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D I S Q V I S Í T Í O N E S 

M O R A L E S 
I M P R I M A M S E C V N D A E * * 

DTHOMAE " 
T R A C T A T V S D E L E G 1 B V S , 

N A T V R A L I i D I V I N A 9 P O S I T I V A » E T H V M A N A . 
V b i Q u x l t i o o c s SeledioreSjCjoae i n hac t e m p e í l a t c e x o r t x fun t 

c i rca eafdsm'Icges, &c dccem Prscepca D e c a l o g i 
d i l u c i d a o t d r . 

E T R E S O L V T I O Ñ E S C I R C A M V L T A , 

q u x ab A a c i q u i s I c u i c c í , & per m . i i f c a a m f u n t d i í c u f l a ? 

d i f f u f i u i a g i t a a c u r . 

P E R A D M O D V M 

R E V E R E Ñ D I S S I M F M P A T R E M F R A T R E M 

L e m d m m M o n M n u t t i A r a g ó n m m M ^ r á m u m ^ f m e P X e a n ~ 

d r u m a M ^ r c i é d a c r ^ T h e d o g i ^ P r ^ U ^ o r e m ¡ £ f o i m v t r m f q m 

C a f t e l U M i n i f t m m P m m m d e m . K e g k C . i t h d m P h Ü m p i ¡ V * 

C o n c i o n a t ú r t m 0 S a p r e m i S m a t m S m - ¿ Í £ G m e r s í i s • 

S á n f t i F r a n c i f c i C a f m m o m m . 

A d I l í u f t r í f s i m u i u % & R c u c r e B d í f s i i i H i r a D . D . A n t o r i m a i de 

B e n a u i d e s & B a z a o s S a n d x C r ü c i a t x G e n c r a l s m 

C o m m ¡ í í a t i a m 5 & c . 

T O M V S S E C V N D V S . 
Cum Indice DUbutationum, & Reíoluuonum in hec libro concentarum 

dilucidé diípofíto,&ordinato,nccnonicrum&¿;vcrborum. 

Cum Priuilegio,Matciti.apud UominkmnG*rcU & Marús, Sandaium 
Cathedcalium Ecclefiarum Cafteiice, & Legionis 

i H í ^ X Typographum. Auno 167o, 

p j j z . J w m í p f o M Antonij Riefo 8¿: TexadajSandselnquifitionis Tole ta nx 
FamiiiarisjLibforum Merca toris. 

V w d t f e m f u c a f a en l a C a r r e r a d t f a n G e r o n i m a . 





I L L V S T R I S S I M O . E T R E V E R E N D I S S I M O 
P . D . A o s o n i o Bcoauides & Bascan, E q u i t i M i l i t a r i s QcdiBts de 
iVican ta ra^Canonko^&c D i g a i t a t i S a & z E c c l c f i « T o k t a n x H i f -
p a n i a r u m Pi r imat iS jRegix C o r t i n a S u b m i m f t r c j Santlag C r u c i á t x 
Genera l i A p o l l o ! i co C o m m i í í a n o , Reg ioque C c n f ] l i a r i o > San^ 

¿ t i f i m i i D o m i n i n o f t r i C l c m c n t i s X , c u m potef ta te L c g a ü 
D e l a t c r e I n t c r n u n t i o , l u r i u m q u e C a n i c r x A p o f t o -

l l c x C o l l e d o r i Gene ra l i . 

t r d t u r L e a n d e r a M w c U f d m m ^ d t e m a m f r l k i t a n n K 

CO G Í T A N T I m i h i 3 l l l u f t n f s i m c , & Rcuercndi fs imc D a 3 
m i n e , de c ü g c n d o huios me i l i b r i 9 & o p e r i f P a t r o n o , m 
m e n t e m vencrunt verba E m i n c n c i í s í m i ^ S a n f t i í s i m i Pe-; 

t t i D a m i a n i C a r d i n a í i s epi f to la 3. opufe . 2 3 . i n p r o o e m i o , [ c r i p ­
t a ad C a r d i f í a l e m B o n i f a c i u n U j E p i f c o p u m A l b a n e n f e n i ) que F a -
t r o n u t n e iegi t > $c c u i q u x d a m fuá opera ? Se (cr ip ta ded icau i t 3 ea 

f ) o t i f s i m u m ra t ionc defumpta ex p r o p o r t f o n e a r g u m e t i § e i t i l d e m 
i b r i a d d i d i C a r d i n a l i s B o n i f a c i j P c r f o n a r a i n f u l c i m c n t u m f u a s 

c l c ¿ l i o n i s a d d u c e n s ¡ Í l c d E c c l c f i a { l 9 a j . q o i a í r c f i c : C \ : m 
¡ ¿ ¿ t i f o i v a c í a Á s p t n c t k á k t c u m m ( h d e m j i i ü a : de S a c e r d o t e 

h m ergo m i l i c o n g r m n t i m f e r m o d m g m r ^ q u a m S a c e r d o ú , C a i r i 

c r g o h i c meas liber.de coraponendis mor ibus^&c de obfe ruan t i a 
D i á i n a r u n 3 , & c h u t n a n a r o m L c g u m f e d u l ó p e r t r a £ l : c t , c u í a l i j M e -
C x n a t i , q t i á m vcf t rx l ü a ñ r i f s i m x D a m i n a t i o n i dsbcba tu r j cu i n i o * 
r a m g r a u i t a s j i k h o n e ñ a s v i r t u t u m / p l e n d o r D i u i n a r u m | 5 c h u m a * 
i i a ru rn L c g u t n o b f e r u a t i a í n o b i l i f s i m i generrs c la r i tas , F í d c i a rdo r , 

R c l i g i o n i s z e l u s c u m exceris a n i m i ? Sí corpor is do t i bus o p i c u * 
l a n c u r - A c c e d u n t practerca caufx alias c i u f d e m c l c c l i o n i s j v i d c l i c e t : 
i T u a i n m e b c n ¡ g n i t a s i & c h u m a n i t a s , 6 ¿ i n n o ñ r a m R e l i g i o n c C a ^ 
p u c i n o r u m pietasj&c munif icencia 9 necnon t u i E x c e l l e t i í s i m i ger-
m a n í f r a t n s D . D . P c u i d c Benauides ScBazan^Comit i s dcSanc io 
S t cphano^Regn i N a u a r r x P r o - R e g í s ^ C a p i t a n e i G e n c r a l i s j a t q i 
K e g n l G a l i c i ^ & t a n d é P e r u a n i I n d i a r ü R e g a i , c i í d c m t i t u l i s c ó -
d e c ó r a t e 5 c f i ra i l i rcv D . D . A l v a r i d e Bcnau idcs , t u i c t i á ge rman i 
f r a t f l s , & : t ü x f o r o n s D o m i n x M a r c h i o n i t l r d s G a a d a l c a s a r ^ í a u o 
res^gc beneficia in me c o l l a t a . Q u a r e mulcis t i t u l i s hoc m c ü q u a -
k c u m q u e opus t i b i d c b c b a t u r : Q u x c u m i t a fint^librum hunc t a n ­
t i s deb i tu ra nora in ibus t u o ^ t i b i iure n o n d j co j l cd f o l u p ; n o n d o n o ^ 
fed r e d d o : T u u s e f t , q u í a t u o f a u o r e p r o d i t i n l u c e m i T u u s Gcyv^ 
t u o p a t r o c i n i o de tenda tur . 

Tu^Illafinísimas Dominationi» adJicHísimus^ humilümus fcrtius,^Capellaiins 



S V M M A P l U V í L E G i l A D Í M P R E S S I O N E M 
huius i ü b r i . 

HAbct Rcuercndirsimus P.FrXea nder á M urcia 1 icentia ra f é priu ir; g - u n 
gium Cathoiicse MaielbtÍ5,quo dacm conctíditut facuUas,vcpcíMÍ typi. . 

datepci Ipaiiamdccemannorum iibrumale conipoíitum^cui tituluscít: Secun 
dus tomus Difiuijithnum Moralium , de ne aliquh íioc cius iiecntia , & facu ltuic ve 

pis man 

imprimere,^! venderéeundemlibrumpoüít, íbb puenisin eodempdmkgio coo-
tentis. SubdatumMafritidie9. meníis lunijanni 1055. SubícriptomaSccretana 
D.Ioanncde Subiza^ refrendatum a Gabneic AiciU,Canicr« Regia; Scriba» . 

T A S S A . 

TAffaron los í'eñoFcsdcel Coníejoeílelibro,intitulado: Dtfttiiftiones Mouks¿ 
compuefto por ei Padre Fray Leandro de Murcia, de la Orden de ios C apu­

chinos, a íeismarauediscada piiego,como conttade íüoriginal,íu fecha en 22* de 
Octubre de KS70. 

E R R A T A ; 

PAG. 2 #coU2Jin«23,tribumurJegetribuuntur,pag«3-col,2jín.45.íír, legcfív 
pag.4,col.i.Ün«5 ,inteliedum)legc inteiiedu,pag.4,coi.2.1in»4(5. tbr atr, lege í é t 

ratur,pag*<S.eolun,a,iin«3o,dominis,lege Dominus,pag,6,col,2.lin«vltJuriídic, ic-
gelunídidionis,pag.8.cola,Un.jo,comm^ 
4 5 .obfer uem,legc obferuen t, pag.i4.eol.2.1¡n,2 i.iudicir,lcgeinducit, pag, i4J in , 
vkjpunkntu^lcgepuniantjpag.i/^coUi.lin.i.qu^iege qua,pag.i34- coi, 2,1ÍIM^ 
íl cnimiiter,lege fi milite rjpag. 15 j , co l . i J in . jd .concint i», iegeconícientia;, p. 16 jw 
col.i,lin.30.occultas,lcgeoccultatipag,i63.co].i,iin.56.deftrutiuum,iegedeftru-
£tiuuni,pag,3 a 0.col, adin. 15. poíder, lege poísidet,pag, j s 3 .c ola. lina 4. diiige, 1 egc 
dtligere,pag.3 w&okt.Xin.iOAb extriníeca,iegeab extriníeco, pág.5 6S* cola . l in , 
43 .llrupo,lege ftuprOjpag.36 8.C0U2. iin,23,íir,iege fit, pag,3 6S. co).2#Un,33* ho« 
iDinislege hominis* 

Libec hic nomine infcriptus:Sc'm«Jííí tomus Dijqmjítwnum Moralium, demptislüs 
mendis^terpondei: íuo exemplarúDatum Matriti die 8« menüsüclobíis anno 1^70* 

lict&,Fr4ncíJco Fomo 
de Torres^ 



P R A E F A T I O A D L E C T O R E M . 

J^fSFtíí inprima parte huías operis( amíce Ledor )n t ionem,& Mioriua,qiia;a¿ 
1 - ^ . iaseditionem Utis/uperqus ín praefatíone ad te ipílím cmduen.ai, uilÍM aUud 
m jüo noundumvcnujnifi eaf qasc raultotiés m*íris Iqcubradonibüs iiVm aduerti^ 
fciiicer q;¿oi quanauismtcncio,& tcopuscasíkribjndi ad id potilámuui dirigatar, 
vtquaeí>ioacs,qua2inre moralihac íempcílatecxortxí^a^yciabanáquis kuiter^ 
tepertraníenampcrtraaat«,atqaedifeuflfas fueruiu,cuenímsr5<rniaió'tói ciarime 
notcrcaoí,ciim tamen h« quxftíonc^vci (¡«¿ularcs, vclparumtí-úíB conutPientec 
í l n e i u n d a m e n n s ^ f u ic i^ Sacrx Thco iog i^^ 
tút&ySí commuma funt agitari non pofiíii>ncceí&riumfuit de cis multoticí ei pro, 
feflbfertfipoechitiftituctc; nc i l í M c f^feus praf-cipac ag î̂ c ¡ntcndi:müs I^ontufíOi 
nc, vel obícuritatc ditacilia rcddantor^é¿ ideó IIKC ÍC moíicrs ,v támeo (copo de-
flexiífe non pmes nect fí*arium duxi¿• Ta ícergo . & coa piaaíFedionGea qua;, vel ex 
inadaertciiua, vei incuria mmüsapté dicta liinr,iuppk% 

C E N S F R A E T J P P R O X A T I Q , 

1 h i c l o g o r m i Q r J i m , 

NOS Infrafcripti Sacr ̂  Theologi^ Profcífores^Ledorescx mandato)& coca» 
kíjifsionc ReoercndUsimi P.Fr.Marci Ant<->n¿j a Carpeneduiototius Otdiaig 

JHinofuaj S,FrancirciCapaGÍnorQmM5aift4Gén«aIisfvidiíT3usy^ 
mmauimas ppu&,cui tituíuscft: SseudmTúmm Eifqm/tmn&mMoráíhm&b adoicduiií 

, R,P,Fí.Lca nd ro a Mu reía ̂ eg io Conc iona core ? Supvcmi Sena tus Sa ndsS Ge* 
ñera lis Inquifidoríis Qoalificatore,& hmus Proaincis; vtriuique Cafteiíís Patris,^ 

* ex Prouiociaiis,á¿ nihii innenimus CathoHcíi;Fidel,¿¿bonis ntoribas diifoüuaii, 
|mt> maka (citadignUsima^ omnta concinne,^ inaturoiudicio,ac ciaifiíatedif-
cu l ía ,^ dilpoíita jSagr^Theoíogiaj,^: Sacrorarn GanonumiiaüdoriutejDocloru^ 
quc^amTheologorunvjaamlariftarum ítabilita, Quapropter digouni iudlica-
riiüS,vtopüs ipíbm quamsotiusprssío.inádeíar, & pabiieam lacena vídear ad com-
munem vul i t a tcm^ noftraé Relígioaísdecorem,^. maio^ens D^jgíodaü!, Matti-j 
t idie i2,Apíuis,anni Domini i á é 

. Fr.BAfüius ¿Ammnfs, FrXudomctis h Totte, 

F A C r L T J S R E V E R E N D I S S 1 M Í P J T F J S 

G e m r d i s O r d i n i s S* F r a n a f c i C a p m s o r t m a d i m p r e f 

fiommhmmkbri, " - . 

O S TcvMarcus Antoniasá Carpenedulct, OrdínísFratram Minorum SJMSsl 
^ Francilci Capucinoroni Genera lis Miniíkr,licet ininiedtus ,p ix íennr ni Üte-

ia ra ín vigore facultatem elargímor Bccucrendo adnsiodani P» Leandro a^Mur^ 
cia,iLcÍigioais noftra; TheolO|o,S¿ RegisCathciiciCQncionaton,Seaatús Sánelas 
<}rncr3ÍÍ8lnqaiüCÍonisQuaUíicatori,aíqueProajncis noftríe vtriulquc Caüeilbs 
ex ProumciaU,quatenastypisdemandare valeat opas abipíocempofitam j nempe 
Dtíquiíidones Morales m Primam SecundaiDiui Tilomas Tomas íecandus, ia m a 
daobasnolirisTheologisdepatatisreaitam,Seraatis tameuaii&ícraaadis. Datam 
gíixiasdie 20^Viartij,ann¡ i 6d | r 

y Lotus f Sfát l i i f f M t f m A m m m MmjtcíGemtdhi 
m 

C E N -



4rcGh HiíptniaftmRegi's CáthUtci ¿Commihw, SttpYtm hqmfitioms 'Senatus Qttdifti 
cátúfis,Toíet¿n* Vniaerjitatts StcrxScrijJtuf* CMhedmij in Proa indi C4fidU 

ÓrdíHi's SAníllfsitm Tmiratís, ¡Rede m t̂ ion is CaptimHM 
ú m P u m n c l d i h 

E 
XcommirsÍonc,5¿: ordinc D.D,Carci3gdc Vdafco, Mattieenris,6¿citisditIoníS 

^ V i c á r i j vidi, a¿ peí legi opus, cui titulus eft; Tommftcundm JJífaulftíoniímMoréi* 
limn.k ¿cueícndilsimoPaVi.Fr.Leandro aMurciajCathclicíB Maidbí is Concio-, 
natoce^uprcmi Scnatus Sanda: Gcneralis InquifidonisQua linca torc,5tclim Pro 
Xiincije vumlque Caftelíx PP. Capacinorum Miniftro Prouincíaii % Opus quidem 
omnibas numeris abiblutum,doárina admirabili^erudione rcfcrtú,&:aiijscpc-
ribus a tanto Doctore in lucem cdmsíimilimú,in quo nihil ínconcinr*am;nihii non 
éruditum,nihU bonis moribus,aut Fidci Catholicae diífonum reperi,de quó optimc 
víurparipoceftillud Sancii Ambroílj; Lihev tyféperfeioquitm'. Tanta cmm inhaírcn^ 
tis [entetiá:,6¿ do¿trinxciantate,&gcauítatepollct,vtnuiiaaUa,ñifi fuiipíms indis 
gear approbaüoiiesquapropícff digoiísimus cft, vt luce publica ni videat, ¿3¿ad com-
munem vtilitatem praelo martdetur.Siciudíc0,6£ íentiotIiihoc Conucntu Sauctifs 
GmxTrinitatisMacritcnfisdic i .Ma i j anna íós^ .. 

fuTmicifms deAms* 

Z I C E N f J A O R D I N J M I I * 

NOS el Licenciado Ds Gateia de Vclafco, Vicario defta Villa de Madrid, y fif 
paL'íidOj&c8por,!apieíeriíe,porloqueaoostoca ciamos licencia pifé, qm í0 

pueda impcimir,7 vender vn libraintitulado: Tome h. Hndt de las Dtf̂ k ijtciohek Mv&i 
les, compuefto por el Rcuercndiísimo Padre Fray Leandro de Murcia,Capuchinoj, 
Predicador de íu Mageftad,atenta la cenfura del Rcuerendiisimo P. Fr* Ftanciíco 
de Arcos, anfimiímo P redicador de fu íía^eftad, a quien lo. remitimos, de la qual 
coila,no ay en él cofa contra nueítra Santa Fé^y buenascdUumbiestDada en Ma^ 
dada veinte de Mayo de 1663* 

j),GarcUdeVelafio; 
Por fuma oda do» 

luán Bimtijla Sán^Bi6iiO¿ 

CVNSV&A, É t AVPROBATIO RÉ^ERFNDISSjMI P< M» I M Á N V E I I S D S 
JX'axerá^Societcííis kfii,RegÍ) Con donato >' is, S ttymniS enatm SmtmGsnevjíUs inciiiifnionh 

Qualifivauns f & Polirkomm in Collegiú Imfemli Matntcnfi 
Sodetatis Icfu Cathedrarij. 

EX mandatd^commifsione SuprcmiRegij ScnatusCauellas vidi}$c 3cúrate Ic-: 
gi iibrum 9cu! titulus c ñ : Tomas Jecundm Difymfnionum Mmdmm in primam jeatn* 

d* D.Thom^z Lveuerendiísimo P.Fr.Lcandxodc Murcia ,115.-gioP£íedica£ort,&:Su-f 
pie mi Senatus Sanda; Generalis Inquiíitionis Quaiiñcatore, olimque Prouincias 
CaíleUxPP.Capucinorü MiniftroProuinciali ccnipoíitü.CuiusAutíiorproptcr íua 
nialta-íSd: erudita opera t/pis inádata táea opiníohe f u i ecuditionis,6¿dodrin«omni 
biíseli coiiípicuas;vt eius opera legere.ad illa ipía examinanda íoiuai deferuirepo-' 
teft,adobedientiam idipfumprxcipientisexequendam, cuín ineius icriptis tanta 
tceuritate,á¿ do^nna;verúateprocedí poísit^vt nonexaminandajíed applaudeada 
podus liat tanci Docloris opera,in quibus nihil agitar,piil íingülaii prudentia 
dilpoiiram ^cauidodrina,^ veritate rstoiutum,^; nullaf.eousaliqii¿d,quod contra 
Pidem Caíholicam3aut bonos moresduformm videatur^vt mérito de íplb Authore 
viürpari polsit illpd Diui Hieronymi dedodr ina^ librisSandí Hilanj aaerentis^ 
Hilar ij l i i m inojjenfo deamat pede, quaprepter digóifsimura iudico, vt hoc opus pu^ 
blícam iucemvideaí .&fypísmandeiur^iciudico/aiuo^cJnhoc Imperiali Coi* 
iegioSocietatisícíudie 26 .Mai janai i6é$. * 

Manuel de'Naxeta* 
I N * 



I N D E X 

D I S P V T A T I O N V M , E T 

/ R E S O L V T I O N V M , Q V ^ I N H 1 S L Í B R Í S 

de L c g i b u s c o n t i n c n t a r . 

L I B E R T E R T I V S 
D e lcg ibus . 

D Ifpuutío Pilma ¿enatura^Sé 
cíleiitia iegis,pag.u 

Rcioliuio prima, qaid fit 
Lexípag.í . 

Ucfolutio 2« AnLcx fíea£tirs inrclk-
ciüs3vcl voluntati^pag.3« 

L\dQiut.5,uc rcquiíitis eOTsntlalibus 
ad conftkoíionem Legis.pag,^ 

Reíoiu t^^Qü^modo difícraut Lcx^ 
& pr.xceptoai^pag. 

BiCÍoluc.>.An (i Superior fcsai kgenig 

qnatri 'íamcn'cx nulla íuílacaufa , vei 
íola m icu! ípíc?d£ l uí a i n i c i é conñden-* 
tesfrequcntci, ipfoíciente , & confen. 
cicnretEanígr^diuntur r Severa Lex,&: 
obligct áíios íabdicos in cónfeicntia^ 

lUfoiut.é'Qopd fír. tubic^um, &ob^ 
ledum tegis? pag«io, 

Rcfolucy. Qul fine effedus Legis ? ^ 
qualiteriusa Ltgc diftcratPpag.i^^ 

D Í S P V T A T I O S É G V N D Á . 

D e M p n é Ü o m j d f d m f w n c L e g u m . 

Kcfolutai. Quptuplcx íit Lcx ? pagi­
na i(5. 

Bxfoiur. 2,.Quid fíe Lex sterna, & 
quomodo ab idaeisdiftingaa turrp. 19* 

Reiblut, 3« An Lex acedía íitac^us l i ­
be r Diuinx ^o)urt£at!s ,vel lólucn adus 
Diuim iiitcilcctus?pag,if, 

Reíblut*4. Qu id fi t Lex na tura lis ^ 
an íit recta ra tic nátüralis^pag.t^, 

Reibiut* $, An Lex pofiiiua Diuinsí 
diílínguatar a naturali,5¿:aliqua prohi­
be» t, quia ma la, vei c contra finí mala^ 

qáia prohibitar pagina 27, 
Refolut. 6. An Dcus dirpenfare poff 

fit in Legc natúraU> fakimde potencia 
abfoltíta^pag.st, 

Rcfolut. y, I n q n á difícrimr de hL 
adionibtfSjtn quibusDeus videtur dif ' 
peafaíTc in pracceptis Legis ñato ralis, 6¿ 
qualiter non fucrintd¡fpenfationes,oft«-
ditur,& explicatur,pag,45, 

Rcrolut,§0 Andrea Legcm naturas 
Icmpofsitdarí epij'Kia, vei Jx| isinteü¿ 
prctatio:pag.jo« 

L I B E R Q V A R T V S i 
i 

D i v d r t j s qudj l iombt is pér t iner i t ihUs a d i m n a t a r d l e * * 

a d decem P r m p t a D c c d o g i , 

D í S P V T Á f l d P ^ I M Á . 

D e F t d e £ > v i t f y et oppoftds, praciptie de hxrejsy de n e c e f ú t a t e F i d e t » 

deabfo lmione a h hdref^atque d e p r m p t i s 

eiufdem v i r t u t i s * 

E.cf#i.Quid fit Fidc5,í¿ qux requiran 1 tar ad aífcntkndum Fidc^pag.55; 
§ 4 R c f ^ 



Rcfblütios«Qm ñ m vuia Rdd con 
m m ^ 0 ? ? ^ £ ' ( ^ r i ' « v i 

qui-proprie dicendiíint i i ^ c í i d ?p-|S,' 
Re: \\ .r.^, Vcrümridvs explícita de 

MyÜcn'js Trioitatis, ó¿ Inca roa tionis, 
fu mcdium necefifarium ad ialutem a-
dulüs poli:pcomuiganoncm Euangciij/ 

Reíolot. 5« An Epifcopi poígin£<ab« 
íolaerc ab hcercíl occuita luos lubditos 
vigore CQGCÍÜÍ Tndcntini , necnon a 
cáilbus c&taisin ISuÜa Coenx contcn-
tis>pag.í$7, 

lieioim, 0« Án Praelaci Regula res ha-
beant tacuiíatepi.iure conceffam abíbi* 
uendi (nos lubditos á cafiDus Summo 
Pontificircíecuati^pag./o. 

Keiblüt.y, An L5Í ̂ iáü Regu lares vir-
tute íiiorum priailegiorumpoísint ab-
Tólueteí'uosfubditosa cábbus Summo 
Pontificircfsruatis?pag-79. 

Rciolat.g.AnptáBdicia pduiiegiaPrse-
iads j & C o n M a n j s Reguiaiibus coa* 
ccffa ablbíuendi.Rciigioios, 6c Sac ala­
res a cafibus Papa?, vel Ordinario t e f e 
uatis, fint reuocata per Dccrctuni V r -
bani ViU.cdi tuni die 17. Nouembas 
aomi6 2g,pag6§i.' . 

Relbluí.y./in dicta Regularium prí-
uílegia lint reuocata quoad abioluiio-
ncmab ha;icfí, ve i íulpcnía per aüquod 
pBüilcgium Santo incjuilitionis Hií^, 
pí&íSs^Tribünalicooceiian^pag.g^, 

RCÍOIUMO. An vigore Builíe Cruc i i -
tar polsit p^nitens abvnoquo^,- cam Pó' 
tiñei rcleruaroícmcl, Ucct per diuciías 
numero abíolatienes íatra puoiicatio. 
nisannuin eiufdcm Buiia: abíolui? p. 88. 

Reiolutái.Anyirtute Bullarum pr«t 
tentarum poísit quisabíolui íémel aca-
íibus Papac re(eruatis,{i Bailisiilis in or-
dine ad huuc eífedum non fit vías? 
pagin,93. 

R H'oluc. 12, An Confeífarius poísit 
abfoiuerc habentem Bullam Cruda-
tamacafibas Pap;s reíeruatis, non fo-
lum emel in vita,6ciemel wi moitis ar-
ticulo/ed ctiani touesquoriés ca conv 
ni i ient , dum tamen íintoccuiíi? pag. 

• Refblut.i 3. Anin Regnís, 3c Pfouin • 
njsjinquibusSanciie InquiÓtioms T r i ­
bunal repcdtur ?reu m locis eius dicio-
nis , poísit Gonfeilarius virtute Bullís 
cleáusabtolusce p.snitentem acrimine 
.haírellsoccuk£,pag,99. 

Rclbiut,! 4. An vi c tu te Bullís Cruda» 

I n d e x D i ¡ f i ¿ t M m u m 9 
tsj poísint abíbúnktatUnv^a. ^ ícmel 
in m o z , qrá pM b; é d••:1 í • 5*er4ni ii\ 
crirninibus reiematis Simimo Pcnriti-
ci «. t>:usníjs in pumo C é ñ b ü t Buílasi" 
C<x n3,cx € epta 11 «reíi?jpag,io$« 

R?íolLi-4 r5.; An CoofciTaaus virtute 
Bull ; Cruciatas poísit abíbiuere eum, 
qui cülpabditcr ÍÍMCU deníinísare Con^ 
fefl^rium in, Coolcísione felicitaaieni^, 
ve i de reemsturpibus ioqucntcms? pa­
gina 

Reíoiut«í6. An cxcomniunicart!3s cr« 
comunicatiooe Papssreíeruata-, 6¿> im-
peditus ad cumdcmSummum.^oní i i i -
cem adireipoísit abíolui ab Epiícopo 
Dioecelanoípaoj , 

Rcíbiut. i7« An lixreticils oceulms 
impeditus adire Papam, impedinifma 
perpetuo,veldiuturno poísitabibini ab» 
Epiícopo, vei a Legato Suiiimi í*omliU 
cis?pagaio. 

Reiolütei8,An qui longiísinné á i m t 
á R.oiiiaj iícér non habeat a liüd impedí* 
mentum, n 11 i ni o: r o Í u rn í u Í n p ui u m , ^ 
•peragendi uet per mare com pericuio 
Pyicatavum, ícu Maurorum,5c tempe-; 
ftatummariSjV.cl per ierras extrancas, 

"in quibus muSíoüés a c cid un t pericuk 
laí.roniun,vcUik>rum ex teros homiocs 
infeftantiuGi, ílt tutus in conicientia, 
íi per fe non adeat Ponníicem proabíb* 
lutione ab hmtdl j recurrendo pee 
Procuratorcm, (cu per ConteÜ'anum, 
per liitcras^aciío nomine, 2 d Poeniten-
tiariuni maiorem, vel ad Papainí pa­
gina I I J . 

Rcídliif» 19. An legitimé impeditus 
propter impedimentum perpetuum,vct 
vaide diuturnum teneatur recuirere ad 
Paparn, vel Fccnitentiarium maioieiy» 
per littcras, vel per Prccurarortra ad 
obtinendam abroiorjoncm eicómurii» 

- cationisob hxreíim?velobalia crimina 
incuríam^pag.iió. 

Reíoluí. 20. An teneamr impeditus 
impedimento perpetuo adire Lega tu ni» 
velNuntiumad id priailegio munitum 
pro abíblutióne kbhísreíi, vei ab alijs 
crimioibus reíeruatiíípag.ns, 

R í í o l u u ^ i , Q ^ o n teroporis debeac 
eíTe impedimentum: yt dicatur eÜe diu-
turnum, 6¿ exculet impeditum a di re 
Romampro abibiüiione ab hseccíí? pas 
gina 119 '̂ 

Rciolat. 22. An exeómunicatus ex-; 
cómunkadone Papas, reícruata,prsci-
pué obhíercílm , f i non pateat adims ad 
habentempoícítatcm ablbiuendi, lícet 

• «OH 



noallciíiipedkiis adeutidi Rooiaoi pro 
a viiii.iaoae , & ücetíit citraanontacms, 
V.g, ítalus s5¿ veii£ quacn tociusarripcre 
kei', poisitabíblüíab Epiícopo íubcau-
done-iaratoria ,ic praifeotaüdi Summo 
f o h n ñ c i , & ftanUi eius mandatis,¡nte^ 
r im diiiti praiiciíciau*, S¿ iter peragit, 
pag.i2 29 

R.eroiiit.2|. An poft decrerum Do» 
mini Alexandri VU.edítunidie 24»Sep-
tembris a nni i65 j.pofsint abíoiui a caíi-; 
bus Rpntiüci reíeruatis, praecipué in 
Bu¡ia Ccenos, criminoíi ii^jllis compre-
henil fine authoritate í'peciaii eiuídem 
Pontiücí3, í i í intomnino occuki? pag* 
lias* 

R.erolür,248 An deíurprsecepíumFH 
del diuinís,qiiof upiex üt,ó¿ ad quid obii» 
get?pag.i2 7. s , 

í ldbmt.2 5,QuidíIt ncccÜarium ex* 
pücité credere neceísitate praícepti, ac 
ícire ia Myílerijs Fidci, ac rcliquis ad 
dodrinam' Cíií i l t iamm ípeclantibns^ 
paga 29, 

' ' E t R e f ú l m i o m m l 
Reíbl'üt.26. An Fidelesrenéínni? é i 

precepto•add¡ícercí & hábére memon. 
ter fymbalum , aut Aifticalos Fidci^ M 
alia prascepta .non íolum qüoad res ip* 
las» íed etiam qUoad verba M eo ord ine, 
qao í'unc in Ghatechilmo ? pagina 

llcrolur.27. An murare aliqua m cír» 
«unliantiam leaem in Hiítoria Saeta? 
Scriptura; ütpeccatum raortale l pagi^ 

. B.efoíut,2S.An aliquandopofsitquls 
Fidcm negare, aut habitum Inñdclium 
añiimere^paga^P. 

Keíoíur, 29. An qui Fidei Artículos 
CüederetAá¿ Sacramenta Ecciefíaeea cíe-

r dendoia mortis articulo íuíciperet aSa» 
cerdote Cathoiico^uniecroreputa ns¿ 
iíium Saccrdotcm elle p|asdicaotem L u -
teranum, vcl Calvinianum , & ííc dece-j 
derct,moreretur in ft¿tu íáívationís, vel 
ptíríus dcceisiiíe in dattinationis ftatu^ 
credendum íit?pag,i44^ 

D I S P V T A T I O S E C V N D A ; 

J ) c S p e , V i r t m T h e o l o g i c a , & v i t i j s l i l i op fo fms l 

Rcfolutío prima»Quid í l tSpesThco-
Iogica?pag,i4sr. 

Ecíojiut.2»QuodíiÉ obíectum mate-
cíale primarium, & lecundarium Spei 
Tíieologicaí/pag. 150, 

Reíoíut, | .Quod íit obiedum fórma­
le Spci Theologicx: pag. 152. 

Reíblut,4.De neceísitate viriutisSpci 
paga 52. 

Rcfolut.5,An detur fpeciale pracep-
to m vi rtutis Spei atfírma tinum^obliga ns 
ad cliciendum actum ípeciaiem, pro-
prium per fe virturis ípei?pag»i 51» 

Reíolüt.d. Andcturprícceptum Tpe-
ciale timoiisDd,íme filia iis^iue fetuiUsí 
pag.155* 

, Refoíut. 7. Q'iandoobligetprasceptul 
pofítiuum Speiípagina 157. 

Reíolut. S, An delperatio íit ferapec 
coniunda cüinha:refi?pág,i5§. 

RclbluL9» An Dcus de potentia ordi*) 
nana , vcl abíoiuta po sit aiicui luam 
da moa tionem r cuélate reocla tiene 2 b^ 
foluta, quam tcneatuc credeit? pagina 
160. 

ReíoluMo.An ille, cuiabfolute eflet 
rcuclata (ua damnatio, políct licité def--
petare de mifericerdia Dci ? pagina 
I<S2t 

RcfoluMi.Quid fit prísCumptic? 3¿ an 
íit graue peccatum contra Spem ? pagijj 
na 164. 

D I S P V T A T I O T E R T I A, 

T ) c C h a r i t a t e y i r t u t e T h e o l ú g i c a , 

Refolutio prima,Quid fit Chantas 
Virtus Theológica ? 6: quod eius obie-
dum>pag.i66, 

Rcioiucs. An Chatitas íit excelentif; 

fima ínteromnesvirtutesrpag,i57. 
Reíoiut. 5-* An íit prascepium de dilí* 

gendo Deoe*plícitc?pag,i70, 
Reloiut. 4 . Quando obijgec pra:cep5 

tmn 



I n d e x D í / p í i 

Kdoiüt* 5.An prxccptuni Chantan i 
p e í obiiget ftatim xtacc aüuica aduc-

Rctüiiu.6, Aapofsir conültcrc xn a-
daito peccacara veníale >cuaiíolo or i -
ginaU?pag 18». y., rt 

Rcfolat.y. An prxceptam diledioms 
Deiobliget in aiijs temponbas, prxtet 
aísignatafpagaS?» 

Reíolaf.s .An detur praeceptara áe d i -
ligcndo proximo,&:qaalc lu?pag.i89. 

acfolat.9. An detue prsceptam dii i-
gendiinimicos? ¿¿ aa fit naturale, vel fí>« 

lum d^aimmia Cfinli-oDcminoimpoCIi 
t a tn^ad^qu idob l ige i ipagápa , 

Reío lu tao , Aa pcísit quií cxcludem 
inimieam a d ileá icne, &c ce mi; »ubu* 
bencticijs ,'aiijspEOxjmis íiberc impen-
Íb?pag.i95« 

Rciólat. i i . An teneatar quis faluta» 
le ,$¿ reíaiutare mimicam, iliiqac r c i 
m itt c re inia cía mr pa g, 19 5. 

Relolutio 12, Aa pr^ceptunr diü» 
ligcndi proximam, vei inimicam, poí* 
íit imple riab eo? qui exuti: inpéccata 
H50rtaii?pagaí»ó« 

D I S P V T A t l O q V A R T A . 

D e J u r a m e n t o ^ á t q m ^ í é í m s n a t u r a 0 d m f w m . 

Refolat.primta, Qaid,& quotaplex €\t 
iaramentam?pag,i?8. 

Reíolat.z.An íitdc effentia iara men­
tí inrentio iatandi,^ qaaliter pcccct ia» 
ra as extrinlecé fine intentionc iarandi? 
pag»205« 

. Reíolat.5 • QaáUs cu Ipa fitiararc vten 
«io amphiboiogijs fine neceísicate? pagr 
a o é , 

Rcrol.4, An non legitime interroga-
leus in.indicio polsit amphiboiogijs víi, 
qaandb alia viapatet deteníloj pagina 

Rcfolut . j .An cuando qais ¡arat curo 

intcntione iatandi y$c fe obligandiiafM 
inenro.&deeíl foja intentio adimplen-
di cei promUfo, quiaintendst iihim mm 
implece, iliud iaramentum obliget iu^ 
ranteni?pag«^i n. 

Reíoianó» Aaqaando iarans babel: 
a ni mu m iurandi , non vero iurameni 
€0 íe obligandi & obiigec iiiram.enium¥, 
pag»2i4» 

Rclolar.7i.An proponens a liqnid face 
re in taruriím cuín mramento tadcí 
Deo,vel homini,fine vila ramea promáf-
fioae.obligctar ad eius ad imple dóneme 
pag.215. 

j p I S P V T A T I O Q y i N T A . 

T k a l i q m h m dtff€(*katihm9 q m a d t e r t m m p u c e p t u m 

D e c a U g i [ p e t í a n t . 

Rcrolunt .Vtrümpóft Bullí Vfbanl 
Yl l l .de celebratione Feüorú edita Ro-
uic idibas Septembris anni 1642. abiua 
íit Epifcopis poteítas inftitaendi dics Fe-
ftos, ve i Civitatibus, aat Gommanitatí-
bus eos voaeHdi,ita vt eü obiigacioae 
feraentarrpag.aif. 

ReíoluusjAnqaispofsit laborare in 
loco exempto in dsebas Feftis in didis 
ex precepto Epilcopiípag.apa. 

ReíbUj, An opera ferailia prohibean-
txxt indiebasFeftis, & qaodpropné di-
ccndamíit opas feraile?pag, 223. 

Rcíolat. 4 . Addufeuncut multa coro-

laria expraecedemi do^rina pro cog* 
noíceadisopcribus ícrailibasin pánicas 
lari?pag,2 2 4(, 

Kclolat.5 .An d¿ta r a liqaa opera, nec 
libera lia, nec íbrmlia , & qaomodo ad 
hoc preceptam compacentaríp.zao, 

Refoiut.á. Vtrpm omne opas merecí 
narmm íeraile ut,Ó¿ per conicqacnspro 
hibitam in die Fcílo?pag.25 u 

Refolat^.De operibas na turalibas.SC 
R^ligioiiismdiebas Feftis non prohibí^ 
tis?pag,2S|« K f 

Ref,8<, An épera pletatis, de milcricor 
diss liceancindle Feitorpag?aj4, 

01$ . 



' E t R e f o k t i o n u m ] 

D I S P V T A T i O S E X T A . ' 

D e H o r k C a n o m m % s e ú e é a m m o h l i g á t i o m a r c a reckat iem c m 

earmn,tem^H$% m o d u m ^ q m l e g ¡ d é m t * 

Hefoíot,!* An oír ittens, vel non po» 
tcnsrecitare Horam Canonicam tem« 
pote debito, teneatur intra eundem dig 
recitare illam,íiue pcajponendo ^íine 
poí>ponendo?pag,457, 

Hefoiut. 2* An infirmitasexcufet ad 
recica ndunl DiuinumOffícium^ qua-
üs eíredebeat? paguas 9. 

Reíolut,5, Aa íít pecca tum mortale 
fecitace Otfícium de Reíurreólione,, 
quandoquis tenetní recitare Officium 
de Sánelo, de Dominica, auc de Fería? 
pag,24i. . 4 ; 

:Refolut.4. An liquis cura contemp-
tumvnadíe omiuat Horas Canónicas, 
peccet mortaiitcr?pag.a45. 

Reíblut, 5 , An poísit qois aííbmere 
Otiicinm •cum quo neqoit cooílflere 
DiuiniOmcij recita tiovíi ad il iud fít obli 
gatus% vclíliamailumpíit Offldumjte-
neatur illud dimincrc?pag.248« 

Relblut.ó. An vna Communitasía--
tisfaciat oblígationi recicandí ,íi recitet 
de Sandoindie Dominica, te i Feriáis, 
¿¿ anpecccr,(i mutet tempus, vei inuer-
tat ordinem Horarum in Choro? pag, 
249. 

Rdolut.7. .Aníicántingat Canoni-
ciimgroiíam Canonieatusprius legití-; 
me lucra ri, .& pollfea non recitet Diui • 
num Otiicium > teneatur ad reftitmios 

neni fru£t:uumuquios ex groíTa fuícépit í 
pag.311. ' 

RefoiuteS. Ao Bcncficíarius non rc-j 
citans teneatur frudus Bsneíci j inte­
gré reílituere>vel an tanturo ffodus^ 
qui reípondent rccitationi,dcdudisfíu-5 
tribus,quospropteralia Bencñcij mu­
ñera meretur?pag.2 53. 

Rcíolut.peAn Beneficiarius,qui a 1H 
quodie non recitauit, exculetur a refti^ 
tutione tVuctuüST!, íi alterodic recitet^ 
vel alia opera ípiritualia fasiat ? pagina 
2|4*:,. 

Reíoluu 10^Quomodo tempus me­
dias no&is ad adimpiendum príecep-
tum recitandj alia pr^cepta Eecle-
íiaítica deíumcndum fityíeu meníuran^ 
dumfpag 2 57¿ 

RefoiotjuAnadlmpleatprssceptuni-
recita ndi ilie, qui iocepit recitare Ofh* 
cium hodietnü paulo ante media m no-
clem dici íeqücfitis, fíiiiud proícqua-, 
ruepoft completam mediam nodem?¡ 
pag. 2^0, 

Rcío iuM2. An qui Matutiniim, &C 
Laudes vcípere,id eíl,poíl occaíum So-
lis recifet ,duorum dierum obíigationi 
fatisfaciat?pag,z<5|^ 

Reíolut. isvDe vari"js difíicultatibus 
circa obiigationcm recita ndi Diuinuní) 
Ot'fícium,píig,2tfya 

D Í S P V T A T I O S E P T I M A . 

D e V o t o 0 d m r m m r a 0 e j f e n ú a . 

Rcfokk, 1, Quid 6¿ quotuplex ílt 
VOrüm?pa-g.27Í. 

Rclbiuu 2, An ad voti natura m re-
quiiafur non folum plena /ed etia m rna 
tura dcUberatio,&¿ coafenfus^pag.-? 75. 

Reíbliit .5.Anindubío^n votum ta-
.¿tuiníir , vel fuerit cum plena deiibcra-
tiane/vci non,obligec votum ad íui ad» 
imp letione m?pag ,276, 

Rieíbíut o4, An qui vouet anímo pro* 
niiaendi^noh tamen fe obliga ndi, vel 
animo íeobligaridijnofi tamen adim-
pieádi, mansat obligntus ad adímpieí 

tionem voíj^pagios-2 78, 
Reíblut. $. An adinaucendani obli-f 

ga£iooem¥vcI ab ea eximendum. íit fpe-J 
ctandum, quid vouenstaceret, vel non 
iacerst, H príeuidilíet íubíiantiam » vei 
circunftamias rei votai?pag.2 8 i . 

Rei'olut- 6. An vota loiemnia Reli-
gionisfada in Profelsionc iniiaiida»va«9 
leant íaltim licut vota íimpUcia í pagina 
28(5, 

Reíblut, 7. AnEpiícopus poísit áiín 
peníarcin votis Caftitatis, & Rcligionis 
emiisisa peitona alterius poteíiaafób-



I n d e x B t f f i é t t m o n u é l 
Ic0;a,vt 16íi0 coniugaSa,veÍfemc/ine tare Coiífdíof áppréb'atus ab O r é í ^ l 
]iccnli3 patris, vid, vei úomini 9 &: an rio?pag-28s?« 
yirtütc Cmciatx pobic illa commu-

D I S P V T A T I O O C T A V A . 

p u c e p t e q u m o D eca l e g í ¡ h o n o r A n d i ¡ t d r e n t e s l 

Refclot. i» Quamobilgationcm ha* 
bcant es vi huiuiprascepú filij erga pa* 
r£nres?pag»2 9 i . 

Rcióiuu s.Qosm obligaticnem ha* 
bea t pa rentes crga filios?pa g ,z9í , 

Relolut, 3. An qui detrühit de fuis 
PííclatiSjVel íupericribus,pcccct í|5€cía* 
iirer contra picta te ni,ve l obfe r u a mia m, 
¿¿an debeac hfíc circunda ntia exprimí 
in Confefsicnc?pag«2.95. 

Reloluu 4. An tcnearur Rcligiofus 
proteílbs exite de Religióne ad íübve-
niendum pa remibkisia ncccísítatecon-

Pefolut-, 5. Aiiftahte Decreta .Ck^ 
menfis Q&aui, de reforma tione Kegü"* 
larium,poísíni hodiecorum iüperiei-et 
dareikentiam íubdifisexcauía íubve^ 
niendiparcntibns^vcl ex alia mfla extra 
Clauftra permaíiendi, ubique lkc-mk 
Summi Pontiíicis?pag j o ? , 

Rcíoiut»í5.An Pr^iati Regulares pcC 
fíntconcederé licemiam luis íubdiü% 
vtexeaní áReiíg,ione, habiru dimiilbg 
ÍJ id fit neceflarium ad.fubveliier.íii í4 
pareMibus ingraui aecdsiíat t € « i í % 
ttóíis?pag.304» 

D I S P V T A T I O N O N A . 

D e v a r i j s d i f f i m l t a ú h m a i q u i n m m D e c a b g i p r M ' c ^ 

l$4m j ) € r n m n t i b m , q i i o ¡ t r a h i h í u r 

occidcrc* , 

Reíbíut . í . Quid Ot occifio: .cuas 
occifio prohíbiia íitper hoc quintum 
prxceptum?pag.3í' 5. 

Rfíblut. 2. An iiceat occidere fal» 
fum a yei iniuftum accufatorcrii , vcl 
teftem , proptec cuius aecuíationem, 
vel teílimonium^íit aliquis morti da m-
na ndus,vel honorenijauí ta mam armí^ 
Íurus?p5g»|iu 

Reíoiuc^^Anliceat pr«uenire agref 
foreíB, 6C euro priulquam inuadat ce -. 
cidere^pag^m. , 

R.eioÍut,4. An liceat in foroconíden 
ú x occidere aliquem pro dctenílone 
liooeris^pag,? i d . 

Reíblat^ 5, An liceat occidere mua • 
Ibrenjjíi ex eiusmoitelequatur ñora bi le 
damrfum Rcipublic», quia eíl pcrLcna 
iHiyafide neCi:iriria?pag,3í 8» 

Reíoiut«á. AniKcat occidere cum, 
quialtcri morcemininatur?p2g.?20. 

P>„doiut,7,AnJiceat occidere coatu-
melioíanisquandoaliter cainiuria ar­
cén neqúit ?pag«J 214 

Re fe hit. s, An in a Ii¿]uo caíu íénea' 
tur inualus occidere iauaíoícniípag* 
3^2. 

Pvcfolut, 9* An miles, qui ccn<b i ú t 
bclíum cífe iniuíium, iieitépoísitiráll* 
temeontrafij exercitus íüílumbcümm 
grrentis occidere ad íui dcfeníionemlj 
pag. |2j , 

ReíoluMO« An ílt iicitum occidera 
inuaíorcm pro defendeedis propd|S 
benisrpag.jsj'* , 

Rcíoíut. J 1. An liceat pro dcfbnóoftt 
vita; proximi occidere iniuílum 'mi\^% 
íorcin?pag.3 280 

Relolur. 12. An liceat occidere h m * 
nitumejítra tcrritotium pí'oícnbemisfc 
pag.329. 

Reíolut.13. A n̂ liceat occidere bm* 
nitumpeoditouc, & per iníldiasrpgift» 

Refolut. 14. Anjiccatexponerc p m ' 
priarn vitam pro coníeruanda vita r;¿ 
x in i i j euamic í :pa¿ i | | i , 

' IWbiú t io . 1,5. An atiquando lkí« 



t^m ñ t fe mutila re* pag\3 3 J. 
'Kd'oÍut.i6*An liccaí occidere ebíl-

¿es> quamioaciacríadj non íiant pro-
i-niísi5rpag.33 5-

ÍIcíolus.í?» An fi iudex defír,poísit 
quisintrarein iocum, vbi rcm tu ra ta m 
m pacifica polícíáione tur rctinet ad 
fuá 111 remrceuperarídam^eífi ab co ia-
uad¿íor,iiliimüccidci-c?pag.j3^. 

l leioiut, poenitcotu iniun-
genda lis aConkíÍkrio,iiqaiini alium 
occidcnti?pag«3 ?6 , 

• .RelGiut.19. Anfiquisoccidat inua-
íbrciü excediendo modera mtn inculpa -
tx mtds t teaeatur ad reftituuooeir?, 

Keíbiut.ao, Anfiquisoccidat ioua? 
forcm luarum rc£um?etianiri cas recu­
perare iudiciaiirer poí-sic^ teneatur ad 
i:eítitütioi7eiB'?paga35 ̂ « 

Relolut. 2 i . Án pro homicidio ca-
íuaii debeat ñeri rcíliEutio / pagina. 
33P. 

E.efolut, 2a. Anquíprouocauic al« 
tecü,miriiiiria,?el conuicio t í iab eoin-f 
iiadatar,poíátin íuideteníioíicm illum 
ccciderc, óc an,u occidat, teneatur ad 
i,dlimdoncm^pa'g,340e 

Keíbiuut j . An (i inuafiís pofsit fu-
ge re $ & occldit agreflorem ^ teneatur 
ad teítitutionem? pagina 34Í* 

E.c(oÍut, 24. A n ex, occifionc feciá 

£ t R e f c d t s ú o m m K 
csduc ib , orutiu cbiigstio rcfliriKio^ 
nÍ3?pag.s4S-

Reíojut. 25, Quid teneatur redime» 
re homicida,vei mua-atorípag. 3 44» 

Rcfoluu 2<í. An pni vita;, vd aiem- , 
bri priuañone, dd jrmitatc ,aut cica-f 
trice, aiiqua rellituúc facienda ñt i pa-
gina34(5, 

Reiolüt«27,De diueríls ditócultad-
bus citca rciutaúcücíD non'-uidij ? pa-
SÍn?-3 4-S< 

Reiolut«28,Aaíi iíoaiicldmrri^iaod 
Titius commiOt ? iaspurctur airen i i i -
nocenti/]ui ob iliad cil capcus,vci dani<« 
natur^íeneatur homicida aliquid fatií- " 
faceré i l l i iñnocenti, cui ipfe homicida 
nihil impoíuit, nec coníuiuit, vt iropog ' 
heretur?pag,3 5Í* 

"Reíolut* 29* Qnibüs lixeedibus de-
furidí teneatur ' homicida reltitnere 
damnum, b¿ iucrum ceiíans ? pagina 

Rcfoiur.jo.Anex homicidio volun­
ta rio omni-no occ u ito 11a lea tur i r regu. 
lariíasFpag.^fj» 

Rcfoiuu31 o An qui conimiíi!. homii : 
cidiu ni volunta r iu m,poiiir ab ir regula.». 
rirate ex eo contracía abíolui vkcutc 
Bufa: Cru'ciatas, veí lubiiajijconccdcn-» 
tis abfolutíonem ab ómnibus ccniiiris 
Papas rereiuatisípag,! 17* 

D Í S P V T A T I O D E C I M A . 

J ) e f e x t o ^ S n o n a D e c a l o g i g m e p t o ( á i k e t n o n f o m i -

c a b t s 0 n o n c o n e m i f e e s . 

Rcíblur. í .Quid ílt iuxuriá, &: quas cksíuxuria3,á¿ quid,& quakpcccatum 
fint cius fpecies?pag,3 6 u 

Refolut82¿ An fornicario ílmplcx: fie 
peccatum? & an poísit de ea da tügno-
rantia inaiücibiiii?pag 46 3 • 

Rcíbiut.s.Qmd íit lluprum,6¿ quan-
do commi£catui-?pag.3 ^5? 

fit.5pag.3 70. 
Reíólut,^.Quid fíeInccftus, & qualü 

peccatum íitrpag.374, 
Rcfoiur.7.Quid fitracrilegium,fextá. 

fpecies íuxutiffippag.j/a. 
Reíólutc 8, Quid fit vitium contra? 

Rcíolut.4. Quid fit raptus^tertia fpe- naturam, & quomodo committatar?. 
cie5luxuri2í?pag.5<58 

Relolut, 5» De adulterio,quamfpe* 
pagej8|, 

D I S P V T Á T Í O V N 0 E C I M A , 

* T í e f i j f t m o f é d é c i m o D e é a l o g i p m e p t o . 

iUibíui i íQuid fit furíum,¿¿ quemo* ido d jíferat á rapiña rpage 5 S 6¿ 



%c0i> 2« AnordoaiiirCjícua kgí-
I-ÜS prxfcripeas pro debilis íbiaendis, 
qaádobona debitorisnó rulfidunt pro 
ómnibus crediroribns jObiigctin coní-
cicntia 3ntc(cnrcr.üamiudicisrp.395. 

I'N^OIUÍ.?» An Miniílri iiiftirispcc-
ccntaccipientes muñera ,& tencantur 
ad rcñitütioiiem corum , qux accij 
piunt?p3g..4üc» 

Kcíoí ut.4.De his,<]uns poífunt iudíces, 
& Miiíiftri iuíiitis licité iccipcrc / pag, ' ; 

Refoiut. 5, An Indices Ecckílaílid 
pofsint dona íibi gratis oblata rccipcrc, 
vei potiüs tcoeantur ad reftituticncni? 
pagaos. 

rvcí©U:r,s5. AnLcgesciuiks, & Cai 
neniex admitientes in contradibus^ 
cmptt0ni$> $¿ vcnditioDis, lccaiicnis,oC 
cond udionis, 6¿ (I mil ib us Ixua ocm in -
üá, vcl lupia iuílum preriuni, dummo^ 
tío oimidium iuíli pretij non excedat, 
fint iuft« , & iocum habeant in fo io 
conlacníias/pag.^io, 

KcfoiUt.y.An Praelatus, vei Religión 
íus, qui expendit aliqua in víus vanes* 
fuperflaos, aut turpes, & confequcntcc 
fine iufta caufa , pccccc grauher c o o 
traiuílítiam, etiamíi Rcljgioínshabeac 
íiecntiam láitimgeneraiem cxpendeaH 
di ea, vcl peculium á Píxlato cóccü'uir^ 

D I S P V T A T I O D V O D E C I M A » 

DeoéíjuoDecalúgipuceffo* 

Refolat.prin^.Quid prohibetur o¿Íá 
noprieccpto Decaiogi,&: inprimisde 
indicio temerario, q u i d ^ quaie pecca-
tumfítrpag,42i, 

Reíbiut.]2, An temeré íuípicari, fít 
pcccatnmmortalc?pag.424, 

Relblnt.!. Anomnia indicia teme-
ta na lint einídem fpeciei,vel diuerí», 
an temeré iudicans tcncatnrad reftitu; 
tionem?pag,42 5é' 

ReroluU4,Quaiitcr funt dubia intef-
preranda?pag«427« 

Reíóiut- 5«Qnid üt contumelia, & 
quale peccaíum?pag.428. 

Relolur* 6, Ad quam teílitunoncna 
tencatur, quialium contumelia afficic, 
obijeiendo verum , íed oceultum cri» 
imn? pag.43 2f 

Keíolutio 7. Quidíi í detradio , de 

quale pcccatumrpagina 43 
Reíolut.S. An detur obliga tro rcítl» 

tuendi famam,5¿ quandoípag.441, 
Reíblut.p. An fít peccatum mortal 

le fa itim contra charitatem, detegere 
peccatum notorium fa£ti, vei iüiisia 
alio loco, vbí ignorabatur t & i n quena 
facile eius fama non cffetperuentura? 
pag.447. 

Reíoiut. io. Aninfirmus debeat íhH 
tim ante mortem reüitucrc íarnaai 
abinranVípag.450, 

Refolut.n.An accufatuSjVddenun-
tiatusde aiiquodelicto ,dc quo eft iria^ 
matas, polsit promouen ad dignitates, 
officia,vel beneficia , pendente cauík 
a ccuíationisjVcl denuntia tionis, ílue ^ 
Regulacisjicu S£cula4Ís?pag.4ji4 

L I B E R Q V I N T V S . 

D t m r e D m m . f i u e delegc D i m r t a p o f í m ^ a t q u e 

d e e m p u c t p í h . 

D I S P V T A T I O P R I M A ­

D A e / ^ ^ ^ M t u r a Legts Dmnapofitiud¡ 

Ecíolut; prima, Quid , te quotuplex üt Lcx Djuína pofitiuaípag. 457. 



H t K e f o l u t í o n u m l 
Ikt faUui* A n Lcx pofiíiua Diuina nspofitluas, SC qualltes liabcasíe ?ssi 

ítccsüaria fucrltrpag.45«. obligandi/pag^óo* 
Kcloiuc?» De prxccptis LegisDiui-

D I S P V T A T I O S E C V N D A , 1 

¡>rAC€pi$,qU£ yert inent a d S a c r a m e n t a n o n A L e g i s l 

Hcíblut. x ,Qux intcntio requiratur 
i n Mmiftro Sacramenta miniftrante? 

ruíolut* 2. Qucg intcntio requiratur 
m recipiente aliquod Sacramentumad 
cjus va lorem?pag,4ó 8. 

Rcloiut , j ,An Miníftcrconfccratus, 
&dcputaíusad miniftranda Sacramcn-» 
t a / i cainpeccato mortali adminiftret, 
peccet mortaiitcr?p2g,47í. 

Refoluu^. Anpcccata legitime con<s 
íeíl'a,&: abíoluta fu materia füfficiens 
noux conteís¡onis?p.477» 

Reíolut.5, An peccatum oblituí» in 
Contcfsioncex ignora ntia,vcl inaduer-
centia inuincibiíi manear abfolutum 
¿icecld, vei lolumindiredé ex vi ablo» 

luíionis ciufdem Sacramenté pag, 4 f o¿ 
Refol.d Anomnia Sacramenta ha-

beant effectum recedente ficlioncípa^ 
gina 4S6. 

Rcfolut. 7. An fíquisapplicct Sacrífí? 
cium Miflís pro aliquo ex lítente m pec-
cato mortali,reccdentc obicc,fcu irrpe-
dimento mortalis cuípac per contridio-
ncm, velper aliad Sacramcntum dcbi« 
tx fufeeptum Sacrificium Miífafdet i l ^ 
i i íuos eftedusimpecratioais, §c íatisfa-
dionis?pag,488, 

Refolut.S.An Sacrifícium MiQae re^ 
mittat poenam debitam pro prioribus 
peccatis remíísis exiftenti in peccato 
moruli,(i pro co ofteratur/pag«49ot 

L I B E R SEXTVSJ 

J ) c Legepof i t ina h u m a n a . 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

T ) c n M m é > n c c e J s i t a t e 0 dmifione L e g i s p o f t i t í á h u m m á * 

P^fokíci.Quld íit les pofitiua huma* íít necesaria jpag. 49 
t i z ^ c u r ilc dida?pag,49i« Refolut.^^QüotupleJcíít Lex pofit^ 

Refoluui, An Lex poíiciua humana uahumana/pag.49j, 

D I S P V T A T I O S E C V N D A . 

D e y i 0 potejlatc L c g u m h m n a n a r u m a d o h l i g a n d u m * 

RcfoIuM.An vt L^gcshumansEjtám 
cmiiestquam Pontificias obiigent, re­
quiratur conicntus^ acceptatio popu-
ii/pag.495. 

Reíoíur.2. An peccent fubditi,fi non 
jicccptent Legem á Principe legitime 
píükifulgatam, fi noobabeantcaulaia 
notí acceptandi?pag,497« 

Refolut. j . An quando dubium cfi:¿ 
an Lex íit vlu recepta, vcl non, prxíu-
niendum fit efleacceptatam r pag«49^« 

Reíolut.4«An vt Lex non obliget, íit 
neceílariusconícnlus tacitus Principisí 
icilicet vt nofcat víu (uam Legem noa 
rccipij& tamenquod toülerctíp.soi. 

Rcfoiur»s• A n Epiícopi, Se Principes 



I n d e x R e r u m , * 
íeñeantur promulgare Lcges Pontiñ-
Gias,6¿curace,vc recipiantur, 6¿obícc* 
ücntur:pag,502. 

Rcíbiut.(5.An liccat fupplicationem 
fuper aliqua Lcge interpone re, á¿ inte-
r im iuípendere eius cxccucionem, 8C 
obíeruationemípag.jos. 

Llefoi. 7. An Lcges Ecclcfíaftica? obli 
geni: (bb pe.ccaco mortali?pag,505, 

Rcfoluu 8, An podo chocolatka 
frangacieiunium ficclefiaíhcum: pag« 

Reíolut. 9. An fiquís quantitatciM¿ 
íumipotcft ia colaúonc ícromia^ 

itadiftribisa t fyi mané q i iámofmiaf ,a6 
doabuv- í : tribus horis, poft prandiunt 
aiíasduas a¿ k r ó áiiasduás/raDgat i c i 
iuniuiT.?pg,5i?. 

K^íol.ut»ip^ \ n aíiqiús priuata autha 
rítate pola i i m m inuolgentiam Dco 
pro defundis offeire, per modutn fuf* 
íragij, vt MOteft iciunia, 6¿aiia oper* 
|)ia?p2gs5is* 

Rcíofut.u. Anprasccptapritnx Re-1 
guías Sanase Clar-¿ per InnocentiuM 
I V . ceníinnata obllgcnt ad aliquai» 
culpam euiídem Rc^uias ptoMoícsIí 



a g í 

E R T E R T I 

D E L E G I 3 V S, 

D e n a t u r a , ^ c e f í e m í a l e s f e 

Q V I D S I T L E X ? 

$ Nornen,^ bimolagum Icgls Autho* 

praan tu rXkero legew Á legaido,/** 
uc a ddígcndo dichfm efje ajjerít, 

.5. Ifidofus íegem kkjrwdo dsciam eije 
afferitj& ytktfc ethlmologh pop. 

fitkgtádajJüpyíítd letlimem intefr 
nam extendere oportet, 

. V,Thoma$ alligándo ditfym ejje legón 

% Legis 4$$ fropomíímt dtffinítmes ¿ 
" D X b o m ^ f¿£ Aptior-Jk) 

! Y! •- • ' - v j ^ O M E N > Ht ethimor 
r ^"í^] iegiam iegis Au-

- m m é M ' í h o ^ m } Sacri' 
S - u í - ^ r ^ f quimProphanu'a 
|* \ 3 ' . ríe interpretanme 
^ - ^ . ' ¿ ¿ á ^lapnmisCiccro 

i ibr. i^ie JLe«ibus, 
íégcm ^ icgcrido» id cí^dcligendo dict$ 
elfeaitiQjí/íí (ínqu;£) Íiel0$s yimm 
légepwumiisX^i^tá cienuatio.neííi aece 
pit ex co,qüuapLtdLatinos íegoejjgprc 
ngni6caítVü coüigimsr ex iUo Virgiiij; 

íegkh flores , & hmt ndfccHtíá fl¿* 
g^Egitur quia íegcsdclcftu ? & fapicar 
tiCiprudearh ilc xa lcgcndo,ideft, 
deligeBdOjdicta e(t, a tye íó SJíidorus 
lib.2,,crhim,cf.p,ío.5«: l í tr , . j .cap.54lc-
-gcndojegcmputattücdiclam , quo^ 
indecC'lligit.quia kx debcteü.c ícnpta, 

ideo legenda cftjíed quia in prsícnti 
|g4¿s4e %c ioquÍjavuxavc h«c wúimiq; 

logia poísic ad omné lege adapta rl^opoi 
tet legeiidi veíbú ad in teno ié ledioné, 
feu rccogicanooemexteoderejVt docec 
Alenüs 3.p,q.2i5,rnemb*i. Na licot lex 
natura lis dicimr ab Apollólo adE-om* 
2,Scripta in cordibus,it-a in eis,méte, dC 
cogirationc legipoteltiimó.u: debet^id 
cíl,niediíari,á£: cogitari, vt lecundum 
i l ía m mo res dirigan tu r. A t D.Tb, i , 2. q, 
90,ar,a,íi;iiiaioiogjamlegis íumic aiii-
^ando;putacauíem eam aiiigando á u 
ctam cáe,quia proprius cífectus iegis eít 
íigare,íeu obli^are,^; id^docctXjaoriel 
in 3 «dife 7»ar,i»& C^Iitoucus in Dama-
l'um iib,4,.tidei,eaps2s«Eande eihlmoio 
giam iegis venatur ex Caiiodoro,c J mq¿ 
probat, £(. confonatScripíura; Sacrs, 
qnx leges appeilat vincula H i é r e m e 
Fregijh'mgtm mcúmpifii'vinpdA mea. Sed. 
quidquid fi^dectbimologia nominis, 

2 i^ex dit'rinitui aD,Tha.^<q.9o.arí,, 
l,Lexeflqimdií fPgíiLíí&1 mcnjmA Atfuump 

pcimdíí.qutm inducititr dUyuis ad ágendíí? 
fth ageda mrthft**'* Sea híeí diffioitia 

Uceí aliquoniodoconvepiaí : in rigorq-
autem non cll propria ditñnitio i , gis;] 
quia non íplumccmpetit kgi^íed ena m 
conUlio : coníümni enini , etianicO-; 
quxdarn regula íceundüm quam aii-
quisinducicur ad agendum, vei ab age-: 
dorctrahitur : quaproptér mihimagis 
placcteiuídé San^iDoetoris alia ditri-i 

. nidokgis^^iáadducitar^.fciíicéc.-Zf.v 
ejlL^adam tatíonis ordinatto ad bmii com * 
^Hue^úheoqiHcifram com/sMniutít hmit 



pQyrwMiMSvk) aadi: Cum intcntionc oh¡L 
fpndí fuhdítvsjiá id enini tedit pibmül-
gatio ea enim, qucs voinnc ficci íupe-
liores per modüm pun^ i mer.i coaüiij 
liumquam prbmiilgahíur, nifí íaitem-
obiigent ad aliquam poenam, qtia m vis, 
nonáncendant obliga iré ad culpa m} vt 
ü i n c l c g c s ^ ílatata ilejigioíiLuii9 

R E S O L V T I O 1 1 

A n l e x fit a í t u s i m e i l c á U i ^ , 

v e l v o i i m t a t i s r 

S V M M A R i y M . 
I Vrímcí pnmmproponítur}qííamteneni 

Scotivs>& Boníwent¡4m,q!t£ docet̂ le-
gem cmft̂ ek ¡n átin yoímtatis, 

2.3.4, Primá ftntentia akhoríiate > d?» 
rationéprohátm 

5 Secunda pnwitíct DJliom. docet confi-
fterekgem id¡a¿íu ¡nreílechs, 

• 6,7*S,9. Secunda féntentia I},Thom£3& 
Thomtflmumprobatur, 

í o TcttU femmtíA Bonácing pmfonttm 
quti dúcct in -vti'oquc acht mteüeCíii'S r 
Ĉ* ifolúntcitís confiaré^& omnes tres 

í 1,12 fintentm tanquam frobahiles ad-
mhtmtufptttentta Bec.mi íecem 

diíiingmtcn fe?m LegtsÍMwe&m 
fubdito* 

i T N Hac difticuitate prima Ten ten -
JL tía docet'legem forma.lite r e ofi-

:ftcreui.a£tavokmtatis, quo ítipenor 
vulc obligare fubditú ,ad aiiquid; quod 
bonocommuni iudicatexpediré. íta 
multiex antiquis^quoscitat A . y u/v 

; lib,s ¿ap.2*qí*áfta.pY£cíj?ue Scoms m z j i ~ 
.ftincL6¿i*u&*díjhs(5.c/. 1 .ad:plu Z9*quocl 

c l ih i j i & m $ J i f a 6. q*l,<trf*2Iquerw fc-
. qmntuf S-cotijlti, U^Bonaucntura,AL*áihus 

tráff¿3 •jmniLc&Ra XA ¡tro l ik 1 lié leyefeé' 
, ~mll,cají*i,&- 2,0^ Smm^iihiPJé4^!$Ms¿ 
, (noníecando vtiXííle cita m í áloañne 
. Martines de Prado in hac difílcoftaíe 
ex errore-Typoaraphi)c«*,4.^ 5. <w;a 
tñtpYoriaQ ftiitintia EnriqumQahrmifof 

: Osbá-miti ^>CbYoiiM¿déíAm}GYe?whim.JBk' 
'-yaKdtim,& aiiosex fíiprá addu$fáí1í¡ii&<-
í qücip ie i íq^uikJaqueado d^i^l^líte" 
• forma irkgis, íicerfatif pJ a üfi^ilcm VÜ-
cetopihioncm^uqcaftbfk/rané^^le" 
gis conGliere iimal in vt roque •3'£t«<*iK 
reíicctus)&: v-üili-uta tis, qüi 
íe ret|uiiLii: 
íima^edeeatl 

sctvamjp-

•4e»ís 5 vt 

Si 

"2 . Brobaiur Primo. Quia Sacra 
Se t ip tura^ iura voluta té DCi. VCÍT 1 í a 

. cipislcgcmíappeUa9tiPíaim, g i . ^ 
/cc/í -vias'fmíMoyíiMij Ijrád-voln-t 
Jmsyiáeft,pfaceptaíUa.Et Pla.142.CiAi 

• cerne fdcetc^ülmutcm f«ííw,2,Machab» 
i J k t -vohís cor cmm'bu'Syi'fcoldTí's ewm \ & 

jdciatís eíus Iklumatem.Et Píal,2 9.-̂ ? capt 
re i¡b?i fd'Mim. eji déme-, TÍ faciam yoiu -
tatcm tuam^Deus m'eus -voluiy & legem tuX 
m medio coráis mei, Vbi exprcísé^olun-
tatcm Dei voca t eiuslegcmA ídem pa; 
tetex *urcj$.(cd o¿ quod, inüi t .deiure 
natur,gent.6¿ ciuil i , ibi: Quod Princip i 

. pUcmt kgis.h#bctyigorc,Vuí\c cria in to 
dciii iure ciuiii?kx dieicurJiabere vola-
taré íuam,íd eft,cxplii^ere voíuntatcni 
Principis; legan* ambigua, fF.de iegibut 
Ergolex coníiftitinactuvoiünradSjLe 
•gisljatoris^ícu Princip is ea ve. 

5 Prol>atW 2.Ec ofteditur ex Dro^ik 
tatibus legisla oficia ¿ qua: ííibüüiin 
aduiintclic¿his,m^l?ceuvc.ii./ . í 
lu nta t i ^ aliqira: ce i - \ ea iu n t m ÍUn ra ti 
quccintellcdiiitfibiii'nópOiiUát :Érgc 
éc maiorpróbatur, qiiia-ío prjmisícfrj 
t ribuitu r ^ p c á íi t regu ia ; ^ m ^ í u rá,a 1 
hoc maximscooveaitdinínra^ft»^^ 
vt íüüli poteíl exD.Th.j., 
qa9.a.9.c¿ 2«2.q,2o.n.vi 
qao5^r,i.vp,iair,Diiuna vclu^taiecfta 
prima reguia^qua mení'urari deD¿t hu-
nianiáádioneSp vola até auté ruperioiát1 
horainü círe íécüdá regaiá pa i í ici'pa ta a 
prims .2.Proprietas iegiseü illumina re; 
& dirigere íubdito^quod.cua facitvo-
íunrnsinpcríoris.prxcípietis^ eíusob-
jcclú^quod i l lümnat %$c dingit ínteiic* 
ctü íübdíti in idjquod {íjpéfíor vult , vel 
J>rascipi t ñcti in oohum cámíune, a Itera 
prepríeta s legis eít ordiháre, at hoc pra 

€ft,qu2C 

Ú 

rbnetad volunta te^namlüa 
ominar media ad finé: í-tgo c» 
l ^ a n e s ? c d r r e r j m S ^ J v o 
ioai^d intelicarnéx pctias cíe i 
Ausvpiüra tis; qúam mtellécírfc 

viderc cit apitóipíum eap.̂ ;, e i t ^ 

ditíones,ad' le¿cm:p ecefifaria 
'lienta d' vo lun ta t e ? -5.: nu i Í4 5 
tciieclui adap^rípcirau.-r;; 
oetvimobligóndi,qu:e v-
:kiutí te,& honin inteikdu,. 
jcdupíOiivapotciVra - l i y 
' tc^uaícinniplh dg^ f fé : •> 
•ib jion (itrnoh poteii i píe 
Touicasvefo rrri.al: r.'c^"' ijM 
qbic¿tc nóc^ t .& ' í i c i h v .a. 

i ITS i F-
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iijfitiaSjVt reíkntí,veltamivaleat & ¡n JEcclefiafticasvocantur CáTíones, id cífy 
materia aliaruoivirtutú, ve hic, 5¿ nune regulai./caicllldorus 2#erhimo¡,íed vd* 
üt neccaanüoperan , quod alias per fe lutas nó eít regula,quia pocius ipía regí* 
non cííetJtéferré IcgeseíUtlus iuril'di. Iandacíl,ergolcx in ratione cooííílit, 
¿iionis,&: potellatisíuperioris, vtperíc io Propter cationesaddud-i prJ vtra. 
patcci^¿cft víuscuiuldam doHiinij:ví'us querentétia exurgitteri ^iia,qua:do^ 
autécíla(3:us voluntatis,prxrcrtim víus cfctlegemíh vtroqjaclueírentialicér,á¿ 
dominij , qui liber cíl* Praetcrea iex eft ex arjaoconfiílere* lea docec Greg, ArU, 
adusiulhtiajlegalis,nam Princepsdum rnm-in i J i l M ^ . u f t m friAtidtt&áppré 
U n lege,máxime deber adeommune étarSuarÁíii.cíele^c,^JlUm^tenerFÍIÍHC¿ 
bonúreípicere-.quodfpedatadiuftitiani <^ Múlfejias^uostefcn^ JéjHÍtitfBonát* 
JegaleimiuLlitia autemlegalis eft virtus d e ¿ e y ' L ' j . i f m f t é i i , & dfj .Qúv Tente 
voluntads, quamvisindigeat diredionc tia,ioqaédodc íegeadisquaté vehlsima 
jprudcntix,redhoe communeeft omni-, eíljformalitér vero tá ícncentia,quxdó 
bus virtuiibus voluntatis. • ectiege cófíftere in aclu voIúcatis,quarrs 

5 Secunda fententia docct Jegeelle illa, ques tenetin actainteliectas coníi-
adum intelleclus practici, ita D . The* ftere,valdc probabiles íunt quidem 
3,z.'.¡.90.ArUi.Csr ftpeMi, ijuem fequtin- hxc quxftiomagisSciiolaíUca,quamo< 
tutíbifómThomlfUCAinun. Canudus, &* raliseft, Et ideóadnosquidehis , qus 
*Ujt& 1,2,^,17. inalíjs loas, VÍHCCHI ad morespertinem + agere decrcuimus 
tías,Tarreen mata, Soto^Rtcsrdits, SiAnto* parú refert,cú non íit noftri inílituti sin 
vintiStGuIlkmus, ParifO* Cardaba, quos ¿a tamen vaIdé placent ea,quagadducic 
dtatSnat.deUgll Ub.i.cap*%,inprinci Item Becanustom,2Írad. | ,de legib.ca.q<u' 
Crei*Manine^M*dY*i*}0>dKor» ^A^ia9 qui tocara reni va Idé dilucidé cxpoluic 
Va^iuc^.PafíjuiligHs, qms nomfslmt cttat notando icgem tribus modis expedari 

pqmcítr IdAnnes Mamne^dePudo,di-, polTejprimo lecundum le,fecandó^vteíl 
censeffecommufiem TheologQtmH tom« 1^4 ÍÚ. LegislatOEC,tertió vtcl l in tubdico. 

, ^(,Y/7.t^j,9,i.«.8.Hxcíentcntia. . * i Siergoiex in fe fpedetur , ni» 
6 Probaturprimó.Qtíia Sacra Scríp hila/iude£l,quamquaídam regula, fea 

tura icgemtribuitrariom, fíucSapicn- mcníura, quarnosdirigit, obiigatin 
tixiuxtailludProuerbiS, Ybi Sapiert- noftrisaaionibus,oílendit enim, quid 
tiadicic: Fe* me legum condlims iufta de- agendum,autoriiittendumíir, 6c fimuí 
eewunt, Etidcm docent Philofophi, vt obligar, vi quod agendum eft, a gamas, 
Piatoin Dialogo Minos,fcii**clege, le* & quod omitcendum, omictamus. Vn-
gem vecaeopituonem Cimtatís probam» E t oc patet,duopOnísimum eflTe officia le* 
Ariftdib.i.Elench.csp.i2jnfine:legcm gis:vnum dingcrt,fcu iiluniinare ,altc^ 
ciXcáiciuopínionemultitudmh, Et Ciec- cum obliga re, lex enim dirigir in quan-
ro l i b . i . & 2.dclcgib. pauló poft princ. tumeft regula quxdá hdmanorúaduüj . 
dícir.-Xe^ ejirefta m i ó in mbendo, & ye* obligar vero quatenuscenemur eam re-
tando, Ergoiex ad intcliectum, é¿ non S^la ícqai,6£ lervare, íiue illa obligatio 
ad volunta tempertiner, oriaturex natura rci , ve fitin lege natti-, 

7 Probatur 2.Quíaad legem pertH ' ¿ M u é e x volúntate,-^ poteftate íupc-
netordinare, vndé , ^ difíiniri íbler» ñ9ris,vcritinlegibuspoficiuis^Iex verd7 
quod íit ofdmatio ratiem's íed ordinars proutin fe, vel fecunda fe non eft iudi^ 
no ad voluntatc,fcd ad inteiledum fpe- c iúp rad icü , rice voluntas Legislatoris 
dat,quiaíncindie raciocinacionc quan- prxcipictis^éí obligáti$,quia hoc nócí^ 
damjvndc,quaeratione carent^ordina- coaíiderare icg6íccundúíe; fedquatc«', 
re nonpc íun t : Ergo lcx adus intelieá ñuscftiri (ubdicosvcifüperiore-.dicend^ 
auseft,a£ non voluntatis, ergo eft reguUm aduum humanorum^ 

S Probatur.í.QaiaiegkefMlíurai'* quamvocamuskgefecudú íe ípedará^ • 
mrc,&: inftruere iuxta iilud PfaimisZíi- cúfe obiedu iritelleduspradici,noi>. finí-
cern*pedihíés meis yahim tmtm , lumen píex,ícdcompicxum, V^.íioc comple-f 
/iwmwí^V.Iiluminarcauceraintelíedus xam farttiM eft fisgi'endtim, Eft quxdani 
eft;Ergo lex ad inteiledum pertinet, regula, qu« nos dirigic in agendo, 6C 

9 Probatur 4»Quia iex eft regula, hocidem coplexum eft obiedu noíhg 
vtdocctBafiiiusincap.i.ííauvbi eavo- intcllcdus, quía apprehendimas ilVad 
c&vJle?*lai»j9orH,& / / i^ j 'w.Quod etiá intelledu, & iudicamus efte fequecd 
k a b e t u í i n l c g ^ ; £ d c k g , Et ideoieges áuna .in aoftñs adionibus, tanquam 
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quid neccíítóün^feu obligatormm. Et 
hiuc tacile apparet in quo fubie¿to fie 
lex fecundum fé Tpcdata : cft enimfunT 
damentaiicér in i'ebus ípíis^ obiediue 
aüícmininteüectum naminiplbtutto, 
& eftratio furti,á¿; ratio fugiedi A P Í 0 P ' 
terca connexio ha ruin duatum ratio-
num^uamíacitíoteileclus, feu potius 
confideratjhscautem cónnexio con** 
ftituithanc rcgulam, feu hoc compiea 
Xüm,Ft*fti*m necefjário ejlfogieHdum. 

12 Si vero iex conlideratur, vt eft 
ín Lcgislatore, nihii aliud eft; quam 
actusille,quo Legislador iudicat, vuk8 
&: imperar, vt ha;c,aut illa regula a íub-
ditisL'eruerur, 6c ideó no eft vnusactus, 
fcdpluresjtcescnim potifsimum actus 
requirunturin Legislatore legem con­
dente, prísíertimquando kx eft poíiti-
üa* Prímus eft máicQ, expediens ej]e bono 

'comw(ttti>i>thácregulapmewr * fubdttis» 
Secundus W/o , €Am a fobdítis féfvarü 
Teniiis impero , -vt detnceps fervetur, Eí 
quidem primus actus pertinet ad pru • 
dentiam Legislatorisj debet enimpríH 
dentej:, 6¿ íápienter indicare, an exper 
diatbonocommumhoc ,aut i l ludíkr i 
afubditis i alioquimlex non elleciulia, 
aeproinde, nec vera lex, reiiqui autem 
dúo adus p-rtinent ad poteftatem, &c 
au¿loritatcm Legislatoris; non cnim 
poteft legitime velle, & imperare alijs, 
vthoc, autillud facían: nifi habeat po­
teftatem id voíendi, &c iraperandí. Pot­
ro tertiuseftquaíl fígnum, 6¿ explica-; 
tiofecundi, namLegislator non poteft 
fubditismanifeftarc luam voluntatcm, 
quxin animo latet, niíiper ímperium, 
¿C promulga tionem, 

13 Sideníque lex confideretur, vt 
cft in fubdito nihil aliud eft, qua m iudir 
ciumpradicum quo íubditus iudicat, 
hanc,vel iüam regula a íuperiore pra:f. 
criptam.&promulgatam, íibi neceffa-
rio, 6c ex obligatione obl'ervádam elle, 
vndcpaíet,iegcm hoc modo fpedatam, 
pertinere ad intelledum, non ad volun­
ta tem,id enÍra,quod dirigir íubditum in 
íüis adionibus, non eft volutas eius, fed 
íudicium pradicum, quod ctiam ipíam 
voluntatcmdirige'rc debet^cum ipía alio 
quincaica íit,porr6 hoc iudiciu in fub­
dito proprié,nec cft,nec vocatur lex,nt« 
í ieo quod legem proponit j feu appli-
cat,quod proprieeft id, quod legem ap-
piicar,íéuapplicatio Jegis. 

14 Exdidisfcquitur:quomodoin3 
ídligcndíííiíjlegé tribus modis ípedari 

poífe>primo íecundü fc,2.Ttcft ín Lcgif. 
laiorciííVt eft in fubdito. Nam icx íceu-
dumlCjiiOiiQebetitaíumi ^ quaü nuuu-
mouc fitiniuper&rc, veliniubüuc(cífc 
cnim m iliis omediucjíd eft, per moduát 
obiedicoguiu; S¿ voiitijled, quod non 
íitiniaislubicctiué j permodúadus in-
tellcdus,autvoluntatis, ficuteftíecun^ 
dó,6¿ tertio inodOjid cft, piout clt ia tu-
pcriore,ó¿ in fubdito. 

15 Hinc 2.ícquuur quomodo lex 
fecunduíu fe fpectata poísit dirigere, 6c 
obligarc,dinguenim Iubditum LIÓ pee 
moaum cogmtionis^cu iudicij, fea pee 
modú obiecti cogniti, íicut exempiar, 
quod áítirex mtuctur dirigu ipium m 
operando.Obiigat vero lubuuú^non qui 
d¿eífecUue,caulandoiplam obligariog 
nein lubdito(ha2C cnim vt dixi otuur, 
vei ex ipfa naturá rei, íi íit kx naturalis^ 
vei ex voluntatCj 6c poteftate Legisla ro-
ris> ü íit iex politiua) íed terminatiuc, 
quiaíeilicét icx fecundúíe Ipedafa, eft 
terminus obligatioiiis s eft enimid, ad 
quod lequenuu obligatur homo in luis 
adionibusjquopactOiCíiamoOíedúdi"? 
citur mouerci Volúntate non praícisc, 
quod cftcdiué producat moíu íunui cú 
voluntate,íed ctia quia ,id eít,in quod va 
luntastendlt per luü motú,^: operatio-' 
neméEtquodeam excita t , Ó¿mouet a d 
opcrandumáfimilirér lex eft qua homo 
feexcitat, ad agendum id ad quod pe í 
legem obiigatur, 

K E S O L V T I O I I L 

X)C rcqwíkis eíTencialibus ad 
C G n f t i t u f i o n c m legis? 

^ V M M A R I V M . 
% Sunt (tliqutiCondi'tiones ejjehtides quts 

SJfidom^&DiThúMas reyMrmt ad 
conptauoitef» legis, 

z Vt alíqúA fit y era lex debet effe tu/U , Cí7» 
demAterítíufiit» 

3 Vera lex non folii debet efle itift*, id eft ¡de 
ta atería IH{Í* tfed etüm informa iufta* 

4 Vt lex iufte, in forma iufia forafur} 
tres y ir tutes iuflitU tequiranmñ 

5 Lex reqmrtt e^entUUuf^uodffopter^o 
tmne botmm fetatur* 

6 Ad rationem leps rehuiritur^-yt ptíblká 
authoritate fiat< 

f Adcúnftitutionem legisexigituf 1 ytpni 
blice promttlgetitf. 

Non 
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jSfon fijficír, quod \>fiuatim fuam yo» 
lítntatemdtdaret Legíslatcrjcd reqHt-
rttufyift in publica forma, jeu publico 
¿áiclofYQimlitttér. 

1 A DConftitutionemlcgis requi-
XjLrunturaliqua: coditioncs^uas 

waditS.IÍidorus iib.4.ethimoLc.2i,& 
referuntur in capéEf/t Autem lex> dift.4, 
his vcrbisiErítautem lex iufid, & honeftt 
proHttllop nn4to Commodú, fcdpro cemmn: 
neyttlítateconfcrtpra, Qaibusaddit Di 11. 
Thom.i.2.qua¿fté90.art.4.aÜcrens. I c -
gemefíe quandam rationis ordinatio-
nem ad bonum commune ab co, qui 
curam habct communiratis promul­
ga ta m. Ex quibus coiiigiíurad coníli^ 
tutioncm icgis cífeníialiter requiri, 
quod iex íu iuíla,fiue honeftá,quod or-j 
dinetiu ad bonum commune, quod te-
ratur publica authoritate, fíue ab eo, 
quí cüramhábcteómunitatis ^ & quod 
fitpromulgata, 

2 Prima crgo conditio eíientíalisi 
ad conftíÉuendam iegem,eft, quodfit 
iuftailuc ds materia honeíla, ó¿ bonaj, 
vci fi materia fít indifecens debet ex a-
liquo bono fí nc cohonefta r i : quodafle-j 
xuit Diu.Auguftindib.i. de libert.atbiu 
cap. 5 .vbi dicit : Mlht lex efe no n -pide. 
tkrtfUiéiuJi* tmn fueúu Etidemdocet lí-
brede Vera Religione, cap.s 1 .his ver-
bis; Condim legum temporalmm, Ji -vif 
hmus efit fapiens; legeni confulit ¿tet. 
m m , i>t fectmduM eius itícommUtahiles 
rcguUs, i¡mdfit ptó tempote itiundum^ 
imendum^ué dijccmaté Ét ideó h«c ve-
ritas non íblum eíí certa fecundumfi-
dem^ tedetiam clara íccundum natu-
xalcm rationern i éc ideó non folum 
eam tráddunt Theoiogi, & Patres; fed 
ctiam Phíiofophi.Et ratio cí t : Quia po-
teftascondendilcges eft a Deoiuxta ilw * 
lud Prou,8, Per me Reges regnant, &le~ 
gmn candi tures mjl A decemunt* Quce autem 
a Deofunjtordinata ían t , ergo eft data 
i n bonum,& In xdifficationem, &c non 
in mslum, feu indeftrudionem^ ergo 
lex eflcníialiter requirit, quod íit iufta. 
Itero, quia nullus inferior poreft obli­
gare contra íegetn, &:voluntatem fu-
pcriofissfed lex prscipierispravum a d ü 
cftcontra légem Dei prohibétis iilumí 
Ergo non potcft obliga re é 

3 V b i notandüm venír3qüod dé rá¿ 
tionc legis no folum efí, ve in fe ioíta fít, 
id eft^quod de materia iufta, & honefta 
teratiu \ fed euam, quod juftc, U iu-

fto modo fcratu^vidciicérjquod no fo­
lum materia legisíitiuílajíed ctiamtbi: 
ma. Etaliter lata nSnerit vera lex. Ita 

Ti?, i , 2 .^.p 6 ,a rt^ubitdtench t eius om~ 
nesExpüfitom)Sato)Medtti,& al i j , Cafir* 
i*b.i*c{eíeg,p(£ntltcap,$, Vífioriadepotefíi 
Pap*>&i Conciun, 1 S.Patiormít, in captCum 
tn Ecdefi*rí4M>níim,9*Fe¡intibid,nu,40, & 
4 í i b : alíj deconjliuquos refert , éc íeg 
quimr Sua r.lib. 1 ,dc lcg.c.9.n.io,& 12» 
Eíoc afíertú loqüédó de diuinis iegibus 
pcrfpicuum eft ,pcr fe cnim enidehs eft¿ 
E>eú fuas legcs.iufté ferre,in humané ve 
ró neceíla/íií cüc eas iaíté íerri genera-: 
liter,prcbatiir:quia df ratione iegtseftgj 
vt íit rationj conÍentanea,vtprobát,om. 
nia íupra adducta ,5¿ omnes eciiPhilo lo 
phiagaouerunr. Vtatitc fitratieni cd-
fentanea nolatissil , vt habeatmatena 
honefiam, íed etianí forma iufta nix, 6c 
ratioiiabiicm fervet, & hoc eftiuftcfer-
rirErgo hoc eft de ratione icgis. Deindé 
declaratur in particular! fupponendo; 
cumdicimusdc ratione legiseífe, vt iu-' 
fté lata í i t , non cfte fermonédemodo 
iuftéoperandí exparteoperaris, íed ex 
parteoperis.Nam modus ex parte opc-
ramisrequifjt, vt non folum ex parte 
legis,nihildcficíat:íed etiám,vt operans 
bono aftectu^ non ex odio>ycl cupidH 
tate moueatur,6¿ quod in modo. Se cir-
cunftantijs operandi ex parte fuá, pru-. 
dentérfegerat. Hic autem modus ftu-
diolüsjbuvirtutisex parte Legislatoris 
ferentis legem, non eft neceftarius ad 
valóré iegis, nam potcftPrinceps in leJ 
ge fe renda nlalé ,&ioiqoc íe gerere ex 
parte f u a ^ nihilominus iufta m , ó¿ b o^ 
nam,ac validam Icge ierre- Modus au^ 
térequiíitusex parte legiscft,Vt nonio-
.lum materia iegis íit honefta, fed etiam 
forma.Tunc igitu'rdicitur lex iuftéfer-: 
r i , quádóin ea fervatur forma iuftitias^ 
V t D.Th.fupr,d.acU4.5¿ q.9 5»ar j . e le« 
gantér decía rat, 

4 Poteftquein hunc modüní ant* 
pliusexplicari. Kam ve lex iufte fera-
turiTresvirtutesiuftitiasin iiiiüs.forma 
debent o6íetua rí.Piima eft iuftitía lega-í 
iisxuius munus cft ia comune bonum 
ínrendere. Se iura comraunitati debi-i 
tafervare, &lexhunc finem prxciptté 
infenderedebet, vt infra ciariús dice^ 
mus. Debet erg© lex iufté ferri fecun-
dum iegaiem iuftitiam. Secunda eft 
iúftiíia commutatiua ad quam expe-
¿tat, vi Legislatot non plusprascipiat, 
quápofsit, quxiuftitia cft máxime n«-
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^sdvalofcmlegiSiVn&ríLegil 
|CÍB fewt pro non lubditis con* 

iátiiáaia commatatiuani peccat 

iultoucuio víurpar mniaiaionem, ¿3¿ 
potclUtcm^iuam non hautuTenia iu • 
lUcia cftdiUnbuuua > qux etiamin iege 
icquincuí ? ]'ÍU pcíecipicnaomuititu-
dii»i, quafi diftribuit onns ínter partes 
Reipuoiicx, i a oidinc ad bonnni cius, 
| ¿ ide6 ncceíséeíl, v t iu ca diftributio-
nc ícrvctísquaiuaie p£ó|íortionis, ^nas 
ad mftida m diltribiíjuam peitinet, Óá 
idcóiniulta erit íeiili in squaliceronc-
ra dilpcnict^íiamfi res pr^cepta mala, 
veiiíuqua nonne, conitat.cigode ra-
tione icgí-Kile, ve tnfté fetatut cmni-
busprsdíctis madis, quod ex ra tiene 
in generáis üipra aliara proba tur, Et 
•modo appíicata in ípccisli robciatur, 
quiacíc rationc legis cít,vt ibpra proba-
uimus, vrtit ranoni conícntanea> &C 
inftajíedliacaíciatur coacurrcntibus 
iiiuíUi'.msvicttuibusiaihtia;non entra 
tioni conrcntánea,aec ialta : Erg o nec 
vera Icx. 

5 Secunda condmopílennaiis cíl, 
Vt icx ptopter commune bonum fe-
ratur.Htcirca hanc conditionem nulia 
eft ínter Andores controueríla J íed 
otnnium commune axioma c í l , eH'én-
tiaiiier requíriad kgis coníUtutioncm 

eit,5bon.uincommnne ad pduatumor» 
dina re k ü i otu ruad partcm propter ip* 
fam rcícnci^iaif cnmlex procomrau 
tiíi ^cicratui j Î ÚÍS bonum per fe pri­
mo listendcre^ procura re deber, i te, 
quiá potéáas gubernatka concedituc 
a i)9 o homiflibirsjVéi inimediaté, vteíl 
poteftasíphitualis, vel mediare incer* 
ueniente populi conlenlu, vt eft pote» 
fta4 ccnipofalis/cd Deusconcedit hanc • 
poteáarem ¿o sedificationé totiuscom-
muiútatis. de non io dcCuudioncm, vt 
aiíeiif ^poftolusrcrgQ w bonum coin­
mune: ergo cü Legi'-latioíítattus iftius 
po£eítatfe,in boaiiincommane ordina-
ci débete 

6 Tertia conditlo eíl , vi hx publi. 
ca. authoritate fcrsíur. Hfc conditio 
cft eriam omnium Dodoinm aorhori-
tateíimiara. Máxime Thotíns.dicta 
qua5ft,90*art.3#' qaem omues átíti^ui, 
&: moderm ibidcmjdí Summiíiap, fcrbi 
Lexié^mmtur.Er q n'dem loquendode , 
Diuinis lagibos^edam per fe patet Deus 
caim non lolum imbst potcilatem, &: 
faperiorítatem publica mj led criara lu^, 
premam, 8C peí clíentiam indepeaik ;H 
tema crea tu ris taro i n oraine nátúraii^ 
qua míupernararak qua propter did-í. 
tiir7liú*3$*Dominus ludex rtojkr, Dornt» 
nís- Legi'fer noflet Dominas R ŝt nojkt. E t 
lacobas Apoílolucscap^. fus Epillcí, 
Canonicx:^»^ cft LegisUtof, & Index,. 

vt fe ra tur propter bonum commune,//) qhíjtQteft perderé* Quodvero Nieges 
iradocet D.Thom, dícU f^fi* Í?O. ybt manas íecendas fu neceüaria aúthori-
Catetenusgofifadiis > mademl, & tas publica in Lcgiílatore, proba tur; 
antíquíSotOtCAjK.S,Antón¿.Sarntrnlí* om quia oó orooishomopoteít alteri praŝ  
nes,-vewo,L€X, NnuArms, Gn-gmits Lo- cipere, nec xquaiis poteít asqaalcm o-
p e ^ t & a l í j a o s referí, cirat, & lequi-
turSuarezde icgib»iibr.i»cap<,7»nu.i j £ 

1 fumiturha;c veritas ex Aciítot. Plato-
jnc,Ciccronc,&: aiijs Philolophis, quos 
ibis locis citaros refere, ídem Suarez 
ibidemnum.i, Et ioquendode diuinis 
iegíbusharc veritas per fe patee, Deus 
enim omnia opera lúa ad eJ&^a, ordi* 
nat ad íiium honorcm, 6c noítrum co-
munebonum,á¿ ytiliratem, &add i r i -
gendos homines sd ásternam beatitu-
dinem,<^ fimuladhoc, vtíiominescó-
fequanrur, eciam témporalem paccm, 
fcfociicitatem. Deíegibusautem hu­
ma nis,etiam patet, quoddebeanttcrri 
propter communcra bonuai: quia ie-j 
ges communitati imponuntur, Ergó 
propter commune bonum cora mu m-
tatis terri debenc, Ailoquio in ordinatíe 
eiI^nt$N¿m contra omné rectitudina 

biigarc(niíi forte iplc fe obligetper aii« 
quemeontradum), vr eíl per fe notó,' 
qtsianoeftiila raíiocurvnus magiste-
neaturparereakeii > quam é tonvet* 
io:EíTctquc bciium iuílum ex vtraque 
parte: Eíl ergo neceflaria pote lias fu|c-
rioradpraecipiendum, vajide,á¿etli. 
caciter: Vndccumicxfit eíTcntialites 
praseeptum, etiahoc critde legis eflen* 
tia,ac neceísiratc, etiam io numanis 
legibus,&; confirma tur, quia legcsahM 
quaauthoritate debentferris led non 
feíunturaurborinte¿económica, nec 
cxdominiodcipotico:híBC enimauthan i 
ritas, &: dominium funt panicularia^ 
a¿ non feextendunt ad totam commu-
nitateífed ad particulares tancum per-; 
íonasíErgo poteftas condedi ieges na f» 
cirur ex potellatc política, feu publica, 
velc|l panseiu$; <¿ potellatís iunidict. 

Quar* 



7 Qaaría coadido cíícntiaíisad ie» 
gis conftitutioneíH : cít promulgatio 
hxc cbná i ti o^cq vi i r i t u r ad conílirauO' 
neftific complemcntum kgis commu-
nhcr a Do£toril?us, ve conftat ex D* 
ThomJktyutft. 90i4rti4^* ex ómnibus 
Senftvfthus ibt, & e k Summiftis, yerbé 
hxi&*ex UtijliSfin cApMtitwtem lex.dtfii 
4^Haí>ci;autemtiaec coaditio Ipeciaiem 
diiíicuitaccai in lege ¿cccrna^dc qua bre-
uiter 4ico ex mente Diui Thom,i.2¿ 
yíKíjl.guíífA.ad 2,Deradonc huiusiegis 
«ceínaí non cífe promaigationem acia 
iadam íabditis, curo íabdiii non hat 
ab «cerno, ícel íufñcere vt es parte Le-
gísiaeorisiamOciada profuo cempore: 
de qtsa djifícultate videátur Suarcz 
lib^idslevibvStC&f.iifeftottpmt lilaergo 
omiífa de aiíjs legibu^íeu de iege exter < 
na.FrobatariQoia lex pfené coniliru^ 
ta, lltopoitet , vi habeat vim obligandiT 
fed haac non haber donec pro\iiuíge-
turier^i ad eius coílitutione cft neceíTa 
ria prenu !gatio:maior eíl: ce rta ,quia in 
hoc differt lex a cooíllio, quia illud non 
habetvim obliga ndi, licetílteciam quas 
da m regola nioiaaidex verohabetvim 
obligandi ad fui obí'ervationem. Minor 
probamr % Quia ad hoc ,vt regula obii-
gcí.neceísc eíl,vt fit fuíticienter propoíl 
ta, cií autem lex regula no peo vna , vcl 
a i ce ra per fo na, fed pro tora comiimni-
tare lata. Ergo deber ale publico mo­
do eommuaítati acommodaco pro-
poilca ralis ergopübiicaíio, publica 
propoíl rio promulgado dicitUit ; Ergo 
ad conítitationem iegis neceigiriá t iu 
Et coofirmator: Quia lex poííuíatobe-
dienrsam a íabditis : ícd hsc prxftarí 
non pocerr,nili lex fit fufficknter propo 
íit&M quia non obliga t ílngulos, nifi ve 
fuñí partes ,commónitads , ideo debet 
co m mu n i ía ti p re poni publico, ás^aco-
modato modo ipil cotnmunitatú Dcr>! 
que, quia iexeí'cprasccptum PcincipiS, 
vt Princeps cft : Ergo oportct, vt peí 
camioquator Piínceps, vtperíona pu­
blica : íed hoc mne facit, cam iegcm 

'promulgi t , oí non qaandopriuaie, vt 
priuatus loquimr; Ergoad kgem 

ferenda rn neceffaria efís 
piomulgaüo* 

a o i l o c b d i f í e r a n t l e x , 6 ¿ 
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dftcíiHfsjtié tríplice» dffirenuam có4" 
fiítuít ínter legeftt.&práteptum. 

i Sem^da¡¿ntenti* L a i c n t ^ fjtv.MAfi 
tme^non édmitrit dttAs difemttfái 
extnhm-A Gábride Vá i^ .H^ tiddít* 

| StHtmtiA V A ^ t é ^ diftnditítr efited* 
citet contf* L jrctm, & íuann, Mari 

4 Scmmtié ^Xñlie^i5 ^ C0H i 
emdUm teduca mur* 

5 (^iííterdifirintpftfCcftfém politíam^ 
gconomícam i lege, 

6 Qu*xíjini'Wtufdepf$v¿pto proPríeii4 
dQtnoH dSent inteílizi demá^dato, 

j Non omnk qtttíojntmeiitHrm leg¿9trá* 
dmtí ífpénmLm prmspiü 

t T H ríac difficaltatc Vázquez s¿ 
A a.diípa 51.ca p. ?. á¿; 4«coníri* 

íuit tresditferetías inrer prceceptum, 5¿ 
iegem:pt"ima,quad lex imponitur coití 
ninaíítci}prxc€píum veío- prinaiis per4 
fooiiUecunda vero , qaodprascepíum 
non íerturauthoritate publica, ('¿"cus ve 
«o iex:tertis,quod icx perpetua ei\:,prcC-
ceptum vero Snítiir morte praicipientis 
Saarezantemiib.í.dc legib.cap, ioenu<f 

«onacift.de legib8q*i.pund» t . n . ^ 
atqucTiiom,ríurt,trade3,C3pv>#rer,3i 
pnmam,&£tertiarri diítercntiam admit-
tunt,á¿ Thom.'ianch,lib, 8«de matrim4 
dilp.a 8,au,47dolum tertiam admitiere 
videtur^ 

a Lorcá veto de í cgibns,0'ifputar.2 < 
quem l'equitur loinnes Mattinez de 
Prad.tom.í.prscip.qqocap^.qusfta.l^ 
5 ,num 28,adent: duas prioresdiífcren-i 
tías ta líase 1Í0 i p r i m a }q u ia poteft clíc praí 
ceptum impoíiram coti commanitati^ 
quod tamsn racionem legis non ha-j 
beatjquia videliect non Gt perpetuum; 
ve ñ toti communicati aliquidprotcm-
pore iimitata aliquii 3.ex prateipiat: 
Secunda , quia Princeps non íolum 
dumieges ferc, led edam dum aíiquid 
fíngaUre prscipic pnbaca auchorita-
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te^uamhabctjVtitur, Nullo cnim alio 
titulopoíícrparticuiares obligare, me 
cis prxcepta i mponerc. 

? CxreÍ üm fenecntia Va zquez vc-
riíslma éftjíi ioqua mur de precepto, vt 
pr^ce^íuni precisé cí,l,& de his, qux i l -
iud praseiséprxccptuniconfticuunt ab-
ftrahendoaprxceptopoliüco, S¿ a'cor 
fio mico: quia prxcepta económica ve­
ré lunt prxcepta, &¿ 'm rigoreobligant 
inconfetentia; nprsccpíapat r i s filio, 
velfiiiseíubpatria poteítatc cxiílccibus 
re iuftaii),^ fiiiorü honori,vcl honeíla-
t i con veniente oí pra*cipieiuis; 6c pras-
cepta msttisfilia: impofica , ad cius ho-
neftatcm coulbrvandam , vt íi iuveret 
ne cum homioiüus iuveuibus lafciuis 
loquerctuijvei quid fi mil e, &:ctiápri«. 
cepra impofira íervisin materia iuíta, 
graui, & íioacfta : Sed ad uiiponcnda 
fase prxcepta non eíl neccüaria publi­
ca , vei política autliontas, t'cd tufficit 
authoi itas económica, nec cil ncccfsc. 
Quod pro tota commuoitate feraatur» 
Nec pro bono communi ímmétüaré, 
fed pro pa cric u la ri bono,a licuiusperfo* 
si^ , vei aiiquarum períonarum illius 
familia ta mam licétillud bonum par­
tícula re,habeatíemper aiiquamíubor-
dinationcmad bonum conimuue , 6c 
illud me dia té rcípiciat, Ergo ad ratio-
nem veripríscepíi non réquicuiitür filas 
conditroaes,qius Lorca,5c Martin,exi-
guntcontra Vázquez. 

4 Exiftimoígmir,hasduasfenteo-
tiasia concordia m rcdücipofle ;luppo-
nendo, dúplex poíic dari prxceptum-
aiiud politicum , asconomicum aliud, 
Politicum eí l , quodauthoritatc poliii-
caimponitur a í'upariorc cam haben-
te. ificonomicumeíl ,quod authorita-
te económica imponitur , a fuperiore 
¿económico aícoaoraicam aurhorita-
tcm habenec. Secunda ergo (emenda 
Lorcae, 6¿ Martínez inteííigi debet de 
praecepris poiiticís , qus imponi non 
pollanc nill publica authcaitatc ,ad to-
tamque communitatem extendí poíl 
fuat ex volúntateíuperioris s 6c ex iüfta 
caula 3 6c obillius communem bonum 
ücetpraecepta íoluiiiílat,&c non leges: 
& ideó pr^cepra política loium vltima 
illa diíferentia ex tribus lupra addu-
disdiíFerunc a legibus.vt bené docet fu. 
pracicatusThom. Sanch.lcilicct, quia 
leges perpetua: ex fe, ác permanentes 
íunt,&; non expirant mortc , vei natu-
rai¡,vcl ctuiU Legisla toris ¡prascepta ve-

ro expirant morrefvel nataraíi,v^ ciuH 
l i praeeipiénus, Vt i ia mcueatur^bot: 
ficto publico per páuaaoncm j A'cl ait^ 
térillud rehaquendo per reauVmatia-
ncm,vclíl peraliriimformam, vei v:ara 
i l lo cateat. Prima vero ícntentia Váz­
quez inte Ui geoda cil: de preccepto , vt 
precisé prseceptumeíl, Ce vt abllrahit a 
p o l í t i c o ^ accoaoaúco 5 6c vt Oc r.®si 
eftneceísé, vt fiar authorita te publica» 
nec immediate ob bonum commuac» 
Ted lolum exquada.in íubordinatiGáC 
ad illüd3occ quod impoaatur 10 ti com» 
munitati, 

5 £x hiscoiligitur, prsecepium po­
liticum div^r re a lege, quia lex deóec 
teiriprotota comaiüoiraíe , & ob bo* 
óuo't commune immediaté., 3¿ a cá ío« 
ium ex iubordiaatioae ad i i lud, Sccx 
reípeetu mediato ad iptum commune 
bonum* Pr?xeptum veropolíncumli»? 
ect poísitaliqqarido fe ex ieiide re ad c©-
tam communitatem peraccideas ex 
volunta te Iuperioris. Id tamea ex- i m 
natura non exigitíicutlex, ítem , quia 
dictum praceptam politicum hcét ali-
quando peraccideas pol'sit rcípícere» 
immediate cómune bonum ex íua a pie 
natura/id aoaexi^i^quia poteítimaie-
diaté dirigi ad boníi particuiarc a lku -
iusjvei iiiiqiiarü petioaaTÚ : í icétqaadl 
íubordinatioae , ¿¿ mediato reípeüii 
bonum eonmume reípkiatrrcríio.dit-
ferídictumprsceptum pííüticum a ie-
ge, qiiia, iex ex lúa na tura eíl: perpetua 
faitimperpetuitate , quamvocaat u 
gatiuamjue indefmitam,quia non i n i 
ponitur pro cerco termino ,&:pra*íi>o, 
nec expirar raorte Legislatoris cam fc-
rentispríscepeum, vero non cil perpe^ 
tuum , &c expirat morte pra:cipientis» 
Conveak vero ptxeeptuui politicuin 
cumiege, quia debet publica authofí-
tate .imponi íicut lex s 6c quia poteií 
muitotics peraccideas immediate a4 
bonum commune impoai i Óíquia ctiá 
aliquandó ex volúntate Iuperioris, óc 
iaftacautapoteíttoiícommuaicati im­
poni. Ar praíceptum secoaomicuaí m 
ómnibuslupradictisditfert a lege , qia^ 
non imponírar publica aurhoritate>acc 
immediate pro bono communi, Ccd me 
diaté, nec imponitur toti commumti-
ti,nec eíiperpctuum¿íedespirat mor-
teprxcipientisin quibus ómnibus a le» 
ge düfert.Solumque convenir cum ic; 
geinboc , quod debet eflédemateria 
iuíUfÓC iuft« impoíitum ; & quia exigtc 
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íapcrioritatcm in praecipiente: 6¿ aliquá 
hcét lit diuerfa ab ca. auíOoriíaccíii, 

quaai lex exigitjhxc enim politicam,ai: 
prxccptum aeconomicura, i'olatn XCOÍ 
iiomicanirequinu 

2Ü Notandümautenieft:Haecotri-
Biadída inrelisgcnda clíe depraeccpto 
proprie dici:o,non vctode inandatcDc 
quoagunt Doctoresin capiGratüm,a¿ 
in cap,Reiatuni,dc officio^potcft.lu-
tíicdclcgati.Hqc cnim Ücet re integra^ 
& non incepco negocio expiret morte 
mandantisíatrc no integra, le negotio 
inceptonon expirat morte mandantis, 
íiue natárali,fiüc cimii,ettautem man-
da tum commil sio,pbteíla tis, leu tácul-, 
ratisfaüt iurisjqaodquish¿oct, íiue ex 
officio,fiue ex dominio , íiue ex Jcge> 
qua m per manda tum aiteri commit ic« 
Quod ideó voioiadvcrtere:quia non eít 
coa rtandum mandaram(vcbene docet 
Soarez de iegibuSjiib. i.cap.io.na | . co 
traioann.Mart.de Prado, ¿¿ aiiosab co 
cita tos ^bi rupr.n.5 4. )ad commilsionéi 
feu delegationem toiius iurifdictionis, 
ptopriédida^nametiam habet iocum 
illa regula tradditaa DoóÜoribus ¿í'ciii-
cet,quod manda tum non expirat mor­
te mandantis re non integra,óc quod re 
integra expirat,in mandato procürandí 
dona ndi, feu agcndiaiiquid homihe al-
teriüs,vc conílat ex leg¿má pdatura, C¿ 
manda ti ex icg.z.^.redfi quis,6¿ ex 
ieg.abíenti,fF,de uona u6¿ in IlcgnoGa-
ftcliaejex Ui.tit.5.p.3,Et notantrefcré", 
tes aiios Couarrub.in rubr.de matrima 
p,? m u, 1 j , 6¿ An ton.Gom.iib.». varia u 
cap.^.n»!. 

IÍ Notandiimctiámeft,vtadvcrti¿ 
Ioann,Martin.de Prado vbifupr. n.36. 
ex D.Th.2«a.q¿i8(S.art.9.ad í.qucÑd no 
omnia?quíKcontineritur in lege tradda-
tur per modum praecepti, ícd auaedani 
proponuntur per modum cuiufdam oc 
dinatioriiSjVei ííatutiobiigantis ad cer­
ta m pcenam , íicut in lege ciuili cius 
tranlgrefsio, non facirfemper dlgnum 
poena mortiscorporalis, ita nec in lega 
Eccleílaíiiea omnesordin?tiones , vel 
publica ftácuta obligant ad mortale,nec 
inreguiis Religioíorum omnia ftatütá 

ad mor ta le obligantsimófrequentér 
íolum ad poena m praecisé, fi¿ 

ouUatenusad vllana 
culpa m. 

R E S O L V T I O V . 

An fi fupcríor k m íegemí 
quam tamen ex nulla iufta 
caufa s vel folum ex leui ípfé» 
& fui familiares, clientes, & 
confidentes frequenter ípfo 
fcíentc96¿:conrcnnente tranf-
grediuntur^íit vera lcxs& o*. 

bliget álibs fubditos ia 
conícicntia? 

S V M M A R I V M i 

í Trimd fintentía afferít legem cffe vei 
ium i & obligáve Ucet ex rclmiuté 

foperíoris , etíAm fine caufo alti¡i*r 
fitt exemptí ab oblíganoneíegis, &* 
pYohAturútione, 

2¡5¿4 Róhótatur alijs rMwntbus j¡frím& 
fentenilt* 

5 Scenndx Jentenua Ü^Thom^SotOfMe 
dinXffs* uliomm q»i negantejje ye* 
ram Ugemtfúafinecdupí iujU "altos 
€X¡mít)&i 4/105 obíigpr propotutur̂  

é i j S S Serntíd* pnientiA firmis rátioi 
nibiis/fahíh'tHr, 

Non ob qitdwctmque etUm tniqmm 
exceptíonem lex eft in yalida, , 

JDifpenfíítto fa&A cum <t//̂ í#o <ex ittji* 
cauja&príuilegm», non reddunt 
legem ínyalidam, 

Í2.l3¿I4«i$ AfgHmentísfad¡ pto j>fi$ 
tna feritentíA effiedeíter rejf oudê  
tur ex ÍA$ÍÍ fitndéimemli ffo con^ 
trAfítt* 

i 6 quadicuntuf ctfcá yálotem U%tSg 
-vel ems nutlttatem Ititelligi etUm 
deben t de precepto geneuli m i cem á 
munmtiimpdfitOm 

i T N Hac diffieultate primus mof 
Xdusdicendieíle poteft»alíere^ 

yetífgem impoíitám, feu conflitutama 
fuperiore, íl generalisfit, 5¿: ad orones 
fubditos dirigaturieíte Vera m legem, SC 
obligareomnes álios fubditos , etiam íi 
íupénor , S¿ fui clientes, tamiliares 9 M 
confidentes illam non obferue^t•^ veí 
ex leuicauíá infríngant/cientc, 6c coa-
fcncicnteíuptriore: Et piobatur, 

ad 

10 

11 
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¿ú sationcm Icgis obligantis in conf-
cientia íolum requiritur, vt íupra rcío-
lut.s.iatécradidimus: quod üt iutta,&: 
rationabi lis,6¿: de materia iufta , & quod 
l u ía ¿ta proptcr bonum commune, 6¿ 
authoritate publica lata,atquc legitime 
promulga ta s íedlic^t íuperior, &cúú, 
quos ipfe vuit reícrua re ab obiigatione 
]cgis,eaai non obfcrucnt:lcx (vt fuppo-
mmus)habet omnia rcquiíita ad ratioí 
nem Icgis obligantis; Ergo obligar alios 
fubditos, qui non tunt exempti a í upe* 
ñ o re» 

2 Probatür z.Qiüa alíter fcquerc-
tur.quod íi aüquidíípeníárcntur in obj 
fervatione legisa íupeciore, velpccpri-
uilcgium, ab caeximetentur: lex alios 
nondiípenfatos^nce exemptos nó obli* 
§a ret:quod eft talíum, éc contra com-
muncm Dodorum ícnlum. 

3 Probatür 3.Quiaobligttio: qua 
lexiigatfabditos,eoíqueol>ligat ad fui 
©bíervantiara,eft quídam ctíectusrao^ 
ralisipíius Iegis dependeni ameravo--
lunta te Legisiatoris. Ergo íi Lcgislator 
vult,vt aliqui íintexcmpn ab obúgatio-
ne Icgis jalijs fub Iegis obiigatione ma-
nentibus, primi noneruntobligati ad 
Icgis obfetuationem,& fecundi obliga» 
t i remanebunt. 

4 Proba tur 4.Quía ad valoré icgis 
non rcquiritur,vt lex fu iufta, 6c hone­
íla ex parte operanti$,feu Legisiatoris, 
fed ex parteoperis, vt r edé docet Sua-
tez de lcgibus,libr.i,cap.9.numao. 6c 
ideólicctLegislator terat legemex o-
dio^praua añedione , velex ahoprauo 
afFedUjfí tameíiopus}quod pícccipitjia-
ftum ei\,6c ratioaí congruum,bonoque 
communiexpediens,erit lex validaj,li-
ect ipfe peccet pro qualitatc depra-
üatae fuas aftedionís, Ergo licct íu­
perior ex pa rtc fuá pcccct ira ngendo 1c 
gcnij&rpcrmitcendo cam infringí a fui$ 
confidcntibus:nihilomÍDus lex liabebic 
valorcm,<3¿:obligabit alios fubditos ad 
fui obferúa tioncm, Ethanc ícntcntiam 
videtur tcncre liarthol. in leg, omnes 
populi,qu£cft.5.num,8,íf.dc iegibus;dü 
ícntit,poftc fieri legem, qux vnam tan-
tumpartemCiaitatis, vcl Rcipublic», 
obligaret. 

5 Nihilominus tamen contra* 
mmfentiam tcncntD. Thomasi . 2; 
^u^ft.ptf,artic,4.vbi id docent omnes 
eius ExpoíitoresSoto, Medina , & alij , 
Caftro iib.f.dc lcg,paf nal. cap,5. Vitoria 
<|epoteft,PapíB,& ConciKnum.i S.Pa-

normítán cap.Gíf» w Ecck^ram^ nums 
9*Felinasibidcmnam,4o»5¿: 41 &;iüi 
aí i jDodoresde conftitut. quos tefert, 
6c lequitur Snarezde legib.lib. 1. Cúf .9. 
num.io^' . 12. Qui docent icgem non 
fo|um,deoerc elle iaít.am,id cft,de ma«! 
teria iuíla}fedctiam iüOé latam, id cfl¿ 
modo,5¿:form3 iufta ,iuftitia , ícilicét, 
legaii, commutatiua, 6c diuributius, 
quaonufe legisomnesasqualitcr,& ge-
ncraiitcrauiogat, 6c mhuiic k n í ü m 
imcrprctaiuurpartcm iiiam diftioitio-
nislcgispcíiramab Ifidoro, 6¿ relaia m 
in Canone/r/f ámem /^,dift.4.íciiic€r¿ 
quod lex cft( hoHejU}<&íttft*,)omnes m-
rísperitiinicga.ft^cicgib, in illavec-
hzjex eft communepr¿ce%íuw 5 quos rê -
fertiaíonibidem numera. Alcxandec 
lege 4án p£Íncipio,ccIumna 5. tf.de iu4 
le iura nao, 6c Antonius Gómez in Je-
ge i.Taur^numenj.Marcus Burgeníis 
in proemioearundem legum, numcr« 
440«Gregorius Lupus in lege SMiumc», 

. 2,tituloi,partiM9 Echinc coliigk la-, 
fon ex fentcntia Angelí in eatidcm 
legem prima m,íF.de Iegibus, non poíte 
fieri legem qua: obiiget folum v m m 
partcmCiuitatis , alia ici ida, quia icx 
debet cfte commune praíceptum , «5¿ 
hanc lententiana citatis multis ex íh-
pradidisDodoribus tenct Vazq, t cm . 
2,in i.2,D.Thom.dírp,i ji.cap.s.per co 
tum:licctadmittatpelíe terri icgcm ex 
iufta cauía,qu£ folum parteen Ciuitati^ 
comprehendau 

6 tíxc fentcntia probatuc in prí* 
mis ex lege omnes püpítli,i\\ác iegibus, 
ybidicitur : QuodUxeji communepr^ap-
fww,Ergo íi commune prxceprum aoa 
íit,fed aiiquosobliget,5¿ alios non-,ve«a 
lex non ent, nec habebit vim obligan* 
di, 

7 Probatur 2. Quia lex debet cífc 
iufta,5¿ iufté fcrd,id cft, fe r va ta forma 
iuftitis,legalis,commuíatiuíEi&: diílri-
butiuae,vcfupra rcfolut.3. probauimuss 
íufticia enim diftiibucua requintar, 
quia prajcipiendo multirudini quafi dí» 
ftribuit onus inter pifies Reipublica: i n 
ordine ad bonum eius, 6c ideó necciía-; 
riumcft , vt in ca diftnbutionefciucc 
aqua lita tcm prbpottionis,qusod iüfti-
tiamdiftributiuam perünc t : Ergo in -
iufta erit lex ^íi inaíqualiteroncfa dif-
peníet, alios obligando , 6c ab obliga-: 
tionc alios abfolucndojcnamíl res pr^-
cepta,raala, vel iniqua non (•% t t id 
ciícodvxit D.Thom,i92sQUí, i l 5j?otf a rr» 

4* 
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4ÍnforpiaIegisiy.íb3 rcquiri asqaaHfiíte 
teaspropQriiv>iii.s:Ergo íi eam non.leí• 
wcuVt üictu m á l non erit iex nee obli- • 
^W'tin-confcientiá*, ....... < 

's Proba tu r , 5 .Q^KI Vi coiifta t ex 
3ii¿3 |ro cornmuiíiter recepto, in cap, 
tni&ittcmkx'fáxú^, Lcx deber elle ra-
tionieoníbna;fed ooneílcccorílona ,U • 
Mblĉ ue ratioaabiii, ' & nótabili caula 
aiios obiígarec,^ a líos non : • Ergo non „ 
eilct tune vera lex, nec haberet vüxi 
obliga ndllti corífeientia, r ,, ., , 

9" Probatur,4.Qaia femare iIlam' 
p'-operrior". .uqualicatcm fecundum 

iai 1 dií Í';I:Ü n ''\\y irívierad/cr-
mamie¿ls?Y£iapradicli rclol,?..proba-
lamus^led ablata*, vei nonleruata for-. 
nía tóílítur res Ipíá, quia tollitur id, 
qupdadexus eífentiani pertinetj ergo-
ábíata ta II :e qualitate píoporcionis,qa£g 
perdnetadfomianijegis non eritii'ex.^.. 
ücCobíigabiKV \ 

10. Hararidnin vero eft cum Sua­
rez iib.i.dc iegib.cap.p. num,i4. non 
qolcumque leueni improportionem, 
réddere iegehi nüUam, &: Cine valore 
obiigandij íed folüm quando tanta eft. 
i-.-voportlo . bz inxquaiitaslegis, vt 
rediindet i a ceciimentuhi commune, 

. i re ,é¿iniufl:uni onuspluiium" 
11 ; i -'.wicomnuinitatis,Atvero íl 

. . i . , m de 1c vdkíiic-lt ex-
ra aven ahquana elle iniqua,. 

. , 2 • cv;,: ?as,eüec, nec pa-
ñ:r*'.: .1 :- i ••:-£.p'GPL.'ica les CÜCLO'ÍB-

. . ,. i-u : ; i obligare alios: 
c 11 i : • non tic iniuría, leu ia--

Í - *; " ¡r- ¡ÍÍ : t L<. 'a. 
Ron*:-- ••• •••• :••.. .;ium quajdans'iiii^ 
pVo; • , . . . J, altorum , ^ t p r m s 
c%T : ;; .-:,.. ;; ':;Ua;áuiii,oon .cíl nota: 
biíif^i ; • ^CÜA'/ üdsad nubitarem -ie-

• ^qgoa f i cx ci iJiLiidam excgpt^on© 
L- .:a asqiütateni, vc l í j ^ 

~ y di:'-?:;... ot : xcr..^.. •.. duen.tur?quarKj9 
UifCv_i_u.Lta caufaexeme-n^ 

eá'a.r-. •. -> aa iiiüm e^ceíTum norit 

¿vice 

uas refiera 
fer^Daríiciñ 

ion eiietimuUa; 
.ligenda luntde 
oti c o i íi Lia u n i ta r • 
311 ílnt ieges, íl 
íon babeant^de-; 
Luiutia diilribu-
im csquaUtateca' 
am cindenviu-
üiatioriX naic te? 

cunda fentenrií 
; 11 .•- Ex hisccliig'íur :'qííod díípen-

fatio"facta'cüm;aliquó;ex iiííla caula 
circa .obligationeni legis íliniliter 
priiiilegiii m ex .iiifta ca ala' concciíu ra 
alicui, quo eximitur ab .cbligatione 
coínniumslegimuüa ratÍQoe? uferubc . 
valoiein legis, nec ideo i'b-ntc iufta 
cauía in dicta c;í nen(.••tio.i^ , ^ " 1 le-
gioíitcorrr.Meihti-iíii legis: i% * con­
tra ¿sqüalítatemiüte dUkibationb ad 
legeoii?equiíita;:;quucum caula üc u-
fta ekimendidifpcníatum, vel piinite- . 
.giatum: no lia ratk"^ a i poreít 
iiebucV; i - ¿lili ca is-iuílitia ipía 
exigente fir cílentio ab obligadotie le*; 
gis. ' t - ^ • ; ' 
*; n-z •.. Ad argtmient?. conirar ié fen-
ícnd?c,&: inpri', - - ! bni'.'i» t : iy n-
detur, nonfufneeread valcíem-.icixis» 
quod fie de ^ ' • - i 
ccum'iv eor t - . ' ;ca 
autlioriMtc l i u .'V 5cf'4 • ' /3a-
tadipriteroninia ifta noní i t iullc ta-; 
Cae'it '¡¿p - -e 1 'cL ; >cn-
téío'rnuTégistScñc'ir eíus citentia,y &¿ 
non luíbc v < • - :> 1 > ,H' "'"̂  \ai 
autem legis pertinet, vtfiat cu rñ mftU 
tia dilhibatiua.idleit j .cuai bsqualkate 
iuftas eiiíl::i'ib,QCÍqnis:cur^,er¿o in ncltuo^ 
C-íb t»»ii:aí un.lus X.ÍM. ' i . 'itraec 
CÜÍ veta'cx^iec iiebc'eir ob ¿a 1-
Cfl,^ , :....:./v.,^,:,v:-\, •''•^ . ... 
¡ 1, /^d^c^r'i'i'j/.si r^pre.l ' t in-)ir» 
pcnfador.cni-, &pnailcgiam concet 
iumexi i l t i caula non lolleie iiiít'üás 
ó¿ inilaivi v:. .dibadonem legis quia 
íiur.npír. h'iVái ' s.ite? nuil v m 
1 :r: •• eia» ; . »M .d pea !• e \e o-i 
traiuttitiam^ ati i icáíü propofito ope-
í ?ruL h,ceder corue a ¡uiUtiam diitri-
butiuam, , 
. J4' / - M'eí[ ^néctar ebUgadenc 
le^IoCÍiJí, ' i Je; i Í ^c.s e.v , c n-
tenii a voliuita|Sc..tl.tegislacoris.: non ve. 
cuniquc,íe^tófaotvolúntate Legislar. 
tp<rib»nnfO'ji ni3;í^iejrücr luitití;5 rp ujura^ 
buíiuaipjck: aqu. 

'inoncribus idis-ínter iubduos 

;ur; quod licet 
non e n t ^ u U f . • 

15 Aa- 4, v-efpoj 
lcx ad luí vaíoreni íoinm ex.^at ouoa 
dciutb ex pau-.^pens, & non ex p s r-
te opera ntí^jjj 41 vero JLesj'iSjate t • np.yi 
íéruet ísqualifa^in proportlonís, c¿ 415 
íhibu tionis,v t díckún cli:.ncque.eríí in-. 
fía ex parteppcra-nt^j neqoe "ex pene 
opcíauoms:6¿:ideci cnt nuila, no.i^ 

: ha-. 



itvimobligandi. 
Denique adaertendum cft om-

upradicta inteliigcnda eííc de legc, 
de precepto genei-ali ioipoíito coti 

mirmnitati non vero de precepto 
-irticubnaliciú,vel aliquibus perío-

aisimpoívtp. Ea cnira non obftant ad 
hoc vt íUpcrior ex caula iml'a pofsit aii-
cuí, vel aliqulbus aliquod prajeeptura 
>uíla,6¿pardcuiincau[á imponers ,U-
l a m , vei illos obligando ad 
ua tionem a)i js de communitace, in qui-
bustaiis caula particularis non lubeíl 
Íiberis,S¿ fine oblígatione rninentibus: 
Narncum prasceptumparticuiare non 
(It icx ex fe non petir/quod omnes obfi • 
ger,quia ex fuá natura non eíl commu-
m pr^cepfum, nec iuítam diftributio-
nisiequalitatcm exigir inter membra 
^ommunitatisílcut lex, 

K E S O L V T I O V I . 

^Quodíic fabicdum^&obíc-
íhum Lcgis? 

S V x M M A R I V Ai . 
| Lex e¡l in tehasipfis fmdamenulítef, 

&PJ intslkéltt, & -poltrntate tAf*4m 
in fiihietio,& in voceJibrís>& Jcrip-
titns tamqtéíím in figno. Non eji de ef 

fenti* Iegis quod fit in jaiptis, 
'% . Lex féaMtadí¡¡ef»t acott/Uetudme, 
| ohkthím CÍYCÚ quod yérfitur lex fmt' 

'4 QUÍ. modo diffetAnt lex , t&pMcejptuM 
poptimm d negatimsi; 

1 TX"S Subiecto Iegis bgimús-ÍU' 
iJFpra qua:^»2»a num,i2,^¿ íc-

dviciat voidiximuskgemcííein rebns 
Ipf; s íiiüda méU Uter̂  é¿ ia mreílcdu>(5¿ 

.ir?rite tanquam in-íubieccoeftjCftia 
íñ vocs, libris, 6c feriptuds tanqnam 
íáfignO, quod per Te latís notum cit, 
•quod vltimumlicetílt coníuetum, oí, 
ítíéiiu m latís aptum,vt coníkt de :eno-
te,d¿ conrextn Iegis, non camen neceí-
í i n a m cft ¿deffentiam y & valoremie^ 
gÍs,a¿quod fie ita vía receptú eíl res ma-
¿ifcib : & certa » quia non tolam icx 
Moíaica inTabalis lapidéis, & Eaan-
'gelica in Nono Tertamento (cripta eíl: 
ícei ctiani ve implü¡:hni::.i ieges huma-

, n.T,cain Eccleíiaílicx, quam Ciuiksin 
topéis fcraditx funvvtpatcí: 1% COÍO 

reGanomco,& cÍu]li,S¿: ideó Inffri njji] 
vt íupra refola. diximus put̂ fc í 
ie|endo<Íidam ,QUÍa- in ícriprís Codi, 
cíbus tcgitur,&: idem dixit Aníl, lib.r* 
Rechoriccapadiis verbis: Lex'eíl cúm-
muñís Cimtátis Gonpnjm qmpríptis p-hc* 
ceperit, quomoda imuw qi¿odpé\ ajmdfhn 
fa* Quod vero non ikácútfcí i th '̂ cis3, 
qáod in fcriptiscxprimaturcxpre^co 
ílatexicg.5 2.ff.dckgi'b«(S¿: ex iVrííhlib. 
VOtác nic,cap.9.díccnte; ScnptM'ne fint 
Itges, Att non fifipa íntereffs nihit yfdemr» 
Eriderndocet Cicero libr,i.^r A J ^ Z 
ratioeíl,quia íi de icge,&: conítituíionai 
Principis conftat per leguimam,&r pu--
blicam promaiguionem peracciden^ 
íe hibet,quod(cripta i i t , v i l no icripra s. 
quia feriptura íblumeíl íigpnm quodr 
damdemoftratiuum Iegis; vftie ea con-
ftec.Ergoíi aliuode per publicam pro* 
mulgationem conftet, non c'I aeceHaW 
rium taleíignnni, 

2 Nequé contra hoc facíí: quecf 
icx in eo diíFcrt a, coníuetudinc} quist, 
icx eitius ienptum: conílremdo ñt 
ius non ícdptüni.-ergo icriptura perri-
nct adeíTentiam Icgis.Yndc,^ius y i n -
ílit.demrc nat.5ent.5cciui,dícítiir; Ius 
Jcr¡pto,yd non ¡Irípto confífiít ftríp.t-JM 
tem ejl lexplehijcitm» Smatm Conpdtim* 
Príncipum pUcítA , MAgiji átu.i t edíCiA^ 
refpo i[Aprudenmm,finefcfípta ílis yevít» 
quod yfus comprohAuíu Er Canon ius tiAtu* 
YXÍe/iílUidn^uítúex ejl corfujmdo ferina, 
tms e¡thtí*A confuetudo. ex monbm y ten tíif 
tmmmmodo m c h . RefponJc tu r id i n te-
reílc, inte c kgem, dcconrüeíuáincmít 
quod Coníiietuao víu rantum, & non 
feriptojex vero noníolum vlu,íed d l i 
feripto conítare pofsitjnon tam^n íem-
pencripro, licctvtimplurimum íciip* 
ta íir:ha;c de fübiedo Iegis, 

3 Ad obiedum autem devenien'»' 
do,qiiod eíl materia circa quam vería-
tur lex dicendum eíl cííe adiones hu­
ma ñas,ita communiíer PatresTheoio^ 
gí,.5c Píiiloibphi^quosfupra refoi,2.ré-
tu iiinus}&: probatun Qii[a iex pra;cipic 
adus bonos,prohibet malos > íllosaucí*, 
qui ex fuá ípecie funt indifteremes prai-qui ex fuá ípc 
cipit ^uatenusad certum fincm uoni 
communisfuntidonei. Secos prohibe!: 
qui huius ñnem allcqurioncra tmpé* 
diunt. Ergo circa eofdcm .idus hunia* 
nos veríatur.Et conürni^étn; iñdnd lo-
ne, NamlexnuturaUs p'Xcipít Dcsani 
colere pareates honorare, próxima na 
4i%cre;qui adus natura fuá beni í^lnf, 

FK>* 
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prohibet a utcm falfu m tcftimoni u m, a • 
tiakei'iuni?türmm, homicidiúm: qu^ 
omnia na mra iba mala íunc, & ida cft 
de iegc poi]diia,tam Diuina, quam hu-
BU.r^.,quí!;remperpra;cipiunt attus bo 
nos^i malospiohibenc,velad certum 
íincm bom ccnimuniscoducunt actus 
ia Toa Cpecie iadiffereiítes,^ proh jbent 
coiitra^os, 

4 Neta ndu m tanieneft: Eamcfle 
diífcrendam ínter Icgc^npoíitiuá, qu^ -
pr5:cipit(&idemetldc pra^f epto) ócie^ 
geni ncgatiuan3,qu» prohibct:quia me­
ga tina prohib^t pmnes aciones ma lasj, 
ctfirmadaanon pr^cípit ofnnes bonas, 
non cnim tenemus omne bonum face-? 
rejmulta namque baña íblum Tub con * 
íHio cadunt; tcnemur autem nbllineíe 
ab omni nifiria. Altera etiamrdiflterentia 
efe inteckgem a^firniatiuanij&ncga ñh 
uam i quod iex qegatina prchibetom^ 
ne niainni omni tenipore, U, prdíbmni 
cempof e. Affirmatiua vero non prxci^ 
pit bonum pro omni tempor? íemper . 
epim tenemurabftinere aquocumque 
raalo:n5 tamcn íemper tenemur face^ 
iqquodcumque boni^m, quia multo-
ríes tempus,occano?vci aUud iuilúim-
pcdimcnmmtaeiunt, vtbonum debite, 
ce cbngrue fieri non pofsit.vel quod fie 
ad meiioremoccaílonem ditferendum 
pro qua lítate cuentus,vei ne bonú epa^ 
gruoefed^careat^ 

K E S O L V T I O V I L 

Qui fine effcéltis legis,& quali 

S V M M A R . I V M , 
% B,Thuw,&* 5. ifidorm docent ejfe yus-

tuor leds effetiíis,<rj7* quí fint) 
z Lexhabet pxpotfpiwm^ ejfeclus nt^ 

fibd¡'tús,¿?i explictturpntms* 
5,4,5.6.7,8, Zegfs ffifttfsfingiiUtim ex-

9 Circo, ma terUtn, CÍKA qtum lex dijfc** 
nH httjíf 0 m w f a f & 
UUJtut, 
L . t x & im Alíftando pfé mdém fumü 

H hts mxtci ftriflí>)remi&i-veyam fignífl* 
cationem cft facultAs qu^Um mot'dlis, 
quam qMÍfp*£ hábet cirvá rem fuam, 

¿dtyfitwpcYWtffittm ? idejijn rt, 
ydtdrttn* 

1 T? Gimas iam de qawra , 6¿ cílén-
tía Icgisdceius cauía cliicicn-

te>materiali>toiniali;<3¿ finaíiTolum re* 
itarviciere , quillntciiiseíFeausj^cíxí 
enui^efantur,íeuaisignantLirá D, T h , 
i.3,qu2efl;a p i . a r t ^ . áDiu Jiidoro li^r« 
$p0mt$óÚ cap, i g i M * lcg«7* ñ\ ác 1^ 
gib.Quí docent qúatuqs ciíc legisdíe-
aus: nerapé imperare, vei:arc,pcrmít« 
tQ&$S£ puniré»Ad quosadditiciem Din, 
Thomuirt.i .AüuqUcilicet faceré bo­
nos íubditos, a li) autíim I)ocl;ores a lios ' 
ctiam iegis etfectus audunt, vidciicéc, 
vei circa lubditof, vdeirca maceriam 
legí l u b i f ¿ í a r q u e s ornncsoptimééx 
piicat Beca ñus tom* in í. 2. tract, 
3. eapit, Í, quajAion. 7» in Ijiinc mo-
4um« 

é Lex ítaqBke isabet fex potíísimum 
cffedus carca Uibditos, P rimús cíl di» 
rigereiubdito^fecundus obligare,' 5, 
íranígreíTorem faceré obno^ium cul-
pse;^ popnsz 5 4. faceré bonos íul^ditos^ 
5 .pe r mi trere indiferentia j é . per mli te­
re minora mala ad euitanda maiora, 
Singuliquecxpiicandifunr. Primus eft 
direclio íubditorum | icx enira diri-
git Subditos i i i iuls actioaibus, impe* 
raadq bona opera k & prohibendo 
mala 5 & ideo vocatur regula huma-
norum aátUiim,^ quidem iex íceund íi 
fe íumpta dirigít per iriodum obiecti 
cognin $ ficucejemplar diiigif artiñ-
cem: vt veroeQ: in íubdiro dirigítper 
modum cpgnitionis? quia iabduus pee 
e a m c o ^ n o í c i t ^ iudicat, hoc eüe ík-
giendum^llud vero omiitendum. 

3 Altere ífe¿ii^ el]: obligado (ubdi,' 
torum^exenim noa íblum di r ig i t , Se 
ollcndir quid íitfag:iendum?& ¿Juid fíe 
omictendum, vein^m nobis propoíi-
tum aííbquaraur, isd edam obligat, &: 
quafi neceísitarem quandam imponit, 
vt hoc agamus, ¿k;i|ludon>it|:amus,iíi 
quoprajdpueddferc ^Goníii io, quod 
heét dirigat non tam^n kabet vim obii-
gandi.Etideó dici íoiet; I^cgem habe-' 
re non foiuni viír) dire^iuam , i'ed 
edam edadiuara* Hxc autem obliga-
tio,vcioruurex ipfa ^erum natura ? í | 
icx íit naturaiis? vel e^ volúntate , de 
poteftate íuperions, íi polldua eft,&; 
quidem íecundurn ib íumpta obii-
gat terminatiué , pee modum exem-
piaris,quod in ñoítris actionibus im-
micari, 6c fcqui debe ra as , vt autem 
cít in íüperiore obligar pocius er^'vti^ 
ué>quk YeitosíUpcu^M-fer modum 
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ca u fcsjC Bi dcmismd ncic ob liga tionc 
ve dcniquc eil ¿a fcbdito obii^at pee 
nxá^üm iudici^ & naturalis conexi,^-,, 
nis ínter voluiuatcm, ¿íjatciicduai., . , 
Kamfubdkus tenetor cooformare vov.-
laura cem tliam rcctoiuáieio, quo iucii.%i 
Ci':,iianc,vci Ülam regula mílbi íeiVaar ~ 
damelie. • 

4 Terciaseffcctuscíi,ti"anígreiro-.. 
rcatfacece obnoxium calpoí^ S¿ poe:níc>,2 
rují per uivincibilaii igng>raatiam ex-" 
cuietiir. Hic cffedas íedundarius í j j 
qaia non próuenita iege, niil (upp^it.a%-
ipíiasvioiatione, &:quamviS;Oniüi 
gi coninianis íí t j tanien^líg'fiatc y veU 
cxpriaierecertampoenain;, non coa— 
xíeaií,ni{i quibuCdam ic¿^as,qua; prop,-
lerea poenaics appcUa mur; Cuiuioacüi:. 
íunnituitaihumaíiieni lure CIUÍIÍ , & 
Caoomco:;<S£Ula Diuina \in.i¡uocu?hfjé> 
úkcomederis ex cô  marte monerís,:¡ Simiii-; 
ter míiigcre püeaaai ipib a.do,noa a ü -
paticoruni eit-jp.r^iejitinj Hccieíiaíiicoa.',' 
ru ai, quibus i n teifeu a t u r cea l u ra-, 

5 Sed'qu^: tes aniieut cifeclua le-? 
g i se¿ ¿ tranígrcíioicauaccrcdigni¿iU' 
p.üena:íicetkalxfteciüseiusíir, execu-, 
terem laceredigaurapremio t Negar 
D.Tliomj.2.qua ' í t9 2,ar,2{,ad 3 .qacai 
aiiqni Leqauncar.Pxi'mQ,qg ia daré pt OJ 
miuai no íblumpertiact adíblunaViini 
ífoü iegis^iciu piinke.Nanwnterdu ai is 
prxauaaibmt?q^ ha 1 
bcr, 2,qaia rion í-oU\4cgis obíervatione:.: 
mercturqiasprcsmiaai: íed qaaeumqj' 
b'oni operisexecfcitíoae.Ha? tame ratio-
riesve bené advertirBecaous vbilupra 
íbiam probant: quod da re praraau non 
íi'teffedus Lbiiiis h:m > quodvcrani eUj.1 
íicucdir%creíubütos aoa ioluaícoa-
veaic tanqaaai;cifectus iegi^alco cria ni-
CoaíiiiOjVt per le aotum ci.fc nec ideer 
deíinic eiie íimul k z k eilv clus. 

ó Qaartus caQ&db legises faceré' 
bonos l53itos,hk pariim c/iítcrc apra: -. 
cedcnríbü.snamicjtaoaaliícrjaci^&o-; 
r^js Uioditosyqaaakdingenaü,.bjli^aa- • 
do>¿¿coercendo íacií oncem- eos bo-
nos,vel (irA-plíciter,- veUccuacmmeam1 
rationem'qñaiegis íubfcct-i lunuVr pa­
re 1 ex imcnrion'e cUiuíqueiegisA^. ex |p; 

{¿.c.ftc homine bonUía iirccnus, ü& ex te 
•li-ta&vrnüCibus inf^ils¿¿ ñneiiraaaj, o¿. 
gíoncsjexwatura íisinreadicjtíicere ho-
mia^oaaa i y inatiDus nioraiiOas^qua;--
na cu ta? con^l ira t f íunE.Lcx ciuiíxs ai-

h e,. tra nqf.ü-ílitáte pacé.5¿: fcjeaciDtc Gi-
uitati.vveí ilcipebiica;:lcx Fcck:-íknka 
iutc.adkláccrebonumLQmincai in 
dinc,ad Cu ira m Dei;& veramllc%k.í» 
n€,Hi,c¿ in erdineadea on-nia^quaívc* 
roí-Heii^idai taamm iuar,arque inor-' -' 
caacac ara. titttipcrnaicraicrn» 

.'7 Qtiaaiaci&dasicgiscítjpermie 
tere mdiíterGntia,qiiOQpoiCÍlücii duo^ •', 
basfniodis«Ppim6 negaúuc ? nihiiícia* 
calilatuendoae reaiiqaa' iadifuacari^'-
.¿&fík:.non eítproprie cra;dus a^gis. Se-
cujisopoütiaéilarueadoaliquiu ae M . 
insitíerenténon-peraiiodani abíckiú-. 
pF2eGepti,aatpr(5ivbitiaais: leé de cer­
neado taiem rem deberé cíic'iibcr^m,'^ 
&¿Ícproprié.eitaíledus iegis yqui-ta* ' 
nicii pOceit. reaocarr; ad prxceptiif^^ 
veiiproliibitíosenji Er hec rnoda íex: ' 
Concilij Trideñriat -permiteit vftraoa-
queopkLioncmde Ccnccpticoc MUGI 
yi rg io ís , ideft, vei aüeren tem ílufie' 
iaiaianem;a peccato origina 11 g veí aVe '4 
gantemmbendojÍQlic£t,neur.rám par* 
temabakera"damnati* ítem lex ¿luiíis-
perraittit mUiciivtpoü fente*stki m cx^-
ceptione vtatur, id cík-, prcec-if it ÍIKÍ£* 1 
CÍ'ÍIQ- ab; üuiufmodi ex ceptione írMpi 
tem arteat. Ex quo patex iaUoc^e-
nere permiísicais iacladi iaaiper alá. 
quod •ptíuceptujn, Aat inhibúiaaem^ 
qüod-exprcise docaít Aipiicaías de 
Caftro liar.- de leg., pceoal. .ca|>it, s¿-
diceas in ómnibus, qua; Icgespermic-j 
tunrveltquoddanipríscepcüin uer u»ix-
tuníJ ^ ^ ^ , * 7 ̂  V I ^ f * . 

- 8 Sextaseífedüs legiseít^persrit te1 
re niaiora aíala , ve etáienrnr ínaiora¿ 
qui du'Obüs niodis'poteft convearre le* 
gaPaaip negatiné, quia non prohibe r, 
nec katuir p<jena m in cos^qui huauaio-
draiala coaiaiittiuíf, Huiula^xü d t 
perrkiísio^egísci'oihsjqua permirrir me 
retnees, d¿;-aiiquando cria ni ú'ttMfoÉ 
i n C iuif a tib.us;quia aoa proferbet^. are 
pe niebecundo politiue, quia expslrmr. 
le perna'ictereahqaod maíiimJ&'hoaa.~ 
ncm non pr opte rea deberé pankirca l i f 
Cii lex Gucusy G«ad leg. InJ.'dq aduiterv 
qaaj iaaxkj-aon eiíe puoieadLaa can?, 
qui aiterum ia adulterio dtprchea-
liaa cían yxorcoccidcra. lactiaailtx-
jNec in ed , íF, ad leg. ia^-de aduiter, 
Qaaí.iaoet j non eiie puniencíuai Ja* 
nda^qui aiiaíaia aaukerai dcprd'cn, 
Uiki&ctiézúu Qu^pe raa í ao inciadi" 
pvoníbicicnem vaae uíúucit obi'i'ga^ 
Cióneinja itudkiuus f st non pan ¡an­

ca t 
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tile crimen; in his vercqui iioc crimen 
perpcrr5- i:unt inducit ius quoddam, vi 
non punían tur» 

9 Orea roaceriam vero de qua lex 
¿irponit: habet ctiam vadoseftechis; 
primus eft recldere pcrlbnas inhábiles 
adaliquod munus, vei dominium ac-
quirendani, velad aliqnemcótractuiu 
IneunduiiifCünc enini ipfo perlónx íunt 
siiarciiaiegis. Huiuhnodiíuntiex,qu^ 
prohiba biganium promoucri ad or-
dínes3í)¿ qua;vetarípurium inítitui ha;s 
redem , 6¿.coiUanguineos contralle-
re matrimoniam vique ad qusrtum 
gradam. Nota ta mea aliquando in-
fisbilítatem aliquando iníiigi per legero 
propter ct'ipaíii. Et tune habet raaoná 
pxna;;& peninctad eife¿tüm iegis.qui 
cítpunice.Secunduseftitsitare contra-
ctas>n5quidem propter inhabilitatcm 
pcríonarimi:led propter deícdum íble-
nitati^a iegeprarícriptx. Huiufmodicít 
lex irrita ns teílanientutadü íine íblcmi 
nitue a iegeüatuta?&: quaí irritar clan-
deftina matdnionia propter detectum 
Parochi,6¿ tcílium.Tertiuseftedus ie-
giscíl ra xa re re ruin precia, 6c ísílíma* 
tioncsjquoJ'pl us clV,qaani obligare íub 
ditos adculpam í quia non tolumpec-
caotfubdiri,quando, v.g. vendunt tru-
mentum vhraprctiumiuílé taxatum a 
iege¿íed ctiamex parre eft i r r i t u s ^ tc-
nencor reftitucre,quidquid vina prctiu 
ra xa tú a República a ceeperunt. QÜÍIC-
ttiscft,rcuocarepfiuilcgía , í^cuita-
te>,qua2 antea erant conccfeHuiu íma 
di íunt aüqua: le^es Sixti Quinti , de ro­
gantes priuiiegijs Lleligíoíorum, porro 
lex haoet hos et íedus, voi íutHcicnter, 
& legit i mé fucrí c proniulga ta^vt íubdi-
lisinnorcícau 

10 Ex hisdeducitur qíialitet diíFe«í 
n t lex a coníiiio, l'cilicér,ex eo,quod 
lex habeac vim obiigmdi , non itcaj 
coníiliunv, vtdocct Diu.Thonv quxft* 
ios . articul. 46hocÍ!gnifícat Díu. Hie­
ro ny mus iibr. i . contra louin.cum aití 
Vhi conhlium dM¿r s efferentís Afbitnum 
ejl, Vbi Oftceptum : newfsitas ejl fémitn* 
tfu Igltur ficut lex eft qu ídam regu-
la,qux nos dirigir , ¿¿obligar, ka con» 
íjiium eft regula , qu^ dingiíjled non 
obligar, 

i x Circa fecundum quod qu^ritux 
ln hac rcíoluíiouc,id eft , quomodokx 
diíTerst a iurebreuiter dico ,-quod muí-
toríes ius funaitur pro iege. Ira vt ius, 6c 
k x idem ílüt, Ita conftatex $t ünguios 

rumJoilirur.de rer, dinif. S¿ ex k g J n s 
naturaie, ñl de iegibus. Et hac radonc 
legesciuiles voeantur iuscioileJ& ieges 
EcciellaííicajiusCanonicüaiJnterduni 
tamen ius a U)s modis accipirun E t i a 
primis,aiiquieatn vocem, ira inrerprc^ 
rautur,víiiisideó dicarur s quod iuxra 
íit,id eft jprdpé siquitateiii Jra apiídCo«; 
nanurnIibr,i«commenr.iurisciuií. Sed 
hxcinrerpreratio vaidé remota, 5¿du. 
ra eft, Eüecnimiuxtaideoi clt , quod 
propéeos.'ied non propé &€¡mlmTem¿ 
vciiuftítiani. Secunda,aceeptio huiuí 
vocisa Latinis roa gis recepta eí^vc indi" 
carura iabendo nam iuíum panicipiu 
diverbiiuveo , &: íi a principio iuíum 
íccundamíyiabatn de manos iusreiin-' 
quirur,vcl cerré íi illas diias fylabas diuii 
das, orarioncm cordticues. Qua ipíum 
iufam, ícu imperium dicer, 1c eftc ius, ' 
feu ius íum.Tcrtiadcriuario eft, ve Ius a 
iuftiria dicatur. Sie enim dixit Vipia* 
ñus ieg. i4F.de iuftir. de iur. Efi aure,» 
ms A mflitk appellatumé Et ita edam 
dixit líldorus 5, eihimoiog. capir, 34 
Ius eñe didum , quia iaftum eíLÁu-i 
guftin. edamin Plalm, 145» circa fi-
nem s Ius (inquid ) &niÍuiU contráriá , 

faiit,iuícním e¡l}quodút/hm t)f.£i ira com 
muniter íamitur a Theoiogts. 6¿. iuri4 

12¡ Et iuxra hanc vkimam commu 
Jiiorcm, 6¿ ftriélioiem lignificarionem 
propiié loierius vocari, íacuitas quasdá 
moraUs,quainynuíqujíquchaber , veí 
circa rcm íuam, vei ad rcm Obi debí-? j 
ram,Tjcenim do mi ñus rei dicitnr ha? 
bete iusinre, & operarius dicirur hai 
bere iusadftipendium , rarione cuius 
dicirur dignus mercede fuá. Ex haíc 
íignificario vocis íVequens eft non ib* 
luminiure , fed criam in Sacra Scrip-
tura: naminitire hocmodo diftingun-
tur ius in re, ius ad remé l iem iura 
íervirurum, leu iura pra^liorum ruíli-: 1 
coruniA'el vríjanorum, d¿ iura vrendi, 
vei fruendié íimiiia, quas tarévidcii \ 
poíluntapud ISriionmm iibr, 9, de ver- i 
bor,ligníticat.verbo, //;5, In Scriprura 
legimus dixifte Abraham ad íiliosfeie»/s 
th i Gcnel, 23, Da te mihí msppukln^ 
id eft, poícftatcra íepcliendi: á c a p i u -
I i . de lacob, qaando diícetsit a í c . c -
10dicirur tulUfte íecum omnia • Qv* ful f 
mis ¿/4«í¿Et lurdlia loca lum ftcqueofs 
tia. lila crgo ad ió , ícu inora lis' ía^í 
cuitas , quam vnuiquiíqac habet, in-
se iua; vei ad rcm fuam ; vei ad n. ui 
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3a le aUquouiodo perrinentem, voca- ac perpetua voluntas íusfuum vnicui-
tur ius , 6¿ illud proprié vídetur eííe quetnbucndi^tcenftatex icg, i . lF.dc 
obiedum iuftitia:. Qax cft conftans, iull,&:¡ure. 

D I S P V T A T I O S E C V N D A , 

DE DiSTINCTJONE ,ET DIVISIONE LEGVJVL 

R E S O L V T I O P R I M A . 

Quotuplcx fit Lcx. 

S V M M A R I V M , 

íl Jtíueiffgpnrdiuí/toneslegísficl<e alié» 
fijh's,Th€ologts,& D,Thoma. 

2 DÍHÍJÍO iHiiiUtMmadducitHr/s* €xpar-
te reijeitur* 

3 • 4 Theolop dwídHHtlegem m HAtítrakm 
& püfitíiiami&qua UUJhn^Etin 
pofitiu a m, Dminaw}& hmn mam, 
Et qu<c Jit lexpü/ftíua Dimna* 

jf Qux fiepofuim lm»¿ii(t,& ynde deno­
mina 

6 Iusgenthm tliud ejlprimariím: alittd 
f é m n d m u m \ ^ qu* HU fint} 

7 Quti f receptapertineant ad ius natura ~ 
le,& qtt£ ad ms gentiumí 

5 Vatur tus cimíe,& Canonicum, & qn* 
finrt& in quibusá¡fferant> 

p«IO*iI*i s D.Thomasdiuidit legem, in 
¿temam, natiifAÍem, dtuinam, & 
htmanam)& qutilU pnu 

I Y T a r i * íunt diuifiones legis, 
V namdiuerlo mododiuidunt 

ludftaí legem, ícu ius, alicer 
Theologi,&:alitctdeniqiieDiu.Thoni. 
infjía ciiadus.Et in primis lurifíaí ornitr 
tcntes ius Diuinuin,6¿ Canoiiicum; di-
uidunt iusin natarale,geoduni,&: ciui* 
le,vtconftat ex ^*i.ÍHÍtitut,deiure na-
tur.gent.&: ciuiii,á¿ ex leg. i . lf.de iuíi, 
6 iure, vbi communiter Legiílaí, Ius 
naturalcdicunt ¿ quod non eíniuma-
nigeneris proprium : íed quod coni-
raune , t i l hominibus cum ómnibus 
animantibus, V t coniundio maris, 
<Sc foeininse , Uberorum procrea tío, & 
nutritio , & alia huius generis íimi­
lla» Ius gen ti uní appellant, quodeít 
proprium hominibus , 6c illis ómni­
bus, aut fere ómnibus comtnune, yt 

Hcligio erga Deum , cbfeqnlum cr* 
ga pacriam, 6c patentes, Hcentia vim 
vi repellendi, ius vero ciuile ¿iconi: 
quod eft proprium alicui Reipublíca^, 
aut Ciuitati.Scd hax diuiíío, quoad pri-
mum eius membrum methaphorica 
clt,&:impropria,vt notat Soatezlibr. iv 
deieg!bus,cap.3*nuni.8. Qu.ia animaij 
lia bruta non funtproprix iegis capa­
da ,cumnec ratioue, nec libértate v-
tantur , nec proprié eorem íubiccllo 
dicipoisitobedicntia, de ideó nenpo-
teft niíi per methapheram illis attri-
bui naturalis lex , quamvis enim i n 
hoc diiícrant ab inícníibüibus , quod 
non íolo pondere naturas ; íed etiam 
cognitione , S¿ inüindu natural! da-
cuntur , qui inftinüus eíl illis qua— 
íi lex , 6c hac ratioue polsit aliquali-
ter fuíUneri, illa acceptiolurilconlui-i 
torum,riihilon;:it-us íiroplicitcr eü me-i 
thaphoncaí& va Ide análoga j & i m p r o " 
pria. 

2 Theologi vero aliter legem 
diuidunt pr^cipue Suarez libr. u de 
legibus, capit. 3- íci l icét , in natura-
k m , ó¿ poli tina m : lex naturalis pro-
pria , quas ad moraiem doctrinam 
Tkeoiogümperüne t eft lila , qu« hu-
man^ mentí iníider, ad difeernendum 
honellum , á turpi , iux ta illud Pía lm, 
4* Quls vjiendít nobis bou a ? Signatum 
eft [Iféf nos lumen DUIUÍS in Domine, Ve 
explicar D iu .Thom. prima íecundx, 
qua;ílion. ^i .articul, 2, vbi concludit* 
Legem UAturakm ejje partiapationem le* 
gis ¿temje in utionali weatuta» Et i n 
4. diítinction. 33. articu!. i , inquit: 
Qui a homo iitet cutera anit»antia nt— 
tionem finis cognojeit , &* propmtivKem 
optris adjfnem , ¿del natardis cnuap" 
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tioennditA y quadhigítuf ad opeyandim nominatur,a próximo principio, Vndi 
tonycHienter, kxnaturalis 7 ¡htimuM.^ minat;noaeíiimiíícirür lex humana, 
fdéá/citm'i in cxterisdíitqm nMitmlis ¿cfli* quia hominibusimpoíJ fie s nec quia . 
0MÍO yvemt. Haec igkaf lex naturalis inillisíit,vt in ais, qui per iilam guber-
diciturjnoníolur i •ex natúíaic á íu- nandifiintj1, quia Uccthccreveia con-

' pernatura U difti bg i ir J r t íed etiá prcut ueniat huic legi,non eíl proprium duss 
diftinguitur a ribero^noa quia eius exe* , fed commune eft omhi iegi tárn huma--
cutio aaturaiisílt , leu ex necefsitatc nce,quam diuina:,& nr.turali, dixi aurá 
fíatjllcutexecutionaturalisinciinatio- hanc legembumanam,ira denomina-
nis,etl in brutis, vcl in rebus inanima- t} a próximo principio ; quia primor-
tis:fed quia lex eftvcliíti proprietas quf- . dialitcr omnis (ex humma deríuatuf 
d a m n a t u r a í ^ quia Dcus ülam nam- aiiquomodo,alegea::crna,iuxta illud: 
rsí jníemir;(¿ ex hac parte hsec lex ctiá Per me Reges tegnant, <2*Ugum vondimes 
cil Diuina tamquam i Deo immedia te 'iitjia decemunt.Prou»8* Ecquoad vim cbli 
lata,vtdocct D ,Th ,d ic t a t | , 9 i ^q .94« gandi manat á poteltatc a Deo daca: 
arr,6.vbi adducit D.Auguftinum 2,co- Qu,i^ nonefl-foteftas nífié Deo,Roman.i3« • 
fcir,cap.i4»dicentcniad Dc\.\m:Lepctu<t Nihiíominuslex ipía, quee humana di-
ferípta, ejlin cordihus ̂ w^a/^.Exprefsiuf cituradus eft homin!S;&; ita ab i | lopro 
que hanc legem Dipmam appeilat líi- r ximeíertur: &¿inde humanavocaturj 
dor.lib.5»crhim,cap,2, Denique lex humana , í iuehumanum 

3 Dididitur etiam lex in poíítiuam ius fubdiuiditur ia ius gentium Ciuile, 
de qua íciendumeftjiílam legem v^ca a¿ Canonjeum. 
jipofit iuam, qux non eft i nna ta« im 6 Iiisgencium dluidituda ius gen-! 
í iatura/cd virra illamab aliquoprinci- tium primarium,&: in las gentium fe-
jpioextrinfeco habeute poteftatcm po- cundarumijta D,Thom.2.2,qu?¿ft.5 7« 
lita eft,iadeenimpofitmadidá cft,qiia art,3*Domiríic«Soto libr,?.de iuft.¿¿:iu­
íi addita natura li legi,non ex illa neceí- rej^commoniterluriftaj^uos íequun-
fado manans.Vndeabaliquibusiuspo tur Couarrub.incegula peccat^m/par, 
íitiiium vocatur. i^ . i i .num^.&Suarezde iegib.lib, 2, 

4 Prcctcrea lex poíitíua diüidiíurá capaS.Albeitus Bolognet tracl, de le-; 
Theologisio diuinam , &:humanamj gibus;o^iuram,cap*i7,PinclLin rubiíc, 
lex poílnua diuina dicitu?, quisab ipío Cdc reícind.vcndir. &Becan, tracl.3, 
Dcoimmediaté lata eft, §¿ toti legi na- in primaraíecunda^cap.s.quasft* x, lus 
turaii additaátaque lex diuina in prx- ¿gitur gctium,quod vocant primariom 
íentinoadicÍmrlexinDeoexiftens,fed non diftinguitutíi iure nacurali» los ná-
á Deo manansfpcciali quodámodo,no que naturale eft^vt lupwtdiximusvquod 
eniniíignificatiegé conceptá7íed exhi- ómnibus hominibus commune eft ex 
bitá,deindc difert h|c lex natura li,quia ínftindu naturas rationalis, fíuc ex di-
lex na tura lis non additur aDeo ípeciali daminepradico eiufdem naturae; Et 
ter ipil nalura::hxc autelex l'pecialiter hac ratione nonincludit multa,quesex 
poiiir.ur..¿¿¿ additur virra illam, vnde lex íblo iuregentium inftimta íunt,ius ve-
natura as non cen(eturper Ee primo, vt rogentium,quod vocant fécundarium 
fpeciale donum legis,fcd ceníctur Idem eft i l lud, quod convenit eideni natur» 
donumcumipía natura: nam qui dat rationaliiníocietatc,commani,6^ Re-

*tbrmam,daí confequentia adformam: publica ciuiliconftitut» : fi¿ille legei?; 
hece autem lex d uur per le primo tan- ques ab ómnibus, vel tere ab ómnibus 
quam donum additumn&turíS.Ite dif- hominibusieu Rcpublicis ex commu-
ferunt, quia lex naturaüsgeneraliora nicoaíeníu ftabilita; , ¿¿acceptícíunr, 
precepta tradir:at iex diuina poíitíua dicuaturiusgentium : ¿¿ ideópreprie 

^ dat prascepta magísfpecialia ad convc- hoc iusdickur hummum-.quia ab ipfís 
nicncim homiaum gubernationem^ hominibus ex communi coníéníu míti 
humanarum actionum diredioncm, tutnm eíl,'3¿ ab ipíis ex eodem commu 
Hc:c autem lex diuina poíitíua dúplex ni coafenili mutari,vel abrogar! poíTcc 
eft altera vetexis teílamenti/cilicetjlex abíbluté>& per íc loquendo, 
M o & i c M Itera Noui Teí lamenü, íci- 7 Hinc íequitur ad legem natura-
ücét,lcx Eüangelica^ ; Iem,feuad ius naturale omnia illa pra> 

5 Prxterea lex poiuiuadiuidítur in cepta pertuiere, quaí reda ratio ex in-
l e g e m ^ o í i u u a ^ n h u j m a n a m ^ ' ^ ^ ¿ ¡ u a J wuraii ,dicUí(eryanda c icho 
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jtiiniabfolutéconíldcrato , ÍCilkéc, vt 
ho&>cí^vt Dcumellb'cclcndüiiiapa­
rentes honprandos, ncJíiiiai facíendam 
ípiuciam,S¿.aUa haiaf toí l í , Adiusgc-
tium,qax in í rtilifociecate commuoil 
Populocum vonicnru; cbiiftituta funt:' 
ve Ixmocu m.diiiiileiaesyipminia, praxic 
ciipatib tedbi'Ujid'eft j 'dominia earuni 
l'ecLÍm>qaa3.coac.eduataf primooceu-
p.mciJbeUa,capHukates, i i fefvitutes; 
qa^ omnia.. non competunt honiini 
prí¿ciss;¿k: abfolaté confervato, vt ho. 
mo.cft*nee ex prxciíoiníiincta naturas 
íatioi-iaUs,3¿.ideó ad ius natura ie,quod. 
ctiam ids gentium primarium vocanc,. 
Boiiexpectant,; fedad iusgentium íe-
cundariuni:. quia non ex inftíndu na-
tucali íoliim/íedex popuiorum conferi 
fu adcommunem,&: ciuilemvitam c¿ 
fo cietatem confervandam íunt inllitu-
ta^'acceptata. * . . 

8 las ciuile eft illud , quod eft pra-
priurgalicui Ilcipublicaí, aut Cimtad*. 
eft enim lex ciüiiís i l l a , qu?a ad Lleipu-
¿lic^veiCiuitatis Polidcam guberna-
qoneni&dad temparaíia iura tuenua, 
6¿ ln pace)6¿iuftitia,Rempublica ni c 5 -
íervandaiu ondina tur, vndé legesemiíesi 
circa hax temporalia bona, íeu corpa-
ralia veriantur»Prceter has autemChri-
ítiana Re ligiarecognolcit leges Eccíe» 
riaíticas,Ce5 ius Canonicum, <S¿ Iunt Ü-
ía decre£a,fcafl:atuta,qua: in íacrisCa-
honibus,¿¿ decretis Pontiücum conti-
nentuLvqucs a ciuüibus difterunt in po-
teftaEeaquaproxim'é m.manc,q[ia3 im» 
niediaté:da£áeft«a. Deo SumnioPondíi -
cí,6¿ abeo ,d'erÍLiatur in exteros, qiü 
hanc poceftatem habentjddftruntjetíi' 
h.-e leges:in. fine , 6L materia a íégi-
bus ciuilibus , quia lex Canónica di-
•rigit .hbniinem* in fiiíem íiípernaui---
lalem', &:intendit eumítáccre bonuni 
Bonita te íupernatürali ad conlecuiio-
rietn vitas ásternas;6¿/coeleííis beatitudi-
nis, átverotóx ciuiiis intendir faceré 
l íontnem bonum ciuem- in1 ordmead. 
bt)nuiBrcomm.'.jie poMounii & ad co-
lequerid r ;.ccmtranquilítatem, 
íoeicitatcm tbm^oraíem R.eipubiicas,' 
Ptprastetea lex CMiis;, &: Canónica; 
diitetunc in materia^uam ciuilcs versa-
tur circa ea,quas conducunt, vei neceí-
laría Tune ad bbnam gubernationem 
pol'.ticá.m,5¿:ad temporaiem quieté^6¿ 
íí.jgdeitafena Rcipubhtas'-ea rnqüe iniu-
ftiüa coníeruandam Ganoíúcas- vero-
m í a a w í ckca ca ? qu.ascoaducuáf-ad' 

íupsrnatürákm íinem , úé Vmrvmk 
C u l t a a d faliMemaninisron.» lis** 
rixicgcs ciuilcs circa pona t e m p é 1 ^ 
lié ; Ca nenie?:circa fpíritaalia, U O Í 
qüas ad aaims: íalukni pesriinent ver 
fantunquas omnia cbmmuni Thcoic^ 
goru ro éa Iculo decefnuntur, 

9 ., Teniam cíluliionemlegis tradit 
B;rhoma,20qiia:ft.:9i... Lex igitur ie-
tündumipiiiiudiuidíturíia ¡egs jaster* 
liam.harusalem y Diuina m , <k. huma-
i iam, &.in píimkicx asterba poteíila* T 
míQUobusmcdisiprimo,,pi<>quaübet 
regula practica, neceífarias; ¿¿^tér'ms 
veriratis ,,ad quam náturalitérobiíga-
niur¿Vt Dcum eííe colcndum,pa reates 
honorandps, nemini faciendam iniu-
riani, hxc:eniiB,,i'egiTÍ2¿fuhE léges om-ñ 
niño iíiíinucabiks âc proinde a r̂erna^ 
ideó que rede dlcimus. in hoc ícnín 
multas eftc leges asterria s.féGiiodo, pro 
adu Diuini inteliecíus, quod cóncipife 
&:i.ijdica t, illas regulasíeéaaádas efiea. 
crea cura cum \ olunta re ca m obifga .a-
d i , &i ioc modo accipit D/rhomdct 
gem «terna na, quasfl:,93 .art.ucmia 
Nihil aliud cam efte, quam ra tioaení; 
aminasíapientiísíecündum quam diri­
gir ommum creatararum motus, 6c 
adlonesin íuoáfiaes,íi¿úÉ eniniíifBeo: 
eft ratióreruar crea nda ruaj, qux dicU 
tur idea fie etiam eft ra rio rcru'm gu^ 
bernanda r um quas di citu r lex asternae; 
iraríum fícut ratio rerum crcandarui% 
nihil eft aliud,quam conceptas Diuinay 
mentís, quo concipit reñí / & indica t¿ 
quomodo illa ílt ta cicada ^íic ratio i c -
rum gobernándarám-, quam vocamús 
íegcm ásternaat nihil aitudeft, q^iainí 
cónceptus Diuidas'meátfejqubd conci­
pit,- & iudicat quomodo- vna queque 
crea tura debeat íUas ñiádiones oDue» 
ad i u n d a iimulvol un ta te ea m obliga n-
di.vel imprimendi obliga tioncm ad íuá; 
regularaíemaodaai,&~ex hrspatct: Ie­
ge m aíteraara duplidter iuaji poíie^ 
primbíecundumíe, v r eft regula quaj* 
dam pradica áster na: veri ra t í a, Vreft 
ia;Deo,ta mq uamía Legisla rore, 

IO' Poifeftetiam5 5, Sumj illa regu^ & 
la,vteft of íubdito; & vt íic non d%nue * 
Jex apierna,quia vt íic a-bn eft ah nsHer- ^ 
aon:. m regula illa praclica, qua Deus' 
ab ásterab concepit, ĉ  iudicauit iér- / 
uarídanli elíe potcíl che j a nobis per 
modunróbiedl, quia lee un dura* di da-f 
mem redxe r a í a i s iúd-kaaiús'calehti" 
íCguiaiiileriia íid.aai'Cile w'üihjioslintisj' 

tilia* 



'.qnatenus in r:-/jiseft non-vocaturlcx 
•.sccerna , quia nonclcia r.obi-iaD bizá" 
no', 'í'cd per lamen nai-aia le noais pra-

-mulgaru^Sc íic accepu dicicur k ¿ m -
turalis.quaí > cíupi'a üixiaiusauiüaiiud 
c(lsquam diftamem practicimi "teckk 
"'íatiohis, quocí fiumana; menci inllde t , 
ad díícernendum honeílú m}i "tur piiu.-
•dicandoillud eub fa cíe nd u mi iioc vero 
tugiendum ex quíbus manetexpóíltum 
í'ecundum membrum diuiuoois D , 

n Rurfus . D,Thomas diuidit le-
gemin d iu in am ^ humanámdex diui­
na ell:,Vt lupra diximuss qiiíc abipío 
Deoimmédiate la ta eí l . 6¿ ton tegi na-
turali addita non eft iex in Deo exi-
ítensíicutlex «ccL'naifedá Deo manans 
ipecUli.^uódd.'immodo _ non enínidi-
citur lek concepta, íédexhibita • V t iá-
tius íuprá ñum.4.exp|ica tura elt. Ht 
dem diuidit D. Thóraas legera huma-
nam: qua; ita denorainatur,vt íupra di-
ximus a próximo principio, ícilicct?ab 
horaineiMaratereiiteilicet originaliter 
taraquam á primo principio babeat 
originé a legezecerña,^ a Deo iuxta i l -
lud iató tuprá allcgatum P x o ú ^ Per 
'meReges reyidrit, & Lé¿iimc)nditores 'iufijt 
decemmúEt quia leges humanas teten-
tes hibenc poteiiatem legisiatiüam á 
JL)ep;fec»ndám i.Uud ad Koni.13, No» 
' ejlfoteftás- ntft t tko, „.,._. :.. , . ,. .% 

i z . .-.PraítcWia^leges dubitari poteft 
anlit a.iiqüa áliá lex, quaj vocetur lex 
peccati leu fomitis; Hoc enira vidétur 
coiligiex Apoftóló íkomíylzs Jtós 
deo alíain tegeM iñ msmhns ¡mis, rep^gn -̂
tem tepmdn'ris mex, Reípóndcíur. Apof-
tolum Itíqui de Cphcüpiicchíia,qua; po-
tcíl: tripiieiter ipecíari. i^Quateous ho-
núni moiefta ell ,& üc eft erfedus quí­
dam legis Diuiníc peéna l ^ , 2, Qoa tenus 
du'eCté irapeilit ad qu ídam opera ria-
ínifé , &Cic tubijcitqr iegí na tu rá^ . j j 

cenas incitar ad peccatum : ¿¿ fie 
poauseltdifceisioáícge,quam lex, v£ 

ñ o t a t D , T h o m . 1. z.quajit,91, 
artic,6. 

RESOIVTÍO JL 

:Qmá fie lex ¿stereas &anab 

'¿1 0., ; | 
• $ V M M A & 1 V M , , * 

í tex ¿tema potkji fu-mipfoqi^líher re-
guía p.raéh'cii, ¿eterng i'CfítAtii., Te/ 
f ío atht diipíngmmtí$,pmulciím aclit 

- yolwitMtsphiina !ohlig4ntis cre^m • 
ff» m ad eas i'ê uUs ''prnandasiEt q » ^ 
vitpír an kiemjn cHmJdckm.. 

s Anjímtpltms [¡mt ide<ef (ta piltres ¡¡nt 
- leges £terné£. , , ?. - , 

31 J n omniafohijci&ntHf legi ¿etern a , 6^ 
:qi4aiiter\.. . . . . . . ':...., 

4 • Aíitef'p.ihiidmitm legi ¿tern e creAtu^ 
Y& ratíúHAÍéSy&'-ktíitefi irrationdíes* 

5 Vetíspraprienon eft Jitbietíus legí ¿ter* 
f .... -íi - . 
6 An lex xterna fitp/oprie, & yera lex 

, proponimrVatio ¿ubitandi* r. 
7 ComÉtofiíS. Theolapm w finíéntU do i 

cet da Y i in Deo p rop r íe legem * te* [n ajn*, 
8 mmimis fénrentía .yat'ione- ptohaim* 
9 A l tAtumes duhitandi,^-ad argú,uen -

xa pro ea adíela rejpa ndnuu 

¿Iximus iam in íuperiori re-
folutione Jegcm eterna ni 

fu mi poile^cilicét, vel proqualibet re-
gula praetica neceirafH¿, <5¿ retei;n¿ ve4 
ritatis,ad quam íetuancam naturali-
ter obliga mar, vt Deumcfte coiendíí, 
parenteshorldós^ocmini íaciendá eílc 
iniuriam?- hxenirn vt .liixiraos íuntle­
ges omnino immutabilcs, ac proi.ndo 
esterna;; vel pro adu Diuinx mentis, 
quoDe as conci pi t, ve i i u dica t ,eas regu -
las guarida seífeá creatara fimulcum^ 
v M i.:r ite eam pbligandi, vt docet D i 
Thom,quxn;iP3«artaxamaitj Lcgem 
íc-ternaninihilalmd etíe , qua ir» ratio-
hem Diuina: Sapiencia; í eeuadumquá 
dídgic ommiim creaturarum motos, 
¿^adíoijes 1I1 fufos imeSo Sed quxtitur 
an íit tái cuniidear Ad quod- refponde-
tur; t-egera xcernami fecundo , modo 
fu rapta m pro vt eíl in DeoLcgislaro-
re}reaiitíridemeflecura idea, &:CUITI 
prouidentia Diuina, ra tione ta raen ,a£: 
Vircuaiiterab illisd;ííingui. Etquidem 
í é íd'ca dUUnguitur dupúciter," Primp¿ 
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^alaidea cd conceptúa reí faciendo Icx 
Yero Kcctna eft conceptas reí gubcr-
caads.íecundo ? quia idea non inclu-
dit volantatcm obügandi c rea tu ra m, 
cjuamincludit iex ecterna* Et fiimlitér 
íiftingultur á prouidentia.Pri m ó , quia 

rgo Dcus gubernantut a 
stcrnoxonccflt trACd-.ni gubcrriai- o.f 
creatui^isaVteftjCÓnccoít ínodum, qup 
vna queque cbatuta deberét iuas 
actíonesexcrecrc,Et in üaemíuura di* 
rigidiic auteni conceptas Dañoir. mea» 

prouidentia retpicit res fíngulas in in- íis5nihil a liad éft;qua m iex xterna^om-
diuidao,nam alia eft prouídentia circa nesigitur c reamrss hule íégí fubiechtt 
Peerum, alia cisca Pauium $ alia circa funtjid eft, omnes fccuntlum jianc le-
ladam, lexvcróísternamndn rcfpicis gemditigiintur3&:gabeiíiantaríccaa.-
rcsíingulas, quia fingulis, non impo^ dam iilad Sapiente a, Attingats k fot*, 
nuatuc íingtilaslegcs: íed vna eadem-r yp{ueád finem fonittf > & díffonít omnia, 
que lege tenctur totum genus huma- j u m i m , 
num:Secuad6prouidentia non incla- 4 Qnod vef6 aliter íubdanturkgí 
dit voluntatcm obligandi, íicut lex 
sterna* 

2 Secundo quaírítur i An ficut re-
dicimasplureseífe ideas, fie etiam 

pIuccsefiTc iegessternas: Qoatenus lex 
seterna íuoMtur pro concepta Diuina 
pradico : nam fl fumatuc pro regula 
praclicajCermmeft, íicut multa; íunt 
regula; practica; ita multas eífe leges 
screraas. Keípondeo igitur rede dici 
pode de lege oí terna fumpta pro coa-

C3pm pradico Diuina; mcntis^qaod de 
idea late loquendo: nam f i p t idese 
multiplicantur per rcípectuarad diuer 
Xas creaturasAluatum íunt conceptas, 
¿ iexcmplar ia , ita etiam íeges ascerna: 
multiplicanpciíunt, reípeetudiuerfa-
S:uríireraLmsqu30álio,6¿alio modogu. 
bernantarjalia enim dt lex Angelara, 
alia hominam?&:c.At ftrióte loquendo 
lex cctcrna>vaacft4&: non piares, nam 
lex averna per íz primo cetertur in có-
maae bonum totius vaiueiíi,quod vni-
cumei^aempé mundipertedio, & a b 
illovnicobaao, tamquam a termino 
vrátatemfumit, Licéc íec anda rio res 
¿ngulas rerpiciat,ratione,tcilicct,boní 
communis. in quantum iplás ad illud 
dírígitsat ideís magis reteruntur ad re-
íumíiagul ikum ípccies,&: naturas^ic-
qaemcraduañÜuríi orduiem ad vnuni 
tcrmlaumJta D.ThoQi,i.2. quajft.p^^ 
art.i,ad.i,quam coirimuniccr íequan-
4Cur Thomiftaj, 

3 Tertio qusritur, Aa omnia fu-
bijeiantar legi xterna;? Et circa hoc 
dicorqaod omaes crea ta res tám ratio-
fiaies, quimirratioaales íubduatur le-

f í x:erax.Licet non eodem modo. Ita 
Í.Thom.quaíít g ? .art.i, & duobus íe -

qaení.&:D,Augaft.libo'.deCiuit, Dei, 
cap.n ,á¿ commuaiter Thomiftae, de 
a li j Theologi, Et raüo eft; Quia omnes 
-creatu^c non (oium cccantur7 íed ctia 

eterna: creaturx rarionales,oc a íiter ir-
rationaiesdocet etiam D.Thom.ibidc 
art,6,qaia crataras ir ra tlcñales fubdü-
tur jcgixternxpec naatralem tanruai 
inftindam ,<S¿ inclina tionem ratioaa-
les,vero per cogn|tioriem;<S¿ iadiciamg 
vade fis,vt libere, illa; ncccíla rio í a -
bijciantiir,item vthx propie, ilircim-
proprié obiigentar, Vbi enim libertas 
non eft i b l , nec obliga tío lab peccato, 
Hiac vi teriiis íequitiir Jcgc m xrernam 
proprié non habere ra tionem Iegis,niít 
rcípeda horninam , 6¿ Angeloram^ 
quiailiiíoh liabent libctümarbitriamf 
ac proinde foli propriepoííuat obliga-
riíab peccato. 

5 Prxterea Deas proprie loquen-
do non eft íubiedus legi xternxJta Dm 
Thom,art,4,&: cota mu ni ter Thcmif-
tíE,5¿ Theologi,Qma íubitetum eííe le» 
gixcernaíoihiíeit aliad 3 qaamguber-* 
nari íceundam legem xternam; íed 
Deusproprié non gabernatiir;qaia na 
habetfuperiorem, aquo gubernctur^ 
Ergo non eft íubiedus legi xternx; 
Quia vbi eft famma xqualitas 8 S¿ idea-
titas ibi non poteít eííe íubiedio: íed In­
ter Deum, a¿(iegem xternam eft íum-
ma xqaalitas, 6c identitas, cum lex 
xterna íitcoaceptas Diainx mentid 
qai eft ipía efteana Diuina : E rgo Dcus 
non poteft eííe íubícelas iegi xcer-
nx, 

6 Inquirunt etiam Theologi; vtru 
lex xterna íít ve re^ proprié iex ? Ra­
no dabitandi eíbqaia lex ncccíla rio re-
quirítaliquem.cai pclsic imponi-lcd ab 
xterao noníiiit aliquis ca pa x legís, vi * 
deiicér.-aliqaisíubditus: Higo nec leíx 
aiiqua xtecna Cífepotait, confirma-
tunquiaabxterao íolüm ÍLiit Dcas.cai 
lex i mponi aoa poteft, íkur nec iaipc-
riam.Secundo: Quia hac ratione^b 
^ter^onoafuiedoaunium, nec jarií-
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üi-lio, nccgubernatio, quía non crant 
aliqai, quibus dominaretur» Dcus, vei 
quos guberna ret: íed lex eft actus gu-i 
bernatíonis , & dominij , feu iuriídi-
¿tionis: Ergo eadem ratione non po-
tnitcife eterna: tettio, de radones iegis 
cft promulgado, vt Copra diximus: fed 
ab eterno non pocuic eífe promulga-
t io , quia non ecat cui promulga reñir, 
necintraDeurapotuic promulgan: Ef-
go,6¿c, Propter has raciones Lorca de 
icgibcdiíput.j. mcmb.2. ACTerit, legem 
aíternam non eüe veré, &: pi'oprié le­
gem, licet habeat aliquam legis fími-
licudinem, racione cuius lex appeilata 
eft. 

7 His tamen non obílantibuscom-
munis fenrenria Theologorumeí l : da-
ri in Deo legem qoandam ¡Eternam: 
Ita D.Thom<rs.quxft.9i.a.i .a¿qua;ft . 
9?, per totam.Etibi Caietanus, Soto, oC 
alij Vincent.Beiuac* in Speculo Morali , 
parc.2,dift.u AlcnfiSB.p^rr* quaííUtó. 
memb.i.Antonin.i.pa re t i r . iLcapa .^ . 

t iM2, aprinc. Ju r rec rem. ín cap, 
Omnx U"¿t's, difta.quos citat, 6¿ íequi-
tur Suarezde legib,!ib«2.cap.i.num,.i.5¿ 
íumitur ex Augaílino l ib . deVera IVe-
Jig.cap.?o.&:iib.2.de iiber. arbit. cap.5. 
t k ó . é c iib.22. contra Fauftum cap,27, 
I m o , ÓC Philoibphi ipfi id tradiderunt, 
vt Ciceroliba.S¿ 2.dcligib. 6¿ Plato in 
Timeo. 

8 Etratloneprobatur á D,Thoma: 
Qaia necelíc cftin Deoipío efle aliquam 
legem, 8c hzc non poteft eífe niíl ¿cteN 
na: Ergo neceífc eft eCfc in mundo aiir 
quam iege ¿srernam. Minor íupponitur. 
ChúsL Deas eft immutabilis, nihil poceft 
jl l i aduenire denouo. Major autem pa­
tee: quia cum Dcus habeat prouiden-
tiamjineo neccLÍirio fupponituc, xcer* 
na quxdam ra tío pra ¿tica , totiusdifpo-
í idonis , 5¿ ̂ ubernationis vniuerfi,iuxca 
iliud Boctij j . d e confol, O q ni perpetu* 
mundmn ratione gnbemas, Ergo illa ratio 
a:terna habet racioncm iegis. Icem 
quia' heminis lex parcicipata íupponit 
kgem per eílentia m ^ íed íex per edfen-
tiam ascerna eft. Ergo datuc lex arter-
na. 

9 Adrationem dubitandi, & argu­
menta pro illa pofita relpondet Alcn-
fiSjVbifupraex líidoro Hb.2,ethimouie. 
gem vno modo dici a legendo, 6c alio 
a i ligando, priori modo legem Dei eíTe 
SBte^nam, quia in a¿1u Diuina2 mentis 
Icgcbatui ab «terno^íceundo modo non 

efo 

eííc eterna n i , 8¿ fub ea tantum racione 
indigere piomulgatione. Quod íí inílcs^ 
quod íex, quaí non ligar, non meretuc 
nomen,6¿ rationcm legís. Refpondet in 
fumma ad racioné legis fatis eífe, quod 
de fe vim habeat Uga ndi, licéc non dum 
aduliget , quia nondumeftappücataj! 
quod etiam videtur ícntire D , Xhom; 
i.2.q.ia;ft gi .atui.ad 2,dum ait, quod 
illa lex haber promulgaíionem: Ex par* 
te Deí¡¡thttimens ; fédex¡)¿rteCi'ex£i*r¿e A»• 
dientisjéit tHfpiclmt¡s}non poteji c^sfm rmU 
gAtío gter&a.Ex qua doctrina D.Tliorna; 
concludirur iuxta meneen eius de ra­
tione huius legis xtetam non elle pro­
mulga tiouem acta táct im íubiitis (o í 
íufticere, ve ex parte Legislaroris, iam 
íic ta ¿ta pro fu o tempore: qaai doddna 
eademeíl: cum illa , q ; i i m cradk Aíen-
lis,&'/cramqoe j/eríláimaoi eífe ceofet 
Sua tczdc !egíbiib,2.ca.pkt. n a i , Addit-
que eíle íiaguiare in illa ic^e ¿crema» 
quod cenfeacar eoniuiiiara , ¿¿perrecta 
in racione iegis^eolpib,, quod in mente 
LegUiatoris itabiiira eft ? iUas vero leges 
non couíuraatKur do nec actu promal-i 
geatur. Ra cío autem diícóniims elle 
poteft: quia decrecum Dei aíteí:nú im-
mutabile eft, 6¿ fine vila íui muta clone 
pro íuo cempore obl'.gat,dccteriím au-
temhominis mutabde eft, vade' qian-
día non promulgacur permodumiegis 
femper fe hibst per modom propofiti 
ferendi legem, quam per modum iegí» 
fírmiter ftabilitx,^ lata;. Vndé ia hac 
legeeternaperle loquendo, nuüa alia 
publica promulgario requintar, vt actut 
obiiget:fcd ío ium, quod veniat 10 noti« 
tiam íubditi.^ndc íi per incernam reue^ 
iaíionem^qiobisinnotsíceret Diuinse va 
luntatisdecretam;íuíficecctad obligan* 
dum,quod non ita eft in lege hominis^ 
Nam iicétfubditisiam eífe fetiptam 
pud Rege íciarar,noiiobligatnr illa 40-
nec promulgetur:ordinarie aucc m Dcus 
non obligar homines per kgem eter­
na m, niíl mediaute aliqua exteriori le« 
gejqu^fitilliaspArtlcipicio, &c .-íignii» 
cat ío , 6c ita quandoa U».leges pronfdl^ 
gancur hominibus.prohriulgatur ati «c« 
tra lex ipíaxceraa ? idéo^üe in illa f v t 
íBternaeft, non h?bet loeuai p»opriaL 
promulga ció. Ex quibuíetiarri pacetre-í-, 
ponííoad alias racioaes'dabkaiidiqua 
visenimab ascenio non ire proprié iu-
ntdidio^iec dominium PoUaeum,ncc 
Impcrium,qaia Deas qui eft Legisla-coc 
non poce it l mpecare ílbi ipíl ^ c 1 

fie 



L i h c r T e n m de L t $ h H s J ) ¡ í f M S e f r l J l l : 
qmdtbíiv alitcr niñ ideas diuinas, pcx 
quas res ad extra producuntur, quia fitfui ipfms(apcíior, At illud imperiú, 

leu a das Dei Impcrans/iaeíit actusin-
tcliedus > fiuc voluntatis Ucee actu no 
Imperct, quiaab ruerno non tuic, cui 
I m i t a r e poflfet, iaris tamen eílad-ra-
tionem legis stecnaí, 6c veri Impcrij,* 
quodde le vim liabeat Xniperandi pro 
iuotcmporeeo modo quo íupra dixi-
mas/atiselíeadratioacm iegis ecternaj 
quod licét ada non obliget pro iuo t'81 
porc obliga re poísit. 

R E S O L V r i O I I I . 

An Ies eterna fu adus liber 
Diuinsevoluntatis? Vcl 

foíym aélus Diuini 
incellectus? 

S V M M A i l l V M . 
I An kx ¿cUrnA fit acius Diuina -volun* 

tms, yeUntdíeths ¿ubitant Theobj 
gipropter verba DmííAtiguJHni» 

z Jíi'fji¡?¡tunt legm ¿ternam aje aélim 
necejjáfmmin Deo, 

$ Lex ¿eterna non ejí achs necefanus, f d 
Uhefin Deo, . 

4 Lex eterna eo ípfo,. quodeft a&m Ubet 
tn Iko ejl ¿éhs -voluntaris ípfas, 

5 Lex <etefna non efittn áth'bus Utulniin¿ 
teíiechspro i>t anttc&&iit decreta Vei 
libera, 

6 Contra hanc¡ententíam proponítur at'¿ 
§u.mentum»lEt ilíi íefpondetur, 

7 Recle poteft opinarilegew xternam con, 
fifterein a¿iu Diurno inteílecluspto yt 
rat tone fub [equírun decretum Dei / / -
beturn, & hoc finpt reci e tuterpre-
tantur yerba Atiiipni¡ttpra reUta* 

1 T^Vbitai 'unpriaiis poteQ; An 
JUT lex asterna fit adus Diuini 

inteileduslblum, an etiam Diuinaívo-
iüutans.quia $,Augailinus iíb.2 2,cün-
tra Fauílani,cap. 27, Hanc quaeltionctii 
indecilani reliqüiiic videtur áicens: Lex 
¿terna eji tatio .DÍHÍna) yel yolumas Dei 
ordtnem naturfilern eonferuari ímens-. O'' 
periHrbaví ví'í4»í.Vtautcm ad hocdcue-
niamus piimo qu^rcre óportet, A n 
lexistcriulitaliquisadushberin Dso, 
vcl potius ncccílanus: 

2 Aliquiautununt: legemaírcrna 
eOfc adum neceilarium i 11 Dco, quia 
putaac candem iegem non elle ali-

cxUtiiBíííiihanclegemnoneíícadpf. 
ciplendum, leu lo ium, vtíit regula ad 
cuiusinltaromnia a Deo fíuntjira Va a*; 
quczuz quacitpi.ait.i.num.s. ¿£aJíj4 

I Seüiiisnonobrtamibusdico.-Le^ 
gcmastcniamncii cüe adum neccíia-
num ui Deo. lia D.T hom, Alcnlls, ?z 
a l i j , quosfup.iiori reíoluíionc ciraui* 
mus^Lt ídem léfict Suarczde k'gib, lib^ 
2.cap.3. num.j . & coiiigitur ex verbis 
D.Aaguuau proximé eitatis, Quia lex 
aeterna habtL pro materia opera Deiad 
cxtrajnam iuuet leruari ordincni na tu-
raiem^prohibet iplum inucrícrc:or-
doauiem naturaüs non cí l , niíiinrc-; 
biijcreaús.Erg,oñcuthxc opera libera 
íuanua iex a'tcrna involuit reípedani 
liberuni ad ea.Conliiniatar; Quia non 
püteli lex eííe fine relpedu ad ea, quís 
pcnilam |u9ernandaiunf:íed lex íerer* 
.na no -mponiturDeo nec petionisdiai* 
nis, vtiúpca aidum cíl. Ergoproprer 
creaturasi Ergcdicit reípedum libem 
ad illas. Vndé D.Thcnrj.i.z.qu^ltpi, 
aría.ael i.ak:¿f.mms pluma mentís coum 
celtas habtsmiwm kps ¿terna/edid&m 
qwjdordmattsr a i zubematianem rerum 
¿pjuprxcijgníunim, quoicirca adilluda 
quod íupta obijciut Vázquez, 6¿ alij de 
iuca, dicimus; Ideam non eüc legan 
ícteroaiiimaoi idea eft conceptus rerü 
íacicndarun^iex vero «teínaai eíl cca-
ceptus rerum gubernandaruai , irens 
idea non inciuait voiuntacem obligaa-
di creaturanijlcx veroxterna illam io-s 
cludit*! aió ad íuic liando in illa íentea-
i-ta redé aduerüc Su«rc^ vbi íupra, 
conuenientiusdicí , non ideam íceyn-
dumle3íed v^exemplar h abe re rationá 
¿egisa'ternx. Diltcrtenim idea abexg* 
piar i ; quid idea eft mere namralis ia 
O e o ^ ideó eft etiam de re bus poííbili« 
basícxemplar veró inuoiuit rcipedoai 
liberum, quia cxemplar involuit cau-
ialitatemaiiquomodoadualem, ¿ta ve 
aliquidad illius imitationcm fiaí , rci. 
futurum Gtiti a cr¿o legs dicerepoiíeoc 
ideam vocari^vtcíi lub liio rc ípcdu: éC 
non vt íi mpliciter neccilaría eft, 

4 Bx histoiligitui^quiddicendum 
fie circa pra:cipuü dubium huius cefo-
iorionis* Aníciíicetlex xterna fitaüos 
intelledusDmini , vel potiusvolunta-
tis? E tan í i t adus liber cinfdem volun* 
tari?/Aüerendumenim cÜ legé x rc rc í 
necciianoincludere, leupoUulare a d ü 



Í)iiíinaj V-píuntatis , qyiia libertas Dei 
cftforímliterinVoltincateDíuLua, íed 
lex ¿ternaeft a \iqmá liljccum m Deo, 
vt tapia probaaiaius:Er§ó jacladitVQ' 
luntacen^&: non vrcunK]uc:íí;d adtiini 
jibenmi l ) ¡ \ m x voluntatis, Ncqué 
hoc repulid teiiis^tcmltati ^uia etiaai 
a liquid i.Sirüm inr ra Demii poteft eflb 
«cemam» ñequectía m repaghat cius, • 
iíTimutabU'irati:quiadec'retaiibera Dei 
noníblum.íuntceterna, íed etiamiai-

. muta-billa;. 
5 ' Bx hisecíam coliigituf; Legcm 

íeternaninon elíc i n aetiDus Diumi in-
teüedus. proutantecediuit racione de­
creta libera Dei, Etprobatur : Quia ín 
illis^c-ncnoneftlibertasíE^o-neclex^-
I t i 6b hanc ratiÓhé,ncc proüideiía,nec 
prxííeAmatiointelligütar iii' inteUedu 
Diuino ante omiiedécreai iibetü volü-
tarisiquíá • ám proiiidenda, < quam praj« 
deftinatio dicont iiberum reípectumad1 
crea turas, & per ccuireqacns etiá adú. 
liberanií,E)'go nec lex ícierna poteft in-
teiíigiin Diaino inteiiecta^ vt íic ípe-
cbiro ante omde Ubermn decretam 
Diuinas volunmis. 

6 Sed contradices: I n íntellechi 
Diuino vt irc concepto ante onine 11, 
beram decretum Diaince- voiunratís, 
fuht didramka iegis nátaralis: Vt non 
efl mentíéndmn 3 [cmandüm ejl ' fromijjum 
pmíenda jimt mdúj&cSlmiXu :ErgO íat 
ten?, q loadhísc inuénicariex «terñaia 
Diuino Iriteíltcía ante omnem iiberani 
adam volunta r i ^ Reípondetur: Si illa; 
dí&amíná coaílderentur in ordinead 
ípía ni voiuotatem Diaiiiam, id eft,qaa 
tenaí dicta ni dcvolendisab ipíb Deo, 
vtlic;ncn* aabere rationem iegís,vt iarn 
íapra dixlmus :quia non pollam; refpe-
átuDcih.ibere. ratiónemimperijf-,) veí 
pr^ccpd;Si vero confidereotin: in ordi-
ncad vo¡úataitm creata ín; quacenas 
s': nr.quidabillafacienaum i i f , aut 
vi l a d u ^ é n a n í v c í i c nou habení ra, 
ih ís,donecadüia accedat vo-
Ifoíc ^ tn^qnia noñ lan t imperial 
nec p ., • é íiiouent, íed íunc qaail 
IV- ;gaiuo taíiurn obkcto-
r a n ^ n i •.-.M-aniisdiceaias. 

7 Si v h o aliquis opinarr volacritf 
legeni x; ..-.v:ateiie iríintéUccfcu Dmi-
nbpoteiit qaidemid coríaeniencer a('-
ierejr ; di • a-meneam ccníiderecíií 
ínteilcetu ü ., - no, vtlabíeqaenteteca-
dam ra tienem liberum óecreram vo-
i u n t a t i s D i u ; i . ' ' : l : p . ü e n ú n a o n ^ -

tc\k, qaod i i! ud dec f ct" rn Qt ve! u í i a'ní« 
mal&c virtas halas legj% aquo rota vis, 
veí oblígindi,yolinclinaadi ctr.ciéter, 
delccnait, carnea íappafíton.lo'arcrc-
to iuteiÚgi poteft i a meáte Dei cog-
nitioillíusdecreíi, qa^ ad illud íab íe-
•qnimr;&:qudd nteione iiUasJani miel-
ieclus Diainas. indicac "daci minare, 
"qua; ratiotcnénda üt m gab^rnationc 
reriini,átqueitainíe p r¿ concipeiele-.. 
gera, quxvnicuiquc rci pío terapore 
•pra;fcnbeñda eft. ' Ec /ita loíelUgirur, 
qúod D,T hom.i,2,qu¿ft,9 2,3 rci.ad 1. 
docetdam ziv.Concepmm mí'qtérmm fi~ 
(úriditm , (¡'j'od 2 líeoordirnturad. (minfr 
'tionem vemm ¿ h ¡pfij fog^munim ejtlegw 
&f¿tmáMX%£ü lila ordina'tio non cft 
alínd?nu'ánVdecretuní vóluntatis libe­
rum •qübd ¿pUcnimás)q.nod vt cogni-
tuni ab-(inteiievta: determinar iílam, 
ad talern reram gubemationem Iccú-
dam taic'm rationenifea íegen^ &: toe-', 
tafte :qaia vtí.Uñique concuii í t ad le-
geni,& vti-imiqueía6niodo;'? & i a bo-
noíeniaverana sftjideó D«AuguiUnus 
contra Faaftumyerbis iupra relatis^ 
lub diftinctioae cft ioqutus," 

R E s ó m n o i i n . 

Q u i d fie l e x n á t u í : a l ¡ s , & a n í ic 

^ ¿ t a r a c í o r i a c o m U s ? 

ÍS V M M A l \ l V . M . 

X ÍV/Wíí fentenríú Gabr, VáX!íueZi ôcet 
Ugem nduiraíem ej]e natufam rationít -
lemfkundtm féconfideratam* 

2.3.4« S&Jtentít Vú^iue^ tAtionihat 

5,6,7. SementU Vd^ít^rajt . ít 'jr 

8 Cú:nmmis Tneal^omm foitentííí te* 
mt lezsfandurdm onfifcrttn áícU* 
mine i'dlxYAtioAis* _ 

9 Commit/us JfinienÍ$fitftónjt ¿fjíctcíii'r 
y^drUr, . , . , , 

10.11, A i¿r¿Hmentapm fmtemiá n f f é 
qbe^fcchyrejpQnderw, 

12 LcZ'.\a nutusalem alias con (¡¡tere 1'» 
¿epi¿líos in fixhim refrtv', tjfy 

pntíntU vids'ímrejje qu+tHovéi J"».!'̂ -
mne.&de modo icqiK-rJ.i > & fu QQii' 



Jximus íupra dari legcm na-
turaiemdiftindamalege po-

ñcma.Modoquxrimasj qua: Cit cius na-
tLii-a,ü£ in quo contlílat ciascffcntiar Et 
in hac ditHculcatc pdma íeütentia cO: 
Gibrielis Vázquez x.z.ciirput.150. cap» 
3.5¿rxpéalibiin tota materia de icgi-
bus^Aífctcntisjnaturi rationalé ice an­
do : i i fe, dcvi non implicat contradi-
¿tioRcm, cftquc t'undamentum omnis 
hoáeftatis, aciuú humanorum, vel CQ̂  
uenientiLim cali natural, vei contra-
cía; turpitudims,eomm, perdis conuc-
nienciam ad eandem t cíTc ipíá m legem 
namralem. 

1.2 Et probatuc primo: Quia funt ali 
quaí adionesita intrinícee maise ex na-. 
tura fuá, vt nullo modo pendeant ia 
malitia ex prohibitione extrinfcca,ne-í 
que ex iuditio,veI volúntate Pinina, Se 
codera modoíunt alia; aciones , i ta in-
trinfecé b o n « , 6c honefta; 9 vt in hoc 
ctiam non pendeant ex caufa extrin^ 
ícca:quod fupponoex cómuni tenteu-
tía Theoiogorum, de ex D,Thom.i,2, 
quseftaooart.S.vbi coraraunitecid do-
cent TheoioguEt ra tioeft ; quia actus 
moraleshabent íuasnaturas, 5ceíFcn-
tías nitrinfecasimmutabiles, quae non 
pendentá caufa^vei volúntate intrinlc-
ca magis,quam alia; rcm clientix,qua: 
pcrle nonimpUcant contradidtionem; 
led in his actionibus inuenitur hone-
ftaspercontbrmitateadaliquam iege, 
Se turpitudo perdis conuenientiam, 6c 
non pee coníormitate vei diíbnantiam 
ad iudttium rationis. Ergoper confor-
mitate, veidiLbnantiá ad ipiam rationa 
1c natü*á.Ergo ípía natura íceundu Te 
cft lex naturalis ¿eípe^tu omnium,quas 
pnscipiuntur , ve; proaibentur , vei 
peraiitivintur iege naturali. Miaor 
quoad prima partí» probaiiUjlcuporius 
íupponiturcx ílio ad ÍIQUI.4, Vbi non qi 
UxyiiecpwMficAtwJix. exditinitionepec 
jcatitraddica ab AuguiUno 22,conaa 
Fauftam,cap.57«Jg/¿2/¿J,^/*¿tww, -yel 
fonmpímm cmm Û em Da', íiz quia 0111» 
nis honeftas virruas,liabct aliquam me 
íu ram, quahabec rationem legis, 6c 
quoad íecundam par rcm proba tur mí-
nor; quia mcntiri,v.g,non ideó maium 
cft,quia per ratipnem iudicatur ma lú; 
(ed potiuscconucríbjidcó veré íudica-
turmaliimtquia per 1c malura cll.Ergo 
iuditiumrtó eíl méníiira maiitia; acias. 
Ergoncccll lex prohibens iilam.Vndc 
é comiedo probantur aiiís^oníeqtík^ -

tk;qma iUcaclu.sldeo rnalusei, qílsps,' 
fecundum íe,cit diíconucnicns natu.i;¥ 
raüonali. Ergoipla natura cíl meníu-
ra talis,(3¿ conrequenter cl\ lex nauiraX 
lis, • ; 

5 Piobatur fecundo: quia prxcep-» 
ta huios legislunt, vel principia pene 
nota ex terminis, vel conclufioncs cui­
de nd ncceisita tc ex i Bis elicitas q u ^ 
íunt priofcsomni iaditio rationis 7 non, 
folumintelledascreati, fed caanaip.^ 
ííusinteiíedusDiüini^kut eohii clícn-
ú x rerumrquatenus non impiicant có * 
tradidionemi íunt ta les, vei tiles in eífc 
cífentiasex fe t &¿ anteomnem cauíali" 
tatemDei ^ ¿ q a a f i Indepcndeñtcf áb» 
ipfo: ita honeftas ve rita tis, &c turpitu­
do mcndatijjtaiisell ex í c ^ lecundum 
sternam veritatem. Ergo reípedu ta-
lium actuñ, vel prxceptorum.Non po« 
teftiuditium habere rationem iegis^ 
quandoquldcm ame omne iuditium. 
íuntboni,veI malijatqncadeu p^cep-
ti,vel prohibití.Ergonihil petefthabe-). 
re rationem legis na tura lis r e í p e d a i l r 
lorum,niíi natura ipía mionaiis. 

4 ProbaturtettiorQma in alijs nâ * 
turisrcrumlntcriorum menlura boni, 
£¿ nuii,conuenientis-¿íc dilconuenicn-
tiscil:,vniuícuiuíquc vel natura'. v t ^ 
g.calor eft diíconucnie ns aqus, & fríh 
gusconueniés; quia a qua ex vi í ux tbr-
mXydc natura;, poítulat trigas, & ners 
caiorem;fed potius'iUi repugnar i vnde 
íi vclimus^nenturamftliquam,^ quaíi 
r -gem aí'signare motionum coucnien« 
r iura^di íconuenient ium rali rei>nuU 
Jam inueniemuspríster eius natura m» 
Ergoidem cura propor tione cft in na­
tura rationaliúni quaconucnkntia, vei 
diíconucnientia adus liberi ad ipíam 
na turara rationalcm, vt talis eft con-
íUtnit honeítatem,veltutpitüdinem^ 
ita magispropric pcrünct ad rationem 
legis, 

j Sed licct ha;c fententia vera ü 
quoad id quod aíferit,vei fupponít 1 afu 
da mentó de intrinleca honcítatc ,vc | 
maiitia adunra^at quod allerit,íciliccr, 
icgem nacuralem eife i pía ra natura m 
tecundura fe non videtur véru: Primo*, 
quia modusioquendí alicnus cíl a mu­
do loquendi omnium Xhcoto¿orum^ 
oc Phiioíbphorum, Seci.md6,quia na­
tura ipía rationalisprajciiéípcdam > Vt 
taliscíTcntiaeft.iicc pixcipit,ncc oílgdic 
honeiíatem,aiu raantiam , needir^u, 
auciUumuia^acc alium pioprium c m 

d u m 



£knm legis habet. Ergo nort poteíl dici 
iéx,mfí velimus,valde xqiiiuücc?veime 
thaphotice aommc legisvti.Qupd eocr 
tit tota ni difptua tioncm m fú i uppoiii -
muscum commixai- íkntmm filon (blá 
Doctora :Q,*led etóa m CanonuAj, tcic^ 
gu-m ius aataxaic eífe ^eruai ras, 6¿; lc-; 
ge m na tárale m díe ve ra m legerñ, 

6 Et confirma tur ampiiusíquia nfcil 
omne id,quod eft fundamentíí iionéíta' 
tis.íeuteetitadinisacÍHis lege psxce^ti, ( dañiipíIrrsnaVür 

u s . T ) ¡ f p < l L R e / ó k I V . / z g 

i:^,co mcdo,quod cílah abct/.i • i oc. fítta 
lis eíiéntiXjBC' non aítdrtósaquod etí ab-
lurdum j^dfebx natujialisV vrpote res 
crea t$ debetfiép^áerc á Dco^¿¿ áb'eius 
legeSíernav^" 

8 •Seeniida:féntcariainnatura ratio-
najtduodíftinguk^vnam cCtnai-ara-ipla. 
qüatenuseft rciiiti tuada nicnta m, con 
uenicoti^/^el'diitonTerícnrus ict'íhnu 
humana; ü.atliplam^viií'j'elt j 

vel quod efttündám¿tum turpitudinis 
actus lege prohioui potcíl dici íex. É r 
golicéc natura raticnalts,(i.ttundaaiié.f 
rülioneílatls obieítiuaíaciuü mbrüliü' 
humanorü neo ideó pote-ft cacile», 
eadé r?tionc3qiúvisdicatúL* meíura no 
ideo réí tc cocludÍtur/ |ucd ñt lex,quia; 
íneníuía latiüspatct/quá le.x}qucd pro^ 
baripoteft multisexéplisJ. in cieemoíl'" 
na:quia indigentia pauperis, 6¿. facultas 
ciantiseft tunda men tu honeftatis^me 
fura obiigf:üonis,actUs cíecmoíy nai ^ 
tamen nemo dicit,-neceísitate paupens 
eííc legé eleemdfinx,íimik eft3quod de 
t6peranna,cradit D,l'h.2,2,q,i4i,ar.d. 
Ncceísitate cofporiseftc regialatéperá 
.ti^,nemo tamen dicec eíielege,íed:eífe-
ttindamentü legísJtc ñnis eft regula, &¿-
menfura medierum , 5¿ tamen non eft 
k x , & o b i e d ü m íuníUter eft menfura 
actuuni,&: nuijatenuselt lex. 

7. Deíndc a^aetfeveíá (cntentil Vaá^ 
t¡iicz poteft prábari.áblnconvenieutis 
quia ícquitiir úmi minuspreprié habe-
reDeum íuam lege niturajem^uís ip-
i l i ra ligcr/3¿ obligcr;quá áomínes,quo^-; 
videtur abiurdum: iequelia paret.quia 

• ctiá .Deo repugna ijV.g.meñdatiú, quod 
.-eftdifeonvenie-nsexceíléti natura; fus, 
J v?eritatis honeftaseft cóyenicns.Ergo 
, eft natura Dei rcgii h}&¿ meníura áctiiü 
Í ipu ÜS,& pércohlequcns les;, deindéie-
ou imrrlegé natura le non efté legeDiui 
ná^icq,- eife ex Deciicqueila pcooatur; 

• quia iuxta illa íenr¿aá- praícepca hitius 
legisuoiiíuncexOcó^quatenus peceila 
fia honeftatemhabenc>(5¿ illa condítiO, 
qua; cftin natura r^íionali, radonecu­
ius eft mentura iiiitys honcílatis no pen 
det á Deo ín lúa ratione, íicéc pendeat 
in exiftentia,nain quod mendaciúV v.g; 
íir diíconveniens rali natur£e,non eft ex 
Deo,nec pender ex eius volúntate, imó 
ordinerationiseftprius,quá iudicium 
I>ei.Ergo lex naturaiisprxcedit iudiciCi 
& voluntatemDei:Ergo non habet a^, 
thOícui D^» nijled per fe meft ca^ na tu 

') quam hz bet a^'dtf-
•cefnenaum inte'r operatrbiies'' conve-
1 iiientes/i¿ ditíonVeñien'reB líii r.-aíü'ra;^ 
qU'am ra-tioném ivnu rala appellamus, 
•paori modó^cifi iusjianc haturámef-
le funda men tu m Ihon e lía t is na tü lis; 
Pofteii.ori autem mbdojtíicitur iexipía 

í na t aralis,q-U:ís hu ma na?, vo l a nía t i pro;-! 
cipitive', prohíbec , .quod agcndUmeft 
e#eatuiaU iüre x faxc videtur cftí'dic os 
Theoic¿orum. V t iumiuir CK D.TUOQ 
i,2.q,94«art,i,6(C 2.6¿ in 4«dift,;5 s.^u.i, 
art.iiAieníí,q,27. Et ita íenuunc Abu-
leolan Matth,cap^i9,qt99Soto1ibt\^de 
iuLtifla.;qi4.art. u V Iguc r,) n i rlticcapa 5 
^.i,verl',i, fc'falij 1 niólcny-frcquentcr; 
ó¿iuíUpcáti in tk.aciuit<l>ciur^cuni 

•cis Albcrc.Boiog.traákie iege , k lure, 
• 8 ¿ ¿ c ^ u i t , n u m , n i m i , 2 ; 2 6 , Vorahos 
r^tcrt,qüos fé|[Mtji?Sur|V;dc leg4ilír.2, 

• cap.5'&cx iBode-nisBccaadn^i^^ap» 
3 «tráfcfí 5 iq, i.&'Ióáii n» M ai ti o,d'c Prado 

V), r :x' bcrii 
• tOííiUipraícip.qq.cap.s .q, 
lente'ntiam iaté probar Si 
tu£a?&- Patriaüs deinde. 

0 Ra tione proba tur i Quia legis pro' 
pnumeftpra2eipereí& doutinaxe, ícU 
imperareiíed boc io ú competir dicta-
mi ni reda; ratiems;^; non naturx íeca 
düie.EfgoiiiuddiCtanicneíl Iex natu-
f alis,& non natura rationalisfecúduni 
íe.EtcOíiíirmatur, quiacifectus legis; 
<|aiin legejnaturali coñderaii poííunt, 
inirnedia té proueniu nc a dicta mine ra-
tíonis,6¿ nuilatenus raíl va loé remoré» 
improprié , 6c mcthaphorieé anarura 
rationáa lecundum féj na illuddirigir; 
oblfgat,Ó¿ eft regula conícientia;; ques 
accuíác,veiapprobattac^a. Ergo m eo 
con li iíií huiuimodi íex ,hk ta me actus 
ínceiiccluslíommis, qUidíqíur lex na­
turales non eft a ct'us mere ípecu lativus, 
quohomocognoicu,v.g. mendaciuni 
ctiemaium, cuitum Dei ellcbonum, 
paicnreseíledignosvenerarione homí 
cidiumelll 'praúuni, 6c contra reciam 
ratiouemiíeu dicta me ; racncurn.quo 

;atrilla qiut iuntbónaciie áífc^lcj 
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¿ t e n d a l fu^eníja ma lamam cpgnitio 
rpccalatmajiiccprajcipií,, .nec obligar, -
¿¿quaíi compcilit homíutí ad redé opc 
íandü.íicc ípOím retrahitá maic pp£*2 / 
do,ncc dirigit in opex^iombu.-i, 6¿ ideé; 
non cft irx atdxdamsnpraóticú unpei 
M t ^ d i r i g i t ^ quafi cogit jpíüm homl 
D5 ad b m c operaadu^ rerrahic ipí.um 
a mala operationciquare illud veré dici / 
tur lex naturaliSjillud ncutiquam, 

10 Ad argumenta prioas íentcntiís 
cefpondct,ur,illal'olu concitídere natu» 
rá rationaie íceundum fe elle fúndame 
tum,& menfurá quandá ¿-emotam hu­
mana mm adionütnulíatenus vero eíle 
proximam reguiá ipíafum,¿¿ legcm na; 
turalcm^um proximé,ncc dirigat/nec 
pra;cipia t^autiniperct.Et ad iUud,quod 
dicirur,quod íunt:quxdam adiones hu 
manxadco intrinfece bona;,vel ma \x, 
quod ante omne iudiciam non foiú ip-
íius homuiiSifed edam ante üciiudiciú 
£un£bonaí,vel mais. Et coníequentec 
debent eífe tales ex c5 /cnien tia.vcl dif-
convenicntia ad tutu ra m rationalcm 
íecundu fc,vt v.g.mpdaciü quod qui-
dem ante omne iudíciúipliusDci ma lu 
qftAlcfpondcmus tales quide adiones 
cíTc bonas,vel ásalas ante omne iudiciú 
Dcí pradicum,(3¿ ctia ante decrctum l i 
bemmv ^iunta tis Diuina;[quo iliasprss 
cipiat,vd prohibeatj fuudamentaiiter, 
vei folum forma liter inadaequate, non ( 
veroadasqtiate; íunt cnim tuncboni, 
veltuali,im adus in genere natura;, ícu 
cntitatiué,non vero moraiitcr, leu in 
genexe moris adsquate, quia cum pri­
ma kx?íitlex alterna >qucC vt íüpra di-
xmius réfolut.?. cíl adus líber Diurna;-
volunt^tís, veUakimintrinfecélUum! 
Includi^antc talcmaCtum, quem lege 
ácrernamvocamus iicet iüx adiones,. 
quasdiximusex íej& intriníccé cíTc bu 
naSjVci malas,ílrxt quide tales emitatiue 
ícuin genere natur^^cú ta menpro iilo 
pcion,Leupro illo túc,ncc ílnt prajeeptf 
nec prohibitx non fu nt bona:,vei ma Ise 
morali tér/cu ingencremoris adrequa 
tequia fecundú Apoftolü vbi í'upJ^/w^ 
ejl lex>necpr£íM>'ia6tío:Ccá ante omnedccff 
tú íiberuOei no eO: icx^quia lex «terna 
cft prima lex A qua omnesaiia; pédenc, 
¿¿hareconlíftit in adu libero Diuinag 
Vúiuntatis,quod vtfupponimus pro túc 
non exíftitjprotunc no cíl lex,nec pra-
uaricatio.Ergoilli adus pro tune, iicet 
fiht intrinfece malijhoc habent exqua 
dam i^ajitia enti tat iua^ in genere na 

tura:,ck- ex malitiain adxquata momlíj, 
leu in ¿rucre monsai líii adüjí in t r in -
fecé m¿licndtatiué..vci injicncrc nata 
rae,mau aba5ícrno Iceundu íuascÜcn*) 
tusanteomni- iadiciú O a M me cius 
.Ubccumüccre'.a c muderatas ,;qaando 
in típore; hiumno imcílcdui obijciuti 
tu^lcu proponuntu ? 5 ia ni non í^lum 
; Iunt maüjímiitia m genere n í tm^j íca 
etiaia genere momadcsquatc; qui^ i z 
tune íuntpr^hibiáícgc «terna ¿a cíi.ii-
.'bcro decreto Dcyicut c t i ami i lh^us , 
qui-intíiníccé antc/ndiciíi, «Scíibcruna 
decretu entjtatiuá íolum , i ag í nerre 
natura; boní crant, poftqua 01 iam rerec 
na kge/eu libetoDei decreto lunt pro; 
cepti, 3c intempore hunianointeiic-
d u i proponunturjiam non iblimi íunt 
boni in genere natura;: ícd ctiam ia ge-* 
nere moris: dumranwn intelkdui Uu* 
mano non preponuntur; nen Uga i^ 
ñeco bligant: quia vro tune Icxa;tccr 
na,qua; actus malos prohibe t, em boaos 
pra;cipit,noncíV appücan intelledLl 
homínis,neccftcidem quafi premuIga 
taiatvbiptimnm cidem.homlni íüíii-¿ 
cié te r 1 anote le i t, &c cius inidieduipres 
ponitui'í iíatímclicit aduna qUcn^aai 
pract ic ú:vcldida men tationis, cuo íu-
dicatiiHa.bonav,á ieĝ c a;tjrna prxccpj 
tajeíic facienda, $¿ cccnvcrlb, mala a í> 
cadena iege prohibirá elle tugienda ,&c 
hocdidamen,feu iudicium pradicuni 
quo horno dirigkur, 8c cogjtui ajtíta-j 
ciencia b&m pra;ccpta á lege xtsm&¡ ce 
adfugicnda mala ao ca prohihiu , cft 
lex natura lis, Nam pofito iiío laurcio» 
feu didaminepredico ex inítindu na-̂  
turx indito,quo Deusiíli iadmat,lüaiu 
legcm aíternam cílc fervandam ^bo­
na ab ca pra:ccpta , eíTe facienda , 6& 
mala prohibita elle tugienda , ib. 
t im homo le ícntit Óbligacuiii aó fu-
gienda mala , & ad fcquenda bena, 
lecundum illud Pial mi ; S ¿•¿n.itíhu ejl 
fiper nos limen i/uitu.s tm Domine ; ¿c 
non antea. Ergo illud didamch eit lex 
naiuraíis,5¿ nón ahud quidpiam -.qucii 
illud pra;ccdat, 

11 Sed adhuc dices:! lli a d u s i n t r i 11 
ícee maliíunt liben ante omne íueici^ 
Dei^d: a nte omne decremm cius iibe-
rum. Ergo pro tune non íblü íunt nía Ü 
adxqiia t ! in genere na tu ra; j ícd ctia m 
adícquatein genere raoris, Rcfponde-t 
turdn adu humano eífc a iíquani boni-
tatcm,vd malitiam , ex vi obicctipra;-
cise ípectati; vt eit conlonum, veí 

djíO» 



LiherTertm de LegihHsjyif^Jl.KeJd^: 
di fon a m namríB ratioflaliJ&: fccundnm Vomine, Ergo ficut lex huma; ¿roug 
cam eflcpoíTc denomina r i ,& m a i u m ^ eft extra Legislatorá; non T o l u m ^ ^ ^ 
peccamm:&: culpabilem fecádum illos cat aduaiem cognitioncm, vcHui^g 
rcfpeéius/eciuía habicudine ad pcopria 
legem^praster hanc a tice m haber adus 
humanusípecialcm rationemboni, 2¿ 
malí ín ordine ad Dcum, addita Diulna 
lege prohibcnte,vc I praEcipicntc>&: fceú 
durneam.vocatur humanus adusípe 

exiftensin fubditó^íed etiam jpbrman, 
fignum in áliqüa fcri^uraiquod potcíi 
ícmpér excitárc illaih cognitiÓricmJca 
in lege naturalizas in LegisUtórc; ú 5 
eft aiiud qüam lex ¿terna in íübditís n6 
Colum aduále iudicium, vcl imperium. 

ciaíi modojó^ denominaturpeccatum^ Ted etiam lumen ipfum^quod velntipsB 
velculpaapudDeumrationerranígref- manchter conrinet feriptam iilam le-
íionis legisproprixipllus Dcijquam ípe gem,&: poreft femper acl:u illam reprs-
cialc malitiá,videtur Paulus fígnificaíTe íentare,5¿ ad eius actuáíg cognitioncm 
nomine prsuaricationis,cüdixií:K^z«flr excitaredta Suar.iib.2.de ieg.c.6,na4-» 
eflíex.necpfmítYicam» Hancergo deíbr-
mita te m non haberer adus humanus ra 
tionaii na tur» contra riüSípoíita illa h^-
potheíijquodDcusillum non prdhibe-
ret,quia tune non haberet illú contép^ 
tum Dei Firtualc.qüémcóncinet traní-
grefsio legisreípedu Legisla toris>íécun 
dúiliuá Pa aliad Ikom.zJerpraumcath 
ne legisBeü in hoHofas.íLt ideó ho eífetad 
squaté malas malicia morali,licét ex á-
lia malitia.quas prouenit ex difonátia a 4 
natura m ra tionaiem eiíct mora liter m* 
).us,(S¿peccatui«,atquc culpabilis. 

12 Sedquaeres/Anhíeclcx na tu ra­
lis coníiítat iñ adu,vel in habita ¿ fea iff 
lamine ipfo natural i , id eft, in aliquo 
aduprimoíD.Th.i ,2.q.94iaírta¿&có-
mun.Thomiftasibi aírerunt,cfte adam 
íccundao^quia lex eft impcriam,qaod 
in adu cóíiftit,&: quia adus eft proprie 
regala dirigens. Alenfisvero 3.p»q.a7, 
membr.2#pertresartiealos iadicateífé 
habitú,ex co, quia lex naturalisdicituÉ 
congenita canatara,& femper perma-
nens qu£ non conueniuntaduijíed ha-í 
bitu¡,uomine enim habitas non intelli-
gitac qaalitas fuper addita potentixí íed 
ipfum intclleduale lumen ^ prout in 
adu primofpedaturé Sedhaec quceftio 
potius videtut de nomine, fea de modo 
loqucndi: quia non vidqtur dubiñ, quia 
in adualiindicio metis propriísimécrí 
ftat lex naturalis,potcft carne etiam ia« 
meanatara!eintellcdusexpedi;ñdc fe 
ad didandüdeagendisvocari lex nata-
ralis,quia qaarnvisbornínes nil adu co 
gitent,vcl iadicenc,naéuraiem lege red-
nentin cordibus fuis, eóníidcrandü eft, 
Ergo legera naturaléproatdc illa nunc 
loquimar.nonfpedariin ipfoLegisia-
tore,fcd in ipfishorainibas, in quorum 
cordibus ipfc illam dcfcripíit,vt aic Pau 
ias,& pef lumen naentisAtdiciturinPf, 
4ÁbifSfty*t* oos lumen imltus tm 

R E S Q L V T I O V. 

An lei pófuíua Diainá diíliri-
guacur a nacuralí , 5c aliqua 

probíbeaequia mala, vel e 
contra fine mala,qu¡a 

prohibirá? 

S V M M A R Í V M . 

ff PropoHitur JlatM quáflíonísy&qúie fmi 
certa fippmwhtur^ ab incertii fepa-
rantur* 

t •yfyad i i Prima fenténtia oénamfyef 
¡ m h ^ Qnram^ehs y afíetentium le-
gem HKturalem cohjtjlcre in meroi/npe* 
h'o, 6̂  itúlmiiate Díuliia, pfo^onitm^ 
éxp 0n Mr,&probm r. 

i 1 Secmidd jentmu Gabr, Va ^i¡u e^afi 
nntii Atné omnerfr Dei yoluntatem da^ 
rilegém naturalem,qt4<t confijiit in ipf& 
ÚAtútA rattonali[eciindtunfe^reponii 
r u r ^ probatar. 

$Í4yfqi<íd l6 oditém UeÍAHte omnem le* 
geni eftintrínpee malú moraliter , 
alij fimilesacluS,flatmtur ,07* proba» 

1 i •>/'/ \ad%i Legtífi Biüina m narntalem 
non fobíiri ejje mdicamtm, fedpr^ceptí» 
uám Mpmitufi& prohátur, 

¿ 4 Argumento hícontrariúfit fifis, , 
2 t&filiffa i VoluntasDei pvohibens^vd 

préecipiens non e$tota ratio bon¡tat¡sv 
y el tnaliffa aciíium&dihmtHty&'proi 
batui'.afqite exportitar hac ¿ijeniim, 

j 2,5 5 Afgumetttttm in CitUtratmiHprofo*. 
nítur^iqae refpondetur* 

14,3 5.5 d Alia nfp@nfio Sahs pfop(*mtiit 
0* a Qsntrarijs injfanfijs utetifu 
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QHAntur unfit pofstbilh t¿U hypo 
* 7 "thefis^uodJinHlU daretiérkx Bimna, 

(¡fcnt adhuc aéhs malt, 0* á w moé 
dúxndi pYofotmnmuEifamdus áppro 
bMnr}vr defindtturm 

39 Afgumentumin cmtmwmproponitM 
& eire/pondetur^ tota dificultas ex 
ponitur, 

i \ T T Certa ab inecf tis feparemus 
V fupponoin lege Diuina poíiti* 

ua,vcl potiuscx vi illius multa cífe mala 
íblum,quia prohibita,& neo prohibirá, 
quia mala,vtíV,§.in legcMoíayca, quas 
lex poíitiuaDei hñt prohibita erant muí 
ta ex fe indiíFerentia,vt, v.g,eíuscarnis 
porciiiiE^aiiorum ciborum qui in le­
ge illa tanquam immundi prohibeban-
tur,&pracipiebantui alia multa inditfe 
rentia ex natura fiia.Etin lege Euange-
lica prohibetur circuncifsio , Se multa 
alia ceremonia ha illius legis, qux iam 
non folum eft mortua>íed mortífera, de 
tamen illa ex le non funt mala,niíi quia 
prohibentur lege poíitiua Dei,id cft, le­
ge Euangéiica • Praiterca^ertum eft ctia 
ex vi legis human ae pofitiuíB, multa ctia 
efíeíolum mala,quia prohibitajex fe e-
Bim,5¿ intriníécé mala no funt,niíi lup 
pofíta prohibitione fa¿taper iege huma 
na poíitiuam.Vt efuscarnium in die ve 
neris,a¿ in Quadrageíi ma,5¿ a lia multa 
íimilía/fota ergodiíficultas cft: an alí-
qua ita íint intrinfece mala ex lúa na tu 
ra,vt ctiam ante omnem legcm D¿i, ícu 
decrctum eiusliberüjquo illa prohibeat 
iam illa eífentintriníecé mala ta vt etiá 
íi per pofsibiie,vel impoísibile per ta k m 
lege Dci libera non píohibcrentur,non 
eflent ma la( qua m lege ali jvoca nt lege 
asternam,vclnaturale>quia confequitue 
ad naturaledickamen recta; rationisDei 
praccipiensca,quodipfumdidameu re-
dacra tionis Dei dicta t cífe facienda, S¿ 
prohibensea, qus dictar t^cienda non 
cfletalij veroiliáíolum vocantpofiduá, 
quia novidetur indita a natura: ícd libe­
re fupcraddiía,CLiconí:ftar i a libero de 
cretoDci.quodeoipfOjquod hbcru eft 
poruit nocílein Deo.)Eltcrgoqaaíftio, 
an odiuDei>v.g.mendaciú,infidciitas in 
promiísiscx fuá natura,intrinfecé,6¿in 
depcndenterabomniiegc Dei íintma-
laian vcroftnt ma^quia pcrDci legcm ' 
í unt prohibirá j ita vtíí per talé legé per ' 
poísibilc, vel impofsibile non proMber c 
tur,noneírent mala,ncc tenerentur ho 
minesea vitare ? Ha;c quseftiopendcíex 
ÍUa,quá fubaiijstcrminii multi pertra-

dantjan,fciiicct,ante omne Dei kgcei, 
vei ante omne a¿tú Diuinas voluatatis 
prajcipicnté adus bonos neceftarics, óc 
vétate actusintsinfecé malos ,dcíur i©x 
namraiis Diuina prascipiésadiis intrin­
fece bonos,& ncccíTarios, de prohibens 
intrinfece malos?Ex hac cnim quxftio-
neJ5¿ ex eiusdecifsione pender cognitio 
andémradusráoral i tcrmalí anteóme 
n e l c g e m ^ a d ü Diuina; volñtatispro-
íiibentcillos,nam táda hyporhcli,quod 
fintmali moraliter ante omne legem,^ 
voiuntatem Dei prohiben té, non erunt 
malí moraUter,qaia prohibiti, ícd ideo 
per lege,S£ voiuntatem Dei fupervenién 
té(vtitadicam)fcu íübfequentempro-
hibiti,quia mali.Quacritur igitur,an an--
te omne legcm, ¿¿adu Diuina; volü ta­
ris pra;cipicnté,vcl prohibentedetur lex 
naturaiisDiuina,praxeptiua,vel prohibí 
tiua,veianpGtiusipfaD€Ívolunras,qua5 
in Dco íuafequirur d ida men Diuins 
mcnris,íit lex na turaiis prasceptiua. 

2 l n hacdifíicultate prima íenren­
tia docet, legcm naturalé confifterc in 
Diuinoimpcrio,vel prsccptOjíeu prohi 
bitione procedente a volúntate Dei, vt 
audore,^ guberratore natu£x,6¿ccn-
fequencer,hanc IcgcA'ícíUn Dco,nihil 
aliudeífc,quáicgc ietcrná.vtproecipicn-
tcm,veiprohibcntcm,int¿ 11 materia ,iía 
vt tota ratio i>oní,vel malí moraiis in re 
busíit,veí quiapr¿ecipiuntur a Dco,vrl 
quia ab co prohibentur íiine refpedu a it 
quoconíiDnaníi¿£,vcld¿fonanüa; ad na­
tura rationale^vei ad di¿ta men rationis 
quarcaliqui ex Dodoribashuiusícntt* 
tía; illaüí kgc vocantpoüáiiá, in nobis 
vero haUC icgem naturaiem cífe iudiciu 
ratioms^quatenus nobis ílgnificat volüi 
tate Dei de agendis,vci vitandiscirca ea 
qua; rationi naturalicoiíiícntanea funt, 
vt expi:císiua,¿^indicatiua iegfsDiuina?, 
ita d ecc t Ocha mi n. 2, .d i l l . 5 5,q*i9.ad ?• 
6¿ 4.VbididrnuUa eüe a d ú maíü , t m 
quatcnusa Dco proliibitus eft,5¿ qui n5 
poísit íieri bonus, ü a Dco prxcipia tur, 
e conueríb. Vndéíiíppcnit , rotam íc-
gemnamralcmconfiltere in praxeptis 
Diuinis a Deo pornis,qtia; ipic poífc£,a u-
fcrre,6¿ muta re? quod liinítet aliquis ía»j 
lem legcm,non naturaiem , íedipoíiri-t 
üaí&eiicircípondet cfte namraícm,qüiak 
eftpr^ortior.ata aatutrs rerum , non; 
quia Hon \k extriníeciisá Dco pollra, tic. 
in hanc íeiltcntiáinclinat Gcübn.p , ¡t: 
trád^de vit ipiri tded, i.coroL ÍO,& n , 
alphab, 6 j . i1 t .D^F^cided i n k d , 2.éc 
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uoneiTc taacum fignuai dicta muns rc-
¿tiDiuiuiiiuelicdus^ededam DiaincB 
voluntatis}6¿:haüc ícilteníia dcí^ndúE 
late Petras de Aliacóin i , q u i l l a .̂.ar* 
3 .vbi ait. Volunta tcm Diuina m eüe pri • 
mzm iegem,& ideo poíle Creare homi* 
Eem rarionevecntemíine vlia lege U c 
háLsiixié Andreas de NouoCafteiioin 
l.dirt^S^qu^^i.art, i . qui addiu]t to* 
íam radonem b o n i ^ mali in rebusad 
k^c nina tura; perunentibus, poli ta m 
eüe in volúntate Dei, 6c non in iudicio 
rationisjcda ni ipóüs Dei, ñeque in re-
busipíis-quíe pevtalemjegem vetátur, 
veiprajcipiuntur, Ec aouiísirué hanc 
fentcntiam tucíur D . loances Cara — 
muelui ReguUSJkncdicti, iibr* i.oilp, 
2 ,a r t, 2, V'oi di lli nguic, in aclibusdupli-
cem tiuiitiam;aham phyílcam,íeu m$ 
tu ra lem,quan . cojnfiíleic aic, in de o rdi 
natíoaereali,c>¿ phyíica m u í c o r i s er* 
gaaiiuni; aiiarn morajem, qua: cft de 
ordiaado moraUs,actusrcrpe¿tuin di-
ú.x lcgis:vnd¿ infert,odiuni Dei, 'éúcM 
lera ,íimiiia cíTe rnaia aiue omneai ie-
geni malitía/diicéc, phyíica3ncc ideó 
cííe maiaiquia prohibita ? ícd ex íe a nts 
oaiiieriiiegciir.6¿pix>iiibiiioneniphy.li' 
c é i m U e-llejipium vcio odiurn Del, ce, 
extea acl:QS, qui luntcontra prsccjDta 
Dec.aiog^ante onincrn iegem non cife 
mala rnoraiiterjícdÍQiurn poftlegcmá 
Deo 4,iini,cx deordinationeAidipíam 
i ^eaiDiuiaam,^:ideo íolum cííc mo» 
itaiitef iaaiajquia íunt prohibita ¿ &¿ 
lunc legem^ait cíTe decretum liberum 
.X îuiocs v'oluntatisindiccnsaiBoréDei, 
£¿ proxinai cual voiuuiate obligaadi; 
ce ÍÍJC decretutn, íeu voluntatcm Dei 
íibeiam vocat icgcni mtucakin 010-
raiemciieqücait partem endEaíiuam> 
non poteft^áuam iegisacternai.Ec h*kic 
cande ni acetrina na coní i rmat in l iivO 
IOÍ.U iuriüa mcntali tuiidamenra.a.Vbi 
y i u hae opiñionc adducic pca;ctcí; iupra 
c-a':c>s Ga^ncleiu iu.5 ,diit. 5 " .qui l la , 
a; ta2,ÁUTiainuai 3,mQraÍ5eapa5.a:t-
quceíie lententiani Seori in 5. dUhi7, 
o ^-ita.^J^/ea/c/^^icquent Sco^ 

a r t o qiiOj;amThefcs l^obanij de-
tenias auducit^ in EpiílolaadBoüuQi 
candera docet icntsnfiam:agieraisie-
gem na tara lena cú.e ifgcna Divina m po 
íitiuávbi.óc-dc Diana.>¿¿ de.Boílo.ama-
ê eonquxritar corquod ems probabi-

lera doctrinam graui. ceníul^^axaue* 
:aic£itoquiacra, ^uk^cct c^oi 

t 
\-erara neo cxí{limcm,vt pe I-.M videbi-
niMS» cur vcro HÍam cenia ra digViam 
exiitiraent,non capio cu 01 eniniipícD, 
Cara ai icl certtí de ti de a lie rae, m hocf 
rerum üatUjee (ta ate Diuina hac rcrum 
ordinationciegis Diuinx; &naturalis^ 
tbrnicationera, aduíterium, & ínníiia 
eiletamintriníecé niala,vtnccad tus-
dampropriani vitam?velp:tCcíAai, vei 
ad euiranduoi quodeuraque nialura 
póenxpofsintcóainiíttí; quod aíkrat , 
quod Cx liypóteíi pofsibiliv vl'ei impoísi-
biH^uodü aulla lege Diuina prohiben 
teñtur non efíeot mala moraUa>nece-x' 
obiigationc vitandamulla-ecnlura dígn 
numeíl , Et credoprxtatos Authores,, 
ta m l'euere iiVCaratWüéitmiíiuéctaéc^ 
íevquia valide períunctone¿ & per tran^ 
íeuam'Mm^drífentH Hxc igitur itixi 
tcntia fícCK-plicam; 11 

3 Probamr primó* Qniaactioncs 
no funt bona^vel mal«,niii qiiia aDed 

áüt 
loz. 

pfxcepta5,ve» pcohibitai; qma ipíemeÉ-
Deusnomdeo vui thoepfMlpére, vei 
prohibere crea tai Q>qui-a mal'tai eít^aut 
boauiii .led fetiusiioc eíliu 11 a ra, vei in 
iuíium.qaia Deus vcluií'íilúd ñer 
nOaii-eriáuxLa illudAníelmi iirpr 
capai» lüiíd i$ iujium ¿ quúd'yi 
mjiut*- qnod non- -VÍSVQÍXOA rétía ra Tcntit 
HugocVietonaJ.ibaide Sacraru^ar.4, 
capa.6<:Gip>y i n ús lí!>*de ̂ ingui.Clcri 
corumuUiacfributo* 

4 Proba tu'r fcctiad 6«Ex A u g M vt , 
jcontra Fauftuai cap.2 7*dif'fi mea te pee 
c á t u n r i ^ ^ í i í ^ J ^ é f ^ ^ é / ^ í í c K p / V ^ ^ 
mnttA legem tgfen&w j 6& addeocc y'/t ' í^ 
tfícmám ejjeríitionem, itdixduni&Nttt Dei» 
Sentir ergodc tationepccca:#eÍ.v,vt fiC 
coatralegem Dei , 6L Idem conimnat 
diíliaitio Anibroílj lib.deParadyfo ea-

tío > & d x k j l l t t m in ohcdláítU.máfid'Mñ* 
riií/Á,. fjtM í-̂ fíiCI e-: e 

5 . Proba tur tertió.Ex Paulo ad R • 
imn.4«diccnre: Vhimn ejlkx.nccprmii' 
rímrío,. Loquiau* aateaiapeitc de teta 
lege non loiuaj quoad cercuioniáíía*' 
&C. iuditiaiia prejccptadcd etianvquoad 
inoralü pra-ceptai qua; iüut de lege na­
tura;, Ei-goienti^aperteraulas^ quod 
nuiia Itaite fe^e Diuina nullam tere; 
prxuarieationcea,peccamm 7 vei m 
iiaa aiorale iicét, tune eácnc muifá 
rcaiiier.^phviics mala, Et ideo ua rá -
muei,¿k: Doctores huius fenceatfó do-̂  
ceiitdictaniearationis non eíle ieg4ni 
(pilftc^pí * ícd quiadíim c^s fam' t j 



| a LihirTerms deL¿gihs9Pifp. íhK^folX. 
tioitem^11 appUcatío ncm ciurdcnl Ic-
gis intelleclui iltuita no^ vcl promulga-
t ionemdu¿iem iegis.. Ef in ilac parte 
coinddunt cuiri hac íeritentia Do^o-
fesaírcrerite^kgemriatüralcmnoneí* 
ic íegqrópr^cipientemjíed Indicantem, 
quid agcndujií7vel c^ucndumíít , quid 
natura íua írf£rír\le¿¿ b"on1aoi,& neceí"-
íarium>^qüiíli4cnníec4mSlumíitJtá 

lo poífeprinGÍpium,qu! r cfcrtHugoncm 
¿ie-Sariáo Ví^ib-aede Sacram.pa.rt. 6* 
cap.6,^ 7.íequirür Gabr«:in 2,dift,5 5.: 
qua:íí,í.á rt,í •Alfriain.lib* 3. moraLc.ap, 
1 ó.Gosrdaba U¡?r.5?»ide confciént^qu^itr-
io,ací 2 .: 

é Secunda fentcntia éxtremé huic 
íroncrána eít Gabriel, Vázquez 1,2. dií-
put.í 50'.cap.|\Et fsspe alibi affcfentis le-
ge m nat u ralemí da ri a n te ouiiícm a d $ 
Dtuina?; voíuutas pc^cipientem adus 

iriaíicémaios,íi2,deire b^nos.qiüa lunt; 
contbrm^veimalos, quia oppaHun-
tur natura raüonali íecundLim íe có-
íiderat^;ante9mne'Déi liberum decré* 
tum:,;quanfex alio fundanieototenet 
Caietanus i.2.qux(i,ioo,art. 8. Conra-
c í u s ^ aK|ib|sSk)tus lib,.2,deiuí):ítia, qu,; 
5 a r í . ^ V i c í o w e t ó í o i l c de homicidio-
num".^de requícurKicardu$ in 3. diít, 
3 / .ai t . f .quasft.^.Qa^^ieí* qüa2ft,iva rt. 2, 
c o n c ¿ | 4 , pura ndus i a 1 <diftinct, 4.7 
q,4.na6?* 

7' Ec proba tu r,prínió.Quia etiamíi 
11^1!̂  cffet lex Diuina; mentin, &: odio 
habere 0gum > ^ íimiies adus eíícnt 
imli:Ergo^ori |m m$Htia non conííílit 
in contrafietate ad iegem DcivEr coií-
inmat.uiv Píim6,qui huíuíhiodí actus: 
íionfu'ntinitUiíecé coorra IcgemDei; 
poífet enim iik>$ itoi? prohiberc (om-
nesením Lcgisía to res Jibe d íunt inte-
rendistegibus)&: tamen íune intriníicé 

; 111 ra na uonconiuüi: anaíúErgoí 
j;n-cca^ra mn*' r ad :,cmDei} ^ o n -
diiU'i'.iu.SecaAidó>qu.iaiicetpdccatünt 
ñt contradiaavftem reda; raxionis, ra^ 
Fiiennon ideo'Cii? peccamm i qui^üía 
tíittatcfl> malmujíea potiusideo recta 
ratio diíia z cílc nta iam>qui4- re ipia mai 
Jtum eft..Ergo wakiáá eitís non í'umitur' 
á recia ratÍGne,ac proiiidencqiie Éiegf 
Diaina , quam;is tateamur ipíam re­
cta ni rationem cüc quandámDiuina m 
legtm. nía 

Proba tu r,íccundó:Qma pcílunt 
<kii actusboni fine ordine ad |egcmD j 

trina m:Ergo,8>¿ maíi caderácnimeíl té. 
á o , oppofitorum cadem elt dí^íjpíi-
na. A n tecede ns p roba 1 u 1: quiu íi j&tiiñ 
poísibií^ non clíet iex Dei;nec Dcus^ad 
huc boíium eíírt alligei'e próximos ho 
ficrareparentes^cvEt ij¿ét Deusnut-
i i legiíilbiectus íir,quia íuperiorem no 
haber.- Xamen benlopcra tü^ & Í! pc.i* 
iniporsibile mcna;r€tur, rriak opna re -
tur.Ergo bonitas,^- malina mora lis no 
perídecaíege. Gonfirnticuc: quia au-
gua íiirít adeo raa la, vt Deus non pol-
fíteá velle, vt mentirí i vlola:íe pronsE* 
íumj&cJiocautemnOnproucnic ex le 
ge prohibente'.cum nu liant legem ha -
peat,a le, vel áfuperiore a4iquo mipot-
íitam.Ergo corum malicia norípeadet 
á lege.¡. : J 

9 Probatur,fedi6,<Xn?ja ^ « T h a ^ * 
q'aoo.art^8,,qaem iequütu r Thoí'iíiÜas 
ibidéüoeetsaiiquosacfeiis itacíf^ maios 
ve nuliaDci diípefationc poísin: liorie-
ítan.-ergo tales a ¿tus ndíunt rmií ic-
ge^.prchibitioneDei. Deus enim m 
ómnibus íuisleffibasdífoe.nl?^ poícíL 
ac proinue toilere maiiíumsak|iUis pro, 
nenien cem. 

• ia Probatura,Quia actas íxams-
íiuá fumic bonitatem, Se málirum ex 
0biec?o,vt cft. diíhnem natu rae. ra tion a« 
lí.íiín.E aut'em a liqaz. obkcr.i ex íe , de 
íéciLiía iegeíuperiori's $ 'éliam natüríS 
rStionaIi,Ergoad:uscendcí},tcsiri ra lia -
obieda erunt maU ía-cluVa ó r m i íc* 

11 Probati^r 5,Quia'IXThoñ|3Si 
¿.qua;!l:.7i art.tS.ad.s^dic-it peccatimi 
vt confidcmur aTheologo áiícrrcreá, 
íege scVcrna ? vt vero a PhilolbpQo,efi 
fe contra ratíoncm^ Ergo íenrit pecca-
tum in í ua ratione riorí includerc'op-
pofitioiiém mttk lege g renií?1., 

i z Proba tu r Cextd* Quia lex na t t i -
ra* nonindi'cat Dcum, vt £egf?iaíoférr| 
veiimperantem,aut prascípicntcnY, ícd 
indicatquid in fe bo'num , vei malunri 
(lí, ficüiviííoíalfcobiedi indicat ilíiui 
eífeálbum, veinigrum, de vt eifectus 
Líei indica t Deüm,v't authorcm íuüm, 
non ta-nlenvt LegislatoremvErgo Iex 
na tu ra lis non cít iex pi i:cepüua- De i;» 
Hispoíitisv-;-

13 Sítprima Concluí io ,odium 
Oc^menuriA'iolare prcmifunlí^ ürai-
les actusante omntntaclum Ubeníní 
B'eí; vel lcgeai ab .iplo jmpofííantlunt 
ititnnfic^malii'noiii íQlíjm malítia na~ 
íu-ráií déiii^píA ex obiecto ratiom n\-. 



jmrafi difono- ícd criam malitia moiali, 
H-KC atljrrioeít contra GapaniUeiem, 
S¿ Audiorespcintó leacenti^,. Ita Salas 
io l.z.quxu.71, t o n i . t r a c t . í j4 dilp 1; 
Icdione 4,riuni.57* Viáória reiecl.de 
pci'aeaieüccad viunt taxióñis , íiuai,8i 
&: p.citarispraib Gcegar^nvaj . ríi-
Airich?4.6¿: idcrAs cenet M^ior,in 2,di-
ltind,4i.qiuTsü:.i* concl.3. Vega 15,111 
Trideniiaü'uijCap^z^, Saairez lib.z.de 
Ie§ib,cap4«nur23?7, , . 

14 Et DróbauuiQuía illi adus a nté 
omncm Dei íegem/eu uberam eiusde-
crccum ^olíOderaíi fünt actas iiberí 
inaii ex o l \ i ^ o nacürali racionidilo-
no.Ei-gqíuiit nUii.üórt íbliimphyfLcé, 
fed eciaai alo ca 1 i te r,a ate cede a s eft cec 
tuairquiailíi actas procedaatá potea-
tia libeM^iadiffcreate.id eit,á volunr 
tatc,qua; poíltis oa|aibus reqaiíuisad 
operaadam, vclao.a operaadaai vale 
iílos eiicecc, £rgo fiiat liberi, deiade 
íútmalicx obkcto rectetati0ni diíoaó 
Ergo q5 íqiuíaat ani i phyílcé^ed etiá 
raoi a litér. Dices aoa eííe ma los aiora-
litér^uia protuac aoa íaat Cdritra ie-
gem Dei , qad¿pit|idnc {Vt iapponitac 
aoadum exiltiu Sedcoatrá quia iicct 
protUactáids á d a s aoit >|iábeaat ali* 
quáai diíbaaatiaaiadíegeai Deijicti 
oppoíltioaeaa ad i i laal , qaia, pro tuac 
íuppoaimr aoa e^ifterejhabeat taaica 
-diíeaailriaai ád recta m rádoaeaa, de 
riátafatti ratioaaleai, Ergq i'aat ex 
cbiecto aiaii;(cdad ratioi^m aiaütia; 
noa reqaidtui*, qUo î actas íic aialus ex 
pranibi4s dübaaaíijs¿ acqac ex oami-
buscireuaftannjs: tutacit eníai |*£juod 
veiex qbiiccto^veic^ aiiqaacireualtaa-
t iá malüs íl^; quia bpíiUm 'ex integra 
¿raufa, malmo veioexqaóCaaiqae de-
fe¿ta,:igituream íit malas ex obiecta 
erit abioiate aialas. Et pL^tcrea cn¿ 
act .is.lio/r,^ ^aoraiis.vtprotyaraaieít^ 
¡EjS/o CLÍ.nloraUtci' málas, Goaleqaeh-
f ¡ ra sa.videtLir ch ra.: qaia actas aio -
ifc ' jalus iaomQiaraleoEcatia.jeii 
ach. • ':' •• s%iiivinunus, qiil teridit in 
o 'x^ .-Jnalum-i Ícü-.4UQnum íatioai, 
v .•.itpfírtetn,yélcuq1maiis cir-' 
C:H- , ¡edliliadas pro tune a c í é 
h.u.r.uc. -uct niai.i non íoiunifhy 
ficé • f >j . .• i joraiiter, QoareSalas 
vDu^p i t intolerabiie, aííere, 
ilícsacl-.-í, •:. ic lolurii pllyíicé cíFe 
m.i loh3c-.: mor áliíer^ 

15 Prc J::!:;!!-íceundo. Qaia turic 
tóu8Ciiaritfms,uácii.atiSp 2t vetaciica.' 

tis..aíi]ae alij ílmilcs rect^ rationi con-
íbrmeseilení:bani noh íbltini phyíieS 
íed etiani mora litcr.Ergo i l l i qui cidern 
rationi libere óppoaefentur:ciíent ma­
lí nQníblumphiílcé > íed etiarri alora-

j6 Pióbatii t tertio,Qaia il l i aá:ds 
Jiberi rationi coaformes>£¿i'íli/qui eids 
bppoaerentav efleñt a Iteri premio, a¥-
teripxaadignLEígoxticncactas boíií¿ 
yel mali non íoiumphyílcé, ícd ctiani 
moraÍiter¿Áatencedensvidetur ceflü: 
qaia qui libere bene opera tur dignus 
eít praemio5&: qui Ubáfe male óperatar 
digaus eít pxnz, Aclao eniai meritoria 
eít i llá?qUaB eít boaaréx obiecto, 6c cir«3 
fcttoftanfi'j's,&: eiVllbera, 5¿ fa'€ta á per-s 
íoaa digna,id;6ft; Deb grata i 6¿ contra 

f53dióde merífqñ^ , qüasekdí íit libera 
eítmalajCxobleci;o,vei ex ália circan-

. ítantia:ícd tune iiíi adüs bpni habereaÉ 
ómnia feqLÜLita admercaduni • 6¿ma* 
Jiaddenierendqnii Ergo cíTcnt digríi, 
vel príeraio,vel páMiá,5é per conícquens 
ielTent vel borii?vel maiijnott íólam phy-
íicé,íed etiam mor;ilií:er, 

17 Sit tecaada Gbncluílo i lex ná-
turalisiioa taaruni eü indica tina bd-
n i , ^ malijíedeíiaai coatiaettíropriani 
J>ra:cepdoa€m bou i , ¡SÍ proliibitioaem 
raalLEÍtcontra Grei^oriam Hugoné, 
&: aiiósíupra aura^aa^he reiatosw Ira 

..D.Thoai,i.2, qu&ái jKÁt tó , ad 4, SC 
quxlt.iooarUS, ad z . D.Boaaa. ia.2¿ 

54ub,4.cirCa lii:teíam,éc expteüc 
(jerlbri tract, dé vita Spíriilib. 2, pee 
tbt,pra2Íertim cdi'dlUji' &: detendit laté 
Vidoria ia reléete de peraeñ. áS víutft 
rat.quós fefer^c i tá t¿¿ íequi tur Suai 
rezdelegib,lib,2«caí%5, ñum.5. ¿¿íc-s 
quent, , ' 

18 Í>robaratr prídio, Éx pfoptiera-
íelegisqüia lex natura lis eít propriá 
iex,itaeaimdcilla loq» lútur ,&z íentiúc 
pnines Patrcs Tiieoiógi, 6¿ Fhiloío-
pb.i:rola áutem ñoritia , vel propoiuíai 
obicdi,in mente exilléns, non poteit 
dici itújfi per f$ cdnltai ^ e x diifínitio 
•ncíegis rupra-da¿a,Ec¿G< lex narürálla 
aón ibium cíí indica tiuá boni; 5c maU^ 
íed etiani prcecepíin u 

i^f . Pi'obatLlHecuádó.jEt declara» 
tur in íiisact:il:fas>qui íbl iuaíuat proli i-
bití legelíumaná,aamiaii l iset iam, ye 
h o m ó pecet, aeceísé e í t ; vt preceda: 
iüditiumm.atis ,qno iudicec,cbied' 
ilhtd eíle aiaíani>%: tártien íudituim W 
luá ncri haber raíioncnstLeg^íea p i ^ 



¿ 1 Lihcr Terttitsdt Lcfih 
hibidcnls, quia (oium manitcftat id, 
•qiiod cCtln obiccto, vndccurpque illud 
íl^Ergaíimilifcr licct in his ,̂ qucs pcrti-
nentad ius nararale ad opciandura be-
iic,vcl nialc ncceiíarjo pnccedcrc de-
bcatiuditiumiudicansbonitai:!ra, vd 
malitiam obíc^íjVcl a Ctus i liad non ha 
;bct rationem legis^vcl prohibirionis^eá 
«ít mera notitiacius,q[uOíl >a m eñe íup-
poaicur tale,vcl tak,vnde i i k a^us,qoi 
per rale iuditiuiu turpis clVc cognoíci-
tui^noiiideo taüs eft^qaia cognolcirur; 
íed quia cíl talísdeieo vere iudicatur ra-
Jis.Ergoiuditium illud non cft regula 
bonitatisy vel rnalida;, Ergo ñeque cR. 
iex,nec prohibitio, 

20 Proba tur reftióv Q u h al^s 
Dcus ctiam haberetlegem ÍUn nacani-
Icni refpedníu^.volüiKarÍ5?qu.ia ctiam 
l a Dco ad vDlunca.t£aütcceditiaduiíá. 
áicntís fecondum mponcan i a á i c z m 

' nieodrieíTe rfialuíBjíeniarepromiííum 
«lie omnino bonü. L̂ : necciíariumUt er 
gohoc inditiu:^,^iis cft ad rationem 
iegis:euamin Deívqrit vera Icx natura-
íis,quia tune nos obílabit ? quod Deas 
nonhabetCupciiQiem j quialex nata-: 
r^l isnonúnpoñkar ab aliquo íupcuo-
rcNcquc obllabi^identica^, quia íutñ -
cit rationisídiCdraaio, vt voluntas Def 
*'crc dicatur&ni inid^quod intcileciu 
nianifeí latur^qula üc pfoponitur.Er-

• go lutlicicc,vr C}t Icx: oani uiud dicuur 
cífcfu&icíisad'íiasioüem legis* 

a i Probatuc quarco. Qoia iuditia 
' iüdicans naíurá:a:drionis non cíl actas-
, íuperiorís/edpí^c^ft cíil1 inasquaU, vet 
,' iafcíiore^qui m kam vi ni habea t obii -
' gandi:Ergo non p otelt ha befe ration¿ 
,.ie§is,yci prohi JILI ani^aji^ docto*- oáe 
' 3ciis,quid üt bonii myci ma lu ÍIÍ.ÍC ai 

Imponeret^^oddic inoü pctelu. Lcx 
prgo eft Ulúdi^eri iun,quoci potetlo-

^ i g á t i o á c m impone re, iuaiC.uniauta 
. ".^lind non íuipoiut .obiigationeni , icd 

, ¿üendit illaa^qux íupponi deuct: £ru,o 
iiidídumilltid, vrhabcat ration^ le^s 
tdebe£indicare,5¿ íccuai impoitareau-
¿Xuod úppotiuiu.a quo taüs obligado 
onatiir* 

'22 SlttemaConGluíiQ>!cx natura 
' aniuie 
iitb;:>> 

|iS prajeeptma coaicicit ex uic 
t e í t x ratiouis Dci iudicante quu 
4uiiaKVá quid raaiumiu,ü¿.- quod 'oohu 
ijCceilarium íicfácicndum > ¿¿malum 
o can 1 no cuitai\d u ¡xi,6c exa^n voiuma 
.IsDel, leu ex CÍUÜ decreto , qgo vulc 
^scaps^rat icaak^Qb^ai ;? ad i±* 

• ciendumbonuni neccífaiium; &¿tkh 
tandum milmn , ira ve iudiciuni 'ú'^ú 
Diuiniuii praxedens Dei vtSltíítfátc^ 
íitcondidoeíícndalirerrequinta adíe-
gem naturaleni; ipfuin vero decrctum 
prouteoníequiturtaiciudicium elle* ip 
iám legem forma bter,qua: vrsd iuD.o 
dicitutlex o;£e r na j vi' Vero crea tu ra; ta-
liona li per iuditium re$ac ratrOnis 
'obijcitur,vcl rcprskntarurrdícitar icx 
nacaralishsc eonclufio partinieonuc-
n'n cu ni príni i v& par tim cuja íceunda 
lementia,¿¿partkn aMfediftnnt; ita 
JL), f nomas i<¿.qaMl.9 tJ.a r» j .&quxíV, 
S^Upertotam^ibi CakeamiSjSoro,^ 
«tli-i; VincciuiusBeluaceaíis' i n Ipecuí* 
mora Upa rír^, diílrjnctv i , Aicníls ?. parrl 
-quxiLaó*meniba, Antcnin, i * parttir* 
'ii,capit.i,^.4.íS¿: do. i 2,ú pi jncipio.iTu'-
brrecrernata in cap. úmnes kges, dílll?, 
Becanus i*7-,traCt.3 .cnp.2,qütuiía.& pa 
tec ex' O» Thom.di<^a 4dá3tt.9 ̂  .a r t . l ' ^ 
ai V./LíegeviatcmAm ni'ñitjimdt'jjbqutm n» < 
tioncth Dim»x 'htPkntM (mtndu?ft¡ífjíífh dt\ 
•ugit omniutu fo fátbfAmm mvt i*?9 O?" ¿tí w -
na ifí fitas jhesjex ex Augníliñb z a.có-» 
t u bauduoi cap.aT»dü'ent?!/ ^. « w / * 
ejí i'áíío Dínl'hi, -vcl Tfoimtfs De¿ oniincm 
ttMUMlemvotfí'm&í'imbens, <&* perturban 
véitasJQuixc DJThomas diifa qiia'íí^ 
.pi.arr.i.id iMiQ&itiMjiwtffis DiM-iitt 
í¿í Cü/iceptm \ubcv tattiméfñ le-if's ateHi* JeA 
CMídüM (¡uod ordinAtm ¿dgu hcmMhncm re 
tUmi*bípju PfJiCúzn¡¿drumScútit erko O, 
T tioma s iegent s ternám, quaj m nób is 
-prxíentatUT perdida¡né réekaítaiioris^ 
$c dicitur. lex natura lis, ineludere coa* 
cepnum Diiún^e txiends, &¿ íiaíú i ojdi-

• uarioncniiadgubernanonem rerumá 
..JDeo praxogm tar u 'mj-qava iit per tice re-
tum .piüinas volünutis. ttí&rs crgo 
•párS'.coi4CkifiQiñs,rcilic¿t,qiiod ad lega 
'íeíccnam requiraEür ifídiduin Diuinsgí 
meo tis prsecedens aduin DiUiiíss VC IVU 
• lansjparerquia voiujuasDie non poicíl 
operan l i non prescedat adus intc'íc-;' 
dus Dii; ¿ni iudícians ea,qnx • bc-na , 6c 
ncceilána íunt elíe hacienda , & a DÍL\ i -
na. volunta te prarcipknda, 6c mala cíic 
cakanda,t?£ a Da voiuntaté prchiben^ 
da,qüia nihdvoikfciin, quin rr^aiiCfi'Ui-
rum.Ergo ad adu ni Diu uia; v< H u n íiá% 
píascipientis^obligare volentiscrear 
turaspraícederedeber tanquam-efíet;-
tiaiiter requiinum iudicium Diuiaié 
jTientb',quoiudictc 3 quid praxlpknct;, 
quid vero prohibcndu ni i ir per ei LISTO» 
¿untatem, ce decretan;^ quod yero-ip* 
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uoiDei iuditium non fít ilíud in quo 
forma íitcr confiftitiplalex xternaprx» 
ccptiua,tedíólum adus Diuina; yolun-

\ tatis volentis obligare creaturam^uas 
eft fecunda pars concluííonis. Proba-

. tur.-Quiain illoiudicio Diuinse, mentís, 
v t í k nonell libertas. Ergonecicx, Et 
confirmatur: Quia ob hanc rationem, 
necprouidentia, necpraedeftinatio in» 
tcliiguntuf in intclledu Diuino ante 
omne decretum liberum Diuinas vo-

. lunta tis/quia dicunt ofdine ad res crea-
tas : fed iex eterna dicit eundem ordi-
nem ad creaturas : quia lex fcrri non 
poteft nifi ad obliga ndumfubditos. Er-
go iex aeterna non poteft formaliteü 
confifterc in illodidamine Diuina: mé-
tis^quod mere neccífarium cft in Deo. 
Item quia illudiudidum foium propo-
nitobiedum Diuinx voluntan, Se di-
da t , proponendo obiedum j quid fíe 
bonum,6¿taciendum, ¿¿quidmalum, 
&:euitandum, non vero per fe obligar, 
tamquam pr¿scepm. Ergoneceífarium 
eft ad conftíruendam legem prascep-
tiuamin Deoquoddetur adus Diuinaí 
volunratis,?quod velitooligare crcaru-
ram.Etconfirmatur, quia licct eonfí-
Jiumdidet,quid fít bonum, 6c tacien-? 
duni,quidfít malum,S¿euitandum, nH 
hiiominusnoneft lex, quia non obli-
gdt.Ergolicétdidamc, íeuiadiciú Diui 
ñas meutisdidet.quidíit fáciendum,vel 
euitandum cum non obliget,nonerit 
icxjnifí accedat Diuinú decretum obli­
gaos creatu ra m. Hasc autem lex poteft 
confiderari, vt íupra diximus duplici-
ter, vel vt eft in Legislatore: vel vteft 
in fubdito, vt eft in Deo Legisla* 
tote , eft libera Dei voluntas , tublC' 
queas eius iudicium pradicum 9 qua 
valt obligare creaturam ad tacienda^ 
vel vitanda ea; quas iudicium ipfum 
Diuina; mentís iudicat efte facienda, 
velvitandajó¿diciturillavoluntas libe* 
ra Dcí jprout eft in ipíb lex xrerna, quas 
ta men prout eft in í'ubdito: id eft, prout 
reprefentata rationali creaturas per 
didamenfeu iudicium recle rationisdi 
citurj&eftlex natu ralis; per na tu ra le m 
iíluminftindümintimata,S¿ promulga 
ta creatara; ipil rationali, 

2 j Ratione prxterea decía ra tur 
concluíioa priori:quia omnia, queera-
tío naturalisdidat efíe mala,prohiben-
tur a Deo fpecia li precepto, 6c volunta-
te,qua vult,nosteneri, & obligan ex vi 
authocitatis cius ad illa íeruaada. £ rgo 

lex naturalis cft proprié príEcepdua, 
ieuiinfínuatiua proprij fui prxcepm 
Confequcncia clara eft, ant.probaturw 
Primo; Quia Deus habet perfedam 
prouidentiam hominum, Ergo ad i l * 
l u m , ve ad fu premura gubernatorem 
na tu rx ípeda t , vetare mala ,&príEci^ 
pere bona, Ergo quamvis ratio natura» 
lisindicet, quid fít bonum,, vel mal uní 
rationali natura?, nihilominus Deus t i -
quam Auríior, 5¿guberna torta lis na* 
turse prcecipit id , quod ratio didaf efíe 
faciendum,v'ei vitandum. Secúdc:Quid 
quid contra rationem redam fít,diípíi-
cet Deo,& contrarium i l l i píacet, quia 
cum voluntas Dei fít lumrae reda, &C 
iufta,non poteft ilíi non difplicere,quod 
turpe cft,nec non p'acere, quod hone-
ftum,quia voluntas Dei non poteft cifeí 
irrationabilis, vtdixit Aníelmus lib.u' 
cur DcushomOjCap.S. Ergo ratio ná* 
turalis,qua;indicat,quid fie períé malúy 
vel bonum homini cortíequentet indi-
cat, effeíecundumdiuinam voluntatéjl 
vt vnum fiat;& aliud vite tur. 

24 Sed contra obijcies.Quiaex vo 
luntatecomplacentia;, veldiípiicentiae 
in Deononfcquitur, quod fít voluntas 
obliga ns per modum prsecepti tú quia 
hac ratione non tenemur conforma ri 
omni Diu inx volútati, quee eft per fím» 
piieem aíFcdum,imó nec omni volun* 
tati bencpUcítijfeu efíicaci, fed i i l i tan-; 
tum, qua vultnosobligare vt íuppono| 
ex D.Tbo .& Theologis in 1. 2, quxft^ 
19* Vndé hac ratione íicet opera con-
fíliorum placcant Deo, non indé i n i 
íer tu r vo 1 u n ta s p r xc i pie n s; tum eriam, 
quia homini¡ufto, vei Beato diípiicet> 
quidquid a me contra rationem fít, é¿ 
nihilominus ta men illa voluntas non 
eft prasceptiua.Refpondeíur primo :hic 
non elíe íermonemde quacumque vo»; 
luntate complacentia;, íeddeilla 5 quas 
ita placee aliquid,vt boifü, vt contrariü^ 
velpriuatiuc oppoíitú per omifsioncni¿ 
dilpiiceat tamquam mabm , opera 
autemconfiliofum non place? hoc mo« 
do:íer Vra placent, vt in oppoiitisomiH 
fíonibus non dií'pliceat aiiqua maüüa, 
de ideó illa complacentia vocatur íim-
plex voluntas,-pdorautem, quaaliquid 
ira placet, vt ecutrarium fuiiplicuefi 
dirpiiceat,cenfetur magisahíoluta^dcia 
dedico talem voluníatem fpedapdam 
^eíleinDeo, tamquam in íupremogu-; 
bernatore, & non vt niveniri potcit in 
períona priuata iufta, fíue Bcata, ínje 

Via-



LiherTertim detegéns VífpdhRefikV: 
yimiCCyDt «s etiim habetis illa abfolar 
tam coplaccntiáXme dilpliccntiam,viilt 
ábíblutéiilüd opusficri,vcl no fien,qua 
tú ad munusiuíli gubcrnatoris ípcdat; 
Ergoefttalis voluntas, vt pcrillumvclit 
fubdicosobligarc,vtid faciant, vcl non 
faciant,n5 enira potcft eíTe voluntas era 
cax,vt opus abíolute fiat, vel non fiat, a-
lias nüquam opus aliter fieret,quá Deus 
vcl!et,quod n6itacft,vtconftat,neq > id 
pertinet ad raunus gubernatoris, ad 
quera rpedar,itaveUc bona, vt permit-
tatmala, 5¿ finarcauCasfecundas libe? 
ras fuá libértate vti expediré, 6¿ fine ira* 
pedimentcErgooportec, vt ííc volun­
tas obligans, nam hoc raodoprouidet 
fubditis in hoc genere qüantura ad red 
¿lara,S¿;prudentem prouidentiatn ex*-
pedat. 

2$ Sit quarta conclufio, hxc Dei 
voiuntas,pcohibitio, aut praeceptio non 
cft cota ratio bonitatis, &: maliti»» quas 
cftin obíeruatione, vel transgrcí'sione 
iegis naturalis,fcd íupponit in ipfisactii 
busintriníecara quandara honeftatera 
velturpitudinera raoralera, &c ilUsad-: 
iungiclpccialera quádara legis Diuinac 
obligatiónera-, hxc affertio eft contra 
Cararauelera,^ Dolores prirax fen-
tcnti36,5¿ furaitur ex D.Thoma locis i'a 
pra c íta tis, ma x imc i . 2, q u xft .1 oo, a r u 
g. quera ibi íequuntur Thomifta:, &c 
alij Authorcs, quospro i.conclufione 
citauimusí& nouilsimé D ,D, Ludouic. 
Creípi EpifcopusPlacentinus inquítfl:, 
Apoiog, contra Caramucl. quarftion, 
i.pertotara. Itaque aflerimns totalem 
bonitatem, vel maiitiam mora le ackuú 
humanorumcoaleíeere ex maiitia, vei 
honeftate necelíaria, quasia ipílsincft, 
á£ex fpeciaü legis Diuinaí obligatíone, 
fc'mhoc vltimodiífert hasc quarta con-: 
cluíioa prima íupra tradira „ & prstec 
Doólores fupra citatos exprcísé cara 
tener Suacezde legib.Ub.2»c3p, 6.num« 

fcq. 
26 Quoadpriorcmpartera prceter 

rationes íupra in prima concluOone ad 
duótasprobaripoteft ex illocóniuni a-
xiomate T heoiogorú,íc ilic e t, qaxdam 
snalaefleprohibita,quiamala, íi enira 
pfohibcntnr quia mala, non poffunt 
primara rationem raalitia; accipere a 
prohibitione, quia eíFedus non cft ra-
tione lux cauía;. Hoc autem axioma 
haberfundanacatura in Auguüino i ib. 
a. de rcrm,Doraini in raontCjCa p. f 8,vbi 

mo Jferí,yt jluptA}(tdnlfcríale, EtclariilS 
exlib.i.iiberi arbitnj , capo, vbi Euo-
di us ait s Advlteri ü no» ejjc mfihm $ q lege, 
prohtbitum, fed eeóituetfí, Quod Auguíti-
nustacirc approbat* £e Idem í'entiunf 
Scholaftici. Duran in a«dí(i«47« qux(l4 
4«mira.?,&; s*Scoms,Oabr,& t l i j , in ja 
dift.|7.&: Cai€t.i,2é dida quacft.io. art« 
i.Soto lib.2.de iuft. quxíl«5,art.2# EÍU 
que aperra fenrentia Arifto.a* Ethic4 
cap.§.diccnris: Swt afe&tés non nullt¿ 
(¡»¡ continua namíne fiío fuHt cum pram't»» 
te connexi,ift male ydeutia, ímpr»deHtta,&* 
inuidentU, & adts identidem, i>t tdultel 
tiítm fortHmjhomiddíítí», enh» ynimri 

ralia dicunmr, quia ipfa [iint ptaua, 
Probarur ex íllo roethaphyficas 

principio,quod natur» rerum, quo ad 
effeclTentiíeíuncimmurabilcs, 5c con-, 
fcquenrer etiara,quoad conuenienriá, 
vel dií'conuenicní ia ra propries arum na 
tutaliú,n3 m licet rcsaiiqua pofsit priua-
ripropneratenaturali, vel conrrariara 
accipere.non ra raen fíeri poteft, vt ille 
ftatus fit i i l i connatura lis, vt lar¿ Victo­
ria reled. de homicidio dift.4, &: íc-i 
quenr. &aitigit Soto loco proximeci-j 
tato, EtdeeíTentijs crea tis docuit Sua-
rezdiípur.j t.methaph.in princ.Et lib»9 
de Trinit.cap,6,&:confinn. qua ü odia 
Dei v.g.nonhaberer aliquam rationem 
inrrinlecara raahtia; priorem omni pro-, 
hibitione, políer non prohiberi, na ni 
cur non porerit,íi non eft raalum de (e? 
Ergo poííct lieere, vel eüe honeftú quod 
plañe repugnar. Deniquehanc partera 
fuífficientcr probant rationes addud^j,' 
pro l'ecunda iententia, 

27 Quoad vitimávero partera col-
ligirur a de r rio cx dichs in z.&c j . c o n -
ciuíione nam iex natura lis prohibet c?, 
quaí íecundum fe raala lunt :íed h;»;c 
lex cíl vera lex Diuina, vera que prohi^ 
bitio.Ergo necefsé cft,vt addar a úqna va 
obligationem virandi iilnd maiü , quod 
de ic,6c narura íua malura eft. ítem ni-
hil repugnat,quod rcide fe honeílas a4^ 
daturobiigitiofaciendiillatnt Ergoñe­
que, vt res de íe turpi addatur ob%aiki 
vitandi iUam.ím6 exilíente vna obliga* 
tionepoteít addi alia , maxiá c alteniis 
rationis,vt patee de voto, 6¿ lege iiunia-
naAÍImiiibus. Ergo etiamlex ai tura^ 
lis,vteítvera lex Diuina,adderc obiiga-
tionem propriam moraiem ortam ex 
prseeepro vltra naturaicm, íeu inuiiúe-
cammaiitiam, íeu honeí la tcm,quám 
ex fe haber mateiia» íupra quaoi cav i r 
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im,atquchoc magis declara-

í)icur rcfpondcndo ad ratidjicm con­
tra riam» 

28 Ad fandamentum, ergo con­
tra ííísícntcntiaí deuenicndos liludto» 
tümcofi-Ctit circa hanc hyporhdim i Et 
filkusnc'i prohíheAtyUtelpwapiátea , qu<e 
pmtde lege nMurs ntlníomlnus mcntinejl y 
malum, & caleréparentes eft honum > Z2* 
debhum&típonáto igiturcum S na lio 
}ib,a,de lcg^ap.6,riUi]Í4. '5¿júc 8.Ex : 
.viüiiushypothefis, íiuepcí'sibiiis, fine 
impoí sibüisíit5dc que m o á o non diipu-
tamus/oium colhgi .m.i litiarn aliqüam 
adus humani,vel omi^ioneni ciusfor-
nialiter non coníiftctc in diicordiá, á " . 
praiccptopropno/cii ifgenaturx,vaíi 
tantc^auipraxipiente, vnde poíita illa 
hypotacíl , r e d é fcquicar acturn efle 
.xiialum,5¿ non prohibiiorn7non. tamen. 
inde mferri potcit,ilÍa dao eífc la re fe-
parabiliaíquod íbluai ad príeíeas infti-
tutumtacira 

29 Sed adhuedicescontra nam'in 
deícquiturdaai l la hipotheíl u d ú c í l e 
nialum íine kgc prohibenre, fea illa 
p r e d i a l a b í l r a d t s . E r g o c t i a m ícqui- . 
tur moraliter clié aialuai ? quia íuppo-' ' 
nitureifelíber, malitia autcai adus 
be fi per d iíconuenienriam ad aaturam, 
ratioaaieai, vt íic rnaliria mora lis eft; 
Ergo adus lile elVinoralirer malas, Se 
non ex iege prohibeate. Ergo ctiam efí: 
peccatum p m á í a repugnantia ad le-, 
gemprohibentem, o¿ ita raunt funda­
menta noftrxtearentise.Ad hoc reípó-
dent iü ^ai,, tuac quidcm ilium adum 
cífe majum aoa vero peccatuanali j ve 
ro rcí'pondét eíle quidem peccatum, 
fcdrioVi e0c culpa. Sed vtraque l'olur 
tic dníiciüselt.quia adus humanas ma 
ias^cccatuui', & culpa conuertuntur, 
&:idéíunc, vtdocct U.Thoa.2,quasft, 
2 i^rta.quia adus malas eft actas líber 
deuiaas, &¿ oppohras redas rationi, 6¿, 
peccaraai, iS¿ culpa riíhü aliud (untjl 
quam adus liberi a ratione dcüian-
tesj^: ill i oppof: tiiquod etiam docct D , 
Thom,eadem quxft.ai,art.2i 

30 Reípondetur igitur ad argu-, 
mentumin acta humano efte aüquam 
bonÍDtfm,veÍ mautiam ex obiedo 
precise ípeda to. vt eft con íonum, vel 
diíonum reda; rútion.i,&: fecu ndum eá 
poíie denominan malum mora le, &: 
pcccatam,cc cuíp^tdecundum iliosreC 
p e d u s ^ í ^ ^ í a habitadine ad propriam 
icgcm^pr^cerfeyjiüc autem habere a d ú 

hnmanum fp*cialcm nnof ieai^bonf 
«5¿ rnaíünordincad Oeü addiuDímna 
legc^ei piircipicate, vel prchjbcote3&: 
fecundum eam denomaiatuc adus 
h ü ma a u s (pe c iali ra<xio .peccií tu ra, vel 
culpaapudDeum, ratione tranígref-
íiqnis legis p ropriaj ipíius Del , qu xíem 
ípccialemmaíimm^ videtur D.Paulas 
íigniíi caíle nomi ne p rxua íica tion ísjCÚ 
di >: ivyblnon ejlUx,necprxu¿nc& r/o.Ha nc 
vero'deibraiitatemnon haberet adas 
humanasaatarns rutionali contrarias 
polica illa hypctkcfi, quod Deusiilum 
non proiiibercc f qiiia tune non habe-j 
reí i l ium vinualerri contemptum Deíy 
queái coatiaet tranígueísio legis refpc 
d a teg,islatori§íc)cuaduai iliud Pauii 
ad Kovñ^^tptmumdtiúñem hgis Vefí 
ÍH¡moras*- Vade dixit Auguítinas de 
VeraReüg.cap, zó^L^em prohikntem 
mnnlúcommif* congertimún* Quod expli­
ca nsaddit:¿Vo^ m'm {jimplex peccátu eft, 
nmfoimn tmhmfiá, mam yetitim ádmit» 
tere, 

s i Et hoc mc<*o videtur D.Tho-
mas 1.2 .qua f̂t.? i »a 11.6 .ad, 5 .Pccc? tu m 
di i i i v.¿ acre vt eft contra rationem , ¿¿ 
.Vtcíloffeaímam D c i , Q¿ pí iori iT.odo 
cóíldera ri a Pailolopa.D mor a 11, pofte-
xiori autem modo a Thcoíogo > in ílio 
ergo caía eltet actas malas peccatum, 
6¿culpa,noa carnea Theoiogíccku ia 
or^nead Deara f ita que p r i o é m o d o 
hábet. aiotaicm ia ordiña cionena, quia 
eftdiCoaum natuia; rabona i i , ta me a 
piccíeripfamaddita eft. lex Kterna", 6C 
Diuins prohibitíCjad quam haber taic 
fpeciaiení repugna ntiam % <k confe-
quenrer inde habet ipeciaiemde ordi* 
natií>ncra,quam non haberetíl prohi-^ 
bitioDiuina noninterueraííc^ per qu% 
completar ratio peccati Theologice, 
l"amptL;ó¿ rabo culpaí llmpiicitcr apud 
Dcuai,ita Saarez vbi lupra. 
5 2 Sed vt hsc íblutio c lanas inte Higa 

turadhuc inílabis>&:dices:illa deformi-
us,quí¿ cóíiftit in diíonátia ,vel oppcíi-i 

• tione actas ma li ad legem íttcraam no 
cítípecialis, nec difteit ípecie ab i l la , 
quam nabetattas malüs ex dilenantía 
ftd rarioncm,íiacad aaturam rationa-
iem,Ergoilíeaduslufílcienter, ce to-
taliter completar eftentialitcr per diío-
nantiam ad naturam ra liona lem an-l 
te oppoOtionc/t%veldilbnamiaai ad le­
gem aiternam,a nr.probatu nQu^i pee-
Cita non multiplica ntur ípecie per op-
poü t ioa^n ad mulusle^cs, vel ad \ a-

/ l i a 



í ¿ Liber Tertm de Ltgihtí, T. efol.V, 
riapraícepta, idemeaim fútíom pro-
hibcmr icgc namraii, &: Diuiaa^poíi-
tiua,5<: humana, EccIcííaíHca^&duiii, 
d¿ rarncn íolumpcrtinetad í pecio ni in 
iuílitiai;nee ex eo, quod várijs legiUus, 
&: pr^ceptisprohibeatursfpccie uiduiá 
plieatutdieet ilfe.-!tges, &C praicepta ín­
ter íe (pede diíUhguanrur; Érgó l i c ú 
aclus imlusex dífonantia ad ñaturalé 
rationemdiuead naturam raticnalem 
opponaturde m n o Icgi Dei, ílue legí 
^ternes j non ideé habebit noutrmJe 

. íórmita-tcm fpeciédiftinda ar¿ péttjxikm ] 
copleátof meíTepeccati:pra'terea'nul-mU 
ius obíigíat'iií ^diexprimendaka iíiam 
circunllantiam conl-eisidne, Ergo\~ 
illa nontíibuití ioüam ipeciem pedea* 'c 
to alircr obligai^cttir ad iilán^tfpciien-
daminGonfelsione. 

35 Refpóndetür:Nonas leges, ( tú^ 
. príecepiaj m i m fpeciediftinda háUa-^ 

ten us add ere nona m ípeci t m. a d i i s 'ma,- '•: 
? lo, fi non opponañtur diuérfis virfud-' ' 

bus ípecie diáindisden ea r t o obícdi&í 
quia peccata non multipiicantav- iu í p e í 

. cié ex multiplicatione legnni^-eiprde-';'-
eeptorum edara Ipecie diüindbriim íi 
círcaídernobiedom ípeeie veríeñíti*r»" 
Siveroprajceptaddi legesdíucría; prq«?'; 
hibeantadnnimalum?in qaa!ifi!ijiop-_* 
ponícur ak-eri virtud ipecie didinda;:''' 
.tuneilla lex>ré} piarceptufacit adum 
ipecie difFerr^ & nlultiplíeato i feii a4» 
ditotaliprascepto, multiplicattíí ípe-
eses día iki^'in f ranígreG; tone eiüfdem,' 
vtpaCcrm vouente caíiitstem': qSia fí': 
fornicetur áddff füptaJdlé;formíptem'< 
ípecificam^quam ex íe íiabet actus tbr^\ 
nicationís contra caliinrcm)aíiani fpe^ 
cié diftindam contra virtn.rcm filctí^1 
gtonis:Cum;ergoacfciis ra'aius ex diio-';*; 
nantia contra na tura m ra donalcm,' 
fíue contra r é d a m Btienem habeaü; 
alteramdilbnanti.MB contra lcg¿ Dei,^ 
quas ilium ebriftitnit vera ni otienfant; 
Deiex comptentuvirtuaiiipllussnon^ 
ex eo,qnodaddita fit íex prohibensip-** 
iUtrnlcdei cO,quod additdr nona' tiilo-
nantia inadu refulta nne ex'prohibkio-
ne,rén Icge prohibente ipecie diítinda, 
í'cílicét, efle vcram! Deí otTcniam a per 
quamilludpeccatum, quod antéalo-
lum Phyloíbphycum crat, traníit in 
peccatuni Theologicum, feaítcriu| 
ípecici,ü¿ fit quafí alterius ordinis;.con-
ídtuitur ,(S¿comp[erur inetle peccati. 
Quodadeóverbun eít , vtpro peccato 
ío iumrede radoni oppouto íi fúppo^ 

namusiliud rvoiidum efie prchibiruns 
lege Dei^oílct quihb^t homoin gí^t i* 
conílitutus lansta ce re adxqualita tem, 
Saltiíiifí. interueniat paduni ex parte 
Dciiub ccnduioneboni operis taciei> 
di aQhonüne iuüo ^ &nbip íb Deo: ac-
c^ptancü'.ad v'Vs-dümillnmj atpropec-
carbcommiílb: tpntra DcBcgem r6c 
quod c f c vera.oiíenía Di¿ ,ríoh poíU e 
horno .puxuíi-iqnamtumvis^Sái^dus, 

tj-aDci a! jlolufeá-v^iiip* 
32u>o adajq ua lita teñí ía-
eu^s olfeulaíDei cxdcnt 

cuaraaepe 
pOlítíq'.O 
tiáfaceiCíq 

¿ignjljt ijt 
infinita>& 

' ceretexpc 
¿ t iomeóc 
(¿l'tibtácî íif 
et'v'iiiiqníLíi 
•ia iiniiit-i m m 

ieit 

LIO! 
^2 

)ié{id-
mc-uf iatisra 
Quista cicnt 
ítc-í^H!ta i d 

liCt «Del oftení 
;|ir^anH.R,arj c a » c 

crginra-; 

liúda', ve 
ítta íesc 

'US 

i i i 

oítenía m 
ríaipllenU 
te perica^ 

• íolu.m cu 
el non eS 
íupp 
D c i , neeau ;.cnts-,ccnFcmpttim vir 
lem.nf.-la datar rano cur he -
iuituE noa.jpoílefepro illo fátistac 

rquiapexaa/imanioris Bci v'i¡cx^ 
" ní3,&elüspeíiedioneni, vel per 1 
qui eílct maiorisiperíedio'nis di 
íatiS;qu,a ni eü^r malí tía peCean co 
redam itidonenx-ctuaiVnUbi iurñcier*-
tiísimd, in-^laper abunde Lidra-cerei 
pofleu Adconíiimatioiicm rcípodeoé 

, Quod dato caí quo -aliquis • vi^ com-
. mitíereíjidempeccatumvíia vice íbiá 
contra radorteninaturakrn ex íuppoíi 
tione,quod ignora ret inuincibiB re r, c i -
íe contra lcgc.mDei,E£ altera poli-íuf-4 
ficicntem cognidoncm legis Dci , Uiud 

. prohiben tis; Ule deberet ta ten rn con-' 
feísione iílaín ci'rcunnannani,, tam-
quam mutantem Ipeciem: quia tliud 
primum peccamm non tuiilct oífenía 
Den Secundumvcro 1-hpra níaiiriam¿ 

.•- quamhabeba tex diLonantia ad ra tic»-, 
nemj haberetaliarn ipecie aiílinda n ^ 
quia eílet vera Deioííenla, contep' 
tusvirtuaíis per oppoíitioncm ad eius 
kgem aJierná^Nunc vero ivezc circun--
ftantia non cíl necefíano cordirenda^ 
quia quodübet peccamm "contra di-
damen rationi'sc.omniidu m eít, ctiani 
concralegera a;ternarndeu nataraiem^ 
qucdnuüus quamtunivis ruilicus 
hebctkiíigem'jignorAt .iut inuincibi-
liter ignora re pcueft, á& id. 6 coniitcn-
dopeccamm qncdlibct^cc ipíbíatetur 



Ukr TsrthJs de Le 
qu is i lh m c i rcu n ftantía m, q ui a cit geae 
ralis , fí¿ íemper coacomittatur pee-
cacacoiuradidamea rauonisconunit'-
ía. ' 

5 4 Alicer rd'pondct Sa las vbi íupra 
srgurncntOtaCjlOjíaiieér, quoá poíita 
illa hypotheiuquodíi Dcus non p i^c i i 
perc^vclprohiberetjCa qusc lex natura-
lispraísipilvvd prohibe^adiiuc mentin 
clVec malam,^ honorare parentes bo-
num.Adqaod refpondct, tune quidem 
íacta illa hypothcii,v'el per pofsibiie, vcl 
per impoísibije^nicntin elle malum ma 
litia morali compicra non per íoiamdi-
íonantiamad rectam ra donen?, ícu ad 
naturam rationaiem, ícdetiaiiíperdi* 
íonantiam ad íegcm Dei quafi futuram, 
vei quxproilloiauancirationis conci» 
pitur,vtfatara. Vndéia acta maloeifeE 
qaidemdctbrmiras contra naturam ra 
tionalem,5¿ contra iegem Dei velutñi-
turanvífetque in i l l o , & ra ti o oppoílti 
ad rarionem,6¿: ratioprohibendi per le-? 
gem,per quasdaas ra tienes eomplere** 
tur in ratione maiitiasííta vt vna dctkic-
te non clietin maiitia compictuSé 

j 5 Sedinftabistunc^dhuc eiíet ve» 
runidiccre 5 quod iile adus non eííeí 
Kiilus,quia prohibendus: íed ideó pro-
hibenduSjquia malus* Ergo eflet intrin* 
lecé malusllne Vilo refpedu ad prohibí 
tionem/zel iegem Dei probibentem, veí 
prohibituraiTu Rcfpondetur illas duas 
raciones ín adu malo , fcilicé^mali-
tix contra rationemrcdam, ÓC deíór-
mitatem prouenientena ex eo, quod cC-i 
íct prohibendus a lege diuina nuilate* 
ñus eñe reparabiies,nec realiterdinftin-
¿tas,fed íolum diftindas virtualiter, & 
quasex caula lita te quadam íolum vir-
tuaii , ¿¿nonreali ad inviccm demoni 
í t ranmr, Vtcuenit in Diuinis attnbur 
tis ^ ideó namque dicimus DcumeQe 
astcifiuiu, quiaeílimmutabilis , de eíic 
immutabiiem , quia eftxccrnus: ex ea 
vero non rede coliigi poteft inter illa 
attdbuta eílecauraüíatemaliquamrea-
iem, vei quodiibet iplorum precederé 
alte rumprioritate cauíx rea lis, autcíie 
paikrio rseffedus polkrioritatc,&: fimi 
liter dicimus homincm efle rationaiem 
quia habet principíum ratiocinaadi,ó¿ 
habereprincipium ratiocinandi , quia 
cft rationalis e* eo tamen principium 
ratiocinandi,S¿ rationale nondiílinguu 
tur rcaliter^ec alcerum aiiud pra^cedit 
rcaii praecedentia , fed virtualiter alce« 
cimsperaUcmmdemonílrauu* ? íimiU: 

ter inadu malo non cftquid diftincluo? 
hoc,qaod cíl efle malusex diíbnantia ad 
rationcm,6¿ hoe quod eft cifc prohibcu 
daspropter diíbnandam ad legcmDei^ 
fed tantum i ú x á u x radones in adu 
malo virtualiter diftingdüíur t&cpcs í'c 
ipfasvirtos liter demonfírantur* ítavr 
íir verum dicercadum, idcoeíTcpfo-
hibendum, quia eíl maiusj&cíicma* 
lum,quia prohibsndumpcr legem xteS 
nam. 

36 Sed úiílabis fecundo : QÜOC!. 
fi jup pona tur Dcam nunqaám iatti-
m m iegem, per pofsibiíe, vel impof* 
iibilc ' Tune adusímalus , íea mc-n^ 
t i d , V.g, non eiíet prohibendus, de ca­
nica pro illo tune eliec malas, Er^a 
adusintrinfecé malas , non cft com­
plete oulusperordmem, ícu diíonan-
tiam ad Iegem Dei^ue exiftentem,íiutf 
futuram, Hefpódetur: quod in rilo tune 
non eíFet malusactus,quia prohibendus 
haberes tamea quaftdam exigentiam, 
íiue meritum, veldignirarem( loquea­
do de mérito, &: digoitatc i a ma la par-
tem íumpto eo modo, quo dixitApoft^ 
Qu¡ ÍAIÍA aguntáígm'fmtt morte.Jqm exi-
geien^merercntur, &digni eá" ita te-
ge Dei poísibiliprohíberi;5¿ hoc íufricc 
rct, vt haberentcomplccam malitiam 
ex diíbnantia ad Iegem Dei, tune íaldm 
poísibilem. Sed vkimo ¿nftabis > adliuc 
íi lex alterna eflet impoísibilis dstata-
lihvpothcfíg adhuc mentí t i eíTct ma* 
lum« Ergo ma liria m illa m non habec 
per dilbnantiamad legem D e i , quia íl 
noneíTct pol'sibilis^non poder dan ralis 
dironantia,R.elpondctunTunc quidem 
non danillam exigentiam, Vei dignita^ 
tem,qua tbrmaliter dignus cílet,toi ma-
liter prohiberi, vel exigerct faltim pee 
Iegem Dei poísibilem prohiberi; da-
íi tamen exigentiam illam , 6c digní-j 
tatcm fundamenta l i ter , ¿c virtual^ 
ter. Quia tune daretur in illo fundan 
mentum , &¿ virtus, vt íl lex Dei e f e 
pofsibiiisexigcret, & dignus eiíet proi , 
hiberi ab illa s ex quibus patet refpon-
fío ad propoíitum argumentum. E l 
didis colligitur quid dieendum ílc ad 
id quod qua-'rimus in titulo huios rc-i 
foiutionis. An7lcilicéc,lex Diuina \no^ 
hibeataiiquajquia mala, vel contra une 
mala, quia prohibita abipla lege ; ex 
didisnamque conílat , quod fí loqua-
mur de malicia T h e c i o g i c é ^ comple* 
te,omnes adus qui intrínlccé m*U ftmt| 
¿de^iunt malí malltu c ó p l c í a ^ cóíu^ 



mata» quia prohibita a legexteroa* íl 
vero loqiíamui'deipus mora utcr .pliy-
ioibplitcc.idcófuní prohibid á Icgc ÍBÍCC 
na,qiiia ex le , & int riolccc maij íuat 
proptcf difóná nciaíiijlcu oppoficiORcm, 
quá habtíiic a i n uurá ra dona le a i , fme 
addidamsni redse ratiomsDeidad .quod 
í'equitar icx diaioa , quaí prout cft ia 
Dco Legisla tor^dicitur iex ¿Eterna ,pro 
ve vcroconoatucalitercolcquitur indi-, 
ciü red^ catión» Dsi , 6C in teporc inri», 
maturnea pcomulgatar hominí per m-
diciüjí'críirsltmctü reda; radonis ipíius 
homioi^quo iudicat illa kgé prasceptí-
uá Dcí,vei prolúbidua m, neceiíario eílc 
obícruar.daididmriexnaturalis,á¿nuN 
ia cenus poli dua, Le x enim natura lis eÜ: 
ilia^quaíconíoquiturex didamine, feu 
inftindu sedas rationis naturalisilex au 
tcm poli ri u a eiliiiaiqus eft poíita,íen íu. 
per poíita,^: addira iegi naturali , ó¿ a 
DeopromulgaturjVtexpreísédocetD. 
Th.2,2 .q. S 7.a i \ 2,ad ? AiccnsiAd tenium 
dicendumtf¿odiasdímnitm dicltttf, qtéoddU 
uimttéspfiirmdg4títrt Qiiod totuoidocuic 
idem D,Th.i , ,2.q.7iíarr .^ad 4* vbl fie,. 
habet'C^ iicltuf^qmimn omne feceátum 
ideo ejl rmUmtfMA, prohlbitum, intdíigituí' 
deprohtkítíonefich per MS po/iti vu,Si 4it. 
téfeféMtiiradtus nammie, quodcontinetur, 
primo qmdíin lege ¡eterna, ¿7*f¿cundario in 
uiiattorh nMurAliutionis humunú; tme 
omne psccMum cft múmn, qui* pwhihitum. 
Ex hoceníW;<¡tiode¡¡ inordinAtum inri nata-
ralirepítgnAt.Hzc.D.Zhom, 

57 • Vcanteradicitashxcdifficultas 
explicc£ur,S¿ciariuspatefiar, & conllcc 
quomodo pofsit hxc prohibitiodiulna 
intriníece,<5¿ períe pertincre ad legem 
naturaí^oportctexponerCjan illa hypo-
íhefis lupra a contranj's adduda poísibi 
l¡slic,idell,quod Deusper propriíi a d ú 
íux voluntaíis non adiunxcrir legepro 
príam vetanté»vei pra?cipientcm ca,qua; 
iliút dedidamine radonis natura lis, óc 
quaipropicdicatur lex natura lis in quo 
dúo poífunc excogita ri modi dicédi^pri-
mus sihDcu quide poífe de pot¿da abíb 
iuta no faceré ta i ¿ prohibiaoneni, quia 
non appatet implicado cótradidionis, 
ve vid¿£arpi-obaieomnia,qua:Ocliam, 
GeríoiisGaramuel , Se al i jproíuafen-
tenda congerunt ,* nihiiominustamen 
id fícri nopoíTe íecundum iegé ordina­
ria diuinajprouidentia: rcrü naturis con 
íentanas, nam hocad minus probant ra 
tiones in contrariü fádaí pro noíha Ten 
t e m i a ^ hoc vidcii poíeil lutiicicns, vt 

lexnatucalisdicatur includcrc prepriá 
praceptü Dei,qnia iex natuialiscltilia, 
qux eil conformis naturis rcrurn. 

S á Altcr modos dicendi cííc poteft: 
iliam ii) potheíim effe omníno impoísi-^ 
biiem,quiu non poteft Dcus non prohibí 
bere ¡d#quod eíl intrinfecé maium,^ in 
ordinatum in natura rationali, vei non 
praecipere contra tiam» • Hxc í cn temu 
cft a per te D.Tl^d.q.y 2a rt.6.6¿ cía ríos 
q.ioo,art.S.ad2. qua tenusa i tdec^ tú 
úimúx luiiicig; círca ha nc legem elle i m 
mutibiic, quodhon poteft intcliigidc 
Tola immutabilitate ex íuppofitlor.c de 
c red mam hoc modo quoühbet decre-
tum Deiinquacumquelege poñúuz d i 
immatabüe loquitur,crgo 09Thei-..s 
de imniutabdicatc fimpUcitcr. Vndc tik 
ccnkt non poííe Deum in hoc antetit 
luxiafatia; ordincm , íicut non porcr 
negare le ipfumsvei ílcut neo potcíl 
cüe fideiisinpjooiiísis^Eaüdé ópimonc 
fupponit ciaré Medin.s.i^qa S.art . i ,^ 
vk.áflaré V i d . rc lcá . de perticn. ad ifóS 
ratm.9.6¿ io,vbi nec probabiic, nec i«f-
eclligibiie eííc ccnícíaiiqug. poífe pecca 
tCtSc nó habere fuperioré, ¿H prarcepra» 
feu legem cutcotraúcniat^Vode quanm 
impoísibiie eft hominem vc.eíem ra tío-
tic non poffe peccare$vel nao habere d i 
perioré,cuiusiegi üjbda tur, ta m imi>pi-
íloile credic eñe poücíDeum non vetare 
iiia,qufic.iccundum femalafunt, aut.00 
prcecipcre ea^qux íunt occeilana ad na­
to ra lem honefta tcm.Ra tiodcoiquequa. 

• probauimusde fado Dcum ierre hanc 
iegeíif;probat iliam eííc fimpiiciter ne^ 
celia rianj,quia non poteft Dco non dif-
piiecre talisadas inordinatuSjSc malos, 
modo coaiefnaneo fax bonita t i , & mñi 
fi^acprouidsnriasj aeper coníequeas 
non poteft iüum non prohibere8 

39 Vt vero harc ra do ciados innotcl^ 
ca t jObi j c i t u r; quia p ra; c ep t u m di u inu ra 
citadosvoiuntads D c i , vei illum iupT 
ponititk: ab ipfa Dei voluntare ducir orí 
ginemr ícd diuina voluntas eil sibera in 
ómnibusadionibus ad extra.Ergo eri i 
cll libera in illa volúntate: Ergo^poteis: 
iilam non habereper conlequecs po 
teíl non imponcre tale praíceprom.Rei-
pondem aliqui : ad íegcm natura lem 
ñifficerc naturale didamen inte He- - • 
düsd iu in i , quoiudicat, ha-c mala v i - " 
randa,^ harc bona facienda: na m ex c » 
íequiíur,quod vbi primú iliod innoteí- ^ 
ca t crea turas per dida men rutiooisvir» V?' 

íuahs, maact ofeágata 



^ixoddlii'mum íudicium, ícudiulua ra* 
tknie dicta t cííe üciendú, 6c ad vita ndú, 
#aod dictat cflc vitaiídü:íicéi non dctur 
•dWretü diurna; volancatis. Sed ha?c reí-
ponfio va íde difficilis cftjquia íbiumdi 
el i mcii iiucliectus l i nc voiunra ce, non 
pareílliabere ranonem prxcepti, celpe 
ctuaiterius^ec induccre in iiium fpe-
cialcm obliga tiooeír?>quia obiigatio c i l 
íBOtio qu ídam iiioraiisad agenda, mo 
ticreaure a lium ad eperand um al iquíd 
quail quid neccira iá7leu obliga toriu m 
üp:asvo;-aíadscftité}quía tora illa obii 
gaiionoa traoícédit vim cbiccti7 per le 
boni^ci ma lija quo habet actio, vt pes 
fe bona.vei mala ñuÜC iudiciü rationis 
íbiü haber catiéne appiicantis,vel caen 
é é n t h táieobicctú^ac deniq^ ratio nata 
ralis oftendens benü ,vci maiü,no plus, 
veimagisobligareo^quodñt participa 
tioraíiooisdioinaj.quam obligal'ec le-? 
cuadam fe íp£6taca,at ü á le eífct.Itcm 
quia dictamen rationis ctiá Dci, vei cu-
iuslibet íupcnoris3íi non acccdic/; cí íl*: 
mu i non íi t c • ni elus vo lun cate cbiigaj» 
re voiente folatn habet ratíonemcorill 
fíf,&C non prxccpá,JGrgo' íbm diclámeu 
é m w ^ í n i á t i i y .an*voUmtatcnon po-

rc ratso:acnikgis na tura lis, 
endumeft imitar civmCaictaii, 

tcüíi 

tírapliciter libera litadonra^taaien ex 
fcppoliüoíic TKÍÜS ¿¿tus UOCÍÍ | poilc 
riCcciVitari!i?ani5v*cíivü!c promute 
re abfoiutc.oiecd&^ví r ad iraplcndum 
p;rosiíábm£€íi vu'i:i^|ui,aut revelare 
í k c é $ m ¿ d t n z t .ccxiclarcverú, & cuna 
c¿aaci.«s peópordene ñ volt creare múr 
dniny de n i c o n í e r v a r c inordjncaa 
i a J ê n iiñé, no n poteít non habe re, pro -
mde?iíiá;rft ü l í . u p p o í i t a prouldédí 
vokiuUrr\uúii pote 11 non laabetc prd-
uidíiíítilmpcrfeda , 6c coníchtaricaláí 
1 ucá-f̂ p iVntix,^ bó^iuti^ideó^jfappóff 
t . \ro ' : j : • L-r crcádi ñaturam ratiaitaíe, 
c.-jiv. tltfSSienti co^aiñoiv- ad operan-
< .̂ .-j i : Í i», <V.;r.a i^tK^fcxnm íufíicie 
'tr^onccDncx iv-rce D¿i,ai-v.trümque;í 
i ííe J- ü n non veiie^prohibe»" 
K t t l é k i • i faja efe' 
ve! naife pi^cípcfc 

:!:.qura<fícnt non'] 

na á-di'iüaa íupLemts 

icantcce malos, 
(K'dlos ncccffa* 
•cíiDcusnienfirj, 
l iniüíteeuberna' 
^ n t la v a icsc a i ic 
r b d á ú a t c , non' 
rete íuisfnbditi^ 
1 a/*» a rgumentu IÍÍ 

Oc us nilnl pra:cipere,vcl prohíbercT^ 
nicn ex rupíK>íincne,qucd voluir ha be 
rCjlubdiios ratione vtenres s nónpctuÍE 
non eiíe Legisla tor eo ¡ ü, íakim m hís, 
qua; ad heneíla tcm nar^ i'aiem morum 
ñeccílaria íunt j tc ratio fupfa iníuraa* 
taeítratis probabüis:-quia non poteíl 
Ueus non odiíie ma ium recta; rarioni 
contrarium:habet á utcm lioc odlú no 
tantum/^t priuata pcríbna , íed etiam 
vt íupremus gubernator: Ergo ratione 
huiusodi j vuitobligare fubdjtos, nc 'M 
lud connnitrant, 

KMSOLVT10 V7: 

A n D c m á ¡ f p t ñ ( : x r c pofsit ia 
lege inaíoraiifaitcm de po­

ten íiaabfol uta? 
s S V M M A R , I V M , 

% Trlt zencra finrpr^ptorum^u^pet^, 
tínént adbgem naxtirMem* 

2 grima fiumtia Ocham.ér- Vetif-JlU~ 
céHps^tid afjjmfitpüjjelkum díjpenfarem 
le¿c na VM&U •Yoponiti*rt0* expltc*t»r* 

$ S&ítenm affuriatüíaprobát¿4rJ&püJks 
reijdtur* 

4 - ^^tUCdUmikl^etentisp.^ IJema 
m^énfaye faltim péymijhe <;on;wiK*ci*u 

5.6.7 Senxentia Scútia§Cfptti$pojjeBcum 
dijpehjUfe in prdcePtisVemndz tábuíf non 
-vtro tu prxccptlsprima propon¿ar, C7*. 

• ft'abiituYt 
8.9. SCQtifwtetid m'jcimr, & cojirma tm 
10,11 Dmhus Sifvtíanamentís r¿jpQÍctuu 
l a Tenia, BJthom.tfcHwnh negantís e» 

tiüM d?potenti\t ¿hfdhita pojJeDéitm difa 
fehfa.ix m íegeíf.tmrdlipráponiñyu 

13.14a > tftgfim*fintcntia LKThom, ffii 
cacft erprohatm&jimis ra fion ihüffu Ut 
lit!íi\ 

1 A Dintcliigienriáhinusqüíeílip* 
X A nis opns eíi diLtuigncrc tria ge 

ncraprxccptoiini, fu tu precepta vni** 
ueríaíímma,íen vniacrialiísima princl 
cipia*:vt ma iú noneíí iacicndü, 6c boim 
cíf'prolcqueadum, 2,fúnt qnzrdácon-
cjíiiioncs imnieaia té}6c\m irinfece coiS. 

diüis priuiis principijs, vt p recepta 
Dccú fógi.3.! unt alia prscepta^qu f m u í 
ío íiiagisíút remoca a primispcincipiK 
itqóibcab ipfis Dccaíogi prxccpns. V i 
íluir reddere depoíi t u m, c u íkod 1 ve Ciuí 
fatcm,per cuftodias lege diftr ibutast lt$ 
praícepm lervandj voituu/vcl iüra mea 
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-i/vu praíccpíui,quóH prohibct pdiy¿ 

gi-mi :a no dacere pluresvxotes .va-
vet^c primis non eíl controucríla intec 
Authorcs na ceitum eíl la a non cade 
re dif penfatione relpectu liontinis libe-
i'Ci 5c mora iirer opeíantis,n|'íiDeasfá-
CLIÍ̂ 'C homo carear omni operatlone 
in:>ra li Jiberíi víkm rátioni?,^: volunta 
tis impeiiendo, Excufaretur homo 
omni íege natura U,qma nec bené, nec 
i iulé opd'aápoffct jtamSüiud no cliet 
dilpenl arein iege nato rali i Ced clíet ini-
pedirelubicdiijiicc cilst capax obliga-
tiohisUiiuSjílcut nunc intans no obliga 
tur proprié i%ejiataraiit ac vcroíiho* 
ino relinquitur capax libera; operado-
pis.., abíolui nonporcil: ab ómnibus ilJU 
pria.:ipijs legis naturb % quia poíita' 
quacü.quediípenfaiione: neceísé cftjVc 
iü;#príacipia í'int regula honeftiopei'á-
dijVei eniñídirpenfatio tacit opera tione 
vdcarcntiaeiusiidta.vei no facit:íi n ó 
tacitjnuiiá eíl diípéíatio.Si verofacit ne­
ceísé e'ftjVt ratioiudicec operattóné h-ic 
Se aune eñeJicita.Ergodiípenfano non 
'peteft cade ce iri iüud pnncipiunxbonñ 
ele prbCeqaendú ;• cbntr oueríia ergo eíl-
de ali)sduobus-OKd3nit)us prxceptorum 
Se prasicrtirfttrááacur a Do¿lonhüs de' 
íecündOjnam' derertio pauca dica!it,o¿ 
efe i l loin ññf huius relbiutionis aliquid 
bfeuitejraíiingemüs* 
" z I nhac ergo difnculta te pdnia (ente 
tía í̂ ft Ocha man 2,qa9ad s.d'.ib, Pctri-
deAliacoin i 4 . ( S : AndivicCaíÍ;ro 
nquoio udilt.4^,q.i,ar«i.GerCaiph.si 

¿•Ká¿: p«roba b'i ie ludicat Aunauv íit 
morai.cap.i5«¿¿ noulísime e; 

ij,tón,:bamDaeí],2-.. i 

.3,qeip*.proTpOi',j .tolV; 
s f i r i i ir.cpo ^ l'kii 
hibu s prxeept isDefe 
ter dpceutaion foiü". 

:Qí?mouc.: 

•«qni 2:cnc: 
ípeníare i i 

etu| 

!,ied 
Oatffl 

aotú LJQ t 

ueri 

m ü a ni 
COCI 

^ 'A í í i i-i ÍJ. 

tur; 

pr^clpciC vrfí-.in^.paii íl m 
l'ccf licita ndri^atiirratio ci 

¿iijoenla 
liá,S¿ có 
ielVuia'qi 

Bíiia noiii i i i 
na poí;?. 

r 11 ip he C- eíl 
> contraoi^*. 
io pe'r.rrdi.-.iií 

pr<T3ccptt.iift crtscdhtradfdórLi qirandé» 
prxcipicur non heri^quod c r a t p í x c c ^ 
i-contraria quando contra riú psraxep 
tofíeri ptcscípit.Aí&rit igiturin prícecj* 
tisprimsB tabula? poíll* Dcü dílpenUfc 
pcrmirsiué.Aliquandoconcradiclociéj; 
uunquá vero contrarié in prasceptis^ve 
roíecundx tabula: pode triplici tilo ma 
dodi ípenlar í imo per omnia Decalo-

i prcucéptá diícurrehs-contenditdcta* 
¿todupeníalTe^ 

3 H¿efentenda pr^cipae fundatar s 
quiaomniá,qu:ecadúciubiege natural 
noníunt mala,niU quia proliib'cncurá 
D 20,6c. ¡píe libere ca prohibe t,cú fíe lu -
premius Dürainüs,& gn^ernator.Ergcx 
p íruit illa iton prohibe re, 6c ñ vulc CL.ia. 
fea c ere, q u odee u?-1 p r oh ibitía, vcl d i i:p 
Cú re ín obügatione ralis iegís na tura lis* 
Ite^quia dppolicíi non implicat conrea 
dictioné: Ergo poceft íieri áDeo ta lis dil* 
pe n fa ti o antee edensprobatu r̂ -Qdia ü 1 á 
omnia ideolunt niala,&:n5 pouum Se 
r i,quia á Deo func proíii^ita periuá le* 
gé; Ergo a bla ta ab ípío Deo proiiibuicK 
ne,non eileot malaJ& licice íieri p.3íe-
inintvHahc íehtenda taoqüár» taifa ái¿ 

. ¿5¿ abfurdaniait Suardib.2.dc leg. cap* 
1.5/0,4.. Áb ómnibus alijs Tlieologis 
reijci,led: ego il ia nano efe vdra di pre­
cede ti refolutld'ne a f e n i ^ v t mihivik 
deturprobaui. AhVero4itablurda a l i | 
iudicentjho ením fcacile inducor ad cé -
ílirandasaliorúopiniones iiiáque noí¿ 
eiD veráex eopotiísimom funda nieta 
p roba üi: quia lexnaturalisíicét, ve ofit 
prdpriá iex DaUÍ£I4 píxceptaí^&r^ío'ííibl 
t^one t>.á iacludac,míhüomj.:iasl4ippo.-
ni t in laa materia iáttiníe«á'%>neltat;e¿ 
v;ei maiitia, ab:capror¿us mlcparai>iie¿ 
§; qab.'fuppofita Dmínaprouidétía ÍI5 
¿piethDeuy non prohiberc oiaia; iilay 
¿¡1] ; ;a t: c a a í u ral' s oUendre cife mala* 
Sed licétdemusprohlbltioíie addirape c 
voiuariíS.Déípolteautcrri i nihilomi--'.. 
nuáptódus rspu^nat.qaodper f e ^ i n 
í d o k e é maíucliJdefinere.cile maíWoiW 
diua rcu^aiura :iano'potcifc,aiii 
tari'vnde uec potclt talis actus libere íic 
ti qufn malualit,qrda tune cílet incrin-
ívce'diíbnusnatura: caiions 

ilturcdc.Uber.Eriío \ 
ut'-yai vo'iunure.al 
huc miiusintriiuec 

poLle 
ti m -

>ÍLQ 

'nñitt^tursio *iCjct,quoií a toruort coniiat unaSQ ÍXU 
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eífátciiccre spolTcDeuin homini ¡prsci- creaturacparcns,5¿Dominus, &:cauía 

ipíÍus:Ergodcbetiiíicreacura canquarn 
parcnti»S: Domino a mor, Se rcuereiH 
tia,tccundum ilUd xMaiachis, cap. na» 
ó.FiUus honofM p m m i & favits domi? 
nmn f t á m i f i ergo PAteregofitin,ykteflhol 
ñor Metis9&*pDmínus epJU:mtybitfttmof 
m w , k á hoc debitameít iníepa rabile a 
creatura.'ctiamíifiagamus Deum, Vel 
abrogatíe fuam Iegem, vel in iíla dif-í 
pcnfare.Ergo nec Deus de potcntia ab̂  
ibiuu potelt faceré , vt cteatura ratio-
nalisipfum licité non amet, vel ei, De-
bitumhoaorem , & reuerentiamnón 
exhibeat, Minor in qua tota diíñculfas 
coafiftic probatur: quia hoc debitíiat 
naícicur íncreatura ex dependentía ef-
íeatiali, quam habet a Deo : fed Deus 
necdepoicntiaabíbiuta poteft a aferré 
haac depcndentiam.Ergo aec iílud de-
bitam, Goníequeatia vero probácurí 
quiá mente illa dependentia, 6¿ debito 
illo contca dictamen reda; rationíscfi 
l'et,ó¿: omnino natura rationali oppofi-
tum ülud non reddere. E rgo eífet lutria 
íecé malum : 5¿ pér coníequens, nec 
Dcus de potcntia abíb uta poreft illüd 
faceré bonum̂ vel Ucitum, ñeque fuffi-
cieaterrelpondcri-poteft, íi quis dicat 
poífe Deum de potehtia abíbluca remit* 
tere illud debitum, £x quo íeqaitur, 
quod Qilludremittac, quod fit iicitum 
iiiudaoaloivcre.id eft, quod pofsit ho* 
mo aoacxhibereíllumamorem/Sireí 
uerentiamillidebicam¿Nam contra cft? 
quia Dcusde potencia abíbíuta nonpô  
teitauferrc a fe rátionem primos caa-
ícS, ñeque a crcatuca depeadentiam ef-
ientia lem,qaam ab eo habet: ted extaa-
te illa dependeatia , &: ratione primae 
cauíxiaDeo reda ratiodidat iliiamon 
rcm,&: reuerenuam deberî  efle exhi-
bendam a creatura,taaquam Dominô  
&: Patrié hoc didamen in Deo eft aa 
ce omnem adum liberum fu as volun*i 
tatis,S¿ ab illo iadependeas, a¿ fimilitec 
cadera ratio reda Dei didat milumcf-
fe ipíi Deoillamreaercntiam, 6C amo-é 
rem debitum taaquam Domino, & Pa-i 
tri no cxhibcte.Ergo Deus perada fuü 
liberum aoa poteft face re, quod negâ  
tiotalisamoris , 6c rcucremios non íit 
mala>ncc quod licita fit. Item, fi Dcus 
poflTct in negationeamoris, 6¿ honoris 
Deodcbititanquam Domino, 6¿ P-IÍI-'Í 
difpcaíarcíequcrctur cocradidio nam 
ex vnapattc,(cilicét,6£ ex didamine re­
das utionisDci eftei illc hoiiotA amo c 

pere,vtipfummec Deum odio habeat 
qaod piané fequicur ex illa fencentia. 
Mam fí poteft illum adum aoa prohi-
bcícSc ablata prohibitione,aon eft ma­
las. Ergo poteft illurn prxc¡pere.Confe. 
queasaaíem videtur abfurdum , quia 
Donpoteft Deus faceré, vt ipfemetfic 
odio disaus,nam repugnar ciusboaitar 
ii,nequéetiámpotefttácere , vtíit rc-
¿tum , ^ ordinatumodiohabererem 
amo re dignara» Prasterca efíctibi quas-
dam coatradidio,nam obedirc Deo eíl 
quidam virtualisamorcius, 6¿obliga-
tio ad obediendum prasíertim naícitur 
ex amore. Ergo repugaac obligari ex 
precepto ad iplummet Deum Odio ha-
bcndum,6¿ idemargumeatumíicri po­
teft de aieadatio,aa mil Deus illud pof-
fetpraecipcre, polfet etiamipfe mcada-
cium dicere,quod erroneü cfti fíe emm 
tota certitudo fidei periret. Atquc haec 
ctiam ratio probat de difpéfatioae nam 
íi poteft Dcus difpenfarc ia ómnibus» 
Ergo ¡a meadacio, aoa taotúm otH-, 
ciofo/ed etiam peraiciofo , &: ia qua-
cumque materia. Multo ergo magis po. 
terit(vtitadicam) lecumipfc dilpcnla-; 
re, vel potius fiae difpeaíatioae meati-f 
t i , quia refpeduillius aulla eft prohibí* 
tio,&: alias dicitur adum fecundumfe 
malumnoacíTe, 

4 Et ex his etiam patet cfñcax ra • 
tiocoatra Caramuelcm aífercaté pof-
fé Deum diípeafarc per miísiué, ¿¿ con-
tradidorié,licctcoa cootrarié io prx-
ceptisprinnx tabulas, fix quo lequitur; 
poflfeDeumprascipefe creatur», vtip» 
íummet Deum, nec amet, nec adoret, 
íiue vt ipfum aoa recognolcat, &c reue-
ircatur propter fuam fupremam,a¿ fum • 
mam exceUeotiam.' quamvis non pofsit 
pra3ciperc,vt Deum ipfum odio habeat, 
ve i ir reucrentia m politmam contra ip­
fum faciat,S¿ feeundum cius fentetíam 
poteric permitiere, vt ipfum non hono-
xct,vi Deum,̂  alias crea turas, vt Déos 
teucreatur licite}S¿ finep«ceato,de po. 
tentia abfoluta. Haec cnim omnia, vei 
pertinentad dil'pcaíátioaem contradi-
doriam, velad permiísiuam quasad* 
mittit inpraeceptisprimaB tabulas. Sed 
contra : Quia Deus non poteft facete, 
quodereatura non defpendcat aDeoin 
lúa eÜcotia,5¿ fuppoíito, quod vciit illa 
cxiltcre,etiam in fuá exiftentia; ¿¿ fup-
polua hacciiftentia necefsé eft , quod 
Dcus íit verus, & principaiioreiuidcm 
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abro]utéiI!idebítus,&: ex alia parte íía-
tcdccrctodî pcníante, noncüct debi-
tus taíis honor Peo > peque amor abíó-
Juté: quia iliuti dcbitum creaturaj, eiga 
Beum eft iníeparabile acrcatura ma-

, neme in ei}ecreafurx, 6c ex alia parte 
fuppoíita ̂ pénfatione non maneret íl-
lud debítum v̂t íqpp;onitur : Ergo eÚfec 
debitum^non debituni,quod aper tam 

, inuoluic contradídionem. Si dicas hax 
príecepta eflepoíitiu ,̂ 6¿ non obligare 
'̂ roícmper,ó¿ poífe Deum auferre oc-
cafíppes^ coniunduras in quibusta; 
liap>ra:cepía obligare poíTent. Praítcr-
q̂uam,quod máxime dubiumíit,an per 
totam aeterní catem,íd fícri pbiíe a Deo, 
!ac dato, óc non conceíTo hoc non eflec 

- i c „ 

pofítiuum) quatenus vero contincr a5 
íirmatiuumCuIíus Diuini prxccpturti 
dubitaí,an difpenlabiie OírPra-cĉ ra fc-
cunda; tabulé dicuntur reliqua íepíem, 
Se in vniuerfum omnia 9 quae circa pro-. 
ximos,vel crea taras veríî ntur, de qui* 
bus ómnibus feruit Scotus diíbcníabiiia. 
ciie,. 

6 Haec íententia Scotí ab ípío proí 
batur ¡Quiaíí iia:c. vi tima. pr «cepía.eí 
Cent iridifpcnfabiiia iptc|)cctus i)iui--
nus,vtprasuemi: yoiiíiuatemíuam, ne-
ceflárioiudica reí, hosactus neceiíario 
eiie amandos,illosvero neeeüario eíTe 
odio habendos, & conrequenter nieceí-
íicatem imponcrct Diuiiiai voluntad 
ad amandosact JSjquosprxcipit̂  odio 

difpeníare in lilis praeceptíŝ  ted auferre t ínábe.ndos,quosprohibet¿íed hec cft ab-
iliommaptammateriam nam íada ji- íurdum,quia Deusomnino libere opc* lllorumajptammiteriam nam 
la fuppoutionc non data occaíionc hia 
prascepta non obligarent. Ergo no poí-
fe t da ri d i fpenía do obl iga tionis no n ex-
rantis;cifereiiiiii difpcnfatio de fubic-
¿lo non iuppofiente. ¿>ed potius edec 
nuliius obligadonisdifpcnfatio. Pra:ter 
rea contra dictamen secta; radoniscil, 
yt crea tu ras detuc honor, 6c reucrentia 
iatdae, quasfoii Dqo propcer fummarn 
ciusexceiientiani debetur , Se de qua 
cíeatura omninopft ipcapax, quia nec 
haber, nec habere potelí í ummam ex -
ceUendam,-nec Dcusde potentia aDló-
Jura ei potclt talem exceilentiam con­
cederé : Ergo non poteft faceré, quod 
crcaturs honor, &c adorado latriaj ex-

ra tu r circa ca ?qua; fu nr ad ex tra • Erot 
dicend̂ m eil taha prxcepta eílcdifpcft-
labiiia. 

7 ; . Probar fecundo fuamíeutcfi-, 
tía: Quia beatitudo hominis nOÜ pcii^ 
detex aliquoa¿tu circa cceaturani,ni 
foio a more fui poteft Deus homincea 
beatificare. Ergonuilusadus vcltmra-
tis humana;ckca crearuram eft media 
necciiáriumfecundum potentiam áleí 
a bfolu tamad beatitudiné hominis, ne -
que etiam eft impedimentom neceftia-
rio Ülam cTdudcns, Ergo nullus ralis 
actus circa creaturas necefiíario pc^* 
cipitu âutprohibetura Deo» Ergo po­
teft ¡nomni cali a du difpeníare, Vnde 

ftíb^Tw S ¿ e c S T q ^ o r f i - . coücluditScotus.omnkilla fepcSpr.. 
natéhocfiat.quiahabetiiilctalisaaus cepta Dccalog! non effe oonclo&ao» 
torialecamdeotdinatíonera.&cltin- qo* necetorioinfecamurex pónc^i,» 
trinfceé malus. Circa ptaicepta autem P" 1c noüs.lcd folum habere quandam 
(ecundx tabulx in quibus Caramijcl nó conycn.cncian, magnam cum natura 
foíumadmittitdifpenfationem,cflbpoí hom..uS,:vtilliprxapunrür)velproÍM.. 
fibilem ícd etiam de P0" ^ a t ^ >« P«indc elíc capacu d.lps-
fteared buíctmocumScotiopinionem fa«on«s Pomtquecxeniplum moecu. 

. bmus uorichpminiscuiusprolubiuononRí;. 
'"ŝ Secundafententia eftScoti i n j . cedarioinfertur ex ptincipijs natura. 
dift.57.quxft.vnica, S¿ ibidcraGabtic vtm AUrahamortenlunitmt, Se tjums 
lie n iLft i art í M Almaim ibidem, vt fementus «detut ede Dia.Bonauentma SuirM^J&t̂ eqaúenrSco. in t.dift.47.loinmquc videtur d i f e « c . 
t if l l - auidiftinauitinterprxceptapn- qnod ic pcxceptis pnmx tabulx indi-
m» ¿ k c u n d S l x . pVitnx tabulx MncXé negat d.fpcníat.onenv Bx q„i-
Samurpr ima tria prscepta Dccalo- buspatetí.cqtumnonadimtrered.lpc.v 
gi,quxveríánturcirca Deum; de qui- fationem m ptxcept.s leg1S naturate. 
busTdocet: dúo prima, qux negattaa fedpotmsptxceptalecundxtabutecx-
funt'eaeindifpeaftbilia.tcrtiaraauttm cludetea tauone csiSnatural«,&:«feo 
quatenusinuoluit circunftantiam Sab- tenct.eflc dilpcnlabiUa, vadeconlequc-
bati)i5£difpenfabile>&abcüSa l̂eíuiíre ter̂ deturnonadmmere p r o p n c p ^ 
f auód cft apud omnes compettum. ceptum legis naturaUs, mu q..o j j 
qLquoadid^onfüitnauuale/cd Dcmu pe«ia€»t.y«umquc paKis-p... 
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les naturaliŝ ft illa, qnx ex vi redx ta-
u o a k í o i i ü ü m i a c i t obligationcm: íed 
jilaptajceptaíeptcm non íuat talia le-
enndum ĉotum quia aftir ma trilla non 
necefíariomfctriex principijs natura:, 
¿¿ ita ea qua: per ipía prohibentur noa 
eüeintrinkec niala ,led íolúmala efle 
íiprohibeantuuErgo. 

8 At haíc Scoti ícntentia noo vi­
detur vera in primlsineo, quod aííent, 

> quod prcBoepta íecundac tabulas non 
- fintdeiure natura: , quia íiilla non clr 
íentdciurc naturápante legéper Moî  
len datam, non obligaflent bomines ex 
viíoliusratiíinís natura lis, quia per il­
lam non poterat conftare de ípeciali 
prohibitione Diuina; í! ratio non oílen-

ü dsbatin actibus intriníecam malitiam, 
vade poft data m iegem illa pcascepta 

^ mora lia non obligaífentgctes,pro qui­
bus non fuít lata lex Moiíis; imo nec 
nunc quoad nos fuam vim retinerent, 
quia omnia prascepta ilUus legis quatei 
nuspoíltlua erant, ceíl'arunt, á¿ licét 
fuerínt renouata a Gíirifto hoc ndn 
t'uic in quantum poíitiua } íed in quan­
tum erant pr̂ cepta naturalia > illa 
magis explicuit, Ergoíi nuncperíeuc^ 
rantíideoeftjquiafuntnafuralia, Dein̂  
de totum illud confequens videtur efle 
contra Paulum 2-ad Rom. diecntem; 
Gentes,*[í**íegemnon hÁheftt nMwditer ea 
q^legis fmt facwar, &qtii fine Lege pee, 
cwerunt Jtne lege per ihím,ici i icct , fine le­
ge poíi ti ua proptec folam naturalem* 
Loquiturautemibi Paulus de praxep. 
tis lecundxtabul»cumait: TtAdidít ih 
los in n'probum pn/í tm,vt ftcUnc e*, qtd 
nonconueniitntm 

9 Reíponderí poteft,'etiam íí h x c 
precepta non fínt omnino neceftaria 
de lege naturas 5 cífe tamen valdc con-
uenientia naturxhumanx:idedque ab 
ómnibus genttbus fint introducta, 6c 
aceptata,Sc hoc fatiseíre,vtteclula omni 
Dei íege pofitiuâ 'eu prohibitione ,pec-
carene ea tranígredientes. Sed contra: 
nam ex hocad lummum fequitur, illa 
príeccptaeíreiurisgcntium.Ec hoc pla­
ñe videtur Scotus fentire,cum illa com­
parar cumdomintorum diuiíione, fed 
iusgentiura,non íolum a Deo:íed etiam 
ab hominibus mutabile cft ftum quia 
loquendo,vtin príefentide iure gétium 
fecundarlo, eft mere humanum: tum 
quia pokfent homines,vel faltcm aliqua 
Rcgna ,Ó¿ Prouintiscíi inter le conue-

* nicent homines; tüud ftacucre, vel ia 

aliám formam mucare.; Practeréa iiia 
prísceptaíecundae tabulas fuác íntriníe-
cccóaéxa cumamore proximi> vt con-

Í ftatexPauload í i oma^d icea t e s N4m 
nofi oí&tféijwjnwhtberts, & in fwc yer* 
bo in/iAitYitiifddigéspfoximHMtitmfictít te 
ipfmuln quibus verbis docet; illa p r»-
cepcacíeinfrinfe.cé, & ex natura reí 
connexacum amore proximi, & noa 
aliter pertioere ad Dccalogum >. niíi ve 

: neccífariaad amorsm proximi; per fe 
autemnotumvidetur > amorenaproxi-
mí aiaximépertinere ad legem natura; 
cum One illo coíiieruari non poísít na­
tura ipfa , non íolum in debito órdine, 
&:educacione, verüetiáinl'uo elfe. Er­
go dieendum cft illa praícepta cífe legis 
íiatuta lis,¿5¿ perconfcqueníiam necef-
fariamfe qui ex primis natura: prinei-! 
pUs,j3£ hiñe f eq^ i i r no folum pr^cep-
ta crga Deuñt efle ílmplicitcr neceífa-
ria ex vi legis Uaturalis, ( tá etíam ;mü l -
taergaproximum. 

10 Ad primum igítur argumen-
tum Scoti reípondetur: Quod ílcot 
Caietaaus, 6¿ alij notarunt: íi eíficajei-
ter eonuincercticoatra fe ipíum praba 
rct:nam a:que procedit contra pciorem 
parteícntentia;ipriusScoti, quia 0 ai i -

• quod prxceptnm primas Dbulae eft ia 
difpenfabil® eti^m diuínus intcllcdus,; 
vtaatecedit VQ¿intatem neceftácioiu-. 
dieacillud efte íeraandum „ 6C cónfe-
quenter voluntas, etiam Diuina con-
formabitur hule iuditio ,cú tam¿ veríe* 
tur circa aliquid creatü:videlicét eirca 
mores, vel adus humanos i illud ergo 
coníequens quantum ad intelleduai 
Dei fpedat , nullum infert inconuc-
meas,namdeomni veritate neccííaria; 
neeeííarium habet iudielum,íiueíi tde 
reine reara, íiue creara > íiue fpecula-
íiua,fiuepradica, autoperabíli ab do­
mine: quod autem atíinet advolunra^ 
temDelí i loquamur de affedu fímpli­
éis coaiplaecntias , vel difpUcenifjc* 
etiamhune poteft Deus neceftario ha-
bcrc circa i i lud, quod'indicatefte peí íe 
boaum,aut per fe malum, maxims íup-
poíita volúntate libera, quam habet 
creandi homincm, íi autem loquamac 
de volúntate aliqua benepiaciti, feren-
di prisceptum, vel obligandi homines 
pofítiua , §C fupcraddita obligationeí 
probabiliterdifputari poteft illud con­
íequens i n vcra.mque pa rrcm,nos au re ra 
in pra:cedenti rcíolutione, vtprob^ói-
lius oftendtmus, etiam .illo mo-io non 

efle 
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caeinconiKnicns neccfsiíaci Diuinam ca,quaeíecundumfe mah fufit, quice-' 
volunta tem ad illam prohibitionem ex ñus taiia funt, fi¿ ideó íuppomÉ in ipíí* 
fuppofuione; quod dccreüit, naturam obic îs, feu adibusintrinrecam ¿nali-j 
humanicondere, 6c illam gubernare; tiam morakm, quia íuntconfia xmoá 
feu conuententem prouidcftúam citca ram rationaleni, U didaiMepi rcüascaj 
sllamhaberc, tioniSjSíiunt adusiiberi, &̂  ideó fap* 

u Ad tecundum Scoti argumen- gonitín ipGsobicdis,feu adibusintrin* 
tam, quod ab ex trinleco fumic funda - íecum debitum, ve non sxmenmr, íci\ 
memum, refpondetur: Quod malitia, nonfiant,¿¿ écontíaacf rscipit bona, 
vel bonitas acius intrinfeca ex obiedo quatcnusintrinfecam rationem, conc* 
pefanda eft,ác non ex habitudiac,vel nc Jiioncm, &c neceísiutem habent cuín 
ccísicate ad vitimú finem: vade rnenda- • natura rationaü , lioc autem debitum 
ciamiocofum, vel officiofum in rigorc E infeparabile eíl ahipíis adibus, no quia 
nonpriuac vitimo ílnecumlit peccatú noníitdifpeníábiíe (ík enirai pete re tur 
yeniale , 6c nihilominus indifpenlabiie principium) fed quia intriníecé fuppo-
cft.firgo quod adusilt neceífarius, vel niturin ipíis rebus ante omnem legem 
non neceáaiiusad confequendá beati- cxtrinlccá,&:ideó ftanabas cjídé rebus 
tudinem̂ quod cius confecuuoncm im • auferri non poteft, quia non pendet ex 
pcdiat̂ el non impediat nihil condueit extrinfeca Dei volútate, neqieít resall­
ad hoc,vtfitdifpenfabiUs, vel non dif. qua diíkinda ab ipfisrebus, fed quaíi 
penfabilU. modusomninointrinfecuSífeuqaáñ re­

ía Tercia kitur fenecntia docetí latió tranfccdentali»» íiue eflemialis 
hxc praecepta Dccalogi effe indiípen- quximpediri non poteft poíico funda» 
íabilia abíblute, 6c fímplicitcr, etia peí mento,̂  cerrainojíed fuppoíita ta ii ma 
potentiam Deiabfolucá, ita D,Thom« Utíaintriníécafi Deusper fuá difpenia-
i,2.qu¿eft,ioo.arc.8,&ibiGaktanus}&: tionecfHcercr,quodpesdidiadus mili 
dlijSotuslib.?,d€Íuft.quíBlt.j.art,$. Vi- iicerent íequerctur, quod íimul eüent 
Gloria rcled.de comicú Viguec in íu-? boniA: no boni,mali,5¿ non maii: quia 
ftit,Theol,cap.!5^.i.vcrf.7, Vincent; eabntmaliex fuá íntriníéca ratioaem 
>n fpcculanoraUib.i.pact,2. dift.6. Al. feparabiii,̂  boniex difpenfadonc Dcî  
tifiodorenf«ínfumma>lib.3.cap.i«tra.7«i Ergo daretur manitefta contradidiow 

R¡card.inj.dift,j7^i. qusft, Quiaiiiiadus íunt non folura oppofíti 
i«5£ibi Paludan.BafoUs, 6c ali] Abu- ad natura m rationalem, 6c redara ra-
knf.incap»ao.Exod,qu«ft.3S« Molina- tionemrfed ctiamad Dei naturam , fea 
notf*trad»5.difp9s7.num.6.quoscitar; ad «tus attributa ante omnem Icgcm» 
&íequitucSuarcxlib.2. delcg.cap.15. 6cvoluntatemDeiiibcram,quiaodium 
num.i6. 6c nouifsimc loan, Martincz Deiopponitur eius bonitate iníideiitas 
de Pcadoto, qq.prxcip. cap.j, quaBÍl.a. ¡« promifsis eiusfidelitati, mendatium 
|.4.nuin,3i.&:D.D,Ludouicus Ccef» eius veracitati,dolus ciusveritatú Ergo 
pi EpUcopus Placentinus inq.q. feled* fi Ocusdifpeníare in eis poflet̂ poaec ne. 
mopal.Apoi< .̂cótra Caíamuei. quaEft. gare íe tpíUm,6¿ ubi ipil eflfe contrarius* 
2*pcrcotam. Vbilatifsime , 6C erudité quod eftabfurdüiquia íua bonitas fidelU 
ad argumenta Cacamuelis refpon* tas veracitas,& vetitas a Deoipfonodi* 
dct. Üinguntur.Ergo íi contra iplas facercr, 

13 H«c fentcntia probatur cffica- contra feipfumopctarctur, &fe ipfúín 
«Itera D,Thoma i,a.quaíftaob.art,8. negaret. , 
ad abdícente: quod(icut Apoftoius dî  15 & fpecialiter probatur' Quod 
«it.aUd,Thi.2,Zlfiw fidclíspeménetnega^ íeptera praceepta feeund» tabulas indif-
te fi Ipfm» nonpounttnegéret, aittem fi i¡pr penf&biiia lunc:quia omnia prxcepta íc 

frftitU eius, ettam ín his, (eatndm*, f t* tyem implmit ,H4m non adulterad s-; 
homtnes ad inukem ordinantur, *W occtdes ; non fw.%betts > «0» ftlfam te~ 

14 H«c Igitur lacio D, Thorate ex • fii monivm dimxnon cmcupíjces, csr fiquod 
plicatur,£¿ ex eius mente vrgetur argu- eft *i¡*i mAndUtmm in hoc -vetbo infltafo-
ffientum 1 Quú iex aatucaiisprohibct tWfíUvyu piúximua^ mumfímt u ipjitw, 

i n 



J j k r ' T e r t i m de L e r i b m 

- Jn qnib u.: verbin docct illa praccpta cf-
i£ioírioíccé,6¿:co( natura reiconocxa 
¿uniamorepcoximi,6¿:nenalíter per* 
tioere( vr fupra cüximus) ad Dccalogú, 
ititi VÍ ncceflaria ad proximi amorems 
íed manitcílum videtur amorem pro-
ximii^ximcpcmnetcadlegeranatu-
r scum ílne i i io confervari non poílc 
natura ipíá^non folumin debito ordinc 
&educationc^rerüetiáinfuoeire,Ergo 
tíicgdü eftilia prcscepta efíe iegis'natara 
Íis?& per neceífariam coníeguentiara 
ícqui'ex primis naturae. principí}s,& eor 
m m . tra üígrefíonem eáe cótra r ettani 
oi dinem natura; rationaiis , &: contra 
xedum dictamem rationis ante pmné 
I > ú • .'gcm/cu voluntatem extrinlecá, 
1c ,:í>olequ?nter in t i in íec^& cíicntia-
Utér inzlamindependentera iege..De¿, 
Z¿ bornni dus volúntate extrinfecap. 
-Ergo Deas no poteílin dicta tranigre-
iios.iv dirpeníare^uia fequeretue , praj;-
d'éios acias tranígrcílonis cíie bonojs, 
% s ion bonos^ma los, '§c nonniai,os , %c 
|üdd Deus poffet negare íe ipí'um.* 

sá cft abfurdum, &: manifefta coiv 
• XÜk lívtlOi •'• .• \.... . . • -

> Scntentia hxc D.Tbomse ve-
ram cft:Scd quia negad non poteíi, 

TI a (íquando eííicere, v t l i l i adus 
•matenaks liceant;' qui alias non inteif-
, icnte Deoipro?S¿eiuspoíeílate, íi-

c fieri non poflent, ideó vtinteliiga-
L , i cuomodo hoc' fiat, .S¿ car ijla non 
t! t ó appelletur diípeiifatio, Ó¿.'ad reG 
pendendum contrariorurn argümerf 
lis fequens reLoiatío diípurabitur, 

R É S Ó L F T Í O m ; 

p ijiia diferitur i de bis a¿lio? 
t ú b ' j s ín qaibus Dcus v îdetac 
difoenfeífein prasccpciskgii 
iiatüníís,6c qaaliccr.npri fiie-
| riat íiiípcalation^s o'iteri-

üiiur > & expü-. 
catur.; 
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/¿•¿/í náturális JtA ¡vteo ijpfp,fine di* 
'qhii dífpenf^twne m eajkcía non 
obliget* . 

2 Adduamtu? HAYIA exemfld in 
.Dtus trmnMándq m^mm^ O* na 
difienfando eximk k lege* 

ímmmAndo Í legíb^s eximere* 
^ Exhls rcjpondettir Ar¿ítm¿ntií,& exe* 

f lis pro con tMtjffltvjt dddtitlís, 
5.6.7, .Prímum ArgmnentU,.D,CAY¿muz* 

lis addiichmyn^mrefpmdetu^ 
g Stcmdtim 'argímientmHetujfiem C¿f&~ 

, . mmlíspfopünitur» 
^. 44 C¿íramuelis mentem explicdnda'm 

ditpíkcmejj&HAtUtYAkrn U'̂ em afi i 

ló»i 1« Secundo atguipento C&ummlts fit 
fitiSfÚ^ qíiM-íitky ohliget pr¿cepmm 
je r^ji^úndim^rfimíomortísex^ 
¡jpmitm* 

: 1 3k* ^-.Maífofem • intelligentíam 
:x^buius reiolutipnis neceilariii 

eft diftinguere in Dco vanas'cationes^ 
etlením lupreníus Legisla tor?vn<iciia-
í>ét,vt póísit n b u a ^ ya'áa-praxepta l b | 
poneré. E teüam íupremus Dorniiius^ 
qui poteft dominia mutarc, vei coneb' 
dere.Etitem íupremusiudex qui potett 
puni£e,yeíyníciiiqúe tabuere., qaed ei 
debetur í dilpcnlatio ergo proprieper-
íinct ad" De un*, iub • pn ma coníid e ra -
tionequia ciuldem poteÜaíis eíl tolie-
re,&con.rerre icgeiTliitaque, vtinteli i-
ga tur Deusdiipcníai;e opoxtet,vt vfen^ 
aptela iUa,iu£iídirtione,<S¿: nOnádiun-, 
gendo potcll^iení domina tiuam peL2 
quám res ipías iiranutctdicere tbciat, 
guou antea nori í i sebat^am íi per do-; 
liiiiiiu-mluum múts t lmmanum domr-
nium,hoc non ei'itidítpealarejfed tolle-
íe materiam iegis % .quovies ergo Deus 
Ya cit licita m actu.r8.^uUure nácara; vi -
'Sébiiqtprbhibitas^finmquam id tacit; 
vt p^irus Lfaisiator^d vtendo alia po¿ 
tc íUwfi; ideó noa diípenía u i ; : 

' i \Hcc vidcrsiiícctinlexempispo* 
¡1 ti s a b a 1 iq 11 i b vts^^a m o eninvX)cus; 

|eciE- ra mqaairi Domiima vitos, be aiGi>. 
n^ i i cfam Deiisper í é ip lum VDILIIÍF̂ E-
Interticere lia ac non indi guille t cliben. 
íaiione,íed ex í uo dornmioid lacere p e í 
íet.Efgo eedem ntodopomif ^ ' t i Abia-
iiaix;o/vt iíiilrüni6nto>ó¿..q£i(iiitinTi pto;-
eeptamnon prohibet eííe> iíiií rumen-
tura Dci^aoccillonC;!] ipil pExcepcnr^ 



feem íefttit S/Thorras de fiido O f a in 
é-lamcoia muiierefornica- ría, ve patee 
adicta •q,as{t,iot>,gi,3^td.?.d<- 2.2.. cfaxlL 
t $4,póteft cüim Dcus traoícrre KI vi* 

•"•fum domimuni malisris-, ílftc ^oaícn-» 
fueias^ ttaeífic-.n-c vaicxú-aatiotcr ii« 
losr.íííoac ciíuisi.Ua. copula fornicaria 
Boníic,(ed licetaer; fkvctumdc potá^ 
t iaabfoluri , iocusOie^ non co^irad 
|fa~ac interpc'etaíib'ncni, iuílt enlm J!í 
Deus aUlimere eárlijquis an cea tbrmca-
|ia íiierat^nonfoimíi ad víum, fed edl -
adinattimQ-niiiiil, 6¿ in coniugem. Ve 
Hie conimus,T heodor ctüsí&:; s li'i intcíe 
piTCLaatur.Ec 1 rescus iib.^coarra Hs-
ielcsxap.5 7^" Aug'jfkiain "2 2, contra 
íauíluai,cáp.8oe& Ss.Siniííi niodo 116 
«tirpcníauiccuai Haíbrcis,qttando Egyp 
t íomai ípolla aiisconccfsic^ ícd reí ta-
qiiaiBÍupccnius i^oiaiansdonauit 7 vei 
famquam ilrprcmus Index rcadidit cis 
jucrccdem^laboram ü&túmi Wt dici-
turSapien.ioúra ¡gitur in ilaiilipiís om 
nibusimcUigenduíiiell} oéqife poteft 
alicer ll í} v-optvT wnones add.udas 
la íupcofiri íeiüiUíiGiieJoemquc appii 
Cari pocdt 4i prnsc.vea 2 i\i r ai.iri».u in 
.quioiJ?re-e i i'aci i>, quía acá obii^anc 
proícíMpcr. t¿d ihote oppor cutara te 
circa t«iC íibieduriiti]ax circi iiíud v.'i-
ducar aecítfitafcni;pOíCi> autein Dcus, 
jiutooiect^n•.aat.«re codeadoíart iho, 
?ei horouiamiasa i-minurando^m* cria 
neccísitatem púmík aatcae ^denclb 
nonascIrcunílaftths, 'qaxillam itnpc-
úb m, ce níhilorainu* p.; jeeptaminte-
grnmraanec; veex le íc.iiper obliga 
pro acoitu o^poi tanaca re, quod eíc :i'¿ • 
IÍLUH .non tUiii'c tártara c;jpeníacio-
ncm, 

3 Echie modusiíia^'atuüoais ma* 
tena; circa prx^cptá intcrdnm non ib-
lu/. i cit i>eo yí..bi;is, íed eri¿ L-Í 1 ion u-
ni,qaod dpcuit D . í honiasi,:-,qt.ucír, 
• KMxatc%S&a.d,3, innegatiuL puteeptis-, 
guando materia iUóium cadír- u-b d^-
miniohiim¿no35¿f ci hoinioes ííirnra-
tari poteíc, 7c patu jn pnricapnone 
pomit cnim Legislarorhumam%a urc-
.szzdomlninmaocosqui erar verusrcl 
Domiuns concederé iJiud ob-iuílas 
jaulas hominí iilam prsicribenri ex 
^quo íir. vc rerencio reiprajíenpr^i qiice 
füLis eííct*furcum:ex diípoíltionc^'Iegis 
concedentis príeícriptionein furtum, 
non iu, quia res prxicnpta tranfijein 
domlnumpuajícribentis, d¿per iegid-
pump;íBLcnpdonemfu lúa iu afñ 

nuisantcm, qm.Bdofts komíü&-
Xmittnimnrar *úiti¡hií%nú'JS & cam-m« 
ducebantnecefórarem operando, vcl 

•c tptumí^poncsc, vru á c x p i ^ i p i a « 
nno íuCcarrcre pan: o ti CXZLCXÜC-. ináP 

'• ^ i . . .. re.» exc r l 
'gemí, v't i o 

Icntiatn peí 
t i tcibtct& • ^,ÍC\ t., í j i n -

a. non in qmnl~. 
•'pGtCÚ. t iL. CiU-' 

r. A;:,!:?. quila ¡ \ 1 ; h j . Í : j ; v t , v«go 
in pia:cc|*tc y. :< 'ái^: .ji'já n-./r -
Caín ÚÍMI nábtzhod^j iJ .• f/. ^-nc^bívf 
inpCwijna-Ait'.vivr.o 3 i Dcaj, 
vepoiskakeri £raddcrc,inluaiii ^prout 
vo iucr i r^ id ióp( tuciuiitiv-^:^K^ÍI 1 -
nec per víücápicn¿ ma ra re domima.vt 
•íuppüíita illa non fít tu:tu 111.: ^uod n ¿ a 
extanre illa lU i tmtuúZ. t .n^n t n ^ :n 
ira potucrürir,mn:are 'dominia vxorü, 
;& ideó non poteu non efie adsi)rcriuni9 
quod antea adulteduaii erar, &: per fe 
r a í c e s t : J i \ q a i b ; « s , i c u ^ i ^ - r » 
quod quoticlcunique nufcna prSccp'. 
t i u Likí^nt,v: tso-w»wi5s reimipitncia 
du : nonpehdeat c • do a iaio Dii i no, 
tnne non ioíu;n j>.iu:r«:iii>a 1 e . n cale 
•pr¿Dcepcum_ficd ctiam ítaimniuíabilcví: 
m.o|>olsirvlla ratioiiciiciam^íisn ,id? 
quod' p rofcubct/ol um c ni m n 4 nega ti u i s 
pn.' : < ñ s ho<: ÜAopi 1 c i u• u! ra.1 <>i^ t T 
nn-uj clipiiiUum pra"^0(:u-íA Jce;, 
gi quaceuiiíí ncgáiiunn cu, c p ¡ . hí.bte 
haivcre?vci coicrc pintes Dcos j iicc, 
ennn nulio modo potcíe imrüncaría 
quia eík contra raciemem vitani liáis, 

, 6c excelíentmia' Dei , • ac vmtatcra 
ciUs , qiuni ipfe matare non poteít, 
•non eníiia poteít > vei alinm .Üeiiin 
€0nfticnere, vei aliquid íaccre; quod 
fn x q ^ i ú iionore Ji^aunis niai;aíi;,v"*r-. 
gora.^pr.i^-cpú,:eu íiU^n-ix ciu: n;ua 
cadiiiLio Diuinuiiidonianuinidcrn cib 
#;iovuiiuüpia;:,coro Decaiogis tnne^ 
quia inuoliúrprohibiti- Mv.-m /.u^íd.it.'/a 
quod ruilia racionehoncílan potáis r i l 
nicádaeiiim nianct,tam niaxitne, quia 
piohibcrtacercOciiiii AudcoWn; ir¿ i 
dacij,quod etiani includit irreuerentil 
Dei,adeG repugna ntem Divina: a atho-r 
aricad, ve,non poiŝ c in hoc. cederé inri • 
íuo( vt í k d i c a m , ) ^ in hoc lebíii ve cu 
cl^qaod alferlt Se ocas haíc aiijspr^eep 
tisede nnaiutabijiora a 

4 Üt ex hispatee reípooGoadexc -



ph , quae adducunt Autíiores primie 
ienteanas addü^u rcfol. pi sccdciui, ve 
probenc in ícptcni prasceptis Decalo^i 
fecandcie tabalee noíi ibiiunpücuiíie, led-, 
defacto Deum dirpciiíaírc, iiiud enim 
de Abrahamo, alia de tacto CJíeas, 6L 
de ípoliatione ^ y p t i o r u m ab Hxbrcis 
non per diípenlationem iegis na cu ra­
lis, íed per mutaíioncín materia a Deo; 
tanquam fupremo Domino, vel Indi­
ce, be non camquam a Legislatore fa-
¿ia f unt,eo modo quo fupra expon tu m 
cíh 

i Reílatfolnmad dúo argumenta 
D , D.Ioannis Gara mué lis rcípondcre# 
in quibqscontendir, Deum de fado dií-
penfaíTc fakim diípcníatíone permif-
liuainprimo precepto Decalogu P d -
iiiumtundatiirin fado Eliíasi, é¿Naa-
niani Syri 4. Regum s* vbi Na a man re« 
cuperata lalute ad Eliíxum lisc verba 
t'ccitiNonfaciáitltfa fitms tms holocxíéj-
tJWium vích'mAm dijs alien is > nifiDomí* 
ho, Hoctdntmn folum eji^e^m áepreems 
Dowínum pf9 fimo tuo, qnmcío inpedie* 
tur Domínus mei*s Tempívm Rewnon , yt 
ádoret,&* il/o ínnitentefítper manu/n meAM* 
fi adouneto in Templa Re.nnon adorante eo 
eodemlocOy -yt ignofcAt mibi Dominas fimo 
tuopro hac re.Gm coníenciens Eliíéusdi-
xit: 4ái in ̂ c^.Ergo Naamam(inquit Ca 
ramuel)poterat mta confeiencia ado­
rare Idolum Remnon.Patct coníequen. 
tia,quia aiias non dimitteretcum in pal 
ce ; fed in peccatí íeruituíe* Hxc Ca-j 
ramueli : íed hoc argumentum non 
vaidévrget ad concedendam dirpenía-i 
tionem in primo praecepto Decaiogit 
t u m , quia,vt fupra fatis oftendimus in -
difpcnfabile eft prxcepfum de non ex-
hibenda adoratione lafriaé falíis dijs, 
vei creaturisi ille enim adus ex fuá ra-
tione c[lentiali,&:intrinfec¿ ita eft ma« 
Jus,vt nec Deusdc potentía abfoluta pof 
í l t in illo diípeafarc, quia adoratio la-
trias foli Deodebcturpropter luamlum 
niamcxccllentiam, i ta , vtille íolusíit 
capixtaüsadorationis, 6¿ quaecumque 
crcatura omninoincapax ficipíiusado-
rationistalifer, quod nec Deas ¡de po^ 
tcntia abfoluta crea tu ra m pofsit face-
re capacem talisculíus, &: reucrentia;, 
quia nec de potentia abfolutapoteft co­
munica re creaturasfuam fummam ex-
ceilentiamjqua capax fiattalis adoratio 
nis, Vndélequitur, quod exhibere ta-
lem cultum creatu rs eft adus ex fe , $c 
intrinfecc ex fud obiecto inordinatus. 

4 7 
ce contra ordinem natnrae rationa!í.s'¿ 
Se didamen ícela; radonis ante om-
nem adum Oei liberum, se indepea-
denterab orani cius k g ? j quaproptec 
nuliatenuspoceftin eocupeafare, quia 
cum ille adus habeat intrinfeeam, ef-
íentialem,¿5¿ iriíteparabilem oiali Ci 
per difpcnfa tionem íieret bonus, 6c l ic i -
tus,icqueretur eíf« bonum, S¿ nao bo-
num>maium, ¿3¿ non maium, quod eft 
rnanifefta contradidio, Se inipiicaíio 
in tenninis. Quare rcfpondcrur ad ía-
d u m Naamani Syri, ícu ad eiu^pedo-
nem, 6c Eüfsi rcl"ponfui-n,ibi non inicc-
Veniifc aliquam diípení'atiooem, íedi 
Píophetam condeícendiíTe cum Na a* 
mano in fado de íe licitoi licituni enim 
erat Naairíanoadorare in Templo ¡feg,* 
non innitcnte fuper raanum eius iXc-i 
gcquandoipfe R«x R,cmnonsai ido* 
rabatrilia enim genufiexio Naamanis 
non erarad adorandum idolum/vc íatis 
indicác verba Capra relata Sácri Textus; 
non enim dici£,vt ignofeac mih i , íi ado­
ra n ero R.emnonem,fcd folum: Illa ht* 
nitents fuper minum memn fi ¿d&MUCtq 1$ 
Templo Remuon (iioráht¿€ot in eodem loco¿ 
Ex quibus verbís latís datuc íau:.:v:i 
Naarnanum non adoraiic t^emnonen:^ 
íed folurn ¿enurlexilie in Templo Rsm 
non in o^fequiam L^e¿is: a d i ó cmm 
genuflexionis ex íe indiifc rer.s eft:poteí| 
cnimeíle religfoía , vt íiíiat iacuituin 
Dei,Ó¿etiam política, vt adorando Re-
gem,vcialiiint Magillratum; vcl xso» 
nomica^t ü fiat a ieruo, vei fámuloim 
obfequiú patrisfamií ias; illa ergo Naa, 
m i ni adora ció, vel fuic política in obj 
íéquium BLegis, vcl económica ex hi^ 
bita a N aa m 1 no Regí í a n qua n i a ta mu -
lo familia ri Regís, non vero religioía, 
nec ¿n cultum idoli , de- ideo non indi-i 
guit difpenfatione a liqua,quia ex fe licU 
ta erat,lblQqaeegebat, ve taqnam licita 
decláreme a Propheta Naamano,quic3C 
fuá pedone dabat intcliigi.quod ¿gnona-i 
ret,eácLÍclicirá,vcl faltin in eo dubitarec 

6 SedmíiatCnramucl: Quia Naa-
man tencbatur f i l t im ratione fcanda-
liad non praiUndum iilüd oblcquíum 
Regí. Ergo íalcem quoád hoc nccelsc 
cil dicere difpcnlaífe Prophetam: ad 
hocrelpondet DXudouicusCrcípi , 6c 
oprime negando tcneri Naarnanum re-, 
linquere illud obfequiam Rcgii ratio­
ne ícadali:quiaid quod qnls tenctur a-
iiqna rationeíacere,noa eft caula ícan-
dali adiua,-5¿ Naamam otñcio luo mn-
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gebatur, vndc íiuc fciíeiit carnes eura 
cífc veri Del cultorcm, Oue nefeirenri 
n u i 1 i u s tea nd a l i ca 11 í a a el lúa c r a t, q u wd 
íi aliqais ex co (candalizaretUi:. illud 
ícandilum non actiüü,íed paísiuum er­
ice , Se acccptuni quidem,í ion vero da -
tuni* 

7 Addoautem ego huic íolutioni 
ín eoc^fanulla racione pode Icanda-
lum interuenire: fine omnes ícireai, 
Naamanum eü'e veri Dei cui toré , fiuc 
illud ignora rene: quia omnes, qui ad 
Templum Rcmnonis conueniebant 
crant ldolohtrs , 6¿ liliusidoiicukuia-
deo addicti, quod iicet,exiíumarenc ip* 
íum Na a manum non colere iiíud, non 
ideó, ciuldem ídoli cultam, ó¿ adora-
tioncmldcLcrerenc,& ílmiiiter licéc ící-
renr,Naamanumillud adorare, 6¿ co-
Íere,tion ex eo íierene peioris condicio-; 
nis^'atis en i m ipíi per íe prcscilb Naanu 
ni ex ¿pío cultui fui faifi Dci erant addi -
ík\i&.átúixíiquando vero aliqui videne 
aüos peceátes, íu neta me videntes adeó 
¡n bono rtabil.es, ve nullo modo peces* 
tis viíls cení can tur ad peccaLum moue-j 
r i , veíitaruacd:perditl , ve peccatuói 
aliorum nihiiillos immutet, ve in ca-
fu prxíenti nu'ia rationc potett dari 
ícandaíum^vt optime docencSaias tom* 
i.ín i.£.trad,7,diljput,j,íecl:«4.num,48. 
Gaíp.Hurcado t r ad . de charít. difput. 
lio.ditíic.io.Sanchcz in íumma , toma« 
lib.í .cap.ó.n.y. Aiph»dc Lcon.de otfic, 
conf,tcm.í»rsí,i4.n.a4.Caftr. Palazo* 
I,tract.6.dirp,(5.p,an^,i.num.4, San-j 
chezin lelcci. diíp.4tf• num,11. 6c h a * 
ton,Diana 5.p.tra¿t,7.reíol.|.in princ. 

8 Sccundoargurncntatuc D.Cara-
muel proba re intendens Deiim diípcn-» 
faífcinprimo precepto Decalogi, quia 
loco coarntioniskgc nanu'ali rcquiíl-
tx adpcccatorum tcmifbionem diipen-
fauit in Nono Telia mentó, lUbfticuens 
attricioncm cum Sacramento ad ho* 
minisiullífica tionem:.]uod prebat^nam 
pecca tumgra lias opponit a r , nec poteít 
ex iua natura attnüonefugari, íed con« 
tritione opus erat antequam Chriítus 
Sacramenta inílitui eietíatChriftusiple 
víus í'ua potentia abloluta Sacra mea-
tum peenitetise inftitüic,&: contritione 
íibidebita m iure natu rae in attritionem, 
¿¿confelsionem commutauit j cum'cr» 
gocommutare íit ctiam diípcníare di* 
cendum elt Chriftum inprimo Dcca-
iogi praecepto, quod coníntionem in* 
diccbacdiípcníaflc, 

9 £t in primis ne a;quiuocc fabo» 
Hemos ciica legem natusalem ,doccr 
Theolcgia homincm fecundum dupii-
cem naturam^ dupífx rationis iumcrt 
ccníidc*afipoírc:primó,íecundunipu-
r ámna ío ram, íeu íubítanciara animas 
rationaiis, ¡5c confequeneer íecundum 
tanonis lumenilliconnaturaie s íceun-» 
tío iuxta naturam grarise defuper ho^ 
mini intufe, & íecundum diuinum 9 ac 
íupcrnaturale iumi fídel, per quod pro 
ftatu vix reg'tj,? ^ ' sernatur>&. iuxú ' 
hsecduopw-, - . . guitduplice ic-? 
gá naturaléVaiiam ffiipüciteE natural** 
rclpcdii hominisialiár.qus licct íuperna 
turalis ílt reípedu homíñi:s(qüM totus 
ordogíatice iilííuper naturali<cív)oihU 
lomious naturaiis d k i ' póieit í ^ ^ c t a 
gratias,quia ctiá gra tía habee ípl¿p r opíá 
cífentiam, 6¿ natuíam cui ccnMtu-
rale d i lumen intuíum, cui etiamp 
connaturale 'cft, dirigere hoaiincst ' 
nOnib lumadrc í tam, ^ h o n c í b m , ac 

• debita m ope ra cionem ib peen a ? u ra km» 
fed etiamdcpellere tenebras, vei erro^ 
resjeirca ipíammet ícgempu\ s i •lurat 
lem, & íub aitiori ratione píajcíperc ipH 
{luímet legis naturaiis oblemationeni^ 
fíe igiturlex naturaiis duplsx diíMiigui 
poteft,vna pura naturaiis, alia (iroplíd-
ter Uipernaturalis, naturaiis vero rcí«» 
pectiue per comparatioocm ad gratil^ 
vndécumicx naturalis,ctiam puradiui 
na íitrquia a Deo maoat» muito magis 
lex naturaiis diuini ordiois üiuina eír, 
Nam prior efta D^o mediante nat«ram 
a qua manar taniquampíoprierascius, 
polterior vero cft a Deo per le intun-? 
dente gr a tía m , &: ipíum íupernatura-
lelumen, acaduaiitcrctiam dirigente 
hominesad diclamina illius iegis puiae 
naturaiis perñcienda per auxilia gra­
tis ex citátis,&: adiuuantis. Quando igiw 
tur D.Caramuei allerit hommem te^ 
neri ante inrtitutioncm Sacra mentó ̂  
rum ex lege na tur al i elicere contrkio-
nem>vfportc£ coníequi íuam iaftiñcaf 
tionem^ion loquitur de obligatione ic-
gis purx natu ra lis: í ed de ob íiga tione le­
gis na tu ralis, fiae connatura lis proue-? 
nientisex dicta mine iuminis íuper na• 
turalisintuíi,de quo nulUcenus potctl 
dubitaii de tanto Doctore, & lacra; 
Thcoiogias Magiftro, Ñeque opus cíl 
tempusconterere in refutandaeius do-
ftrina quaíi de obligatione iegis pur« 
naturaiis locutusfit,in quo tiuílra fa» 
tigatus D,DXudouicus C r d r i . 

Ad 
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niéndo,ad quod didusLudomcuS Creí-
pi ladisimc varijf rcíponuoaibas iiúi'm 
ticí'csergo breuicer toé cxpedia m. Nam 
lio mi ni in pecca tó cx'iílcnti non indir 
cirurper Icgemaliquam p e r í e , & i m -
mcdiite'comritió s licct aliquaado per 

^egemobligetnr immediaté , de per íe^ 
vt auxilio g ra ti ai mediante procuret 
íuamiuilificatícnem. Hoc autem íblu 

d i in 4aobus caílbus, lcüicét; quando 
'aceprurus cft "aliquod Sactamcntum: 
quod vocantviuorum, vt confirmatio-

^lisVve] EuchaBftiá", autalterumlimiie, 
vei a liquod eft adminiílratufus8& in ar­
ticulo fcapedcuíomortis, Etl icéi 'm 
hoc fecundó cala obiigetur pr;eccpto, 
vei lege natura li ad procarandam iuam 

'luílificadonem, AÍ in primo cafu quan­
do reccpturusell praidicta Sacramenta 
non obligatur precepto naturalhied ib-
lum lege poíitiua diurna, ex v i , íciiicet^ 
inftituúonis ipforum Sacramentotimi^ 
quaí tanquamviuorum Sacramenta in* 
IHtuta func a Cbriílo Domino, 5¿ ideó 
exigunt, vt qui illa eft recepturus íit vi* 
vus per g ra t u m , qua; lex edam obligar 
quoslibet admiuiíkantes Sacia menea, « 
ex ilio precepto mora li legis Mofay cas, 
quod videtur coníkmatum a Chriílo 
ex viinífitutionisSacramcntorum, v i -
dciicér i Santli crhís-quoniam ego Santos 
/«/»,quod in lege veteri Sacerdoíibus,a¿ 
facris Miniftrisimpofitum erat.Nec di-

pGteft,quod fuppolita inítitutione Sa-
cramentorumhoc pr^ceptum effc le­
gis na tara lis, íeu vittutis R.eligionis iu» 
bentiss quod ía neta , í a n t o t r a cien tur, 
lex namque naturlaisdidat, quod lan-

í(cl-a^and'as tradanda lint 5 hoc ramea1 
non obítantc tale prxceptum videtur 
elle legispoíltiuaediuins proueniensex 
dida Sacramentoruminltitutionc , &c 
non ex iege naturali nam non obítan­
tc: quod dida naturaiis lex didet, quod 
fanda,íaad3é tradanda funt,quod hsc 
fa ndicasdebeacelíe,vei coníilVcre in e-
xiílcntia ingratia habitúa l i , 6c non in 
aliqua alia ceremonia, qujg antiquitus 
ín lege veteri Sandos lega lite r redde-

•bai , a¿ in noua podetinilitui videtur. 
Oririex ipl'a inftitutione Sacramenio-
rum.Nam Sacra meta Bapcifmi, &: Pce-
nitentis , quas vocantur Sacramenta 
mortuorumdiccríintCanda, non exi* 
gunt,vt eo modo fanditicas, feilicét, vt 
exiftendo in ftatu gratis tradentur, íeu 
iccipiantur: qaod ñ exittentiamin fta» 

tu gratis non exigunt propter íuam v 
íánditatcm ad hoc, vt rcólé recipian-
tur videtur" a for t ior i , ctia m ralem fta -
tum non eX'gcre inadminühante ex vi 

-legisnaturaiis i quia. plus vide ur reqm-
ri difpofitionisin-recipience , quamin 
adiriiniíirante, nam qui fecipit Sacra-

-menta eíl. labiedum receptívurn^gra-
' tiíe habitúa 1ÍBJ&: cauta int.inlcca mate-
'••tialisvin-qua tanquamin rübiedoinhcs-

retipía gráiia.^:decuius potentia obe-
• dientiaiicducírur. Atadminillrans:iío-
; lum cft cauía efficiens ínftru'niéntaiis 
' gratiac,^:per confequens cania éxtfin-
'íeca>& qua; operatur per modumtran-
íeunt:ccirc.\ produdionem, 8c eíVcdio-
•rem ípí'ius gr>. ti-x maior a uíem íanditáá-
' requiritur ad» tecipiendám intrinfecé 
'gratiam, quam adt. 'amextnaíecé, &c 
':per modum traníeuntisproducendam^ 
},Et tamen ille ftatus gra ú x iu re naturís 
. non exigiturin recipiente*' Ergoaíe-r-
t io r i , nec id admiáiftrante, íeu produ-; 
centegratiam per ipíám adminiílratk?-
nem 'i manee er'go, quod illud praecepi 
tum oritut tx intUíutioác-SacraÍXIUI~ 
torum, &; non ex iure naturah. V 
quirur couí'cquenrci: nulium dari h . * 
minipfíEccptunt náturale conlliruencit 
íe iní iatugtat ix mediante DÍLÍUO auxi 
lio,niÍj in mortis perica lo, ve lan 
tune vero aulla ratione ceiíat pr^ceptii 
illud^eu obiigario,qaa: ícquirur, í m p o 
tiasconísquitur ad prarc^ptiua íe c50 i -
tuendi in ftata gratic» videiicct iiücicdi. 
ad ' jm contridenis j vei faltim cona^ai v 
ad ipÍLinieílicicndújuon obftante quexi 
recipiat Saccameiituni Pueniteoti^^nec 
(üfficere attrítioncm cognitam docente 
eriamextra arcic^lum mortis , Sotos, • 
Vidoria,Vcga,Corduba,S¿alij,quos re 
fcrtSuarezde pocniteatiajd^P» 20. fed. 
4.num.7.á¿;in articulo mortis non fuiíí 
cere attritjonemcognitam,doccnt Su a 
rcxdifp.i 5.ícd.4,num.i7.& iS.Sanchw 
Granado,Valencia , Zambrano ^ ' u g -
nuSjTanneraSjPrccpoíuus, 6¿alij , quos, 
omnesrefert,¿¿:citat Lcander a Sacra-, 
mentótom.í.tfadar.5,QuxO:. 10. Erga 
ftandoinhorum Dodorum íentenm, 
edam interveniente Sacra mentó ?oc-
nirentias non ceiíat obliga tio contntjo-
his,ia articulo mortis eiiiciendaj ex pras. 
cepto nátúrtli íe conftituendi in t f i tu 
gratis in i i ioart icalo^perconíequens 
nulía da tur diíperííatio'fada a ChriÜo 
per inftif utioiiem Sa e ta mentí tftM i ten-
tia: de prscepto contrit lOnis. 

£ . . - . Sed' 
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pndoruvn viddiccc J&giátf, Coninch, 
Fagund<°x;Sálas,Becani,Lairn3n, Fabri, 
quos refere , &(cqnitur Diana 3«part. 
trad,4,rdolüí.98.&; J.parc.trad.j. rc-
ÍOIQU-JÓ, qui docent ctiamin articulo 
mortis fufilccre attritioncm cognitam 
cum Sacramento ad iuftificationcm,& 
dato c t u m , quodpr^ceptum admini-
ftrandi,^ recipiendi Sacramenta, quss 
exigunt ftatum gratia; in eodem ílatu 
fit natarale, adhuc nulla ratione dici 
poeeft difpenfatum fuifleper Cliriílum 
poftinftitutionemSacramentorumsper 
iilam namque Chciftus Dominus fupe-
ditauit,feu exhibuit aliud médium, quo 
homincsíine contridone poücnt iuítifí-
caci.Hoc aurem non fuit difpenlare in 
prxccpto naturaliconteitionis: nullum 
enim cale datuc per fc,&: immediaté, ñ~ 
quidem pcaiceptum natarale pro illo 
tune , non eftprsceprum contritionis 
per fe,3¿ immedia té, íed fplum fe iuftifí-
candi,peraccidensauté,&: coníequen-» 
ter ex vi illius praecepti tcnebatur ho-» 
moad elliciendam contdtionem ante 
inílitutioncm Sacramentorum , quia 
non erat aliud médium ad íe iuftiíkan-
dum;poft prísdidam vero inílitutioncm 
Sacramentorum Chriftus Dominus in» 
íHtuit, &: fupeditauit médium aliud fe 
iullifícandi , vidcUcct per attricionem 
cum Sacramento; hoc autem non fuit 
dit peníáre in iege naturaii contritionis, 
quia per fe , & immediaté calis iexdc 
contritione non datur , fed folum lex 
natura lis de fe mitificando , per quod-
cumque médium; cum ergo non detue 
per fe, ó¿ immediaté praícepeum nam-
ralc coní:ritionis,non poteft da r i difpen-
iatio de i l lo , nec Chriftus íupeditans â  
liud médium, poteft dici dilpcnfaíle in 
prxcepío,qiiod non erat, vt íi quisha-
bcret patre in extrema nccefsitatccon-
ftitucum,&: no ha bcret alia bona, vnefe 
illipólicefuecurrere nill propna,con» 
fcquentercx precepto naturalifuccur-
rendi patri in ea neceísitate conftitu-
to,tcnercturad fuecurrendum ei ex bo? 
nis proprijs; íiauttíquidá amicus í'upc^ 
ditaretei alia bona , vnac patri mecur: 
rerec non tcnerctur fiiius íua propria 
bona expenderé ad íuecurrendum pa-
trem , poíicc enim tune fuecurrere 
ex bonisalterius, in eo autem cafu non 
bencdiccrecur, a micum difpcnfare cum 
filio in lege naturah fuecurrendi pa-
tfcm ex íttis bonis; tum, quia amicus 

non erat íupc ñor , fed jsquaiis, nemo 
autem, qui non eft fuperior poteft dii* 
peníare in lege fuperioris máxime in 
lege naturaii a Deo lata:tam,quia pras 
cepeum íuecurrendi patrem nulla te-i 
ñus reía xa tum eft per amicum:fcd feuH 
per immutabile permanfíe in fuo robo­
re, &amicus folum fuppcditauit aliud 
médium,quo fine Ixíione bonorum ñ« 
lij.ípfepoftet adimplere prxceptumiH 
lud nacuraiefuecurrendi patrem id ip» 
fum igítur dicendum eft in noftrocala 
Chriftus fiquidem Dominus per iníli­
tutioncm Sacramentorum nullomodo 
abftulitjvelimmutauit príKceptum nan 
turale, quod habee homo íe iuftificana 
di mediante Diuino auxilio in mordí» 
articulo.nicquein eodiípenfauir, fed il-j 
lo precepto immutabili permanente fu 
peditauit aliud médium, quo fine con*» 
tritionc poüec adimplere illud prxcep» 
tum na tu rale fe iuftificandi, ex quibus 
pareefoludo ad argumenta D , Cara-4 
muelis, ad quaí ladfsime t &: crudi-f 
té refpondct D.Ludocicus Crcípi dida 
quaíft. 3.cuius rcfponíioncs ibidem vidci 
r i poflunt* 

RBSOLFTIO V I H ; 

An circá Icgcm naturalea^ 
pofsit dan epijkia, vcl 

legis interpre-; 
tatio? 

S V M M A R I M V , 

1 Smtentía Caíeuni admítentís epíKiam 
in lege náts&mlipí®pQ%itiif, O* exJ 
plicáPM» 

2 Ssntmtm CtietAniaffimántís pcjfe d** 
riepiKiam in lege mtumli f toba* 
tur* 

I Sententiá VtAncifci Sua te^extreme coii3 
tfAila negat pojj'e dtri epiKiam m 
lege naturaii, 

4 Sententi* Suare^ncgMitis epiKiam m 
lege natwaliprobatitr. 

5 Legis intetptetatio , O* fígurofi ef>i~ 
KÍA yalde dijferunu 

4 PropmepiKi* non h*bet Ucum fetft 
in alii¡íi9pr*cepto thtturdi. 

7 Argumentum in contrAnumpíoponituf9 
& illi refpondetuu 

8*9 Secundfim Argumentum contrAtium 
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proponítHt&eifit f i u u pugiuc omni priidcnti pr ouidttiac, íicut 

:cui i ¿ i praupta hatuMÍM fpútentur üucr hommcs repugna ret PriGipcni, i ta 
vt per le?em po/ttitéitm mn/iim* rcferuarefíbiinterprccatioacmliiarü íe 

fétirt*dt*itti*nte¡>ijKi*m,^etUm gum,rtin nuliocalu^etianí^ quando eí*i 
fi expohtioncm rn^urU yocmus lee impoi'sibiiis recuríusad ip lum, poí^ 
epijKUm^ íent¡ajiniftri eiqs Icgem interpretan. 

I Secunda íentcntia extreme conn 
N Hacdifñcuitate prima fentg traria elt Franciíci Suarezde legib. libé/ 

.tiacftjqux docetEpijKiam poí 2,cap,i(5,Sc conícqnenter aiiorum Da^ 
fe cadere iegem naturaiem, 6c ab ho* Clorum negantiumpofle Dcumdiípen-, 
mineinterdunihcri^vea Papa» vel ab l'¿rcinprax-eptisle^isnaturaiisquosíu-. 
alio (i mi l i , qui potellatem babear. I ta pra retoiéó.ietuinnusj quidcctnt nuila 
Caie.a.a.quxil.iioarta.Sc idemtenet rarionc propr ic dari iocú cpi'jKne in pt £ 
Socolibri.deiuft.quxft,7é art.3. ad $ M GepiisíegisnaturaUs.-ncq; reipcetu Dei» 
iib.io.qujeíhj.art«4. Nauar«confíi.4.dc neqirclpcctu Uominis^ncq; prsedida leí 
derponí.impub.num.i6,Ó¿ ! / • reterens gepoiícpci epijKiá interpreta ri a Deo^ 
Couarrubiam, Felinusreterens alos in eei ab hominibus t quia hjec íentenna 
cap, QH£ in Ecxkfmm, de conllit, num, negar,k^emnaturaiem ex ida natura 
26.¿¿alij* elíccapacem epij Kía;, 6¿. conlequentec 

a Hdcc fententia proba tur t Quia toiiit íundamentú dubiEandi,an a Deo 
hxcinterpretatio, leu epijKia iaepé cít interpretanpoísitper iplam cpijKiam^ 
moraliter necelTaria. ü rgo non ci l ve- naraexhoc principio í equuur , nequq 
riíimilc,camribi Dcumreíeruarc , íed Dcumipíum poífe per v e r a m , ^ pro-
íuis miniítriscouiminiCre. A n t . patct, priam epijíQam calum aliquem cxei« 
quia lex naturalis quo ad aiiqua p r » - pe re a lege natura li,nam liiex ipfa rio« 
cepta magis remota a primis p r inc ip ié etlcapax caiisinterpretatíonis mhi imi-
vcffatur circa niateriam mutabilem, rumelt , quod ñeque a Dco ipto fice, 
¿¿ qua: in muitis caíibus poteft deñecre poisiuHaec iententiai 
vt Áriftotelcsdixit 5,ethic.cap,7. ¡SLIZ* 4 Proba tur ex di¿Us de diípenfa^ 
Ergo inilliseftneceíTaria epijKia: quía tionc ;namcademrarionc,qua nanpo; 
alias fajpceflct iniuíta, vt qua ndo pro» teftiniegé natutalé cadete Uiipcníatio^ 
hibethomicidium : accipit interpreta- ca etiam non poteit cadere nuiuimo-
tioncm, quod non prohibeat homict- di interprecatiOjproba tur: Q|)iaideó in 
dínin í a d u m authoritate publica, vcl in talia praccepta non cadit unpenütio^ 
iuftamdetenílonera, velquandoprohi^ quia continent intrinlecam ra tioncm 
betaccipere, vcl toliere res alienas in- iultitias, leu debiii honeftatis, vei quod 
Hito domino, recipit interpretationemi idemel^quiapraecepta huius iegis lunc 
quod non inteliigatuc prohibido íacla, quaedampropoíiñ ones necesarias, qua» 
'mcxtrenuneceísitatcGoníbtnto,¿£ in per nccetíaciam coníequentiam, ex 
kgenamrali, quaiobiigatad reddcndñ principijs ttaturalibus inferuntur, k d 
depofitum,interpretamur, non obliga- huiulmódipropofittonesin nulio indi-
xc , quandoillud redderc cífet contra niduopoiiuntdeficere,auteflctaU'x.Er-
iuflitiam^el charitatem, Yt íl deponens go non poteit per aliquam interpreta* * 
cxigeretgladiumdcpoíitumadoccide- t ionemfieri ,viliceattácete, quod pee 
dum hominem.Góícqucmia probatura illamprohibeciirtquia cílmtrini'ecé nía 
quia alias multum dcfuiüct Deus hor lum s.ñeque vt liceat omitiere, quod 
minibus in neceiTa ri js, quod non eft per illam praccipitur, quia elt per íe bo-j 
prouidentix ipíius confeataneum. Se- num necclíanum, leu per te neceíla-j 
qucUapatet,quiarecuríusad Deumip- riumad honeitatem, ¿¿ quia alias pro 
íuminimediatc non eíl hominí polsi- iüocaíu , in quo heret talisinceípieta-
bilisñeque cft conícntaneus ordini na* tio^iauenircturtálLumelle i d , quod lex 
turaluEcgo íl in occaíionibusoccurrc-> naturalis dida t>quod impoúiüue elk, <S¿ 
tibus non eCfet in honúnibus poceílas omnino repugna t« 
adinterpretandumius natura le, ctiam 5 Ad reíoiucionem huius quxíVio-
pr^ter verba cius,G cauíaid poftulet ho nisluppono; cífe valdé diíkinctas iegis 
mineseífent pcrplexi, 5¿ miraculo el- interpretationem, 6c propriam cpi>-
fet opas,fel fpecrali rcuclationc Diuina Kiam,teu aquitatem; Multo cnim 
additigendasfuasoperationesquod re^ tius patct uuerptetatio ^egis, ov^m 



5 z Likr Terüm de Legihm 3 DifpmJJ. Refoiyiíl, 
cpjjKiajComparantur enim tamquam 
iup€nus,^ iiít'crius , oranisenim cpijr 
Kia cíl legis interpi'etatio,¡iion vetó 
c converíolomnis interpírctaxio legi^ 
eft epijlvia, ve docent Caiecanusún 
¿ ida quxft.r 20,a mculoj.Si': Suarcz vbi 
fupra num.4, 6¿fumndcür ex Anfto-
tele 5.ethicor. cap.io. I n hoc enim 
íenfu dicit epi'jKiam ciTe emendatio* 
ncm iufti lega lis , qui aiunt iopS% 
vel potiüs femper leges indigesc, inter-
prctatione propter verboruih obteun 
ritatcm, vcl ambiguitatem, vel oba-
liam íimiiem caufam , non tamen 
omnem huiufmodi interpretationem 
cfte cpijKiam, íed illam folam , per 
quam interpretamur legem deficere 
in aliquo pa rácula ri propter vniuer-, 
íaie, ideft, quia lex vniuerialiter lata 
eft, & in aliquo particulari ita déficit, 
Vtmftéin illo lervari non pofsit , quia 
lex non eft íervanda in caíu , quo eífetf 
error practicus illam iervare, &c con­
tra iuftitia n , vcl cequitatem naturalem 
ideódiciturepiKia emendatio,leu co­
r reg ió kgis, at veropoflunt eíVe alise In 
terprctationes legum, quo; non perti-
nentad emendationem, feu corredio-
nemcarum,fed folum ad explicandom 
íénfumearum inhis.quíshabent ambi­
guitatem, vt v.g, quando inteipretamur 
an lex prohibeatcontradum, vel illum 
irritet nuUamlegisemcndationem taci-
musjíed verum fcnfumeiusinqmrinuis, 
ex quibus patet qualiter difterant in­
terpreta tioin genere, U qua; fit per c-
pijKiem. 

6 Sitergo prima conclulio: Propria 
cpijKia non lubet locum in aliquo 
prxccpto naturaiifecundum fe fpeda-
t o j vnde ñeque ab homine, ñeque a 
Deo ficri poteft. Ita Dodores íceun-í 

fenecntia; rupan,5.rciati. Er proba-
turiilisrationibus proea ítntentia ad-
dudis, prascipuc: quia lex na tu ra­
lis íblurn pr«cipic ilios adus, qui ex 
fuá natura, Ó¿ ncccíiario, vel efi'cn-
t i a lkerboui rua t^ redcB rationi con-
foni, &prohibetilios, qui intriufjcé, 
52eflcnaaliter mali í'unt, ¡¿c reda; ra­
tione ditbni; ó¿ luppoíita illa boni­
ta te neceíTaria non poteft non praci-
pere bonos, Ó¿ fi militer non poteft 
non prohíbete malos íuppofita co-
rum malicia : íed manente eodem ob-
iedo, <S¿ eiídem circunftantijs : i i l i 
adus vcl boni, vcl maii non poífunt 
vilo cafu non eíle incrinlecé boni, 

vel mali : Ergo non poterit lex na-
turalis in vilo cafu non prxdpcrc 
bonos necciiarios^él non prohibe re m -
trinfecemalos,¿¿cumilli adus íiitrin-
íecé ixabeant, vei bonitatem, vel maU-j 
tiam,quá intrinfecé, S¿ cílentialicer ac-
cipiunt ab obiedo, 6¿ circuníhncijs, fí 
haje non mutentur videlicét obiedü1, Se 
circunftanti¿E: nulíatenus poccm muta.-» 
r i i n aliquo cafu bonitas, vei ma lid a co» 
EÚ,ncc ceüa re iex naeu ralis peraliqü? IB 
ep i)'Kia m, acc ta lis epi j K ja c r i a Oco, 
vei ab hominequia taiii'lexí fuppoíita, 
velbonicace intKnfec-a', ncceirafia in 
adibus^bonisv quospr^cipic, 'Vd'-mali'-
ria íntrinícea k i adibas ,'quos' proi/i-
bec eftincapax-omois cpiKiaí-: qaódi l 
muíetur obiedum , vei circünftan-
tiaj , in aliquo ada , ita vtklc bono 
fiacmalus , vel écont ra . Tune qui­
dem ceftauit illa obligado iegis n..uu-
raiisnon tamen pcrepijluam; fed per-
mutationem materi®, vel circunllan-
tiarura* 

7 ^ed contra dices? Eadem ra do in • 
tervenit inprxcepus pollduis, vt in lilis 
non decur epijKia , qua; inuenitur in 
prscepdsnaturaiibus: firgovcl inviiis 
non datur i vcl in vtrifqne danda cír* 
Ant.patet. Quia vel manee adus fem­
per cum ; eiídem circuníhncijs, &; 
tune impoísibile eft , ve pr^ccptüoa 
negativurn prohibens adum , nuoc 
obiiget,ck: poftea, nonobligetyclcis:-; 
cunltantiíeadus mucantur , 6c cune c-
tiam non edt epijKia j &: idem cum pro 
portionedicipoteftdeaffirmaduis.Ref-
pondeturnegandoconfequentü s Quia 
inlege poíitiua manenm tota íubftan-
tia adas,íeu toca materia illius cü óm­
nibus ciccunítantijsintriníecis cius; po* 
tellpcr interprcradonem aequá. ceífarc 
obiigatio,quávis necciic Íit,aliqii3m cir-
cunítanriácxtrinfccam.occurrere, qua 
cogacad cale interprctationem ta cien-
dam,'^ illa eílproprilsima cpijKia; pa­
tet incxemplovulgari ác prohibitionc 
ferendiarma nodu: nam l i lueuidens 
neceisitas, &c ita vrgens, vt non pofsit a 
fuperíori licencia poftulari, iufté inrer • 
precamur s Tune ptíecepcum non 
obligare, non quia non fíe iíla ma­
teria calis prajcepci, fed quia Ucee fit ca -
demabilla eft feparabilis malitia abla-
taprohibitionej 6c tune non eílveriíi-
mile,incencionem Legislatoris ad ülu/ft 
caíum extendí. Advero in íege na-
tucaii jíied aon poícíl^vt ftaucs io* 



LmrTemt$sdcLcg¡hmJO£j¿ 
In'^gfa niitcnam camciííicm circun-
fta ¡icíjsiiitriiuccis.propter íoUs cxin'a-
iccasoccriíionesiiuerpcetemurjegeai 
orohibenceni non obliga reí Qul i in i -
poísibile clíá rali materia íüis iñitiníe-
c i ̂  c oo vtkionib us ai recta j leparan ma­
lí ría tu ,6c coniequentcr,ncc naturakni 
prohibitioneñi, cíiamli cxcnníccusfi-
nis/v'e! ci r c u n ita a i i^ ex tú wfccx variea 
mr.Hoc decía rat egregie exempium de 
nicndaticDe quo íuppono,ita elle ma-
Iuai,vt propter ñutía ni occaíiooenijvei 
neceískatem intriníecairt iicere poísit 
íl üi iaet mendatiam ? vt docec D. Áu.-
goftinusin iibc.denlendario \ 6¿contra 
mcodadum^ epill,8.adHieren/m, S¿ 
Hicroay'masin Apoiogxpntra .Rufin, 
6¿ epiíl,(55«5£ell receptum ab omnious 
Theoiojis,cum Magtftíoin 5* 3 3» 
& >.Thoni.2.2.qno:íl.iio,art,3 • Nuiia 
cnimalia ratio hnius verilsimi dognia-
tis da t i potc í l , niíi ,qiiia cxtrinlecus 
finís,vcl neceísitasextriníecá non md-
tat obieclunl/nec intrihCecas eonditio-
nesad mendatiiim reqaiíitas,á quo ob-
ieda píxcísé (peda to babet níendatiu, 
íuam intoníecanideformitate.' Etidco 
necdirpen{atid,necepijKia in épíoca^ 
habet/vCpofsít íiccíe propter extunlc-
tasoccaíiones^iecefsitítcs , aut fines.' 
.QaotIc<ergopr;sceptum aiiquod nam' 
•ta le videtur non obliga re, in aliqua op-
po'rtuoicate.necefse cftmutari materia 
talis a-diis^qu^iili dabaC maíitiam^prop 
terqnaraproiiibetur lege na tufa l i c i t a , 
diítcrtrnultumtalismuratioabilIa,quaj • 
fie in lege poíitiüa quando inteívenit 

8 Contradices fecundo, normulla 
funt natura lia pr^eep ta ,qua: propnlsi-
mani1 interpretationem cpijKiaí reci-
piunenam circa coídeni actus, 6c cu m 
ómnibus circuníbntijs intrinfecis^uas 
ordinarié íiíiftcluntad natura íem pro-
hibirione n i ; propter extriníecá ra ne-
cefsita fcm,vei fincmexttinlcciira ínter 
prctamac no'n obligare in aliqub ca-
íu, Huiuímodi eÜ: prseceptum niatdr 
nioniumpiohibcns ctim forore, quod' 
h caíuexcremaí'ae^eísiíaris. non cbiW 
gat propter) conrervatioñem Vpeciei/ 
iJcmeit de precepto non contrahen-
dicumlccundaviuente prima, maxi^ 
me íl primUitímafeimoniumfuit con-. 
1 ummatnin,nam ineadeni neceísitatc 
genens humani íi prima eiiet fteriiis^i-
cerotaccipere íeciyidam.ói in prscep-
tópcrdaeotibiisad ii^pedimeata^ qia; 

iure natura:irritant-matrimoníum in-í 
uenientur multa ílmiiia, 

9 , RcfpondctmrC^uod hoc non ob-
ftante iliageneralis regala íupraxdata, 
veraeftsUimirum ftantc cadein mate-
da prajccpd negaíiuí natura i is , ficri 
nonpoíie,vt per epijíOam iudiectur li« 
citus adus prohibitus propter iolam 
cxtrinlecam cauíam , fea .fiasrr^ aut 
neceísitatem , vt íupra probatumeit:, 
quod íi iu aliquo precepto acci-
dere videtur, pro- aliquo cafn , vel 
tale praeceptúni íimpiiciier natura-» 
ie non eíl , fed naturaü proximum^ 
¿¿confuetudine hominum -recepium, 
&C appcobatuth, -ac pcoindé íoíius iu*; 
ris gendum,, é¿ ideó mutaoilc , vel 
akerabiie .pro áliqoo cafu 7 vel íl prep-
ceptum cft naturaic íimpiieiter, ma­
teria eius non cnt actus, fimpiiei--
ter , &c abilrade íumpeus , ted cuni 
aliqua. circunftantia, intrinreca ? qua 
íubiata poísit obligado ceffare. Non 
tamen per epijlCam , ied per dote-, 
d i i m propris mátense 3 de illis crga 
p}a:ceptís matrinioniis qualia íiot, dif-
patant Doctores, oc noncodem modo, 
íeiiíiiintjnunc vero íuppon^ndqiiia cf-
íe veréprajcepta nataralia relpond^tuc. 
per Ula non prohiben ílmplicitcr ma-
trinionium^ v,g. ínter tira tres, vcl.cunx 
íecunda: fed prohiben tale mafrimon 
niumlquatetius noxiumhumanx,na-
t u r i , ¿c ita contrarium naturaii ho-
neftati, lecundum -redam rationcin, 
in.caíd vero,iiiiüs..ne.ceísitads ceiiat,' 
hxc ratio , &c incipit,, cíTe matrimor 
niuni máxime ccmnioduninarura^acr 
fubínde honeftum, quia propter iolam 
confervationcm, natura: neceílariatTi 
fufcipitur?qui fí nisjríori eíl extriníecus^ 
fediiitriníecustaliaduhatquehoc mo 
do niutatur materia prxccpti negadue, 
deciaratur á íimiuín mutilationcpro-
prijcorpons,qua3 fine nece£sitatc,vcl íl 
neceílaria non fie a.d contervadoner^ 
vita^intdnfecé mala cfl,6¿ tam:n in ca* 
fu iícecísitatis propter conferíanduní 
corpus,licét,reu licita e^quiaií la mu­
tilado non prohibetur ,, nec ell: per íc: 
niila , nifi vt nbx La vitas, tune aotein 
non eíl: npxia)fed necéíTaría, ,Sic etiam 
verbu pro iatú ílneíinc hbnello^vci coa 
veniend natuts malumcíli3¿ iure naru 
ra: prohibítam , idem autera verbum 
propter coiivenientemtinern non proj 
hibeturj quia non erar per fe rniUmi, 
yí tale verbü:íed v Í odolum, U inutiie, 

£ | ' quas 



Zikf Tertuts de Lefihmt i m 
qüs? defoi'mitastolUtuc, ex rclationc 
ad fincm honeilum; v i l vtilem: & ex 
his ex miplis videri poteíb qúod aliquá-
^oceítac obliga'tio paraicepti naturaUs¿ 
non quia pra^ceptüm in fuá materia n5 
obiiget íemper,6¿: pro femper íi fie nega 
tiuum,í]neexceptione.réd quia mqtatá 
materia,iam non hábet milla Íocü,talc 
pr£eceptuni,vtnaturaie eft; 

IÓ Sit fecunda cocluíio:Si pííscep 
ta naturaliá fpedentur, vt per lege po-
ÍIduaniconftitütaCunt:tunc excipiun t 
cxcepíioriem epijKix;pra;fertim in or-
diñead intentionem Legislatorishumá 
nijlicet feciiiidu fé,(S¿ vt naturaliá funt; 
illa ni proprié non admittant, 6c in hoc 
fenfu viderituf locuti Caíetañus, &: alij 
Doclores prima; fententige; quia de iiiis 
prasceptisfoctintur,vt latís per genera-
íia vcrbá,6¿ íitle Umitatione, quam ad-
hibet epijjKiá j quod non liabec íocuni 
in hispfxceptiSjVt natiiralia funt: quia 
ipfa radoriaturalisdictatna eííe obter-
uandaiquando non cocíirrant omnes 
circunftantia;, qua;fecundum didame 
•redx rationis obligantad eoruni obíer-
uationeni, riorí enim prohibent actus; 
niíí quaridd iriclüduní oninía neceíTa-. 
ria adintriníecam malitíani,6¿: ita nul-
lampoísif admittere exceptionsm , vt 
quanddíex liaturalísprohibet furtum, 
Vcfurtunieft,velhomícídíuni eá ratio-
ne,quáéílintrinrecé malum,^ inde cf-
fícaciteif proBatur conciu(io:quíá leges 
humansefíepénotí attendunt ad exci-
piendoscafus in qúibus legiSoBíeruatia 
pradice noxíá eíTe poteít: fed íimplici -
tér prsecipíünt atí:um,vt,v.g.redderc dé 
poíituní vel foluere promiífum. Ergo 
In his íegibus,vt fie propófitispotefl: ha-
beré locum epi'jKiadixi auteni hoc in« 
telligi inordine ad intentioneni Legis-
latorishumani, quia f^pé contihgeré 
poteft, vtLégisIatorhumanus nihíl de 
taliexceptioriecogitauerit, nec ilíani-
éxpreísé intendeu^red potiusabíolutcy 

&fine Umitatione Icgemculerir/ub vet 
bisdeíc comprciiendcnribüs caium i l -
luni ,& nihiiominus interpreta mur, na 
comprcliehdiíle illiím7qüa; interpretar-
tio reípedúvoluntatis Lcgislatoris hu-
mani eftepi'jKia^uia éá quafiemenda-
t i o ^ edrredio eiiis}in fe veiro^ reípe-
d u legis naíuialis eíl tantum explica-
tio mutationis fado; in ráa teriatra tione 
cuius adus cum lalibus circunftamijs 
non habet per íe malitiám 9 nec copre-
henditurltub lege Mti i ra l i , 

u Sittertla conclufio, íl nomiiís 
cpijKix imípropriei 6¿ íáto modo intei-
ligamiis interpreta tionem legis n a tu ra 
lis,vel vocemus explícationé materias 
éxceptioneni I legejVbtandoepijKiá, 
íblam expofitioneni veri feníüs ícgís> 
ícuverborumeius vt multi ex Dodc r i ­
bas primas íerítentix vocarc vídéntuif 
benepotefídaritalis interpreta t io , ícii 
epijKia in eoíehfii intelleda irt lege na 
tarali.Hax coclufio eíl certa:C|uia oni-j 
ries DodoreSjtáni Tlieologi,quamCa« 
iioniílce pafim difputant de fenfu, & ve» 
ía intelligentia diueríorura precepto-. 
i u m natufalís íegis, nec íioc eft incon* 
ucnicns cum hoc ipíum pertradent 
Sa ndiPar res in fuis fe ript.ts,imó de vero 
fenfu Sacro: Scripturcs: quia hoc valdc 
ñeceüariuní, 6¿conuemens e í l : cura 
enim multoties,tám fenfus talium pr£s¿ 
ceptorum, quám Scripturx Sacra: fie 
ínteiledu difficiiis^ ambíguüs, necef-
farium eft,vt per erüdiíos,^ í Deo illu-
minatus liomines declarefuf ,ne parum 
dod i , & ignorantes ín érrdrcsiaban-
tuEí ñeque hoc eft legeni tíaturalcm, 
vel SacramScripturanícofrigefe, auc 
emendare^ fed ver uní cíiís fénfum ex-
ponere,vt eifdeniptf ceptíshominesfá. 
cilius,6¿ vtiliasfembeíant, ei(que obc-
díant, Ergotalís interpretado nonfo-

íum poteft dari, ¿¿ dé fado da tu r / 
ícd valde neceííaria eft, ^ 

¿diiueh^ns^ 
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^ ¡rari tuc á d á í e h t i e n -

d ü m F i d c i ! 

S V M M A R I V A ^ 

i JSfomeny& díffmio Fldé porponititr. , 
z Q¿£ fini necejjartA ád ¿tffenpm Fideiex 

. ,pómijmKr - , T F . . . . Í . , , . 

$ JÜffinkí&ii^ paf* 
... tes déctarahm c 

'4' Bao dañmr ¿éfas fideí intemus ? 
éxternus* 

OMEN Fidei varij's 
modís de íümípó ' 
rcíl, Priniq niodo 
pro fi'de,- i í u cfed u 
i i tat^pmína ^quá^ 
éfédimüs'véraeííc' 

íeu rendará í'unt.AdHaebréos ii«<í', 
né Fldé impGfsibíleeJl placeré Deo^Scciináb 
pró'fidé,féu creduUtátc humana qua 
c rcdímus-vferá cite, quxab hominedi-
cunfur Terer.tius iri Andria ipropf mo-
dmh hábco tibí ia n fidem* Tertid pro 

0 &jidepeccamMéj%iÜdkpttíáCi1 

facit Homo contra didamcn proptioí 
confcienti^ peccatum eft, Quar tójpro 
íídeiiuteinfcryahdispromil'sis, i,Ma^ 
ch^?i6¿2^« Pérje¡$erate adhitc conferifAte 
dd nos fidem^os igiipr, in prielénti agi -; 
hiüs. De fidjjjirimo niodo rumpta, id 
cftjdefidejDiuina ciua, credímus, vera 
cife^ejuá a Deq reüelata tu nt,cius pbie-
¿tüm duplex elí• materia le¿<5¿ forma leí 
liiateríaie fürit ¿él aDeo ieueíáta^quas 
crcdítnüs ¿ fórmale ett tfeüs, non prasw 
dsé,quÍDeuséft^íed qüayérax eft indi 
cendo^feu quaíénus étt prima veritas re 
üeláns^cui credinius propter, tummam 
áuthoritatém, 6t vér la tá tem. Ex Iiis 
igiturita, fidgsdiffiríírí^ l Fídesefl 
yinm Théólogicd^fupematuta. lis dítt in i -
tm iñ intelleftiiinfup,,qi*(t i l l ^ 
cem,&firmitet creditjm ajj'entirm hts,<im 
d Deo,pK»f mteUtd)& ab FcdeJtA ¿d crede-
dumprópoJiUXtSL DJThom, 2^2,9.4, art^ 
1 ,quem ib! fequuncur comuniterTheo 
íog^&coiligiturex illoPauli ad Hcbr« 
ii,Ftdeséft frbft^ntíd.Jpérat^rüm iemmP 
/íf¿M?¿̂ rí#wy/ü»rfpp;4)Y'nV/W«, Ex qua dit' 
íinitione infertu^habimm^ acíumít-
dei eífe iri Íntellectu,quía atfentiri veri-, 
tatí,&; iudicáre/eu ciédere vérum eíTe 
áiíqúíd eft adLisintellediús; ¿¿ percon-
f eqüpsadus fidei ellíciuntür ab inreí-
iec¿n:fed in eadem potentia?in qua íunc 
a das alicuius virturis debet colloGari, 
JaablmseiuLU0v¿rtütiSí Er§o cam actas 



ñdó , quam liabitusfubicclatur in m-
tcilectu. 

2 Ad clTenticndum aiitem fídei 
prout efí ia nobisaiiqüa occeíTário rc-
qiiiranruí::Primó, piordlcario reicrc-
dcüdís«Secüdo3motíüa éxtdní'cca, qiia: 
faciunt rcm iiiam crcdibücm, vr íunt 
jTiiuacuia,5¿aUa ílmilia.Tcrtio inclina 
tío voluntatls, &pia qu ídam aíFedio 
ad credendeiíi, Quarto, lumen fidei, 
hoc eft habitas fuperhaturalis, rcfpe-
ctu aduum, qui fiunt a.b hominc íideli, 
fimul cum auxilio gra tia;,, vel aimliimi 
íüpcr na tu rale refpectu primi a¿Uis?qui 
eft difpoíitio ad habitual lides, quandd 
íideshabeturperpropriurh a t tum, vt 

.In adulcís, quintum aflrcnlbsaliquis hu­
manas circa res credendas, vt quód 
hoc, vel illud fit ab Ecc lefia determina-
tum;5¿ propoíimm ad credendum, &t 
ddndeípíuniái t iculum credimus fíde 
DiiiinaJtaTmliencJib,i.ifi DecaUcap» 
i.dubj,nuni.4, &¿ ame h íum Filiucius 
íracl,2 2,capj,num,4,& Granadoscó-
trou^de fíde,trad.9 .diípa, 

3 Ex his autem , qux nccciTaiia 
íunt ad credenduín, multa dedacun-
tiú* ex ipfa dcñnitionc fídei íupra tradi 
ta,vtebrias patebit ex ems explicado-
Bc:dicitur,T/Vníí,quia eft habitas lo tcl-
]c¿lus,euminfalibiiiter inclinansin ve-
á:um:dicitur,T/?'?o%/c^,quia immedia té 
attingit Deuni,ta mquam obi e&ü prin-
cipaie/ubíat ionc Diuina, ccincrcata, 
j u m allentitur rebus rcuciatis, propter 
veracitatem Diuiaam^eu^quia, aíTer-i 
tor/cu aíferens eft prima ve ritas pe r ef-
íenriam. Dicitmfipe? ná tmdtsy& íJhp 
p,quia nonadquirirur na tu ra libas a ci i 
bas,&: vt diftingaatur á fide K crética-
ram,da:moniimJ&: damnatorum, qua 
yetinent circa aliqua s ve rita tes fi del, Di 
citar 9({u¿ tlhftmus h&mo cemy&fimí-
.tercfeditfia(tjjmitíir, quia ñdesnoneli . 
ícieiiria,tcd alíeníus^qoi immedia te OLÍ 
tur ex rci veritaté;^¿; dicitu r,c-f rf o, & ¡ir • 
f.tór,nempe fupra omne credibiie, ne 
videlicér Deotaciamus ín iunam, du-
bitandodc eo,quod ipís affirmat. Dici . 
vxr.his^ua^ Bmfmitmícldtdy quiafíde3; 
eft earum veritatuni,qiire Del reacia tío 
Be manifeílati fam;aon ea rnm,qus ex 
humana dífciplina^atpropría experié-
tia habentur.Dicirur ,*e^ ah Ecckjü cid 
crdtndim pro¡>Gl¡t(i',vt Índice tur Eccleíiá 
ibb-mhabere ratioocm rerum fiad, 
fea aathoritatem ciufdem proponcndi, 
gm DeustotiEccieíia; maaifega^ípa-r 

les íun t , qua; per Sa eras Se ripia ras ha-
bcoLur,&: per ApoftplícJs tradiciones,. 
5¿periummoru « ?oad(icum, ¿ ¿ G e -
ncr&líum Conciliorumdecreta. c¿de- ' 
terminationesdcelaramur5 D.ifcingui-
tur aiitem á feientía náíuralijtum quia.-
hece nam ralis eft, fides vero ílipcrna tu­
ra lis , & quia ícientia hamralis non ib» 
jum eft certa,ícd etiam euidens^ues ve 
roeft obfcu,ra,licétbabear eaidcntlam 
in, a tteílante,&ceríií adinera áltioris or 
dinis, .. 

4 Ex his deduc itur da ri daos acias 
íidei,internam,a 11eram ; (3¿ aliamex* 
ternuimactas internas eíl: acias iiiíeüc4 
ctas,íuperiiátaralis ? quo credimusaii* 
cui veritati, quia cam Deas reac­
ia ait,vel dixit ,reapropter aathorita­
tem, &: veracitatcm Del reaelanrií; 
actas externas fídeijeíl externa fídei c 5 
íeísio,prxcipuc, quan-dóciiis pcéceptút 
obligat,Et de his iu nisa¿tibus dantut 
tíaoprescepta afnrmatiua, qux ebligát 
fcmper,íed non pro íemper , 6c prosee-
rea aliad i r ; ; > * n.^ s i ú^nu 
quod fenipe£,<S¿: pro íemper obligsticd 
de lus omiilbus infra dicemas; 

K E S O L V T I O I L 

Q u x fiar v k í a F í d e i c o n t r a ^ 

r ia^fcu o p p o i l t a ? 

S Y M M A R I V M -

l Vítía fidiicénimnd generaUtér compré™, 
haidmitúr foh ínfidelítate,& dt]m 
tufj an omnís mfiddiusjk Pécca~ 
tum, t , 

i Irijidclíratís proprU tres fint [pecies, _ 
Hxrcjis, Judaísmus, F^Anif 

5.4, H¿ t res[pedes ínfiddítátís non díflté 
guturejjcntíalitefjedacctdentaíaeri 

5 Alta ¡pedes {nfidelitatis efl apojla/ü, 
qtu'dfit> . , ! 

é Vítíma infidelitdth ppedes foletenimei 
unbUjphemiay& quidjit} 

/ Bidjf hemta per fi non eft Hjrefts', pdtéji 
tameri per deciden s mdtotiésejj'em-
iimÜA cum H¿íe{i% 

1 ¥ 7 Itia contra i ra fídei genera li 
\ ter fclenr comprcliendí íub 

inndelitare,deqnain primis quáíH 
poteft^an omn^sinfideiitasac pecca \ • • 

' -" -Do-



Doloresduplicem diftingunt infíddi-
tztem? vaapure negatiua quaüs c(l in 
jnultis Gétíiibus,ciui nihil audiciunt de 
fíde,altera contraria , quaiiseftíiruiiis, 
qui de ñde aiidiemnr,red tamen,vercó-
temuunt i lhm^ci cótradicunt, vt ínne 
lIa:rctici/rurca;ílLid£ei, &c miiiti Gen­
tiles, quibus íides Catliolica íiitíicien^ 
ter promulgara,^ propoílta eíl¿ qusri -
turergonum prior inñdelitas, nempé 
purénegatiua , í i tpeccatum contra íi-
dem? N i m de pofteriorí conilat peeca -
tum círeflblutio pendet ex alia quasílio-
he. An,íciiicét,in Gentilious polsit eííe 
irivincibilisignorancia noílrxfidei? Ná 
fí poteftjiam iUorum infideiiras non eíl 
peccatum,fi nonpotcft: eorum infide-
iitaspeccatumerit. Hanc quasítionem 
tradatauimus par.úlibéí .dífp,4. reí'^p. 
ybidocuimus poiie dari ignorantiam 
I nuincibiiem fidei in mulris Gentilibusv 
& de fado dari in Indis , & i n a i i j s , ad 
quos nulla onininonoiit iafidei .vnquá 
pecueá i t , vei íl peruenit ,aliquanun» 
quam tamen illis fides Gliriíti fufneicn-
ter propoíita eft : quare in illis infide-
litas puré negatiua nulium peccatum 
eft,iicetpofsii eííe pac na aiiorum pec¿ 
catorumjvt ibi latiusdiximusde haedif 
fíeulrate agCntcs.Manetergo,quodhgc 
negatiua infidelitas non íit peccatum^ 
& quod infidelitas fidei contraria graue 
peccatum fit. 

2 Infidelitatisigiturcontratis tres 
funtpotilsimum (pedes nempe: Haste-
íls,íudaifmus,& Paganiímus ,• itaDiu* 
T h o m a s 2 , 2 , q a . í f t . i o . i r t i c , 5 , ó ¿ c o m i 
niunitcraiijDodotesTheoiogi.Etpro-
batu r : Quia tot funt (pedes alicuiusvi-
tij,quot modisípfum virtud repugnats 
at infidelitas poteft tribus modis repug­
nare Fidei Gliriftianx : Ergo tres íunc 
fpecies infidelitatis. Minor probatur: 
Quia poteft repugnare fidei nondum re 
ceptae,6¿tunc eft Paganifmus,vel Fidei 
fuíceptx in figurajÓC tune eft ludaifmus 
vel Fidei fufeeptaein veritatc;<S¿ tune eft 
Ha;refis,5¿: quiddicendumfitde apofta. 
íia,&:bla(phemia dicemus infra inhac 
arefolutíone, 

s H s tres fpecits infidelitatis non 
diftínguntur eírcntiaiitcr in rationc ma 
Jitias,ó¿ peccati, fed tantum accidenta-
Üter. Ita colligitur ex D . T h o m . d i d a 
quaeft.io.art.s^adprimum , quem ibi 
muitiTheologi íequuntur. Et proba­
tur : Quia ficurvirtusfidei ineo coníi-
ftit, quod aliquis credar Djuiaas autho-

ritad reuelanti; iravitium infidelitads 
confiftitin eo,quod quis fe opponar, fyk 
contradícatea j qu« Diuina authoriU: 
tereuclatalunt : haic autem contradi-
ctioefteiufdem riaturaj in Gendli , lu-i 
d^so^Hísrct icojUcetnon habeat eaf-
üemomninocircünítant ias accidenta-i 
ies.5rgo,H« tresfpecies infidelitatis n5 
d iftingun t u r eifeo da lite r ̂ ed a c cid e n ta » 
iitenHt cóármatur: Q^ia forma liSíta tio 
peccati no eft quid poíuiuumi fed pduá 
tiuü m,vc díx í mus i «parí, iib, 2.dii p. ¿mM 
íbl^t.i.a¿ i .Sedin H^reu,ludailmb,6(£ 
Pagamfmonoaí l ínt diucrfE priüado-
nescíícaii^litcr, feu ípecifícédiftindx¿' 
Ergoncque diuprfs malitioj eíicntiali-
té^Sc. fpecificé dUlinds, Hinor probar 
íurrQuia priua dones vniuseiu{demqu^' 
tbrmiBjnoo poiTanteíiendalitér,feü fpeH 
cifieédiftingui^edpríeiiid3£priuadone& 
funtYnius, eiiilüemqac forma;, nempd 
illius bonitatis, qu*e eft in atTenfu fideis i 
Ergo non diftinguntur elfentíalitér, feUl 
fpedfice;Ergo Paganílmus, ludaiímus, 
¿¿ Hcerelis non funt vitia eftcndaiitéc 
fpecificé diitinda, 

4 Has tresfpedes infidelitatis diftitl 
guatur accidentalitér lecundum ma^: 
gis,Ó¿; minusin eademfpecie, id eft j íe-1 
cundum mato re m, vel muiorem oppo-í 
í idonem cumauchorifate Diuina» Ra-í 
tio eftequia c^ terisparibus maiot eft op» I 
pofitioin Hccrefi cum Fide,quam in lu^ 
daifmo,^ maíor in íudai ímo, quam in 
P a g a n i í m o , ibi enim maioreft oppofi-
tiocum Fide, eius veritate ¡ vbi eft 
maior contempeus Diuinae auuiorita-
tis,á¿ibieft maior contempíus Diuin2é 
autiioritatis,vbi maiora íunt funda mea 
ta cíedibilitatissrcrunai a Deo reuelata-
rum,fed hcec maiora funt in Haeredcis, 
quam m l n á x i f j de maiora inludxis, 
quam in Gendlibus,nam Hasredciag* 
nofeuntMeí'siam vcniírc,quod nonag-
nofeunt ludaei, &¿ hi agnofeunt vetas 
teftamentumíquod non agnoícuntPa-
gani: Ergo maior conteraptusDiuinas 
autiioritatisdatur in.H^reticis, quam 
in ludads, 6¿ in his inaior contemplas,, 
quam in Paganis j ex quo colligitur, 
quod inter has fpecies infidci«.tads gra* 
uilsimum peccatum eft H^rcfis ^ iicct 
Paganierrentcirca plura quam ludxi, 
5¿ hicirca plura quam Hasrecid,hoc eft 
iolum extenfiué, quoad piura obieda 
materialia,non vevointcnfiuá, quoad 
maiorem contemptum Dmio^ a ai ho-
ii;atis. Quareprasceí illas qaatuor i] 

cíes. 



* 8 Z i W QturtPíS de UgíhmJJify.ISefól.lL 
cxc^o^h^hcÚTiñátXiXAS, poteñ habej 
realiaspencinfinitas,quatcnus rcípícít 
varios errores in materia fidei , alius 
cnirt error poteft erfe circaTrinitatem, 
ahuscirca Incaínationcm , aiius a r c a 
iui l iñcat iontm, & alij circa vanos Ar-
ticulos Fidci , hace tamcndiftindiotft 
ta ntum materia lis, quia t a n t u m í u m i -
tur ex vanctatc Articulorum Fidci,non 
auteniformaUs^uia nonfamiter ex di-
ucrfo contemptu authoritatis Dci rcuc* 
bntiSfica D . T h o m t a ^ . q a o , are. 5. vbi 
aUjjTheoIogí» 

$ Alia fpecíes infiéeliíatis ell apo* 
ftaíiaa fide, quas próprié, n docet Üiu-
TUomas>quxftcts,art.i. nihii aliad eí^ 
quam receüus a Deo : 6c hic íutnitur» 
quacenuseíl rcccífusafidetcíl ergo apo 
ftaíla , qaaedam iníidelitas, per quam 
quisomnino recedita vera ñde| inBap-j 
tifmo fuí cepta, ve quando ex Chriftia» 
nofitludxus, vel Paganas, & cífentia* 
liter , finefpeciñee nondillinguiturab 
Hsrefi, 1 udaiímo>&c Paganifmo ; quia 
fupca diximas de iliis tribus ípeciebus 
infideiieatis, non díftingui eúentialiter, 
Se fpccificéiqaia priuanc eadem indiui-
fíWiifocnaa, rcilicct,eadcm bonitateaíi 
ienías ñácifüc dicenda m eíl de apoftafiá 
propter eandem rationcm, qua propter 
dicendam eft.nonelle fpecialc^ea diaec 
í tns ipeciem infideiieatis; fed inciadere 
qaandamcUcunftantiam r.ggcauáteny 
Ita D.Thom.d.q . izarca .ad j . vbi a i i) 
Thomiftaí. 

6 VUima fpecicspeccatoram con­
tra ñdem foiet cnamerart biafphemia.1 
& iam vfa Patcam, 6c Theologorum 
recepta m cft,vt biafphemia ílgnifícec fa 
crilcgam maledichonem in Deum, vel 
Saiidos9S¿ quaeri poteft, an biafphemia 
hoc tnpdofampta íit peccatam contra 
virtatem fidci?Anpotiascontra virtate 
Rcl ig ionis /D.Thom.vb¡ fapr. tenct ef-
fc peccatam contra vittatem fidci. V a ­
lencia vero 2.p,q.i3«& alij docent, eflfe 
peccatam contra virtatem Reltgionis* 
£ c ratio eífcQaU biafphemia derogar ho 
nori,qai Oeo debeta r e í virtate Religio 
nistergo eíl contra hanc virtatein.Dein 
de peccatam contra fidem confiíUt in 
falíb a (Tenia de Dco.vel in externa a0c« 
ueratione illiusfaifi aflenfas: atbiafphcs 
vnia propsie confiílit.non in tali aíícnfu, 
vel alfcacrttione faifi,fed in faifa dictio-
uc deDco. 

7 Dicendam tameacft: qaod biaf­
phemia pee le,¿¿ eflcntiaUtcr, ac ptoia* 

de ex faa primaiia fpecie eft contra vir^ 
tutem Reli^ionisj probaturque, quia 
eius malitia inco poíita cíl,quod ílt con* 
ira Diuinum honorcm, non contra rc-
aelationcm,vnde poreft efle biafphemia 
fine peccato contra iidem. Pnm5 in 
hi^qui nihii aüdieirantdc Diaina reac-
latione^niebus.quí» non íunt aDco re-
uelata;. Atcam hac malilla contra Re í 
ligionem poteft coniangi altera malina 
quas fít velad fpecies fecundariain co-i 
dem ada , 6c propria contra virtatem 
fídei,vt fi aliqaid ne^etuc de Deo , noü 
folamcam cías convicio^ maiedictio-
n e , í e d e t i a m contra renelarionem de 
iplofactam, vt í lquisdicat Deunmon 
efle miícricotdem , fed cradekm;, vel 
non habere prouidentiam rcrum hu« 
manaram,fcddeeisomnino non cura* 
re, eafqac ddplcere, vel fi dícat Deam 
aonefle omnilcium, fed in muids ciíc 
ignoraniem,velfaltimin aliquo. Nam 
inhisamibas primaria malitia eft con­
tra honorem Dco debita m , ac proinde 
contra virtatem Religionis, íceanda-* 
ria vero , fea accidenta lis malitia eíl 
contra virtatem fidci ; quia per ac-
cidens ell rem illam , qax per blaf-J 
phemiam negatar de Deo, elle a Dco 
xcaelaram, óc hace dicitar blaíphcmit 
hxtcticahs* 

RESOLVTIO 111. 

Quid propric fie Hxrefis, & 
quid propric dicendi fine 

Haerctici? 

S V M M A R I V M * ' 

Hxttps prttut ¡n phrímum fummitut 
in maUmpAftem>&' (¡uidft.Itdíf-
finitio ilíim per partes exponí** 
nitttu 

Jnvtétltquis fit Utreticus j necejja^ 
fittm fit,i>tprofeffiés fuetir fidem im 
Baptifmo* 

Vt dtíijuís pt Heréticas, uecejjkfíum 
eft, yt h*be*t etrorem in intelie» 

An quiduhstát de rehits fidei fit yete 
H<creticm* 

4 

Reípondetítr prtmlíf*! quiijlkni fié 
¿tftinüiwe. 



L i k r Q m r t m de L e ¿ i h m % D í f p J . R e f e l J I . 

» An {¿norZtín ctáfAf&fitpi'na excufet <tb 
HAnf%&alií¡!tando affeóUfa. Cut 
¡gnorantíA etiam culpabi'lis exatfet 
a peccáto Hwefis ab alijs ¡>tc*. 
catlsnonl 

J t x ctetur prouc in Ecclefia 
accipitur, íemper fumitur in maiam 
partera, Scíignificat errorem in fíde. 
Eftergo H«re»ís: Vüluntarms error borní-
m's Chtiftianijtuc eius, quífidew recepít cotu 
t u aliqu/im fideíiterimem, cu.npeitinatiA 
á¡¡e.rtn$.ltdi Sanchczin lum.iib.i.cap./^ 
nnma. Azor iib.8.inftir.moral. cap,9. 
qaxft.i.Becanus tom.3 «cap, 14,qu£Bft,i, 
quosleqaüturin íubftantia Toietus,Sua 
rez,5onacina , Caílro Palaus, ¿¿com» 
muniter Dodorcs,vt rcferr,<S¿enamíc-
quiturTrullenelib.i . in Decaí• cap#2¿ 
dub,2.Souíáin Bulla Coena:>cap.2.n,7, 
A ra u jo 2.2.q. 1 u5¿: ali)'» Dicicur: Error^ 
id eft,erroneum iudicium ^eu faií'us af-
íeniusjquiinintciieclu recipitur, Secü» 
dódic i tur , etror Tolmtañus9 quia ílcut 
alienfusfidei impera tu ra volúntate, ira 
ctiam atíTcníUs contra fídem, Dicitur, 
Hominis Chrijlianifiueeius, qui fidem rece-
f i t , quia qui non eft Cíinftianus,ncc re-
ccpit,autproí:eífas eft í idem, quamvís 
erreteirca fiden^noncft Hxreticus, ícd 
iníideüs.Dicitur, contra yevitatem fideit 
quia error inalijsrcbus, non eft Híerc-
fis, & additur contra al'tquam i vt diftin* 
guaturabapoftaíla;, quas eft error con­
tra totamfidcm.Dicitur, cim pertinatia 
djjeftus, quia ílquis erret contra veri ta-
tcm fidei fine pertinatia non eft proprié 
Hxreticus, íed male ícntiens de íide, 
Hxc omnia intra clarius exponen-
tur. 

2 Quieres primó. A n vt aliquis íit 
Haírcticus^ncccíscíit,vtprofeíius üzñz 
dem in BapníVno} Aííimat D .Thom, 
2.2.q,io,arf,5. é^ibi Caleta ñus , 5¿alij 
rcccntiorcs interpretes.Negar vero Aí-
phontusde Caftro l i b a r e iufta Haírc--
tic.punitione,lib,i,cap.8. Aífcrens ca-
thccumcnumdifcedentcicafidc, antc-
quambapticeturcüe Hafrctrcum: quia 
cathecumenas diícedit pertinaciter a 
ñde , quam ícmelprofeffuseft licct non 
in Bapdírao; Ergo eft Hxreticus. Nih i -
lominustamen, vt aliquis ab Ecc lefia 
puniaturunquám; Hxreticus, necetse 
cft,vtdifccdatafide Chrifti, quam pro-

íciTusíicin Baptiímo, Ita communitcE 
Doctores contra Alphoníain de Ca-
ftro.Et ratio eft, quia Eeclefia non po* 
teftaliquempunirc, niíí ipílus iuriídí^ 
¿tioni,a¿:poteftati íübiedusílc: íed ne«í 
moeftfubieclus iuriídicüonf j 6c pote­
ftati Ecclefix ,niíi fidem profeíius íit in 
Baptifmo, Ergo qui baptiza tus non eft,' 
non poteft tanquam Hxreticus á^ Ec• 
clcíiapuniri. 

1 PrserereajVt aliquis íitHísrcdeus, 
ncccftaríum eft, vt iucciicdu habeat 
erroncum iudicium contra í idcnv Ira 
D.Thoraas, qijxft,iü,arr,2.ós: omnes 
communiter^ibidem,^: íspéaiibi. Vn« 
delequituti externara ab ncgatioñem 
fídei, veiIdolorum cuí turam, non eííc 
veramHarreí im^nonproucniat ex in» 
tcrnoiudicio,íeu erróteintellcclus: fe*» 
cundo excommunicationem lata coni 
traHxrericosncnpertineread eos((al-
l i m i n loro coníaentix ) quia exterius 
tantum peccant centra iidem, & non 
habent internum errorenvn intclieclu, 
vtdocent Antonius^ngclus, Sii>/eftcr, 
Ñaua rrtis,Bañcz,& a lij.quos c i t a r á fe-
quitur Azor l ib. 8. inft, moral, cap. 9^ 
quxft.io.Hoc tamen non ímpedit,qua-
tcnusíldei ceníbres, qui contra HxtetH 
cos,amhontatcm habent, poísint eos 
iuftepuniré taaiquara Hxreticos, quia. 
ex fignisexternisjprudcnter poffunt, 8¿ 
debent prxíumere;incisdari peccatum 
Hxrefis. 

4 Qnxres fecundo. An non tan« 
tum fit Haercticus, qui habet errorem 
contra fidem/cdetiam i l lc , quí dubitat 
de rebus fídei? Ncgant Ca ñus lib. i 2.de 
lociSjCap.p.Saa vetb. Hxrefts i.qaos re^ 
fert? &ícquitur Sánchez in íum. lib.z» 
cap. 7.11 um, 1 i.PorteUn addit.ad dubia 
regul.verbo,Hxreíis, num.4. Tanerus, 
ó¿ Puteanusj quos refcrtDiana a.paru 
trad.2,Milcei.reíbl.5i,dicens: lj]eJen-
tentitm fatís probábilem, Ó^tuum trfprA* 
x/.Malderus2.2.quxft.!i.art.2. niemb^ 
2.§,ReJpoHdeüySc Filiuciüsírad.22,cap^ 
7»qu«ft. | .numa 5 9,Ratio eíbQuia Hx4 
relisctlentlalitesconfülit in i nd i c io , ^ 
errore politiuoiiKcllectus coiura fide^ 
atilie,qui¿ubiuseft?non habet iudiciü^ 
6¿ errorempofiimúcontra fidem, quiá. 
qui dubitat in neutra ra partera derer-
minatur: Ergo nea eft Hxreticus A l i | 
autem atfirraant, dabium in ñde effe 
Hxreticum.Ita Antoránus, Adrinnus, 
Ciabriel, Turrecremata 7 asi) apud 
Vaienciam j.parte quríft* 11. pünd. t . ' 

dub* 



JUO) 

dub i.Caictanüsinfum.vcfbo* íntegro-
^tíOfíik í»prxccpro, Peña jn diiect,la-

,dores.referr(;\:alios vi que ad ícxaecirn 
r c í e r t l hom^jüchcznuíBei i - &':¿1ÍÜS 

reincitat D!aaa>vbi.íiípra, &IBÍI1ÍO 
plures Fannaclasde Hxrcti ,q 
§.4.vnüm.90.^ probatur ex iu 
nícojquia Stbphaaas Papa cap 
de H^reLÍlc miDahim ¿n ftde i , 
ÓCQK Auga:.Uuolib,3.dc Trinit.M 
vbiaits Saitórtde nao po iev íu r j 
lampartica) km f ^ ^ n r c b n s fiHí 

pár£i:uh ligniíicát'.clubkatjc 
quxteíle Ai.¿ eíkui! rari 

7*f 

tó'S, 

p roDatur: Guia 
onc 

idci 

üdci, Et radoi 
dubitandi riito'deficir ex 
Hxreíisílqükujm dubitans dd irb 
dei; errarcr contra ceríitudiiieij 
volunta ne. Ergo eflet Hasredcus. 

% Rcípondcoigitur cum daUndio-
ne:Namdubitatioduobus modis pitícit 
feflein iriteUcdu,rciücét,ncgatiue, 6¿ pt> 
íi t iue: Nkrgatiua dubitatio eft j quandd 
inte 1 ledus a pprasláend e ns aiiqua m p r oí 
poíltioncoi, non detcrmínat íe in aii-
quampartcrn, fed habet le mere nega-
tiuéíPofitiua dubítar'ioeft, qúando m» 
tciieduspoíidueiudicat^rem, qux pro-
ponitur,eile a moigua m , de quaiudiciñ 
ferendumnoní i t , praímufa hac diftin-
ctione diccndumeft: Negatiuam dübí-
tadonem.non futficeread Haíreíim, 6¿ 
hocbenéprobat ratio adduda propiio 
r i teatenda; Poíltiuam vero dubitad j -
nem fufficere ad conftituenda m 1 i x re-
í im.Etr?doeft : Quia lile cenfcnduscft 
Hacrcticus^quierrat contraíldem: ísd 
quipofsitiue dubitat de Artica lis íidci 
crrat ciccacerdtudinem fidei, d^xírcá 
fidemíErgoeft Haíreticus» Ita Beca ñus 
tom.j.capa-f. q u a í í h 2 « n u m . ^ . a j i ; ^ 
Caíionesvcro,"^ D.Auguftiaus debenr 
interpreta d de poilduad ubica tione, no 
de negatiua. 

6 Prastcrea ad hoc, vt quis íit veré 
Hxreticus,'ícqairiíurpcrünata» iiaD# 
Thomas i . a, qúxft* n . jtrt.2. ad ?. vbi 
omnes Dodoress&fxpealibi, st con-
ftarexiurcca|),dixit Apoüoius 2 4,q<|, 
&: Ciemenu vniCa de Summa Trini;» 
conílfticautem pertinatia ? qaxad Hté-
reílm requiritur in eo, quod quis ícíen^ 
&prudcns, tencat aliquid contra ea, 
qüaitamquam reueiataa D- o, ¿<¿:deíi-
de certa proponumur ab Eeckvlía Ca-
tholica, nolens íefubdi Eceicíixiudi^ 
cio. í ta Sánchez Ub.a .íu nucapc 7 ¿n a A * 

2 £ c alij communíter. 
6 . Quasíes tertio, A n igooranda 

culpabiiis excuíet a pcccatc ír\?^o--i 
iicct non cxcuíct ílnoplídtcr a pecca-
tof rió dabitandi eft'qui?: nenio eft 
•HaírctrCus,niíi fítpcrtiáax'in fuo creo* 
re;¿¿ nenio eft perdñax, r?iíi qüi aducr-
tit le íentire contra Ecdefiaui. Ergo, 
"qui'íiocíghíi-m rec p e r r i n a n e c Mx« 
reíicascü'. Sed eon:ra quia %noran í i i 
cuipaoilis aoú e>fcuí?t ab aüjs peccar 
ás.ii.r^vííivN ab Mureíi, vei pertinada» 
vndéiicQt homi^tdiiimjllue fíat ex fcie * 
da^iuecx rgoofárifia eulpabiíi 9 í&tüptt 
•cii-^'tcatuúi homici'dij j ica e r ro rcón-
í radoct r inam Eccleíia:, ílüe IcieRtcr, 
íiuea ignora «tef i iat , modo ignoran da. 
íitcuipabiiiá íempec eít peccatum Hx^ 

••' Suppono' ignoranrtí 
Icnreíic d up iicem,vna eft a 
do v| >! 1 > de iñ S iiíltia vu 11 a 1 i"i 
re^aitera d i cra ía , U fupi 
quis non ex indaikia; 5c or 
ex quaaa. otiaigoo 
poEeü,&; 'debe t ícire,píior eftdicedé ?& 
tbí-maliter voluntaria, pofterior tndt^ 
rec té^^ Virtualiter, 6c vtcaque culpa* 
bilis. Quioús luppoíids dicendum eft 
n u ü u m errorem contra fidem, ex ig« 
ñoranda craft'\ eííe Hierefim, ica Vas-
quez i . z .d i íp . i ¿tí.cap,23 Bccaaus tb.s , 
cap ,i4 ,quieft,í.nuínaj. Ñauarán 
nuaii , -capital.ii.numer.22. Bo-M'cins. 
tom.|*dc ceníur. difp. i .qasíi . 2,piin¿U 
i.num.óiCordubA hba.quceft. 1 f & j J k 
eft commanis contm Sotum in 4 i d i ^ 
2 2.qua;ft.2.air.5,pOiK5.concL cafunr,, 
Sairum iibft3.cap,4*aumai5.&; altos ,4k: 
probatüf ex ratione fuprá addüda¿ 
quia ad radoncm Hxrcüs requiritUií 
pectinada, 6c aá péitínanam neccísé 
eftyquod quis Iciensptudens, velit fentri 
re contra Ecclefia. Deinde edam' er* 
ror contra fidemex ignoiántiá aífécta -
ta poteft elle une peccato Harrcíis/v: íi 
ignoiáda aiícctata^u ex tedio addiícen-f 
di res fidei, vcílquemtaídeat adcdccrcj, 
&; ideó aifec^ec ignorares fed qui íic 
errat nonoffendit authoritatern Ecck* 
fías tanquampertinax.Ergo non cll Ha: -
redeus. Si vero ignorancia aSedata fie 
ex talla opinione contra Eccicílam ex 
eo,quia putar parid momeotieiíc ca¿ 
quxab Eccleíla proponumur, ¿cideé^ 
aífedata ca ignorare eflet H ercdcus-
quia tune ea ignptaritia píoucaerit '¿% 
per tinada, qua quis fcicns^ptUiJcns. 

ve* 
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velct patvi penderé ramquain fjlías, 
velpatvl mofiieoti resfideí ab Eccleíia 
propoílras. ErgO'eáec hajceucLis, Ita 
Va^]U£T( ,-5¿ Beca ñus ^bi íupra Fiiiuc-. 
t ra ct, 2 2; c a p. 6.r). 7 7 3 • T r u i S e c. ca p. 2« 
dub. 2»n, 2 0.&: a li j . E111 qaa; ra s c u i* ig -
noi'anda cuipabilis excuiee a peccato 
haírefis,6¿ nonab aUjs peccatis? i\elp. 
Quodcaula eíl: quia héi'efis, inctudít 
eflentialitér pertinatiaiiijíiemo vero eíl 
piertinax,nili ícUt,6¿; adi^ertat exprese 

forma liter lefenrire contra Eccie-
,fiam,&: nihilominus^idexpreísé, & di. 
r e d é velic. Ergoqui hocignoras; non 
cft percinax,nec bscredcnsMn a li jspec» 
catis,quK non inciudunt perrinatiam, 
fatis cft ad malitiam c6lHmcndá,quod 
ñntvolunt ir ia indirecté, vd in caula, 
Vt in negligentia, vei txdio addiícendi, 
quse quis tenetur í c i r e ^ addilcere, ex 
iK§ligcntia tamen grauiter culpabiíi 
pra:cipuc contra virtutem lludioíica-
ti§ea non cura tícire,reuaddiícore 7 £C 
ineatanquamincauC\ iñdirccté vuic 
peccáíL|ip,quod íequicur ex üia. 

KESQLVTIO IV. 

V t r u m f i d c s e x p I í c Í G a d e a i y -

ftcrijs T r i n i t a t i s j & I n c a r n a -

t i o n i s fie m é d i u m necc f f a r iu 

a d f a l u t e m a d u U i § , p o l i 

p r o m u l g a c i o a c m 

E u a n g e l í j . 

I Ttvmi pnt€nti'(íAffír/n.i;iu4S(Híchex, 
0* iiltQmm proponititr, 0* jtttibdtitf 
-vpl itc MÍ mw. 4 WW«/* 

5 JSfezatitiit jententiÁ Süto,&alkmpft 
adiUicítu6Tprabatuf yfqite ¿d num* 

Sen ten r ¡.t medh CAntiBd'ñe^0> ÍÍUQ~ 
yum p)-oponitm'& reijettur» 
Bupkx t.'fl netefsius mcdtjX?*p^'eP 

exphaviturctrca {idem, ' 
per varías coch/sones rejol vituffíU"t-
jlíQ¿nrtlifiis uittnwh yp¡» adjtném* 

I 

n 

Nhac diñiculta te comunior f in-
tetia partem afrirajaduam tue-

tnr.íta T hom,Sanc h.in í'u m, to. i .!Ib. 
2,cap.2 .concl.ó. iMoliíM^p.q.i .ait . i , 
di C 2 ,Lo re. 2 • s^q, 2 .a r^.dií. 2 2 memb, 
2. num. 4, Valencia tora, 5. quceíh 2» 
pund ,4 ,6£ 5,Ma]derii&28 zs QÜXÍ\. 
arc,8, Laynian in Throiog.;niorali lib, 
^.tracta.cap.S.niim. 5. ¿ceañus 2» a, 
cap. ia .qLixí l .^conclur, 3, Acollade 
jírocu ra n Jndoralalut.iíb. | . cap.5.nu • 
•nie.iv.Si: 4. Tannerus 2. 2. dilpucarj, 
qux^^.diib. 2.nii.4.SiiviLis 2.2.qu^l>a 
3.>arr.7.conci.6.c>¿:mkfur a persa íen-
tentia D*Thom. de ve rica te,- qux íh i 4-» 
de ñ de,a r r, 11 .oí i a 3 .d ill 2 5 . q u x l ü 2. 
art.i,quaíll.i*ad primum , & qu:eíl 5; 
art.2.ad 2,quemThomifi:a; ibidem fe» 
,qui4ntur, 6¿alij penesSuarez de fide, 
4 i íp . i2 .rea .4 .6c Dianí ?9p.3. tracl.s, 
£cíoi.46#Hscí¿nteí7Cíaf • 

2 Probaturi .ExüIoiVhtth. 2 8 . ¥ b i 
Clirií lusDñ'poítquápraxepit ApoQo 
lis^c docerent omnes gentes: Bapti^jtn 
tes eos m uomínelHtrí*,0*Ftlfj, c^Spirirus 

fiterif fdtws pi¡m»i y¿ro na credídtnt con -
den^hítiir^ eft,qui crediderit iMyílei iii 
Trinica^s,de quo ibifirexpreira metió 
6¿:n;y^c|jp Incarnationisdequo ayo* 
bis ini lrm, doceri debet íalvus erit, 
qui vero non crediderit condemnabi* 
rnr. Ergo Chriitus Dominus íhtuit ta n 
quam médium ad laiutem neceíia-
iríum adultis poft pramaigationeni, 

propoíitionem Euangeli) lides ex¿ 
pretla Tr in i ta os , q¿: Incarnatio-
nis« 

-3 Probatur fecundo, Quia cum 
tota lex Euangclica in Chuí fo fun­
dara ñz pri!ri;> Gorinth. 3. omniuñi­
que hominum íalus in Chrifti glo-
lia ni ordinerur in ca prxdjcanda ab 
inrcio^ naíceníis EcclcCus , elabora* 
ram l]t , vt iú re jLuiiimi momenti 
ad nollr a ni falutem , coníentaneum 
t'ait , vC; rationi valdé congruum ne 
Dcus íaiut*;m hen-'inibu*, aiircr con-
Cederet páíí medjamc fides cxprcila 
in ¿briftum^Ergo fuiei expreíl iChri-
fto , tciUce't, Trinitaas, 6C incirna • 
tionis neceiliila .cít necelsitate me-; 
dij ad ulutem. Ant. probatur squia 
ideó b-ipciímus , vei ja re , vei in 
voto iuíceptus adultis neceíTariuni 
eíl, ncccísic-ate medij adía luí cm, quio. 
p.ê  ipfum , tamquam per ínnucin m 

f Ecle-
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Eccicfiam homincs ingrediuntur, &: quocís,íicfufficicnter propofita. Ergo 
milít i* Chriítiadt'cribuntur , «Sfccf- í t ó (i íides cxpfeífa ncccQaria cftad ía-
íc C h riftianosprofitctiíunred ütnilitcc iutcm,eam!:pníequi m i \ poñent:quod 
pev tidem exprelfam Ctitifti Ce Chñíkk .durifsimum cft. 

. noscSeproíitcí itur: & ab iníideljbus 
diítin§untur,6¿: í^pai-aíitur. Ergo talis 
fídes eíl tieceíiaria ea!4em üicdi j necef-
ficateaacftBá^iímus* 

4 probaturtertió. Quiaalioqum 
fequeretuc potíc in hoc temporeaii| 
quemíalvatun lege Moüyca,vt f i p3h 
dcsusinvencibiiiter ignoret fidem Eim 
gélícaái,5¿ íervet legem Moyfís , quáe 
impi i t i técondnet ftdcm CiihíU,r tejjá 
hocnoneftdicendum. Ergo. Endeó 
hanc partciai prseccr fupra citaras te­
ner Granados^añez , Lorinus, Pcíánv 
cius,Fagúdez,Fii iucius^ ruilenc quos 
refert , &:eitat Leancier a Sacramento 
in prscépt .Becalbg. i par.&: in orduíe 
6. t ra ct. 2 .dé tide .dj i p, 2.qux . 8. nu. i ; 
&:hanc fentcntia uVtáqu¿tm valdé pro^ 
babilcraamplcctitdr 

, 7 Probatur 2.Quia infídclis,qui oua 
quáaUqiíid:audiuicdeS$,Trínitatc,vel 
cicChníti íocarnationc,6¿ etiá ítírdus, 
&mums)cuÍGxprdsécad¿IiKarnatio 
Chri íH,^ myfteriu Trinitatisexpreí;^ 
proponi nópolfunt neccQariodánandi 
ieñent?nec fuá poflent con^equi ía lut l ; 
quod aíicrere durií sinm^ctiá efty ve! re -
^urrenaú uecelTarioad miraculoslpro 
i i ident iá^int imat ioné fidei exprefls^ 
^ ad pocentiá Dci abloíütá , ad hoc vt 
itti coníequátur la luré.Si cnim hoc ad 
mittiturdicendijetiá crit conlequcter, 
Pcú tencriad impediendü carfum caá 
Xaru naturaliú^nc moría tur inransin v-
tero matrisabtqi bapcitmo; qüod i i t í -
iusadmittet ^ coiitrariúqaotidiano 
experimentoprobarur: ErgoñdeseX-
pxcfia íncapnátloois}&Trinitatis non 

5 Secunda íenecntia negar expref Ü» oecciianu mediüadíalute.Seqüella 
íamfidemmyftcriorumTrinitatis , <S¿ patctiquiacrte^demrátio,Ná fiad í%k 
IncamationiseíTe neceiririam ncecfsi- aduíti, admití iníus elfe ncceíTa Ha ni 
tate medíjadTalutem conlequendam, piouldentiá dei miracuioíara , ne fine 
ctiam poft promulgationetn Euange* l^acuipa.percatjetiá.ericnecettaria ad 
li)',6¿illamtanquámprobibtlc(nteqiii Íáfüccrtiiíii:antis,ne fínepropria colpa 
tur Diana cum Tannero, (3¿ Laiman, 
atque Lcanderde Saccamcáio vbiLu-
pra,eañique abfoíutédoceni: Sotus in 
4.dift.5:quaíll.vnic.tract,2. Villalobos 
in runi.toiii.2.tráct.i,ditñc. num,6. 

ntam x terna m a mittat píopter pecca-
tu m origina le. 

8 Probatur 3.Quia fí talisfidescxprcf 
fa neceflada ciíet.Cum mu i lis, vtiá vi-
dimusexpreísc proponi uoupoiíctj vi* 

& j .Medínjn irutruct. lib,i,cap. 14.^. de retu r Deus defícere in prouidéria cd-
2.Sá vero. Fídes, num.i.Turrianüs 2. rum,quísnccclTaria fiintad hominom 
2,to, 1 , d i í p . 2 / . d u b . 4 . ^ S.Gatp.Hur- íáhirem,quodóii^níno abmidumeí l 
tad,de fid.diffic 8,Ó¿ teqios loannesde 
la Cruzin director. 1. part. prascept. 1. 
art.i.atqueidem tenent Scotus , Ga-
bríel,Corduba?Vega,quosretert,6(:ci-
tat Suar.dc íide,diípa 2. íect. 4. n. 1 o, a c 
denique Dclgadiilo tom.de poenit.Cap. 
S.dub./.num. 23. 

6 Ec pro ja tur: quia ex contraria 
ícntcntia Lequereturjcdc aiiquosadui-
íos,,quibus iinpGlsibiie elicc conlequi ía 
lurcm leternaíiii QiKídomainoarienú 
eitadiuina pícute,ó<: mitedcordia.Er-
go nuiiaftenus eíl dieendum. Sequel-
lá f%.ret .Qui 1 poisibiie eíl dari a liquos 
hotnmessqui outridíisit iaíiivis,¿j¿; lo-
cisle n\oi s in qmbus nuiia rationca 
q Qoquá,oeq; a b 1 piisparetibus^qui etiá 
íicutipíl in eirdeíilvisnutrui auliú Ma 
gi(lrü,nui;ü ñdieDodoré , leu prescep-
tor¿habaeriint,aeq^isvnquaexp5:eisé 
fides Trínitaris,^ Incarnadonis, ab aü 

9 Probar.4-Quiácú in prasmiílscaíi 
bus,(5¿;ílmilibus impoisibile íir,qucd ho 
mo conícqui poisit expreíí ím tidcm 
ícquerctu r, q uod fi i lia n eceifa ría litad 
íaiutcn^Dcumobligare hominemad 
impolsibüc , quod eft omnino abíur* 
dum. 

10 Probatur 5»apriori ;quia talis f i | 
des exprelia , etiam poli promulga-
tionem Euangelij,ñeque rcquidtur ex 
natura reí: ñeque ex Deiiege, Ergo 
nullomodo eíl necsífaiia neceísitate 
medi"j ad íalutera. Conícquencia eft 
certa; quianullusaliusmodus poteft 
dan ex quo ta lis neccísuas oda tur, 
niíiex reí natura , vei ex diuina lege 
ant. probatu r eífieaci ter á Ripald a dif; -
putat.i/.defide , fection, 15. numer» 
243. Quia in pdniis non requintac 
ex natura r e i , quia fine fide ex — 
picíla Trinitatis , lucarnaíionis, 

poteít 
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poteft eliciamor Dei,&deteftatio pec-
¿atom,PoteltcnimDcus pro^oni per 
^dem,fumn[ic,bonus,amnipoiens, lat 
pícns,miíc!ricors, 6¿ cú alijsartributis, 
quin proponatuirexpIicicéTrinus, veí 
satura: liumanx vnitus*, Deus autem 
íicpropoUms amaripoteft fuper om-
nía a more i'upernaturaii,& adíultitica 
tioncm íulticienn : rudüspoteft pro-
poni,oífcnlaI)ei pro ve contraria íám¿ 
mo bono,&: Tu mino b c m ñ c X ó ú , Ó¿ a-
lijsatcribuds íumaié per ícdo íeorllm 
á rationc Tdmcaí ís , 6£ Incarnationis^ 
& fie odio haberi íuper ómnia, Prcetc-
rea nec requintar ex iege Dci,qua huí 
lum extat [teítimonium Sacrx Pagina, 
ex quo talis íex arguatur,(ca convinca 
mr.-nain ad Hebrai.Paulusad iaftifica 
cionemfolumexigít fidem Deí c^iíté^ 
tis,& remunerantisnoítca merita,quin 
vlia m fidem T rinitatis, vcl Incarna tío-
nisexigac, ibi : Crederemtem opportetae-
cedmern AdUw'/i,qmA efi, & ínqiriretibus 
pwpuneratorfiu Ergo, 6cc, Et ideó pro 
has íéntcntia prcterTupra cítatos , ad-
dm\$ Saarium,Torres,Coninch, Hur-
taéai^ Sa Imamiceníem^ ume l A Lu* 
gum. 

xi Teríiam fententiam ^lediam 
ínter daasílipra allatas tenenc Ganus 
xeledioo. de §acramenr, in genere, 
part, 2,qua>liqn,2, Bannez 2, 2.qn^-
ílion. 2. artic. 0, quxñion. vltim.Mar-
íinasde Ledefma 111 4» part. 1, qu^ft. 
9,artic, 2.aífercntes; Bxplícitam ho-
tum fn/í teriorumñdcm, noa elíc ne-
eeiíariatii, Leu niedmm acceííariuniaíj 
obtineod^ m gi'a ria m , eflfe vero neceT» 
íarium meuium ad obtinendam glor 
jiatn. Sai hxc ícntentia communi-
ter reijeitur, ¿Si cíl contra Diu.Tho-
nrun m quarcdilUnciton, 9<. artic, ú 
V.bi ait : J d ¡tamdam qu ĵlionem di-

eetidám , qUod g'ma efi iitjféckns cAafa 
gloríe , vnde o,ntie illud , tfifa mo oítl* 
nen.pjte¡lgr¿ti(í 9 nvt eil de Heccf$it¿te 
f&ímíi. Ec cain reijeit Sotus vbi í" ,̂ 
pra. Etiaquartoargumentoeam vo-
cat remera r iam^oi i t cnim ablque ne* 
eeisicatefeteri.auc nonpoCe fie iuiU' 
ficatum ir. ftatugraíiás dccederc7quo 
víqueíidemcxpiicitam Trinitatis, &: 
Incarnationis ciicuerit , aut fíe del-
cedentem , nec poíTc falntem coa-

fequi , vtpoté caientem fide explici-
cita , nec poíredamnari , vtpotégrar 
lia prxdicum^ Sed quidquid (\% de 

hac cenlura , non enim libenter ad 
ccnl'urandas aliorum opiniones du-
cor. Hale íéntcntia ominno reijeien-
da cft , quia firmo non nititur fun­
damento , & mukis patct difiicul-
tatibus , ^inconvenientibus, Hií>po-
íicis, 

12 Ad huius qua^llionis elucida-
tionem , íupponpvulgarem üianidi-
ftindíonem ñeceisicatis: eft namque 
dúplex necéfsieas ; aJía eíl: nccelsitas 
medíj / alia prajcepti ; ueceliariuni 
igitur ñeceísitate medij ad íalutem, 
illud eft 5 quod eft médium necef-
faríiira ad illam coníequendam , ita» 
vt fínc illo nullatenus íáius obtineri 
poísic , ita , vt íl omiuacur , vel ex 
ignorantia ctiaminvincibiií , veí im-
potentia quacuinque , faíusnon cb-
tinebitur, Cjua r'atione baptitmus, 
vel in re , vcl in voto íuíceptus, nc-
ceílariuseft ad lalutcm , &;Ordp Sa-: 
eerdotalis in coníicientre Sacramen-* 
tum Eucharifti^ , ^ ad abíolv-eQ-
dum a peccads s quia ad hos etFe-
tos coní'equendos ,nil iubabit, quodr 
ex ignorantia invincibili , vcl om­
nímoda im^otentia Sáccrdotali or-
dinc non lit munitus , qui ea Sacra^ 
mepra adrainiftrat, nec Bapdf-
rno , quoci ex igqprantía , vel impo-
tcqtia nonfit fufeeptus , vcl inre3vel 
in voto nil conducet ad (álutem confe-
quendam. Aliud vero dicitur ne^ 
celiarium neccisitate prccccpti, Quia 
íciiicét aiiqua icx , vel p?raíceptuin 
fuperioris obligar , ícu cogit , adil* 
lud exequendum , qua rationc ieiilX' 
íiíurp in Qadragelshpa > & abílinen» 
tia á carmbus in fexf:a Feria , dí^ 
cuntur neceflaria necefsitate praj­
cepti* A qao poteít cxculare ? vel 
ignorantia inuincibilis prascepti, vcl 
imporentia , vel alia qujevis grauis 
ficceisitas , vel aliíB cauíaj de qui* 
busláíiísimé tractant Pod:óres, 

Suppono lecuodó. Fidem cíft 
dupliccm * aiiam inipliciram ; e¿-
pliciram aliam \ împUciCa dicitur, 
cum res ahqua íldei non, creditur 
exprelsé , in particulari , & in fe 
ipí'a , led iu aiiqua alia expreisecrcn 
dita , in qua lila impiieit^ contU 
netur.Vccxpreíst credens, quod Eclei 
fía eredit , impllcite m>ítenumTrini . 
tatis,&; incarnationis, ^ncilqua tldci 
miílcru eredjc. Explicita vete cft qua 



¿ 4 LiherTenmde Legihs9D¡f¡>.l.Refo[lV 
in pafticish?i,&íníeipía crcditur cx^ 
preísé aliqua reslidei > vt cumcxpreísé 
credit quis I n cania tío nis fiiyftcrium. 
Sic explicat Gabriel in 4 di V.i 
vmc.artic.i.nocab. ¿ .Toledo iibr .4. 
fumen, cap. ^.num. 9. Valencia 2. 2* 
ciir.i,q.2.punct.3Un principo A?OÍ tom 
i.inftit.aiaraijlib.S.cap.ó in fine. 

Supponotertió. AiiudciH" neceífa-
riuminre,^ iud in voto, NeceíTarium 
inreilÍud dicicur,vquo^l niíi re ipíapo-
natar , aon poterit quis conlequi fi-
ncm,adqueminrceí l nccejDfiriiirn, vt 
Bapci'musintantibus, fine non adulas 
dicitur néceiTarius ad contcquendam 
falutem, id e í l , gratiam , <5¿: gloiiam, 
quia fi iüum reuera non íuicepetínt, 
6c moriantur , non coníequentar l ^ -
lutem. Neceílarium in voto dicitur^ 
quod licét non fu pecca'inum iüud 
poni,aut exhiben re ipía ad cotifcquen 
dumfincm?eft tamen neceííarium ad 
ipium fincm conLequenduni,qu.)d po« 
nacvirtfi aáfeJ:a,5¿ volúntate , íeu deíi-
derio;qudJidemeCtac dicere , qa^d 
afFedus^c voiuntas}fca deuderiu a-
dipitcendi , 6c haocndi ta lem rem eíl 
neceífarium ad cenfequendum illum 
íínem.qua rationc Baptilmus neceíV^^ 
nuselt adulns,vel id re.vclin voto¿d la 
Jutem,qüia fi in readípilci non poteft, 
reí defectu Minilhijaut nu te na;, ve i ex 
alia caula , erittunc neccíf u-ius afte-
dus,^: defideriuni Coníequendi i i lun^ 
fimul cum contritione , ve i a more 
Deifupcr omaia ad adipileeqdam fa-
lutepn; 

Suppoqoquartó. VotLimfeu aíFc* 
¿fcam^y: jeliacruim conlequendi^.g*-
Bapulmum.vcl Pocaicenriam polle cí-
íedupleXjVe! cxpiiCíi-u,vei iniphcitum, 
Vorumexpiicitam eíi iüud, quo vo-
iujnas , veidelicleramasexppclsértm: 
ainmam in pirticuj;in , &cm le-ip-
ía $ vt quando quis -deiidcrat iTcipe* 
.ve Sapni'aiam iii..íe tpi j ,• oc re ipia. 
yorum inupUcíca^ivaicirur curn^ res 
a4iqaadeíivt.ci\'.turnon .<xpreísé ., 6c 
Jmitnediate , nec in le i p í a ¿ ¿ i n p a r -
aculad j fed in alia^liqua exprel-
sé, volita,., &: dd'ídcrata ^ ni qu^.res 
iíía irnpiidrc cor-tínetur : vt qui ex 
aiMfc Dei.íuper omnia vu.ít, ¿¿ de-
íidefat fieere quidqaKi Dw'iis pr^a-
píe 5 co ipib implicite vuit recipere 
bapriínium á Oeo-prajceptum , vo^ 
t© implícito ? licéíc de hoc precep­
to , non habeat aiiquaiu expreü^n 

noticia nr Er fimilicerex i lio aifeclu, 
6c deliderio generaii irnplicire vulc 
imp ere quodiiDet a.iud O ú pra'ccp-
tú:q-lia hzc voluntas adimplendi prce-
ceptum quodliber particulare in iila 
genera li volúntate dcfide rio adim-
piendi quidquid Dcus praicipit con-
tinctar, 

Suppono quintó» Ex communl 
Theologorum'íciitcnth pr^cipué ex 
Medina Übiv 4. de recta in Oeum i i -
de , cap. 8. aú liuem. Valencia 2ca, 
d i lput . i . qujdl. 2 .pund. conclaQ 
1. 6c Sánchez libr. 2. fumm. cap, 2, 
num .5.& a!ijs:quod ómnibusíeraper 
fuit neceíia riumí}eceís:tatc meciij, feu 
fínis: crédete explícite Deum efle , ¿¿ 
eíjfe remunecatorcm bonorum , & Au-
thorem Donqrum íupeinatnralium, 

maiorum pu^itorem, atque lía fr-
des Dei v.vt Authoris íupernatura-
lis neceii rio requiritur : vt conílat 
ex illo F n i i i ad Hebreos l u Sine ¡i' 
de vtíipjfsl} le €¡l pU.jeK D o í. esedere 
enira-Qporiiit•tqgjícnpem Ad.úMt» qnh 

QvKp verba peí notmam ad í^jq.n 
tem portulanc.: 1 Î ÍEC áuteim vcilaií 
neqüit íolum. circa, Deum ,, ve Au-
thofcm Daturas, Quippé, curp nuti* 
tía fídci dkigat homiuem ad lupcr-
na tura lem fine m r vt íálvad ppísit, 
non íát •eílet íbia L cogrlcio, Dei , ve 
na turaüs remunciritoris ¥ vt quis tea-
deret in luum hncm íupernatára­
le m. Na m c red ende Deum elle , 6C 
cíic lummum bonum auxilio Dei lu-
pernaturah adi^ítu$ indica re debet el'.; 
ie amabiiem lupcr om lia 6c eLm 
fyper omria finare s & ad. eum íe 
íuaque omiúa pmqua miauium vlti-
mum finern dirigere, 

Suppono íextó. Eiiam ex com 
muni Dcdtornm• lentcníia in 3 . ,d i -
üincticn. 2 5 . ^ ípeciaütcrex Valen* 
cía 2--..2. diípura-íion, i . qu^tlioo*, 2B 
puna, •4, iariísi-mé: id• probante^quod 
poíiAdami;lapíam• íamper ítdt ne-
ceíiana- ne'celíitate .medij. , fine - .f i-
nis ad prioKim , & •viíiniam-, la I tó­
tem , id-eíl , ad..,grañairi , 6c g¿)^ 
tiam cenfequendúm fi-Jesía Item Chx'v 
íli taniquam meciiatoris ,..<5c. re^lemp-' 
toris .,. cuins .meruis, hxc udequen -
da erant. Er proba tur ex Paulo ad 
R o m á n . íerr.© quMí. 6¿ quuir, & a'd 
Galat, z-. 6c 3.. 6c cd 1. CojiKnor, 
lo? Vbi lides in ChrUtun\pmaibus, 
-v> ' ' i : lam-



casquaniad lalutcm neceííáriacon^-
íiieiidacui^Et .\¿tor.4-«dícitu';: NullUai 
aliad nomcn iub Cczio "datum cilc 
homi nibus, iñ quo1pppd.rtea t nos ía i -
vosneri ,procerChníh nomen. Ec r¿-
tioe íbQ i u omaí tepore debucrfic om 
nes credcrc id,per quod bea cii uduienl 
cónfecuEuri erant,ta]c autem cft Inear 
natídnismylteaum: Ergo illud IAÍCÍUI 
¡mplicité credcrc d;ebedahf.« 

Suppono íeptiino, 'Quod ante adver 
tum Chrifti,3¿ poft elüLacmadventuus 

•S®t§ íutñcicntcm Euangclij proiuuy 
•gatioíicm, íufficiens iuic iides Ghfiftf 
fmpiicita,ád g ra t i am,^ gloria m kÚL? 
pifcendaiMuquas in aíi.quo uipernatura -
i l actú debuit cótincií,quo videlicet lu* 
^eTnaturaiitcr.S: ex p ij ̂  iré c rede ceru r, 
Dcum ciE^u- cfte aüchorcm donorum 
fuper na tu ra iiu n i , ad p^ecatoruai réj 
nsfdiuni. He ira íutncíens luit fic in 
Vniueríáli,& impiieité credere redemp 
t o r e á i ^ liberatorem , taáictíi ncíci-
srenthominesexpliciíó,tkiii í'pecié, cá 
futurum Deuba, &: hoá^ioem paísibi-
JemJta Valencia dicto p u n a ^ paulo 
poít pnncipium,& ajij, quos ipíe CÍD 
$£ fequitur, é¿ Sánchez l iba , íum.cap, 
a,num*7Í.Bt játióeft: .Qtiia, Deus aemir 
ncm óbiigat ad VmpoísíDÍlc,ícd ante ad 
uentum Chrifti, &;promulgationem 
Euangcli) non poterant homines ha-
bere rifídda.m ípecialem;»&: expreífain¡. 
incárnacionisied l blum impUcitam eo 
Aiodc, q u,o á i á u m c ft, E i go "ad eam ib» 
ium ténebantLmHispofuis. • 

x? Su prinia con clufio, Fides ex­
plícita ji'ed exprcífá Sandiísimx Trini-
taris, $¿ Inca.rnarlonis in re abi.blutc io^ 
quendo,noneíl necefta ria neccisitate 
ínedi) aá íaluteni.etíaríi poli promulga 
tio nciii E u a ngc li j s H a n c concluílo nem 
ctHcácitérprobaiir ,Qoclor.cs,& ratio-
lies fu pra ádduct^pro fecunda lenteu-
tia,quiiiancconclufioném formalitéc; 
fedent , <S¿ firalis tuadamentis pro-
bant. . ... . • . • , . 

14 átfcfe^tír^ia coticltifioi.ndcs ex-' 
prefla horum nl/itcriuni abtblute lo-, 
qneodo non .eft tieceífária í ñecclsítaté 
líiedij faiiuem, i i l vocOformaíi, t<¿ 
expretíb,nec a nte I ncárjnatíonpm c¿ 
promulga tíonem £uang':vlíj,. nec-poli 
ci usprpíii'4Í§ationcnv_í Ba np.cooclü^-
ííonem,:etia m expreí se tenient, D p d q : 
res íccundar feiuenticB., & ratiombus 
pro caadductisproaatur, Quod parct 
in cpjfii iailluts éiíutVitus, vei ¿cntiu-

ÍÍQ rimeduc^tusj namqp.aiB.a üqiu'd m 
.diüitde'rrínitare, <̂ .: Iuc.|,rnaaoiie, d¿ 
iui 'uido íimui,&:mut.o> qui nuíla.ra-
.ti00 ê  ruéc mi 11 im um <quid pe rc iperepp 
íuirdchLS myfterijs.;,;Kd nii. volicum^ 
quii) pi-scogaitum,EigO:ifti qui no po-
í llera nc ha be re co^okioqc.iB v.ilamex 
¿j0Xii}i Uorjuni-myfteriorum, non po-
^ÓtUf ruat.vt 1 le exprefse „ i Ila creder.c, 
.^cc aaberc votum expreílum, illaxt c,-
ácndtáCsper coíiueaiiens, ¿ cale votun 1 
Ctieffr)eccilariuui f4(aluremiupra^ji-
cti neccllario cieiu damaandi,ícd hgc 
.eft.valde aiie-iuaa a ,i>iuÍ4U mjiericor. 
'^ía.Ergoiipn^iidjceftdum» Erccntir-
matur>quiá tal-e.yocum- expreflum DQ-
que ex nacura-rei^nequeex Del legecll 
ñecellarium nccí.ísiute medij, v t i i i • 
p ra AU m.i o, ma m t proba t u m, E fg o e x 
SitllÍQcqpkc iiccciíarium c-ft; ,. • 

15 Tertiacyocíufio; Eidescxpref 
ía Sanct.Tr íruta risi & Incarnationis i ÍÍ 
votoimplicitoiie^íariaíuit antelneac 
mdoné>& antc.promuígaLicné Fu age 
ÍU,vt íupradieMf!:fl:,¿¿ nácpoft promul 
gatione ciufdem Euaiigeiij neccflaiia 
cft abíoluré loquendp ad falutem ne^ 
tefsirate nicdi l ,^ fiáis, Hanc conci.Ur 
jfioncraátordori tenenc Dociores pro 
prima fenteatia, fu pra a l l,ega t i , ¿¿ ra * 
dones pro ca^dduA.^ etucackei: illa ni 
probanuEt coí-firmatur 1 quia ad ho-
miáisluíliíieaticneaa ad minusnecdj-
se cft,vr c redar > quod-Dcüs fl¿,.,¿^v^uod 
bonorumoperum rernunerator Bt, vt 
copftatcx vérbis Paalilupra re latís ex 
EpiftoLad,HcbL%c;ipauad hocc.niui,yt 
quisametpeuiBfupe.1- omnia necella^ 
l ium cl>,vrcreuaí cum eñe Jmmo efe 
fumme bonum,&: remunera toce m b.p 
ncjrum., Se quod veliit credere3d: ta-
cereoaioia , ,.quaí pr^ci^it „, 6c tperet 
ab eo. • remunerar i ; ícd In .üac .vo? 
hacvoíuutare implicité concinctur VQ' 
tura credendi myttcna.Trinitatisde 
Indarna.donis: quia cum D.cus praeci 
piat credere myiftc r ia T t i nita ds, ¿¿ I n -
carnadoni|áL]ui vulrcrederc, &:,face re 
'pinnia,^aa3 Deus prí¿cípit,co jp io im pji 
citjé valr credere ea myilcria*Ergo• l'al-, 
Hmimpílcite tale vo,cuni nc^c-Üa-riutuiii 
i ¿ faUk.em. .hecdíáíate.pedij abfoluté 
\oquc ndo.an re .ad v £ ra mCh r i f t i ^ p ro-
m-a-1 gadone m JEuaagei 1}, .6¿ ? -̂-.c v-x* 
ce.ífariam eftpoft ul¿li Euangelij pro-
mulgaclouem.. . . 
..,16. SicquarU. concliulo poft pro» 
niulgidoncín Euan.g:-.iij, loqaeildo ex 



fu ppoíuionc quod fídcsfít futHcicotet 
piropofita aiicui , non ÍOIUDI ex'paxte 
proponcntis,! cd etiam ex parte cama u 
dicriiisjcilicéc, 11 praponatur{homim 

. ¿a pa c i 3&e x pedi ro a á pe r cipieñid n m,8¿ 
1 Ufficien "ibus ratiónibus)vt poísit ílve-
llit veritati aiíentire Odes expréíta T r i -
nitat!S,&' Incarnationiseritta!ihónii* 
nl ncceilaria non íblum necelsitate )S3í 
ccpti/ed etiam neceísitate medíj, o¿ fi­
nís ad íalutem^ita, vtfi talis homo ÍLÍ« 

• uincibiliterignorarer pr:jccptani ex"-
prelsécrcdcndi prxdicka myiL'ria , 
¿tatamen illi luffiiiéhti propOíuiOn^ 
módo íupra ex pbilto, ll exprbísé no'n 
eredetetipía m; íieria daimarc tur. Ita 
Doctorespri¡n.is{entcnticu ílipraaduii-
¿l^.quiexprcfséy&áibftiori hanc te* 
nciií. c o n c i u í l o n e m ^ corumargu me­
ta i;lam '"íficacite^ probant: pía? :ip :c 
p r i tn a ni deí'u mptu m ex iiio M i r c i v l -
timo: Prtedicate EHAHpium o-mü CKAnt-
r¿ h¿f tibantes eos ín mmne£atrt$;&'Ft~ 
Uj,& 'Spínru Sa*¡ch':q-tíoediúv/r,:jr h.tp-
tt\dtus faerit pil-mst^-írioiu'ysfo non ere-
didmtjókátmnÁbit*•% Voi cíaré expri-
mlt,quod i ! a liqais'póftprícJicationem 
&¿ propoíitionem: Euangeíij íuíñcíen-
tcm ao Apoilolij ticiendrm non ere-
dideri^coodemnabituf,1 Ergo exprciTa 
fides hprum m . iterioruin ncceiniia 
-eü:'neceftit ata, medí j ' (uppoíita pro muí 
gationie,6c í uñí cíente propoíitione E« 
uangelij, 

17 Sitquinticonc'uílo: Fidesex-
:prcíla myfteriorum Jacarhationis, 5¿ 
'Trinitaü;. poftpromaigaííonem Euaii 
'gelij* iítimoJ&' omniám coatentormii 
in Symboio Apo{ioioruni..&: in articii-
lisfideiconcendsin Carezlwimo regu• 
iariterloqueado r. nect^ufiaelt necef-
firáte puseepti, íta cni ics Doctores 
•primcs5& lecundaj íeatenri^, Et con-
íh t ex íiipra rol'tis ver bis Cíirilh Do-
mi ni , quísnon iolum - indicanc'nécet-
fitstem íii-díj, íed eda'ifi práecepd, ex 
alíjscap.28* Matchaírcoñtcntis : fcili-
CktiEmtcsergo áoate omnó"gentes hupti-

inte$mt CS'c* :Bt ínfrá'-: Docentes eos 
t'f uare úmiá qittmdjú®'- mandmi yobís, 

•ErcumexpreíTam rnnn:aiis,<S¿ Incac 
nítipnis ñúem maodauerit in varijs 
Emngelij IOCÍS , íatis conÜat necciia-
rii m eíle taiem 6de ni expreíV.m ne-
cebiia ce pr^cepd: isd de hoc ia té tra-
cUnduai elt mita reíol. 1?. & fequenri-
ba^Dixicamen rcguiarítéf íoquendo: 
quiapropcer ignorantiá invmcibuem. 

"& proprer impbféotiam potenmt mdl 
:fíTCXcuíariá£^}i pracepto: & hac ra-
done efeufanrur lioniiucs r u i l i c i ^ a lij 

' adeo rades/l^'iicét adnibuerint di'^cia 
tiá ad incc.í ligéiii a^&' |ddi jceílda hdci 
rñyítcria propter rtiditatemingenij, 
irtagnl idcápaciratcm adifeere iilanon 
potueniottD.ec propterca ifíisdciicgan 
;da eft íbíbiudpSacrauient.iiis, nec íc-
ocds increpación ibus í'unt moldkndi, 

'ícd podas léniter ?' ̂ ' ¿ha rita ti ue íuo t 
CXOÍ iaíidi;vtperlca-vrcr.t in cura •'khU 
'cendi myíteria fí'dei ñcientes quod'pof 
íintjled iz hoc pt^^epio, vide infra re-
íó. ' . iS.&lcq/ 

• ts Ad argumeota primsreritend:« 
rcíponde t irrí o :-ametHcacite r p roba re 

. litoÉtam qua'rta m coaemíiaoem, fdlí-
tet/quoJ jj^'.l pi'om-aigádonom Eu^n» 
gcií/ex 1 u p p J (i c i o n e, q a o d íid c s myfte» 
ribíum Viiqit iús}<k lacarmtionjs ex* 
PICÍSC, ¿s: í^-ticicp-cr pr.opo'iti í i t a i -
c .íi n m cv pane Drope nenas, cyu:* m i u 
dierris ene i 'u r sĉ  T.iría nccclsire 1 e 
m xiij ad iaiucei.n Chad as cnr.n D >-
minusin llar, vertís ad iacl OA?'; ^. ' -
cap. 28,ciareioquitur ex,luppoíitioiieP 
.quod Aportoü p'ji'.iao; ract * m pron''ul 
ga don coa Eu.i ngcl-j in die ?• ntec c i ­
tes :piam Eaing-Tliam p r s ñ c e n t , 6c 
ómnibus expreíf. i&íaíficienter propu-
nm^non vero io.|.."m? ooiolutc que'-
Teabíbiutccxpí'ei&udcs iílorum myí-
tedbiuai neceflada don eft./ñeque ia, 
re,nequcin voto expreso s 6¿ íomiali, 
iicetílt abrpkteneccffaría invoto im** 
ptkitoy&r iiac ra done talas hominum 
i'empcr ondina tur ad gloria ai Chrifti,.1 
vel explicu.c, íl explicite propofitá íic, 
y?1 irnylicite íl-rioníit íüf.dicnter pro-' 
poíl t i,ex quo patee ad lecuadu m argu-
nienmm.Teiti a mveroiüppoíita fu t íi -
cíen t i , &: cxpreija" ptopondonc fidci 
poft/promulgatioríem Euangeiij mag-. 
nam v i n llabe^efle'rna.ñique grauilsw 

, mam 1 n c on uc nie a s q aod I udrauSjC tiam 
íi indncibiiiter igríoraret prasceptam 
cxptetfecrcd'cndi íidem Chniu fuppo-
íicd,quodiiríñela tuiiT-cexpreifafuf 
ficicns propoílció gdei noncredens,^ 
lege Ni >iíis oble rúa nsjía luare tu r fí ye-' 
roiílíjafíicieiiterpropoilta noneífetfí­
dcs Ghdfti áec ex prcile edoCta: nuilunr 
eáct inc^.-meniens: qued obkruaodo 
legem vloiíis in cuins o.)leruationc i n -
eludí tur votum Fidei ChdftianaB, 6c fí­
des ipfa voto impiieito profitctuT,o¿ ad-
mkdtur taUs ludiasiaiuarcturiquia f i ­

ces 
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¿esexpreíia-vvt fáifté didu na eíl nao eíl: 
íjecellana,ncqacin, j e , ñeque in vota 
formali, exprdíoabíbiutcad [alu-
íem;íed ío lum in voto implícito, qucd 
vcíu£>ponimustalis í udísus i amiube-
ict 

R Z S O L F T I O V. 

AnEpifcopi pofsit abrolucre 
ab Hxiefi occulta fuos fübdi-
tos vigore Concilij Trídenci-

jiijdecnonabalijs cafi-
busin Bulla Coense 

conten tis.̂  

S V M M A R I V M c 

I Sentetta,neg(ttiita SAnñi¡,& Sita 
rij atquealiommpfopQPítuy, 

2,3,4*5 Eadem fententí'ciúliifribuscirgtt' 
mentís pi'obamn 

6 Sententía afjifrnatiua Enrique^ 
Palados.& mfriíé&aj&ft alio-. 

i rum ddducítur. 
7,8,p,io,it. Vayijs argumentís probamr 

¡ententtA afpr.tiatiua*, 
12,13 ;i4. .Eádem fententU Áfnfmdttm 

aííjs rmonibiis, <& firmis fim -
damentts, cpnbus oppófitú /en-
tentis ptfitís coffipt'óbaiu?, 

1$ ludidum Amhoris' de vt/aque 
fenjenria addudtit?, H/pdmqug 
ifaldeprobabílem efle autiimans, 

FJihiíotnwus fentñiríam negátt-
uam in praxiómnino elje jequen 
dam ajjerítur , in hac purte 
S-M{1# Inqmfuionis dlfpojnion i 
(htndím ejJCfneJueabê  lAÍAtte-
n us recddendi.n/í üjferl[u/1 

Tiecfeuera.'n ti ti amplins de necef-
jnxte^O* prxceptls $$!M0ert íé 
in ¡lisypítf abomnibiis ¡X funtti i 
ta • iemf a s con tere* cm, ideo de 
-vitijs (¡deioppofit is,ift de h Wefi, 
& de e'ius abfolutwne cep¡ de-
Ywareuathtum '. [ed a m idtú 
tfli0(¿ias iple dt abpdurione ab 
hfref eíja ahplurus ohiuflas cait 

Jast&ne mutiiits vemAneret /ví-
íuíh fuityfedír-e ad tntéíadum de 
fVkfaptis fideiX^ ideo aliquan -
tis,& iHuerpí ordlne hxcjmnp^ 

1 'y M H AC dif/I ib fferH? negs tina m 
J. énilñpféth n,nctThoiiiw>Sán­

chez m íunun.co. lAíb.i ,c3p , i i .nüni. 
27^uarez tcJf j o jvpu'i t. íiaedepoeni-

' tenti3,tíiípüt,3 •.\.'.eeV,2,0u ¡11,11. Molina 
te,4,dc i u íí, .uip, 6 4, n u, 8, Azor.to idn 
fíit, mera I . cap«1P . ;quarll ,3Cáp .10. 
.«qüajft.ic, Gutierre^ Íic,í. >qxanOni¿. 

1 capa?, ii fine i'n pnmj cciit, iliccioios, 
í a r b o i á cum mu!tis alijs'quos WCí ú -
"tínt^Riccms, Villáiobbs; Gracia ñus, 
' Velíochius , Sancl.'ireüus , iVa.uíius, 
' Scorcia ,Nouarinus>SísaÍu SjFabei*. f í* 
:mobonus, Anton:utiüs,Mrgaiá,'FiorOr 
•nuá/fórfeblanca-jVaíérus, quos citar 
luisideis Diana i^pai t . í íado, rdolut, 

- 2 r • • - . 
- 1 Hsc' fen ten tía' proba turoiJQuj^ 
in vltima Builaí Coene claauüia ¿xpi-cf-

'íchabeturjvcabiílis caObus nuiia per-
'íona ctiam Epticdpalidi;^n\ute p i t u i ­
ta príEtcxtu "cuimcumque ta cu i ta d i 
•etiarripercuiului^Ccsncia) decreta in 
:gcneresvcl in íbede concedí ; led uin\ 
•íatuit • Pon titi c e m-, nu \\ u m a iiud dec te ? 
tímipr^terqa.' mT1 ideni 1.ü conceJ-.- -
•rebane racairare'M I-. . ' , ¿j í'ec a'bí 
•que cania addidir. iiv |eBerc, veí ípeci^j 
íed adílgniíicaodüm non iblas Vniucr 
ía les faculta res, ecuoca r i Hed eüfitoad' 
fpeciales catuscoiicciías, Er^o-fácuitas 
eiídé Epi fe opis eoncela pei: T-riden ti a '(i 
per dictam-Biiliá m rcuocafa elL 
• • 5 - Frobatur/kcunde, Qjja idlp-
fumdeciarauítCongrcgatió kkkfad&St 
tiíT.Gatdi-naliuni,vt retcri-Maráota llb; 
3 .de poénitent,tit,9 a ¡.r; 3-0. 
:Ep{fcGpus;aut inau-î tor^h 
fu n t h om ín em h a t ct im m in 
U'chhác foci*lc¿s ,1 Cvncií'-j 
ta,- Ergo ipIis.EpiicopibT 
per dictam Bullam Caro 
Cit.: ^ • r . * I W U P * ! 
; 4. pTobaturtertio, Q^ia ita eíiara 

!>„;. Uis-veíbis:" 
iwere-nmi po¡~ 
>>o ámft'itttd* 

t i lis taeultas 
' adenspta 

decíarai-unt Su mmi kJ 
6c G IQ g<> 11 u s X i i I , v r 
r.us4n Manuah rn viúr 
nuái , 275. veilicv 14.1 

fices Ríos V. 
íiíi Manar-
fífc; ¿úft-Z'T* 
ifciialierit le 

audiuiii¿ a viroPv t\ Mi -ib d ocVo tc¿ pie;-
itádecíai-aife Cicmentcni V i i l , • Éi$a 
íámHpKcopi non pot^r-ur-t illa í acuiu-
te vtLEtaddk Penca j a directorio I n -
quilitorum ,5 .pa r̂ c[ua;i>,9 z^cornTOcJit-, 
i4iivenic.penuU. Qup:; in supremo 
Genera lis Inquílnio m^; P1 ^to i io i\o-
nTano , -tepeproaandam-rn eüe , non 
poííe i i m Epilccpos abüancií ccculr^' 
abiolverefiué quia per.Bullam Coení» 



fie Tikknuino deroir^tiíni, fiac quia 
í̂ ius V« G rcgoau^Xi I I . id declara-
runt, 

•5, lorcha tur quarto. Qoia ve refeit 
Sua rez umm 4-. inj .pa rt-, leu de pociii-
tchtia dlíputv? •>.led,2.num.i 2,Congrc 
gatio Cdrduu.iiam coululta eircahoe 
Tridctidni dcc/ecutn:An iócum habeat 
la caílbus'pól'tiiladín noua tedis Apollo 
ticajcoiiLlirutipiie reteruads,^ ad Sual-
m^rn l\intiíicc.rí ¿elatís > fie rclpon-

¡¡rttíonis rcfpohdit; non nühere lómm. Cual 
crgohx.cea^&.ilij builcCor^nx cafus re 
ferueatunn ea pod illud Tndentiai de-
cretum non habebit iueis locum, ce íi-
cet non omnes Áuthores relati loquan-
mrdccaíibusalijsbuilx GXKU^ „ íed de 
rolahxtreííj^íiuómnibus caíibus mili» 

. tatcadem ratiorquia ciaurulabúlIa;Ccp 
nx , rcuocans tácúltatcs á Concilio 
Genera li conceilas ipquitu r de ómni­
bus buUaieiüLaem eaíiJUSja^que ita de 
6mnibasillis,idem cenent Mt lina vbiVu 
p n ftiHárcusdettffic.Síccrd,taup,2, 
Hb,2,c.2 5,paui6pc)ftprinc^6¿íib,4.c;2 2 
jpau!6 pplbprinc.Viaaid.usin Cuidelab. 
1 n edi t, n o LI i f»i ma a n n i 16 o 2.11 p-r i cu la i . 
déabíbiur. Sacranií. numas, V^o inus 
de caí¡pk.Pon tif reíc r u, i.pa r t.ca 0. z .^4, 
íuper ver ̂ criarii pra;tex tu qua rumcuin. 
9uefacuítatum.num 3,Feacianus inin-
quiridio de excommunicar^cap.i s, 

€ Secunda ícntenüidocct.t'aculta» 
tcm da ta ni Épilc^pis in Concilij Tri-
dentinidecrcro)uoneiiei'euocaumj Se 
íta poíle hodie gpheopos aolpiiiere ab 
hxrcñ occuitajaccakcriicaíibusbLills 
Ccenx ita Horiqucz'ib»6.de pteníteh-
tia,cap^^.nui^ Tíiirt.M. ín comment, 
Cordaba iiba.quaííU ii-.arui.ít in luna, 
caía 8. Paiaciosm ^ diih 2 5,qua;iU7, 
pag^oi. Baunez 2, z.quaid. 12, art,4, 
dub.z.pa^.ójcí. Augles título de Con-
feísione qa«ih4«cap.j. diíñcuit.6« Re-
driguez in Bu!U Cruc Í.9iUum,70.Pei-
rrüsde Ledeímain lum.10.2, tratact.i, 
-cap,5^poiLio,eonciuí.didicult.7. Gra­
nados controu a 3 de fidcjcraclai. dilp, 
2 4.lccl .2,FagunUezde praicep. Be c 1 .t ra -
¿IAt.'zdib^gicap.8.nu.í 5h. Portel in 
adduad dub, rcguL v'eíbo, Epiícópus, 
«am.i iP*3 tearrus Sou la, LOÍ ca, Ñúg nüs, 
EnunaclSa , quos citat Diana, i.parí. 
traél. 5 JCIOU-2,S ima rica s,Za ba l loŝ  Ve -
k,Campegius,B2 rtolcmeus a Lcdefma 
lilanamas ? Gafancus / Antohíns Go-

n̂ cz., GMtu:trez in poli c\ ip n eá«t icr.c, 
Bünqucz v 01 lupia 1 ctercu; plu r 1 mus a 
le de hae re cpiiiultos Ñaua 1 rus in ium 
ma Ltitina nouiori, esp.27,111?m.nóoV 
jníinej^íibe5,coníii,iupnma .CCÍUMÍ,-
tuí.dc í'enLexcommun.cosü I, i jUíu ĵfc 
j«8¿;in íceunda cdit^tilüUdc priuii, con* 
íil.ii.qu í^ i .Yc^a , dragón 1 vi i¿ re tur 
eífoprobabiicm Suarez 5.to;in 3,paru 
•leu de cení u r J s, diipu í«r. i .fe el. 3. man. 
5, Rutilius Benzap i as, quosi crcn , %>c 
ÍLTÍS loeis car.SanC 1-ez 3 nTu nana Jibe 
capaiauiini.: 7.^. nouiisime Leandec 
á Gandiísimo Saci:n>euto 4ao^dc cea 
l"¿,T.ira^'.2,dc esxotúmun.-.qiiícíl ^ s í 
óc^-ó. piures.citans probacíejaemia, 

7 Hrprobreur,piiruó: Q^a bulla 
Coenccjntcliig.'trda eíUiecaliir^ publü 
C'iscirca qu os K u o c a t. ía culta res, cuas 
Epiícopi, 6¿aiij habebaru abíoiiiendi 
abiiiis, óCab excomunicatioíic obeos 
incuria decretumvero Tridentini ex-
preisé loquitorde cafibusoceulds: Er-
go^íibn reuocatoc tkcultas per illuck 
Epiícopis conccüa circa abiolutioné, 
&dífpeniatíonem in ciíliem caíibus^. 
aht.probatur.Quaa icx poítericr genc-
ralitcr,^ indiílií; ̂ tc loquens l̂i iru ta nd4 
eíl per í'peciakm 4ntiqurcrcra, ü expre 
íis verbis ilii non contradica c: qua muís 
in lege noua. íit cía ulu la non obih íae 
lége contra ría ,quce non poiir curn hac 
íiüxlHneri íi rol íi poteíl cótradictioi Peb 
aJiquam limita tionehi, yeidiftinctioné 
(vt mukis ciiatis pr obat Sánchez lio.z* 
dematr.ditp,24a:ium,5,)& hoc vt iu» 
rium correclio vice tur, qiup maxitríC 
bdiofa cíl,ü¿iitillatcn,usmíi ex pusciia 
ñeceliltaie admitrenda^cu m ergoc la u 
fula bu i iac Cocr ce r s Le r u a ns.eotumca-
ídumablbluciouem, rcuocausque ta-
cdltátesablblucndiprius conceííáspe-
üt inteiíigi per aiiqüam iimkationem 
vt don coatradicackgt prioriTriden-
tiniineque inteUigendo reuota ri facul-
tatts^üa? CGQceduntablolu cionem eo-
ruriijC duum,quandc>pubUci íunt,íic ia 
tclíigcnda e í i ; ergo íaculrás cbnceíía 
Epiícopis pro caíibus cultis in decre­
to Concilij Tridentini ruillatenus reuo 
éaturper cíaüíuiaiii gencralem buils 
Coena:* 

S Necobftatdicíin pradíela buiia: 
Coenní cía díala :Et;am ji ajOs hi i-i genere 
yel in fpecte in p/xdidls ficiduiubús CJH • 
cWii/»r»r.QniaadíiüC poteíl íñtcüig ide 
caíibusbfunas Ccéaa; uoa qecuíris nuc 

con 
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conceda ato r in geñerc, fiuc m fpccie. 
Arque ica íirnium alanebic dccrctuai 
TrKÍcnrini,quod cosca tus non cotice* 
dír, quando poblici íunt, ícd tantum 
quandoocculti. 

9 Prcbatur fecundo, Quia cum 
Comitolusde hac re íacram Congrega-
tioneni Cardinalium confultalÍct,vtip-
feaffirmat CardinalisCarrafa nomioe 
Congregaíionisiiíi refppndit nihil pcr 
bullam Coenx derogamm eflc , aut 
hoc temper derogari antiqáis Epifco-

Í'orum priuiiegijs* Qopd ídem tcciñ2 
'ium V.docet Vinaiausin editione no 

uioi'i, i.part.cit.ii. de abColut. Sacra-
ment*nuni,i3. Ecalijqnam plureí; Dor 
ctores huius íententia:só¿ .Rodriguez in 
buila^p.num./o, retert Cardmakm 
Q^irogatn Inqaiíicorcm Genéralem 
í«icta conl'ultationc cum Epilcopis in 
Concilio Toletanoanno i58(5.itaíeu-
íiff-.acdixiííe. - . . i ; 

iO; , Probaturícrti<5¿ Ex motu pro-
prioSixci QMnci vbi • rcuocaas ticuica-. 
tcmablolucaii a callbus.ibi contcncís 
iniquaj íuíceptionis ordinuni conceí-
íam Epiícopi?per Tridcntinum íubdic 
hxc verba: ftfom ftcnmemfeniiits ÜCCUI* 
u m famr^iimfe^é, inunuans reuoca-? 
tionctTifacLíltaturn gencralcm non cx-
rcndiad caíusoccultoscum tamencx-. 
prefferit ibi de conccfsis á ITridentioo 
íaciilMtibus eam reuocatíoocm c|£« 
Eígo á forwori rcuoca tío bullís (Jpenas 
ge nc ra í is fa c u ka tu m a Gonc 1 lio Gene; 
ra li cónGefía r um non ta ¿ta mentionc 
Tndentinj,ncc caluuinioccuitorüai ad 
hosnonecitccshenda,? 

u Probatur 4.C^i.a a teporeSixr^Vo 
addicuc in bullaCoeair nona ciauíala re 
ftnngtmspriorisvcrbalcili^erriV^/»^/ 
etlíí cafas prtfí'ntíhus litefís expre/sí ctynhe 
í/.»«mr.Arelaré rridenrinuni in. prcsdf.̂  
QL.\ taco-lcaTc coítiprehcn jite-alus Ccev-

. tmÚQtñ h:a;rcOni exprimir, m cjua-eon'" 
cedenda eft multo maioi: ditiícalcai-,. 
qí-ar.iin aiijs, aiioquin in id aperruin 
¿bfurdum inciaeremus-, vt dicendam 
tftiM<Ssa& ta cuita té non rcuocari. q'Tioad 
h5s:riimibcné caratsn-;qaoad aiios 
nâ  eUus. . p, \ d.,vl . A • • 

12 Proba tur quinto, Quia tatioée 
prx iiaaTclaaíuis noir ceníetur .retío*, 
c^ta tAculras Bullx Cruciaíaí conce-
denriscui ibetcoteífariqapprobatapoí*. 
íb ;?blbluere lemel in, v i ta&íemei im 
m n'tisarticuloa caGbtisbullas Coencív 
E;goa tbreiori id cenieudum eit de coa 

eersione facía per Tndentínum ta ai 
maturo conO lio Epiícopis, 

13 Probaturlexto, authenti-' 
ce non conftat de.ca Pontincum dccla-
raEione,^: cum iesadeograuisfit iüud 
T riden t i n i dec ret ü reu oca re , & iá d iu 
íeicntibasPótilicibus npuas bu llasGé-
fl^edentibusconrroueria, id profeclb 
ampiius^vdm ^adembulla Coena? no-
ua? edita,veim allquo motu proprioau-
tbenneé decíaraiient , q icd Eant un 
abeXt vt t^cerioc7 .qain potius a te mpore 
Sixti f^Uiariíaddita fít c.la ulula telé al per 
té-eoneraríain,: Pontitleum. iac?5ntio«-
riem^declarans v CUQI. tamen Sixtus 
Quiatusvoleos ia moni propcio aupei* 
citato, inaliQ deaborfibus prordictá 
Trideníiniiaculticem ceaocarey id;cx^ 
prelsisverbis aixci k. Et.coalirniTavafs 
quia efto qu'od'dcilla.Pij Quintt!&: Gre-
go'rij X I I i^dec: a ra úowc coaita ret n i -
hii proba retar y quia.-decia raf u^t cam 
nieacem tu iáe inluis b al Us. Coeox, qus. 
ia-ni. fpi raruat ̂ ' n o n mirttm li íGaimtí?-
ileCt-o; ü ucyt re abe a rent pertectá'sfa'cul-
tateaper Coacilium co.nccííús, vtpoté 
quaj.in dütuicte,^^sucraliter; reuoea-
bant pmaes ta culta res virtutecuiuluis 
genera .Us Concui j cqoceilas, Ac a tem-
pore Si x 11 Q j i nti 5 vIque- a u ac i a dd jtu c: 
cía ulula eaiu gcneralttatcm rcíl-ringens 
quo; plaaé non rcuocat taculcacem 
Tddentüi i . . ' . 1 -i • • 
5 i 4 .Taadeniquianon cbftqt decía 
.ratio.Grcgon]X| iUnum, pr^ceden-
ti,rclati»quaí ait pi xcácláTridentinifa-
cuitat^m i |oj | cxEc>idi,ad caí as ígpoí-
teru m á po a £ 1 ti c ib a > r e íc 1 u 4 nd o s «N ati -,. 
que acné explicad >üa.rcs 4, rom. in?. 
•párfeajíp, 3 h 'ikQt.z ̂  numa 3. &: i mantel-
U¿i, quaadon«.>ua re le rúa ti p í iercteum 
ciauíulVXutíiciéntcr. exprimen^* - PCB 
cram reaoca rrpvajáictim "riidcntini ta-
quita:car,Ad,,ca autem uuaj ex pedicta 
rclpoimbac 5?o. aíicuui IH} V^tk Grc, 
gor i jXii láac! ai Congrega r.oais- t m b 
nentíismaDiam .Qardc-aaíiu ip arque ex? 
alijs buijis-,-vef iBt/cibui preprijs alioiu 
PontiíicumoppQni poáant reippndc t 
L e a rui c r' a Sa c r a uve ia o c 1 d a Í q i.) ce 11.4 ̂  • 
•hi^vterbis ditícaduni.crt, de b is. a uthf r -

• ti ce non c en >t'á re \ q ua 11 tu 01 c í.t nec c íie 
ad íVoiiandosEpiicq.po.s"íua polleUíone,: 

.SCAtk: non 'ODltanú qareumque-pclie 
^ eosabh^r^ í i ;^ a ÍÍ);Í waíioLHocvUiti^bu 
llíB:Coen«."abÍQluere, 'ác. aaj .adiunt, 

-quod dcDercnt tales buii^; bpüeüpiS 
•autbenacé aQuiicaa/ap^a-ut IUSLuú. 

cos 
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corara Summo Pontiñcc tueru Gra­
nados vero vbi lupra reípondet a4 
obieda Sandx Gencralis Inquiíitio-í 
ms, 6¿ Congregationis.CardmaUuin* 
id pLOQunciariim clTc la hoc gti'auit* 
fimo^u: Si pidüsimoTribunali íceun* 
dumoppoíitaniíemendaniiqu^pro-
babiiilsiinactt, íed quoniam nondum 
nobis pra:cepitcam amplecti, iieitum 
clt, contraria metiam cepatace vaidó 
probtabilem,ficiit,5¿: multi reputa runt, 
Etad rcfponfa Emiacndísini. Cordi­
lla lium reípondet, cacífe magna; aui 
thoritatis,rednonfufficcrc ad toiien^ 
dam contraria; íenecntia; probabilh 
tatcm. 

15 Hasc llin^quce pro vtraq-, fentení 
tía congerere potui.SLed vtfcrc eildcm 
verbisdodifsimi Thomx Sánchez vbi 
fupra vcar fateor temeíTc valdc dubiá, 
5c vtrimque vrgere rationes,¿¿:autho-
rítate grauium Do6iOrüm,qua: vtra m 
qae partsm proba bi lií'sima m reddc rc 
Videntur, at rihilominus tcnenda cU 
omninepciot (entcntiaquam DoCto-? 
res non poenitendiá Potiílcc, declara* 
tanateíhntur, 6c SupremxInquifuiQ-
nisTribunal amplecti diíponit, nec in 
rctamgraui amplecrenda cíl íenten-
tía incern, 6¿ minustuta jimoin pra? 
íenti pofe decretum D.Akxandri Yíl^ 
editi die 24.Scptcbnsanni i<55>. ean^ 
defcndcasvel practicare probibitú clt, 
quo^fint fifiicictcr piiblicatü^debitc 
admillbmobUgatad tui obicrvatione. 

K E S O L V T I O V I . 

A n P r ^ l a t i Regulai:e^ h a -

b^wnc f acu l ca rcm a j u r e e o n -

c c í f a m a b f o í u c n d i l u o s f u b -

(Jiros a c a í i b a s S u m « 

qao P o n t i f i c i r ^ f c i * 

. u a t i s L • 

S V M M A R I V M . 

ni ftiuikfit) Sánctíe biftifitú* 
ni&f.íadtatem Cmciltj Triden» 
tiniPrtUus cocefjim remetnte, 

3 pmpwíitu)' cjítsUío, (S7* decretmn 
TfidtHi in iítdduc'í t» 

t Qi*íp*}̂  ilii,c¡tii fub UIA fArtU 

ctlíj conw.Ui comprehendAnturl 
k jgtt (»t ead̂Mp>it'Cícul'*{ Euijco• 

Jt?£í) cmpt'chmdantur PuUtj 
JteguUres'. Quvitur, C ? « ^ -
tiu¿ jcntemüí Sunnj, & aliQ* 

5 Afnrrmtim jen ten tía Thomjo 
$,7,&, £adem ítfirmatitia jentenua fá~ 

t ion ¡bus foliáis p/fíkum» 
9«io.II. Arymentis in contr̂ rium fitft* 

tis, 
11,13,14.15. Vrxhti RnuLiKŝ  pofunt 

Ahfúltten fuos fMitosA&fibus 
papa refemuísy& eriam in bt* 
IUCosn¿contentis,CÍT* 4 refcrttA 
tisDominls Inqm{i¿Q?ihits:. 

16,17, Qvtd(it inxdiiynái*.m nomine 
sritpinizoccultit 

. 1S,I9« An popintPrxÍA tiEeguhres ab 
foluercá Jufpcvjione.íy* cenpris 
bulh Sixti VwntrA male pro* 
motos} 

3.0i2X«2.2.. Q̂ iW intellítetur pemiíUrti 
cUufuhim Goncilij ( qiiOjdiciiie 
fikjpubditus Í>i dicecefifuá } &* 
per illhmpcrVictrii*»» ipPpe* 
ciilitcrdeputMum, 

-2 5 «24, AnfiEpipopuSj-vel c.lius haUns 
fwiilutem ftiafi Epíjcopalem 
ÍHCÍd¿T in edfis KpruAtospoj 'sit 
abpíuiper Wc-ifium} 

,|t 5 An ĥ cfictiltasp extwdiit ad 
ttfus r€pi'ii¿ttos per mmm 
¿mi 

1 T>ÍHa;cdifficulrate non quxth 
X mus a a modo períeueretfacui 

tása iureconccíía Prxlatis Rcgulari-
buscirca caiusomnes Pont i fíe i rcíer" 
mtos prxcipue eirca hxrcíim, dequa 
poliea tedibicrernioiícdloium qunjri-
mus, an ÍUnduinlóloiLire, 6c prxciía 
omni reuocationeinris, poüca á Pcn-
tifjcibusíacta,vclperaliquod motum 
propr^mi,v^i piiuiii-gium Sanclx In-
quiímom cpncelVo.aequibus eüá infíá 
íig -ndú clLHab :a nt praídidiPtaílati ta 
^Úintem ex iurcablolucndi íuos íbb-; 
¿itps a caíibus Papa; reíeruatisr 

2 Inhacergoditñculmepriimim 
dubium , quod circa ipíam otF.'ri po-
tcíi,eltvtrum competa c Prxiatis ¿ e -
guiaribus ex iurc poteftatcm quaíl 
Epücopalem habentibus , abíoluno, 
quamConciiiumTndennnumdeca-
fíbusoceultis Summo Pontiíici reler» 
uati* coacelsit Epiicopis intoro tan-

tum 
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tum coníciemix , &: confequentcr 
vcrum poílot Promociaies abibíuefe 
per íe,vd per Vicarium, aut coafclia-
rium,ad idípeciaíitei; dcputatuai íuos 
liibdicos vigore tacultatis, quam dictú 
Conciijum feísione 24.cap.6. concef-
íit Epilcopis ad cuius expofítionem 
eafli retera m de verbo ad verbum,qu2e 
cíl tenoris íequentis: Licear Fpifcopá in 
imgíiUritatibm, <& fijpenfiom'bíts omni-
Busdelicio ocCídto prouen kntibus,cxcep 

j a 64 y qittí ofhitfex homicidio i>otmit¿yio, 
exaptis diijs dedttctisdd fomm conten* 

tiofmn'dif¡)cnft),e& in q>.íihMfcH'mc¡í*e c¿fí 
ht*s occídtisMticim SediApofiolicac teprné" 

in Bíosccfi fHítypet[e, ipp)sr(imVicAfimn ad 
M¡pectaliterdepuundmn Jn foto confcíerl • 
tU,g/atis dbfolíterfrlmpofita pqnitemia fo» 
hnAriJdem>&in ĥ vefis crimine ̂ 'n eade fo -
ro confcientijeyeis tantmnnon eomm Vita -
rjs fit pemifam, Hucuíque Conci-
lium. : i.cí ,;. 

5 Circa quoddecretumtprimum, 
quod dubitadpoceft eil, qui'fínt. illi, 
qui tab illa partícula £/p/)wf/5 compre-, 
hendü otu r? Ad quod primo reíppndeo 
quod ve coninrmnitec tencnt Do^q-
ress;qiio« ia té refcrunc,, &ücica nt Sa n-
chez i a fa m,íib.2,cap,11,6c Suarez toe 
4.in 3.part.difp,30,recl:,ze,Comprehe-
duncur oon foUim Epiícopi cpoíecra-
tiy-redeti i m non coní^crati, eledí ta­
ñí - n ,j¡fá Qon fi i'miti, Qoía ta les Epifco 
pi ^iure habentonine Ulud,quodtad po 
tcíticem iuriídictionis atanct., vf eon7 
ftac ex:C*pfTf¿>ifimjl¡t;n!t dt elecvione})cí*m 
ibi nutan's com/nunitcn p̂ 'f Docjtgres,: Et 
idep ob eandem rationcm verioc opi-
tt io te net, q uod Ga pi tu lu m, fede va can 
te, cpmprehenditur.Gtia.m in hocde­
creto íub Epitcoporum,nomine?yt4o: 
cent idem Sánchez vbi fupra,, tmm,^, 
£9" h'ksJc Murím*difp,i.niim>ip* Vbi:; 
mplto î, ¿¿graues Doctores citar pro 
hac ícncentía,qLíia Capituium. iede va; 
c^iite, ex dlípolitíone iuris communis 
füccedic Epiicopo inhis, qux pertiuet. 
ad iurifdíáion^m , wt ̂ tetex capMh, 
q u £ c a p , Cum olim, de maiofimre, & 
Ghed^ni^.qnoá in Ipccie decía rae GloC-, 
h de blbiuendi poteílatc in cap^Adabo 
Ipidvrtd't h.crericis,&t in CA.p,i,ne fede i>¿ 
tf.i'iteáll[iM i>mofiet!if>& in CAt>A,de m(iTr< 
jo.'{r>u*/sr obed¡entia, Pr«cipue in his^ 

Capiciiium.íede vacante, etfícerC; 
j>0?elj p'i* Vicarium ípccialiteí á fe de 
putatum.red hxc ab^oiutio potcll daci 
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ab ipfo Capiculo per Vicariumlpecia-
licerdeputamm, 6c ea ipíá antea ad 
Epiícopuní pertuie^at, cuius loco ip-

, íum Capituium íuccedit in iunlUictio-
. ne, Ergo taealtas- illa abíoluendi ad 
ipCum Capiculum,íede vacante, perti-

1 nebit, 
4 Totaer^¡odifíiculsasefl vtrum 

"se pacticuia iíp/Jcop^ .compechenda c 
Pr«Utos regulares i uriídíctionem qua 
fí Epiicopalemhabencesr lahacergo 
ditíicultitcprima ieotentia cít Pauis 
Sua rez vbi íupra,^ aliorura^qui téoeC 

:prasdictos Proelatos rehuía res íub iijo 
•vctoo,EpiJ¿opis y nen eilc comprehenr 
los in ..lupr^cliáo Concilij ..decreto. 

. Quodpropant: quia ílc: decía ra liiit Sa-
cr4 Cai?iínaiium.Qongregatio;hisver 

firiores Mentes wrifiidioncw ordlnaríX, 
CP ^/i'^lfe^pAlmhfHt^nmm-Spíícopi 

, pnifAtmé^qma-cL^naal&í.lrgm quia 
1 iliec ra.cultascóccditut,Epiicopisex iu 
reípeciaU,^ ratione, audio/iratis, 6c 
digaitatis^uam habeiít, Ergp non dc-
bet cxceadi ad aJios,duitíO'fint Epilco-
pi , nec candem dignitarem habeat, 

. ctum ii habeanc.mnídictioaemquaíi 
Epílcopaiem. . • 
: j S;d his non obílantibus contra-
riarnTennentiam tenet SánchezüibyS» 
de M4trim,difp,2aium4qa 2,13,^dir. 
3.num.9.<3¿ lib^.ium^cap.ii, nptmf* 
SayruiinCíaui Regia iib.ó^capj-i.nu, 
8.i,intine,Auiladeccniuiií>,part.7.dií# 
io. duib,<5,&: e^prelsé in caía h^rcOs, 
occuitiEid tenet Manuel Rodcricus 2. 
tQpi«[um.cap*io.num,6«conc).ó, qua 
Cíiamíentcntiamcenent muiti,^ gra-; 
uéS;Dpdotcs,quo5 refert^ cita t ídem 
Thopias Sanciiez.in eodem lib.s.de 
Ma|ritTí«dic>a difpvAínum.iih; , t : 

6 *Ec pjtájba tur primo» Quia .hoc 
Concili j Jrcretum cíl iauorabiie, :Er-
gpiieetnan etict ius commune quod 
reuera e.ít,,Led taatum facultas delega-, 
ta,debere.tiatcint¿rprgtan/>¿ita vt nó-
íblumcompetaí ,Epiicopis, ícd ctiam 
omaijus uiriíciidiüricm quaíi :EpiÍco-
paiem habentipus.Coíil'c.queotia pro-
batur:.q¡-ua,:iegesfaup-rabilcs laiiísime 
diebenx,iriterpíetai'|.c¿ipir}f4 zy,de deci-t 

, mhy&CJp.Qii sémtnkx 3 5 ̂ »pf&U • 
t fÓ¡$$Uy ybi. laannes Andrets- dejilijs^ 
Pr¿sb,iterot\in 6de'¿e:i£.Ae,fententÍ4 pafi, 
& nteftiu • Et lege, cum quid*/*- jft deíi? 
berisy&poftlwmis, & c¿íp.odU de regú* 
lis iuris in 6*vbicommaniur DoCh,es*Sed 

¿i* 



Uve 
díctum Concili j dccreEam eft lex fauo 
rabiíis^Er^o non íblum extendí debet 
ad Epircopos.íedetiamad omneslíios, 
quihcibcnt potdláte quafi Epifcopaie 
¿confcqucntcr adPrajla tos regulares. 

7 probatiir fccuFido. Quia príedi-
£ti Prxlati regulares habeat pienariam 
iürifdicfíoricm Epicópaiem , S¿:íolum 
difterantab Epifcopis In conícCratio-
ne^el íblum ab cis diíterunt eo nsodój 
qiiodifFeruot Epifcopi electi, &: non 
íu-madá confecratis, fed Saarez;, 6c 
Authores contraria; ícntentiaj exten-
duncpmiidam faculcatem Conciiij 
ádEpiícoposelectos, Ó^confirmatos, 
Jicet non íint confecraü,6¿ Koc ipíum 
íenet commnnis Docto rum lentcntia. 
Ergoíimilíter extendí debet ad Prsla-
tos regularesicumin eis militct cadem 
tatiomaiorcmpaísim docent Docto­
res i n materia de voto,^ inali; ,6̂ : pc-
teíl confirma t i , quia prcedidi Pr^lati 
approbát BJ:lidiólos ad auciiend as con 
feisionesjin íuvsdiltridis, ctim hoc ío-
lumcompetat EpUcopisex determina 
tione Conciiij Tridcntini iclí,2 5.Ergo 
pramiísi Prxlati habrnc iurildictionc 
Epiícopalcm iicetnon ílnt conleera-

8 Proba tur te r rio. Q^iapradicU 
cafus^ceíurxoccuitxianon centén 
£ur,citb cafas Su mino Pontifici reíer-
uati,neceí]cPapales, oC comprehen-
duntiir lub iuriíliíctuíac Epilcopali ja-
íé (umpta prxcipue, cum hoc ius non 
íir nouam,ncc a o antiquo exorbitans, 
vt multigranes Doctores tenent, imo 
qua:dá rcitirutirjiüius iuris, qnod anti-
qu,ims pertinebüt Bjttfcopis, ¿£eumin 
corpore iu ris includa tur debec,late in • 
terprerAri/vcobcimedocet, & probat 
S:Íncheznum.iaxitato , ¿¿ídemícnet 
En riq.a b eode mSanc h ¿ ibid .add uclus» 

9 Nec contra prxdicti ooftat de­
cía ratio Enimentiisim. Cardmalium, 
quam adducit Suarezad nrmandam 
íuamíentcntiam: quia vt aileritidcm 
Sánchez num.io.deea non conLbtau-
thenricé.&:iicetconLtarer)nu'lartenns 
neceiíanum ciíct,fta re cius determina 
tioni,quia iusnonconíhruitjücetmag 
nam habeat a u tho r i ta te m, ¿¿ad h u c ca 
ad miíra5peripiam non exciuduntur, 
quihabent autharitatemquaíi Epiíco 
palem,íiíinteílpr$ti ab Epilcopi lurif. 
dictione,quiaíoium decía rata billa ta-
cnitatc Conciiij excludi eos, qai Epif-
copis interiores íunt,hoc cíl^üi,qui ip-

ses* 

fum Epifcopum tinquam lVa-l;u»m 
propriü,6¿ íuperiorem recogodícunr^ 
vtluntaiiqui Arehi • Pre?byteri, & A!?-
bares Epiícopo lubiedi,quod nuliatr::-
•nusconipct,y.Preciaoscfc)tisaD <;oru 
iuriídidionc vt lunt P â̂ Iaa Úeif&i~ 

oqx3.2tJJü3 b£ • iqo^li^i m 
10 Hcc obílat,djccrc.qíit)d h^cíi 

cultasconceditur a Cor. JSIÎ  Bpi(cofis 
racioneíüas authoritaih, djg'-.N*VÍis, 
quia hcethxc taciucasíit ipeciaus, don 
támen ex iurelpeciili competir dáfdfh 
Epiícopis. , íed ex •iine communi^ 52 
quiaeildem taiis taca lías ccncedi'ruc 
rationc íuxautiioi-!f?.; / i ÍUVÍ.' lí y. 
nis , debet etiam CCIIJ .̂-tere Pr.-;ads 
ívcgularibus j qui eandem iurií'd icf ¡ o 
nemh^bent", S,uor-i: \ . . ;: aa 

. Epi le opa icrn,Ncq?.'.e c v. =. c b ájaüit!!, 
qnod mcvn Suarcz áií^rit • vide)f6«, 
qnod íl hxc facultas coceden tur Prav-
hüsxieguianbus, vakie mitiga re t dií<i 
cipiinam Bccleíiafticam/eu eius'fí^ó-
remingrauiisima materia t quia ñ i c 
exteulio lolum litad perfonasia dig­
ra ta te coníli^utas, habentes candeal 
authorit.tem/ic luiií'iictioncmvél íl-
miiem i lii,quam Epii cr pi ha be 1; t / Eo 
modo;quoíi nouus hpüccpatas crea» 
retur,nofi ideo di ce no um eíi' t proprc £ 
ea ngorem Eccieílaitica; diícipiinca, 
vel mitigari,vel r e tóar i ; ex co , 'quod 
tune hxc tacuitas extendereriu* ad 
Epifcopum de nouo creatum : quia 
Epifcopusde nono crea rus ea nácm a o, 
thorititem.cx: mrUciidioncm, haberet 
quamhabcntalij antiqiuorcs Epiíco-
ph 

í i Nec contra hoc tacit, qued 
Pius Q_dn tus m quodam nieta propno 
quemaircítiManuel ílcdericus inbai­
la rio foi.9 20, de qao etia m m.-mmit 
Portel.indubijsrcgu!,Verbo^6/nt.s6¿: 
SanchezdeMatrim.to.2,1 ib 8.dl!p,2.. 
num 3.¿k:Suarezto,4.in .?.part diíput* 
lü.lcct 2.1111111.7.000 decíarat, píáedi-
ctos Praila toselkntos incudi i o decic-
t-o Conciiij Tfidemini, ñeque iliud 
Conciiij decretum ad iplos e x teda í ur, 
íed pocius aflérit ipium Ponriñccrn 
pcriliummotum propium iplum de-
cretutu ad eos ex tendá t cüu cn j vir tute 
íui pnuilegij praEniiflara taciiitatcm 
concedens qnod manifeftum íignuna 
eft,prxmiíianifacuitatcm Conciiij ad 
didos Praílatos Regulares ante dlliñi 
motumpropíium non cDmpet^ere vu--
tutedeci^u Conciiij Tddentini, nec 
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idilio;* extendí, Vir ture einfdcm deCrc-
íi , íed obiedionon obllaí;quia reipo 
deraríPontiñceminiliomotu proprio 
j-eípondui'e ad ea de qmbüs ruit in térro 
gatusA in eadem forma modo,quo 
jiuci.ogatus tuit,& quod no fuit intcr-
xogatus>a n decrctum Conciii j T nden^ 
Ciniextenderoturad Piajlatos eíTcntos, 
Tcd potiusab eocxpoftularunt regula-
íes.íeu ipíofú PrxUti , ve ad coídé pres-
niiiiiimdecretü cxtcndeiet jdaié,^ ex 
prelscítd tolendá omnem ambiguitaté 
& obícuritate, nuílatenusimpiicat, 
ve quod impiicicé,6¿; equipolenter deci 
£Um,&: decerniinatumeft inmre, quod. 
polka cxp»rersius,&. cía rius per aliquod 
priuücgium conceda tur, 

12 ExhiscolliguntÁuthoreshuius 
fententiae po&e Prxlatos regulares, vei 
per íe ipíos , velper Vicariüípecíaikei:. 
ad id deputa tü abíolvere í uos lubditos 
ab ómnibus caíibus occultisPapx refer 
vads,et!á ab illis,qui contiacíur in bu i -
Ja Coenx Dñi, atque etiá ab uxie í ioc-
culta. Qí^pd loquendode Epiícopisex* 
preísé docent Granad.Fernád, Gutier, 
Aiiton,Gom, B^odrig^ Vega, Aragón, 
Lianaas,Cerola,quos retert^citat,^ íc-
quiturAntonin.Dian,4,p,trá¿t,4,rero!, 
2? 9.Et eandem fententiáíuílinent Pu­
tea ñus, Fa gundez, Por tei,Soula, Lorca, 
N ag n u s, Lede í m i , E manue 1 Sá, E n rio, 
CUÍÍJ alijs mult¡s,qoosestatidem Dian, 
i,p,ti'acV,s,reíol,2Í5¿; licétomneshi Do 
¿tores loquaiitur de Epñcopis; íuppo-
¿to:vero,quod Prxlati regularesinciu* 
danta^vtprcbaíumeíUupra in decre-» 
to GoQciijjTrídentiniún cismiütatca-
dem raticEtexptctsé idquendodeeif-
dem Prxbds rcgtilaribus, Idemtenent 
So ufa in bulia Coa-nx^cap^^diíp. iq$p 
cond,7.uumcr.s. Pcinnisde pnüücg,; 
Mininiot.toni.ixqnftitüt. 4 ,Sixti I V . 
J .5 .nuiii. 6. 6¿ íequene, Villalobos in 
í umniittoni.i . t ta¿tat. 9- diíficult, 41,: 
Suarez de Heiigk>n,tom,4, Ui»r, z, tra-: 
ctat, p.ca p, z <JS:\\im.11. Corioianus no -
iier de caíibus reíervar.par.i.lcüicn,i• 
a crie »2 ?, niim.6,qui ciup v! ti mi tengn t, 
q Liod lixc úcuitas |>ertinct ad i-' rxla -
tos regí.ilarcs>luppoüto,quod eadem ta 
cuitas Epiícopis'lubiata noníit , 5¿ ia 
hoc caiu idem í'uHinet Megglai. part, 
cep. J 3 .numerao. Et piobdiur; Quia 
iieét in bulia Ccenx dicatur, quod nul-
lusetiamíií i t Epiícopus , velmaioris 
dkniiaus^poísit a pixdiwUs caíibus ab' 

í o! vete prxter licmanum Pontifíceni, 
eciam ptastextu- culo 1 vis priuilcgi^ 
vel conccisionií. f á f e per cumívis Coa 
cüij Genera lis üccreía a rempore ta- ^ 
menSixtiV-additaeftclauiüij reílriti-
gens prxdicta ve iba ,lc itíce t ; Nifi m eh 
etíjím ca. [us pttfcntibus Utteris exprejsito-
pre¡KndA;¡ti))'Scá in dec reto Ce ncili j„^¿ 
íacultaicabcoconccíla Preciatisr€gu<= 
laribus cílenus caiiisin ea deti? bul la e x 
prxísicomprchcnduntur. Ergoper di­
cta m bu ilamCoenx noneícablara P i | -
latís regulanbus tacultas abíoivcnüi 
ab iiiis( íi üht oceulu jíuos íubditos. 

13 Et coiifirma tu r t Q£ia i I la ver * 
ba bulí» CoeDae,qua5 a ut«runt faculta-
tem ablol vendi a caíibus in ea conLcn-
í is , licét ralis ú c u iús ih eonce lía per 
cuiuívis Conciiij decreta : lutit ^alcc 
ge ñera lia ;&; nulíatcnusípccific é , vei 
particuiarirer exprimunc clauluixm 
decrcti Conciiij Tridemini.quod vjde-
tur necelíariumí-uilTcjVc decrctumip-
£um Cóciü j rnaaeret derogamin, quia 
Ipcciaás iex non reuocatur per legeni 
genera lcm,íiueiilam prxeedar, fiue ad 
eam lubícqir tur^ví conftat rx GÍogd iti 
Amhentm effi'ntt. C. de litis con re/fu t'wne, 
& Ikcio in}egida u ff.d? reiuíis nms, com-
mmitet k Bocioribus receptis. Item, quia 
Conciiiiim obgrauiísimas Caulasprir 
miíia ni faculta te m conceísit per íi;ú de 
c:reiurD,qüod vaíce recensarat quádo 
ÍQ:boiia Coenx addita luntiüa verba^c 
iimf"Vi$ Condii] dev*etA.&t<feo no videtur 
vcroíinHle^uod Pe utilices tamtacile 
illa reuoca ÍC ve licor ¿ c e a no fado. ípe 
ciíica,í'eu expreíía decía ra cionc^con 
ñ tmatur prxtei*ea.,quta bulla Coenx lo 
lü videtur deroga re vpluifle facilita tes 
cosce0asaliquibus pe rio ais particula-
ribus.edá per eiaufuia.Conciiij genera 
Üsextra ñipáisa^ticuiñ,^ Vivaldusia 
Caüdeíab.i.p,íU«de abtbl.n,i ?, pag.231, 
iaquit huius opinicnisfuiüe multos, & 
doctos vi ros Eliipanix.íSc prfeipu^ Vai 
aeríkatis Salina aricenui. tamTbcolo-
gps,q tiám la riila s,ü¿ide m teauiffc mal 
tes Epiícopos ytriuiqae ta culta tis. 

14 Et ad verba bullx Cceax tcU 
peudeac Authores huius /ententixab 
cías reuccatlone generaliexeipipercá ' 
de-baliácastacuicatc^inquibusciulee 
bullx caius exprtisí coprehendancur, 
vx i 'upradidunicü; intacultate auteni 
predecretum Coaciiij conccíla Fpí& 
cppis , U. Prxlaíisileguiaiipuscaíus 

U cita-



7 4 i / k r Qjums de Legihm.D ifyXRefoiyi. 
c vufdcni BuISasexprefsi comprchcndü- 15 Ex his vero qux addux i mas pro 
tur. Deinde docent per eandem Bul- illa íententia afordoricoiligcbant pras 

lam non rcuoca ri priuilegia,íed í'oluni d id i Dodorcs^dictos Epifcopos,& Piaj 
* prohiberí abíolvcre^oww ftttexttt, per latos Rcguíar,es,poífeablblverc a cali* 

hoc autem non excluditur, quod legi- bus Ocminis í nquifitoribus reíervaíisj 
tima tacultaée fit,quia verbumpraitex- U (une vcnelicia,lortilegia, lólicitatio-
m*ttjlwUmcn í{i*o mouert/equis adalír nesin confetsione,blaíphemix..hxrcti-
quiddgenditjn fitmiUt,wt docct Souía,6¿ 
González in regul.S .Ca nceiiari^Glor 
íá 57,numer.¿.idcm verbumdeclarans 
dxcitiDiftio fubpMtextit, idem fígnifiml 
quod fi*í> y tlítmtne, vel colore dlicnhs Yei¡ 
qu* no» eftpeí iam definit efle > feitfal/a efl̂  
quod probacur, per íegem fab f rtxexti* u 
Cje tranfit̂ ionibtts^p, ínter Mv>M¡l&ítt 
capJSithorta , derehidicatA&€¿piu 2,de 
prohAtiontbas, Itaque prxtexcus, íolutri 
eftquxíltas color ad faciendum quiíV 
que.quod vult, & non vera concefsio," 
vel facultas , 6¿ ideo nullatccpüs veram 
facnirarerri , 6c cohceÍGÍoficaíi, quam 
habentEpifcopi Pra^iati Regalares 
exiure lubfuonomine, vel concepta 
cómp celiendit,b cnefic i 11 m. ve i prmile^ 
gium Principis debet elle innium , ¿c 
perfeuerans , maxímé íi iuiureinler-
tum íit i% de in dubiq npr|debet intUli-; 
gicrfe.reuocatum. Étideó tenent coni 
munit."r Dodores A qiíodpriuilegium 
bulíseCruciató non reuocaturper bui. 
lamCoence, Eteífetmáximum inconv 
venienl, quod Summus Pontifex con» 
cederetalicuiMil§idhirioeunti ad c51 
ueríionem fidelium ád Regioncslon-
ginquas, v tad índíaro , velaiíamdi» 
ítantera Regionem fjcultatem ab-, 
íbivendia cafibus buiiáCoena;>6¿ quod 
poli breuiísimum tempiís, illam rcuo­
ca re t per buiiaíCoeniS reuocationem: 
fed tía;c íententiaiam non haberlécú, 
quia Vrbanus Odavus reuocauic in 
liac parte priuilegia Regularium,&: E-
pifeoporum .iblólvcndi ácaííbiis Snfáf-
nío Poncitici reíervatis,etiam occuiris 
p«-iecipuéin bulla Camcscontentis; éá 
finí.ater reuocauic priuilegia Regula-
fiúíti abíol vendí á caííbus Epifcopis re 
¿eryatis^tiamcxtraítaliam , 6¿nunc 
SandiísimusDominus AlexanderVlI, 
prsmiíVam íententia m tanquam Ican-
daioíaní prohibuit;^ damnauit:¿5¿du. 
putari de fcndi,a u t docer i í ab poena ex-
communicationis ¡ata; íententia; ve-
cuit,& íub precepto ad pra xim reduci 
prohibuit per. bu!lam daram Roms 
meníc Septembri anni ló.ó's'.cuío'mhí* 
nocílandum eft íi fit lnfficienrerpto: 
muigata,¿¿ legitimé recepta. 

caíes,fuperQitionqs, itempacúim cum 
cioemoii¿e, iedíqíibrorum Magicorú, 
Vel hsceticorumídum ta men hasq OIYÍ-
pía íi;ntocculía praicipué, fidelinqué-
íesintiiscriminibusnon habupnnter-
roremin intelledLi,circa fí^iem quia 
ctti lifhqi4üde¡lplits¡y Ucee, yttqut qmdejl 
mf̂ MStCap&iiJereguUs (érhí, Sed pr¿di -
dis Epifcopis, & Praslatis Regularibus 
l icqabíblvereabqmaibns caíibus,¿^ 
ceníuris Papx relervacis^dinc occuíti, 
de difpeníarc in ómnibus, ir regula r i ­
ta tibus, de rurpendonibusortis ex deli« 
do occvilcoexceprá í l l í , qu® prouenic 
ex homicidiovoluntarioyigore pra;di« 
didecreti GoncilijTridencini, Erg o $ 
tbmori licebiceis,quod ^tt.mjnuSjVt eíl 
abíblverea cafibusoccdltis Sando Gf~ 
fie ÉO re|e.rv'a tis. Et ideo hsec rententia, 
ven i sima eft ftádoprxcii'3 iniure com'? 
mu n i , Ó¿ decreto Concilí; Tridcntini o 
Na m quid dice ndum íi í circa ha nc dif-
ficulcacem ttaodo in priuiiegijs DD6 
In^uifitorumide quibusnunc non lo-
qiiimur pofleávidcbimus de hacqus» 
ftione agendoíuppoíitis pr^dícHsSan* 
diOfficij óriuiieg-ijs. , [ 

16 Scd circahoc decrecum poteíl 
quísdübicaré: quidinteíílgédum ík no­
mine criminis ocqulti? JA qnia diffic u W 
taíc.Naúarrir4n'.Mannali,c%f¿kfi nut 
2 5 4,&; Cádro ín libr, 2,de iege poena íl 
cap;2.doc.ent}illum caíum, leu illud 
crimen eíTe oceultum, quod quanyis 
kdicialiter probaripofsit, non carnea 
adeó publicum eíl,vt de eo fcandalum 
oriri poísitoÁt nofter Sorbusjn reíolu-. 
rionc materia; de abíoíutíone notar 
illud criniendici occultnr^, qiiod quá 
uis publicumílt 5] non tameneA publi­
cum, qu isillíus íi ¿Autiíp r,veí qu is íl 1 ud 
commiílérit35iiarez vero tom.4.in j . p . 
dilput,30,ícd,2* Dócetil!ud crime eüe 
occultum,deqao reus noñ t i l pubiiee 
infama tus , íéudequo pubucamnou 
parimr infamíam etiam íl aliqui i l ­
lud ícianc. EtquGd türiC reus publica 
laborat infamia cumdelidum eft ceg-
nitum á maiore parte Coilegij , vel 
communiuris , aut vicinirans , ieu 

ratis. £ t licét omnes ha; QOÍ-~ . 



Liher Oí 
íiionesprobabilcsíintmihí valde arri-
á-:t , qiiodnoratnolki-Cuoríerí^riutí 
Cyprianus de Antuerpia in caput 7. 
Ecgul. Sand. FrancUc-ícilicét, quod* 
Conciijum Tridenüaum iatius yid 
^ a c c i p e r a ^ P ^ W v » - ggĝ  ^ | 
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tía ñeque ctíauiiuc'ieatur reus dekrus, 
ícddeountiarus , (J^^áeiatio/fcpidcr: 
nunrutio non eíí nctiiicata ; quia (une 
adhac non cít necd iapo teá iis con*, 

bu ni occulcam,quiaüicic.; Uxceptís a 
Ujs d¿iuñis ad fmi'fn contenujfítm; qui-
bus verbis mamfeftóiúdica t /quod dum 
delidum non eíi dcduduui ad ^skim 
cbntencioíuni(i¡ iidicaxídum tamquá 
occuit.im, ad hoc vt poíkt aotbiui 
T c m M dilpénlái 1 in tbro. coaícientiaí; 
Qiiodp uet ex üio couimuni la . iiU» 
rarmxioíTute , quod cxeeptio íinnaí 
r egu! a rn i n co a t ra r i aurle d ̂ oiic i i i u di 
íólumcxcipk a ratione dejidioccuK. 
t i , quod eí tdedudum ad íbrumeoi j . 
tcnciofum. Ergo toliumillud non eíi 
iudícindum occuirum in ordioe ad ao 
íoludonciB,5£Uilpeníationeni, per de-
CrctumCoucilijconceiíam, Iueaaai 
doce ai Ba íii. Pon dus, & ai i j Doctores 
graues?quosretert, ¿¿citat. Auromn. 
Di3naparc.iiatract,S.i'Cto],6Sí&p.i2, 
tracl.a.refol.zi* 

17 Poreít etia m dubfc ri circa hoc 
Concilijdecretuai. Aiúl á d i d a m in 
aiiquoíoco cilet publicmii, in loco v e 
ro vbi reus pctitabíblurioneai eífetoc-' 
cu 1 ta: polll* c re us abloivi in foro coní-
cicntics virtuteprsdídi decretu Negar 
Sua rez vbi íiipra eo dudas fundanicn-
fo;quia quod in ai-iquo ioco cít pabii* 
caavblbíutéjdicicur, c¿ eít pubu'cum: 
ícd virtute huius decreti 1 olu 111 abíOÍVÍ, 
poteft cfusádelidis oc^uixis.Ergo mtia 
lattcausabíolvi potent quando in lo-
coaliquó publicum ed,. • Sed. vt bené 
Sa. o e hez i a í u w ni a Jib r . 2 ,c ap «u, q noá 1 
fóluíti in vnoiocoeft puíaUcuajíioaím 
leípectu ciuídemloci eít:, óc dici po-
reí! publico ra, non vero rcípcdu a iic-- wmu 
rius ioci inal íocaim loco vbi de l i d uní: tare.: 
«otoriuni noncll;<S¿-eft vaidédiüaiis 4, iurib 
loco vbi pubíi :tmi d \ , non ct'c pubii- verui 
C i i ai, i e a oc c ultu 1I1 , S¿ id c ó ibi pote íl'. red u: 
STUS abíUvi, niu tbrtéeiíet iani dedu • 
dua l ad tbni..nconteadolum, vt auc-
rtc (Sonci'iu 111. Vt (i reus ia ni uciatus, 
vei denanciatustilctdicct dciidum no 
eífctprobatum, At non indica reí u ríe*-
girtaje delatus,íeu deauatia,tas,íí deíe-
¿ta plena ría; probationis, ia m reus i u^, 
d cialitereílet abíbli]tus,Vídocetidem 
Sáttchez etia ni fl talíis teihbusinnocc» 
ri-tiii probaliccüuc abíoiutus e fe dit-
ñ í i i ú m íencciulupíiuc í$hxm abmican 

larrap^au becr^r reus dicatui deaun-
tiatiiSj.qupd^enuna ;n<-?, fuscdclatio (¡t 
iu ih: qaia dcaap.siadu 00aiogítiiíia;) 
¿k iiúuLta non ckKyé.t̂  denu n t ia tic, pi. 
cipué ia íbro coaicieatioiclmo non c$ 
dcaunriaLío: quiad.$nuatiatio.auÍja 
non tada parificátur^cap.Proueiii.cns, 

crsia cap Jo pr.xíeaíia de probar. F'á? 
maaws I^ídius^dc coa-íidefit, qáscih 

h i i eíl,ieg*4^»Cond caí na tuna. ihde re 
i ud ic. A i e x a a i e u. v o1 a ai i c pn í i ' . j j . i á 
pnnciOjFraouli.üecci.coníiiaz, i a m i 
54.quos retert M i rini A atf'n.{ibr.i.va¿ 
riac,r'cí.ol.78*nuaia.a. Antón, de Due­
ñas ia a xioma taura'erD.Huilunijnüaii 
83.^,34, E rgo in iu l t é , ^ auiliterdc-
nuntiatusia toro praídpué .conícicn-
tiicprodeauatiaioiiaberi ad debet.^ 
percoal'equca^a codem foro abíoiv 
pofeilc í 

18 Dübiraíurpraícereá»An vigore 
huius dec retí Tridcatin i .poí si n t Ep ií * 
ccps.}&: Praslad Regulares abfoivere á 
foipenlione iaipraíka per bullara Sixti 
Quúui contra, aialc proaictos / Et ret-
pendetur negaríué, Qüi_i íurpenfiones 
iiimsbulla; lolum a Saíraao Pontífice 
ablolvi podiiaaqiuaT.icitiir :qaod nai-
iuspraaier Romaoum Poilriíiccan, poti 
ikablo'ivei 

o. ) qa.:e't 
n 
criauna r 
©ceulra. h t c^re í sé derogatia hac 
parce, p n u ü e d a d ^ l a t o r u m R.e2üia-¿ 

pvi.ua rcanceiuu^ 
ipoíuis Í etia ai ii 
ruat iacurlísíinc 

uaiii arx cul-
•u-

1}uce r 
Itoá Cl 

coaiai III 
ñas imp. 
moucuri 
aiaiTij&S 
Trídeoti 

4 

.Et becí 

eriBinos 
oadp^i 

i i ta eoritra- uuie. pro-' 
a ie p re motos per arno-: 
Ante decrcti Goaciiij 
jpromouentes,veí p -o-

moa anioniace aDíold no a poílüací 
Potecuan caineaabíbívi ícmeliavica, 
aifcnieJ in niort-is articulo per tacuR 
tateni coacejlam ia baila Crucia-
ta J qaia iicet in eadetH bulia Six-
tVjeidci» bulla; C r u c i a l d-ero 

G a 0e£aif. 
ai 



at cam CriKiata^quottanis publice-
tur , Se fítnouabalia , eo iplbdero­
ga t antiqLiioremConllicudoüem Six-
ti contrai-iam , vt tenent mtiiti, M 
-gi'auesDoóiores , &:pr.Ktefiilos,qi!ió§ 
citat Enciquez Iibr« 7. captr^iji «ai 
nier. $. in Gloífa ; Hittera & -Z* 
hanc ícntentiam ínílinem Lédefma, 
García , Bónaciná;* - Gaípar' Hurta­
do,. Truílench-, Auila , qoo' ícfcrr, 
£¿ fuis locis citat 3 & lequitur Anto-
iii. Dian.^párWtátkit. 4»'refólüÉian^ 
1I5* ' ". ' J po** 

19 Sed adhuc qaa:res. Anraltim 
prâ nijíTLis caíus poísit abíoivi vittüte 
noui priailegij poft Sixtum Q.ii|itum 
tegularibus conceisi á Lucccdoribus 
Ponrificibus: v t ñ a'ieüi Reiigioai}veí 
Religioloaíiquis PóHtireX Sixti Qmnti 
fucceilor concederet priuilegin n*,̂ uo 
expfelséillidaretiK facultas abíbiven» 
di ab hasreíi,^ aiijs cafibus Papoj rcíer-
uatis,an poífet a dicto caíu m'ú:z•, ícd 
íi moniaeoí promotioms abioi verc? Iva-
tiodubitandieft : Quia caniíliccaíus 
íit fpecialifsimé a Sixto Quinto rcíerva-
íus,non videtur conccíilis, per generá-
leni Papáliuni caíuunrt cOQcei&loaaii 
niíi de eo fpccia lis nicufío finad quod 
reípondetur,: Siini?Bum Pondiicem 
Pan íum QmntiimdeiSoc callt i i u e r ^ 
gatum a PaTre Fr. Eranciícode iba;» 
Ma nqui eo cempore érat cuftosCapi|i|-
líffoífcri Genéra lis celebra ti liorna; an-' 
ñó 16o8 eidem Patn-Fr.Eraneifeo Iber 
iiieoíl víücS vocis oráculo rcípoBdiHev 
(vt teihtur P» Fr9' Cypnanus COUTÍCIÍ 
Oué Antu^rpienífs Próuinciaiis Mioi -
ííer Prouincia; Fiandriaj per í t aduunt 
Rcnni jeum qut ab Itereíl abíblverc po 
teft,poíie etiaiiila ltii,aiemei in vita ab-
folv^re • quemqu-.aii'a. caiibus1 bullí»;, 
Qc6a3¿¿d¿'stí aiijscaífbLIS Papa? reíer-' 
vatis tGties,quotiés ex qua deciaracio-: 
tíe fcquitur coiiícqueoter eum',qui po£i 
íetex praBmiübpriuilegioabÍQáiere ab; 
ñsrefijpoileetiamcala iniquas, velú-
risoniacs p rom utionis adord ines a b tol 
UerééQoodvaidé aotaodum venir pro 
üíis Ke^ionibus, inquibus non eit T n-¡ 
bunal Sánete InquiUíiOnis : Hanípro 
ilds> inquibus SandumTribunal f n -
quifiticmsmáxime Hiipanehíis vigec 
noncredo,quod SummúsPontóex aiP 
cui tale pnmiegium conceííent, nec 
concedetinadjs vero regioníbus , in. 
quibusdictumTribunal non eltintro 
dwctum ex pr.miiüb priuUegio pote-

funí:,quiiilo gaudcntprxdiclum ca-
íum abiblvercNec contra hoc obijei 
poteít: quod SixmsQuj_ntus decrcuir, 
quod liuius caíus abíolutio non deber 
comprehendi í'ub quibufeumque ta-
cultadbus at-tblvendi á cali bus Papos 
reíervatis.etiam fi -ta cu Ir is de tu r ad ab-
rolvendum á calibusbullas-Coeaíc, ñe­
que in lubiiosis Genera iibas.vci in bu lf 
laSad<ta3 Gruciat:j, quia felpondetuiy 
SixtuníQuintum nonpotnuie obliga-, 
xe Sumaios Pontííjces íuos fnccellb-
resmec corum ligare manus,ne in luís 
gcneraiibus^cuitst.ibus j leu concei-
íionibus abíblvendi aeafíbus Papce re-
ícrvatis;co.mpreheiiuejsnr prxmililir^ 
caíum iniqus promotiouis^nec potáií-
le luis luccéüoábus formam praífcrif 
beie/ub qua iuasconcelsione^cu pri-
uiicgia expedir; uapr1 m 
faculta$ generaiis ablolvendi ab 
¿eÍ3,& á-caíibus bu lia; Ccenra, nec upa 
ab amnious •cáílbus Papa; .n'-feruatis 
{'latScíenter comprehencat hunc ca-
fiatri fimpmasmiquié promoriGms?priis-í 
Cipuéex regula iüfistQ*/ í í ch ¡qmd i j l 
pií§s íicet íit ¿que p ó d ¿¡l mínns* la eo-
(ieni,ícnic¿c > genere hbc íuíílci'ct , ve 
qui p:a;miíla.mhaber bcumtem por., 
íit c tía ai ab hoc cá-íu abíbivere, 

20 . C^iíres pr-asterea itfui cpjní? 
prajliendantiír in hoc Concilij decre­
to íub día chnínlziQuojmmqMcJtbí fub* 
ditos iaDiosctfi[m* Loquendó de lilis 
callbus,pro qiúbus ñeque ab Vrbano 
Octaao,nequG ab'Alexandro Séptimo 
non elf rcuocatum ü qui lint, vel íl de 
ROUO per eorum iucceiibres concede-, 
retur racu!tasd¿ti Epilcopis per T r í -
dentiríum.lieipondeo cum Saarézvbi 
í u pi-a .d: Ü-i nchez,cíiarn i.'biíbpra num,. 
5aujscampreKcndcre , noníblutn 
lui>üitos qui kábéntdpmíciiiií in Diac-
ceí]3& 10 eiusdillricto^íed ctiam Perc-
grinos)Schoiaíticos merca tores, & va-
g.j b un dos. D u m 1 un t leu morantur í i i 
jJicrecen,quia pro tune ex cohíetudine 
íubditi lunt Epitcopi eius Dioeceíis i n 
qaa mouí»níur,cx: áfortiori i l l i , qui peí: 
aliquaniaruii paríéni in Dííeceíi hav 
bent domiciiium cpmprehendud-i 
tur enam cveligioíi cirenti ad etFc 
cium obtinendi abloiudoiie 
piícopo de licsnda fuorarn PrxlaL-o-
rpm : caíu , quo ipfi dios abíolv* :re 
non polsint, ft vciunt aUqui Ppcl.o» 
res.Erdixí'.aeiicentiaíuoram Prajiat o-
mn^quiadacUiacdum ad pux i iwt i m 

d fe-



f ítcaiim abíblufionis non poÜuntRe-
ligioíl clieníi íe íub de reEpiícopoinal-
iiiscnimíubdituspaiticularis, íeuprí-
uatuspotcítcnamin í'uuni coinodum 
rcouoíiafeeííenüonispnuiicgio imo 
ncc Pr^iatüsxntenor poteíl hanc iiefe-
tíamconcederc ? niíi de interpreta tina 
iicenda de pr^temi,^ no de projíu mp-
tadetutmco íui generaiis, Et nomine 
fuá; Dicxcells intélfigitur, non exiítcn-
íia,(euaísi{\cntia maccrialisin Djqecc-
íljíed exiflencia íüb iurildidione Epif-
copi. Etidco poflent proprium fubdi-
Tum,ctÍ3m in aliena Dk^ecell abtdlvé* 
xe^quia cu hfe iarirdidio non íltcóceu 
tioía;íed voluntaria poteft Epifcopus, 
edamin aliena Dioeceíi iilam exerce-
re. 

21 Q^xtesácmác qudmodointéí 
ligenda lint illa verba , inDízcefi fott; 
reípectuPrasiatorum regula rium>íícr-
pondecur JÍntelligenda cíicproportio¿ 
nc íervata eodeni modo^quo intelíigun 
tur refpectn Epifcoporuniiita vt Gene* 
ralis poísitabiolvere íuos (ubditosin tó 
ta fuá Ücligione, Prouinciaiis in tota 
fuá Prouíncia > <S¿: Cultos in fuá cuito-
dia,c3¿hi vlrimi poilant ablolverc Fra* 
tresHoipites,iter3gentes,teutcanícun-
res per Cuas Prouincias,leü cuftodias,^ 
fuosíubditos,vbÍGuniquc lint, £ t Idem 
poteft Rcuerendilsimus Generaiis* 

22 Qo^res ítem;quodinte!ligéíi-
dumíitpcriUam cía u tu la m in decre­
to con tcntani, Iciücét, ¡w Vi'mtimñ ncl 
ídfitáaiñetdépuMttéf*l^elpondetur pro 
babslittr hane clau'ulam ^ non ita de­
beré inteiligijita vt tericatur neceílarid 
Epiicopus ad quamcumque abíoiatic-f 
ncm Vicarium ipeciaizter deputatc? 
í'cu alicui fpecíálem daré comimCsione 
ied teneri Epiícopum ad hoscaíus aii-
cuiclpecialcm,(eü particuiarcm COÉÍÍ-
miísionem pr^bere^d cih alicui petio-
iia2?quamípccialitetad hoscaíus: tañí 
quarn rpedafeni iuum Vicarium df-
put^t.Ita Ñauar rus iib.4*coniil. in pri­
ma cdit4titul.de lentcnt. cxcommun< 
conlll.i5, num. 3.<S¿in 2.euic. dtul.de 
pr iuileg.cóníiU 11. num. 14- Q^u pnedi -
ct u m C o nc i Uu m c x p l ic a ns a 11, Goi 1 c i -
Jiamdeberé,itamteiligi in hac pacte^ 
vtveUrquod nuílatteaus Vicarius Ge­
neraiis Epilcopi, ex vi generalisconi-
rriísionis habeat tacultateiii adablol-
vcndumdchiscafíbus , niii eidem per 
Ipecialcm a'.iam comniirsionem pres-
'4;̂ =a abíbiuao comaiittaturs E t 

ídefib docctSánchez libri 2, de Matriz 
mon,diíputat.4a« quodproqua-
cumque abloiudonc aoua ccmniii* 
(iodandafitjimóid rcquirinon íoluin 
íclbcctu Vkar i j Genera lis, (ed bmnm 
aliorum quibus como-jittitur ta lis fá-
cultasforiévcriusell' 3 vtiafrátidebi-
musno mi 2 2* 

23 Qüísrcs prajteripá , Bhfí Epif-
cbpus, vei áUus áudiorltatelii qus-
ñ Epiícopalevn ¡tiabens' in prccdiccos 
caí us incideretpQ/let ablcivi vil ru­
te práStnH&i decreriTridentiniíbcil" 
dem caíibus per ccntciiark'iii ad id 
a le ípecialiter eledum ^ íeu depu-
catum j per candem facultaterr^qiu m 
iple habet crga tuos íubditos ? Ret-
pondeo , quod circa hanc áif^cai-
tatcm conmluerunt Epiícopi Sa--
cram Cardinalium Coíigregado'-
nem. Qux rcípondlt pofíe in eo 
caíu Epiicopum vinute ficultaiis 
Concili) eligerc , §¿. depurareipena-
liter conlellarium, qiú cum a práidi" 
efis calibus abíóivat , íuper qua; ver­
ba Sacraj Congregatioois optimc op-
tauit Suarez Sacram Con^rcgatio-
nem loqui de abíolutione pr^djeto* 
rum caluum , fine vlia limita no—> 
ne , quare deut poteft Epiícopüs e-
ligere Confcltbrem > qui cumabio!-
uat ab alijs cafibus in decreto Con. 
cilij contcntis , poífet fimilitcr eli­
gerc , ÓC depurare fpecialiter con*» 
ícífanurn , qni cum ab timeñ oc-
culta íimilucr abíolvcíeio Sí ( O')QÍ 
abíit ) in cam cceidillct¿ Et de Prav 
latís regalaribus , qui iianc h c a i ­
ta tem. habent , uocet Sanehe2 Ü. 
br. 8. de Mammón* ctiípiitadon. 34 
Quod ñ e m luos inéditos abípíveié 
poüunt pee le, vei per Vicarium í'pc-
cialirer deputatum* ira pto íe 1p-
ííb poiiunt v ir ture ciafdem tzailtz -
tis elige re confetfarmm i qui eos 2. 
príédietis caílbus abieivat non 
nim debene eüe pciorh condino---. 
nis ia hac parte ? quám íui luodi* 
t i . • i • . 

%4c Poteft e thmdúbi ta í i í Qup 
modo intciiigcnda vx illa clamois 
Coocihj í lácm , 0> i ti. ¡ixfefís vnztif* 
m in eodem fon m f i M t í * , c¡¡ tmtmn. 
non iorUíñ Vícdtíjs §r Psfmíílutni B eí-
poedeoper prasmiiiüm claululam o m 
prohiberi Epifeop^ , vt non pof -
ílnt coimnittere abfoluíionem, ab 
h.tfcU alus , ñeque per iUamdbU. 

í 5 ga-



% L t h e r O t u r t u t d e L e g t h m J ) i f y X S t ( o l N l * 

obÜgari ad imperdendam dicta abíblu-
tia íem ivcceiarioper íe ipios,('ed íblum 
prohibcri, ne poísint hac t icui t i tcm 
comm ttere Tuis Vicarijs Genera ÍIDUS 
es vi VicariíE íucscommiísionisgenera-
lis, vebené adnotauitcuni alijs Gorda-
baiafuinma qüí2Ít.8.Etprobatur:Qi¿á 
Jm, facultad eómpecit Epiícopis ex lege 
vnmeríaii Ecclefia;, íbu ex lege Con-
cilij vniaerfá lis.vel ex pnuilégio ipíis ab 
eodém Concilio coriceíTo,^ eorumdig 
niiatij^offieioperpetuó anexo, &:in 
coípote inris conciliaris cónteto: í'ed fa 
c u í ta s feu i a r iídiel io, quaí a í ic ui c onipe-
tic, vel ex lege generalij vel ex priuilc^ 
gió/iio officio,^ digniuti aneXtíjeítiu-
rifiictio ordina ria,vt cómuniter tenent 
Dodores,ó¿; multisaílegatis,^ luis lo-
cis cicatis docet SanchezUbíZ^de Ma-
trin1,diíp.4a,numj4.E!:goeanipotenc 
Epiícopusaltcri delegare,feu tpeciali-
ter con1mitEere > féd quia Coríciliumi 
magüanlvuic habere di'tferenáani Ín­
ter ípecia/itatem huiuscommiísionis, 
íeu delegationis^ a liarum,V iietur ne 
ceíTa r ium, quod hasc íacul tas commit • 
taturnon lolunlperípcdalem^edetia 
per íinguiaré deicgatione^ta,vc ad fin-
gulas abiblutionesílngulíu dctur.íeu cd 
cedantur comililísiones: ita vi adquem 
libeü indiuiduanl obroíutionera parti 
¿ularis.&mdiuiduafacuiras, íeu com* 
mifsió deíegeturi (^a; ontnia docent 
Azor,ÉnnqLicz,ManuelSá,quoscicat, 
& lcquitur Thomas Sánchez in fum-
nía iib. 2*cap,ii,num.23,Et idcm?quod 
díxiinusdc Epiícopis propoutione fer-
nata incclíigeudum elide íiis,quihabet 
Jirdídictionemquaíi Epiícopaleni, Ve 
doeet idem Sánchez, 

2 5 QLU-C resetiam, an \\xz facultas 
Epiícopis conceiía perConcillj decre-
rüm éxtendenda Ot ad eafus relerua-
tosper noiiam legema Pontifícelatam 
poíl Conciliumi H^cditñcultas, fuit 
Sa,cr«s Congregationipropoíita , &:ab 
eadem Congrega tiouc Su mmo Pontí-
6ci Gregorio XIíLvc refert Suarez, 
qai refponuic eidem Congrega tioni in 
hacíorma iS*n,¡$*Gfemim JCIILaudí-
nt relatione Congregationis rejpondtt non 
habere fac&mScÚ non obítante praídicto 
rcíponlbdocec auarez decretum' ilíud 
Coaciíij nullatcenus deberé reílringi 
ad cal'u:. reí e rúa tos ante Conciliú ;per 
kgesPontificias,aneeipíum Conciliú 
iacas-quia nulla eftefficax ratio,qua?ad 
hoe cogat?quja íl aliqua ratio cogcrcc. 

folum ca eífet,qiiod Concilicm, fcVU 
ect, íblum conce dere caíus rcí'eruatos 
per iegesPontificias ame ipíum Conci 
lium incenderit s nullattenus illos, 
quipoft ipíum Concilium per caíliem 

, legesreicruandi ellepí ^íed hô c rano 
non eltíufficicns, quia Conciiij mens, 

. 6¿ intentio lui moderaré releíuacio-
nesPontiñciastám:Caíuum3quárii cen-
fura rum,pra'cipué in eiscaílbusj&ce-
furis Pontifici reíenia tis, qui treqüen-
tius accidere pofía nt,vt fiiu caíus oceul 
t^neprocorum abíolutionc cegtren-
turfídelesad Sedé Apóílolicam recur-
íerc3quod niulípties cíldiííiciiéA val-
dé oñeroíum, Hoc autem motiuuni 
íeqaali:cr currit tam in cafibus- ante 
Concilium, quámpoftConciiiurare-
feruatis.Ergoiñtentio GonciiíJ ad Oni 
nesfeextendit in conccísionc üíius fa« 
cukatis. Étjdeopoterünt abíoluerei 
caííbus tana reíeruaUsante Concilium, 
quam abiílis,quipblt ipíum íunt rcí'er-
uati. Ñeque obítat,, quód Concilium 
concedatpoísint abíoluere íolum a re~ 
iefuatiSj ó¿ non dicat á reíeruandis:-
Quia non debéntvocari cafas referiiá-
ti refpeclu temporis ? quo illud decje-, 
tum Conciiij fadum ciliied reípeclu t é 
porisquo abíolutio de lilis eíUmpcr-
tienda, quod inteíligi debet de caílbusí 
& ceníuds,6¿ non de íufpeníióiiibüs^ 
irregularitatibus, qux cenfur^ non 
í'unt,nanidehisabíolutcloquitur Co* 
cilíum coneedendo authorítátem ab-; 
ioluendi , íeu difpeníandi in omni^ 
buMiorianturex delicio occulro 
ita in eis non currit ratio fupra-
dicla, Ad otaculum Gregori) Xí í l . 
ReípondetSiurez , deberé intelligide 
Cafibusper nouam legem reíervan^cu 
cía u l'u ia ,qu a: i "pe c ia! i te r hule Conciiij 
decrctoderoget,ipfumquereuocet:íe(i 
h x c omnia pra:miílj dubia , &: eorum 
reíolutiones iam non habent lecum 
poft bullas rcuocatoriaspt íBdiclidccrc 

tieditasab Vibano VIií,&; Ale: 
xandxo 'Ví í . 
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An Pr^lati Regulares virtute 
fuorum pnuilcgiorütii pbf-
íinc abfolvcrc fuos fubdicos 

ácaiibas SunmioPon-
tifici reíer-

uatis, 

S V M M A I l i y . M , 

1,2 Refemntur -varía priutíegia KeguU-
rium Pfíelatoritm ad ahfoluendttm 
fuos¡übiditQs cí refiryatis, 

$ Ffima QntentU negatiudToletiiMa> 
. íMm,C7* aliomm refcrp$rp, 

4,5,6 Senteñttti negarme , qit<e docetnoú 
pvjje Pr<eUtos rmtUres' Ábfoluere 
fithdítos h eafíbushdUC&n#fat¿ú^ 
nihuspfobamn 

•j SententÍAdff¡mAtt¡saBanne^t Z t ' 
¿e¡in£,& Aliomm proponitur* 

á,p JffitmatwÁ phtmt$é efficmterpro 
batur, 

lo.ii¿ Eadern ¿ffinnAtíuct fmmtU alijé 
YAtíunibúé probatisfi 

i 2 Primj drguméntó ¡enténtid negati* 
u<e pi pLtisí 

15 Sicundojeníó, & qtiartó armnen-
té eíuflem negatma fentcntig ejfi* 
cddter relpóndetur, . 

14; pnelati regalares debertt abfolvei'é 
feos [ubditoS A pfgáiftis caJiBus], 
y id pe f fe, ifd peÍVic¿ríüniad id 
JpccUtiter deputartím dd quamcuid 
que abfÁutioüiífn* 

kVppono in primis muí tos 
Su rumos Poatiíic -s conce> 
ihíé p'er ÍÜa priuiirgis Praj-

ktisrcgdíaribtrs , vtpofsiní aibíoiveré 
íuos llibairos á caííbus Papoj re le r va ti s, 
ctiani ab il iís,quc: in bulla CoeníBCoii-
imentur. Et vt poisint cura e-is 111 omní 
irrc^u'.arititc,^: inhabilítate. ÍQ q'uauis 
caula incuria dupcnláre, V t patef ex 
conceísionibus Clementis I .V. Mart i -
ni V . Alcxandri V I . & Pij V , quas4ad-
dacitCilarrubios in Compendio Pri-
uileg.verb. Ablolur i o ordina ría, quoad 
fratres,&:i linu.\i R o d e n c t o m . í . q q . 
RegaLqus %o. •. t.i.qdasegoforma-
lircc carum exp»císis verbis retuli ia 

meisquceft. íeject. & expoíit. in RcguU 
.SanctiFíanciícicap.zi íupery. Regul.. 
tb l . 570, ¿>¿ pra:ter priuiiegia, 6C con-

-fCclsiones ibi adductas idem conceísic 
E ugen iu s 1 V,a u no 14.4.1.; fra tribu s Sácti 
.Ambrotí) in bullajqax incipit Regimínt, 
qua;eil z i . a p i i d Chcrabiiium^.S, :¿¿ 
_9:.<k (irniliier arino 147 6 ,id i^fij ate on: 
ceísit SÍKÍUS I V , Brcm.ii.H S. Peí: t i , aune 
S.í-iiei'on) iTiidc; i)ili!ii*ib:i!U ,quíe in-
cipkJ¿desJipo!¡J''c.í ,£5.3 pud Cnwrübi-
^naui^.ii.Ideni'conceisif Leo X.quod 
iamal ulio I í .fuerat concclibni,Ge 00* 
.uóaútcmid coiiccísk , 6c coañi nyvAt 
¿ ñ ú o 15 i6,fra;tribus, S- Marise :dc Mer-
cede in bulla ,qua? inc ip i t . BíigmtA Dco, 
in apéndice buDanjAonuni iniprelsi 
Xiúgduhi*Etíimiiitcr idem coeceisit in 

.ámpiibri forma Monac.iiis Bcncdicti-

. nisCaílnenii^us Pius a0,001571. va 
.buUá,qüvC i n ció i l" ,1^ M adGmgr&gAtwn em 
129 ,apud Chc£Ubinuni.£tid ipíum co 
ceísit GregoriusXí V*.Congregationi 
.Ciericorüiíi Regulatinm niiniftránáu 
infirríiis,armo 155)1.in bulla , qüx ioci-
pitdllfuJs qm^pud Cherubinum 17, 

2 Hjec raat prnicipalia priuilcgiá^ 
quxcirca abfolacibítfení ceoíiira.mín, 
Se caÍLulm Pap^ reieruátoéniri i eriam 
eorum ,quaébulla Qoánoé continentuc 
liabent PnElati Regiilaíesérga ílios í'ub 
ditos.quibuH gaudent omnes lili liegu-
iáresquipriuilegiunsliabent participa^ 
tidnisA'tnosGapúcinij&alij. Etex his 
í éq ni tu r7quod Pr^la ti reg u 1 a res poisin c 
abfoivece ortine$ luos lubdirós inforo 
conícientisb ab' Ómaibuscenl'urís, & ca 
fibusoccultisSuriinioPóníiíici.réíérva-' 
tis,ó¿ ex conceí¿idaeGíemendsIV«qua 
addücít CalarrubíoSjÓc nosadduximus 
vbi ínpra ípoifunt ctia ni abíblvcre coi-" 

. deni t ubdicos ádídisceniu ris,6¿:ciíibuí 
l^ápá rel'ertads, etíam íi íiat publici id 

. foroíartien co,nlciefitií¿,cxcéptisíXísren 
ticis reiapfls,! chirmaiicísdalia ri;s lirtei: 
rárurrí ApoLtoiiCarUm', SEdcfereñtibus 
prohibitaad infideles , 6¿ licetin dictis 
príuiiégijs cocedatur pí^niiísisPrsBiatis 
regularibUs^vt per fe ipíbs lüo'silübdítps 
á prásmiísis ¿afibus pófsinc abfoívefej 
nonita eft intsllígcnüuni,vt per fpccia-
Jera' comsníísiónem hanc t'acultatem 
altéri non poisint delegare • folumquc 

,éisprohibetür, vtítiis Vkarijs Ordina-
rij s earñ ex generali delega Uünc,ícü ex 
vigeneralis Vicaria polsintcommitce-
ic.Et probatur?qüia hxc fa culi asco m-
pent Prasiatis cegularibusen |)ri:uÜé|i:o¿ 

íuo' 
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fooofficto, cNioignitari perpetuo ane-
xo.Ecgó eíViiniídidio ordinaria,^ per 
coníequens pótemnt' iUam alcen per 
ípeciakntcommilsioncm delegare ,v't 
dpcet Sánchez líb.^.de Matrim, difp. 
4bsnum;i#rEt nosdixiróas preceden-
tí rcíbtüdonc Vidcatuc Hieronymus 
Rodríguez reíbl.Mimn. i 3.per totuiru 
Villalobostom.i.íiiiiiíii-* tracfcaxu 9é; 
d i fíicuu<54aiutB. 2 .qui cita t Ba rtoiu m, 
BaldumjGouárrubiam^yluclicum * &; 
ThonumSa ilchez,íed vt ad ha nc drffi-
cultatemenodandam congrué proce-
damas id ia prímis luppaíitum zfe yo-
lumus.iti liac refolutione íicutinpras-
cedentibus nos non agere de abfbíutio-
ne abhis calí bus rebusprout nunc ftan 
ribus,5¿ruppoíitispriuilcgljsSand^Ta 
quiíitioms, 6£domínorum ínquilito-
rumdehoc enim pofeearedibit l'ermo: 
feddc poteftite qaam habent Pnriad 
Regulares in vira íuoruni priuilegio-
nim^ciam non obfhntc bu lia Cocníc 
Domininifi aiiundc obíletivbtaiio ma-
iod priuilegio contrario impediatur. 
Hisíuppoficis* 

S Tota difficaltas hnius quxílio^ 
niseft.vtrumfaculnscx vi LucminiprU 
uilcgiorum conccll'a atis Reguia-
ribusadabfoluendu llios fubdiíos á ca-
íibus Pap.̂  rclenutis/c extendat ad Ga« 
fus in bulla Ccr u ,s con tentos,p ra;cipuc 
veroad hxrcííiTioccultamíCirca qua, 
l.íententíaeftToicti lib.i.lumm, cap, 
3 o,'5¿ NAuarri inmanuai.cap.iy.nura» 
27$.Sai ri de cenrur Jib.5acá p.2 j .num, 
5, Azorij to. 1. iib. 8, ca p. 1 o/í" hom.c Sa­
che r Ub.a.cap.í ?.aum.2 6»ti¿ aliorum 
quidocentiacuitáteíB, quani habent 
Prseiati Regu b resablbíuendiá calíbus 

• •Pontinci'reíeruatis non extendí ad ca-
ímbuií^Cuenaí prascipuc ad hxreOm 
oecülfi.ni.Hxc íeotenda. 

4 P toba tur primo. Quja in bulla 
Coense expresé reuocautur omnia pri-
uilegia'abíoluendide illiscaíibus. Ergo 
cum m; neo nt reuocata -> ex viiilorum, 
nuilatteniis poilunt Príclati regulares 
fu os fub ditos áprsmilsis callo us a bí'ol-
uerc. • 

5 Proba tur recündo.'Qyia Pius 
Q¿iH-m^,6¿ GregoriusXlil. de hícdit* 
fi.,aimfc cónfulti deciúrarunt pnrdí-
dos Pr«rlátos ex vi íuorum priuiiegio-
nun non poífe abíoluere fu os í'abditos 
a^iilbasm bülía Cero a; concentis^Hr-
g o líullá rarionc id poírunt, 

6 Piobatur tcaio^Quia Sacra C63 

gregatio Emincntifsim. Caráinaliura 
die i7#Noucrabris apno 16'i& .de praí~ 
fenti qucsftsooe conluita. Réípondirs 
Nonpoífc Fraílalos Regulares jn.viai 

'Íuorum' priu^cgibruríi abíoíwcrc íiios 
íubditos a caübtis in bulla Ca?o,ia con-
tcntis.Ergo ex ^p r íed idóram pnui le-
gíoruntrd nbn poteFunií, 

7 Gootrariani â mea- .(cntetuiam 
tcnetífB'áñcz 2,z.qúxOt.4,du5.2.tedef 
ma 2epart.íumhi.tracía*cac(>. Viua id, 
1.par¿eracr.deabíolut.num.13. Soufa 
adbuliam Ccx:nx;dil, ioo.concl.3 • A ra 
gon 2. 2.qucsrt,4.art'.T.verff S?dd¡tb!um 
^fVíUaiobosi.part . trad.p. d i iñc»6u 

ali^quidocent: Priailcgia Regula-
rium Ptíciatoram ad ablblucndum 
ÍVi os Iubditos a b ómnibus cenfuris, 6C 
caíibus oceuffesin biVlia Ccsha; contra 
t ^no r í clTc reuoca ta * 

8 WEC íenteotia probato r primo; 
Qoia pnuilcgium Pnncipis Jebcc cí£ 
fir mumJ& !b-bilc,ncc in caíndubíjeé-
íetur reuócatum j v: coníUrcx íure in 
Ca¡?odecetdeyev4lJUhfs in 6 i vht tom'.mpu'* 
Ut Xtákores. Et Glnjpí ihil:,n, L'r¿e tempus 
ybt Jafonmm,z,jfjeremdtátra,(¿7'b^pn, 

Vochras&lcre $mhf»i& like jvrmamrf, 
'qtMmjtíitJn'jfÜecerJihus* Ergoprmilcgia 
Reguiarium dum expreísé nOii rcuo-
caoturtadade eis exprcíía mhitío.rle 
ncncenlentur reuocata : icd in bulla 
Goena:non reuocantur facía de cismé 
tionc exprcíía, Ergo non íunt reuoca-
ta* 

9 Probata r fecundo.Qua in bulla 
Cceníc poíl gencraiern priuiiegiorura 
reuocationem poft Sixtum V , addita 
eíl illa c íMÚiúr. Nt fie ni fmodt cafas (ícili-
céc eiuídembuUaí Gcenx)^eísPr^finu-
buslítierís exprrfsi compnhiadántun Sed 
in priuilégijs Regula rium expreísé co-
p r c h c n d u n t u r c m n c s c a fu s. ¿ c c n í u r tc 
eiufdem bultó.Ergo per illa m exceptio 
nemexi m unrur a reuocationc genera-
li pi iuiiegiorum.qux per ipram bullan), 
reuoca ntur, ' 

10 Prcbarur tertic.Q.ua commu* 
n i te r te n e n t D o cío res per b u i i a m C ex= 
naí nonrcuocari priuiiegium Grurciá-
tajiQuia cum inca expreísé concedan-
tur cafas ciufdcm bullís Coerix exeep 
tahxreíi? videretur Pontifex ilbi ciíc; 
contrariusíi iüudpriuiiegium reuoca-
ret,quia reuoca re t5 quod immediaié 
conceílerat, 6¿ íimul videretuí ínce Q -
ftansin fuo propoíito^Sí in ffli's adibü s. 

Ouod 
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Quod nrjlb.ctenus de, ipíb ctcdendum 
elbíed idem dici poíict,fi poft conceísio 
ncm exprcllamcakium ciuidcilibuiííe 
perpduiiegu regula rium tadam.con-
íinuoiilam.per bullam Cernes rcuoca-
ret. Ergo aulla ra done dicendum eft̂  
priuiie^ia prxdida per bulla Cceuis re-
uocari, 

11 Probatuf qtiarfo, Q^ía cOec 
magnuminconuchiens: quoá iumUius 
Pomiíex concederet feciiltatem abíbl» 
uendi á caíibus, 6¿ ceníudsbulla; C ¿ -
na; aiicui Religiofo,v.g,vítí4rnontano"; 
&: quod antea?qüam ad luam perueni-
rct Prouinrianl.iam per praimiiiJ ni bu-
ilamjdici pólice, reuocatam eíTe facul­
ta tem UiiconceíTampac ertim rationc 
nihi] fixum,6¿ftabile,niHilfirmum 
coaftiriselT^tín conceísionibus Paoa* 
libas«quód eft omni uo a bfu rdu m. Pro p« 
ter hxc tunda menta,qux vaidé cogunt 
iudico hanc fecuridaní opinionem eílc 
probabiuoreniíkndoprecisé in pciu^-
legijs regula rium,5¿ in dlípofitione bU'; 
ÍuiíCoena2.Ét fi aliunde nonobítetalmd 
maiuspríaílegium?veiPonüficisexprer 
ia reuocatio; 

12 Ad argumenta contrarios ícn-: 
tentia? teípondetur. Per reuocationem 
illamgeneralem omniú pduilegiorum 
in bulla GíjetiíE tactam, non reuocarí 
priuíiegia regula r ium; T i í m , quia de 
eis nonfítexpreífá, ¿¿ípeciáiis mentio 
in illa reiiocatibne;TUra,qLiía per clau-
í'u ia m b a Uai lu pra poli ra m ex cip iu nt u r 
illa priuitegia in quibuscafusbullís Coe 
ñcsCxpreísi comprehenduntur,in priui-
legíjsaute regularium iliicáíüscxpref-
fi copritíícndtíntur ,6¿; expreísé conec-
duntur» 

15 Ad fecundum 4.argumen-
t ü n i ; ícfpondetur: DeilHsdeclaratfor 
ñibusPij V . Gregodj XÍ Í L &: Sacras 
Congrega tionis autiictice non cóníla -
r e ^ quamuisdeeis conítarec autKcti 
ce.iili Pontífices non potuerunt ligare 
i,.unusluorum íucceflbiumne poifent 
c^irípereáreubcadone genera fi priui-
i gia Regula rium, ílcut de fació exec­
rar u nt pe r il lam c la ufu l a m ex c eptiuam 
¿dditam,á Sixto V.quám íupra retuii-, 
mus; . i,. ts •"• ;.; ^ . . ¿ 

14 DebenttamenaduertercPríEla 
t i Regulares,quod (lando in hac opinio 
nc^f ia l iud priuiiegium maius,vel Po-
titicis dilbofitiO non obftet,íi abiolurio-! 
ncm abhsre í i oceulta luís lubditisini 

penderé vciintjdeberc iüam ; veíper le 

ipros,veI peraJifi.vid id ípecialircrdcpu 
fa turnad quámlibctabloiu.£Ícíiem,illl 
impartid :Quia non íolum decrctum 
Cojuciiij Tridcntim, ( tdcíbni . pduile-
gíum Pij V'íqtiodprasclpuumeítin hac 
níateria Jd expresé exiguni^vt íupra la 
tius'dixiiiiusjícd ounc per nouum'decre 
túm B , Alcxandd V I L hxc facultas 
conceíTi Prisiatis áegularibus ablaca 
eíljVbiiuWicicncer eíl pubiicatu£ti,6¿ad 
hiiííuffi. 

Anpvxd id : :3 . p r í u í l e g í a P r s f i ' 

t i s , & C o n f c í T a r i j s R e g u l a n -

bus c o Dccí la a b f o i v c od 1R c l i -

g i o f o s , 6 ¿ S - x c u b r e s á cafibus ' 

F a p x , ve! o r d i n a r i o r c í c r v a -

t i s , fine r e u o c a t a per decre-

t u m V r f a a n i V I Í l . e d i t u m 

die 1 7 . N o u e m b r i s a n -

5 V M M A H I V M , 

l.2« Proponítur (latus qtt<eílwn¡s,& refer 
turdecmumVrhAniV'Hh. 

3 ¡Rejertm* fintenifa LüdtimciaCrme, 
6 dmum negmtíüm, PrMatos 
JüguUres pojjc 4Íjfh¡uerefühü¡rosK 
yd S aculares a cafihus Pap*, -peí 
Oídinario Ycjéniátis poft detíetum 

\ yrbdnu , , , 
4,5.6« S£Vtern¡& Ludoif.'tci $ Cmce proLt-

mr , & ejje ifálde pfoMíUé ajjt-
, rítur, -

7 Senimth CypnanídeCrofiffirStC'dn* 
dUíyt?* kliomm *ffirma ntium^prí* 
Uííegia RemUritim non ejlc temed" 
upétdei&eíim ffríant VJIKpojjc 
qu* Rnuiws ahfüiiereRdigWjQS¿ 
& S*cuLres a cahkis btt'l< Cte«4?, 

k rejhíUusabQrdínmQpüjldí' 
¿Ittm dí'CfCtíím propon lihr¡. 

8,9,10.11.4 Frobatur efficadrer jctftentíd, 
trottrjerSjO* Cáhdidú^ 

1% Vtokitmead^m jhírenfídex dffidm 
prormlgMionis ehiplem decnti FV-
b(tni 3 f:d h^crattanon admísti* 
tur propter Cúntrzrmn jljimn cd' 



^,14,15 4lij$ atgitmntfa pmha'ur hzc 
¡CHtcntúifioad abfrímwmm jxm* 

iúrmm* 

i O v ppo.no 111 pnmis hac diffkuU 
3ca té non procederá in vítnbul^ 

\x Coea-iíDo n in i , dequa iam lupra-
diximiis,non rcuoearc priuiiegia Praí -
latorum Regularium ñeque ctiani úip 
poíkoaUo maiori priuiiegió Sánete La 
quituioms^el ceniocum fidei, de quo 
inrraagendumeít.Scd íbiumin vi a » de-
ercti a b V i ba nc V i l i •cdi ti dic 17,No¡ 1 ¿ 
brisanno 1628.quod vt melius piteat 
hascditiicuitaslibct deveroo ad ve roa 
refcrré,S¿: (ic 1c habet, 

lliim HtgMijs} & confidtationihus Ept'f-
cofomm, & R^dAríum pf xpo/ita cenf n't 
fer confinmtiones fríúikgtmim, cfttasRe 
guiares i Sede Apo^dícd fóft''$jcmm-C®ii* 
cílmm• Tmkntvwm ohtmuemnt, he¡:*a* 
quam remxíjje fnmkgU fm$ db eodeé 
ConcíUujUc deinde atimn i.fjiiis Cong-c^tlo* 
nís décntisfithUu , ¿tpeextíichfjtqi** 
hahchAHt ahfolítendl a ufíhus Ordinario te-

Jeruatís , (¡uemádmodmn (rihfQÍuendi ¡t cá-
fhiis cúnt&nis} ¡n batU, (¡ÚÜ fn dk Cmn* 
Tdomim legi confamt , ytpote (ühUra, 
per ann-Mwup'l'is bulU publkáthncm/vt-? 
res} am ra bar acjuíftuijjú ex féqimnibiis 
frimUgiomm tonfifmatiúnibusracfromde 
JtepiUves cmüfiis Ordti¡¡s) Congregationts9 
SacieT.itÍÍ/JT* liftituti/suim necejjm'o ex~ 
píimendijiec intrá', nape extra Iraliam, 
m "viW fr'mikgtú'-^m.AiH co>'fi mationum 
ei'ffrnodty quas -̂vei h&chmis ohtínueruntt 
yel deinceps fortl 'ohtinebmt, p&jjerpem* 
qmm ahpihme^b eifdem cajibus in bulla 
Ca'fu}4ut Ófdimrio loci nfematis: Ac/t 
jemse^ifint abJolm'oMs mdUs, atqueirri-
tas fiijje^cfire; ab dijs yerocajibus, &* 
cenfuris, Saii Époftoüde refematis frjm'dem 

' IkguUres hakant a Se.dz Apoftóh&t ab-
fohmdificdtaiem, iilam exm ItdUam, 
mimme ¡tMatam fitijfe ijjckm Sicr<e Coa 
gregationís decretis , hac de re ¿ediris ütfi* 
Stncfa meinorU CÍemmtfs V'lILqftam S * 
cr* jQongregitionis fcnwitíam , ftnciitas 
fia, adje relitam afpobimt, m¿ndam~ 
me ab ómnibus,ad qws pertinetJtmwU' 
iiliter obfintsrúRo.nx 17*Noiiehris í 6 2 3. 
FhA,CardindS*OnufnjXu referuntpra; 
mUramdectetumaliqai Doctores, y t 
Jnt.Quin tan Adueñas rrach 1* fagdarforti, • 
q-¡Jm£das.&leander i Sacfam,decen* 

fm\tú, ix/achz»diíp,i7,§,z,qii.cílt77, Jta-
fééínofterU Jiórikyerbo^CajHs rejematus, 
mmu$ 3,0* Lmioimm a Cruce difput, i« in 

hdía Cmúata , ĉ P, 4.» 
3 í n i u e d i i ícujwrc Ludpuicus » 

Cruce de baÚatíruoydi^. i .cap^.dub; 
4, '3C.5.íoaa¡nVi.irr-5 M ÍUX'-.SO iuccroa 
rc^ul..vcfbo>Ao.ío]ui:io>niHria»E 
h\ i u > n m i Apoitol^ dccillon, v c i 
r c í i s ^ v e r b a , Aoíli'urio, in a 
neis^coíicc^p.íiuní^.Oia oa i*p 
$*i(:(oU6*6C j.pavt,t 

patt^.crad./^r.íioi 

¿hado. to.2.1iij3u5,pa n-sj 
5. nuajj,-. qulorátiesdoc 
mil . -a i d-'Cictum Vrb 
iioti p-vil? licgul íTC'i ai 
bas'coatcati^ta oiiih G 
cuitBí.vtabii.crw..i occt 
Cacont -nti^cciain .a o i 
ícntentui,, 

4 Proba tur, Qjia 
Ctcio reuoca titui ex prc l 

Wbofil 
*oJ;ia2 

Xczana i o f o ^ -
sm 17. M*.ff 

« p^iipr-^-

u m OÍ̂ I 
. alíH m 

19 

iüioe¡ 

uiicgla ileguliitium t im ^usante 
tüerunt. Trideatiiium iiUs c^nccX 

quamea?qus poii;ea veUunt cenceiía, 
•Vei coacedeúcaradablolueoduaiaca-» 
fiousia biiíia C x n f co.aíent'S,v4 Or-
diq^ao lucí tele cuatis tam iotca, qoam 
extra í ta lua i^Eorum tenores prorx-
prcii» babea ío.Ergo cum ta lia priuilc? 
legia laaiiiat reuocata, vírtute Ulorfi 
non poteruat aliquem a prxaiiísis caíl-
busabíblucce,ü¿ (i faciant de facto.ab-» 
iolutioeru aulla, 

5 Proba tur fecundo, Qiaa prxdi-
ctumdecrctuin íolum excipita reooca 
tionc ptiuiicgia,quac habeatRegulares 

.ad abídiuendum a caíiaus P.'ipos referJ 
uatisnon contra tis in bulla Cósaaejícd 
exceptio firalat ¡Lcgulam ia epatra^ 
riuimErgo p;a;tecüiaqax exceptúan» 
tuí omaia aiia fcilicetomaia,quse: con-
cedebaat Reguianbos poteítatem ab-
íbluenui a calibus bulIícCoena?,^ a ca-
íious referuatis Ordinarioloci cmaiao 
rnaaent reuocata vlrtute prajaiibi de­
creté 

ó Proba tur tenso. Quia p i i 1x 
priüilegia^ llcguianuai íunc odiofa; 
q:ii:i valdcexorbitant a iure cornea» 
n i ^ ab Ordinario iure, quod Fplíeo-
p i s l e u Oidinarijs locorum competít 
ex luootiicio 6¿dignitate,&ex difpo 
f tione inris commuñís, Ergo ñ ú d c 
funrinterpretanda, 8¿ é contra eorn ai 
rcuocatio.maximé tacita in amplifsjraa 
forma taaquam faüorabifis ladr«iwé 
elfc íaterpretanda.Ecgo c»ím ia prcemif-
ib decreto Vibani Ylil.omnia pcioile-

gia 
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gia tlegulariumadablblvcndum áca-
flbus bulla: Ccena;,&: a rcrermis Ordi­
nario íintinampiiísima forma rcuoca* 
ta , iam nullatt£nuslLibíiilcrepo0uní 
ad prxmiflbscftcctuStPropter ha:c fun­
damenta base opinio mihi ícmper vifa 
eílvaldéprobabilis , Se camtenui in 
meisqq/ftlcd.regul.SC expofitiene Re 
guise Sandi Fra^cifei,cap.2odn cap,/. 
Regulp;,nnm.i2.tblv3^7.ficcap,2i.nu!: 
m e r , e t i a m i 2 Í b l . 3 7 i « « r > • / 

7 Sed non mi ñus probabiliter afe -
io:praídida priuiíegia Eegularibuscó-
ccíía abfolvendí fuos fubditos á cafibus 
Pap ie t í amin bulla Coena: reíervatís, 
5¿ qaoícumqucfscularesad eos adve­
nientes , ̂ í imi i i terá cafibus Epiícopis 
refervatís,nullattenuseííe reuoeata per 
prcEmílIUm \.decretum, Vrbani V i í í . 
ita StcphanusBauni quoad í ubditosRq 
ligiofos, trad,4,dp poenitentia,qu£eíto 
32,a¿tom.24c cenfur, t rad, i,difp. 5̂  
qu^ft926.5¿de Regulartl!)us, ac eiiam 
de Sjeculatíbu3,quod porsintabfoMab 
ómnibus cafibus* 6¿ cinfurisSummo 
•Pontiñci refemtis etLamín ííuüa Coer 
ns D o m i n i c a cafibus Epiícopo reíe^ 
naris.virtute didorum priuilcgiorum 

/docetnoílerCypcianusCrourlers^ue 
Antiierpvqnüs in expofit,Regiil,Sandt 
Eranci ícá ie^t., 12 .ad jca p.7.Reg uf $a n-
d i F.raaci;fc&,&: leduS, ó¿.idcm tenet 
VincenausGandidiiStoni^ i . diíquiíic* 
2 2.art.47.in ñne,5£ a rt.49.6¿: 5.o.Qam 
tanadueñas in fif^i3^^^r¿..fíMÍt 
14,15. &: 16. &: me citato nouifsimé. 
Lcander á Sacramentode cenlur.tonia, 
4, t rad, 2 .djiíp .17.^. 2, qua;ft.7 7.pe r to* 
ta m qui omnesdocent>priuiiegiu Ale-
xádri V Í .quod ego adudminxneis qq^ 
feled. Regul. Se cxpoíir, inRegul, S0-
Ffanciíc.cap,27.111 feptinram Regula^ 
ciofdcm í ancti,,¿¿: priaileglum Vrbani 
I V.coiiceflum PatfibP#Ordinis S.,DW-:. 
minici,quoconced!tQoinibusConfef-
¿óribus ex pofitis eiufdemOi'dinis : vt 
pofsini: ablblvere omnes ehdíl i , fide-
ics^ad eosoceurrentcsab ómnibus pee 
caiis,&: cenfuris, niíitaüa eilen^prop^ 
fcr qucCconrule.nda.eífet mérito Apot. 
ftpliea1>edes,non cífe reuoeata perdí- ' 
¿li^m decretum,¿>¿ Sixtus I V . ¿e.ciara-*5. 
uir exponendo q^aídam iitteras Cle-t 
mentís í V.vthabeturin monumenti^ 
nqftri OrdinisMínorum,fo^i43. ^lias 
5 9 •concluf.i45.Qu^ eífent illa , porp-
te c quiSedes Agollpliea eífct mérito 
cohLulenda/Cciiicet, ü haíretici fine ce-

lapíijfi ín)t fcliifmatici, fi Iitteras Apo-
ftolicasfalíific^ífent , & fiad infideles 
prohibíta detuliifent.Et finúlitcr reuo­
eata non eífe omnia illa piiuíjegja ab-
iblvendi a cafibus Ponrifici, &: Epifco^ 
pis reíervatís qiiajegoaciuxifupra in 
hac di(putatiane,refolut.4.num.i. Ec 
ideó vktute illorum nifi obítetrfaliud 
maiuspnuilegiumeontranum Santtís 
InquíiiaonisíiuéO.jípi ínquifitorum, 
pote.runt abíolveré quolcumqne fide 
ics^fiué ReiigioCbs, ííoe Saculares, ab 
ómnibus cal) jtU.s,íiué Papq2 , .fíué Epif-
pifcopisreleryatisíi ocenlti ílnt, etiani 
áb hsrefi oc cu ka jdummodp non fi t in 
reíapíiSj&alfjistTibúscafibus fapra re-
latis,prppter quos mérito cíl Sedes Apo 
íloiicaeonlulcnda,H3ecíen.tentia, . 

8, , Proba tu t etíicacker a Dodis 
PP.Lcandroa Sand í s imo Sacramen­
t o ^ .Antonio Qmn tañad ueñas vbi íu-
pía fequentibus argUmcnüs. • Primot 
quia valde, probabüe eí^quod per prx-, 
^idumdecretum Vrbani non rcuoce* 
tur priuilcgium íaltim abi'piyendi ab 
ompibuscafibus oceujtis. Papa" reíer-
uatis,conce0am Regala ribas per Con-
£Í liu m T.ríd e n t i nu m í eff» 2 4.C a p. 6 4 a x 
tadeciaratipne Pij V,die 2.1. luii janni 
15 7i.Factá in gratiáOi'dinisPisedicato-
rumqnama.dducít, Hinpjoía in dirc.4 
doriOjdecu^Regul.verbaConfirmaiio 
gratiaj/oi,!^!, 6c citatus Leandcr vbi 
lupraqus(t,76.quxeíf"tenoris íequen 
t ís : (^n\Sacrjm Covcilítm Tridvitvmm 
con:ce¡s{v Epifiopis^yt Abjalmr^poptntmfa^ 
ro cqKjcientiq taníífm,ah umnibus peccdíís, 
f&.dífycnj-ire, ¡l*per ím'gi*Ur¡ta(e{.'vtJ)abcr, 
tm' pijlz ^ap.o <,)nc priom ConucntíiííkSf 
($r A I Í J fupenores detertú/is cindítmis fmt 
Í]»ÍÍ LAiqijy CÍcrichcQncedimus e.is, i ' t i'pfí 
per p ipíos j ide/n qfnninopojsint in peltres,' 
& monÍAles fibi pibditos^imfipojjmt Eplf 
cvpi m cUrigoj, ¿" 07* Lm'os, (ihi fubúÜoip 
quoad 4bjQÍftpid'jm , &d'/yenpíndum, 
á lh ibidm C O H C 4 ^ .Ergo.prxciío alio 
hiaiqri priuilegio Sád. l nqu ilítionisi de 
^upjpoítea agendUmeLl)adhuc poft.di-
<Íum decretum Vibani poílunt regu­
la res abícivete íuos fubditos, ab ómni­
bus cafibus oceuuis Papas releryatis. 
Conlequentia sft legitimabant, proba-, 
tui :quia,in illodecrgtonalla, necex-
plic-ita $ ñeque implícita raen tí o ñ t ta-
cultatis concefeper ConciUumTii-
dentmum, Ergo per illud niillomodo 
derogatur tácultati jícu priuilegio ab-
tbívsndi a cafibus Papes reiervath ^ t ¿ -



3 
fhñ5 K-|uUribi;s in Tridcutino con-
ccílbpac r coiilcqucntia,qaiaper cJan 
íüiam gcocra'cm, naiio modo ccnlctus 
dcr^antácuUat i , ícupnuucgio Con-
Cilij Genera pr:a:ipuc ..TAidentmi, 
ÍJUOÜ cü vítimum. ¿¿ ceieberrimum ia 
Écckíía Camoiica , vtconllatex cap--
cxpartc.de c^pGÍ!«Moi.ucii,Ó¿ ibl Gioí; 
íá ,vcfbo, N H I Ú Í mtntiut cap.non nuili de 
reícripr, vbi Giqija Q^tboFecerínt mm~ 
fíVftv/íjVbietuiUi Fclinus, ArchiüiacQ' 
aus^aíduSjSclua/Occius, & aii'j muid. 
Kccdici poteftGonciliu;ii iolum loqui 
in i lio decreto de Epiícopis, non vero 
de Prxlatis Regula tibus nomine enim 
EpiCcopiveniunt omnes haberes rutií^ 
didicnemqiuu Epilcopalcm, vcíünt 
Pra:la ti ilegula res , ó¿ Aboates , atque 
Priores Scccuiar/fs^quosvocant auiiius 
Diocceílr jaUcqum non eíl^t luíncicti­
tee per Conciiium prouilium, nec B.e? 
gularlbus^ncc CEeii.cLs6¿:Laicis lubdiíis 
Abbat i b u s ? no r ib u saques voc at no l -
litis Diaecc-íir,Q¿cd non eíl dlcendum, 
vt muííis citaasdocct Sánchez iib.S.de 
Matrini,diip.2.uüma ni lumm.ca, 
2. i,nu m, 5 ,¿£ te nen t a ü) quos c itat ,c¿ íe 
quitar Lcandeí aSacíamcnto,to.4,de 
cenlur t racui , dlíp. 17.^*2.quaíiK444 
quod etiam ego ia;é prebaui Tupía in 
haedilputanone reloi. N. multis cuaLAS 
Docl.oribus , ó¿ íirn i i tundamcntis. 
Etprceierca iüa ^cultas non pioucnii 
Pra;iatisSeguís víbus ex vi Ibiius priuile 
gi \ Vi} V. Sed ex te i prc ta done i« r is leu 
CoDciiij propieí .benurn Eccleíla; cegi< 
men;ab eodem Piotacta,nc fcüicetjd^ 
terioris conditicnis lint peotetíores per? 
íéctiori^ítatus^quamCienci^ Sécula 
res^aici. 

9 Proba tur fe cando, Quia valde 
praoabiiccíl: quod p.r^cactum decre» 
tum,<5¿: priuiiegium Conciuj atq.uc Pij 
V.non reaocetu tjper promulgaticnem 
annuam fullas CoeuaíjVí late lupra pro 
bauim*sin hacdiipuutione relol. z^y 
§¿A* fttiam i i in claululi reuocatorvi 
fíat mentiotaculiatis.leu priuilegij coa 
ceisi per decrerum cuiuiuis Concilij: 
Ergo cu «din hoc decreto Vrbaui nec 
adhuc in genera li fíat mentio reuoca* 
toria a íicuius priuilegij conccfsiabali-
qnbgeoeraii Concilio a ibrtiori eltdi-
ccndumnonrcuocari per iliud facul-, 
tas,feu priuiiegium conceüum Regula 
r i bus a Conci lio T ridentino. P riSterea, 
qaodtacukasPrcelatorum Reguiarium 
abíoiueadi íiiosíaUikosaprseliáis cas 

úbus nen rruofctur per dcctxcu ra Vr*. 
baiii 0.:laui patet maaucllcjquu incO' 
nu'iU t i l mi; nuo de Olrguiaribas^nec de 
eorum ablbiuiionea rcieruaiis. \xá ioz 
iumdc abíbiuttone Siccu.uu*ium ab ^ i l t 
d-cmrciecuaris;Brga piimle^ia Pfa;la-
torum Regala aam maneaí: mte^ra,^ 
in íuo robore reípcctus íuoium iubci-
torum SLrguiarium, 

10 Ptouatur tcrtio,Qaj \ per decrc 
tum Vrbaai tantum rcaucantar priui-
legla aiiuade a Tridenano aunuilatab­
lea ab,iatá>,iicét^oíUpíum coiuii-mata 
fue rin c, ve c x i ilisverbispa t e ti CcnfuitPe/ 
cofíjsm^timts prímUiiot'.m, ({UAS KguU* 
res ¿Sede Aftgjhlití*po/i ¡mmm Concilmm 
Ti'ídentin'jm obtinucrunt. ¡ ;h:(in¿:jii.i>nyeui-
xijjepnutupa ptímab^df^n Cotídlío,dcde 
tjfffeipfivs Con^gAtLnis d ĉtetU ¡khUtai 
&t:jiic?xtinñá f fihAbebAnt Ab¡olMudí 
<.i vaji'ijiii OíáinAri'j rsj.mAtís, (fncmádmo^ 
di* nJíccitdidtA ^hfbUmdii cApbus C O H C H -

tís mbidiA , <[$£ m dkCxnx Bommile?? 
a.i'í/ujtiñ , ere, J^ ígo cum pr^Jidum 
priuiieguim aliblaendi' ab oceul--
lis relcíuaris Regularibus conccúlmi 
non lolum non fu per T ride-ntinum ex 
tin ctum/ed poriusab eo emana tu m,vt 
ex luprauictis conlta t ; plañe íequirur, 
quod cecrctum V rba ni V líl.ncx circa 
iiiud priuiiegium,nec circa declaratiOí 
aem.iilmsa pío Y/aclam, veríetur, ac 
proinde^u:chañe, nec iliud reuocct, 
íeuaunullet , 

, 21 Nec obfíat quod pcfteá addi.mr 
in cedem decreto: Je proinde Regularts 
Cifííijííís ofdinis ¡n yim pr¡tíil(fgíoyum> aut 
con¡ifmAthnum cmfaodiquits, i>d httiems 
ohtiHtteám,yelinfimtmm ubtinebimt: nec-
poíje epem qmm ébfÁaerc ab eijac/h C4(¿htt£' 
mhiUÍA C^ntfAHtpídinariQ tocíftycmíitís* 
Quia cum de ciídem priuilégijs^ coa-
fi rmationibus Termo fu, vt ollenditpae 
ticu hsciiífmodi, leu huinf^adi qux reía* 
tiua eíl: piaícedcntium cum- ómnibus 
fuisqualltaybus, vt docct GicíTa in cap, 
Aobasaeclect,m 6, Llebuíusin lega. 
íEde vei bJigniíic.Naus rr.in capal qua 
do, num^.dc relcript, Kota Remana 
a.pud Farinaciurn dccií.s 73aium,6.ío# 
i,part.2,hinc íit quod fi nec pnuilegia, 
nec connema nones abroga raj íunt per 
Tri ientinun», vr revera nonfunt, icd 
potiusab ipfo emanata?qucd i^c per 
hoc decretum Vrbani abregentur. 

- 12 , Proba tur quartd.Q^ia íicut lex 
nonoblkat ante iuMiciciuem, <k au-
tíicntkampromulgaucnem,ita nec rc-

uo-



nocatio piiuilcgijcuimík qu ídam lex 
V¡:dQcerscSQarczdcic¿il>as,lib¡r.8.cap. 
40,8^15sdiiipuc.17.icct. 1. nuai, 8, Bo* 
nacinade priuileg.dilput. í .qua:lt . ^ , 
pund. 8.au m- ao.¿5¿ a 1 ij co 111 mumtcr. 
Sed ha;c rcuocatio pauiicgiorum He-
gala ribus cmicciíorUQ-j circa prsdi-
ciam ablblationcm a caíibas Papa: re* 
iervatis. Non cil íiitñciencer pro» 
ihulgáfa , <^ intimara Regularibus. 
Vi oriiacsi\eiigioíi, S¿ Prxlati Regu-
lares celia otar s Ergo iliosnonobii-
h'At,b¿percoaíequeaspoteruac vriíuis 
pnuiiegijsilía non omítante. Sed VE ve-
ramfacearhoc argumentum non me 
multú mouecqaia quando rcuocatio 
priuilegioru fie per modü iegis genera-
íis,ícucit rcuocatio geacrahs íacta peí 
iegem nóindigetalia promulgatione 
quamilla quefir incuria , íciiicéc^n 
acie campi (lores, &C ad Balbas D. Pc-
irijVídocetSuarez cum mu iris citatis 
ab cosvbüupra,&: non yidetur veroíi. 
íiiile ta lem promulgationem huius de 
crecí Vrbani Vli l .hcc modo non fuiÑ 
Ibiactim^cum fi mi íes a lia: leges,^: de­
creta iecimdumíiyiumCun$ i i o n u -
na: hoc modo publicentar* 

i l Probatur f.Qüia vtteftaturBa* 
fsas noílcrin íioribus,yerb.Ha;reíis,n. 
iS.hcec fentencia a pp roba ta c i t a r e ra 
Cardioaíium Congregatione íeucam 
tolera uit etiampoil decretam Vrbani 
ViIÍ.Ergo,6¿aoobisdeber mentó to-
leiM rUnceLt pra-dicti BaUi vbi íbpra, 
qui ibidem noítr4 m lenteniiam,vr pro 
babiiemdefendiu 

14 Prpbarur ¿.Harc fenteatia quo 
ad fecundam eius partem,qua;agií:de 
ablolutioae ía:culariam; quia potito, 
quod vaide proba bile eíl,quod priuile-' 
gijs Mendicaiuium non derogecurper 
aenaam buíix Cama: pubiieauonem, 
vt íupra probauimus relol.4.huiasd.i.l-
pucuionis, ¿v: docem Souía , Peirinis, 
V i í ía lobos, Porrel ,Sua rez; quos (ais 1 o -
as citat Dia na ^;part.mct.l.de dub, 
RegaLceioi.í:o.Ó¿aiij,Poüuiurve%ÍQ 
ü Mendicantes approbati. íecundum 
forma it/ iuris^abíoivere Líseularcs a ca 
fibas bulla: Ccena:, 6c ábhaprcfi occui-
ta.Q'Jod prcbatuí^nmo,cx concelsio 
1^ VrbaniIV, apud Rodríguez toni* 
l-qq.'RcguI.quíeftdi.arcit* j . S ¿ a pud 
c5pead iu p riuilcg,Mldic AX-rb, Abibiu 
tio,qiioad íxcaUres i.num i in qua 
cosiccdic Frkcribas Car me!itis,vt deli-
cencía P^latorum Ecckll^ d t , 

proutdeclsrauitSixtos I V . modo ünt 
ContcÜbrcs íecundum forma m inris 
prxieutati) polsin c a udife coteísiones 
oaiaiumCanlh ñdeliñ.cauia denoy^j 
nisad eos recarrentiam»ni ti raiia co* 
miIiiVent,propter qu£e efll't Sedes Apo, 
íloaea maricoconlulcada.Sed pro ha:-
reÍMiiiiilie, qui illa m comaiihu coia 
Índice competen ti abiuratam, in cam 
poAea reiapius luyno¡i eíl meneo con" 
Idlenda Sedes Apoítolica t'c^nñdú de-
c ia ra tiene m S i K ti l V. í u p ra a n obi s a í-
iatam^num.7 ürgo -1 b axreíi oceulta. 
poiíunt p r A c i Confeitorcs tscuiares 
abfoivere. Et prsteiea probatarlbe- . 
ciaiirerdecanbus Epifcopo rcícr/aciss 
quia pnuüegium, quo gaudeni: Regu* 
laresabíoi^endiáí.aíibus Epiicopo re-
íervatis el]: iaícrtum in qorpore inris 
Cprnunis/vt probar ex Ciernen tina du-
á í \M Extrauagamiintercundas, Pa-;; 
ñor 1 ni ra ñus, iinu Bonií a c ius.ioa n-
nesde Lignano^S.Aatoninus, Angc-
luSjTabiena,^ Armiila, quosdrat, oc 
íequitu r Rodrigue? rom. i .qq. Regul*' 
q.ói.arr.a.Ergoneeper Conaiiu T a 
dentiuum, neeper decreta Pontificar 
niaximit per lioc dec re tú Vrbani V l i l . -
abroga tur. Patcr con|¿qu^dd,qaia ñe­
que i a Concilio, neq; ladidisdecrcús 
•ñicxprciTi abrogatioiuriscoíiimu^is? -
fedíiceí^quodin ge aera ii derogaup» 
nc priuiiegiorú nca coprehenunurpii 
uücgiü üiíertü m corporciuns íi deco , 
n5 íiac expreila ípcciíicadeioga tio> 
ve docent Greg*Lop. Barro* Bald,Feli« 
elis >.perczíMenocn»&Sanc)i*q,uosre« 
&a>U iequlcurQiñnunadac.áaracl.i. • 
íinguUílnguLi^,^ Í ; . Ergo, 5¿c. Ht 
ideó íuncicutcnriá tenenrpaft decie": 
rum V i bani Ví lLBauni , Laiman, c¿ 
ailj apud. Lean.irum vbi íupra , íci.ii-
cét$toni.4.tratt,.2,diip« 17. j . qux i t . 

1 s Probara r 7.E x co ccísionc Sixtí 
iV. íaña nobis F rarr ibus-Minóribus>ví 
hábeturin code cppendiOjVerb. Abio^ 
lucio quo ad íkcülaíes lonao^Qn^a ÜC* 
bis cooccdi^íacu liatescótcísioncs a u* 
d iéndi '^ab .pmnibus ca.fibus^ cenLu 
ris t x comniunica rionis ? í uípcfíllonu^ 
interdidi.ac luper quacumqueirregu 
iarime Ordinario ura áiure , quam 
aD honaínc reíervatis , toñés 
íies cpüs jt̂ erjlc r, .abíoiycndi dilpen-
íandi, i c vota qus^u.mque permutan» 
di p d£ reiaxandi , & L pc^nuentiani 
laiucaiyin .iniungendi ücm poce>t 



M á t é f a ñus. Sed hasrefis occulta ,Ccu 
in iudicium nciuíum deductá, tam m-
rcailtiquo^qiiiiiil QoaoTndcotit)i rc-
fe'mturOrclinarijs,Ergoikut hi poC, 
func ab iila abfoivcrciita ¿¿Gorifeílanj 
fuDradidi. Er cdnícqúeuteráreliquis 
buüaeCoea^caribus, Ércónfirmaiur: 
Qaia qua ndo lií ca íd> fdnt dceul ti,ia ni 
non lunt. Siimnio Pontifici refervati» 
Sed itire ordinaric» , 6c non rpeciaii 
codpetunt £piícoipis¿ Et anexi func 
Dignitati Epílcópali , ve patet ex T r i -
dcntmdreÍ'sion.24*c.ipic,6. Vndé di-
cendumeft: Per Tridcntini decrecum 
caliis hosoccultos,ia m non eífe Papa • 
lesifed EpiicopaleSjVt docent Sánchez 
l ibf,4,íumm.capo4. nurn. 27, Diana 
1. part, tractat. 11. reíblution, 28. 6c 
part.j.tfaóíat.zaeíblurioDi 1 Pu-
teanus,Fagundez,Portei, Souíá, Lor-
caiÑugriuSjPctuusdeLedcfma, Erna-
na«lSá,Enriquez>Riccíiilius, Baroo-
fa,qLi03adducit.SCluis locis cirat Dia­
na í .part j tractar.^rdolarion^.^c a-
\ i j multi^quoscitatTiiom.Sancíicáin 
funím.tom, ulibr«2.cap, 1 iaium.27.', 
&; probabiiem dicic loann.Sanciusin 
fclcd,diiparat,50,num. j í . qu iomncs 
tenent prcedi Otos caí lis eííc E pifeopa les 
iio'n obltantc buliáCoense'íi ííntoccul-
ti.Imino Diana 4.pirE.tratt.us4. rcloL 
ajp.VolenscóngiliarefacultateiTiper 
Trideritinum Epifcopis codccilam, 
cuní bulla Coea.T2 poftea prodiuigata 
fíe docet:rectd dicf poC?ll:,builaiBCce-: 
na: lolunt prohibe rea bíoiutionem hx 
refis,á¿aUorumcriiiiinum , quando 
publica íiínt; 6c ideó non derogare ía^ . 
cuita t i Tridcntini in qua de occuitís 
CriminíbusCérnibeíí, H^cDísna , 6c 
Bafeus ^bilupra , poílquam hsec om-
nia'retülitadditvndépeíEdicia íenten-
tia anno ióz 9* 18. í u iij in Confillono" 
Em!aenriísim*Cardinaiiuiivii"a:tOie-
rata elhEttamquamprobjbiíisá muí- . 
tis huius Academia Duacenfis Sacfae.' 
Theologia; Dodoribus adnlilFa o Huc 
vlque noíter Baíeus.Ex hisigicurcon« 
ft'a.t:quod pe r decrémm Vrba ni V i ií„ 
non íinr reuocata priuilegia Regula-? 
dum .qiioad a blblu don'3 á referva f i s lV; 
p$,Sí%ircopis,'3¿-perconreques quod ' 
poísint áb-íjilsablbivere tam íübditos 
liíós.quamía.xulares nifi aliudmaius 
contrariü'ft priuileginm obílec 3 poiV 
hxc (ci'ipta edir decietum Sandiíiím, 
Alexandri Vll.cíie 34,Scptembris an-» 
ju f declarantis péjr buUam Coeí 

nx non folum refc m r i Su ni mo Pon-
tlfici caíus públicos in ea com-crjro.s 
íedetiani occukós t-bnceíibs Epiico-
pisperdecretum Góncíüj TridcntiíH», 
hoc taraeti honexpreísk, de calí bus' 
occukis3quoriimabíbi;,irio concrditlfí 
Prxlatis Régularibus réí'pe^tu (úoiitm 
fubditorum per|piiuilégium biTlíátü-Pí'j 
V . fupra- relarum , qua re etiam poít 
didunídecrefum Aleítandri V I L Rdíi 
videtur rcuocatum^uia reuoca'íío c.ft 
resodicíá,6¿ílridi irirfs}5¿ nuilafte.nus 
extendí debeat,ctmii íi addt íimilis ra-
tio extra ca^quié in ípio decreío expri-
muntur* An verohoc íllislir prohibí-
tu ni quantum adablblutionem áb lié' 
rcii per aiíud priailcgiiuii Sanct. ín -
qu!Íitiom,& OD4 nquiiiíidiiibuí» coi> 
ceííam poltra dice mus in íeqüc*ntt 
icíoíutionce 

R E S O L V T I O / X 

A n d ic t a R e g u l a r i i m i p r í u i ^ 

l e g i a í i n r r e u o c a r a q u Q a d ab-; 

í o l u d o n e o i a ; b h x r c í í 5 v c l f u P 

p . cn ía , per a i í q u o d p n a i í c -

g i u m ?Sa.fl;j¿ i n q u i í i t i o * 

n i s Hifpanae T r i b u -

h a l í c o n c e f -

S V M M A I V hU ' .. 

*"; . PetnHmUihdcMüidQ^dvfrinh re* 
firtm'* 

Ems jmddmtmd mjdmtúf, 
MxremmtiÁiwnernUit'gtofUM fit ffa I 

P.Génedíi Icjüítamm non redé coi" 
' i ígitar^mádU Rdighnes (ua pri-

. • uilegtá rémnciaücmr, ñeque¡Ifam 
ejiethyfiu 

S Prih-iUgld. MegitUrmm ihed 4bfalu• 
tionem ¡térffis occítkasjam ckc¿Re<iti\ 

& ¿hfogáta jmipefpnHilegitmÁ^o 
JlotícUthfnhqriUiSdnqufó 
pán*ConcejJúm$& idto in dmonea«f 
dém Tftbun(l!ís,non poffunt Jlegttia res 

tuditionémS, ínqmJixioniipttfA n $ 
poflunt tam Fpí¡copí3qfiam Meguía ra, 
•ytifms fmilegijSi 

I n 
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'NT Hac difficultatc Petras 
Hartado de Mendoza de 
fide,volum.2. diíputat.84, 

í ed ion .a .^ 45.qacairet:ei:t , &:rcíu-
tat Lcandera Sacramento tom. 4. de 
centur.tfactatc2,diíputacion. 17.^ 2<> 
q-jasílion, 7^, afñrmat eife reuccata 
Regalariam priuiiegia .per pr iui le-
giam Suidas Inqaiiuioni Hiípana; 
concelí un , qaia pnuilcgiuniinprcc-
cedenn rcíbiutione adductumal) Vr-
bano Q tarto conseflam Patribus Or-
dinís tiróidica tomín putat non cífe 
in vi'u , <5C quia priailegium íacras 
Societatís íefa tleli^ionl.a iuiioTes-
t ío , 5¿ Gregorio Dczímotcrrio eon-
celíum taitrenanciarum a Kcucren-
dif^imoPat. Claudio Aquaviua adirf-
ftantíam liluftriísími ínquiíirorisGe-
iscraiisHiípanis, Ex quo intcrr,nec 
vi?an|aliim Religionem íimili priui-
iegio gjudere : quia non cft veriíl-
miie, quod Italia: Reügionis illo pr i-
uiiegiogauderent Inquiíkor Genera-
lis petiuiilcta licuerendusimo Gene ra­
l i Aquaviua ? vt íuum iíiud priuile* 
gium circaabroiutionein hasreíls no­
mine torias S-cligionis pro vniueríls 
Froaincijs Hiípanx renuntiaret ^ al-
íerit vero , qued in alij Prouincijs 
ex trauicionem Hiípanix Inquifitio* 
nis pollant rám Icluitís , quam M i ­
no rita; , & alij Rciigioíl vri luis pri-
uüegijs ciica ablbiationem h^rc * 
íls« Sed vt bené advenit Lcandcr 
íupiadiaus taliitur in co , quodalíe-
ri t , quod priuikgia P-trum Prxdica-
torum, oí Minoru m non lint in viü, 
&: ctia 112,quia coiíigit prcsdi.das Reli­
giones non gaudere puiüiiegio abíoi-
uendi ab h.sreíl , ex eo , quod Ilc; i -
gio Sacra Socictatis ieíu íuo priui-
iegio f i é Hiípanijs renunciauent, 
a! i na ai que lleSigiones , nec íu.s 
priuilcgn? renunciarunt ; nec i l i i 
piiuíiegjo Societatis ícíu , quo per 
coninianicationcm pnuilegrcrum 
q o é p d i i c i p a i i t e r g a u d e n t»U a q u c fu n -
d.^nienti adducta pro illa opinione 
nóplio ' -nt .Nrc Leandro a Sacraaicii' 
to,o-c ¡Trihi j&ali 'js , eandem fen-
tenriam tenet Suarca tom. 4. in |% 
part. fiue *|e poenitentia , diípaí. 50. 
rcd.2.níini.7« 

2, Inhac crgo difficultatc dicen-
dnrneft;ñiia p.íaUegia Rcguiaxibus 
«onc i lu q xo ad abíblutioncm ab Í1X3 

reíl oceufta clíc Culpen (a , & a b rega­
ta per píiuiicgaim genei^ile Apoltoli-
cum eonccUuin SanctirsjmoTnbuna-
l i lnquifir!cnisHiípan^,& ideóinom-
niciasdiefene; £¿ diílridu fíué in Hif-
panUjíiüé extra illam.nuilomcdo pe í 
luntabtoivcre Regulares , írae fu os 
lubdiíosReligiolcs j ílae Aculares á' 
prsdictociimine, ct iamintbvoconí-
cientif,niíiex commüsic e , & c ü n -
celsione Ipeciaíi Sa.ncli Tribuna jisln-
quifitionis , llue D . D . Inqnifiícrom» 
Hoc proba i:ur.i quia ipiiODilnquiíiio-
resabaiiqáibusvíiis áoéfeis interroga" 
t i de hoc pduiiegfb s illud habere San-
ctuni Inquiíuionis Tribunaí retbti 
lant quorum áifebtois veritas^-tpote 
tam grauium,timorstum , óc Dodo-
rum vnorumnui'.a rationé in dubiuni 
ver ti poteíi,£t prxtcrca proba méi quia 
id iptum ácciararunt PiüsV»& Gre-
gotius X I I U vt tcíhuar Nauarrus in 
ni a n u a 11, c a p • a 7 ¿a u, 2 7 5; ve r i . Í 4. C u-
íus attcitatiooi tamquam viri grauil-
f i m t ó d o e t i L w i , & tamquamrellis 
oculaii ? quuanc aderar in Romana 
Curia omnino credendü eíl, Se id íaspe 
pronuncia tum cíie in Supremo Cooíi-
llorio Romano Sa netos Gene ralis I n ­
quiíuionis tcílatu r Pcña in di rectorio, 
j.parr.quíslL^aieomi'Pehto 141. veri, 
p e n ú l t i m o ^ Suarez tom^án ^. part¿ 
jd eft ,d e p te n i te n lia, d i 1 p u ti 3 o, i cci. i • 
nüm, 11. refert íic declara i'sé Con2.re-
gatknicm EmuiciHiflV Cardinaiiitm> 
6C hanc fcntenfciani abíbluté tenent, 
ipíe Suarez tom* j . i n j . parr. diípu-, 
tation. 2 Í* (ectioiii 4* numer. 5. Aia-
io-ius , Tolcta*i , Gutiérrez , F e l i ­
cianas, Faíciis, iSartholorm ab A n ­
gelo , Antortuaus ^ Azor , Viual-
dus , Paíarnus 
ñas , Pl ' 
fert y oí 
Thoni í s Sánchez iibr* 2, íumm.ca-
pit. n . numer, 37, in ñne, Et Fa-
nnacius , Garcías , RÍCCÍVTS ? Ra* 
gUdas , Lucerna Parrcchorum, Fa-
bcr , Flovonus , Torre-BLinca, V i l ­
lalobos i Tru 'knc , Gracianus^e.U 
locinus , SanctareDus , Scorcia, No-
uatus , Silvias , Houiobanus, Va* 
lerus , Lczana , Franciícus Bardas, 
Diana , quos refere , &íuis íccisci­
tar Lcander a SancVusimo Se era--
mentó tom, 4, de ccniür* tradat, 2* 
dilputation. 1 7 . ^ i^qüítí í ioiMj.mi. 
net cr^o ñrmum , quod liante hoe 

, *T*vlma , Hugoii-
Uiarciis y quos omhcs re-
íuís locis cirat , & íequituc 



g g LiherQuMtm deLegihmJDifflSifoL X 
SJnqoifidor is Apoílciico priuilegidfi 
fu legitime i;nimatum ncquc Epuco-
pós,nequc Regulares, poiíe ablolvcre 
ab hxL-efi oceulta lo omm ditiohe S. 
Inqúifitionis HüpanseJn alijs vero lo-
cis,^ Pioiün.cij:., vbiTtibtmalSi I n -
quifitionisnon vigét potemót tara E-
pifcopijqu a m tU^ahres luis ytí priui le 
gijs ta quoad abíoiutíóne abMueíi oc­
eulta íuorü tübditorú regula num,qua 
círca abíblutióoem íxculariura ab co­
dera crimine o¿cul to .Quáoraniado. 
cui in meis quasftion, íeiedis rcgul. 

expofit,- Keguls Sandi^Francitci, 
cap.20.in feptiraum Regulaí,num.i 2# 
&cap.ai:,nuoi,ctianl 12, Sedhsc opi-
niopoftnovum decíetumD. N , Aie-
xandri Septinii edítum Roma: meníc 
Scptembris atini 1665, lultincri non 
poteft,e;miením tamquam ícandaio-
íam damoatv6¿ prohibét etiam in pri 
uatisditputationibus,illamquc ad pra-
ximrcducirub precepto í a n d x obe-
dicntia: prohibcrcui decreto^ ómni­
bus in eo contentis omnino ilandum 
cft,pcr quod prohibet opinari/v'el quo-
modoeumqué, velpubiice, veiprraa-
timdocere reguíaitesper íua priuiícgia 
vei Eplícopos-vigore decreti Coocilij 
Tddentini poíie abíoivere aB híereíl 
occultá,6¿ áb alijs cafibus Póntiílci ic-
ícrvatismbuliaCoenxconíentis.Qapcl 
decretumfi fit íufíkienter promulga-
tum,&; legitime receptunl omnino ob" 
fervanduraeít. ¡ 

R É S O L F T I Ó X 

A n v i a o r c Bul l a ; C r u c i a t a ; 

p o f s i r p . r í i i t e o s a b f o l v í a b 

v n o q u e q u e c a f í i P o o t i f i c i re 

í c r v a t o ka:éiiccí per d i u e r -

fas n u m e r o a b f o l u t i o n e s i n -

t r a p a b l i c a d o n i s a n n u m ' 

e i u í c l c m bullas?" 

S V M M A R I V M , 

I Senventiú Ltmdfi A SdnBífsimo Sá* 
cremento rejertu/,^ declara tur, 

a«3 4.5 E A dem ¡éntrní* frobatm yarijs 
argummíu 

6 Communis contUrU fintaitíd propo-
níthr* 

7.8-9.10 Fimíi utíoníbitS communis 
[ententia ¡la bilí tur» 

13 Argúmemoprítho prím¿s fntcKtU /ef 
, ponderé 

i z Secundo Argumento pro prma puten-
t¡A fit jdtlS, 

i 3 Argumento tertío proprima (ententia 
rejpondetun 

i 4 Qihirtmn argttwentthn pro prima fen-
tentiúdiluitmnfyonfío excmplo, 
& míone tílujlfáttwdefiimpta. ab eé* 
dem tncon -ven ieutt ¿¡uod etiam Jemii 
tmex contiena fententia* 

i Y K Hac difíicalía te prima íen-
JL tcntia clt Leandri á Saoclif-

fimo Sacramento tcm. 4.-ic 
cefur.traciat.átdifput.sj.j.^.qu^lt^S, 
Qmntana -Dueña s tom.iv.inguU ira ct. 
4.ÜC caílbus reier.(]%ulari ílitóífef.a 
ailercntiseílepírobabilem. i¿i aíiquo-
tum, ^JOS tácito nomine refert Lu-' 
douicusa Cruce m buiiam Cruda ta m 
diípa.cap.^dubiií j^quidocenr, cISü-
íuiambunx Gruciat^qua conceditur 
Contcaadoapprobato', & ao babea-
ie bul iarátlecto poiíe abfoiverepceni^ 
tente m a caílbus Papas reíerva tí%em m 
in bíüia Cccnaí.excepta tíaércfí, ícmci 
invita,^íemelinart icúlomortis2 ira 
deberé.inidiigí j vÉCoófcíTatius ncji 
íoinra pdfsit Vnka abíoluíione ttmel • 
lo vita dura me anuo pu b lie a tic n is ab» 
íblverepnenlteiuem ab ómnibus pec-
catis^ &ceníurisPapa:reíen?aíis5 ícd 
étiampiudbüsabíblutionibussduiiita-

' menpeccatum Pap^reíervatum qued 
poenitcnsconñtctur íitdiuerfe ípecies 
ab aUoquo p?am,vei ab alijs, quaealcc-
raconfeLsioóe tailasíit, durante a nno' 
publicationis , quia cum peccatum, 
quodlibet diuerl'aí Ipcciei vnica íoia 
vice íltabiblutum , oec eidídem ipc­
ciei culpa alia diÜioda conrefsionc 
íit contcila videntur plañe verba 
bulla; verificad , quia de perca­
to ilio iola vna vice abíbivitur p<x-
nitens in vira durante anuo publi­
ca tionis , & id so r e d é hiteiligi -
tur , quod femel in vita ab co ab-
foivitur , quase iicet diueríls n u ­
mero , & piuribus Saerarat níis 9 leu 
abíóiuíionibus abíbivatur 1 íl quaii-
bet - abfoiotíonc peccatum álatr— 
íes Ipcciei abíbivatur , 6c quod z\-
texa XÍce durante armo pabiio -Í 



ó 
Y 

tíaíii?>cíhfHcm ípeciei culpa rcícrvata 
Papa: non íit abíoiuta, rectc dicitur, 
quod' a fingulis pcccatis huiuímoaii 
ícmcl in vita abíbiuatur.Et pciconíe* 
quens poterit abíoiui virtute bulla; to-
tiesquotiés peccaiuindiiicría; ipcciei, 
alia vice nec ipíum, nec aliud , nLibe­
ro diñinclum eiufdcni ipecieiiátlus ñu 
KJCC í en ten tía ita explica ta. 

2 Proba tur primo : Quia pri n i le-» 
giumillüd , per quod coaccdit Poa .̂ 
tifex ra colote m abíoivendi á caílbus 
íibi reíervatis íemél inv í ta ,^ íemei ia 
niortisarticulo cum íit íauor Princi-
pis,íine aíterius prxiudicio, ÓC opus l i ­
bera litatis,^ clemcntia;, ell; late inter­
preta ndum , 6c ad caíüs íi miles ex-
preísis extendendum , vr communi-
íec docent Doctores. Ergo íi illa ver­
ba , Se limitadoPontificis , ícilicet, 
femel in vita, de íenlel in morte poú 
íunt ampliad modo íupra expiiea-
to : quia illum íenfum line vi la vio* 
lentia ta ¿ta verbis Ponriíicis admit-
tunt , in eo íeníu ampliari de--
bent* 

S Secundo proba tur : Qum íi poe* 
nitens ómnibus caílbus > leu pecca-

fetis Pontitici reíerva tis eííet irreti-f 
tus j poilet ílraul á & per vnica ni 
abíolutionem abíolvi ab ómnibus 
virtute claulula; dictas bulló, ve con-
cedunt communiter Doctores. Er­
go ílmiiiter poterit abíolvi ab dídení 
per plures , oc itera tas aololuriones 
modo explicato, Patet conlequen-
tia :: Cum per lioc non ampiietur 
concelsio, 6¿ nil amplios priuiiegium 
cxtcñdatur ex parte rerum concet-
larum. 

4 Prcbatur tertiO á Quia íi prstí-
dicta interpreta tío verborum buliaí 
non efe vera ; foqueretur : quod is, 
qui in phira íncidiílct peccata Pa-
pi2 reíerva ra : maiore íiueretur pri-
uiicgio, & íaucre , quani aiius , qul 
In pao clora incidiflct , quod viuerur 
alicnum a iullina diCidbutiua'. Se-
queiíá patet; quia íl quis commit-
terct omuia peccata Papa; rckrva-
ía , 6c ea confiLeretur , éc vi bull^ 
abíolvcrctiír ab oainibus , per vm-
enm Sacram; ntum : maiori frucrcr 
tur priuiiegio , quam alius , qui £e-
íiicí in VDicom incidiílet rcícrvatum, 
&r. poflÉquam vi eiuídem builíB tuif-
íeF > in confeísione ab eo ablolutus, 
ítatim inciderct in auud leíervaium 

altediJS ipcciei , íi ab hoc peár íio-
uam coníelsionem virtute buiieenoa 
poílcc abiolvii Siquidem pri mus vir-
tute Ü U \ I X ab ómnibus pcccatis Pa* 
px reíerva tis foret abfolutus, í'ecun-
des.vero lolum ab vnicopcccato Pa-
pa; refervato peflet abíolvi. Qsod 
menti Pontificis , rúiíque pie tari . 
mío ? & lationi ipil repúgnate vide-
tur, • • ' ' •: \ •• 

5 Quartó I Quia cX oppóíita ícn^j 
temía aj).ud grane Inconvenicns k~ 
queretur j viticlicét: <|uia (1 quis ícl-
ret , quod íemei aoíolutus a i cierva-
tis virtute bullís > vei etiam ab vnicó 
reíerva to Í pcíleá \Tiítute ciúídeni 
bulla; non pe lie t abíclvi ab alijs re» 
íervatis etiam diuería; ipcciei : vei-
ietpotius in pcccatis iníordeíccrc , íc 
i n illis perinaaere , nec ad coníel-
nem illico recelare , u ab elidem 
abíoiveretur , veritus, neíi poílca i a 
alia incideret reíervata virtute eiuf-
dem bu 11*; non poüet abíolvi: & ideo 
laaliet djtierre confcÍ!>iorcm , víqué 
ad vkimuai anni publicationis baha^ 
vt tune fimul, 6¿ lemel omuia coa-
fitens ab cmribus pcííet abíolvi^ 
Quod máximum eft inconvcniens>&: 
in danmum giaue laiutis animaruai 
vrgenss 

6 Comfátiam tornen fentenfianl 
teneiit communiter Doctores : aíle-
fentes virtute eiufJem bulla; aulla te-
nos poffc abíoM poenitenteiti nül fe-
me). ) id clt § volca vice | vidciicet 
vniCoíoío Sacramento , é: vnica ab»1 
íDlurioue á peccatis Pa^a; rcíervatís 
in vita , & lemel etiam ^ id cít > vid­
eo Sacramento , 6c abíolutionc , iit 
niortis a nicu lo $ nec vllaucnus poi­
íe itera tis Sacráííieíitis , íeu ablolu-
íionibusviiíitutceiuldcm bulla; apee* 
eans Papa; re íervatis abíolvi etiam Í| 
pcccatis diuciícs ipcciei , alias nen 
coníeísis duianie a nao pubicatio-
nis¿ Si iam íemei pcenueíis in vira 
víricoj IcUicér, Sacramento , 6¿ab-
íoiutione a pcccatis Papa; rekíerva-
tis ablblutus fuerit , íiué ílnt éioi« 
dcal , íiue diucif.s rationis í'pécifícsé 
Ita tenent Vefms delicdifma íri fummá, 
to/n, í .tfítéUti de p•xníient. mp* i | . conz 
c/«/. a. dubf, I . Vi'ilaíohos tp'mi i . tftÚ^fi 
27. cUii¡u.h 9* 2* nnmsr, 5, LudoU 
cus ^ Once in bUUin Cructát, difpfítatm 
I.e¿/M • dul?,15i Mmuel Boderkus in bul' 
i * ? uumsr* 35* MvUit ÍH exa* 

H 3 ext~ 
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examwerheolngMord.pm,3.cAp.9.§.9* YÍrtuíedjaxpotcftatis,aíimpíicj. forri-
y/^w.i.Mítc^c/o íib,i.p(trt,i M0hv< i»̂ <>-
cum. 5 , & tta¿í.sJocum*4-.numer* i , Tml* 
lene in hulltmylib»i.§.7*CAp*\dHh*}. nmtí% 
ZiFrandfius Bardt in fimmaria explicat* 
hulUy $.15 .Mendo in hullkm,d¡fp, 2 3, cap* 
l%num,y,&* alij coinmmitety cmtra Lean* 
druw á Satramenro t (¡m feye fingdaris efl 
in jeffaHda. opínioneímtrana , qui etiam 
contra fe -vhi fufra citat Dianam l.par tra¿ 
tfat,i 1 jefpluui S,pd ihi Diana, nec yíiim 
i>erbitm dicit de hacqttúflione, Hoic i^itu£ 
communis?6¿; fetunda fentchtia. 

7 Probatar, primo : Quia verba 
priuilegij,^ cuiufvis dii^oíitionis quá-
do poííant haberc duplícem ícnlum 
íunt reducenda ad communem, S¿ víl-
tatum fenfum,cap.ex Iitteris,vbi Abbas 
num.2tdcíponíal.idcm Abbas in cap. 
3 7.dc iudici S¿ Barthoi. in icg. Labeo, 
á num. 1 .de ib pe! 1; le^á t. Sed i i la ve r ba 
builaí,in quibüs Pontifex ebricedit, vt á 
refervatis Papx pófsmt Goníéflbresap-
probadvirtuts ba l l ¿e led i , abíbivere 
poepitentes lemel in vita,¿¿ íemcí in ar 
ticulo m6rtis,in communi; 6¿ víitatb 
fcnruintelliguntar^elingularitatc ab 
folutibnis.á¿nondcíínguláritaícpec-
cati commirsi,&: abíblutijid t i l , i t a in-
telliguntur,vt abfolutio íemeí poísit i m 
pertindepeccatisPapsereíervatís, ó¿ 
non quod íemeí polsit impendí abíb-
lutio5dc qublibet peccatoiípeciediítin-
do,etia m itera tis abfolutionibus, dum 
tamendeqüoiibet vnica fít ablolutio. 
Ergo non de peC-ca tis lemel commiísis: 
íed de ablblutione ícmel impenía^intel 
ligenda í'unti Mínorjin oua eft difdcui-: 
tas probatür.'quia quañdo aliquis l'upc-
rior, v. g, alicums LVelígionis coneedit 
íacul ta tem Confcfíar i js a pp roba tis, v t 
poísint iemel abíolvere i'uos iubdií 
ros, apeccadsfibireíervatismuiiusvn 
quain inteilexií , quod poísint eos 
abíólucre , niíi femel , id eíl / vni­
ca ablblutione tantum , de ómni­
bus peccatis refeívatis , qux in i l ­
la confeísione confitentur. Non 
vero quod piuribus abíoluíicnibu% 
potsinceosablbiuere ,deqaolibttpe c-
cato ,lpecicdiücríb, alias non con fe i -
íbjhcécab alijs aiterius fpeciei virtute 
iliiusconccrsionis,íeu poteftatis alupc-' 
rioredat¿eab(oluendi íémei íubditosá 
fibi referuatis non eílenrabfoiuti: Hac 
cnim ratione,daremranía lubditís,miii 
tiplicandi peccata diuerfarum fpecieá 
fum: ¿ta vt qui h&dic fuia'cc aWoiutus 

cationc reíeruata^craspolleí ex eiuspo 
teftatis confidcníia,coramittere adulre 
riumreícruatum, &¿al5ilioabíc-lui, 6c 
aiiodiemoiliücm,ü¿:co Etíimi'irer ab-
foluísquod nüllusconcedetquia cú co­
rra communemíenfuni, & nueüigcn-
tiamomnium vifítatarii, Qjla intenrio 
Prajiati nontuí t , tajiter iüam íacult': re 
conccderc,vt,cK ea íeqaereiitur relaxa? 
tionesÍÜL>ditorum/6¿ licligionis perm-
cies:ied idem ícquicur in noitro caíu* 
Ergo nulbue fitis | ia interpretado ver? 
borum bullaí admutenda eO-v 
1 8 Üeddices; Ellediíparem ratíenc 

'de priuiíegio Principis,ac de gra da, leu 
facúltate coiiceíla a Príslarojquia berie-
ficium Piincipis íactum fine aiierius 
pra¿iudício iatiisimé eíl intcrpreíandii, 
non veroíacultasdara á Prisiato^ Sed 
contra;Q¿iiagratia36ctauora quocum• 
queíuperiqre nant , máxima: íi reipi-
ciant fauorem animarunt iadisimé 

'etianiintcfpretandi fanm,vt cch'-tat ex 
¿ • ^ . 4 , ( ^ 0 4 ^ , ^ 2 5 , ^ ífea*/*. cap. odia i 
'vhiCQmmmiitet DD'AeYCpil Jwris m<5> C7* 
capolaadam}kx 35 . qu#(Í,i*& cap*i* 
final^bilóann.dndyeásclepíijs PfASbyt, m 
6*& le^i.Cktt pñupaJJ, & tc f l& ¡ggi cum 
qiiiciAmffíddihev* <&' poftlmm I Ergo c um 
facultas Príslati lupradicta ík grana, 6c 
faiior in íálutem,&: bohúm a nimarum 
laíifsii»é eíl interprcranda, ¿¿ tamen 
h&c nonobftanteeius verba noninteüi 
^untur, taiifer ¡ qüodáíenfu commu­
ni extrahántu r.Ergo ílmiiner licét ver­
ba bulla?, ícü Cuiuíyis priuiicgíj tam-
quám béneficium Principis i?cam ,exi-
gantinterpretaíicncm, non tamen ta-
lem^UiE iüá exCrahant á communi ,6c 
víitato fenfu.Pra'terquam.quia íleut i l ­
la interpreta tio ta culta tisPrálá ti cede» 
rerin damnü íleligk5nis,tic eadefada 
deverbisbullas cedereti in ckrafiun?,^ 
perniíiem aiiimarum, &:in morum re 
lex actioncm Ghriftianaí Reipubiica:. 

9 Probatiu;fccundo,Quia quando 
verba priúilegij poííunt kabere ducs» 
vel pluresfcnl LIS interpretari debent íe-
cundum verba praíccdetia,vt tenet Ab-
basín dicto cap.ex ]itte4-is i.num.5. de 
fponíal, Cardofoin praxiiud.5c adno­
ca C. ve rbo, Verbum, 11 u m. 8, & a l i). Sed 
verba prescedentia bullae inquibus cen,-
cedic,vt Contcílbr¿lectusvittute ipíius 
polsit abfoluerc pa;mrentan a cafbus 
Epifcopo,vel Ordinario reíerüatis pía -
né inteliiguntur non loiumde pecca tis 

cum-
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commirsís:rcd de eorutn abíolucione; 
Ergo verba íequentia bulla:, inquibus 
coocedicur ablolutio á peceatis Paps 
releruatis , cum illa limitacionc ícmel 
invita,&: íemél in mortis articulo, de^ 
bent intelligi codem modo,fcilicét, de 
abíolucione peccatorum rereruacorii, 
lemel tantumimpendenda, &c non de 
peccacis íemel commifsis, & nondum 
contersis,ne violencia fiac contextui, be 
genuino bull¿ fcníui. 

10 Probacur ccr tio.Quia in illis ver 
bis buiííB,quibus concedicur,quod a ca-s 
íibus Papas rdéruatis poísic Confeílor 
eJedusvircuce bulla: abíolvere pueuice 
céXcmcl in vica,&i ícmel in morns arti­
culo includitur,qu£edá negatioimplici 
ca,íciüc€t,quod poísic iil u abfol ve re no 
amplias,quá Leniehfed negarlo eft ma-
lignahíis narur^,6¿ negar iri omnibusó 
Ergo per illáverba non íblum negatuc 
quod peccaru íemel cofeílum nópofsit 
abiolvijled cria negarur omnes abíolu 
tionés peccarom Papa: refervarorum^ 
precer vnicamj& í emel daram.Nec di-
cipoceft¡(¿k)d cum illa negarlo noníic 
explicitá non debet eundem cauíarc 
efFectum,ac íi eiret explicUat quia raci: 
ti,6¿ expreísi eadem eft nárura, &:idem 
iudicíum,vr conftar ex ieg. Cum quid, 
ffdi certum petatur ,# vbi commüniccr 
tenenrJ3pcíoccs¿leg.'Siííliu3 familias, 
fF.eodcm titulo, leg.vlt.ih princip, lf.de 
iegat.z.lcg Jccmquia, fF. de pací. leg3 
vltim.C.qui bon, cederé poflXouarr. 
in repec.cap,(^myispad.um,depad. 
lib.ó.par«2,in initio,num.6.Mencliac« 
CQntr,iiluíV,cap,53mum.i6, Bammin. 
de reíign.tom.i.libr. i . qua:ft.í,num.3« 
cumreqnent.&.quíEft.is.num.ij.Gon-
^a Icz ad(regul.8.Cancellar. Gloir. i4«. 
num.64.Eíc;obár dé rácioc.cap. 7. nu« 
7, Francijjcus Iviolina de ritu ñupelibr, 
3.qu£eít,s8o.num.n,30.Moría, Hugoli-
nus?Soina,Franc.Lep, Cardinal. Tuf-
cus, Campani ' lé loann.Mar .NouarJ 
quosícquitiu-,rcícrt, S¿íuislocis citar 
J>.Ant.de Ducñasin axiomJuris, ver­
bo Taciti 5 .num.ís , - - , 
, 11 l^:obarur quarto.Quia illa ver­
ba bulla:, quibus, dicitur , quodpoísit. 
Confeííariiis victute ipfms elecrusab* 
íolverea reíqrvaris Papa: íemel invitaj 
S¿ ícmel in mortis articulo'. Vel ita in-, 
te [liguntu'r,vt illa limicatio/emeí, íit in 
telligenda de abroíútione íemeídanda, 
vel de peccato reíervatp! íemel iñ illa 
ípeciecommiilb» Si inteiligantur pr i : 

P í 
momodo.Ergo da ta femel vnica abfoiu 
cione,n5potcrit alia impartiri,eciam de 
pecca to diuerfe ípecki íemelcomínií-
ío,& non conteílb.Siyerpfecundo mo 
dointelligantur. Ergo íi pecca tum fíe 
pluriescommiffum, non poterit, nec 
prima vice abfolvi.Qupd om'únoeuer 
rit priuilegium bullís, & eíl contra có • 
niunem omniumleníum , & intelii-
geotiam'pices intí?lligenda eífe de vna. 
Ipeciefeccati^ nondumconfeíTa;, fiuc 
de eaTi n t vn um^vel mu 1 ta p^cea ra- Sed 
hoc manifeílé liberé, 6c voluntariédi-
citur.Sine fundamenfp ex;verbis, bul» 
la;defump.rb?cumenim bu [h genence 
loquatur de, peceatis Pa px reíervatisp 
cur potius illa/verba rrahenda func 
ad vnamípeciem non cpnícííara quam 
ad pecca ta eiufdem ípecies íoio. numet 
rodiftinc^a, ¿¿mondum cpnícffacúm 
eriamfínrrub codem genere ü autern 
de pee caro íemél ccmniillo inreUigan* 
rur verba fplum de vno; id eít , de vno 
peccaro íemél commiííp poterit dari 
abíolurip, & non^ealijs ciuídcm.ípe-
ciei non ¿cmél commiísiSt. Qupd omni-
no limirar, 6c cuercic priuiicgium bui-
Itf» V, . . . 5 . I f , ^ i 
, 12 > Probatur quinro, Quia verba 
priuilcgij íunt propric, leuingenuina 
proprierateinrellígcnda, yt conftar ex 
\cg,3 $.h£C-verba., vbi communirer id 
docent Dodorcs,ft'.de negQr,geft. De* 
ciusinlcgenpn vulr, num.(5,tf,.dc, re* 
gul.iur. Sed verba illa bujía:, quse afle* 
runc,quod Contéífoi;eiedusper bullái 
íéucius virtute poísit abíblíaere posni^ 
ten tea peceatis jdrdinarip rt,Ceruatis to 
ties quotiés illa cómiíreiint,á prca tis ve 
roSedi Appftireleruaüs íemel in yit^3á¿ 
íemél in morrisaiticulo m fuá gen ulna 
¿¿propria fígnificationc ipeuntur vde 
abíolucione ímpcrtienda,¿ de peceatis 
Papas reíerúatis in genere excepta bsere 
fí^necexcípiuntabiíla .limita t i p n e , / ^ 
tnel, pee cata di uej la: ípeciei npndum 
cpnteúa.Ergode abíolutione abíolu re 
intelligi deber, & nó.dcpeccatpalterius 
ípeciei íemél ad niiíip}¿¿ nondum cpn* 
téflb.Hcsc íententia propter íua Cunda-; 
mentad quia communis, 6¿ fercom-
nium eíl: mihi verilsima videtuc,ncc iu-
dicorecedendum a communi opinio-
DC> niíi propter vrgentiísimas raponess 
quod vero a rgu menta á Lea ndro á Sa­
cramento aiioquin virododo, p í o , £C 
de República Cliriftiana benemérito o 
Adducta pro contraria opiniooe > non 
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vcgcaétcx ccipoíifioae ad illa patebit* 

i r^ . 'Ad paaium igitur rclpondeo 
pnu ikghun^ bcneñtmm IMncipisia-
té ctíc iiucrprecandum , dumtarncn 
sioncxtralun-tiircius verba a commu-
niícnüiAiüteUigcotia,¿¿-dum ínter* 
prcta-tio pGisirrme violcntia adaptar! 
comcxrai eiaídesii piiuilcgij,modus aíi 
tí:ni pr^t-uiiíiintcrpictandi verba ptx. 
milla bulla: C rucia ta:; e íleon t ra com-
maiiemí3¿ víiftarum fen[um yerborüs: 
&cumeo,bi^llaí concextul, & verbom 
genuinx proprietiri iir vioientia,^ vo«? 
íuntarie verba^uíe in genere dicuntur; 
trahunturad Ipecicinpeccatorum fe-
m¿'icommiHammecdicendum eíl;}pn-
uüegium hoc eííc omnino ílne aiterius 
piddudiciocumvaidé exorbiret a iu re 
communi, &áiuriídictione Ordinario 
Epileopis &c Papescopetenti, 6¿ ex hac 
parte debet ftricté interpretan, t ím-
quam odiorum,quia pnuile¿ium áitírc 
exorbírans,ü¿: contra ius debet llncte in 
terprctari* Vt conftat ex capitc olím, 

€¿fjn his, yhic'jmf/juniter Dvcíon's ikprí* 
mLctip.ftplurih'is di'pymtldíb+ó.JJnuit' Bu -
Prio mdicto eap,oltmi Angelus, 0* Upn i ú 
hgMnemimíjiim^ 5»;ds conji.Ptin. Ergo 
Jiullaítenus ve roa bulla: ta late funt i n -
terpraíta nda, 

14 A i íecundum rcfpondetur* 
Quod lieecverum íir ,quoi íiqnis com-
niifiifíet omnia peccata Papasrcícíua.-
ta(cxcepra Iirrci^poiíct virtutc ihius 
cfauíulsbuUa:,rcÍlicerp.méh yiu.fy&st 
ablólui ab ómnibus ÍUÍS vnica abloiu-
íione/sd ideo non (equitur, quod ab 
jllis non íit abloiutuíf,qaia illa non com 
miñent,nec íit couíeUu.s, poísit pollea 
ab?blLii,rotic?>quotiési;la commiííenr, 
íi flnt diuería; ípeciei», .guia peraccidens 
fe habct.quod ppsnitensconfiieaturflu 
ra,vel pauciora peccata,ínvnica illa co 
feísionc,^ ablolutionc a rtícruaiis Pa^ 
ps , qus eiconcedirar per priuikgium 
biiUxad ra tionem prkiílegij ílcut per 
acciiens cíl ad ta tionem Saeramenti 
Peeníteatiar, q icxt plura , vel pauciora 
confiteatur pa:nitens> nec propterhoe, 
quod pauciora íit confeilus^apaucio. 
dbusíli abioiutusinilia conteisione, <5¿ 
abfolutioneá rcleruatis Papaiícméi co 
ceCi,adquirif ius, vt per aiiam ablblu-
tioncm poíHtabfoluiab alijs peccatis, 
cidem Papo: reíeruatis, etiam íi ünt di-
uerfa ípecici, cum Summus Ponnfex 
íolam vnicamcoaccdat > peí i|iu4vei-

u QiJod b 
iuoiia:! a 

:mca?unon mi 
icatiGois 'buljíSé 
comrincitj quia-

: annopu*. 
abieiutio»-' 
i eü^vnic^' 
poenitens 
4 tis ; nec 

bnmfmUjíjL impli 
velpiu rc&'a ua s de n 
tct,oamiiq,..xs viirt 
rctur a vnOjVciairc 
t o ^ iioaa pmrib-i 
commilsuict^nee i 
petett,quod.tjfani&¿to ra Ü 
haberet iuSjUtiliplui-a.^iiar 
uaca, peccata ^omniittcfcí 
íetLiDiOivi» Q 10a 5 « 1 
Et íi torré dic-a ¿,cü¿diípa re 
quia traníactujij u m ciict 
lubilísi , innollcoautsm 
tranlactHs annus pu" 
Sed h&s non muituo 
cu m Pon tifcx efeiamdurantc 
blicationis. folum conceda! 
nemáíibi re i-e r va á^ícmel^c 
t r a í a l o silo actuuion pctcíl 
i te ruma bibívi á Papas referV 
Góíeiíor deelus vircuíe bulla; illum a b* 
íolvere i quiadata i:la aL.>íoluricncdc 
peccatis Papa: reíervaüs^um vnica ra^ 
tum concedatu^ia I Í I tunctuseil oüicio 
íuo,., &C pro ijio anno piiblicatiordspo.--
teftasei a PomUice conceili rcípeetu 
iiiiuspoen 1 tenlis/:xpira uit ¿ 'ficuttran^ 
fa.clp. temporeiubiiaíi exoirauit facul* 
tas abíbiveiidi regulariíér loquendo a 
reícrvatis, „Quod liaiia abíoiutío daré-
tur non folum va Idé exteederetu r ini* 
iülcgiam.,lcdeiiamextra ipilus metát, 
& intensionem Pa pec^c abíblnrio noi% 
valeretjCílct namque noua ablblut io^ 
novam priuilegium* 

15 Ad tcitm-m rcfpondctur. Ne­
gando fequcllam, namab.oivi apiurí-
bus,vel á pauciorib'as pecGatis,peraccwj 
dens ic ha bet ad ra tionem priu iíegij^ 
gratia:,^ tauoris, vei ad CÍUS maiorua-
icm}vel niinoritatem.ejx partecnim pri 
uilegíj, $¿ IVincipis canccdeoüsiííud^ 
a^quakeftpíiiuilegiuai , ¿kSajqualisfA^ 
uor,cura viitusiuiu^ üc lutnciens ex ic, 
ad hoc, vt ab ómnibus reíervaris pcisic 
abíolvipriuilcgiatus,(i illa commiílüet,» 
Quod íi iHá non comanlsu,&: ideó non 
con|iíerur;|ioc non íe renct jcx parte pri 
uilcgi>3oec Kíeo euenit.quia íitiliiusta-
uor muK ^ícd peraccidensex parte pri 
uilegianVice íioc diminuir magnitudi-
nempriuiiegij;íicut nec póliceuici ma-
iorem íauoícm, íeu maius pnuiiegium 
elle á Chriílo Domino eolia tu m/^ qui 
per Sacramentum Pccnitenna: abíolvi-
turamultisjgrauibus^diuedlspecca-
tis,quamei,qaia paucisabíolvkur, Sa-
cramemum cnim ex ic iemjíiv u -:n era t 

muí-



Líkr Quartus de LegihuSfDifpJ.Refoí.X. 9 } 
xrmltoru m,íicat j6¿; paucorum, pene-
cideós vero non re mi ttic mu lta cí , qui 
paucaconíuctur» Ñeque ex hoc recle 
citceretur elíé contra iuititiam dilhibu -
t!uai | i ,& contra rationem, maiorem 
tauo^-em impéndele maiora, & piara 
peceára conñtenti , quara minora , 6c 
paüciora.Et idera dicenduni eíl de hoc 
pnaiiegio bulla; proportione femara; 

16 Aá ^üartu reípondetur ; Hoc 
in.cojiiieniens,non reíultarc ex conccU 
rione,6¿prÍLiifegío bulla;, ñeque ex fá-
&.oPontiñcisiiiudconcedendsj íedex 
pura malitia abvtcntis priuilegio* Ec 
ideo de illo nullattenus eft cuiandum; 
íieninj priuilegiatusex íua malitia in-
íórdelcat in peccatis,ncc vellitper bui-
lam feniéi ?o vita abfolui, viquead viti-
mumannipublicaticcais > vt piara pec-
cata reíeruata parrando, pollcáabom-
nibusabfoluaturiid íibi, íua; qummáii. 
tía; imputa re de^et^orí vero Pontificis 
beriefici6,&prii3Ücgio,ad éiusfpiritua -
le bonuttí cooceífoíEt Ci hocargumen-
tumaliquidprobarct , asquaiiter íace« 
ret contra opiniónem contrariam, la 
ea enimiddem inconueniens íequituif 
liquide mi l quispra;aidcns) quodíivni-
ca confclsione conñteretur multa pee-
cata,vei vnius, vcldiucríf ípeciei quod 
poftea,de peccatis,eiuídem ípeciei, íi in 
illa rcincideret,iam nonpoflet iterum 
abí'olLÜ, difterret córífersionem vfque 
ad vitimos dies anni publicationis, vt 
poíTet abíbiui ab omhibus,&: interim in 
illispeccatis Papes rderuatís iníordef* 
ceret.Ergo íllud inconueniens fí vemni 
eiíct^qualitcr ícqueretur in opioione 
contraria,íicu¿in noííra?cüm tornen id 
non ex natura priuilegijrícd ex malitia 
opera mis eueniac. De eo non mu itu ai 
curandum efto Sed iicét ha;c opinio 
própter íua tundamenta ílt probjbi-. 

iior, &: t utior ni-hilorvúnus opinio 
pra;milsí Leaouri videtue 

probabiiis, 

' M -

L -- d v ' - f 

A n v i r r u t e b u l l a r u m p r e t e r i ­

r á r u m p o í s i c quis a b f o l o i c f e -

m c i a c a í i b a s P a p x r e f e r u a t i s , 

íi b u i i i s i l i i s j i n o r d i n e a d 

h ü n c c f f e á l u m n o n 

íic vfus? 

S V M M A R l Y M , 

I Proponhur ft*tus quá-jlien ¡s, <& fór 

i Prima jintenttA Mdnuelís, & * Í Í Q ~ 

, mm nfertur* 
^,4, Saiítfni¡d Mdr>uel¡s pyobatuh 
5 Secunda pateh t i* Nauartt , & alie 

rúm dádíicitv r, ,' 
¿5,7,8., Nauarn knuntU ratíonih^spro* 

hutuy» 
p Primo arjamentopro cofitfdfia jm* 

UtitiA Manudis nf¡>undetm\ 
í d SiOiHdum ar¿;dmcntum eiiifdim jen» 

rtuticé dilmturJ& mdiciimíAtitho* 
ns rejertm* 

i T? VcnirepoteílA'íqui aífumpíit 
JLe bu 1 la mC r u c i a ta m a o n is p r a; -

teritis^non í i t v i 11 s, a! i q u i b u s ta c u 11 a í i -
bus in btííla contentis, prxcipüé Üb; 
qua conceditur afluincnti bulla m^vt ie 
mélin vita,c¿ íeaiélin alortisaríicuio, 
pdCsit ablblui a caíibus Papá; reíernatis, 
Quibustacuítatibusjpübiíca ta iam bul­
la lequentisaRiú , vti noopotcí t ; eo; 
quod níanéa nttulpenisi, pe r vei ba ge* 
heraíisíuípenüonis-, a Gencrali Com-
niiíTadótad^vidclicét, qued íuípen-
cx t o mnes ta cul ta tes,c-¿ g r a t ia ss cti a m fi 
fint conccíla;, peraíia m íarüfni Cru~ 
clafam. Sed cumpraricnsbulla rcuau-
det omnestacLiltatós, oí granas pío eo, 
qui eam aflo^it , quas luipendit pro 
iíÍo,-quieamooniulcipit, Dúbimripo• 
telhVctüm, qui iñ pr¿etcijda;mc büilá 
.aíumití poisítvüoííiaibusillis fscúífa-
'dbus,^ gfati)s,quibusáíií!Ís prsteritis 
íiéo eftvlü£j*pia;cipuéii)a,qüa poruit á 
.peccatis Ps pes Í cleruatís abiólui- íc n;él 

. jn viía3wk: iernéi in OiOítisarticuio/ ka-, 
Vt íi pnsteriío a une non iuit a bíoiu tus 
á peccatis Papa; refciuatis,íeni£iin w-
ta ,^ l'enléi in a rticu lo mon is-j poisit i n 
prafilentis anno^blsabítlui lu v iu , ¿5¿ bis 



m 
¡ i úicrtiá aniculo, virtiue buüárura 
pi-^íeritaf u ro? Ve i íi duobus ,vel tribu s 
ánnis prcstcritis,noo fucrit á diclis cafi-
busabíolutus, poísit in pr.elentianno, 
vel quateí abíoiui abeirden^íi ptslea-í 
üs auni bu Ua m aflu íiiat? 

2 Inhacíüt íku lea te prima íenten-
íia eíl Manueiis l^odcrici in bulla ra, J . 
12,Qam.i.ycrl,0 ¿íe otra ¡etnej¿i7iteCm\& 
<f.-f,Lifdouici a Crucein bullam ,díí|3uj¿ 
cap.9«dub,3, aum.2. M.^ái] Truiicna 
in cxpoíi t,Bul te,üb. i i5«9«dub, 2, num» 
¿.FranciíciBardiia Dalia m ,trad.6.c% 
i . í eda .n i i r aa i . Etaliorihn recciuij-
ríioi^üidocent, faculta tes, 6¿ guanas 
pr^cc rita rúan bulla ru, non lulpandiA' 
reua iida ri per buüá praííentisamii, ícd 
tota liter abcoga n jita jvt c tia 111 ailump-
tff bulla auni prasí'entis, eisvti non pof-
ÍÍCHÍBC («ntcntia». 

5 Proba tur primo,Ex verbisbullas 
qiis íbl a m concedí t: lllos jmipojjep nui-
legíjs índi t'i'jííntr*, annii k dk ptthlk*t¿o* 
nissJPc. Ergo e la pío auno publica tío-
nis,iilis vti aou potusrunt.Probatur có 
Ic^iucii : j t u iiíx ta calta-tes, c¿pciui>e 
g í i expirauc expirante anno puulica-
tionis s Ergo iam non habent vim, a-li-
quam//cl vigore m., 

4 Erobatiitíecando, Quia Ponti-
fex coacedi't,qüod poísiftt fideics fecun 
dambuüam alilimcre Í &: quod eaaí-
fumpea: poisimbisfrui, buUajpriuile-
gi/5r»¿rgo4uppoa5t ?ontií'CX>qaüd ipil 
SdefcS'áH liu ic é f e d u m non políuot 
Yti:tJC'ajtaabas,¿¿; griujs bulla rum prx 
cedennani.Quia íi id podentluperflua, 
óC fuperuacanea tií-t íceundas bullx 
conceisio s iguur aulla ra done íihs vti 
polfunr^ 

5 Secunda íententla cft Hauarri 
Ub,5.coníi uconli !«i 7. t t a Uorum, anos 
táci tonomiac tefert Manue). iioder. 
vbi íuprs, E-im-]iie nouifsimé tenet 
Leandera SJ neta.S.1 cra,co.4.de cenf. 
trad.z.diífM7,^'.•;.qua;i.L8?, pro ead-
tani-Enriqui-zaderirquecani probabi-
lé reputa re Truílenc3&: Machado qui 
doce n c ra en La tes,^ g r a f i a s. p r cute ri ta -
?um buitarum l ulpeudi, 6c reua iida ri 
per bullamprsíeacisanni. Ha;c igitar 
íentcntta. 

6 ProDamrpnnio : Qnia ill^tacul-
Mtes,& grade reuaíidantuf per prreleu 
tcm buüa m > qux per cam íüfpenduii-
tur prohis ,quieainnon accipunt, led 
fíe cit , quod ipfa bulla dicit , quod 
ffilpeudit omaestisuitates, U g ra cas 

eria m íl fi nt concelíx a il mili Gr u da ra.-
Ergo catidenijid e í l /acuiutcs , c¿ gra-
áaspcr'aUam^eu per alias; builtsCru--
ciaras concciTas rcuaíidacprocis, quí 
cam a líu mu nt. 

7 ProoamrícqindOa Qaia.quan-
do Pontitex bullam de noooconcedirs 
aiíeritjíe illa proroga rc.Ergo.figc.ü cií:, 
quod idas ta cu lea tes per precedentes 
concedas vel.iiíproroga re,& non abra 
garc,id citjVeile, quod iiLs ñcúkates , 
quas-íi non peo rogaren m r e x pi rarc nt, 
éc rtoadiitarenr7proprer fuípeníi-oncm 

- per noua'mfaá:amdorCrits6c nonexpi? 
fe 11 f, fed pro rogé n tur. 

S Probatur tertio.Qnta licet reno-
catiogratis, vel prluiíegij^auterat ios 
quod in füturum,penüud adquirí pcáV 
fet^on ta men priuát inte la in per i ñué 
adquiflto* Ve conltat ex cap.(i iscui, 
vbi commiíditer Dodores de' Prasben» 
Yúx6,&c cap,qiíodani perlitteraseodcm 

• tituio,c¿ iibrOjCardcioiu praxi, vcrb'u 
Gratia^nuni.7, Ergo licet per non a ni 
buiiam,5cdus pubiicationeoi', remi-
neant rcuocatae grafía;, facultatcá 
bulla rom príiencarum in tururú lijas 
graúXiSá fac 111 ta tes, de quíbusiamias 
adquiderat, qui bu íia m aifumpGt ,mH 
lo modo manent reuoca caí 1 $c confe-' 
quencer Commiffarius Genera lis pee 
'ftoüam bulla nxeafdem íufpendere po-. 
£cddmo,6¿:de fado illasruipeedic, ícd 
cuín feualidet pro !iis,qui nouam aña* 
munt builam illas facultates,quas íuí^( 
pendic- , pro non añurneritibas^ 
confequenter fequitur quod'per bul­
lam praaentis annilülpcnda'ntuí y Se 
ceuaadentur pduiiegia antecedenaa 
buliarum. 
• 9 ' A i argumenta contraria; íeri. 
tentíaí reípondetur:negando faculta tes 
ad quid tas, <S¿ jusper bu llam ¿dquifítü. 
expira re finito a n no publica rioois:qiiia 

. ins per graciam Principia adquiOtum 
ex (lia natura ell perpernum dum non 
reuocatur:6¿ licet per buüam nouam 
reuoct'Cur,pró his ? qui ülamnon acci« 
pluncat p ro i 1 Us,qi\i ca rn a ííu munr,rc-
,ualidatu-rí&: ideó accipiens nouá buliá 
ycésí uo iurc adquiíixo poteíl prajmiísis 
vtitacultatibus pra?ccdeodam bullam 
quibus^jonfuerat víus^anno, vel annis 
elapds, quod adcovcmmell: 5 vtd nC-
ua bulla nonfulpendcret illud ins ad*? 
quificomper precedentesbuliusjcx lúa 
natura eral: perpetuum eíiam fi bulla, 
perquam adquiil tum fui t , expiraret: 
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K E S O L V T I O X í l 
Quid gyatía, non expíratmorre concedentrs, 
etUm re ínte¿r¿s,Vt comiísuniter docent 
i arillo in cup.íi cui, de prosoen, iib*6*dc 
tener l ó m , A!idre.5¿ Frácús in proxin, 
iib.6.Gig;asdepcaíioíi,qiiíEÍl,54.num* 
i,&:Anr.Cai-dor.in praxi iiid.&;aduoco 
verbo Grana,nunvzún medio, Se ideo 
gratíade qua iam eft ius adqaifícuni; 
Babee verani exiítentia m f vim, & fir-
micatem, &¿ ideo poteíl: ccmmiirarius 
illam íufpendere, & ta lis íuípeníio pee 
bulla m nouam facta.eíi: vera fuípeniio, 
&nul!.atenus reuocatio rauc abroga» 
tioiSc eo ipío,quod illam ftiípendir 5 i l ­
lam de íióuo rcualidac per houam bul-
Jam,Ecideo poteft, qui rali gracia , vcl 
facultatibus príecedeotium bullarum 
noneft vfus: aíTumpta noua buíia ¿Üis 
vti , abtblui a cafíbus Papá releruatis* 
Vtfupradixímus* 

io Ad íecundüm ferpondetu^íiim 
muniPantificem cócederfebisgrarias; 
&faciii£acesiii bulla contentas, duas 
bullas affamentíbüs:Quia íupporíit áíu 
men tem bul la m vfu m fuiífé gratijs, &C 
facultatibuspcrpríccedentesbjallasfibí 
CQrlceífas,ita vtiam fuerit feniéi ablb-
lutus in vita,^ forte in pcncülo mor-
tis leu articulo}ethm remél ? apeccatis 
Papie reíeruans;&: ideóíi veiimt,iterü. 
íeiiiál abloluiin víra,&itemdiin mor-, 
íiior£lsánicüld4Úiscdricedi£,ytpoí^ 
áílumeie lecündam .bullani, virture 
cuius poísintablbluuEt ideó ex hac í'c-
cunda j conceísione non poteíl: deduci 
acgudiencum efficix contra noílram 
íencentiam,illé enim, quiiacültatibüs 
bulles vfus cft^fi de nono ve Hit abLolui, 
ácafíbus Papae reíerüatis , indíget alia 
bifllayquam^i Pontifex non in vacuü; 
íed valde tmduosé concedit própter 
hxc fundamenta liíéc feritentia íempec 
niihi viifa e ít va !dc probabilis, eamqúe 
tcnui in meo libro de í'uípcoíione taf 
culta4:um;& gráíiarumqüod Magiília 

¿la ucm vocaul i.parr,qüaíil,io.(S¿ 
modo cüam tcnco, & liben-

• íer amplcctof^ 

m 

Á n C o n f e í í a n o s p o f s í r a i 

u c r e h a b c n c c m b a l l a n i C r u -

c i a t a r n . á c a í i b u s P a p ^ r c f c r -

u a t i s s n o n f o í t i m í e m e l i n v i ­

t a j & í c m e l i o m o r c i s a r t i c a -

l o , í e d c t i a m c o t í e s q u o t i e s c á 

c o h i i í r e r i t j á u m t á m e n 

í í n t d c u k i ? 

5 V M M A R I V M . , 
t Primd fintentía negatma Enrique^ 

6 aUómmpmpynUur. 
•2*3,4,5.Semen ttítfiegátm̂ ŷ /íjs rationt* 

• • bits pmhamfv 
$ •'. Sentintia ¿ffirmAtmá Thom^ Sm» 

che^& '/£gídtj t Tmlíencaddmh 
tm\ ;••. ^ \:" 

-7,8.^.ío. Jffirma thi* j¡cn ten tíafitm U af 
• lümtntis julcítur. 

i i . 12^13,14. Argumenta neg*ríii* finten-
• ¡ rioé dilmWtm'&'ípfisfitmis funda» 

!inentís f€fyMá¿iut& firfatá, 
;Í5- • ExfrmMipís- deducitm crimen^oc-

cuímm hxreiisfoffé áhjúlui yhmtt 
bulla Crucut^p^ liébilki ex tmdi 
tionem 5* ¡nqu¡f¡tÍGin%non 'pero in 
traeí'usdíti'mem* 

•N prsienti-quasüione prima :sé¿ 
céntla eft EnfiqSez1 'fib.ó.ca'p^ 

14inun^7,Manueiis R<?dcr.in bulla m* 
^,9*num,i8*aliasi3 ̂ Ba^er 2.2,qucsft; 
<54.ait.vit,in íme , Vega in íumverbo* 
Abíblutio, Gaíu959* ivcc]:ijiíi.addit,3d 

6,cap.i.rect.io.num,87» Machado lio, 
l.parcj • crád.8,docuai. 4, num.3 cft 
coáimunis ínter Dqctorés^qdi aícrüm: 
Per príuilegium bvMx nemincmabiol-
m poíTca Paps reíerüatis. jóríi íemel in 
VÍta,¿¿ íemé 1 i n mor ti s articulo, fivna 
áCíumat bullam, & íraccipiat duas bis 
in^iía,, ^b i s inmor í i s articuló* H§c 
ientcntia, 

2 Probatur primo. Quia ílimiti 11 s 
pbntitcx -fqium Concedit, vt virtute 
¿ ó i ^ ^ e b ü ü s poísic ablolui pamitem; 

/1 
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ta ícmél in mords articulo, ncc di-
éiftgilitmtstcafiis pubúcos ,&:occul-
co's.Tedabíoiuxé loquitur de ómnibus, 
JErgo k caíi^üsPái>x reícruatis,fme imt 
publicó ílae ÍHitoccuiti, lolum Icrnél 
m vita, 5c icraéí in mor te abibiui po-, 
teft pasniccns, virtute cuiufque bulla:,' 
vbi e ni ni Poariñcispriuiiegiam non di . 
llinguic^isc nosdilU^acce deacmus, 

? Probatar íccundo.Qiüa prigiic-
aiumaiucc communíexorbitans.ftri-
ctc cil iiuerprctandi.im,vt relol./.num, 
i5.probauiinü.sexcap,oUm, vbí com-
ntanitec Do...lores,6¿ Abbas rium^.dc 
vcrbilgn.3¿; ex cap.iahis,vbi etiam Do 
dores communitcr, depnuiU 6¿cap. 
fí pluribiiSjde priuiUib.í. Sed hoepri-
ailcgiuni abíoiucndi á cafibus Papx rc-
íematls valdéexorbitataiure comma» 
ni: Ergo íl rielé eít iiuerprctandum: í'ed 
íi¿da limkatio poilca per verbnm Ic-
mélaPonrifice coartetur ad foiosca-' 
tus públicos cxtsndendo priuiicgium 
abCol adonis ad omnes caíus oceulcos 
Papísrefcmatos valdc extenditurprh 
uilegium U o c ^ o d valué exorbiMtaíu 
ic . Ergonulía radone clt incerp¿ctan« 
4urn« 

4 Proba tur tertío. Qnia litni-
tara caula imiiutumpant,ícu producic 
ciiectum. Vr eoftat,^ leg* inAPrísffJfad 

i n teft, ddm»/, z de f¿r¿xporJe¿*¿x fa c ío , 
jj;,iter» fuero.jfMi>d%* &*p¡tp* (uhjh Ug* 
€itm Pércr^Adiifsvnis ,ff df k¿att2u'Ap» 
€& nofdtm, extra Jcfint, ex comm* & Ute 
tTAddit T Í Í Á juellus i a t m \ . ceíjame ctufa, 
pan. í ,n um, I dercrr¿ c'L f¡»^¿§ s z, 
Glojja. umm*^9*Si*fdus confiLiO-num^g^ 
0 * conJiLi 2 y,n4,n*6 S. y\olin Je o f i c io^ 
futejl, Epijcopijap. 5 7 ^ , ,6. y $ j ¿ , 
Gon ^AÍe^ ad re** 8 ,C¿«cW/, J",5, pro £m*na, 
6.Srep'}<t*tGfAa\v¡itsdeaf$5, hmn.5. ^ 
dijctpttFoKnf.ctp,64.7,nuw,smÍ0ítn, Aloi ' 
fus JtíocMs in ¡>fAxi rer,firi EcUef.decifc 
H%*nf*m*),BríV!OA Solein l)ds cummun* 
ifcrho catifa g.AntXardüfoín práximd/JCp* 
ddatCtysrh'j cmfiynam.s* G^tierre^prdci^ 
¡í'ks ¿¡uafi.i 1 ¿ m . n . j ^ Sed priuiic­
gium bu i be éík iimítítum per illud ver-
bumíeméi in vita;&:ícmel ín articulo 
mortis, Ergo ta mquam limitara caula 
folum producic Iimitatum ctíecliim, 
ícÍÍicct,poteílatem limitatamad abloh 
uendum femél in vira,5¿ ícméi in mor­
tis articulo ápeccatis Papa: reíerüatis; 

5. Probatur quarto,Quia Ucs? CQ: 

cilium T ridentiaum í cíf. % f*c ap, 
cedat Epitcopisramquaní pciaif^itüfe 
annexam corum Ui^mcati * óc otriejo, 
vtpoísmcabioiuerea cafibus Pcooíici 
releruadsoccakis, ex verbisiitiscioi* 
dem Conci^j,tciUcec:Fíjfí.;4;/¿í VM 
cArimn M id ¡pedaXlúrdep(*t¿ndi*m> Cog-
nolcitur delecta in4u£tria pcíUnm^n-on 
adabloluendum abciíacm calibusi cü 
iamhoc ilUscompecatcx o fác io ,^ m-
riídidiooe ordinaria , per quam po" 
í unr ilios caíus alie ni fpeciaiiwr depata 
todeiegare^d ad cieclicnem delega-
t i cong í ' ü i ^ ápti,ad tam grane miniírc 
í ium. Ergp i i i i caLUs Papas leferua-ti 
etiam occuiti^noa luat abloi ute de le-
gati, íeudelegabilesjied mediante EpiT 
copi deleganone ad quam delecta eít 
eiutdcm Epiícopiihduíiria,¿c auch^a-* 
fas.Ergo v'iftute bullas non potemiiiá 
quouis Coaiciíario apptobato abíolul 
pjenitetes^b cifdemjiae ípecia If dele-; 
¿atioue E^íícopi ;Cünci lium enim üils--
verbis, íatisindicar.ncile da ri deIcgaíii, 
ad dios ¿alus, niíi induílna Epiícopi a4. 
eos deputa tiiro ipecÍ3litér*Q¿a pr<>ptcr:: 
llcet Poadíac concedat geiveia ii.ee Í;,.V.£ 
Confeilarius virtute bulla: Cruciaíaed-
lectus polsit abíolucre paenitenccia.á 
callous Epiícopo rcleaia ü s i n haege-. 
nerali. conccisione., non iatcliigun-
tur conceísi, 6c de lega ti i l l i caíus , ad 
quos, rcquiútUi ípecüus deiega-í¡oex 
indui'criá pcilonaí tpjícppi íae-ienaa^-
quia in generáii c<)nceísic?üc non ve-? 
niunt e4,qua; quisne eíictinipeciecd-
ccOrarus^Proptec hsce. í u n d a m e m a § c 
autlioricaíempQííorumJia nc opinio-
i>em iec>antium eadem mUn valdé pioj 
babiiis videtur, 

6 Sec ú nda.ni íententia m prxrAiil?» 
opiniord conrrariam teneni: The mas 
Sancheain fummdib«4* cap.5 4. num» 
27, 6y Trulíenc in bullan) , Ub.i.j"./*, 
capiu 2.dub.<5« num.5, Diana a.parjU. 
traerá 1. íeloi ,??,^ pai-t,5,tíacl:e2«re« 
fol,i3,verlic^Lí^oíaquai-to, ¿¿ibideni 
in addíaone^-cíoi 17. Vai aííciit, hace 
Iententiam elle proba biudimani, & ia 
praxi tutanvc ienduiu muid víri Do-
ctiSocieranslelu^ (ux iUnigioiiis.Es 
eüe probabilem prebat Pranciícus 
Bardi parczán bullam, traettó. cap.i. 
Íc¿t,ioaium,87» ¿Se idem tener noíter 
Cromfetsad cap,íeparnum Ilegul.S. 
Frandect.2 8doK77i.& 772, 6c Marul-
lus(tom.ikdiip.i,cap.2.didicui,ii. nu« 
i > 4 ^ i^úajAül ter verbo Caíus reier 

ua*" 
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mtm, numer. Se nouitsimc Lean-
der a Sanóliisimo Sacramento tom. 4. 

'de ceiríiir,ti.iacUu2,.dííputatico. 17.^. 
| , t |u s IÜOÜ. 84.(101 omoes docent poí-
feq^cmlibét Gáí l i i idum virtütc bul-
la; Crucíarx eicctmti. ablbivere totiés, 
•quotlcs poeaitentem habentem can-
dem bu lUai a caíibus Pa páe relervans, 
quse ícnteátia, 

7 Pfob a tur primo: Qma Co nfef-
* farias poteíl abíolvae písnitenicm vir 
tuicbuiix a cafíbus Epucopo rcícrva-
•tájtOiiéSíqiiodésopusfucrir, vel 11 los 
fuerit conteiius , vtpatetex contextu 
d-aídembulismaoitcíie : íed fie cit, 
quod calus Papa refervati , quando 
íüo toccui t i , tawti l'uot Epiicopaies á 
TridentinofeC:4.cap. 6, Ergdpote-
rit Contelfariuíj yirtote bulue e.cetas 
abfóívcre pcenitentera totiés, quoties 
iílos confciius fuerit, a praídictis cali-
bus. 

8 proba tu r fecundo-.Q^ja referva-
ttoeü:odioíá,6¿: ideo limitanda , arque 
ítriJté ioterpr^tanda.j quando verba 
dicia m íim:taíionem,6¿ rcftridionem 
paciuutiU'ííed quandoPomiiex in bul­
la Coacedit poteftatem ablolvcndi a 
cafibus (ibi reíerVatis íemel in vi tacó-
ciae}¿¿ Une \rioientla iimi£ari,ó¿; inter­
preta rip'.tcÍL ds cafibus, qui pubiiei 
Íjnt,o¿.'uint íbli Pontifici rclervati7non 
sutemdciilis,qoiíuntoccuiíi3 &: qui 
perdeerv-tum Gonciüj Tridentini E-
piícopis coucéduntar. De quious non 
poteít ábibliíte ¡Zc ümplicÍEer dici, 
quod ibnt íbli Pomifíci relervati, Er-. 
gp praímufa reícrvatio^raed limitan-

ireílringendá, E t iumeam aííe-
LimcIIjCoiifcíiarium virtute bul-

rn^abiq 
.uteatcm á 

i veré tenes, q uc-
prccmiísiscali*-

rene 
larel 

bus, 
9 Prob'tur ter'tio quia In dubio: 

An CAAÍSÍU reícrvatus, ve i non praíia-
riiítur don refervatas , vt renenr Sua-
rez,5a,CH;hr-.gauii , Galpar Hurtado, 
Honiobo-u u s, Fiíiuc í u s,^ aiij, quosci-. 
táhriSc.leqiiudtur LaurentíasPorul in, 
tíubi jsr cgu! «ve i:b,Ca íu s reíer va 1 i s na-
nicr.7.í¿ DÍA na pa rt^-tradat^. reíol». 
4vQaia dubia,& amb^ua, ia meiipr-
rcni Se ta uorabiliorcm pa rtcm íemper 
fy n11 ntérpreeanda} ca p, Efto te de re«j 
g-.ii.iur.Molina de ritu uuptiar, iibr. 1% 
c o ' a i /.uunier.z.AlofíiusPvicciusVa' 
coilcct^decii^pa \ t.coliccí.^ 2.0, Fariña-
ciusj'pxrt^praxis crimin, quarít^a^ 4 

nüiiL5 7«Scd íuppofíro decreto Concs-
l i j Tiideníini lupra rciaro valdé du-
biurn cñ^an calus cceuid Papa; reler-
ua ü,ma nicriiu poít i I iud dec tem m re-
íervati.í^fgo deoent prxíumí,á¿: habs-
ripronoiueíe.-vatis. 

i i o Probaturquarto. Quia indu» 
bio? vei pan caula inaacr eil cooditio 
polidenasífed rclcruatio oceultorum,' 
qua; a oté Ccncilium-etanr Papas re-
íerVata,eíl: valcédubiapol^dcc*rctum ! 
Coucihj, & polla .io i'tat pro iiberta» 
te poei 11 te «tis;ó¿ non pro reí e r va rió m% • 
qma vt dixúnus 1 .pa tt.bc probauimus 
dijpücaiavBica ,rcLbiu r. 7 mu mer.6,pdfá 
felsio.ea retentiorei ? veialicuius iü-
ris,rect«iatioiiis adminiculo inrerve-
niente. Ergoiu iioc cafu melior cll 
coaditiohominispoisidentis fuam l i -
bcrta?quam iegis reieívantis. Cooic» 
quchtia patet: Quia luppoíltodecreto 
Conciüj valdcuajium eft, an iex re-
fexvansíltintelhgenda de caíibus pu* 
biicis/veideoccuiíis, Ergo las legis 
relervantiseít dubium, é corara vero 
ius tiucrtaris eíl certJni, dum certo 
00a coaibtde reiervañone: recta ve-: 
rorariodiJut , quod lu.sccrtum vin-
csnu«mccctum, Ergoiiomo recinet 
í'uarn liberta tem recta; ranonis admi-
nicülo uueryenieníc. Er.go illam 
pQÍsidet : 6¿ les. rcíeüuationis ron 
polsidet , igitur ia iíoc caía mejior 
eít cobditio honuois , quam legis 
reiervaotis» • Et perconlequcns ca­
lus occuir non aebent reputancam-
quam Papae reícr 

i ai » 
su,. 1 
ata contraria; (en-

X: b¿:in primis a i 
i i iam ii anta tionem bol» 
. qaoa íoium abíblvi polsit 

i i , rxu 
t m m 
primam.: 
ia:,íciUcét 
peenitens vircute ciuídem bulles íemé i 
in viia,6ácafcLÍc inceUigcodam de cali» 
buspubUci» Papai.reíervaíis, Et ad id, 
quou aicitu r^uod vbi pruuiegmm ao 
GUüaguií'jUec nps daliaguc^e deberé» 
B.eipoaíietuní;ileveram;qi 
darur iex , ve i na tutu ni cj 
ea^quícper priialegiú ccncc 
piajieaii íamen eaiu uecretun* Conci-
ai,., ícu.icx coacuíam claré ailiiaguij: 
imer calas occultos > &6 puDhcos,ca* 
laíque occaitos ^ p s é h é ce-ace­

do non 
acucas 
nnuaia 

dij; aicopis •H' iC SO 
13 racir 

Epiicopales ? cí^aoa Papales-
coníequens: cum prioiie^-um ir 
lí^'ccaccdac , qaQa de caíibus £• 
piícopalibuí polsit • 'poíalteas »ivtau-

l ' b^liaí 
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bullas abíolvi co i pío concedít, quod 
de caíibus occuitis, qua; ante Conci-
liumíblí Papxcrantreíervafí, de poft 
Conciüunl iam lunt Epircopaléspof-
fitpoenitcnstorids, qudtiésea ,fuerit 
confeífus % pr^dicíoConfeííá rio abíol-
ui¿ 

I J Ádfecúndum rcfpondeturs7 
Suppoííto nono iure Concili j T ridenw 
tini,illudpriuilegiutn builee non exor-
bita re á iurc communi , ícd elVe valdc 
conforme illiiquia ftantc decreto Con 
c i l i | Pa|m ianl ndtí habet iús órdlna-
riumííbifoíi refervatum ád caíüs oc» 
cultosjcumipío íure, Se lege ¿ónciiia-
ri,iam competunt Épifcopis,&; ideó i l ­
lud priuilegium non ft rielé cft interpre 
caífídum tamqdaiií exorbitans á iurc 
ordinario Papx competenti, ícd late, 
tamquam beneficium Principisa iurc 
communi non exorbitans máxime 
cum verba priuilegij corlcedentisacci-
pienti bullam, quod totiés quotics a 
caíibus Epitcopalibus poísit abíblui 
cíára perfpicua íinc. 

1$ Ad cemum" reíponaetuf: L i -
mitatamcauíam limitatum produce-
re effectanf iríeo , ad quod fe exten-
dit' ümitatioilimitadoautem bullas vt 
contilat ex íupratraditis, íblumi'eex-
tcnditadc'afus públicos, quiáilli íoíum 
funt Papales, non vero ad oceultos, 
qui poft Conciiium facti funt Epilco-
pales; 

14 Ad quartum rcípondeíur:C¿iod 
dato, quod Conciiiumf Tridcntinum 
in ilio decreto prssfcripferít certam 
fprmam delegandi Confeífari'js caíus 
oceultos Pápíe reíeruatos, ó¿ quodí 
ftandoia iure cbma^int ipílus Coiif 
cíli| deleita ílnnduífria perfona; ipíius 
Epiícopí ad eliigendura- Miniftrüm 
apiiim huius delcgationis, A t Conci­
iium non potuit ligare mañus Ponti-
fici, vt per priuilegium ex iuíla cauía 
concedura , non poíTec piaJÍcríbefe 
iam fotmam delegandi- prasmiífos ea-
fus.- Harte au t ím praí'cribté Pontrféx 
in prxmidb buiiaé p?iuii&gibdel;cgans 
priBdiclam tiicúltatem , Confeíiaria 
examinaro, approbato per Epiíco-
pum , íupponens, quod Contcííbrius 
per examen, & approbationcm Epíl-
copi' , idóneos reputa tus ,; cííet ap-
íus Miniíler ad prarmiUam delega— 
tionem: &¿ fuppoílta tal i approbatio-
ne,5¿: aptiíudine exparte miniíVri,va !de 
veriíimile cft, PoiUificem i i l i vede con­

cederé id fpecie prarmi fía m delrgatk* 
nenl tamquam rainiflroad id a iclpc-
cialiter depuuto y 6ctaniquamidóneo 
ad tale rainiílenu per eXaríícn,í5cappro 
bationcrtlEpiícopi qtjaÜftcatq.Etcsí fá 
praditisproliac fentenha , 6c loiutione 
argumentorum.íatis.abundeque pa ret 
ca m eííe va Id é p roba bi le lí!, 6c i mpta x 1 
tutam;Cum eñica cibus ra nonibus>iaa 
torumque grauium DoeloduiB aiátho-
ritatc íitmupita¿ 

I f Éx his deducicur: quid diceá-
dum fit de íisrcfi oculta : Qma eum 
poft decretum ConciliU, illa iú opl-
nioné válde probabili , quam lepra 
retulimus, nón fit caíus Papaiis, ioá 
Epiícopaiis, virtuic íubilaá, vel bulla 
Cruciatie poterir áb illa abíolui pos-
nitcns, etiara íl expVeí«^ excipiatuf, 
tamin lubilaro, quaiti in bulla , quiá 
illa exceptio, vt dioíaím cfk intel igi 
debet , de crimine lixxeiis piiblicx, 
non vero de de i t i l o occuito. Quaic 
in locis, í5¿;prüuincijs , quaa non.(une 
iiur J ditioncm, vei diftridum Tribu-
niiisSrn¿txlnqujutionis,íaris probad 
lecft,poiícpíxnitétcs virrutc lub ik ive i 
buíiae S, Crucial^ ablblulab illocnmi* 
neocculco. Vríi aliquis Hifpanus^ f d 
GaUus,Germanus, vel Fiandricus ac-
cípiat bullam Crucktam in Hiípa-' 
nia, 6c pcílea pronciícacüt in Gal-
lia m,Germaniám,veí Fia ndriam vbi S« 
Inquiíitionis iurildidio non íe ex— 
tendit 5- inira anóum piiblícatiüíiis. 
bull§, in lilis prouiniijs p o í e r k a d i ­
cta iiaereíi oceulta abíolui , virtme. 
bUl la^nailat tenus ta men ppcedf a"b ca| 
ablbivifquaniíumbis oceulta iodii io*. 
.nibus , 6c diftri¿Ms,fcu locis, in quáaits' 
Sanctai laquíutionis Tribunal haber 
iunfdiclionem.proptet rationeái in le-
queati reíbiatione exhibenda íia do 
cent Mazuchellus tradat. de caíibus 
reíe rvaudilputa úoñ. 1 i .qáísftion. 4.d3t-
fíe.d.numaf.&Boílus íradaí^ de íu-
bilasojeckion^i.caru s?.numer. j . & elle 
prbbabilem atft/mat Franeiíeus Bar-
di rracb£.á,de buila Crueiat. capit. a, 
í'ecíkm. í,o£ ceniequenrer tenent om-
nes.quiafíumanc , per bulla mCoenx 
íolum elle caíúrá Poiitifid reíerva— 
tdm, crinten h'a?rc u s publica? , & non 
o%£ittó& Si:e Diana parí. 4, tractat. 
4.refolution. 139.6cG ra nados 2¿i,con. 
trouerf.i. trada& is^diípücat. 14» íect, 
2. a nunier.SeEf cuma IVjs Batasas.vcr • 
be H^reüs^náiiaeí, i& í-oann. de So­

sia 



Liba Qmrmdc LegíhmJ^l^JMfol.Xil, 

R J i S O L V T / O 
J¡3 part,3.tractiM.íedion.29dub,!?.^í 
cxprcísé cita tis multis nouilsiaic L e i -
de rá Sacra mentó tom94.tractar. a*dif-; 
pú ta tiona 7.^. $,qu¿eílion. 8 5 .Tenet haí 
reticum occuitum poileabíbivi virtuté 
lubiiaíijvel balte Crüciata; in cls iocis^ 
in quibus non datar Triouhal, leu iu-
dí'didio Sandx Inquíntionis contra 
Truilenc in biillam^x.capol.dub,/^ 
rium.7.6¿ contra Antón, de Quintana 
Ducíi a s t ra cta t,d aa r uma hébdoi n,cap. 
a5.num. 1. Arajonium i .a . quxíl ion. 
3i.articu!.j.&: Hsnrique¿ libr,ó».cap. 
capéii .num.z.Vbi rctcrnnt,qu6ddu6 
Prxdicatorcsjqui Corduba;, 6c Mar-
cia;,t¿!TieL¿ prxdicaranr: ad Popa la m, 
per bailara Ccuciatamablolvi poííe ab 
omni cala bullaí Caena; , 6¿ etiamab 
hxtcCi coa d i íunt per cenibrcs íidei 
pablicé rctradarié Sed vt bene aile^ 
tk pra:miffus Leander mérito prsedi-* 
d i Praxlicatores iufi íunt retradari á 
fidei cenroribus,quia affirmarünt>pcí-
íe abíolvi vírtüce bnllíc Cruciat® hac-
rcíin^etiamoccaltam in Rcgnis, 6¿ 
Prouincijj, in quibus Sanctx Inquiíi-
tionisTribunal repcritur, leu in iocis 
ciusditionis , vei quia forcépra?miísí 
Praidicatores dixerunt pofle perdida 
bullam ablolvi,nonloium haireíis oc-
culta,íed etiam publica,Quod omnino 
temeré didum fui t , í'ed ivzc íentcncia 
Thomae Sanchez,Trallenc,Lcandri á 
Sanctiísimo Sacramento, ¿¿ alioruní 
per novu m dec retu m Ú M i Aicxaudri 
VíLtamquam fcandaloí'f daranstu^ 
S¿ prohiberur tam in pubiicis, quám m 
priuatisdilputationibus, lub poeua ex» 
communicationis lats lententia: Sum-
mo Pontiñci reíervatx prxcerquamia 
mortisarticulo,6¿: fub precepto (and. 
obccftentisein praxi reducipronibetur^ 
cui decreto o ranino iam Itandum sá. 
cditodie24.Septembrisanno 1665. & 

ílíluílicienter promulga tura, ik. 
legitime admiífüm¿lea 

íceeptum. 
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t Tk criminé hxfefts fitUico nerño p&teft ' 
ábjoUm ih Ikgm'i in quibus repcrititf 
Tribunal SiinqniUtionis pmter Do~ 

* ir 's\ 1 
minos inquifitom, -vddeemum fa~ 

'mítate* 
% Scntentit ¿Jflrmatiiiá Md^iicbdiif&* 

Corduba proponitit r, 
$.4»5^ Jffirmátma fintentia ydrtjs ñr* 

gmnentis Vtobdtur, 
7 N¿gati'i.t communisfentBú Enri'.jut^ 

& alio rum pnponittin 
8,̂ .10*11 Fadem negatiud [ententia fif~ 

mis fmdámmis ,& argumentis fdz 
Mi t ium Áutom ddducímn 
Pro (entenrk afgmAUhd addudmr 
non ímc argMmentim. 
¡ArguiMtm aduelopro áffimittim fé& 
tentñi ftr fttisi , 

1 QVpapno in primistáquam cer-
tum,nu 1 lumConteilarium nee 

vircute bulixCruciarcTjnec áltenos cu-
iuLciimque piiuilcgij polfe ab hsrefí 
publica ablbivere, quia turifdidio^qua 
habet S* Inquiíltionis Tribunal circa 
h^reíim pub icamcílpriuatiaa , fie irá. 
i 11 i a S o m m i i P o n r i Ü c 1 b a s p r i u a t i u é c Sí 
celVa;vtaiijs,niricxcommiíiionc,& fa 
cuítate DD.tnquiii tora ITÍ , omn i no íi c 
interclida non loiumm foro externo,-
íed etía m in foro conlcientks , & ideo 
in hae rclo'.utionc íbium de oceulta hx 
refi eíl quxíiio. An (cilicet Cofcíia ñus 
poí s k (o s ü in tb r o c on i cien ti ̂ abiol ve­
te pecuitentéab hvsrdi ccculraia Reg 
ñiSjinquibusSJnquiücioaisTnbünal 
repcritur/ 

2 Inhacdífñcultate aífirmatiuá séüa 
tiaVídetur tcaerCíVlazucqui QOCCÍ pele 

í a Con-



Liher Q u A r t m de Le^mJ^ijhlS^dXIU* 
Confcífu-mm vii'tute íubilxi , quo 
conccdicut íacal^s abldlvcadí O 
bmaibuscafibus cótcntis in bullaCce-
nae i abtblverc /coenitcntctB ab hsreíi 
occulu,ctiamfiin KM&Ó cxcipmar 
hxrc{is.Q¿Lconíe^ücht£i:t:í?nereVi^e" 
tiic,qüod virrute bulias Cruciaía; poí-
fuabíolvi poeaitens nuila facta excep-
tioae de Rcgnis^- prouintijs, vbiSan. 
ctx luqiiííitioiiis Tribunal repentur. 
nec ldcoruni,ad qua: iiiisiurifdiciiocx • 
tenditur ; cuni aDIblute il;ámíenten-
tiam rcnear tractatat, de cáíibus reier-
uat.difpütation. i i.quxil.4edri'ñcult.tf. 
nüni , i | .Éteanietianl renet Corduba 
apud LudouicLide la Crüz iií expodr» 
bulla:,difputar. licap. |« dilb, 7,&: iicéc 
ipie Ludouicus a Cruce concluíioni 
diíentíar, purattamen eífe legitima na, 
íl hajreüsocculta titcaíusEpucopahs¿ 
^ideii-ldoCet Thom.Hurtaiotoni, 2, 
variar.refdlut.trad.í 2, cap. 1. numer. 
ro 1 %i Et elle probabiiem ablolute lo-
qaendo docet íranciícus Birdi tracto 
d.debiilUGíaciar,cap,2.íecl:ion,i.Vbi 
etiam innuit fie fentiredebere^qui fen* 
tiunt,pei buliamCcsnx , non eils re-
uocatamfacuItatem ,quam Epiícopis 
conceditConciliurnTriddíitinumab-
íblvendi íuosfubdítosá caílbus Ponti-
íici'is, Ti íint occüSti:,quoscgo in mag­
no nurrier ore toji fu pra rcíolution. 5¿ 
huiusdiíputation.num,5( Q a j m m e-
goibi cum Sánchez in praxi ílandam 
elle indicio Sancls T ribuna iis í nqu, íi -
tíonis aílciüi.Et nihilominus hums íen 
tentiaj funda menta a Leandro de Sa n-
difsimo Sa c ra mentó a dd u da , toro,4, 
de cenfur. t ra da t. 2 a diíputac. 17, 
^u$:ft«S(í. Referan*; 6¿ poiíea rcfcl lam, 
licét Leander iplc pro diCta opinione 
nu 1 lu m refc rat Au thore m. 

? P robatur igitu r pri mo praímilía 
rententiajquiaíimpíicírer, & ablolute 
loquendo virtute bulte Cruciata; po-
teit ConfciTariiüv abíolvere pocuicen-
tera ab h^reíi.occuIra , vt praeecdenti 
retblutioaeproaauimus, íi ron obllet 
a ii quod pri u i 1 f g i u niSa n d ce í n q u i íi fío -
nis.Hrgo quamvis Sa netas Inquilirronis 
Tribunalobtraacrif a Sunlmo Ponri-

.ficibusiaaulra quam pí.u rima' 
uilegiaiit nuüumprastcnpr 
nis,in quibus rcpeníf.sr , poísit adiuic 
virtute Cruci.! ra: ablolvcre qucniquam 
ab hísreíl occulta; adhuc poce'rirCo'n-
teílarius virtute eíuEiem bulla; eiedus 
ablolverc poenirentem a dido crimi-

oc pfí-

ne. Conícqnentia .pípbatur: Mam vei 
priuilegia á Tribüñaíi ad i i obtenra 
YueVe.artte concdiionem bullas -Q'u-
ciato;,qdíi "iiünc pee ni tcaí ga ude t r a-uc 
poftco 'nceís iooenlá\á:xWAÍX: Siíue-
•tunc ante.conceísiouenx ív-l:^ c.pie 
yidentuT abrigar i peí clibluja^ccn-
tra rías , qua; 1 a balia ., cuntff^irn.r, 
Ü¿ id«6 non" ojO-a-atib;;? C C J / U a 
Sa nd.Triburiali obt«^ 11••• K - .ntte-rv 
íciurias virtute buli;^ abir lvere -pee-
nitcníciii'ab h-xrcíi cccuk.t | i." v ü o 
fuerunt Obten ta po-fl coixxí^oacm 
bullas Cruciata; idem cll dkend 11111» 
quia CoiTimiffarius ex priuilc^io hfép 
ftolicOjhabet'poíeOaíímllupend^.]^ 
abrogandi,quslunt bullas contraria,, 
quamvisinciudaniciauiuiam tali uü-
peníioni oppoíita m, vt re i b ÍO$- céé vi-
rosdodiisiaiQs > ab ipfomes Coniúíáñ 
rioConíalros»rck-n Ludouic, a Cruce 
in bu.ll.dirpucarlona.cap,4.dub»6,nu-
m'er.9- ErgOpoícrir Cunte Ha tras \irv 
ture bu i les non bbltanribi:^ pauilegtj's 
Sandxlnquillíionhablblvefe haptcii-
cumocculiu 

abatur fecundo Praíd 

nicatiorie lata a Sixto Qu 
caula n tes,proG:U ti 

da íententia.a llríiili: quia vakiSpyc-
babileeít., qudd per bullam Crú'cia* 
tam.potcíl.,qLiis ablolví ab.cxcornmu* 

% c-unt«a 
yei con fule M-

t:saboitum > e^am íi taícm excom-
muiucatiot^m $ íibi íoli rcícrvaue-
t i l , caíncfcsníüla , vínequÓ virtute 
' d üelaten , praíí-á ti poísint aJÍOIVÍQ 1¿VT 
gopVobabjkcrit , quod haírctici cc-
c u i ti p.o t : r u n t a b í o j vi, v irtu re QÍ\\íd $ ni 
Cruciata; eriam fí. priuilegia Sanüas 
Inquiluicniscontraria habeant ímn> 
"lem claníulan» buils; Cruciata; Oppo-
íitam. .Coníequcritia vidctUi % páúA 
•tare legitima ,• ant¿ vero decent Heá-
riqnez iibr.á. capif,ío. nunier,2.¿¿ jri 
Glóiia, U tte r.K.6<:lib r, í.o,ca p. j ^liíter. 
F.LudouicusáCrucedub,5. citato, a 
numer47.Tcullenc.in buJ], libr, 1 Ji 7. 
capii'.2.,dub.8.numer.5, Franciic,^ r-
di¡a buiUtradat.^.cap/i. ícdiom 14, 
Dia na pa r 1.5, r radatu 9, reí bíi! don. 40.« 
Eo-duui ra oda meuío , quod Pontífi­
ces SixpiQmnd focccíícres , c< ncc-
deñtesbullam cuna clauluíis derogatb 
r i j ; ómnium Conilirurionum , Sí pri-
uiiegiorum Apoíiolicorum in con-
frariuni eo i pío derogarunt CcrUH-
tutionem Sixd , 6¿ per ibas bailas 
acuas; íeu nouiores cademeoniuru- « 

no-



her Qmnmde LegíhmJ)íf¡?* L RcjoLXIII, m t 
tioiK ^,p®ccftate concedunt Ccnfeíía* 
tijs}\rt viitute ipíarum poísint abfolvc* 

procuruntcsicauíaritcs^ de coníu-
Jentes aboríum. Et iicét circa Loe 
u i n uonfítditficiíltas , quia illa cx-
communicatio á Sixto Quitito lata, 
ablata íuir per Gregoíiü/Dc'amüquat* 
tú anno 15PÍ. tábicn pr^emiísi Audo-, 
tores ioqtmtur, adhuc lia nte , 6c áu-
rantc piaímiíTa excommunicatione^ 
& contlitufionc,6c quacumque alia ji» 
miiem ciaufulam buíiarn derogan-, 
tem.contineiHe; omnesenim fimiies 
adveniente ncua buite. publicatione, 
&concersione)raanentabrogara;, per 
ciaLifiilasderogatorias ia eadem buila 
contentas, 

% Píobatur ter t io , Quia Pontifin 
ees, qaiSandi Inquauioui coaccílc--
runt príedida priuilegia cun/ciauin* 
íulisderogatorijsbuliceCruciatssinui:* 
lo modopotuerunt ligare manusiuo-
mra íucccirorum , vt praedida pa-
uiiegia per íuas nonas bullas Crucia-
ta; cuna clanlaiis íufficienter deroga. 
torijs,non poííent dcrogare.Ergo cum 
noiiíe builos Cmciats a iuccelibnbiis 
Pontiñcibus conceflie , &¿ pubiitatas 
habeancclauí'ulas,derogatorias Coni 
fíitu£ionumApoíl'oiicarum,ó¿priuile-
giorum i a contra rium praimnla priui, 
Jegia S.lnquifitionispercas reuocata, 
éc de regata maníerunt. 

6 . Proba tur quarto, Quia licsc 
Vrbanus Odavus per ípeciaiun nio-
turo propriumdecreuit, ó¿declarauit, 
luam , & Apoílolicx Sedis intentio-
nem eirc,acfuiül^quod Regulares aul­
lo modc porsint abiolvi , vi r tu te bui-
IxCruciatsa cafibus luis Prísiatis re-
íervatisabCque eorum licenria expreí-
fa, reí íaitim tacita , muin Authoics 
moderni,6¿ multi a l i j , quos cgoaddu • 
xi , 5¿citauiiiimeis quxllioiubus íc-
ied.&cxpoíit- in Rcgui, Sancii Frao-
ciíci, quaslíion, prima íeled. inespit. 
7. Kcgul.numer.5.101,372, Nonob-
ftanté ^ía;millo decreto , 6c declara -
tiooetencnt, polTepra^dicios Regulá-
i'csabtolvi acaí]bus,füispr¿ci:atis reíer-
uatisvirtuteciuídem bullís CruciatsCj 
irnaximé poli moutem Vibani : quia 
cu m bu lia; Cruciata; per eius íucceí-
íbiescbnceír« , fínt nou^ , & de no­
no pubiieentur , habeant ciauíu-
hs derogatoiias , omnium Conftitu-
tionum Apoftolicarum, $c priuilcgio-
tumincoiUía i ium ; coipío clare vi-

dcnmi derogare.Goaílitiuionem Vr-
baai , &: ai iui i íiindem quacuni--
que , vt l quodcuinque pauilegium 
concrariú. Etgo idédiccndñclt m ca-
íuooi t ro * non obllanubus priutie.-
gijs Saads. loquiíitionis , lícet ha-^ 
beaoc cbiiíuias.expreísé, buiiam de-' 
rogantes. 

7 Contra da camen fententia om" 
niilotenenda eíl,m I l e g m s ^ Pioi in-
ci js^vbi repci i tur Tribunaj Sand. In-
quiiiaools,^:i a loas ad quos i 2 . ex ten* 
dit eius iurildidio. I t . i commuoiter. 
Dadoresprscipué Enriques, Antón, 
de Qiuata'DueáaSj Trullene prsecc* 
denti ieioluíionc citati num. 15. Dia­
na 5.part»tradara2.reioiution. ¿s.6£ 
paruS.tradit,/. rclclution, 67. Tur-
rianus übr,i ,diíputat,2 5 .duba .¿n 6áea 
Petrus Hurtado de Mendoza a.a^om. 
1 ,diíputat.84 • icetion.6. oc noniísimé 
iLeandeA-a Sandiísimoáacramento te* 
mo %decenÍLir,rradat,2. düputat. 17» 
§.3 . q u ^ í t ^ u l ^ denique Amádeus Gi-
inenius trad/ic.ñde,píopofít. | . Se alij 
commiumerv 

a Et pj:oba tur. Quia Sand.Inqui-
íitionísTribunai habet t'peciaicprmi-
iegiam.a Sede Apoftolica conceiíum, 
vtniiilus prxceriprum,vei de eius fa­
cúltate poisu abloiverc ab lu?reíi quá-
tumbis occuita , ctiam virtute bul-
Ice Cracíata; , vel akerius priaUcgu, 
cum cla'uíuia derogatoria , Qc dero­
gatoria rum , revocatoria* Quod Í Q * • 
llatuc Tur fia ñus vbi íupra le audi— 
uiiie ab aUquibus O. D.• InquiGco» 
ribas dodis s pi'js, quod tamqaam • 
certura credenaurn Cile > aiE ciiatus 
Leaodervbilupra. E t i t r declara ü é 
G regó rium XULtradk PetrusHurra-
dodc Méndoca vbifnpra. Ergi» ib.nú 
taii priuiíegio Sa nddnquiíitionís, nal-
iüs ec ia m vu: tute C rucia 1 x p oterir ab* 
foivere ab hasreíl occuíta nifí ex ra* 
cuitatc,&; commilsionnra DD. loqui-
iuonuií , 

p Piobatur íecundo.Quia priaile-
gium remunera tivuni, ícu cunctílum 
üOÍei'VÍtia,tada Principa vel iieipu-
blicx^imlia ratijne cemeiurper ge* 
ne ra Íes deroga to r ia s de ruga tu m , niíl 
de eofiatLpectaiis^expretía mentio»-
V t conliat ex le¿*Q¿íui/^ieé^ojjcpiv^s, 

1, de feud, Jute culp. Cy" dkit ¡Jal-' 
das in íeg. Qiiije patris , C. fátdg Uk-:¡i 
& /•* •Sme cwlhFfittc.&: cap. v 

í j ' f-J. 



Liher Qmrtus de LegthmJ}iffluRe(aL XUL 
/c el ¿mtVctym de A n cha iy¿ n o in cAp.Quo 
niamtdtwutfJT'Pw ûd'tib* 6, Andrea; de 
I J C Y H Í A in conjh'tm. Re*n.i>cy(tc. Ea, qitxtd 

. dectt s ydlexm tkr de ím tíU confiL í mlmHfi i 
óMh*2.co-ñfizo8.coi 4. Idjjon m f̂ i 
non <t,»]r>l¡us,$ fi certn>m,num-14.̂ , dt le~ 
gAM .Sed priüilegiiini hoc á i t ó ^ í M t ó 
nidattim , fuitilli GonceflbQTOb exi^ 
mia mcrira^íervi t ia SammoPontifi-
ci, !¿c vnmcdaii Ecclelici: in negotio i i -
ddexhibita* Ergo ncc|ae per bullani, 
ñeque per aliad qaodcumquc priiüle-
glum,cenrctür deroga tum/i de eo íion 
ñatípechUs,6¿:expfdia mencia, Fe peí 
conícquens nuilus finefacuíraxc Sí : i \ 
Tribuna lis poteric abíbivere ab hxreíi 
oceultaé 

10 . Probaturtertió, Qiiia prinilc-
gium per pactum a Principe cocelíu in 
non poteít ab eo reuocan, dumpriui-
JcgiatUsadinipletca , adquesper pa*-
el uní íe ob%auit,Vt tcncntímiocen-
cius ín cap ,númt, de wdic.Abhastn cafn, 

fnigtíiufnjt um. óAe decim» Paulus deCaftf, 
ín ícgjiqms Oimlis%c4eMftjcof. Ú^Gk-
tic Antón úe Bimio in cápit.atm díhcii, de 
temp • o rdift. / i rch id id coniis in capí quiciln-
que 1 o»efuxft; 1 • Bddus in leg,cmn nihll ff, 
de doloyBartholits in [¿r.quad [hnel.fde de 
cret.aí ord./achTofón in l.non amplias, § . 

ficemm j m n . i i , ff.de legar, 1 .Sed prista-
tum priuilegíum Ápallolicum concef-
fum eft S.Tribunalieopatto, ve ind -
giiecin coníervanda íide, 6c hxreCibiiS 
extirpandis; quodexaitifsimé exequi-
quitur: Ergonullopacto ceníeturr 
uoca tum per bu lia n i , vclaliudqvéod-
curaquepriuilcgium. 

11 Probaturquarto. Qiiia fauor 
fídciprasferenduseít, tauoricuiusiíbet 
cauíxpriuilegiatae argumento sext. in 
kg. íunt perLonx,lf,de R e l i g ó fumpt. 
1 une tum íl enim Hcclelix ráuor prx-
fertar aüjs cauíls pi iuíiegi uis, a rgum. 
eiiildeni textuSjVtdcccDt Soemus lu -
rnorin íeg.íáuíbiuí,matrim, numer* 
2 ̂  9 .Ga i t»d e c red i ce a p. 4. ti t«i ,q u si l c. 
1 t.nuín.2022.201 j,5¿ 2035, quia ía-
üor Eccteíiiecft digaior i a tbrtiori t"a-
110r fideijin qu i Ecdeíu ñindatur dig-
niorreputa ri deber, Etpriuilcgiuiii in-
taaorcmñdcicortceíilnii debet praife-
rr i priuilegijs quibufeumque , vrp6.ee 
cauíf dignions a¿cxcdicnnoris 5 íed 
priui legiu ni S*I n q ui íl h oni s c o o c e Qn ni 
eft m tauorem fidei, Ergo prsterendus 
d i cuifiaet ai¡ j pr.uilc^o.enamS.Cru-
c ia c um ÍU ud b uiia ni C r de xa ta m 

d e rogé t fpeciaiitcr t mi 1 lo modo 'dice" 
dumcft,!pri3mpcr^ilam derogaría &: 
perconlequens nulias vi rtu te euífdcm 
bíülx poteút abíbií/erc peenitcnte^ab 
hzzcñocrjulta,niíi exfaculíáteipíius 
SATribunaiis, 

13 Es- diclis efücaciíer nianent 
cuerfa contntricU opinionis tu ñda men­
ta nianear,ergo-fíx u m , ^ firmum,,nul-
íum polleablbiycre íl^reticum occuU 
tuiti/quamtiim vis poeniteKté?¿v:emen -
datum, í iocfacul tá te^ commiísíone 
eitófdeai S.T ribanal;is)iaBwegaisJ&: Pro 
mncijSjVbiiprard répériturs¿¿ in locis, 
áá qare-ciusiurifdlctió íc ex tendí r, Et 
qued contraniun milla ratipne iurti-
neripoísit, 

I J Sed contradices ; Pnuiiegibm 
bull-sCiTiciátü; enani conceüüm m 
fauorem fidei,a¿: Ecc!eíi^&ad earum 
defenuonem , vt Icilicét fiat beiliuii 
Contra irífidelesJdeni , & Eccleikni 
per íequentes;&: ínfjilantes , ^-conr 
caditu 1* pet mod uni contra du} , a¿ia 
rcmunetatíoueiilaaxilij, & ex peni a-
ni m:qu¿e fíunt in bello contia coíde.- u 
iniideles;Ergoacl nunns ex his capiii-
bus,dl xqua íe,cum pduüegioS Juliui-
fitídnis.Ét ex 4 lia parte eít nounmpcr-
nouanl publica t iooer t i^ per ipíi|]ii re 
uoca'tur,veÍ íüjpenditur quodcumqac 
aliad pnuilegiü cotrariü.Ergopi imle -
giuSJnquiíi tidn^aod cítaiuiquiús ma 
nctper bu lia m reucrcacani, vei íulpcn-
íbni.Maxinie,quiapriuikgiatu» córra 
xqualiter pru-iicgiaturn íuo priuilegiq 
non gaudet, leg7jed,& milius Ẑ hus 
íú,)in pnncffldeexciffautinordég* a/iihis, 
i>̂ indit¿kis}C*qmpotÍQrJnpigidubedeg. 
feí/ê hi G/.T/CV.'. Ad h ¿rea J;díic priuiluÍQt% 

reffdiitr/ir comúnitevDoftures inAmhen* 
qius aéiiútiés, Cuíe Sace* Eccúf Coitar, in yv-
guia poj]elJoy*2.par.§. 2, n:*mi+.C>pr.íci. 
c¿p*7Jtu.4.Jí4rduíeajime?itjiíS,prÍ!itLt$ 
frít<$i& 7*0* prüdLúisiHm.í i t ó - conMm 
3 $ $,nímij.Peregrin,de fidei C O M , art^vu, 
jo.Â tbedo in le?, 1 o,tit^,niim. 15,17*^ 
1 tíih, 5 ¿ion* RecopíLJen teg* cuílec, Ma & -
iHisjlereftitJn integ.cap.iiS, Sjofciaeodem 
trañ,qujŝ ,íS,art.̂ jíii¡n,sarr.s* Cu­
ria Phihp'-part, 2 .^17»//, 5 2 .Ceuzílos com-
rmtfKcbm, comm,qu¿¿j¡,7 ̂ ó- mmf̂ $, cí^ 
qi**jh8' 2 2,uHW,^6, Steph.Gtatian. decif,' 
l?6,nirm,i S.^ t&,&dfcepr, Foveiu tom, 
4¿ap.6 7 4im.i .Caflillo, Cardina lis M>m 
ticaipet'yusBa,r$pfa,CatdrfoyCafdmaL fi/p 
cus,Mári,AntQ¡uA/Ur*Noíí:iriM¿ngiL Po • 
lidar̂ qfío: vejencitát̂  [e:¡tntítr,]J, ihto-

nías 



QáúrPus de LegAu* X / / / , 

ui'¿egUtifSfn̂ , 174. ̂  idemdi' prnuíipa iip e 
mifeu kpetfin. q v¿j h 5 2. nmn̂ .fart̂  

i.Ergo cum pduiicgium buikuUrucia" 
¿ctu xqaalc cum priuilcgio S,íoquiíi-
tionisciuíUeni Inquiíicáoois Tnbunsl 
refpectaCrucürx non-gaudet íuopri-
uí legio,^ il-induiiicíhn tcrminis luns 
coQimuois 5 íed rn histerniiiúipriuik-
giiim Bouum derogat priuiicgio ana-
quocontrario: Ergocum buiia Cru­
c i a l quottanis per nouam publica do­
ne rn (Itnouaiderogat ant^quion priui-
iegio laquiíltioris, S^ucti Tribuna-
lis^ # 

14 Fatéoringenué hocai-gamen* 
mmaonparum ^rgere ,/3¿ ./aiac coa-
duccre ad probabiUtatcm huías leu ten 
tcntix,íed nonadeó , vtpoisit1 vent iic 
noftíxrententí^&eiusfu'Aiiísima i un* 
da menta 7vcl cucircrc^vci obicurciccic 
Et idcó ixípondeoquoddato.quod p i i 
üiiegiam Cruciatse, 6c piiiiilegium S. 
Inqulíltíonis ex capitibus íupcarciatis 
íequalia íint:at priuilegium S.Inquiíi-
tionis ex alio cáphc foi tiuseil, íciiicécí 
qu ia eius e lauítiia de r,qga tona ex ptct*-
sé, ^ípeciaii tcr dcrogai: buüam Gru-
ciatamíat claulula bun¿ Cruciata*, no 
expretse,^: fpecia lite 1 jied pe r c la u fu 1 á 
geoeraicm dérogat pduiicgium San­
cha: .Inqailuioiiis. Quod vero habens 

.tortiuspduíiegmm, per iliud deroget 
priuilegium mitíus forte , iicct ambo 
álíúndé íint asqualitcr priuilegiatieon-
ílatinrc rminis,e* Ug, ftd}&iniUtts> jj\ dé 
'excupít,tut,&ibt verhFortíúfjjQAniMan 
¿i1 o íéa v. q n ¿efl, zi*n mn* 20.S tepha nXJra tia¿ 
difeept,FOfenaajf.cap.ó61 jtftm.11. -vfuws 
ad zgjfirti odd, de rejliuín /Vfifg, j w r a . 
(jH¿¡KíS.4n.4..ni*m*s 2,Qü_od veropriiü-
legium ipeciaie deroget p/iuHcgium 
genérale ,^ habens claaiuías exprche, 
j¿ ípcciaiiiéxderogatoriasilludquod 
loíúm habet derogatorias generales 
conítatincerminis, t̂ mp.auáitis, deiu 
in Tegscfitt MánAn ton I \ V ¿ Y , íib. 2 ,nf* á m fk 
S 9*lo¡injínu Hangi'Udeímpurs qutf, 11S 
2 5, a. I au,//.-1 z.Sprt* ybi fupra num, 
5 4 • Sed pdurbgiuni S.ínquiíitiomseít 
Ipeci? le , priui.egium ?c ro b-ulix Cru-? 
ciara:ai genérale, Etiliud haber cb;a-
lüiamípeciaiiterde rogaiofi^m bulU 
Cru cia ta;, 6¿ i 1 la ai ex p r c i se de t oga n-
tem , bulla auicm Cruciata íoinra 
haber cia uíulam generaiem deroga n-
térti. £r^o iUnd Sánelas Inquiíinoiüs 
clt tbniuSjpduik^iü bdla:. Sicurt'.cniní 

i a concéfsione generali non veniunt 
ea;qüa:quisnonefletin ipecieconceí-
íu ru%Non obftante; quod concefsio, 
c'-c '¿id. tia íif materia tauorabiliá; fie 
"a tortioii in generaii reuocatione 
non vcralait ea , ques qius in ípe-
cíe non eífet derogamrus ? m á ­
xime , cum derogatiolit odióla , &C 
CC'Uicqucriíer ibjclé interpeétanda• 

•tM-anearevgoincbncuíía ex didis ven­
tas rioíírx icntentiíc; Sea iam ra tiolit s 

^contrarix íeritcntix omnino celiaot, 
.̂nec vi'mvüani habek poílimt poítde-

.Cretom no^umeditúm a- DJSÍ^Altxá* 
/dio V i í . & a Sancta Geheralilnquiíi-
tione prohiben te , 6¿: damrígíite tam-
qua 111 te m crariamleotenuamaífc ren­
tera.,- caíus cccukcs-10 baila Cctnx 
coatentos non eiíc buniato Poñiifici 
-relety-arostid íoiaropóbiicos, cui de- • 
.cretoiaai omni fe o M ií á nm c ft. Qu^4 
cdinmUáicdiesf.Scp^cinbns id¿5 , íi 
íit luiacicoter, 6¿ iegitimé promulga-
tum,<S- rccepíum, 

RBSOLVTIO x i r . 
A n v i i t u t e bullx Ctuc'mx 
p o f s i n t . a b f c l v i íL8njcl i n v i ­

t a , & f e n i c l i n m o r t c 5 q ü i p u -

b l i c e d c l i q u c i c i n t ¡ o c r i r n i -

n i b u s r e í c r v a t i s S u o i m o P 6 -

t i fie i c o n t e t i t i s í n p r i m o C a ­

na n o n e bulla? C v ^ n x 

e x c e p t a í i i e -

SVMMAVxlVM;-
t • prima Jerikntía iügdtttM loánnís 

Â o r¿ & a i w r u m propon ¡tu r» 
Ytitíant Or./batuta 

j Sei&hiá ¡cnttítíU afirmar ií: a íran 
CiJi.íSf4arê 0' áíioYiiadduciim,, & 
cxplívattír ad maiurem íntelfhefp 
tiarfr, 

é¿7»% y'j. i rm a fimfmt en fía Fra h cija S u a 
rc.̂ _ci> atiohúfi jhtia's r&ttjntbusjla-
biliinr, 

pvio.s 1 Arzmtimh pihhz pntcntU nf-
pondetm. 1 
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^otcjlatfoluife k atfihus votstis inpti 
mo canom'ÍMUU Cixux jemd in -vU 
t a ^ ¡ e m d i n marte de¿lijs yero con*, 
í¿nüs in cdiclo S&ntl. [n^uíjitionís 
totiés quoties c/c ídis confiUMm cxv¿p 
ta jcMperhxw/ú 

1 T N liac dií icaiutepnina fenten 
A da eíil'hin.J^Q^to, i , //^s, cap. 

iS^ux/Lz^y* metAittnus,ton%*iMb^* 
difí.z.cg.ifinn, iMAnmLRod r̂Jn buU jmCm 
^ g . n í t . n . j o w j , Excepta ¡4 harégik f & m 
dddít.dd b.dL§,9* >mntó6.&* 67. l \ t r , de 
L¿de¡lnAK to;»,z,j¡íMm,tMti.itc¿p.6,infi»et 
T Í Í 1 ríd n ¡ÍS, 1*2,toa •dijp* 5 2 , 2 . cernan^ 
eíV ^ ia exxmhte TheoUfríor.pxns . cap ,9>§, 
ió,¡echi*nim,i. Quidocenti'ub nomi­
ne ÍKcrcli > iiidudi alia delicia non íb-
ium contenta in ptimo Canone bullas 
Cuens, íed etiam camin í contenta in 
edicto ¿kliiquiíícioBÍs,ex quo inteuunt, 
nullum Conteilarium virtute bailas ab 
ipfis polie abloiuerc, nifi authoritatc 
A,;ciioiica,veicommiísionc D,0 , I n -
quifuoruQiiixc íentenria. 

2 Frobatur primo: Qnia omnes 
calus qui in primo Canohe bJ lia; Cce-
IIÍCioio, quiin edicio S4aqaiOtioiiís 
con unen tur comprehendanmr nomi­
ne ha;rcíls,crancs cnim íspiunt, ha;re-
í im , vei de ea taciunc íulpectos deíin-
quenícs:Erg9 cum hajrefisílt referuata 
íoli San do Tribuna !i Inquificioriis9 
ctiam omnesitii calus ñinc cidem reicr 
uati,ncc viluslineeiustaculcate ab cis 
ablbiuerepotcut, etiam virtute buiíx 
Cruciaiaí, 

3 Piobaturfecundo, Quia l i l i ca-
fus tam contemiin primo Canoue bul-
líe Ccenís,quam compreheníi in edicto 
abtblutc, ¿¿piiuatiué lunt a Summo 
Pontiíicedeiegati Sanctns Inquiíuionj, 
Ergoin vCL'oquei:oro:quia?vbi lex ; ícu 
de iega tío non aitUnguit,ncc nos diílín 
guerc ucoemus. Ergo cum cognitio ho 
rúiticaluum íoli S^Inquiímonis T r i -
bunali pnuatiu ¿ compeca t,lS! ullus a iius 
ñeque m toro hiterno, nequt in exter-. 
no,uecispotentcognolcerc, Oí deíin-
quencem abíoluere, 

4 Proba tur tercio. Qui a delinquen 
teshiscrinüaibus,quiaSaníto Tnbu-
nali^abex communicatione00 ilJa in* 
curia,abíoluuiitur,non íclum manenc 
liberi ab ex communicarione in foro 
fori,tcu externo/ed etiamin foro conf-
ci«nuíc,fcu m tciao, ua v t fuppofua íib 

íbiintionca qúocumque approbato C é 
ítila i 10 poícni ot abiolui abil lispccca-
-tiSjc^ de,Udts:Ergo iignum c i l , quod iU 
la excoiriíliu.nicatio contra praxhclos, 
dcüoqúertcs la ta,non íbiumeratrclcC 
'nata D,D.l'ní|wíkoribiis pro foro ex­
terno.: fed etiárdí in toro coaícienria:, 
HxQfcñtcñt.d prepcer hsec tunda men­
ta, -Ge aoithdritarem "Docioru m ,• Úiséá 
•tcnentuuiijeft probabiiis, ét ego eam 
aiiqua-ndotcnui, inmci's qq.iclc^re-
gul.S¿ expoiit, in&eguí , S. Franc' iá 
•cap,7,Ilegul, • 
. - i . 5 • -..Sccund-a fentcntia FHvcifti 
Su Are.̂  de fidejdtjp.z^yfkhi^inhyutim 

12 Menrípe^ íihT6*cip. i6)Mñi vPJnGÍ-.^ 
UWfíi L* Pmd f i ¿ddit* d i d./iK'reyi-h ferm 
Mibr¡prühil>ítltnthnd'^,fAnnátij de h-we-t 
Ji,ciiixilA&(i,Rimj in ¿ddkkdB^LCmcM^ 
drigtw^r JL>Añ-,§̂ ,. pfL 1 .mm.95XmlUnc 
m bii hmCfiidMjibA § j , c i ¡ \ 2 , diíhyk 
nunuii, <&• ir, Beodo** Ub*Uwp$i.duk&im 

4. W^drS in b-dU Ci.cnx, l i b . ^§a* 
qitíjL'S.;/^v;,S. Lu.io.t,.í Cruce in bUUm9 
dtfp.'t.c¿p*ud'4h<$. imm.z.Dianjc i.pMt*, 
fi'itéL 'yirejoLj&ffp.Htirrah de ñd¿., dffi* 
liJifljca^.Fr&nc, S'Hrdi iñ hdLt\ cí:UG* 
C(tP*2%feck̂ mm*3 8•07» f e c L s , ^ ^ . ^ 
Fiímcí) sFrdt¿s tOm^Bdri j , HwksíHü ¿s 
ü t!>rfe,Gipt¡jtqmsr:Jerti& fe y; ja r DuH 
na ybi .(¿n doceiit 9 prxdiacsde-
linqacntes coiicsntos id primo' CaiM^ 
nebuihs- Coeiras poíie abíblui yirtuts 
bulkc Cruciatíc íemei in vira, 6 ¿ iermi 
i n moctisarticulo dumtamen non Gnt 
iicsretict; ñequeerrorem contra fidem 
admiireri.aí,Ernouiisimélianc fentea-
;tiietener LeAñééft S.SAcr&mento, túm*^* 
de avfiwxm},z*dlfpA y<§<l* qu*0?̂ ?* & 
ulij i Ht hsc lente ntia etacaciter» 

6 Prcbatur primo: Quia in bolla 
Cruciata folum excípitnir hrerefis cú* 
menjóccxprcüc conceditur: quod poc». 
nitens virtute buli'aeícméi in v i t a ,^ íc-
mejin morte polsit ábíbl^í ab omni-
buscafíbus,&Ceníuris Papa; referustís 
eriam in bulla Coena; contentis: Ergo 
prstó-r ha;relimaboninibus aiijs caíibtis. 
conccnEÍs,Güe in primo Canone jüüein 
Císcens poterir prcemillas pxnites abfol 
vi virtute bulloí Cruciata;., 

7 Proba tur íceuneto, Quia exeep-
tlofirmac regularn in contra l i u m , v 
docentcomrnuniccr lurillís ex les* n .1 m 
quod li<imde%§,finaLpTÍmo refponjíjj* d'éyen^ 
lemsy* ex lef.:¡ié£{imws§, idein nffunc'dt* 
ybiGíojJ.jfidefand¿njlmci,& Canon.Ji t in 



IJíer Omrtmds Lej/¡i 
c¿p jirfé can ĥ Jeprop) H t i nte r mi di s h d-
iascaíus notac Ant.á Soufa in rcicct. 
decenfMUCxnjî .tp.zo. d'ff>,p5,nmn.i, 
& om}>es,%Qá in abíoíutióncdanda vic-
tiue bulla; C rucia ex í'emei in úut<Z (c-
nieun moras articulo, ab ómnibus ca-
ijbus,&.ccniuris Papa; reíbruati^etiam 
"inbuUa Ccsnxconteníis , lolumexci-
pitur \\x re lis: H rgo o m nes a li j calus,e¿: 
centura; eiüfdem bulla; Ceenae fi noa 
eóncineant ha;rcíim virtute ciaídem 
^ulia; Cruciatsepoteruntabíolnú 

8 Brobatur tertio, Quia quando 
verba pruülegij lunt clara, ¿¿ exprcíia, 
^ genera lirer ioquntur maximé i"í pri-
uileginm íit í^rincipis latiísinié, e¿ ge­
nera i i té r íun 11 n te rp r e ta nd a, ¡ê ĵf'Jc 
Conft, Pfmcjeg* quod yero;|f¿ dcíephJê Si 
quando, Ce de t̂ offic* tejUm, lez<,2,C* de no* 
XAlMtiúndegXum mu íts.'CJe hom\ (¡ 4 £ íí* 
éeri CÂ Oi/ndiieclt extrd, de donato cafi 
Quía cm̂ êpfiiiííê mp.Óiímyde uetb.pg' 
IUJÍC* AlenochíHS de fr̂ miu, Íib'4. 4ú ?jié 
ioÍJmM,$ i • ftUfMÍ* de ñuhilír, cap 4 y i 
Sanchê  de m¡xtnm* lih.é, dífpc li nmn̂ é 
dofó ¡h praxJúikt&ddiioc* verbo > BencH-
ctam>num*4-7*Moneta tmchdedijhi'b.qitüt-
tíd.pAftaz,'¡it£li. 14<juím„6.&3 9. ícjeph, 
dtMderete {n &líegcítiÍMupfo omnímoda re*, 
g>Utexemptipart.s«cáp,é,num,i 2', & alij 
¡Miíító Sed verba bulla; Cruc?;at.s íunc 
CÍara^genera i ia , & bulla Cadem eft 

• . i i íkiam Principia EccieCísrergoge 
ñera IttcfiHí latiisimé lunt interpretan-
cia:Ergocuriinuilumcaíum Papa; re-
fe rúa tü etiá contenxú in bulla Coena5! 
prxcer hxreiiin.Excipiat Ceníéñdücft 
concederé, vtCoúfeiíanusabiUispor-
fitabídluereyírtute iiíius poeriitentcfíi 
áb ómnibus comentis in dicta bulla 
Coenxin primo Canone&; ab ómni­
bus contentisin edicto Sanóla; ínquiíi-
tionisexcepta hxreln HaJt íenteñtii cíi 
veril-sima,á: ideó ad a rgumenta priaias 
l'entcntia; refp ondetu r. 

g ñ¿ píiiíium: Qupd licétdchcta 
ce»atenta in primo Canone bu\fé Cce-
r-a. 1?.pianthá;reíim,^¿deeá finríuibe-
¿ta:íitanieñ non.ílnt ad miiia cum erro 
re incc\iectuscirca?íidem; nullum co-
r u til dic 1 poteíl lia:reíistor ma lis, 6¿ íde 
dicendum elt de delicHs contentís in 
edrdo S.lnquiiuionisxum érgo bulla! 
C rucia tes folum excipiat crimen ha; re-. 
fis$hiitt fit/quod eoipíb tirmef rcgulam 
in coiuíari'um^tSc conccdic, quod: om-

niaajia Papa; re fe tus ta, íiucm primo 
Canone bulla; Cixrna^íluealias polsinr 
abíolui virtuíeciuíecm bulla;. 

10 AdíecuRdum reípondetur: IÍ-
los cárus^oui hxreum Í3piunr,veldeea 
ía ciu nc fá í pee tos deli n quentes ̂  íle qui 
deoi prluatíue édmmíífos'> feudelega» 
•tos SJriq'níkioni a Sernmo Poníiíice 
-in foro externo, cjnia prxí umprio inris 
in eodé'm foro (ta t contra coÜeni reos, 
6¿ idcoauíUísimé eorum taufe in eo-
dem toro Srrribunali ínquiiuionis pri 
uatiue áSumnró Pontífice cemmiña;, 
& delégate lunt» A:e,íi in tbtoconícien-
tíc&'Ctídttetcérto de vetitate^ veré , 6£ 
•realiterpr¿miísidelinquéntesnon bá-
duerint errorem contra fidem,nec íu¿-
r iothxrer ic i , m crimen hesreils reier-
uitumnuila tatioae incidiííe diceodli 
cft,6¿ ideo in foro- iplb coníciemix'ca-
fus üli, in quibus non imeruenit error 
cóptra fídem^iuilo modo ad .Tribunal 
S.jnquiímonis eipeclac, occ cbltat, 
quodabibiutepriuatiué talla crimina 
S« Inquiíitioniíintdelegara , namiioc 
funda tur iri-dicta pcrsíumpcione: q u i 
ceñante iri foro interno,nullo hiodo.,ad 
eam per£irient,6s cu mallas per priuilc-
g íümbui íx prxdictis delinquen tí bus 
concedatur}vcie*iii£linvita , | ¿ iemel 
in marte ab ctspbísintab'lblui Ji non in 
cludant (ia;rt::fini veierrorem contra 
fidenijabeís poterun abloiuio 

t i ' Ad tc'rtíü feípondetur:Verúíii 
eíícj; ablolutosab exconimunfeatione' 
áfídeiceníoríbus iilcuria óbliia crimi­
na,irían ere ctiam liberesabeadeni cc-
iüra in foro interno*Hoc vero ñon pro 
uenhe, quia Domini Inqulírtores ha -
beant iudldjctione ai per fe , oC direct é 
íiíper eadem crinlína in foro.conícicn-
titS,quando, illa nonihuolüunthXre ' 
fim, ve 1 errórennícdex natura ipíius 
excommunicationis , qux latain toro 
externo, cónlequénceriirpedit rcCép-
tionem,íeuparticípationem paílluam,' 
vel communioneni Saéramenícrum; 
¿¿eadem rafione ipíá a blata in rbróex. 
terno• toiiitur inípecínléntuñl rec;pietí 
di Sacramentiím Posüiteniia;;i3¿a í Jsü 
Sberanfcnterumíqma ablafa caüla in i -
pedtíiifenuitoiiuuf impedi{íi.;r.íü . quiá 
reme-uetur id¿quoa prohiber rccepr;o-
nem Sacraitíenti Poénite ntis, & abi'o-
Iütipneraá peccatis ex hocautem non 
bcnéinducitutsqúdd cenloresíiclei h \-
beantper le,6¿: diredé iur Cud:- ne 11 
ptmatuiam ineoscálasin foro ¿ c nLiS • 



10$ IMerQmttm de Leg¡hm,D¡fpJMefoiXV, 
í i s , quando non includunt hxrcílm, 
ygl erroíem circa fídem. 

12 Notandum tanien in fine huins 
refolLirionis,quod benc aducrtunt San-
chez,Fiiiucius,Akcrius)«5¿ Suarez,qnos 
icfertcitat, &:iequitur Diana dicta íl 
part.trad^.refoLj.ícílicét , quod a Lu 
pradidis caíibus contcntis in primo 
Canone bulla: excepta hxreíi poterit 
ConfeLlarius virtute bullx Cruciatx 
abfoltiere poenitentcm femél in vita ,6c 
fcmél in mortisarticulorat malefíci3lbr 
tilegMolicitantes in confeísione blaf-
phemátes íixr ericaliter, & .íl miles con» 
íentiin edicto S, Inquiíitionispoírunt 
abíbíai virtaccbullx Cruciarx, toíiés, 
quorieSAluia talia,& fimiíia delicia no 

includuntur in primo Canonc bullx 
Coenx,6¿ non funtcafus Papales quan-
donon i n voluunt hxrcfím, nec errore 
contra fiieai. 

R E S O L V T I O X K 

A n C o n f e í f a r i u s v i r t u t e h u U 

I x C m c m x pofsic a b f o i u e r e 

c u m 5 q u i c a l p a b i l e r omi f s i ede 

n u n t i a i e C o n f c í T a r i u m i n c o * 

f e í s i o n c f o l i c i c a n t c m , 

y e c de rebus t u r p i -

te ni? 

S V M M A R I V M , 

% AjfifimtíuA fententía Smtatclli, C *̂ 
aítorttm proponímt'* 

2.5«4. Eñdcm[cntcntia áj^rmatma argu* 
mentís fulátur* 

5 Nega t im fintemU Aml#, tí?1 d Im® 
pro'pmítm*, & itdmittitét, cum cpM* 
ditm temperamento,^ íímitatlone, 

6.7.8» Seatentia negans i¡no «¡d vt, artigue 
panempfobatur fu mi* mtíon ibns, 

i T N hac difikultate afíí-rmatiua 
.£ íentcníiam tenenc Santarellm 

tra-Slatiide l).er?fi:cap,g, dnb. y nica 3 nurru 
.1 o.Nammis í¡[\$, cmcilhmm de. h ereríc 
cjnfiis,Fritas qnxjl.ii,nmn%25, Orn\in 

fiM.€ap*24>,n'jm,9. Et contequenter 
videntur tsnerc omaes Doctores, qai 
aíiljrmantpoenitcnteni ?. ex-ulcn-teiuia 

próxima occafionc deberé abfbíui c t i f 
¡1 illarn non ic'jecerit, dum ta men ha-
beatñrmum propoíitu m,reí íciendi l i * 
nemoraoccalionem,Ucé¿bis, veitef 
promifsisin corieísione non- ftcteriw 

2 £t probaturprlmotQída iñ foro 
poenitentif etedisur p^na.cnu, in cm-
nibus'quxdicití&pro t£$C cotra (é¿Bi 
go íldicat fe habcte'firmü propciltú de 
nunciandi Contclíoicm íolicícatem, 
debetur íiüíides?quod íine mora ilnim 
denunciabií:HrgonoHatenus ipíldens 
ganda eít abiolutioex eo rquod ipluni 
non d t n u nc ia u e r í t, v íq u c dum denuo» 
ciet^maximcíiaUa vice íidem non fflá 
gerit, 

3 Proba tur íccTnrdoíQuíí Hcér? V% 
quis habeat id domo concubina>m, cá 
qua frequenter copuU.ítur,^ ílt ioec-
caíione proximi peccandi iicét ümcl^ 
dC iterum promilsb CoricfiVrio datiá 
non ílctentde cijeienda cencubioa Q 
habeat propoíirumeijciendi i lnt mora 
coacubiná ¿dorao/iebet ablo'iuijantdi 
qua illa cijciac, non colla ntc,quod vo* 
luntarié períHtGre in ocoiien? próxi­
ma pcccati íl? incrinlccé malams Ergo" 
a tbrtiori,qoi non denunciauir Conícr-
fanü íQliciíátem,vel'ex ñc§ii¿^mm\vki 

1 ex aüacanta culpabih íi lirniiterpro* 
pona t-,deüuntiargilmm íine mora de- # 
betabío!ui;aíitequam ipíurn denCicietáí 
prxcipuó-cuailia vise noofregerit í i ; 
de na Contelía rioidaíJ m« 

4 . Proba tur cerdo, Quaa humané 
fragilitan parcendum cft, aec adeó r i -
giuecuai pi.x;aitcate cít agendum, vs 
etiam fí iemeij¿¿, líe r tunikem fregerit 
non (landopromii'sisConíeilario datis 
vei repéllenla occaíionem proxímam^ 
vei reitkucndi.proptereáei ¿aiiiidcne-
gandaabibiun0 vi que dum prius vel 
occafioaern repella r^/el rcíliruatjU-nr-
miter proponat auierciioecaíione, vel 
relhruer.elinemoía,¥tcOmrnunitertG, , 
nent Uódores,- Ergo etiamia noftra: 
cala hu manxt'raguitatl eít pareedum? 
nec ideó íibidcbec perlaaders-Goníel' 
ia n u s, qa o i no de nik la bi c q ma ad p r x 
íensia aiora tUir,fi propoatu.m habeat 
iirmam,íine mora denunciandk . 
( * Contrariam taíTicn lementiam 
ícnent /íniU.i.partee cer}jiir,c tp . j . difp, 
3 Juh, 7 ,i'n fine,Zanardus in dfréílbYiTheot, 
part,z,pra:cep*2 t cap.n, ¡n fine, Eman mí 
Ilodei'Jtonh2. fnmm,cxp,i¿(,'turneó Pefrín; 
tow.1 Aepy'vaiLMint,n.in Confitas (r'ég4& 
XV*§^sním^%Acwu de C^nJcjjAtl.fr¡Ík 

vif. 



Léher Qmrtm de Legil 
Ctt*WA¡l*% 7 . i rni/h.? i DUn* Uparr, tratt¿ 
^refiU27<& P ^ ' í ¿ t á b 5 * 5 • fml 

JoAti^áncius íH jdcthdtjp. dijp.i i . i 
z. Enriquecí ib .^ cap,lói num.i I . 

l i t t . T. BArdi in bulU ttaéLó. cap. ¿, fté}%6¿ 
n'm*'iO,Sz.& 5S.ÜidacusGracia infiimu 
lo ficif.¿itqt**JÍ.2'*c<tp.'f.nuMé i y.<& Sanche^ 
lib.z.. fitmm.cAp. 15 J nmn.ij.Qwos om-
nes refere nouirsimé,6¿ íéquitur Lean-
der i S.Sacranienco torii.4.decéní.cra¿ 
2.di;íp. i /.^.j.quceíl, qua;lt,89(. qui do-
centí.non poílc CorifelTarium, poenitení 
tecri praidiclunl abfolucre anteqjuaiii 
denimeice, íu¿que obligatíoniíatisfa-
ciat , nifiincafu > quoadlic íuftacaulit 
diíFcircndi denundaci6ii€rii,q|uia cune 
bentípócerit illürií ablóíueré,íi íirmiter 
propoínat,^ promittac, qüod data pof* 
fibi]üarc,5¿oppdrtunít:ate, iüum Corí-
fctfórcííiideriuriciabit.Iuftaáütemcau-
faerit,i(i ficCcísitas comrdunicándi vr-
gcatád'vitándümleándaíum, veünfa-f 
miam^vcl triagna ytilítas,vÉ quandoco-
fefsíóíit tempere íubila;i i &; Tribunal 
lorigédiiftansíítí velíi forte denuncia* 
turo immmeat aliquod gráüé pencu-
ium,hononsvitae,vcifama;. Ex aiiqua 
caula, veloccaíiorie éícriufeca , quod 
obiigee ad dífícrcndáni dehuriciatio-
nera. 

e Hscfententiá probatur primor 
Ex édicto S.Inquiíltionis^vbidatutprae 
ceptum Coritetíari js de rio abíolüendo 
ni l l prjus facía demínciatioric. Ergo 
idem Corifeflan; non poterunt ábfoiuc 
repraemiflum pceníÉcncem, riiO prius 
dénunciet GonfelTorcm íólícícantem. 

7 Proba tur íccundo.Qbia hoc praí 
céptumpdíitüeíí á legitimo fupéríori, 
& iuftifsíma caufa íntauoremfidci ,<3«: 
rectas adminiftrationisSacramcnti Poe 
ñitendaB,&: ad tollcndú eiusabuíTum i i t 
gcauiísimum animarumdamnüii i , £¿ 
j)crnicicm,cedentemfEfgorégüianter 
ioquendo,!] nónadíi í grauis cauíaeXr 
¿uíá ñs obliga bit ad niortalé; 

íf Secuadá pars hulus' aíTertionis 
pYóbatur.Quia qua ndo datur impocen^ 
tia phyficaA'd moraíis, vcl quando da-
tur graue impedirrientum, leu in com: 
modum legeshumanes etiam íiiuílif-
íima; non c>b liga ht ad íui obternatiov 
hejtum,quia íi ad tmpdíibiléetiamdra-
le obligarcnt eflent in íüíte, &: percofe 
qiiens no cffent legesitü, qüia ex benig 
na,^ reda voíuncafc Legi;sIatorü!,fciii 
cct,DD. í nquilkor u prxí omeridum eft 

\ J } i f f J M f o l . X V , 1 0 7 

incalieueníii non vclle tíbligarc cum 
tantodamnoadadimpletione íuipra;-
cepti,&: edicti, Ethxc fentcntia cum 
liac limicationceil veriísiiiiá,&: omni-
riptehcndamfiqüe fundamenta concra-
rise fcntetííe couincuc i lia enim íolüpro 
bant:quod non cxrante prascepto Lupe-
riorum in contrarium credendum fie 
pucuitenti,qubd í^abit promíísis de de­
nuncia rído,quod ve rili hium elt.At ítá. 
te j5ra:ce ptó m contra rium.Nuliatenus 
licét conícííario,tuie graui,6¿: iuíta caU 
la oppoíitum operarle 

K B S O L V T I Ú X V L 

k ú c x c o a i u r i i c a c u s e x c o m - ' 

n i ü n i c a t i o n e Pap^e r e f e r u a c á í 

¿ c i m p e d i t u s a d e u n d e r a S u n i 

m u P o n t i f i c c i r i á d i r c s p o f -

íic a b f o l u i a b E p i f e o -

p o D í o c ^ f a n o ? 

S V M M A R I V M , 
i . Vtoptet gYAüem dtfjicultatem conje. 

qHendt ¿bfolutidnem iri cafibus P A » 
pdlibus naxfse efi mqitlrere reme* 
dtitm¿ 

i Primdpnientia Sííítejlri9 é r aliom. 
ajjerenthm impediittm non tener i 
adirePapdwpruhitur, 

4,5, Séntentia SiÍtiepii&aliommpto-
bátm fir ni is d rgitmen iis¿ 

S Sententid lúnoceniij, <& ÁliorUmdi-
céntisteneriadire Summum Ponti-
ficém impeditdm prdtér cafum peri 
cufsiohis Clerici pfpponitur* 

j . i i SententU Inriocéntíj t & ¿íiomm 
probt mr i 

p Qut'leBet Confeffanus expofims non 
pote/iahfohere talan impeditúm* 
fed ¡ülus Epifcopuí. 

ÍOA t¿ Non poUe abfolueré ntfí Epifapüm 
probatur. 

i z . Ab Epifcdpo pote/I ahfolhi impedí-
tus adire Papa 

13,14, A>%umentis pro fenientia Innosen* 
(tjftt faiis,: 

i S~*Vmex ruperíorioribus refo-
K^J utionibus conftet, quaiti oc-

clufalitianua miieris animabus, quas 
in aliquod crimen éx refemath Papx 
cotíMflScrurit, a<tabfoiüaonem,: vcl 

prop-



cundí Pr.pai 
:c ntia ni perpetuara ad 
'vel In qui lito res, vei ad 
it abloiuerc abhis caíi-
} hcsfdi occüíta. vei quia 

!LnquU!toresopiftentur,íenonpoífeao-
foluerc ab h Jírefi occiilta,in toro coní-
Incntia; , vel noluntabíbluerc nili co­
ra m Notario, autSecretario, 6cpr*-
muía abiuratione , qua; ma.ndeturiri 
fe s ir: tis.quod frequentiusin prax* vi de -
mu-i obferuari, oí pqenitentes nodnt 
tinrum Jedecus parij&ex alia paneta» 
cultas Epiícoponim?¿¿:aüorumPraila 
toram, exum pro foro confeicntia; ílt 
tam ÍGcer[.»,quaamm prasmüla; epinio 
íjes iti ínpcrioribns reíoiiítioRÍbus ad 
dü Lira m \ niteftat, opere precium eft vi-
dere a.n aliqued remediúíuppetat, qua 
adiad pcenicentesin baratrum deípera-
tionis, de aírernx damnaticnis non' 
ru-mt ptopcer hocín primishanc qua;. 
ffionera agiraraus, 6c alias íequentes 
per tiad^bimus. 

2 Et loqueado in primis de ali'js 
• deüdis Pap.̂  reteruatis excepta hasreli, 

Süu'-ilcr verbo Aolbíutio,?dnfine, 6c 
ycvbo ^WOÍÜÍÍO 4 ,^ ,5 .dub. í , Suarez 
¡difp, 2 2 .de cealuulect,! .Thomas San-
c¿usiib,2.1um, capaj.. num.^áf E n r i i 
qu Í-Z Ub. 1 ,de excomunicat.cap.a 7.nu. 
1,6C Íib,£t.iepceuit.cap.i6.n.i.& cap, 
94ium.7,fecap.í.o.nurnei«5¿ 2.Ñauar-
rus c^p.27.num.S-9. Couarrubias cap¿ 
A 'a i * m .1 rer, 1 .part § 11. n u m j 5» qui 
docec ciíe commuuem ícntcnüx Do-
cliorum , Mrrgariía Contedorum in. 

' q\ixíl.moralib.ío!,i40,pag,2 - Sairoía' 
Theíau ro ca 1 u u m, tom. t.ub.3 .cap. 2 8. 
nu m.5 Q*V go iióo. de cení ur. tabú ia .1* 
c*$*§^ . n . i | . Ab'bW.de exte ro3n,i,nof. 
vlt.ds fent CXÍ omm.Ancaa rranuscap, 
eos .qui, de ícnt.excomm- in d.num. i . 
nota^ili.^.^ jai Doniimcusnum.j, Fe-
íi.mfl cap.quarnuis in pne, de fent.ex; 
co :\, Ingeius, varbo Abiblutio,nijm. 
17. fabíena verbo Excomniunicatio, 
5..cafu J .oam.4(í..&: aJí| docent, i rape-?. 
ditúm impedimelito perpetuo, vel diu-
tn/no.v- paupci-tatc inimicicijs, (ene-: 
clutc.iohrmitaie, cía niara Reli^ioía, 
carecre.perpetuo, vel diuturno, fexu 
femi neo,!ru i ture, vei alia quauisim. 
pocentia arbitrioprudcntisÁ docti vi-
r i iudicanda, non tened Papam adire, 
fed peileabEpiícopoabiolui. noniore 
decreti Concilij Tridemini conceden» 
tiscaíusocc a 1 tos E p '• fe op fs, q u od i a m 
per decreta Vrbaiu VUi,ü¿ D. Algxan 

mítiwtcii 

dri VlLeír rcLiccariuvi \ ! 
miin5,quod cciam exte;) % 
qaí -quail Epifcopaiem lt< 
tem rcfpccln fuorum W 
iententiá-Sa nehez ii b«?i .a 
•z, n.io.i2.S¿: 1.5Catión 
u¿ ciraui ibpra refcU6,na: 
nes-ae oinni e,iCü'iia;v 
rcícruata nuiia. excepta k 
rerSincn ̂  anicxciplre: 
tiaacinpioptcr í!D:j-:íii"aa • ce leiueíiaw 
• ^ P ^ ^ , ^ r 4 t o Q a | : Í r t c | ^ 
nolcitvH'A' capíde iiis?pe i-nt.excoai-
muat.deceras 1 r; " r ' ítosabíoíuipoí 
fe, pe ri n J e,a c i u m m-.i h«-1 - cu lo cx^Üc^ 
tessíedrare ií • 1 . ~ '•v n 1 u ni in ómni­
bus excoma'Ufai- 1 • ' ¡•.a 1 e. ac 
uatismiiif.t;icéríolúiUide excomaai 
catione ob •percuísioncm Glerici ¡IÓT 
quantur, Ergo ad omnes caías eáex« 
tendenda ii loro n i difpolic io. 

4 Probatur fecu ndoQ- h ,Icx patl 
tur extcníiónera ptíecipue in ráaoraai. 
iibus quando datu r eádem ra t io , Qiaia 
tune nondícita-r exreníiojíed iciem imt 
propteridentita temratiouis,Le^s qus 
da niJ* . o u ni m \ 11 a r=os, v a 1B-a <• t o ks s J>a 1 -
diis,Angcius. Fí'Jgoiius íaíOn,^ u «PÍ* 
munitera ül/t^dfc-éde ndo 3&cáp« uas-
témpora ordinát. vbi^da m commum--

ú}U'3rex-r 
tus imt Ic^estáiyanP: ;cS;6¿in ei 
eadem ra-cio^ux milirarin a 11 js ex cora 
municationibus Pap.e feeíeruáfis < 
impediroscntcadem diípciticx E r , ^ 
^ >..Qem tus da tu-r c'irc'a omnes excom-
manicati'c-íic?. Paps ieieruaras erga 
coídem imperiitos, • 

i Probatiirterda, Quia Etmq^ez 
lib.6. depoenir,eapjo numPi.'-& 2:.¿¿; 
alijdocenrquod compreheníi in ;caíi-" 

• busiii modbus Sixii.V.coorenüS com 
exprelía Tridensini. Coodiij deroga-
tione íi íintdmpcdici a Pire Suixivntmi 
Pontificem pGp'ant abiolui ab ea ex* 
coiiimuntcadar.e per pp¡i.cep'im« Et*--
goiiemdicend^eltdeaHiscalibus Pá.' 
pxrcfaautH. 

6 Ca otra c ia m varo í cntentia ni te* 
nem Innocenda,-; cap.quamaisin fine>: 
deíén t.c x conimnn. & IPÍ An ranina in-
tioe Cardinalisqua2ft, penuk. iinneus 
in.tíne, Habanasinilne, otn alTaru.p.r, 
textusfupra aliatos^ii con^eduncin-
pedito noaadirePspam. folumioqus ia 
cafaperculsipnisClc.rici,^ ideo ífs ea 
deberé ad mitti, 6c non inaUi^excoru' 
m • i mcatioaibusPa pa i ibiis»H-a;c i en re n 
ua^ • prO" 
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7 proj.itur.-Qjii,! limirata cauía i i -

miratumparitefteccuaiíledíadulg-a-
cia^-^conceísio ablbiutionis exhiDita 
i a i ÜisGanombus iap ca re latís cft i imi-
t¿í2L$¿í'olaaiconcillaimpedito ínca­
ta percuíioais Cienci y firgo tbiam in 
co ealu potcil habere cíícdum, & noa 
Inalijs. 

8 P^obatur 2 .Quia in gencrali co -
ccísionc non veniuntca, quae ui ípecic 
nonelíet quis yerillmiliter cóceilurus: 
Ergoá fordoriinípeciaii concdbioue 
noiiYeniuiuea,quze quis non eílet veri 
íimilitcrconccifurus generaiiter. Sed 
Süinus Ponúrex proptergcauitaté cr i -
minumfibi reíbrvatorum ablólutioné 
íibi r e le r va uic ge n e ra 1«: ce r: E rgo non eit 
veriíiníiile,qaod propter ipecialemcó-
ceísionemincaíüaiiquod determina-
to.vtincalu percuisionis Gierici velic 
caminómnibus caíibus fibi reíervatis 
concederé. 

9 Sit i . concluílo: Abfolutio con-
ceifaimpeditisadire Papá non indulge 
mi illis tali pacto^uod polsint abíolvi 
á ConteiTirijs quibuícumq; cxpoíltis, 
ve i a Parocliis.Hxc concluiio el'c cotra 
Ca ft r, P 31 a ,r o m a .c r a ct. 4,dií p.4.pu n ct« 
^jf.S.numer ^. Alíercntcm eiiam iu 
caiu teeíispoíle impeditumadircPa-
paiT}(dummodo impedímentu perpe-
tuuíir )abí6lvi a quoiibet Confelíaria 
ex pofico.Guiusíententia m reterr3¿¿n6 
j raprob.it Dian.p.8.tract,7.tiiitc.rcí. i $ 
8¿ pcocuie lenrcntia rcí^rtHomobon. 
inexü rtiin,p.j J;ract.i5.cap,7»q, 20,rel. 
2«quÍcita£ Daard.6¿XruUenc lib. í.in 
Decauc j.dub.j.n.üp.Etcxillimatcile 
íehtgtiá probabiíe,^:poílc tuto fequiíi 
i pipcdimctúílt pcrpetuú..quiOD.tundá 
tiinnco,qaod hoc pduilcgiú cóccllara 
eíl propter neccfsitarcm p-xnitentis,^ 
q<jk iiasc nec^fsicas.inimpcditoinipedi 
rnc n to p ¿ t pe ta o iud ica tu r asqualis ne-
ccCitati exií'tensiu peíiculo mortis^led 
noílracoacluüone tenentNauarr. in 
mmuj ucap,27.n.90?in iin.Suar.de.paa 
nH-.difp.^/cct.zaiu.i 13.Lugo de 
pc^ úit. d i i p. 2 o. n, 3 2 5 .T r u Ü, üb, i . i n De 
cai.cap^.d'u ^^.n.isdn fin^Gianad. z, 
z.D.Y l ioxonfcu, i.traa 5 .diía ó.íect. 
4^5.18 Sanchdib.WUqa*cap.í3«in fine, 
l o 1 o Vi • rcin.de Prad.quidicit commu 
rie ai eílc rentemiaríM 

i:> Ht íK-obatuc; Qina rclati textus 
cóhceduntimpedítis, quod poisint ab-
lOiVi.prpptcr neccísicate,^ impotentiá 
aaeuadi SuaimüPonLiacs¥Iir^o; 

- Í Q 7 
velunt concederé ea m faculta ré.qua 11 
tú cxigiíur,Vtprouideatui: tali neceísi-
cari,^: impóleüú&itcd illis íufficientci: 
pronidetur íi pateátadditus ad Epiíco-
p u m, v t a b (o í v a t: E r g o fo S u s F p i í c o p u s, 
& n o n a l i ; interiores poteruot ablcl-
vere ialitcr irapédltum , 5¿ (Tñ^iiiier 
habentes quafi Epiícopa k m «uetcata-
temrcípectií luorum íiiJditorum > Se 
non Prajiatiinfenóres, 

11 Probatur a^Quia 11 quilibet C5 
feübr expofitus poffet talcm impedieü 
abíolverefruílrarcuir omnino intetio 
Eclefix íñhis reibe/ationibus^ucsided 
abíblurionéinhiscrirníaibusreleruat, 
Vt per ditficultate eiufdg abíolutioni?, 
feu obdiíncuita te cá obtinédi déter rea t 
fidelesabeifd¿ criminibuspaírádisitr-
go vidcturvelle obligare impeditüadi-
cc Papá^vciíaltirn Epjlcopü adeat fi ad 
cúmpatetaddit liim per Contcfla-
riun^quiab eotacitoiiomine poenitcn 
íiSjObtinea t t i cuita tem a bíbivencipta; 
dictum impeditum, Ergo quando 
p ra: mi í si Ca non es con ced un t, impedí-
tumpoffeablolvi íub intelligcndilunt 
ab EpifcopOjó^ oon ab alio inte riore, 

s 2 Sit iecunda conciuí]o:Comprc 
heníi in caíioús Summo Pontifici re-; 
fervaíis(excepta h:jrcfi) pciVuntabloI-
viab eifdem caíibus per hpiícopum.vel 
íi íinc nuliíus Dioecelis^vel exempri peí* 
Prslarum habenrem authoritatg quaíi 
EpiícopaIcm.ltá Dctlorcs prima^Acn-
tenris^i proba tu t rationibus fupra ad-
diictis n u ma | . 4.5¿ 5 ,q u 2e 1 a r ís trffi c -i c i -
tÍ£,pvobz. nr di Aa m conc 1 u íi o nc m. 

13 Ad a r¿11 menta contra ría.- íc u íe 
cunda: Ce tire nti»! nnc ce m i aliorum-
refpopdetup,6¿ in pdmis ad primum,ii. 
rnita ta mea u la ni h mi ta tu m p rod uc c 19 
cifectum negamas tam:n dupoíítioné 
capitisea noíciíürv&capidscie his, de 
íentcnr.exc om.c fie cauía s li mi ta tas a d 
id,quod íolúexprclsé diíponunr, quia 
cu eorum iatiodecidcndi.&; metivú íic 
vfúueriak,^ coprehécatonua's caius 
Pa p a; relervatos^íirdiípofitio ta uo ra-
bilisadomneseoscalusextendenoa clt 
prxcipué qiíta ícx patiturexte^íiQné, 
quando datar cadexatioi quia tune no 
diciturcxtciiOo, ledidem ius proptes 
ide nti cave; en ra don is,vt l u p J a di x i íh u s, 

14 A i (ecundum rcípendetur in 
conceísioncrpeciaH noti venire ca, 
quai genera iiter quis non e p í con-
celíu 1 US,!! conceísio fiarob raticncm? 
U metivum ipeciaie , ac fi c onecí si o 
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fpecíaitsfiatob motivum gcnenerale, 
¿¿ gencralitercottiprehendens multas 
alias concdsioncs,deberé extendí ad 
omnes illasjqaa? in eo coimprehendun -
turlicet conceíbio , íluc difpoíitio íic 
ípecialis, ¿¿roiümdeaUquo rpcciaii-
ter difpónat,vtfit inpíaslenti , & plañe 
conftat ex contextu íupradidorum 
Canonum.Dcnique pro calce notan-
dumeft Epifcopps nonpoíTe impende-
xe abíolutioñcm horum cafuum Papa; 
refervatómnivirtate decreti Concuij 
Trídentiniconcedentis cafusoecuitos 
relervatos Pa px,quiata lis facultas iam 
derogata eft per buílam Coenas, & per 
decreta Víbani VI IL&: D . Alexandri 
VILSedvirtute íupradictcwumGano-; 
num,fcilicét,ca pids ea nolcitur, S¿ ca-
pitisde his,dc Icnt.excomm. quibusex 
preís^ prasdida decreta nonderogant, 
oum lint legesin corpoye idris iníertas 
ad quarum derogationem requiritur 
exprcíía ípecialis mentio, vecom^ 
municer tenent Doctores* 

R B S O L V T Í O X V l L 

Aw h ¿ e r e c i c u s o c c u I t ü s i m p e -

d i c u s a d i r c P a p a m i a i p e d i m e 

t o per p e t u o ^ v e í d i u t u r n o p o f 

í i t a b í o l v i ab E p i f c o p o , v e l a 

L e g a t o S u r n m i P o n -

t i f rq is j 

S V M M Á R I VM, 

1 Licet tnipedítiis ddíre Sumynmn Vontifí 
cempra ábfohttime ali^rum cxjiutm re 

{émAtoramfin opinwne communijii,n 
pedimsmm fitfapetiiüpofnt ahfbluí 
ab Ipíjcopo, efi Umcn/putaiís dijji< 
cultas de hweji propter jtnclam rejiy-
uationem huhts crimwís, 

2 Prima ¡éntentia C a l h í P a i t a l h r i l 
ajferentiumidz^e de hxfcjí, acdealijs 
€A(ibm refer vatís ejjephilojophanduin 
ttft'TtJtV. 
,6,7* S SentcntU Pala iitarijs arru­
men tis p fo'Ba tu f, ó^púcitUr* 

9 Qiidndo eft mm\tl¡ter impofsíbiTiS adié 
tus adPápam poteji abfohtre wji^ 
rior* 

10 L-noeditas imptdim¿nto perpetuo po-: 

tejí ahfolm-'Vifíuve Cru cu i & 
í-i MeiuUtfs eofdew ¿mpt-Utus M psfi 

finrabfolvere'vinmc j'jvrmr.p-.-wüc-
gio'mmpoft-decreta %rrbaui V l i h & 
yf kmndn' Vil* 

12 Se-cmda ¡enremia Sandie^, & alto» 
• rum negaHtmm mfedi'nyrr* poffe h hfvl 

uíabh erefíni/i per Sitmmifmpúntifi* 
cem íepítm, . 

13,14,15*!^ Scntent'j, negatuta ydfifs 
¿rgurnent-is-jlahilitm'. 1 

17 £X fnndameniis JéntentU nisatis 
. cjnle {e€únor€'¡itfejpúndctiif argiimzii' 
iispch'sproprima fintm tU , 

¡Vaítivis inrcróiutione fu pe 
riori dixiííera impeditum 

ádire Sumirtum Ponri íicc m i m peu i ni c 
to perpctuOjVci diutiirno pcííe abloíví 
ab ómnibus cáílbüs'eidem teférvatis 
excepi tamentorefim de qiia eft tye* 
cialisditiicultaspropter ípcciaiiísmil/ 
& ftrictilsimam feíeívationem huios 
criminis,pfoptereiusgraüit3telii , &: 
enormitatem, &: ex alia partchabeet 
grauilsiniam , bípedali ís imam djíli* 
eultatem poenitentes íe prcefentandi, 
& requirendi , íeu perendi abColiuio^ 
neni i b í nquiütoribus, & ta tendí CÍÍ-
raen hasrefis Coram Inqüiíitorej&No-: 
tano,qucs redigatur in ícriptis,&iníl-
brisSandaeXnqóifitiomsannoíemr fí-
ñiulcumadiuraí:ione,quia nolum tan 
tum dedecus pa ti.&a ii ter ijdemlnqui-
íitores,vcl opinantur non pofle,vcl no-
luntob enormitatem Cfiminis abíbi-
ue re: qua proptet videte oporteí , quid 
pol'siai in tali cafa agere poenitentes^ 
nefoi'téin baratrümdeíperationis, 
In iEtcrn^ inoitis^damnationis chaos 

z In hac difficüí caté prima fenren-
tia cíl Caítro Pa la i to m, 1 .t r a ct a t,4,d i í-
pucat.4 punct* j,^.í*numer 5. quido-
cet #qui de h^rclis, ac dc aiijs crimi-
nibus Papx rdervatis phyioíopilan-
dum eííe , Iciacec , unpeditum im­
pedimento perpetuo , vel diuturno 
abíolvi a quoiibet Con re lía rio ( quod 
intciligeodum Credo ) ab approba-
to legirinie per Epiícopum. Qua ni 
íbnícnfiam referí , oC non improbaC 
Diana 8 .part.traCtar./aniiccL reíolut. 
15.^4tparutra¿t%^.íiiifce]aeiolur. 8p. 
Et eandem l'ententiam tcnct Homobo 
nusinexam.pait.3.tractat. 15,cap y. 
quJéO:. 20, reíoLa. qui citnt Ivuaidum, 
¿c prol?abiicm eiic aiíent Tru-ücnc rib, 

U 



Líber G'Jtrttis 

puií: rafOíeqya d M m o d b impcdmvh 

r|a,pi cunlcquc;ifóí'tcncai o m f l d í í ^ 
i l o v ^ , qui cxreiiüantdiipoiílionc'^ 

cap,qaa invis.dc ícnceícoa). Ad ornoe 
.cxcomrr>uaíca.tioncÁt Pa^s- rcícrVa;-
íammilla excepta , ir:--SifV¿'fter,Ni-
u .in-as?Sua i'cz^oua ¿rt-bias, quíáíH^ 
nía te líe coa'HBUiXCíBvOodoruni;MáT-
£••> rita Cc^k-c^airuSpHü^oiinus, Ab*bí, 
A ÍK h a na ÜIÍ D QÍBÍ í ú c u s f c U i u ^ l V 
bieiu qaos (opeaiori rcibucitani-aáa'j. 
2 cepto Si ríehcz,.>quiquoad ii^tcílin 

. - i P r o ^ í u r piimo. Quiajh prá:* 
•miisiseextibus^-in cap.ea no/ertur,^ 
'cap»dchisíupra rclatísv^e íeatófttex* 
comm Deccroitur aololvi poíícimpei 
ditos perpetuo!ríipcdmieto,perinde ac 
in mortisarticulocxiítcntes íícd ratid 
iiiorum tcxtuumjn cniuibus excom-
iiiurucatioaibas Papae ^ rekrvatis nul:-
ía excepta militat, licet-illilolum de 
ex ccftimunica tipae ob -ipercuisionem' 
Cierici ioquancur. Ergo cxtccdcnua 
ctU lior u m 'dií poli tío etiam adcafuai 
hacrefis. 

4 Proba to r íceu ndo.Qiia lex pa ti -
ío r ex tenfioncm ma xitwe in iaiíotabilí 
busquandodatiireadcm r a t i ó q a í a 
tuac [ion didcu^exteiiüo^iedidéinms 
proptu i ídcndttycfíii ratícniijVtcontVac" 
cxíextibus íupri addiidiis i i i lapcno-
i i reíoiünoneiiüiBer.4. Brgocuiiiiu-
pia •iiditex.tus íint icgcs íauorabUes, 
§cu\ c>£dt-íur cademratio rcípectu i n i : 
pcdiíoaim ad euncti Papara ad ooti-
nendam abíblutionem ab haíre^ qua?-: 
milita 1 in iijs iaipediasiliam adircob 
alhs excom Qianicationes-Papaies erifc' 
•rcípcduüiOiünieadcm diípoímo , 
idem ius, f ' ' l 

5 Proba tur tertio. Rationc adda­
da a Cailro PaUo vbi íupra,quia pote-
ftas veend. hoc priuilegio tuadatur in 
n-cerdtaicpa;oiccntis, at qaodeiidu 
c\\-r :• a uiqs,ma lorcai ueceí'sita tcm ha * 
bct ptjenítens*!: mo non ob ^rauicatcni 
^ a? ..'•jr.s a mi ta na um.eíu 

^ Pruba tur quaxíO/tatioae D.Ber-
xiavdi de p(,sv:?pí.rj?o¿dilpeníacione cir--
c¿ pnncipiümr quia quodeiUoílicutu 
pro ciianrate contra cha rita rem non 
deací i'níiitare.3cd rcíe r vatio-cíUnilitu 
ta pro charitate,S¿ bouo a aim» dciui-

' S . j y i f ^ h R e f d X r H , 

dcüdis. .'''Erpo non deber militare 
l h \n perniric.n,S¿: deíperatí^ncm; íe.'.l 
p.imyT.m .:.> adi r'e Pa pa m n)a>.ii>5fl Itüi-
^edímenroperpetuo , vei laitiunam 
''cfiiVt'uTno^üC vübccndidillicilí, vt cf-
"Tetntoüi i fe t ihippfsibile , vcl val de 
pifiicrlc 'aditus ad' Su m mu ni Pourifí*. 
' Céml í: ab Ev ircopo.- nou pcüet. abtol^ 
'•éí 'remanercr^noraiitcf rioqueodo úr 
'; nc remeciOo'' Ergo ne fefervanoju-
ftiní ra pro bono anin x 9' & -luse, ía^ 

' rmi3%i«itíialis vemtm*in cius pca'd-
ciem ; dc''pe3:aticnem , Cí¿gina 
congruit, vi: abfípiicopo pofsitiibloi* 

7 Proba mr quinte. Quia potcil.^ 
'quamhabec Pondíex ex iure ..Diuina 
•elhn ísdiñeationera6c non l n ttelku? 
ctioneni , ñeque ea in d c ü r u d i o -
ncm', ^rpermeicm animar om y ti po« 
teíl , íed íl ta liter inip'edito nega retuí 
abíblotio da oda a Prsciato iriesaon 
'Summo Pontífice^ vteretur POÜÜÍCX 
íua potefta te iodeí trudionem, 6c nc u 
in ardiíicationem. Ergo nallaiienus 
cicdendum eftcum, qui eít Plus Patcr 
íideiium,nec pia m Matre m Ecc leílaai 
veUehomini veré pandeenti remancro 
écelufam ianuam Ldutis perdenega^ 
tionem abíolutioois* 
' 8 Proba un- uxto : quia vtdccct 
Diu.Thom.s.s in 4 difVuidi. i7,quae« 
ilion, 5, aríicul, 3. ad 6* Fccatret p/v* 
prtus Sárxrdoi Jífan ejprfMiíis ddpreben­
da m IñxHfíd mconth ettdí a ¡ten 9 au k mu ¡ti' 
fmtadio mprm¿rfuodpotms jhiecohffsio» 
némofeíentuff qu4m tdiStcerdoti confitê . 
Ymmr, Ergo Summus Pontitéx ncni 
poteft ta liter vt i rclbíva tione,v tob Q Í U 
ricu Itart m obtuiédi ub jlbiutioneni muí i 
tipereanu 

9 Proptcraltqua ex his funda men 
tis loann, Martiáez de Prado tom, I#J 
pt^cip. quxüiOii. capit. 8. deha;refir\ 
qf a:ll,9.; t umer. n , tenet, quedquan^ , 
do potensabfolvcre ab hajreu oecukaj 
tamlongeabell, vt addiius ad eum Gz 
H-ioraliref imp^í'sibiüs cít probabile, 
quod Epífcopus.vei immedia tus Reli-
gionis PrcslatusChabens í'cilicát autho" 
ritatemquaíl Epiícopalem) valetdiue-
déablolverc io ío 1 o• con leic n t i d o -
cerque gencraliter traddiciide Suare? 
tom.4.idcít,dc pcxnittntia ,diípu tat,30, 
red,|.aumer,8, U la te proba t Huí ta-
do de Mendoza s.2.dijputaiiofu 84.íe-
d ion , 9»concluí.».^ 181, ¿Jcdiiobus 
ieí|üen£.S¿'íiItj,vt Ka .ua ÍTUÍ, Emiqae^ 

& % Mo -



Udttm de Legihtí$9Difp.LRcfjl, Xf/l l . 
Moiina,qv!osidcmloann.Martincz ci­
tar ibidcm namera4.qui omncstciKJit 
í imuicum AutíioábasliUiuslcntCRtiaj 
fapra mimer, zi Citátis? tune non ab-
folvetc Epiícopuni i vel Prxlatuíp iu-
yc proprioCbncilij Tridcntini con<?c« 
dcntiscáíüs occülroS Papa; tefervatoi 
JEpifcopi^cinti hoc iam rcuocatümfií 
per Vraárium Odavum , S¿ Alcxan-, 
drunl 5cptimüm,fcd iurc comrñuni ex 
priüllcgio conccfíbiti1p?ditis pcríijpra 
ccUtój Gañones tituli de fentcntía, ex 
coramunicationís. 

10 Ex bis coliigünl aliqui pcapdi -
dos írapedicos poíTe abfóivi ab hasrê  
í ioccukavinutc Cruciatasjquiacafus 
hxrefistefpcctu impsditoriini non cft 
PApalis,cnm ex priuílegio iuns per pric 
diAos Canoiiesconceíib( iicct non iu-
re jpróprid CÓncili j Tridcnrini conec-
dentiscáfusoccuirosHpiíctípis , quod 
iaríl rcuocatú cft v c í ü p r.? <J i x i mus) pe f. 
fitabíolviab Epiícopo,& licetbiiliaíp-
ía Cruciata excipiac exprclsc hasreiis 
crimcn,ciíam expíe!sé icquicurde cri-
rninclixrcfis abíblaté Papa? refervaío 
in bulla Goena?, non vero de crimine 
hxícfís, refpedü inipéditorUni,g¡uj eft 
caíusconcelfus Epilcopis, prdptet ira-
pcdimentam,cx pnuikgio iuris qud 
fuppofíto,5«: in cotpore iuris cxiílente 
cafusifte iam refpcdu ifhpcditorum, 
íblum cCl cafus Epií copo reletVáf us, de 
quo ex concefsioné biülx ConféiTor 
approDatusab Ordinariopotcft abfol-
vere* 

11 Secudo colliguntjRcguíarcspoííc 
abíblvércprxdiAos impediros íajcuia-
res virtutd rudnlpriüi'egioru non obftl 
tibusdecíctis V t m nr v í I l,3c Aicxan-
d r i V l L ' quia praemlífa dccrefáfoÍu«í 
cíerogirurtc facultatcm; corícéflam per 
illa priuilegia aBrolvendí pecCata ab ip-
fis BpifcopLH íioircferv.ita.Sed hoc nui-
lo firmo niamr fundamento , quia íti 
cisdecrecUclaré deroganu- pciuiicgijs 
¿egular ium abíbivendi fácula res ab' 
ómnibus cafibus'Epifcopis refervaás,' 
íiae Gntab'dfdcmEpircopis ílbi relcr-
Udti.fiuciniurc, íiuc in contlitutíoni-
busSyncdaii'üus*, quia illádecreta ab-

foiúte ioquuntür,¿5¿ omnes cafus quo-
niodocúqaeEpircopiá féfery^os com-
prencaduiu, 

i s Contra vh m ra me tcrt tcñña m,̂  
fciiicet, hxrcti :um impediturií atltrc 
Papam nonpotlc abiolviab Epiícópo, 
led neccíiatmmílbi cüc tecurrcrc; vei 

perprocuratorem s vei per Hitcrasad 
Pocnucnmnum maiGicm Pont'ífid» 
adí/jnnctjdamtacuktíicm, vcabl i l v i 
pólbit diccent Tho«r»as Saechez > Ubr, 
3*Cumm,cápri¿e!it'mci. ^7,Soto in^o 
'idiulncl:«22#quasU,2,arúc«|,ac¡' hntm, 
BaríiiQipmeu^fe^círaa, Viv^ldus > é t 
]EmanucÍÍÍc^Í4i:ku5, ques ibi^em-re-
iert , ^ e í t á t l bomas Sánchez , y «i b -
IbBóstom,2.ti-jCl-a.r, i.alíf, J j.n'uni.Si. 
Granatíosde íidCjControúerli 3, n a c í , 
x 5 ,d iíp uta r; 1 ó Xcíl ioíu4.niim,i¿sCaa 
didusrom.i.diiquiiitej,articeSídübi 5. 
num»^ .ErpifqÍDcis vbi viget Uiqui-
íitio Biípaha fíurtádo.de Meridoca -¿i 
2;diípu£aí5on,84itcction.^.-tJ,í70. Ere 
aiij muiti , <5¿. prcbUiorbri elle dóteí 
Ma¿ift.loann,Martínez de Prado vbi 
fupranumer.ictn iüie. H¿¿c fcht^n-
tia, • ¡ 

ij Probaiur primó s Qa^iCan{>, 
hes jupea reía ti cOuced entes abí c lvi 
poíTe impediros íbium loqúúmu r in ¿a 
lupcrculsibnisGkrki; Ergefícn tuné 
éntcndehdiad álioicafusPapa ic(j.rva« 
ips,niaxirtiéad hx-rcílscniüen , tw od 
grauiísimum eft.Ptóbatiir ¿5h».iqI.Km-
tia,quia vr lupcrioh reíbiutionc dixir 
musimiitatacáufa liraiutuhi patitef-
fectum:lcddiípcíitio ülorunl ttxtuutrt 
folum íoquiíut de Uflpedhií éb percuí-
íioneiií Cie i ic i ,^ nondeaíijscriríiini-
bus p^c ípuede axsrcfi, Eígo ge ner alin 
ter ad omneá caíus Papa; reiervatos no" 
cft exiendenda, 

14 Proba tur i.Qoia ín genera lí c6 
¿cisione non vcniuíitcí , quxquisnorí ' 
cflctvcriíimiiiíitiq ípecie concefíutóé' 
£ rgo 1 i c é t i 1! u d p ri 1 íH e^i n m iuns elTct 
genérale pw omnibascnírunoíls impe 
ditisadire Sitmmura Pünnfíccm5 non 
éftct inteiiigendü pro harrericis, quibus 
veriiimiiitcr non créditor Pcnrificcm 
illud priiiiieglum ceñeeífurum, 

i i Proba tut Qma rci ervatio 
fiárefí^eft itricSilsima, nec Communis 
cum alijs cailbus Ponrtfici rclcrvatis., 
Ergoíl c^preísé non conceda tur cius 
abfoiufió;numqua.ni poteíl intdiígi a 
Pontifice elle coneciía ír>. 

15 Proba tur 4.Qiua c rimen H^re-
nscftatrociUimum, Eígo convenicn-
t i ís ímumeilum lírica reícrvanone,^ 
poena hominesab ílío'dcterrcn. 

17 Ha;ea^fentetiañnedubíoíccnríór 
¿ f t ^ c x eius^tundaminris lutíicíbdrer 
pafee rcíponiio, ad argumenta prima; 
op io íoh i s^ id in cáluscóting¿"ua tgo 

cea* 



ivper CoürcijAiiuincon-en 

dteáñspeíacaéEiiGntay; 

ü i ^ m c T r i b a n . n i j p ^ uta vcva p,XíU; 
íodinepo? útcrui-d¿ .jacalusüíüc*; 

fe 

htmu 

UCi'HÜS 11 
ih íóíuspoeníten 

«..iudicium ¿ 2 

vmpicut i adfia;rc;;i 
iiiccnfcs rt mí i t i l k 
guat ; vcpaí-;(,in A 

cli>res:rmddepia:i 
. r.^-^ntingoiuri^ 

<qui -uhi ciccurrit,na mcutó. qi;>dá h ^ 
^ t i c i i s oecuitus^c'uius crimen UOCÍU'C 
ded.ucioile in iudicium,quia (blü Dca^ 
Se ííbi crcr nocumio foro confeísionis 
£d mead/eniiTcr.Egocalum referen^ 
Vtin le era r i v e r a ai p.^iiicUdin^nlpaí-" 
lúiemiscacito ^iusnomine per íuppli* 
cettí li'.v 'ium ^acro SenatdiS.Geuerá. 
IlsInquiOr-Oi is c-t> JU t u .m a b co pe cij a a 
thmk'-t-- iü , & íacuíta{.cm' ábícivendí 
{inThiííluai pxniíentqii;cjm> inpiaed i -
cío S.ícroScnam PiiEhacret Excéiien-
r ií ci ni Í.;ÍC,.6¿: í a pie ntlíli mus D;.D* Dida-

je Arce ¿o i\e} nolo InquiOtprGe| 
H/ipaoia:, quihabito Cónüad 

i p :a:muío Sena ta D,i>, Francitco 

i.sScnatc ri commiísic, vt ex mé' 
. :io¡ fieretjde /edratc narrationis in 

p xx mi ífó í upp'iíci «bello eco te n ta¿,u:(i 
itaci&íjVt in libclfocofrtir.-cbatur , ex 
partcD,:.7.lnquíiitomGcn.cra]¡s;&:to-
.tiüs Serla tus mihi concederet íaculia^ 
tateni 'iuiblvendi piasdictu m fa;nitcn« 
.te:m oblcr vatisprius debiris á b Bcciciu' 

[s;adabíciuEioncm in loro pa;', 
l ^icranient.ilis ,6¿ comperra 
; :K r r J r ion i s} ra: h i c OD i m i ¡fe í Ü i t 
ur iu m c¡ bib 1 ve na i,cjuod;t>¿ jeci, 

m vera pa;nitcntíh,¿5¿:muitis 
r-bus pe rícverauií víqj ad mor» 
t'q'u imcpqima diipounorc, ó¿ 
.;s fccciefiaíSacran*eiuís úiuni* 

t c u m m á x i m a omnium a'díñcaíio-
ne,excclMc c v.u .omniumiiiciciü, ¿ 

pu'creüüfataVí ü e i u a x - c n u i a : 
iUÍClCCUiUí. 

t u 
ne 
cu 
¥5'-! 
«1 r 
c 

reo.: 
nircí 
varir 
tacú 

tCíll; 
cmr 

x ; r i / í . 

A n o u i i o n a j í s i í j i e d i ^ u a R o 

ñ u l i c ¿ t j V o a h a b c a r a ' í ^ d i m 

t u u m , & per a t e n d í - í t e r per 

E i a r c c i u i x p c n c i i i J P a r a t a -

i u m « í c ü M a u r o ! !j-rri>& tcm* 
p^f t . an ina ro^ f i sx .vc l p e e t c ^ 

rascxerancas , in'cpibus m u l -

í r o n o m , v e l a l i ú i i i o i e x t e r o s 

h o m i o c s ü í f c U a n t i o n i j í i c t ú -

t u s i n c o n í c i c T / t i a fi per fe no' ' 

adeat P o n t í f i c e m p r o a b f o -

^ i u i o o c a b h ^ r d i P r e c o n e m 

d o per pTócütatbrem > ü a 
C p r i f c í f a r i u n i p c r l i tecras í a ^ 

• c i r o n o m i n e ad P o s n i t e n -

t i a r u m m a i o r e m j v e l 

S V H M A R I V M , 

dfihiht a MQmii, & íttce/s'dríude-
bent faceré magnjs ¡tmptbs , C?* 
g'Mtíapéncala fiibí.e. 

% "' &iío ééhándl in h^c cíijfmktte 

I ••quauiío'¡mrfi-ínnum ífíffjijtur'py* 
Yatt$)& Maüfis^d in ¡errís 3pef 
.̂tasheragendam ¿j}gr^ljaturpe* 

fJs.bdíum^d^iáJ/ij^lU incom* 
mida.potefíhis émaifUs atjo'íyi 

^ $m¿ntia Naiiamt&íodnntMafi 
•tím:^ fíifponeritium traeil'longí 
é'flinrespef Jeipjos aá l i: RGru^w 
proPonitur, 

I Xraldedljjtnmtfeterelkmt¡ám3 
- confitenditm aííj , üfaltol ]i*pej&rK 

•vel tecacrere M Í ¡pfin/f pev prncm a * 
torem pto'mñhtis tejer vatis, 

1 K" i ' 



1 1 4 X i k r -Qmttm de Legém> Dif^íM¿foLXfrIIl 
6 Hamícus ocmltus non fatísfacitrcr 

jéryAtiohi¡t fe (iftat per procúri? 
tomn&nónPtf fi Smmno Po»-
tífia\ : ; A 

7 c&tm íafl.i Ugitím i Impedí mentí 
i íkínm e¡i h ¿éretíco occttUs pereréj 

& ÍMpctyAre faciiluteinper proa* 
tAtotcm k Pdpú, yeldas Puenhen* 
fia rh confiten dL 

S.pao AÍteíi injénonsqm eum ahfol'Vát 
áb excomrmnícdtione inciérfipfop', 
íei'hgreítm* Hocájjertwmf/úb&r 
tm officúcítefi* 

t i Ad armmenú- m conmrímn' ^ 
jpondemu. 

/E;C qúceílio agítari potetl: 
propcei' Hiípanos, 6L Ger* 

mailos,6¿ aliqs' quí|ongiisimé diitant 
á-Slomj , &n'^c'eüaúodsl5¿ntíucere 
muitosíümptiisadcuaíioj &c íeexpo," 
ííere grauibus peticüUs' iter agenda 
p¿r nía re,vel térras ex trancas, voico-
mnniter íuxic homines grauiter exte? 
tósinfcftantes. Qm poílunt eu-ideré 
^rsdickas vexaciones, é¿ pericuM mitf 
tendoper Cofeííaritó tácito nomihe ad 
Pgenitcntia riü raaiore íaciedo rnchtití 
nc de prísmifsisditticul£atibus,aoíi ad * 
candi per fe ad Papam fiunfiiliter ef-
fiagirando,vt eidemConfeHariojvei a-
lijidóneo mirtattacultateni abibivea-
di ab hjereíi óccuita , leu adiudicimir 
non deducta, nec publica prajmiiTum 
písnirentenif 

2 Ratiodubícandieíl:, quia com-
muniterDoctores^non tolo m aíjerunty 
izá eíianifupponunt prasdidos crimi-
npfosdebere per fe adiVe SummumPd 
tinccm/3¿: Cañones diíponentes de ab-
lolutíone haerericorüV su venteos eiuí-
dvin Pon tifiéis adirc pra^ícntiam pro 
h ñ r e fi s a b íbídcio ne. I ta exp rcísedocet 
Nauarrus cap.27.nua1.90. § , ad quin­
tana , Se íupponunt HagoiiouSíEori-
quez3&: Daardus, quosrerertBbnaci* 
ri*a de c'eiiíurísiii ebmíiiuni, dílpu'fat. 1* 
quvEtl:.j,puncl:.2.aum?4. &:citácibide, 
Aj i l a queiií citat Cornejo tractat. 5.' 
de excü^imunicediípa r.ií .num.z.Caí 
penfistbm,2.t'ratctat,2sfVaii'puc. 2. íeclv 
12 ,nu m 1 ? ¿L$t Oía na part. 7. traclat. 
io.milccl,retbiut.aj'.ETgbíi Cañones, 
& Doctores obligant praidict^s heréti­
cos Pontíficis per fe adire' preíentía m.' 
non(ufricictadife' per procura torem^ 
vei períitcrasniÍ! ipíi i nc tvadaü t^ per 
fona Uter psasíe ñ ten £UÍR' 

í;¡ii 

jf EtfuppbticJi>pVi .̂•>..•)>•; '-'.I qu2-
dpitcrmaximair* mítíVáait itequen-
ter,& quaíi cantillo•) ?íiatl$,vél M^a* 
^ ^ ^ u a n d p j ñ t^'nSipc i quás ¿tcr a-
ge nd umcll'g tajíasur pcíti^beüú m/ve I 
iíieislupc Baííniíi la trocí na.nteS- , vei 
áliaílmllia mcoriij^cda^impedime-
tasnon tcuc.ri t^^redeum per le ipípmi 
^^imm>fciPdüdíke<r? a-i;rc ^ 
énimd? '^lu" i i d :ium;é{|í; c í 1 
duiE^acde alíjslekitimé impeditis ^ d¿ 
qaibüs ir. íapt;•_•)'•, i-.ÍDL-1 !O.:C , 
muí Toí4t£f>'->t5 ]\ • 
n^. ' ^: ífAl.e"^ >i.'v d. 
ilM,qua;xó/smiiriiicr'acCKUmí Trcr 
¿ e n ti bu ̂ |>£ r nía f é, v^ít; ra s, & e x tra: 
lícas reglori.es;&! imufíom íiuíípíudísi,-
qüiiñíame d n mu ríe'v, 
„ 4 .íajfiac diífícultatc N ¿ 4 f e i ^ | á 
m^nual.ca'p.27^^üiií j IqámMár-
tihezch' Pf tuv> vO'. ff^ra ninn. ae Nca 
taro áífeirun't,(quam iUpponunt, n?lerñ 
hae Ciicum tCMcri p^ríuiiál tei Foiúífii 

ad irepfaeíétitíair^Sc a.lij íljpra cire-
tkquou p^íc.:, \ !;a ¿.'e iiis Ir-ipidinun* 
ÍÍS nuiiaitcn'us cuiant, dóceátes yk?.a.-
nab.usnun-yvi Hi í :uhum, & Gcrma-
numÚ4pedimciicó non perpetuo im-
pedituái'y 'íicque di u tur no deberé ite^ 
aruprrCjücadirc r^uinlccm per íc : .^ 
fuip'. 

5- HÍBC ícntcnti:. proba i o r ex ca p. 
4uamvis>&c«p.qi:ov.{ de h'¿ , deíen» 
íéíit.excommiínaiíDí'.^.iníiui a usiu vc> 
tur prícmiisii- excoíumu.nic«iis > V£ íe 
fiíi:ant,quam cicius corainodé' porcrüt 
pe tí o n a li rc.r Pon t ití c i , ^ : i n cáp.eos.qui' 
code m tituío in -5.1? raic ipicu r fas, qa! 
óbim'pedimgntu m iegiamumí úcront 
abfqiu ti,v t fuá lato i mpedi mérito idern' 
facíant, 6c quod fi non fecerint io.cí» 
da'nt.^.leu recidant in cxcomoianica-
tionem.Ergq qui nonhabentá.liud í m 
pedimentiun,nifi il la, quaí communia 
íímt ómnibus' icer agentibus rcncntür 
períonaliter adire Summum Pbnfiñ.^ 
ccm.Et cohíi mía tur: Q¿ i i finís refer-
vationssinhis caíiuus clt , vt propfes: 
prajdi^a iheommoda dctexreántuí fibi 
mines a pcrpsíratjo'ne horum efiinii-
nom.Ergoaonobílanübus eiídem in-
commadis'tenentíit pér le t6c noa uo-' 
lum'per prbcuracprcm", vel lirterai re­
curre re ad Pontifíccm'dcnique , quia 
vt decernitur in ca p.quero poeniret, I e 
poénitcí)ria,dill,i.Poehi£cniia non pó-
teil explican perprocuratorem, B'rgo-
noa íutiicu htetico" dvclaxa-rc im m 

pee • 



o 
pcenicentiam , 8¿ pete re abíblutio—, 
nerli pee procuratoreoi, vel Coníeila-
riurri!. 

. 6 : ..Attíim^m Diuus Thornas in 
quantuai ad reCUrrCifííj prolicenti rcfii i 
üceodi i u 4,díft¿ 17. quae'ft̂  .art,5. ad 6. 
Generaiiter íúpponit, poüe pceniíerf-
teñaperereücenüam x íúperidñ alten 
confítendi, de faíptííúikm deberé eító 
íaciiemi leaconcedenda^iu^licencia-
pro cubus qüibuícüoique reícruatis 
poli." peti per :* üum .docent Thoaias 
éi n ehez,Soro, B a r tiioiom.a Ledel m a, 
Viuáldns,Villalobos j 6¿ alij íuperioít 
reibíüdonecirati nunj, 1 c o m i n u * 
íiiter D^.lores,vel potius id íupponüy 
&: va Idédiuc rtu m cíl pe rere lice fttiá m, 
feu íacultateoi á iupmoú ad coníi» 
fénduinalted Sacérdod iní-erion, leu 
cuniakerOLnfériorirperaiium, vd per 
pi'ocuratoreiíijab hocquodxfí lepraí-
íentare feperidri per pTocuratorem 
procafu reíáruato>qiian¿oíupcrior ex 
preíséiuuer in referuadoue, vcpeeiu-
tens pe ríe ipíu ni,p eríbnaü rer 4e prxlea 
tetj cVcbniiteatur catum leleruatun^i 
cidem íuperiorisaam íUiidprírriunifiü-
ripbrcíl peraliuni, leuperprociirato-
rem,cum nuUumias,ncclex vi la Eccie 
frattíSa hoeprohíbearnee i niege reícr 
u tíomscpdtinetur probibitio petendi 
facttírateíin á.luperiore,ví; pecnitens pof 
fít Sacerdoti interiori confiteíi, at íe 
pirasíenta re per procúralo re n i , leii per 
t r r i 1a m pertonam, VE per Cooíeíia núy 
(^laoddlexreíeiniatiooisiuuecexprct': 
sé , vtpoenícC-ns períonaUcerprecíente> 
tu r,6¿ coofi tea tur íupenori, non futii -
cit ad roilendarn reíeruaíiQncm,-íed 
liccclsé eíí,vxper fe íptum6¿ perlbna^ 
Jitecfeíltíalíuperíoii.Hls¿ofitis; . .. 

7 MÍ prinn conciuüo heréticas 6c 
c5,)Uus r.o.n iatisfacit reíetuationi / ñec: 
Ji'lSer manct á'o eadem referuatióne, & 
£ b exco'ai mu nica tíone ob hcsteíim in­
curia m fi fe ííftat Summo Pontiñci per 
procuraterem, leu per luceras millas á 
Catircaario cacito nomine poenitentis 
ex^itósípeciaU miadaro,íi non iíaocát; 
i . r; ,y: diaic r. t u ni pe rpe t umn, ycí di u tu r 
no n propcer quod ab int'enorijiciiicet 
s o Epilco'po, veUx cius ípeciaii com-
milsione a Pa rrocho.vel ab alió expou-
topDÍsit ábfblui ab excommunicatio-
pe rcíeruata.! Rgc conc luíio p roba tu r 
|perte,tam'éx runda mentó poíltoin ra 
n ne ciubitandijcum ex iuhbus,6¿ rano 
LÍÜUS iupra adda^tis nuni.^ .pro ícntenr 

ih' co-mmmi N,iúarri;, Se allorum, 
q ^08 ntii».^vfcíuijmus.^-cicabinius. ia 
iaispro^nplocis*' . 

.Sit'íecundaxDncluiio. Ex cauíis 
iqllisahc.uiüs imp^dimciíd ,...hcét non 
íit pcrpetaum^vel^aide diucumum, 
citumcit ii.i;ret4cq./5^cíi(to..perrere, óc' 
ip'pznz tQ rácuífitcm á Sumíiib-líonti ¿ 
fiwe}v ;iab:eias maiore Paenitendado, ' 
q'.íodporsic abloiui a ceníura.incuria 
propcer h^reiim ab Epifcopo", vei ab. 
ai io Coútellbre ex pon to, Hasccon clu--
íio íequitur ex conimuni onrmimu ía\~ 
cenda affcrentexondiioreni legis, feu 
PruicLpem políc ex mita caula diipen-
íeirc 1 n íua lege,^ lubditum pote ab eo 
petere ccíam ex caula iuíb ,éc rmpetra-

. rcciiipGoíacionciii'í íed iexíereruatio-, 
im,qua iauetu r ha?re tico íe perfona l i ^ 
t^rpraíientarü Sbmmd Po.nUfici:ab eo 
dj 11P . itifii» cu cordita, á¿ aotorira-
te l^oiiaíleia la ta; Ergo ab eo.poteíl: dif-
pciiu f-i.-Quod VÍ ro ú tealifa iuftai mpe*-
duTisncam^íaue., hect non fií perpe­
tua m.u.ei va id* diuiunium proba tur? 
Quia qua fido-íi^reúcasdegit in Hí 'pa-
mveiennai i iá , «clin alíjs Iccisv^lde 
cíiftuntibusa Homana Curia míle le ct 
c u ú t a b kinere^iua Ord ínanc , 8¿ re-
guiaritei iaiciucre patiuntur itineran* 
tesyaldégraucs moicíl¿as, o¿ ingentes 
diüicajtatcs.tum propcer muirá perica 
la,qus io cam iongoitíaere trequenter 
aceidui-it iciocrannbus per regiones ex 
traneas?velper mire >tum propter in-
gecites exp en i ás,quas.ta CÍÜ n t «cu in prop 
te r i n íbien cÍ4 ni M 1 o v rba n itr. ré;'qu ibus 
a multis miien cxtCii per tradantun 
íedgrauis 4161 culeasadiniplcndilegem 
cíl lufíidens caula, (• vt omnes taren-, 
tur.)id dilpeníacicoem eiuídem íegisi' 
Bi-go ex pa rte pcenitemis ¡eil .íufncien s 
caufa peteadi, 6c impetrandi dilpenfa-
tioncmin'iege00ligante ipfuni idcó-
parc-no umperíonal fter,¿l¿ expa rte Poní' 
tificisdeu eíuídem Pccuiceoturij maia 
risaddilpeniandum. . , 
.4 9 '^.ro^aturfecundo-Hxc cooclu-' 

íiO,quia quando datue > leú eílin íbíxii-
to gra\ús ditlicú itas le pr^fentandí per-
fonaücer Pr^lato pro reí'cru'nioüe^u^ 
proabfciuDone relcruatorum tenetuc 
prasla tus ex cna; 11are , concede c cid^j 
lubdito/,; a ice r i coníiceatur/me oh ai 
miam verecundiamdíue ob aiiam cau-
lam^ua; reidat dirncileni pra^cma-
tioñsm perlonaiem, ve te ñec t iu i r tz j 
queiuc^tac ?: St íequuur Cipaanus de 

Ccur-



% i ( j Mer Quattim de Leghm J)iw. I S efil. 
Ccurfcns m l l r s o l S.Francircí Ie¿tí 
ao,pa miedca, .̂"quasrcs prope-fíne,^ 
no$doculmiis i iqq.íááe&l reguiardíi-1 
Regü.LSJa,ociícíineap,7. lupec ca-
plU47í-B¿¿ai^, .num,2,2, tbi* j 4 v V c ^ 
Preg.<;v:aíc;^cíi cxprcíla iententia D . 
T ho m » ÜI-.̂ Ü i ft-i 7«q»3 .a r í. 3 .ad ,5 .Sed 
prxiiVrtlbvkíamontanoquiiongiísimCv--
dillatalloma valacdimci.t- ^ i tcor^pi 
rere ioi pcríon^ literiErgo ex cha rítate 
senetarP.acaitviiKÍídusmaior íiece no 
Iwbcarbnpedii-ncntum pe rpctuurn.vel 
s üad^quodex iureipíum cxctiíct,íí peí 
píocuuaroreaLVei Conteffa rio m-pecá t • 
dirpenla tioa e m ÜJ lege compa re ndi -per 
fonaliter, o¿ tá cuítatem ,.qua- pofsitab^ 
a iioabloliji ab ex conmiuaicationein­
curia própter h¿reiiai,eain ipil miicri-
corditcrconcedcre. Et coafimiatur ex: 
regula poteílqais ó8, dé reguí. luíisia 
6 Ari>l dic ÍC at: Poteft tpfis ptf almmsiúódfó 
t?0 fdmep-tyfiiplmniká per icipíura p o í 
leí ñc imp:ditUi petere,d¿: impetrare ía 
culta tcm, vt ab irutriore abiolueiecurj-

¿,0id etiam .poteft per procuratoré, 
vcl nuneimniáeluo l.pecia.ii mandato. 

i o Proba tur temo.<Juh"iñ mora-' 
ralibus,ca ,<$\& va Me diíñciüaiunt > iu-
dicaaíar quafi impi)ísibíliaded'pra2len'' 
tatio peif.ifíaliSv^adicasad Suiiimuiri; 
rout iaecm.e^quí iongiísiaie uniat a 
K o ú n uCuria eít vaidé difñciii^vt íü-
pra prob-t-a m A Ergo debec repotatí 
quall impoísibiliSjCftquc íutficien»caa-
í¿ xúdaWeniaconenu 

i r Ad arguinenta facba in confra 
íiumlbíuciencerpattt relponaoexdi-
di¿,Eí ad.illnd,quüdobijcitur ex cap^ 
qaem poeniterydepoeoitearia , dlíh i . • 
lieípQndecar^pxaitentiara in foroSa-
cramear¿li nao poflíeexpiicart,íeude-»' 
c i aran per procuw torem, htec enim 
neceiiatio petitprceícnriá pajaitc tis, 
abibive cos.abíomtioeaim Sacra meta 
lis md lacenuspoteít dariabsc£i,vtdecrc 
uit Ciernen^ V i iL..]uod etia m i n dicto 
Ca aoncquem pxiikerdccernita r5nc 
quead bocidi'deit declara re peenitu-
aaicaipecc.i*" anim per procuracorei 

• Ne§amasverc>,quod p:cere facúltate, 
ad hocvr pconaeasabíolvatur ab inte-
íriori PrcclarcdetíCófeílbre noniieeat 
per piocuratarem.^: quodjdiípcaíatio 
i a .cgc compa rendí pe río na iuer, non 
p-oísic dan abíenti humiliter cam pe-
ten ti perprocuratorcm, leu per Con-
feÜanumperljrterascx caula jufta 3 L ¿ 
rarioaabii^videiicét ob magnam duñ. 

cnita tem ícprajíemaridú& - c - ' i m t m 
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Á M A R I V M , 
i z-tíofte y;on dn'itu ? Je 

•«4 je: 

W:"r '7,'Jir. 
perno impedíman 

ttperforiAÍimadtfe: 
Pmnit- [ententía feo.., 
& d.liÚYUm}d Ic.̂ /fl) . Vs v 
impedmhn tcncrifúrté pee hits* 
TAS, vtfperfmatmtorew AdtícSum 
tmm pouu'jicem, aUth'nm ifs 

Ncg-ttiitd fententia Cornejo^ Día* 
na¡ propon ttttr aidem' ncgMmt fén*. 
ten t i a p y o h M U r ib ¡de m... 

Ad a vpimental conírdr f 
njpondetur. 

POntffex nullattenus obligar le­
gitimé impediros tecurrere ad 

cumper iiíterjsivei per procura torem 
cum ia cap.ca aofeitur, 6¿ cap.de iíis? 
de iententia ex communicationis, cla-
ní'simé concedat impeditis adire Ko-
mam impediiiiento perpetuo, quod 
polsint abíbiui ab £piícopo,vel a lio in­
feriere finé onere recurreadi ad can. 
dem Pontificem per iieteras, vcl pe r pro 
caratorcm,vcl aun ti amad id ípcciali-
íer deílmatum, 

i Ia ha c quaíñioae non agi mas de 
illisimpeditis, qm velobdiftamieai .i 
K orna na Cu ria,vé 1 ob a üas fimiles á i t i 
íicultaies dicuntur impediti ad:'e ? o» 

m i m 



w ^ t t f * 1 nihílorninus teacatur, vsl 
p¿fíonaiiCcr campa. erc^v'cl impccrai-e 
facultitemnoQ k prclCiicandi pcrto-
.tíiXÍttt& ad hoc, quód abi56iui ̂ otsiat 
per Epícopum,^^! á i ium^a^i ' in iedp-
rcniré'ainpetendo peí piociirátoccm, 

-ycl p^r iítrerasa Contcüario njitcendas 
ad maiorera Poenitcnru riuiii.Qwa de 

-his non t í t dubium, qtíod vel peí ic íp-
ibs, vei per procuratoircm tcncautur 
procurare abloiutionem,cota crgodi!:-
ficu lus eft de 11 lis,qui pe* pe cu ó impedí-
mcnto,vel valdé diiltuino iabdi-aiU,de 
qUibusicómurüoropímotcnet>n5<obá-
ga o Romám adiré, &s poucablol^i.ab 
Épilcopó, vel ab a íio Sumo^ott t i f ice 
ííitorlore (i habeat ád iáfacúltatem Tve 
áLegatoPapx.vel alio ñabenteeáfacui 
ta te quxricur: ergb a n iftí perpcctio'i m . 
pediti cérica o tu r ía Itira pe t lit tera s, vel 
per procuwtorc.pctcrc aSumoÍí>Póntt 
fice, vel Pcc.mtentíario;abíolücionem 
ab excommuoicationc , ita vtaUter 
non pcíshit abidiui prxícnini ab iiísre-;i 

. ,. i • ^ 
2 InHac difñcultate loquenctótác 

hxrefi Thomas Sánchez íib. a á a De-
ca j.cap. Í i án ftne doccí^ta iicer unpedi-
tuni deberé mictere R.omam,proablb-
lucionc.vcl per íitterás,vclper procura-
t o r e m ^ a ü t e r nonéííc fecuram abfo-
lu cío ncmab i |¿ r cíl da ta m per i aíerio • 
rem Sdmmo Pontificc ,¿¿idem tcnent 
Sotasia 4.diíh2 2.qüa;ft. 2,art.5. aÜ ñ-
ncm, Viualdu^ in Candelabro iri vkima 
j^npreísioriéKíoz.i.part.tirai.de áblo-
íu ciórte,num, 14* Ó¿: in cafibus i n moti* 
busS:xri Víreferuatis,Maoa. Rtíden3 
c 'a s i a b u 11 a C r u c í a ta: ̂  .9. n u ni. 5 5 .v̂  e r I V 
Lo pxto, Booaciua decenf. in commu* 
di : 1 . q , | »punct«a* iQ¿ 4..q u í ddccíiift u m 
ímpedicucenerimitteíc laitcm epfílo* 
la ra, vel hunciumíi comrbodc potell 
pro abCoIutionc oStinenda ; qui orn-
nes cóia3KÍaaientoducüntur,quod no 
elicredibile , PapaíiaVelleaO Eprícopo 
aJlbhitioiíemiiiipehdí, qctando patet 
1 "curfiisadeumieuadSedern Apoflo-

: m i per procuratocem , véícpido-
iam •. •• ; , 

i Conrramm támen fentcntiam 
ten Car nejo trad,5.dc cxconíímu-
nir. '1 : jT,dab.2.qü¿ciliun.í.&: £)i^na 
p?» rr.7. crad.i\>;niirccl.rcíol.2'5.'Cáfpcrií 
fi<tottí.a r;- - d.2 5.dí(pa.le¿t»ií .num. 
1} 4, q 11 M M X adhac qua ndo deif-
íía ni eti . ai. En ri quez, Hugoli-
Hâ iZ ü u a i ^.GUoscitat; ¿ úoafci. 

1*17 
quí'tur Bonaciíia vbi í'upra, & de ñique 
N^iia-rrús cap» 2 ^.-nijfit.go.^. a^quin. 
tarí^.Qai doecnt, iegltiníé Jnipcditum 
noii tcneri rccurcrrc ad Papam Dec 
U ^ l ^ r p vei nu.nc'jií^. Haíc l'cncentia 
vériísimaeíí:",ó¿-J>robatur ratiooc adún­
ela áMáisa^abid.quia iasnjo 06 liga c ta­
le exc5ípginicatú ad rc'c ú r renuu adP5 
tíficehi/per epiltoiani, vei nunciumi 
f ^ ^ U a c . y t japofsitípfócat.-Éa-goÚ nó 
polsit, nontcnctuu mitcere cpiiloiain, 
Ve n u n c i u m, 6C ;có a i i r rii 3 tu r 1 q u ia ic * 
ges odióla ftriairsmi¿rurít.iíiteTpretír 
d s , nec vila racione fdhtextendenda; 
ad id,quod expresé non prxcipiunr, vt 
ex rcceptiísiaii rcgulá iatls ormiesad-
mittant, eusun qaando datur cadera 
veiraaior r í t íop&í ipiehdi/eudécidctí 
d ] ; ledíusin hocxala non ob'igat cú, 
qui^brreírc non poccit Roma ai admic 
t ^ M r r i c^iftdfetñ^cl nuncium: £ r g a 
nuüa radoacadidobligaturc 

4 Ad'fatíónem^oppoíitx íenhíi-
tiíe tefpondcíursnpgandondn eflecíc-
dibile,qucd Papt velitimpeditura. pcf-
íc abfoluiab Epifcopo cum pateat re-
carfusadéaínper cpíílolani,vd nua-
ciam,imo contra riuín viaetur oninino 
in crcdibilc.Cumíncap.ea n o í c i i u r ^ 
cap.de his,derent.exconimuo PontiKx 
concedendo cxprefsc impedirá impe­
dimento perpecuo,qaod porsint abíql« 
uiabinferiore,c!ariísimé eoídem ext. 
mitáb obligatione raittendi epiílolám; 
vel nünciura,álioquin abloíitte,^: línc 
hac coaditione norí éis coricedérct; 
quod poíierit abíoluí ab interiore 
non feruata ea cohditioae, 5¿ taineti 
ílneca iliud abí'olutc (oncéísit i Érgo 
non éft incrcdioileded jrotius vaídé c re 
di 'b i icá; vcfíílmile, nolie'PortiificeiS 

iííud onusillis impe nerc,qub 
íii'i Aíithores illós 

oneraaú 
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d i m e t o p p p c c ü o a d i r c L c g a -

t ü s n Í v c i l sTünc io r i . i ! ad id :p r i -

u ü c g i o n m n i c u i i i p r o a b í o l a 

c ione ab h x c c í i , ? e l ab a ü j s 

c a m i o i b u s r c í c r -

u a t i s J ' 

CIO£1C dw\JCi<t_CX IC.ÜCi Ci 

.5 , rr.obity ricoa^.d 

S V M M A R t V M . 

E p fintentU negkt/itá .'C^flri'Pkn 
Ltí líjm'jbaníj & aUumntpi'opo* 
nft::r* />' -, • 

ditum ¿dtrePApAMitctiCn adírc U-
gBum yféfjiaentipnuilegío mmi-
titm. 

|g,7^« St.'íiíewf̂  Lapnls, & Mmíne^ 
\',%ñm ib'ís 9 O^Attpméntis f tobA. * 
tuf^&confifmAtkr» 

0 I'.idíc'H ArnUoris ¿diuchurde -vm fy 

ájjmñff, £| »4 /'i p wnAm 1 n p mx¿ 
mAgis confulciídá ej¡e videntur* 

f T ^ IIAC difñculute pmries ílü, 
, i q ü tenenc legitime inapedituai 

perpetuo valde dmtiuno imipedi-
mentó non cenori adice Epiícopum 
pro abfjluionc: etiaai nxreus, ícd pot-

aOíb'mi l q .iocumque ConfcÜario 
(quod e^o incclli^o a GorifcíDrioex-
pofíto^uc ab £piícopoapprobato)co-
iequcotcrdocentj nontencri cundem 
talirci impeditutn recurrere ad Lcga-
tum.íeu Hunnum Pap^ad id fuffickn 
sipriuilegiomunitum. lia Caftrus Pa* 
iaus.Hcm jbouus, & Rúa i'dus, 8c pro-
babikraceafcnt Díaua, ó¿ Trullene, 
quosaidvixi reíói.i^fupra num.z.eol-
que prfiprgs locís citaui. 

s Hjcclcaccnda probatur i«Quia 
SummusPoncifex (oium óbiigatea cx-
commanicationc ligatum, vtíl poísit 
catRomaai,^: peifonaliter íe íiílatPo-
tificí,& i l ílt impcd.'tus perpemo impe-
áÍEieato,velvaidcdiULutuo Uii iaau|-: 

:UVJI> j-ücc 'lie 

í i {.i.i'JiJ'dílStij, 
y si-• i Ü vfc•»! 11 i la ra 
IÍU.̂ ' queci c'-t* 
.mpoiioiír» 
Q ^ h f Huüc-
I tureiüipcdí­

as,v La(( íoníea irt.>.c^p r tu POÍMUL a-
fo;.ui ri'-riu! e ücc ¡tí Isatis-di béñzñá'ú 
Principis: ícd biíectrciiim. Principís te» 
cuaduai regakgEiiuristadisimc clliü-
teepteca nd uni^seccip-j f iu ú uorea? /¿c 
con kAzÚQnQmA p i ai J mesi Í E ; \ Í o c u m 
fineillogfja'4animec.anccíiaixtÍH, non 
cíe cu r iliud.?o(lriiig: debea í ad hoc.v.íl 
neeooocre nonpouitablbiui icgiámc 
impedítus. 

• 4, Probatyit.cerdo,O'-í-ia nulius te«» 
petur vti í u o p ^ i k c . i o , -óc amlcó mi -
ñus aiicuo ad.adjíixp.'cüdam aüquod 
príEcepítim,qoa raüor 
lior opimo, í-ion m m \ 
ia ni Milicia es na a ud 1 r< 
re intcrdicti Ecc fefiañ 
b i li te ría c te t: Hl^D- fu? i 
nctur \$xpnuiiegi.oXc 
áfe^ycabiolEiatut a.í 

hatíentcm' bul-; 
iarrum tempa-
z\fij¿ 11 ¿d lauda" 
ii'prduiis non te 
53 a Sumiui Pon 

r a untent íam 
teapoCLugo de paínd,-diíp.-2o.íium« 
2-2i-.,̂ ¿ Atíerfa :-qu:«ít.i% iect.5', pag# 
8 '2,5C:íoan,Mar£ÍiWdcPrado tot.ptzi* 
Cip,qqvcap,¿>,dc hajrdfijqOfiíCtp í\im* 
4.&: >lanarras cap. zy.au 111.90. verfad 
4.quidoccnc,non iolum aoa pcíícab-, 
Ibiuia CorieíTario expoOto, fed ñeque 
ab Epiícopo praidíctaro imp^ditum, í! 
pofvúadire.Legat irn i-'aps'ad id Caí» 
ficiemipnuiiegio m-inirum. 

6 HJSC Xeiicentia probatui* primo, 
Quia vroc celiar racio 9.1 rabiblutio re•» 
ítruatec excomniqnicationis conimic-
tituriní§riouJusPr^Í3tis,raciooe,ícUi. 
clt.impcdimeníi? Er§ounpcdítu:> ñ no 
poísitadireiveíní m£c potsit Lega curtí 
adire ad idrenebicur s quia ká hoc nui-
[umha bet i mpedí meo tu rn. 

7 Probatu r íec undcQ^ia h r c pf i -
uilegium sfcilicér, quod impcdiii pci-
Í^KabibluUb irjteriori cpiwcdifiucip-
üs ratone neceisics s'̂ Lcd 5 pcb*nt adb 

re 



LikrQmrtm de LegihmJJif^hR.efoltXXL i ip 
je]<|ancianr.celTat ncccísiLis: Ergo i i -
Juüidcbentadire, 

% Probatuctcftio. Quia íi impcdi-
(psatíire Papam, noa tcncrctur adire 
Leg^VunMeu Nancmai futfícieriti pn-
u;¿gio muniiam ad abíbluendumab 
fií^réíi, íi'uilrarcmr omnino intentio 
EcetóüíE in his reícruariooibus, qux 
ideo abiólucionem in hiscnminibus re 
r«íuác,vc perditHcalca te obcuieñdxab -
ibkiíionisdeterreantar homines ab ü-
iL̂  pitrandis: Ei-go videtur veÜe,V£ impe 
di tos adire Romim .quia id non poce 11 
ultiínefficiacíotam,quod potell adeíi 
do Lcgatum,qaaado ad cuni patee ad. 
ditas; 

9 Vtraqueh^cópónio valdépro^ 
babiiis cft; '6¿ i n ta d i coatingen Lia í'e-
cundamconlalerem,Ucét prímamha-
berét i ra ia íaadamenta , quaj iiiam iñ 
praxitutam reddantnóndubitemjll oc 
cludaturadditusin Tribunaii SJaqui-
ficionis, quod mihi ex ipía expenentia 
credibiíe non eft. 

K E S O L V T I O X X L 

Q o a n n t e m p o n s debeat eíTe 

i a i p e d i u i e n t u m í V C d i c a t u r c f 

fe d i ü t u r n u t n , & excu fe t i m -

p e d i c u a i adire R o m a r d 

p r o a b í o l u n o n e ab 

h x r e í i ? 

S V M M A R I V M , 

t í-Imada de Mendoca dubitai añ 
yti^ nox ¡nterkthi ftt fufjicíehs 
timpus , nt iwpedintspojsit ¿hfoi -
u i , ¡ea nihií rejoím't, 

nítuY* 
3 Ari iinjjaums 4diré RomaS perfl, tri-

team (inrn réc.mit per proámto* 
twem^'vdÑuntlum i ¿ui Inferas 
papit ahfolm di/etie ab injetlori* 

fiahehs h^itimam caufam^'vtáfocn-
jeturne per/c ádeat pantificem, dum 
miiñipro di¡p¿nÍ4ttúue,<& imerim 
dmnnon venndifpenfaíío eft lep' 
tune ¡mpedíius , &püt''fi abjoiitt 
CiimcAutione* 

Nhacdifncalrare Hu 
Mendoza de íuie, d!íp,84JecK! 

7«$.í9o8de ¿pía ágeos fíe aitucopta-
re in ego, v c Pacer Sua rez, ¿¿aiij expo-
nerent.aninteneaa vna nox elícr brcr 
ue tempus? An longu m ? Er ex iiiis ver-
bis ChriíH,Lucíscap. í-iWciMéÁ' Sfalte' 
hac noc le repet en t an i s am i ua m a te. Adié -
cla expofuicne Auguílini to. i o. ho-
niii.48,& Auínoris iibride íbiritiulo-
cuaientiscap^ j.apud S'Augiiíh tom. 
4'Conciudit>non elle ds-ffereodam peje-
n i t e n d a m ^ n t ó e in diem fequenreiii, 
& pofle eiíe rarionabiíemcaüíaffisexc» 
piuni tothoniinumex Ircto raptorum 
ad tüiiiüiuindercpenre?& nuUuo.i5oill 
in íanurn o o líe irj morra li dormiré pee 
cato.Sed poilea concludit Hurtadojiís 
verbisi^t nihilaúdeo deceweté, mía m ^ 
flivnem liancnuUíbi i>Ídl. necnoío alímiín 
altemframpañempraifev Haec. harta do, 1 
quem íide Uter refere^ ékac los h.M á í 
tuiezdd Pradro; 

• 2 Sed dodiisimus Nauarins \Ú 
1rianu.cap.27.aumo.in vírimaedicici­
ne cuiusetiam verba adanmíim réteri 
ideniAuthoí fie ícríbit ad iecüódam 
pata.quantitempork débeatefle impe-
d'irneomiii,v'iJÍiís, an piunum meniui, 
veÍanoOruiii/ileípondeo,qirjeftidncm 
harx ilüuam,5¿ grauem elíe^qua mam 
re expenU?vidc; tur pi iinO; non eílfe ha -
bend¿ rationeiri,apiilíbsleddi(ccíus; á' 
aíloqUm OínneSpené Hííps hihaberent 
impedi nící J £ i; in d u o r u m, tf iu m v e me ri 
íium íceundó lufliceie in'ipedihienti.m 
tandeempous, qúantum cít neccila-
rium aüiíccíü adapü i íuavüm quia op 
tat Eccleiia ne agens^Bod in (eeíl • cb 
impedirrfenttina, m excommuhica.uo-%. 
nc moría tur ; cap¿ • qua fronte , de aP~ 
pellar, Tum , quia non videtur e.c-
tcrnfijnarí pofle tempus aptius , oni-
nibusfcaíibus •, 6¿ ccntbrmíus Oáno-

• mms tum , quiaÉ ta lío éxiücnteiit pe­
dimento, niüíaeru abloiuüo, £¿:íl cef-
fanteimpedimento nó ai'ripuititer; re 
indicie in eanidcm cxccmmuriicjno-
nem dicti capiü5ecs,dclent.cxct n\pcr 
quaíduo ccílat cccsfjo fingenoi failá 
impedimenta intentio Matris Eceie-
ñx reruatur»Ha:c Ñauar; tié^uiusatíec 
tum a pproba t,é¿ a p i a udit-ioa h.M a i t i -
ñezde Prado tcm.i.qq,píjecip. cap,8, 
de harreíl qusBilio.9 §\it(>um.zo,\-bi iU 
ludrefert ad literam» EÍ éx co pater, 
quod H Upa ñus v.g. qm eit iñ^x •::.•••< 

per 



l i o tus de Legth 

per dúos vcl tres raen fes, antequa m pof 
fitarripcrc iter verfusRoimm , habere 
impedim:ncum legitimum ? ve proptec 
eum ftatim polsitabíclui,co tamen pa-
d:o>vtiurcL>quod ccííante ímpcduriéto 
quantotiiis mora iice r loquendo itc t a r -
npietjquod ÍI non íeceritincldctícu po 
fiusreincidet in exconiniunicationem 
dieli capias eos de¡huexcomnmic* 

.? Sed fuppoíitis liis qux diximus re 
fol.i j.itíihiaiia forte non mi ñus grauis 
íubontarquxí l io»quamánemiaé v i -
deotradatam. Videlicét, an íuppoíins 
hisqua: mea qurcllione 15.dixun!.is>íci-
licét, magnam diílantiam itincrís, ve 
quandoeundum eíl ab Hiípania, vcl* 
Germania, velaiia íimili Regione val-
dédiltantc, Ócdifficultatcmirinens, 
expsníarum eííe íutíicientem ca niara, 
ve quisper procuratoicm, vel Nunciu 
recurrat ad Sedera Apoíloiicam ad 
optioenda m íacul tatem, ve poí'sir a blbi-
uiabexwomraunicationera Papas reier 
uata ab intenori Prailato, vei ab alio 
^onfeífarióá Papa, velab eins Poe.Hi-
teatiario raaiore Delcgato.inteamdú 
per p raí mi lili ra procura torera recur-
rit;&; dura non haber reí pora ura, pof-
111 abío 1 ui ta raquam irapeditas prajíti-
to iu ra mentó de obedieodo Su ramo 
PondficC;C¿ de adcundo Koraara íine 
mora íi non opdneat diíbeuía rioncm ia 
le¿e de comparendo períbrmiiter , 02 
fteultarem Sumaii Pontificia, vel Pcx-
niteatiarijabíoiua taran quá diLlc aíra­
te í'ub corrcclione SantcC Matas Eccfói 
üz>&L Doctorum Virorum, videturdl? 
ccndura,talerapolioabíolui í'ub i . a-
mento prmilito de liando maudatis 
Simirai Pontiiicis, & de adcando Ro-
mira^ine mora,!! non oprincat, praS¿ 
mi lia m ía c u l tate ra j 6¿ ranocll/quia cü 
iíte habeat iuftam eauí'a ¡n, vt dií'penle-
sur in. comparendo períbnalirer, vt ibi 
proba uimús dicta rcLoiuriotie 15. vide» 
tur legitime impcditus.dura non haber 
reí'poni um.ác fi habito relponlb nega-
ti .ío,non a rripi.it iter rcincider in cx-
comaiunicitionem s per id qaoddcci-
dita t in f.tP.eoí/aipra a liega to,per quod 
videttur nos non diícederé ab opinionc 
Na uar ri,&: lo.m.M \ n i nez aííeren tiu ra 
cura legitimé eüeimpedicum, qui per 
daos , vel tres mmfcshabct legiriraaoi 
caáUm non arnpíendi, iter, 6c quod 
caccifante ,fíiter nonarripiar rcinci­
der in excom uunicationcra: videtur 
auteai caula ialla fauoiui>iiis cxjpccta* 

m* u i í i K l . R e í o i . X X l L 

re dilpcnla lionera fupradIda 1^, a $e, 
Apclloiica ex caUls l U p , 6t. t i th • • i cS 
lona , quss dum ve ni t re! pe n u». ra, pr ní-
ílatiegiriraum impceimeníura arripie-
di'itcr, qu?propier, quiiluicihabct po* 
tcCbintctira ditefté abíoh/i praelliioius 
ranSéhto co modD,quo-dictam cü.' 

K E S o i r n o X X Í L 

A n e x c o a i m u n i c a t u s e x c o a i 

m u n i c a c i o n c P a p x r e í c r \ r a c a 

p r ^ c i p a e o b h x r e í i m 3 íi n o n 

paecac a d i r o s - a d h a b e m e m 

p o t e f t a t e m a b f b ! v c í } d i 5 i iece 

n o n í k i a i p e d i t u i a d e u n d i l l o 

m a m p r o a b í o l o t i o n e , & l í -

ce t íi t c i t ra m 011 ta n u s J v . g . I r a 

l u s , & v c h c q L U u t o c í ü s a r r i ü c -

i c i r c r , p o f s i c a b í o i \ r ¡ a b É p i f -

c o p o f a b c a u t i o o ¿ ¡ u r a c o n a 

fe p r x f e n t a o d i S u c i m i o P o o -

£ Í í i c ¡ l& d a n d i c i u s n i a n d a t i s g 

i a t e n m d o m p r o í s a f ­

e i t a r 9 & ¡ccr 

perag ic -

S V M M A R I V M . 

E Lkct Hurtado de Mendoca defideva-
. ñeric ydn qaxtiioncifi hiciere díáf-
f iM & Dochr/b'.iseam tamen ¿vfe 
non refUiut, nejae etíam Ñauar", 
nis.&al ' ; , 

2 Rejtmir féntentm Mam m \ & Kgo-
líníajjjrentjísm Hwctícnm non cjje 
a hfoÍU'éndurtt,doHic ¡efs¡íar phfitifa 
¡iter Shmmo Pontifíit. 

3 Sente/itlamttmcn af^rmatmám de­
be nt ten ere, fí CONJéct u en tía m feru et 
Sihfeñeftymtnihi ah'j, 

4 Ad Summum Tontíficem poteff. rec-
caneré excowmumtatús excom» 
municaTtone iÜi refemata , l é p e r 
mdim appelUtioní's t yelper yútm 
j'mtlícis rea^pjs , 6^ Hbprímus re 
cu rfíi s efi diftdh'ú f. 

$ JExojí/tm m ka tu s txcotnmu n ílvi tío* 
nc 



IJherQmrtm de LegitmsJJifaJ, Refol̂  
. ne rej.fVAtd Pontijicí paraiits fine 
mota it¿rAfYÍp2re9&p fifiere pef* 
fonaihevPomifi-ci¡Uiúm debet Ab' 

/ / , c (¿itoítíá tjfinnatí'improbatur, 
^ rtjpovdeí'w argumento ¡n cuntid ̂  

Per hanc ftntenti'amcejjiíntqíi^ío'* 
tus de abfilmone ¡nd¡w¿U , 

2 T T A n c qu^ftiónemno.n 
vivico a Doctoiibus 

pertradari , éá qaanivis Hurcac© de; 
Mendoza defideraiíct a Patre Suarez,a¿: 
ab alijs Doctoabusagitafi, <^ rclolvi, 
ipie aoluit iiieiuídem iciolucione alijs 
Dodoribus anee iré, vt diximuspi^cc^ 
denri relbiudone ia pr incipio^ quam 
visNaíaarrm, &:.loaanesMartínez de, 
Prado , vt yidimas eadempreceden-
n rslolutiooe , taxauennt tempus, 
quo calis excomnmaicatus poisit d i -
ci eife veré iuipeditum , non ta— 
nien reíolvunc , an jile , qui impe-
diius non cíl proiuteti íadum auipit^ 
¿¿duaiduratuer í i t abíoivendus , vel 
nonjmo videotoe lupponerc non elle 
sbíoivendum víqucduaiie íiltat pe r io. 
iiaiitcr Sunimo Pon tifie] , vei rnaiori 
Penitenciario ; & cum ex hacrelo-
ludone mnxinié d epc ndea t,a ninia r u ai 
remcdiantóconí'oir.tio decrcui diui. 
no a uxilioñ'ctusiianc. Prouinciaai ai-
fuñiere lubcorrcctíonc Sandai MacnJ; 
EcciedX;^Dodoium yu'oruni, 

2 i Q hac e rgo qu:dUonc O^dorc s 
couimuniter %íít , taiem non 
io?peditum non eíle abíoivcnduai vi'* 
que duñi íe ílilat períbnaliter Sum-
m i Ponttfici j i ta e xp KÍsé docee Na -
uarrus.c^ íuppcnunc Hugoliaus^En-
íiquez , Duardus , Bonacma , Amia,, 
Cornejo., <¿¿ Diana , quos Lupra K -
íblutioii.i5tnumer*2.retuli, ¿¿citaui, 
arque aiij ca vaaonc íuiti , quia Ca-
noacs , ¿Se uu'a non impedicos , per 
íe iplos Poídiüceni adire iuvene pro-
abtíalMííone* Ergoduai eideni Pouti-
Uci non ic iiílunX , a nulíoalio poiíunt 

1 Contra ría ai canica fentcntiam 
debenc tcaere u conlequentiam Ccr-
ucíit-omnés Ocdorcs, quoslupra re-? 
íolurioiic 13„ retuli nuñisr. a, 6¿ ci-
taiu vidciicét S/ivclter , Couarru -
bias., Margarita Coutcilbruai, Sai-

UÍ , Abbiis , Ancha ri:aftus<, Fcii> 

nus; Angelus, o¿ alij ibi ad4udiAdo-„ 
cernes* inipcditos Roaiam adircpof-, 
fcaoíolvi abHpiícopo , qoia hoc pri-
uiiegiaai d luém i mpcdi tis'concedicu í • 
in iure per cap.e a. notcitur,t5¿: capir.de 
bis , de ícntesit. csceaiaiunicstioru" 
QujaUcétiiii textos íblura ioju^atuc . 
io cafu percufsionis Cfle.dci ra cío il¡o~-
rurnextenditar.ad .oni.ae^ e^cofama* 
idea tos excomiaunicatione P.apaji. j t i 
uncinipedicijquia vbi xepedtiar cadcin,, 
ratiodaturidem jusrpropícr id ¿ai Ka*... 
teni ratiqni?, cum vero i-A quiabíbiüté 
non íunt impediti adire tComaia pro 
abíülanonc obtaienda íi tu carnea un» 
. pediti coníequendi abic lo done m dum 
pcoíIeií'cuatür,& iter agant vfqueduni 
Romam perveniant pro eo tempo-j 
re taaíquam iíapcdiri iudicandi íunt, 
& perconíequens liando in praemiiia 
opiniooe^) Ivcftri.Qouarrubi^^ aiio_ 
raaiabíoi vendí, 

4 In hac ergoqu^ftione anreqaaai 
nica m fea ten cía rnpr ore l a i i i , íbppono 
adSummuia Poatiñceai poffe recarri 
pro ablbluücne cxcoa)niuaieaiionis, 
vei per viani appeliatioiüs, vel per viani 
finaplicis recurUis, quando non agí tur 
in foro contécioíbjícd vcIútaiio,o¿dif. 
tieijior era deberé eíle rccurfuai in fo ­
ro coarentioiOs quando parscontraru 
a ppe lia t de eo» con tendeas excomniu-
nicatum, non elle abíolveaduralnts* 
ría! dum ad Papam recurnt , vlque 
duaí i.dcm excommunicatus pe rio* 
naiieer fe íllla-t Pourirki , 6c ra tic d i 
claVa : Q^la ia primo recurfu da-» 
tur pars eomradíceas , &C íorum cíl 
coacentiofuai , in quo máxime de­
bet atteadi ad ius partís conr ra d i ­
ce neis , ia técundo vero foram non 
cil conten íipíimv , nec da tur pars 
contradice ns , ques ha cea t ius , ad 
qued atrendi debeat., fed folum a|i 
bonuai aniai» recurrenús. His pa» 
fui?. 

5 Sit concluíio i Cum excom­
municatus excommanicatione reier-
vatajücetnon impeditus , patatús ra­
meo eft fine mora icer arripere,&: iilüd 
per a;;efevíqüedumíe fillat períona-
licer Súmr>o PoúciMci , ílathii debet 
abíolvi direclc ab Epifcopo cum cau­
cione iuratoria , quod fine m^ra iter 
arripiet ? 6¿ic Summo Pontificl pr^s. 
lentabit. Cum ad monitione , quod 
íi id non facíac reinciaec ia ex -

v 

coaua ume atioae m 
ta 
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tent.exco/rwnic*Hxc íententia üc expli­
ca ta. 

6 Pfobatur: Quia iri caíufóniori, 
fciUc6t,quañdo in mdicio contendoló 
pai'sopp'ofíta excotntounicato ,appcl-
iat de reciu;fu,6¿ abíolütioncqnam pe-
ti t excommanicatiisinterini dum iter 
arripit y 8¿ vadit ad Pápam in cap. q u á 
fron tCjdeTehtentó co mniun;di iponi • 
tnr vt nonóljftantcap^cllatione pártis 
oppofedcturabíolút io excorrtmani­
cato interina dum addir Pontiiiceni 
cum p'raemiífa cautione ne mona tur 
in excommunicatione, dum vadit,quí 
fácít quantum in fe eíi:,voi textUs non -
lóqüicur de excommunicato coiiftiV 
tucoiiipcriculo , vel articulo riiómsj 
qúiamcófuppónitur eífe aptum , 6¿ 
paratuniiterarripére, 4Ua^cer non ^í-
fet ÍI eflet ih illó péricuiO i véí articulo^ 
8c qui G!oíTa ,ibi verboDecedat,inquit: 
Q U Í A proptee peceátum honio etcius mo* 
vi prjcfhnititri Videiicet , quia praííii-
niit ius, quod homo exiílens in pecca-
to^excómáa icamse f t valdé conim-
gens, quod moriatur in eodem pec-
eato.&excommanicatioñe ; íed ra-
tio huius textus non lolum íc ex ten-* 
ditad recurrentem ad Pontiticempro 
abíolutione in forocontentioíb , íed 
etiam ad recurrentem in toro ani­
ma; , quod vocant voluntariumjmo 
fortiori rarione i quia non daturpars 
oppoíua,cuni iúvcKc opponéndi; cum 
taiis excommunicatus raciens , quod 
in fe eíl: ,• íit contingens , vt intc-
r im dum vadle decedat in excom--
muriieatione, Ergo cum relpectu 
cius. decur iderititas rationis datuc 
ídem' ius 3£ cuni priedictá Caudo­
ne deber ablolvi ante quá m arnpiat 
iter. Quia íi Doctores iupn reía a 
communiter teneric , poiie abíoivi 
ab' Epiícopo impeditunl non oítan-
te , qiíod iara , 6c Cañones íupra 
relari íblunt loquantur in caíu per-' 
cuísiodis. Clerici , 6¿ aiferunt debe-
r i ; extendi ad omnes excomniuoica-
tos excommunicatione Papx neler-
uata impediros, propter identitatení 
radoois, q u í K facit, de eoníbtuit ídem 
ius confequenter idem tenere debenc 
ín hoc cala', quia datuc idénticas ra-
tionisjnío fortior rario, ñc de inconle* 
quentia argiantur. 

7 Nec contra noíVram cónclU'-
fioncm opponi poeelt 9 quod (i Üld 

ilí corruii: oraniao rcícrvaao' : 

miximé hasrefis \ qua; íhiclifsjmá 
eft , fi enirn ab Epiícopo direde po-
t d l abíbivi- hxreticus non impeditns 
adirc Pápam. Ergo eiiis txcoinmu» 
nica tio Um non eíl rcíervata Pon t i ­
fie i . Qjia rctpondetur : Negando 
coníeqacntiam liquiden! in eo caíu, 
ti'óninápendicurabi'óludo excommu^ 
nícalo abfoluté , &C ílnevllo onere íed 
Cutnonereie fiftendi qUanto prima ni 
CommüdépolsitPcntiílcij&cani onc-
re etiam', qi'íod (1 non atripiát iter, 
qtiahdo priiiium poGit , ve ijvol un ta­
ri é non íe lidat Pon tifie i reincida £ 
in cxcomiiiuhicaíioneni l imili modo 
reíervacará j 6c cum cautione i'ufa--
Coria de ftaddo nlandatis Pap^ , qa.as: 
omnia oblerváti d^bcor proprer re-
fervationem llridílsimam iiaíreüs, 6c 
illa non éxíftenre , vel alia altenus 
caíus Póntiñcl rcíervati , o b í e m á 
non deberent , per i-liam eniái ab-
ÍOlUrionem datam cum tor taodí'qoc 
bneiiBas}non intendit eia Mater Fccie 
íla prasmiífüniexcómniunicatumexi-
mere á relervatione/ed ioluma pericu 
lo,ricícilícét moriatur cumexcommu 
iiicatione,quod íbppcnit cüe va Idé co-
tirtgensjfi non abíoivatür* 

8 Ex hiscóliiges ¿ quod per hanc 
bpinionem occurritur dubio íbpra in 
principio íupericris rcíbluticnis pro* 
poíico a Hurtado de Mendoci. Se­
cundo coliiges , ÍUpoíita hac opiuio-
ne , celiire , quxlliones quas Do­
ctores circa abtólíuioncm prsnílfsi 
excoitimunicati agí tan t , an f c i l i -
cét poísif abíoivi tácito in confcfsio-
ne peccato reiervato , 6c confiten* 
do alia non refervara % vt fie a nort 
reforv.tis diredé í Se indi re ¿té á re» 
íervatis abíolvatur / quia licét illa 
corífeísio ex iufta; 6c legitima cau-
la materialírer non fit integra : Ei ic 
fatíien integra formaliíJr; CeíTat 
etiam alia quesillo a'n videiirét iStvi 
rcíervata , quam non relervata íi-
friuí debeant confiteri proprer ptx*-
ceptunf inregntatif confeísionis :' v£ 
fie etiam di rede a ron relervatis, 
$t jndí redé á? reiervads mancar, ab-
fcíutus;. Xc de ñique etiam ceflará-
lia añ fóppoíifa excommunicatio-» 
ne Papali,qiuei mped irex' coró mu n re a -: 
tum accipere po^nitendee Sacránien» 
mnlVpoiísít nihlíomi ñus Va lidé abloivi 8 
fi pee cata rcíervata , 6c non rcíervata 
Cüiiteatur.Cum cñimii irr p.<rr' • iíet 



Liher Qtmrtm 
arrio:íC»6¿:Ulud petagcre, víquc dura 
tb filt^ ^ondíjci,*pc{siüíIico ctun prae-
miiíi ca utiene directs ao Epiícopo ab • 
ibieijCCiía at praimilíae quíelbonesJilud 
ta i ne a a d ve r te nd eit, tune Epiíco­
pum non ábíolverc talemexcommuni 
ca tinniuie proprio Conciii j T ndeati-
niconcedsiuis cafus oceultos Epifco-
p|s,quod iam deroga tum elt per decre­
ta Vrbani Y i l l M Aiexandn V í l . de­
cía ra ñusca íus reícrvatosin buiia Ccer 
na: eiíe non íolurn públicos, íed e lia ni 
occukos, nec petie Epiícopos virtute 
decredfupradicti, ConciujTridentini 
ab eis abiolveieiied iure communi vir­
tute dicti capitia fronte > id eidem 
concedentis, 

K E S O L V T I O X X I JL 

An p o í l d e c r e t i m i D . A I e x a n -

d r i S e p t i m i e d i t m n die 2 4 . 

Sepccmbuis a n n i 1 6 6 $ . p o f -

í u j c a b f o l v i a c a f i b u s P o m i f i -

c i r e f e r v a í i s p r e c i p u o i n b u l ­

l a Ccenx , c r i m i n o f i i n i l l i s 

c o m p rehe n í i , fin e au cho r i t a -

t é f p e c i a l i e i u f d e m P o t i t i -

ficis íí fine o m n i n o 

o c c u l t i ? 

S V M M A R I V M , 

1 J¡ój? decremm D, ákxAndri VIL non 
poteft defendí,quod non Jint icfcfHA 
tiin bu I U CoenÁ CAJUS ocbdti s fkd 
Johim¡>uhlk¡m ea cont£nti\ ntc de 
kúcdíflmtAyipuíÁicc Ain Primtim, 
tuqueoPírt 10¿{jetens folitm intcllí-. 
tcndosejjectfís públicos,m ea refef* 
u A r i ad p ru x ¡m redu ci p o tejí fu b 
pirnís in eA contentÍS% 

a • Oct-dtum did'poteftv*rij$ múdis,i>t 
coítigümeX i m e ^ ex ConciíioTn 
cien tina, 

$ VufídécremmB, Mexdrnhi nulUte-
nus dijenáipotcfl, cApis rqul ideo 
Junt t x;ii:vm occultiy qu-tA nm frnt 
Qi^aíHin fomm con ten tíofum, y el 
non junt puhlici Pojíe dhfoiyi ab 
j£pijcopo9 vel alio FapíC ¿njeríofii 

.Dijp.RefoLXXfll. 12J 
4 ¡Fíxcdf mhasprocedí} deficlo, &* 

- notuxepo/íhíliy nam títm^uám cef-
tumtenendumelJsqiAodcumque en'-: 
tm exte-mímpoffeub Ecde/iA refer-
ua ñ fententia ,if(¡r:natím Aíplion-
fide CA¡lro)0- alíomm refemív. 

6 .7«8,9«ío, i i Sententia üfiinmtim 
TArijsratiúnibns, & ariumenth 
pfobatm\ 

12 Commm is fntentia Ñaua rriyUínn* 
q 1* & a lio fu m ¿ddneitu y, 

I^I4«.I5 SententiA communis prohatut, 
& conf.matur. 

16 Refponfio adidrímu argu^^tufiéhí 
procomún ifititetia refenm eadeqi 
€ofatatur>&magnifodens effefty* 
h n Cun* in d'ifpenfatwnibus , ¿ 7 * 
óhfolutioníbíiSCAñtum Summo Po • 
tifídrepfvAtoum f.jjmtur, & ex 

fimiamentis opinionis communis 
ContrarU fentm fit fuis* 

i t H Hac difficultate fuppono 
3L tamquam certum poli de-

c retum A lex and r i V I I .edimnn die 24. 
Septcmbrisanni 1665, vbiíuíiicienteí 
cít publicatooi^ admiffum, non pode 
abviiodocerí, ve! teñenaliquem fine 
authontate Papa; peñe abíblvere aca-
ílbus Pontilici reíervatos, necafferere 
in buiia Caenai íolum relcrvari calus 
pnbiicos,c-c non oceultos, vel quod ab 
cispoí^iní abíolveie fi occulti üntEpit'-
copi virtute decred Conciii jTr idcnd-
ni conceden tiscoideni caí lis occukos 
ciídem Epi(eopÍs,neq;de hoc pubiice, 
autprmatiindiiputanpoííe , vci eam 
opinionem in praxirn reduci} de quod 
taiiteradecentes, veldiípuiantes, vel 
tractantes , ipíoñcíoinciduntin ex-
cotnmunicationera Paps re íe iva ta n i , 
ÓC eam opinlonem in praxim redu-
centespeccare mortaliter contra príe-
ceptu en ab ecücm Pontífice i a eodem 
decreto i íTipoíí tum, cum ta ni en ídem 
Fontifex iicét prohibea caíretere,ve l-é-
pinarijin bulla Coen^ iibn relervari ca 
fus oceultos 5 íed públicos, £¿ caíais ip* 
íl poísint eíle occuiti va ÍÍJS modis s nec 
ipíc Pontifcx expreííentjdc quid as c e 
cuiusid prohibeat opinari , poüc ab-
folviab Epiícopis,vci aba li js Papx in-
ferioribus : a mu i tis d ubi ra tu m elt de 
quibuscaíibusoccultisíitinteiiigSdum 
dccrecumiilüd , ü¿ prohibido cent ra-
rium opina ndi? 

* z Etpro maiori huiusqu^ih'oDís 
eiaiitaüe ¡upponendumell ^ ccvukurd 
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poífedici^eíTcvarijsmodi?. Et cum , tih.&ftfpe/ton^mmkéxdeltélo*echopm 
hic precipücagamusdc adibas huma ueniéntíbusexcepta tarfUT-omm* ex homki 
nisoccultisde hisvidendum cít quali- dio M m t m ' o ) & eftcepnsdijs deducís ad 
ter,¿5¿ quot raodis porsint elte occuIti. fotíí contentíofim.dífp^h^t^ *" f*thufcü 
Primo igitur modo dici türadus ha-, quecafibítsocciilus^etix SediAp^Jioh'c^ re-
manasoceultusperle, Et hac rationc 
dicuntur oceulti adus meré,& puré in 
tcrni,vt í un tadus in te l i edus , 6c vo-
luncatis ali j adus huma ni dicuntur 
pcraccidensoccultíj&íuni iiíi, qui i i -
cet fintadusexterni, &:perie, ¿¿ra-
tioneíua;cxteriOritatis cognoíci , veí 
víderi pófsint pcraccidcns tamen, quia 
null i ali'j noti lunt,nifi i l l i , qui eos eth-
cit/unt oceulti , &¿ quia nui'o modo 
dedacibilesíimt in iudicium, niíi per 
confefsioncm voluntariam , eos ope­
ra ntis: alij adushumani dicuntur oc-
culti,quiaiicétíintdedücibi[espéríc in 
iudiciut"n?veifdrumcontetioium,quia 
aiiquibus noti íuntmon tamen íunt de 
dudi:a lij deniq; dicuntur occuld,quia 
lice't apiuribus lint noti,no tamen í unt 
pubiici,aiit notori^quia non venerunc 
ín notitiam ma i oris pa r tis, Coliegi/, v i . 
cinix,Communitatis,vcl O p p i d i a u c 
Ciuitaris. 

5 Suppono i.Quoá pOft prasmifllim 
decretumD.AlexaudriVil, ñutíate-
ñus poífeopinari jtVei in dubmm vertí, 
autdirputari,nec pubiicé , nccpiiua-
tim,autad praxinl reduci}íeu aiferi, óc 
doceri cafas in bulla Cosnas contentos, 
& in ea Pontiíici relér va tos , qui ideó 
íuntocculti,quia non íunt deducti ad 
fomm cótecioíunv/el quia nuiíatenus 
funtpublici,vel quia paucis nomerunt, 
$¿ ideo nec dedudi í'unt.nec veriümiii-
terdeduecntur in iudicium, (cu forum 
contentiofum pode abloivi ab Epiíco-
pisvirtutedecrcti Goncili?TÍidentini 
conccdcntis Epifcopis quod polsintab-
folvece a caí ibus occ u i tis Papat reícrva-
tis,quia ídem Pontit'ex decernit, & de-
cláratperbuilamCoencs non folum re 
ferváricaíüs-publicosjied criara occui-
tos>quos prius in viradecreti fupradi-
d l Coneilij pote ra nc apio I veré EpiícO' 
p i , íeu eoídeiiicónimitten tes-, in foro* 
ramum conícienti^, derogando facuP 
ratera i.-(:lem fpiícopis- conceíiáíilper 
IdemConciíiumiSed occu itijde quibus' 
poteraoe prius abíblvcre Epíícopi i n 
vihf prsntiffi decretiCondlijera nt il 11/ 
qni nalla ten use ra nt public i , nec dedu­
d i in forucontenfiolum, vt cía re con-
ftat ex verbis ConcIF.m c ^ l e í E a ^ qiias' 
fíe ís hab¿t; LktAtEpifcopis'in WreptUtftd 

fer varis ideli'nqacntes qmjcüq^e }f¡bt fthdl 
tos inDnecefi fiíi f i r fe ¡pfjs^ut Vícaunm 
adidfpecfaítter dep»ra?u(ü ¡njoro con (a a/< 
gratis ahfohere.Eígó poíl prarmüíumde 
Cretun^nuUatenusafñrmari^iut deten 
di potei^Epitcopospeiie abíblvcre de-
lioquentes incafibus occu iris, qui rcleo 
dicuntur occuitijVel quia non íunt de-
dudiad{-orumconíentiolum,nec veri 
fímiliterdeducentur, vel quia nu lia te-
ñus íuntpublici,auf notorij, 

4 Tora ergo dihicultas cíl de lilis 
caíibus,peraccidensoccuItis, qui ideo 
dicuntur Occu 1 t i , quia íblom íunc noti 
ipíisdeliíi4üentibus7ü¿ Dcó,<S¿ qui nui­
íatenus íunt deducibiles in iudic!uir!,ni 
íi per ipontaríeám confeisionem íplb-
ruradcíinquehaum, 6¿difíkultas non 
|)rocediidepoíibili, An,ícilicer ;p.jls:t 
Eccleiia líoscaíus relervare, quia íicét 
eadem Eccleiia forré non polsit reíer-
uare aduspuré internos, qui nuiíate­
nus íunt extern!,& de tacto, aúllos pu­
ré internos reíervec etia haírefim,!] om 
ñinbinterna íic3ac adusextei'nosquof 
cuque reíervarepoteít; quia cü per íc 
lint externi Iicét peraccidgsiint occui-
íipoiTuAitper íe ab Eco ¡ella reíervari: 
qiíselHo igitur non procedit depoObili, 
íed de í'actoíanjíeilicétde fació fliu}ita 
Pontitici rsíer-/a d vt culi as inferior 
poísir ab eis abíolvere: 

$ ínhac ditlicuitate i.fentenr.cft 
Aiphonude Galtr.lib.a.de leg. poenalí, 
c a p. v i t, c o 11 c i»5 • J ife r c n t i s i r r e g u 1 a rita -
te iiomfcidij vol untarij !líit,ita''®cculríi' 
vt ibiú Deo, & ipil homicid-a: .nota íir, 
non incurrí átali deilnqucnre,íeu íioml 
cida,vel faltim in ea pofícdiípéiareEpií 
¿bpümon óbftantc, quod expícílfúmc 
fefeivctiirirregularitas licaiicidil VQ«S 
lunta rij Ibii Sumo Ponriftéi,qur cbnlé-, 
quenterdebel-tenereidé de abloiütiov 
iiealioru cafuunl Pbntifict rcierva to -
rüjfi codem modo fi ntocciiifrA'ea íide 

; feotentia ta mquam proba bilem defén -
dit Émanuel Rodericus > queiti retert,-
éc fcquiturPeiízaf iusiii man na li regu-
la rk tom.í .ira da r ,9 ,c áp. 3«' í ed . 4. quss • 
í t i o n . 2 5 . 2 2 7.r.uiner.2 7. Qua ni c. 
íia ni teneíir. o mnes i 11 f,qu i a lie r un t -
cuitiiitilKacnsateria ? ^ i n ícrminis 
decred pr^miiíi'J Co^cai jTu^auuu 

la-



Likrffmrtm de LegihusJJifyXKefolX.XUI* iz$ 
íRtelliS'-ndameífe fccúdum términos 
iurisvidclicéisquodnon pv^ccílproba-
ii.ka Gutí'ei:ix.'zqq.Oiiioaic.lib,i.cap, ¡ 
15,iiii«t.27.«Angicsin Floríbus , prim:i 
parr.de coafcíf,qa<s0:.4earr.5.diíí\5,I^o 
drigucziabuiU Cruc iaca^p .üumcr , 
ép.Grafis toinja.coníii. 4$ iiomicidio, 
poníí!. 2»Ga reía de bcnet.paf, j.cap.i 1, 
nu ¡B, 4.5* Armcndariz addir«ad rccop.i¡, 
Jegum Nauarr.s,iib,i,titiilaáJeg<. 7¿^¿3 
irre^yi.iíidecUi'aMmincr.í 5.S0UL1 in 
i\p[ion(m,lib.|,cap,4.uuiii..6,í¿¿ 8. £ t a 
fortiori hanc leotenciam penent, qui 
ailerancoccultu ra in premíab decreto 
Tridentiniintelligi illud i quod proba-
t i poteíl,quia notum, ícd ta ni paucis, * 
quod nec cíi vulgarc,aut pubiicum.nc-
que in iadlciunideductum» Ita Ñauar-
rus>Sanchez)Fagundez, Azorius, L:s-; 
íius,Süarez,&alijdccem , quoscitat, 
& feqaitur Diana p,7.trací:.2, reíbLs 5, 
Ha3c lente ntia. 
. 6 Probaturprimo, Ex cap, ex te-

nore.dctenipor.ordina^vbiait Aiexan 
der Llí.Vtriímtamm quiapeccatum occul-
tí4,n c$f §promouen •voiuerir,non deber dÍU 
i¡u& rettimeprohiben, jpjtautemibi íermo 
de deji^odigno degcadatione, Ergo 
quandocaCuscft occultus,íta vr non lít 
viía racionededucibiiisin iudiciücon-
tcntioíu(n,ob illum non incurnturirre 
gulancas.Vciíaltiminea dirpeníatipo 
relt;velíiirregulancasexdeIido í i tcc-
l'u ra ,vt probaDilior tere opinio poterit 
abfoivi ab Epifcopo.Sed in aiijíícentu-
iis í'ap^ rcíer/atis miiitaí eadem ratio 
huius cextus.Ergo eius diípoíi do ad om 
r.cscei?iütas,5¿ caías Papales debee ex, 
tendj. 

7 Kcc (üfficit dicere cum Petro 
Cornejo d e i rregu la rit.di (puta .duba; 
qua:í.L|. Qjod l icé texdido capiteex 
tcíiore nonexcipiatur ab illa gene rali 
ptopnGrionc, qua vniuctralitcr delin-
quens occuitus libera tur a cenlura irrs 
gaku-:í:¿ds , excipirur tamen hoimci-
dium volunta riünYÍncap.íínaii,eodem 
titiüo^uoüeiliusporícíius, &c corre» 
aoñamprio i i s % ledhxc íoludo non 
Ibtíicití quia caput finaicprajmiOurii 
non loquirur de homicidio voluntario 
oceakis , quod nuiia radone deduci 
poicíUn mdicium, nec fine vr^cntiísi-
mx neccísitate, correctio iatiuni ad-
m-ttendaeit, vt tenenc communicer 
iiodores. 

S Psobatur fecundoprirdicta fen-
. iv-utia; Qau k í cguua ta s iciuaamodo 

íncurritur incaílbusin íuree^prc/'s/s^ 
i a nuiio a utem iu re expiClíum eíl,quod 
proprcr dciictumomriino oceulmmin 
curraturcenlura irregularitatís, nam 
iura^qujsdicuntírreguiaritatem incur­
rí obdeliclum occültum, non loquun* 
tai;dcdelicto,quodfitomnin6 occul-
tum^moConciKTiid.leiT.^.de rcíor, 1 
CAp^.Q^od pofler aelduci lacoii t .anú, 1 
alerte ioqaitur, de,ho micidío oceulto 
quod Iciücét no íit probatum in indicio 
nec ík public u «11,116 ve re de homicidio I 
quod íicoccultueíl , quod nulla ratio^ 
ne íit deducibile in indiciti, vtpatct ex 
eiu^ verbis^qua; talla íunt ; Etiíim ficñ¿ \ 
menídjitcordínehdkm'hffob¿tmn , nec 
alia rAtlonepublh.tm, pdoccalram faerít, 
Ergofinonincurnturcenfura irregu-
ladcacLSjVel fi ab ea poteft abíolvi delin-
qiicns,ica vt poisit promoueri, n con«i 
ítat ex dicto cap.ex tcnore: potente da 
abfoivi aballa qua cuque Ci caíus ílt co­
dera modo occuitus* 

p Probatu r te r do;Qma excommu 
nicarus,vei úifpenlus ex delicto omni ' 
no oceulto non teneturlc abüincre ab 
ví'u ordmuni, ne íe prodac , vtdocent 
omnes tefteNauar rocap,2 7,num.z |p* 
Ergoconllac Eccieíiam nolie poenam 
prcecipué cxretnam infliger? ob deli-
ctum omninooccül tum; Nec hucuf-
quevllamintulUíe contra talladelicta; 
licét cnim excomunicado íiatim iit-^b 
curra tu r.Ob delicVumomninó occul-
ium,cxrerius commiíTum , quo ad pri-
«acioncmíuífragiorum 9 &c bonorum > 
comiiiuniuni ómnibus íidelibus, qua: 
cíl oecuiu/ix: iecreta,a t non incurritur 
quoad communicationem exreriore, 
& paíticipadonem Sacramentorum, 
cominxah calu excomunicatuspoísit 
fe iage.rcre3ncíe prodat;ac infamet: Es 
gofaidm tune cumdelictum íit omni- • 
no occültu m,ce non excipiatur a gene-» 
rail regula capidscx tenore, qua gene* 
calitcrdeíinquentesoccuid iiberancur 
a cenlura reler vara potexit ab ea per ab-
foiutionem libera rí. 

i o P;obatur quarto in fpecic hu-
iuscafus^Quia bulla Cobo^e, i5c decrc-
tum DeAlcxaodri ieícrvantesetiam ca 
íds occultossluac ieges poena les,.c¿ pee 
conlequens,íunt ftndnsinie interpre-
tand^íiíajVtminas laida nt quantum ilt 
poísibUc,Er£,ü non debent amplia ' i> íp 
eorum dilpoíltlo poisit ha be re con­
grua m interpíctationem , i taíVtnoü 
tíiuiletur carum eilcdus Une alia am* 

L $ púa-
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pUatione5&: admífla ipíbrum rcftrldíO" 
nc*,t'cd Ucee noaintcltigantur relervM-
t i per pra'didas legéscftíus omnino oc ̂  
c u l c i ^ nulla ratióne in íudiciú dcdiici. 
biles prcemifloí leges potlanc congn;'é 
intelligldecaíibusocciilas, qui TiB^t1 
fírit deducibiiesin iudiciuni, non fitot 
deducfci,5¿in caílbus, qui non t'ünt WS3 
ratiOíiepublici?é¿circa eoídcñi haBe¿*:i 
re coiweHicntem eíft c l u m ^ ' non frií:-'-
ftaricomm dirpofuionem ; EYgonxin 
fant extendí ad caliis omninóoecu i - ' 
tos. : 1 ' • : * 

11 Probat ur.Quia licét propoíitio 
indefinita aüqaandó;• asquiva leat yíii-
uería!i,(S¿¡n ptemilsislegibus indeñai-' 
te referv'enturGarusoccLild.hóc tanfen 
noneuenit niíl lú rebus^quie Idht petíc 
vel elientialiter cales, non vero iiihu? 
quas riíntpefa€cldéns,&; non per fe ta*' 
leSjÓóideo íic&tÜ» propoíitidncs. Ho-
mo eü: animal?vei homo eft rarionalis/ 
quaj funt indefinir^cequi^aleant vhi- ' 
uc falibas ? rcílicóc ^ oairiishomo'él^ 
an mil,vél omnishómoeít ratronaliss 
at*nmiteria accidenta li,vcl in his,qux 
pe ra ce i de ns ^ non per té iijtnt tales, 
propoíitionesindefinit^nniatcnusxqui 
uaient vniuccíalibus, vt videro eft in his 
propoíitionibiisindefirtitis. homo eft ai 
vus,homo eíl nigeí: íed delicia occulta 
externa ücét non lint dedUcibilia ad iu 
diciü,á¿: íint omnino occuí(:a,non funt 
occulta perfe,<3¿ eílentialiter^ed per ac 
cidens. Ergo propoíitiones indifinms 
de eiídem dccultis ouliatrenus ísqui-
ualentvniuerfaíibus, íéd potuitex de­
cía ra t, indefíriite, quod caftls rcíerua-
tí in bulla Coenx ríoo íolum í'unt pabü 
tí >íed etiam iííi,qui fuhtoceuíci; Ergo 
cumí i t in materia áccidedsali talism-

. definirá non ¿equina Ict vniueriali, occ 
debetince/y/gideoninHius, íed de j.l]is; 
caObosoccu/ds.qui íecundum térmi­
nos inris di en ntiu- occnidjvidciicet, de 
i 1 ¡is,qni non polTuat proban", vel non 
íurítdedn'cli ad tbrum contCntíofumV 
£c ex hac icntcntia coUígiiñé eius Au-
tkarcspoííc regulajres per fuá pduiie-
gi-a abfoinere delinqucuíes in itis cr imi 
mbosoiiinino-óccuitis j quia licet lint 
reneca ta eorómpdniícgia adabíoluen 
doscafus P^ps-reíernau SíCriam oecul-
tcs, non tamen ad abíoiuendos caíus 
oceuitQS Omñino, nam fila renocatio 
inceiiigeñda cíldecafibnsin bulla Ca> 
na; reíe r uads^quaj ücét lint occulta no 
tanien eínnino quod cciam cjíí váíi i i i 

gendum dea-li'js Papa; refetuatis ncí^ 
omnino c-cci'ki^-occuítieuim onmino • 
iróatcrn^entn í r cit rúa ti liando in pcx-
nii^aópi^oíie.-

1 i t Oír-rcarriPi'ranicn fe n te ntia m 
tenerit c^n'.tuu niter Codcres loqueo-
do de in'c^alfcit^tc hotnicidij volun--" 
tari j ócci^lti qaorumíeníusextehdí po-
tcft'a'd omnem ceníuram reteruatáfti; 
eyccUelo^ xülto..' í ta Nanarrusxag;' 
37,onniU:j'4 '̂fc'íHÍf]!,i€E lu/«i4«cáp«rS 3* 
2,3airus :íibi%7.capé i . Rim%d#Coua rru-
biasin-Clemeiit.G fu rioíüSjde homicid» • 
part.'*-.^ 5 3-aiiirru4. Dia m - M Cornejo' 
vbi, fup^Coütiüba.D, -\iitor4DU«,Mar 
tihus de'Lédeíma rOibeiinfiá > &.aJii.,: 
quos rtteft,'^ fequítütLeafídet'á San -̂
tilsimd Sacramento torriJ^ deírregu-
ia r e tra £t. 2 ,d iípiib. qo ísft * 5» 

11 Hxc íentenria proba tu r primo» 
Ex di-ct̂ o ca p.fmaii de temp.prdioá Ú :hc • 
ex ConciiioTiidentino^eíf. 14* tíe- ie-
íorniátxap87<. Vbi impohit poenamir-
regtüa ritatis homicidio volunta rio lo-
deñníte etiamoceultoí Ergo qnoiibet 
líomicídiO voluntario, ctiam ótcuko,-
incurritiu dicta poena,feü céníura-, íed 
ea dem cft ra tio de a li'js' ce n i ti ris • É rgo • 
cíiamincurruntür etiam íi cafus íinc 
omni;no'dccüiti¿ 

14 Píobaturlecundo.Quia poena, 
feu cenínra impoíka indeíinite honúci , 
dio oculto in inte ajqniualet vniveríá 11 
íc ilic ctjcuicú mque homicidio vólun ta 
rio qnoniodoiibet occuito : Brgo ex 
quolibet incurritur pnsdida cenüua; 
¿C perconleqnens ctiam incurruntur 
alia; cenrurad Papas reierüat^, etiam íl 
caías íint omoino' occultuProBatur aa 
írccderts:Q"ma tales propofít iones inde-i 
finitíeiniucei- debent irttelligi humano 
modo;(5¿ nioraüter, quainer íóíent in-
tcliigi inter hcmincscommunitcr5qüa5 
femper accipiuntiir pro vniucrialibus, 
vt fi qurs dícat, nobíles e^emptds cífe a 
gabeiSis,intel!igitui%qucd omnes nobi-
lesexemptií im, 6¿ i \ d ka tur inicia tos 
in íacris teñen ad cceiibatnmrinteliigi-
sínr3qiiod omnes iniciati in íacris íuic 
obHgati.Ergocumin inte , decreto 
Pontificio reícrnentur indefioité ca­
fus occulti omnes cafus occultr Papaí b 
refe rufatid ebe n t inte llig i ,qutí rn od ocu-
queoecuiti (Int.; 

15 Probamr tertio.Qim teíle Día! -
na vbi fupra d i ib ení a tio}í s u abiolnno a 
ccníúiis irregifíarit^tis ex horniiioio 
yolnuQ do euamempinooccidro > in-

cur-í 
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car i l s^abíolut íoal iaramceíurarum 
Papis relcruatarum ex alijsüdictis om 
ninooccalcisccnícntLi r 11/ ioomnium 
Tribi-inalium -Curia; íloraana3 rolum. 
ad Papam pertinerCjted ft.yíus CUOÍS tâ  •; 
cít legemiErgbíblmua [lomano Pon- • 
tmee tales dciiiK]uca¿cs poicruat ablol 
ui,¿:clirpenrarU 

iú HaicaEgumetitoccrpondet Aú 
thores contraria íeateptis qaod íly las 
Curies ia caía prcefenti iGiiiai fundatur 
ju opiniÓiie probabiii íericentiíB contra • 
ri^,quarccuiBnon jfundecur in cerca ' 
a ii q a a deciísió n e Pon tifie is/ol u m efñ -
c£i:e-opiaiónemprobabilem;6¿: nonie* 
gem.Sed quid quid íit de hoc íly lüs Cu-
rixeft magni ponderis^prascipaé in ma­
teria dirpen(aíionis,6¿ ablolutionis qua 
re haec íécundá fentencia; máxime poft: 
deeretuni DaAlexaodci VXI.ommno 
tenencia eft tamquam prqbabilior iicét 
contrai'iá proptCEÍlia í'atis vcroOmiiia. 
fundanicnca,&tamgrauium Dodoiu 
authoricacemílc probabilis; Ad argu­
menta contrarias fententiaí fatis patee 
reípohíloex fundamentis íüpua iactis 
pro iaac fecunda ícncentia; 

K E S O L V t l Ó X X I f . 

Ár i decur p r ^ c c p c i i a í F i d c i 

D i u ¡ o x , q u o t i j p l e x í i t , 

& a d q u í d o b l i -

g e t í 

S V M M Á R I V M * 

i Ñon efl in íentt'ó AutHans ágete de his 
ákx ttir* [hHt.inremóráU > fed de 
qa¡bufiam ¡eUt\mihú$%múxátils 
famen necéjjtn'ám e/i , (¡Má jünt 
pvuiámentá QleSíiQmm* 

z Ad ¡idem trw pr¿ceptít reduemi* 
iúr, 

3 Dúplex dátur fraceomm fideiiU'M 
fóíitii*tmÍtñegAtí imn aíík'd>&pü' 
friyuj» obligAt pro cerps tempori-
hiht&primo quando f¡(iclityd ¡fifi 
del ¡fifw'ert ter propón ¡tur» ' 

4.5 Qjíoci fidaprdsaptiim dbíi'iet, qu¿n-
do ¡hfjicíeHter prupunirnr proba» 

6 Fidcipr.eceptitfnobíf'gai q-aandodí-
qitis teníAtiónes contri fAeinpati; 

7 ídem ¡Udp'tceptmn ohlígatín mor ' [ 
tis artículo* 

S Nan oblígatfinolis á'nnis fideipr^* 
cepmm» ; : -í 

9 T?í<%cepttimfideiohligátqu*ndúalí-^ 
qm'd efl. agendtm- , qmd fine ñU 
ĉ ngrue fien , fin exequí non po- 1 
t f á [ f>W? • 

10 i aFideí p r úcepmm-oblíza t quando te* 
rnmi.rqú¡sgíatÍAmaimj]amrectipe'. í:' 

• píj 1)̂ 3iífpwir.!:í..r;í5ú ^Uu^.-íi^: 
t i , <^andodkendmn ¡ítifidbneíSe fítfr 

fidenUf p fop jfita m hi Hddt, m fe-
j neamr eldem fideí a$enttre9 $4 yt v 
finon aífenfentp^ccet c&m précep* 
. titm de admítendá fide, 

12, Idm dkendum efi de fidefí inter 
infideles Jmttícé , (qmd dtmisr de ',. 

: infideli, 

ik f í c é r mex mteotkmis nor¿-
ÍLs faerit in hoc opufcalo de 

hisqua5 com muniter ? írequenu*r ab 
ómnibus tráctantur in remorali dií-
putáre , fed de aliquibas ieieótioriijus 
qu» maiorem úifficultateni ingercie 
videntur; Cum tamenilta fundamen-
tum multótieshabeaht,inliis, qu* co:-
municer circunferuomrs& fine i!lis re-
d^exponi, vei diípurari .norípoísíní: 
neceilarium eít de his ccmciu oibus, &c 
fcequeríter a Doctodbus percractatis, 
niuIconesinftitaerefermoncm, íaltim 
bíeui ter , 6¿quaíiper trarífenam , ne 
fempercoganiuriUa íüppGnére , quse 
multotiés ad intelligcotiain, Horum, 
quas.pertractancur in memoria'm reüo-
ĉ are necef se clt,5¿ ideo de práecepto fí-
dei,atqacdc eiusobligatione , oc pecef-
firatebreuiteragcrcinftitiiivralia , de 
quibus ínfrá agendum eíl magíspatcár, 
hcéc materia iiaic ab ómnibus commu 
nitercriti lie, ^ 

i .Suppond in primi?: Fidem Incai 
riationis,'Ó¿ T nflitaíis,BaptümiJ&: Poc-
niteatics-poit iapfum ,• poft promulga-
uooem7& furriciemem propcíidoncoi 
Huangclij, táiíi ex parte propoiieniis; 
quamaüdientis)neccilíiríam ¿líe necef 
firate medij ad íalucem. Ve íupradixi-
musrcíoíut.i.huia.s diíputationis. ^ b i 
egimus de iide io qua ota m eil necefla -
¿anecetsitate medí) ad íaíu'tcn'íi^í e-: 
tía ni ede neceli'ariaiir, tíecehicatepcíc-
ceptípcobauimus. Adíidem vero tua 
prxcepta reducuntur/vtcooaatex om 
nium Doc^orum coníenla m'aximé 
Az'ori'j tom.i.míiic'morái.libf^' c.-p-7c 

qua.fi. 



quseft.i.&Thcm* Sánchez ín fumm. 
lib.a.cap.t.nurrui.Nempé sdpr^ccp-
taíCredcndi.ícicndi rcsfidci,&:illascx-
tcrius contkendi.In hac crgo reíblutio 
ncde credendi precepto, 6c de obliga«' 
tioneaddiícendi,3¿: iciendi rcsfidcicíit 
fermo, 

j Dúplex vero datar ptóceprum 
fide internx: ícilicét,a liud negadvuaií 
aftirmitivuai,aliud , ideil,pi-aíccptara 
de non neganda fidcílue incerius, íiue 
cxtcnus,quod cíl praíceptum negativúj 
SC aliad pofsitivam, tcilícét^ ciidcndi 
actas fidei:primuai üiad í icuta ih pras« 
ceptancgatiuaobíigatfemper , pro 
fcmper.At affirmativu obligac quidem 
femper} íed non proí'emper, Í S & O Í r j á 
tur ergo pro quo temporc obiigetT 
Varia crgo proponuntur tempoia a 
Doctoribus , in quibushoc fidet p r ^ i 
ceptaoi obliget. Primara igitu r cémpas 
quo hoc prxjeptiun obliga t c í l , qaan-
do,lcilicét,a lie ai fídes ílifíicientér pro-; 
ponitar^ílueiníidelisíicjíiuctidelissvcin 
rantcsbaptizat¡,5¿ ínter fideics muda, 
camperueniuntad rationis vílim/ac íi-
dei mylkria audiun^aprxhcndcntcsil-
lam, vt rem ad ú iutem iiccelíaiiam, 
nec vi la ni dubita ndi rationsm haben-
icsjtenenrur íbtina crederejd c l t , fine 
i3!iora,notabiU. moraiiter arbitrio pru-
dennsiudicanda.Sicutalij, quidenuo 
ad íidcmconucrtuntiir.Iradoccty^o)'. 
fe. i.í»liíc.woralJ¡h.SAap,2 3,c{usfí, 8. K^-
kncid 2,2dt'fpa*</«2,fméK$m2,CÍÍ/V-

igítw, KÍViorU nr 1 eci,¡)noride indif* nmn, 

lioxxP*$,tnpr¡nctpío.Tjl¿düh'b,4..J¡tmm, 
c&p.iwum-.z, Bxñe^ 2,2. qmfi 1 c, ^/f. 1, 

j i d dfthk&hh.Petde Ledcjm* tom,i,ftmm. 

4 Etprobatur.Qnu incotcmpore 
adfuntomnia necciídna ad ailcntien* 
damf ídc i^ex alia partcdaturprxcop-
tani fidei,quo quistenetur crederc^r* 
go cum omaia Uippetant ad lideni nc-
ccíÍjrii,tcncíLir credere^uc íideiis > fi-
ueinfideiisíit. 

5 Probuurfecundo. Qoiafidesefl: 
mediamnecciiaritmad íaiutcni:Ergo 
cum nihil Qbítct,quod rationabiiiteril-
iud impedíat, tcnctur qmLquc fine mo­
ra iüud amplecti , cidem fidei aílcn-
í'um prebendo, 

6 Secundam tempus, quo obliga t 
hoc pra'ccptiuii cl^quando^pisgrauc 

aliquam tcntationrm centra Ctccxn 
titucTuncenim tcmpns cú. tcbiki',di 
cótranjsfideiadtbns, a-c íc in ñác con 
foftandl^cccnrtnr.aaOi^rí. ¿eñent Va 
leneia vbi íapra,Azorro tOntí Kín^á ip 
•raUib,S*cáp.7-¿qua.il.(5« X'cu á : L C Q X Í ^ . 

ina toni.2 da mm,i ra ct. i /s.ap5 8. co nr U 
8 g, Sa nchezi n i i - m 111 . 'ib, 2, c s p; 1, mi m * 
l.quiduo vltimi'bv'.ne nota nc hec non 
eíTe inteliigendumde hisquifrequenn-
busícrupulis vexantur; quia h i in tide 
firmi lu ú tM fe rupuiomm vexatio co­
gí f eos,ex i ííirna r e, elle i nfi rmos ín íitlc,. 
ciús ve annttendaí periculum p.-i'tió 

7 Terüuni tempus cíl in Dior tis á í 
íiculo.Timcenim cenetur qais elicerc 
actaniíldei ex hoc prascepto^qiío fe ad-
ucríus Dcemonis rentationes muniar, 
&c coniungat ciím Deo per huías vina-
tisactam,qui prima ci\ , &c qüa-Ú reli* 
quarum omnlum tlmdamcotuni, Sic 
Valencia i.z.difp. 1,quxü:.2. puna,5, 
q.zdcdiioc non adrnittir Sánchez ybf 
fupra, quia inquit na lia rarioi1er2ut rex 
tu probature Sed mihi valdé arridetj 
quia illud tempus pr¿Er.i['ué c í l , i n quo 
frequenter tenrationibus contra fídem, 
íolentagitarí.Vtexperientia in. omoi-
busterc moribundispatet. Qucd fiali-
quis^eo cempore illas non pacía tur, pee 
accidens, non tcnebitur hoc.priEccp^ 
to. 

8 Quarturn tempus aísign?. tLedcf-
ma diccocap.s.concl.4, femeí fingulis 
anniscodadusrundamenco/qucd Ec-
cfeíia Spititu Sancto inípirante hoc 
tempusali'jsprxccptis, vteonfeísionis, 
& communionis.arsignct.Scd hxc obli 
gado voluntarleaílbmitu r , cum nullu 
cxtctdchocprxccptum Ecclefiaílicu, 
íícut de confeísione, U communiorH j 
Vt bené notauit Sánchez VDÍ fupra. 

9 Qni,;uum tempus cíl:;qaando te* 
netu r qui^pia m a liquid cxrerius ta ccre 
quod ncqaic coramodé praTíare fine 
interno ñdei acta, ve ñ tenca tur 5 ruoc 
ipíamfidem conficeri Jta Valencia co* 
dempuncto 5.qaa:ll,2.&: Sánchez vbi 
fupra nam.j .quibenénorant , tune no 
obligare hoc pra-ceptum per íc,íed per 
accidens ra tione praícepri adiancti;co-
ficend-a: fídci^ndéinfcianr vnicum ad-
mitti peccatum, non diciendo actum 
fidci3nimirum contra illad ptéccptuin 
adiundum, quodimplctum non el l . 

1 o Vltimum tempus eft J qüar cío 
tcnctur quisgratiamamílTam recupé-
|are^tuACcu^madum Uuci e^/ücitfr, 

v d 
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reí implicitum habere tcnctur, quippc 
aclusPaenftendxad diüinam gradara 
j-ecu per a n da ni nccelTa. n us i ell Co n i u n-
a:uscumada, ípci , quo peccator ve­
nia miperac, ípesauce non eítfíne fide, 
ira Azordib.8dntdc.nioral.c;2 7,qnxll:. 
g,6¿: Sánchez vbi tnpea. Hxc tamen 
obligado ictusíideitune clíciendi, (vt 
opdnié ait Sánchez) non eíl per Í e 0 i ex 
vi hniusp 'xccpti,Iedpcraccidens, ira* 
tioneprarccpdgratke recuperándome 
occnrrentis, Q^recmi í s io a ¿tus cre-
dendi, non eíietdiftinctum peccatum 
á culpa non recuperando gratis. 

t i Seddnbitabis.Qoando dicatuf 
fídesfutficienter inddeiiptopoíita, vt 
noncredendo, infidelitátis peccatum 
admittere diccñduniílt r Etin ha edif. 
fícultateimprimís ^ ^ « e ^ i . z , qmfti 
y6%<trui Jifp, i zo.ctp.5 Jnprincipio, Le-
defna totn.i. fomMAtLu cup^i contl.^i 
Sane^ 2,2.^ÍÍ¿ft.io^rr.í. dubto.3; / í ^ ' " 
Í ib. 8 .Í/ÍjLmoraLcap .7 ¿¡u £¡1*6* A ugon .2,2» 
cuixft. 1 oArt.i .coL^uerfSed dubttahit,To­
ledo íib^o fitáiCip* 2Mtim<,i,Sañche^ Ubi 
2* fhm.cap>íJimt$*áoccht 1 Infidelení 
non confeftim,ac íidem íibi proniuiga-
íaínaudieiit,teneri eumeredere. Non 
cnini prndentis eíl,ftatím, aiíditis3pras-
uere fideni.prxcipüé in híS,qua¿? ad íh.-
Idteni ¿éternam pertinente Ac potiusid 
tcmerarinmelíct.niíi id , ab aliquoho-
níioe fidedigno , quem infidelis probé 
noLÍet, audiret» Scd infideliis ignoratf 
qiuUsíitjiilá nonamddclrinám propo 
ñens: Ergo tune non teríetureiítdtni 
¿ars.deindé7qnia eadcmraüonefal ís 
íedxpropoílíce, non tehetur iniidciis,-
fídem daré: Ergo nec vera; fideí,quia ex 
nlodo propofitionis, hoílpoícft infide­
lis coüigcre ) nec cerciotad , q na lis 
jí la rum íit vera jVél fa ira,cumambx t i -
qua m verae illí propoiiantur^ 

í 2 IdeoThomas Sancíiez vbi ín» 
pra alerit^nnc resfideí, ita l'uHicienter 
raíidciibas proponi, vt ipil prseepto 
díamdadcrcdendamaftdngantur ? &C 
non crédéntibus culpa irífidelítatis im-
p itctur,quandó ita üdes rationibus,vi. 
ra? fan^icate, contrariorum er íorum 
confuta done, ügnis aliquibus conlir-
m i t ' u , vr prudente r ra tio ípfa incipiat 
dítcnáefe, res fidei auditaseífe cr edén-
das^ contrarías Cedas etré faltas, nec 
lufíkcrcqiiod infidelis iudiceí.resfidei. 
cite credibi'is/Sc probalis?íi í uamiedá , 
i., dicat eiíe asque próbabilem, vel faU 
Scrncuc probabiiem^une cnintprudef 

ter poliet íequi Tuam íeítani , qua 111 
ctiam proba bilcm indica t: quíeíenten-
tia Thoma; Sánchez videtur eíñeaci» 
ter probad: Quia tune iníldelis haber 
confeientiae dictamen j quod res fidei, 
vtpoté vero c red i debeant, &:quod 
í u a , ^ aliorum k & x iníttaifa:. Ergoíi 
non credit facit contra didamen nata 
rale,6¿contra lumen natura; tibia Dcó 
inditnm,&proterea contra proceptu 
fidei íibi iara, vt íupponimus íufecien-
terpropohttim : &ide6 in fubftaritiá 
hancíencentiamtenent Vicloria rtktt* 
friorideiñd/f,Aragón yhip^pra,V^que^t 
í'tiámybi Júprd J^pr,toma*inj¡9 momU 

13 Hinc optime deducit Sánchez 
vbilupra nüm.S.Idem, quqd fupradi-5 
¿tumeftde infidelibus, dicendumetiá 
cíle,de fidelibus íéu baptlzátis ínter inf-
fidelesnütritisjabirifantiajfiueinte.rhas 
rédeos: hienim non teñen tur üatini 
crederc}nec ha; rede i repui:abuntur-,do 
nec íidem fioi fuflicienter propoíltam, 
modofüpraexplicáto, refpuant, ratió 
eft^quia cumióla íides in Baptilmoin 
fu fia, abfque aliquáextedus docentis 
voce,non fadsfitad credendum igno-
fántia excofabuhtúr a pettinada ad 
hsrefirii requiíita,ddhec íidem íibi tut-
ficienter prcpoíitam negsnt, V t de his 
infantibus, ínter infideles nutdds do-
cent optimé Caltro lib, i , de iufta hó-
fet.punit.cap. á«dnb,2.Simancas deCá-
dloiic,inftit,tit.3 i ,nuii i , /* Aragón 2,20 
quxfta i«art¿29dub«vit. 

t E s ó L V T i ó x x r , 

Q u i d fit n e c e í í a r i u e x p í i c i t e 

c ixdcrc^hecefsiracc p r x c c p t í s 

ac í c i r e n i m i í t e r í j s fideijac re 

liejuis ad D o é l r i n a m C h r i -

í l i a o a m í p c ü - a n -

S V M M A R I V M v 

I $ A quúfideles unentüfcfedere.jienen^ 
turetUm fe iré, & a ddifcére, 

% ?aftom}&) Düáores non foíumfidei 
Jítienlosfed ¿x i^dUs fidei yérird 

¿el.' 
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res, ve i pauciorey^pro cuiuíque cff ic t i | 
&gradii,tc-eri expilcité cfcdere,&d0-
¿fcrioam circa ipícs ich*Cj6¿ iliorum, SC 
ü ici articulorurn -Aili nctius)&; c ia rius, 
docfcrinam ipam,qiiamalios iideícsca^ 
lerc,¿¿iíueiligcreipar rütí-ái cnini, tciic 
turdta cam hó^jVtppfsinteoogruéjSC 

M-irfílij atqm dkmmptoponítnr, íuriicienter, de rcbasíidei, Ó¿ mürum 
qu£aj]cr¿t,tenerífidtit'sexpref$€ty€ docere fuas oues. Epilcopi vera 
aereomniacotrntain SímboloApo debenttanram eanmi' no.titiam ha.-

tesji& fühtilitAUs circa fi&em twm 
tm ¡me. 

Fríma fentent,Innocent*& alwrupro 
ponitufi&reijcmrtAnquñm erro * 
nea,^ ctm quod̂ m Temperamento 
admitthur, >rpi-ob¿bi[¡s. 

Secundar fententia Gzbrielis , & 

¡hiomm* 
| ,5f7, Sententtií Gábrtelis fimís míuní-

bttsjuleitur, 
$ SentcntiA B.BoneiHenturti, & Scoti 

proponimf&Prubarur* 
Sentmh D*Thom¿,& díonm te 
nentmm, deberé fideíes credere ex, 

..bere , vt cciam Ciiríftans dodriíK 
íiibaiicatcs;¿¿; ditncukatescaleanc, ira* 
vcpoísioccas tanquam íuiei Aíagiftn, 
6¿DoclosesaUosiiií:enoresPállores,¿k: 
Miollkosdoccredecundum iüud Pau» 
l i idTmmot,s,Oppi)YíetLpijcopiim ¡ne-
pYchenjíbilem ej¡e} y nías -vxorts virum, (Q-

jprejse i^artímlosfideipr opanitht bmmrpmdemem>ofnari4mjpiidícim,HQjpt 
& probamr, ulem doclorem'.&caá T i ium cipA.Oppüt 

Ex hts fententijs fententta Gibtíe. tet cnim Epijcopum finccmmneam-
lís}& B,Thom¿eprobabiliores ¡mt pleclcntcm eum,(¡u¡ fetmidmndocbiium eíi' 
& m ídem recídmir. ' fidekin ¡cnnonem, vtpotensfíc exortaríi» 

í 2.1^,14.15. Fideles teñen tur exprese ere aochihn fin*, Creos, qaicontfitákimt ár-
dere JéptetvSacrammu, pr^tepta g'^m^Difficultas crgo eü quid 1 cacan* 
Tkcabgh& Bccleft* non yero Ora,* tur omnes íi dcics,nceef si ta te pneccrti9 
tionern Bominicám, Sdumtlonem expiieite credere,ck: c51cqueiy:ci íei'ré.' 
Jngdicam?SdueRegivé, nec 14. atque addiícererQaa; ex multitudiñe,^ 
op¿r¿ mtíerícordi*,necp finiArefii varieca te opioionuni implexa, & coa-
noCmcis fnb mortal i ohíigívit,cu­
tera yero obligtínt fifb morta,íiiate 
din in o,yd EcckjU ji ico, 

s 

tula eíl. 
3 iíi hac ergoquxllione prima fea 

temía cit Innocemij in c^,fÍrmiter,deSiim 
mA Tnniu&t Fids Cuolic&Jn finĉ  loan^ift 
dnx rubricA^odcM titulo¡num^z6*/lbbAt¡'s 
nim*6*HojTmtfts n¡m*i Í 8. ImmoU 
nn.n- .n^ iz*AnAni$cAp*firmifsime y de 
h£reunim*&JsdJ.itcdeSum*TrinÍt* in tu • 
br¡cA}himt,7.G'!,'LZa.nchinl de ¡-¡¿ra. c¿p¿ 
zmim*j*&Rojcdíti 'verbo Ftdes 7 nmuié 
qm docenLRurticis latís ede Airiculos 
Fid ci, i m p licite crcderc; nemp é c reden 
do,quid quid credit Ecclefiá ,ac proia-

chez iib, itfmii.cap.g .num.i Va lea dé nuliamculpam commirtere, (iM/« 
cía 2,2.ditp. 1 .qua^íl.z.pund^. ia fine, trcriumTdnícitis i gnorem^ ex ígno. 
Af.ordibíi.iníliumc-rai.cap^'.qucclLí* rantia circa iüud errentj dumtamea 
& omnes, Atque adc6,vt bené aduertit credant expreíié Dcum efle, oL eáe rc-
Thomas Sánchez ídem cít quxrcrc, muñeratcucra bouorum, Ót malofum 
quid ncceÍ5Ícatepra;cepíi,íidelcsexprct' punitorermima prcícriptumab Apo-

Vppono ín primis cum com-
muni Theoiogorum , & 

CanoaiilarumrFaqua; iideies tenentur 
expiieite creiereiteneci ctiara inquire-
rc^addilccrc j fienim iiia ignorent, 
nuüa ratione ea expiieitecredere pote 
runt ,intellcclas euirn non poceít ex-
prefsc afifentirc, n'íü venta ti priusliji 
obkta;,&: proponta\ Ita Thornas San-

se c red ere teneantur, 6¿ quid ícíread-
ftricli (int? Ac proinde Douores vtrum 
que terminum>credendi,o¿ iciendi pro 
codc m treq uente r vl'ur pan t. 

2 Supponoíecundocum D.Tho-
ma, &: Thcologis comrauniter 2,2^ 
quaeft. 2 ea rt. ̂ omnes.quibus ex officio 
incumbit aüoserudire, ¿¿ confirmare 
ia ñde,vt Pafl:ores;& Dodorcs.nonfov 
iosiideiartículos in fímbolo propofi-
tos,ícdeíuniaiiasfidci ventares ? piu-

:oload Baíb, i i . Credere antem opponet 
ccedehte,fi ¿d iX'íim/jiiia ift , & inquúenti 

iu 
acccaancm ¿a ut'i-im,'jttia i j t , ^ inqui> 
bus ¡éyremmerntor fin Sea hinc i en ten-
tíamcílc erróneam mérito ccniqnc Va* 
leuda zzi.dljpti.quAfi.z.p'uHtKq.pofhz* 
ajf,'rtioneifi,lí€tr.dif LedefmA z.tom. fitmh* 
Traéhi.cs.p,2 Jn j inetea htreticam appíi. 
¡a t*Bañe^z,z ,qt 1 ua n,2>cd.i ¿veyffed ad-
uertevdm& Eimericus in 2 .panUircch* 
rij In^i'jitorm ¿jKio.h&yí'SÁlld m re 
fett i á t e rha^ íe sde mandato P^utifi. 

cis 
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ĉ sab Aí'asoniajlnquiíitoribus, dam- ,; 
natas. At iicct hxc cpoaio, ve ucet tá-
oaaiTierrónea ómnlno reijcienda íit. 
<a veroítatemp2?etur,vceonC.eda't,ru-
íiieos teneri neceíatate pi ¿cepti ad ha 
bendámcxpreííarnfidém rrinitatis,& 
Inca rbáiioncsChtiíVi,vtíi expreísé eré 
dant Cíiriíiú Dñmcíte vertimDeiFiliu ... 
& v e m hominé,ó¿propter ñominum 
íalütem mortuunl efte , atqUeeíTe viiu . 
Dearti j 6C tres Períonas dUtinctas iixj 
Ttmítata ,6t.eíle remuheratorembo. 
Horiira|5¿ malorum ponitorem^ ca--
ten lidei miíterii implicité credant,. 
credendo, quid quid credit Ecciefia, 
íentcntia hrje noníolutn non ent erro. 
nea,nec improbabilis: íed eife non pa-
rum proba bilcmiudcandumelV.Et ita 
teñe re videntur prorudibus^ieu p r p m 
di mlgoGdriel i n ^ i ^ k ^ ^ vniati 
art.z.pofl.S'Concluf, Va^que^i,!, i¡n<e$* 
76,Avté2,difp.i 21. ap, 2. ñfon*}. San-, 
che^\ib,2tfomfnxap*i,mm'Áf'Jnjin. qui 
bds addo illos cmnes,qaidoceií|3 íutfi • 
ciencerfidei prxceptolatisfacere, qui 
éxplicitécredunt ea, qu« ex neceísita-
te raedij tíi-edidebent, videlicét mille-
rium Trínitatis,6¿ Incarnationis^ap-
tii 'rtlus^ íapfis Poenitétiaivei in re, vel; 
ínvotóblTetólcipiendajC^tera vero ge: 
'neraUcct^impiicitec.redendo.omniá 
quc¿ credít Éccfefiajita S.Thomas.Me^ 
dinájPJcardüs^ordÜajGabriel, quos 
refert,^ c ita t Lea líder á S. Sacra men» 
tojn precepto D.!caUráci.2,.dilput.2, 
qiixft.Í8..Dumcan^enlu;eaqux perti^ 
rentad Cnbftanria m praíceptorum De-
calogi,6¿ Ecclefix teiant^Sacramen­
ta qu:"sí üícipímu prxcipuc Eüchariíba;8 
Sacraniedtum,^: OrauOilem Dominio 
cam licét non co oí*diñe,ce modo^quo 
in CatectófAibcorftíheñtar. YtU iciát 
hTe pecatum,peierare,occidere furari, 
fornicaré,non áüdirc í'acntm íntéitis, 
non iciunare índiebus p'rsxcptis, 6¿c* 
Ét ratio eft.Quí« ios diuinumVveí ñatu-
taic atu Eecícíiaílicum non videarut 
^bhgarc>niiuuxtacumi'que,captiini^ 
^apaciíaxem, hocemm icctx ranoni 
Coogruitt Ergocum ruítici 9 ¿¿ rudis 
VuJgiísva-ldé cenucm habeant capaci-
V' tevn.> ̂ ^iiasetiani non •'müituió ha-
Kriidti íint immo,áec mo?áiiter loqué-
do iníirui pbísinL'dicendum eíl,illosad 
Jiii amplias te ncn. Quodeít valdcño-
ta/idum adíedándos ícfupulos .Paio-, 
choLum,¿¿ Couícirórum,horum,& íi" 
áiimínV h o A i n t e confesiones exefe 
pientiumV 

4 \ Secunda feníentiadocetí Tcrje* 
ri omnes íideles expÜ.circ credere > $síú 
coníequenter feire omnia íidci m^ftéM 
riainApoíloÍorum¡SymboÍo contendí 
ta ¿ita Gabriel in j*diLÍ^$. qu^ft. vnica: 
a.rt.i.polK),concl. Maríiiiusin j.xüíU 
i4«art.?,concl.5. Gaft íol ibj . deiulU . 
híEiet.pun¡t,capt9, col.sl BáñQzz.z, 
quaeft.z.arr.S* dub»2.: A ra gen .cadera 
quxíl.2.arr.5,in principio ̂ Vzk nci.a, 
2,diíp.i, qua ' l l .? ,pund, . concia. *c 
puncl.4dn qu^ft^ccredeudis neceísi-
tate praicepti: indubio ., qwod moaet, 
polK 2. co nc l u fuhn, em, ,Say rus: u ciaui 
Regjadio^^cap.p pumer* 1.5.0c noyib 
fímc ílne vlla excepuone cam tQnít 
Leander áSfiSacramerito r.parc.in pras- . 
cep.Deca.i.ficin ordine ^ r r a ^ 2 « de íi-
de,dií^ * 2 ,caa?(L 2 o, veri .Ego aLHbiute^ 
qiiiproeadem lentcniia pr^rtfp Tupia 
adducios rcíert ota L2-SC ícqui¿uttBeia r-. 
m i n u rn ? B e c a n u m, L a i ni a n, 
Tuniauu'n^'trumquc Ííu-.t>do Gaf-
pa rem?& Pe rtu ii"!.T a 11 nc tu m.¿.Pa b. u 'i 
Bo nací na m ,0 u iedo/.' Arrufa , Iicct 
aiiqui ex his D jetoribus alíqucm exct 
planta rúe ulurn. H xc íl' n te n tía-. 

$, . ProbatúnEx iu r.e capante vrigiu 
ti,54,cap,baptizandos 52. c«p* non Á- • 
¿ea 15 g .de e on lee ra ti o nc, d lu .^ .&cx 
C^tcchiímoPi) Vanioitiovbi pi^cipi. 
tur.'ne a dulcí ad Eb p i t o u m . recipian» 
tur , quifi priu« Iciuerint m^Üeiía in 
.Símbolo Apcttolorii.m-GQDte.ota,. , . 
r ,6 . Proba tur .íecu:ndo.,4.Qma hoc 
.S;'mbo'üm Apolloli ;co.n"pofíüeíóní, 
M co onanes fidé.les inftru^n curcirca t i -
<iem;Ergo omnia-in éo..contenta. debef' 
,fede les c rede ce e s pUcité ̂  . 
. 7 Probaf ir t jf t i ), Qjia cum dn-
biurn (jeapud Aaríiorcs , an,omnesfi-
deiarticuios, ont^ntuíüj^i^uos? te* 
nearitur o^ucsíid. lcsey. '̂'.c'i..c crede­
re? Apporíct 1 UqijaT» rciiuh m tfu J-^i, 

-qua contrancríia didmatu-t: fe^puíla 
áftiprappáíet.q lamá-pía publica Ec-
cleiiaíSymboii propí'licio.'EigOjcVc. , 

_ S Ter^a lentenna docct,non icnc 
r i omnes íideles cy.p'i^iíe cre^ier^ vni-

. ües:íb&íídciafticuios^vno C a t ^ i í m o 

. contiuenturded eos, quos Ecckíia lo-, 
lemrii r itu celebratiNa m ad hu oc fine m 
•vidctur Éccieíia ipía , iljos. loicmniter 
pioponere, vt ve! fie ta euc i i le ? n-.c i-i-

••..ganc/¿¿expUcité credam.k-a S.oona-
úcntura in^.difte'zs.au.i, q'uieiuj.oc* 
i b i Scbtus quaell,i..J,i |ed ppiuo .-.llicar-

! d'usartV4/qUccftaí, .ri-agclui verbo 1\ 
aeŝ  
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'des¿num*7,&: ibi Sy í uefte'r qucsíl, í .Ta • 
bk4ía vcrba.CredcreJquaíll,3 .•' n^m.4.s; • 
Michael -dc Medina -lib.4-. derretí i i l ; 
Deüin fíde,cap.6« Nanar, m íummay1 
c í p á lárf 'Latina jiium. z ij-liípá na^nil ;y ? 
IS.NauarfaUb.a.de reíteap,. 4, dubv' 
p^moouaedit.na.pz. Aiberu-is Magn-, 
ia5.dift^s.aít.fiiinñm,6C ibi Duraüd,5 
q'iixíl.i.nunivp... Alrnáffius qu^íhvnica 
Sedhxcíeñtciiria-vidcftür ^a ldédimi^ 
nura,quia iñ ca ñluitiárciculi fídéi. ab: 
Ecclefia propofi-tiinSymboio- Apoíla-i 
lorura, tónqiiamoltiecim a Mt\i\l§4& 
fídetanmrífciíic^SancLamEceleíiam 

. Catlíaika niSaaciorú'toinmünícíríém, 
rcmirsionentpecGa torum, Be iudici'j nf 
vniuciíale , quos atticuloscrederc ex* 
prefsc/neCeQariu m iieccisitá &e pnecep-
G-oninmo videturí 
Í 9 • ' Qüarta renrenr-iádocee-:' Ten'éli 

OLaaGSC?»plic'teefedcre;ac coriíequén 
ter icitf-ómiles quatnoirdecim a kíciv-* 
lús 6d€4^«t2a£cci*iíma Gontentó'S.Hsc 
tóiiteutiaTvídemi^ expíellíe D-.Thoms 
z»2.qníell^i; árt/5.• ad finen*,'dicentiis 
Quantum adbredibiUayqiik-[u}it a rtíadifi* 
de.íftcn&iiy 'tiorth) cxpbcííé eyeaere . J Í C H Í t'che* 
mthabsYe¡Idem quantum v$M ad aíiicvtdí* 
ha&\ fittsejl im^tkíts. Eí-fénenf Armi* 
í lá, verbo Credo r¡e, nam.^Ey mexicu's 
prima p.lrt.dirc'dori i í nquili uquaelt ,3 i 
num,3.S€ ioi-Reña cornmanto 2a, véríw 
Qaantümadpr ima, Pet.'de Ledaom-ví 
fum.tr*i,- cap.s,, conc L 5,Vázquez * 
q a í L 7 o. a r t. 2. d i < "p, 1218 c a p, 2. n u m, 2, 
Éman. R.odcr,i,toíi?, i imiui. tecur'da 
€diti€ap.88«num.í. Ludou. ijopez #• 
pa ranft ru«5t.capv ̂ ..co i u mn. t .ve r i . Ve­
níale eít, Azor.;tom.i. iailir.moraU íib, 
g.cap^.qu^lhi^.&^&cap^.quíSÜ,?, 
Qaibusiniocisdocét teñen íidelcs ex-
plicité crédere omnes iidci arcíctiios, 
vei ficúcin Symboio Apcítoiorum dúo 
¿ecim íententijscompíectaoíur,vei íi* 
cuti^Catechiímo quatuordecimarti-
cuUs'circunteraatar. Et denique om-
nes hoscitans.tenetTho» Sánchezüb, 
2.íum.cap.3.nuni,6,H<.cc iententia, 

20 Proúatur.Qauiomoeshiartícu 
' iirolemuirer ceiebranruf,¿xrpubiicecir 
cunterUntar in £ccieíia: Ergovidcrur 
íliospropónere tanquam expreisé cre-
dcndos:ó¿ coóürmatur/quia nos arrien 
los ex Sy mbolis Apolloiorum/Sc Nicc-
^noéxtraQroSj.tanquam prima í ideim-
dimenca expreíse credendos proponit: 
Er^o omnescénentur iílos credere ex-
pi:cl$c,a¿ deniqi quucú,4ubm finque ¿ 

tenec atur nueics 
qrft rSíiuia tradd 
llth'.j^circ^qua; 
deteda iv ín Uicei 
p'iiljsan^'nrtK. 

teiuíjsíccuii^a^. qa.-
, &:fere inid 

•A i , 
i éí 

a iv 
Útít 
re* 

coccluíicrEx hísíen. 

A, 

.íuaí aiiorcs. 
;íduot fihlí 
íar ./:>iiu-
s íiipra ad-i 

Vidc 
idemtencrc^dcnrufjL 
pta(¿¿ AÜ inores pro v-tí 

, (fiVcti,̂ 3¿ ra trenes pro ipi 
idipíum clficadtexpreoáut, 

12 Sic kcnndaconciaílo: Teñen---
tur ctiam ñdeles'fcirc Sacramentum-
Euchaníii^ expreise,^ qaod ih liioco 
riaetui* verumeorpus }M vcmsChriíü 
Deij&hominis languis,^ quod-verc,ó£ 
realitcr ureo tetas Chnftas-.aondne^ 
mr,<!¿ prxíeruia lírer exiíUuí.ram Sa,cra 
menta Baptifmi,Ó¿ Poenicentia?; TÍUII, 
quia lixc Sacraincnca funt aeccilafia 
c x p r •áj-c epto.T u m q u i a fu m p rx c i p o a 
adlalatem cont-equendam/rum, quía 
frequeñtiísimé paisim ab Eccícíla 
proponuntor Eucha-iiília ramquam ex 
ceücnti l-sim (1 ñéci Mitlcriú^Baptiimus 
.ranquam-ianua a lionim Sacrame neo-
run;, 6c ui quo- íideles íe cíie Q3 rilUa? 
nós»S¿ adpr^cepta vitá Cbnitiána; 00« 
íeruanda- fe obiigari proáícnrur, éá 
quiaíüum tanquam necctíariaíiineccr 
íicasermfdi| ad ipíam íálútetíi-c.oníe* 
quendam}yeí in te,vei in voto teti pere 
obligantar, E tiác m eft de-pbe ai te.^tia, 
qUas eodem-modo lapíisrncccüa.tia eíl, 
It&Binqm^VdlmcíajBane^ Pet.de Le* 
de/m a, q i m 'a'm>&i /équíw r Sa n chez¿ áMh 
¿ib,z,/iim,€ap,y*num.9* 

$ . áit-tertiaconcliiírorOmiaes itera 
fidelcseblig^ntur fe iré extera Sacras 
menta qaaja-eeipiünCjdáeoruro. fubíla^ 
tíaiucognofcere,^iníelligerc cxprcU 

• sé.lea Doctores in praecedearinumero 
alIegati:Et rarioeft, quia ícire iita ad 
ílatum veri ChúQaknipertineat, 6ú iiia 

• Sacraimeota coogiue,6¿ debito mod'ó, 
íi iilo'riinaüibllantiam igaoreut recipe 
re oo'npoiíunt. • . 

14. Sic quarta coacluíioíSimilicec 
teneatur omnes fidelcs ^exprcíTe íci-
re praícepta Decalogí, & Eceleíí.c, l¡¿ 
orationem Domiaieam: lia aliegari 
Doctores: Qaiaíiía pra;cepcaferuate 
tenentur^vel mxe.dmmojvel Eccleíiá -
íUco:íed illaferuare non poifiuK.nru íp 
la fciant.-F^goadid tenca tur/pra:te rea 
fideles ex iure-.dinino aliquaado ora re 
tcaeiuar^jccdiuiagratia linee-mao. 



j -pcí íeucrare poíllint: Ergo cum in 
or. tionc Dominica pracipua á Uco pe 
tenda contincaacur: iiiam ícirc lencn-
íurJtem^quiain Concilio Rhcmeníi 
C3.g,>,SCirt Moguntinoprimo, cap,45. 
id viderur pr^ecipi.Sed nihiloirinuscoa 
traria Icntcntiacíl vetioi,rcUiccc, non 
cíTe obligaros íideies ad iaendam ora-
tionc m Do mi nica m (ub mortaii, l u 
SuarJfp, 13 Aefide^fetL^n* i 2. Nauarr. 
in fim%cap* i i j i . 2 2 . PAlud.m ¿¡.dlft* 15,4/. 

- 5 ¿Jriín.conírúttAjtf'.i oJifp.s »fA zJfifin, 
GAfp.HmJfp.'óJffii 1 .Kr ratiocít.-quia 
de ora rio nc Dominica fcienda uuUuni 
exracprscepmcxprcfliim.Nec Conci-
lia Llhcmcnrc9& Moguntinü cxprcíse 
id inventfub príEcepco,neqimuiüpiica-
da í'unt prxcepna íine neccfsitate, Edt 
auté peccam venia le,i 1 lam oratioric .<S¿: 
Salutaiioné Angélicam,&; Sakeücgi-» 
na ex negíigemiaaddifeendi ignorare, 
vrpriemiísi Doctores tcnent. Qaia hs 
oraciones íunt vriUísims ad D.uinum 
aaxüiú'.a Oeo,& á SS« Virgine Impetra: 
ciurrjy&; íunc rudi menea ChriíUa nx do • 
¿tunrj.Ei ide cíl dicendude his qui ig . 
nora ot íe iignarc íigno Crucis. 

15 Sit 5,concl.fidclesno ccnécuríci» 
re,& addilcere memorirer qaatuorde-
ci ni operaMitcricoídia37ícü íuíiciiquod 
liria níjiios tcnen,^ obligari aliqua ndo 
ad íab veniendam proxlmü in neccísita 
tibasprescipue grauibus,quas,vclin cor 
pore,vél in anima patitur, Ita Sa nchez 
vbi íup.n. ÍO.T rullcnc iib.i.cap,i,dub. 
|.n,i9;Fagurid.iib.i-cap.2.n.47í&: no. 
uifsimé Lcaad.a S.Sacram.dc íidc,tra-
6tar,2«di(p.2.qe5 ^ He proba tur: Quia 
deícéderead co l b s p mic u la r es,íeu í pe 
¿la lesiudica reqiJC quando i'itextrema 
iií:celsuas,9 urgrauis obliga ns?ü¿;quan 
doconcurranccircuníbntU ad id ne-
cc/íarhívis de d i aííeqnuntur, At homi 
íics^ulgaresad id non tenentur: ícd (Uf 
% i f t , quodín caíu cccurrcntipohinc 
d ubtía re .cí, de eo,dOctos coní ulere. 
. 1.6 S tó.concl.Hocfidei pmeccptú 
deexprcisecícd.nadis lá cir:a illa qux 
í^tñcccíl i r ia nveeisitatemef:i; quam 
c; Í c-} omóes fidei artieuJ05 j n mboio 
^pülioioió}o¿ in Catrchiihic conten-
tos,& ci rea p tscej ra De caiogi)5¿ Sac ra 
mrnt;) cítde iurediuino príuceptú auté 
ícié'di EccleOicpraccepta ci\ de iureCa-
íK)aíco,ícu EccldiaíÚcOjcSdcmnia iJia 
oblL'atúd mona le, Ita cómuni tcrDD. 
cum I ijcm.Sách.vbi íupra pcima pars 
Pcüb4ru4 ex iUo MÚÍXM '/iü-mopúdicas 

Fuangelíum omntcrcaim^, qui crednierír> 
& hap{t\aius fimit falum emAm'ytrüt'v 
cn'did^ítconitmnabititf, Vbi lans claré 
datur praíceptumdíaiaum de creden-
disexpliciréh^quaiib Apodo 1 i s p v éá i 
canda erant,vidciicét mvfteria íidei, te 
prxccpta Dccalogi, ó¿ Sacramentoriu 
Secunda pars circa Ecclefía; prarcepta 
patecquiaeodeiure tcncnturíicclcs i l ­
la addi!cerc,& lcire,quo pra;cipiun tu r; 
non enim:!ia poífent obfervare ,, íi ea 
neícirent:íed i i ia prxcepra íunt impoíi -
ta iure EcclefialUco,^ Canonice, Ergo 
illa expreíséícire eodem iure obligat. 
Tertia pars probatur; quia omnia illa 
príceepta Iunt de materia ¿rauiy vai-
dé ad reternam lalutem conducente* 
E rgo grauiter obliga n t ^ ad peccatum 
Icsthaie adílringunt. 

R E S O L V T I O X X F L 

A n f i d c l e s ceneacurex p r x c c p 

t o a d d i í c e r e ) & haberc m e r n o 

r i t e r S ¡ m b o l u m , a u c a r t í c u l o s 

fideú&ralia p r í e c e p t a n o n folQ 

q u o a d r c s i p f a s , í c d e t ia q u o a d 

v c i b 3 , & eo o r d i n e 5 q u o 

f u n c i n C a r c c h í f -

m o ? 

S V M M A I I I V M . 

1 AMucimt prtms fententit G&pMtíi 
Htmadji&atiQfHm negdntiiíM, dari 
i-líum prgcmutn •Mtfp¿ndi,i>él ftim 
di res juie'i,co ordinctc¡uo junt in Cate-
CfvJireOffitt y^bis' in eodém C¿íech¡p 
mo comai t¡st&p tob.x i un 

2 S¿cmda ¡¿ntentiA Nid¿n'j>&Paitcios 
' ijU.&tffifm'ttábti'pM&pt.ü iibligAnsa Ji 
moYtaU¿ddija'ndi^T4jeimoi res íidei 
eo crd¡nettT ycíhis^l'iibus coa finen* 
far ¡n CA/cchijwo rfat**'* & pfobát, 

$ Tcrtiá féntentiaSaA/iji& AÍiorum ad-
du Í h urtíj] erw t i i* M t"on dá n'p wc'ep t U 
oHiiAiis ad m{in¿ktaddi[tr>¡dité? pie 
diYCsfiddi'ethis , ^Qrdinecosittijtit 
in CA téchifn o •(¡a. '.modo ftia n tu r,q no 
ád« A mm [« hjfjn i i \ m ,pd fUum ¿ÍAt i 

prtírptimobítgans ¿d neníale s Ĉ* 
¡une ef¡e vmat-Ajíwinir, O*proba' 
tur» 

M 1 ^ 
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tace prima. Cea i ' T H h ' c d i t n 
A tenciacft G.íl.pám Hutudo 

defide, diip,8.üi('lic.ii.Tíú Icnc.libr, 
i ,c ip. i ,d ubl j , n.a éMtcnet v terqueM e 
dina,alCí?rtíc recta in Deurtt ndc.cap.ó. 
¿¿aiCcrC.iie oraHo,.ic>cap.io.&: Mach. 
lib,},p.2.u'ad.2idocLK4ai.4,Q>nncsác 
dicivilumpraéceptam addUctndi, vei 
habendi memoriter m:3olum,arricu 
los fidei,pracepta Dsca logi,&:Ecckíia5 
prxccpta,& Sacraitienta, dalias tcati-
dei verbalicer, £¿ co ordinc quo inCa-
techiftnocoridneatur, (cd íhtücerceas 
mcmoriáaddiccre, & refinerequoad 
fuftamiann Er ra lió cft: QMa pra:ceptü 
addifccndi/3¿ (cwdi rcsíídeidolumo-
bligatin quantum easicire memoriter 
cft ncccí&riumad illas expreísc crede 
dendum,6¿pra;ceptum ícicndi^píriccep 
ta;inqúantum illa ícierítia cll hecelia-
ria adilUobretvanda: fódvld hoc fuffi-
ckillasícircquoad ídílantiam,^; nullá 
tenusnecciiariam cas verbalitcr,&: O f 
díne qdó lunt láCa teciiii mo ea s vel ad« 
dirccrCjVclniemQriaretiocrc. Érgo dd 
hoc nulluni datar pra;ceptum obligas, 
veí ad mortaiCjVei ad veníale. 

2 ^ccand.fcnt.huicoppoíitacíl Nidc 
rijinlum«pr^c.uc,j.Palac»in4..dut.i5,' 
dilp.9'.Naldiin ium, verb. ChníHanus, 
n . i .Ioarí,dc la Craz in direct, pa .a r t . i ¿ 
dub.i.concl.i.S ívij».»,q,2.ait.8,con-
c!,S#Fannaci|dchxreü,q.i 89^5«n . 8 
Qiuáííef unt rerteri íídcfósácfdítcetc, 6C 
feire res fidci,«S¿; ali i prarcepta nen íbiu 
quoad íuftantiaraXcd etiam quoad ver 
ba,&:coordine,qiii cótincritnr m Syttí 
bolo Apoftolorum,& iñ a 1 ticuüsíidci,-
&ali/spraeceptís piouc iaC3atcciiiíÍTío 
contincncur.Faodam.ntúhuias ícntc-
tía;eíljquiaíic videntur pneciperc mul­
ta concilla Rhememecap.i.Bncarcn-
íc Cap.2.cS¿: Cabilqneníe :tzp$6&M o 
giintiiiuincap,45.5-Forlici le.Sed hoc 
t'muamcnmm aun mu. tu n i praí'aiit/ 
tum, quü praídicta Concilla trén íunt 
generaüa,ncccüiumprícepta obiigat 
totnm pcctclJaníjtum quia eorum Ver-
ba (lolumvidcacurobligare ad feiendá 
íubftantiam pf3CcpeQrum,& atticulo-
füoiñdei.Noíí vero verba ipfa, &eoru 
ordiacm.ptout iVini m Catechifmo0' 

5 Tertia m lentcntia m renent Sa n» 
ch lib.zd'n ÚcciUcap s,r\iió.4c 19.Bo-
rsac.tra¿^.dcícg.ditp.;,q.d.pünd.2.nuv 
i^.Ñauarrdn nfeiVia i.caj.-.! 1,0.22.Lu-i 
dou.Lop.i . p . i r • 5¿t.cap, 41. ve 1 í. Ve-
ni*ic eü,Fiiiucftoma»us vt, ¿a,cap ,2. 

q-3»n.:'7. -Hzortom.x. in l tmoi , l ib r . ss 
cap,7.q.$o,Dian,a .parrad,, 16. reloj .14, 
inimpteisionc Matrifeníi anuo 163¿. 
La!mdib,a»tracl.ixap p^n^i Fiigi\nd, 
h b. 1. i u Deca l.tap. 2 .n.ó 2 i Pa la üs t ct 
4.dUp,i.puncl.ic.\iu,s.6r 9. Tannctus 
*. 2 .di i'p. i .q,7.d ubij m.5 7. MacíiaddiK 
i.capa.dub.j.n.sc.Suar.diíp ís.deíide 
í ecl .5.11.8 .Qui doce n r íideies 11011 obli­
gan lub mortalijícd 1 ub venia liaddiíce 
re ,^ icire rcsíidei,^ prxeeptaDccalo-
gi,6¿ Ecclcüx quoad verba,6¿ brdineai 
quempríelcribit Catcchiimus, adim* 
plereque praeceptum ñdei pra;cipicns 
íub mouali , íi praemia'a addiícant , &C 
feiant quoad fubftanriam. Fundamen­
ta IIUIUJI lentcntiajjpuicré adduciuSua-
rezde íidcdifp.ij.iecl. 5in.8,vb¡ afierir. 
Ce r tum c it, no n c ifc ob %a rione ni gra-
üem reúnendi nicmciíx,vcrca S} nibo 
lijVeiprieccptoruín, i tavtíupeccatum 
mor tale hoc omitte re, 6¿ ra tío etíe po-
teíl.quia vei de prarcept o non ía tis con-
ftat, quia ñeque ab aliqúo Poiiíifice, 
nec ab viloCouciliogcneraüJacüni ia-
venitur , velquia alij Cañones jqüide 
hoc ioquunturjdcíubíb ntia M) íleiio-
ru m,lidricicatef in telligu ntu t, vcl cér-
tequia materia illa leuiscft, ñ p t x t i ü c 
ihverbis, velineorumordiné íiílaiur. 
Probabi!eautcmeft,li ex pjta negii^e-
tía hoc omi t tnur , non carere aliqua 
c u 1 pa í a Iti m v e ata íi,<juía p r« | et Ga no -
n )q a i iióc i n íi nu a n t }i IÍ x ••a C o m u ne m 
Vlum Ecclelixt^lhnegúgciuia ceníe-
tur,aliquomcdoculpbilis. &¿in ali'js 
aliquanuo ícandalum géncrat. Si vero 
quis mcUcítmdilígenijam aahibeaí,& 
nihiloriúnusob naturalem dctécíum, 
Vel inca pa cita tcm , vrrba retiñere rren 
poísit^acilc poteritabomni culpa ex-
cuíaruHaec S jariuscuiüsíeíUína prcp 
tcr lui tirm- fühdaméta ccíicnda omni 
noeft,Ciia;rihic íoictab aliquibus Do-
¿tóribusía ndarí polsít ignora ntia reí tí 
fidt i invhicibílisaf üd ir/Hdtks, C¿ Qmú 
mi iccr}an polsirtadem ignoranua ín-
Viaciiis apud íidelcsda 11, é¿ denique íi. 
poísitda ri igñorahtía íiiVhVcibiíis idris 
naturalisjót: andfbeant abíolvi poeoi-
tentes ignorantesi es ipias iidá,vci ptx* 
cepta Dccajogidcd de íüs late egiams 1. 

p.'ib, / .ai!pur.4.reioL9ao.¿¿: 
U.VbividcripGr. 

íunt. 

Tu 
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K E S 0 L V T 1 0 X X F I l 

An m i n a r e a l i q u a m c i r c u n * 

ftaiiciam I c u e m ¡n H i r t o r i a 

Sác r¿e S a i p c ü r ¿ e fit 

p e c c a t u m m o r * 

ta le? 

S V M M A R I V M . 

% Prima¡eutmU negama Arriag* re 
fmur, 

2,3,4,5.5 Sentmk negmm yayíjs Af 
gmnentisprobatUA 

7 Sentenrí* éfirmattítA S» Antomni) 
Syíttejtf i propon itim 

,8,p. 10.11.12 JffifmatíuA fentmU -vá 
rljs mlonihus probutur* 

15 Vartjs modispojjunt tmmrí yerba 

14,15,16.17.18,19 Pér fex concluJtQftcs 
rtfúlititur pnefm* difficdráí, 

so AdArgumenta ¡intentU ajjirmíítt* 
tu ejjmdwr rtfpvndetttr* 

1 Hacdifficultste prima fen-
JL ten t u nega t efle peccatum 

mor ta iv3a: loiu m peccatum veniale ag 
nolcic inhac mucatione leuis ciícua* 
í b n á x in mrrationc Sacra: Scripcufx. 
Jta A/mz* tn cmfÍ4Thf.olog,tvm,ydi¡p*zi< 
fiths.num.s 5.E1 cara videtur tenere Sa 
Us i.ztrom*t,mñ,iJifp.4-fifi» z*num\ 
15,^" m rnattu*. feriprísde fidei(irt.3,dhb, 
lxcuim yeth* referí Z«goCardtnaLdtíp»! 3$ 
pcr^mnum.^i,^ipfeeam¡eqí4ímr ta m * 
illa fift. 3 Mxc ícn tentia. 

2 Trobatur i.Nam videtur comu^ 
tíispraxiSjCtiameoru^quí inhac mate­
ria timorata conícicntiscíunt, hecip-
íam con/inccre^onOat enim^eiig,io-' 
gioilísimosmcs,6¿concionatores ünc 
p'ccari moitallf icrupuio narrare Hi -
^riasSacraSjlicét aiiquaí]dó,íe in vno 
velalífero verbo/aut circunítána , parvi 
momenti errare putept, nec vlius vm-
qua m coegi t fu b Inorkll^ta ada muíim 
^cripturaiií referre , vt aliquamIcaem 
ciccunilantiá aonmutcr,te»verctur au-
tem ll'.bgrauicuipa , íi iiiammutatio 
cOcrgrauis, 

3 J? roba ti? r 2, Qaia iu x ta c 5 mu n c 
acLxpíioiicmuUsiurramiUamHUlos 

ria SciipturíE Sacra; addcndo, veldimi^ 
iiuendo aüquá circuníhnriá lcucm,n5 
inrendit vilo modOjDtü tacerc Aurho-
te mendatij/cd íupponiturnarrans ea 
tanquadicta a Deo^uiaita ipíeputat^ 
vndé íi cóprehendatur .res illa non có -
tineriin Scriptura, nori Deoiniuriál'a-
cit/edoltcnditur iiiScriptura nó valdé 
veríatú,aiit male lila lcg!ile.antdeni4j 
debilis meftjorif ¿ indi re ¿le videtur aú-
quaaiia Deuminjuiia íea irteucren* 
tiam commitiere, co, quód Dei verba 
ícripta petant i quodhomoeadiligeíi-
tiusiegat, necitatáciliproterat I M -
quamdíctuma Déo j quod re vera d i -
á u m non eft, HaeGautcm negagentia 
in materia leui?n0n videtur efle morta-
iis:vt patetinreienptis Papíe,vel ín ipe 
tateris^nquibus íl quis vnum, vel alce-
rum verbum mutetjin materia leui, na 
cenietur graucm iniuriam faceré Pa-
pís,yel impera torúErgo idem dicédum 
eílinpraslenticaiüé 

4 Prcbatur 3.Qaia iuxta comtiné 
doctrina, vt mendatium fit peccatum 
mórcale debet eác gra niter peiíi^cioiu, 
e¿ybi noiieft grauis perniues menda* 
tiü íolum eft peccatü veniale: íed in no 
ftrocal'u mendatium rioheftpérnicio-
íüm,iupponimusenim cx eo nuiiú dá-
num^vei feaudalú auditorújex eooririí 
Ergonon erit m^ndatiú penimoíurn> 

grauc^cd isuc/éc officioíam* 
5 Probatur quartoa Quia mcnti«! 

riincontioneíl non íit 111 mate ria gra-
íii,lcd leui no eít anipiius,q.uam pecca^ 
túm vcniale,vt decet Saverbo mep.da° 
tmm,num*2. Higo quambisaliqnitex; 
leu i loe u ria,ve 1 negUgen tia5 ncii i ta ex -
a ¿te refera t verba Sacra? Scriptorai, 
deílciat in aliqua ieu.i circunílanuA 
non erit peccatum mor ta 1c. 

6 Probatur quieto, .Qáa allega«. 
re vnum Prophetam pro a iio ( o¿ Idem, 
cíl fyíium Sainlum , vei-Dcóíojrem • 
pro alio ) non eft rnortale , quia hoc ; 
eft mentiri eirca accidentaiia doctri­
na , vt doceat C¿.ieíanus í ícundam 
fecunda ? Guxftioo,ii,c» articul. 4>ia 
fine , &c ^auarms io Manuali ? cap* 
iS. nüi4ier,4. Sed in no ího caiu ec», 
roiM'eu me naatium eft ciíca accideiv 
ta lia ¿cclrina;. Iirgo non eft pecca­
tum morcaie, H i i ; t iententiam mfeM, 
¿¿ probot Diana pyit. lo, traerár» xé. 
reloiution, 37. Sed ipíe mh\\ dcñiJit» 
Eam carnea venden tur tencie wouíe r 
^ucnter Saitusin clauiHeg» a , 111?ra 8 • 

M 2 cap* 
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cap.z.numa9.dicensi/« mútefia fideipo 
te/i ejíe peccamui vmlak poteft cnim <\¡t 
tam km\simum uenhum , i>t eflet hxrep ' 
mntum-penialisalidem dicit Aiph on-
(us de Leonc de officio Conteífopa rr, i . 
recólí,7,nu m. 4 5. Efcc ba r T heoi .mor, 
lib.^problemate jo,aum,ióp0 

7 Sccund^m lenrentíam reoent S¿ 
Anconm,2»pá>,í.tíréiG;c¿íp. i.JJ'.j jyuufé 
Tfevb.Mcndmmmy (¡it<eft,3 tAmñiU, ibidéj 
nmn.iJnfin^fC^ku vetb.PrMiaitürum pee 

ínfine^NAt*á wm cáps 1 ¿.níim^in manact • 
í l&mp* 2 5 *nt*m*i 4.t,A%pr to,n^, tél 15»: 
C4p, I.íi»^5 • &6*Bonacina drut 5. Decalo* 

Filtmuis ttññát, ̂ Otaip,z,nume 2 c/-
tatt&féqmtttr JoAnn.Manini:^ 4é Piado 
tom, i ^qii^rmpiie^cAp^^qi^jf, 7 , $ , 2 
met.y.O* S.Qtn docGt,quod muta t'e ali« 
quod vcrbüm,velaiiqaam leucm cic-
cunflantiamin materia fidci,(euin H i -
íloria Sacra; Scriptu*»" elíc peccatum 
mortale^mcndatiumpermnoluin,^ 
hzDc íententía videturefle D. ThQxn.Zé 
S.quíeft,iio.aTt.4.vbidicit: Mmiatiiim 
ftmndim feantíAvktw chamati, ex /^/íi-

dmuas'.contranMatthiíritari Bdycmiis 
tiutem'ÁÍiqms táli menámio occtlca ^ne i 
cormmpítyUnde hívitif/Hodi mendátmm non 
folum apponituf ^htmichmtatij , fedeítx 
-virtm ñdelf €hinUtís,& ideo hoc men 
datiiém eft gtájtfi &mómií'4 ? 

8 ÉrprObaturí, Haíc fententía^x-
cap,2 a. Apo¿aIip.verí, 18.ini i lis vefbii' 
Síqu¡s¿p¡wf¡Ueritixdh¿c7appunet Dms* 
pezmitíf UgAs fyiptits ln ¿it>o ¡fio. Voi S, 
ThomJíleením appén ffj M mmtUtiu ad 
wttgitf& taltsahfi\d&hfto ittjsi'mepmié 
tm^t^Vi gas inte rprerá m i^id QÍ^v^nAs 
eternas,fiuetemporales , & pollca docct 
idem ApoílQÍus d íkados illosde libro 
vit¿e-.Q^od-ioIum fiepróprer peccatum' 
nñfoffaie.E'rgoaddere aiiquod menda-
ttkííñ etiam leulí^mum -/erbis Sacres' 
SaftpÉiiraj^eccarü mortaiccíl.Et cüíir-
m i tur ex Ú<3 ¡VUtr. ¿.Dymrranfeat Cce-' 
lmn->& mr'á ío'U p^fn; a>i»t vkm apeti nort 
p ^ v i h t a í e g i í i Ergo etiam in re leuilsí 
ms: verbum prasterirc peccatum érit 

• 9 Probstur 2. Quia certiftimu cíí 
ínter Tlieoio^oSiquod in aircnlu-inrcr-
ndcomra obiectum reueiacam.quam-: 
uis alias ieuiisimum..eíl pocen u'nmr ta 
Jch^reí is^ocslru^ir iuura íideí, vrdo 
cet Dian.a¿& ad hoc pluies DD,crn«;e- • 

D i / 

Dou:'"-r< 
ver 1.Su t 

4at,5,rcí(>!i2bv í>.: uoccrc 

ifecundoj^ ipíc, t̂: i odu -
bitatumícquitur )b;^ ' M^éM^Éfí 
docet LV\üguüin.us.cpilh 19*6¿^ i he. 
2¡2«q41 cart.^ad t . Quod "ü a üquod, 
Vcl icue mendatium Deoti ¡bus-vc r rui t 
íecu litas, íkmitas noílrai fidci, qui* 
noncíl rauaquare repuíetur-verax in 
maxiliiiSjfí no cllvcrax in minirois:íed 
non eft magis pernicioíom ? imo rni- ^ 
ñ u s , diíentírc lüinimaí circuntianrics 
Sacra3Scnpturae ; quani cam ícienter 
aiij's manifcftare.Er|ófi primum nega 
redcftruit intettiaiii íídem ríceundum 
ícienter proferre etiam in minimisjop» 
ponitur pi'xcoptonegi íiuo non negá-
di fídem,&: eft peccatuin morta|£. 

10 3«Probaru r a prío-ri e í éfeckrinl 
l).AuguíKUbid6mcndatío,cáyÍ4,^<()i 
7nend<*tiii máxiryiepeynktofk m ep , q>iod jit 
in hís, quá M ChrlfUana veligionem pertí- ' 
«ez/^quemcommnniter Oniocs Tiícó-
logiíequantur. ErgOjqui ícfcrltcr jxien 
titur , diCcnsaliqmd minimüináDco 
eüc reuelatom i cúm'-reuéiatum non 
Í!t,falía FÍÚS eít contra fclígionem íki ei 
Chriftianíé^acproíndemortalii^r pee-
cat. 

11 Probaíur qüarto, Q2ja ,quifa I -
fa miracuia praedicant^aut fe i iprís má-
dantípeccant mortaiiter, vtcommu-
nitér tcnentTheoicgi, & doccntCá-
iota 11.2.».quaíltps -anica, in íinc , 6c 
-Thom, Sanche2;:]?bi%2 .(umm^cap. 
humero 9* Et-aiij' frequeniér- , co, 
qü'od eít cultistalíus', óc perniciofus 
veram nuraculoitEm fidem eneruans¿ 
fed-'magis expreíso ioqumrr Deus-ni 
SCripcnns Sacr^quamloquirtirin M Í \ 
íacuii^quiaexprcisíor?a íuntverba, 
ícripta}qüamopera, :Éfgomentíri,¿¿ 
diccre aiiquid a Deo rcuelatun^ cura 
reuslatum non fie eít mendatiuns 
pcniicioíum , ¿¿eíHiomofaiíaríasnt 
re mag-.nrniomeiu^quandoita menu-
nir}oL mortalitér péceat. 

i - / Prcbatur quinto. Ex Je -
ge í , C, de hxreric. vbi dicitur: H J -
teticomm áutem 'Pocabuío continentuf^ 
& latís ey [anüivrríbiís p t c M k t é 
•dehent , f.H f á huí it̂ zumenro a mdt-
CÍO Catholic* Rellgmi? * & tramite íh'-
teéií faerfnt demaye, In qao textu ri 
Ja verba , W leuí Argumento. ídem 
% n i í k a n í , ae.'cacrn !TÍ3retía 111,01104 
cai'íit ce tcx t i ' . d ' : a af-ríc'' ' 
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argnmentom folet íTgniíicare niatc-
riani,iuxta iiiud Cíceronts: Quontam 
nitllmn fmbendí afgmnentmn mihi rclí-
¿ h m ^ t quia cam icgem ílccomunitcr 
inreilig'int Dodlorcs prasdpué Peña, 
Farinacius,pluresrekrcnsLugo, Ca-
íli'us Paiaus, quos refert, 8c ícquitur 
íoanuMartiaezde Prado vDiíupra.iiUé 
i ^ i n fmc:,Ergo,quideuiat a rexru Sa-
cr¿c Scriptura; etiam in leui materia t á -
quam hasrettcus reputanduseíl.Et mor 
taíirerpeccat. 

13 Adhuius qu¿eflionis reíblutio-
ne fáppono; Mutationem accidéntale 
arca verba,ü¿Hiftoriam Sacra; Scriptu 
fx mültipliciter contingcre pcfíe ad-
dendo,vel minuendo. Primé raodopo-
íeít addi,vel minu i in ver bis, d¿ Hifto^ 
íia Scriptura: Sacres per modum i n -
terpretationis Paraphraftica; in quá 
ad iotciligcndum verum íení'um Sa­
cra: Scripturcs mulrotics Interpretes, 
íioc ad venandum verum fení um litre-
raíem/iuc myfticumaddunt multa ver 
b i , Quaíifmt ciufdem Scripturcs vel e* 
t iam oliouunt. Secundó modoporcíl 
ílet i mutatio accidentaíisquando, Ici-
licet.rctento vero íeníu, loco verborii 
Se ripru ra; dic unt a lia ,qux eundem len 
fumVcdolent;te£tid , quando referen-
do verba i pía Scripturae, qui illa refere, 
vel fcriOjVeiob meniorix inopia m ver­
ba illaTribuntdiueríb Scriptur^ Au-
thor i vcl SicroSc ripr.on,vtíi verba Hic 
reoiiomtdbuái í ia i^vdverba Moilis, 
SaionioaijVel Dauidi,vnum pro alteró 
allegando/quojetiam euenir in con-
•cioaibus'.¡uando vnum Sanctum, vei 
DoO:orem p ro a Itero a I lega tur. Quar* 
tó,poteíl íieri mutatio in Scriptura peí' 
equiuocationcm quando quisbona íi* 
dealiquid dicit ramquam contrntum 
in Scriptura , quod re vera in iüa non 
contincmr, non tamen di (corda ndo a 

• tenia Catiiolico, quod etiam lace re 
: poílet ]i*is non ajqaiuocationc ,5¿bo« 

na ñJ t^cdlenocx negligenda,&:incu 
^ cia,erg3 Scdpturam Sacram. Oeni^ae 
porcítaliquis áduerrencer mota re ver­
ba Scripnirctaddendo, vei minuendo 
contra,vei prxterciusverum icnlum. 
His poíiris. 

14 Sat prima conclufiO:Siquis mu 
"tet S.xc ra; Scriptura; verba addeado,vel 
róiiíuendb per modnrn interpretauo-
nisPaNphraLlicx,vt-rtieiius patearve-
rusfdii'Lisivel litteraUs.velmiilicuseiuf 
dem Scriptiit*.- Nuiia radone peccat 

nec morralítcr, nec venia .'it3r.Ha;c c5 
cluliopaterexvid, ¿^rpraxi Santlórii, 
& Interpretum ciufdem SGriptur^quí 
id frequentiísimé faceré folenr, nec 
propterea vlius vn qua m di x ir. Sa nclos, 
vcl Interpretes per hanc mutationem 
SacramScripturam corrumpere, veí 
alterare.Er confirmirur; quia verba; 
quxadduat, vel dimimmnt in Para" 
phraíi conducunü: advenandüm veiú 
íenrumScrip'turx. Ergo propterhanc 
mutationem nonpoteítdici, quod í l l i 
corrumpant, (edpoao§ , quod ipíam 
e)ucident,explicent,&: cláriorem red-* 
dantSacras Scriptura;íludiofi s, 6ca lijé 
fideiibusi 

15 Sit fecunda conclufio. Quando 
retento vero tenía Sacr¿e Scriptura; aii 
quis eam mutat dicendo alia verba, 
C|ua; non íunt eadem, quac adducit 
Scripmra,redolent tamen eundem fea 
fam ^ idemprorías onimino fígmfi-' 
cant.Hcsc matado non eft peccatum 
mortaie,& multóte is fien potcílílne ve 
nialijfi bona tidevvei forte ob memoria; 
inopiam íiat. Ha;c conduílo pateu 
Quia in eocafu nulia fit mutatio íub* 
ftantia lis, (lúe quo ad lubílantíamin 
Scriptura, ó^lubíhntialirer retinetur 
venís eius (cníüs,ó¿ folum accidentaíis-
fit mutatio commutando verba pro 
aiijs xquiuaiciuí'jus:Ergo non cil pec­
catum ivióuaie,¿c íi íiat bona tide, vel 
a liquandoob dnopiam memorix non 
erit venia lis culpa. £ t confirma tur: 
Quiaíl iioc cífet peccatiim , praxipue 
mor ta 1c j deberé t cíle propter corrup-
tione mp uepr a ua tío nc m, vei-muratio-
nemfeníus Sacr;jeScripturx/cd fe n fus 
Sa c rxScr ip tu rx n u ü omodo í ub ílátia l i 
tcrcorrumpitnr.vel muta tur •Ergo n5 
eft peccatum morra le. Et confirmara r 
fecundo ; Quia alias non eííccUcitum 
vnveríioDibüs,^ tranfl3tionibus. Va^ 
ta.bíí, Saúctes Pagnim-^Theodationisi 
&C Septuaginta ínterpretum jatqucaiia 

. ram.Quia dlx translationes iicér ic t i -
neantílíbílantialirercundem lenium, 
Hlum ta men explica nt prout impíun-
mumoiueríis verbisab his,quxin Val­
ga h/editione continentus, ícd hoc eft 
ra:i(iimí& contrapraxim omniumln* 
terpr.jtum Sacrx Scripturx, óc etiam 
Saudoium, qui nyjko-ties vari^vccfió 
nibus pi ucipué Tiieodctionis , Siria-
CX/Í¿ Sepiuaginu loterpretum } Q Í X -
cx}'5c Gaidaiex edidonun) vtumuréü^ • 
ue v̂ ia peccaa labcEigonecm nolho 

l\í 1 ca-
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cafa erit pelecatnoíi motta le,immomui 
toties,tiec veníale tila mutatio. Huta te 
nent Doctores primad fententias iupra 
procaadductí num.i. 

15 Sitj.concl.Quádo referedoverba 
ScripturxSacras, illareferens dicitea-
demverbaprovtinSacroTextuconti 
nentur nihil pcoríus adendo,vel minua 
do/Ula tameíi,vellcrio,vel ob negiigen 
tiam, Vclob memoriaj inopia ra dme río 
ScriptoriSacro,quam illi,cuiusíuntat-
tribuitjVtallegando vnum Prophetam 
pro alio vel Dauidem pro Saiomaeé 
JHasc mutatio non cíl peccatum morca 
1CÍ6¿ íl ñat;vcl bona ñde,ve 1 ob memo­
rias inopiam,^ fine notabiii negligen-
íia,nec cnipa venialiseritJta Doctores 
primaí fententias,. quorum ra dones hoc 
pragcipuécfíicacitér probant, máxime 
G a í c t a a u s ^ Hauarrus,qui in proprijs 
termínis de hoc caía ioquatur. Et pro-
banttQjja h¿ec mutatio non eít ítibítarí 
tiaUs,ícvl accidenta íis. Et piaste rea pro­
batur: Qjia proícipuüs, 6c pdnunus 
Author Ŝ crJB Senptura: eít Spiricus 
Sánelasalij aatém íolum func íécua-, 
darij Authoresj^: velutiorgaaa,&in-
ítrumenta eiufdem Diuini Spiritus." Er* 
go Cüm pr.eeipus AüthorD/iia.c Scrip 
Hi ts non muceturilía miiutio noaeíí 
fubftantiaiis, iicec alij íecuadani Au-
tliores,6¿Sacri Scriptor es iíuueatur, 

t f Sit quarta Coaciun^. Siquís 
pcraeqaiuocationem, veloJ inopiam 
memoda í , ^ non ícr i j , nec cum plena 
dcliberatioiic,mucat veLba,Velíciiluni 
Sacras Seriptura;,non rctorquendoiiia 
infeníumertoneum non peccac mor-
talier,poterit autem elle veníale pecca 
lumexaiiqua negligencia, vel in curia 
ieuijca Docfcoresprirnxientenrix^quo 
rum rationis id etíicacicer probanu 
Prxcipué,quía fine plena deiibcraao-
neinnuí ia materia poteit eífe pecca­
tum mortale. Si Vero hasc macado fie 
fabílantialis.ctiamfi noa ficcontri,(ed 
prajccr feníum verum SiGr<K Scríptu -

. ra; <S¿ procedat ex ¡¿noranda eralá, veí 
npta,bi!: oegltgenaa p i e r i o ; & aduef-
tenrer lieét cum ignoran tia illa quis 
operetur peccabkmortalicer, lea Do­
ctores íceunda: ícntentia;, quorum ra­
dones id proícipué efíicaciter probante 
Máxime iila)qüia corrumpere feníum 
ScrípturasSacrc^vel ferio, vel per igno-
xanriam craíam y vel ncgügeutiam no-
íabüem cíl mendatium vaide perniciq-

crai Scriptura; Authori,ó¿ ex ce enema 
tur jpílus Dei, & Scnpturx Sacr^ au» 
thorftasuXieractEasí Ergo elt pecca­
tum mortaie. 

18 SÍt quinta conclufio: Mutarc 
VerDa Sacuie Seriptaraí Uf io, ó¿ aduer-
teccer non íolura centra , íed etiani 
prajcerciusíeníum , dumtamcn verus 
fenfus eiuídem Scnpcurae corrumpa-
tu r,veleacrtatur.Ea-peccatum morca-
ie;ctiam Ti hoc hat^per ablationem, vel 
additionem íolum vnius veibi» Ita Do-
¿toresíecundg íententia;, quorumar-
gum -ntanoítram conclufionem etfi-
cacitér conaincunuQ^ia i neo enentu 
etiam per ablationeiu, veí auditiOnem 
vnius verbi corrumpirur verüs íeníus 
SacraeScripturse , & fie gtauis iniuria 
eius prajapuo Authori.íw ilicét, Deo,<)¿ 
eius authocitas cneruatur.. Ergo iiiud 
iiiendatium eítpernidoíui'h, in grauif* 
fina mueria, S¿percoafequehs graü'é 
peccatum moríale, 

i p Su fex ta conclufio: AdderCjVcl 
auferre vmcum verbum Sacra; Scrip« 
t u r ^ v e l i í e r i o , ^ cum plei*ana aduer-
ten da, vei ex negiigen tia C uipabili/l u m 
tamen ülud verbum, quod auíer£ur,vei 
addit u r ,non e uer ta t,ve l mútet>aut co-
mimpat verum íeníum SacrxScriptu-
ra; noneíl peccatum mórcale, fed tan-
tum veniales íta Doctores primaé fen^ 
teatias contra loannem Mdrciucz de 
Prado,6¿alio5 íecunda; (ententia; Au-
thores.Et etíicaciter probatur: Qoj^ ex 
commuñi Theologorum íententia au-
íerreaíormis Sacramencorum, in eo-
rum coníeclione vnum Verblim, quod 
non a ufe rt verum iliarum íeníum, vt 
V,g4 in coníedione Euchuriílix aufer-, 
re verbum Enim.k forma non eít pecca 
tum morcaie s íed illa foru-x verba tam 
qua;ipectantad ConfecíationCm Ho-
ília; ,quamCaiicis , íunt vetba Sacr« 
Scrípcura.%ícilicét,Sacii Euangeiij,&: á 
C hrilto Domino prolata ¡Se a d i o con» 
fecrand^ell lándior^V íacratior aclio 
pecQnGionandr,velint¿rpretadi Scrip-
taram,& tamen qui iilud verbumau-
fert,quod non toliitvcrum fenfum ver 
borumconíecrationis,velfiaddat alí. 
quod,quod etiamiilum verum feníüra 
non mutet iubítantialiter,vE fi L>is repe -
tat verbum E^in comvnuniTheoiogo 
rum íententia non peccat niorraliter. 
Ergo idem eít dicendum quando aíi-
quis addií , vel rainuk vmcum veí bu \n 

Sc*iptur« > ^.uod ^cnauí.-raív 



J J h e r Q m r m de Legihus, D . ' f p . I . Refol . X X V I I m j » p 

R B S O L V T I O X X F I J I 

ncccori^mpar.aur mu tct Cubila ntia l i -
filis fcnlum, Et confirma tu r,quia 

tune nuliam iniuriam tacitDco Aucto-
ri Sacra; ScripEurx,ricc eius aüthorita-
tem ene rúa t,-i mo nec d ici t vi i um men -
dacium,veiíialiquodleue dicat nulla-
tenuseíl pernicioíum grauiter. Et con­
firma tur^quia iniiiramento aíTettorió 
adducitnr Deus in teftem corum 9 qua; 
quisaffirmat,velnegat, & ta men íi in 
fubílantia verum dicat licétin aliqua 
leui,5¿ accidenta li circuílantia defíciat 
Velaugcndo,vel minuendo aiiquod veí 
bum,rionpeccatmortaliter,quia reaii-
tct.dc íubílaotialitcr, verumdicit,nec 
Dcum adducit in ccíiem aiicuius fa ííita 
tis; fed ídemcuenit in noftro caíbiErgo 
idemeft dicendu ni¿ 

¿d Ad argumenta adducia a loan-; 
ric Martinezpro iecundafententia reí-
pondetur,folum convincerc, 6c proba; 
redoítram 5.conciuíiónem, ícilicet, 
eífé peccatum mortaiéj qua ndo per a-
biigationcmetiamvniusverbi Scriptu-
r^veidirairíutionemcorrurhpiturjVel 
mutatdrrubílantiaiitérvcrusíé^níüsSa 
Ccx Scnptut3E,non vero quando per i l ^ 
iud verbum,nec corrumpitursnec (ub-
ftantialitcr mutatur verus lénluSíEt D,! 
Tilomas ;6¿ali) Doctores pro fecunda 
ádduti, 8£ corum argumentaíoiiim id 
proba nt,&: intendunt, &• non athpüus/ 
ficnim non muteturverusíeníus Scrip 
turas,oeenicndátiüiii eft perniéioíum, 
nec Deo,ó¿ Scripturaifit iniuria j nec 
ei'isauthontaseneruaturé Néccontra 
hoc eíl:,qiiod qui actil interno aífenti-
tur aiicui ertori Contra fidem etiam 
itíidimo,,u: qui faifa miraeula predicar 
peccent morraiitérjqoía hi íubftantia-
liíer cae rt ant leníum SacrseScriptunc, 
vel D : i veram fideai,negando, vel non 
credendójiquod a Deoreuelatumeft,6¿ 
rubílantiaiiter opponuntur eius vera-
citate i Er qui faifa miraeula predicat, 
etiam íiibílantiaiiter eneruat authori-
íateiii Dei per veta miraeula aiiquid1 

teíliíicantis.Et hxc fufficiant de 
príefenti quas-

ñionc¿ 

Aa a l í q u a n d ó p o f s í c qu i s fi^ 

d e m n e g a r e , a a t h a b i * 

t u m i n f i j e l i u m 

a í f u m e r e ? 

S V M M A - a i V . M . 

I I k fide certunn e/i da rip t£cet?ti4 m djjrf 
matimm confitend* fidei, & nega t i 
uum eam nm negandh 

2«3.4. Quania ohhVent h&c pwcepta fi. 
de¿affirmarimm > & ttegatimm* 
£t qkdntís modíspofsít qms tra/if. 
gredí negatímmiper veréa , ¿7* 

/varías áéh'oneseirepugíianres} 
,5 ,.,., .-M<ec. qujftio prtíippe agkárm 

propter cofüm , i CartmucU ¿d~r. 

6 AddHcitm femenil a tfyéí ajjeiitpt'c 
care mortaíiter prnulans feefleTur-

%8,p.io,n Hxc [ententiA fitmis drgit* 
mentís j]dcitur% 

12,13.14. i 5 Non peccdjj'e mórtalíter te-
nentalij Dddoreú £í ariumentls 
proba nr, 

15.17,18 Per tres conclM-fiones ré/olúítur 
prbhabílee§e non peccaftfimitíantc 

\ jeef¡etmcam* 
í:5U20 Afimientís in cbntrariúm re¡póñA 

detun -

Erriísimum de fíde eíí da­
ri p rase ept u d 1 uin ü a fñ i ma t i 

tiumejtterníK confcísionisfídei,vt ton-
ítat ex iiití L-ücse 9* Qui meembúerit i & 
meos íermontsierubefcaM,&egoeíim , co-
ramParre meo. Erubefcere enimdicitur 
non folúm^qui negatjtedetiam, qui no 
qonfitetur^umdcbet, Et ad Rom, lo . 
dicit Apoftolus: Corde énmcredisiir ad m-
flltiftrh fOreaUtem fanftfsio fit ad pííiuem¿ 
Qux verba communiter expücantPa­
ires i &;Dodorcsdeobiigationécon-
feisionisexternas fidei. He iatc de ca cf« 
íeinteiligenda, probar Lorcadiíp.24. 
nurn.i<5«2¿; 17, 

2 Qoando autem hoc prasceptum 
obliget optime explicat S.Thomas co-
muniter receptan 3.3 .qiixiloj.arcz.di-
censíS/eéí'gr) confiten ftdei* % non ¡e>npert 
mpe in.qmlibet loco}eJt d¿ necesítate fa h -

- tiS\ 



i 4 á Qmmsdt Legthm.Dif^JJf'fjlXXVíli: 
i is; fed in altquo IO€Q,&tempore; quAndo, mu z.qm a'tat p/xP.r cita tú$ S ííiHu,m>B~»2 
/cí'Iúif, per omíjsionemhmiis cünfifsionist wcinam.,TaUtitm^aHex^ & ManMÍem, 
fiébtfáheferufhonof dehitas Iko 3 Ó^enAm RodzticHm^etnFetms d¿ L^dtfná , Lado-
Wílimsproxímísímpendend* i puta, Jiali- uic.Lop^T.ihiena/3a*HmuxdoyTitn-
qah íntemgttbS de fidettaceret, 0* ex hoc *Ws%Gunados%P4UusTA%mA%*JPetJ¿m» 

cefsimeJUutis, m hoc caíü non fabrrahitur magnas 
3 Hisc autem D,Thomje,(S¿ com- honor Deo^ec proximi vei litas impe-

munisdocl:rinaaccipicndaeft,quando diturmecícandaiumfcquitur.Etincer-
aperíbna fungente publica authorita- rogatus poteft permittere huiufmodi 
te,aut á iudicc interrogatio fie re t , tune deceptionemin interrogante, cum i m . 

\ m m tacens,reuseífet mortaliscuípíe que,¿¿; íinecauía, veliariüüdione, 
ia íidciconfef$ionem,íecus,í¡ apriuato poteítateintoüregetur a priuato^el ab 
quia publica poteftatc aliquo interro- co,qui non eft eius fuperior. 
gante;magnusexfidcicontcfsioneho- 4 Vtautem ad noftram qu^fíío* 
ñor in Deum redundar, qui tacendoil- nem tándem deuenia mus fuppono cu 
lifubtrahitur. Etita docent Azor to.i» communiDodorumfentenria prxci-
lib.8,iníUt.moral,cap«i7,quíBlt,i.Pet.. pue cum a.eginaldoJib.i/. num ,2 | , 
de Lcdcfma in íum. tom. i . t rad . i . cap . Ma Idcro ^.z.quxft.?. art. z.memb, 2. 
^conci.tf. Vaíencia^2,2.diípa.quíEll:, Valencia 2.2.diíp,i.quíelLj-pund,2* 
5,pund.2,dub.3. Bañcz 2,2, q u x l f . j . dub.+.Silaio 2.a.qucel{.^, art,2,conci* 
art.2.dub,uconcl.j. Ludou, López a aiijs, quodex pvaccepto negatino, 
part.inftruct.cap. 4.1. veri. Pecca r mor- nu mqua m fidem nega ndi jiencmu r ¿b-
taiitcrjSanchez in fum.lib,2xap,4mu. Ainere adi¿tis,vei factis^uibus fidesne-

, c.Scob eandem rationcm non refere, gacur, vnde contra prxceptum nega? 
fíacpublice,autiuridic¿,fíuepriuatim tiuamíideipeccat rcgularirer loqoen-
a publica potettateea interrogatio íiat, do,qiu le dicjtTurca m,vei hxrcricuní. 

queGwudosdefidettuch t 1 . feci.z.mm* ficiatanimonegandxfidei ,au tprc íc-
ySho/nas HuttAdú mc.h$,c¿p, ̂ refoL^o, fti ndi faifa m rciigíone m^cá a mmoce 

j31^459.Sed no piacét/quod landipropriam veram|reiigionem,^ • 
ait Valencia vbi fupra tencri quemcon ideó non dcétingredi templa hxretico 
fiterifidem, licét qui haber pubiicam rum commumeandocum eis ineorú 
authoritaccmnoníit íuperior interro- ceremonijs,^falfocuJtu , etiam ñ id 
gati, fiab eo, de fídcuitcrrogetur, 6c fíat animo occultandx veram religio-
quod etiam tenctur confiten candem «era , 6¿ proteíiando folum hoc ricii 
fídéfifnterrogeturquisde fuá fideaper exteriusanimoobediendi regí hxrcá -
fona priuaca graul.ItaqjVírúqíhoc non co,vrdeclarauit, Paulus V. pro An%íi$ 
placet,quia tales interroga mes de íide quia hoc per íe ell inrriníece nuiunu 
non habétius adinterro¿ándum: Ergo JrempeccAt,qm íacrifícat Idoüs.aatima 
inte eroga tus non tenemr refpondere ginem talíorum Deorum ad coilum ap 
ad intcrrogationemeorum.-quarecom penlam porta t,auta lia sadionesrciigio 
muaiterílne hísduabusexceptionibus í¿s facit fálía;religionis ex íua natura 
D aderes docent: non reneriquem reí- p r otelhi ruia s.5ec/>í d i cend u m , qiianao 
pondere interroganti de fide í ua , fi in- acliones,^ iigna í unt ex fuá natura ia-
terrogansfupedona priuata fedpoíle differencia , tune cnim fecundumpro-
iilum deíudere verbis xquiuocis, vel babilioremfententiam, 54tóífet> Ufcz, 
ambigu¡s,quia hoc noneíl fidem nega- fí*^.cap,^m*m, i 8 , i p t & 20. A^pHj to* 
*c,fed interrogantem iníufte, deluderc 1.//̂ 8.c /̂?. 27 .^^ .4 , & CBontcin^ro* 
d eft muía ndo fide m. /M A ^ Ú T diáo \ ib, 8, zJifp.s. quxjl.z.pmtfa, num.io, Dian* 
c*p.Z7.i¡ít£fta fF t ímmtomuMad, 22. 3 •P*rt¿ra,&<í5,mifcel. nfóL4p. Tgnneñ2, 
cap,uwm.ó 5 .&iyt**a 3*p¿rt.tríid,sty€ Z.dtfpíl.qa^jf^Jub. 5,4>f. 110. Sihi >• 7 de 

/0/.49. ai-¡ttcBajías nojler yethifidtf U j i ,dsuf jp , iJUL^mémj, L.ti^as:» U k i * 
tiach 



tfA¿l*i*v*p<i i.num, 4« graitorum. Non 
ctícc morca le eontu praiceptum íidd, 
jPisvtijCitra Teandalí.im,óú'cura amaiu 
íigniñcahdcs,vel pLordtandaí t'úfa reii-
gionis^proinde , qui iuila de caula, 
(qüá; íemper in his}5¿: iimuibus caíiDus 
neceifaria eit, ve dt>cen c S. Aütoüin, An 
gc!us,Tabiena,S^iueftcr,Ani>ilía;ro. 
íetus,quos refere citac, 6c ílquimr Sán­
chez li'j.z.capi^Jum.ímm.í 7. iníiaej, 
quia ici quxJámfímuiado, ¡¿>L occuka -
110 vens fidei eíl , 6¿¡ quandamípeciem 
máli pra; fepra:í:ert,6¿: ideó indiget ca>4« 
la iülla, ad huius tadi exciiiadoaern.) 
Vcíiquis metu mortis geílec galerum 
flaüum, velaUadgenus^velliUíH, quo 
H^brei vcuntuntion peecai mortaiiiec 
hccquitranleundo per Oppída ÍKere-
ticorumindie veneiis ne occid5ttüríi 
digriofeámr efle.Cathoiicus velcitur 
cárnibusíVc wg.íl lloc faciat^yteuadaÉ 
qiíañdoqüasnturáíaceliiúbusadnefeei 
vei a lia m g ra ucm poena rn^ob de liclum 
a íbcommiiium, Itemetiam fi íignum, 
& áeftfe fíat ta lías religioaispropria, 6c 
inílicuta gratiá dilcciui^nük; ileligio-
rii^nialirüm^vf dignoícancur/quiiliiusí 
íe6tatores finteauíaeuadendoí mortis, 
val vitandialiud graucdanuium, potí<¿ 
iitqaisfinepeccato mortalijiüis, vtiü 
abfit (canda lum^í ioü fu £empus,quo 
obliga-t prxceptíim cdnlitendaí fidei, 
qúia edm ea veíiiSj&ilgT.iim^icétex i i i 
ítitutioneíañdelium, lint ínltitata a4 
uiCcerncndos íectatores falfcs'reljgsoais 
ex íe ta mea runt res indifQreates,nec in 
ílííutio íriideüümpotefl: imai.uttare na 
tar4s-rérüm:Ergo ta ¡e íigaum vei veilis 
non eft proteúio, vel proteilatio fiiía; 
'XeUg¡ionis,lra Palacios, Atagm, Bane^. 
A ^or, Bm %pn ¿as j Rutílñts, PctfUs cíe Ledtft 
m-i, LxdQiitLcpe^qttQsrcfcrt^ & fiqisU 
iiírSdfiche^ in fumm»tom* iJibz+ cap.q., 
mm'iig, Ecobcandeal ratianeexpraír 
tücucaula licitameftvti iliis' V¿Í1IDUŜ  
quaj iantiaítiruta; átífalfam réiigioae 
proücendani.Vi íunciUí8,quas Princeps' 
prslcdbcrctad ta icm í eda m pr ofiten-
dant,veííanquam pjoprías ralis íedaíi 

f'&inche^Hb. 2 -ap» 4.8 ¡ K Z o. ^yt* 

^^demra í ionsm •-ycur'.on-r Milites 
Caraoiid aílunieaccs ir.agnia iafide-
Hüm.Vé] biredcorunijVnptosia bello 
Cccuian^vel ncabípíls capiahtiír mo­
do ex iua altara ilia É%na Upü fiQtpto 

j y i f r . L R t i h i . x x r m . 1 4 , 
teiladua talíaí íedaí, q reinad ai oclu ai 
íuntimagoMaliuaicdia vcxiiis Maa^ 
roró de pida,vd Marns.auc Mercuuj,. 
Velaliorü íalíorü Deorü.qaosGeadks 
Colunt:/írf Reinaldas Í Í % Í j.nHm^o.Sun. 
che^vbi füpra9nitm,i 2 , ^ 2 liBecamis de 
fide, cap,gtqiije(¡^t num^^. B^j^s diáa 
««r/¿.6.Etpi'opíereaeíl diicitusviüs ve 
íl iuai^uxadualiterimpuixuuproter-
íionem aduaicai falLe rcii^ionis,.^ 
quibus Sacerdotes vtuatu^daiii adua-
Íií;er Ucdíicant ídohs, vel DcovciOj 
ritutamenhaerctieO, haicautea? om-
nia in.tcllígahtur,qua rulo leño, & non 
ioco íides ilia falla ílniu jarctur, quia U 
íbiam repríEÍentatioois graíja,vtfit in 
comedijs,au£ iocí caula ad íierct: abí-
que controueríia 14 .lice re om acs.aíiu*t 
niíántij-vtaiunt Valencia 2.2, d i lp . i i 
quecíl,| i pund.a, dubio 4.. 04 Sanch c'z 
.toniaaurriai,lib,2.cap,4aiujn,i5.; 
,• s T.ota crgohaíc dítticultasagita,-
turpropter.calu addüctttiii iDAp^hv.c 
Garamuel in.Tlieoly£Ía iu nciá me rúa4'. 
li)f u nd a me n to 46,n u m .1041.^.12, 
aíijs... dilputanü-jm;, o¿, ipíoiaenáuni 
propomt,iicét aliquas radones dubü.% 
di aiferatjcaíusigiti/rcius verbis píopo 
na ni, vt ad lelokiíiGnem pi ocedamus. y 
Caíus: Comniii skVipmioí hóniieidiin^i 
Fcancilcusjvteuadaí:aíHAIU vellera Sa 
cerdotalem Turcivam,&; íatciiiiésíalr 
Imllpgamaquis na a¡ lite- Bt reí pondet» 
le cííe Zelimu m M üph rha m , au ^ i\€-
gaiíSj&obnegoda íui BTÍOÁ'IJ.» baírcr^ 
Vienn¿ apud Coaílanin^pc)Utanuii|i 
;Lcgatum,ioíiaut,eüni Qinftiaoum er-
i'ciú'gatjíenondum eííe dcii|.-b^,v£ vei-
lit eílb Ghriftianus c>c ajl^s?íim^ks biat? 
phemiasprofort^moreruícíco,^ t-an» 
dém>licelabit«r,¿¿ vbileciiíuin lepn.r 
ta t , veftc illa Sacetdotali- ácpüíita I'c-
truni agitn,d Contcii'jduaiv^11^ ¿¿ati 
peccaaeruílnícrrogst.&vuit venta tü 
Uoceii:,Huc vlque CaraKiiek . 
, 6 In hoc caiu pcccalicimcrtaliíec 

.Franciícum tenent omnea iiii,qüi atnr 
inant ,<necobpeiiculüín rcertis pctfc 
'áliqucmferie frgna,'Vsl vei:les-,quanctO 
,iHa,.Ó¿í.íla:íunt piopaa íailaí rpiigior-is 
.Se inldtnta gutiadiícefaendíc rcigicf'-
ais, nimiruai ¿vt dignóles.ntiu-.,.qui.ii-. 

• l iustalf^íedé^jeiigionis íuát j ta Ca­
leta ULU 2. a.q-uaílt j . iirr.2 ¿duba j n ü n ^ 
Valencia a.i.diip-.i. quxit . j . punct.a. 
dub.4.Ó¿ 5,verli-tit-tiocc.aam, Toi&dtí 
íib,4.ru:nimecap.2¿um.7,D.Aatora: ,• 
z .páft,tic,í 2,ca|)^.fH! ñnerr., Añgelu* 



mms delegíhs.Dffih JkefolXXVU'L 1 4 * 
vccboInfídeiii:as,num.9.5(:verbo Fides caaiímcritate.ar negareñdem,neceo. 
num,9. Sylueíkr verbo Apoliaüa, 
quasft. 1. n Ü ra.4«6¿: ve rbó Fide s u «ft .5» 
nu.S.Armilli verbo Fides,in ñne.&v^r 
bo Infidclitas, in fine,, Tabicna verbo 
Fides^uxft.vit,S¿ verbo Infidelitas, in 

ramiíucrrc^antc publica audioi-itarc, 
iji<k coram inte eroga nt auíhof itaís 
pruiata vllatenus hcw'c ,q:aia cíí inírínj 
íecé malum * Sed Franciicus expreíse 
ñdem ne^auit coram íatcíiítibus tun-

fine,Nauar.uiíumm.cap.xi. Hií'pane, gencibuspublicaautiiputate:£rgopcc 
num.2 5.Latine,num.2 7» verf,4, Phi- cauknioitaiker. 
Jiarc.dc otficioSaccrd. tom,i , part.2* 
lib.3,cap.9,Et Francilcú peccafle mor­
ra üter ctiamdocent, qui expreíse te-
nenrpeccare mortaliter, quiob quod-
Jibet periculum geftat,veíles,qua; deíti-
natas íuntad Antlioris faifa; fecta^cul-, 
tum.Ita Bañez, Aragón, Pet»dc Ledcfi 
m a , Manuel Roder, Rutilius Benzo-
nius,quos refert cirat, & tequitur San* 
cheztom.iifumlib.i.cap.4. num,2 i . 
Quia in cala propotito Franciicus vlüs 
cíl vel\ibus,&: ilgnis propriisíaiLe reii-
gionis,ideft,Turcica: fíue Mahumcta-

ÍÍ Proba tur quinto. Quia blafphe 
mare f e r i o a d uertencer etia ríi ma te-
rialiter eít intriníecc íiiaium:Sed Fran 
ciícus in hoc caíu lefio, aduertenter 
biarphemavitdeChrifto , 6c eius ndei 
Érgo peccauit mortalicere Bcec íentia 
eityaidéprobaDiiis» 

12 Contra ría ni ícnuntia trnent 
omnesi;li,qurdocent, quando non vr» 
get prceceptufn conñtenda: fídei, iieere 
exgtauicañía , vi s.d virandom morris 
pericuium,l1gnis t veftibus íúáéd iü 
vri,cíiain inllitutis ad diícerncndara re 

nf,&eiusgratiaditcernend,BÍnílitacis, ligionemfalíam a csteris nen íolum 
EcctUvn vcfte Saceídotali ad cukum ob finenPoliticum,icd cíiamcb finem 
Mahometidcílinata.Hsc ergo fe aten» dufdem Religionrs.Ita Azor tomádib* 
tia« •' ' 8.cap.2 7«qua:íi,4.& Hiana parM.tra. 

7 Probatur priitío» Quia iílis vefti# S ^ Q Í O I ^ ^ ité-m Tanncrus-, Bancíías, 
bus vtl eft eo iplb profite n , vtentcm üt Laiman,$an¿nez, Villa lobos, Emarmci 
iiseflciliiusfaifa: fccteerg.oFranciícus Sa.Coninh, Suaiez, Pct.de IcdclYna, 
illisvrens peceaüit Eooftaliter. Etcoíif 
tnaturíQma tlue verbis^iluc f.i cris íá Isa 
íc&a m piofi teri ex terius cíl pee ca tu m 
mortalc,ctiamliintenusquisveramíi-
dem tenca t:fed Franciicus v€rbis,6¿ ta-
^istaU'amíidcm eft profeíTus:Ergo pee 
cauit mortalirer contra prsCepitttfí nc 
gatiuumnonncgandxfidd, 

S Probatur íecuodo, Qjia quábís 
icfkcs exíe ílnt in diffetentes ad íjgmíi-
candum , velprofclsioncm íalf« teétas 
vcl aliam rem fuppcfita ta ni en inilitu* 
tione, &:conluetudine Icium faiíse fe-
Ctit profefsionem íigniíican t: Ergo lilis 
vtícltpeccatum momlc. 

9 Probatur tertio, Quia Jicét alia 
ílgna adplacitum íigoifix.ent,id, quod 
aliquis illis fígnificare vult, at voces 
funt figna naturalia conceptum, & ío-
iumid íigniñcant, quod lonant: ícd 
Franciicus expreíse blalphemaui de 
Chriftl fide:Ergo illis vocibus extedus rcdicatOukdodefidccontrou.s.püsa 

iii*f« negauk contra eias prxceptum 5 .nu.óo.í^óí.Siraiiirer dacere debenc 
nc^atiuura. nonpeccaíTe mortalitcr Fraacifcum^ 

10 Probatur quarto, Quia quam^ in caíu iupra poíico ? imoio ida tbrr ío « 
bisaliquando ob mortis periculum,vel ri aiíerere^qul docent ob inetum m o r -
aiiudgrauedarnaum:liceat alicui ver- tís,yel aliamg-rauemeaufam,Jic€reho 
bis3mbiguis,&: xquiuocis,Í!ueainphi- mini fidelitad-iSjVerbis^rebusialiTm 
bologicis deludere interrogantem de fedam Urnularé /dumcamcá inrerias 
fidc,pfxcipaé/iinterrogar íme pubii* w h m ñáom 'mxasm - l u i s á i m m s 

ia 

Ludou. López, Rodríguez, Turna ñus, 
Pct.Hurcado, GaíparHuítado, Vaz-
queZjGranados^aiaus, Aragcn, Acá-
cíusde VelaícOjTruiienc , quos cuat; 
6¿ fequitur Diana vbi4'upra,&5 eos cicac 
6¿non IcquiturLeander aS.Sacra men­
tó too'M.inproseept,Decaí, 6¿inordi-
ne <í.triict92»deíidediíp.4,quíEÍl.29,E£ 
candem (eritent iarn?lci!icet , non pee-
caiíc Francilcum in hoc cafu tenenr 
onincsilÍi5qui afñrmant ad euirandum 
mortis pericuiu ra lici tu m eíie Ch/i^ia 

. no.vtivcilibus di r e c t é ^ pe ríe defíina-
usadculruir),velhonoreni, fallís- t)i)s 
cxihebendumvt lunt vclies Sacerdota­
les» ira tenct,&: late probar Petras Hur­
tado de fide, diíp.48. (ect.4^5.4« qus 
pro ha c f e n t e n t í ^ d t a t ^ lequitur Loe 
cam,CaietaaanvViedinam. Valencia, 
Sancium, c¿ Azorium, iicét nos dúos 
vkiniosaü luam'íentcníianiretorque-
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Jn4«trdci.í. de bapíi'aio,qMJCÍl i , art, 
r.íd Szargura^ lunc í cn t í i uua inon 
fílc ¿mptobaDÜcm tcnct Valencia 2. 
i i íp. r ,q u xft. ?, pu u ct, a, d a b. 4. e ílc 
probabilen claré deílgiiac Bonacina 

' diíp.?.qu:m>.2.pund.j.nuni.28.Etpro 
hac<cntc?rt(u adducuut aliqui Ü,Hi?-
ronsmum in cap. 2,3dGaÍa t.topift,8 9. 
sd D, AagaHinum, Et cam icquitu r Me 
dini irt 2spartc)qu«ftaaj,&: nouiisime 
Lo re a 2,2, qua;ít.<5. dirp.14, num.7, 
quosptoei etiam citat Dianá vbi íu^ 
pra • « «. 

13 Proba ta r: Qaia licét Francií t 
cus videaturexteriusveram fidem nc-
gaíTc vcrbis^t'actisjhoc tamen non te» 
citin propia perfona, fed Zeiirni Mu-
ílhapha; períbná age r í s^ reprefentás, 
clui bené cóoueniebaht negatio fidei 
Chriíiiana2,&:vérba blaíphe roías, qux 
in cius nomine protulit i cum tamen 
Francifcus ipfe in própria períona, ve-
rámíidcniinteriüsretiñere: Ergonort 
pcccauitmortaUter,cxcaufa cninuain 
graui Hcebat Franciíco occultare per-
lonam propriam, 6c rcpreicnure ahe-
nam. 

14 Probatur fecundo.Quia in hoc 
ciia,5c ia coenentu non crac tempus 
in qitp obligaret prsceptum conñtcn • 
dxiidci , iíec fatclUtes,TCirceinsvc--* 
ram fidem prastendebant, nec cuni 

fuk ülisvd tamqnam indftí^í^nfib^Si 
nec ^loptcrea diccndiis t i} pr^rvífom 
íidtriii Mahuim-ticam, aiu MaluiiíKii 
cultum, cú ai alias inteiius ve ra ni ñác 
profuerctur. 

17 ^ . t fecunda concíudoinpra^íeii 
ti c jfu probabile cíl, quod non tencha -
tur FrancíícusconftreriíccíT: Chcillia 
num,rcd rctenca inteáus vera fitte po, 
tuic negare le Cnriília num cíVe.Ici M e 
dina, Lorca;&; Ádrianu?atqueaiii nu. 
12, íiípracicatiin fine, Et probalurs 
Q¿ia latclütes non intcrrogauerufit 
Franciícum}an eíletCh 1 i¡>iá ñus e>: in­
tencione co¿noícendieias veram íide,. 
íed yt cogapícerent.an éíct retís com. 
miísí homicidrj:Ergo porijíc ne^a re cí-
fe ChViftianum reuní íumicidij reten• 
ta interius vera fide, &: a mpiviop!ogi3, 
quod non eiiet Chdftianus homicfdjf 
re.us,vt ipíjs pa te ta ceret. Et corítrina-
tur:Quia quanao aliquis inrerroi*a 115r 
áb holtiou si ube! io.ve lext ra be i i u\n A I I 
íic Chriítianus.ea inteniiohe. vt;(1 CD^-
npfcaot elle hofteñí , veíeife opp.>ur^ 
fadionis,véi na t"ionls?euri. occidfi ot ix> 
telt negare te eíle ChiUli.ini¡m , vt te- , 
net conununis opiniv;) , quam flienrur 
Azor tom,i.ÍÍO.^.cap,27.qua3iL 1 . ^ 2 i ' 
B-an:z 2.2.qiKi,ih|..iir>2 dul>. 1.concia 
4»Sanch.lib,á.fnmtn«cap.4. t ' ínntr.s. 
Suarez de üde.cirip, 14«iea..5. nu m. 1 o. 

hac miendoneiñterrogabahtí^ígo po Fagundez iib.i,eap.?. num.tf, Píliucuis 
traer, 2 2 .cap. quaeíl. 2. di¿t o i , nu ni , 
6 5 .Tru llene Uü. 1.cap» í:.dud,7, nu m, 7̂  
,G aípár H arcado d £í p, 9,\i i i'ii c. 2!3on a c, 
d^M«íiia;ít.2,p,un.d. | . Amaga 1 í p* 
2.2.íed.2.naai/ i$;^eA-:us rdoK 3jof 
num. 7,'íkjiouítsinic Leaudcr á ^ i -
¿tiLsinio Sacram;?nro toni.í.in pranje^ 
Dccaíog .^ in ordine <>,iraci,2^le ííde, 
dírp.5,quaíU,2o.Sedin hoc caiu Fi\ui: 
cifeus inrerrqgabatuc a íateiiiribiis, # n 
eíletChríttianut.ca iaíenuan-e an cííec 

ttiit Francifcus iliorum intentum ad 
euirandam mortem cum coríabítu^ác 
reprefentacione Zeiirni delúdete, 

15 Probatur tertio, Quía fatcllités 
non lialxbanííusjíicut nabí nt Magi-
ftratUiinterrogandi Francifcumde luá 
fí.U\5C religionescirca hocerantper 
íon^priuatW, nee aliqtiis magnas ho­
nor adqairebatur i)eo, aut pioximó 
veílitasexeiüsccntclsionc: Ergo potuíc 
ex taro graui caula períonam, 6¿ \;erba 
Zelrmiaíiínicndó eos delúdete. Hiipo- reus^vel hoúh Bceipubíicir, yieum ca 
iííi-.pro reiOiiíiione,' . . 

1.5 Sít prima concludo: Prob'abiie 
e R. Fra nc i le i 1 I U c a Ü í a euadcndx mor-
tU póruitre , vti vcilitius Zcl imi , ctiam 
Sacerdotahbus, &adcuhumfáU¿íc* 
craídeftinatis. Ira Petrus Hurtado, d¿ 

ítjHUpraproí iac tbntentia allega t i . Ef 
probatuc;Qui&ilííe vellesex íua naima 
íunt resíodílarentes, nec inftitútio Pa­
ga ñor áai , icu Infidehum poteltabéis 

-rre , id quod ex fuá natura háb¿t 

o» 
I j i i..rii na tu ra 1c h indifferentiiJitv. 

dVcuiia u n i ó pcticnlopo-5,; 

pérent.&occideteñt ,¿>¿nonimó.-tio-
ne vev¿e fidei inq^ueiuie, Ergo potuit 
negareieeíiéChriiVianum, . 

18' Sir teriia conciu.ío. Probabile 
eft,in hoc cai'u potivUleFiaia^iícim» aí-
fumere repr.dentatione m perlón «Ze* 
lími,<S¿ineiusperíona dícete bla-phe-
mi'asmateriaiiter, vteuáderetpeiicu-
luní niortis.Ita Lorca^Mcunu tAc(ri%.-
nus,6¿a 1 ij n 11 m. 12.ni iíne allega!iV Et 
probatur: O; iyi dicere bb ípiirmuí ma 
tenaiitcr,(S¿ recitaüue in perfon\ áhe-
rias , cuilurepoisinc atuioui non efe 

Tcc* 



peccaíum,ncc qu|dcm venia icfuiais irí 
teíiiis vcram reucrciítid m Deo,^ Chtii' 
ú i n x Fidti debita nrconíecuct. nec vi -
laradosiceft iíitrinlecé m i l u m . nam 
predicadores Camolicif vt inenciane 
peccatoribus ti aic>rem,S¿ bororcro,poe 
narumuiíerniioiem teprefentarédaai 
natos in poenís interBi éxiftentes, & 

bkií'piicnfiaatcs,Deuoi, Viígincm xVla-
f i i r r ! j& Sandosomn^s, &: ecrüiii no­
mine protertme materialitci: eomm 
blaíphcmias materialiter, nec ob illas 
Vinquamaliquis eos reos eíTe ahculus 
pcccatijdixit; Ergoprofcrre blaíphe-
mias alieno nomine, & reprcCehtando 
pcrfonamdamnatijVel infidelis non eft 
peccatum,necinrrinfecc maium. Ec 
conñrmatunQu^i etiamin repraiíenta 
tionibus, & comscdijsfit hoc trequen-
ter,5¿ tamen repreíentantes, í'cu mimi 
ob hoc anuíio tamquam reí alicuius 
culpa;damnantur: Ergoexcauía mor-
tis euitandís potuit Franciícus tales 
biafphémias non in propria períb--
na , fed i o períóna Zelimi Muph 
tíix Mahomctici repraíléntando pro-
ierre. 

19 Ex didispatct folntio ad Argu­
menta con t r a r ivC ícacc vd\xt qua; foíiírn 
probant,Franci!cum in propria peno-
aa,&; non reptelcntanao pcríoíia m in^ 
fideiishominis, nec potuilic negare fír 
dem,ncc eam btafpiiemare, nec lignis, 
^ veílibustalíaí rcligionisvti, eriam re­
tenta vera fide intevias 5 quia bec om-
niain propria perí'ona íunc intrinícee 
niala;ataiienaminfidelis homii»is re-
preícntandOjifta noníunt mala intrin-
trinfcce,^concurrenregraui califa jVt 
in p rxí c n tí,non l u n 1: peccatum moría -
lejmo nec veníale,!! amphibologia vta 
m r,ad cuita nd a m r»v:nd a tiu m. 

j o Qopd íi pilcas elTc diíparcm ra -
tianem)quiaabómnibusícitur, quod 
tam prcedicatores,qua ni repre lema tes, 
dlcant illas blalpheaiiasnv teiialíSíno-
minc damnatorum, vel infidelium,^uí 
busconaeniunrjat Franciícus abem* 
nibus credeba tur normoc prc-pno blu ' 
phemarequed nullarcnus licet.Ilcrpo-
detuf:iutBccrc quod Franciícus alieno 
nomine Mdeiisiionjifíis, mateiiaiitcr 
biárphcma re^cc non íüo/v t non pecca-
ref, iicét audisntes dec ípcrcntú r,cr ede-
tes blalphems re proprio nomine 5 quia 
ipfe habebat ius occ'ilwndi propria m 
pci-ibnamcaiii qujsreretur ad ncceni, 
iicctcucbaiü£CüUiitGá(iJem/cg ícm« 

pore, quoptíBceptum con^tei'dx íldci 
non obligabat? cum nec autnor?íatc 
publica intjsrrcgatetur, cumui.-c)lites 
eam ad hoc:nonhabeanr. íicut habeac 
Magiftratus^ncc propric de iide intet-
rogaretai'jíed ib i a intentionc cocoicc-
dijanipleeiPit teushoir.icidij :cumau'; 
temipíc formaiitcr non biaíphcma ret, 
nec eüam materialirer proprio nomi­
ne; peraccidenscll,quod Mijdeciperen 
turlinc (cándalo, quod in eo cu cu tu 
nullatenusdabatur j quia omnesnon 
Francifcum,leü Zclimam biaíphema-
re putaba nt,cuius bla íphemias ipíos no 
adruinam ípiritualem circa resfidei, 
led potiusad earumdeteftationem im-; 
peliebant.Ex, hispa tet,qu.od iicéc prima 
íentcnriaíitprobabiliord'ccunda tamé 
cft futficienter prob^bilis^vt ex iupradi 
Ctis conítat. 

K E S O L V T I O X X I X . 

A n q u i f i d c i A r t í c u l o s c r e d e -

r e c , 6c S a c r a m e n t a E c c í c f i o : 

ca creciendo i n m o r c i s á r t i c a -

l o f u f e i p e r e c á S a c e r d o t e C a ­

r b ó l i c o c u m e r ro repu tans , ! / -

l u m S a c e r d o t c m eflíe p r ^ d i -

c i n t e m L u c e r a n u m , v c l C a I -

u i n i a n u m 5 & fie, decederer , 

m o r e r e c i u ' i n ñ a t a í a l o a t i o -

n i s j v e l p o t i u s dccef i íTc 

i n d a a i n a t í o n i s í U -

t u c r c d c n d i u n 

S V M M A R. Í VM« 
1 J I J Í C (¡uffio a7Jt.1t>; epropíet aifwin l 

Ca ra muele addutí aw, ^{uidi'fp utm 
dus pioponimr, 

2 Pitfuas modasdícendíejl, hom¡?iem 
credmem fid¿¡ aniculos 7 quafili 
Lutero pofofitos deufije íumdo 

3»4-*5• lJ>'i'fH*swodits diccxdi -vartjs t ñ u -
mentís probattm 

6 S 'cundus m odas dicendi eftfe&fifc U 

7<&,9. Pendas mJíusi íani tMíh ¿•• . 
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mentísfiilctktf> &ef¿pfoytihilan ad falutem ncceílinam. Ergo obijt in 
*Íf'rímf* ftatu damaitionis-,quia ílne fidciniptíf> 

'iOin.12,15 Argummíspfoprlmomodá fibile eft placeré Deo.Vt inquit Apoílo 
chcendifallís rifiotideritr, . ius?ad Hebrosos cap.11. 

14. Qu£nrurtquíddicend¡4m f i typCA~ i Probanitur íecundo : Qoia dúo 
thcdichsdedpemüyahherético di- aftuscontrarijeircaidem obieclum fe 
centefiejjeCatholím^ful) hotpw invicem exeludentes á proprijs concep 
texmprábemaffenfom bis, ¿ tibusnoupoíTanteíTe^mui iaeodcfab 
Luk'fó proponmmr, ¡ ie¿lo;(ed i lie homo, quia profitebamc 

.15 Iteff'ondetú'rhmc dffjjciiltÁti , O* ícélá Luccrinolebatcrederejqtiod ere 
íjm'd dlcendum fn fiCutholicus de~ ^ HccleliaG3tílo]xca,¿¿ quod tamquá 
ceptm ab herético effet in peccató 3 Deoreuciatutii eádé Eccieíia propo-
movtdi, ad/imhur, &pr£teyea, nir.Ergo íimiUnópotüitcrcdefe, quod 
qmdejjetctjferendimdehis| adqua Eccieíia pioponitcrédendum tamquá 

á Deo rcLleiatum,^ quod eaderh. Eccíe 
fía 

fxpreceptó fidcimÓAtitñ 

iEc quaíftidagitatiít' ad elu­
cida ndum carum,quemD* 

JpannesCaramuel inTiléologia fua-
<íameotali;funda mentó 45 . í iumjo4o . / 
§• 8,proponít,S¿ a lijs difpüta rid um rcii-
quit.Eftigitútcafus eiufdem Caramue 
lis verbisfic expreíTus t Viennse deler-
fusa MediciSiquidam mercator :iuue£ 
fíbi vocari aliqüerti Miniftrum Lutéra-
num.6¿ fámuli ac eer fu n tCatholicu m > 
hic vtvenit, laUdat aliquas dotes Lute-
r i ( 113 011 n iplb me t doemone lunt ali-
qua bona naÉUca}ia)coiieiliatíibi.a2gro 
fum ? jnltruit in lícligione Catholi^ 
ca , auditiptiusconfelsiorlenl, datip-
íi communionem , ¿¿ vlque ad v l t i i 
mdm anhélitum j ad aclus contri"» 
tionh hortaturv, Ergo ifte niercator 
émniáscredidÍE,qt3a;¿noscredimus,om-
111a i'ecit,quísnosíbiemusfaceré j & iñ 
hocíoíürnodo errauitiquod credidedíj 
fíe docuillcLuterum , íi enimiciuifferí 
alircr Luteranosdocere , nontécifler* 
íntenogo:ancbieri t inlixreíi ? Etan 
poísimus pie de eius lalute, & beaaru-
dineíperare^Huc vlque Caraiiiuei vbi 
fepfác 

2 íh hacdlfiicultateprimusnio« 
das dicendi ciie poLCí.t,afPit:n1are, hüne 
merca to-*cm deccisulc in Ib tu damna-
tionis. Et probatur primo ; Q^ía1 -
fídes ÍUpernafUíalis neccllaria ad laiur 
feaidebet credereilhi.qux a Deo lunt 
reucíara , quia illa Deusreüch uit , & 
Wdereiquod DieusilU reuelauit'^ quia 
ca t amquamáDeo reuelata propo nir 
Eceiefiauedhic mercator, noncredi-
^ ' t Doum iUa reueiaíle , quia ca vt a 
Deo reuelata proponit Ecclclia Gatho 
Jica,íloniana;led quia^vt a Deo reuela-

propcüLíit Luterus. Ergo ifte non 
habmt versm iidem lupern^turajicm 

creditj&profitctur. 
4 Probatur tertio: Quia hic mer­

cator nuílatenuscrediditarticum San-
te EccícíiaeGach61kíE,*imó íi feífet eâ  
cjUíEcrcdidit eífe propofíra ab Eccieíia 
Romana minimé illa crédeíret, Ergd 

- cunl hic articulas fírnecelTa rius necel-; 
fí ta te príEeépti:qubdipÍéin mortis a r t i . 
culo non obferyauit,obijtin ftáta pec-
ca tis morta [isM da moa tionis, 

5 Í?robaturquárío;Quia erfor caií 
fat involuntarium,Ó¿ exciüdit coníen-, 
iumJeZiSiperemmtftjflde mrifdiñ.omn^ 
iudicRota Rú,n(tni deci/íÓ>¡¿ i ^úJiumcf^ 
2.Antón, Monach* Lucenjísdecifí S9. fW~ 
me/,10, Éma^oLtfdBdt, cUnfoil injim~: 
went.clauf. t t.GlojJ» 5«>w»j¿r, 2, Thomas 
de Thoma(e regul, 198. Surd* confiL 
namer* i z ' i . é ? coifií. 202. rimnef, 1 o.P^-
rifi,covJiL 1 soitmmer, 2 2, V()lim*$* M¿i-
r i . AntónkUMÍAr, lihf. i * vefohu 2,•nmní 
6, Menoch. de pr.cfimption, libr, 2, pf£' 

fimpt, i9,ScAc:Ldi'Ct.'m\ §• 1. qfaft. 7i 
p4rti z.ampíUtioH, ig*numsr* 77,Molina 
de ntt* nkptiüfi libr, udijjereni. 4 niimeri 
Antón,Rica a L de iure peijou, extra IcdeQ 
gfemi,ex4¡ídihr^ icap.yjmm* i z,Stepha;j\> 
Gutiairji/crpt.ForprfiToifí,s ¿up* 9 8 a,rib¿ 
6Sed ifte homo iiabun erroré, credens 
ni) fteria íidci eCrepropofita á L u r c r o ^ 
non ab Eccieíia , vr fícea credidir, 
a liter non c redita rus. Ergo libere horí 
a lie n fí t ni y ile ri j s ñ dei,^: pe r ce i i í e q u e h s 
dicen du ni eft o h i jile i n h ce rcii Lu 'é ta -
na.Quoíiauremhabucriterrorcm m i -
nfted um eil,quia error eft áli ud pro á lió 
pütare,vt conftat ct cap. in quibas z 2 ¿ 
quaíftí2.&: cap.quam'/is/iiftj 8, Decías 
jnieg*Nihil coníeaíai, Nihil vide-
£ur,numeri2é ff- de re^ai.iar. Angel* 
verb. Errare in princQ^oiiianl erran -
tishulluseftcbníeníds , nec;- voluntas, 
ieg.Sed hoc^ta vJÍcomnuuntér Dccl b 

N íes, 
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tes^dcaqua.pluvLateen. Ergo cum 
praedidus homoaliud pro aüo putaue-
ntjfgilícct'jhabcndo myfteriá ab Eccle» 
fía propoíica7pro propofitis a LutcrOjíi-
ncdubioerroremhábuic, & perconíe-

i X . 

Caria pei'.fej&abfolute ad.Iubenda ñ á i 
íupernaruraienvícá lúe recrea tor ere-
didit omnia,quíS credit Ecclcfía , tam-
quamreuclabaDco , licec non tam-
quampropoílta ab cadcmEccldla.Er-

quens,non aílenfit voínncarie myíleri js go habuic iídcrii fn n^m. 

r Secundas modus dicendi effe S T J Z f ^ P S * " ^ 
poteft ^ffercrciílum mcrcatoren de! S l S » ! ' ^ ^ ^ 
cefsiCfemftatUíalutis. Quod proba- , P ^ S r f ^ ' * 8 ' ^ 

loquendo , ad credendum aUquid cf- raliomnia qu^íuní ne«aVrhPncceísT-
fe a Deo reuelatum , requnuur tam­
quam conditio ncccíTana , crede--
re ejQfe propofitum áb Ecclefia : ab-
íoiuté tamen híec conditio non eft ne-
cciTaria , ad eliciendum actumíuper-
naturalemíidei j vt patet in Apoíto-
Jis, &Dilcipulisr CíiriítiJDominian­
te eius Pafsionem j i l l i enim cum ex 
miraculis , 6¿ex eius dodrina , cog^ 
nofcerentj efle verum Deum,& vecum 
Dei Fiiiamj cíedebaní:ea,quaíab ip-
fo proponébantut , tamqaam dida, 
íeu reueíata a Ded > ¿¿ tamen tune i l ­
la , nec ptopoílta érant a Sinagoga,' 
vt perícpatetfaltim expiieité , ñeque 
ab Ecclefia , quia tune modura erat 
Eccleíia?nec Lex Eua ngeiiea erat pro­
múlgala , Ergd bené poteíldari íides 
íupernaturalis, fíneeOi quodaíiquls 
credat,quod i d , quod eft reuelatum a 
I>eo3prOponif £ccleíia¿ £ t coníirnia-
tur ; Quia íl Deus aliquid reueiaret, 
alicui liomini priuato, dando el ííniuí 
certitudinemfuai reuelatioms, i d eíl, 
quod illa reuelatioeíleta Deo; ten ere-
tur credere,6¿ tune illa fides eíiet fupef-
natura i i s ;¿ tameniliud,quod Deusm 
particulari,6cilli lóli reueiaret non el-
íet pcópoíitUm ab EcclelJa, icem íl lio* 
moenutritusinrylvis^cui á nemíne eí-
íét propoíita fídes Gliriíliana ; fí Dei 
¿uxilio (upcrnaturali ádiütus: crede-
ret Déumede , 6c eiíc remuneratorem 
b o n o r u m, m 11 or u m p u n i t o r e m 9 c r e -
deus,fe in boca Deo ciíe e d c d u m ^ i l -
Juminatüm've re c cede ret ííde í upexua -
turáli, 6¿: adimpleret pta'ccptum íidei, 
circa eajqusecrederet , vt diximusíu-
pra relblution.idiuiusdifputationis, de 
taméh, iicét tune crederet fide íuper--
naturali, noncrederétea , tamquam-
ab Eccieíiá propofita • quia ne ícireti 
an eíTet Ecclefia, velan aUquid propo-, 
nerct. Ergoquod resreuelata/íitpro-
poíka ab Eccicils^ikírfcff codktó óece^ 

íatemedij ad fáluíemí íed eriam o í r -
niajqux íunt neceífaria deeelsitate prce 
ceptí , prceterarticulum Ecclefia San-
dss, qu e m e x prei s e i a opi aione m u 1 to-
rum no tenebatur crederei multienim 
docent hunc ártica lum non elle neccl-
farium neceísita.te pra:cepti,rolüciá, éc 
íiominibusvulgaíibu^qui ñon íunt be 
né inftrudiinñde,-^ aforcÍDri;ncciÜe 
quifempcrerario Luterana íeda enu-
tní:us,6¿' tbrté nec quidquamdc hoc ar 
ticulo a,udicrat,Eí ex aiia pa rte eliciciH-
doactuna amoris, Dei fuperOmnia in ­
cluí um in a dlbus i l l i* cotritíonis, quos 
iníacto, 6¿caíupropoíiio dicitur cii-
CuiuCj virtuaiitér ,*: o£ in^plicíte voluic 
ccedcre36¿; faceré s quidqáid Deusiuíií-
íet.Ergoetiaro implicité hunc articula 
Sandas Fxciefia:ci-'cdidit.Etcümaiia te 
ceritad íalutem neccáaiia obijt in íla-. 
tuaíternxíalutis. 

S Proba tur rer tío. Qiua hemo iQe 
in fide Luterana enutnrus ignorabac 
ignorantia invincibiii arriculum S&n-
Ctae E.Qclcíiair .quiaei, numquaiñ íufíi-
cieníer Hieraípropofitus, Ergo ex ea-
dern ignora-ntia iríyi'Kibili,.fuiC excuíá-
tus. a peccatoomiísaonis.cn^a hccprx-
ceptum ? led ex aiia pa rte credidit no a, 
toiumneccüaría néceísitafe medij 
Ialutem,led omnia aaa necelsitatepríc' 
cep.ti;,.ó¿: r'ecitomnia:requiíita ad íaiu-, 
te til coniequenda.ra.Ergo obijt in lia -
tu arrernaifaíui'is. 

9 PJ obatu r quarf6. Quia licctlile 
honíQ crcvideritarticíilGstidcij& alia 
necelíaría necelsnate p.ra;cepti ex co, 
quia credebat,.eflcprópoíuaa Lutero, 
hic tamenfíoisiclu erat ioipruílvsjiSjíiá; 
praicipiíé raquam fine mpiiud motus 
eft,quiaea , qpa^jefed^^á^erantrcue-
h ta á D e o ^ in fe vera ííed etia m íl de -
ficiarfinis impulfi v us non vicia tur, nec. 
definir efíe ex coM lubltantia adus,ic;ii 
actuvquoíidlUbilántiam,' Etg^ Licct 

ha-
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habucritcamquam fínem impulílvum 
credendi artículos fídet, quod putauc-
rírcíre propofitosa Lucero , hoc non 
viciauit, necdeílruxic íübftantíam f i -
dei (apcrnatumlis,&:cumcx alia par* 
te ex ignorancia invincibili crederetef* 
íc veua,^ á Deoreuelaca,qua3á Lucero 
proponcbantur, rideturnonpcrman-
fílfc in a J;reíi^ec in illa deceíifc,ícd in 
ñi. tu seterncc taiutis,propter hsc tunda-
menta hic modus dicendi s vidt tur mi-
hi fatís prob?.bilis, quod iatius pacer 
bit ex foiutione argumentorum con-
trafactorum, -

10 Ad priimmi refpondetur, quod 
iícéc regulariter loquendo íic conditio 
neccíTaria poftpromalgationem Euan* 
gclí;,credereilla,qua;a Deofunt reue* 
iata,tamquam prppoílta ab Ecclcíiaj 
a tablbluté loquendo, ye patee in caíi . 
busfuprapofitis, hxc conditio non eft 
neceííaria ad fidem ÍLrpernaturaIem,dú 
tamen credens ex alio capite habeac 
prudensiudícium, quodeaquajeredie 
funt a Deo rcueiata, ¿¿idcóilla credat 
ta nquá eeraj&certa.Cum ergo merca 
tor iílcdequoioquirnur ex rationibus 
íibi propofitis á Sacerdote j qui eumin-; 
ítruxitinfide , prudenter iudicauerir, 
omnia i!ía,qua; íibi proponebantur ere 
dédajCíTeá Deo rcue ia ta^ ideó illa ere 
diderievere habuit fidé íupernaturale, 
ad raiutem neccíTariam, máxime cum 
exignorantiainvincibiiine feiret arti-
cuium Sánete Ecclellai Gatholicíe, o¿ 
quod neceíTarium ej[retcredere,quajab 
illa proponebantartamquam áDeore-^ 
uelata,&: íicétea credidic taquampro-
pofitaáCalvino , aucLucero,íeuquia 
credebacea,abiptp, fine á LuteroeíTe 
prppoíita, hocfecitex fine impulíluo, 
no vero ex fine moriuenampraícipué 
iny1l:ería credidic,quia erant vera , a 
•Deo reuelaca,quarecumaclusndei lu-
tna t fuá m ípecificacionem,^: eíienciam 
ab obie^o monao actas fidei ifaiusho-
mini^tait veré íupernaruralis, íuffi-
ciensad conliitücndüni illum fimulcú 
alijiactibusconcurreuiibus inhocca-
luin ílata'alutisarternae. 

11 Adlecaadárelpondecur.Quod 
lieét duo acruscontrarijde eodemob-
íe^p.iub cadem ratione fomy*\\j£ í'ub 
ci(dern circunílanti'j» non polsint eíle 
fimul^n eodem !uoicdo,non vero fi ha 
beaot diueríuni obiectum fórmale, 6C 
diuertascircuaílanciasíaíhomo iílc li-, 
eer ex fi.aeimpulüuo; noicüatcrcdere. 

quod ab Eccleíia pj?oponí:batur,cx í:ne 
tamenforma i i , ce motiuo fubdiuerfa 
ra done forma li j eaipfa credebat^d cíl, 
camquam veia,5¿a Óeoreaelata , nec 
obLbc,quodíi íciuiíTeciHa, quoscrede* 
bacelTepropoficaab Eccleíía , ea non 
crederet,namhoc nontol l i t , quod de 
tadlocredideritmyfteriafideicanquani 
vera , &¿ tanquam á Deo reuelatá, CJÉ 
quofequitur.quod voluntarle illa ere* 
diderit,qiiia illc error non fuit citca fub 
ttanciamactus,fed circaeiusaccidetia, 
& ideó non potuix vicia re a d ú fidei, v d 
illüiiivalidare,feudeftruere. Hocenini 
cuenitin ómnibus actibushumanis: na 
muíri funt^qui íi feirent omaes, vei fal-i 
tina piuresex difncu;tatibus,qu£in ob-
fervantia voti íblemnis Religionis oc-
curruntjllud nonemiíiilcnt3ó¿ tamen, : 
quia cognoueruntea, qux pertinent ad 
ifiusvoti fubílantiam ealidum, & fir^ 
niumeíleotunljicécmulta accidencia 
ignorauerinc , quoi ipfum obíetvandi 
difíicilem reddunt, & ideni dicendu eíl 
in matrimonio,&: in alijs contra ¿tibus* 
áliter nihíl fixum eífet in comrnertio 
huma no.Ergocum illc homo íciucriE 
íubftátia m eorum,quá: c rédidrt,^ pru­
denter iudicauerit a Deo eííe reuelatá, 
& ideó illa cfedidic,licet alias non cre-
deicr ,fi ícirct aliqua accidencia jquee ig 
norauit, tamen defacto adus fide íiiic 
verusj&fupernaturalisactus.necprop v 
ter ignorantia m circunílantixaccidcn 
ralis potuit infirma r i , aut viciari, vei 
non eíle voiunn rius, 

12 Ad terciu m refpondetur í Verü 
cffe^hunc hominemexplicite non ere 
didureairiculú Sanctx ilomanae £ccle 
Ua^quia cum eífet nutritusinhxreíiLii 
terana,6¿inea íemper educa tus.nüquá 
ei fuera t íafticiencer propofi tushic a rd 
cu lus fidei,&: ideó de il lo habeba c igno 
ranciam invincibüem, & cum íídes hu^. 
iusarticuli non fie neceííaria necefsira-t' 
te medijad íaiucem.fed cancum neceísi 
cate prrccepciex ignorantia invincibili , 
t u i c e x c u í a c u s a d 'i 11 i u s o b í c r v a n c i á, & á ' 
peccatóorniísionishuius praícepii. Et 
ad id,quod dicitur,quod íl fciuilVec, ea, 
quiE credidic elle propoílta ab Eccleíía, . 
lila non crederechcc procedebat ex ea 
dem ignorantia invincibili ex eo,quod 
ci non erar íufñcienter propoíltushic 
a r tic ul us, ñeque ob, iga tit>,qu a m ha be -
bac credendi res ab Ecclefia tanquá de 
íide propoficas , &; cum aliaspr^ofi-
tio EccIcfiiS rerum fidei abibi^ce no fit 
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íicceífanaad habcndam fidem fupeí-
naturalem , vt íupra probatum eft, 
dumtamen quis credat res fidei , vt a 
Deo reuelatas , & quia ab ipíb Deo 
reuelatxi'unt , quod tecit hicmerca-
tor j veré credidic fide lupernatura­
l i , ad íálutem ileceífaria , nec cb ¿ 
fíac , quod ñon credidifiec, i i feiret 
ab Eccleíia illosarciculos efie propoíl-
tos , quia cuni hoc non percincat ad 
íubftandamactas fidei, eius detectus 
non pocuic viciare , aüc deftruere ip-
íum fidei a£ tüm; licéc íic verum.quod 
rllum nonelicuiQet, íl Icirec, ilios ar« 
ticulospropofitoselíe ab Eccleíia , vt 
numero praícedenti probatum eft. fie 
prxterea licét íliuiil articulurn expreí-
sc non credidic ¿ illUm tamen impiiei-
té credidic per a dum coiitriticnis, 6¿ 
a morís Dei íüper orania, quem multo i 
tiés tecifte aíTeritüf in tacto huius car 
íus,qMÍa eoipfo^quod Deumiupec om­
nia diíexit , voiuit cíedere, ¿¿faceré, 
quidqnid Deus iuuet , & C cum iuueat 
hunc articulurn credere , in i l íbad ' i 
diledionis Dei , implicité voiuit i l ­
lum credere , 6c de fado implicité 
credidic. 

15 Ad quartum refpondecur. Er-
rorem circa fubftantiam adus , colle-
revoluntarium, 6c excludere confen-f 
fum,nonvero,circa ea, qu^adadum 
accidentaliterpertinent, vtconftat ex 
laté,&: plené tradditis per Francifcüni 
Molinam de ricunupc. ííbr. 2.diíFer.4, 
num.j.quaíít.io.&:fequentibus t 6c ex 
didisfupra num. u . Cum ergo prx-
miífusmcrcátorerediderit, Ó¿ íciuerir 
omnia, qua: fuñí neceflaria adadum 
fídei fupernatufalem?a¿eá, qua; ad eius 

. lubfiantiam perninent, licét habuerit 
cr rore m circa accidenta l í a t a lis error 
non potuit deftruere , vel invalidare 
attiíin fidei .íuper nato ra iem, quem fe-
cic.nec illum vicia re, aut reddereinvo-
iuncajium. Ex quo lequitúr, qwód cum 
nabuenc fidem íupernaCuralenl ad'fa-
iuceiiinecelíamíii^omnia alia perfe-
tíerit,qüa; requiruntur ad hominis mllf-

' fíca*tioneni>yMetur dicendu n i , quod in 
ítaru Ta lutisdecelieríc. 

14 Exhi5dedücicur,quiddicedunt 
íltrnea qu^Üione,quíeex oppcíico ta* 
dohuiusc3fus,exurgerep0ceft.Si,v.go' 
aiiquis homo vulgans, fea rnfticus Ca-
tholicus,led ncnplené^nec multu'min 
fide Gacho ica ínüructus,in mortisar-
ticuioccníututus y iufiliec,vccariíibi 

Sacerdocem Catholícuro,vccum iñrne 
ice plené in rebus fidei Catiioucaí, 6¿ in 
alijs iüua rct.quas ad s ni mx Iálutem per 
tinenc:& cune loco SicerdccisCa thoii 
t i ab aliquo vocatusMinifter Lutera-
hüSiVél Calvinifta adeeoirec: vei ipíe le 
ingercrec,fíngens,íe eífe Sacerdote Ca-, 
'tholicum,& aegrótuni in fide Lutera-
iia,vel Caívinianainftruerec: de sgro-
tus omnia crederet,¿^: perficerecqu^ íl 
bi á Minidrohairecico,tanquam ab Ec­
cleíia Catholica propoilca, lugereren-
tur,ó¿; íiedecederec, dabitári poieft9an 
hic ícgrotusin ftatu faluds obiericí Vei 
an in Itatu da mnationis deceííerit? 

i j lIerp5detar,quodfi Hic asgrotus 
nó haberet pecca tú morca le,vel fi habe 
rec , iilud vei ante adventum Miniitri 
h.sreticí,velpoftiper aduni cootritio-
nisiüud expiallcCjle ipíum,in ftacu íaiu-
tis,mediácc diuinoauxilio, peí gratiam 
cooftiíucrct, íed il adum contritionis 
nonfacetet^cum etiani nullura Sacra-
mentiim reciperet, in ítatu da mnatio­
nis deccdereC. At loquendo de his, 
qu«exprxcepco fidei,príceííse ceneba-
turfacerc,in ítatuíalutís deceílitc, di-
6:ndumeft. Qhia vel hic agre tus igno­
raba tres fidei ex ignorantia cufpabllii 
vel ex inculpabili,(S¿ invincibili, íi illas 
ignorabat ignoramia culpabili , per 
adum contritionis, íi illum clieerec, ve 
fupponitur , pecca tumi 11 ud ignora n-
tiis expiairct,5¿: ex alia parte i¿e aígro-
tus vocando Sacerdotcni Cathoiicum, 
qui éum illroefet , fecit, quod potuit, 
6c quod in fe érat,adaddilcendas res 
fidei , Se ad eiufdem fidei praeceptum 
adimplendum , 6c cum Lurerus , 6C 
Calvinus credant 6C admitcant My-
fteda Trínitatis , & locarnadonis 
Chrilti , quorum fídes ex conimU' 
niori opinionecft necelfaria neccísi--
táíe medij ad íálutém , fine dubid 
áb iilo Müiiítro hxretico , de his i n -
ftrueretur , 6c pe re o nfe que os, e rede-
re t ea , qnx necelsitare medij necef-
taría funt ad Iálutem. Ergo cum ex 
alia parteaígrotus fecerit quidquid iu 
le erar, aaadimplendumi praeceptutii 
fidei j ad nihíl aliud cenefa tur , ñe­
que ex necef icate medij , ñeque ex 
neeeisitace prsceptí fidei , &p"ercon-
fequens omnia adimpleuit , qu:e íi-
bi neceífaria erant ad falutem conle-
quendam,6¿ licétaMiñiftro h¿srerico?. 
circa alias res fidei , d,eciperfciír y in 
his camciílabora'íéí ignoranda L; eii;-

• cibi-
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, <5¿ ex eacxcurareturápeccato 
crcdendica,quacpríEceptum fidei pro^ 
hibet. Ergo ex parte fidei prxcifsé, in 
ítatu íalimsdecederct. Veiegrotusla-
borabatignorantia invincibili; 6c tune 
adnihilampiiustenebatur, quam ad 
procuranduminíutvrum, eam igno-
rantiamvincere, quod fccitvocando, 
feu vocarc iubendo Sacerdotem Ca^ 

tholicum:igitur cum crcdcrct Myíle-
ria TrÍDÍcatis,&: Incarnatioíiis3&cx a-
lia parte/acicos^uod in íecíat ,aGmi. 
picuerífpraíceptum fidejj-dicendum cít 
omnia íéGÍírc,quas ííbi ncceffa ria era nt¿ 
tam nccefsitate mcdij,quam occeií ita-
te pr£Bcepti,¿ perco ní'equcns, deccíiíTe 
inílatuíálutis* 

D i s p y T A T i q S E C v n p g 

D E S P E V I R T V T E T H E O L O G I C A , 

& v i t i j s i l l i oppof ic i s . 

R J E S O L V T 1 0 P R I M A . 

Q u i d fit fpes T h c o l a g i c a ? 

S V M M A R 1 V M * 

i Spes dheffimvde fummr in S A C Í S 

Scripu*r¿, 
Z Bifmtm fpes thcoiop'c*, & explf * 

Dijfinítio ffei per omnes foas panes 
decUrortm -̂vt da ñ as mnotefea t du $ 
íiáturA, 67* ejfíMí ta, iútíone 

fit yhtus Thcologiat ex pon ¡tur, <&* 
quditcrjít ifirtirs infujjA, / » . 
fctnAtimlis* 

s 
Pes diuecílmode fumítur in 
Sacra Scriptura, Primo ob-

kc t i i i ép rc rc , qaam fperamus, vtad 
Rom 8.•jVsptfj ,yideturmh eftjpes* 
S¿cün¿ó,cciam obieítíué, pro eoin cu 
iusauxi l io , 6¿ pote (late ípcramus. Ve 
Fraírrii i Uto* Tu es fpes n¡e(ifAh -vberibus 
mmis m c u l z m ó , formaHrer pro ac'tu 
fpera ndi.a d IvomaruS. 14, Spe f i l i n f r -
tf ifwms^Q^tto, tormaíiter pro Habí -
tu tpeijVt i.ad Qoxmui$*ii.Ñi*ncAiitem 
tffiinent t m h ec^ñdfs^es gari tas» 

2 Eil crgo í pesTbeologica•Virtus 
piVeñiMür^lis Thevlogtcstftta hona fw 
féfnátmkltA práfcitím Beatitud ¡ném ¿tí ftít^ 
no auxilio obt¡nc<>dhm jheramus, Dic i ' 
turí^iVfKí jiipcrnAtUrdlfs? quiaefthabi-

. tu s,i upe n ía tura Üs^d efl:, excedens vi­
res n a t u r i a Deo iníuius, S¿ nu|ia ra* 

tioneviíítúté riaturali acíqiiiíitus» í^icU 
mrMeológici^ma.immediaté atiingií> 
í'eu refpicit D c u m ^ non mediante aii 
quobono creaio, íkü t virtutes mor** 
ks»D¡£Ítar¿ Qua hona fitpernArufAlia D/-' 
uino Auxilio úhtinmd'i fperamus i quia 
per fpcm fperaniüs conlequi Diuino 
auxilio lila boná , qux natüraí vires íu-
perant,vt funígratia habituaiis,& alia 
dona,qus3 lolutiinr media ad coni'equé 
d i bca t!íudinc.ü¿ a Tolo Deo cóferd pof 
ílmt, Dicitur pr«ciput beautudjncm, 
lcilicct,obiectmam, quee cíl Deusipíe 
in quantum d\. bouum noftrum , fme 
prout eft bonus nobis , vel forma k m , 
ícilipé^viíioocm cía ra m üc^amoicm 
& truitionem ipíiusDei, quibus bca« 
m u r ^ poísidemas Dcum , non loium 
amorcamicitix prout in íc bonus ett'j 
íedeciam a more concupifcicntia; pro 
vt eft bonüs nobis,qui eíl propiiusadtus, 
fpei. íta commumceL DL).prxcipué D.H 
T hom. 2.2 ,q. 17. a r. 2. vbi conr.muni ce r 
eti a m Thom 1 ü a¿ Y a zq. 1,3, di í p, 15, 
Suar.dc ípc,diípaJcd.i.Sanch* tom.í* 
lum.lib.a.cap.j |*Azor to.i.inftiumo» 
ralJib.p.capa.&ieq.Fagupd.iibr, i . i n 
Dceal.acap.ji. Truilcnc liu. i,cap.4« 

Bonacina di put«j,quae{l.j, 
pun¿t ,T<& lUStitij* 

( ) § a 

N i . 
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O DI m m a t e r i a -

1c | ) r i m a r i u m 5 & fcc u n -

d a r i u m r p c i T h c c í -

logicae? 

S V;MM A R Í V M , 

I €Wmn efl$y¡n&rtum ohiefym fpet 
effeoetérñam Éemtudínemyhon ta-& 
wen certUm ef̂ an fit Beatititdo ob-
teéhuayvelforfisaíís, 

z Vrhm priuntici Vi*r¿ndi ^roponU 
tur, . 

5 SenteniiA Dwandípiohatar, & fer 
dms fequenres HHnierosv , 

6 Sententia pdutam.i aliofám pro-

7 Secmda fenieníi°aP4ludan¿,& <tlio 
nmpYoh¿tUf y &*'perdtiós fequetii; 
tes nítmeros* 

i d Atgmnentls. '-.pmps. pnteritté . JB*.-* 
mndieffimcker, nfp onde tur, & per 
dúos jcQitenuihmmcros, 

Q' I)i)ná>&MxiiidgfmU fim ohieffíi 
' ;-ficmd&rí¡m ÍpeiThedó&cxv 

>Vppono tauiquani certum; 
PrimarUint oiíicíSuni ipcí, 

eífcxternambeatitadínem, ícu vitam 
íeternam , vel gloriam FíUorum D d , 
nam tila cíljqüaai proícipué Iperarims/ 
&: defidcrariiosín hac vua,&; conftat ex 
ilioad KQn\zn* Ío G l m M t r infpeglo-
n£,fecmdiim ffem vita ¿etefu^quampro^ 
mifs ir ̂  (j v i n OH méntititrBeus.C u m a ü te n i 
dúplex lie eterna beati|uáo:ai;era obie 
¿iiua,quíB eü. ipíé Dsu^cuius peífeíisio. 
nc Sea mu r sa Ite ra tor malis, qüa; sil v'h 
ño Dd itituiriua , qua ipiumpoíside-
mus.Oifdc ti! tas e it v r ra, ea r um t ob -
iedum' materiuie .pnriiarium vi'rratis 
fpci ?' Id ell,a!ijpcrcarasPcumipíuai 

' uBmediate, aav&ncf i i Dei/ .. . . 
i ' i Inhac diüicuítate pnma renten, 

tia eíl E>arandiiü ^,tíiiL;269 qusíb, _2C: 
quidoceclx^tritudintjm tbrmalem el-
fe obiectum ípei.eaülque vaidé proba-
bilcm iudicahi Vagquez tom,i9 in 
di!p.i)%cap, 24 & 6¿Becanus tom. j , ' 
capjy.quíSÍt.iaium,í J taqüe hÍEC fen-
tenmdoder,rpfcmptoxime, 5¿imitié. 
díate veríári CÍ£U viuómeift Oci f no4 

ájjtemcirca iprum Dcarii^iill íiiediaté 
&• remóte; . 

i j . Proba tu r i * Qvm qu idc u id ípe r4 
mus per virtuté ípeijiocama nms a mo' 
ícGocupifceníicB; quia in hoc diilc-íunt 
cUantas^rpeSj.quia chantastei\íiu ,us 
Deü,vt eft boiius in fe , ípes vero, vt c it 
bonusnobis'.íedDeú non amamus-ama 
re cpncupiícieníi^ifed vi í íonc Dci.Er-
goipíá vifio eíl ob i edum fpci. jMinoc 

JProbatur : .Quia quod aimnms aislare 
concupiícentiíe hoc aniamus ífróptec 
nosjíed Dciim non ama mus pí o|?ter 
.ños 5 quia lioc cft contra rectora oxdi-
nem charitatís,quipraí(cribir ̂ vt ums 
ametürprópterí 'eipíum rcchis enim 
ordo charitatisexig^.quod finís non a-
•fiictu r pro pter media, íed poíis s media 
propte ríinem , Deus autem cll finís vi». 
timüs}ad quem omnia debení r e tó rU 

r B.rgoobie61:,umrpei,non eíí íplc Deus, 
íed vifío Bcáttfiea. , . , 
. 4 Probaturfecuncíc?tQuÍaobieá« 
ípei efl: aliquod booum futufru mhSc ar -
duum,vtdocerD,Thom,i,2.qí]¿li.4oJ 
artá.Sed Deus non elibonum tuturuni 
íed vifío Dei , nequíJ Deus in í c <tú b 
quid ard.fciam,S¿ difecíle j 'íed eítís con« 
íéc:ütio;|í^go,;Deiim aoa iperamus ,íc4 
viíionem Dei. 
, \ y.- Probatur tcr-tio« Qum ídem eíl 
obiectum ípe i , &; dcíperationis. q:iU 
Contraria verlanturcirca idemVífd déf 
pe ra t i o p r o x i i ríe v; i í i tur circa villcoe 
Del;ó¿ non circa Dcoíilipíuro ^ qnía 
ncmodeípcratjde l?cG,ícd dccóníccu* 
íione Deis Hrgpidemdícendum éíí de 
ípe,Et coníirmatuf ^Xna ílcunchabcc 
t imorad maluaijita ípcs^deíidedoii í ' 
ád bono n i : íed ti mor n on c'l pro i i i-y: 
de Deorecundum í'htumDcusTa 
dumíenon ' í i t malus, íed de.poe»r! i* 
Dco intligenda, q u a m t i m c m ú s E r g o 
e t i amípes^ deílaeriain non rdii tpíp -
xi.me de Dco,ieli ce viHcnc Dei. 

6 , Secunda fc^tcntia eít Paludaui 
ín ^.QÍlp.^9.^"- ' ! H;.!cct,iií 
íuis determihanonil5üV,qükft,7,Gré¿'p' 
r i j in i^diíti , qu;vlKn au.r, Maio¡-is 
quaíft.j.dub.z.lub ñnern,qur¿ft. OIC^ 
quaift.^.arujiad l.exram rationcrn, Ou 
./andi'^ia.ríilijjn i .quar íL^ar t .a .^Ca 
ic t in i a.,qua¿it,17?art.5.Vbi latibiriíé 
füam proícquitür íenícntiam.^calíj re 
centiores^quesiuprelTo nomine.reíefc 
Vázquez iV2.difp,Í5.cap,2, numer.4.' 
$\ Vémmnon defimt, quidoceM, íbera 
prqxinié^& immediateYeaa rrrrca ÍP-

Í4UÍI 



ium Dcum, mmqaam circa obicct-um 
ro ra í cp r imanum^ vifioncm Dei cílc 
rancum conditioncnv]ua; obisctam i l* 
j ad fepr^rcntat.Hxc lenten tía • 

7 Probatuc primo, Quia alias fe-
queretur virtutem ípeinon cííe Theo-
]ogicaiTj,qui:a non attingcret Deum im 
mediare , led tantunj mediante actu 
creaccquopactb ctiam reiigioilium at 
íingic;Érgovel;reiigióeft virtus Thepr 
k>gica,qüod eli failü n i ; vd ípes in me­
dia té verlatiir circa Deum, ¿ non cu­
ca viíianem, 

S Proba tu r fecundo. Quia fpe ípe -
ra mus mcrcedem i j Oeo daodam: íed 
mcrceseíiipíe Deusiuxta iliud Geneí» 
lux ta illua Gencui ^.r. ligpwercesma 
znagnanífm's.&c viCio íblum eltappiicatio 
mercedis'Ergo Deusjpíe; $¿ non VIÍÍQ 
cllobiectünitpdo 

9 Probituí rerrio. Qgh ídem eO: 
obiedamípei36¿;deledatioois, qua: liic 
cedit (pei re iatn nbtenta : íed obiectum 
delecta t ion is eft.Dcus ipíe}& non viílo, 

J3eÍ5nam volu.n.tas nondelcctatu r , niíi 
de obiedo co¿mt,Q5. Deus autem cíl 
obiectuiiicQgijitum per viílpnem, ipia 
vero vífio non eft proprié obie^tumeog 
mrum}ied cognitio obieíti, Be licét ipía 
viííb poísit cognoícl per •CGgnkionem 
refleje a m , ead'c m ta mcny m^tñhn cft 
obicclturíibeatitudííiis, Ergo nec ípeí. 
Proptcr -hé'c a rguíííeiit^ h $ t f^mé.ntiá 
niihiprobabllior vidctüt, &¿ licét .Vaá• 
quez, 6c Beca ñus vbl í npra ^ciin t íáns 
probabiíiter.vrruríiique^cilicétjDcumj 
& viílonem Dei elle .obíéclum: ípei. Pro; 
prié autern viílo lolü cíl conditíoappii" 
cansQbiectñ.no vero obicetu ipLum,v70 
luntas enim teniu in oblectñ cognitum' 
VtbpnüjOon vero in ipíam cognición^, 

, 10 Ad argumenta pnm¿e íenten* 
rfe re!posídetur?o¿ inptiiiiis ad prifnu: 
Q j o á a m o r concupiíccntiá ñon con-
(iitit.;in eo.qiiod amemus Deuni, prop» 
tcraosjta nqáam propter fin;?ñ^quía ií-
k a mor eilet pcriieri-iVs,.Ó£ in ordina tus, 
j ' -d quod a me mus Deum nobis.id e!.l,in 
i-ioíiáira comutoduni, 6C vtiú.tatém, 
amar.e cmm Deum", ve bonum nobis, 
waiia- raxioue opponimr^aniUii,^ cha-
ri ían.quaí ímm amamus.j.vt bonusin 
Iv.U^que, 6¿ ania.r^usaíum prajcipue, 
<í ..-la. citponus in í e j ^ c u n d a rio, quia 
büóu3 oobisé^.Q¿p4 rectéiieri poteit:. 

¿i Adíé¿uñüut;n' r.erpo.xlerur^c* 
ruiiij ede obícvtuai ipei eác bonumtu-
íurum,^ : arUúUm'V led tamen psirbq. 
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num tururú ni non necciranointeUigi-
musj-íururum, quo ad .cxiíteniiamjp-
fíusbonijíed quo a el coníecutiorteñi,¿c 
polleísionenimamadus ípei potcA vec 
laricirca bonum iamcxiíkns, vf. circa 
pecdníam vclagrutii exiílcntcm, ncii 
poffeíVum, non vero circa bonum u m 
obtentum íeupoffefllim , fed obeinen-
dum, & polMdendum«H©G ergo modo 
ípera mu s Deum,non ílmf>lícl ter quát-
tcnus ex iftcns ^íi/ed quatíenns pee ny 
tuitioam vílloneiiipolUdedus^hac ra 
tioue potell etiani y oca ú 1 rduus, quia 

•folísnaturf viribusoBducri^poísidé-
rinpnpoteft.. \ , ; 
: . i \ d tertium rerpondcrura ídem eCc 
obiectum ípei,&; dcl.per3tionis, beifire 
ípei per modum proíeciitionis^eft Dcus 

' vtpolsídendus,&; yt iu^atdlsypoÍsi&lr 
Íc¿qíJ ,̂-fios en mporside-í e>delpe.ra íronis, 
vera per modura tiigx'cíl ¡píe Dcus 
qua tíerjusab-a liquo i.uui;'í: tiffJmpQísi-
'bíic cíTe eympbisidere ex, liac vero no 
recle coÜigirur,quod .Dcdsipíc noníic 
óbiedum ípei.,:qu>tte:->us.iudicamus, 
poísíbiie elle, vt .eu ni pul Vides mus., SC 
amemus,vtbor?.ü. noftrñ/íiae, vi bonu 
nóbis.Ad iliud vero de umorcreipoudc 
ruir'fpé.poíTefpérarc i ¿¿dcílidérarc i-n-

i i 
ve 
riiium.&r iímilírcr.eum^xj^l^^áon íe 
cundümíc,(quia Dcusieciinciumie ro 
pote ít cífe maius.).led vílnlugcmem pop 
pail i , •¿kVin hoc . a-iiqdómudo ci^cit 
bblcluin ib£i¿¿ timon£..qma licéi ík\p 
le Deusolncctam yumique ipei,,lcili-
t6t,Sc íimbrís j.p^oyi cft cjpié^úm ibeí 
attenditur ím media te, vi pcr íc éftbo; 
num nóílruni fiuebónum! nübis,pro vt 
veroobiecíum eíltimoiis; act'epditurj 
nbuinmediat^ in íedec vrl.iüing'-^i^e 
níim;at ouiiioiiiinu-. Dfeuj ideni, ^ v u 
ob.ieclrum per le ípei, ¿¿^tniui W^jBJf 
pro vt infiingens pceuam 5 led t j hpj^ 
nonfcquirur,'quod mmediate non ílf 
per íeobiedum Ipei ooilixi;, 

15 Di copias te Í ea , quod dona . Be 
auxilia grada;,¿¿ .1 ha-media ad conie-
quendam beatirudíacm , íunt obic-
ctum íecundariam ípei. Jt¿ corn inuru• 
ter Oodorcs;Etpatet,quia be.r iUá au-
aciin iperamus conícquibeaírtudineir»", 
^¿eaipfa^al ia nieaia fpciamus ncbis 
concedenda a Deo?ytbeai.rtud.ii?em. co 
í cqüamur :Ergo íumobkdum ieevu>-
daaumaoftrxipci, | ^ 
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K E S O L V T J O n i . 

Q u o d fit o b i c f t u m f ó r m a l e 

íjpci T h c o l o g i c i c ? 

S V M M A R I V M ; 

pro¡>óntttir>& explícAtur, 
H JEsdem opinio Va^que^ycítmep Í O -

Batur3& (jjeptis prob¿bííem njjen 
tur, 

3 Stcund* [en i á n h Su 4re.^, Beccant, 
CaflroPdUt, .&d iomm pycfoniz 
tar t& jima YMioncfdcituu 

Liqui Doctores, exiftimanf, 
.obiedumfórmale adaíqua-

tum fpei non btte ipíum Dcum;vt nobis 
conueoientemJ& bonum, fme vt nos 
beancem, fed vt auxiüatorctii neftrum. 
Cu ni attL ibatis,qu3¿ ad pr^íta nd n m no 
bis auxiiium, in quo ípes noílra innita-
tarconferunc,idcóque cílc fimul cum 
auxilio creato Omnipotcntiá Diuiná, 
*6¿ piecatcm própter qux motus ípei ten 
ditinbona ípexata j quasfunt materia le 
obícdum ípci,itaqae iíli Doctores exi-
ftiniant fórmale obiedum ípei , quo 
conftituimr in ratione Thcoicgicís vi c 
tutis,non eíTe id quod fperatur: íed is á 
quo fperatur :ita vtopus , ^a í fec tus 
Theologica; virtuiis íit Iperatc á Deo 
iuílif iam,á¿ rémifsioncm peccatorum» 
Ita Vázquez i,part,diíputat,8 4.cap,3* 
& dirpiit,25 5.cap«4.^ i.a.diip.i y,cap, 
5.Turria ñus 2,2,difp.6o,dub.2t Mera-
f ius dií p. % o.pe r tota m . 

2 H^c Tente ntia proba tur: Quia 
fórmale obiectum fidei non eíl id,qucd 
c redimus/ed is cui credimus: E rgo for­
ma le obiccium ípei non eft id,quod ípe 
ra nius,rcd isa qüo ípc ra mus, Etxonfi r-

tur:Qmafórmaleobieclum Ipei eíl 
difñcilc;ditficukas2Utemineoeíí,vtab 
alio aíiquid íperetur prsterea fiquisípe 
rsret Regnum Coeiorum, & ipíum 
Dciimab a liquo Angelo , vel homine 
ípes non eírctdiuina,ó¿ Thcologica^fed 
Angélica, vel humana: Ergo fórmale 
obiedum ípei eft isáquo fperatur,Hsc 
lententia eft valdé probabilis, 

3 Secunda fentcntia docet, quod 
obiedum forma le ípei eíl iplemet Dcus 
iub ea iatioüc,quancbis eft lummé bo^ 

nus;&:conuenicns,íicmpe ratione, qna 
nos beatiticat^ a nobis pcíidcíui.Pro-
b. tur: Quia ficut obiectum marerialc 
eft reslperatajira obiedum formaleeíl 
rarloformaUs prepter quam i m fpera-
t u r , a m a r a r á n o b i s v t o m n e s táten^ 
tur:íedDeus í p e r a t o r ^ aisiatur á nobis 
quia habetbonitatem nobis conuenien 
tem,& quia bonum eft noüisiiiam ha-( 
bere,& non quia Ulum íimus hibítUfi, 
aboinnipotcntia,vci.s.bauxilio diuino 
codem enim modo Ukimappetercimis 
íi abaiijsprincipijs/eírct futura beatitu-
do,vel Ci per impoísibilenullo iot jrne­
nie ntc principio Deum poírcn¿us ad-
quirer£:Ergo,toé HaJc fentenrk vide-
turprobabilior, 6¿eani tehent Suarez 
dirp.i*í'ed»í.Becanuscap, 17, quaíft.i, 
conci.j.num.S.Trullenclib.i, Deca-
log.cap,4.dub.i,num,j,Caftro Paiaus 
tom.i . t rad.5.diíp.vnic.pund.i .nuin, 
«.Ripaidadirputat.25«ícd, 1, &:fcqui-
tur, Arriaga dirp,27.ícd,i,(3¿ 2. Leand; 
áSS.Sacramcntoplurescitans, t o m . i . 
inDecaUtcad.j .di íp. i , quxft^. Et(;x 
funda mentis huius í'entcntix íatis pa tet 
refponfio ad argumentacontrarjaí o-
pinionis, 

JLESOLVriO I V . 

D e necefsitace v i r t u c i s 

f p c i . 

S V M M A R I V M , 

* Achs yímtis fpei efi 'necefaríífs ne* 
cefsira te medij ftiure,», 

2 He fide eft certum dart pr¿xeptum 
yirtutis Jfe¡. Et ex eo orímrprx* 
teptUm negatítmn non dejperandú 

•H Hac dirputatione breuiter 
,J meexpediara , pauca enim 

funt qu* de hac viftutc pertinent ad 
Thcoiogum moralem, Et in primis lo-
quendoüe neceisitatcvirmrisfpei. D i -
co primo: Adus virta tis ípei, leu adus 
íperandi in Deo, &: ít Dco remiísionem 
peccatommgranam^gloriam^ftne-
ccíiarius neccl&itate medí) ad vitam 
asternam, Ita determinatur expreísé 
in ConcUioTi'identin.l'eff.6.cap,eS. vbi 
exprcfse docet, ncceíla riu m eífe ab ob -
tincndamiuLlificatione, <5¿ vitam srer-
nam^lpcrare ve nía m pecuatoium, te 



ipramg'Oríam: Ergoadusípefándiin 
iX-o tft ncccíl-uiu'i heceísitate mcdij 
ad jalutcQi.Et confinnatur ;Quu fun-
danjcntuni chadratis, de Diuuia; gra-, 
ri¿e íuat íides& fpes.Ergo fine ipíis noii 
potentconíargere aídiñciiíiii charita-
ris, (SiCgratiaí ad obtinendamgloria iit¿ 
Irem,qLiia Deus,vt dicitur Píáim.itf.cÜ: 
qui (alvos hcit íjperahcesin fe :quaíl di-
ca t,qliod fe iuta ce s fá 1 ve t , qui in ipíó 
fpera nt: Ergo ípes neceíla na eft necei-
íitate medijad falurcm, IcaD.Thoili ; 
z.z^qu.sftiZz.ara.Sua r ézdc fpe,d i fp, 2« 
íedi í .ñum i.Sa nchez iib.2,cap,j j . n u ; 
i.Válcnci.to^.dirp.z.q^.pund.a.Bo-
rac6di(.3iq^,püd2.n.i,Eagun.lib.2,in 
Decaí, c.j i.n^.Caftr.Pá^a, to,i.tra¿l¿ 
5, diíp.vnica,pund. 4. Lqrcá 2*2idi(p; 
i7,GatparHürtadodiipi2.de ípe, ditíic. 
6. Aragón.2,2,qüaíft;22,a rc.i.inCom-
menr.Becanusde ñ d e c a p a / , quaíft.7. 
Ouiedo trad.de ípe.contr . j . pünd .7 . 
PetuHbrtadodiíp.i i8.íed.i.3¿ aiij. 

2 Diebrécundode fide eft ccrtuin,: 
Dari pr^ceptUm aífirhiatiiium ípeij 
quo omries fideiés tenemur aliqua ndo 
Ipe ra re in Deo, c¿a Dcobeatitudircm 
alte rna m )rc mifsio nem pee ca tor u m,&: 
alia,qux funt media neceííarm ad eam 
coníequendam; íta cmhes Dodores 
nu me ró proxede hti a llega t i . Ec confta t 
es fiera Scripmra Piálni,4. Saaificate 
fdcnfciim ml¡ítí£j & fletare in Domino, 
Et Pía [m.íó.Qbi films frcit fpehntp in 

p . Ec adTimm 2. ExpilUnm hextaffe?/?̂  
C^adHvnumilori* /»agniDci\ Et Plalm. 
ló.SPñAin DofKÍno , (Í!N facbonUxttm* Et 
ibidtm,ver 1.5.ReueUBom¡no i>¡ítwta;t, 
O fpcfú in fu.Et Plalm,di. Spemein ej 
omnis corip-egatío Populii Et in a li js mu t-
í i's 1 oc i s Sa c ri Tex tus, Ocinde probat uü 
ratioqe, quia deomoiadu néceflarid 
zá bbü'ocndam vitam astérnarii datar 
práceptu^iuiícd huiufmodi eft(pera re 
veniarr. peccatdrum, gra í í ím, o¿ gl'o• 
r iabi , vr precede ni i numero probaui^ 
mn • "-.ueiliodaturprcseeptum. Ex 
hoc vero precepto afórmatiuo/quo té-
r ; • • pe ra te i rt Deo, vt oranés d ocent 
6'ntui" aiiud praéceptum'. ncgatiiium,-
qifoó' *igimür,non dcí'pérare,iiec dif-
fide ié de Del mife ricordía, & bonitate; 
acqucdeiíius promiísiorñbus. Difterut 
ante ni prseceptu m atfirmatiüum,6£ ne 
gaiiastiiijCodem modo, quo aiia pr.e-
cepta atúmiatiiiá,"^ ncgaimajnamaf-
f rm itiiux oüHgantaüquando >íéd ñorf 
pro icniper, at negatíua obhg&ut ien> 

\DifpjLRefolAV. 153 
per,&:pro femper. Nam omnes adus 
cleíperarioñis íunt contrari)ípei,&de-
ftri'díui illius:£ rgo fe rhpcr funtin t i i n-
fecé mal i , malina ípei oppofíta ; Ert o 
femperínntprbhibití, I taD.Tho,2.2. 
quíeíl^ 2, art.i. vbiccmriiunítcr 1 ho-
mifta^^ omnes Theologi* 

R E É O L V T I Ó ^ K 

A n detiar f p e d a l e pvxccptmn 
v i r t ü c i s f p c i a f f i r a i a d u u m , 

o b l i g a n s á d e l i e i e n d u a i 

a é t u m í p e c í a l é n i j p r d -

p r i u m per fe v i r t ü ­

cis fpci.5 

, S V A E M A R I VM« 

I Prima fintentia Peiri Hurto do pro-, 
ponituf , '¡uinéxt pr^emum fh-¿¡ 
éffedeterm'ihdtedf Ádib'us diatis i 
yirtutefpei, 

i Sententit Pet/I Hmado probítífr 
fátiunihHS'vfiuexd níém^4i inclín 

5 Wnentü ÓiHedo,&¿Vofim áferen» 
tium dariJpecáie pracepcum >,•>- • 
i utis Jpeinjirtitr, 

6.7. Sen tentÍA Ouiedo, O* dkramprobaz 
turefpiaciterí 

8.t>.iO. Afgumcntis ftBis pro cúntmrU 
fattentia kfpondetar, . 

I I Ruti,ncd prioripurentid Ouiedo Co-
firmatur, 

1 T ^ h a t difíicu íta te prima fen-» 
Aíentia'docer; Préceptóm (peí 

noneíiedererminátede adibus élíci¿s-
pe; habicum fpei Xheologicá;, oiíbn-
duhiab ali'jsvirímibús; fed indeternu-» 
na te de illisactibus, autaliarrni virui-
tum.Ita Petr. Hartado de Mendoza 2» ; 
2 . rom. 2 jd i i p. 11 í J c d . 1 r 18, Grana- ' 
dcs ^.a.eontroa.de lpc,trad.4. diip.,i.: 
n ü í i l . ^ ^ . a ^ r u m eft,Sotó toma.d i íp ; 
8.rt|uxiu5,purd.4;rrrí Quíbusiia pto*. 
batis^uarc:¿dií^2.1ctt, i a iúwí4 . Ga f» 
par Hurtado de ípc , diip,2. dithe.6, 5C 
Meraciüs diip.3 5,in p 1 incipio. Hice U n-
tentia. 

2 Probatur ptliiio :Qi)ia núllus; 
adus fpei poteft-efts quinDcus amenrr, 
vmobis conu:enicns;^úía d i j c k d u m 

fot-
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U k r QuamsdeLcgihus* Dify.Il.P.efdy. 

fórmale ciufdcm ípeí Theologica; fed 
nontcnemurdiligercDcum, vt nob« . 
conueni^tem.cmnDcus potiusdebent 
amari propter proptér íuam boni» 
íaccrn,nampa iilumamindo ordinat 
ie homo,&¿ omnia ad ipfum tanquara 
ad vltimum finem,í]aucemamct Dcü, 
vt íibi conucoientem, potius ordinat 
Dcum ad U'ipíura.quod v'ideturaliqua 
liter contra ratioriem víiimifinis:£rgo 
n o n d á L u r p r £ e i . e p c u m p o í i t i u u m , q u o d 
pcríeobligetad clicicudum adum ipei 
ex proprio^ fpecíaii motiuo ciulatm 
fpciTheolcgica: 

3 ProbaturíLxundo.Qmahocípc-
w. dale prssceptum nuilibi datur j cum 

enim fperamus ex cliaiitate futiieientif 
| i m é (atistacimus^i acepto fperandi in 
Deoj ñeca lie ubi reperitur prxceptum 
íperandicx proprio, <S¿ ipcciaii motiuo 
ípeiTheologicaeíErgo uaiiatenus da-
tur taíisípeciaiisobiigatio. 

4 Probatur tercio. Qim quando 
Deusprcscípit, vcamemus oeatitudinc 
efíicaciterid non loium tutheienter, ve 
dicfcum cft, ícd multo melius prasltatur 
per virtutem c barita tis, qua; 6c viíione 
bea'tam amacex obiecto nobiiiori;<S<: ef 
ficaciorcft,quamrpesipUadcxcrccn-
da opera virtutum conaucentia ad v¿-
tam a:rcroam;Ergoíineneccisitate in-
tfoducitarii iudípecialc prasreeptu ipei 
TJieoíogica: ex eiuspropno obiecto, 6c 
xnotiuo,icd hace (cncenua iam piohibi-
tacft perdeerccuíil D . A í c x a n d a V i l . 
edito 24.Sepierajrisannii<5»5, 

5 S3C tuda lonccntu docee: Darí 
fpeciale praícepcumaíñrmatiuumjüoii 
gans pene ad eiicicndum adum ipecia 
Jem^pcríe propnum virtutísfpei Thco-
logiCce lca Doctores omnes, inpra;ce-
denti reíoiudone proprima A lecunda 
conciuísoneaiíegati , prxter eos, quos 
fupra peo contra ria iencententia num. 
i , cifÉmncius. Eamquc exprefsé cenet 
Ouiedo contiou,3.puncí .7i num.pi , 
quem non rectépío contraria lenten-
tia rete a loa ti, Ma rtinez de Prado vbi 
iníra, Etcandcmtcnet Lcanderá SS. 
Sa cramento cra.3 .de Ipe.dilp.z. quslt, 
3.SanchGzUb.2.lum cap.?;, aliesrcíe-
rens,&:Ioan.M3rtíhcz tom . i . prajeip, 
qq,cap«i i.quaifta.^.j .numrf7.Ha;c fea 
tentia. 

6 Probatur primo. Ex locis Scrip-
tur^fupra relatisjn i .reíol .num.qukx 
prcfsc adum virtutis ípei, 6c non aliará 
viautumprajcipiunt; Er^oad adusip; 

fius ( $ Ú M non ad adusaüa rum virtu­
tum duiguntur: Ergo prajceptumípcr 
d c a d u c i ufdem v i r t u tis T neo i og i ca; d c 
b e t m r e ü i g i . & n c n d e adibus aiiarunit 
virtutum, 

7 Probatur fecundo ; Quia vbi eft 
ncceílanusípcciausaclusvircutisTheo 
iogica; íuper naturalis,a rciiquisTheo-
logicis virtutibusjípecie di<Hnd!S,ibi cñ. 
ípcdalepiaxeprum : fed fpes eílvirras 
Theologica ípecie diftinda^t cum D , 
Thcm.¿,i.«qua:íl.i7.art*6. docent om­
nes Thcoiügi;& ex a lia parte eíl neccf 
fariaad hominisiullificationem fa-
lutcm^'t conftat eft Concü.Tridentrno 
feíf d.cap.7. vbi ín(\miíH*mMes, nífi nd 
edt/i fpes accedat)& chd ritas,ñeque imitper 

fedecum Chrijlj,&c. Ergodeipe cít ípe* 
ciaíepraeccptum.Haíc lententia eíl co-
munis, 5¿videtur verior propter fuá 
funda menta,quod cía riüs pa tebi t ex íb -
lutioncargumcntorumprínia: lenten­
tia;. 

8 Ad primum, Ergo argumentu 
reípondcntur: Quod aliud eíl amare 
Dcum propter ñus tanquam propteríi-
nemvkimum;quod nul'.omodo4 licér; 
aliud vero amare Deu m , íncommod ú, 
ó¿ vtiiiratem noílram^quod iicíiurn, 6¿ 
honcítum eíl^namperhoCjquod ama-
mus Dcumin noftram vtiiicatem, non 
excluditur»quinamemas Dcum prop­
ter fe ipíum,tamquam fi nem vi ti mam; 
¿¿ideó non opponitur motiuum virtu-
tischaritatis.motiuo Vir¿utisfpei Theo 
logicaí,nec eíl contra rationcm chari« 
tis,quodíimul tenca mu rprcecepto vir­
tutis fpji , amareiliumex motiuo eiuí» 
dem virtutis, tamquam bonum no^ 
ftrum. 

9 Ad fecundum negamus nnliibi 
da ri praíceptum ípei ípecia ic-quia cum 
in ómnibuslocísSacrx Seriptui x íupra 
relatis,& inalijsplucibusdctur prscep 
tum lpei,nec in eis,aí's]gnetur a iiud mo 
tiuum Ipcra ndi pertinens ad alias virtu -
tes,eo ipfo in te 11 igit u r il 1 ud prxceptum 
cflelpecialcpropter motiuum picpriá . 
e jufdcm virtutis ípei Xheologic x 5 nec 
fut'ficicntercontrarium proba ripotéíl, 
cum enim iuuemur habere f^ehi,eo ip-
fo iuuemur habeve illa ni lecundum 
propriam eius naturam,^: mctiuunKÍi -
cut quando íuuemui habere ciiariia-
tem,co jplbobligamur ad iilam habea-
dam ex propdo ipíius mot iuo^ lecu n 
dum eius natura na, 6¿non ex motiuo 
a ü a m m v u t u i u m , 

Ad 



UherQdartfts de Lechas, Difp.ILRefd.Yl. i 
io Ad rcnium fcfpondctur: A u -

r lores contrariar (cnteriLia: cootundere 
d u a s q u au íHo nes o m n ino d i. ticr ta s :a kc ra 

• el^ancxtet ípeciale prxceptüdecxcr. 
cciidoípcciali actu Ipei vircutisTheoio 
giccjabaiijsdiftindo? Altera eít.an da-
to,quodextct taleptíEceptum ipeciaie 
ípciji ii la tis fíat á d a cha ritatis, qua; éñ 
Icgispienitudo, eminenter continens 
exercitiá aliarum virtutum ? & earum 
aclüs^Has quesftiones efle diáintta s ma 
iiifcítufh eft}a íiinili nam ex Sacra Scrip 
turaconí la t ; peCcateres tencri agerc 
pebnitentiam, ¿¿ támen communior 
Theologorum íentcntia docetjquód íi 
peccatorDeiauxilio,ócgratia adiutus, 
cliceret i ¿ tum charita^is Dei í liper om 
ma nihil cogitans de peccatq; iuftifica-
retuf,&;fatisfacerct precepto poeniten 
tííe, íatemur ergo, quod precepto ípe-
ciaii' fpeijpofle latisfieritper a£tum cha 
ritatis, qugeminenter cbntinet aciium 
prcprium,5¿:fpecialem virtutisfpei:fi-
cuc prárcepto poenitcntiíe fit íatis per 
adum charitatis, Hoc tamen non 
toüit , quod detur prxceptum fpc-
ciaie fpei, ficut ex eo , qübd príceepto 
poe ni tentia; ía tis íiat per á d u m chan­
ta tienen toílitur í quod detur ipeciaie 
praíceptum poenitentiaj.Authoresergo 
contraria: íententix licéc probent; 
quod per adum charitatis fatisíiat prai 
ceptolpeciáliípei, átnuliatenus con-
uincunt, nondaripríeceptum ípecia-
icípeí. . 

11 Immo ex hoc exurgit ratio a 
priori , vt benenctauitloan.Martínez 
vbi íbpra núni. 5. quia cliftindio virtu-
tum íbmiturex diúindionibus forma-
iíbus obiedorum,vt do¿ent communi-
íe rTheologicuniSando Thoma 1,2: 
qucdl.54. árt.'2;S¿ quasluó^, art.4. S¿ 
iiiocnaídturdiítindioípecialispiascep 
ró iumex motiuoformali,&próximo, 
J o, quod vt ex Philoíopho 5, £ th í c . 
cap. r ,a i t S.Thomas 1.2, quá;ft .9 2. a r t . 
z.Prtcípíi lex düusomnts lirtutum, Et 
ideó ex eoipío > quod Ipesfitvirtus íle-

ceíla ria a reliqúis dittinda adus eius 
cadit iubpraécepto á reliquis 

diftindo, t í ípeCiaii. 

R E S O L V T I O V I . 

A o d c c u r p r x c e p c u m fpeciale 

t i m o n á D e i J i u e f i i m l i s 

í i u c feruil is? 

S V M M A R l V M . 

1 Titnpr eft triplex fiUalis; ftrmlisJ& 

Z Timar Dei jemUU , ĉ m rimemu? 
Deum pruptefpdenas abeo infligen • J 
das eftho/iefti*$i 

I CertuMefldayi próceptim deVeiti* 
tkore9filiah\& feru///, 

4 Qiinsfíiü eft an Uemr pf&ceptumfyeuA 
ledehisTÍmoribus» 

5 Pftma féntentíA Bañe^darif^ecU • 
lia prxcepta de his ti/noribus, 

6*j,St Sententia Biífte^at ion ibas proba* 
tur, 

p Nega t i A A Jen ten tia Bu na do, & S a* 
che^proponiiur. . 

I 0 . I I J 2 , SementtA negAtittA tAtionibas 
probatur. 

13 Aúpiimum j fecundum argumeni 
íUfnpriitt£ ¡enteHti& feípondeutr, 

14 Tertio A faumento Pri/nx [ententis 
fit fatis, 

1 QEcundus adus virtutis fpei efl: 
O amor Dei^'t comVnuniter do 

ccntThcüíogíí quiuiaidunt rimorem 
in tresipccie^víceiicér, in timoré fiüa. 
iem,reruiíem,Ó¿ munda numera omnes 
cumS.Thomas 2«2,qua;ítiP, ai; t ,2 ,Ti 
mor cigoñiialisciliUe , quoquist!rnet 
maium culp¿e, ne Dcum coitununem 
patrcmotfendat,inítar bonifiÍij,qui ri-
met patn pcnitüs diípiiccíe -ob amo-
rem iilialcm,quo ipíum di!igir. Se'cuii-
dustimor;KÍ ett,lerui!is, U:u (ciuotum 
éíl,q'üo quis metu gemnx a Deo pecca -
toríüüs inflidx ícu mlligenda:, pecca-.; 
tu m vita ̂ abipíoqueac rene tur, inftar 
íeruoium;quimeíü yerberum, ac for" 
mtdíne poenanim ab horrent,male epe 
'ran.Ocrnqiic timor mundanus^eu ho-, 
mínum munuatioium eíí, quo}qUis ne 
tubeat ignominiam,ó¿ dedeciLS,ne inta-
mia m 1 u c u r r a t, a u t n e ps t i c og a t u r e o c 
poris,dolores,velne bonorum te ni por a 
iium iadu ra ni ta cU t } \ i rtucis otñ-ciu m, 
lénexercinumdeíenc.More muudauo 
iUiiihomuium:lcddchoc tunoic mo­

do 



i ^ Lihcr Qmrtm de.legihs. DífpJJSjfolJ/l. 
do non eft quxttio, nec ad üoftrum in-
ttitucumfocit, 

i Inhacergo quxftíone íuppono 
ínprimis tanquam de fide ceitumcx 
Concilio Trident. í e í . 14.ca p* 4^ ^ o d 
timorlcruilis.quo, quis >olerit pccca-
t u m , propter poenas a Deoiníligcnda s 
fine in Inferno ,¡ímcm Purgatorio, eíl: 
bonus,&: honeííus, ¿¿ vtilis ad noílra m 
íalutem , concilium cairaibi definitj 
attridoncm, qua peccata deteftamuc 
propter metum paeaíe eterna? efledo-
num Dei, &íied ex inipuífu Spiritus 
S a n d i a r í c í í ^ . canon.s.ditrinif. Me­

tía m tenent noui^ime Acrci'is de Vtf-
laico reíol.apl.nun).?-.^ loar.. Martí­
nez de Prado vbi í un ra ,nu m. . qu í d i • 
cir eíls ícntendam S.Tlic>ttia2 az.qua^U 
22^rt*2,ad 2,&; aíicrum.i'S¿ in eamin-
clinat Filiuciustmd. i.ZvCapeS.quxflé 
5.num. 155clicét qu*íl.(S. ff quenti op-
poíitumícquatiu, Hu:c igitu r íentcntia 
affirmatiua. 

6 Probatur: QlÉaíepé quis graul 
tencalioii.vcxatuj , cam íolummodo 
vincít, eo, quodtimeal, ne oílcndac 
Deum fummé bonum, ne ve in poenas 
inierm incur rat,de quo íbrté habet ex-, 

turneemna! eílepofle abique vllopec-i pe rienda m , videiicéc, quod íbio hoc 
cato,quia poteft dolorem peccatorum vel illo timore deterritusapeccatoab 
prsteritorum excitare,^: a futuns com 
mittendisauertere, §c ad qu^rendam 
Dei milcricordiam hominem conuer-
tcrc.Etita tenentomnes Cathoiicicoii 
tra L u t e r u m ^ aiios hajieticoscontra-
riumaOferenteSé 

flincac.-F.rgohuius timoris prxceptum 
ípeciale tune obligat. 

7 Probatur íecuiido.Q¿a íarpoíi-
ta illa cxperientu,iimere Deum, vciíi-| 
lialiter,veiferuiiiter,cft médium neceír 
farium adeuitandum peccatam; Ergd 

3 Suppono fecundo. Tamquam í«nc obligatprraceptumípeeiaietirio^ 
certumdaripra:cepturade Dei timore ris. * 3 
filiali^feruih,^ expreíse' probatur ex 8 Probatur tcrtío.Quia adusdma 
cap.i.Sapientia:,v,27^ zt.ibixQuiftnc ris Deie í íadus ípei conüílens i o f o ^ 
tiwreeílmnpotcnt iiyi.miYi. Ecde UUaU maii concrarij bono ad quod afFechl 
conílatjDeutcrao.Qí^í/Oa/w^^D^^e profecutionisaípiratípes; 6c ípecie di 
m ¿teiní/t vt timáis DsmmmDjim tm-, ftinclus abaUjsaaibusin profccu'io"e; 
& A } M e s m •víjsem!,& ¿iUg.tseum* Ec borli conííftentibus : íed adus b i n á i s 
detimore íeruili,Maítii.io.o¿ Luci£.i2, ípecialis, &; neceílarius cadit íub pra;-
Eum t¡>mtc,c¡it¡ poftpam ocadem,corpi#, cepto ípeciali,vt íupra reiolpraieed^n.* 
habet potepatem>&cofpus,<?> animam per 
de re tu gehe.nnain'. ira D.T bomas 2,2. 
qu^íh2 29art.2.quemibiíequnturconi 
munitcr Theologi, idque cercumcíie 
amni no, Alie r u ti r , 

4 Ditliciiltasigiturcíljan praecep. 
ta de histímoribusfínt í pecia lia ? ita vi 

tí niim.vítimoprobauinius ,ex S.Tho-; 
ma,5¿ ex: Phiiolopho: Ergode timord 
Dci,lcu de eiusadudatur ípeciaie pr«-
cepeum, 

p Contrarianl tariicit fententiani 
tenent Perr.Hurtado difp. i s ied .5 . Sa-' 
chezin íum.üb.z .cap. j i . i ium^. Gaf-i 

aliquandoex aliquo horum dmorum parHurtadoüiíp.2.d;tlic.i$.Ouicdoco 
defedu, condngat comrnirct ípeciaie 
p^ccatum, anvero pertmeant ad ipía-
met cha ú i i a ha r u m vi r t o tu m pras 
cepta^eu potiusílnc eadem sum ipíis, 
qusexigunt iplos timorcs, quartenus 
per- illos ab eorum trangreísione homo 
i-errahiuiv 

5 In hac difíicultn te prima fenten-
tia CÍ1BÍÍV:Z 2.z.qua;íl:,22. arr.2, in fo-
iur.ad i> 6C íecuudum. Vbi docet eífe 
fptsciaüa prísccpta,obligarequepra:cep 
tumnmoi¿»iilialis,quando quis eítin 
pcricuiopccandi, ¿¿ folo timore orto 
ex a more Dei ad cauenda peccata ducí 

11 o u. 4.p u n d4en u m *! 13. P a la u s-1r a ct, 
J.dií"p»vnic. punct,^, nurn.d, T lullecc 
Ub.i^cap^.dub^. num.vit. Machado 
Hb.2,pa r.24tnds 5.doc'aa-!,2. niím^S.Fi-
liucius trad. 22tcap.8.qua:Lh6.Vu:ia lo­
bos part.í.trad^Zodiffja, n m i i , j . y alca 
cia 2.2.dilp.a.quxíV,4. pund.z.ihfinc, 
¿se nouifsimé Leander a SS.Sacramen« 
to toma .in prxcep.Decal.tra .3 .quitíl, 
p.Chi omnes docent, non dar i ípeciaie 
pra;ceptum rimoris:íed eitdem prácep-
tis , quibusaiiae virtutes pia'cipjurjtiir? 
etiain pracipi timorem ? per quem lio-
íno rctrahituratranígrediendis illatú 

tur.Praeccptúverotimodsferuilistunc praceptis. H^c fentsntia fie explica» 
obligarejqua ndo nccefsitas vita ndi pee ta, 
Gatioccurrit,necduciturquis ad id vi- í o Probatur pdmo.QüianulIiis ex 
tandumnÜi peenes timorc^Hanc elíen- his timotibus c^prefeé , éc íermaliter 

íump-



Lihcr Qmrtm deLegih 
fumptus, cílílmpiicitec iicccíTariusad 
iaililicationem impij cum í'atíiciatil-
ium habcre eirtualiter, potcil enmi ex 
Dei auxilio moueri ad deteítationem 
peccatorumex amorcDci fuper om^ 
iiia:Ecgocumexprersé, formalitcr 
liiduotimorcsnon fint ncccíTarij: nui* 
lum ípeciale pnsccpmm de ipíis da­
tar. 

i i Probamr fecundo* Quja d^fe-
<3:usiile timonseft circunftantia gerie4 
ralis, reperta inomnibus peceatisad-
niiísis: Ergonon coníUtuit rpecialem 
aliquamculpam. 

11 Proba tur tertio* Qilia defecto 
confíderationis i-crum diujnarum, &: 
aiioru m medioru íii,qua; á peeeato pof-
ícnt a uerterc hominetn , iliumque ab 
GO deterrcr^&á peccante negliguntux 
noa conílituitípecialepcccatum, nec 
iííaconílderacio caditlubíjpeaiali pras-» 
cepto,quía eius riegligentia, ícu ea in-
comidera tío cíl cireunílantia genera-» 
lis coucurrens in oami peccato ; ÍICUÉ 
genera Usinobedien£Ía,velingratitudo, 
qux etiam non conftkuunt Ipecialení 
cuJpam.'íed detedus timonsDei cft cir-
Giinílantíageneralis. Eigononeon» 
íiiruidpccia lepeceatum» H¿cc fentiert-
tiapropceríUaíirma fundamenta , ¿$¿ 
proptec authoritatem Doctorum, qui 
ilJam íbquuotur viejetue mihi probaiior 
& ad contraria argumenta, ¿¿ rationes 
rcfpondetur,&in primis, 

i? Adpdmum,&:recundum: Ne* 
gando in graui tcntatione eíle me* 
diumaeceflarium actum timoris Dci, 
advinccndamillam : poirctenimquis 
€xcharitate,velexaliqua pia confide-
radoneDci auxilio adiutus iiiam vin-
cere ; 6¿ cum fint alia media ad 
vincendam tcntationem Í non tcnc-
turquis elicere timoris a¿tumadeani 

5 

<5 
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R E S O L V T I O V I L 

Q o a n d o o b l i g e t p r ^ c e p t u r a 

p o í i t i v u m f p e i ? 

S V M M A R I V M . 
i Vatitr l'rxceptum neg.ití-vum fpa\ qttod 

ohlígát fimpefj&propmper. 
I Tota díficultiis ejlde precepto pofitiho¿ 

de quo TArietas opmontm cot'ftéjsio-
nemparit, 

Pmcepmm fpd ohíig&t howmem non • 
ímmedídtepoft ajjccutim yfüm rAtío-
hi'stpd pojiqmmjtflkientt'reieft propo 
fit* vita ¿terna* 

¿focpwceptmn obligarperfitn drtícuh 
monis* 

U m precepmn ohllp t pt.-fe c¡uado quis 
gfAHÍ tcntatione contm ¡pem vexatun 

Addvamtiíf yarij cafüs inquibasprscep 
t i i jpeiobíkatndperfiypapefimdens* 

Qitxndoprxteptum fpeinon obli¿at per-
Jé Jedratione alterms ifirtutis non fá% 
neturhoifto ad eiieienium aélum fori 
maiem Jpeí^ Jed fujfícit •virtualis. 

1 QVppono inprimis tamquam 
í3cerrum prxcepcum negatiuú 

fpei obliga rc,vt aliapraseepta negatiua 
lemper,¿¿proíemper^quia omnesactus 
dcrperationisíunt contra rij fpei, immo 
¿¿deftructiniillius, &per coníequens 
í'untintdníecé mali, malina ípeicon­
tra ría . Ergo íemper , & pro íempec í'u nt 
prohibid: fie omnes Doctores cum 
Tiloma 2«2,qaa5ÍK22.art.i. 

2 Totaergodiíncultasefl: de prec-
ceptopoliduoipei,quo t6pore obliget 
ad eliciendu actumpofitiuú ípeííln qua 
diíñcuitate variad unt Doctorú fe n ten-
tidequíSpotiusconfursionem, quálucé cuincendam. 

14 Ad tertium rcípondetur: Qnod §cncrant; ^ndeonuicquíEftionibreui 
licetaciustimorisfitactusípcciediltirt ter pgrahquasconcmfionesíatistacia. 
dus ab aClibus Ipei coníiftcntibus in 
proíeciitionebcri : cum autem non 
íitneccíiariusad non pecandum , vei 

ad relpuendurn peccatum;non 
daiur de ilio ípeciale 

prasceptum. 

^ Sitpdmaconcluíio;praíccptuni 
fpei obligar hominem, non immedia te ' 
poft aiecutum vfum rationis icd pod-
quamfuíficienrcr ei cft propoílta vita 
alterna,6¿íeadillam á Dco fuifle crea-
tum ta nqua m a i v iti m u m fu u m fine m ̂  
8¿ vtilitasmagna,quxeicuenit ex eius 
conléciitionc,(5¿ écotra magnum da m 
nu ex ciusamiCsione probaturíquia tüc 
nulla eíl: ratiodiíferendi actum Ipei, ae 
maximeoportet ad reciam vitairs infti-
tacftdam, &adponenda media ad eius 

0 ton* 
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I 

coníccurionemintcnderc , & ípérare 
beatitudinem, Ergotuncobligat dittü 
p ccpt u m. F.c c o o h 1 m ua r: Qiúa a pro 
poíita fufficknfcr bcatitudine, ¿¿ dos 
bono,& vtiiiutCjVel mamar,leu de*? 
íiderar.vel illam iTfpuitjncc vult eá cod 
fequúSihoc poflrcmuíti facit mániíe-
fté peccat morca lite r contra prxccpíü 
negativüní ípei, 6¿: ex omirsione áctus 
poíitiui iHius,¿¿ fi illam ama fc^defíde 
rat facit adum ípeí j 6ú adimpict eius 
prsceptum.Ergoin eo caíu,vt illüdad-
impleat, &:ncí?eccet contraciiísprse" 
ceptumnegatiyum debet elicere a d á 
fpeiJta Lorca ditp.i $ ,n¿io,Suarez de ñ 
de>dirp.2.íccl.i,n.|.Petr- Harrádidifp, 
ii8.fcct,2^.i8."Fagund.lib.i-cap,3i.n¿ 
7,OmedéContrcü.3í.paoc!;.7.n.97.Ci:uZr 
iníum.pr¿cepr.i,at:t.t.dcípc, concl.j* 
Bañ.Lcdcfm*&: Aragonatqi alij Tho-
miílaíciim D*Théái^,q.22«afC.i4 

4 Sitlecunda conciaíio^Hoc pras* ? 
ceptiíní ípei cbligar per íe ad actu fpc-
randumgioriaíiiin articulo mgutis^ta 
Pet, Hurtad.s.zidifpaiSJcct, 2,^,19* 
Dian.p.S.trad.ij.rel.íoó.Cruziaium, 
pr£eccpt.í^tt62.dcípc,cpncI,j¿Etpro-
batarrQaia vt (apra diximus i a hoc libé 
4.difp*i,rcíbl,i 3¿n.7ao articulo mortis 
oblígatprxccptumíidei per lc:£rgo &c 
prscepmmlpei obligat iri eodemarti-
cii(o.Ét cóntirmatur :Quiá cum homo 
íií cíeatusad beatitudincm,&:iharticu 
lomortis coniUtutus, íam l i t in vltimo 
termino vltra quem iamííonpoterít 
poneré aiiquod mediuniad ílíamcoriíc 
quedam;íenetur per Le eam tune ama­
r e ^ ex eius a more , &: ípé poneré illa 
media,quxcfticacíusadeá confequen 
damconducunt ,neíe exponat pericu-
io a mittendí vita m íeternaui:, ck incur-
rendi l «a m da nina tionem; Érgo tune 
íeoetur elicere adú; ípei, 6¿ex eo cona-
ri a dconfe quendam bea titu dinem¿ 

5 Sittertia conclufío. Quandoho-
homo graui tentstioné dciperationis 
ve ka tu r. F:t; i nfacumbeiidi" pe ríe úlo cíl," 
mú adu ípei animü confirmcr, tenetur 
péí feét prf ceptoeiuíüem rpei,cü adu 
éiicere.ka Sanchviibr,2,fumm.cap.5:5 / 
mm.i-ot BafaJl'eír,dcXedeím,&:Ara 
goo iupra num.3 .allega ti? Booacioa dií" 
poí,3.qu£SÍ|:.3,pu"t¡d.2.nu, 2, Reginald/ 
l iba 7,n,7 8«Vidorcll.in a ti nota t,adT o 
kc.lib.4»cap,7.Viila!obos2,part. t rad, 
a.ditfic.i^nurn^.T rullenclib. i .in De-
cal.c3P4.dub,2. num. 4,Becanuscap, 

. qukit. 7,11 üm* 2 • Azo?' iibr* py «rap^a;. 

quxdji . in üac > Granados centrou. 2» 
de ípe,ti*ad.4 di! pu.t,i, nu ni. 2. C ruz in 
fumm-pra3ccpt,i«aíú2;dcípe)<íid.coo-
cluf.j.Ét proba tur : Quid nuliumdarí 
polcít ternpuá ad elic'iendum aduni 
ípei opportunius, quamin ea occaíio-
né,in qüáhoniqgrauiter vexatur renta-
tione contra Ipíam íp¿,Ergo tuneper fe 
obligar prxGeptum ípei i Ec cdhfirma-
tunQuia prascepta áterniatiuaaliaium 
virtutum^unc máxime obliganc, quá-
do datur cei'rípusopportunum, i ta quú 
caruniactascfíkacuec coiiduCunc ad 
íaíiitem.& íine quibas periclitatur íá-
lusoperantis; vtpatet de precepto ex-
teriascontitendxfidei, quod obligar, 
quando qófrs pubiiea authorítatc ínter-; 
rogitur defide^quia turiceíl: opportii-
íium tempus confíteods fídeí : Ergd 
idemdicendum d t de precepto affu* 
marino l'pcK 
. 6 Sicqiiarcaconcluíioi Quandoqíns 
De uní orar tcnctar orare cuín í'peira-
petrandi.quando aliquis poenitentiam 
ygit tenetur, iilara agere cúípe veniaj: 
ité quando'áiírjiiíd fub prxcepto tacien 
dúm eft.quodílne fpe praeftári no peteft 
teñetuream habereñteríi quando eíl ne 
ccüdriummuninereanimuni cum ípr 
ad vibceñdasgráueá t¿rítariqnés,ín alijs 
niatcrijs,quanJo ,ícilicét, tentationes 
íuntnon contra ípem, led contra alias 
vircutes tenetur ad habendam fpem 
ñon per ie , fed peracddens , a t i a 
orí! ftibus h i i óaíibiisiíon óbiigabít p r«-
ceptum rpei per íe , & ex vi pyscepri 
ciaídem virtutis íedperaccidcnSjVa-
íionepra;ceptf í'uperandaí illias tentar 
tionis ,, qüa re non elicere tune á d u m 
rpei,mini"me erit d i í l i n d u m peccatum, 
fíeceffario latendum ab eo,quód com-: 
mittitur í'Ucumbenduo tenrationi, 
áutfucumbendi pericuio, fe exponen-
do.Et proba turiQuia in caílbiií prsmif-
fís adus ípei non í e í p i r é b a t u r tune 
per fe.cu nt te ota fió, vt lu ppeni tu f noní 
cífctcontra rpem,ícd fatione praeceptí 
vitandiaíteriuspeccati, contra aliam' 
viítu£em',ad quod tentado impellcbar, 
vel ra rionc adimplendi práéepmm a Iré 
rius virtutisabTpediuerííe: Ergo omií-
í loádus Ipei pro illó: tune proprie, 6¿ 
per íe non cíí contra virtutem ípei^nec 
contra aiiquod eius pra:ceptum , íed' 
contra praíceptum illius virtutis adeu-
iüsimpíerlonemfequircbatur fpés^ Ita' 
SaáchéZjVa iericiajILaimamjqiiós cita t 
^ iequimr T r trllenc ín 'DeMbg, iib. i 

cap. 



cnp. 4.diib .2.n.$ ,Oui c.Fa gu ndHu rta -
do,&: alijjquoscitat,^; fcquicurLcand, 
a SS.Sacramc«toíom.i.in Dccal.trad. 
j6di!p,3.qe9.pes rotam. 

7 Sit quinta conduílo, Qoandó 
praiceptum virtutis ípei non obiigatper 
íé,red ratsone adirapíendipi-^ceptuni 
áiterius vÍL*tuíis,vt,v.g'.pocnitentiae,ora-

fumidebctexconrranctateíquáhaber» 
c ú ípe; í ed ípcs coníiíli i m vo iun ta te eí$ 
caci obtúiendi beatitüdin¿,&: cáprocu 
J ádi;vt per feparct.Ergodeípera iio có-
ílílitinvojücacecffícaci noilendi beatita 
díncjíiue noUcndiappofitioné mediorü 
ad iiiáobtinendam.Ira commun,DO, 
praícip,Pala,to,i.t:r,s.difp.vnic.punü:,5< 

nonis,vcl aitcrius non tcnetur homoad ^i'&:Oüie,tr*dclpe,conti*oo.5.pü6iii, 
e i idenduniadumformalemrpcí , feti 2 Suppono 2̂  DeípeatiGoemeae 
'cxpreíTam: fcdíbfficitimplicítum, &: adum voiuntatis^nóintelcdiis.Ecpro-
virtualem.Ita Sua rez de t pe^ifpé 2 '¿QÜÍ batunQuia ípeseftactus eoiantatiseffi^ 
i,niini.2,Palaiistra£t,5.pund,4»nüm¿ caos volendi bcatitudiné, éc apponedi 
y ti fine,quos citat,6¿ ícquituirLcandeí media ad eins coqrecutionem: Ergo cu 
áSandiísimoSacramentodiót, qusft, 
9*&¿ Petr.Hurtado,Gránados j Soto, & 
Meracius, quosfupra ícíoU 2. ímiusdiíi 
})ut,nüni.i.citáui. Etprobaturl Quia 
qui petítaDeo aiiquod beneficlum,non 
tenetut íilud petere ex amore fui , & ex 
telát?one?&prdinc ad beatitiídMemíi-
biconvenícntemspoteíteninní iilud pe­
tere,^ íperare coníéqui ex amdre arní 
€ÍtÍÉe,vel alio Honeíío finé,vt fi í perct ve 
nia m pecca tor um á Dco da nd á ob fu m-
nianieiusbonitate,vel obnicritá Chri-
fíijvelob fummam Dei pietatem, mire" 
i:icordiam,3c manrüetudinem,nihil co 
gitandode bcatltudinerÉígo non teñe-
¿ur elíceíe tbrniálem zCbxm fpei, 

R É s o i r n o j m 

A n d c í p e r a t i o í í t í b m p e r cod 

i u n A a cumhxvcüí 

- S V M M A K I Y M . , . 
i Q¿iM fit defiemtto explmtur eiits eJJhs'J 

' ríd.&t^Mturdifinifío» 
z Be^e^tíanm ejje áchrn. -volunmís, 

ncr,i mtelld}u¿pfoh¿túu i : . 

defperatio fit mocus contra ñus tbnna« 
jitef fpei,debet efle motos^feu attus vo-
luntátis noliendi efiicacirer bcatitudire 
& nollendiappónere media ad eam co-
íequendam.EtconfirmatunQüiaactus 
quo quis no vult confequi beaticudiné, 
proptereius^itficuitatcm, eíl adus vo -
Juntatis?&proprirsinie opponitur ípci 
adí lius obicdo, Ted taiis a ¿tus prop ríe 
cllaélus defpcrationis. Érgo coníiílit 
formáMtcrinattu voIuntatis.ItaD,Th^ 
2»2.q,20.árt.2,5¿ i4.q40.axUA- & Hñ 
Ba nnez, Gaictanus, Aragón ,t>> aüj'Thb 
mií\xSuarc¿ de ípcdiípist,2,fec|-, 2.Va 
lencia dirp.;a^qii£ft. j ,pund, j.CooinCe 
GranadQS,Larca,<3arp;irHuitado,Mc-
raciuSjPctr.Hurtado, qucscítat , &:ie-
quiturOuiedocontrouerf .ó.puDd,!^ 
íiipalda dirputat1,2 8,rc¿t,iaiuni«6« His 
poíítis. 
. j Sitconclüfiospefperatio.riorcí^ 
per eft cooiunda cu m hxxeli^ífá abl'qj 
illapoteíídari. Ita ^ommunítcr D D j 
cúD.Th. 2.¿ ,q ,>o^ i\u6c ¿*S¿ tepet lU-* 
pa^da diíj>,2Saed,4,nu. 67. ó¿ duiedo 
controo.6.pLinct,iJI.T/, Etprobatur: 
Quiapat?íiqaisdeíperaíC, credens de 
futuram^lutem^nonqoiade futura ífc 
gratk luincienSjO^milcricordia diukia. 

B ^erdtío non (émper eft conimíh cum fed quia de tu tura eíl: cius coopera ,tio,ra 
'kJtftfa ttoncdÁrlicalt2tiss&impGÍsibiliwtismQ 

Aliqurndú cjjepoteficUhmficoniunñnZ ralis, quamimbeciiiúas pr^ptis virtu 

10 m m 11 n i t c r T h e c 1 og t e n u i 
mcrant dúo vitiaoppofita 

ípeijálcáiü^m perdcfcdum, per excelsa 
a íte i tím; íci iiee t̂ defpera tionení^príe* 
íumoaoncm. De prima mmc agimus 
íuppDnoquc in pnniis,deíperatione cl-
íe^voiancatem efficaccm noiendi profe 
cutioaemgloríc¿,fiue beatitudinis, ícu 
quod idena cíl,nonapponei)di media ad 
ca m coníbquendá.Quod ex eo conftat, 
quia c i í cn t ia^ natura d^í'pcra tioais de 

tis,̂ C vitiorumfrequentiájpaísionumq^. 
vebementja períuaQct,.cuius dcíperatip 
nis malítia conlutit^in eo, quod nolieus 
cam ditíicukatcni íuperare ,fpeciali^ 
busauxiiijs , grstioj , qu^ Deusoraa-
tibus i Ce conanubüs crebro , largí-
tur, voltab orationc bonorum 
optrum, aliorumqae mcdiorum pro-
íecuíione dcfiiAcrc , deíperans , te. 
coníéqui poife bcatitudmcín: fed qui 
(Ic operaretur nuUatenustacerct con­
tra fidcDi ; U ta mea calpa m dclperu-

Ó i ' t to-. 



I Jhe r Q m r t m de L e r í h m * D l f j t , í l RefoL W i l í : 

tiooisincürrcrct • Frgoderperatto non 
íempercrcconiuncta cumh.yrcíi j qui 
a u tcm d eiR̂ e ra r st ex ift i nru ns,mi(e r i co r 
diam Dei non eífe Lufñcienté,vtipiepetr 
vcca mpoeükcntiam ex gra-tia Gh-rifti 
fadam,v'cniiin inipctrec pcccatorum, 
aut eum cffe imperen tcm ei beathu-
dinem Iargidtpeccarct lion fóium con^ 
tra ípcm.fedctiam contra fídem >«S¿ t $ 
fet Uasreticus. Siquiiem iudiduni,qüo 
quisiudicarct, velmiíericordiam D ¿ 
eife iníUfñcientem,:ui ei conccdcnunn 
veníampeccacorum/vci Deum nopoí-
í e , ilíam concederé mamtefté eftconá 
tra fídem. 

R E S O L V T I O IX. 

en t i a o r d i n a ­

r i a 3 v e l a b í b l u c a p o í s k a l i c u i 

f u a m d a m n a c i o n e m r e a e i a r c ^ 

r eue lac ione a b f o l u t a y 

q u a m t e n e a t u r 

credere? 

S V M M A R I V M . 

f VcpoKntUordinaYUmnpoteftDms 
rendare diem -vkton fuxw diim* 
naííuíiem* 

2 A¡tlfiodoKn¡is,S<Bon(íHenturA>&1 a-
líj negantídpojj'efiert A Beo etíar» 
depoíentíá abjoluta, 

| Tujjelkitm mtehre yídtorífitdm da 
natíonemdépuwitíií ab/oluta tenent 
Jii'palüa)&alijo 

4 SI ¿lleciit fierer retteUtíV fiudamna 
' tionis¡YemAñfmusejjetfofi iti% y¿¿ 

tufDmsnmpotefttlUm rmdatíoi 
• netti erude poten m-ahf&limfacen, 

'% Pojjet tfeus, ídficeréde fotentíá 'ab* 
fobta,d!íiHUmst illeh&mo pufl re-
uehtmietnnw temánetét itmóy/'-

6 Homo cm fida 0 j f& uíís nuela-
tíóiaSiúcí'ofj:': yueyc^fpefttre 0 

7«í' B//.'.*tt;;-vargumentum VPConttArin,-
O^Utlu rexplkAtw hims dif¡ml~ 
tatisfotiu' ^ f . í ' r / 5 r.-

Ovenmñt Doclcí-ef;, Deum' 
uoti poffejdefotí-iula- ot&jh 

rtarÍ3,íeumv.?;.vic->;ésordina'íia2 íuxpro ' 
UMcanve ; tcuebre alicul v i a t o n t ó a t 

damnationc, renclanone abroluta, fea 
non poílc reuelare viatori fuam dam-
narioncrnabíbiaíé futuram, Q u ^ ^ ^ 
alicui aligua ndo ta lis rcudatiotuit tac-
tá,cehíehda cíl?vciiiluibria ex paite ex. 
cipientis reacia tioocniid cíl, qued ipíc 
circaeamiUuíusíir,7ej a doemonc % vel 
á proprio ípirim^ vel comminatoria; íi 
reaiitcryera íit,& á Deo facta , vei íal • 
t im conditionata nifi le eraeodsucrir. 
Et ratio cíl:Qfm non eíl conforme fuá* 
üitati Diuina; Prouidcntiac í iomini lui 
^amnatiónein abioiiite futuram reue* 
lar^Ergo iuxta leges eiufdem íuauis,¿£ 
guiñar}® premidencias non poteft ho-
i^niV^^ori íuamdamnatidneái abíor 
iirti.íCi.:!ire,Antoprob.Qaia adfuauita 
teindiiükia: Prouidcnria: ipedat, homi'i 
nesviaíoi>sad omne cxcrcitiumvirca» 
tum'fpc pcíspiijaliicere, á¿ prbuocarejí, 
íed feiieiatioiiía da mnarionis futurce re 
derec hqmmem pigrum,tcpidu? ¿¿ om-
riinograj4em3 &: tardum ád vírtiitú ílu-» 
dia^qu-ia ílnefpepraemij a2§,rcJ& dittícul 
ter mouetur quihbct ad itudia virtutü, 
Ergoilla rcuciationon eíícc coaferrois 
íuauicatijdiijinx ordinaria gnqqidéíi^i 
quare qiumbis aliquaiido ChiiítusDos 
Pliai:.iieisi:uara damnationera reae'aue 
•rir7vi:Ioan,8,/;/ peusato pe/isp morlemínf* 
íá ta men femper in ceUige ndü cíl condi 
tionaiker,&: com!natorie)vtide Domi-
nu'SjÍLiíi verbaexplicansdrxit :Bíxi érgo 
i>obís,cjín\tmonem//;/ iñ peccAth ye/iris, ¡i 
non treéüiei'itts^Hta ego /S^, Ecquambis 
damnacio Aridchriftí rcuelata fít abíb-' 
iutefutürajtorcéipís Antichriílus eam 
reueiatione.jicn interpfeíabiéuf de fe 
ipíb,«sde fcmtéHígenda credet, Vei di-
cendiun cil,ciim Ripaid.difp-2 8,fcd,2> 
n82 7.& zS.l^rDuiqentiim Deierga A n 
íicliritiu.m,oonelle ordinariam3 6c ca^' 
teris hominibus cb mime mylcd extraor 
dina cían>,&üregülarc ni3atquc exorbi 
ta ntem.a communi hominum prouide 
tiásprbpterü Itiísimos fines qulbusDcus'' 
eius vía m decreuit difponere,De poten-
tiaautenrOidinaria^nuUi hooiini viato, 
xi rcueiat-DeusLuam fuíurám dámnaH 
tionemvíra docet D.Tñ.dcveritate, 
2 j .a tt^s^adia .quem co mm'j nieq ,DD, ' 
quoskci.refe£r?5¿'íequitur-B.ipaída vbr 

s Sed^iaiordifficultaser^aníaltem1 
'depctciuia'abfoiuta poísit Deus aiicui" 
.'homini ĉesíf 6* reaebrs' fuam'damas-
ítioncm ab íc iue ruturani i r i qua dif-
ticulratcnc^a duamkiúe 'nua rn te t icn r 

A i -



Aldíidorenfis iib.S,era 61,5.D.Bcniuen 
iurü in i.dift.48«cuib,iXircgOíiusibid. 
ád ^.Dionilms PichcliiusDialogodeiu 
ti icio a n i mx .a it i c. 5. & a 1 i). Dicuncur, 
quia videtu r repugna re diaiiiíB, Se iníi-
tátx milencordia: homini viatoriídam 
dimnatícncni abloluté tutu ra ni rcue-
Jarc.ítcni, quia ralis homo elíet fimuí 
v i a t o r ^ non viatotiviator.quia vt íup-
ponitur, hulehomini dumviueret, de 
ante mortemjixc r cu alario íierer.Non 
viator , quia talishomoiam íuppoíita 
üia ítuciatione non poífet tendere ad 
bearitudinemrícd hoc involuir mantte-

i ftam repugnantiam:Ergo Deusidface-
re non potelt edam de potentiam ab-
foluta, 

Contrariam tanied fententiani 
tener Eipalda vbi ÍLipra,Arriagi,Ouie-
do.Hurtado,Suarez, Vázquez, Lofca¿ 
Tucnanir^PaUuSjFagundez.Bccanus, 
Tannerir.>Vaíeacia>AzorJBaáez>&: a-
lijq-iosrctert,citat,&íequitur nouifáá 

. me ¿randera Sanó^ifsimD Si era-, en • 
totom.idnDecal.tract.iideipe,diip,^e 
quxlt.7.5¿ 8.Aürerentes?poire Deumde 
potencia abtoluta faceré dictam reue-
íadencm h omini adhuc in KdC vira de 
genn»; DccpatunQ^da reuelanoh«c 
n^llam ínvoiiíu ¿cp:-^ v' m , ^ coa 
tadldioaemihcc ex \ ,Ot\\>v~ 
Vi\m re(l,quod volite.. aUÜ vC* 
runiíit,. Ergo hec reueia .0» cum VvJ;ra. 
ílt n^d oppóníturdiuina; vecacirati.ííe 
ncq:icdiuin*cOmnipotenria5, comea, 
reuelario poísibilis ÍI tí «Sccomp rehén ía 
jotra terminum j <5£ obiectum diuina: 
Onlnipótcnd^neque repugnat diuinaí 
miimcordias,a¿bonitatí;quiáciimh^c 
pfouidéndá io Deonon eíict commu-. 
jus:<v regulari%íed irreguhtis.&exor-
bitans a communi piouidcntia íinc diif 
felo futura cilTct proprer alciísimos íin:s 
diuinxbonirni , o£ demenrix conve-
nientc-j:& cisimnímerepugnantes. Si-
rnidcertAlis reueUdo non repugnaret 
ex partehommis , cuifieret reueiatio) 
qmafupponíturdüs damnationemtu- . 
uu-amprcptei'ipíius peccara , quiDus 
fappoiirisaiuila ei íMíet iniuria : ÍUUÍÍO 
iulKIsimé dámoare.ur,iá iplumexigcn-
t&dluinalulticu > ñeque repugnat «.x 
pattc; iptlus reliquia hasc reuciado, non 
cíl liqVini mocáliter áwium, vciinho-
íiéftu'révyd iegi ajterníE, repugnas ,aut 
r edru t iC .'.iconrrarium. Ergo ex nul­
la parte iovéluit contirááidioneniv i t 
c o n l i u á a t a x i Q ^ hám rcueUüo deía^ 

Q^artus de Legihm* D¡f¡\ ÍL RefilJX* 16 i 
doexcat de damnatiooe Antl Chrifli 
ex proukienriaDcierga ¡pítunextraor. 
diuaria^irrcgularijV'tdixunus íupra, 
Ergoex cadem irreguiarípróui^entia, 
&abíoluta pocentia ñeri poreft á Deow 
H/spoíitis. 

4 Su prima concíullo: Si hlc horro 
cm hese reuelátio fíete t non íblüm eíTet 
viator-jíed poíl iplam. remanid rus eflet 
ViaronDeus ta da hac í uppoíitione non 
poiíer,eíiani de potencia abíoluta illi re­
nda re ceriodiam da mna r ion em a bíb -
Jure futura ra. Ita Doctores prima; (en« v 
tentia:. Et proba tut: Quia ex fuppoí]do­
ne hic homocllet viator,¿¿: oon viator; 
efiet viaror,quia ílc fupponitur rcman-
í u rus adhuc tada taü rcueiadone,&: no 
viator.quia lile non polTct tendere effi-
caciter in beatitudincm , nec peñere 
media efficacia adeam , ouialuppcfíta 
taii reueladone de íua da mna done a b -
íoiu í é futur a,iili cíf^t om ni no i mp o^i -
biie confequi beatitudinem: Nenio au» 
tempotelliutendere eíficaciter fíncm, 
cuius confccuiionem certo nouit elle 
ímpoísibilem j íi prudenter operetur, 
nec potelt poneré media eificatía ad i l -
lumconícquendum.Ergoeilet víator, 
& noa viator: ícd hoc repugnat, & in-
Voiuitconcradidíonem.Ergo Deus e-
tiara de potenda abíolu ta non pcteíl i.l-

>- Sit fecunda concluíio. Poííet 
Deus reuclatcaiicui viarori íuam dam-
nationeniFuturam abfoiore denoten-, 
tía abíplútá ,co ta meo piúo, quod pofe 
reucladoucm non remaneret viatori 
Ita Dodoréafecundae fcntenria;¿Er pro­
ba tur; Q_daiila reuciado, vtbencpro­
bar sstiorecundxlententia;ex nuiioca 
pite repugnar, nill iolumratione ib tas 
viatons,Hrgoíi luppona mus ralern ho­
minem non eíle viarorcm , ícu non re i 
niincre vi ato re rn poli rcuclaticncm t x 
nulla parte erit repugna nfiA 

6 Sit rerda concluito; Ifls homo 
cui fada elíet dida reuciado adhuc, 
políer pctéte,& I pcA a re a Oro a Uqua a iv" 
xilia gradas ad clk iendosa iiquos vil tu^ 
tumáoius ecadeuiíanda no da -pecca* 
n,non taoien ex ioteudone b;aiituüir 
nii.'-aecrperanao, vcl procumrdo ra, 
tanquammedia ad beanrodinem. ita 
Beca ñus tonn j , c api 17. quitlLio. ccii-
cUi.tenent,cnain atpidori. Azor tciii» 
ldibr;2.cap»ai. quajlUon; | . Va'^qmz 
j .2 .d i íp . |2 .cap .3 . num.15.. Valencia 
íOjn.j,Uííp.2,qui'íK4.pund.i.&:a!ij.Et 

Ü j xa-



j 6z Liher Qthtrtus de Legil 
ratio eftiQaia hoc non rcpugnat rcue-
lationi fadxibcnéenimpotetl quisí'pe? 
ra re, & pe te rea Dco auxilia grada? a d 
cliciendosvututum a¿tus, ó¿ ad cuitan* 
da noua peceata,üneinteutionéconle-
quendi bea titudinem : Ergo illa pétete, 
&: 1 petare non repuguat pradicta reue 
lationi. 

7 Sed contradices: Si ifte homo pe 
tcret}& íperarer ,&:coníequeretur au­
xilia gratix ad eliciendos aclus virtutú, 
& euitandanoua peccata, S¿ ex illiset-
ficerettales adus, &:.íeinftatu gradee 
conftitueret,meíeretur perillos a ugms 
tum gratia;,&; glorix: Ergo eílet viator, 
& alias íuppofita dida reuelatione,noá 
eílet viatoa:, quia non poiíet tendere ad 
beatitudiné: Ergo fimui cíiet viator,£¿ 
non viator quod omnino implicat, ve 
didumeft.Pvefpondctur: Hunc homi* 
nem lecundum prsfcnrem iufdtiam 
per illosadusvirtutum mereri^quidem 
augmcntuin gratiee}&:gloriaí,o¿ elle viá 
toremíecundumquid,tamen,Gumeof 
dem adus virtutUm non poflec táce-
re ex intentione beatitudinis, nec i i l i 

-adus virtutum pofíent eífe media ad 
cam confequendam, 2¿ cum cis non 
poüct réndete ad ipíam beatitudinem 
abíblure non eñet viator¿ Efle auteni 
víatoremíeeundum quid, & non efle 
viátoremabíokténullo modo repug­
na tjneccontradidioném inuoluit; Et 
licettalis homo poiíet ex diurno auxi­
lio confequigratiam non tamen poLiet 
fperare^nec conícqui fina!em perícue-
rantiaí,vt infra dice mus. 

S Proquo notandum eíí cum Be­
cario vbifuprá rium.4,reueia tionem re 
probationiSypofle tíibus modis concir 
pi. Primo,vt a liem reueletu r íe reproba 
tum efle ex íbia Dei volúntate, millo 
habito refpcdu malorum opér um^hoc 
modo nec fi c, nec forte fieri poteft re-
probatio: quia iicet non fepugnet ex 
parte Omnipctenriar Deír, videtur ta­
men re pugna re c x parte ipfíus bon ira -
íis.SecundójVüalicui reueíemr^e repro 
b&ümcffe propter peccata prseterit'a/ 
quísDeusnec remihit, nec íiatuit re» 
niiftcre?hoc modo pciier. fieri reproba 
ÚQt&c eius reiielado>& mne certum eíl 
tálem hominehi noh poífe íperaie bea-
titudinem,nec media ad beatli udinem, 
nec remirsionempeccatorum, ilec au­
xilia g ra riíeefficacia ad íe cciiOimen-' 
dum in ftatu gra ñkj 6c percenícquens, 
aecpoílc íperarcjiabirurum meritum/ 

ift.lLRefol.lX. 
quo meterctur angmentum gratia;,vd 
gloricerpoílettamen fperare auxiiium 
gratix ad euitanda noua peccata. Ter-
tió.poüct aiicui íieri reueiaíio,quod eí-
íec reprobaras propter peccata íurura, 
¿¿runc poteft dub!tari ,an ralis homo 
pefler {perarebeadtudincm, &C media 
ad illam coníequenda m. In eo ergo ca 
íu ifte poiíet peteíe , 5c (perare auxilia 
grada? ad rimifsionem peccatorumpnB 
terirorum,o¿: ad ie conidtuendúm in lia 
tu gratis;^ adfacienda opera bona/eu 
adusvirtutum}qui lecundum prceíen-
temiuftidam eflent meriton}aiigmen-
tigratÍ2e;Ó¿:glotis, &:ad euiranda aii» 
qua noua peccata^non tameu ea ora-
nia,velíihgula poflrt petere, neerpera-
reex intentione elficaci coníequendi 
beatitudinem, nec tamquam media ad 
cam obdnendam,neC íinaiem períeue-
ranriani:Qma ifta pmnia repugnat re­
bela tibni raliliomin] tadxde fuá repro 
batione propter pee cara fuñirá, quas 
i'ecum inuoluit reuela tionem de eius fi* 
naiiin poenkeDtia,6¿decarentia yici-
mx períeüerantia;, Licéc Becanus re-
ncat^hunc heminem políe íperare bea ̂  
ütudinem, & media ad illam conis-
quendarm 

R E S T I O X 

Án ií!e5cui abíblüte cííet réue 
lata íua damnació $ poííec H-

cite deíperare de mi-
ricordia Dei? 

S V M M A R I V A Í : 

I MefeytHf prima [htentU ^ ^ « ^ 
X9*A.Xjmj yeáanthtíi illam homí-
nempojfcdefpéfdi€¿maffirm,iUum. 
tid fí't.'randum teneru 

2,?• NégMmx fmtenHa mtione proba'. 
, Ju t i T, r '. ; . .; ,. ̂  

4 .SmentidSuarij, <&*eiliomm Adda» 
caurdkt-¡itíiim Ĵ ominem illúmpof 

fe non fpe/ííre.necp^epcfsitiaé fpe-
rd \ éfp Q Ú U nkn p ofi itiu e defysrá re, 

5 Seutentiíí SiiAvij quo ¿td -virdm^uc 
partemprübaturn 

6 TettUfintentk Bañe^ & túfttfj 
ni ítfjirimntium, Ulmn homínem 
poj]e dejperaíe refriar, 

7«S; . Tetm fenimm p d j f t w , & f m 



¿ ik r QtMrtm deLsg¡hmJ)ifp. IL Kefol 
ea íiidkinm Authoyís adducítur, 

p . 10. Armnmús m conturium rejponde-
Tun 

i T>í hac dífñcukate prima fen-
i ten t ia eft Vázquez 1.2. difp. 

72.cap.3 .num. 15 o Azori) tom.i , jib,2. 
cap.21. quxíl.3, Vaientix tom.5• ciiíp, 
a, qua;ft,4,pund.iw ó¿ Vidoriar apud 
Aragón quxit.zz.atc.i. Atqae aüorü, 
& cam probabilem dicit Lea ader a S S, 
Sacraaiento tomá . in Decaí, crad*j. 
quxíl,9.quiomnes tenentjin pr^edido 
calu,homincm. illum poiíe fperare de 
miíericordia Dei , ac proinde deberé, 
r»cc poiíc ÜCÍLC J cipe ra re 5 hxc í'entea* 
tía* .., - -

2 Probatur primo: Qoia iílehomd 
ante reuelationem h abeba t pr íceeptu m 
íperandi in Deo: fcd reuciatio nonab-
llulitprsceprum: Ergo tenebatur polt 
leaelationcm adhuc íperare inOec, 
;. J , ProbaturleC:imdb.Quúitalisho­
mo adhuc íupoíi ta reuelatione pdterat 
íperare in Deo: Ergo ad id tenebatur. 
An reproba tur : Qoia ad íperándum ía-
tiseíl,obieduai íecundum ie eííe poísi • 
büe-, (ed in edcaíü adliuc íuppoíita re-
ueiatibhe beaíitudo huius hominis íe-
cundum fe eflet poísibilis s Ergo póte­
la t i ila m (pera re:6¿ per coníequens de« 
beba!* u , . , ; v • 

4 Secunda fententia docet, homi-
nem,illum poÜ'e non íperarejnec poíie 
poíitiue ípera re,non poífe tamen poísi-
tiuédelpcrare. Ita Suarcz delpe,diípj 
:2.icd.2,num.7,qucm íequitur Fagun-
ü!e2]íbi%í.cap.5i.a num,s8,& Earaetia 
d icit probabiiem Lea nder vbi íupra., 

i 5 Proba tu r primo. Hxc ícntcntia 5 
qlio ad pniiianiparteaiíquia in eo caía 
abiaia eíTetpotcftas ípeondiab ilio ho 
níiiiéí Er^o etiam obligatio^üia nemb 
©biigatur ad impofsioilc.Aritccedens 
^atet: Qoia non poteft (perari beatitu-
do,ni!l ihrelíedüsiudicetjpoñe beatitu-
dinemobtíneri, íed líoc luüicium aoa 
poííét cííe iíi eo,cm ta ¿la etfcrreueiatio 
luí3;-damaaíioñis?abícíiité ,'íiue íu¿ re-
Proba tiorús: Ergo abla ta eiíet i l l i póte­
las íperandi beatitudiaem,'. Secunda 
pars,huius lcarci\tix,nempc,iiiuai ho-
minem noa poüe deípcraicdc íriUeri-
rícordia De i . Probato r:Q9)a non neceí 
fitátuc propríéad derperandam: Ergo 
poteft neo eiiecre taiem actam, fechas 
ta/ísaótus dcíperatioais nuil a va hábe-
reiiioaeílatcmíErgoiUumeiicerenotí 

poíTet^Dcinde ílíe horno quambis debe 
r cr crcdercjíc fore damnanduai, íiaiul 
ta men crederedeberet, non ex detedu 
miíedeordis Diuinoí, fcd ex íuo defc-
d u fore damnandum: Ergo non poílet 
proprie dtfperarede Deo.Dcníque ilie 
non podetodio habere beantudinem, 
& Dcu a^nce defidera re carereillai Er­
go deberer podus ^efidcrarc, &c cohari, 
ad íacíeodum.quod in ít eft. 

6 Tenia denique íententia docet, 
i Hura hoáiinem in pramuib cafo .poiTe 
iicirédeí pera re de miíericordia Delira 
Turrianus uifpüraí; 6$. dub. a. Cho-
nínc. diíputat. 2o,dub,3.Baacz,6¿ Ara­
gón apud Cdedum 2,2.quaft.2 2.art¿ 
1. MísraciusdifpÍ3 5̂  Gaíp.Hiirtad.diíp» 
2. difiic»7« Caftillo difp,2, de timore, 
quKÍl.i .nuai.j .Hsc íententia* 
. 7 Probarur prirao: Quia hic , &¿ 
nuacpoíjnsillis conditiombus iudica-
turimpoísibileíperare , voluntas a u t é , 
& íi per veieitaLem/eu adumin effica. 
ccm,feratiirin obiediim íecundum fe, k 
tamehíecundum actum cfficaceni tea 
ditin obicdumJvthíc,& nuiic; pollbilc 
futurum/edhíc,&: aune non políet ten 
dereia beanmdiasm, vt poísibüemfa-
íuramacíu efficaci: Ergo poílet deípe-
rare i.liam coarequi.Nam 0 aorí obftaa 
tereuelatioaedcíua alífoluta damoa-
tione íialieret iudicium, quo íperarec 
bea titudiaem poísi bi iem fu tu ram.Pcc-> 
caretgrauiterconba ñdcái , quia aoa 
crederec Déo contra dum reuclanti:Er 
goaoapoíTetfaceré rale iudicium, ^ 
percoaiequens, nec etacacírer íperare, 
r $ Probatur fecundo, Quia hoíao 
fe haberet ad íua m bea titudiaem, ÍÍCUC 
a une nos ad reprobos ia contuíb, íed 
nos non poliumus íperare, vel eilicaci-' 
rerdeílderare beatitudincái repróbif^ 
•imopotílimus de illa deíperare. Ergo, 
8¿ Ule homo poá':tdefperarede iba bea 
titudiae,Vndc AuguOinus 21.de Ciuit. 
cap,i 5^ít,Si cefrto íe i remusqui CÍÍCÍIÍ; ' 
icprobi,noa polfe nospro ecrum xtér* 
na la 1 uteorare, Et de Gencfiad iittera ? 
capai. cap,íuo 17..& í.8. aiu Primuni 
Augelum nonprx'iciuiíleíuum caiu.ni . 
quia non poílet pcríeuerantiam ípera» 
reñiderodicircap.8, deprimo homi-
ne.Haíc íententia prqptenuafu üdam¿ 
ta mihívideturprobabilior í Nampd-
ma^upponit.quod probare debebatsící 
licétjiufíicere ad Ipera ndum, cfneáci-
tér,quod resílt fecundaái le poíibijwí 
fi bit,6t ríufric; & his íüppoüíis ci rcua -

fíáá-



íhmijsimpofsibilis(it, ¿¿íccmida po* 
tiusvideturípcculatiuc vea , quam tñ 
praxi ; quis enim ficerco tcit ex diuina 
reuelationé fe elle abloluté damnan-
dum moraiieer loquendo poilquam fe* 
cit iudicium pradicum hic, &: nunc de 
impofsibilií ate fuaj fa lutis.^de certim-
dine íuísdamnationis, fuípendet volun 
tatcmscamqj cohibebit ne cliciatactíi 
defpcrationis, 6ciicét hoc fpeculatiue 
üí porsibile,at in praxi res eft valde dif-
ficultatis.Cum igitur, quodvaidc ditíí-
cilc eft, mor al i te r iudicetur impofsibi* 
kii l lehomo in tali calu non cenerctufi 
ad non defperandum. 

9 Ad a rgume n ta íecund es fenten ¿ 
tixrcfpondentur: Abloluté i l iumho-i 
minem poflenon elicere. ta iem aclum 
defperationis,tamcn fuppofíta illa reue 
lationc de fuá damnatione, &¿ fuppoíi-
to iudicio.quod hic}& nunc faceret iuaJ 
abíoluta: da mnationis, magues diíficilé 
i l l i eíE't í'ufpcndere aclum dcíperatio" 
nis,&: moraliterinipoísibik &; i d e ó a d 
id non teneretu r,Ad fecu ndum refpon 
detur.-Quod quambisillcactus deíper» 
tionis nullam haberet honeílatem ni-
hüominusille homo poííet i 11 uní elice­
re jficut etiam nulla m habet honefta-» 
tem actus deípcritionis faUnis repro-
borum in conluío,6¿ taraen frequenter 
fípsdefperamusdecotüíalute, co qued 
certo fupponimus, &: iudicamus abfo* 
Jutéeífc reproba tos. Ad vltímumccn-
cedimus,illumhominem iudicatuium 
feeíTereprobatum ptopter fuá pecca* 
ta,¿¿ ex defedu í u o , 6c non ex aeí-ccm 
nvifencordiaaDei,at tune etiani iudica-
ret,quod fuppolltis íuispeccatis fine da 
bio eíf: da mna ndum, id exigente d iu i ­
na IuLUda;5¿; ideó fuppoíito^Dei ab(o -
iutodecrcrodefua damnatione , non 
poíTe i l l i prodelTe diuinam mifericor-
diam^idcircopoaet de illa defpera-
re^non tamquam de re Obi nociua, fed 
tamquam de re íibi non profectuia:haa 
enimrationc,quambÍ3 nos feiamus re-
pTOoosdamuaudoscífe, ex íuodefeclu 
8c non exdetectu diuinx rniiericordías 
dclpcramusdeeorumfalute. Etadcó-
firmationem dico : i i lum hominem 
con pode odiíicluambeatirudinemy5¿ 
Deum^iUanvque a matu i u m , &deíids-
raturuma¿feuinefiicad, íeuactu vclei-
taris jvcllct enim íi poífet Ta Ivari ; af 
íu^pofito iudicio,quod fuppofito decrc 
roa^íbiuto Dci de fuá damnaTione?eí- ' 
ícüUiimpoísibik £oníei]Uf bea íitudin^ 

non poílet illam velle ctt icacice^ póí^ 
i'ctdeca dcipcfarc. 

io Sed di ees* Ex didis fcquimrodcf 
perationcm non cífemtriniecé maiamj 
qiua in aliquo cata porefé eííe licita* 
Keípondetiií: eñe de fado intrinfecc 
malam/i fupponamus , quod re ipfa 
fadum cft,Deum promifule>quod non 
velitalicui negare fuarn miferícordiip 
in hac vita,at fublata hac íuppoíitione, 
non erit intrinfece mala, prxíertim íí 
Deusíeiiclaret, fe non veiic prabilare 
mifericordiam. 

K E S O L V T I O X I 

Quid fie prxfurnptioj & au C\i 
graus peccatum contra 

fpern? 

^ V M M Á R I V M . 

f Quid fn f /arfumptío fpei mutfáns 
addvlhíireius defitmUt<$* eiufdem 
matara decíáratim 

% Prdjhnptío ex gene te fu o cíl pecca* 
tum mona U^xpmmnm >a tij ca-
(us in ambas con tra¡p/pt<*¡i*mpi 
tionékddiñqtnt^ft 

f ( ^ i fpe yent^in TÍthnám fenzclant 
peen ¡teñí ¡a i» pro traheyei\Hopec\a~ 
ret monaliterpet pr^fumptionemi 
Qui -vero illa;» difjcrrer yfpie ad 
ankulim monis pehearet ip.iidem 
mortaliter ynan yero cuntía jpe,a> 

pd contra cha rita tem.exponendü p 
pcfkulo p}£ dafmiationis, 

b Qui p fancítotem repimt, (¡um ejl 
fimper peccat peccarj prxpmpth-: 
trnís j non tafeen pmper mona* 
liten pd mulíüiies folmn yemaíii 
ter, 

Iximusfupra^ dúo vitiafpe! 
Qppoíua eíle cícíperation^ 

. fíe prajíuiiíptiqnernjeginiusa u tem tn la 
perioribus de deíperatione modo viders 
du ni eíl 5 quid íit prxíumprio , virtuú-
ípei conrea ria i Eíl igitur ptetumprio? 
Motas, jen afledits voUntxtis , quo fpeyO'-
mus al (éfc id .4 Dso^yd a crea tu m in crdin a -
íeJd eÚ,fpesobtincndiá Deo remiísio-
nem peccatoran^grstiam/j^ alia íimi- , 
íiafupernaturaiia bona,alicer , quar^ 
ipíe lU^uit,vel ea obtineudi ab ipGsti rea 

ra-
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turis,velaproprijs víribus naruralibus 
dona ídpe rna cura lia, qus uec a creaiu 

'oLXl. 

dona tñpe r na cura lía, q 
rís,nec perproprias vires natura les ob 
rineri pcílunt.Ita communÍLcr Docto-
íes cum D.Thonia ,2.3. quxít.z 1 p | u 
i.quemibi ícquuntcr Thoniiíla^ ¿valí) 
Thcologi ,^ fxpé aiibi, pL\xcipué Saa-
chez in í um,iib, 2,ca p* jf j ,n u ni,7.Tr ul* 
lene lib. i .cap,4,dpb%3,a nunuó. Suarcz 
diíp. j .de í p e j í e d . j . Fagundez iil>s i „ 
cap,? 1 ,num.i8,&: íequen.Paiaus t i a cu 
S.pun.d, 

2 . Eít autem ex genere íuo pra> 
/umptiorpei contraria peccatum mor-
rale.Ita Sanchez,vbiíupra nani.7. Sua­
rcz dií p. 2 / e d . 1. n u n i , ? J3o nací 11 a di:'p, 
^«qu^ t j .punc t . i . ru ím. j . Valencia 2, 
2.diip, 2,qu¿eil:,5 «P^nct, 1, A z o r t c m . i , 
lib.p.cap.i.quasíh/.Toietusiib^.cap, 
7.nuiii.9.&:alijconiíTiuniter, Ccll ig^ 
tur ex iilo Bccieílaílici í É & M f i ^ m é 
tionem coráis eomjfaftüAr» mtilat}it preba-
tur.-Qoia voluntasobtinendi granaii?¿ 
aa tg ior iám, vej aiiadom iupcroltu» 
ra lia procer ordíneni diumaíprciiidea -
tía? eíUUuíbda;inutiiis,&: diuina;-Sa pi 
px>8c potentiís contraria: Ergograucm 
iiialitiam ccntlñet. Quars raJis ..•pras-
íú niprio reguía riter non poteft a morta 
11 e x q u í a r i , niíi e i defedudeliberatfa-
nis.Qaarequi veílet impeírare rerRílsió 
ncm peccatoru m,aut gíonanüjirél p'ro. 
fym viribus, ve] fine poeniecntía crime 
niorcaie pcícíümptionis cóititnitccreú' 
EtT¡ niiliter^qui (uanixternam íaluteni 
á-crea^iiris ípefárct, íuam ípbráíheis 
collqcans, tanquam in remedio, quoá 
fólum íufficeretad íalutem conícquen-
dam'pcccaret mortaliter. Veietíant',' 
quiáOcoíperarc t de ruis incríns, veí 
de ilíis coqfiderec ,quod poílctinipcrral 
re áDeo ra nta m gratiani q u a ñ i a m l i ^ 
buitB, Virgo Dcipara: qaia veré í p e i ^ 
ret a Dc'oViona íupcrnaturaiiá pt¿tCr 
.Qtqtnera diuina; prquidéndx.ad ipÚiiíj, 
na rnque ípcdat/jaíione finís ad qfem 
Virgiocía Iq Matrero íuam clegit3¿i ta 
t^ iií gr.a tia nrcdnl cr r e $ qua nta m;. 1 i -'Ji 
alia je rea ta ra debeac compararé» ít¿ 
ccTÓmunicer Dcjclóré-s I \ ipkia/di í i? . 
.2 r.ic^t^j.n.um.p i...'Sua rez dií ^a . i cd '^ , 
tiumei'^ta gundez-.Ub»).-. tu. Decaí;-caga 
^Knuin^ í>Pci iVKünado diíp.í l ^ , 

5 Qiu vero (pe. veniíE connenigE 
poenire íiíiafnde peccatis, ¡jg ^ g j ^ l 
lencdui:cmdilteact,uoi)p¿ccáíetm^c 

taliter;mí1íempus^occurrat, quopras-
ceptdm poenittntirc ©bilget^ ttlnc ta­
le petca tum non elíbt propiie prisiump 
tionis,&contraípem^quia nonípera-
t i i r beaikudo. sbíque .poenitentia , & 
Dci admtorlol Ita Sánchez vbi lupra 
nimi.y J p fine, Bonacina diíp,^, quoííl. 

L ? nd. Í . n ixm •ó.Trnffcnclib.i.ca p.4. 
d u b»v it, 11 u m.a. Aca ci 11 s reío!.2 9̂  ,0 u • 
4 . ^ Paiausf^ac^j, p u n d ^ n u m . j . A t 
qui'poeaircotia m diiíerretvt^ue ^r t i tu 
¿um.iaonis, 6L íl non peccarec peccato 
prasiumpííoais propter ra tionem djh 
ctamjquia non ípera ret venia m pecca-
toíum.linepoeiiiteñtiaj^diumoaiixi-
liOjptccárct tamen morra liter peccato 
eofitra charitatem. > qu ia íe exponeret 
peucuio damnationis ícterna; prepter 
dit'ííeulíatc maxiixu pcenirédiinilioar 
ticuio,oc peopter occürrécias máxime 
d ÍÍ iic i les ̂ 1 ua: mi l loar tic ujo oceur rere 
íoicnt 1 qua; liomiqem írcqucmU'simo 
impedíánc \ vei ctiam imporenta m red * 
duñt adiaciandam poenitetia"m¿y t no-
ta t D , A u gu llin u s d ic c u s»Díg >» <« ¿n hter/ío 

4 Oeoíqueíi queeras: An peccato 
gr^ui prfÍLunptionis delinquat > qui fe 
reputat í'andiorem,quam cít ? Vtde i l -
io Piiariieo'dicítüt, ••JLúes;a8,.;qui ira 
apud íe orabatiDcm granas ago iíbi, quid 
ñ unfim fictitk'dm' homin es, c>c. Relp on-
detürytalcm hbminem iemperpecear© 
príeílimptione,qiua illa exúlimatiode. 
íeipío,leniper eítuiánis;&:-vana, atque 
illuloria, iion ta men lemper cll: pécea^, 
tu rrvmor talé j-üíeam n ra: fu mptioaetti 
habeat;.¿ú ex ea no precedat3acl iudic* 
dum ternera riéde a iijs,eosderpiciendo 
vel deiiliágrauúer•detrahendo: quaa; 
do'enimiiiá d ^ p n o ^ vana deíc.ex¡% 
íti nlátio, ett c k m cog n i tioneq gra t táó 
.Déi1, ̂  p rOplia; i&íbccilUtatis, & c u.m 
g ra t edn i ádfóricde-'ácccpta. gratia> 
tudéfaiitm 01--(im-ptio,de maiori gfca-
É í i t ó ^ f l ^ ^ 3 ^ < ? i u m y f e p U t ^ , Ita 
ÍWr , ;Huttad^irpa 17 .^ -quem rc-
te'ttv^'feqiUtur"Lcandcr-aSS, Sacra-
«íornó tomiza práícepta Decaí, tra^* 
3 í-^gííSít. 1 dvíító-í-u autem fupra addu-
cto déTha r iledf?d ice ndu m;eli, noÁ ideó 
¿Hui te r pécc&fllsqaia le lanctipr^miiu 
diéaba r,qua me rá i jicíi'-q uíá a Uos dd pi -
cieéat, velfótóál'iUrtemeraEie mái-
caBatV í>JÍff 

DIS-



tl66 •c£fhtés,Dij\ l í l . Rffol.l, 

D I S P V T A T I O T E R T Í A . 

DE CHARITATE V I R T V T E THEOLOGICA, 

' R E S O L V ^ T 1 O P R 

(Juid fit Charitas vittusThcologicaíEt quod 
eius obiecíum? 

• S V M M A R I V M . 

1 Ch^rhatem theologicam non effeéte» 
t m , pd ipfum Beum fdfo puta-
íthMagi'ftet pntent¡¿mm poteflu* 
men chwitts intdii&intYfylicUap 
ttone, 

'% Quid fit chárifaS jump ta pro há hitii 
•vírtutis Theolopcd 

3 OhieéhmcharttAtiseft difpkx a.lmd 
mA terUle 9 formule alíus , ytid 

fit modlihét ípfQmm* 
|4 Qfid íntelligAtur nomine próxima 

qucindehe/mtsdihgereex pr*c€ptú 
chan'tatis} 

i ^ V p p o n d íatíicíiiaril certufrij 
O cha rita tcm efle virtutem c rea 

tám,ccmtraMagiftrum^n i . dilhi/^af-
ícrentcm, charitatcm habituaiem nott 
cíTe aliud,quam ipíumDeum,' &: pee 
apropriationcm efle Spii•itumSict^iTlíl, 
A t eáe virtutem crea ta m definic Con-
cilium Tridcntinum Ícíri6. cap,/. Ir* 
©mnesTheologiexccpcoMagiítro,Gre 
godo, Se Aureolo, qui in hocipíuin 
ÍLíntfecutiibidcm.rciiicetíin i , d i f t . i /^ 
q, i .ar.i.Cxteri vero reatcníiáMagiftri,' 
a lij iniprobabilé,ali jtcnT^faríü, ali jer-
r.DíKam,& contra Sdtcí le dicuntjC ha* 
ñtas vero intriplici acccptioneíumi po^ 
tcít,vt obferuat Suareí in proíemtopd-
mopro ip íoDeo , pro vtcft obicilmn 
amonsbeneuolentia; fecundum iiiud, 
-l,íoan»4.Díí*j ^WIV.ÍÍ ̂ > ^ q u í mmét 
in charítAte in .IX'o ^ít/íti, Secundó, pro 
adu dilectionis Déterga nos, véi oofiri 
crga Deurnjtcrtioprcmabituíüpcr na» 
tura lí,qui cft virtiís voluma tem eicuás, 
de incliíia us a da r iu nd um Deum;a mo-
i;e bencuoientis tóperna^iralíV& hxc 
cftpropriaacccptioch .ritatis: de qi a 
agunc Thcoiogicum So Thoraa z'.z. 

¿ CkaritaUguugí'upnpíaproiubi* 

üicíÍ:,habitus,fcuvirmsThcoíogicaJ5¿ 
íupernaturalisa Dcoinfüra,qua Deiuu 
jpropter íe ipfum, d¿ íuam bonitateoi, 
íuper omnia diliginMis, &C reliqua oni-! 
nia propter Deim% I t á D . T h o m a s £ ; 
2,quxLL23, 8¿ ibi.Thedlogi prajeipue 
yaienc ia difp.^qucsft, i .punct.i J5ooa» 
cmadií'p,j, quxix,^. numii^ Trulicnc 
i ib . i •pecaLcap^sáuS, i ¿ i ü M áli'j. 

3 Deinde obieáiftn chadratis oty 
plex eí l , (ricutdixmiiís de fide ? & ípc) 
icilícc£,iiiatC£Íaíc,¿c for ríia le;|xja teria ̂  
le funt.res !pfo,qua2 amañtii r, vt De as. 
Angelí li8mia¿s,fo£nlilc,eft ta do, ícu 
ínotiuuia proptcr,quai amantur.Hoc 
píQtiuutn eíl infinifa Dci bonitas, qua 
i¿)íein fcboiiuscííjp'toptér hánc cniíii 
amamus Dcum, Aogeios, & bomiííés. 
amorecliantatis;fcü bencvolend^, v i 
diílinguí tur ab amorc cohcupii'ccníkv 
qao ánianiusDcuraprovtbonuni no« 
bis;quipcrfinctad virtatétíi fpei provt 
fup rad i h. museta cO itsmu ni t e r T heolo 

c u m S . T h , 2 . 2 , q u 5 . a r t . Í . * S ¿ 2,2 
qusft.zs.art.j.ad 2^¿ar.6.incorpore^ 
;dixi,vero Deum,i\rjgí:iGs, & homines 
efle obíccíuni matetiaíe charita ds.quia 
ex precepto ciuíciem chantatis rene-
mur amare Deum,íiipci* oninia,& pro-
jchnumíicutnos metípCos s quad itifra 
explica ndumefr. 

4 Sed quajfcsíQuid ihtclligatilirnó 
miíié p r o x i ni i ? II e t g ú ndetu r: P e ríedra» 
i i i s ra tion á íís c rea tu ra, quáe; cft capax 
feumidinis: Ita Auguítiniis l ib, i , de 
x t ó r í n a Cbriüiana, cap.2^.& | o . ¿ ¿ 
ali j Patrc3,qüi iiectípeciainért ioqi^n^ 
tu r dehominibus^uc de c rcatufis ratio 
nalibus^cx tendí c da «lid potcílad crea-

doect D.Thomas 2.2.qua:lh:.5,aíMO, 
in ? .diíl,28,u¿; mentó, 

tjuia t i l eadem oiui ino ratioaddenív. 
"irinc preximi inteilígi etíanr ChríUíí, 
vt hcmiüem;quia vt i^c cft ciufdc m na-
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virtutesvero moralesverfanturcirca ip 
íum mediante a liqoo effe¿tu creato, f i 
Vffg«relígioattingit Deúm mediante cul 
ta quem ei exibere inceíidit: fed chari • 
ras cft perfeclior ormjifeus virtutibus 
TheoiogícístErgo á íoríiori, erit períc-
¿tioroínníbus virtutibus morajibus* 
; 2 Alaior veroditficuii-aseíi:Aticbatí 
ta s íl t ex ce 1 leo tio r c ÍE te iris v i r t u t i b o s n o 
íolum in genere morís, ied etiam lo ge­
nere naturs? Étinhacdifficult^telo-
quendode ómnibus >'imuibus(excep-
ta fíde,de qua irifrádícemúsjdÍCQ,qucd 
chantas exceliit omnes alias viríiues 
non, siblüiii mora les s íed etiam íbcni 
T,aeoiogicam,no folum i tí genere mo­
rís ,fcd edam in genere naturaj.íeu phy-
ficoJca cohimuniter Dcdores, quos 
nurhUequenti referam;&í'uls ioclscita 
bo,£t probatur: Cjnia pertedio virtutu 
fumiriitexpcrtediDne obiedi forríia-
lis : ledeharitas habec pcdcdktsobie-
dumformaÍe3quamaiiajvirtüres;Ergo 
eíl perfedior, exceilentior iiiis, M i -
ilor probatunQuia omnes alia; virtutes 
nioraies non refpiciunt ínimediare 
Bebm , neceamm. forma le motiumii 
^eríioet imriiediáté adDeum ipíumjVeí 
adaliquariicmsperfedionemj icd raer 
¿fiante aii^uo creátojChaiitas vero im-
iñediate cendic i n D e ú m ^ ipCumáma f 
prop'tcr eíus infinita di bonita tcm: ErgO; 
excciiit omnesaiias virtutes morales, 
Qapd vero fit exceilentior ípe profia-
tur, qdialiabct eXceilcntius obieduni 
ípcéliquidem rcípicit Dcurii,vtboniim 
íp;éraotis^¿ ama nrisjd c i \ , vt iiíi bonus 
e(l,amore ,:oncupifeenti^Cbalitas ve­
ro aniatDeumanioreamicifia;,vrin íc 
infínitc bonus e 11, S¿ prcpicr ciüsiiifmi 
tana bonitatem3á:pctfcdÍoiíem; Ergo 
Chantas pertectior virtuscü: fpe TÍieo-
logíCá,(5¿: c^teris virtutibus mora libas,5.-
Pión íoluiíi in genere morís , íed etiam' 
io genere natüfXj&: ph^íico,, 

¿ Precipua verodifficuiíaseftí A i i 
cha ritas ín genere naturia fíe eüccííen-
tior,qua:fíiíidesj A/hriiiant Caietanus-
2,2¿quí¿iÍ.'2¿.art.<>. 6¿ a'iij Thóóiiíláy 
áuarez diip.tJde ¿hafit. l ed ; í , num.s, 
ÜC 4,CoriÍ'n¿ íl difp.i íid u b, G ra n.ád os 
tra d . í .de c ha r ir ;dil p. 4. M c r a í i u s dilp, 
5 s;5alas i . z . t c i .quxf t^ , t ra d,2 •dilp, 
2Vícd,5.^5«Petíus Hurtado dilp.13 2T 

:>a£u'r:. Qaia virtutes Theolo- íed;3«Ouiedócóafrou..2.pund,2,aiiü; 
pertediorésorfiñíbus" virtuií- 26,Lórca di£p.9. Arria ga ia í.5,tom. 1. 

squla ThcologicáB virtu- dilp.27.fed.i,ó^ 2.Ó¿de ñique Bapa Ida 
.difp.2pUeda«nttm.^C^oinacst:enct)i 

turas nobiícum)&:conforseiufdem bea 
titudinis,quod nota o t Sandi in Parabo 
ja Samaritani, Lucts 10.6c Dodorcsin 

R E S O L V r i O I L 

Anchantasfit excclletifsima 
ín ter omnes virtu-

íes? 
S V M M A R I V M ^ 

1 Chmtcís excdlit omnes virttttes etut* 
& fpem i'n generémorís* 

2 Ch mrasebcellít omnes -vlnutesUx' 
ceptáfide)etiam fpem, etiam ¡n ge-

5.4.56 Sen ten t ú Caleuní, & alionmaf-
jtmantmm ch¿rírate,n eíjipr<€¡¡an' 
tiorem fide in genere natura refer-

Sententia Va^jne^ affirtriantís ejje 
prkftaHttmeM jidem iñgene nattim 
chámate refemif y &prohamryf' 
que ad n.g.indufiue. 

i d Jffgmnentuw pro prima jententia, 
Ca te't&nipropojHtiW&diluituT, 

11 'Aujjt argumentis faéiis pro ¡entett' 
fia Ca tetan i fit fttis, 

1 -QVppono camquam certum; 
íJehaii tatem eííc excellentilsi-

rtam onlniúm vittutüm in genere mo­
rís,! ta omiles T heojogi c u m S.Thoma 
2.2,qua2lt«25» art.8. pnecipué, Süarez 
dirp,|.de cha rita fe, í eda .uum. | , & 4 . 
L o r c a d íí p. p\ O ü i c n d o c o a t r o u. 2 ,p ü ct« 
2,auíii,2d,5£ (eq.[\.ipaída dífp*^p; íetl:, 
1. Amaga torito,in prifílam íecundas, 
diíp,2 7.1cd,i,6¿ 2,5c cort í hit ex Sacra 
Scrspaiua ex Paulo .!.ad Corinois.iV'ác 
HuttrK manait fiaes, /pes^ha rius.,tTta tokei 
maivr ¿utem homm ej¡ chantas. Ec aa Co-
loicnúiSíipet ú.-nnia hsc ch ritatém habé-

.1* 
12 o'.,. 

'•latíitm perfeciionis, Et l»ad 
MIS m cepti e¡l chantas* ht 

: 1 (tus Do mrn u s: ¿-ioc 
im7&inaxlmúrn mandatum» Ex 
• coaita t , cha rita te m elle onaniu 
i n i tani Xiieologicarum, qüáín 
íum máximam,ialtim íneífc tóo 

tesimmedíatéjvctíauí^l círca Deum, 

" i 



I g¡ 3 LiherQmrm de Legihm^Dif^JllMtfoljl. 
charitarcmtam ingcncrc moris9quam 
k\ genere natura; eítcprsftamiorcm vis 
tutcin,quam fiacm.Hirc fentcntia, 

4 Probatur primo : Quia chantas 
exceditfidem in modo rerpicíendi obic 
d u m fórmale diuinum ,nam chantas 
mouctur adaequatccxíbla^ omni per 
fcdionediuina,fidesvcroloiuminad£s-
quate,quoad aclus prxcipuosjcum nc-
ccíl'ariomotiui creati coníort io, ncm* 
pe,reucÍationis; Ergo charitas excedit 
íidem in perfedione. 

5 Probatur fecundo: Qina íides? 
quoadactus precipuos rcípicit Deum 
obícute,^: propter vnam, vel alteram 
pe rfcctionem,c ha ritas vero non íolum 
obfcure,(ed ctiam clare, propter omi 
nesciusperfediones: Ergocíl tideper-
fectior, Ita etiam Leandcr a ¿S.Sacra-
mcntodifp.i.quxíl.5. 

6 Contrariam íamen fentcntíam 
tenetGafpar Hurtado, quiprolecitat 
Caietanum 1 .part.qua:ft.3 2.art.3 «Eerra 
ram,?.contra gentes, cap.26.&:candtí 
íententiam tenent Vázquez 1.2. difp. 
ii.num45,Ludou,Turrianas j.2,dilp* 
41,& eam cffc probabiiemdocét Lean-
der a SS.Sa c ra mentó vbi fupra, vbi con -
trariam'íolum docetcíícprobabiiiorcí 
H i igitur Doctores doccnt,íidem i n ge­
nere naturas elle virrutera praeílantio-
cem, & excellentiorcm charitate. Et 
h sc ío i t enüa , 

7 Probatur primo,Qiüa actus, 5¿: 
habitus fidei pertinent aa nobiliorem 
potentiara, hibcntem pcrfeciiorcm 
modum opera udi, nempe inteliectum, 
qui quidem perfeáior cít,quam volun­
tas idquampetriaetchantas, nec de-
pendee in fuá operatione a volúntate, 
cum liare ab illo dependcat tan quam 
potencia esca nil cnim cft voiitumt 
qainprscognitum:Ergo actus,¿3c habi­
tas ¿dei penectlores íanc charitate i n 
genere naturas leu phyíko. 

8 Probatur leeundo. Quia Virtuses 
intsilcdusíunc pertediores vircutibus 
voluntatisA'tpatctin ptudentia)qu'a31% 
ceüentioreft ómnibus virtútibus mora -
iious:íed fideselt virtus intclicclus, S¿ 
charitas voiuutaris.Brgoingenere nam 
tx éft pci tccUor c ha rita ce. 

8 Probatur rcrtio.Quia lumen gla« 
nx,6¿ viíio beatifica funt excelienuora 
chnitate Patn2;:Ergohabitus,6¿ actas 
fidei íunc excellentiores charitate viní 
conícquentia prcbatur,quia ficutíe ha 
bent lumen glorif, 6¿ súxo beata ad 

amorcm Patnx, fe habent habitus 9 6c 
actus fidei ad amorcm ñ x . 

9 Probatur qua rto a pnori:QuÍa ñ 
des hábet pro ího obíecto Dcum, vi vc« 
racem,Í3UC veracitatem Deifica verací-
tasDeiiaciudit omnem pciicdioncra 
De i , qüam ateingit perícetiori modo 
quam cha ritas, qui a opera tur per inte* 
ledum,qui perfedius eperatur, quani 
voluntar.,cuiu5 adus ell charitas: £ go 
fides cík períedior ingenerc aiamra?, 
quam cha ritas minorjíciiicé^qucd vc^ 
racitas Deiincludat omnem pertidio-; 
nem diuinam, Probatur: Quia verafcH 
tas Dei coalefeit, S¿ quafi componituá 
ex infinita feientiaDei, qua m nuiíaítc?í 
ñi ispotcí t /a l l i^cx infinita Dei bonita 
te,qua non por.eít,qüe quamfalícre,vel 
íáliercivelle led infinita Dei bonitasin-
cluditomnesperfediones diuinas, eft 
cnim veiuti qucdda m agregatumom-
nium diuínaruíii per ícd íonum, íeu 
qu ídam 3 grega tio,(cu inrcgtitas ,coa-
lefcensex omni diuina pcftccUone:Fr-
go ve ra citas Dei mcludit formaiiter i* i 
timper conceptus impiicítos omncni 
diuinam pcrfcdicncm: Ergo cum lides 
cam refpicia t ta mqu a m obiesftum eiuí-
dem íidci obiedumerit omnium perté-
d ifsimu m , & ex a lia pa rte licét cua d i 
tas reipiciat ta mquam cbiedum cao-
dem benitatciT» includeotem cmnciii 
diuinamperfedionemeperatur per vo 
lurratem, c 11 ius rncdu s cpc;a ndi nen 
clham pcrlectus,quam niodus eperau 
di intckdus, per qutm fides opera tur: 
Ergofidespertcdiusatringit obiccluRi 
DÍUÍUÍSbonitatis, quam Charitas, 6c 
per conlcqucnscll perfedior ingenere 
natura:,qiiamcadcm cbaiitas propter 
hxc fundamenta. Hxc fecundacpúao 
nnhi proba bilior videtur. 

10 Sed contradices; Bonitas fum-
isia Dei dupliciter inrcllcgipoteft pri-
nio,vt attributum dillinctura ab alijs, 

impoiíans íummam perfectioneni 
jn operando,6¿ hoc modo non cft adís-
quataraiiodiicdionisDci, quia Dtus 
non lolum cft ama bilis ex charitate, 
quia bonuseft, fedetiam quia iapicns, 
iuítiís,miferi.orsA'c, ficut etiam hxc 
jk>la ra tío non poteft cffe caula adxqua 
ta beañhcanshominei^. Alio modo bo 
nitaslignificat abfoiutam perMione 
in omni genere excelkntia;;íeuabíolu . 
tamexcclientiamin omni gene re per* 
tédionis,&hcc modo cft ra tío forma-
lis cbiedichari taasprepúa, Ipccia-

iis3N 



% , quia Ucét fit vniuerlaíls in con^ 
hiendo perfedionem omnem; prop* 
t s r , quod rutfícicns eíl , ad cxpien-
dani capacita tem , 6c appeíitum lio-
mi fus , tamcn in íc elt ílmpliciísima 
íatio , qua; ípecialem modum díie--
ctionis requirit s íed ratio ñiotiua fi­
dei , vel obiedum eius fórmale , id 
C i l , ve racitas Dcí Ucét inciudat, Dei 
banitatem prout bonitas eft fpcda-4 
le attiibutum diuiauéi , diftinaum 
sbalijs s oc importans fummiin per­
fedionem in operando , non inclu-
dit diuinam bonitate^ prout fignifi-
cat abioiutam perfedionem ín omni 
genere occeilemis , feu abfoiutam 
cxceilcntiam in omni genere perfe^ 
¿tionis, ficut inciudit ob íed una for-
fnale charitatis. Ergo cha ritas ell ex-f 
celiendor fice , non íblum ín gene-1 
iré moris 7 fed ctiam in genere natu^ 
ira;, Reípondctur : Negando,, vera-
cita tera Dei , íblum inciudere D d 
bonitatcm , prout ell attribututni d i ­
uinum ab alijs diílindum ^ 6¿ tibn 
prout ílgniiicat abfolütam pe-rfedio-
ñem in omni genere cxcellchtiaí,feu 
ablolutam éxccllentkra in omni ge** 
nete pertedionis , id cft , ¡ntegrita* 
tcm quandam ablolutam coaleicen* 
tera ex ómnibus diuinis pertedtGoi-' 
Bus. Nam cum raendatium , 6c tal­
la fia opponatur non íolum bonitatl 
diuinx prout (péciaii attriburo ; íed 
etiaiia ómnibus diuinis perfedioni * 
bus, ad noé , vt fit perlediísimé ve* 
rax non lohim neceda riu in cft, quod 
fit infinite fapiens > ne poísit faiii , 65 
infinite bónus bonita^ fpeciali , qus 
«rft attributam ciusdiftinclum , a ca:-
teris attributh , quo redditur infinite 
perfedus inope raudo : led quod ab-
folurc fit bonus, 6c pctfcctus in om­
ni genere i nam tallada palsiva , id 
cft i pofte falliopponitur infinita:eius 
feienriíc , mendatiu m verodidu m vél. 
ex odio Dei , veiex odio proximiop-
ponitur cías diuinaj cha rita ti , proia-
tum vefó ex infirniitate , 6¿ tirnorc 
opponirureius diuinaj fortitudinijcod-
fiantiaí, &c ommpomuix, prola tu m 
vero ex aírcetu ad prauam aliquam 
fedam opponitur Dei ve rita t i , 6c di-
dum ex aííedu nocendi alieui op­
ponitur diuinx íuftitix , &c; Quarc 
vt Deus fit infinite > 6c íntallibiutee 
verax non fpkim debet elle bonus bo--
i*iutc illa ipccialis attributi, íed bo-

ni ta te includcnte omnem ex.cclien^' 
tiam ? & pertedioncm ^ íri ^uO ex 
p a ^ í t b i e d i tói¿bilis fides cft arqua-
lis cha rita ti , 6C' ex a lio capite eft i ^ r -
ícetior in diodo tencndi in cb-ledum? 
quia tcndiciniplamper aduni inrelie• 
dus charitas vero per adum VbJun* 
tatisjqui eíl mínus perfectu3j.eu impec* 
fedi c r ad 11 i J ' t ? I:' ¿ d 'M 

11 Exdidispater íblutio adargo^ 
nients contraria; fententix, Et in ptU 
mis adprimum relpondetúr' negando 
•fideni moueri íolum inadxquate ex 
aiiqua íolum perfediohe diuiña , 6c 
..fíonexomni adzequara perfedioae ¡fi­
cut charitas, Moúetuc cnim ex aclx-
quata bonitatcinclucienteoaincm per 
fedionem)vt fupra prob: tum cft,6c íi-
.mKi'tpr negamus impeífedíori modo 
tendere mobiedum, irno in iliud peí 
adum intelledus r mdit, q neft perfe-
d i o r adu volunta lis, per quem tc ndit 
cha ritas'? nega mus etiam non tendere 
immedíate in perícdionem diuinatti', 
quia cum fit virtus Theologica imrno-
diatem Dcum tendit; reuelatioautem 
proprie non intrat ra tiohem obiecti fi-
dciied eft qua;dam conditio,S¿:appHca^ 
tio diuinas vcracitaris , quq eft prú-
pnumí6¿ íormale obiedum fidei. Et ad 
lecuudum liifficíenter patct ex diotis, 
Ecadid quod dicitur > quod charitas 
per fed ion modo atdngit obiedum, 
quia refpicitiilud claré f fides ver'o obQ 
curéiRé^oüd.Peraccideb$ eflrad ra 
„tionemcharitatis > 6c adeiuse.Cehtia:>i 
Jem perfedionem claré , vel oblicoré 
attíüge re obiedumíquia vtprobkoiliot 
fertppinio charitas Patrias, 6¿ chantas 
yus cilentia i i i e r ^ fpecifícé ñon diftin-
guníurí& tamcn in via obícure 7iu Pa­
tria chr^ooiedom attingit i . (cd hot 
non fe tenet ex parte obie¿ti forma lis 
charitatis,quodlemper ídem cít fiucia 
via,iiuein Patria^íed ex parteccgoitiot 
nis.íeu condidoais.ipplicamisihud 06* 
iedum in via obícure, 6c in Patria cia¿ 

i é ía via per ñáeti%$C in Patria-, 
perciaram vifip-

nemá 



l j 0 UherQmrtmi^Lsgíhm.Blfp^ 
quo crga eius infiniram bonita tem, \ 

Tí Tri 0 Z* 1/*T ]Q l í l nobis,rí?eperfídem,fíueperiumcn na^ f 
^ r cúralecogmtam,bcücámcimar,eami 

. - , qae aífectu be'neuoleotiíel, proícquM 
Ü l l Ü C ptXCCptUiíll d l í l gQ* í v ' . . ¡/."oamorein prrjfeníi 

i ^ i» . - ¿ ^ cíl qu3:ítio,an icilicét ,rit fubprxcepto, 
dO iJCO CXplíCiEe? . 2 . lahaedifíicuitatephma fenteo-. 

tiadocet hoe praece^tum charitatisDei 
S V M M A R Í V M . ' ' áoncíef|jétiálc,fedgénerafe,&:trátíft 

cendcm Oírlnia prsscepta, & iilorü irn-
f JXtrtpucejJttmdedihgendolko fáltííé pletione j ¿diropieri, Hass fentenm eíí 

tmflkite certum eih * Maldooati' in Matth ¿ t i «vcrí. | 9 , Gaíp, 
¡Ü' SententU M 4 d o n m n ^ M ñ s dÁrífié* Hurcád*dií*p.4.diffic.i Joam^Sandi j j a 

cidepyacepmm chafiiaiis propon it0 Me&*áilpftinúm>i u qui eitantprofua 
prohatftf yfyue ad $. numsmm Iti* totenfíá la tóletíttóRilñ concordia Eua 

r í ^ i . ger.cap.gi.Vazqídé pani t .q^o.arra . 
4 Commants femeñtUI*.Thom*>&4Ífo dub,4.rtu '.Mohnar^ ü.p,, qu^ft-

w#«> ptQpom'mv̂  pfoh'attérdm f fk 6 i Á m z M i M f N m i . m c & , z » i k á hi 
dale pr<ecepmmt ifqueM tium. 9. Dodorcs abéis cita ti diiudde.á: expref 
duft^e^ fénuntiAmMddBmti ê e tóeamíententiam non tiuentiir. Eami 
ffútfMem adfimturi &ñ§ond€tHÍ tamen rkpreíse tenetloaiinesEnnqiiez 
argmmntU ¿n contmnum 'yjfqueai ¡H • Augt iMnimuúñ íaoim,qi.'i^ftB9,vbÍÍic 
í ? Jndufiuém. fc ribit: t a más ptahdbh > ¡j¡ líteráí mdi~ 

14. árgumemii pnma (enténitd 0 fcéndá éariidráDiúiJSi que f¿ ha de me»4 
fatisi'fqUéadníémAé^hQCpr.urp^ depefle.preeeptomnfctídentdl^eNte^t^e^Q ' 
tum folam obligare ad ammdi-m Beu d€Íusde>nÁs pveáptús4e ̂ odó > que amque 
fuperomnUapredatimpmhétm ñm esdijtmtkdekiiemaspcon todoejjo ejUén* 
mer.ij, ^'rada fu obferyandatn guardar losdemaŝ  

%% An dimpfzceftmn ñámale dedil!* addiíita cxpreísé traddere D.Augu^ 
gendo Deo, Ó" an amóte natttrali im¿ ftinum^iis vé ibis, íerm, 5 3 • de tempere 
fleáiurff tceptúm chm'tatis ibitfqué ^th^chicét iDeivero dileóho in obferva* 
adfinemper omnes immrds* tione mdnddtóm &us tota confiftit. Et loa n 

nes Sanclius procadem fententia aiTerc 
•Vppono in primis támquam ccif P.Gregor.homil.zo.Ff y¿= «//^ B m n di' 
)pkva dari pra:ceptümde implici" li&tMsJi mandata eius oiftcdiims, F t ea m 

tédiligendoDeo.Tuneáutémquisdlji- t ia ré videmr ténaíc Caíetí a, 2¿q¿ l i o a i 
gitDeumimplicité,quando,í'eiiicét,nó 2.dümtlnfeaUtifiie*prtceptoru commimt 
vultaliqudd péceattim rñoffale admif' tm4¿pryandorti faluátut dileBio Dei ¡7̂ -
íere?quoeiusdeperdatamicitiarn, im- omniadáé tefté£5añ.2a2.q,44.arta; 
plicitéénim quisakefum amat, qui n5 dub.i,cünci.2sÉí tanqüam probabilcm 
vult illumgrauiteí óffcndere.fiee ámiw refert hanc íententiamTambunin pr« 
citíam^cumcoinitamdiíoivere,& hüc cepLDecaUib^.cáp^ J 2.diceús:iVo/> 
implidtüm amorem Dei e-íTe íub obii- ignébilesDochiés éocent, hocprtcepmm no 
ga tione, eít ecrtifsimuni, a i ta íis óbli- # fpedale,fed genérale imbibitum in ómnft 
gatio immediaté próuenif , abéis praí- bmpr<ecepm fimn fkmdtí prxceptú de di i 
ceptis,quaencgatiüa dicütítuf , brilla/ leÁh'onepruximúoneftffédalí'Jiadcmleii 
qux prohibent non occidére non forni tentia no leue funda me ntü habet apud 
Gari,nonftirandi^6¿c. E t jn iiocléñfuy S,Th.imoíatísper^picueilladbcet 2.2. 
prasceptumilluíi obiigatlemper, & pro* q .^ar t . i .ad 5*dicéns: Et ideo pracepta 
ferapeVj'íemperenim ceñeóí Deum no charitatisnon fiknmt€onnumefanda}[édm 
ófFcnderé,próueni£etiara ab'alijspraB-' ómnibusmminetun Ergoíi exprefsénoa' 
cepíisatlíirma£iüis,víabiilis?quíspra?ci- fuoruntconnumeranda », ícd contenta 
piu nt Dea m coíere , honcrare paren- in aüjs irnplicire jexpreísé illa da ta non 
tés?&c.Et tune licetobligetieníperjíéd íunt^íéd impiieite, 6¿generaliter in a-
non pro lemper.- In praííent^ergo néñ5 lijs J-lxc íéntcntíáv 
ágtmusdecoamcré' implícito", poflíi* j : Proba tur i.Quia in Decálogo nó 
mus vero Deumaíio modo amare ,'íci* cotinetur hóc prarceptñ fpcciale de di *i 
Mcét^pío^rio^- yero-amore,eo íci-iicét .geado D&o^Ergo priceptuipsu-n-^R eft 

ípe» 

0 \ 



er 
^ccUlc.fcd genera le tranfeendens, ÜC 
inalijsprx c c p tis i mp li c i í é i n c 1 u fu m • 

4 Pi-oaaturfecuodó. Qaja íoann. 
I4.dicicitur: Qu-ihxbct mandara mea , & 

pfvateajlle 'cjip yaidiltiit me* Ergo ex 
feftórttiá Saívacoris; íervare mandara 
c:-ii,eLl i'Jeiíi^q'iodcuni diügere: Ergo 
dilcclioDei continetur impiieite in om 
nibuseiusprísceptísgeneraiicer ?&per 
ea genera iiter cranCcendite Et eonfir-, 
niui i rex r.EpUt.íoan.cap.2, Qhíaaute 

ptyat vcdntm ems^efem hoc chantas Del 
p es fe: ta ejh Ergo qm feryat yerhitm D n , id 
ejf éms mindata perficie jefv. r prxceptiim 
CohfiHtisi 

i Protíatur tertió. Qoia amare 
Deu'.n.eit velie i l i i bonum propter 
perfectionem ada^quatam ab ómnibus 
a m i b i le m, Qua r c íl q ü is a met De u m; 
volando iilibona inedmeca, qua;habec 
hic am3rfo!um potefteíTcíimpíicisco 
píacehrlíe^feü inetficax: cuaicnimbo-
n i intrinleca Dci,nullus poísit auienc 
abed.neciiíi addere , vel minué re de 
éisii iatrinlecis,nec etiam illa i pía bona 
qüaé Deus intriníceé habet poísit ilií 
quilquamaliqualiter,vel la rgiri, vel co 
fírniare,id cft,eumin eis roa gis robora-
rcyiutfírmare .*ilieamdr, quoamamus 
Dci bdratateni, 6C eius boda intrinleca 
non poteil eííe efficax.quia nuiium oní 
niño eítecfc u m po te íi p roduce re, ñeque 
in Deo,nequeerga Deum : niíi quate* 
niiscuríicoílmul habet homo volun­
ta cem etócacem.qua vult DeOjCultura, 
honoyem, gloriam? obedientiam, &: 
a more m o m niu m c rea tu ra ru m , q UÍ¿ 
funt bona extriftíeca Dei, qua; voiun-
tasenícax, qua i(U bona extrinfecá ií-
i i volumus ,eil vcíUsaniorerga ípíüm, 
qui ptopiié praxipitur precepto vir-
tutisc!iaritátis,mxtaillüd Ücm.diDiUr 
ges thminmn Dcum tunm ex roto carde tuo; 
Cv* éÁ tota Ánima tu* % & ex ómnibus vfri-

••'/iácñ, amor Dei íuperomnia; 
>:ño cfñcacíter áprctiatiue ma-

veíítdcterre Deo debítum cultum 
orcnigloriam^otíedknífam,Setc~ 

nerentiam', quani habers aliod q'uod' 
Ptá Aoonumereat^ita vt malitperde-
recuaielBíctu feroam, h o n ó r e m S e 
prOpranvv'itá, aliaquebona témpora-
na , qua n i non det'erre Deo debitum 
c i-uui,honbrem,reuércntia m,S¿ obe -
d»-:nnara, fed prascepca Decalogr idersf 
^m^mopricerpiunt, illacnimomnia. te 
^^ tád feddéndum Deo:dcbiium: cul-
^ap.iio^oi-cra^eueíentiam;^ obedica 
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tiam pirca ea quai crga íe ipram,veler-
gí proxirnum Deuspraxipu;E!¿QÓbie 
clafli praecepd chiritatis, de obiedum 
pr.eccprorum Decaiogi ídem eíl omui-, 
n j agitar iilud pr.\íceptamchanía£is,ó¿: 
prasoepta Decaiogi non diílmguntuf j , 
íed íe inuicem iáciúdunrj&prscíptuai 
ca.uiutis eíl genérale, c¿ inclulumia 
c'^feris priceptis, de non eíHpécíale: 
pr;.eceptam.Gonreqaeníia patet ,vquia.', 
praícepta, qiuti h.ibent ídem obiedom. 
«Sciiern ni o ti u a m aod diíiinguái-ur ípe 
cie.'fedproeceptum amandi Deum rci'pl 
circüitunijionorent,obedicneiam, dC 
rfeuerentiarn Deo reddéndas tánqiiajri 
ílíi debitas propter íumtmmíi:iüsbóni-
utiífde excellentiam^ iiías ipí'as rcípi» 
ciunc praíceptá Decaiogi* Ergo non di* 
ítiiíguntur propricípeciíicejlcd le ihui^ 
cem iiicíuiuntí 

6 Secunda iententia cíommanís doJ 
ectídari" ípeciálc p recepta ni dediiigen, 
do Deo, i ni o re proprio,(3¿ ("oniiUi, vi* 
trage,neralc,qu pd m p m ¡u b u s. p r¿ c e o • 
tis, inclulum eiíe, ocdaricen'ec p inía 
opiuío, qa^íeñtentiá ell D/rha.Ji.Ze. 
quseft^^.art .! ;ad.i .de(x'pé alibi vbí 
comaniterThonilft-is }d¿ cárter 1 Theol; 

Proba tur i.ex iiio Deu^.DV/fgei Dv* 
minumDeum ex tota carde, tuo y 0* ex tota> 
anima titat6ec.£tex i(lo i.ad Th imor . i i 
JFinis atitempf&beptiejtcharitas dec'Qfdíef^ 
fo^ec.ltx Mitt.aa.Hoc elt maxioiu, &j 
primum manda tümdn hi's ómnibus ex 
^ícisé, de í'pedálítér praí'cipicur .Dci a« 
mor: E rgo da tu r 1 pee ía 1c niaruia tu 111^ 
praJccprumi de a more Dei; 

7 Proba tu r i.Qu ia cha rita s cft fpc-
cialisvirLus;cuui.s actas eíl aeceifirias 
ñeceísitate medijad (alutem.iuxta illudí 
E p i IL loa n ri. p r i m ec, c a p< 3 .nu. 14. Qu i non 
diligit manet in morte* Érgo de iiio a d a 
elí ípeciaie pr;eceptumJ ••' 
. . 8' Probatár 3. ex iiio Maíth*2 2,'6c 

Ma re a 2 .vbi P tía riía;o interroga n ti de-
ma ñdatq magno légisí Bcc ípondlt'Gh'rí 
ftus Domi n Us Jl 1 ud ,1 c i lie é t : 'fJíligfSDor 
MÍHÜm}Deum ttiUm é/i maxim itm., pfi* 
mum rkandatmn ¡eiun^itm tí mié efilwici 
diíigesptoximtirn tmim jlcutte if'jitm Jn bis 
daubiis mandaiis vniuérfa lex péndet, O7* 
PfQp¡iet£,ln his verbis tria rum,qq¿ eu í? 
denter oílendunt hzc effe ípeciaUa m í 
data,¿¿ ab alijsdilcinda primum.com­
para tro innumero.Quésmódo eairq po" 
teft fíe ri4 nu m'era ti o pnmi^ íecundi l ót 
tértij inter ea,quajdiueria ncnTunt?-^ 
candüm compara tioindigmta te, foíM 



fui fie i cn te r, 2¿ legitime prom i \ 1 ga íuiti^ 
Ó¿ receptum, 

fj noa di^cnint jCompasatio abufiua ,65 
tuáliseáüt, Tcn ium dependcaüa to-
tiúskgis his, nihil cnim dependet a 10 Qaod eroargumentis pío 

ipfo^pi^íctnm, quia vtemnes Patrcs ftta Icnter.tia probabili'cr rerponderi 
imcrprxrantutjdependentia, hxc clljVt polsitconílabit,cis refpondendo: Na ni 
p&morü a radíccmcbtcrüa capite, ef- ad prima ex Sacra Seciptüra deduítü, 
feaumá principio, riaommafonte.His Reíp, Ve tum effc dad praceptum gent? 
cnimvoábusexplicant dependemiaai rale,virtuale ;¿¿:rraniccüucnscharitu-; 

no :̂ 

hanc Chriíoltomns,Fíicrord mus, An-
feltnü$,&:aUj Patrcsinliunc locum. 

p probatur 4.Quia de íide &; fpc da 
tur fpecia leprfCwptum> Brgo 4tbrtiori 
da tur de charitate, qux nos Dco períe-
diusvnit.Sic tenet commuaisDodoeú 
fententia cum S.Th.2»¿.q.44. arta, in 
corp.6¿ i.2tq.ioo,ar.£o.& tener D*Ba 
nau.in 3 .dift, j 7.3 rt.z.q. 1 .Scot.dift. 27 
q,vnk.Durand,dü\. jy.qa.n.io.Sotus 
Ub.a^le iuft*^ iur,q.3.a£c.io.Caiet.2.2 
q, 44.axt, 1 • Aragón ibídcm$Kauarr. in 
i«anaal.capai.num« 7. Valencia tom. 
j .difp.j .q.i 9. punctu Azoe. tom. 1 dib. 
^9cap.|.¿¿: 4.Sua r. difp. 5,de ciiarir, led, 
1,65 2.Lorcadifput. 57. vbi late multis 
argumencis probar hanc fententiam 
Thomas Sánchez in fum,lib.2. cap.3 5. 
num.i.2-&:3.Turiianusdiíp.97.dub.i, 
& 2kRuardus Almainus,Gabriel, Mc-

tis,idque coíligi cecúfsimc ex locisallc-
gatisSacriTcxtus *. ncgatui vero rale 
prxceptum elle fpecíale, ñeque vt ípe?» 
cialecoliigijex didis iocis, 

11 Ad 2.rcfpondetLi r chanta tcm cííd 
ípecialevirtute Theologica > ^habere 
advi fpecia i ¿,5£ tbr ma i ¿ p rop r iü^ fpc 
cifícú: negamus tamcn iliú eli'e neceíía 
ríú nccefsitate medij ad falutl, ad lianc 
cnimeoníequendá iufficitcharitas vir-
tualis,generaiis,&: tranfeendensper om 
nía prxccpra; iile cnim qui cade prxccp 
ta ícrvat ne Deü ofrenda t,vel eius nono 
t c M reucrentiá ledanvere Deumamat 
iuxea illudIoan,r4, qui haber mandara 
mea,¿¿; fervat cavile elt qui diiiger me, 
12 Ad j .dedudúexMar.2 2.&, Mate, 

12.Refpódetur,ChrillCi Dñmad maio-
ré expolitione prxceptorumcharicads 
vocaüc prxccptú charitatis Dei primú: 

— — » m f , ^ . T v ^ ^ , « » 4 4 V , y l Í V w V , M i. H 

dina,Ferrara,Pctr. Hurtado, Arriaga, & prxceptücharitatísproximiíecudü^ 
Palaus.ídiuciuSjTrullenc, Aufonius, Non quidéordiiK & Machado/quoscicatjód fequiturLcá 
dera SS.Sacra meneo tom. i . in Decaí, 
Cfad,4.diíp.2,q,2,Hax lentcntia cft ve-
íifsiraa.55 omn aiotencnda '.íed prima. 
CÍfeprobibUem J tum propter íua fbnif 
¿aménta,tum propter grauíum Dodo 
rum authorieatem,qui illa m lequuntus 
docent multiDodoresnd enim vident: 
Cor aliqui Dodores, non íblum nota 
improbábilira tis,íc d etia m a lia ma ioi i 
inurant.'SieninvpiacitumaHqiíoruDo-
dorumvcroílmili,6£ reda ra done fun­
da cum.Eft proba bilis cpicio, máxime íl 
nondcturfaiidaracntumcettoconvia 
censcontraipfam^riaíi lit contra com 
xcunemIententiam; curhxc lentcntia 
prima inquiuntqua;muiros, ¿¿graues 
Patronos habet, 55 non contemnenda 
laúonefulcitur,contraquam etiá nui­
ía da tur peo noftrá fententia ratio eui-

probabilis? Aiioquin a 
did,DD,voluntdoc«ri;aninaUquopra: 
tcrdidaconliftat eíTcntia probabilici-
iiá?S«d hoc non oblbntc poft decrctum 
D.A!ex.VIÍ.cd¡túdie24.Scptcbrisan. 
í 66 | .pri«aíenteniia nec defendí, tice 
p raü ica r ipo tc í l , fíiliud decrecuaj 

luidéordinc nu me rico,fed digni-
ratis,'5¿ exccllcntix;qu¡a digniuseft pros 
ceptú charitatis Dei^ua. prxceptü cha­
ritatis proximi.quod pate t:quia interro 
gatio Pharifxi nonfuitdc ordinc nume 
n co p r x c e pto r ú ;fed de crdinc digoita-' 
us,vtpatet ex eius veibis.íciiicct, MAgí-, 
fter,qnctlc/tprimii,^m¿gnu m&udauP.TLx 
hoc auténon lequitur; quod prxceptu 
cha rita tis Dei íit mime todiftindü. a ex 
teris,55 íimiliterdiftinguatur prxceptu 
charitatÍ5proximi>ledvtdemoníh'aret. 
prvXcxceiíetíá1pr£ceptorú,proutterrnS's 
nantur}&: refpiciunt Deú ,^ eius hono-; 
regloiiá^cuitüjatqjobedicntiáabil-
lis iplls prout termina ntur ad creatm á,, 
id cft,ad proximum.Sic enimilli,qui te 
nene Deü,&: proximameodemadudi-
Icdionisama d>nihilorainusdícunt.vdig 
niorcm efle diledioncm Dei , proxi-
mi diledionc, non quia putent sífe ibi 

' vr 
m 

materia lium , 65 maiorem dignica-
tem Dei reípedu crea tu rx , 65 íimul, 
vt íignificent,digniorem eífeordinern, 
quem dicit ad Dcum adus chanta-
ri3,quam iilumqucm dicit ad pcoxi-
mumjlicét idem adus ílt^non enim im-
pücat^qngd ncscadem cencipiaturpec 

dúos 
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daos conceptas inadíuquacos, quorum 
aita'íirdealiqaaratioacformali , ÍÍ:U 
dealiquafbrmaíitate , quaí íit dignior 
aíi^vtpatcnnhoinme, qui inadorqua-
re conceptuŝ eft fenüeas per rationem 
gcncricam, qua; noneil cáinperfecta> 
quam ratio,c¿ díltercntia ípeciiica,&: íi 
íniliterinadxquatc, (buperaliumcon*-
ceptum ioadsquatum concipimusho-
inincm prasciséjVt raiionalein, quse ra-
tioinhoniin?,e{tdignior,&:peffcél:ior; 
& tamen vtraque illa ratio.meque rea* 
liter ínter íe,nequeabhoir)ine, reaiiter 
diíli(igLiítur»Érgo bcne potecuntin co« 
dem actu cha rita tis,íliie in eodem pras-
cepto duosconceptusínadísquati rcpe-
r i r i , quorum aiteríit pcrfectioralio-
quin mulHpliccmur,velactus,vei p r ^ 
cepta^quinrealíterdiftinguantur.Eí: 
adid,quodVítimool)ijcitaf in hocar-» 
gU[neaco,fci!két,quodnil dicitur de­
penderé á fe ípío fefpondecurChriílum 
Dominum non dixiíTe.qaod ab his mi -
dadsctiancacis, D£Í,ícilicet > <5̂ :proxi-
midepe^deatvniuer^aIex, <5¿ Prophe^ 
rx.Hac - nim ranonc ioqueretue de ve­
ra aliqua dependentia, quas necesario 
inckideretdiílindionem reaiem inter 
rem.quasdcpendct,^rem aquadepen 
det;verba autem Chrilii Domini íunes 
Jn his duñhus Mándatís, yniuerfa lex fen»' 
detXr Froplr-tx, lá efl:,in his mandaÜS to 
ta lex coofíftitj&S Pi'ophet¿e:Qüa;inter^ 
psxtatiocit íecundam cómunem mo« 
dum íoquendi hommum.cógrué enim 
dicimus, qaando volumusíigniticare, 
in quo fie poüta,vei íubítantia^ei diffi-
cuIcasalicüiusrei,vcl negotij : m hoc 
pender totum ncgotium,vel in hoc pé-j 
dec tota negotij difiicuitas: i n his au* 
ícm verbisnuliatenusvoiumus íigniíi-
care aliquam dependentiam rcaíenu 
íateprimere grauitatcm, vcl fubllan-
tia m ,a u t d i fíi c u 1 ta tem i n co c o n íi ile r e. 
Cum crgodiuino; iegis íubftamia con-
fiítatinhisdüobus pra:ceptis charitatis 
congrué diiit Chriílus m illisvniüer-
íam legem pendcrejreu cótiftereiQuod 
qnidcmefficaciterconíírmat prscep. 
tu rn chanta as eirc tranícendens in-
clufum in alijs diuinas iegis prsccjfi 
tis. 

13 Ad qaattum refpondetur: £flc 
diCpaiem rationem de íideA- ípc,ac cft 
decharitate,Nam fides)&:fpes, leu ca-
rum pra;cepta non trantcendunt per 
alia prxcepta diuinxiegis, íicut tranf-
cenditpí^eptumcíiaiitatisiquia piáis 

ceptum chantatis,6¿: prscepra legisdi-; 
uujxhabentidem obiectum. At pr«-
ceptaíidei , &c fpei habent íuumpro-
priumA ípeciaie obiectum, nec ttanf-
cendunt per aüapriEcepea diuinas Iegis; 
quia eatum virtutumobiecta lunt hmi 
tata , & rcftri¿ta intra propnamíüam 
ípeciemíat obiectum cha rita tis.í'cu pcaj 
cepriciufdcm feextendit, &: íub Lecó-
prehendit obiecta aiiorüm precepto-
rum diuince iegis. Ex hispatet fufficien-
tiísime reípoaderi aigumentis íecun-
áss lententiaí,nec illa viia ratione cetto, 
& cuidenter convincere, nec poífe in^ 
firmarepíobabilitatem contraricé opi-l 
nicnis* Quidquid dicant eiufdem íen-¡ 
ícHtix rigidi cenfores poít hase feripta 
cxijtdecretum Sandiísimi D*Alexan«i 
dri VH.prohibens tanquam ícandáio-
famhancprimam ícntentiam, Cui om* 
niño ftandum cft non oblkntibus cius 
fundamentis íuprapoiitis^tconíbt ex 
eodédecrcto editodie24.Septemb.aiU 
elapíl i665,ii llt publicatííadmiisu* 

14 Nihilominus íecundam lentsi 
t iá ,^ communií'simam, de ptobabilio* 
rem cüe cenleo. Et ideó ad argumenta 
f acta pro prima Tentia, & in primisad 
primum reípondetarivel quod prxcep-
tum dilectionis Dcicontincturin pri­
mo pr^cepto^'tvoluntaliqu^ ibicnim 
praecrpiturdarc Deo cuitum, &;hono^ 
remdeDitum j ¿¿ licét exhíbete ilii ta-
iem cuitum per Te íit prceceptum virtu 
tisreligionis,at iliiexhibere honoremj, 
i5¿ CUÍLLÍ proprer lüá. adxquata m perfe-
ctioné,^: bonitatéeít actusvirtutischa 
ri¡:atis,ícd dato quod in primo prascep'* 
tono cocinea tur prxccptü dilectionis 
Deicodnetui' inprimisprincipijs. Ita 
vtílt Baíis.,& primu tundamentü colea 
diDcü;neqac enim honorem Deodig-
nedeferrcpolTumus, quin iliumprius 
agnorcamus^diiigamus. Siccum Si 
Thom.2',2.quíB[t.44tart.i,ad i . rcípo • 
dent comrnuniter Doctores. Sed bre^ 
uius relpondetur: Quod licét iiíud pras-
ceptum noníit cxpieílum in Decalo* 
gojdt carnen expreíilsimum iaDeutcr* 
cap.íS.verbisíüpra citatís. 

15 Ad lecundú rcfpcndctur.Qüod 
qui obíervat prxcepta veré dilígit Dcú, 
non tamen poísiciuo proprio, Ó¿ forma 
li acta duecbonis,de quo (vt diximus) 
cítprxceptum, led Tolo a more implíci­
to,^ viEtuali, ac interpretaüaojquate-; 
ñus interpretan potcil 7 Deum diii-
gere , qui cius voluncatem lervan-

p ¡ . ¿ a 
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do prsecepta cxcqultur. 

16 Ad tcrtium rerpondetur. Ob-
kctu m nía ce ría le p rcscep» c ha rita tis,&: 
mate ríale obicctam prseeptorum dí-
uina: legisitiem eife atobkdum fojc^. 
maleefledíucríiím , quia charleas ob-
fervatpraicepta oriinra, éc Deo in illis 
ómnibus obédit propcer ílirrímam cias 
bonitatcm ,* at quodiíbct ex prxccptis 
diuina; legis habee fuum proprium, 6c 
ípecialcobieclainformale j ve, v.g.pri-
muoiipra;cépcun.i habet ptoprium, 6c 
ípeciaíéobieciíum virtiitis reiigionis, 6c 
quartuni próprium virtiitis piecaüs, 6C 
quintumvirtutisuUliti^. Etíic de ca> 
teris.Cum igitur liabeant illa praxc^-
tadiuerfaobieda formaliá ab cbiectd 
focmali cha rita tisdiucrí'a , &díftinda 
prescepta funt á precepto charitatisf 
qaod habet fimmípccialc oblectum di 
ílincium ípecie ab obkCíis aiiorüpra;-
cepcorum, 

17 Sed qaxres : An hoc pra:cep-
íiim charitatis obliget ad anlanduni 
DcUtn í'uper onania ,npn íoiura apre-
ciatiue,ied etiam intenflué? ileíponde^ 
ty r aiiquosdixííTe | ex vihuius pisceptt 
teneri hominém ad ámandum Deunx 
fuperomma, non í'oíum apieciatiué, 
íedetiamintenfiué, Ita Adriatiusin 4. 
quxíl.2.dc poenit.6¿: quodiibet. 5. a rr, j« 
Dúrandus,^:alij. Sed hrscíententia ab' 
ómnibus rei/citur. Communiter ita-
que teñen t fere omnes Dbdores , hoc 
praecspmm obligare quidem ad aman-
dumDcü fuperomnia no ¿nteníiue.íed 
apreciatiué,-^ideo non eft p ŝccatum 
a rita re i n ten fi u é j?a t r enf, ma t re nv fi-
Jiuni,veiamicum , pMqu:anl? Deum; 
dura Deus íuper omnes iftós', 6c fu-
per oninia apreciatsué diligatur^ Ita 
cornniuniter Tlíeoiogí cum D. Tilo­
ma 2,2.qua;ft,44.art.4» Bt ta tío cftí 
Quia inteníiononperürteíad fabílanr 
tía ni adus dikdionisDei:efí enim mo-
duá tenens fe expa rite diligenEíkíed praí" 
cepeuni folum pr^cipíf íubl^ntiam' 
ad!usdite¿feionis Dei : 6c non módum.' 
Ergoinc'endo noncadic íub prascepto»' 
PraEtereaintciiao pQCcO. habere diuer-
fosgradusí&: nliila datar racioconuin-
cens car nía gis oblígarer ih vno gradu,' 
quaraina lio: Ergo ín nul lo determina -, 
toobigar« Aiirer hómínes eüentvaide 
perpiexi in ad impletióne huius príecep' 
tiv&5 pateret via infínitisícrupulis3&: an: 
xietatibus. Quod nullatcnus cum re-J 
da ratiOnc congcuit,' 

18 C ^ r c s fecu ndo. Andetu r pr«« 
ceptum naturale de diligendo Deo, 6C 
anadudilcdionis, naturalis fatis fiat 
precepto charitatis. Et in hac difñcul-
Catc íuppono: Daripoffe aiiioremDel 
naluralen^quoamemuspeura, tara-
quam AuthoremBauira;>&; vtcognof-
cibilem luminc riatarali, diüindo 
a more íuper naturali charÍ£¿íis?quodi-
•iigitur Dcus,vt cogniiuspcr íidem, vcl 
perviíioneai beatam.íca communitct 
Theologi cum D.Tl\oma 1,2» cji&ílc 
ío9,art3.6¿ q»3s quaíil.2ó'. arr»3, q«Jos 
reíert,6¿latéíeqoitur Saarczlibu.de 
gratia,cap.30.&: ctiam Lorca de cha rí ­
tate , dií p.ó.Hic autem natura lis amor 
-peí potell: eíTe yeta amíciíia. Vt cfocénc 
ícü&m in 3. dift.2 7. qüajft, ynicá, a-rt.j¿ 
In íbiutio ue a rgumentor um,quam fea 
tentiam ciíe commudem 1 iledlogo-
múi priícornm próbantliipalda de cha 
r!i'are ,diip.^.num. 8.&:Tannerusdc 
chl ritate>dirp.2.quaeíl.2.num,3 7. Q(iia 
c 13 m íólo aíFed u pertinente ád ord mem 
natura: poteft cite vincuium ílridilss-
mx bcnciíokntia; adamicitiam riifii^ 
ciens.EtidenidocetD.Thom.s. ¡khtíH 
ledioj2e Qui ex Piiiloíopíío aífímiac 
dari airiicitiamnatuíalemínter homi-
n c m ^ Dcum.Et lo.Ediicled.i?, Id 
ípíum docet. Qua; ientcntia veriísinm 
cft quid quid dicaot Bañes 2«2,qü¿ít# 
23.art.i.conci.j .Granad, ibí; controu,; 
i .trad.i .diíp.j . íed.j . Vázquez i2Qaú\ 
i^5'Ca p, J.& 3 • Sua r ez diíp,? ;de ciia ú u 
íed.5Xoncl.4.Coninhó.dilp,2j,nura,i 
26,&:airj,LicétíÍTc amicitia quambis 
ílt vera amitiá éík tamen imperftda2 
quia non habet amicitia ftatum ̂  qua» 
léh a bet amicitia iuftorumpcr gra ti&t8¿ 
cha rita rom, vt optimé adnota uit íoan-
nesa S.Thoma de cha riia rcdifp.i 4,a rt, 
¿2.perqua¿ccíranc argunlcnta adduda 
incontrarinm á Dodoribus contrance 
fententfc,qua2fólum probant, amici­
tia m natiVralemerga Deum non poíle 
efle omninoperfedam «r , , 

ip SappOno ÍÍFCiindo.Da ri pnceep 
tüm naturaiede diligendqPeo Autho 
re natura: non tantumarnorc imperte» 
ftoconcupiícentiar, fed etiam 3more 
perfedoaniieitia;, quo homo illum di-
iigat píüfquám íe iplunijquod effiüací. 
íerprobaíS.Thomasi.parr, qucélhíOi, 
art.S .Quia inclinaño naturalis in his re 
bus qusíüht fine ra done, démonftrac 
ioclinationcm na ¿hralcmin voltinráte 
isiteHedúaUsnamr«*lcá¿n rebüs ñatu-

¿a-



IJkr Qjiartus de Legihm^DífpJlLRefdjll. 
raiibuisparsíc cxpoi:>r mortis perículó iiis íentenúa communircromnes rdj° 
proconfcruando r o t o , b o n u s Ciuis ciunr. Alijvero, vt Hgidius Coninhc 
ídem tici t pro cónícruantü Patria i Ú clirp.24, de cha rita te, .dab,2*.nun},3 2 . 
magis dil i^ii ; cam.quam fe Ipíüm: qtüa Caft-toPalaüs tra d,(5«diíp,i .pun'd. j .per 
natura ipla inclinar,adamandum pías totüm,6¿probábilem dicit.efleTrul-
poiium vníueríaíe? quám partieulare ícnc Iib,i,inDccaiací?p,5.dub*3.niirn.8,. 
etia m lui ipíius.Eigo cuín Dciis fít bo- docent :Nos obligan ex precepto cha-
liani vniuerúletenerurhomocx ícela ntatis amandum Deum amoreriiT 
'.dictamineratíoniscu plüsdiiigcrc qua per naturali, non qüiderwditecté, fed 
le ipfom.Licét vero detur hoc prxcep- t^rttlifii in di redé , ícilicét, qua ttenus 
tu ni na t u ra le a mo ris Dci ,ñdeiescotn- omnes obiígarnur, ve quantum cuín 
nunircrdciHo non inílruüntür; quia iX-igratia poíiumuselaboremus,yt (i-, 
vt bene docct Lorca de charit, diíp.6, mus mlhtu gran^.qúo póllto, coi pío, 
íceh j uium.: 1. Amor hic na tu ralis ríe- quod fimus inftacu gratics, eliciendo 
queeltdebitus, nequein viuapud íide- adum cbariutis nc ce da rio cíiciamus 
les regulariter receptus, quamaisni le-
riepr^ccptbrumlcgis natura includa-
tur fícuteriim lex grathe,legcm naturas 
continct,&: inciudjt, fie chantas amo-
rem illum natura 1c m eminenfer ampie 
Ctirur, nam qui diagit Deum íinem íu-
pei4 naturálemeoipibdiligit eum tam» 
quanifinem naturalem^ eilenimidem 
DCUS.&ÍCÚ i i l k i tu r fecuíidü marore 00 
niratisgradum.diligicurctiam íceundu 
hiinqremjEt ideó, qui impictpreseep* 
tum cha ricatisimpietl etiamprxccpíü 
anioris naturalis0' Poííctautehic amor 
nacarahs tripliciter venircin vsü,vrdo-
cetidem Lorca vbifupra n u m . i i . Pri­
m ó , non pro vt nunc cft rcrum ítatus, 
ícd ex hypotheíl, íi homoconditus cf-
fet impuris haturalibus átííquc do— 
n^gra tké , 6¿ ihíHcütlone reruní íu-
per naturaliuni / tune cnim non íb-
Jumvtilis , fedetiam debitus ¿ííet a-
mor n a t u ra l i s n iíiía qiíe eflíet obliga -! 
tiochantatis ruper naturaliso0 S^cuñdo^ 
etiam auncfi aliquisignorántia inuinci 
biii rcrumíídeí ialaoraret, 6¿cognpfcc-
•rct lólamlegera natura;, &í Deum fine 
na£^rilcm{qucm calum efie pofsíbilcm 
dix i mus í u pra dií puude fíde) itte obliga 
rcíiír prf cepto diiedionis Dsl fiáis na • 
tura jis* recí ió , adhuc in ipíis fíddibus 
po tefí a mor hic cííe v ti lis, üc ét non ÍI t 
dcbitus.íieñimali'quis vtens fola natu­
ra1 i cognitione 7 uJappiehendeiis Deu 
ío!um, vt luminc natutaií innoiclcit 
pra2Cifrc,&¿ hic app rchenlum diligcret, 
v t Ao thorc m>a t u r i ,a d u m bon uní ef 
ficcret j ícd vrrumíatistacerct praecep-
íochantatis (!upcr na tura lis; quo abíb-
íuté , tcnetur, Dit'ficuitas precipua 
eft,^ • / • v - • . 

20' ín qua Almainus t rád^le cha-, 
riut^cap.pUffimiat ,pbííe pr^ceptüm 
cha ritatls ob lenuí i antoré natura U cu{ 

adum a morís ínper naturaiis; ducun» 
tunquia iicét,ab:biuté loquendoíkia 
npílra poteilate habita gratfa pr-cuc-
n!éntc;&; auxilio íupcrTia turali elicerc 
aclum a morís Dciiuper omnia,tamen 
non ell:ín noílra poteilate efficere \ vt 
hicadusíicpotiusíliper narura í i s , qa l 
nairuralis vele contra s nec feire; a a 
acius iile fuedt ib per na tu ralis, 
multoticsenim contingece poterir,'v£ 
quis credatadum fuper namralcmeli-
culíVcJ&: ta men,quod non eJicia r íupér 
na tu ra 1cm, ícd na í u ra l e m q u i a licét 
c r eda t í e e i i c o i íí e i 11 u m a ct u m e x ni o -
tiao íuper na turali, ilíum ta men non 
ciicuitex ftiper na tu ral i motíuOjled ex 
na tu ra l i , E rgo c u m iiemo poí si t fei rc^íl 
iiiudpra:cepuum de diligendo Deo ad 
implctjVei noniad iiluddiredé non te-
nebitú r-fcd folu m indirecíé, q ua tttn us 
tcnetur corían ad etHcíendum actum 
fuper naturalen)5vel ad ícipíuni conlU 
tuendum , cumüiüino auxilio i nüa tu 
gra t íé . Et p'rxterea,quis praeceprum de 
diligendo DcOjlblum eft praiceptuni de 
diligendd Deo lupcr omnia ; non vero 
de diligendo Deodí» c d é a d u íuper na 
turaü, vt patet ex ilio Deutend. Dllígcs 
DominitmDcmn tmiin ex toro cónlc t d a ^ c. 
Hajcíentcnna vocatura loanne Mar- •• 
tinezdéPrado toma. pr^cip^LiVcap; 
1 2;de cha rítate, quacft a-^Vj, ñunia |a 
propé hncm}abiurda • S-u ego non u - , 
d e ó c u r tam rígida nota inurenda ñt^\ 
cumfundamento • §¿ ratione non con-
temnenda nítatan Licét eam vcrain 
non exiítimern eam ta men tancu i m 
probábilem ampkduncur Leander a 
SS.Sacra'mento toma, in prácep. De-
cal.trad,4.di!p,z.quaeÜV 1 oíík. Arriaga 
2.2 .dilp. |6 . rcd . 3. nu m. 3 4. 

21 Sed contraiii lencentia.,- quas 
docct ? nos direde teñen ex" praícé^to 

¿has 



rijS Idkr £ ^ r t m de Lí£ihm,ü 
ch z. r itat is a d a more m fupec naturaie, 
& non íatist'accre cidem precepto amo 
re naturaii communiseít ínter Thcolo 
gos, ItaSánchezin íüm,lib.2,cap,3s. 
jiura«4,Lotca de charir,diíp.6. i f & ú • 
nura,2 t.Vazquczi,3»üiíp.i9<5.Gap.5. 
num.2 5.Suarez dilp,5.de cha rit,le¿t. i • 
jfom,3. Valencia 2,2. diíp^.quxftap* 
pund» i.conel.2. Villalobos toma, 
tracto ."tiitñc»2, nu 111.3 • Monte fi nos d e 
gratia, diLp.28. qua:íl.4f num.5 5.S0ÍO 
i.dcnauS¿: grat«cap.2a. poíl,3. concl. 
Pct,dcLcdcinii-, Granados, Gregor. 
Martincz>Pe£.Hurtado,quos refert, 6¿ 
fequitur loan,Martínez de Prado vbi 
íupranum.i4,S¿Ripaida tom.i.iib.5* 
de ente iupcr.dilp.44, í e d . j . n u m , 51* 
H x c íententia veriísima eft, 

2 2 Etprobatur primo. Quia adil-
lamdilcctionem obligamur ex Dei má 
dato dircclc,qua m cáe necclTaria m, 6c 
áDcoprajceptani,Sacra Scriptura, 6C 
Patres^iosdocentjfed Sacra icriprura, 
Patrcs, S¿ Coiiciüa nos docentamo* 
rem Deiabipío pr^ceptum cile íupec 
natar.1km.E1go Deipraíccpto obligaj 
inorad amoíetn íuper naturalem.Ma-
íor cítccita , 6¿ ex ipfis tefaiinis nota 
ininor cotiftat ex Sacra Scriptura ad 
Kom-s.CW/mBeidijJvíJ*eftm cordihns 
noftñsperSpiriiUMSancíum, quidatus ejl 
nohis. Eí ad Epíicílcs óXliAfíras atm fi-
dea Dso Patre.épDomino Icfu Chrijh. Ec 
ad Gaíat.5 .Friíííwí antem Spírítus ejl Cha* 
rira¿JituÍoan*iyChArit<tS£X Beoejl, Es 
ídem conftat ex Concilio Arauficano 
2wcap»2 5. Prorjüs denum Dei tjít d¡li¿ere 
Zkw/j.Etex Müeuitanocap .4, Cum di-
CAtApoítolm: feicncii inflity ch¿ritas yero 
ad'frcatnxiide i m f h m eji, i>t credamus^d 
taMtfux mftát nos h¿b¿regwi<tm chrí)h\0* 
¿d i'aMtfux adij iRítnon habere. Etex Aa-
gurtmo de Ciuiu Del cap.9.¿¿ lib.aié 
cap,i6.<Sc Jib, de gratia, ¿c libero a rbi-
trio^ci p.i 8.cliccntc:Kwíiff e/i in hominihits 
cí?4 r t u s iJe/jCr*proximi, ttifiex ipfo Dea} 
Nurn/ non ex Deoffid ex hominihus: yice* 
runr Pelx^ianijji/tutem ex Deo i» id mus Pe-
LginH'ji. Etex Sancko Prolpcro de vita 
contempl,cap.4.infinc? ¿¿ contra Col­
la tor. cap, jo.contcquemiavcro Jcgi-
tima cft,Et coneludensé 

2} Proba tur íceundo. In Sacra 
Scriptura diceetc prascepta eft illa diie-
¿l io , cuiaDcopromifía cíl tamquam 
prxmiutnvita eterna:iuxta illud laco-
bi /.verí.ii*4aipietcoronar» v i u , quam 
repramijsñDeusdüigeMibiis je: Sedeíl^e 

fídcjquod vita «terna non , cftprqmií* 
ía íoiis opcnbus natura inxta iilud 
R o m ^ , verr.2 GWÍ/ÍÍ Atttem Dei yítit 
¿ti'rnA in Chrî o lefu Domino nojho* Ergo 
directe príCcepía fuct opera íuper natu­
ra lia,ínter qax nobiiiisimam eft attus 
chantatis, 

24 Probeta r tertio.C>uia ma gisdi-
reclé,práícipituraduscha ritatis,quarii 
brascipmuturactus aliarüm vittutom' 
fiquidem magis di re ele precipitar fi'-i 
nis,quam mediajícd híEreticumeftafíe-
requod aomini clcuatoad iinem íuper 
naturalem , nullum impolltum ílt á 
Deopixccptum íuper naturaie, vtpa-
tet de prxccptís reuelatis in Sacra Scrip 
tura de ñd.c',ác Sacra meatis : qnx nega-; 
re a Deo eíle impoííía ciTet ha;rctieumv 
Ergo afortioridicendum , prísceptum 
Gharícatis;quod eft p r imúm, 5¿ niaxH 
mum praíeeptorum,clledirc¿té de amo 
re íuper natui-ali, 

25 Ad argumentum prima: fen-
tcntcntiaa > íclpondetuc : Qj^od er c% 
quodDeus nobis prxcipíat adum íu­
per na tura le m a m o ñ s , non fequitur; 
quod nobis principiar aliquid impoÍMbi-
ie,cum promptiísimum nobis cfferac 
auxilium, ñeque fequitur prceceptum 
eííedehabenda gratia 5 fed prsceptam 
cít,dc officio noítrOjfeu de eo, quod itx 
noílra potcílatc eft faceré íuppoíito au­
xi l io d i u l n o ^ deeo, quod ad nosfpe-
clateíncere, quod diuinitus adiutunu 
fub iequkur gratia.Nec ^lierere, nemi-
n«m políe feire an etfcccrit a d u i i i cha-
riratislupcr naruralcm aliquid probar 
contra noltram íenrentiam, ex inde 
cnimíoium colligitur; nemincm fine 
priuiícgio fpeciali reuelationis diuinas 
poíle ícire,an fitin gratia,Quod de fide 
certurncíloEx eovci^quod^quis ignó­
rela n fecerit a ctum cha d taris lupenu-
turalemA^lanactusa fe ciieitus fucrit 
amoñs natura lis, non fequitur; i l l u m 
non teñen ad elicíendum actum íbpec 
naturalsm faciendo, quod in fe eá íup-
pofitoauxiliodiuinojíed í o l u r a ; quod 
li bona fide eífeccrit, quod eft in íe ad 
adimplcndum prsceptuni de chántate 
íuper na turali/i forte ex ignora ntia nd 
fecerit actum fu per natura ¡em^óc na tu 
raiem lolum efficiat,excuíabitur a pee-
cato contra hoc praiccptum.Quod ved 
íimum eft.Vt docen t Ñaua r.in ma m u 
li,cap.ii.num.io,Valencia , quem re-
tert,Ó¿: fequitur Sánchez infum, lib,2. 
cap. 3 J.'num. j . i n ñ u c , Tiuiicnc üby.a 

De-



éc &qvitnt loan, Mardacs vbl fupra 

KESOLVriQ UÍL 

Quando obíigec príeceptum 
dilectionis Dci? 

S V M M AR.1VM, 

if Smentí* Sin che^,, 6^ diomm ap* 
rentiüMpr^ceptum chariratís ohlt~ 
gáre^mndo in[mimtpmés tentó 
t tunes propúnítur>&* reijatür. 

$ Sententia y^que^ ¿¡¡ewnis fohm 
obligare tn aftlculo mortís repdli* 
tur» 

j | ScnttntU Scotl Ajfcfentuíshoc p r * * 
ceptum obligare pro quolíbst dk Fe* 
fia non xdmittiXiAt, 

4 SmtaÜA C A ^ I ' C O I Í dicwtis hoc p/*-
CTptmn ühligdre pe? (e , f.totíes 
ad implendum di ¿lmdcu>mqi*e aliui 
pr<ecepntf» excludimr* 

$ Sintentia, Sotidicenrís hoc ffoeceptit 
oblt^ire quotíes qms yeciptt .tHig* 
n um benejíchm óDeo eftprobabais, 

fid com'mniter non ádmitittur* 
0/' Aíij Wcbores yarid tempera hums 

obUgMums (tfiign&nt, ift qüAndo 
fabmndui* e/i MittÍYÍumyvd egre­
gia m opus ejl féciendum¡¿ut Q * ¿ H : 

do quis aliquem in Deitm bUjphe-
mate aidit, ítem fl adaltx átate 
quis recipUt BApttj>nmnt<ilij obli-
gMt qmlibet ¿nnodocent^ alij ar 
b'ttiopmdentls rdinqmntdumtá-
mzn non multitm dífferatíft. 

Jfñcüis ptane hxc qux&io 
cll:,6¿ milc implexa difíi cui­

ta tibusín qua tere tot íuntíenteoti^, 
quod c a pira , 6¿nihil certum diíñnifi 
potethlgi tur primo c la ritatis g ra ti a i l ­
las íententias reteremus, quas firmo 
fundamento non inniti iuaicaraus, v t 
ab iliis expedid ,dc arfjS,qü3S maiora ha­
bent fulcimcRía dií putemus. 

1 Ergo íenteiiiía, quam fecuntur 
ThomasSánchezinfum lib.z.cap.s 5, 
num.9»TcuUeac Hb.i» cap.5» dub.3; 
Bum,4AriUalobos tom a. tiracl.^.diiF, 
s*nüm.7*^ Boaaciná diipuut. 3.dc 
cha áf*qu¿elts 4.p,auct«s ,nam.2 • Doc et 

obligare hoc prsceprum cha ritatis;ho' 
minem, quandoinlurgunt gcaües teri-
t-i nones contra Dcum» ¿¿ííneamuris 
actudamrpericulum, illisíucuniben-í 
d i l u í a tune amor Dcieíí: mediuni ne4; 
ccíiadum addminam amicitiamcon* 
feruafídam,Scd hanc ícntentiam méri­
to reV/chinc Azor t o . i , lib.9. cnp.4*' 
qMxñ.iJH Caítro Palaus trad,5. diíp^ 
2.pund.4,n.um.9,Suarez diíp»5.de cha-
ñc.fed^.num.j .verC Alij adüunt, Coi 
ninhcdiíp.24^iub,3.num.45*&: ^ . V i ­
lla lobos tom,2*tra¿t.3 .diíf, i . num.6 .^ 
licét nam.^.a i legato videatur íibi con-
trariusíSsd egQJcredo, ibi loqui irt ca-* 
f u , quo amor Deifit médiumotnii inó 
neceíi'arinmad vincendam tenía tionS^ 
hic autem num.6, in cafu, quo calis 
amor non íit nk;dium neccílariumad 
tentationes vincendas.Sed cerré íuppo-
nitíailUmcum Ceníet, i l lum amotcm 
aliquan4oeiIeileccilaiiummédium ad 
tenca dones lupei andas Ataque haic fert 
ten da mérito rcijciiur, quia alijs vijs íu 
perarUentado poteíl, ícilicct, orado * 
nCjleuípc gloria ex cita ta per coniide* 
ía tionem praimij promirsi,viriiitCK cer« 
tantibus contra tentationes, veí etiam 
Dci timoreexcitato per coníideratio-i 
nem luppíitij aíterni íucumbentibus 
Imminentis: Ergo amor Dei non eft 
médium necedanumad vincendastea 
tationes, &¿ percomequens durante ea-
rum inltantia non obliga bit prsecepi 
tu m cha rita tis, 

2 Secunda fententia eft Gabr.Vaz 
quesde p x n i u qua2ÍtS6.arts2.dub,<5a; 
num.n.óC qii.eit*9o.arr.i.iub.4,num« 
40.& loan. Sanclijin íelect. diíp.i. nu» 
2i.inpnnc.Qa|docent jprxceptücha-
ritatis íolum 00ligare in articulo mor*-
tis.DacunturiQiiia nuilum tempus de­
termina uic Deus, nec Ecclefia ad im* 
pledonishuiusprccccpti: Ergo liberum 
reiiquit homincm:vt tempore a le eüi-
genio, leu determinando obligaiior4 
exequ¿tur,Eí cumarticuius morrisfit^ 
vi ti mam vitx tempus, íi víque tune d¿-
ftulitad impietlonem huius prsecepd, 
6c aliud iamterapus noníuppccac > ne-
ceíi'ario ex precepto cha ritatisillud de 
bet eligere.Qtóare ifti Doctores doc ene 
in alijs teinporibus non obligare hec 
pr¿eccptum poiuiuurn.'Sed iufñcere n i i 
faeerediiedionicontralium. Sed hanc 
fententiam mérito etiam reijeiunt Sa 11 
chesvbilupranum.8. Azor toma.hb. 
p.cap.4,qus;ft.i,Loica dilp.) S*nu m.3, 

Sci® 



i j % • LihcrQuartmde Legíhus^ 
Soco Ub.i.dc nat.5cgratia,cáp,2 2^ ,d i . 
camas ergo ,Siiarcz,'5¿ Valeruia j quós 
refert íequicur GafttoPalaustrad, 
6Aii$,i .punü-.4.rtüm.4.<S¿alij Docto­
res cQiiimu niter.Et piobatur;Quia pr^ 
ceptum dilcctíonis Dei ordinatur ad 
concilla nd a m , 6¿ co ni e rúa nda ni a mi-
cidamcum Deo, 6¿adbensmerendú, 
vt per miiora merita homo non foium 
confequatur J-ieatitudinem: íed etio\ rÁ 
maiOresgradus gratias;<S¿ glorijs: Ergo 
fa 1 íum eft fo í tim obliga re q ua ndd ia ns 
non eft tenlpus benemerendi, nec ciuf-
dem chanca tisaclus exercendí. Eí con-
firmatur:Qaia ex chántate tota diuina. 
lex pcndetjta^iquam ex fine, ad quem 
omnia prácepta na tu ra l i a , d i u i i i a or 
dinantur,vr homo iuftc, <$¿ ex teclas ra-
tionis prsícripeo viuaf. Ergo fa líuní eft 
dicerejid , quod dirigir ad redeviuen-
dardmon obligue, tíiíl quando é vita 
'emigrandom ev 

3 Terna fentemia eft Scoti in 4 . 
• dift,27.qujeft. vnica,j¡,quafitum ad 'le-

cundumdico.Tabicsíje verbo Chantas,-
quajft 2o. Angelí verbo Feria,nu 111.41.-
te GabiieiiS in j .d i f t . jy , quieli, voica^ 
art.j.5¿aitorumiCercntium.; Prascep-
tumde dilígendo Deo obligare pe ríe 
quolibet die fefto* Sed hese íententia 
nonadraittitur" communítera Dado» 
íibus, camque nonadmittunt D.Tho-
ítías i . í . q a a í l . s 2 2. vbi Caiet.mus, <S¿ 
alij Thaítsiil¿e Sánchez inCum. lib.2. 
cap.j5 niim.^Suirezdífp.s,' dechari-
rate,íect,3.num.n Bonacina déchanr . 
diíp.|,qu¿síf 4,puTíd.2. Coninhc diíp. 
24tdub.j,d.4|. Soto, &: Nauarí . quos 
ckat Sua^ez,Caftro.Palaustrad*6',dilp,, 
l.pund.4,Qliia nec da tur ratioaliqua, 
Vel lex diuina,quxobligcf ad cücienríú 
adumcharicatisdiebusa;ílis. Et omnia 
ad quee !exhumana oblígat ad períeda 
obíerua ntia m dieírefti^exequi luíñcien 
terpoifme Une ta liact'u,-

4 Q¿a ría fe n te ntia eft Caprcoli in 
i .d íft.i 8,qucsft ,vnie«a r r. 2 .Con ra d, i . 2 e 
qua:ft.ioo.art.io.aílbrentiumhoc piaj-
'ccptum obligare perle, ad; elicienduní 
adumambris Deijíotiesjquoties, obli­
ga tjqutdcumque a iiud;pra3cepr,um.'eo, 
quod nullum pragcepnfm poí'si t períe-
clé ad implcrijiiill intétueniarch^riras. 
Sed hxcfencencia cria n i reí je ico r a Do 
d:oribu^Qj¿i vt pérfe patet nallaíenUs 
eft necefcius a das a moris Dei' ad ob-
féma atiam - ca.uslibec projeeptr étinf 
fíüs iiio obíerua r i poíisit^ 

5 Quinta íententia eft Se ti iib.a.dc 
iuft, qux-ft.ja rt.io.ve Í f . / í^o»/^ humm^ 
Va le n tis 2. ̂  idifp. | .pu n d , f .Tole t i lib. 
4.cap.9.nun].,9.&. i o ^ Metinaein fimi-
ma lib,,i. capa4 ^ . 2. Ají* r t t i r m hoc 
pneceptum de dnigendo Deo obliga re, 
cuniquisbeneficium magnum,á Deo 
áccipitjVt fiab cmincqíi mortisperica-
lo iiberetura Deo,dignum quipe eü,vc 
is que al Deus diligit > U a Ü q u o ma gr.o 
beneficio afíieit, De um redamet: Étle 
gratum reddat.Sed hxc íententia licéí: 
íitproWabiÜs,a muliis nonjecipirur exi 
ftimannbus i íbm nulio firmo funda* 
memo innitL Quia poft acCeptum be-
nefi.cium. í a tis érit g r a tia s a ge re, v í quis 
íatistaciat praeeepio, quoiurc ña filfa l i 
adftringitui adgraüas refrendas bene 
fadori,quod raroetiam grauiter obh-
gabit.}íeu graueni indücet obligationc* 
í ia Azor líb.9'.cap,4.quf ft.i.Hauar.in 
rria n. c a p, 1 í . tumi, 7. Pa la u s i ra ct .^.p u d! 
4.nUm,9«SancheZ in fum.lib;2.cap.3 5; 
num.9.o¿:Saarez difp.s.decharirdetlo 
j . n u m ^ . & a ü j . 

6 AHjetia iTi varia témpora huius 
óbi igat íonisaf ignanr .Vc Valentia 2.2. 
difp.j .qu^lt. ip^puúd.i^Soío liba,de 
natura^ gra tia}cap'.2^.&; a l i j t e n í p u s , 
in quoíubeandüm eft martiriümiQi.íia 
tune homotenetur ob firmareanimú 
per chantaÉcm:ád opustam arduum, 
Toietus veré l ib.4. fum.cap.9.nu 111,9. 
docc thocprsEceprum oKigare hi.-an» 
nem)q'uotiesaiiquod ^gregítim opus., 
¿darduumagrcditur in Dei obíequiü,, 
Quiaadíantombpus perfedé obeun-
dunljeft neceí^arium Dei'amore muñi­
ré animum, Nauarrus áutem in fum» 
cap.u.numa óaMa nu^Roderic. í o m . i . 
fuman 2«edir, cap.ií. num.f^. Medina 
r.2aqu.iod.arr,4denent prxccptum di-
Irgendi Deurn obligaré cum quis, ali-
quemín Deumb'lafplieri íantem audit^ 
aut i i l i grauem iniuriam inferen temí 
Quia vera ratio amiciti?e exigir,vt tune 
bl^phernantcní arguat, Déumque túc 
di-liga r,vc a móremiiftpcrblafphlmja ni 
ablatirm;adu amoris compeníer» Pres­
te rea Nauarrusin manual, capai .nu. 
p. Valen cía aí.2,diíp.^qua:í>,i9 pund, 
i ,«S¿a i i jdüeen t , eum,qüi adulta estáte 
recipit baptilmum t e ñ e 1 i , ex vi huius 
prxcepti elicere ac^um amoris Dei; 
quia qui bapnfmWm adultus lecipit ] fe 
fe r uli m Clin ftl 'protiterur, o¿: p e r t o ta n i 
vita m promictiteias legem ferua íe , óc, 
islhocpropoiuo-pcrieuéráre. Ergo vj 



Liher£)mrtm de Legibm, DifjtJll.Refol.V. 
pofsithoc adiinpkre, tenetur animum 
Beiamoreobíimiare^Eoriquez.quem 
fetetCj^ íequitur FÍJÍÜCIÜS tracluocap. 
5í.qu¿t.s .num.apo* Dicu.üt htícpraí-
ceptum quinto quoíibct anno obliga-i 
re,Qüia nondcbet quis per maius tem-
pus a morena Dei iui ómittere: & obeá-
dem raüonem,Gáft,í:oPaIaus vltra tres 
annos non poCe diiferii autumat> Soa-
rcz vero dilp.j .de cha ritatfects .nuui, 
4,aitteum qui peímuitos annos differt 
adimpktionem huius príscepripeccarc 
mor ta ii ter,per qua mam vero tempons 
fpatiuhi differri poísit píudentis arbi­
trio relinquic, Lcdeíma vero tom, 2, 
tracl:at,?.cap,5.concloi;^. docet! vno 
queque á.nhoiftdd piosctptum óBliga: 
re. Qaod coiiigit ex vlu Esclcfia;, guíe 
aiia praicepta iu^isdiuini, vi: confeísio-
i}is,5¿ communióúési Ad vnum qaod-í 
que annum reduxitj tenspus 
runi praeceptórum , S¿ obligaíiooiseo-
rumi determinando. Sed cum iíi dm^ 
nibuspraemiísis nullum fuiidamcnmoi 
eertum aíferanrvel faltiiB, quod gsaui 
aliquo; Argumento menteri cogacnec 
a liquid, vcl a Diuina Lege , Scripmra 
Sacra , vela rect^ rationisdidamioe^ 
velfaltiniab Eccleíla pra:ícnptum?vci 
de tei-mina tüm ádduca nt i neceísiíatení 
huius pra;cepti pro temporibus ab cis 
aísigoatisjnuilatenus probant, At de 
hoc vltimoá Ledeíma}& alijs afsignato 
provho quoque,íciÍicct}aiínoiníra re-
dibit lermo,^ de temporc quo hoc pras 
ceptum obliget reíol.7. 

K E S O L V t l Ú V. 

An prasceptum charitatis Dci 
obliget , ílatini xtace 

ádülta adve­
niente? 

S V M M Á R I V M , 

allj negdnt dar{py¿ceptum cha fita-
th in prma Irtfiánti y fus U t i ú r 
a is , 

-•3«4.' SenienttA Dmdndi fitmís tÁUp)íi4 
hus prokítw, 

5 StMHntia afñrmMÍ^a'D, Thom<e pfo-: 
ponimr, Fimbusmodis k Thomi» 

Jiisyxpltcattéfé 

6 Tertius modas expiwandt D. T í m m 
admit t i tHr¡&4 exponhun 

7»8 Sementia Un Thomtf Jémndftm teí» 
tium modmn prahatuf* 

9 Jrgíémentum contra hmc tertiurp 
m o d m i p f O p o a i m r j & d i l t t í r ú f . 

10 Qu>ifAceret ¿ ¿ h m non mfeqitendi -pír-
tutemnonpeccaret f é l c i t o Jpeckíü 

..coKtrAchAfíHt.em* 
11 Afiummtm D* Thomt, proponm^ 

& lili refpo/tdetítf refolutione f¿* 

t YH-Hac dlfficulrate prima íen» 
£ tentia eíl Duranii in 4. d i l ^ 

¡t6.qu^ít.2,num.7.Gabr. Vázquez 1.2 • 
tlirp0i46»capo2.Sanche¿in íümm, líbr» 
ZiC%p.iS.num.7« Etapitd eum Valen. 
€Ía,Azor¿5¿: Phiiiárcus, Suarezde pee -
Biíodiíp,! Med.a, num« 14. Qc de charir, 
(diCpi.s .huiii. 2.Viljá lobos toml 2* 
tradat.|ed.iíf. 2. num. 5. Catiro Palaus 
tfad:,¿0diíp.i.pund,49nüm,2!1& j . fío, 
hacúia tom.2,difpiita£íon. 2, de pecca-
fÍ$,quasítio.i,pund,i,num. s.&alij.quí 
bniáes,negant, prscepíUm düedicnis 
Dei obligare hoitiinem.inprincipio vi-
íisracionáiis; ^ mora lis, fta tina j l c i j i -
cé^qáodad; vitara fationalem/ieíi esta-» 
tem aduiíam perveniat, Haec íeaten-
tía, 1 , • .-^ • . , • j 

, 2 Probaturprimo: Qmz ¿"uauitatí 
legis diuina non videtur coníbnüm, ve 
príBcepmm tamardum , l'ub mortaii 
CulpadUligetin fara teñera .etatc, fta-
t im adlmpieíidum , eo vel máxime, 
quod vniueríl pueri huíuímodi igno-
rantiailiíuspra;cepti laborcni , quipé; 
quinecrationem dubítandi , rice in-
quirendideiüohabueíí^it, nec habere 
potucriut,necvIlus \,'mquam puef ho* 
uit pfimum momentum víus ratio-
ñis, - _ _ , , \ 

3 Probatu r 2 .Quia vfus ra tionís pue 
forum.etiam ^ollquamaduiii úmt ,íeu 
ádillumipíumrationis víbm pervene* 
rinteft vaidé tenuispr«cipue ci:rca in* 
tellígeruiam reruni diuina run», & fu-
pernaturáliúm qu^iliisciiiñcultcriú 
menteni veniunt ; ima muícoci js in-
ftrudi,vel aparentibus, vel amagillns 
íicec ea íeCúodu'm íonum veiborum 
ad'diícant,&: memoria tenca n i , ta men 
eorumíeníum , ¿¿uiielligcntiarn nca 
calient}neC percipiUnt,Ergo etiam poíl 
adeptunívlu'm rationis non funt capa­
ces percipiendip nec exeqüendi hoc prae' 
ceptum. 

Pro-



Lihir QuMtusde Lenhm,Bif¡Kll¡Sdú'L} 
4 Probamr tertío.Qaia cdam fi ad 

niitcamus hoc praecepEiun, noncuadi-
tuL%quod puci: primo poisitpcccaie ve, 
ni a lite r, a n t e qu a m m o f ta 1 i ce r , 6¿ ÍU 
dabiem: veiüaic cum originaic loio, 
quod oppodta ientemia eairare cona^ 
tiír.PrOÍtórtir aÜumptiirfi: Quia cite a 
omnia pfecepta tempore, quo obliga» 
gant.poteítdari culpa veniaiis ex detc«i 
cludeüberacionis i cur crgohic defe-
dusnonpoteritin puero repend ? Fo« 
teft c tia m me n ce d i u aga r i , quaidi u agí" 
tio adfummumell veniaiis» Ergp pri­
mo poterit pe cea re venia li te r, ancequí 
mortaüter,a¿ ancequam in D íumcon-
uerta tur. Ergohac de caula perveniens 
ad vílim rationis,non tenetur ad Deum 
convertí. Et eum amare iupet om­
nia» 

5 . Secunda íententia hule contra-
iría cílcxprflia D.Thom.i , 2. quxft* 8 9 
3rt,<S.ad ídem docct in 4. düh 45, 
qu^ft,is3nic,|,'ad 5,^: qua2rt.24. deve-
ntati.articul.K á.ad qLixiuf.deáia* 
io,arEÍcur2.ad 8.& qiKeition.yarticuU 
lo .ad 8. quem íequuntur ibi Caietas 
nus,Gonradiis Medina, Aivarez, Grc* 
gor.Martincz, Ai'aujQjSerra , Zumel, 
Curlei,Mon ceít nos, Come jo,T abi ena, 
CanasCapreolus,Soto,Bane2 , Syive-
fter,& Vidoria , SC praster relatosaiij 
20. Authores.quosrctert , &C íequitur 
loann.Mamnezde Piadotom, i^pras-
e ip*q q .cap.t 2 .q LiaJil. j f J". 2. n u me r. 3, & 
Comíiiunirer binaes Triom-ílx Í qui l i . 
céc mnnesconveniant in iententiaf>J 
Thomx : dííidenr ta men in rnedo eam 
explicaiidi, nam alij exponuat de a-
more explícito Dei habendo in primo 
inílanti phyíico vi us ratiouis, í ial im -
media té poft ípfu m» Ira Gapreoius m 
4-dif t indion ip.quaíílion, X. arde. 3« 
<5¿ in 2.dífti¿t!ori.4o,a r deul. j . ad argu-
gumenta Durandi contra kcundum, 
£íSotoiibr,2.dci 'U):.&iure, c U>Síl!« 2 a 
ártic.io,(J.R.cípanílo,&alij , quambis 
Soto potnis Tideturde inftátí mora li.¿¿ 
non de phyíico interpretari Diu. Tho-
mamddndeali; exponunt,non deprr-' 
m o inílanti vfus ratlonis phyíké , vel 
mrthaphyficé fumpto , ícd de il lo 
fumpto moralitcr. Ita Sotodidá qux* 
ftio.?.articui.io.Bañíz, Lorca, T ru l -
h n c y Fagundcz ,, quos citat , & íe­
quitur Leand-er a Sacramento rom, t i 
in prJccepf90ecaLírad.r;diíputr 2,qu^» 
flio. iüdnfine. Deniquealijexplicant 
P i u . 1'bomam , de co^nitio-nc Dei 

confufa^&itiBplicita^ de amoreboni 
honefti per niodum.finis ad quem a dáo 
nes fuas adu itusdirigarjta Caieta n.i %% »; 
qucsíl:.89^art,(5, ad, vbi Conradus9 
Medina , 6c feré ornees Thomií l^ , 5¿: 
2,2.quaíft,2o»3ití4.& Victoria 2 .&; i j , 
parre rclectionis, XdcmtcnctMonteii» 
nos 1,i.dida íjüajft.Sp. art:^ num*iSv 
Grcgor, M a niñez concL|. Serra, 
niulti aiij.Quod ita inteliigunt,&expli 
c a o t a l i qui, í c i üc ét od p u e r e u m pee 
uenitad perfedum vlum ratíonis, "ilií 
propon un tur duse viaa altera virtutis, 
qua ad Deum perucnitur, &: ad coníe-
cutioncm gloriasjaItera vitiorum, qua 
itur ad perditionnn , he ad- .ínter-
num , $L per quam homo d i í ce -
dít a Deo f no vidmo fuic $ & a ccedit. 
ad crea ta ra m* Tune igítur cimi 
iiomini i l lx duas vice (utlicienter íunc 
propoílcaí, debet elígete, & ampledi 
viam virtatis;qua colecuturuseílíulim 
fi n e ni vi ti mu m .6£Vitamae .e r n a m : i a 
quaeiedione iniplícite Deuni tamquI 
í uum fi ñero Wtiaiumd üigit, & a nía u 
Et ta da hac eledioae aüiinpiet hoc 
prceceptu m cha rita tis. Qncd ílt íuffici-
terpropoíltis iilis duabus vi js eligat ib-' 
c u nda m;&itóc ér, vi a m vi tio tu m. Pe cea 
bit mortaliter contra hoc prasceptuíH 
chariratiStf 

G Hx ÍTriser|dtribus niodis dlccdi hic 
vlti mus plus mihi placer, quia contra 
ipíum nihil proba ntargu menta prioris 
íententiaídlia cnim íblum convíncunt, 
quod nuilatenus cengruir, luauitatís 
Diuioas legis obliga ce homi óem ;n ta 111 
teñeraa;tare,ad amoremDei» expiiei-
t u m, eo ve i m 3 x i m e, q u ia tune noncft 
adeptas pérfida m D d noiitiam, 
cognitioncm, ñeque i l i j-expreísé; pro* 
poíita eíl niignicudo bonitatis, & per-
fediónem dminaríi, S^beneficiá á Dea 
accepta,nequepríceeptuin diiedioni«3 
&'gratküdiois Deo debítx; &: ni! poteft 
amir^quin prius cognoicaíur. At itao-
do in hoc tercio modo dicendi, nonobli 
gamusprópter didas caulas ád aman-
dum Deum eiphcité * ledíolum impli-
Cité;cum p'c'dede eidem proponkur vic 
tutis via,ciuíque conuenicnria, b¿ redi-
fudoatque h o n e i l a s , v i t í o r u m maiír 
tia,6¿ tiirpitudo,&: ditconuen ié aa?quí-! 
buscogniris rano ip la nam ra lis, áedí-
damen redje latíonis didar vina­
tera-a mpledendam Vitlá éiíe fu-
gienda. Pneeipue,, quia cognitio peí -
feda vtdulque vi» Viitads, &- vitij non 

íid-
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advpnit homini rcguiariter loqucndo 
imm^diaté poli adcptum vium racio-
nts ?l€4aüq^^ tempore clapío , quod 
ís^aajiter noneuenitirtooaaitíbs : alij 
ciiiui pnus,alj veropoílcdus eam aifc-
qcienmc'íe.candum miiorcm. vTd miao 
temiiigcnijaciem, \rcl fecuadum ma-
ioreai//ci aíinorem inllruclioAicm, vd 
parcntum , vel Magiílrocum , qua« 
í€ í lai idoinhácíentenda feucmre p j -
íeíljqaoi'puef poiladeptum vtum ra-
tionis, eatnlcrafado nón parvorerrt-
porisipado noa obagetur hoc prxcep-
to. Lie ce iioc ad malcum cempuspi'o 
t r ah í aoa polsit regaíaricer loquerjdo, 
q.üa l"yaderhíis,í'eu dictamen recb£ ra 
tionis qua co?,noícat viam virtucis efle 
f e q u e n d i m , ¿ vuiain fügicndiim non 
multum detiactur advenirr homini fe 
cimdíim illud Píalm. 4.. "Stgimtifm ejl fu-
per nos lumen mdrus titi Domine, 

7 Hcclbntcntia probatur : Q ¿ a 
fappofitá periecla Cogmtíóñeh-oneíta-
tis/qus efi: in v i r ru te^ quod cam l'cqui 
fítopiispíacicam Deo, Ócabeoremn-
nerandum, 6¿ é contra íuppoíica etiam 
perteda vitij cognirione, S£ ctUs turpi-
tiidinis,& ma iiti-JB, ¡Se quod eius íequel* 
la Deo'maximédifpiieca&;grauifsi i 
mo fiípplitio í1 c plettanda ípfa ra tío na-
tura lis ; & dictamen rectos rationisdi-
¿ b Lqiux^quis debetviuuceni íéqui, 65 
\ñtairn tugere: Ergo (1 quispropoíita ta-¡ 
1 i cog n i d o n ¿ f ecté i veiit virtutem de 
íerere,& vidum arapiedí.* faciec con­
tra dictamen reds íationistn.ce graui, 
&í percdnfcqaens peccabit mortaii-
ter, _ , " ^ 

i Quod autem non ten?atur adaL , 
tusad a moreai explicicum'tiun ló-
\\iinmllantiph/uco.Ccdctia ininítan-
t i morali-, vt Authoresfecündi modo 
explica oic Di;/ u m T b o nri m - ? i* db a cu tí 
Quia ilü Dodoirejicxiguní ad hoc , ve 
amor Dei exp icirus obligec aduítum, 
•Vt habcatexplicitam cognitionemDcí, 
bonitatis ipít asj&: beoefirióram cius, at 
que perfedionum ipíius : Aferentes 
áiiceiítain cognirioncm j ve! habiram 
exfide , veiex doddha eíufdemfidei, 
vel ex íummenitucali nuliatenus ob i i -
gari ad fe converrendum ad Deum,ad 
illumqueamandum ex prgeceptocha-
rkatisjlcd híKctam exprcíf?. Dei, boni­
ta ds ¿cperucdíor^um'eitis cognitio re­
gulante loqj rndoniinadvenithomí* 
ni , niíl per longurr tempus, veexpe-
ticntía L-crumMaguti-a iiocet : ürgQ 

etiam per longas temporis moras non 
tenebitur homo ad Deum conver--
tí , ñeque ad hoc pra;ceptumdiiidio4 
nis. Qaód dmnino eft contra meo-
tem Dm. Thoms , & contra rectam 
rationem* 

9 Sed contra dices'Qui poítadep-, 
timivfum perfedum radonts pcrledé 
coghoíceret viam virtutis, & viüj > ¿¿ 
nollecanipledi vartucis viam, ícd vitin 
pecaret qaiderA contra vir tutem in co-i 
miinij íed non contra chariratem> oec 
contra alia m vir tu tem ípecialem, quia 
hic adus noiofequivu-nitem , áed vi-
tium no opponitur aiicui virtati fpecia-' 
Hjfed virtud incommuni, eft diueif*e 
rpecieí.quanilunt alij adus peccami-j 
íioíijquioppoouncuralicui virtud ípe-
ciali : Ergocum adultas noienslequi 
viam virtutis non pecect contra cha d-
tatem.Non obligatu r ex precepto cha-
rita tisad ampledcndameam viam vir* 
tutis, 6¿ vitium rcípuendum, Relpon» 
detur 1 I i lum adum peccaminoíumj 
fciiicét , noio lequi viam virtutis for-
maiieer non opponi,nec cha rica d , mee 
a leed virtud í'pcciali , ñeque expref-
sé , & expiicicéillis , vei cuüibet ú i 
larum cilc concm dum , ve bené pro* 
batargameotum , quia non opponi­
tur rpeciaiiícr expresé obiedo cha r i ­
ta tls , vei aiccrius cuiuique virtutis, 
nec formali , 6C ex predo prscep -
to illarum : opponitur autem chan­
tad praícipué virtuallccr;, &c inipiiei-i 
te , 6¿ ciutdcm prsecepto implícito i 
quia cum cha ritas íit tdrma omniuni 
virtucurn , o£ hnis ularum , U i i le 
adus opponacur expreísé , §c íorma-
Jíter virtud, & eius adibusjconícquen-
ter virtualiter, <5c impiieité opponitur; 
ciiis finiyquieft chá r i t a l , 5¿ precepto 
de haoeoda chantare impiícité, be vir» 
tuaiker: cuna autem hiéc. fententia 
non exigat in adulto aduni cha rita tía 
cxpreirum^formalemjícd íblum vir* 
tualem, iU. i m p i i e i t a m ñ e q u e alíerac 
dari prxcepíum de chiritate explici-
t2L,Sc tormahded íolamdc víiftuaÜ ? 'ó¿ 
implíci ta,hihc 'nt . , quod coníéquea-
ter ailerat adtum iUüm pe cea mino^ 
fum , fciiicéc , noio irilequi viam vir­
tutis , nullo modo opponi charit^d 
formaiiter , 6¿ expreísé : fed tantuvri 
virtualitet $ 6¿ impiieicé : quod íufñ-
cit ad pccCandum- morta liter centra, 
c ha ri ta te m virsua iiter, i mpliei té p r ^ 
ceptara. 
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lo Ex his fequitu r;quod iilCjqui fa« 
cerctilium aclum,nclolequi viam vir-
tsatis, non pccca retalio di íi i neto pec-
cato,mutante ípccieni,cx eo, quod op-
poniturpr^ceptocharitatis; quia cum 
iliud pra;ceptiim non fit de habendo 
actu ibrmal i^ expreíío cha rita tis, fed 
de habendo a£íu vircuali, &¿ implicito^ 
eius fractio non opponitur to rmi i i -
ter , 6¿ expreísé charitati , ícd tan* 
tum implicité^virtualiter; quod non 
cft íutficiens ad conüitncndum il lum 
adunuin diuecí'a fpecic vt pateca fimi -
11 in fcandalo indirecto i quod licet 
opponatur virtualicer , ¿¿ implícito 
charitati . non ránlen conílituit no-
uam fpeciem peccati contra virtu-r 
tem chárítatis: quia formaiitcr , ¿¿ 
expreísé , non opponitur contra ean-
dem cha ricacem , cum direcl é , &c 
íormaliter § qui ilio peccato delin-: 
quit non incendac ruinamípititualem 
proximijíed tancum virtualicer, 5¿ im-. 
plicité. 

10 Sed contra dices cüm Diu.Thp 
ma : Sí puer vbi primumpervenit ad 
víum rátionis non teneretur conver­
tí fe ad Deum per amorem Dei íuper 
omnia íequeretur , quod íl non eiiet 
baptizams i mil lo incervailopoíl pri^ 
mwm inftans rationis poííet peccare. 
vcnialíter,antequam mortaliter, &: e-
tiariipoífet continúe re , quod cum ve» 
niali,a¿í'oloonglnali moreretur ¿ fed 
tune non eííct locuscx deílinatis á Deo 
inquo poííet recípi anima huius pue-
tu Ergo dicendum eft , illum tcneri 
immediate poít primum inftans phyfi^ 
cumadepü víos rationis,ad converteii'; 
dura fe ad Deum; quia íi ad eum con. 
verteretur^ Dei gradara coníequere-
íurpercoovcdionem, reeiperetur in 
Gc^lo f finminuspccGarct mortaliter^ 
& reeiperetur i a interno, íi tune tem-
poris evita excederet. Qipd vero íl 
iüepuerdccedcict cüfflveBiaii,& ío-
locriginali non clíct locusex dcüina-
tísá Deo ib qúo reeiperetur eius ani*' 
niapateto- Quia inpnmis inCoelo re­
cípi non poffe£,quia deeeíferat cum o-; 
rigínal^& yeniaji'>: ñeque in Purgato­
rio ? quia: iile a l ice a 3 vbi purgan tur 
ánimxiníloavm , ifrevero dceehit in 
peccato originali „• oí ñoneíTeti'uftus, 

. ñeque in Limbo, quia i'ieíocus íblum^ 
cíi: deftinacusa Deo pro illis, quídece» 
dun:cumíolooriginaiiifte verohabe-
r€r,ilmul cum originaU culpara atina» 

Jera venia lera ñeque poííet recipiin in^ 
ferno , quia ille iocus eft deltinatos 
proiilis qui decedunt cum culpa actúa, 
liraortali . Ergoinnullo loco ex his, 
quideftinatifuntaDeo pro recipiendis 
animabüs hominum.Poílet recipi: igi-
turdíccriddracft, nullum poíledecede* 
re cura íóio originali, ¿¿veniali. Hoc 
arguraentum prepter íuam cífícaH 
ciam torfit Theologorum, prxcipuc 
antíqdoru ingenia^ quapropcerpro 
fiusfoiutioneíiu 

K É S 

í p o í s i t c o n r i i l c r c i n a d d -

t a p e c c a t u m v e n í a l e 

C u m f o i o o r i -

S V M M A R I V ' M . . 

i JrgumeHtum SMom^ems yerk's 
proponihtrrfUoprobare tnunditnv 
pojje cofjiere -y cu tale peccamm cum 

Jólo origínala 
Prima fententm loann,Alaíorís adA 

ducihir ajférthiís Wmínem haben~ 
ton yeniakciiití ¡olo ongínalijuil 
tmnm yenidléín Purgatorio yó* orí 
ginak ín Limbo püéromm 5 & ejjc 
frobahilem ajJeYiíiíré 

4 Siníentia D, Thom£ propmitut ap 
Jerentis h'abm'iem folurn origínale 
cum yeniililuiturHmejfepeccatum 
-veníale in inferno* 

f Semenm S ime^gr aliorum propo-
nitiéri& defendmfajjemtmm luí 
imumiri Liubtíi, 
Proponmtfcr argumenta contra 

tentíam Sudrij'^s* difohmiuu 
Séníentk A ^ o r ^ V ^ í i e ^ d d d í ^ 

uidéntíam peninére. j faceré i ~¡,t 
cjtíismm -veníaliyi&juld originalí 
nondecéddf, 

rgiiraetum Dodoris Ange. 
aicilupra re]atum,quod fa* 

citS,Dcctor 3,2,qua^a.g9.arr,6.i'nar­
gumento fed'contra:,nunc iilius verbis 
breuius3 quaroílipra proponimus: Ffc 

ÍK 
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é 
tu 

LÍmho pueromm, 'iflnnon efiboctíú ¡en-
fus,yt:infrA áic¿tur,in Inferno Autem detrn~ 

tde'.tfgonon eñtLocm in qao pcfjcí puniri 
tile, qnJhabet -veníale mmon'ginaliJólo, 
Ád hoc argumcntum Doctores vanjs 
íblütionibusfatisfaccre, eique reípon-
dereconantur, 

2 E t in pnmis Maior» in 2, dift,42¿ 
qiiaíílcS.dub.j.rclpcndet; quoddecc-
dcnscnni originaliJ&: veiiiali, lucret in 
Purga tono veníale, & poft plena m fo-
iutionemillius, dcfecnderet ad Limbú 

gílífiws ktt Hf¿Yt,ckxt&¡e¡h'tu,'Antón * 
de Bueñas iñ axiomatj>tr, yeybXüuftñ:im; 
48. Sedpeccatum veníale , loíameft 
caufa 1 i nii ra ta producens reaturopce-
naí tempe ra üs , cu m linmaiionctcni-
poris.8rgo propret illum nonpotcíl h ó 
mo pati ce te mam poenatn, Nec futncit 
dicere,quod remanentecauía remanct 
CiFedus,nam Hcét Verura Ot,quod quá-
do caula etl neceífaria , & a¿luaiitec 
cauíat, neccíTario remanct effeéius: íi 
autern caula etíam neceífariafít limita*' 
fíe potciitix non poreft agere vltra 1 i mi-

pro criginali. Sed hanc refponfionem tesíua?potentiaj, &: ideo ignis non po-
mult ireípuunt: QuiáPurgatoriumío- teftagere extra fpheram fuá; abluirá* 
lumeftdcíHnatumprohominiouspra2. tis}& Iké t remaneat cauía , ideíl, ipíé 
deftinatisad vitam «terna ni, vt foluant ignis non daturefFcduseiuseXtra íphe-
poenas mortalium, velvenialium, pro 
quibusnon plené íatisfecerunt in Üác 
vita.vtíatis perfpicue colligitur ex T r i -
dentino feíT.ó.Calione.^o. Scíeíf. 2 j án 
principio,Etcxprersiusleír.22,cap.2dn 
fine,6^ Canone.j.^ec Ecc lefia vniuer* 
íalitcr oraret pro animabus Purgato-
ii)>c pro Dei amicis, i i agnoíceret ibi 
detiiieri,animasá Deoaucríás per pec-
ía tumoiiginale . 

raniaCtiuiratisillius, ^ i d e m dicendü 
eft de cauíis etia m necclla ri js,!! in dará 
tione^tempore íux actiuitaíisünt lí^ 
mitatiB,quod dicimusde eifdenl cauíis 
reípedu ípacij,íeu ipherxíua; acliuita-
tis,íicut enimcaufa nopoteft agere ex­
tra ípatiú ¡ociad quod fe ext¿dit íphera 
actiuitatis cins,ita caufa limitara in te-
porc^nopóteft agere vltra tépüsfua^dil 
rationis, cum ergo peccatum veníale 

5 Praíerca confuta tUrhaic refpon producat ^ « t ^ 
í ioex doctrina S.Thom^ í . t . q u ^ í t . p o S S ^ 

^ . ^ ^ ^ v n d é c o l i i g i t a r t . ^ í d ^ . t u S c t r i f u ^ 
qaodpeccatumvenialeülius;qaideci t ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ ^ 
dinnmortaliieltperaccidensirremif- dens^L r c a u ^ L K . r PCfaCCM 
fíbiicpropterltatumfübiecUquiaíine cidensTpotcnr 
g r a z n e n remittitur:Ergotal\umeft, r ^ ^ C ^ ^ ^ ^ 
quodpeccatum veníale decedentis cu 
illo,5¿:originali deleatur.Et purgetur in 
Purgatorio,& quod pofteadelcendac 

uitatis.Ergó ñeque vltra tempus^du-
íationem lúa; acliaitatis. Tune ergo i l -
le ad altos lucect poena speccati venia lis 

ad Limbum pro originali. Sed hisnon temporaiiterin Purgatodofatispácien 
obftantibas mihi íolutio íoannisMiio do pro eo5 & cumia m fatis paáus effcr. 
risvidetur fatisprobabilisrquia limitata 
caufa iimitatum parit elfectum, legjji 
¿ívn's9ff,deadqitir*rey, dnmini^ \ Itg, CanctL-
Uuem jjMhts, iffo in re/Um^delenM ,̂? .̂ 
-vbiBdldtiSjfje fertexportJez*ex fatío, §> 
item qnjífQ$,dei>uli,&pupii.fuhlh caj?,ea 

tranürerin Limbum, Hcét tune ceníer 
uarctmaculam peccati Venialís non re 
mifsi;quoadcu!pamin anima , quarin 
ipfo áuraret per totam arternitatcnl cü. 
nucuia peccati oi'igituliSjilla enim ma 
cuiaeüctirrcmifisiiiscx eo^uia remiE 

^¡dra * extk dcjent^commmm. M Ti> t i nonpoteft nifi intutíonegratia; de le 
yaquelíus tn tracV.cijjante caufa, parts %nu» 
nkiti 147. Surdu s conftLi ojntm.4.9^.10-
fLl27*nnm,ó8. Vgolín, deoffic, potejh 
Ep¡'¡c\cap*57zjmm.6,yeijJ'ert¿o Epif 
co P u s /jan ̂ bks? a d regp l . Ca n celU.regul. 8 é 
§.<t,p->Qhcm*nnm*6* Stephauus Gracianas 
d.'i.j^ó»riuníei\ 5, & dijeeptat.jxitenf.capi 
64.7*num,$*Iaan>Jlojfl R{cciiis in fraxi 
rtr.fúfiEcdepJeeifA t %*nimu.%.Bmno£ar' 
tyúyCtjdY AvgeLCiitíice^MaYin.Antjn* 
Rota Rom* apudFAÍWAC* loan, Ant% MAU» 

ge ordinápa, cum veroilii nutncfaaftl 
tlt infuodenda gratiaínce macula Vil* 
quamcntal: Nec da tur vilum 
incoriuenicns, quod pcrpetUo'iUa ma* 
cuia vcnialismaneatia anima haben-
tisoriginalein macuiam,nihil enin5! re-
tbrt , quod tam grauiter macúlate ia 
ísíernum,aiia parua macula peccati ve 
nialisacccdatficutin témpora Vibusbc-
népoteft da t i macuia infamia proac-
nicn? exturto vnius reg ilis: iimui cu-ñ 

2 * • {$4* 
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macula rafamixfurticentum, veJ mil-
le a,uücot:am;nec oblbt,quad re¿uiari-
ter Purguonum fitdellinatum proaui 
mabusiuCtis potetlcniin ex caufa etiá 
de potentia ordinaria iníeruire proho 
minehabentc origina ie ,^ veníale. Si-
cutcarcerEpifcopi eii reguiaritcrdei 
p ucatus pro Clericis;<Ss: Sácerdotibus-Óc 
aiiqaandoex infta cauta reclúditurin 
eo aúquisfxcularis, nccdicere Eccle-

, íiam habcre conluetudinem orandi 
pro o mhibus aniniabus exiílentibus in 
PurgatonOjDci amiti^quod non face-, 
ret, íi iatelligcret, quod exilknresm 
Purgatorio non eífeatónanes Üeogra-
tisaliqaaiiterpr£imt«Nam Ecclefia nó 
incenditoc.irenifi pro ómnibus íideli-
busdefundiSjqtü in Domino íunt mor-
tui ,& amici Dei lunt,nec Eccicíui^pras 
ees inteüigendx íunt pro ómnibus exi-
ftcncibiis ín Purgatorio quaíi iiteraii^ 
ter,ck; íceundum lonura vcrborum:lcd 
fecunda m cías piamintentionemjqu^ 
nuilo modo fe excendit ad damnatos 
eda m poz-i a da muí per originaici 

4 A t S. T abm \ s quaslt i , de ma lo, 
art.z.ad. s.& in i tSúh+z . quxíl, i.a ru 
5,3d 7,diciti'j íporííitíirpeyt'mpojsibííe{ma 
xi aliquem cu m \/eaia lc,¿¿ í oío origina -
¡i)tune t&lis ¡mnimur fhifibili pi&na, in 
inferna & poenci ill* cfat atcmci, Erücéc 
S. Doctor ioqua tur depGÍ£Íbiii,vr ex vcf 
bis ipíius c o n ü a t , eíustamen íeñtea-
tiam.fupponcndo cafumpoisibiiem ef 
fejde faáo tenent Bonacina de peccar* 
difp.2.qaxil.i.pnnct.imum 3 R i c a r 
dusapud S a a rez 9 .pa r ud 1 í p.+2. fe ct, 2 c 
VCiLStutím y tro, quia(iuquiunt ) íicut 
decedens in peccato mor taii, &L Veuiali 
punisndos eltih ^ternunl, non folum 
promortaii ¿ veFumetiampto veniaii, 
Vídoeent Sairus í ib^.-capa^.num.n* 
cum Valencia, Vázquez, o¿ aiijs quos 
Ibideoicitarjta puniendus eít in a:ter-
num^q.üi cu m origina ii ? & [oio venia 11 
dccedir, qua mbis non adeó gra ui pce-
xia punicndus ¿11 a c purjketur y % c u oí 
«J'ortalis pecca ti coutclentia dcccdcrct,-
Sedhaecfehtentia vaidé rígida e i i , ílue 
loquamur de eo,qui cum peccato mor-
t a l i ^vcn ia l i decedir, íiuedeiiloyqui 
cum iblo Oíigir.a i i , &¿ venhii nioriíuro 
Ilíoseiiím ícternie pceme obnoxios red» 
dit procer pecca mm venia le,quod mi -
hi da.rir$imum viderúr;quia ve iupra cíi-
xinius Hmiíata c^oía i inmaum pro-
ducit cfteclum.-fcd pecca ru na veníale (o 
lum caniat reaíum poens teníperaiisr 

Ergo poftquamilü cam témporaliret. 
luerint,^ pfo ea fatis palsi íiníUiuilate-
nus vltra pro eádem pacientunNec ob-
ítat,quod macula peccati venia lis in eis 
in airernum lit duratura íquia numquá 
coníecuturi fint gratiam \ per quam 
eis remittatur,quia bene ilat/Vuod ma­
cula vemalispeceatiineis, irristcrnum 
duret, ó¿quod reatus poéns eiuldcnn 
peccad Venia lis tiniatur.quis hic reatus 
eftquaidaba obliga no ad ptíeoam tem­
pe ra 1 erii pro veniaíi peccatdiErgololu 
ta poeoa tempotali,íiuein eo quideee-
dit íimul cum mortaii,Ó¿ venia ii,íiué in 
i i io,quicumiólo odgmali • & veniali 
montur.Finitur reatuSjíiuéceiratobii-
gadoad temporalem pcensái: reatus 
cnim poeuaj témpora lis nuilam conc-
xionem habet cum ma euiá peccati, vt 
patetinanialabus Purga tonj,m quibus 
nonobiUntCi quod deleta fír peccati 
macuia,quoad culpa manet nihilomi-
nus reatus poenâ  temporalis:Ergonan 
habet viiam conexionem cum macula 
peeeati^ liter enim, íi coiiCKiorujñrha -
beréEneceílanam,Gumilla abiata ma­
cula j to i le r e tur réat us pcense témpora -
lis:íed a bla ta macula, pectati rcmaocc 
reatus posoxtemporalisiErgocumilia-
non habet neeeílariam conexionen-» 
Ergoíimiaterpotellcontingere, qued 
ablato rea tu poena; tempora ils 1 rema-
neat macula peccati venialis^cumintec 
íe nuilam habeant neceiíariam cone« 
xionemítiecíutñcitdicere { hoc poüc 
eiienire peraccidens ratiooé fubkdií( 
cui numquamrenánenda elf culpa pee 
gradara,quia Ve fupraptobauimus ne« 
que per íe,ñ"equepeiaccicens cáuía i i -
mitata poteíi prüdücere efteeium ex-j 
tía ternunui.ua; limitaáonis.Qua prop-
terínInterno finiri reatum pcense, ó¿ 
poenamipíampeccati venialis tráíacta 
latíspafsioneiicót eiusntacuia Él aster-
iiüíii durcr.tenent ScotaSjGabrieijNa-
UarrusjMedma apúd Azor t o . i . l i b . ^ 
ca:p,io.qua;lL|« 

.5 . h'\) vero Doctores-, vt Suarez de 
poeaicdiipai.num.i 8,&.Gaítro ,Pa iaus 
traer.á.düp.L^punct^* nura.5. atque 
iEgidius Ceninhc de chant, dií.r,2 4é 
dub'.j.nu 111.40. Ó¿ 4 uréí'pondén r; dc.ee-
dentem cuiilveniali, & Iblo" origináis 
pcitincre acidimbum p'.icíorum^nique 
perpetua obongia'aIr, &:aiiqña 
témpora u cunídisioms mta exdlíplf-
centu ííii.Qb iiium-pcccatdSli verihie-f f 
iepunicíidum,H¿i íeñeenna verifá'ma 

c i l 
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c • rQ-lia vt ftpiusdixi limitata caufa Ii-» 
rsiica tu m prcdueit eifcdu m;Ergo cuín 
peccatum venia 1c fu caufa limitara, 
quKÍblum potcft produccre^eu caula- , 
re réatumpeens ccmporaiis,qui reí tus 
foluta p-oena ? per íatis pafsioacm tém­
pora lena viera dura re non poteíbetiam 
íi macula ipfius venialisin arrcrnunidu 
ret,p.xjia prxdicti peccati íólumtem-
poralitcr darabit;igitur cum illa poena 
fenfusfolum breuifsirao cempore,ücdu 
ra tu ra non ell neceíséaísignare homi-
ti i deced en ti cu ni ioio o rigina l i , ó¿ ve -
iisali^iium locumprocer Limbum: l i -
cécenim, q a i ibi e x ilhi n t, n u 1 la m poe­
na m fenfuspaciantur;6¿: Ule locus non 
fírdéftmat^sadpoe'Bas íeníus toleran-
das illa pcena pecca ti venia lis huius ho-! 
rniiiis^amieuismódica ,de breuistutu* 
ra eííet.vtpro nihild reputetur: &c ideó 
homo idem non videtur habere ftatum 
notabiiieer diuerlum ab his, qui íunt ia 
Limbo cum íolo originale; Ergo cuna 
habeat tere eüdem lía turnad eundem 
locum per ti ncbit* 

6 Sed contradices durante caufa 
neceíTa ria durat eftedius; fed iniílo ho-, 
mine durare deber neccllario macula 
peccati venia lis,qux aboleri non poteft 
niíi per gratiam, quana iüe namquam 
recipiet: Ergo in illodurarc deber rea-
tuspecnse, ^p í sna ipfa leníus in ceter-
n u m, ¿leí po adetur: Du ra nte caufa ne-
ccifma durare quidemeífecrum, duna 
in ci) machi iníluit,at pecca tum venia-
k,5c cius macula cum íint caulas limita 
ta;, qua: (olú póíTunt producére 1 i mi ta­
tú m cifcclum^ii c ft^Veatujna paens; tem 
,poralis:íoluta poena témpora li per fa-í 
tispafsionem,ia"mnon inílunt in effe-
£tum,id sftjam non producunc,velc6-
feruanr reamm.qoia cumiíle fu obüga-
íio ad teiiápoxalem poena.ih j illa foluta, 
ccílk t rea tus ipíe}6¿ fimui poena ipia te-
poralis- VííI raeiiusaohuc reípondecuc 

t i venia lis, non íit Caüía reatuspcfcnf té*' 
poralis, neceum illoconexionem ne-
ceííiríam babeaí:potel.l quldem macu­
la in ecternum durare,non durante rea-j 
tu poín^^iCc pcena ipíá,quia€X íua ña, 
tura temporalesíunu 

7 Contradices íecundo^ •Limblas 
cO: locusdellinatusa Oeoprofciís 9 qui 
decedun t in ib lo origina li:íed,quidcc€ 
dic cuni0£iginali,& venia liíiabet pee* 
tum actúale -: Ergo non poteft recipi ik 
I-imbo,Ilcípondecu r: Limbnñrcüe lo-i 
cum regulatiterdeÜinatum, prcdccc*-' 
denriboscum íolo origina l i , athjibere 
íirnul cum originali peccatum vé nía i e 
non facít notabilicer difiere ib t u m , i l ­
iud habentis.ab ílatu foium habentium 
originale ; ¿ ideó ad eundem locura 
pertinct,qui habet originales veniatej 
ad quena perdnet habens folum origi­
na iesóc licét rcgulariter iocusiíle fit de 
ftinarusprocis,qui folum deceduntcá 
originali.ex diípoíltxone tamenirrega* 
lari Diuina; Pronidemix ídem locus 
pcrtinct,etia m a d e u m,qui decedit c u na 
orig!nali,é¿ veniali.qucí prouidentia l i , 
cét íit ordinaria, circa talem cafum di-
citur iricgnlaris,quia eiusdiípoíitio n5 
cftomninoiuxra rcgulam circa Lim* 
bumobíeruariibluam,videlicec, quod 
ibi de tincan tu r,qui cum foio origina l i 
decedunt jQuod autg ea loca, qû e pro 

< cerris,& deterniinatisperíonis^eguiari 
teríunt deítinata,aiiquandoe?c cií'poíi 
íione ordinariee prouidentice irreguiari, 
Sa idni pro déte rminato tgpore cas non 
condneant.fcd inalijs loels^ei'flot, vel 
crucientur¡conllat ex valijilocis Euan 
gelijilicetcoimigoisinícrui, 6¿ inferiíu 
ípíum fit iocus deílinatus á Deo pro 
Dtemonibus cruciindis*,vr patee ex dio 
Matth. 2 5 Me malediéh'ín igntht ¿temum, 
quod para tum efi Díaholo, &Apgel{s eius* 
T a o icn pro d c t e r m i na í o tempere ex­
tra ifttcrnunacruciantur: vt vidcrecft, 

quodadhuedato; quod durante caufa i n Daímombus,ho0iinum coipora ob-
durct cjOfoclusi ta llana efie,quod rea cus Íidentibus:t5¿ in legicne integra ipícrü? 
pecca n , llr ¿íFcclus macula ipfius nana 
macula ipía, o¿ reatus.ptena; (unt etle-
ctus peccati aduaiisjfincyila conexión 
ne^depcndent.a intcríc?vt lupia vidi-
naüs^nam poítunL,akcr ab altero lepara 
ú.6¿ vno du ta nte,^ e x iílenre,non du ra 
re,nec exiftere a!iü; in animabüs enina 
Purga tenj non áhra me,ncque cxift¿tc 
mácula pecca ti,durat, i¿ exillit rea tus 
pa:n:s téporaiis,cú igituc macula pecca 

qui.^GhriítoDommo á corpore cuiuí-
dam obíe(í,iuís£.vt exirent Loc^ 
gAb&nt tlíify/ítneímpefaret illts^ttn ahyfüm 
irent. Eigo 1 jee t regu la nrer illa loca li ni: 
deítinata pro-certis períonis, ex irregn-
lari diíbofirione Diuina; Prcuider.ti» 
.poírunteíré,ó¿!Crucí*ri,extra illa locaj 
quodeiiam maniíefté patee ? in anima-
busaliquorum fidelium} qui vt cordías 
palsiiiiex Hitlgtijs rice lefia Üícís extra 
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cumcommunem Purgaíorij , liabctu 
íaumpcoprium pm-jatoriuin, in aiijs 
diueríis locis, vel in qaibus peccauc-
rancvelinquibusiufto Dei indicio., ex 
ir regulan diípoíl done , determinatuni 
Purgatonum liabent. ErgoUcéc Uní -
basA^nrgatodumAínternum íint loca 
deftinata,adcertumgenus períbnaru, 
ad luendas poenas pro peccatis com* 
miísisex; regulan difpóficione Diuínac 
ProuidcntLe,beiK poreruntalix perfo-
nx.quseád ea loca non pertinent ex dit* 
pofldoneirreguiariiiiiUiscruciad, t a 
eo vero caili , quod aliquis decederec 
cuni originaiifoio,^ venia li.ex eadem 
i t regular i dilpoíltionc in Limbo eílet 
excipienduse Imo Viicrur: Quod cuna 
peccatum veníale nocabiii ter non mu-
tetftatunihabsiiltis origina le, íed tan tú 
leuiterjS¿exparua diff¿renda, exipfa 
regular! proaidendaad Limbuni peni 

fine, reí pondent.quod ad Diuinam Prci 
uidentiarn peninct, tíe pcrmirtat quod 
aíiquisdecedaccumiólo originali, Se 
venialijquedeft neceflarium íuppofua 

ordinationc, qua morituris loca 
deíiinauit,ií1ter qux non QÍ\ decedend 
cu ni folo origi na li,&: venia li,qu ¿a qmo-
dum perdnecad eandem prcuidcona, 
quod licéthomo pf xdelhna tus fu in-
fííKu peccati mortalisjiuppoíita diuina 
pra:deídnatione,non mona tur in eolia 
tUjfedirííbtugraíix: quapoísit coníe-
qui v ita m ecte r na m a d q u a m prxáe di^ 
iiatoscü. Sed contra hoc argoum ali-i 
qui Thomilice.Na m eft manifcíluni i a 
coriueniens^queddetur de íáclo,aliquis 
ftatushominum > in quopeecato iliora 
non corrdpondeat debiíüs locus poe-
nx quod patet incxemplo adáducto 
depráídeílinato, Nani licétex ílippoíi-
tionepraídelti na tionis, nonpoísií pn 

^ r . • • *• ,• pi^ucuiuaiiuíns, nuil uuíms pra,-
neat^uicumloioonsitian, teveauk dettinatu^npeccatomartaMecejer?; 

ta me n iliius peccatd correfpcndct poe 
decedit» 

íJ Contradices teñid. Cum M , 
loanne Martiaezde Prado coma.prai-
cip.q.q,ca p.i 2 * qu ae it . j j . n u m, * 5. i u 4 
fti,qui decedunt cum veniaiibuslecun-
dum Fidem Ca thoiica m.pu niu n tu r ig . 
ne Purgatoiij cunis p<enx lecundum 
Patres,5¿Theoidgosexccduntinconi' 
parabiliter omnes poenas huius vita;, 
fed abíurdum elbmitiiís in a lia vita pu­
n i d , eos, quinondeceduntin grada, 
quamíuílosiilios Dei, Ergo nonerunt 
punicndi quidecedunt cum odginaii, 
¿C veniaUdola illa eontuldone peccati. 
Sed vt vcrüm ta tea r iioc a rgumenrum 
videtur, hoa multum prxmere, Quia 
compa rano non eit iacK nda íolurn de' 
pcena feníusdecedentiscum odginaii,-
&;.vcmali ,• ad poenam tcnlusexiítcn-' 
tium in Purgatorro«Sed de rota li poena 
illius,&- anima rum Purgatoii p cum er-
goí lk pinatar pcena mjsíeniam dam* 
n i , quj; eft grauií.sima.pxnarum, de 
qua; íblum propné corubtuit homin.e 
inilacu damnadonis, ÍS-: e.xiíte.ntes in. 

.Purgatorio' íblum pacta ntur poena in­
da mni répb'ra 1c m.nnüíiite e xcedir poe­
na decedentis cunafolopriginalj^ ve-
níalipoenisexiílen tí u m i o Pu rga torio s 
Licet íbrté poen^fe rsiiib-eoru m íinrma 
Íores,quce «ti m témporaiesi.unr,Ergo 
ex hoccapite parurn, vel ñadí proba £ 
argumenrum,- m bonp 

9 Denique A20 r ,Sua rca,^; Yazq*' 
quosreitrtcitar, &: íequicur Tho' i^s 
Sunches U6,2, íUaÍ 

na inferni íleundum prxíentem iula-
tiam,Sed reípondetur .'Quod lieéf hoc 
videatur inconuenicns liando in pro-
uideotia Del regularicen ta niétt in ca 
fibus irreg'aladbusdicuteít prxíensjía-
tiscnimex diétisconftat, in prxdidis 
ca fibus fáltimpro te ni poce detei mi iu -
to,animas hominum, 6¿ í'pidrus Dce. 
monumexordihatione irregulari D i -
uinx Prouidentiíeperdnereai alia lo­
ca ,diuéríátbhis in quibus aiKé anihics 
r¿gu la r í t ^ crucianturiÉí íecundo reí"-
pondetur-.Homincmiilu.m exiitentem 
íii originali rolum,5¿ venialiíecond'um 
prxrentemfUÜitiani,dum non morimfc 
pertinereadLimbunii quia cum eius 
üatushdtabiíiter non difíeratj a í b t á 
exiftentiuminfoío originali, vt fupra 
dicíunicíl^iioralitcf repurandúm eft, 
eífe in eodem Ctatu¡St pcrdneie ad eun 
demtec5^rii. Omnes hx foludones ad 
argumerítrun Sandi Thomx mihi pro 
hábiles vidcntur.Síd hasduas vltimas á 
Su a" tez • & Sa nc hez adduda s libentiísi * 
meamplcdor: quia íkmioi'a, ¿¿ veri.oi 

ra lía bent Funda menta, ¿¿táci^ 
iius a rgu mentís contrárijs 

^ ípondent . 
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SententiAnegm'ua Tho,n& Sanehe^ 
O* alíommproponitw, 

Vf*Cipti$m dileéliants Deíobligdtper 
féprojitigulisÁmiis, 

PwcejJtúm chárttattsobligat q»g(&$ 
i¡(*íStenetHr€li'cete contritionem ex 
t u Sácramcnmm, 

Frxafmm charítms tmc obligare 
pa'pttencnt ¡Sfmurrhs, O* Valm-
cÍA,non obligare per fe docent A^ot^ 
& Sanche^ipHindú obliiai prxcep 
tumcohtritiv/tisi 

Vractptum charitdtís -virmaUslobli* 
gátpef fe,cjii.ído obíigAtpr^cepum 
contritiúnisi 

Prxceptufti diaritatisfoYmalis , -nec 
perp^iecperaccidens obligát ratjoé 
necontriitonisé 

J c h s amoris Dci VÍHUAIÍS ffen ems 
p)-¿c:pt.ii>n obliiatper Je in ¿ tictt* 
lo moYtié yéum mtihabdcúnfckn* 
ti'atri peccatimorutlis i etíam f 
illam n on ha he i t per fé , etiaw 

. I tationepeYicAipsYACQkkns, (jütmhé. 
I mo deber omnt meliúrimod» fibipcf 
fíhiíiaflecufare fua?n ¿ternam j a i 
Interné 

í 7 T Breuius me expediam aB 
Wí hacdifñculcatereipoadcbo 

ad Vim-Mlasqusiíionesper íioguíasco* 
Clui'ones* Etptnúóqaaéntur : An'ihM 

•.vccpt'imdilcítioíiisDd, obiigef pef 
M mquolibetatino? Ncg.it San-
chrí n.),2dumai.cap,^s.num.<5. in i in , 
r'.vant cnam cmnesiilixqao?Iupra re-
j ' '::;r,;*ctisimus..tcnece j nuíium dan 

.ccéptu ai í pecialc de diligendo i ieó-s 
ncg.; nt item Vázquez , qui & íoann? 
Sancius, q.ui vt lupia diximu¿:réfolur;4 
docen^hoe prsceptum íblum oblíga1-
re perfHnmortisamculo: quos o í l* 
nes dictis reloiutiom i*%C 4. refutaui-
mus» . 

' « Sitigícurpclmá conciufio ; Hoe 
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prxcepíum íemel in qaoübet anuo per 
íe obhgat-Ita Ledeí'ma in íumni. tosr?, 
2, t r a el. 3. d e c i i a r i t, c a p, s, c o n c 1,7 i P c r. 
Hurtad «2,2;diíp,i47« íe ct. 5, íüb íc¿l.2« 
^.26,'Lorca 2,2idilp,58.íec1:.imum.8, 
m fine^rullenc íibr¿i. in Decal.cap.5^ 
dub^aumi- 5.Roc?tüil.in praxiTileoU 
Morallpa. f t. j8libs3 deet. 2.pa r , | . de pro; 
cept;charít,cap. 1, ven. Secúnao óhlt^ati 

i Et iionilsirííe Leander á SS,Sacramen­
t o tomudn p r xeept. Deca Ut ra 4̂ 1 ií p* 
2.qusft»i7;Et probatur ;Quiá Eccicfía 
determinauit prxceprum dminom 'ák 
pcenitentia agenda obligare per fingu-
ios a nnos: íed pr^ceptu ni chadta th é h 
maxímum}5¿: primum mandatiini: Er­
go a fortiod obügabit eodé temf orea 

i ícilicétjpet ílngulos anttos^Nec obibt , 
quod pr¿ccepta fíde:, de í'pei noneedení 
modoobligeat,vt íupradiximas. Quja 
licét lintirt^virrutes Thcologicffi non 
funttartíeii m ge ocre nloris tam excel-
ientes,quám ch'cintas, ÓC quia iilajptiS» 
cipucfideshabént ex ípíd ture diuind 
determinara témpora obíigationis. V t 
-quando quis interroga tu ra tyranno de 
prdpria fide /ael qua ndo íideí vertn s, S£ 
tenor Del; vel ipílusftdei per ic Uta tur* 
VtiamdictumeíHupra. 

3 Qü«resí.ecundo,x\fi ptsceptum 
diledioms Del obüget peí fe, queties 
quiscontriti¿ncmpcccacorum habere 
tenetur,aut vcranideteftanonem ípfo« 
rum extra S'acraniedtuCoh'ucn 1 unt 
quidem Doctores in hoc,qaod tune de 
tur prcecepiuni cha ritatis , íed £ morís 
.-DcUedditilcultaseíí, an tune óbligct 
pcrle tale prxceptUínj vel lolumperac-
cidens ranb'ée coníriricn^? , 

4 ()b,iigi répe r í c tenent'Na uar rUn 
fumveapa 1.r.u n.3.V^iercia f . zAvpi 
3 .quaslui9, punct.i, ¿afii j . T r ü l k n c 
lib.¿anD-c'aí.cap.f^pb.s d í c i x . ^ n u 
ó. SaveiboChavi'as, o u me ra, 6ra-r 
na do2.2, ^radM4-í«n;n^u ¡iSivkixiVi 
difp.3.qurü:.4:punc):.£á!:fíne. y iila!('a, 
2 .pa r t a: ra ¿U'.cliít! c h .r.u a;-, •/.. I-, ócsin i 1 
InpraxiTheeiaii>it^ pk'tU ^ f * & 
pa rt.de cítiritvC.fp U '̂QÍL Sí tienda M'Í~ 
£ a t X U | mu • t:, A 'inr vero que m citar? 
8Cfeqliitur'Sanchszal%2,turtócap,3 *« 
nuns.9 § . Tenium tempu-s y 'Sdiaus i'»'>? 
q u í 3 r t . 4 4 ' a q u x f t ^ ' , Diana ^art.'^ 
t rad. 14. reídUo*, in 6rt.c, EúL-cíus 
tracfc. a 2.cáp.9,1 L&áÍ9»Jiotíí. i-p*t¿ Ce 
nirci i dup,24;dabó ¿cpdcK ^ hun i . s l í 
Arriaba 2,2 iüJ7, Do-
cent üoc prieceptum c á a n ^ a o t u\c 
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non obligare períe , í'ed peraccidens; 
quod proDan^quia tune lolum obliga c 
ex eo,qLiia obligat proíceptum contri-
tionis,qus haberi non poteíl, fine adu 
amorisDci.Ergo non. obligat períe, fed 
rationi contritionis habenda:, ¿¿per 
accidens. 

Sit fecunda concluíio.ln hoc ca 

per fe,ncquc pera ccidens ad iiabcndinii 
actumformaiénlamorisDci3 kd tan-
tum víitualitcr actas illé omilsionis 
non opponi tur forma lite r chaxicati/ed 
tantü virtuajlter,ad hoc autem, n cí ía 
dúplex pee ca tum: neccíiari uniera t , vr 
opponeretur formalitei vktuú peenu 
tentÍ£S,<S¿yirtuti cíiaritatis: ineo vero 
cafu omittens actum conrritionis, for-

5 
fuprxceptum charitatis obligat virtua, 
liter per fe,& no íblum,peraccidcns Jta maliter quid ¿ opponeba tur virtuti pceJ 
Doctore s pr ima: fe n te n t fe. Et proba-» ni te n tia^non vero cha rita i is vi r tu t i ; ícd 
tur:Quiavt fupponitur. Tune obligat tantumvktuaiiter: Ergo vnico foluni 
pr¿eceptum contritÍQnis,6¿; perfecta de 
teftatíonispeccatorumper íe:fed adper 
fectara de relia donem pcccatorum,fcu 
ad contritionem perfecta m per fe re-
quiritur^quod ñatpi'opter Deum íum* 
smébonum.» Ergo faitim virtualiter, 
tune obligat per fe pcasceptum chari-
tatis. 

6 Sic tertia conclufio: Prxceptum 
cha rita tis forma lis, fe u prxceptum cl i -
Ciendi adum tbí ma lem amoris Dei fu-
per omeia nec per fe: nec peraccidens 
obligat,quando obligat prxceptum có ctam c 
tntioni3,vcl deteítationis prxfectx pee- Bei fuperomnia íákini virtualis per fe 

peccato deiinquerct contra paeniten-' 
tiá, non veroduplfci contra pceaiteii-
tiá m;6¿: cha rita tem, 

8 Ex dictis í'cquitur : l a articu­
lo monis obligare per fe actum a morís 
Dci virtualcm,iili, qui habet cont'dca-
tiampeccarimortalis^ fí non habet co-' 
piarn contéíroris,vel ex alio capí te non 
pofsit fufeipere Sacramentum Pcrni-
tentix:quu tune peí' le abiigar prxcep­
tum perrect se contritionis, vt eilcemi 
apu«ipmncs: íed ad eüeiendam perfe-
¿tam contritionem requiritur amci: 

catorum. Hxc concluilo ícquitur ex 
prxccdenti.Et proba tur: Qnja quando 
obligar per fe prxceptum contritionis 
ad eameliciendamnon eit necetiarius 
adus forma :is cha rica &is; leu amoris 
Dei,íed futíicit aetnsvirtualis, fciiicet, 
quod deteftatio illa pccSatoruna íiat 
ex motiíio cha ritaris , vidciicet piop« 
ter Deum iummé boaum , vel fu per 
drania a ma bilem, Kr^o per fe non re­
quiritur actas for malí: cha rita tisíímó, 
nec peraccidens*, quia poíltoquod de-
teftatiofíat ex hiouuó charitatis íl íl-
mufquistaciataótum formalis amoris 
peraccidensjilleactuseiit quidemval-
dé merítorias.cCc onducet ad coníequs 
dum maiorem gratia m: ablbluté tamé 

Ergo p rxceptum ha be di il i u m obliga c 
perfeinillo rempore homini confiltu» 
toin pr esmifla morris articulo, 

9 ñique rogabis.rAnprxceptLinii 
amorisDei obliget per fe hominem no 
lolum quando in articulo mortis coa-
ílitutus haber coníciemiam peccati 
morca lis, fedetiam lita lem cenícicn-
tiá non habeat ? NegantThomas Sán­
chez lib.2. fum. cap,3 5» num.p. Azoe 
toma.lib.p. cap.4. quxfta.Si Caftro 
Palaustracto ,di íp , i ,puud 4. num.pj 
v^alij, Arnaga vero difp. j6,fect.2* 
numa 7 & a lij docent: Obliga re, qa í i 
dem prxceptum charitatis ineo arnca 
lo.nontamen perl*e,íéd ra tione perica 
ih Aii j vero tenent in eo ártico lo obliga 

non eíl n€ceíl"krius ad iuíliíicationcm: re pr.eceptum charita tis perfe,¿¿; ra rio . 
ñequeadclicicndumvenuii ketú con- ne periculi peraccidens. Ita Saarea 
tritionis:Ergo adhuc U obliget prxcep- tom.4,in ^part.diíp,5. ie¿t,4. nu.p, Óú 
tum contritionis per te; non obliga bit de cha rk,difp.5. lect,^. num.3. Va leñ­
ad huc peraccidens prxceptum amoris cía tom.3<,diíp.j.quxlLji9,punct,i.Co-
Dei tbrmaiis- nicchdi* p. 2 f 4 ub^.conc Lj.num. 5 2¿ 

7 Ex his col HgiuinQuod íi quis n6 Tur 1 ria ñus, difp.97.dub,2. Soto, Na -
adimpleatpraceptucontlitionisxjuan- uarrus^.ct.Hurtado, Diana, Grana­
do obligat per íe non peccabirduplici dos.Toleíos, quos rctert,-^ íequirur 

Lcádera Santiísimo Sacramentotom.' 
i . in prxcepta Decaí, tradar, 4. difp.2. 

so Sit quarta concluuo prxcep* 
tum charitatis obligat hominem m 
mvr:is aruculo ccnílitutunj per fe , c¿ 

ra-

peccatovno,"fciiicet? contra prxcep­
tum contritionis, & alio contra prxcep 
fum cha rita tis: quia liege prxccptuun 
charitatis vutuaiis obliget hoinmcin 
per fe ex prxccpto habendx contritio-
«isper f t \ at cumaou obliget, ñeque 
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rárionc pcnculiJta Dodorcscitát ipro 
iccunda lenteniia quo ad obiigatione 
pCrte,3¿ qaoad obligariobcm per ac-
ciácns Aathores citat pro prima; Et 
pixcipaé Arciaga .Qaoad primam par 
remprobamtj quia reda irado nori fo-
lam na tú calis, íedeciam íupcroatüra-
iisdiciátiquod veri fiiíj Oei,tunc prxcU 
pué recurra ncad Patrerh? non íblum 
per ípcm, & confidentiám, íed ctiam 
peramoreni ñlialem, qúaiido funt in 
niaiori rieecfsitate>& magiseiusauxiiio 
egcr.t.iled cohUitutusiíi mortis artica-
ioíiíitiáftuseftverusyFilius Dei ádop-
tiuus per gratiatn^Sd eílin iilaxima ne» 
ceísitáte; Ergq tune prcecipas tenetur 
recurrere adDeum?tamquamad íunm 
pienciísimum Patrenijper í'pem, confí-
deiitiam ,&:amoremfilialem, vteum-
amorisbracílijsampiectatur in niorte, 
&íaisauxilijsfoüeát,6¿;tüéatur.Secun 
dapacscoricíuíiohisprobátürrQuiá ie-
ge proprizs cllaritatis tenemür ad pro-
cu randa ni fecuritatem vir¿ , xtexnx 
quanto exáctins fíeri porsit)&: ad virán-
dum dilcrimen artel-n.i¿ dámnationisi 
fed ac^u dílectioniá Del íuper óronia vi 
tanmr oniniápericülaá'tern^ damna-
tiotiis reddimiírquc fecüri xtctnx viíae 
ea oaaiórilecuritace,' quas íidcipeciaii 
íeuciationeDei, llabcri poteíi, eum-
que áctum poíFurríus exercere media n-
tediuiná gratia, ÓC auxilio íupernatura 
li,quod íemperin promprü nobisoífer 
Ó-i c a Dco,ex meritis Cliriftí:Ergo tene-
niur eum a^uni exercere» ,F/«gtí (in-
quit Petrus Hiirtadd i . i .di íp. S74.{eél:; 
5,{ ubrect .2.^*.27.) te non efe rite baptt-
^atiém^ut Abjolurum, & ftinfcimneovut*. 
¿liéumir» dtcefijfead Sa&Amenttidfíne co» 
mthneperfecrdjdutchdrítdtei dd/hnabms 

'.••••t&Bo.Ai íketnüriítfUít'rtiffitrisktptíjftid. 
h •( ms , néqái aéfblutns d Sacerdote ) fi 

i m M m . (Uper omntd chun'rate Théoí&J. te 

•. n&n dfébmm»<imnín eás yit¿m ^tutís 
-•. ,.-t c-.tfviítiirexperiettdá eñ alca contia.' 

' • >}, enerum»>cíém tti tuapotejhteqraiíd 
i '.ilun.-sM titam conflituerít, H é c Peto 

I ira á o6c opti me. E c ex his dedu-ces: 
Qmd 'iKendürnfit deeo, quí martytm 
íii.üiíuíaselbcum éhlm íitín moriísa r;* 
ticnlo corilUriuu'Sjtenebiiurper íe,*^ ra 
feáüepeácirti elicereadiím cha rita tis' 

Dei iicct non habeatconfeien* 
m ni peccatímorta U sQ* 

Á n d c c u r p r ^ c e p t u m d e d i ü ' 

| * cndo p r ó x i m o ] de 

S V M M A R I V M . 

I r . Certum ejl de fidedati prtteptum Í 
díligendóptoxñtwl 

z Cemmetiám dan ffgceftum nam^ 
rale dé dil ¡gen do próximo a more nú 
turalil 

B Certum eftetíam dari pt̂ ceptum dili 
gendiproxlmumamufe fuper natu~ 

•: rali', _ , 
4 Vr&cefmm narntalede diligencio pté 

ximo non eji fpecUle, [edtmnjcen -
dens per prxceptA feemd^ ^abu-^ 

Pr£ceptíim de diíigendo pmXimmv 
amove Jbpernaturali efljpétkíe* 

6 ( ^ d l í t e r ^ (¡tímido obl/^etprxctftíí 
dediieótíofieprúximi tam namralji^ 

, <{udin fúpentatúraUÍ 
7 Pr^ceptut/t negatimm denon adkíí' 

do próximo obligát fempers & p r é 
^ fémper, . 
5 'Quando-phliget prácepmm charítá* 

tisadatmndúm proximum aéfu in-
. temo} •-•>•; |l , 

4 Orando ohliyet tdem pf̂ ceptmn ad 
pi'oxirmmdmdndum aéin externo* 

ximusíam refoiut. i.haius 
difamationis n ü m . 4 . quis 

dicenduslitnoiferproximus^quidia 
tel iiga f 11 r nomini proxi mi «Et in primis 
l'uppoíio tamqLiam de fide certum?dán 
pr^ceptum^noníolumde non nocen" 
do,veiiniuríando pfdximo ¿led etiam 
de eum düíg'Siidoex ch?, iltaie ficüt nos! 
mef iplos^tioriüatex illo Matrh* i i 0 
Biíigesprúximiim tm^JIcútteipfifo ,Di* 
ctio;verotti$$€ét;nv.ndenotat xquali­
ta fem toca l e í e d íimiiitíidinc ni . V t 
eommiuiiier advertunc Theologi ciini* 

h '£ Suppoao lecund^.Dari prsecepr-
inni natura le dedílíge'ndo proxi'mb a4 
íitbcc naturálieíta Azor ¿0111.2. l i b a U 
¿ap.2»qUijeft«2,Na uarr.ín Ma ñuál.ca • 
¿íta:4".nurti,6.6¿: íeq^Suarez de chárita -
té^ííp.f .íe.^,4,nútñí. 2»Tí aiíenc i ib.. i 
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•natura ¡i.Proba tu r c x ca p • i i» loa n > vb| 
dixit Chdílüs Dóminos I^cipuiis:/5l^.« 
dútum nomm de yühís.m dihiátis innía'fM-

ali j commuaiier, pt probacuc; Qma re-
a u m rationis'díctamea natura 1c di-
aat,proxíi-numede diligendam prop-
ter fe,8«r. qua homo cO:,ó£ nobisin naíu-j 
ra íimilisjci videlicctdeíldcrando naru-
raliabona,vthonorcm íalutem, vitam, 
& alia bona témpora lia» Hic autem a-

nior non procedit á virtuce cha rita tis 44.arr,2.<5¿ Suarcz de charit, diíp4« 
Theologicas , ncqac ordinisíupcrna- íed.4.nam^,dici t cilcde firiea 
turaUSjCed tanmm na tu ra us , procedit 4 Scdditíicukasclt; An hoepra-
veroa virtute namrali/me moraii cha- ceptum cha rica tis proximi íit Ipcciaic^ 

ficntdikxi'vos* Sed Chriftús Domious 
dilexit nos amere fupernaturalií lírgo 
pr^cepmmdc a more prcTximi, eft de 
cha rítate tu pe matura i i . Ira omnes 
Theologi cum S.Thcma 2..2. qu^íU 

ticatisjlicéthoc muid negent, diceiites 
íbium dan virtu tes circa ea opera boaa 
in quibus repericuc dirikuítas , quoá 
quidem verum eit , quiacum habitus 
Virmotasíltfacilitas ad operandum o-
peravirtutis.non ñdetur neceííariusad 
ea opera bona,qua; ex íe ipfistacilé ope 
rantur,<S¿ nuiiam hibentdit'ficultatem, 
Cum vero irK|iiiunt amare ptoxinmm 
non íít opiisdifíícilé,ad hocoon eíl nc-
csípiáushabitasviríiioÍLis* Seiccrt¿ hi 
Dadores i apponunt;quod proba re de-
bcbant.ícilicct^iuoíi amare proximum 
nonfitopusdiBiciieíQ^ilicétaliquo-
tics non Ht opus ditticiíé proximiun a-
raare.At multoties resellplena ditíicul 
tatibus»Vtíi>v.g,proximLisfuerit aobis 
infeílus, velp^rlecütionesmoaerir et i i 
zeloiuftítics, Vei fi tellimoaium dixit 
contra nosetiam verumin caula ciuiü, 
vel criminali, vei íi res noítras tura tus 
jfu,veloccideiicpatrem.fratrem,vcl a-
micum,vei honórcm, vel ta mam Icefe-
rit: Ergoad eas ditíicaicatcs vincendas 
requiritur aliquis habitus virtatis.Licet 
abfoluté ad qu e m i ibe t a du mp rxcipué 
rcmiíutnamorisnaturaiis, noníic nc-
ceífiriusdiftnbutiue loque do :ad a ¿tus 
Verointcnios, vei heroicos nc cellar i us 
eft ralis habitus.'quii fine ilio uonpote-

Dubirariautem poteíi^de precepto na* 
turali^^de ítiperturalü Circaprimum 
ergo dico.-prrcepta m na tura ie de dilige 
do próximo no eft ípeciaie:(ed tranicc-
deas per omnia mandara íecunda; ta-
bulx- in cis contcntum.íta Asor to.; 
•a»lib.i2.cap»5<qua.íl. z.Nauar.ín M4* 
nuaii,c.ip.i4.a nura.d.c^ teaet Caicca-
ñus, Ma tth.2 2 ,§*i 9 §* Tarto ex m • >¿ 
nouií'síméloam Maiuncz toirnupraj-' 
cip. q.q. cap.i 2. qu acft¿4^, 3, n u m¿ 14^ 
£t proba tur: Qujadiíedio debita pro-
-ximoíecluía cha rila te íufficienter inU 
pletur, femando pnecepta iuilitiíe, Se 
partium cius, vt honorando pa rentes 
non occidendojnon adultera ndo, non 
furando, 6¿c.6¿;ias vnicuiqae reddcn-
do, 6c qugcumquc voliimus,vtnobjs 
cumíaciantalijcumillis faciendo, de 
¿contra,quíecumque nolumus, vt no-
bis cum t<iciant a lij;cum eis non íácic» 
do;hoccnim proprie d i amare piroxi-
mum vciie,lcilicét,illibonum;&nc]ic 
JilalumiErgo, qui h^c omnu exequi-
íur proprie dicitur amare ilum3& adim 
plec prsceptum charitatis natura-
le. 
• .5 Circa fecunda man, fciliccr,de*! 

rur fpecia le charitatis iupeniaturalisde 
dilígendo proximo.Dico fimiliter: Da-, 

rit vincidifíiculcas, qax in iilu reperír rí ípeciakpresceptum«Ita teñent Theo 
tur, iogicumS.Thoma i,2,qu^íl.i0 9.ait« 

j .adprimum ? & pr^cipué Ledeíma 
rom. 2.4traC>, j.cap.5.concl. 68 diífic, 2^ 
& |Xorca de cha riulcd.3. difputatio® 
j^QumiíocBánez 2*2. quaiü.44.att¿ 
2Jüb,2.ccnci . j .Trullenc i ib, i j n De-
cai,cap.5sdub,4.num.3.Villaiob*tom» 
2. tr a d , j .diíiic u 11,1 ,nu m. 41 oa n. M a r-
tinez vbi fupra numas.^Leandcra 
SS.Sacramentotom.rdn prcecep. De* 
caíogi j r ra d . 4,d ií p, =? s q ua^íl, 5 e 6. &r íe-
qiient.Et probatur»Quiaecdgm modo 
ioqutus cft Cfiriftiis Dcniious, Maírh* 
a 3,de a more ptUxími^ c Ioqutus cít de 
simor& Oci^íllis verbis:Diligs Bum-imim 

I Suppono ctia m ta mqua m com-
muniter receptum a Dodoubus cetra 
Caictaniim,Deiiteioii.<5,&:Maith,2 2. 
&4S[auardn ManuaL ca p,i4. num.8*&: 
9.6¿tamquam certü ciar i prxceptum 
diuinum, de amando próximo amore 
fuper natural!^ ideó loaim«Manincz 
de Prado toma, praxip, q.q. cap, 12, 
quícft,4.num.4-ab illa lententia Caie-
tanum, 6C Ñaua r rü vindica re conatur 
pr^eeipué Caietanum, cins mentaraita 
ex plica ns, vt a communi numquam 
difceíiiTeintelligatur. par í ita que rale 
praíceptum de anvore proximi fupes 
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mar» frt¿nd¿ti*w*Et con fequcotcr addit: 
Swwdüm Autem jttmle e/fh¡ticid¿íi¿e$pro-
xtimm twm fimt te ¡pfm: E rgó íi de diJi-
gcrido Dco datar ípeciaie prcsceptum 
íimilicerdacurdc íiiiigendo próximo. 
£t confirma tur ; Quia eó iplo quod 
ChriftusDominusdixitilludde diiizen biv,„>«. A'A 

ei fubiienirein cafa necefsifatis > vtdor 
cctNauarruscapa^num. S.&p. 

8 At in qaáotum ad praeceptuni 
affirmíiiiuü valdé difident Doabores^, 
fententiárum 7anctate,rem toiam coa 
fulam rcddnnt. Ideoclántat i ilúdeos, 
verifmiiiiores fententias aiiiplectcns 

do proximuni eíie íceundum mañdatu 
aíleruir elip dúo düt í neta mandata íimi 
liarigiciic íi prinmní dp diligencio Deo 
eíl Ipeciaie lie dicendumeíi:deprxcep 
todilectionisprixinií. 

6 Sed quices qualitei^&quandd 
obiigene ifta duoprasccptajíciiicét amo 
yis Íupecnaturaii5? 6c natUraiis proxi-
me, Ad hóc relpórideQ verbis P.Fran-
cifei Sua rez dé cháriiate,diíp. 5 • lect.4 • 
iium¿ 4«cjüa2 íic íé hzbeatiDifjiCultas ejî  

í isproximi, quoad adum inícnium 
bbÍigat,Primo,quando gcaués tenratio 
nesodij contra i l iuni in|CiirggrtÉj qiiíB 
aliter íuperari,necíueünc,itaLorca difp; 
jS.num.io.Secundójqüahdoinimicus 
veniampetit, tune enim deber odium 
deponerej&cumilio reconciiiaru ve 
docet Filiucius tract.2 8,cap,i • Te n i6 , 
quando proximns.in extrema néceísi- | 
tate conltitutus,talisamoris noUriaclii 
indiget.vt peoitus íaluteni rpiritualem; 

\bethocPMceptum \ B m i m de Velcorporákm coníeqaatur, ve docec 
^ t l ^ e S i é r m r n a t u r t l l . Nauarrusdictdcapa4.nura,9.ttrine. 
™oq»e*rnot cersitasadminiarándieiSacramenrimi 
W ^ ^ ^ e X Z í l ^ n M a d qui extrema ríecelsicate, iaborac.vel 

^mdítmnCLfl<:í>rin.iJM, ficirdíximusde obliget: quod totumeíiam docet Tru-
ffi^te^SlS i l e n ^ m ¿ e c a l d . b a . c a p . 5 ^ b 9 4 . a o u ^ 
t ^ n m n ^ pcrf iJ 'onptm próximo 6.viqueaa.i2,omnescaius íupraaiia-
ficnt pdtet Deo/ttem amorDtiperft, ejlqiu 
dt?» Ciéltus Beo debíius; nori i/éro fie eft 
amor pfox¡m\Híncfitthmcdmorem tuteriQ 
rem, p la m cederé la pfjsceptum jusí qmnt 
do necejja ppi eft ad opas extemum, & bote' 
fichimproximoprxjUndiim^ yel dd-viun' 
du,m odimh^el cffenponem ptoximi ; ande 
tmcüblígábít i quiindóoccttnerit ñecefshas 
wifericordi* de qM fiépr*,Kelnece/síras m i 

tos conge rendo, 
9 Adualiter verobbligat hoc pra2«' 

ceptumnoníolum ad admn internü, 
cha rita tispro^imi, íed eüamadexter-
num,quotiesproximusin éxíreróa ne-
cefsitate, vel ípiritualí, vel témporai¿ 
conftitutugjindiget noftro auxilio, vel 
confiíio ad gtatiam.S: Ialuteni ípiritua 
íem, vel témporalem cdniíiqUeíidam? 

tdndiodimn.perkidimiiú^c^ Et tunctántum V t docet Nana r r as dicto ca p*i4*nüm 
oí)lí¿Ariád hmcd&UM ¡q iatJtif m ad bes fi 
tiesfom'rneceífermm.ynde vítefius fit, vt 
rem Uriter jufjioiat amornamMlis; h k en hrí 

j Upcit ad openi.qííxfieq^ier oceurmn f, 
pe tornen opportebh, ¡vmcáciim ejj'e fupef* 
ncítii{fákmyqmndQ veíopus eft ycilde dtffici* 
ls7& fitpefricitmale, -vehfttam mítgna ten* 
iatío,ciutper¡cuUtmodíj $ ^ i f t ñ d i d á ^ y( 
rntmliterjtmriíjtfopetftittüralt dmórévinct 
pf^6v^íf!¿p.Q.iibus verbis pulclíre to-
t a m h a ó c diíricLiUarcm explicuiísé vi« 
detur in genere tamen, vtipíe S'üaccz 
adüertit.vt autem i pecialius., &C cxprel-
íitis eam declaremus , brétíiter aífero 
qua2Íequuntur« 

7 Qhp ad prxccptum negatiuum 
certüm eO:,obligare lemperi&: pro fem 
?er,quia numquani polTamusódioha-
ycre píoxÍmum>& íempér tenemurin 
praepar-tioneanimi eum düigcre, hoc 
cíiícnspercj&paraüiplumamare? 

Trulknc vbi fup ra .Sed quia i Ai ca­
ías políunt elfe mukí,^: multotics if re» 
guiares íunt non pofía.nt íub vná parci ? 

cuja ri regula comprcíicndi, 6¿ ar-. 
• bíííio |?i*i3cfenris -fu nt reíin» 

quendi, , 

-



JP2, 

R E S O L V T I O I X 

A n d t t u r p r ^ c e p t u m d i l i g e n -

d i ' i n i m i c o s ? Ec a n fie n a t u r a -

I c v e í f o l a m d i u i n a m á C h r i * 

í l o D o m i n o ¡ m p o f i t u m , 

Sr á d q u i d o b l i -

gec? 

S V . M M A R 1 V M , 

1 Certtm e/i de jide da n ¡>r¿cepmm di* 
uínum de ¿wote ínimicovum: & 
pr¿t€red dUiefOi'XQtn&M n¿íti*rA¿ 
U de eodem. amare, (¡mi óUtg*b.it^ 

• - ante ffomdptnmém E^anieli) 
etiám iiymitdumhofós ex alijs 
Hxtionibits * 

2 An tcne¿ mw xmiie inimícos afta m 
. temot Et qaándo ohllm hoc¡>f£cep~ 

titm amandimímicos eo ¿tefíi íntet-
- í ,. r fifi* r íüiftietíini^ ¿jM % wtjfap 

^ TeHontifamiiretmmktmifion fohm-
acht interno ffed etiam exterrio, 
quotí'.s tile m extrema neccfsítatd 
cvnflíí!*t'Aíi miirct m/iro a^xiltov 
yel CJ'tfÚtú tkm ad (aíatém j f M -
malem¿\tfk'm lemporalem, vel ad 
emdendum ífft mm perícdum^ 

l i p v Ari praxepmm di lipendi 
t - J u ú mi eos d e fi Je e er cu in eít, 

Vtconftatex i\\o tÁmh^iEguautemdi 
co •vahtSfdih'tfte t'n fmios wfiros, hentfoaW 

. his/j'Hode-mnt vó:4,&outeproferjfcjtft». 
tihm, &cMümni%:0fhss POS. Et in hoc 
fraíh exponiiíic pr^dida- verba 6hn í i i 
Dornini omnes P*eres, o¿ Dolores 
Scholaftici cum S.TI10.2.2; quísft.if.' 
arr.S.poneft carne dubicadi Ad hoc prx 
céptamíí t tantam Diuinum a Cíirifro 
Impofítum id 6¿ao%efio vel a n fít p\'x~ 
ceprum natura ic, 6¿; leritper obii^aue-
skiure natura cdaai ante proíiiui¿i-
tionei-nEuan^lijrEt in luc diftculta-
tcdico^Qopci hoc pra;ceptam non fo-
lumeftdiuinumpoísituuai; lecietiam 
natárale,quad cñ 1 m ante promulga-
rionem Eaangclij obügabar. Ita com-
muiitec Theologicum S,Thoma,?.. 
qucXf>,ToS,á¿ j . i . q i i x i L i j arr.8,v'aioni 
ríesTaoiiiUlaj.Su 1 res*.de charic.d'ifp,5. 
vfewli.̂ .iHífíUs Hurtadodiípa j j U e á . j * 

Le rea 2, i ,qu xñ^z 5, a í r. S, í c d i • 
2 5,Trullenc Iib.i.in Dccal.capJ.tíub¿ 
5,F>onacina diíp,s,quxO:.4,puEcl:,j. ÜC 
ícq.Arriaga diíp,|9.fect,24 Coiíiíich, 
Caftro Pa !a us,Gra na dos.Cuicdo quos 
citat, Sí íequitur Lcandcr a SS,Sacra, 
mentó tom.i.ín püecep. Decaí, traeU 
4,difp,4,qua:ít. 1,í"r prebato-r; Quiare-
¿l:ai*ariodi£tar,qüod id^quod aiiqiüsíl'-
bivi>l(>iiijsve)ií:ü¿ qued fibi nbá vulr, 
necalten velit v-auttaciaL Sed nullus 
etiam íl inimicus ik aiteiias-ílbi volt 
odiohaberi abinimico, ¿¿ petius vult 
etiam abipíbdiligu Frgoidcm tcncUiS 
alteri inlmico prcsíla re, 6¿ vellet l i t m » 
quia ve docet D . Tilomas 1.2. dicta 
qi}seftsi28.6¿ Siurez vbi lupra , atque 
a l i j , Ch r i l l u s Domi n us nulium pr¿ecep 
tum impeluithominibus, pA'cEtexpriC-
cepra S,fc ra me n to i u m ,í n I eg c Euarige 
Ika niiiea,qu?ciure natiirajcos obliga» -
bant» Er^o cum hoc impoiuerit, iam 
l i a B á i i i u r e , iatum erat jnecobílarj, 
quod Chii(tusdica-í hoc prsceprumcf* 
íc íuuíiijVei íe iüud príEcipere»qüít Itgc 
dixit,quia illud iam pene a cordibas ho-
minum abGÍiíum,iíiiicuauit. Meque ia 
lege Moiíis vmquam connanum .aizt 
concedu m íuit/a ut permiüumjicc c îra 
á PhaníisisfalÍQdccerccur imo Leuirw 

•i9.pra;cipiebatur:¿Vo« od&ís fratrerntun 
in corde tuo./cdpitbtíce argüemm ue haheas 

Juper illo peccatmn non queras 'vltimem7n&Q 
memorem iniuri* cmmm womm* Quod 
ad eó ve r u m e ft, v t a d h u c c x re ros i íiüím » 
eos a lia ra ra na tionu m iu re aa tu vx tei 
nerentur Hrebrcidiligere ex chadrate 
debita proximoiquia etia m íi hoíles i u 
dsorumellcnc, erant tamen proximi. 
Licét zelo iuílit:lcs?&: tc l ig ioms^ araH 
totiesex precepto Del rencrentur eos 
períequi, &occidcrc%¿x: bona ipíbrura 
vel Obi ipfis applicare,vcl quaodoDeus 
iiibebatiila dií 1 pa rc.pe rd e r e, 3¿ c c mbu •» 
rere non odie&ioebrVim pedonasvíedi 
pechara }&i píos piíhíéiiddyreM corum 
•correctionery, vel ad publica m- nudl-
cía aifdc aiiorum cxempiunl,S¿ prxeaú 
tioncm.Ita communher Dolores-pra; 
cipue Magiilerin s.dilhjo.vbi S.Tho, 
q.r.art,i.ad 2.S.Bon9U.q.^. ádarg.Du 
rad/q,i3ad^Xloír.LinsAbu!cní,Tiíel 
manus,£¿ I a nienius in ca p.5. Mattn. 
• 3 Sed qnitres íccondo, An tenca-
mué ama inimiebsex vi híúm prfcep 

4 t i aneóte interno? Reípoudco 5 Te'je/i 
:qaidem nos a ma re iñf fh'cum a"cta i i -
tciruo^quando^ ¿¿quam^do íencn.-'-r 

v eo* 
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c^deiii adu interno amare aiios pro* 
-viatos' q01*1 ê e i'iiínicum non toi* 
íic yo eo rationsm proximi. Amor 
•raqUe internas íolum cadic in pCis-
ceptaíri, vel qaandonecellariüscitad 
opas extemum , & beneficium pro^ 

'3fíniD ptaslandum , vel advitandum 
odium > vei oifeníioacm proximi,'va-
dé tune obliga bit quando oceurreric 
neceísitas milericordia; , vel neceisi-
tas viiandi odium , vel preximam 
cruendi apenco , ¿¿c. Et caatum o-
bikamur ad hnne adam , quantum 
ád nos finei , fuerit neceüarium. Ec 
ratia cft ; Q ¿ a próximam non debe-
zaus aniire eodem modo , ac Oeum 
reguianter loquenJo, id eft, adu in -
terno. T u m , quia ariior inrernu» 
non patet i l l i ficut Deo, Túm, quia 
amor ioternus debetur Deo in cul-
tum , & obíequium non vero proxi-
üao. Ita Suarez de charirat^diiputat. 
15.tedio,4.num,4-.'5¿ communiter om­
nes: fed quado (jpecialiter obligemur di 
ligereA'el adu interno, vel externo pro 
ximum,S¿confequGntcrinimicum? V i -
de in rcíóiutione prascedenti a num, 7» 
& íeq, 

5 A d a vero externo teneniur ínn 
itiicum diiigerc quoties ¡lie in extrema 
neceísitatc conftitutus j vel ípirituali^ 
•velcorpcrali , indiget noftro auxilio, 
velc.onlT.ioad confequendam íalutem 
ipiritaáiem,vel témporalem. Ita Ña­
ua i-rus,& T ral lene vbi íupra refoiutio. 
precedenti, numér* 9. & omñcs c o m í 
muniter Dodores, 

K E S 0 L V T 1 0 

h n pofsic q m s c x c l u d c r c i n i -

a i i c u m ^ d i i c é l i o n e , & c o m -

m u n i b u s b e n e f i c i j s , 

l i j s p r o x i m i s l i b e ­

re impcnf i s? 

S V M M A R I V M , 

fjon lichexcUdtie inimhum <* he* 
tiefidjs>qn¿ funt debita toticomnm 
HÍtittí, 

a Non litetexcludcre inírntcam cu 0-
Í$Q d kaefa'js í i h m í i w conccfsis 

5 

$.7 

totl cpm miítart'i nccfim odiofim ¿ 
ter venia t fcandalitm,, 

Pri/K* finíer.í 1.1 neg-arha D*Thomz¿ 
Thom¡ihmm:.f4¿i commmu 

fmp9m!ir, <& ptabAtH* ajjcmétts 
ttíém fine úiío n m pajje excUdiim* 
im'mm* 

'S¿cmd& Jententia áfmriatim •Afriú 
EéAisirífrépúmmf, C^f ro-

ittdf'ciám Aitthmsde vttii-jüe¡ente® 
tiitdidtcitut, 

Adp rím n ñ$, & fecü n dst m&rpí meé * 
r» « fsc®'iá& ¡Cfitmtm nfponde-i 

t "frMHacárfñcütíatc fiip{tónoiá 
A primis: Nuiiumpoüeexcluí 

dercfuuminiuiicum a bencñci js quas 
funt dcbka toticommunitati, Et m i ó 
eft:<4iaimrñicuscft fars cpmmunita-
tis.Hrgoh iberias ad bona , & beneficia 
íotiuücommunitatis, Ergoiilumexcloi 
de re propter inirnicitia m erit pee ca tu ni 
fuapíé natura mprtakiita commuoites 
Dodores praecipué D,Thom^.2,q,2l^ 
art. p.quem ibi omnes íequuntur, 

a Suppono iccundó.Qjodetia mí i 
beneficia exhibita, velexibenda toti c ó 
munitari non íint debita, led libera lireK 
tada non licétexcíuderc inimicum ab 
iilisex atfedu odij , vei edam fíncilld íi 
interveniat icandalum, Et proba tur?; 
Quia oddífle inimicú e l intriníecé ma-
lum* Ergolícét exclufío a beneficio 
non Cn contra aliquod íebitum inóra­
le , 6c ex hacparte non íit pecesmm» 
erit tamengrauepeccatumeaufa eiuí-
dem exclufioniSjlciiicét, odium íceóda 
veroparspatet:quia cífeesuíam ruina; 
ípiritualisproximi eft peccatum morv 
tale: íed qui excludendo inimicum a 
beneiTcijs commumbus, prxbercí íut-
ñciensmotivumjVtalijcrcdcrentjid ta­
ce re ex odio eífet caula minx ípiritua­
lis a liorum.Ergograuiterpeccatct pee* 
catolcandaüilta D.Thom.vbiíupia;ó¿ 
ibidem communiter DD, 

3 Tota ergodifñeultas eft: Ánccf* 
íaoreodio,^fea ndalopoísit quis eselá 
dere inimicum a benefícijs, ve i impen-
íis,velimpcndcndis toti coáimuniratj> 
quandoilla non íuntdebita^íed íada ex 
mera libera litate ta cien tis, 

Et in hac quíeítione prima fentcn 
nia cftcommunis,quam tenet D . Tho^ 
2,2.quseft.25»atticul. 9, vbicommu* 
nitec Thomiftje > qui 4ocenc etiam 
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Ccííantcodio, S^fcandalo , non pofíe 
qucm cxcluderc inimicunl luum» abc-
neficijs communitati ton etiañi libe» 
ralitcrexhibitis.vel exhibedis;quia h.ec 
cxcluíiofcmpcr piócedit , S¿ dimanat 
exaduodi j , &:priuatí£ vindicta;. Sed 
íalis aíFedus intrinfcce eft malus, Hu­
go eft peecatum mortale, Antece-
densin qüo cft tota difficultas proba-
tu r : Quia odium cll aifectus , quo 
quis alíeri malum vult : fed qui er-
cludit inimicum a communi beneíi-
cio cotómunitatis \ vult i l l i carcn— 
tiam iliius boní , quo íVuitur tota 
communitas, Eígo vuic i l l i malar», 
&C iplum oditi Sed dices :Tuac,qucni 
non ve i le malum íuo inimico , fed 
fólttm Dciaatioiiem alicuius boni,qaod 
i l l i daré non tenetur , ñeque ex de­
bitó i'üíHcije , vel gratitudinis , auc 
ek zito quopiam. Ergo non ellvei--
le i l l i malüm ? vel iptám oddiíte ,íéd 
reíboadetur : ad hoc , vt quis dica-
tur ocldiiPe mimicnm non cfte ne— 
cedarium veile i l l i m i lum poli tu um, 
fed íuftkere ve lie i l l i mal uní priua-
tívum , qui enim aiicui ex diíplicen* 
tía períbna; vult aiicui nlortem , vel 
infamiam folum vitlt priuatibnem v i ­
tas , vel famse, & tamen nullus di-
cet , illum non oddiífe ilium , cui 
vult mortem , vel intamiam. Et ideó 
hanc lencentiam íuiliuent Nauarrus 
capic. 24. numer. 75. Syiveícer verbo 
Chantas, Azor tom. 2< l i b r . i i . capir* 
j .qux i t ion . 2. Caietanus fecunda íe-
cund¿ , quaíftion, is* articul. 9. vbi 
etiam Bañez, Aragón ¿«Se mulriTho» 
m i ñ x , Petr. Humdo diíputatio. 155, 
ícelio, 4 ,^ . j j .Trui lenc lior- í.in De-
calog.cap.5. dub.5*nu.4.Gaípar Hur­
tado difputatio, 4.üítíicult. Grana» 
dos traclat, 6» dirputar¿ 6. numer, 5. 
Conincla diíputatri 24. da!3s60 numer. 
85, 6¿ lequenr, Fiiiucius tom. 2. tra-
¿tar, 28. numer. 18. Valencia tom, 
?«diíputat. 3*quieítio, 5<puh¿í, i . in fí-
nejCaího Palaustractat.d, diíputacio. 
"i,numer, 4. 6c deníque Suarezde chá-
riratdifpütatoiiecl.j.numer. & VilU~ 
lobos toVíí,2,tra¿ht. j . d i t f . 6 ,concl ,^ 
num.s. 

4 Secunda fentcntfá eíl A t ú á i é 
fecunda íecunda:, diíputat, 39. íe<S. 2. 
quqsíjté4.npiier, 17.6c aiiorum , quos 
nounsimé Leandcr á San¿tiísimo Sa­
cramento tom. 1 inprascept..Decaiog,t 
íractat . 4.dlípuíaí9 4tqua:ít.¿.veí.^6i-

pondeo tertio aílcrcnrium, pcííe quera 
licitéei'cíudere inimicum a beneficijs 
exhibids, vclexhibendistoticommni-
tatiduáitamenilla non ímtdebita , fed 
ex i i beta lira re facta , ve i facienda , 6C 
dmnhoc nonfaelat ex odio , vel cum 
fcandalo. H t c ienrcníia probatui: 
Quia lile qui liase opera fácil gratis, é¿ 
prolibito íácit niiliateno?. ex debin 
to | aut obliga tione vi la, Ergo libe­
ré porent cui volucrlt ea coníelte 
cui volucrit denegare; Et conñmia-
tur : Quia prasceprum poüúvum de 
diligendbinimico non obliga t í^ir;per, 
6¿:proíemperiicut negativum de non 
óddicddoádeftífbluiti obligat quoíks 
in extrema , vel etiam aiiquando in 
valdé graui neceísiíaté ihdlget nbftro 
auxilio,vel coniiliosó¿:non alias,íi non 
adílt 11 mu i aliqua obligarlo iuliuiar, 
Vel cha rita tis , vt 00i j vita odi , vel 
leandali : fed poteíl quis faceré áii^ 
qüdd beneílcium toti cominunirá— 
ti , tempore , qüo inimi'cu3;? rice ex­
treme , nec grauiter i l lo egeat , ex-
cludendo inimicum fine odio iniuíU-
tia^iut(cándalo, Ergo licitéposeft d-
iuinexcludere. 

• 5 Hx?c íecuoda fententía prop» 
b r fuá fund í menta probibiiis cft s ied 
prima probabiíior. T u n i , quia com-
mumsj&tamgrauium Dbdb íum(n^ 
falta fuífragiój&ptopícr rationes qui-
bus mticur. Quibúis. EaÜde aliam a 
íuariovDiíupraaddudam : Quia a d i ó 
illa excludendi inimicum á beneficijs 
cdniraunibusetiamindcbiris, 8¿ libe-í 
taliter faclis íuppbllta gratía facta 
communiiati eft íniunofa próximo 
exclulo , quia excludítur proximus 
tamquam indignior áli'js , oC parle 
animorum diuiíaoriem,6¿: amaritudi-
íiem, etiam exclüíofcandaioaliorum. 
Et ideo Villalobos vbi lupra dicit eüe 
contra iuí!itiam,propter iniuriam, Se 
conteriiptum proximi. Ergo nulia 
ratione licét adhuc exclufo odio , &c 
fcandalo , quod maniícilius conílat 
ex iure vbi dícitur ; quod iniuria eít 
negare , quod alijs concédirur leg, 
prima,^. PcrmiÉtitut, ff.de aqua quo-
tid.5¿ a¿ii!u.6¿ ibiBarthoLna.D. loann, 
Báptíüa de La rreá aliegat. 8 ,n.i s.p.i. 

6 Ad argumenta contrarias k n -
tentias, éc in primis ad primum refpoh-
pondj^t Diu.Thoraas 2,2,qu¿£Íh 85,5 r-
t i c . j . ex illo Suarez interdnmiir^-
plicuerí ¿Cabiolutauoníeneri nos ad 

aU-
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^fiqiiidfáciendum , íitarnenradmus* 
tcncinuí debito ordine, &: modo íace-
fcvt tepe notenemurorarí; , fed íi oras 
tcncris a tcenre ora re, nec teneds ceíe-
^rarcMiíTas íacrificiú.-at (I celebres rene 
xis rite celebrare. Itaergoin pro poli ro 
Xizíi. no tenéa ris benenciumfacere c5-
2iiuni£3 ti,vt laj?poni£ur:íi ta me uta cías 
debes, i ta ükidíacere,vt fit fine iniuria, 

contempeu alicusus, qui fit parseiul-
dem cemmanita tis. 

7 Ad feeundum reípondetuc 
exc luden te ai ifiimicum a commu--
ni beneficio eommuoitatis % nobpec-
care ex tranígreísione prxcepti poíi-
tiui ciuritatis, leu diledioms inimi-
corum 5 íéd ex tranígreísione prx­
cepti negátiiú ; quia per i'lam ádio-
ncm íatis demonllrat' • i l ium oddií-
fe , ve íupra probacum eft , U, prae-
terea , quia facit contra iaííitiam, fa­
ciendo üíi iniuriam, 5c indigniorcm in­
dicando aiijs , atque ilium concern-
nendo* 

R E S Ó L V T Í O X I 

A n t e n e a t u r q u í s i falatafe9 

& r c f a i u r a r e í n i A i i c u m , 

i u c remiccere 

i n i u r i a m ? 

1L 

S Y M M A R I V M . 

\ U m o tefiePMpet fe loquendo fch* 
tare inhnkum poufl umen teñen' 

iens» 
Z Quiiíbet ít'netxrrefahmretnimicum 

r ¿idíyiterioquendoé 
3 Jt'Ü ondeturargumento in cutrítuu/ü 

ficioi 
4 Quvtdo, <& quomodu teneamur re* 

m itten in m ñd m in i ta ico ? 
J Non tenetut quis íemittere ¡Atisfx^ 

{h'úHem pro iniun'a mimo * jed 
potéf ¡as ¡üum projeepii ¡inte íegi» 
rimampoteftatem , hocumen dfc 
bet mn icim eerto^ determinato 
rnodeHmine» 

I' 
i T N H i c dificúltate eonveniüt 

A Docíorescum Sand.Thom« 
2,2,qu2ííl,22.aí£1,f ,quaai prssterea dog 

cet Sua rez de ch a n ta t. di ípü ta u 5. íedi . 
5.nuni.8.Viiaiobes íom. 2. traclat, j¿ 
diíficu/t.í5.concluí.5.nLim.4. Baíícz > 56 
Aragcn cum Sanct.Thom, vbi lupra, 
& artic,Q.e¿alijcommuniter. Simpii-
citer, 8¿ ablblntéloquendo neminem 
íenciiíalutareinimicürn. Et ratáo, eü: 
Qi¿á íalutado cil fignuró particuians 
amkitiás,es¿ beneaolenda;, ejivod nuiins 
tenetur exibere i ni mico per íe , íccuíí , 
peracidens, vei ra done ícandaü . v e i íl 
iieceülirium iudicaretur» ad deponen-
duminternumódiumj véiceitéadp:a-
canduniínimicum^efíiciendüm , ve 
ipfe deponatodinm, náproíalute eius 
interdum lioc taccre tenemür, 

; 2 Dicoprístcfsa quemiibct abfolu 
t é ^ fimp licite r ioquendo teneriad cc-
íalurandum inimicnm íalutem, ira 
Diu.T hom.vbi íupra, vbi Bañez, Ara­
gón , 6c Caietanus, 8c alij Thornift», 
Sylveíter verbo Chai lias, qusftion. 6, 
Suarcz vbi íupra, Villalobos vbi íupra, 
concluí.4. &¿ alij communirer pr^ci-
pue Valencia, Lotea, Bonacina, Co-
ninchj Sájquoscitat , & íeqüimr Ga-
ílro I a la us.tracta t.^.diíputat, i.pundi! 
6.numer.6. Ecradoeft : Quia mora-, 
literjimoex natura rei j hon reíaiuta-
re iiümicum eíl ílgnum odij , vndé de 
íe generar ícandaium ^ $c odium in 
alio s de habetur tamquam quid iniu-
rioí'um , adeó , ve ctiam ex hac can­
ia generetur dilebrdia ínter a micos* 
Ergo a ¡forciori erit peccatum non re-
fakicare inimicum, Quod na inteU 
lige niñ non re ía ruta as íit perlona 
tam grauis , ve i iliuííris % 3c íaliitans 
fíe tam ínfima: conditionis , vt non 
íit in víu,vel raro fiar rcíálutat|o,luf¿ 
ficict emm tune aliquod parvum fig-
num aírabiiitatis oílendere > vel nuH 
lum íl magna lie diítantia períona-
rum. 

3 Sed dices i Ñon ceneor reíalu* 
tare omaemíalutaaiem , ííclic , nec 
rcípondere omni loquenti. Reípoa-
detur ctiam ceneaexquadam Víbanir 
tace , quambis ü oniitcam íolum tnt 
veaiaie , non emm eíl grauis lajip 
chariutis,períe caraca reípedu inimi-
ci^quia hic,& nuac peai'atis ómnibus^ 
cireunítandjSjiila omilsioeli llgaiñc^» 
tina odij}ideó ex genere íuograuius efe 
peccatum^coarracharitatealjquam-
bis inindiuiduo Ispé pühic eñe venia -
le,attentiscondicione penoaarum,i& 
alijscitcuaftantijs, 

E 2 Q ¿ z * 
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4 Qn^rcs fecundó Qaando, 6c 

quomodo tcnteamar remittere in iu-
riaminimico? Ad quod íuppono: Quod 
niulta nomine huius rcmiísionlsintei-
1 iguntuí.Primuminterioris odijdepo-
íi to.Et hoc modo séper eft m prsecepto 
híec remilsiOjiuxtailiud Matth. 18, nu­
mera 5 . Síc & Pater m m CúsIejVs faciet 
Tfóhisfínon remfjeritts •vnujqmf^iftmifuo 
de cordíkus >^^ 'QE94 omninocercum 
eft , :8C vt tale tenentomnes Doctores 
cum t>m. Thoma iocis fupra cita-
tis. Sécundpjincelligitur.cxterior ma-
niteftatio interioris animi , qua eum, 
qui iniuriamintulit, inamiciciam re-
cipiamus , 5¿ nos omnc odiumdepo-
fuiíle oítendamus. Ethoc íimpüciter, 
& abíbluté non eft prseceptum, míi 
quandqidomittere^aioraiitereíTet , fe 
fe oftendcre5S¿ gererc,vtinimicum. £e 
iratio eft : Quia non femper tenemuc 
exhiberefigna amicuiíe , vode colli-
gunt Authorescitati , <S¿indicar, Diu, 
Thottias 2. 2, quísftion.. 8 j , . Quan-
do , qui iniüriam intulit veniam pe-
tit ; teneri alterum adexhibendá fíg-
na amieitias^uae íuíhcicnter oftendanc 
depofitioncm odij ^ quia tune in ilii« 
cifcunftannjs ea omittece eft mora» 
le íignum o d i j , item eft fcandalum, 
8C prouGcare aiterum ad períeucran-' 
dum in inímícina,quia putat,Te non ia 
venireiócumvenics i; vt poteft coiligi 
ex Mattheo cap.6.& 18,6¿ exLuca cap« 
6.6c tenent Doctores lupra addudi, 8c 
communiter onií)es, 

5 Tertio.íntelligitur condona-
tio omnísíatistactionis, S¿ hoc ílmpíK 
citer non eft in pregeepéo , nam poteft 
quisiuftéiusíuum proíequi per íegitiu 
mam pote fta teñí , vt con ib t exiure 
lege prima,vbi comniuníter Doctores, 
Se leg/lex Gorneiia , ff/deiniurijs,cap0" 
Parrochianos;., vbi communiter Do-, 
t to res^ Gloíía, verbo Sátísfacíant de 
íentent.excomrminication. Etid con-
fí r mar omniu m Au thoru m coníeo fus,-; 
^y íusv i rorum preborumo' Katio efts 
Q¿na ille de fe eft^actus confeotaneus* 
iuftidus / q.uod maximá haber locum^ 
quandoquisintendit, vt ílbi reílituan-
tur bbn 1 externa,vci honor, a uí fama/ 
Sed cauendum eft , ne mifeeatur o-
dium0 Secundó 7 nenimium prbxí-
mus prisma t u r , ita yt cuínr notabiii 
detrimento íüo cogatür , vel mínimo' 
daño íatisfacere,ná interdumid poteri:: 
elle coatu chántateme. Vrpateí Ma£L 

XIIAS.ÓC sS.Vndc notantS} ivefter , 5c 
Suafezvoi fupra , íi qui intulit iniü­
riam,latisfecit , quoad potuit, contra 
charítatemefle , illum ampiius vrge-
re , vt faciat ; quod non poteri^quod 
prxtereaintdiígendumeft, niíi inten^ 
datur perfe iulta poena propter com-
miflum deüómm :quod etiam fi debito 
rnodofiatjiuftymeirepoteft , l i n t e r -
dum pr2sceptum,Vc in materia de iüíU-¡ 
lia tradatur. 

K E S O L V T I O X I I 

A n p raseep tum d i l i g c n d i p r o -

k ¡ n D u m 9 v e l i n m u c u m p o f -

íic i m p l c r i a b eo , q u i 

c x i í l i u o p e c c a t o 

t n o r t a ü ? 

S V M M A . R I ¥ M ^ 
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Eatío duhiundi ex iHraque paite 
propenítur. 

SementíaJSf'dífdm i A^or , ^*A^ 
litín*m afferentium, ftffcen pfo--

xhnurn ama fe amoie natmaliadi 
ducítufé 

Dotiores aj¡erentes , non tenerialii 
quem amare proximum amorefo* 
fernamrali, confeqitenter teñen» 
tur ajjerérc ? /vel non dan pracepi 
ceptu,n fttpernaiíirale , i>el non o* 
blíi¿re, nifi dum homo eft in Jiat* 

Poteft> homo adímplere pr^ceptkm 
ámandiproximum ámete fuperna~ 
turali Ucet non Bt in fiam gra~ 
t U i quia poteft eum diligere a-
more pipernatdraíi proueniente ex 
auxilio ¡uperriatmali ) quiñón fit 
chantas Theologka* 

i i f N Hac difficaltate videtur^ 
í quod prísceptum diligendl 

prokiniumjnon poísit imple ría pecca-
íbre exiftente inpcccaío moitali: quia 
prxcepíum íüpernaturalc dilectio--
nis proximi obliga t ad actum fuV 
pernaturalem charitatis : fed adus 
i upe roa tu ra lis charitatis non po--
teft'eíie ia peccatore'mánente jn ír>. 

í i ! 
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tu pcccatiulioq'.iiiihiberctíitmil dúos 
fines viüm3S,&:üi]!)!i.il oxilterccia gca-
11 x}6C péCCato,quod eít abfu rdu m; Hsr-
g q ¿eccator non po tericadi mp 1 e re lioc 
pciccptiuii cha titatis proxian, 

2 Ex alia parce videtar mam du-j 
faaií obligare peccatocem ad eücka-
duiiia^lam eonepciorus, quotíes obii-
gituradadimpiendum prceceptum di-
l c ^ i o a ^ p r o x i | | i , cum prasceptuindir 
lectioais Dei^quod mauisdi, aon obii-
gec ipíUnijad convcccenduai í'e ad Dcú 
ex prasceptorpeciálí,vt cmnestencor,-
niiii forte acceiVinoadmiaiítratueasíic, 
vcl recepturus aiiquod Sacramen-s 
tilín* 

l íroprerea Nauarrus in Ma n ua l i , 
ca v>.14.111} m. 8, Azor tom,2. iib, 1 a.cap-, 
5A^isíl:,5,ve£Í.QoxrcsiPec,dcLedclm, 
íoííi. 2.cap,5.d.e cha ritat.concU ¿5. in ¿i-

-

3,dcchani.trad.i4.nu 111»4 •in fí ne, as 
quez |,deadoraudirpüc.(í,cap.2,Lorca 
dlíp,? he a*4.dí'charir.doccncahiorcm 
tupernacuraiem, quo proximumdili-
gimus/v'el propcer íc ,vclpropcer dona 
íupematui-alia nonpehmeite á'd chari-
ta tcmThcologicam^probabücmdiJ 
cic Suarez íib,3,deReiig.capís.üuai..i2 
de de c í 1 a r i c ,d i lp. 1, fe el. j , n u m. 5«& 
tradit Duránddo ^^diáin^.qu^íla?. ad 
priiii.Etiterum Granados cohtrou. ^ 
tracta.diíp,3.íed.^ Etmuidali jquol 
ixiertjóc íequicuc iVipaida de chantar« 
dlU3 ¿«kct.i.óC fcquent, & videtui: 
eife D.Tivjmx ¿.i.quíeft.ixíí.arto. ad 
2. Ex qua l e n t e t; r i a í e q u i t u r, h u n c a rao 
•j?em lupcrnatu ra lem,quo proxiinus di-
Íigiíur>ex rupernaturaii auxilio proue» 
ii¿entem,pollein peccatore,ílcuteft in 
i l io adus fídei,^ r p e i ^ amorisimperr 

ne Truacacdechari£.c.ip.5»dub.4.nu. teditupenia tura lis :poterit igitur hoc 
i -í S ' iar .a-chir í t idiro.^red^.nu^.Ói amorelupernaturali, l icétnonproue-
á li j doccnt,du ra m nim i • cífe j pseca to 
rcmex hoc fu-xceproad coarncioacm 
obligaré (kfficcréque ü cha rita te, fea 
díféttíone na tu rali proxiaium diiigar^ 
ci lubveniendo in necclsitatibas ípiri-
tualibus, ve) corporalibus, Qapd pto-
bannQiVih prasccptuni hoi¿ eítaaexuai 
Btxceptod 

ílectioaís Dcí, c¿ ordiaatuc 
tamquaai médium ad impietionem 
prKcepiidiuia.-scharitatis > tamquam 
ád ñaem •: led pcccatóc non obligar'tur 
ex precepto charitacis Dei, a peccato 
e x i r e ^ a í l í e coailimendum in gradas 
•fcxajVt Qcum vero aclu eharitatisdili-
gat : Ergo minas tcilebitur a peccato 
re íi 1 ere, v t p re x i mu m a me t* 

4 Sed quihanc ícntcntiam fequü-
tar meó videri teneníar coatequenter 
aííerere,vel 00a da ri pra;ceptum laper t 
naturalcdilcctionis proximi íuperaa-
turalis, vel auaiqüaai obligarehomi* 
iiei-n>niüfitia tlatu g r á t m Ét eo iplb 
nui la te ñus obliga re pecea torem. Qued 
fi u ü a r a t i o n c lu l l i n e r i d e b e t, 

% Q̂ Ja propter Graaadoseontrou* 

nica te ex chántate ríieologica^ua; 11, 
lumia ttatugraax cónlticuac, íedío-í 
lumex auxsiiofapernataTa!i;edamÍJ iíl 
peccato permaaeat, ad implere prscep 
tumdc diligendo próximo a more íu~ 
pernaturalí,qaod tune illum obliga biti 
cáproxiamsia extrema necetsitaíe,vel 
valdé graai íiueIpirituali, fine corpo­
ral! indigeataoftro auxilio, vel conll-
lio:¿¿ iaeisdaadis,vcipr3ibndis ad lint 
granesditicultatesj-adquas euiacendas 
ípeciale Dei auxilium íapcrnatnraie 
neceííarinm iu(quod ex parte Dei iem-
per eilia prompm)ad clicieadumamo 
rcm Capernataraleni, quo homo mo-
ueatur ad luecumadum próximo in 
prcedicta neccisiiate conllitutOiAr quá-
doaonadeó graues coacurraht difñ-
ca 1 ta tes»ib í licic t a mor na tu ra lis 5 qué 
homo monea tur ad pr^llaadam pro-; 
xiaio in ea nceeísitate exiilenti auxi-
Uuai,^elconíjlium , adpr¿ercnsdam« 

num eoiíandum,vtdocet Suares 
dicta diiput. 5» de cha-

ii£dect,4.t 
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'í lwAYeeJí,Tknm in tejlem addttcere¿ 
tnMicífmsdídírejVtmonínm* 

2 Oratío ejjeíitíítliter dtffcrt k imameni 
tO, ' f. k v.,! 

5 Qjtítmor [pedes aaídentales íttrxi 
mentida n tur, drqu.e ílUfinr. 

4 In tur Amerito promijjofio indaditm 
mumemim ajféftáritttfa 

5 Jn iuramcntoexecrMorio, quando e0 
jd¡u>m9non admutitur ditfLex cid* 

$ iurdmentá omnU in UfioHe ímimeri 
tifimt e'mfdem fyeciet ínfima 

7 Ad ÍHumentiém requirítur intentio 
'fyUnfarfjllfimdl&i'véL vírtualí'si 

8.i>{qm ad i é , QJÍJCfitmámta mr-imen-
ti Dea paft í t i , &qu<efit mmrU 
mramenti prgftkí ¡iomívi* 

16 Qxt fintcomees mramentt$& qud 
Uter úbligeni Á ninn*i(>* 'i>f¡iéc¿d 
finemt 

i T Vrarc cft}Deum intedem ad-' 
JlJuccre in alicuius di d i ícíU-

moniumJta p.Thoíñas 2.2.quísÜ.^e 
artoi.quemibi oaiaesOaclüres ieqrm-
tur itaque iuranttntuíii eil inuocaao 
Diaini Nominis in aücuius dicíi tcili-
monium: Hsecauceni inuocatio iíí cef 
coníiftit, vt comaiunlrcr docenc Do­
ctores , vtiurans quanrtini in í'z clt , in-
tendat, é^vélit, Detíhi declara re/id/ 
quod iuramerif o aínrma t , icu atcefta-
tur,tamqí»amid,quod ella De o noíú, 
Se vctaríSi$¿ hocfíuein hac vita, íiuc in 
altera,DeusiUüd manitcíUre '/elitab-
ilrahit cnim iurans, & á vita ptxicritif 
8c atutura.Hasc autemimiocaüoDiüi-
ni Nominii poreft efleexpYcíia, vt cuoí 
per Deu m ipíu m ex pf ei'se m ra tu r j vei 
tacita, vtcimi iuratur per eréatura^ 
qmecnus in cis rclücet Dcm^ iuians 

hánique non refpicit cteaíuram ptt 
quamiuratiiifeipta , ñeque eaodem, 
pro vtinfefeiladüucií iñ tcOcmlnfallL 
bilem veritati^liocenim eííct blaíphe» 
inate/attribuendo crea m/íeUá^qnúdio 
l i 0éoedniiéttirc peteft, ícd i u m p z t 
DeumincreaEahs reluceoteih, atque 
ka creatnrariimcílcítivocaí tanquaiss 
áliquid Dél-tóüpotiasDeum pro vria 
ea crea tu ra elucet: Criare vtiuránicn^ 
tumlit,rcquiritür,vt{iatper illas QÍQÜ* 
turas, inqüibuslpedalirer rcípiendeí 
Deüs,íiüe eiiisboíiitas/apíenti?» ,á% po 
íentia,& no per iilas,io quibusípeciail -
íer Dcusooneiacer, &: ita iurá're pee 
Coeinm, pertcrraái.per S'anilos, vel 
per B.ViEginetn ver uní iurarhentuin , 
eít,qLiia in cis dtuina bonicas, lapienria3 
8¿ potentia valdé eiucent, eo maius 
c á íuramcntum^quod fit per creaturá^ 
in qua magís D^sípiénd€t,vndéiura.« 
memura qiiod fi£ per B, Viígineaieil' 
Jiiaiüs,qü¿t'iTiiiudjquod fu per aíiqüem 
alium Siíi¿tum,iti3giscriríi íplendcnc 
diuioa booitas.íapieiúia, & pcteñtiá 
eiodoiia Virguu%quarü m ciSteasSaa-
cl-is* 

2, Lice'tautcit; óratio eriam Diul-
niNominisiniiocaiioílt > vales ditlcrí 
a iuramento j" quia peroraíione Deum 
innoca mus, ve nobís aüxiliu m príebeac 
tamqu.ani roiiencors,-oainipotcná 
in bis ómnibus, qus nobrs vei conue-
niuni", Vel neceífuia itíttt, petiuramen» 
túm veropcrimüs,vt tanquam teftis in* 
ta iibílis ve rita tis tettetur ca, qua; iüra-
menroaííciimus, 

í Q ^ t u o r a u t e m í u n t modilumn 
di íeu iura menta: Alfertcrium, qua ndo 
ícilicét, cumiurameoro aíiqujdaícri» 
fu r, vel a iñ rríia ftdo, Vei negando íiu¿ 
piifétcticaíh, íiue pra:íen^ , u exiücns 
fítv Proíííiilbnum, videlicét, qua ndo 
cuxn luraííscacoptomiíttitu^ aliqu^iif*-. 

jl.u. 
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jyramiCom'TiinAEoriuai.fcilice^quá-
ao aiiquid iuracur comminanuo, (cu 
cUíiTComminationealiv]ua,«3¿deniquc 
c>:ec ra toriu ra^vcl impreca toriun^qu á-
4o viuciicét verba iuraoienti nooim-
mediare llgaiücant inuocationem Dei 
iateftem, ied voluiuatein >qua inrans, 
ícgvel (aa diuiao iudieio oíFerc, vt in eis 
Beys i ni una ni H'M irroga umviíci í ca-
t u r , íifallo eiüs tettiníoniuminuoca-
t a r ^ ideo i tí ha c iurandirbrma Deus 
pariter adducitur in teíknl venratis, a¿ 
iniurantis viadicem , d ita non ü u Ve 
guiando qaisdicit,nó ms Deus adiuuer, 
ve! non amplias v i ium, vel serernam 
rjonconieqaarl'aiureni, íi hoc verunt 
noneíl , 

4 Eit a utem adaertenduni, quod 
in iü ra mentó pcomiílbtio includitur 
etiam aírerrodiim.nam idemiurameii 
tumpromiílbriumeíl íimul ailercoriu 
re ípe^u veritatis písíentis in promíL-
fione inc 1 ufa:,quaí crt, promiccentem, 
h 3 be re vera m i mplend i iu ra me n ti a ni-
nmm,promiííorium i'ero dicitar refpe 
¿ta veri taris turara; ; &¿ qaia ad hanc 
promií'sionem li rmanda m ,6c ítabiiien-
d i m pOrirsimura ordinaturtdicitur po-
|i^s?6¿abro{utc prottíiironum. 

5 Advertendum edaeíHecundos 
Qli¿»diniaramentoexccratorio,quan« 
da ta lía eítaíertio, in cuius contiema-
tionem execratorié iuratar, non ad-s 
mita d a plicem ca Ipim,a iceram peda -
r i j i áUeramexccraciorfiscontrapro-
pcia m s ve l períoaxconiu aét ¿chanca-
tem;vt ílilbi, vel lilijs , autparentibus, 
málamaliquodgraueiurans imprecc-
tur : ícd vníeátU tancam culpara efle 
periunj quoriiam peciunis hic non ex 
ísnimoidilbimaium imprecatui. ira 
Caietanus t i i j \ ú & \ , Í p M t i U veri, Ad 
id a atem,Ñaua r rus in ¡víanuá li^cap.i .u, 
n u m . u n íiae, Vaietícia aí.i,'dilputat.6 
cr-v'i 7.punct¿ i iFé t r .de Ledeíma ZÍ 
i¡) i n /u mm. traft. 11 .cap. i .dub, j ,Süa r, 
t--H%:zAt Relig«trad.de iu ra mentó , l i -
• ,1 ..r-.:pa 2-.iii une,Saírus in Claui Re-

,j.cap,2. iicét contrarium te» 
: •ajUb.24deiiiíc,cap,4.2.dub.2. 

me 
vei 
t • 

mi 
ue 

'% advertendum eíl ; lara-
uodc n. nique,qu ibu i c umq ue 

qtíocümquemVxio v íiue 
tionem 9 íioeper íimplicem 
em,liueaflt'rtono, üue pro-
íuie cooiminatonum m$ f i -
pei? OeuiX2' iiuc per creatu-

ras^fiuetadisEuangelijs , vel qua libet 
alia reíacra,íiae nec illis,nec illa tadis 
eífe eluídera fpeciei in rationc iuramé-
ti.Qina cum ratio iu ra mentí conílftac 
in invoeatione Dei in tefteni , formali-
ter;muerialiter, &:peraccidensfc ha­
ber,huius , velillius invbcationismó-
<dus,ac proinde fpeciem minimé variar, 
I ta Ca ieta n u s 2,2.quoe 11.8 9a r t . i «.pati •. 
Ib poftprincSocus iibr,8,de iuft* quaslh 
¡.arralad ñnem,Go»arrub,de pad:is,i; 
part.in pnnc,num.?X^f!us lio. 2a de iu-
ftit.cap,42.dab,2,nunií9. Azor toma, 
libr.¿i.inftimt.morai.cap.2,qua;ft97,6¿ 
per i.íequent.Sairo dicto libr. 5, cap^*! 
nam.z.Valencia 2.2.diíp. 6, queed. 7. 
p a n cli 2 .Sea rez di¿to l ib ra. ca p, 5 .n u mí; 
1 cap, 9.num,2.5¿ piares a üj, Dix i 
a u te m in rationeiura mentí, non eíie di 
ueríasípedes : quia íl iaramcntumíit 
íimulblaípfiemsajVeicbtineat grauem 
iniutticiam^onltituec díaerlas fpecies 
incontersione rieccíTario explicandas, 
quod noneuenir,íi foiusmodus iuran-
di (Itdúierfus, tune ehim illa circun* 
ll'.ntiajCümnon miuct fpeciem , noa 
eíl neceiTano expr imenda in confelsio-
ne, i 

7 Ad iu ra mentunl pr¿terea requi. 
ritur intentio iorandis vel forma lis, vel 
virtualís,aiiterenim noncrit iuramen-i 
tu m v ide nd uríi , i ca que eíí, vtrüm verba 
proferens intendat formaiicer, vel vir-; 
tuaiitcranvocare diuiríum teftimoniu, 
tuncenimerit iuuamentüm, Dixi vel 
vinualiter , quiá non requiritur adiu»; 
randiim, vt quíse;¡rphcité, & tormali--
ter intcUigeiisquid fie invocaré díai-
ftumteáimoríiamiveíit id faceré, fed 
íátiSeli,velíe verba p'rcterre in eo fén-j 
fu,in qaopro aliorum i aran rium coti-
íuerudme vi urpa ri Ibient j hoc enira eíl 
tadtéífeüvirtualitéí' ve lie iuráré, qua-
propterin hoc máxime attendeoda eíl 
cbnínerudopatííae 6c. communisexi-
íl i nía tio n is,íe u i n te llige n tié ve rbb ru m, 
antciiicét,in comtnáni exiíUmatione? 
6c iñtclligentia liabea ntttr,vtiura men -
ta,íta Valencia 2.2*di(puídt 6.qüa;0v7« 
punct,2<,Saarezrom.2. deReiig. lib, i , 
de ui r a me n to, c a pa 2 n u ni. 2. S a o c h ez 
inlumm.iib.|.cap,2,niima. 6calij co-
mumter.Qaa re ÜKtfpJh inca anfc¡cntíd, 
féfjid$métiperfide borii víti.aut hotu'eqid-
tisfferfidemRÁigirft, ^Umilia nonfunr 
i'uram2nta,qaia h;a?c verba protcrentes 
communiter loqueiidononiuteodanc 
latáre,6t íimi]ue£diceatss, p r -v'Um 



•2bo U h c r Q j M r f p ^ d e L e g é t f 4 j ) i ¡ h J V S ^ o l J 

meamrfsffidetn Chrt¡lÍAn¡ > fie me Tkits ¿d 
imet , alia huiulmoai íl proferan-
tur ílne intentione iurandi non íu nt 
inca menta jdiccre vcrorPtv yitam Animé 
meóy-voueo DeajerDeifim 'vimm, per Chri-
f u m , per San ¿ta Sacramenta, per Sanéis 
EMngelía&Cimilia. pfolata cumea in-
tcntione,qua communiter vínrpantur, 
&:intdliguntur tünt vera iu ra menta/ 
jtcai,V'lait DeutyVimt Chrijias tfcrSacra. 
menti4mAltaris,pCi' Coehm Ddtfer S.íoan* 
nem^er Sanüum Petfi*m, c^c. Si proferá* 
tucineodem fenfu, vel Gumintentioné 
iurandi funt vera i u ra menta .Sed de va-, 
rijstbrmuiisitirandiquando fine iura-
menta víde latifsimc apud Thomam 
Sánchez lib,3*íum.cap»2 pertotum. 

8 Sedquaei'es: Quid fit materiaiu* 
ramenti? Sen qux fit materia capax 
obliga! ionisiiirameati?Ad quod vt ref-
pondeam,díl1ingucndamcft;iiueriura 
mentumtactumipli Djo?& íá£tumho 
miniin eius víiUcacem}¿)¿ qüidemquan 
do Deo foli fu,oon cft aiuimm difiieilé 
p r js milfa m ob i iga t í o n 6 > í'e u materia ca* 
pacé obíigacionis iu ra mentí a (.signará.4 
quia cñinduat natura voti9exigitiir ea-
dem materia ad eiusvalore.quá votü ad 
fui valore petit, & ideo ficnc votü dé te 
mala ,autimpolsiJÍii, aut indiiFerenti, 
Aütimpediente maius bonum, contra* 
riaquediaínisccníili]s,nonobIigatj ita 
neciuramení um de bis, quia iuramen-
cumáoncftvincultim miquit.ids, qua 
quisobligaripol'sitad maluai, cap.quanm 
Tü,de ¿ttre v4i\cap,nQn e¡l oblígatornim^e re* 
guLmrJn6,Hc£ Deusadaíiquid Vanum 
íeuot ioíüm, qua le eft res iniiíVcrens, 
antadaliquid eiu ̂  coníiüjs contra riu ni 
Vcl inipolsibde obliga re vult, arque ita 
quandoréaeít mala» autdiuinis conli-
lijscontraria ,doccnt D.Tao-nasz.^* 
quj:il:.8p.art.7.ad a.Gaictinusin fum. 
verbo Periurium.cap.j, Soius lib.S.dc 
inil,quxll.i.art,7.ad 2,Couarrub, de 
pacta .p.^.fi.n.tf.&r» 7.G a t ic r,de iuram. 
i.pa cucap. 7 2. nu uks .ó ' 7. N i ua c rus in 
fum.cap,i2.num,i6.& 17* Ladius lib, 
2..deiuft,Gap<4i,dub.4anum.20. Sairo 
inClaui í^cg.lib.5,cap.7.num.5. ó¿alij 
multi . Etquod non obligct iuramen-
tum quando m u e m c í l indiííerens,5¿ 
attentis circunftanti js ra lis m m . t ; do-
Cent Caictanns, Nauarrus, Gurierrcz^ 
Lísíius vbi 1 upra5airusibidem , An­
gelus verbo liKamcmum 5, num,5^ 
Azortom.1.- intt. moraUlib.xi, cap.j» 
qu^ít.irSuarczton^a-s áel^elig. t f ^ w 

de iuram, líbi 2. cap, 16. nuni.vlt. 
cap, í7 ,anum,i . vique ad^ .&al i j , a i -
qucidcmdocent, quandocítdc mate-
ría impoísibiii»Sotus vbi fupra, Aragón 
3.2,qua2Íl.S^art.7.& Valencia 2,2.dií»r 
6 .q u xrt. 7,pu n d . 4. quos re te r t , 6¿ le* 
quitur Tho.Sanches in funiaib.j «cap»! 
p a i u m . n , 

9 Aduertunt taffien Sctus^ Ara» 
gon quos ícquitur Sánchez ibidem, ib-
cusefle, quando materia cíiec dirticili-
ma,tunG enim aiuntjiuramentum oblU 
gare,&;íi caulam reiaxandi tale iura«í 
mentumeaingensdiffieulras pra'bea t; 
quod qnidem verum indico: quando 
materia eíietdifficüis, tune enimobli­
ga t iu ra me n tu rr^d iffi cu l ta s eni m , nec 
phyííce^nec moraliter, redditreminí-
poísibilem-,quambis rufficientcm cau­
la mpresbeatad rclaxationem iuramea 
ti nt quando materia eft difficiiima,ne-
qaaquam obligat iuramentum s .quia 
licét tune illa materia phyíicé, & abíb-
Juré íltpoísibilis>moralifer vero rcsdiffi 
ci 1 ima iudicatur impoísibi lif5 quia diül-
caltas magna impoísibilita ti equipara-
tur* Vtconílat ex iure inleg. ex quo^ 
(k, leg.conrinuus^ cum quis,ff»dc verb 
ob\»6c docent, ímproba nt Fa riniVacm. 
crimin, i.part.iitter» D.num.i^j , Ma^ 
gondecií, Florent 2« num, 9. 6C late 
Antoniusde Dueñas de priuiícg.pau- . 
per.o£ miícrabil* perlón, part, 1, quaM 
Üion.5 J.nnmcr.i5<&: Doctores com­
muniter in díclis legibas : fed i u - , 
ramentum non obligat ad impoí'sibÑ 
le : Ergo ñeque ad id , quod elt diííic^ 
iimum* / 

j o Et ha;c omnia , queefupra dixi-; 
musde materia i u ramenti ta d i Deoi 
vera lunt/óúíi id iuramentum fachmi 
íoli Deo, non includat promiílionem, 
fed íblumíimpüccm a í lmionem, ho-
ncílioperistaciendi in Del honorem, 
q u i a ^ íl preprié non fit votum, vtpo-
íc,q'aodpromilsionedcílituimri induic 
samen voíí na tu ra m,c u m inlb r iilius; 
íoli Deoin eiüshonorcm hat. Et ita do 
cerSuarcz códem lib,2. capai .num, 
18, quem íbquitur Thomas Sánchez 
vbiíupra num,i3,quibené addunt; id 
verum effe,5¿ fi non fit expreísé, &¿ di­
r e d é ta ie opus reía tu m in Deum, fíue 
m Del honorcm , quia, &í i non re-
feratur in Deum , cum tamen non 
iuretur aUcui tertio , in eius vtilitatcm, 
icd foli D c o ^ íitopus honcuum^-cíer 
t-urexe^i oi^icn^ mtura in Deum* 

i u 
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Wi.í¿em Suarez vbi fupra num,25,&: 
54?5¿ Sanchczdido num,i2, 
" f i Loqueudo vero de 10ra mentó 
hoo^sni prajiiítoin eius vtilítatcmjd at-
ícndendum eít , vt iuramentum íioc 
obliget iurantem,an resil la i uta mentó 
proniifla polsit abíquepeccato morta-
i i , & venia ii impieria iuránte^oc enim 
xantum necelTariumeft, ytillumóbli-
gct, quaretunc tantum non obligar^ 
quando íineculpáiurantisedam venia 
j i i mpleri nequit,conftat ex cAp.^mmbis 
pachm depadJn ó,&'c<tp*mm contingAt, 
d e m t í m N ' m tanaquam regula genera 
lis tradditdr: í dramentum homini pras-
ftitu m , quod abfque faiuds «terna; dil* 
pendio,feruari poteft,eííle neceííario íec 
uañdum. Nomine aútenidirpendij ía? 
lutis^ecernís intelligitur lecundum om-
nes,qúod etia m í? ne peccato venia Ü fer 
uari nequit,quipé,¿ íi rionimpediatía 
iutem csternam; difponkádiíiam per-
dendara,quare hanc reguiam genera-
lemtráddnt Abbas co cap, cum con-
tingar, num.y. Molinatom.i,deiuft» 
diíp, T49.COL j.vecí.His exempiis,6¿; to-, 
ta columna fequenti, Suarez tom.a.de 
Re l i g i r adt .de iu ra ñienta l i l i , ¿ .cap. 2 2» 
n u m . | , ¿ ¿ Sartcties Uí í l i ^c matrimo 
díí p. j 2. num, 1 .Qna propter, <k íi votü 
rei indiffereñtís, vel reibonxímpedien-
tis maiusbonum,ytfi impediat íeíuaré 
aliqaod Coridíiam Euangelícum.con-
tinensmaiusbonum, riorí obliget t ó¿ 
non conlequencer ^ nec,_,iuramentuni 
eiuí'dem reí foiipeoprseftim tn,vt füprá 
diximns.At fi iuramentum homini pr£B 
¿e ra r in eius vcilitatcm^bligabit, 6¿ íl 
impediat maius bonuni,(vel conlilij 
í-uangelici impletioneníí.vf optime do-
cent Paludan 4.dift.5S,qaxthi, num« 
s gi, S i 1 u e , v e r b. I u r a m 2 n t u m, 4 • q u «11 • 
ao.'Suarcz éodertí líb.i.capí.i?!, num. 
14.l\cbcl,de iuft.pa rrJ2,liba, quceft.p. 
num.4« S num.'vflt..Moiina.dici:a dilp, 
i49 Laríiusíib.z.de iu!.Kcap,42.dub.4J 
iiimi.2o.ü¿ 2 íoSairoin Ciaui ilcg', ii)« 
5:xaps5-e£í: ídemdicphdum'eft deiura-
ñientí i ninípraeftitodecéinditeren 
tiinciiisráu'tarem., Vtdocent Angel, 
verbo í ara n i - o íum, s «num.5,6¿ Na ua* 
r rusia íkmma capa2mum.i 7, Abbas j 
Molini,Siiarc-zJ& Sánchez lupra cita1 
tu Et.ra tío ditfe réntiís' iriter iuramentíí 
fea votum :í>éo prasftitqni, l inter iu-
ramentam'pra:. •>imai homini ,'ca cft,* 
quia iuramentum promiiibrium tadu, 
hbmíni"d*e te noaiiiiciucatenÜs adiul 

implctíonem obligat,- quatenus is, cui 
.cftpr^ílitum, vulnílud implen, u m s 

. vero íodiíFcrenria,& maius bonum, ira-
pedientia^nor? vult in iuum obíequium 
impleri}6¿: ideó id iuramentum Deo fa 

,. ctum non obligat/ed debet eíTe nccelia 
-rio de re mora lite t.bona, ¿c- cjnae maius 
bonum non impejiat: cum carneo ho­
mo i od ifte re n tia > pia iu ? oq n u m i ai-
pedientia velit,ac inipfius ytUitatem ce 
dere polsint indeelV,-iuramentum de 
hishcjmi.ni prsftitum,obliget,Ec confir 
niatur;Qaia iuramentum ducendst"^-
p i n s ipli prasftitumíobligat, -qua^njbis 
impediat niaiuscaftitatisbonuni^ cq 
íiiium Eua ngeiicumde cíelibatu, N 
licétiurantieligere caslibem-vitaraabí 
que voto, (vt p rabat Sa nchez lib, r .de 
niatrim^diíp,45« num,4.) cum tamen 
idem iuramentum fadumlbii Deo, fit 
prorídsirri tummifiineocáíu9 ihquo 
meliuseiietiuranti matrimonium i n i -
reobíreciuentescatnisiapíus. « .. . . 
s iz Deniq^quando nonpareft resiu 
ra meto promiiía impleri abique cul¡)as 
etiam veniali,iuramentum non obliga-
re conítat^juia iuramentum nequit eH 
fe vinculuiuiníquitatis^cap«(|uanto $ de 
iure íur. AteíTet iilius vínculum,fi obíi* 
garetad fui executioncm cum culpa 
veniaii^Ergbeiusimpietio non obligau 
Icenii qui|L implicac obligar! cjuem p i i 
ad culpam venialem, 
u i? Y t rüm vero fit neceííanumacl 
hanc obligatiooem, adumpromiliom 
eííeadumvirtutis?Lieilpondetur afiir« 
matíu,e}íta communiter Dpdoces prse 
fertmi Gaietanus, Vázquez, Soto, Ara-
¿bn,yalcncía, quos citat, , íequitur 
Thomas Sánchez i i b . | . fum,' capair: 
num.3 5J»Sed adiiuc no videtur»-- Quod, 
ideoproaat Caietanusjquia curaadus 
inindi.uiduo non polsit elíe indifferens 
inlententia D.TnofiicSy q'use .commui 
nior elt i nte r T heologos. neceáa rio íi 
materia iurata non eít booa moraliter» 
¿¿"adus/irtucis^dt neceííario mala,¿¿; 
pr^terea.. adhuc non ad milla opinión 
nc Dé'Thomaí pcpbatur: Quia raaterii 
légísjVel praícepiidebet neceííario.eífc 
bonafaííim ex íiaeí.Ergomateria, prse» 
ceptiparticularis, qVnod quisííb). impp-
mt per iuramentum debet gííe bona mo 
raiirer,6¿actusyirtutis,r, : v - , . 
r 14 Negué inde i uferendumeftj iu-, 
ramentum rei indüferencís non obliga 
re contra id,quod fu^ra dixi mus. (J'uia 
Vt fededocent Leíius iib,2*deiult.cMPc 
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42.dub.(5.num,26^¿Suarc¿to m . 2,de 
lxcUg.tract.de iu ta iaiUib.z.cap.i 6. nu, 
4.quos {equitur Tho . Sánchez ! ib . | . 
fum.cap.i 1 .dicto num.3. Non eít ne-
ceflarium ad rationcin mramena, Se 
ad cius obliga tionem^quod eius materia 
fitperfe,5¿ nüdeconfideraca a¿his v i r i 
tntisUed fitis cít, vt ex íe fíe inditíerens, 
&: íeclula prormísione, nam ca íuppoíl 
ta ia VíLÜ'táteaa hominis, cíit indiniduo 
acbus ho aellas^ virtutis.ícilicet fidelú 
tatiSjUheraikaüs.bcncñcentig, vel alte» 
rías. 

15 EtUcétvideatürjquodiarameit 
t umf t^om honiinide re indilferead^ 
vcl müo. isbom inlpcditiua iolaai obli 
gare, quando íurameatum coatinet 
protiiirsionem eideai homini táclam> 
quia quando non iacludit pronilísio* 
nem,foUmiin co repecitarobdgitiore 
iigioniserga Deúai, (vt diximus l'upra) 
videcucde eoiudicandum eodem 010-
do.ac de voto, vel iuf amentoíbii Deo 
fachim.Sed nimiomiaus Suarez dictó 
Iib.2, cap.ia»a num.i2,víque ad 12, 
qaem fcquitur Sánchez lia,? .ídm, cap* 
9.aum ao.dicitjiudicaadumdc hoc m* 
ramciito,eodem modo,acde illo¿quod 
iacíudit pLomilsioncai.Qina;^ a iara 
m 

•f? UTT 
i 

• ccit meadax,íi poftea matara vola) 
te non impkat. Vt liqaísaffirmcr 0m, 
püeiaffertione íeln uie ícqae A t i , qui 
noneüfeítiaas audicurum lacrurn ex 
dcaotione verax clt/íi tone id in animo 
habet,^: l l péftea matara vciuntate fa­
cí u m ñon a udia t,a d iiua aie nti a ate 01 
proninTorij veritatem , vtraque veritas 
def idcía tar ,^ vthabcat animumim-
plendiquod promirut de pfajtc'nti, 5¿ 
quod poltca impieat, quod promibir» 
kadoceac D.Thomas 2.2,qutxí!:,89»; 
art.7i.ad primum, Etibi Caimnuscit? 
ca eam íoiationem, Sotas iib.Scde inir© 
qux[l.i.arts7*ad \ ¿ c cómmaniter D05 
ctoreSi 

17 íuílitia in to coa íu t i t , vt 
actas iara adi íitiaftus,&: reítiis^scíí i l 
ne vilius iníuiia, 6¿ damno, & quodül 
actusViituoias, he non fit peccatam, 
fea,actiomora liter mala* 

18 íudicium autem eít diícretio^ 
&prouidcntia quxdam in omnLiara-
meato accedaria ,ad quamreqairirnr 
ncceisitas^alicíf^vt veritas iu rao.entí, 
neqaeatalia via comprobari, vt docefj 
Sotus iib.S.de iult.quísíl.i.arc^. adñ<i 
necorpons, quipe patcntíísimisveri-' 
ta tes, vcl resparai momenti iura incnro 

tiiearumirtad non contiacat proprié firmare contra dilcrctionem, ¿rpra* 
pactum^ut promirsionem,vcre íitpto dentiam eit quam debemus adhibere 
XimOí&iaeiasvaUratcm, Ó¿ ideo ad inlurando,deiadeadnoc vt iuramcruii 
vencatem iara menú ípectit^vr ipía ve. íiateum iaditio,requtritar,vi fabílt ne-
xinsimpleimr.í lcarprotataelt , Se id cedaria,autpiaiurandicaula,«S¿:deniq, 
circo de i i lo iudicatut, licut de inciu* vt debita dmini nominisin tefteadducti 
dente promasioncm. 

iQ Piaeterea coaueniunt omaes 
Thcoiogi cum S.Tho.a.a. qu.elt.Sp* 
arM,3¿commaniter Ganonutx s iare 
díauio^naturali^rcscircunilariaslcu 
comités requirlex parte modi íuraadi, 
Vt licitéiareturshxiunt veritasjaítuiaj 
&iudiciumquaehibernar íeremiiB,^, 
Jiti-abis -ymit Hmínus in iufíhu , in iudi-
titíyin yeritate* Ventásiaaifamentoar-
ferconoineocoaíuUt>vtiürans arbitre 
íureíTe veram?id quod m ra mentó alie-
f i t . In iuramento autem promilfori© 
dúplex veritas exigitur. Altera depras-
fenti,vcad Ti t adimus implendi rcm iara 
mentó promilíam, in quo eonuenit cü 
ia r a me n to alie r torio:a Itera de futuro^ 
vt res p lomiiVa impiea tu r i do temporc. 

reucrentia iuretar. Itaque ad iura-
mentam debite prxílandm,vt vno ver-' 
bo dicám requiruntur tres circan* 
ftantiaí, íca coniitesiaramenti, nem-
pé,veritasduftÍLia)6¿: neceísitas. Sed cú 
ea dilu:Tenria,quod ventas ira neceda-
rioadhiberi debear in omnii a ramead 
to,vtíi dcíit, per fe fie iara re fit pecca* 
tum mortalejli verodeíitiuramenío m** 
ftitiain re sraa^vtfí aliquisiurct ingra 
uc prsiudicium reitij,vclcú graai cías 
iniuria etia m eft peccatam morcalc3íe-
cusfidamnum, vcl prsiudiciam leas 
eífetjtane enim ta mam erit venia le.Dc 
ñiqueíl iuramento deficiat neccísitas, 
veliudiciam ,• quod attinet adaeceiía-
riamiurendicaufam,^ debitam rcue-j 
rentiam eíliolam vccialis culpa ,qaia. 

" I 4 i . ' T >J i •,•«,» j 
quarcinrercfíertioncmfimpiicem,Se ícilicét, noneftgraaishíee irreucren-
iuramentumprcmillorium,ha:c datur tia,fiquidemíbliusvanicatis , ¿¿íaper-
diíferenria.qaod adiüius ventatem la - fluitatis peccatuai eít.íta Suarez lib. | , 
tisíit,affirmantcm aliquid , in animo deiuram,cap.i2.nam.j.Sairoia CJaui 
feaberc^id implere quod aííumat^ nec íteg.iib.-jéCap,4,num^2.JLa3riusiib, u 

de 
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gj - i a H x i p * 4. s. d u b > | , a u m .17. Angel a s 
verba íafameacum 5,num, 7. Sylvcftec 
verb.Iuramentum 2, jíiaeíl:, 8,S. Auto-
r*rae2spirt,cir»ioscúp« 7,^. 1, Nauarrus 
in Ma nuaÍi,CAp«i 2 .nudi. | . 6¿ cómtxiu -
nitcx Theologi, 6¿ Canoniíte. Et ha;c 
dicta lutticiant de natura,aiui(ione, &C 
circunllantiisiuramcti. Vtiadis com-
mu nib us fu nda mentis ad ípcciliora pro 
grediamur. 

R E S O L V r i O 11 . 

A n fit de e í í c n t i a í a r a m e n c í 

i o c e m i o ¡ u r a o d i j 6^ q u a l i c c r 

pcccec i u n u i s e x c r i n í i c e 

fine i n t e n c i o n e 

i u r a o d í ? 

S V M M A R I V M . 

•I líifámenmm fine ¡ntentíone íurdndt 
nun eft mumentmn^uiO' Intentio efi 
de eiusejientiAo 

3. Prima fentenria CÁietaníj <& alio* 
mm docet iu rn re fin e in teh tione fém 
fer ejje pecedtum mortaíe, 

3 Secan id (ententia Son , & altomm 
negn ej¡c feaatum mortak ¡ware 
isemm fine intentione iu randi* 

4,5 Semen tia Sotiprohamr duplicíargu» 
tiento, . , 

6 Iimtnsitemm finé íntenttone qmn' 
1 do mnimentum exigitur a'b homine 
p'iuatononeji peccAtum moiule, 

7 Quando quis iurdt fine intentione 
asm A.-nphibulcgut cum irrationa^ 
biilterab eó exigitm liiftifh'émum 
nonpeccat.ñequemortuliter > ñeque 
.'yeniaíiter, 

S Sí'juls fita [ponte iuret nenm fine 
immtwíe ex lein'tate non peccat 

.mortalíter* ,. > 
0 Imms fdlfiumjine iriténtíone inttn-

di ns ¿uramentú confírmáre faljlta* 
t - paratmortaliier, 

1 O Iu •/:•*.§ fdfum fine intentione cum 
AmphíbQÍdpdnon hiten den s confir-
m¿í Cj.tíjitatem non peccat mortali-

11 Jurars fine ivtentione qmndo -verb* 
non dccfphmmr, vt iuumentum¿ 
non pecm monaliter. 

2 0 3 

1 ^ ^ O n u e n i ü t c o m m u m t c r Do-; 
.toresaílcrentes; luranieo-

turo (bhs verbisprolatuni,íinc ¡ntemio 
neiurandi, noneííc iuramentum, co 
quodad íubíh iHÍam)& eífenriam ciuí-
dem iura mentí requirarur iótentio ia-
fandi, t>¿adducendi Deum inrcllem, 
cius,quodiuratur, íta D.Thornas2.2. 
qua2ii.89.ar r,7.ad 4.D, Aatooin,20pa ú l 
t i t . i o . c a p ^ ^ j . Angelus verbo Iura­
mentum 4.ÍÍI princípióvSiíuefter verbo 
luramentum 5.quxá,2.Tabicna verbo 
Iuíare,quasft.i3muhi,i4, A imilla ver» 
bo í ura men tu m >nu m. 1 d.Nauar-in ma 
n u. c 1 p. 12. n u m, 1 j . H c i l i e n íl s, & alij 
quos retert^ fequitur Couar rub.ds pa 
ctis, 1«pa r t . 5 .nu m. k & 2. Pa ría d o 1 as 
de rebus qiio t tid iá nis, Ub, 2 6ca p,íi na i ̂  1, 
part-^^.num.is.Et ra tío eft.Quia com 
interior intentio í i t , quaíi yerborum 
anima^ans iiliselíe h¿ec coimad illam 
expiieandam^uapee natura lunt ordi-
nata, quandodeeílinterior iurandim; 
tentio,iu ra mentu m verbis exfernis pío 
latum,non eft vereiuramentum, Sicuc 
matrimoniumexteriiisabíqdeintcrio-
r i animo eft fictum36¿ hulla mex vi ma 
trimon i j , obliga ticncm inÜucc os., 
... 2 ,Dubiumtaraencíl : Anquíver.r 
bis externis preferí: iuramentum ílrie 
intentioneiuraodipeccct, &:qua/iíer? 
In hac ditncuitate prima ícnteruia cíl 
Caierani 2;>,quxíL 8 9 .art.7,colu m,pc 
nuk.vcrf. Ad hocdicÍ£ur?&coiUíiHÚvi* 
tiiiKverilAd euidéndam, Armillaí yerb* 
Pentirium5Dura,|.Cquarrubia;dé p á -
ü" i s, 1»pa r r 5«n u m«2. A ilcre 0 ri u m iu j 
rarc flne.intentione iurandi i a omní 
euentuefie mqr tá íe , fíue verum ,pue 
fallum ílt i d , quod iuraruc, Fundaíur: 
Quia qüando verüm eft , id quod iura-
turjidiurameníiini eft pernicioíum i i i 
ordinead Deu m, eiiius di u i ño teftirno -
nioperídilladitur ? cum acíu.externo 
illiid inuoc€tur,ia£crno v«ro adu ciüs 
inudcationi diltentia cur,Hft etiam per­
nicioíum toti géneri humano , rolle ns 
iuramcoto externo í lnem, q'aicít vc.ré 
adhiberi ád ve rita tis Confírma t ionem, 
eneruafqueíidem iuramento externo 
habendam>quando autem iu ra tur ía l -
üírííjíiue in íurámeíiíOaftqrtbi ío,atfir-
mándoíal íurnimeiu promilTerio non 
habéndoanimum ímpiendí, vitra prae-
didam rationem milita t a lía ,quipé ex* 
terior iile latria; cuitas, ad quém su ra -
mentumpértínec , cxhibetur maíeri.^ 

in 



In debita:,ncQipc rci talíb/icut cft mor 
taic,cxtcrnum latría; culmm íictc ido-
üscxhiberc, vtpoté, q-asin debita íllius 
cukusextcrra materia fuot, 

I Sccundafcnrentia eíl SotiIib,8, 
de mihqi!asft.i.ar*7anrolut.ad 4a verf* 
Ex íecuiido autem mebro, Arsgon a . i 
qu r . s 9 . i r t . 7. ci re a íbiur. sd 4, con-
tíuf.iS.Petri Ledeíma 2,tom. ílim» 
t rad . i i .cap»|.düb,6,La;íij libaZ^dciu-
ñiú 3, ca p,_| 2 e d ub, 8 .n u m* 4 2 4 j *Sua 
rez toiii,i«de Rclig.tract.de mram. lib» 
3,cap,l7.á nam.j.Ví'qac ad ó. Q ¿ do* 
ccnt.mrare íineintentione inranaieiTc 
pccc icum mortale , quando id iura-
uiencnm eft circa matenam taitani, fi-
ue dfprxíenti .íliie de tutu ro, íimilí-
ter quando ele circa quancumque ma­
te ría míi legitimé iudex exigir uiramen 
tum,vel rationc cóntraclus id ie^icims 
petitur,ncgant autem peeca re morta l i ­
té r, qui iurat íinc iatendone iurandi, 
quando eíl ciic a nutcriimveram, nec 
juramentum á iudice, vel rationc con­
tractas legitimé petitur. Qjod poteft 
con:ing?reícrapulofo, qai cumiara-
mentD verum aírbrat,aiuprom:.tíat ve­
ro iraplendi animo: non Vultícrupulo 
agit itas hab^re veruiá iurandi anima, 
vel alicai q'ñ necoatrillec amicum iu»-
t i m :ntu m ex igentcm,mra í »ii ae íntcn-
íioneiurandi-id quod ciciiteüc v j : um.-
Q^aretanedicunt eífe culpam venia* 
k r n . í l c iurare, quia cít menda iuii i , 
cumilleverélesürare proteftetur, ve­
ré ta men no 1 i a rara 9 noa tamenefíe 
peccatom morta le. 

4 £r p r oba cur: Q^iia i n eo ca fu n 5 
irrogarur inioria aUcui próximo ha-
bení;lus veri i u ra men ti , nec e cía m Deo 
quia cum is noniuret,le iurare jdiura-
mernum non caditin illud íicrionis iu-
f indi meadacium. &:ita quambis ücle 
diuinum relbmonium adducatur, eíl 
ad conítrmindum verüm,ncc eíl diui-
ni teílimonij iUufio.cum Deononirro 
getin iuriam:Ergofie ñetcíuíans non 
pecca c mo rtalitcr. 

$ Prob.uur íecundo. Qma cum 
quts non tcnetur orandi, aut Dcico-
leodi prsceptomon iíluderet Deo, nec 
aiortaliter delínquerct^blo adu exter­
no fíngens fe orare, aut coíere Dcums 
Frgolicétiuransverum fine íntencio-
iveiarandicxídniecé fingat, fe iurare 
iJdirfogit iniudam Dco,nec iliuditDei 
ícñ i a? o n 1 o, His p rx mií sis• 

ó Sit prima conduí lo 1 Q ^ n d © 

1 

quispiam ocn habet obligaciencoi ki^ 
randi,íed irrationabiliteí ábeo cxigitiís 
iura mentum a períona, cui ceiiiter« { i * 
nc incommodOjVcl fine ineonuenient? 
ncapcredL.'íi iuraosdick verum p tune 
íbluai peccaí. ven iaü te rquando vulc 
figniiicare,íehabereiurandi animum» 
quem re vota non haber. Ira • Valenda 
2,2.di:p-í5tqu xlu7. pu o €t* 4 .colura.vld-
ina y6¿ $1 n c iiez iib91 «1 u m. ca pe6 ^nu m* 
io»&: Dodores pro fecunda fentenria 
nuaier.? .aiiegaii.Et probatar • Quia ia 
co caíuiurans folum comminit men 4 
da duro non perniciofum: Ecgo ioium 
pecca tveniaUter* 

7 Sit íecunda concluao: íl iurans 
in eo cafa fine intentione íu tandi, non 
intendat ílgnifícare, fe habere ver uní 
iurandi a ni mam , fed qucddam aliad 
dií'paratumjicetexigcns irraTlonabili. 
ter iu ra mí nm m.c reda t , illam vereiu-: 
rare.NjlU ratloae peccat nec venialí-
teíviec mortalicerJtaValencia,6¿;San-l 
chez vbi fupr?.,nu m.pixcedcñti. H t pro 
batuc; Qoiavt fupponitur calisiuuns 
non tenerur prxíla re iura mentum, $C 
alíoquin irrattonabiüter ab eo exigí-
tu c: £rgo non cenemr prrefta re verüm 
iarameatumj'Sc aliasiple nonintcr.dit 
íigniíka re,fe habere ver u m i ara ndí a ni 
ñiam,neque etia m ta lili m dicit: Ergo 
nec mendtur, nec aliquod aliad cem* 
mictit pecca tum» 

8 Sit tenia conduílo? Si alorante 
n u 11 us ex iga t i a ra mentum, ñeque abil* 
lo ilkui excorqaearjfcd ipfe íua í pe ote, 
Ó¿líoeré vel ex leuitatcanimi,vel ex ali-
qua vdlirace, aut alia fimili caula , quas 
pecca tum moríale noa fit, & ille iurec 
verum,fine inceationcJ& animo iuran­
di abíque a licuius prceiudicio, pe cea b i c 
quidem illud iuramentum fidum fa« 
ciens7non ta men morca U ter, fed ta ntú 
Venialité-Jta Dadores íecunda: íenren 
tisr.Et p roba ta r ra tione a b ipil s a da da: 
(.̂ uia eo iura mentó nec iniunani irro-
gat Deo,ncc alicui próximo,fed folum 
comniitdt mendatium non pernicio^ 
fum;Ergo folum peccat venialiter. 

9 Sirquarta concÍufio:Si aiiquisiu 
fatfalfum fin« intentione, &c fine ani­
mo i ara nd i , velitqueiiia externiiura-
mentí vecba referre ad materurn fáí-
íanijConlirma ndoilla ,cüm eo ex re r no 
iuramentcPeccat morraiirer. lía Dq- , 
dores p á m x , ^ íecundíslcntentia; ? 6c 
proba tur erbeaciter árgumCBdí p eo 
prima letuenm alia ds: quiá üc K< ¿ \ m 

íacic 

1 



ta z'n inlurlam.Oco, 6¿ próximo,^41* 
cic rn^ndatium pernitíolum toti geísc» 
t i huí vi i n 6 a u fe rendo íl nc rr>: p rb p riurai 
iariii'e.Hi f quieít con-tirmáre'/cdra* 
t í iit p^Hj 1 li d, i ofupe r roil i.t fidem e.idc m 
iura.ii.'iuv- ^eoit im,6¿ certimdmcna$(3¿: 
fecad^uqm íji huaiaais cófAimercí js í ü 
enínn i::o.vr uciurare.aihílíixun%, i'Á-

:átui -polfctin. comm.-rríio 
í i • • nú n ^, q a od fVeq a c o ce r c x új ra me a •» 
tocoalirrnariirj6¿ loáoíatur» Hrgoíic 

-.K cjecpecc Atum moríale, ..• 
io Sirquiata condaOo , li.iurans 

irerbis externis ía^üm (Inc inteadáiae 
irítc:na iuraadi noli: illa verba ad m i -
teriáiti 'áAí'tzi rsrerre.aec poteftobali-
qaas reí éiccpatbatias.j rationabilitcs 
a^aUjsptítieiid velie,^ iaie fcaadali* 
ce n tu r ̂ fed íaatu aiiu rê fu ovcca^yíqr» 
pitea verbi ad fgai. lcií i iurn aliquid 
a'-'ij 1 i uecl u co.ivCptam.^nod veía n 
fír,yelvfurpitea taarum ta^emiieerj 
se; per éa confirmare voleas-, ñon pec-
c jí rbórtaJket, aec jpplicariuramea• 
tu-nm dcbh.B materíesi ipima, nec ve* 
aii Urermeáci í i . íca Socasiibr, 8, de 
j'í/Kr.q.i ed. i.arrie. 7aáibiut , id + & 
T ' i o n luv:\ici'-v'y\\* a naucapiCiíJ. 
Baiiiiío^Syíveíler, Áa¿c1a-s,í¿; multi a-
li'i t ano.- red-rc -Sé leqaitüiridem Saa-
chez ioiie:ii adimer/5 8.3 9* 4'>* &; tri» 
púci fer^enn. Hoceacaire pateit, vé-
i i ^úís yéi foUis.vd coram a li'js, íiae pro 
f^-i ipoeitc.-íiiieiatcrrogatus , íiuc xt-
cífeadocus^Vapá, Iiae quocumq^calio-
fiaequi crt das non .tltjurcc le nóa fe* 
cliséaliq-4Íd,qiiod re verafecit, inteili-, 
gendo in.íraís aliquidaliud j q<iod aoá. 
íeci"t,va'! aliamdiéal, abea ia quafecic*. 
vei qacíivis ahud adiitum verum* Ec 
probatu/ : Q^éa ia uoc caianuilum 
é l meiidadaaij«5¿aliaseogit caula ia-
fta vd iü i cequiuocatioae, vt lappoai-

. rardUeque iaeoeacatu veicariare íaot 
Ergotiud,] ñíionepcccabic.Qaod fica­
li;? c-mía f :ídjieas aoii detar peccabit 
v^nUHtcj-jqaia vtitar illa ílmulitiooe 
íiasiaAa'caufa, ao*a carnea eric peria-
fas, qaii íuppoílta illa cequiaocadoná 
yemmdkic, &:'aliasnoa íaabet veruaa 
iar^^cli daim' írn.vt í upponitur ia eoa^ 
ciaficiic, 

11 Siii íexta concluíioi Sí verba per 
qUá quis videtar ex crinfecé iu ra re^ioa 
fiarralia;, qaSjVtiaraaicntara addací 
íoier-t.ve'i talla fiac , qaa; ab audicnti-
bus i ,i m ̂ aa miaraaignea aoa accipma 
í a ^ c t ^ u s i a ^ r o t s ^ a t c ea yerba aoa 

íitaníaiasíiírádi, runenon cíl mbritaíc 
ea í dducerc íine iu; a f id,; a n\ aio ad con-
í iraiaadam .alíquod veaiaic meada.-! 
t iuaí, ka /.n^cius verbo periarium^ 

• páaldr poft principium , • qui pro ca-
dcirí feiireana- c(rac-Aaceoüan l íe le 

...wedereodemáikvbo,, qaseftion^priáía,, 
Ai-Qr.taai,- í . iafotac.- moral, -lL>r6 ii¿ 
fapir, i i , quecllio^v 5V ¿x: Thomas 
Sánchez eodeaiiibfv ?;faa.mtcap, €•* 
•atóai.'n. .-fie probarar.^ Quiaconio. 
do iaraas t'eré non mrat c ta jai ver bis 
'^cefais, qaia audientx ŝ- non creduní 
«a viueparc , ita ve iiiis vciix !e obli­
gare > vei aímagecc tamquám inra-
añento ^ .ácex a imparte illa-^erbi pro-
feaens aoa hjbet aaiaiará íurandi» 
Brgojicér illi-s verbis velic cGaarma* 
re aiiqaod niendariuni non psrni;io4 
íiiái ¡t, Ibiam peccabit veniaíucr. Hoc 
coQting«rc po.cclt ,.q'jiíad"o pater ex 
aliqao faáidlo kuat f« ' quafarúram 
capar ftíio , vei illam oec^furam, vel 
fámula a i : aullas eaimaílaatjam ere-
d i t , eum Vcrí íarare per iiia verfeai, 
hec fe vclle artringere obligarioaeiu-
ramenti,6¿aliasipícpater non preferí 
¿;ia verba animo iurandi , ícd ioca4 
ttéadi tiaiorera filio , vei fámulo , Ve 
eos ad-m^liorem fragéití r^dacác, SC 
ideo cuai i liad vemiuracaencum a o á • 
fic,^aon tcneau ad elas impledor* 
nemdrem Idem cueoire potsd,. qua'ai 
do aobiles caeú hañore prsüeniea* 
di a liu m a mica ai iarant, (é auíio*^ 
modo prsccefures , Vel ia aliqiíó ia»/ 
grcííu portís , vei aulla ranoae dex-
t iam iarasaLfaaípmros-jViel quid íimi-
le í qui ramea aec animam llabent ia^ 
candi ? aut íe obligandi íuraoieátoi 
aec vil as aftanuum , día verba, tam-
qaa m iu rameatam obligatoriuó^ con-
cipic 5 imaio dice re lolenp ramqaaa^ 
vallareprouerbium?quodverba vrba-
nitads ao a .obliga a r,S i mi lii é r non fu n i 
iaramenta multa q u | fine aííirai^ti^-' 
neA'elneg.idone proíeraatur, ex do! 
jre, ira, vei indigna tiotic j aurpaísione 
aaani , fed ponas tanr iptenectiones 
dolea ti u m , ve 1 fra fes ílg olí rea n tés a i .• i * 
mi dolorem,vt ca-mdic;air: Uf9 Bmml 
-peí Dco -VGHCQ , ( irám íubiungát ali-
Qms: Uoowciim fit, h.ye ín M ̂ mst tok-
fátuf , hte faceré imetitf hamo ir^mms 
fiwtega. Vei amíí ia , inquibus,auUd 
modoiateadit adáucere Deamia te-
ílcm alicuius vedtatis ,cum aihii aíftC' 
mc^ v el negeí Si mea UU v t b̂a , vt 
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í>c prolata fuu inícricdioncs ad Ogni-
ficandumdolatéani^-^nec proíaia a-
nimo iurandi, 6¿ineo ícníu accipian-
tua: ab audicntibus, nuliateiius ü k v iu-
ramenta5itcmcciamquando, de fiiiie 
qui verba ia ra mentí profere aliquidaf-
firmans > Vel negans ea taraen verba 
fonantexaggerationem )vel hyperbo-
lem, 6¿mCenfu hyperboíico accipiiín-
turabaudienübus,^: nonvt íonan^ ve 
íi quisdicat: h m B¿mn ^od imllm ho­
mo fit iá¡n inftli'x qtiamego, vei íl aííe-
xat y Vouéú Wo iqnodhicfiííus meHS ? TCI 
famulus eft nebdo omnium füUÍ¡^S%^% 
enim íunt íV-afes, & intene¿tiones da-
lentiurrijécillequi iurat non kaendít 
iurare in epfenla * quem verba iiabcnt 
ad Jitteram,¿ nec audientes in eo íení'u 
a c c ip i u n t, fed i n fe n í u h y p e í b a ii c o c x a 
gerantisíuümdolorem ? 8>c ideó nec 
ccmir.cmmendatium > nccíuntpror 
p n é faiía iura menea. 

R E s o L V t i o m . 

[ t í á l i s c u l p a fit ¡ o r a r e v t c i l -

d o a i B p h i b o l o g i j s í i a e 

n c c c í s k a c c ? 

S V M M A R I V M . 

l í d t i m e¡í ytiatnphibolo^íjs ¡n 
YAMcntO) quAiido nectíjarium , y el 
y a Ule yríh eft¿Et emntrd peccátitm 
efi eis yti fine nece/siiate, y el 
HA yrílítate, 

± Vrima. fentcntU Angelí, allormri 
ducetejjepeccatüm morrale ytíam~ 
phtbólogtjs finéucefsitate* 

3 Secunda jhtentia Sducht^ tcnet ejfe 
y en Ule fium fiAt inüi¿itiü,& fit 
linepv&iudhiQ. 

4' Refdrrm ¡en ten tía $Anche3¿ aíjetzn tís 
iurare cum amphibologia animo 

f>iíkndiel]e mondi-* 
$ AdáucitUY fmintidnegaristfuod in* 

rare mm anépkiboíogiú animo fal~ 
lendi fi fitexrm inddimn i dT* fine 
damno tenif, fitpetcatum mortde,-
0*pYohatuY* 

4' áigummo ¡iftopYo [mentid San-
nfgQndetm* 

"^Onveniunt Dcctcres, licere 
vahísamphibclogijsHiiü» 

ramento,quotíesiuíla adcíl caula ioío» 
rance,vtqQañdo neceííáriüríijVelvaldc 
vtile eft ad tüehdam íalurcm amn?'X., 
auteorpóris , vel ad taenivliim aono. 
reni^amamjesfamiíia res, v;ei ad íer-
vádüm-lccretámcommiíTLira, veU;!^ i 
obligatoriurh , quando aniiphiboh.c '..-
eítiiecellarláin bohuñí , vei táuoreni 
i io rum,ve 1 proximi. Ita tcmmuni-
ter Oínncs,qui id affirmam licere }qiio. 
ties cjccultatiovcritatispertlnet ad qu¿-
libsc vircutisactuim , a¿cenleíur e>;pe-
dieíVs,virtüofa3&: ftüdicía. | í ita do-
cent Angelus verbo luraáiéíitüm 4» 
Sylvefterverboluramcníoni 3* quaslí, 
2, Caleta n ,2 ,z»qu «íl. 8 9.a 11.7, t o Á $ t « 
penuluSotusde íecrcto,mcmb«j. qi-^ 
l l i o .5 .Naúar rus incap ,HaM.uau 
i2¿qü£eft.5 q,i,adñnera-¿ SUártz lu: u 
3, de iuraraent.cRp.ioaiui.vi, icü &fea-
pit,u.oümer.6,Sairoin Ctauilvíg-a 
b c. 5. c a p ,4«n ü me r. 21, tlsefi w s I ib r * 
iuílit.capiit. 42; dúb. 9,Toiedoii 
íamin,cap^ 2fíi E'c oiiinén qui CÚ 
vti amphibologi'js fine iuíta caivl-
peccatum , quia iilis non vti > & 
pondere in commum , & ve ¿o 
ílí poftulat Ventas ot hec eiiam' 
comtíiiííiis hominum vicius <2xi--
git , quambís iüa verba i a a'ia fea* 
iú proiata non ílnc me n da di. : aíi-
ter enint humanum commertiom 
claüdícaret , ¿S¿ viius comsícreians 
redderctur al te d luípcctus de verita» 
te,á¿pihiivcrum. fecurum cííet in 
humano convicta. 

2 Difficuitas tamen eft , qua-
íitef peccét , vténs íine neceísitate 
praídictis ampliibolcgi}s ? Er in hae 
quajilione prima íeíuentia eft Angc-
If verbo luramentum 4.' in p rmcH 
pió , Ta bienes verbo iurare , giks-
ílión. 13. numer. 14. Armillae ven­
teó iuramerimnj , ijUnier. 16'. Nauar-
l i in capií, Humance aures 22. quaí*" 
ilion. 5, in quaiftion, 3, numr:r. 9 ,¿¿ 
in fumm. capitv 12. nurñer, 8. & 
Tole t i ' , Sairr , Lajílj, Ludouici Ló­
pez prima part. inílrud:ion0sc;apií,42s 
coiumn, 5,' veificul.' Doloíe: iurans^ 
Pbiiiarchi ? qüOSN refert , 6c eitac 
Thom. Sánchez líbr»j« íumni . capir, 

numer. 21,-a¿ 22.qui .doceíi r;Qi-1 í 
iurare vtendo ampini^cdó^i j5, fi n¿ nc-
é^-Uitace €it peccatum tóoft 

PEO' 

a. Je-
í i 1 .«f r 
ce n c 

ífa-
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Prcbatiu":Quia ita mtá t t ell conitaiu-
^¿mciUí íiaeíii prificipuiim , qui ext ve -
t'iUtcsn cietCFminaiAiiucftifícan. Er-
írp cií peccatam mortalc. £c coníir» 
liiatur rO'iia ílc iurare cílciudcre au-
tl-ióritati aiuiiii ui^iiTíonij , ilianaque 
oirtmaocvcxutc^úi ñ u í U t u Icemcíl 
toilc re ñd em, ^ í ec u n ta te m ku roa nis 
commei'ti}¿, qu^ prxcipué iurámantó 
ílabiiiunt'Js',6¿ coruiionntui i ' & li vti, 
Jicerí't'a me hibolog i js»omní rt<6 ̂ druró 
vericds.& L'Curitas cuancíceiet, Ergb 
j l is vti íins neceísitate eík peccatuui 
Híortalc. 

i Secunda m fentcntiam tencntCá 
ietanus 2. i.quxlhsp.aitie, 7. coiumni 
pen.ukhiiaThomas Sánchez in íumm; 
toin, 1 Jib r. 5 .cap. 6. na m. 2 2, FüiuauS 
to;B.2, qq, mo ra 1.1 ra da r, 2 $ ,ca p,i 1 .nu-
nier,f3i3oiiaciná trad:au deleg. dií-
píi:í4vJ»i3,;li.í .pantta ¿. numer. I5«q^j 
docenc»-q'.icd quando iuramentum no 
tlt in iuditio iadicc legitime interro­
gante 3, vclio materia , qua; próximo 
poíiit.notabiliter praáüdicare , íoium 
etíe c ulpa m ve rúa lem,Q inten tio dicen -
tisfítv'erita.táaioccultarc , 6¿ fiónfal-
3?réa üdientem.Et probatur 1 Quia hoe 
iur-ímeotumeo modofactum non.cd* 
tinst mervianare, nccaliquaminiulli-
tiam , c|ina aec iaramentum e^tiniodi-
ÚO.ÍKC m tmteciájquís alicui preciudi» 
c.ei,q WM-cG-siadifcretio huic iarámen-
tddeáidí , cd , qaod diuioum teílimo-
n um n'>r .debeat abíque neteísitare 
li i aaip^Tbolcgis iaimifeen 1 quocjes 
aiiic,h.ii.'.i? diíeretioluraílK.nto deticit^ 
cii v '':d.3 i-;oAd an^noielita aUtem con-

- ~ v.:nt-:ntí:crVirondcí^r, non ebr 
ü¿ fc icod híec amphibologia fine nc-

)pponatür aliqua fáti'oíic.fíríi 
:Í i quód éadem tatione vi^ 
•:] iva liter inñrmarcdiu i o u ni 
urn 5 e¿ humanum commer-
ruoiíioüo íülpcclüoi i'eddar¿ 
omaia conuVígiult iu hoc ca-
m a k u i i Ac.prcindc nóncft 
jiVüt eiiaoi i'drnmecto reni 
; m^ísm oroüiítccie advrcrta-
[rarj^aa, be aliqualirer diui-
Eaupioriíatcm , eique iriiü-
1 qaia "íif ó rtíc atiini áa fcmiu-
nraiaridam authorirate diui-

ña infiícutum e0e Sed quia marenaeít 
Je oh cíl veníale, Et ideó iiar.c lenteri-
fia ni cua m ycúcic iú idáív< • nouiisinal 
tlüünct DUn^ j-P-.u.:e,:c^iE! 2|cSeio-

ceuirat 

dcarur 
teiauiiü 
tíüm i; 
CÍIH'Á na 

•venia 
..tiiríh 

t'aav, 
0-5 ní 

4 Sed maior diificulras cft, íl ytens 
bis ecquiuocaDonibns ex iu'íla cauía, 
vclíine i l l a ^ Uíieneceísitate, non irtf 
íenda i oceuha re foium vefitá te'm • jfed 
'proximumtaikre?Etinhac ffífficuítai-
te Thom. Sánchez tom. 1. in (aimru ¡i» 
br^.cap.í5,num,i 8,Dccet elle proba bl -
lius.ílc lurantem ex inísntioncfaljcndi 
pecca re morra ürcr , de in c a á pa r teñí 
videairinciinareSylvcfter verbo íara-
mentunl5.qLi2eft.2. veri, Licétamem^ 
diim aíierit qaodad hoc, quod qui5 íi­
ne peecato morraii vratur his anlahl-
boiegijs deber, ha be re intermoncm, 
becuítandi veritatem, o¿ non faüeodis 
'¿¿ciarius hese iuramenca vocacperíu* 
lía ibidem,&: id-e m tener Angelus verb; 
Iuramentum 4,in principio, Hrproba» 
tur.'Qaia eo modoíüransifitendlrrfr» 
iuadere~&; íingitaimd, quam in mente 
tener.Ergornencimr cM'tñ mUnéniOy 
6c eoder» iu.cameneo confirmat men-, 
datium: ícd confí miare nlcndaúu m cu 
iura mentó eíl pecca tu m hlortale. Ergo 
pecca 1 mortalicer. 

5̂  C cíd t ra r ia ta me n fe n te o ti 1 m, fe I 
licér^quod lie ¡arare non fie pecca tum 
hioi*talc,íed ta ni um Venia le videra r m-; 
dicarcipic Saüclies ibldcnl probabi-
lem? & mérito, quia hoc iura menturñ 
non c'ondnet grauem inordinaúonem¿ 
¡camfupponamus non ferriin iuditio; 
Índice kgidme interroga o te, ñeque in -
iuria grauis próximo mtertüí.cum íup-; 
pona mus.non rife i n pra;kiditium ter»' 
íi'j,vrpDt2 /quimsád id iurarricntuín 
non babear. £rgofólnnieíVpeccatum 
tenia le, Ercomírmatur; Quia hic nl l 

lalliimO^niñcare illis verbas vuit , ícd 
Vt a itcr dpcipia Xur non inteiligc-ns fen-
furfiabeoiiltetirum; Ergo íbium eii 
culpa venia íis.Qji'a ibi nulium da tur iu 
r-ameilctimta Ifumi 

6 Ad argumciitum contrariíe 
féíltermas concedimus ibi dad ílran-
látionem fme iuila^aoía , qua vuk 
taiircr iüráns , vt 'próximas \ in re 
leu i a lite r ioteiligens, ac ipfe íurans 
haber la mente j ie ducatuh 'Negi» 
rtilís ramea ibi dan mendatinm , lea 
iuraoientüm ad condrmandam men-
datium , vt tenenfNanirrus in ca«í 
pit.,Humanas aurcá 22; tjnDipIlion, j -
m qu.elUon. íüa 2. numer. 13, Va--
iencia 2, 2, diípri'í4:ti 5. quseftion, ij« 
piinct. 2. colmnh, penultim, t í 4. íoais 
in |,part.diíputat.7,qu¿ei>.; 5.pun¿h't tt. 
%oiaiim*z.Salon.i.2,qnx11.49,axiic 2, 

5 3 etn-
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con' rou c r í j i . i n. 4 r á t io n e, & i n íblut. 
adprimiim,&: adquincum, TcHeíusii^ 
br4,íUmm.cap,2unum.9.M.inucil\0 ' 
deric.de ordiaeiudicia,cap. io,nuai,4* 
& i.tom.íünim,m íecunda edition.cap. 
iSH.numer./'Philíarcus de oliicio Sa-
cercl .tom.i.pa Ft. 2.lib,3 ,ca p.»4. Sua rcz 
libr.? .de iuramcnt.eap.i i,aum.5. L x -
íiuslib.2-deiuft.cap,42.dub,9.num 4S, 
& dicic eífe probabílemMa n.Sa in fu ai . 
Ve rbo lu ramentu m, nu 111.6 • F rgo c 11 m 
ineocáfi inón detur iuramentum fai-
íum ia ordinatioeil leuis, ñnis inten-
tiisaiurani:e,fci]iccr,vtproximus íedu 
caturin releuinoncontinetgraüemde 
tbrmitacem.Ergo nec culpau^qux ex-

itycniaiem. 

j i 

A n n o n l e g i t i m e ¡ o r e r r o g a -

t u s i n í u d i c i o , pofsic a a i p h n 

faologijs v c i , q u a a d a 

a l i a v í a patee d e -

1.4.5 

6 

10' 
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'hnentiA Soú negarntís referí 

Seemáz, fentenm tfat** rri9&4 alio* 
•m:n AjMm¿nuhmJ*K€p€cc.tto mor \ 
idípoUedUjuem dmphiboíogijs vti 
in mámentefint prwtjj* necejsím 
te adducítitr* 
Se'Cíinié fententm fírmís tátuní* 

JqmMcm$®r¡m<£ f e n m t ú efkácU 
fe? xjpúndctHU . . r 

Z k h rcjfiex caufi titftaytíamphi-
boh-iiji in íudit'ío* 

L ic: i" ifis*m¡>hihoUpjs9-i>tífifer m 
fon t/a¿xi'á/~:'i<tmt¡r mm&enmn. 

Lice?¿mphifóíogfjsytlex caufu m. 

mineptiitátOm 
Zicherídmtx cáúft iufid non yeuê  

¡íifeh'.nA ábfcúndita vtendo ámfhi 

Ptíteft- ttftis imdicé'tlias imeym t̂* 
tus yrt4fhp'mb'Jiijztjs\.¡t ng?* tm&-
tHrfine tcfti/mnwmg • 

1 T N Hac tiifnculrs te Sotas de fe* 

3,qacm ápprobare videturThoai. Sán­
chez toni, 1. í u m m»c i 1?. 5. i 1 u \ nc ir, 17» 
doccbíSulUtcnusiic'erc i l l i , qui iegítir 
mé non interrogauirin iudirio vti aiu-
phiboiog;i'j3 , fiaba via le poí i t tueri, 
q a a n d o, í c i 1 i c c 11 a c i 1 é, (S¿ a b 1 <y c crimi-
his 'fafpiciooCjinceriogaíUs pbíTei fe ue-
tenJercvr non rcrpoadcndo.velappci^ 
landoab iniqua intefrogatioiie, Hxc 
íencsínriaprobatur: Qaia defcníiods-
bec ádhiberi cu ni modera mine incu.U 
pítaítutelU: ied íi iliegitimé intcno-
gacuspotcnsíe alia via tued,víafür ajsi-
piiijolo¿ijs,p0net médium non neceí-
ütium,¿ve petconfeqnens ihíciiom sd 
fuañidetenlioncrii. Érgo non fe acfm-
dit cum modera mine i nculputr LULclíi'e 
Se confcquenccr peccabír. 

2 Contraria tamen fcntentiamte* 
nentomnes illi.quidocent> A hoc , vt 
caufa fit iuíli v ten di ampíiiboJógi'fs, 
íilfficeré , non clTe in a lie mus praííiidi-
ciuni,aec iniüdítid,iadícc iegirime ia* 
tccrogantCj&'qudd fíe vtilis i aterrona-
toíiicccnon íitprcecilsé necelfajia* ira. 
Mauarrusln cápdiumanx aures ¿ i -qu . 
5*ad fíncm,& in qaajíLzamm. i o, Sao 
chez vbiíupra numer. 19. & Oiaoa 2, 
parctract, iJ.rcfoU 25. &:ali] De do­
res, q nos i n pr^cedeati ícíblutions n . j . 
citáuimus, . 

| H^cícnrentisf proba;«r ; Q u u 
qu i vdcudliisa oipb. íbo legijs v situ r í u o 
iure.-Ergo riéraini ¿ackinidrhm , coa 
iudící,qiüavt ínpponímiiJrgit imé, 
luridicc nonincciiOTat, riotrprbxjmo, 
quia ulis reos non intendií aheui iñiu-' 
namfaceré;fcd fe defendere, nca vcií> 
tatítqiíia ilippofira anspliibolbgia ve^ 
íumdjcií:Ergoruiili. 

Probatur 2.Quia Víiuftfujfq; ha-
• tius non folñ ad <a} qiw preci 

cclfi ría .üiBíad tuen 
noré .&ía imm 

oe-

euñdeni 

:1 

iilis vdporer 
f Proba 

pella ndbind 
!u: lítate ni , 
rintn onr3 p 

h raccret 

xi mam v 
oq a<iea,qu¿ead 

:m One pr^iutíitlo akeni % 
Brg'o cum víí amphibolo-

eoinhoc £aía,licéí nóo.lií 
ellaniiniísad Id ha be tius, ¿ 

4;. í iine a íterjus pr^iudáeioy 
uc^Qilia íc dsre;)dcíc s p« 
iccret t cumio noaara d:.t-
6c obligaret ad ÍMÍlioeá* 
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4dlCtam,Scco€üm,quod poéna corpo-
f a l í p ^ n ^ ^ ^ ^ f ' P 0 ^ conipeili ad ref-
pomíeridum per corruram-.cura tamen 
ioia a mphiboiogla taciliter/ctueri poí-
ier.-Ergo non tcncsar alicer íe diete nde-
tc:Qu3 proptcrSánchez voi íüpra nu. 
i7.íngcnaetátcrur,numqiiam vei tere 
n u m q j í danpoí íecá ium; inquo rcus 
poíTit íinc íuípicione delieli, vel íinc 
graui incomtnodó alitec íc tuerí.quam 
per amphiíx>logias. PráBcerquain,quod 
id^ücKi a ífcrit Socus^cilicetjquod reus 
íe tu ea tu r a ppc lia hdo a b iniqua interro 
gadoíie;cftcontraías, 8C contrapra« 
xim in idditijs obíer uáti lolitam; Quia, 
in iniuditijs nuliá ratione ádmittitur 
appcttacio ab acia viaeexécutias, vt ab 
íncairccratione rei,^. fiifii lib'is^ctibu s 
eiurdcnavfoc, Inccrrogaíibautem, qua 
iudeí ifeum interrogaban cómmiííeiit 
deiidum eft actas vlaB execuciua;,a quo 
oec appcllá ri poteft,íiec admittetu rap-
pcüatio. Etideóíecundam rententiani 
t^mqüamvcriísiraam ampiedor, 

6 yÁá argumencuni prima; Í'enten4 
t ía reípóndecurlQuodad hbc vt quis iá 
íuá détemlone non excedat modera^ 
men inculpatxtuceüa;: fufficit, quod 
quisiullé íe tucatur , íine cdmfqíiara 
píf^iadicid; ad id non requiritur, 
quod amphioojogiá prsciísé nédelía-
r ía íir á d Tda ns deteníloncm j fed íblum, 
quod (ubíit íufta caufa vcendi eadem 
á mphibologia 9 qux caula futíicieBter 
iuftifícatüc > íi íine cuius piam prs-1 
liidicío fie ytilis ; 6¿ coméniens reo 
reípondenti.idaici non íegitims , nec 
iiiridrce interroganti ; ^nuíquirquc 
rnini Haber, ius ad eá quíe ií&i ex--
Jfcdium ; 6c vtilia fuh ad tuendam 
íuám vitam honorem , farnam f veí 
fts í-ainili;írcs/íínealicuius prseiudicio.'' 
Q^^auteni7títur (uoiúre nemioitacir 
iniuríam > accexceditoioderarnenín-
Ciiipatís túrcllse,. 1. 
-;;7 E)rius-CoiíigÍcur:|deitt licere te­
fe tfori legitime }nec iandicé interrogar 
toa iudice de re,qa i ni expccucoccu ita-
ré^ób ti.-am, vel proxirfiiindemnitatét 
hiccnim .xiteft vn amphibojogia rcí-
póndpn'íio nde'mum-ci," lice'r práícitsé 
neceÜarii non fi t , dumtameníit vtíiis 
ad occ uI ta t j . n e m ve r i ta ns»ílbi ,véí pro 
simo coñac ••jer-tern, íine cuius piam 
prshidiciotr' 'raneo calli vtitur 
iu'cveí p roxi; : iJeó- nemini ta 
cit iníádam. í 's commuhi-
leí receptas ía ^ • ^ a ares 2"¿9' 

qu.i3Íl.s\in qu.x:íí.T. í i ' im.9. Sairo? ia 
Ciaui Regia,íib.:í.C3p.5r..num,a4, 3£ 
lib. 12 «cap.i y.n u. ai. 2 S1 nchez c i ra 
tisali)s, t om. i . fumolio.!,cap.(S.num. 
2.3.8c 24.,. 
., 8 Coíligitur fecundo á fortiorí, íl 
períniuria excorqucaturpromiífo iuca 
taaiicuiuspecuni3edádá£:,veláítenusre¿ 
licere iuráti,vti aeqaíUocatíoae,vel ám-
phiBolo¿ia fibi v t i i i , Ucee nonprxcií'sc 
neeejlaria ad exciuendam imurianu 
Ita Angelus verbo lufamentum, 
num,8xafu p.Sylveíler verbo lu ramé-
tum,4,qasil.7.d 1 do.a .Ha ua r¡ca po ha-
•manse aures 2 29qujBlt, 5, in quslU^J 
num. t íánf ine , 6c in mamiaLcáp,i2« 
num.s 4.; Azor tom.i.inOt.mor, lib, 1 u 
cap>4.quxih$ •rególa.|, Vaiencia 2.2* 
diíp06.quí33ll,7,pañde4.eo!umo9aiace 
penuiB . 

9 Coíligitur tertio, Quod interro-
gatus la communi coloquio,vel a b ho-
ínine priuato,de re,qua m lee reta lerna 
ireexpedit, íl iura re compelía tur , eo» 
quod,is,qui exigir iura.mentum éll vir 
magnxauthoritatis, ¡vel ex alia fímili 
cauíaípoterk vti íec|umoca£Íone, vel 
arnphiboiogíá fiai v t i i i , 8c ñ non prs* 
Cli sé necetia ria,dicendo íe ne fe i ré , te«! 
tinerido i i i mearc,-vt eidem reuciiet,vei 
quid fimiieJca SyIveíterverbo Menda* 
tium, quceít.vlt. verffc4. Sotus lib 5. de 
íu ft.quajít.é .á rt, 2,col um.pen u K Ledcl-
ma ijpart 4.cjU3eít,so«art«primO? dubg 
d.Hiuarrade reftit^ib,2 c á p ^ J n na-
ua cdiuS¿: Thom. Sánchez rom. fum*v 
iib,>«cap,5.num,25. Etprobatut s Qiryi 
locuelo eít vera,&: caula vtendi a mphi-
bologia eíl iilfta, 6c vtihs ad • boaam iii-3 
rantisévr' .\ • \ \ 

10 CoMigiturquarto.Eíirricuiíjci-
tum eft aliqúa bona abfcoiideré eo, 
quod his ad vitam fu ílenca ndam cgcat9 
líe ácteditoríbascapiantar , é¿ fie co« 
gatur mend'Í€are;poffe rogátüm aiudi-
ce iurarevte-ndo lupradícta anlphibó* 
logiaíibíVtííí?lé nuilaboiía h3be.;ep st-
qííe idenVpofiíant iurare iú ícietes ,* dum 
moioillis ¿on.fter, licite ̂ uf^ bcoa abí* 
condere-ad huoc firíem, Ints[ligendcl 
íeeuni non habercrbona .abiCondita¡ 
qiiixiüdici maniteftatc teoeamn H ^ ¿ 
eñim eít intcntíoiluus1 inrerrogatíonisl 
I t a Sánchez vbi Cupra nuní,|i0 

1 1 . Colligitur quinto» Qaod pofsi t 
teftis in iudicíOjVti pr^ediclis ai Auaoca-
tionibas,^^ amphibologijs eciamíi 
alias iari'diseiaEeíroge ta r ̂ aQgkic Upa. 
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que non tcnetur cb aliquam cauí;im 
terre nHíimoniam , vt qaia netabile 
damnumipíi ícquetur, vel ali'jsdecri-
IMine innoxijs, vel nona uní intám.uis, 
Vel stiam íiqnis extra iuditiimi ájudice 
competen ce interrogetur, ü adíircad¿ 
cama pocerit ctiam amphiboiogijs yü, 
quiacurn ea caula cxcniante non te-
neacur teüificari^yefé dicit, íe neícirc, 
íion vidíiíe^nequc andinifle, intcüigen-
do,ica vtdjcereceneamrdta Ñauar ,d i ­
cto csp.humana; aures 2quxft .59 in per imure fta.ípro ludiee , \ v i : ^ U í ' j . 

bec íemípkru ni ^ob ino i i em comxsL 
r e u n í , vel píobacaplcnémditía , quas 
aquinaieant probaüom ícnápleas, \m 
comniuniter Dadores t^m Tlieülogi9 
qr2ámGano.airra\ , 

13 Sed quígresrquid agendum ütg 
quando ccíiis interrogarar, $¿ ignora w 
A n detur íemipicaa proba tío cotura 
reuní $ Nam viictur, tune ncccxíaría 
teftem. deberé icípcndcice iudici fine •• 
ñinpaibolos,i;¿..i.qyía •pt.cstumtófí lem-

qua;ft.i,nam.<s.qaem omnes comniu-
niter fcquantur Sairus in Claui ilcgia 
|jfb,4,cap.j,num-.24, de i ib,i 2. capa7* 
ThomisSánchezd idd í ib^ i , íumrnx1, 
C3p,5.num,3 3.<5¿: 34. &: ídem cenenc 

, Ananias,<5«: Angelus,quos f^ícnydá Le? 
quitar Suar. rom. 2.de Relig. t r íc t .dc 
íuram,lib.3,cap.9.num.7.&: ídem Ña­
uarán tmn.capaa.num.S. aedenique 
Salón, 2,2. quxít, 6p. art.a* Gonirou» 
I U 

12 Et vt hoc vi ti mam corollariuni 
meüusintelli^aturyiotandtimeft: la-» 
dicsduppiicitlr polfc iur¡dicé/S¿]egici* 
raé i ate rroga ce reum, vei te í lcnin i u -
d ídopdmo) quando intótrogat quidá* 
luridtcejqaiababetius ad inquirsdum 
inquiíltrono ípecialí, ÓL conícqueütec 
adiaterrog >ii(ium reuní, vei tcítem.in 
iüáí.cio^vcÍ! iam ha.beat íegidmam inla-
iniaí proba cioneín, contrae a adem rcá 
dcdeUdo,dc quoincerrogar,veia pnus 
f^saersitdegitiaia denuncia t ío , y¿M'é 
cu|a cio;de-tu.av. lieét iudex .l.egi nrnc, 6C 
iuridicéincelrcogccíi alias non iube*ac 
falriraíenxjpíeoini proDarionem con* 
ira reuni,nec tethú,nec reuíipíe tenen-
tar reí pande te ilnearnphibo lQgianmó 
poífdoc t/ccaitare neritatcoi.,, vtdndo 
arapkibalogía > qaia licermdcx.cíí, íua 
pa rec iu ndicé interrog.et,n011 habét ta-
mén ias,\frteltis,vcl reas, daniiemip'c-
ne non eít probam m delicia m,tcnea n-
jar rciponuere, &:propaliaicacii'd:uin 
splum/mia in cocaíu debet teíhs occui 
tare caípá rei,Ucétiiíáíciat,ex praíecp« 
tocha rita tis. Secundó poccü iadex íu-
íidicé irjterk,ogjire,fcilíséc> quando ha« 
be£Íus,nontoiam ad intetrogandam; 
ícdctiam ad hoc,vffínc aniphibologia 
teneatar illi refpondcre teftis ad ment£l 

aut Sapcíiore interrogante, íemper 
mmpr i í dmidebe t , qqodiadex iegiri-
mé ínterrogeti dum non conílat de 
coíicíarioscum eniii),iadex iegitimus, 
vel í'upcrior ílntin poiíeísione í uíc po» 
teíiatisjíeiiiper proeis ftat p.ra;iampti<i 
kirisrBrgoquando interjogat tcílcixu 
Gam indubio me lio t i * t conditiq poísi« 
dehtis^ '3c teftis ip(e ü K dabius, a o iadex 

" habeat íemíplenam proba tiooenijiioc 
neíTenetux iiiáaea re pru Indice, Icili" 
céc,quod habaa rpioba tionc míem ipl e 
n^m^t quod iuftc»c£ iuddice intemo^ 
gct, &5 perconíejquensteñcbitar ii li rcíf 
pondereíiae atpphibologia iuxta inea? 
rernintcrrcig^ntií, F^cipondetu.i'.i;) co 
dubio,teftem debe re ia ditia m te rr e pro 
áúdiecs iudicandoiad icem iafté.., & ie« 
gitiAmioferroga seda ni cía re non coa 
% í 4$.contrario..-.quia ludeK kgitmitis 
eii in poiíeísione fuaeporedaus.ó^ iuaf* 
dicHonisj&ádeó-píPeocft pra-i'- ir^Oo 
iariSjScuantc d tibio 2 n legi ti (ti e 
iléinterrogetjVei non » man L leiv.peí 
eft eonditio iudic is pcisicc a iu 56e ± al. p* 
tereá ícmpercrf dendum ctl ruridicé ia-
terrogare ?, p.ra|cedeníeic-üicér, pro--, 
bata iutaniia reí ? tk illo.de i ido , yjá 
legitima aecufatione , -aut,denuncia^ 
tiune.At ex eo^fi dabitettcíiiSja n le¿u;ü 
mé ,8c iuridicé inrerroget iadex iurc^ 
ÍCilieCtyobligaaíe teftem adreípondcu^ 
dum fine ampliibologia ad ment^sa 
interrogantb.> .Non potcíl p ropa Ha re, 
vel revela re-i adié i culpa 111 rei i ied no¿ 
teÁ>ü¿debet vtendo amp.hibologia i ] - , 
lamceiarej ^oceuhare, Et ratio ¿ii¿ 
Qoiairi dabiónielior cu condido poí« 
íidentis i ied rea ? cilla poíleí sic-nc fu as 
indcmairadscci'íiísims , iadex..i^ou 
eft in ppfíeísioae iuris obliaái 

Inrerrogatt^irrtoiacómüniXheoiogo ad reípo.idcndam ci fine aiBplíübbkv 
rúopinioneeííá reus.Etcft quandoiu-
dex non íohim habet prpbataip,infa­
mia rn,vei cft iuridicé, & legitime reas 
* ce aut us, ve i de aunua tu^i c 4.am i u 

gia:quia l¡cetíiabeai; poflclsioEem íizx 
poteitatis ,oceshoc debe^^e^ltfuBa 11 
veras iudex, &£ debeat re O c ; . 
q.aod ha-Deatverumívisad iiucrro^ai!--

" dunV 
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fji2íii?&' duod i y ir legitimé interrQí 
c:cü rn -vcf odubuct, de a lio iure iüdi-

cisr qoD i.ei competir ratione fcini^le-
nx peobationisfactae corra reum.quoá 
obligarrettcm ad interrogara cefpóii? 
dere íloe amphiboiogiajiaxta mentem 
¿ntcrroganíiá: ib ate ta li dubio, & fi-
níai ¿lance reo in poileísíone'íiia:iodent 
liitatis,roedor eíl conditib'feipofsíden- • 
tis^qui kidicts non poísideotis in tudice 
«?nimdaci5rdnppíe.'cius , a quo dicitnr 
iundice proc .1 n;- cJ .̂cra reum; Aliad 
/¿a[citiir(íapponta iegi Lna authorita-
IQ, de poteítate in i ir i ee)ex intamiá 
proba ía,vciiegiitma. denunciatíone fa-
. ¿1*4 cañera reum, leu' ex aecufarione f 
quod ius.datei ta calta tem, quod iufté, 
¿Cíuddicé procedat ad inquiOtioacal 
fpecialecn contra reum: Et íbppofto, 
quod ípeciaiitér inquirat de aliqué 
dciidoconrra renm,S¿deilio iriterro* 
gutceftem,deber teliis iadieium terre 
pro iadicc c rodeado i u ridicé in t errega 
re, id eft., príscedente m ñ mia proba ta',' 
aur legitima deaüntiatiónc, quia ptá» 
fumpíiorm-isTlat pro iudice, ádquia eft 
i^.pnilenoneíu^poíeliatisindnbioiíis 
iior eft dusconditio.Ar vero h^k iüsli-
ect der ci taca Ita tfem- interroga Ikíí ' té 
íbenivvei renm, norí tamendat-ci pote» 
ib.tefnoblig i odi reum, ve! teftem ad 
reí poíidendum• fínc a niphíbologia a d 
nientem nicer rogantis ? Seciuídumius, 
quod-babee iildex ex Quodieiráriuddí 
i e interroga re natcitur» ex iníamia reí ' 
proba ta,veiex aecuíar iotíc,3 üfetíenud-
eiationeJegitima, ded.eíemipkha prc*-
bidonetada centra reuni?dequibu.síi 
non con i ter teíti,veí reOj&T. dubicent.aa 
dentar jVei non^liocíecundamias cdíii: 
perensiUdici ex intamia pronata, vcl ac 
cuta tionc,3 at detiunciatione, & ex íe - • 
niíplcnaprobatiooeia^acentra renm, 
nnaeri tcerrurninipíbiudiccxum cr-

reusílt in certa,,5¿indabitata poííc-f-
íioncíiif indemnitaris<&: mdex non ílc 
i r pode- -done huiusfecdndi inris, quiá 
11 iud cerro non rerinet, ftame hoc- du­
bio , rnelior t ít condírio rei poísid^ntis* 
f%n a m i o #< inm- r r oga nti s: ¿,' iÜc 6 dc« 
bcr.tcOis vú "afVKphíbologia ád occul-
taadtim rei de'óüum,Máxime-, quia vt • 
conCtatex a-1 c96£ e x commani Docto" 
ra ni in dubio ta ucaeum éit reo: prxci-
puéquiu (vídisim-ai) cftiapoirefsionc 
fuaíindert'initan: .nma pofi'eíMO ( vt ali* 
b: íiixt)cft retccrioreiúaris vei recuera 
rioxüsadmuiieiUo uu^ivealente* C u m 

igitor reuscerroretíncaí üx&m indem* 
níratcm,^iudex cerro ron períocacif» 
lud íecüdum iUs:quía deiiío datar veri 
dubia ta in f.cíle,qua in rco pciTeisio liar 
pro rco3& teilc,^ no proindice./3¿ ideo 
eft mdioriliorumcbnditib. Et id citcb 
poilant deponere-pro rei; indenuura te, 
viendo amphibu! ?g.Í5,riec t\ ñ ^ ü i . reí -
pondere contra ipium reuní admen« 
tem iudicis interroga íit'l^quia runc da-» 
biu m eiba n iu ridicé" interreg e? ? Ex vi 
iliiusfccundi iur ísobí iganuiream, üc 
teíkm,adreíponden'dlimad eius'men-
temííne ampiiiboiogia % ex aliapaitb 
ias-rei,6¿ ícítísproreii,odcmmtatetíí.jp~ 
^b'ílta eluídem ind^pnkatis poíleísio-
ítcdVccruim.Ita communiter Dofto^ 
res,qui docenr,iudicem legifmic.A: la, 
lidiec poí&proceder® contra reumín* 
qviiGtioneípeciali ^ fí.contra ipüimfit 
probata infamia de delicio,'de qiioin*-
qairítuf,ve? adíit iegirima denuncia ti o, 
ve 1 acedíadoaEt qubd tcíHs/ed reas no 
tcnenrur rdponiiere ad mentem iudi-
cis interroganus^fí lilis non coníbt pi x 
tex ndamiam,a¿accú(átione eífe íemi^ 
plene o coba tum diüclum, ve i elle pro­
bata plena rié indicia^ quas ra ciánt fe mi 
plenam probatíooems quia íi irse non 
adísnr, non incerrogat iundice. Ita Yt 
polslt obliga re, vt ad das m kíernts-^ 
neaníUi reípondereiloc ampliiboicgia 
icusjóíS ccíiis. 

k É ' S O L V T l Ú K 
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g a n d í i u r a n i e n r c S c d c c f t f o k 
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prnicntisfrobítm/. 
Secunda fenrentia Sutrij , & San* 

che^qitó affirmat mnntemfinein. 
tentione adímplenditobligan iur** 
mene o froponitun 

SxundA flíitentia Suartj, San* 
cheQpebatttr, 

S iúuisintcndat yere turare 9 & fe 
obligareJ lUetiton habeat iutentio-
ném í'mplendt, manet obligatus, 

ÍO«II Moral tter loquen do, quiñón menz 
¿tt ait'mplere imamentum noyult 
je ohhlare. 

Juramenta extorta periniuríam fine 
imentione fe eblígandt, -vei implen^ 

di non o bh'^fn*, necegent difpenfa» 
tíone',&fimiliter iuramemá com» 
minatoria éodem modofjí&a, 
Quóddícunt lhrt/2¿3fcílicet ,}urai 
mentumñon addere nóuamoblig4~ 

1Z 

(^aeí íectuspfoprms voiumatiís fe 0^ 
biigandiell adirtipletioiuramcnti. Er-
go qui non vult adintpicre , non vuk 
propriumefFedum voluntatisíc obli-
gandí: Ergo nec vult etficacitcrjid t i l . 
cum eíFectn te obligare: ícd qui non 
vult fe obligaré non téhctur iurafnerw 
ko. Ergotalís non manee obligatus ad 
adimpietioncm, 

4 Probatür tertió : Qmá qui fíe 
iurat non intendit etficaciter adduccrt 
Dcum in t£ftem,adiraplierionis iba;pro 
miísionis cum non intendat imple res 
praecipuc íl vtatur aliqua ampaiboiQ-
giaeuam íineiuílá Caüíá íVtÍJiUranacn 
to promittat.íeáliqulddatüruim ritió, íi 
illuddebeatex iuílitia > cum ñii ipíi de-
beat ex iuíliíia,recénta nisnte, íetiiore. 
tiusilla conditioñe, Efgocum promií-
fio íit ficta3c¿ iu ra meiieo fuppbíita % m * 

tknem M a n m l e , » , fed foíum phibologia non fit taUum.ícu poí sus m 
cirmnílantm Beimonis intelligi- rum,etiamíi nonadimpleat,qued ex-

L i n Lramtmpromiílomfid faU kriusvideturpromiuer^, non ob%a^ 
Utin agcftom- bitllrex viiuramenti.Etdixi ex vi una. 

ment í : quia ao teneatur ex alio capite 
non dilputaniusá 

5 Secundafententia docé t , cum» 
qui iurat animoiurandi, &: te obliga ndi 
juramento; licét habeat ihteriíioncm 

J ^ hác dificúltate prima íen 
.tcntia docet; illud jura menr 

tumfadtum íineintentíonc adlmpica-
di rem prómiífam non óbligare.lta D 
Bonáuentdn j.dift,59.art,3.quxíl,2.a¿: non impl&tldi; manerc obligattimcx 
expfcísé Afmaüíusinjídiít j9« qu^íc. iuramentoilcá Suarcztom^.de Reiig, 
vnica,pcoíua íenterttia cicáns Scctum^ 
Ec non cílc improbabilcm dicit Lajílus 
Jib.í.dc iu[t.cap.42'dub.8. 

2 Probatur^ Quia de eíTcntia iura-
mend promiílbrii eit vera promifsio, 
fed quipromittit íineintcnticne adim-
p!edi,& íi ex crinfecé videa tur promittd 
rc,vere,<S¿ realicer nopromitéir.Ergo iu 
ramenrü illud nonobligauMaior prob» 
Quia iurámcntüpromuloiiü cüentiali­
te rdiltinguitur ad aíV:rtorio ín rationc 
talisiiiramentipromiílbri'jper promil-
fídncmjquamaircrconumui ratione ra 
iis non inc!udif¿ Muior probatur: Quia 
promifsio, íine iríteodóne auimpíendi 
nen eft veraded fíela promifsio. Et co-
ícquentia ell legitima, 

i Probatur íecuad6:(Jua qui prÓ-
jriitEit fine intencione aciimpiCndi, qua-
iiis videa tur promiisioneni confirmare 
iu ra ménto.nu lia tenus v uic eíficaciter; 
nec iníendit eo iuramento, le obligu reí 
fed q ui n d n 1 n te ndi t c ca c itei- fe ni 
rocoto obliga re non contra hir obliga* 
íionem iura fíen cu E rgo qui fine inten-
Éione adimpiendiiurat non manetobií-
^ t us ex muxamemijMaioi probatur. 

traet.de iuram.íib.2,cap,7.iiuni. 21, 
alij multi,quoscirat, 5¿ íequitur Tho­
mas Sadch ez lib«3 Su mm,cap,iOc n u ra* 
5,6¿ f.quam ícntentiam,iamquam fíbi 
certam tener ídem Sa nciiez ibidem, 

6 Probatur p r i m ó : Quia íntentio 
non contraria íuífantiís contra¿ius, il« 
lüm non viciar, nec eius oblígationera 
impedít^erpoté, quasex iplp conttacla 
mauentevalidooritür: fedintencíoad-
implendi íiiramentam,non eftdeiura-
menti eñentia,íicut nec ifítemióadim-
plcndí^ea qusc qúispaCciícitur, ín quo-
carnqüe cóntxactu, éftde eius eífentia* 
Ergo íntentio non implendi iuramen-
ti,rjon toüit eiusfubíhníiam , & con'4 
íequenter, nec obligandivim i i i i anca 
xam. , _ .•• : 

7 , Probatur fecundó : Qma prius 
efí obligan , quam exequi obligátio-*' 
nem executió ením ab obliga rionc nút* 
citur.Er^o ex eo,qúod ddinitanimus 
exequendi,non toiiimranimus íe cbli-
gandi,nec obligátio, quif € lublato po« 
Iteriorimon toUi;ur,qucd priuseíK 

8, Probatur tertic,Quia quardode. 
eít tola iateuúo promittcndiiuwbicd-
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ítím ádhuc obligar, qrJa adhucftat> <¡>C 
pérmanet,fubílanria veri iuramcnti de 
íataro:obii2¡ansad vcrítatcm illamfu-
turarii iuraram iraplendam ,quanibis 
iacoiuramcntonullaconcincatur pro 
íni(sio,aLitirrica íit , vt probar Sánchez 
toiti.i,{uiii,lib.3,cap,9,num.$.¿5¿5.Er-
godefectus íolius inecntionis promit* 
tendí non ad iedatur fuMbnd<e iura-
ínenti^hacefílcatio; obiiguidi. Sed ca­
de m raríoneidcm Jíccndum efl: quan-
djdccífc animasnonadimplendi:Ergo 
íi talis aniraus defíciatiniuranre,nihi-
lominus óbiigabituc iuramenco. His 
poilris. t, : . . 
9 Sit i.concluíio:Siqnis iuratanimo 

iur ld i y <S¿ veré indendir le obliga re in-
ratncnto,licét babear inremioncm no 
impleildi mánetobligacusex iuramen 
toJta Dolores tecund» lenrcrias, qux 
communiscO:, Etprobarur rationibus 
proea al latís, qu ^ id etflcaciter probáu 

, i d Sit fecunda conclullo : Hcgula-
¿ ú $ i & m Ka ker ioquendo homiaes 
quádoiiícanr fine intcntioncadimpien 
di , non rntendant ic obiigare, valdé 
cmniamenseflec , quiícvelec obi'gu'C 
ad implendttm)quod pro mitrit i aromen 
tojíi alias vclet non implere^ideo Oo. 
¿toresprima; fenteiitiaspro eodem rcpii 
tant non habere mc^ncioríem le obii-
gand id non habere incentioné implen 
dirquia íicctabloIiué,¿¿ phyfice finí res' 
Giueiiajratrarocuenicr,vequi#velic ib 
obliga re inca mentó,6<: qudd limul vc-
Jir non iinp ere í qudd fupponcre vider 
tur p.Bonaüenturaybi fupri dicenss 
JEccicílam non compeílere ad inrsmea 
u metn ex torta .quod prasfnmatea pra:-
flita animo perícuU enadendi, & non 
inípícndilu ra mentUVbí iatiscxpíimit, 
talia iuramen ra non faiOfe fa da cu ni 
volunta re, «¿iníeatiooe le obliganoi, 
quíadk;if,eí tailiV cxtoV ta,íJ£ folum ex-, 
trinCecétacU, ad eu^dendumpericur 
Jam.Sí fimiiiter cía ré lupponit, anima 
non impíendí iafcmeati, fufñccr.c ad 
hocvtnonobligot, Er Aim-anus, qui 
cipre'ísé ajierit, iutamentimi fine ani­
mo i rapicnd 1 í, ; Ct u m^non ob I igar^.Ci -
ra t pro hac í enentia Scotum, qui ib * 
• ím-tc'ric.tiuramenturn llne aniriab 9 íe 

a nd ((aclum^non obligare^yt Opti-
nota uit Sanchezvbi iupva , ex qaOi 

tranitclU* colli^itur Almainum pro eo' 
den replicare mbraliter , non habere 
a i;nuna impiendi , S¿ non habere in-
^aténtionera^e obligaua^qaU'Yt ¿oníi' 

rnunííer,&frequeateraccidir, femper 
¡fta conianguncurm operante ,íiuc iu-
rante. Quarc Vakncia tom^.d i íp ,$ . 
quísft.6.punda. Hanc lententía fuíli* 
net̂ ex hoc fundamento: quia qui non 
habuit a níniüm exequendi rcm vo£oP 
vel iuramento promidam, peceft pro-
babiiiter cxiílimare fe non habuijleani 
rnuip verépromittendi^tque íur^ndi, 
aut le obliga ndi , raroenim contingiC 
daripropofinimfe Obligandi íine ani-; 
mo impíend i , ¿¿ íimul cura animo non 
ex lequendi, 

11 ^Éx didis colligitur, quod licéc 
pliyficés&abíoluté poísif euenircquod 
quishábeat animum it obligandi iurá * 
m e n t o r nonimplendi, a¿ quod tune 
maneat obligar us ex iuramentojvt bc-í 
néprobant Authores íceund^ lenren^ 
t i^Atcommuni ter , &c vt írequenter 
accidit inter homines, 5¿ mora iiter ío'h 
quendo,quiiuratíineincentioncadim-
piead^iuratíincintentipne fe obligan-
di ,& ideó femper, vei feieferaper(exi 
ceptoaliquo ra ro contingehti )rai ia iu-
ráraehta, fineaninloadimpicndi non 
pbiigantadiui impletionem,qüia fiuhs 
fine intcntione fe obligandi iu ea mcfitor 
quod íaffícit ad hoc , vt ¡uramentum 
non índucai: obligatiqnem, vtvidebl^ 
musíeqdenü reíolutioneí 

1 i Ex didis etiam cóilíges s lura* 
menta exrortaper iniuriamline inten 
íione,& volúntate le obliga ndi, vel ad 
ímplendí,nulio modo obligaré iuran--
íem, ad fui adiiíipletionem, nec egere 
vlla iiípeniánoríe,aut^relaxMiooe, &: 
ílmíliter iu ra menta coramina tofia , v t 
iüiid quo Patcr iratusiurat fe qua (atu-i 
rümcapuíf i i i^ vel filium occilurum» 
vel qua ndo he fus i ura t íeruura vulnef, 
ffaturum, vel etiató, í inon grane ma-
ium minerar,íéd aliquod', quod polsic 
eíTc iafta mátedá iura mcntidlne initeoi j 
tidne ta mea impléiidi cara n.pn ñ i n t 
ánimoíé obliga íidi^naUo. moefo obliga 
fe iuraníera:?iad'eoram irnpiedoneoirJ 
Quod etiám dicendum.eft de aíi/s í imi-
Ubusiuramentis. , _ ^ 

t¿ Hic vero obitec notandum ve-3 
niteirca nutaram iu ra menti, quod c o -
múhifcrdocent Iuníla;,fdUcé.t., íára-
mentara non adderé nouara obiigatio. 
není íuaftantialcra'. praJter cara squ^ 
riafcitár ex, natura adus^ leu gonúa* 
duSjledíolam'quaíitatemjlcu circo 
ÍUaniortamex virtute ReÍigionj.5.Qn^ 
dodana veac(t¿f¿;a^.m.t:mop.rd^.'i-



ícúocii'cacius adiitiplctioncm de fu-
tii'ro.Falliívcroia ium mentó afferto-
riornam llquis atilrmct áiiquid íálíum 
Hiendat;o ibluna otíicioío, ex natura 
adusíbiamcílpcccatum venkle,íi ve­
ro iliud atfirmet cum iu ra meato; eít 
graueperiiuium,&¿peccat mortalirer 
íícét illud mendatium officiofum ex 
namraaCtaí foliimcfrec veníale. Etf i -
qnis promittat aliquid parui momenrí 
ex natura actus folum obligarac iub 
venialijü vero id promittat íub iu ra nie • 
to lenemríub mortali habere prepoíi-
£umimpiendi,Ec ídem eíl dice ndumiit 
alijs cafibus ílmiiibus. 

K E S O L V T I O V L 

A n q u a n d o í u f a n s h a b í c a n í -

m a m i u r a n d i , n o n v e r o i u -

r a m e n t o f e o b ü g a n d i , 

o b l i g s t i u r a m c a -

t u m ? 

S V M M A U l V M . 

Sf' Prímt féntentra Uúftícnfis? & <*lto¿ 
mmtf ÍÍ>4 ¿ffifít foi&nte m jhte in ten * 
tíone jeobUgandt 7 múñete obli?¿* 
tumex htósme-nti} proponítar, 

ÍUJ.4. SenientiA Mojlienpsefjicjcitefproba-
tur-

5 Secundó fentenfiáAntónij^Ahhi 
t¡s^ti¡mkUomm rieguntium , 
r.intem fine imentiznefi oU'nandi, 
ma nete oBíigMiim^p roponitt* 

6,7,8 Sententict Aibuth negatiua fitmís 
arptmentís flMlítm, 

^ •AiAtpmentÁ pfim $ (ententta cfñ~ 
CídreYreQoudetBf y <C9* 'vtmmque 

' opinioñcm 'válde ptohahiiem 
ajj'erímr femnd^m támmej¡sprúhí& 
htíiotem* 

I TNhac dificúltate prima feít* 
Atcntia docct.cumjqoifineani-

mo fe oblígi ndÍ;iUrar,intendens tamé 
lu-í^refvelit,autp.ojif manere ex iura-
iiicn^s obligar!U'n. ira HcíHcriíis in 
eap.ad audicníiam.nüm.uiupec verbo 
Bj.eílijmuu ? de his^ qiia; vi j^: ibi ioaná 

Tí 

Andreas namX vbiaiunt: Q'^rmbis 
promilsio non ebiiget abíque aan^o íe 
obliga udi^t iaíaramciii:o,aliud fta'tüeí 
re Eccleíí.atn,ícd eos inteiiigit ínimolá, 
nam^.Vtícní ianr , in eonlckntíaid iu 
ra me d tu m non obligare, íed in icio 
Ecciefias externo Foro, co, quod non 
credat aíferenti^ltuiíie animo íe oBii" 
gandí.Et videntur etiam tenerc-Aogc* 
las verbo Iuranientum,4. in principio» 
6c Syiueftsr verbo luranientum, j« 
qu^ít. 3. vbidocent. Aliter eoiuralu 
Obliga rionem in voio,aliter in iurameíi 
torn i l lo enim contrahitur petinren* 
tioncm, in hoc vero per deJibecatam 
verbo i:u m atteftationem. Etin pfoprys 
terminisdocent Caietanus2,2e quailL 
Sp.arc.y.ad^Sotusiib.S.dc iuíhqiiaiíU 
1. arc.y. ad 4. veríi A t vero protesto» 
Couar rubias de pactiSji.ps rt.^^f^ouim 
2. Gutierrez qq» Canon»iib9 2, cap.asw 
num.j sXudouéLopez i.partdaítrutti, 
cap. 4-2, ver Cleeund um?Sorum, nueí 
Rodéim.part . íum,in a.edir.c ip.ig.a»' 
num.4.<S¿ coin, 2 xa p, 9 2. a u m.7 Ara­
gón i . 2 .qu aeft. S 9. nn m.7, ver L Qiurta 
coiiciuílü^Heoriquez i i b . i i . de Matri" 
mor^capa j.num.2sii.i comrnemjitte»] 
U Z.Suai'cz com.2,deReligaracl.dclii 
«rímviib.2,cape7.a num.n. vi que iníir 
nem. Valencia 2,2,di'p,í$.qnaílt,7,püct•; 
4,coium»peo. Lxlius iib,2,dciulL capw 
42.dub.S.nu.38. Sairusin Ciaui E.eg» 
libra 5, capit, 6. numer, 8, Hasc íemm* 
tía. " . , 

a Proba tu r p rj mo.Qaia i u ra os ve * 
rá iiitetrHoneíuraridi,vefc iurat, & sd* 
ducit Déiimio teíteíu s non íoííuspr^s-
íen tis veritansjibi indulae/ed criam vc-
íiraris í,atur£simplt>ndás, a lias nen efie t 
periurus non Habendo animura ímp!e-
di, quodomnes negan*.: Ergo eo ipfb 
•oritur übiigaíio iegisna tura lis implen-
di iuraixienu; ab eó infepa ra bil is^quán'» 
do-materia eft obligaüonis capax. N i -
híl ergo retert priuata iuranus volun? 
Vas, volentis ab eo iii/amentó íepa ra re 
obligandi viíB?oec¡;Oíeít illam lepara 
rCiSieur ñeque ab co.qua ttenus a fleítS» 
nufíl eitsíepatare vim, obligaodi ad ¿ i -
ecudam veritatcm dcpraienti 5 ha beo­
do de pisícntianimuiVí impkndi, 

3 Probatur iec^r.do, Q?ia íi ha-
bens'animimi non fe obügandi, t!éh 
nía ncret obispa tus aeatiquám eletpcf 
iu r i j , mortaiis rcus, habeos kttímuoi 
fien impl'endisquipe fckD^íe h 
rum i\oí-4 eiíc obii^atum . ísit t 
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non pcccaturum,poAca id non implen 
do:Ergo aec anteá pcccauic, habendo 
propoíí tu ni non ta ciend i ; 

4 Prcbitur tercio, Qaia in actibus, 
quorumíüiaílantiaconíiíht in obliga* 
tionCjanimas non fe obligandi ddtruit 
co cü m í ubíla n tía m, v£ co n ringí t in-vd-
tOjinmattimonio, & i n contraótibusr 
ár (ecus ell in adibus.quorum íubílart-
íianonconGlíítitiea obiigatíone, fed 
hese eítefFedu^ex iíía fub íccutiis,tunc 
cnimvelitj nolitcxcrceqsactum, ma-
net obiigatus 9 vt iaterficieos homing» 
veiitjnoik íubrjcimrpcéoíE esternas, 6c 
temporáli per ¡cges ftatocas.-at fubílan-
tía iuramenti pcomiírodj non cdoílftit 
In obiigaeíónvMmpiendi,red híec cft eífe 
¿iuseilis^ratioenimiuramead 7 lolum 
conílftitinadducendo Deumiu teftc¿ 
Ergo veré iliani adducens in teílemj 
quaíiter adducic habens iurandi ani-
mumjubijcitur obligatk)ni implendi; 
v.eiitjUoücnec poteft hunc erFedum na 
turaieni iuramenti impediré, propná 
volunta te jVolcndo non le obbgare, 

5 Secunda léntcntía tchet: Tune 
iura mentara íloñ obligare. Ira Auto-
niUscap.íl vero rmm.j^de iurciur. 2¿ 
ibi Abi5ás in fine* Alexander 'deNeuo, 
nura.S 7,ín fine, ¿£ riüi»*^-8, Initrioía ia 
fine, Scotus in $ A iít.? 9,quxíl. vnica, 
arc. | .D,Bonauéotura ibi arto 3,quccft¿ 
l.aum.4ó,Gabriel qaajíl.i.art ,concl» 
'S.AimámusibixiuíKlt.vráca 9 Ricardas 
ibi.ar-t,2«qua:íl,i.¿¿ 2,For£unÍusde vk« 
íine,i!iat 22. num.477. 6L, íeqaentuD.' 
Aatooms2.part,£icao,cap.6,verÍ'.Quin 
tus cal lis in fine, R,o(eiia verbo iura re, 
ñnm, 1 SjN Angel, verboiuramentum 5, 
iiiim,8.6¿: 10,6c ^i.Syfvefter verbo l u -
famentuni 4.quí£ft.7.&: 17.&: sp.Feiw 
ñuscap,fi vero de iure im%nüni,8, veríV 
&;deciara Artnil'averboluramentum 
nu m, 14. í oa n.de Mediaa tract-,de Con 
feision,qaaeüédediíp€HÍ8Cione luper re* 
uelaada GoníeíMónejin íblucad 7,- Pâ " 
lacios in 4sdíft.296 di lpa. tbl.665. co-
K^na . Ñauar rus in comment, capKis 
Hum^naeaqres 2z.quxíl,5.nuni.ó.verü" 
Subontur ta mea, Phtiiarcusde ofñcío' 
Sa ce r d ,t c m. f .pa r t, 3 .li b. 5. c ap. lí.verlV 
Seddübiuái eít , Serapliiniisde priuile-
gijs mmmeBtí.pnuikgio 1 í o . n u m a í ^ 
Gutiérrez de iuram.i. part. cap.57«, 
num,20,Et eam lequitur ranquam vai-
dep4 jabilem Azortom.úiníl . moral* 
iib.i i,cap.4.quc80:,2, Scdicit eífe com-
numem,£¿ Yaldc'probabileíh teíms i % 

pranum.i . ín finecifacus eodei^ dub^ 
8.nuna,37« 

6- £t proba tur primo. Quia a ppo* 
nens conditionem contra ría m Cubila a 
tiíB rei,yel:prOpnetaf.i commicaoti^ ini 
vt ablqueilla conílílere n e q u e a i ' p -
fodeítmiteífendam-, ílciit quaróiiisde 
efíentía matrimonij tan tumíkccníua 
t t lo maritalisÍnter legitimas perícoas, 
indiuid 1.1 am vitse coníuemdiui-m rcíi-
aensilicenim diffi nitur ca p/Uí ud in fi ríe 
depraííumpt. At non tanta ra d'eífif uii 
rnatrimonium, ae iilad íhicuairacuj 
cjuiexteriüs contraheret ^. noilens ad 
cámvitas confuctudiaem óbligare, íed 
édamíqui nollet ad proprieta tes osceC 
iarias,commitantesi,liameífcntiain7ab 
illaque emanantes fe (jbligare, vtíi in 
ipfo contradu nollet fe obligare, ad 
lernandam íidem coniugi^ a o cp role m 
educandam 7 aut Eeddendum debitum? 
Vt probar Thomas Sa ríe hez Ufe tí de 
matrim. diíp. 20. num. i i i Similiteí 
quambiseííentia venditionis non con-í 
íiilatin tradltionc rei vendita; emptori, 
feuobli'gationead todendüjfed intráí-
latioiie dominij in illum s ex qua tam-; 
quam ex parsionc rieceflaiia, íequitu^ 
obligado ad tradendum: at ddlrucrct 
venditionem, iüamqueírritamredde-, 
ret, voleas venderé, ¿¿non obligar i ad 
tradendám, fed ad retinenda m reñí i l -
•ía m,quam véditded de cífentia íurarae 
ti,qaatenus eít promiiiodum, feu cbii» 
gatoriiim ad rem fdturam vera m ta cié 
da ná;eü: obliga tío ad i d , quando raater 
riaeftcapáxobligadonis,\)ci íaitimelV ' 
paísioita illiconiundta, vt ábíque illa 
elle non porsit,vt fatentiír contrar íj, & 
hocid'ndamento probant luam renten-
tiara: Érgo eoipío', quo quísvült iura" 

, re^ta ta mens vt indé no n mea nea t cb U-
gatustdeílruit efendamiuraraentf, feu 
eias na£uram,appoíi'ra condirionc cura, 
quanohpofsít confiflere t 'ét ideó veré 
non'iütendit iorare}íed ore tantuñi,6¿ 
fie non manebit obligatus^ 

7 Probaciir Lecúndü.Qnj^ qu"ando 
ex intentrone operantis nev]uitniut3« 
•ri opú's ipíunl externum, boíi mu ta tur,' 
nec omnes tuos eñedus 3 mitrit ab con 
irada m intentipñem, vt qiü íclens tor-
mcatur,eft veré íbrnicatíoms rcus5quá 
tUmbishabea'cinteationsáiaon tprni• 
candi: at íecus contingit quandoepus'' 
externum'pender ex intenticne ópt* 
rantis/& ex illa'va dar i potelV.vt pega as' 
exterias'frdcm cura in^eatibac c^nt^a-



ría interna, non eft veré hxicricub, & 
quamtumbis vcllet cíle heréticas ne­
gando exterius íidem, cum hac coa-
tiitioiic , vt inccnusnoíi diicntLt re-, 
busíidei, non cftet vere hxrctícusob 
conditioácm incompoísibiiem adié-
ctam: ted fíe contingitm iuraaientOj 
fíue aiTertoriOjlluepromiííorio, potclt 
enimcxíntcntionciurautis ñeri n e í k 
verutniuramentum > vt li rc vera dcilt 
incencio lürandijVt omnes tátcnLunEr-
go ré vera eííicitur ex intencione uira n 
íis, nefitverum iuramentum aílcr to-
íium^ed fia uní quando non vuitiu-a-
reabroluté,íedcumiatrntioncincom-
poísibilí cum.illo/ciíicéc, non te oblí-t 
gandían dicendam vcriíatetu de pfas-» 
lenti.'Et fimilifcr quando vu kiura men -
tumobíijatouum^ciiiccc^rGmiabHú 
emitterecum incennone in^onipoísi-
bili cuiii iilo.qualis ell intenno non c5* 
riraheadi aU^uam obliga tioncm de m *. 
turo. 

ñ Probaturtertio.Qaia promifsiO, 
& votom cum animo non le OJiiga n -
di non obügant, quambisenimex ipfis 
Oria tur na tu ra lite r obligado i velit no-
licpíoaiittens, aut vouens hoc ta raen 
eíUuppcvíica promifsione^ vetinatu­
r a ^ viIoí t \ tu^ic autem non adeü eá 
mtura,quia apponiiur cond tio illicó-
trada, 2¿cumeaincompobmiiis, quá 
lamáis ilic veíit proniiíccre, 6c vcucre# 
SimKitc r crgo iuppofita iu ra mentí ve-
jritare,^ valore, coníurgic ex iiioobli-
patio,vciic, noiit itírans, At qua ndoia 
ipía emiísioneiuraracnti apponit eon-
didonem contrariam natura: ipílus iu-
ramentij 6c cumüU incompotsibileni, 
ve o iligatorium cíl rci futura; implen^ 

non crit vefum^cd ficium luíame n* 
tum vrtalcelt, 

9 Adargun-jenracontrarixfciHen 
íijsrefpondctur: íurantem íineüuen-
tionciieobiigandi, licetin toro exter-
no,!! non ^cü: irnplere7quod promibig 
iudiecturperiurus,quiaintoro cxscr-
no prsBlumptio llat contra íurantem, 
& lempetprasfumitar? l'c volüiflc obli­
ga re ex íu ra mentó Ecclcfia eni-m non 
iudicctde occultis,& extcriusilíc veté 
promlit verba íaramenii,eüm obligan^ 
fía ,ádimpierionem leí íuturf iuraíes* 
A t io foro interno líeét lie tara gis pec-
cer mortaiifer: quia dicit nKiidarium 
pernicioium, non tamen eíl periurus» 
qai:i íüppoíka i ' «ícationc com ra ría na* 

fibiU^iud non eíi iurarcenunn! c/cumi 
non íit vesc iura menta i r ín ferointer* 
no , non cbligat ad íui implcnonemá 

emmluppolitov qaoa qa$,s veró 
iiiret.,veai nchr m.*necobii.^cus ad 
ra.mcnti implfricm-m rquu obligado 
eíl qffcsl'Ua nccctUnus, quia (equitur 
ex naiura iu ¿s mentí : At i\ ca non de* 
tur,'nu('adabitur cb:igatioi Cumergó 
condido non 1c obliga«di.dt incom* 
pofsibiiis cum lúraiBebct natura, illa na 
que deftruáE. I f i jVt'ao»íi t,- nec cxiíta t , 
ex ea: npn poteric-'naíci obliga do #111-; 
q»iam ciaseíredxisí^aia cauía;nonexi* 
íícas non pótsll aUv^icin ctfeduni cau-j 
lare/eu produccrc.Vtraquc ha:c oppi^ 
nio vaidé probabüis cíljpíoptcí iua ñm 
da menta > ¿¿ Dotiores, illa ni ícquen* 
t€s(h«c ta mea fecunda cOprubabílior, 
Icfimnorá haber tulciment*. Et ideó 
Cam teiient S:. nchezin íumma .t l l b . p 
cap.ic>.num.Si¿í¿ nouifá^é Fagundez 
in Pecaí,tom*uprscep,2iíib, 2,cap»|»/ 
num,9»& Diana pait^.aac\ .8,¿aoift 
17* 

V 

A n p r o p o n e o s a l i q u i d f a c e r é 

i o f u í u i u n i c u m í u r a m e n r a 

h £ t o h o a i i n i , v c l D e o s í í i i e vi-» 

l a camen p i o i T i i í s i o r í C 
o b l i g e r u r a 

aciivnpic n o ­

l i ern 

S V M M A R Í V M . 

f Explíatmtitulas refihtwn's, 
cdfthn in ea propofint •n^mraíiter ef 
pnofsíbílem démonflmnr, CFpro' 
hatur tmthoritate Uoclovuín. 

% In dubiú an fropofitum firmatum w 
raweco ¿'ntbtdatpro». '¡[sionem indi 
candum efi infouorem libertatis, 
& <¡vodnon íncludatptomifsionc*. 

1^4.5.^ Pfima fentetitiASuAfij i ZPSan-
ch e\ propon ¡tur, aflérextium propo 

fitum finmAtmn mrdmento pr^ter 
intentionemde preferí ti adimp leu-
di Uh d obliga re gmuirer adeius im 
pletiotícm, Et tribus fíum'tíisféquea 
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Secund* fenu'ntía D.Ihomoe, & 

Hite/ ¿dmpli'ndu'/i. pYopojkum ex 
yiíuramenttsJccipYiiíimlítatemfi 

i o.-xí Aywmentis fadis pro conttAm 

' Hac difñcultateprimo pr«-; 
miccetidum cít^íriuramen*; 

tum de realiqaa futura , concineat rc-
j;alanter promiísionem iüius íácien-
íiíe.autornicrcndx^poüe tamen non co-
tinercí!lam>íiaeiuramentum iliud lo-
11 Dcojme no mi ni ña t , quiaílcutíim? 
plexaflfertio de futuro potéíl íblumcd-
riñere propoíltíim iltius rei íacicndae, 
veiomíttendai abfque viííi promífsio-
ne. Ita iiiramentum poteft caderc^ii-
praidpropofitum ablque promiísionc 
aliqua, Hac rationé poteft ^ulsiáña^ 
readumpropriurn dctuturo^vtfüda-
tut um numrrtos tit io, leí fe ingreífütú 
rcügioncm , veiduduruminvxoreni 
berumtcftandoinhisómnibus , íim-
plexilliusaduspropoíitum ablque vi-
lapromiísioneUliUsj ita vt noninten* 
dat iuransid promitterc,fed foiUm fir­
ma re volunta tena íuam in copropoíi-
tO;qaod íieri pofle abíque vlla promif-
íione.Docent L£Brmslibr.2.de iuftit.ca-
pl t ,4: .duba linum. 5 ̂ ivcrúlieípondeó 
tale iura mcntum,Sua rez tom, 2,de R»e-
ligio.tradat.deiurament. libr, 2, capit. 
i.a numcr.3.&:capit.2,nura,(5,í$<:San-
chcxinlumm.Uor.j.cap.p.num. 5. s¿ 
alíj muld eiaosidem Sánchez refert,a£ 
ícquitur libr^S,de matrimoni dilputat, 
: ^.num,4,Etiuramentumhoc reifutU 
r i non inciudens promifsionem , eft 
médiumintsr niercallertorium, quod 
eft proprie de re pra;fcnri,aut píartenta > 

ínter vcr¿ pi'omiirorium, üc ideó i m -
pe rfede,& fecu ndu m quid poteft dici 
promiiTorium Ita Th.Sanch. vbi fup,6¿ 
-Suar.tom,2sde l^elíg.iib.2,cap,i 2,ariu; 
la.VÍq.ad 22. 

» Quando autem non conftat ex 
imentione iura ntis,vtro ex his modis iu 
rareimenderit.id eritex circunftantijs 
conied^ndum, 6¿ex iurandioccaíio-
nejqurídli omnibuspeníatis res fuerit 
düL>ia,docentSanchezin fumm.l ibr . j i 
cop^.rmm.s.oc Sua-reztom.i.de Re-
Hg^rad.deiura^m.lib^.cap. 2.in fine, 
lüdicandum eífe includere promilsio» 
nLMn,co quod iudiccnt)quod cu cómu-
nis hic fu iurandi modas, feiiicét, eum 

pro mil sio ne,p r sfnmpí i o ftat pro pro-
milsionc.Srd hisnoupbftandbus dice-
dumcftjinaoc dubio iudicandum elle 
hoc iuramentum non includere pro­
mifsionem, T u n l , quia tuncpoflefsio 
ftat pro iiaertaíeiurantis , dum con-
rrariumnon probatur 1 libertas cn'im, 
eft certa, at obligado promltsíóBs clt1 
dubia debetaiitemius certum libertó-
tis vi acere ius dubium promilsioni^í 
NampoflefsiOjVt late docuímus r.par. 
i ibr. i .reloiution, / , i numer. 6. ) QÚ 
retentio alicüius re í , vel iuris , redís 
rationisadminiculo interveniente;led 
iúrans in hoc cafa retinet fuam libera 
tatemredx rationisadminiculo inter-
neníente ; quia recta ratiodidat^ued 
ius c'trtúm liberta tis,pr2eteraturiu t i du 
bió promiísionis.EVgópbífeíVioftat pro 
libertatc,3¿nullatenuspro promifsionej 
é¿idco nullo modotenendum eftjpras-
miííhm iurartlentam in dubio conti-
riere promifsioacm.Etpr¿terea : Q u i i 
in dubio obliga tionis,V£ conftat ex iure 
Je 'Xe^iper^de reguíáur,cap.vitim.dc 
tranlad.¿scdoce'tThomas de Thoma^ 
íétoin floribus [egum,regul, 145. fc'm-
per intsenigniorem pattem eft indiná-í 
dum. Ergo in hóc cafu potius pro benig 
hiorc pa né libertatis,quápro obiigacio 
he promifsioblsftaredebemus, 

3 Dubium tamen prascipuumeíh 
A n iuramentum fei tukarísdeftitutum 
ápromilsione^c foíum propofitum íir-
mans , i nd u c a t ob liga t ion em infutu-
r u m, p r o p o fi t i i U i u s e x p 1 e nd i , a n V s r o ¿ 
lolum requirat foUm veritatcm pras-
fóntem jnftar iuramenti mere aüenor 
rh?ln hac difíicultate prinia fentenda 
eftSuarc2tom.2.del\eiig.lib.i. capa, 
num.it.vfquc adfuiem,6<: Lsü j iibr. i¿ 
déiuft.cap42.dub.ii.num.53,vcrf.Rcr 
pOndeó tale iuramentum, quosreíerr^ 
ge fequitu r Thom.Sa nchez in fum.lib. 
3 ,ca p «9.n ú m.íí.i n íine ̂ u i doc cnt¿j ¿lo d 
iuraméntum,vltra obligatioiiem dicé-
dajveritadsdeprxfcnti, habendo am-
muniproporuiilüusexplendi, induce» 
ĵ é obligadonem, adexequendam rem 
iuratamiHajc leníéncb. 

4 Pcobatúr i . Quia obligado iura-; 
menti adexequenda rem i lio firma tá> 
nó pendet ab oblígatióne promiísionis^ 
cum contingere pofsit prornilsicnern 
eííe irrita m,óc ta men iura mentum bb.i 
gare,vt contingit in iura mentó letten -
divíüraSjiuxtacapte.debitores, dci'a.'í 
iur . ln quo caía conftat; promibioncm 

t . i iUm 



Mi s ni nihll prorías conferíc ad iunm3-
H obügationern^qaodeniraeft irritumi 
nihiloperari poteft* Ergo nil refcrtad 
i ara mentí de faturo obligationem , ílue 
p ro mil sio í nte re éda t, fi u e no n» 

5 Secundo probatar:Qiiia(vt rede 
docetDiu.Thomas íecunda fecund; 

rus 5 quia ve diclum eít , non defí*; 
cit in venta íe iuramenti, nec mentí-' 
tur, delici: taiiiea it i debita reueremia 
dluinasauthoritati, quia eítinfidelis ia 
re prórnlíla i (ub áuthofitatc diuina ? 
ideósíi promifsionon fit rei magnimo 
ñienti, venialiter peccat* Ita IX Jato* 

m 

qaíEft,89^rtic.7.ád i.)m>n cíl iuranda Mnéi,payr%t¡tuLio*i¿pír. 4» §:**-dwgt 
veritas,míide qüa aliquisfirmuseft.Er- lus wrboJwArmnmm ¿.mme?: qfajSyhe 
goviiutans ttm futuram, r e d é ioretj fi¿r yerba0rAmentHmq.qua'fü 
tenctur fírmiter eüc certus, de illa exe-
quenda,ac peoí nde ex vi iu ra menti te* 
nctariiiamexequi, 

¿& Probátür tertió. QaLá iúráiis a ¿ 
fertionem futudm | tenctur daré iU 
íi totam veritatis lirmitAtcm , quam 
poteft habere 5 alias temeré iura-* 
re t , íi non eíTet certus , ac Ermus. 
de veritace futura »• hac autem firmi^ 
tas cohfiftit in animo exequendi tune 
habito, de inobligationeadexequen-
dum in poílerum.Ergo Cenemur poftea 
idexequia 

7 Contfariam tamen íententiam 
confequenter tenent onmes ill iquido-
cent , non eífé veré,óí: proprié mendaz 
íiunijnonimpiere promiísionem, re­
cta impiendiintcntione la da m , fed cf-
íeinfidelitatcm:híenim Doctorcáafor-
tioiifeneredebcnt , non cifeoienda-
tium , non iniptetc pfopoíiturnfeda 
implendi intentione fadum» Quoi dé 
prorííifsionc expreísldocetDiiuTho-^ 
mas íecunda lecund^ , quaiílíon.iio,' 
articui.^ad ^Ább^jAlí^mdpromtnit^íi 

m.Sotuslibf. üAeíM/t¡t.<jit<£jtion*t^íflc, 
4»b, 1, Mímátrtf^.nmtán's /intema-mJftM* 
bmíi,cApit. 1 t.tmmefélOtO- c$p¡K i 
we?,7, Aúgontí 2̂ ,<-¡&¿Jh'i),Sg. artíc, Zt jhk 
ÍQ6laA%pf to>n*l infilt.momLlih* %v$af% 
2 7.'fbsMf n * I-»M*{'-díimadyevftn áum 
tur eff>tn fifiet<& lihrj t,mp,s .qiM-fthtf.S* 
Henri-jw^¡íbr^s^f:^»¡twt pflfi ¿o. n». 
mtr. 4,in cQmrHmt, íltte'fd M* M M B d M * 
dem. í ,t<m.*fimm*tH .uedb.tapit* í 9 2. m* 

l i.c¿p»i%diih,l,EmAn, S¿ in¡u.-nm. yerh® 
Jttf /ncnumjmm,15,^ áUj<Híéc fenica 
tía eít verior» 

S Etprobamrpfím6,Qa]a non i m 
plens illud propoíitum iura mentó ñr-
maciím.,6¿fadumanimo impicndi^SC 
idemeií de promifsione) non menti * 
tur,ac proindé horl atFect Deum, ta m* 
quam mendati'jtellenl; fcdeíl incon-
ftans,veliníideiis,íiadíit promifsio ia 
re , vel propoíita t vel promiüa íab 
diuina authoriíate» Ergo longé cít 
ratio veritatis primaria; pe ura.' in iu , 
ra mentó pfóponentis de futuro , veí 

]i¿hetanimum f.ickndi^imipro/nittit, non |)romiírdrio,nempé, ve tune adíit int^ 
mentimr: luían ún lo^uitm contra id , qmd 
gm'f in mente,[1 -vero non fxciat, quodprô  
rmttit, tune videmt infcMfa?áT&e , per 
hoc, (¡ttod animim niuút» Ex quo fé-
quí mf, quod qui a liquid proponit cu ni 
iuramento, íi habet animum exe ­
quendi, quando proponit , 6c iurat, 
quod ü poííeá nonadimpieat, erit qui-
dern inconftans^per defedu m perfeue-
ran t^ in propoíito , óontamen facict 
cancro veritatem iuratam , cum non 
mentid tusjfreo contra fidelita rem,cum 
BOU adfuerit promilsio ; itaque ciaré 
docet,talem noa eü'e reúm grauis per-
iurij: íedlolurn peccare venialií:er,quia 
non perfeuerat in repropolita, feu in 
propoíito tacto lub diurna authorita-
ce , íicut qui promittií rcm parvi va-
ioris cum iura mentó ¿ Se poílea norí 
adimplcr , peccat venialiter , quiaeflJ 
íníidelisin re promiOaiub dmina au-
Uionutc , 6¿ qqamvis nen llt peuu« 

tío implendi,cuius defedus eítmenda-
tium 6c atierre Dcam , mniquam 
íeílem mendatij : 6¿ vetitatis fecon* 
dariaí, nempe ,v£ propoStum, vei pro^f 
miísio rnipicaíuí , , Cuias defeclus eíí 
íhJa inconítantia , vel infidciitas , 8c. 
ideó íicét in defedu priorjs , o¿ prima-
rías veriíacis non poísit dari parvnas ma 
íeriie,potcr!t vtique da t i in ddedu pe­
ñe rio ris* 

9' Probatur fecundo 1 Qa[a dura 
llomoaíí-eríur tamquam teílispromií* 
íionií., mducitur tantum > vt aitcile. 
tur de contra da príe/enti , & obliga, 
tione inde oría : Ac refpeda execa-
tíonis futuríe, non addücitur id teütm, 
fed ve pra-ftet authoritatcm , per mo-
dumcuiuídamfidei iafsionis, Ergo í i . 
militer quando nonimpíerur premif-
fÍG( 6t: Ídem a fortiori eit de propoííco) 
non adducitur Deus tamquam teüis 
mendátij, 

A d 
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i o Ad a rgumcnra.prioris ícntcjíias 
/rípódctur: Verum eflc obligationcm 
iuramcnti non penderé abobligationc 
promírsionis,tblumcnim dependet ab 
codem ptincipio, a quo nafeitur/cu ex 
quo reinita t , ¿ fequiturjfcilicét, ab in-
uocationeDiuini nominis,á¿ ab autho-
rítate Deiadductiinteftem, fcüdiuini 
reílinionij addudi ad (irnlarídam veri-
íatcm,quas obliga t iurantem ad dicen. 
dimi verum. At vero cum veritas prima 
xiapetica iniurámenro.non confíftat in 
adímpletione propoíiti , vel promiísio-
Jíi^futuraríedin intétionevera depraj. 
fentíadimplendípropofitum, ve! pro-
aniísionemíquam iurans iri noftro cafix 
habuit,nul!o modo tilentitur, neceft 
periurusjlicétíipoílea non adimplcat, 
íi t inconftans, fi nonexequimrpropo^ 
ímimjvcl infidelisjfí non adimpieat pro 
mifsionenuCum veto hoc pertineatad 

vedtatemfecundariam petitam in i u« 
ramcntójílícsnoníit grauís , defed os 
huiusl'ccundx,reu íecundarics verita íis 
íblumeritpeccatum neníale. 

11 Ad í e c u n d ó ^ tertio refponde-
tur : íurantcm tcnerieíTe ceitum de ve« 
r í tate , &darctotamfirmitatém aíTer-; 
tiortijdc prseterit0, vel de prasfencí, cir-4 
ca quám folutri in rigorc verfatür iura-
rnentum aflertoriiim , rie ádducac 
Deümin teílem falfaíaffertionis; veri* 
tas enim illa vei de praeterito, vel de pro: 
fenti cft vetitasprimaria iuramenti cu-
iusdefedusfacit iurantem mendacem, 
¿¿periurum, ¿¿ideó teneturquantum 
poteiieidare firmitatem, A t nonim-: 
píére propioíiturií folumeum conftituit 
inconftantem, á¿ non imple re promíf-
íioneminíidelem. Quod íi hoc non fíe 
in materia miagni ráomenti folíim erit 
^enialis culpa. 

D 1 S P V T A T I Q Q V I N T A , 

D E A L I Q V I B V S D1FFICVLTATIBVS, Q V ^ A D T E R * 
cium Dccalogi preceptúen fpeólanc. 

R E S O L V r i O P R I M A . 

Vtrüm poíl bullam Vrbani VIII . dé cckbranone Feíloru rn 
editamRomxidibasScpccmbrisaníti \6qz.ablacaíitEpiíco-

pis potcftasinftitüendi dics Feílos, vel Ciuicatibus, auc 
Gommun¡tatibus,eos voucndi5ita ve ex obli-

eationc ferventur? 

S V M M A R Í V M . 
Cefium eft, Summum PantificémjÓ* 

Conálium Genéralepofft injh'tueré, 
& abroaredies fiftos [ACTOS in y» 
nmerfi. Ecckfid, 

Cenum eft etit m ex i>i iüris commu-
fiíSypoJJe Epifqopos eofdem diesfi-
flosinflitíiéie, ¿7* ahrogdre in fiéis 
Dioecefíbus. 

Cenum etiameft,Pfinctpef& Magi 
ftfa.tus ficuiíres nonpofeinflituere 

. dics fe'ilos fccros in jais ditiofitbus* 
Cwtásy-veicitíitatisSenátus, W yu* 

iibetcommíénius etiAm Laicotw» 

í 

póreflpyoto pérfondli adflrwgen ád 
obférydndMn aliqiiod fifium, 
quiddifponutbulh Vrbthi VÜU cif-
CA celebrAtioneih j'tflofurto, 

6*7 Pfimdópinio neranspoffe Bpifcopos 
nona fefía injiitúerepojíbulUy* Vrbit* 
niVULrefimf. Jitprobdtur. 

p'.ÍO.ií . Sententm Qüintdtia-Vueñaz 
Aj'jimÁtiu* referí Hr,&probó tur» 
Potejhs inftituendifi^A aba¡íq»ac^ 
munitátejamilia}yd Jtelizion*per y® 
tm/iyAutiurameníuMnon e>i zUrogAíA 
per huliam Vrbani V I f i . 

VrbjioAbíhUttnecabmAmt thli'gatk* r 

12 



goinprs íent i rctolucion'e , an per di-
cLim buUáiiiablaca fie Epiieopis facul­
tas quamüabciu, tamex i are commu-
ni a ntiquo^quám ex nono iure Conci-
lijTndcntim? 

6 _ Ecinhac ditncultare prima fen-
tentiaconlequcoiereit iliorumónrniu 
Dodorum.qaidocentjicg'^^, leu rel-
c nptu m Pa p^J eual re nu 
íe iudieanduiii faoora 

' zto LiberQuartmdeLer$us,DlfpV,Refotl 
ohpry^ndi fiflet tujlítura, in alr juít 
CommunitAteyConuenm, ÚuiíLeli» 
gione ex y OTO Juramento, y el pre­
cepto Práldti» 

1 Q Vppono in primis, tamqua m 
i 3 cer tura apolle Summü Pon-

t-ificem, 6¿ Concilium Genérale infti-
tucre,& abroga re feíla in cota Ecclefia j 
quia fuper eaíii,ábíolutam,&:ómnimo. 
dampoteftatem,quóadea, quxadius 
poíitiuumpertinent,in rebusEccleíiaíli 
cis habent, 

2 Supponofecundó tamquamin-
dubitatum: Ex iu re communi, Epifeo-
posíníuis Dioeceíibushabereetiá hanc 
poteftatem initiDiendidíestellos, ve c6 
ítac ex cap.Pron'jnaXdtttnJe confxYttMfii 
3 .<&ex captComit$£/$¡ts,defi>'ij:>?4c tMem 
ex Tttdenú(ej¡*7.fAefeform.c*pAz. vbi lie 
fta tuicar;D/f5 eti£ ftltiqms ¿n Dioece/ífi^ 

fe? vendos pfteceperínt, a b exemptís ómnibus} 
etiAm mjií%fibu'Sy fefyeñtUr* 

Pt 
'ñ < 

iCipi4 
nnis legis* 

fine Legisbtorisfit tauorabilis, ideft ,íi 
intendat lacere per illa iege aílrque fauo 
remíubaitiSjetiarnü alias áltcuri inte rae 
aliquodgrauanién, vclaíi(|uibus. : : & 
tune exíe ndendam eiíc ieg;em ad' ooí-
hia,qu^iU^iliofíne,fiue viftualitéV ; í l . 
uc formalicer comprehendaiitui^Qua-
r é c u m i o h a c bulla Vrbani ..Octauií^ 

4nis Ponii:licisíi.t,rcleUarc fidelesaggra> 
.uamine,^sncommodis, qusexm^U 
;tipiicata obfer<;atione feftoru mlequev 
bantur}quodeftvaidé faiiorabiíe 
-tendenda eft eiüs d í poílíio 

ex-
ad o mrúa 

1 Sapppnotertió criarntaniquam iiiafadá^uísdenonoEpifcopiinliitue 
ce rtanií P u ncipes ,66. Magift ra tu s lá^-u- re vellen^quia illa eadem incommoda, 
laresnonpoiíedi<^féílos,tamquaiiila' | quíc Pontitex vult renieúerc lecü a Cer­
eros iniH*uste,vtineis fideies íub pee- renr.&ideoá Pontiílce cofum inflitiir 
cato cencan£ur,Mifía.m audireí&: ab o,: . tíoceníeturprohibirá.Ita Gioíti in c*p¿ 
peribUsfervilibüsabftinece.Vecomiiw. i Slpropter, iéfecnpt.Jét 6,&'0oJ)'¿£'tC<*p. 
iliter tenent TÍle9logi,qúoscitar,Co*. cmicliydeelett,ín 5, qoas fequitur 
quitur Suarez toái. i . de Relig. ej.p.,i z . I>ominicusibi,5¿docet Panor>mtanas m 
nüma¿Poflunttanien,qiioad pubiieam , cap9tfond¡tbinm,deJenr; exconirmn.num. 
gubei-íiatioiiem-,aiiquosdicsferia li.lüb ; 3^hiFeUnm mmer, 1, lég.St qah neoCAUA 
grauibuspoenisiubere, vt notat Gaftro fi^tjf ficériumpetÁtiiu IterUm Pajíormt-
Paiaus 2«part.dií^U2.pünc^.2«riumcrv Uní*sc^udelocMto9.numen lo,Ña^ar-

4 Suppono quarto j PoíTe Ciulta-
tem aut CiuitatisSenatum, ve!quim-
Jibecaliam Laicorum, vel Eceleílaíli. 
co m m, Go m m u nica te ni, fe votóle] iu-, 
ra mentó obliga re , oblígaticne pciíb-
nali ad coledam aliquem diem fcíiu m, 
veí íí inducatur confuctudó legitima 
cuni approbatione Prcslati, Ita Ioanne 
d'Xprz.hiftjnflttiit.mordji'b. ixapt't.iéj 
Tmítmcttb $*tn Decalog*€dptt.d¡¿b.z, nu-. 
nm*5 •Fágund- \ in pmmm Ectief¡pr<ecept, 

• l ik i.cap,6,níém.S,&Filíticius tr¿¿}< aS, 
• ca¡p,é~q,9«(itíjue a¿/j, 

$ ígitur Sa nctiisimus DominusVr 
banus Papa Oéíauus incommoda non 
ieuja perpeodeas, quxex magna feíío-
ruíU mukitudiííeonebantur, in íiogu-
Ja ribos prccíertim Prouint-ijs,& Dioece-

•íiDus.introducta í plm 
pro vniuerfaii ramen E 
abrogad iuíic ,J quaí ê  
miiia h ÚÍÜ s abrog¿ í io ni 

tm confil i ú de kknftüumn, & vonM- i u 
altks $Z , di 
Cí̂  Aiexmder, & á l 

• qirtlh's vi pteFat, ad r 

V 31 m i 
qpiousid co 
a.^ .i:de'deeimi 

7 Probatur 
inílituendi í 

B.íytholus , Baldus, 
f , fdós nfatTina» 

,'tra:.\\§^ o.G/o/j; i , ñumer* 
m míffi áddüciriura ex 
[i poíeütacit etiam espei 

;eílate 

us ex 
njj^cis'exprcira in hac 

\ÚX j iciiicefjiopoíteruni 

n|p nanc peí 
)m. feltaablatameil 

Pr^latis , quám Com reunirá tí b 
intencioDe ' 

! aorcgauirV 
'üa tantum 

in praŝ  
^aiusí'Er qtu ai 

UUiíci 111 
dicsíclt 
peribus 

.día- ?mm 
Boribus 
iorntuendi.-in-tururú 
.uendi couhrívinkatibus rennquerctur. 
poutinch incenrio , & ' fínis fruftra— 
rentar 5 cum'pollent, ab filis inííitui 
tot , aut piules dies ieft i , quárii hi,-

/Juia eorum muldtudo pau-
Ide damnoía eíl , ad quotí» 
•J um compa ra odum íuis la -
íi aúrem' poícílas dics féilos 

•aslatis, & vo-' 
relmquí 

:ogí tur a Poiuiíice. £r 
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licét ex hac bulla vklcatur dimí-
¡..n po tc íUsFndacor 'ü^Commuuiu 
i-am/jjod a liqualicci ipils odioíuiii cft, 
cujfíiiísc bulla io coihmanebonum,<$¿: 
íauopcm paupeí um edua ílt , ^ Pctui-
fóx iliisíaucrcintendat, tamquámí-auQ 
rabiiisexcéndcndaeít ciUs diípoiicioad 
ea omoia^d qua; niotivum, ik. intcntio 
Ponüüds .• led eadem ratio cii in t'áhs 
prajícriasadabrogacionem , quamia 
hi^qifse de nouoinitituipüílcnt, quia íi 

"Cut 11 la gra naba nt pauperes » tic íuum 
ouocidia num n & ú m adquircrelilis ia-
baribaspoiíeat, íic lila inducencidem 
graiiamen. Ér^oilcatiiiorum inílitu-
tioíoicabrogaci , ira,¿x:iílcrum nouá 
ioítitLuio abrogara ceníen debst» 

S Probitur ucuiidc)>ex ipíius bal-
l<í verbís, quas íic íe habent i Neautem 
díesjefios i LMcomm ofdínmjs jiimítulí* 
quomm fadlitAtc, auípopulorum importa 
tiltittedmcepstít¿rhm maftíplíain mhtm-» 
gátxofícm ordinarios in Domino mo^Ms^ 
ifTXd nxlefiújlkám vb 'pe/¿y vandt ^¡(ta^ 
litntem 4? cxtzro pefpttbis Jitaris temporl. 
hnsah in dtíiioncfjh precepto mmQmmfî  
fio'mr» fadédnubffitere. £ rga Pontificis 
iíKcncioin id ciaré tcadit^vtnuUatcnas 
i á fhturum no a a fefta inllkaanrur, 

9 Contraria ramen isnretiam no'-' 
m í s m é dgcct Quíntám-Dueñiis tam, z* 
JiHZtihthm, n cIjf, i .ad primum EccUjU 
p -Ace^um f m í L s . n u m , } , EtOiiínesíta-
thú retexeiidí,qLíi tenent/acukatesco-
cei'CiS iürc comal raí pr^iertirn concia 
Ii i f i ;nu i la renu sabroga ri.nifi de eodeoi 
íurc cornmani , & concilla nexpmla 
mentio íia r in dei-o^a tioncJise ice ña-, 
¡da fe o ten tía. ' 

10 Probara r pi im6. Quia cum di* 
dishaecpotcftascxiurecornmnm , ac 
ex Tridcíidnocompcíatí adÍioc,vtiilis 
aMl-éi're£ur,neccíi'í rium Cfaí,Vt exprci» 
^ía?ac fpeeralis mint ió ficret decren m« 
á i coma-j'-:!nis,acT ridertmi, quo4 ab-» 
t'o j> n c ííe r pe r i iá n c bu i1 ¿ m, v t d 
cci>t1viifaiKla;Hcni-iqae2 , Fagundcz, 
Lairna n.Viüa lcDós,Burgosde Paz, 

kaiidofiLis/Dcciús, S¿a!ij,quos 
. tequitu r Jiana 5 • pa re., t rad , 2, 
=1: Ñ a l t auíemniéhtio fitiaris 
iv- n tis i i ' : 1 c 'ñ cuiratem, £ r^ó 

nulia rationecenfétur abrogara* 
11 Proba tur iccu.ndó. Quia nul^ 

lam vcíbumeít in bácbnljajCx'quoprab 
cja mpotella tem a ut^irriEpíícopis la* 

áícari pofsííyiiludcnlrn verbum Mone. 

co 

ex-GríaiioíTie.m pr^-feferr* Érgo pr^mifl l 
ía cu i cas pe r ii i a in, nu 1 í a ten as a b roga tá 
cíh 

12 Etidcm dice ild uni e í i , depotc» 
ftacead inificutíonem tbílonim facíam 
á Commaniíate ecia ni Laícoruiil^vci a 
Ciiiitate,pcriunmcatum s autvocnm» 
namhccc minimé abroga tur á Pontlih 
ce i n h a c b u 1 i a, icu- c o nit i t u tio o e/d i nía ̂  
nat enmi á jure Diuinoi&: humano,ex 
qua qais/vrpoté CUJÍ libertaaspoiléiíbr,, 
6c Domnius.poreit íe ea abdicare^ id-
ramcntOA'el i'oto obligare^ad rem mc-
iiorem5Deoque gratiorcm, ve eft teíto-
rumobíervanria debitis circuoílaotijj 
inítituta,& fioiíliter poccric ÉpUcopüs 
ñoc votuni^ veliuranientum approba* 
re/eftu roque eo vocoindivtum, obíer-
uandumprxcipcre , íi'cúlgoteí^nou*-
feíla inílituere» Notandum vero, quod 
feíta hoc modoinítícuta, ante praimií-
fam conftítacionem Domini Vrbani 
V I I I , íam non ob liga n t , abrogan tur 
enim ab ;plbomnes prcerer illosab eo ' 
ftlsignatos , quosíluecxpríSCéprOjIlue 
tx conruerudine , íluc ex dcuotione> 
Chnftiíidéles, tamquam feíliuosGcies 
brarunr, 

i j Hoc a ute rii In te I ilgc nd a m c ñ. 
defellis,qii^:ii Populo, íluc in vniucría 
EccUíia , íluc in quaVis Natioilc, aufc 
K.cgn%Prouimia 9 aut Loco ánte pras-
didara cooílitailonem bbíeruabantac 
ex prfcepto/cu cii obliga d o n é i s vero 
de iiisfcftis, qua; vei et precepto Pra;ia-
ti^utconíuccudine, aatex iuramepto^ 
íeu voto aba iiqüa Consmu^itáte, con-, 
fíaterñitacCíVeiin aliqua (xcúíáriüíhía 
miüa sant in aliqu o R eügioío C©nüen* 
tu s íeu ftvtota iieligioneobleruaban^ 
tur, anteprsmifuoi Vrbani coñftitu-
íioiiem?ipíe enim per bu lia m illam fG-
lumderogatí-eíliS", qüísinPopulo, vel, 
vniucría Ecckíia íivcin quauis Nario-
n^vei Rc¿no>prG8Íotü,aMt Loco ante 
eiusbuliamobieruabantur s non varo 
histeíli^quísab aliqua eommunitate^ 
contrateraita te,\vei in a liqüam íescuia-' 
riu ;o ta rniiia, Conucn tu ,vd Rcliglone 
exob%ationeerantoblervata*Sxccp-
tioautem (vt-déctíifgLVia coittmuín­
ter accepta k ludít is) ñr.niat reguiari^ 
in contrariam,l?igo cum íbiumilla íe-
lia lupra dicta excipiar Pontjfcx ab ob-
leruatioaejreliqua remanent in íuo v 
gore,&:fiimitáte, ítem, quiainhisíc-
ilis non exceptis noo da t^xi .t t i o ^ md • 
tivripi iiiius diípciidcnis Pontiác;^ qui | 



cum iflx fíilt particulares comnui ni ta­
res non í'cquuntar in commoda , qus 
pauperibus euemunt ex oblcruaiionc, 
&:muldtudine Icítorum, Ergo de illis 
non intelligitur haec diípóíino.Qiipd,vt 
clariusinnotefcátverba eiuídem con • 
ftitutionís reíeránijquíe abrogant fefta: 
Qtt¿ iñ Populo hdfaüus | fita in yniuerfr 
Fcdeji(i,fii*e in quduis ÑAtione, Aut ivígwo, 
FíomñtiiyAUtLoco, qüótttodocUmt¡ué, finé 
ex precepto i ftúe ex confuetúáine ¡Jtue cxde-
hQtioneChrip fidelescelebrarunt, íta Quin» 
ta na-Duenas tom. z •fwguLméhi.finguU i» 

14 Ád argumenta contraria: feri-
tentia; refpondetur ex communi Do* 
dorum placito.Quod finís iegis non ca 
ditíub iegé^nec obligar, íicut materia 
prarcepta per iegem^quia materia legis 
eíl i l l i intíinleca.At finís legis, íeu Le­
gisla toris eít quid extriníecurn ciderri 
Jcgijád ideó non inducií obligationern^ 
íicutipía lex* 

i 5 Ad íecündum reípondetur: Ití 
vcrbisillis huías Pontificias conlhtutio-
nis3nulla rationedarialiquod veibum,. 
quod índueat pcaeceptum, vel prohibí-
tionem;verbum enirn Mmemus, quod 
i6 i adducitdf jííondcnotat pr^ceptum, 
íed confiiium,6¿: exortationem. Ve do-
CeniGuiíitfe^lihi 1 ¿ m p . i w m . z 5* Ce«c-
dus addecretum culleéi^^num, 2, Ph i liar-
CÍÍÍ" deof¡j¿iQ Sácerdútis toméi,fAn,zdib»^¿ 
€¿p.»2,difl,$4 4%0t 1 \fáf¿lth,$iCApióiqUúfti 
S. Vázquez* Uz,quxft,96,m*4'díjp, 158. 
cap,$ %num* 2 3 .Sáims lib^ tcdp, 7 , 2 8. 
Sanchez¿túm*zan Decalogjíb é.citfi4*nu¿ 
7r.er.¿t.ó,&piltres MÍ'} .Confuiií ergo Pon 
tifex,S¿exortatai-ordinarios, ne noua 
fefta inftituant propter pauperum in-
comniodajabíókuéíarnen non prolin 
bct,nec contra rium prxcipit. 

R E S O L V T I O I L 

A n q u í s pofsic í a b o r á r c i n t o ­

c o e x e m p t o i n d i e b ü s 

feílísí , i n 4 i í t i s ex 

p r ^ c c p t o E p i f -

copi? 

S V M M A ' R Í V M , 

S f ttmá fintenth Fa^mid^, ^ DÍ<t~ 

na i'ffirmfi tlud rtjttti4rf & prohi* 
tim 

z Fadcn prima fin temía proba tur exe 
fió cenjurárumi 

$ Secunda ¡entcntia ne¿at¡ua proponi * 
tur probatura approbaíhr^ pri 
wA Qihnmo reijdtur, 

405* / id argumenta contra rió fíntentiti 
afiinnatiu* ejiieaciter nfyondctuY* 

1 TT W Hac difficultate r.fíirmatiiia 
Aícntentiam tenet FagUtuk'^de 

ftácept.EcclefijÉ tract*ijib.i .cap^j.num.S, 
quemíequiíur Diana i.p4>f. fe¡oLi%,§¿ 
ex his ómnibus» Et probant: Quia loe us 
effentusprti extíaneo h abe tur, Q¿ qua íl 
eíict extra territorium Epiícópa,íüs:fir-
goineononobiigaotpráecepta Epiico-
pu 

2 Proba tu r í'ecu ndo, Qniá ¿ vi do-
cent Auüá de c c n l u r 5 p a r r. 2, c a p, 5 ,G ; b«; 
5>Henriquez i ib. i |.cap.26.numa, .S¿ 
alij, excoiUmunka tio Epiícopi pro ro­
ta Diaecefi non ligateos íubditos ?.ctui 
com moran tur in loco exéhipto iptta 
candeDioeceílliijipíiüs Diqeccíis eioh 
dem Epiícopi, quicenfurarntert, 

j Sed ialuaeoruni pace, hxc ícas. 
tentia,quc) ad oblcrua rioncm M l o m m 
fuftincri non poteilf quiá coiitrariuni 
exprelsé decernitur in Concilio Tridé 
tino íeC i j . de rek>rmatioí38 capas» 
vbi ioquens de Epiícopo, í k a i t . Bies 
€ridmfechstqüús¡n DiiÉtefi Jua jermndos 
pr&cepéfit abexempiis ómnibus,eiíam fcgu-. 
lafibusyferuehíuriEt^oQX pra2ccpto Co-
cilij nuiiusexemptuseít: abobícruaiio-
neteftorum, ex príscepro Epiícopi in-
dictorum ¿ iicét aliaSexcmptus i i t , Ec 
confn matur.'Quia ilia verba Conciiij, 
abexcmpíisómnibus¡etiam n'guUiíbuSyfer-
Uenmr.Ma niteílé íunt verba prajccptiua. 
V t cónllatcx cap.cxijr,de ycrbjtgn, 6c 
ex Ciémenr.cxiui,eodcm n£uio,vbi conl 
muniter Doctores; Ergo ex praxepto 
ConciH|nuUuseíl exemptus , etiam íl 
alias exemptus ilt ab obíferUatiooe i e -
ftorum ex precepto Epiícopi indicio--
lum, 

4 Adargunientacdotrária reipen 
deíuc,& in primisadprimum: Le cuín 
exemptum iudican extra ncum,^' qüa¿ 
ú c x m terrítodüm Üioeceásjí hís, iri* 
quibus-eíl.exemptus,..non tebin i lUL 
"m quibus exemptus non .̂frr, & nullatf}. 
nuscxcrupia eüecirca ceiel%°atiencif^, 
feií oMeruationeiii ftftórüm,- vi paiu 
esiiianiteílfe vTei'b¿£-Coo,ciiij; out calla 

• ter-



Líber Qmrtus de Leg^ 
fe^Tiacrfatioae, aucqa^tito príetexm 
ceiaripofliíilt. 

5 Ad tccundum refpondctur Dif-
parcm eíil0 rationem de excommunica-
tione, & priccepro iciunij: na ni quo 
adilia locuscxenlptus iudicatur ex tra­
ncas , & qüaíi eíicc extra Dioeceímií 
quia CUQI aulla lege Pootifieia,aüc Có-
ciliari i iñ his lubdatar Epifcópddrca 
ca, abíbluté retinet íiiam exemptioné* 
A t vgróqud ad obíeruationeni íeíto-
rum ex príBcepto ? &¿ iege Conciliar i 
Epifcopoíübditur: Ergoin his nuilate-
nusexcniptusdicenduseí^necvtcxtra-: 
neus reputa ndusc 

R E S O L V T l O I I L 

An opera feruiíia prohibean-
turin dicbusfcílis,^;quod 

proprie dicendumílc 
opus feruile? 

[ i Cemm efl in tértiopydcepta Úecahgt 
pruhihri opera JemHia. 

z Diffimmropus pnn'íe,& explica fw 
eiafdem operís fimíí's nMMU, & ' 
ejimti^é?* in qmproprie (.onfifaUt 

Qmdfitopus mechanicnrn j 0*in qua 
dijfím dlibemiil 

Tám opm UbmUi quam mechaníeam 
fmtdhafiifítd, tarto'lMA/Mkprind", 
pió dirigente, 

Opus meckdnimm tefpicits tamquatá 
. fmemy&efftíhmproximum opm 

?n¿teriaÍé,&corpüreíim9Yemúte vé 
YÚ refpicit Jpmmde opusi 

ÓpUs íiherale refpicit per Qproxmi^ 
&pmcipaliter [piritaaleopus. Se 
cunddrie.iieroi.^tteriaíe vero¡e^ 
cundario, • ¿.i 

3 ftátttí operis femilis exigii, v i fié 
opus mechaft/mm i & y t r e ¡ p i m t 
ytpfoximismy&'immmátmde^ 
ctam Qp«s.tn4tiMe4 

i ¿TS Ertom eft,& íine controues 
^ j l i a a b ómnibus receptum i a 

tertic or^cepto; Decaiogi. prohiben 
opera u: s oiua,qaia hoc praeceptutn hrt 
poiltUírÉeftab Eccleíuiníhr praícepti 
Hxbreis ioipofiti.ínlege «cteri;in quo' 
ptohibet opcia co rpo ía la , Upxtcmst 

aSyDify.V.Refol.lW. 2 2 1 
ad ílmiiitudineni prxccptiaaríqui; íed 
lex antiqui'prohibcbatiadie feftoope 
raremilia.Vcconílatexilio Let!ir,2^* 
Omne opm (emilé noú fádttis in. eáá :Ergo, 
& Eccíeíla idem prohibet. íta S^Anm-
ninm z,pcírt,tit*9,£¿p*.7'$ quantum ¿id 
Jtwáfdm in 3.dijh$y.a,rt,z*q»-£fí^JíiXá' 
derJlenfo ,pm,qutft.i - i ju^án , q&>k*~ 
lus verbo Feria. §*f>,,Syl vefiet verbo1 Domi* 
mcf^^ft^Tabíena verbaFenJ^^julj í 
Toletusíib^fmrh aif ,24, SAÍTUS m'•c/*«^ 

Meíi\lib,29capA^X^-ZQ* Fagmid^depn* 
mó ptAcspu Écdjiki ¿cúp. t i Mümi 8 - Bonw* 
ciad in 3~.pr&ceptJ3€€dd.fp̂ *$t*&Jf* ym'e^ 
punti^i.niim.zs* Sanche^ irt confiLíík%i 
cap,i »díib.6,Cdjiro falatmom, 2 .ope/jAm 
dífpfít. Ztpuúfl. pgléWMk Tmllcnc 'í.iU$*-fo 
VecaUcap* 1 A^h^MmtU, Laimaiim'rM ¿ 
Theoí»mordib.4.,tra£h';:* Cápni\húflá2. fi* 
qmti D , T h o m á m q u a f i t i z z , ¿f-U^i 
dd4* 

2 Dübitariaiuempoteft?quidpro» 
prie-ílt opus leruile > in quadilncuitaie 
D.Thomas aciducitdefcriptíoriem ope 
ris íeruifis, 2.2,qu2eíl:. i« 2¿arte4-&ia | i 
diíl,57« arc.f.qucsft.z.ad i i vbi íic ait> 
Opera prmli(¿ ptoprie ejJe iUa, ad qmhm 
gxercitüifii fetms depmdtQS:habemtis,in atu 
hiis debentartesi mechafiimdirígere 3 qúú & 
liberdibíisdijiinpmtiir^t¡mhízdctcdpr 
tioneín coníendunt communiter Do* 
Cíores^ ftxcifüéíCdietaHus- 2¿z. quaft* 
j %$$$ff¡í4ii Naüdtrm cap,i3,num*3v Tole' 
tus cap. a 4 o w.S. Rep/¡ a Idus Ubi g gsum* 
^B&tiacirtd.iomi i «dtfp.frfpiMji, vnicd,pm¿ 
•$&MM*Á$R 2 3..« OjhúJ?<iUiikt(ím,2ixd 
.z.pmth^iSdHche^Hb^ iQ&Mfdi cap*2¡duí?, 
-éSíém*2iLdiman, tomsUbi$itrdthf¿ 
capn.num.ii FdgííMex deprimo' pr<éapt¿ 
M^ljtkíhG^p. iQ^mttá &$(!p*.vt£Á 1 i p'¿r 10-
. tmtiiY'ilUlobos torna* tmtL ? 2«difficuíK z « 
twrrt.Z:* TmÜéiüUbíZM® Decaí» eap* 1 »duh « 
.8*VíM.i.Etp'f^t,erri|pctioifCíri deícrí|>» 
tíóríem pp^risíeruiks addit - D^Tho,¿4 
i,dicía;,q«íEfta.2Sv mxn verba;' 
Opus [eruikejje aítyu&i colórale opüs; t^' 
his yin (¡uibus y ñus mino aítm dé fetuire ¡Q\ 
/(ff.Vcra ñique a utem dele riptionem op' 
timé explic^í: Sdiret toma.de Reiig. 
líb. 2 ,ea:p. to.nLm.4 ^ fie re n s; n o o 001-
nia_, /. qux per ctupus exercenrur, 
liceftperea póísií yridshonjq 3 liom iu -
uaícl^ífcíeruiiia,(ediíla , qasper me-
chanicas arces dirigí poilunt, nam ín 
hisoperibuá,dkitur proprié, vrius ho-
nioalteri íeriiíre^quia circa corpas pro 
prie ve 1*lanturd'ecandum . c|iioaateca» 



% Z ^ j L * v £ T y U d T i * f t * ^ 

diturvmushominis ad akenim. Hinc 
opas rei'uilc,a iioerali diümguimr,quía 
illud primumdicitur elle opus corpora. 
le,6¿: materia 1c, quafi per antonoma-
fianijiocvcró íceundum dicitur nia-

gis opus mentis,^ ípir itua 1c, R e d é a u* 
tcm aducitit Caieranus dido art.4, j é 
ddprímumhoritm. Vtrümquc opus etie 
ab a n i m a d a mente tamquam á prin­
cipio,^ per corpuscxercc r iitamqua m 
perorganum, & priori ra tiene ctiam 
opus mechanicum poííc dici fpiritaa-
lc,quia mcte,6¿ ratione di rigitu r,pofte-
rioriautem ratione,etiamopus libera-
lis artis,corporale efíc, de non fpiritua-
le in fuá íUbílantia,ficuteíl ioqui (cribe 
ce,&:cJdeóqucex terminis, ícupaí'sio* 
nibus proxime jntcntis, diüingueada 
eífí hxc opera,nam opus mecha nicam 
icaeílabanima ,&:exerccrur per cor-
pLis,vt pro fi ne ha bea t a liqued opus ríu 
tenaie,&: corporeum,&: in corporis vti 
lita te m proximé cedens, vt eíl calceos 
veílcs,domus, ¿¿alia íimilia ai tetada, 
conficere,&:oninia,quxad culturara 
terrxordinantur,opusautem libérale, 
Jicet corpóreo órgano fíat; quia honqo 
nonpotertexponere alijs menteíbam 
niíi medio órgano c orporeo, ta me n i m 
mediaré non «tlt propter materia lem 
palsionenijledordinaturad Ipiiitualéj 
vt ad inítruendum alium,ad iilumina n 
dum,velexcitandum animum, 

5 Itaquératio opcrisíeruilisin p^i-
mispoílulat, vtíitopus mechanicum, 

corpora 1c noniblum ex paite iñílru-
menti, ícd etiam ex próximo eftedu, 
ad quem natura lúa, vei ex vi íux iníli^ 
tutionis ordinatu t,acque hoc modo ex 
ciudirui a proliibuionc huius praícep-
ti omoe opus libérale^ quantum eíl ex 
parte vnjioeríaiisprohibitioDis, operis 
íeruiüs,niíi alias prohibitum íit^ira Sua-
rez tom.i.de lveíig.iib,2,cap,ao. quod 

Clarius patebit 9 ex adduceodis 
coto ilarijs, in ícquenti 

rciblutionce 

R E S O L V T I O l i l i 

Á d d u c u n í a r m u l t a c o r o l l a -

xiá ex p r x c c d c m i d o c t r i n a 

p r o c o g n c f c c n d i s o p c ^ 

x í b u s fer u i l i b u s i n 

p á r t i c n l á r i í 

S V M M A B J V M . 

t Afth Jcrihendíy/iuequís fcrihdtfn-
príos ConaftifSyfiite a líenos Jote in-{ 
tdíigat, fíiicnon intillígat tdiomA¿ 
qupd fathit, fuictt.ivfmhat, (¿m 

jdaat ohlitcriém, ¡¡ñefne Ulo non ú¡l 
fauilís* 

2 Vtnáúo, &ptfcAtto (unt opm fy* 
kiííafánttamen licita ex íegkíms 
confuctmíine, 

5,4 Miíoípja beiíandípruik epus t'ji¿ 
tegere yero mtlitíam, 67' dijpomtt 
ncceij&ríar ad bellum e/i opus libera^ 
le, 

S. VrobAbileeji ¿ftim pín^endi effe /hr~ 
uiíem, 

6 Prohábilwsefi eundm aCvum pin* 
gend:,C? ruam¿nd¿, & píniles tffe 
liberales, 

7 Iteragere qmciiitique moda j¡M > nm 
$ opus Jtmile» ~ 

•8«p PUcttum, mdidum ¿dmortem jtue ad 
pi£námtmefcams9 & mrammtum 
licentfint ¡¿¿¡iones liberales ptpbi* 
henturínimetn die fejio» / 

IO MercMu* > & numii'i:*'vbt finnt ex 
cotijiietudine legnim eprt[cripta //-'• 
cemitifefiis, 

t i *i1iuiftim'is$&'vénd¡tlon€s y qu^ ex 
c^ufá mccjiítAtís. introducid funt 
ex hntimtk cwfketudin e,Uche fíut, 

12 O^ncSñdivncs forenps , quapertii 
neniad jinphum iñákij ftúhibitti 

june in dkj>Jo, & quid intelíigA' 
tm in hmnominepUciri, 

15 In firifs fi/iluimum nüpoíjimtpat* 
tes ex conuentioné renuntiare inri 

pftmitatisjn alijs yeropo¡¡Hnu 
14. Iiidia-um iudicisarbitriejl ptohlhitU 

¡n diebusfeftis, 
•% 5 1:4 ra m en tu m fskmne in iud.kw p ry* 

« qihitmnifiU diebmfe¡list&¡im¡~ 
htermfametae'Xttaiudícíaíia., qit* 

foUmníter íii.nt adcQnjir.naniU pa­
cta, 



'Mer rím de 
0a, & contrae his, n $n yetó alia m 
ra mm ta extraiuátda lía, 

i T J X Hiscoiligitur primo:Adió 
1 1 nem ícribendi non ciíé ícrui-

lem,ícd lit>cralemjira D.Thomas, Ca-
iecanas,Siiveü;cr,Sotus,quos refcrt,<S£íc 
quitar Suarez toma. deilelig, iib.2, 
cap.24.5¿ coñimanitci: omne,-. Et pro­
ba tur : Quia eílopusmentisnoníoiani 
ciTectiué,c¿ direetmé, quod haber opus 
cuiuslibetartis,red etiam temiioatiués 
& quaíi íuialirér.nam íeriptio eít quas-
damiocutioperrnanens i vcCáieraaus 
Joquítur ocdiháta ad exprimcndos con 
ccprüs?proprios,&:gignendosílmiiesin 
mente loquentis,6¿ iegentis,ó¿ ideó to­
ta ordinaturad animum: Ergo libera-
lis, 6¿ non leruiiis eft quod inteliigen-
dum eít/iue quislciibatfíbi, id eít, luos 
conceptos/me dictata ab alio, íiue in-
teiiiga t,quod rcnbit,íiue licnmtelíigat, 
vel etiamíi trai1fcribat,vei íua,vei aiio^ 
ruriiícripta, Siuc iiócíáciat obftipen-
dium,íiué non .quiá (pcclanda eíl Datu­
ra adionis, non accidenta lis cooditior 
íiisícnbentis,c|üod vero aüquisnonin -
telligat idioma didariüSjVciquod irranf-
criba!, velícHbat propter ülpcndium? 
vel lucíUiiiiaccidentariumeiljadio vc-

ttúra íua mentalis, & ípintualis 
rgoper r é , ícriberé quocumque 
Í itatiopus liberale^eil, ¿¿ nonier-

& 
fia 
a o 
nu 
Gí 
-vi 
M 

do 

US 
bl 
Oí 
in 

3oHjgo fecundo. Vcnaüoóem¿ 
:Oonem,tife opera íeruilia , ímc 
- qUaeltum, fiuc pb voluptacem, 

tiónis grátia* Ita Fanonníta™ 
Dotloyes tii tdp.ih Uch , de firíjs$ 

Í cdptffti yenatonhüs J díJt,Ü6* O* 
hahcríín capean pUtatís, eadem dí-
hnbrojJn.firm^ .altas4.idn Domim 
rag.&itf'uareSí de Religa totn,idib. 
^^.««w.s.EtprobatUí: Quia Ve-
. t^pilcatorL uciiopc r le loque 
••• 'nechamcas coniputáfiitur ve 
. ca cocíbuSccundo ? quia eft 

r •>• a'c laborioítím^'ftensom- -
•; m te ría ,6c efFectu corpOraii,va 

'imodo eft commane ño-
;: ü 0 béftijs,ná illa; etia m vcñaíio 

r t, ¿¿loiumaddit homo artey 
: im,ac v7aáa infíramenía ve-

ra,á¿ vtitur etia m his animali-
itis ad venandumapcis, vcín co' 
uu t̂-ut :tota vero'haée mduftria 

• ^orporet]ftit,ó¿ids6 non 
:cllt adionein ícruücm, $L pr«tg-

cea non magis hooeftus eÚ. firis volup­
ia tis, quam finís adquirendi iucrum,-
immo nic pofteriús taeiliüs poteft lio-
neftan, qma ordinarié qui iilo fine vc-
natur¿veipiícaíur,Í!idigctii!oÍLiu3 mi­
ne ad lüam fuílcntat|oncni i príEcjpué 
quialoIus íinis exrtilíiecus nuliomodo 
inttiníecc mutatrationemeperis, íeu 

" eius na tu ra m s Ergo cum adiónos ve-
naiidi,&:pií candi ex lúa natura ílnt me 
cha mea;, 6¿ leruiles íiois extriníéc'us» 

' í lueíiantob iucrum • üue ob volupta te 
: non immutábiteatum mturan?; iicét 
autem pií 'catio^ veaatiocx íua natu­
ra opera íeriúiia íinz , e'Xcufantgr ra-

1 mea dummodo non impedia nt autíi-
tidncaiMiftism diefefto ex conlÜc£üdi 
nc i quaí poteft legem remiítere ? &z i a 
hafcpattciampraiUalüiclcientibus, de 
conlehtiemibus Ecc leíiae Paftotibus, 
ñeque inde icaodalumlumitur propter 
ca ndem conliietudinem introdud.í 
dummodo piíeatio tiat in flamiíiiBus, 
fine rétibus,vel ílnc magno labore: pli­
ca tio ve ro in ráa r i c u m reubu s, & c u m 
tilagnolabore excrcitá eft valdé lerui -
iis^ideópEOillbitá in iare,nequé eft i n 
.coiltueíuuinejvtconftaí ex cap* Uch s de 
feríjs, nill obpeculiaremocceisitateni, 
vteucmt iapilcatídne tumnorum; ne-
ceísé ell eriimiiios pilcan,qua ndo t raíl 

• fe'Ü.dtVqtiodfi í lno die telío, éc tune no 
picaorur, icucílpiuoturpeeditíir piíca» 
tiomsdccalio.ita Suarez vbiíupra nü¿ 

3 , Coiligitur tertio-j Arcembélíá'Rh. 
díj ictíadí )n'ei'i 1 1 t: i Í < 
letticííeex Ilia náfura'.íuie beilum íl» ui 
ftum,(lociniu um'lo 

' ipío,quoad s:;ec .nu 1 cm 3 íi-inirej 
miiitiam,, ¿C o 1 amare neccft'.i t u a a d, i 
opus^.KK ' ' ; . • - p s ' 
tiSjquam corpom ati^ív acieañí pug^ 

• nscoe^retUí» opU5 icínHe^lu Primo, 
•quia cii'ta h'oc atstnilíst>ní>intc t mecKaL̂  

¿icas computa tur , icem ^.uú n¿:c;.iS 
r pe radüak i i i víum mtrftejtímm cor-

potis,^ inllrumentoicriín pugna; ctc r-
cetar,eftemmtíiU}exi 
5¿:adus;iple belVadims 
labOÜollíSH; 6¿ciiCaéi 
omaino míille'ns, cót̂ . 

: cieils*Prxtereá)quia i i 
niferaiú leruiic^püs; 
intendere occifióni ¡.ic 
ba s>dc Aa tonius i o e a* 
docct Suarez tom.u a; 
2^«5¿ Uceáusci'uiiei/í UpÚTifas ffidéj?-

rfjs, 

recorporalis, óc 
'edus corporales 
,H«medía íe reípi 
midiere OCCIÍHO 
ir,cur non migis 
•niinumííta Aü-



zzó Líber Quartns de Le gil 
f¡js9& in Ug*o>nnes ui((kes,í\iL' jh'^s.Vi-
cat}quodea,qua;ad mihtarcm diícipli-
nam perclnent etiam diebus íeriatiseíTe 
per agenda^ ibiGloflse hoc aCTerant, 
tamen cutn bellum pofsk eííe deten-
íiuum,u: ofFehíiuum illae leges de deten 
fino bello intelli^endx tbnt: detenfio-
nemque fine dubio in die fedo licita eíl 
non vero de bello oíFeníluo, feu aggrer-
fíuo,quod non licétindiefcfto prdina-
tié ioquendo nam per epiKia m , & dif-
penrationcm,capitister, deferijs (cum 
proportione appücata) licebit in bello 

' . ^ xuüo,íi fe oíFerat bona occafío compa­
ra ndi victoriam, ques ícmei amida non 
facil6folecredice, bellare in die feftó, 
vcl ex alia caufa iufta. 

4 Quod íí obijeias: quod actus bel« 
landi,&:arsipía mílitarisnoníunt ícrui-
les,quiaa nobiÍibus,5¿ ingenüis homioi 
busexcrceri folent,& non aíeruis,B.ef-
pondeo',nihil obíla re, adioncm a liquá 
cxíua natura eífe leruilclá¿nihiiominus 
ab ingenuis,ó¿ nobiiibus exerceri, prx • 
cipuc hanc actioñem milita rem, habet 
cnim nobilitatamíuam,non ex fine pro 
ximo,ex quo attenditur ratio operis íer 
úi lis,quid cnim magisfcruiclej,quam lio 
mines ocddcrc,fed habet iiiam nobili-
ta tcmjtum eX fine remotó^quiá ad Reí 
publica; deíeíionem,<S¿ad tama m,¿^ no 
biiitatcm capta ndam ordina tur ^tum 
etiam, quiáfi iufta cauía fíat * iiiíignis 
áctus viitutistbrtitudiniscft ¿ &:indiíiú 
pncítantisanimi,6cfortis corporis, 6c 
magnarum virium, 8¿ hocíolumpro­
bar ratio in contrariumtacta,ideó non 
obftatjquod hoc opüscx fe ; leruile fit, 
licétaliundénobilitatemaccipiat, 

i Coiligoquarto. Acturn pingen-
di limilircr eífe Leruilem,íiueñaí ob la . 
crum.ílueob recrationem, aut animi 
diueríionem, Etprobaturprimo, quia 
a rs pingendi mechánica c l t , ex omníu 
ícncentiaiEfgo aduseiujíeruiüs etiam 
cft;itcm,qma cftopus corporale termi­
na rum ad extrinfeeam materiam, 6c 
dirigibilepcr artem mecha nica m , fed 
per has conditiones deferibit opusfer-
uile D.Thomas, vt fuperiori refolutío¿ 
nc diximus: Ergo opus pingédi cft opus 
feruiic.Tertioícquereíur:Qood licité 
t rique trangrefsron'e huiús pnscepri 
poifet hoc opus exerceri per íorum 

, djeaifellum; qncdcllcontra ccm'mu-
, nempraxim,^ v U m ñ d e l i u m . ^ a r í b : 

Q_iia fi depingercianzinem non eíTct 
opüsicruUCftlmiiifc^ncc ícuipe:e, vel 

hí$ LJíj y. V 11 
canflarc imagine,qted d\ felíum, it* 
CnktanuSfquem refin, & fc jujnir Sí+.irr^ 
tom.udc RdigMh. z ,cap,2 ós.um. i . in fine9 

6 Contrariam tamen ienícntiam 
tenct Medina in inftrudio, Conteífou 
i i b . i , capa4.^.8, Ludouic. López in 
inílruclüra.pai t.cap. > 5, Ahg«l«»ver-
boFeriíB,num,3i.Syivcfter veibo Do­
minica , quxftion. 5. § , quinta, 8C 
Armiila verbo Fcftum , numer. ai.' 
kofella,&:alij Summiftse, qr.es rcíeic 
Sua rez tom* 1 .dcReiig.lib,2,ca p, a 6. n^ 
|.infínezQuidócent actioñem pingea-
di non eííe ícruiiem, fimiiiter, reca­
ma turas tacere, vríolect pucihe, qux 
acude pingúnt, itcm deíignare incar-
tis,qu£Ba liqui pha nta fi a fi ngu n t , feruí-
le opus non cíie.Et probaturiQnm pin-; 
gere non magisferuiic epuseít qu^cii 
ícribere}veltranlcribere, quia extenus 
íolum con (i Hit inte rendís quibuídam 
lineis,velnguris,quodetÍ3min fcriptsj-
ra f i t , interiusaurem eíl opus nienm, ' 
SC ád mentis in tormationem ordina-
tur, vnde etiam pidura liiüoriamquor 
dainmodo na rrat$6¿; memoriam con-
ícruaí j eíl ergoeadem ratio de pictura 
quífe de fciiptura»Secundó Quia opus 
pingendinen eí\ opus íeruorum pro^ 
prium , vndé licét mechanicum íir, 
quod negare non poreft, tamen eíl ira 
nobilc,vt a quolibet Jibero homineexcr 
cenpoisltjquia íolum coníiftit vt d ix i , 
iriquadahl velati lcnptione,noneft cr-
goopus fcruiie.Tertió: Si eííe 1 opus ice 
uile numquam licerct in Gicfcftoeriam 
©b Volypí3iem,quia prohibido eft ab' 
foluta,¿yfiioeríá iis;¿. i l i i fines non pof 
íunt extrahere actionem;a rarioncepe 
íisícruilisjíi natura íua taliscft,licétob 
neceisitatempoísit excufári opus, veí 
propter leuüatem materia;, íalrim a 
morta 11 iconícquens aute m eftfalíum, 
quia omna fa tentur.cíle iieitumpinge 
rfiin fefto/tantum vcluptaíis caula,vel 
ad artem addikéndaro, oceupa ri in die 
fefto.aliqua imagine proexempia ripro 
pofita,iilam imitando, 6c delineando; 
illa ni atente intuendo, quo; cerré non 
licerent, fi pingereper íc feruile eüér* 
Propter ha;c fundamenta hxc opinio 
valdéprobabiliseft, dumtamen pingcJ 
re, vcl recama turas tácete tiant, ílne 
áiiórum icand'aÍo,müiti ením ignora nc 
Iioc li-rere 7 quosoporter iuftíucre, ne 
ícandaluirHumant, 

7 Coil'igo qbimp.ftef agerc , fine 
ñátpkOpn*pedibuá. huc c.q.uiran.do nó 

I 



Lihsr Qnartus de Legihm, Difpy.RefelJ^ 
qjfa opos fcruile^nec prohibicum, íi au-
diuoaem Miüue non impediat indic fe-
ítojca Angelus,Roíella, & Nauarrus^ 
qaas citat,»^ lequitur Suarez tom.i.de 
Keiíg.íib.2,cap.27.ñum.í, Ec proba-
rur :QuÍ.a hoc opus noneíl tale, vt a ni* 
mam impediat,quo minuspofsit vaca­
re Deo: Ergo cum inparticülari non 
prohibeatur, non cft car ex generali 
prohibitione continsri cenleatur. IÍCÍ 
quia iteragere non eft opüs ptoprium 
íecuorum , fed commune iiberis , 6c 
íeruis, 6c iicet pedibasptoprijs iterpeí 
agere videatut opus íeruorum, fed ctiá 
libcd^&ingenuimultoíiesproprijspedi 
bus iter agunt, íi iter non íitvaldé pro-
íeníuni , per accide'ñSautcm eft ad ra-
tionem operisferuüis, quod opus ex íe 
ñt laboriofum, Q non fíe proprium ter-
aorum;quia etiam ntultá liberaliaope^ 
ra íunt valdé laboriofá , 6¿ tamen non 
prohibenturin die tefto.prasterea vltra 
naturamitinerationis, quaí noneftope. 
ris feruilisei confuetudine ab ómnibus 
rcccpta,&: appcobata ipfum opus i tíñe­
la nd i iicet, (Se ex eadeni eonluctudine 
licétdicbusfeftis. Mulionibus, Se alijs 
llmilibusoncrare Díalos, vel afinos, 6¿ 
alia neceliaria prepara re ad iter agen* 
iium,Ó¿:timiliteraurigis:quia licét ha3c 
opera íerUilia ílnrdicent tamen,tum ex 
commLini,6¿: recepta confuetudine^ 
tumex neceísitate. 

8 P rxt er has a¿tiones,qu3s fcruiles 
íun t , 6¿ ideó fub generali prohibidcnc 
fc:oíiiprehenduntur,luatedamaiias,qu¿e 
Uceeíint liberales, fpecialiiure prohi-
bencur, funrautemhíB actionesquin-
que^'t con(í:at excap,í •deíerijs,vbi pro 
hioentur mercatus,placitumiudicium 
ad ni 3 r te m, ve 1 a d p ce a a m, iu ra me n i 
tum.inali ja etiamiuribas inueniuntuc 
prohibirá quedara ex his, vt in ca p,,vlr. 
e}urdeniricu!i,prolnbenturomnia,qüa; 
ad iudidumpertiríenc iub noniine,/^-
pítus ímfípmiísjub quopiacitu m}6c ludi-
cium ad pc^nam ccmprchendunturc' 
I taque dúo genera a ¿tiooum íant prin­
cipa lite i- pi 
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h i b i t a, l c 11 i e é r, m e r c a t u r x , 
fca/c; •.• v i i c i j i o íb'lo au te m di ¿to ca 
te i.A-. v.. ^acamentiifO,qnodmul-
Pür¿ • • • • icio comprchendt, led 

jierLamVerum? Poílea 
: onathísc prohibítioiu-

,>ntna 2M vlti;ni«C, te-
• • atem hasactiones de te 
- e,quia nec íunt propria; 

:um,íii Tune nicchanicx, ícd ad 

dici -

tijs, 
íWui 
«feruí 

cognitioncm, &r conuiduna humanam 
ordinanturj ípecialitcrergoprohibcn-
turjicétliberalesíint, 3¿ magnaquide 
ratione,propÉer íurgiá, 5c diícníioncs^ 
&:ÍÍEcularem diílra¿t:ÍQíiem,quam íecú 
alíerunt,vndé qaictem, (5£ vaca donem 
Deo in die feftointentam maximé i m -
pedirendHiKc autem ratio in meremio 
ni|s,& contradibus témpora libas, no, 
minora vim h i b e t ^ propterca iusca -
«icum has etiam acionesexpreís<í pro 
hibuit,&: quiadeíe pertrahuniiad pee-, 
catum, vt notauitPanormitanus cap. 
vlt.deferijs, pra;tcr has autem actiones 
non inueniuntur alies liberales fpeciali-
ter prohibitae,neqáein ali"is 3ta m gene-
raiiter habent locum radones ractxv 
Ifta ergo prohibido ad pr¿di¿tas á d i o -
nes reuocanda,'feu reducenda eit,de 
quibusbrcuitéraliqua uotanda funt. 

0 Circa mercatum ergo, íi vim in­
ris attendamus)&: ptopriam illius vocis 
íignificationem,per illam prohibenmr 
ómnescótractusempdonuníj&vendi-
íionunijlocationunci permutatfonú 
vt omnes Doctores in eis tcxtibus, ¿¿ 
Summiltas Caietanus,Soto, 6¿ alij no-
tant.Aduetdt tamen Caictaaus, num» 
quamfuiíle prohibitum emeré neceíía 
i;ía ad illius dielvictum,$¿ potam,qaGd 
Suarcz ceníet verum de illis, quse a nte 
ilium dícm commode emi non poffunc 
aut vbicum .]ae mora lis necelsitasoccu 
rrit,tamen,quíEtacilé vita t i poííunt^i-
tanda fiint, niíipropter IctiLtatem ma­
teria: , £¿ communem vl 11111 excufen-
tur.Prxcipue vecoprohibíriíur publi­
cas nundín^quoecuiniHigno homiuúí 
coneuduincertis locis tieri íblcnt ?ad 
quíBvaria; mercesdeportantur, nego-
tiationiscaufa, ad quaSauiidinas folet 
certidies lemci,a ut bis in anuo afsig-na -
r idl l i ergo di es ex Vi huius Inris fefti eííc 
non de^ent^ Idem eft de nundinisprk' 
üatis,qüíBÍnliíigalis hebdomadis cer-
to quodam die ñunt , ques iarn vulgo 
me rea tus voca n tu r: ii e r go 1 n i i l a m d ic 
feftum aliquod occur re rit 7 ectía ndum 
eft a mercatu^ in aliu m diemeit cranf 
ferendus. Simiater prohiben tur priuatí 
contraduSjprxlertim ñ pubiice,vcl pu­
blica iblcmnitatefiant , quia in hiseuá 
propriísimé metcatusí i t , qui abtolute 
prohibetur, 

10 Notandum ver6 eft, q̂ 10̂  in 
multís l^egnis,& PtouintMs publií f y. á 
dinas fiunt in diebus teftis non loiuní 
quandocontingic diem fcftuiii in ¿ic 



nundinisdepuratOjícdciian- es dircíla 
uucniioneteítumdcíignanclo, quu ta 
€0 cciebrioresíuat nundmx^qaa míl in 
pro fcti:ofiác,deindc bona raortuoi uai 
foientin diebus teí l is íubhaftan^ voce 
praeconispublícc vendijicemíimUi mo« 
daíolent beneficia i auc Eccieíiarum 
prouentu.s,aut térra;pubiicc ad locan* 
dumproponUtcmíolentoperanjcon-
diiciindietefto,6<: mittiin villam ápra-
diodremnaercenanj artiíiccsíblsnt in 
dkfefto venderé merces > aut calceos 
püblicé>&: hxc omnia a Paftoribus Ec-
clefíxtolíerantar conformandoíe c6^ 
mu ni Ecclefia;^ Popular um praxi. Et 
ideo in eis non videtur vila ratione dari 
pcccacum, kimgraue, feu morta le, 
immo^nec veníale regulariter loquen^ 
dojita fentiunr C*tctaHus in fmnmx , 
húFcfloñim vid.nío , Nauarrus in Ma* 
nuali cap.i j , nu.8.S¿ Suarez'tom, i,de 
Relig.íibi ¿eca p. 2 9. witXb+Mlcz tío cía* 
ra eíl,quia tota iíaec tcltorum obícrua* 
£io eft de lege bumana cui poteft per có-
fuetudihem derogarhErgocum fupra-* 
dicliajadionesüntiamex iegitimi con 
fcetudifté tatroducla: ícientibus, & norl 
coatradicencibus Ecclclix Praiiati, i a 

U a r i H s de LegthttS, Oi /p-J^ .R efoUr 
biieam vtilitatem pcrrincnt,C¿ Idcbzli^ 
quidpa itkapan£dcdiípcnUeíione,csc^ 
tis/ic^dc teíijs,tiis tair.cn non obftan-j 
tibuslex ipla canónica per ícfuamvimi 
retitíct,&: fetua áda éft>vpi non fucdtia 
aliquo cal u pa rrícuiarip É r conlucíudid 
nem derogata-

12 Gixa a lia m parrcitiAie pbcito,1 
feu iudiciofotenii.. i.e-:tun> eíi prchibi-j 
tum cíTcin diébusíei ian,-,Et ccníequt a 
ter atlione^iudi*:. i ilc5; l'ub quibuscom» 
prchendu ncur omnesacl:iones,quae; pro 
priéforeiUes,& pubik'J3Íunt, &¿ perd-
nent quaíi intrinfecé a da da iudicij } ^ 
expreisé,vei virtud üter in capu* tic vkw 
de fer' J s con ti nent u rj tioc.in p rimis <xm 
ftatgenerali ratione/qaia h.tc prohibi-
tionititur in lege ficclefiaíliea § Ergo 
tanta e{l}qüantam i?x EcckíiiUtka exi 
git^eu eius verba impono nt, verba aa* 
tem cS nonica indicio capv/lt.íunt hax. 
"Dehet i# i!ci¿l¿s,/irep¿tits, diebus mnfmi^ 
cef'j firi'ii is^hioh reuerentliM Deinvftm • 
tu t tfl ¿fia tucU l n íi nc veió hs;c celia tío 
d 1.105 us ve tbis dec la 1 t$Á lie é t, -vt nec 
h/ibeinm* fréáffus, me ferxtitr (en un t i a 
Ergoex viMmfodsfáomoia,qüa;pec 
tinent ad forma txn< mproGeilus,iudi-

dieíeílojunc peccato exerceri poft-mt cialis3& ad pro la fien em lentcndu? pro» 
in eodem die téíto $ elaíque ob(c ruado, hibi-'a func,in cap.autcm, primo ciiáídc 
quoad prxdicla, pee didam confuetu- tiruli,nis verbisdec la atrirhíec prohibí-* 
dincmdccogata eíl,<5¿lex etiam Eccíe- tiotllis diebus nec fltciumfiAt, • Hepe atiJ 
fía ftica quoad íianc partera abrogara, qitis M morrem .velad poenam iadJceturjec 
A i hoc non obftante conueniens vaMe SacsAmenta,{idcík>iuramenta ^pmfiem^ 
videtur hascoaluetudmes, quoad ííeri Inquibas,quid nomi ne placiri ex vinca 
p3»fiit,cauendas, velm^derahdascftej /lonicoíumcndumeft,quia extraillo? 
i t i vt nec introducanruc vbi non funt, noainuenio vocem iilaminhac (igniíi 
nec extendantur vbi funt. catione,vtforcnléin cauíám, vei ¡Item \ 

t i Aüsetiáempilones,&:Veditiones, fígniñeet, propriécnimfigniíicareío-
quf i x coüierudinc.ex aliqua neceísira 1er volunratiselettioncm, de coníeofúj 
tiscaufa inrroduetjc Cuntjlicité fín.icin vndé etiam obiedum voluntare appro-
feñis, ctiáfi publicé fiant, p rs ícmm in batüm,placitum vocatur. Gcne í . 24 .^ 
patuisoppidüvquia allaspaucieísetemp Domino e^reljuscjl firmo, nonpoffim&swc* 
corcS;CÚ ia pro teftis habitetin vil lis, feu tm pUcitumems qaidpxm Lqui, V̂ c 1 cria 
domibus ruraUbus,oeupatiin operious fígniñe.u msnris^ecretum. Q^omodo 
quottidianiscerra; eolendae, 5¿ res viiip dicuntur elle-Pniloíophorum, vei Me-
íimévenderentür.Etiimilescaufaícum 
proportione reperiantue in alijá caíi-
bus>quibusexcufentuea peccatoemp-
tío,5£ venditio in die teftoJtcr dum etiá 
vendiriopoteft illo die fieri in gratiam 

coiumplacita. Arque hoc modo,qu.s 
decreta llait á. Deo,vel Pripcipibus,vel 
Sena tu phei ta vocanrur, L'tcbcru.io. 
Labia iitjii conjideram pUclta» Ac deni-
qae terminys ditñnirus ad aliquid 

-— f — - — •-. — j 1 '-- — —j—»»• 
emptoris,quiforrase eft rufticusagrico agendum placitum vocari íoler, 2. Re­
ía ,aut peregrinus, qui alio die adeífeibi g'ira zo.Aíoratm eftexuApUcitum quodei 
n ó poteftjVel a lia ratione ind i^erta ii ve ^«/̂ "rwc'Mí ̂ \:.Quia ergo in forenfi iu-
diíionc,ncn vrgenter neceíiaria.Ircrdii diciomxta voluntateni, &c arbitrium 
veróingratiam vcnd;toris,qui auo^ie iudicislegibusregulatum, vei cerní-:ni 
non poifet venderé ex defechi ernen- confticuiintur, ve 1 decrcta,au11 en5eo.-
tium,6£C.Qua:omnu fpcdá.v^i adpu^ tia?datui.íueb tota eaula indicia.is, U 



^oretiHi rradatió nomine piacíri in iure 
c a n o r o tigniñcamu Vcvidcrc iíccc 
indiclocapir.í.i5,qua;(l.4t mxcaiunc 
cr^oinísi 'píetationem, idcjaa cít pro« 
h i j i ñ in die tcfkopiacitum , ac prohi-
bcri íh'Spitamiudicialem ¿, ikét autem 
proliibiia plácito videbamur grohíbiti 
omnes Actus ludiciatcSífciiicet, iudiciü, 
^¿mrameorum , ¿¿ ícntentia admor-
tcm^eiad p^nam, tornen maiorisex-
piicationis giana addita íhnt in ii lo Ca-
noae.Fra;lci-tim vero,quia vtaocet Páf 
norniícanas in ilío capicc ciíanscap.P^ 
otít 15.quaílL4. piacicum prarcipué ílg-
niíicat caula m ciuiicm^deó poíl piaci-
tuniprohibctnr iudicium, ícn lentert* 
tia,ad niorccm^Veiad pgenam,c]á'2E pee* 
íinct ad ca ñlánl cninina iem. 

^ Ex ais patet,ia die feíto prohibí-; 
SasláTe omnes partcsiudicijjquxad crc$ 
rcu ocá^uijíciiicétántoatio taíiíxqucs 
á citarioílc iTuximéincip¿reviderLír*Ec 
itícdnaünspoteitcitari , vt indicícíld 
rerpondefeteheaturjfccúdaeO: procef-
íusformatio,ó£ cautas cognitio ; tertía 
tseminusiadici^feu ícnténtis prblatió 
&itadoccc bmiies Dp.qá ia inhi? aclid 
iiíbasprascipüécdí¡ftit ítrepitus indicia 
lis \ addit verodidíi cap. vlc.de fer. dúo 
valdc not¿dá,vnsícíl:;tá!esa6:Lones, n5 
ípl ú ciie probibkasindie feíiojíed ctiani 
cite ipLoiure nullas,nam eniprcísé addi-
mv.Necpfocdftá hbbitus tefrat, nccfznten* 
n.^quar. zerba nugisclaraían^qnai l íá 
qnie í^^b5cul, in iure tiixtíi; leg. vt in die, 
C.de íeri jsin &n*Q¡*od'sontf¿ hocf.i6Hfos 
f¡rtomritbüs modi's tm'temn^í Q± vi f ' iwí 
iffift$hé$Xbimti poteft j & me rito?an ef* 
fet irriru ipfo tacto,veí per iudicü irrita 
dü . lmmo íicét contra r'iü ceneát Suárez" 
roa.de Rel.ab^^c.jóaij .CcnLeocx vi' 
dicta; legis.nmlitenasirritum ipíotactd 
fed irrkandnm pcriadlcem videtür.íu^ 
ea.qus diNiiiius i.p.lib.z.diíp.ó.túibUf 
per tot.lu i a utem Ca nooícn m c! ariísi-
m-i d xermciotam eir.'ipibfa-c!:o nulld" 
íéníper ñ inm QÍ\ dilterentia, qnui ieX' 
ciuiUs pon-ritnou WMre procelilis ta-» 
cios i n d ic i e d: a, Í i efc 1 e n re n n á i n eo pr o t 
lauiii ipfo tacto , ce íolümpr^ci'péid 
periudicem tore irritanüam, hdc vero" 
ñon potnitdilpoitcíci'ncánííá Eccicíla-
íiicis.í-cx autem Etcleíiaítica ín ómni­
bus J'eai icx üíh ímoeratorisin il.egais' 
Imperio non lubiecti^potuifhon ícrua 
n Icx vero Eccldiállica , ¿¿'Canonicá 
vUquecoligar. Mudandict.cap. addi-

m cltuta cae ptohibitaí has a a i o ^ á 

in dicfcílo?vt nequeex couentionepar 
ti um ileri poísint; ñeque cliam íi flantj. 
factec teneárdta cnimin íextu exprcíse 
declara tu r?ví ólo&verb. Qvtbus nota^ 
üif,(]uamomnesíequuntni,. 

i } Et in hoc conftituirürla eodé capí 
te dilferentia interferiasíéfeuitátunii^ 
áliorú tempotñjquod hís poíledonbas 
poííunt pa rtcs renutiare.non vero pao 
ribns.Et ratio clara cft,quia háíctepo-
raiesierii:inpartiu>ii le na me a conce-
duntur, feftiualesyccomlioñore.Pei,1 
d¿. Sanctorumjn hoc tamen poteíi no. 
faridiñerentia 6¿. conuenientia inret 
merca inm^ p iád tum , teú iudicinm, 
qaod nentr'um iicecin di,c feíto, eriá ex 
t o n ventione pa r tí u m, propter 11 la m ra • 
tionem.quod vtrumque eít, inhonorS 
Deiprohibicum i ¿$c nihiiomiáus con­
tra ctuŝ ica tadús m dieíeílo validas elt, 
&. in ft ru nicn tura etiára é x tra.iudiciuni 
fadus ád iilius conñrmationem vali-
damcí t jadaveró in indicio, non fuat 
vakda^á t io áutem eft,qiVia lex .;r>fa pro 
hibens mercarnm;, non irritat iUnripf^o 
paret ex nielo Cap.i.de terijs , lex. vero 
prohibensada iudici j irritar illa .Ita Clin 
mitnr ex íoanne Andreá, & Panormi-; 
taño in didxap.vkim.de feri'js,Ó<: notat 
Syivefcer in verUDominica, qu2el\»3 .ia 
finec i t e a 

14 Exhiscolligitnrjetiam iüdiciu 
indicis arbitii elle prohibicam, qu.iaiu» 
dex arbitet'íi íumamr in rigore pro aH 
bitroiuílidaliter p'rc'cedic, &: ideó noa 
liceccorameoir.dieíV-ílocaüíam ager 
tc/Su ita expresé iiabetur in leg.omnes 
(Ues?C,dc teiijs,vbitíieitur. jtfcc*¡>'ít4 tyn 
fos AYhmospM I miicib'As jí,isitaros , w l 
fponrteíhths "AU f: c untió í%rg/ciw^.Li-
cettamenexerecre oíncium árb'nrato. 
iíyvt cenet Abbasd.cap.vk.dcfcrijs*, S¿ 
docctSdar.to.í.de Kcüg.lib.z. cap^o, 
ha5.Quia arbicrator cíi jíic qui.extraiu-
diclahiCf cáufamcó'ponit, 5c eñ ib tu n i 
amicabilisfederator, cü ciu saeta, no 
finr indicia lia nullo iü re prohibcnturia 
dicteíto;Qn£'d ctiá auerk Panormita a. 
quéibi deirratlc^at,^: íequitur Suar.ltc 
nuüo modo íuht prohiaitíc ádionespefi 
tinentesad tbcum volunta rium,c^ non 
coíltentioliim ? quiá i f t i non fiant cu m 
ftrepitu iudicij, ve tune dilpenfatioiies, 
reía x a tioacs iur áiticn t i , Oc a li^.íi miles. 
Ec fimüker non prohíbetar aduocatis 
informare ladicemu veí ícrioeíei.nto.r-
niationesiudicipíxCcntindas, quir hd 
acionescstraiudicialcs, mallo ÍUtf 



prohibitas,&:aiiasex fe i uní liberales,^ 
non ferv iíes* 

I J Tándem quaci i poteft;Aniuía« 
mentumcxtraiudicialeíit iicitú m die 
feítofDeiuíamentoeniaiiniudicio ío-
reníi rolemniter facto iam dictum cft 
efleproíiibituinjeftenimadusiudicia-
Üs^exhiSiquipert incnt ad ftrepitom 
iudicij.'déaiijsigítur iuramentis etiam 
extraiudiciálibus, Panormicaous indi-
¿ tocap . i ie fer i j s^um.s .ac ciarius in 
cap.vltim.fentitomnia iuramenta eñe 
prohibirá: quia ibi íoluni excipitur íu-
rameiítum pro pace, quod cum íu ex- i 
traiudiciale videntur alia iuramenta 
extraiudiciá lia prohibirá, quia excep-
tio firmar regulamin contrarium. Ca- 2 
ieranusveró,qaemcirar Suaicz vbi íu-
pranum.ií5. Tenet nuiium iuramen-
tumeffe prohibitumin diefcllo,iníi lo- ? 
iemnirer iadtumin iuciicio *, ruin, quia 
textusiuxta íubiectammateriam,vidc-
tarloqaidciudiciaiibusadioüiDüSj tu, 4 
quia cum lex ilU fitodióla ündécíVin-
terpreranda^At Suareztoma. de íiciig. 
iib,2,cap.jo.nLÍm.i7- Mediavia proce-
dcnsaüeritjOmíiia iuramenta cxtiam^ 
dicialia eífe licita inliie teílo pr<*tcf nía 
qus íolemnitcr fiunt ad conrirmanda 
52da,ten contraclus, íeuipiorum pa-
ílica inftrumenta in emptionibus, ^ 
venditionibus. Quia nomine merca tus 
tales venditiones^emptioaesíunt pío 
hibita;,& conrequeruer omnia iila únz 
quibus tales actioncs folemnuer ficri 
nonpoLÍant,vt eü iplum iuramenturn; 
Niíl caula necefsitatis, ve i picrausfiar, 
Vtiuramentum pro pace, quod ¿|t ií-
lud^uoddiícojdcs, ^eoscoponeiues 
in quocüqie iurgio;vel lite faciunt ad 
pacé,&: concordia íirmand^ leu cóíir-
mádáJnal i j svero contradibus,vei íu 
dicijsetiam Ecc1eíia0icis,íeu pro rebus 
ípiritualibus ( vt vocant) nulia ratione 
Uccre íine nece!sitare exerceré adus 
iudicialesj&contraclusíülcmncs 2 vei 

prscftareiuramentuni,h£ÉcSuarcz 
ibi , 6c benéliccíopiriio 

Caietani/icvaidé 
piobabiiiiv 

a l i q u a o p e r a , 

b é r a l i á í n c c í c r v i i i a j 

m o d o á d h o c p i ^ c e p c u m 

c o m p a r e n t u i ? 

S V x M M A R I V M , 

Vtíma fintmiá S'uirij iie^antís dar( 

u tlutj> topón mt; C7- ¿ -fo bu tur, 
Seiimán jentmU DMorn* Caisw 

a íiMum.aj-ilrwatim.pYopúrJ'' 

Scntentháflimatíi44B.Thom£, ^ 
Caktdrn ajfifmantwm cjfictctur 

Jti'gumetTtís,, <&jíindiimthto Patiif 

detur/jffit (atis, 
ÓpsrA non dkmtíw necfítnt 0SUÍÍÍ4> 

ydiihemlid ex canditione perfcnú-
rittii.<tc\uaíuef oper.mtúm % fid 

fi,ms& lihmha a líkn's. 

regauua lenrentiam test 

NHacdifñcoirare P.Suar* toa 
í,dc Pv.clig.lib.2.c.25. p e t í c u 

t.Etprcbaiur^ 
Q!naincerhGraincsler7uniJ6: iibeiuní 
non datur médium.Ergo nec ínter ope­
ra ietuiíia ,_¡8¿ iibera^Coníequeotia pro* 
ba tur á parítate raíicnis,quia ideó in ca 
diúiílonc ñondaíui médium : quia illa 
niemb ra; ve l pi iua tiué oppon u n tu r> vei 
includuní imn»cdiatam contradicrio-
nein; rcGea.dcm rano rairiiat in oped* 
bus.'Ergoiiiiilisnondaiur médium. í c 
ConfirrosturiQuia nuiium cpusvideiuc 
poílc induferens eLÍc^nam ü cpis libera 
ief ia tá íeruoineonon íegerer, vtíer-. 
vus^; (i lerui le;ña ta.libero ín eo non i e 
gcicr,vt liber.£igo ex pe rioru^s,non po-
teilOpusdcnominari3& eiie/vclIcMuiie*., 
vel líberüííed ex ípía naiuraoprris, vel 
fe.rvili;s,vei liBer^lis^nám íi ex lúa natu­
ra petit fíeri a ierup eru leruilisiicet fiac 
a peribna libe ra íí ex lúa natura pe-
tlr íicri a 11oei is er;t libenim>lice t fi a t al» 
aiquG íeiuosíed omneopuí; ex fuá nata 
ra ^¿IU itk ri,ve!áíeruOjVeláiiu.eifK F f 
gu uollum da tur ^ q u c d í u c íetuileli:. 



Secunda fcntéAííai huic contrá-
¿¿¿feO.Tiloma; 2,í.quaííl.'i22,ai-t.4a 
¿Oic tan i íb ide tn , ve«:vla tertio cafti, 
^.v'eriVÍ'icodenij&iii fumma , verbo 
peth^n > de violentia, autem > cV^»' 
^jijsdam 9 vero , & tcnenc alij dodi jú­
niores qaos í upprelío nomine refert, | c 
icqaltLU" Thom.Sanchcz libro\cooiTU 
c.ap»2,düb.7.cotn,2, & pimer hos tc-
ncnteandcniíciuentiamtemíri Dedo- _ jcte irit^pL;aandae 
rcsinrsrqnos Maiorin, ^; diftind, ^7, 
Arteiriis.&llodiüphus/quos reterr^ fe 
quim r t i oíc \\ a verb,Feria.,nu, 2Ó.& 1%e 
Sptos lib<.2-.de iall.quseft, 4. art. 4, ver!« 
Tc rdü , Arrniiia vcrb,Feftü,n;i|.&: 14, 
^icozer in íamm.cap. i7,Nauarrusin 
Manuakca"pa|.num,ó.quibusaddcBo-
mclnam rom. 2.diíp.5.q.ynica, pand^ 
2.oumu4.Caftro Palaotom, ¿xiifp;^, 
punct.s.num. i.Pcdraza prxcepu | .fol. 
S7«pag.2mriiiucium,quosrefert, &L te-. 
cmiíurLcandcr a SS3acram,de quinal 
pri:ccpt,Ecdcí«tradat,i.deobccrv.tc£l:. 

f Hisc fecunda fentetia pVoBatúí; 
Qf,üa opera iervilia íunt ea , qus funt 
própria lervorum, liberaüa vero, quss 
iunepropria liberorainfenDominorú: 
atiunt multa viníquecommunia,Ergo 
ii!a nec erunc propra lerV'otúm folam, 
nec íoiüm übcrorü.Ec confirma tu r ; ín 
dudicnc,nairi icer agere, & ícribere cíl 
comaíuue íervis,ac iibens,pingerc,auc 
Indere,^: aiiáí fímilcs, Ergoiftanec dici 
p.5iiuat iiberoruna prepría ñeque ícrvo 
r u m i i ^ c íceundá lente ocia propteran 
rhoritatcmtanrorü Dodorum,ó¿ pcop 
ter lúa tunda menta nihi videtüí pro-
babilior, 

4. Ad fundarfceotli&j Suá?c¿ reípeí 
rJcmr: Opera nondici íerviiia,vel libe­
ra údí^y. conditioneperionarom , quá 
adualiter illas exesccntjbenéeni m pt 6 
•ba t}quod opús ex íe fetviic poísit aiiqul 
do adu exerccri.,á Dominisí '& liberis^ 
& é eátta opus libérale á ter vis. Sed ex 
co.diciciicopu&ícrviíe^üiacxiuanüto.tá 
p^dtñcriaícrvisjicétpcracidensaduá 
liter aiiqua ndo íiaí a iíbens, & é contra 
ii .>e ra 1c opus ell iilud ,q ucfl ex í ua na tu 
rapetitfterialiberis, íicetpcraccidcn^ 
a ana i i ter fía 1 a íeruis; cü ergo ílnt muí 
ra cpera.qua3;es loa natura}iiec petant 
jSeriáferviSjhecí lmens:quía íunt vtri l-
qiiecommuniacx natura lua^titcr a-

a 2 i " 

S Be ex hjs co\[ipx\u: quodiíla opc 
ra Dorainis, &:ieruis cd.nmnia poísinc 
fícri in die fcílo(íeclufa ípeciaIi, prohibí 
tione^i alíquando ílni) quia in eo ibju 
ex communiprohibitloncopera iervi­
lia prohibenrur, Cumque iáa proprie^ 
nec iervilia íiacEiec libera l ia, nuíía laH 
tione ccnfcntii r prohibida, prescipu é cu 
hax kx odióla ílr, dcconfecracnter íiri« 

T t m n i o m ne;Qp u s o í e recna-

r i o m f s r v ü e í i c , & p e r c o n í c * 

quei i s p r o h i b i t u m i n 

d ic fef to^ 

S Y M M Á R I T M , , 

(¡tiadocetyquQ4fi&pus iihemíefií ex í& 
• crotuífiofit fevmíe* 
Smentik Canoníjlamm reij citm* 
'Semnda. fmtentia. mtiquomm Stímmi-
fi¿mm ajjerentmm^opuslikmk.ffim 
objVpertdwm fieríjemíít acldítdim^& 
cnnfiitdiiít, . . . ^ . 

re^&r* ínter modernas c&mmns ¡addu* 
chm: ^u£ dc*ccr?opm ex fe líbe/aíe.n o 

AdlUcwmfii* údftipt 
Ttrtiíi fdiuñxík ¿hidem eficácíter proba* 

tur,qí*ií Ecdefia non proh(het fieríQpe¿' 
ta ex hoCp-vd ilh jínefí'dPwcipe op£' 
tktfuk exfl,& sx nhítrafoafimjer™ 

'¿ere^Urmlia hincfít,quod pr§ter opc 
• - fefuiUá,^ iiberalia dcturaliud rernü 
& nu&opcrü,quaí n? .propac luaiUbs-

Ifácultaseíl: An opusjiué fer» 
u-üeílt, fiue libera le ís pár oli 

tnerceciem:ix hoc íoio refpedu íiarípe 
cía liter lerü'ué,c¿ prohibitü hoc prsicep 
to,ita vi: (1 feruilc út9& fíat 00 .n^rcédé 
fie prohibitü ni ex dupiiei caplre feruitu 
tiSjíi t'cro íftliberáiseojpía, quod fia 1 
Ob nicrcederíi litar íeruilc,^: prohibí ru? 
; á Ennhacdi íBcukaíc prima íeii-
tentiá afñrmatilia eíl pkinüm Canó-
niítarom inca p. Í ,dc ferdía Ánton . ib i^ 
AbbasjbLi!4,!-;iú doeent^op^sfuñi-cié -
ter d i c i , Se eíll' í>rui!e ex icio rcípe-
¿tuad lucrumiempor^le , ctiam iíex 
iiallo alio ca pite íerulic Or^vndé 11 citii 
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fauíic rcfpcdum habucní opus <;ondi-
tionemieruiicm \ plaríbusíiiodisenc 
ícruile.Ethác íeotéoda teñen teriaplu-
res Legiftíeinicge vmnts ludlces , C. de 
fcri'js , qui late vefcruntur in additiorc 
ad Abbatcmd ido cs p, i .de fe r.n u 01,4• 
6¿ per lacobum Abbarotium in prox-
miofoeudorunicap.i, 6¿ ita exprclsé 
tencnc ílicatdus^íVéfter, Angelus, &C 
s i i j , Sceandcm feré íerircnnaat doccc 
AbuleriGs Éxódi 2. qusíflion. ¿j .Tua-
damentum eíl, q na ope ra ri proprcr la -
crumeft pfopriup íecvcítim, & non 
Doiüinoruiii, 

? Sed hanc fentcntiá mcnto>rci> 
cit Caietaaus íecunda íceund^ * quseíl:. 
12 2.arcic.4.dub.vitini.irri,luppoilt. £ t 
eurafequantur Sotus^NLuarras, 6c a-
lij^vbi infra dicendum igitur | f i , ío-
lum rcfpedumad íucrum ex inrentio-
ne opera mis, non faceré opus íeruiie, 
ñequeprohibitümio dic feilo. Q^ia 
op e ra i i fp e 1 u c í i a o n e 11 p r o p r i 11 m 1 c-r-
uoruai ; quod p rer , quü nobiics, 
oí Principes illa ipe , S¿; intencione fsc-
péoperaáti]r}6¿ni-iiíiíc propicrca íer-
uire reputant \ tum ctiam, quia nuiii 
re.vera íeruiunt, quiá nec racione Ope-
ris >cam non tendat de íe ad commo-
duraaiíerius , nec ratione intenrionís^ 
quia intendendd lücrdm , potiús quis 
operatur propter íc« Et racio moraiis 
eft , quia ficcíefía peí hoc praiceptum 
non prohibet operan hac , v d illa in-
centione , íedprohibc tfaceré hoc, vel 
iilud opus. Ergoíi opus per fe non elt 
contra prohinitionern £ccieiue,nequ« 
íactumex intencione luc r i , cric contra 
prohibitioncm eiusi Ergo ílgnum cíl 
non fíeri opus íervile propter idia 
tentioncm. , 

4 Secunda rcnte'ntia eíí antiquo­
rum Su mmi It i rum, A ítcaíL lio. Mual.-
2 2,ariic ul.4, íummas Contcllor. iibr, i 
atat.i2.qua!ihon 9. Aiígch vetoo Fe-
ria3,nuin. 9, Sy íveüi i verbo Dominica, 
qujsíltqa*4» & S.cooclulV j.Tabicnis 
verbo ¿er is , nurneu 19.- Lioícii^num. 
7»C>aí docenc, opus herí íeruiie ratione 
naeccedis ftipencli),id eíl $ quenco nen 
ob íucrü íolu, íea ób íi ipenctiüj & mer-
cedt míicopúSo Et raaoeft , quia qui 
operatur propter llipcncüum opera-
tur,in« bieqiüum aircnusp! oprcr nicr-
Ccdem; Ergo ope ra 1 uc íerui ntc r , ícd 
Use fentcntiá rcíeiiitur eodem íunda-
racncoquo r-rinias- quia Eccicíia non 
prohibeto¡;as \ ú íulí hac, vciUú jn? 

termoae,rcdopu?iprum. Ergo ílopug 
exfeiionlitícruilc non proUibcrur a> 
Eccicíia ex ec » quod fíat ípe , <Sc ñnc 
coníeqaendiáipcndij , feu mercedis, 
Etprxterea , qui operatur proptcfíli-
pendium , licetoperctui in vtiiitirem 

, alterius^raecipuédirigir iliud opasir^ 
î Vam propriam vtiiitatem, comme»" 

' ,dúira,ít:e,m operad propter ftipeacüum 
] .non e-tl propriu-m íervorum, ied nobi-

ipls nam nobiies in bello opcíaotut 
Iproprer.jtipeiKiiuín i &Gutiernatores 

Reipub'iicx ¿)¿Sermo."es9p'opier luom 
larborcm-.recif)iü..nt ftipcndindl a Re-
publica, lo i i i id , Principes ip'1 -red-
pi^nt a iiep-abiíca trÍP.iitarpropreríuas 
vigilias, curas, &.labores. ; 'Ergoex 
eo 1.0lum. Í quod opas fíat propter íti-
pendii^m non eíl uiecnidutri iervi * 
le. " it; \ ~ ' \ 

i Tenia denique fentenda docefe 
O^us^ncc propter íucrum,nec propter 
Ih'pencHumficriíeniik-'j íiaii^s non fie 
ex liía natura íeruiie,ícd liberum , lea 
Jiberalc, Immo addu , quod ücetopas 
,éx le íetvile fu , ac mcchanicoovac per 
íeprofaibitum in diefefto,íi hic,& ?uiítc 
Occurratneceísitas.vcl caula iiifta cx-
cuíansapracepto, non cífe iUicitátti» 
nec contra prseceptum , illud tacrre 
propter mercedem,6¿non alias,ac ftift-
indé iam tune útSn-fíeri ípecia Üícr ib 
lud opus íeruiie ex iclatione ad merce-
dem.íta Caiscanus 2.í,qu?eft, n i , art» 
^..Socusibidcm^Medma iaioü rucLcon-
feir.Í!b,i.cai..'.i 4.J,8.Liidouic. López in 
inilructj.par.cap.15,Nauarros io ma•• 
nuai,cap.i3,nuv 5. A i milla verb. F Ci IXJI 
n. 2 3. Azo r 2 .p.iib. 1 ,c a p«2 8' • q uxft,i ,5¿ 

•ínaderoi comiiTaniter,quosomncs re-í 
tcrE,&: lequitur Suarez rom. í , de Rcii-
gion.lib.2,cap.ip,nuii3.5. Et probarurs 
Qma Eccicíia níiaiib'i'próhibuit opera -
n 411 diCLefto propter mercedem , n.S 
in quantumpi-oiiibec ipfom opus quo» 
tieicumque. firgo ex vitcíH,non pro­
hibet ipíuio opus non prohibet , nec 
curat, aa fíat propter mercedem, vei 
gratis , hoc cuan naturali íuri , &: 
peiiedioni relinquit. Ergo opus de 
ic non prohibitum , quia de ie l i - -
beraie cíe ¿c- non íervile non pro-
hiOetur m die feíio3ctiam íi ob mcr^ 
cedem haf, &. iícet alias opus de fe 
Irt k rviic,& piohibi tum in die t-eüo , íl 
hic, H nunc pcrtnittaiur in dic fefto 
ex.cama , Ucee non fiatfíne mercerje, 
non proptetea iL.*m viola tur iHtüm-

q ua ra 



I¡a,vt comcder í1^ bibere, qnx ordma« 
rié i'um ncccilam corporí liuniano 
quottidié ad füiíufteniratjoncrri^&ci.rca 
ca.qují pararé ad cibum qtíotidiatmra 
ncceffa riu ria eft s há;c e tiim v I t i i na iu x t i 
deícri^tionem (upra traditam ícrvilia 
íunt^qüia&corporal ia íun t , ¿¿ciica 
corporalemccrrBiliuoiverianiur. O r ­
ea operá e r go n a c a r a lia, v t co m ede r c,&: 
biberedicciidáoicíl \ noaelle fcruilia^ 
it&m ge neratc, vel íi ci t éa t tü giatrioio-
.niaii^eliiliciie} vt;peraciumfornica-
rium/imilicer opuslauandi non folum 
manus^utfacicm^cdetiam terú cor-

ctiamaliisáclióhcs ,qu2? corpas 
aumanum Vitare iioa pótcil in dieous 

íeftisA't vcftinA ípoj iár i^al i^ (¡iniies. 
Irá DD.coLtimuaircr.Et fatioeíc: Q^ja. 
opus naturale non intratracioneoí, vet 
ícruiüSjVel liberalis, Ergócürn non m -
tcet ratione íeruiUs non prohjbctu r hoc 
-pr^ccptoíAntpatetiQuia ve íatisindl-
xat D«Th.opus,quod in íervile ,<S¿ Vme*. 

acñpecé^exigeref t ipendium/eupie raledíuidimreaopasartificialeahqüO 
uíiuiiaborisrinevioiatioacdicifellu nlodo,quodáljquahterpnraTremdu^i 

poteftjquodq^.nvcntK eít ad adúiiuoüá 

tv si íl gfaris fíercí, niíi in caíli . quo 
Jci:í:iiíioñí,ex difpcnfjtioqe , íub iiia 
¿¡-¡ditione concejí i /ci l icét , ve gratis 
Jj^quia tune eíl: ípecialis racio/qux pO 
'tfás cobérmat hañe íencentiani, quam 
laíieniat. Et ex didis patet ad funda -
aiencaconcrariarum opinionuni efíi-
cax reí'poníao» Et ideó hanc renten-
íiani^aniquarnvenorcm, Scprobabi-

^iorcm libeoteramplcdor. Ex hiscol-
iigeSjeamqiüeK iuila difpeníátione in 
ciicfeí*qoperasur,í'eu laboratin aliquó 
opérqpublico,ve]pripato, poffe acci-
pere ftipendium, íeu mercedem fui ia° 
boris,vt íi iaboret ex iuíla difpeníatio * 
nsitsdicfcítoinísdiñcio aiicuius tcatii 
adfeila pública , vel inali/s ncceífarfjs 
adcaáempublicafeüa,vci íi Iaboret in 
área ventilando tritieum in dic feíto ex 
áifpcniatíone,nc pluvia fuperveniente^ 
pactaturgrane, velnotabiie detrimen-
tumveitiamnum, ^ inalijscafíbusíi-
nailibuspoccrtint iaborantesindie fefld 

KESOLVriO V I L 

D e o p e r i b u s í i a t u r a l i b u s , & 

R c l i g i o n i s i n d i e b u s 

F e í l i s n o n p r c H 

h ib i t i s ? 

S V M M A H I V M , . 
% Opera mttHfali'a ex fe, nec JÜHt líber 

ruíÍÁ,Hec prulliA, &éíieonon ¡>ro -
hibenmr in diebus feftis, 

2, Pararectboí,0* alta, cpíkneceíjarm 
fmt adpr#Í>arati'oHem menfe , <& 
coqtitna fiénc ópera aaeffQtía Qpcfi-
m*s natuialibits ¡eqmñti*rnAti*ram 
fuiprinapalls in orójnead hocprÁ 
aptímy0* ideo lícita fmt ín dtefe* 
to,non tamn ea opera, qií¿eppXh 
msnon funf aecc^úría Hamalib^s» 
n tfidem rnecefs ítasm .. . 

| Ópera Rclígíonís lích fint úéSan l 

naturá,in ípirimalibus, ve) tépora jibus 
ab opere aucem lie mmptbpbccd: dirtin 
gui opus haturaie,6¿:idé6 jp':opric Ierui­
ie noeft^nce libsrale,íed naturals.Erg© 
cum prohibituioiülltopüsíeraile 
taraieopus íiuiio modo prohibetifr; 

% Hincftt,quodcaea?qLif oeceííada. 
funtad comedendíi,^ bibendü prejpa-
ra r idebeác^ hCCcífariuíitj Vél CCMJUC-
re,vel aña re cíbos,& aiia, qusj ad pcáípa 
rarioné mení?c35w coquina:íiürií lint ve 
iutíaccetíotia adprxdidauaturafía 0 i 
pera.hcec ex íe íint leruilía ,in ora ine ad 
hoc pr¿ceptum fcqiluotur naciuá ílii 
p rí r, ci pa lis, be ü curo pe r a nUíuraíia ií-
cétindiefeíta,ric etiií licét eá, qâ s funt 
acceiroria,vridé il\a licité fiunt in díe fe 
í>.o, n o h í o l ú m qui a ex c n í i» t u r ra tic n t 
nccefsítatis,aut cdñfuctudinis, vtopti-
mé advertit Sua iv:o,i *de Rs'ig j i b . 2.c 
% x,n.3.Sed quia proprié non cóprehen, 
duntur in prohtbitione qperis ieiuilis; 
tum,quia cuín fint accefíbria na turaii-
bus reputátu^naíñraliájtüquia.eí víu, 

ca ñon frnt feruílí*, ^maprdtnan^ 3c cohfuetudiné,íeMpcr illa lex habuic 
jfed hanc'intefprciááionem, fciíicct, quod tttrnón ín pbje<iih'um homílWtn 

D e í ^ ideo licent ín díe fifo&fi^ 
m l i W J t h quxiilís fmnproxime 
auelJorta,non WQ^UJCforít rema" 
ta jinenícefshate, 

N Hac reíolutionéprima diíH 
cultas eft á r e a opera natura-

nuaqüaniprohibLteritEccIeru iíla quís 
accelToria íunt ad vidiun > &: vínni 
ta;hnntrna;»Etliecei'^a prohibirá tbc-
rinc ludáis ín 'lege rersa., EceicOa 
tanacn licec feceric hauc 'prohibido-
«resn adinfta? íllius íegis veteris , lea 

V i - noa 
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non adarquilitatcm. Imoprchibet íc-
üa Cli;il\¡anorum íudaicé oblervari, 
id cll.abilinéndo ctiam abhisopciibusí 
j l laautemdicúníar acccítoria natura-
libusopctibus, 6¿ percóniequens iicita 
in'dic flfté s quaé proximé neceíBria 
funtad iHáéxequendarn^milia opera, 
quae remóte conducunc^on eenCentur 
acceflbriájVt coquérepaoem, vclannn 
alia maiora decidére, 6c excoria roihájc 
enim congrué pr^parari poíruní ante 
diem f e í l u m ^ alia íimüiajniíl ob muí-
titudinem popull non fufficerent, qux 
in pro fefto funt projparata, ve i niíi muí 
tidiestcíli immsdíatc fucccdant.Tunc 
eninl própter riecefsicatem; pcifent co-, 
qui panes^ matía fierí,¿¿ aiurria üa ma 
ioraocciái , ¿S¿alia huiuíinodicxea-
dem caufa licerent in die feílo,Ita Sua • 
rez cumS,Thoni,S¿ alijs communitef 
vbiíupr.u 

| Ctrcá fecundam difiicuíraíem 
de operibus L\eUgionisidem dicendum 
eu,3C diximusde operibusfiirui-alibus, 
íciíicétjCa opera, qua: imaiediaté ípe-
Ctmt ad LVeiigionem,^cuitumDei no 
eíle ferviliaded líberáliaiikérenini ope 
ra mechanica cX íua natura ferriiia 
íint,vt íupra dixiinus,quia ordinarié ad 
ea le rvos deputa tos liabemus,^ quia or 
diñan tur ad res corpóreas materia-
les,&:prineipallter hunc eííedum ha-
bent í atfi ñant ad Cultum Ocí no funt 
ierv'iiésitum,quia tune nonfíiintmob* 
íequiunlhominunl i féd in Deióbfe-
quium tum,quia illa vt íic non funt 
propric íervorum i ledcommunia Do. 
miuís , ó¿; feruÍ3 :iicctefgo indlefeifo 
praspare veíleslacras, ornare Altada, 
verrere Templa,^ alia, qux immedia-
té adDei cuitumpertinen^etiam g íint 
íaborioía , &,ümiiiter omnia quasad 
ha;c congrue per agenda immedia té 
neceífaria íunt, quiaiilacenlentuccui-
tuiDeíacceííona , ¿¿requuíifürnatu-
ram íuiprincipa lis,- Et in hoc genere 
computa ntu r puiíáre campa naŝ  ^ o r -

iía*;5¿ ílaüelía mouere adipTaorgana 
puiíanda, ^¿ílmiiia^ illa vera qu a re­
móte conducunt ad cultum De i , vt fa­
ce re ra bu la tu m' ad erigendum Altare 
ad Proeefsionem y vel operire pañetes 
Tcm'plifapedbas,6£ alia huiufmodian 
ce die m feif u nt pripa randa lunt, necin' 
ilío die feftoncrí licite poiiunt, quia c ü 
remoré coridúcaot aci Dei cultum,non' 
íunteiproximéaccelforia , needeoení: 
ieqai naturam icrmn ad Dei cultum ex 

pcetantiumjnifi forte eííentparvi h h ^ 
res, t^breni temperecirent pcrficien-
«tetuncenimpfopter parvka cem ma­
terias faldm non cíTet peccatnm graue 
cas cfñcere,vel íi congrue in die pro te^ 
ftofierinon poífent , quia etiam tune 
ipropter necefsitatem excufarenrur á 
peccaco.Ita communiter Doctores ;S¿ 
prxcipué Suareídicto tom.i.deReliga» 
iib.29cap«2i-iá*§s5¿ 9» 

e o f d t e j i c c a n t i n d i s 

SV M M A R I V M . 

lítsdedautítr* 
i Operápiet^tir^ & nlig¡Qi^$ HUA 

fon t , ••qit* pi'ó ípfo die fifia *i*fgfntp 
dlía cjita ydpt4nsüm¿ ndfojipmi 
pojjmti 

f.; Opera KdígfQnís ¿ l i d p k m U íiite 
Junt qtiafi ímten'.tUa % ípnA ¿tmím* 
liter condumnt adReÍr¿miem ¡§!um 
ex fine úfms, álU 'ftmftrmdtftf 
opem Sdígfanistfvelpietáiti , 
mAteríáliter9&fufmá liter ordium 
turadpieuumPvel Rd¡iiotmn9 

4" Opera fémiliápktatis, (¡ÍÍ<S yrgent 
• indie ¡ejhjk^tfihitobíucrum^itd 
•• féípmdmmdidí I f m i i 

| Opérn Je mlíd, qú£ non -vyfem pro 
dfefríh)&marerialiter conduemi 
tdpietiítemj^Jimt ob lucrUm, pd 

Jiipendíiém non pojfmtlkiie ¡Urii» 
dkinsféjiiu 

#•7,3.9. Qpem fervitk fi mátenálitetj, 
& formaliter pertineni ad pieta-
rem^u'am fi non i>i-̂ eat nevefsítas 
pojjArtt fmiin diefijío, Et Kfpm¿ 
detur ad ariumtntum contrarium 
&>É}Uiihdó diid qjiís non funt fot-i 
malitér ,« fedidnium materia liter 
p ia , nec da i ¡ir necfs ita s y rgen s ad 
eaipo/sist fien ex dtfpenjatione* 

í Hac refulutidne nó eft quse-
JL (liode operibuspietaiÍ5j¿^ mi-

fefico'ruix nG¡ti feruilibus, de his cifíin 
nuilapQCdteCedubiUtie, tum quia l i 
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ris confuac gratis,S¿ fine (lipendio ? auc 
lucro ,foiumob tuotiaum pictátis, 
mifeiícordiae.His pcíltis, 

4 Sic primá coocluíio; Opera fe r-
uilia pietatisjVei B.eU^ionis^quañdo ira 
vrgec necctsicas, VÍ oeccdráriumílt 5. ea 
exequiio díe feáb>I?cétñantob locrü, 
vel íiipendiureijlicité ñuncJcacoriímu-
mterDo¿fcores,q4osckat r&C íequisuís 
Suarcz vbi íupra. num,p. vbi rcfjrrD* 
Thomam^CaietapumjSouim i '6¿om-
nes. Hxc conduí io quoad primam par 
tem ciariíama elbqmá opera illa (vt mp 
ponimus) iuot neceflulia prÍSCÍS¿ in die 
fellójVei ad cuitum Del, vel ad íubucri-
tianernproximi«Er^oex ipíó mre nata 
ra; iicii¿ íieri poílunt. Et ma niktte pro-

feruilia non fine, non prohibentur in 
diefeíto, etiamíieíienrpcoíana, tum 
quia ad hoc pi scipue feíla inftituta 
fuac;v'r operibuspietatis Relígionis i Se 
miizúcQxdixm im Dcum honorifice-
mus.Qoajílióergo eft án opera leruilia 
facía ob pietatem; vel niilcricordiairi 
poísint licité fieri indiefcítd. 

2 I n qua difricültate ací maiorem 
elaricatemfuppono, alia efeneceíra-
fia,vei ad cuitam Deí,vel ad íubueni^n 
dum píOxini6?taÍiter, quod necelsitas 
proipró die teílo vrget^vt li vena fitícin 
ileridá infirmo ? de podó coníkienda, 
veí curatióaliquá ¿xhibeñdaíit aiicui 
«g ro to a chirurgo, qux omnia in iplo 
die fello vrgent,vel fi in cultamDci ali-
quod opas mcchihicanv neceñario, 
prodietefto agendum íic^uod nec pras 
ueniri anee eum diem, nec poft eum 
poíl:ponipórsit,Aliaautcm íunt opera 
tcrwlk rieceQária quidem ad cultuni 
Deivel lubuentionem proxi* qua; ta-, pietatc íuumíedfncaíupVtóníiTnte'r-' 
inen non vrgenfprodieteíto,VEdeaiba ueniunt vrgens necesitas ¿ v ^ J c 
ce pañetes templí, arare agrum Eccle-
ÍÍ3;}cuiusí:ructusell deputa tus, ve ne-
ceiTaria ex edad cultum Deiemantur. 
Icemcónruereveftes pauperis in die te-
ílo,&alía(imiiia , quaca^íi neCeífaria 
íunf,vel ád cuimm Dei , vel ád Tubven-
íionem proximi non tamen vrgent, ve 
in die relio íiant. 

I Su ppono fecundo ? Opera piecá-
j i s ^ í l eligí orí ÍSCÍTÍ indupiiei diftefeíí 
tia. Aiiaenimídlá íur^t quálimateria-
lii^quiá materiáiiteríoíum pertinetad 

uredam exiure GanonicGln cap. 
ConiMftmdefaíjs, IbuN^ncafUtíis i>r~ 
gm9yelpi'etas fuadeat.Voi Fóntitex pro 
hibcndo opera íeruiiiaio diefcüo.cxci. 
pit iila¿quíeex vrgcnd necelsitate, vel 

Ecgoccníetur exceptusa proliibidoive. 
Secundapars,ídlicec, quodineo caía 
iiceaotiila opera indieícfto.edamü ob 
luciunv/eí Üipendiamfiant, Tatís pro­
bata manee ex iiis, quae íupra dix.ürius 
reloI,6. r 

5 Sír fecunda conclufio.Ópera me 
chanica, feu.feruiiia, qus prescipué ob 
lucrum>eUtÍpendiUD^ ñ u n t , etiam íi 
materia liter, 6c remóte ad cdkdm Dei 
vei proximi íabuemionem perritieanl, 
noiipoiluntnt:riinüíeteLlo.lra Caicta-

p ei iñonem autpie¿atem,V£ v.g.opera rius?So'tus,c¿ Hauafru?,quóscitai, ÓC 
rn-rhanicaS qu^eadcedificandam Ecele fequieurSuatczdkio tmn*iMUeLpene^ 
ilaoi vclornandam ab artificibus fiuc, Ukz,c*p*zi*v:iz*Et raDoeíhQiiadicl:a 
ob/notiuumconíéquendiluccum,vei opera r e m ó t e , ^ IT^tenaiirer cxpectác 
fldomdium & nUllatenusob motiuum adRehgionem?cSc pietarer¡i.& ahoqum 
Re'iMonF vclcüitusDeMcuadíubüc-' ab operante prascipue uíriguntur( ve 
nicndumproximis ex codem mdtiuo íupponimus)míumneommodura, 6C 
íinecontiderationead milericordiam, 
vel pieraíem^t feindere venammhrmt 
velconriicrcveües paupetis ob foium 
iucrum.veliiipendiumihacc emm quan 

lucrum. Ergo p r o p r i é ^ í WnMííter n. 
íuntopera picntk, &. aeligioms. E l - o 
ex hac pahe excuía n non poííi}nr a ge-

r -r fierairpiofiíbitionc.fed ex alia perec eó 
viscx leíintopc.-a Rcligionis,velpicta- ftateíTc mecha nica ,<fc leruilia .Ev» o c a 
tis.fi tamenprxcipuéoblacrum,velfíi- ipfoincluíacenientur in cádemíene -
pendiumüantilblum materiaiirer, Ó¿ .;k:,.,— ..... ^ ^ .M ,. j 
IK nformaiiterad I^eiigibnem, velpie-
fciterw pertinet. Alia veto íunt qua; ma­
teria liter,^ forma ¡iter ad piera tem> vel 
Reiigioriempertinet v vt fi epais gratis, 
vel íine vilo ílipendio,vel lucro ob nio-
tiuutp ivelígionis^^ccultus Dei:laboree 
in edificio eempli, veiadiliud lapides, 
v iigna conducat; aucíi veílespaupc-

- T " S?"' 
raiiprohibinoneoperamíeruilium: 
percontequens ea tacere non licéí; m 
íelUs. 

6 SittertiaconchiíiOwOperaíerui-
lia,&: raechañica,qu£s ma tena irte r la 1-
cim cond uc u n t a d c u 1 tá DCÍ?V e la bo ra-
read asdihcaüüneíiicempií, vei adlu* 
bleuandam mirr ia ra prora mi, vr cotl-
lucrc veiles pauperis,vci ¿ u e a c iilí Uí ^a> 



6 U h e r Q u a r t m i e U g h n s J } ¡ ^ y ^ R e ( d S l k i : 

'' .na,vrcalcíiat,fiabopcrante | ta t is , ^ 
ob lolum motmu[npieiatis,vciÍL\eügio 
nisprajcipue fíanrjpofluntcxcqui licité 
¡n dietbfto.Ita Angelus é M FcrU mm0 

Sü.Syivcftcr vcuDom¡nk¿* quxíl . 
4,veríéT^m^in fíne,5,Antón. á,penf5p. 
i.</?,7, §5* quosícquuntur Abba¿6¿ aii | 
Dodores in cap. Conqii^/hs.clefiríjs. 

7 Ecpcobaturjprimo ex cap, Co^ 
^^/1ííí,<ie^)>¿Vbipoítfactani prdhl» 
bifionemdetacicndis operibus leruilh' 
bus in die fcíto addit íextus i Ñíji ncc^sii 
us yrieAtiámfktús fmdsAu Y o i Gloifa. 
ad veibumilludi,íV^íi>rationemiedditi 
QUÍA m operibus mifericordiadih'jm dlñiH* 
éh'o mn ejl híibenda* Sed opera qiix fíunt 
gratis ex rnotiuo miíericordi c vel l let i-
gionisíuntoperapietatis. Ergo mane^ 
excepta inprohibitione openun íecui-
lium in die teítc.Eí confírnu tm : Qul i 
textusíub'illa disinncliu3,^.'>f, cxcipu 
tota liter opera íeruilia, qua; ex Vi-¿enti, 
neccísitate nunt indie tell:a/5¿qua; liüc 

.cania pietatis,vtíuntopera miíericor-
áixfic &ciigionis,ita, vt qineiibet ex hls 
caulis luíticiatad exculationc pr^cep-
ti,&; íit cania total is^ adíeqUata* Ergo 
Iicét prasdida opera pietatis non fíat 
neceíiaria prodistefto, led fblum tali-
tcr,qaod poísint pra;uenlci,vel poíponi 
ciini tamen íim veré opera pietatis , & 
ex hac íbla cania fintexcepta a prohibí 
üonc fíeri poternnt in die rcítOjiinc vila 
diipenladone.Ht convirmaínr: Qnia íi 
prajcerpiecatciii requireretnr neccísi-
tasvrgenb Idperñua ciíent iatextnilia 
verba/ííarp/efíti fudcat, quia neceísiras 
(ola vrgens elljadaíquata cania exe uía-
tionisa^prohibitione opernm íeruiliiW 
Ergoíliperflue adderctur cania picea-
ds. Et prxterea íi quis praítenda t vtra m-
qne caula m efle neceilariam ccllecliu« 
íjquci'etu rjocceísitatcm vrgentem' ío-
lam íioníütílcere,niíi fimiii concurrci: 
caula pictatis,quod ei labiurdum^ c5 
tra iusiplum natura;, Scipraxim todas 
Eckíia;:Ergoilj| caulajaísignata: in ték 
ta funtdisiunctiuaj, &:adxqnata;, Sed 
noncft maior ratio CUÍ vna, ícilicér, 
caufa necefsitatisíií aduanara, 6c alte-
ra/cilicetjpietatis cania inada;quatar 
feu partialis; Ergoamba; adaquata', dC 
totalesfunt, 6c vna fine altera íutficií 
fine diípenfaíione ad excuíandum a 
prohibiaonc operuni ícrumum. Eia;c 
íencontu tam finnis, óc clans nimur 
íuadamcnüs, £c tantorum Dcicrcj-nm 
awiaoijíatcc-ommuHit'Or liíaaí ic^u«-

tiu m í upcr.di ¿tu m ca pus con<.¡H<e(l>ts > ds 
^c'r^íjVtvaldsmirerjCuraliqinDoetorcs 
modernieam reijeiant Une aüqna vH 
genti rationc non enim nona oncra ex-
cogitanda fcrupulose lunt,quibusfidC' 
les grauentur, contra ciaram ind i "diC-, 
poíiúonem^ 

S ' Scdepatradiccs cuniSuacio vbl 
..lupranumaj/.Quia &\v$$ interpreta-i 
* tio d id i capit i8Cü»ip^íjJ^>í;í ,admit 
tenda clí^requerctur, quod omnes ar-
¿fices íleipubücr. policnt laU>ra re i a 
die íelio;vt ex ; u.c to c leemoíina m tace^ 
renu EtTi votohoc oífcífeiuüeo, vetií 
c0et iieimm.quod c | h i furvi^ contra 
co ni nin ne m vi um p ra x ini £.cc leíia;, 
Kéfpbndetur eoncevíendo ícquelianií; 
íi enim omnes artífices hoc íacerent íe-
CretOj vei fine.leaiidalo pnfiUorum? 
Qpiis mcri tói inm,^ ^irtuoidm íaccrct 
eííétenim.opusmiiericordix > 5¿ pieta-
íismnlla radonc per legemEcckíiáílká 
prohibitú mjiajoáproh IQitione ex cep» 
tam:quod ctiam ránlíoticsego vknfic* 
n ílnc (cándalo jccngregari, ícilicét, 
ex publ ico^ cbmmuai condido om • 
nesruíhcos?6¿ mercenarios in dieteitcf 
adportarídum lapides,^:íigna adadi-
ficatibaem alicÍüusTeaipÍj,vcl Eremi-
torij?& cabioslignariosadea dojanda, 
6¿ expollienda ,a¿ eaímentatios ad iabo 
raadum in xdiílcaíione? Tempii.,. ve! 
Eremitori'jjíine alia diípenia íicric, quá 
permiísio PaitorumEcciefix^ ¿tecorn-
munis omniam permiísio, qaod cara 
hoc fa cerent gratis ad opuspiu m,&:.R e 
Iigioíuai. H1 is ilet re u Gedíaa tic au tem 
in toro externo hoc non perantátuE 
propterícandaiurn ^ proptereáad i i -
iüd tpllcndnna íciet impetía n dirpenía-
fio,quado ta lia opera pubiicé exequea-
da íknt .Noaenim communiter homir 
acs vulgares,^ rudes norunt,ltóec Íice-¡ 
re caula pietatis, quarcae(candalum 
fuma nt in foro externo,vrus cptinuitjVt 
hxc üaí i tcum-dilpeníamne; prxciío 
tcro elcandaio taha opera fada in dis 
Jeftovirtuolá lunt,5£ meriíoria , ^ e x 
his patet rcíponfío aá- ilíam ialUntiam 
devoto optimé enim ñeii poffet ijlud 
votam,6¿ eiTctméritórlupa, &: obliga-
toriomiquia eüetde meliori bono, 8£ 
de opere v i r t u o í b ^ nnila ra cione pro-
bito fi dcbitéjíSd fine í cándalo exequere 
tur. 

9 Sitqnarta conciuíio, Snffíciens 
caula «Litad ce r; cede tída m d i i pe n I at io-
aem ve poísme íieriin die tel¿9 ^pera 

. me -



IJher QBáftm de Legihm* Üijf. Va Refd. VJIÍ. 
nica ̂  í> ni \ \ i a ? eáa m ex j uc ro. 

vei lUpendio, qtud íiat opera pictatis, 
vcl S.eligionisíaiciín mucrialíter, veii-
ja.quf (ianc ad^diiivatioíicm Tempií , 
veladpprtanda ligua pro pauperibLí^ 
vcl C(>alaeadascoram.veltes,Ó¿ (imiiia. 
Itaque :icet íixc opera non íincuecef-
faria,id eíl,üon vrgeat necesitas, vt íiác 
ín dic teilo, tamen aiiaquiri necelfaria 
íanc^el ad cuitum Dei i vei ad úibnert-
donemprox imi^ ex alia parte ex fine 
operis íuat opera piccatis, &: Religio • 
íiis.Ergocum in dido cap; conq^fius, 
excip-amr a proaibicionegenerali ope­
ra necefíaria,5¿ opera piet4tis videnrur 
tafia opera excepta :led enm neceísitas 
iiia n6 vrgeat,vtfilcin ipíódie tefto, 6c 
licétex fine opens,ó¿ qtiaíl materiaüter 
ímc£pia, quiataméeXíüneoperantisno 
diriguntur ad piecacem, led ad propriíi 

1537 
1 uc ru m, feu com moú uni^ormalírcr f 5c 
proximé non yidencur coaducere ad 
pientem, ¿¿ideomérito dubkari po-
teftjan lint excepta in diebo capí te ro»-
j # a ^ ^ t á t n ex caüía neccl"sitaíis,quara 
ex caufa pietati.s,Ex quolequiti^r:Dar¿ 
fufficiéntemcaulam ad dirpeníátioncf 
quahdo enim datüi: dubiurri,an k x taH-
qua ob íigcc,vei nóhf Dubiam ipíuns. cft 
caula íufficiensád dirpeníatiooem, v i 
probauimus i «partclib, i.difpüt.vnicre 

••-íbl.io.pec tota íii,tb.l. 55^ E rgp- c u m i a 
•hiscalijusdetar dubiuni j, an lw 0^m 
get,vel non?d¿ an iífa necejrs\tas non vr-
gens.S¿ pietatisiile aclus^ non taoi pro^ 
ximé Ó¿ fór nía lite r conducens ad pieta 
tem,lit caufa íüfficiens,,eo ipto dabituc 
caula legitima ad dirpenían4ua?pVid« 
etiam me ipumi dida i .pa ru reíol.74 
hum;2 2lfoi,3 20 

D I S P V T A T I G S E X T A . 

HORIS C ANpNICIS,AC D E EAR V M OBLIG ATIO-
rie cuca reciutioncm eacum,c?.mpus)& modum 

quolegi debeon 

R E S O L V T I O P R I M J . 

An ómictens,vel non pótens recitare Horam Canonícam cem 
poicdebito tencacuriocraeurídcra dierarecicare 

illain,{iue pvxponcndo.ímc 
poílponendoí 

S V M M A R I V M , 

ÍI'£C qutffw ampliarur k modemh 

Trjma opínto cummuñísdocet,deberc 
w <•• cáfu. ci¿ cjtttpr*u¡det,p habtttt 
run fmpedtménttm in emTAbíle,att 
tfpónerér i>el poflponere Dimnum 
Q-ítrii m, 

fiwma /-. ¿ntia rattorieprohatur. 
Jliutrof&m fmttntía docens, in e§ 

poflfmere propon¡tür, &exp¡kA* 
titr, 

Secunda fententU rMÍone probu-
tur, 

Vtt^m^ue fententiam cjje p^Qb^hU 
lemct¡¡tutu r } & p nmam pfü ha bi^ 
liorcwo 

Primd fintentia intelliterMejl^uA* 
do ihpfmui eft'foptS y & vdtdus 
extrd tempus impedimenti* 

L 
Icct hxc materia de Horís 
Canoaicisvaidcíritifír, 5¿ 

cem« 



2V6 
zzCtc agita-corumunircr ab ómnibus Q 

ta ,62 coíitraueríd.'quia tamco aU aúqui 
biis madctni»3ii .íax non kuesqiusftio-
BCS circa cam lunt excitara; dccrcui 
iáltimeüsipras,qaasjiüe modcrni exci-
u m t pío msa tcnuiu te agi tare^rcíol-
acrc,5¿in primishanc,qutc iicétabaati 
qais d i pcrtractata,6¿: difeufa, illa m ali-
quipoítca,noniparumcxrcndunt,6¿am 

f liantextra termines áb antiquisprs. 
. xos, 

2 In luc crgo difficúltate commu-. 
nis opiniodoéct, cum, qui ob moebum, 
vcl ineuitibiltmoecupationem^cu im» 
pcdiaictiíurrt,práaidct,íc dedico tempo • 
re non poíTc recitaré Horas Canom-
casdebcrejCaSjVclaiiteponérc, vei poli 
ponece,vtíü2¿obiigaciohiíatisriw:lat,aíi<s 
quinnamque, fiíioe prauidcat, de ta-
men noiittnsc anteportcre>nec poípone 
re,antead poft iufirmltatcm,vd occu-
pationemrecicando,aiuntpcccarcmcr« 
taiitcrJra I>íaaatrusin fum. Latina , 6¿ 
Hiípaiia,cap. 2 jaramaoo. Maior, in* 4. 
dift. 12. qusft . j . Uerum Nananus dé 
orat.cap.ii. nutn.?. l^cUzaríuü íoni¿i» 
t ra ci. 5 .ca p, 8.(c ct. 1. quxíl:. a 8. n u rn, 119 • 
Sandícz lib./.condUcap^.daa, 4 j . nu . 

^Xsóasüb.a.dfe iuft.cap¿j7,num.45é 
quiduovíarai d^cent contcaríamíen* 
tcnciam eíTc probabilem Truiicnc iib, 
i*iü Decai.cap.7-dub.27. na 111.5. in ft-
ae.Pilaiiscoiu»J.diíp.2, punct.6. nunu 
I^VJ ia ióbas in íum. toai* 1. trad,24. 
dtí ík. í ^111101,7, Lüdpuicus de Torres 
lo fuma. parucap.,i:áo,nu-m. diíb. 14, 
hai ader aSa nckiisiíBoSa cra meato tom. 
2 .io p rscc-p* D jca. i.tra ¿b,-8 .diíp. J »qu asíí • 
f o«€ÍEar.3 naelpíunriin quasíl.rcgukeap* 
ii(lip0|.H.1.,g SaFiancifcii ^,2, num.20, 

3 Ec probatntt quia cerminus obli­
ga tionis recitandl íublkantialirer Diui-
rmm Otiicium.ícu adimpíendi cius oblí 
g.uioflcni,quo adíubílantiam cftdics m 
tegef nast íral is^ quod caa^vcl rali hora 
reckemr eít foluni circunítantia acci-
dencaUs:Ergo licet hxc ex impcdimen-
toineuitabiij, morbí,vdvioicnuae, aut-
inenitabilii oceupationis non poli it im-
pieri,fenipcrmanct obliga tioíubftandar 
físOfficij Diuini durante termino, feu 
dre íntegro natutaliadcius adimpicrio» 
l u m . 

4 Sccondafeníentia cft aitiltorum 
D-xiofuni, qui fenene, quod íi aliqui 
pr.ruidca t ciil- impediendum aíiquo i m ­
pedimento üdeuitabiii fine ex morbo, 
íluc ex- v¿e;tfnaa?íiue ex mauitabii cco-u 

;pa tic ne^dumta snen narc nos útromvm 
ne',^ liberéalíumenda , ícd necciíaru 
inp'dendcntcr apropria vciunratc^í 12 
•bcitate,non tcnctur^ad piaEiienicndum^ 
ieii antcponcndumoflicium, nec ad iU 
lud pcíponenduin. Ita Canusin rc!cci%! 
dcpa;nit.paít.5.dub,jj, Heniiqucz lib* 
4.capa4eñuin.7*Caramucl in Kcgul.S» 
¿cnedidi , diíp.i 1d.num.2445.. £">IKI 
Sa verbo Hora 9 in prima ediiione, L o -
douica Conccptionc inexaminc,tracU 
vlüllat , i .f cíl 5. conel. num.^.ec io.aí« 
íerensopinione mSánon eÜeéa m qua m 
tenent Vmbcrtus^ antiqui iníra rete* 
rendí, nec elfe reprobaram aMagiftro 
Sacri Palatij, ícd veram, quam huios 
ícntcntia; Autoresíequuncur, Oiíueriüs 
iaú-nar fias de Horis Canon.!ib,2,capi3 S.; 

/.num-.g. CHana 4*part. trad.4. reíoi.so,• 
$¿ part.7. t r a d . i i . rcrai.14. Candidas 
tom.a dííquiíit.M•art.2S,dnb,J4.&hac 
fe ate n t ia m cile p rpDa bilem doceat Sán­
chez i ib.7 .co n 0 l.ca p, 2, d u b m , n um, 74 
Láílus iib.2.de iuíi,C3p.37lnLim»4? Joáw 
Marti.nfz deP raao tom.a.praee#qu-cap-¿ 
#o.qu¿íl .8^.§lium 73. ülametiam tc-
ncr Lcdcínu tom.i.tracl.de pc^enir. cap, 
8.toj.4^i,rvainaldusqucm ciíat, & tei 
quituntcruríi Diana 5.paíí . trad.í4.55 
a.miíccl,tcro.4(5.in íínc, & ex aotiquis 
ca m tence VmbertwSjqucm refere, &c íé-
quitar Turrccrcmata sncap.Prxsbke^ 
diítpi,num,(5,Alexanddiius;&: CofmaSj, 
vtrctcrt Nauarrus vbi íupra, Qnamvis 
!l i Dodorcsántiqui non r edé teneant^ 
tened quem fub peccato moitali diccre 
othciuni ilatutishoiis, ' 

5 Hxc í'ccunda íensentía probatui*; 
Quia facuitas,qiJ3íccnccditorab Ecck-» 
fiaauteponcndi,aut poftponcndi con-i 
ceüb integro die narursdijeftpriuiiegia 
táuoris, &c non vinculum neccfsiratis^ 
£rgo nemo tcnctur illa vti ex obliga tie­
ne neceílarja;igitar ,qui tempere p rsá -
xoab Eccicfia non potdt recitare non 
tcnctur a;atep'ohcic? vd poli pone re Of« 
fícium Diuinum.Et confir matar: Quia. 
quipr£:uidcc tempo re Pal cha lis non ha '̂ 
birurum occafíoDcm commanicandí^ 
í'eu líabiturumimpediraentum.quo co« 
municarcimpediatur, non tenetur a nre 
poneré, vd poítponere ccmmunionem 
ab £ccicfiaptüeceptam: Ergo nec Dini* 
num Oíílomm. 

6 Vtraquehax fentenria eñ proba-
büis'.Scdprimaprobabilior. Arpro hi?, 
qui ice anda ni íe qai voluerint adaertco 

fidlcaíB ci¿n» D o d ^ n é u ^ ,,' Eempiifi 
dicen-



IJher Quartm de Legh 
Jfccndiextra Chorum Horas Canóni­
cas cílc pro M.atunnc\o¿ Laudibusa me 
úii nocie, vi que ad horam dccioum, 
poítcandemoicdiam noclem incluíiuc 
icd hoc falúa pace ipíoium non vidctur 
congrue dictumXed poduspro Matuti-
no,'éc. Laudibas^íilud tempus aísigna n-
durnelt,quadcurnta media node, ví-
qaead horam,qua in Choro Prima dict 
coníucuit cxclufiué, na m íi poft dicta m 
Primanidicanturíeu recitcntur Maru-
íinú,& Laudes, iam inuertitur brdoab 
Ecelcíia aísignatusad recitandas Horas 
Canoriicas.Horas vero minores.í'ci iicét 
Primá,Ter tiá>Scxtá, &,Nonani toco t¿-
porearite meridiem, ¿¿; ñmiliter Vefpe-
raetempoce Quadrageísinix extra dies 
Domiriicós, at in alijs temporibus VeíH 
perae dicenda: funt ameridie vfque ad 
occaíuin Solis,^ Compietorium ab oc* 
caíu víque ad mediam podem. Quare 
qui tecundum hanc qpinionenl ante 
meddiemj Matuiinaslibrasvei Laudes^ 
yel r^inoresncn potuit recitare non te-
netur poftca,nec fi Vcíperas dicerénon 
potuit in Oaadragcíima ante meridiem, 
extra Q^dragerimam,5¿ in diebus D0-5 
rniñicis Quadragefima; víque adócca« 
íumSoIis,poftoccalumad illas non ce-
Jietur. At licétijíie íententia, vt ait Pra­
do vbi Ibpra > ia ai a multis in pax i tenca-' 
tui-jícu f otius prr djcetur.Id tamen a vi -
ris deúctis, 6¿ muituwi pijs .non audio 
pradicari. 

7 Hotandum tamen cfl: cum San-; 
ckez,&: Leandro aSandiísimo Sacra me 
toyqao(¿ rtando in prima noüra opuiio-
ñe,eiíc intci!igendam,quandoin iila par­
te diei j n qua inñrmumobiigaiíiusad re 
cuanoumjfít fortis»6c vaíidusad recita» 
tion-.iavaiiaá non tenebituir recitare, 

K E S O L V f l O I L 

A n i n f r ' i n i t a s e x c u f e t a reci-* 

cando D i u i n o O t ñ c i o , 

& qual i s t í f e 

d e b e a c í 

S V M M A R I V M , 

l Ctñumeli infimn'utem ejj? fuf̂ cien^ 
t¿m CAuftm adc%tupínáum x recita 
tíon¿ of icíj diimtítmin fit nüt&hüist 

dxwuHM ¡¿^uendüMCxnQtAtíú 

neetíím (¡t nottlulc arbitrio hmi 
'Vifii&* in duhio Mt4ici, &. Pr^U-
ti\non ramm r^ttm^r^mdfitgm -

EtUm fi infimi bitiAm diei pdrtem 
iníitmmt in cdlomtionihiéS farmliHt 
rt'Bus.yd in Uílionc ¿liquomm libro 
rnm Ad diuerfionemUni»;i, ñon fi* 
qmntr/juod tenentur yeciTít/e, 

3 Conmlefcentes: ex ínfirmiute x etiám 
JtA fobrifíntlíbetinon tcneamfreci'* 
tÁreper aliq^os dtes, yf̂ nedu m ifí^ 
res refümanú 

-4* % Ve h^bentibus febrtm qud rtandm^eí 
tertiana m^u* fimpUx dk 1 [oler, ¿er 
ta regitU ftAtm non poteft. 

Crauis tfHdnatmJéii mgmnlms decide 
tibuswemmsexasfar Á recltdtione 
officij* 

In dtfbio cwftiUndtts efl Mcdims, & 
i Prxiattts, & fi. n onjtd^n t p otejl in~ 
firmus id ex, fn& indifpófitwne colli-
gerefinepeernto 3 feddí'tertUm i & 
ílítart&havi'de tmmifumqitimuffl», 

¡Onuenitmt Dodores com» 
ímuniter, atTerentcs merbó,' 

de imbecúlitatem corporis fufficienter 
excuíare a Diuini Oíñcij rcciratione.Hr 
xoliigicur apertécx capXlenciis, dift« 
9 í.ex ConcilioCaraginenfr,6¿ ex cap* 
vnico.de Clericis non reíidentibus in 6, 
Itemillametíe fuñkiehtem infimiitate 
,ad excuíandum quíEÍmpedit,qucminus 
4ttentefiit.oiario, vt fu at dolores gra-
^ues.et iam ilia qux in graueíceret ex 
¿labore pofítoin oratioue arbitrio prude 
,tis viriiiri re tamep ckibia eouíllium Me 
dici , Ssf authodras P.raiiati iotercedere 
debet Jta Sotus iib. 1 o.de iüiliua,qüxft.' 
. 5.arpc.|.Sy,lucO.Cí ve.ib.Hora, qna'ñ,4-
&:ibi Acmiila nu tíi,i (5,í4auarrus de ora 
Íioii&&p* 11 .Hilpané, rmrn.2. Latiné, 
.n 11 nh$, Sa. ndoua i . tra cr, de Gfii c; Écck-
ííia j * pa r t.ca p, j . D ubki ̂ 1 . ta me n .cfl", 
.quale'.Qaniaum exculet inürmümá re­
citando s in qua.di'fficuita59. dicendurri 
eiljUCv modicLmi.íeu Icuc excuíare ícm-
per ab;04:4ndo,r)qc j^^tnlanum^íie íem-
per^rauedarniiús ícdjxi hoc.eft tenenda 
qüx&xn vi^m€dia.s ita quiód > qui egee 
cíi,íiex"reci|iíione horai'iim verifimi* 
iiterc teda Miomachi aiiqyani erudita-
tem Gbi eaentara m^ei capiris grauedi-
'n¿iTi,vei yirium iaisitudinern, ve i ñ ere* 
dit febnrn tardías rcmiteada'm,exc:-^^ 
tu L--ab OTicio p ÍUÍrio, i ra Sn n diez h:J.v 
7,coniiiic?r.cap,2*di4b»4C,;auLL¿,qi;i c i . 

tac 
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t¿t aliquosdodos rccentiores, eorum 
Domine íupprcüb, Etprobatur.'Qnia 
htiiuímodiaamna,qax m corpore va i i -
do luntlcaia in asgrotoluntgrauía nu­
la. Et confirma tur : Qaiacumomma 
pccccpta cancatUdcrvianc3qu:s valdé 
benigna erga infirmes eftinon cílvcri-
ÍIrailc,quod Eccíeíia, qux eO: picntiísi-
ma matee , homínibusmorbo afte¿tis 
velít adderc mokiliam orandi,etiam ü 
non miiUutn lídantur.Conftrmatur fe 
cundo:Quia in di^o cap.Clericus,diíl¿ 
P uhabetur pro legítima caufa non ora 
di^inaíqualicatis corporis, qus non Coi 
mz moebum graas > fed potius le-; 
uem. 

2 Diccndumpraetcreaeft : Quod 
etiamíi huiurmodiinfírmi > dnmtcbrij 
Vclaiio morbo laborant, bonam diei 
parto cootabalationibus familiaribus 
expendanc^tque etiam libres animi re 
cícandigcatiaje^anc, ac multa eolio-
quanturinon índe íequitur, tened récí 
ta re Horas GanonicasJta Sánchez ai-
Icgatis dodis recentioribús vbi t upra 
íiíím.4. £c probatur; Qota rermones 
iHi, 5c ledioii: s voiuptatern «gris affc • 
runí.nec morbus inde ingraucícir^uiii 
potiusdecreiciuu verorecitatioelt res 
íeria,ac íuapté natura grauat caput 
mxrorem arque moieltiam infert: £ fi­
go licét polsit finedamno prasdidis íet 
moaibus^ lectioni vacare, non íequi-
tor, quod ílncillo tecirare poí'sit, Ita 
etiam Ioan,Sí5ocuis, Pelizarius, T f ui^ 
lcnc,Tambu.dnus, Diana Verneelius, 
EícOba r a Cot?o,qúos cita t,<5¿ icquitiír 
Lcande ra Sa-ndi í si moSacra rticto toro, 
l , in Dec a iog. tra dilp. 5, qua^íi. 2 8. 

j Üiccndum limilitar ett; Quod 
potlquam tebris infirmum dcíeruií, dü 
adhuc vires í'unt imbeciücs, damque 
homo convaleicix, poteitpoft aiiquos 
ciies non redtare^ía ideati Sánchez c i 
dadisiuniotibusmpra rciatis, Et raiio 
cíl.-Quiaiüairabeciüitaáadhac ceníe-
turiníirraua9*Iccm, quia vald^verili* 
níiieeft,Eccicliam íBgfis poft tot labo^ 
res vellc réquiem ajiquatn cancééercí 
immo(v£ praedidi Derdóres afíeíont) 
poteft cílc quod quíseeiebrarc porsit,6¿ 
non recitare. íta ctiara Tamburinusy 
Ti'ulicn-c,Pclizanus,quoscif3t, &¿ íe­
quitur Leandcrá SandiUmio Sjcrairé 
totom.iJn praícep.UccaUtiaéS. quajil* 
2í.uiípur.5, 

4 TandemaíTcro, quoddé habehí» 
te tcbíim quaruiUQ^auulum *vuem> 

non potcíl darii certa regida *, fediiidi4 
candumeftiuxta día a .^ oirnoMedi'* 
d,autboniviri; vtbeoé docenr Sytve-. 
íler verEy,Ho!ras>qu^íl,4.didoie& San-
"diez, '&prsmif5Ídodi reccpticresvbi 
íupra ñünvó.&c poteft coringtréiquod 
quartana fit tan'igrauis,c¿: lee mi rafia 
.acddentia aitíerat, vt veheusétemeapi^ 
tisdolOTem,íd eam corpis intcperknv 
Yt mérito videatur norabilis ir.iirmitas, 
de fie excufare. Vndé in his,quando fue 
rit dubium ftandum c íl iudicio Mcdici, 
'Se Pra:iari,qui ítante illo dubiodifpcfiía 
• re pcteíl , & fi non ad fit M sdicus^ Prg 
latus, qui borla fide íe excuíari exifd-
mans-prepter in diípcíitionem . quaot 
experitur.ciiiiíicnt recitare non pecca 
bir.Ita Sairchez;¿£ alij íupra. 

$ Dicendu m prxterea abíbl u te: xe-
bri tertíana,\rel qua'rtana labbranteñj^ 
iicc teneiri eodie.quofebrcm patitur reí 
citare oí:ñcium,nec illa die, veí duobus 
quibusaíebri liberen:ita qaoad pftma 
partem Tamburihus , &c Pe i'.iza nos 
quos c i ra t^ íequi turLeander á San^ 
diísirfio Sacramento vbi Iupra qú^íiá? 
Í3»S¿ 24..&C qao ad fecundam, fdiket 
quodexcu etur diebusintermedijsEí-
°cobaráCoíro,qiiemcitat Iequitur 
idem Leanderdida qu^ft.24. vcríic* 
JRefpúHdzü ficítndoiCÓntñ H m a r m m d c 
orat. cap.n.num. j . Azoriurn iib.io. 
cap.13. num. i . Bonacinam de horis 
dirpa.qüxlK^, pand»i , num.-2w-T'rui4 
iénc Hbjíirt DecalvCap.7,dub,27_.ouni, 
2. He rma num 5uí ernbaun in medulh' 
Tíieoíiiib^^dub^i^art^.num í .Baláis 
veíb.Horse Cknovkx d.mima«'íentcn 
thmtamén Eícobar5&; Leancirl, qno 
ad vtramque partem videfur tenerc 
Sánchez j óc i lnon expreísé impiieite, 
vtcoliigirurcx eilisdodrioa íupra iib,' 
a ¿coníi i xa p. 2 •dub^d. num, ? ̂ 2toba -
tur quoad primara pai tcm,Q«iia ha; te-
bres moraiifer rcdduiic segrum jmpa-
tcotcmfe recitandunieodic, quieüe-
niuiu , qui ante Aduenturaíceurnad-
c 11 cu nt uo tabilem inrempe riem, & ani" 
mí , accorporfstriüitiam} 6c radium, 
§c poüquam.dtcedunt reiinqnurit ho-
minemdefcííu-m i 'tedio, tníhua af-
fedum.^rgo mOraiiter ioqucndoefr in 
eptusad^reciíandum, d¿ pev cbníequés 
nonteíietúr.Er confirmatur: (^oia ve 
fu pía nuiiü.í.diximüsex S»nci:G dam^ 
na,qux m corpore valido JLI ni , leuia i a 
corpere ¡̂¿IOÍO íutit grauia ¿pala , 6¿ 
cumamnia pia;cepra ordlncnrur ad 

cha-
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charí'íatem non cft cucdibilcpiam Má-
írem Ecckílaoi vcilcinfiraiis íupr^ ja-, 
boreni ftwc hfai tái i i d*;iuin¿ recita nv" 
Oñiciuniíuper adderc , cotíiüe magis 
sranarcLicetinhocno adcógranem k p * « 
nioícltiam infera tiícrnAluiaincap.Cle ^ 0 í l t p c C C a C l i m o r t a l C , r m t á 
rícus,dift.9i.sohintemptrícScorporis u o f f i c i u m de R c f u r r e c t i o n e 
admuritur pro mfta excuraüortc árecl-

quis t e n c c ü r r e c i t a r a • 

O f f i c i u m de Sa n f t o , de 

D o m i m c a , á u c ; de 

feria? 

ta ndo Diuino Officlo.-fcd haéc, vt expe-
rieotia docet)fehiper euenií ütidie íebris 
ante cara infirmis,&;poft eam eadem in 
íempenes , & defefsio : Ergo eodif 
excuíantur á recitatione. Secunda pars 
íupcriorisaííertioms proba tur íe re om 
nibusrationibusfupra poíitisrqui i i n i l -
]isdicbas,qiiibüisinñrmlíunt i iberiaíe 
bri manent débiles tara corpotc,qu.á ca 
p i t e ^ tsediOjac tríílidaafFecbí ex iiifir-
í í í icatc&cíemperaliquam^íí nongrá 
uem intemperie íetltiunt, & defeíi ma­
nent ex pr-ieccdentifebre % imóvtbené 
íiorantElcouar^ & Lcander mulcoties 
maiorem grauedinera deféísione3& tai-
dium patiuntiirinter febrim, & febrim, 
quam inipíodiet'ebris 5 ¿¿confirmatur 
ex communi Dodor um íententía, quá 
rcfcrt,6¿ íequitür cirads multis Lcand, 
á SS.Sacram.^.pan.tract j .dclciunio, 
dirp.8,quaft.64 qui tenent, quod labo­
rantes minimé tenentur ad ieiunium ia 
diebus.in quibus noii laborant,nempé, 
quando v no,vel a Itero dic propter fe (tú 
oceurrens 1 velaliamcaulam nonia-
borant > eo quod durum eílbt eos ad 
jeiuoandumobligare iiiisdiebus,cum 
remauíermí débiles, & deieísi ex a-
lijs diebus i ih quibus laborant , vel 
futurisfiut débiles ad laborandum le-
quenti die:í ed pra'dicti quartana 1 ij pri­
ma die poft quai tanam maneatdefeísi, 
& -iebiles,&: íecunda teddcntar debiies, 
l^'defeísiad qusrtanam fuperuenturá, 
¿¿aiioquin fcie íempcrpariuntuirtasdiü 
inte mpc ri e m, íft t riíli ti a in: quod aforno 
rieutniti n hisqui paíiu ntur tertianam. 
E\ gé Ficurri tenentur ad recita ndum ne 
que IÜ diebus febris, nec in ínterpofitis 
quís emoia ítuellsgísébcntj ^e hisicfir-
mistqui débiles,^ inualidi reperiantur; 
non vero Ue hb i qui non obftantc febít 
tertianá,vci quartAdajValidos, $L tói Les: 
cílc couílat , quod ex ipfacxperientia-
cogoafecrepoírunt. Átque dehisviti; 

. mis Wdcntur claré lo qui Ñauas-
rus,Ó£ a ü'j pro contraria 

opinione íupra 
addudi, , 

S V M M A a i V M . 

i CúmmHnis o finio docct, tá ntü effe petf 
cátumymiák etiém dedíu optr* 
qtiaiitdtm Ofífdj camétttAte, 

3 Üfjífmtíúk'JmMtti Dían<ef& Bal 
dúiptopvnniiY&prohdtmratione* 

3.4 Eadem affirmaíimfinténtu dljs rá 
tionihus ¡lahtUtur, 

$ Negamaprítmia B,íó¿nnís Cíira¿ 
mueles ,&lándri a SStSacramen 

€*7*S,p 'Eadem negah'uafintenti'a mtimí-

i Q J I . I i , 15 A rgtmeh ttsfañís contra epí 
rtíoHemnegatham loannísCaramíte 
lis,& í t p M i SSSactameto efjil 
vtdtetnfhondetür, 

14 SéníentiamúfmHktiUAm ¿JJepfdabt 
liorem máxime probébílírate ex* 
ítínf&aajjcrítur, negatiuam -verá 
ejjefrobáhüem raTíoneprohatur, 

diifñcuIras procedít de re 
ciíationepr'íuata, 6¿ nulla-

tcnusde pub i i c i^ íb lcmni^ua dicun-
tur 9 íbu cantantur Diuinaj Laudes ín 
€horo.Et vt clarimpateánt ea, qUse i n -
fradicenda lunt: íu¿;)pono,coniaiunem 
íententiamCíicct contraria etiamcom-
niunisíic}doccre | taníurncílepccca^ 
tum vcniik,ct!am aduerrenter, & de-! 
dita opera > ioogius Offlciumin b$p* 
uiüs corpmutarc , Qiuva fine cali­
fa , concurrente autent cauía iufta¿ 
nec veníale eíi'e , fi in die quaíccoh-
dura Breuiarij PvOmaoi Rubricas rc-^ 
citandum cíTet de feria , reí Do mi • 
nica , quis cuitandi laboris csüía ^ e í 
Vt breuiüs fe expediat r*ecitet de San. 
¿lo aliquo, Et ratio eft t Q 3 1 lab-
ftantia prxcepci recitandi Oalciuiii 
J^ítünum íolam conílítit in í e c iu - -
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tlooc qoctidisnaíepccm HotarumCa- íuiixd' ione^oceotDiana 5. p. frad.s^ 
fiooicarom.Eigo. recita tío de Doñinú- , re í b¡ .2 6 . & B.a idc 1 i u s to m. i J ib r, j . d i i b . 
ca,dcferia, vcl de Sánelo í'dlüm peni- u24,0tim*5,6caiij.Hxc fentenria proba* 

tar.Pnmó,ex rationecpmmnni sddu-
¿taá Dóctoribus áijerentibus elle pee* 
catum ffioriale copimutare Ofíicium 
propiium aUcuiu s diciio a liud breo i as; • 
quia,foliecr, in Brcuiario non rantum 
pcaícipitur recitare Diuinum Oífíciurnj 
ícd Cría m recitare Icxund o rn forma ni 
praeferipta m a Pontífice, & íecundum 
modumibi traditumjvtco.nftar ex bul­
la Pij VjD.pnncipioBreuiaiij pofíra.Er 
,go ñoníolüh- cáditfobprecepto recita 
tio Diuini OrHcijvfcd eúam modusipfc, 
defenmá rccirándi,Ergo qui nenícruat 
modura,& formampradíelam, violac 
prx-cepuYocpeccat morra luer : ícd qui 
recitat.de .Re|urre'dione no íe ruarme^ 
dUra>neque-.formam á Pontífice pra:f« 
cripta nnJirgo pe cea t mor tariter, 

3 Probatur.Sccundóípccialiterde 
DfñcioKffufrediomsí quia licerquis 
JuytetjV.g.Qfficiuíii fe ricé io Officio* -da 
Sand:oinotabiÍiter)& grauiter hoo ¡ru 
tat modiim j & forniain ab Ecclefia 
pra3Ícriptantj¿\C• licér id ferió, &vcíuo» 
tarieagat,non Videtu r gra 11 irét dcfrau-
dare motíumab Ecclefia pí^ícri[ cum: 
fed qui recitat de Refurrediotie facic 
notabüem fraudem DiuinoOfticio, Zc 
|rausmdeformitaícmccrhr¥iifc£Ír3 non 
iblum circa fuDílánñam Ofñci'j, ícd e-
tiam circa modu m,(S¿for ma m presferip 
tam ab Eccícíia.Ergo peccatmoitaiit. 

4 Proba tur tertioíQuiá ñ quis reci 
taret in Dominica Pafsionii, vei Palma-
ru m de Refu r reclione ,(111) íla n tia lite r in 
uerterct intentionemEcCieíia%a¿ íigniíi 
carionemOííicijilliusdiei : tuncenim 
Eccldli ip(a intendit reuocare in me­
moria fidelium Paísioíiem, & mor te ni 
ChriÜhat Officiuiii lleílirredionis ren 
uocatin memoria m g I o r i a rii., & t r 1 u 01-
phos lletarrccfionisChrifti: £rgo pee 
iliud Ofíiciüinuertitur totaliter5& iub-
ítanriaiiter in ten tio E c c l c í i c ^ myfte-
tiorü ÍJgndicadoifsd ÍIÍSC cu grauis de* 
formitas» non lóíum coíra íubílantia m 
Ófficij Dluini/ed etiam contra modü, 
a¿ formam ab Ecclefia pra:ícriptam;Er 
go qui iiiam cómifteret,peccaí mor 1. 

5 Hegatiuam ta metí fentcntia m ts 
rient Ddoannes Caraíhuei inTheoiog, 
tanda menta li íimd.-s | 2. n. 1 i c c ó c 
BandidusabeodcmCa - a muele reiarus 
narp.1107, c¿nouiísime Leaoder a i b . 
Sacram.a.ton: ¿tra Cí^.dilpa 3,11.2 s. ÓC 

es-

nere poreit ad ritam, leu modum acci­
denta lemj ícd modas praícepd,no cadit 
fub pra^cepíó. Ergó, iüam non leraaré 
noneft contra fullantiam prxccpti, 6c 
percofequens nec pee ca tam marta ic* 
Prcsterea fi ádfíc caufa iulia mutandi 
modum,vt íi quiseííet valdéoceupatus 
infrequentibas Concionibas, lectioni-
bus S.ThCologi^vel audientia confef-
íionñ,aitt iñ alia graui, Se continua oc-
cupatione,tünc modus ipfe nóobUgat. 
Ergotaliexiftente caufa, nec peccarct 
venialiter,quivnum Ofñcium Diuinü, 
in aliad quoadmodam cómutaret. Ita 
Caietanus,Sylvcfter,Armil}a, Pedrazai 
Nieua,Vic^oria,Medina,Sotas, ques ré 
fert,5¿:citaí Saiich.to,2.confii.lib.7.c.2 
dab.2 5eLaérids,Laiman,ZeroUa,Vale-
cia,Binsfeld. Azor dicens eííe communc 
íen'i:cn£iam,qaosrefert,citat;5cícqauac 
Dian.a^p.tra.í 2.rcf.j.Vega,caias ver­
ba ad longum refért,<S¿ fequitur i^eandi 
áSS.Sacram.a p.tcact.<5.difp. i j .q . a /» 
& ipfe Vega aíTerit/e muí tos vi ros g ra. 
ues,6¿ doctos Societátis lel'u CorUuimí-
íe,á¿ P.loannem PontiUrtlLegioiieníé: 
qui hanc fenten tia m te nue ru n t, 

2 Ad qas ídonni i igitar prOpofitá 
deuenicndo,afíirmatiuamfentenriama 
fortiod tenent omnes DoCtores,qui at-
fírmant : peccaremortaüter eum,qui 
mutatOfficium ,afsignatum in rubri-
cís Breuiarij Romani pro aiiquo diein 
a liud breuius-jVt li in die Dominica, vei 
feria li recitst de Sánelo aliquo.Ita Vaz 
quez,Regina !dus,Suarcz, Moure, leu 
Fernandez,Fabms^Homobonus, Gra* 
üancOnufriuSjNaaar.Qrafis^Phiiiarc, 
Rodriguez.Bclla rmin.Tolctus, Lcd ci­
ma, Raguf. Squillante,Tabiena, Mol-f 
fes,Naldus,Filiac.Sun1ma Corona,Bo-
nacina,& penesjpíamGareía,ita etiam 
Philibertus,quietiam prohac parte ci-
tatRodrsguez,S¿ Vegam: Truilench, 
& penesipíum Palao,6¿SanchezJtem 
Machado,5¿apud iltümBarbola ; te­
nent etiam Baldelus,& Lublinus, quos 
omnes referr,6¿ cifat Leandcr a SS. Sa­
cramento torí3^2.tract.6,diíp.'i|,q.27** 
Er ex his qui tenenenon pecare mortal 
licer,quí Odiciura dici a (dgna t;i m non 
redtar,fed das loco a liad breuius, v i íi • 
iúdíc Domiaica,recirctdcSancto j ex-
prcíss affirmadaam lentedani.fcilicér, 
pcccarc morca liter fc'draácerñ de Re-



exprcfiü:ío.i.itt I>ccal.!íracl« l.,.d,:<jV.% 
•¡$0$ HHÍ̂ £ 1¿ ,̂QUÍ«« áCoaccpiiuuc 

cia ¿1*$ -o;ogi ̂  :noraKi .p.í ra ct, 
¿d?- íc i t caí.ó.ybipbíi «.s a-.q â dtrqiiiá -
IÚM vjuaiua coiiíiauafa¿,vei CDníucui-: 
4«,ic,cr.-.¿Ll.:.vc i a reci'caiido Oíacio R:c-, 
ÍÜÍ ÍO.Í.ÍS D.ouiinacíejexciiíct á mor-: 
t4Üjquaivóo abíque eaufa faaum can -. 

mfa0io.H,&. ¿x íwpQrfsqpalíuíúJmp/''. 

um:<i*s-í>i h é h m d * q fómm Rejvmctk, 
excij'krfiftÁ ¡llemmt )non iH'im adi 

pecCAfum nmuk'condefHtUtm', nccfimííi-
téfád-njíittítlonem diqmmMigAfem, Ht 
r.andcmientemiahi^dcmwí tenerc fer; 
l í expreséai iqt i üocbprcs'cxbis, quí 
á o e m i mur^fiünoAii/vnius Oiíkij-prÓE 
aüo iioaeilc feira luiakircrfco'ncra pi.m-
cepra ai 'rccicurid ta Lajíl tis cinusja • 
i u verba s | » ^.'^ f ihjai$tUpr^pt¡ fi'r-
'?¿Mt,qt»Qdcíwq¡4e ofjcixm J&rwhñj con'z 
Cyp¡4¿uti*u í ra i i 1 e"iiba»deiulh cap* 5. jm 
4 u M f n ^ 7 . ó ¿ A z o r r a d LeanuTiáS^ 
S . a v b i Bipra 2ÍD»inq^ítli/«viséá Cano* 
iHi^wfepttmfrtceshorf. fU mhemtflu&á 
Autím hot ofjicttm,yel ilUUf^folmmriii^ 
mpixTád Sfimttm le£is/t:*e:prxceptt\. dC 
Ca iet.it n'.vc í b. irlo r x:Non ejl prxterek retú 
pGVHi ^''ud&iisxommumy.qmliutm ho¿ 
%¥&i¿i idbiíüó&ie ftí 
, rí Fiobatur.i. Kampcofeabiíeefíy 
hr. N ^ouiinunuer cecept!iiisyvícofsihc 
ei . a juain principio huías rcíblix 
tioniiá-n cíbxS a liea-atlsj-non etíe.culpam 
muí.iaiífn-í yuun-iOLiciumproaiioprr* 
yutímxücer^etiat-ií. advertenter ¡ & line 

pq-uaiivis breums íltiHud Ofnciü^ 
q&oé rccic.arui^qaam ilÍQd,qiiod pro 
la die a(r.igaatümcibaBreüÍRnoRonix 

t ;->;o cii^ in erit prob-abÜeyqáod íx r¿ 
citei dej^.i"uL tedioiic,n-dpeecabit moc 
ía-iite Í.»C wúeq'aen ti a videuir ncce&a rio 
Coac-dcadiiConceilo antecedtntH aíit 
e¿^{xacga aduin cft antecedeas, C5¿aüe* 
read u m > non c líe p robabilem. icntenná 
c,;.álíiMiphúius Lvíolucidais. 3tuiímus, 
q .VÍ fcffcs&tííj sai* am viaertir, cuma lia xor, 
c¿ i^r» :a a!Ács Pa trono'i habeat,^ ea do 
01 í u i i K e i i i a e n d a - S ^ e Ü c p l r o b a b i ' 
k m :iw;!::a>ig:raMes Dolores corrari» 
1 caicat: .;.Í *íil'¿aat^aateoncedehda coa 
•i-; qtjc QMÉtf y< 0 ffirmftiqp ac^í.auá íeat¿ 
r. t.J c.k K a : ; a o n p c c c a r c m o r 
tii'i -x 11 Í"-: ;:Ú ¿ir6:í )• acuiin Lveíürrc4io-
m pío,Oficio d ^ c í ^ a i t o , ^ a l s i ^ 

nato ab Eec!;í lu 
l 7 Probarur 2 « Q # ahlidóIti'pt-tíri'K 
ía ícntenfía initiopoíita, qVílreé'ta.t í 
t cmHbks GancmMs ttípiá&ltk u ^ u á 
a b Ectkíia- a p-p t e t o ü - adi ft^k^ p r â eep 
tu de reciíanaís rfeisCa Jtoí^if ^ a r . a í 
íut?ftan^quia prs'cepíi-ftíft^MP. éy't-á 
üéhfimñwz noadimpr^f^aid quor^i 
m o d á ^ p c c c c e vema'ii tí& -̂qMl xd* 
ta U O'íñ ciñ&ci u - í i ca - io r i^á^o- recir^ 
dü erat de tbia, vei:I)omií<k^tc¿íra 1 (0Í 
fi CÍS17 % í io ii'*C:a a'o.íiiCi£-c f̂VÍt i-d M ÍV> r-á: 
^euianú-aísede Apoftdi tó^á^: ct>vím« 
íícgo adaarpLetpiiccptü'f eC.^ncí Mo. 
ras Ciaoaica^qiáoad-labító riih inHicec 
non q uqa a aioda e o n {cq Ueii .Ds r p c c..: 
catycniilácr,^.^orj! nmrtaliWiv 
¿48 ̂ Rraofatar 3^Q¿ia fitfblá peffoota ílá-
Ot%^-abEitcle'íiaaí%ttáá iñ'.<)fíiclfi' 
F^iílírLxlionís.^^Má^i^djePietrjoí-

»fé v-tfin ü taliquísjeo .m í l i até e flfe 
vei rarioocfiy;mticationis}vei qaia Ofii: 
ciü'k^^gias^/^I loagusuiiminitt-'jreui'as 
ednwat.urs-ied hajenon obíbní di-
eamus recka re dcRcíhrredioae^ad M.~ 
fe IXÍ arta ie«Hrge inedia el^&iávié^'c-
iu/.t!wivelaffereadií muratiomjHivaliad 
quQdlibcrOhiciü e á r m o m l e ; arroba-, 
tur i .prasjNamcciám O & i o S ^ ' T n - ; 
i>iit^rb.ictpríD[ef3¿antiu,^%afñcantUr,; 
ac €,óiiíTLr¿tur,plui-a mvití^a haius diei 
éeiíi-, qiiasfí dcaliquoSanóto'fiat ^ f f i ^ ' 
C,i6, non-ha bebit i 1.iálag ai ñ $ívtíoné :&c 1: i 
bilominusfateíiti 1 c A u ^ r e s omnes iu! 
praÜfl pnncipioii-. las r^rofú'tíc-rasadda" 
¿a,qu6dpoteftquisablq^fíca£ía^ecva: 
|i:mar?a i i ^ i l i ud- recita re^quádo' recité • 
daerat dcSS,T riai tar^ca^ei'c íiin dic 
Anuncií! t.vei inca r m u .Do-miniccu reci 
tes deS. Pecca ut deS, Ff ̂ c^>-^l deslio 
S>ando« É.rgo íigaiírcationil cbíla u3c-
cuada ívarsprebatun Qaia ¿tandoaaca' 
opiaioae mitro poíi ta ,poreft qtás'finc i a 
be psecati aiorta lis in dieDominica ce* 

, citare de S4.Domin!cc,veiFríí-ni'ico}vci 
de'alio Saaasaioug k á iscúded &c ci\, 
qaod ctíain hoc cafafírmutaíio logilU 
mi Oí'acij n¿pé Dominica ja a liüd-bre* 
uias,Hi^o licct íi?.t comrrsütatioán Qí>;. 
ñcium ¿erurrectíoaB aoft̂  crit pecca-
tamxiaoi-taic.Miacrpatd ; quia Oífi-
ciam Doa^aica¿ habetin'M.ituf:aio,vl» 
tra noueaiPíaiinos ; qui reciíantusírt 
feíaf' Sai; JioruaijSiios aoaem, & piara 
fuiríagia,.áei.npriraa viira commares 
Pialmosaliosdüo» IcngvlUmos, & pr?:-
ces.Hr^oílcóaiaíario tam ícai Otíi.....; 
¿íi.,aiiad mudo bieuiáj ia.co:iaa ien-

^ í a ten* 



Lth'ef ¡htsftm de Légihus, DifpJflMefolJH: Í 4 4 
tcntia non eít pcccatum marta, kincc ñ 
uiiliter erit iUud comuta ix ÍÍI Officium 
Rcte íec t lon is . 
4 9 Pro^aíurqüartó.Quiaíifeílum 
'Ánunciatipiúsincidetetiaimioríhcb. 
fdomáda,^a]iqLiis Saeérdos (licite, ve l 
iilicits)di.ctírccMilVamde A n u n c i a r á 
ne,quí Üll 2íLi¿iret,íine diibio, fatisfacei< 
retpr^éepi^aádiepdí Miífa níi,nAóbftá: 
Ée^quód MlCaal de ÁnuMiationc éfíet 
va ldcb tó^ i i^ ípe^u M i í í k i i ^ ü i o ^ 
arsigiiat»áb&íleria,qua: i o g U H n m ^ 
de cohtít tófct^hiftom Waiéonis Domi 
nic¿e:qul?^yéra prá^ceptú; íjnGad fub-
ftajnciáíblú cftde ardienda M i ^ j a S ve 
so de ha^yeUila andienda.-leá^acepT' 
tñ ree.it^f¿ii:qvioad Cubftanná,í©iú pi^s ̂  
^ipit cecitaKÍeptemHoras Canonicás 
iaxta Breuia-riwp-.ab.EccUíia appro-
batume.&; .qaitecltatdé EUíurredidtt^ 
^•uoad.ikbfta'tuiam iliud adiiiiplé¥tf ti^jf 
gononpeccatmortalitsr, 
• :. 10 Ad argunienia c o n t r a r í e n t e 
tias reípondeta^ .Eíin priaiis.aii^imü» 
Conccdeiid.ó' Eccieí lamprtóperc non 
f^iumre^itAteDiuinumOfficium , & 
íeptem HiOrsrS Ca nQnicas,íéd etiani mo 
dum,^; tbrraáQMmcituiáu atobliga-
tío rc0tandi'hQra.S;pertinetáb íiif (Van^ 
tiampraécepti Eccieíiafíici.: qüod vero 
^ííiciúüat noe,veiillo modo, de tena, 
rciiic¿i,vei de$ancbo,non pertinent.aé 
íuoibatiimpi'ísc.eptií ícd-ad accídemai 
le QiodáíeíuartdiiÍ3rampr¿cceptri:mo* 
dus aucé non foiü in prascepto recitáü,, 
fed c t i i in aiijs,non ob liga t lab peccato 
nlortalimaetiáprscipic Eccleíia, quod 
pmnes HoriéCaaomcae denoté pía ülan-1 
tari r 6¿ tamen fi quiscas recíLarct fine 
actuaii deu^d'oneex negiigétiar& deíi-
dia tutamen cas íabílantiaüttr diccr.;. £> 
íoiú pecearctveiibiiter;qaia modas i l -
i c ree to íd idcao té , noncadit fub.pr^» 
cepto quoad íaftantLimniec ttsicaciter 
quis arguerefifi ita fomiarec argumen 
ta:Ecc!eiia ii5. íoiü p? íecipit recitare ho 
ras/cd etíá-üeuotáfeciea rc*Ergo deap" 

Aactorcscontrar:¿B lentéti^ in hoepri-
rnoargamcto.Ergo inctHca citer id pro 
barciareaüaTíc^Minor claré patétex eo 
ci¿ % i-^uméco (i.!pra adducto,qaod fíe íe 
h § i J ::a E vi c í eíla'.Ron íoi i p omifit recita-
IQ liorasj'e a edá-modii, SÁ forma m re* 
eirifídtiH rcro ntodas obliga tiüti morra-
Jí.Sedprim^aq^rTíCíiiano inonini-am 
i caK¿ ia^u láctica í¿d¿aulUiiKQb9rji$¿ k 

feo fítmitatis.Ergoac fecunda. 
11 Ad. zitcípcadetuj":Verá eiíe, rceif 

táncedeK.cíafcíe^íótóc defraudare qui* 
de notabüitcr quoad modü Diuirm Of-
ficmírs,fiaii Verd qooad-íubítaníiáimfí-
ciitetmm teciíansdcSaiido oouerri leí" 
¿tiotldm ín dic Dominica, notabilitet 
defraüdaí Ornciam Diúinü qxtmá mor 
4üíá.Sicut ergo iftc,fta ndo ki cbiümu « 
hifententia i n principio huiiks refolutio 
nbinobis'addaCta^nan peccar mortali. 
terjqáiavnéqyiolat pr^ceptü recitandi 
qiw^axi í a b í t e t i a m , ísd tantum quóáct 
niodumiídem dice ndíí m eít de recitan 
tfcX)fílaiam^eferre¿lionkspí:0al-ió,-He€ 
défraudatio maior,vc; mino rali-quid po 
nit,Vííí detrahita-b obligatione peccati 
morraiis;cumílr }nEr.j rationemodi re­
cita iidi,&: non partir,^ t ad 1 ui>iiandam 
reckitioaís$&&¿<ípm:iól& etiim t f r toc 
íeq a i tu r peocat um iliu d m- r a i ione pee*» 
catiyeoraUsjSc-intra gsnns'é-íufdém ve-
nialis^ciie mngís,vcl oiinu^graue j noa 
vero eílcm€>riTile-,cumnoa iirtraaiígref 
tíopr^uepd^ecitandi-hera? quoad iub* 
llarit-ra;m,í.'ed iixmm ̂ aókámoAm\}6¿ 
defraudatio día maiQr Diuisii ó í á c i l 
fo üm lit ckca modum accidéR-taiém 
eiuídem.o|ífíci'j. 
:é-2 Ad. ;f.de i%niñcatiOner€-fp?6dcíur 

iaprimiscx fapra di¿"tisnoc coi m inca 
ueniens fi'imliteríequitur-ilando incó-
mani opinión! in principio poiitaaíVer^ 
Uiác^muíatioiiGV'nias oliicij pro alio 
non efleí«|9Íbníia lé,Bec peccarü mor-
tale,ná íi quisrecitetin die SS, Tr in i t t -
ri J?VC 1A n uc ia tioras d e S.Do min ico, nu l 
latenuslcruaturteíli ügnifieatio,& ta-
nieri.Aoíhoresillius fenfentias- nuíiate-
iiiisdinaot ranqíáá reü peccati rnorta* 
liseu.qui in i ui s d iebus rec i ta re t de S, Do 
manco:Ergoide dicendu eílde illo qui 
m qaacüq,*aiiadie recita ret de Reí arre 
¿tioné.PriBtereá Ogmfica tio illa no peí-
tinetad tí ibita ntiá p caecep í i recit ád i'Xéd 
ad inodü"^ ad íü.é,,4áe iníedit-Fccteíia 
quicíl reprae.¿tareiüü.i atytleriú^uod 
ce iebra.-ad cxeítádá,fid6,le-u dcaot-ioná' 
fideiiii circa iilad.í: Finis vero -prascepti 
non cadit fub pf^cepto^a lia sin tempera 
t é , fea láiítc .córneaensin coraasftione 
mcridunafuie.notabiii faiutis damno 
indieiemnijprasceptiab Ecdeíia, pee* 
caiiet íBo£taliter,quia Ecclefia intendit 
'perieiurJüíLempcrantiamj& macerado 
tíam ca mis m fidelibús^quod eíltalíuuu 

úi &% liísdaabus lenícntijs í.probs bi 
iioiwil7iiiaxímép^obabiütar,cxu;míeca 

de-



'Mer 
desüpía ex aiithoiiratcíJodorújillá te-
ncntiü'.nonaudco camón 2. íentendam 
¿€gatiuám improbabiiitatis nota inu-
rexefíum^qiüiagfaucs habee Patronos, 
tiím,q>üa füpppílta íententia contuiuni 
flOercnrium ccmnrjutationcmvnius o£> 
ficij pro alio non elle fubftantíaknvnec 
peccatnm mortalCíCllicaci rations fun 
ckturjtu m denique, quia oprime ad ar-
gimieota contraria rcíportdst.Qupd íi 
ooi.niohisfulerisítabi 1 ita non eíldicen 
da probabiiÍ£,quxÍibcc alia proba jilis¿ 
improbabilúatis nota inuripoteritpoft 
hísc feripta eclic Jccrctü SS.D,Alcxand; 
ViLda mnaotis, £c prohibentis opinión 
fícm aileremein quod in die palma runt 
íceitans Ot'ñciu Pafcha le Ta tistacit pras• 
ccpto.Quoddecícm editom eftdic 25; 
Marta o. i665, cmusdiípoíjtionicmni 
no liandü eft,notádü taniceít^pfum de 
creta noeífecxtédendú^ncq^eiusdiípo-
ílcioncmadaiiosannidiespraíter diem 

' palmarunijetiamíicirea iilos , militet 
eadem racio,quia cft in materia odióla, 

R E S O Í V T I O m 

ánílquiscitca contcniptiim 
vm d¡c omictatHoras 

Canónicas, pcccct 
niortaliter? 

S V M M A R Í V M . 
Ñe§i m a fin ten i ta Bn ríq » iAngWi* 

ge gdi70* aíí'mtm propon ímr. 
2.3 EAdem fmtenuA íjegá tina pvobatW '} 
4 Scmmtí'a afflrmatwa Tabien* Syiuei 

fitifNWarri j CPahomm ptfonitWi 
& P^h,u»r ex capaddíente¿devdehr¿ 
MijÍár>& ¿Pprobamr., 

5 Qt*s pwpw dicamt hiím/t confietudi-
ncm ddinquendi fandv hfiw • o exteno 

6 Standoin foro interno vi*pwpriedkai 
c^mrbaher? cotiíucpdinei't, peccandi, 
¡titddm'lHendi}. 

Míe p rjp rif dicitu r h&wé cmfüemdin ¿m 
peccA fidi, qm ha et h* bium pavami* 
nofomj¡dep^yiiuitém ad0}' ~ 
ptexamihuíei, 

icr^iuam ícntentiam tenes 
frric us Aogl i c itó, que m re 

fcrt:&iequitt r A n g e I u s ? b i H o r a, mi -
mera o* ^¿/ro hac ícatcntia cicantur 
A l a g a n s ^ ^ 8 i « a í ^ i ^ » t i u b . | ^ I \ o . 

drfguez i a ÍLimm.i.par.cap.^ij]. j.do-i 
ceutes.-cum qui leme^aut bisomitcerct 
Diuinum Otñcium fine contenlptu, iV5 
peccare moría liter,Sed certé hiduo An 
tores( vt bené aduertit Leandcr aSS«, 
Sacramento s.parr, cract<.(5. difp, 15. q* 
2p.)id nuliatenusaííeíant. Eara ta meh 
tcnentomncsillí Doctores , qui affir» 
mant^ieges Eccleílallicastum íbiúobli 
garc^d mor'taiejqyandOjVeiex contep 
t^tormai^vel (akimex virtLiaii, íeu in­
terpreta tino,! cilicet, ex conlaecudine 
Vioianmr:quando vero non ex coní ue-
tudine,íed ex nsgligentia,tíedio9vel 4Íia 
paísíone tranígrediuntur^non clíe pee-
catum mortalcAffirniántque Aurho-
rcsFiuiüsíeníentiíeadinciirrendara cul 
paüi i aírale in tranígreísione pr^dicta-; 
rum legüm}non requiricontemptü íbg 
malé'/ed íutHcere virtuales interprc • 
tjciváexdifta confuetudine. Quia Ucee 
•peccare ex confaetudine^oii íit pecca­
re ex ectemptu formaii,nec propric ex 
drtuaiijVt pcobanr Bafeas vcr,Contép-
tus,ne5,5¿ Suar.iib.s.de iegib.cap,2 8.n, 
7«Quia multiplica tio actuú,quictiiciuc 
coiuuctadiné.potcíi: oriri ex negligen-
íiajpafsione^el praua inclina done , 8C 
nonexcontenipta; tamen quipeccac 
ex coniuctudme dicísuriáipropriépec 
care ex cóntempm viftuaii>fcuintcrprc 
tatiüo.-quiaéx fre qué da tranígreísionú 
íegiscoíiigimralíqua deípicicntia, feu 
eOntempcusipíiusIegis, autLegi^hto-
ris.FIanc fententiam tenet ídem Angc-
Íus'/er.Inóbredisntia,S¿ pro ea rerertPa 
ñor mita o u m,ípí a mq i confta re ex pl u d 
búsiaribus ibid¿ afe aUegatis, afñrmaf; 
Etidemtcncnr liicard.qaodlib, i.qas^ 
Enricüsq uod 1 ib, 3 .q. 2 2 ,in n n. tic fequi i 
tur Gsminta ñus inca p.genera U, de ele* 
QÍIQAÜ óxaqjexprefsé renctS.Besnardi 
de ptx'Q?'ptofS¿ dilpcíaíioi4e,C2p,21.62 
ioqueado in ípecie de precepto áUjdie-
diMilíamdiebüsfcílis,tencot exprelic 
ha nc fententia m idé Angelas ve tb, F e 
úx,ú'i,4z< Ro(>lLvcrb,M!iía,n,i S.Tabie 
n á cod .ve x.§ .43. Alie níl s lib. 4 iti u"i 6, c • 
I sqa,d:pr^ta tuslxica rd Jib.í .q*i7( Gloii; 
in capionincsjde conLecr.di(la*&:Tur-
recrcman Can.MiíT.Eáqac tacité ¿dmi 
ti^vtprobabileSdiraib.^deiegiD.cap* 
ir-dum eá rete reas, fe ciasfuíidamatá 
addueés, ría l la i mp robabili ta tis nota i l ­
la inu rii ü & lia m 2 fife ucnté non cífe pe 5 
catú mor ta 1c .violare lc¿es EcclefiaOi-
casíinc contepru forma íijta nqB* m } Í ^ 
prebabiif cei'jciaf.Etex'medeíms c t . 6 



4.6 'Líber Qmrtm de Le? 
fcntétiam tuctur DJoarj^cs Ca ra\\v*c{ 
inTheoiogia ñindam.fiuidanu 5 3 .2+ 
num. 1124,tbmialiter ioqiicndo de hac 
quxftione, íluc in terminis hiuus ditíi-
cukatis ciccaobiígatiónem Diuini Of-

' ficij,6¿ BrunoCalíaing.de pnuil.reguU 
. p.2.tracl:,8xap.4.pi:op.4,quibusi1iuct 
Sotusdcmít.lib.io.q,f»art. j . Caranu 
vero probabilitatéhuiusícntcntia; coi-
Hgit ex do^rinaloannisde ia Ci-uz,Mc 
din^&Ludou.LopeZjquoscitacDian, 
2.p,reíbl.j4, alicrentes, beneficiatiím 
relinquentemHoras Canónicas in an-
nodecies riori teneri ad rellitutioaein, 
ex quibuscolligit Caramuel, atbrtiori 
non recitantem Diuinnm Ofrlcium de 
cíes invnoannononpeccarc moitaii* 
tcr,qaia obligado illa beocíieianj ad re 
Üitutionem eft deiure natura;,^ obiga 
tiorecitandi iri Clerico íacds i ni dato 
eftdeiureEccieílaílkosíedinopimonc 
iliorum DodoriimBeneficiariusoo 
círans in vnoanno decies > non tcnetr.r 
ad reftitadonem. Ergo á fbitiori nos 
peccabit mortaliterGísricus íácrisini* 
tiarus recitareoniittensdccks inanno. 
Sed íálva eius pace hoc argumcntuai, 
& íl a ppa re o t¿r vi dea tu c etficax; re ve -
ranonprxmlt: quia obligada benefí-
cia njad reítituíioncm , fínonrecket, 
nalciturcx lege Eccleísaílica difpobe-
tc,quod beneficiacius non recitaos non 
íaciat frudusfuos,qua fuppoíita 11 non 
fcc'itcíteííetürex iuife naturoí ad refti-
tunonciYuquia nemo ex codera iiucna 
turacpoteíl: retiñere , quod íuuranoa 
eílí cu mergo tota obligado reílicucndi 
radicaliteroriatur ex mrc Eccleílaíli-
co,5¿il!a kxnonfacicndi tructus íuos^ 
fítvaldépLeaalis j ideoprajtad Docto­
res íínctéeíTe incerprerandam ex bemg 
na pis Matds Ecclefíce intennonc indi­
ca nr, A t iex rccj ta adi Di uinu mOffiel a, 
licetfÍ£taborioía,6¿ muitisvideátuc o-
n-eroía gráuiS; non ta me n eil pesoa -
lis;quia nomimponit iljud in peinaras 
& ideó nonadmiídtilfictam iilam in-
terpretationemíicut lex , quá'proprié 
poenal iseí t^ id circo non bcnecoili-
gicur,qiiod ex eo,quod beneficia riusin 
co caíu nontcneatur ad rcíl!í:üüoncm 
ex jure natura;, íimüiíer nonteneamr 
Gledcusin'vnoannodecies ad^recitan 
dum,vcl íalrem,^uod npn pecect mor-
íaiitcr: obligado enínb.bcncficiarlj ad' 
rcitirutioncm habet ori^iacni á ÍUÍC 
Ecclefiaftico mi ñus obUjante', quara 
obiigatio Cieucí/qüís etíam obligar ex 
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.eodemiuresíli:ictius3é¿;grauiusadn:nnT 
gefite.vSedcJuidquiddlud íit , pixtatus 
Caramueihanc íuílinetícntentiam, vt 
ex eiusverbis non obfeure colligimr^ 
Hxcíententia, 

2 Proba tur primó: Quia non eft ve 
riíimile3incentionem Summí Pontificis 
ícualiorum PriclatOíLim Eccleucc eiíc, 
obligare Cub martaliad iniplctione l ^ t -
rum legum/eu prieceptomm, quando 
ex conlaetudine non violantur , cum 
per vnam,vel a Iteram tranlgrcísionem 
non ex roto fruftretar finis ipiarum ie-
gum. Ergo licet vna^el altera viceyÍD-
leatur legesEccleilafticx, 11 non íitex 
coníuetudine,non eritpeccacam mor-
tale, Aareccdeas pi:obatur; Quia in ob» 
íeruatione^vel violatione legis , vtdo-
cent comaiaaicer ^Dodores maxiaié 
Suarer. lib.s.delegib.cap. 2-!S^namaí* 
Eft va Idc coaíideranda proportio me-
dijadfiaenilegisjleaardfineni lege úi-
tcntum,cppOLtet enim,vt multu m coa 
t'eratadiiaem , 6¿ quoá-eias detectus 
multumillumimpcdiat,aut diminuar, 
vtdefe¿tusgrauis(li:,nBaí íi kuiter illa 
imperiía^autdiminuat , auc non late-
gre?ó¿: eompic£cte, qáamvísííaisin í t 
j-^auisíic,. lefio eius, per ieíioaem'ralis 
iiedij1 non poteli graulsrepatari;í ed i i 
tíaníáre-isio legis EcclcLiafticxnon üt 
continuata^ ex coaíaetudiiic, non iw 
i cgre,&: completé ? aec ex toto fruítra-
íXc íinistalis legis, Ergo quanivis fiáis 
%*>uisfítiCx'vñajVclaltera rránígreisío 
«c^.o'a iacurreturpeccatum mortales, 
^ c^jucrCé vero coaluerudo peccan-
tíi püt?iV multum officerc,íS¿vaide con 
terrc,7t fiáis iegisjfeu Legisiatons, qo€ 
iat-eaü»: in praídicl:is légibas grauiter 
viPlet^iyei iá toco fraftrerar.Eiiío fíe* 

vt propi tuetadineiíi 
mortalc , qaod alias noa pe cea n* 

cllet.'^ 
I Ft cc-ifirmaturcx illo Luc. cap, 

io»vbí-.Ghfió>s loqueas c&m Apoílods, 

nityme ff s i rnr^i notádum venití íjued 
aoac1ixit;qia vo^udit me auditvS6qai 
vos aoaaudiMd a-^on obedit,me íper 
aií .Ergo violado p^cepti i fi non adfic 
contemptus íaítim Vrcualfe , ^¿ iaier^ 
prctatiuiis,nonetl co>t¿ptus ,íeu iaiu-
ria Chrj4Ui& percoafe^aens aec pecca 
tuní aijQü;taie»Patet coáeqaeada:Q,i¿ia 
Chdííus-iioadixit^eeñe-oateptü, ex 
ec praíché^qaod quis non \ udict, iu i i i , 
non oL/euiatpcüceptisPraüitorüEeciO 

fias. 
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ílir.Scd requintad hocvtciicaturChrí-
íhjs cont¿ptus,quod Prf la ti/me corum 
prxccpta contéaantur íaltim virtuaii-
tcr,Ó¿; intcrprcratmé peí coníuctudinc 
dcliaquenai, 1¿¿ hosc ell ftrictíor ínter-
precario, qua; da tí potcft diclis vctbis 
Clirirí iDoiumi, intciligendo.íciiicéc, 
ea,non tantumde contcmpmformali; 
led etiam de virtuali, 6¿: interpreta tiuo, 
(jui incurritur percoaíuetudinein. Ec-
go (i hsec non adfit nullatenus dicit 
Ciiriftus le elle conténiptú, & iniuria-
tuoi , perinobedíentiam Praílatotum. 
Ergo non erit pcccatum mórcale, Hscc 
fenrentiapropteí tua fundamenta, S¿ 
ainhoritatem tot, & cantorum Dodo-
m m mihi videtur probauilis,^ ex ea fe 
quitar omitcentem, femei vel itcrum 
DiuinumOtliciumex defidia, vel ne-
§ligentia,&: fine iufta cauíá dumtamen 
ooníl tcx confucCLidinc, 6¿ frequentcr 
non pcccare morcaliter. 

4 Contrariamtamen fententiam, 
fcilitcét,omittentem,lemél,aut itetum 
Diuinum OfficÍLim,vcl eius partemno-
tabiiem peccare mortaliter,tenent Ta-
biena verbo Hoca, num. 18. Syluefter 
codcm verbo^quxft.i 2, dido,5, Naua-
rrusinnianaaLcap,25,num^pó. &97* 
Medina,Sandobal, & Franciícusdc los 
Sanchos,quos retert, &fequitur San-
.ches tom,2.conül.ií9.7. cap. z .dub9i 1. 
gonacina difp.i. de Horis , quasíl.5. 
piind:,,i,numti,Macha'do' lib.2.part,?. 
trachi. docum^.^ communiter Do­
ctores, quosfequitur Lcandera San-
¿iiísimoSaGcameoto 2.paii, traclat,<Sw 
diíp,i3,quxft.29, Et prci)atur; Quja 
quicmittit DiuiQum Officium,vel par-i 
utm eius norab{lem,tran%reditur pra;-
ccptnm Eccleílxinipoíltuiiiin cap,do-
ícr. tés?de celebrar, MiíTar.euius tranf. 
g císioin regrauieftpcccatum morca-
ie.stia m fi non ad íit contemptns. Er-
gopeccatmoitaiiter.Hísc fcntemía eít 
communicr)&: probabilio^ócideo iffi 
liben tiisimé ad híBf éo.' . 

5 Sed dato quod aliquis velitfcn-
tentia ncgatiuam ampleóti: Qt^resj 
qiiaodoquisdicaturhabere comuctu-
dmem pcccandi? V t dignóle i pofsir^ 
quandoin tranígrefsione legis EccJe-
fiafticascomraittatur pcccatum morta 
Je, Ad hanc difticultatem refpondeo; 
quod in foro exteriori in crinainalibus 
conluciudoinducuur ex duobasj vel 
tribusa<aíbus,íeuvicibus?vthomodiea 
tur contuetusddinqaerc j vt coaít^t ex 

aipjtci 2$.qh¿J},2. &>leienemo deincepsi 
-vbiGloíJ* -ve/fcmpMtudini, vbi cgmmun.1 
DD,CV/t' Epífiop, aud.&GIQÍ¡A -ve^Tertio, 
& Abbas m m ^ i . in cap¿í*m McclepA S*:-
rifi^decauja poflefííonís , & propfú'Utís, 
Infon itt legeait Pretor i,§,{inHtri\>tum* 14.» 
jf.dei'ure im\ Barcolus in ic¿cde ĉ uibus, njád 
i zdeé'tioM z.ffAelegibus, 

6 Sed loqueado in foro conícien-
ticsí iíiepropdedicitur hábere coniue-
tudiné peccandi, veltranrgfediendi le-
gem^uihabetaabitum vuioiam con-
trarium virtutí per legem prasceptís, 
ex maltis aclibus generatum. Ha­
bitas vero , íiac vircúol'us , íiue v i -
tioíus ditfinitur communiter a Philofo-
phis,6¿ Tiieblogis:quod íltqua litasfaci 
litans potentiam ad operandum. Ex 
qaadiffinition^ coiiigitarí illam pió-
)né habere habitum vitiofum,íea con-
uetudinempeCcandi, ^tranígredien-

di a iiquam legem jqui habet faci ^ ita tem 
adeiusíraKfgreí'siOnem, fcuad pecca-
damcontra ipiam; ideíl., qaahdo ex 
.leuibüs ca ufis fine vüa difíiculta t e ^ tá-
ciliter quis Operataí írequenter contra 
iegemíeu commktitpcccatum contra 
illam.Etcx hac regula nianiteftécoil|-
gi poteftvqaaodo quis dicatarjeX col'ic 
tadine trálgredi legem EccIeíialVicams, 
•quod tanc evenlet, quádo aiiqaistaciiir 
ter,6¿ finedifficuitate ex leaibas eaufis 
íe mobet ad- ttanígredicotiámlcgcni, 
frequenter-conrra iiiam operando. Si 
aute vna,vel ai cera vice,<S«:cú difficu Ita» 
te legeíi^tranlgrediatiu'.nondicetur iU 
lam craálgVediex coníuetodine, vel ex 
habicu vuiofo. Er ex his collige*: quis d i 
catar ope ra ricon tra lege m ex co cemp 

tiívirtual!, ico interpreta tino 
qmsíine viloconcemps 

i | ta opere-
tur. 
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An pofsic quis afúmete Offi* 
cium^cum quo ncqaic confi-
ílerc Diuini Officij recicacÍQ,(i 
iad illüd fie obligatus: yel íi 

iam aíTompíic Officiam 
tcncatur iiluc 

miccerc? 
di-

S Y M M A R I V M . 

% Hcc íiu&jlio potíifs efi [peciiUma; 
quampfaéltCA}y(iro cnlm contínget, 
ittqms. Ihtbedt offichm^d ocCMpú 
tionan pertnttuenTem itieompohbi* 
Um mm Diuifio Offido* 

% Vtoponítuf [mentid D.CAntmuelis 
¿¡¡¿tentts, po¡¡Q (tltjuem ajjumcre 
Ojikium t'ncQmpq/íbik cum vean»-
tiune HoMfmnj & eius jund&mcn. 
ta udducitnttéy* 

I Svttcutía S^ife^O* ah'owm «fgo»-
tiu-.nfpüjjt'itUqaem ajjmmfS cfficim 
tiivompofohikchm redutíone hora,* 
ntm propon¡mrt&probátur, 

4. AtgmncntisfacUs contra fiimám 
fintentUm Kjpondemr, 

«I Qvando obligarlo techAndl nájvintY 
ex ifirtme JoU Rclígionis^poveji a f 

fhrníofñdum incúmpophik'xiun ip* 
Ja^ton yero obíígxtio oriatur L'X 

B e qaxíHo potiuscíl fpecu-
«latiuaj quam practica, l l a -

roenmi,vcl numquanidatipoterit ca-
lüs,inqaopcrmancntcr, Se ex OtBcio 
quisica íltoccupatus, vt nonpoísit D i -
uiniOfncijpeniumper íblucic, quiii-
betcnim etiarníi fu Summus Pondfex, 
CardÍRaiis,Magna; Dioecefis Archiepií 
copus,vel Epiícapas, vei Aiidúor Ra-
ta;,poteftpr«ucmre cccupa£ioi5es, 6¿ 
fiegotia, ctiamfiiiiisin reftafite parte 
didficoorueiKius, vcDiuiaum recitee 
Oñcium.íit quamuisin p rax i s mora-
litct Wdca m r unpolsibüis^aíiqui Dodo' 
res iMliiloáiiaasdv iíia, íacta illa hypo-
thcíí, q'iod Ofn ci •.» m, vcl oceupa tio per 
nunens iit iacompoiioiiis cum hora-
ÍUÜI eccitíti jue ditP*auiK»Aa tenca ti^í 

obligatus ad Diuinum OíHcíum rcr^ 
tandiimjnooadmirtcre tale Otíiciuii% ' 
vei iam admiííüm reünqucre? 

a í n hac diííiciilratc prima fcn4 
tcnmñcu talihypothefí cít DJoan-
nis Cara.muciis in Kego i . IXBcncdidi 
diipa 16,nu ai.14j in Thcol. tun-
tíain*tündam,5 iauurieiosj.6cte» 
nct AníQinus Pcrez in ReguU D.Be-j 
rícd,cap.5o,nun%5, quidocent, eum 
quitencturad Horas Canónicas red* 
tandas,ncc tcneri ad noaceptandúoíil 
cium CLUB eis incompoíibiíe , nec ñ 
iaiti a d lili i s i t,ob 1 i ga r i a d i i i u d dimirrcíi 
ciua^Hsc íentemia probatur.-Quia re­
mo teoc£ur,non admitterc Orricium ni 
compoíiibile cum iciunio prsÉccpto ab 
Ecc leía, vei ia m adniiilumd imi £ te re ,vc 
v.g. Orii ciú tóiíb ns>cc)e me o ta r i;,iá b rij 
ferranj)vciiignanj. Ergo íieccenctui 
quis vei non admittere, vei dimitiere 
OÜici u m incompoíibile cua? re cita tio* 
neab Eecieíiaprsccepra.Contcquentla. 
patet.Quia tam prsceptum ieluoi ^ c u á 
praíceptam recitandi,Lui5t piiccepra Ec 
cicOaltiea arquaiitercbiigantia ad n*or* 
taje. Ergo íi prxcepmm i d um; non 
obJigat , ñeque praíceptum recirandi 
obhgabit.Nequc iutñcien&cr icípOn-dc 
bit quis íi dica tjiiios GÍficiales,videíicet 
fabrosl& a i ios, ideó non obligar^ quia, 
iila oíneia lunt valdé neceflária Edpu^ 
biicaí,NameiiaaiOí"Hciuni,v%g.concio-r' 
nandi iegendi pubiice,ícudocendi, gu^ 
bernanci Rempubiicam vaIdé nccciia-
ría l"unt,6¿: maiorislphcra:, íeu dlgnita* 
tis,ac maioris vülitatis s Ergofi aiiquis 
ea excrccíc non poffc E recitando Diui-, 
namOiiiciun^ad iiid non tencíctur. 

S Con t ra na m tamen íenrentiam 
fcquuiuur ísuat.lib.4,de Horis Canoüi 
cap.27, num.55. Truiienc in Decaí, 
tom.uiib.i.cap. j .dub . 28, nu.z. Ma­
chado de perfecto Conteiíore, rom,i¿ 
lib,2.p.3,tra,?.docum,3a"!.5. hd leí sin 
íloobfersXheoLvtífboHorse Canonice 
ff.nurw^.Moneia de diftnbut*parí.ü 
qusetu^nuni«a5.&: 28, Oliuerius Bo-, 
naitiusde Horis Cañen* i ib, 2. cap.?"»; 
nun3.3. Eí probacu r: Quia qui taíeoffP 
cium incompoíibile cum recitationc 
liora rum,veídc nouo admiitit, veJad-
rniíluin non rdinquic, implkué vuít 
cmiísiüncmhorarüma-íed hoc eü con­
tra piaeceptum Ecclefiafticuni, Ergo 
peccat mortalker. L i mita nt ta men t i 
Uodorcsiuam lentcntiam modo non 
aá-fit grauss ^ccelsitas- Uiod iukipieft» 

•mí" \ di» 
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ns.l ípscia lis ratio charitatis aliud 

íliiuear, f cctn íi occiípatioács Officí'j 
ímpedicotcsrccicationcni.f^riuSjVdcx 
improuifooccurranr; quia tune prop-
ter nccersica^íW, iurc a recitando excu-
Jári q ás poteric. Etíimiiiter in die quO 
'.pduruseíl quifpiamde oppoíitioiie,5¿ 
kílnailibus. 

4 Ad argumentumcontrariíeren-
teurixtacilé refpondet Caramuel,nani 
ad HIpd^uod dicitur: quod admittens 
Ofíkiu trdneoi'npoíibiíe cunifecitaticí. 
^e h-ora tamJmplicité admktit oraiísio 
nem OfSciU Kelpondet concedendd, 
non íolumillam.omiísioíi'em adriiitter 
reiniplieité, fc.d (1 velim cmitranj etiá 
rxplkite^ed <jmd(tfl íí«it|inidcí Rcípól-
det igitur díftingueriáoiLn eo caí u vuít 
onáísionem reeítaeionis. obiiga tóriae 
negoihon obligaforiig concedo. Na;m 
fi ratioiila conui-sceret:, etiam proba-
r ednemincm poífe petere, vel admitte-í 
reyotidilpeníátionet» ,autcommuta-. 
tionem, quia etiam iíté aut implicite, 
aut explícité, vcMet dimitrere aílu m¿ 
ad quera tenebatur ex vdro ,quam ob­
re aidicendam eí^amd-die veile caíe-
rc oaligatione , & poftea recita tionem 
pon obligatoriam Qmifterc>Ó<: aliud di-
ueríum omnino velle.onáttere recita-
Cioncm eo dicquo.rccitace.renemar, 

5 Si d mihi vaide arridet pro hoc 
ca(u dii>ir,dio adduwta ab codeái Ca ra­
méele m Theologia funda menta li,fun-j 
dam. 5 1 ^ . 2.nii m»ms 8.ciíUnguit enim 
oaligadanem praeciséartam ex praecép 
to viqtutisB-eligiDms, ,.ab.Eccícíia im-
poG to ta c ris iniru tis ad redita nd um DI* 
jtiinum Oííicium,vt v.gdllam, quam ha 
t)eot Rciigioíi ad ,;rccitandum éx éode 
puasaepto Eccleílasí 5<: obligationem 
aiia aborta ai ex virtuce iutlitia;, 6¿ Kdu 
^ioniMimaijVt eíl illa, quámhabenr be-
j icáaari jad recaandum DminümOí^ 
ficium ratione eiafdcm -oeneficij, 5t 
propiccproaentustl¿fradus, quos ex 
calígtacipiüáci Üeípnadet igitur non 
poííe adai-rci ofáciam incoaipol'uúlc 
.cumobiigationib'u'á,ad qaas aliquis t^». 
netat ex íuLiitia.Su hmc clljCafcilanu, 
ffijlob beneacium^vei pr£eucndaríi,3¿c-. 
Tí'netu r cciebra rc;auc Gánonicas Ho* 
xa s recita re quotidic,non poífe adraitte 
re oc c u oa tÍGnem;aaí officiu m a liquod 
jneompoübiie cum ea obli¿atione:om* 
ni enioí gratia2,aut chantad ucbetiufti-
ú x obligarlo a ntepoai,quod oaanit'efto 
.cxempiooácndicursuaai tabes iigna» 

íiuSjV.g, qui rcciatn padusy pro domo 
erigenda,pecuoiamaccepir, tenebituc 
t i b i íeruire exiuilida ío eteclione do-
mus ; nec poterit acccptarc officium, 
cjuod impedimentani afferar, & íitin 
caufa,nc tibi íatisíucettepoísit. A t vero 

obligado r@citandiofficium»uonoia 
tur ex iaíHtiá, tedrantum e|'j|:a?c^to 
Virtutis Keiigionispnoii teñe tü equis n6 
admittereofíicium ^ vel admiÉbim di^ 
h.iittere,incompoi sigile camcecitatío-; 
ne hoiarum?ili1bi,veilleipabiica;, auc 
<ommunitati vá^déexpediaí :&iin iáóc 
GSÍU etíicaciter ¿oáuincit exemplum 
de ácceptante, retinante oííicianí 
incompofibilc enm ieianio p^cepto 
ab Eccieíia, quodíapra aliatum cít, 

R E S O L V I Ó V I . 

A n vna comriiuñica^ fatisfa^ 
9¡ac obligatiodi recitándi, íí 
recicetdeS^nció in die Do-
^¡nicarvclferiali;,;^ 
; c t t ñ m m e t temptis9vel in-

qertaí Oídínem ho-, 
rammincho 

^ m í 5»i 

S V M M A M V M* 

I - JjfimAtmd fintettttú C ^ m n á b 

•tn eo C4j» fndsfAcere C&mmmíttá* 
• 1 ' ltetoj' - ' • 
i SententU $mré%j& dÍormtíp :qü* 

ti&mttéémmtttatem fatísfatere, j í 
mutaqmlltatm of idj,ZSr ejfepee-

firehtíum , j U&d Merme nhptí i , 
ycl ordmem \$Mínm in Choro fedtf 
¡o fcAndilonoH fit pecemha moíd 
le dddüíituf, & frobÁtut; : 

fikenuim effh'péccatítm inómíc á~ 
uenere terhpusyvd ordined hora ríi 
tn Chm refittut, & phbátuu Et 
iftmmque; fméntUm- Vaknch% 
fiiifé&J & Va-i-atíe^ejjeprohh* 
UJm4$entuf Jéntenthm'yerh Va* 
lenciaproyMtQtem 

- H 



7sr UHárnts ñWt 
C*f*melts pmettli tobvp níthhf 

67* ¡dw ̂ ¡e pfoMiiiorcrs tur* 
reatans lUtrnínum dQÉ0i$v$$f 
horas dt¡*rnas dejeria , ¡Ati>pmt 

íBgatCacaHi'acI in Regula 
S. Seíiqdicti Comoicaía^ 

f io n u m a j a í . ^ípíTiieoio^iai-nridá-fc 
nieiit.tundam»53^ió«num.i IÍ pooaa 
nmaitatem íecitafitem Xa Qaoxmúvm 
Gtíicium pro alia eiurdem Bveriíari'j: 
peccarc moítaiiter. rCed tanmostoealsw 
Uter,dum£an3mabiltíecandalum;íi)u« 
citurs Quia vioiaxef rajcepmm quoad-; 
xnoduíBA' aoo quoadíubLiaiitiamr^ 
Jui-nctt p'CCCdtum veníale j vt docent 
comninnite i Odtores c u m S*Tn||ma 
i •z .qa i í t .S j . i i f .^ .aa 2* Sed recitan* 
tes ií^GhOfo de Soneto pro Orñcio % 
ai< ütoiu'r^ vioiatit pisáé^iuÉi Fcclfí 
fiatticum ^opadn^dim^, non quo 
ad iui>rtantinai,Eígo nbh pecc's nt 'áíot 
ta IJ ter.Ht qoníkma tu 1 :iQaia inucrtria 
ordincm hocarum, vciaasrcarai^cxs 
ira íémporatptiS'pr^fixa etia>ou;i,:Chti 
co^UabÍJtíc^nuaipm ^ nun | | pec^a* 
tummolfLalc^.-tdOjCent Docíoces uiira 
feíerccdi, Ergonfeqd^ niatáre-Oíücni 

.quviadiiiodüni» -ti .rrtj 
2 Contra da ni la rilen teníenth 03 

tertent Suarcx,5c Id^ntra cica ndi*Quia. 
Jicct violaic prxccptum lolum quoad 
rnodum-an recitailaae" pí íuau polsit 
aiicui iícandurn piobabiiem oplnip* 
ncí^jloium yidet.i vorua ic u t inChorói 
&c puOüw-i recita tioae horaruiii hiede* 
íeaus iOüiinet ncubj.^p aefbrmita-
teáiprgptcr íbiCmnitá teua¿¿:¿5rauita-
tcm ildf4iaans.EigO-j^citaiiteaan Cho 
•iroOítiáum .id .Saneto..peo Oílicio íc*" 
riau ^ vei alioíinnii pege^nt mortaliter» 
t t bxc íententia pi^píex Inuni funda-
' iñentum,^ gi-aues i-'a t i onos, quos ha • 
'btteft.vaidcpiobabiiiSjCk: iuprai¡i oai* 
nínoteneoaa, 

f Qjoad te cunda ni par tcm refa. 
1uuomfehmus>^nJíciíieCi,.iOUijrtert t f -
puijVeiordinem Hora ram Canónica ̂  
luííi lie pee carura mottaic, vel leí u ai 
ver^aiC.Pi imam tencentiam tenet Va« 
leVK i a torn ..5 «di ip .6, qu asih 3»pu nct, 1 OÍ 
£c bonaciua tfac| de HorisrCanonicis, 
dnp.í»qa<i;íl. J.PL r .ci .svoum.j^ Gau* 
tus ia comm.íi ubrf Mijíautornaaecta« 
caf.jáiuS»num^Á^9*La.y-.ra^n in rc-
loi.morai.iib. s, uad^i* cap.^. nu^,©* 

&ajn3quosfer,pre(|bnominere^rt, # 
Icquitur .Dia.'a. ivpart. m.ií<iy.*sckiU 

r6„.afociifCN recif ntes Otñciá 
in Charcfcmi horas prígfcriptsipIGÍft 
vciEenreáofedmem horarun? , fi< abils 
ícandaiiim,no-i r.<, . ei -^.i.iinW 
fubíkiajtúlir^ jatisíaceic obligatiéi^ 
rccitandí.Et proba ru' .1.* îs t | ÜS * ̂  
ejido non-ítmi dííiübitüÍÍ tja Diüi.ii 
fici&.pcrcon(cqui'ósenrum dftcáus 
.yetlatütiin'.quydaíP • accide-ari. "Esgd̂  
aicncítpSiCcataiíi tóorta-re»! ' 1 
p 4 Sabasdam k a: tcntuia-at í t ia^ 
iliuain>lci'H.cát. prsdi^o^pecare ii^or* 
-tan ter tcnet:¥a-¿q ucigfp uidíci .de bs no-
|ir*co:pe4»|"a;n,it. a 4 ü b . u m.ú #« Ex-f 
4ÍUCÍÜS t c ^ ^ « í r 4 Í ^ ¿ ) ^ a p ^ . n ' ^ i * ^17* 
S airead c -rv clígiort LO ¡P . 2 .UJ. 4» c«¿ 
- a 5, ie A:3orífts.pJi, lib.io¿Ci9 »k3»&*0(S 
0uli;*Xt proba t t i r> t5^ inver te tuestem 
-piíí.̂  ve 1 ordincm in Choi-oaii tbiotel zi 
-iscgi-rení 'co n í iietud i n i c o in mu nriB 
-cíeü^,^ debito ordird4b.eaii¿;Ecd''eíia 
5€ODÍÛ  to jr&í c oinmittéf en t g raKcm -dat 
Jocmiíatcm QomxmÍMiáo-̂  ifeTOtai 
- do Ibknr.r.S R i í u i k c l c l k ' in ickc^;^ 
• niy& plibiJcá iKíc^tandnr. Ergmapb-CKt* 
fDDKS mottaiitda^tfáquc ha?G- i z t í tmúx 
wp'robabiieselbptíma tamen: Vaieticiaei 
.43 :Bo«a ci n a; vid ct u r p ra ba b i i o r , i ^uia 
íH-miori mútixt tU'iíáiiníiito j-íi abüt 
iaaadíí jum.i j . - bv • 11 ' 

- i rit-x-qaibus coítíges': ícntentiat»-
? Ca ralaiselB fú pra-o um^ro'ela tam ? ciífí 
íde-m í'jic rii Fu n t e a m c í l é 1 ac/fení^tia 
í.iVa-lcntia;^ Bo^ádus^afc aiiorum^. 
§ k a t efiioi t e - á s ^ , ¿s'oi do noa- ^ct si # 

« t i tead mbíbmíaamiiiiurú OíikajV % 
immtcr neqac naodas,íeu. qualütascmíjf 
yieni Olncij;' .ErgoíLtempus, ck:0£do^ 
-.-quid non pcrtine'Bt adlubuantíam-Ot^ 
.fíci),oon obigaíijinb nid-rtali $• ümúi* 
-tereum quaiitasOfílcíj íit quid accide* 
^a'le, eam mutaré no:; stm fcccatum 
ín«rtaie.> emna ia Choro íi abíb- ican-j 
^alunio - , 
i 6 Notandura-vero, eft.qucd fices 
•Praíiatits ai icuius Reiigíonis non pcf^t 
arunare aliquid de Breuiaao Romano 
ablque ficentiaPapaejnam id clarí?praj.' 
,€ipit Piüs Y.inbuiia^prffíkad«Í¿ioíBre* 
uiariovndé nonpotelt p recipe re, vr re-
cketur Otí icium, non cementum m 
diCto Breuiano^ aeC conceiiumordim 
per aliqaod pnujlegiura, .poieíl ta mea 
ex cauíá vitua diípeníare?vna, vei a.irei-a 
vice^vtaliquod Uíficium dica£ur; extra 
iUud-,ajípoikum ifí.j¿reuiaxií>:, piouia 

die« 
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aiccE ita docet Portt i in dub.reguUec 
bo Horas Canonicaí/.ium.T. Suarczdc 
Rciig.toni,2,liL>.4.cap.ij.num.t5. qui 
cicát D,Antonium,Tabiena m,. Armi-
llarr.i:)&Nauarroni 5 quibus adde Ra-
p i i i e i cmde láTor re , 2,2. tom.ucon-
xrou.S.num.6, quos rere 11, & íequituc 
Día na a .pa rt.tract.U.relbi.3 6. Ec quá» 
uis dicat, fe audiuiífe * quod nouilsimé 
contra riumdecreuerit Sacra Cardina-
11 am Congregación quod ipfe ignoret 
an íjrverunijdetali tamendecreto non 

' coníiat autheticaí.Sed quites aníiqnis 
41 ca t MatutinuaideSando, &c Horas 
omnés,velaHquasdiumas de feria,velé 
coatí-a Matütiíiumde teda, ^ Horas 
de Sahctoifadsfaciat precepto recitan-
di? Huic difñcultati rcfpondet Cara-
mueiinGommendadRegüIam S.Bene 
diainum.1403, ¿¿inTheolog.tunda-
men.,dindam.5 9\num,iiió.quem 
videturíequi r3iaiva pare,/, tractai.re- ' 
íbl.i if *ddaséífc iententiasialteram quaí 
docetíiDgulis Horis íingula prcecepta 
refpondere a Itera ni omnes Horas cía u-
di vnico prnjccpto,^ iuxta prima ni de­
beré dici,eum, qui ita rt citar fatistecií-
fe ílngulisprsceptisquoad íubáandá, 
& pe ceaííe venia liter in modo,recitan­
do contra modum prxícriptum ab Ec-
íia. i í t i u x ta fecu nd a m ̂ ieber e dic i jUoa 
ía tis leciííe quo ad fubílá nda m , & pec-
caíl. 1 mortaliter, quia Matutinum de 
Saod'Oj &c Horx Diurna: defería non 
conílimunt vnum Diuinum Odlcium; 
led dure medietares diueríl Otticij ab 
Eccicíla non ínílituti: ledadhuc (lan­
do i n fecunda fentenda viderur illiiní 
iátisfecíá^ quoad fabílantiam?quia íub' 
llanda Otíicio EccHialUci confítlit in 
recitando feptem Horas, nec piares,-
ne;c paucior s cum toe Píalmis, And-
phonis^C 1̂ tu lis¿Vefíicuiis}& Orado-
iio:qucd a u te 01 vei t o t u m O fíi c i u m, v e l 
Horx diucrlx ÍI:ÍC deferia;vei de Sacio, 
hoc .load fubftantiam,ledadquaiiraté 
Oiñci \ Diuuii Eccieüafticiperdnec:ied 
iiáe»\'citaui^ íéprcm Horas cum Pial-' 

miSjCapimaSjAndphoois, Vedi-, 
cuiis,«5¿ Oradone:Ergoíluií« 

fecit precepto quoad 
íubftantiam. 

K E S O L V T I O V I L 

An íi contingat Canonicuin 
gfduam Canonicacus prius 
legitime locrari i &c polka 
non rcciccc Diuinuai Offt-

; c l ü m cedeatuíád reftitu-
ú o m m fruétiiaín, 

quos ex groffa 
fufeepif? 

S V M M A R I VM« 

I Vrimá¡cntentúv mgAtmA [oánnis de 
S.AÍ¿s}C9*¿liomm propon ¡tur. 

2,i SentéU íoámis deSaks ¡>rob¿tiir 
efiicacttm 

4 Affirmattu* fin ten tiaSud re ̂ , VA ^ 
q m ' ^ ^ alíonm prúponimn 

SententiA SiUYe\?0* Va^ue^ fir~ 
mis fattombus, '& argumentís j U -

Vtranqueféntentíam effe probabilew 
propter (¡ÍA fundjímentáy& granes 
Pat/anos, jentenTiim t¿trien Su*-
7 ^ , y'a^que^tjfi prohAbilío-* 
rem aferitur* 

i ¥ N Hac dificúltate prima fen-
X . tentia cll loannis de Salas 

' cíe kgious,dilp,i 5ifed^aiüm.29.aíie-
renns, quod l i condagat Caaoaicuai 
gtcí iamCaaoaicatus, prius kg i amé , 
vere,6c abfo iuté luc ra r^a n tequa mOt-
ficiuaiomíttac.quaaiuispclk-a aoa re-
citet,aoateaeii aiiquid eitis rcüitaerc, 
éceandem íe a tentia ai videtar teaere 
DiaaaaijVel laitem probabíkm repita 
re,2epafí.tra¿i.í zaeíbl.s.quia ea ra tá-
qüam norata digaaai prcpbau, <5¿ non 
íáiprobat.i ta fertiorieanb tcacar rrui-
i iMagi i t i i j^doCt i receádbres, quos 
fapprcübhomiae referí Saachez Vib,2* 
CéáfiiicapaZ^dub.Sz* QLaaffeiuaí de-
crCmrri CyoactUj Laceraaenfis^ aiocü 
pfoprití Pi | V.quoad reílitadoaem fra 
ctüü perceptor uní a b his,qüi aoa reci-
taat aoa eííe ylu ce cepruai,& probable 
Eter de hoc' dubitari poííe, ait Simón-
cas de Cathoünü'it,tir.9« num«2c8.6¿ 
ea adeai le n tea da m t ene a 11U1 > qu i a ffi r-
maa^beadiciarios non iccuaatcs n a 

w 
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tcncriiaeonfcicntia ad reftítutioncni 
fraduum, ante fententiam indic» lal-
tim declaratoria m* Sic Fetrus de Soto 
iib.de iníLSace tdota m.t rad.de vita Sa-
ccrdot,lib.4.Te»/: m c i l h i , Se Medina 
libadnftrüt.ConfefliCap.i4^. 11. Hxe 
ícntenüa. 

2 Probatur pnmo.Qoia tam decre 
tum Goncilij Latcrancnfis, quam mo-f 
tus Pij V.imponunt poenam beneficia­
rio non recitanti j folum ve nonfaciac 
frudns ruos,nonvef6,vt frudus, quos 
iam legitimé íuos fecit reñituat,- fed 
qui legitime ante ommifsioncm Otílci j 
groflam íructuum fceerat fu m i , abf-
que dubioiliam legitime, de luftc reali* 
tétque,^: veré iüam poísidf.t,^ tanqua 
fuámrctinct,Ergo illa poe 1a Goncilij, 
& Pij V,de eo non eft intel.'igenda , cfi 
non iubeat reílituerc frudus legitimé 
pcíTeíTos/ed non foccrc fnos, quospofl: 
omilsioneni fui ceperir. Et conñrma-
tur ex ve ibis decrcti Goncilij Latera-
ncn(i¿;& motos Pij V . ib i ; Bmefomum 
fiomm fiufhs pro Uta, omifsionis ofjictj, 
C37* temporíí fitGí non faca ít,fed eos tXquAtn 
íntuftepétcê toSfinfabricas ipjomm benefr-
chmm, -velpxuperü eleemofynás erügtre te-, 
n tur. Con c i 11 iim fol u m iuücr reílitue* 

. t í trudus irtiuílc percepeos í fed groiTa 
liía frk>dam iuílé perCepta cft, Eigo l i* 
cécpoí\ca,qüi iilampercepítjnon reei-
t,:: iv ñon tencbfifUr íilam reitivucre. 

? Probatur tcrtio.Quia iüa iex nó 
lolompoenaUscft,, v 1 omnesfate 1 xtur, 
k á valde r í g ida^ odiofa.Ergoftrídií-
Ümé inícrpretá oda ei^nec vfía ratíon© 
vitra proprum, Ú í l r idan l verborum 
fígnificationem excendenda: iuxta rc-
gulam iurisín cap. odia,de reguUíur.m 
ó'.Sed verba legisiolumiuucn t reüitue 
re frudus iniulte perceptósjd eft, iilos 
quos qais poftqui non tecitauit percár 
pie, eolqj no ficere faos,6¿ nullatenus 
eos jques quis legitimé, Sdimlé perce-
p\t,tj¿i¿ m veré fceerat íuos, Ergo iilos 
man tenebitur reftituere ex v i iiiius i@. 

4 Contrarkmramc'n íerttcntiam 
tenent Suarcz iíb,5.de iegib.cap.y^nu, 
IG.ISC Vázquez tom, 2, in 1,2•difp,!68 
€ap.40um»5 5,5¿apudSalas,&: Diana 
^bi lupra,&: videtur elle ccmniunis nio 
diísinrcrpretandr iliam legem Conci-
¡ i /Larer^enfrs , óc mocus Pi j Vdciíi-
cec,vtka íhinteiii^enda, vtüquispoíl 
perceptam grólfa mfructuum non red 
tauept ^encasui* rciliiu^te p ío faia^ 

etiam i l ios frudus, quos anticipa te cif 
gíoííi pcrccpir.Hitc ícnrcniia, 

é 5 Probatur prirao.Qoia qui peres 
jpii frudusoranes grefía: fub ca cendí* 
tioncpercepit, quoddebcret recitare^ 
tenca omitiere Dininiim Officium# 
¿¿fubilióon-rc recitandu Ergoíl noá 
rccitctiiniufteillosietintL ,• ¿ tencme 
eos rcftitucrciEt confirmatiiír Í Quia (i 
rccepillet g roda mtru¿« uum cum «ní* 
ÍRO non recitandi,fine dubio contradi-
cente lege Goncilij iüi perccptiom.no 
fecillct fuos iilos frudus, Ergo fi bono 
a nimoí&: intcntione recita ndi ilíos peí 
cepiiííi poílea non reeitet, iilos iniuAe 
retinebi[,cummens exprcíla Goncilij 
fit^'t frudibus non gaudeat ,ñ. non reír 
eiteti 

6 Probatur tertio, Qina illa per* 
ceptiofruduum .quos Ganonicus reci 
pit e x g roíf.i cft q tláfcda ni a nti cipa ta ío - , 
indo rccitationisfumfx>&; HcétíMe b é 
no animo recipiens prxdidcs friidus¿ 
iilostaciatfuos, nOñ tánico plenc, 
abíoluté, fed fub modo, & condidoné 
rali, vtilla non imple ra air i ttaíua-do-
mi nium, Ergo íi non reeitet éo ipíip i i -
lodamitdt, Sctenecurad, refdtu tioná 
pro rata ex vi legis Goncilij. 

7 Proba turqua rto .Quia (la ntc le­
ge Goncilij in hoc caíu interuenir^ qui 
da m contra us,ía lí im virt uaiis i f 1 no­
mina tus, Se oncroíus, fcilicét> Lb, i d 
Iks. Ergo com Eccieíia det fruidos 
í uos beneficiario^vt iiie det eifda ¡par-f 
fe Diuinom Otficium, feu ciusrecita-
tionemjíiad impletoóncft' exparn: Ec 
clcíía;tpLe fuum non adimpleat tenew 
biturad reilitudonern.Etideo nouifsi* 
m é hanc fententiam re o en: Peliiza-
rius, & Gaftrus Palaus, quos citar, ¿¿ 
íequitur Lcanderá Sandifsinv*e: 
mentó tom. uin prseceptaT" ecal.trad* 
8 .diíp,7oqusíl.l €, 

S Víraquehascorimopropterfug 
fundamenta , &¿ gtaóes Patronos,' 
quos haber mihi piobabilisvideru r,Sef 

cunda ta men eíl ve rio r ? probabi» 
Uor, 6c communis Intci 

Dodores^* 

RE-
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ÁoBeneficianus nonrecicans 
íeneatarfrüíS'üs Beocfídj in­
tegre rcllicucre, ve! tancurn 
fraclus 5{]uirefpondcnt reci­
ta ció ni i deduebis frocfcibüSí 
, quos p'roptcralia Bcne-

ficij muñera xwz*. 
retur > 

S V M M Á ^ I V M , 

3 SentsntU NáuarfUjfctentís ? hmefi* 
ciarium non rec¡t¿'fitem, reherífefti-
títere umnes fmetus conefrotiden-
tes íUídieí^eiia,» Jihdbeáralíítmt' 

"i Mcdma,^ Bwíqué^ finteníiaajJe' 
rentúim fiditmtcnm henefícíariMm 
ad reflítitn'onem fritctunm cotref-
pondentmm rethauotu', [tnon red-
ter propon mjr, 

3.4 Sententij, M d ¡ n d . & Birqne^ptó' 
b¿'iH:,C9* ctppíoh*tHV. 

5 Jdárgiimenra NdHArrt fefiondetur*. 
6 QwmámpAncM tmeturreftituefebé 

nefteiarms no recita»s,Jj ¡ubeMsiUa 
mínijhríít inciitirttur,. 

f Varíx Jenté/írixcifCA quetum reíil-
tutionís re fe f un tur̂  Qr-jentemU Sú* 
che%J>& Btmae^ ¿pp fobMitr, 

r 1 T H Hac diffícultitc ptinla íbrt-
A rendaeítNauarninManuai. 

cap.z^n.i 2 Í 122.&: Suar. «JciVcIig. 
lib,4¿de Hor.Canon.cap, 3041.0. atque 
ajiotum^uidocentj beneficiarios non 
redtanies tcncri reftitucre integíostrii •. 
clus, criaíB'íi liabeant alia muúltcna 
f é s t e t reciradoíicm OHicíj Diiiíhi. íif 
probatu r:q u ia Cooci Un ni La te r a i i CÍ ) í e 

prélsé loqaitur de ikoefidadó cura-. 
ío.'K non curátOzpCáicit i non recitan-
t ncri reftituerc Íntegros fruclus» 
P .•-¿ti o.mísjpnisriedikncfidíimcii-1 
íatai-ñaúa aimiíleriahabct prxter ho­
ra rom reciradonem. Erg o licét bencfv-
cwdusex bcndicio habeat i ña minifte 
m iciacbitar ad rcíUtuaoni i i t ícpam 

früiílmmi. prora ra íi non redíct* 
a Conirariam vero ícm'eonam te-

nenr MedinainÍuraiiíb,í,cap,i4..§* i u 
ídemrenet Enriqdib.ij.decxconjxap* 
1 jai.2.i\la nue! ilodcr, i,tom,funi,capi 
? 4 ?. n. A ra ge n 2; 2 • q. 8 5 .a r t, 12 ,í o, a 
S<59»& pitires recentiorcSjquosíuppftí 
ib nomme íefert,& íequí turThora^a ' 
cllezlib.^éConüUcap.s.dü'díS ídem 
docen t Si 1 vi ü s3 Homcbo nu^Mbitc íi u 4 
Sotas,Pec.dc Lederm.B.nphad de la Ta 
rre.Lxíius, qaos dtatis luis iocls i eq ai ^ 
tur Üian,2ip.tra¿l:a2,reí. 8«qnidoccni*-
Beneficia r nm non recitan té non tcncii 
rcÜicuerc omnes fruetus, quando bene-
ficium habetahud miniíierinm, vt rcíi-
dendan^veiobligadonealiquodesiMif 
la m cclebrandi,vcí ad curam anima rñ, 
<S¿c.íed deducendá eíie i l iam pa i t§ ,qü^ 
iuaicioprudcndscorrcí'pondec aiijsmi 
nifterijs,^ Cistcri trudusíunt reílituert 
di p roí a ra pmiíMünfs. 

I Proba tur: quia cü bcneíicium i l -
Icddetur no tanmpropter ofticiuio i l -
iud recitandi Horas Canónicas, íed cria 
proptetalia miniilcria: racioipía poilu-
iarc vidernr^vtex eo, qnod non recitar 
non tenea tu rjOmnes fructus reíiituerc, 
fedtanrámeos , quiarbitrioprudentis 
cor re í pond e n t i i lí mi ni íler i o rec i ta tic-í 
ais: Er¿o ConciliumLaterancnieílc eít 
intélligendums Ct confirma ta r: Quia íp 
í lun Coacilium aiferthac radonem ad 
obligandum beneíkiarmm non :eci-
rantemad rGftituendumñ'udus 5 quia, 
fcilkctjbeneñcium dnrur p-oplerOf-
íiciumi Krgo quando eftaliud-Oálcium' 
deber dcdüd , c|aod corrcípondcrcde-' 
bet lil i f cu das exaiiquá parte, í tem, 
qúia poeac¿ íunt tcllrirígcndcSjiuxta ca-
ptr.Ouia,de regukiuiv.n i5. Sed ilta eft 
poena,&:gr<aih, Ergo reftringenda cit 
fecundam prísdidum modu.nl Máxi­
me quia ralis reft'ddio eft valdé contó i* 
ñYisiuri naturali, 

4 Proba tur tertío í Quia nema 
niiürat íuis (lipendijs vmquam, ó¿ tus 
íVátursepolluiat, vt jdbbtantidérur íuá 
iliccccs: led prasdicii laborant in aiijs 
miniíkrijs.Ergoproptcr illa.d: íiic s !a -
boresdebetur iiiis merecs^ ib pedí uní 
fFLtCtuuíii ií iis correipondens. Harc len -
tcntia propter lúa fuma ki l lamen ta cíí 
proba bilior* 

5 A i axgiimení um in conmrium 
reípondetu r cu m Sa nc hcz; 6¿ a ii j s l c | 5 
iilam Conciíij JLatcranenfií! , &¿ m >-
tumP;'jQuind, non elle receptos cu m 



t.i nrc r igorCiV t ob ji^e t ^ 
integré'omcsfaidaf- ¡ •e u.'orimi illos 
pro ra ta, quicoiTCÍpondcm recita uonu 
alicer enim áa^rctur exorbitarc/con-

' tra ius uacar* pruia re beneficiariú nier 
« ¿ « í u i laboiiS) qu^exípío mre natu-
rxi l i t dcbctüs dignis cít enim merce-
nariusmcrcé'deíua, , , ( ., 

ó Sed quséícs ̂ quantam pz rtem o-
feligandusfit reílitucre ex tiu^ibusBe-
neticij béncñcia ñus non reciraos l . Ad 
reib'ucionem huius dubij in primis Cap-
pono quottam buiiis i'elHtutionis eÓfe 
taxaram,^ decía ra tám á Pió V , in íuo 
pt'Opno motu. Guias hxc fanc vetba; 
Qjt vno.iteí plarihus diebtés, omnes Moras 
C*»ottícAs intemijjcvit, omms fiiAs Á~ 
mittat^m illi, yd illisdkhm, cómfponde-
renr i p qmtídic dimdeknti*r4 Et addic 
3Ponaí:ex,qdod fíBcbefkiarius non vna 
die, integrumOffidampÉastermitiat, 
prodiimiia Qmci j prxterniilli pártele 
lliruacdi naidia m pa ríe ai t rud aum.íl l i 
dieicorreípondentium, dimidiam an^ 
tempartemOmcijdeciarauic c^eMá-
tutiauni alias íex horas conftituerd 
alia ra dimidictate Otaci j , quas, quia in-
tee fe ísqualcsrcputauit^dcó pro vmui 
cuiufqücomiísioee ícx ram |íatíem Ira 
cluum ciafdcin did amictí déclarauií-, 
Hisergo ta nquam ceríís ftaéütis, qual» 
rimus quid fie redítilendiím á beneficia 
•rio non recitante , fi benefiemm alia 
muñera íiabeat prceter Otikium Diui-
num? 

7 ín qua difficultatc varise func 
Doctorum Íéntetuiaí in ai'signanda 
c]Liotta haiusreüitutioais arbitriopru-
dentis tacienda :qaas, qui viderc voluc-
ricinvenietapud Thom'. Sánchez libr, 
2.coní11.cap.2.dub'.S4. & in aiijsmo* 
dernis>pro nuric vero mihi placer dpi-
jiio Etmquez übr. 1 i .de excomrnu nic« 
cu%i jauim.z.in commenr, littér.V, 6c 
Z, quena íeqiiiíur Sancííc¿ dicto dub, 
s 4.4 eaocfeíB tentcntíatn tcncot Lu-
d OÍJ , f .ope4l\nia^€ueuas,Ga i l o , ^ aiijV 
qaosvizm Enriqtfcz aílerc pro lúa opi-
nione^diieif- eÜ.e communeró' recen-
tiorym fentiam , 6¿eam cutam ededo» 
ect Tiullenc in eKpoiit, bullxQuc.l i* 
br.?,caúa.humer •/•qui omnes'dbccn! ̂  
Epilcppum, ¿¿CurafunínÓn recitan 
tes r encri ad rcUimcndam quin ta ni pa r 
cem tfüwtuum ilii dici, in'quo non reci-
tant correipoadeaiem , Canonicum, 
qu a rEara,a üos ve r o beneficiarios i im-
f iiccs icríian;, Qaia Eprlcopus, u Cu-? 

ratos pro animarum cura Eccleíios re-
gimiíic, & adminiftraííoBe Sacia nlcn-
torurn coogrué aiios fructus praeter. 
Q.üntarn partcm rctinenr, Canónicas 
vero pró ti'tu loCa bonica t us,^ eiiis cau 
ílsq laVíáim^iquc pro ici]dcnri:í, bene-

. ficíariuj áá'tem ílmpkx .pro titu io , & 
eiuscáaía teHíatn pa-rtebi iiftté fibi re-
fcrüan t,Sfmpcr cnirti ti tu ius etia m íl m 
plicis bencficij,íeuprxllimonij>aut pé-
íionisdátur proprcr mcrita^vcl propria 
bencfíciarii,aucpéfionani,vel pa rentñ, 
& prsecerca , vt beneadoertit Enriq. vbi 
fupra ante conílitac,Pij Vlmliiti opina» 
bantar beneficiarios habentes pnefti* 
monium, & pcbíiona rios non recitan-
íesad nullani reáii ationcm tencri,qua 
propter IIÍEC tam rígida cpníHVtuio vide 
turaceptataciim hoc moderaniineiu» 
dicioprUdeiitdríisá¿: noualiter. 

R E S O L V Í 1 0 i f : 

An bcncficiaiíus ? qui aliquo 
díc non recitauit cxcuíccur a 
r c f t i t u d o n e f r a é i u u i T i / i a l r e -

ro die recitet, vd alia 
opera ípiricualia 

faciatí 

S V M M Ü i V M ^ 

i Sententia negauaa BUn.?, tyPeUt§ 
ríjpsop on ¡tu Y/S* pro!>a tur, 

2,3 £ad€m fentemiá negatmaaíijs argtt» 
mentís fideitur, 

4 Sententia ¿ffirmdtiüa NamrríyRtgí* 
naldi^Suare^^ allamm proponi* 
nituü . > 

5,(5 Jfjlt-xdtiiia fcntentU ptahatur: & 
confirmatur}&stpproba tur, 

7 ^d rationes fententix negAtm& ref, 
p onde tur: 

g Benejiciiríds fipauper ejl, poiejl fibi 
Jpflica re}í¡iwd yeflttutre tenetur. 

9 Beiiéficta ñus y ere pdupér n ÓH tndiget 
J dpwcappíkdtlottefo confilio Con • 

10 S-ntentu ^¡núnd^Bmñas ajjen'fim 
ti$ beneficíarmmpauperem nonpof~ 
fefih'applicare^nuodddet reJUthe~ 
ret/ídemrj%itutí1 cwmuunítf¿'i) 

in 



.-W 

l TNHac ditncíilr:.:»: piámá fco-
A tentia cíl AiuonimOisna par. 

p . í rat tat . 9« tcíolut. saquera 
fequiiíicur Pclii'zarius m M m m U Ríe* 
g;i l.com, E .tracta c ^. cap* 8¿íect.40 mi nn; 
211 •Eícomirde Gorro r racta ede Hor, 
Caiioü.quísft, f ^ . n u . i o, qui docent, 
pcxni ila'mbcncíiciaiium non reciran-' 
tcmaliqUadie,non poíicrcílituere, fea -
íádiítaccrc obligationi icftirucnei red-
noiioalia die Ofíiciam'/ t>iod omiísir» 
£c proba tur, ex ConciUo- LatSraocniiy • 
é c é u i h Fij Váin quibas dicixut'; cun^ 
qui non recicatíao íempore, non face« • 
re iTiictas luos, ícilicét ? correíponden- • 
tcsiliidicMnquonoa recica ai r. Ergo 
obiigt tía recitandi cíl alíigaca diei cui-
libzt.tc p?rconíequens,íi aicera die reci. 
cct,noa íatistaciec obiiganoni ill i d i l i 
correfpondcnii-.'giturcoipíotcucbuur 
ad rcftiruríoocm. 

z Proba m r s.Quia beneficia rius ed 
ípíb.quod non recitar , i b t im ablquc. 
alia i«dich dec la raticme, iacunit pge-
m m reílicucionís fruduumííéd poíl ia • 
curíionem pocaa; ncrno propria aucho-
fcíta te potelt ie éximere a b eadenapoená 
jmpoí] ta per legem íüperlods,Eígo non 
íatiáíac'icc alio die recicandOi 

j Proba tur 3 .Qaia omitícnsMiísa, 
vel idunram in diebus prsceptis,non íá 
tístaci t pr.cccptOjcrianiu alia die, velan 
diatMiílam,vcliciuneu Ergo quiñón 
eccitat, noníatistacit obfigacioni recif 
tandi»ctiaíii íi alia die reciten 6c perco-
ícqiiens manee cum onerc reftituendi 
írií¿tuslili diei corrcrpoildcntcs. 

4 Contrariam camen íententiam 
teñe n t ̂  auarru 5 c a p.í 5. n LU 12 a, Ilegi» 
nildüsÍib*3oXed:e4an,459Suar,tQni. z, 
de Relis,lib4.,capo0.ü^b\FilÍLic.t0iTí. 
ts.ter.? zxap. loaiuro^ 25, fíonaciosde 
Horis.diípasqua;í'h 5 .puocL4« nüm, 4, 

nouiísime Quintana -Dueoas toni. u 
üíi^n la r.t ra ¿1,8 f i nguLó.nu ns. 4, Alie -
rentes quod qui non recitauit vna die (a 
tisíaci-itakcfa die recitando,velaiijso-
peribos compeníando, quod ex p reí se 
tenenectiam Maior.Psludanus, <5¿ Le-;. 
ciéiníaapuá Enriques \iba3*capa'5.n# 
z-M ídem Stares tomE2,dc Biciig.iib.^ 
c.íp.zy.nS^cC cap.9.num«i i.MolieUus 

p. 5 7,i?iliac«eap»io.n.^07^¿ alij¿ 
<'-• .-docent * nonfoiunibeneficiadum 
non recitantem aiiquanie ía ti si'a céreo* 
bligationi celi¿tuendi,íi Oíiiciüni omii'-
fumaicera die rccicct,vcl íüia opera ipl-
tüua lu iüíUaPi>ít¡vieni¿s equinaícntia 

faciar^vt celcb rando,vcl Rofa ríu/'M s¿i 1 
opera ípitirualia íacieodo, ísu rccn 'h kt 
pro -inirnabusPurgátorij.qua: vercp.iu 
percslbnt,&:ciBniauxiüod€ñitntíe,vcl 
proíuadatore,vci tundatoribas CapeW: 
laniasdeu Beoetici^irriOaddunt noU.-.u 
poílc hoc lacere-per íe,íed ctia-m per a-,.; 
iiu m,, vt da ndo ckemoíyiura pa upe n'ia 
cerdoti^vtcciebrciprc íoa internione,. 
vcialtrrUticcitetjVd Oflicium,veliio 
íarium j vel vt. &úak alia iuílragia pro 
defundis. 
_ 5 Probjtuj.-Qnialicetbeneficiarios 
lite non recitaüeiit.uio rgpore, & ided-; 

cantraxent deoitíi reilitucndi, taineu Ci 
poftea reciteí,vei celebrer^u recitare, i 
aut celebra re íaciac reddit ab^iaie, vel 
in eadéípecie,vel in íimiii asquinalenti; 
Ergoíatisfack i i l i debito, quod contra-
x era uEtconfí rma t ur:Quia intentio E c -
cidi¿«2mponenris iliáob'i^ationem re-
fti tuendi eo tendí t.vt non derV a ude n 1 u c 
íidelcsirudu piorum oper unía le ini'tir 
íurof umícd rcddendo «quina lenspxae* 
dictiíideiesconlcquuntur frucium luo 
r u Í n pío r u m oper u ra. E r^o d ict ns bene 
íiciariusiatisfacit oncri re di me nd i . í te, 
qnia Capeilanusqui tenetur rationeCa 
peüaniaí hac die celebrare íaiLstacic . íi 
alia diccekbrec proincentione militu-
toris Ca pe j i a nix, Ergo non recitansho 
die íatitiacictjfí alio die reciteu 

6 Nec obftar.quod íicaineda peifo 
na,qusdebitü loiuit pro beneficiaUÍO>J 
pro cius,(ciiicét, inteüone recitans, vcl-
cclcbranseQuia cüaiBiaxta DD^ciiatcs 
beneñeia rius/en Capcliaens íadstkciüc 
Miüarü debito ex luis beneocijs^euCa -
pella hi'js 1 "crtñciejitcr,íi alij ad Sacerdo-.. 
tes iViiiiá s ceiebrent prodetiinsStiíiftipg i 
dia ülis erogando, Ergo funi litcr íatisfa 
ciét,íi intuim huius rcÜ,itutionis,vcl per. 
fe>vel per alies tkcianr alia pia opera, vt 
funtandido Miíl^ilagelkiuo.InduIgcn 
tiarum iucr3íio,3¿ h|síinBlias • Btiiíec 
fentenna videtur íatisprobabiiis > iicée 
pri ma íi t conuntiniori 

7 Ad ra de-rses contra ns fententiaé 
refpondetur .dnintcndo benchch 
rium,qui lenicicmitticOtnciuai, m ú 
íatistacete pr:cxe;to recitatipnis 5 m b 
peccare m o m l ú e r , ¿tbtaeic camen 
oncri contracto reilicutionis alio c:c 
recitando , vel per íe , vel pcraihnn, 
ve i alia opera ipitküaüa xqumaien-í 
tia iudicio pra'ienn;; úcicuao , licd 
cnim op^gatiooonxftaLÍixa d ie i , ¡n 
quo recitaadumerat Dininau* QSmiá 



quoíi fokomií lbnvn Miiia; vero auci-
tic)r^;vcl icíumoxum ex cor uní omif-
íionc non -IcDctiU' aliqua rcíiUiUiO , é¿ 
prxcepüadimpkúodiííialljgíua fit no 
poteft hxc io aiium diem transící ri .Ad 
uertii vero Qaintana-Ducóas vbi iupra 
rmm.n. infine, íatisfaccre praedicturii 
beneficiarium^qoi non recitauit, etia m 
ñ poíldiios^tres, vel piures menlcs reci* 
tec;im6 íl ame dicái 9 que tenetur icd" 
íare,fecitct,quiá foivic aoiicipata íolu-, 
tiooe» . ^ ••'}'•? 

8 P m e r e á excufari poteít á reftitu 
tlone Beneficia rius^vcl Capellanus,!! vé 
ré ipfe paupec cft,fioiquc vero paups 
ñapplicareillas clccmolynas, qux ex 
prajícriptoCondUj Latera ñenfisad ía-? 
tisFa cisndum oneri reílitutioms, íunt ra 
cienda^veipa upe ribas, vei fabricas Ca­
pel Is^-ei Ecc i cñx , vbi íitum eft bsne.fi4, 
cía m.Potcíl etiam pauperibus cognatis 
eas elecoioly ñas prisbere ad tácicndaiii 
rclllcutionem; irá Vsíauarr.íupr. n u . j i , 
Suar̂ n.-s uFiliuc.na^.Boaacai^P^íVia-
cigniuscap.jS.nuai, 18. Lceíius iior. 2« 
C3ps?4,dLib.3 2 j iüm. i za . Petr.Hauarr. 
lili2.cap.z.num.ip 1 íToietüs i b . a.ca-
pit.i2.nam. 5, íleginaídus ílipraourá. 
45«iVioIfefinscap.5.numer. 22. Naldus 
vcrb.Oíliciümjaum.?. & ali'j. Et rátio 
cíl : Quia non cíe dercriorisconditionis 
bcncíiciarius,quam aiij pauperesjqüiíii 
vis enim peccauerit,ofiiciumomicuen-
dOjtaiiKncum rcílitutio fíe pauperibus 

cicada , 6c ipíc íit pauper non cíl, 
car hxc eléemofyna íil¿ íié denegau-
da , nec cu tic ílbi retinet pecunia m i Cr 
ü:ituendam,íedapplicacam, vt clcemo-
iynam accípiCjVcapplicatam a Summo 
Pontífice, 

9 Nec indiget ad ñanc applícaíio 
ncm,coníilio, autiudicio Coutcíibris, 
ve bsoeaocet Quintana?Dueñas vbi íu* 
pra num;7.concra Suarez-, ̂ ¿ Regina í-
1 ium,!!íibideíua,veI íuorum p'auperta' 
te certbconít'eí (íecusveró íí-reffdobia-
cál>t)pbíeil efíinúfmcbníüjfo Góritcífo-
re,iibi,vei cügnatlsappücare , ficutllle 
cui certo coxütaretdc nccefsitatc eden-
di carnes ,vel noniciunandi, in diebUs,' 
qiúbus prxcipitur kiuojuro, non indige 
-ret Mcdic^aut CoareíToris íicentia', vel 
dcciara'uoae 1 tix erjim íblümoeceíía-
ricü íunr.quacdo res cíl dubia, vt omnes! 
docent. 

l'o AdditQ'iiataíia-Ducli^s no, 8, 
quodlicet benc/kiariuspaup^tíít,- vel 
iciíituat recitando alia d¿c,vcl alia o^e« 

ra ípiritualia íacie-ndo,hQC n5ruftide^¡ 
vt rcftitiitio legitimé78c debité fiar, üex 
coníucíudiac,ve!i itaturo particuia n,fic 
tacictida feflitúfelo spp.ikanda in aíi-
qjod e'6ftü.mopiis^ veiajij;* Canonicis, 
aut Ciérknj;'-:is EccleíiíB cedac, vt ac-
ciditindUfi' .r;o' ' 'T ^qiioddianis,ex 
•cap.vnicb,deCleriG. non ccíid^nt; Et 
ex Tridentmo ícíf,!. cap, 3. kíeir .24. • 
cap.iz.Quia nec Concilíam L.arccaoc-
fe,nec Pius V, abrogarant ^u iu ímod i 
ílatuta j cicatqueprohac íeotcntentia 
AragcnsHaldufn,MolteíiumToletum, 
5 ua rlu m,? i iiuci 11 ra, R.od- r igu ez,& a lios 
apud Macigaurii cap»as.nuaier, i 7. de 
Garciam 5rpait*c3.p.i.oum»j j.Sedhoc 
hón dbítanre enm lex Conciiiaris fit 
poííerior dictis lia t u t ispc-r c o n tra r i ü d i í-
ponai^eo i pío derogat quod diCponunt 
psxmijífi ñitmájMÚ poliéá per Su mam 
Pontífice facía mentiónc legis Conciiia 
ris r e u a í id e t u r. V t co u fia t ex ieg,de qui-
bus in fiiuvbi Gíoiuvitiui, & íallba nu^ 
mer, | ^JC.ckrle£íb,íSc; ex $, fed natura-
lia, vbi coramuniter Oockores in('iit.de 
legib,GÍolf.Tanro teniporcjiq cap-fi de 
íerra,de pnuileg,á: íacit.tcxrdn leg,2?in 
prmcíp.vbi3ald»Cdc conft. pecun. 6c 
cap da í i i is^ iegeS;di(r.4.) Pi^terea etia 
fi prísdicta Üaíutá oda clfciit abrogata^ 
fplúctt funÉ íriteiligenda m caía j quó 
reílitutio fitfacienda paüpcnbus> fabrí-
ca2,veiaii'joperipió: quando vero qais 
tecita ndoaltera dic, vel co rapen (ando 
aíquiuaíenter reílituir fuadatoribus be 5 
nefidj recitan io pro coruni intentio-
íie non poteft psr ftatutum aiteri pió 
operi appiicari i quia i b tu tu ni non po-
tefe invertere, velftiutare piam voíua-
tarcn^veiiatcotionerriiundaíoriSvhGc 
cniái ellctcontra eius voiuotateai dil'^' 
poneré de eiusbonisrqúod eíiet cónira 
íufbtiam-, 6C: eoipfo ftatamm eiiet iaiu -
ftum,<5¿ no poífet ha be re vi ai legis, nec 
obliga re ir. conlcicntÍa,6¿ reftitutio. fá • 
cicada pauperibus ex prssícripto Coa-
citi/jlcluai iuteliiguur in deícciuai re-
ftiíütionisficiead^tundatcii, vtpío* 
pr io cicdicor¡,vt íaltim élee aioíyna da­
ta pauperibus cedat in borium animas 
ilHus^id cO:,íundatons,Si vero reftitutio 
eíictúciendaalijSjVelaÜ), non pro* 
prio creditori. Id eí l /uñdarori , videii-
cérpaiipenbos.-poifct tune ftatutum íi 
non cííetderogatum applicare,hi5r pau» 
peribuSj^ñonalijSíVeÜiuic pío oped,* 
6 non a iícri : Deniquc noundu m clt 
cuín Suar^o num.ao.^llcginald.ai.ai. 

43. 



45 .Dcnencíariumnon recitante íí pau-
per íit.poiíe ílbi appiicare quantitacem 
jcOirueiidaía.etiam U natui-alis, vel do-
iniciiíarius non íit üliiis. Parochia;, vel 
oppidUnquoíitumeft beneficium, 6¿ 
Ídem eft íl teilituatalijspauperibusetiá 
íl non iint natura les, omnes enim pau-
peres Chrirti^^hriftia na charitas com-
píeairür»íf¿ Coneilium Latera nen fe,& 
Pius V".noniuucnt,vt reftitutio fíatpras 
cisé pauperibus na turalibus, & vbi lex 
non duiíagiut, nec nosdiftinguerc de-
bemus^ 

K E S O L V T I O X . 

Quomodo tempus medí^nd 
étisad adimplendum pr^cep 
íum recjtándii& alia p t x c c p - * 

ta Ecclcíiaft ica ̂ defu rn en d u a i 
ü t f í c a menfurart-

dum? 

S V " M M A R I V M , 

% Trimci [enmtík SdUsy&Manuelis 
afjerentmm tempits medi* noth's ad 
adimplenda precepto, coputAndií effe 
Mu rhtmMke prop o n itm\ 

2,3 Sa i ímiá Salas,¿7* Manuelís pro-
batur, 

4 ScntentiaCdrámuelís § <& alhmd 
¿íjerentium tempus medix noth's ¿d 
adimpíenda prxcepra computando 
ejjc dnilitet moralitct proponí* 
tur, 

'5 FtmdameniumfintentlzCúHtriiidtS 
¿ddíiCitíif, 

6 QjiQúíihet hoiúloghm bene reguiat® 
feteít opintonem ptohahilem* 

74S.9.10 J d argumenta ManudíS,O* A% 
Homm êfpondetun 

I I Nulíum btrologiuM rotarum a'rto 
afitttiÁt húrii mcdiá nociis,, tiT" ideb 
püllleftftatid»/», 

^óca hárcdifficuitasconíiíliti 
« in aísigna tione,teu determi-

nationc temporis medí» riodis: An,ícr, 
licccXu comptuandum Mathematicc, 
velfoiuirxiniiiter,é¿mcíaiitcr ? E t i a 
1̂ 5 c cuas ilion c 1 Jsotcotia cíl Emanue-
Us Rodcrici tom, 1 Su m.ca p. 1 o j .nu m.6 
^ Saiasin 3*i^i»D.rho%tíact^« di '^ . 

vnica,(cct.2 5 .niirn. IÓ^MC rol ¡x tom, 1 
diíp^.cap,.? .coroii, 11,11.15 9 Joann» de 
LugoCardinaiisde Eucha riaia ^diípur* 
I5'íecuf .aum.5 7. tcnet Pfaspcíitús . 
in part. 2.D,Thom,qu»ft, 19̂ ? H '̂.d o'íp, 
•jaiimi.s.D'iana j -é^ i t támk, t íádoinfy 
15. Se nouilsimé loannes Martínez de 
Prado i.par.príEcip.qq.cap. j o . qu«ft¿ 
S^7,num,6 9 >& aiij QUÍ doccnt,tciií« 
pusmedix noclis ad ád'ímpleeda pro;-; * 
cepta Ecckílaftica deberé1 ¿oi,%utau 
Macheñiaticé, regulando mediam no» 
etem ex pulili alicuius horologij bene 
regula íi,lice'talii ex his Dowlonbus.dí-
cant,quodiibít horoicgiuhi bené regui 
Jatumctfictreopinionem probabilem* 
2c ex eius duclu pofle quem regulare 
mediam noctem^in hacparte admit­
ía nt mcralcm computa tionemuH j ve­
ro id negant nonadmietcntespoiíe aii-
quem ad aliad íioroiogiaAi (vt dicunt) 
appeiiare.Etcx cildcm Doctoíibusaii^ 
qui fíniridiem naruraícm, 6c íncipere 
aiiumlequcnre aircrunt in primo pulíU1 
horologi j a ii jvfqus ad vi tihumi pulí u m 
id extendunu Hse'cigituríeateotia in 
pnmis probatur ex communi leu fU 
Do¿torum,qlüita videntur lentiteeile 
tale rempuscomputandum, 

2 Ocindcprobatür: Quiaobiiga-
tio'híscjíciiícét reciíandi) vel ieiunandi 
cft affixa vaaqáíKqué cuilibct diei natu-
íali.'íed dato vltimopuliu horologij íi-
nitur dies naturali^óc incipitaker» H i ­
go iamnonpo critquis aliquid come-
derqu dicsíequeiis iitdies iciunij, ve i 
fi quis fit cbmmunicaíai:usivei celebra 
tutusaüquid comedere,vei bibere, nec 
potcrit recitaic Officiumdiei pr^cedéa 
tis^vel aliquárn eius partcm. 

3 Proba tu r 2 iQnia ex contra lia fen-
tentia k-queretár>qucd quis fia tim poft 
horamduedecinia,in noclis polla Co-
pletoriumdicefc, velpoflet comedere ' 
clrnes.&obíervarciciuninm iequenris 
ú k i M etiam íequemi die coinmunica-
re.Quaeomhia valdédu'¿ia, ¿£ conrro-
ucrí'a luutapud Dodoies, & videntur 
ablurd a .Prxcipuc addi t Red dg»qula h i 
hoc praicepto non debemu* nos probad 
biiitatibusaiügari; 

4 Ccntrariam '•shicn ícntentinni, 
feiiicét, tempus metí i ̂  hocéis adad-
jmplcnda pra;cepta Eccl vilática cora-
püundumeílecíuiiUcr, 6c moraliier, 
^¿non MadiCrRaticé^cnent D.loanttl 
Caramel in L\egala Sahcti osnedi 
¿li p diíputat, wí .nuaicr . I J I S , & 
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t r t m d e L e n X>8 M 
T h c o lo gi a-fu nda m.tu n ia ni i i o, 
de hcroiogijsjnuai.^o-?.^ k-quenc^ 
•paLqiialígusdecií-jíS.nu,5,&lcqucnt. 
¿¿átoníoricanirenec Lcandec a San-
ctiilimo SaCJamentotorrs. s,tj:a¿taL,6, 
dil p.i j . quxih 2 5* Qui docet cilé proba-
bilcSquod praeccpmni recitandi impict 
il!e, qui iilccpií recitare Ófdcium 'iio-
diernum, páulo ante media ni uodem, 
íi iliud íine intcrruptioneproíéqdami: 
poíl Complctam media m nocteai. Te -
n e t c tía m prx mi lía m íententiaui loan-: 
nes Marcos Dodor Pragcníis coníui-
tusa D.Garamiieleí&: in libelio deloii-
gitudine^íeu ditFerentia inter duosMe-
ridia nos, mam cum moca vero Luna; 
InvemcndOspoíir.i 2?probleni.7. &;ide 
afferunt P, Moretus., Se P. Antonms 
^bcita,omnesviri vaid¿ eruditi. ab eo-
dem Cara mué le coníuiti. V t videre eft 
3 pad ipí um in Theologia funda ni, vbr 
ílípra; 

5 Fundamentum psxcipuum i iu -
ius íenLCucia; cil.-quia ve aíierunt Aátro*: 
logi viri.peririiDÜm impobíbiie eit lai-
tim moralitercognoicere physjeé,^ óc 
Mathcmacicéccmpus^capundainmc.. 
dias nodisjíéd Eccieiia nec vuitjriec po' 
teít fuis praeccpiis obliga ce fideles ad id,.-
qiiod ell:impos>4Diic.Ergocum tenipus 
medias noctis pAxfigif,vtincipiat,vei íi-, 
niacur obagitio íbofum praeceptoru •n, 
hoc moralacr^ nonphyfiec, íéuMa- ^ 
thsmaticéinteIligendum eit, £t con;, 
firma tur í Qj^a Eccíeíia regulariter lo-
quendocu'ca alia pr acepta íoiumobli-
gac maraliter,¿k:aonphyíicé. Ergo e-
íiaracirca hoc Iblum moraliteríá oou 
phyíic é ^ M a i h e matice obliga bit. Hxs 
pollas. 

6 Sic prima conc'iíílo circa tcni-
pus media; noctis ad olHerv-anda pns-
cepra Eccichaüica quodhbet hotoío-
gíumbcaé reguiatum (id elty íi non íir 
rale^quodordioaae ntalé regerccurjfa-
cic opínione probaoiíe. HJEC conciulio 
eít contra- i-U>d n g uez, Sa las,<3¿ Pr^poíi-
ium,ó¿ contraMeroilain tupracicatosv 
Eam /ero cenent Sánchez deíñatrim. 
tom.idib,2#di(p,4i,ríam.4o. ¿¿Diana i 
5 .part.tracr. ^r cíbl.}6, & parí. 4. rract. 
3.ieloUi9.Fjgundeat de pra;cepi. EccU 
p • cept,4,iiD.i,cap,io. uum.3«ioann, 
í>a ncheZiS í ele¿:t.difp.42.ní.i ¡vi.-s. ViU 
la íobosih í» imavora. i.t ^ fa&ú8m..¡ 
21 „n ma,/. Pha raonius 1 ra Qu de ¿a e ra - ' 
n\er 
CiííU S2,iOu 

enu.-leU, j.cap. 14, 
amuvivp'Hnpra uu-. 

mer.207.Et ri t ió cílQuia. qn? d ? ridruc 
lecundum diredioneiB horologi j beo¿ 
reguiatipcudcntcrlegerit. ^ n i b c t a » 
tionem probabilem,qiia ilbi pciiaadeat 
ñora m medias noctisábillo aísignata m 
íaitim mcíiauter bene computari, íeii 
áfsi^ñari.Frgoquiíequitur dudum Ú* 
lis h oro iogi j p Aobab i 1 i te r ope r á c u r : oc 
cu ni quiiiQcc poísií lequi opioiooem 
practicéprobabjlem, quam maiucrii", 
poterk 3 lequi duchUn cuiusiibet boro-
iogij bené ixgüiati / iucpnmi/iacíccii-
dij&c. E t a ppeil a re ápnmó ,í ec nadó, ve i 
tertio ad vitimum. £c coniinmtur: 
Quia boroiogia bene reguiaca o ruina-
he coniponuntur>&: conformanrur cii 
horoiogi isíola ribas regulatis, & iadis 
a'pentis 4 ¿"tis A d ^nbmiás le :und u 01 a l 
titudiaem PqU,caitii que Üegioo^*, Er­
go probabliiter poccít credi ,.qaot p.-ru 
deficiant > velexo'rbirent ápaniílo'Ma-
tlicrnaac .* medís nodis, 

/ Nec cationes Eodr ig .&joánnís 
Pciepoíitiahqüid vxg'ínc: ad. prtíbahdú, 
quod airendy nrjiciiicét, qüod dato pn • 
rao paita primi horologij,naliasáppei 1 
lare ad a i teru m ieque ns, nec alt qaid eo 
raedere,aar bíbere potc'ft 'poft priaitmi ' 
pullum primi horologi j , íi íequentidie 
lie GommunicatUrus,et1ám llcbmedat,'-' 
6¿ bibat ante pulíuai áltenos vltimi hb-5 
rdlogij, qaia (ínquic) pra;cepturnaoa , 
commiiaicanUi poli cibum í-umptüm 
cbiigat etiam quando quisdubicá t vera-' 
comederit poli media m nodeai ; fed 
•poEcísió ftat pro precepto 5 6¿ in pari' 
cauiajveidubiofaelior eftcondiiio pof 
ísdeatis. •• £ rgo tune deber pi'accepLum 
p ríeuai ere, &:. no more n e tu r i lií óbed i * 
re lab mbrulLSed hasc ratio parü pr<s-
mit: qun' iu. ét-in du&io ncgatiuo?id eíl, 
quanaointeUcduseit í'üípcnlaí^íeu foí 
pcnditalienlam > cjüfia ell inxquilibiio 
vcriáíd; ^'aikfeápptfleheníáe i c\: íibi pro-

menor íit coaditio poísidcn-; 
Uibio opinatiuo, non eft poisi-

dearii cenditio melior, vnufqoiíquc 
enna poterk lequit iulim opuiioncm 
practice probabiiein , non ob íbn t e , 
quod parir coat í aria pofíideat, ^eiíic 
iij poüeísione: Á liter cnim atiuccams, 
5¿ etiara íetigans íidcuidíisíuííllt in 
iudicio poíreLibrio,noa poiiet agerc co 
tta advenanum m iudaio petitorio, 
quoüeltiáULmi<3t; contra commuaern 
praxím,noaloium íoroexrerno, fed 
cfci aani forüiiUernooliera?.tam avi-' 
m i m 'H¿U$,&C aodií^ Q3íc,c"nin ii e, 

c a í 

poG a 
tisíál 



o r i d tc^ur per vltimum horologium 
lequamr opmionem probabiicai, 
moú habeat ¿libioai acgatiuuai ,'ied 
cpiaatiuunipocccir íeqoi í aamopio io 
m r a probabiíeiii,etiani íi deaius, quod 
piísceptuai fi t in poiíidsionc: A t re ve-
i-a praiccptum nuilatcnus ia poíleisio-
nceft.i.quia cúdubium í i taaincepc-
rit dies íequ¿s,ex coquod ignoratur,an 
dato primo pullu primilioroligij íit ve 
re tempus media! noclis,etiam dubiuai 
eft,andatur pro tune prascgpmm ;ied 
quod non habet eife certum # non po* 
teft babere ceitara poíreisionem, Ergo 
protunc, neccertédatur pra'ceptuni 
rice cerré tale pnsccpmm eft inpoífef* 
íionc.Secundó ; Quia poííeisio eíirc? 
tentioreijVel inris rectas rationis admi­
niculo interueidente: vt proba ninius 
ii.parc.lib.í.üiip.vnica , re i d . 7. niifni 
ir.Scd prsectrptum^eius obligatiocíl 
dubia. Ergo non retinetcertó iusali-
quod obligandiié cotra veroius liber-
tatiseitcertíi^uia bomoeexto retinet 
íuarr» libértate ra, 5c eam retinet; recta; 
raiionis adrninicuio .interuenienrej 
quiá reda ratio dicUc,quodiuscertnni 
libcrtatisprxíeraturin certoiuri p r«-
cepo.Ergo homo poísidet lúa as liberta, 
tenij^^prajceptum non .poísidet ius 
obligaadiíigitürpbííeísiononpiíoprs-
cepto?fl:at,led pro libértate, 

8 Deínde í ubi ungir Rodríguez s 
(refpondo que en.eíte precepto de ce-
iebiar en ayunas no nos aoemos de. 
atar aprobábilidades)Í7oc cjl reípondeo^ 
quod in bocprecepto, quoindicitur, 
vt celcbrenins íciuni non debemus pro 
babiiitanbusalligarñledhxc verba, vt 
benc not.. t Ca raínuel includunt Impi i -
catión eniia adiectornam qui probabi-
líterphylofophatur^ ncutri pani le alii-
g:it,rieai:n Ib obligar, íed manet. liber 
aJ vcrámqnepartem.Quod íi veiit dice . 
fC/hdc prtsceptum tanto ngorc elle ob 
ícruandum^vc ndadebeamus proba bi« 
íibásténteatijs circa cius pbferuaníio-
nem alfcntin,interrc»gandn^ cil, cur pa 
tiusin iiocpt^cc^ Lj,qaam i'aalijsaoa 
debea'mus ophiroííl:s probabilesaamic-. 
tereíQuare círca^iocuíübdit hxc ver­
ba ide.m io'anaes Caraínuel rium,2üj9» 
m íinc:E^oenimhdnC;^ropúfimHem{tn hoc. 
Precepto non hábetíi hmm opiniones proba* 
hiits)non iamprohabllirer-ftlfl»:! Jederfo- * 
iu-am y &**»h¡i*td*m ptonmeío, qmd qtH'i 
enim de hoc precepto probabilitcr dldtiifi 
frgdinmdkítAf^pQtéJfádprAXtm rsddst 
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cf.Uxc Caramuel íed qind qnid íi tdc 
hac cenl'ura.-cgo illam propotitionc c5 
rraomnium Dociorum íeniuni eilv, 
aífercEtex hís colligo:omncsiUcs A u 
thoreSí quos íupra pro noílra conchi? 
fíone citau i rnüs^dmitterejtempus me 
dm noctisad oblernationemhiuusprg 
ceptimonphyacé,&imínemíiticc:}k\l 
iBoraliter deíumenda^na efle cnmret 
neant, quodlibetiioroiogic ra bersé r %* 
gulatum acere-opinionem probabi-
lem, j . . í 

9 Ad argiinieata'pfKns íenrea* 
íla3rerpGndeELír?&;: iapnmLsad pri'mu' 
negando, üiamopiniénemcífe omnm 
P o d o t ú m p l a c i t u ^ c d m contra eam 
ílent Doctores íeenndie icntend^g &d 
ómnes i l i i , quos pré: iioílra co nel u ño - • 
ne adduxiraus. AmítCnndúni relpon-i' 
d^tar;Verú eirc,qi:od UÍ ;LV eptu iciunij' 
vel recitandi íit aríixü Cu llbcí dk i m ni 
rali,nega mus ta aten di 6 'm mr&lc ú a i d 
in primo pulía pri mi amolÓgifi & t vzí11 
per c die íeqUetetite> qaia en qnbdUbec 
horologiúfaciatopiai^üCia p, Ob'i¥¡ % 
fynÚQ ia opimoiic pxobabilj. altalins' 
Horoiagi j pofterioris 5 nec i l ni tac dies ' 
praeTeos riatúcáiis in primó pulíu boro-' 
logij priofis,..nec íncipitdies -ícquens, 
quare cuni precceptúm fíe a Higa tú m-
diei na tura U yáum hbneft'íítíiciTm po-
tfíi.quiiibet. adimpiere prajeeptum ilii ' ' 
dieicorreípondens, écdam Altera áksJ 
non incipit, noncuriirpraíceptumipii 
aliigato m;6¿,.kíeólicét prinient teS/ro^ 
iogium lonuerit,poteít quis appcüaíe' 
ad vltimum,5¿;ücct interiái coáiplero' 
rium,v,gJmius dicirecltct, ádimplebic 
prajccptum recitandidici pt jalcniic 
íi ai^tcpulüimvitirn*ho r¿U>;i'j come-
ddiitjvel bibeiit,ctia víí poíl pnliumpri-' 
mi j.poterit tequéntidie¿ommunicas1 

10 : A á tertiüm. rcípondctúr con. ' 
cede n do .0 mnia illa,di: c; •• i b*. s s a gft*t^#É:> 
rnentú iicií-e íierrpcüc.Hejp mñs'i&iñB •; 
tune recítarítem Comrieicf iu m'j i Hiél ̂  
recitare poli: ib ui^-di 1 uuialeií?, 
quia iUadoin op^di/ii.: ]- rob .̂bK-i hofó • 
logl)' pcHlst¡ons,n0ttelt finitiís^ími- • 
litcr non cíl inceprus tcquens, -^í :-id :--6 
licét comedat vel bibat ante pulla ai 
vitiiiiz.korologi^ Sc-poíl pnlíum pri m í -
pote rit iequenri. íiic commumeare'rf^ 
iNccii^ciunt abluida,íed yerilsima,^- 1 
tutainpraxi, 

11 Sit íecwc.d^ coneluGo nuli'irn 
roumaiíioroiogiü^íktu táUbi!:/-J eíl'¿'^ 
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a - ( í a Líber QmrlmsdeLmhmjyiffN'L $¿fdX. 
í iuiluaiccrto raathfrmtica témpora, 
& mcmcnta aísignat, aut dillinguíe, 
Ideóque nuili neccfíanoeft ílandum. 
Ira loa nnes Ca ramueí,& DO^OKS fu 
pra adducti pro fecunda ícntcnria. Ec 
proba tur :Quia afiequi/eu cognoíccrc 
horamprascipus noctis certomather 
maticé cft adeó diñicilc, vt Ta Itim ino*, 
raliteí cenrendumíitimpoísibilc: fir-
gohorologiarotarum ctiam fía perif 
tifsimis gubcrncntiir,non poífunt tcm* 
pus, & momenta mathemadea certó 
afsignarc* Antecedens coníVat expe-
nentia,quia virieminentiísimi in arce 
Aftronomize ve fuerunt T jcho Bra-
hseusjoannes Kcpplcrus, Gotcfridus 
Vvcndeiinus adhibita íumma diligen-
tia , & appoíitis muías ex quiíl tis inllru-í 
ineatisjprius ceílcruntíaas, quamfixá 
hocamnoctis aílequi potuennt, imo 
Kepp!erus?6¿ Vveadelinus vid doctif-
finii ia caÍcaUnda; íeu afsigna nda fixa 
ho ra etia m Ibia n7áliquaudo j 4.niiDu • 
torumdifeemiam habuefuíu/cllicec 
dijw'ídié iioíaí,^quatuor minucorum, 
vt refett Kcpplcrusipíe ioquciisde íuis 
oliíctuadcnibüs circa Luna; ecl2píes; 
adductus a Cara muele vbi íupra niim* 
2 icvidenduseftipíe Xycho Bra'hasus-
P regy meaui-iaturn íib a 5cap*3,^ tpe, 

ego;pagin.i.49»vbidemonftrat ium-
mam díícernandi tempods nocturni 
diifícultatetn. 

12 Sed dices.-porcíl quís a fequi, & 
cogneícere tcnipus mcdijdieiper lineár 
Meridionakin, ¿k: tune potcítiqucdii* -
bet bonuíBjVei íaitimexquifítoni hóro 
legium lütatuni)eidemlinea; coníor-
iv>av 1,•.edc cumduigendo* Ergo taie 
fcproiogium certó poíl duodecim l lo­
ras, tempusmedix noctls aísignabíté 
Reípondctur:Quoájiclt quoiibetlie* 
rbicgium exquiíituns ad lineam Meri-
dionaiem iulblsimé corneonatur, ícn 
confoimetur nihiioiíiinus certó rem-
pus medies noilis oonaísignabi^Horo-j 
logia ením Tyconia foerunrexquiíitiír -
l i m a b a loarmeKcppkro in hacarte ' 
pentiísimo gubernata , tamen in aí&ig-
nandahora medix noctis,per quadran* 
t e m ^ per quadranreni, &L dimidlum¡j, 
!iri03<j¿ media hora diíicrebant, quia cu 
ictarummoíusnonpQÍsií eik vniíor-
mjsjtuni ex temporisiutcmpctier tum 
ex aliquo kui pulucre uuerpoíito, veí 
q tíia rotcC \fix a iiqua Je a» con tra nu ii£ 
rubigtatmjiinc fu , víaliquanao mtj-
tasviaus iiQfcüii>¿ijiu veiocto^vei L.^-

dior motu akeriusíreftat ergodícerícíH' 
nuilum horoiogiam cerro hotam me­
dirá noctis Mathcmitice aísígnares 
quodíi cxquiíitahoroiogia id tempus 
certó afsigDárc Rcrjueunt horoiogia ci 
uicaíquíe i^pé ¿b hoímnicu^ftupidis^ 
ítolidisrcguntu^muitoinTi'.sílludaí» 
íignabuntjVt notar C4 ra muel,^ prudé 
terpoteílqoisopinare horo.o^ia ciui-
ca etiam bené gubemaca per q'miraíl-' 
tem hors^vel deficcre^cl exoroltarc t 
púnelo medias mú&iijjte ideó qoadran -
tehorasantequam fooerduodécima id 
cipit dies fcquenspíOba biMícr, & « q a á 
probibilircr, antecedens dies íinsti r , 
quadrantc poftquam íónucriH hora 
duodécima. £ tex htsctiam ícqnitur; 
quod íiquis in pago % -Vei ín eterno fue-
ri^vbiíolumeft vnuai horúlegium be 

" né reguiatum, prcbabiiirer porei! cre­
dore, iilud piuícjüamhoraJ quldrame,' 
vcl deiieere, vel exorbitare á puncio 
Mathc nía tico aivdi.e nccH,s.H^c Cara' 
muel ,^ Doctores addueli pro fecunda 
ícatejstia^qua;ímfeinori íbínio pjjcbai 
biiia.ícd veraUima videtuf. Licctloafct* 
m&Martinezde Prado vbi ír«pra '.íanc 
opinionem jdicar efle laíprobabileiajj 
ledneício, quoívaie.ím^n^ cu g-i ..des 
Patronoshabeat, óptima ratiOBefiil* 
ciatur/, •$í cootradomm • .argumeota 
probabiíilsimé duoluat jeel dieat-j quid-" 
aliud ñeceflefít ad ptobabil • tafeu; aii-i 
euius opi monis: aliier aulla erupcoba* 
bilis. 

A n a d i m p l e a t p r a í c e p t u r n r e i 

c í r a n d n l l c ? q ü i i n c e p i t r e c i t a ^ 
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. léhcr i/U-
^ N^ttivAm fententt'áín doccnt DJ-

^«4» 5» Nc^tinA ¡oítentut commm'is 
a)prob¿tm'J&prohatur,. 

^1 tí 4 rgM ÉWÍ4 Leancín njfp an detu r* 
7 Zeandft r ĵponjíú, 0*mft4ntia teij-

cltur^O" tidtm fit fit is, 
Al íp ArQmmtis tommuñísJenten-

tU coHjirmatur, 
l o Ariumentum ¿tfimilipamt» ifálet 

ín imt,<& vélde fragüe, &* ínfiri 
mum reputátm A Bztíoñhiís, 

"NHanc difñcultate Leander 
iSandusirno Sacramento ta* 

a,rract.í5.dirp,i?.qü¿s^.3|.docetaíiir-
DUatmam Icncentia m eiTe pirobabiiem-
Dacitac primo :Qaia omacs Tcptcm ho 
ras Tu a c v n ica o : i t ío, cíiomneshabsat 
lationeni obiedi pr^cepti vnias dici, H 
fatentLirNauarriis^Lísiias, Bonacina, 
5caüj.'rcsaucem vna, 6¿ iadiuidua in-
cepra.ia cemporeapto.opthBe íiniri po 
te sl^ in45 ,&debet)tcmporc coate^üé 
ti,íi id íucorttiacadíiac* kcm.quia (1-
cutveípera tcahitad ícdicai íeguente» 
jta ¡Ha hora trahít ad icpartemdieiíe-
quetids9ÍuxtaQloíí;itíicap«(^aíi.ip<ífrA 
¿«í,dift.7^RafíUmprbtíatur:Q:aia da­
tar pr^ceptam, nequis dícat MiíTani 
poitmeiidiem;á¿ t imenpoteít quisca 
íacipere paulo poit mendiem, Ó¿po-
íleá üiaoi profequi^vt cxpcáxi commu 
m docec Headqus í lid 9.¿aj)*24. Item 
potelt Epílcopuso'rdineá, <\VLOS incepic 
d.:reia6abDacacoíapíscein mane Do. 
tmxiicé lequentis^vt liab'ctiiccap» Quod 
ápatá&ísiáíft:?}* Quiamane dieí Do-
n» í oic^ iictioae m'ns.{:ra!ii¿ u r ád ¿a bba -
tara, iáquocepta fiiit ordinatib, Ergo .da,6¿:futiiia,6¿ tecantuccxüid prmci-
íl cccítafio'.íacipiattenapoís habiii , í i . pió a Jueandcraddüdo-, 
niri poteít tempere abaifabiiu , 

i Goatradimtamsa. íententiani' 
tencor commq'aitcí Dodares.lea ex-
preísc' Süxrcz de relig. t r ad^» iib,4* 
C¿p.27*táirnív4« S/ivelteE verbo Hora 
hiim.p.s'. ̂ atoma.¿.paíti»titííí. cap.i^ 
$ M u idsmi capgr:|. num.54.. Iva-
pa^eldeia forre coacroa 9. de Hods 
Q& aAüun-am,3 .\zot í.part.iib. iOxa, 
p , r j^aaajViiuiobbs/Gauaa • 
tu^Ta'Jlcac^ Caites Pakus, Báu'ai,' 
Q ' tt £. iiu.oírieq'aitar íoaa^rvlac 

¡o" a. íOíiispra3Cíp«c|q, cap, 
|»7.aurB^9«70, ¿¿ / í «di* 
em Leaaarieiibimproba 
era omnes Dadores. Leá-

S,diíp,4,quíclLi09.citatpro fuá íeatca 
tiaSaiiuum Lcgiouenlem^Ludouicii a 
Conceptioae., ÓC ÍVaaciícam a San-
d o íu l iano,^ elle probabile íuamíea-
te a cia m mu 111 s a r g u me a í i s p r ob a E , 1 cd 
omiílacenfura í o a a . Martuiez, ego 
eiiiaialioruai opiaioaes^cealutarc ap 
Ibieomáxime viroram Dodo^um» 

5.: H-sc corhm anís vem¿imaeíK £ c 
probatur iaprimis a i o a ñ a . Mattiacz 
retorqaa ado a rgumentá Lea ad r i , qau 
ex illis poiier qias íarerfe?quad vcípere 
a úf ce ede a E i p oíí e a t d i d H or as D1 y * a as 
dici fequentis ,• quia vt d'occt Leaade E 
Veíperaadíe traüit dieaí-íeqaeaccm. 
Ice ai ex llüs principíjá poílet aeuucij 
qaod Oíiicium iacepta vcípere pe» tí* 
«casad diemhodieniiuHpoilVc tmixé 
íequenci coíMpleri,quia iaccptuai ruic 
i a tempore habiii, ¿¿quodiacipí curia 
teaipore hábil i poteít complen aiteai-
pore aoa Üabüijqaod taííuai cíl. . 

4 Etprobatur a prioraQuia obiiga 
. tío recitandí integreomaes acras Ca­
nicas afHxa elt vniiategrodiei natarali 
ÍM,vtextía íijum impleri aoa poisit: 
Efgb^qai vitra illa ai iá íequéaadie tc-
fcitat,aoa adimpietpríeéepeümjijcéi: ai 
cipiat recitare ante fiaírum diean 
,, 5 , Probatiií: tsrno.Q aa abí'urduai 
e^ct dicererqubd qaiS poífet adiaipi ¿re 
prsEccptuai ieiaaaadi diei prxíciua», íl 
iacipereticianarepaalb aace mediam 
nodera, &:proieqacrcturieiuaiuai to 
todíe ícqaea^ j d¿ táaica dici poilet, 
quod tairsiacepitadimpiere prsccptá 
la teaipore habili,5¿:quod poiíct 
pievé ad inipietioaem pcaícepti ai teái-
pbre aoa iíabili.Qua: oii laíaiuatabíac 

ceasopu 
biiea)>§¿ 
der v'cro turjajiaa pia5cep«Dcca|'t?ad« 

, 6 Ad argumenta m contraaum 
adduda reipódeturcuai ioaaaeMar-
tlnez.Q^íoU ia his^quajlunc iurispoüti-
ui aoa Vailt pa ritas,quociíi hoc cit pras' 
cepcurfi^aliad, qubd-ell íimiie eft' pras-
ccpíaoi,5¿ qupdfi hoc nou eíl prajeep-
tum', veip'rotóbitum a luid íiauic noa 
é l pri«ceptuaf vei prohibitum.- Quia 
iXQC peadetex tado .^ aiüka prohioe* 
•ri"ajqüum-cil^r, qüa;aioa íaat proiiibi-
ta^&Tecoatra alias proaiDÍtioncs lullC; 
poípnt auterr^qu» ob'i\gant danií non 
Cutera ntur; cum'crgo coaíuctuuo'h..* 
béai viai íegisjin p \ aíveptbiu ris poli au. i-
hoc elt vaidáoo;erüa ada, quoú ex'pra. 
xi íervatarqUa obíeruatio quotúdanV 
prascepcorum cft introdacl»f rioo.a-, 

é i t ' 



Í t i t i h é r Ü m r t t f s d e L e ^ m t ) i ñ ? y i S i f a t S L 

é^'arfüciftá-d ?Jia prxcepr¿ 5 quos dU 
ticrfimodc féfet inccilccl'i ,c:.: ^radica» 
ta jqtüa cofíiuctudo cít optiina legusn 
Ihterptcs^uHicr^ái ccnimarntéc l e ­
ctores, imo, & • oiAiiics tideJcsíschisc 

f rascepta in£Ciliganc,&: éküéi á§p0i 
x a , ¿ alligatft i i t i VDÍCÜnaturaü'. rio 

cíl curca extra nietas^: temiiíffcfepr^ 
fixcSiCXrrahimusad cíudd€am Duuní 
Oificij piaia, 6c rcii^ioiam obíigatio-
ticnu 

7 Scdh'anc reíponfionem clidere 
conatur Leander , &: arrumen ta con­
tra fuaraopí.nionemtaaa lupnijdicci).* 
doexempia íupraadducta non conuin 
ccre,qma ipíc loquitarde a ¿tu qui inci 
pi i in tempore ha bilí, &: prolcquitar ca 
tinno, Ucet profccuriofit jn tempore 
non habilijfed cius pace in prími§ riega 
mus fuppoíitñ,actus enioi indiuiílbilisi 
feu refpicicas obiedam, taqúa m quid 
vmimimdiuiíibiic, vt íappoí-ñt Leander 
ipfc, tile totnni Dmmum Ciücinm, 
qiüa cft cbiedum vriitts, & mífitiú 
preseeptifi ira hicipitur, vt nonpoísit 
prolcqui, deññlúm tempore habíli no 
s í idpkunn tempore habiü;qaia habili­
tas príncipiniieit necelTanaraconexiO' 
nem/k: oNiaem ad mediam,ó¿iiiicm, 
quando ressi^vm, &indiaiía'.. Er^oO 
ptofecutlo Diaiüi Oit ici j , 6c cius ñ ais 
nv^npeíraatexiftere in cempoic hal>-
Ii:nequeciusiiUüuia íuajitarin tcnjpo 
rehabi'i, 

g £t confirnií tnr,quia lex Fccle-
ílaftica prasfixit tcrminunj, recitanui 
-Oitkiaai>ialit é^integtum diem na tu 
ralem» ¿ non ^mpliusCexccpta Hora 
Matui i ni.cíe L ' udum, qnx ex confuc-
tudine recepta .3& comaiunipraxi £ c . 
cleíia: recitan poteíi: pott Vefperasj, 
dici p.ra;cedeads,)(ed quatido lex a (sig­
nar t^mpus cmldem legis adiíiaplenda^ 
&í íutroi prxccptumaliixit eide^temd 
pQfi,icnípusf m i x u i n eíl de forma, 6c 
eiibnda,ieu de intriníbea ratione legis» 
l^rgoqui non recitstintegre notabili-
íeríntca diem namralcm^ peccatconi 
ira í'ubftanñani iegis t 6c prascepti, 6¿ 
coaíequeater mortaliteiv Maior eík 
certa HJinor conftat exprcísé ex iure in 
Audienr. que iuppiicatio, Cdeprecib^ 
impera r.oíFercn.Vbi íkldus,5aiicctus, 
& íaíon num.j . Sceomra'amQec Do-
dercs.Pr. uííisde Caíbp in leg, v]uj, Ro--
maj^.CniUmacus, tK»4e vcí-t>.cbiigar^ 
Maciii. de Atliictis deeil. 7 j . num.6, 
Catdoíéin pí axi iuá*6c Aduoc, VC¿D2 

^íibiieífel 

•dur^)tcna-

aü moiBCütuii¿( ultcn> 

IO ti £ í 

TempttS,ríam,i. Coruequcoiia '{f¿i*ii 
cü legiriíi»*-

9 Coofirmatur;Qüia quando jex^ 
Vcl íluaruncí pr«cipti,r aiiqukl fadc»t 
c;r'!nir.íra s t tí arní , 6e i 
tcmptUí ( f i n-oraUíer cít 
s l i j .A o Os féqi at 'rabí 
püsp^XLKB-i tene díbe 
de moiiti r 

tione) vt con íb t ex iege d«üquc-fatái 
norem.vbiC u - ' - " - ^ 

• ¿¿commoniter Dodorc^Et loaD^A a 
dreasíncap* íbper* vbí edena Abbas 
nüma2adeappciiaí.¿¿. Akxancer? Se 
laícná num.ai.in i«^e i.ftUiquh-cayté 
Ergo cum tempus recirandi prxlixum 
á iege Eccleíiatiica (i? dies integer na tu 
ralis Completo illo preceptom recir 
tandi adimpkri tmn póíeiitvetiam íi in^ 
ccptumllr a ote diem Copiem m s quia 
partesnotabilesOfficij ^ quae non íluxe 
recita ta? intradiem natura lem con-pr,» 
tatum de momento íaitim moxali ad 
momenti>mmoraie» lam non poíliiní 
tccirarl ad adimpiendum pt£eccptiim¿ 

10 Et argumentú áüraü i parü vakc 
in im'i}6c vaine fragüe cíivt docent Se 
raphln .de prinlia iiram,p r iuiiegs74.iii3 % 
185 Jkrthoi.Peret.ad Bxtrauag, A m i 
bitiofas ¿ierebus Ecclcí, non aiíen.pag* 
ioo,nu!^.5 é.Ca Id.Pcieira de rcíbl.eiu 
phir.cap,2,nu ra»2íf/ikrtazoi, in repet* 
kgiiqai^maior, Cdctraníac!:. num, 
75a,Marcns Aatdnimvadar • iib,?,re-
íbU5 9.Qum,54^¿ licéc Leander dicat 
eiTv argumentamefficax á ílmilitudi-
ne quando datar eadern rario,' At in 
hoc caía üiuei ía ra ti o eR in, exempiis 
ab co addiietis'nam iila ve i ex, dilpoíi^ 
tionc iuns,vel€X coluctudine, 6c piaxí 
Eccleíla; iliam habent interpretatioi 
ncm.Atcirca recita rio oe Diuiní Oi l i -
cij contri t ía e II c c nllie r u do j &; pr a x is 
Ecclcfíx'.Hc praiterca, qulvis de tur cu' 
demrado inaigumcmo á íimiii iiiud 
non cít eiiicax c o n t ó e laram iuris dií 
•poíi dcnem.Vt proba cGaizia Girond*' 
de priuil, feu exempt,explicar, num« 
5 5 j,circia üfíiciumvcro Diuinimi re-: 
citandum intradiem na turalem datas 
cia ra diip©íitio iuris ¿vt coolhtex cap* 
Pcaísbiteijdcceicbret.Miilar^in cajji 
Pra^birer^i-Ü.pi^: ex cap.doicntes.de 
celebratjMiiííír* &¿ m alijs. Ergo cen­

tra eam nuliatenuscdmic;en» 
dtun eíi argumemum 

\ a A. »/.. ,ii 



L l h s r O ' d e Z e g í h M s J J i f ^ V L R e l o l X J L 2 6 3 

R E S O i r T I O X I I . 

An qui Matotinom, S t L a u ­
des Vcfperc,ideft,poft occa-

íum SolisrcciracduoruiTi 
dieruni obligationi 

facisfaciat? 

S V M M A R I V M , 

$ Prima Jen un da affimá tiit¿ propon 

3.3• 4» M}¡r,K¿t¿H¿ fentcntU rarione pro-
batur, 

5 Negatiua finteurÍA proponítitr 9 & 
approBatuK , 

6.7.8*9*fb.tim BxdemnegAtíuáfententU 
firmis uúmih%sMhilitHt& argi* 

mentó CHídamrcfpoudetur, 
I» AdArgumeutum pnmmn prímoe fen¿ 

tentú tcffmdetitriex condonatione 
Jícclefia , qUfCí-édiifix efé du^mm 
oblígatíonum, (¡tu condón atío coiti-
gitfir ex cmfuetudine, commmí 
prAXteittfdem Ecclefid, t 

15,14 Addm^fgümmta. MtimA foftA pro 
primá, fémencm firmis wihnfbíts 
reffondztitr. 

^üit hanc qu^ftioneni D¿ 
ioanacsCaramuei in Re* 
•idi diíp,i:i-j,art,2. ntiín, 
r>ca duas íenteatias refere 
n,S¿ negariaam, & quam-, 
j í ldcñaiat , íedaiijs reiin-
idú, videíu r inc liaari in af« 
le o t enría n i . S uppoíie ndo 
da n í a voadie OíiiciimijV. 

cis,^iníequenti Odi-
1 hiíá 05qualitatis,vcU'ai« 
iciumicqiK'hs fí¿.-dc feria* 

.'re Qualitarenl Officij 

aínrmati^ 

-Q;ütd>t'.b: 

ci.-
dé 
F 

citarcr Matu-. 
isoccaíü5.n,re 
yenti de cá^, 
j'tc ádimp-ieat 
i ai, E tienten-

liña vnica, 5¿. 
riisfimulíauíf 

tutciedaoüusprsccds, numero G 

ctis codem tempore coocurrcntibus, 
íed in hoc caíii concurrantduo pra^ccp 
ta numero diftiocU codem temporc cir 
ca Otücium Dioioum. Ergoporeíl vni-
ca,& íimpliciactione vtrique íathfácc-
re.Maku-til certa namdatur pracepul' 
de audienda Miíia diebus Dqmioiwísda 
turctiamaliod de Milíi audienda in f 
í>o,v,g.S»lVrriíquodíi íc í lum^Pcui ¡a 
Dominicam meidactenctuj quií c t i i ' 
ex vi prascepti pro fefto Sanct. Petri, 
impoiid audire Miífcm t.: non qui -
dem duás , íed vha nr tantuiTíi, Érgb 
vnica, ó¿ íiinplíci actione poteft quis 
duobus pr^ceptis numero diftincl is, (i -
mu!in codem temporc concunenübus 
fatistácére. 
, I Probatur fecundo in prxceptis 
negatiilis: Namquinto Decalogi prx-
ineptointerdicitur Uomicidium, ¿yj K'¿ 
homicidium prohibetuc lege.raorali 
humana: íedeaderiiatíHinentia adho­
micidio ádimpletquis hxc dúo praseep* 
ta nunio difliucla, Ergo vna , & eade 01 
adione,fine eaclem ablUaentia poielt 
quisobligatiouidubrum ñumero piai-
ceptorum fatisfacercené extra nía te-
riam recitationis vagemur, 
: 4 Probatur tcrtio.QuiiFraterMiJ 
norteneturex precepto Regula obli­
gan tea d mor ta lea d lécitaoüura Diui-
numOfñciura lecundum ordínem 
Romanf Eccieíiítt 6c alias teneiur 
illud recitare rátione oxdinisíacdjdiílm 
í l o nmiierqpnEceptosíed vnica, & ca-
dem recitatsone íatisfacít obligaiioni, 
V t r i u (que p ra: cepti» E rgó vnica ,.d¿(ad¿ 
íimplici.idicnc poteít quis lamiaccre 
duebuspréceptii numero diRindiéco-, 
dem tcniporc ecíicurrentibus. Et per 
¿oniequens vnica recita tiene Mátutuú 
obligadoniduprumüicrura, .,. 

5 Contra riam tamen i'entcntíaVn 
égo vcrilsimani indico, qux pega t vni-
co Matutino, 'c¿ Laudibus poáe ,quem 
íatisfa ce re obííga tioniduorum dierum• 
Etiicét Caramnei íolum auducot pro 
l ú e íeoténtia aliqu'a argumenta a polie-
riori,6¿:abinconuenieuíi, quee parum 
praemuntiego aliquibus fírmis ratibni-
b u|,üláinprobare mteiido^ • 

é . l^cbaturprímo.Quiainhcc ca-
fu non concurrunt dúo praícepta nu­
mero diftinda.-quia priceptunr» recita a 
di MatucinamA' Laúdeslequenns diei 
non incipít vfque ad.Ccmpiecam me­
diara nodem, íblum enim.adímpleíi, 
poteílántémedum txodzi j iCoiwgki í 
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priuilcgio intrcductc per ccrliictu-
dinem.Ergocumnon ccncunantduo 
pfxccpta njmcrodirtinda, non poteít 
allquis (atistaccrc cbiigationi vtauíquc 
pcrvnam íimplicem z&\omúU 

7 Sed contradicescumCaramu^ 
jevbííupra i ium,i4¿4. Q¿ia vciPeuns 
Vcfpíd iegens Matutinas pr^^esiatista-
cic prKcepto,vci non^i non. E ¿o tcnc -
bitureardemprxcss repetere üicaitera 
ícquenti,quod nemo admi.ttet,(i latiste-
dífcdicatur.Ergod^báturtunc prarcep 
tura cui latisfaccrct.Proba tu r con ú*quc 
tUíQua audiens Miíiam Sabbaco non 
íatisfacit pro Dominica i Se ra rio cít, 
quia cum nondum íit Dominica non 
dumiiicipit praeceptuai lilud obligare. 
ErgofiPetrus Vclperi Matutinas pras-
cesdiei icquentis legit, & íatisfacit: íig. 
numeíl,quod prxceptum dicendi Ma-
tutinuniindiefcqucnti, in cepecitpoft 
Vefperasdiei antecedentes. Rcfponde 
tur:Pctiumnon íinisfaccre Vclperi re­
citando Matuiin^ra diei. Sequends ex 
eo3quod inceperit poíl Vdperas dici an 
recede ntis preceptum dici íequen ti s. nec 
cU;s obligatioiícd quia ex priuilegio Ec 
ckfix per coaíuctudinem introduclo, 
adtuittituí tanquam anticipata íokuio 
fümríe obligatiónis recitatio Matucioi 
in dic prxcedcnti.Hoc autem non con-
uincit,quód iamincepeiit praxeptam, 
velóbiigatio recitandi Matutinas p i t ­
ees diei rubiequeotis, 

S Proba tur íeenndo. Quia fíquis 
Vouit,v^.darecentumáureos pauperi-
bus, 6c poftea voncat ílmüitereiídem 
pauperibus centum áureos daré non 
aditnpieret obliga tionesduorumnume 
ro voíoruiu/i poíleá Ibluai det centu m, 
5c Vi iit vna,6¿ cadera alione íatistace-
rc obliga tiooi düorüm ^OioranJifed de-
bet daré ducentos áureos, vi vtrique 
obligationi íatistaciat.Ergo qui Deo de 
bet produobus diebus dupiiees Maturi-
Jias preces non fatisfaciet vtnquc obii » 
gAtionivnicasiMatuiinasprasces pro v 
traque obligations recitando. 

9 Probaturtertio. Ex fíneíntento 
ab Eccleíla in hisprarceptis, quicí t , vt 
quorridicfepccm Horis Canonicisdiília 
¿tis D.'us iaudcmr ,5¿ colatur fed qui 
pro obligatione duorum dieru n i , ^ ^ ^ ! 
vnicum niatuíinum recitatinon laudac, 
neccoht Deum qüortidiano obicouio 
íeptem Horarumdiuiviaaruni proquo 
l iba dio. £rgo non adimplct ¿.ccicil* 
püccpcunn 

10 Proba tu r qua r to.Qu ía ma i c r h 
íom¡isí& adáqu^tá cü&síibct preseepil 
recitandi in quclibci dic,iiinx fcpié l i o -
íásCanóhica&iñÉcgras, 6¿diílioCta;: k d 
qui vnica recita done Maturini vciiet ía- • 
tistacercprodudbdsprfceptis nurncro 
diílindis dcficctct circa materia d! adas 
qua tam Vnius ex iliis,quia iita teriaádx-
quata duorum preceptor a ni íant dúo 
Matutina,^: materia adxquata cuiusii-
betpricccpti funt íeptem hotx integral, 
6¿ diníUncticErgo non adimpieret Ec-
cleíiaípixceptum, 

11 Proba tur quinto. Qai i !ex pr^-. 
cipuc Canónica non ctU'iauda nda , §¿ 
qui dircebé, Vei in directé facítiníraii 
dem legis ali'quid graue pixeipicntis 
peccat mora liter,Ví coníla t ex cap.con • 
íUtutus.decoacelí.prsb, vbi commun. 
DD,6¿ lege ílqüisparfg/amiiiás^is au-
tcm>fF..ad Se na t.Conlu i ,̂ M a ecuon. vbi 
etiamper Doctores, fed qui vnico a ¿tu 
vuít adimpiorc prxceptum legrs cum i i -
la duosadusprescipie, &quicxequitur 
prxceptum iegis ex parte, cxcludcncó 
partém marerix , gdxquatíé prxccpti 
manifefte defraudat lrgcm.&: eius vim 
eiudit,o¿ operarur in fraude ni Iegis. I r-
gopéccatmortalitcr non adimplcndo 
prxceptum legiseSed hxc omnia iiuer-
ueniunt iü prasíendeafu. Ergo qui vni ­
co Matutina Velktadimplcrc dúo prx-
ceprapeccarecmortaiiter. 

i¿ Ad argumenta primx íenten-; 
fíx reípondetur , & in primisad pnmú,' 
negando íuppoiitum, Icilicét.in noftrq 
Catu concurre dúo píxcepta, numero 
diilincta,recitandi Matutinaspr|C|s,fí. 
Cutconcurrunt, quando dies S.Petri, 
Velaliusctics feftus altcrius Sanch , vei 
Chrilii Domini ,aut B.Virginis Marios 
incidít in dic Dominica, vtíupráprobar 
uiinus , num, 7»fpeinde reípondetur; 
quod ex natura reí; qaandotoncurrüc 
Dominica J ¿ diesteílusdebcrcnt audiri 
dax Mi0.áí ad latiífacíendum vtrique 
pr^ceptó, numero díílmc^Ojdc attdEcn-
da Muía, At ex wondonatioíie pix Ma-
í ris Ecclcli^.qux crecúnx c(> vtriuíquc 
obligatiónis, latisfaciunt fidclcs vnam 
tantum audiendo,qux condona tío ma­
lí i flílc patct ex compiuni conílictu* 
dinc , & praxi Eccleílx non ¡exi-
gentjs a ñdciibas áuppiiccm Miiíaui, 
ó¿ nouadmittcmiSjquod poGinr denun 
dar i,qui folam vnam AUiíamaudiunr, 
tan ÍU,Íirí rrangrsllbre.sprxcsrprí' Eczk-
íkííi^i, Acsirca kecitaücncm vn'-cwti 

Ma-. 
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Matanni ad adimpícndam obliga rio-» 

concratia praxis íjcciciia2,'5¿omniuaí 
viroram timoracdcum, & -piorum, Qc 
ideo Duiium dacur íUiidameijtum ad 
pracíumcndam condonationem ciuf^ 
dcai Eccleíla; círca íloc prxceptum 
Recitandi , imo ex niotiuo principa-! 
l i , quod habet cadem Eccleíla in bis 
duobusprsccptis numero diftinctiscoj 
Jigiíuroniüino contra rium. 

I J A d íceundum de príeceptis 
negaduis reípondetur, quod cum a,̂ -
impietio prxcepti negatiuí coníulát 
in abftinentia , verb. grar. ab occií-
ílonc proximi , & hxc non poísint 
nmltiplicari , quia conílftit i n negar 
done occidendi, qux negado cum ii t 
circa eandemfbrmam feraper eít ea-̂  
dem non poteíl dupplici abilinen-^ 
tía adimpicri dupplex prxceptum le-; 
gis natura lis , ¡k. humana:: ¿£ iüa v̂ -
nica abílinentia occidendi dicit reí^ 
pectum ad vtruniqae prxceptum, 
quod íutñcit adadimpiendum vtrmn-
que, | 

14 Ad tertium reípondetur Sanr 
(knxn Patrcm Franciícum in iba Rc^ 
guía , & Eccleíla m etiam ipfam ref-f 
pedu habentis piara bencíicia., &c 
almm quemcumqueLcgislatorem non 
íiaberc intendonem imponendi no— 
vum prxceptum obligantem ad red? 
tandum bis Dminum Otflciura , fea 
dapplicem obligationeni ad repiicaa-
daoi recitadoncm , fed í'oium , vcU 
le amplitis firmare , íeu Confirmaré 
prxceptum ? qiíod quis habet reci--; 
taadi ex crdlne Sacro ¡ quod ctiani 
patetex communi ví'u ,' 6c: pcaxi Ec* 

.cieíix ; A t in recitatione vnica Ma* 
íutini pro duobus diebus contrata eíl 
Écclefiaé praxis, ex qua coHigitur Ec-

eleíla intendonem elle ODÜ-
gaie ad dapplicem re-

citationem. 

R E S 0 L V T 1 0 X I I I 

D e va r i j s d i f f i c u l t a t i b ü s circ% 

o b l i g a c í o n e m r e c i t a n -

d i D i u i n u t n O f -

i i c i u r n . 

S V M M A R . I YMQ 

I o % Ah quÍYCcitst finsintentlone fatisfil 
ckndijí vdlitpoficaJatfsfiartfx < 

, tisfAcktjrfmur duplex fmtcnti^ 

An qui redur (¿m attetiríone t»M 
ferio 11 n eq « 2 & chalí, ntíQm yirtu 4 -
/ / adimpleat prxceptum recitandi 
refertttr dúplex femeatk, qntmw 
ptímú ejl probabilior, fecunda Pron 
bábdíS* Etrtfpondetur Argumento 
jprimkfintmUftcto cmvtApcm* 

k : ddm, , ...v,... < ,r • 
é Stando in fecantíi jententut, qaíeü 

in a, du í rt entio. recita r fin e attmtto* 
peextrinfa* a tina l ijieepecca t,nec 
tener ur repetere, quia, habet yirtu A-

-..a lem ¿ttentionem* 
f .1 dn qui primtim recititBiuíníi ofifc 

ciüdebeatilhdprominrÍAreita, -vt 
fe ipjum (tudiAt mducitm dupkx 
Jentenm } & nepitina approbd* 

i? ,,tUt%.> '"> >i-¿ '-i ' . • 
§ An qui récítat mm nqtdbili abfcip 

Jtone fylUbunim peccet mottali-** 
t , '. tert S ^ . Í ' / i, f 

j ó nttm p4y¿ omijjli Vmini ofBA 
cij ühli'¿et Bcnefíciaimm ad rejlit®*. 

r , tlonem} . ] 
i i * 13 An n o ra bilis tcmpQ ris .intemipth 

in Dluino vf^dú f finecdujd firpec-

13,14, J n qtA priuatim tedtÁtnon re^ 
X'5,atf a'mh&Yis-dctetmmatis Jim iufíÁ 

.. távpt péccat yerUíitet,rcf'rturdtír 
phx íhtentié.)&tándem Lididum 
Aiithxnisdtúd litt'amfAe:» 

i j Ad (trmmentá in conmrmm addití 
tía rcfpüHdetmrm , . ' . 

iS Primtegitm non recíundi ex ccíti( 
Cítujis pro remlmbíís Aáduciinr. 

[Vxrcsprimo : Anquirecitat 
Ofíieiurn animo non laüsfa j 

cienui ¿ÍO tune, ícd poíleárecitandi?H 
éo m i animo perícíüs, veiií ladstacc rcí, 
1 Z cbíH 
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í e r t^ fequ i tu r Diana 2. parf. tradafi 
12,rel:blnt>.2.,&; probatur ex. d ida cap. 
doientesjdc.celebrat.M'lIii. vbi prxci-

©jngationi cum illa rcc'itaiit-nc ñnc in­
tencione 0 tisbcicnviitadá, an veté la-
tistaciác.lSÍegant A¿o. coíu,i.Ub.io.ca-
fit.i.qua;i1:-.7«6£ Mact^nu'ii.rad.cic Ho-
rls Canon.cap» 48.nuni.8, Uncuntuc 1 
quiaadus quo legesp5.'x!críim E-^clc-
íiaftica? deb^nt executiooi mandari de* 
bec efle humanusi fed aetus recita ndiíi-
nc intencioné ádi mplendi prajccpti Ec-
ciefufticj noneü 11 u nía n u 5 e 1 re a a di m -
pienonem praicep?i,q aia voluntatie, oC 
liberé non intendit honro per Uíuni pra; 
cepco fatistácere:Ergó non fa ri-íácic* 

2 Contrariara tamen íententiam 
tenenc Vázquez opuic.de benefic, cap. 
4,$', 1 .d ab«7. num. s Í 4 .S1 nc n ez i n tu 1 n. 
tom.ulib.i«cap. 1 ̂ .num. 56. Enliq 1.1 
üb.gi.cap, 15 .nura.9. Lxíius U:>, 2. cap. 
3 7,dub. IQ . n a 111.5 9 -Por cei ,0 \ ¿cia.Squi 
lance , Mrjlfefui-s, Miiiicíüs,Valencia, 
Naídus,qubs refere, Se lequítur Anto-
nin^Di ana 2..p,traa2trerol,3 7. fíe ra tío 
el l : Qaia ad adiraplendam • obagatio-
neraílegis^ufíicic, vtfacütorauestluJs 
quodpríecipiíar per iegcm , quiniv'b 
non habeat iatentioneni íatistaciendi 
ta)ilegi>pe?leges caira lokml prxcipi-
tur libera^'aaraanicxterni dpens e-
xecucio, ¿¿ non 71 íiat ex rali tótentib» 
ne íCaraenp- ta i i sveréada hatmno, 

libero Oujciimirecitcr3qui, mtunivís 
naüit'íadsíacere veré p r r e ^ o i arista-.' 
cic,nccJiadíget nouaincendone íatisfa-L 
cic-ndi/íed fia l uní,quod inaieium ta ciar 
íc látisfeciíre,vtvercf*dsi-áciat, &L ivXúz 
radonepecccc.ítaSánchez, Diana 
air/cQntrafSuariuratbra.j. In pp-dilp. 
8 & í é & } M Aragón. 2,2 eq,810ar3 i/íáfc 
alios. 

j - (^.iisresfecuiido: A i qai tenea-
tifr recitare Din i aü ra Ctt'ftcmra , i l re-
ckentii ne a tte a tione í a i ti aiVi r cu;?ili, U -
tisfaciant obligas^oni inipoíitaj. in cap.' 
dolences, de ccicbr-ationtfrvliiia ra ni ? i n 
qüa diliicalcate corarau ais íente u na do 
cef>recira;»tein Gne attentionenon íá-
tista ce re p r secepf o ca pítis doienreisv de 
ceíebrat.MiiI.ita Gaieíanus ¿-.z.quxlh'' 
8?,arc.i 3,Sorus libr.tb.qnaji). 5'.artice 
j . conc l . / . Ha narras de ora tic n. capit. 
1 ^8num,r8.5¿ip.Vasquezin ua. tora» 
z.diíputat. IQ6- nuni.3o,&: 3í . Suarez' 
de ¿eligía.tora.2.lib.^cap. 26.numeri 
^-Fernandez'Villalobos,López , tma* 
nuel Sá, Medina , Pcfántius, Zetolla,--
Bda, Coraitoius, Malderus, ívloneta, 
M'acig nus^VloU'cilas.Sílv'ius, liedeím'a,/ 
A zor,R.o¿rÍ2.!.;c2^ a^ i^u i t i , qtios te-

pirur , vcOfficium Diunumi celen re-
tur, ¡ludióse f á - m e r ^ denote, quoí 
nifícat imcroani a ttcntione 
tioncm. luxta Giofíam ibi á i a 
denote qmnmm ¿dofjklwn mém 
d6,quiaindido cap. dolentcs h 
pr;ecipit veru aa actum oratn an i s 
í&us cxteih'ís j íine interno 1 
adas verasoradooi?* Ergo non 
adusexterna*.icd etiaai intcr¿^ 
cipkar. Minor pECbátur : QUÍS 
coaí i lbuuiadu interno cit enira 
quiam.curaDco, Bfgoreq • 1 
tibnemerga Deum. H ^ í e n t e r 
riísiraa d i ,a:ura,qa5a corarau ni 
quia op ti mis tu Icri'- lUbr íiia r, 

4 Coaitá tiara ramea tcntentiam 
tenuít D'araadusin 4.dilt.t 5 .qu.-ea.12. 
Sylvcíter verb.Horaj? num* i j . Paluda* 
nnsin ^.diftintt.a 5 .qu^íl:. s.a 1 ai , u l , 2, 
caaclal, 4,x\ngcius verb.H área: na raer». 
i7éD,AarOiiía.|.parf.titul. i3.cap-4.§-* 
5. Roí ella verbo Horaé.num. ijá.Mcdi-, 
aa Códice de oradonc,qu-a;llion. í 4. '$C 
ex moderáis cara tener iK^idius.C^-

tten-
i ye­
ta na 

mnd acraaient. 3,p. t.qaieli'íía^ 
83 i ar tic a . n « rtic r* 2 9 í «Sr loáii 1 • a-
lerus i a diffarent.vtriuíque toa 1 ? ver o o 
Hora; Canónica; , diiTercnt. l iper to­
ta ra. Etca'mpfobabiieraceníent Oia^ 
na dida 2,parf.tfad.i2,relciut.2. Lis-
ÍÍus{ib,2.cap.3 7,dubt2.nufficra'é¿:|«in I i * 
:Oie,í:ariquez libr. p.ca pit. a 5>no raer, 
i a Gloífa, tiétVP. Vidorel ÍUÍ» -in mm.Ta 
leti iib.a.cap.í 3,Laiman in Xheói-.mo 
faUiíb'.4drada t, 1 ,ca p. 5 mam.' 1 o*' qui 
aí&runt, quod íi qu is c a m di Ara d ionc 
Voluntaria -a-ecitóret Horas Caaoni -
ca í , imple re t priéceptam ,; Se con le H 
quen ter non peccaret raortálker , ne-
qiic tetieretar repeterc,au11rudü.s be-. 
neílcijrcíHtucre.5- Ec probarur : Quia, 
aemb poteít pr« e ipc re,a ut veta íe}uaG<l 
non po t c IV p u a iré, qa i a 1 n iege v is' cna« 
eBua haber aéceiiariarn conexiónem 
Oiim vidirediua , a licor eniínelíetim-
perteda,ó¿: tVuílranea vi>dircdiua; n«c 
poteiV'panire,c|üod non poteít cognOí-
CGíC,éc iudicars.iedfiéc leíla extia con-
feísioaem non poreíicognoic erc.^oí in­
dicare aetasinternos, Frgb nec poieíl 
ilios praeeiperc,anc veta re, 

, i .^Ad" argumentara u reípondcnf 
Aathbres hams Icnteada;: in illoca-
pit."Dolentcs'', iblimi prscipi adn*a 
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duíiiadaiii extci'oum lieligícnis i |s 
ÍI<K patct ex coatexrií, m n i M agizux 
«pntra iüos.qui inDiuino Ofiício ta bu* 
hiuur cum fecularibus. Ad fecundum 
argumcutuai rerpondent; A d a m ex-
tcriium oratioais debicé fadum cum 
externa attcutioiie>íciiicér,ílne c o ú h -
l?ulacionibus$riíu, ócc* cf ievenimaaú, 
ex íeraam vircüüs Reiigioras, queai.;d -
madü adorado externa ídolo .vacl3.;ell: 
Veras actus extemus iioloJatrircJicct 
l l lum exe'cens non íntendat interius 
adorare IdoIum,uec iUud tanquam ve-
xum Deuai reuereatur, Hssc lentcntiaj 
tum propter autboritatem Doctora m, 
illam íequentiamitam proprcr íaaían* 
damenta eít valde probabiih. Et hanc 
doctrinam extendant aliqui ad ceief 
oradonem Miáis , damtamea Sacer-
des verba coníecratioiiis cu.m inten • 
íloiiü , d¿ attendoneintentaprofc!i-ara 
& ad audidonem ciuíHem Miife dum-
modoexterna rcucrentia, &ílne coa-
íabuiationibus audiatur. ira iHrgidius 
Goninch fupra numet*297*& Lamían 
iaTlieolog, moral, libr. 4. tradat. 7* 
cap.3.mimer» 2. Et (atisconícqacn. 
ter quibusadde Syh/cUrumverb, MiíTá, 
q a^ilai.nam^.l^-íepoilttim inj.paru 
Diu,Tíiom,quíeÜ:ion.Sj.ardcuU6,dub* 
'5.namei% 225,Gafp, Hartadot ía t tá t , 
dcSacranieni.tom.a. deSacritic. Mif- • 
laijdiípant.j.ditricuijt. 2. ¿cCararaacl 
ínRegai6D.beaed.dirp.ios,art.i.nnm. • 
1577. , . • n >• • 
. 6 Notandam prxtcrcácít ^qued 

í b n d o m hac vltima íent£ntia,fi reci-
tans HorasGanonicascarear attenfio--
.ne extnníeca,CA inadvsrtcntiajnec pee. 
castice tencmr repetere^qua; íta reciíá 

" íbur.á.qasCt.ié 
;ap;a 

•a yaicncia 2,a»aupi 
panct.io.Naaarrus in Ma 
mií'úviovtuL Lairueíz inopdccsrpe 59.'. 
i nrc.s.Et ra do eíliQ.iia hc^c liando quis 
ín primn opinione reacatur reciíansha 
bcrc in ce nía m a tre ntionemjU t a men e x} 
ái^advcrrenda illam non habear áctaa i i -
íer ratistaciat obligationi recitadi, cam 
íola attentione viituali.Ergo licct ílan» • 
do in íécanda opinione reqairatur ad 
adimplendampíccíeptam recitandi at-
tendo extrinreca , ü tamen qulsiiiani; 
i&n habeat ex inadvertenda, ¿¿ folam" 
c^mUabjeatvirtaalircr', qaia^cilicétyá 

ex» 
ua;S? 

jptro|i>abiÍem. iadica t O. ra mu el ib iído 
iñíecunda itnfcntia quam ipíeai 
dkur^nontanu'n vetatnsqu,: mq\ 
dl-rn modo.tcnctarqais attenderc 
mn;cc4 que legeteHoras Canoí 
ká cui t i inacivertenda icvlionem o-
v^itne^t tcncrecurrepcrerc, Ergaedá, 
qai JŜ U accendic cxtrinll?cé,Sed iioc a t-
gameí n am mco videdi pa ra m prce mif. 
he ideo ,a£gamasaílur0ptum;non eoiín 
codem modotcnctut quis at tendere ex 
maiecc^quo ccnccur recitare, nam qui 
nonrecita t enu m e x i ñau ver ten lia , íl 
polka .comprehendat íe non recitaÜc 
teñera trepe iere7 ¡ | t q u t ó ioadverten-
tía non attenairactualiter > cüam íkan-
dp in prima fenrenda i quíB reqüirit at» 
tentioBemincernamnon tenetur repe^ 
tersjíürficiteami adimpleadam prccccp 
tamattentio rébtiiaíis, urgo íimUirer íta 
do in tecundaiententia d ex inadverLca 
tía non habeat actaalciii extrioieca m 
atteatione ni, ted íbia m v í r taa le m; fatií-
ía ciec prascep to recitand i e¡ 

> 7..,. QuasresterÉio^An qui príuathn.. 
Oíncium Diuinum recaat ? debeat íta 
jliud p?pnñdatésvc fe Ipkim áudía tr Mj 
firmans j^egiaaide ia práxi iom«¿, libr* 
S.cap.i 2,dab. 5 .im m? 174. Sai á rĉ z tom. 
2 ,de K.ciíg.Ub.4cCap.7*nu m» ̂ - Eícpua t 
traci.de Hor,Ganonsqu^lL 4.num, 84^ 
qui pro hac opinione citat Mplt^ílam,, 
Taietum, Valencia n i iFau í lam^a l ios 
Et proba tuts Qaia vox debetefle audi-t 
biliS*Ergoialtimab ipíorecitante nam 
edampix vil ce loqueado vix pbteíítor-. 
m^ri vox,qua: ab ipibloquente non aa-. 
diatar leciadsextriníccis im-pedimentisí 

^Vbi fupra ... . 
im0 tornen ícntentiam 

Azor tomaJi i - . ib .cap. i í . qa.s-
.«Pcci-oJe L^delm.ui idmm. tomi" 
;.de ora^cap.j. cooci. 19* ex er-
pogtaft 10, Leander a SS. S0 era-: 
1 tom. 2, tractat.^.dirput. 16 .qua;*. 
S.Caramusi inThcoiog. rega!v 
ios . num0 íiSu-íkleasin ñorib, 

XneOi.verb.iior^Canomcce a. numeu' 
ij.baidellasinThcGl.morai.tom. 2.1i-
b r, | .d íl p.3 4,nama 5 .Ma r tin.de S Jote-
p.bo ua monit.coníefi* tom.idib, 2.tfaCt« 
4,aura,Í 5,5¿afortioa Nauarrnsde o-
i*a£.cap..ii?. tra m,88.3¿ cap,20.aum 14-' 
Qai dace.t5.priui.t1ra recitante non tenc 

3 , VOS 

tú 

j^voceuito^niare. íUwocent^vCcua nt̂ ? 
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DiuinumOfñciumpnuatim.faíisfrc-ff- flotab¡tíaüttslibcciíOiC¿» Ergofolooi 
re fivoccmformet, artieuiandOgícm tmmxt írcÜkueít fi cmíttar hómm 
moacntío Ubia,étíamf^fcipfonoam ivicpzm QiUrc r quí teíicm Ma-: 
aiatut necaudiripoísit. Et ratio e%¿ titóia^m ¿ 6¿ Laudes v tuca ai iiorant 
quia noíi dátur..jpiáccptum.-.deauditiojf^ conftkúciÉé, fi dnaioaíLaudes iní^gras 
iíe,fcddc prontincktíone, Eígofi fmf iKítí..tiñe£úrfeftimere, e tkm fípc¿c^c 
nonciátío^dnátutfeclüfa autíiti0fl<5,nl jworÉalkeri <S¿ c t íamfí fmdúscorred 
hil fíet cohttá píaéccptumjvtraqüehasc pc^cmcsomjísiümiiliushoi:^ Oot no-; 
fcatentiá fatís.f>tobabiIi$;cíh - • ttbiíis quañíiatis. ím Bonámosdtí Ho-

9 QaasLes.quatto « Anqui^cíífáf tisCanoíi.Ub.i.capeií.íiiim.,io.qú£íii' 
Officíum cünvnotabíii .abcitiofié^yR ciíaí,a¿ fequitur Diaisa^^paru m e t 4 ^ 
Ubatui t í |ec¿et mortaiitcr,&teocaití^. re íbU220o^idem.íc í i rmatMosm 
repetcW hóíasfic-rcci£acas?RcfpoRd'ca?- d i í b i b i ^ ^ ^ ^ b i i n u m . i a J ^ B l j i i ^ 
tur negátiué,HÍu corruptíotsntaik ,vc " Cjús tbmi2 . t rac t i i^afaosqu . 7*q^* 
suterac fenlunl verbomra* l u Azot íeqiiiíiú Caft^s Pak'.ustsnií difpiu%r 
íom.i,Uíj.to*cap,4*quxft, t r . Filiucius i ^ p u n d ^ n U t ó » D i a i i a - dlda rclb4: 
tom,2,tracl,23»cap*7.num, 142. Diaoa lut.sao^de cd.qaiparírm kucs imi in^: 
2.paEt,tfi?.díí ¿.reíbUj 2*Cai:amuel,Sá- gpsÍÍQmonaróittií,cuiüsbmiisioc6ra 
cnc^Vil íalóbóSiif í íüími. traaau 24, parationcO^cij Imiasdki gsánís qoá- • 
d a b . í p r o b a t u r . ¡Quiaquiíic- tisa'sccisféripbtefcfec mió«luQuia nc- -
rcckaí.didt Diuinum Officiurii7quoad qUé icx CCííkilij Latcranemls % i^cque 
fubíbntiattü* Ergd adimplet prxcep*' Pius V»ifi|>rógíio iáüpto aliqaid afsig-
turarecitandhlicetrihocfliciat Voimid naüt.vei pr^cl^oiit rdlkuendum ai» 
tar íé ,&ílnecáúí l ¡)cccctveniaUter,Ex.' omittenteparíem norarum. Ergoquí 
qutí leq uituí j qúod tlU qui fi múl cuiri ülaí» ómlttic üon Utistur aiiquid refíi^ 
his abíciáderttibus lyliabas recitant t h tüere, Et coní imutur s Quia hxc k x 
íbrtiori íatistaceré prócepto rccitan4:- cílvaldé peeríaÜSÍ Érgo nailacenüséft' 
di,qaiaíííni * ^ u i í a a u n culpa abfáf-:' extendenda, ctiaiií ob fímiiem fratio-
fíoni^. fylíábátturt íatisfaciuntv ErgoT- nem ad id , qüod hon pnecipií. V i d ^ 
iiií qui cum eis tedtant, & in empa Bianam f . p í í . t r a d a ^ r e l o l u t , 54*. 

' noraiinc.oidiustefadenti quod be- ¿¿tradat . i4 . rc íoluüoí i , 45.6^:47. 
toe adnosaui't Diana cum aiijs, vbí í'u^ • pai'£.9otíact«9,reíbla4.l6 pará is íac t# 
prav , , t . r c f o í ^ , • 

10 ( |u«résquintó: Quse riam pars ¿át QUJSICSfextó:Anpcccct mtim* 
toranusl omiíTaaBeneficiario íl t leuis^ iíter,qui per tempus tóotabik ir-terrum* 

• í ta vt-non obiíget ad reftüutioncm?' f>ít Diuirmmdfnciumvel idtccFíaimbs 
Rerpofídeíui pro omifsionc minore v | dúídcm horai^vei ínter Pfaimos ^ l¿ íe-i 
nias hbísS ñorf cffe aiiquid reftituen^ ^ionc$#vcl¿íítci?Affirrmt¡uaíá fcáfea 
dum^itacíue pote0 bienefícia rius pecca- íiañi tcnent Riuiti doceutcs.qy od íl in-! 
re Éiprtaiitqrotááttcndódimidiam ho- tcrruptióíít notabilis , ¿c ad loagum' 
f a m ^ tartoinontencri ad reítitutio- tempus, 6¿ finemMcania efle pecca-f 
tóem-Jta ElmciusíoitíLi. trad, %$. cap/ tura morulc,nífí poílea rcpctatUr Offi-
í3#auim2X9,&'ideintener Móneta tra^ ciura;quia vniros partium DiuiniCiñ-
dat^i€díirib*parf,2,cap,|,num,ai\ 6c ci/períinet ad folcmneiu ricuraipfius¿ 
4 j 6quos (tqiú t ü r Ar* toni» Dia na 2 «pa r t« & ad ei úis ín te g n ta te m ,& fo r ma m, q o i a 
t rad. ía .rctdfUó. 6cpíobabilem uidi- partesciut'demOfficij íciunciaj000 ta­
cas Bonácina de ííoris Canonic.diípma' ciunt Officium Diuinam.Ergoqui no^ 
i^quxft*y.pand.a.num.íj.coütraSmi tabiliter cas íeparac per intermptiong 
íez.quem refert^itat, ócfequiñif Ref notábiiem fineiufta cauía pecar morta 
gina Idus iib.3 o.tra dat« ;j .ca p.4,nanier«- liíer JtaNauár,de orat.ca ú.n.j fé Suar. 
44.Quiaíleruht ommiísionem ^quasin de Iiel.to.2dib,4.c,24tu, 1 o. Azor to . i . 
íeGitatióne Offici'j conftituit peccarám' Íjb.io,c.S,q.^Vazq. opufcvds beneñe, 
jnoítaicob'iigare ad reftituiioncm. Sen ca.4;^ r^dúb^.naó^Fcegio. to. a.íib» 
teotia igitúr FHiüCi'í , 6c aliorumquaj iS.cap,i2,Í€d,4,n,-i^2,Moitel.iaíum. 
i'uihi probabiüor vidcwr. Probatorr tom*i«trad*f •capU.n.s8,¿cali'j. 
Quia icx Gane nica pro fin^ulis ho- 12 Cent ra riam tamen íentcn; • •• -1 
¿ÍS leíliuitioncm definit taciendaniab tenent a i i | aí&rentes , quod quara-
tmiuente :f mú verb pjo p a n ^ j ^ g j v^ ¡gtSSPf^S fe gia^nj- ípacij-, 6c. 

ta ¿VA 
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ñCti ñt ilne iuíla cauía , non cít pscca^ 
mm marta le, no reperere recitata, nec 
jodp^rcabinítio.Et ratioeft: Qaia 
^diirín'.ístir>apn pertinecad fübítáciam 
Dininí Oñicij. Brgoillamnon tetmúh 
fil o ;nnia rec iier,niíii¡ lu bíb ntiá le om:í* 
iír. Ergo non peccauit mortaliter.íceni^ 
qafa omiics Píaítni per fe habent íuam 
% nilcatiDn^iiidiltindá abaüj.s; imd 
omnes vcrilis cuiuíqne Píálmi habent 
fuam %mficítiDrtcm dlílínctsm , tS¿ 
f u m diuerístri ícntcnrlam indepen-
dentení abali'ís, nec habenrem ncccílV 
á'iaiií concxioneii? cumil!is. Ergo ir-
eccq:iís eosíeparet per interruprionent 
nihil í jb(hncíalcabOfndo Diuinoau- j , 
fcrt.Et pcrconíequensjnec peccat mor 
ía l i ter , iu Lsiius !¡ba,cap.s7«dub, ro* 
niim.j/Xcdelma iarümm.toiii , z.tra-
¿tac, 9. Capit . i . íol . i raihipi , Lamían 
Theolog,Mora[Jibr,4,traa:at.i.cap. 5* 
num:r,í50Rocingue^iii funií-n, tom. 5. 
caí)»i45.coricinr,3.nuni. 5* Villalobos 
ln ín iTi-a1.toni.i«tradat.»24,difíicuir,i i« 
r* a m* 2 9 Aragón íecanda fecüíidte^qitái-
&'.on*í^.arcící 2.tó ñnc, Vega in (um. 
¿Vp^iilVrÓ^. l.caíU s i . Fernandez in 
ex 2. .:nni,Theolog»patt.5 «cap. 13.5*7« 
nran.i -;.Zenard.indirecl;,pir«2»cáp, 23 
m explica 
boía colíc^?toná.t.lib,j,tit^ii; cap.p 
numar.^ai i j* 

11 Qu ¿res íepfcitiid? Ai i £1 qúis pri-
U2tirñrecinns,nanrcdEet Horas Cand 
ilkastempoíibus dcterm'matisíinc can 
la rarionablli peccetvcniaíiter?Etlicér 
vt bené adaerfit Carailiuei inThsolog, 
fnndaiiienta.li}ftiiidsnl,53ví.20ín.ui7< 
tan* i c t ó cauG^ ílrfllH^mítÉ propónuri 
tur á Docloribas, vt íinc peccatopofsic 
quis recitare horannon fóruatisrCítipo-
ribnsdctemlmari?, vcporiiisvideáttir 
fi?c caíusMethaphyíicus,quahl mdraíisi -
a A.ignant enini canias rationabiles cilcj 
oceupa ti anem Ibidendi.relegendi, con 
¿joñabd i.ncgothim aliqaod témpora le 
expediendi i aegocium ctiam aliqnod 
^crdncnsad v lOpriam.veialiornm vti-
.arare ni, v̂ el ad caníám pabiicam,6cc.ni 
aü.o^inu^quirt iVeC qaajílio pcrfnda« 
tnrá Doctoribns agetítibus de morali> . 
iiírco-íiaun? ce-IPÍÍ de illa b^ciíiterdit--
putr- rc.Li i i ic diíac^ílta feD.íoannoCa^ 
íarrind vbi ilípra,-^ ih Theplog. regui* 
d -1 p,i .11 la rt» I r.n u i ^ a ^ ' i .doce r,q nod íi' • 
qubdn? ctóía n^nic-citct prinárina Hd': 
ra g Canónicas te^ipodbns uetermina-
tis,aoíi f&soic v^n^iiicr? Etprobat ex 

iíraxi virorumgrauium , ÓC-.tibió! 
conícientiaj.quía vix pauci detera ,̂ 
tas horas in Jcíiione prinata obí-i- m : ^ 
Vndc etiaiii (i iex aüquá oJim fuidetne 
legeado QOiciodetcrniinarís b.oris Ji;xe 
iainfuiííetaboiita percontrarrá vían;, 
fed n. que fa ndio i rt veni tü r^qü SÍ lio ra i$ 
&tc?ríporapro oíncio priuaro conlli» 
tnat.Piobatnr .* Qaiavel id deceamr 
conítitutionesipuií , quxhoraspublico 
Gíncioprsfcribnnt,velaliá*,nentra;. Er , 
go^e.Pnnio non alia; > v d qnicontra-
num opinatur legem ollcf>dat;qnx Ot- 1 
íicioprmato norasdeteíminee» Secan• 
doiiiaj (anckionés^ ĉ nas pnolico Otiicid 
témpora decerñiinataprsícnbnat, nii-
aime fe adprinaru m ex rendan t aJias re 
BeremureademhoráMatutinnniprina 
trm recitare,qua püblice,Qno nemo a a-
mitter, Dentquc caput Stííentác eoníe-
crat*dilLi.diiponcns,qnodinQuadragc 
íimadicantnr Vei'peraí ante prandiuni 
debetexponide(Jrñciopublico, íi qui* 
dernCaieran,2.2.q,i47»arr,7.dnb,|,.S¿ 
aiijconiinunirerdoGsntjSdhuc in Qua-
drageíima i<on eífe péceatom v^eniaie, 
diccrc Vd'peras poft pra nd! nm JÍVCC- mo-

nt r i í í / í o c (i rt quit Caieca n,) 
mfiqní&necfcríptjslegls, me confucmiinti 
pfjccptoad hovdmtrmir, EtíiGUt Sánchez 
iib,7,eonlucap*2,dub.55.n.5,docet ru-
biicaniferi^ 4*Cídernrade dieédisVef 
peris ante prand!um,non eilc pi&cepiú, 
quod ílngnios priuacimobiigetica vni-
ncifalicccdici poííe^noneue peccatuni 
ctiam veníale Horc.s Canónicas tempo 
ribas ílatutis non recitare* 

14 Cont ra ría m tí mea fenrénria ni 
teiictDiana paru7.traít.xí.rcfoI, i t , 6c 
mdrdicusdctendit loa na, Martínez, de 
Prado z.iom.f 'tM&táfáMp*3o^§ • 4,nu 
írier.48.eiu.]ue cóinai'-ánisintCíiXoclo- i 
res,*quam mtirur probareloann.Míirci-• 
nesex capj.¿de ceiebrationcMiGrarnm, 
dicent^í Bf:eshytií fKáneMttmhuU Of* 
¡¡do exfUtúfpetíjñin íirnhiHis f'fiWj i'tddi' 
á t PrímA rn, Ten i A m, Sixxxm, iVo/u»?. vrp-

ite'probaínL':Quia Eccieiia ad augendii 
eíiltnm dininunl,^ ad .aiaidrehi^onti-
iraaíioaeiíi oraáonis ítatuic diner'fd te* 
para,ptodíiicrílsHodsCaiioaicis, Er­
go iplx horxdíüterüs temporibns abEc-
Clcfia ftacntisdicí dcb_nic. Et fraltter tiai 
tbrté in Completorío dice retnr: 1% lac'* 
orto[i-itfi, qu^deuce :ibirar j u m . Item,-



Qai * ex dccentis tcncmur áiccrc Di ni 
namOrliciu i b mus hons,accctcmm 
debitishorisDeüíM la.iuiaR\ ííicm>quia 
modasobíervandipracccptuai cadit iub 
prxcepto peccati venia lis, vt docent D.-
Thomas.^ omues. Ergocuiti tenipus 
ptíeñxüm pertmeat ad debitmn iiio«? 
dum oliíérvaíidi pracceptuni obligaoit 
íubvchiaiíl. 

i f í n h a c difHcultate dico primó: 
Nulluni iasdatur^quo obligeiilur priua 
tim recita nteí>,ad recica ndum jerds, 6ú-
p ranixis horis« Hoc patecquia nu i iüsCa 
non datiic-hoc pr^cipieos: nam capuc 
P^eíAj wpr imu m^ic eclebr. Miií'u'uni,., 
nuliatenuá ícquiíur de priua ta recua* 
tione, vt claréconftat ex ipílas vcúns} 
VoiiAnf- A fe,at*t ab JííioUríbws puMicc com-
pU'itnttt^l¿:go mmitede ioqmtur de pu­
blica recitacione , ¿¿alia mra , qux ad 
hoc intentinn,vel adaucuam^vei addu-
ci poilunt íbium de publica, non depa-
uato ora tione loqaiUEur» Quoü ingciiué 
ta tetar Diana vbiíupra, qu¿íitvTis loaa-
nes Maitiucz id neget ; óc nou pro* 
bi.r. 

16 Dico fecunda , ex confuetudi-
ne & praxi viramáigrauíum,6¿-timo\-
ra torum obliga nte íub veniaü teaemuí 
dícere(nbn exilíente aliqua caula iuUa 
ex (upra relatis; .qnx exculet a'culpa)' ; 
Otncium Diuirium ríta n M'atuanunv 
Laudés,Piií i i i , Sexta 9 üc Mona ame 
prandíum , feua nte difpdecimá*n ho -
rain itíeridianam recitentur, Veiperae 
aiitém,6¿ Compictcfrium', póft eandenV 
diiodecinsaat'nieridia na m excepto te ni 
p o re Qa d ra geli ¥ quo a n te p ra nd j u' 
dici poífantJ¿ a'níépoocre j vel'poftpo-
ncrc fine caula ob negiigeatiam ¿fie 
peccítum veniales Erra fio c f t ' Q u ¿ar­
co i nmu nuer,íe u ex com míini p ra xi vi* 
iorumgtauiuni,^ ümoratorum > io*'-
IUQI argutíur ncgiigentiavqui Matad* 
iiuirs, Laudes, Pamam, .Se xtarn ¿Se No-
i ia^antépraodiura^lcuanté daodeci-
o-iaiiT h-brant nicririia na ni non recita» 
nit priuatini,yeíaiiacipa tioms ^icioís?^ 

Vcipcra^ái Góplctotmni dixit an­
te iBcridtenijünciaíta caula.Sigo ex co 
í Í i c t ^ n c tenc mar priua ti ni reci^mes. 

i'.id 
•iTipor' > recua re. r t nanc coni.ue 

tur 

da iñei^ 
q n _c cy: 

.cnam mg-enue 
ra Thcolciri4 tuja: 
flbíoilUC ÍO oe-, 

que tx coniáetudinCí 
.nteív, Sr deíeríiii-

fa ccnfiictadiac , vt diputo eft.-
;. 17 Argumenta verbin caríariinii^ 
fada paíünipt¿munt,naaiv£ ex diáif 
patct nulluisiúsici príceipit 7 S£ capup 
Pr¿shykrf% ÍOanne iViarssnezadducl»m•, 
ciaré loquitnr de recica tione publica,^ 
nondepriuata. Et lieeí EcCkíla ílaru-
ta témpora aísignau-ru , ad recitandas 
hora&,yt aageatar diiiinus cu ¡Xns publi-
cus75¿ quada niCootalua tiene ñat ora;» 
tip,hoc non ílatuitdepriaaia rccits?ÍG^ 
iíenicc cíl iodecenspriuatim norí reci­
tare horis praefixis, cum id non pra:ci* 
pía tu r;qui- cniñi y titnr iurefuo n c a c ó -
inittit indecehtíam , nec vili facir rniu-
mni ,ó¿ licét ijíaltbtiés non convenia-c 
fempus cuna iigüificatioíie Bynbrii.m, 
hoc etiaai eneoic recitandd ítáctitislio-..; 
risnam media nocte recitafurMaruri-
h iim ,* & diciíut in Bymno: Pumdkf 
Um fónat , Cr-. ¡$oct'xxiutusLitctfet fcluir. 
púfuium c ú i p m y Se in choro recita turV ' 
Compieiormm id liicme prima ííora. 
noítis. cúrrente , dicitur in H; v--' 
no , Te Itids ante tifmhum , Si ^p/íraa, 
in.hiemc dicitur hora integraáh'tc'br-' 
tum, Soíis«, B l i n Hymno dic i rar ,hm 
lucís orto ^'er^dffíf'ri ít q lan * niéd us 
debitas ícrnaadi praícép^um P cada t iub 
príceepeo pc'ccati venia ás, hoc infdhgi-
giir quaodó datar pr^ceptám. Ai vbi ná..' 
datar pra;ceptnm,iíon potctlaiodü^pray 
Cepci obliga re sd venia le ? vbi cmm ñon 
cii praícep ¿aro ¿ion pcteilda ri nfodus.de 
birusobleiüandiipíuín* in .praííéntiau-
•¿em nullnm datur-.prasccpcruri , vt fu • 
pía probammcft^Et idee» nec niodusde-w 
okxisob|ei\uandilplumV' , 

18 Q'ja^es vidmo : Anderur sl i-
qiiOu priui tCuiiijC^í riicos tve guia res a re 
Ciíarione DiuihiÓtñci]' ccids "qüibuldí 
Cauíiá ituerfienicntibus ? líeipondctu n. 
v^icnicnte^i ¿ícptiiiiu ni in bu!la ?q uaS 3n * 
Ciri-'Ut»uQv»ní,U 1 ; a j üaii DUÍÍVUIU CilC-
rubini auno 1 

ai-Mi 3 Cl 

certis, ó¿ de 
h-uc verba: í 

iconccisit pro o 
ríttinatis fí 
fiip^ttmés 1 

Clmdssty Sodjsjm'íy^mm fip^üíícíís'^íl-•' 
t.UiS ypen tws^ Pfjsdiatíof! is Vi'ibi De i /a* * 

acSacromm Cammmfítídijs, ¿ut^ndio HtJ 
tiniñim Sacra^-m fíccitpareritur y jfcu fnpfl 
mitAtê Ant t'nfifMomm cutAtione , 0* ¿H • 

jier'iopro tempose ffdfúdífeP.iiif ¡'>l$r rha'tA. 
twnc ¡Jimmrmi ojjkk mm i A i m \ 1! ly* 
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oecitptfh vel impediri\ cenmn PfdmorHm, 
p¿r /ffos füp&'wn'sjii- ajsignandomm n;tme~ 
fnwswti tnüms feptcm^mpx c^n diui/ío* 
ffc^e omionem DúminkX fépties, Symbolít 
JfQjíoloYu bis,grauiret autc osgroUnm^or̂ -
mnem Dotninicim fcrnel, & SáíktAttonem 
Jn^diam fépties in die recitando, feptem 
floris C¿wnicir)&' tütiDiinño Oficio, fatif 

ficijje c?njeranur,& cum quibus -viscUmis, 
yd Socijs yejltis in pfmtin'cndo, yelpofpd -

nenio¡imiendo,1*1 decidendj , ¡a rommunt, 
yel fpecialt Horas Canónicas, acimbn'ípian-
dis,é^ pmdandisletíionibifs, licite ddpeti' 
pire pofsintjin perpetmfmCúficeCsimus* Er cu 
hoc priuiíegmm da riísimiim l i t , 6c. mí* 
thendea bulla con ce líu m, n ih i i oc c' i r i i t 
dicendumeirca ipfum?niíi quod 'oíiincs ! 
Religiones hábeHtespdaiiegium parti-
cipationiscogaudeat, tj¿ ilnguliearum 
Religioíí, -

; D I S P V T A T I Q SEPllMÁ, 
DE V O T O , ÉT EIVS NATVRA ; ÉT ESSENTIA. 

R E S O L V T 1 0 P R I M A > 

Qiaidí ^ quocuplex íícvotum? 

• S V M M A R I V M . 

% Quidfit vottm^ Et qim flnt conditw-
nes pertinentes &d eiasit atura mí 

Z Ixplicmmr conditiones ad yotin*" 
tiwamfertítmiiesi .",( 

3 Non fifpcítpmiplena deliberstíosyt 
o Uizet vomm ct íám fu b y en i A lit, 

4 QIÍA lli er dijiinz^ Mté r delibemtioyp ro * 
poíitmn, & Promipio reciitifita, nd 

| ExpíicMitur dííneconditiúnes yotifiP 
lichtquüdprolnipsio [ m D e o ^ j i t 
demelion borto, 

6 QuQttupkxfit yotum > pea qu¿ (int 
, eiits jpeúíesí- . . ' . 

- jOmidittyr y&t&rk in feálejifftnale,^ 
mtvtiím^&in iempomlei& perfeí 
1m¿m: in jtttfphx, &plemve3 O* 

, íjüíd'fíytfumZíie* 
In atnaitiondeXh ¿kplut<iml&qtiot 

mudisdicMUfCúh'ditionáíe* 

t \ 7 Otum vrt:docet p,Tkomas 

t o cómnrmmtcr Doctores: cít promil* 
üo Deotacti de meliori bono;vraaunü 
™ Aoiusiófitvanda /5^0bUgatoña re-
oüirítür,qood üi t'ctoítaria,, ét libera-, 
¿ ideó aíiquas condi^pnes ncceüafKÍí. 
íüiu,víhx'c pxcmivúñ i Yoiúm, ici-i-i-
<:ét?d<;uberitio,propaíinim, veía pro-, 
m ¿ í o V it-em/quod | á üat 

Deo,acdenique, vr íit denielíori henof-
quas oninesconditiones exigit SéTho** 
mas vbi íupfca art, san co rpore^a ru i , 
etiamin corpói:es 6¿arr,5. in íoiucad | . 
quem cemmiiniteí iequuntor Docto­
res cíie aucem de nielioci bono^ta deber 
inte! iigí docent Azor iib, ii..inft.Mó* 
raí.capei44qüá:H:oío.é¿ Doclores com-
munker nonqüaíiidíqiiodvduecuríde-
beatrcm^ereiTé optimimi, aut debest 
ibium elle opas confi i i j , íed quia ad Ot-
ñciunmiaiprisViimtispertinet/^aíxini 
fptuhi cadit»q'aa ni eias cóntiar-iuní,-vc 
Ü vo\út aliquis^;'^ í ed cale PíaSreriurii 
Virg] níSjVeí-iéiuniu m liase fii'tí t me iicra 
luis contsarijs : racio autetn-'pdoriuu' 
triaíií condiíioñurn eíl, quod •VCIídrolIt-
quídam icx'priaará i, quáti\ ridJiioCu'á,'' 
í jponi¿ jíibimcniriponiÉ ;-obÍigatio a.ut̂  '• 
nonorirurex 0niplid píopeíirof • íed ex 
riomiisione , hse aúiemproifeít-cendi* 
jffopóíituni peút,quodc'llacUH ^oiua-; 
tvtisptoc-edefís .ex tralca delibl'ra íioitó 
COavcttientitc obiétti , ac'proiñríc ex¡¿ftc" 
VO'ru ni c eljbera tipoem .píopofi tu m.piíC 
pr omiifi-cÉh? n i Ra i io ^'ucm'éiu.tff v . 
qiúnv&tkútéiújnisca r f t , quodvotu.vi 
Cn acias íKe;jj¿ibnis e-{íeténtn a lio.'id 
Di-o. r ac proirLle m eiús culfuaauingí 
orbe:, ít' debet cíie dé -re ei lilagis. §t^af' 
qúam;'»: op|?olÍ ci-.n e qlve eniníacceprav 
DéúsobligatrortéCúnta^á impediemi-*, 
máí'Mbom?ici i imlxs tuúobíequi-;ííT\¿ 

Ex 



ÚUAU ra iicLcairiumcii breuicc? con^ 
didaiieslupia poficas cxpoccre : circa 
d. 'íiberationemigi:ür -cjus prima coa-
dido eít .ad rauons v o d , diccndain dt , 
fuifí ce re, 5¿e xigi plena rn de libe ra fio nc t 
neo qi ixí isdmnirnaJ6¿ oíanlo , ve sí i -
quivoiucruat, qaosbene setiirat Tho-; 
jijas S a n d i a iiba.de mat r im,d i lp«8* 
aisai.f. Sed vt d i f t ing iümrcont ra ÍDO-
tus primo píindos,inqaibas nulia éÚ U-
bcrcasjíédabfqücvüa deliberatione, res-
obiecka ftaíim p i a c e t ^ etiam pFolfítí-
ftingültut contra motas íecundo pri-
BioSjinquibuscft ío ía íemiplena dciibG-
ratio^imperfecta liScí rasad kán m va • 
nialcm culpam fufficiens, fed exigituf 
"ea deliberarioplena ? qux íufficienscíl:^ 
ad cuipamlaí ta lem coiiti*ahendam,qua 
f é fiquisira,autaliopafsionismota p e í 
d tos voueatjü ta ata eft país io , y t ratio-
na íudicium obtenebrauetk, S¿ delibe-
sationeavad mor tale rcquií i tam, iaipc-
d ien t j iu s v c í l i n e o íübitoniotii l i o m i -
nca i in tc i imcre t , líberefíet a m o n a l i ; 
upo valeret voram^deicc^a dejiberatio^ 
nis-Cí a titee» nani ta delibetaticnem im­
pedir, qviin Iiomicidittoa i i í u d i t a c o m -

t núiínm efíet. axortalc,votum valerec j vt 
' be-:,cpi-obatSanchczdi¿coiib»i.de ma* 

3 Ex hiscoiUgitar wm fuílicere fe-
mlpknamdeUbcrátioncm ad rationcni 
voci¿¿: ad UfíC, quodobli^et ctiam lub-
rcaiu v/cnlaliseuíp^, &í ra do eik, quia 
vtnGraodiíponaíde iUisávUonious, í i-
bi/^cUiKiiobji^ationcmif^ponenSjíie 
ceí^é cít,vt taiijquanapec^cítcjoc al?í ola 

doraiauS' de U&r diípóoa: ? ñeque 
cnin^adibuskMperícctki, U ícmipleni» 
videtur quisíe obligare vrCilc, quod le-' 
cus cft,v'C aliquaiit&r p£c«ftiip yauepoena-
atlicíatur ex- bouo/v'ci ma ÍOopere cua l 
íoio. í c m ^ t c o a de Ubica doae tactOjíatis, 
cnim e í l^ rc t lkudouiopcre quouis mo­
do ü be fio^a d \mc ,vt premio dignum. íitjf 
&; 6 cantra deiectus io opere s ctiam 
quauis modoíibcrQyVt poéna a í ñ e i a t u r , 
t&vcniaU culpa cocraha turadhoc enim 
ROO reqi^ritsír m homin 5 pienu m, 6c í o 
m\zdomiaiiími ínatuíB' actioaum quia 
reda ratÍQdictat ,vtet iaoi ido íetniplc-
4^ dominio rede ytatiic vt pcxnaíp ali-r 
m o dignus (ir?(S¿ íl abatatur, fit. dignus 
aiiqua p^eni, quod ex iplo nam-raam-
r e h u i d a mine rectx r.ttioDi^prouer^k, 
$L necciiario ceníecjuiiur» Aiquod lid? 
%\io aiíumat, á¿ uaponat ubi í w a a m 

oblígationem fcrvctn.adqua&í et íffflM 
iumiatursínof! =i:=̂ -̂  iur,nccJÍCCCílif» 
riaar£abatwr,€X'2Í!? plena m pctW; 
dam dcH&efaiK/iWca,ori¿ioc crdni líber 
tasexigitur ad iliad opiis,, quod omnmo-
libeté^dcfii^evila nccei'sitate'praceptS 
afílmiítutcursi oüere umm ob-ligatio-
niSj-qaaftíadiim-J, ad quod neceimatc 
piS3eep£i,obligar?í5s {air;m íub cidpa ve­
nia íi exeqtii deber* Itít c-ommuníier Do 
dores prrectpuc Maíor, ir* 4 , dilKj g^q, 
i.paulópo(^núi?eipiuraíVigoeri'4i^N; 
inftit.cap.j.J 5^er,i44Sctus ho»7,de íu 
fti .quxit .1 va 11 • 2, col uní. 5 • Ara ge 02,2 « 
q.8S*a}:r.i.cond.i.Moda,tc, %• de iuft. 
diíptZ^^iR pf inrflf cict» ¡ i b ^ í u imc. i /* 
n.4, Manuel Iloder.to,2.c.92.0.1,Lcd* 
a , to . íumj radao. e.i.düb,vit. concia^ 
Sa nchez, in fu mÁ b.^c a p. 1 .mi rn. 8. 

4 Prxtcr deliberatioocm sutcnidi 
íXlmus'ad votivaiorcm requiri piopoíl-
tum, & proiTHÍVio diílirgantur aiucní 
ddibemrio^pro/oí i iumjcx co, quod 
iUaíitiudlciumfóaadus rationis, quo 
quis deliberat/ciiídicat/tiiioa Gbi voue-
re expedid t5hoc aiiicro ¿íl a desvelen* 
taris,quo voaensapud ic ílatuit promit-
te-re ? VE ex ísatetitia Cakiaiíl docct 
Azor üU-f iinii.mara:lc=i-p. i j . q\xxih$¿ 
in ñne.Haéc.atucm eíl diííercntki iotei 
nudu as própoíltum, 6¿ p^oru^í donem, 
quodüUid procedat ex cklibciaríene í a 
Uus coaurracnuis rcitackmias: Hxc au-
temex deiiberatioae acceprandsE ot>li| 
I^Üoais/dbiquc iiáusimponeadxA't be 
ü é ^ late traddit Valencia 3.». diípt5« 
q»<?.pund«í.quaíác.i* 

Dcindé aliaí du-'S conditior.es rt^i 
quiiltxau votivaiorem, lont quod illa 
proi^d<io> ia^qaa.votuiís c-oniúiit fia* 
Deo^quOdí i tdcmi l ior i bono, eirca 
priaiam iguatdiccndüí¿ís, quod quam-
vis a iiqua ááacíls promittancur)p romi t i 
tuutuí ipíis,in .qua ntijm Dcus m iliis ho 
Moratur, arqueiía-proa"d{sio illa, tendit 
in Dcius^kut CUHÍ ¿ura tur per S.íclos¿ 
inr i tur peí- Dea n i , in ipns, eiucenrem; 
Vt docct D.Tuo. 2.a. t̂na: lí. 88.artt5. ad 
^quem CIBUIS leqnntur, &c optime f x-
po n i t Aíp r U b * 1 í ̂  n í't mora l.cap.i^ini 
íinc^Virima ecndltioeit, quod votum 
debet eiie promiísio de melioii bono, 
quoU quai.u't inreiiigcndú íit > quod 
dicenduot i'it maxus oonum cxplicui-
•musíupra imni . i .& ideó de hac condi-
tiouemivítra adderc neccílarium eíl, 

6 C^uo¿iiíecundamparren; reioiti 
Úorú&, ÍU qua quflCrkuc, quo 1 tup ic x i * c 

vo-
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^ t u Dice oda m d i , quod votu ni é íl 
uiuldpiexjdiuiditurenira.Pr^o , a Do • 
aoribus, inrcaie?perfohaie,^:.mixtfj:vo 
tú i^alc dicimr,qa6 prómititur pbc uni a 
vel p i W ^ ^ r ü m a b í l c » quod noiV fíf 
a6tio ^o^wnis vouend^ Perfonale cíl, 

Peo promktitur a" ligua a ¿lio ipllus 
^ r í o n * vouchtis, veiaüqua o.niisio* 
Miy^ym ^eróincluditperfónále,^: rea 
3c>&eit iaud,quod prxteí hominís 
AÜ¡oíieni,includic reales rumptus,vr pe 
Tcgrinatiocum intemione oíterendi aii 
' luid. Secando votumaüud eí! témpora-
fea liad perpctuum^ tem^orále dícimr, 
qti&fl duratád vfque certum íempus, vt 
votum continentias ad á nnum. Petpc* 
iuÚm verddicíturjqurodBüát per totá 
viumvoucnt ís* r^ffVdíidditmrín ílm-
f Icx?&: íolcmné 3dicitur Véró folcnuie, 
quodínlceptioni Ordinil Sacri e£i an-
ttexam,^ iüttd ,qtíodíit in ptoiefsionc 
B^ligioóiáapsobataé, fímpiex eft omne 
aimdvoturil , ctiadSÜ pefpétmmi tit, 
quod tfi ijuda promiísibueDco IPaáa co 
liáít,quaieeft^rofeísioR¿í|Ígi<>nis non 
zpprobztx.Qutrtoaliud eíl cx^reiTum;-
á ind íacitumíexprclfaihcft, quod verr 
bis di fet tisexprímitarjíaciru m éíl,quo4 
ceníetuí fieri co ipio, quod vóluníaric 
aliquidágitür,cuiipíum vómm cone- , 
xui i i eft,Vel riipponitur;táÍeen:?qucd fíí 
i n fufceptíóíie ptdinisfacn ;dc ¿ellatío-
Rehabitusprófeübrum expicto j^rofef-
íioríisannd^ebita íBtatc2<5¿;alijsiure rĉ * 
quiíitis ad Proféísioneni E.eligiofanv 
Qvínto diuídiíür vota mjincóndicionale, 
éc abíbluttími condíddnalc fit íub aii­
qua Gdndirione,abroiu£um vetoíhb nuí 
la condídone etiiittituf. Rtirlus coádi-
áionalc aliad cll/impUcitcr conditiona 
Ic^idcikec.qiiodnon íit ídb cortditio-.' 
u e d e ü d i futurUn poenaní/edTüb al ía | 
v.g.íubcorídicioncalicuius malí díulna 
épe v'mndi, quaíl pet modum Contra-
tlus s a liud eíl poenale, quando quis in 
f oenanídelic^i.aliquid vouet ? íi forte Ití 
illudinciderít, quod vifariam fieti^o^ 
tcíl,Pm»a,fi íbl u m vouea s pcena m de í t 
¿li^non autem euitátionem, 6c hoc d i 
ílmplcx votum pozinteJeaindo, ñ ncn 
íoiumyoueatpoiüam in euentum de;i-
aí9fcd ctiam cautioncnidelieli ? & h c 4 
votum non eíl ílmplex,fed dupiex,quia 
dúo vota continct de hisdiuirionibus,vi-' 
de Syivcíhum verbo Votum 2.quf il*5, 
Toictum Ub^.cap.iS. Valencia 1112.2, 
difp.ó.quacíl.ó• pund. 5, La^ium iib.z. 
Capits-4̂ jdub.<S8 I¡ijuciuni utáfct0¿ 

cap. 2BquíPn:.í z^íaldemni trad, de vp' 
to^cap.f.dub.j, 

B . E S O L V T 1 0 I I . 

Án advotí naturam requ!ra: 
tar non Tolúm plena § fed etía 

niacuta del]beraeio5& 
canfenfus? 

S V M M A K l V M , 

| i ^cdlfñcmtAS non agkatur híc pm 
Joro exteriorifidpro foro confaen-
ti<ie1& tn eo ^« m'tttran ad naturú 
TotircijukatttY mátuy* ddtheutldi 

% Primaputentrn affinmtiuá Húflkn-
fis tA}i ton t j & n o r m í u n i propo* 
nitur, 

3,4.5 Senwniá¿ffimátluaproh&tmex m¿ 
re?& mtíonfé 

6 SméntU' ¿¡p'mttÍHA eft probabilis, 
& fkltím dtfeñitrepoterít, i>t -pQtií 
iudketúYdífienjabiUperEptfcobHm 
de qmpmpúfUsuf^ refolmttérqtHi 

. damcdfuíl 
^ Secunda fimentU communís docst 

¡tácete adkdtiium •votiplmAm de* 
WéfMonem^am > JÍHítit^íM fofi 
ficereiadpetsatim morraíe, • 

S6¿ Smmdii fintentía prohatur effiaciter 
ex mftj& Utioneé ) 

ÍO AinMÚram TOTI reqi^'ríínr, vt ¡s qui 
ifouet f¿cí¿ t compítrátmiem ems de 
quo deliberar ddemtnendítm i>omm 
enm c'tU'S oppufito. 

IximuS irí fdpenori refoluí 
dcli^nd: DÍU fdiia i i i , & na tu-; 

ramvoti requiri plena ni deliberarionc* 
nec fufucere ícmiplcuau^í tiamad hoc 
vt votum óbligétíub culpa venia ii.Nüc 
qu ¡eriníus^a n Ctiam requira tu x no 11 {o • 
lum plena , led ctiam matura delibera* 
tio,id c t ó ^ q u a maturo ex iudiv í o , §c 
coníidcratiqne^ñdn.ex calore ira cu -
di^velex aiiquaaiiayeliementl/Vel laÚ 
tinigrauipalsíoncprocedat, vtéx gra H 
iü metu fíue ab lutaníeco apptsphenícv 
íiueab extrinleco incuÚbmec hac quj; . 
ílionemnunc (ractamusprov;pvrtuí^-
•repoteftadfbrum ton , leu externumV. 
hocenimiiiprxur ít- tinllareous a d n ^ 
ílcmíi'inílitutuni peniuet^ de cu larivr 
gméttaclant jÉurUlaí:o:ome<;c» ;e IHSV, 



iMfr m 

m s vi,itsétus ve ca m 
Tfícoiogi íacp'e állCa,^ 
tradibus/dc crime 
lOitota ergo hxc q^iá 
í g i t a t u r p r o t o r o e o í 
Í104 ;, , . 

i f n í u c c r^o .d i rñcyka tc primá 
íenteht ia c l l G l o l i i i o capvduditai, vc¿*-
boCalofejSíiibiHQftiealií íüper codé5 
verbo,§2 Antdnius cap.í lcut ex litteris^ 
num.p.dc í'dré inran. Pa ñor mica ñus d i . 
ero cap^iudum, nani<,S, cap. Ocut ex 
l i i tens,nuai.2«6ccapiíi veró.nii 111.7. de 
iure iuran, Roaian* úngula503, T i r a -
qucl .dépócnis tea ip .cauía i a i ius^«5¿ 
a 7.52 ex T iieoiogis Kdc 3 J a . ] S 
Sír,2.q.2»qiii doceri t ,votü, vei IUI aiei 
í ü j f e d u m í ins matura dcí iücr i t io i ieca 
íorciracaiidiíG, vél alteriuspaísiords ve-
hen3eds,vcl fálticai grauis etiam íi alias 
plena dcEbetatiorícilat? vt íatis ex COUÍ 
doctrina c o l ü g í t n ? ñ o n elle ^ . i l idui i i , 
led omninoad oamramvot i , e x i g í , vt 
<¿x matura deUberationc, id c ü s c a q u ® 
'ex maturo inaicio", 6c cordidsracione, 
fiac,¿¿ n o a é x ca ló te i r acund i» ? náctuj 
Velexa lia pafsione ptocedat. .. 

I Proba tur hese ícn^cnti? l ' \ p i : mis 
ex did^capi t íbí ís /c í l icét , ex cap, dudú, 
verbo CalorcJ& ex cap.Ocnt ex litteds/ 
& c a p . í i ve tó^ 'b idécern i t ' i riuramea-f 
ta fa¿ta calore iracundia:, vc lcxal ia 0« 
milipaíj ione^elíeinuahda s íed iacarné* 
tum, fi¿ éf íam votutíi pOkían t fieri caío-
r e i r a c u n d i ^ v e l a l t e r í u s p s í s i o n l ? , n m 
ta me a non auferane plena m dciibcirag 
í ibnem.ca io ren l i i i iracundia 5 velrao-
tusalterins paísiónis poteft daca repo í l 
t n ó tuspri a ídpr i mos volun ta 1 h , 6c pcft 
fecundo primos^ Ergo ad vetn m sequi-
d tu r non ldíumpiena,fcd criam-matut 
ja u e. i i - ci' a 11 c- 0 

4 P róba tn r Ccdindo^ Qitfa íiiaícc 
ác libera tío rcq'airicur ad voucndUni, 
qnamad p í c e a n d u m , E r g o ücé t ad pe* 
candummor t a l i t e r í n fñc i a t plena d e l i ­
be ra t ioad vouenduiiB non ípía plenas 
fcdeiiam niatuta requi r i tu r .Aat .p robá 
tur.-Qaiaadpcccandum nulía 8 vei feré'; 
•nuiia requivítur conlultatio cirCa ho^ 
nc í la tem,ve l turp i íudunéaót idn ls , nec^ 
circa obligatioocmeuitandi turpirudi^ 
í tem 9 h¿ec cnim regulariter loquen-
do vaidé obaia íunr-operaf i i i , qdl-r 
libet cn imfe i taé ln rn contra legcm vei' 
cHuinam,vel mm ra leni,aut humanani , 
iamdin edgnitas, j¿Qbinotas eííe tar^ 
pcni>a- cmuiviita?riub mortaiijat cicca-

votam e m k t f n d ü m requirirur confit!*, 
t a ñ o úiC £2fíílíífA llfst̂ S* r^nljOF^firitilfcli 
quam u B i i ^ p o m j m i í j ü s , t n m ob óxf, 
t i , u.uces ; q c i •> v.t ccui tcrc m 
dbferuatloüí? vc4,íst"i; iu c-bd aturnitatcl, 
S¿ :pc tpfe ta i ta í^n¿bi^a^cni^ -; • .> 
futiicií plena de libe rano icd ivo . j - : , , ? # 
'liiaturá3 6Cex laa tmo indicio ocou-c», 
hkns . . 

5 i^rcbatur temo. Q á i a ac iv i l en 
í imn rcquii i tnr exacta coniiúcsa.tiO ?cC 
coüfoi ta i iouc inCxj.c-n nooGiacta c o m » 
b i taticoc ^ n m oppoiito^an LciUcctíme? • 
lias ilii'íit bonum,qaod vaae.t,.quamc>^ 

nr'í C\ •;r«a^n:. ;cUr : u'iv cad' ¿ 
te o i % ií e ccíss c íl, f c .perpi i c u t , en ' 3 ^ ; . 
Briusfíbi&;cáttincaíUtatís, qnaai ui i tc 

aur totte vciivmcnieb caru^» ib ^ujo;- , 
Q -"̂  ^ i ' » tg'J no.- Ív/Iu v. 'f; ona, k i 
matnr?,, R e p e l a denbcr.r.Ao requin-
tur ad Vüa: r idum; ad peí cu .u-nra aurg 
aui la t tcnnsncccíRin ' i ette J u l i a n o de 
melíoriboEioqnilqiyjcanEiilne s/liaí o-i 
íul tat ióne ícit übí iVtóliTasbonum elle Í,¿ 

^ p c c c a t c q n a n í D c a m oíFcndcic , i i r n 
' ihud o m n m a í l b i b c n u m } & conuenie a 
tibiinumelff.jhocauJea: e rnn inó ma-
í n m , (ico ttilpUcens, & íibi iliatrnuna 
SCLCCO^ \ î O i tt5» 

«5 Ha^c fgntencía pidter anthorita^ 
tem DcCi-otSiii illa ai f equeá i íum, <x5 
propter tunda menta rationis non con» 
temneada , e í lp tobab i l i s , Pa l ique des 
de íe tu i r epo ten t t a í t i m a d h o c , v t v c t i t 
iudicetur dí ibeniabilc , fine iccarfuad 
S'1 mmíirrt Pniif'firf^ni 'vpí n*»!* Pr»?<>r % 
pamjvel per priuitegia Regula r iam, ma 
x i rne í i concurrane aiiquoj cíccuiiftan^ 
í i s }qnD:dciibaationciB vóúends fuá » 
ikanc no?! ¿uule ex aifectu ad v'irtutcai 
votam jíea cx^ t t e^u Orto ex calore i ra'* 
cuaciiís>vei ex aliqua paismae vcíiemeri 
tivqua pcrcuus vpucas licct cumple na 
delibcranone votuiK eaii ísi t , vt m i h u i i 
t a d i contingencia occurnt9ia cafu cu* 
luida ai inmems ácbi ius imi ,dequo con* 
íu l tusfam , ñ a m c u i i i Pfsfatns íaueniá 
c u m a í i a ilobiliísima v i rdae oa rcátu¡• i 
vtriulqueinteruenru iam íponíalLi ce­
lebra tu rus eífcí:,ihferina alféjá'ós puella| 
arnore vehemctifsiiiWcapt'ús^üua mu l 
tí s doais, ¿¿ obícquis ad íai amoren - Z 
c.xciárc ,&at t raheteGonaretua1; nni ía 
raticne,id optinere pccuit.Qua propter 
cum fede fpectum videret, vehemena 
d e f p e r a t i ü n e ^ i r a c u n d i x c a l o r e , a c n 
ex a f t f t u ^d calUcaccm a íed dok• 1 b 

• 



Lthr Qmrtus de LcgihmX>if¡> VlhRcfol, h 
¿eperditó rpci frueodi concupiris delí. 
fi)s^iiácamiIsiaíj votutu cmiisu calnta-
íis.C^nluítas Cúm aa hoc vowim cftct 
votumabíblutimicailitatis Poadíici re 
féruamm? Etconíuicadoni rcípondi: í i -
iud votum oon elle abíoiacuíB, nec Pa« 
pa? reíeruamm;-tiim, quia ra ¿t u n i tioa 
ílierat ex a more, vda l f cdu ad caftita-
cciTi.ícd pociiisex atfcctii amóns vche-' 
mentís íenibaliSjCX qaodoioriiic,&;deí' 
peraíio,aqoibiisortumíiabuit íiia vod 
e mi ísio.procedeba nt^tu m, quia tactum 
í"uir,cx vcheiiieodddiore,; quod raota 
oblequia,Sudona in va nú íibi celsídent, 
in ordtne ad confecutioiiem cffectus í u¡ 
deíiderijíeníiialis; c¿ ideó Votum cail i­
tatis emif :it,quaí! prsecauens^nc a lia v i ­
ce aba Itera toe mi na defpiceretur, nec 
fíbiíbusamor, &c obiéquia tmllraren-
tur^invanumcederenc. Quas omoia 
noiicx aífectaad caftitatem :ied potius 
ex atíecfcu inordinati a morís, ex ve -
hememilsinia paísione íenlualis díle-
« i io iis^vuperfepatecpíocédebant. Cú 
erg o Doctores commuoiter a iíerantjvd 
curnpKeníle caítitatis non cíie votum 
cía ídem caftitatis abíolutuni .-quia non 
í u e x atfectu huiusvirtutisded potius5ex 
quodam quafi o d i o ^ diípiicétia ipíius, 
qaia ineocaíuaíumitar in pe»nam de-
licti.poeoaaütem, eftquoddam malü, 
quod vt lie non eít obiedum proíécatio 
Risjíed potiusfMg» voliintatisiQuarc cií 
non fia t ex aíFectu caftitads.non cehíe-
tur vocum abTolótíim, nec Papa;refer-
tMtatirXed dífperdabile per Epilcopum, 
vel perpriuilegii iiegiiíarimru^ coni ' 
marabüe per bullani Cruciatam^imiii" 
ter ín caí u niiíii confuí LO idem dicendu 
cíbqoia votu ta illud abillo nobiíiísimo' 
iuiicnc.emiífum non proccísit exaffe-
ducaííitit isj ' íed potiusex áíteclu c.ón-
irario;qaia?lciliceE)Í!npí'ditusJert vicia­
re ca í t i td tcni , 6¿ quia non efi adírdiius 
ad eius violaciqnem^ auia ílbi in vanu 
celleruíu media appoíita ad eandem vio 
la tioheni.Congrucnter igitur cení ni di-
ccocium iUu4'vf>wm>riec eíje votum ca 
ñifatisabíolütum,nec P¿tpas reieruarús 
íed per EpiícQpu.ai,vcl'per pri ui legia I\c 
guiariumtUípeníabile,S£ commutabile 
per bu Uam Cruciaum, 

7 Secunda ni íauent iam tenent 
loa n, Andreas in ca p.dudu m, nuir.^ 20. 
de conueruconiug.vbi Anton.num.a j« 
Ca rdi n a U n u m .z. op po í5 . An c ha r ra n • 
KUm.io.Alcxanderde Neuo cap. ncut 

mola in íiní ' ,& F-"!in,!Uis^ & 4 . Dccius 
r^u i ,qa idqui ; j , nuji i .2,ü\de rc^uLiur» 
K.-marán í u n u c a p a 2.num.2^,¿c 2 0 . ^ 
cap. non dicatis 12. q u i i t f . i a p a o d 
ediununiaoo.Syivcd.vcrbo Vocum zf 
qu2Bíhi3.á¿ ycrbo.íuraaiétum 4,quaííu 
9» Angelus verbo íuramentam $. na m. 
S.Tabiená verbo Vocum i»qu;rü, i . A r -
milla verbo Vocum, num.íj. Guuerrcz 
iib,3.qq. Ca non, ca p,a 2. n uai,7« c x 
Tiiepiogísidemdocent Paludan, in f. 
diíl.jS:,qua;il,i,num.9.&: 10. D . A n t o -
nin;ifpart,tit.n.cap.2,minicioCaiec-
2,a,qu¿eíl.8S.a xuipík. in íuni,verbo Vo­
tu m, Soto l in . 7,de iuft.q ua:Ll;. i.a rt. *. V i 
gucriusiib,inft,cap,5jÍÍ.5,vetí.i4.Alcc^ 
zerlib»de ludo, cap.í3. Medina l iba . . 
fuai,cap,i4.^i5# Palacios'in ^ ' d i í i a s * 
diíp.i,Manuel iioueruo íurw. cap.pa» 
n u m a . A r a g ó n *.2,qiii'ft.d8.irc. i.toí. 
p65.Angiesin íionbas,a.part. quasft.i. 
de vocoarM.ditricv?. Ludou. López t¿ 
partanftruátcip.4 j .quídocent,ad hoc 
quod votum veiiuramcntum íít va i id u 
íulticere,¿^exigi plenam deliberatio-, 
nem,tantam,lciiiccr5quánía requititur 
ad peccandum mortaliter; nec requiri 
vltracamniaturam,veldiufurnam de-
liberationem , aut coníiderationemj 
Haic íententia ed veriísima, 

8 Probaturprimo,Quiavoíiimdc-
regrauifuapre natura obligar ad moría 
le. Ergopétítdelibí; racione m aa m o r í a ­
le requilicam,6¿ non maiorem, fctcon-
firmatar: Quia rai-ndr deliberadonoa 
el l íu t i ic ícnsádviolandaro Fidem Oeo 
prflbcam per promilsionemdcu yotum. 
ipíi praüitüni,nec vt acíus lie í impiiei-
ter volunta ri lis,íemípiena enini delibe-
ra ció non ht í t volunta du «1 íiiíiplici-
t é r ^ a b í o l u t é : , ledeantum í e c u n d u m 
quid^ErgoVtvotumücabíoiucc volun-
tanurn quod eft de iutrinleca racione, 
promiís ionis , vtinducat^ cbligationeiu 
c-:Hg!tur plena. & pe r tecta j i e i ibe ra ti o o 
Ethajc , & noa maior lutricientilsima 
el>. . . . , , . . . . . [1 . ,„ .. ^ 

9 Quod vero non íit neceña 1 i-a mata­
ra , 6¿ diucurna aeliberatio ad votum' 
proba tu t;quia in capúer . t qu i c rc í r i?» 
quc£Ít.4.& ca p. vemerb/de voto.'Dec i d i -
tu rvet um per lona le ta d a m polt (e^te-
niurn cxplctum á puero elle vaÜo^m: 
íed in iüa teñera ^'tate, imporsibilecit 
pue rum ma tura d':]iberatione,5¿: ccrif] -
iiGprje-utunierie7rnoralitcr ioquende; 
vixque ea gaudebie, quaí ad culpa mor-, 
taIcmucíideiatut."Ergoad votum nor^ 



:6 
efe neceftaría matuí:a,íed tanmm picoa 
icquiñtiu, üt <; oníirmatur íQuia ad ípo 
íaüa eclebranda-.qux íont qu.rdam pro-
miísionestactasde matrimoíiio ta túro 
inter contra hentesjlui ti e it ad corum vá 
lóremincontrahcntibusíepteniumexH 
plctamsYtConítat ex capJitteras, cap4 
accefsir,cap.ad diíoluendum de dcípon 
fatJnipaion obíbntc,quod in ds mora 
liter noapotsit dari matura delibcratiOo 
Ergó cum votum lit qu ídam promiísio 
Deo facía nqnaimpiiuárequicet. Proba-
tur pratereaiquia deliberado picoa, U-', 
cet non matura íufficiens eílad traddc^ 
dumíediaboioper peccatum mortales 
Érgoafordoriad traddendum fe Deo 
per votumíutiicict, Etexhis patct reí* 
ponfioad argumenta prima; lententia;^ 
non cnimmaiordeuberatio^ntc mata­
rlo r deber exigí , vt quis le Deo dicet, 
Se traddar,qnam; vt fe diaboio traddat 
per peccatum morCaie:cu mergo ad pee 
candum mortaliter non íinc neCelíariaí 
illas conrnlíationcs, coníldera tiones, 
qaas Anchoresprims fenteatia: exigüt, 
nequeedam adiplum votum necelunaí 
erunt.Etad textusprimo adduetos ref-
pbndeturrecs íextusintelligi3cuin iraca 
dia prmacradonisvín, átdciibcradtrñe 
rcquiíira adeui^am mortalcm. 

10 Pro corónide tamen haius relV 
• lütionfepra;recmitcere noiui doalrioam 

Paluda ni in s.dill . jS, qua^íl.í. na ai. 5. 
* D.A11 tonin.f.parutit.ifa:ap.a.inpna-

ci'pio, verílc. noca.6. 6t Caietani z.z^ 
qhaeft^S.arci.circapriimrn conditio -
ncm ad vommrequiíiram,quoscitat;ó^ 
íequitnr Sanciiez iiba.de maccd i íp .^ 
nnm.7. quod ve adfií deliberadolutu-
ciensad moríalc,&íic ad votum ,debelf 
p'raemeditanis qui vone^caulram, nera-
pé,ira m,a ngurtiam jnor bí ,be i l i^el aliá 
paísionem, &: a more m impdicnrcm,-
tH íinem,qnem intendit^quod magiser 
plrcat Ga sera ñus a priorijdiccris, reqnt-
ri,vta Irqumóonfcrat id de qup adii^e-
rat cum cius'oppoíitOjaiias non elle íim» 
piieiter iiberum.o*: kuius ratio eí l , quia 
¿iícurÍ03,qdoiníeile¿tus re ni aliqüan% 
cumeiusoppoíito confert apperit via/ 
vt voluntas p oís it rem illam a m p 1 ecti, 
vel repudiare, ilii oltendens in vt roque 
a liquambonira?ioncm, cuam dignt, 
qna re vbi non eíl ta lis coila no, coifcl t 
ííOTplictcer,&: períette íibeuas, non ta. 
ineii mora icmporis magna ad hanc de* 
1 i b c r a d o n e m e x i g i t u r, e t i a m d u m 1 u d i -
cium a dqua patóonc cohíar ía tum clt v 

vtbene docent Pala i¿ñus i um.^Syp 
velker verb.Votnm z.qusíí . i j , D . Ani** 
ce ninas ? & Caictanusprcximé citad 
qaas vaUH ilotanda íunt cciaffi liando\Ú 
íceunda Ebfea íententia* 

K É S Q L V T I O 111. 

An Id dobid árí votum fe-
élmuíit .veí foerit cum plena 

dcliberatíon^vd non,obl¡ 
gec votam ad f 

ádiiiipietio-
ítem? 

t 

s y M M A n i VM: 

St&tm qáqptoníi propon ttar, Ó* cíícé 
£ iféf{etiif dccÜíat'dr, 

• Smtsinix i0m$t¿<*¿ totduba, & 
AÍhmm pwpónltiir&pfobAtm ra~ 
tfone, 

£entmttin€%dtiud líieálnkfSót^SuA 
re^j& alloma p ropón [tu r, & fir * 
mis fátlonibti'spfúhátuf indubio ms 
líoreft conditio pcjskk'ntis in on»*if 
mátmé \iní*iumí<& noñ folum id 
w ¿ten A inftítí*. 

tkcUrátm ^uidprofrie fit pófafsto* 
jirgif mentó contra rite ájfrmátm^ 

téniídrefpondehm 

mpm films dubiuia .de 
ína de libera tione emitteotis' 

vbtiim,poílc proccderc.vd quiafactunt 
ell Cubito calore iracuixiia:, ve i cxmetu 
iñíinnitatc ánimi pcrturbationc,auCfX 
aliapalsione, veledam ex teñera xtato 
v'ouentis.vc íl dubitetu can fraclu m fit a á 
te,velpoit íepteoumimipktum, vei cu 
Senario vía rationis,aát fine i l io , 8¿ de 
tós omnibusvcadbus procedit praiícns 
difñcnlras^ocíímilitfer quando quisdu-
biratanillad cn:dnenr,vcinon? 

i i n hz c crgo quaiftione prima fen 
tentia eíl Cordubf in íum.quacíla47V 
Antón íj Pérez cercao?ine io.Scholaíli-
co?düb. 2ihü ma 3 2, Vázquez 1 a ..quxñ:* 
ip.art.6,diípa(5>.cap#3. in ñ n e , Azon 
toma.inÜ:, moral,lib.a*cap,ip« qu^íl,; 
fo.dc i iba i . capaja q u s í l * ^ Saiti in 
Glaiü Rcg Jib. 1 ̂ ca p, 15,11 u m. j ó.Sa la ? 1» 
2 , q u ^ í l a sarac^tS.dilp, vnica, fecta7, 

QIÚ 



piobacur; Q i u poíicisio cft reten tío 
rci rcttaí rationis, vcl kms a îÉikviCiii-
jiolutcriiviiicaic', doc't i ) , i^.uoní-
líasab o*rioibus cea-pt* fU'ed c.raí juba 
ílu%xUte,ntia voti, vc^-pna' operaos di i -

;bicatanillad coiíílciiívv'uiaacum plc-
.,na ..deliberadope teccrií quod m 
/jdeío- recidic, cum-pi;o;i dclib^ra.^ 
.üoíir dí? eliíUEía -cotí ioa poteíl 
íuni scuaete las ccrtaiu cb ÜÍHÍÍ ad 
íui pbi.ervatioacm ; .$úH q ?'VJ cer* 

J|9 :iK>« ex.ütit noti poreíl ;ecrta, rett* 
, perc Jas aiiq«od..> -61 alia»- vahiataé 
jVou^ntis ce CÍO , & ilfíc dabio r rea*: 
, iiet iusíu^ libectaris > dam .cerco nod 
;C9nílat;de .contrario* Ergo efurn vo-
JuntasceriOíetineat^üs iba: iibeíci tis^ 

vocam non retineat ; iniq.ncc 

« rdocent, q^0¿ b aliquis fie dübius 
s n v o í a m , i^raiaimum cmilícrit, 
vd iiiud en ni pkna delibe-ratipne te < 
cecit» n-c P̂ aenailTa debita dílígcnaa 
LVÍ: .nl Jubiani vincerc, iliuni vo to , vcl 
<'^tientoouncre o^ligáwai, Ec pro-
t'^jfsQ-úa so redubia necelfario. Wtk* 
pcrspáísíutioreft ciigenda. £rgo cuna 
^ dubij i]r,6¿tutÍGr Wrsfit ca.ni re la 
aleare vTp,tp obüg LE a n i ád ce n 2 nd u me \ t. 
j^'ciuaatpoíf.-iia extra iultitiue nute-
riarn iuxu opniionem Va2que2,-5c aiid 
i-um, q!4os reíert Sancíica i i b á . l u m . 
cap.10.nani. i^.qnosetia-na nos pro ea 
opí nione retnliniis jipare. Lib.uiitp. vni 
ca^eíoUytiium.z/ • ... 

3 Secunda ícntcntia eti: Medina? 
liba.ín»ti.Vapá-4.^ Soti lrb,7; 
deiull.qu-BÍL.?.art.2.documen.c^.vecf, . I>eat ins obligandi -políéítio íhc pró 

«vedlcuU Sed eíl iiíc , Saa res 5 s lom.íh 
| .parradel l ,decenínr .di ip .40. ícet,)* 
nturi.íf,- Emanucüs Sa irí íiuii, yerb. 
Dabiiini,nüni.24.3¿ verb.Vocum. nnai, 
3.4nf dncipiOjLudoa^Lopsz i.part.in-
ftracl,csp%45.ved^Dabiia ni de voto, Eii 
• rrqaezlíbySaáe Eucliaríft.ca'p 45*nuni. 
5.10cbmment.Üttera ?Ji¿ l ib. iudenía 
ttim.cap. 11.num.5. Manuel R.oder,2¿ 
tomsíu.ni.ca p,9 9. nu m. 5, G t a ñj.i *pa rr . 
clccilUio,3.,c3p«2d. niuTi.7* Rcbelij <ie 
iuft,pait,3shb.í.qaa;íl.^íccí,2.nuni.io,' 
qni doceiit, quod m dubio.. emiíapais 

JV05I,ÍÍUGquándoenus dubitac, ao íllud 
cum plena deliberatione emiflecíf, non 
rénen varo; íme dAbium naícatar ex. 
defedn asüáíi's neceifarut ad vLurn ratio* 
nisjílue.cx vehementi aliqna paísione, 
íme ex meta-; veí ex morbo , ,áíu a'ai-
m i coarurcMtions , dnní canica ve--. 
tmri dubium ísr ,* quod vocanc . neíja-, 
t iunm , ícilicét, q-uandd*in£e}iectüs 
mmec prninlus, Ñ. Inlpcndic eífen^ 
Cü:n' ctrea vtcaní^ue par te ni oopoíl-. 
tamubi obíec^am* H^cTentciula cít 
Vcriísíitíá»" , > , . ,• • . . \fU 

4 Probatur; Quia in dnbio h vei 
• d cauta nkli'or eit. éonditio poí* 

ídemii uon^blamin máteria iníUti^' 
ied caamib nrmeiia cuiuícustjqu.e vic-̂  
tutiá, vt cif-ms iiiulíts praícipuc Sua* 
ríes Jix^nuspnma pare. iíbVprini6,dil: 
püiar.vnica,- feíblut.7^¿- proba nimusp 
fed in hoc cala poftelsio non i h t pro' 
vo'O, Tedpro libertare óperantiso Er-
go operaos non tenetur voto •ftan-
tc prajdido. dubjo. • Maiorcna luppo-
no es l>octoribUí/(ív: ratiombns ame 
Iddaúis ' dicta reíbluc,/. Minbr vero 

['O* 
i US 
id", 
l'íl-
slO * 

w lUitl 

lure liberratis \ íed íadíibipñleliorcil 
condiüQ,poiskiencis*Ergo in hoc dubio 
naeliareAeoíididoyoInntaüspoí'sidetis 
Insiuá libertatis,qu3ña votl non poisi-
dentis ios obligandi. Quodenim hoc 
Üc rectas ratibnis ycl ; iurís adnaiía-
culo interveniente ex co patct : quia 
recta ratÍQ5& iuscequum dickaht/qaod 

jíüs certa na , á¿ ¿ndubíutiim prxaa-
k i t inri in certo i.&c .'úbto. Sed iuá 
Úbertatís cil-c^rtum, 6¿ i-jadébítaciirtíj 
& «us obiigationis- voti .eil ibecrcuna, 
t5¿ duoiam. Hrgo reüa u ñ o s b¿ ¿ ju l r 
tas iuris o th.ilfinoía.u e n r..iu van i ¡ác 
.tcgiint ius lipefratis, ¿¿ a a fia te 
lo cerram f & dabiana ab¿|>!a tioni 
t i . Ad 3 rgumeiuu ni contra rice í; \ 
tue» .ILciponaetnri Megiodo DÓií, 
nem ail i.u-/are extra nuteciam 
íits iuvat enína .in nsátérijs -omnidri^ 
.virtutuiTi , vt irÉnia-relcíunone 7,pr£-
ína;,paru Ubr. a* di.ípa£ár,vnica proba 4 
úinius. Ec prxtcrea. in dubio. nen ell 
nci 
con! 
pa^t'eí^^rés cpnisuj eit \ non ffeccílaria^' 
íutñcit cnit^i q;u.o.d. qriis toco operetan.. 
ned reqainrar luülsmié operan, licéa 
hoc íít períccltius, nenio antena' tenc* 
tur operad , quodpetteciiüicíl , I h l 
íatn^i^quod bené.oprretuc , ¡¿ iux.ra, 
redara tioins dicta nien,nQc aurenidin 
da t7^iQá ius lu>erta!Í3 certum ftísiia* 
leac ia.ri obligationis voí i íncerto , &t, 
üuaio.Ec hanc íentenriam tener edani 
abioluc'i Thom.Sanchez in íunmiJib^ 
i.cap.io.nuna, 55. ppíka tanaen in ea-
denaiuiiana.libr.4.cap.i,nam. 12. Eaní 
g-eaeLMUcsr̂ c ab.oluré n o admittit a lía 

Aa íen*| 

rceítario e%enda íudorpars , íl pars 
mera da Qtt;u,uy-ieqai qnjmtutioreiaí -



17 8 t&ñ\QfiartvsJeIjgH¡m 
>ttti$, poíídsiosicm in diibio emiisio-
B\§ Voti^vél dclibetationisincoemit­
iendo aliquando eile' pro\roco,ajirjuan 
do pro libcruie voluctaris íuxta re» 
gula tu , quám iple traddix dido üb» 
i .cap.i cnum. i g .vbi aácrit poííelsioné 
¿are pro co,pto quo ftatpr^íumptioiu 
tis. Sed hanc rcgulam tanquamimuf-
fidentem , éc 'túQcnzm nos rcicci--
nms in prima paícUb.i.diíputat. vnU 
ca dida reíblut./.namer. 16. Et mmc 
edani non adinitcimus, vbi cíiim cerr 
to cóntlat de itirc íibeia:atis,duiiicori. 
trariü certo non proba tur^ooncítrcccu 
rrcndum ad pr^eíumpdones iáris:pííB-
funaptid ením non habei iócum , vbi 
de veritate certo condat, d¿ cadem 
prefumptio femper debet cederé ve-
j i ta t i 9 qaando de eadem vericace dar 
tur coníkns notitia. V t pater ex leg^ 
nuptura fiiio,tF.de iurc dous^ leg.fm. 
in pnncip.ft*4c co9 quod rnét, cauía» 
leg. enm de in debito , ñ\ de probat* 
Sordos cónñli37»riUáícr«í706c cauíiL 
$04 nam.i9 . Stepíian, Graciana forení, 
difeep, tcm.5. capit ,8^2. numer.i5. 
Cardinal. Tuíchus litícra. P. tonel. 
2 ñ . Et ratio eft Quia pí-sefumptíp 
eft ípecimen veritatis íbper re dobla, 
& in certa , vt conftat ex GloOTa ia 
Jeg. ynica , § , acccdic, verb, Práfii-
matur, C. de rei vxoris , 6c doce Ab* 
bas in capiu isqui, nunier«ó,de !ponr' 
íal, Alciat. tract. de prajtompt. Me-
nochius de prsefumpt. Simancas de 
Carbol, inftitut, titul, 150. Sedquan-
do conííat de verirate , fe« de iurc 
certo aiicuius partiá , nec circa i!-» 
lud ios datur dubioni, nec datar nc» 
cefsitas inquircndi mi ta tcm per dos 
ípecimen , qoia íuperffuum c i l qoa:-
rere, quod tcnctur, Ergó cmn dein-
| e , & pofleísionc libertatís conftec 

nullatcnos receurrendurn eft ad 
pr^romptionem inris ad 

eamvenandanv 

R M S O L V T I O 1 K 

Ánqui votietanimo prom:r« 
.tendi,nori tamen fe obligaodi 
vcl animo fe obligandi, non 

tamen adimplsodi manc&i 
obligatüs ad adim-

p i c c i o D c m 

, votií 

S V M M Á R I V M , 

•• 4 Non eft vemm v-jt'imguando vmmf 
n ón h a het an i: % mn p fo mtt tm a i, nec m -
ducttdlicimm uhlígdtli^fh» - ? 

' z Vottí oMh&t. -vouete Shñbmt yem-dm 
' mam fr^mttmdi^fitconjvius &&lii¡& 
tmnis -vottjkhpm tiíc di ea n. c \k< 

£ Vatum non oBUg&tjt 'vmen?m hit -i> 
impíich&f'vd explícltsm menttmtli 
ohUgMiylicet expresé vdit promitttre* 

'4.5 Prima fenWitid Sot i ,^ LUdutúLape^ 
docitobltgátum m*'de*ee% yoto^aSíiS 

• hmtíntentime yoitéidi,& fmmtm~ • 
dí̂ non tamen fe oMíptdr^y* ft̂ MMfm 

4»7«S«9«io SentetktUm mgátmám ¡n mt 
e^mémnt Rkdrdus, & UvÉanamnu 
& Mtj 1 fimentU nerutuU ftoif^ur^ 
(& n¡pmámw fandMmm& . commrm 
fententí&ti 

11,12,15.14 A^QÍ , Tho.S*nche^4t. 
qtteAÍiitenent eum ê in yomt-mm 
tenrione youendit&* fieblmitiái, nm 
tamen jmplendi nidnet$-úhU%dtum y&* 
éotiim fmidment* ddduamtur.* 

15,16.17.x 8 C o n t f d r ü fíntMténtü M¡ 
BonáucnturapYopQMitHtpv&hátur j & 
atgimmtúln contrd refpund&iMm • 

1 QVppodo in primis,minm^ ef-
WÍC votuQi^quandovooens rmm 

habuir verum prGniiítendi anirnuáa^ 
nec ex vi voti aliquam obligatio -
neni ccnlurgerej íed" efle' Ruandam; 
voíl fidionem.Vt cominuniícrdocenc 
Doctoí€s,quGS rctert, citat, 6¿ ícquirot 
Thónias Sanche» l ib . i . de matrim» dif-
put.pv 

, z Soppono ¿.Obliga revomní^qal 
do cum vero promitiendi propoílto, 
cmittiturabeb?qui conlciuscíl obiiga-
dbnisex voto confurgentis, ücét túr.c 
Í|ii 'a§nou^e^^iei;it? quia vumte^ 4^ 



'Bhr Qí^rtm ele LegihmJ^i^yiíJLefdjV* 
úrtollciu voinitobl!2;3ri5vcb2né docct, 
¿ robat Thowi.S An hez ybi Uipra ,íei 
cUg f i n i ^ eilct, il non advetteret pee 
j¡¿ ve iba, verum votum eraied , tu ne 
¿ n i votunr non obh^rts ; vrpotC", 
0.|0'vi ct- in deliberaijone procefsif. Ve 
p.irccex iupradiaisdrca deliberatiooé 
e llMtiaiitoc neceílariam ajijiatnram 
vod.cw iocec ídem Sandiczmíbrn. Irb^ 
^cap.i.n'am,3 %* 

j S'»p;-c:io tcrtio:Taoquaiii ccr* 
tamvyocam non obligare, quandovo.-
uciis habaí? veram pronikrcndi iocen-
í i o n e m ^ occ expreGc intentionem iú, 
obligaiidi exelaíirjoec cxpreílCinine-. 
qnc implícitam fe obligandi íncentio-
r r a i hi-vair,, qiiod coatíngerc po* 
tcíl.,. quia vouens exiftimabac; vo-
tnai non obligare , auc hoc ignora* 
bat , qnia7 (ciücés, delioc riafíiqaarri 
cógicanít, ase audiult*. Er ratiocíl? 
Q'aia re vsra aulla ira. obl^atloneai 
peí» illa verba vori , ioteodk fibi im-' 
poneré , led id iblumciiuntíare, quod 
pee ida verba íi^nisicatur , ' credeaá 
ca oon obligare , áut igaóraas oÚi«. 
gadoacoa ,;¡ nüi ignoraos proniiísío-
ais natura ns , vedtea hicendone proT' 
niitcere qua exteri prom;ir,tu;ir}qusa 

as iiaiíi 
:teuai , 

amr^u 
loa tar 

cune víítutc. 3 oC iúaphcitfv U 
vale, , ; : ; 14 : 

4 Tora crgo difílculra: 
ít-'i-adp 
fai era 
gandí, 
CKíligaii^aé voti"? hzAñ 

^Xí'Xiá- í»arí*.cval. 2. veri,• 
que tTíédioi'Liidoaici Lo 
vi-.. 1 -x*': a, S,k-cimdn 
r: . .c-d. . : :Mc^cüña.€U 
niup 1-* -i Ind r • r.x.rom.íann. 

E ; A a 
sucndî  
e obii" 

N partan-: 

i7/o feqnendu m.leg.i.jj , r íí yfasfri^ 
<ftuspdCatar^S i-£f ¿ekopyfusfhtthsk* 
getít t.,>iccef!¡h:¡l m/ncf > yt ji'íjititur eum ádl-
mnm ia'té Eucrardus iocoa conccí«io^ 
neantccedearcs.ad conceisioacni eco-; 
fequenris. Sed obligado coníequitue 
proirdísicneai. Ergo, qaiyaitpromií-
íloacai coníeqaeárcr vale 'obligaíkH 

, 6 Qaatrariamtamea fenteatiam^ 
fciiicéCíVoaeatcaa animo proaairteadi, 
ncaraaiea íc obUgaadi, non aiaaerc 
obliga turn,tenea£ llica rd, m 4, diÉ,J 8 ¿ 
qaasíhz.drr.j.ad a.DiBoaau.i-ai. arc i^ 
qaasft^.naai. 1 j M ia | ,dith?í>,art. | .o^ 
1. na 01,460 0 , A n taima. 2 ,parr,tit. i uca, 
2, Angelus verbo Paü:iim,nuni,4,& ves 
bo.Vormii k';n<7.,Syly i-cr ve:r\ 'A gis, 
q»3,6£ verbo Pací a na, .qaaeft.^vbi Ar-
india a¿2;&í verb.Iuraraencuni, nanrvf 
F 4. Tabre na verbo: Patfcnm , qaa*ffe.2¿ 
Medina G»de reít. qaa:ft,23^, ais oon 
bbftanribus^auatras-in. (am« capa2,5 
aum.jS,V;giicfiiis cap.j.^s, ve5:1.144 
Pa lacia 4¿diít,2p.dirpa.toí.6ó 5. sola^ 
Baáscdeateatía« • 

7 •. Proba cu r p ri inb s ex cap^íin.de 
condic, appoíit. Vbiconditio contra­
ria fubftantiís áiacriíiioaij, iplor« :in*f 
nuiiat:, licét Ve día, & intentio ciffiÉ 
Gontrahendu Ergoeum de aatár - vo-
ú} &c pcomifsionis Deo ficts ík aai4 
mas fe obligando i vbí conrranus 
animns-ad fúerit ; nailara erit va» 
tum^pnmifsio Dsoíacia, 

8 Probatar fecaadb, Qaia om« 
.nis obligado , qUas non eíl ex iegé 
cr.y.iK .eicpnaata liomials vblantatr^ 
Er^o vbi dc,cO: fe oblgandi voluntas^ 
ilencir obligatib. Dkea i Yoíiat i , ícd 
promiísíoncaa- Deo taclám ex honainia 
vr : x. .uccoaílilcrc? co timen'íacío, ' 
bbU^aíio tat exrarc Diniab, mtú^ 

•cahommi 

lúe: 
; oeí 

íintuaíe va 
e vellt no» 
ss citupaiíi 
uon oeitafi 

.na 

ir^iicacig^i^ealctacerchiv ic 001 
Míitodgae v^-íi:, íioiitappo^ GCH.U 
tacho IcqiuLüe % i ta poisipo .: 0 
:»au_líiQnc, "¿animo pronne-* x o ^ ^ 
iai cáamr^eftiC^iigatio. £c get ex 
UÍ" iO^da qnivaac aíiteccdeí, bíaai^ 
coiKw'-i-tj^ni 3 ,M>CviAciiía ex M^^aeoi QC-Í 

L i J « ÍEi 
dseii 

go a^cruic anmina 
cbikado-.ex votqi 

cobatpr tertio, Quiaobligatio' 
ro-miísioíüs Deo ficbe conínr-j 
ê orina u,qaa m proaiitcea? (1 -

ntled nnUa lex obligat»aiíi Lé> 
t rgo cur» 



in hoccaíuvoueiis , íeu prcmittcnsíit 
prinatos Legislaror,6<: nolit le obliga re 
per íuam iegem pxiuacam, non mane-
bit obligariJs;propí:cr hnx fundamenta 
hasc Icntentia vidctur verior, &: proba i 
bilior* 

i o Ft ad funda mentum contraria; 
fcntenti-B reíp5detur,obligatione inor-

cemm Azor i ibr . i i.inftit.morai.capí 
4.qna:lK 2.Ó¿cap» 13',quaríi. p & T 
Gh«25 in íum.l ib .^cap. i .nuni.23. Hxc 
icntentia; 

i | ProíiáturpriiTiósQiiia mtcntio 
non contraria íubftantix centra ¿tu s,il-
lum non viciar, nec cíusobligadoncm 
impcdit/vtpoté^quíc ex ipfo contracta 

tam ex proniiisione,non elíeeífectum manente validocritiar>?cdinícntio ad^ 
naturalera,&; omnino neceliariocon- implendi votam, non cílde veti cífen-
íequentconeandempromiísionem , fí- tia,íícutnecintsníioadiniplcdiea)qü3S 
cuc calefadio eft eifedus naturalis, 6c quis pafeicimr, in quo cu mqu e contra-
ñeceflíarioconlecutusad igneni, & ad Üu eíl deeiuseílentia; Ergointentiono 
eius applicationem; eít enim elteclus 
neceáarius, b¿naturaiis eiutdempro-j 
milsionis,non vt cumque, fed promií-, 
íloniscum intcntione le obiigádi: cum 
cnini promiísio ílt a ¿tus ex íua na tu 1 a, 
Ó¿ cílentia Iiber,includit liberamintcn-
tioneni , necpoteíthabereaiiquemef'' 
feólum >quiab eadem libera interítio-
ne non dependeat. Cu tuque in caíii 
príeienti piomittcns non intendat íe 
obligare promiíFio non porcít habe-
íe v im, vel e t íeduni , ipíum obligan-
á'u Obligado enim cft quídam cite-
¿tus mora lis , qui dependet ab inteii-*' 
tione Legishtorism ontni lege, idea 
iex non plusob!igat9qiiam quod inten-
dit,&; vult Legislatorxum ergo voucri^ 
íit velut qaidam príiíaíns Legisla cor íl- ó.punchi.coium.4.. 6¿ tequeiii. vbiia-

implendivotümnon toliiieius íubíiari1-
i n ni', &¿ perconfequens, nec obligaIUU 
vi m iíli anéxame 

14 Probarur íceundo. Quia piíus 
eO: obligar! ,qüamexcqüi obliga tic t;e» 
exccucíoenim abobügaíicne naícirur, 
Ergo ex co.qucd deímit a nimus exequé 
dI3non rol litar animus íe obligandi,nec 
tíbiigatio/iuipá lubiato poilcrioa nca 
talliturquodpriuseü:, 

15 Se cutida lenicntia cíl DJSoiia-
uerímrsin i \ d i f t ^ ^ r t . ? • cfúasft-*a. Se 
cxpic&é A lina i ni in j,dilU59»q^aeiHvm 
ea,quiproíua icntentia citar Scoi\ :p\ 
BC non elle improbabiiem doceí Laeiios 
iib.2 de iuíl. ca p,42. ea mque tcnet, 
multisprobatVaíecia 2,2.uHp.<5^ua;ít* 

bipriuatamlegem imponens, Solum 
manebit obliga tus iu xta inrentionem, 
quam habet te obiigandi. Acias coi ni; 
agendum liberc,3¿ moralitér nenie ex 
tendiint vltra intenrionem agendum, 
Cumergó per votumnon ituendat in 
hoc calille obliga re per lu i piomílsio. 
nem aulla ra tione mancbit obligafiis. 

11 Quoad íecuodam parren) hú--
ius rcíolutionis maior cíl dífñcuirás: 
An/cilicét , vouens curnanmio pro-
nsl£teadi,5£ íe obiigandi, (1 non h ibeat 
qaandovouet iuteatíotiem adimplea4 
di? quodpromitdr , manea t nihilomi-
nusex voto obliga tusad adimplendum 
ptemitlaiii , 6c noapbítanre ea inten-
tiene non i mpiendi íit illad veru ra vo­
tum obiigans /ouentem ad im aduaple 
tionem? i 

12 I n h i c difficuliatc omnes Do-' 
»ctDrcs,quosÍLipra auna.4.Hitfe -.ai ^ro 
prima tentia áiortiori attirmant , vo-
oenrem cum intenfionc promittendi 

té proba r, votum in quo cíl animus pío-
imrtendi,&: le obiigandi,non tamen ioi 
plcndi^nón eífc ve té votum, lea fícHdii, 
nec poífc liara i liare veruraprómuxen-
tíi,&íc ob liga n ai anima m,Cü 111 p ropo -
íicononcxequendi.Guiíententia: vide-
tur etiam valdé taueie D.Thomas fta-s 
tiiacu¿iiüus« 

i s Et p!obaíur primo,Ex íententia 
eiurdem IXThomtc a,2,quaíft.8á,art,u 
in igftpom doce n tis; p 1 o mi í sioaeni p to 
eederecx animo exequenda: tcipfcmií 
ix-.vhi lapponíc, non liare veram pro-
miísioncLB, cum animo non implendi 
prOtmiluoHí icd •/ctum debet eüe vera. 
proa>ií?•».<? Dv(>tací-a.Ergo, quinen ha-
betaraman-': i mpiendi-,' non lia be t vem 
aramuu^ieü iiclura vouentii,^ promií^j 
t cncu 

17 Probatnl lecundo. Quia volun­
tas veré pionmetendi, &: íe oeiigandi í l . 
aoul cura volúntate non adimplencii^ 
nuiiateuuscoaieíccte pofluat, 6c íimui 

i o -
pio-

6c fe obiigandi,non tamen implendi^ ftarc ineodemadu voiicndi,quia te 
efircere verum votum,ipíum obiigans uiccradellruunt, &;itBpUcaac in p 
ad íliiadimpictioneni, deptéstet iplos príjs concepdbus. Si enim quod qnís 
candem ísaccníiani tcncac unqnaaj proiauuc^ ^uaixdü iUudpioaiittirnoa 
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vu|jiniplerc, q'ñdpromittit? Cumpi'o» 
in UsiO reí pie i a £ ta m q ti a ai o bi c ct u i u , 
Jr/.ninuniadimpletioneaipíoiiiiiáu £c 
jroablatoobiecto,^ termino promiísio 
im,nec íablillere, nec inteiügi potcíl, 
promirsio.Et coini raía tur: Qma íi quis 
prcmíttit animo le ob!igandi,cum con-» 
Sitionc , &- intcntione non adimpien* 
di Jila conditio, 6¿ intenrio funt contra 
íabllantiam arlas voucndi;ied conditio 
íeu inten tio poli ta contra iubílantiam 
2das rcddit adum nullum , vt iupra 
ivaiii47,probaaimas. Ergo voturn, 6c 
promiísio Deo tacta cum condiiione, 
6¿ intcntione non adimpiendieft nuiiai 
Hsc íententia mihivaldc placet,quia i i -

- ect tbrtcpíiyíicé loqujdopoísic copad 
íntetiopromittédíj 6¿ íe obiigandi cu ia 
fcadonc non adimpiendi , vtirt fimili 
loquensde mramentopromiíTonodíxii 
hoz ipío libro üiíp,4.relplut,5,át mora-
|icerlqmpei:,veircrc iemper promiísio 
cum inten tioiie íe obiigandi,^: intentió 
fímuitanea , non implendi coaieíccrc, 
6c liare non pocerunt in eodem atiu vo-
ucndi,qiiia fe inuícem defttuunt,.^: illa 
conditio, íeu intentió non adimpiendi 
poiiLa;reu addita actui promiísionis cft 
contra íabílamiam actas prohiittea-
d i . . 

5 8 Ad argumenta contraria; íen-
tends.ci'iaprimis ad priinum reípon-
detanlntentioacmnoaadimplcndi cí-
lecontrariam íubilantix actus promir-
tendi, quia promiísio cura intcntione 
nooadimplendi,nonclÍ vera promiísio, 
fed ficta jd¿ ideó nec eft vcriúií yorum, 
nec vera promiísio Deo íacta , nec há-
bctyimaúquam obiigaiidn Ad lecun-
di mi rcípondco:Qaodqaa mpispromit-
|efe>S¿ íe obligare íitpnmura in execu* 
tione, quam adimpiere promiísiorsc^i; 
&obligadonem,ícuiilacxeqüiatin in-
tcntione, priuscfl veilc exeq-ui, quod 
promuíitar,velíal£Ím íimui, quis vale 
v\->üef e.promiítcre; & obligaré ? atqus 
éxequi promifsionem,o¿ obliga tionem: 
Quare/promitcere,^ obliga dj'cu yoiu'n 
fas promiftcndi, 6c íe ooligandi non 
íunt priores, '6c indépendcntesab inten-
none adimpicndi,inioiila irttentio pro^ 
ÍTIÍCtendí,de le obiigandi Itabcnt necciía 
riarn conexicncai cuín intencione i m -
picadi i na vcií íiaic dcdciat, vei detur 
;\das non adimpiendi deítruét natura 

•: ras promiísionis, 6c obligationis yon, 
¿¿ perconicquerniveturnipíiim:quia ta 
lis adras cil coutratius íubiUníire,- oe cí-

2.81 
/endoíciuídem ypdJ& promiísionis, -¿ 
c uní illa omnino inicómpoísiniliv, eam 
t á i m redditíididam,taíiiem,ünc.vca¿ 
t&tQ,6c leálltcf íaifaui. 

L F T J O V . 

Á n a d i n d a c c n d a m o b ü g ^ r i d 

í K i n ? v c l a b e a c x i m c n d u a i , 

í k í p c a a n d a m , q u i d v o u e n s 

f ace rc t>vc l n o a f a c c r c c í i p r ^ - . 

y i d i í í c c í u b í t a n t i a n i 

t i r c a o í i a n t i a s r c i 
5 Vc l 

batís propúni'mrdGccm'um jpéjían -

I 

ijje, quid youttispccrí't, 
nonfacervt Jíprxhídijjér fobftantíXt 
i>eÍctrmhjUnttts fósi>& taxiuljjk 
ejje iciuUmUm ohlkatlomm i'otL 

^¡4. SenmuiítAhhAtis, & hmocenti) ef* 

SpitMtUTa^átó^, Vdeut'U , C7* 
aííürmff kjjefmtítim i'áUie itotifrk 

fi ¡übjUtnU AcUomíy & n'iyork 
CGg'¡üjcaíürá i>OHCf!t(! lich círcun • 
funt ¡a accídentarU iznan múr, 

,|eá*9 S&pmttAKi^ecf^j; <& ValmiU 

SmuntÍA Soti, &Jragon affsrm:» 
¡ufficéfead nulíiu te,» yaii^mdig-» 
horetuídrciífi/i¿istiá magnt mome* 
ti^C?* iamp co¿nojcaiitf fihfhníid 
reí yot*, & ¿ciiohis yúuendipro* 

'15 benténtik Sor¡¡& Jrügén effia-> 
' úterpTGhzimApPwhávut* 

i4U5*16,17 jirgwmtis adcíuCUs frb [en-

vr Jlatucun tu r cútqux corolUna ex (eñ~ 
t¿ntía S c t i ^ Aragm, 

Jiéduciittr g% e*(km ¡ententid réfpun* 

i T N Hac reíbíu tione quaírimus^ 
_ ( ^ K Mi ignorantia,vel errór circa 

íuoltar.aam ,^circiinítaa£ias rei pro^ 
i ^u ic in ipia :aa í ÍKIS jcmporc.quo vfo*̂  

n ? aurérat 'nccníiriam; tmlicmiír m cíl 
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£á voturadeliberationcm ac proindeíg 
luii i irritct; Prima igícur icnremu ell lia 
nocend j in cap.vcniens,num,vnico, de 
iure iuraQdo,^ ibi Abbas huni.4. Anto 
nius c a p,qiie m 1 ̂  sitodu m, 11 urmu. eod¿ 
titulo,Hoíiieniisin í umoia ,eodem rim-
Io,nuni.3.verl.ltemíi iiMOÍbre, D.An-
roniaus z.paruimo. c3p,6.|_\5.Aogc» 
lusverbo íuramentam 4,111 fine ,pn.n-
cípi j , Sylveftcrverbo Voiurn z.quxíh 
17,in fine, 6¿ verbo íuramentum j * 
que-efuon.?.particula3$rifine& pard-
€ula 9, ¿¿: quasílion.. 2. é¿ verbo 1¡m¿k 
2Tieníuia4,quaíft.ó.&: qaxfta j a n fine,; 
Tabiena verbo Iarare>;qüxüa5. nnni-
i6.ArmillaverboInramentnm, num. 
35.ini1ne.Nauarrus1niumcap.18. Hit-
pan c , num.5. Latiné nam.7. in f i ­
ne , Molina tom«2, de íuíu diíp0272. 
colum.2. veríicuí, Deinde ea rerum 
mutatio' , ¿¿ colum. 7« nota bilí. 4 . 
qid docent,,quod nenio per votum» 
autpromiísioncmquamcumque obli-
guur,vitraid , ad quod fe obligare vo-
l u i f c / i i d íciret , vel aduerterct dnm 
promitsir0'&: ex hoc coliigunt hiDocto* 
res prajcipné Molina vbi iupra ;eam re-
rum mutadonemá promiisé-onis cxe« 
cutione de obliga rebina tí promittentí 
occürrerct/dumpromifsit eam excipe^ 
recaní de ea,tnnc interroga tus rcipon-
derct^mentem íuam oon eiie tri eoeue-
.tufeoblígare y quamvis abíOkUe pro-
imífcrit, niide ülis eacntibnscogitas.-
Haicfcntenda, 

~é Probatur primo : Qnia libera lis 
proiniísionon eft extender da vina pro" 
mittentis iQfg'nrionemrícd imentio pi cr 
nr.-rentis eít,nolle íc in ec euemu obli­
gare.' Ergo nailatenus man^robliga- ria 
tus. 

Proba tu r fec! 1 nd ó; Quíi ih gene -
raliconccrsione non veniiint-' ea , ques 
quis non eíiet veiifimiliter concsilai-üSr 
capangeneraii,de reguiaardn 5, íirgo 
íimilitef in prémitsione abiciuta noir 
veniunt cuentas ^ quoscxcipeiet pro-
mittens,fi in ípecialicum his ^ vcl ilhs' 
circunda ntijá íibi prppbn^ecrur. 

Probatur tertió s Quia vetum eíl lex 
qüxdara pfinata;Cjuam vbiicns" fibi me r 
jrnpoaki.léd in Icgibús iocu m ha-bec epi-
Keia ad excipiendoscuentos, quos Le» 
gisiator íibi ocurrentesexcipeíCr,- Eigoj 
idemeíldicenduminvoíb 6¿ in pro-
miísione,' 

4 proba tur qua rto: Quia error ex-' 
cluditconkalumjrge frper 'tÚQtjtfay 

fF.de iurií'd.oainium iudic. Cardioa'is 
Scraphin. Rorx liornaíisdccif. 1190. 
num.2. Antón,xMonachus Luccac« de-
cif.f 9.nuíB* 1 o.Bert3zoLcract,ciauíu L 
iníbum«claulul«u*GlC'ií.smu,2,Tho-
masde ThQraaíet.regalüpS^Surd^coar 
íll• 2 s .aama z 2 ,Pa riláis coral i . 15o.nu. 
2 2WOÍuni*4..Ma n.Aatoa..variar. tib« c« 
reíbUz.nu m*6* Meaocbias de pra;íanip 
tiop.dib.i.pr^mmpra 9̂  5̂  • dedo« 
io,iibr.2.cáp,dc dolo vero^S;: cío ie- prae« 
lüiiípio^diuiia •numí47dol, 74v Sea cía, 
Moima^ Antón, ivícciüSjSteplia-o.Gra-
í ia a,Ca roi «de G ra ü e úosc;tat &;: feqoi-
tar Ant.Daeilasde a re.o:.isatdaisr íttJ£¿ 
Verb.Error,aa.4S. Sed quiigaoratfob-
tta atia ats ve IGÍIC aulla n t i a; r tivetse zc -
'pore,quo votum craii-at habet errorem 
círcaipras:Ergocifca eaíecm nóa ha-' 
b?r contení um; & pe reoaícqucr.-s noa 
coatrahk obligadoaem vota 

5 Secaadaal íentcntlaai teoent 
Vázquez i . s , quxft-.7,art<4.ídiípur ,-. . 

n»z^.5C26,dc Thom, Sa - •• > * 
i n ruaidib.4.cap,2aiuai« 8, Valéiieit z 
2 .di'rp.tf .q.6;.pu av:tV4»ai fiae,^ di fp. 5 „ 
20.punCl.4,coí«2 tConcLf. Caic 12 a, 2., 1 
•quíBlt,8S:.arr.?.columa.peüuit.vcrí.x\d 
hocdiciru'r,&c in íummwverb. Votum, 
cap.penult infine,Armiila verb,Voai, 
' na m. í i.Sofcas lib.7.de iuít.quxlU 24 rt« 
í a d j.verívE'x his quas,Molina' ta, a.dc 
í uft¿di 1 "p. 273x0!üiaíi. 5 .ve r í '. Qua r tu ra 
va Id e jqai doceat/á tic nd enda m eíie ip-
'Ous a dionis voaendi íubdantiaaj fM'& 
dlia nonigaoratur oon eiíe ia volunta-
nam9¿ó iierretúr caca circaoíiaaüas 
accidcatarias^quamuisícciuíoeo erro-
re attio día aoa íierere H»© íeatea» 

é Probatur pr iaib,á Vázquez Va­
ri js ex¿phs,í5¿;pcígc!puéex eo;qaia fiqais 
elecmofy na m pauperi er ogetdgnoram 
eíTe laom inimicunvKc id ícieos iargi-
retardalet eleemoiyna' quia ad cías 
íubft'aaaam tola recipieniis paapcitas 
peitinetxnqua aba'errauit. Circuáíl i-
ría vero inimiciíiarignorata edacciden 
taria.Ei-goquaado íubllátitia a dio ais 
non ignora tur íicet fie error circa cir-
cuníiantiai accidenta ria s,aclioabíoiu -
te aoa eu m volunta ria*' 

7 Probatur fecundo: Quia igaof 
íaatia o¿ error ea fola inuoluntaria 
redduat.in quxeadant 5 íed íi fubíUa-
tia aáioais fit cogaita, etiam ü circu Or 
ítantia:accidentaria;ignorcatar: err̂ , r, 
&c íga^iaac^ a o n c ^ A c i á ' ÍÍib.íbnr 

lia 10 
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thm Í0óáis . í ¡ t f$é i í i?m n ú j rcddunt 
ínaoíuííwria ni/liccruiuoiiinraria in ce 
gacircanllantias accidentarias; Ergo 
yiCct non íicret acfcio.n ule? circuníha 
iix ícirentur. niñilorninu? act^q^oad 
l'uíhritia ni voluntada fnit,^: va Uaa. 

8 Probatu fc tertió : Quia voti va ior 
nonpctit omnium dífficoiratum con-
íldcratíonem, íed tantum deliberatio-
ne;aad peccatufti niarraic fufficiétcnij 
í c iqui noasr dirticuitatcs tiiíbarialcs; 
feu ad luadanciaríi vocipcTcinenrcs a i* 
betilíarn íiitiicientem ddiberationcni, 
iicétigaorec accidentarias circunllan-
íia^.Ergo valide votumeinitrit. 

9 Proba tur quai co. Quia ñ ícnipet 
adus eiT: t iauoluatari tXs ̂ condi t iana 
1 i s, q u o t le s (I q u i s i "c i if^ t c í r c u n íl a n t i a m 
aliquamáiium no!uiíí't:nilfere ratum, 
& íirm;iíneill*r!n com^rcijs huinanis, 
íi qaidctti iílud íi fcMIfefriaoldiSzm, te 
ré íearper (ocum habet in hominmn 
coníiii)?, vtpotéjqui non omnesdrean* 
ñu ai ia s i i o r u n B rgo ig no ra n t ia cir c u ri 
í l anaamm accidental muí , non Loliit 
a d u oa iruj iíc volii n t a r i u ni , 

10 Tcrtiani lententiarn, quo;me» 
dia eíl inter duas ídpra reatas tenenc 
Socus iib.7. deiuíh qucEll,!. art.z.co» 
Ja n,5.vcít!C,Scucirans, Aragón 2.2, 
qtíasihsS.a re 1 ibl.p'á 5.co!.2.verí. Inte-
ro ¿x: tbl.ps/. coíum.i.in folnt. â i 
connrmtt ioñem tertij Uadoui. López 
1. partandtLi¿t,cap,5o,in íine, Manuel 
2. to i n .í "u ni.cn p 9 2 «n u m, 4,60 T ho ma s 
5aníhczin lum. iib,4, cap,2. mmi. i u 
teiliperáits lententiarn, quam í'equutus 
fu e r a c, o u m. S. c u m Vazq uez, Ca ie ta no, 
3¿ Vaieuciiaicecnum.j. &:in hoc na. 
I Í . Conciur coiitanderc lubíhntiam 
vot i , ícu reí votíe curn ci re añilan ti js' 
valde nctabiübus, calque_ vocee lub-
ílauriales,quaítamen cum accidenta-
six íini íicet jíínt granes valde diuer* 
ix [une a Uibítantia actiohis vouea-
d¡ . Imitar Dudares, huius t é m x 
íeateiule dacent , quod íicéc qúís 
noícat rúbílanríam VOÍÍ , quod ctnittir; 
íiue íübiUncia m rei voía;,!] ta mea non 
prajuldec , vei ignorat, leu hab'jcerro-
rctii 'círcaaiquam, vcíaítquascircua-
ílannds,qua; notabiliteí augeant ditii-
cuitaíeni adimpiendi votum /nocibili-
terque cxíílimationeni vouentisTupe* 
xent ? 5¿iin£ niagni momentr, quibus 
cognitís non vouufct j votam cílinuo» 
íáti(ari¿ai,5¿irritum, vtliqdis voueat 
¡ELciigioiicíi Múidaoíú ignora r¿s qnar^ 

tum votum perpetua a^ílinenfi:^ ácar-
nibus,vcl ReligionemCa niv./Cu not 
igaoransex inllituto illius Ileligionis te 
nedad eam abiHncntiam, velíi vom-ns 
Religioneni S.Francifci ignora re i pr^, 
ceptum non accipiendipccüüiam / vel 
prxceptum non habendi proprium etia 
in coinmuniivelü quis vouea t peregri* 
natioíiemHierolólyn3Ítan->^7-;:-IÍCI ais 
Hiet-otblymamnon po0&ii^e nauígi-
tionc adídMec üs yero ll ignora otia,veÍ 
error fie circa circunílaneias acciden­
ta rías, quas non íiint magnas; coníidera-
eionis,nec exceda nt notabiiite.r voneri-
tiscxiílimationem,v>- í¡ vouea t per cg;i 
nanonem ad locura diíbncemcenrani 
lcdcas,&r poltea irepenat diftarecentü 
6¿decem. Aut fi voueat aliquam pere! 
grtnationem , credensiteradeamelle 
&msm¥Á3C planúm poílea reperiat cí-
ieni ameenum,5¿ afperum, Hascigitur 
íenteneia,fieexpofiea. ..t 

11 Proba 1 unQuia poteíl quis cog. 
noicere perfectétultantiam actioms vo 
ucndijVei rei vota; i tempore emiísionis 
voti;&: ta raen poílea ex aliqua circun-
ílantía notabili, qiiamíl quis ícíuiíiet, 
non vouidet3fierivoíuni inuoiuncariü, 
&¿ nuiium.Eígoadnullieacera ratione 
iiiuoluntarijdennon plenarííe liberta-5 
tis, riort fenipér requintar igaorantia» 
vel error circá.íabílantiani vouen--
d^veí circa itibílandam reivot^c,- íed 
ídiñeiet dári circünftantíam notabi-
lem,qux(ifuilTet práuiia, votum non 
ñcreuAnt.probatur : Quiaíi quisactu 
non habens ñiiosex legitimo marrimo 
ñid ,,imo necl'perahaocndi ipíospior 
mi fi líe t, í c u vo u i de edare ma íorc m í'uo -
rumbonqrum paitem paupenbus, vel 
álícui xcnodochio,aue loen pió s fipo-
poílea babeat íilios ex legkuno niatri» 
moníonatassndn tenetur ad adíraj>le-
tiüiicnV voti non obítaníe, quod éempo 
re cníiisi'onís voti oprime cognouit luo 
ílanúamactionisvouciidi jc£ reí voke/ 
¿¿tamenquia ig'nocarde circuoltanoa 
ilíam noúbllcni (uperuenícntera ha-
bVndifi"lios,qua.m'li IciuilJet, noa vo-. 
uillet votum eü iuuoiuntarium)¿¿ i r r i ' 
tu iñuEigoad libe vt vorum fie nulluní 
dcledu voiuntai; jdcu plenariíc liberta-
ti's non eíl necdíarium',quod ignoretur 
a^io quoadíubüantiam elus, Ted lutíi-
cit,quod ignoretur aliqua notabi.'iscir-
cunlh iiita quam íl vouens íduiLlcí ^non 
vouilYet j'nec l utificie. Si dicas, tunciieti ' 
YOtuinnuUnm, n^n ex ddcaa ;oian-
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tiri^ícu pkhariaí Ubcrtatis ,ícd ex mu-
utione materia',qux po{\ iuAceptum ñ 
lil im legirimum tranfijtdelicita in i l i i -
eitam,qula nemolicite, 6¿iuílé potd l 
perfunm votnm , vel per ananrinotñ-
ciofamdonationcm pruiare filinm le-
gleimum fuá legitimare i hst redirá te ie * 
gitime fibi cópcccnterquia hcét hoc ve* 
rumñt,tamcniliud voium non folum 
fuit irritum ratione mutadonis materia 
í'ódedani,qaia fuit inuolunra riu m, na n i 
eti a mi l vouens poííet licité pnuare ñ.4 
iium legirimum hierediía re paíer na^rul 
lattcnusíl Iciuiiiet tempbrc cmifsionis 
voti/e habitar um filia m le-iidmumvo-
Uerct illam ciecmolynam erogare, pn-
uandofilium maiorirudrum bonorum 
parte,quiaex namraiiafFccl;u>& arnoi'© 
erga ipfum ñiiumrecté praiamitur^leu 
coliígitur>quod potius veilet cidem ñiio 
da re bona tua,quani cuiliber, vel quíbul' 
libet extraneisedampaiiperibuE.vcl xe-
nodochío^eHocopio, quiacs maiori,1 
Se naturaii pie ta re teíeretur erga dlaáí,-
quani circa extraneum quennínet , óc 
ideo, etiam íi íibi liceretvotum iiiud 
cmictcfe,fí fcmi'ífcí fe habiturnm filium-
non emiisiííet.Ergo votum iiiud non ío-
lumelTetirriium ra done ni muratíonis* 
materias: fed edam ra done inuoiu o tari.u 

22 Proba tu ríecundb. Quiafíeutin 
generali concclsione non venianc ea? 
qaxqnis-v&íiíimiliternoneiíetm ípecie 
conceilurus, ita ñeque in generad pco-
mifsione venjiiatea, quas qtds vcnUíoili-
íe rnonel le tm ipeeie próaidíuras; led 
qü<indoquis vouetaikjuid cuín ignorá-
íia alicúius Bosabiiiscircuniianne , quis 
notabilirer dipperet, &¿ excedat lea ai 
exiídmadoncm ücét íciat lubítaíitiasrj 
xei vetee iü a ñique sbíbiuté, 6c gencraii-
fer promitrac, nuliartenus in ipecie ié 
pronlirtercc íi (circt iilam círcunilaM-
tiam, Ergoin eiuspromMsicriegenera-
ii,lcu voto abí'okito non eomprehendi^ 
tur illud ípecie ie, quod íi lamEet nos* 
vo^iüct: ¿ c i r c a iiiud o ni ni no votum-; 
fok invoiuatarium, ác.perconí^qaéiií 
iluliumínon obdante, quod ibbüaadar 
t cdonis^ reí votxcogmta iUcnt a vu»' 
u en tc-

rs Piobarur terdó, Quia mulíoiics' 
cireunítantiasaecidentari^vüd,icu i-d 
vofee maiodá ponderisídnt, qnam i^w 
vorumdeu quam res qua;abloluce voue 
tur, & niigisexccdunt exiitimanoncni 
ve uentís/]ua m eade m res vota: y cías 
íaü4aaúáv£fgoIkct qaisi,ckt lub l l a^ 

tiam relvotae^fiigaocetiale circundan 
tiam,quae maiorcm dit'ficuitatcmindü-
derers& masuágrauamen.uiterrei, S/Jn 
fepa ra bilis cÜet a re vota quam ñ ciuiíH 
ktinonvoyiüet?noncft cenfendus voi 
luntariusm emjisione voti ñeque adip-? 
íum coliga i í. ñ nreproba tur :Qüia fi vi t 
paüpc| ex deáotione, S.Petrí , de Páulí 
voüfirer/eitüí'uni Romaiíi ad ÍOÜÍÍCS-
dam coiuniEcciedam, non cogitan^ 
dec aduectens pro tune de m e d ó ^ ' cir • 
cnn%Dti>s illius itinerís, quif ipoihcd; 
adueitat,propEer luarii paupcrr4r.e;n,nve 
ceífatíam dpi efíe^quod eat pedellc r > i'z 
mendicando, auan'i circuí:f?antiam íi 
aduerteret cum votumennísir,nulla£re# 
ims iiiud emidfi^r, quia iüaíola maierís 
|>onderís,ó¿ grauiminisctt,¿¿ magís ex4 
cedit exiidmationeni vouentis, quaris 
fubfíaiiü.avetisíeu rci vcti$, é¿ picpce-
reá non iarendú ad i i hm Ib obligarejlcd 
tune error iile dedít cauíam eudísiems 

íroiicct bene ccíxnoueric te meo vo^ 
rceiiutíem emilsionísvotí,eiu's lubítaa-» 
tiam j cuín ail illam caCunllantlam no 
aduerteric iiullattenus Idit vokuiiariuá 
circa votum , ácc'ad fUudcbiigabitiifi 
Ereoícíreiubllantiaairei vorá , lea H?-
a ns vcu,¿^ a ctioars vo u can i , non aun-, 
citad ioducendam cbirgad'ónem. ve ti,i5 
alias qui vouet ignorar circunilanüaai 
aiiquaáigrauis tociiien, tí ,qu a m'ñ íciuil* 
fet, aon vo'aii'iet, Etpfo iíac lentenua 
a tortiori taciunt arguaicnta oam la n--
pra adducta pro.prima oplnione^qua? ef-
ncaciísiméprob^nthuius placíayenra-f 
tem qaard iibc'ntiLdrnd ampledor, <X. 
ideó a^arguáieñta lecundx iententiaj-
ex iacUs funda menas reípondebimur» 

14 Adpamum igitur arguaientia' 
reípondeb: Circunllaadaai iniáiicitaz 
ñon ciíe norabilem, ñec magni ponde-; 
íis^nec vaide Ibpperarc exiíhma tioneái 
licminis-Ciúiiuaidad adtandaai elce-
áioíynámab eo fattara inimicó, ücét 
lOrté íi iílani-Circunftantiam fciuiíict^ 
non dedinetíquia honió fídeiis eüet ara 
áonabi litó i-uiuirius circa cieaioíynáda-i 
t?. m inimicó paaperl, enmex Dci pq:*.^ 
cepto tenca tur ilium diiígere 9- 6c non 
ódi0,e7nec credeáduai eli eieemoíynaai 
iub eonumone donalie, íciiicét, dnoa 
eiict pauperilie, iuusiniáiicus,6C íi cum 
aiiqua repugnanda?a:inuoÍiaua iio íé* 
cundum quid , Ó¿ non limpliciteu, 
abloiuté-cara erogaucric,quare dou ario 
illa abíolute loqueado valida, d¿ libera 
tu;u ¿ n^ i ua t a á ua i - eaim fecundum 

qu;d 
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quid non tollit libertatem abrolutam 

QJ^J iTrcpiígnantia itt^ tanu faiílet, 
qaoJ v'cüer dareeleemoíynam fab con? 
ú\ÚQ$¿ tacici,íeu exprcirijtiincclonatio 
lila nuiia eíRt.etiam fí co^nouilfct fub-
ílantiamaclionis-.quoJ nuilatteaus mi-
litaf contra nottranl rcíokitioncm in ge 
n a i ja iaiutcmar, quodeumque votu 
faftáaí íab quacumj|ueconditionc%iUa 
jianfccuta nort obligare, licéteonditio 
aionnngrii monienuí í t : qaia volita ai 
íab condicione C\ non ponarurconditio 
non c ñ proprie ; ¿¿abíoluié volifuaij' 
nec mollineariunl.A- hic non loquimur 
íti cafajquoquis voaet, fub condicione 
cacicapveiexprcírijfedin cafa ,qnodai 
turerror^ei ignorancia in vouenceaiiT 
calas circunítaiitíi magnl momenri 
quam firciuiíTec, non v^aitlec, circun-
ítaatia aacemiríimiciciitirt homi.rtc ftde 
Ji nec migninlJaienci, dec ntíonabi-
llsiadicatar, adexcladendam libértate 
abrolate,ó¿íiaiplicitér, licét íecandum 
quid tolla tvolantariam; quod non (iit'i 
ncit.ad irritandam donatione, vel elce-̂  
rabíy nam iniíaiico ra cía ai; cum abí o la-
t é , 6c íihipUciíér libeia, S¿ volantarU 
tuericiproicipuéciimcircanítantia praí-
di J:ainirnicicÍJí accidentaria , 8¿ piral 
ín jrjienti iadicania uepropcer prarmíljT 
ías raciones* 

i $ Ad íecandum rerpodetar;Erra 
rcm,S¿:ignorantiam non fqlum reddc-
re ínaoiantariaillainqua; cadunt pris-
c i fsc/ed ecíamea,qaxc am ipíí s habeo c 
neced'uíani,- & infeparabilení conexio 
neínoaíolumpliyíieam, fed etianl ío-
laui m iraien'j, nam fiqaisuonaret gla-
dimn PetroiilaiTia íe peten t i ignoraos, 
quod illa m peteret ad occiccndum da tí 
tem, licét non ignoraret íilbílaníiasií 
k ¿iionis don a nd i-, 1 cd íbi u al ci re aiil\a n . 
tiampráuaíinrcntioáis Petri, qua poíí 
donatioQcmgladiKvaitoccideredoiiá-; 
ren^noa lolameílet ijaoluntarias c í a 
ca iliationemfu'i niortLríed etiani cir-
cidonationemgladij, quo do iaca r i i 
vúk ip[luivocddere;cx cequia íappoíi -
ta illa praua intentione Pctri doaádo 
mot:i Iker habet conexidneín CUOJ oc -
tiísiouedonuntis. íten^íi qaií>,facitaU« 
quam magnam donationem Ti t io pu­
ta ns,bona üde.il a; m non fore ingrata ni 
e rga d ona n tcm ma x i me in re g ra u i | ü 
b o i k i cxpcnatarTitium ciíe ingiatá; 
^ i.rulcüoium/ergaíe.aonloiumerit in 
uoiiuuaíius, er¿ain¿rauruduiem i 

fed cria i» cr^adonatipacm ilíi facbn% 
lícét Jcoccaiaent /ubitaacuai avticnis 
donandi,qüia ingratitudo illa T i t i j , 6c 
inaoluatarium circa camhabetcone--
xioncm moraiem cum inuoluntaáo. 
dpnacionis ihdona nteioptims ergo euc-
rdie poteíl^quod l icá qiús ícia r íubftd n» 
t i ia iadioñis pr.Bciíbé/at inuoluntuius 
circaéam^propteraliquani notabikm 
circúnllanciam i^nontam ab agente, 
qu^ s/á phy.ikam, vel moralé conexio^ 
nem baofeatcam lub^antu adioms.Er 
go ea ignora ta ,6c proiítcr ignorandam 
inuolántada, reddeccuam inuoiuota-
riam. fubitiatiam aclianis propter ne« 
(¿éítariamconexioneni láltem moralc 
Camilla. 

i ¿ Adterriü refpon.detur,va'orcm 
voti non reqairere nocitiam omnium 
circunftantiaram, máxime accidenta-, 
lium,5¿ parui momeíni , exigere ramea 
notiriam non íbiu.ii (abftaarix aclionis 
voaendi,&: rei votajílcd etianl c i rcunüi 
tiárum magni moaieati, qua:conc xio-
riem faltem mora í cm ha bent cu ni fub-
ftantia voti,íea:rei VOCJSaliter enuncum 
illae aiaxiaic excedant exidímadoaem 
yoaentis,6¿ vaidéaugeane ditñcuítatem 
voti,qai cas ignora t non íolum ell in uo-
luntarius circa i ' las/ed etía ni circa vo^ 
t i íabftanciam^am qua habent nccel^ 
fa riam conextoaem. 

17 Adqdai'tüi^fpondetur negados; 
quod íi cricanílatis magni moméu igno 
rataj irritas adioaes reddecentnihHfixu 
foret incominei:tij^hu:.iianLs;quiaca ig» 
norantia circanftannaram nocabilium¿ 
6¿ magnipoadens,aoafLeqaenter , nec 
^afsíniaccidit i i j íiunuais coramemjs, 
ícd r a f o ^ non frequenter, qua te ex eo 
-non requiíUL*, íúUore íisum inciídem 
coninlcrujs:quiaad córum ílabilitate 
6¿armi:aícal ,páruniobílant ea^quas. 
raio, noníreqaeiucf áccidunt, neq¿ 
trahenda fu ni íri coníeqúentiam iuxta 
regala ni inri s dicenfits: Sjt qujs Mro^ci" 
dmínan f.mt tnibendd iti cofifc^emíam* 

IS t x his coljigitur j quod \ i m, íu« 
pra tactuiilert1íciiiccí, quod ti qid;s vo-
ueat voto íimpli-a JXC agioncm a i iqoa,m 
determiríato m,vi; í-UdígionemMioiaio-
ram,vel Cana aíia por UÍ2̂ (3¿ ignótet,ia 
cis elle obligandam ad perpetua m ab-
ílmenriam carniam, 6¿ pollcá habcaC 
noticia mdliasbbligatioais,qaam íl abi-
niLio úiuUlcr non voaiílet, non obiigari 
votOj&idemcíl.fi promiísit eodem vo­
to limpiicidctermjaa:c IVeli^ioacm S. 



de :ion 
ctate iu 
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r vot^,quia.-
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írancifei ignoíam píase 
lócipicaiia pecanl r: ;ci ií 
•communi,qu3B 11 rciulLle.! 
qui i i poftea habeat not 
p/scepto cu rA non te nebi 
funt circunu aiiíi x gra ai! 
bil iar éxceikuws cxiltimationem vo4 
tícntiiiSítniiitéc íl quis vouea c detesmi-
natealiquam ileliglonem, vt quícdu?, 
íccur i í ís^ dcuotiüs Dco icruiic, i l poít 
?OÍ:Ü íintpies ante [ngrefiOim R^jígionij 
tíofcat ta ea im giadiííehüones c¿ tadio 
tíesvigere?qucKÜi ícituiíct no vomííet né1-
obiigabim.cad esecortor.c votf'ác (• poíl 
stfumptum habitum vouit pro^tcn ig i 
norans iliásdiffendoncsin ca Riligión2 
vígcce,qaasíi-lcíréc,non vouiüct m b l i 
ta iliammnotiiianon tcnctur, ad pro-
tsfsioncíQíIcenijíi quis ̂ ouit Í r igjons 
¿eterminatarn i p i c a u f t c r i ó r i b u ? c a 
píofite-r^credens alperit^ tes iüirss' >. -• 
gioniscUcrniácces^qucd üin-annD:npf 
üldatiis cxpciiatu r elfc va k- c ri 
fib¡ valdádifíciles, quc'i r • 11 rrrnnd 
vouiííctpfóEferííacm ñ h e m r a I 
í¡onen),5¿: kleca eíi íi po-tea.' •. • -'Í 
incideri|: in aliqnam ÍDiirnrct.uctn cíe 
quaoosabílirér debilior retóaolk. -Pra:* 
te cea íi-qnis youiSérobed ienri am aiieul 
ConfeíloriparticiiíadjVci P .nd ' i r i tu 1 
tíjput-ansilkimfc-cum-.prudenrt; a,;.,-* 
rum, aiirer nonproml#aras eam 6Bé» 
dicntia rn.íi poft ca comperiac 1 
felpjreiTís»vci Patrcmípirknaíf 
p cudencem^ imprudenéér t'.l 
re res valdi- dinieiles, &z éktí 
. ria s pberíkentias-,0*; a 11 ib t i t¿ t c • 
iictur ex eovoíoílíi parere, In 
notabiüter ejccednot iliivs. c xi 
uenitfHíBCautemomñ|a iotcil 
de voibíinipUcíbíis,iMam de w 
nibus ia m e inil'sis alifê c piulo! 
^cít,qüia iicCi-voniin ü'iiipiex9 ¿ 
.nc fint cinidem Cpfcctci ifmíiliá 
ncvoti, valdédiirfcrunciri f&ih 
tradasindífolubilis, & in 'Úfi 

ia ciiint va riareinuk 1 tnn c 
í'iajcirca vtruniqucj&dc ítóe v 
fimam reíbíationcniap^d ine 

;paír,lib,.2f,reloÍ,24,tdÍ,t5.8= 

19 ' Exhiscaam páíet rciv 
rqitenda ni ea i uns .qm. n,' hi * 

3 

fila 

oriícicn-
"de hirit* 

d i CO!l̂  
confuí tíogeociadarn cifem eompiut 

tuscfttdequau ¡n:-, fceaiíoa nbi 
@tux pcft morteni rnaiáíi rema ai]r di-
mes,vcl ía itim bónis íüfíicientibns ancla 
adeonicruationen», '•M deccc-L^n iUi 
ítuius^quMí i icci i i i t tc i i is^pii l era 

efejVt quicdus,puriu.s95¿ deuoti 
deíercdfgt cmilsi.cvctúiíic^ílitacís. Sed 
pcft dúos vd tres á .anos exquedar^ac-
cideti pfOpflábon^vo^íliíj&io alíqi' 
Itístdft i^üihaiiaiesi'occaísione. aun 
páopcr! honeüaío; 

:nt 
JÉ 

yndevi 
ccntianí9c¿lrcq 
nobi íi fde rhin s c 
íiaíibosdcleruir 
Inhoc rcrumíla 
Vt quída m vir , n 
pu ic r i i ad i rc^ í 
magaa nobiliíat 
tere^ad matíín 

jpraídpi 

'lio iVtfil 

. canitaiiaenuline 
, uuia i uí ii c ieo 1 iXs 

t óc quia luaícam 
sniOAtalerctur a 

%T>ei 
*»-CvItd«AilC -,pCC 'si? á.í11>'l 
a isa tu r eius caltiyas;¿c c 'S 

tü'mdebearrsíe de meliori bono^ 
i:CM Cav:idd coelibattis niáius bo: 

<ttpote? qin-luppcníüfupra alíad< 
%S ^aldé pencnícíbs, ^continuis t 
^onibus ^ (oiiciiatjoiiibus gxpc 
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n?aífíniomiimautímerátiUimamsi3ó' 
iiunuqaia eamextra tantatioaes? é¿ pe* 
ricuia conltituebat.Tam ctiam.quia c t 
has adeo^oraaes cífcunftaacias noo prae 
uídíílctiempore^eiiliísioaisvoti notabi-
lifiimé cxccdcbant exittimationem yo-
iie.nds?& íi illas fciuiífst,vt illa aiebat n6 
vouiüec , votum fuit irriíiun Ob defc-
¿tutn yoluata r i j,reu plena rice liberra tis» 
Üt mcajreíolutioniíubícíiprerüot muí-
tí Doctores Compiuteníés, & Cathedra 
tici SacrísTheoiogias^ SacrorumCa« 
non uní proteilbres doctií'simi i í M s 
Vniucrfuatis qnibüspolkacaíüsconfni 
tuscíl, 

R E S O L V T J O V I . 

A n v o t a f o l e m n i a R d i g i o o i s 

f a d : a i n p r o f c f s i o n c i o u a l i d a , 

v a l e a n t f a l t i i n } í i c ü t v o -

S V M M A R I V M , 

Quando ptofiftío fklt ínMlídú defc* 
c h legítima ttatis non potejl obtígd 

r re etiám^t yoturü fimplexí 
2 Prima fehtenua negátitia ganholo* 

taeide Bechis>& Dién^fjfoponimn 
3.4«5. St'ntentú negatm* rat ton ibas cjjic** 

dterprohatti?, 
6 Sententía afiirmatha Thoma San¿ 

che^j&AÍiomm ítdditdtitr, 
7,8 rfjiinnmitA frnterttíd ex ture f&^ra-

tione probatura 
p Iiidkium Ahthorís de ytfíique fen-

tentíapmpi/nííar* 
lo,ií*12 PrltHA féntemianeratiitíi alijs YA 

t ion íbm& ímibíis efficacíter 'pite-
rius probawf,& conlirmaruf» 

#3 A i argumenta contfArU Aj¡ífmduV4 
Je¡iuntU,&* ¿d vétépro en addacfa 
fit futís , & refpQüdemu 

1 T N HÍC difficult.ue ílipponoj 
Aquod quando profeísio.tuií m -

üaUdáexdctectu legiíimx aetatís, non 
poteft Obligare ecia!ii,vtüraplcx votum 
Quia itá exprefsé decernit Concilium5 
' I ndentíniiiini ieilV25.de regu lacea p. 15% 
vbidecernit: Eum, qui ante deciÜilVái 
ícxfuinürx csratisproíireturjimcin Mo-
naíterijs viirorum,íiuc in mu lie ruin C5-
ucatiDus, íiuiUtcaus manea t obiigatus 

i 
virtute dicta: proflnsionls, nec amp^í-. 1 ̂  

: quamíi 61'ptdsioae.m aorj eAiiUiKt.To 
ta crgoditíiculu^eonilílk, in eo e«tu» 
.quandoexaii.HC.4u'asraít nulia ^ x o ^ -
fiof Vcílík admilía anón Ivurnííoiiígí-. 
timam pbtclhtem,íSc authon: .itetB^vei 
fííit emiíla'iiilveligion^now áppruba 1 
taáScdeApüitolicajvciex arh.a imn|ic^u 
faiáiVih co euencú íaidm ÓbíigfJ, vt.vb-
tumíimplcx* 
; a 1 n hac difficii!.ta.cepri ma í é i ^ i -

• Id pvraxi noLutioru m d i í p . i j ^ u b ^ j i a . ' 
so.quem idejB' Diana .extat, ¿ re<jüi.ütic 

'qui docentí£um,qiu fecír proiC&kmcm 
:núllam,íi alias non habuitlpecialcmiu* 
íeationem l^cieíidiaüquqd'Lpc;cia le,íeii 
par tic uia re yotUm^p-CíBccr vot u m ipium 
profeíM'oniSínullatcftusmansre obliga-, 
tüm ex ipfa proícísione tanquamex vo-» 
toíimplici.H^c íeotcntia. 

i Probatur primó, Quiaquodnul* 
Umieíinuliumeil^ctumpoiert produ^ 

L cere^'t docet Na uarrus coníli. s .de re-
guUribus,quod etiam ipla rano natura 
lis doc€t;ad hoc cnim, vt res a liqua poí-
fie aliquid producere s ve i lia be rea Ur 
quemetfeauni; occeíratiumert 5 vt-ip* 
fa habeai eífe, cjuiaj quqd non eft , ni-i 
hil poteíl; ptoducei'e ; quia quod eííe 
•nonhalJcr,non poteii daré ciIealíeH.íed 
j)rofcísio nuüa nuilurn habuit eiíe igi-
tur nailo modo poteíl aííquam obiiga-
tioncdicauiarev _ . 
v. 4 Ptobarur fecundo, Quia votiim 
non excenditue yitra intcntionem vo-
uenns,quÍ3 ad;ush;.imanus5ieii líber, VE 
cil a ¿tus vdüendi non poteíl extendí ad 
aiiípUus,quaiñádid ¿.ad quodextendi-: 
tur imentío: led qulfccitpróteísiooem 
in a liqua R.clígionc,íaIicer , quod pro« 
foísipdefactoíuít nulla^a pra;ciíséin-; 
íentióne emifit tria vota folcmnia RclU 
gionis,vt in eaciem lleíigioní;. perma os 
rer,&: hime íblum ñnem intc.ndit^Éf go 
ceñante di¿lofine,n6 videtur, íc VOÍL:II-
íc obliga re ad vota £1 eíigioms-

5 Piobatur tcrtio^Qaia vt docet 
Thom.Sancheziib.7,de matrim.diíp^ 
^ i .num.i ^ fediiuíus Gregorium L o ^ 
lopez.Muiieí,leuvi¿or',.quf infecnio 
itianens tecit votum caílitaus, vt mati-
tuspcilctprofueriinanqua B eligione, 
fiille non pronteatur ^onoblkatureXj 
VOfqtaftitatls?qiii.áceníetur ?ide6 VOÍÍÍ 
cmiluíe/L aiari'üsptoüteícíai: ibiemoi 

i t i 
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t e t in illa ReUgiooci&: camprxcii'sc in-
tcntioné habuiíleemitteado vorum ca-

• ñifads/qujuiatcntioccifitccuaiitc mx-
* rici profefsione: teü ia níoftro cafu cclíat 

cti i m finís totalitcreíus,qui piotcísiouc 
cffiiisic,!! re ^éra naiia (kjidcócnim tila 
vota Rciigioms fecic, vt m cade ai Re ii • 
gione per tótamVitafii pcraiaaerct.Ei:' 
goillo ceíTantc ceílatcrumtotaltsübii-

: gatioemfdéitívotie 
6 Secundam tamen contrariam 

fententiatuentur Sánchezlib.5. opeiú 
ínoral.cáp,4,nunaao4»S¿ i o >,6¿1 nao-
ce n t i us. Ancha r ra nu s, H nricir>s, Abbas, 
Ülexitidec de Neuo,&: aii^quos ibiáem 
cita tos (cquitur ídem Sánchez, qui do-
centeumiquifecit protelsioncm nuUá? 
tened ex ea tanquam ex voto íimpíi» 

7 Proba tur primó.Fx atj?,cot>fidiii'r¿ 
QíiiChnci7yd -votéentes* Vbi mquit t e i -
tus .Ha bit us fifreprofiísioHC Jlfc.pTus^iíaijú-
tfáhMit* ¡Mpedtiyféd conmíium ñejüa quám 
difolmu Vbi AbLns num.j , explicat i l -
iudstKhnttifftóeffc$fsímé¿á eil ¡jm fm-

ft/síoneiialídafiifceptus* E l méritojquja 
aüterhabitusanouicio finevlía prctef-
íine íufceptuá, nallatcnusinatrimoniií 
impediré poteft^at qiiando habitas tuic 
íníceptn&l'ine'profci'sione valida inquic 

- textus,quod'naarrimoninmiaupcditXr* 
-goprofefsioinüalrda Obliga t tanquam 
fímpíex votuiíi, Et confirma ta r ex cap* 

••.qmdam9&ex eáp.placer,deCinécYf*tQi)if¿at¿ 
ybidccernitur, profeisioocm ouiiam 
coníugativtanqnamvotüm'iirnpiex ca^ 
ftitatis obligare ad- non petendum debi-
ínmabaircroconíugc : quia ad hoc ío-
lumle obligare potuir. Ergoproí-eísio 

; nuila abahqño emilla faltimiücm UÍIT 
qnam votuiiñimpiex obliga t. 

S P robatur íecnn d ó &x cap, I>H iva, 
iede¡pdn¡*tJm'piA¡}Jn 6.§Jd-¿m quu^éc^vbi 
deccrmtunqúod qna hdo ZOLÚS non va-
iec eo modo,quo eil íactu», va let ta mea 
eo modoquopotell, & iduoibidem dc-
cernienrí Pontinee^quod matrimóhia 
contractiíminter ¡mpnbcrcs, licétnon 
Vakac.vt matímioniuni}vaieVc tamca, 
Vt iponla lia.Etgou proí-ebionuiia^aic 
renon potuit tanquam votuni iolem-
jicítratebit (a! tims'/t vbtüm íimplex # Vre 
rnmeamen eft ,qaodipíe SancncL ibi-
«demtatetur 1111111,105. quod l l lile qui 
emilsicpvOiCiVioneni nulíam; intendit 
vota íblemnia tacere animo perpetuó 
perícuerandi in Religiones eo fine vo 
ta íbicnaniá eiiúlsk ¿ non rsiranct obU«" 

garuscx cadem profefsione, vilo IIÍO^O 
cúam tanquam ex voioíimpiici. i 

9 V t caque ex aisícntcntiÍ5proptei 
faa tu ¡ da iticuta; be authoritatem Oo-
¿kor-umjilUm íequemium valdé proba-

. bilis eftn'íié 1 utem. pi íoríí: ncentia^c ÍUS 
fundar¥>cau mp p MCgctt(,eo.maxlilií, 

, qu:aiempc.j;,vei.tere icmpci^qni íolctíi-
ncmptOteisionciii env-iarnt, tv.&mmo 
prpfitenciír,m illa Rcüginne, 
que ad íinem vitspeHeucrer 
pa riicula reoi inrentloncn'Jia 
rariísiaic cucnkt. EtideÓ prj 

iríea^ví-
niíi a iiá 

i 

nes a latas proprimareiueiitia. 
uio-
11 íe? 

íu.m4 
quentibus connr matar. 

•10 Quia obligatio, quas vel r 
qaamfüitjTSt élle dcfüsit.ncn gtzt 
be re eile5nÍS"d e nouo li a t: oM/gá Í i<> 

fímdextmch retiíuijhereyon potejl.fmo^if-
•iet.ytaliM jUt:tUgf ínur'Jh'ptiUnterb , § - f i^ 
Cf$mtybiBit-YtbijíttSi/ittzd.iiJi yhcxáüátff ¡4 • 
fin, cjFálif f j t ir&h'Gr, ubUgku %. 
f'es Ji4¿st$i *w¿m itf*dcíulut*i? kg, Utrn €M 
Cduf\fyhi DpchriS C» de Hm¡¡* pígfWi S¿ú 
obíigado ^roíeísipnis, 
tuir?ve i ccílauít in eo, q 

Cereta 1 
11 • 

ernuiie 
iionciS 

i ni 
'Ot> mnüu Jiu'nxigirun' n. 

quam ex vOtolnnpucu 
\í\r iíúiiQit Ú consta 'iiOc <.;."c¿»s« 
.oficiú-ranquj m ex voto íimpli-
iamc.cirailc,& ideo necdTa pina 
//cae iíGuo ícuiin'cat'.cúm (cci 

per pe rn i aa í em,^ per ma nea.t,Quia 
tra iuc facíciisrfHuxi qui toiemmte r 'pi&* 
fítetnr íolum intendit vota íblemnia 
cmltcete,aoi|vc«ó Jiraní ciiicerc VOIÉ 
íimpiex eormn,qiu"e íolemaiier proiitc^ 
tc-urjintendlreiúm íempci• perrt.ancrc 

, ni Religiones $t ii iterrogacetut vtíuni 
üe¿et nuila ciüspro&lsk^veilcf rcma^x 
aere obligamscanqaaoí exvoto íimpii-» 
ci.ad obcuieodam tcaftitatem, o^puo*} 
percar-aai v.eroümiütcr remonderet, íc 
noiie ad ea sx voto .ílmplici -manerc 
OJÜg.itü! 11 & p ro. difp ̂ ífahabetúc?qy oá 
yeriíi milite, riuiffet ajípoíitum tñ ciii po­
ne as de hoc fukie r in ter roe ata s, Arzd-
gumento cap.iuipicimus, de regul. iurv 
in ĉ icg.ca ie p aum^.f inal , íf.dc p a¿t<, 
igiru r iiuilus ex p reí cisione nu lia deuec 
ceníeri ooiigarucans quam ex voto finí* 
piiei. • 

12 Probator vltimorquia ob liga tro 
gene ra lis íemper ¡ati Uigí tu r ci; ro CÍ n -
ditione tacita * fttesin eoiem (Ltu pn 
jhtf quu erat. tempors comrádiís 7 ideo 
obligadogeneralis non obligat.ii M-^er-
vet^taüqujs Cviius nouus^de quó'r.'tc 
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Hítt adum , nec cogitatum tempere 
Q¿tus,¿¿AT,Q(*od jefti¡tus., ffl de condi-

tionM f w Q <̂crp, jj".../«Locar 
f*em.,yhi B¿rthoUiS}ff, loeatít&* íe^Cu quis» 
fii l'fincwp'i}* defbli*U& c#p*z*de rmundít-
r/Ví»^ c&ppQHemadmodimide ímeittrand* 
í$fr0piMP fiiíSí*d finem z 2 , 2 , /í/e-
patidtf cújpú 1 oy.fwm* isM'üf.z* Anchar* 
fanusconfiU^o2,mm,s« Feltmsconfié 5 ^• 
mémti'.ijíímm conjíLQUHUM, s» Sed m 
<wiü.-pf¿r.>>»?t; non remau-n vouen?in 
codera ftatii, Ergoccnfcndani e l l , non 
íevoinilíe vt^das Dblkire, niíi ad tria 
vota folemnia , '"8C(\UÍ§Ú Ü naila cUcnca 
ad mhilampimsob%:iri« 

11 • A i inra pro contraria opinio-
»eaddada rcipondeínr: Soiura ioqui 
in üiis .caílous , in qníbtis ex,'natura 
"actas 'aOicicntcr coiiigitar, quod Con^ 
Srahentes, vei voaentes intendenne fe 
«Wígaítí quantumpoilant j non vero 
qaaado- ex naiora aCtus- non poteft-
c o l i i g t f e obíigare vokiiíle vltr'a idj 
quod tormalitcr confinent verba , ^ 
aclusíe obliga ndi 1 in noítro vero cai'i5 
cu ni vouenscxprerác voneat vota foJe-» 
íñaad pecnmnsndurnper totant vita^n 
In lieligioncex natura ipia actas ex 
vcrbiiexpi-eÍMs vouentis coliigitur, no« 
laifleíe ob liga se-<í fea mane re obiigatn 
extra'&edgioné ex votó fimplici-j-quod 
nu lia tenas emitcere intendit, 

A n E p i í c o p i B p o f s i t d i í p c a -

fare in , v o r i s ca l t i ca t i s 5 & l i e -

í i g f o n i s e m i f t i s a p c r í b n á a l* 

ten'as p o t e f t a t i f yb ¡ed í a> ve á f i 

l i o j c o n i u g a t a , V i l í c r v o , í : n e 

l i c e o ria p a t r i s , v i r i , v e l d o m í -
- * & : , ' * ' >— -• • f 

¡AltjsiX. *-* 1 i V i 11 U¡ i S» V» i MW.i í| ¥ j f w * 

• tic ü l a c o m m i í r a r c C a n -

f c ' í í o r a p p r o b a í a s 

a b O r d i n a r í . 0 ? 

S V M M A P a Vívi. 

CmctAtu pojjmit dtjptniAte i» y*Ui 
tf/craatís fiUomm^yxañs^ aitt Jet» 

i{i tn ca ytaithí arrea ffiam pÜ'té̂ J 
Us^mant-íS, ycidomínií* v -»/.• j ^ j 
ht'KtUoujÍAiL'm do/aifiíítiimm* 

N'^AthiAprítcntia Santh^^Si tA 

3.4 

rte'^SP alhrum td-incim ^ 
fiitcaüffk 1 ral .% 

€•7*3. i '¡Eadem fmettti* af^nutua Uiíor. 
n.i> jíUatim-. ''' .- : / 

9 • . AdzijM-^mxanegarme fi'tteMfwef* 
.: fic*dteí.v(fpond:-:-:uf9 • (y>' ¡¡¿dtaiit;* 

^uínorís etica ytsa'm&ue (cnicnaié 
,',addíic!iru-i\•' ': > 

t YN-Hac difacnltatc í l ^ ^ ' - o i 
* A J-| i e o p ! Í C , s >" (u^cr?» 
Car€,nec Cprcílarinm virtntc (¿¡fvmMím 
conniva ca re vora iinorüjVxoii^.vcl ICÜ:* 
ui^ci tcaquomm m^cc r iam prard ic>j na 
funt tabiedi pa rcntibn?,v.ir¿.ve.5, domi-
00 proprer potefta,tein• domina tiua'm¿ 
quia circaea nec pater^maritas aut do? 
minas habent potcüa ífim i nita ndi,6t íl 
fint r5Íerua.ta>ncceir¿ rio recaí re rcHufi 
s;itad Summum Potrúficem, proeom 
ai4peo;iátionepr¿e¿!püe;yc r-, r, d m 

,dilpenlanoneiiim voriscá-Uv-atis ¿i''^é^ 
Ügi onis» 1 * o ta c r dilticn ira s'eíĉ G ua n* 
d&matcria-, pK£didora;;:í voibrum ca-j 
ftitatis/ic íi.e ilg/otíísi.'cadii fnb 'jotcliá» 
te dominada "í̂ -ev quam poilenc irrita» 
ri>ápatre?virO}V;.nldomino. ¥ c pan-t in 
voto ca ítita tis £a do áí a i o ^ p n b e re3a u £ 
taam ia veto Ixeii^ionivab ec-ds emií^ 
lb,qua.' poilUntapatrc i m t x ú i an ícili.4 
céCjimúhter pcisuicab HpiCcopo'difpé» 
laiát v e! aCeuiíellaúo commutaí i vir* 
Uitc bnii« Cruciarce? • J . r 

3 Inhac eifgo.quaíiiione negaílnil 
fencentiamrenec T h o m S-anc hczUbr,^ 
s,aic niatrii»<4iip.aai.4,& Suar.de 
• Í*IL>» * - -. cveto^ca'^acSmí ?»iVÍal^ 
^cry* 2»s>aa.jaCi»io.»c-.j, 1»̂  iiOe iío îi» s f 
Qnos rciert,.é£ lequitur A-ntonm* Dianb 
lo-, surada i i^cfoL i 4Í.H«G íentcn tia, 

3 Probatt^r prnno, Qula oeieítat 
íi41»&LdÜ-peníaadi ÍURC ion^é di-

utr^a, ce: ex prmcipaj^diií^ndis oi iun-
turjOw.iuco a^va¿ auafla aigumefP". 
mn non liccr: vnuc quairwis'parens^, 
ve i ma ritas poísic, irritare vota ñ l i u , 
únc vxoris , non tamen poteft in i l U$ 
diípeníare j . vt. bené- omnes notante 
cuna Soco iibr. 7.de iuftit. qasí l ion. 3* 
aiticaUí ,E rgo exeo, quod paterpoísii^ 



1 9 0 Í M S P Q s t r t f f i de 

irritarehxe vótaíihj impubcri? noh re-
¿lecolagitüri.poíic Épiícopüin üía diC 
ienl i r^veí Contulanuai virtutebailas 
G rucia taicoifi muta 1 e, 

4 Probata rí'ccundc); Quia difpen-
fationis potcllas non oppommr unta-
tiofii,quia nontoilit pote lia tem do mi-
natitiain, ioiumcmm opponirur iuri l-
di^iioni^quamtubífcrahit^c limitat» Er 
goiicetfada reíervatioñc pater poísic 
¿rricare.uihilominusnoupoteilEpitco-
pusdiípeofajfejqua piopter íi paíesiiol-
lititricare^otumniij^caftitau^aut Rc-
ligionisjiionpropterea posent Epiico-
pus dlípenfa rc;quia cil votu m va iidumy 
9C íuilpiicirer ta lis materia: rcterua tx% 
ac proinde reíeruatum.lu íeruo autem 
non habetlocum iiiud exemplum,quiá 
non poteft Dominusirritare votumea-
ftitadsíerui, nec proprié votum Red-
gtonisdicetpoísiteiusexecutioncmini-
pedi re.voru m ve ro peí eg t i n a ti o n i¿ H ic -
roíoiy mira n^for re potctl i rmarc,& tí¿ 
ioadriiiiío,, noníequitur potfe Epuco* 
pura in iilo-diípeníare cü na iurifdicho* 
nem oontsabeat , 6¿idem eítiuomni-i 
bUsíiraíiibus,í 

y Secundara femeníum tenent 
Na ua rrusr^; ív eíler, Sot u s ^ aiij, quos 
re íer t?c i ta t , ícqui tur íoann, Guner^ 
íeziib.s,qq;Cr, aonica ro ra,ca p, 2 2.011 -
iner^p» ( quanivis px-sdidi Doctores^ 
qüoscitaedn Ipeciede íoüs coniugibus 
ioquantur, vt bené adveitit Suarezi vbi 
iupra,num,2.) vbigeneraiem regulara 
conüituir ómne vomm íubditi irr i -
rabile a; fuó íupedore ?íeLi domino, etiá 
fi íit caUitarií e l igionis,a útil mil é^poí 
íe dlípenfariab Epiícopo, ponic aurerrí 
exempitim in votis conüigura,regula ra-
Veroextenditad parentes^dcminGs, ac 
Pfislatós.EiíBc íentenria* 

6 Proiaatur: Quia ppteílas i uní d i . 
¿tionisípiritualis ettmaior, &dignior, 
feu exceilentior, qua ra poretas doaii-
natiua :• íed per poteftatem dommati-
uampoteft pater,v,gs irritare VOLUIB l i ­
l i j i mpuberis^caam caüitatis, 6c Reli« 
gionis íinc recur fu ad Summum Ponti-
cera. Ergoaíbrtiori potárit iiiud Epifr 
copus diipcnlare ílne cinídcra recur-
£u.« 

7 Probatur íccunddrQuia iicct ma, 

tenaillorum votorura abíblate loqut» 
do lit rclervata ; piopter imbeciiforem 
canleh XÍZ tem, 6¿ inñrnvunriudicium 
impúbera ra, vei p repte r iubiedionera 
reipectaaliof'Jm j quiíiaiCufl alterhis 
dominio, auípotelUt: "Miíimtrcící-
üata reípedu irritatioris. Ergo nec de*' 
bsntceníeri reícru¿ta icípcdu diípcn* 
Tanonise 

8 Probarur tefílóíQnia ráaícfia 
fe t va í ion íseílcdioiá , be ice ondú ra i u-
ris regid aSjdebct reftfingi, vt miñuslie-
dat,qu'ajitam fíeri peí sit.ex benigna ín-
terpiciadcoevolantatis SumraiPonti-
fiéis:fed SuraiiíusPootifex non reíer* 
tía cea vota refpeduiratatioim, iniai* 
paberi buSjVél lubiecri pocdUtis & iteriui 
Ergo nec eredendum eil ea veile rcícr* 
uare.reipeda diípe.aíaEionis.r 
. 9, Ad ^rgu/n'.'ura iHiait fentc-nlas 
reípondetur concedendo; PptclUtem 
irrican:di?& diípeniandi eííe diuerías, 6¿ 
[uberedaictía principia , veríantur ta-
tíicn circa eádem maten-ara voti i quod 
c^uandoqae eítdífpenlábiíejqüa tidoquc 
iffirabile.j&aliquando vtruaBqaei 3í 
hibent^íi mi liEUdinera. donrtotuna, quia. 
verlañcurcirca cande ra raateriara? led' 
quia irritado,^ dilpeaiario lupponanc 
pdteihtá iuirrirance^ diípeniantc, ^ 
fubieclionemin íubdito, be habent cu* 
dera clfcduraííciHe c c, libe rád i .ai? ob 1 i ^ 
gatíoñevoü,qua propter ex ílmílitadii 
nc de vna ad akcrampoceíl deliirai,cfü 
íicax argumenrura llcet alias finí duiec 
fx.Namiaiure n ja! toties fi c a rgu merv» 
fu ni de bello adpeikra,dc miliie ama^ 
te miliriA-ad nii.itera milicia coeleílis, 
de matrimonio corpo^a Si ad fpiritua le, 
de raortenararaliatímoctem ciuiiera, 
bí in aii js maltispro ea parte , qua veí 
ha be n c a I iq ua ra íiraiíl tud iríé ra, ve lea a 
deractfeduuilicet ca orania valdé di» 
uerfa iint,uC diaería habeant principia,, 
argamentam imitar de irritatiooe ad 
diipcafa tíonera íatisefficax iudica ri de* 
bet,eum vtraqac habea nc candera ma-

t e r i a m ^ e o í d e r a clfcdus.Vcra-
que igaar haíc opinio fatis 

probabiiis e l l , íed 
prima cora-; 

nuioior^ 
( « 1 
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D Í S P V T A T í O . O C T A V A . 

D E P R E C E P T O Q V A R T O D E C A L O G Í 

h o n o r a n d i pa ren tes. 

" K E S O L V T 1 Q F R I M J * - . 

Q m m o b l i g a t i o n c m I i a b e a n t ex v i I n x i m p r x c c p t i 

filij c r g a patentes? 

• S V M M A R I V M , 

Xk ohligMÍ&nihus parmmm erg® fi* 
l i o s & í i l h m n , ergúparmes tra-
étaturjit ínUtiíiísmAnmtuchtiéS 
ípfcdcdavm DecAÍogi'pfxapus. . 

BmmoloyjA filij A nomineOr^cophi-
hsjá.ejl^miws d&bíitur: <&* (¡not 

fint níionm gencf* cxpoHímr, 
FiUjUntnmptrenresdiíigect, qui 

r̂not confiar pr^ipminfrg^dij, 
f i l ij tmeatur ¡ucmnm' pámtt&us 

hniecersiurefpirltmiu 
Fillj ohligAHtmUArrntibHS exhikrc 
cxtemtem > O* intmorcm icaem-

Films teuctuf obediK pAtriin omni* 
hmjnqmhitscjlilli jVoieám > O* 

Films tencua fabuenire non folum 
p¿rentii.m ncafsiutiJpiri!mí:\fcd 
etmm corpordi quantum vate/t. 

Films nmpútejt ingredi Relmoncm^ 
pít'xntibíísjd «ftipatrcSM m¿ tretti 
eitfttttmredM'Si ' 

Films tenctm fidditef édimplcre er-
üinau in tejfAmentopAtris* 

QjuUsdt cáufis Ukyetut film ap¿v 
. tnApacfiitcf 

, Vamvis obligaciones filia-
rurncrga pa-i-éntes, & par 
rentuui crga ñiiosvald'l 

tnta!,& com muñes , acqueobviie apud 
ómncsílot , • éc noiinmi inlliiatuin i l i 
ca.qus precipua m aiiquans, lei^partif 
culai'cm düficu 1 tatem habenc l ex-
ponere , cum tamen de deceiñ pra;-
•ceptis Decalogi agere dccfcueiimus, 
«e oiunius íu rracUrus aliqua , quíB 
¿id qu¿ tium pra'ceptum ípeclan^qua-
uis obvia, üiit apiid Dcdorcs^o»: ab om.: 

nibustrita explicare, necefíadum cet̂ ? 
íuu 

Filius igltur a pililos nomine Gne-
<:o?qaoicÜ:idcm?ac h m a c a taám di»i 
cicur: quia nii rám prophum , o¿ iufi-
tuma natura, quara amoir íiiiorumer-
gaparenecs, Suntergoñiijin mukipii» 
cidnierentia, vt traddaot ?añorm.ca­
nas in cap» innotuic dcclect, Syive^ 
ü:er.vefb,FiUus,aum.í •Aíqueadj com^ 
muniterdantur, Ergo quinqué i'pecies 
filiorum: aUjcninlíumnaturales, 6c 
legitimi, vt luatiüi , qui íunt n i t iex 
legitimo matrimonio ; alij autem di-, 
cuntur t intum legltimi , vt adopri-
ui,£irj autemdicuncur naturales¿aa-
tantum, vt naa ex vna concubina don 
mi retenta tamquam v'xorc^ícu ex a m« 
bobus parentibus íoluris, ali j appeüa n • 
tur ífurij,qui nec naturales, nec legiti-
mi fiístjft uaüex adníteno^ut conia rt. 
guinca^üt Raetctrice, aue vagoconcu* 
Ditu,autcx J^.cligioib,vci Cicrico in ía* 
cris, eüamíl ante ordinum íulcepno-
ncm umiiei' fucriteius legitima vxor« 
Ae demque ali'j iuur legitiini , ^ípinrf 
tualcs,ví luícepu ex B a p t i í m o ^ Gon-
firmanpne8 
. , 2 fii ioíumiguurcrga patentes va 
IÍX funt obliga tionesiPdmo cnim cene 
tur lilijpa re utes amóte proícqüí,qui a* 
motccíjitit p£|cipue iníuga od.ij.-qucd 
cíl ptiscepra ncgaúvCi obliga nsscpcr;ó¿: 
p ro s ¿pe tf non habendo^c 'Úk c t,oao pa 
Has£»M iac?Jbiüonc íigncrü amcjls, 
quod eftptaí'ccpmm aíñcmauvum,obU 
¿a usada ma ná u m pa retes» ía i tim c u n i 
tubeft 'acceisitas,qüa iudicio viri prudá 
m> atiioris íigna exhíbete tcncantur, 
Vndé ^rauiter peccantiüi > qui paren-
tes odio ptoícquiirutjVci gra ue aliquod 
malnm anim^vei corporis, illiscxop^ 
ta nS|V t,v.g^upiesido lilis onorteA'cqui 

1 m M 
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píunani íí'isia iisurcdit.ucm íucceda'nt^ 
¿¿ ti'SC jírcunftamia odij , ve, iaturiaj 
contt-a pa reates ia coutcísióa'ceít apc-

i ricnda^iiia ínbet auiieurtí oppolitam 
1 píetad p!ire:i[ibLisdeoitx*líalieglaald, 
lib..zdtcap»3.ajai.7.ot: S.S'airas uiCfá-
ui íícgia,UbÍ7.cap* 5. aum^S fUiucias 
tracfc.as.ííap.i.a lai.s.pirt, 2,>^aiurr. 
cap» 14.aíim*xí. f olet.u 3,5 .cap 1« 

i • Óemdeobíigaoíiir^ancceísitate • 
ípirituaiipárentuái uiisUiccurrere, 5¿: 

" ideópeceánt mortaüccr/i aoa carear, 
vtinardcaloaiords eonfítcaátuí, vei 
fí prohibeanteleemoíynassvei pía lega­
ja lacere pro Íaluteaaima5,& aiulto ma 
gisíi voluntatemeoriiiirs auertanta fa-
cienda teftitutione eoruai.qu^ reibtae 
retcnenta?. Sic. Regina id as vbiiapia 
nuai.9.Filinc.etiam vbi íuprá. 

4 Tenentur prsterca íi lij reaeren-
tiarnCuispareadbnsexhibeíe, non to­
la m ex teríbren^qu* vqtbh ex a>emr,5C 
a li'js ngniSjVideíicét konoiaficé loquen, 
do , non detrahendo de parentibas, 
a(furgendo.7 capuf iñclinanclo, ta ñau-
I a ndo 5 ítrípedien do da mna ,6cc. Yeiíiaí-
etiamínteriGreirí, qux m per reco¿HÍ-
tionemíuperioritatis, íi¿ per timorenr 
qaendam filiaiem. ira SyíveílervcrD. 

- Filij>qua'ft.2a.Molfefíasia luai. tract. 
2.cap.i8.num.52.6¿ Bafimsin ñonbus, 
verb.Fiijii£,au^|eatqaealij. Be ideo gra 
Úiter pbecané fili| qui pa rentes animo 
deliberatbad notabilem pronoca or ira 
cundia rá verbiscontutñéíioli8,^2 qui in? 
eos verba proteronr,quxexie íunt pro 
uocatuia in magnamkanXetiam íi pa-
rentesreipíá indignacionem non con-
cipiant. Deindé mortalker pcccanc,' 
qui parentes percut&nt, quamrisper-
cuísio ieuisfit,(ia;c enimeommuni lio"-
minnm feníu graais iaiuria repaía:» 
tur. Fdíém diceficfam, ílfiliusmanuni 
e 1 euet a d pe rc u tiend u m c o m i uífi c ic a. • 
ti delibera tioae.íta Gra lis 1. pait. lioiv 
2.cap.56.num.6.Sairusin Glani lic^ia 
Jib.5,ea p.3 enum.5 aiij. l i l i verd^fur _ 
dedignanturjvelcontemnunt, ve)non ' 
voíuntagaoicere pareares , vei malc-
diciain patentes viuoSjauífniOitüosco-
nijciunt íirmiiter peccant morra lite r, 
qüamvis a mortali poileat excaíari ñ-' 
¡íf, qui exterius íbiuríi diísimularenr,-' 
Se dedigna renror ex iníU caula ubique 
contemptu interrio?v<,g,(í'pa rentes fíat, 
Veifaedntiotaliic?,proditores, autiiev-
rctiei. Vt docent -Azor toiru u übr.aé" 
capit, a,-quMlí6n,' ipj Tolete J|^g ^ 

cap, 1. numer. 9. Bonacina tom. a.dif-
puat.ó• juxll.vnica., puncL2. é¿ nouií-
ilmá'Baícus noíL-r in" íloribus, verb.Fi-f 
lius^nunî a 

> , Item teacturfilias'obedirepat'rr^ • 
in ómnibus his , . in qaibas efe i l i i íubíe-, 
ólus,v.g,iahis 6 qux pertinenr adeo* 
meftieam guber na tionem-, .modo JDCA-
granis CnÁ ad bonos mores»la Inte m -
que animx.vt in vitahdis praáis affiid-
tijsjotligiendis meretricibus. Indis pro-
hibiris^"áiiu tiüiuímodi. Et ratiociit 
Quia'fiiiusiare ná'turí© fubdims cíl pa-
ícntÍbus,"quoad domeüicam guberaa* 

ioneas, vn-
. fine ikaa* 
•ar, £ üain it ce 

ousmahSi&ia-
¡péitéctiorisjfí-

jgLoaís¿ 
a -cene» 
licct im 

- m í'xmí^-
riéaiicra-
*autti,i5, 
í O C til/el 

1+ 

tvqúkm}&c moram i 
dé íl diípenlet boaa \ 
tia patcisaaoí'taUtcr 
h x res vnicus íit. .-la 
in qulbus non lhbéfl,| 
fí'non obediat,y.g.ia 
iuílis^n.ciedione itauis, 
ae de Qericata,tiue;de (felfea 
imo in ínaferia ..nlatrim-3£ii'i 
lar íémpsr filis« obediíe pai 
duobu-s fafibas íi non obcdiat 
mostalitcf , videlicetficourra 
tatem pátrisf contrahac cma 
na , id' eft , cu ai áiiqna in-.-a 
í tmm»aotabi í ícerw-
adeft tametíalíqaa neceí'sicas 
í ia , vciu-xcapatris volúntate? 
har Jta docenc Nauar.cap. 1.4 
Manuel l lodcr ia íumaí.í .pa 
iiam»2.-Sakas iibr.j .cap^ aiuia. 
te B.eginaid.lib« 2oaiáai*ió-e á¿ 17.B0-
nacina tom.2.diíp.¿,quD5ílftvni£.pana: 
48 Extra íi miles calas aoa teaetar. fi­
lias obedice paread píxcapiciai coa-
iagiam a iiqübd,imo nopeccat cbnira--
Iiendoiaaitisparem-ibasjfí iaílamcayi^ 
fam habeat, ve íl iaiailé prokiberc-
tnr ab Úlls a matrimonio iufrc; pristen-
fOjaut fi veiieateu coi locare ia.--matri-f 
nfioGioJ. quD aborrer.,vt cumimpeud-é-. 
ti,vela'gritudiac laborante'; vei vakic 
iaagquaíi in altase velkat enmconiiigc-
iT.Quod llíiíiiisnca babea tiaftaaica a, 
íám contraiiédi 1 a-Áds parendbas,£eac 
tar eos ct'nai.ulere,noa tame' tenetnr eo 
rum eoníiüuai íeqaiíabpeccato mor-
Úüffit ratioeftíQuiaia matrimoaio eíl 
quaii iervaa:; perpetua^ad qnam. nemó 
potei^ compciii,cam iic libera; coadiLio 
nis, & quiíque Ubertaremdebeat kabe-
re,m eic¿hone iVatas m i , vt docenc co-
muniter DD. qaosrefert , 6c icquknr 
Gaíp.Hurr,tract,de aiatqo^d^f. 6.'dif-
fic.-io^qa^l^j^' 



$ Ararte rea ñon ibium tcoetut 
lia*-, jíifCütum íiecelsicití Ipísrituali iul>-
dmtc , Tcd corporali quaómm por-' 
& idcpgrauirer pcccac íiütíS, quí parca; 
tcsíaiinnos nóliyü1iat>vei iplorum ía-
nlnti abñ c o n t u i i t ^ i iacarcesrare de-
teia:'JS? aut mente captos Uberariricii 

ít , cria01 i l parcures^ 
biper'aiiqadmartein' 
tetó > íiibveoke , vcl 
Sec!^ tí poiici-t íibi 

.tria po-

arre 

(;r^a.a8«¿>aít.2,numer*' 

ciííatjYcrin 

alioquin LKÍ: 
fci mi ih.0 iadcccÁ^tí 
alilsinlcriíféndo. 
íübvcnircperotíi :í 
ñoni i tdedecon íw 

¿ííp.i.Filincíu4 

7 Deinde fiims non poteíl ingredi 
E-digioaeiTi parentibus}íd cltpacrejauc 
iha cread egeilatearí redactrs?ycíextre-. 
rnanvvcl gráueiii,lcd debeat cislUtsve-
tl i re, E c ra rio eít i Qa ia prax e p r u m d c -
bétpéx&tri eoniiiioiie<¿ itarus iieiigio-
i.n?scit »csconíiíij, & maiorispcrtcctio-
íiis}rüayenifeycio pareLdbui>ni necef» 
íiratepoíiicjs cñ piaiccptum Diumurn^ 
de nátilralt,Ergoprácterri debet coníi-
l i o , adhoc temen rcquimnmraUquas 
coriiitiGoc\síprin!a2yt país perras üt píís-
ftíis, vcl ceno de próximo imaimcnsí, • 
fccündó,ytnecefsitas i i t c x t k m i , vei' 
gtauis.qua; ta lisdicimr, dum jp-artiuCá 
quidem poífcntline opc akcrids viuc-
rc^cdcuoi notabiin iadura , 6c üerri-
mentó fui (Utm9óc €oádítionis,vt mza 
dicando, ye i ta miUando ahjs; reñid, ye 
filias remanendo in íaecaio, folsit íub. 
uenire tali neccÍMtad ds prceienu^ in-. 
grediendo lie I tglone i . on poísitj quar-
tOjVC !íoa i i t aliU5,qüi p o í i d t ^ vciit íub-
úeiíirc; qaimo, ye filítís reriianendo m 
í is tnio non fit io grani pcticaiopecci-
di «¿orta litcivaqno libereturpcií in^tcf 
íüm i\eiigiomsjúaD,Tliom.2,2,quaíit, 
ikrítmt*$.iá 2.Nauarr*cap« í4»nü , i4 , 
Siirus'ji Ciaui B.egia,libr,7,cap. d.Syi-s 
veíter yerb.R,eligio 2^quceU^iáonaciiV 

• tom,2^iiíp&6.qa:iíít,ynicajpunct. |-nu^ 
j«cr*4.A'n yecolibias proteu us renearuc 
egre-di Xieligioncml, ad lub^ciiicnduiiar 
pa reaábus iu ex rrema, vcl gra ni necef-j 
lira te ecníliratisJnfra videbimuS* 

8 Prajrcrta renenmr fiiij aduaple-
ic hsm primum poterunt^qua; luiu or-j' 
dlnata in reíumcnas parentum circ^ 
4éb. ía M It&xU, caque norabiúccr difv 
ierre llue iuíia c^uú ci^p 

tale .1 r a N a u a r r,ea p .14. n u m, ró^Víl 
cius nací .28.cnp.ii.p-? r.i.nii.?,. 

9 Fijüsveroiibt 
telíatepermortem p 
nemReligicn^ ipí:u-
ptomOtionc ipíluf a| 
quaiidopaicr perpet 
portaras eír3 aut qiu; 
áut qdanido expo;::. 
veliangiaidum.auta 
fendíjáüiid rarum hi 
fíiiusediancipatiir a parré co^amiadi-
ce ctómpeteiuc.-aut otiandb pater fere'̂  
ter conirahirinceíb^ |üptlás;>a%f íl c^p 
tas bciioiultcaiu ie iyus íu^ütqaanco 
filius itíatrimoniuñ'j contra hit leu M 
hispía ra videri peflunt apad Keginai-j. 
dum iib.so,num,2^.& Eaianbcícra Sá 
Vv tb.f UiuS; num. 21. $¿ ap 
lulcos. 

j^aatqüando 

iti' 

& E S 0 L V T I O 11. 

l u a m o b ü s a t i o n e r a h a b e a n í 

p a i c n c c s e r g a f i l i o s ? 

S V M M A R I V M . , 

heñiose¡epikcipitéi m qua-tto Be-
€itlor¡ p7£C'Jpto ffitJfBt iiH¿ilr¿en4 
d a . 

F ifentes m quinqué cifibits pQ¡¡nnt 
den fgíi re 4 íi*»t'ñ ta fiftj s, 

tosjitos, 
4 Míiñt'Ai pf£¡l¿ ft yxori timorem, & 

honwm, ytfiufpe tmz* 
tur, 

§ Vxvríkbet viiro exhihere ohéiienttQ 
amwm , hoHóíCm', 0* reueftn» 

-ConUne pYiuccítñs ñltemm sonín^ 

.a 

cñtmonAÍitcr» 
Peccat mertátüWcohfíi; 

f i iex come-mpto. dan 

imperar, etVfqiíe fkftUm puapthd 
•hon ¡mplet.qitaktjl^ ytfipáfMd^ 
& y&fUtWünjque ¿ncompofitosábi 
üicer* 

§ i ábjh coHtempttiS ptxceptiim y¡rl 
HXati impojitum nen fmper eríí. 
mortde , liptt interáüui A-d mon¿* 



dfctmjldhtí'ns, & f o m a m pMc¡-. 
pimii^ift quando mákriá ejlprnis 
&' maritusex moclúi&iformápr¿e 

cipimdt ojleniat, neíle obií^re ad 
• movtAÍe, 

' 1 ¥ 5 ^rcotimi nomioe , qaos in 
JL l iono¿ habendos ejTe iu tu i -

iurinquarto pr&ccpro Dccalogi prx-
cipue ioteiiigi dcberiílii, qui camaiitcí 
nosgenucrunt.^ctiiaiDommi rdpe-
¿íu tervoruiTi,vTiri reípectu vxorum, p-
bligaciones.Hrgo pj r./itú.cf^a íiiiosad 
iequéres reduci pcímit , u ÍOD mioiílra 
re fi iijs neccifa ría ad vi£á,íi po¿íut, % CQ-
tra faciétcspcccác morta 1 ¡ter.Secücó,' 
nootiranüiiitterc fíiios addoirms hoi* 
picalium ? veí cosexponere iopabilcis^ 
vei priuatts,mll iruisccísicate eKCreríUy'í 
velgrauiéTcrtiojnilituere bonismofi % 
bus per íc,vel per aiios,^ conlequeai JC 
coscorrigere* Quaao, non sendere Íí« 
losabíqueiníla caula , qaalis eiieí: ad 
cuitanda m propria m mor te mi, aut ÍÍ . 
i iorum .3 aut i a caía in quo párenles le 
ipíos venderépolfuat, Q^iintOjiiócruiC 
áíeruitate s vei qaia Capti tucruntio. 
beilOjVcl quia geoidía-orápatre ex aü-j" 
qua íc?ua.Sexto,pi-oaidere ti'rjs itutíc-
re voientes/i .íBodo patentes poiTimt, i i 
flbdium íle cort^émenscoram úatui , íl 
ioeopfOg.reiíufntacian£.Ira Nauarrus 
in Ma rtullí>cap. 14» mi mer. 17, Fi li ucius 
írac!:.28,pa4't,2xap.2e num- 21, & fe-
quent. Toietüslibrv §scap* 1, Tabicna 
verb,Fiíius ^ . í p . -Erídeo peccant pa-: 
rentcs,í] íiliusabique cauls cacionaDÜí 
a progfceiFn in bono reuccenc, ¿ic iaipe-
<dUnc,v'.g.l! reiiocant vota íilioru, qua; 
boni eoruraveniat'ecerutu , íl ab in-
greflfu Religiqaís abíque iulta caula' 
iiTipcdinnt/i fiaos poli cmilla vota co-
tincnci<ie,in xtate íuíiícicaii ad delibe-
íaadanni,vÍautdolo? ab eoiuiii adiní-
pietionc retránant, autbóníalant , aut 
coga nceos ad aiatrimcnsuniJteoijqui5 
íinc iulta cauta inuito^ftiios^ aut íinas 
matrimonio iunganc > item, qui dolo, 
auc nuinis inuitas tilias, niíi m caílbus: 
áiurcexprcisisaa iogrcLTuiií Monaüe^ 
rijjVelíüiCcpnoiienihabiius, vei. pro-
feílonem Rciuioms faciendani- co-* 
guhí j in quo víanlo cáíu per Concia 
lium Tridentinum íeüuzj. cap. 1 a. ex-
cofnaiunicantiir,itcmfi patiamur, íí-j 
iiasíuasamatofesiiabcre.ob nialumíi-
ncnijvcleasa malis coníocdjs aou le? 
parenc. 

^ ' l í ' té í i (& pac tes in quiaque c f 

íibus nega repoílunt alimenta filij^Pni 
moyü pateeaccutciucxtra calusiure c6 
e c á o s , . ^ » ^ , ^ ipílmct alimentis egéát 
ad fuftentandam" propriaf» pcríbnan?^ 
Tritio) 0 taiíícíít ¡.¡igrati t Qmnh , í iaícein 
hafefiantsaut aliquíd aliud^quo íudenta-
ri poíciní , ík'üDdum í m m ftatum^ 
Q&ntOi ílalíquid ücerene eorum, ob 
qúas pofftínt a -bafc-ntibus exhaerect^rt 
i f^ i t imé, I ta :>v t ^ i ( . : v c 1 J» r 111 o s ? j 
4*» Angelus vc¿b. t i lias.jí .21, Fiiiucius 
irada t , - ^ par £.2. cap, 2. numeré' 2 5 .(5c 
â Uji r/^-Uj , \ . 

I Ad tria prcecípue, &; genera liret 
ten^tor ^tztfPnmtm, cílpronidercíi-C 
jijs inf:jtumn3? quanram honsílc po-
tcíl , habita ratjqüe círeunftantíaru 111 
partículaúmxi&mncb. m , eííquod nou 
potell ex haereda re-fi iios fí ac iuita c¿ ufa, 
Tertmm , ellquod .tenetuc dota se filias 
etiam ípuriasj-quiadose(l loco aímicn* 
coro n i , & fi pa ter cb pa u per ta K1 n non 
poifctjCenetur materj ita D.Thaniasa^ 
2.qua:íLi02.art,2. Nauaí rus cap.24. 
numa'/ .&aii ' j j • í 

4' T ria cenentur ícroaré fa raulí > '&C 
íerui erga herosllios ? vídciicet hono i^ 
reueréatíanaf^oBíequiuni, l:.t Boini-
nus vicilim tria debet íecuOjícUicc^iio^ 
neftam ruíkneaüoncn^quo aa ú i i a m , 

veítiíum;6¿ ha bita tio a e jr.. - OÍ- .7-S 
inftiíutionem iu rebus Fidet.c*: 'Ch. ¡ilm 
qajReligiomSíflChriñiaau^tiuire»!/»^,-
Gorrectíonem íraternaiiij ae viciolus' 
cifadar,dc quibus piuta Sumaiiíts verb. 
Famil ia^ vecóflViíiluius}S)1ueftefs ^ i i 
geiüs,Ai:míila>&; Azor to.a,iib,s.csp^: 
3 8,quaíff.E0 

f Maricusdebetprsílare vxoriamQ 
reai,^; Í40«orem,eí que vtriufque íígaa 
exhiberé /fc-praseipuedebet ama ce eá 
p roe u ra ado be n u m aiiirinf^&; eiiambo 
na corporis, 6c ideo peccat morta iitet. 
maritu^quiablquecauía iuila prohibee 
vxoii,iie diebusteítisaudiat MiíTam, auc 
cpgit violare prxccptunt Diuinuoijvcl-
Eccicíia.fticiií'y obiigansfub poena pee* 
cari morta lis, vi ílprohibcat ae ieiunct 
iciuniapncccpta, &;a.iia huiusgeaens. 
Ita S,Anípaiaus 2 ,pa r ,ti 1111 .̂ .e a u. Í C . Í,-
2*6¿ Naiiafruscap.i4.aum,3$?E F:£ íl in-
finxietür debeí ha be re cu ra m íbx falu* 
tis,& eandcmcuram ha be re deber ho-
iioris,5¿ bonvcfaniac vxoris, eiuíquc bo-
na redé ,^ l eg i t ime adminiftrare qoa-
re/ieadifipet, vei prodige iiiis vtatuc 
peccat raortaliter s,6¿ íi immoderat¿ 
gc^uütaayil veibc^l ^e¡uge^;& ut G uc 

juüa, 



iuíh,5¿ honeíta cauía,íi quidem ñeque 
feraum; ita cederé debeCjíeg.i.íf.d'c his 
quí func füiiVel alferii iurisA f £ t ó U Q . j 
í>ir.eodemtitulo, Nauarrusdído cap. 
14. num.2 5. íSí commaii.aiij, Ec ííaii-
jirerpeccatmarims, qui^caufa Gonaí-
cUndi,vcl infamandi notabiliterjd^libe 
rate aliqwod verbum iicét íuapce na tu ra 
jiiinimé iáíurium coniügi imp>ingtr, 
vel eco nt ra rio fine animo difama ndi, 
vei iniuriam irroga ndi aiiquid dicit, 
quod íuapte natura vergit in intamiani, 
&:inde¡ntamia íubfequitur, vei fakim 
lubeíl probabiieinfamiaípericulüiíajD^ 
Thonias 2.2. qua;ít37J»art. 2, ybicom-
m-miccr Thomillaí, 5¿ bíauar.capa4« 
iium*2<5, ... 

6 Similitcrvxordebetviro exhibe-
re obedientiam^morcm^ionocem, é¿ 
reuerentiam, Et ideópeccat niortali-
ter ,qua;marito eft notabiliter inobe-
dicnsia his,qua»ad régimen domus, 6¿ 
ta miiia;,bonol'que inores pertinent i ta 
i n cap.eít: ordo, & cap.Hxe i mago 11, 
quajít.4.&: jLUcardiis,quem eitat, í"e-
quitur Nauarrus eap.14. ñ a m a 7. 
alija Peccat pr^nerea vxor renuens íe 
qui maricum alio miguantcnl cum lab-
reatucnlpaJniortaiistcneatur comital 
r i , vt coníiat ex cap* vaaquaique 13« 
q i i f lh i .vb i Doctores, Nauarrus dido 
cap.i4.nuin.28*lSíiii pacíum prasceflesie 
inrer eos,ne ma ritus a lio migraíet, tune 
cnim non Lcncretur,nill vkoaliqua ne-
celsicasiufta alio migcandi íapqrueni^ 
rct,vtfiiorbíis,aut capitaiís inimieitia, 
non ciiamteneretur íequi ma ti cu ai ba-
gabundun^íl tempoüe, qup mateimo-
nium coatraxeruni*,non íolebatvagari, 
vei vxor eiuímodi rnorcm non inteliexe 
rat , íta Glolla in dictocap.vna qnaíque, 

cap.ii quis nccefsuate 5 ^ . q ^ - ' ^ . i . vb¡ 
Docl:ores?cS¿: Nauarrus vbi lupra cap.i4c 
riam.28. Etenim íi hoc pr^icíuit a prin 
cipioteactur cumícqui, quando hone-
fta caula vagarecur, íecus íl obturpeni 
caulámid faceret, vel circutmiucercc 
expon^ndoeam^eccati, vei mortispe-
r icu ío , tune cnim nuliatenas eum fc-
qui tcnerctur, liquidem, qui ita vaga-3 
tiir^bíqu? dubiopeccac,ac promdé no 
eíl i i l i coaíentiendum, ArgumcniQ 
capitis non íemper 11 ^Ucgil.j.ita Silvc| 
fter verb. Vxor , quaeíl:, S, Nauarrus vbi 
fupra,6¿:iiaiilíia.U)V 

! 7 Qui,vel quxconiux rixis, 5¿ÍÜC-
gijs ad blaípliemiam prcuocatcptiiu* 
§ c m , ^ kien^vei i q í s deeeiis¿%m¿y9j 

abdi-
pitiscumea 
•us.vbi (upra 
u, de credac 
mariti oon 
ítidquenoii 
lideiir con* 

' * 9 S 

iUam,ad bta fphemiam, ve I, a lia m culp í 
morta lemprouocacum iri^noníe cepri^ 
mit,peccatmortaiiter: argumctu.o ca-' 
pitisfín.de iur.íur*a,ó¿ Nauai.vbi íüpra 
num 29. , . • 

S„ Peccat niv^rtaliter vxor , qua^ex 
corttemptu de erectar marito debita m 
jDbedientiam,atque obreruai^cijni pras^ 
£fcareqaaádoiHi¿aliqu¿i noíabile irfipeJ 
ratjeiusveiu.ftumprjeceptiXm non i m * 
piet.quale eil pra:ceptum., vt íi 
& vana, áiorefquc incompoíi 
cet,& exuat:ar§umento< 
5^qu£Lh$4c^dacet H t m 
nuíii.fo. Dixiex ecncem 
quoniamcum prae.cc.otui 
íit maiuSjqaam Eccien? \ 
pbííget fe mper luboiorrai 
temptus(vt docct D.Taoiiias 2,2, q^ 
i8d,art.9«&:ibiXhomift», 6c látq Na-; 
uatrusiti rubrica 4c.poenic.ó¿ co;r.rau-' 
nis ppÍni6.)Non etiam eius praíceptuna 
íemper obliga.bitad morcale,u coniép-
tus abíitj iicét iníerdu m 00 liga re pot e • 
ritiuxta materiam, circunír un 'v,, 6¿: 
forma mpr£ecipiendi:G eeim materia eít 
g c a ü í s m a r i t u s e x modo, forma 
p r ¿ce i piendi cite nd a 13 íe ve 11 e ad mor ra­
le obligare- peccabit monauter vxoc 
non obediendo. 

A n q a l de t r ah ic á c fu is Pras-

l a t i s ? v c l S u p e n ó r i b a | pccccc 

fpec ia l iccr c o n t r a p í ^ r a r c m , 

v e t o b f e r v a n c i a a i , , & a n clc^ 

b e a t h x c c i r c a n í l a n n a 

e x p r i m í i n c o n -

... S V M M A R í V M , . , 
% l i l i ] tenentuf ex vinute f ktáth A Í 

& iteddkenduwdii uxots refpeclit 

meo cifcnnjUtiAodii dltrapr*farosr 
l j d imitjrmfHt infanú mconfefsi o. 

n s nectS* río eft ápemn d*. Difcvu lu i 
-veto yerfitura wPrxUtos^ii de? 
túfate de ipfi& Jit QimmjUnm tm-



M é Q u a f í ' k de t é $ h m D h f . V É t S cfoh i I ! , 

é 

Aíhrum tffimdntíifjn pfopanítítn 
j f iTmatm*¡tuam* pYoB*ti**% 
S mtm't i&éqptidé DJirom*, ÚPfflfa 

m tjh mmjj rp¡> o* ifttr&prohjsiiir, 
Sanentia HeicíUíiA.O,Thom4 coMr* 

ÍJ JcentiA inttf -vhtmcm pí'etdtís, 
yhiutt übferaámd, aclducnar* 

Xktfáhccde PrdMis non tft ¡jccUlis 
cífWnft&ntíá contra niftattm oh* 
fem*Utí¿s, mquenscejfá] h exprimí 
dói't iu conjtj stone, 

f í cticmjUntU rmtcrns jpecíem có^ 
t ú yinnítí&GhjcnMntU, am} 
íAti§\eRtAme>i drcuufiáiítU kfgiél 
uMspeetAUm contra imiítium^ 

M T í í K a c difacn.katcrupponoifi 
JL • pximiss FIIÍOÜ tciieri .í'-i aman-

du na, honorandos pá rentes; 
&adcxmbendani tüs rcucreutiam , §c 
obieqaiuors r§c idem uicendumeti; de 
vxodbus rcípetuvitoruní \ 5£ de lecuis 
rcípcüiiíUorum dominoiUim 7 at^ae 
de a^natis^í cognatis^incer íe ip ia^ |ü í 
omncsei cutuce plctatis debeat exni-
bcíe (peciak'ni amorcin, t i hoaoreni 
patentibus,coaiugibus,DorHiáis^gna¿ 
tis..s¿ cogíiati», <&\% hi omnes ¿u íuxaii 
vlnctíio co^iiiíicti raat,íilí,( p¿ rentibu se­
quía eosgenucruntjVxorcsviíis,^ eco 
t ra , qilta funt&^ivpa cai'O.tcrüi do-
minis^uiailíisvicam eonícruarunt,cá 
coscApiosin bello iufto poíséfc occiderc 
vnde ferui ailcíuádodicti ftitú, vei qyiá 
e o s a l a r ^ ¿ neceíiaria" ipíís advictiim-y 
o¿ veilituáprasbeat , ¿ castaiH¿uaiu 
pena propna hibcntjagoaíi, 5¿ cogoa-
t i , quia abd ídem parenabaj dticcrA-5 
dunt,&: ex eadeni naturaii qcigme pío» 
cedünt,q»arc circunfeamiaOÜIJ ÍU ^a-
renfes,^ aiibslLipradívtos, veí iniunav 
vej intamia2 ih confeísione ncccüatio 
exprimenda eít,quia diíFc rt ípede cu cfl1 
íkcoot ia ípeciaiem virtutcía píctatis^ 
qu.eobirgatíica íolum^a refreridnw, 
be hoaorandumparentes\ Se i l ibsyini 
euio narursíiconiuctos^ k d etiaai ad-
aiucnduímlios fpeciaii a more con ira 
quena iaciunr,qui oderunr^ei lúimixm 
í.icumt)3Luthm¿ín lxáunt) I U Üekíaai 
d a s lib. a o»ca p, 2 tn u m. 7 ^ S. Sa i ru s, i n 
Claui P.e¿ia,iib,7,cap,5, nuni.^.Fíliu-
ciu5tra¿tat.23 c.rpa.part.2.num.5.Na 
m i r.cap, 14. nu m, 11, Tcietus Mb|;t|, 
cap,i9 * 

lora-
ssex-viríute pietar: 

:im'.%to n 
Ibntknsj 
ecofiteti 

3 Tota cfgO diKkuita's ; ckcíí. 
fyselatc^ASa|enoícsaii dcbr^^usil-
Hs exhibe ÍC (pecíaié amorís reucrcridá^ 
fchoñomn ficut parenubus, sgoati^ 
&¿cfc$na m S ¿ alijsqui nobh «atuuU yitt 
culüconiundi íuní ex víreme pietaxis^ 
ira ve iUcsodiflcvcliniuciare, aut inia-j 
mare tí 1 cemra ípeciaiem virtiucp pie • 
taí is ,^ haíc cii cuiú^antia cci;catia ce W; 
feísidnc <x|ilraa'! Ib íiac difficultata-
Rcgina ídü»3id£ u s. F j ¡i u cius^Ka uarit' 
Toictus ybiíupraaí uní. 1. qu os retert,^ 
áequimr Baleusiicft.er yeib-c Fijus^nu^ 
2»6¿verooPaíCütcs^ui» iJcc 
iátosvcáüfc nGfíunv.pai'ci.tufít, oc QUCÍ 
íibet ecl 
re Pissia 
circuiKíaaü 
incoíifeísicí 
fcciíiesautía 
tcnctur i\iti ns 
mutankñi 
quis cdit pa icoics^vel cis i i 
gatjVclfa niaml^-dir^uia 
tuütpécí | l i , lea áb alijs \ iu 
cíe diÍ£iná.csJlcilicéí,,pi: t i ü; 
latiSj& Süperi.oribUü debit^ 
tieiiua,' 

B Ürobatu?: Qi"ia Prcel 
tur velut patre.c ^cttyin i t 
quia veí JTos gsnueruiit íph 
Chnftp,vcIaiuntdo^:tiaa¿ 
ecíquc vt pa.tres amanv^ la becan 
tutum lacere íiUdicíos?p¿icmoque affe 
¿tucomgunt;Ergoideer auior > Se i io-
noniiisddíciuar ex viííute picea da, qui 
debenruí pareníibXis^ ahjs natural vm 
culo nobis conexis* Quod ciacius parer, 
ex iilo Pauli ad Galac,4,i9* fiiioíí mcH 
quoi itcfimfATVMiQdoMcfm&ev*) Chr;¡?:i3 
in ifoh¡st&¿ multoci vsaUói, &¿ pa*sim ex 
epiiloíi? Canofiicis loannis EuangslH 
íls .Corfta^qucdíeiplura vocee patré 
teórú í i ibdi tciú^eoíde lubdircstdios, 
xfgaPi^iatos^ Superiores coüe amo-
rcA^hüncredcbemüsproícquijqLiopro 
ícquür.iir patres na LUrales, & aiios quí 
naturaii vinculo nobis comuridí-.lunc 
ex fpecia ¿ vinote pietarisiíbd qui deíra-
hic patri, veialijs, qui codem narurali 
vinculo o.\Wi eo íuntconiunwUpeccas 
Contra virtuteni¿>ieíaas,5¿; debet íaícri 
hanc circunítaníiá in confeísionc, E r i 
goeiia m ille,qui detrahic Pííela ro?ve( fu 
perioxi. 

4 Contío,ríam tamen ícnter tia ni 
tenet D.Thoiuas -^i.quasft.ioi.air.i^ 
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flnoiidíKvefb» Pxetas^Pctr. de Ledeíma 
g^oaiiüm,trad.ij,C5p.iV& 2, qui do* 
ccntiViríürcmpiecaasÍQluoi íe cxEcn-
dercad parentes,naturales, ó¿ ad alios, 
qui nobiscum na cu ra ii vine u io coni r. n-
¿Ü í'uiit3¿¿ ad. patria m.óc quod hxc obii-. 
gatioelí máipr, vei miaór fecundum 
maiuSjVe! ininus vinculum cpnioodio-
msnacutaiisnon veroad Príeiatos, vei 
faperiores eosenim reuereri5& honora 
re non pertinet ad virtutcni'pictatis, 
nec adeius ofñcium, niii per quandaai 
a na logia m; ¿¿.non p ropné , ted inipro-
priéjquia proprié ioquendo,honór PÍÍS 
laasdebituspcrtinfct ad virtutem obíer-
uantia;,Hax Icatcatu probata nQuiá vi c 
tuteá Religionis^ietatis^ obíciuantiaj 
vt tenet D,Thomasdiiaa qu^ft.i.art.u 
&reqUentibus? &:.communircr Tho-
miftíe.&omnes Theoíogi dífteruntipe 
cíe. Ecgodebet habete diítiacta ob.ecla 
fpeciediíUncta advirtutecacaiai i l e i i -
gionispertmet Deum honora ce, & e i 
cultualdebÍLuai,&: rauerentianí exhi-
betepropter eius íuprcmaai exceilen-
ña ai ad vircucera vero pictatisamarc^j¿ 
horíorare pa rentes^ eo$,quiriObis na tu 
rali vinculo coniuncti íun t , & patriam 
tanquam propriam awtrrm propter na 
turaíem o r i g í n e m e quafi praíexccllco 
tiam;quaniíupcr noshabent, ad victu. 
tciB vero obí'eruantiíB ípedat honóra-
re,& rcuereri Prajlatos, &: Superiores 
propter eorum pr^emiacntíarii s.quam 
ctiaai fuper nps habent,aon ex iurc n i - : 
turx,íed vel ex iurc diuiao, vt Suaamus 
Pontifex , veiexiure poíitiao huoia-' 
l io^taüj Prsiat i j^Supcsíofes, prop» 
ter iuriíliidionem iurc ipíb iliís conceí-
lá iT! mediaíé>vei immedia té,- immcdia« 
te ii une Prslatiordioadj, medíate íi. 
ííot (uperiores delega ri: ísd íi victus píe-' 
tacis íe exrcoderct ad Pra;latos,a¿ Supe» 
ríores coütundercritüroíñcia,, §c oble-
era vlrtucumiícilicét, einlda pictatis,^ 
vi rt u ti s oble ruantis, Hrgo re ucreri Pr x -
latos aba ad pieta tem,ied ad obfe rúan» 
tiam pcrdaet;i_gitar,q:ui detraiiit Pr^la* 
to,vel Su perlón aoa pu:eat pee cato ípe 
cíaücoaa-a.virtutCiBpietanse • ' . r 

5 Pro^ tur íecundo.Qaja reueren 
m^bc honor a licuidebitas áwuxi ípecie 
addiifcseatiamípeciñeam cxeeilentiai. 
p.ti'ons eui deterrur, íed exceDenta di» 
ulnas^ excclleda paterna,^: exceilen-; 
lia Praihtoraui ÍUÍKuiaerí^rpecici, 5¿:. 
diueríi ordinis, quia cxcelrc-níia Deieit 
pruiia^lapiemacxcclicmia, na i^ i i j 

habenscauíam/qoia cíl: excclli;ntia a fe, 
Ü¿ aoa per parfic ipatÍGnem.&: •CXCÍCÍCU 
tía pa teína eft- cxcelicaíia na-ruta lis, 
propter originem/5¿;ctie natura ie,qLiod 
abeisacccpiiiius t velíi íic erga ccnpia-
tos, togna toSjpropter eunde originena 
türale,qu S cum eis participaAiu^exeei^ 
k i u b vero Prslatorüm non efe cxceU 
Icaiia.naturaiis,íedprjeheminenr-a>e;0:3 
dameisaiaíecoaccífapíoptev voteíta-
tem,&: iu rifdiclioneni, quam íiíper ñm 
iiabeat* Ergo hce trescxccHientix ditlc - • 
irunMpecie j 6c ^oofcqiiétircr'ccuercrfr 
tide,6¿ honores propter ipia-? c ji-m: diiicc 
ÍÍsperíbrtis,ípccic diií« rur, 6c íunt a das 
diuerlarura virtucam'igitur honor de-' 
bitus Praílatis ípecie dilfert sb hoaorc 
debito parentibus ^ pcrconfequeni'i 
qui Praiiatos non rcueretuc^vel cis inia ? 
nam intert non peccat fpecialiter con­
tra pieta te ms Haíc íeateatia verilsíma 
eít. 

6 Sed pro rerolutióne huius diffi* 
culta tisnotandum elLEam cite difterea 
tiam inter /irtutempietuis.üi ^irtutein 
obíecuánti^iquod virtuspietatisnon ib 
lum obiigat ad lioftórándós páreiit€S,6í 
alios nobis vaidé coniuncto^ na tu rali 
vincLiio,ícd etiam ád eos ípecia. U a m .:n:e 
prolequcndos^quarc, qui ilios odit., vei 
iaiupam íntcft> vei iníamat perdérra-, 
¿tionem,peceat ípeeiaiipeccato contra 
pietatem,quía i l ie, qüi adir pa ce ates in­
terno odio,vel deiihsdetrahit in abíerU 
tía,lieétaonpeecetdenegando eis ho-
norem,¿jc reuerentiam, qui reípiciunc 
períonani prsrcntem, peccat a mórem 
iliu mi pee i alem'eb den ega nao, 3 d qu c m 
ex virtute pietatis tencbatur. At v|rtas 
pbiecuanti^ non obligat ad .-amotem 
ípecia lera erga.Prsia tos9quos íb.lu m te. 
ncmuK dmgere ex virmte chariutisíi» 
cut aiíos próximos,^: ex.virtuteiullfíuls 
debemus eorum ta mam nonf|ierc, l i -
ect tóo debita m fie maiusintra ípeci'c m 
cha rita n^oC iultiti» propter |- t?z i r u £ « 
íiam9qaamergá non ha benr^obiigat ve­
ro Virtus üibteruaníios ad deícreadum. 
fpeciaíem• •honbrem j & rcuercntimi 
Praslatis » & Supericaibus prajíauibus 
propter eorum praseminenfiam, qr.a-
propterqui P ra?U to coutumeliam,. vel 
iniuíia m taclt peccat mottaliter contra-, 
yirtuícm obíetuahtisebe debet apenre 

comisione hanc circuftamíam.tan­
quam nautantcm Ipccicm* hap .Thb^ 
mas i..2,q!aeft,i02oart.i»6¿ a^-ibico.a 
muauer I h ó m U %}$c aUj'Tlkvlc T;: • 

íivk 
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L m r {... u n m c k l $ g 
7 Sit€r|oconcluUo ?dci;r;<hcrc de 

Yrxlatis, vcl a-U'js íu=x-riünüusDonc!l 
contra Ipecialeai vi r tucán oblCi-uaotias-
forma ütcr, ñeque cil ciicuníUntia qua? 
ikbcc ncceáario cxprinslm conteísio* 
sssipcobaturcs doctrina 0»Thom?e di-

quxftaoz, an.r. &¿ 2. &: omoumi 
Thomitlaruní ex communi íeniu 
Tkeclogorum: Quia níTerom oüicium 
pcopriuiíivirtucisc^íejeuaiitias} leucius 
óbie^umfórmaleéde, ex hibere iioao-? 
ycm,fea rcucrentiam Ipeeiaicin, Srarla^-
t is já : Superionbüspropicr eoruna ex-" 
celiendam/eu pra;cniinenü,3iiiíícd ho-! 
Bor,6¿; reucrentia propné^óc formalitcc 
íblurn reípiciuncpecionam f ra:ieníem^ 
& non ablencem>6¿ dérracrio, Leu iota-
niatU)reípicic períbnam abíentem, ¿ÍC 
¡loa pr^lentem.Ergb qui de Pr?aiatij ab 
reatibusdetrahit, ibrmalitcr nontacit 
consta vircutem obietuantia;, 8c perco* 
fequcnsnon tenetur hanc ctrcuafian^ 
tiamexpritnere in cofsísioaedfcetpect 
cec contra charitac<?a^5¿ iüíUriam, 

S Sit iecunda conciutlo : Qui de* 
(rahit de Praelatis^ eos ir»ta i m t va a b«: 
fentia^icét non peccet ¿peciaütec con-; 
tra pictateoi.oeque coatía virtutemob-
íeruatínaapeccat camen multo grauius 

J L * 

qui' na tusa ii viiictüo acbis con 
íuníjicd íoiomcomxa eharitatem, qt^-
deberausexhibercaliisprcximis, becc 
iüaminceafiuí,ac' pliacipaliusexhibere 
debeamus Prálatií ? tauquam patnbu^ 
ípiricuaiibuá. Per quod patst ad ídada-
meaca contra da; leateariaríüia.eninaío*. 
luai proba at Pr?elatos/S¿ Superiorescí» 
ib pacrcslpidtualcs,6¿ habere quandam 
comparatioaem > analogíam ad pa-
tres natura les;cum a utemfoeaia]iíéri66 
propné,vt iupca proba cu ta eít pie ta s ib -
lum fe eKtcadat ád cos.qai aobis «atu ra 
íi vinculo coakincii í u n t : dettahere de 
Pr«latispropris>6¿ íblaia lite r non erit 
contra vi^utem picia tis percoaíc-v 
quens occ -^ecaitií 
demvínareaj» aut 
ta.asipscic,¿¿aj;ce 
apenegda» 
Ubusylícé'-í 

ucreati.ua 
ter cora 
aiiiorcoá ÍPCÍ 

ípedaic contra 
ircunilantia mu---
.no ia coateísioac-

P¿ tribus namque oacura^ 
a-ié aosaderiet, íempérde-
akroaayjrem,' qkiaabiplis 
5c elíe aatnrab' accepimusi-
iirrius ituia^u.r.a t. Prxistisii^ 

i-C*f 
.x VÍ rtute ooic-ruantíx PIOP* 

m pra:eaüaeEtum, acá t a i t# 
xuacn aos.oue» 

rinclcd LoluascaajíiKico^quá debe ai us 
larra eaad i ípec lé ia iuUiax^ hxc cir- exfapibere ali pro.x iaúsj-aiii iplrvcíénos 
cunüanciaell: aggtauaas peccacum de 
traClioaís» Hanc concluísi©a-emafo#é 
t iot i tcnent Doctores fupjraadducti1 pro 
prima íeatenda<íEt prObatunQuia liect 
PrcslaunonfíaraoOisconiuacti vincu­
lo aaturali, ¿¿ideó cls non debeamus 
1 pecialem amorem JCX vniuce pietatis»-
nec fíat pactes naturales debemus ra-
meneis, maiorem a morera ranquaííf 
patribuslpiricnalibas,Ó¿-licet non pro-
pri i .éc forma lite r h faitim per q ua oda m 
aaaiogáim pertíoetad vircutem piera-í 
tis.eos maiori d i lect (oae di i ige re; qua ai 
aíiosbominespriuatcs: leu qui de iplis-
dctraiiit,pi33ter peccacum aauítiti^.pec 
cat etiam coatra iliamintealloreai aká 
ritarem,quam cisexkiberedeber ex píe 
tare taaquaaip^tribus tpirkuaiibus.Er-
goiüud pecca tum det ra ctioais Prariata 
rum grauius eíl^quam peceaiuai detra-
ct ioais priua torna 1 c uní ta me a fo na a i 
iitc'r,&proprie aoaí i t contra virturem 
picea tis;í'ed taacumper quaada ra anateH 
giam.qux reperitu t in ter pa tres aatui-a-
lcs,5¿fpidtua/cs, aullo modo ellpccca-
tiaaípecialc contra piccatem, aec coa^ 
tra ilíara ípeci.i k m dilectioaem, quaaj 

diiigaat , &L aobis- bcaetae).¿a.t, tune 
eniai ex virtute gra.'ásadjais debeimis 
eosípecialiter üiUgorc, <k tóiuitijs>&: b ¿ 
nencjjsamorem, ¿& beneficia Eepcnd@5i 
t é m 'ni í'j-úoáiíttii • • 

R B S O L V T I Q 

A n c e n c a t i i r P v c l i g i o á i s p r o f e A 

i b s e x i r c d c R d i a i o r i e a d l u Í H 

. u e n i e n d u m p a r e n t í b u s i a 

n c c c í s í c a c e c o n í l i -

Si filíus¡ucciímrs poteftjms-fíimt^-
- trntiims fb?mtiqU*fM *irum hon î 

tcjl a i fila i'xit'e td mmm fubmith 
vcm, -

FUíus. teuemr cgtedi ex Rtiighue 
• . quAmtmmts repugnantePr^Ufo »:i 

ijübitenkndum p&rentíbm in ¿xtrt* 
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{Fáliotmn ¿jjzfení¡nm UnefíwiÚ 
a i egrcdhi ¡um ex Rd ígion é ¿d fch~ 
wmicndHm pare^tíhus mgu^i neaj» 
fitAteconftídKt'sfi tampore psoffio» 
«/?, y Ú & i A f t i é m h¿htms eunt 
ü m in illa neafUtat" papti, fécus, 

nonerant.Eí rattónihits proéítrw, 
& j , S ScntemiA dlenfts ,€ dictan i , Mfa 

nm ¿}¡ermlum9non tettfriReligtú-
fom dim ttere luhimm ¿ i fubuen ten 
dmn pAténtibíis/ubefetArmn omr-i 
hn$ •V¡jst& medijshoncjlis in Rdi-
poneillis fítccm^ erepróponhttf, 0* 

P.IO. l l . f 2.1 ^ SéhtenrU A n m i , €74w• 
dAuenfis&úkntm ifétenth^n ,de* 
befeftlhiM ex ¡Ve de Reíigio^e, erlam 
vmtU) PfAato.M fi*hi*enkndi*M pá 
rmihHsMdMchMy&prvhíitHr* 

? 4- Idem díceHditm eft; de ibp a[cendcti* 
tiyu.si&depfoxmedefcemihas* 

i 5.16.í 7 A i a r p m m j , cjntrtfU dtéarúm 
prío^am o înionum te\vúndstm, <5P 
teiÚA pnrmcia á ^ c o n ^ ^ GiníU^ 
uenfss firmte)- ¡ithií iter9 

• i Q Vpponoin prímis, quod fl ñ* 
k3 Ims manendom Kciigionc 

poí si t fu ce u r fe re ncCcfsita t i pa r em um ̂  
ve l faa índaftnajaut per exercitiu m ali-
cuiusatrishóncftcsqdai pcrmAnendoid 
lleÜgione ¿xerceri poteíl, i i g i p é i arce 
pi¿luca3,veircultiití¿, aut alcecius Cumhs 
vei íi parentibusiuxfa decenriam íui íta-
tusjicét non copióse y compeceatér ra­
meo fuecu r ra tu c ab i pía Rciigione, no a 
polfeab éa ex iré, vtiUis íuecurra t , nec 
Prxlatospoftcin coeucntu cidcra^xeüp 
di liccatiamconcedere, 

2 Sappono íceu ndo: Fillum tener A 
egredi 6 Religíone,qaaFatumuis repug 
Kinte luperiore ad ílicurfendum luis 
parendbus in extrema neccfsitare con-
ílicoris.íta cornmunitér Dolores prae* 
cipuc Cale tahas, Maio^Aánanus, Aba 
Ienru,iVkdiaa, TabicnayAriniUa, Nar 
uarrus,Pairarelus,Cord'aba, Lcdcíma/ 
Ma miel Kode r. Aríge 1 u ̂  Ludouicu s Lo 
pez}Gorradus,quos ret 'ert^iut,^ lequi 
tucThona. Sanehezirí furfi. lib. 4, capá 
ao.nu£n,i4.Eí radoeí tmamíclb: Quiá' 
crianíi ad í ubueniendum ex tranco in 
hac neceísitate teneretur quüibet reni­
tente PráS'áCOjClauftruííi egcedi,vt fi cx-
traneusinputeumincidiiTeccui í'olus 
^ciigiofus rubuenirc poiiet, teneieíar 
*Uuccut£Cxt egreíjicudo de Moiiaílc-

riainuitoeria'Ti ?•. felátOi^l ñ iíé¿Wsik¥i 
nonvrgetdebctí. ' i; fííJ.tiato'a^opc; 
d o r c , £ nnegctjniícu rJ ndnn ctt^ ñ b t e 
Ú&$ábétíi G^c!inas,Ledeí rr¿-t¿t??i$í~ 
relusvbi f u ^ a , ^ cit-u-us i Komis SiA-
chcTi, cdamvbitupia;Báni licutcapJí» 
C t̂ de tleguía r.decermt.j Í piolet!M i a 
h xiori Rcligionc,volcn<:c in ira tp te ad 
ttL'itliorem teneri petere £ ^ | j e r id ré i i -
centiarnsquati}uispetita,& non obten-
ía,inreg 1 uai ei 1 ir,era nhre ad dri^ioré» 
I ta íiaiilitér in oolírocaid pfótfeHícát^ 
diadlubucnienduai'parenilbus^iCeDiia' 
petita,icnonobrenta* Afeancaurein-
Anglesin floribus :2#p'Jt rt,q;.uTsl>. V w í $ 
d s v o to, a i í. 2 .d i t i i , 15 d & a rt h o í ó n 1 p u s 
de^Medlna iib Ü ih rúais ca&. 1 4 7 , í ^ ' i 
non pode iUdmadrubuenrendti IB vi i í& 
celsiiati diiníicercliabjúdin s féd difbf^ 
éandurn noneft^cnen etiaai' d urdiré re 
habítum,íi id opuísit^quia psiponderac 
ea ncceisita s, ve doter Co rdu b'z in Hím-
u n qaasll. 141.3 rt,2, opirdone 4. pund;-
2.vcríic,T no es lo mi/mo, qaeír, fequitus 
Sánchez in ium,hb.4.cap 2o/r ;um.Í4. 
Quictiani aduertunt non íaedé'R.e i -
gioíutíl elfe declpiehddai exiílimando 
acccbiiateai elle cxcrcmaaiquaííoliun 
niodoeft grauisi quia i%ceísíf,ás Í i \ i e 4 
im-citilsiaie teanílt, modicuraque ad 
cius reraedium (utnci'u Et denique teñe 
tutis proteíius ad MdnallcnCi reddiire-, 
Ciimprlrauraei ffccefsitati fubucacrit, 
eo^i íod caiíCa egreilus iaia ccUjucnti 
vtberié doceeÑauanus li^.^.coníi .ei-
inicieKegul.in i.edit.confil.aó. nuuu 
vnico, ín fecunda .coníil.s. nup-»vnico» 
Gorradas ih íuiscaiaumrclpoau<, t o . 
i.qucctl.^í, qaos eriam íeqü!,cur San-
clíez vbi íupra.Tota crgo diüicukas :.o 
íiíhc,quando pa rentes 000 iunt in ex tro 
nu,fedJngraaineceísitate, ari cune ñ -
litis íleligiofds"protelíus ual í té í pat i> 
t>as ídbúeneri nOrf polsir,tcneatur exirc 
de R-cligiode ad Caoueydeaduiíi parear i 
bds.Ea autemdifíei-eníia eft in'tcr exCrc 
iaim,&graucm neceidiaecuv ^ubd'ex-
t remí aecelsita s eil illa; qaau'do a liq'síidi 
t a m a e é e L í a ñ u e f t iadi¿enri, peedg-
íia)q!.iac ^identuí , vea illud ipluai, de 
quo eget ipil non exibeatur, vita di a mi t i 
te t .N ecefsita s a u te m g ra uis eíl • U la ,qü ^ 
licécnon cantump'r^uíic, ílcut excre-
m i íCaurattaaienexlua natura graue 
da ama marañe naque molefda afpa dea 
ti,vtlníirmicasgrauiS;6£dwturaa 
lepr^auc etiam infamia , aui capn^e<¡ 
XÍU m^uc grauis famis f ücét non e x i r i 



TI 

u gn j labore ¿HeeíC-M 

«nUcuio de deccri 

Ñaua-

PM.talis tamers/v 
itatcamleiiaEe 
i ac cu i: re re , 6¿ 
te ñ\úm%cn?.dt eil accefá^s ^rauis eje; 
¿ a d a w pscíoaa5,6¿;eft ill.i.qn a neccí!^* 
t í o cequirir alíqatd au comeruadoacm-, 
Vcl iCcuperationcr.i ítatus.vi ca qux.cxi 
giííVpadigcnt^vÜa., cC veltita tuecu-
íiatfu tanaprajciisétVtfi ill£vida,5s2 ye* 
üi ta non íaccimaturneccilaz'mm 
fíc^lijs iníemire Uccr üc vír nobilií, vcl 
¿U£« Cao dé decore arieiB mecíianU-anji 
exerecre, vchnendiear:, v-: íliílemarí 
pofót . l tádoccht commuaiíéí' Oocío-.: 
iTS^PorteUadubijsreguUycrb.Paren^ 
te* fratru m^tque Thpnv Sánchez Wbl 
4»jR| na.cap, 2Ciaam.4.perromni f. q ucc • 
ftio ijiruc. cft-aaexiUcntibns parená-< 
bas,'/ci aliquoiplbrum ingraui neceísi-
ta te teáeatur fíliuácxkc de Reiigioñcjvs 
illisíuccurrat? . . . , . • 

j InhacdifíiGuitate prima fentcnt^ 
tiaeíl Aag,elJ vcrb^ReUgioí'as, 
Sy ineftii y erb.rveilgio 6. ,Ú\ÍXÍ\ 
rri io cíamieüjcap.14.0am, 14... 
ií5ent,|.ie ReguUnu in»4 3« Ant' > r . Q j í 
quiUb*3«inük> Maior,t i t . i* riiuTi..í:2#* 
T o le r, lio»$ .fu ra.ca.n.6 L *; c *« :u. L u . i * 
part»inílrác1íCap«S4«Mao«cl. üod t r 
tcm.íuiB»cap»é.namt4• qui in liac par­
te dlQirictionemmmr, Qüia, vel pa ren­
tes RcUgiaO ,qua ndo ailumpii t ha bitum 
Relig!Otiis,,vel qa'aftdo proíii sion e enní* 

. ñ t , eramingrauincccíiicate; vel nonj 
ñ non éráwí in^raui neceískare «ífiw 
manthi Doctores^non licerc ileíigioia 
cxlrcde Relijionead íubuenienduir, pa 
tentibusd] vero feospore, aua habitual 
álüinpíir,vel proteífnscíi t iani cra^mn 
graui necelitáte conilk ud, dp fcn r , ^ 
neriexire de Religioac nú,livOticniCíií 
dumparentibus, 

4 Haíc íententiá proba tur primóí 
Quia fi liiis a ate pr ote isio ne ÜÍ ,e r a t cblí j 
gatnsCaccurrcre parenúbos: igitur cu 
ñoc oncreintroiqit in Rc/igionem, ¿ i 
i n peteftatem Prailaci¿quia,, yt conlbt 
txiiitcjre'fcftm o&twfm tmnpt hi,p¿jjeJJoreg 
cap.ex iirtcris>Gepignoribus: Neq^ obli^ 
gaíio íuperueniens poteíl praundieaia 

. priori, v¿ antiqaiori cbiiganoni. Ergo 
iic^uc prcteisio •mpedire poteíl;, ne íí-
lius íuecurrac pai^ntibnsjin ncceUstatc 
gtaui cooüituíis* 

5 Proba w rice andt»* Q^úa obliga^' 
tienes, quxorínatnrexdehet is , leu ex: 

f«ks^f'án¡ariamm, f ivc«caplt tsdi3* 
íiutíor.c: Sed ñúúf ingredicns Religió» 
íicm,&: rdinquc«i5paf;rcs ingraui neccí 
t i tare ülis iniu ría m innilit,Bcgoícmpcr 
ifcurn.dcfcrt obligationem reáciendi, 
k u íitipi-acicndi .pacvam iniiiaie. Se per 
con le quensten^tu r adía iftitm exirede 
R.eii^iuTe,! 

6: Secundat»-. fententism' tencilf'-
/ .* 1 c i» i'i'í f'̂ '-.i. 1 c L til* tí s.faviie» íí>aicuS'."<r*o »* 
j sníis^Ca rdina lisa Turrecserrwira; S.An 
toninus/i^cícÜ.C^icduürujAngics 
rciusr-CiMr*dus,.EmaimeiSa> í 
^n?ii |odericfts^ yyerár elle; D,Tho4 
fiía; , e x ó i omnes reíert, 

¡ti 

ir a iia 
Ma-j 

ini;„.4 nom.banc 
^•.«¿¿.ac-cent* i ' 
exif^dc jLveíigie 
lüjs.pai'» ibbs ai 
debele ra tiien-^ 

cqni^ ¡.1 ijCiía t 
4-Í,ÍAC;I,C 

^n? OOÍÍ t c rc j i 
íe'í ad.iuccerrccdnm 
eccisitate coftíliteiiss 
ivtanentiOia Reliaio* 

ckeax 

taicouinia 
ítte au exci 

4.U j 
tue. 

hter eres 
ri/>t<"ríf i 

luotiesad hoc r: Í 
*HÍ Pr<§»aRU< licentia 

icíKinweittia e uO|ii 
:e Prslaia prf cepto 
i ticoca Lee ietsíentia. 
uur.p.rmoo Qiüa praseep 
isnd; paremibus, non eo* 

el cx î 

que -ítatu conituutnaí / í ed vt íubtsé-
niai co i^iodo , .quo ilatus patk'ar ,vC 
i í lié eoningaíns. nen .obiigat^ad^na-
biranduni cum parentiblis caula eis 
íuecui ix'ijdí relicta vxoris cóñabitatio-. 
nejeo^que-d Líalas.matumonij, id nom 
paíiatur/oeneí.a^ Ptopte* h*u'c Humiuet 
homopattsm ,¿7* m á t t ^ m ^ adht&ebít 
r//*«f jueclí iiiiusíltCiericus tcnebirur 
áiiiita Í i ex creído va ca re,quamuls eo ía 
lo modo, pa rendbus. í ubuenire va lea t , 
eo, quedilatus id nSn padarar, Erga 
oec proteífas tcncbitur Monaík i io úi* 
221ÍÜ0, id eaim ítatui proteísionis aduet^ 
íatur, 

S Frobatur fceundórOuia per pro 
i'niüri'islequir.itur caput, Ten pcdooani fefsíonem traddirur Rcligíoiiis Pea:! 
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xnotcuasíáscuío rcpatctur , [cd rcsvní 
UÁ&ti nequic aukrri , vt p-irencibus 
to/enutur , í | iundo ncccísicis co-
riini oda c.íVextcemá,Vt fi proniiís'i 
C;.cíia2--cntciaáureos,poüasii¡líos ¿a-
le m reiinbus,fupe r ucnie are- g ul eoV 
rum i ndigen'riácuifiiisípíd ha i ac ciití 
r¿tófliivii,at''5.íe ipía traci^id-irini £c-
dc'] it, noG poííun c a.r fi pe te, ve p^ t í l íó i 
neniara. Ergocum [^cligioíus re.ipiT 
per pcoiclsioncm íe iptúiíí traddidcrit 
ReiigippJ, noapoteil IcaictiplUAi I le-
ii^ioni lubripece, vt íubvenut-p ár eeid-

9 Terdahl fenícrttiaiii tenenent 
/aico.na de poccftat.Papa;; qusíUon.5; 
a re.í .Gaadabo quodlib^.qusít iona 9¿ 
lanicntus in concordia Euaugeiicai 
tap.i(5.ifieavcrba:K£»íáf ütem dfcítb, Vi~ 
gusi-ius Ubranftit.cap.j.§*?• l ^ t i m id 
Pvlncjpio , Cardaba m Regul. Sandi 
'Fra a c i fe i , c a p, 2 8 q usO: loñ, d«a r tic u L 2 • 
pó{t,4.0pinioncm.Paiaciosin 4. dkli . i -
¿^ion,|8 Ji ípucatlón,i , i i i tófúíion, ad 
)*foi;s 5 j,quidocen't, tened p.-ofcíluoi 
egredi de Rcligione invito Prxlato ad 
•Tubveniendum parcndbiVsirí gtaui ae-
•ceEluitccchLliíutis, , 

10 Ht pi-obamrpnm5 :Qiiia quód 
ex maceíiís ádcdíix impedlret obliga-
tioneai voti, iircnsporcdiis emilsionis 
adeijfct i impedít íimiürer cios obiiga-
íiDncmpoftcalupervcilieas (ve cuatis 
a líjs doce t í íioiTi. Sa richez Hb r8 4..ÍU mi 
capir.2.num»aji.)fedtiadcíiet hxc ác-
ceísicas parentuni ante rroteisioneni 
Sli'j^iiUpedirec profeísioais obligatior 
ncti-jjderccla nvitena; licitar, Frgoea* 

«I "Ffcbatur qüartó» Qi;/a r^ria. 
ne egeihríg inrc^rií/n cni patn ¡ tAics 
vciKíeu'deg. 2. C CCiC. de patiibiH. qui 
íllios diltraxerunt. Erg o é ¿on l ja á 
Rcligicnc extrahece^ H x c íeurentia 
propícr ñus fu ndamenía,& a ^irhotká -
te ni Doctor on-j,ca ni• íeqücíiuum mihi 
¿;rcbabi!Ío'rviderur. 

14 kim o no ta liña m ven5, tí há ¿1c 
nus m liac rtíólutione dida Je paren-
fumnccclJQte , iatelligenda queque 
eflédee'^ícrocurii áteeadendum indi* 
genria , qcia onines Mi repinantue 

parres, oc ira lunt hxredcs aeceí-
farijidciccndentiumín reda linea , i£ 
defeendentes ipforiíra , & mu!uo ü-
Bt alimenta prajílaíc tenentur: íl ne -̂
ceisirás pra-mat , dz ideon iudiciutn* 
ñcieoduni cí\ de osligaticnc paren-, 
íura refpcdu ñíior.uña , íbu defeea-
denriam in neceisicate cxiftentiuní 
prepter raiioncmdiaana qusaíqua» 
iiícr curric in vrrüqiie ; ita T i iom, 
Sánchez iíbr. 4. fdnnn.cap. 20,riume­
ro 23. 

i | Ad argumehra ígitur duárnni 
prSoriiiii opiáionula. lieCpondecur^ 
c£ in primis ad pdmum : Qáod iicec 
pareotum occeisitas luperuemac exH, 
ficnce'iaiii álio in tlciigione , feu in 
éa proíelíb íuííidet ; ve ñlius exi-
rc poísir. de Helígidae , qaia ídemeft, 
qund álate ría voti fíat liiicita poá 
euiídeiíi vdíi emiísloácai , ac G an­
te i ! lie ira eílet, Vt probatum eft ,, fun 
pémeaience autem neceisitatc paren-
tám poli profelslbncm ñt Ulídrá raa* 
re ría voti , cuín ilücitum lit noníiiD* 

demei fíipervcnlcná impedit eias obli- üenirs parentibus in tíé^eísitarc cott* 
gaííoaem, iñ quáturn obil'atpafeátüni 
llibventloni', 

11. Probatur fecundó: Quid íl ali-
qua respreeiío onuii voto eft meiior; 
qaam quilibet eius contradictoria 3 eá 
exequciida cft poft quodlibet voteníj 
vtpore ,q!iod non impedir maia$ borffe 
íed prísct! a protefsiane, me lias elw pa-
¿•eatíbas ídbvenire , qu.aili rhanere i i i 
Reiígíone.Ergdidéínea ícquea dicen-
dü-nseíl» . 

12 Proba tur tertio r Quia ad aii-
quidamplius obligandus eíl íiüus teir 
peda parentuití, qaam reípedíi tuinf-
lioetexrranei ^ cuita mea in extrema 
iieccfsitace, teríérar fubvenire,- fdicta 
ileíigion; , vt íupra diximas, Ergo 
iagraai üeceuitate pare a tu ícnebicüs 
cís í ^ i í í i í cxe ct&jfa i i^ü^ioae 

ílicatis proptec idgréfíum vei pro» 
íefsionem *Hciigicnis ^ a rae emii sio-
heiii voti , qiua nda ücec ómihere 
tem píKCcplaiíí ; ad éxequenda^ 
reñí , qü£¿ íolum eíl coríi l i | . Ergd 
etia ni poft prbfeísib ncm íuperueníen -
te necefsitató parcutam tiet illicita 
|)erfeaerantiá in Religlónc , quia o-
biigátlo alendl paréntesirt araüi coi 
'rum neccísiéate cft dé :u:*c na íura « 
!í , qus nuaxqaani potuit iÍamura-
H , etiám' per Vdmrii fíii'j íuperve^. 
íaens , qaiá idra natura lia íerncer ta ­
ma % é¿ ílatlilia pcrmáacrtt , & iarae 
initii.de fdre fí.iíurigen?.^ciurí. k t 
vota ai cíiani fd'eainc 9 leu eius ma« 
ieria ppiclt matan , &z íieri i Ilícita; 
edaai poli eius csniúioacm , quiaor-
cum ÍMIÍ̂ U a libera liosmais vOlunf̂  



tai»; y ?¿ noncx'iütó n..síürx ;Ó.:. k>c<iu-
cuiiu.;ne, tcmpore ¿Áccñ un i { ú j $ 0 
opp'.>' ̂ t o : iietillicita, vcpatct ia ¿úíu 

1.6 A i piúnum irgunüsnmm fe-
cundaslentgp.tixrelpoadctMi ; Fiauaij 
u ü á ú fubveajrc pái-cnabas in g u u i 
neceísuáte coníumtis ia quocuaique 
ftita r¿pctíatar?ü lUtusnoñ íit incoai» 
pól'sibilbeuíiiíi>ovcpilone ,parcacuai, 
córHugaram v -̂ro cohabita ÍC cúra p r > 
pria vxoi;epr¿c'püéad rcaditioncm-de 
bicicooiógalis/Sc ad adiaiplcndas alias 
obiigátidoés in c riaí'ecé ra a t ri m i íuo a -
aexas non eíl incómpoi sibi ic c u iri Lub* 
lieiitione parcuturiiaec fn tusCicríca--
lis incompoísibiüs éít, cum eor.uai li ib-
ucaiíOiie,o¿: ideó cata coaiugacús, q u i 
Ckricus teneácur ad rciintjacrc luaai 
lUcma ,ad faBaeaieadaai pareatibas, 
cura poísiot reteaio fuo llatu, iliisíuc* 
car ¡rere-Sed dato?¿^ oca cóceiío, qaod 
pra?di¿ti liaras elíeric incoaipolsioilcs 
cum parenciiai íabueatioac cune ce-
l i '¡earur^aa^coaiagatus,quíiai Cíen-
cas ¡Primas ad diaiavendaai , vei íaí-
p^iideadaai coiiabitatioMcaa cuia v'xo. 
ic ¿¿íecuadosad miiiraaduia,vt.pa re a 
tibu s fUaucnircnt, da to hoc, q j od ui-j-
raliter eíl iiapolsíbile,(ciüeér,'|üod oul 
Juaialiudaicdíann iaueaiü podi-f 1 ad 
pareatuaiííub'veGtk)aem:quia obiiga-
tio,qiuaicoalugatasiiabct ad cohalH-
taadunieumvxorcaaícicar ex virmié 
mftims:,5¿ obiigátio,qaaai Ciencus l u ' 
bet ad nota tniiiundumorifar ex varu. 
te íteíigkoais: i obi;g?. lio auiiealqr a h i ^ 
h:t vr,erqaeíuccurrcadi p¿-i'c'aribüs ia 
necefsicaíc conttituiis ortuia iiabct ex 
yirtutibaspíetátis, ¿¿¿haiiiatis , qux 
Í'Ú at virtutes maioris digrata lis, & ptai-
cipaiiorescx iüo obícdoqaam ialhíia^ 

íleligio,qa^ndo aateia concuruau 
tlao precepta diacítaium cittutdaida* 
coiiipolsibiiia , &qüxíitráíi obferuari' 
rsoapoííuní, dcbccóblcrvari p-ííecepia 
iíIíuWirratiSj-quajpriacipalíor^cxcci-
Jearior erí;cciictoa]io ? qacseít vitmtis 
iidaus excels eaiisM iiita r c a u te ai Cle-
ricu01 ooncft quid inírfekce aaa iuai: 
& ideó íi naa iuppcr«rct aiíud iaedium,' 
¿ eberet illud a í amére ad parcnmai fub-
ucntioaeni, ílcut íidedaoio iilud debe-
rcm aíuaierc 0 parearescíícnt iacxtre-' 
ina. necelsícate. Quod pacct nianifcílo 
cxcaipicHaai fipatria Clerici, ve!coa» 
ju^a rj cilet ia |faai pe i iculo c x cbíadio-
Hcúiialicoriiin,&í eiui dcteníioncis? * 

n : ccíía r iuaicC' tM Qer icüs militare^ 
(Z. inni ai|un:K!rcr;o¿: vtcoafugatusetii. 
per.ainhuin tcaip^s feizeta cohabita* 
tione vxorismiUíárcc,&: oM> ruare tcx~ 
cateas mili ta resjéc allá mil: ta m nauaia 
coatiaae:obiret,quíSéíiect ineoí^poí-
ÍÍL>iiia cuál vxcris cohábira tione, vter-
que tencrcatar alterad aidiíandaiia, $¿ 
aiter ad.diitsitteadaai vxolls cclublca.-
noacm,vt áiilitis manía' obhcf , quia 
praícepmm de deteridá pátna cií p\>>. 
c.eptu.:r¡ pietatls^chaticatir., preseep^ 
tura vero ado 'miiuátidí in Gicrico d t 
prarceprum KeligiQnis.&io coniugato 
pra?ceptam cohabítaadi cñ'm vxore^ i 
prxceptáaiiaftitisé i debeta:vitempfjs* 
pondera re príKceptum piebtb t Scd 
rita as piwCcptis L\,eiigif>ra>, he•uiihiix» 
Etgoid. m diccadiim eít in aoUroc.-,-

17 Ad feenndu m'a rg?- me a? n m fe¿ 
caadaeCsarenci^reípondetMr ne^ir.do 
raiaorem.qaa: ¿ükxit cííuiliciruiii, o a-
terrcabailquo rna-xime dmite í t tn í «4 
áb íubuenicadumpareaman graai n<.-
cemita ti^etia al l i i a ai loco pió data, vcl 
tradira cífer, c|uia ve mülti., &;graues 
Doctoresdoceat ín^ materiaciiaritatís 
iicet in graui ascHsíratc condííuto 
baña aliena auíeíréad.íabueaicnduoa 
face' neceissiati dum ta mea iile , a 
quo aatcrüntar , ..non (ir inajqaali, 
yei grauiori neceísirate , S¿ idem di-
cunt de ilio quinad fubuenic ndÜ m a I -
ted coailitaroingraui neceísirite lab. 
ripie aliena bdaá , , í i .non íappetat 
iiad médium. íuccmrendi eidem ne-
qeísitatu Licec-carn necéfsiras coa 
íl.t ÜXtrema teaeciitur dam m pingio-
rém tortanam ^aent , ad córum re* 
ftitononeai j ^Idcoetlaai nuiío mo­
do coau'mcit^qú'od ex co, quod íle-
Miólas íe. ipfaiit íraíldiderir per piró-
ti ísionem Prcelato ^ non polsit íe 
fam a aterre ab ciusobedicn tía á d Im. • 

ueaiendum parcotibus'ia 
graui oeceísitate 

conílitaiis. 
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ü n í b o t e d e c r e t o C I c m c n t i s 

V l l í . d e r e f o r m a n o n e R e g u -

l a r i y m pofs inc h o d i c e o t u m 

S u p c r i o f es da t e l í c e n c i a m í u b 

dicis e x c a u f a f o b u e n i e n d i p a -

r e n c i b u s , v c l ex a l ia i u í l a c i ­

f r a d a u f t f a p e r m a n e n d i 5 abf-

que l i c c r i t i a S u m m i 

P o n c i f i c í s l ^ f .7; 

S V M M A R i V i é ^ 
% Negx twA Jenim tía Petti^a r¡J% & té* 

bis décrctiCkmentis Ótfam, 
$ SsntentiA ¿fñrmátmi GihiUni&N*' 

Uííni ñfctcntmm fion̂ obftjint'e (kc, e~ 
TO Cíementís t pojJe lJr*Uios' Regí*-
lárlmrt llcenttám fubdiris toncedi'̂ i 
exemdia Mílpohead fibmnkndum 
fátem'éus* 

GíhiVni, ejficddíet prob'ttíir, & pro 
CA íudíditm Attthofis áddudMr; & 
¿ñnmenio PdU^Avij , & LécUn* 
fvo contwta fcntmvíA aMidU exe^dc 
ííüch'in* refpondmti'k 

M Hi? c tijfficult.-!te hegaíinam 
Sentencia na tcuent Pciacia-» 

tius ir* Manual^ RegulaFmni ronuz» 

¿4 iníuaí.tom* Í .cap,ié numera j . Psi 
rinusde íubdito RciigjQÍ. tom*i»qux* 
i l ion, n cap*3 j . quos Icqiütitr Diana 
pl r r . í o , t h l l . i s .rcfol.? o.qín ^ega n t ía-
b -.n licendatnipofiedacíá Prxiatis l i e -
g... • *vu.vñ t Vüs tubdit is éciá.m ex quaübet 
iuíb c..üU,üaéiubiru.retento, íiue di -

•../:> •v;hu¿ , ab íabaeoriüUJtvj parc¿ 
£ ifp ;-ü necersítate eorum.Qua i i l -
VÍ F riir-a^tat i quod íídcEictp dd 
d'eriiii t^km 1 icencia-fai, cri^\%Uda.Ij'n.iá. 
S í.aiíTü Pd ' 1 i ̂ ét prohíbea.nc Prcelá 
i : d« retaíem :!ccntiam,feamt^iácil. n<3 
annu ll¿pc«p.ue^uí-iir hi pocldres j quiá; 
Oe;;;raii. v IU» lüdecvem ícfórinatld-'' 

4tl iliCHtljS p »|C / 

ek , (¡UJ.wprhnMM re'i*icentkr, «ff U'. ce* 
fCiJ», NiJtexgraítiprmACÁnfa , a Sed* A P ^ 
fiolicA iAppmh'AüaA y hmjjmsúi f*m:ttAták 
'mneedi pojsínt. Qnodcíccremm poíU-á. 
innouauii VrbaBUS V I Í L xrgo iieer 
ex hirc añtíquo, Í?r¿l2ti Rcguiárium 
pcflenl hüiaí'modi iiecntias ex mita 
xaiifa prigbere lubditis nunc ck iuve 
iiouo coníiimtionum Clemeníis y QC 
Vrbam non poteruot, <k. adhot iuftay 
6c grauifssma calda requiritur a Sc^ 
"dcápoftolica approbandá , 8¿ Swmmi 
Pcmificisliccnua, 

? , z .'Conrrariam tamem reotcn-
t u m adhuc poli decreta Ciemenitrs, 6C • 
Vrbard Vílí,do:ccritGihilinusdec¡aa« 
íur.diíquiíic» 2. capirauz,^.']. nurncr» 

cum ieqaentibus, 6¿ r ^ n n e e m 
tom. i .in Deca iogum^libe^.cap.a'j)^ s« 
&c eam ténuit Nauartus commeni.3 .ce; 
liegularium numero 49, qui docent 
Pi\ciatos Regulariüm poile conce-
'de'teíuis fabdids liccntiam® anedi ex '̂ 
iraclauftraex aiiquaiuílacauía maxi-
mc ad (ubueoicnduni parentibusiu gra 
ui necsisitate conllituas, íi aiiud fion 
fuppcta'í mediam ad eorum í'ubucntio-
üeni.Ha:c fementLn x . 

^ Probainr ^ n m ó . Q^üa iex 'de 
houó Üamía a Pnocipc 00a dero. 
gat pnnilegijs » potbins óc inícrtis iá 
cbt'porc inris communis etiam poíi-
tis quiDurciimqu.ecircünüátijs,^ ciáu-
fuli^gcneiaübüs, hiüfuciatdc iüisips» 
Cialcm mentlonem. Vtdoccr Baidioluí 
queaicitat,6¿: íequitar Miranda ib üLía'i* 
nuaji Pr^ lamsquaikl ion^í .a i r .d^ot : 
Oloíia in lege z.¿Ant¿ú > lEdc reí v in­
dicar, Et probar ^onacina muiros 
^liegans de cenlufcis diípütaui» quutíi 
6,punci.r;4íuitiii5, ied poiíc Preda tes 
Regulares concediere t i k m lineada ni 
brmiiegium t-ft";iníerram iú corpoié 
'iuris commanif;: VÍ patee bc-caphuid 
Pailoralis a.qlt^llion• ~.&¿ capiepíá L u:i 

quaeftion.,1. <5c i¿| dictis decrecí C k -
ínent is VÍU.&Vrbam ron fiz (pecu lú 
jiienúo huiu^ priit!:egij ui dc4>:̂ ar-0'* 
Reíacúlcatis Piálatoxuni Regala duro 
Ur.Ar tales licbíiiial 1 fíye piluíicdl g 
eornm luxem m cor 
go tale pt íaiiegiüiss peí 
éftdecpgatum, . 

4 •pfülv, 

1 

ioQuia «UtaSjUDOG 
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r-.-;r.iiitaris «siarn cxeiuído cíitra clau-i 
ftfl , quacdo id ad eorum íuovcoiio-
ncrw. i!ct cíía«iuni e l t ^ i l de iurc na tu ra: 
Ergo hosc facultas^ obligado non po-
teíiabrogaripeeSummum Puatiíicem: 
inájdmé , quia Aeligic.fo pauperi non 
táciiéparel adiuus' ad Süiñmuni Ponñ 
íiíicem ad ímpetrandaái prajmiílam 
licenria!n,cum hxc Cinc riiuitis expen-
íls , & ñiagba lolicitudine; coníéqái 
iion pófsit, Ergo ex iplbíUras iiatui*íé¿ 
iiabet actioncmad hoc , vt Ulus Prx-
Jatus ei conceda: iptátínS'itú licch--
tiam , 6¿ pcrcoítíequcns ídem Fraila-
tuseam poteric ei concederé, Vtraque 
hxc fententia probabilis cii j íed Iccun-
da probabilior , quia íirmiora babee 
fundamenta , ¿C per ca patet reípou-
fío ad rationem contraria opimonis, 
quod íolnm tundatui-iíi noooiüre in -
duCto per Conílicutiones Ciemcnú's 
Vlíí65¿ Vrbaoi. Qiiod cam ex didis 
non derogcc iuíi aatiquoPraílatorum 
iaícrto in corporeiuriscorárilanismil­
lo modoconvincic, per iilad ekjfe-ibU-
tám facultatem P í x U t h Reguiáribas^ 
q m m ;as coramunc ¿llisconccdit, 

R E S O L V T Í O t í . 

Á n P r ^ i a t i R e g u l a r e s p a í s i n t 

c o n c e d e r é l i c c n c u i r n fuis í u b -

dicis , r t exeane á R e l i g i o o e 

• h a b i t a d i a r i f l o 9íi i d n t necef-, 

í a t i u m ad f a b v c n i c ü d o r n p a « 

r e n t i b u s , i n g u a u i oe -

c c í s i t a c e c o n í t i -

S V M M A R I V M , 
3f SetttSKtU urritmd referí ur,&pfohA~ 

2 Ssjireñtui áftYm.itm* JF-l^Wc.^, dT* 
maddmít* r^rentmn p of-

j¿ Pí/tat(}$_ñcguiafi(*m d^éltcen» 
ihm ¡ubaíúsadexeundii ex Religo 
fje adl u hrith ícxd'fm pare?'til üstctÍA 
hahi'u dítmíf» finaceffatmm/it^. 

4 /fm*ih*nis ú-'^itia fhtrentiG ref* 
• fífidétm'f 

i TTÜj Has diui culta te DD.qíaos priéi 

pro prima íentcnti 
gant>aulli;!i,.p:,síf 
cení poíie concede 
ío prolefib ad ese 
habito. uuniííb,etk 
parenübus, 10 grai 
tiuiS;ita ípii; Óc exj 
t r a d ^ c f o U i 9»dá 
tía ditBitt 

ftUdüKirnu.s 
^ucntct lie. 
lutnP^Qtifíf 
i¿m Relkio 

-tu 
fcidt ha oitu nijCo ni i 

«P 
•r-v 

uifdnia a tbi'oPápa con 

íiUferí! 

ta oía llena afta tu RcÜgíoiOjVtncc i j f f 
copas ¡ieügioíus habirum Relioionis. 
pofsitdinpittet'fef 

s Contra riamca aien ÍCBícnííS te* 
nent Bagund-tou.in JJecai.lib^.c.^p,! 
n,z%£¿ Nauarr,coií5mcnt,3. de reguii 
jium«49.quí docent poík r' fíela rana Es 
gülarc.m concederé hccorban íabdiicí^ 
ad cxeiündum de Rcügione lubi iú dt-} 
midoíl'neceilariuni M ad tubuentio^ 
nertiparentunaia graui neceí?;-ta-íe ew 
xirteilúti iU.Et proba mr s-Qy! 
fü licitO'S cíl egreillis ü ei!| : 
te poifynt daré Prxlad iic2 
centiam ü b d u o Relie i alo,,, 
duni a Rcii^ione ad fubventk 
fum pa.renium?vr prjba rum 
pi'aícedcntibuscciciutiordbu 
licet egi'ed; ad hunc ñíiitíi i 
dimutete habiruiit $t médium neccí-, 
fjriaáievüiíui^ roLí.-q T iicc-
b í t o a b i tú m d i mlt e v r c j ^ á la í ¿ K an c 
liccnüam concederé. Probarar coníer 
queüúa i Qetiaqui habenus ad i }mm¿ 
habeí etiamiusad media ñee . iúr j - -?d 
ftoeríiííed ReÜgipfo-ikei; e m e 'de Re.-̂  
] i g i o ̂ 1 e a d díb v e nie nd n ni pa»e t¡ b u 
Pritlaro.eamIkentiani concederé. Er-f, 
gou duüittere hab;tumfít médium nc • 
ceílariuin ad enm finem ccc-ieqr.múi. 
lícebicRcligiorb'iiiuai dímiríercA Pfáí 
lato íiccütUm daré, 

I TÍ batur a.ex fentltía .Manuel;; 
Rod e r aom. 3-.qq«reg ul .qu íí, 5 j« a r t» 5 
¿Ñaua uJíb.s.conii UtitVác regui.con-
íil.74s tii. Peiiini"de lubdné R p g i c í ó ¿ 
tom. i Vquxft. i.C3p.23^ucrentmní>j^or 
íe GSÍÍV ra lem aiicuiüs Rcllgiems da r¿ 
facidr - - m ra n i álicui inqtiícto,6¿ iñl©" 
l^nsí , te:» préster íuadsBda oanlna-^ 
íiisfu'it ed trirremes, {óc ídem eíl dê  
damnat'> ad attexarn pesnam a?qi?iu .. e 
lentem ) & ab lüs polka reí:i- Ut % y v¿ 
p'elsitHé-remiticanv eégu*ínter vi-
d*uce:e5')?laliqnoHolpit 1I1,y»:' • 
fiaprsñi:^ pcfetíüi ofc^íiiffñtía a 

•. , I b 



ti lo£Í,íea ipil GeaeraH , .^ix cu iílc 
hsík-iiaturaUrcr U^^IVÍOÍ , u¿ iníolcnsi 
íl ^li-qiii u-airuai á liiiaj-operluerinc.'. 
fuá dciiwti/noiiiiótiicüi eoá fubíliiibiji^ 
& er:e.,oouilsimus eran- p:ior pd j>cc't 
í íd njAÍOl" £ «I CIO. vi 4 CU £ > VC Uuíy iíCCii.ty, | 
dcc,uicalicui Rcligiol'a caula piceacis.áÜ 
íubvcntioaoai parcatuin, qi-uaiaiicu 
Cf ufa iaipiccatisíinq:accu.i:.¡iis.>'Cíi::i.b • 
Ipaeias, Brgo a forcio d poce cíe P, G ¿ae • 
ralis ex dicta caula pietahs coaccderc' 
aiicui íabdifb^r dlmi^xhabitu raaae.;r _ 
extra dauftía orjeemué cum decrera-' •mué 

't^roant noa derÓ; 

3 25: 

g-cí̂ p 1 i n t ; p r i u i u ^ i 1>.Í\IÍÍ.I:O.R .0 'XQ 
•^alaru a,, .^au ciUaícrcaai m C^i^/cq 
iutu«í i.ea ieu-iicAiu.a.yrai;üúí,í>i'vii3u!ai,;i mi 
mvídciar . , 
. r4 -Ad arg.aai^atuai cogerán-p; ¿.ea-» 

te ÍI d;e re íj:>oaicriú1 * Moa e$e aaidíi G-
xcmblüm.addu'N •VI Ó 
popo.quiaoa^u^k^i^iii^iitaao^uui 
K e.'% i a a¡* íí.np_ {pe ac ia^.^ip^qjda na KXX. 

mítt^iidñ l i 'ibuíi face^i^jioai^j ia prx.^ 
í :a i t ivcroc0,datuí :aee:ásÍ |^guauis , , 
te vrges,vt íiUa$íleIigj.Qíusdimiet|.t ha-
bitumád ii2b/éñicnd'4¿i p^eatiOítLL, 

jltaúnam .m i ni»» Mmmmmtm wmn mil] »w «aatraaa, «""aw» émamej/t mm i. ««a¡ amm» > 
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l o 

t t 

12 

13 

S V M M A R I V M ; 

Uomiddíum •ptnhiúhm» per mJm$ 
DvCíiíogipmceptum t¡l inmjh homi 
nisoccijiú* 

Non líest occidtrf .mMt'f¿clores pri» 
HatÁ aatho ntAte*. 

5»5,7.S ¿d* lío'at tXUfltó o ce/de re 
•vxofem^é^ aduítemm in addrerfó 

j h '¡Yaa t i dep rc\) tnívst 
ilmniHi pfimta non ücct ocddiye 
Fmctpemlegithmtm ex titulo ¿W-
timoetia,'»fityrannízeregau Baib 
•yero cyydnnum fine mjio titulo in-
tmfum quihufdam condiiioüiimti 

Nftíit Itéií dkecie fi ipfum oi'cídc» 
re% . , ' . • \ i 

' Sunt maltí CA fus iú 'q ütBifé quís ncé 
tevtrurpYQpriam yítam fetuare* 

An Inx'AtJi'iunijs^ diijs aujierítA^ 
tihus ñbi yítam nótabiliter ¿hbfe* 
u'xye/sqa'íílítert 

J n UceAi fibi mortem ex optare arf 
yiHndiím&UtempütAÍwX 

14 

17 

•Non ¡ket f(%mtn<8 fe ¡pfam eccíde^ 
fs%ueáb alío violeta f.. 

-filón iicet direcié. caidete ¡nnotxn" 
. tem i quidJíiymnma ininetui 
, 'excidmmiQ'u ha ti nijiccddatl 
,Vt lídtmnjit ocddem aíii\m¿& a d 

•Jai defenjtwew yplára re^ímmúf; 
O* qtU 1U4 Jim} 

íkiie-pQtcjl t/Hfí eccidtr*jfumfyfh* 
yel ehrimn fi múfte ihuadente/é 
'ad ¡uidefinpQiie, 

poteil ipiis licite ocddefe fmllite's fi 
miiifie itiuaden tesjecusjtiufie. 

Licet UdtUmfit HdéiHmlhJhiw tñ« 
urfórem ¿d Id uinen regnia ríter non 
tetuwufí 

in ¡4 a fu s,$honV (f$/í fe fuer i fi» e pe.' 
riChlo innQjcentis}quo wuafir fijne-
tiitpotefífi'tuenmm lila perktdú* 

'Qmicidmmptohibitumper 
quintum Decalogi praíeep 

tu ni ditíuiitur: I ni u fta homin is oc c i fi c*? 
€X qtu d:fiaitiooe coaftat, qaodhod 
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píáccépto^mnis', ¿i' Vola i\U \iomm:% 
occifsioprotóbetur-;qeík a \ i d ratioiú. 

, éubha , ¿¿diícmuartseit,iioc el^.qoá'\ 
homo priuatur vira ratiotuli comea 
xedam ratiÜílcíw, ^xationabilem ilb-
mlaisvoiUaíateiií jqu-a proprci homi-
cidiiiaieitpeccatuai mortalc , tarud-
qacg!raums,qi!/» nto invuftiüa , quas fit 
h'ommi , ddm vira pdd'atur maior cíh 
Jta D.Thom. pruna íceunds qaoo. 
a'ruSe ad jtVbicbmiíimutíuer Thorm-
¿ x , &c ¥icl0f ia de hoai icá tiam«i 4*ad 
%o£¿ ío tó tus lib.5,cap,»j¿ &ú romiÜáí 
? eíbiPíoirdciáiii m» 

2 Ex hac diffinicicne homicídij col 
Irgimrs Qa^lí non irctíroccideremaie 
factores pciaaca á d t i p r i c a i e í e d ta acá 
puií i iea^aiaaoa iiecí n^erncre pee* 
catores,nili ob botmai lieipuDiicas, i e i 
ordeuratto boalpublici pernaet ad pa^ 
baca m pottfltltea^qnja efl Ü) Principe^ 
velin Magí^ratibas. Ergoper íokni i l ­
la na occidipollunr«Híoc proícripci, c5-

y» tra quas lata elt [cateada capeth»a quo* 
libét cxeqaf ada. qai eiiam vocantar 
Baardd p'oiVuat apnuaro aominc ocd • 
d i lu ía hoc ík publica, a arhorira t j iu ia-
ticSjCaiasquilibct el! miniílcr' relpedd 
proícdpíofuaijí lamen fi proícdpmscá 
íet extra teidrorium ciusq.d eum danf 

•• nauit,noapollet€}¿et(ü»níll Princeps i i -
liasloci facultateaíconccdif cam'bccl 
deadi,;iramoproícripn poddnt, íeípíos 
iauicem,eiiamproditoríé, per iai?-

, diasoccidesc , propterpropodtam (ibi 
pr^miuma Pdncipe.veiobproiiiiftada 
liberta te m,íetiprap da m remiisronemr 

• quia aoc ricpríbuca autaoriraie,^; muí 
torres,expeditbonof oe^másuai» ira-
Tiíoaiis2«2.q4asití4,arss,Apagón ibr 
de m, Azo dus j . p^rt. vi b.a'̂ ca p, a^q í̂ c£¡ u 
2,^:4.ixeginaid,iibva i.»um. 18, MÍUIUS 
%.i«qujeft.G4*itU2. Sy-Íve-Aer verb*Ho» 
inicidiBm uaavmj» 6C commuaitec' 
Su ai aiiiW vexbdiomicidiu a i , o¿ vero 
Baaaifas. 

I Sed aadiceat níadto occidere v t ó 
tem,5¿adulterumiailagranti crimine 
adaitedj deprciienlós, & pairi íiuam íl-' 
miíiter aduiterantem? Qu§llk> cft, ia 
qaa Caidíioia leg»S2, Taud > num, í# 
Antoaius G oraez, ibi nu m.f s •Meo día* 
ca de íucceli .cteat,^/ , aum.a2, 6c vía-
fr cqu.c a p. 8;5¿ iliuni riai^eap. 94 v a u ,4^ 
Azcuedo lib.íi.titul.'2C,ieg.iaa une, & 
Jibt4. tií,íOs-leg.i,Ru.az. docenr íiccrc 
nu rito occidere vxorem^ adultera in 
adalicuo depcchcaiQs, £Lhaaci?nw*as 

t i a ^ t e p ü m pr'oba'biiém a. «lias ÍÍO,2^ 
cap^«dub*5 M i . i ¡ a a m lemedtianf • 
reVeren:- k^uus Ponúj? de matrídi, i ib . • 
9.c.i'5 tu^r J i in a. 4 «>atur:Huic opi * 
ai j n i lu. rip**i". t^mpOie, muiros 
Theoi?_;0^ Salej t ; c ru^ íi ' tAum 
adj vvn.n.a'uiprc^a t-' - ^ ' d ^ i 
íura liojtauiaikrn-jr i'u .: L. 
fte'r S;cd PaUdjcorrex .di l H^Í ^it?.' 
SaalTercntem,hanciearenriam cáe f*^* 
b3bitjm,T.Mncii qcc aSa^ra ^ Â-
íioacindrcí5;íicc a Genera libas I nquat^ 
tíoui >us,ca.a L^oriuru » qua.^i I h;p«í a 
iu iudiCv.' libcorórm prMiu: t.o am, 
iaexpu rga toriorépirobata eft,auí abra» 
di^ícu d:deriiutfe* 5 1 

4 . H^cieateafia prabataíiQulátñc 
aiar;U':¡c a a «-•.cu t^di laaa pi?na-

' taper íbaa /cd caáqtiaai Mraííter Ima-! 
tii^a legibus depura tus s.vrpatet ex leg^ 
jma d'a^,tddeadiiUedis,6¿ ex ie-g; Gi-¿« 
chus,eodenatítulo. .Ergo iicítéid íack^ 
í4ec contra IKJC v¿ et - • ce re; u*s icsaes 
•efle i abultas, aa mj vt a it LXÍÍLIS ¿mi runói 
eít> torta 01 p necia ra ingenia Gtaícofu, 
,& RümanorCi'm,haac laiuikitiamtof. 
c illis aba viaiífe,es i»qiiciegibasi& OÍC* 
.ribus a ceaipore Si toáis prebaáe , dehi-». 
^dsesdeiBiCijcsredAvia; roat i.n :Coüua 
luüiaiaoi' Pr^.ici. i - ^ rh .Ni tn sCv--? a.n-
quifP'íiacípjibus, ^ r l u ri fcóiilultis C ivá£ 
tiaais acccptac oe'ügi ur intáiica;íó,pubÜ 
cam iusiitamm legum, maritos natii-
Uros-mortis cíficit ,:'4>¿ id redé iieripo* 
te íl, íege ia ía, etia m i ftaiidi ¿ta ad u; te ra a 
quia notorias ;exce'ííu& exainriationc 
no a i ndige t,. eapSáns. ¥ de eM h QÚS. » u o 
cmmcfiaiea eft líotOccium per deprc^ 
iíenübnemm dagrand^ Ú£ aullatcntij 
cxcufarrpcteÜ: ^tsfcceft necelíatra cica-; 
r io , acc íctítciíru-ádp.oetíaai'írregan? 
Ua m. 

5 Ha Lie üi aseo feriteatiam commis' 
citer rcijciunt.Tlíeolcgi tanquam taív 
íám.'íta D^fídus-Fóntiu* vbi íepára, quf 
eam improbabiíem elle ceníec, i i l lqac 
reproba a t lict^t aoa improbent Galpar 
Hurtado de reitit,diíp«ii«ditfic.4.í2;a!i| 
4S0Doe^ütes,quoscitaic9¿í: íequitur bac 
bofa in colle¿totom.4.part,s .cap. Inter 
hxc j?• quxftya* vbi K i í o h u s ledbens 
Alberio Ar chk p: (copo .dicil; Non Ucett 

tmminufjicttz* 
6 Proba mífecuodbíQuia íl illa iex^ 

quceconceditiüarito vxorem adukí i,¿ 
occidereilaecauLe cogaidoae edet ve* 

icXjianumciis l'^audibas, marico • 
i.4.> 



L ¡ h e r ( J a A r t m de 

ra'Ti tnu.'iri apcriret viani>nat\i cutn vic 
odioiwbarct vxorcm, aliqucnuiuc l i ^ l 
haberseoífcula:.iijeonire£iar eosocaU-
dcré.íblicitando iiib a li-qao-prxtex£a,vc 
bo^o ílbi exoías ad ci.is áomum veni-
r ^ f , & iiecfot.'.eiü^uidagrauuawiukc; 
giodepreliendiiie;Higo ralis iex-rsec na-
íí;a,oee '..-x eiíe vllateauspoieil, 

. 7'- probarur(ecútido.'QoU lex.nu»... 
cooi>iiüerei aommejin aiiatteílo pefi-
calopccc^i mortalitcrrioa poict ciTe 
iullaúsd íi lex concedei ei ma LÍCO faculi 
ra t em occad c ridj.exo r e rn, na a iiit eíl-J pe -: 
ricUióiRu.inex pone reí , ^ea-p ocf^de| \ 
i^cexafcdavmdicandirmUriam jí̂ Ba*. 
ximécuiiituneíi.igraretcalore ira.ctm 
4ias:Ergo iriiim snanifái'^^eccandips t 
ricaloexpoaeccu . . 

8 % Pcobatar ter t ía iQaia nuHUicét; 
etiaui ex publica audionuce reum mor 
ti > p x ;U dimaafe íceoodum Sac rosCá 
nones,Q¿praxiintoti;.ísEcc!eí1^,5cR.ei« 
publicó vJiruUaíiJí negando ei cempus; 
accipierídi Sacrameniam Peenircnti^ 
wiaxi.-itéíi ia adtuan peccaio mprcali 
^e-UrJipcenini. ireguiántér loqueado 
iiiipmrncdet, videlicet non íbluni ad 
Biortem ícmporalcm dinoií damnaxe¿ 
fed etiam ad Í norte rn atemam íed 
íiiiceret manto oceidere vxorem , ¿¿ 
adulterarrtiaaékiiaíi culpa morwli,cos 
noníoimn ad témporakní mortemded 
«üamad averna rn condeiiinarct; nnof 
cum ciFedu cas poenasirrogarcu Ergo 
Icx,c|U2 hoc concedcretsne,:lcx,nec iu -
üa eiíe eodet. xñaecícutentía pfopter fuá 
tunda me nta,(S¿ quiacominunis ed:,om« 
niño tenenda elt,nec contraniiin viiate 
ñus admktendttm, Ad tnndamentii có 
t ra rio; í en tendee lelpddexuia taiegeslu-
riscoramimis9quá noár^e Hiíi3añia3,áuí 
.Uíenuscóllitueremaritum MínUiruinf 
iníluiae aurhoriiste publica adoccidea 
dumadulterara in adulterio compre-
ii-.-nfam,inftagranddelicio, h<x: enim 
Ci íe t .^ niiricum tmmfefto pee candi 
pene ct lo ex p o n e r é ^ adúlteros non lo» 
iam morec £empora]i,ícd etiam «terna 
damnáre:quad nuiia humana potella-" 
te Ucer i i £d í olu m poil cognuipuc ea u -
ía:Ar. latam icnieptiim j cum iam nec 
JoCusdaturíraudibus,¿¿inñdii^ mati-
torn!» contra cxo:as vxorcs , c¿ cum 
iarníraníaclo calore iracundia; bcilc 
tHÍe poiíu nc Mi niitn luííiuea publica au-
thoiitate íinc aiiectu vindicicaí, íed 10-
lur« mítitias aííxclu, cum dato tem-
porc »CÍ5 fc^ípietidi Ŝ c u menta |Cild¿: 

3 0 7 
non a u fe ra ta r median a d asteme m íá-
luíem neí 
pr^iicbe 
íc.rjKi 

ii-íduai, Licecaucem iv-gc* 
occátsionee^ adedicri^ af-id ~ 
¿faní ideüdo ccenprehe^-.O" 

rum i na rito permita nt impune QU ¡u. 
ftnmdolorcnitantciniaria?id ramea . 
1.;ci.té,&abíquepeceaioüeii noncoee- a 
dunuNeccontrario<r« i earuru i m o * ' 
fecoiwiocipore'iQ^oü íutHciiad-hí>c, ¡ 

veras iegeŝ Cc iuiú* ede uc.kancom. 
nes reputare. 

$> , jSpmini priuato non liceroccig 
dere legidmum l?'rincípcnidd cü Jcgirí'» . 
mo tirulo llegreem , íeu Principa rum 
pdhideme m.,qui cit ty. ra n ñus ib lo regí -
minesó¿ ^dmiiaiñfa tic oe,hoc efí:,qiá n* 
dóinluftéonerat toditos > ¿ucordias 
leminá t ̂ cdna opera, vceosbor.isípo-
Iicr}eí ipfe exa l-cur/i.rcínr.&c^Ét hxc 
veriiastariquamtíe íice tenend ' cft, ve 
patet.ex CoriCilioCooftandeoG Icir.i 
quia Piincepá3¿k: fi tyiamdcé regí t ,ta«í 
menadhuc veru? íapeuor manct ? de 
Se ripiara Saciw .uaet n b s p á r e r e ^ ídb 
iedoseí íe ,^reuerc 11 luperiores x ena 
Principes Ethnicos.Quanda véld Psín-
ccpsclltyranaus retioix íituii^ id cíl:, 
quandó abfquc iullo timlc cccupauíc 
K.egoüjVelPrit'scipatumnempé is abi'q; 
vlíomre^tniisPriRcipatúmuadat, vei 
oceupet:calispoteíia quohbctde l le .^ 
no ihtei licí. Viodo iílas conditiones m • 
teruenia nr. Prima, vt non pateái recor*! 
íusad rLÍpeciorem,veI íuperfor non pof* 
íit ab ininOta oceupatione Pnncipauis 
i l líimdcn jVere^Secunda, vt confiet elle 
ty rao ñum,&. í lneidie, & iuíle. th alo i n 
Píincíf ata incruíum. Terda^vr non fie 
contra exprclfam Kdpublicá volunta»,, 
tem.QuattijVt non tñTiea mu r itiaiora 
maiaabeius fucceiibribisl, t i tatio eííjí 
Quiá ralis non cft Princeps, led ¡i^nílus 
iííualór.coníinñé vim miercndi-lilcipu 
biicf j vod ecriamiUivirn íice £ i u fe r r c .,6c 
^im vi repeliere, illatáoccidendo; lia. 
ívioUnatom.^tradar.i.difp^ó.Ban nes 
2a.qua;Lh64.3r£.3/ BmannciSa veibiv 
T yrannus^Ma iderus S'« 2*1 ra ck. 5 ¿cap, u 
dub;4,Bonacina de reümdilp.a.qua'ft; 
^ltim.ieüiona.puncv,5.5diru$ iaClaui 
lleg;cap.io.n.3-^ léqücnt. Lxuu¿»ib? 
2. cap,9.de.b,4.Süviüs 2..2,q. (54, a»ui<* 
conci.í,2¿ 2. . 

ío' Non eft ¡Mtúm direct'e' fe' ip^ 
füiaioecfdefc , ideO:, inteudendo pro-
prcam motfcm úlxvác in e¿»m.opera ríy 
leuiniiaérej-incommaoiíer Dolores-
Qa^a Ubc rkamo n^n e i l d a ^ u ^ ^ v '-tu 
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t • ^ i c a i b r o r u í ü o m m . Vndc |céc«t 
*!.omlitcr qui priuara aurhocrtá fe d 
^kalíquecrs etiana voLniteín^cbuleíl* 
licfitcn». tablcn licirumcíl, quandó 
fea caula lubeft,aliquid faccrc,veloi^it-
íctc.vodc Certo Icitu c tcqutu r us in terí- *; 
íus.id cv\,lieéta 1 iquando cooperan ad 
propriam mOftéí»,^ id iTÍpiicitcr, Píi-
4Tio iaditecie»pcraccídciis >'&: medíate, 
e^poaendoviíamptHculoob íationíá^ • 
bileai cauíain, aut oniírrcndo a c l i o r á • 
ad vitam neceílariai^.^dl in bdióipí lo 
espouasaiukodes vira m pericuio mor-'' 
lis. Vel pro uifta dcíeofsone Patr i^ 
aucex aliaiuíta cauía^ciconCtitutusili 
extíema neccísitate des paném.vel aliu 
cibum^uem íblum habes ex cha rica ce.! 
a mico eadem niccísitate laboranri, ve i 
in naufragiocabulim,qiianuu pnmum 
acceperis,te deOsoconñdcnsvndiscó-
rnittendo,Secundó immedia te, & dirc¿ 
dé.ex precepto, vel inílinctu,leu ex mo 
tu Dei,YcFGCÍtSaníbir,Sl Sánela Apolla 
n ia /Fer t ió expublica aüLHodrar^íiquis 
coacte lumuvsnenum, ÍISJC cnim coa 
perado odn videtbr contra da inri natu 
raeJía OrTbomas 5*2. qm£ft«64«art.$« 
Ha na rruá ca p»i 5 amm, 1 i . Toiccus iib« 

' f .C3ps6.Sairusin Clani Pveg,hb.7,cap¿ 
p.Lxiius lib.i*cap.?*dnb^^a vero, í U-
dicia]eíáclusínüm,54» Aragón a.z.q^ 
<5 p,a r r. 4.S 1 iuius 2,2 .qu.vlt.íS rr.5. 

1 í Üeguhnter cjncturqidsíub pee 
Cato mortaíi vitam íuam coiifcruarf, 
qaaiuü;n poteft, & debet, ramen funt 
muí tí G.üus,iriquibus quamuis pol'sit na 
tenetur homo vita m lutnJ'riwh, cuan-
do quis perniittit (4 CCCIUÍ , ae altej: 
íaonatur in peccaco niortaii, quod in -
íciíigendunieí^cicco.qiii n(3 eik perib-
na púbüca Rcipübhcís,velalijs mul-
tum vtilis.ñ enímtali&í.ffcr, ¿^noalcer, 
qui eum inuadiruenerctar, le detendci 
rc,etiam occitíeudo.i '~mdo} miles po-
tcít.ícd nonteaemrdefcrcR- ílationem,-
in p t r i c u : o c o m & ü n i ú cen'dsllt, íe 
•occidendum.rerf/ó,,feaspotell non fu*-
gereex circeie,d¿:íicetroÍLÍJÍ ie ríjor-
te pl«ctetfdiim.^3irt¿,dá amatas ad mor 
tcm pt rúmem ; poteíi abíÜncrea cibo 
el 'ncn um ooiato. Quinto ¿potcíl quis 
ob:/ecrcíc celo ad coníemamiam vira 
Pnneipis, ecannei, imo li atnicus íii* 
dammtusad moitcm iniuíte p o n l e 
pr< sl.iootTerreocciaendunu^^vtóJitéC' 
mliiribuade corrnn-.ini conlciiíudnijce-
re palncrí tormenta rio ignem, quo na* 
üíiiacendamr ^ veí dase.le precipite, m 

ne nauis viiniístlím^i viirn tgflí i n ê a-v 
nusiníideUiUAi-j icnholisursi íkk-i. Se¡>~ 
timó , exc utaciedam potían11 qúi .fu4^ 
Corporis'agíiáarb ambulanr fnpe^-'iiiH;' 
á6;aia£iu^unt vxxtóoñ adtót-ico újáútm::. 
reríi¿dioiqn¿Ví is c n uñ h&c ú n f pe r i t u l ^ ' 
ía,aiíiilomians fteffáfciit pericidúpec' 
ápplicáticcf iüfíkietisí-'emedi'^EtratíO 
eft;Qaia no eftprohibitá h^iínini.ne vi^j 
tam íuam periculis vtóqüámexpocs-s íl 
adilt rationabiüs calilk, *k ipci ctiádedí^ 
íedtántum ee ex intemlone,^ 'títmáé, 
jila q u ¿ í^c^ la m li bia utera r,- ka Húh 
i'úi$t Qaü i ÜVégdib./.cap.p. dtátka'pf. 
d^l'écjueilté -Bonacuia dcrclHu-dÍíp.2,;-
qyaí-iuvit. pUixnj . nam.4> ^ieqaenr*-

lequent.Sá ver bJHfóftíicidi'ü m, Toiefusr 
iib, 5 .cap,<5. Süu fas 4* % ¿qu Sit * <5 4«arr, 5¿ 
Malderus 2-v2. tfa<3:*i'. Gsp«u dab^.^^i 
Nana rra lib. 3 .cap.? aia 112.7 j . 8 s.&;.lcq* 
Ma rcnantdn Dccaiceap. 5. qnai t CÍH 
íu^.BLodíigaczin fuma .pan- capaste 
nun ía .& 2.ói Diana part, 5. ttact.4«re*' 
ípl«2^'2 8.ji,4i,áü 42«ó&pai't»é •-i*aCii7rf 
reib!.4¿i * 1 

i 2 Qui ex intentione.veí et?2, n\ ad^ 
ttertemer une intendoae vita m nalabi-
líté c ieinni jss yigiii js.abft end jss Pi a i mo^ 
rmadeca n ta done abbrcuiac aiortalitee 
pcecatj-ita Nanarruscapa <,nnma 2.Na 
narra .10.2 cap^ammlss. Yidona de 
tempe r.n u ma 1. Azora^pa rtdib .cap.. 
6,quañL/, Araron 2.2.qua;ír.(54.¿r£.s j 
ad j.Oianaparc^tract^.reioUsia^r-
qualigd n praxiicinaa Eceief. decüi ' ' a^ 
£t probawr : Quia qmiibetteneturex 
charirate !e ipf nm coiiicr ua re f & non 
hib'erc aíteclum contrarium non ra me 
peccat.qai per modera tam abdinenda, 
per ieiaaia ;per macera dones, ¿¿ ítudia , 
pra^uider fofe,vi Vita abbreuietar 5 noa 
imendeai. moríem, íed virtutem, hoc 
en i ni non repugnas ra don i : , cu ni lias 
opera ííac laude digna :priecipuc cu n i 
fjuacad reprimendam carnis pctulan^ 
tia\r\t6L cías frequenres tentadones, 

i j Sedrogabis; An iiceacíibimor-» 
f m exoprarc ad vitanda mala témpora 

,vt ^¿l i tudinem, mternam o di ¿dio--
íiem,pau^erta£em;^cUleipcnd£Luraf 
firmaduc-Quiaprudeníer quis cenídra 
poteft maios malu m a liqua ra afdi d io -
nem,qaam mortem, non cft eigo íun* 
tra charitatemílbidebitam, vene moa 
potius,quamiliudpan;at extra caiLr , 
ma^ii^s calaaB aiís^au-t atiUctionis, hu \ 



iarmcdiddideriumyix poteft cjfcuía. 

£em{ibi debita in, vmivi^tpnuan^mxi-
¿ o b o n o nar.tirali,cuiu.uioa elt dorai-
¿us ¿tbí^ae vüa caula alicuíus aoniea-
ti deudedutBením.momsta!.is uaturae. 
•c'¿ ve nifiímc hqnelco, aut bono nóri 
Jeiiis itsomcnti cohoncfteíur, graaitér 
Hialúmíit,{icuc eft grane malum peci-
4crc,vcuntanaarc proxiniumJta Se cus 
20 4.d.ul, 5.qui«ít8 vaica,arr.5.poíl. 5 -co-
clul.G ra na dos 2. s, con c ?ou» t r a -Jt. o « 
á'iu 24e6L4.. n. iz . loa ii.Sanciusio ícic¿t _ 
áiíp,2,ntun,9. 

14 Non pared faemina fe ipCim oc' 
cider^oeaballo violerar ? íiaiiiviokáo 
ióoiilmputátur ¡iii ad pecc_at,um5niíi ad . 
íic qonfeníus,ne.)ue per hoc virtuscaíli-
bcis,autiaure9Íaamimcu'rX-umpotius_ 
dicacur pari,qGam agere, fécasdicendü 
cíl de v'iro,qm obniecani raordstbroica . 
tjoncm Qommivát , lile eairo ooncxcn». 
láturapeccato?cumac^iue concurrir, • 
&c c6níeiitiat,ac veliit iUumaclumage-
rejo eoautem cafü.quo morst'íxniiíi^ 
comrainata ett uiíi linatií; cognotci,po 
teft fe nega tiué haDeieLiiír.ou :r. 11 
fipeíricuium confcíiíus.abütj ied quia 
vaid¿ diffidleeft^b vehemente ni na tu 
a:̂  inclluacioneni, ad nunc adum ?. ñ¿ 
peopter deIe¿lacioneni eda m ydiemen 
te ni, non cooíerítlrejicitc poteric.id pe» 
riciiiu-Liipr^uemendo^refíftere, edam 
mórte Spreta, in|p!audabiUtcr proviir-
t J teníoíerc tü i . Ita Kcginaidusiibai* 
í\uiu«4i» Nauacms cap. 1 cS^nuni.i* T o ­
le tus li b. $ .cap.6 .na 111.4.3¿: ca p, 1 o.n a ai, 
Ío9SairusiuClaui B-e^ü uL>s7*cap,9.nue 
a 3 -Diana pa ru| , trá¿t.5.reroi.j s a lij» 
I . y i j;íior;,ii¡:ia tamea iu-.iiriCioiii.poil.r 
qu^excufari ab ho-Bicid'o fui ipíins» 
p j [ i ad vitan Jaro i^aomliiia ra, veí ier-
r^^iamc3Horren, cícneft crj .^i i 
f • '•:\,¿\-':\-\\v\C'-.¿-i^^..\-¡wi.ifur^a ::!ü • 
p¿ í^!i!"?g'k' l i . ^ i^<. ! 'na ic ipia a 
jirerfecit^na n ; >;wC..'c : puJ:v.;i'.;; 
endodiam, noa clí ^ajeaidens cae ma • 
lum^tnoa pofsít ui culp^b'íikc % ignora.' 

pucad liciturp,^; .juamiiis ao^nici -
dium ílt coacra iuiiKa natura > Icilket, 
edacea principia fecundad Í iiímUie aa-
ttu'aMiora ,iea contra concinlioiiís de-
d a á a s cxpriniiS priacipijs Inniine nata-
t z Qods^-.imsn poceí^sadere.ignora a-
tía ia huiuliiiaUi ver' t : Le, non Saliu» 
apud Etnicos , ledetlvasapud maltos 
Chtifliaoos^vr á nialrisexeuUcuí h t tü . 

5 0 9 

í.nílloc>u,aílí:uni nppfuitíet r.v:%'•:,, 
ell viriamiUus4ía Sot de imUib^j.. - NI 
a.c^.Majldcrus a.a.trad. j« ca.eivya 7, 
Molina de i uil»tona, 4.|rsct, j «difp. s^Fi,-
líucinstraci.29..nam»67* Lasíins iib, 2 
cap »:9*nnm 

15 . Nolicecdiredé occi.dcr7 int ío-: 
tcmemi,qaia cii'-n nullub horab: mi iha> 
bea í; dorni ni mu vi txaiterius, n o n p-. >rc t i 
eamtollere, nifiad.-nccclíaná Jea-n.? 
ncm^vél ob enminum panittonefD, va - -
dcíl tv'raanus perleqaerecur ÍIMJC i . 
tem,á¿ímnareturvr.bícxei.I^ » V:;Í;'» 
lúm interima tjtion. poffet i il u ra i a re ¿11 -
cere, Poíict tanien B.cipai,::c;. < . • •: 
ianoceteíP/v't ty ra anuía ..cccü.ir, q w 4 
íi irénoili t ,úiumv/ranno-i '>dcic, 
io eocaíii tenetur morrem obirc pto f% 
tria, ik vlc»* ^ *eoií^rrc rajn:a;eoi! 1 j 
c^xponendo^fi cenas fit cala mkatcm co 
muneni c itandam fe ipíbai íraddca* 
do, Ltgo stiaraad aov poted ce?. í u 
O lT lio mas 2,a, q o «ft .a5 4. a r r, 6, 3 i }-¡ 
ulus ibieMoilua 10.4, trad:s|ydivp,ioE -.u 
4 ^ a narra hií.a.ca p,-3 ,im m. i 2 o» 121 ius.. 
]ib,2,cap,9idub,7. Bonacina-d^ •reftir.. '• 
di(,2, quistí. vlt, led. 1.panci,7. nna% 1» 
Ím6,vr teaét Taancrus, Piliu^ius, Ba n-
n5.m,quoscitac,&: feqaicur Dia!>a psrr, 
5,iEad.4.rcíoÍ,25.Talisíi contumaci-„ 
terrcíiftatipotcíl á República occidij, 
quia re veraiamoon eft innocens, ied -
maxiaié neceas.Horamr.iaen te iteat 
tiimimpugnat tíiiuius 2,2 qu.-811.64, 
a r u t ó Baíleos vecb. .Horaicidiuai-1,' 
num,io,ln fin, Quia puniré innocétení 
éít iotriiaecé aiauim: acc ñerj poífoaE 
mala,vt eucokat bu na etiaat t J4 IXcii 
pubücíe,5¿: innocens haber ius.admca-' 
damíuá^i tam.nectenctuream perde­
ré ob deptauau-n raiílaaisí i ' / i - v r % 
q u i i l i a c o cuenta cscídium Cíuitans 
exequcrctu.í ¿hac ex fuá aiaiiíia eíf.- • 
relance moocenti iusin propria ai vi 
coaleruanüjíédeiu««cyraarádí tribuea • 
dumefíct, , r : ... . : 

i ú V !. é-.ia-nfs occUrjea'u'íi . 
ad luí defeafionciii , ,!'r- ra íequifui 
tac,/*. / ' « v if ab aiteroaiiivi - -
inuafor íi - í l m i \ L S iidhyx-M 
fíoaat.in Ipfo a da i a na IÍOUIS.L , ̂ . taxy-k 
pt^aeniain?iaimicus^f/o,v.o-cci 
non fiar poli: taduai^qui^ a iiaseíleg / i i 
do;c' J \ dt ícaao Q id ÍÍ - ,¿ [ 3Í , \ : ¡ 
ad,decen34oa¿ Iioiiorísániaiediatc ppft 
fyfyauk/piAfto , Vi fistcuai modera ftM 
neiacei'p treín^la^hrjocrt, unandaet^ 
á c ^ í Á l t i B m IB>ÍJIIDU - *á4; ̂  m 
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tío^íctuandam, ico. qua.nd6 ñdhibctur 
ea .modcrati^jScca atio/.inc qua iniucia 
dcpeiii non poccíhC^mo^tmualus ere 
d/fj-c gra tiíter jlaedciídu m>vcl occidca-
dum^íl vim non rcpei!at?-vc] imiíiíbrcm 
non occidat. Hu con d i a orab as pe íl tis, 
tas eft occideíc iniiilVum inuaíbrem ob 
detendoneits vitos íux,^jntegriratism5. 
broruni. Qaia vim vi repeliere licítyóc 
i é c o ñ Q t á a m leges, & omnia tura pr®-
cipasíus nata raje. Ira S iirasia Ciaui 
llcgia Ub,7„w'-ip, lo.num, s 8. Nauarnis 
in .VianuaIi cap.i 5.mi;«.5.Sy 1 veíler ver 
boBelium 2*num,i, Liodcncus i.parta 
fum.cap. i^» Valentía tom.3. difp.í, 
qu^ít.S, piincl:«4. Lstius i i b . j . cap^p* 
dub9 S.nu ai441 .Binntf m 2.2, qu JÍÍ1.Í$4* 
arf»7, D.Anioninus j.part.tit.^.cap*^ 
§,1,Silvias 2,z.qua;lt54.art.7, Diana 
paruf, trad.4. rcíol.i,5¿ 2.6¿ decernif 
A^xander Papa j , i n cap.d vero , de* 
ícnr.exeoiTí* Qua propter ethm Cieri-
cis, ^.Moaachisaoc conceíTamcíhi-
cucL^ici», idq 11c contra quoicumque* 
ctia m forpcriotcs. Mona cho contra Ab-
b^ísmJlHo contra patrem, temo con­
tra doitliíium.BaííiUd conti'aP-rincipe, 

m quóciitiiqoe otBcio in qnis occu^ 
patu^óc ideó íiquiscekbi'cí, inaadt* 
ru^po^^'^ oeciMorc inualorcmtíi neccí-
$0 fít>^ poít^á i'a erú éon uárt ,docenf 
vero LÍSIIUS ¿bi 'opra num.42.<S¿ Moíir 
na diíp# 14.tii nclu 1^2.̂ aod ñ e x inorte 
Pfincipis, ícqnerctur magnum Reipa-
blicasda mourn, nbella ciuiiia ob fue* 
cefsioncm.tcncíurperlbna vilw pe;pe-
t i niortemu Diirü; mea ^ideta^atereré 
inooeenreendeberémorrem perpeti ab 
iniuito uiuai'ore propter can»na , quíé 
peraccídens frtift eueatnra íinc culpa 
1c cumio ílo modera mine derendenrisv 
cu ni per I : - loquendo le defenciens cu m 
modera mine i.nculp.itx ruteJse in ea« 
dv-suna nuüo mpdbinSuati 

17 Licite pote • quis occiderc fu r ía 
funveiaaicntcíin,vcIebrium > veicor-
micntera,qiii ie imufté iauadit,(i a litér 
cuadere non poteít, quiiutem ini^íte 
inuaíj r á piincif o t Icd poitea coluítab 
innajiQ'k- dcuíkredbaraquj volúntate' 
i n i i a ío 1 n u i c a u i t, 2 n na íli s autem noluif 
ápo¿ií*.;iulLiere, n -»n peccat pecenr®-
honakidij, quvpriérs inuaíít, ¿¿dcüitiü 
abiinaiioní! ím&úkmoCQléé¡táoi Sialr 
íér oou poteit viram íüaai üettndere^ 
quAsniii^m occidendo, Inrbro tamen 

remo i nuaíbr ponictur tanquam ho* 
iKicida^Sc a4 rGilitatt-J. xamdamROsuAi 

cond£mnabityrs qüfs mcepitaasal 
pcricoíoía níshomicidi^ad qued prxca-
uendum non adhibuit lutñcieñrcfft cau 
tionem. Ita LÍSÍÍÜS vbi lupra niim«42« • 
Molina coni,4» h á d . | i d i l p » i i . ¿um,2^ 
& Bonacina de r ctlit.díip^.quxil.vkdí 
ícct.i.punct.S.na tximfM 6* 

18 Poteft qnis fine colpa decidero 
fatcHites, fcupiiDiicos Miniftrós^ com 
rtioderamine inculpa tas tutela,nuairdó 
inidi t l coiitntar occidere ionoceníea 
vel ilium cape re, vtiiiiuílé occiusrur^ 
Si autem non coníletcum eííe innoccii 
tcm^fedbona ñde muDusíunm obeant 
non'poííunt occidi,. l latio prioiis efts 
Quia virn.vi repeliere liece: icd tune iár 
tellices iniaíté vim/aciunc, curntnno* 
cen ce rnPcc c ide re, ve 1 ¿apere ad occiísiof 
ilcrtt conantur.Ergo tune licitépoíVnnc 
occidi.I\a tío poíierioris eíi: Quia bcnÉ.; 
commune poilolat/vú Míuiihis be na 
de publicum cffizíúm ¿xcfcentibusjn^ 
i«ria,autdaúuni noinferatiírJtaArag^ 
2,21»quxíí<óp.aít*4, BaiTi-us verbo Ho-
micidiu m Lnuáí . iU i tod gticusi.pattf 
füm.cap a j 5 ,num^¿ 

19 Licet iicirum (itoccidci4e IrdiH 
ftum inuaíorem ad defcui'lonem vi ts ' 
cuiu:diber,ad hoc rameo re^ulari tcrná 
tenctanquiafóteíl quisexrponeré vicá. 
f t u m , pro vita témpora ii ptoximi ex 
charitarejimo tepe iatidabíiáis permita 
tere le occidi,qua tu occidercJn aliqui^ 
bus vero caíibws renemur occidcrein-, 
uaíorcm,v.g.qu-lndo muaíus cít va láS 
víilis Lveipabike,bonum en i ni corrm:i. 
ne priuato prssfcrcndum cftrvc í qua ndo 
exinuaíl morís íequeretur maiumum 
damnumfamílii^vt v i o ú f i i ñ l i j s , qui-
br.sinuafus tcneíüralimenta prícllarc^ 
vel quandoinuaVus putac (c etíe in pec-
cato mortajhSétiátei: íuam da ninario-' 
ncrOjíl tu ne terflp'oiis occidaíu sf, Q.üíí * 
betcnimrcncti'r mágis di%cre ¿alucé 
afeimaefa^qÉaiUprdxitóij ira Molina: 
vbi iupr.i u;rp.i4jnum.i. Lcsíius -dilín-
pra num.5<?.Tolctusíib.5. cap^mumi 
s S a rbo Pk)mic idium, nu ííi, 17, R.©» 
déricus vbi l'üpra iiuma 7*Silviusvbi íu 1 
praart.7,quKiiuivDiana 5,pai;r,tractf 
4,r€roLl4v 

20 í nuafu^fi nón pofsit remeriisiíi' 
Cum periculo innocenus, quo inuaíoc 
íc proíegit,poteft ib lucri cum i He pen 
culo.Iía Corduba lib.f, qu^fte58, dub* 
^.Nauarra üb,2,csp..%Quuia47, í i ede-
ricas vbi íupra m u n . ^ ^ . j . Bon-acftu 
vbi íupiapaíid»7.aoma,LK?íi?i$vbS í\¡t\ 

pra 

• 



pra ¿lab^P» Silvias 2*2,qu-xft«64.art.7, 
qujef í r . j^^^f-P^^. t i - - .¿ .^ . i rc íoLj4. 
¿r proJ^íLU'l1^^ q*-̂  ínuadimr ius ha-

xioncta.'ú. a¿ucai fa^ccc potcíl, te-ucrur 
'0axú ex charir-uc ? nciünpcenccm io-
.cerílc-í a tíidc ai d icé a-i mn cít d^ i l l o ; qiü 
íü^ít,ÍiOií:em,&: ii'íta wtefjfi ptoterit prop 
te£aa¿ui&iarai itincris i ¿ catio cade ai 
cíl:,qUU ifte ius habct a d ícfgfaon via -piv-
5Iica?quoiiire úon poteá prkiarím-caa 
todiícrimipe, radurieinfincis ibi coa. 
.íl:ítu£i;in caíuaurcm quo i rítaos cifcr má 
r i c u rus, í¡ aebapt ii'mp, iegc chati ta. t» i e -
nercrur noüu> 1c pcrañtterc occiai¿ 
quálai-ucempíoximi ípiritualem, íu^ 
corpofóliantcp^oere ccoetur, Ita DG-
¿lores íüpra ckaá . 

R E S O L F T I Ó I I . 

A n ü c c a c o c c i d e r e f a l f o m , v e i 

i n i u í l a m a c c u f i C G r e a i , v c i ce-

ftem , p r o p r e r c u i a s aecufa-

t i o n e m , vet c e f t í a i o ñ l u r n •» fíe 

a l i q u i s m o r t i d a m n a n -

dus , ve l h o n o r c t n » 

auc f a m a m a r n i f -

furus? 

S V M M Á R I V M . 

I Negátí'M fententlá Sot i /^ tanhnl 
proponitar, .' t • 

2.3 JNfegétJli* j mentía pfohdtití,>&con» 
fijtmJtuf,,... • , , . 

4 Jjpmátma fetnentía B>tñe^1& Pe 
. trj NattArra propmiéétj . • 

5,5 Sententút AfimAtiíid pfáhiiítfi > 

-cíofientlprn fíódlkhi'éftn&tKfá (it 
l 'ditmoccld&xcaíitmnnifnm ac'rn* 
fkfhkem'pjel faljmn teikm , ihfie TA* 
.: men pfuhiheriiufe hum&no* • 

8.9 Sáf&ñíf'.i Coninch ,&PianttProha-

l o SVútrtid Apfmatiuít fententía ¿ppro-
{SAÍ;.»?* i Í cájhs mjdCÍicontíHgentta 
Aáducitur* , . 

3i.12. J i d ^ m u t i i fintentU negÁtíi** 
cffx*cíter Hjpmácuf* 

1 TNÍ Hac #licuftate ^ H - ñ / a 
A 'entcntiamcenesir Sotii^;;?^-. 

quiíeíl.i-art.S.Corduba I ib , i . qu^'l,.,^,, 
duba, Turnanus 2.2.rom a. d í i p . i ^ 
dub,2.tium,yo,SÍ!Wus 2,2,n»i®íK6 4.a i% 
7« fusuco s.SaloniuF, 2» -.2, quasíK 64, 
a r t. 7, cp o t roii . 1 ,^ o n cj. i . M i I d eru s S/l . 
:raal|,capasduoA7eH.ac l>nte;uia3 . 
• s . l 'robámr pí-ini6:Qi;ia ta -ás rcíhs, 

vciaccüiUtor,, non porciraici k u a í o r 
iic¿rcon,rfaiusíacía t tAífam deponen-
de,^.eí caIdmnioieaecuianú91 l id non 
co-nco ordinenniuris, eiienim de ratio-
íia ággrersipfiis..vccotra-.Oi-dinem mmi 
iniunam iníerai, id díjpropriia aorho-. 
ricatCjille auceni non prpprtia'a uthor i u 
t£,necv£pnyica pe río na / íed per iüdir 
¡cení íeruato iarisordine. occiaic, iicéc 
iniqúe, Brgo'cum non (jt i nuafor naa 
pirclldar; contra cum extra iudicimu 
ju íb deíeoíip. % • • . , • 
. 5 ,ProbatU!r(eáondo.QiJÍaíj contra 
ría opinioiiipraxi íequérecarex C.J poí-
fentoriri iiíagna incQiiuenie.nria,'^: pa-
feretaddisasmakisiniaftis homkidij>, 
cum enim litigantes conrímunitér Obi 
periuadeanthaberecertum iüs,qnotks 
yideretnr eLle;pcriculurn?ae.cauía cade? 
fcnt/ ici ié üb: perfnadereiK.feadiierías 
partís naicmnaáonibns i rúa lie oppri* 
Hjijíi.cquccddai'ent.uf, clam adüerfa-: 
riurn occiderc^íicqueiníinitis acedibuS 
dareuiroccafíb.Ergo mimmé Ucétfaí-
íum teftem^'el caiumaioífcí rn accuíkco? 
rcm occidere, 

4 • Atrirmiduam fenreníia ni nihilo 
minas tenent .ña une ni ¿,2, qu2/i,<54. 
árt.7.,düb.4,conci.2,á¿in rcíponLad le­
en nd um ,J?etr u s M4 u ar m d 11 e ílitdib. 2V 
nuni.2S9.&: 290.Sánchezinlani . ton^ 
je iib,28 cap,|9'. nanívvGi íp , Hartada 
deiu \\\ i c fd iípjT .diín.,7.1 DJ n. F ra n -
cife.Suarcz iainquirid» caíaarn cénf. 
cien,lib,7.ve rb.Homi ci diu. ni í i -Ta n-
herustQrn.3,diíp.4.qat£ihS,duL>I4ini.i m,. 
^S'.Stróuetidorf 2.2, p.Tho, qú^fr.á^, 
arto7.concl.¿5. I^egina Idas 1 ib. 2 i.cem. 2 % 
cap.5.au.57*March')miusin iuaiaian¿ 
reiblut.Paftoraj.ad Decaí,car, 5. qu^'-
ftíon. 2. cafa,4. Molina de iuíhton]..it, 
trad.7 di'-p.í 2,num.i* 6¿; idein dcccnc 
Bainncra de accpla torcimponente ver ü 
crimen , íed occultum,C¿: Hin-fado de 
M s ad o ¿a 2,2. dil p. 17 o, t e el. .51. H1 c 
epinioi , .', . 
'.,5 ., P r o l n t u r p r i m ó ^ U inboceé1», 
íuquiiauilliírr* t e í k m , vlliai ' /mnia*, 

1 " , iuüs 



í i im accíifaK-íemoccidir, qpaadoalia 
v a rtoapütcíUcrücri,nündjcirui: iniu-
lliisoccitor 5 Isdpoiiuslc dctcndere cu 
ttioiicramine mculpatát tutdx : fcd de > 
fer.íio cum co moderara! nc cft liciíaíEí 
goin co cuenta licétcccidereiamílutu 
teftem i vcl íraluiiiaioíum aecuíato-

$ Proba tu rfccundo.Qgiia pe raed 
^eas t í \ , vt qub i timé, J» Í a uqaein ad ip-
lum occidend IMI , vt-1 propi io gUdioj 
velaUeao^ vel iiíiiai iniufhs calumnié 
«ircunvenicadOiBrgo íi poíWn le detca-
4cre occidenao i nua io EI!n5, fi ii 1 LI mi g i a« 
dioinuadeccttfimilitcr idem poterir^ cu 
ftfoderamineinculpa te tutela: cum non 
fuppctit alia via fe dcrendendi, 

7 Tertianiíentautiam íenent.ügi^ 
diusGoninch de adib, fupern.diíp.5 2« 
dub. 2 amtn, 2 «quem leqaitu r Antoniiu 
Biaaa ^,paft.íraü.5,reioI.97,¿¿par£»5, 
iraci,4.rcíbL 7%J. adu^rtit tamen. Qui 
ícnenr .qüot i^ í i ipeítatofolo iure na-
turss.non Cu imprebabiíe, quando intcí 
dúos lis agitur üuc criminatis, íiueciuí» 
Jis , modo h^c íit ípagifi monien* 
t i , vnirs eonctuc t'alíis inft cu mentís, 
a at telUbusllibornatis innocentciii op-
primera* Hunc, U id ipfi cerro conítet^ 
poílbaUimiíecreto iátcrficeredi id com 
jmo Jé iacece poliit,nec alia íit ra tic cua-
dendi pcnculwm.quod ipi.iabaiio imii-
fté iennr neí.quia hxc OCCÍÍSÍO iubet ra-
rloncmiutlos detl-niioiiás, contra iaiu-
ftü;uinaaLoiTm;qucd ípcciato íoioitii 
re na tu r ss. videtur iüíln m : a t iu re poís^ 
tiFio poiJ.e id ptohibed, arque ático de 
facióeüeprohibitumalege prohibente 
liomicidiam ^ qn;s adbuuc tai uní ex» 
tenoi dcbcí.HaK: ícoismia« 

8 Prob*car;Quia víu videtur recep 
tu•.ji,vt in quau|? república btnc conüi-
íuta i taiisocciCor dcprcheníLis níoi>e 
pnniacuc, nec vübi admirtirur excuía-
tio,quodid,ob neeetíariaOs íiü dcícníio • 
r»cm^-cerit,Ó¿ m'jrk6,namii huiulmo-
diexccprioadmítceFcfurrgratjtiisaiiiia 
de :cquv.'rcncurabülüs)cum i nim com-
muniiér lidiantes ñbi pcriu.«d'xaíit íc 
ha be re c rtu m ius, quatics v ÍC c re n t efl<j 
periculum.ne caula eaGcrcDt;vtdi¿lmTi 
ciV^Ciiiíué llbipe í"jadercnt,k'aduei-
í x partís inaclunationibüvníuílcopprf 
fui &:adu-TÍ?riumconarenturoecide-
rc^v: ticinñoinscctdibiisdarcmrocc-a-
íio, quaré mérito uis polsinunni, huiul.-
modicocdesCíiamincalUjqaoforte iu-
re natura; a lias edenr- ikrk» ¿>roh?bet > 

ir, Ergonullatenu 
' j'l.oc licite fieiipoíle, 
£v vefa Ucét hxc ienrentia 1^ 
foro exteínc ¡iCicitcr pro ^ 

enrum, f>M¡ 
i'ñn vaídé áífft-* 

5 CíSdi» 
o noiío 
r i i i íup 

raí: 
Ctrj. 

movtc pu; 
icndume 

qu endo ir 
bet,^: coíjuincaííut.ír I 
cipué ,quia ta eo fo 
ciic, cam probareexcer',! ^ 
nec adtmtti deberct fitkiñlí 
etiam li pioban pofírt.ne h-\x^ fe c 
busdatetu.r.occaiks Hoc tzmsn f 
.modo coniuncitjde-foro tótetior^ 
ponamusjtaiem ccciübrcn? eximt 
tur.se haouiík- c:> u ía m ÍUÍKÜ detenfí. 
iurakges poísinuír LUP;Í.:'.;Í Í C.-
íun-t inconícicaua , 8¿ m tiiké.fá\ 
derogare iusQatur:Je t¿6á&éfct( ..i 
c um.. modera mi nc UW&i] ifuiorel; 
da:, £t licét in faro externo adrr.ití 
exccpciodetenfionis iuliraí curr* mo 
mine inculpara; tnteia:in occílsionc i n -
iufti iauatbns,ditSci litér miütotks pro* 
ba ri pe reír, qu arefrequen te rpuniunm? 
praidicíi occiQbres9Don cbílanre^quod 
Jn foro interno Mcké homincii^ feu i n -
•uaforem occ?d¿rint ob íullam fui ácixn 
fionemílicér hoc ih foro ex tenlo iuftif* 
íimé ooicruetunnih i;ort innsnullusdl-
xu»quod occídensin i uílmn innaíbrem 
iniuíte egetit in íbroconicientice. 

10 Quaíc. fí debitas ci^cuníbRtiss 
concurrant, pr^cipuc Oquisiudiciuiu 
i'.yx is&x fMcmiúim iU m modc í a mine 
iaculpatx tuteia;¿noa íibi ñdatu'cd pro-
poíito cala cumomui irrita te",ó¿ íince i 
ré vinsdoctis,&timoratis, íl irdiccnr^ 
lítigaaieinhabcre iü$ eiutdemdcfemlo 
nisuata;, nec alia v k íuppetat médium 
ad euadendam mortcm, vcl iria miam ¿ 
licitspoEerkocckiesre conantem imu^* 
íliscammni;s ipí'um occidere, velop-
piimerc,^: ¿deémihi cum his circun-
üaíuijs fecunda opinio veriísima vkie» 
tur. Quidenímintereík quod me noa 
occida t iauaforgladio/i me opp ri mit-,&; 
tac i t oc c idere iniu itis ca 1 u m QhfcJSC ma -
clnnaiionibiiS,Ét hic caíus in taSi con» 
ta' >nua míhieontultuseO; ,nanicum 
iuncnU quídam nobililsimu^durn pues 
Qih tá quodamí'uopedagogoniinis, de 
terroübiiá cogeretuc ad icdondticum 

u m pa tic nd u m ,ía m iuue ais f a cí u s í'v 
üliiiter voicbaieumopprimire, multo--
nes comminando,qu od íl noiler íecum 
goncubetc y eíict cum denunciaím ÜS 
ápud iudicem Ixcuiarem.rei apud SJu 
quiíitionisTribunaí^quaíl cumaiio c i 
men tbdomiticum pcrpetiaüct, Cum 
autcmcxpefucilo honiinisgeAio/^: in • 

ue-
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/ni iuuettis>»uio,totiü'í icáam ciu!-
<j*¿i«¡jtfiiwviscx pttial partenobihTsiMÍ 
jotamia i'eqacíida.e(ier,S^ totte: ex eius. 
íetimc?iüo tortura eflef íübijciemlns* 
cum in crimlnibas huiulnsoJi ídem pof 
fie eiiodeauatiator^ tc^tis, perpci idens 
ptastatus iuuenisíuum-^ericulumt oca 
rcnj.vtabmiriocuer.tt,cuidáminópa-. 
trLiociircdctvXit^iiíConíiafcjatd pe*,* 
lia iioíiji.nisiiidoiSjcx. nd ̂  cía ̂  pe tic Un 
Jo imus-neate ínumi Í inia.uaucsiíí, 5¿. 
tpi i inai n lsimíg;:r*í i&.-iísecpairilic, 
aniiccretjClUod nincnis íim'uiarec s ib-
veilead nctarium aclam le •accommó- ; 
dare,&:cumadhoc ami-o eHent extra i 
Ajiuita temía loco íec retorne 3 uta ni, 6c i 
imp sout íum t a rpe m hamine ntp úgio n e 
í r-.i •.ufai'?rec>5¿ oceid&ret, 6C cum 
pasad det'betandum "lli polliua^emi 
ix/cuit.^? üü refponíarus. Quia era toe* 
í k u l u m í n m o r a , tam ma^naaíreni 
ineoiíidició non üdeosaUquos vitosdo 
^íí*irnos, 6c lieligiofósi^raunde hoc 
ca (a conLa IvuFcaiiqui tenuefu n t, pr;'s-
f4tum hominemturpífsimam- fine viia 
t$pt i cite interíicienduiii, m bo!%or, ^ . 
... na iÜ!us?t1íáuoíum agnatonim , 6¿ 

itorum.,. qaícjc primis Hápani^ 
cifeaterant, periclita rendar. Alij 
ná cu da^procedediam eííe'atñ r-

i :-^^d •"< ;iÍ5, i k d¡a , vt 
homo ante denantiacionemau^ 
ít, Q:iOd íi mcdi|s adüibíHd ^ou-
tbusin ida Alia iitia ^'--erliíteret,íi- , 
ca Í. ;; te ríi ce re tu r«c úu u ¿loe mi* 

m i mjni piacuulct» muius 
eligiofus graais,qui illi.qaaíl' 

ttonerec leeré 
3 qa¿a 

Vi. 
DI 

tur 
idgerer 
gruent 
np mor 
tí US CO} 
eft quk 
ciuso') •n-íí~íti 
to,vt quantotias tu^ara a rnpei 
Cent' eognouetát., quoá aíiqu¿íai ini-

miru propalare nort rmci quorum írtym 
poíerar,eum per initdias voíába ntocc.i • 
defc;& qnod i i** cítiistmé cáet exequS 
dlim#Er quod practereanouerat, ífuod 
nsa^lía íbiiettudine a Miniikisinitmce 

•batur.vt eam ca pe re ni, á-r in car-
ccrePuradderent,ücctipie neiarcMcau 
íamib¿ vt hoc veríí irrJiiusfieretcual 
i pie d^tra fui ni dpmñ- mauevcí:immií't 
í i i i imduo Mitilfcd iuftitias, vtinterro-
garcm iuo'. r:.v-.>..iios5?ái do mí efi«t, yel 
Vbi iav.CiiÍT€tur,ifios wuruedodiocüe-
i i p ̂  i' i o c a m i V t i pí c c o n ru í u s, oc penuu^ 
)us manerec,;7t poitea de hac coal'iino-
4^d¿ Ua>ñtC U4 ¡iiuáeíCAt} (Juptávl^j 

I í 
ícnaa 
derur 

•iaa jn teta Hi 'maii coó^aruir 
: hoc cala colli^eSs QUOU íi íoc^lia 
•><ti n<ílipEpncereRt,3ine íiâ Ofíí ex 
mcv¿puciro |)mnÍUai illpííínt id -
m^rauiam, & dodii'simat LT eifei 
•'• -adus, iuiU'^.inéiQíera-tacáil 
labHhíH^Ylgenre; ' . 

nadita ccnfaflas íer¿-
^aiprar^jiau ^ramum reiaon-
Negando joiaftu ra ,6c falíam te-

ftem,3¿: ca iamnibfn ai acl'iíía torea: od 
efieiiiaaforem^quiacoiirraoráiaemru 
xisaon proceda s ex eo, quia non priua^ 
ta aáíhoritare/ed publica conatur oc-
'cidei-.j.Ível inía mace innóccirir*m j qa\a-. 
ik-etex Hac parre non prc'ccdac contra^: 
inris ordinem,videUcci, quia i lia ai non 
pduara , fed paoiica authoritare vaif 
oppnniere : atex mu'tisalijs capitibas , 
conrea ordinem iuds íhbíbntiálireir 
•procedit.Nimir u m i mponcñd o c* atie n 
t a i í um,^ i"nladicio raiium teítimonlQ i 
a••• c cado,i8¿ r<? iigione m, & \ie rita re m i a -
r^menti violancio f éc coarta• i'ullitiani 
eon folaai lega lem, fed edam diltribu-
tiü^aij&comaiutatíiiaai , proximi n i 
l^honorij&tapR'i» imidiando, .Qairé 
opcimo iuredici-debee iaaatkH* jéc con­
tra ipíum datar natafale ias iafee de-
fciiíioais cum mod^caMinc inculpatjs-
tqccise* Se fi alia via inaaius non poteCt 
cuadere pctíít i l ium licité occidere. . -

13 Ad íccaadamarganiebtans t££j. 
poadetBannea: Ilía incoaikioda ad* 
dactainafgamento, nonprouenire ei,: 
iplá do¿triiW,qaa5 veriísima e i l , 5£iiiré 
natárae tu ndata>&: tec íx ratloai copio -
najfedrx hamloum lidgantiú malitia, 
íjaando con prudenteréxanainaot cir-, 
Cunftantias, in quibus licitüeíldaííaíil 
teiíeíVcí aecuíatoce calúrdo$a occide-
c^iéa has paibiOniDus ex Ci&¿au urrétex "* • 
tu ddeaíiüidsiUiSj qUós'verc cde'tun^í 
«lort©machinaatvir.Athos ide cuciii-
re potcir id omnráua materia detcuuo^ 
nis,íi üaemoderániineinculparas tu-?-
las executioni iaandciaraa^o in o a", • 
bus redas iiioraiíOUs,íi ca?quas iafte i \: -
xi .pDJtrermidmt pofsiús debitis cir-
cunü.aatij5,íUisno poíids. íedpotiuscó 
trarijj co :ürreiit.ij>us,inifeiié in praxie^ 
decatlón, rea naentur«Oa hoc aaie lea-
teaíias.grauitsimoíü DD.yirtute, de do-' 
¿urina prjeít-mdá dicinon puteiunrjs'cl: 
fa^J^i^to.^C.l n.liqúa líoíá digaa. 

P ü m*. 
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f a i M ' l h u m e a n b n o b ü á f i b u s h ^ c í f a 
tcm in praxim rcduci líon poceft, qum 
poft hxc Icripta exijcdccrau S S . D . N , 
Alexád.VI í xditü mcjí le'Sepcmib.an, 
165 jdiiani piohibcntis. 

K E S O L V T I O I I I . 

á í i í í c e a t p r x a c n i r e a g g r c A 

l o r e i D , ^ e u m p í i o í 

q u a m in^adac 

o c c i d e r e t ? , 
S V M M A R I v ú , 

Ne^átm* Jenmth Silmj, & M*U 
di'YtpfopoHÍtuy, -

3£3 .4 ,SmentUnegátn^ffohAttik 

i 

to 

J f umMÚtA f h í c m a Molin* , 
Cauarrítbíúp opon ¡tu r, 
SmtemU ájf.rmafíua effeádret 

do nos jpotei cÜc iufta defeníio. • 
I P¿-obatur íecuiuió: Quia qui prae 

uenit iüííifecám derntaxat paíattím¿ 
norídumpatimr v i m ; í i e rgc i lmmce-
cidat,iloDdicctiir,vim vi rcpulhile , 6c 
perecíiícquciis d i U u ni occ id a i , ÍKi ce « 
¿idetvim vi repeliendo i oC conlcquefi. 
itc^néc le iufí é de te ndende?^ um mo4«. 
^ai^inc incuípst-e tutela;, 

4 ' ProSaturtejtíóíQufa qui prsme-
nieíido inimicu ihüocciQit exci/iir n:«-
tasiuftse oefenííoms, nrc proceditcu m 
niodcramine incúlpate tuhl-s: qua*-
íoium •eanccdirJyr fol 11 m ininiicu m or-' 
fenda m/ea4amnif ícem, quanrv ir- cil 
ñeceifariuniad mea na indemnic 
fed duiii noiid'n^ fum aggreí 1 ;j 111» 
per fum indcíimis, Ergodum neo ium 
aggreífus non pbfíuínocciücre :..;IJT,:-. 
cum s quia calis oc( LÍsiooGn ci¡.- necef-
íaría ad mtam indemnitatcm,Frgo ta, 
Jis piísnentio excedit mod-iramcíi in -

Ad primirn ar*m/í¿ntm» tugAtiu* cu.p^ise tutelas, & peréemíequens juft« 
feftentU nípon dttm dctcrilonis, 

Secmd'o argumemoneyitíu* phtcf£ • 5 Contrariara p ^ • 3 "iíi» rin: ni 
ti* fit jAtts ne^tndofamttiem agre fenrenriam docent Molina roen .4, .de 

luftir.tra cratr|*difp412,nur^er,2,0,i i 
narrnjíaain í 'Icir^nrin uiur ic i^; ..w -, 

ip'ie cita?, &ícqultUííBañncaiccur.da 
Iccund^QUicrt, ¿4,, a r t i c ,7 ,conc lu ía , ' 
lacobus Marchantibusio íummaf-^qi 
Pdíloraüumad DscaLcap, 5* qy^iu 2, 
caíu 5.Regina idüsin p r p i , to.r¿,i, libr, 
a í*cap. 5 .nura,5 7 JLoanáVFrancucSiia^ 
re2 in inchiridio caíuu m co nlcicr t, iib. 
t.vcrb,Homick':inm^,7.& Ioacn.de la 

7*Sc Lseíius libr.a.cap.p'^dub^. nomer, Cruzin diíc^.contcien.pa f,i»pr«cept| 
4'5-Baíreusin íioíibus , verb,Horaici- 5,quíBfta.dub.5,qiiidoccí*»r>qfír». : j 
dium i.nura.i^. qüidocent , quod ad do quis nondum aggrcditnr bomici* 
hoc vt qmspof&it le tiíeri titulo' iuíías díum,aggíedi t a m e n ^ exequi iliud de • 
detcníionisocciderídoaüura , clíe ne- creuitfesefciiium intcd"(ccrc ^ antc-
ceílarium, n cumeífecta pdusíitag* quam illudaggrcdiatur, quando nifí i n 
greílus ? vellaldoi, quod ex pr» ríe con- terficiator perlclitabitur vita fcius s q v é 
trarij incoara {itaüdqaggreílonis'; veí gggredidecreuit,qul vei poltra neo ctlu 
perlé,veiper aliumpnta pcrfamn4una, gerceam morttmjprob^^iliíMíriumeíL 

ve 1 ñla xi tíium e.ft peric u i v m , q^ oa 
cá non etFugieí. ttaqucfascü Interíice-
jré eur» , qui nos; intérfícere decrc-
u i t , quando ¿lircr non patetviacúa-
den di mor tcm , Se grane pcriculuns 
monis, quod ex nequitia i ÍÍIJS,&: CX 
ciusdecretonobisimminct, liuc quj id 
ka dccrcuit^dicendus lamaggreüb* íit, 
fine non.hoc enílfti quceílto eü ce noi w 
iie«Ha;c íententia^ 

6 Proba tur prinib: Quia vnk'., 
^Ucid i i e t ctíiccicmre natut^^qn-M 

cerro conftet fittu* 
u m aggrcfsíoncm non paú yim> & 

Ad terfmm ^rgumenítm ftigÁilm 
fententU efficaetter rifprm detur* _ \ 

• |Xi XTEgatiuamícntet iam in hac 
i N difñcultatc fcncnt Silvias 

ta .D.Thom^qusft^^ar t^^qu^i i t^ . 
M;ilderos28ii.D.Thoírl,craá:. 3»cap.i, 
dub^.iíTer^í.Nauarrus cap. i j .num, 
2,Saloni'JS 2,2,D»Thoni^q'iis8ft.ó^ea r-

vel lleca riunivC^ non antea, Ha:c íeíitcn 
íianegatína, 

2- Probatu r prirí>6: Quia presueñi-
re inimicnm aon inuadeotem, non éil: 
ícdefenderé,nemiuiautcmptiuaro H-
cetaUumoccidere, nifiinnece£4riatíi 
dcivníioocna* Ergo non iicct inkilíV 
cu m prxuc niedtoj ipíum occidcré.Ma 
íerpateuQuiadefetifio fit'pct repulíio-
•nem viole o t jas, vbi aiitem nec dumM*" 
fertur violenria jipía nongroptté repci-' 
Utur, £rgo ipíum ^raeueni^ oc^den* 
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alíeriusmalims& ncquitia cO: cffedum 
médium ncccflanum , ad. ür&propríap 
VÍCÍB conícruationcüfí, quamuis id íit^au 
ferré ab aüo vkam^o, quód charítatis 
crdine , prasfeíre vnufquifqüe poisiti 
caníeraationem íak ptfyfúx vitx, vitas 
aiccfius,pr^feríimquañdóiliíus iñali-
tia , &¿ ncquitia factum c(l id mé­
dium neccíiarium , ad propiíam vi-
Hm conferuandam, quo tic, ve qúan* 
do i niuíto altcríás decreto i quo in-¡ 
íufte decreuit auterre ab aíióvitani> 
íactum cft huic niediüm ñeceflarium, 
ad fuani vitam conferuandam, ca m ve 
á vercílmiii mortispedculo erúendam 
occiderc inndiantcm ^ Ucilimi eidem 
cífe illum anréuertere j interficiendo 
ipíum , anteqüaili dccrétüm exequá­
tur ; í iuequünorteni alterius decre-; 
üir, ob id óccidendus fít ag5reflbr,íiué 
n o n ; quia quocumquehiodonuncu-
pecurfuoiniquodecrcto, occiuíit om¿ 
ncm viam ad cónfervaildam vitam al -
terius,niíi ipíum, qui decreüitoccidat; 
Érgb iure naturx iiccr pencJitanti ip-. 
funiocciderc^antequam exequatüí de-
cretuni. 

7 Probatur fecundo: Quia pofiíd 
deereto occidcndi, v, g. Titiuiíi, queni 
Caiusdecreuit efficaciter occidckj vi-
delicet ponendo media elíicacia a-d cius 
occifsioncm. Difficil| me c nade tTicius 
á mortc niíi Caium occidat > quiacum 
iníidia:ponaatÜE ab inlmico alium oc-
ciicrcconante , vbi minus prxueniri, 
aut cognoicipofsinc ü Tulas expe-
d:et,vt Cáiusillumaggrcdiatur, tfci ve 
iaeipiataliqua adioae aggrcfsioncm, 
priasoccidetur a Gaio,veiper fc,vcLpef 
liccaiíum,quam videar, iea cegnoicat 
feabaiib aggredi , prsfcrdril cual ñt 
impofábile Tit ium cogapfcerc , per 
q-aen; eü velit Gaius interñcere^: fe a b 
ómnibus caucre , etiarn moraiitei lo-
quendo impofsibilc fit. Etgo ÍITitio 
coaae^GaiumdecreuiOe ipfum occi- -
dere.poteritiUum anrcuciterc, o¿ occi­
derc, . - % 

8 Probaturfem6:Quia(vtbencaí£ 
loanncsdela Cruz)iaaoc caí n, quieta 
ficaciterdecreuít álium óccidere mo-
raliter ipqncndo^quamyis ncrí incepe-
tlt phyllce aggrclsibncm cíeiauaíor vi; 
taJ akeriu3,6£ aggrcdicuduS eibiefenroc 
fax vitas ;iliuni occidendb. Érgó lici* 
te i l lum poteít interficere, Hxc fea--
ten ti a ptopter iba ürtaa fundamen­
ta , ^ satbodtatcr^ Dootoru^ ̂  \ n ^ r 

fequendum mihi viderur vcribr,&pro -j 
babiiior, 
t 9 Ad argumenta contra nx 'térftcHk 
tise , &;inpnmis ad piaaum reípoade-
t'ui:Ne^andOjeum inar^cum, qui aite-. 
rlirii décrcait occiderc, noa cueiaua-
foréh* vit»ilií'us^quiá "íicet {ocié pli} íi-
cénbn tógeptfrit .ihu'afioncm i parac 
'tameaiiiaai efacere, &: íi innadendus 
expederphyílcam inuaíioaem pe'r i n -
íidiasiaiaaici prias eccidetur , quam 
poísit fe íueri,S¿ qui decrcuitefficacitec 
aliuni occidere , moraliter loquend® 
iam eíi iauaíor yit^illius4& ideóinaá^ 
déndús^a illum praeuepiat occidat 
dicetur luftusdetenfor íua;yias, quia ve 
íupponimus non haber aliud,médium 
euadendí, namcuminfidiasparentur» 
v b i ^ quando iriiidiatus minus cogita r, 
prius o>ciderar^quaiii^pofsit fe meri , (i 
expectet iniiaílonemphyíicam, máxi­
me cumia eo cafa ignoret aquofir 
aggrediendus^i'cilicér^nabiaimicOjaa 
a ñecario per cu m conducto, que ai in-
iiadendus i g n o r a ^ idep neceflarium 
i i 1 i ^ rií a b o mn ibus cauerc, quod riiora • 
iiícr eíl impolsibilc, <k eüeí la continua 
anxicta te,6c 11more viuere,2#£,contiuno 
morcis nmoiean¿i , Ad quod nulius te- • 
netu r,ciTet caí ai riba taatuai 1 ciÍKÍ,lcd 
Ihuitoües morí,, 

j ó Adfecundum refpondcíur ne­
gando : Tune aggrediendum nonpatt 
v i m , quxenim maior vis alicuiiuterd 
poteft, qua m eu ai i a continuo monis 
tiraorc/3¿ anxietate,atque ciu Ue mor* 
tis pericuío coaaicucrc. Quare hanc 
vi ̂ i¿ | l i lie c i: vi* repe i le re i ai niic um a o 
tenertende^ occidendo, .. 

11 . Ád tertium refpondctur : Nul~ 
laíeaus m prasmilío caíu iauadenduGÍ : 
cxccdeic mctásiuftís de^cuíiónis l nec 
modecamea inculpara tutelas; quia taii 
no fuppctit aliüd medium tuendi ínam. 
v iuai , fuppoíita maiuia inimicivireí 
eiusinfíáiantiSf' iiifiiUum pr^uenicado 
oe:ciderc,quareGum non íit.í\liud a i > 
cmcuadendi,quod poísit artiperc ad le 
¿untatemíuáf-víta;, nuliatenusdicip.ó-

' u k excederé modsraracn mcul» 
pa tái tuteiíe,^ iuftg de* 

ienfionis; 

i . «i 

mmmm 
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t E S O L V T I O I V . 

í U l c c a t i n j fo ro t o n í c i c n t í á 

o c c i d e r e a l i q ü c m p r o 

d c f e n f i o h c h o -

Ubris? 

S V M M A R I V M , 

4 NegétmA ftntentúStlmjsy&Bddi 
prúpmttur, 

2,1.4. Sententia neg&tiiM fAtiontbt*spro* 
batitñ 

J Éenténtik ajfimdtma Sou\ & NA* 
uciwt dddmitM» 

'ÉtfÁ AffitmmM fmentm probMur efi 
ficAcítén 

ÍP«lO,11 Ai<wgum€nU conturU pnteñi 
tía negMMa refpondemr¿ 

í 
jf N Hac difficuitate prima fcri* 

centia negat, poíle aüquemj 
allum occidere pío ddtcnndne liona-
ris. Ita tcnent Silvius a.2«quí£Ítion.64¿ 
articul,7¿qnxíitd eónclnu 2;Baídus 
libf,4iGoníil¿ 311. Binsfeldius in com-
inent.de iniarijs^danmd dato, capic¿ 
i.quasft.5,cDnClü!^o Andreas Gii l .ob, 
íefuat,ioo.nom.8¿Malderus 2, a. tracto 
.l.cap.t.dub./.aircrt.i. i o a n ñ . Maior» 
in4.diíUi5.quaíLt.2o.<5¿aiij. HÍSC £en-
tentiaó ^ ^ , . „ . \ ; ; , 

2 ProBatur i?nmo: Qnia dcteníid 
honoris cum occilsione altcrius non 
cft inris naturalis ¿ ne¿ex eo iure deí-
cendit.Ergo eodem titulo, QUO dcfen-
Í10 vi tx ñrmatur , non poicü ftábiiiíi¿ 
Ant.píobaturó Si eífetidiis natura list' 
aucabdóiufedeíceilderctjaíqüe Cíen* 
cis,&:Laicisconlpetcrct »-qnia ca qüaá* 
luntiuds natutalís,conuemünc toti ípe 
cieiiluman^vtpatet i &:ea eíLiafio; 
quarc vnícuique competat , centra 
ijuemcurríquedefenfiovirs, eum oc» 
Ciísionc aitetius.qaia eft iuñs naturalis,' 
vim v^in. tálicáíu repellé re. Hrgoob 
defeníionem honoris non íicet aiiuní 
occidere, 

í Pmbatuí 2.Quía vita eÁ bonurn 
fiipcnoñsorüinis.qivam boríum hono-
ris.Efgopropíerdcfcn'nQncm boni 
díoisintcriorisnoripotCíl quis iuílé ab' 
alio báraám íuperiori^ordinis; ícrlícsr; 
v ium auteae» 

4 Probátur terrid, Quia honor eft 
quoddam bonum extriníceum cft e-
nímreucfettna , qu^sáb álijs pcrfonsB 
honorat^exhibetur pr&ptcr luam ex* 
ccUcnriamjquletiáíiideperditus poíeft 
va^ijSí^odisreClípc^a^:i• ¿ vei implora-
toiudicisoiñciOjVel per condignam ía-
tisfadíónem íniunantis : íed vita cík 
bonum, qubd a miííuni recupera ri non 
porcfl:,quia eíl bonum Lnferinlecum , 6¿ 
irtecuperabile, ErgOad dcfcnfloncm 
hononSjnonpotciVquisalium vita pri'* 
uarc,, '. - . , 

5 Sed afíirmatiua m ícntentia m te¿ 
nene Sotas, Nauartus, Valentía, Ban-
nez, Nauari'á rí Salón, & Aragon^qoos. 
ref€rt,5¿: í^quíturTannerus tome s.dH-
pu ta t,4. â ft. á ,d u b ,4,nu, 7 3 3 & T u r*¡ 
nanus a.iUonitaidiípuCt;2á• .dub, 3», 
iiumer.í.Etcóbárdepüritate nbbH. 
lítate probandajpart, i.quisfta S.ou-
mer.ij.Azorius ícm.^Uibn 2; capit. 1*. 
qnxíUoin 4,Moiina tom, 4, tradat, j» 
dilputa í.17, Anrcmus Gómez va riár. re 
íol.cap 3*0110.1,2j. ¿¿TinhaoCpartemia: 
clínst Coua rrubiasi-nCiemcbi:;íi ib rio-;, 
í us,pa rt,5..<J.vñic.n u rtt, 4» 6 ¿ c c b m u úl -
ter Dodores,quos íeqiiuntur dici,Sot<í'. 
de iufí «qusElla •a'rt,8.Sfpta;ra tüsÑaua 
rusin ManuaÍ,cap.5,üüm,5o H^c ísn» 
tentiai 

6 Probatuí" primó Quia prode» 
fenílone bonorum cx ¿ernoruÍ» J licí-
turaeft occidere inuailbrem, vi tcnec 
comniunisopinio ¿ quia vita cuiaslibee 
ciíüembohiscohreriiaíur, &:ea habe-
re ad cooférüáiíbnctn vif^ ncecíía^ 
rium iudicaturf íed honor pra?cicíior 
eñ bonis cxterñis. Ergo pro dcfcñílone 
honoris qúaíido eíl nota bilis monienti, 
neque aÍit¿rdefenQlpoteíl>& ííñcdúbio 
amittcrcíuiv iicitiimcft occideie íniu-
ftum ^ggíéffbréai.Dj^um cft, qQ^íido 
notabiíis Cft nibmcnti habita radooc 
perfonarüni ,^ circu-rdlaotiarurrí con* • 
curreñtium.Qucd fi períonaenon lltdé 
decori fugere, vi quia eft períona ¿c» 
tleíiaíUca^auíllcijgiGÍajCiudedecuscfl 
aiñia fúmese , tenctur íugiendo con, 
ícruare vitam luam , U. proxinu , 0 
forte iniuria aífiBcndus efTet, íi hon 
fugerct : item quando períona eü de 
ínfima plebe , ac íaüs cui dedecus; 
non fit fugere. ? non vero 0 i m ú * 
fus fít ingenaus 3 .cui d edecori fir f u 
geire ? quando alias eum aggrcdirui, 
v e l j l l i alapam impingerc^TnídBüc; 
á a f fium tuíts psrcutsie } tuné ¿áo 
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ib'r&p-^íft^ coaíef¿irc,nün ^nctuí: rú-
^ere,ícd tkfcüdcndo propriam pe tibí 
m ^ ' & p f íiú ai hoa ore m,i|i te ríic e re 
poccit imuílum aggrciibrcm,' quanád 
¿l í ts táóa ppceílvtraq.uc coní£ru.ux%ac 
tí líbe propiiódedecoie poteíi íc in cura 
xeclprretaiitequa aducía riusaduenia t i 
kcnetur.eciain id cfdccre. He ra do l-iom 
cnimamclbQuiáCicum aiodkoluode 
rríniciuo p'ófsit morteriiproxtiriii debu­
tare, tenemr idctEccre, Inter miiiccs 
ello ioaaíus humUi loco üt oatus.ó: ag* 
grcdichí íkingenuas, rcgularucc non 

. te actor inaalus tag€re,quia hoc magno 
iüicíícrdedccori,atiCiua rauoneíuíiía 
tus,milita riíque dií eipii ñas., qua itt le q u i -
tur. I te m non tenetur tU^cíe, qaaadó 
ex tugu ahgis penclitareíür in.naía.s, 
qua m (i ̂ on fu^erec, quiaag^reábr ma 
ioresviresaáamerctjaatatergo, ítata'-
gieasíac.umsinrerílcerelür, vclincide* 
rct ia i u lidias ci paratás^iio eífeeperíb.. 
m EccleñatHca,vel lleligioíai a^t aliá 
cui de decori non eíet faceré, 

7 Pjobatur íecandb : Q üa liccc 
prascioílor fíe vita^uam hoiio^ac ínter 
ingenuos niaioris eiiibmationis habi­
tar hoaor,qaaaavita, t'rcqaentércnini 
vi. A..n exponant, óc amittuai:peo cueu-
ir;-iho'iorc,E?go habita ratione pcrío-
n;í.ruii3,po£eli inuáluspto tuendo hono 
•re ihiuíluna InUalbrcmÍnterticere,' 

8 Proba tur tertió.Qaia íi homo id 
geouiis nondeíeoderet üium propauni 
honorem, necedarium iüi ciletiacaa. 
tinao dedecbre,5¿ tdllicia vit;< m age re, 
Ergo pcodeteoQone íui hoaods, ne t í a 
ta .as dccriaientaniiacurí etct licet ci CJC 
iare natura;, miulbama^gceilbcemoc-
cidere.HoiC ieateatia propter l'aa tuade^ 
tóenb^authoiitatenxÜoCfcOruaí, e l 
íequedtiuni ciini limicitionibus Fapra 
^0;lri,sétÍvéfiorJS¿ pro!iibiiiór,Sed qua; 
res:Vtrüm liceat adhonórem tbenduol 
inuarorem poít in pactam alapam tu-
llem>(v'cl vulniistugienccns,in ícqui, ÓC 
occideie; ISÍeganclóán.dc la Ctu2,T©.d 
tu*, LU>diiguez,TLÍrriaiiUS,áatus, han i 
ncz } Saiou, /via iderus ,,quos refert, oC 
tais lo ~i*. citat Diáha pa íh tracl¿i5¿ 
rcíoLi s^Etd:íc uatoá:Qai.a l iscia íecu 
úo.Sc vainerado i:ra tila cí a , íeu íad.a i l 
Lduria úQticCí ,íÍ-A:;-;ic,.ítá yindlch.'Er• 
go nuda te M us iicci: coiii/inam'.taineíi 
lentédariuer4ear M a¡ u a iras ÍU Manual* 
Cají>;i44iam04. Na aarra de teil . I ib. a i 
eap.3 .LIUX.3 Sj.'^di ^ t M c r c a t u n ^ ' % 

M:i'mi>\\enriqüez.¡i V U I L ^ A c^p* 
íoinuai.'? .in Gunla Ivt̂ T.s c; .;. K>. -
d no a irs, i Via n c $ a i A <, OÍ áiio^j rcnianj,,^ 
la exaai. paic.i* ca^ .y-^ . í , numat^ 
t ra ía Hurtado tracLdeiad.¿¿ iure»üíií X 
i í'.dIfñvái.Et ra li'O eíLQojA quisjgotc^c 
pcrícqui turcaJí^ülaia vi.etiam oeci-
dcnd;l tapca recuperare: Erjoatortic« 
ñ íiítaóuíor-e, 6¿'ab cp rapeumnoaoré 
r ce apera r e,l te ni,q uta d u tn ¿Uacríaü'as 
fuji^df-pgfC' íus in ícqdirur ír.oraatc'r 
4dhuc durat ^cori^reífus. Ergo non eik 
Viiidicíadcddeíeníio hoaods, 

9 AJargumenca contra ••iiícíitcíi 
tice, o í m píamis ad pcinjuas rcíbande-
tur, negando d^eáíioriem hbnbris noh 
eíTe iuasnacutaUSp-.nec ex codetcende-
tk&lt ad coníirrná tibñem celboadetart 
N^'.ando etiam hac deteniso.nem non 
competeré etiam ajquadtev Clsi icis, ac 
Laius:dafb^ quod Clericdscx tolera n-
tia iniuria: a muía rus cil ':; hono re m : a c. 
cumC]e.rieo,& Ivcligioibex ta 11 tole-iaa 
ti¿ tn.on di minua tdr , aut á mitra ta rhp-
n o r, í e d p o c i u s a c c r e íc a t, p r o p i e r i 11 ú -
\\tú$vtíj& aacientiam.tqaam ex ittoíla-
taproiuetur, non poceic p »:o d fe a li che 
hoabilsjqucm re vera nonamictú ex íh 
iuria tolera ta,led poaüsadgct, alunaPC 
cid -re.'At hc?mo ingcnuus re vera^ünb-
notcm non déte ndat ma.~n;-mdedLCu» 
incurret, 6cm co, 6Lcóntiadáíratula 
viuatí • 

10 Ad (ecnnduái D*rp6dcru r :Qaó4 
iicetconimumt>rt vita í l : , 6¿ reí ucetur 
'clieíaperiorisordinís^ aiaiori^ exilii* 
mationiá, qúamh<mou hi apudtogé-
jiuóshonorré?mratur clib maiofis exi-

' ftimationis^qu'-im .ala , cüot pro eo ru­
tando treqiienter vitara ex ponant, c¿ 
hiultories íinittani:, oc ideó role pro 
éiús-dj?teníioné,íi eUad aun t u^e t i t mé 
diüai.potCiuat ócciacre iaiaitlira iaua "* 
iorern, , 

11 &é terliiim telpbndHunnor-o 
. rem'deperditumditacáinaé re^deera ti-, 
tum,qah niara reía reiré invócate ia^ 
qicisofaeiointeringenaosnoa" aun-. • 
a:utt iino xiiaidris eíl de¿écoris i huv.» 
qaia freqaenter \ _4ui inia.riáai iraaát, 
noli: ca rr. cómpsüía té i, tum, qaia (¿14-
iaoiio íaiüiáx in^ér iiobilcs dk'tenis eit 
''dedecoris,qíliá ílippcnit C-utoiilaíauí 
iniuria a^qiía re iater ingenuos-íoiuría 
cene lemei iila,&iionot de perdituf íi -
é-ccuperabiHscefílctac, Ét iicct ar tu 
i eme i vita pf r cccilUoncín at ¿b íntrla 
JecoitícCiípvrábüis, hecce.iraiair. i.'. 1 
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imputa re deoct iniuílús in -'a fo^qui vo-
iuncaric vim\ntulic,3c iouaíusí'e deten 
dendo,^: vimVi rcpeüehdo víus cílíuo 
íiaturalimrc defcnlíónis, 6c í icctüam-
numirrecüperabilc iaculerir, hoc fecit 
neccisitatccorhpuiras,, S¿ illuddirede 
nonmtóndcns , red rolamfuanidcíen'» 
íioneiai,6¿idedneminitcciti»iuriamf 

HESOLVTIO r . 

Á t i i iccat: o c c i d c r c i n v a f o -

r e m , ü ex ems i r i o r t c f r ^ u a c u c 

n o t a b i l e d a i u n u í r i R c i p u b l i ^ 

c x , q u i cf t pe r fo r i a i i l í 

v a l d c n e c c í í a -

r i a í 

s V M M A R l V M * 

I NegAtim fententU Mulín*, d?* L¿¿ 

2«?«f Sentmid negátiuá rdtSóuÉus jla* 
hííitkfé. 

% Jfiimatiad fmienth Gabr. 
&Mdtftlij ddducitur. 

6» /.S Saiténtia afiifímrííta cjficAcibus f¿ 
tion&us, Ó*fit'/ttis ítr£4tmntis fir* 
matura 

9, io . 11 A i Afiiimentd (entetttU Molí" 
n4)&L¿efíj negathite , defimpta i 

- tAtíofieBonicomtfHtnis , efftcActhas 
rutíoHibus, dT* fifiriis jmdammtis 
refpondetitr* 

i T H Hac dífficiilíatc negatiuam 
X renremiam cenent Molina 

to ni * 4 • t ra el, 5 ,ci i í p. 14. c o n d . 2, LXCÍÜS 
líD.zxap.p'.dub.Saiüm, 4a.Bai1íic2dc 
iuíl.qaxlt,64.art.7.concl.2.c\: nbuilsi-
niá Diana pare. 5Wra&4. reí'ol. 2. pco-! 
péaiicni* Ete& cor/üimnior íeaceótia 
DbdoEuirí,quidocenc, qubd'qüando 
ex aiortea^ceílbris íeqüitur notabiíc 
damtiiimllcip'ublicíeftunc ténétuc ho­
mo potias pati rnbpiem,quaiii occidere 
irmaíiorem cuni u m o dañino boni 
corníilunis,Ha:c íeníenria,: 

z- Pro XUIK primó : Quia^commu^' 
ne boniiin iebee pf'sferri particuíari, 
quod ipianarara aosdoccr, ex pe r i mu r 
cnmi, quod graniaeiementa p^bprios 

niotus deor fu m o bl ibi fe u n tu r, Sía fec n • 
düi%iíüiiani? nedetur vacuum , quoá 
cfíl maximátndamnomvniuerfí . Érgo 
ne lUfpubllca taiítüití danmum pacia-
kur,5¿eiusc©ntó¿ñe iionum , deba 
quispati tnórtcni; ^üámcüm tanta ia-
'Cturz bonicommühis , ocekíere inua-
rorcm, vt fi, v% g¿ inua íbr eílct Pkjnccps 
ex cuius morte pro í ucclsiohe PrincrpA 
tus,velRegni íi efíet lies ííqücnda eí-
íént bella, ¿¿alia da lima gíaüiain Re­
pública; 

2 Proba tu r fec a nd 6 i Quia oídí nc 
narurajnacnabrumdebet penie, ííne* 
cclTariunieíl sd cODÍeruatiohem3>& in-
demnitatem ca piüs. Ergo in ce cafa de 
berethorriopsiuatus qui cíl membrum 
Rcipübiica: pati niart^fii necunidus 
grauíd¿mjK>^éárcE Princeps , qui LSL 
ciufdem República?-capute, 

4 PcObatiif tertid íQúíM miles dc«7 
bet potius expónere, fie deperdere proi 
pria m vira m>quam itationem rcliriq^ie-
read deteníioncm pátrice i ibi aisla,na-" 
ta m g'qu íatenciur po I iws fao no c om mu­
ñí prolpíccre^uám p w p ú x vitz. Ergo 
inuaftis a perlona , qu5E ü occídefctuc 
magnumdctf Itfee n tu ni a tfe rretiVeipu-
blic^,tenetur potius mortem p^ t i , qya 
í!l a m oc c Me re c u m tan t o da n^no boni 
¿om iranís.' 

5 Contra riam tamen fenceiitiaitii 
tónent Vasquez libr.uilluílr. coní iou. 
cap. í S jium.S Jvíarílüus coulil.s.num^ 
6.Angelus verb*pefcuíio>in pnncipaS, 
Antonias .patt.tit,4\cap.5 .^.i.S} iveíl, 
vcib. ikl luHízjqtíaei j . Armiiíá verb» 
Déte níiOjnu ní^4. Ca rxi i na 1 .Za ba reía ia 
Ciement*tíé^cénis, Innoccntíüs inca-
•pit.qu:mta,€teícnt.excomrnu nStn $feU 
diusde iniuciK^f damno dato, capít. 1 
quaííl,5,cóael»tí» Pauins Comitbiusía 
reí ponr«ra0faí4ib,4,quisl>.ic.iiüsrí. i 5* 
Emanuef.itod'ericus tú íumm. tbm« 1* 
cap,2 ao.num.S.quidocentVquod Üctr 
ddüsheroicüsui permitiere qüémpiá 
potius leócdd^qüam occidcrc Priaci-
pcai m ÍUÍ d'eteníioaem, íl ab co 'miañé 
inuacíatüí ,dicant tamen,ríulla tenusad 
icftcneri^uriísimümque etle aiiquéad 
hoc obliga re: &¿ lláttc rentenüam cooi 
niuaem eiic aüeruñtr 

.ó' Probatur pr imó: Quia lex na tu-
ralis,^omniaiuradictaat , & decer-
'nunt,vitií vi repelíere,licitum eíic.íf rgo 
íi quis viminiuítam patiatur a Principe, 
vel ab alio quo piam, eam repci lej'-* ,. 
U iic€b;£, Si íl aúa vía noaporsr/ . íW* 

de-
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dcfe,^^ iüuna occidendo, liccbic illum 

j probaturíccundd, 6¿ confirma• 
tur f*^0 prseccdeas: cjuia nec lex nat^i-
ralis nec iura pcrmirtentia vim vi repcl-
lercdiftiogunc inccr períonaai pubUcáf 
¿¿priuataoi, &: vbi lex non ditlinguip, 
nec noi diftingucre debemusper legem 
de precio, (íf,dé fpub¿ iri irem adion. 3¿ 
Gloai.Bartholi4s, Albericus, ¿¿ áüj.ibi-
dera id dpecati Érgo cu til lex ftatUíáiis^ 
Et iura id abíólutc permictant f contra 
quolciimcjuc vim iniuítéintcrentes, vi 
eam tepelicré debc^Uft télligi abíolutCi 
%C íin¿ Vliá limitationeítara cdntra per-
fonaspriUáíás, quam contra publicas^ 
U Rcipublicas vaide vtííes ^ & f rofi-
euas, j . . ,, • . . ... (n 
; 8 Probatúr tertio : Quia defeníio 
cutóílciurisnituraliseíi prior, &fo r -
tior qoalibet inftitutíóne orea ex iuré 
gcatiu.nK redáiitlipritas,(& digríiíásPrin 
ci^látdíc <|Í|á ex iurc gentium, Érgo ca 
nondcBec^rajualere contra iusdefen-
íionis,qaod naícitur ex iurc natur¿e,vel 
cft idemeam üío^ Et hasc featentiacft 
veriof,6£ probabiliór. , - , 

9 .Ad argumenta igitur contra rías 
fencentiac, ¿¿in^primísad primum í e ^ 
pondetur: Commune bonum íempec 
praiícrrideberé particulanjíi pcraliqu^ 
ftec proípicece éommuni bono ¡ Se nul-
iatenuspoíTs quemex intedtidiie,^ di» 
r e d é ye l le. §t£fc rre bonu na pa rtic u la -
ic.ieii priuárum bonoCommuni. At in 
noítro caíu,qui fedefendit non intendit 
per fe praefecre bonú priuamco muni.bd 
no, nec hoc diredé vdlt , íed ío!ü ültédic 
vti ¿Scdz&ckó vtitur fuoiiirc defenlio« 
nis^quiautemvtituriaréíuonsniini fá-! 
cir iniuriara ^nec communi bpno, nec 
alicuifííuato jperaecidensautem eft, íi 
ex ¡uib defcníione íeqUatiír tadiíra bo¿. 
nicommurilsVduñítameaáfe detenderi 
te qonílt per d i redéJ i i tenta , 
tune ̂ didem haic boni communis iadU 
ra noh fe defendenti/íeá Priocipi vqluiji 
tarie, ¿ íniuftéviqclinísréM ínip|ñan« 
da cítjipíecmm eft cauíafiú damnfr, 6c 
Rcipublic«:quiacx íua nTíaiitia..&iniu-: gMmiufii«uuviiu.qraau.nueatcipiL m7 
ftainuaísióticifinoccntís/.ilíuddámuú, pendiun^a l ^ o M c a ^ a Princi/e t & 

• ^ ^ ¿ . ^ r . f n V n m . í t celia- ádipíum-co^d '^seíh '&r te ipfum de«5 
ijoait, Se tal ¿Id •vlituaíiter fe obii^auit 

3 > P 
ftutn,^ defenfiuum b.JIum gerente co 
tra iuiúílu nft.ioua llor cni>y él a b cius ÜH-
iitibus.1 Licéc.petaccídens iequeuda ík 
iadura* boai communis totiu > Ilegoi 
Kegis,feu Priacipis iniulk' iauadentis: 
quia Ppncepsgerensbellum nuíu'iide-
tenlluum vticuriuo iuredcteuílciiis pee 
accidens autem eít, quod eueoiat ex 
cius i.uíla defe nllone iadura boni c o ai-
munis alterius RegniSe h.ec nw litis 
Principisiiniulléinaadeous imputa ndá 
elbnon vero e i , ^^ iultobello VLtuf m-
retUsdefcoíionisé . r; [ . 
u io • Adíecundamrefpoodctür:Mé-
brá quídam corpodsnaturalis ex qua« 
danilua inciuiatione íe ex pone: re ad fui 
dc0:rüdion8m,6¿: iotedtum pro coníer 
uatlone capicis^quia ab eo accipiu nt. in* 
nuxum,6¿fpiritysanimalesqüibuscon. 
le cuan tu r,5¿ tea t iun j,a tqu c moa cntu r. 
Et l i milite r: Qupd in eqrpore my i tico p 
fcupoiitico membra eids>id ell,ho mines 
priuaci.debent iaftanie nccefsiéáte¿ con 
fesuandi luum Pfincipem,qui eílcapuc 
Rcipubiiccs expondré viram pro. eiLlidc* 
ten(ionc,quiaiiii ¿iebent proredionem» 
conleruationeiii iniuiliria pace, 
dcfeníioncmab hoftibus, S¿ mimicis,Se, 
alia beneficia ¿qua; a Principe, tanque ra 
acapice influente dimanant-.ac íi Prin-
c<¿>sinueeloprdinc,, áí.íiae. tefpcdu ad 
fuam obliga tionemyGluníarie, Se iiña* 
fté mu ida t fu bd i t u m: v c, e u ni oCc id a t, ip 
íepbíeítvtiiure nacLiraU í'ux det'enfio-
nis, nonintendendq d k e d é , <5¿: per íe 
cius raoríemJ&: conlmune dánu m Ilei-
pubíi¿á,quamuisperaccident;, Se iadi-
r é d é (equamí-quod daítínun* ií'oi tan-
quara c a üí'p ei u s e x i niu lia i o u a ísip nc 
debet imputa ye feiaceps, noi» v^ré'ei, 
qui iufté fe defendeodo ,cum modera-
rain?u\culpatas íuteíae y'titúr. iure iup» 
na tu raíl dsteníipDis, cum i l i i almd non 
fuppccít médiumeuadeAüi, ' . 

i í i .• Ad.tef'fIÜrefpondetuf;MiUtera 
teneri non delcrere (bñqiíeai . íuvin,. 
etiancí (Lob 1,4 cxpona't luaiií yisam, & f¿ /i* 
téoceidcndiisíic i quia exofnciq tenc^ 
tur pToípicei'e boao ivcipubhcx, i m 
communi bqao;q|iía adltbcaccipit 

euenicnullq naodci cu%níiirum¡fí celD 
ret ab initma'; Se iniqua inuafsionc., 
Quodexemplo patet in Principe i niu* 
ftum beilum gcr?ntc,coníra alium Prin, 
Cipem.quilicécvaldé vtilfs , Se ncceüat 
riusfitluo Regno , aut Reipubiicaj po-. 
teíimbelloiulte occidi a í á n c i p c lh¡* 

éx pado» Af p r iua tusá i s Ucee tcncamt 
ííi cá-fu nccc|^tatisexponere vicam prd 
legitimo Principc,cuius protedione, ds 
t e n í i o n e ^ bendiciis vlasef^^ PÍOPÍ, 
c^u^c'tt fepubiicWp-ídclicaaic. At notl 
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teáctür ñeque ex oñicio^occ alio modo 
aaiittere vitam pee coníemanda vita 
Ptincipis,qui contra propriaai Princi* 
pis obliga ció ne m^eum a ggreditur in iu-
fíc,& volunraiic , quia tune viitur fuo 
iurenaturalijíi cü. cu modera mine incul 
pat33 tutela» occidatj cum íibi aliad non 
luppctat nud ui m c u a dendi, lie e t indire-
c lé^psraccidens íequauir danumeo 
muogllelpubíicaj, qüodquidem fe de-
fendcüsdiíedé non iotendít, fed can tú 
fe defenderé, &ípíu m damnam vcaX\st 
tise Píincipisimpura ndum eít, quivoiú* 
tar is imaüam v.ím intuür, non feró c i , 
qui ex prasdfla, 5¿ incuitacili neceísita-* 
te vüiseft iurc natuiali fus uefenllonis, 
pe? quod nuili facit iniuda m« 

R E S O L V T J O V I . 

A n i k e a t o c d d e r e c u i u , q u i 

a k e r i m o r c e m m i n a -

t u r í 

S V M M A R I V 

í Si n ten tía nega ttUA "Ma Meri, & Ati* 
taníni Dían#probov•tuu 

¡í,^ Ne*&tii$A fintcntm Y&tknib&s fideíi 
tttu 

4 ÁUfmAiíuA fk^Unti* loannís-FÁtíP* 
CíJctSi4*jii^, <& lídij cUrí ádduít* 
tur, t _ ;. - ' i 

$ ,(5.7 SmtentiA affimmm eficidterpra 

S.p yíi Arzumcntfi ncvAting Jen ten ví^ 
YÉjfondetur* . > 

j 
1 T N riac ditricnltatc prima íba-

j l tenriaelt/vlaldcri 2. 2. tracto 
j , c a p . í , dub. 7, & Antor/ini Diana; 5¿ 
pa rt»í racl.4. reibl. 10. qui oegant, lice-» 
íeoccklcreeum,qai íbiis veíbis maia'' 
tu r moTtem,Ha5C fen tentia, 

2 Probatur primó 2 Quia nulla ra-
tionepoícitdarri legitima dcteaíjo , vbí 
iion dxrur aggreíí>ió : í'ed qui mi na tur 
morcem íolis ver bk non agredí tur ini^ 
iriícmu. £r^o non licet cum Gccider©' 
prís cexru iaitác de fe nG onís. 

3 Probarur fecundó: QÍHI illc cul 
aker mi na cus c|l í^ortem íbiis verbtó 
nondumpatitutr vim, £rgo non liccbÍE 
e¿í¥softc;hinterreiili , qui mor temed 
mm^m* Conie^ucmu patct; Quia 

ex detenílcnis iurc , fo-lu«i Mees vlnj 
vi repciicíe,lcd vbi non da tur vis» iió« 
potell dati vis lepulla;, £ m o nec iuíU 
deteníl^é, 

4 Affifftiaíiüani Mraem'fcntCimt 
teñe n t loan.Fra rxilcus Sua re z in ioqui 
rid.caruumconlcieoiVibí,7*verbtHomK 
cidium §,7.6c lulms Claros, M-ttheus 
de Afrlictis^ aiij q¡" 01 idém curas.cH 
íat,5¿lequituriu p n x i cnniin, m>,5 $£' 
homicidiüm.niaxus 3 .qui dgocntjícer^ 
ilIijCaialtcr comminatas eít meríem^ 
illamoccidcre, íi ta üs ioluos lie minas 
executioni mandare. Eíinfatl iccorm* 
gentia obkruauit íulius Ciaras ibidcí% 
abíbiacum fuiííe qucmdam nobilcm, 
qui alium íibi minan teca mo í t l intertc*. 
cerat.íiajc íenteotia. . 
. 5 Probacurprimó, Quiá íoppoíta 
reíbiutione, &í decreto .mortem' altcri 
minantis^quoctñcaciter vultoccíderc9 
illum.cai mortem minatusci.t? non |rjpr 
peat médium efíicax eidem emúú^éi 
jjiorreminidilluípoceidere, íbppc-fite, 
quod ilíe qui minatas eft mortem i iolií 
tusíic mioasexequi, praecipuéli fu lio4 
mo vindicta auiclusjfíd vnicuique licét 
pro rucada propda virá.cú moderanii-
ne inculpa fas tuceif eccidere, eum^qni 
ei va!team áaferte :•• Lrgo ilie cul quis 
mina tus eílmortemjpocerit mioaoteai 
pecitífie, 

6- Prob^tur iceundó* Quia poíltd 
decreto.& miáis erfícacibus, v.'g/ Petrí 
de eccidesdo Paulo ditficilé eua-det 
Paulas amorte niO Petrani occidar^ 
qufa cuminíidiaíponaatur abinimico, 
vbi minas ecgnoici poísinc, & prxucni* 
ri,S: Paulas nclciat jan Peerás perfe> y ^ 
per íicanum felit lUam cccidcre, ñ tx~ 
pedct,vc PettuSj veiíicariusiplum agí 
grediatur} prius occidetur i pié Paulus, 
quimid poísitcognoíccrc.Ergo ex iurc 
natura lis defenllonis , [:oi\ qu;im i l l i 
coaiminatuscft üiortcm peteiic iilum 
ócciderei 

7 Probatur teftió. Quia qui mínat 
tur akeri aiortem,foUtus minas cxcoul 
guarnáisphyficé nooinceperit aagref-
íioaem j moralice? ramea iam clí S-̂ A 
grciibr VÍCJS il'lms¡ Éigo ]ie¿tprodefea-
lione i'ux vita:ir aliad ncaluppetat mé­
dium euadendi mortem 1 iliumoecrde-
íCíHascfentcntia fuppofito'.. quod Hle, 
qui minatür mortem, fíe homo vinel-
ctascapidus, &: íblitus íuas minasexe-
qui,nec timoratas con le ien tice. la vtre-
que toro nüki vkktar proba biiior* 
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g Ad argunicnra contrarié fente-
tiíBfcrpondecur negando, in eo; caíu, in 
quo,quis minatüs eft alteri mortcm 5 no 
darialiquam aggreísioncm, feu ihuafío-
neniíCX parre mina ntis,contra cuín cui 
mor te m minamsclt íi fóíitusfit.qui mi-
natuseílcxequiíaas minás,S¿; fít h^iiió 
vmdi¿ia;'cüpidus,qaia iicét phyíicé ^br-
íitam noninceperitaggréfsioneái, mo­
ra lité rvefóiáni aggrelilis eft, inimicú^ 
feuincepitaggrersion.em,talitér, quod 
fí íta moraiirer ággreíítii negll^at íuam 
defeníióncm;pnusocckietur a minante 
vel per fe, vel per fícariiim , quám eius 
iníidiasia,telligatJ&:ideovtens iurc na» 
ím'ali dcfebíionis pétei eüni occidcrc, 

P . Adíiécüriííúm refpbtidctur^ nc-
gando,cum, cuialtcr liiiriatus eft mor-
tem non pati v ím, quas enim maior vis 
«flfepoteftjquani eum in continuo mor* 
íist imorejüíperieuló cbhftiriíere, at-* 
que in continua anxigtatéé (^uare i l l i I i ­
cét hanc vim vi repeliere eum occíden» 
¿O. 

K E S O L V T I O V Í L 

A n ¡ iceat : o c c i d c r c c o n t u m c « 

I ¡ o f ü a i , q u a n d o alicer ca 

i n i u r i á á r c e n n c -

2.3. 

5 

6 •7 

S V M M A R I V M . 

AfimtitiuA fententU Petrt N a m ¿ 
rra, & Bddelijpropontiur, & ex* 
plícamr* 

SententU dfíftnútha fimtsfundad 
mentis fulcit ur, 

SententtA tíegMittA & M í m j 
l addíkttur, 

Negatim fententld ittmthitsprolá * 
tur, 

Uzdu* JeHtentUmtCilíAÍititt fub en 

meíufineocdfmé conuíciaMÍs re* 
peUifótefiptuncnonlkei emn ocetdt 
ré9 fi yeto itoit pofstt, átetdi me* 

1 TfK Hac quásftionc prima fefi t^l 
i . t iaeftPetnÑiuarradcreüir . ; ; 

rll%2.cap.^nura,376,Ba1dclluflTheó.;4 
log.ivlora Uib,3 .dilp,24.num,24.Henri * 
ci StróucrfápÉf 

(S^a rf .7.conc Í.J^fcoba r pa rr. depu -
r i t .& nobiluatc proba nda^ufíla/Giof-
fa 4,num,i4íquidocenc, potlci-n'terfici 
t íüm, qui vlrum ^jiquera honorarum 
conni t i j s^ maledidlisatfícit, quod i n -
ceíliiunthi( Dodores,,quando conru-
meliaííaDt atroces^ alia ratione viíá^ 
ri- hcqueuntiHaec %htenna 

i \ Probfturo Q^ia contumcliofus 
cíl idualbr lionoris cpnttfmeliatj: íecí 
ad tüenddm honorem-iicét, occideré 
•cius a g§ reíTorem.vt dixiínus í upra rclb-
lut,4.Ergo licifumel'fc occidcrc -homi-
nem contunieliorum, ti alitér honótis 
damnum,euitán noriporeft, 
. 3 PfobáíurfecunddlQuia radoría-; 
turalisdicfcát, licitam ciib eami defen-
fíonem,qux neíreflana íitad cohtume-
jilrepeliendaj^: reprimendü cemome 
liofuná,áUoquind^retnr lieéda iliipro-, 
bitati,optliiV)s viros contumélijs vexan-
di.Ergoli adtérrcpelii non.pqíUrcoo» 
tarheliainiií occidendo cdrumelici\:m 
licebit cuál occidere cum moderarai-
he iacuípatae tutelé . 
1. 4 Probaturterti^o Quia centame. 
l ix multo quam dá nina reí familia lis 
íuntacerbiora >6¿,magisaifligunt ani-
mumífedpro dctéBíiphe rciíamiliaris; 
fea bonorumiOríUnaí/ti dariiounifatu-
rumíitgfauejieétoccidcrcinuarorern' 
yt intVadiccarias.Ergoa tbrtiori pro de-
íeníioachonotíso 

| i Coaerariam veró fententiam te-; 
héfttLxíiusllbe2.capr9.duba2. nam¿ 
78.EiIiuciustom,2oíract. 29Icapt?, au , 
49,Azorius tévtil 1 Jib, 2 káp.'i 7.: Molte-
íi u s i a í u ai, t o m . i , t r a d«11»c a p. 19. a u m. 
74,Huríado de. ívfehdoza '2.2. dilp, 170^ 
fc<a,Í5,JJ.i 1?.&:"Pctrüs Biastcldius. de 
iniurijs^damabdato, cap.i. quxft.p.; 
icuncl.4,& alij.Hasc ícate^cia« 
; 6 Probatut'.^rimb. Qváa. verbales* 
iriiurix verbis repeili p.oiíu r.t,qu¿ cft le­
gitima detenfioJEígó íl , Amor te 
conuiciantis repelía ácur non íeruabitufi 
mbdefánaca inculpa tx-tutela. 

7 ; Probaturíecuadó. Quia iniuriá 
verba lcs,vé rbis etia m a pü d v i ros h oa o-
tatofr-epclli íbféatv&'hanc reputa n¿ 
¿ttóai. ndtálss'fufficicntem dcteníloná 
íuí hodoris^Ergd'Cuní liéc íi: íufñciens 
cfc'fériióv occidere cpnuiciantcm; cric 
execáus contra rribdecamcn debiíum 
incuípatxtutelx, 

í ' . Sed ai falíbr has dase fententics m 
fe aullareñusbppoaurttur, quia Dptlo-
ícsprlmx óp.ih|oü)s | eamfeqtiu ñt1 r i á 



caru/qaoconcumclia aiitéf rcpclli, & 
tollinoñpoísit, niíl inrerñcicodocon-
uicianccm, quia id íbiumdc vim vi re-
peilcre, 6¿honorcm cueri contra inm 
áum,6¿:violentum iniuriantcm, Qnod 
Authores íecundx ícntentijs non ab* 
|\uUnt,niíiincaru, quoíbhs ver bis re^ 
feellip^ísit ininriayqus omnia venísima 
iunt , futficientcr enim dcfendicur vir 
fctiari iiobilisaconaitijs íibi obicdi s. Si 
íerpo^deatcóniütiaíod^^mrmi, vei íi 
diccntí aíiquid a Iter dica t?mmifii,fySñ* 
cicntéí étiam dcfcndctur conuiciatus íl 
irefpoñdeat , loqi{ttt»s es -vt homo infimis^ 

-vtyllísnet>ttlo,<\uod íi caías occurre-
rc^inqnorc vera iniuria vcrbis rcpelii 
non poflfet, addefenuoncm honoris 
cér CÍ occiderc conuiciancemé 

ponendam vita m ctiam pro in imí^ 
cis. Ergo nullatcnus dan potcft prábl 
ceptum,qaodaiiqucm obiigct, contra 
i d , quoddoect Scripaira, ó^Eeangc-f 
jinnif i» . .. 

I Próbátiií íectindó. Quia eadeni 
Scriptura j quando lio r ta tur nos ad di» 
ieclionem inimicorum non diílínauií 
intcr publica na ,á¿ priuatam períonam.;' 
Ergocumdeómnibus loquacur,dc hac 
chántate nonpocelt excipi períora pu-
bUca>vei ücipubiicai neccísana : igítu^ 
contra pr^feriptum Scripmraj.Non pa 
teíl dan prseceptura obligans ad con­
tra rium» 

5 Communi te r ta rnért contrariar 
íententiam teñen t Do¿tore$Jta Molina 
deiiUh 10.4.tractv^diíp4i4, n . i , Sorus 
de iuthjib.s .q< 1 «a ií. S. Á ragon 2.2 ,q . í 4« 

M s o t v n o FUL l * r ^ ^ i M 5 f a ^ ira.qmco 

n i r t á l i q ü o ca fa t c o c a c a r 

i n u a f u s o c c i c k r a i n ^ 

S V M M A ^ I V M . 

Pnrjii fin ten tía PctríBí/tsfcLüj né* 
gdnud pfopon itu>\ 

2«S SéuteutU négAtim fMhnibm pxhllli 
tuu 

4 Jfiírmdtiuk fintcnttW MoItn¿,&*: 
Soti^ttx cómmanis cji ¿tddudtur, 

f%6*j Sentenffa commwi's ¿jfirmAtwd ftr* 
mis AYgmMfiti'si rátiunlhas f/#J| 
Ctt»r, & pfma tur, : 

5 AdatgmnoitAj&ftindAmentAnegdii 
tm* feriienti* • q^cádict rcfpondeii 
iar» .. 

$ J$xpxjemtjfé 4tiÜm4 Molht^^ Sa 
ti (¡iiíjti'hm c a ra túfv* m ed itciu* f) &r, 
foitCHtia ad dios ¿¿fus cxtethU'thfa 

1 T N Hac áiíficukate prima íenf 
A tentia Perri Sinsteidij de 

Iniu f ijs, <5¿ d.i nano d a t ó l a p. Í .quoeíí, 
€oacl.7,í>egantiS,teneri airquc ii í j n a IR 
quo caíU ad cccidcndum jaualofem^ 
ctiamil inualuslit pctípna RcipublicíS5 
Va jdc neccíla na ¿&:.vtiiis;Vt íi eiieí Print' 
c«ps, ve) iníi'^rtis pcríbna Rcipublicó 
vaide mív* aut ncccíTaria, H^e Icnteft^ 
tía. 

2 Proba tur primo. Quia Scriptura 
^ac ia ,c¿ Eua^cniwmhorran;rnos a4 

cent. PoHeccntingerc caíum ^ in quo 
tqiés tur iuualus íub pttna peccati met 
taíis ícdcfendcrCiVt (1 Princeps^ aurquas' 
vis alfa períbná lícipublicíE valué vulis 
ab impío aliquo, & ícelefto impetere* 
tur, tune enim pcedigus vita; iba; eflet,-
non-le iniuria laccískum defenderé ad* 
do ego quod etiamíiíítprioataperfo» 
na,eciarn nonmultum vtííis Eleipubl^ 
c z f i eífetin llatu peccati mortal is,quia 
tune ex aháritate, quamílbi ipfí debet^ 
íenetur, fi aütérdefenderé íuam vitaoa 
non pofsirággr'eirorem occidefe^ne ip» 
fe iricurrat letcrnam damnatioocmi 
JHa:c íententia¿ 

4 Probatnr primói Quia talisper-
fona piibika,f el priuata válele vtilis Ret 
pubik^terietuipEsefsrrebonümpublk 
cy m ^ cpnínjunejbono cuiufvis partí» 
íicularisded Vítá per tona; publica;, vei ei 
vaide vtiiispétíinetmáxime adbonum, 
publicdm, lírgo pro bono cuiuíuis par» 
tjculari$,nonpoteílillam prodigete ,6£ 
depcraéíCf 

$ Probatúr fecundó, Quia vira hof 5 
irdnisp'ublici, vel Reipublicieytiiis nou 
eft,fub eiusifedíub Dei do minio, occ 
ne, facúltate i>ei íaldm rationabiiité¿ 
príoíiimpta ipoteft quilquc diíponere de 
vita; fiufiedin caíuprxfeñtí fationabíli« 
íc rpr^ luminonpoteá í lác Óei faculw 
us contra boniim communc Reipu-
blicís, Ergo noalicét petfona: publf* 
e£?,vel Reipublica; vtilis vitam fuam pro 
dli|cre , a¿non defenderé contra iniu* 
ftuminuaforem. 

, 6 Probatúr ter rio.Quia dato, que i 
jauafas poílertcuunciare bonum iuum 

psr 
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^articulare, propine vires, non taenen 
Botett tcfuuitía re publlcum-bonuni, ac; 
comfíiuóe,qiiod pendes ex cius vita ,6r-. 
íroiííi« caípa iJstluU non potcíl iliam 
pi-c^íigere. 

7 Ad tunda menta contraria; fentg-
fix re^on Jet u r :Sc r iprur^m Sacram,&: 
Büangeiiam exortare , quidem, imo 
pr¿cipcreamorcminimlcorüm, id^ftj, 
priuatorüñinosodieotium, auf perle-. 
^uemium;noa vero a more m i iudium, 
id el^inimicorumcommuísium ilcipu,- • 
blíca3,qiia Ies cenCetidebentA' veré lunt 
illi,quiprocurantoccidcce Prificipem 
legitsmum,. vei hominem ReipubiicíP 
valdé vtilem.vcl r.ecelíarium: & ideó á 
áLggrediaturaliquis Prlocipem, vel vi r i l 
B^eipublicas valdé vtiiem^vel mrempoía 
líbüs^vei in Ipirituaiibus, aon potell ta-
lis proáigercíu \m vitam, mr . toti Rei-
pubilcxvaidé proñcuaeít, .ícd tcnetuc 
le defenderé cu m modera mine ínculpa-
tx tuteles, &:íi neceilaaum (itadpro-
priamvicamtuendaminuatorem occi-
dere totiusReipublicvs bono,&: vtültaíi 
communi prorpkicodo. 

8 Ex his coiligit Soto, ídem dicen-
dumeiíe , í iex alicuius mortc fequen-
itum^&E máximum detnmentmn fa­
mi l ia , vtvxori,ac ñli'js , tcneremr.* 
•€|aajnwisenimpoiTetiuíií,uoccdere,pc^ 
jai ttendo ieab iniuftoinuafore occidi? 
tic aggreíibr dimnum mortis témpora-
JiSjS/^icr nas incurreretmon taracú póf 
fetcederé iuri iuofami, quibus vita ig-
íius eil íKceáaria,ó¿.quibus alimenta,^ 
cd'icadonem deber, ac conícruatio-
nem^quísexeius vita dcpeadent.Ec ide 
dicend'am5íiaggreiíuseáet in i b tu. pee-, 
cáti morulis, quia tune ex charitate 
. prooria tenercíur ,,íe defendeíc 

caam cum iactura vitas alte-
.rias,ac damnum áster 3 

iitt mottis incur-

/ X . 

A n m i l e s , q u i c e r f o ( c k b é r 

l u m e í f c i n i u í l u m , h Z í í h pbíjf-

fit a i i l i c c m c o n í r a r i j c x ^ r c i * -

: t u s i u f t u m b c l l u i r i g e r ¿ n -

t i s o c c i d e r e a d f u i d c - ' " 

f c n í i o n e i u ? 

, S V M M A R l V M , 

X PYÍW* ..fíntmtU Molina - n&gáímfc 
: proponímr» 

2*3:*4> SemmtÍA m ^ t i i ^ rationííjus 9 0* 
árgumeHtisp'ohattir, 

$i , Jffii^atw-a Jentrniá Soti, & d%é§ 

SententU áf.mmtiua fitmis fundál, 
étentis ¡tahilitm¿ & effoadbus rá~ 
tionihus fulckitfk 

ten tU i'fñcaciíer jitfi rts9& 're¡¡>od$~ 
tiít^ex eopohfsímttm . quid miles¿ 
qui'prius wmjium bel lum geyébxif 
sh eo dejífiíit.Jdm nidUm y¡m , te'ut 
-yiolentúm injen% qua,n alia -vi 

. cedt fcpdlere* 

i T ^ H a c difficili qursftione pri* 
A ma íe?nentiadoceí,, militéis 

imuftumbellrímgerentem, non poííe 
iicitéinfuidifeníionemjmijiremiailurii 
beÜumgcrentemoccidere., fícétpoísi£ 
ad tuenda m fue m vi ra m fu ^e re, In qua 
íentet)tiam viderar inclimue Molina 
tom*4.de iuílit. tract.j, diípuí. 1 s.nu. j« 
í í x c i'entciuia, 
., 2 Probarar primo» Qiüa mikálii-
ft urri'beUu m ge cens'h a bet sus interficic* 
di militcm inloíluoi beliuin gercurcmV-
non ícc^SjacMiaifíri pubJici iuíliikt- i as 
habeac ad malefactores públicos iíúec -
üciendos ^velca picados , icé m a i e í ^ 
¿Irorcs liece poisint íugcie , íion r̂  -
mea pcífunt occidere Minalros i'a>ji-
ti«eositíAé pericquentesjóc espere vór' 
ler.ies,in fui defenfionem.Ergo'nec •-
lé$ Iniaüaoi be Ilmii getcrK/poreíloí-ci 
de re mi liíemiu Un fn bella an ge re mera p 
jníuidetcnfioneoi. , 
, 3, P roba tur! be a nd 5, Qah £ 'á. i Ib s 

iniuílumbeilam«creaspbíTtíto^cide ?é 



vtraque pacte iuíKim ubique iguoraa-
tu:íed hoc t i l abrurdunt, Hrgoprxmir-
fu« milesiniufte !rdUui¿sfcísuuí; non 
ipoml occidere \ ín ful asfcníioaem mir 
j i tcm iuílc? Milita nteai, 

4. Probatur tertio, Qma milis qul 
íuíhiQI beiluni geñt habet cauíam íu¿ -
ftaffi ir*aad«adi, 6¿ occidendi inii^áé 
mlllmntcm.Ergo iáiuílc militans non 
habetiul lamcauíam occidendi imuilc 
miiitantem enam prsre x tu dcfcnílonis, 
guia contra elum^qui haocr iuí>.>, m cau^ 
íam ofendendi, non poteíi d^ri infla 
cania tíeféníioúis,joip'icat cnim}quodíI 
ir.ul íi t iUíb ca nía Ciádonir,, & defenfío 
nis;q«£eíibíÉtnimex iliis cauíis eífet iu*A 

non iulla,quod omaino implicat, 
. j iCbnccarianá carnea ícnrentkáv 

tencíit Soto Ub,5, de iuft. qusft. 1 . a r t ^ -
AZOTÍUS Sipart» libíij c ipa , qikTit.5* 
quóscitat , 6c ícquuur Diana 5. patt* 
íra.cf¿.|a reí'ol. 11, Dn m írsodo [ttiléí i»•» 
ipliá mi'ic&asmoneaí j ¿¿procurec, ve 
miiesiulU militaascuma^grediSfn$,dé* 
í ü h t a b a ŝj ccfáoncquoíi íi noütytuácí^ 
railes a ggvcüüsiu's Uaoet ad íuraeíen-
fíoncia, «tiam aggreficicm oecidendo^ 

ó .Pcabsturpdnáo. Qaia fappoíita 
me nkione t^iies inbaíus iulVé lotucíur^ 
E rgo pitcft i ggreííorem occidercAnu 
^accitQuut incaggreíius nudam viral 
táíi .aa.^cíforí . Ergo mónitas íiadhiic 
a^grediamr nudiani ú m íibi ÍBÍcirntem 
peterit occidi ab coj qui eít aggref. 
ios. 

7 Prolxníirrccundó. Quia , íi quí$ 
alicui iat» vi ni non í^ciat caam íi priu» 
¿recric i éc VÍÍB ab eo patiacur ; íiii 
vim vi repeliere licet; l'ed miles inuaius 
llcet íqus Princeps iniuíluínbeilumgej 
t i t c i u ! ipie m particu!arí nuH1 vim in • 
ferat^-dcnUatao a^gtc'.sionc, nuiiu^ 
^iimiuftéocciderepat^ií*. Frgo ii hoc 
ííon ©blla ote aiiquis veiit eum occid ere 
Joterit te tuen occldendo ioueíbreoi. 

8 Probar:.! r tectio.Quia fí cb aiiqu'^ 
raticn-m pollet miies aggrciíus occidi' 
abiüuaíbreeiret,quia taiisifuaírus iniu* 
ftuai aciía gcrit¿cd fi miies prius- iniullcv 
K^iiita.íj.^a iiet ¿b inuahone,<S£ m^ncaí-
aggreflbrcmdc iioc ci íi«adtnsf vi ceflot' 
a b ci 125 ¿1 ;g r el sione, ia m non f roíc :¡uíJ--
íur jnijitumbcl'ú iua ex pane.Ergoilf 
ium u i ; , aon i¡e*t óccidereligitu rfi nó ' 
©bUaute monínoftc nolic miles aggrc» 

cailare, poten 1 cam van vi ¿ ¿ e l -

[un 
d in 

kre ag^rcíl;.: 
Ítnt«r-L^c!ar 
f lrior,6¿ probabiiier. 
- p • Ad ar^nnís.nM pnorislei 

reí i tnr^ 

írcm" 

r e n 

O-' 

aerar s 

Te 

t í in primis ad prifíii 
Mí lite m luftum i c M h i gerentem) 
reiusoccidendi ^ l i te ra iiiíilftl e; 
tém,dum ipfc loiútíé vira lnfeíi,at 
fiílat a viintcrenda,&mor:ca£ raí 
iullümbellurBgerearem ; iamne 
le vim íptenean e intufta t 
i i proís q iij-íiu!,iatenus pe teíl 3 mi]' 
ítémilitante occidi^qtñacem ur. 
iáterat vin^non poreft ^aá > q cd 
iüfté milita fári visep-c t.qocs 
huc non vcllít ddiftere afdcs, qui 
iniuñé milita uefat.átiam deis íiit a 
íecu rio ne iniilftiS rauiispcteritci 

' íui detenfionemocciderci 
• 10 Ad fecundani reípon^' 

Quod fkppOíko^quod Mlfcá > qu-j i 
bei 1 u DI ge reba ti defíftatab in i u fi ¡ 
teníiCiic:.ó¿ moneat imilíícim iaftc 
ta n f e m * i é ÍÍ c a v c U e p ? o í e q 1 >í i i - ¡ • 
cauíam^necétiiif;,ftccalkim mi» 
lum getctcmjVela^gce 
iarünédatar ael'-á c x vera 
Qaia ioppcííto.quod m " 
iatlé miiirafet; íionvultir'!.:.a 
defcndere^cd cfdir iuR.; ü | bei 
r iorumái ín declara t railicicr 
parte nofifuiifc beUuaiuai'üa 
veileiiiud paoíeqtii, «quia cog 
iuftu m elle, ac pereonfeque ns 
bcllamex Vitaqac parte á.du 
hoc non übffa nse impeta tur j cC m 
nuiiamvinTíacita miütéiuüe aaat 
te.pc rerit tet^icíi üium occidendo: qaia 
vica vi repeliere licét, maja me l i l i ; qui 
nuilam vim alterifací r}nec be 11 u tu ü. tu -
ítum proíe^uúur > licét prius íeqiie^-f 
iUti 

11 Ad i.refpodcta nMiliteiníle m i 
litantemhabere iuftamcaufam iauadg • 
éí>&c occidendi cura, quümuüum bel-
lum geritjdú ipfc iniuíl é raí licat pro ín-i 
ilifta cantabar, lideíiftaí a profecatiene 
beüiininftí,6c iniuftx caui'ar. o¿ monea s 
militem iufté militantem, le non veli« 
iniuíha> caulam projequiiam non pof 
íbabco,qui iúílc gerit bella m vcl aggre 
di,v'el occidi,quia íam iniultani caula ra 
non tuetur,qaamuiseam priusfubíce Á 
Éusfi^quarcu aggrcdiatuc á milite iu-
Cé militante , iam non agg redi tur pro 
deíenüoacciuilciulb;; quam iliaca 
t2onimpugnat,led iaiufte prciaa maii: • 
tia^Ó-i iniqaa volúntate,qua re cu ra ü m 

•erex lúa 
^ ie r-6 

noaded 
ñU A i i l 
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n o i i f rofcqiiaruc iuftam caufam , dici 
nowpQíeñt , quod caula impugn.irio" 
ras;5¿ íietsníionis íit i u l U , & koú ic íb • 
q.úx tune ceíTanteex parte aítcnusjcill 
ccr,qüiprius iniufté militaaerat irtapüg 
ifltione iuftíE caula: íl ifte; í'cilicét, eius 

cauía; iuílíc vellit alitím iaipugiia te ,55 
üccidcrc,iniuíléaget, non ilaBebic 
iullam cauía ra impugnadonís, & aker 
habebit caufam iuftxdcteníioiiisj qua-
rcnonpótcrit dici caulamcíieiuilaíii,. 
le non iaílam, nec da ú impiic uioiicm 
Contcadiá:ibnis,quu cauía iiiípugoan-
tiseífet iniuíla^cauíayíedcfendgtise^ 
fet iufta.Per quod patetad temumar-
giimcntü.m» 

Á u í i c l i c i c u r n o c G i d e r é í n v a -

f o r e m p r o d e f e n d e n » 

dis p i -opr i j s 

b o n i s l 

S V M M Á K I V M . 

I' SenteniiÁ hegcttiÍM Geffúnis)&i Ah& 
l'nfiS.itcíditClthfi 

¿,^.4,5; Nt'gatiiKt fthtemiá fMhnihusj 
argumentis pi'úbátitn 

6 Jfirmatiua jentetitíá J:xpñj ̂  
MútiñíC , qu4 comiHitñis efíprapo-
nimn 

^•S.^.io SenteüiU tfñrMthú firm'ú 
j'¡md*maitís fkIctiüH 

11 JfirmmiU jh/tetítU hthet lovim 
t'rt\im ífí Cleritísí & Reli$iofis, 

eSc 'fenténtiá af¡irrrtíitfu%>& rsfyan-i 
detítr leníehH* cmtMri#¿ . 

ÍI$,SÍ5 -QtdHtí ydlórts debeat effe MspfQ 
quá ÓtcíHeveíícCdt ¿¿g'ejjutem» 

J 7 , í 8 a p J n ltce¿i ucldeté inuxjhrem 
nmtH ZxtetHAmm proxi/ttíiEtán 
teneainradhaC*íij uis? Itefifúntúr 
diu fintditi'áé 

1 " f Ñ Ha c dífílcüitáte prl nía m ícti 
A tentiam renent Gerfcn in irá 

£tat,dc Eucharirtiíij.Sí Abuicnüsin cap-
15, Néa rth .Ta bien a ve r b. Hpi l u cid iu tu* 
qucííb; «& vcrb.írrcguiaritas é. fiurní 
.3*• AccaríkíSj& aiij qtios cicatÑauar-
t a ú n M^auaUcapa 5T AuhidiatoAusi 

panp^t^fl vnus , qüos cfrst S) 17: 
vcrB«Horrácidium. t »quxit,4-¿c /IU^U-
ftin.de Antona opUtcuf, deaumoiitatc 
E'ccleíias.Quídoccríi, non íiccie peci-
dere Invá Ib redi pró ¿etcnfíoiic boiiord 
tempoíailur-b, clícqiiepeccatur-i hior-
tálcihcbníciSiiíinjicet íníorOcxícrud 
perniittátür iu re Huleado hoc iiiipdnc 
ñerí.HáíCíbtitcntiá; 

7, Prcbatur i ,Quiaotdiaé cha rifa;" 
XX%& 'ti eius precepto viraproximí cor 
porálisprscponideber, boms nqfbrisex-
térnis, Ergopro i ílorarii defcníióhc iur-
quu 111 eric pcbximum Occideté. 
'. 3 ProbatUr a, Qaia bona fartijn.12.. 

satiíiteHorisordínis?ó¿ ¿ettihaati'oñis ref 
pedu vitxt corpóráiis, íáciié eñin/ houii 
R ÍS ea deípiciupr& prodigu nt pro coa 
íbruanda vitaéKrgo nulii íicctpro eorii 
GonSeruatiohé >&detcnílOnc próximo 
Vitamautcrrc, ^ , 

4 Probatur j .Qau vita hominíseíí 
quíiddam bonuai iniiinlccu rii, & níá-
ximumihtér orbniaaiia boni témpora 
íiá jScquod íeiliel ámiífum eíl irrécu-
pcrabileíbohaautéitiíOrtuíia: lunt bo« 
i l i extrinítea jqusectiam amilík recu­
peran pclfunt, í irgondn iícetauferre 
proximobonumiiiíriníccüm, &it,re-
Cuperabile prb boniseátriníecis,q«« re 
tuperari poiílint» 

f Proba tur 4.Quia ü pioxinias íít 
iÚ extrema neceísita te debemu.siíii íuc-
currei:e,cum íaduía bonortímnoftfo^ 
rum exicertoru m,ne eius mx pe rea t ex 
pr^cepíbciiárkatis; Ergo prbconíer-
uanonc;Sedctcnílonc, corundem lio-, 
norum j.iiuiiuspoterií: airen vitám áu-" 
ferré. [. J '; • ^ _ '.; 

6 Cohtráríam tamen fénreíi'tiaoi 
íeoent communircr Dodorés,eanique 
d occ t Azo ri u s 16m. j«li b e 2 * c a pJl. a u -k 11« 
tg'M Moliha toulí4,:ti'2ctJ j .d i íp . id . 
j.Filiucíüs¿Óm.2.traciii9xap.~?. n^6 . 
T u cria ñas i *• A ;íom#-i; dilp, 27.di.1b. 2* 
num; 1 j.Lairtia ri iíb.3 .CeCt. $ .tr¿ á , i . p^ 
3;cap.3.num. 4̂  Marchanüus in ium * 
mario rcíoUPalloraImú i3ccaÍ.CÍ:p.5..o; 
j.Petr«Binsfeiditiscomient.a.* iniunjs, 

damdbdato^cap.uquaíft. j^co-u 1.?. 
B¿ldeilii§fqítii.iib.3.diíp, 26, uum._ivi 
Sylaeltcr^'efr.de Nauarra , óutu^V'i ' 
k ncil Ara goh,E>á n n e¿, Lá: ÍJ u s^aos c i | 
tat,Cf¿•tcauimrTiaacC'us toiis. disp^ 
4, qu^ü., s .dübi^íiü m- á i-,; & aou H shvM 
Diaria ^part.nada u ^ . rcíbluíi^tia 17* 
Haícíentcon; qu^vecíor^^: proba ñ 
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"f Prob-3.turpnm6;Q'iiabona ex-
kraa funt nisdia ncceífíru Adíuiknta. 
koncaivi t» , &ad ftatuf, hoñorifquc 
confeiiiationeni.EirgoííCut pro dcfcn-
íioneyicae,licirum ¿íóccidere aggreír 
ídrem, itaetiam íicimm eri tprocos 
feruatione,&: dcfeníióac bomorura ex-, 
ternorum , quibus vita ipla coníervat 
tur. , 

á Prooatur fecundo : Qaia bona 
externa dicuníurfanguis9 & vita ho-
miniSjVtconílaE éx leg,Advocati,G.de 
jádvocaudiuer¿í ud4 vbi id docet GloíT,-
Ergq quemádmedü licet occidcrc in-
üaibreni vitxprocius defcníione , íic 
ctiariilicecoccidere ínuaíbrem bono-
runi« 

9 Probaturtcrtio. Quia multoties 
homincspro adqulrcndiseildcm bonis 
quibus pollea quie te ,pac i f icé , <S¿íinc 
a nxio labore yiuanc, mam lúa ni milie 
periculisin tetra ,6¿;in mari cxponunr« 
Ergo pro illis couícruandis poterunt 
a 1 te r ius vi ta ra e x pone re, i mó ,(5¿ a uieí^ 
re,{i bona fuá ínuadar. 

i d Ptobatur quart6« Quia frequerí 
tifsctures, quibonaalterias inuadunt 
íiabentdccrctuntcfficax, o¿ iruentio^' 
ílem y ocddcndi Dommos boaorum,: 
neiílisimpedumeniouot,6¿de fure np-
d:urno,id pr^íumuat iura , U. depubii-
carum viarutn gtaííatcribus, ó¿ praiio-' 
nibuslcmper prxíumipoccíl. Ergoftc-> 
c[uencer deten fio bonorura exicrnorú,' 
& occiísio taris neceltaria elt ad vira; 
dcfcnfionemúgitur pro eis conferuans 
disiicebicoccidere inuaíorcm. 
; iif';' Sed quakesV anhsc opimo ha« 
bearlocumaon ibium qu6 ad í^cula-
íes,fedcciamquoadQeíícos ? ín qua" 
cfitíicultace Panormiranus i a capir.iuí'-
cepinius,;de hoaiicidio,^ llofelia ver« 
boHomicidium, J"'. j .docent , Cieri-' 
eos noiipoire occiderc inuaíorem pro5 
defénílone íuorum banorum. CoDtfat 
riam cameníentenDam ¿etíéntMoiina 

. vbi í ü p r á ^ a li j Lupr a r e la t i . £ t pater ex 
capir. Olim primodé reílitut, Ipoiiar,' 
ex' qub conftat, iicimro eífe ctiaiii Cíe-' 
ricis resíuas deícnucrc , & ia éfruni-
defbníiooetti occideré ínuaforem , íl 
neccifa rhirá^t^ed ráaior diFficuitas ctt/ 
quoad Reíigioíbs» Et ia h'ac difíicuka-
te DiavAotoninus., quera cirat, 2¿fe-' 
quitar Petrul Sihsfcidíasybi luprá con­
cluí. 4.neg;at,iicere Iteii'gTofis i i i deten^ 
ilonem reram externarura occidere 

gloíi non poíTam habere propriuni.Er' 
gononpoiíüüt gaudére lutc detcníia-
íiísreíum externarum ficuüLaici 7 éc 
Cierki.O'ppcfitam verofeiifenmm 'vc-
nent Tanderos tom¿?»dirput, 4. dub^*' 
nuíTi.77.,::'v 'ur 2Ó2»quí£ft»64,ariicuh7» 
<qua;|]wCoiL£eíiüshbL92.capit,9,d«b^gi, 
numer.js.iVIaiderusa. 2'¿ Din, T lio ra» 
tora.2,qu¿0:» ^ e hoiniciüio, conc luíV 
2,nura.5.quosfctcrl¿ & lequttür Dia­
na j .par t . t radat^ . re íb iü tü j ; ; £ t piG-
batur.Quia licet Religibíus non habeat 
proprm,taraérr vaulquiíclüe habet ius 
detendendi ribo folora ea , quee poí-
dét prbpria. ¡ k á etíam , ea quaípof-i 
íidét ín, cc'nmiüni 7 vei quc:ura vfus, 
¿ut cultodia eft i l l i corait-iüa. Ergo 
Religloius in detenfionem bonorura, 
quorum víum, &cuilGdiam habct , íi 
a liter non poteíl3poíent occidere inua-
forem¿ . .. ..T, . . . 
. 12 Ex didis colligunt Dodorc$ 

íuprá cita tí,, &. Dia na vbi fupra con 
tra Couarrubiam. ín Cleraeñtíra íi 
furiofus , part, 5, § , vnic, numer. 6» 
Elle licitum occidere, vel íagitta^ veí 
Catapulta ture ra , ii cura re fu ra ta tu-
giar, quia inuaíio durat, cloeéc íé i a 
tutúmrécipiac,&ccum qoiéteincípiác 
pofsidere. Et cor ti't á íurrQuia. ¡aiíi i4' 
l icitumcill t , c i:: í:forcnui'i maxim* 
ex parte.eflbt.in.utilis ípoiTeotcoim fu* 
res quodlibet pfere, ó¿ m t i m f ú g a m 
árripeic. _ - . 
, i? . Al?quív«rd ex Dcdoribys' 
fupra cifatis zQpsúpt K éfuod ad hoc» 
vt ad defeiíáeo^ám rempropiao!,poí«; 
ílt ^íils alium occidcrc , eíic neceüa*, 
riürá ^ vt res illa aiiter recuperan non, 
poísit,: A i Henrícus Scrouerídoíí; de 
íuÜir, 6C ¡:)r. in lecunda fecundxDii^ 
Thoma qaxft,* ^4, art»7»coiKe3« pro-: 
babiliüs puraf / qued non pcisit ali* 
fer cuftosii'ri, eüam íi poíát ^oíVca 
Recuperan .: quia neme vidérur o b í i -
garuseile,patirem ílui edpi, eter icé 
rea íbiura, quod poílcá recupera ri peí-
fi^quia non Ibiunihabcdüs recupera si 
di,íed cuftodiendi , &; rctinendi ,quodi' 
íuumeí l / Quaíleuteruia videtur latís 

efunda ta qua iido erit dJÍn.ciiis, veibuíe-
ÍÍUÜUrecuperado, 6c quioddcíTda-r 
biurb an íecíiperari pofsir. 
,. 14'.. Ad tuiidaaientuiii contía 

íentendaf reípondetur:Quctá iicciviw 
proximipráíte renda íít boo l fempoiTí ¡i 
tiús,e* prascepto'efiariíatls qüandé ?:f 
¿atusa feiQQÁu&gi nsz t&kzf i j s&cz 

é i -



cif.trcsixlníerucaienfe, ^ sj § ^ g g ^ W » 

é o j i i ü : ( c c n w 4 u i ] ic (i.ic ua, & • i, -
Jehs lúa m vita IÜ p;i Sib j'y J^v^ s.ri' P/ÍO r, 
lispcríáulocxpuiiciidbjV!.íu'u*. o.;-
íia,.akci'iüs, yet..t¡. 

£5, Pro cosomM huías rcíoluaQ-
iits^acsres; Qu^qn V'J'OIÍS di-üére "eilS 

pro dtfcnüoac rci p^uü p.iomcoVi «CÜ 

f kíiü fccUfi'ia ka-a* i Cía-.U^ c»5>cap*í*, 
L ..r.l::.-., ;í^r, 5. ¡ «t̂  
¿ruC ^ i . . ; iz'l , ' . -
tic* :/jk: n i ; 5 * c u u s a c mmá P y Ŝi a a =1»* 
í i o d u o . ' v . í jM^f^é. '.'O-JC!:.-'. i . 
ticnc }>vo i v i i , ; i pro ca ? qu<t! ciiirti üt 
taíóíis ' iúvi 11:11 , veí u\ttía',^:,íi.ío.-uiii' 
nofiUcqtc homifíCiiii ícd ccrtc licci [ i l 

loteJQilücitepitcíislolib iú ¿ í t eañoñú 
feropiri í«,u,n ce ra ai > uo» h^i^u^iicca-
ta'íxicn quif aciú'^m'..,.. pro^ya licité üi* 
u'á for occidipocclt^qiio.iproprk iaqiu* 

• , 16,.: jp.ejpo.n.de.a.igitqi,£kiúquintH 
ttl'ita KivtJiAizcmis eircúnáantijs p ĉ-t 
íonaj, & rcTfamiüans iioEabíiitCí di-
jniuiact- ¿ llatuiis j vei coiiícruaüo»^ 
í izm per íons ¿'ViHqy^^oíabiiemád^' 
í i ta t• iDcanmrbdiiiaicm"invicta, >, B¿: 
.ííiiccntitiene .perlbní; cfí« iuHicica-
téiti ¿ vt'pro esús dctcnllprie occida* 
tiíriotiáibri Qüaic^ ñ aliqaísnon ha-' 
bcat'iüíl Qiünqaagifitá aütcOs ó qai-; 
bus tola cíus vicias ra rio depende* 
vsl quibus comarcrciandc iixum í h -
tam , vcl tatbiUaiti con í.c t ace j i ice-
bit üli occidCKC inüáfdfciii pro co-». • 
íüfti dcfcnuone 7 íi slitei" ülos tued 
íion pofsiu At. homini diaid , cul íi* 
milis quanticas» vei cüam cei:r«m? 
áut dúccntoram^üreouam nondínií^ 
iipct ftstunt, aut viü'am , nec ncia-
'Bilcm s áut diagoam aírcrct iftcoíft* 
íxioditatcm > ñec pro wi-íl'd i nec prtí 

vía a, aut íamiUs'íuíientaüone.Decprd 
¿ i d a quactica fé^aiiimd ñes pro iná* 
iore canc urreVi t i bus d jüis cí te unila n» 
tí)ó licebit dteidere inualbrcm» Nani 
iicct , qüis'íe lúa que tiícndi iüs ha-
ben , conté re ndum turnen éft dam» 

•L'iui *.'Av aiísq 

VQl, 

rcj! 

víVie 

11 £ 1«9 ̂  • a i ü c * 7 » ^ •• * '• c' * 
ptv, 1 <¿uaiif a4Vv v u*,f í,ín-

iíticDetCiiCiii3ii¡H ojv^.ncuiijt 
2ftcib v.vd ufíbcí ccHitíqucii^ 
-cipfi.r.úc j4ín hsu^r.i : \ 'd: c 
/eu:] r v\i vi tá, ü hjó ñ;i id auícr-
Uíiv ¿Jirtíia, 5f, pa^u tr-iwlab 4 ? 
1,17 . i o n 35 c." H d oí; Veto SOCUÍ, 
-t,4¿ íequiíuc L'íKnys líbf,2ftca-,. 
•xij;cmef*»s* *í)acd ÍJ a UCÍÚ, 
nc'ícíur.aUi rem banuaiata1 

lari ay eaüj 

>i'i,3 

XC> v A t,' J?J li £'4. 

tune eniin noaí ' ia j ré i , quacíih 

i 7 Sed quieres fecundé .* An licc.it 
fecc^ertf ioualprcmpíodcifcníioíie je--
riiñíéifíícrnarumpumm ? AífirmaD-
ué re ípondf nt Moiinace iuílir. 1 om» .1, 
u ctat.|,difpuí^<Si' uíl^j. ,Dknaparr^ 
5 «ttdch4» reibiu t.lid.. a D'jce m mu di»( 
teír.Q(.iia in cnibii?Ms cajlbus ,-in quibus 
iícctalicui cccidcre iuuaípi'c: 111 pro^e 
fcníionciüa, vetáis ítíK re tu m , ucee 
cíiam occidet'eiuuaib|em pro CKÍCTH 
íioíieproiiibi^eltii.i mm re¿um s quiá 
píoptervj ícccm chatksjri$ mcuspro-
xmus í^ fu ta icf , qaí'ii •;n>rs caccm 
períoiia,5¿ emu dtbeo uxh^cíc dem me 
ipíuni ex prima D¿caic¿i pi^ccpto) 
qus rcideníiuí qli'od habe^ mo me, a¿ 
mas tebuí dcfendsndbj babee pro pro-
xii^odefeñdendo > S¿pro rclnísipíiuí 
tti « dis.üMC U!.eiit9r-áléu§. lil',!".v;*ens; 

ai tas ett; an re-» 
i-aber de retÜ-r.cacuvinqua f m i i p i 

airan ¿.fent^líiLi s.c^^íh^diip s^.cae 
tiz* * uva íit. j.&mrma lid ícurentiam 
tcnét, Ducitur iQuia Sacra Scriptura 
obligüt /immqdeaiqje ad deferid ¿dura 
proxunai»ináocemem.íuxcaiilud Fie' 
quícUr jynimíquemanduan DCIÍS é pH» 
ximo jUoiu11 roiúi4.Em* 'é:>s/JiH 'd>.c'>7tt 
tUY dil (HOffiífCwj^?/ i tjtAfi ih'lÜY- ad i'/)-
tcriíúm líherAreHÚU &Uefa (teirt, quia ic c 
VÍA tura i h didá r ,a aoá '•.íeiseruar, £¿ ii • 

ijsbon'is p t o i m i l'ñnoccúis ffi 
occiucte ÍQmUuiii inualorerti 

pote it ÍÍ\Í¿ ucc r, t¿ ai i i c*ir»i a are Í uptt 
báa fc . 

Contra ría 111 tamen fencen-
ti a ta tence íVioiina vbi lupra num-.T* 
4.QuoUfun lex chiricatis 'ion cunar-
¿ceádcíU!: Qedgirc^ vecúcamonv? 1-



ibrís detrimento tcncatur qui i cenícr-
itáte bona prokinii j longt in íc i iom 
OkdhHSjqüam vitá invsforis , piadín^ 
t imcuhin ioualot tune intcrficiatur¿ 
rcguláriter vna cum temporaii vita 4-
nuttcc ¿tctiiam- Quod intaliigcndüré'' 
jnoiá cft , vt advertir idem Molina de 
his, qui rcncnitií ex officio , vci i n -
flitias legé , deféndere proxiitiüm. Y í 
ir.inidri puBliei>^¿;ctcuiüs léatentia v i -
dcturváldé probabiüs, AiTeric vero Ph í 
Üpus Fabef vbi fupra ? tenéri qaem 
piarrí é l Itíeccpío traternas corregió. 

c^vt próximo fia t rerfitutio.Qucd «quif 
íiimitn videtur. 

tísj)idtum cft' pro a Ujstaccrc, quod praf 
fe ipío quifquc poteít , f x v- cionc emsii 
thafitads, fecx'pjr«cepto ipü'u.sdf'bca 
diligéróprmiiiíutó V ílfcut me ipíum, v'e 
in'prlitici .Dcfeálogi pta-cepeo iuoetá.r^a é 
pro fe jSokft 'cjtíis occiderc initó IQÍÍ'ÍM^ 
vt íup'rádíáiim t ftíErgo pote nc1 pióc&i 
fcnfioKcpfbxíáú; 

» _. Sed dií6¿lilí4s eft,3R ^ M fcnta'a« 
mr$Íh qiía difñcultátc La^fius iib.a,ciap1 
9.dub¿i3.nfeni*9¿» S¿ Pihüciusvbíiu* 
pra,tíu¡ísera7« A-^^^^s,^: Süc irz.qüos 
Citat$¿ fcquitüt Máldéftis tráaSfci 
I.Ca.gfí'.dtnbVí f,doteíii íqood priiíáíus 
non t í üetur tu en vita tii aírcriiís, (¡ua nT 
¿fo rióri po:eíl íine cedísiouc iauaío-
fis.Etprobatur.Quia nemo teneriu tue 
fí vka ra fuá dtper m&f tcili a kerios, Et? 
go ñeque alienad, .-Atetií^s veró SuaW 

i l J&S 0 L V ^ T 1 0 X L . rez^: Mdídcrüs "limitaíitiia oc fentcnn 

Á n l i c c a t p r o defenf ione v i - ; 

tce p r o x i m i o c c i d e re i a -

i a f t u m i a v a í b -

r é m ? 

S V M M A R Í V M . 

í Zk'dum ejl pro defendend* yita pro* 
ximi occtdere tnii*jh>» iumpu^ 

• i An teMenédfUr quíipro d^finfigne-pié 
t^ptoximiocciácrchmajotem m¿»-.. 

SHAYCZ^uegdmítéw, . , 

t¡UAddduchítr%&'pfübAtur cum li*, 
• miutime, dpUiú ajjfmutma ejí 

-verA^ifilnÜAjus^uiJit fiiihris te» 
ñmúé i míáefinjsonls }Jsms fnon 

fit fm inris» 
4 4dfundamentum fintenfiJ negati^ 

U£ effiaiciter YfJpOfiditttr, 

t t N Hac dificúltate conveniuní 
A Doctores in aííirmaíiua Ten-

tcmia,iu Moílba d^iuft^oDi^.trad".??' 
diíp. 18.FuiucuU tonl« 2,tract.29. espit* -
4.num«Í41,?!.zoriíis£om.>Jit>. ¿ . cap.i, ' 
quasit^r.Ma Idcroá •iVi.t-ractat.j.cap.i w!1 
duba 5'. Día na <.partUra¿t,4'. reíbl. 19/ 
F h i ! i p u s F a b e r d e r c ft. 1 n 4, í L n t. di ft. í j • 
quísli.|.difp,|5*Cí.pa.uuip, 3 ^Tanne-.' 
rus tomo «di i p.4»qw«ftXdub.4a, u,8o6' 
^aiij .LtprobaLut; (>uia iege chanta'; 

té). 'Princeps,^ ycl pro^nus.paíer,m.a 
tér ; ítktcs ', fiiíós , Vei vxók., n«m 
pro his defendeodis non folum iice*-
í c t , fed ai^vn téncretur quis occi-
dere inváíbrehl.; & hoc etiarn aüe-
l ü n t , quandocxoiieia, p r o í r i ü b ^ u c 
¿ontracludbíigatu'r quis ad cuílodiam 
proximú , 

| Contrariamtómen íemcDíiam^ 
íciiiccr, qucviiliber. tetteri ad dcíení'io-5 
m m pioxiuRi , etiam occidendo íi o* 
pus fit iniuftam inüafotém* Tcnenc 
Molina de iuftit,iottíi 4. r r aüa¿ué iC* 
puca.iS.nün3,5^. ^.PhilipusFabé.r de 
reílitutiondn ^.difíinct-i«.quídlión,. 5, 
dirpuíarfen^^^calii't^'nui-ricr. 14. ¡Ét 
probatuí i Quia Sacra ScriptorácblH 
gat vnuniq^emquc ad dcítKucndumí' 
proximaní innoceíitcrn , iaxta illadi 
H¿equicl¿ 27* Vnicuique tmMmt peus. 
de próximo¡uo. Et Proucrbiorum 24, 
Irueeos ? qüi ducantur M morfem , 
éoí , qui mhimttiY ad\ interhim ííhemre 
mfice¡st's¿ Ergoinüíqui(quc ttnc! ur c t 
kge charilatis detcntíete ÍÜúra pro-^ 
ximam * etiam cura oceusione iíiíu-f 
ñ í innaloris , íi aliter üeri non pq-i 
ui\ó . Quod tamen mrcl'igcndlun 
cft , vt prajnnfsi etiaro Dodores io~ 
cent , fi abí que nota bilí daituio íuf 
ipíiué praeftare poísit / vriíiíqüii'que 
eniíii tenerur magis íciplum , ¿ ty* 
curare , quaní eâ  qux funt proxia»i:v 
Harc tamenopiniointelligí deber, rí ] 
invafusdicat , íc rioliédeícndi^íd vcl-
iepotius mon;quam occidamr íf&á"fij| 



ínrsccato mortali. ira Diana 5, part» 
t&ídLitk 4. rdblütion, 19. in fínc 1 l i -
cec MaMerus vbi íüpra, ^ Tánrtferus 
rom. j.dirputation. 4. queíl . S.dob^i 
namer. So.doceanr* Poife adhuc oc-
CiM inuaíbreíii proxirní, cüm coini 
non íit Oorninus vitas íu^,poírum c-
tiam eo invito vcile cuílodire ranqaam 
niaadatadus Domini , qui vnicuiqutí 
manda uit de próximo í'uo. Sed re ve­
ra quamvis nuilus íir Donlinus vitaí 
f u ^ , k a , vt le iplum pcísic occidere, 
Vel commitcetc altcri , vtipíüm óc* 
cidac,dumtamen iptó nihÜ agatcon­
tra virara íaam , nec cooperetnr ad 
l i l i occilsionem , benl poteft renun­
ciare iuri ÍUÍE dáfenílonis > ¿¿ pati 
mor re m , nc aniinainuaforisioascer-
num percata Opinio autem Malderi^ 
&:Tanncri: müii piacet quando in-
Bafus non eíTet fui inris, vt fi cíiec 
pupiUus^vel fiiius familias;tuneenim 
íuror , Vel pater ipíius eo invito póf-
i^it occidere ínuaforem; quia in eo 
euentu papillas, ó¿ fiüus íinc voluiii 
ta te tutoris,vel patris i non pOileuLpcr-
mitt i fie occidiJgiturfententia fecunda 
Moiiax.&Fabn veriísimaeíl cum limi-
ta£ÍordbasJ&: conditionibus iupra pe l i ­
tis a bciusafcelis» 

4 Ad fundamentum prima* fen-? 
tenriu rclpoadetur: Quod licet quis 
íi ílt fui iuns noa tencatur occide r 
ÍC iniuftum inúaforem ad tuendam 
vitam raam , quia potelt reaanciarc 
iuri íu« dcíeníionis, ne i.nualor ia— 
¿turam vira; témpora l is , aternesi 
incurrat¿ At non poteft renunciare 
iuri dcieaíionis proximi iniuíte inua-
íi , niil i l le , i l l i renunciet, &L ideo l i ­
cet noa teneatur fí tueri occideado 
inuaíorcm , tenetur tam<rn iiiumoc­
cidere pro defeníione proximi, cuius 
iuri ¡píe renunciare noa poteft aiília-

uaíus renunciet ex quo patet 
ad rationem pro coa-j 

traria íentcatia 
aduftam* 

I E S ' T I O X ! 

reat occidere Jiinirum 
extra cerrirorium orof-

cr; 

SV-MMARIVM.. 

ml£propQmtuir,&ptohxtu h 
¿ £ caten: U ñe^átmt A^jiitj , L M * 

man yíicpnAldi.i&&iioYmn áddú't 
citur, fmno futida ruerno füwprá 
ex defi'cíí* iutfflttrtWü Indicié 
frofciibtmu jhbiíiHr, 

3 'AdiucitmqiUáámdijlincUo Énuni-

aííqm's proftríhí'porefti 

linio ¡miustafiis, 6" itéákiumAú» 
thovis cxponittti'i 

1 l'NHaGdifñciiltatc prima fen-
A teatia eft Grañj pa ira • líb- a . 

fcapit. 62.numcr. 57. Megal¿e tom, Í¿ 
variarireibL^eroL^o. numer, y.Firk-
ii'jdecaíibus reíeruat.calu 4, aüm.4f • 
quiafñri-ñatiuam íenteriamíeneau Et 
proba tur : Quia Bannitus eft proícrip-
tus , vta quolibetpriuató poísit inter-
iici tanquam hoftis tkcipublicx» Er­
go cum pro díícoílorie Reipubücas 
prorcnptusíit,&: ius natural- deíeaílo-
his noafítaiíigitum territorio alicuius: 
in quocumque territorio exiam extra 
íüud i qüod eft proprium proícribentiá 
becidipbteritá 

2 Contrariam tamen fententia ni 
hegatiisáratenent Azoríustcm. 3.libr^ 
'2%cap.2.qua;ft,|Xaimanlibr, j , í ec í . 5. 
t ía£fcat. 5 xapit.2«tiurtie r4«Ivcgi r*a Id 11 é 
tom.2.lio.2i.cap.2.uunui8.Hoaicbo. 
ñusin reípoaíscaíaum conícicnLtofru 
íspart.2,rcíp*liSjntiucíustOiii. ir-;, 
clara S.eapé 2,numer." 24^ Ema^uci S i 
vcrb.Homicidiuía, num, io . &mtoiná 
¿e coAiCfactdirpur^équxft.vltiili» lect. 
i.punci.2*numer* 2 ,&al i j . Ec probad 
tur ; Qaiá cüm Bannitu*cftcxira ter-
ritorium prolehbentis r cft extra das 
umldíaioncm z lea potslbs piroC--
Cribeutis non exteaditur ad iocüm v.« 
bi acá habet iariídiclionem : Er--
go aui adü£ Ueentia exprefía , ve! i d -

r 



3 

íerpretatiua. , fsue raticnabi. jc r pra-
íumpta Pnncipisíiliüsterricoñj inquo 
rcperitur Bamiitus, non potcnc occi* 
di» , , 

| ,Sed in hac difíícukatecgo dií\ili­
gue ndu m cónico: Na m Bannitus potcft 
cfle prolcriptus ob aliqncd deiictuni 
graue,vclgraui!sirnum,qüOí1tamcndi-
•rede non lie contra bonom commune 
l\eipiiblic23,vt,íi occlderitaliqus Mag-
natem/vcltunuín grane, feu íacrilcgu 

B a n n u o r n 

p r c d í c ü r i e - 9 & per 

iniuiias? 

S V M M A R Í V M . 
commifícrír , ve i aiiquod fimiie íact-
nus,quod iicet iodireclc rcíuitet contra 
bonum coniniune,di recté taire íblum 
oppbnitur bono alicnios partícularís, 
Veipotelteílc proícriptus propter dcii-
¿ta , quse direde tendunt contra cem-
muñe bonum Rcipublica:, ó¿ contra 
communem ciuium falutem?<3¿: íceuri-
tatemVvtíiquiseffet publicarum viariá 
graííator,vbi latrocinia , 6¿ horaicidia 
exerccatgVel Ci cHetaLUfinascx oíikio, 
píropter pecuniamciucs occitícns, veí 
íl mana a rniata cuín íctijs foiims ñt no 

. ddingrediCiuitafent, adpatranda , de 
excrcenda,latrocinia , veí ex pubUcis 
¿rarijs,vd ciuesdiuites,aut meit acares 
fpolíando,fi ergo quis Sannífus ík prop 
terca delída'jqua; diredé contra com-
muñe bonu m ,6¿ publica, m fa i u ce ra, no 
tendunt íafte proprie non pokíl dicí 
hoftís ¡jCeipublicac ¿$Ccontra cuín noir 
datar iusdeíeníionís > ÓCiácb extra ter-
ritoriumproícribentis, non poícíl óc-
cidisniíi ex iicentia ta tira s yei exprcüa,' 
feu- ratíónabilitec pixiumpta Principis 
jllms temecti^ad quod confugit, qaíé' 
in rerrkorio'alieno non patei-t ahqais" idrh>operku'od 
exercere iurifuidiohem cotentibíam;? mndn^mmr 
ÁL(iBannitusllt propterdcu'd'a , q'-vx 
tendunt contra comrauhc bonum di* 
r e d é contra públicím ráiuterOjVt'id 

tj Nrgttiu* fententu Botnicin*: , & 
Ho>nuboniptoponititr 3 Crprnía,' 

. tur* . • , • ~ * . 
3 Sententh tffimiatma Mol ín^A^s . 

rijjFiUutijyO* ¿Ucfum adúudiu^ 
, & jUbiíiiur, 

5' JJijíindíó fi'pva vípApenonvcfol Í'Í¡Q « 
ns ¿ddttéía drm diuttjitmcm histitiS 
tomm de nnuo udducitur, 0* ex im 
fit hutas CáfiiS Yi{idtUiQ^^ímkmm 
mthom adiucám* 

i T M Hac diíficultate prima ícn. 
A t e n ti ae í t , Bonacinaí deco n -

írad.dUp.2,qaxíV,vinm.ícd. j.puiútm 
2.nuÍV .5.Homoboni in coníult. caíuu 
cqnícientv tooii supprr, a, rcíponli i rs.. 
Menocaij de a rbit.Hb,9:-q.90. n, 4 9 ^ 
a'lioníni Obdorum, quos ¿iiatíuiius 
Clarus in práxici iu irulib* 5^ . ho'rnicí 
d i u m, n u n?, 61 ci us ad di ci oí; s í or, íi t r. 
M M ÍM. nec non piuriuni aliurun», 
qui negaduam renrentiam teñenc. Ou-
cuntursQuiaíl predi toné, & per. i ni] i 
día soccidatur Bannitus expünitur n u * 

ÚGíiisi Ergoeo' 
modo eumoseidefc non licet, 

2' Coutraríam taraen ícnteníiam 
tment Molina de iuíhtura. 4. tradat. 5. 
dilput,7aiuin«i»Filiuciusícm» 2 , tract» 

cifíbus íupra poíinsi vei íi Bannitus ef* 2S'.cap^ii.nüm.as*Aiot¡ustom,5 
íethxrecicusprauiserronbnsdecipi'ens' 2xap,2.qu2eft«j,Mcgala tom,fi,re 
íimp'ices Galbo jcosjtanc talesB^nniti 5 9.uum»7#quosrctei t, &c fequítui 
propriéílintdiceiidi,<2. veieíuntíioftes na 5.parc#tjad.4• reíblur,25e 1̂  ali 
ildpubIic5B,á¿pcülmt occidi^ctumex- probatur:Quia Bánnituüíua culp 
,tra territorium proíc ribentis ,'quia ius ' i a té á peccatis non vüit,tr • i 
detenOaníí» Reí publica cuai i7t natura- babenda eíi boni pubiiei^qu^m pa 
letpraBaaict iuri poíitiuo iupiídiditínis'' 
alteriu.ti Prineipisalieni terrirorijaieíeit 
íioeiiim a.a Í raiisin q.'aocumuuc terrx-
tbdohabet locum-", fiuc terfitoriumfífcf 
fc.ve: Rcnipüblkam'deíendeiitís } ver 

altcrius IVincipis, aufDóraiíÚ-' 
ipÁiusccrritOíij, 

} .£c 
cef, 
aria 

iaris,illius,quiíibiprol^iccie potcíl, ¿ 
non vale, Hinccoiligunr bi Uodores 
pf oíc rlptos poiíe íeiplosinuiccm^ctia m 
proditorie,^: per imíidias' óccidece,p • • ... 
ter prseraiuiua Píincipepromiííui^ v d 
propter promiüa ni liberta te ni , . 

3 Sed egoin diíliadione adducía íi 
riori reíblutionc pt ríiílo:V el e; dmBa n * 
iiitusprofcriptus eft propter grau^ de-»/ 



r O u a r t u s bus. 

l i ^ i i m dlrecté cod rcipublica?, & bono 
commuai non oppoiito , vci próprer 
c n ^ i n a or p 3 íi ta tí i r e cí c-c o ni u n i b o! 10 
¿¿ cotí [Uipubiíccs: qüiigicur profcrip,-
r i ; eá propcer dclicta coinuni bono nó 
oppoíita non poteltoccidí per ialldus; 
qüia co?cá ii iu no dit i i r ius naturaie de 
í-'¿(íanisl\.eipubiicaí, Atíi aiiquisiu prof 
ciiptíisproptér delicia directeP^eipubli-
cx,&c eius bonocómuni oppoíica, <¿¿ iu 
'iílís peíiulat.poteiit produone^&psrm 
íuias oecjdi.Nec lutíicic dicere, quod íi 
prcdiLOiieocciduturjexponeturpciicú 
ioda rnaatloais xterna^í ña ni cu m ipfe 

táiios raa ifos, expouat eidem pcrlcuio/ 
curu üar innocentes, quia ob nuliam 
c u ¡ pa m a g ra íu tore, wg.via r u m p u biic a 
rurri^/ei ab a laiiuo occidunrUr,rep¿nti<--

Í iteritu.noa dato eis loco pceiiitca-
<ii> nec (parió íé-ad Deuiii ctífiueitendí»• 
¿uiliísiaié ipíe Banaitusexpcaitur pen« 
c ulo daaiaaaoois,expedu enim potiUs, 
Vt y.iiashomo.iniquu^proftia culpa aio-
riaftir eíiaai aBCcíría mc>rte,quaQl vt to­
la geospefcat,idcíl jcxpcdit potius, vt 
i'aus íua culpa damaetur/quaai muid, 
qui alias iaaoccütCiluuLáiwtcraa; a io í 
nsbaratrumruantj , : 

4 Hx bis eolügitur: Licitam eíTeJ 
propoaerepraiaiiuin occidcati Baaai-r 
t u rn ui i e ct é b oao c oai m uai, ¿Se. c i u i a ni 
íaluti coatranuai, vt teaeht Doctores 
leednddí reiifentijs propcer. ratioaes íu-
pra^a lía tas.qui etia ai aotaat aoactie la 
ciléjiaac íacttitatem coacedeadaairEr, 
íoluai Uc Banaito^ qjüiprdprié fitBaa-
nitus^proícriptusiatcUigeadam cílej 
lciliceL.de alo ,qui poli; caulaj legituaa, 
t£ iuíidicaai co¿nitionem , non loUuu 
proícnpüiseft,o¿:ad-aioi'ica'/ damaa-. 
tusíied per iundicaaiíeüteQciarn, daai-
m tu3 ell^ví a quoiibct priLÍato pol^it ce» 

. f Collígoíecundó.cuni Molina de 
raót. í .düp,/ , nuni . i ,&' en 
^tra¿t.4.ii-eibi.24. in fine,' 

odo íiceac vaicui'» 
.urcuiiibet paua-, 

o a c CG i r7c eme i c ¿ r a L\a to re > q üi y.ia s 
-licas.dccupat, exercendo doroici-. 

... M iatrociaia, qtioaiaoj id ia dcf& • 
h ) A ai iuam,5¿;.aliorú,quii5usilíe morr, 
iém alaliadaa^iaaparar,'caia^priuaco 
publica authorítate conceditur, íi¿ in 
>, . j i d a a i p u b i i c a a ^ ^ i u í t a a i Rcipu^ 
biic^dc'reaíioaeiii, -

6 Sed qujeresí Aa liceat fíUo occi-. 
dcrepatrcjüar. Bitum; Inli&c üiíacuíca^ 

Di 
C; í 
qi; 
to 
1 • 

n lege i ^ ^l1 
m ÍUÍICC.VM 

adej 

reBanhoiuSjAnroniuí-Gomrz, ^ ají/ 
quos reicrt Diana 5.parr.trad.4. r d i J# 
2>.iaíinc,atíirmatfUaereípcndéi rQu a 
xun;cuilibcf íineviiaexceptione cori*-
aaiía £ii á i lc pubiica execuao mox(is 
Banniti proptercoaimuae boruaa Kei-
pubiieas:fiims aoa cenLetur excluíUÍ J 
hac eoauaíisione:Ergo zeioboni com­
al u ais pot erir pa t reía eccide re.Coo \ ra 
nauiUmen íeatenaam terent íulius 
1Giarusi5¿. Boaacina vbiitíptz&b caira 
in co tala ñíms amictit obiígationeai 
na tb ra lis pie ta cis, qua tener ur erga 
iyara patkai . 

R E S 0 L 7 T 1 0 x i r . 

7*« 

9 

I i 

3 iiceac ejeponere p r o p r i a o i 

v i t a m p r o c o o f e r u a o d a 

v i t a p r o x i r n i , fea 

ao'iíCi.^ 

. S V M M A R I V M , 

NegatiuA fmtmm Scúti,0' R k d d i 
pt opon ¡tur, 

"4-*% i^dem ¡ententía htgati'tM ejfiaici* 

ri) aciduitur, , . . • 
&hicm fi¿mmiM afjirmátma /¡abiíi' 

lm\ • ' • 
SmmiáPhiUfiFahn , Petrtde 

LoiCd nfiriur expon ¡tur t Cy: a^pro-
htítun Lt caj'.ím in jadicoiníngentia 
evaujje ,'l oUtitempott D.PayiKe* 

An.UccAt expviute probjíam t u á m 
pro hwúfejfa/ti¿¿yd boms extemis 

An díimitando excupiripofsii ex \no'' 
rdmia ¡nuincibiH hamicldlum ful 

NHac diñiculratc níganíiüS 
leaccatiain tciieat erus ai 

• ¡udiíUty.margumeato ad opr;olif.-ii>, 
iUcardusm 4-41ÍU1 jf.qua?í1:s$,ar^.l ala 

- áaaus ía4«dilt i5'9qua'Lt^3.arr.2. Dará-
'dusin^.diihij.quiSlhd,'' Qabriel m 4 ^ 
«diíl. i6 t e)uxLt,J.art,u Belaaamas de 
'•büiás'0pei%rom,j«lib«3xap.»,ó¿ Hurta-, 
t̂ od̂ e Mendoza 2.2, diíp.s44,íect.4<5o 

í •42,qu.ialier.n.ntí dehisqua;, ad vitaiiu-
iteuia'áoacm aecciia tía lunt^nca libere 



t J a ¿ Í Í T ^ r í « í de L e g é m V t f p . I X . R <fol. t í K 

¿Icemofynamtaccrc cxticmc iatligco* rcílitán f «quaft.? •diíp.r 2*cap...t9 
xuVxxe Icntcmií. &: Pctri Lorca; 2*2« quacft.aó. arr.jji 

2 Proba tur primo* Hx D.Auguíli- fcá:,3,diíp*al*mcnib,j.nüm(5s.qüítía«-
BO lib.de Mcndacio,cap.6.vbi fie aít:S/- ccnt,qüod poneré vitan» pro alio, dno. 
jpiís T/f*/« corpordtm y pi-i> -vitA C'jfpomlt bm rnod^ con tinge re poteílsprimo m& 
amiciperder, tion dillgit p/oxhrm/» fian fe do acoplendo vitam corporalcín, <k bo 
jpfumjedplujquamft í¡'j¿*t», ([uoddvctrina 
rt^idám exadtt, 

3 Proba tur fcciidó rationc ab Sco-
to adduda:Quia aienluracíl perfedlioc 
saenluíato: í'ed dilcdio luieíl menfura 
diledionis proximi , iuxta iliud Mat-
th« 22, Diliges pfúxhhum tunm ficut teípi 
jum% Ergonemo pciclt poneré vitam 
íuam pro a mico , vel pro alio pro-i 
x imo, quia poneret perfectius pro i ni ' 

na esterna proximi p rxc i í s e^ tune d i . 
cendura eftjnonlixcrc exponcre virant 
procis,quia íic agercturcontra ordine 
cha rita ti s, d£ regula dus tranígredere-
tu^quod ílne dubio eíl m a l u m ^ illicK 
tum.Et hec modo conciudunt ra ñones 
pro prima feníeotiaijecundó oiodopov 
teíkcoíidcrarivita proximi corporalis. 
¿kalia cius bona ílmulctim alia v ir tu re, 
pro qua íeruanda ímiui cu.m corpore^, 

perí:edióri,quod repugnar r e d i ra tío? ^ bonis proximi vita corpora iis ex pe-' 
m9 nitur,vtproíCfuáda iuftitia fimul ctím 

4 Probamrtertio, Quia nemoeft corporaíi vita proximi,vt fí exponat w 
Dominusvitx íuas. Ergoiiiamncnpo- ramneoccidacUriniulM prcximus,veí 
teftexponere pro alio, hax cnim c0.ee amicus, vei íi cam ex pona t ex vi «.tu te 
fu m ma p codigalita s. pietatis.pro pá t ie3 mat re/ratrcjvel teta 

5 Proba tu cquartó.Quia ©rdo cha- re^elpto Patria,aut República,ve i pro 
ritatispoftuiaí.vt potiusGbi & fuis quii- defendenda pudicitia aacuius honcílaí 
que proípicia^quamalteri. Ergonulius fbemín^ne viopprimatur. Tune cnim 
poteftprodigerc vitam íuam, pro vita etficeret adum esátiiíg forritudiliis^ 
pcoxinii^enamicL excrcendo íimul atfedum adiliarn vir-

6 Secunda íentenriá fequuntur So* tu te m, pro qua exponit vitam, Omuí c ü 
tusde iuitdibí«5,q,i,art. 6* Cocduba lib, detcníione viíx,vei pudicitia?,, aut he na 
i.qua;it.38,ad ^.Ázorius to.jdib.a.cap, 
j.ci'üasíha, Yidoria relect» de homici» 
dio.num.zs. &al i i ,qu i doccnrp pojOfe 
quem exponcre vitam pro a mico, ye de 
his, qux a d íuílen ta tií)nem vitasneceít 
íaria ídncpoife quem cleemoí/nani i ^ . 
cere extremé indigneQti> B^ec. íenten-
tía. 

risproximi praicipué ariíicii rbnrí ld 
operans nontaceret contra redum.or-
diaem cha rita ds, nec dus regula rraap 
grederetur; quia tune non ex poneret 
quis vita ra pro vita alccrius pduari pris* 
cbe,quod eíVet contra ordinem charira 
tis,diligedaproximü,nou íicut me ipsü 
fed pluíqua mdpsú, ícd í i m u l ^ ptaéci-

7 Proba tur primó.Quia non eft cd pué pro allqtta virture tugda, quod cííéc 
ordmem charitatis poneré vitam dpuscxímf^tbílitudinis.Hscíentcriiía 

eft v e r i o r ^ probabíiiorJ& optimé coa 
ciíiat vtraqjfenteíil íupra poíítá.Ethic 
ca fus íñ propríjs icrminiscuenicToicd, 
vs referunr om nesteréHiú-ansHiíkmjS 

i*"» q uern 

tra 
proamico, nam ordo charitatis exigj?, 
vtbona grada;, vel virtutispriusveíimus 
nobis^itam próximo, non tamen exi­
gir, vt estera bonayVidclicecyvci vita: cor 
pora lis, honorisyfamíB^vei bonoru m té'-
poralium prius veümus nobls qua pi'o-
ximo, ha;eenim vt impiurimum , noit 
íunt aeccüada ad coraequendam vir-l 
a-teruam,imoiepé obiunt, Ecgg bené 
por«ft quis pro amico vitam expone-
re* 

s Piobamr fccüdó. Ex epiíl.íoan^ njs rnodií intentatam impetrare nca 
Apoíloli.í.cap i.diccníis: In hi.c cognoni* poííetjcipíam optuiit cecidendum.pro 

tempore D.Petri K.c 
A lijleucrumiiiftitias vindicem, a h jern^ 
delem vocanr* Nam cuna qiwda m tábee 
a cgentariúsdamnarus e toad moutrn^ 
lecundamaliegaía,¿¿ probacaiuílc, \e 
creditur/atin reí veníate imuílé : quidá 
ciusíiliuspoít quam? veniam parris, va-f 

mus thmaátxmDei 7 $»6»¿**> ÜU énlmáy* 
p imprj nbhifpojuiti&niis debemm 'py'vft** 
tlhus ¿in'mxf f í«íc?i%Ergo ber é poteft al i f 
«uisproaniico, vel próximo animam 
poncrcid eiltfpropriam vitam, 

9 Terna icntcnua M l i p í f a b r í des 

patre,ne,íciíicct,luuspater interfu-' 
tanaceptata igitut condidone fordrei? 
propietates& propatre, mortem perfil 
íit.Cuius nomen inilorias non rcfctu i 
dignustamenpro taminíigni pictare;ot; 
tbidíudine memoria x{erna;c¿ vr.mai' 

TfkO* 



6 f l i in terfecit.&íj ipiles a¿lu s sb.ErhnL 
ci.| i i omi oib us pe rpct ra eos,! í 4 Dcaeics 
lupia í s i i t i , ^ oprimí:. 

moréis , d>¿ ^ncis tabulis dus nomen 
íüjlp::fccur ftyiórcrjfta^vd ceitc infcc'i* 
bcrcuirin Since* . 

10 Sed qaa^rcs;Aii liceaí exponer c 
propriam vita m pro alio iaíbrioi Ibono 
amid,vclptoxiiai,videlícet pro kono-
xc/ami,vcl bonis tcmporaiibus^Negá-
tiuc rcípondení Zorca 2.2«D9TÍ1, ic&t-
^•dífp,2 S.mci1ib,3 •nun3*(?o0quia non íi 
cec exponere bonum lupe rioiis ordinis 
^:propnum,vc eft vita,pro bono alieno 
intéríofisordims^íioc «nim eíict contra 
lef tuniordineaichat i tat is^pÍHsdií i -
ge proxiitiiun^ciusbcnajquam meip 
fatal Qtxjd eítct onininoiniierterc re-
jetum cKiritatis qrdinehiiSDtüs verode 
juíl; l i tM, quísfta, art^.atnmariuam 
fentendam tena ab(biutc: QuaUcuc 
iícitumcft pro defeníione praptí j ko-, 
iioris,aut facuitatum, vitam exponere, 
átáct iámiici tumeri tpro Honoíc ami. 
jci^nia hpceftdiligereillum^ íicut me 
ipfu m. Ego vero iadlftindioiie lupcr 10̂  
lis nuiíicn ádduc^x pcríiílo aüerens, 
«ullatehusefle Ueitumprecisé prohot 
aiorc,&:bohis.amici,vei aherius proxi-
m i vita m expones e^etié vero i fí fímul 
non íbiiím proHonis amici, fed stiam 
pro detcníione aiícaiusvirtutis expona • 
tiir.Qaódeifdem ídndanscntis Tupía po 
fuiseíiicadterprobatur* vM • 
; 11 .Cafres ieciindó, Á h ál iqaiset 
ignofantia inüincibili ex cüía ri poi'sit a b 
i iomiddio (ni ipfmsíbíegatíüsm fcnten 
tianitenet.G£Ímnu$ 2» ilqiiaeít. 124* 
ajrr.5. quialuminc natuiai peyi'picuuni 
cít,clie maidm Occidcre, íe ipu01J t jgo • 
niilia igílóranria inumcibiiiexcufaripd 
tcft.Gontrariamramea ícntcntiam te­
ñen r Molina dciuft.toia,4,tract,3.dnpo 
í>,iuf. )*Ur¿ñiis l!b.2,cap.9.üub. 60 nunje 
2?. Fllmcíus to.2,tract,2^Jcap.4.n,é74 
Sormdeíuít.iib.f.qiissíi.i.art.} .iui finé,' 
Ma Idc nfs. 2,2 •ua ? .ca p, t ,düb. 17,6c 
aiij.Ec proba tur : Q^Ja tícót Homocidifi 
ihi ipil lis íit contra iu¿aeanáciír^ /non 
timen cft Contra naturale iumea pri-
inat ium,!^ fecunda aumiquia quando 
aiiquid cll contral¿í¿ennatura^ ^ ua vt 
cceci fam^ rsoo peruiam, led dítncilé, 
¿¿ íCtbiilcm iubcat radouem, pertlúct 
&á i ̂ u m nam raí 1 uníen íecuiKta nu 111; 
¿C in id cadere poteft ignoraatia inuin-
<:ibi1is,m*ximé cum asiUmatoiibus im-
jnsmundi aciuslaude, ^ honore dig-
ñ usco luxnunite r repu ra tur. Es ideo uó 
eft im^rcbabile, ignoraotia cxcul^íic, a 
befiü culpa a d u m , quo Lu,creaa te ip^ 

7 ¿ 

A n a l í q u a t t d o l í c i t u m fit i fe j 

S V M M A í l I Y M . 

afiirmitnttum fi edufa abei/ionis fit 
abiittrínffco, Hfgantwm yero fiah 
exttwfxo áetkt-'cAupí J & f foBat 
tut, . 

Sentmtia FetriNaHáfrÁ>& MJÍde* 
riAfjirmainmm fiue cdftja ahfctfo-
n¡§fitdbextrhftco9Jsútahi)rtrinj€z 
co addua'cur* 

P'et/ttfauám t &tMaMcri fintea 
tí* fitmis mmnikis ¡fábilitut, 

An teneamrqms fe rmtiUn' 9 vdid 
*líj pcriuítm'fí 4b intrinfeco li l i 
immiMAt mofs} Et ñ u Id j¡ -vehemen­
tes cfücUuiS fint petjet'ndfc0tqttid 

'fi cim -vm mmfiAtU fit commmi 

Jín CáKujunus ÍH per ¡culo monís te. 
neátur ábjiincre A cirnibm ? Rejevi 
tur dúplex ¡énteutláy & negMiuA 
appiob¿tiir, &¡Ubiiiíur. 

4 "TN Hac difneultate Sotfs de 
>. Jlmll,iib.54U2Bft.2.aft.i. .Saitus 
ihCiaui &cgia iib^-úcap.p.nnaioió/.Sa 
lonjArjgonj&aii j qaosretert, 6í noa 
ícqumir Diana j ipar t tráaí^.retol. 3 2 j 
ira diltingunt.Quá -'b Ta lus totiiíscorpo-
jeisex i^turálitsjuCa dependet, Iki tuin • 
líl:,cuique fe Rutilare; ad ¿oníeruatio^ 
ncm totíuscorpoiís,qiiia tune {.'alus to-
riushomiais, 5¿ vita ab a ble ícee a li cu-
íus niémbn dependet ratioautem nz t n i 
¿fcdi^at,mcfiuseífe, 6c congrucriUíTS 
depctdeíí votím mcrtibi um, qtiaiií, vi-f 
fam;S^i»ie6íicánceraliquod membrá ' 
inuaíl^v^vípera momordir, Ucjíú cric 
áfcmbrma uiud abicinnere, ne fdi-u$ 
homo petea t, At Ti da innum 1 nsmincí c 
a cauía cftrinícca, vea tf ranno cegen-* 
re ^tallqais íe iplum uaudlcc ^alíoquiut 
ipiamoccifqrus/velfi aliQL^s i.uitc r vel 
iiiiuüe vindum tcaear.ad cum c>ccidc* 
dam', ncgant i pr^tati Doctores poiíCj 
qUcm ü ipifcun mutUái;c aji cuadcndi-ria. 



5 5 4 
srtonW, satio¿hTercnii.;r éQ-, vyjia í:% 
p ú o ñ c i i n mzrthnífnv1^1 eancí ¡ttiíírj 

vt occi-iá c v'»a '̂ .r cpí cí tía tur xa coste-

aec afi-
ca, me inb rttíail ' u d , qu < < 

aoa i n t i i : toui?.n corpa' 
cutclus pxtú ú í ú i a í ; i u £ r ¿ o non Ucsc 
illud abíciaJcrí*, " . 

2 Contririam tornea lenf ía tbm 
íiucdaai-iuni abinrrisfeco , í lacab cx-
tii;.irccoíinf.?iiiitsat. Docent Petras de 
Panarra desreftiíolibei.cap, nam.ps; 
MaUcrAH 2.2. t r ad . j . capa, dub.zoi 
Múircilusia lam. tom.r* tca î" 11. cap.' 
ip.amrJ.iíS.Pctr.HiiftadodeMsadoza 
de fpe,¿¿ chaik,tom»2*di{pa70,lccl:«5* 
^ ,12^ , Í]'.IOS íequimr Dlt na pa ÍC. 5 * 
rt:a(*,4..rcfoi.j ¿«qui-doccat, i riy troque 
cu cu tu í/ccív hoaaiui íc miuilareaa eu% 
defidaín mof ícm^ liue ab iaiTír.ucc» 
eu jncurá/iuo ab cx c*i aU*co ir rü¿¿a.tiuI, 
Hxc íciucntU ctuTcr;i;;íma. 

3 Ptobaturpúmo* Quia haaio qai 
i* í3|i tu r a ty ra n ao, vei i til aii co, v? íe RI a tí 
lec.aiioqvvai.olUiU.occUuLO , períe akj| 
intcaJic iüi miu to ioac i t í , per íf aacóN 
qacfakun rntenditconíeruati^aem,^: 
dctcnfloacai laae cit*» 6c toi ms corpo-
vris,licé»; p,ericc?den>»qaiiaíilvt: ñopa» 
rcíicamter-.iave ííbi mcaúrana muct^ 
Icr.Ergu ücév incoeaeacaícipluüi am^ 
tila re. 

4 Proba mt' fecundo, Qaía vt dixi* 
musiclbi.i.huiu^o'ií'putáíionis liciran» 
cft ad defesfíonem propri* vitr^fi a jitcf 
fieri noa perteít , peraccidea'̂  occuicre 
ínooccaccn;.vt ñ teíbgicntcÜÍ arquead 
euadeadam aiort?m, iiKerpoaatuda-
txns > quem aecefsé eít coacuUarc, 
conterers adcíFagiendá ipíam morré» 
Etgo iicéí membrumíi» araa noaiuua-
d «raíia membra, ad coníera ujo'aiih íí 
aliré^ tíDópotílt poteñfjídcru membi S 
í'anuiia avat^arc, 

5 Probi ta i tc r t ió . 0¿vh í r d a ra4 
tÍDdíclar,vr curtos, & guiicraatoí- ro* 
ttus ad coaícraanduínt^ruiii deperdaf 
partcaijfi aliccr^Huai con (V rúa re uore 
poteñ:icd hora o ctt callos, ^ gubcroa-
tor torius tai coiporis. Ergo íl illucf 
nou prrcíl: alifér coateruareVftiíl anit if 
lando rtem:pcterit id licité faceré. Et 
ex ias pa ú t ad ¿a ncki mea tu ía coaua CÍÍS 

íeíltcm!^, addunt v e r o f H i t f t á ^ 
« i Haaa vt-iuiprá , q ^ f ladido caí 1/7! 

" iasV*a»ao»i poisii te leca re, aaV r ^ 
I 

atiaet j , poiic 
iual fecarc^ ¿ti 

jXfto ex si 
5»' III i i» r̂ . 

6 ikA:-
feipílf^iaitiBtare 
íeca tttOfcííftií^ I 

rj i-í íaqua üftftcró 
n.u ai t ir docent tc'ncii fe fecat 
aiij vidciicct cbkiVrgO pernf r 
tíocfi-Quin p^cC-f-'.Mi rlui'i 
¿ i t oucáilibés ad conícnism 
pnam vfta^ii, o : cnir , vu 
ias meaibr i.íFá lite r 
feraare JtéStáenlíf 
expedir, ma^ki, vt p 
btotum^líaí i i totom COÍ*:.;3\ hrnu 
nis vira percanu Eígoteoetur 'prsj n 
bcí mutilationcm ad conlerii.rdc?^ 
toduslta Sotusj^Maíderusvbi \\if\ 
6c Süaiás t,-2,qix&iL6f4 artií^coaci 
L'ÍSÍÍÜS ilo.íí c c j i ^ , ^i»baí 4* aui iM 

•lie-
CU; 

4 S.,̂ >»«i« Diana vbi íuptati Qui' red« •:• ÍIÍ. 
qued íui^SiUC? tío !c res. áícmcidtó 

e m&ím$tf ñ o 
ferclíb" ad î nr* 

t sui coiei'aadi i a i bíci 
íca^ciperaíiirerc, neq 
ecgi^íiamíí cilet Reiigioías^'di h>|-.c« 
í k d d e t ^ idpeief* Ecíado cil % Qy:l% 
aerao itaecur «am r imo crucistü v'it%-
coníéraarc: ^taa ttcñeíl t "to íkiorí* 
digna ralas<£xcipiünc lamcj: Larítus; $ t 
M^ífeGus Ule vbi fa^r.i,cj hic ltjc< 
ta mvtutfo&iim mu Iris, Cuíian, icilín 
cér^itiaadovita alicuiiucélcaiar be no 
coaiímiai necefíaria^ane enim decat; 
qaod feoefetas íabirccracíaius ad' VH 
ta ai ccnfeniandani, &: quod ad id pol-
let cogí allepabiica j fea ' ímínt í - íó , 
quia cana íaco cafa non- ílt cerro fu tu-* 
ra íaiu^jiíBÓ le rap^veí tere íea>pcr ex 
la as rígida cuca tíone ho-mmes aioriao-
sur aailuseriaanilecui as vita bouo eo» 
muiii cñ aeceflarii reaetrlr illam pa:i 
ñec a Repubiica,vci a Principe, ara m« 
fenorepoteítad ideogi, 

7 Qaceresíccuodc* An CaL'tdfia» 
ssusia péncalo niorns teneatní abltme 
íe ab efu carnium?Affirma tiué reino o? 
dec Vázquez in is 2,D.TÍi®u! 
Granados in i • 2,coatrou,7,tÍ.^rt.^.p. \, 
djíp, 8. íect.f .nuai.i / iqaiacoaiueru, 
ca rtaíla noram eos i i m p l i c i t é r a blo -
luté obligar enana in pe reculo mai ti5, 

qufa • 
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quia illa obícruaotia cxpeda't ad m?.**-
lía mS'S¿ cpmm u ne,ipiriCLia 1c bóiiü tn i i 
Jius ¿cli^ionis.potelfcautem,'aiíquanáo 
lex huilla na ob cornáiiine bon uni obli-
garcetíhracuaidíípcndiovíríe. 

8 , Gontrariam ta rilen íehtendani 
teacnt Lorca part,2Vdiíp.23.de líg,ad 
^exeniplumjMonccíinostom^.iii u t i 
djfp.23.qua2ftaOoímrna77.& Vidoria 
reled,de temperantia num,S,quos íe-
quitur Diana 5Vpart0tract,4.reíol, j2¿ 
(^aia ilíaobíjeruartria Ucstextra perica 
lum mortis vaide ad coitiiiiane,5¿ ípiri-
tuale bonüm illius Religionis tendu-
cac,nullatenusal!qiiiddc eius comniu-
iii,6¿(pirituáiii5onpdiofioüi{;,quofdali-
quando aliquis eiui'deoa Keligionis ad 
custandam mortem, íi hoc necellaiium 
efle^iudica retar á Mediéis carnes corne-
dercriHasenimcomcderc in tanto pe; 
rícaio non poíict indacere exempluñi| 
v tex t ra iüudab aliocomedeírcnruró Ét 
fí aliqais cogerctCarti i í iahum,vt aac 
carnes comcdcre^auc, ill i mortem illa-
tu ru n.i,iine dubio poííe carnes comede-
re,(i liaic vioicntia noninfcrrcturinGíí-
temptum Religionis- non. oofta ote íflá 
coniuetudine.Ergo íi ab íntririfecio im« 
mincret mors fi carnes non comede-
i"et:car id non poíTetc Ha;c íenrentia lc-
claíbtcandaío,6¿; conremptu eíl veriísi» 
ma»Etper eius tiindá menta íutíicientcr 
rerporidetur í'urídá siento contratiíeopi 
iiionisl' 

R E S 0 L 7 T 1 0 X T I . 

Án liceat occidere obíides, 
idileríarij non 

ílanc promiísis? 
( ]uaod 

'2 

S V M M A Rrí V M« 

Negauua pntentui E.ohM'íutí p ^ ^ i 
píinítc;*^ probam** . 

Affittmtiuá ¡ e n k n t U A ^ p f ^ al:&» 

Eadem fanentu affirmatíi^ connf" 
matur, H ,•• • • ; . 

htdiumn Ahthons CÍTCÍÍ Dtumyue 
fenttntíam ¿dducitur, ¿ta ews. 
mevtem iftá dux (cntanía opthne 
condliantuf. 

^ Hac djfíioíltnte^ncgatiaf 
relpcndcc Bonacina de Cóiv 

t<-ad..diíp,3R quceíl; v/r. í cd f> $'¿$$¿7* 
num.¿*DucJtiir r Qnia. occidere i.nnó-, 
centemeíl intr iqlecé 'mair .mícd obil-
desnpn.lüntiocuipaiíieo,q.aod, aducr-
íarij no« ícment íidem, Ergo non liect 
eos occidere. . ,.M • 
, ,2. :;Cóntra.riani tamen rentenna,m 
íenec Ázo r, tom j . ! ib . 2 xa p.T.qua;ít I o * 
& i o eam videtarinciinaíi Diana par 1.* 
5.tfa¿tc4*rcío;L|5.dunídicit 5o¡i .kínl 
non proba re»quod obílJes ílnt-mnocea 
tesiHasc fententia proba tu ríNam é^'.'có-
didone da ntürobíides? vt hoiles ñ-k'ái 
feruent^Hrgo Ü ñon íeníiuerintin poe-
mm%iLfX&iideipcíTant occidi.., 
r $ y Proba ta t iecasidó. .Quia. ajítec 
paxv&reeuriíaséx bcllchabíri dbnpoC 
íct . ,ühcU.conuenddne cüm hóftihus 
ad rec|iribtem,ác ad Cerüanda s pa cis co 
ditiones impune conditioocs íoluc rent, 
leu non impíerentoErgo d fídesnoivícr-
ucíut adhoftibus jpoádnt occidi obíi-
des. i > - ' '•• ' • • • 
- 4 :. Probatar tertip. Quia boíles íe-

hieidcvic^ialiter inofVkiocódnen roa 
ph<!snt,&: fruftra retarlabor}fradm, 8c 
ex penis üclaíad confeqdendam yido-
riam, Ergou fídeinen íleterinf licebic 
obddesocciüerc... f , 

jf S-dcgóiíi hacdifficultare media 
via proccdcnduin cerdeo, quia, vel obíi-
dcsluntinij)überes,vt.íolcní efie fili "j a l i -
cnius. Priacipis, veiMagn,uis..datÍobíi-
des pro a íceucadbpc ierua ndís íídei ,qai 
nec vu taalitcr^n^.C turma liter íeobl;g¿-
lunt ad ieruandam ñdeiü» led a Princi^ 
pcyciapaticcx ooruríi mera volúnta­
te proícearitate {eruaudícñdeidatj íunt 
olAdcsivellantlicii 
t impúberes, Cmiei 
&'.6a cío fa 1 ti.m 1 rd 1 i 
deobddcsdatiiü.'v: l 
obíidcsíant indace* 
hch iCIocnr íidem n 
quia ocidereinnece 
ma fuñ% AÍ \n fecui 
tua lite r ipíi oblídesí 
.ftibiisproraiLÍer!nr,í 
CwiniDüniecnienlü 

tOtuiil CCS 1 
:o cele rúa í 
Sníiio a iái 

t 
d i a l 
nía . 

p.olíujH oeeí4},. 
ofí [dti.ud ce 
•cum iaitim vir­
al ct-m Jíijíilior 
arr-prorr..ii: ÍSÍ'.X* 

tjnnoccnieí-jroí-gatur,iam non delxntjn nocen 
car i ,^ proprer tradaro tidam licite pci'-
Idníoccidi q'diaiicét.nocóftct.pcr ipíoi 
ftarcquodd.des ab hoítibus trangaiurí 
ateam :pí 1 .de commun.i confe/dd ¿úm 
'hoilibüs/vf i forma Idér, ve! faUim vif-. 
tuali ufr íe oi Mi.̂ a wcrinc ad fídí mleruru 

'd-vmjér^iua-íuureos coníennUo in^a • 
¿viDne údekuní holHbus: U Ucétf ^ ré 
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in rcita nonfkjíioiíír.püccnt.qüod íiné 
certa cognitionc íccuaiidx íiacijad caitó 
ícruandam íeob¡igaucrint, Gthoc mo­
do videntu i* rede conciliári ha; dux opi 
poíítse icntemia:, 

M S O L V T I O X V I I . 

Anfiíudex dcíit ? pofsit quts 
lacraré in iocum, vbi rcin fu-
racam, iri pacífica poííefsiooe 
fue recinchad fuam rcm recu^ 

perandam, & fi ab ce ia-
yadatur jllumocci* 

S V M M A R I V M . 

H Nt iá tmi (critmtU Geffan ? Ah'Méiü 
fis , & ¿¡¿ofim propon (tur ajfcren-; 
tium ¡>ro '/éhus temfofA Ubus ¡Jet* pró 
ea mm defen(¡m f » a« / itere ocdderé 
homíncm* 

% JfJimdtiíUpntmm Lifij¡Mxlictíi 
&alídmmédd'¿cttu r, apptoha* 
tttrf&}inmfíiHd*mtHto JÍ¿btUtur* 

ÑHacdifñcukate n«gatioam 
Icn fe n ti a ra á foV í i o ri re oe n t 

Oíífvm, Ai)U'cnis,T¿ bic na, Acc u ríi us', 
Archidiaccnas.PanorrDiranus, 6¿ Au-
guftmusdc Anconátqii(, Sí'uprain cefó-' 
iuiioucí o.h aiu s di í p • tati^nisnum.i.rcí 
tiiii,Ó¿ cica mtqiú docenr, rk>n 1 icerc dc« 
cidcre inuatbi cm pro defenhone rcrü 
témpora liyui inconícieruiajiccí i c to­
ro externo per raí tea cu r iurc humar.tí 
hocilupnnc fien. Qlam í ententi.im ib! 
confuta uimus,£Íiil^uc tandamenti» ía-" 
tistecimus, 

a Contradamveroicnrcntiá in nd 
ftrocalu rcncntTanncTUs tom^.difprf 
4.c|i)fí-K8tdub,4tnu;m,S3i. La;íiusiib,2i 
c.ip.9-<1 ub,u.num.75,X Maicicrus z.zV 
t rad . |.C4p.i.düb,i |,^*diCo íexto, quo^ 
íeícr^&ícquitur Diana 5,part.tiad.4v 
re i..'i 5 y.Et •? rerji xa rtQua vnu Lquiíqua' 
íi icik iuüex per.jiiwiil jv'cuperarc poí-
fie mbcí tos rem i'mxtí-reenperandi» E t J 
go D v rensiu re G • o ad fuá nt rcm recuptf 
lartóani inuadafftiNpoterú vifíi térepel 
Jerc, ¿úadte tuí-ndumoccid^re inuálo-
rcm.Hce opinio cii venlsinia, ÓL o$Ú~ 

Q t ó pefeoitcotia h n a n g c n i i 

fitaConfcíTario hoaih 
n i alium occi^ 

denci? 

S V M M A R I V M . 

% tídcnfoluth propcmtur^t Confs§d% 

rttténitajacilíks jeetipediánt» 
tkbetÁptgú*?iptQ páñitentía homm* 

dji}yt ¡uppUx yéxíáHi petdt s pm4 
pinqms ocu¡ií>&4 yt UIIUÜAÚ dá» 
na. tefirtíét^yifingüífá hehdot&á'diá 
p r& o cd¡Q f í a ÍÜCA tt fd cid ts0u A lid 
multa fujttgi* injíá reUíd fm eé 

l f j i /Ec diffic o kas, k eiits refo-J 
i T X iütio deieroire poccm pro 

/|)taxj,vtConfeifarijio.ciaíáciÍiü;s le ex* 
7 pedíant, c^ni igkm poenitendani aílg-

eat Comitolus líi ttípónL Mora L hb.+4 
quxíhiunuiii.S, apprcbante Diana j« 
parc,trach4.reibí,43 .& Homobono dé. 
caíib*rcíí ru.pa rr*2 xa íu 3 -vi ab interíc* 
¿li propihquis íuppícx teñía tíi peratj&i 
Vt ciídemiliata damnare ía rcírtf,'. c p í o 
ia inte occitsi fioguüs hebdemadis, vnat 
fakint núflai- facófitiam faejat offerri 
ü ad Cn pofibilitas per annu.m iufcgrü, 
vf fingwlisiltbdomadis pro occitíb peí: 
íotum atinum aliquam eIcemoíyn;ufi 
h í g & t m paoperibuSjVtper eundeitj ae« 
num quotidiejVel iitanias,vcl roíanum3 
aut coióíiam procius aniíiu rccncc.Vi: 
odairo quoque die per anouni, rere i l -
loanno pücñiténtis Sactameoto pee-» 
cata ex pict,&:ilnguUs mcnílbus Sacra 
Huchariftiara recipiat. V tper totam vi ­
ta m fetnél quotidic fl'exis genibiis c-ra4 
tioncm Doa>inicam > &í ulutationcm 
Angelicsm pro OCCÍÍH anima reviren 
Haec CommicoiüSi Ixquibus prudcRs 
Confclicrpeicrit vel ea ipía?vei a lia íi-l 

milia pío poeaitentia iniungen- | 
da homicidio coiligerc 

I s E * 
• « ^ f i ) ^ ( 8 ^ 
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i A n f i q u i s o c c i d a t i n u a f o r c m 

c x c c d c n d o m o d c r a m e n 

i n c u l p a t x tu tc lae» 

l e n e a c u r a d 

r c í l i t u t i o -

n c m ? 

S V M M A B . I V M . 

I (¡uhcctdtt inutfofcm asm moderami 
ne incúlpate tftteU^ro tucnd* y i» 
tá9velho»ore, Auttchm fmmlufi-
hm non tenetur *d reíjtttutUnetn, 

H Trun* fententi* Va^que^, &* Sán-
cfef̂ ; ájferctttíttm teneri ínuafum ex~ 
ledcntem modetamen iitfl* tutcl* ad 
ftftitutionem in ¡ntegraf» toths 
d*mnt propon hur» 

f , 4 , | Senunti*Gtbrielis y ^ X l ^ X * 
Miommptehatur, 

0 Contraria fcntenti* Stlmj, &* Co mi-
tol{add»cit»r,&i expluatitr, 

7,8,^ Secmá* fcntentié S Í h t ' j ^ Co***'* 
tMjfk*citerproh*t¡*r,&*ppfoi>4¿ 
r»r. 

IO Ad fundamenta primé fütmtié fefz 
pyfidetur, 

1 QVppono vt ccrtu m, i o n tcnc-
O fialíqucc»ad rclliturioncm 

ftHquam,íi occidat inuaforcm cummo 
dcramincinculpatítutejíE.ad tuendam 
fita ra, liberta tcíiíjlionorcm, resfann» 
liircs,vci pudicitiam.vcl íuas, vel pro-
l i inorumínnocentum, quod pianum 
eft.tunc cnira fuo vcens iurc nernini ta-
cit tnáuríamqui vero iniuria m nó ính-rt 
ad nu'lam rcl\it i tioncm \ tone tur. Ira 
com niunitcr Doctor c&,Difficu Ira s crgo 
íolumprocedit (iindcfeníione didarú 
rcrutn,nonfuit(cruatum modcramen 
iuílís tur.eiaí.in qua difficulcate, 

2 Prima lentcntia cftGabriel. Váz­
quez opufc.de reílir.cap.2»^, j . dub.4. 
Tho.Sanch. tom.i .conüi .hb. i*cap-4« 
dub,p.n.j ,Turrian.».a.tom,2 diíp. aí« 
düb.4.Manuel JUxieticiin í'uin. tom.i* 
cap.12 i.?5.i,Petr.Nauarr.dc reft, lib.4» 
cap. i ,num.9í .Fauí t idc rcüit,di(p.2.q, 
to.n.4,BecanÍ2.2.D.Tliom.dciuft.5¿ 
iur.de rcft.q.p ^aiioium.Hasc fentca-: 

tiadocct, qucá íiinuafiís ocridat íme 
íuílo mcxlcramius teníbiturintegra re-
Aitucrc, 

3 P robara r prhiió,QuÍa q j jira oc^ 
ciditfacitaltcriiniiiria m^ef t eau ía ío-
tiusdamni. Ergorenctur totum darn-
num integre reftitucre» 

4 Probatur iceundó. Quia quí do­
lo y vel lata culpa eft caula damniaitcM 
rius tenetur ad reílitufioncm totiusdá-
ni iníntegrumí fedqui occidirinuaío^ 
rcm,vcldolo, vel íákím lata culpa CX-Í 
cefsit modcramen inculpatx tutela;: Er 
go tenetur ad rcllitutioncm totius dam 
niinintegrum* 

y Probatur ^Quiaínuafus folumha-" 
bebat ius iurtac detenfíonis cú iufto mo­
dera mine, Ergo i n rotoillo, quod cyccf 
fit,opcratuseft abfquc viioiurc contra 
iuaitiam,& cha r i tatcm.ürgocü prop­
te r exceflumoccidcrit inualbrcm* tenc 
turad reili tu tioncm totius damm oc^ 
ciísionis.Ncqucdic! poteft,quotí maior 
iniuria eft iiU7quani intert ille,qui alte-
TU m innadit ,¿ occidit,quam i lia ,qaa m 
¡nfcrtmualusoccidendoper ext:tííum 
iuftimodcraminis* quia rcrtitutio non 
cíl me tic nda ex iniuria, fed ex damno 
ii'ato jcumqoc inua Tus excedendu mo 
dera me n iulix tutelan irroga ue ric mor-
teminuadenti, laniumdamnuminta* 
lit,quanium inua ior occidens a hu m ^ 
ideó ílcut iüc tenetur ad intcgrain reüi 
tutioncm,fic,6«: i ík. 

6 Conttariam tamen fentcntiam te 
nent Silvi.i.2,q.da.arC2,qua;ík.|Xx>! 
mitoldn rcfponí.morai.lib.4.q, 1 un.6, 
Ceicfti.in cópcnd.ThcMor. t rad . io .c . 
3.n,j»&: St rouersde r í,de i uft,cS¿ i'urcia 
2«2.D.Th,q,5S,q,vnic. memb, 2,con-
cl.j.quoslcquitut Día n,>.pa retracta, 
rcíol»44,quidocent,inuaíum exceden * 
tcm modcramen inculpatx tute x , rí« 
ncriprorationeexceílus, &: no ad inte 
gram rcftitutionemjícd íolú pro ra ta; l l 
cnim per íeuem inaduertetiam, vei a lia 
veniaIcmcuipamexcclsit rmxium dc^ 
fcnuonis,quod prxíümcndum cr it, qua 
d o non cx voi u n ta te occ iü i t, k* d a n i mo 
d ete nd ¿d i , ve i t ua, prxíc 1 n m i ndc i c níi o 
ne vita: propr¡x,cuiusamiitf ndx lirnor 
ílrcnuü qacmque perturbare íolet, tác 
icuis quoque reilitutio iniungerida c-
ixt,culpxpropoitionata,v.g. vi pisces, 
&íácriíicia aüqua prooccnlo otfcrfüa 
ciat,vclalia íimiiia;quodli maiorexcef 
íusintcrueneritimaiorcrit reQkuíiüex 
hiuenda . iaxta prudenús arbiuiam, 

í í vt 
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vt i l forte per culpara Tbcologicara, 
mortilem eral» ínaduertemios homi-
nemoccidiííct non Cernatp modera mi-
íiejihaior quidem hbn tamen i'ncegrá 
reáitudo fatieiidacrit7ac íi prudens^ 
iciens ocdderit.Hsec lcntcntíav 
, 7 .pfobatiií J,Quiaii.xcreílitoriofo-
luoidebcturex culpa exceíilis mftmio 
derarainisin deténfione, Ergo quanto 
niinorfueritculpa, ta ni o minor acbee 

ntis efle reftitutio: fed culpa íc del 
-cuth ^xceíTn eft>nicor| quara culpa 
inüaíbrisíeri6f6¿ ex propoutooccideii 
tis hómineniá Er^c fflteni 10,r lile ad 
tantam refiituücncm,(icn t ifte. 

8 Probatur íl%ctind6»Qlirá reftitu-
tic fie tnm in fatisfactioneiii da Htíjraffl 
in pcenana pro deiidoúcd vbrcíl minó¿ 
culpa debet eife mihor pc^cna.Ergo im-
nor fatisfactiodebecurabioLiaío excé-^ 
dente iuíluin rnoderaaiein^qua rn ab m 
uaíbre ex propolltO occidente iuuní 
contrariara. 

9 . Probaturíertró:(|üia inada me 
ritoríodatur maias, vel nñinasprx'mm, 

•no prscisépropteractüoi naereudi j fed 
actentis-circunrtantijs ma ioris,vei mtfid 
lis perfecHonis ín ipíóaclfi.t?rgo in z d ú 
deracritorio,feu peccaniinoio-debet da 
ri poéná non precisé propterfuaftantiá 
a¿ii3s,fedattentiscircófta£ij$,aggraíiáá 
bus^daileuiátibuscnlpá^ediicetadus 
occiísionis íabftantía líter íir ids in i ana 
forc,á¿ inuafo.csceéente iaftam mode-
ramenjín inuaíbredá'tur 'Circültancis 
valdé'aüsraüantéSíin inaalb aacsm dan 
tnraiiseaileuiáCfis cu-!pa"r̂ . Htgo n.íi:o¿ 
debet inaponipcena iaua ib £Íocddcati¿ 
quaminua íó^a i occiditínaaiors excé 
deodo modera men iúfitó áefeníionisj Et' 
propcec hasefundamsta tcáct haac íca 
tenriam Kebelius de obli§,mÜ,pta,lib.^: 
q'a 2,0, probabiicai clíe docet L x k 
iib.2,c,9^dub,2?,u,i | 5. Pérez vero qué 
rctcrt3& íequitur Feraanu, in examine1' 
Theol.Mo'r.pa.c^uf^s.i.iv^ de ce t Ju­
pio miaorera eíleiaipoiieiidaoi rcllira* 
tionem^Uá quae impónitareísqui dedif 
ta opera occídit i quia duplo eit minor 
culpa"'. Prima igiíüríentenria -proba bilis" 
eftjí'edíeeuada probabiíkír» 

• io- 'Ad tüatíamcnn tcLtczTixféti' 
tenria; rcípoitelecurí ileftítatibneitl non' 
eífe me ní ara ÍÍ4Q ai presciíe -ex acta oc-' 
ciu^ohb íecundivm íu-.* rn labfía nriam,' 

ejr ó* iwno inde íequ u tó/féd e t&ra ex' 
circuu íta-ndjs eic E'em a ei?i JS a gg ra ua n 
tibu^vcl aikuiaatibi^s caipam.Cura er 

Wftf X í X » 

go in pcidente data opera inuad^ndá 
contcahum M% circunííantia: Vaitié 
aggrayanteijCiilpa¿ii>¿¿: in in iaaalo ce 
cí deatecua.) cxceíl'a iuíl i modera rain: s. 
íint circunftáníiíE vaidé aikuianrcsa:i ' 
ñor /-reftitatio imppnenda cft innato, 
quarainuaíbiie. 

1 0 X X , 

ii u auis occidat moa 

cuperarc iudicialicer poficc, 
teneatur ad icftita^ 

S Y M M . A R I V M , . « 

Vrumiftntcutid Bartholíne%*t.th p'tffe 

' iifdkcm cás rémpetá¿tpojsít dámiiifi», 
catuspr opo'nitUu 

• "Senténtia 'Bmhdip'fQhitw&'mnfi t 
peatíéfrdtwnc* 

4 • Seni'entiá. Cdíétdni 
cohti-dria ddduckuu -

5,(5,7 Cáktánipfihntía pnhtitirl 

ihurduds extremas fcntmús prcf mi* 
tufs&i expimthYi&'pH mdkmm 
Juthotis atfirtüf. 

i ' T Ñ Hác difficu Iva te prima íeaten -
A tiam tenent Barí han íeg. (breni,' 

ff,de fíceari js,Sy Iveft .ve rb» Ex eommu-
nicatio ó.nota ^caf.p.^ illa en ni? i . ¡re 
lligí,Perr,deNauarr,dc ieil,Ub.2.cap,3, 
ñ.4í3Í«Comuot.inréfpófdib,4.'q. i t \o. ; 
Í7.Honlobon(,'de caíib.reíeru.p.z, cap, 
j'.qai docent,quód 'fíablatumper turé, 
St recupe rabile per iudicehí, non pefie' 
BÓmmum.occidere ínuaíbrem, q'úqd 
fi occidat̂ eneri ad int jgra m feiliíiuio 
nem.ttsc ícntentia v 
; 2 Proba tur primo» Quia qua-ndo' 
fes,qus inuaditur eS recupera bilis per' 
iudicenve^era ñon'efiarairtenda. fer-
goadeiasdefeníioném aon iicet occiV 
dereinaaiorem. ' ' 

5 Probatur íecundóeQuia cató res; 
recuperanpoteílpcr iudicem fur ieue" 
damnam iaferf Dómino , quia etlajT.! I 
res íir magoi momenti,ilia ad b'reúc tt-
pas ca rere non eíl graue damnum j u á 
pro damrtoicui^nonUcetíiomiaep:; ••-

ía 
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ta priuarc.Ergoíi illuiiioccidat pccca-̂  
b\t£tmitzt>'óctencbitur ad reílituao-

4 Secunda fbncentia extremé ccrt 
ttafiacít Caictani 2.2.q.64,art.7. La;-
íij libr.2.cap,9,dub.ii.nu,7í«6¿ llebelij 
p, i.iib.3 .quaílt. 12.num. lo.quos íequi^ 
tur Diana 5.part.tract.4. reiGl.45.qui 
dmnes afñrmatiuam lententiam té-
íicnr. 

naíbrc:&: ex hisíeíiíentijshaíc teftia ÍXÍ 
hividítar probabiiióv, Etraíioiks-pri? 
nixíentencio: íblü ctíicaciter próbanl 
pri mam pa rtem htiius tcrtias le atentia $ 

Q mili tera rgumenta E candx opi ni o 
nis íblum fecundam partem eiulccm 
tentiajOpidiOnisconiiincunc \ ñeque c-
nimpro leuidamao liccí grauiisimum 
Interteoecidendohonllncm,* nec psó 
graal,ertillicitidcfeníio » et¿im£uní 

5 Probatur primo. Quia qui vdtuc ^ r a u i dettimento innaíoriis 
iure lliOjUcmini tacit iniuiia m ; ied ag-
greflíashabetiusdefendendi resmas, e-
tiamíi recuperan poísint* Ergo potelt 
pro deírnílone rerum fuatum occiacre 
iouaforcm* 

6 Probamrfecündó^Qubínüaroí 
auilum ius iulbtia; habet, ve Domino 
inuico res eius accipiat, Ergo Üominus 
poteíl illas defenderé ctiam cum dam* 
no inua fo ris iniuílé inuadentis* 

7 Probaturtertió.Qniainuaforiii 
iufl;e,&: contra iuftitiam inuaait res â  
Itenas* Ergo Dóminos cuni iuftitia 
íiueeiufdem iuftitia: ofteníionc, PaieC 
easdetenditeum detrimenio inuaíoiis 
ccníequentia:Qaia inuaíotin hoc cala 
faciriniuílam vim,Ergo iltius vir^iniu-
í lam,vi repeliere licet, 

8 X cr uam íencenciam mediam fe* 
qui^ntuc Fernandez. Moure in exami* 
ncTacDi^.Morai.paitu.cap, 14 .^ .1 . 
n;vFii,/|,dc: Maiderus íecunda, fecundas 
tra cíU %3 «cap, i ,d ub. 13, J", uico quinto, 
&¿ ea ai probabiiem dicit Diana vbi- íu* 
pia^quidoceniin hoc cafudiftinguen^ 
dumeííe-J Ve i enim restaeiliterrecu» 
pe tari poteft-pcríucéccíTpi,, veidifHciii-
teí* ^ c u m m u í u m o r a ^ auc expeníis 
in primo» Ergo caía ,;ren.ent non l i -
ccrc. occidere inuaíorem " reí aliena 
quia • non iicec pío modkodamnoj i iv 
ferré máximum gíoximp > .tollud in-
íerre cífet contra iuílitiam , eius.QÜir 
cium cft íeruare aiquaiitaiem in rc-~ 
bus, Atjí¡dífficiíe recupcm-ipollecreo 
abiara jjt-riaminuoc-ato'iudicis officio, 
Vel cuín multa mora, a at e^peniis^uuc 
licciet cuique rem ínamr {.iefendere, 
etiam.o^,ciábííiuaíbsie.4^Uía m eo cuca 
ta Dóniinus.non léuei icdgrauc tiam-
num pateretur ex iniiafíonej¿k; abhtio-
RC rci fu« \ ícd vrticuiqilt' iscct occide-
*c r.tiüiiüiii i nua í^em , qui ei grane 
¿an-tiiUíii VQÍtintcrre,in lui , SL rerum 
ÍLi¿ii<üí4::.teníionem , quiavim Vire-
pcilert t!í:et= Ergo in tan cuentu poí-
l lLbciuíua mea c r^m occidci^ló i u ; 

l i debeat ficri 

r c f t i t c i * 

t í o ? 

S'VMMÁRIVlVi. ' 

% - Sén'mita t¿Jij}&j%vHj9 & ülto* 
vum grávímti Vdhmm proponi* 
tuft& explicatmi qutdacénttfüod 

fi ca ufi homiddíj cafíMs ñon erdf 
eficaX.ñúnrenetm'dehomkidi'o^s* 
tiAM fiex accidenti uh aliám cah4 

m m o rs fit fe fu w fsí, 
a £ x t |«# H*r/t culpú tflu ex ¿¡wa neglí* 

genth ofifituY éMigátio rtfiítuti'onis 
in homicidiocítfwdi> R^fcrtm ¡m~ 
muía Zjfij il4-%or,&BÍan¿* 

dfcji hom'cldnm cdfuak euenkt oé 
i atipa mortált ,Jíthcknd¿ feflítu-

tijin iñtegmm ,ytquo,ndo homictj 
úmnt cji yolmuí imn \ Rífmut 

.,. duppkx Jcnmitiái, 

1 T N Hacdifícuitate granes Do-
A dotesdocenr; Quod quandoi 

•cauía noefatetficá'Xjira vtcX ea i ioío-
ka£>vc inpluriraú > talis eftcctns ícqa?, 
Icd aiiundijiiempl exco,quod prra^ci 
jdensconiungit»r,vt fíáliquis aiteri in-
'¡fírxicvuinusj non kthalc , fed iv* rs íe-
jqauta cft,vel maiitia , autnegüger.tia 
Medici.ítu ChiturgÍA'd ex incuua^ut 
$smi opera tiene infirmif haje occi'.sió 
¿enícúdacrk íotta: m ei,qui v uinus lio t i 
.fethalcintlixi^vndé non crit reus ho-
ainci.iij.kiec ícnebitur ad .reit/.tutloneni, 
'fed íolurcvt vu!iHrans4 fccüstameo íí 
inco lüCí>noi' «traní Medicí, leu Chi-
t u r g i , be Ixíus debitam diUgenthiil 
aáhibiüt i u ü e n i m loco^ & tetfipor^ 
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vulnus lllud ccnfebitiik la; thait ÍCCUB-
dó (ida os opera miíoii iolum rei licita;, 
íedeüamiliicitíe adhibüit tuíficientem 
cautionem,nc i ndc aliqüid incommo-
di íequcf-eíurjtunc ehim fi íórté tequu-
tafitilQbrsalicuius,nonilli imputanda 
eft i ^uíáncciníe , necincaufa, talis 
^norsíuit volita.Nec obí l i t , qucd cau-
Ta fueritpericulora,ac proindé morsillá 
videaliir volita ih caula ;quia díligentia 
anléá ádliibita abítcrOtompe peticu-
lutíiiát ideo in tali caíu nuila adeft c u l i 
f>ahemi<:idij,vel obligado reftitutionis, 
hinciñfértürCléricoschirurgos, 6¿*vc-
líatoféá; fi forte ¿ntcrficiánt homines, 
poftadhibitaminvenatione^curatio-
neiiifiritiidebitamdiiigcntii, non tenc 
r i áli(|iiid rcftítuere.Non enim peccaue 
ruritpeccató iniuftitix,& homicidij.Ec 
go noñíehtíturad reítitutione- Ita La> 
íiusdé¡utt.Iib.2.capep,dub; 15, Azor. 
p.3.Iib.5,cap.j.q.p,quoslequiturAnto-
nin.Dian.5.p.trad:.4.rerol,4<í. 

2 Seddubitaüisí Ex qua namcuÍ4 
pa,íiiíé-e.^qua negligcmia oriatat obli* 
gatio^refticationisin homicidio caíua-' 
íi?In hac ditficaí tato héñils lib.2,cap.9 
d ub. 1741,115 & Á zor p;j dib.j^c^ .q, 9* 
&C Diana vbi 1» p-a, tcoent oblígationé 
rcftitucndi in homicidio caí na h or i r i , 
non ex culpa leui, vel l eu i íMa, íed ex 
culpa iata,quíavaidé duruiía eUer, vél 
ex culpa non thcologica , vt eüe íolec 
leuirsima,quaméx fictione iads culpá 
vocaniuSjVel ex leui culpa theologica,-
id cíl:,venralí obligare homlnem-ad rc-
ílitutionem homicidij. An vero in eo 
Caíii rellitutio ílt ieiiiiisfaciéndajquani 
ÍI homicidium fuilict voluntarme Quae-
ílíocílyn qua negatx^zor vbi ÍLipra^.S* 
&¿ Nauarr,inManuaUcap,i5.i5,2 7.qiua 
p u á n : reílimtioncrft fackiruam cíTé ad 
meníü ra m da inni,íuppoílía c u i pa mor 
tali.Sedaffírmatiuam icnrcntia renent 
S) ivcíter vcrb,R.cíliíutio 5 .q, 2a& Angé 
1 us verbr Re íli f u tío i ,q u i 'doce n t,! eíti m 
ticfnérri ineo caHi,non i nin regruñí, íed 
ex paite arbitrioboni, oí pruderuis vicr 
faciendam elíeexeo, quia rerTitutio «.o 
ex;damao.íedex curpa meníuranda íity 
iéd cuipa hciiíicidij caíualis eiVieoioc 
culpa homicidij volunrarij. Ergo-mi-
rtor reftitutio proca déberur,quam pro: 
homicidio vb antañovidecircahocfís 

óallciíi tiilíiGulíatem lupra re"» 
ÍOi.i9.huiasdiípU2 

latlOUiS. 

R E S O L V T I O X X / / . , 

Á n q m p r o y o c a u i t a l r e r u m ; 

¡ n i u r i á , v e l l ó n v i c i ó ; ( i ab e o 

i n v a d a t u r p o f s i t j i n f u i d e f e n -

fibnení i l iü r r i O G c i d c r e , 5 c a n 

fi o c c i d a t t enca tu i r 

a d r e f í i t u t i o -

S V M x M A R I V M , 
Zícítum cftocíidefemuaforemadde¿ 
finfionem ytt£,cuamfiinu&ftísdtde* 
Yttcaufam inuajionisi • 

, J,6 Sentenfía Nkudm,& Rebdi? 
proponitur, &> probatur j qm'ajfif* 
Mtáiítérefpónd&íU ¡. i 

. iG. í t , • Senuntia lá f i j .b^PetrJc 
Nauatia negatiua propon ¡tur , & 
probdmr* i p •* 

Ad argumenta ]Síammj¡ & U M i f 
ejjica clter refp onde tu r. 

3,3.4 

xa 

i Vpponoin prirniíjicitum ef* 
ti fe ccddcre inuaíoiem ad de 

fenfioncmpropri'svií^ cria 111 íi aggrel-
íus príus fuerít in cuipa,vr!noaí6r títtih 
a^rcdcreturjVt íl laerit aduíter c á vxo« 
rcaggrefádfi's, vtl convicio illüni pto-
nocaltct sqüi S iíí e& ca fu adulíer,vei cod 
uiciatc? ñf5íi amiísíi ius na turaie defen 
áéd íp topÚamwt iZA prastereaihvaíoc 
inicíiarnj&vimiacii ttfefiífl antea fue 
-íit íáCeílíus Jta cómuniter D D, prxci-
pu¿ Pef ñSíanarra de rcíHt. iib,3«cap, j« 
n,3 6 i\MoMn,to.4.traa.|<diíp. 15;Saicn 
L2*q,64^arf»7*cont r ou. 1 .coñeí; á, Ba • 
ñezdciuítq.64eaf .7xoncl:3t Vi í i i í o ^ 
iníum,to,2..tract.i2!,diñ:^ ic.n.Vv Vega 
iníum.to,i .cap,íá7-caUi n , ' í cd qua:. 
íboeftanmüalüs occidens iníjafórem 
teneaíurtóreíiij-uticiíem? ' :.7 

£, inhaediítieultá-tc ?íaüaVr.inM^ 
niiaLGap^5Uni7,&:-ílebcl,deobligjtft; 
p,i,lib,5,qa^«ti.^affiímadue rdpcn-
denc.Hxc íententia, 
/ / PfObat»irprím5.Quiá licctodol• 

ter , veF coauiciátor non pctcaiu : t 
^eccato iiomicidij deteniendo fe ftr-
íum curo modera mine i n cúlpate vé. 
tél« , tamen caulam efíicaceoi dcdjt 
per itiiuriá aggrcfíbri, ex qua téM^ñ ra 

XuiC 
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fuitoccilionis damnunii Ergó tenctut 
iilud ccmpcníarc. 

4 ' Probatur íecundo.Quiá iicét cc-
ciílo cum modera mine iaíio ob pro-
priam defcníioüem non fiierit caipa> 
nec occiílbr eulpabiíis:prouocatio, vel 
per áduiterium, vel per graue conuiciú; 
íuitgi'auis culpa, ̂ adultcr , vei conuU 
ciansgrauiterculpabilis: ícdgraui cui-
pardebet coiTcípondcre grauispeena ía* 
Eistkdionis* Ergo teáémí:ad íatistketion 
HCÍll. 

5 Probatur terdoéQuiagfáue cort¿ 
uicium, vel alia grauisiniuria ett vehe-s 
meos pcouocatio eoouiciatijVelíniuria 
tiadduciiumex qub íecutumfuithomí' 
cidiuin,ErgocGauidanstü}traítimme. 
díate caula homíddi j , 8¿totiüs damni 
ex ilio íecutuEi-gQ tenetur ad rcftUúud» 
nem* 

6 Probatur quaietc). ÍEx regula iu* 
xisiQuicMpím damn ida tfotn n u mjécíj]e vi-
dcíw.Sed coniiicians, veiaduitei: dedit 
caufaminúadendiconuiciato ^vel mar 
ritoex.quo fecutum eít homicidiumi 
E rgo dedit cauía m homicidio, ¿¿ da m -
noexeo íesu to . Ergo tenetur ad reíti-
tadooéra . • 

7 Cootráriamvero fcrttentiamté¿ 
íient Lefios iib,2éCap.9«dub,2i. num. 
i j7« Petmsde Nauarra de reft. íib.2, 
cap,?,num.252*Becanus2.2i D.Tho¿ 
quxíL.g.clc rcll,conci,4. quos lecuntuc 
Mcgalain i.2ilib*5.csp,uquaíü.i.num. 
IO.& Diana j , paru tract44, •rcibU47» 
c|u'i ? /^m,conuiciatorenl, veladiike-
ru .: • poli: conuldum, vei áduiterium^ 
sgrediantüc a conuíciato ^ vei marito 
adultetís, 6c iniuidetbníionem fadam 
cummodeiamine inculpara tutelasoc-
cidaot,veieonüiciatü,vel maritüjho te 
ncú&ú d í a rertitutioné, Hxc ícntcntia, 

8 Proba tur primó. Qaia edüuicia-
tor,vd adukcr in cócaLu habuit ius fe 
dcfcndcndi,t¿¿ conuidatus, vel marims 
non h-abuicius inaadendi. Ergo ñ iílum 
cccid.it uoa tenebitur ad reíUtutioné, 
q-iicnifavtituríuoiurcneminitaeu in^ 

9 . Pcobatur fecündó.Quia cüm ¿ 5 
uiciaíor?veiadulter babea ñ u s ad uiarrí 
<ictcní¿oncm,'fi couuiciatus.vclmautus 
haberet ius agrédiendi sllum darctoi 

. bcllum ex vtraqup parte iiiílum, quoci 
cílíalfum. Ergo cumocciiíus non ha-
bcretius agrédiendi, qui cum eccidit 
vtensiuróíu'á c^tcníiottis .noo. tenesuíf 
ad iCtliíiitiOílcnli 

10 PimbáruFteríió.QüiaraVsÓí ñ i 
ílo noncíl cuípabiiisin defenfione, ve 
fuppomtur,ñequecílculpabais jq cao-; 
ía:quiacónuidóm, vei áduVtetíuhitcljti 
ert ca o ía remon occa-í í̂ io d u tnía x •; u 
Ergo occilior non tenetur ad rdlkuuo-
ncm, ^ , | 

ix • Prokúür ^üar tb .Quia conuf'» 
cium non cít vía ád óccüsionem Scoaur-, 
ciarij íedpotíusadocdisioncm cenui» 
c i a mis, n eq ue a du kfcri u m cíl: v i a ad oc-» 
ciisioncm ma-riti pede,fed ad occifsio* 
nemadukerijna nirarius morsinarni es: 
|duitcrioíbquitUf, 6c vaidé peraccides, 
difrequeiuiüs í'cquitur- mors adulterio 
Ergo occidensin hoc caía non tenetur 
ad reftitutionem. Vtraquehcec reníen-r 
tia cíl vaiíii probabilis^ccúda vevo pro* 
babilior. Prtíptcr í'ua fundamenta, o¿ 
authontaíemDó£korum j quilUamlej 
quuntur. 

11 Ad argumenta contradi fen-' 
tehtias rcfpondetur; Coouic íum; vel 
áduiterium non eiTecauíam per í e , ñe­
que viam ad oceilsioncm conuidati^ 
vei maritii íedtantum pcraccidcns, ve!' 
occaísioncm folum occilsioms i ñeque 
cQe viam per íe tendentem ad ócciísio-
nemconiuciati,vel maiki^fcd ponus ád 
occii'sioticmcoauiciantis, veladulicu; 
quare morsconuiciati, vei marit ieüc-
nit peraccidens,6¿ non á conuiciatoi e; 
vel adultero per te inlluente, 6¿ idc6 
neutec tenetur ad reílitutioncm. 

1 1 E S 0 T % " 

A n (1 i n nafas p o í s i t f ü g e r e * & 

c c c i d i c a g g r c í T o r e m s t c - ; 

I z e á t u r ad r c r l i t u ^ 

i s V M M A i i i y M o 

i inatptijífit ingep'Jtusiirtlfaths, & 
J i f oísit jugiendo WxátyeperhúU M 
fíofj wmbfbüm dedecore fû erd 
uafortm i ftdpbteflsum ¿aükreprü 
defenfions yítji, cí^ honor ís; 

i ¿djfijtm ÍÍ f ht Ú- Jen ten t m IÜA n * de £ u i b 
Cndíndis, Va^p'ex, & áUomifi 

j I\h'2íttíUa ¡ementí* L¿fij, íulij CU ni 
Dián.i-^Bi'eedni^tc^ 'dtofá # M 

ejr.cmterprot-* i¡ir, & i' 



dnthoreprokitttf ef.ícncíque utione 
, fikitur, 

AdfmdAmenmm affitmatíu* fenten* 
t U lomnts de Lugo ef ktciter ref-
pohdetur* 

i Y N Hac difficultate íuppono^ 
A Qaod íi inuaí us non polsit íu-

gere íinc amiísione honoris, vt íi ílt ali-
quis fscularis íngehuus^ui dedecori Gt 
fugcrtí,pbífe occiderc ággreílbrcnviec 
tener! fdg^re. Ftiaai fi pol'sinquia tune 
prodéfeilílone honoris políet occideré 
iiiuardlémJtaSMds^ranadoSjValen-
c iá yñm r i ^ l 3 ua rra, S. í o a, Tanncrus, 
Tucfiañus, Eícobar, Azcrins Molina^ 
Anton*GomeztCouarrubias, quos ib-

• quiiíüsíiiSi, S¿: fuislocis ciiíitaui íüpra 
rcfol ^Jiumsdifputationisnum 5.Tota 
ergddifnciilráseftde his qui ímc íntá-
rnia.veiílne damno honoris poiTuntfa-
gere, ve cormngit in Gericis, &¿ Rcli-
gioü§,&; m hominibusinfimx plcbisjVCÍ: 
non nobilibus, An íi non fugianc, de OCÍ 
cidanriniíarorcmpcccem contra iufti-
t i a m ^ teheantur ád ccíhiutioncm, 

t E l in hac quxííione ioanoes de 
Lugo Cardinalisita ícribit tom í . dciu-
ñit.óc iürcdifpao.ícd.S.num, í 70. du-
bitatur: An íl Clericu?; vei Lvciigiolus 
hón fugia£,fedoccidá£Íííuaroren¡, pec-
CQZ conrráiuftiuani? Aliquidicutpcc« 
carcíbium contira cha rita te na, íi alias 
cum debita moderatione occldant, ira 
I uli ûs Cía rus de homicida' nunl.32, Las-
íius,didodulíio 8Vnum.44« Nefcio ta-
men qUofundamenco^d dixerint, T ü c 
cnim íblüái exculafuroccifsio inuafo-
nsabiniuíll t ía, qiiUnció necellaría. cft'̂  
ad tuidefeníionem, ílue quando alitér 
non potcíl etrügcre illud nialum. £ rga 
quoticsalitér, ¿tabique graui damno 
tuo etfúgerc potes, prout poteíl Ckr i -
eus^eHteligioius^Vciíípponiturlam 
exceditur moderaníca incúlpate tute-* 
las, &c perconfequens rétaancbit occií-
íio ¡niuítajdum occilíusíuoiuri non re» 
nunciauit.Quarc mérito a)i) agnoícüf 
ibiri:2Ufi-nlV contra iutlitiam. ita ex-
preíse Vazquesdttb.plnum»? 5',:ilódri«" 
guez^Hraarra, SilvciYer alij¿quos rc-
teu,6c fepju 1 tur ZomcitíX > difp,2,de te»' 
í&tquasíbvit4edf i - pune]:.10, num.i i»;' 
fe: Htígó Card¡ríalis*, qui vteredode-
í>vbác cirare L^ñum» ia lib3j. cap.9¿' 
duj . i -«nuni.S'Cin cuitionc Antuerpia« 
íi auni I^Í ^.míi tbrté alia vías íít editio 
ne.tteaudemlcncenuam. tcnt-t íiebe-s 

íius pa r t . i . Ii b«j. quae ft. iz.nume r*6, 
5 Coh t ra na ni , ta men í c n te n tia m 

praeter L¿imni,&: luiium Cía rum^quos 
citat-Lugóteñet Molina rora.4, tracl* 
s A i í p í Í M Diana ^.paru trad.4. reíoi, 
48.^>Becánusmí. 2«t>.lrhom8 quscíu 
ói&eF¿ñitdtíon,qu^eftio.p. concluí^, 
Vbi fie ait : Qui inuaíus ab altero po* 
teftí-hgcrCjVelaíitér declinare, 8c íiid 
non faciat, led debita moderarionc, te 
vcl íua deiendens occidat ínuaiorcm, 
non tenetur ad reílirutionem/flaíio eíb 
Quia noii peccauit contra iaílitiam, fed 
i:oatracharita!:cm,nonCnim ex julliria 
tenebaturfu¿cr¿,veiauiadeclinare,C5 
firma tur: Quíá nemo ex lúa ma liria* 
qua vu le alterum iniíadere ¡ adqüi rit iu$ 
inilÍum,quo illum obíigeí ad t'ngam}ita 
vt niíl tugia^vel paciatur,lc iriterfici, c¿ 
featur ipíi faceré iniürlajá/ed íolum te­
netur iugerc ex-chá rita te., íi ílhe hcno,-l 
risdií'pendiopakiLUxc Bccanus^ op-
timé.Eteanderh íententiá teneíu Tan-
nerus,tom,^diljp4¿qü^ft,8 ,dlíb%4* m¡4 
7 S«Hurtado de Mendoza in 2 ̂  2 eol. ú 
dilp,i7#íccfc. 16*§,i15.3¿ fecl- 21 f 62¿ 
Vtráque hxc lenfentiá éft valdé.prbb?a-
bilisjtccí lee uncía proba bilio r .Fu nd a me 
ium enímprimee fenecntiaí íblutíí pro* 
bat,aggre0i¡ni fí poísit fine dc^ccore fu -
gerc imulHim inuaforeai .tcneri id face» 
ícexch3ritaíe,nonvcroex iurutia:qui-
libctenim haber iasnonióium ad cffu-
giendamúm iniuíli io'aaíods'- ísd euá 
ad iTim fepelk'ñdariaiquia ex iure naturse' 
vim vi remellé re iiecti Ergoíí repelien­
do vim iíííáCl müalbris / i l ium occída £ 
cuni rüdáéiátnme ínculpafai cutelá, na 
facií illi íOíLtriam, nec operatur Contra1' 
mftitfámKjm c^ii' vtitnr iaoiu r e nénfí* 
ni facit-itíiutiam,' ¿te iicét poflet IW^crtf 
ílne íabdamnoadid:ex itóítiá 'ftéti te-j 
nebafur 3'mm inmft'us.inuaícr ex iba 
rnaíífianon'^qui íioit-ms in--'mmínni,' 
vteurncompcUafex-inftma,: vei-acl ;tu--
gie'ndum, vei ad mortem tolé'randiim^ 
ex'Charíta£e,ta:niea> qua quiíqile debéí' 
diligereproximum, íicut íémctípíiims 
debrret fugere,cum hoe da mno So, vel 

dedecore poiiet éuita re graüifsi. 
murndin íhamproxjmi , id ' 

c^eiusocciísio 
nem* 
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1 Afflnmtmii fenténttá Molina, Tur* 
. mm\&al¿ormiproponítur... 

2.3.4 fWtfw afjirmMim^Jauenm ya-
> ríjsfatiGniktsprobÁtm'i t 

[% N ^ t m á finántia Zaiman , 5/7-
«í/jdT"' aliómm , ^ communis ejl 

. a propon ¡tur*. ,• \ , , 
Sententid ftegAtiíd e/jícacm proi 

., hAtuú •- ,•. ... ;» •,• ' ,i 
p . i o . i í Jddr?ument¿ contMYU fenteá* 

tiíeeffcAciur rejpondemr, 

1 Y N í iac quxftioné prinia íente-
. : JL tia eftMoliaaíde iuítit. tom. 

4«tract:at.?,difputat.8 z.numcr, 2. Tut -
m n i in 242*D«Thora.tom.2.dirput,a8é 
dub.4.nüm, 12.Pcrqgani tra¿t*de duel-
lOjquxft.J.^, ,rii[Íili.4¿ Boíláüeqt^Cojlo * 
iieníístractdedudlo¿cap,iii&M¿gald 
in i ,2.i ib. ,5,cap,i .qi;^ihí.mima3. Ec 
probabiíem d ic i t Homobon us de cafib;. 
rcícru.parr.t.caíu 3.qLii4dpccnt, occi-
dentena a üqucm ín dudio teperi ad re<* 
ftitütioiiem,ctiarti fi áboedítofucri tad ' 
ducilüro prqüocatüs.Hxc 'íentcütia; ! i 
j . i t;,P¿óbafuf primó. Quia.dudlans 1 
datoperam rei iiiicitaB,c!Jni dueili^ai fie 
prohibitUrn. Ergoíiex ducllo fequitur 
Lísfio s ve l ÍÍIOCS a ItQrius d iiei ¡a.ntis,te ne 
tur reíarciíecluíKcwnique damna ,v?x ik 
lo iecuía,v]uiadanri operá rei ij licite im 
putamuf iadur^aUorimi, aua^ex pra-
uoopere conícqiiunturá- ^ : - ; 
i ? Probarur le; 'i.do, V.uia cauía 
c-aiiíxeílclutá cauíati^ied duelianstuit 
cauía düelii,5¿dusiíü caufa morcisaiie* 
siusi Érgo docllaos íuít ca uía mor tis' -ai-
terias, o¿ percoaíequens teiiccuf ad re-
fiiíioiicní* , 

, 4 PróBatur teiuio* .Quia ducllum 
tú. prdhibitum non róium ¿y. presceptp, 
cha ritatis,íedetiá CKpr|cepíoiüÜitiaívEt 

qiü illud prasceptum tranigreduar, 
íioníbl'urn peccat contra cha rita tenij' 
íedetiam contra iuíiitiani, Ergo tcne-

tur ex eodem iuílitia ad rcílitutioocoi 
damnorum. ; 

e 5 Contrariam ta metí fentcntiam 
ténent comniimiter Doctores in ca íii, 
quo qulsíuitpiouocatus.ad dueüua: ab 
occihOiVeí yulnerato in duello, ita La-i-
ma ra iib,^ a'eót.j .era ct* i.cap^. na ni . 5 • 
Siivius j n 2,2. D,TlKnquaíÜ,6 2sarr0.2é 
qti'xCi u | kQpn€4 ̂  .Vi l 1 alobos i niu ni;.ta£né 
^ttraa.i í.ditric.24,num. i . .Geleltinus 
inCompen.Xliepi,Morai9traCt,ip,cap. 
j . n a m . j , Azof pa rr-j.lib. 5 .ca p*? ¿q us íu 
7.Lj;riuslib*a«capB9ídLibi2!.nuijí,i3Í« 
SanQhezm conil íip tom. i Jiba.cap.4-? 
dub. ío.Fjjiuciiis toni.2,tract.5 2 .cap, S* 
íiumi2i2,Bccínusdeiüít&iurcíqü¿i;it# 
p,dereU.cóncl*i< .Fernandez yMoüre, 
B i nncm,Scrpue 1 ido rt^Tan iicrus'jSa lo 9 
qíl.os cirat? éc. fequitur.Diana parr.f, 
tracl^^reroU^üóBajc ícntentia,.. • 
. 6 Ptobatar primo. Quia qüi airé-
Eumpr.cuocaaií ad diicllumJ,iliuni inaif 
tamt ad í'ui neciisjpnem¡fi forxa alterjU " 
perior ciiet,íed ícienti, ^eonfenticnu 
nonñuniuria.; Ergop ptouocfetuspro** 
uocantemoccídar,aoo tenebitpi ad re* 
ilitq tiene ni. , 

•, 7.. . Probatur fecundo. Quía prono», 
ca as ad dueiiu n i , (&¿ ídem cft qua nríd 
da ole muicent p/onocant) tacit pactú 
ifaiiim impiicituHjI v.tnihii occiüor oc-
cilio debeatjG prouGcaiüs.ipíuni inrer-. 
íiciaLErgo tune líon'tencbituí ad reiti* 
lutiónem*. . .. 
• 8 .Probatur-tertiosQmaqu^ndoai. 
ter próupcat aiium &ú dueiiimí- p^otio-
catas ccaieronmüíus acepta re, nedus^ 
yehgnauüs íiabe^turA: ncdepeidáclip 
^oríit imec intc.ddit autyult rétioneia-
re iuri a d ¡ u a myita a i ce nte r u a ndam J ¿ 
a,̂  da moa cnitatida, .qnxex ems motee 
kquerciitur. EtgD.ii prouccansiliunt 
fcccidat tcnebitur. ad. rctlitutionem. .E 
Cc^ntra.-vcfQ •pK.pwGcaos. .volunta rié/ad 
duel lu 5B>^ ;̂ip(o.cen ÍCÍ di ten un tía re 'úix 
ÍXíup ad coRíeíuandam.vitani, ¿ t i u r i 
ad.euiíanda^danina , . .q^ ex cius moitd, 
teqiierfeBtur. E Í ¿ V A I prooocatiss úhnn 
OCcidat no tencbitur ad rciliííitionl*0íi 
o^c icnteptia^um quia. commu u u» cit ¿ 
tumqüia firmisiiítítur tundameoíiscLt. 
ŜLÚox-̂ C proba'gri lioí, ¿í¿ ideé a a fonda-

^néta cc-Rtraria? fententiís reípondc tur? 
¿¿inprimis*: ,. 

9 . Ad primuni.refpondeo.Danteni'. 
cniüinoyoknnarié operam reí i i l .c»^ 
|?cr 1c inüaents inhoiii.ciJjam^./el \ m~ 
neratipnciiid-uenus^tcnexiad iHÍitttti'% 
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Kcí:nsqula homini talítcí opcrantiim^ 
putanrurdamna \K i í t íl qtiuta ex ¿ilíci­
ta opcraúonc.atqlando quis ptouoca-
tusadducllurtipraíiiamrjudicaturjícii 
ccníetur,idiouiíustácerc,&; non voimi 
tariéjíed folú ác tfi»is,& ignauus habca* 
twrA- nedeperdat bono re, quarc 0 od-
cidatproiiocanté,eénfeturinuké iliud 
fcciiícj&quia me io honore no poterac 
reí pucicducUuni,qna propíer non ce-, 
íetuc caula volunta m}éc moralis mor-
tis a l terius d ue i ian lis; í cu m vo i u n ta r i a * 
¿¿ invita jipfe vero occ f ilas fuá prono i 
ca tione,vo iu nr,a r i a ítu c ca n í a í ux mor-; 
risj&aiiorumaamnonini, ^ ideóf ib i 
imputes mortcm,& alia da aina;&: non 
prouocatOjquiiimitusceníctar exiuiLV 
íead pugnam: ¿¿iicvcprouacatns da-
moperam^eiiliicitxnon tamencon-* 
tra uiíliüaiT5,ncc per íc inñuen ti contra • 
ÍLiftÍ£iatii,qáia proiiocans impiieite re-
nuntiauit inri íuo per p r o u o c a á o -
• nern. 

10 Ad lecundum rcípondetunCa u 
íam voluntarían) caulceciíccauiam yo 
lunrariam cauíau: at caula niinuolan-
t i d\m , &:invítamcauítc cífccaüíairs 
m i l i t a n , involuntariam caniair^ &: 
ideo non ceníemr caula m o r a ü s ^ per • 
colequens^ncc prouoca tusad dtó i l i ln 
cenfendus ell cania volunta ria , ícd i a? 
uita occilsionis pronoeent-is, nec pee--' 
caüc contra iuüi t iamcumipieluoiur i 
renunciaucrii" , o¿ íibi ¡oiputaredcbcí: 
funm a a ns n u ni j-non proaocato , qui 
Jtiihij fteit contra iutlitiam,ricc acepuí-
fot diícílunijíí poíiér. üíie dedecore» 

11 Ad te i" tí uní refpondcru r: Dnel<j 
lum elís quidcm prchibitoin ex pra;» 
ceptoiuíHriíBprouocanti | non prono-' 
catp,qui inuitus,Ó¿ inuoiunra rius adii-
•ludp.rocedit. Quti íedam.ucx •iilO'íe«f-
quuta non iiíi^cd prouocaTiti imputad; 
da rime * quia qu.iaivis-.proiiocátusab-í 
folurc ioqaendoiibcreaccptauit, cu ni ' 
abíoiucc potuilTer non aeepsa rejC îdeiV1 
grauircr peccauit .contra' cha rifa te 0$ 
exponendü fe, &c aiiuni niortis-petidi>t 
lo}atamiprouocansex paao implicó 
t o , ^ renuncia cione inris, qu'od íial^c^ 
ba tadíuam vicam cenícrúandam j 
ad cniDndadatTaa ex íu^moiTcormif" 
üa,qnod virmaluerfecir. in ülá prouo4 
catíone, fe abdicauerit Iciens, & 
¿eiia iilciurCjilli nnüateaus ílt i ni aria ^ 
p- or.v>c^ío,quia í t iení i^ .ccnícñt icnt í 
n A íir n ^ i a ,6c ücétpr^ccptnmde : 
íioadutíliando ík pr^ceptu-ni nonfo--

ium charitaüs, fed ctiam ioftitia;, dum 
alter non picuocatadduelluxn; at peil 
proaocationem,cum proúocans implí-
cité ? a¿ virtuaiiter rennneiauent iwú 
füojanipf^cepmiiiiiludiioií'eft'iiiftH 
ti^,tcdfolümchaatatis, ideó piouo-i 
cacus prouocantcm occidens j non c á l 
obnoxius reftitutionié 

K E S O L V T i O X X V . 

Q a i d ü c n e a t u r r e ñ i t u c r e h o ^ 

m i d d a * v e l m u t i -

S V M M A R I V M . ; . 

X Oedden$9i)dmufihns ieneturadexi 
fenjás fáíUs ¡mm'áttotie nmht^ud 
^iíhmís, & ád omnia damnd ei& 
nece, ve/ ydnere fiqmU , ad 
lucfttm ccjjknu 

2*3 * dñ úümiáda- tóiedttír feflítuere tktei 
grJm lucmmccféans, ytl foltim €X 
partilRefirtttf dtépfiex feutentía, 

4'1 y m m t x Imto dedticendá fit ¿jiímá» 
tío molejliái&i hbúfís, (¡UQ ¡n f r^' 
•jl&hdo ojficíot'veloppífido fifju'tufus 
ejjet otc/jjuí ? Rtfamr ditjtfUx J¿n~ 

' rmtm» 
4" Obligaría reftitutíonís ex homiadío, 

eum tíon 'fohr^ fit perfonalís 3 pd 
ethm fedistYAtiJít ú hxn'des homi 
iidé^aítenentüfnjíítuere.qíiúd ho 
mícidd debebat ex h<m¡cidio. 

i ^ V p p o t i ó in primis tamquam 
i ^ ' certurUjenm^ui occidit, ve i 

lnutilauit,tenen ad cxpcuiasiblueudas, 
táctasin curatione moibiduie vulneris'J 
Deindeadomnia dañina ex nece , vcl 
vulnere íeqouta,& r̂íETcréa» ad hicniiu 
ceflans* ícacoramuuiícrDD. Évt&iíú 
dhQuiá iniuílus occiffor.vc'i mutilaros 
tuit caofa iniulVa hornm damnprum^ 
í r g o e x iultitia teñe tur qa i cía reiré. 

z Sed dubicaiiporcit; an honiicida 
teneatur reilituere integnmi íucrura 
cciíans,autfolum exparte ? I t in hac 
difficultate prima íentemia tft loan, 
Maioris ín 4. d illa 5, quasít»^. dübvv í t. Ai 
í íauarri in Manual,cap.IJ« nütíí»:¿-t 
Antonij Gómez variar, lib,j,cap,6.nu^ 
P^Gioílccin cap,i?dciniuríjs, verb.O;Y-
r¿s ? éc ib i ramoraiitanas onm- í : ¿ 

4 'feiVI, 
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áiadoccnc, honneaiá íenenad uitcgí a 
rcll:icunon¿co,riasiucri ceíhntis, Ec ra-
tio eft; Qoia ipíc tait caufa totius dam-
ríi,<3¿ ceílitionistotius iucriin intcgrú. 
ÍErgo tenetur totum iüúd damnuráin-
integruiii reftituerc, . 
s y Contratiam tamen fcntentlá te. 

nent D.Thom.2.2. quaift.óz.art.z.ad 
primum* Ledcí'main 2«pai;t.4-. qua;íh 
i8.art,2.dub.2.Becartusdeiui]:*ó¿iure 
2. j * D / r h o . qusíl:.<52,de réft.quxíhs, 
coacLi,Gouáccubdib»í.Vahar,cap.io, 
,iium,7.SotuideiuLÍ9lib,4. qü3síl.6.art« 
S*ad j^UercadodeContradilib.ó.cap* 
6, Angelus verbXeílitutio i . ^ Jiomíci~ 
d a ^ alii conimaniter,quí docenr, l io-
niicidam non teneri ad integrum luciú 
ceiTins reíhtuendum, Ec proba cu tQoia 
Tucrumin fpe nonyaiet táíitum, quan.-
i u m lucruní id reí Ergocum homicida 
ñb(l:uierit iucíumin ípe non deber relli-
tiieretantum, quantum valeiret inte,, 
'Anipatet jQuia iucrum i^jQgfefíJ^^ 
jmoiis impedí ri potelt,6¿ nom c á certu. 
Ergo nou vaiet tantum.quantum kicru 
Gercum,á¿: ín.péoEtíde^ intaxandu hoc 
luctb attendénd* íuní circunílantise 
jper(bhislpci;2¿ teraporis , vt íiocciífus 
cratiuuenis, ¿¿optimajíálutis, itemíi 
érac.tíonusáftifex9d¿ máxime labori in 
cumbensjqaceomniaarbitrio boni viri 
péníaudafunt» , t .. 
¡r 4 , . Dubítari etiam fole¿,vtrüm ex íu 
ci:odcducenda íit ¿eftimatio molettta:* 
& laooris. qucmin prasClando ofíi.cÍQ, 
vcl oppiíicio íubiturus fulíTet oeciius/ 
vel vulnera tus? iVílirmatiue, refpondec 
Maid'f m^d ' i f t . i j , 4\ixü.,i$»- de -Rebc-
iius paíCridib.3:quiBftá3.num*2Íí5c aiij 
D^cfci ̂ epentiores quos íu^feLrd.no-
n;.i'íe re^r t j l<¿quiÉur: Diana part,5> 
t: | í l * 4. re í o ,̂ ? ?. Du cu n t ü r; Quia qccU 
t"u> in uic faadoíAibiturus. erac laboré* 
qui íuptpretro' aellimabileSd.Érgb c ^ 
i i losúoa íubierit taotu-ñlprctij minu^-, 
di,-.-:, círde reftimtioác•,.quantuma;íYi^ 
ni itH Í íag j¡: ¡píe qui re vera- non .ture 

, f s Coucfíii'iarq. t4.men íententiíim . 
r - ' c p m m u n i t é i ^clcores. qui do-

kicrp nulix fa.t^ne.d^nceiKía 
g i T uirPíioaemJáD.Oí;s,viíá:Sotusde 
1; • c. i i) .4.quii t^.a.^. i '^ circa' tertiu^o 
a ^^^jCoaarrumasiib.?, variar«: 
c. ^ i :um,7.Laiiíuslibva.cap,9. áxú¿ 
i£¡á\ VAZ>,yiliaIr/bosiiífumcoa to'm. 
a.^.^ra;»d;tric,27,aunM.l>cu4, Nau^-
0l>'4 - . -••JiaUiAia Q^íff^iUil^HJ^ 
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rra de reft.Ub,4.cap.unum»6 8, & í aris 
probabilcm dicit D h m vbi' íupra*ct ra 
tio eíltQuia íl isííimafio labcris deducá i 
tur de lucro, fcre nihU rensanebit re (li-
tueñdum.ltem,quia quialium impedic 
a laborediurnOj tenetur integrum ) u | 
Cn-uiidiciillias.teíarcirejnulla parte dc-
trada rationelaborisnóobin, nam al-; 
ter cupiebat ra borem 1 ubir e. Ergo ice m 
d1¿endum ell in noftrocafu.Haíi: lecon 
da feneentia verifsiítta eft: íedímihi ob 
hanc ppciísimunl rationem placet y n i -
íilirurñ^quia^üi uíOrtem futtipuit, paP 
fus eíl máioréñi la borem, í'amm inienf 
finé3í íi vuine¡ratas fitgrauiterctiam 
extertíluc in rígidaj&doloroi'a iníirmi* 
Éace}é£ curatiooe, quam pacetetur. la­
borando induo ofíiciOoErgo ÍIiHi.íabo-
res,¿¿,doiores non computa ota r in |reÁ 
ílitutíone,cur, minora ri deber reüiuuio 
ra tiene iabom nort p̂ Qs in ofñcio, vei 
exercicioiijcratiuo. 
T , 6 ,-'Ex híscplligituv:Quod curn,h<xc ; 
obligótio..rcftítutionis;pro homicidio, 
noníblurij []tperícnaiis.,íedeiiam rea-
iis,tianfiE ad híKredcshomicidíB, qui re-
nentur folaere damna ex homicid'O íé-
quutajimó etiamíiícus ad Idem, tenet 
tur,í i ¡Dona hcmicidís íucrint publica» 
ra?íicu!: tenetur ad a Ua dedica 5 ita Ara­
gón 2.2,D.Tho,qui£Ít.62, arr.2> ad i« 
Sánchez in íumma tom. i . 0 1 z, c ip. 
2 2,a num,74.yrque ad num. ZÍHSC Día-
Óa.pa rt.,5,trad,4,rdbI» 5 a íi j.-IÍX mo 
do,autem oecidendi ínmnoíb , videíi-
cét iníidiosé,C£:ucclirér, a rtrocireíV te­
neri etiam homicidam, ad reíUcutione, 
docet Sotusdc 1 uÜ.iiL>,4.^uíe"tí-i¿ a í r. 
ád 3«.íed..Contrariamí docent, Azorius. 
paft^Jib^cj 'p.*. -{J?:ú^.5¿ Diana vbi 
l up ráv l^aa i ^0 ralis m^das, occiíiorus 
VcH^racntsr áugeatey Ipa ai contra, ch a 
ritatem , non lamen contra iortitianu 
F;:a?tereí licéc.Nanarrus in Maoua'l. 
Ca,p.i5mum,2i,Aílerar,ceneri herrnci* 
d .̂ m fo luer e ex peo la s m ó M á to-s ta ¿ia | 
5n lep.ultnra o c d ú l j ú tam< a Dcctcics 

icicatineganc.., 6¿ mu ico..cube t i l , 
ü mar ce nátu ra Ü-dec.; úcm. . t i \¿ ex péi as 
eje bonb-defun^jta ciendáe era at. ErgoJ* 
ejiMm homicida ñon-tuic é á l i l á a c c 

jnter damna ex occiísionc íe« 
qutua namerandaí. . -

ftitté 
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A n p r o v ¡ t x , a u t m e m b r i p r í -

i i a t i o n c d c f o r m i r a t c , auc c h 

ca t . r i cc , & € . a i iqua r e - ' 

fthütio fac ienda 

m ( M Í 1 

# V M M A Í U V M . 

nfjirmAtiuA proponitar* 
2*3*4-*$ Jjj¡m*tia<ijénte.¡t¡íi D. Thom* 

ifáríjsArmnanisfrGhMnr, 
'4 SentctiA ncgAtiHd Léj.Fetride N é * 

uAffá1& Mlotum f mponituY, 
7,8*9 Ne'¿¿ttua¡intenti* cjfic^íth pro* 

«o Ar&m&itis f m t m U ajfimatm¿ 
rcfyondctitr, 

% l Si rcfoltetdúmnum tempor*!c ex de*. 
formtwt* 'Pídneyis cjl Ycfiituendam* 

1% J?ío¡nh*fh ex ¿ h f t i v d f í^WthUé 
n il eft Yejlimendum, "n t'fiinde di m* 
¡mm JcjuMuY» 

^3 ái/-*•{•> nahilis ft Qcct¡iis fCüítts coin¿* 
tinihtíi^ndmtptCímiám UUUA e¡l 
faciíndateflit mío, 

X4«i J An homicídé tenmtut ojftfté Mtfi 
fas.pr$ tififtiH ocafsi} Ikl̂ YiHT áup* 

1 1 • K Híicdífíicultat ? prima fea* 
X cencía cít p , Thomíu 2,2,^* 

62.aír .w^d i.Scod,Gabr eiis, Rrcardi¿ 
¿¿ Maiotisia 4.aií t i s M & m x de inft# 
t o m 1 ad.^.diip,S S. Adnamin 4, 
jreíbf.quaciUvit.Siluij, Aragonis 5 Salo-
R(v,Valcntia 2.3,0 í'Uo. quzixí,6z.Tct& 
2 ..id 1. Azoti'j tom* pji'o, 3 ,ca p.jvá« xí}¿ 
4...SLci>,eÍij parta dibí.^quaat. i 5, n«ñ^4^ 
Fernanacz in exam.Tñco!. Mor.paiU' 
i .ca p. 14 . 1. av m, 17^ aliorum, qu* 
teaent^cnc 1 i homicida miacere -reítita 
aone;«,non Iblurn pro da mno da to, 6£. 
lucro cciíantc,íed ctiamproprinationc? 
v i tx , vd mc¡Ti:Jri,&c. Hxc fenten* 
tia. . . -

a Probatur primó. Ratione 
Thcm.c, qui a qu' ndoi ar-ique non po» 
td i r rdd i ^qMí .'a iensprDíiamíio dato¿ 
dcUcí daii/.eu ic-adipoisibiie, quia im-
potsilniitascxcüfirt. s tanto/cd non a to-
íG^^igo i icéti iüuuudan^npoísii red* 

dere sequiuaíens pro vira occifsijtenebl^ 
tur laltimcompenlijcc alijsbcnis, 

j Pi'obarur íccimdo. Quia abfur-
dum Vifdetur boaem, aut íeruum a!te-
íiusoccideDtem ,ícncn de danmo m h 
coramjbouissutem, aut ferui Domina 
•occidenteorr^ de dus vita non tenexi ad -
rcíUtuiioDcitu 

4 Ptcbatur tertio^Quia cznncs D o 
dores admHtmit jíicitü eííc ds tali da 'tú* 
no traníigercj&íakímex packoaiiquid 
pro ipío accipere.Ergo ex eo,quia ecci-
dens tenetur ad rcílituíioncm. 

5 Probatur quasto, Quia in Icgc 
M oí fy s 11 m e le d a ID n u ni crat compelí-
fandun>,vtconftatExcdi as.vbi proar l 
ma, (id cñ ¡ pro vira )kibeturdari prc^ 
tium,c<: proocuio.aur dente íeruolibe^ 
tas.Ergoiignumert^quod prG vita íicel 
debeti'dliíutío* 

6 Contrariam' tamen' fenfentiam 
tenenta 1 ij,qeidocent, qued" íkét ho­
micida tcneatiir ad rcftkutioném 
'da amo dato, 6c. lucro caíame , 6¿ a h'p 
jactatis ex íxior tecccii'si fcquutiSjKó ta-
Imen proprittatkmc vlcae', aatmcmbuV 
'aat prodeformitare ícquüxa ex volnc^ 
re,lía Lxlius- lib.9. dab.2^ niini.i4£« 
Va zques opuicode reili r*ca p, ?.J" * j ,d tib;. 
í5.Peir.Na narra de reftk. .íib.4; capa i 
fium.^o. L a i m a n i i b . í . l e d ^ . tr. ':d.|* 
pari".3»cap.6«num,2«Ant, Gómez íib,?» 
va ria r,cap,6. Na uar rus lo Ma nua, ca / 
í 5, ou m.2 2, Cooatrubia § lib, 2, va na 
cap,ic#Th0tSan£hcr.zm opuíc» to ié .Í4 
iib. i ̂ :api4^ub«i <n u m,7 .Fii inci «s rom. 
2.trad*3ap.Saivtm.aoo. GOÍdenus 
in ThotMor «toma .libo.(|U.^íl,4s tap«¡ 
4.nu3liW^.B:ecanus de m ñ i u ¿¿ iu r^;in 
>3«s • D»TH^;qus5ft a t/de reíl. concias. 
& íequen í,&:nouií si me D ¡a na 5 ̂  par 
;írs¿V4.iefoli5 4gHxc Lcotcntia."" 
' 7- Prcbaturpriird.Ex lege ex hac, 
iF,íi qüadrüp.paüp, fecílíe cjicá tn r. Vbl 
Í3abemr;q'Uoa íl-pcrcú(us cñ homo libéí 
agi potcÓ,nonfvr deíbrmitátis rano ha-
beatur namiiberum eórpás sílimadcH . 
ncm non recipic, ibd mípeníárum, 'dt 
eperarum a müia rum, 6¿c, iaem habe^ 
íucin le ge líber homo,fr,3d íeg. Aquí». 
íi\m>&: I u e ñnali,tf.de his,qui.dciec,vei 
eil'ud. H rgo ex deciísione suris prodam-
i io natural* vi tís, vei membt inihi l t ü dé 
accelsitate reílituendum, 

s Probatur íecundd. Qui vita, &: 
raembra hominis Uberi non ílmt prctio 
a;ílimabiiia,&: pecunia tantum ínllltum 
ctV.vrptetiam rerunx ciuídeai ordinis^ 
(jiisítua preúo ícüm'íabilcs. l i g o pro 

dam» . 
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cnibrihomi danmo natural! yita^vd m 
xiis libeÍi non debanr rcíl itutio* 

9 Probmirfertü-:. Q^La laxlens in-
bonistempera Ubus, qúx reitifuere non 
potcft.non tenctur exhibendo. to.nora 
reílitnere, quia bóna t^mppra.íi^ noa. 
íimt emfdeni or dinis cum honc-rc,Erg4 
Jcedensin vita vcl mcpí i í i s , cum h¿ec 

,ui:uiam 

JA. 

eiimm vt pee 
¿on teDctnr fóde-ns 
p e unía 'comp.; ' : 
váldé pTobabüis ,tí 
probibillo t:&c ideo t 
p rád ta tbseam cenent Aíberipus, Fa» 
hy. mita nus,Hoüi?ú(is} M m o , Anglcs, 
qtids retert/^ reqiikur ThcSanchez m 
oi)ulc,£Oma, üb 

led ii^cricenoda 
;a?ter DoíXores.íu-

:ap,4-daD. ,nu m 

IO Adargir^erira addu£|;apro prH: 
maíenteoria reípondetar: Qucd licéc.. 
vernm íit.quod non poteifs íeqainalens^ 
tencamr¿qaód potcll rsílituerc, vt de» 
beñs ma^ñatn pecunia quaodtatem, 
iíecpotensíbIuere,í ipcáitpartem, te-
jnernreamíaUimreftituerc s athoc ío« 
lüm vernm eft io rebus eiurdern ordinis, 
& íiabentibusinterie prcpqrtiohcra; 3c 
ideó quia ínter peen mam magnam, 6¿ 
pecunia partem daturpropordo, tene^ 
tnr,qui no^ poteíl tota m pecuoiam, ía l 
finí partemrcftitueiTdnter vitam vero, 

u^vel ammalís xftimari poüünt pecu-
iiia5íi a ufe ra tu t pecunia cope nía ripoí'-
í u n t , non Vero vita., éc menibra jiberi 
hominis, quia íaa£in^Llimabiiiíi.a¿ pr-
dinís (qngé íuperiorise.. 

Éx lmcoiligituríNihilcíferefntue 
dum homioi libero pro 4^tórmitate te-
lulsanteex vulnere, míl indédamnum 
temporale rélultet,mñc enim non ratio 
«e vuinens:c¿ {¿editatls,('cd ratione dam 
ni témpora lis tenerctur illud reía reiré, 
V t ÍI der'ormitatem facíat in foemina mi 
bili,qucc ob id matrimonio copulad ne-
quircr,vel ampliori indigeieí dotcSimi 
liter fi deformitas lacla eífet in í e ruo^b 
quamminusvalerer. 

í a Inferturfecundó. Qucd Oquis 
fuftibus, veialapa aiiquem percuteret,. 
non tcnetur proiniuria compenía tiene 
peceunix faccrcjíed tantum prodamnis 
témpora hbus.íi quaj'indel.equanmir, . 

13 Infcr tu r te i tío: quod l] vi r nobjiis^ 
áut a Uus occiüus 11 t,qui nihil pee uniani' 

facie.bat.vel cuiushxrcdes nihil e a m ü 
cmac.nüv.l ráhuwndum e>it, 

ÍÍ| Ss4quá?ves:Ar! homicida ex iu -
ftitia teneatur. pro anima defundi a íc 
oedísio oiíerísMiíIas,pr£eces,íen.a^Í2Íu 
fragiar in qua diificuitate multiaí'ñrma, 
tiuanríentenriam íenen^docences fatjs 
factioncm i nlurif per lona Us ficri pcííe 
per íultragia oblata pro occííVo, 6c ad 
hoc homicidam tener! non loium ex 
charitate.íe.dex iuñitiai Ita Móli|ia to . 
4,tra«5tó',diíp.84.num.ii.Aragón 2,2» 
qiixü.í/i .art .a- lulius Clarus m praxi 
CiAír.iiiaib.s.^horriicidium,verb. Te^ 
nciuretiam, Adrianas in 4,de reftiti 
o^jsíl^vult. Scotus in 4'dift,í5,q5IiísO:*'"" 
^Gabrieiibidem", qu^ft.ijvarta*inf^-
ae, Holandesa Valle lib^,coníi!.59j 
Fernandez Moa re in exam.pa rr. 1, ca p, 
£4,$,í.num»i9, Rebeliuspart.i* lib,3* 
qujsiii4Jiu.m,6,-5¿:ali'j., 
.• , 1 $ .Hegailuam tamen íententiam 
fuáinent: allí: Quia acmo Eenetardam» 
numex bonís diuerü gtne-ris reíar.-
cire , íiuc, ex bonís diueríi - ordiois,' 
íl in eodemordine boriornoi non pol-
í l t , quia íolum bona eiuídcm genc-^ 
ris, 6¿ordinis inter fe comaieníurarí 
poduntíecundum proportionem daíi9 
6C accepti in éo enim cafu agitur de 
comp'cníátionc, íine reftitationedam-
ni per iiúlitiam commutatiuam, quas 
prpprié non reípicít proportionem 
geométricam, fed arí(métricam, qua:, 
íieri non poteik niíl in bpnis eiu fdem ór-
d i n is.I t a Azor i u s p a r t, 5 lib r. 5, c a p. 3 .a, 
la.Laima n in T heokMora 1 Jib. j* i ecl. 
5,tradat,j.part.^cap.ó,nurii,, 2,5eca-' 
nusdc i u r t i t ^ iure in 2,2. Dim Thoiru 
quxftipyi j .de reftimuconeluf, ^ »FiiÍu * 
cius t.pm* .trada t. 5.2 «qa p^8, n am. 205 • 
Stroucrsdort de iuíh cC iure in 2. a»-

Diu. Thom. ^uSellíén. 78, 
vnica num^zp, 

concia^ 

'4! 
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2.? 

t E S O L V T I O X X V I I . 

D e diuerfis difficultatlbus c í r -

r c í t i t u t i o n c m h o -

mic id i j? 

S Y M M A R . I V M ; 

J » fi m*nctfmm occidát allquem ahQ 
que Domlni culpA tcneátur Domi» 
ntés ád re/tUituonem'* 

An homicida tcneátur tefthutrt dam-
ni$tnt([ttodpefA(xidcnsc*7fiátis $ C 
Amias *ccifii>(¡i*os fté* lib:raVit*ufU 
fientahat ,pcuti4m ftfit} Rcfertut 
dupplex pHte*tia, 

Anfi occiijut hdhe t̂ filios, omniA 
inteifeftart femittárttcneatHf*d¡wc 
repitMrel Rcjttturdupplex fcnttn* 
tiá* 

A» htres homicida tenestut ád tefti* 
tttúonem damnorum , fiUU cápite 
dámnátm ejl \Addudturdupplex ¡ i» 
tentU', 

An inter noht'Ls ex homícidhy orUtur 
ohligáUo rijh'tusndi} • 

A ! homridá compcílendusfitrefHtnc 
yí, lícet ex rtfihtttiune cohjiitUAtuf 
tnp&Uii ncce¡sitáte:Rej€rtuf düpplex 
fgHtcnti*, 

A» ttfnote monis perfoitám ali-
ifuam di'Monfirauh^u^prfie.i occif 

[Afmi tai 'ituriid ft 'iitutioncm} 
Jn critico j i uít homicidwm, & p o -
¡¡•eti vsmcA<*!t cunfiíium tewáturad 

••5 

i l 

Vf;imprimó. An fi mmei-
pi t m oc c ui c t a 1 i q n em 3 bf-

<|n? Damsiá culpa tenctur Dpminus 
adaiiquaix *itiirk-neni?Tcnciiaii cílitu 
tiooeaicon(i.ir ex Irgc íl i.Vruus, íT^C 
noxalij. aci.oc.cx cap/i ci-lpa de iniu-
t i p M da mno dato'Scd hoc non obftan 
te dice nd um eíl, eas Icgi sin foro conf-
cicntix,non obligare anre fentcntiam 
íudicis^folnni pro toro externo latas 
dTe^ur cnim debebie reftituerejquini-
hilcontca iuftinam operatuseft? Ft átór 
tiori hoc eft dicendum ílaíicuiusani-
mal ílnc cius cu ípa damnum infera t, &c 
ideó ante fentenriam poterit Dominus 
©¿cuitare tam feruum,quani animal tu 
u coatcicncia.í ta Petr^ic Nauaa a lib. 

j,capr.3.iium,3 S.3f I a'íuisiib,i.cap,9# 
cuO.i y.num* 119 »quos retert, &: íequi-
tuc Diana 5Ppart,traií^.4,rclol. 5 2. 

% Qusttcs 0 cádo.An homicida ter 
neatur reftituet <s da ainüm,quod perac 
cidenscognatis,^ amici^ occiúi, qoos 
ex libera Ufate fulkntaba t fuquuí úiuii? 
Atfirm iuam íenténtia tuentur Vazq, 
opnícuidc rcttcap»2,É$,?,düb?7. nu.a4» 
Púiiipus Fabct in 4 dut.i 5 .difp.j 2. c.2«; -
nani.77,AzorparU3,lib.5,cap.j,q,ii. 
6¿ Petr.dc Panarra de reftit.ii.4.cap,i¿ 
num.75.Et ratio cíbQuia ilie , qui per 
vim,vel fraudeni impedit aliquem a có-
fccutioncalicuiusboni, vcl lega ti, v.ga' 
quod probabiliter conícquerctur ,auo-i 
ca ns anima m iiiiuSjqui conferre decrc-
uerat bencüciam>vel legatum, vcl quid 
íimiletcnttur ad rcftitutiooenullius.lé* 
cundum quod fpcsiíla eítimaretur arbi­
trio prudcatis,qua mbisad ilam non ha-i 
beret ius qui illá fperaba t, íblú quia viV 
»ut fraude impedirás fuit Ergo quioc-
eiditaliquím,quiaiimenrtcx chanta* 
te,¿i¿ liberalhatc praílabat coguatis^vcl 
decreuerataiiqua bona conferre ami-
cis,curavi iniuíla impedierit illud com-? 
modum, quod aiij confequerenturex 
de fundo teñe tur ad reftitutionem iu 
lius. Arit.clt multorumin materia de be 
nefícfjs^prascipuc Vázquez. £t conie-
quentia legitima. 

3 Ncgatiuarntamen fenténamtc-
nent Molina de iuíl.tom.4.trachj, á¡r» 
8j.imrn.é.SaIoníus 2«2,quxít.ó2.att.2« 
controu.7- Ljciiuslib.j.cap.p. dub.iá* 
num.i54.íkcanüdciui>^k. iurein a.2» 
D.Tho.qua:íi.i4.dc rcüiuccncUz, So-
tusdeiuiUlib.4.quaeí>,6.arr.j.circa ter-
tiumargUín¿tum,Celeiiinus in comp* 
Theol, Mor. nact.to. o p . j . num.¿# 
Srroucísdotf dt iuiK^imein 2,2. D» 
T ho,q u f̂t. tí 8 «d ifp.v nica, ixa «1.4. c 6 c U 
I,é>¿ nouiísime Diana paic? ií^ct.4» 
tf.fefóUjí:t proba tur t Quia ta Ha bona, 
q»K«cr-ajri3ti vel anvc fpaelabar.tao oc 
ciii'M: \h non 0fa bi debita , quaíl ius ad 
íiia Kab?rem n-que '«^fs intexteclu 
faitiíiats |» í i*o p iuandi huiufmodi ha 
mines emolumento quodcxoccidc i | s 
rabant^crillmiUttcrquemfuttütum^c r 
ccpiflcnt.lcd pnuaíio hasc accidit f 
terintentionemi ntcrfctíotii^aiia*ca 
quas huiufmodi ¡homines perceptoá 
cranrabinterfecta, connexionem inn\ 
habenteum vita illius in rationc debiu, 
acperaccidensfequummctt hoc daru^ 
num uon tecuca c ñ raois ex alia cauü 

CUC~ 
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eucnirct. Ergo homicida non tcnctur 
ccíHtutionem horiun damnonim, 

Nequécítiitnilc , quod aiiumuntDo-. 
áo rcs contraria fentcntiaí ad pcoban-j 
áucnCuum intencum , de impcdiente 
dolo y vcl .íicollatiQnembcneíirii, vd 
ífigatum , nam iiíc id íacicex depra-
nata inceíitencioae priuandi ilium be-
n c ü c i j , vcl legato , ó£ ilia actio ía-
da per vim ̂  vcl dolum ? per fe , Se 
dircelé tendít in eam priuarionem,S£ 
cumínaconexionemhabet»Ethícc íen 
fcncii proptcríua fundamenta videtas 
probabilior. 

4 Quierestertió* Aníioccifliishaj 
bcat filios , ó¿ ornnia interfectori re-
mittac, teneamr adhuc rcftitucre/Af-; 
firmatiuc rcrpoadcnr Faber in 4, dir 
ítÍG<a,5,qu^í}ion. |,dirpurar« jz.capit* 
3 •nu ni . 7 2. & Ta n ae r u s tom.3 .diíputat* 
4.qua3ftion.í,dub.4.numer.ii<S«&; 12if 
Ec ratiocíl : Quia cumdamna enicc-
gentia, & lucra ceíTantia ex mocte pa-
renrUpertincatad legitimam fiiiorum, 
4e qua pater difponere non vidctacpol-
íciila rcniittcre. 

5 Contra riam vero Tententiam te* 
n*ntSotU5 deiiii l i t . l ibr^. quaíftion.5, 
artícul. 3.ad 5, Lxíius libr. 2.cap,9.du-
bio 2<5.numer,i59. Becanus de iuüir, 

iu r. in fecunda fecuadae Diu.Thon?, 
<jU3Ílion,i4.de iclhtution, concluf. 4* 
Bannczin fecunda fecundasDiu.Thora, 
qu^íl ion.di .ardcuK 2.dub, <5, ¿¿ aiij , 
r.tprobarur ,* Qmaíilijsnon fie iniuria 
per homicidam j i u bouisfortunas , ni-
fi quau'eaus iseduntur in parente, con­
tra ipfms volunratcm.Ergo quando pa-r 
rentes condona ato mne damnum-nu[«| 
lum ius cis remanst: íku t en i ai per 
eum iusadquirunr,ita etiam amitíunu 
Nihilomiaus non r edé facict IÍEIUS íi 
fíiijs vaide egeatibuscondonet occiílc« 
r i omnem seftitucioaem, valebit ta :ncn 
in confeientia nifi forte iege poíitiua 
prohibeatuf ftandoin hac íceunda Ten" 
tcatia 1 íed egoprimamianquam pro* 
babilioremampícdor príecipué liando 
in iureCaíhi i» tecundum quod patee 
non poteft difponere niíl detertio , 6¿ 
quinto inter )9roprios)5¿: de quinto iatec 
extráñeos, Poterit igitur quintumre-
íRÍtícreinreríbctoridedu^ispriusfunc-
risexpenfis^d cíl, quintana pattcmdam 
m>&¿ iucri ceífantis,&'non amplius* 

4 Quxresquanó . AnhíECC^homií 
cid^ex^uíenturareftítutionCíílilleca» 
tf ic damuaCus ca?Ncgatiué rcfpondcnt 

Azdr toro.3 Jib. 4«cap,s*qua:llion»6. Co 
na er abia s li br, 2 »va ri a rRC£ pi t. 2O.MÍ di cr„ 
7,Antoa.GoniC2: toro.íXa nun?cr,| 
Sánchez in opuícul,tom,i,>!ibr.s,d»b,<j, 
Maldcrus deiuftit, ¿¿iure i a 3. z.Diu*1 
Tkom.tra¿l:ar.j.cap,3.dub,5. Aícicams 
de contra ¿tibJib,6.cap,(S, £t proba tu r.' 
Quia homicida ducbüseít debitor * v i -
dcJicet lleipublicá:, quam ctlendit pCc 
homicidiam , cui íblum fatlsíácitper 
poenam talionis ad viodictam publi-
cam,&parti l^fa; per aomicidium % fed 
per poenam taiionisíbíum f^tisícciíliei-
pubiiex y & publicó viddiáíÉi , 6c non 
partí iaílíe. £ rgo licct fjbieritpoenam 
taiionis tenctur latistacere parti la:-
la-, 

7 Contradam ta tríen fentíntíam 
tcnent Scotus in 4, diítincliona^.qux')' 
í l ion. j .ar t icul . 2, Adrianusqusft. vH 
tim.QcrciUtut,GabrieIín4,diftincl, 15. 
qu3:ft45,artKuU2. Roíclh verb. í^e-í 
lUtatioí.Angciu'scodcmverb* í.f .ho-. 
micidajLaeíius libr,2.cap,4?.dub,22,nu-, 
mer,i59.BannczdeiuM-. ¿j iur¿, íh íc* 
cunda lecunda; Diu.Thom. quí«lK 6 2, 
artic.2, Ecprobatur iQaia capitis ícn-
tcatiaeompeníatomneniiaiuri .nn, &: 
damaunihomicidi; , addit vero Beca* 
ñus, quod hxc fentcntía prajlcrtim ed t 
amplcclcnda , quando hxrcs occiíit 
nihíípró latistadtionccxigát, iraenim 
habet víuss vi pos na taJionis videatuc 
requieícerc , quod in eo euentu íatis 
rationabiievidctur. íta iÜcUciuíHt, be 
iure , infecunda fecundas DiiuThom, 
quxftao.de ieílitut,concl. a. í íotaüt la­
men Aragón 2.2.quxíV.<$2. articul,3.6¿ 
Fernandez in exam, Thcoiog, Moral . 
part.i«cap,i4. ^ , i ,num. 1 ó.quosfcquin 
tur Diana j .par t . t rach^rcloLóo.qucd 
(lando in pnau opinioae iatcliigcnda 
cíl , quandobonadamnati ad mortcm 
pramencrunt ad heredes, aon íucceísio^ 
he hereditaria ¿jed libera legitione, íed 
immerito , quia heredes , qui íucce-
dunt non íoium ex libera legarione/ed 
Cüálucceísione hceícditari^folum íiicl 
cedíintia hüereditatem deducto íere a-
licno: íed occiílor tencbatur ex debito 
íuíluia; refarcirsdaniaa , ¿¿; lucra ccú 
famia ex debito iüftitix, Frgo hsereáes 
ei as no a í uceendu n t i n l is red i ta te m ,111-
íi prius dedacto a:re , qued debebat ex 
dañino, 6̂  lucro ceñante, Qaod pem-
nct ad hsrecies occiisi, 

8 Quasres í^An ihtsraoblleSjéxho* 
micúíiooíiatur obliga:io íc^ituUpnis^ 
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iicgñraiam ícntcntiam doccnt Solo-
nins , '61. Mere 2tus, qvos retert, & ÍĜ  
ctjiu? cíhomtSanchcz in opulcul^orn, 

nobljcs, «S¿ diuitcscx comniuni víu vi • 
dciitur pcperGÜÍc , 6¿ icnuntiaííc huic 
i u i l , Et ideo tache vid en tur remitte-

datdoiYiiim,&: illi horni?Kin occidanr^ 
& domuai iik ccndarit,qoa;ritür,a n de* 
mourtraus doimim tenéá Étir ad rettitu. 
tkmcm, Aflicrojtiué rcípondee Pailiu 
Comiiolus,q^cm rcfcrt;o¿ ícquicurllo-
dericusm lüiríp;í.cap. 2 2 z.nc ni, 16, pro 
íbroexteríK^qtna dcbebatpotiiis morí. 

re¿ Adduntque Corduba libr, i . quaeíl:,'. quam cooperaúzá homicidium,ó¿.idc6 
3 í.articuKj, Sotas libr.4.dc iuftu, quas 
ftioo,6.artícul,3,ad Ledcima ios . 
pact4.qu£Íl.iB.arüc.2édabe2,qu.od in-
íenUulkcs hese reftitutio non petirur, 
namdamaa faciié condonant, foJam-
que iniurij 111 memoria tenent 7 & ideo 
hanc l'ententiam tenent Aragón m 2. 
a.qujjftion, (52.arricuua.ad Ho^ 
nvobonas de ca libas rcíervac.pa rí .2. ca * 
fu j..a¿aiij* 

# Qíiajresfextó. An homicida com 
pellendasíitrcílitaere, licét ex reílita-
tíonefconíHcuaturingraui oeceísitatc?; 
Affífitiatiuam' íe'nteotiam te.net~ Mar-
tinus de Ledcíma in i pare,4. cfusft.iS. 
dab.2.art,2,vbi affer ir, in eo euéptd ho­
micida m compellendüm efle 3 ad reíli-
tutionca!,nlodo non conílituatur inex 
trema neceGiraté.Et ratioeftíQuia hó-
mícidaabft'uiit vitám occiílo , quajcíí 
boRumaidoresordimSy quam ¿búCttf 
uariOpropri'i ñ<i tus, Ergo teiáeíur refti-
mete da mha i3¿;< lucra1 celta ntia, quaiexf* 
morre óccifsi íe^uu ntur, et ja m c um ia -
¿lora proprij ftaiutu? fe coaltituendo 
in graui ncceíütatc^ dum tameíi non fít 
extrema. 

10 ' Contraria ni verO fenceotram 
tiíentu 1 Corduba jit>a .q.3 ,a rt ,3 ,Th qm* 

in foro externo tertetur ad reftítutioas* 
Hcgatvcró iilúnr teñen in ;íbr6 Inref» 
iíb;quertífequitur Oiaoa f .p^traí^^.re 
fól,í51 ,ex eojcjula demonftra ns demum 
Veré non füít cáuía mora lis hums darii-
ni.Haíc Ewpd ú^ficzfii Dian.Sed pacceo» 
rnm dixermi>neício c i í rh ic , nec i» ib-
rdexteroojoec interno cogepdüsíitrén 
fo.taefe,íi ¿Uet l ioalopñuatas , 6¿ cu! ex 
otHcio,non tertebatar ciiftodire doma, 
5¿pc4ríoníim,aíteríus, imofí probabiii* 
ter crederet , v f e n í valdé vcriíimile, 
y noli íl i pí e iionteiid'la rc t , a lius carnea 
re u e b. tu ÍIB! eííé r y noñ te nebattj r;ncqac 
ex é x w ta * áé'b.üs eá 1 2 reticere 
cu nuhtódi ip iridió 6c amilsione vit*^ 
Quia'.i/.s r:'-ai%ec domnm, ílue non, 
tune ille clllrr occidendas» £cgo reucia,-
t é n \'\ it^úWéVátcttiífa nionisii:lias,&:: 

^donius, .nec mora litec 
a ns doma m ad-cáñi cd^' 
'.qüin habebáfinsad s é t i 
n v'ftim renelando do-
1 iúXMi iaoiuire^ ncniiní 

confÍTg'rarton 
vUo'moiovr^;;í 
cur íebat ; fe l i 
ífefvanda^Lu 
mumí>qiii a lite 
facít i ni (i da m^ - : 

12 Quxri tur oífe uo^An -qn \ confuí 
u'it homicidíÉíOT^pGÍica rcuócáuir co-
íiliaiiijícd non cetfeibrauit eam^énitisvi 
t^pA^bau-r- ^cr.ifísu^trneatnr ad rsH 

Sanchdn opaic.tom.i.iib.i,cap.4. dub,' ftitunfpaéf ^.elpondes ar néga Btíéf quía 
7.nuni4s.SotodeiiilLiib,4.qu^0:í.6,art*; co?ifI!ianrpnas thdrtetit'áíftenci^, •po^ 
3.info!ur.ad ^ 'uosícquuiu JJian. parr. cbníltíumfe'cir^qaoci^otuít, vrconüíiói 
5.trá¿t,4.refoi.6 2» BtproíyatufrsQuía'' priiu eáertctet }:. r ñ d W t ómnibus ca: 
nemo" tenetivr cum tanto diípenála Aúpñfvsé^iy.dmlm,&:noii'ieqiigdifoí; 
íeftituerce ; Et confkmatur : <%úk Er^olicet ix^n p^rlbadeaterecutorems; 
ñ¿lIn's'dcbtÚéMiadh alia debita' éfíit n^b 'affeqi í^á^Fáe ¡ñ%Í ab executio^ 

k'áít: 
úcuendusln neaeíutatc / vr. Ah,] vkot ipíius conOlia 

sVErgo' !Íe-! m n: .. ied'í ja nWlifl ?i Erqop^ilnniut 

a m 
•̂ tur lifixriio, An qu'. ír^o« 

íe morrb , ft críona:^ á u \ m iem n;-
Ür. ii?f ausB DÓilicá.^cciíía iuit reM^ñtr 
^ icíl i türKucm^CálusaccBe^ f M Ú 
ñtures , vclij'án^ki aliqucin homihcixi 
appiríeheridanf, & ei mortem miniten» 
tar.niu eisdomum a iicuiusdémonftrétí 
quem'voiunt occiderc j&cius doníimi 
ídecendete, íl taiisab cis ca'ptus oílcaí» 

fuerócítatvcx lequi^ 

tv%€:>9.ciry 6jüf.?é:^deNauarr.:á?re 
fótdib.i.ca.p.-4,n;4if¡$%íotií$s z.z-.q^'r* 
' ' 'are,/«coiiñ'élúúXt n<ndiúnú*. ¡w* 

R E -
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An íi hoaiicidiuai, (]uod Tí* 
tmscoaiaufsit ia)puretab al-
te t i innocencia]aiob¡Jlud eft 
caprus, vei damnatur cenca-
ttir homicida aliquid fatisfa-
Gcrei!liinnaccnti,cui¡pfcho-

inicida nihil impoííuic, 
ííccconfülvicvc 

imponcrc-
tur? 

S V M M A R I V M ; 

í¡ui oeca/íone ju í hQinicidtj patitur 
omnes ¿xpcnjxs ctifAtionis oca]»/, 
Cí̂  9mni\id<xmnA,(¿r íucrtíiqHx i. ir. o 

$ Qv^ltio hxcapta tttrdealíjs dúmnt's, 
ytd¿Pi£naptcunjaríA^xtli') ,<^4-

ja4 Afi teneátur homiciéíi rcflítuerc ¡uc 
damná qiundo ea nunpMHídit* re* 

fiHu r dhpplsx fen ten r té.: 
'*$té' Antcncátti'fhomkldA hac dámna re* 

ftitucre^quiindo t.í prtíukiit) Adduct 
tmdu pf> lc% Jen un tía. 

j .S ^ teneétmhomkídá prxdítía damná 
wfimere, qua ndi co m m íft h hom i* 
Cidium eo sntmojift Aterí imputAYe* 
tHr^'Xtfinficeautew nihil¡ccit, ni 
homicidi'u.íf inmeenü imputArttml 
i? ej?t tur dúplex fintení ta, 

i ¥NHAcdiffícül(;ate ccrtnmeíl, 
JL quodfiinnoccnsillc fcciccx-

petifasiacuratjonc^cíamnacx morte 
f^qu u ta, mi u ri á ,ó¿ I u c r u m ccíía ns per-
íoWitjCenetar homicida tali innoecnti, 
omüiarefticuerc, Etratiocft martií:cftaí 
Quia homicida in confeientia rencba -
turca omoia refticuere oec i í lb ,^ altee 
innoccnsprocoilla íbiült, fie lucce-
diti»iurc damnificad, ka Corduba írt 
fu m m .qu s i l . 17 4.N a u a rr a 1 ib r. 2 ,dc fe* 
ílir.cap.i.num.77.ó¿ 78.Pcduza s.prac-
cepr.Ji' í?0Lüdou,Lop. p.i.inftruchcap. 
tis^csLtlü caiu^uoslcquiturTh. Sana 

, D / y p . ! > : . i ? . f f / l x x v ! i f . 3 ^ f, 

ciuíiiopufcJib.i c j^+í .^ub. 2«num..f¿ 

. da mnis , qui pa ffai cíe hcmio 1! 1c i «no* 
,'ccmoccallana homUi^ij, vi fi da mna-i 
'.tuscitad pgériawí pecunrariam, VT! exi-í 
lij,vciíuVpentuseá ? Et m hac quasÜUH-
ÍKtriplex potcUdTc dil'ticoitas: prima, 
an rencatut ad rcür^iciT ^ h.ec éana* 
na homicida , quando notv prxui* 
dit ? iciUcéc ? quando non praenidií* 
P o J c í u u m homickiium ilUinipntari | 
fecunda í. ft ,qaa ndo prxuidit vetiíirmiísl 
teraltcriimpuiandum, non tamen co 
animo honiicidiumfecifjVt a itGnimpU'-
tarcmrstectiaeíljan tcocarurrcílitucrCs, 
q lando eo malo animo teck , vt akcrl 
imputa tetur» 

| Circa prima ni d íiiculra tcm prH 
nía fententiaeftS; W.ftri verbo Cauía, 
qua-fdon, 3, 6¿ ibi Angelus numer. f 
á; Gloiía in capit. Ocur, de teftibus 

atacar, vcrlic. Dcderunr, Ez ra» 
tío eft : Qüfa ^aotiefcumque q!ásdac 
operam reí i l lkira: , ten ¿cu r sdcmdl i 
dam.oa iua occafioiicínde í iquMa, li4 
ccc.omncm adUioucrr; dihg:rmam nú 
fcqua ncur;quia cul^a iliaomnia dañina 
íecumtrahír , 

4 Coníi-jiiam ü m e n fentenfum 
renct Par, de Ñauar ra übr.2» de reili-
t n t . c a 1 énui«, 79• ¿¿ -So.- '6c mukigra-
ücs Doctores reprobant cam dodri-t 
na m de da n te opera m rci iilicire in ma -
te ria de ir regula rita te , qui 01 anos do-
cent in co cüiii homieidam ad aulir-m 
tened reft Liutionem{c¿ Idem rc.oet The» 
mas Sanch.in opuí(S^E0m.i*lib.í*ca|^4*l 
á • ib. s ,nu m. 5. £t p roba tu r: ia homi- * 
cida füit inyoiuniarius orna:no ídpe -
clu iiimsdami.Ergo per te 00a íbit cau­
la iliius, Ergo nc;: teuctaí ad rcOitutio* 
nem Quod aded verum puta; NA nana 
Vbi ílipra, quoiaíferit , nenteoeuad 
aliquaGi reítirutioncm,Uc¿t quando te-
citjeoelVet5itectnsanimo, vt vei'et i l -
li imputari^i;«n tamen co^itauit, ve-1 
riíimhiíer eñb imputandun*, quia illa 
mala voluntas noncílcauía ÜUusdam* 
ni ? í c d c o a c o m! c á n t e r i e h a b Ü k , é¿ c a • 
íualireraccidk, Eteaadcmicr.rcniu r i 
ten j iu Laííius íibr, 3. capu, 9. dtib, 1 
num. 111.«3¿: 112,tkDiana. 5,parí.tti* 
¿lat.4.i-cloiüU$-i.HácÍQiüx aria vcril i i i 
ma cít. 

5 Circa fecunda m diíficMltateol 
Azor.3.pait. iibu ^Ck-pif* j .quxü ion , 
J ú , Ñauafra vbi u^ra , all^runr 
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qiiodühonjkkia adyertit venilmiiitef 
' t l iud damnum coci:tcrüni innoccnti 
ex (yctCGciísioiicíluccx h-, middia á fe 
paííatOjtcnctutad iTÜÍnuionen-. £tga 
tio t ^rQiiia cauta m cfhtacr m i l lUhm-
nodcdirVóíuft^íl'é ; Ejgo cum focrir 
cauíí. ̂ t í a x , & volu uta i u daiáni,tcíjc 

• tariiiiíii íéfarcire, 
6 •Ní'.Mldmious concianam fcíitfeñ 

tiafn tMfcat L«ídíHi;Lcjpcs, oc -Pcdr^áa 

•& üb.i[.qüa5ñioitát,qua2il,3 Uai:t,3 «Saco 
lib«4,doiaíl;;qüa:lté^rt.3Ín loior.ad 4e 
Xeadxm i.pact,4.nua;0:.iS.art. 2,dub« 
4,Sa bo*2; 2,qüae(l.¿2, arrie, 2* con tro* 
'Uer í.ró'JSh ua rmsin Manua 1* cap ir, I$Á 
<nomer,"Í74 ^ Thom» Sánchez vbi fu'1-
pra omnf r« 7. £ t próbatur: Quia ho-
ipicida neneñ veré caula ülíus íalíl te-
ílmiofii), que homicidlum itmbecnti 
¡rapatacum eir, cum id non impofíb^-; 
ritáiec eoníulvcíií.,vt iinpouerctur,ncc 
aílqtícminñuxunfihaüolc iCípccto ím-
poíitioaisiHtus,quia ad ío imuítea per íc 
tamiimfUit caula iiliushomicidij, At 
qaodíibi imptídaturfacrutit cauíx ia-

\dida,q^a:ípte praíbait, & íior^icidiuol 
taamrti tlut oceaíip , non tcnctuc 
c|uis rcftítuctedaaina lúa occaüoneTc-j' 
ijauta , quor^pi veré iple noiieft cau­
la* Q'.üa qutt Mb ex auqí.ía adidnc fc-
quirur dairaiiuií tertio^ non ex na tu• 
ra adionis, vd xt in p l i ^ .mjm , ícd 

malina , vcl igáaraoria aiíorum, 
qux; fe iiíunilcent , non cenícíur illa 
ad ío iniuticíi temo, <k, quando dam-
num icqiuirvr, non ex natiua opcris, 
íed pmc^-'xY,a , yf eft lo caíu prae-
fenri > non icnctuir quiscxiultitiá ca í 
uere , oe {cquamr, ícdíoiumexcha-
ríía rs, hrgo i)*': nucida in hoc cal'u noa 
tetííjíur ad reftitü'tfertem. Hx Hat ib" 
quirur, V! í\¿ eme ni g í adi u ni, vcl cata­
pultan^ a I i c u i 5 q uihbmalevlurum pur 
t&t, fycmn ds poiVéa cntpcoraliquer» 
CĈ Í-JÍ r ^ • - c< íerfac rcrutaíioneniy ' 
qurua ;ÍS p-r-cct contra charitaccin,' 

7 i j r ca certiarn diciíCs^ltatem , ari 
fcílicé^q u i eo 3 nimo com inif ti 1 h-úmi» 
ctóiumjVt imputerntaUcfi, veí fi veo» 
dar gladiuuTco anirtíb , vt emproríllo 
occidac íuuntinittiicum,prima f fñi tá? 
tía cli,Soíidciuíhr,|ibr. 4,quíeílÍGn»<5, 
arrie* ?.ad 4»Cordubíe libr.i •quWíHon, 
3 Larncuí, |« La imán Iibr,3. íedicn . 5. 
trai2at.3.parcí|,cap.íí.nuni,3.Ludouict!' 
Loptz 9 &¿ Pedraza vbi íuprá aííeren*. 
tium, ta leca homicida m , vei venden^ 

tcni gladiuui tcncri ad refiiiunoherr* 
Dncumur: Quiaacln-ruj..¿.é. ex in-
tcncioficfpeckdJ a^cáf íUnr: íed ilUlia-
bucrunr prausm in£cütíc;ncm centra, 
iuftiíiani j volentp ,#vt hoiiiiciclüni 

^ a k c r i n i ^ ü t e M k r , vei mffftícete occi-
derct^c; mm frfl^fí^ ad fe ft i tu* ior»^ 
Ti rlli ¿kli'é'ffcidus ÍQqttAn«ir ex lúa pra-
,Uaadi¿inái3¿ i-nrentione.''''1 

S Contra liaip tamen fentcntirra 
tener-Sán^íicz vbi fúpra n, 9I jrlrglcsi« 
iloribLis>2ápfe4¿qute c^ealuc reírlt imzh. 
Í Q L Í 6 $ M Laelíus vb.iíapra, Er ^ tioeíbf 
•quia intentiononf-¿if9 quod bp'us fi£ 
inioílüm} 8é obiiger ad ídUtunoneiBa 
niíi alias ex iíatura lua,6£ circu nílaorljs 
talcíit,qa:ía íiiai'a 4¡la: volur-m interna 
nihíi cauíMítatis .potuk Ur,pnmere m 
actusnexternurj,cum mala volutas 
jntus mancar. Figo R a dos exteraus íi-, 
ne illa mala voiunrate non fiaitéaula'i 
nec crit acctdepte mala ^oíüata te* 

K E S O L V T I O - X X I X , 

Qcibus' hxrcdibus dcfunc'H 
teoeacar h o m i c i d a - reílicuer 

C c f í & m l ' . J-

' S Y M M A R I VM-9 

t Vitpplítts fiht heredes ocvifs^dij ne% 
(x¡'ár¡j>4ltj. non n&tjtyjj 1 f¡f quid 

• tuns hdbfan t^d cUmna>> & ímsum 

% Cenumeft. qjwd kí^quod dehetm íif 
tulo dpbiii reaUs cum occíjjo.mntm-i 
¿'tí rationti. homíeídlj, dehetut hxfe-
'áihüts qm'huíhitmtjúe legitime Jaece* 
i'mubus in hméditáteé 

5,4,fs An homicida tenmtm veñitueteti* 
tuto íiliuientomm b ihuÉ quos 
Ipje difunñus úlghaúRtfotu?dup-
plex fe/i ten tía a ¿id ajjirmA tina-, 

&»7. Negatiim fenísntm Htlont praN^ 

8.9» 10 piQpomíHtHyauo argamen* mH~ 
(r¿ '.fententi^n nezáfot-*/* , v. t ím 
fit f * us}& mdicmm Au t M ~ 

I If l 2f An homkid* teneattir rtftftuei e dZ 
nmn cti'dííúftbusoaijst ? Rep-nur 

IR. 



TJhtr Qjtártíts ck Leríbtn 
l T N Bac ciifíicultate primo ílíp-

J . poneiidunicíl,üiippliccs eiü 
liaírecies^üidam funtncceíiacij, vtfilij 
paren tes, 6c in codem loco debec com* 
fütari vxor refpedu proprij maritií 
qijvi iicet proprié non íit haircsjpcrcincc 
faenen adtamiliam necetiario^ ex de­
bito matnmonij a virofuílencanda,aii) 
vero lunt non neceíiarijíVt ira tres, éc 
reliqui con fangiunei , ques non teñe-
batLiEdctunctusinLlitucrc^necfuccedút 
ci a b i n ?:cfta t o , a 1 i j q uos vo 1 ñ ta te í u a 
defanclusin tellamentoinllituit.Ita Sa. 
3on,2.2.qur5ÍL62. art.a. conrrou,7.(S¿ 
alijcommuniter poííunt autem hxrc» 
dcsoccifsihabere ius ad reítítutionem 
fiendamabhomicida dupplicitcr » aut, 
ícilicér^iruioalinicntorumjquia, ícili-
cécdefundusaliquos a lebat, auttitulo 
debiti realiscontraciicumdcían¿to 
íurisñicccfsionis hxreditaria^ 

2 His praslibatis in hac quxílionc 
certum efle debet: Quod id quod debe-
tur titulo debiti teaiis cum di íunCto cd 
«racli, ¿^iure ínccerMonis h«redirana? 
quibnícuniquehasredibuscíl reuituen-
dunvd ell,quandoaIiquid ra tione ho-
inieidijdebeaturdefuncto, ante obitu, 
vtílaliquidexpenditin curatione, vei 
Vixit aUcjuo tempoíe.poft vulnusrccep-
íum^uocili icrunr,quod fuolabore ad 
qaircbatccflíauit, vcl íi conuenit cum 
occitfoíédé aliquapcecunia íbluenda, 

qaodilli remiísit iniuriam,-6¿hoc 
nori éít íbditum deíu ocio ante obiium¿ 

í aliquod daninum. Hoc 
bitumeíl"-n 

eirii 
Teiílinc 
(ínquam)debitum eít rcllítuendum,qm 
bu i cu m •} ue r edib us d elancti,v.g, nc * 
teffafijs,lj sos rcliquir.vd hairedibusab 
i,ateíhtD,íi non erar ncceííari},nec ceiláí 
'«nenturntecit;veííiíecit teilanicntums 
Hapí edibos^quos in teíbmento reüquirfl,1 

:QUíá hoc eíl acbitum reaig,5 
qiíod debebatur ipil defuncto, & hxrcs¿ 
-qaiciHTíCiueíi^íucceditin onim debito 
ecf.fucti^cucíucciderecpro^riusíiiiüs 
U cxLarecita Salón, Sí docti recentiores 
qnos fequicu r Thom.Sa ne hez in op uí e• 
tom.i,lir>,í.cap.4,dub.5.num,5. quiid 
tenent tanquam certiísi >íum ¡ 6¿ indU| 
bitabile, 

3 Sed difucultaseft: A n titulo ali'-
mentorum tenca tur homicida reditué* 
re ta m tóaedibus necear i js, quos de-
fáÁ&ts a lerc cencha tur, quam quibul* 
cumquealij's, quos ídem defunüuscx 
fuá Ubeíalítateaiebat? Etdehac íceun­
da diffícu^u te iam egiaus íupra ja re; 

t D i f p A X M / o l X X Í X . . j f j ' 

folurione 27,hoius "difpura tionis, immt 
•2,8c 5 » circa pfhpaftivero» 
• 4 Páma ienteruiarít Mercado- bw 
6 ,deconf i é . cap .& Aífetenús, rencri 
homicida m reftituere fofós h?.redibü$ 
•nsccílarijs^xórijócfhtiibus cituloaU-
mentorum, Hâ c ícnter tía píobat^ti 
Quia d efu n d u s d ebebn t a i i m -r n t s hxie-
dibusnccellarijs, $c vxdrlí íed preptec 
homicidium tamdicti h^tcdesné'ccjfiía* 
rijs,qu3m vxOTdcíundi m^nfsrunt hec 
iure^'proprio remedio piiuati.Higo ex 
iufiida tcnetur homicida hocdamnuoi 
r efa re i r c, D e f r a t r i b u s a u te m probatura 
Quia licet frar res hísredes neccffari non 
íint^in iure da tur actiofr^tr busad peté 
dam fuisfcc^ionemprotVatiiíhomici* 
dio,pra'CÍpue íi eosaiebau Ergotenetuc 
homicida eis relUtueredamna titulo 
mentorum, íit hanc fentenria afortiori 
tenene Scotus, AdrianusSpeculatorjPa 
nocmitanus^oíela, Nauarrus, Ange-
luSjCapuaÑauatra,quos refere, ¿¿luis 
locisCitatThcm,Sánchez liba, opuícw 
cap.4.dub«^num.5.tom.i* quidocem^ 
tcnerihomicidam rclUtuerc titulo ali* 
meníorum, etiam his, quos defunclus 
ex pura iiberalita tealebat, íeu alimenta 
praiuebaf. 

5 Srjcundam fententiam tcr.cnt Sa -
Ion di¿la contrcueríia 7, Soto lib,4,cie 
iuít.qu^ít,6a art.jiád j , veríje. Fvcíbc 
autemjLcdei'ma a«párt.4iqiía5ft.i8.arta 
2,dub.2» Corduba in qnaeüibna.lib.i^ 
quxíLj.att.i*Aragón 2,2,quíslt,C) 2,ar, 
2»circa íblution* D»Thcmx ad pi imü; 
sAngles in ílcribus,2;par. quíxíl.dc reilL 
tut.bcnoíumcorporis,ícL3?5» Ludou« 
.López i.partdnfti ucl:ori noui. can,72 ¿ 
&i ali'jdeetí rccenticrcs,quoi íbpprc-íl'o 
.nomine reten A: íéquiturTho. Saches 
vbifupra mmv/.qui de cent: Quod ho-, 
micida tantiim h^redibusneceíia rijs te­
nctur rdlitucre, vtpareniibus, filij?, S¡C 
vxoriJJandoil lis alimenta ,qüa occiñuS 
per totam vitam illispr^uerer, Ét lucra» 
'reíür confiderandoilkid luerrm cíle iñ 
í p e ^ ideo non tanti éác c;llimandüm, 
acíleífetinrc iuxra hominis prudcntis 
arbitsium.Hxc íeñtentia. 

6 Probaturprirnc» Quia párenle?, 
íllij.& vxorper mortem Occiísi la?GUÛ  
türin proprijbboni^, quia hijas eü ali-
quid psttis, $¿ vxor v i r i , &: pater eíl 
quoddam toturn reipedu filfotútb , & 
itabonú vnitisueput^tur bonu aiíeriíi^ 
Ergoomnesiftiinmorte defunch íuerüí 
gr iu í t c rLs í i ^a lüs debet íicii Ú* iturc-

Gg a R Í Q ' 



3 5 4 
7 • Probstaríecundo, Quia defun-

&üs tcucbaLur hosaicre, íicgcrcur, Er-
go.homkiua rcuctur ad idcm, quoddc-
tu ndam a ge re dcbcb.ic,^ culpa occilib» 
ris non potm?, 

8 Cóncradices: Obligatlo alcndi, 
quam haber pacer erga hlumi, &c ñlius 
erga patrem; non cft obligado íullitix, 
íed pieca tis,<S¿idé6 non tenétur ^cftitue-
rc, quando in praííta ndis alímenris ne-
gligenrcs iunt obliga tio enim rellituen-
di ex íbia iullicix violatione oritur. Et-
gocurapater ipfe/ve 1, filius occiífus non 
tenerctur ex íuAitia da re alimenta, nec 
pacer íiüOirtec ñliuspatriíoccílíor non 
umebitur ex íulticia eiídem reilituerc. 
Rcípondetur cum 5aIonio ditta coa-
tíouerlla 7.Hanc obligationempietaíis, 
fortiorcmeíre,vincuio, íeu obligationb 
iuftitix ? &c fie prxtcrtue debito míUtix, 
ita ve non teneaturpatcjrloiuetedebita, 
ex bonhf quibusinciigctadaiendosfilios' 
vclvxcrem* 

p Contradices fccundó.Si qui? pee 
fraudem, vcl vimexcrahat Monachum 
noiiuum píofctíüm a Monailerio, qui 
íi prañeereturex lúa indu/lria valdé vti-
iis eíiet Qidem MQiiallerio,íilique multa 
hom íioedubu^adquif€rec,rion teoere» 
tur rcltitucre Mona Ücrio illa bona, qui-
busipíum Mouaíteriüdefraudauit, per 

'yuiyvci f raudem extrahendo Monachü 
atMoñaftcno.Eígo neq/occidenspatré 
teoeturclarc alimenta niijs, lucí a5 
qií« paterpoitei adquiriré^ Reipondct 
Salonius vbi inora negando coníequen-
tiam: Qaia neneft ealus íimilis, mi6 
iunt vakis di ucrla,- quia bona., qux Mo-
nachas iuo Monailerio parare potcfar, 
lío iunrpropua 'vionañerijdoñeeaclu, 
£c reaera eifcat adiqumca,at ñ ii>,S¿ vxojr 

ii.spfopii);s damoirkantUT, 

L e g i h m D ¡ ¡ 

i-o V i 
jrobabiíi; 
aducrtcaL 
íupra ,^ a 
luppiciío 

lenteníia valdé 
ndaprobabiliorj 
é cum Soto vi:»i 
CuUOSiOUS, OÜOS 
're s & it qiiituc 
>i"aDiim.^, con¿ 
niiLu iMiym :iUaUí ícííi; 

ijssc:icUi,in i 
aliui na 

i noni. bancntz'vqris 
.tía Maiorem icneii h; 
'ré' hish'xced iu us necci 
crum.ctiam i iú ncuiuj 
beailc victuni; qma míHcia coinmuta? 
tiua no» refp ic ícan damiuiicatus-be 
ci iü es, ve i pa uper, íed ta iuiun; v t re ü i i u a* 
tur, quantum abiatu.-n cít > k a damníf? 
fícatum* Addunt cbam prxmiishpO't 

^ores,qí>pdíi occUíus. non ha,bear..ira^ 
rredesnccciláiios, pío lucro, quod ccfi 

fauita tempere mortisocciísi, rdl rene-
tur iiomicida ülis rcüimcrc,C|aja id í|on 
erar ddxmm rea le defuncti* l^clndc * 
aduertuní; Ludauicus Lcpez.Soíus,Le' 
dcfma, ÓCSLH) , quos fuppreíTo nomine 
rcreit,&: íequirur T h^n^Sinchez vbí 
fupra num.i o, Quod cognati, quib JS 
dame a ¿tio ia foro externo ad procer 
deadum contra homicida m , polín ni: 
pecuníamrcctpere , ve ius hoc remit-
tanc.PatetrQauihoc ius cllprcrio x i ñ -

• 11 Sed quxres: An homicida tenea. 
tur reilituerc damñum cceditotibps 
ecciisi" ? Inhac dificúltate Molina de 
i i dl.í onl. 4 * t ra ¿Iv? .di íp.S |,nLUi?«S, La i -
inan üb» ? . i «cl.^. t raCl, j .p« 3 xa p.^.n ,4 , 
& a i i j muiti, quos 1 uppreiíb nomine re-
íer t T ho m .Saoc lies coa * opufe• Iíbr* 1.̂  
cap,4,dub.4. Affirmatiuá leou tercm» 
&p'rQbatur:Quia tenetur occiil'or rc-
Otituere a limenta.,qy x pe rdu m ü ü'j.qina 
pccilfus tenebatu r illos aierei íed munt 
tgjftsbatur vinculói,QuIt\x folvcrc ere* 
^tti>nbusdebita»Er.go tenetureis ea re-
ílituere^ j . 

ia Contra ria mía me n íentf ndaai, 
tenent Salón a#'2* Dn Thom, quxihéz? 
g r t . 3 x o n í rouer í. S.Sotus de iuí l . i ibr .^ 
quxftitf,arr>.?.ad ^Xaífíus librabap» 9% 
dúL\ 2<5.num. 1 % i.HUuciustom» 2, tra* 
¿Jar,? ¿.capi^ nuni.iopJSccanus deiu» 
.ftiu& iur. in a- 2? D.Thoni.quait. 14," 
de reft.coocí.2. Ceicilioas in censp^ 
111 col, ivi oral, tía ct % 1 o« c a p« 5«' n u ni» 2 
$¿ rrouiísi me Diana 5:.part.sract.4,rcfoi%-
5 7. Et proba tu r:Quia piáíie peraccídens 
obucnitiliud damnum creditoribus ex 
nioríc oecilsijiio cnlm vt implúriumilia-
^Cliopcí fóeíi illisdamnóíá, cum coré 
damnum non i'ntendatur ab occiÓbre, 
imo forte ácc prxuideatur. Ergd non 
^ftilíisininyioía,nccobnoxia icllitutioH 
n i í t e m , /quia erediror non habet iüski 
4cbitorom,..niü iírqnaníum íe extendát 

adualiter, vcl adqux 
:ic^i homicida relliruic 
:ii damna,& leerá ceír 

ocna.anx nape 

*:' " ' . ' ' l M̂'C-M ai que *aa m u , c% 
tliís debita lo 1 uantu r. Dcniqoc. 
yideipr hxcübl^suio-.víu rcce| 
.commuui hominum iudicÍQynd 
jw t liomicida crcditoribns ob h¿ 
i^rte cxñue.nímnc occiderir, v.t 
;. .-feu, Hxc íceonda lentcii 
¿ij cíl ycnoí..jí-<Sií pisoa^ 

ia .no 

)el-
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" o i i i n i n o o c c u k o nafca-

t y r i r r e g u l a r i -

tas? 

S V M M A R I V M . 

|t«2 Ctrtiim ejl homlddíum -voluntariim 
occultum, eo qiminon eft deduffikm 
ad ludicium ca ufare irregidafítate, 
J,t umnes escurren tes motalíter fum 
etiam irvezuLires, <& duhita rm, 

$ \An ex homicidio omnino occuko na/ca 
tur irregulafims rejenurfentania 
ne ?atina • • 

4,^.^.7.8,9 Negatim ¡ententiáefjcacitef 
prohaturmultis ar^umentis, 

| 0 Jfñfmattua [ementia Enn^ue^Na-
ua rt'i,S a in\C&ha rrun it:, qu^com-
munis cjhnter Docto fes froponimrí 
€37* rfhcacitéir atttbofítatc, & ratio-
nc ¡tábilitur, 

1 Q V p p o n o i n primis tan quam 
O certum ,ho!iiicidiun¡i volim-

íarmni^cüamoccultüm , talires-jquod 
non ík deduchim in iudicimji/Vd de 
quo non fiíuit'ima tus homicida induce 
re irregulanta tem, ira definitur in cap, 
i,clc homicidio^ in T rideiuiho Í.e0ui4. 
cap,7.dr reformar.ex qmbns coiiigunc 
commonírer Doctore?, tan quam cer tü , 
ciic ir revivía rss omnes. iniull-é voiunsa-
né-.oc:cú--enrés,au.t mutilanres aliquenié 
yideantür Mauarru:» capv.>.7«nam.2i9:é 

a c i'\u* IVegia líi>*7.ca p. ' i . Moii* 
.h:;uft*com«4»trad:.3^ilp.7'<J. 

icennuo.Mon'rblüm ho 
feicida -.i vo luot í úv. m,qiíá:phyíiccaC5.-

. • LciJiu m , ve l muti laiion é, 
. . ••¿{BjOiísnes • cooperantes- ad idcni 

itmit volantasiuiii', iicec non 
í . •.-.•cd moraiitercocurrá*rit,cand'g' 
i . QL-H*-atem homtcidi/volutarij' i n -
c¿ ¿ n u l n . .nírcisedccsrnituiinmre* 
l i |iio Iv.-x. h zg®h ritas extauditur ad 
cao ú morales. N.Ívr*&imndante,$c 
c tf-tite mf t&üé imiczm textus-in 
CÍ ' > i u c a íi >.. h¿ c a p, i 1 c u Í; . ;d%n a ta . 
el 2,dv h'/rusvidiG . ^ c a p j m . co-
d f ' rtiífe in 6*'Sücap;nquis'vídnani, 
SÍÍK ...-/.krc.ncat commimitcr "Docto: 

rcs.Ht ratioeft, qnia mandantcs^ con-
íu ¡enteíi veré inflount voluntanc in ho-
niicidium,^: funtcauíá; iihus. £ rgo in -
currunt peen a m irregulanratís impo-
íiram homkidx volan ta río, I ta Sy Ive-
ftcr,Nauarrus,M3Íoins? Enriq^ez ? Sai-
rus, Aulla , Moliaia , Anecnius Gómez, 
Vgolinns,AzoriiiSi Licginaidu^Tole-
tus,Fiiiuc¡us,BonacinajGarpar Hurta-; 
do,T u rria n us,G iba ü ñus, Pa 1 aus, Lugo, 
Dicartillo^oninch, Villalobos., Macha 
do, Portel,quos rcfc¡r,& {ais icciscirat, 
&:fequi.tür Leander á Sanctiísimo Sa­
cramento torn, 5. cíe irreguiar. traík. a. 
diíp*iO.JVuq«! 4. 

$ Sed dlíficultas eft. de homicidio 
•omni!iooccuíto,qood probati non po» 
taíialicer oiíiex ipíius honücidx con» 
feí sionc n dei Uc-ét,prop te r illud incur« 
ratJiomicida inegüilariratem t In hac' 
qnacílione prima íeritentia negatiua cít 
Alfoníl de Caftro Ub. 2.de lege poenali, 
cap.-v}r,concU?.quara eiiam tenent o na 
nésiilt^niaííerttnroccnltum in prasícn 
t i materia, &Ín hoc decreio Conciii/ 
T ride ntiní i ntei ligeild o m e f l ^^c ú ndu; 
te rtíiinosiurí5jVideiiqct, quod .•••noí̂ po--
lteíípi'obari. Ira Gutiérrez qqX>»i<fníc« 
iib* 1 ,c,rp 15,num* 2; ^ Jv- li<-rib. 
1 ¿par«de contoí.q.'?.-art 5 « a i í i o d r i g i 
inbuii» Cmaat, ^ , 9 , nam. ^ 9 . Citadus 
to m3 2aco n úd c h w! o i c 1 d i o¿ con U 2,G a r« 
cías de bencí.p.7«cap.i 1 ,O--Í mw4 6. Ar mé* 
darizin addir.ad recop,Icg-. L â ua;rra?.,íi* 
bT«i,tiu 1 H.Lj.de Irreguia r. in decía ra t í 
hum.a^Soí'a tn aphorif.lib»j-;cap. 4.0 
6.0^ 3.u<:afbr!ion ÍÍÍÍÍW íenteiitiara te«5 
neot qui aííerunt oc lu i rám in hoc de­
creto inte iligi i l hid-quod probar» pote ft,* 
q-uia notuáijícd ra mpañciS', qued nec 
eítVülgare.nequeiiiindicidm dedudü. 
Ira Ñaua mi s , ncheS jS íuucz , Fagñn* 
dez, Azo r u s; Leall-u s. & a Ü j d e e e ni, q u os 
cÍTa-t,c^"(équifur Ora n-.pa re/ítra el vaere-
ÍOL,Í5«WÍ co>ü'.:qnente£ caen tenet Cl* 
pVianiiü-vie CeautCíS, ifiíi de Anrnerpia, 
in ieelione parenetica t J,ad ex pa 7, Re-
gulxS.Fianciíci7 dumait: rcltrin-íilo-

' pem Conci 1 i/-Triíie-htdcC 2 $Mp- ó. dé 
reí i) r 1^ a ri o n c; • q ü á' r e It r i n g i; íeu. u i i a te ni 
datum-'Epiícopirii ivea ab» o)e donem dC 
dilpeníationem-ds caífbiía ocei^ltis Pa-
pa? reíeívatisyae:p0Ísíntdi.<pe:n.iare in ir* 
reguíarirate prr*achtcfíté ex hamtcidip 
^ o l u n á n o oecíiho- , debf Ve itítei [hv. Lo* 
iumdciiomicidio, auí^e' ;loiumeitoc-
cuttam?exco, cínoS iVon-mded?^.^;m. 
aUtbrum .cont^tl^imjvrpacetcx iíiis 



^ Lihcr Qmrtm de L$g 
ver bis : IXttftts alijs deduéh's ad fotum 
eontttti'fuMyUCcizdcLS, omnnio o c c u i t ü 
lien ü^exquibus verbis coll igicur, con? 
ei i ium lo ium ioqui de iüo homicidio, 
qued eil occulcum, quia n o n e í t ü e d ü i 
¿tum ad focum contcr i t io íum, quia ex-; 
ccptioiirruat reguiam in contrar ium, 
non veto de homicidio occui t ib imo, 
quod nec eíl deduclurn, nec eí't deduci-
biiead tbrum conten í io íum de quo v i ­
d a a r íoppoBcre non eger c di(pcnfatio-
cequia o b i ü u d n o n í n c u r r i t u r irregu-
l a r i u y ^ c a u d c m í c n t e n t i a m tamquam 
probabilcrn defenoit Manuel i i ode r i -
cm y quem citar, &' ícquituc Pclizarius 
i n Mantiali R e g u l . t o m ^ a í a d . p . c a p . 
S. í cd .4 , qiiKit. 2 5 , 2 4 . ^ 27. num,a7«r 
H x c tcntcntia, 

4 Próbatur p r imó.Ex cap.cxteno-
rede temp.ordiñ«ybÍ2Íc Aícxander T e í 
tius: Vcfumtñmen, U pac^tum occaltum 
ejijf ¿rowoueri'Viiherít, no dcí et <í/¿p<» rar 
tiútieprúhikru (eítantera ibi í e r m o de 
deUÁo digno degradarione) Ergo qua-
íáocafas cil: occulsiis, ita vt nOní i tde* 
ducibius v *a ra cione ad toruna conten-
íioíuna ob í d a m non Lncurritur i r r e¿u -

5 Nec íufficit diccre cum Perro 
Come jo de i t regu 1 .d iíp,i,du b j , qo x i l . 
l-qu' .-dlic ' tcx dict,cap.ex tcnorc non 
ex cipiarar ao i lU ge ñera li p ropoil t ionó 
q u i vni»<edaütec delinqnens occukas 
l.i^e rararab i - ^ a n u irrcguiaruaris^ho. 
rnici J'.u voIa;>r2.nüj excipitur rameo m 
C.\i\ñ ^adcnii 'ruh-^iuod eft kss poí le-
%ias,ÓC COÍ..C :~¿oíiUin p a o ñ s , ted h»ec io 
lu t io non. fufiie^qnia eaput íinale prss-
mri'íura non io .|üi£qr de homicidio oc-
cniñfsimo.., qaoidcduci non poís i tad 
iudicium. Hcc unevrgenii^ima necel-
Crarecorre- .Hoí^r ium adi\iictcndaeft, 
V t te nene commaniter D D , 

6 Probarur íeenndópraídi '£ta fen-
temia:Quia i a - egu l aáns íb i t im iucur^ 
rituc in caílbus in iur* expreísis} in n u i -
l o 3 ute i ti 1 u r e ex prc Hit rn e i\ , quod per 
delietum omnino oceuitum incurra-
t u r ir reguia r i ías ,namiuras qiiíe cicutit , 
.k rcgular i ta ícm incurr í ob dc l idü oc-
cui tum, non loquutnnr de dciiclo,qucd 
ÍÍ t omninocecui tum j i m ó Conci l inm 
Tr iden t lnum Í*eira4. de rcíbrmat» cap, 
7.quc:d poíict adduci in conrrariu aper-
te loquicar de homicidio occultOjquod, 
f c ü í c c t , non tít probatura in indicio, 
c ec í ' i t pub l i cum, non verode homici» 
cüo,, quüd i t a occui tamfi t , quod aulla 

ratiooc Otdcducibilc ad iüÜcium^vt pa 
te. ex eiusverbis^qu^ taiia íunt.a BtiAm/i 
crimzn id necordint iudlcUíio ffuhdttém^ec 
alia- rattone pubUcttm , fed oaultum füe¿ 

7 Proba tur í e r d e : Quia exccmmu 
nieatus,vei í idpcnius ex deiiÜO o m n i ­
no occuico, non teñe tur abí l inere ab 
v i u o r d i n u m , nc íeprOdat , vt docent 
omnestefte Hauarrocap, 37.no® 219# 
Ergo coafta t Eccleüarn no He p a nam 
externara á n ñ i g e r e o b de l idam orna i-, 
JIO occulmm,acc huc-- a c n é vliam intu^ 
iUíe contra taiia d e l i r a . Licer cniniex;-
comi t i umca .do i iKur r a tu r .Üa t ímobde 
l ictum onmino o cea It um,cxterius cd*. 
m i í i um/quoad prjtia'tionei» ín t l rag io-
r u m , ^ b o n o r u n ; , c c í n m u a m m cmnM 
bus íidciib«s,qu2e eil cceulta , (cere­
ta. A t no a-i ncurri tur quoad ccmniuni -
cat ioncmexteriorcm, 6¿ pan iapa ikH 
nemSacramcmoruiB , c u m i n taiicala 
ex coHimunicatus poísit íc in geretc, ne 
íe pi'Oüaí,ác intamet, 

8 P r ó b a t u r qaait6;Quia C a ñ o n e s 
imponentespcená i r regular t ta t i s prop­
te r h o m i c k u u m v o i ü í a r i u m occ^l tum 
íua t ieges pcenales , & perccnfcqucns 
í u n t I t r idi ís ime intetpretandce 7 ira ve 
min us ixdan tjqaa mu m fit pofsibile^Fs 
go non debent ampiiari extra cafum 
de quodiíponunr., led pradidi C a ñ o n e s 
íoiu m c:<prcísé imponuat iñegu la rita ̂  
t em proprcr homicidiu^i bfccukum^ 
rciíicet^qaod non í l t p r o b á t u m io iudi». 
coji iec í i t p u b l i c u m , aut deductum ad 
io rum cü iUemioíum s §L nuliatenus 
propter homicidiom occnltií 'simumd 
quod non íiídeducibiic ad í ó r u m con* 
te»uiolum. Ergo non iuntextendcndl 
ad homicidium occuUiísinaum, 

9 Probatur q u i n t ó . Qur i cumiura, 
expre lse ío ium imponant irregularira-
temhomicida voluntario quando ho-
miciciumeit occukum.vcl quia non eí l 
publicumv vei quia non cft probatura,; 
v d dedudtum ad tbrum contcnt iorum; 
& hcec fu materia pocnaUs.^: odióla, 
ideó rcftringcndajmagnum d u b i u m e í l 
an éxíer td idrbeatad caíus non expielt? 
íbsin Icge.,vtad hemicidium. voiunta-* 
r iumoni i j inooccc i i l tum ,qaod non 
deducibí lcad iudiciura;íed ka dubio r-4-
r isnui iusccnfenduseíUf regula JÍ3;VÍ te­
ner conamunis opimo. Ergo homicida 
voluntarius quando c r i m t a eil o u m m a 
cceulturanon debet ceníeri irregular 
tis.Hane í 'cnícmiara Alíonfí de C a í l r o , 



écUiommquos ím* rctuUmus, noa 
ciíe probñbikm aJfept U a n á pa í t ao* 
trad.f j . r c f o U . ^ ^ ^ 1 1 ^ ^ ^ ! ^ ^ 1 1 2 
ra í, pa rt.7 ,cra¿Jt, 2. r c i .3), 15 icd imiucrito 

. cuíngraurs , clodiísimos habcai;pá-j 

. tronos,^ non icn¿busíaQoníbus,& íua 
damciUBÍit Habilita; vci dicatiDiaru 
.quidaiiudaí^pliüs requiratur auproba-
bilítarcmaiicuiusppinioojs, nUiíaliuij, 
jqaoJad contraria a rgumenta probabi^ 
'jitcrreípoiidcatiqu^d ctiain famlé pras-' 
í u n t Authoceshuius ícnícntiseiquia a¿l 
capiufin.aií de tcmpor»Oidin. & ad Ca-

pu^fuiidantar.cQntra ríj (uioder^téf r̂ ef 
f>of5de£ir?noa loquide homicidio oeuiir 
no oaza'tojcd ác non proiiato/non ou-
•hhcó&non ácdaOiom iuóifÁurñ, vt.cío. 
-ic ex €or«ni contéxtibas.cónica^ FÍ-JL-
cetprocoíiEranaut ' í l i iuscufi^, hi.c (o^ 
JUIM fonda tur io Qpinipneprobabíli^qoft 
recum noo ñindetur in certa dcciíMo-
ne Pootií|c;s, quiiibct pocetic íequi ppí» 
nioncm contrariam ctiam probabi-

1.0 Contra ría m ta men feote ufíairu 
tenentcommuniter Doctores. Zea Na­
varras eap.274num,i 94;:,Endqucíj l ib . 
'i4.cap,j^.2.Saims Ub,.7,cap%i, aai iv 
^•Couarrubiasin Ciernent,fí furiofu$; 
#homic,part,2^, | .oum,4»t>j^«a, 6c 
Cornejo ybi fuprajCorduba , D,Anto--
ninugíMartioos de Ledcíma,GibeUnus, 
^¿alij qaos retert, &fcquuuir Leandcr 
aSaacl-iísinaoSacraaKnto.to,f,deirreg^ 
tfad%2,d:fpii o.quceíi,5• $c probaturex 
dicio cap,ñna Ude íCíiip,ordin.& ex Co-
cilio Tridcatiáo feíEif. de refonnar,; 
cap.7* vb,üoiporJcrir poena irreg-ilan-:" 
taxis iadeSnke lioíniicidib voiuniario 
cU4nioccuIco« ErgO quolibec homki» 
dio volunta rio etlam oceultd incurre-
tur ptxdiil-i pee na coníequcntia pro» 
bamr.':q.uia?ti"íepé alibi- probaui, ¡mt& 
%c mdsñnito acquiualcc vniucríáli,-
Erccannmtuc: Qm^ telle Diana vbi 
fi$ata.Jtsc-.T 'ctur ftiloomnium' Tribu* 
Éatíui^i K Í nv. -.^ Cmia;;fcd íUlusCariíS: 
fecit icgc-fii ^ i i m íií cóaTuctudó tecep^ 
tz.^6c,i ppi oí:ar is Frgo calis homicida 
ctiam ecc^;iriísimuscenfeadus eft irre-
g u l a r í s ^ perhasepatet reípóníidadar-
gümenra coutraris isritciiciae. Nam ca-
Jutex renorede tení»p,ordin.-iÍQCtar de-
iegatum percaput Baaie' eintdem ti tu-
Ji, 6c pe i- contrarium ÍUlum" Guriíe li.05 
snaíis^ Ad'aliisautcmratiqnés rcípcii-

; ét tüz teíbum- occultur^ • ií\ deünlíf 

5 5 7 
fumptum equina lereadvniDcrfa.Ie, 8C 
ideó cóprchenderc iniureoiiiaia h o m ^ 
cídia quomodo isbet oe cuita volunta ría, 
SC peredíequens iüud^uod n5 Cíl dedu-
cibiieadiudiciun».Hsc-ícnteuría fcc'ú-

.íerfu a. fu Íida me ora, tum¡quia - éommü-
«iaCit^ÜiloCuniCioppaxi ^ecept. 

"XI R E S O i m o X X 

"Atí qnl m m m í k k homkU 

i gíCig a l a r i t a r ^ c x e o c o n t r a f t i 

v I . u b i t e i i \ c . o n c c d ¿ O I i i 

oiíia i p ^ • .• • •? V -

-nlidi'Ifní • .: ••: - ^ : ' 

^91 a^^J. lÉM3 *WM ' : . ' :r'!\ 

ú-ffrop-ófírh* ; ' 
¿ C '-Nj f h m áptattif pro /no 

eo^iú'nh'x-'Sts- mfofo estaña non' 

• poQitrpís'úhunui ^trtute hmU 
"• Craúdiá al? o&'H mcgnUvitÁfi 

proven Unte ex díííc\<}; propon í M 
ftmehtU ne*Atíüx"Múlin<& t & En*:. 

s r ^ ^ h l ' ".. 

4^.6'* Sc^r^fvV 'negÁtlná rátisniím prorj 

7 I '̂ ¿"Im/r/íü Íf%:r',údtf4¿ Soff $ N%ní¿ 

8.9.10 '&*iéktdkffi$mH ÍÉctctteVffo* 

r i#I2 , i5V h'ütilm TftÚfihks ¿diitdtm'í 
•• ••:¥tfpdHÍ$ti{t\ 

14.15 'Setitenria Mef'jU, & Dhn* bropo-* 
nití4r7ai]-jfí'nr->uMÍid'Um^ vojif ti-
titriitm íncu-rrek- ffl'CmUfit^ iéín tX 

I6 . l7« i8 . 'N<%*t!i*¿ íhxhiti¿ Pürtd>0* 
Miontmp ropón tiu r, • íp í? ̂  ?\ 

19.20.21. ^^Újhréf1'' ¿fyrm*-, 

' tbétís ¿dductmj 
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JLJL dct ex iduabus ^ixí t ioni» 
Tx'Scx q u o r u m rciolatjone vcnamia cí\ 
vcrade:ílií> Uums difíicuiatis, nempé 

, e xpn naa .in qaa quxricat, i i i peí b a 1 m 
..Cmcuc^ia polsit quis í i i lxaíari ? Üi'tl 
. porius ibLoim ab .•• orna i icccgal^rlratt 
proucnícprtcx delicia? Et ex íecmidA 
iíí qcá qiíarítuif: An ornáis hontici.u vo 
íuotadus i t icu^í? "Icíc^iiiarkácem i«-
deccatni'éx'detecialaerntads ? Si cnirn 
exynía parce homicida voluaarias poí-
Ixcabloiüi v'maió Gfuxiic^abíírcguiat 
rítate, amqua m. a;c.cai.ii ca .,p íoueracn 
ex deíido s .c£ ¿c klia'non ílt irregu íán» 
¿rce^uhuitacc pfonemcntc c&tftfkíftá 
Ijéqttátl i^íá iié ícqüitür^qaQdabfiíiÉgu 
iaritate pcouéáicate ex honiitídió' vo-
luntanopolsit ablólui vi reate foiíxCra 
ciat^vei lubiíxi concedentis abíolutio 
n^rsaíab omni ééákira «¿áaméiitamo 
Pontifici rcleruuta .iíc hoc í j i jp^fi to, 

z . Suppono feéuudo. r í ancq jx^ io 
nem foluma|itariproihf'ó conícicti^, 
quia tám baila Grutiata, quáin lubileü 
tantum conceduoc f a c ú l t a t e abíol-
uendiaboirjoicchídtaftiaEn Papx re-
íeruata pro t'oro c^nícMicLxiiQjiiare vc« 
imitarías homicida, .proí'oro externo, 
íbiurn a Suranio Pommcc diípcnfa.ri po 
teft in iereguiincatG contracta exhorni-
efiio volunta r ia His prxíiba tis, 

3 Círcapriiv.jm quaíllionenj 5 an, 
fcilicét , poisii aliquis abíelui afe omni 
itregularitate prpuenicnte ex, dcüüo 
virrute bulix Crueiat^vcllubiloii ? ne-; 
gatiuam íentcnuam tenept Molina de 
iuíl,ccm.4.u*a^»3»uiípt8,Hcnnqucz 11b» 
i4.cap.17. num^» in GiOiTa íittera 1^ 
Sua:estom.5,i.1 ?,pait ,diíp^o.íect 3; 
n . Ivcgma * dus com.s. 1 ib, fo, rra Ct, 
2 ,cap, 1.(ect ? ,n a 2 4, Fi l iu ci us ta ir»1. 
tfad.ri .c i'p.í.rvajn.p.ToiCtiiíiiib.i.cap. 
i \ . n i i^v • Gal pa r H .u ta do de ir regu la • 
rit.di.p.i'ditiicult^Ort Frocr, Honaobo-
aus,Caieca»!• i,Manarrus.,Maioius, áo -
tü?^ V r u 1 a' 15 .¿a • rus. A una-, Vi-ladino, 
•Luoou...Lopí?2, Martinui de Lcdcíma/ 
ViKalOo:,^coita , ^«tonueios , San-
ctiez^Miran J1 ,Parill¡j^,Zcrola,Llani A$, 
Bcia , Zechiin, ürafius, San^aieiiu*, 
Ca^puaüla,ü ÜOSrcí:rtÍÜ^ÍOCISCÍ' 
tac AiKOtiia.Uíana i.part.uawUu, icl» 
a^.HscfenrentiJi, 

4 Proba tur primo. Qaia irregular 
ritas noncrt cenliira : vt patct ex cap»» 
«l í.xrétiíide Vcrb^fígnilicat.Ergo non m 
eiuditaí iab nomiuc ccftíurie # nequeiu 

b iúh Ctuchtá oí'qi'jí* in VúhV.w6~0 Zr^é 
iicct bulla & íubilf ÜOI ccaccdantab&w 
luiibném a b omni cenfara, ten ta men, 
abirregísiaritate, 

5 Probity&íccnndo.Qura baÜa v tk 

r/#;SvdinT»»:','anrasrion abíoiuiruí: úcú 
dirpfHf-atut, 'Brgb. conccíVió builx pro 
^ri'cgala rítate ratólprcdé'A. 

6l- Probatar tcitií»* Qt¿a i ta hihet 
ílilasGVirlaj, «jni naacjusmiub «ioniiná 
-•ccnl'iíraf•« w incAadk iücguía-ritaiSói^ 
'Ergo irrt^-ala ñ u s ROO efi: ceníuta*; • 

7 iS6ciitt4aííenícntiad©étóG@ñfá^ 
"dfiara per bulUrn CíiidátóQ p^Qe idlf* 
penute•ifi-onp.^bus' Ürcgalárifatibus^ 
í ca podusib UUs íá^íúluctc.-ñ'próütfíiít 
t t d . ' . ' í i uo . U¿ So-íósiniMiffc--2' qu^íTi 
j.nVr.uMu^n-'.íf. üV|f pasr. tüm.2, tracto 
de bulla Crac í a ta, J.vlt. Salas dclegib^ 
É rad. 15 .íect, % .con c 1 • 2 .n am. 16, Sa 1 on „• 
Aragón, ^ B i i m e m i n 2,2. oaaíióifj 
an.'S. Lcd^ima i a tuni,tofii,i.trad,<i2f 
cénlui-.-icipa, coae 1^• Cordaba -̂c 104 
da]g.Ub.5.qaxíl.4j.dLib.4. Gmieruz i i t 
q^íTanon ,Ub.s.cap.5 TJ®CÚ¡ffi&Na Idus 
in íuai.vcrb.lrrcgaiarirasaaimva^• Ca« 
ñus,Orellana,Mcaica,Fernandez, V c ^ 
g l . Ludouicus CarbOiCaiallo., qiw$ fe4 
fert Antotiin.Diana i .paruírad. l í.ref^ 
27 .a t jñ rnf ia rx jaenc opinicncm cíTe 
probabüem,í5<: tutam in p;í?xt, Óc ideni 
cunera podencas in balia^.p.ncm.aj»* 
2c í ua n,dc la Gf a2Í indircel .cc4: íci.parfw 
a.tract.ic iricg..ul.dab.f s.ccacLz.afie»-
ceu;v.hanc í'cnkaitiaui eíie comii.uacfíí 
in Scholi D.Thbms^ 

8' Pfobaturpriíab. Qaiatalisirre-
gala ritas veré eü: cenlura. Ergo eunv 
bulla Cruciara, vcl labiiar una conceda» 
abíblutionem ab ómnibus cení mis, nc-
ture i 1 lias porcrit quis abíbiui ab ÍÍÍ24 
Ant.probauir: Quta íecundumomnes r 
cenioca eltpccna EccleíialHca/euapo 
teílare EcclefiaItica impoíita pnaans 
haa'vinem baprizatam vfu aüqaoruzia 
bonoram ípiruua iiam proptet aliquam 
cuipam. "Sedh^c irregaíaritas proueJ 
nienícx deiido cft eiui'aiodi. Ergocft 
ce ñíci:*'- Sí perconicqueaspoteft a blcl-; 
ai v'ir cu ce C rucia t x , aut lubilxi conce­
den ris ablolationcin ab ómnibus cea-q 
lur is . 

9 Probetar íeeundo, Quia Vtm 
in baila Cruciata edita a nao 1 5 71*00*1-
cedit tacaitatem CoateiToribus abíol-
uendiabex communicatione, íaípen-
í lqac ,^ interdicto, ó¿ poika íubdit: B t 

' 1 



• f p A & R e m x x m 3 
¿¡fownúl}* cenfuu, C^pocnt Ecclefi¿Jlíc¿» 
pr.r0 procer illa triada tur aliaccníura, 
^ p j e n i ^ qua virtute bullxpotell Co-
teiíi ritis abíol uereja liase ni ai íw pe rflu c 
addereíitcir iiUalia verba, Icilicét, dr* 

i o Probaruitertió. Quia inmultís 
bullísSummi Ponufids, <^;impluribus 
eiusiiidulnsdatuc Confeffonbus facuj-
tas^vcabíbiuerc poísint abonini cenia-
ra,& posna, 6c íh t im fubdirur: Exceprd 
tfreytUntAtehomiCídij i¿dmt&njt<& bi£.i>-
w/V.Ergo enm excéptió fírmet regola m 
in cétrariújvircute ilíaru buiiarú^leo in-
dulcor^ro pocerunt Gonfcíídres abiol-
ucrc ab omni a lía iri:cgalaritates6¿ pc-e-
na exceptis irregulariiatehomicidi-j vo« 
1 tinta ú\>Sc bigarnis.Et íi in bulla,vel i n -
dulro ¡aulladcturexceptio poteruncab* 
foiuereab cm n i i t regula rita te. 

í i H^cíentcntia eit va id é-proba. 
lis, 6¿"tucain praxl propter loa fiinda-
menta,&:authoritatem Doctonim üia 
íequenti u m^quibiís-ad de nou iíMfocT e-
xedamin Tíleológ JvíoraKtom.ájiü.itf 
tra ct, .5%nüra. i /SvAduertenduoi ta ixmi 
inca conecísionebullasGcuciata: abLot 
«endi ab ómnibus ceníiínsi non inciad i 
poteftatcoiñbroiuendi áb irrcguláiita* 
te c:óatra£ta>; ex .tíxreíi /'vel, apoílaiiaV 
qoia baila expreiséexcipit ab hacfacaí 
ta te crimen hajfeíis iilis ^erbis excepto' 
íla^refis c r i m i n e ^ cnmapollaíia inclu-
d i t haíreíim manitsíle vídetuc exeep-
Í3« * "'" ' 

12 Ad argumenta contrarias fen* 
écntias refpo'ndetür.Adprimum negan» 
íio irregiiUritaternnone^ cenfuram: 
tnid v tliiptá5 p roba ui ftíus e íi - p ropr ilsi»-' 
Wkí ceafaraVEt fappolita, quodii t cen^ 
fura , negami&h'orítolU per abíbiiuioH' 

•v j (--cl'pcr diipenfa&onem á eeofóra 
iiü ptciprifsímé q^W 'abfoíui poteft-t' 

feímp-r í'íi ro1 i f i r p^i áfb % utio-
1f •':' i-per'^'á'aiá^át^if a*cl íl'cunduni'arga-
iV -: - tram« £t ad tertiu ráxci pondcmr,lti.-
r; ' Can^iri-hls.dili>e macionibus obfer 

ÍTO ib ro externe V'con vero pro in-
ifnivo rnotfe'diípiitam- is, . • •• 

- ;£s'h¡scoüigittiV,quód'Aaadb?ih' 
- .•:: afnrma tina íüprapoñtaj pote-

É • i bíOiSi virroíe bullae Gracia't«;' 
'f. '.n-kate ebmraófa ex'- liojiíicir 
:'v , -rc iio,prccfe-ea.ratibné g qoa 

¿ala rifas eft cenlurav • k poena 
r -o^iíj alhitiáe- obítc^íai'irlré-

nttóáta j'íiVü tib' indcceAr 

denduman hoai ic idá vóluncatius inca 
rra ra;h m i rrcgüii rita rcm práicer il ia rn 
quam contrahir ex delicio, vídclicéí ex . 
deteclulainitatís, . • 

14 Et inhaedif i ieul tá te Merolain 
dirpucat»!hcülog, rom.r , dií'ptit.i.cap.* 
2inum̂ 9*&£ i iB in .S / . quero retert, S¿ 
íequicur Diana 49parr.trac>c2ereíol,.85* 
vcrüVerum hisnon obíbntibus,& Gal' 
par Hurtado tracl..deirreguianr«diíp,i«i. 
ditnculr, 8. ahj doce nt. Homicida ni 
vol un ta riamuocm-íbl u me 0111 raíicre i i i 
regó la rita tcm ex .ttelictó-i (oá eria m ct • 
depila ixint?.ns:úC Dlant part.9.trad:«; 
T.te&fihg* Esndcrci repetirícntentiam! 
con t ra Ca i m m- Pa lanra^aífe re ns i bid é 
ia vcríiCoSed htbeoimgnamdiít iaulta-
terii contraria ni opioidnem cifc contrá 
comimmeríi Dodo run i , cotéa com» 
rau ne«í-p ra x i á i . Et proba tur: Quia hxc: 
ifreguiarira-s non eontrá-hitur p ídpte^ 
contumacia VÉ ,fed propier indécentil^^ 
t í i r p i t u d í n c m ^ m j c u lamcuipaj.Ergo'--
noníotum p t ^ í i c dtiu I um *cáétiam'c 
oÍ3i.'deí:e ct u rn 1 a? a a-U i s í a c u r r i : o.r', &: oe r • 
con íequens tüiíi íKirre^aia rúas ex de-
feilu iioíi cít ceTiiutíí^ i;ec j o t e í l abíbi"' 
ÜMiúdirpen'.afi per-bu ib ni . 
/, Htxoaii-5fM-fftr:Qmaíudcx,iu« 
fté-reqm-tisorti traddens iacUrrir irregu 
fe'ritaceM> qoia del;* vola ora rio ofcd--
de ns'hom i m:»a n o o 5 n i irratnr-máníne» 
tndhî .iL'i u . i ic Vimihíi í¡r 
ciílM'oeeidens' vaiiirir-»tic fniuíré pitr? 
opponiiiKCiwiíri.tmni^.. c.-dinj, Ey. ü 
remane.t irtcwaiím •non i l / in m c%. dcii» 

Meo háoc íeritt-'ri^v: 
l t , q u i a u e r a n t « ' o , c • 
íiiv u r r c e •*'1 : 
rcft teítciii Eccíí í isUk 
pueoi fiai'ifrviníl#f4t:¿ t 
ta-lís le*#&,6¿ pc«na;.Ju 
^uliiVitü't^' tJfc'aicisc ,' 

ítí Ixrdtaris, Ec 
MI ene orti'nesil* 
ra'cena o tari uní ̂  
m:5eüaniíi'.sgaO 
n impone o tem 
3wl ignora nífiák 
iiberet áb .irire* 
c. eít irre^.uiá**? 

ita's e^tiei tóo 7 ídd; non v r elt- i rrcgu^ 
lá ricas ex dí ic <>. * \ i ka Suarez, A zor,Cor-

.••áübájAluait-'irA'Uiía, Martrnus' 
de- tcdeíVm quo,sego'..itu«í>, íVíUis le-

•••cis'CttAtii i f íprMa pa-'ía íacru^dilqui-
^fír.M(J^aMi!b. rív Jií^ ^ . r c ^ L 5 7*51,1. 

; í é .•'•Co-vLáv.fi'am tám^n 'íententia'm 
íeí»é£-L:i iiraat' i vs Poit dá« aü ;?i js ¿cguU" 

••Wrbc ignora ntfad Hkmjí&i ÍDte i aun59 
»hiüüs'éaías,qncnVrv¿feft; &c non icqui-
itur Artí^dUi.Diána ítfpitfttékHÚ&iiéu 
* Sf.tyMbQCL líre^uíarírn te ni ortamex 
••homicidio volaub rio a-as uuidcui Í£f>_ 
g-fóUát#t<aVeX'4é|iao ¿áoa vxro sx d i - < 
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nct Oxo i U i V ' ¿qucz queni rcícruat, Ó¿ 
i&jttutaut G ÍÍ par IrLuc^ic u'icgui.düp. 
3..cfíthr,íué<¿ rurriíUiu^dc ccníur.lib, 
p.di ip.^ó.aab^. quos cititos íequkur 
!dcni i^aIU part,^ÁUct.5.re(0U7P.qui 
aílcruníjiiuiianiius impoacrc ineguia-
htatcmcxdctcduixniwtis pritutispcjí 
(ém%tU quod iura, inquibus imponicur 
HÍSC irreguianras locuottir cantum de 
rniruíbís lulbtix , 6c\m , qui concu* 
rruncadcauiaíprobatícacm, vcl pcTeiif 
cxccudoncm r ve íuntiudextecens len-
tcntia m ía nguinis coíitra reumjfií'ca lis, 
t^rtesdcponcntcscontra iptum,aQuoca-
tus ta cicas a i ieg aciones contra ipíüm, 
ÍCEÍba,niiniÍiiiiuftiíiis ipfum in carc€-
raaecs, vclducentcs ad lupplinumtan* 
quam executores fentcntide,5¿: a iij con­
currentes ex oíiicioad infcrendampoe« 
nam reo. Ex quoíequimc homicidam 
voliuitaiiumtanquaai priuatana petío-
í u m occidentem a fiüm,6¿ íi contralla t 
irreguíaritatem ex delicio, non ramea 
irrcgularitatemcx de&ctulaanitatis, 6c 
candem íéntentiana tenent omnes iiU 
Doctores,qui aübrunt, ad irregula rita-
rcm, ¿¿aliaspaenas Ec c lefia ñicas a oa. 
ineurrendas íunicerc ignoranüam,vel 
legtseamimponentis, vei folius poenx 
eriim v'incibiiem, dum taríien non íit 
c taía .V lupina ex iatifsima cuipa,etiam 
in caíu homicidi j voluntad)', U coníe-
quenter alieruacirregulariratem homi*? 
Cidij vohíntanjlblum eOfe irregulanta-
tcm ex iieljcto, & non ex defedu ia:ní-
ratisñiregülaricascnímcx defeetn prop-
teri¿norantiam euitan non potsft, quia 
noneítculpa ,quxexcuraturpcr igoo-
cantianfí cauí'anLcm inuoiuntarium íal* 
tiÍIÍ fecu nd um quid jíed eíl qusda m i n-
habilitas canónica , qux íiue feicnter, 
fíuc ignara nter ex delcdu,vel Unitatis, 
x c 19 í re r iu s r eq u ititcquaiitamaiurcíim 
« u r r i £ u r,de ui e o non irít u r rerc irregu la* 
ricaccmeüasvihomicidam voluntarium 
ig n o ra n re ui i ege m Ec c Icíl a íl i c a na i m po 
Bcncrrn t.iicm poenam.veJ íoium ipum 

csosíH.Tenenc Ñauar rus, Enriquez 

taasívílujn loquiirurde mii/iílris pyblfc 
ci^vckicconcurrciuibas ex officioa4 
cauía; probarionem,ve} poenx executio'» 
nemeonu-a reuní, non verode priuatis 
pcrioüss, Ergo iiecí homo pnuaEusík 
homicida volunta tiusnen iocurrethac 
iticguiantatem.ex de íedu iaen!ratis,(ccl 
rrUi0> a lia n> ex de l ido. Anteccdcns cd«* 
íiatiíí. ; 5 e ̂  c ex iu re j n ca p X ícricis, 6¿ 

Clerici» 
vc¡Monac|ii> he cap* penult.dehqfBic^ 
<k: cap.!iuror.& cap.Cicricum, & cap» 
dcliisCieiicis diíl.fo.ó.: in aiijs íimili-» 
bus.Coníequentia veropateuQuia nyiis 
qr^im ir regola ritas ceníetur impci lra , 
nríj expreláé impona tut iniure, vt cera-, 
m u n í r e r d o c e n t Dcdorcsifed hasc irre^ 
gularitasexpreí 'sé non habetue iniure^ 
E rgo nulUtenusccnlct u t i mp ofí ta, 

18 Proba tur fecundo. Quia cora* 
muñísfentent ia quam fupra re tul imu» 
tener homicidam volunta r ium excul'a-
i i abiricgularitate ob igaorant i i í fed i ^ 
ñora neja n ó n e x c u f a t a o irregula rita te 
ex ucícetu ob ratioftem íupra a i la ta «14 
Ergo irrcgulaiiras homicidi j volunta-t 
r i ; non eíl ex detedu % íed ex de l ido . 

f 9 Authoresveió huius ícntenfiaj 
r e í p o n d e n t : Ad argumenta contra rií» 
.ppjoionis, & mpi imisad primumirren 
g i-»! a 1 i r a te m horo i au i j voi u n t ¿ ri j 4m po«: 
n i quidem ob í'axÜtatemgrauiiaiem, 
r n a c u i a m c u í p ^ . N e p t u r tamen impo^ 
ni ob defedum ixnitaíis ,quod eratpro-
bándiuT^ncc tamen probatura contra* 
t i js . 

20 A d fecundum í n g e n u é faten^ 
tu rob ranorcm iu codem argumenta 
allatauijin homicidio voluntario h o m n 
nispriuat idar isqualcm, vc l for t io rcm 
rationem,vel caufam imponendi ptop^ 
t c r i p í u m , irreguiatitatem e x d e f e d ü 
lxnitans,qui} magis videtur repugaarc 
Chriíli maníuct id ini h o m k i d i u m vo-, 
i an ta r iumin iu i lum, quam iuftum i i o ^ 
micidinm, A t cum n ihüominus i n iu rc 

: d c í a d o nonlít iíiipoíita ralis irregulari-
.ras ex defedu cxptcísé 9 íed (olum irre^' 
g u l i riras ex delido noueft cenfendus ta 

a ia i ' ra^Syiver ter^pcculator j íoamAn i^fl homicida krcgularis ex d e í c d u , lices 
<ircas,qiios rctert, U , íequiíar T bomas . 4cdcrir cauíam lulílcicntcm impone ir-» 
Sánchez hb.p.de matrim.dilp.j 2. num 
5\*bc J4.. &2 ego omnes cicans/ i.parr» 
hívi^m dü^'iu. lib.z. reíbl . i / , nutn.4.; 
híec igírur lecunda fententia j^aurentij 
PDrteiíVazquezJ&: aliorüeft vcrilsima. 

17 Prooamr quia omnia iura impo 
nentia irreguUriutcm ex defedu isai-

di «lii ralcm i r regula rita tem, Nc 
. cit^quod de tur eadem, ve! naaior rat¿Qt 
vcl maliria, quia iex poenalis, v d q t a i í 
poenalisinon e í l ex t endendaex ídem 1 ta 
te,vei maioritate rarionis,vt tenent Do. 
dores communiter prajcípae Salas, & 
aUj,quos f e í e r t ^ íequi tur D u n a pare* 

i . 
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poíút vkíxitc b t ,f ra da f J reí el o d ^ C u m c r g.o de ía -
d o i n i reta ŝ r̂ regu la ri ra 5- nc n ñ t im-
poísita homícidíE volunta rio priuAro, 
BUiiatcnasceniendus cft incgularis ex 
ciei'^dü* , - ' 

¿1 V i ra que ÍIÍEC fententia va'de 
probibiiiseft , rum propter granes p-i-
tronosíquos ka bet, t=í oí pt t>prer fi r nía 
fundamcílía,quibus^.icitui,, ^: i u nde in 
fecunda fententia íeqiíítur,quo4 homi-
cidié. volüíitaíiuíi in íoro conlcientiae 

I 

lásicoüccdcí»ti>ÍbíolLbonerñ aborhniN 
bus cenfútis ,á%íclví;ab rfregu/aripáre 
centrada e:c cHdo hot^.ici-Jio volunra*' 
t ío Mis tamen non óbíla mious lícefa sil 

opiniones vaide ^'robabUífS íinc j in 
praxí ruiilatcnuV recedcLdum cenfeo A 
prima5quid fie haber íhius komanas Ca. 
•dapjCuicmniCiO ícmpck* tUt.dani eil m 
VtrOqueíóíC ; -

: ^̂ttSiĤét If-î ipl.íiRR #B«̂JÍ«IŴ6(i-.-. ̂ ÍBÍŜ'l̂tWŜSgSS!̂^ 

E SEXTO'., E T HOl^O. D E C A . t O G ' I . Í t l / E C E . 

i c ú k h v > n o n íornicabis^rnon c-uncnpiíccs. 

J l f ' ^ O L V T 1 0 P R 1 M J « 

' Q m d fie Ius;una?Ec GUX finí cí as fpgclcs? 

S V M M A R I V M , 

.¡¡pneraliter jfipííficat excejjttm noti 
Johm in vt yatereá tJéd in alijs ét * 
íiLjjs, pt oprie ¿»rem di excejjus m 
i'enc'€>-&dcpf£CÍfíiís e¡»s díj'ftcuU 
tétibus egimtiSpfimdfítytchuius d* 
pe/ís^nutiff veto eríam de alijs, £f 
quam vis m hoc prdceptv prohiben* 
i!*r mn fAum opus extemum y j a l 
etíAm mertium , ne auis cnarer di** 
ch*s piifshne -venérea,AddfUtm efi no 
n u m prxcepium* Eli mtem luxmU, 
ex fuá v<:nere Hún pjhém pí'ccatum 
múrtále, Jédetiám yitium capitA* 
y» . ! i] 

'4 Communlicr enmmrántut oúd filU 
íuxt4tUy<jmhus addit ifidonts AÍÍAS 

5,5,7, SpicUslnxurU natwalis font fex, 
& contra natufális tres e[le itero pro 
hdhilecmtra tmm'álh sitia, fitcíe 
no» diftmgm J&c¿nt multij& e^edi' 
ñas fptcks luxtmapróbttur* 

S .jf* in rehus -vmacis detut paruitds 
$i ñ terÍ£>Rij¿f* u rfentett* affimati* 
u* etus fundumcínuin adjlmimf* 

p ¿legdtim (hit enría proponmrí& ef~ 
fimcherfimis ration ¡bits pnh*z' 

Z enes tAiJus, n m&n Us^eípWikfcsml 
ná&cJíinefericHÍo, 6^ fratm iB-
itritípnc nm.\hm mo f tales,ate pteát 
ta.UxurUJedpeccau It'nitMjsyvef 
contra • yirt»tem-mtrbpé¡i#4 

Í y ¥xtsfk n lúxudlcitur, ^ g é * 
JL§ neralite.r%nif eat om¿em 

cxcciíam non lolum iure-
¿tlMMroiier&vSilavicttam in epuUs, vcíli-
m*;,- 6c in ílmiiibas delicijs^Stridé au-r 
ícmaccípírar iux.uria prcerceflu in re*» 
bus veneréis > nam. iuxuriofus dicituri 
quairíuxatüs, & folurussíi voluptate,*, 
mgKimé cnim diííolvimt animiim ver 
nerea;voiupta,scs9 vndeluxuria íic p«-
terit diíhiiiie : adus Vcnercus ioordi-; 
:mrys; quarc huiusvitijmateriaeft res 
venérea ,icu dc-€datio, ¿t: concupííccn-
tiacamiscalmaüoppoílta. Ira D.Thc-
masfecunda lecu ada:,q J a ih 1 $ 5. a r 1 1 , 
L2riusiib,4,cap.;.dub,5,nu, | 9 .5 i lv i«s 
A.a.quíEÜ.i 53.ktUi*Lauiiaíi¡ib. M c d . 
4,n 0111.9. 

2 De varijs difneult.Hjbus circa 
peccatum iuxuriñe, & deiedarionem 
moroíam». Late egimus prima -par£4. M -
br.2. vbi multa , quís lelcdiers , ^ 
ditíiciliora lunt peitractayíOíU^ , U\Q 
autem ne mutilüs'rcmaneat trada-* 
tus de pra?cep,;i£ Detsiogietiam Je iris 

que­jan 
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quJScomm'..iráora íunt brcuircr diiícre-
riiüs. Lux aria ergo ex íuo genere pec-
:CátuítiCu iTiueíUsriini, &lunu l yitium 
CÍ> Cripiralc , vrconítat ex Apellólo ad 
Gafat ja-cccoícnce luxunain,interopc 
•ra camiSjde quibusdicit: Qt*odquíuli* 
d p m t , Itegnum Deí non fojsidtbmt* í ta 
liiv'usT liorna svbifapra articuic4,&; 5. 
&comi.iiunicer Dodoresí Dicitur.aü^ 
te ra vuiüm capitaie'i^uia ab.eo $ M 
multa peccáta cxociuntur tamquam 
a c a p i t e l principio. Vtdocet D.Gre-

ogoruisiib,|,i .tnpr^l,c^p«3. i%§¡* I Í l?PÍ%U 
' gi communitcr* 

prsccpro; noulblum prohi^cti a ^ ü A i 
ex ternura iuxu rix, fed etiam actutn in • 
te i a u rn7d eílder iu nT^ci-ljqé t , ^ftectu m , r 
& volunta té ra inordínábni isf?- ve-he-
leajjOihnoraínuSíCTUm^erú^t^ i'^guqd :_: 
a i tTertül ianus, numrura : (^¡:odpc¡it 
impújlíiumfdclt^qi*í$¡md déleflatf Hoe^ 
peccaturaadeb praué >inceilectum, ¿̂ L-
voíunrarcraaftecerac, verauiri exlu* 
dsis,& forte ex ma iciuflrud ÍSCÍUiltii» 
nis fallo exiftiim ucr&t , folum exrer'r ft 
a dura luíurks elíe peccatura. Froin-

•de DGÛ .S VÍ horaines-áb." boa Ierro* 
re auerterecexprcllc docuk actuní 
jiiternura luxurix elle pcccacura ^ i i -

Jran pioliibens nono' .precepto Deca-
logL Actameii ,-.qula nonundtprajccpf 
íürain íexto includitur ; omnia , qux 
ad nonuni pertinent, Üic exaclé tratta-
;bimus<í ! i : ; .> 
•. 4- , Cura auÉeni íuxuria ñ t vitiura 
cauualc, 6¿ principiura niultoruntvi* 

• tiem ra,habct multa alia: canquana effc* 
.¿kiisfic communiter numerancar..-odé: 
filis luxurkei prima, eíl excitas nientis; 
recanda,cti pí;a;cipitario/tertia,eft inc5-
fíderatio*, quarta/eO; inconllantia ;quin« 
tá ,€{í a mor fu irj íex ta ^ eílodiuniDei ¿a' 
quantumprohibee delegationcmcoa-
capitaoijircéthocproprié, 6¿ rigoíosé' 
odium Dei nbftíit,qui3 íolam íuxürio*' 
fas pfehii>itionem veaereotü odir; ícp*' 
titila Mi alte das praáentis&c ul i j odia* 

u ormrfiíu«iíBCuii,Ptpistechas' 
filias luxinia^quísifiternaj iuní.pontln»" 
íiir ab lildoro quatuor externae, Quaí 
i u n c,t o rpil o qaia m , ludicri ta s ̂ quá qu is 
quaíi luuít.&'ooiédaraí vecbisladicí^s,-
es indeledadoacmcarnalcraordinaft-
do/c tt rriiííaíSjea^qua in.iocis,^ íalcetijs 
ira excedirar, vcadmiíeeantur lalciuá 
ad riforo excita o í l á ^ deniqueíhvltilo. 
quiaiai^qoo quis é taas^ jncptas" tabá." 

las [oquitar ad obccenitatepertlnentcs*' 
5 Spcíies luxana: íceandum G~a* 

tianü capdex íiíf j¿;qui'eíl,i.6¿ D. T-íio* 
mam á.2.q,,i5i4¡art,ifCaktamim ib'^éc 
torámanücr Dodores íuntíepceaí,né-
pe, fimplex tor nk. a t í.o,a d u 1 te ri u m,i nce 
lius,ftupi'ü?íacriicg,i,ü>raptus, & vidoni 

rcotra. naturam^uedeciamin alias tres 
, ípcciesdiaidltciríecundam comunioré 
, feacentianijaerape ia moliitie s'feu pol« 
: lations t i | vp|a.ri£^ria ra/odomiapií&ibc 
íliaiita tensad quam reducitar coacubi 

babiie cüeopinétar íolumdari vnica ra 
fpp cieip ioÍT.aia^mf itij* cgn ira tíaf ura m¿ 
^podi tóo^mjfoddmiMií í&befe ia l i í a^ 
tem etíe eiuídem fpcciei i n ñ m ^ & c u i la 
íenusiarsr íelpecie diílingul. Q^quoim 

• teegi-mus i.p.í ib. zjiiCp.z.refíi^,- * - ' ••• 
• ^ - .Qaod auíxr.f^h.iíc lepteai peccaca. 
coirH'ti^'ií diucrfaslpccies píobatur a 

...D/rhoraa: í^am ibica^fticuuardiítia-
Ida i M i ñ& ̂ bi íSperita r (peda -
lisdeformitas^deordinado ia acta ve-, 

? e-!? ;ri oc a aseín corirmgic íeptera mo-; 
'"'dlsVEígo pcfipíos coMitauntar dmer-
fíe ípecies luxurix*., Na ra vcl deordina* 
t/oeft circa ^ríi^^jfeOTaárirm j ita v t , 
fiOfi poisit íeqai genera tiOj&íic eft pec­
es tüfH coatra «scarain > aucqiíia i t a í ^ ; 
vt non poí ,?i t ísqui c c m m o d a in í t i t u t i o, 
& práttíotío prólis^vfquead'ítataoi per» 
ícdüiif , k . irá eíl íimpíex í b r n i c a d o , 
qas cft íbluti, cum fotuta, aut quia fie 
CLiiapcrlonain congrua,id que quadraH 
^iicicer^Prímb^qaía perfooa cílpropra» 
qüa,.^ fie eliiiíceíl:as.Sccandóyqaando 
á! teri i u n d í ; & obIigata per featrírao-
ñiu ai; & íic 'eft a du 1 te riu ra * T e i tió,qaia 
eíl virgo,& circa violationcrá cft invita, 
veí eíl íab poteílate pai:entis,& fíe eíl íla 
prüí 4squia non cbnfentits,íiaelií virgo 
fine ad,S¿ fie eíl raptas JDertí'qiqhia per* 
fona eíl Deo dicató pervonim caí l i ía íJv 
á'ut Reiigioais?yc'í per lacros Ordines^r 
fie eíl h c i i ' - t y \.c,<]u\mví^íaeri!egiuni 
ipfara á DPT'hóím tedüptar ad adulce* 
*fíiíú,non quia ab ed fpfecie noediftin-
guaf ur,vt redé Grietanüsiícd quia per* 
iba» fa craras,qu®dda tú connubio i f u í l 
fiBíi Deo funt coaiundís. Ita L^Our 
vbi íitplradab.ó'. 

7 . HieTuntpraecipué iuxur^ ípé-
íics,a'dquasomnesluxari® , c¿ impar 
dicitice modi reduci poifurTt, cópala e-
niín' fidélis cam; infidcli $ íi ceniea'—' 
tur diaerfarpecie reducitar adíacriie-
giam. SimiUter oícala t S£ sadus 
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íuioníiici rcducuntor ad ípecicni iuxu-
riíeadquádiípotíunt.Yiciaautem coni 
tra natura iia cífe ciufdcm fpeuciiaíimf 
doccnt muíti elle prcbabüe. 

S Sed dubítauis: Auin rtbusvcner 
reisdetur paruitasmateria:? Hanc quas-
í]:ionemlatétradauii.pdib.2,diíp,í,re-» 
¿01,4» pro nuoc vero breuiterdico; Af-
íirniaauam ícntentiam tencre Sánchez 
Iib.9i.dernatrim.dílp 4^.n. 9* 27.6c4.04 
Sa las 1 * a .dií p. á.fcd, 2 ¡ .0.141», Villalob. 

2,traclv|o*dií.9,nuni.3,Ca ramuel ia 
TheoK tlindam. fund&m, jS.Zcnardus, 
Ma Ider us, F re i ta s,M'¡ ran d a, Marchan*? 
tiü^BakuSjproeáciíansNauirrumjSai 
mmfVüzqiycz,?czmmde Sato, «5¿ siij 
muki,quos íbi cgodicb,reíbluu4.cita ui . 
Dacunuir.-Quia in corterisprceceptis da 
tur na r uita s ma te risc, £rgo c tia n¡ in ca^ 
ítitatispraecepto^ 

9 Negatluam vero (entcntíam t e i 
Be n t Ta nnerus p^diíp^.q^S.d üb,tf .114 
;iop,Caílr,Palau£Ín opere morali.tom» 
1 «tra d , zrfií'v, 2,punct.i o, ^ 2 .n .4, Ba íi -
lius Pontíusde matrimdibrao, capa6# 
5»2.n S.L^iiuslib,4.cap.?,dub,i5.num, 
109 Rcbdmsp,2dibn3,q»ipdech|,An» 
ion i n.Día aa ^p.trad.j . iefoLiXekil i- i 
isas, Lcdne, Vote u i n us^Gordonus.^; a Ii J 

•1 isd,ichrdbl,4,retali, 6C citauú 
nrentia probatuc :Qau nuiia eít 
;ig! sa fornicado, quae pon íit pee-
mortóle 5 ícd deiedario íbrtimí 
ü'M saturara adus. Efgoomm|; 
! tío ve QC rea eít peccatum moría, 
oníirmatu r?Qu'ía omnis deleda -
,c 1 ea icen ndü Ga lenum eít incoa 

t io qusdl pollatibms. Ergo'ñc'ut iñee^ 
tusadas pollátioniseft mortaléjita Gnu. 
iitcrerjt mortalis quaHibcc huiufniodr 
deledadoVHsc fententia aaecurior ia 
p c a x i ^ probabilior. Non tkmen ideo 
JeuesTadns,vt tadusmanus, veipedis 
femin^; a utilliusdigitós 1 ntórqüerc,ypl 
pedém^remere, &c ilmi les fu ntpeccata 
marta M i .íed tantum venia lia quia hi 
ádusfecnif a praua intcntione^Cit peii-
culoconieníasin íbrnicationcni , vel 
pollütictsenifionfunt profrie ecncrd, 
icü pe acá ta ic¿t iráüs,a ut exceíias hone4 

ft£s recrcaiioris contra viríutcm 
cutropeliseiqui son exec-

ídünt^ccatnmve* 

m u í 
Tf 1 
ía ni 
cata 
Tüor 
dele* 
k J 
tío y* 

A n f o r n i c a t i o f i m p l e i f i t p e c j 

c a c u m ? E t a n p o í s i r d e c a a 

d a n i g a o n n í u i a i 

u m c i b i i i i ? 

S V M M A E . I V M ^ 

If 2 ImnicAth a fomíse prnit ethimol0 
gia m, Ejl de fide c¡¡cpeten um mortcé 
le} 0< non fiittm (fi prohibirá turé 
diuüwpGfitíuújjedeti'ám naturálij 
expítctíiirlocífsojjed 1, 

I Púte[i d%ri ignorantia himnclhilis dé 
maíítíá JhmíctítiVñiSf non tamenejf 
adfm'tíend^ inter Chríjh'ancs^uíde^ 
gmtm Ctumtibus, ubi'frequenter 
tfaddímr Doélrmafíde^csr ad hottoi 
motes inflituendoi* 

4. In ambus caffyspuíeft da rifornica • 
'tío aoj'ju epefm tomóytali>& q»a* 
ps'Jmi Vitgmííáiejihbbiíus T/H 
mofas txíflens in -vt-UntétCfO* dum. 
hkchm c&féntít In atfaiísrtmeYettné 
mn ámttiwt}etiamji -yhhntcr rüi 
pAtur vasnatm'áiejron teneiiír TÍV-; 
jgój<¡i*k piolenieriHolatúY% inijeéré 
violentas m^nús in tnturiantcmj 
tice ciáMáttaunpevimío wV<cf aut 

'fjonovis» 
| ' K^ítQmmttltifia fúfuic&tiofnSj -vel 

¿duíterijpeccata "cum uibas foémú 
' tí:s di/finñis, non tpmitf fateri iff 
'Cw&jiime , Qmi ü h commtSefit 

i tí ú tfibusfismfíis > pd fafiieri, fi 
dícsr ctmtmijsi tres fotnicatmesf 

^ O c n k á t í o a fornicé fu rrit ethí 
. moibgiahs^ % n i acatante ni 

fcrni>r. loca quaedem concamcrata ad 
inoíuíti arcas, vulgo > bebedas, in qui-¿ 
bus meretrices íe proilernere íblebanf:, 
vade tbrnicarinihüaliud cil,quamr€ui 
cummeretricibushaberc, íbíet autem^ 
i uáíi f requentius pro quoc umque ad a 
c^*fnaíiíbíu'ti cum íoluta. 

x De íldc cercumeíl , ^rapUcern 
flirnkationemelle peccatum vnortale ^ 
iicccHsrctici Anabaprdla;, &:aíij, ram 
¿r.tiqni , qü:á!ii imcdcrni impudchteá 
CÓ¿Crlátóint,!& qaibus viácBpipha niü 

>iha h x i 
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hxtcLit i* &LConftatcx Clcmentin.ad 
n o í l ^ a d 1 ^ Kaiicticlta omnes 1 heoio-
giciun Sa ncí. f iióm.fecunda íceundaí, 
¿lüieiMoiui 54ai"ticui.2,¿k: omntsCano-
p i & i M i i i r i lheCaíhoi ic i i n dicta C k « 
mennra aü noi train. Et con í ta t ex Sa-; 
era pag)maTobiaJ4, Atmde ubi ¿b om. 
nifomicMione f&pr<eter vxortHi tii(t)n,ne 
fÁTÍAm crimen Jcite* E i A c t o r a j . Jbfti-
ttere i>os ab omnifoinicatione, i .Corintht, 
6, Fuguejoffiicativnem. Et infra : Noíim 
te erure) ñeque Ja, nicMtj, neqtte idolis fer» 
ukntes,&c*RegnmnJ}eipo¡sidebü'nt* £ t i n 
multis alijs loc i spe r íp icuéhoc patet i n 
SacraScriptura. Eft a u t é f o r n i c a t i o p r o 
hihita non foiuiurediumOgVtaiíquifal t 
fo cura Durando i n 4.diitinct,33 .quaííb 
2,autumant,i'ed etiam iure naturali .Et 
proba tur ! Quia toraicatio contradi-
c i t fíni perfectae generacionis huma ­
n a : quia finis genera t íon is humanaj 
eít proles perfecta , Se eiuldem bona 
educatio , ac pro índe in í l i tucum eít 
i na t r imon iun í , vt per legít imos pa-
rentes, recte educat íoni prói is p ro-
tiideatuc > íed i n í ímpiici fomicat io-
mpr í e t e rmi t citur ñn isgenera t íon is na­
tura lis , i m a ab eo ckordinat , i p - ' 
fí con t r adk i t , & n i a g n u m i h í e r t d a m -
n u m p r o l i c u m ex natura íua ten-
dat i n prauara eius educationeni, 6c 
inft i tat íoncm í a ordinc ad vitara ípi-
rituaiem ? §C corporaiem , noaen im 
per Áncertos p¿í entes educar* r e c t é p o -
íeí t , Ncc obdat , quod aiiquando d i -
uires patentes conltituta p c n ü o n e ^ 
vei allrrteíitis ? con í í i t uan t viros pro­
bos ., per quos pioles educem¿ ¿ n a m 
¿ o c c á p e r a c c i ú e n s ,pec ieautem dam-r 
nuni proii¿ f 6¿ non ab c o , quod per-
accídens coii í íngítpcníandándieft jnam 
íiti genere nbns , non ab cbVeclo per-
accidens , fed ab obfócio peif" fe fu— 
íVJitu ' 

CX IIOC < 

qfienri 
nca« 

nao; 

noncLl-as, v d . mrpiüo„actus.Ini6 
^f*;rí;\n,c da'íetur bcca í ib ii¿>c« 

%S' ¿etert, qüCd fre^ 
nicanj pi ccipuc ícemiíVaj 

'aan-í i de de reñ­
ís , licrfiiías. auccal 
l|üare^''í.ure natui,^e 
- , &. pr >hibic >ctl% 

• Qüc*£• prnBo , leí* 
m e ttPg ifXúfem' j¡ot* 
! ním.fo.rniutkmm* 

• rvi 

I M • í ieaci .̂. 

m c ¿ d m > . 
Kcípondet i i r ex ,Diao Hie ro r^mo; 
Sumpnííe ex O d , m a n d a t o ' O í l e a m ; 
¿ a p ^ qua; antea. fóe^'iornicari^Aa 
vxo iem qy^m de íníplídíca feetc c^: 

ftam pei wiurimonium, Qnod licimni 
cUctumnunc , vt fi quis metet^ccrii 
voicntem honefté viucre in vxorem dn-
cit,cap,non culpando 2»qúa3ÍUon J A J ^ 
cuntuc autem ciusñiij fornicatio* 
num^qnia iulceptifunt ex ea,quaD antea, 
fuecat fornicaria , de quia erant reprí3e-
lencatimfíhoslfrael,qni fsepc per ido^ 
loiatriama Deo recefíeruot. Ita L x ñ m 
iib.4.cap.5.dub.7,n,52.5¿ aü 

3 Sed dubitabis, an polsit dan ig-
norantia invincibiiis de fornicationc 
fimpuci? Heípondesaraffirmatiue fai* 
temafSiud cas gentes > qu« ca ren íDo-
á:6ribus,&: doctrina rerum moraíiunf^ 
Ita Azor tom,i.lib.í.cap, 13. quasíl. 1 ¿ 
8C tom,5.1ibr,s.cap. 4 , quxít.i.Fiilucúis 
tráctat.jo,cap-.».qusftipn.7 numer^o^ 
Se 5 i.Trulienc ubr*<5, in Decaíog.ca^» 
vnico,dub.2.numer.5<^: a li j.Probaruni 
Quia quamvis peccatum fornicatioDis 
deducatnr ex pcÜKipijs naínraiibus, na 
ta men ex primis principijs naturas , ve 
funt illa nía ium cüc fugiendum, Se bo-
num ampieSendun5>á¿ ideó diff ici lm 
eius mainia coghofei poteft: Ergobené 
poteritdariignorantiaeiuídem malí im 
snviücivüilisjquod enim fornicado ioíé» 
rae damnu m proli futura;, ícu naícim-
ra^non ita taciié abomnibus ciare cog-
nofcitnr*tioc au£cm contingere potcíl 
apudgentesaoct ána,^: Docioríbusde-5 
ftitnta3,nam apnd ChriHianosde gentes' 
i;n Ciuitj tíbns?ie) oppidts^n qníbus ímt 
tn- ^enrer concioucs^pueri Doctri­
na Chnltiana inílituunrur, de doctrina 
rraidítur de U!s,qux pectinent adñdem 
é¿ boños mores inilituenHoSj, vix admit-
tendumsftjpofícdari Imiufmodi igno­
ra nriam i nvincibilem, ita Angelus?Syl -
n'e^crjNauaúu^fq^scitat íeqnituc 
XzorvbifüpKa,^ ÜgidiusTruiienc 
tiamvbi ínpra,quibené advertit; facl<* 
liíispod^'ignoraa fornicationcm cum 
fecretrícibus cx.poliüs efíc peccatum 
qüamcilmaliamalierejLbluta,quia muí 
t i vulgares hominesiunt, qui nefeiunt, 
diftiuguerc Aiuprpeccata permiíla , de 
non proliíbira ñ ipad pcn&m3á¿ Inter ea, 
qUa: non funüicitarice permiíia, qa^acl 
cu fpá & ex cuj v]ucíí non punitur fas ni* 
cario íi'mpkx cu cxpóíit is^impu ne pés 
mittuntur'meretiices^putanseil^ m i-cá 
eííe peccatü ad easáccedere'qood etia m 
in Ciuitatibus bene inftitutis mfidé, 6c 
bonis moribus alíquotiés potelt centin-
gere» V t benc norunt Conteflarij. Ita 
XruUene,&.Filiuc,n.ji,vbilüpra, 

t a 



d i L m h ¿ s 

• A fn daobus autcm Caíibils pctcí l 
¿Si] fornica tío •abí'cjtíc pcccato aiortal i , 
^ i í i s ü i c ñ , quando déficit v í a s r a t i a -

vndé amcns nonpeccatfornica 
do,occpeifcdcebrias, rufitalepericu-
¡•jmprx.WiC-íct, n a m l i non praruidet, 
nao peceut committendo fbrnicatio-
nenr qaia ¿áter omnino libértate ne* 
Ceíiaría ad peccanduítj*1 S í c u n d u s c a -
fas e í l , q iundó íV^mina. vi opprcía pa ti ' -
tur tbrnicaaonetn , íírie confeníu ta-
men i n ü l a m , quamvis naturaliter de-
lectetur durntanien voiantar ié nonsf* 
í c n m t d e i c d a t i o n i , quia. de leda tío eft; 
involuntaria , & tanrani na tu ra lis , irá 
Nauarrascap.io.num.k.Sotus hbsr, j , 
qusft,!, arrie, 5. in refpont,ad teranm. 

apíque periculo vito:, aiír infamias, 
g u u i detrimento iv - u: ycl í sg ra -
ui verecundia ñ o r ^r ?:]^ • : x i i i m a í 
T r d l c n c tcheri ^ciamarc ad cuitan* 
durogericulnmcomcaia?. Custi com^ 
litode'id faceré polsir , non vero i i ci-
íñetur mcrs.veiinfamia ,autgrauisra­
nura in bonis, aui: íi nugna ver-cun* 
dia prxmatur vt d ic turneíh Ira Sotas, 
quem fcquitur Na narras vbi fup ra , a¿ 
Bonacina t o m . 2»d i ípu ta t ,8 . c ika 6. Se 
p.prsceptum^qu^ll .vnita-pLínd» 1. nu^ 
m e r i Ó V 

5 Aáycr fendum denique cíl5 quod 
fí";qi4is committat rriat3'fornicationis, vel 
adulteri'j pecta-ta cü ih tribus faeaai-f 
n i s , non tenetur in confcfsionc tú te* 

Ludouic.Lopez part, 1 «cap^5.6c73••ín; ri, Fe cum tribüsioeiii ibísd-eiiquíífe^d 
pri.ticipid,Peít^Nauarra Jibr. 2,de> reíUt íiffficit ^ quod dícat íe tres fornre 1 rio^ 

nes.vel tria aduIreria comáiifiíre* ^ t t ^ 
actas fornicationis, vél adulrcri'j e s t é - ' 
r i spa r íb i r seand-mh^bc t mal i t iam, íí-*j s 
u e c o m m i t t a t u r c u m v n a j l m ^ c ü m p l u - ' 
xibm ••íbemihls , ^dafótametí" numdrftii 
stfkmim fa tea tur ^ácidét» dic dé t^mfe 
ná íi c ü m diaeríls eiaidctn ra tionis^ de 
conditionis congrediitiir0 í t a Bonaci- ' 
nade Sa crament,dii pitra t.:' 5. qua:ílion. 
5, part.2,^.^.difricuit .4. num. 13. Di a*; 
na 1. part.tradaf.de c i í cun íh lé ib lu t , 
13.6c toann,Sancius in l e l ed . dif^utá t , 
i .nurn.r4aTruiicnc v b i ' í u p r a , &: al i j 
communiter. 

REsoivrm i i L 
( J u i d í i r ftoprum,^ q u a n d d 

c o m m i c c a t i u ? 

S V M M A R I V M . 

i StHpnm%enemltret axci'pítíif in i%fe 
pfj omni venéreo tllktro vongrejjit, 

' fpedalitermmenefi comcubitus yiri 
cum virgine^tio eítts inreJl 
gritas yivletutr, máxime J i violen-
te/ fiAT,reqpiifitmq<jet-yt fot yioL^ 
tiocUujlrivírginalis, 

3, Vi*hítant Dothns: An re^iumuf 
ad jluptum y. qttodytoltti'o fiar per 
yiw, yel fujúcUt ytoUíwcUujtft, 
cria m confeti tient efoemtn a; Refera* r 
dúplex Jénteutía, J£t prima eatiotit 
prebatur. 
Secunda fententU $outPetr,deISf&* 
mrtátLjífij&altommprQpovttuf, 

íutionucap.j .numer,9 7.& ai i ; . £ t ideo 
ñ virgo vi opprcfa nonconrentiat.quam 
visrumpatur clauftrumvir^inale, non 
aTnihit vi rginitatem,nonenim inquina 4 
t(ir corpus,ni{lde confeníu mentis, ve 
Beata llncia dicebat, quam refertSan-u 
CtoThomas íecunda fecunda quaertio.' 
í54.articul.5,ad s.hisvcrbis: Si tne fecens 
sn<nram ytoíari : caflhds mfni duplicabi-i 
sur ad coronam* Et ratio e í t : Quia vi r -
g in i táse í lhabi tas ' virtuofus exiltens in -
vo!Ün ta te, E rgo d am ¡lia non con í cn -
t i r i i i pícea tu m contrariumeidem *ir» 
ta ti : non a m i t á t a r virginitas per rup-
t ionem corporis, Patct coníequent ia : 
Quia ta l ishabi tas íblum potefteerram-
pi per ad túm contrar ium , qui íit i u 
eodem íVibiedo voluntatis, Ergodum 
i lie non datar non efe aliquid cont ra- ' 
r i u m , a quo corrumpatur , vel 'cor-f 
i i i n i p i poísit. Et in hoc caiu non te- • 
netur virgo violentasmanus inijeere i n 
jn iur iantem, ñeque clama re , fi ex hoc 
mors , veiinfamia probabil i ter í 'equcn-
da í i t , vei grane daninutn in bonis 
í u i s , aut fi nimia verecundia prxma-
t u r , quia paciendo fine coníeníu non 
cboperarur ad ne t i r ium opas,neceo-
ram Dco peccat. Quamvis in magna 
Q u i t a t é m loro externo cenieatur con-
leoíiüe. D u m poterat clamando íe de­
fenderé , 6cnon fecit. Ita Diana pare, 
a. t radat . 6, refoiution. | i , 6¿ D o ­
ctores fupra reía ti tenetur tamen ad 
a d u re obfeenam non íe compone-
r e , aut diiponere , íed tantum i l l u m 
invita pati. I t a etiam Sairus in Ciau i 
Regia libr. y .capi t .p .num. 13-Ñauar? 
rus^ a¿ Trul lenc vbi fupra. Si «rntcm 
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& effcíictto- Pf$f$MÍ* 
4 Sténdo tn 'jmlibcit ¡u nm opinionam 

flupmm mhet dijltnchm¡peacm*.* 

j Vifgojé mcin ihíts foliicnst ifdinftm-
mento ¡ntefpo/íío > i>d CQnfn'catW' 
neci-m ci¡i¿ jícmim^o'iipsccut êc-
c^ú..fMpr(sJfddm g-MutoYí contíá, 

$ Vif^uiddhwepmtgú non mmmt'A 
tít[PupmMjier_ frimttm '¿¿iia»-i»" 

p VifgQ, (¡1*4 aaetTdiioñt mérpf* conft 
.pntit.nonUnetuf f».(mf¿fkjne fa» 
tetttp ejje mrgímm^ pee hye tpju^ 
tenctUY CorjijjúrjlUm íhteryo¿Jf>y . 

JCjl. n^atíterfumicur pr0<im/i 
^ t^rága-m venéreo i 1 licito 5 vn^p &áuU: 
i<:niinl,íúcc\xvz>&: í jdpraia lla,piimi va 
¿íí'-aí-ia msptVtepaíbt ex Lg»iiJiei;li*í 
bcros,íF.Qc.aduítc.ijs. Sui&jcauii.ni; Se 
fyppjik fufcutu c cotaípamícr a Po&offc 
bjisprp quadaiíSÍpeciedccermitiata íur, 
xuxix» Et vi fie coramumiej" diffinitün1 
Concúbitos viri cum icÉ'miíia virgiaer 
qáo,eias integricas vioktur máxime 
vioiltcr fiat^Difíküi^s verocíl; Inquo 
huius.peccatiipecialis deformitas con--
ílj^at :.. In qua ditrlcuitateconveniaot 
tíod'otejieqwífí ad íluprum v^oiatio--
ne»íi claüílrrvífgína !is,difreruf>trameji, 
in cojan requirAtar,quaahítc vioiatio 
fíat pee vinijonta ,foeü»ma, vel anlofíi^ 
ciar vioiatio ciau'ftxf vii'gínaü$ ad ÍFéprÚ 
etiam termina volentc,^ liberé cónica 

r 2r I n hac difííctsítateprima fefiícn* 
tía cflSuarezdcpoeAir,QÍik?.2 2.rsd.+.n,-
6.Azor j.p.lib.5.cMi.q,r„ Filme, tcact, 
3 o.n.d ^..Grajl % 1 * p.lbt * 2 •ca p, 7p¿ 
Bonac.de matrim.q.4 pün¿Í4i^,ma,Sil-
Xüj 2,2«q,f 54,arí«6^opcl.2<j,¿$-.4# qm_ 
dacent«r/ irgiois conic.atie^itís defiora^. 
t!.c4cm CÍ:V .;ftiü¿tan> lunaria? (peciff,-
quieílcj.. • op^cua^ii: j neceflarioque 
eaítu- -.u .ra cí c i. rc-u r¿ílantia m ^'lle ex -
plican-v-ni in coo&i&ioncc Eíprobaturs-
Quiadei'kía •. icm dicit tpeeialem 
epormuarca': vv;;7.m viítutcmcalUía-.-. 
ti-*Eiíg^ <. T; I: jca-t nouam, & ípeciáf 
I f m45ÍOÚurjna:ri,ad rt'dam rationem: 

' ¿JL á.uHnctami¿pectem loxurisB^ 
ííue íezmint virgo coñlcnriatjiae di lea 
t ía t .Et iéBftnnatur ; Qoia apudomues 
gcote«,c|í;id grauius¿enietuc ,• <5¿ cam-
Btóioá i iu í íü fc liiíci^it" n i láquamqnid' ' 

rationi recta: diíbnantius,qiicd quisvír^ 
ginciii dciioref,qua m quod habeac con • 
cubil um cuín lolr.tu corrupta:Ergo h|c 
diíbnantia ípccb ¡h a recta rationecoQT 
ílim jcdiliiactu m ípcciém lux arias 3 pr«-
teseá^quia virgo.nQaclí domina íuasin*-
tcgriransnataráiis^ficat ñop eü domi^' 
íixCaxvkXi&c membrorum, nonc.ni¿a 
ex mera fuá. volúntate fe eccídere po.¿ 
t.clt.veí quodíibeí membrom lincorpo-
ma.blcin4.erc%vei coní'cntire ? vt 4b aj$) 
abíctíidatar, ,Item;qula S^Thoiiias, | ¿ 
CGmpiaaíterXbeoiügi ¿onüituuc 1 ra o -1 
qnam dilüncla¿íp<cicsíisx.unse, íiíipr¿i? 
¿^•taptumifed íl «oníUnicreciir ílupruiii-
per v|no üiíit-aiti^aemiaae, velparentíbuf 
noa jdiitin^acretar a rapta. £ r g o pee 
ijoc f*on conítituiairjifed per i t üoam,^ 
i^yWiQVti duónantiajfrí ad rctlarB ra-
tíoncais H'^cicri^eiitiaeu vaidépioba-' 
qiiis,- n o v á h 
, 3 Secundamíentenííamte.nentSo» 

f ps i ñ^Milxa s »qucsli(,2 «a rr,4. P é t r e a • 
narra up.z.^ic rciUt ̂ ap.'! • au:m,4t S t̂a? 
ílifs Íio,£,ca,i o»dab.i.n.2 «Sáchc^n^, 7* 
de ma t r i m.oiip, i 4,0 u, | , Vas qn cz, Co -
ninc i':i7Sa las}.qnü.s.c isa É ú -fequitar. ¿o - , 
ftac.toiii. 1 *q*$f¿t% itUírim.piiDCl.17.0.» 
^citatis Hiu.'ijds .Diana p. f .cra¿|:»dc citr -
C»pí^r eiq|«x j *6c Truiieoc in Decai.íib^. 
6^cap,v.aic,uubé $ «p,2 «qui doecnt:Quod 

. piíeila noacxUkrisfab cuClodia paren^ • 
rum t; ve i. túzotam. 9 ve i íi cxiílatfub 
eqr time ufa jiitó. & üíaconíentientibu^ 
fepaíimr vioiari, iilud peccarum noa 
coutinet ípeciaiem mahtiam moralcni 
íupfátbrntcationem»'- ínto ?quod,ílpa-», 
rentes^ tutores s vel curato'resdiflrpa-.' 
tiaotjíjilla coaicntit; non eíie íbrrnali» 
ter LíupL um qua riwis reuera virgo ñt^SC 
c i a u íu; u rn v i i g in a 1 c r u m pa t a r • £ t pro-
batui-Quia radio tormalis íiupri cll,vi<> 
latió c-iaüílri virgiaalis cum iaiiíría, ícd 
ia hoe cala nuiia fu íniuria quia feien-
n.Óí coofér.íicnti nuiia ntiniuria. Ergo 
in co acíu noudacur ratio forma lis ílu-
pi i . Et confámator.'Quia illa eft domiu* 
lai eo'rpcris quoadems vfum» Ergo ñ i l - . 
lo1 abata tu r ncmfm facit iniuria m. 

.. 4- Probamr fecund6:Quia foppcíT* 
.focónfenfa puejias-íilam violans n;>;••• ta-
citcontra iuUitiam ícd íoiumcoíu :¿ 
caftitatenic ErgoaCtusille cíiíimpli-as' 
fornica tionis,(¿ non iiabet aliam axaÚ î 
tiamípcciakm, 

% Proba sur tertió, Qoia pecc;iía^ 
quae funt coi ra alia svirtute* a ca íi it^ te d | 
ftinttas non habent fpceialemde ío 1 mi» 

"fia-



i ¿ h e r Q m r t m de L s g í h H s j y ' i f ^ ^ R e f a l . I 
^rgm co,quod qu«libetiílarum vio» 
ieruf per primum actum.nenacac-tas i l 
,je priipx violadoíiis difrcrt piul'qüain 
¿uwns-ro á cscteiis a¿lR>us lübíequeati» 
¿as, vc-á-íe cundo atlú vívUíunsSjfeíí ío, 

tra caftítarcmí-ii^Etipccie ab alijs. Et 
confirma tü r; Qu i i in vi ro primas ada^ 

-.¿oíitrá caílicarcm, qud eius vifginítás 
yiolátunhondiff: i t ípa ic áb aiijs ílíb^ 
Kqucntibus. £rgo neqúc in foe-iiíin^ 
Per qua; pa t,ec ad argumenta prioris i'cn'w 
,tcnti^,Et íisc íentciitiai probabiliorcílf 
Qaia-prebabilibáSü-Sj&f r^ióríbiisnH 
titlirfa¿ida mentís. •Erqnia in ea íía n<M 
íiíbafmina fe tadibuspoíiuar, veiddidef* 
láuai c & a x ha%c;vr -c^etibcndi cunll 
»iiquovíro,íí tic 6 Í corrupta iu cé*! 
niuniiííftimatioafiit virgo r/oii'••erit ne^ 
ccfsé^a m i acerrog^c itl c'ontérsi'onc a# 
ficv*ir^o,n<:C iie,nam ex hkc júterroga^ 
tioncníulcotics íequitur J prspudo* 
re neget cííe cotuíptam , & faerilsga^ii-
«aonfei-TÍonem •fuciac, qiiod perkuiurip 
ftaado m íecr nda opiriione cciTat ̂  CÜIIÍ 
n t ó í f a i i i m n o n íitfceiwi^aá deslía cir-
tün f t an t i a iR ie r íoga re í ex eoíjuia pee-
tauim eiiifacrn ípeciei eit ílue virgo íit*; 
üue noüi Qiiod va Idé conducit ad lub-
üeniend; aiinfirn:jiraíi,& nimio padori 
f^miriáraiti,- 6¿- •atd; coníuiéñdutri ,-^ 
proípipiendum• earuría íaluri ípirituáiii 
quai*e itcu'ida opinio videtur fccú'íióí' 
in pr3xi iiccr,vt dictumeft prima opínio 
eiiam in praxi íit valdc pcobabilis, Se 
tu^.» \ • 

i6 Exhiscoliigimr, quodftandoiii 
qualibet harom cpiniommi íluprum 
kdbetdütiodaaí ípecie maliaaííi a tot* 
r3Ícaticirie,qiiindopuei]a violatüí rea l i ­
té ripia omaino inRirá,Hani vt docet S* 
Tilomas, ^¿commimiter Doctores,vt 
íopra notauimüs, liuprum éítdiftindá 
ípecies iüxQ'rii, íedcíéformitas ípecifica 
díftin^a aforcicvti'one noridatur fitoe'-' 
mina volunta ríe violátur- Ergo éft í ó l u 
quaadó Viola tur per vim« Qoare ád l l u -
proni reqaiiit'jr acíuaiis violatio pee 
vimfacka.íra Dolores fupra rélati. 

7 Secundo *dcducitur: Vi^gincmt', 
íemanibuSjVel intcrpoíltó m í h u m e m o / 
vcl per cófricatiónem eum a lia tbemína 
polluenté, no peccau* peeato ftuprí, fed 

f ra uiórijpeccando contra naturam, Ita 
^'íiu^TruIlenc / & alíj" VTJÍ fuj?ra 5 de*' 

ferdirur tamea viíglnitas per yoiUnta-
i h a i poiitiuonem ir.reparabiliter,vt ó m 

Jib.d^Decal.ca^voicoimproíxmio, nu^ 
7.Ncc a íort ioa y^,^Up::ui^;/cogi|:ati.o, 
óc delecta tio morola in virsríne, íed íi 
c íBcacuer deíidcrat virum loiütum.pfit 
íbéhicawo/e-ui peníne^K?d Tptcien^tíc 
nicationis, í l ^ u t ^ u a p ^ vir virgo defí-; 
deratíoiütamV vcl cíihfea rem haber» 
tanmmhabcEpeccatumiU]J.d malitiam 
ísmpiici^fórhiCatiónis^mó'ipl's vir dcfi-
derans vioiatjqnem vír^nis voluntan* 
coiííendsñíisV ve! em-nf eatopuíam 
b«n»,nQ<v commirfíf ftUpfüm", míl ta lis 
tick^ciar-ioc^nuuoia fit cam voluntare 
inreyénd^ vlOléuti¿Jta IZxCms num,?! 
Se Truiienevm'tUpra dub.3, num,4,f 
Qaá',re vir^tti^énté-virgrn,era confen-
íicntem cog^buir'lofficit it i n contefsiQ-
ÍMJfdlWéAdiabaiüc- l émcum foemini 
íóiuta.XraDtamunM feíbUi'uSz Tcul* 
JtenéÍil¡todiaQ43Íriili^4l6í alij, • 
. 8 Deducimrtcraó. yViram>quía4 
huceíl virgb,peí priníám a á ü m c a r í í í 
iem noa com^itcerle í t u p r u h í , ve com»» 
muniter docent Doctores cum S,Tho. 
2a¿qm£ik64 i á r t ^ , Quia ^tiamuisvio-í 
leturciíiiías > ñtñh ta rnch , nuiia ñt ia« 
ciüra,<'j¿:rüpíiocUiu*ri Virginálís, íicut 
iuibemi^a/ieéiñ eoíequ uhtüf InconH 
moda^ua; í e q u a i u u r e x virginisvioien^ 
ía.violatione: amirtdt'taincd aureolante 
Virginka risánam h «c 'p e r "voflíi! cariam 
poilLuioocm áfe i türar :in:ecüpcrabilH 
t c r u ^ i n v i r O j f í u e i a i b e m í n a , 1 

• 9 ^ Deducirár 'qitartó.- •̂̂ i"rgî ems, 
qu«dela^aa¡bhíimorm:jé'Conlcnti£,noa 
tenemn confersioüe,tatcry íc viigiacm 
eíTe^necdehocrencoGoníéííariüiii i n -
ferrogairc;qüíá vedidum cü non murar 
ípecieuí íoiusintcrnus cottíenfus, íi qui-: 
dentobieclium íiupri ttoW- eíl .quíécutn-
que Virginis Vioíatib, fed 'r.cquirimr vip'-f,: 
lado rea lis CUÍIT ¿niuria, ve' defiderioni'.' 
• caiíteí víbiáfedí, ve ê  pr«míís"is líS? 

quido'pacct» 
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perfmn abdiicituf, nee Jééjficit,¿d 
raptumflkoü in i v loco, in q»otrá$ 
-yioUtur, fed re^mrliufjkhduftiai 
& continst duflimi* ntalitmmfye-í 
cíe t^yiwí^ w ̂ / / / t f í1^ onr r-» c&flitÁ'f 
iemtÚP contra wftitiam* ií 

Ü RAptusprcp-fie eft fpeckifiú altem* 
l»xmi¿ i& ndn ffecies ¿nfim* liceñ 
t'mpropric dkam fptcíes dtjlítitM 

TtminhítcimUyilUAmG&nontmfApÁ 
tusgmuíhtís pxnis pupitur^ 
ÜU fint: 

<? Spenfas ptúpmm fponfim mp¿ens¿ 
noninmMtpgefi&s Yáptomm; necin 
iure l ocfitm hocewnen raptas > eo9¿ 
qhodper defp o nfki /p *J em alt^uod i'tts 
incAm ddqutrat. 

7 Raptarfiue mMnmonittm t»eat^fiftc 
non p penctut addecenter dotmdam 
ra p tam ¿rhit rio iudkts* 

i T% Apcus íecundum propriam,» 
1 \ . éc ge n ai na m acccpcionem 

DoiCloruindicicuc, cumlíbídinis caula 
aíiqua per lona per v i m , abducituc fiae; 
Vis í nteratur eidem pcrlón« ra ptíe, fiue 
parentibus , ímciUisfub quorumpotc-
ít.ifc cft , vt tutoribus, aat curatori«i 
bus, autfub vin poreftate íific coniu-
gaca , ílue vtriíquc , & dicitur , &eft 
xapeus, (uie pcríbna qi^abduci tur í lc 
Tír,íiuetoc niiU,ííuc aupta^ueinupra, 
Bxquíbusparet ad rapiücria requiri ne-
cciíario ni mi ruin vifiilata, abductio, 
hoc cft,vt vulgar! idioma ce dicitut: S*-
ctjtU por fuerza de U^áf s otfo,Qc Vt ñzZ 
e i - U a c unc uo s tus;a u c a 11r riu s aclus tur* 
pi:>.Stíí querasqü.ilucr^diffcr.u raptas 
aftrupo?üiCo,qüüd raptusditFerc a ím-
pro:^uia raptaslacludit vi íncumabda-
ctíónc, leu trasiacionc de vno losoad 
alium,ó¿porcft haberclocum etiam ia 
corrupta>ftuprum ver6 quamuis vimia 
cludat, non taaien abdn^ionem, lea 
t ra nsia t ionern? 6¿ lol u núi >bct 1 oc u m i a 
virginc.Vndéíinon transferatur pack 

ia,rcdin loco^nqaocratviokv:~, f í o » 
prié non raptus, leu lluprum dscitur, 
quamuis genera lité r3id eciam raí,. ÍUSVO> 
ccmrrccundum D,Thoiriam ^c^qpgife, 
i$4*zn,7,Sc Nauarium cap.i(5.nui«<j 
3, ex quointcicTiullcnc vbi íupra á\>b¿ 
4 . n u m j . tales rapíorum poenas incu^ 
ireie^Sed i n i m e d l i , cum leges i l U i i n t 
p^e^ales, ¡tk'dom noa deitur t r aa skáo 
Don íirpropné rapta", quare ad illam 
caíum non íun.tex teadenda!.. ñ t íl nui ia 
vis ínterueniar, íed puellalpcnte fímul 
difeedac cumamafipjpaiCQübu^ nefeiév 
tibDs,non eriípcppíie rapras/cd vpiun-
ta ría fuga .mío nec ílupr um cum ipía l i i 
b e t c & ú n e vi confentiat, vt dichmi €&. 
reibiimone í'uperiori>q,üaic in hoc caíic 
ipla eoníentieiKe in raptaddcíioratio-? 
nc, noncíl necü ña rio ex plica ndáicií c u a 
ilantia virginkaris, áandoin íentenda^ 
quam íeqaujtLilimus in fuperiore refo^ 
lutione^atllpaccnres aduaHter repu^-
nent, quia tanc cisílt maniteíia i n i i i r i a i 
dcbet tíMis circanftanúa i n confeísione 
apeo riiitaque ad raptu m requiritur, vel 
ipíiíbeminís,vclparentibus, aat els fufe 
cüiüscoía;óc poreílatc e(t, ve lvmíqae 
tra^tcrendoeamipílscontradicenubtas»! 
6c tcpugnantibus,qood íi abducatm oa Í 
cauta libidinisjícd tedigc ndi i n leruita» 
teca,^ dominij vindicandi, diectur p í í i 
gium,¿¿ non ráptamele cnim íurtum h o 
mirü no ípedes iuxuriae,non vero reqaU 
riturad raptum, vt re vera concubiws 
fie íeqauíus,l€d tufficitjquod mul;er cap 
ta íit cofine , vtex iurc in mulris cexti-
bus aparte coUigi£ur,S¿docent Sanche» 
lib.y.de matrim .diíp. 14#Filiucius tiract,' 
lo.cap.6.quael>9i,¿ a .Villa lobos t ra^t 
do.ditF. i i.nam.uTrullcnc in decal.lib^ 
6.c^p.vnico,dub,4.num,i.inñnc, &: Bo 
flacina tom.i .quxíl«4.dc a iatr inupüc^ 
ig .num.s. 

2 Noíandum vero cft, cura Lxüa. 
lib.4.cap,ivJub.p.nuai.67,&: aii js, dar! 
in raptu dupiieem raalitiam , alteran» 
contra iuíliusm, quia infertur iniuria 
inulicri rapt.s^vcl eislubcuius potcihtc 
clavel vtní'quc,& ideó raptused ípecics 
iniuüitis , aiteram vero luxurix ratio-
áe,lcilic.Cí-,tiríis,.& termini compied/ 
qui per toncubicum completurjnt eniru 
rila iniuria ad conlequendum actum i i -
bidiucrurar 

3 Si a utein attendamus rlgorem me 
thaphyfícum, licet proprifsime iltípe-
Cíes luxuriaííub alterna , non tameneft 
ipecics aiiqua determinata, & ia íima 



Zéer Q u M t m dgLegét¡§J)if¡?t. 1 
laxurise/eá iniaílíd^/quía ratio illa ípe 
cifica per quam contrahuur comoiu-
cis ratio iuxurixínraptu non eft contia 
cartitatcaUed contra iuílitiam; ¿¿ideó 
aliqui taprum nonponuntínter ípecies 
luxurix/aíTerunt cním eífe quid vagum, 
íeu vagans per omncs luxuriaí ípecies 
íku t concubina tus, quare íl rapta eít 
con i u gata elladuíterium j íi virgo, ítu-
pruín>íi monialis/.icriicgium. Etiic de 
reííquis:igitur nomen ípeciei luxurisc íu 
mitur in lata íigaiñcatiohe. 

4 Contra raptores autem pejenas 
granes ílatutai íunt tam iniure ciuili, 
quam Canonico.Namin iege vnica, C* 
de raptu virginam liatuitur poena capi-
tis pro ra ptu pueiiae, vei mulieris hene-
ílse ílue nupt4s,íiue non,tam raptori,quá 
iilis,qui ipil auxiliumdcderunt, bona 
raptoiisad iudicandafunt per iudiccm, 
mulierirapta2,<3¿deprehení'usin flagran 
t i crimine poteíl a coniunctisperlonis, 
& a tucof ibus,vel curatoríbus raptxim­
pune interfici. Sé íi rapta fuent ícrua 
etiamcapitispoena decernitur, abíque 
tamen bonorumadditíione. 

5 iniure autem Canónico rapto­
res grauibus puniuntur, vt conftar ex 
cap,raptor,&: cap»ftatutüm. Vbi decer­
nitur, vt raptor a 1 icox fponlís,piibiica ni 
poenuentiam agat, &¿ fine fpe conjuaij 
manear:quod quidem abíbluié non eá 
impedimetum dirimens; íed impedicns 
tantum ab omni coaí'agÍo,in quo potei): 
.Epiícopus'dilpcnrare ín ífüs locis, inquir 
bus hoc impedimentameíl in v íu , nam 

.bus íVjcis prxdictum impedimcu 
« i d H r á reGep»tam , vt aduertic 
rus cap62.7. num. 74» PrXterea 
.lUcuiuspueilx, veicuiufcuraque 
i$M omnesilii comiliunt, fáuo-' 
elanxüiüm dan tes íunt excom-

tófííCati ipf.o' iurc ,* '&¿ perpetuo infa-
, & incapaces omniumdignitatum, 
>inc Gierici íubt de proprio gradii 

i jciendt^üoque pnaandíjita deeeroit 
Ijóncilinm Tridencinum cap.ó.de retqi' 

:emátrimsÍ£érn iriter raptorém, o í 
ca| ni quándiu in ciuspoteftate man-" 
ícnr, i . mpotéllconílftere matrimo. 
nmai.eti--ni íSípfa libere coníenícnt , Se 
idee • • te mpórc ínter rapto re m , 
rap': npédimcnfum di rimen s, ü 
tamen a i ore menc Tegregata, &; in 
locot ab--'c poísit dele'diípone-
i: • •.•:'liíuta,,potéftíUi nube re, fi 
vei Í . ' V • un íTdaea t inumloco ci- ' 
t a toAu^ropof t mat r i í f iomum tblja- ' 

tur in raptor; mu , tí :n Cí-pacitss 

in ph. 
mm 
Nld: 

re ni 

ad dignitares,non cí^ plañe conrjpcnuni 
conununis tamen.í'entcrúia aíicrit cas 
poenas non cuita re,im6 nec omnesaiias 
excepta poena capitis , &:prxcipuép<X' 
nam a miísionis bonoru m incunere n® 

, obilante matrimonioinito cum rapta» 
tenent Glofta in cap. cura íccundumde 
haíret.veíb.Certoquc ca íu^nton .deBu 
trio,Feiinus,Decíus,Salicetus, Palacios 
B, ubi os, Couarrubias, lulius Claru?| 
loan,Veiia,quosrefert,& íuíslocis ci~ 
ta t,(3<: íequitu c Antonius Ca rdoío in pra 
xiludic.Óc Áduoc.verb.Raptus, nuro, 
J3.Ji.dubium tamen eíl, At Eríriquez 
lib^.ue ma trim,cap.vlt.aíferit tolliínfá-
miam ^incapacitatem ad dignitates 
pro rapta, íi ra ptor inca t raatrímonium 
cum rapta, aüoquim rapta cogeretuc 
nubere i nf¿ mi ,qu od elíc t i n ipíiusgra u a 
mcn,&; contra rauoic matrimonij^quas 
rationcsíatisprobabiies, videncur. Sed 
nihiiominus hxc feotenda videtor ex-
preísé repugnare ver bis Conciiij T r i -
den.Ita Laillus, Filiucius, & T ra llene 
vbi íupra>nuí%4,Nec cogitar raptu rao 
tori nubcre, mía mi per niat; imoniú 
copalurí,campoísit, íi vclüt ápooiugio 
abttínere; CedhXC ra do ríiilii non arri-
ciet,quia licetablblurépolsit rapta a c ó -
iugioabíl-inerc.ü fex aliocapite non po­
te Une (ubeát infamiam ob deíloratio» 

, nem>c]u.2 nipaiig cit, licetinuiía ; & ne 
máncai faírimabíqUe ípeconiugij.nui-
luscnim-cumea matrimonium íidecre 
VeUetjícicns sb ajio eífc deíiora ta m , vei 
cogmtf abatió íi r-pca non trac virgo, 
propter quod aliquomodo cogftur ma- • 
j j imon iüm i aire cara raptóte. Qna^ 
re' íenteoiiá"Enriques valdé probabí-
le i l i ceníco liando' iniure cora mu— 
ni antiqap , oí i n his Prouincijs vbi 

^Concilidm Tridentinum non cft re­
cepta m , imo vbi receptara eit íi rap­
tor cum rapuir puellam,noo rapuit cau 
ía ma t i i ra o ni),í ed ';libidí ni s ,ÍÍ C O ilca m u 
tatoconfüto ve'itcum ca nií/cre , non 
inenrrstdictaspoenasiqu^a Co%4Íium 
íblum cas imponii raptorlbasf ciuia 
mattimonijrJVa Pctr.de l.'..c.<a-ma, jn 
íu ais tom. i .t ra c t de matr.ca p s 76, ql ü de 
omni rapiu loqtiitür.qalcirst rn< ,d a-nos 
Canoniftas,etia m vbfvi^cí T ik-cntinu, 
^¿¡ Góaafrüors ¿ípa rr. de i ponía :a cap. 
7,j5.4,num.io0 
. 6 Notandnm.tamen has tóna s no 

IncurrcrefpbnLum ptopriam rponlam 
íapiemcnx'r quia dbcti 'D, T nOipas 

2* 



íupra nu íB.óp.TiuUenc vbi íupra dido 
'mm.4- á¿ aiij.ln iuteiion. vocatur hoc 
c i inAco raptu s,co quod'cx deiponla ti o-
m>* liquod- ius in cam habcat^ita Lxft us 
num.69.Trullenc vbilupra ,5¿ai i j , &z 
rdeaidscendumde raptuíponíbed« prae-
lef*üaibf tiodfíl illa confcnticnce tíans» 
feriitur ad coníumandum matnmouiú, 
cciaminoitisparentibus, vcltuturibus, 
autaliji íubcuiu3CüraeH:,non ent cd* 
rsaen raptus. Si ycróintra bimcítrc non 
aucoíJinmandum matnmoniurniiia co 
feoticniCjled ad libidinéjipCa, vei parcn-
£ibus,remccntibus, aut ius íub cuius cu­
ra el!: aLquidocent efic crimen raptusi 
íta Filiacias eradlo, cap.tí. qujeíu i • <k. 
^ . n u m i 15. 

7 Dcnique notandum eft, raptóte» 
íiuc matrimonium contrahatjfiuc non, 
teñen ad dcccnier dotandam raptam, 
arbitrio iudicis. Ratiocft : Qaiaidcai 
raptor per iniuriam vim iatalit ni a herí 
rapíie, Ergo tenetur üli rettítuetcho-
aoreai,qucai abftulit, per aquiualcnS, 
ita Boaatófia toma* qusft.4. de im t t i -
moniopuncto 18, numero 9. Truileiíc 
übroó . in Decalo§amAcap,voico^duoio 
4ío.iiia,-4Íaü t iCiík. alij, 

R E S O L V T I O V . 

D e a d a c c r i o q u a r t a fpecie l a -

x u r i c J & q u i d 3 & qua le 

p c c c a c u m í u ? 

S V M M A R I V M , 
t AdiiltwiuweftAÍteHiTortyíolatíútéP 

fHj{¡cit/vt dltif cmewbeniimn fit co»« 

Z Adidtcrñm eft de fide ejj'z peccatum 
m-jftJkle, & contmet m^litiam for-
»ic¿ t/f)ni$ffi'dlUjk.d$in cía m Jp¿' 
CieJaí¡céc,tni.tjiiflt>t'jlgrAiti,pecc¿~ 
* H m, & gmuijíims pmñtuw 

% Ntat itffiji Ijje ¿dmufmm, gfAue 
piiC^'HmctíúrñjittlUY cofiiH% in eo 

4t trt&ns wodis comm U ti potefl a dulte* 
rinm, íliUcetjun i'xztt i cam jZlit.t9 
&* caniu^tteum foiiitú, & ínter 
ÚHOM sumngAtos, pfímnm ejigrmier 

/¿mndímgrémus, ttftimn grampi* 

jf 14 n con i igAtiiítfHt dihfutnr de copt* 
¡é i'i*á¿warü enm yxjre a líen A ̂  

J í i a r t m tic J L Í W M M r , ^ . a ¿ i O K i . 

yd fiÍMtd non film* pectxt. ocm» 
cifiuutemjtü iti* »t contf4 iujlítíX* 
kprturdupkxJefJfentía* 

'p, - A'n Adulteré tehÜiUi reheUre ¡llmná 
JpurhMtC-fiBpmciflo vita, ^ i j * ^ ' 

• 7.3,9 adultet dxbhct y an ptules jlt 
juá dsheat'xk'C'i C9* an ¡¡ fponjmdt 
f u tura fúffiicttur CQtnmitíatAdulte^ 

' fiuthí ' • . - ' 
10.11,12* AncommíitAt ¿dttltfYÍ$ conmk 

fifodomitktCQpferurc^maliop yel 
•éiUiydpnptU i>xarct&Atí ad-d* 
fci ínm ¡itg -áhímpeecíítiim/4i*A tn~ 

"tejtu-sl &'áif '(X'-ti¡s efuniñ¡s adiéiterif* 

1 Q Ando Tilomas 2,3,qu«ft.i5# 
i 3 art.S.iíferii udaltcnumdicí : 

Qaafiad aifenum terum aeccísio, qua*: 
i e oprime diíñairi poteftralicni tod vios 
la tio. £r l'utficic adáduiteriú, quod altee 
ex cu.obusconcufaeñtibos ík co'niuga-
tus na ni non coniugatus coopera ti:?: 
pee cato coniugar^veicccnrra non Q& 
kgata peccato coniugad. 

2 .Adufreriu 01 peccatu m moría fe 
cíí.scftdeíidf. Vrt coriíb.tex Sacra Scrip 
tura t%Qd*io*Nonmsch^bens, Ec Liuui* 
Ci 20, Sím^ch'tt(*s quisfierít citm vxo^ 
alterm 'graduíteftirn p&pefuuemjitm fj* 
ikgepvoxí'iw Jní,mQit¿ m o f ü r u r ^ tnxchm 
&fidu!teráMt Peutcuzz.MiLdiííns ho-
MOj-inidorm terít ct*m "vxotep mxímt pií, Ec 
.I.Coriiit.íS» Nohti erfAte yiteque f.jtnicAti* 
ñeque ahitensne<¡ueiñoües Mígnmm Deípof 

Jtdehmt* Étpatctí"* uitetmmeoo-
riaetsotaai niaimailudrmc^íioras^qiias-
vt íupra diximusrít ¿li-ortalis, & aliara 
rpccia.leai,viUelicet iaiaiiam ia proxi-
muta contra ia l l idarB^ íimui cft coa* 
tra Cfotnra coniugaiem, 6c bonum Sa4 
era ment id tídci coniuga lis, qua a itec 
coniugum alteri reudere debitum tene-i 
ru r , <S¿: ̂  pe nona ex tranca abílinerc, c¿ 
ideóduobuS modis poteít iniuria irro-
ganipnmojll adUr.| etentidebicuai red­
ijere,- lecundo, liakericopuleíur, lie 
quaiua fit huius criminisgrauicas pntct, 
tu ai ex Sacra Scdprura vbi íupra, U ex 
comm" ni o m a i; iní' ge aüu in iedi ma tio-

>6¿ iegüir]ü;!,po'.s.'OT<c ^ a a ra legres Ci* 
aiJes faculta cem> rabear mavito IUI'.'.IO 
reveis cam iníiagraati dciidodepien¿-
dat poísit il\m\ inipuae occidere, fZ 11-
muiadulteram,&in lege veteri n ortís 
pac na pumcbatur,6C adultera lapidibus 
obruta moriebatur, V t patesex Leul-
tico ia cap*20, 



tiherChisms de Legihm, Üffp.XMt/oLV. 
I Nec deíini.te¿c aJi íUerium , cria 

fi coniux ceda t uiri luo , vcl pro p re rio 
f ixt icno t'ux vxoris , vt communiter te­
ñe nt Doctores pLMxipué Per r.de Ledeí-

• jna io, íiiín.rracc.de marrim^eap.i 2tLce* 
íius 1 ib . 4.cap,3 .dub, 1 o.num.75. T r u l -
lenc vbi Lupra,du'iM,nurn.3. Óúoaiucs. 
Quia Ucee cedenti iuri luonul ia fíat i u -
iuria n a m í c i e a c i , o¿ conícni ien t i non 
fitiniuria irroga tur ramen grauis i m u -
ria matri i i íoniali i l s tu i j i icur l l Cíericiís 
cedat iar ieí lcntionis non ñt ci mitíriáV 
vt per íona piiuata eft, íed ítatuit Clexi-
íCa li^cui non poteít renüntia re,íi mili ter . 
Ti t iuspotcf trenuntiareiuri luo, veper-
fona priuatá eft; non v'ero,vt coniux eiV, 
¿¿ ideó tale peccatum eft contra iuíti-

^íain,qiiiaeft contra ius coniugij ,&: co-
iugis,vt coníux eft jcui ille cederé efHca-
c i ce r non poteftjeoquod competat ipíi , 
nonad bonum pr iua tum, íed ratione 
boni communis illius ítacus; ita omnes 
communiter praícipué Lteímsvbi fuprá, 
& Fil iuciustra^i . jo.cap.^. num.S4. 6¿ 
a i i ; . . ; 

4 Qui tes quot modiscommittatur 
adulterium? refpondeo tribus modispot-
ic commirriaduiteriumrPrimo, ex par-? 
te vir i t aa tu i» j l ecundo ,ex parre foemi-
ni ina;ran£umjterí ió,ex parte vtr iuíque, 
quorum grauitas ita penlanda eft,vt m i ­
l i us gra ueli t folucx cu ni comüga to gra -
uiiis veroconiugatajcum foiuto, prop-
t e rpe r i cü lum habendi fiiiuin adulteri-
iium;6<:íuppoíirtium , de quia fieripo-
teft iniuria íiii ' jslegitimisjnríod uceado 
cxtcaneummaterinpafdtionemhjsre-
ditatis^hsse a u t e m d a ñ i n a non íequan-
tur ex adulterio cOnlugati curri foíuta-; 
& id circo adulterium coniugata; mor-
tispeeoá puni£ur,r imiricus caula n i i u -
r idicé p ro ícqua tu r jnon vero' ádultcriü: 
coniagati cum loíuta Ucee in lege vete-
ti ,v£erqiié adulxer, íci l icet , & adulcera 
p«enacap i t í span i re t i tu r , v tcon í ta t ex 
cap. 20. Leui t ,&: 22, Denter, Et ideo 
hi ícc i rcuni tant ia ,v ide l ice t , qUod adul-
te i ium coinaiilTum ílt cum Coniugata 
i n conteisione apeiienda eft propcerlpe-
cialem dcibrmitatem,quamhabet con­
tra iuftstiam ratione prolís intrufas, veí 
periCuli ciuldcni proíis introducende, 
prxter aU3m,quam habet propter iniu.n 
r iam ma i'íto taaa nv. gr auifsimum aute 
c f t aduke i um ex vtraque parce, í c ü h 
c é c , coniugati cum coniugata, i n iiló 
éaira repentui dúplex indiuidualis ma-» 
n ú a ^ n a m a u o r u m mstnmoiiio^ana iu* 

371 
ra viola nmr>& duohus coniugibus imu 
lia u rogaeuri^: id ca coin eo c a í i i n o n 
íut'ficitín conteisione-fareri, iú genere;., 
quod p(jeni£ens commiíícr i t aduiíeiiúy 
íed necefsio explica re deber, quod taai 
iplc^quám mulier i l tccoiugaí i .q iaa ra ­
tione huius cae un l ianas eft dúplex in* 
iuna,ncc ideó fateoda eil,quia iitcircüJ 
ftátia 3ggraaaa8,íed quia eft dúplex ind i 
uiduali¿ malicia ciuldem /pecici, üciic 

J^peritur i n eo, qui vao acta,, vei rótu 
'duos ho mi nes i r, te r ñcir,licee cni m phy -
f icc vrrusiif attus.at moralitcc d ú o k a t 
'hoaiicidiís iu rndiuiduo: fed numerus 
pecCatórumef t oeccíiario conürendus í 
Ergocumhic f i r dúplex adulterium i n 
induiiduo accei íar io ta teridebct.I ta Las 
l lus vbi fuprá num.74.Sa vero, C o o í e í . 
fío, num.?o, Cattro Paiaus ffachz.dc 
peccatis>dup.3.pari.3aujm,9. Trul ienc 
l i b r a n Decal.cap.yaiccdub.5,num.4, 
D8Thoaias,Silvius3 Peude Ledeima^ 
Saitus, quos'ccfórt, &:íequitur m í e u s 
íVuíque loéiscitatjVeib. Ádul te r ium t¿ 
J" rerrio eft adu itcrium,aihil ominus Lae 
lius vbi íuprá rrpurar probjbiie quod 
eo ni uga tuscom m ittensaduiierium cu 
^óni 'ugata ía lñcieotér fadsfaciat p re­
cepto cooteísionií. ti dica t,íe coaimiiaf-
íe adulterium non cxpreíía circunftan-; 
tía , quod ílt cum coniugata, Duciture. 
Quia qui omiísit Milla n i a adir e in die,; 
V^.S*Pcm>qMandoii)cidiC' in D o m i n i ­
ca tufficitíi d i ca tmcoo íe í s ione oroi ls í 
M i í i a m i a d i e fcio,quia iícei. ílt dúplex 
prxceptum,«S: Miüam oaiictens videaT 
tur vna Cola omusioae phyfica dupaci 
numér ica maiiria morad peccare, ta-, 
mea cu ai illa omílsio (¡t contra vaicani 
vir tú te Li eligió ais fulíicieter exponi túe 
peccatúdiccndo íeonuisi i lc M i l l a m i 11 
die teftó.Ergo cadúp lex üliid adulteriu 
fi tcontra candem virtutemiuftitiae lúf-
ñeiet dicere poeniteiircai íe coa imífa ic 
ad u leed u m. Hoc ta me aaoo ad mumri c 
Palaus¿&;Trol l íoc VDÍ lupra j dicentcs -
elTediípai'eoi rauonena, quia aiquiunt 
hic aonv io í a tu rdup iex vincuiúra indi -
uiduale ficut in aduite rio duplica tO*Sed 
certe licetnoftra lentcnda Il t comma-
nisA. veriísima^noa videiúr harc léate a 
tia improbabilis,quia latís vero fimiir n i 
tirar fundamento^ r a t i o n e r d p o n v 
d e b i í L s í i u s , quod fi io hoc cam de 
tranfgreísione prxcepfi de -audienda 
Mil ía ,non violacar dúplex viniu ium i n -
diuiduale i iceti i iud teitum at dúplex, áC 
áudi t io Miflf»' debita ex dapUct ina iaK 



1 7 1 

íu'aliWaeccpt'o%cligiot)U» í'ígo ñ e q u e 
H o ^ i t ü i ái.;p!cx?i!ícalüni ínamidua-
k :;uiup!ic5CQaduiccno,Ucctdeti>rdu-
p: g x p r SE c e m inititj»» 

j 1 Qi i c- es íeCundo.An coniugatus, 
quideív claiur de copula imaginaca t u 

• vxcic a he nayveí c u m foiu ta )nori íoUnn 
peccet contra caítitatem}ied etiam coa 
traíuftiTíam? rcípondetur aUlrmanuc. 
qtfiáconiax per matrimoniuai,nou tan 
mm corpus, ícd etiam aífcclus corúugi^ 

obligauir.Ita Vázquez^,a l i j , quos re-' 
fátüjk. ícquitur Aatoainasüj .>na ^ .par, 
' trict^.rcioi,/},dc part.$.trací.iMefoI, 
99M parcao.tract«ii.£CÍOi.ó i «contra.' 
KÍÚIW ta mea cfoc/t Hartado,^ aÜj a pud 
cuadem Día na m ibidenii quia per con-
traclum externiím mattimonij nuiius 
rcmanet obj.;¿«tus ^d actos i ate r no 
..quos revera in Mió coritrai&a externo 
HGiipromiíslt. Ergo íoium in coca fu 
peccat contra caítiratcm^<5¿ nailatenus 
contra vuílitiam, hx quo ícquitarafori-
t ion ftaado in hac treuniia opiaioue, 
floapeccarcpcccatoadultcnj, qui co-
gitarionc alienae vxoris,vel altcrius (ola 
•tísdclcdicctur, vz feexcitarct ad cogr 
noLiendam íuaaijita Crarcias,qucin cua 

• cctcrtÁ^: Icquitur Diana vbiíuprc, 
6 Qujercstertió.An adultera teucá 

tur rcuui re íiiiumfpurium compencu 
lo vi'ae, vdtamc ? Refpondetur nega-
tídc) vtcommamtc: cenent Oodores 
pra?cípué Hurcado^srra^ ali^quos ÍC 
íert,d¿ le quitar Diana pac M i » t r ad . i . 
xe lo I <s j t { a d . 6. cefou 56,1-1 ra 110 e ii t 
Quia Dona ví;¿-,'hoaoris,&: faois (une 
lapcriorisocdinis.bcais tbrtaax. Ergo 
aduittra non tcaetut proptecbona íur-
tana;, qux sü t i ntVrioás ordinis deperde 
re vita RijbooorcmA'ei tama, qu» mnt 
ordinis fupedods , poteft tamem dad 
caíunin'qao tenca tu rada Itera reacia, e 
íi lium ípuiiua^etiam cum iactura vites, 
boooriSjiV; ta nf!'*c,v*g.quand5 hoc necef 
í a r .um cftct ad bonúm commune, ve íi 
fijwriu»compelíerctfubditosa fjdeapo-
ft.í.t3 iCoira Buftado,^ Serra j quos »c« 
qu tur Oi aa mi faprá.Et ratio e&Quia 
bona'm'^.íe^fid commune bonam pra:,} 
ponderar caicqmqacali'j bjno príuato 
témporaU cuíaícaaique pcríou§. Sed 
Ipariasordinaríc^régulaniértoqucn-
do non cencmr crcdcrc matrrajfferenti, 
etiam in ai ráculo mortis, auteum iura-
mento, fe eííe ípurium; niíi atiera mar 
probationcsconuincentcs. Ira Suarcz, 
Se aiij,quos citat y.^ íequituc Antonia^ 

Diana p a r r « : » . t r a A ' , z . r e f o l . m • / 
cSjclol.Si?, Et ratio cft» Q^a di&u&if 
vmus tcliisjVci etiam plariú, íi noa pío-
i ÍCÍ u peÍC fuada mer.ta coaaincemía, nS 
cíliumcien&ad deturbádum aíiquema' 
poiteísionc pacificaried filias íparius cCI; 
i a paciñci rpo&i'sioac legitimitatis. Er-
£Í.O per 4i¿\(i-íaaj aiat ris.,vci ctiafia aiionl 
twílium non atícrcatium fandaiacntít 
coauiüccnaajaoiha non potcíl detac-
bari. l3ra;teica:Quia contra pr ^íaaíptitai. 

" ncai iuri» non aamitritu r probaíio.,.' teá 
quaado aliqais na tas cíi.tí educaLusin^ 
domo a lie Uia&ra-mqaa m ñiias. Visca nd¡» 
cu TI paterpatatiauf/íilium^filiaseuti-
dem vocaadopatrem & ta nqaam filíut,' 
lé^nimos commaniíéi' h--" b^ cil pra;* 
SÚptiO íu*' .^Odf^' >..•<.._ l^iúS íit. fiz-i 
gocótr.i licc % - atci nonpetcít ad', 
anta probAtiG m contra rium. 
' 7 QucBres.qaartó. Sí adukcrdabi í 
.tet^n proles íitfu3.,a a ma riti,viram tea 
neatar ad a ümenraí i^efpodetarrQuod 
íi adrJtcr ita dabitct, 6c nullatenuipof» 
fíta iiq.iüd certi deprehendcrejpfum no 
tcacnadaiimenta 3 itaMoüaa a l i | 
muiCÍ,qüoscitat}<5c fe quitar Diana par» 
1 f .tracLf (01*2.7.Et ratioeft:Qau ma 
ritasinéo caíaeíUa poiVcíMcne patera 
nit'atis'rcípcctoáliius f i l i j . fed iadubijs 
ODÍÍ£ joísidcri 
m s M nonadultci tcnctatalimeata pras-
üare, 

8 Quarrcs quiut>, An fi fponíusdc-
fu L u ío, ve i h oni a f o rnicentur .c om mic^ 
ra ni adaltetiwm? Affirinatiaam ícnten-
tiamrenet Pctraie Ledei'ma tom.2dumw 
tratl.de matri m.ca. 13 .qui docct, q a ó d 
qua mais non íitadu Itcriam perfectum» 
•xetucitaruenaá aduItcriam co, quod 
í pon fus aliquod ias habeat in corpas 
Ipon lar ,Con t ra r ia t a rae a fe a te n i ia co ni 
munh ell ínter Dodores, pra^cipué FUH 
riquez cita tis a :í js de maerja!,iiba..cap4 
Í3.oum*4.3¿ T ra ¡lene in Decaíog. libaj 
¿ .cap.vmcOídub^.nam^.Et ratio e lh 
Quia fpaníi in cidUie ad copulara nul-
iu m h abe n t ius, E rgo co r a a s te ra ic a rio 
non era auultcrinm. Et confa matarq 
Qma , qui ve a ir Keligioeem non reocM 
tai ex vi vedad caíUtaiem, necad pra;« 
cepta tu tu r j lia en 5,£rgo nec íponli ten £-
tur ad praecepta, üc coliga nones tusu 11 
üaras, 

9 Erit ta raen adulteriura fi a 'ter c5 
íagam per matrimonia av ta ata m ra t i l 
ícraiectur ,qüia matrimoaium ratam 
cft verum n"attinionium/&: mulier vera 

yxora 
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faótíñcntcthm'úlcom cootraxk ma^ 
tfitnon'.um ratumcít vcrus vu-cius, ieu 
veius maririi.s0Erí¿o ñ t o n m m t ü t con> 
juir tüDtadükcf iuaiJ ta AZÜÍ to , 5«üb.5. 
cap.7^J»Trul lcnc vbi (upra, fMíuajtóis 

ex ais coHiges;Sponíuiia>vcl íponlamás : 
fu ta ro ,^ cuü i cih tbrriicaatcin noii 
se r i i aconfe í s ione hanc circuoíláxram 
fateriiita T r u Iknc vbi ruprajEnnquez, 
^alijiquoscitat, ^ tcqui ruc Dian . i . p , 
«rad^dc circunllacd) rcfoí . j . 
C- ÍO Quieres6,An conimittstadulre 
-fáíni conmx,íi íodomií icc iungatar i ü 
«larejVel foemiaa? i lcfpoaclcoaí t i rma-
tiaé;Quia diu ideado ca t nem fuaai cuín-
s Itero faciriniuriá altcri c o a i u g i ^ v i o ; 
iatadeivi ma t r imoai j aiteri da ta ni;qaa-
feíeraper eritadulieciam, iJcoque de-
¿ct jnccatcfsioac^pcnn í h t a s coaiu-
g i h i u Fliucius^bi íupra ,& aii j quos íe-
^¡Uitur Trul leac c da a i vbi í up ra . Id cir­
co vir cogao íceas l ixlomiticé vxorcm 
fuá m prxcei.3 aefandum pecca tu rn^uod: 
co ina i i t t i t , coí i imit t i t íbr$aaic aduitc-
Tiá.&r tcaetur la coafeísioae apccircjíic 
í u a a i vxoremcogaouiíTe.Ita Saachdib, 
9Ac matc.dirp.zS.ViilaicUtra. tícMlE 
l a .n«4.^¿ T ru i l eacvb i (up«a .4 .£t r aáo ; 
cíbQuia vxor aoa ad víumcontra aatu 
ra m,red ád na tu ra k n i a d u m tenctur,^: 
ideó ad i l iam contra naruram accederé 
per inde cft, ac íl ad aiieaaai accede.^ 
xcr, 1 

i r Q 3 r c s 7 , \ \ n a d u l t c r i u m í i t g r a ¿ 
viuspeccatuaijquair.inceftusjveiccoaii > 
tta iaceílus fie grauius quain ada i t enú? 
RefpondctarMolblutc loqueado, ince-
ñ u m gráui'is pecca tu ai cáe,qua madul-
tcriuaijVt 11 íir i a primó grada, v.g. cum 
matrc, íbrOí:c,cuaifi i ia , íocru,nuiu,ao- ¡ 
ucrca, priuigna, aut ia í e c u a d ó grada,, 
pr«rer t i i i i ,cuai alcendeatibas.Qurava h 
d c repug naac pista t i ,&; aa tara i i vi a c alo 
í u a t c a i m veiuti pa rentes, poí laa t carne 
aliquiinceftus eñe miausgraiiesjaduite 
r lo iVt i i l i ,qu i{b lo iure humano prohir 
b í t i s fua t , v t c a m c o a í o b n c a ia tercio, 
v c l q u a r í o g r a d u , &:cum íimiiibus , C5¿ 
cuat í ia ibuscxccpropr ínio grada, quia 
inhis miaor efe ceípcctus piceatis, iniu. 
ñitia a ut-cm in adultetio gra uis va Ide eilj 
ita Filiü€,tr,sQ,c.4.a»9 i ,Truli ,vbi íupr , 

i z Quccress Jnquaspoenasincur, 
raafaduiteri? E«eí'poadetur : Adul tc r i j 
pacaa'SjCire multas,S¿: granes, qux vüdc-
ripoiluntapud Azor to.jdibr.j.cap.S, 
&L apud aüo^quQS c i u t ^pq^Cjdc m a t y 

q.4..puntleiSiñiu6.-(cJ.T/eujcér aiiorc^ 
tómúmpcenaat cüe, vt vxor adustem, 
amittat doreai,qa^adiudicandcbci m% 
nto-propan- iaiurú -n, poft feilt^at ia-̂  
dicis EccIeijaíUáj^cccaíbtexcap^lc-

. í"umque,dc doaár ja rc rv i rám,& vxor« 
Príccecca ^aiiüi.iací'as^ muñera prop-

* ter nuptiás-, abb 'farfeé imíttít paraphc.ri 
Kaiia>p£optcr ioios a^utem amplcxus,&: 
©ícula^aon átteimr d<5temsarras;S¿: mü^j 
ncrajita commani^ ' Doctores ex Ca» 
«aWÜÓ.2,p.iíicip..7^>. Secunda cí't,vc 
pofsitfieridiaort uñ'ta cóm^eadultere* 
VtdiíHiíle Sancb.Ub«ic«dt matr.a diíp» 
i,vfquead lo^iVíUTcii iáTft/vtaduJ-
terperdat ai* p^ccíiái debitam.poícíl: ta 
mea a micé peu re o r í a ex 2 cüc nc multa 
Na ua rr«ca p. % ,T r a 11c ¿1 c V£>i í:ipia"nii.3« 
&: a li j , Licct.tamWéijgti'e.quá n«io noc 
á coniuge ianocente^neque á Judi.cc pri-N 
ua«us.clí eoiarctlta Caicrán,opuíc»s 1 ¿ 
reÍpoaf,4.Soíusin 4»diS:.3 6,q. viiica, l i . 
'j téí T TUI i€ ncvbiíupr.n.8. Et ra rio cil 
Quia dum non cil legitimé priüatus iu* 
tejpebndidebfÉdm^üibd rcdnct. Ergo 
i^teí l íuo iure vtí 5c exígeredebitum, 
Í£em9quando*lrér quipf iuscrat inno-. 
censloraicatar,veípciicogiúíam adui 
tc.riu m tolera 0f t& cum adtfxtero copa* 
iamhabnit/->a;a lie meLárdimiisilie irt 
m'ú%mJ$C fe reconcííbílc.-Ita Hauarrús 
.captóavn-*^p-.Fiiiu'civbi íapr.n.S/ . l i e -
aiqueiícctciiám auníteró m conícien» 
tía ¿xigere, q<p-ndo adaitcíium cil ce-
cukam,é¿igaotuai conitígi ianócent?, 
aat íoiamde illo íaYpieatur leuibus co-
iectiixis m m du'av-Ada'keriiim ia tetad a l 
ter nonperdit íusexi^eadídebitum. £ t 
raíiücll.Quia icx priuansadakcrum pe 
tkio.ne,& ex aetiouc iebiti, cílpoenaki, 
& priaatiua 7 &: petir adionem reí ad íki 
exceurioaem ; oaila autem Jex íi cx-
prciseid non i nipona tpotckobiigr) rc^C 
reosperpropriamac^ioncmjfibi ipíí p«B 
namirnpoaatia foto coníciearis s nec 
adaoc , vtíepf oda team occuirumeik 
delictum. Etideó non perderé iaseñ'-
geadidebicum,adulterum dunidchctü 
iaretja té proba tSanch.líb. 1 .d c ¿na í úm« 
difp.6S*n,4« Ha;iuntpccr&de iure Cá• 
n o a i e o í e d per ius ciuiíe pttmutitüc 
raariíOjqaod impune poGit vxor ¿ adui-. 
terá^cáadukcvaarcíni i^gtání i depre -
líenlos occidere,,&r. adultera c^dem iure 
tradditurmaritCí,vicampubÜ¿xi luppii-

. CÍO Tais ma nibasati"kuu»'&; Cá; 
pitis pesna piec^a-

tur. 
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cium,ó¿ ex hac copuiailUcica i f e t í a ^ c 
: impedimeaciim ir*ípcdkns> & dirimen» 
--matrimoniom ^fqa« ad iecufíduna ^ < 
, düm-'poftTridc-níioum.Eti.d'có nomine 
^¿ndiU^oom^Tchendúíür omufes aua^ 
jüssíica.tíi íeqíviüte^vt íi quiscocat tra. 
tÉ i cax iecumto ró ^licuiastbemina;, c¿ 
^©Gest cüm cadcns filia'av.r curntluabus 
jtottibu$,aat cu induábus toe aii nis c^-
fsafawiais,aut cmnaüra , poftca cravi 
l ^ p s á i ^ a o t CUPÍ armta,c¿ matcrie%. 
(¿poftea cám'hcptejtílU ex patrc2veiíi> 
Edré/iteoi fi-^nis ibrnicané copulcrac 

^7 cúfM rodmtíca lhprimo,fidU ™™ea^aa-íBínter fátiM F-icer,SUÍ 
' dojrrti^ mmVtémihm inm avas,aatcoiiíoi>rinu$, antea to.rmca.t^ 

Cogaotiiw^Ita Lefias-hb.f ^a>\$ ¿ Ú Ü * 

• ^ i Sed quices í 2Í ri peÍ sopo hH ub4 
cfc)taií¿:&uti conríaiüíuca f'tiíiiias, Cijflp 
Cognaiis'ijüus;éi2m q a o t u l l i r á e i i ? 
vt cogadíetie Moiñv icé ; qu-cjiiiibedp 
íbrarii;vrei mtiiíétei.ft cog'í» ú adunata. 
ralijíit inceítus, *ki impcdiat imíiimo.</ 
niú cani illa? íIcÍpüo.dccLir íodonn á' 
nullaaiconrrabiafññicaícm^vadic, d¿ íí 

fanzm&'* ' • • " " • q^hilláiWcísra.dubUUs tíauibas comil j 
Imorkmú^du0nmus?ye lp ( i s3^ í ^ ^ a o a c o m ^ i t f c í é í H K u i l o m . n c c í c -
lpfas>excufrt¿beademp(ena. ! - i t* |hocc^pl ícarcincookiaaí icJraCam 

Inmfim wmeenfattzpmea ^xoth íiñ didaoa^3.díiqüif92^ar.2Sodub,a4,qu4 

2ro8'/crívN0ra iafüpér;^ aii/. Ncc n^nj-,. 
CoorrahiCií ipía .atooíD.s quanrun^ad 
ma ííi monm m co m r'ahv'aduiiTii^^dic 
dmn,aus didmenduáV^ua doceosAzor^ 
p^l.cap.18,q,5,Graf,de arbkrip coíiíel^', 

i ' fmpp înitccffHlRefiftmtnfleii* 

eopidaíntiyCiinfeffoíem 
• tm hOH ̂ pYQpYis Ín€efiliS.d ÍÍIG 

Incejlus mmfmftngHlnea itxorTi 
^tí i tmpeiítpctit imem ikbM:,&' 
• caufit impídimentum ad dliuéfn^ í 

von cAufét incefitísmm pfopiA fWól 

iitpeiitlonem ddwtf»^ olí oupif* 
Epíjhpíjspoteíl -dtjp&ffité í*óh$&h$i* 

'Nceíbscíí-a^üs caríialis g'ütós 
':coníaQí4umca,¥CÍaffine intra • 

gradusp^oíiMos,id'eíl ,mqtsibus nccŝ  ímis,tib*2.cap.3^Caiet.2.2,q.¡ 
potcft celebra i i niacrimoniunT, quales 
fari[ o ni A es fiadas coráanguiaitam, <3¿1 
afnnitatisjcx autr imonió contraeli, vf- : 
que ad quartum^^radua^ex fornicatío>» 
ncautem^cu cepula.ülicica víque ad le-' 
ciuidum, Itaconltat ex CoacrlíoTri* 
denffna fc?A°!̂ .dc rc^or mation,cap.4.& 
cap^ca debst,de c« n íangu ¡ nir.Es id<- <», 
otu Q7 - rr.ij. liafeq-f cain pciíona de 'km 
¿¡sm ^b eodta'i fí ipite,a quoipíe dclce-í 
cíi víque ad qaattaiTi, commitut ince^ 
ftiirft prí.^pter coala nguiíñca tem, ü votó-
copalaiifquis ii ibcáí, cumcoalángüi-: 
RCÍSVXOIÍS raa5,e£lam vi que ad qaarium 
gradmn , conamiuicÁaceíiam prápter 
atHaiíareniiex marnraooio ccafumato 
onam,íimiiíter ü quis copaiam iilicítá 
hábeac cu ai loanna conaahic atñnita* 
íemcum coaiai^uiacis eiulkkmloaa-

líiSiiVíus 2.2.q. 15 ̂ .a r ,11. t t prona mr si 
Qaia'per didatn coaimixtiea^ iodomn 
ncam non ccnmilccjú-r íemina cocu-t • 
tÍ4jfti;ttccñunE,vnacara^ Ergo per taiq | 
ceiíüAi-iioü conrrahiiur atliairaS;^, p^c 
coaícq-ácas cria m üle, qai coiuit c a a u« I 
qao -íodomicic ̂ . íiorí' erií iaceftuQíüs,. 
cthvú'fi C3éa£ ? cu m cíuSÍOT iVatrc* -/pe l 
canfírmatur ? l^uia nuiia eítlex ípeciárt 
l- , • v-x:$coscoim'sprohiaeat, prajter f 
gé!nttatü.raier?.'j,ln genere p íuh \b íá« j 
r^ ' loiormri-cü' pcccátum, Ex.qvi^ e¿iá;r 
ícquitur eunT, qiu'í'adeinitic^; ^i^opjcni'.i 
eógnc>tiir5pcii*coa£ráhcí:e m a u ^ á í d i i 
cumili tasíbrore^eimaLre, «¿baá» C-
mmadhoc haber Icgitimana i alpedií»^, i 
tiím , &: a tbttibri cum aíijs ijemiais..; 
eiiiscognatis inferioris gradas ? im.mD 
eciam /qUb4*ii:Ul¿^cQ^noícaí exrra:-



jmtnmomnm^taiisaduscarnalisnam* 
íali5 non crit inccllus, 

3 Qoaíiespraíicrcá: A n copula íoí 
do mi tica, mícr ma leu ios in pcinio,^ le 
cünd-o,tcrtio;&qua ríogradibus habea t 
tándem inceftus ma litiam/ In hac diíii-
c u i ra te Dicalli 1 i us lib, ¿, de* iu üit, d ilp.3 • 
«iub* iS.nu m.5 03 í cquentibus.doce t: 
Copu Li m fodemitieam ínter mal cu los 
In primo,, í ccundo , ¿¿ter í iogádibus 
coniunclcs, iéu cognatoscognationc, 
fea afiiaírate orta ex copula licita, ílue 
ex matrimonio eííc incefíum, & ínter 
cognatosjlcuaffinescognationejíeuaf-
fiintatccx copula illidta cííe inceltuni 
víque ad íécundum gradum* Dudtur; 
Quta iili dúo funt ve re affines afíinitate 
inducía inte pofítiuoricd ca pofita reíul-
tarpictas , ¿c reuerentia íciuanda crga 
affinem.Ergoíi nonicruetur erit ince-
ftu.sjlcd ex Concilio T i identino aíríni-
tasorta ex matrimonio ^íiue ex copula 
iici ta extenditur víque ad qüartum gra -
d u m ^ o r t a ex copula illicita víque ad 
íccundum.Ergo afíinés cocuntcs íbdo-
miüce in his gradibus committent in-
cciiiim* 

4 Scdhisnonobíkftt ibüsDlañá i* 
p3rt.íract4.rcfolut* loi.Beliochius in 
praxiTheolog,MoraLpart,qu«Ü:,i.ou-. 
mcr,! lo.Hcmobonus traci.de caíib, re 
ferv.parr.z.caíu 4,F:oronusck cafib.re 
íetv.p.z.caíu ^num, 31* &: Finclliusde 
-caíib.reíejv.caíu ro,n,io,dcccnt5 Cir^ 
cnnílantiaminccitusin copula ibdomi 
tica non folum in r.ci tio,&:quarto(vt tc« 
net Azor t0iri,j.lib*|,cap9 í 8. q, | , ) íed 

• ñeque in ptifnofic íecuíidogradu habe-
re locuniaV. afüncsetiam in pnmo,& íc 
cundo grada íbdomiticé coeuntes nul-
la tcnus comniittcre inccÜüm. Er proba 
tur: Quia omneshigradus ío.Uim íuns 
ju re human o iníb"tna ad impediendum 
nía£rjmonium,ioqueiido de linea tranf 
ucr• v i]}ícucolaterali;6¿ ípíbiute u n t ñ -
modo^prohibiá íunt coocuUtusordioá 
rijjqüifitintjférvatoréxb, & vafe debi-
ro,non a -i tcm ipío ru re pofiñuo huma­
no prohiiientut coríCübirus extraordl-
harij, quiñón i mpedimit matrimoniü, 
qua Ies í'unr coitus íodoniiricií Ergo 

p- cum de illisnondecurTpecíalísproiübi-* 
tío ob pictatcm,ÍV rcuercmíam » crga 
cognatos, nulia íadoncdai ipotsr inn-
ccftas.Etideonanc ícnrcntiarn prxter 
cita tos tcoerií Auerfa de Sacram, pee ni-
tcnt.qu^ñ.io.Cccl.p. ^ nouifsimc Ma-
zucheilus traOfde caüb, rcícrv, djfp. ÍM 

c a p, 4>,n.á 8 ca p,i Í . n n i 21; & p robu hi¿ 
lemdicit Ma cha do toni. 1.; i b, 2 . .pit iÍu 
tra¿i;,i9.docuni43.nu.|«Etlicct luí'tres 
ícntentue Dicaíliili,ícíiice'r,d¿ Azo par­
que Diana: firtífá lis probabiles, vkima 
tamen Dian¿és<S¿ tiiorom-videtur proba 
bi iior pi'pptcr i na tan da (íie n t a, & auth o 
ritatcmiliam ícqucndiim^cd de hac dif 
fi cuita te/Sede i i l a , dcquacginlusíupra 
n u m. 2. .h uiu s re l ol u tion is la 1 e egimus i,! 
parrdib.2,icíb!.iS,& 19. vbi exíenílus, 
& difl?uÍ!us videri poúb nt# 

S Sed maior difricultás efttAn diucc 
ílrasgrad u ura facía t d iucrfi ca te ni ípeci * 
ficamin inccitu.íiuc aoomnes incdlus 
íintemídemípeciei ? Inquadifficolta-; 
tcNauarrusin Manual! capit.i^.num, 
5. & Va ¡encía tom.3. diípura r. 9, qua;* 
ílion^.punel,?.aíívrunt: Ornes gradiis 
confaoguinitans diiicrre ípecie , non 
foiumagradlbuüaíiinitatis, ^cogrta-; 
tionis Icgaiis.ledaiam ínter f c & c o n -
íequenter omnes incellus diíFerre ípe* 
cíe prouí dilícmntgradu?. Et ratioefií 
Quia ex i íli ma n t,q ue mlibe í gra dum in* 
ciudere ípeciaiem dctbnr.itatem , 
difonaíldamarecla ra tiene, &¿ a pie ra-
tes'3¿ reuerentia debita petlonis cuiuf-
libct gradus, Et sdeóhanc icotentiani 
tenetetiam Vaquez apud Bonacinam 
vbiinfi'á* 

ó SecundámredtcntumtcnentLas 
fius l.ibr,4.cap.3 .dub.i K no m, 7 9. Azof 
| ,pa tf.capip .quasih uFiliucius t racl\3 o*' 
cap.5- .nmiu-mm,9tóB¿rcus in tlonb.' 
verbJnceftüs.nu^. qni docent: Grados 
cofa ngu inira tis difer f c ípecie ég ra di bus 
a^nitaiis', cognadonís lega lis, d¿ fyi* 
xííualis grados Vero cordanguinitatis 
non diÍÍÍTÍC ípecie intéi fe , ilcut nec 
gradus aíñoitadsdiíÉTunt ípecie íntec 
ie,6¿ Cíáte f i gradas, & fecundum ha oc 
ícntendam in^cílus commlíTus cum 
coriíanguinca diífert fpecié ab inccltu 
commií ibcumafñné ^vcl cumeogna-
ta cognaticne iegali,vel ípirituali.Eit ra-
tioeílsQüia multo immaaior, &c difb-
nantiora rcaa racione videtur^ing.iíluá 
Cum matL"é,quáni cum iibuc rea; c u ró í o 

•tíJ»re5quámcum;7xdreñ-arris j vel alia 
cog.nata legali^ciípirifualiá Efgo%nu 
eü gradas coniánguinitatis difFc ere ípc-
cica gradibusafñninaCii^ ab a lijs gra i 
dibus introducís iu re poiinuo.I: c , quia 
iñi gradus conílituunt ú r ex diucríls vih-
euliSinam gradus con(ang:iüni£ans tía f*. 
citurcx vinculo nátürali alij autem'ex 
vinculo i atroduclo p ̂  r kgc m poli ti ul» 

l i s " T c i -
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7 . Tcrríamícntentiati i íencíuCaie 
tanus 2o2,qa^ihi54-HT.9.Booacina de 
m a í 1 u;^ua-U.4.pund¿16. num.j . L c -
df^m, áe matnn^cap, i|.Ó¿nouii5Ímé 
Diana i.part.de circunft.retbi.3 
traclc4.reiol.2?4..& a)ij modcrni,¿¿; vi-
á:t\n'cíTcícncentia O.Thoai .2.2.quaí-
í l iona S4.art.9.qiii docent: Omncs gra-
dus (me conianguinitatis, riucatíinita-
tisjiue cognatioois IcgaliSjílue ípiriiua-
lis.&omncsiiKcíluscíie eiulae ipeciei, 
fe gra'dum Itiiclioremin íncel luloiuin 
CiTccj reuo 11:a ntíam aggraua atem iptra 
candcmfpecicm.Ducuntur; Quia om-
nesinceftusí utu contra candem virtute 
pietatisy3¿:contfa rcditudineoi ciuídem 
virtutis.Ergocum nonopponantur al^ 
tcri,virtu ti ípecie diueríserunt eiuídem 
ípeeicisquia vi laté probauimus 1 .parr* 
lii>.2.diíp*2,refoi,2, diftinclio ípecifica 
pcccatorumfumitur ex oppoiltionc ad 
diuerías vir£utc5,lcii ad diuerías redim-
diñes virtutiun fpecie di í t indarum; íed 
in calu pr^tentiomnesinceítusopponñ 
tu r ad reciitu dincm eiuídem virtutis, Ó£ 
magis,& mi ñus non varians ípecicn),Ii-
cet nlagis, vel minusaggrauentpccca. 
tum.Ergoinccftas nuiiatenus ípecie dif 
fcruntíccundumgca dus diuerías* Om-
JJCS ha; tres lentcntiíe íunt íatis proba Íes, 
^ ¿raucs patronos habenuSed mihipro 
baaiiiorvidccur ; hxetertia íentenda 
D.Thomx^dc Caieíani.quiaíirmiori nÉ 
timr fundamento* 

$ Copula in£ctC6feflarmrn,&: p^-
nifentem non eít inceí lus, míi metua» 
jphoricé q u a tte n u s mu lie 1 poeni t e ns di» 
citurfilia ípiritaaiis, íta Fniuciusmcb 
30enum.io J Entanucl Sá verbo Con» 
feí sio? n u rn, 2 5«Caípeníís tcm.i .t ra dar* 
depeccar<.!:.üiputat,2*nura. quos íc-
quitur Baíeusin ÜonbaSjVerbJneeílus,-
rúimeT,s.cr;otra Sánchez, Galios, Ht 
probamr:Quia aduscarualis, vt fítin-
cdbis deber commud ínter cognatos,-
icd SiCL¿aieoram Pisnitenciaí proprié 
non inudeita iiqua m cognationen^nce 
iegaieu^neclpiiiiualem jCummnulio 
iurs exprcísé reperiácur* Ergocongrcí-
íuscú ÉSá coíiíeíiionishoa cU inceftuf. 
Ñeque cii-ciinibÜtía neceáarioin cor^ 
í'crsioj-iccxpiicaada. Si tamen coníéi'. 

' faríusvtaturSacramcníotahqnaaa me-
dío,ad loiieirandampaenitentem % veí 
eam lóiicitauerit in ccntebione , ve i 
propé adum contel^onis ante , vel 
p o í l , non committit quidem ince-
ítum , icd íacrjicgiüm necclíaüio i a 

*s D f t . X . R e f o i V U 

confeísionc explicanáum , ob grauii* 
íiniam iniuriam,^ iiTcuetédaiií, quam 
irrogat unto Sacramento. £ t de hoc 
cnmine cognoícunt Inquiutorei h « -
retic^piaiutatis,quia talis incurm vcw 
hementem íuipuiontm h^rcfis, Et iu 
hac re ndespraeitatur teliious (ingulari-
bu5,quia ditíicilimum clavel impoísibi-. 
ie aliter crimen hec probare, bt de hoc; 
vidcnduselt Diana 4.p.trad,5.pcr tou 

9 Eít ctiam advertendum, quod i n -
ccituscumconunguinea vxonsviuen-j 
tis inrra piimum/^; iecundum gradum 
non tamenextra ülos haber duplicem 
eiFedum,príor e l l , quod impedit ped-
í ioné debicijCO quod cognolcendo coa 
íauguineam vxorisfáótusíít vxom áfíi-
niseogradu?quod coníanguinca vxcris 
eratei ianguinciunda,ex hocai i íe non 
rcmanetimpcditusreddendi; de inhoc 
poteít Epií'copus dilpcnfa re,&: regulares 
per tua priuiicgiaiíccundus cíFcctuscit, 
quod mortua vxore non poreftaliam 
ducerc, quia cognoíccndo coníangui-
neam vxoriscontraxit impedímentuna 
impedicnsadcontrahendurn cumalia, 
vt ítatuituc iniure in cap tranímiüls 1* 
&, 2.de co quicognQuitconíanguineam 
vxons* Poteíl, tamen Epilcopus ín hoc 
impedimeaioeuanid i fpeníare^í imi^ 
Uter regiüarcspcr dida prmiiegia, vi au 
tem incei-usimpcdiat deber eífe copula 
cum conlangumca intra fecundumgra 
dumtantumíüeberqüeéíieperfeda, óc 
confomaía apta ad cauíaodam atliniía-
tem, id cit,intra vas naturaie. Ailqui ye­
ro docent íaúsprobabilicerad con íama 
tioncm,6c aííimtateiu lufticcre viri [¿4 
muiationcm,íicct temioa rion íemincr, 
ica SyivcíterjFioronuSjacBaíilius P o n u 
quos ci£aíDian.3.p,trad.5.reí',i9.nihi-
ieminusadconíumationem requirkuc 
,vi copüla fíat cum íeminatione vtriuíqj 
cong4cdientis,aUtercnimno fiuntvna 
cara^iecconirahicvirper camin coca 
í'ú atfiaitatcm.lía Sanchdib.y.de matr^ 
dilp,§3.Pra;pofiu3,p.de matíelib.sr. nu, 
S i aL)ian.4.p» t r a d . i , rcí.4.?. Caiet»2a«,' 
q,»5 4.a n a z.Gaíp* Hurr.dc marr-dilp» 
2ü.ditw,4x: S- ive(i,veíb¿Mactimonium 
8,q.í 5.citat pro hac ieníeqtia Ekilacnf, 
ét Vgoo.qúig¿aii'jIeminatione vtiiu*'-
.^ue cocuiui»aiíerant elíc necí lia riam, 
,ad contrahentíam quaipcumque atli-
. nitatemipraíterea nuiiatenus vcraai iu» 
dicpjquodaitLxfmslibr, 4acap.j,«iüc-, 
zi.numer.Si*Nempc mortua vxore7 íi 
vir?qui cogaouit vxorjscQÍangumca ÍB. 



itcram deíado nubat, non poiíc pe te re 
debitu m,nam nuil a irnpcdimen i nm im 
pediensadcontrahendurn, poíl mátíi* 
moniú contractumexccptovotocaLli-

. ta o s i mp edi t debí íi pe tid o ne m, V t be né 
Euiíqucziib.z.dc matrirn, cap,2,num»« 
j,(5c Truiicnc iib,5Un DecaUcap. vnico 
düb.ó.num.ódn linc.Oixictiam, quod 
adeauíandum hoc imjrcdimentum cll 
nceeilanu m.quod vir cognoícat cóían -

jgüinearn v Korisviuentismamíi cognof» 
«arcon lángu ineamraor tuGevxons i iu i -
lo modo incurritur: quia hsc pesna ia 
-dido cap. tranímifc, íbiumimponitur 
m i cito cognolcenri coníanguiocani 
vxodsvmenns , & c u m iex puenalisílt 
soncft extendenda vkra caíum in ca 
contenanm 

ÍO Sed quxrcs: An inceílus cum cé 
fanguinca propria inducar ílmilc impe-
diracntam?" inhac dificúltate Naua-
trus,¿c a l i j mukiCanoniítís indicáis cap^ 
Uanímííra3i.5c:2. Aíiirmatiué íclpou-
det7eodudi tunda menío9 quia r ario de-
riciendi iniilis texñbus á íortiori hsbee 
iceum in propria conlanguinea, íed !>• 
Tilomas ío 4,dift. |4..quíEíK i , air* vit, 
quem feqauntuuTno.Sanchezlib.v.de 
íiiatr.dirp.27,5¿ Lasíius vbi íupra, num* 
S ?^atque coaimaniter Thcologi nega-
liuam icntentiam tenent. Ducuntur: 
Quia cutis hécfitpoqtia noíieft excenda 
vi era ca [usmiure expreífos e tiám i l nía-
lor ra tío íit lemper enim leges pocnales 
leí tán ícnda; íunt ad propriümcasüiÓ¿ 
Ira •/£minu.si.edant,quantu Cu poísibilci 
Vrraquc hxc fententia proba bilis eÉj 
íedopinio D,ThomaB,6¿ Theologormti 
probabilior, 

í i Nota ndum prxtcrea,quod igno 
randa afiinitatis excufatabhac pccnai 
íciiicé^íáma p^xaanonpctcndi ciebítu, 
quaiii ab impedimento non nubendi,«S¿ 
ÍHiiilircr quandoconiux haber tanium 
ignorantiamíbiiuspcsnseJiccc íciarpeí 
iü^m copulamcontrahiatrinitatem, & 
peccare contrarpxoífcnptum legis Eccic 
ílaíiica: Jgnorat tamen i l bm poenam 
psrcamcílc coai1itütam:qoia i l lz , &ü-
miiespceaas Eccicíiaílicae íuntimpoíitas 
píopt t rcontumacia , nonceníctur ve-, 
rocontuvnax qui ignorans legem con*-
tra i Í eií5vei quiiUam ignorat la i -
.tim,vt illaduam pcenac Jta Portciinad-
dit. addubia regul. vero. Ignorantia, i u 
29.Sanrhe5ide matrim. iib,9«de matr. 
diip„| 2,num«2o, ¿i Diana part.i.tractw 
I.̂ CÍQÍ! I 2,a¿ aiij.Scd de hac quísítiqne, 

$t pocna^dealijís EccIcíiaílkkpcfeaísi 
6c cenfufis, ah cxculcníurper ignoran* 
dan» vidéíñ l^a'rtiharum d i í q G i ü c í : ü ¿ 
hb.2.dií|i*4.rcíolc17.&r iS,urquasi^no^ 

" rsniiA íüfíiciot,vide rcíbi.ií?. 
' 12 Qo^res dci-)de r an íiquis ha* 
bcascoDiUam cum mulisre i a intertio, 
& quarVd/grado coniunda cum l'ua 
vxorc Jjfc^déin eodem grada aííloe im 
pedia tur a peticione debiti per ta le mi n-
ccílumAeípondetur ncgaduc.lla oaíl-* 
i í isPontiusde macri'm«hb97«cap,3-?«H» 
6,GÜÍ cua^Nauarmm quem íeqmcüt 
Dianaparti|,ttad\5. íCÍoLíp, ^Odfi* 
giles £omarqq.r-egul. q-axlt-S j .arM«! 
•Gafpar Hurgado diíp.io,.de marrim*; 
difíic.y.^BaícusvcrbJnccáUij ' iDm.^ 
Se proba tur: quiahniurmodiimpedím^-
ta íbntdéiürc €anGhiO0,3c EccleíkilH 
Co:íéd nuilum iusCanonicLimfl:atuit3itt 
ccfíumin eo caía impediré apeddonc 

•debiti» Ertforalis inccüus non impedic 
debiti petifioocm, 
- Nota ndum etn m ,eft Epifcdpüf-

poQedifpenlare in impedimentis, qu-s 
íkperuemunt nfia t rim^íiio, $¿- i mpcdiúc 
debiüpetiüoncmjVtquando mafrimo¿ 
nio iam contracto íoperucnk-impedí^ 
menrumaüfiaitanSjVeicognadonis ípi* 
ritualiscuius radbne comax^qui eít eífe 
d:«saí(iiiis,piiua tur iure petendi, quia 
quamuis fsgore inris arrento ^ ñeque ac 
in bis Epilcopus diípcnUi\% At racione1 
con fu e t u dinisi a tai p ra; fe ip t f id p o i e ñ.,a % 
quepraxisitíaideeílarar, paíéimenitA 
Épiícopijin hoc dirpení*aoc,& hoc cft Ve 
rum,quamñisad quolcuitiquc potentes 
diíbenia re U ú l i mus íit addirus,Ica San-» 
diez de matmm íibiá. d i f p á a , num-l 1 
13«ó¿ 15:Valencia tornadilp. 10. qusil* 
5.puna,5, Fííitcius t rad, íO, part*2»^ 

• Jium* j 08.&2 leus'veí-b* I nceftns num*7* 
J^duertcndum.Et licetaiiqui exiftlmeE 
•priuijcgiufai FíjW. vinas vocisoraculoi 
in quo concedunr regu laribus confcíio-
-ribus commií'sioncm haeencibus a luis 
Proninciaiíbus.yt pQÍHíif díi|€níar¿ eü-
jiiceftuoíisjVtporsintdcüicum pérere,efi 
íc rquocatum per conítitutionis Grego-
ríjXV.¿k: Vrbani VIILreuccanresom-
nia prinijegia VIUÍB vocis oráculo con-* 
cciía mhUominuspro foro corucieDriá 
probabiiceitprxüida oracula viua? va-
cis non eJSe reuo.casa pro'regola rion s, 
.quia cum a muísis Pontificibüs eadem 
ipíaviucs vocis oracuia ílnt per bullas 
conceüanon í«nc íblum orneóla vioss 
V0£is,icd bailata, vt Lucpíueauiin mas 

l i | qu«« 

• 
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;\'1>ÍO n ibus í:c\e el is rcgulaTibas^ ex» 
p^íkiorie i ' c^ r» S.^rancifci qu'ísft.20¿! 

tsa. fcroin'í'ümma íom.j.vCrb.AtíinitaS' 
^ m . 4 . & S-tObíeruat non obitante di-

rcuocátione oraculorum VÍUÍS vo-
ci^poíic regulares difpeni^ re in dicto ca 
t a es qudda m priuilcgio cópe^üb Mo-
i a e his S.BenedidiCongregt :ionÍ3Ya l -
Jisi aleta nasa íulio Xí,ano>9:i:5oj. quod 
re re re Rodríguez intuo builafio bulla 
i £ . M cuius etiam ríieminit Sotbus no«j 
íle% in compendio pnailégiorum Men-
dkannum verb, Difpcníatíp, concur-
íentibus ramen aliquibus conditionh 
bus,Frimo,qucdhi confeífarij babea nc 
ípeciaiem cammlsibrtfm a ..fuperíorc5 
nfonafterijJ6¿ ad;hocgeneraiÍ5 commif 
íio íeii dcputatióad andifendas cónteísio 
nes non tuíficit , 6¿ morfua Cuperiore, 
vel a moto ,qur íakn> córomirsionenv 
dedie.ceííatcomní Usib^O j qúod illa cft 
ad nütumcofiícedeniisreuiócabiiis« SCf. 
Cúndá conditio5, quúd* diciadiípeníatio 
fiat in SaeraiftentoPbeniíeiícix, 5¿ non 
t izas Sacraraentum^ Etí quod eadcni: 
dií'peñfatio fi^t iodomibu5>vel Ecclcíijs7 
Keligionis,6¿ noñextra, quaíomnia no 
crant neceífaria fíame pnuikgio viuaé 
vecis oracutóconceflfo& pió 

^iiídíit íacrilcgiuiM íextaípc 
cíes 

S Y M M A B . Í F M : . 

SacYiUgimnm qtiánttinZefi fpetíes Ut-
x i m ¿ e/i Violáííorei jkcfjz per A ti ú 
•yencn'nm* 

2,5,4 Smrikgmm qtitnque modis perpe" 
tran^cteli0" qutíUr fint, 

$ fit êrcutu'm fi conmges fetant 
"Piííedd&nt dihitum itf'hcofacK* . 

& &Í quis deferat jécttm lígHmnCmdsr 
Ct-cvel fieram Buehariftiitm 9 & 

jiifnicemr , peccaf peccatu ficriie-
- ' 2í1¿> * ,. •••• í ií f-£íi"̂ r'í 

7*8 s§n coticühhuí fc&sstnmúttQtm muí 
líer*? ¡ointapeftíneatad fpec km Ja~ 
críiegij^eUd fpmem fimplicis for-
nlcationis fulum r Rejtrturdúplex 
fémentia, 

% An Religiofus fxmUnm taóliÜus 

dcc($m ctnuilis j lddh^i tnfidek»» 
fit facrilegiumí 

IO:.l í.12 f is (¡ui commlitit aitqumi 
peúvamm yenereum, fi$ Melíghfíts^' 
mtil>& Sacerdos.comminat dwphx-
ficrikpm¿}Mejm»rd»pÍ£& [ente®* 
tfát&expáníturyquid téfseáínyfaíei 
vi ín conpfsiúne Sacrémenudí* 

iljS, ArtqmhAoet yotam fimpkx > 
h'mnede táisf-» reteneamrf $001* 
que exprímete, in-xunjkfóone, fim^A 

. tm eé ddmqms ?; RefmmmflM 

I # Qutexijiem ín Ecckfia háhefñnmmm 
fofnicAudíextra, íllam non commití» 
¿ítfimitputn , & econttA j i exi" 
ftfnsexftú Bcdeftam hübet anímmm 
prnítándí in eaficrilegíum commíi^ 

- tí^non itefá mmmítthuf p t r ^ e * 
úm&uftuslibídincfistéenhywk 

/ fercofuUm^elpollmmnem; qué^ 
Úi JlBosc fint eaultanoi*ejjefomkpit 

docentgrduesDoélores. Deqmlm^ 
fethífiÍHe* . 

Certum etíam hateñdebeLfescatum Üf* 
hcreumexeo , quod commitíátrnim 
ák feffa non addere achí! jpeckm^ 

fmnmlitiíimfimle^ij^ 

Acriíegiura in quantum ípé«» 
ciesluxuris „ eíí vioiaí'íOTCl 

íacrns per adum venercurií ,Ferrem fa¿ 
erarri inteiligitur períona Deo dicai^ 
per vbíum caílltaiis-jlocus facer,vel alia 
res coníecifataíVioiatur autem res lacra;, 
cumaliquid agitur, quod ípecialitef re-
pwgafeíüslandritari»ve l reue re n t ipíi 
d ebi £a5,c u m,! e i liccrj lia resquantum cík 
ex í ado ñominis, queda mraodG,confs 
minatuí ^ pbílüiíur,5¿ velutiprophaua: 
efficitur,6¿ t ra ¿ta tu 

z Sacrilegium igirüF qufnqucmcdiá: 
perpetra ri poteft,Pf/z»os, fí períona Dcot 
dieataXiuelacra inopúsveneren i fiue 
G^rernfí^Gueínternüjideñjin delecta ik»' 
nc cOnie náa &, vio ja t enins fuas pcrlonas' 
tanctitaíeíQBxin eo conñüit,qaodp£sr 
vüSunl Cíliiíaüsíit Dco dicata. Stíundo* 
fí.perlbna non lacra confentiat in opuss-
veneix,um)circa períona vá íácra m,qUja 
adufs íümit Wurxi ípccific^ti^nem ab 
o'me§.QmTerttú; í¡ vtraque períona , 9ase 
exerceractiim venereum facra ütofi&é 
eítdúplexadulterium, cumvturefueex 
coiigredieniibuseít coniugaius 5 in quo 
cafueít coníiteoda circunítantia íacri 
Jcgij ex vtraqueparte. Ita Ls í ius l ib .^ 
cap.5.dub,i2.num,g48Lcdcfs£i3 t o m ^ 
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crad.27.cap.i4*C9ncI.24, T r u l l e n c í n Jisnoelióusá íiiperidrc'CSvcntus.aqua 
Dcca l .üb .a . cap .vmccdub .T . 1111111 .4 . iudra l í afpergarur,quia rcpuutur tmi 
Filiucius tra¿ls30.cap«7.num.i r t 
ratioclhQuia l icci i l léacias phyfícé ío -
iumí ic vnüs,at moraiircribi íuntduofa 
criicgiain indiuiduo, iiam qüijiber ex 
congrcdientibus non l'olum viola títui 
pcopriumvotumTed concürrit ad vio-
•la tionem vori al terius, quod eil diílih-
í t u m numero facrilegium.Qffíí/ío, cum 

quamOracorjum priu-uuni.frc ratioeíi-
Quia Orato.iumprmatuai nandepun 
íurab Epiíl'opo ad Diqiáa OfdciapcS' 

-agenda J t a Sinchezrom.?,dematrinv 
• l i ^ . d i í p . z f ,naaL.,? 9.¿c Faguadezpra; 
cepc, 2 Jib^.ca i\4.aum.5 4 ^ 4 9 9 ¿ p ^ 
babilcmdicícTruilcnc in Dccal.íibr.tf. 
cap.vmcojdu j ^ . n u m . jun fíne, Se n o 

adusveneceus exerceturablque necef- Uíísimé eam cene í Diana parc.iiract.de 
tírate in loco íacroetianafi ilinm exeír circuutl.reíoLso, 
centesfi nt coñiuges;nomine autem leci 
íacri int liigiturquilibec iocus-pubiieus 
authoiitate Epífcopi coafecraius, vcl 
inílitutus, auc benedidus ad facráper 
4genda,vcfunt Ecdeí la , fíuecempium^ 
caemeterium;S¿ oratoria publ icad Has 
remitoria auchoritare Epilcopi coaíii-* 
f u ta dep u ta ta ad d iui n u m c u k um, $¿ 
ad Diuina Otíicia peragenda, indubió 
antem fi in eo Diuina Orfícia celebran * 
tur jpr^fumitur authoritate Epiícopi; 
erectum,vtbené Sánchez l ió*/ , de ma* 
trini.diíp,i j .Koninteí i iguntur veroad 
hunc ettectum nomine loci facn ipía 
Itionafterla, 5¿ cubicuia, Reiigioforñ¿ 
nec reíedoria , imo necfactilliay niO in 
ea cífet altare ad celebrandUíi^nsc ora­
toria perista,cíianiautíioritateEpiícopí 
cbnfiuu ta ,íl vt priuata,Ó¿ non vt publi­
ca inílitutaílntdtem nec l'upra teclü Ec-

4 ^ Ü ^ t o , fit circa alism rcm ía-
craíii^vc Ü q u i s ve til b u s í a c r i s, ve I a ii j s re 
busUcris.aut vaíls vteretur ad aliquod 
turpe miniilerium, leu ad opiusaiiquod 
tarpe?vt £1 v i r i ^ t bemína; la cris, &c pre^ 
tíoíls yeftrbus íe ornarent adducendas 
choreas i nhbricftas , &: ad'alia tarpu 
peragénda,Non tamen commirtit íacrj 
iegium,quthabeccopulamcum focali­
za , qiícshabet reliquiaslecum, velad 
collum appenras,quia non agic ípeciali-
terconcra remíacram , míi daretreai 
íáférám cahquam pretíum acluslurpis 
(iec 1 !5í lóogr*niudinem ) 5c ni í íre íá« 
era abateretur , vei iüani pr>Udeietia 
a¿lu venéreo. Ira fíbnadn i qujclh4.de 
ma t ri m.pu nd.v Icini.n u me r . j . & X r u U 
lene vbi iupra oum.d. Fiiiuciitseo'arn !ii 
pra num.z z 9*¿iqac Oia na pa re, i .cfací. 
deCircundaíít.ccroi.iS. Ex vquibuspatee 

clcfíx^neccampaniie, autturris eiufdtí geltarioneni reliquiarum in adii vene 
Ecclefemec locusillius rubterraríeuSí 
ñiíi fié ícpuitura>nccporta Ecckíiaí ex*; 
¿ra Umeñ.id eíl,excra linean),' qUam at-
tingunt vaiUis,modo limen non rpedet 
dd casmctcnummec Éccleíia dirnta ,niíi 
forte fie deí^ruci* ;vt irerum reédi íkc-
tur.Inhasergolocif copula habita non 
habet ma litiám facritógi j:ifa rnulti Do-
doreáfquds retett, Citat,iS<: lequitur Bo* 
nacida de niatrím» qua;ft.4, puncl.K»» 
a num.^vvfque ad 1 S.Secus vero íl copu 
la habeatur in Cape i la de nouo addita 
autin aiiqua parte fecundum quá prior 
Éc,ciefía iaxatai.eftA extenía, quia.^árs 
áddita fitvnum corpus cum priorl , S¿ 
gaudet ilJiuspríuilcgijs.De quo videndi 
fuiít Bónacina vbi üipra nura. i fe 6c F i -
liucius ícip.'ií.'i i + f c 13 i * 
(í ¿ Exhísdeduces:Ñonef íce ircun-

ftantiamincontefsíoneápetíendam, íi coniugaljstantum)perquedvotumnÍA 

Wo,Vel^ás« ni^ílaí da re non cífc íacri-
kgium, necdrcu i l í lant iamnece í f iuo 
apencada m in coatclsioae, íicut etiam 
copulam ítabsre cum nouitio,auÉ noui 
tia ,auc cum i ni tía to in Minoribus Órdi-
mb'nsjqaia no íuntadiiucDeodicariper 
vocum ca Ikin tis, /fcqu i tes vero Militares 

í a cobiy Alcanca rae, Calatrau.c. & M ó • 
tefa; íacriíegiamcommiteunt aliam ab 
vxore cu maíitcr cog nolccn te s ví 1 mi > ítec 
Se niuiieres' e uní eis congredi£t *s, na a* 
lícec Doctores controueftanr^an hií lnc 
Veri LU'ligioíl de qaa controaeríia late 
a^it Sarb'oía deotlicio,^ poteíl, Epílco 
p.í,allegat,í a.aum. a a ai. 46.3¿: Saach; 
üb.4,4umm.cap. i#. num. n . T r u í í e n c 
de voto,dub,iS,num.2,& aJi) mukí Có-
uenitiní tameni prestaros i&'quitcs cmit* 
terevotua^caílitatisnon abloluéc , fed 

quisiíabeat copula m in ora torio alicu-
ias doma?, in quo de iicentia Epiícopi 
celebfatur Mifla, ñeque íl eam habeat 
in dormitorio Religioforam , e t iamí i 
ibi fit altare ad cekbraadum, S¿ Ongu^ 

ríent Deo d icat i^coníeqüenter extra; 
fteam cognoícentesi i liad vioiapt , & 
commatuo!: facíiíegíum necelurio i'a 
coafeísioae explican dame 
i ¿ ^d^asícs^'h' í i ' ipeccatüm, fá 
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Cfilcgbm G coniugcs pcwnt , aut red-
' é in tdc^cuíu ut loco lacro l E.Hpondc • 

IDt t q«.<od íi longo tempere mancant 
tUíK-Um m loco 'íácro ra done bel i i , vel 
ahei i ' .^caüúialGcoíacro ,í:&;immi-
ucauhcri, pcciculum incontinentia?, i i 

' cet peícrc,¿¿ reddcre debicum in codem 
loco i a c i o,ü non cíl a üns locas oppor-
mmusvt iuxta LÍlud non íit aíiquod cu-
blculu m^noii enim ccnlciur ab Ecckíia 
in hoc caíu id prohibitum, efíct enim ni 
misdurum,ncc í'atis congruam induU 
getixcocciíxab Apoftelo i.ad Corinr. 
j * N d m jrmáAvl inmcemtmfi fme ex con* 

jenfa '¿¡Ímt»j?f*s,yt ydeetis outtoni, & iré* 
mm tmettlmlníin id ¡pptm^netmtet TOS S* * 
ganéis ff§i>m' mcoynintntlám ittjiMm* ka 
X^efins tb l fupra num. 8 $.Silvcftcr ver­
bo debitum^um, 5 S6c verbo Coníecra: 
tío'2,mita• 5 r u l l e n e vbi lupra n.7. & 
a l i j . Per longü vcrotépusattentalTagihs 
humana,Suarezin?.part.quxru85fcart. 
5 .diíp. 81 Jed, 4. verl.T cr tióviolatur ,¿¿ 
JLedelma míum.tom.]ucap*2o. de Eu-
cha riftü,Diana 1 .paci.tra ¿i./.r efol. 13+ 
intelHguntquatuor, vel quinqué dies 
conde niunt v;c co om ne s quod ex cauía 
neceüiaria poísiot pcícue, ¿¿reddcre de* 
bitum in loco íacro,&. Duna cir^t San-
chexi& 27* Auihorcs pío haciéntea-
tii,pa ft»i Í .CfAct,8.ccíbl,3 ^ I m o proba* 
bíic éllLíem eác dicendum, &: n conm-
ges non 11 atconcluíi>&, id fiat íine nccef 
lita té modo occulté.íta Gaípar Huí ta-
do de 111 itrim,dlíjp« 1 odiffi .4, Vázquez 
in i..wom.i^iup.^s,cip*3.aum,^.¿k:no 
Uíldmé ISaíilius Pontiusde matrim, lib« 
lo.capao. capa 5» á'. Probabilern dicit 
Diana i.part.trací.7. de círcuníl.rcíbU 
19. Et ra tio eí\:Qiua vbi non cft pecca-
tum non viola tur E ce lefia ^tpa te t qua-
do quiseftinidit fánguincm pro deten-
íxorx ptopiia : icd íi copula comuga* 
lisoceulté tíat noneíl. peccatum. Ligo 

• per ca m non viola rnr Ecclclia. J V ; 
6 Sia uis ocen i r¿ deterrec,lécu m lig 

num C r u c i s, ve!. re I i qu iaí; c la uo Í u m,, ve i 
íp.uca; corona Chain Dom;ni)v?ei quitd 
niaius ell lácrám Eucha riilia m,d¿. com-
nütíerer fornicario'rcm, vel a-iud cu«pe 
epus pecea rct peccato íacrilegij prop-
tergiauem irreucremiam illat«ni i)lis. 
íeliqmjs } qu^ habuerunt coníactum. 
phyficum Do mi ni rortri Jelu Chriíli, 
ó¿: ems íanguims, Ó¿ proprer reaiem 
Chriílipraeíendam iri Sacramento exi^' 
ítentís.íta Lugo,<S¿ Dicaüiiius.quosci-

t:a£,¿¿ ícquicur DUna parci.uacUy.rcí, 

1S ,á¿ pa r r>5 ,t rad. 4.rcrql.d7. & pa rra i t 
tract,8áelbI.58,Simlljtér grane lacriie-
gium commuteret ílquis jmmediate 
pott (umptam Encharíüiam;fornicarc-f 
tur,velleipíum pollucre^iiaidenj Lu^ 
gOj&alijjqno^ciut, árícquirur Diana 
pa 1 u 11. t ra el»S .r eleí, 5 9.Qui ccnícqucn 
tet decem in hoc-, &í prajmissis ca fibus» 
haísc i.i cdkgi jcircunílanium eíleape^ 
riendamin cbk(-^oucneccüatio. QiJia 
mutatípcakmpcccad, 
. 7 qusassAncdncubirnsílrcYíé 
inidaticum muiiere foluta perrlneat 
ad ípeciemiacriíccij, velíblum ad^pe* 
oenifUgi^licis tornicauoms I -Bu-ípon^r 
deo aí§ rimtiue,quia vcrior>pi'ob.ibil i ó t 
í en te n t ia, re nc t ob li gario ocm c end í ie i 3 
lizñn íacrisinitiato conlurgcre imiue^-
ala té non ex mera conftítutione Ecck^ 
íke/ed vx voto caílitatis, quod EGCÍCÍÍ̂  
í uo precepto anncx iiicordinibus íacris, 
cegitquecosqui ordinemíacr4.im aííii-* 
muní,vrv 01 u m caftitacisemi tta nt > vioix 
cxpreíséyicdtactoipíb, $c taché, licéc 
enim non voce voueant/attáctoiplo, &: 
opere preñeenturcaílitatem per íacro-
tLím. ordinurn luíceptionem, ficut pee 
de 1 at ione m h a bi tu s p 1 ofeí sio ni s; & exer 
cirium actuum ill i íbli competen tium 
in Pveligione.appcobata^ndacitur taci; 
ta íblemnisprotefsk^ex cap.vidua}de r* 
guljra D„Tiiomas,L<.ícardqs, Capreoá 
ius,De?a,Caieíanus,Vba-Jdcníls, S.An-» 
to n 1 n iiSiC lito ve us, Do mi n ic ns, ¿ Petr-» 
deSoic, Caílco, Michacl de Medí na 4 
Qua ndus, Vigucrius^'alacios, Toledo9, 
Brlanrdnas^PhiliarcusjAragon, Enri-^ 
quez.Sa-Bn ñea Azor, Vega , Petrus, 6c 
Banholomeusde Ledeíma, Ludouicus 
Lope z,M a míe i Llcdericus,& al¡; muid, 
quos cita t,̂ s: íequ itu r T ho mas Sa nc hez 
iib.'.de impedim. mattiim diíp, 2 7, nu^ 
io# 

8 Ncgaduam tamen fentcntiam^ 
rciiicét.íacris initiatos inreEcclefiaüico 
immcdiacecenen addidam condnen^ 
dam,^ non ex voto, 6c perconfequens» 
ccncubiíum íacns initiati cum ibluía 
e«K; íüium íimp¡icemfornicadonem,6¿ 
non Caerile.g.vam.tencnt Scotus, Imñáa* 
la,Ca fdina us jlu n '..>centiusJi\rchiü h co \ 
nuSjHugOjTürrecremaía § loánnel de 
Ligua nojHenricus,Pa ludanu-^Garda-
uo^aleotuSjBonitaciusStunica, Uutk -
rrez,Val¿da,BaUhafar MagaUon, ques 
referí in fuisiocis T h c m u Sánchez de 
matrim,lib,7.dií'p.2 7,nuiT.9. éí prxrcr 
Doclorcs iaos^Qui coaíequcntér tepent 

acius 
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adusvcncjíeosfacrisinítíati non pcrti-
ncre ad fpecieoi íacriiegij in propri js5&: 
íbmialibus terminis eam fequuntur 
Cardinalis, Immola Felinas, Dccius, 
Bern!ondus,PaulusGrillam,IuliusCia 
ras, Bofius, Velazquczde Auendaño, 
Giiderrez,quoscitaros fuis locisvidea-
pud nieipíuini.parc.libr.s.difput.z.re-
foluM5.num.i4.vbilatiísiméha:c qua;» 
ñio videripoteft hxcigiturfenrentia cít 
fatis probabils,quamuis prima íit com-
Jnunior,^ probabilior; 

9 Et notandum venit in prasfenti 
quod aliqui docuerunt^loquenco de ftei 
¿lovotocaftitatis, vt de voto Religioíi 
profclsijiprum non peccare contra vo-
t u m f i fáécülá rem táctibus pollua t,dum-
modoipíi tangen tí voluntaria pollutid 
non accidat,nec ausperieulu m. í ta N i -
colaus MoícincníiSjin tirocinios. Artis 
pecnicentiáriasípárt.2.tJ.de luxuriá, nm 
io,6¿Ieíualdnsin Theoiogia Moraii to. 
i.tradi27,cap.io,narii.i6* lacobus de 
Grafis de Caíib.referüati 11̂ .3 .cap, 8 .nu, 
3p,&:aiijíEí ratíbeít ;Quia quitactibus 
poliait íiccularem eriam íi fit Religoíus, 
dumtamen, nec impollutionem inci* 
dat,nec in eiuspericulünljSc fi commit-* 
tar peccatnmícandali concuréendo ad 
pcccatumíiascuiaris, non tamen infdn-
gií pi'dpriüm vomíii cáílitatis, nec facit 
coticmiUt'id^Ergo non peccat peccatd 
facdlcgijjfed ícandali. Na ni Religiofus 
iion vomt alienam caftiraténijíedíuanj* 
haic íbotentia íupponit quid mÓfalitec 
impofsibiie in praxi ,(ciücét , quod iile 
Kcíigioíuspoiiuat fuis taótibus ís^cuia* 
icmt&c quod ipie faidm non incidat in 
périculúm poiiadonisjvei confenfus^n 
deiectationem venérea ra» Et prctercá 
vti iiiftrumentóíacro ád aliquod opas 
iútpé eíirácdlcgiuoíijVtíüpradil-i nunic 
.^.Sed corpas Religií|íi>-& eios, membrat 
- í l inrDeodicata^íacra per votumea-
'¿icatis. Ergd illis abuti ad opus turpé 
ctiam á úrrius cít facnlegínm^ circun 
llansii neccífarioin cbnteí sioae ape rie-
:.da.Et icntcntíá iVioíciiieníiSjlefuaidi^ 
. GraíiKqucimpríus docucratHierony-
mus de Llamas dcrtiaridato Supraírai 
Se.iatus S.ínquiíitionis Milpa n i^ expun 
¿la fak in'éXpurgaíoeio' í inno,i64o¿ 
Sedqiia;rcs: Anaccslus carnalis Fidclis 
adiiiñddeni,v,g4HdeUs,adIudeaniíH£e-
jcücaai?vei Mahumetanam raulierem; 
fifcfacriiegium? Affirmatiué reípondet 
Cvtiididu j tom.2, diíiquilit.24« amcf*2 jí» 
^ - - 'a icquonta^ Card|naUs de Lugo' 

de peenit.difp. 16ÁcCi e6.n!iÍ7Í*3 3 jXeaa 
de ra Sancti'sicio S-icra meneo tora. i . 
dcSacram, crad.io.dUp.Sf^^quasitz-. 

' Naldusin íum.verb. Foi nica tic, r u ni. 2; 
ó¿alij;quiataiisñdclis nía xiraum dede-
cus,6¿ iniuria m irrogu Chrirtia nx He-
ligioni contra ría m taníen ícntenriaaí 
tenet Si iuius 2. z.qu^íh 15 4,a rt. 1 * Fagu 
dezin Decaí. íome20 lib,(5«cap,i,núrr{¿ 
i4.Tamburinas>opdíc.í,iib,2«cap.7»5«< 
4.num.2o,á¿ alij-Etprobarur s (¿¿ia iH 
cet Ecciefia quandoprohibetniatnmo-
niumcum irttideiibus videatur prohibe 
reomnem concubitum, quia cft ideni 
motiuumtaaien cum íit iex poenalis no 
debetextra í'uum caTum extendí ad ca-« 
fusíiniiles,vtteneat communitér íuri-
fta;»Etcófirmatur:Quia adhac elt diuei* 
fa ratioín matrimonio^^uia eius vincu-
: Ju eft niaius,& peions coíequcníis, quá 
efl: in copulatartiua^Vcraqj h¿c opioia 

. cft probabílis;íed prima proba bilior, 
• 10 Ebbirabis^an (1 is,qui commitríc 
aliquOd peccatüm vcnercuoi íit Reli» 
¡giofusíliiiui^ SacerdoSjComiiiittatdui 
plex íácriiegiumjaítcrurn contra í a o a i 
tatem,ex voto,altétúm contra fan^ita-
tem ordiriis ? Ita yt vteumque debeat ia 
confeísionecxplicanílnhacdiíücultate 
Petr«de Ledcínla i . toin. íum. tract. de 
éop.felsione; .cap.ip'.cdncLieddb9ís 6c 
Codihhcda Saccameat. Ordiois dií'p» 
2o.dub,i^,num.i^i,¿¿: alij aiunt, eíic 
ncceíTano eam circiínftañria m in con-» 
fcfsione explicandam* Nam quamuis 
:íion mutet l'pcciem,aggr¿ üa t ta men no­
ta biiitefíSed Ücet hociit probaBile^" Ac 
.communior, &C vcríoL-ienteotia , íeocc 
cii'canííaniias ággr áaante^non eííc ne» 
ceííarío cd'ofiiendas, _ 
, 11 ContrariaramenTentcntia, fei-
licéc,talem S.cligioíum Sácerdotem.ío* 
lum conimirterc vnum peccat no 
dupiex,&: latócere,íidicat id Confefsio-
íiCíVel fe ÍJáberé Ordínem íac tu m, vel fe 
Cfle Réligioíiíni cenent Laellus iib 4,cap. 
j:.düb»í2.ñuííisSg«Rcdrigtíc¿ iniomoia' 

• Cap.í|.¿oncl34e Caílro Palaus era¿í. 2¿ 
de peccatis diip,3. part,5. nomáo,¿¿: 
aii'j, quosícquirur Diana x.pai t. uactv/* 

: de circanít.reí'oíUs ;Ec proba tu r íQjia va 
JurnToienine proteísioois, non diUmguí 
tur.,- á votcyioicmní 4'nnexooidini ía-
cto)qaía iicct Vnum exprciliini ? $£ a iré» 

. runit^cí tumat taciti,&:'exprcísi cade n i 
:_eíl natura. Ergo cranígcélsio vtriafque 
cumí]tÍdemvocum vaicum peccatum 
criE^Yna£ranr§reísio,Praba£'ar í Q lia 



Likf Quartm de LcgilmJJifnX* KefdJ/í. 
éii&xWx ohli^ationcsíunc eiufdcm ratio 
BiSjVx! pcriuitíoa lunt, niíi vaíca obliga 
t io, ium pbügaiio !-cpcdca,vel vctum re 
pctitursi. de cadem re, ocn inducir, noua 
cblisa'joncpi, ó£ fi polka lides vióleme 
KOrTeiiMupicx in iuílitia, vel i l violetur 
vota as pUuies repcritumuioa cll muiti-
plcx íacdícgiunVErgo nec in caía pra;-
ieoti: Etidedhanc iíentenriam ten ene 
cria ai i ion a ciña qua£Íh4. de matdm» 
pand.vlt. i i i im.aS^ Filiacius tracl'.jo; 
ca i.>,7,nuni,i 2 4.Medina in inílruet. Ub, 
i.cap.i4.Ja8.Hennquezi,5. depaenit, 
captf«nuro.6. Sánchez citatis aiijslib. 
7.deníatrim*dirp,2 7,num.2S, 

12 Hx his deducitur ileiigioíum 
profeflum,& ilraaiSacetdotcm, vciíii-
cds initiatum fornicantem íufíicereíi 
dicatinConteísione fe eoimífe votum 
ca(litatis,velfi tateatut foiumfe cífcía^ 
cnsinidaíum3&:iTsalícr,qu« carneo foir 
lúcauic íatiieit íi dicat in conícísioncíc 
íornicalíe cum homine voto caílitatis 
adlldcio, vel fi dlcat íblum fe habuiíie 
remcumíacnsinitíato/item Epiíccpus 
a ct u m vene reo m racien^íadstacit, li in 
confeísiotie dicat le eíTe in ("acdsvcl eíTe 
Sacerdotcrn,vcl votam ca (lita tis emiíifr 
fe.lta Sánchez vbi íupra n,27.víq.ad j 4. 

' Fiiiüc,lup«n,i 25.i§¿ Dian,U'acfc.7,de c í c -
cuolure ío l . j .p , ! . 

25 Sed q .ia;rcs;Aníiquis (imul h i -
beat votum ílmplcx}>& tbienme, v,g»ca-
fíitacisíi fceiac achim veoereum ten ra-
tur vtrumque yocumexpnmere in cott-
feisione? Aifirmant Sotas iib.j.quaíft.z* 
a í í .5 , Mcdit.'a vbi fupra num.i.8.5¿alij 
ex cequia exiftimant vetum íimpiex, 
Se íoleormcdiüingui ípecieXontcariaoi 

jamen fententiaoi cumaüjs tenet Tho-
ma s Sa nchez vbi lupra nam.3i.S¿ Filia -
cius(upra,oo,i 27,, Gaftro Paiaus tt&tké 
¿,*de peccar, Jiíp,'j,part#s.num»i I»T U 
lene in Decai Hb,<5,cap. vnico,duK7,nu« 
t o M a Ji] doccnt^habeni^mílraól voru 
fímplekjá: íoiemoc-iadsf'accfc'iiKCnfct'. 
ílonejí a iteram ex ioHs exprimatt» quja 
votum íimplcxfá¿ foícmne # v,g.c'ifef-
tis non di íFe r une Ipccie, quía íuiit de ca-̂  
dem &t¡k, liabenr kiem moti;]ü,fci! obic-
iXwm forma \cM quia foium diíterüt ac* 
cidentaiíter ex dift^rentia Iblemnitatis 
conlhtutaab Hccietia, quaí accidentaiis 
cftjcum non matet íubftantiám^: cficn-
tiam actas.* Z¿ ideó malicr habeos cOf» 
palam cum Reiigiolb íatiieit , íi di-^ 
cat in confdsione íe ijla m habuiílc 
cum homine iubentc votum caíUta* 

íis, KZídem ck íicam habaitcU-f*i Sâ  
ccrdotCjVcl íacrisinitiato, nec Saccrdos 
Cicricus in íacris^vciigiorus^aat iMonia 
iistenentat exprimere votúm íblemee^ 
vel ilatum íuom?icd lufíiccrc, quod di^ 
cant íc efíe voto caftiratis a dü ríelos. 

14 Bx his eolliges: Eam, qai cxiílés 
in Eccleíia habet animum fornicandi 
extra iliam, ooo commiiterc íaci ilcgui, 
qaia actas inreñor non repagnat faüdi 
tatiloci íicut aéius extenor, é contra 
vero ílqu is exiltens extra JBccieílam l u ^ 
bet animum intrá iliam fornicandiía-r 
cdlegiumc(ymd¡rtir,quiaaclub volun-

fcemina in Templo,nec d-iftmgüiíar;3fs 
copula dcíideiétoHo Templo,vel ex?ra 
qaia deíldenum illad iadicandam eft,íe-
cundum communem, & oidinarium 
modun^concapiíccntias qai quidemeft, 
v t íia t e x tra Templa m j ita Na narras m 
ca 0,1 í5. n a m, j.Fiíiacius íupra n u n i . ! j | 
Bonacina diclo pú£t,vlt.nam,7t&:Trul 
lene vbi fupra num.n, Similitcr noneíl 
facnlsgium in Ecclsíia verba inhonetta 
i c i , a e c fe Iibidincfciameri. qata cb 
hoc non irroga tur Joco facro máxima 
irreuer¿tía,6¿ liceta liqui aíferant. quod 
Xc tangerc ¡motidice iíi verendis in Ec-
clcíia iií íácrikgiura, vt ctiam tener 
Tru!lene vbi í apua numai . Qoía tais» 
taótusimpudici repugna nfdebir» reue-
xentlf ioci íacrijslii isihilomiaus rener^ 
nec per tallus impadicos inEcckíla há­
bitos, commitd íacdlegiam neceííária 

dn coníeldoneexpiimendum: dum ta i 
mea non adíitpollatio* ItaSuatez iib» 
,?.dc Religión^ cap.7.nam.io. Sanchea 
iib.p.dc matrim.difpa 5«num«4i,Eiliu4 
ciasíapra n u m . i j j . & c u m muid Dia­
na pa tu 1 ,tra el, j . refoU? 5, &: craCt,/. de 
circanft.reíbl,^ s.Nam per tales adas^ 
non vicia ta r loe iis facer, ficut viola tur 
perpoHuíioiiem, cura pollutio diredé" 
^ repugnei fancticatí ioci íácri , iiiumqas 
violetjác póTlaat.Fornkado aatem, &c 
poliUtiom iocaíacrOjCíiamíi fu cccuU 

tta»habdni malkiam facrilegij, eoqnod 
tj^XAme r t f iignet fanctitati ioci,non ib 
iismex iliHííicc! (:aít:cc,ícdetir.mex ai 

; re naturas liippofíta enim coaí^cíado^ 
ne velbwiedjetiohe, qua locas 
DcoGicaturcxiure natura?^ reciw ra-
riósil cU6tamiae debetur ci rcueícntia 
íjpeciaiis,&: iilum non foedare,^ viola re 
per actas inhóneíloss qai maximc4ílijus 
íancticaú repu^naac cíl graue íacriié» 

glU'ttl 
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¿^p. i^puoi» iu$oméini de matrim, 
,qU¿gft4.*pundsvk»iiüni./.Cu coíV;niuoi-
tcrDoptorcs.^: cgoi.^lc aun niuiris |« 

' parchará duquiíit.u5^sdup<la1<rctai, 16. 
' arííhsecíin'tpcculta Vazquez.iiii.,z• 0 , 

• -iiaoi.ó,a¿:BariiiustPoiu^'dc m^ imu . 
libí, 10. cap. 10, inlfn, 2'% Hoaiobonus, • 
.Huftado, Fagúpdpi , ;Ccni l ie , Valen-
cia,Ennquez,quasind-x reíbiutasi .liU* 
.^addaxi^iuis ipc^citauidccent roa-
' í i tnm'M dcfoniiitatQm íacfilegi)co.i^ 
íiílísi cciiífa reuctentiaia ioci iacacíin 
furgerc ñoQ ex iure naturse, ícd ex ,£c« 
cjeilx itaíiíto/quam ícaicntiam nauiisi-
híe ti'íítur Vntoa.Diaiia i.parutrcci,f« 
¡deícircunft,rcfclü£^*4; ¿6. Etidcó íi 
.taciusi mpadlci po Uu í:ÍQ,a u cío rmcar, 
Icio ficta-fiar in Eccíeíla G^cuiíé 1100,114 
bcrcc i rcua ihnuá íacrHegiji aeceferip 
in confeísioiic aperieadá: qaia mr^ 3fe#j 
tlcíiaíüco íolairLpoilaiiür E c c I g % ta-
puiiutÍQ?a,ütfornicaüoíad^jn Ecckiía¿ 
pa^Uc^'püat.Hxc íeotentiaélt íatjlspt.<? 
pa biiis^ied;ege í l^tsat iaai Sua.dj^ajiQ 
m m taaiqiiam/píp^abilioreai ampies 
3íus fual dittareiol,. 16fybi iatirsinic 
hac'cgiquajilloac.Geítqaiprffiiereaeít^ 
peccaiuai veaercuai aoaaddere aiaii-
t'ía facriiegij ex co,quodpa£i'cs:ur ind-ie 
tcílp^v'si ía aliquódic ipaioris hebdoma 
df, veiro die>qtio qu.isad. coatl'l$icncai> 
aut coaiaiuaioacm acc^isit, a ce eífe cir 
caalíanüamTíiut4até ípeí;icia¿imó aec 
aot^ibiliteraggrQuaatcai, Ira wtíitnei" 
celia rio ia cootcp'qal a pericnda.Ita Há 
riquez üb. j .cap^^mmi,^. .Eliiaci^síow 
2. ,tf a d ^ i ,cap»9«oum,3 ̂ «Boaaciaa 4c 
Sacrará,üiíp. 5 .qa^lt.^ ¿ ^ . ¿ j puiTa.-2« 

ediffic. | .aom» Z 9 . ^ am iri -j.qaoiS'ré.-
íequiíur Diapap» s»tra¿l:,7.dc ck 

cuu.v€Í«5¿»Et ratiocílí'Qgia.opasjquod 
Ectlelía prohibecia die reí to, cd epus 
íe£uiie,6¿; materia^Cípeccatu aueem ve-
pereuraíme loiuairpidtuaic íupeFeon 
feaíijai deprauat¿i voíuatatis,íiaeíimul 

opus externüm,propriéaon ell opas' 
íciuik,. Ergo aoa cft contra pras-

ceptura de obfer uatione 
feftorum. 

R E s o m r i o v í i L 

Q r g d fie v i c í á m ^ c o i i C T a n a c i f | 

S V A I M A K L V M , , « 
¿•«•̂ ••-•̂  jhd'jíD .•.••í,-"»lfa¿'n'í:'''í>,( 

, Pe^t tm imUtsm'iihúkiiiif cíkm 
napirdm gznemíithn \ ¡fedaíifcr 

r'í i d i i f a wen nmtnf« rtáfjña iñ, 

atUM.m s qwvt.nMíir& acius'rsíkréi 

, .2 , «dOStí11^ wodp •commitri 'Patejl hos 

^•,4*1 :S*y> hríúradi'Cúfítrs ••• Hkwfalcs 
•dtffe fau típeui¿fi¿&j¿rf r* r- dúplex jfm i 

. • -ítffc i a , ^ Tm$t*t- r*tton&fuUítuT¿ 

ticuts externa moré £ rfiffef&H t̂? * 

..8 <' An in aetti fódúMiHcu •cv'W%$%nt!st¡ 

.. . eiuÍM.a fyak i^- iJ'Hcf*, dt-
henn t J A ten itr- ConftjUiQntf 

i i . pHccatuarj.c^nrra aá turádno-
•A. bus aiodisaccipi potélt: Pr/-

j»o,geav- ra liter ai qua a ¿aái qo odias Bic 
_ catüipíü!.tcütitca rt'.c'tu:m dkíaaiea ' í i^-
t-ai'iS-ca^i^iiaüs :..ócuii- üoc idolu ionini<i-

..peccata^iícuatur'c'onrra aaruram i s h 
cumo9ipteiahrer in ;áulcria -lax a ú x s &* 
dicitlUií-iy.ud> qaodt«tt coa tía oromen^ 

„ qaera aatara actas• v^a^re"a -1 l luh t . vt 
^feq.ui .pptsit c b i n c e p t i c ü irc 11 c ra {io*, 
acfcus;igitar cunu'a n.nactím- ví t , acras 
-laxuda*^x.q'jc^.teqai r;6 ''üt^llíiijí^a 11% * 
gs^eratio,;! uaracoinK^iús .vnern, ve ^ 
ex eaficri poÍMt iui 1111 «a ^^j 'éra'ño^o-
ílo bDqaiiiQuc i 0 naiOjd uéí Qt$cl5ty.$i 11 -
:clioaein;i:iCLird5, vtcoíú;iridio fn'-fá* 
ter d^bs^iiads-naiura;: i /crüc// h. co-
jágea^áíiafcéaiMt íexUf;Qiarto craa^ 
.jia,í-€ay.aiacoagraa yócüd f.cr.cr.nk'rr».' 
. dci>i nata a aa tai a K^aiarcsckbiri: ra ijSp-5 
^damiEx quoicqiiHur, qtiixi i a aja teda, 
.luxari25.qaiaquc-aiodispotett ell; pec-
iCacaai eootra nauu ;;r». -
_ z Pnm :í,íi-qu^fatur voLiptas car* 
:jai$pec lui coírapúQasní aL>iqac coa-

iua-

•»J.t f 



!4 Itée?' Q m m h L ^ h s l ^ / f . - C . ^ t f Í I I . 

í!'Óácm icüo mis caula ^olupta ds, ¿k; vo-

icC'divd6, ' i vóiliptii 'quárat!?!* in,' coíi• 

cufn CmLOjV.. i t(¿ •»; c>nc wí-M n̂a tente in 
forma aiu!iOds,vci onm¿ v. g, hiíc», vcl 
hominiífiVví! aíicuiws DciGcntiiium ,v£ 
loi ' isVIt 'rrii , Saturni, yt qUiíi quibüfda 
f^muteM'h&e vcl. ííi vaíc;ná ttiráli, vcl 
'contra natura m.Ethoc paccat„umdiiji-t 
..wi ocftiaiita» üucíi tci imbruto, íluc Cu 
u saiOiic/quomodoliDccapparcnccTcr 
t;o,íiiiicp(dem íexa fiatconiutóio, ve 
í \mi i cum rna re,kriTiina; cum íbemina 
per intpípollta m initru m a n á ai,vci per 
ixijincaiatosíactüs,veifricationem p«?-
tium V£i:cndaíúm,Nam tam vaía,qiu.m 
pírrfunajíhtttpei íe generationr iiicpta. 
Q a a n ó , íi copula ñ^t in diuerío íexu 
ciuílicnÁ ípeciei/cd non in congruo va-» 
ic jVt iuiílrunientOjVt hommli curntuc^ 
mina per va»pr^poftei umíQuimó;!! co 
iunciio quo ad carera íit na tura lis, i'cd 
in ordina no ütin modo,vt Q anecie fiac, 
ycl viíoiucumbcnte,itá vt non poísit íe» 
qui genera ciOjíiimirum, qnia ff men nú 
poteíl rccipi.vel attrahi, vcl íi dciuda-t 
í ldaakcnncoogccíi l : fen^irsii emiísioc 
nem in debita valí impediat*. í ta Lajfius 
1 i>.4,cu^.^•duba| ,uunu 9 8*Caicta ñus, 
U, Thonniía: i.z.quxUa J4^rt.ii.duo. 
i i^iiraua 4Bodus,vtíajna!XÍmus, áíci* 
tunxLoiiiuQi^cu voluotai iapoiuiio^-íe-

„cundus:;>^iUaliías,nam£oncubku^CfJm 
daimoiis: a u bclha Utatcra i^dducitu r,tér 
tium , ÓC quartiiiB peccatum dicuntnr 
iodo filia j qij i n c u mdenique in na tura i is 
modascoiicuDAiidi,fi¿ cítvaidé naun-
úui\t , quod quumuis in toro externo 

^ r a uircr puíi• atur íconcubkus tóemin» 
CM'riv;;C3_a«i¿Á í i k ü í o aliquo iotcfpoiito 
'iiílU a ¡ucnto non vero n fine iUo íiat, 

^ * 3' Cr^a hü¿ binen itícxíos contra 
? it*J****® ''.nafc^fefes *fi^íci^is praícipna eft ,/l-n 

^ o w f f d^reíasi c ípec r- ,vcí M o n ürne i c?. 
CiVínM^iorlcntcnda cfotcrípcCicifit'.-
rei^c,-ktlfaiÍQ<c4t; Quia vnuiquique ex 
his ii/Odi'; iiabct rpcciafcni defoiHjVta» 
tem;¿Sí d/^&naiiíiatna<i rectam yation^ 
i n ge ne re laxar ís: n rufio e mm rna gis ha 
b^tt/iloiUmicccuisi reda rationc con* 
Cubnu^cumdaimone, vei cum bruto,' 
étiara concubiius.cum perlbnis ciuidc 
natuí 's,& rexus,u: muíto magisdiíoníc 
coníunctio perlotiirumeiuídcm l'exus» 
QUAmcouAun^tio pafiQtUKumdi^cifi 1c 

%üi}Uẑ íú ysfcíñi-tebito? &tt ; í fo^ir i 
diibnaniiamhábcnifocMne^-üta' £oj|jp5 
dioncí.qruaifimpleK pcihitlo lt>1unta« 
na.Ht'goilUniOdi non íckiria ní;w>er<;?j, 
íedípeciediíferti^iinteríe.ita cummu-
rikcifDcdorcsptxcjpuéPctrüsOuicdo^ 
Ludoüic. Cicfpl y -'Ántoniiius Día áa¿ 
loánes Martaíez,qnosego rctuiig'Citaui, 
& íeqimt\íi íunñijn i.part^haruai diídii-J 
fuíu n nm |ib. rmn reí oí. 17 amm.T,: 

4 Coikiatiara tamen íemcntiái» 
tenent FilmcMs, Acitii ÍIa,Tabicna, 

'fi5»Machías,Fdiilitá; Grafí$> Nauareus^ 
qui omnestencikeííe lentcntiám D~¡ 
'Thomaí, Ennqücs, Angchm, Brgundcji 
i i idüuicusCaibo^íoan-Nidcr, Paians 
Laímam, Antonias Eícobar, & dará 
mordicus deíendit loan. Caramucl íit 
in TheoLtunda m**fuadanicntra 5 j.quai-
¿ioiite incidcntiinum.ri ^j.á¿ih'Tucofi 
Mo rál.n uw *i6o 7,rcfe rt viginti ícx Au-. 
tboresptó hác í.eotcntía,&; idem confíe* 
raatkii^cgni.S.Uenedidinum.pSj. §c 
p to&abiiem dicit Diana,Trullcnc»Ma»' 
diado,Cajeta nus/Sylvcítcc, Raincriu f 
Ludo u. a Ccnceptione,quos, & omues 
íupráaddudosiniioc numero ego iplc 
r e t a l i é íuislocis' ctcaüi pruna parte lia» 
rum djíquiliticn, libtz, díipatat.z.reíoL 
i7.nuai.i.&pra?£erca alies multes, 6C 
ibi latilsimé traclaui hanc qü^üioncni 
inca rcíb},27xranesígitorhi 'DcCiOfeá 
docen^omniapeccata costrariaturatn 
elle eiuídcm fpcejf vin5ma; in^cncrc lis 
xurisd'ixi i¥ismnlúrnth §';cjüiá peaedi-̂ -
cli. Authoffes-ñcn negaat , ¿ñ pecca-
tiscentra naturatlipoíie dari ratibaem 
ícandaüjVeiíítííiíegil^c» íed hsc ern-
njaatíirmint ad ext riníecas ipecics noa 
adintrinfccamliixuri^rpecicmperrinc 
re concedunt etiam pra:ditta peccata 
contra n a tu vi lia in ira eá ndcsn í pee i c n i 
grauksima eü"e,&: cominerc circurkhn 
tías nota bilitcr aggra ua ntes ínter íe ipia,' 
comparata, 

5 Probatur igituír hxc fententia^ 
Quia t¡¡(to pra'ciísé forma litéc,5¿: egen-
tiaíncí pc.ccau venérea contra nntaxa-
i i j a pecca tís. connaturatibus diiiingan^ 
tur.quia/erñcét,peccata contra Matu­
ra mjíuni.cbmva^órdioemdebirwma na 
tura inllkuturo i d generariooc n :% ha-
bent ípeciaíemdeordinationcm gen^ 
rationem naturalem impeliente ^ qnia 
qupeumque modo contra naturaii fiát 
vei per polluüonemjleu moliidcm, vcl 
per fodomiam,velpe£ beítialitatem^nv 
psdiunt ojanino geneationem^ qnia íe 

mea 



fcmsn donemittitiirintra vas dcbitun^ 
& á natura ordinacuin , ad genera lio-
neniprolis; led vna queque res per id 
tbrmalitcr,cíieatiaiitér,^:ípccifice có -
(lituíturj perquod ab alijs dilHngükur, 
Ergopeccata contra naturalia confti-
tuuntur in luo cífe forma i i , & elientiali> 
atque ípecifico per negationcm natura 
ÍiscK:dinationis,&:modia natura inftitu-
ti ad habendamgencrationcm^led om-
ñh peccata contra natura/ia conveniúc 
in negntione prsdictse ordinationis, a 
natura inftitutísadgenerationemj&rper 
cani ditFerunt a peccatis veneréis conna 
íuralibus.Ergoomnia peccata cOtra na 
tu ra lia habenreandem ra tionem forma 
lem ípeciñea m,per quam, 6c cóveniunt 
Ínter le^ditferunt a peccatis conna tu-* 
ralibus,6¿ perconfequens funtciuíderri 
íbecieiÍnfima;, ücet indiuidualiter ha-
beantcircuntlantias rt^inus, velmagls 
tggrauantes, per quas quodlibet ipíbiü, 
vel mams,vel minuspeccatum íit, Hsec 
fecunda ícntentia^tum propter íua tun-» 
damontaitumpropt€rtoe,& tantos pa^ 
tronos)quos haber ccníbieíTeprobabiié 
3,parJiarumdiíquiíiti(jnum,Iibr,2.diL-
pat.z.ceíbloi/.led modo poftdccretum 
D.Alexand.VlI.editum.24.Septcmbr. 
anni íáój.Cuftinen non potett, nec de-
ícndi/i diclum dccietumíltíütíiciencer 
publicatam*' 14 ^ ^ ^ ' ^ a 

6 Sed quajresr Anpollutiónes Volun 
tacíap^delewtationes externan, qua;ca-
piunturex diucríisobiettis ipeciediíHn 
ctis,v.g.maíierlsconiugatá3» velaffinis, 
^cdill inguanturípccic fecundó diuerll 
tatcm obicclorum ex quibus cáplíaui? 
I n qua difficuitatc íuppono inprimts: 
Quod fipoliudones,vcldek¿t:ationes iU 
\x ex triniecae ca pia ntur ex dc{Klerio,vei 
atFectu cíficaci habendi copula eü mu-
licre coniugata,veIatñnc,&:c. diueífifl* 
cácui Ipecie ex diuerfitáte, obiectoruni 
fp^cie diftinctorum3quiadeíideriú, leu 
•vo111 ntas eííicax fumit luam fpeciñea-
tionemab obiedo extriníeco ómnibus 
fuis qualitatibusveftito^prout eft in í'e 
'a parte rci j ¿¿ ideó necesario hgc 
ciicuníiantia cft explicanda in con* 
feísione tanquam mutans ípecic. Et pro 
prié íoquendonon pertinct ad peccata 
pollutionisjied elt alíud peccatñ conco* 
mitnns,rcu quid concomittanter íc has» 
betcü pollutione. Hoc ergo füppoíito 
ad diOkultatc deueniendo i.íentent,do 
cct;Poí>urionesvolútariasdiftingm Ipe-i 
cic íceundi diíliuüionc obiedor^^uas 

haberttipollutióne reprxíervtanmr, to-: 
comiera nter per cogir.uion¿,iiiriul cuni 
aíFcdaeliicaci procurádi poliuriodcai 
ad venefeanl delecUiioné? ¿a pea nda ni», 
Hanc fentcntia m tenent D.Aniooui.So 
to,Moteíin.Gregor«Mirüo,Árauj4Ser-. 
ra .Ca ndid.Duar^Sanch.ftralij^iuoscgo 
rcrui i ,^ luís lucís citaui in s.p, ha rü dií-
qair*!ib,2.diíp.|.relbl«4.nUí,aadacuncaí 
ex: ü lo comuoi fu ¿idamedto,i]uod aftus 
tóora lis íumit fuá (peeirication¿,á¿eilca. 
tiá ab obíedosfed cfíieax voluntas rub¿á 
dipoliucíoné ad captandl Jck'chíio.n¿¿ 
íeníibilé^quldocapitur ex dmcflis ebid 
clisípecre dillindis reípicic ipla diuerfa 
obictb ipecie diílin¿ta > puoutdiílinda 
ípecierErgocritipeciediftineta pro di<¿ 
üerílta reobie^orum ipecie (Minctoru*-
Ex quocollfgür, pollutionem haoitdm 
curnobiedo coniUgaraí, pémiiere i d 
ípeciern ádn Itcri j,-foiutae ad fpecicmíim 
plicis fornicationis, 6¿ religióla;ad fpe* 
ciemlácdíegil» 

7 Secunda fentenríá eft Gaieía* 
n i , Dicaáiíii, Dianr¿, BiíTei> Ñauará 
r i , Fiíiucij, Az ^ , Tole t i , Botuc íns s 
Siiri , 6£; citaiis alijs tíaramuelis i i 
KeguU Sancti Berteditli, aura, 10394. 
quos omaC6 ego rctaii , & luis locis 
citaui d i t l^ reloiudon. quarti numer4 
tertio, qlü ceri^'iti ofnnespollutioaes 
voluntarias, í¡ cum eis fimui non ad-
fie 3ifí¿tus ctlicaKj íeu delideriumali* 
coius concubitus, licct concurrat íi«i 
muí cum aí&du ctUcaci procuran!* 
ai poíiutioncm , de ícela do ínettiC4x, 
feú fimplicis compiaceatiaí , & cogi-
tildo tie aliquo obieCto ípecic dií.lin¿toi 
Vt de cóniügátV, vcl a tune , eíle eiuf^ 
demípeciei , íiue procure tur poltutio 
ex contredatione rtierabri aiicuius 
puéri doli iucapacis , íitlc per cogita* 
tionem intcníarn terum venercaium, 
íeu dideríonutt obkctoru.Ts , ex pro* 
poílto , &C inceutionc hab^nii pollu» 
tionem ,fiU^per externam procura tio* 
nenl, & ra ctum genita 11 a - n. Etprc* 
batur i Quia haíc omina peraccidens 
íehabent , &: materialiter cbiiGununr, 
a.d volunta ría m poiiüiioncin , abíqi.ct 
concubitu qúocumquc , <SC deí lumo 
cfneaci haoendi iiíum j quia 'cogita-
tio rcrum venérea r um > ú u diueríorum 
bbiéctorum lolüm ek medium^quo vii-
tur iiia vciunc^s nü licax adhabenda pal* 
luíioúe5feu delectaíionéj^uce ex ipla t e» 
quitur,ícilicét, vtmagis dcU'Ctet-ir tx* 
togltatioiicUia.,, v. ¡kctiniu^atti, vt« 
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aíÜMe , vulí cnlmcx pu critudíacüiius 
tccniiois nía gis'dclcciari ¡ ícd delecta no 
níaior vcnefca , vel riiinoi I lui í ciuiaeai 
ípecicí. Ergo illa cogita tio non ex tra­
ía r vel úntate m ctikacem .habend.i poi-
lutioní m.Óc per camdeleótatioucm lea 
ílbiiemad a luid obic ¿tona ípecíe diilui-i 
cluffi,ioteníioeoimdsicdaticiiis lolam 
addit circunftantiam aggraaantem in-
rra eandem Ipeciem. Et cc|ifjrmamr: 
Qaia mcdíanvv't íic accipit tocara faaai 
iiia!itiam»a roñii!;iafinissíed iinis.ad que. 
cíigitar.vt médium illa cogi£atio, v .¿.de 
coniugata,velaffifíé, eil magis delecia-
ris6¿delectan magis íblum aduitad gc-
lectationem venérea m(qua: eií obkciu-
voluntatls efficacis habendi poiiüticné) • 
quandam ihtenfionem ipfius delecta* 
tionis.Ergononextrahit illam ad aliad 
obiedtum fpecie diftindun^ex quo poíV 
íitiila voluntas efficax habendi polla tio 
neraj&peream deledationem ícníloi^ 
ieinjiioaam ipeciem acespere. Alias ra-
nones vide apad me ipíam vbi íupra» 
Ha;c fentenaa propter la a fandamciMa, 
&aathoritatemDodorum 3 iiiam í c -
qaentium eft verior,6¿pcobabi|ior. 

S Qaaires prseíerea: An in acia iodo. 
miticociicunílantía,quodqais ütagsSj 
vel patiens^rjutet ipeciemj&íit ncccLU -
rio conñteada in iae ra menta l i cokisio-

nc»lNc'r,atiuam paitcni rene • í ̂ -u-.s 
¡d.eXcoüe tú£k»ácp0iW0, 6- ^rclktc 
C6ltliari'j,p«i.recólkct.9m.216.OÍ. s j s , 
quea; ci-rat,<S¿ íequi.tur Antoíiin.Día i• «5» 
pet,KiCu4^eia59* & ciíatisaltb J»par» 
14.rcu56.de p.tí.ír^ct^.rcíoi^ 6.(k; i \ $ , 
tra¿l:59'rclc¡.^L£.íaac efts C^'^ pa 
inhuvv J l u c o í \ eiattír íur. iavl:'':"---,.,1 
aCiam compktaraag^tis, &c ideo v^m» 
niittit idem peccatum ipeck.íx; lícei ; -
íe non coaipteat actaxn "crd age i.r,,% * ú 
naneo,no luco ex parte pacientas cftcí* 
ocrius ip£€ie3quia aCtas non .compietes, 
íi hibeat idem obieciunl , quod habee 
compktus , ab.iilQ Ipecií reo, di i ir0 
imó actas i l k cxtetnu^vt'íiCjnec m s m 
rodirtert es paire agen tis, & pacicrm, 
qaia a d í o , 6¿ paísiu reaürer ncadiílui* 
güntur.Sunt tamen dúo peccata ooibc-»?, 
roex parte conleníus vomotatis: citií.̂  
tairi 02cm,q UMU paciens c i 1 ciu ik í j 
co'nkwí usdiucríum numeroab i|.io;.c|üé 
a!ur ehciu í ' í K i - j dttfj k í j 4 s-,.; pra 
na^c de pal aík ue,d¿ícdor;' ' 
rji-íordk'.íácoAitxa.aau rsm^cuiá r. i8-*--, 
físegimasper variasreíoluriciÁesiii trL'i 
tisc-a ^ hui.kt ri'T . í s ^Tr.ií,.i;f a - ¡4 
priíií!; ai'J^u'aíMdiiqaüiL'i'P'.'v. 
toca diípuU2*¿4.5* quuas eti^iii í . s n a 
i'.pp: ';.udhi matior,: u'.fca icÁt* .•:. t 
noaum Dcca ̂ ogi pncccpiain. 

D í S P V T A T í O V N D E C I M A . 

D E S E P T I M O , E T D E C I M O D E C A L O G I P R E C E P T O . ' 

R E S O L V T I O F R I M A . 

Q u i d fíe t"urcutr., o : c ] u o n \ o d o d i ñ - s a t a r a p i ñ a ? 

" • \.". i y v i . 

thnemiiftifr .. ;.. 
3«4 ... C'fm'rimexpnere.fuo €¡lpexc¿tilmof 

• ta, U.pútcj* ttmen fieri y en ¡ai* tx tt¿~ 
jHicícapir^i&jmum yenuk ex jk 
fQujtjitHmúYmíertílcne d¿m\iUat¿ 

•fa&jA Qg* ¿¡mmíras uqm'mur infu ,^ 
yt fit pecca f um mortuic: Rtfiim ÍHY 

fénuntíiedmerfíi* 
ék ^ ^ i f a m m imnujcftpupean mor 

r-i Uter & in cklat in pa c 1 ti¡' n f rua ¡ ^ 
I0all p "ttjvimm ^ y^m^í -

inu itk '.-..'< niwtíi.'.í/Ka^ { ovan-
titátam peccét morfáliUT». AdducÜw 
ÚJHKÍO hAunyMeúin.ie dsj&fántz.pAmp 

. Amultis.,.. ,, ,.,3 
¿2.13*14^ f-Si fm-amrperiíiHm¿ f.i*A 

t,; tcneatuv rcftltuere mam 1 itat0í 
. • firat,i-mji*b morta i i t 
$ $tlé. In his finís ptmisficlh.ytl miyvfl 

pím'íhm reqmrítut maicr 'luaniiun 



MI moríale, 0" qmídc efcahitiSus, 
& pocakntibus. 

17.18 Non p ¿ce a re moftalírcr fot Antes 
paruitxtíamji per vcriUnt&d 
mm docent miéítí, 

19.20 da quilongo tempore non yéflhult 
commítut mhlu ptecáta * Rekriitf 
ditpicx jéntentía, 

£1.22 ^ pecmtum rerentianís durante ifú 
¡íintate no rejlituendi multípticetu r i 
adduchitf dúplex Jeutentia, 

^5.24,25.20.27 Jn quando multt ex 
C'jndich, &JÍ!nulfi*YAHtHr magna r» 
qmuthAtem^eneÁntuf ¡iHguli a.d te-
fiitutionem infUiduin ? Rifimtr dú­
plex [ententia > & yira^ite proU-
tur* 

t S 'Qmlihet in extrema necefsítate con* 
¡littitus pote/í accipere rem alwiam* 

39.30,31.3 2 An in %ram necefslutelkeat 
fibrípere bona aluna ? Rejettut dú­
plex pnten tia t O* ytra q ¡frohatur, 
&declaratitr* 

r YNHocieptimópraíCeptójfclíí-
JL cec, tton furaberís prohibctur 

ícalis acceprio ooncrum proximi corra 
citiá voluntaré iniuftécidem ablatorura 
in décimoautcm^eilicét,/^;/concupifees 
honi ptoximi tullen rehlbetur de 
íideri um,íeu volunta s eífica x a uíercndi 
prój imo bona fuá ;de vtroquc.Ergo pros 
cepto in ptiEtenti agednm ei l , ac pr imó 
de eííentia5&: di^ñnitione furtí, 
: Furtumigirur eíl, oc-ulta reí aliena 
Ácccptio,Domino rationahditer /««/Vü.Dici-
v^.occdtayt diftinguatur furtü á rapi­
ña ab a H js iniuítis aceptionibus, quas 
fium per iniques contra ¿tus, quai fiunt 
dominoícienté,^vidente* Dici tur , re/ 
alien ̂  quia acceptio rei fuae, quse apud 
áíium eá,noneft:flir£um, íaltim ea ra-
fioncvqna fuá e(l,quamvis poísit elle tur 
tum,q'iatenusilla reseftalteri commea 
data indlpoíito , veiopignorata. Dici-
fútjBúmna invito, quia fi quiserederet, 
Dominum'ratum habere,^ non diíTen-
tire^non cílct furtum.Dicitur, mionabi-
lite?,¿á denotanduna non c*jmniittifür-
tum.abeo, 'uialiquid a ufen, quando 
DominuseiirrationabiliteE invitus, VC 
quando aü inid accípitut per modum 
iüft« compcníationiSyVcIinextrema nc 
ecí'skate, íta O^Thomas 2.2» quajílio. 
^tísartrc,?,Nauarrnscap.í7-num.i,Las-
fius libe 2,cap,i ̂ ^dub.r* ¿eginaidus iib; 
23.num.io¿¡iviui)2,2#quí£^o, ó/^aít^ 

2 Notandum verocíl í furtiun, 
rapinatiídillingui rpecie rationc i n . 
iunís , quia rapnu includit violendam^ 
quaí íit Dominoícicnci, quam turfum 
excludir: ab iniuria autem, quxfit pciJ 
iniquos coacractusfurtum , <5¿ rapma 
difFeruncquodfurto , 6c rapiña patía^ 
tur Dominasdánúmamaino invoiun* 
íadc;nempéperignorantiam , veípe¿ 
vim,mcontracíibusvero iniuftií patia-
nu áamnüm involuritané mixtim íi 
feiat iniq ütatem con t r aé i s ' ,\4c eatn 
non pobit impediré, íta Dia.Tilomas 
{ceund a icen nd¿í3.qdx&*65,artic.4iSaí• 
rus irt Glaui H.e^,lib,9«cap.23.n.p, &¿ io* 
MeJin^G.de reí^.q^íSUvius a.z.q.dó^ 
art.4. 

2 íurturri ex genere fuoéílpeccatü 
mortale;quia intertpróximo uocumá* 
tum,Í€d hoc eíl contra charita tcnij&riu 
íHtia m,Ergo íi nocumentam Ot norabíí'* 
le erit pecca tu ni morta le, Potcíl tameii 
éíícvenialeex i n d c l i b e í a t i o ^ ^ e x par 
tiitate matería:,&qiundo cfoí^imisnoit: 
cft iniiitus quóad fub&anmm 'teCiccep 
toijíed íblum qdbad nwúmngx qúo fir, 
vt filias ciamaufercDS allquid 3:patre¿ 
Velauo^vxói: k niaritOjncposá p d t r u o ^ 
anucus ab aYnico'libera li,^(,berrtgno,iís 
pm>exciiíeñtus:á mortali,qnandó veror 
íi milite r éb iiíftatn cáuíam.c redirá r, Do 
iiimum.coeeiíaruráj.3 pe:ercrur, íca D,. 
T h . 2.2.q.í»6.art.5,La;[ius 1 iü.a,cap,i24 
dub^.no. 2 7 t8Clz8, Sai cus ilb.9. cap. 14, ' 
Bon^cina de cóñtn-d,dilpiir,2.quxíl3.4 
pu nd\ í ,mm. ó .Sil v ius 2.2. qaa:il,6*.ar* 
tíG,á.. 
' 4' Furto,quodcftrecirndúfeveiím-' 
lecstioneparvitatis materia: poteft fícM 
ri mbrtaie rationcnotabriisdamni> vel 
aÍreriiisCaarísconcurícntis,vt ílquisfu-
tdri íceas fu aipiat9vel íartori acpm, nec 
pofsintaimndé habere.fic íi auieras ali> 
cul fem parvi momenti,quam tamenil' 
le mix imi faeit, Ik, proptér quam va Id é 
conmrbaturi hoc pecca tnm no eíl mor 
íiterum in ípecie flmi/ed in ípecie dam 
niíicationiSiniutl.Tí i quia liulus damni 
cauram,iniulle dedit.Si lamen íciat tur, 
ta lem folere,pdera re, impreca r i , biaí"-
phcinire,erit peccatam ícandaíi, pérti-
nens ad' earñ pecca t(rpccien1,cuid5 Idc-
Uátíuo fu rto , &L íi exiguo. íe íore can ̂  
íam.íta Valencia tom.3.du put»5.qu* r• 
lo,pLind.5.Sotas de iuíul ibr . j .quxí l . j , 
•arr.3.Sairuslib,9,cap.5 4.num. 15. La-
'dou.Lope^i.epar.cap,ps.Ñauan as cap* 
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5 Sed qnasi'esjqax quanti.tas requí-
m u r í n fu aoA't fit peccatum ijiorfale ? 
í n hac ditncultatetere quoc capita tot 
funt fententix» Pri imigiíur opinioeft 
Naua rri cap.17.num.4.. qui putat, dir 
midium regalcín cQe quamkatcm no-
tabiicm ad conllituendum peccatum 
ittortaic, m materia furti Corduba ve-
í ó in fumma,qu£eíl, 1 0 9 . & Salón zii . 
íOiTriu.quccft.<5kartfl6«controiTerr.i..do-
ccntxAbíbluté^fimplicitcr vnumar-
genteum eííe materiam lutíicientem 
peccati mortalisin materia tixnu Bar-
ílíoiom, autem de Meáina ín prima íe-
(tundx,quxrtio.88.articu]«8. cummiil-
tis alijs tenet .non eflemrtum mor tale, 
jniíl ad fummamduorumárgenteórum 
perveniat. Sed certé omnesil opponio. 
nes,pr..rcipuc fen tentia Ñaua rri,¿k:Cor-
duba; nimis ftrict^ íunt, nec eíl verifimi; 
lé , Deum ob tam leuia fui-ta addice-
re hominesíBtcrnispGEnisinterni , val-
dé enim alienum videíur ab infinita pie-, 
tatejtam rigidam ferré íenícntiam in ho 
nsines a fe fiío píetioíb íanguiac re-
áemptos, 

6 Quarta fententia éft MaMielis; 
Rodcrici in íümma £001,4, capic. i ss,; 
numera 7.é¿ 29.6¿ Sótí iibr, 5,de iuítiu 
iC|,3,ara38ad 3, & probabilem dicít Ara­
gón 2.2 .quseftio, ó 6,3 rt ie. ̂ . conc i uí. 3v 
qui dóceíit.eíiiam elle nota biiem qua n* 
titate,quaí excedit duosaureos, 'fe'd hapc. 
fententia abíoluii,6¿íimpliciter pro om 
áibus nimis laxa ett,^ ideó ea m reí jei üt 
communitér DO.qui ve vidimlis in íupc 
ílOribus opinionibus Ceuíüpra reiaíis,S¿ 
In infra referédisnuilus a b l b l u t é ^ íim 
plieitér admitrit tantam' quantitatem 
effe necelfañamad peccatum mortaic 
in materia farti, Quiaetiamvnum au-
reuíáiiateftgcaucBócamentumliomi-
ñi non valde diuit l , SC pauperi grau\ 
mum.Ergotanta quantitas non eítne-
ceilaria adconltituendumpeccatii mor 
ta \&,8c mú 1 to minor fu fficít.Ha ñc tam^ 
fentenda tn admirturit proba biliter An-
geIrsverbiFuítuni,n,j4.& Silvciler co 
3cm verbo vquíciJ2,ttu*|, rcípcclu opur 
•ientc-riim. 

7 Quinta fentcntia eft Greg.de Va-i. 
léncia toni^ ,dii p ,6 4 qu xñJt p.paneta 6 
Kcbdli j pa rr, iJib* ? .quaift. i , í ecl, 2 .n • 
^í.KartnoiGiiiKu ¿* FauPio in fpeculb 

••corifeíí.diíp,-2.^uxík.i s• num.ió,6¿ Gre 
gbi'ij,4airiio Claui B êgia iibr.9,cap,'r¿, 
Bum.o Jk. ícqusnt8qUi dbcent, quod ifp 
L$1$Q'%ÍQ áám&o QXtút̂QQQ trium ge-

galiuni, vcl trium íul icrnm funinuni 
etiám ñ a diuice autcrántur^íTc ffiaccná 
peccati n^oicalis in futuro. 

8 Sexta opiíiib cft Aífccíl de Vcg-^ 
in íumma cap.i zrvcalu 12.Medios C. 
de reñitut.quíei'l.'io, Petri Ñ a u a r a l i b ^ 
3 .cap.i.numer.? 5 .Lxf i j iibr,2.,csp^ 12, 
dub . i , ^ ^,numi2pí&; 30, Booscin^ d« 
tontra¿l.difpu.t.2.qüasll,8ePünCt, 1, nn-
meí,7,Kcgmaiditüm, 2. hbr. 2 | .num¿ 
19. Sil vi j 2,2»q u s fl ,6 6 sa r t ic, 6«c cm c I o 
4.Diana; 2,parí . t radat . 17* rero.ur.57i 
¿parí^.cractat.ó'.sreíolut, 5S, Yrigcrs 
de iukit.tta0:¿x:$.cap.í,dub,2* Baiíd ia 
fíor«vCrb,Furtum i .num. 4. qui docenc 
materiam peccati rnorta üs in furto ge­
nera liter loquendo pro ómnibus petío^ 
nisedamedíQcruer di.uiTibus eijfc fum* 
rfiani quatuor regalium, relpectu vero 
períbnarum il luüriuni, qux ípieodids 
ai une familiam, aureum', vt íair^irnom,, 
rcípectu períbnarum, ques exiab labo-l 
le vivunt, ^¿ féluo fuílentant á-hiíicio, 
duosrcgales elle materiam peccati mor 
talis, refpectu. vero, pauiperum y.qui 
mendicando vivunt voum regale. Fí«c 
fehtentiá vtdctur, omnium prebabi^ 
lior s Quia 'lixc qüantiras' debet com-
meñíura ri ex dámno maióci^vcl rninori 
próximo illatomaios autem daoiaum 
eíl parva ^qüaotítas feípeetu liGiainis. 
pauperis,ve] ía itim non diüií^.quá ñiag 
na rcfpcwtu hominis opuknd >¿c valdp 
áíuithi :;. 

P Sed quxrcs ; A n qui ..furatuc 
Riaí^u (cripta ailcujus. pmeipus G eá 
fu raeur,íolu m, vt tra ni criba t r e d d e n - ¿ 
do illa poli tíanfciiptioncm Domino^ 
íe*! fiuario peccet mortalifér, ^incur*í 
ratcafum referratum,Glietur tefervá-
fiod • tu 1* te i g ea q m a o í ate q y x i i t pec­
catum mor tu le í R,efpondemr affirnui' 
tiüe,etrimíi icíúrnturctur a v-t.^anfcrl^ 
batJrpraícipué'yci'o íi ea íara'tus.noa red-
ai iorj a i: i' i r i ipta u p í p m o > i m 
íuari^a emú i l la* ̂ ara t a s eil* • i ta Gypria^ 
ñus de Cotí deas 'Anmerpieníís lect. 15V 
pircsnet.'id capu17,íléguKSanci. Fran^ 
cHci^. Co rióla nLi.sdc ca ííb. reícrvat, 2 f-
p vrt.cafa 8 5.io,r!ii:i),ic,:>¿ A; .y-in^J, 
«VCvnde yi,i ' í 1 ha6¿da expuíl cgu 
íáSan el. F r a o c i íc i , c a p ux 7. du ü., j j , 
Sigucn^a'inilcg.aUS.Fraíiciíci, c» ';'iu.7v 
Ec proba£ur:Quuiiocmrtüa'xv 1 ;/.£ 
Ángeiasjeík magaum^quia in cvU^aii-. 
nuSjVel>fuadas cü; magis invcíútadus¿! 
S:magis radoaabilitermaitus , qüaa^ 
IÍX alijs fu róscua ni graui» ma cenaíj Ep 

mmm 



I t L m h m p 

qula ex coFcquiti?iin pcríbna htfo ma-
iordolor,&: indignatio^yja 05 C\ ci mui-
t n u r c i , vd rrwgna pecunii- quamiras 
tutc«fctor,iiiirJ muitoácsíl Ixíus f cifct 
iccupeiare ilíud damnuíii tcdimcref, 
magna pecunia qua ntita ce íiia íctipta, 
Ergo cií p'cccatum morra 1c , & vbi fu r-
tum iuquanneate peccan mertaiis cíl re 
ícruatum eiitpeccatum refcruaiuiii. 

10 Oaj íuraLur minima a pluribus 
ca intcnwionCíVt perueniat adnorabiient 
quantitatem , mortalitér peccat ea de 
prauata^ íniufta intcntionc, hL quovis 
excerno turto ex cadem intentionc pro-
cedcnce,eandciTJ,culpam «icrtalemirí* 
cumr>& tcnctur reítirutioncra, fiue. 
pauperÍÍr,íÍucdiucs,fiinuitis Dominis 
idfaciaclta Lsíiusíib,2,capa2.dub.y. [ 
Sairusin Ciauí Regia lib,p,cap.i|. nu« 
•a^.Vaictia tom.j.diib.j.quíeft.io.pñd.' 
|,Süvmsa.2,qua;ft.6<5.art.6equsfit,jé 
concl.i,Salon 2,2. quaeft.eó. a r c ó . Ec 
probatur: Qaiaabiado rei notabiiis in­
ulto Domino eft peccatuaimortaie 
fub mortali debet refticui ei, a quo abla • 
ta cíl,ctiara íí non damnifícet multum, 
eutn a quo ablatacíhíed qui fura tur mi 
nina arnuitiscumintcntionc peruenié-
«iiad notabilem,vei magnam quanúta-
ícm^6¿ fi non multum damnum inferat 
íi ngulis fu ra tur ta men notabiiem qua u-
titatcm inuitis Dominis. Crgo peccat 
mortalitér , ó¿ tenctur ad FcftiaKio; 
ncni, 

11 Circa hoc ta men notanda val* 
de eíldoctfinaloannkde Medina C. de 
rciíitjquasiu io,Qs¿putat furantem per-
minuta furta ámiiicis^on peccare mor­
talitér i fullc quifuraturid non taciac 
in fraudsm prscepti de non furandot 
fed quia forte non habeat vndé í e , &L fa-
miliam alat/cuíuftenter. Baífcus vero 
vcrb.Furcum i,num.7»docct.Hanc Me* 
dinas lententiam teneri pdííe, in caíu, 
quoalij huic tuecurrercíenerentur 7 &: 
fi noiíent heminis (tatum^non cilent in« 
uiricirca rei Lubibntiam?etiam íi inuiti 
eílentcirca modunvlcd data luppoíltio 
ne loa n, de Medina ilic labora rec vei 
graui;vel plus quam graui neceísitate, 
qui enimie támiiiam a le re non po-
tcíljl'utlicicr.tcjconuincicurelle ingra-
ui ncceísitate,&:*íi a lias nonoperetur i 11 
fraudemlegis, non video caufam, cut 
üiortaluer pecett 7 'S¿idv6 in cafu pro-
p^P.toa Medina diccndumcíl, ciufdcm 
ícnrentiamcíTe veriisimara fine illa i i -
niitatioaea3aí&o poUiu ícUicct^uQ^ 

íi ncílj*nt illi,aquib«s'qaani.*;aS nctó-M^ 
• i b ü í ' r p a r c a i u i u ablaUcftilaU':** illia* 
iiomioisíUíantisnoncíier.ciriSaP: in ea 
enimcaío grauis neccísiuas^i 

^aíntiumiríl 
tílf'íeíícrírirfatíonabííílér 
pu e' c u m 0 fí g u i i pa í ü u m 
cej-rcnnr.6í. i4eó fwié rioílenc, íiuenoíi 
eius lia tum accíptóns illas pa rúas quan« 
tiüitesa íin¿ui!s ad ílijkuandatn í'nana 
gr a neni nccclsitát^m non peeserctrnoj? 
íalkér.imóneC venia ihér,-

11 Si ahquispg^tera mínima na 
há bea t in terítione m s d qui r c n ci i rem,no -
tüD?km,led é^í>ccaíiorie ea commicn!y 
non peccat •mOftalii^r antcqoam perv 
ueniat ad tantam qüanütatcm^quXZQTX 
rinuata cum pra:cedcnd eít notabiii *' 
Requiriturautem ad hoc,vt turca pa u á 
t imada moralitsf. condnuenn r,QiK d 
fíancaucinccniicnc furandí notabiiem 
quantitatem.aut íiantin codem gener-e 
negorijjácnon per magna temporis i n -
terualía, vtfipoft meníem, vei íaltini 
poít qfiindecimdiss cootinuentur, nec 
fiantaíiimodifelCcndi >vtdocct Diana 
iapafuír:adat.4Uie pauperto rcfol.3 4-^* 
dicofecundó", fó^iliciustom. ¿«tracto 
3 i,capjó.num,244b Na ni cune nuÜam 
continuationeru nioralem intet ÍC"ráa> • 
benr,&: quodlibet furtum iuJicaoduni 
eftpcri'Cjó¿ fingiiatim rainimum, nec 
conexioncm cum alio h;iéerc% At ¡i ha-
beant coot i n ua tioüem "mcJt alcm co mo 
do,quodid"Uiiicit, íceundum comn.u* 
nem ícnccntiani Dodorum, vkimuni 
furtumimpicns quantitatem, nocabilé» 
íit peccatum mórcale, quod ad rcílitn-
tioncm íui> codem mo real i obliga t» Ec 
ía do eíl:Qau cu mil i afuera pama mo-
ralitcr conunuencar ,6c aa «otabilem 
quanútúí^ pctüenerin^iudir.antar q;iall 
vnumfurtum notabiüs quantitatis: fed 
furtum vnum notabiiis qua mita tis cíl 
peccatum mor tale Érgo, 5c illamisi» 
ma,qua* in vnumnoíabilc furtum coa* 
Iclcunr.ka Azor |8 par^c.Ub.Só cap.\?« 
qusíit. 4.Pc¡.r, iNauarra lib*?*de re Hit. 
cap,í.d.6.rium,SiArazqocz i .z.tomiiv 
difp.i46.cap,2,Silüius a ^ . q u x l h í í . a r . 
í ,conc i . 2. Va lenc 1a jSc. nchcz, Sa !üs, -
ginaidus^Rcbciíiüs^iiiuciuSjSauu^/Le-
celma,Sotus,quosluislociscicat, §L le-
qi'irur Antonio.Diana 1, parr. rract,4« 
dicta relbl.54«Et Ucerp.i»ua furta com^ 
mittensioaii'jspiíuis ki t í l ind babuecil 
animurn amplias tora adi, fi in co futro 
compicnte maíeriamgiauem.rccorde-
pirprs ícdeEüum tunoium, ^ nihüo • 

JvKj anuías 
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jiiiousillod commiitat pcccabic moría-
Jiiérj& teiicbitui'ad rcllitutionem. V t 
coccnc commanitei: pt^milsi Docto* 
res» . • . , "' • ' 

Í 3 B11 ve ro notandu m ali qaps Do* 
dores docefeifurtum iiiud vltimumfai: 
umn corapicasiioabiicoi quaiuiuí-eííi 
per ie eííc peccac:um(v?ríiíile, fed-, det^a-
tioncm rei aliena: in ^ Í j í ü quaatiia-
te,quís time voluntar^ inchoatur > ggg 
pccc-itum mortií:£íüm,-ex quajeríEemiá 
lequ¡tm??pciTe.üa:ntuiía íQiumyeoklia,-
qux obligcntad ieftituti^icni íiib ĵ os-f 
na peccaci 0iotuiis:ita H^arrus cap^ 
i / .num.isp» Lxfius iib. 2 • ca p. i z,^ $0*. 
8enuni.4-2^S¿al¡j>qüos íuppreao nórai-rj 
ne refereBafcusveb, Fartum i.num.8-: 
in fine ,quam íenecntiam probabilemf 
d¡cic,idcm Baíeus ibidem. Et ratio efb • 
Qnh illud vltimum furtum peílci 
leueeíl licúe alia prascedentia , 6¿ii ñi-r 
ra nshabeat íntentionem ceítimendijiio 
haber nialida-m retent.onis voluntaria; 
grauis/eu notabilis materia;. Erg®ígíü 
erit peccatum vcriia^fícuicsétci-a par-
uá furta prajccdentiaV Quacé haíc. op¿-
nio videtur í'atis probábiiis» 

i 4 Sed qitecssÁn páuíatim fmians 
. módica iita vtpervenirct ad notabiiem 
quantiratem^ac proindémortaliter pee 
caiiení(fecundum coiúmuncm fence-
tiam)teneaturí'üb mortali totam íUm-
mam rellituere: an potius euitet morta» 
le,retentionispeccatiim, reílituendc , 
iud modknmeomplens notabiiem quá 
tita temad f urtum mortal© Eequiíitumr 
I p hac diitícuitate Aragort 2. z, quagit. 
6í,art.5.llebcÍliuspan.Uibr, 3. quaeft. 
15 ded.4. nu. 2 9.Mega ia 2, ¿.lib, 2»cap, 
i.qucsft.^rum. 2 j . Nauarra de reLht, 
ilb.5,cap»i.part,xo,dub,8.num, 52, Fi-
liociüstoni.2«traa,3íxapao.num>247, 
& probabilcm dicis Baílcus vbi tupia, 
num.s an fine docent: Itafurantes non 
teñe-."!-!? - pecc^to moría liad íeftitutia--
nemte tn.5 quantkadsfurat», fed tan> 
fum ad illa mpartcm,qua reílituca, ccl'-
ía*notabilis quantitas ad fartum nur-
tale re<|ailltaeErprobatur:Quia tantuiii 
rcnctisr qaiUbet lub mortaü nojtabiie 
dantnuui proxiniiaufci-ce, íed rclíiLuta 
•illa- módica quancitate au.tcrtui* iiotabk 
ledamnampróximo iliatum, quía illa 
módica quandtatc n5 accepta nonelVet 
mprtalefuttum , ratione parvidamni 
próximo iliati. Ergo ñeque ea reftituta 
erit morfalisreteüo,cum maneat idem. 
mee modicmwüamnum iníatñwiensad 

juc-rtakm culpa m-HiSc ienrcntfa prop* 
ter íua fwndam^nu (ít veribims^iiiu^é 
jioutlsiméeamtenet Diana í^par.trai^ 
•4 .de pa upef t cU| 4« - 9 - c.o aaa- C b r • 
dubam ia i n n ^ q ^ o ^ Mcdin. C.d t 
íí|r,q,io. . : , ; ; • * ' 
mi'iÚ Nota odani pr;sterca ,/qirod C%Í* 
gitur maior qnantitas ad mor-taJeio i m 
tuctis minimis,6¿eomaior,, quo plores 
ümt Domuii,a quibus tu ra tur, nhm 
k p 1 ures damnum diuidicur , eo miruis 
caiterispariousíuntinviri. Ita Sancto1 
iiiiumma tom.2*|ib«7.cap, 2i*nnm*í.f* 
ilebcllius pare. s-Mb, 3 .quxí la 5, i e & p 
ntirn^s aVleg^b 2.2.,iibe2*ca,p.i. qrKí.-U 
5>num,3 $*Lx£ms lib.^.cap-. 1.2 ̂ jd-ub.3* 
num.46,quos rcíei't,^ fequlíur-Diti^i*; 
part,tra d,4.de pau^ t uteio ¡,.34, di ¿t, 1, 
<juipptiméafleritin hiscafibus qmtiú^ 
tatemad niottaie deberé elle duplo rñ^-

l o rem ^ qo a m qu a o t ita s o rdi. na ríe tzqvdñi 
fita adinoftaíein aii;|sfortis, , 

16 Ádvertuot autem pr^miísí í>o| ; 
dores communem íententia m tea i 11 ^ 
ie$,circa.furta minuta de quibus aáfeítií: t 
ia vnum coaleícere circa m i n í l a m - ^ " 
t en t ioncm5¿ obliga tloném reftiruno*. 
ni-s,V:baad quantitatem- notabiiem per-
ueneriftt)prjedi.dam.íentcnriam toenaa 
nonhabere 9 quoadexigua fa:-rtaefca-
leotetum,- qua commitmra-foví$,fel 
ancillis^x rebus dominoíiim Caomm9 
6¿:aíbrtioriafiiijs ?'&a R.elig-i.oíis de re-* 
bus Monaíteri^oon vt illas venda nc^ícd 
v-t comedanijílni que crdina rías, qux « 6 
loieut aecurate condudi, Et ra tío t í h 
Qjda ia his non c í íentur deraini paires, • 
vei luperiores rattonabiiiter tam i m i -
ti,vtv'eiint obligare íervossíiitos» ScRe-
Bgiofosad mortaíe.Iía Nanarrus capir» 
j 7,num, 23 BXaiíIus vbifupra num,4S» 
Regina Idus tom.2dib,23.cap, 1 ,no mer, 
3 ¿t?czrJc Ñaua rra de ieilit.iib»3wca pa, 
part,5.dub,6,nuni. 201. Mcgala » ñ l a 

' pfa j n u m ^ »Sa % usin Qaui Regia, übr* 
9»cá|ra 5,.num.i7.Bai1ncz 2, a. qu^ftio» 
é-^art.ó.Caicr u im in íin-majVerb.Fuc 
rüm,noraf»i,& ofHÚtsime Diana vbi fu» 
pra dicia«4. quseomnia intelligidebcnt 
íl a ndó.i n c om m umíententiai, 

ífñ Niiniominustamen., ílí ck tos^* 
niuience^parva Iuj ia , ilfte iwEfo&úm'a 
perveniendr ad'notabiiem qua n̂  katem^ 
autdiccícendijleaex OGcaíioove taniym 
n o peccare mortaUíer,nec i i l a in\ m ai 
coaieíceread conlliLúendani not ibilem 
retentionem rei a lienx, qua; obHger a 4 
i':iUíucioncm^enent abloimé Bnia'uú ^ 

¿>a 



Sá vferbo Furíom.num*8.NauarrusÍ!br, 
5<>coníii.<ie ítacu Monaco.or-,cooíii,3«^^ 
mcr. 2 7. Be ra rducius in fuinm. C o r o o , 
part.r.cap.i -num,z 8.infuu & Fernan­
dez in exmiiaeTheoiog.MGrauparta• 
cap.<5«^»2«numer.i2.^ocatu] libre i.de 
fep r i nio p rarceptOjCa p, 2 ,ou m, 2 7 A ' p ro-
b-ibilemdicicSaias eradau 1 f.tíiípur, 16 • 
ícet, 17 num,8 7»&Cante líosonincs eami 
reniiic Augeílusjqjcm refere Luiiouic. 
López 1 .pa r t. ca p. 9.5 ,^. a d- te r t ia m vero, 
&:aii j , quosUipprclbaomine reterí E-
ininuei Sa vbi í u p n , qaaüi doctrioa inr 
(rc'licér,quouparvos nSíériae, noncoa-
ielcant ínter le ad'faciendum vnmn gra 
üe peccatum in trámgrctsfene praí* 
ceptoranijíi non fiant ex intenticnc per 
ücoietidiad notabilcrítquanti(afcni,lcd 
quajíibct materia parVa li vnico ada vo 
Junta tis ad iliam íbinm' termina to,6í in-' 
terciío abalijs,ílt volfta) admirturu ge-
neraliter prcemilsiDodorcs^n o í i i o í d u s 
pra2cepns,in quibusintentio prsecipien-
tis , íeu Legislatoris non poteft vena ri,, 
leu coiiigi.niU ex natura adys vircutis, 
quempr-JBcipit, ve accidit in prásceptis 
I>ecaiogi,&iiihis, qusílsntiaris na tu­
ra lis, i n quibus intendo D d prsercipíen^ 
íislenipcr ex natura adus pixceptif, 6¿ 
ex iurc natura:,Ó¿ didamine redas ra ti o 
ris,vena nda,^ colligenda ell,quod non 
vid c n c u r a d ai i t te; e p rasa l lega u Dodo-
resínpr^ceptishumanis, vt in prajeep-
tis Eccíeíis^in quibus ínteneio Legisla-
rorisopíímé venan, ^coi l ig í poteü a-
liundéquamex natura adus prajeepti, 
ex mulris vídciicetaiíjs capítibus, ture 
cnitniíla; parvas materix cranígeebionis 
prxcepti. , mora liter coniungi poüanc 
ad conilitueniiun vnum moríale ex in-
rentione Legislatoris, vtviderelicet in* 
preceptoiciunij , inquo multasparuiS 
traa%reísíones in eodem die ieiunij 
coiriíiiuí-e , fi pemeniantad materiam 
notabi.cm, conitituent vaam qua ndam 
tranígreísiouem notabiiem,íeu grauem 

. idem eíl in precepto obferuatioms' 
"f.íflojum , in quo qüi eodem die te-
íio , iiíulfóties Ópera ícruiiia tacir,au£ 
í'^lSprat, dum illi breues labores íin-
giÜAtim l'unipti co perueniunt , ve íi 
colkdiuc íumantur , plus,quamdua-

* ruin horarum ípatium coníumptuni 
fie, crit peccatum mor tale , quia Ec-
cieüi non loinmiatendit prohibere o: 
perj :cr\iiiaindiefeíto conñnuó , ílue 
coDtu.uaca adiotíc fada $ ícdéfi'am in -
t€íi:upiasG notabiUtet isdat, teiti obj 

fervanfíam i d i ideo ü c r t ilíasadjones 
iaborío'a:, in qu%rOm fingulís p á r u n n 
temporis expeod:m vínter fe non habeát 
píiyílcamvoioncmjiabentíamrn mo­
ra Icni vni\3ncni,GUatenas nofsbilirsf fí, 
niuí,&:,colledÍu,é conñocratx opponü.w 
terpixccpto ex íntauione Xedslaxov 
ns, : 

18 H^c fentcntia fappoíl ía-prrmíp 
1̂  4i mi ta rione probátur ;Qma mul ta pec^ 
cata venia Ha numqáam^pDíTunc faceras 
vriuai oiorta le quatti'Uifiittimqne ílmul-
£dmuo-;antxif.' EfgOhüiufmodr-pafw 
fiirtaí'í¿ 1 i e m cñ i n pf-x'ctpris íegis naeu^ 
ra-lisalt€fiusgepct'is)Voiniitatg int^rci^ 

5oon hciunr.nfcc faceré políunr v ñ o n a ! 
furtum ñotábüe i ̂ -Ésuor-ealc^ Píobkuc; 
corííf^iieñtia : Quiá- quoübcí - tlíosurn • 
ViiUiBpmuim furtum eíljUee vilaratio^ 
Éc cuai alio ^aruo fruto ¿oniungitur^ 
Erg l ) ivailñ: hicibne paíílmtfaccrei, v r í í 
•fíotabi ie,é0:gra üt- f; u*íu m ^ quoH^t-pec-
cacm mort a le, S¿: quolad reíl: tutionI^ 
bbliget.Anteceí»w".z1;'• Q A üLpa r* 
ua tu-rta, nec habenfúnte'r íévnÍGr¿Cín: 
p-'ivíic-ani.vr p e r í e p a f í t - n e e mOrafóni, 
q j ia q uot! I j b e r i ! 1 or o cu d u k r ío. &'diili ,ri' 
d o voi u o tat is a d u, te r a i i na ro- fcil lím i d* 
i l h m rna tena m pá rú a ni, q i ía m p :o illa' 
vice'rararui%comruiiíumcil, í i i t ev í l á vo 
luntate viteriÍB proaredicnci i . limdWtó 
a ct us vol u n ra eis^q Lí o v nu m q a odq u e i i -
l^rani fum>rum-paruorum commifti-
turcum Cxáu in ül . i paruá materia, qua 
t .1 o c f 11 r a t u r/ n o n i« ílm t in t imé tú vtétti 
a le d i i ti ñ á é m, nec p i iy íi c é , nec m a ra ñ • 
t é r ^ r g ^ n u u q amcoilclcit ad coní'U^ 
í-'ienduuí \Mky\if l íutum notabilcgraue 
bblíg.1 ns ad r c l t i t u t ioncm. Ec cooíírma-
t u r i Q u i a vnio mciraíis debet procederé 
a a ahq i ioadu mora li libero,len hu-
ni ino,quod e n i n i ve! n ó eti adus-hnnm 
Bt JS^Vel no p rocedi t ab adu h u m a nomo 
rale eile no poteil .qn ía actus-nioralis,2¿ 
adus human as, & l iber c^onuerrun-ur,* 

idem lunf ¿fea omnia i l l a t a . ta"paraa 
procedunt a unierils adibusuntcrú 's ís , 
6C nullam vn!oo.em í n t e r fe •iiabennbus, 
quorúní quodiibec ad íblam p i á u í i i 
quantitatem terminaíur;& non ab vno 
ada'íi í q u o vnianta r , Se cuius e tKidt is 
íínt,vtfupponiDur.Ergo nullam vnion'g 
-haberie ínter íe;nec fófiJtí-i! i l dic-as v n i f i 
iüosadusin vna_íK)tabil!:&í?r.;.ji i.xñú-
neproximí. Nin íp rop íe r ' f anones ai-

«.das i l l a non eíl̂ vn-a n 'd^abiñP; ¿/graíiis 
lasílojled mulr.'s ixues iaílioue-s; qtiis uec 
p h y l k é , nec morauicr vairi pollunt. 
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Quoj fi adhac dícaí.Saitimabfelyte lo-
qurndo, & íuic i'cíjpccíu ad ados iür* 
tiuos paraje quantliatis^Isííoacm proxi-
mi eík norábiiem, qax cá ta cía i] c a fu-
«iúi»jte,i.á fciíintcpoft iUafarra commilfa. 
lencbirur ad rcítiturionem. iXcípondcg 
turríllam ^raueni isfionem preximi le-
quutasts tüí0c peraccidens , q im pee 
quodiibec iüortimñifsorum paruoram 
folum paraa líeii-opróximo iliaia cit,&L 
cism iütcr fe nuliani vnionem, ucc i ny^ 
íkam, nec moralem hab^am, o a ü a m 
inueniciur í'artum : quod totamiiUnv 
l«fioucmcauíaucrii , nceyerfe vt pa-, 
tcr,ncc cu ni aii>síimui,quk nmnquam 
fucrunc vniía,nec vmbilia, ícd rntcrtiU 
pliyí]cc,& moraiitcr.Ecidco furans n5 
tcoecurad rcftitutionemdamni nocabi-
lis,quia illudipíepeífc non intülit, Icd 
peraccidens Icquatmn tüit quod patet 
cxcnaplo congrucnti.Nara fi multi non 
cxpaáo,ncqu£ex condido/ed ex occa-
(ÍQneOnguli dúos racemos vbarum ex 
vinca aitcnus furentursnon ideo moita 
íiter peccabunt ftando in commatiiori 
fcatcntia,ncc snanebunrobikau uá re*» 
fticutiones» totiusdaauiUiceL lit notabi 
fcíquia fioguli^nongrauedaiiiaurii, ícd 
lcueinmicruiit,aeciilaparu* tarta íin* 
gulorutnhabucrunt aliquam vnionem 
phyílc&m, leu morakm* Daaiiiu nau-
tcm ülud aotabik llnguli per fe h o ü in-
tulcruauScd peraccidens eucnit: íic di-
cas i n prsfeod calu na ni quod parua 
furtafintcoinmiila abvno, vei apiuri-
buspecaccidcnslchabcLdacnuns *níía£ 
in te rc i í ia^ nec phyíicam, nec m o u -
Icm ínter le vniOiicm haueant.Haíc opi 
Diopropccríua fundamenta, 6¿graues 
paíronos,quoshabct piobabjiucít , &c 
ego déipra , 6¿ de tota hacdiíñcaliare 
latiísime egi u p, meatumuiíquiñt.iib, 
í .dirp.i.aiol.j .percoram. 

i 9 Sed quseres: Au qui longo tena-
poreremalienam non u i t i r u i r , v í i uo í 
taarqm, vel piara peccata commit-
tar/Inhac aiífkuirate Caktanus 2, 2, 
qu«it.(5(5«art,3.docct: Iniquuaí reten-
torcm reí aiienas lolum elle m terui 
naoadu habituali. Erprobatur :Quia 
poít faftum, 6¿ prima m voiautatem re-
tinenii » íbiom remanct tu volúntate 
pcccatuoi iiiud non retractarunt / l i d 
ftdus pretéritas non retractaanlelam 
jasinct habitúaiiíer in voluntare, Ergo 
tniquus rerentor duna retine t aliena na, 
& noH recracUt aiíuna scüncndi ioi um 

-ir U PvCC 

d t u i paccaíohabituali. 
so; Contra ría ni tamen fentt «1 

tenenr conrimuniíer Doctores., qu 
cent: Iniqunm dcieíitorem r í alíeos 
non elle í'ci'um in reccaco úiBtuáii.íccí 

K!i,íiüim no 
aurijcj' triní'ccá 
nem vo;unt¡iirií* 
iaílit. tfacUr.a, 

e.a 2«dui?ji 
as dcobii» 
..redioh»24 
1 l7«dUtJ« i« 
Q^;a non 
in ieropetr 
•oenddíüííj 

adt 

elle ¡si continuo 3.i 
icítituir,iuun 
auge re'^du ni icü 
ominitatlíta Mol-
d i í p u t J s j j i u m ^ 
i . d i íp^s . ca^ .v^ 
3cnur«;.a.¿¿k4u 
§ateiuíupart,i,:il;=, 
Xurfianusa«2,toi 
num 3 5 . Ht prob» 
reftituendo tein abara 
doniinum reí, quia u o í 

TI * í 

nbj»,dupa 

quod fuum cff:,nqa peteít r ̂ íidere r.cc 
vti reíaa;íed illa, l^i io afsidac ^icccdk 
alibera Enanca te, non reftituentís, \ t i 
•abonwísionc l ibera ,vol i ta íuajvoiun^ 
taris. Hrgo e^ pe cea tu ̂  adua í c e o , ic i -
licet,modóquo ín c- uiísioac opc^s es* 
terni qaa alius teditur' eít p¿cca:ui^ 
aduale, 

21 ScH-qusílio e ü: An peccatum re 
tentionisrei aliena:', 6c cmilsionis rcii i ? 
tuendi durante ¡pía voluntaria rctcntio-
nc,ácomiÍ5Íone rcftitucndi maltiplice-l 
tur ad m altiplica tioncm a ce u uní yoian-i 
tatiSíaduertenccr,^liberéde nouO 110-
ientis ielHi:uere,v€Í íaltim^quotics volan 
tasipí'a rennendialicnu 111 ph) ficé inte^ 
rrumpirutí^liqui Doctores te nene 10* 
tlesmalapiicari peccatum iniuíhs retea 
íioms^quoties iniu llus rerentor propo, 
rut non reitituere} itemquando depra-j 
uata voluntas non rcllituendi inren um-
piturpcrtbmniam^el per in conllderá^ 
tía m natura Icm ,&oblibionem obliga^ 
tionisrcfiitUenGi» Ita Vszqacz vbiíu-
pra, Galp^Harradedc iuftina>dirp.8.dif-
iicui t,á¿ Turrianus vbi íuprá,addu nt ve 
toSotiüS de iaít; iib.4, qua'ft,7,art,4, $¿ 
Ñauanns cap. 17. num, 5 .̂, Peccarc 
me r ta li té r i n iu fl u m rete 11 co t c m, qu a fi-j 
docreditorpetitat>codebirum, í^ipíe 
non redeut, 6L dcniqae quando vides 
c re dito re m cgerc.^: non íoluit.Eí ratio 
cti:Qawquouts muiiipUcantur aátus 
pcccaminoíi njultjpíjcanturprccaía nu 
mero, deinue quedes inrerrumpunsc 
per vatios modos pr«miucs,cLí o t poílca 
redditutde nouo ad iniuílam r^tcniiq-
uemvoluntariam,mcipic aliad nouum 
peccatum i n indiuiduo. Ergo quotics, 
veladas íctenúonis iniaíts multiplica*. 

£ar 



tur velintccrumpiintar, de nouoiii-
cipiunt multiplicanf ur percata in indi-
uidaoiniufta: reténúonis. ., 

22 Contra na m camen fententia m 
tenent Petr.de Nauarra de reftir» íi'br^. 
Cap.fftiium.p.Aragón t & Garbo, quos 
retert^ciiac, 6¿ l'cquirur Tannerus i ' X . 
difp^.quaeíi:. 6,dub» 14* num. 4 s 5 ta n -
quamprooabilemí'equitur Dian.i.par, 
trad;7.de circuaftancrclbUs 8. qui afíe -
runt: Noy committi piara peccata,íed 
tantum continúan antícjuum,quaíi3yis 
Vno atino,vcl plus retinca tur res a llena, 
ctiamfi forte líspius, intsnai ofFcratur 
occafío reftitiicndi,a ut etiam fajpius re -
nouctur prcpdütum non, reftituendi, 
dumfhódo ta men iniuftus reten tor pógh 
nitentia duítus non proponat relfituci 
re. Etpollea mucatopropoíito habeat 
animumnonrellicuendi, Ec probatur: 
Quia quando quis habec intentioncm 
prauám prcíequendi aliquem prauam 
íiríemetíam íi diueríis adibus phyíicís 
numero diílin&is repetac ea udem inten 
tionem,diim nonrecractaí prauam iiú 
£cntioncm,¿5¿ durat pram'finís pcolecu-
tiofolum elt: vnum numero peccatum 
moraliternonintcrrupcum,quiaomücs 
íiliadusphyfícé difíindi fiiot impela ti 
ab iotentione continuaba, 6c non lote? 
írupta eiuldem prau» íinis,6¿ ornnes l i l i 
)ífátu5p!iificédiftindiimperaci ab ead| 
praua iotentione íc habencvciut matej 
ííalirer íeípcctu iHiusprauae intentioni^ 
I mpera oüs.ita ve ex ipils, vciuti ex ma­
teria , ¡Sí ex praua iateauone taí^iepam 
''ex tor ma coa icícatv í í ü o u mero'pecca -
tum mofalicer. Ve expreíse doc^t D , 
TFromabin zdx&^z* quasít^. art,i.qu0; 
íjegumuur piuíq«aa¿h dcceir., o¿ feote m 

sDoc^ores?qiíoségQÍpíe,reíoÍÍ,¿¿ Ibislo-
c í s citaiü' 1 .pa rt. 'ha cumdirquifít., Üb.^1 
!difp, 2» refo"!, t,nu nuo ...Sed qui d ec fe ujc 
nón reflitaere>ióte;:jdi£ rctcniiopem r i i 
alicn^Ei(go írcct fádat , velctiam iiíí¿: 
rrumpái varibs acíus .pliy-ficé' diftiitdqs 

..to ordioe ad'éüm p r á u ü a v ^ n e í ñ d ü m 
íjiíracprorecuíiocíuídcmpr^ui nais no 
cotómiiic olí! vnym'-aum.cró peccaíúj 

'quod moralitercoalefeit cX illis prauis 
, adibusimpéfatistam ^.qamex mateas, 

& expraua iptcnCip.ne impeía nts -tam-
quam ex f «rma ^qui va mnfíir moralitec 
ahcoc|cmprauo6aej.5> iaeius prefecu-
íione,Et confírrriatafts Quia actusnibra 
lis íemtpcr pcríeuerac,á¿tíurat Caltim mo 
Kaiite^dum durat ipfc a ¿tus, vei mótus 

4?. 
cífcclu; ícd adüsprvij.ius rednendi refh-
a i ienaín ; ref í ioreht iprc í iuuí .ndi , i . ; -
éét.phyficc interrumpamrp^fóninitkí 
vei per inconíIJerannam naturalcau 
feu obJíb{oíí-jo^.pcr(:-.'L!s;,ru, da r a t l t 
íuoeíteciií, í.k rripé in i iuy^i 1 c ten tiene 
rei a lien ««Ei-'̂ o |.K:neu-:ri¿ldem aiota -
iitcr.é£ non.fcíí J i i i i i iaam camero pee-, 
catum.H-ic í c n i e o r p r o p r e r fuá fan-
damenta, ^ áu thonta temtbt ? ¡¿ taml 
grauÍLiái D o á o w m fcqiicnriuri í>, 
Thümam,tj'iüS':',;a rctuii cita{n í >, 
part.vbi fupcacil verlos, & piqbabihd^' 
¿£. ex eius fuo i i i . 'ca^sj í .^acat ÍCV .á. 
argumenta prima; íc aii¿i)& h io, opi ni: $ 
eíi: aptiísima ad amóncjhíios raukosíi-
pujos qui nccefíaiio'tin^.c^nfciíaii^h-
qüam pGCnitcií4büsp¿ cbüt¿na. lent¿S • 
tiacooíurgenc, "T 

2 | Q u x l c s primerea ?rí1\a quaaio. 
iltiex cotiCha.j/aiyri'l c- 4p¿C< r^u¿-mi 

ter committunt a .liqnod f^ttarüjVcma-g. 
na ni ^nua t i l ; te ia fi uauu|ii vinca:, vcl" 
hoi ti,3ur noí íinfeml iaá.tíca reír r • b-. 
njíBceneanturiiaguii ao .^ t i tu t io ' i 
totnisUa . i , - j ^ i »lu iis¡fü:i'^¡ 
qmlqus pr ora íft Ii a c 4 ¡iUc u i r a • d 1 o p / 

c u a i i n c o 4 ^ a ^ í c u : a r i .'tuk caofá, 
toca hs/v'el pnnef^aí^ t^austar^,^: da \m 

próximo fi Utf,rca ,vt^gFí us.& 91110 
noilleíb:asalio£..t .1 •úatfa^.ioucm f'müñ-: 
lerit,proacc-!UQi,cvK./'rd^^, a¿;capur^ 

' ; • ( it.,\ t lacios iram tott; 
ídOS aC; ilOC i . \ ,> .I'it .-AdCí.) ,f Vi ¡'í L •' , 
Vt coadirlonc íjiic gu# non, a©n cn.n-. 
muterctuti i a as.es^íiO aae, í^uoio tsac•». 
rucad > uc^i j iu i rc/hriitioaciíi touU% 
áamni pro^iipQilbj^um aje, quama» 
aÍ!|s,Cri-'íciLir luteia^iú ÍLÍ̂ -X y§ 
c,a.ula tota ifscpneu^^re ? qv^ ^raícif 
damuaai ñaú Ocuc •Con.iauá • leíaos 
cqucsramaio, ê $ac |a;>iit^quíg?;^ 
fo cali re/^fav^Oiaip^^Ui.M.ia . / 
O^iceas,^ í 'adugep^v fé¥íl9.foonen ^ 
Bf tolicita 11$ /%u4>s:pccl̂ p-|s} cem] iij^vc-c 
l?is,:dij w c a ,Uo'.. j l ; â-o , . .», 
p lUs aoneiaat c o u ^ k ^ ^ j C ^ í ^ U ^ v e» 
ro v l̂l: A a a j i , qui -^laa^; í&fá p ^ m ^ s 

jteftit jerc rea í^ i»í. • nf u <; in ¿b^ucr», 
ad reiUc a cioae ̂  §.ü t̂ ¡.:>4 a1 :ó;í d v ; 
^a.íatisfaciat ^ í ^ ^ U v ü ^ íeiVitúendp 
íljlidjia quo parí^i^^u¿4mDdic^'cHi» 
j iac ditfl cu íca tcf p t ^ ^ ^ a ; .Ici.a f; > vca^ 
^ ^ s i u t e ^ J h u q l ^ ó g ' , y ce-13 WP-Cd': 

^fU^¿mi^fíi ianojiS^*---4c¿. m .v;-d>-a 



DccaUcapi2i.num.19. Petr,dc Nana-
rra libo-nc reí\it.C2p,i.nam.4i ¿.Bona-
cina dil'p.i. de reíl.qus;íl.2. p u n d . i ó . 
Trullenclib.yán DccaU cap.5,d 110.4. 
num*7*LxC\m lib,2. cap.ip.dub.9. Fa-' 
gundezlib.7.cap.i4.num-2,Serra 2.3* 
quasíl,62^rt,7,conci.6.6<:aÍij,Q¿iiatniíi 
mant^iim^uidat^ opera, 6¿comnm« 
nícaro cóíllio cum a iiis,íimui cam ipíís 
grane furtunijcommiuit^cneri ad reíti-
tioncmtotiasdamni,6¿íimiliíét quem 
libec ipíbrum míbiidum eodem modo 
adftri&nm eífc ad totius da ni ni retlitu-
tíonem,eo tamen pacto, vt fi aliquiseói 
rumtotumdamnumrcftituat.aüjdebc-
bunt ilü pa rtcmdamni pro rata fatisiácc 
rc>íciiicct,íliamp3rtcm,qux cuilibet cb 
tigit ex ftmb.Hsc íentétia co funda mea ; 
topríscipué nititur 'Quiaomnesiíli , qui 
concurrerunifimulad totum furtum, 
faeruntcauf^ totius damni próximo i l « 
la t i : Ergo omnesinlbiidum tenentur ad 
reíarciendum totum damnum. 

34 Secunda fementia negatluaerc 
Henriei Stroucrsdorff, erad.de iuíh 
iure qua5ft,52íart,S.diíp.4,coRc}.28qutí 
refcrc,ncc impugnar Diana 4.p. trad.4. 
mifceirfcfoi.7P.6¿ ide Hf nricusStroucrí 
doríf^ffirmat.hanc fentcntiam docuií-
íe pubiieein Academia Louanieail au­
no r6*i$.Doctorcm Alardum Vricilum 
in eadem Academia publicu m p r ofeíío-
rcm.Eam ctiam tcnet Náuarrus in íum-. 
ma Latina cap^i/.num 20,pro eo ad-; 
ducensíunocencium,Hoftienrcm, 
cardume/ivertrum,¿¿: Adria num«Ea 11-
ciem :|ue latís probabi icm cíle cenfct'Lu 
goCardinaús tom. i d̂e iu ti,di i p. 19. iect. 
a.num.So.tandcmqucetiam probabi'c 
cenlet L:cliu3deiurtdib.2,capaj.dub.2. 
aum.8.<i¿:a}ij, qudsrefcrr, Icuuirur 
BnCbellius 1 .part.íib, % .cap, 14.Ícd,2 ,n u, 
^^¿candemCententi^rntenct Enriques 
Aguftianus in lumma jí'euin qus:tlion, 
pradic. fed.ioV qux^.s, ¿¿ nouíísimc 
'CamtueturQuintanadueñas 2,pait.ün-
gaiar.tad.a.ad recundum fieclefia? praj 
ceptum,itngul.30.3f.&: 22. quíoames 
dGccns,non teneri vnumquemquc con» 
currentiumadfurandam magnam^uá 
titatcm pecunix.vclíruduumja^ rclhta 
í¡oncminintegj:m*,cEum íl íciat aliú» 
vei alios^noncire rsílituturos cumoríi^ 
aes,vt focij , 6c sqüalcs fpontc concu-
xruntaddamnum,^: nuUusinparticnia 
t i fait caula principaiis, ve l impesa nefó^ 
Vcl conlulcndo,fiuc perfuadendo toturfi 
furtum íieri ab aiijs^ci alio lu^dbci fá . 
ipra rcktis nam»23* 

25 Proba[Lirhjíc lentcnrl-tQ;aia ^4 
ta ratio óbiigátipnis rcüituendiclt cau^ 
ía lira s3¿!¿ inííui as in d2 mr. nm pwx'i¡nh 
illa tumtErgo nonjdebetcíTe maror obli-
•gatÍo,qiLim ipfeinli'jxug. Ergo, ;qui(<> 
Inm p • rtií lité t concuír i t , &c ioíiuit in 
Üa'ñínu pi4iblum partiaíitér obhgabitus 
adrcllkuüL-acm, 

26 P.ccba íceundói Quia 'f ícüi 
diminui poteft cauí:diías ex paite elle* 
ctU£,propi:r-r mu: *. • .m pa i (rm c'rfcdci 
ad quem coDcartit,it\ ÚÍB'tíi.-i -otcifc 
imgis,ac n!ag1v: -'cípcdu ipíius cltufali* 
Cati^qusaQeppotelVcitcnuari, vi h'zii 
termiuctui"ad totum á:> mnum,ita|..¿r.3 
diminuté , vt feré non íit cauíaTíjius^ 
propter debi * iísi ma ni caula lú. í .^i^n.. a 
toncurrit;vtpatetexemplo,n..,r-a íi-f.a-
t aor ho mi n i o as por ta n. ib u s t r " -m 
iungaturpaeradeamportandon / « l a s 
camáiitasiícccrerminetur ad tdtam cí-
fedú,erit fece nuíla ífcd cfai ex concido, 
imilo aiios"moucnte,vel confukntc, ant 

- prscipíen!;e,íed ex propriocum cerca-
rrunf'ad furtum (vtíl; eodem tempere 
nuilo aliumi veesnte feinuenerintj vcl 
cócurreriht iavinéa ex insenticne m t i k 
ói,¿c líúml ex eondida fu rentar; ctíatpi 
íi íorte ibi exi (lentes ex prc'm:2a> íntéri-
tiorie feipíosf xortentur ad furtum')íl^ 
ect adparíem.quamquiique fu ra tur cd 
currateííicaciter, íiuc ad damnum pet 
ülud furtum pa rtiale próximo illatum^ 
lnonconcurtitadtoturrt chrmnnm, vcl 
küi íér , aevaidé tenuiter foluni:,'i:£r¿é 
non tehecur reítituc ;c totum da mnam ̂  
fed foia'm partem,qacmipfe abituiic*'' 

' 27 F roba tur tertid» Quia idíofííSl 
Venerar qtüfquc reítituerCjin quóalréra 
damnihcauitjleiá iilc, quifólumpartia-
litec concurrit ad fiirtum,íolum aa.íó¿í«» 
fiCauit in ea parte, qaa m ipíc ftibripuit, 

ques Hbi obngir exu rto :Ergo,ad carta 
íbiam reUituciídam tenotu:*Hxc 'tcnt& 

'tia propter íua.:fírma tunda me uta , '«fe 
a u r h orí ta te m Do do r u m > íUam teiísS-

¿nunT í'átis probaaiiíscft., 6c ác ea , ac de 
'tota hac difftculhitcvide .me ipKim 'r"4 
•pa rr.ha rum diíqüifiíiónúíá iib. c.diípt Í4 
:- ce ioi. 14« 
*• '28' '•Quiübct i»/extrema necesita» 
te ccnftiiutus.püreíVaccipbrc fem aiié-

• iiamadíubícbandam,lu-im nccv.-li.itau > 
quia neccískás ex trema tacir c r a ú u t o -
iiiunia, modo Dominas reí non íítin 
sqaali necefsítatc ,quia in parí: c a á u 
bie lio r e co n di t i o po rsid e n ti s j v nd é t a -
lisacccptio nbrleilc í a r tum, quia non ti t 

Do-



l i k r Q u d r t m de Le¿ 

Dominoiure, 5^ratianabiHtér -ioviro, 
xmb'Ci Oomin us velit prohibe re , & irp • 
pediréjpotell in extrema neceísita te có -
ftítutuscontra i 'lum, íe tueri tanquam, 
qui iniüíiéabáiscroinu,aderetut,ó¿fi ne 
cede fft^erua to ordinc,6¿ iuilo modera-
mine incnlpatae rute la;, iiium occidere, 
lía D.Thoma s 2,2 .q uceíl» 6 6 »a r t. 7 ..To -
•Jetuslib.5,cap,i s.num.5. Lsíiuslibia, 
capa 2 «daba 2. Na m rros cap. 17, num, 
'5,Sairusin Cía ni Regia, .iib..9wcafpa4. 
num.íg. Siiuius a^. qux l tóó^a í t ^ . ¿f 
aiijeommuniter, 

2p , Quaíresdenique: Aníit ¡icitum 
ingraui receisieateíiibripcreailena bo-
nasad camiub'ebanaam-? lo quarditíi-
c u 1 ta te n ega tina m .íenreiitia m te n e nc 
Caietanus 2ai.qucell,66arr,7. Sotus de 

. auft,lib85,qoxth39ar. 4, Gcuarrabias ia 
regul, peccafam ,parf, 2. ^ .2 . num. |¿ 
•Azor parra•! 1 baa .cap .8 .quÜ,g . Xur-
rianus 2.2.dií>»S2.dub.S.Valentiatoni¿ 
S-diíp.j. qu^ít.6 .punct.5, Regina idus 
n:omadib.4.cap» 20.num.967. Sa lonius 
a,2.quxl]:,66,art.7. conci.2,Ó¿ cornniu-
jnter Docto re s,Et proba tur hace íearen 
íia :Q¿ia grauisneceísitas non iacir res 
comiiiunes,vt íacit extrema, nec tdbuic 
ius in aliena* Ergopropter grané ncccH 

'.íicatcm non íicct aliena ílibripcre.Et có-
í i rma ta i ; Quia íi haec libertas da re tur 

• cgenisipateret vía líartis,^ rapinis.oam 
•facííe Viiuí'quirque .putare-t, ie g r a u í m 
fcpaEi neccí siu temjSedMtes fapiaJi ua ha 
.berc¿ ; - / . ' ^ : * 

11>.. . Cont ra ría m ta men.. ten temía ni 
9 íci-icnt Lxíiusiib,?.,de istíl/capai-.dubrf 
• I 2,num,7:ía \htké* de M^aárra iib^-.de 
reit.-pa 1 t.4Xñ p, í ¿d ub, 5 Í - Ange ijí s. w b ¿ 
fnrturnTmma^. Emaaact'Sa verbvEujr-

< tnm num.i .ímftadO',dcxiia ric» 
. eiip,5.diLccao«Matdcri3sí2i2*quxit^^<i 
. iai\<5vdub.d,Medyfi.Siliiefter, Nauarrus, 
. quos ̂ e í e r t ^ íeqnitur Aníonin* Diana 
a pl.s^;a£Li79rei.á9vHt2clehteiKÍa qotvi 
-end docent íngraui••neceísitate liccre-
k&íriñere ncccíTaria ,a"-diuite ad cam 
íüblenandam.:' 1 . 

9« Prc'jatur pt.|m6: 'Sppponendó 
per gra iiemneceísitaJern in lioc caíuin-
teUí.-/;endamclíe non quevis. modo gra-
ncfnáed v'aldégraueiii, ^ t i non extre*1 
m a m v t íi fuerk \ysmísitas morbi >• 

i m i . üuditaasj&íi-miáüíii. Vrbené no? 
i , i íat Diana vbi íujíra..Hoc¿üppoíito pro* 
- bam r hapc íenteüdá-sQura in tilo ca ÍUítc*? 

neturdiucs icblebarc miferiam, & g t a -
ueni, neceísÚMtem paaperis, Ergo, o¿ 

pan per poteft eam íubkuarc ex bonis 
diuidsíinc iniuria 1 píi usma m tacít id,ad 
•quo<iipícaiürs-te»enur, 4» 

J 2 Probafur feenndó. .Quia ta mí 
grauis néodsitas tacilé conumitu-j: kx 
extremam.Etgo íl pau'per poreft íubri-j' 
pete i n ex i rema poterir exiam hoc tac^» 

• rein graui aeccí.tráete^umenim gratis 
necesitas íi tea lapro^siiaia exttcmae, n6 
a ppa rct cu r hoc foíum ad ex trema m ne 

- ct í sita temreit úogendum fi t. 
31 Probatiirteaid. Q".ia din es i a 

•/hoc caía non poteft- r4lcr.-ratiooal^i^4^ 
-ineitus quo2 á inbiimtiamij pauperac-i 
^pia r7quoá ¿picEenértiftiare»Ecet mo-
dusdiíplicerepoísitjílaccipjaítantc quá 
p.c.ta£,-<5¿-in.opí4m i'uam d6.niO(aitrett|.g-» 
gc-iiax a'Cuzeptío iion^íitpe'ecafü mor', 
tale,& 0 hic w- riorw o í ^ mr.Hoía-
KÍumveiO'i|áoi u diue$ (Uli^ftrrat 
paupetibus. in g^aui ríeceís-ilaí^cxiíknsi 
bus íceundüm fuam poísibiliratetn:; 
;q u od a ims pá upet íig-patefi t áóeo í | b 1 ü 
xipere , qrna diucs -mus noítltenctü • 

%ám6 nec po;--e¿i <Mn>uc»íj6 m '^mkM^-
.-cetí-ime tenÜkm&fa&m-Kii;e ^ m j ^ n 
aliquibusi'Ubaeni^t.adi^p)ius.non t-t-
ndeur,w caii' c ILJ -'¿IĈ  '-i. ^ 11. íubic-
bj ndorum comp^aíiE%klt|nopjia'benc 
úfs:>.b.eo. asia.-íiíbtipic»Hii, liase íen» 
tcntia cuín hac Umiatic-ne cá Ú ^ ^ i o - . 

'•babílis. o ntm $\ i 

n . v e n L V T l Ó ¡f i™ •1 
•;• a i . - wOfKKtáfcfó £ 

Á n o r d o a i u r e , feu -a h ¿ m m 

• p f ^ i c r ; p : a f . p f : 3 deb i t i s fcíi|eu 

dis" s -Qoir rdo b o í i a - • d e b i f o r - i s 

n o n i ú í ñ z m n t p í a y q : u ' á i $ y p 

- ' c t c i i t g i í b m ü b t i g e t i i i a 



Ulms, A*deUdt ohfcíüdii mxíoiA k-
gtbifsdatust 

4 Renten tía itffitm<ttiná Cnktani 7 & 
Miotum proponítur* 

|»d,7-S.9, J^irmétmá¡cnientU qtmmr 
arrtt/tfentis julatHr, 

'1,0,11 • 12.11«14. Sen tnitia ¿ffitmAtiná de 
tUratuf, & licita tur, (ecumium 

, díjpofitt'oncftt inris, 07* flniuDo» 

I | JSfeiátíHA fentcntíé pfoponltxt, O* 

1^,17,18.19.20 Sententiá negMiut multis 
miomhusprohdtur , & firmisfun-
dámmls fukltuY, ¿t(¡He íilujif̂ m 
téfm 

^I|J2,23.14 Mquttuot AfQirnent* fin* 
tentU dfjimttít**efficácitef, O* per 
ordtñem rejfondetur, 

| f ludktum Anthoris de ytrtque feni 
tcnth adáucíínr, 

; | QVpponoimpnmis,quGd quan 
kJ dobona debitorís liifticiunt 

pro ómnibus creditorum debitis íoluen 
disnoneífeopusalíquem ordinem íbr-
Dare,nam tuncintcgcc fátis ficri poteft^ 
Se ideonulli íit iniuria;íi alicuí prius í oí 
uacur,quam alteri, quia in hoc nullatc-
nusvioiamriuíVitia.Scdtune íolum or­
do ferua ndus cft,quando vei bona debí -
tQris non fut'ficiunt pro ómnibus de* 
biris, vei íaltim dubium cít ; an iu t i i . 
cjant? 

% Supponofecundó.Hanc qu^O-'o-
neui non procederé de ordine leruan­
do ex iurc natura; in debitis íoluendis, 
narahic femperobligatin conícientia, 
& ideó prius debent íbiui debita certa, 
quamincerta ,&:cx certis alia aiíjsde-
bent prxtcrri, &: primo loco íunt relli-
CucncUUla debita quorum dominium 
non eíl transía tu m is» drbitorem, íéu, 
quaiin propria Cpccic extant^ l'unt pro 
pr?acreditorum^poílea illaquai íunt 
magis necella ria,vt runtiila,quxprocx 
penfis faclíspró l'ef u! tu ra.c£ modera to, 

ten ui tu nere deíunct i contra da i u at, 
quxdvbcnturiare naturaí,nam:cpuitu-

tinius dctunvüi ceníentur ex tremí 
jjcccliitate ncceOfacia : vtdoccnt Sinrus 
lib,io.trad,2,cap.7,num.23.¿í: Niua< 
ira !ib.4.dcrclt.capdinal,num.25, ViU 
laiobos tom.2»trad:a f, ditfic^a^iuim» 

enmalii$ Bonacina de reílir^lirp,i, 
qnaril.g.pnnd.avnum. 2 5.dcindeetiam 
ínter debita certa poft expenfas funeris 
prius íblucnda Iunt dcbita,qux hypochc 

ca m í pecia Icm^ utpign u^id cft^obHgtt* 
í io-em rea le m í'undatam in «dqua re, 
vtuifundo, domo, óíc.vclin pignora 
qu3E íüppoíito pado,¿>¿ obiigaiione eü« 
obligantexiure nát\ms,yt prÍJíloluar*« 
tur,quam pcrlonalia.iia Lcdius i ib.a,^ 
I5.dub.4, num.j, , Villalobos. tom*2M 
ttact.i i.cii fti c u; c. j 4 . n u m. 1 o. ISo n a ci 04. 
citaasaiíjs vbilupra numaf, &L Tsuii 
lene 110,740 Deca Kca p. i4»tí u •*). 12*num« 
5.nota tamei^quodíu nt a liqui caiusex 
prcfsi iniurejm quibns poftciicr,te^oíe 
prxlertur priori habeatí hypuüiecaía 
expííQ'am, vel tacitam de quibus vide 
SairuminCUui 11 egia lib,iO. crad-i» 
cap./.a num.14. Villa-lobos vbi ippr^ 
b u m. i 2 Laeíium i ib* 2 ,ca p. 15 ed i ib^^ -
a nuin.26.& t'cqucnt.t\: denique TruAgi 
lene lib,7,m Decal.cap,i4*dub,S2«ao«| 
6.6C lequcnt. 

I Tota ergodifñcu'tas cftciccade-í 
bitaperronaliajanlcilicétjOrdoprxiieiip 
tusin iurc,^ legibusadíbluenda pr«dH 
da debita obliget m conlciemia anta 
íentcnriamiudicisdebítores, ita vt de* 
bea t obferua ri}<S¿ pr^terri ilie, creditor^ 
quiíecandumordinom inris iiabct Ptaŝ  
}aiicntm,& prarcedentiam/ Et a o cem* 
pt:níatiOjCreditoristáctade bonis ácbU 
íorisne valida in foromtcnoii^ü faabeat 
crcditoresaliosantepiores? . 

4 in hacdif'iiculíatepiima fénica* 
tía cíl Caictaniin íumma^crb.Rcíhtu-
r io , cap^S, &: áiftíüjiaí eodem veibo^ 
p.um.H- Sylveíbi verb, Lleftiíutio. 6* 
quajít, S, Penide Lcdelma 2, tom.fum-
mjc,tíad»«» cap,].;. conci,4, qui reícrt 
p ro ea d e m i e n í c n t ia M edi na m, O re lia­
na m ^ a lios« Et d ub..i .ea m voca £ com-
muncm Thomillarum, XoannisaCnH 
ce prd:septoíéptinio,quxll:,7.a rt.S.dubW 
z.conclui'^.banneza.2, quxíl .óz.art^ 
8.dub.j.docuni,|,&ibi Salón foi.96Sa 

Aragón concUvit.tbl.300 Lxii i i ib,2, 
cap. i s ' .dub^.num^ó.Sairi citausaüjs 
in Claui Regia lib*io,trad,2,cap.7, nn« 
$ 5.ítemxVloíiDa,Nauarrus, llcdericu?, 
Rcbciíus, Peí rus de Ñauar ra, quos re«5 
tert,citar, ÓC íequirurBarthoiornxusí 
S^jfauíío d!Íp,4%quxLt,2 75. Trullenc 
lib,7,ca p, j 4,.] uO.í z.n u 111,2 2,Lugo difp, 
20*led,4*r«urn.5 7»á£- ci'tatis inukisTha 
mas Hurtado tom.2,crad,8,capvf- reí 
37.nua1.46 |,5c nouiísime omnes cnans 
loan, Martincz de Prado pr^cip, qq, 
tom.2,cap. 17. quajtt,9.^ia, qui omnts 
affirmaduam ícntcntiam tenent* 

| pEQbatur prienó^ Qjnx ie^cs t ^ l -



rdinctn íla tuco tes non niiunturpr^» 
mxíoáonCficá ajquitate naturali^ícd lex 
^ ¿ ^ i n ^ q i í i t a te natura 11, & non i a 

ra;l.tnlptionc{qua ceíía o re,ccíia tobii-
fanoiegis*11 confcieniia ) obligamíoíi 
folum i«i foco externo,íed cria m ín coí -
cieíiúa.Ergo prxdidx leges obliga ot ad 
ícivandam ordinemiuns? etlam ia fo^ 
jroconrcientix» 

6 Probataí ice and 51 Qmz fi con» 
tra Ordincm iuris aiiquis prxlcrrcmr 
Jij3crxditoab'ds,fieretiUisirtiuna,qaia 
reftií urio ia integru m fa¿ta eidem cede, 
recin damnuíaaiioram creditorü, qui-
bus íecüiidum ordinem iuris debetue 
príusrcftiauio, yelíáltimprorata om* 
nibus. Ergoordoalcgibus prxfcriptus 
obliga t non íolum infero fori, poíl ícn^ 
ten da m ludicisifed ctiam ia íbro poli 
ante omnem featentia m* 

7 Probatur tertio, ex regula inris, 
qm prior efi temporepotíor ejl E rgo qui 
prxcedu nt^témporc,^ iuris ord i ne ha-
bentmelius^prccfcrenduiTsaiijsi Er^ 
gocasteri nonpolíunc i l % prsefern finé 
coruminiuria , S¿ damnocontraiufti. 
tiams ígiíürordoa legibus prajlcriptus 
non folum obligar in toro externo , íed 
in interno. 

8 Ncc fufficit dicas > ptxm&zm 
lutis regulam iatelligenda efe de credi« 
tori j u s hypotbccarijs non ta me de his, 
qui oonhabent hyporhecás , quorum 
debita funt puré péríonalia í nainprx-
terquam, quod Giofli ibi non folum 
dedebitis hypothccanj's , íed ctiam de 
alrfj mulcis inteiiigendam eífc aQcrit, &¿ 
quod iocumbabeat inmultis alijs caíl-
bu5,q losipfa refert, cxprcfse dicitcam 
elle fervandam Inter piares credicores, 
quando vcaduntur cesdebitons, vt illls 
fatisíiat. 

9 Probatur quarto í NamquanJ 
ció prius debimm contra hitar debi­
tar cít magis folvendo , quam poftcá, 
quando noua "debita accedunt, £r* 
go par sft vt primus creditor noafraa> 
detur propter debita ponedora , quaí 
íecundum ordinem iuris debent po-; 
fteriusfolui, ílueíintex contracta, Cu 
ueexdelicto, non cnim ipfi eííé debent 
fraudadi obdebita pofteriorajCÜ eo tent 
porc.quocum iilo concraxitdebitor^lla 
non habuerir* 

10 Ex hac fentétia fequiturínce dc^ 
bitorcm pcílc tolere in gratiam alicu-f 
ius c feditoris debitam anceponendo ip* 
fias folationem ia damnun alioran) 

credítornáí contra ordinem h i ih , nee 
' creditore? polk vcícompeinatico? praj-, 
fórendofeipíosalijSj qui fecundartí lu¿ 
risotiiincm &fecunduai le^es de hoc 
dilponentcshabeiu prrcqdqoHaiíi, icú 
antelaíionem,A(iqai tamen c x h k D o f 
woribas , qui hanc rcquüntüríenccnf 
tiam tcnent, quod íi debfíor chirdgra.-
phít ius co ñipa retar ad alios eiufdeñi 
ordinis, ¿¿ckulípotcíl compcnlárioná 
oceulta vt!,contraaUosantCiiort5,c]uia • 
dnines habentsqualeius,6c maíor di» 
ligentia,vei coniniodíías, íeu opportu* 
nitas, quamhabctad praedictamcorn-
penratloncm , facit iílum príuiíegia-i 
tumi & dererminatio iegum, qua; iu^f 
uent, quod iíli credicores prorata di-» 
uidant,( fi qaa:extanccircahóc inteí^ 
ligitur dé bonis publicis, & ncds de-
bitoris ; i ta Thomas Hartado trabar, 
8,rcfol.42,3¿ Ioann*Martin»ybl üipra^ 
num,s.ácairj8¡ 

dab.4.concl.4. quemíequitur loann,»* 
Martinez,&: a iij vbi f u ^ & i 7»iuxtaprs-' 
miíÉim fentencura tria adii^rtunt: prí» 
mo^uod Ordo í lau:us in iiiré commu* 
oi CaífareOjfülümobligat,vbi ^quate- ' 
ñus cale ius receptam rü:-,& in terds m i 
pedo fubiectis aecundo/aciícpoíleigu 
norantiam cíTé invincibilem ¿o homini^ 
buspopukribus # i ta vt non pee cent, 
quando pr.v:occup¿ m debita .jioa ferva-* 
coordine áiurc prasfcriptoílta.etia m cim 
tatis alijs Bonachu de rcítit, cííp.i .q.s 
puncisi*!!»! 7»¿¿ Xham Jiart.vbi fupra* 
íefoL43*& íoatinesMartinez vbi fupra 
num.17. 

xa ^ yeautemeoriftetquis ordoítaX 
tutuslltin i iu^ ad íolvcnda debita per-
fonalj.acredi:oi:bus,iílisvidelicet , qui 
non hábent vüam {"•m debitoris ubi 
immeclí^r: í lucia genere < íla.c inípe-
cicXibiobligaunVed íoíam pcríbnaaí 
debitoris né errecar propter ignoran^ 

feaoljillmii hic rc'feremus. ínter hos igjJ; 
tur crcditorespCifonales pomo folven­
da me fl his,qiu habent períonale priui-
legiam praíi iiionisabfque hypótheca, 
quale habet íponía de futuro, in bonis 
fponfi íatione dodsrraddicas non fequu-
to matrimonio, vt docet Gíofl'a in iege 
eosp.C.quipajiórin pignorej&qai de-
poiíuit pecunias apud nummUtoduon 
non percípiensiade yfatas.vcpatetex Is 

, ge fi nominemíeptinía,§.tinalí ? digcíls 
depoíui ¿iquod Doctortse-xtcndunt ad 
oaiaia depona ^ 6c ad corr imciaíum, 

t i l ¿ 



O u i t r t m de •^95. i*wz\ 
• • VA* * 

i r ídp.jini'Sjíl ciólo} vcl ciüpa dcbirods 
I . rkíiutj.ircm ad pctuniá dt-rcfítamia 
¡oríétatc merqitüfutn ad ncgoriatioj 
r.cm^ti raiXiencxtaics^íl mixta elíer, 
áine hypoLhecam rcll-iíuciida cllct/^uiá 
Xíiípccie^Lt aliena ^ nara qivairdo raúa 
vola ara te d omine'mm commiícec^ur 
íiogulaspartesñiintccmmmies, ve há-" 
betus1 S.íi daórumJinü:it.dctei:. diuií,^: 
iege Mai*ccllüS3^Pómpori¿us«íf.de reí 
viFídicat* Secundo loco eü: ibiveeduni 
c cere ris c redice ribas chy f ogra fia n|'s, ex 
t i tulo onerofo ctúquc prorata non ha­
bita ratione temporis prioris, vcÍ'J)bftcT 
rk>ris , quo debitum cft contráchini , 
Ita Syivcftcr verb«RejÍÍ£udo 6.qii^ci - 5. 
de Nana r ru scapa j^ i ím^ i . atqüe L k -
íius lib. a,cap. r 5.dab.4,hum.3 4.Tcrtio 
loco foívendum crcdkoripos ex titulo 
grataicó^tíidfefundus aliedi caufuepiís 
aliquid iroueÉat. Quartd réliqna eruns 
pro hsredibds^ icgatarijsí l i a taoieii 
vt hx'redesprscedant legacárlos, ad i u i 
iegitimani cbtinendam, fi íunt üaífc-
des neccffárij § vel ad qdarLam bono* 
fum(qüí¿dídturfaicidta ) íl non litot 
ñeceííaniíqaíBomfiia docct L x í í ü s vai 
fuprá ex iure Csfareo , 6c comaiuni 
4edudá-

1? Tcrtiutn^uodprxcaifsi Doóio-
teshuius (entendíadvertunt ex S/i/e? 
fi'rovcEb.lleíUturio (5.quaeít.8. Viiiaio-
bosvbirupraanu.iS.áícan^iaiijsBüim-
cínadifpa.dc rcíLqnxft.i- p u n ^ i j i u » 
20.S¿exTrnilenc l ibrean DecaL cap. 
!4.düb.ia,num.io« eííquod fi lint pin-
res credkóresperfonales, nulius ha-» 
beat pr iuiíegiumpráBlationis, &c ai iqu is' 

^prortíméxlgáíántealiof, íme inindi-
ciofmú extítíjpoteft > & cenetur debitor 
jet jotegré íoivere ,'Cííámíi tempore cí-
fet pofterioir Nam diiigentia credko-
ris poílcríorisFaci c enm potiorem^ck: fa-
cit hf pothecam,vélpriüil,egtorn, ytha» 
betnr in ieg.Pupiiíií^ff.q11^ m ííaudeiií 
..credft. 

14 Prcctcreá adhuc fiando io Kac 
«oíluoneailent Diana ^.part.tradar. 5. 
miíccU relblution.io.qucmTequantur 
I6áañ4cla Cruzindirctt.parr, i . prjí-
cept^.a rtic J .d ub. í xonc íu l . 5 .&íoa n * 
oesMirtinez, &-antea docueracMoii-
n i deíuiljt,torn.,3»tradr.at.3»dirput,5 |ó ' . 
nün3*45* Quod quandd debitor íblvit 
poílenori creditondebitoní, cum íolvi 
deberer priorfjn tali ca(U -credicor non 

•lenertir ad-^eílíaitionem-v^d potéft re-
tme pc¿ ii ola m i ilair^eontífa • Oítiiísc^ 

quorum crcditoicsnótur.t.prniiie|*iatij 
qtiiá tuHc habcntoipnesius «q»MÍc,ls^. 
yariautecauía mcüos eftcedido ^í-s&i 
dentis. .Non poteil auteni-^oc iarclligi 
in debitís hype meca í i js^^é^oa ndo QVQ 
dirores íunt prtUtfc¿íatí 5 qtaa tuec noa 
cíl par caufaí&: a^quak íus cmnioí^ c--
tait'ófútríjíed i5>aior86c poiíorca nía 9 
iuscft'habeatium hypor-ísccáni, v ^ f j 
üílegidnc^qúam no« habeiid^o^c.;.! ^ 
Isce^áiiqaisiítoíü adquifieiút poiCh.-^-
hénii per lolutione ni aíiéeipáia É <J él •> 
roriscóntra ordinc mit] r t s h í s c pe 
íxo conua iutisocdineiB 'ú\i iion ihíftá-
¿atur,cana akechaoeatníaíds ius, 
poisidens, poÜcítiohamquc tune focas 
íbkim poísidentem niei^oris ¿étküilé^* 
nis^quandocíl pa t cáialá , & im aíqualr» 
rionwro quandohis noa potedcnr«seil 
hsaius^fortius. Eí in hoccato ve-üá-
nía eit íéntentia Fabri de Ptíenítenr, m . 
4.di(Hnda j^qaáíf t .^i íp. $0, ca.p« 7, á. 
2 2 ¿.Tcitdam 3,2atoiii, 2 .d iíp. i ^ .dub...̂  

quxíi^S, Aflercoti.uiprpr^dicluíi^ -cTedi. 
íorc>íii?-coileiotüoi eííprimo loco CQ&\ 
rra otdiaGrn inris non poílc t^dnece 
c aaía m.libi íolutara ante .a iios cred iáD̂ j 

íi í ais t'iordi íIcíii pr éícr ip f u m-á ia re c § -
mu ni ,vc 1 a Icgibas municipa libas ad 
óenda debita perí'dnaíia non obiigarem 
cónicientia a «te icacentiá índiets i n c ^ 
debicoreoii neqne cre^itores&c 
íbodo in fo ro conicicntiaí pcilc debí- • 
torem^íoívere^^raíifica-ccjprius c\& % 
torí,cui nialuent^ creditoré .pcíle va 
copeníatione,^ íuunadcbiííim récti bd« 
ra i e a nte aiicscreditores pedena les* é -
tíámfi ordíneiuri* po&rr'íor lie ; ténca: 
•Gabriel in 4.d!.ft,í _$ . .qa&i t . i . dub, 6;¿¿ 
vlr.dicens: Mult* fantdijlinth'Qnssde fui» 
bus C*»4toyí& Ute Tr-att(tm) ad ¿ms remrni-
infama magis uípkímitfmt rudí&AU, fnZ 
wnjckntU* h: i-icm tcnct Marchanci-M* 
in.rc(olur.?3ftor»4d Dccalo^cap.7¿q¿9* 
áVx$m rcrct r,^fequituf Dlan.p.j'if rá'-cíw 

" h'Jéís ru:: ce j , 1 •relol.jí.Thco^-hiLEái-
i:r»dusde4i;caic.i'.p,cap,2«qc ó. ÍTn-4í{¿a 
Comitolus iib.|.relp, mora1, q. 5 9. Ha-
mobonnsin exa min.EccIcí, p, aiátnkf» 
1 o«cap«i.qó, caíü,*/, Mackidc t^'m. 1* 
iib'.i.p.j.tra^.25^iodaBí.j.-n,.. ¿c Bk • 
ntacl Líibliausin íaniaitveíLsPecu.i , 



16 Probacur: Quia rtando in mje 

liomnes ctcditóres pcríonaics ácquaiií 
ter habenc obliga tamperíohamdebíio-
ris: Érgocumaíiqius eorum íis: prxfé*-
rendus.poteriE praterre, quem maluc'? 
ríe > &" prestertur poterk acciperé 
priusíatisfaciioncin íuidebiri anceun-
fenfíamludicís. 

17 Prebatur fécundó í Qpia ludex 
qaaüdodantur opiniones «que proba-
biies ciíca iuspartium poteft ferré ícn« 
tendaminfauorem pactis,quam malue 
«t,-v'ctcnencSotuSjMedma,Salón, Va-? 
Jcncia}Rodcticus, Sairus;Salas, Pctr.dc 
Lcdclma,quosrcíert^citat, oc léquitus 
Thom,Sanc hez tom. í .í u mdib, 1 • ca p. 9 
num.4.5«qiiia cum «qualia ílnt iur¿ pa r 
tiniti poteft g ra tífica re c ui ma 1 uerk: led 
Anhoccafu ftandoin iurc natnrac ( cuí 
folum debet attendi ante fententiam l u 
dicisappiieantisbonadebitoris crédito 
f ibus)a;quaiia {nnt iu ra crcditorumiEr i 
goílmiliter poterit debitof gratifícate 
cui malucm. 

18 Proba tu rtertio :Quíaqui vtitüif 
fuoiuteneiiiiinitácitinmriam > í'cdcre-
dirorantcfententiam ludicís habet ius 
SBqualccumotnnibnsGreditonbus. Er-
go vtens fuoinre ncrainifacitiniuria m: 
^debi tor í i i i l i faueat í vt íuoiurcvta-
tnrjiemini iniuriam faceré dicenduní 
eí 1 ,quia qui á 1 iu m ádiuvat, au t cum eo 
cooperaturad id,quodiuftum eít, nemí 
ni poteft eíleiniurius , nec quidquam 
contra iegem Deiopcraturé 

19 ProbaturquartósQnia nemota 
ncturadeóprofpicere bono temporali 
aiiorumj&eiuscommodOíVtproptereá 
pduer íeiplum fuoiure,^ recupera tio» 
nefuidebiti.* Ergoíi crcditorpoteft i i -
iud recuperare, vcl per compeníatione, 
velpcr reftitutioncmíibifadani adebi-» 
tore.nontenetuEÜiudamittere* 

20 Probatur quintó a priori: Qaíá 
hxlegesfunc poenales: Ergo non obli­
ga nr in conícientia ante fententiá ludi -
cis. Antec«probatun Quia cum praicifo 
í^uni priuilegio iegali omnes Greditoreá 
nribeant asquale ius ad recuperandum 
fuumdcbitum per ipíasieges priuantuf 
íuoiurc.quiafiunt deterioris conditio* 
nis,¿¿ grauedamnumincurrunt'fcd lex 
qus iníert damnum, 6c incommodum 
cft: paenalis 9 etiam íi aiias proípiciatbo­
no communi,aiite£ cnim íi ex eo folum, 
qaod bonü commune^vcj aiiquorü ref-
piccrct cíTct ÍAUorabiUs,vcÍ no cüctp'je-

nali^cumutdeinrrinícca rarioile legis, 
qüüd íe ra tunn coitmtuné boHanfiDul-
U ciiet iex pxaalis^quod ellcontra om*» 
nes Dolores ? quodÍ>enédocent Sua-
re¿ üb. 5. de icgibus,ca p. 2.0 4 5 ¿T i ra quC-
iiuiiiipaeíac.ad rccract.n.d 5.Ó£ loann, 
. Aadccas,óí: muiii in cap. vir*dc ver-
boraigosf* circaGiciÜ verb. SmiilibuML 
Per quod paict antcccdens^conlequa 
tiieítvaide probabilis eáque cita tis muí 
tistence Náuarr .mcapiratetnitas la^q^ 
i,n,zz»&¿in man#cap,23.n.$5. 
üM Ad argumenta pnoris fenrétíx,' 

& in primís ad pnraum reípondcruirCó 
Ccdédo.pricdictasiegcs funda ri ina;qui« 
tace naturaii, üon inprasíumptione* 
cííe tamen poenaies;&: ideó no obligare 
in conícientia an?e ludicis fententiam, 
íka t a l ixkges pcenales* 

22 x%d Secundum rcfpóndéturs 
Quod ftaUdo m iurC natura omnescre-, 
ditores úabentaiquaie iusad recuperan 
da fuá debita príEciíb4C!Íicét, omnipri-
uiiegioiegali > ¿S¿ ideó quiíibet eOrunl 
vtens fuomrc némin i í^ i t iniuriani, i i -
iudautemius, quonaícüur exordinc 
a iurc,&icgibus praiícnptoin fauorcm 
creditotumex pnuUegioíprms iuris, ^ 
legum coneerteAtium anteÍaíionem> 
& prscedenciam? i-quibus creditor ibus 
prisaiijs clí eifdem , qm pcíponuntur 
oáiolum,&:poenaie, qua propter priul-
legiati iliud non adquirum in toro 
conícientix ante lenrcnfiamiiidicis,nee 
obligatca:teroscreditores in conícien­
tia ante eaudem ícn!:cníiam,& ideó á l i ­
te iplam vtendofuoiure, nuilamfaciút 
iaiufiamalijscreditonbnsá iure pnuia 
iegiatis^ 

2! Ad tértium réfpondetür; Regü-
iamillamiaris :<^»/ fn'or efí temporepo* 
tior cft fme } mtciíigi delbiisercditori-
bus hypothecarijs, &c de illíssqui iüre na 
turxíunt priores, &:in hoc lenfu debet 
inceliígi GlolTa ibijqiiandodicitsQuod 
regula illa debet inteiiigi inrer plurcs 
creditores, qUándo venduntur resde-
bitoris , vt Utis íat-sfiat , íd eft , inrer 
creditotes, quihabent prselatioremiu* 
re natural, v,el hf pofhccasanteriorcSi 
non vero de debitoribus perionaii -
bus , de qvübus Gioíia , nec verbunt 
faciu ExetUpU autem quxibiadduc:!: 
Gloíía in quibus verifícatur ilia regu­
la, vt cCl iilud pia;ccdendí fedium 
in capitüiis , &¿ alia fímilia non íunt 
ad propofitúm ,.liec aiiq.ud ptoiSnt 
adintenaua ; quia íuntindiucifo ge-



4 0 o • Lskr Qmrtm de LtgilmsiÚifpJJJiefií, 
n e r c ^ i n diucría materia • Et quod di-
da regula non debeat mteliigi de efé* 
ditoribuschyrogranarijs, nec de alijs 
pcilbnalíbus, íe4-íolum de li^bcntíbus 
hypotbecas íiipcr eandem resii, tenerít 
expreísé L^íius lib.z.capti j . d u b ^ n u . 
44.Siiv€Ílc|:vcrb6Rcíliíutio6eq..5.Diu» 
Ántonin»p,2.tir.2,cap.7..í.3»sx Baldo, 
&alijpaísim,6ccoliigimr ex leg. Wm 
de fepai'arionibusjvbi dicitiír: Lúet d i -
cuiMijcícndo dhlmiltotem , credítúris Juí 
deterioH'm faceré cond'ttioncm, Qa.t om* 
üiaad intentum addacitLaiíiús vbiíu« 
jprár* •'.^..nu^hi muinh-}, bk ráftjh^oi >5 

24 AdquarttiBirefponde£ur,qucHÍ 
quamviscumprius debitum contrahi-
turdsbitor ílt magis in íblvcndo, Ac 
cum ex conccísionclcgis primes, If.de 
íeparationibus fupra immediatéaddu» 
ĉ aj liceaí'ei adijecre fibi a líos crédito* 
res,ctiám fi taciatdetedorenl coeditio* 
íiempríEcedcatiuttl,ex eo, quod primi 
crcditorespraccetícrintalios, ñon ideo 
habent melms íus > quam pofteriores; 
cum aequaliter habeaní omucs obliga-
íam perfodánídebítoriss quarédebicoií 
poterit magis gra t ificá re cui voiuent,6¿ 
creditores poteruftt fibi comperkratio» 
nemfkcereíinealíarutncreditorumin* 
iuría aotcfeníenaam íudicis. 

t $ Priñila haíum fententia conimii 
íiíorcl1:,ó¿; probabilior. Secunda autem 
propter fuá fundamenta, 6c propter au-
thoritatem Docl:ofum,qüí cam in $nm 
prijsteroiinisreqimntureft non parüm 
probabiiis, quibus adde Nauarrum, & 
omnes Doctores docenteSíieges pcena * 
Íes non obligare ante fententiam IméA» 
€ís»Ex quibns Golligcs, quam inimento 
ThoilLHur íado vbi íupra ha 11c í ec und i 
fentenííamincuriere nota improbaba 
iítaíis}& cótra Dian,áminveht, eo quod 
ipsadocuerif,quód bené noíauit loan, 
Martii3,de Prado Vbi fupra $ ílenim tot 
gra ucshaberpatronos, Se ncnlcuibus 
rationis funda méritís J3iíitur,«3¿ non ío-
lum fuffidentcf, fed üjperabundanter 
reíponder argumeníis contrarias fenít"-
í í x í vellera doceri a Thora. Hurtado,-

quid ampüus requiratut a d p roba-? 
biiiutemaiicuiúsícíi' 

tenace. 

.11 m 
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kix peccent: 

;ntcs m a n e r a , & r e n e a í i 

t u r ad r e f t i t u t i o n e m e o r ü í i i 

q u ¿ e . a c c e p c r u n c J 

S Y M M A R I V M « 
• ^üilUD i.¡i*U\- .¿iílS^ TP.'jiOli&W'+ttlUM?* 
X Támleges, iurís communh €mmrítí, tij&W 

CiiHÜs.y & JLegni CafldU ftriciflmé 
ftohibm Minijlns JuflitUmmH^ « ¿ 

íifs, aurante tmpóre ¡mmm vffkmi 

¿ Jn dictís legihtis non folum ffolnhífisf 
nceptio tmnemm, ¡ed etfam aüfimt 

3 Mlduam mrAÍU Uges CafldU froh to­
ra ludíábusmmeu acdpen^ 

4 Eft magna díffemitld ínter iffksíe^s-ñp 

ftfommj ' • 
$ • PfhHd féntentia affirmdthm dacitMim* 

jiws ¿ujiltUftccafcmomlítef' ampim 

ríjsfattofiÍbas9qMamteneníFet-/mNá* 
mrm>Sanche%j& alij, 

9.10*11 Semnda pnten tía negaimd ¿\7«J-? 
u£rrt\&al¡orí4mprolMíítf* 
Ób imtwehtum non pacare MJníüféit 
docent 4 uthores ftcundxfiMeuti&t C 
aUjm onod oioaiqloiíj ir jU. 1 íj ipn 
An teneatúf reftituere, & . fduete pm* 
ñas} Status qiy$kmií pmpmkuf* 
Fvimd [éntmtia Medítiú, & díiomm 
úQventíum.q&od qmndoliX prohihet re 
cífereiáicututad reftitutionem píüp®~ 
níti¿r,& probatun 

i 5 Stcunda fintentia negatina Comfmhié 
ffá aimum propon ítur^prohatm^ 

16 Qu'indo kxprahlbet, qttod non pofsim 
iaipae^ueriadreftitutionem, teneut 

I j.yfíi; ad 13 * Nezatma fcntmm , ftilt» 
Cidt,uon teñen ad reftítutiom in Molí-
íÍ».4$ñ ¿iio/tim proponitur, t^pruh*» 
tmtO proponítui',^ explkatar, o»4~ 
liter Jh interpretan da kx iMi\í¿Mbr* 
ZJIOH* Becopilationísm 

a 4 dn pecet (¡ai dat muñera ludici etma 
non 

12 

«4 



I 
l-í Hac diííieultatc fuppcnoi 

Tam k'ges iuris comomnis 
Ganoiiici, & Csefarci, quasn 

le^cs Caftelks ítncté prohibe re cmni-
buSiVliniftns lulbax tecipere mulera, 
tam a litigancibus, qaám a non üiigan-
tfauSfSc iicct iosanriquum Digeftoruoi 
permirrebat pránaiísis Miniítris recipe-
re cica ienta,á¿ pocUicnta in parva quá-
íicarc.Vrpatctin iege folent,^ final, ft^ 
de ot'ñ ció Proco ni.o¿ ieg.plebiícií^co-
dem dculo.óciure Canomco idpermir* 
teb4mrdekgatisladicibi?s,cap.ítamtú 
i 4 t f iníupér¿ie reícripr.in d.qua re id i i -
ceictcnent Gailiermiis,Baldus, París á 
Puteo.Silvefter^olella, Armilia, Anr 
gelus. Añiles, MandofmSí Ñauar ra , &£ 
Perez,qaos refert Thomas S á n c h e z , ^ 
ibis loéis cirattom.i.confii. libr.?. cap. 
mc.dub. i .num.i5 . AclegesDigefto-
rutncorrc£hs íunt per ius novum Au-
tiicaticorum qao prohibetur íudicibus 
vniucrfaliter muñera recipe re, ^ íenp. 
tum eít el a* Autbenuvt iudicis fín.quo-
quo 1 uítra g o ^ ^ . i , An the.ius iurandú, 
quod prxftacur ab ijs. Et ideó non poile 
aecipere etiam cfculcnta, 6c proeulen-
ca?velinniinima quantitate , cenet ibi 
Glo^^erMnnontSj&Cdeiucc commu-
ni.ideiB ctiam tenent GabricUR.ain.Al-
bert. Aa^'ílus,Areciosísrimola, Aiexan 
de£,Martb de Alílictis,quosomnc3 re-
fert ,a¿ cita t Mancado dialoga relatorü, 
j.pa -tccap.3 2, Se in legibus Regni Ga-
ÚtWx vniueríaiiter piohibecur ómnibus 
indicibus manera ctiam efeulenta , de 
pocalema,veHn mínima quátitateacci 1 
pv%:,eriaavaalta lite,<S¿; titulo gratitudi-
vÁi,Vt patet !nleg.5^tit*5, iibr. a.nouas 
RccopiU^: le*r^$ait.pdfo,^.Ó¿ leg, 6. tic. 
4.p.ur.?oVnde c o r r e r á eíl lex antiqui 
ordinarn^iiri, quam pro fe adducit Pe* 
rez(ipreenimantiquum ordinamltum 
coin iicitatuseli) 6£iic de iure IVegr.i 
CaííellL%tenet Vil la-Diego,^ reperto-
riu m l nquiutorum,5in.unca s , Auenr 
daño,ViUaiobos?01anus7q'aosre¿er£>ci-
tat,^:íequitü£ Thom, Sánchez vbi lu -
p r a n u m a í . c x quibus ómnibus patet, 
quod omnia muñeca recrpcrc,ct iam cí* 
culcnta,^ poculéta, vel in mínima quá • 
tiratc,^ etiamfinita lite prohibitum íit 
non íoiuaí ab ad laliter litigantibus,SC 
ab eb,qui de próximo íinit lidgaturi,vcl 
vo^ diit -Tío veré iitsm * íed etia m ab óm­
nibus Regís rubditis,vtexpreísé,& clare 
prohibetur in prasmifsis legibus ómni­
bus Seaatoribu^lcu Auditpnbus cujittCs 

fpXl.RefoLMÍ. 
cumque Coníliíjjcu Sertaius.aut Can^ 
ceilaria? L^egiaeludiciDus Cunaí3 id dfo 
A Us A ku Ides & Corre i Praríídcntibus Se»», 
ng t.uuin^iue Confiiioi? um, Pr éfedis na 
büiumjd e í t^ /o í Alalks delosHijfisdd* 
go ludia C(tnrí(brü,i\.c\¿toribus, Scribi^ 
quos Vocant de Camera , & aiijsScii* 
bis, ̂ iica iibus, llcccptoribas, Aísiftentij 
Pixcoribus Gube rna tonbus i Príctcctis 
or d ioa n js Ci ui tai u m, v u lgo; Alcaldes m4 

yores,6¿ ludicibusordinaujs Locorum^ 
ia cí\tA los Alcaldes ordinarios, I udicibus 
delegatis, Secretan js líegis á Aigaaccl-
i i s ^ ómnibus ludicibus^'iue ordena rijSst 
áueappclbiionumXme delega tisj&cac 
cerunjcultodibus,qtiíeomnia latiusvi-
deti poÜUiitapud Thom,Sanchfzvbi íit 
pradictodub.i. vbi adducit •adlitteram 
verba legü Hilpani ís^ Caflelix. Quod 
autem nec di da eíeulenta, §c pocuien-
ta,ctiamin minima quanrit3te,nccantd 
litcm,Rcc lite dura;He,nec finita, etiam 
título gratitudinis poísint recipere lu-; 
pradícti probatur praeter leges exprelias> 
quibus íbpra probatumcll ,quia vbi le-, 
gesHiSpanix talla eíeulenta/aepocuié^ 
ta permiilcrunt^tinAlguaccllis^uibus 
pollfinitamatem titulo gratitudinisia 
parvaquansitatepermittuur,lcg.2i. tu 
tul.a j.lib,4.nou.s Rccopi!. expreísé id 
ftatauotjexcipictescUiiicaíum-, íed ex-

, cepriofimiat regulara in contrariums 
Eigoali j prxtcr exceptos non poterunC 
recipere poculcnUiOc eíeulenta. 

2 Notandumeúaminprsdickis le* 
gibus non íbium prohiben , receptio-» 
ncm cuiulcumque muñe ris etiam mi« 
nimijícd criam quod in eis decernitur, 
vt non polsint omnes prasmiísi, iliud rc-
cipere.Quoii ítáétirsimé (pecialkcr pro 
bibetur SccrecanjsRí:gisinleg.i,tit.í8^ 
lib.2.noux Reeopilatio. per ha'cvcrbaá 
MAndamoŝ uenin.%un Secretítrh reciba dâ  
dinas, niprefai te, n i a g« decir» icnto de ferio * 
na algunaiMm^te¡ta decomer}y beber, da* 
dadepetfona que aya delibrar Con dios,aun-
quep¿ n oftecidailme grade' dsfpiiesde libra* 
das las pruulfiones , y dadas a ¡ÚS fley* 
tea-ntes y y fin les oedir cofa alpina , d'/Ve» 
¿Isffii indiretlc.por fiMipor otro, fu pena que 
los torntn con elqaatro Unto la primera 
y por la fecunda no ijen del eficioj qjmiü de. 
4fsiloguardar.y oavav las penas, en las qú** 
les los condenamos dijde Agora , por mane» 
VJA , que fean úbíif adosa las pagar in fot 9 
co»jciefitÍ£,Jtn que mas fean condenados tv* 
^ 5 . ^ 1 etiam diíponitur non íolu ni cisr* 
ca prssdi&oSjiedcda m í t i c a eorum vxO 

J L J j íes . 



4 0 2 ' 

res,&filiosrindicla lege 55,titul.$. l ib . 
c.nouae Recopilar, vbi habentur, haíc 
verba s Qtteel Prelídcntc, Oídates 7 AÍcaU 
des de Audiencias^ de Cortes > Alcáides de los 
J-Iijasddgo, tfouríosjue^de Vizcaya,, Re-
lítores, Bjcrimmsde Carnea.̂ Procuradores 
FifcáUs j otros Ejcriumos de los dichos j u . ^ 
gados,no puedm redhifpof fí,n¡pon'nterpo* 
fita perforMpreJente9ntd¿dida alguna dequal» 
quier valor que feajiieofis decomertni beber 
de Concejottiíde Vniuerfdad, ni de per/ona 
algún ¿ ¡que tr ai are, o yerifimílmente je ejpe-
ra, quetratarapleyto ante ellos, durante fm 
oficios, ni h puedan recibir mujeres, ni hijos, 
en poca ¡ni en riiuchü cantidad dirccl e, o indi* 
ietiejiilos Letrados i o Procuradores de po* 
¿a^DeQuasftonbusíieranjvuigo Canta» 
dorés.iácm éiTponitur leg.2 í . t i t . i . l ib.^. ' 
nouaj R.ccopii.&: Mem de Qu^ítoribus 
n iúodbús yhúC cédelos Contadores thayo-
res, Auditonbus,&: alijsoííicialibus ícra-
rij,id eft,ck-/oíOidores de Hacienda, y de 
ios demás oficiales del Conpjó de Hacienda y 
6c de metatis vulg®, deí&¿dp'afehtadores, 
diíponiitiirleg,i^tizuk-i5. Ub.j. emídé 
noua? Recopil.iVoym^;! dadiuaspor efi 
C&farpofd da alguna, A Idea,ni Lugar, 

3 De alijs íadicibus diíponitur in" 
leg.j«titilo j . l íb. j» nouai Recopilatio-
nis.per hxcyctbü.'. Manda mas ¿que tos Al» 
csldes ordinarios ty loé Alcaldes de las Alea­
das, y los que huuieren de librarlos pleitos^ 
porcomi'fsi'üH enhue/int Corte, Corregidoreŝ  
Alcaldesi^^esdeCtud^ds ViíUjhLugart 
afsi los detfuero,como deífaUríOf afsiordina 
ríos,como delegados, no tomen por fi, ni por' 
ótfa>dona[gun(>,aunquefe$ cofa de córner, de 
los que ante ellos hít'vmcn de venir, b -vinie* 
tm IpleytoJLt leg. g.titai^.parti,!. díciv 
tÜnH« (fuanta tu-vieren las oficias \niellos¿ 
n i otros p^r ellos no ieciban dou,niproínifsioi 
de orne ninguno, queayú.mauídoflejtQ ante 
ellosque fepan que l& ha de mmer* 

•4 NocandaverocftdifFerentiaínter" 
hasleges,namquaí loquunturde Pracíi-
de, Audiíoribus, [5r^i'cdis Pr^tonj 4u-
dientiarum, 6¿: C u r i ^ í i í p a n é Jlcüdes 
¿e^orteyde las AUdtécias^rChan^iderüsj 
de Prsctcdisnopiliuiñúd'cíl^í?los Alcd* 
deséelos ríij'isdal/j^de Notanjs^dr ¥x<s* 
fedo G a o ta bri^, R,elatopbas?Ta dc 1 iipír 
nibns Cameras» Procuratonblis Fiicali-
busiSC'dev^mnibus Tabeilionibus,. 
:ScTÍbis,dc Qw^itoribusíBrari)' i liuema? 
ionbus,Goe uiinoribaf, ¿C de eiuf^em' 
airad; Auditoribus,ÓCalijs oñiciaiíbus, 
Hiípa né.Ueios Contadores ¡miores^.mek'Q-
miOidorts de H a ^ n i a ? y. de .ms- oficiales. 

i , Erpríscipué :tikSecretanfíTRcji»t 
dUponuiiC non lolum, vt non .iapiant 
nec per le, nec per iuterpollra iiri perlo. 
nanvmineraetiamípoñf - • • ^,veaa 
minima quintitatc%etiarn eícuicnta ,6c 
pocuienca a quibusvjs Re¿is í'ucsduis 
prxcipué ab hiv,qu! apud ipios habení, 
vei Iperant ha be re iuesedam f.ruio^i-a-
tituiinis polt ñniram lucmjicd quou o5 
polsint prasdicta muñera recipere, me 
eorumv'xores,6¿hhj;dcalijs veroiulli-
tí<B MiuiltciSjVEÍüntde Aisiltetuc Hüpa-» 
lenu,Praítoribus,Gubernatonbus, Pras-
íecti Ciuicátum, Vil larum, Locor i , 
& íudiccsappeibíi0num,hoc QÍ\tlns Al~ 
caláis mayores .y ordinarios deGítnUdes, Ví~ 
lias,y Lugares,y luches,b Alcaides d? 4fá¡M% 
dasikem Indices delegad in Curia, éC 
aiij Indices delega ti Aiguacclii, i i i í l u í , ' 
idsft, Apofentadores, &: cmtodcs caree 
lolom dicunc prsdictaí legc:s,qued uul 
lomodoreeipianc muñera , ctiam sai* 
níma , nec per fe , nec per insarpo-
fitam perfoiiam,neccorüm v'Xorts^a^t 
fiiij,a quacumqueperíooa, qusapiíd ip 
los,vei habet luem, ve i habitara d i , vel 
gt nt,veigeítura eíl a hqood: negótiusií,' 
etiáípoté oblata ,ne.cdcu logra liiaduñs 
poíl: finita miite m ,& Ibi o rfrA í g'aace bis 
permtt£icur,quod poíl finiti'm í i ícm, .^ 
latam íentendam, &: pGÍt data'jOoaoes 
prouiíionescirca eam pol'smt utuiogra-
titudims Eccipere aii-jua mínima' rmuK> 
ra iponté obíata elcuienta pocwleiit 
ta. At in-eiídetn legibus i ici t prohíbean* 
tm dida,muh«ra irecípetcomnes píáedi-
'cti,fcilicét,Aísiilei^ HÜpajeaíis, Prxío» 
res^ali 'j íapra j?nmedia \c relia t i i noxt 
taraendicituryquO'i nonpofáinrea fed--
seré, quíE cfi:• nfJÉHinia diiíerenrla intei 
ios,&!: priores miníilrosjquos íüpra reru-, 

limas, Er pr.Bt¿rea notaodum vsnií^omf 
nes-has iegesMfe p.-cnalesytinn-quia aü-
q.us«LÍpí'a.i-nhi. inhSbiiftónt paUya^s s é 
dominium rernm s q'uiis recipuioidicil 
m¡múí¡,vtl imponunt pqena m pi'iuatia 
nisotrícijí tum ipúi oninc-s noo íolam 
kiberu-rsdd§rj.^utó-aidle>ituwi fuit a nc 
gKjriatoribuá^ icd etia m .•li mu l duplunij 
vel qpuídsupium B.ico,quieom5ic-ss-cr.in 
ÍHUípecnx unootutaífper.ápíáis fag&$it 
d'übio Jaciantqauvpje\*ales,ncc ¿^stié 
nedici poáim?! coníiiíddmai'.--?, vt -J-v-
cét BMtiioioawa:Medina^ín itdlU'». J.ró*# 
•zz6*§Ae ludicibuls,Et-a\i 1 *ai-r en cen-
tra1 Medí nam.n oa e&.caaucivoona les, 
docsntcommaniréi'iiSudúi-e*, pr^-ci-
puéMolina^fágundcz Truiienc ,--qads 

ce* 



rcfert,cltar,& ícquicur Machado toro, 
2 ̂ 0.6,part.^.tra ci. 1. docu m, 2. Jb6g«« 
cnim üi^' non lunr lata; per rnodum co-
tractns, ícdper rnodum fiatuti prroci-
picnds.Hispofiíis, 

5 Dúplex qug(lio hic agirá oda cíl. 
Aiia an peccent grauiter prasdicM Mini -
ftíiaccipiendo mnncraí Alia yero an te­
nca murad rellituncnemcorum, qa^ 
recipiaor o¿ad ibluendas pee nasa iegt> 
bosimpouras / Ad púm j m igítur di i ti -
cuita tem deuemendo prima., $C cornma 
nis íeoícnria docet; prxJiüos cmuies 
Miniftrospeccare nioitalitér aedpiear 
do muñera per le, vel ioterpofita m per* 
íonam,niíi paruiías materia exemef, 
licet íponte offeraniur a negouatcn-
bus,vcietiam titulo gratiíudinis, lía in 
fpeciehuiuscalos Petri de Ñauaría cié 
re(lit.lib^,cap,3, nu 111,14, 6¿ Tilomas 
Sa nc hez cita tis a li js tom. 1. cooíii. lib,3» 
cap,vnico, duba» nuoi^S. oconiiics 
Dcictores,quiaíieí:untiegfes mixtas, id 
eft.ilias, qua: fimul aliquid praicipiunt, 
"£t ílmui imponunt pceoam tíariígcsl-
íbribas obligare in conícicn&a trani-
gtrcíloribus mxta materia: grauitaíCíH, 
Vel icv.it>tcmrita Enriqu.Angelus, A l -
fooíus de Caftro, Beca ñus,' Maiderus, 
T>la na, Va zqucz,item D,Thon5asJSua r. 
Azor jTojxtiiSjSairuSj.Caípéíis, qaosxe 

fe ixd ' ícquitar,S¿íaislocíscitat Bafeas 
V'*? xl.cx 4.nuiTi,í?.í'enientiam hace U-
t i f i mi , &c etli.cater probaui i.part.Uü*2« 

eioU6.num.7.^ íequent; 
^íobatur primó. Qaia pr.Bdi¿lí 
1 tranfgrediuntur iegenti .valiié 
riam bonu m commune, imo 
Krríes,'.jíix cispr^cipiuntnon re-
r .q^ra quoübettimioanegotía» 

biig «ntesincóufcieniia-j Ec-
n nc mortaiitéc níii miterise'pat* 

U'': • u'ct ámorn l i , •, 
7 Frobata'r : Quia- prasdicli.-lamuí 

tian , :;ia*iurarr.catimí,quoíead 
! •• rvanüas pr^dictasIc^ssí 

i ; >' .'••«*n;.«:c. reg. 1 m obiig.»igra 
u í o 1 eanüa m: Ergo ai ludun-

f -i i m i ría liter pcecanc cótra ü e 

;;' r ob a. r 11 r te r ti 6 : Qaia.- ícx, íi mía I 
• n l > - - :c; a .n & lim j 1 poenam, 

• x. •« noninfírmat/ed 
^ uitipiampr^cepmvqtBsd 

c .. -ia ijraui-,^ valdcme^-
" U , . . :iiRinanc.,grauiteroblr 

g . ...¿íedieatcs peccant 
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9 Secunda fenícntia eílNanarrCfn 
i han ras rik^i.T>u, < n 1 1, 
cap,2.?.h 5S»& pro c« rífért M iru i.'a'-
.nijm?iiotat>ih/SvanemdUtíi rctcrr, o¿ 
ícquimrDecinsincao: nam c o o c o d i l -
ccaitia^dcconí):itUeéH%rtiui:7, vbi retcic-
HoílieníeiB;,^ íoann.Andreamin cárp« 
relati.ne Cietic^velMonachi, & idetti 
ícntitI mmoía in capéi.de ma;orir. & b-
bed IÓC in ca p,C u m comí ngat,dc in r. i u . . 
quem retert,4S£ lequimrDecius vbi lupc. 
i e d a, o u i ü, 3»re t e t r e 1: i a w M a tía r rus pro 
hac í en te n 11 á-f&í-i n um Caicta num, • 
eamqnc prins'docueratlaíonih lea, z* 

cmpliiteüt,numer,i 45-, & L u -
d'Q'ü.Goniez io'cap*z-ídeco'nítir,in n• 
7.quiomnesdocent^hasle¿.cs poenak-íj 
imo^&.-omnespoenales ieg.es liarnanz%9 
eoipfo, quodiancíantur témporalibuk 
p Kai^nooo.íi'^-ir/^,e'ji?i'vieniia anre 
íentS'.iCa íudicis de ta el o , & iuxea vó-
iuntatem praelumptam Legisla roris; oí» 
fí aiiud ipíemet e'xpdmat,quod raro fir, 
vel nurnquam m l ¿.bosciuúijus. Hsc 
féntentia. 1 , ' ü 

.. Probatúrprímbs.Qoia lex pcenalls 
eftodioia,5t idríVínrerprecanda beoig-
nius.quan^nm lien. p'3i:si:.iía5c a utemia 
teUigenda c4t bcnigír ior^ contert muí 
turnad tollendos -í-aqueos, &c pericuU 
anima rum. Se poteit fine 10 con ve me 11-
t i íuümed 1' £fga fta interpretan de» 
beái Jíitií:'i.o. lASathZ» < 

10 Piob^torfeciHiJíK-Oüia Lea i . 
lator id ien | de íam í ^uporakm.prs-
t.(:i)a" 1 *xc « •< , f n.) i o ; f i ^ 4 
es' a,ii,.vi,v-> vi «t»n ^p- tmn , aiiud ra-
c> tvCertii tar <'íuíI ca :iií ere, íüxta rc-

• i .r-;-) í h->! • r.-H éxprtmeospoc; > i i • 
per 1 u ¡vsux; * icen • .?u 1 na m , ; ríctí- mi-
^•víi-f.ram .-S'í Id-'c/ 5̂̂ ; ad lilarn noáVél • 
•teODligaí'eV' ••; 
. u v oarn tíuií^ ;O, ; i . i -

.mans raroexpiieant hrati Higna ^: 
•felinatio'nem u •..ve.^ x , / v> c., s t3 
qc^csciiii es, 1.1 ".non ñ íci* . P " i , . 
-quípro nlúo-ip.ífte,ií!as condldc: ürr? 
ínnmquam le t .l1 . fS'i; < r ; ^, - . -
féittléiq.uandopcéí'a m tí mj c , 
*primarir,cJ .-....^.u x i : : : 
•itfcEudinen'^teit. rvfrqiie cr 1 •,' 
ttíirtfW'recv% f̂ ?nie í'.:, - t t .e - . •:1 >. • x : 
i&Ml\ imeiliga s-ú.ír. Taiv W . . , i ~ 
squ^ieg^s pde.iaieühd ob'''^ . ••; co-
cicníia;fcrgo nuiijií;quia cft c x k m eni-

trdno rafios 
í-'-- ' i - i" -Cirea-periuri-um', qued. Mía IOZ 
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luilitia; committunt proptcr iuramen-
Uim , qood í'aciunt dc non recipicndis 
i«uncr ibüs,advci tic Ma ch ado c u m aiijs 
vbi lupra^iupd iu ta me ntu m iplunUup-
jolita hac Lccunda ícncenaa, nonobii-
gat ipfos Mi nidios luílitics ad mortale: 
quiaiuramenta , quaeacccduntadaii-
quosaérusTcquiintur natutam eorun» 
demaduum, quia iliis íumacceílbria, 
acccífoiium autem icquitur nitutam 
fuiptincipalis: quia iutanicníum, nec 
auget coní'eníum,nec obliga tioncm, id 
auiem lolúmcauíat: quod manentibus 
coniení'u,¿¿ obiigatione intra íuos iimi* 
tesjíwutérminos, eiídem additvinculú 
virtutis Religionis. Ita conílat ex cap, 
acceíÍbrMsni,de rcgdur.in 6. ieg,vitinu 
Cdc non numer.pccundeg.lcd díii pcí-
ícfforí^.íi inranerOjCde iure iur.capit; 
e|uemadmodum,dc iurciurdeg. 27. t i t . 
n.partita 3,ex quíbus communiterin-
t'erunt Do¿tores,quod quod libe t iuia-
isentum, quod í adum cft ad mal o re m 
confirmationem alicuius legis, leu ad 
tDagisfírmandam obligationcm, &¿ ob. 
íeruantiam legispoenalis, per fe non o-
biigarcadainpiiustquamad id , quod 
obligat icx pocnalis, Ita Gutiérrez de 
íuramcnw.part.cap* j7.5¿ 5 8, Gatlrus 
Palaus£om.|.tract.i4,difp,ut.2.parr,7. 
^ | »pe r to tum.Thom, Sánchez Ubr, 
íuuim,capt i4 ,num,4. Machado tofo* 
a.libr,tf.part,2,trad,i,document. $.in 
fiae^alij comrauniteE, Ex quibus des 
ducitur.Quod íhndoin íecüda opado-
ne,pry!3didiMiniíln luíbci^ accipiendo 
r i a'á Obi (ponte obla ta;praícipué vc-
ro titulo gratitudinis non pcccacmor-
taliter,ncc tenentur redituerc muñera, 
rae íolvcrc poení icgisantcludicis íen-
tendarn. Ex bis duabus íententijs pri­
ma eít proba biiior , fecunda vero Na-
uarri,«kaliü¡cum communiicr reputa* 
mr^probabilis ctiam a Dottoribas con^ 
trariasfcntcmi^* 

13 Secunda difficuitas difficilior 
cft in qua quxiiturian prcedidi Miniftrí 
liiíhtixtcncantur ad reílitutioncm mu-
nerum, &. adibiyendam poenatn iegis 
áriteludicis fentetiam í ínqna primuíii 
Sgenduoá cft de iilis Miniftns quaous la* 
iüiaprohibet lex recipere muñera f¿h 
pcenisab ipraaísignatis.dcinde deiili$, 
quibus no n (olüm p rohibct rccipere^ed 
addít,quod nullomodo recipere pouint 
muñera . 

14 Ad prlmam igítur quaftioncm 
v^nkndoprima iciuenci^ docet^quod 

quandoicx prohibet áiiquid recipere^ 
acccpiiocilaulla , 5lacespiesw tenefue 
rcíli£ucre«Ita docSt Medina Cdereüic* 
qu^rLid'nb fíncm, vcrUAd qua rtumdi* 
cchdúm, Corduba liba,, qucsílionarij^ 
qiiégLUjódab rlncm^crf. ideo ad ícpti-
mumjSvivc^-Ji vei b4 ludex 1. qu2;ft.,Sw 
• At'aiilia verb Judex,uum.á . Ángelas co 
dem verbeauavS. Alcocer lib. de ludo* 
cap#i|,vedXa quártrv conclüGon^Ei'án-
cilcusGarcía iib#i. deconti-aOÍ.Cap,4¿ 
Ludou, López in inürüd.coií ícico,! , 
part,capa79. iofcpiius Angicúa ñoji* 
bus a.parr.nurensde reft.fbl¿t^ a¿ 
gon 2.2.quTát..xi,a:'i.3, veri. Ad aliad 
toUj5i.Saion 2.2,qu.eu.6' 24ai í.?t con-
trouaibl .712,^ aiijquos refez: Tho'¿ 
Sánchez toaÜUcoaill. iib,3.cap,viiico 
duba.aum. 27.per totum, Dbcun ta í | 
Quia quotiésreceptioiniqua eíl, &: it̂ r.c 
reproba ta, non poteft datam recipkiiti 
adquiri-.quia tituíusíidquiíitioniv^O: nal 
ius, Ergo teneíur illad reftitudjfe ante 
fcmcntiam ludias. Antecédeos pi-oba* 
tur.Quia fadum contra ius, ílue cantra. 
kgcm^príEdpuéíl lex prohibeat íabíla-í 
ñ a m a d a s pro non fado iiabciur, czo* 
qua? contra ius64.de rcguldacinódcgc 
iuuenias3(§.praídia, G.de SacrouHccie^ 
id eft,ad inris eífednaisactuique vaüdi-
taíem,quQd cl l íaduin contra iegcm, 6C 
bono mores pro non tacto a iege repa-! 
ta£Uí>kg..non dubium,C\de legibüs.lege 
cumea>C.derraníad, iege i ,G. qui pro 
íaa iarid.lcg.credkorindnc, C/de do-í 
na canter vir,S¿;vxoru Authent, de nc a 
a liení nacb.Eccleíiaí, ^ , r ,vcrf. Si vero 
mmas,vbi AcuríiusClemcnra. de I m -
muait .Eccieü^ibi Gloíla ,Tiralaqac(4 
tract.de inrcconí'Ut.num.44, ícqueqt« 
T homa s de T homa k t , reg a L u 7, A1^ 
phonlus Moditi in^.lex eftmfttt, de itíN 
se natar.gent^ eaaii,dub9í oo9 n u a i ^ 
loao.Bipuiía COÍIÁ de tacti ícient,&: ig­
nora nu in fped. 12. num.4. ácia Ibect; 

,aam.5.ó¿per tocin Iped, A z g í i n ^ 
m 1. mo r a L pa 11. ¡ .'¡b. 1 .c a pa 9 • quasft a 7, 
Ergo donaiio rada. Mimftro luftitias^ 
ncgormite, í'eu litiga nrc fuit nulia, éc 
pcrconícQuens non. tecit luuiv i í, quod 

látÜdonacuaicii: Ergo tcnetar illudrc-
j t túucre. 
; 15 Conírat.;am ta mea fementuoi 
acnet cxprclse Couarrubiáj in cegeil̂ ; 
pcccaíunija.par.^. 2,nam,7<viji recedic 
a commum fenccntiadocer.ee , qabtits 

¡ receptio ell iliicita, quia Icgecrohibita -
tenerrrecipientem iCÍUtuete, 5¿ cont 

clud> 

0 



ir íhéartus di Legú 
cludichoc cCc vcruni quoties coníra-
ctus reprobatarex dcfectu íblemaitatis 
iUíereqüiíííi£,ve[ob detcctum legitimi 
confeníus.aci domini j tra osla tionem ex 
parte da ntis,at in caíti píatíenti conlbr, 
nondecífeconícníUm "ex parre dantis-, 
necetiarnaHquam iure téquiíitam ib* 
jeiiinitate.Etidem tenét Syivellíer verb, 
Excommunicacio 10. ttmiiavlr, Aicozcr 
in rum.capt25,Caictanus verb. ludicis 
peccatá,Angelusverb, Excommunica-
tío 7,0'unl.vltvbi-dícichxc verba núU* 
tenus ltítítnon irr i táreadum /Gutiérrez 
líb,i,pard.qq,qac3ft.vlt,num.2,Nauar-
ruscapa7«a numíf 8» Angelus verb.Re^ 
ftitutio,nu:Ti,i.^Eurpe,6¿ verb.Concet'-
fío. Palacios in lum, verb. Reftitüdo¿ 
fiiim.^«S¿ 4,M0naldusverbi Reítiiuicio 
á . E n t i q u e z ^ aii'j, qiaos rcterc Thonu 
Sánchez toin.i.donfíUib.j.cap. vnico, 
dub» i ,nu ni, a S ̂ qui docent." Quod recep*-
tio a legs prohibitajíl ab cadem iegeno 
trritetur, valer intbro confcientia3,duíii 
perfentenciam íudicisnonanuiillatuiv 
BcprobaturrQuiaattentoíblo iurc na­
tura; i & lecluíis legibus prohibentibus 
Miniftris luftitiíB muñera recipere, iise 
doria tiones íunt validae, vt commünitée 
teoent Doctores prasciptié Molina de 
iuíKrrad.2,dilp,88.num,(J,Fagiinüezia 
príBcept. Decai.lib.S.cáp.a/.nu.s.Ma-
chado torri, i , - Ubi 6. pare. z¿ t r a d a » 
<iocünl.9»aurn.i. &¿ al i j : Si non detur 
defsebis coafcniüs i lea íbleFDnicaas,á 
iure requiíita:; íed leges prohibentcs tar 
les dona tiones, é¿ rcccptiORcs licer illas 
prohibeani^ealuem non irfitaikexprel-
séjóicum iinrpceiialesíiticte intcrpÉc^ 
tandaí fúrir; Ergo cum eiuídein non de-
.ficÍ3tconteoius,vr ínpponitur,nec inris 
foieniniíasjquia adipi'asnailaaíignatuc 
a iurCjCrunt valida* in foro eonícientiiSj 
dum per ícntcntiam ludicis ñon írritenj 
tu r : & perconíequéns Minittri íuititia; 
non cenenturad reftiturionem.Gontir-
•marn'r s Quia pcasdidas; léges íbium di-
cant,qii'od non redpktít.noñ vero ? quod 
non poisiot recipere.* Ergonon reddunt 
in habilesprasdidosMiniftros ad domi­
ni) tra oslanoneni: Ergoíí detacto rece-
pennr cum iurc nacur^nec fin r prohibí 
t i ad recipiédam, ncc inh'abilesadírans-. 
ferendum damiaium doria tiones erunc 
valids.dum periud.icemoon annuiien-
tur» D jaique proba tur: Quia hx léges 
prob mentes Miniítrisluítitiá muñera re 
cipe?: ai pcenalcs,S¿ non obi%ant i i i 
con¿'í ante fcntemiamludfói's; Er-

4 O J 

go íi illa recipiant ameícntentiam s eof 
qure rccipiúñDlua facient, üc non c.runt 
obliga ti adrdhtutioncm. Haoc íenren-
tia m dicet Thomas. Sa nchez vbi íq$0 
«íe u tis probaoiicm,Sed ego.valdé pib • 
babiiemelleceníeo piopter lúa tunda-
nienia^ck: granes patronos, quos hab.eí: 
Jóquendo de i!lis. Iuititia; Miniílris, de 
quibüsbrges íblum dicunt fímpliciterf 
quod muñera non recipiant, &: no aüer 
runrjCinod non poísintea recipere, 
- 15 Sed. maior difticultas eít: An. 
quando iex dicit^non recipiac,nec ppí* 
íincreciperecí recipiant üli Miniítri l ú , 
ftitiss, qmbus fupra 'niimero-4, diximaá á 
kgíbas profebcrMioo ibíum, vt non re* 
eípiant:ied ctiam.vt nopofsint recipere 
íeneaatur adreliicuciomem if In qua dit^ 
ficuitace prima ícntentia a tñrmatvpr^ . 
dictas luftitis Miniilrosadítcftiíutioné 
teneri.lca Bac^JSaldas^&OAiianus, Ze,-
pbla ̂ Alcozet) Soto;Lcdd tria 1 Gómez,; 
Mantüaípludiiios retercos., Couarra^ 
bias,Gutiérrez, Galdasde.Pcreirá .̂Ne-, 
uo.GarGiá, Paulusde Ca(iro, Aiexari» 
dervSyi^eilerjAngelüsJalbn-, Coíiiclis^, 
TiTaqueiÍus,é¿;aíijíqu<>srreícrt>&-íaisio 
cis citat , d¿ iéquitur Ti iom, Sánchez 
tom.i i conii-li ]ib.f9 dub4.aum.2d. Be 
probatur;Qaia verbum,»o« poímttectpe*; 
#íf,i edd 11 actu m ipíb i u re uui íu m , quia 
verbuniiÜiídautert pardtatcui^eu po-
t eaóam^redd í t ínH.ibilenijMiíií¿trüm 
luítitisaad reciplendum, Óéad dsnaiaiü, 
coruiii^uab reeipitfErgocum non po l -
•fitíispmtacere, quod ecc^.t: Acceptio 
eíl-nnila,^ íenctur adreíatuüoncm« Ec 
connriifa tucr'Quía qaoti'esdatio, 6c ac-
ceptibíiuat-cum empa ta ai dantis^ua-
accipicntis func áúlix:rdc accipicnste 
:nctiirad rdliaiüGncaijqüia cumdatio^ 
•.¿5¿ acceptio, lunt reprébataea iure , $C 
ílmt iiiiqus,ti£ulusadquiliüoDÍs eü ni?l-
ínsivtconímunítértenenrOoctdr^s, 6¿ 
taraquamcommuáem iencentiam , i -
la mdacéí Molina de lüilit.trad.aodiip. 
Sj.inprín, Sánchez toma, canü lib,?, 

. cap,yuicodubio i.num 27, ex D.Tho-
. ma 2.2, quae(t,(?2.-ajr.t.5.ad2.. SyIVeítro 
verb,R.cítitiiíio ¿.veruScd quod, Ar mil* 
la vei'b.Reítitütic.nüm. í 7 ^ 19. D. An-
tonin .z .pat r^ i t . i^ap. f^ . i .Caie t . í .z* 
qu2:ft.6'2,act»5•veri; lo reíponfíone ad 
í e c u n d a m, F r a n c o c a p ctt a t u t u m 4 ¿ r e í ' 
crip.io ó .J j io tar iur^nua 'u i . Dbmini-

1 co'ibidem^.qnisanteaí*ó¿ aii)>t Scuia 
Caín piícelenti MrrrditLO^quaroacceprio 

" éft a u l l a d reptobaca aáw*; Etgo reci-
picns 
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picnstcnctur ícftitucrc.Et hanc fcnten-
tiamcitatis^iijitcncínouilsiméloann. 
lylittincz de Prndo tom.2, pcsccip.qq» 

17 Contra rum ta me a íentcnxia» 
loqucndo in Ipccie de rcltitutíonc faci¿-
da a Miniítíis luíUcix tenent Molina 
cc>m«c«crad,i.difp.$?. Villalobos tova* 
3..ífact.i8jiiíñc.5«num.9.6¿ 11.Diana 
part.6.trad.(S,miíccU rcíbl . jp. in fine 
cítans Molina m,ó¿: Fagundez;, & ca ndl 
íenet Lugo toma édií"p,| 7,í'ed.i i.nuiií. 
13 -fjínnqucz lib.+Alc Ponc i tó legibus 
cap.2!«j(.<5. Anglesquaft.dc donatio-
nibus.diliic«7. in fine; Pérez lib,2% oedi-
naracnti tit. .1 .leg.5 +é¿ tit. 15 .leg.3 .Pct. 
de Ñauar ra lib.4*de reftiu cap.x, num* 

, so7,&cbeUus lib,i4^ie donat.qu3íft,vlt¿ 
SalasdUp.i$.delegibus.Etalij; Quitei 
iacní,quod licctpraedidas leges obiigent 
ad non recipienda muñera non tamen 

' ebiígantad reftituenda cadem gratis 
data}l¿acccpta« 

i s Hxcfcntcntia proba tur pri­
m ó á Lugonc a Aérente; ita efle pra-
ximomnium ludicum» ctiám titnora-
torum , qui numquam ca muñera re-
ftituunt,quandofucrunt iiberaütér da­
la f nec a ConMari j i ad id obligan-
tur. 

« 9 Secundo proba tur : Quia non 
aliter tenemurad teftitutionem mune-
xum,quainad íbiutioncm poeníc-, imo 
ad rciinqucndumotficium, quia ieges 
aequcdeoniníbus loquuntur .'ícddunU 
íimumcílec eos obligare ad relmquen-
dam oíficium ante lenteniiam;Brgo; de 
ad réüitutionccnmunerum. 

20 Probatur tcrtió,Quia Icx huma 
na deber efle iuauis, &accommodata 
fragiüutlhumanx^ex autem obligaus 
adloiationempoenx anee condemna-
t i ó n e m ^ íimíliterad rcíbtutiopcmdu. 
n i sima eifcc,&:ad mhil aliud vtilis niil 
ad i i Uq uca nda s a ni ma s 1 u bdi tor u m: E r > 
go non eft eredendum Chriftianum, 6C 
pi.uni Priucipem in co l'enlu loquutum, 
cum dicit,quod non poísint rcciperc,vc 
yoluerit toilerc omnunodampot. nria, 

inhabilitareperíonasad dominiúre-
rum,qu»§ratisoiferuntur. 

2t Prübatur quartó ctócacircr: 
Quia iíía verbalc*umquxdecernum-, 
Winiftros íufticiat non polib recipere 
muñera,lutncienter cxpiicantür,íi dica 

• mus^quod decernunt, quod licite non 
jponíünt ea recipere, non auferendo to* 
lakmpoccimá; nec redendo aélum^ü «le 

hiloíiar,nullú,c|ui3 vere ioíó id pojgi* 
mus^quod licitepolijjmusiíiapolle qais 
nódicicurquod cócr^ íaspotcít.i.quiíiio 
^.iater locatcré,ít.loca ti ,! . SKposprocu 
iü^íf.üe vcri'.ligsTiifif a p.cauíam, qu-z 
rcíciipt,cap.cüriidii£dus > de cor.íuct» 
StcphaausGrati**.'-us Marché deciíaj»' 
num.34. Ergo licct leges dicint , quod 
nonpolsint recipere: non ideó roilunt 
onimmodam poteutiam, ¿¿annuUaüt 
adum rccipicndi.Ec confirma tui-: Quia 
icx poeuabílndiísimé interpretan de* 
bct,¥t núnus hsdat, qaam polsiucd has 
leges l u n t pee a a les: E rgo c u m poBio r m 
tetptctaíicorigiuc, &. íineextorfiouc, 
aüerendo,quod veuntáufeerre pote*usa 
licita m recipieiidi, S¿ non omnimoaam 
ka vt reddanr. nullum adum; ita debent 
interprctari, 

a a Probatur quintó. Quia vtbené 
docct ,6¿ probat Fagundez m pricep^ 
Decaí.iib.89cap.»7.num.S. cum ha;le­
ges iint poenales, qu^ non obligaot mñ 
poíhcntentiamiudicís ad posüas ioeis 
impofit-is^rcpter cande m rauonem 116 
j¡)OLÍ .1 n t a n te di da ra íententiam iniiabi-
¡icarc perlones ad dominium reium^ 
quas iccipiuoi,!] aiplicitér, &¿ a bluiuié, 
quia hxc pcena-iahabilitatis, maiorefi^ 
qua 01 a lix abipíls impoíl ta:: Ergo íi ante 
ludias icntcnaáno pcíluot obiigareatí 
minores poeaas¿multominusad maio-
res a ute praxüctá ícnrcntiam;^¿ ideó ip- • 
le Fagundczitrrpretatuc iegcm non du<* 
bium,C.dc iegibus^llcrcntcm elicnuU 
ia,quae contra legetiJUi:; dicens deberé 
intciíigimeis contra clibusinquibusi.e4 
gi^lator non appoiluir pjeuam,non vero 
i f l i i l i j quosi'üD puena prohiba ir , vz te­
nent Panocmit.m Cicment.ude teíciip, 
ÓC $ilucít.yerb.Lcx,num,2S, 

25 Et liando iu íiac leínentia ex dt^ 
¿tis eolliges qua lité r íit iutcrprxcenda 
lex i,üe.is.lib.2.iioua5 Rscopiiaáom^ 
qua? prohibe t creta rijs Rcgiá recipere 
manera quamuis mín ima,^ vi tro obla 
ta^'clcuuipgraamdinis lul> poenared» 
dendi íUa caái quadrupiu pro prima 
Mccy&z pro fecunda lub pee na priuacío-j 
na otricij^quod iuret le lolucurosprae 
miá^s pccíta>,&. tenca ntuc illas iohicreg( 
lineaiia coudcaaiaiionc in foto coiii-' 
cientiaj, vt videre eít íupra nuiii.^* vbi 
eius verba rctuli.Nam iicec praxiida iex 
obliget priedidosSec reta ríos rn ioro c ó r 
cientia: ibiuere poenas íine a lia c ódem-
nacione,¿¿ ve iurens illas íbluturos clare 
leiamillosobligatanccíeateotianaludi-

cú 
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c í scondcmos torum, nQn vero sote 
fenicíitíá trir depla^acoriamc finnpisi ícd 
^umíit lex poeiw 1ís,&: quanraiiiuis rigi-
da nortCKciuüatlmtentíaiii decíaraic-= 
rjaniCrimin;s,íiiini h«c non ínterucne-
j j r , anee ícntemíam- dcclaratoiiam! 
¿.u^jcíii c ri minis non obiigancar iflícoí?.: 
ciencia reítüuere, nec íoiue.re pceaas.s# 
qaia lex nóDioiietiHasioLuere ante fen 
ten tiara decía ratóriain, nec quod de-
loinendo ante eandem íententiam de-
claratorianiaSecretarijs riat iuramrn-
mmiícxautcmpaenaiisiio obügat an­
te íententiam iudicis in comcientia, 
quodínila decíaret,vt inpraíienti veiie 
obliga cein conícientiaante Iententiam 
conde amatoria m.iaitimnon obliga bit 
anteíenicnciam deciaratotiam, ücam 
CXpreísc non exeluda t , quia taniquam 
odiofa íln¿J:ilsiniéincetpretanda elt ,Ó¿ 
i ta h«c lex inteiligenda £lt,íkuc regala­
nte ra lia; leges poe na íes, qua* co modo 
intelhguntnrjlicctdicant, quod volnnc 
obligare ante omnem condemnationé, 
quae camen non obligant ante íenten­
tiam c r i mi n i s d ec la ra toria m 1 i > í a pro­
ba bilem multotu m lente mía m , qiram 
íequitur late Sánchez tom.i-ui Occai» 
JÍb.2.cap,2 2.num,2o,&eam amplccti-
tur Lugo Gardioalís vbirupEa^niimJi ^ 
veri.Secundo arguitur, quictiam cum 
Molinad,dií"p.S8.5¿alijsíupra addudis 
n,2 2. interprctatur'didamlegc non du-
b í ü, C. d c í € g í b u s v b i a n n u 11 a'. j t a r p a ¿t a, 

corract:us,¿¿; omnia alia,qua: íiunt co 
tra iegis prohibí üoncm, ita vtille textus 
lacelligaturquandolex prohibet aliqué 
cootradum íiílendo inríiera prohibi-
tione,non vero, quando fimulimponic 
paenam.yrfupra diximus.Vei vtal i jdi-
cunt^lia i ex lolum habet locum iu foto 
externo^:poí l la tam íententiam, nec 
a liter elle recepta m, i moa lio modo ef-
íet intolerabilis ad huma num commer-
ciumatíenta nmltitudine ícgum prohi-
bentiü'iP. bnmanas aólioncs, Vttaque 
hxc lententia' va kié proba bilis elt, led 

• pringa commimioí ioter Dodorc í . 
24 Sedqaa?res.*Anpeccetís,quÍda£ 

hüluímodimuñera ludic i , etiam non 
petentií R.eípondecunSi ca datredimen-
da miuá vexationem inmíl:aii1,non poc-
care,vtcitatis mültis, '6c firmis rationi-
busprobaui i.p.iib.2, difp.j .refol. i j .a 
num.s.&rüqucnt. Qnodveram eft etiá 
íiludex licitérecipere nonpoisit. Ac fi 
nulla imufta vexatio in te rcó to , quan-
4o ludex muñeca licité recipere non' 

potcil, titigáos non porcíí ea olFcrrc, 
• vcldare.'ita commumte.r Doctores, .¿t 
ratioelhQu'ajq co cal a dansr.vei of^'-í 
reos muñera coopera retur ludias pee-

, cptiíErgo morca lite 1- peer ñ n l Si vero 
ladex iui t i caula extuia-í f--.,veiícqu¿«i 
cloopiníoijerí!probabilcííi lt/pra addu-: 
dam nam-.9.^ fequvntíbus,rficípieí3dó j 
ipuocra ñonpsccaret, lini:liíérea daos' 
cuipam non mcurreist, dummodo illa 
depFauata intentione.íciricér,. vt iufti-
tiamcoriuinperet, vel com ica?odalo, • 
ncHidareta Eíiatioell:? Quía tune non 
cooperarerur a'icuiuspectafo. Et alias 
i \ i ndqiñiui-e-nátvtr^cuilib.ér licet faceré 
doaationem l'.licra.ltem, nill efianialus" 
fu in^apax donandl, 

D e his cjuje p a í í u a c l u d i c c s , 

v e í M i n i ( l r i 1 u f l í c ^ . I i c | : . 

ee rccipcrc? • 
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t tío ¿¡¡'íñdnr dli'jm: munst* tecipére 
i t i i : i j >-fxthmiin*s,&-femineYj{UO'*.. 
nin Uhéralüidumniodo UQvJítttScfi* 

. htiMcytlima ttdditmm»^tdgot £(• 
cti-aanosde Rencas. 

VonxtfaftiM M 'ni'lris Inft'tiara* 
ro prájkmhpor-¡í dondfiu. libera• 
lis y tP?.%Kdtio(4.T Nec. íítdicandúm 
efa ejje v íUd¿m , jed k> Uu§ími* 

irmitís Ja-tta* ic -

c u 11 m u ̂  ieg es pk- oh itsemes*!**-
dicibuss.<5¿ quibulcumque Íu#.rr3f-Mm-
ítris muñera ífñe^Ec^.commuaaistó * 
tentia,id docct.vt ibi i i ra di xmwisfl&iii* 
lomuiiis ,adba¿.íUé^o.m ca^opiniope 

lunc 



fwntftliqui €aíus,in quibus índices,vel 
«Uj Miniilriíuftitiae m u ñ e n accipiédo, 
non prccant,vidciicct>quo$proxiínc re 
tefcmus. 

a Pr'museíljquando muñera dan-
tur a coníangaineis ludicum, vcl Míni^ 
ftrorumlaítitis intüitu ianguinis, ícu 
cogiiatioiiisfinc vi la alia fraude; Et ra-
tio cíhQuia in hóc ca fu ceílat finís legis,5 
ita Ioao.de Platea,Albctm^oc Parilius 
de PutcOjquoscitatjOí cefert, atqae l'c-
qnitur Auendaño de exequendis man* 
dacisregum,cap.3.num,6,veríic,Limi' 
tanda* 

l Secundascft.*Sí lud ic i , vei Mini-
ílcoIuClitice muñera dantur, non rariot 
ne otllci j.red alia rauone,vt íi ab a mico 
ob rcmuneratioiicmiquia,íciUcct, pres-
ceCTerunt meríta extra olfícium, vei ob-
meram^beneuolcntiam, Se amicmam, 
quia cc¿Utetiam ratio icgis,ita Matícii-
•«0 lepare •cap,| i«5arrhoLicge Aquiiius, 
i3itiii«i.ñ\idedonar. Zc Yol Románus, Se 
Alcxtude^num^ííaíondcge Frincipi-
ius,íF.íi cermni pecatur.Tiraqueil us in 
ktliP íi vmquam , vecíJDonationc lar» 
gmi$,nam.4p. Cdcrcuocanda donar, 
quoi omnes c e f e r í ^ fequituí Matica-
tienzo ibidem, 

4 Tcnius cafas efltjíi omnes ifíx míni 
ftri iutliujc^tipcndia fíbiprsítita haben-
tcs,qu« mediocri modo officio fungen -
fes,nicrcntur; ionge meliori, óiviiliori 
inodo,id ficcfent,i'cilic¿t eundoaliquo, 
moneado aüqua mitando,rogando, &: 
brcuiori tempor^ ^¿ diíígentias, qua;n 

ofíicíoteocrcntur,cxpcdiendo, poíi 
fcncaíiquid ampiius pro hoc recipe re, 
Ita Nauarrusin extrauaganti Grcgonj 
Xl í l .num.48. Nauarra Üb^.dereftiE^ 
cap.3.num.i9.&: 20 quos refere^ lequi 
turXhom.Sancíiez comBi^coníii.ii-\5. 
cap.vnicodub.i.num.za. 

f QaartuscU dtícnbfs exceptista-
i»en Scribis iVcgaiium rcddituü, Hilva­
ne los Vfcrhtnosdc Rentas ,quod iílis ab-
íbluté nonprohibetur» via don uionís 
i lber:l isaccipeícquando miniilcrium 
fuum impieuciunc, &c ílípcndium i u u ú 
acce.vcrunt;,¿lloque comciui íunt.poÜca 
vero perfona ciuus negoiium cxj c.dic-
Tunr,via graricudiíiisjícucx aaiicitía ,¿S¿ 
ícueuoUtia, miccit illis aüquod munus, 
w í c r t i m ^ a u l i u m habeat negotium 
iftendeosín fucumm, tune enim non vi» 
ácaKi»r|>cccare,acqiic ad reftituaonea» 
t c a m í , quia tañe non donatur ds , taa-

turnéis-lex prohibes recipcre^'secíejí 
ipía ioqaitur iníítocaiü , ícd.niiiris, m 
quibasScribís rceipiunt tanquam ftiper*, 
dium exccíf:uiam,quamais grad^done^ 
tur,5¿: donansdicar3íe gratis donare,Ita'-
Doloresresc«tiotes,qucsfcquitur , %c 
íupptelío nomine referí Thom* Sácfeea 
vbi íupra nuni.23, 
•:' ó Notar vero idern Sauch.5f beit© 

num.24, raro p r s í u m i , donadonem^ 
qaseíir Scribisjudicibuá, ¿¿alijslufti»' 
t í x Mi niLh'is eic va i ida mquia non gra f 
tis/cd a iiiigaiitibüs coacia v-olimtat€¿ 
muncra conferuntürjquiaiciuot, quod 
alitérpraedicti Miniilri negiigentér, éc 
rcmifsenegotia expediunt, ¿ qiib'va^ 
rijs (ígnis oftendunt difíicu Itatem cxp.e» 
dicndi,njfí mu«neribus moucátar Jta'So 
tus hb. j»de iulhquaííl.S.a r t^.verí , Q u q 
CÍrca,Sandobai 1ib, de pauperum viíí-
dorum cura, cap^if. Mercado, quos 
ibidem fcquitur Thomas Saochcs, 

R E S O L V T J O V . 
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l in t : d o n a í i b i g r a t i s o b l a t a r e -

c i p e r e 9 v c l p o t i u s t c n c -

a n t u r a d r e r t i r u d o 

ncm¡ 

S V M M A Í I T V M . 
Jn juífto fespyohibiti ¡mt dona recf~ 
•.- pi'fe füb cxcGmmw¡catlonis iúts-

jí-utChtU pvna. 
Ancharfanusdoctt 7 ludiam QfdiHŜ  

tíhm Ecdepájikéém non pojf? tecipat 
muñera ct/Am mínima, neqm ifcif* 
U» ta & poca Un ta, O- Ji redpht te-
ncriiid teftlítiUonem* 

jRtfirtur j a tenía Syi vifln\€9*d¡^ 
YUM ajji'rentittm pej]) vocifere t f t ^ 
UritU}Oj'* pi'CuUht.t» 

icnoereefíuhnt* in pmt£-quéntk^ 
fe mn i-etj Alié ¿O* fi rcrípiattene-
tttr^d rejU'lutwnsm* 

'Qj*'AMti4Ís ptvStqa* donamt ••HtmttAt 
ludicitfüú áonááitnshííéi Yfúdeft* 

Cira íudices í-ccle/íáftk'n t h» cwdi-
mfios, quimddegatos habent I t 'í 
¡inunti* afferenres hopeceáteine/; re 
neriad refy'tutmtm tmnerum mte 
ÑmemUmv . 



¿£c di'iicuíras poicfl erada* 
n)v'Ct de Ja^iilí toribus, vel 

ds laá'ci^tjs Éccieííiilicis ordiíurijs, 
veld: íudicibu?dciepxis* £t ia priinis 
l ó ^ i m i o de íaquií!tor¡bas:;eirdem pró-
hiblmm f$.doaa recipereeciam.aboftl. 
Saübüs iubpoeru excommunkrationis 
lata; feacétiaá.Vr habetür iaftrud.i.Hu*-
piieníiJcap,¿5,¿j¿iiiíln.id4i.cap,i.5¿ía 
fíriidiosi,4xapti5e &docet Simiacas 
liarán I r u d . n í imU?^ num !r.45. Ex-
communicitioneni tamen hanc noa 
iacurrcnr.íi m.111 era ñon nrit nótabi'ii 
mom2atí,qíiia tanC noa iacar i 'untpr» 
aicfr Inqai:lcares in peccatum ,la:tha • 
1c ; excom-TiTaícado vero ¡ i t i iornon 
incarritur,quando operaiisnon com-
Miiccit peccatuii) ataftaíe, Prsíerea íi 
dona dent ic , eci un a.b Oííkiaiibns 
Sandi Oítici'j ration- coafanguiníta-
t is , veiamicitia: , otpéaeüblcntías^íi^ 
ne fraude , non ratioae officij Inq iH 
íicoris, vel ex gfádtudine , ob benefí-* 
cía accepca extra ot'ficiurn , non in«f 
¿Ufrent prosdidl, raqaifitofcs excom-
marticátioaem ea accipien,{o.Qaia«n 
hrsci b i í c r X . c raridlegis p^oaioemis 
tii ia manera acctpefc, 

2 Cicca índices Verá ardí na* 
f i ^ l ? an pd'siat talla manera recipe-
re , Anchirraaas ia cipir.Sratucum, 
¿e5 rercript. ia <5. inCupccdótet, l a -
dices Eccleíuífccos ordinarios noa 
prüfe recipírí minera , enana cíen-; 
Icnn 9 ?¿ po:alenca , \rel in rainima 
q 'nn t i t i t e , ^ i l tecipiane tened ad 
feWiHítio^^m. S í rat^0 s Qíiiain 
di do capite ilatatum íbhim cortee-
dita? pr^..iida eícaíenta , 8¿ oocaka-. 
n recipere ia parva qaaadcate ludid-
bus deíegatisí Ee^aHjs Indicibasori 
dinanisCénfemcdenegítam, S¿ confe, 
quentor prc:anc recipr-ndo, de teñen-; 
tarad reítitatioa^m» 

5 Conrratiam tamen (erren3 
tiam tenent S/l^eíler verbo Index pri* 
ma , q ia:1:ion.3.didoe 2.&: 5«Ange­
lus eoiem verbo, numer. s. A r mi da 
ibídena numer, (5. Roíella verbo í a -

6 : (^úx licctdid i 
•aVi'.rdiciaa = reci;/ 
oaró o \̂̂ :̂\t!>É c í j í 
ÍV\ tí a-: a loan iclir 

i - t retani prohí^ 
re uní aera cria ai 
rfoliáífoni íínííUU 
K|adicÍbaííEccS¿-i 

íl iñicU Jc!c^átis:it tá rio capitisjcilicé^' 
ncm uaerib ^ lad¿x cor-r'ípras, a KíÚo 
dea lia t , a tortiori idcum áaber in íd^ 
dice ordinario : Ergo íuicx ordiná«| 
riusnoa^oteildona recipere, ¿¿ íl reí 
Cipiat eenetar ad reílituiioncríii Se-
canda vero pars emídem Icntendaé 
proba tur : Q ü a aullas inven (tur tex-i 
tus id prolaiocas , rice le^és ciuilcs 

*ioquanmr de ludicibus Eccicíiáíücis^ 
íed de íajcuUribus: Ergo prxdid i In­
dices póílans recipere prxdida elcu^ 
lenta , c5¿ paculéñta in parva quanti-i 
tate. Nec obítatetiam9 qudd dicíum 
capar Itatutum , id íblam eoncedit 
indi cibui de legal is , cum ordinarios 
íudkcs non exciudar, 8c üt decrbtüfrt 
fauorabiie, eíl exteridsndum ad ludrcés 
ordiaariosjin quibus rni l im &*£cm ra-
tio,quaíreperitar in de lega tis, Hxc íe-
canda íentcntia ei\ veriísima., 6¿ tc í^i i¿ 
d^. • 

4- ;;CStcárf^rdamdlffieiiltárerh-vfeíé--
1 icet deluiicibusEcc leíitv é\ci& de légá ns¿ 
án poísint recipere risynera. áféeniuth 
¿ft, quod índex Eccleíiaiíicds delega-
tuspoteii recipere eleulenta > & poca-
lenta , qu^paucisdiebvrj conlurói pof-. 
íinrihoc cíe in parva qísandíatc , & hoc 
q uaado nieta liberal ita te fíbi ofFcruii« 
tur/ Si'aUCenl praicér hc¿c*aliquid aliud 
recipiat,eíi3 ra gratis éblata m, ' teacftíc 
reíiiruere,fic decef nituf cxprelsé^ncá^ 
ft'ataíiim,dc relcrtpt.ín 6.'§> ü quid au-
ícm,ó¿dOC-etlb'rGtoHa vcíuPauciSjAn 
cfurranusíbi ? §, i ni upe r , Domimcus 
ib i jd ido§ fiquid aufcm;Franc • i díck> 
cip.ftaráEum.^.aotariuni.numV^i Sf I -
ueiier verbolu'dex i.quseü.S4d5do.2¿'&: 
3»Añgeluséódemverb,ñu 11^ 8. A t m i H 
la naití; <5. iioíella verbo índex p r i f e ^ 
num. í .C i i eunusverbo lüdicis pecca-
tainíine.DiXi ex mera liberalitatcquia 
manera debenteíTe-nOn cxadajnec pe* 
titadire¿lé,nec indiredé ¡ ita Sylveííer? 

deK primS, n im.^r, 6. &:ThomisSan- ¿¿G'oiTa ibi.Si autem quseras, qus (k 
chcztom Lconal . libr. capit. vni* parvaqaandtasctculentoram.licipoía-
¿ o , dub.a.numer. ?. qui docene , l u - demrtHoc iudiciópíudcntisbellaquea 
dicem ordjaarium non pode recipere dum eíísatrenta qaaHtatedantis,^ re-
manera,etiam data ex-mera iiberalita* cipientís.vtdoceat Syi^eüer fátBiQí&t 
te , é¿ vkto oblata , 6¿íi recipiat tencri ibi . ' ; : -
ad reílitationemípeif; t imen recipere $ Eit tamen advertenáum t Q a M 
tfculenta,5¿pocaleata in Partía quan- quamvispars,qu»doisa^tt¿éfn.ictatiu-
titatcProbaíur prima parshuiiísrcntca disnea qax donauicaa lem remiísioncm 

M™ l a . 
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ludid ftifci) prodcflc,ad hec, vt non tc-
ncatür rcüitueirc.Qutedpaict: Quia di-
d u m c a p u t í l a t u t u m , f í q u i d autem 
decernititalcm pa rtis icmiísioucni non 
valere, fi t amentáüa iam reílítutionc, 
per taiemludicem delcgatum^ciusotíi-
t io í imto , í incFraude^dolo , quiprius 
dcdcratjliberc ei reddere,quód prius do-
xiaueratpoiret retincrc.Quia ius vetat re 
iniíVionehi, hohvcio dona tionem rei, 
iam réá i tu t» , éc cum fít poena non eft 
extendenda ; máxime, quiá6¿;íi latgo 
modo pa ría íint remitte re,& dona re, a t 
própjrié difiterünt,nam íátiiiüs cíl remit» 
tcre,quámdonare.Ita Gloilá, & Domi­
nicas d»§.íi quid autem, verCKemirsio-
nem8Nauarraiib.|,de reftit. cap.s.nu-; 
mer-a 5 ,$y ivefter, Angelus^ Armiila vbi 
íuprá, , . 

ó Hotandumtamen eft circaludi-
ces Eccleílafticos^am ordinados^nam 
dclegatos(exc«ptisInquiíitbribus, qui 
profaibeátur recipere muñera íiíb poc-
naexcommunicatioíiis latas rententise, 
qusc ante omhem ludicis íentsntiam 
ligat}quod in eishabent locíim duse í'en 
tenriasa nobísadduáaBfupra ¿eíolütio» 
ne 3«&um«p«2¿ ríumaj. qüas ddeent, ie-
gespoenalesnon obligare in conreien-
tia ante ludicis íententiam íaitim declar 
ffatoriamcriminíSjñccjue teheri i ncen í 
cicntiáanteeancíem fentendam ad re* 
ftitutioncm muBerura,qu2B vítro eis da­
ta funt, quia ill» dona tiones ftandó ío-
lumin iurc naturae^ {ecluQscirdem le­
gibus pófítiüi^humams Tu nt vaiídae dü-
tamen non aí)ílt liber coníeníus, & ío-
lemnitas i inte requífita: cum autem 
juspóíitivum iUa¿prohibcat,ad cas nui-
iamaisigriac fdíemmtatemVqüare ftan-i 
do in illisí'enténtijsfdlum requiritur l i -
bcrconrenllisdonarítis, $c accipicniis, 
6c quod perton» íintfui inris ; fciiíccr, 
quod donans pófsit doriarej& trásferre 
toniniunl,6¿: recipíens fíe capax ciuíde' 

. domin iaccep tand i donatio-
nem íl bifadama 

donante* 

i ? 

A n leges C i u i l i e s ) & C a i i ó o i e i 

a d m í r e c n t e s i n c o n c r a í t í b o s 

c m p t i o n i s ? & vchc l i i : tó i i i s s í o -

t a n o h i s , ^ c o n d u a : ¡ o h j s , & í i -

m i l i b u s ¡ ^ ( ¡ o n e m i n f r a , v c l í a -

p r á i u ñ m n p t c ú u m M u m m o ^ 

á o d i m i d i ü m i u i í i p r ^ t i j 

excedat finí i u f t ^ j & í a -

c u r n h a b e a n t i n f o ­

r o c o n i 

• i i é t i 

S Y M M Á E I V M -

Ta m leges Cimles, quam Canúmc^ád 
mittmtincontrdtiihm Ufiomm y l -
tfA,ye¿ cnra iufium pretmmfi no» 

JxcedttUJiodimiditun iéjUpretsf • 
aí fmentm DtThQm*, com~ 

ínunis negat in conjetefóM h'cere í í4 
/iqnekí T>lira, y el citra wjhmfte* 
tiumyetmmfinon excedat dimidmm 

Í » 4 ' S e n t e n t i a ntg^imÚ mulita 

9 Secünda fcnteutld afafotate affi/m^ 
tmÁB<ildii&/íretini atque di$mm 

. proponítíé/í , 
io*yf¡iad 13, MÁdémpntentU ahfilüte affif 

mAtiut utionibusfulamr. 
14 TeriU fintentia Media Gerfint$¿ 

S4iceti>0* áliQfumprofonimr, 0* 
expíicáfuv: 

15,l<5J7? i SÍ't¿* TeniA [ententí*rttíonfá 
buspohsiMt,, 

i d Q u f i i U ^ ylríma fetiteptía i m om~ 
niño affimutrna loánti. Efiobar, 0* 
aliotum Mducitut eandmque ejjé 
cum fecunda ¿¡¡eritur, , 

i'i.yfií'iadso, Quarfa fintentíá effeací^ 
ter fxuhti dYmmentisf whiíTuf* 

ludkiu m jium oris urca di t i & $ fien* 
ientíás propon ¡tur, 

Z Z+yfq iad 3 7« Ádar^timenu p i ¿m£ fin~ 
tentia refpondetuf» 

•38 jjtrgummis iériitfaitctftU fit fith* 
(fytfatp. UtrftUtmes (juarujenten 
-tm0ducMntur?& ÁppTtí^mur, 
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PN Hac difíicuItate íuppono," 
tám Icgcs Ciuiks, quam Ca-

nonicas^dnwtterciu córractibus cmp-
UOiiis,6¿ vcnditionis^ocaiionis^ con-
ductioBis,&¿inaífjsíimiiibüs úeüón^m 
ii.r¿a,vei vírra^ullmn pra^iun) dumnu • 
dodimidiutniulti prcti; non exceda t, ve 
paree ex !cg.Ci volumate 84C*de rcícaid, 
vcndirdeg.in caulb ló.^. idem Pompo * 
nius 4,de mi ñor. leg. íi ca padione 14« 
Cde víurj.li olei 21 .Cdc loca co, ó¿ ex 
iurc Canoaico,m cap.cum Uilech 3 «ca-? 
piucum cauíx ó de empr,ó<: veadiuqu» 
rimus ergo,a n prsdidüe legesadmirren* 
íes in prsedidis contractious lacnonem 
intra dimidiumiuíUpredj,iuíla2 íint 9éL 
iocura habeam in foro confeicnus, i u 
vtlxlus in confeienda non habeat ins 
contra iucíantcm,nec lucrans tencatuE 
aliquid l^íbreílituerc, in eoáémeoní-
cicntiísfbro? 

2 I n hac ergo quaiílioneptima k n 
ícntia negac, p^fle quem in hiscontra-
Aibus in foroconfeicntige admitiere la;-) . 
íionemalteiiuscontrahcniisinfra, vei 
vltra iulfum pretium , etiam ó diraU 
dinm iufti pretij non exceda t , pe quod 
qnaawisicsíusin foro externo non lía^ 
beatactíonera contra lucrantem , ha. 
b?r tamen ms in foro coníciccüaj ad 
1-amindemnitatem, o¿ lucra ns in eo-
dan foro t ene tur lilis reilituere cmncí 
id^uod de iuilo prctio dcmpllí in emp-: 
tiqncsvcI qpod v 11 raiuít u m pretium a d-
quiiluit in vcadiiioní?, Hisc ícnteatia 
ell communis mtcí Theologos, te Ci|fj 
£:o-i;ftas,feu iurift3¿Sé Iu.p.Tliornas u 
s.q-^xIU77.arM.ad leSocoUbr.é.deiu-, 
?-\\- lUídut.artie.uBLebeüUodcobligat*-' 
iu'lit.Ubr.p.qascft.s.per totam, Calíro 
de poccítat.leg.pvxnai. cap. 1 o. fa i 1cnt. 
3»Coñrad usdccon£raá?qiitxA, 57.q.i« 
Losilas libe . 2..deluílir*cap.s:»de empt. 
c¿ \\^adir5dub.4tnumer,2C,L<: 21* Azor, 
tom.^.ioíiít.moraI.Übr.s, cap, 2 2,verí« 
Accomrriuniscll Theologoium, Salas 
de crjíip):..6¿venc)it. dub. z6,num.6. Va* 
kncia 2.¿¡d)fput.5 -qy«íL 20.punct,2, 
^.ú-vloiina de iú&SC iuie>iibr.a,difput, 
j so .hum, ?, íoann^antius in íielcci.dií* 
por.^S.nam.rrj.vcrí. Obfimüem, Ro. 
dericus tOii.i.2aumm«cap.47. n.4»Trul . 
ienc hbÍ7>ín Decai.cap.2o,dub,6.niim, 
i . ^ a l i j apad Valetum in diífetenuad 
V£ r u mq uc i ' j ra p|,M rb.Cont ra ¿l u s, d ií-
fera.veri «Quod eñ v e r u m ; ^ apud ik)-
nacinám tOMfr 3.decontrad»quKlU ZÍ 
pand. 4«au£a.é.Diaiu 1 .pa n ^ í a^a 

rcíof,55,inprinc»&: ex Jims periri* piu-
reiapuüTi^aqueHutti leg. 9* eotmi/bí 
num^iCoua rrut*aéva nar,crip.4rn í 1* 
Kauarmsm eap.qujIÍDsa mur.* ió.ttc-
pocnit^iftjkjitUtícy.íyleíia de taxa pa-» 
msjcoociul iditteri P^fturr/, n25.^ léé 
que¡nc,&: aüj apud Parlaooi um 3»quet" 
t iiá 1 a n,a i i f , 12, . 2. n u 111»n, n a a ni v i s i p -
fe non fequatut, Ximezin concotdi ad 
ieg.m cauía;,^.idem Pomp' niuMc mi-
nouin i.iom^Fcrrat.cí utela 4.n.!a 
Gutier,Canon,qqiUb*i.cap*3ptn*i2,El^ 
pinoinfpeculoteftamitubui j.|t#ex nu^ 
^S.camleq.Alardia 3, deiurifdVcap.Si 
n.26.&27.Azcuedoinleg.i.n.9.tir,i u 
lib45.R1eGOp.Fachin.Matien^o,Pinclus> 
MandcaíAucndañojGaíp.ixodá^ue^ 
Felicia nuSjScacia, Fariña cius, Hermo-
í i i l a ^ aiij apud AuguLuBa rb* in d.capi 
curadilecfi^i^.deempt.lívend.&apu^ 
Velaicuinaxiomatditu C» n«20i* Hxc 
fenteot a negatiüsé 

l P roba tu r pr i mó: Quia cequa | i ta s 
ín ómnibus corraétibusrequiritur, ram 
juirenatuiraíí, quam Diuino< Et tcnet 
Anít.3.cthic,cap.5.&; i*Politic.capi <í. 
Sed dum inpretio invcni^ur plas.vei mí 
nasj quameiUei valor a;qualitas deli­
c ie ,^ noaiervatur* Uitur nec iuílitia 
coiKra¿tus«i >equG videndi fuFit ailegati 
á Barbóla in d,€ap»Gumdik¿U, n. 14.de 
cmpt.5¿ vendió 

j 4 Probatur íccañtó l Quia praedi-
die ieges permiisionem tantumfocnti. 
nent;ac€ ú ^ i u n t , auí tacere poü^ec iü* 
iV.,un,quod Ic-i^iaíiuineíl, at piaría 
vcndci;e?veí minonsemere; ita pra-vuaii 
éií^'í nequáquam iiccat bono v i ro : 
ait'Glí)Aa in cap.fcaiperin contracL dé 
regul.iür.cOi»ií%uíaiLer recepta: igituc 
eUdem le¿ÍDiisextantibuspravtím}6¿ ü-
cimin erlt; minoris emerc^ plaris veni 
derciullópreüo* 

% probatur tertioj Quia dotis da* 
tío fi milis eíV emptioni 6c vendicio-
ni ; vt ccnllat ex iegiplerumque cum 
fequentib. de Iluedonum, leg*ex con-
uemione > C. de. pa¿tis.. £ t tamen ius 
nullam l^uonernin anfimationcrerum 
d«talia;nad'iiittu> quia h&9c iaiíio bo­
no A- s.quo non eonvenit, vt in leg, úsc-
cuiium ó.jj.tinai.de iuredotiam,^ leg* 
i6 . í i u i i . pa r t ^g icü rnecccnvcn ic i : ú\ 
eniptio«e,<& vendúione > H iucaiun-i'. 
contra dibü Si 

6 Prtíbatur q iur tó iQaia oitini uy 
rcnoniü lümnatbra i i , & Diuino, (tá 
c tiá iiiaiüpcchiL>i w m cft, loe up leía ti c & 
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aliena ia¿tura,vcpiobant vuigaria inra, 
qû e condene Picha rdns de nobilit. có* 
inunicatintervirm»j&:vxórem, num. 
75. eítquc cora mime axioma apudBac^ 
bo&m i$9.S¿ apud Vclal'curaiitter.L. 
umiuSi.Quod íiítantum procedit; vt 
lucrumícicntcrcapicnscumiactura a-
liena indoló eííc dicatur y inlcg. i . § . 
an inpupiUura , fF. de poíiti, leg.íi quis 
maiícipijs e ? , § , proculus ait, de inftit* 
a¿t,cum allega tis per Man.Giurb.con-
fue£^cflat*MclÍanx,cap.i. Glofía S.nu* 
111er.64.part.1ded atteuta contraria íen 
tentia; vendeos pluris,6¿ emens minoris 
iufto pretio locupletaretur cumiaduf 
ra,5¿ damno altcrius. JErgo peccaret 
contra iuít i t iam,^ teneretur ad reílicu* 
tioneiíJ,-

7 Probaturquintó: (Juiaíi decep» 
tío in pretio Uceret, ctiam licefec 11I 
pondere , &: meníura:quia cadera eft 
íatio 5 íed hoc nuilatenus i ícet , vt 
patee ex iíloLcuit. 1$*. Nolíte faceré 
íníqtiUm alíquid ttt md i tw i t í regata, m 
pándete ,< vi menfara ? jíatem iufia , 
sqm fint ponderé , mfius modíns, aqüuf' 
quefíxurius* EtDeuteromic, i¡.Norí 
mbehís m [acodo dmerfé pondera , ma^ 
wst&* miníistEtgo ríee primum. 

$ ^Jgobatuií íextó : Qoia íiaii^ 
qua? ratione* íuílineri poflet contraría 
fentcntia ; eífet propter eonventio---
aem , 3c coníenftím* partiura ; íed 
hoc non fuíficit, vbi quid ceprobum 
invétíimEV ve in koc caíu eft decep-
tio piroxiraÍL« Ergoiíia fententa non eft 
fuftinendaV Minor patet, r:am quia 
vfura reprobá eft oraniiure,fiiiuliter re -
proba iudicátup píoraiísió quíEiibct, é¿ 
eonventio circa eaiií,igitui; eonventio, 
& conieiíías partiura non potéft faceré 
iuftura, quod in fe iniuftum, quod in fe 
iniüftum eft,^ reprobuirir 

9 Secunda fententia abíoluté af-
frmiat ; prasdidas leges locum habe-
fe ñoo íbium in íbio externó , íed 
etiaitf- inforo conícientics.» Bt non ce-
- m ú vendentcni pluris, nec emerítem 
minofís iufto pretio reltitue^c j rice 

, vi la tátíone peccare $ ita Ba-idtss At i i 
thentic. ad h^c numer. 4.6. de 

Atctinus- in ca pie, cum cauía, de-
teíl ibus, Buenas regul. 14i¿-Padilla 
In ieg* fecund, numer, 73. €• de ref-
cindenda vendition, vbi alios téfert» 
Qux fententia ? V f ex con te x tu ho-
rum doderum paret,prOcedit.Suppoíi-

u co^nitione v t ú ^ f q u e p t ^ ^ít^ p^e3 

tij,<5¿: libero, vtriuí que confenfu, Hí sc 
fententia. 

10 Probatur primó : Quia ocnus 
lex humana iegíúrné jaca a Tupe no-
re legitimo habenre poteftatem con» 
dcndi ieges obligat non lolum in io í 
to externo ; íed etíam in foro coní-
cientia, Vt tenet cooimunis DoctíO-
íüm ícntentia :fed prasdidx leges,kgiti^ 
xnéfuntlata;, a legitimo íuptriore. 
£rgo obliga nt,&: locura habent^non (o-
lum inforo externo » 4'cdenamin toro 
confeientiae* 

11 Píoba tur fecundo: Quia preci­
pua caula contraclus, & cuiufvis ebú* 
gationisconíiltíiín confeníu>&: voltóiii 
tatc contrahentium , qui que modo ̂  
cumque^vel in fe obliga re*,obliga ti ma-
nen^kg. 2,urul.i5,libr.5, Recopila uviri 
coramuniter Doctores 1 íed in noí lm 
caftiadeí'ívoillntas,& coníenius iibec' 
vtriufque partís , 6c íciemia (ufficiens, 
vt fupponimus s igitur legitimas dk: 
contradus, ita vt in conicientía le-
gitiniam íerinendfiucrüra caufam p « 
íícu 

i i - Probatur tertió : Quia (cien-
ti , de coní'enticnti nulla fie ia iurk-
fed tám vendens , quamemeiis íauiír 
Iuftura predam , & hoc non obíLuw 
tesvoíuot,& libere conicíiduríf ,V: íop-
ponkur i l lo modo conírahcic • Er^o 
nuiii eorum ñi iniuría, enaíBÍi detu£ 
quxlibet lajiio , dumeamet aoa ; jxct: 
dac vitra dimidium eiuídém prcüij 
m. 

13 Probatur 4.. Quia pr«üldariege« 
dantes formara contra¿tui euipí-on;¿t 
de vendition i s concedunípartibus cou-
írahentibus laííí.>aem intr^ di^íÁuür^ 
iul l i preti^teon traduma n n a i L o: ía •= 
lum ü excedáf v k a diraidmm voSti p t e 
ñ'h £rgo vaiec-contradü'; cocí l-kla* 
neintra diinjidiump?:íM)i;.ííh • \:,\ :JK^ 
eóntráttus va lid1 iü i i i v¿roque re í ú d ¿ t 
íliftura t i fu lu i t ip^ idendi t t t fy ié q.uis 
ex eo lucra tur, Hrgota 1- luci'áns, nec 
pe cea t , nec tcnetdr ad reftitudo--
nem, Et con firma tur : Qui:. Legisla «j 
tor,Princeps , re,i Res publica n-n re» 
cogiiofceutvs luperioiem y ^ ^ - n i t u -
mere *orm:.-m pío c o n t r a e : i x c v z rtr 
da per íiias k§eK:fed'?:aíis tbrma' pet .0 ^ 
ges iuftas ftafa'ta debet icrvati in v-
troque foro f Ergo , '&c ro; ma' ai 
na ta a Icgi.biíS-Giuilibus, •&€añonic 1^ 

•ftrnofteo calu in vtroque foro fe-va -
t i debef j a^ibcüm'-ñaberc;- - Et vk^ó 

han v¿ 



l l inc teneot fóií/emiam Caklerínus^ 
Abbas,Fciina?/u:icc, t ;Dccius,Anto-
liíuSí&íálij,apucí Pa ils.d oriurh,.quieía ra 

diíTl:r, i . t , ^ -«au. t j . 'lipa in icg. a ví'^» 
- q u i . r - i ; rf, i S. Cdc rcuacac« donat. óc 
Bochus'accif*!43.tiurn;"^íéÉex Baido; 
Aíich ir;-.-aOjSiJcico^r !?í-'rb.v:u;ü*?cc: 
Padi'la in!c¿» 2,0110.1.73; vi , de relcind* 
vendirs 

14.- Tcrtia featetítía docee , quod 
qni piafes vr^mütjVcí niinoris emíí iullo 
pretio i ctiam intra diinidium iúfti prc^ 
tí j,peecat eraüitcr con ira cha rita re. ai, 
iíoa veifé códera iaititiam', dec-cenetttf ' 
ad rcttitétíSnem. Ira Geii bdtoJii;-2,AI-
phab,tí,trad.de caacrad;paru2¿ pro-j' 
poí ic . í i .^ SaíiceaH in Aurfeencad lixc, 
nurii.i 8,G,dcvfar,&: ha nífenteo riaái' á 
fortiorrícnctit omncsluiV'qiii aífcruat, 
eo tóá¿ tam. lege prohibí ruin fl perc* ni 
i d i tcúuj p raibc r e ihihim ricriióníido mi - •; 
nl'icoruiii,qua5 quis per taíem contra-' * 
din m adqmiiuit,-iu ve in foro conícien* ; 
Úé tcncacur aiter contrabétis íoK'ere, 
eá i í í i , Quiex conh'aclu iUlciroilla'iur 
¿ratusei t , iicetpcccaucríecontel»ien• 
no , fe» coiuraduiu prohibitamcéle ' 
brinde , vr in ludo prohibitopéí; legesj 
iQcrao&adqujfitdoiiiiiímnfeorünJjquae 
luccatm c Tt, 5¿ coliuior^quipcrdidir^c- nonpcceft n/gari, qiiod 
i??tur ca quas perdídít lblvsrc?quod ctia tra diaritaícjw qui 
iiií aíijs cootradíbos fimiiibus" diecn-
dü cft^* a torriori in ooíko cáfü.inquo 
conrrá'dds emptionis, vcl vcaditionis, 
&: ilmúíúm , 'cuni Lellone latía dími-
difiímuftipfctij non ctl prohibirás a k*; 
ge pofid'Ja fiumana. Et ideó hanc ícn-
tcQiiaai,ícilicét ? qucM quisadquiritdó-
mmium CGnim,qui adquifuiit per coa 

.traótumprohibkumueitct Azoi |«paLt» 
Iibrs5«c3p.24« q*iaeft, y.Bañcz s. 2. q* 6* 
3 2,airf.7.liebcllius part,2*Ubas, quaeft; mi non poteít 1 igituc non poteft iien 11-
8,n o fíT.(5,Va ie acia tom j - . diíp,5. quaílt, ne pecca to. 
ptín¿V5adub.8.Salon 2:2.quíiel\. 62,ar- 20 Quarta , H vltima fciiteo-

. t ic íJ .qnaft . j .de dominio , García de tía cíb Dio* loannis Efccbar a Gorro 
centradé libra-capit . ip ' .&iaiij , quos tradac» de vtroqu'e foro, articula ca-
faciro nomine refere Dianaa.part. era*? Cu. a, numer. ? per plürcs jeque i • 
d ua? . refolut.8, qui candemíenten* 
fia ni dicitclTéprbbabilerh. Qui eo m-
tunrui fundamentoí'námiure nafurís^ doeetiegesciuile?, ác Poüti^cias^cJ^. 
.promü'sí'jcü niutua eíl:,obiigaE in coní» 
crcntiaímliiureporsitíuo irritetur % íed 

probatUs^clfrrlum iión reprabartTS u\ii 
bu'iiuHlum ttttíium ad ac/qu!?cndíUTi¿' 
t>r ttúhewium,'1^5.-clanibus 74.de co?í* 
íra'iiefiííeitipt:on. Sed. hic comcactua 
de quO', fitlitc' agimus • Iĉ 'C apprí;ba¿.: 
tus cít,vteo«íi.vr ex íWíibusa^hüéiS ia 
principiífliuíos uíchin^ñis rc:laíisí,#,í-
tur trii^.ff .iÜs.retentioi'y'S^ctia ni in fora 

. fé •p-Vbba'turCecUíidd íQuiá qúam^; 
üisquispeceetcelebrando con t rada ín 
reprébatumaiege; eius-railiefi vicíute 
retiñere pctcftifVcorifóicnaa, enodhc 
accepir^vci adquiOmtyvr adqníikuniéx : 
lado prohlb.ito^/ciálib finrfiu contradU' 
vedto,\?túixit Súmmus.Pondfcx inca-
piú quia plcrique 8.dciilirnunitaf. Ec-
cíeíagí tutafor t lor iy^adqui í i tum ex 
cont ra ¿tu non prohibko a iege, de quo -, 
loq'uiflfiufi, • -
; '1-7 ; -ProbatUr.iQnh fcientí^volen ! 

ti rldii íi'tiniuna ,í'sd qui pímfuño pro- ' 
cedat^fcícfís,ó¿ecícs.eít?vr íüppónloiusi s 
Efgocinúllafítiniuria , V'el iÉáíiiriaj 
quas obu.^tád refiiiruíionem,. 

• 'í 1Prébátur quarrd" t Qfna'q^a-m'»1 
uisver um tit, vt rene ra eit, qTíód'did'U " 
icges'permuíélites 'l^Góncm larra di-
midiuiii •íiiftí pretil: funde/!tur'" iniu 
lia cau(a , 6¿ f.iitdentur iniuftítia , át 

edat con-
itfloeluo 

iiicommedo'viriTe lajíiohem pjroxriíiiV' 
qül'iri Soterré cit contra ius natut¿¿'Ef- ' 
go pecaf g ra uiter, iicct non tenektuiad 

19 ' Proba t u r q m n t ó : Qula íl allqtia, 
ra ti o d e poie mus i m fitu a ita te m a pe c * * 
c i to adaiitieíc cííet', quia pnefuaiere". 
íus^ísmai exceílum laídeari dona rê  (tá 
hxc pr^iumpdo.noaprocedit cura de* ' 
tur titulo pretif/ex quodoilatio pi 

tes, qui de hac quxftione erudi ta ni j ek" 
ioagilsimani tcxttit d i íput i t ioncni^ul 

luuincat contractas cmptiouis^: ves 
ditionis, localionis » c o u d u d i o i 

in hís contra dibus Ücet fít prohibí ta, 6¿; ft mi i es, eti 1 ni u i w p • c a i ,\ el ni ni 
non i r r i ta te. r. £rgo ob liga t in foro cont 
cicada!, , 

15 Haré igitur tcrtia fententía, pro* 
baturprutíQ¡Qfaiacpmradus i e ^ ap-

cede, lajíiointervcniat, Vel dernrhjíi. 
vcl íüpra iiíftum pivtlüai > ve! m¿\ 
ccdemjdummododííiaidiuiii íuAi pic*i 
n^nexc^dani:, iu l tasc í ic^ í i acc'.-



A \ 4 Uber Quartus de Lmhm Dtfp, X l aR efoi V I . 
ílnríproutdebent.nerripéticlicicntcom 
m doio,ttaude 8 vel iaila alilucraticne, 
qaoJ ctiam.proceduEtin íbio cení cié-
iiaí,6¿vcnUiícrpro aiaioti, ^ -ĉ mptor 
p ío miooriiutti pretijeum hisconditio-
m bus tutus rila nctin vtrcqut; tb ío , Lt 
h:iRC lüam icntcntiam^ex cOj.quod aííe-
rit hosGóntsactuscelebrandp^ eííc fine 
dolo,&fraude pucat elíe diuerfam a í o 
cunda íenrerítiaíupra ahübisrejsraím* 
nier.pxx eo, quodaíferat,, Doctores iU 
lius íeiiteotiaeablblute^ fine hdc coa-
didone de non mtcrvcnieiido dolo, vel 
t ra udc,i i la rn cene re^lcd i m m e ntó^quia f 
ve conftat ex iilorani Dcíctorum xon-
textu íuppontint, tales con tra ¿tus cum 
íciendamíli prexlj i ibera volutnut© 
contrabenüunl celebrandos clíe, U ita. 
celebra tos non continere iniuílitiam^ 
nec obiigationem reüitucodi in vtroq> 
foío,gx qoó manifeüé patetjiííam feep-
dara íententiaai omníno eífe eandem: 
cu m liWjnec cite inipróbabilem ? vt ipíe 
air/cdhabcrce.nide probabüitace, quá 
habecrua fenÉentiá, qúlaomnino eadi 
cft,ncc iri vílodiuería /ea tamen pnsdi -
¿tus Auttíormuitisiaüoñibus, ¿ iuri-
busiliüílraf. EtptxÍQÉ Doctores fupra 
p ío ea citátos illa m íeñent multi alij Do 
ctofes qüosipíe atíert, S¿ citaí videlicéc 
Mcnchaca,3.controiJ,vfutreq,48.Dida 
cus Pérez in leg.uGloÉynica ? §* de eft 
regula , verf. Ex quo interri pofsit, co-
lumn«col.iS2aiL^iib*5«ordinam.Scra 
cha de mercaturs',2.párt. titul• de ftatu 
íi3ercatoruaí?num.ó.<3¿: /.Tiber. Decid-
ñus 2.crirni'n,Qap,i2.nam« 4. Plaza 1 • de 
deiidi.eápe3 é,nüa1«i7. verf.Quod íi 1^-
íiOjBeroius cóníiui<59, numí j f*¡ibx. 1. 
Francirc8Ar<íanasincap, cum caúía ni, 
de t€Íl.& in leg, íl quis cum aiiter.col* 
pciiuit.de verb, Crottus inrepeu textus 
inca^.vranimarum, decbñftk. libr,6. 
A i m i d in i , í • e5f oum, 1 2 C . de condi-
tisin public. Hof refs íib. 10 &aiij,quos', 
refert//. íaudat Zauai loscommua.eó-
tra cosmiWiiuqussíl.ioS.num, 5,111 
fí'nc,í5¿ apud Farinaciumfra emenc* iít,; 
íerJ.Xoum« 44«£¿f4*& apuü Salas de' 
empdoa* & vendité dub, 2.6« num.^.óc' 
apudHemioiillaniin leg. fo.-Gloítá p.-
n u m ^ ^ ^ i r ^ . p i i t u j / o í . s í ó . & i d e m ce' 
naet uor d;o¿liísin¡ii viri, ¿ Cathedratici 
YniuertícatisSaimantiri^Complutéíis, 
BiaccíTs,Ó¿niuiníio¿íiAdvccatiGranat¿ 
íes,c]uos omnesin magno numero reía-
thebrum ^crbis;& appiobationibus re-
Acvirprs;dicl;usDiu, loanneá Eícobac a' 

Copras }?i íupra noiii,,205«& m*ZQz*$C 
ícq,Ha;c lententia. 

21 Proba tui .primó: Pf aete r r á tiones 
^ ro ea ad iida s a d p roba nd a ni .(.ce úda n% 
lente ntia m,quae vi iiipra :.díxieadcnT.cft( 
cú ifta;quia prgdicltxicges iufta ex.eauia. 
a Prfncipibust'iierLi lata;,6£ a iuftis,& t h 
moratisiudicibus 10 praxi quomdie fec* 
uaDjjícd hoceíüccrc nd poiíent^l coca 
Cíús pra'miísi iniü ftii iá có a nerc n uiglt ü u 
dicenduin eft,dictas leges eííeiqitas, «S£ 
earu m dilpoíiiionem ha be re iceum m 
.foro con leieiici^ 

22 Nec íatisfacier, qui dicat ,pra:-
dictas leges foluai conuncíc pernih -r 
fíonem ía'i::tn c3üU"acitara úur* v?' -
ro coüccísicfneui rvci diip'^ftó^»i'\i\ 
qaia tune ij.caares|i' cc-m r¿ iaiiitía^. I j « 
dices vero timara ios illa? ^bieruacíp* 
mnicnic ? quud mrapc.'iu.c eüu \ 
contra eít.? Quia inter pciTXáUíy-
nem, 6¿ conceisionem , leu diíp<¿(¿^¿ 
ncm magna eil dlíFercnda ? qiiia |.^r«, 
miísio mhil ailud cit^quam ta cii.u s, 
& omilsio puniendi alíquod dclictticx 
ex caufa aiiquaKiita^meiepabiac (cb.ii 
bcndo,quá raüone ex iuíla es ala petr^c 
tacar iupanarii,c6ee(sio «ero, kí\w¿¡ a 
íitio eft^qu^ iubet o-bí'eraalij ea q^íaí 
dliponit ? &:adiiiod oblexuandumcok¡ 
gitj 6¿ quia lex mereperniittk iupana* 
iia,6¿ eoium turpe exercitium; ad 11 ínú 
nec cogit^ec cogeré poteíl s íed pra^di • 
¿los ieges iunenc obíerisari cootractíjs" 
etia m cum i&úon: akc^us con:;. hea-
tisiucra dimidium iuíUpieti'j, 6̂  ad id 
cogunt >ntiaügntes.: Erga 
íuntdiípontiux,<$<: non pcrmi;>¡ux. ¿c 
índictis coiitradibusnihil iniuü usu có f 
tineridieendum cíL;aliící enim íi núa« 
ífeliaipcoíiüíieícntpraédid'ae ieges sel, 
eamcccpctai'entur 1 obligando ¡xíhmSf 
nereclamare poísis contra íaarn î Qo-» 
n e m ^ ipíum coge ¡ido ad «blernauo. 
nem contra clus^quod eft aiííuídurn d^-
cere prxcipué de Icgi^iis Cinonicis-
quosin b'^Bum, S¿ raiaícm animatum^ 
tintx fo m,6c ídert) diceñdu raeít de ludi-
ce,quia dumagnoícit , aliqucm ihfbra' 
ce mdeñúx nou cíf'í obftávtuin ad roíd-» 
tationeii a é potería ture, & ^ -h- pe era* 
toad reftituedum cogerc,bisC'ifh'ii'íuíto' 
n ib us, non haberct íe meix p c¿h riuéj'cJ 
pofsiíiué iuuet ícruari comraVlum.qui-
íiiniuíluscífctnotoríam taccrer miufti-
tiam.Quod de re£to índice, óc nmoca to 
nullatenusdiciporcíh-

21. Probatur íecnado,QUia contra* 
lien* 



l^ptescíebent ícraace naturam contra-
5us,ia vtroqoeíbro, quiainiuílum eíic 
non poteíl, quod aatura adus c o u ü c s í • 
¿onaiísadmittic.niíi contra riopacto tos 
lía tur, kg. in enipíioniil)us45,i;f.»ac pa* 
clis.S^diMí^ra emptionis, M vcniiític»* 
lú^locatioíiis,,^ cádiidionis liase eitjVC 
Ik^a£.coqti;ahe.mtl3|U$.prócurátc íaunt 
comaio^Mm, edani cum in commodo. 
^itcaas cootrahenns,quod iex vocatíc-
j^foscircuauQnice, dummodo-non' in-? 
K:rueniatdaiu§,autdceeptií> ex propo? 
4 t p ^ dataQpera^vc^aíetin U ift cautas 

in verbís: r̂tff/o emptionts&yenUitiofiiSy 
n4 tu fa Ihh I k m con t^h'm tihu s, fe ckcuy $ e-
flmr*Etm iqiateni (1 22,^. quemadino^i 
dtim j.(faocatí:igicuí.hociptum iicebic 
infbrocoñlcientiíe» : 

24- E tcon^ í matar expreftiasofteii 
dendo natupam horuni con tira ¿luum 
ex qua q̂uee di x i mus rede iní^riintur,' 
ex leg.G volúntate S.C.de rcícind,yend. 
vlij txwz verba b^bcatiir: Qgodfíviddícet. 
contr^cjitsemj>tít)Hís}4tqíte irmditíonís cogí', 
t ^ h ,f,ahlUnti¿m><& -vilion co 
piyandíyWnditorUrhri dijhahendi votara 
gerentes ¿d hmtc cmtr*(:ií*m acceéánt j i/ix -
tjue poft ftiulus contení iones, pduUíim i*m~ 
4íto¥edi? eo^Áodpetietatdetuhente, empt$fe 
mtem ¡wk\ qmd obtulerat addenté i adeer-
tim confentUntfmtumjprofetló perjpíceres^ 
neyitehonitm iidem,qtt* emptionis ̂ mue ye* 
éhhnis miitentionem tuetur, páti , ñeque 
-vlUm réthnem concederé, refeiudi proptef 
hoti Gmfmflf' ñmtúmcoutfaftma', •velftttimi 
j 4 frjsft pmtij (¡urntimh HíceptAtionem^ 
40190 e/iet, 

25 Ex qua lege notandum cflt,hanc 
eífe rubáamíam,6¿ naturam horumeó^ 
tractum, vt conuentíone áugerí pre-
tium poísít,<S¿ nriinui, quia natura le eft, 
quodconuenit reí íccundu-ii fubílan-
tiara,vt probar D.Thomis i,».quxH,io. 
art. 2,, Sed lecuadum íubíla utiam con -
uen.it Iiiscontractibus, poífcaugeri, 6¿, 
mlnui prcriua:ex conuentíone: igitiu* 
hoc natura le sil eiídem contradi-
bus. , , 

z6 Etex hoc fie efficaciter argüid 
turprohácfeutentia.-Peccatum^Se obli* 
ga tio reíti tue nd i regula nda venir, íecun-
dumcuiulque contractus naturam, óC 
qua i ira tes, v t c om 111 u ni 1 e r docení om-' 
ncsTheoiogi NinarrusinManuaUcap. 
17 numas 2.infine, Emanuel Rodeci-
cus tom. lA'u iii.cap, | $».í"ub,nurrí.4. De-í 
cius Cuiilusiii 7* Dccalv Bum.s, 6c aüi' 

4 K 
coaicimtcr- Sed natura , íubtortia ^ ÓC 
quaiitas ík>íani conrrícluum empíio... 
nis>iS¿demolidonis, &: ílaiiíun^ adíuifíit 
Moncn i iB p.cáioiaíra di^idiarsinú-U 
pretij ílad^lk-oDoa faú&,&wá%i'aé&t úo: 
ÍU*#vwgI; dedepri 3 ex' p te .pciko ¿ m expras r: 
tUsipiéjpatdt'cx did-adege fi voluntaf'?.'-
liirgoíavtroque toro non obiigatur có-
t wiicn&. ad^reitk ueLoiierríyetiamíi dem r 
^«iioalteruis contra heatisintradimidiu 
iuibpretii, ¡ . 
. - 27 Pióbatar ceníó^Quia nthíl iuri 
naturali leagiscoauenit *, qná pada9S¿ 
conusntiünes ícr-Uaíilege.<?K emptohi»-
in pnna$io,M'*'NihitmágL honáfideicú* 
gmi t^^m npmñ ml^qmd'lnter dolkm hen -
utatiumeftt de ádieta^tt. flga.^f.1,uUie 
,padis;!eg*aoD «linofem 2o;C. ae j ran» 
lad,dida leg.Í4.y6liifltacc,C,de.rcíc¡nc# • 
vend,Scd ius;GGatcis'nís¿sin nibiloa na- • 
turali de-uiatv vt comuraníter docent • 
D.odoces: igicütíiihil erk, qnod- roagis' 
conicienüíSCQnueniaCj quá conoeniio* 
n¿ fcrua ri ,etiá (i cx-aUqua pa rtc lasiio ia 
ttAr ucnia tsc u m m -pr í mi s ha beant ier ua-
ripiacka, & con&níiis conrrabentium»' 

_ 28 PiObatdr quarto-Quia coíiti-a'-' 
dus'ex, coaacniione pa rtiu m lege na ac-
lii-.-:.J—i. t • J a. í? : . ' • ¿c j • • 

bertdeg.i.Ccommoditi, Cap,contra 
dus,de.tegul. inr.lib.6. Surdus coofii, 
^4,num»24.¿ conliloS j ,nuni,6,Cald. 
Pereir. de tenouar, emphit. quaeft. ( i * 
nuniap^Cardoí^ia^raxi í u d i c . ^ Ad-
uocat.verb.Contradusjnum.iz. Car-
dinalisTüícus lutera C* concluí, 98c; / 
Cardinalis Seraplihiu-s Pvota Rondana 
dcciGonc787»num. 2., Pichardusad 
fí qui«afiü,inííit.deiniuiliilipuiat,T lio­
rnas deThoníafct. intlorib. iegum, rc-
guLS i M aii'j?quos refert Anronade Due 
niásiri axioma t.juíis litera Cvetb.Goñ-: 
tradus,num.2S|,' Quod verümcrtjetiá 
Ti vltrá naturam contradus, vei pro:-
tét íllam conueníütn Gt, Rota Reman, 
ápud Farinaciumdecir»4i5« nu,40tom* 
t.parc.i.Ergo lupógOia conuennone i i -
bera partium, licét-contradus íle cum 
íasfíonc; cu'iaslibcí: partis-Teruari debet 
tara in foro coalcieííticB, quám intbto 
externo. 

29 Probitur q'.iinto. Quia huiaf-
ínodicontradusciíra ixílone intra d i -
mtdiúiuftipicnjiure Canonia|»,cx qao• 
nibil peccaraiaolum. ádmitfitét ¿ non 
reícindícur;Yt conuaí ex éap.cuin dilc». 
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Kcc; Pontifcx. apptociaret ta-lcm coo-
tracfeotn,íi peccatum conuneretUed ap-
probaí,S¿ iilom obíctua ri iiiiKt:Ergom 
foro conídcntiaí ücitus eft ,óiftiüiiai£i in:. 
luftftk m..cootítict.,autobiIgmioncm m* 
ícitucndi.Probituf euam: Qu¿íriea,qua3 
vefiduntur íkbiiaCla licec plus vaicant, 
quamcíl prctium peo quo.^ciiduntujii 
licetdemr notabiíislaiüoiudicaiuuf i m i 
Üoprctiocmptain vtíoque foro, q u l i i 
di i ponen te iu re fie vendido, <Z emptio 
es canfcolu liberoparriumproilio pro-1 
lio, Ei go ídem dicendum ett in noílro 
caía caro íitep.dem cario. . 

3o -Probatur (exto. Quia commu* 
• niterdocent Dolores: Poííe legeshu- \ 
nianas,mbciuEripríeferibere ad rransic- ; 
xendum rcrum dominmm, qui etiam 
pbtincat in foro conícicntis, vtpacct i i i 
tíucapionc, de pra;(criptionc, V t bené 
Couartubiasin regala poíTcífor.j.paru 
In ímtio«niim. s¿ EgídiiisTrullenc io 7 , . 
Dccal.cap»4.dub.i,rmra,2,Scd prasdicta? 
ieges id ctñdunt in calü noílro ex iaíra, 
caafa;igicurdebcntieruarictiam in fo^ 
coconícientia?. 

j i Ex bis ícntcntiisprima negatiua • 
vaidépcobsbiüs cñ}6c cotnmumor inrcg 
I)o¿t©res,ter:da vero cft íatis proba bilis • 
propcer Iba tunda menta ,&:g,raues pa*{ 
írono^qaoshabetjfecudaveróí&qiiar» 
ta?qo^ scdcni ommno íanc, vciin ídem. 
rccidmiCjtum pioptcc fímias rationesj, 
quibus innititur,tum propcer cot,6d tañí 
grauium Doí iorum, quieamdcfcndiic. 
authoricatem cft valdc probabihs, 

S% Ad argumenta igitur primas íen 
tenüas^eCpondrtur, 6cinprimisadprl-
mumrNcgaridoiahiscontractibus non 
ícruari xqualitatcrn, nara veré sequali­
tas Mter cü«trahe;ues íeruacur actenra 
corum volúntate,*^ libero cofeniu, qui 
r eap tocé , &¿ neceflario interuenire dê  
btti$C eíí caula próxima cdtfad'uss quas , 
in ppniisattendidebctadeíusseqiialica-
ícmf&. iuílitiam,non maioritasjvcl mi-
coiitaS prerij^qua:cfteauía remoca , na 
práü mi propcer negociationem, &: co-
ueoüoacm contrahcmiiun iiiihturuni 
c&yoc non é contra negociarlo, &:con' 
ueociopropívr p-ecium j vcpatttcx lege 
co ccm^Oícir. ñ nc,dc peculio, icg.vñi-
rasC.fi leruus extero, icg.venditor.vcrí'. 
Prctium, de hatred.vcl ad.vcr.dira, ibií 
ZraiuM cntm hominis i>endíti}non ex te y¡ed 
yropter neg otiAtíone/H f r¿cip / f« r. V bi Giof-
¿avcsbd>ropternt¿on¿tmm,z\'u iuraad-

ducit.of- docct L&ñíú'llb.i: efe íuft.cípjí 

ñm dtb&UifUtoprie -f&üone tet áaepté,, -(ed-
exc$titf*'/.!>.>',•:,:•:••: --1 i a ^mv- '^ .o^dj 
í ü i I í A S * ! ŝ x ' i l i . ; r' ' i ! . \ - . ' c» r?.r 
6z7,-i i':\.:jr . r i e r r - í ' V . í O ' / t ' i h u ñ * 
5̂ «'3r, jQ-. ü íi'pnti \ rirj ¡duRí áco'Q 
•514-* ií Z 'C u , ¡Á)\i.¡, t - í'Cv-C ".("Mrí s éC j^wlr . 
e^sNo^^toi^a liegac.s umm *Kujüce« 
quarccumirií >. J-ctUia; 

' ¿ü i ibcsomamocommím i m c t m n m j 
qux cít caufa VI'̂ WM\ Cín>n-1 , £c 
ícqustliratis, «s: iuihcíx ipílu-s-", ñutía m 
aquaucas ad cáe^dtcíic , a tic iiúiirá. 

• 3 f Aí4 fccan-iiítil negamns, dicla 
iura non en;diípofráua.fecí persirísioa^ 
quia v t-dix i m 11 s (up&& na ir., %z, quaado 
Legisla tof foium peímitt l i , vti tul taci« • 
tu rn ica íc^ dcíimnladone íioíi"pü«ien| 
doádiStum-^ t m t é paiine le liabend©^-1 
non ta'aien-approba c a cto m, vd ad siinni: 
e'i.vc.L-;<Ts- vcv; ..aai Car,-ir-;, 2*, ^.;am 
C*iuiie.<¿a^pi*oD.i&t<-poisltmc cotitfaitus" 
enmixivomítma diniidiam iufti pretil^ 
& pofskine ad eornrn ©bfernandaíBco-. 
8:nrit,6c ideo non psríBiísiüc, ledpoüdc 
u-c,2£ dií'pdSdue proceduor» 
• -.34 Ad'tsrdü argiiaieiicñ cleíjitiips 

tomex,icg.iuiu í uc»..ii¡ i m r 6 . § ó i , i F ^ 
de ñire docra.n ,65 ex a l i j - iu ib * 5 foi ad -
cja^is.B^eípondctürjVcrum í -4 i?|sJanj4 
canique lr¿íiQíieni ctiaai intra dítíiKtlil1 
iurd prcíi'j cffe reíarciendam ¡¡i dods xñn 
marionc , hoc sainen ede quid íjpeciale 
relpeciu dotis quoddani priuilegiuni 
rerum dotajinni^vE communiter teñen c 
Dodores, non vero id adniíttendum el | 
infiííjicofKraciibus. Ec rano íptcialita-». 
tis cíi:Quod ira deciíuni fítpioprer ma* 
iorcm coniiincíio^em, cuius reípecti* 
ra do bo n i , ¿^/^qui pocendor cít ínter 
coniuges, quani ínter cesteros, .Scqua? 
non Vidcremr íufticieiis, qao adextra^ 
neosd'u ffi cieos, viía fuit,quoad eoniun-
dos in carne vna, & íi pto^tec negocia-.' 
donen) , incer extráñeos íiütUe lucrum 
capiatu r jioier woniuges tanien negotíai 
tioni^ratiodeficcredebet, oec U:íioad-, 
miEti, debet eninVracio consnndipnis 
prajualere pro ^ivoniceileclj íacit tex* 
tus in leg.fina l,C.foiuto ma 1 .••ím,pra:tec 
tradditapec Pinelutnin leg.s. C.deco-
tra heve na • 1, pa n.cap.i. nu in a¿5\caiao-
ccdat,quod amor coniuga¡i4 L a i e ad^ 
mitterc:huiuíjr»odi deceptiones, niaxi-j 
me tempore contrahendi, quo veriulqj 
amot; &c Ubeialitas m^gis relucct, se 

oilen 
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oftenditur, &: ficut ob haac caufam 
quxiibecdonariacft ptohibita in ieg.i. 
3.5¿5.á¿pcr torum titnium de donar, 
ínter vir .& vxor. He mutuo amore, fe 
fpolient,maximébono, 6c aequoyitura 
íuit expcdire,nuHam ínter eos lasíioncm 
admitti. 

3 5 Adquartumrerpondetur;Quod 
ike t verum fít,nemincmdebcre loen-
pletari cum aliena iaci:ura inuito domi­
no, nega mus tamen id euenirejdum fp5 
taneá inuenitur conuentio, 5¿ iuris dif-
poíítsQ,qua fulcitur, vt in noítro caíüg 
vtait GloíTa in leg. iüre natur.206.de 
ceguUiur.vbi Deciusnum.6. cácteri 
Dodoces; 

16 AdquinmmrerpondetunNegi 
4o confequcntiaOT,nam aliud eft decipe 
í e cpncrahentem praftando ei aliam 
inenruram,quamfuitconu¿tumdiucc-
famabillain qúam vcerque coní'cníit, 
cui ius, 5¿cóntra¿tus ipfe repugnante 
aliud capereptetium fecuridum volun­
ta riamconüencioncm , ó¿ íuris dilpoíí -
tionem^fine frande,áut a lia actioneiibe -
r x voluntan contrahentium contraria,-
i^am priñiurh noni poteft fieri íine írau^ 
de,^ doio,& íriuitocontrahente in éo , 
inquo defraudátur: at fecundum fine 
Vüa fraude,vcldolo, & voluntarie coas 
cúrrente Icerofic. 
. 3 7 Ád fextum t eípóndetu r, negan­
do confequéntiam.Ecratioeíl :Quia I i* 
cet lex,(5¿; conuentio nihil efíiciant, veí 
cffieerepoísint íniiis,qu£é Tune inrriníe= 
ce mala, vt invlura,quae iurc riaturali, 
¿^ diuino eft prohibirá, &: ideo per nui* 
lam iegem,vei contra ctum,autpa rtiurai 
fonfenfumho-neftari po£eft,im6 cótran 
#ius, 5¿; conuéntioneé circá eamfactíB 
i'untipio iurc nuiias, quia eodem iure 
irtitaníur,at in his,quae non funtintrin-
í ccéma ia , l ex , 6¿: líber confenfus par-
i i u m potcílatemhabenrdiíponendi, na 
lex ex Mifta cáufa poteíl transterredomi 
.ninm máxime fuppoíira libera conuen-
^íonepartium,v&partesipfíB poElint l i -
í,be fie coníentire in laeíionc intra difisi-
.dif in iu fti p retí j í ege approban tc ,^ íion 
^ki-ita ̂  te contradum. 

Ad argumenta tenias fententias 
| f i ^arte.qua contendit, quod licet, 

? rtc re l^fioncm intra.dimidium ius 
f n] non üt contra iuiliíiam, efle ta-

^ rr n contracharítatem. Facilereípoí)-» 
úci& r:Quod iieut icíenti, 04 coníentiefls 
t i m ila ñt iniuna, vei iniuílitia; ita etiá 
^ i ^ m i n f s r t u r d a m a u ^ concia cUr. 

titatem cuilibet enim Hcec enim accep-
tare donatiocem ílbi libere facía m ab 
a iio potente donare,etiam cum ixíiooe. 
libere dona ntis.íine ofFcníione chai íta-
tis^dautem, inquocontrabeosin no*:, 
ftro caíu Ixdituc intra dimidiura iafti 
oretij prxlumicurdopare slrericontra-
lent i : ¿¿ ideó nuiiatenus lajílo illa tífc 
contra charkatem, 

3 9 Pro corónide nota, prsedidurn 
D,Ioannem Eícobar a Corro ia haG> 
fuá íententía requircre aliquas condi'*) 
tiones, quxíi bené pcrpeüdanmr om». 
ne&in ide recidnnr,ví non interueráa í ex 
propoíitofrau^doiusjvel deceptio In h i^ 
concradibus, fi¿ quod ñant c«m plena-
ría fcienria,5¿ libero coníeniuparcium, 
quod iam á nobis mukocies animad ve r-
íumeft. Addit etiamdivlamfüamlen-; 
tentiam non habere locum , qu3ndo 
datar prctium taxarum a lege faitim 
ex parts exceífus pretij refpedu ven-, 
ditods, qui non poterit venderé piuris, 
quam eft prctiu m ra x a tu ra a lege, be né 
vero minorisí quia taxn ío'nm da tur ref-
fectu excelías.ne vTenditor exceda: pee-» 
liútn caxatuaiyendeadq .aon vero ref-
pedu deteá-us., -^ui^ non ob[Unte ta-
xa p o t e r i t . M í ^ ^ v c n ^ e r e fí velir, 
quatneft'pretíum táxaturp per legem? 
quia lex príeícribens cáxam in precio irr i 
t a tcónr radus excedeni£s eaodeniría-
xamin pn íío,qu«,i ímicá rio o p t f e f t , 
cumia talicafucentraduscum4unui? 
íus ex lege iliüm irritante non poteíl da-
leiuftumtitulum reiinendi id,quod ex: 
cedn iuftam£reí#m a lege taxaturu. 

R E S o É m i O V I L 

k n P r ^ c i í s , v e í i l e l i g i a í o s , ; 

q u i e x p e n d í e á l í q a a r a v f b s v a -

n o 3 , í u í p e r í í ü o s ^ ü C curpes , & 

c o n f e q » a c a f c r fine i a í l a c a o f i 

p e c c c á i c g r a u i t e r G O i i c r s i ! u { l i - , 

t i a m ^ e t i a r r i íi R c l i ^ i o f u s b ^ 

b m t l i c e n r i a m f a l c i a i g e n e -

r a k m e x p e n d e n d i e a , v d 

: p c c i í l i u m a f l í x l a tO 

c o n c e í T u m ? 

4 
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dte£ $ Ahbatis $ & altortim pfopo» 
nttar* 

8*5 «-f»! NegMítta probtTHf mubis ratto». 
nikts* 

6*7 Duobus áf%umenth CÚHUA fentcní 
tum negatmdm Jutiis rt/pottííe-
tur* 

S Secunda fmuntin affrmAtíu* Ma-
iotis, Rüdürici, aiiorumpropoé 
ahur 

PmiO JfihmttíMfíntentí* ejpcacíterpoi 
hátut» 

IX.92 Argumentis fintentU afjimtUit* 
njpondctuf, 

%3 IMicium Authorh addudtur, & fe* 
cmidtm ¡éntentUm tfje prubabiHo* 
m»aférttítr,prÍMAm'Pcro ejje proz 
habilem, ficundum quam, necPrx-
4ÁttReUgwfiffí€c¡ñbdtti expenden̂  
tes hona/mpecultj, -vel Jms-vfibus 
conajfa in 'v<tn*>¡uperfiu4i& ttltcii 
ta¡neqíteeñabéis recipientes teñen» 
tur ad reftitutionem, neo peccant 
contra iuflitiam, quámuis peceent 
contra alias yirtutes, 

| 4 Pirma ramcn féntentia non habct 
iocmnquo adíratres Minores Ji ex-
pendant pecunias depafítas apud 
fu hjtltutum inya naJUpterflua yAut 
illicita, 

t T N Hacdifficulcate prima fen* 
JL tentia docct, Rciigiclum cx-

pendentemaüquain vfusvanos, íüpcr-
íluos,eut turpcs,fi habeat liccntiam Pr« 
latí, expcndendi tales tes, vel pecunias 
gcncrali£er,in id,quod voínenc, vcl etia 
inprssdidosvfusínperñuos,vanos, aut 
turpes , & atortiori Prxlatura, (i ídem 
íáciat, nec contira votum paupertatis, 
nec contra iuftitiamoperan,e x quolc-
quitur , abeisaliquid recipientes ptop-
tcrvius vanos, ruperfluos , vej turpes 
sen teñen ad reftitutionem, Ha:c ien-
rennavidetur elle loan» Andrea: cap* 
¿lina ad Monaílerium,num. a 2 , de íta cu 
Monach.&i idcmtcnetibi Abbas num, 
S.Hudicnfisnum./^verl. Qi^od n pro-
piietanui,Cardinai(s ibi,ne 111.2, qua'ít, 
l^ ,prohíbcmus ,íSctcnet Felihus 
cuínM,num,26. veri, Eadcm reafuini 
de coníti t /rabicna m íumnu,verb«Rc«í 
Iigio,qnf Íh44^num,45ad ftnem. Paila-

,rciat in comp.pnuiíeg.poft tap,4j.de 
proprictatc abdicanda pauló poft prin-
cipium»EtioproprÍjs terminis id tenet 
Vberrus,quem rcfert,6¿ ícquitur Tu r r i f 
Cfsmact oip, í i o a dicauj í í í quaeft^^ 

fict,2.num«4.5¿ s.D.Antcnmuiíi- .hpzrti'-
t i íuioiá.cap. i .^ 'n i,sii íincT Sylvellíctf 
ve 1 b,tie 1 igio6*qu¿ñ*7, i n ñ r f , 7'apia 
Áuthentica ingref^vcrb.lf lo inguÍTu, 
cap.3 aium. jo-C.ds Sí.crcí.Hcc 1 iLQt&* 
íis 2,part,dccii8iib*j.cap.i9«í iinu5o« 
1 .part.lib.5.cap.$,num.461% ñ z o c 
tom.i , iaÜ.moraLliba s.cap.ia. qi?g:íl4 
5,Líkíius liba 2,de iolhc3p,41^1^,9,^04' 
78-.iíiñnc>cx modejfnisvero cenenttart? 
quam probabileai hanc ícntcodam 
l>iana 5.part, trad.a, rc{oL6 5.5.cota, 
ter£ÍO;&: rcíbl.p g.& paruj, í i ad , t s , re* 
foiut,22t loanncs FíSneiícu^ SmmzJ 
Lugo Cardinalis,Ican,Machadc,&:cx 
antiquisBannem,Ludou,LopcK,lUbcN 
1 us,quos refert, ¿¿ luis iocis citár ídens 
Diana vbi lupra, S¿ idé tenet Bordonus 
inconriUB.cgul,rcíol*4|, qug íLi / . 

2 Hasc íentcncia probator pcimój 
Quiaprcedidus Rerigioínsnihil vfu rpae 
fine ücentia Prxlati;eílqucinca diípoíi» 
t ione,vtomniarelinquac.í ibxc íitde4 
termina ta Pr«la ti voluntas: igimr non 
committit cuJpampropricca us, mi i n j 
iullitisc* 

| P r oba tu r fec und 6 .Qu ia Prírla tus 
c fl a d m ir. i íl ra t o r bon o r u m M o o a íle ri;r 
igicuc,ncc ipíe facit'contra i^iliú. m , 6c 
paupertateni,íi illa expendat, t tUm m 
vfusvanos,&: fuperilaos,V€Í torpes> ne-f 
que íi lubdicusde eíus iicenúa ídem ía-
da c* 
' 4 Proba tur tertio» Qn h Ucet ma r 
tus diOpet bena communia ipÍRis, 6C 
propns vxOriSidc quibus adminiílratio* 
nemhaber, licet contra alias, virtrtes 
peccet,v,g, viuenrio luxurioíc, vcl in lu -
disprohioicis, vel in iauris, & fupcrilui» 
conuiuijs, non tamencontra iuílií:am¿ 
nec tcnetur ad rcititutionem ñeque ipíe 
neque illi,qui ab eo i da recipiunt, íunt 
cnini i l lx donaciones vaiidx Ucet fine 
cnipabiles* Vt docent Ñaua nusln Inra^ 
<:ap,i7.uum.i5J. & M addúioiñbus a4 
idem,&: ad cap«2<5.num, j í .Corduba ia 
tra^.dscafib,corifckn«qu5pli.i z 5, Lu-» 
dóliic as Lop^¿ Ub»b¿ de contra el. cap4 
4íCld'l»penult.yecf. Terció ^adi|cimm¿ 
& ¿puu Thouui i i Sanche^ tcm.14 
confM.iib,i8cáp,ó.ctob,7,nii ttáz. Anto* 
• niuiíGómez, Ancharaniri> Cafaneu^ 
lk)érius,Gomez Airias,tj£ Aiouacci Prg-
latuseítadmimUrator bonoruní Mona-
fterij:Erg©licet ea fideiiter non adminn 
ftretexpendendoeain vías vanos, ía* 
perfluos,vci ruipes non t'acicr contra iu-
ftitiam, &c paupectatem. Ucee peccec 

con. 



contra temperantian^vel aJias virtutes 
ñeque lubditusíl de eiusliceiuia eodcm 
niodoex^cnda^nec tenebitur, qui 
bona accipic ad reílitutioneni,Pa tet co-
íequentia,quia Praslatus nonhabet mi» 
norem aurhoritattni; ^porc í ta temad 
C^pendenda ea bona?quoruni eft admi-
niítrátorjquam niaritus in bona conj-
munia í b i , ^ íuíb vxoris, quia iicut ihx» 
íatus cli íblum admimtirator,& hondo-
miaus jitáetiamniárituseft íolum ad« 
minilkator, & ñon clobainus bohorum 
íú íb vxoris. 

5 . Prpbawc quartó» Quia in aiijs 
materijsíicenria licetíit generalitcr co. 
cefla non iritclii|itLÍi? íimitáta ad íoiós 
vfus, yel cáfuéaliúndé nqn turpes, ncc 
iliicitos,íed i i i hiseciam áüfert niaini l i 
qua ni poflént naberC^x defecto talís ¡j^ 
centiaí quamuis reraárieat tur^itudd, 6c 
maliria ex alio capite . Érgbcu.tn 
latus concedit liccnüám cxpendenr 
di pro libitóaíiquid non éft cur, psxÍM* 
raamus limitare liccntiam folum.aíi 
¥Íus aliundé non illicitos, fed potiqf 
velíeauférreimpcdimentum ex parte íua 
quantum poteito Antecedcns patet; 
NamfíRciigiofus petara Prxiáto l i -
centiam^ad eundum adálíquem locum 
exinteotione íudendi, ludo prohíbitOs 
vel fornicandíj fub prstcxtu agendi aii^ 
quod licitan) ncgptium, Se Praslatu^ e l 
concedattalísliccntia / non ¡nEellíglcur 
limitara adacíus Honeftosíiitaí jvt íir Hul­
la ,vel talísceníeatur íln^ iieéñtia égrei 
¿ i .é Monafterio, véi eííe apoílatam, (1 
illa Ikentia abutatur ad víus turpes, &: 
íllicitoyquod etiam in íimijibus alíjs nía 
fcrys ha ber iocám i £rS0 l^em. dicendu 
cít .?n noúro caíu.Licetabutatur iicefia' 
¿d expendcndaaíiqua,fí ea vtáturexpé-
de ndoin víusirlicitos,Nam malicia pro-
ueniens ex aiiqua circunílantia extnn£ 
feca non roilitya lorem acíus quo ad íub 
ftantiam,vtíiquisadminiíl:ret Sácramé-
t i i m 5a pti imi c uní debi ra ̂ ma ce ría , tbr-
jma,S¿ inten.tione conferendi Sacrame-
fum ob capta'ndüni íucrum, ve 1 i f f 0 ¿ 
en ra eifdcm ci rcniiftann)?, 5¿Vcfó. inte--
tiohe recipiendi, Sacramentum i illud 
ctia m ob lucrum recipiaequia,^ íi vter 
que inique agencSjcrámentum tamen 
<|uo ad fubftantiam validum . eric, 6c 
fíquis det mulieri pauperi eicemoí) ham 
ob turpera finem, vel alterípauperi d j . 
vanamgloriam,&cñcx.fineviciecuí iíle 
acineta men quo ád íubftantiam i l i a d ^ 
Aatio vaii4¿ encErgo üece p^cns,^ a«-

4 í p 
cepcans licentiamgeneraleín a Prctiato, 
auquacxpeiidenüicaabutatur, 6c víus 
taíisUcenriiC,icupoausabuíus ílr ijüc.i-
tus^ictus tamen ex.¿a isclus.quo ad tub 
lian tía m , ck, iiceoda ¡pía vaiidieriint: 
Ergo donationes facías a. Religioíp 
benteeam iicenaam íicef aliunde Úm 
cuípabiles, 6c gr^ue peccatum con* 
tineant erunt ramen valida?, ,¿¿ per 
coníequens recipientes, fine dona tai sí 
«pn manebuntadftriciiad reí tedpna». 
Qtiaíomniaaforcioá locum habentm 
Prailatoilipícexpendat res Mcnaríerij 
in víus vanos, veirurpes. . 
fí & . Ñeque obftatil dicas , Prís!acvim 
llegolarem dilapidantem bona Monár 
ftcnjin vi lis vanos, S¿ illicitos incurre-
rc inpcenasimpoíitas per buiiarn Gk> 
mentís V I I L de largitione -mmierumj 
nam ex hoc non ícquiturfaceré contra 
luftinam^paupertaiem , lícec ex alio 
capite peccet Praelatus/aciendo contra, 
d i á a m GolfitutionemCleuientis Ví íL 
Etpeasterea hxc bulla non videtur viu 
lecepta, q.uoadpgenas,:q'affi in illa cotí^ 
nentur,peque iepeur quottani in Capi-
m lis Mona lie r iorií , v t a p u d Dia n a m do..-
cet Hompbonns^ &ii)> ñeque edita éít 
ád nouam pbiigatiouem itidúcendam, 
íedadiuscommunc rciinuendum , ve 
apud ipíum piaña docetVaierus,5¿ aiii, 
vt videre eit Dianas parte i.tracto 6. reioL 
•í.&?-.deindecum:di¿fa iex Ut .pasnahi, 
iíún obligatad..pc3enas: íubeunda.s ante 
fententia f¿ ludícis^ íaid m decíaratar i l . 
ytdixiniusíupra reibiu£.|,huiU3 diípLÍ-
¿ationis, . • 
. 7 Slmirttoenoitobftatcontra Pras*-
latos Frarrüm^/línorum9 nequ^ contra 
B r a t r es i píos ca p üKÍ eX i jc de ve r b. d gnií i ' 
cate^ .de vi lÜfciiiít^bi e i i em prohibe tu c 
«c poLsint,doiia«eaíiíivUia,Ó¿ parua cau 
ladeuotíOiiis,tcl.lmüia caula pietatis. 
Kam retpondetur.¿Quod licet uona tio-
ñes a pr^dictis tacta^fint illicitíB, vtpote. 
contra Ponriñx^pfohjbitioaes, 6cmk 
ex ali'js capinbus,íi ramen dant dcüec-
tia Praeiatorum'/velíí cas&ciat Pruslams 
iplc,quicftgene-ralis aílminiftra,£or: ba-
^norum Mona fierix, non ede cont ra iu -, 
ftitiam s quia Pontiíex ipíe non mhtx 
^aídemdpnationes., Ó¿;pcrconíev¿uen^ 
•iicetíincUjicitaí tót tamen vaitó*, & 
recipientes^ícudonatarij.non- renenraf 
•ad reftiíutionein. 

. m Secunda:Lbnrenda;cft Mai€ri?iw 
4.dift. JS*quíífti9.uí ^,eo\iei A: T l'.eeup 

•rici>qucm jetea ^¿ t tcqiuws: Ditsikias 
. oper; 



eo ««scnr. i.numé-i i«clc ícgui, Hauarts 
üb.^ílc reftu.cap.ián noua cdit^paruj» 
dtf '»<i»n uní» 1(5 S .coi ola rio j ^ G r a ñ j (íi bi 
ipil cot.rra íij,vt oorauit Sánchez vbi m-
fra) í.páft.decif.iib.^. cipei^. ríiim.15. 
a6.<3¿|4.Taph(etiamiibi ipil contra-
íij] («t notatídemSaVichcz ibíücnli)i». 
di¿aAut-ient.iitgíeii»C,dc Sicroí. £c* 
c leí •in eodem ve ro.ípio m g rsHu ,ca . 
íiími654* Azo iis (q u i í 1 ai i1 $ t c r videidi 
íibicoatrariaSjVtaduerííí Slchezia eo-
dcmloco)dicto capa2,qua;(t.2.iafine« 
ItX'új codf iii;dub,9. oam./p.comraia, 
qiicddixerat nUnl.73.in ñ u c Q u o s o m 
nes r c í c r t ^ fequitur 1110.5.1 nchez iib, 
7,oper.aioral.capa 9. num.i 1 • qui onv 
nesdocent,íaai Pr^iatunVquam lubdi-
tuna ilcíigiofu ra, qui de eiuídcm Prsu­
tilicen da aliquid expendit In víus va-
nos/uperfluos, veiturpes, comraicterc 
peccarum profrictatís, SC imuftitiaí, 6C 
confequearer tara iplos,quára recipien­
tes ea,qu¿ ipil ra iiíér expendunt, tcncrí 
ad reáitutióa«m»Hajc íententia, 

9 Proba tur primó. Quia Prselatus 
Rclyionis non eft dorainus bonoruni 
Mof5allec^,ncqu€ corara , ques lubdirus 
adluumvíuraconccííahabet , fed tan-
tura adminiftrator,&;mscinoncor.ice-
dítíacuJtatemexpendcndi ca in víus va-
nosfí'upcf dúos, de cuí pes, fed íoium in 
Vius acceda rioSjVtiks,^ honeítos .* Ei-, 
go exp^adendoiple, vcl cocedendo iub-
ditCTl exondar prsdiwta bona i a vlus 
illicitos,exccdit íuamtatulutcra/&, po-
tdl t tcra,& iiecntia i pía data lubdito cil 
nulia irrita nullius vaioris 5 vtdoccnt 
Kauarrusi ib .^oníIUi i 2wcdit.1it.de iU* 
íu M<>nach.coaíi).j.num,35^ Molina 
ft>ai.2.dciuit.dirp.a76.colun1.i1. verílc. 
KcligrofusinConucftta: ígituí ralis l i -
cenda non czeulat ÍRelígioiura íubdi-
turaa pcccato^atranfgrelsicne pau-
percitis^iuftirixvquu cuíniicentia nul 
laopcran,idcmcíl , acíine vüa iícentia 
opera m,-^ cadera r.tdone Pr^iatus tali> 
terbonj Monaíkiijexpeadenstacitcó-
traiuttit¿ara,& paupcnsuin. 

10 Probarurlecaadó* Quia ineo 
caía u m ? raíl a tus, quaai fu bd i tus ex­
pendunt prxdida bona, ^ ilUsvcuatur 
contra voluta te ra,^: pr^fcriptumSum-
mt Porttiticis, qui clt omnium Rcgula-
l ium Suprernus Prsefulrigitur non fuffi. 
citUaberclicendam a Prxlato interior 
*c, ñeque idera Prslatus ob eandcnj 
=4ía«íamcxcufatur a transgreísioac v&ti 

'pz uperta tis,tiequ eabiaiauiua» 
31 Adargutóenra fecutids (esíPcW-

th¿ rcípondenc Auchcres' pfia.cs icntéi 
'tiis i Quod P'tx'atDs ;K.eiig:íbíus ex i are 
ipíbc[\ gene t j \ k ad mfniOr?;cor-bono^ 
raraMcnaitcrJti&:coipfohabet fac«l¿ 
íatem tran'sterendi eoruííi doramionij, 
& faciendídonationes- validas ?etÍ3¿r? II 
aiiande ílnr prohibiros.. Se ideo neqiic 
'peccareccntra iatitiara, ñeque contra 
parperíateoiJicctcx alia rarteíintcoit» 
•1 ra i ; : p? ra 1 fia rr. ,vc i a lia s c niu íes j wt 
gatctia m^rito; qui exec-j quod eft adl 
rainiílratorbmo'^ "^i^muniumíai^ 
d¿[(Ua&vxo:ii iv.» a r• >• 'üf i * 
t iamji ca e % pe f-ui x t i a v k. ¿ ^.. . , •, i 
pcrí iaos,^ turpes.vt in ludodautis coa-
uiiii)s,& cum raeretffieibus, liccrpeceeé 
contra tcraperaaáism, & alías»viríijte% 
&cdoaaíicncsab co fad a? ad íisc vaoa^ 
S¿ iliicka funt valida , Ikct malitusnon 
ha bea t do mi n í a m be n cr u m vxorkj 
tcnent omaesiiií Dcdorcs, quos íapra 
110,4.retaíimisai^ri '^q icrei 11̂  \ i^á 
nondarcturí irmusa' iqui; contLxdu<¿ 
perqucmcuaique adnuniftratoremce4 
lebratusjquia íemper pólice Cu aira r i , a m 
excederent., velnoníbaai fecuííaieiíis 
Quod- níhil a>iudelíct,quai:a e refiere 
mercium bu man a ir-, &:.rol lere omnccii 
fcciiííratéí&boaassiJidc.iH inter consta» 
hcntes,^¿ rrapoficuilítarc zcwl i . r^ £,,4 
re$ira,vtetiar» ad.res vtiíes, &¡ nccctía-i 
rk&i'üas admiaiüráticnis non poílentcí? 
lebrare cor.rcadus nullus eninivedcícíi 
ipíis commctciarl,aut contra dona mi», 
re ílne fecu rita te, óc biM¡a íide tan* pro 
foro f k ter ao,q! iaia i n te 1 no quod edes. 
waideabíufdum,- Per quod patetadpril 
mura a rgumentara. 

12, Ad fecunda ai rcfpondetur Saín 
mura Pondfíccra cííc ir.uoluBtaíiüo^ 
citca modam^praua's. titcnnftanths^ 
sxpendendi in prauosvíus bona Moaa« 
flenjjaon ta mea cír.ca toftantiam, va»' 
lorem adus,quia non irritar tales dona-
tienestada s a legituius adminiflratorí4 
buSj-licet IU-ispcobíbeat,^: reprobet/ne 
fi iílxjfi-i ta rentar euércérctuf homanil 
córame rtiu an&l rolk ces. a r f-: c u r ha s,dC 
bona fidesa concraHeatibus, Ex qaofe-
qukur,pra:aiiáos Pcaiíátos no-a faceré 
contra iuftidam, nec fubditu ra de cv>« 
cum üccatia male ex penden té ra t cae 
recipientes ceneri ad reftírutio^era. 

ijVti'aquc bap̂  lenieada proknbfj 
Jis eft propret íua faldamenta, 6¿ gra* 
ues pattOLOS cas fcquentes ^ &L quia pií-



ma de quaporerat eilc maíor difñcpüj 
tas íatisprobabiiiter fdpondct argu-
mentís contra íe íaclis* Histamcn non 
obíbnt ibus , fecunda fentenda m i o r 
longé eft, &: probabiiior, a qua jo pra 

x i non eft recedendum, niíi alicer l'ua-
deat necefsitas adhibcndi remedíum 
animabas innrnJis^vcl dui i tas^pic ta-
tasexigant. 

14 Pro calce ta men nota, quo ad 
Fratres Minores primam lententiain 
non habere iocum in pecunia, qu¿s i m -
nscdepofica,apud íubll[itutuiri,vt expen 
dacurin Fcatrum neccisicates lecundü 

t 

pra:ícripfy!ijs3- í ntcntionem da utis, n | 
íi fraila tus, vci Tubditus de eirá jieential 
camexpéndant in vlus iiiicirds-'pécta'-
buut contra iiiffitiam,-^ p-.í üpe tía tem, 
quia tam Pra;iá cas Mi nocí ta ̂ qua m í:ib* 
di tus, ñeque ha benr, deque habere péC* 
funt ádniiniíll-atió/iCm, occ vi uní pcc'u'' 
niaíquarecumi!liusdominium fftdanf 
tis, iilám expéndete contra das rntéúf 
tionem,& ipíb^Muito erit íurtum con -
tra i u r t i á ^ paupetcaiem. ira Cün«mu-
nitéí Dodoi es, praxipué Ex poli teres 
B.egul¿sS,Francil€Í, 

muí» bm 1 ii.> wwdüü 

J S P V T A T I Q 

D E O C T A V O D E C A L O G I P R E C E P T O . 

R E S O L V T 1 0 P R J M A> 

Q u i d p r o h i b c c u r o A a u o p r e c e p t o D e c a I o g i , & : i n pti* 
m i s d e i u d i c i o t c m c r a n O ) q u i d r & guale 

p e c c a t u m í u ? 

S V x M M Á R I V M , 

| Tn ociatto precepto Decalogiprohihi^ 
mr omnis inmftiÚAféi* tnmrm ílU* 
U p: oximo UnzuA^ fírmone. 

s Quidfíinljittt kdidnm generaUth, 
& ptopm fcu in Ytgore} 

3 Jttdicmm ¿Utod eji 'temefdtimtt } 
élibdpmiens f<Ó̂  mtim&bile* 

4 Tíes aéhs concut mt ad iudidum p . 
cundum Dtu» Thomam, & fscuu* 
dum commuwem modum explicAndi 
quinc¡ue1&' ífui HU/mt/ 

5 Cenma eft iudiem m tcmeUrla w indi* 
cís,fi(4e fententum temerarium t f i i 
pcccammmortale* 

á Jadicmm temctArium ínternum, finé 
jitf^citntlbiií índicijs plene del ibera-
tam cllpecxatitm module, 

7 -Licet iudkium temer i r ¡nm exfefit 
mort(ík> potejf efje venidle ex -VA viji 
ca ti/is,& quales/ínt? 

% Indicare¡rx ietíibus iridiéjs ¿liqtiéMl 
efjefiliiiírt Hehrxi, Aitt fpurium fi 

homo h'inoutat , eft morule* 
Et fimUnér indicare temeré íílitjuem 
efle iu Inferno. Non yero ft temeré 

índices dealldmiusáefetfihíts ñ <iú: 
fAiibus* 

• í T H r l o c ó d a u o Dccalogi p t & ] 
A ceptoprohibetur omnísiníu- ' 

í}iria,feu iniuria i lia ta próximo íingua, 
de íermone, vtcoiiftat ex illoExcdi 2oá 
Nou loquaris adueyfés ptoxlmum tu ¡un fai^ 

Jum tefimonímn í Qaod in hunc ícnlum 
communitér explicant Dodores* Por 
teít autcmhccciniutia commiuicontra 
proximum.vel in indicio,ve 1. extraiudi* 
cium'sln iudiciopoteft ccmniiti,a qnín*1 
queperíonis,v|dejiccta íudice, iniqué 
indicando, a ícíle falío tefüñcantei a 
reo iniuñé negando, abacculatorefai-
íbacculante,abAduocatoimquam cau 
tam dcfendente.folent etiam in indicia 
concu rrere AüeiIbr,Tabe il;o,Proc u ra-
tor^cxtraiudiciü fit multis modis,priiíid 
mendaciojícenndo deíraciícne ^ tertía 
couiti j ^ ó t u ttté1ia,dC i mp ro p £ rio, q üa r-
tó íulurraiione,qaint6irriíione, (e l íó 
nialediétionc, íeptimó dcníqüe iüdicid 
ternera rio. De qUibusíingil a turí per ti a-
¿ i ab imus^p i imo de iniuíVrtia ni íudi* 
ció ia quantam ad tbrum conícicnu^ 



Liher Qmrtmde Legitnh OtjpJLlLRefúíuI, 
pertmctjoaminquantuna adforum co-
tcntiofum auiíiet ad i^ris petitós ípe-

2 ín hac crgódifficülíatei primo 
fupponendum cft-/iudicium gcnetalitér 
fumptumíigfiifiCarc ¿qUamiibet anitni 
fcn£entiaíil,íiüe Veram5íiüc íalíam:lecú 
doíumirur ítricté pro déterminatione 
iurisiada per iudicern/id eft, pró lente-* 
tia íúdicis excéritís pró l̂ i-a ín iudicio¿ 
velinaiiqua cáula^utconrroueríia ín­
ter paríes,&:hiric extendimr ad íigmíi-1 
candümtotumiüum z.á&m i & caufa^ 
difcufsiotiem, qusBin tribunalibüs fíeri 
folct, & in hóc^Seciirido íenfu eft a¿tus 
iaAicias., quia iuftiua inclinat ad rcctc 
deñnienduni,vt vnicuique fiiu m íus t r i -
buatufeíca commumter Dottorcscuiií 
Lxí¡ólib¿2.cap«29-.cíub.í¿ 

3 Süppóüdlecüdoi ludiciumaliuti 
elle iemétáviüxQjáMuá vero pf udens, 3¿ 
fecundúm redara ratiÓriem. ludícíuni 
temeranurrieíí iíliidí quod ex iauibus 
conieduriSjíiüe indicijs, de álieno pee-: 
cato,' vélde aíioInfami maloconcipi^ 
turjiudiciumprudens, Sííecuriduni re-
ctam rationemeftiilud, quod ex iuftis,' 
leu lutficientibus cauíls concípitur, vt Ci 
ludices illuminhioneíkunní,qaí frequen* 
tér cu méretricibus ítílócvS íuí'pedis, 5¿ 
occuitis conüerrafur«tíaercacüm iilu m 
qui Sacras imagines concuícat, íi íniu-
ftum,qui latroeíníácxercet, vel defrau-
daretjaiurtopreíiójpoñdére, áút men-
furá iudiciunf hóc norí eft peccacunii 
quia iudícare malufíí, quod re vera ma-
lü,eft: non eíl a^usiníprudens^ur teme. 
rariuSífcdratídnabilis / <S¿ rect^ rationi 
conformis¿Éoís'€?rgodifíicultasefí: de iu-
dicio teme rárío,vt íi í udices,d e muiierc 
iuuene, turpemeíe 9 vel inhoneftam, 
quia pulcns,&:pretiofis veílibus vtitur,-
vel de Sacerdote, aut Religíoíb íbereto 
loqueóte cura fuemina honeílajquodil. 
l a s íoüeitetad turpia. 

4 Práetereaaduemr S.Thomas iV 
2-q..5o.a rt*? .tres a chis cócurre re ad i j -
áic'm m ce mera riu m. Primo, cualiquis 
ex leaibass< '̂ inrufápieiitibusTndici js de 
bónifa re aíterius incipit dubica te.Secu 
dó,cum ex eildem ieulbus í ikíicí js cer-
to' ,^ fi ne dubíra tione ma i i tia m iudica c. 
TerciÓ,cumIudcx ex leuibusconicdu-
risprocediiad aíiquenícondehandum. 
Exprelsius vero a liqui DbCtores id ex» 
plicantprxcipüe Laefius*lib,2.'cap»29« 
dub.a.num.tf. Filiucius tract.40.cap, 
í.quseft.i.qUosreter t? & íequúur ^ g i -

diusTruilenc in Decal.{ib,s.acc5p.i.dtvh 
i,nuni.|« qui a fleru ntad iuai ciumt^ me-
rariurnquinqué adusfrequentius coa-
c u r r c re, n c mp é ,d u bi ta ti o nc m, iu fp íc 1 o. 
nem , bpinioncm , iudiciumrenicr** 
rium, & 1 entenríam ternerariam c x í c j -
11 ám, Dubiratiocírl animas aucepsúi 
ncuíram pattem inclmaus , iuípiüo 
eft , quando in a Itera m partem incli­
nar, nondum tameh ailendtut abioiu-
te.Opioio eft aitcníus a leenus pariis^im 
diciumdeterniinatum, fed ir;ñtmum¿ 
^¿ vaciiians,habens coniuDélairi f o r ^ i 
di nem de oppo(iro,iudiciií m fir ítium t ú 
aíleníuá íine fbrmidinae veriíatis alie-
ri^spartis^feu veriías oppofíia? aírente 
partis, Senreñüa vero efl iudici j injm^ 
c^tedor pateí2dio, Licetaúíejm M¡Á~ 
cíotdc opinioin rifóte merhapbyik© #i 
ftinguanturíquia ve rol» re m o i a l i p r i i 
differuncí pro,eddí.:.mi nobis afimca-
tur. Adücrícndum ítem cü,maior4 indi-
cia requid ad rüfpicionem.qüam ad da-
bitatdum,^ maioraad útitinm indicia 
qua m ad füípicandíim, vel opinandam,, 
5¿denique maíora ad íeoremkimeiKur-. 
ñam^quamadíudíCinm interíiam; £ k 
<|ao(fquUur, quod ex ciídem indicáis m 
cliciumeiícrn^m, & fensentia cxteTim 
fint ternera ría ,iudiciuni veróírírcrmOT 
mininié tlára ad ferendam itékzmmm 
requirun ¿u r dúo teiles omni éxCcptíonc 
maiores.le i plena prbbatio:ad iuakiuHi 
ver6incernúm',neííí íemeran'ynii íoim" 
¿equiru ntu r indicia fofficien riaw 

$ 4 Ceríiísiníum ergoeí l ; málciu.m 
terneraüiim íudicis' 2 íiue íeiitentiain re­
me rariám Temper cite peccatum mor­
íale contra ¿úibnsi m, de per conleq:úois; 
cum obligatíofic peilituendííaiium, ^ 
omnia da mna/cu illa rcí>rcieoiu, i j ro-
gat enimludex per íalcrn lentcotisai 
reogeauem imÉtiam contra obiigario". 
nem íüi muneris,&! officij, ira commu-; 
niter Doctores, qups referí L x ñ m m t : 
íupfánum.a.; , 

6 Praítcrea certum c( l , vecomnm^ 
nítcrdbcent Dodoresjudicium teme-
ra rium internum, picne dehbcraíum, 
ícucum aduertenüa.pieoa, in iiiareda 
gra ui de alieno péccatb,vel de a iic 
mi maloíi Ccrtp?6¿ íine thihtcm-c ¿k le-
u^bús indici js, feü cbnieduns ñát 9 cffé 
gecca£unimor£ale«Et probítrúr ex Sui 
ero Euañ§elioMaíth,7. Nohw iudic&fe¿ 
Ó" non indíCAbimhu Ét ex Pa u lo r. Cor. 
^ItAque )¡G¡iteante te/npas ^.d|tbf'i«*Pt€6a* 
tur pra:íeica rauone s Qma íüü íc í tet nc 



4% 
*^rtOgraui$ próximo Irrogatut injona 
¿\im "íine cania rcpaíatas: iíifpitis vci 

tallo li l i imponeictur aiiquod crimen i 
fed íaiíaiii crimen imponcie ia matera 
graateífeí peccacúm mbhztaEtgo Itiá 
temeeátiéiudieareín graui materia dé 
fiQximp erit peccat Jm mor ule. Quod 
aiuem íic contra iuílifiam probatun 
Quia teniSíé iudicans ac próximo ot* 
tcnJitciusfamim in menté iudicantis 
<depc>íítam}cóntta iüs ^ qüod próximos 
Jtábet ne dé Ce habeatur praüa exiftima-
íio,llne rationabili caufa: fed qui laídi*j 
tiusalteriusfacit contra iuftit¡am;Ergo 
íemeréiudkaríscontra iuílitiam faciu 
Nec obíla t,quod hoc pecca tum interio-
r i rnentisactu coníumctut ' ham ctianl 
voluntas efficaxoccidcndi, velfurandi 
ínterioriadu confumatur»^ niíuiomi* 
nuséft contra iüílltiam j ergo ídem di-
cendum cít de indicio temerario* i ta 
DcKlorcscommnnlíér,pr3scipu é S.Tho 
inas2.2,qnítlt,6o.art.B.Salonibi, dub. 
•m LxCiús vbi í Upr a dicto d ub»2 ,a num• 9 • 
Filiaciusvbtíupra,qu^ft%5« Villalobos 
tom,2.tra¿t.i4.dit'ñcsi 8. Diana part.z* 
tradaus.rcíblutlo.si .&aU'icommum* 

7 Hotádum ver5 éft s Qaod quam-t 
tibiudicium temerarium ex fe fit pec-
cacum mórtalejfienpoteft, vt inortalc 
non flr. Piímé,quando,fi<: íl indicia fuf-
fTCicr.ua omnino non fint, habent ta­
ñ e n ma xiolam proba biii:atem?6¿ vero 

p 1 obabi iíus eíl fícrijiiajrra íé ?s tionc cir*' 
óíofta hriaí,^: ¿¡aáíitaiís pexíóñ k, vr ü 
vU-ograUi^ ReJígioíblf x' léúib)|§ indi» 
ójsiudicctaiiquií .c^ mendaccííjcx ha 
bitu,%¿ nuh'quan\ dicere verum , vcl cífé 
v^ñamal: léucm in fuis actionibusi V.t_ 
rá'dóeftiQuiaíalesactiones reddübí:ta-
l^m pcrCoV. am cotcmptíbíkrii ,^ ihdig* 
ftam müñerlbiii R.clgionis.alioqui con* 
UeViie níibusíói qáiíhis intVitutp.. Ita Sa* 
lohV5oto,Sau us,^ alij,qu6s lticrf5&; íc-
q'ditüí-,1?iliucíüsvbjl¥¿l;á\qu«ft,4.h^ 
iS» Iraqacvt iuaidiim tcmerariumík 
píCcatum mor tale, piírcf p Icnarn deli-
bttó-íionem, r e q u i n t a r m a t c t i a . í i É 
graUiS , dícitur auíem materia grauis 
quodeumque peccatüm mortale,hic^ 
nunc indúceos intamiam j quia CGm-, 
mlttespéca tú morMlecoipíoiijdicatut ' 
i n fa. mi s á p ü d De u m j £ lio ailti es,d ignus ̂  
pecna í^terna/íodus D ^ m o n U m ^ dig-
nus^vta Dco,&íiorninibüs conteiíina-^ 
t!it% Si vero peccator non yerecúnda-
tur cOmmifiife illud pecca tum, vcl hoc 
pa rul faciaíjríón a ic moría le ex leu ibus 
jndicijsiudicarc. VtíT óx Icuíbusconie-
cturis ludiecs , milítciTi proñoca re ad 
dueUuril, vcl iUneñcili ícenlarem eííe k 
moribus dcdituM", quaVé ñon omns 
pccCatum mortaje éiít materia grauís 
ad hunc effedum, q iia nort qmhe pec­
catüm mortale hic,,5¿ nunc infamat no 
tabilitér^ritergógVaiiis materia huius 
peccati jiilud maliim.qupd hic, éc, nunc 
notabiiitériníanut. Ut cauíat maiani 
ex'iftimatiónem,^; cíñcM períbnam co-IftniUtüdifi^m^unc enim indicare íolú 

eru* v eniaíe.quiaquodparumdiftatj ni i . temptíbi[em?6¿indí|namaliquobohd¿ 
hildiihicvidetur» V t l i inuenijskmcno cuinspnuatíohotabilédanmuni iili in-
folumcampuclía in cubículo, 6¿ índe fe raí rita mu iti cum Falucio YbiÍLuprá¿ 
ludicesinterictcadareturpia, velíi v i - numa7. 
deas hominemebrium;&: iudíCes, iüum 8 Non plactt támeñ quod docct 
eiíc in maloftatu.Ita Lxfíusdicl,dub.jr LasíluS ílb.z.cap. ¿ p . d u b . i . hum,34* 
& Fiiiucius vbi fuprartUm.6.Secündo,u quem íequita r T rullcnc vbi fupra,numi 
delit plena aduertentia quod commu« io.nón eífe mortale, ex icuibus indicij-s 
neeftid ominibuspeccatis,vt nonindu* 
cantpeccatiimmortalcniíicumplena* 
ria de libera tione admittanrurá volún­
tate. De quoagunt Docloresi.i, qudeft. 
74,art ,8.cumS.Thomá. Ter t ió j ima-

iudicarC j aliquemeile íílium HcbrtXi, 
vci ípurium.fí alioquimilium non con« 
temnat,n ar intámet, vel nctabilibono 
priuet.Quia inquit harecárent omni vi» 
luperioapud lápientes cum non í int iu 

teria íit leui$,vt ii de a liquo ludiceSjCon- hominumpotcilate, 6¿ culpa , íed hxc 
itiidíícaliquoi venia le,quod eífe verunl 
quarauis iudicium fíat de quacumque 
perlóna,edam graui docet Panarra lib* 
a.cap.4.nam,¿05.contra Salonium a• 
2.qa£ÍÍ06o.art.j.Et probarur:Quia im« 
pónetepeccatü veniaie noneft morta­
les Ecgo nec indicare ex leuibus indici j ^ 

ratio non mu (tum prsnr.t, quia Ucet 
b í c non 17nt in horainis poteftáte, Se 
culpa,funttamen mala , quas vaidé in­
fama nt,viles , & contemptibiles faciuat 
homines, ¿>£ quajíifaiío imponeremui 
alicui vaidé ilium dchoceíbrent ¿ ÓC 
imponens; grauem iniuviam inOaet 

tUii4aiiquemcommilsi^imailomiau^ ilUtcuiuliaimponerer, 6Í de vaidé 
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d-'crct, 6¿aug'crcíur IMus : Ergo cum 
ius hábcit ad bonam cxilUmaiioíicm 
cüiüícü m qu c,c tía m i n me n 1 é rele ta íb* 
fi illoiurcíinc rationabüi cania yi'ipc-
í u. r seu m co pr i u as ^ pee c a bit morí a ii u r 
Contra iuííitiam máxime fííaíius fitvir 
¿|ualíticatus36¿ honcratus. ítu loán.de. 
Bfcóbar traer .de púntate, & nóbiiiiafd; 
probanda,parta,quaeít g $",2. aum.31* 
&: hanc fententiam ptobabiícm dicit 
Día na j .par té t rád^ . reící ,ÓS«ea m vero 
fcquuntur Na-uárra , Salón, 5¿ San as», 
quosrefert,5¿. reqüirur Filiucius num. 
ip.vbiíuprávSimiiker erit f eccamm 
mortale,ü ex !euibusindicijs,íemejréíu 
diceSja iiquem eííe in inferno jiia Lcdef-
ma in íom.i .part . t ractS.capa.pplK?. 
concUdub. vlt, á¿ Villaíobos vbi íupra 
diffic. í s.ttum. j .Si vetó íermo íit de de-j 
íedibus nátüraUbus,ytiüdicareex ieui» 
bus a,liquemelieparüiingenij,reu pra-
crencia:ciaudum,ca5cum,impertinente, 
aiijsinfua cotiüéíiátíoné óacrófam i i l 
fuis propoíitióriibus himis iníiílcnteni¿ 
ícu inipfóbum i ex fenonelí peccatum 
iiiortale,niíiex hócfeméré indicansil-
iura contemtierét,autÍnfámaret.Ita Fi^ 
liaciusfuprá num.ao¿ Truiíenc etiaiíi 
fupra nunlao.^ aíij* Dcnique ad cogí 
noícéndum, qüx materia fit grams* 
veíleuisin bac materia poteft hscc regu­
la conílituuvideiiccti tüc materiam m-
dicij temerarí | ctíe grauem, quandó 
éft gfáuis ,- á¿ íuiffíciení ad peccatum 
ñi^tíáte deí'iáilidñís , é contra vero 
earri éfle ídüéñi íri ludicio temerario, 
quairi dé eíí ¿tía tú íeuis irí nía tena de-
íradionis.Qüáiíé', necédf moríale, íi 
non Gerto?¿¿ finé tbrmidiné ex ieuíbus 
coniédurís iüdkes , íbd tantum dubi-
tes^pincris^éi íuípiccris,Gum formidi-
se alteriuspartís, qqiá tune non cll iu« 

diciurrifirmum de peccátcvel ma­
lo akerius. Ita omnes Do¿lo* 

ie»ruprácítaíi« 

A n t e m e r é f u f p i c a n fie p e c e á -

t u m m o r c a l e l 

S V M M A R I V M , . 

gun,& diiomn propón ¡tur, pmft 
hAtm fatione, 

Í '•• Ke^aítua¡menti* I>. Thom*, ^ 
• alí'otym ¡>f<>pQtntW9&proUtttr* :: 

3 jffiñhÁtíud fanank sjl prohaÍM 
iñtáimljt fifpicío ftdépAitifsimis 
wimiñihm^ne indicij* fvffkkmii*, 
bus. " 

Mdicitim Auth&m adinmur de i¡tm4 
[ queQptifiíiíNé 

Sififpkibñfm haheai Qm$ de vito ¿ r^ j 
t i t , & honordtodealiquo zra u ipimf 

domÍAJ&fimilibUs, 'qpítmexte*' 
fius Cúrdm ^lí<|»o detegM 9 psuAt 
moruliún 

Si fufpím j n mtrh íntemA faro cm» 
tingit ejjé mortakm, qum a i h®C 
mulure^ininntHU 

1 T N Hacdiffícultateafíirmatiu^ 
JL ícntentiam ten£í B3ftez,Ara-i 

gon,&: Saionius, quoscitat,& lequitus 
Siluius 2,2.qua:íUtfo«art.3« éc quando 
íulpicio etí: de graui fcelere^vt de hcereíi, 
íouemid ^ptodidonc^ílmi iibus, S¿ d« 
petíoña honefta^hoherata. Idem te-
nentSotusdciuü, l ib^j . qusí l ,4 .ar to* 
Molina dé iütíitia9tra¿t4.dilp. 
1 o.Mediná de inft rud,ConfcíUib.i,ca p» 
14 ^«5 /.Villalobos in íum.tom.2,tracl:* 
I4,ditñc.ip»num.3. Turrianús 2 . 2 » ^ 
2,dilp,4.dub.3.nu.7,&:alij, Has cíen te« 
tia proba tur: Quia í üípicio feu opiniQ 
maia de re graui contra prOximum cá 
iudicium ternerarium, licetnón certú, 
«ce cninincfineíormidine: íed pér iu-
diCium temerafium giauiter lardiíur ía¿ 
nía proximi íi fit de malo graui, quia 
^pinatur iudicansjllum eüe vilipenlio-
i iedignumcumaácníu,& determin 1 íe 
ex c 1í¿ í o omni d ubió,! ¿c et oc n ctr nií c i -
midine;&hóc cum pieáa delibeíatiemv 
^adúertefitia'jVtlupponitüíí; Érgopec-
catmortalicér* 

2 Secunda fententh cü D,Thoni33 
2,2.(]Uí£ÍU5o»an.<|. fi¿CaietÉni ibl4 &. 

Joant;-. 



Omrttis ' 
T03na.de la Cruz-ia dired* ¿J . .q aa-ft, i . 
dub.i.conci.a.quicitcitdidiiui Caictl-
n u ni, Rolciia mj A r m i i la in Lopez/idc 
tenent Fabet dercrtitLt.ií? 4»difM 5.q.|, 
¿ i í | i . 5 4 ,c ap. i • o r . i o. i.¿ ima ú i n T h eo 1, 
Moral,íib.3dcd:<(f.rtTid.5»part* 2. cap# 
2.numu6.Nauam de refimiibRa^api^ 
B!uii.4"54,S¿ dietns Gaicta r¿usín ruram*' 
ver^ Judicium,Diana 5»paít* 1 radar» j?# 
í>?Ucei,reíol,31»& aiíj»Qüi docent, opi-i 
njonem.veli'ufpidonem ae qnoGumqf 
P-'CcatoATl niaio infama nteproximum¿ 
ctía mgraui non cíl'c peccatam mor ta-
le.Etpí obarur;Quia nullum iudiciumí 
ckracertitudinem j vtait D * Thomas 
cílpeccatum morra le ^ íediíla ccftirti-
dotol l i fur , non lolum per dubitado-*-
nemjqiídsm nentram panem declinar,' 
fed etiamper fiUpicionem, &: opinión c, 
quia edam íi fufpicio,&:opinio vni parn 
t i magis adhiereant, non tamen id tit í i-
netórmidincaltcíius parris: Ergo non 
cít peccatum naortaie. Patee conlequen 
m :Quia fulpicio, 6c Opinio non habec 
aíTenfum ílrmumdc ma loproximi t Er­
go grauiter non ísedit proximum, 

3 Hjcefecunda íentenna cil verior, 
^rprobabilior^dum tamen fufpjcio, Se 
Cpinioíínc meré internas,^: nulia teños 
in aclUm exteruuni prodcant, íi autem 
fuípicio,autopihioprodeant peraelum 
externum cora m a iio,vel ali j s, tune pri 
imfciiísntiaeftverior,3c probabíiiór* 
Et ratio eibQuia íl malum, quod lüfpi-
catuidepiroximofie valdégrauc , veíi 
de iilo íu Ipicer is^quod fíí h^reticus, pro 
ditor,veiíodomita,autqmd ílmiic, 6c 
tuaro íaír icionem, veiopinionemalijs 
díítegasgrauicer ledetur proximi fama, 
c ti a ra u c e tto id non atñ r mes; Ergo erit 
peccatuun mortak» Optimc autemad-
venuot Diana vbirupra,&:alij,quod ft 
fuxpicio fit emere interna $ raro con-
tingeteile peccatum mortaie, quia a4 
hoc, vt iudicium contra proximum íit 
raortale requintur primo, quod íitfinc 
fuíficientibusí'ueexieuibusíndicijsiíe-
cundo ex plena delibera tiene 5 temo 

ccrtpJ&: One vlla focmidine:qux 
omniailmui rarocon-

tinganr. 

RESOIMTIO I l t 

A n o r n n i a i u d i c i a t e m e c a r u 

í i n t e i u í d c m f j ) c c i c í , y d d iuci r -

fo,&t a n f c r n c r ¿ m d ¡ c ? á n s 

t c n í j a c u f a d r e f t i c u -

t i o n e m ? 

* JPfM fintemU tisiUrri ySAnche3¿ 
alm!*mnfgat!uaadducltur, e^-

& Secunda faitmia afimdtítta C4Íe*i 
t an í^Saf róponí tur , C> flabili». 

I TemerArie ¡nterítis Md&ans , non t?^ 
netnf ad feftítmmem -vU.im yfcd (u 
Ihiñ Add'éfúnendüm mdicmm téme^ 
rarmmimfodprópríe non eftreflitu* 
TÍO* • • 

4 ví/í //a^r ea '̂ iii» prudente* fujpkal: 
mur,vel hdka/ms alijs rcmUre} 

5 iáfe fiando de alterius probitatepm\ 
dcuterdHbhámns Jiveat ei offiemm^ 
nel [iijjfápim in életlune denegare 
éii tautdam f prxcípue Ji alij acjíuS 
dígniebncarrant ad eandem cleciio* 

t T & H ác diíli c ülta te Docióres¿i 
A qui tcnertt,eontumelia$,¿^dc* 

trádidncséíiediuerí^ IpecieiiConfequá 
ter docene;iudicia temeraria cíTcdíuer-
la rpeciñcé.íta Nauartuscap* 6.nu.iS*' 
Megaia i,part.iníHt.coníeíi'.Ubr* j.cap* 
1 z.numaiEnriquca lib.5, cap, 8. numíí 
5,Thom»Sanch,infumm^libr^ i.cap*?* 
num.5 pJoaniKSaíicius difp* 6, num.i* 
Tannetusdirp»4.qnaEÜ.2.düb444nu. 55* 
in fecunda íccuiidaí,Ioau,Iribarne tom« 
2.in4,(cnt.diíhncl:,i7*dilp,i5.1e¿t,8.Du 
cuntutíQuia íl iudicia teaieiaria fint de 
diucríis peCcatisin fpecic, vt fi iilum iu-
diccseilé futem,adultcrum facrilegum, 
^¿C4>erquodiibet iudicium ternera rió, 
i l lum iísdisin diuetia fpecie irtamiaí 
ídemdicuntdecontumcIíá,5«:derra¿tio 
ne:)Ergoiudicia temeraria diftingutuá 
ípecic ad dlftinctionem Ipcciíicá peccar 
torumjdequibustemerciudicant* 

a Contrariá tamen fentcntiá tenenc 
licuide contumelia,& detraCtionc ,• \ U 



Lih'er\Qíidrhi$ ¿k \ 
de fudki>sfcñicr%njs,cfe, íciliccr ,0111-
nía icdlcí--' Cviiirr^m .cml'dcni íptciei 
Caiífanusícc'un^a lecuhdaí, qíiaetCí yis, 
Zíí lc 11.51 • ̂  ü d c iuft it. l i b r5 , qu«íl, ^ , 

nunia;.Zcco_iain peo sipcesút. capit. 1 a* 
qur.:fl-.48M'olíná t^riu^traclatc 4.ÜÍW 
p m á t . i o os«5»Azor> i;pa5rí.!ib. i | «ca-
pir.j.duliu.,Gaíp» Hartado de reilituu 
dirpurat.T.^diíüeüit^^Kcgiíiaidüstonu 
3. Ub u 2 4'Ca p. $h i m o 2. S^Día naparr. 1. 
tradat^dccircunftanu reíolim 28, Ec 
probarur : Qiüa omnia iudicia ternera* 
ría conveñmotiríi 'ña rationc próxima 
íbrroali 11 adonis, fcilicctjbcna; asílima-
tionis, -quam-quishabere debetde fu<X 
proxim6,íicut ornneíide t ra ctí ones con* 
ueninnt in próxima t'oíriuU racione l»-, 
íionisfamx , cont^nicii^ in líchonc.. 
honori^ Ergo omBes futir eiurdeai 
ípecic.íta Truilenc Ub,8dn Decaí, cap^ 
i,dub."4.num»i* 

3 Quoad íecUr.aajaipartem rcfolu^ 
tionisian,lcilicét, temerarie iúdicaos 
teneatucad refticudonem ^ Auqui do* 
cent.Tencri non aliquidexterius exhi» 
benáojfed animuní, 6c íentenciara mu*,:, 
tandos íed hoc vt beiie advertitTruí 
Jenc vbi fupra num.2,propn£ noji eft re 
i l i tut io , eumnihilexternum próximo 
reddatur.Eo, quod etñcaciter damnin-
catus non fuerir. Et ideó íolüm cft de-
poíitió iudicij temerarij, quod procédit 
etiam íi iudicium temerá rium verbis 
extérnis proteratur dumniodo ali'js non 
mariít"eítétuf ,quia adhuc ex ce ruis pro» 
ximus ooñ ixdlmf.s ücíl iudicium 4lijs 
exterius manifeÜetur tranfit in detra-
¿¿ionení, atqueadeótune ficat detra-
CtúiMinfamatortencturad reñiturio» 
neíp.íta Hüucius tra^.40. .cap. 1. q*4^ 
fiV9»Nauarra iiD,2.caps4.n.31 4?.4¿Tí u . 
llene vbi ibpra. 

4 Sedqucere:-: A.riiicearea,qusprtf 
denrerluípicamur, vel iudicaniusalj^ 
feaeiarelloccaitaü ti1 I^e.pondcturt 
Quod íl res a li js 01 m - niceíla , vel íi ha^ 
beant eadem lufpiciei em > nec nbeabi-
liter augenda íit eadem íliíprcio pofle 
í m pica nc1 m,ve 1 p c mer iudica ntcni? 
fuam iuíjpitionem,vel iudiciurpaiijs rc-
uelarc fine pee caco mo* taü i fi vecoaus' 
gendaíicnocabiiifer íuípiciode regra« 
u i ^ occulta ; e ík peccatum mortale, 
iudicium pruüem,5¿ ruípiciónem reuej-
lare.il vero res íit ieuís s vel norabilitec 
non ílt augenda cric veníale peccaturno 
í t r a ü o c í l ; Qu.ía time illud iudidui% 

vel fufp idor c m.TC ufcía ve, qfy 2 ndo «ota» 
bilijcraugendaíunt5cílidere» ac pecca-
fu m occuitum reueiare. ka Sa ICA\ fe­
cunda iccuadjs,quxO:ich óo.3rticül. |¿ 
duboSdn ñ o c ^ l r i i i l c í í c vbi fupia nu*. 
mer,5.; *, 
, ^ QuorrcsfecandóiQualc iu'diciujn 
faceré polsir qui audit 'u*a Iu.m,^uod aíi-' 
qy.;Í5 p i t * : ' i ík próximo? Reijpóndeíun 
Süisqní ictcrc a.alum de altero ílt r k 
^oneí^usj^v f r-^bus:, ac timota ta;con!* 
«ientiaj,n©{S'yeroiUc,de.quo-imÍ!imdi»: 
citur a udicTiSpoteíl credere dicenti, íi« 
nc tcmetic^e, íl autepi proíereoi mm 
íitvir honeClus^ ntc ^moratus, oc r m -
lura proteratMa vito honclco | Zc probcj^ 
nulla fidcseiadhibe!nda eíLQuod crian»-' 
irttorcciierno fervatur; qaia-vir hon-e-* 
üt-üpoísidetíaym banum nomen 7 
bonam famaái, Vir vero tu rpiáfj feu tm--
probos é cont-tó iila..m ñon polsickr¿ 
quare i l l i rectus ludex non debee cíe-: 
dere contri virtlm• probura , ioS&IIÉP 
viroiiónetofi.'fíf malé affedu^erga vi--
ruoiprobUm^Qrsod fi vterqoe parcsíl;nt; 
in morib.ySj6¿'osl'limaíibne;fiinc fiií|*e»--
deiidiim^eft-iudicíLim's quia quocuisi-
que mevercára^ j -á l ied \ iníe-íamit^ii^ 
riamtíta Saion-VM'l-íipf á a.ítica-W4,.d4iá¿-
vltim. imó iñ •dubíaítátjeridum efe recar-
licec^cunc debeds cíedete ; quod alr 
teríbono al.iquoa5elo moaea^ur ex a-
llquoer'rore inediectus* ítá Yilhkn* 
bes Zrp'^í. cf'ittal, í_4;diffic«lí. í9*aaw 

1 ú -QiiíBres:Écrti6 i- (Juando ¿ s al--
ícrins probiíate prudenter dübitamiit 
ad cauíeiani, licebk ei. officium , vel 
benefíoiunidenegare> Vel fuirrsgiiioíf 
Rerpondccar TiOn licere, íl íiidigniisi 
bené vero (i ílt s^dignus¿ íta C a i m -
ñus ve.rb. íudícíum temerariurta , ni* 
fí forcé calí dignO'nón fequatur inia-^ 
w & y ' & f í t a leer mpc dtgniís , q m é 

tune nulia evín iniuria. Ita 
$alon> &; TrUl ieoc 

V'bjíupra# 

M i 



i Q d $ l i t c r f a n c d u b í a i n c e r p r c ^ 

t a n d a í 

S V i V Í M A A - i y - M r ; 

| JJídíd alíajunt de: ̂ hm^Uá deperfo¿ 
fiiSjCfduifia derekis non jánt tn mt" 
llore*» fMtem- mtéip^mddy fid 

; fots, dgj^¡0^^ttt^npitii^mhiá de 
peifónis fünt fímpw- i^,lWtem me* 

t • Ihrem iudmAndá, eft támémdifpmh 
• K&ASiánne££T¿#f,yelpofitiítf, 

« Sententk L 4 ) , CÍT" Filiudj. Apr&tf, 
tíítm teñen dmhánumdubtú defrh* 
hítate petfom. cc^c-4rmitibus pf^-
cfentíbusiuditij/. m^^Uafem par» 
tempofitiul tú4icá,té.f$ oMígauone 
chamatis víihiftit*.. •.... . * „ 

Cáteiani ¡ &NaiiMtí Jentmtiacon-
'UprohatHrl^^pptoJiMmi 

cap,Kdjab,j.num.2,&'aJijf. Dubia vé o 
de períbnis ad boiu iv. • s% ran'ia m 0./^* 
maüpncír.penniéíTíiafújftkí mciiprc 
partem interph i i rlda. l ia S. Théthás 
¿.2,qLi¿eft.6 j , ; ' rt*4, &ibitooíiniimifv'S 

^Dodoccs p heci p u 6 T h o ¡ Ai ft Di íide ñt 
'Ve^o xVuifíorc^quoniiodoBdt ni méi&j 
rem;p¿ rtern iritcrprét¿nda?vtfum rtega-
'tiue batuni, id ei15vt in dubio non iudí« 
cerííusproximumtíftl maidm; feu. iní-
qü:u ni?Vel Áu t hore m'a licuiu s deiiüi ,3 u i 
pec^átíe, led quod fuoc íufpcndamus 
ludidúm, ánctiama'dupoílduo dicen^ 
dó/ediüdicandopofTrrac-clfe probuni, 
n ec ¿sccCít ffe^íed h á b tíSjíé. bo o a m i o i t a • 

5 

4 Habimns ex fojpcienif^s ¡ndkljs 
. díébitMidam, fi.yHit Hdigdredebet 
• hidícá re in melimtteín PAftem 

Mx fupfojnion^^tmtdém lleetdyfr 
bUm peiorem partem ínttfpm&fi^ 

%VÍÍC difñcultatafupponoii^-
i prunis í Dobiiim a Iiüd eife de 

Tébo«¡aiiod veré de períbais i vt aduer i 
• tuí i t 'Dolores de rcbtí? eí^quando áu -
bicas-an aiiqíia a ¿tic íit hc:.fs ,velnon,v« 
g.aacx,aUqaa caula íit i]cku.m, ógus 
lcrüite.feccre,v?l pon iftdie'féfto, veí a'd 
í íc ,velaí coUvictus^furariu?? per lo 
nis,íd eftpdc boditaté, 6¿ hancítateper-

'-íbox, écontr^íde cíus.raalitía., vcl 
ií-npr<;• oicace,vtíi dubíres, an Ufad deít. 
• ¿"tuín.f.;ceat>yei n9p?Pfxtcr€á dubiani 
poteít elle de rc^ ' de peí fona , vt íiqui^ 
aliquid aftr.iK-í cum iüramento , po-
tcild'íbirari an iiiyanfScaeüm fit verum, 
veiñ ííu-.it^datOjqitod ílttalíumin re,; 

- jr jacríoná íiiüd iarauerít ciedcpsefle 
i emtn.vcl non- cqnaemiini lia que 0 b -

. sjquod dabiadí rrbus lioii íunria 

. nnciiórem pa cteni iatsrpretand a,1^4 í u -
ftassftimatloa? pfi;UÍkrdati5C;poiK^ráa-
dá.Patet í Qaiain hoc ?udici<? tantum 

• iMr t i i óe í'ei-yeritate,nec liaictur^né aií 
cuiíniuríaicro^etuc , ac'proinde hulla 
fitinmria in u k í í o *cn"i oaitem ñoninV 
terpretando Ir.; Lxíias lib*?í.cap.,t9» 
dub.4. i ium. | i . r¿ul icnc iib 

^ t b aH iüdicahddtó • : 
' i ! ' í t ihac dftfitülíatc Laen-û  Lb.z^ 

tíb^.Q." ciub:.4» nfefiTo r* jB, afJF' luí-
?ciüsté'&>«trá ¿t »"̂ B?qli os ft, t o,tisü fiífóp e 
[doc«*utí^btxi id-'hoc csíú lled'ííub^ans 
^¿am lufficientibuB iodidjs ad tíubitari-
*dti*kiiege íiliHrt^ rst>n rc^'ií v i r Tti; binm 
poíui':^ i i i i ^ . ̂ diTni p- i r r\t intetp.e-
\ a d ; á : bonum'i^piuárr cífj tamc-r^val-
*dc r idoñí cg:t -¡íi.m Mr;, î g1 c¿ *ri«> 
tatisvrlemppi: tictu :poíitiiiQ prad ieé 
jp'rDximuili bot i i lni 
eíkque pccc-itum Vcnhle ^'ilium ada 

;pofidub probu frj "áb'n indicare, 
j Conrrariam;'-tsnicn Ce mentía m' 

'tcnct Ga ceta u u í ñiU.-qa cft.6o;artvi|;Na -
!'üarra libí.2,ca^«4',nlinii¥f «¿Saibu ¿va • 
' q u i l i c o . arr«4.Híib.r, Sdfas'in'-Glaüi 
•Regia lili,12,capv|;i-mnrj,2fó,&í T m l -
^cncií-b.S.ia D t e l , fa^Vndüb,? n u m ^ j 
* a rque alii,qniterícnr;, cyu' J qu * ndo in». 
'á izu í'untlatii,;ieutía ad'd.ibirandnni,, 
'"nanveró •adJiÜdicaricJ-irn, -non téneri 
^qacm piam req:í-*.é¿fkt.tit:^ oect'ha-
'ntuU ir* iaScíiorem parte \x poíltiue i n -
"terpretarí',iudicantk> c'ñé'-bonum , fed 
* fufficere,negar!ue,ífétepuraudo prexit 

mum im^rpoumoEt-proba-tn-r.* Q^iañe-
T nid tenetu r poli rió é lia be re-bbna moA>i--

nionem d'c al: qiio :•{! -^díi n H ndicia íutVi • 
cicada addüDrrándum ,iedíüfíkii"non 
íiaberu malam ; Efgo nóñ eiit contra, 

v juílitiabi,aüt cha nts u n i non ha be fe-de 
ipÍGpoOciué bona ál opinione ai.Proba -
tút a nc*Qj¡,n.«;habei:c bou a m' eprnioncm 
•de iliquo pefir».,!..* ut,un cefttó nd certa t 

" deliia proDiratc cíl 4 M. ^po iú : t í i ;hU-
•* xtmé'íiadnnfindtcia• íutfKiiría ad du-
* bitsínduni l kr^ó riotrracio i ; i i imuna 

fi poiiuué $ a M .10:1 lúaeo j ied íaifi-
at? 
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R E S 0 L 7 T I 0 V . 
c \ t , ü mabm non t abeam. 

4 AJucitcndum vero cft, quod íl 
dubijeansex iutñcicnúbu? indícijsad du# 
bifandumin jtiífieicatiÜus t«mcnad iu-
dicsndum,viíiuiuciCm lacere; tcnctur 
tune pclitiuc bonum indicare.Ita Q i e -
tanus,Ó¿ Doctores lüpra cita t i , Villa­
lobos 2.pa r t.Ci-ad:.i4»ditíicci9. nüni,^^ 
Et proba tur: Quia cum ÜU indicia lo-
lumfintíufficicntiaaddübscancaim, Sí 
aonadíUdKandum:íiíudicct quis piO' 
xiraum ex iUisindicijsiniprobü^tcmd 
réiUáicabit,&:perconleqaens íacíctlUi 

Jní jtiam^iuiaindubijsa^elioc eft con* 
di do pofidení is boria m exil\ima tioncm, 
& fauendum cft reo; fed iiic poíídct bo-
nam famam,&: eft reus reípectu mei í u-
dicijs E rgo pro ili© eíl iudica ndum,&: i n 
hoc fcnliMntciiigeiida efí: regula in ca p. 
J^ubi^dc regul.iurdn <$• fcilicet: tiuhi* 

$ Át ex íüppofiríone, ícilicét ad 
caut*lam,d¿ remcdium,licitum cít, du-
bía ín pciotcm partcm interpretan, non 
quickm indicando preximum maium 
cflre,ncc vt malum reputandum, fed íe-
íendoiudkium, ita excerius cautdam 
exibendamcífe.iüique proípiciendum, 
^ c o n í u l c n d u m , ac íi dubia cííctcius 
bonitas. Quia hoc non cft temeré iudi-
careced prudenter timere, fiue vercri, 
&:caüere,atqucdamno occuirere. De 
quodubitatur. Ita S^Thomas vbifuprá 
art.4^d j . Salón vbi fupra propoí.vitv 
Sairusüb.i2,cap.%rium.2 5. Larílus íu-
pranum«42« Fiiiuciustrad.40. tap.i* 
qu£Í tu .num.?g .& Villaioboí,toni,2. 
trac>.i4.dit!ic«i9«nui».5. fie fividetali-
quis hominem praeterentem habitü fu-
rÍ5>,poteft illud dubium verteré in peio-
rem partem,vt íibi coniulat, hoc modo 
etiam qui recipit hominem ignotumin 
domoiuaáta ca uere poteft, & rebusíiiis 
profpicerc,ac íi eflet dubia eius probitas, 
NuJl tu rnen pacto habetes pro impro. 
bo ad huiuímodi timorcs;¿¿ cautelas te-
RCKturfrselati crga iubditos fuos, pa-
í respiga fiüos,d¿ lilias,&: prxc ipue ma -
trcs,Ó¿ patres tamiiia^crga teruosjfa mu 
lo$,6c ümuias , qua proptercGru ütficiú 
cft v i iare , íecundum iíiud ApbftoU:Ipfi 
enimtnitípUnt t Í¡UAJÍpfoanbmbiit y.tjirís 
Yátioncm reddi'íurlAácot'requcnter paren* 
tescuraa£csdcíi{iabus,occiudunteisfe-! 
aeftras, ¿¿oftia, aitendentes diligen^ 

tCf,quos habeant tamiiiatcs, ' 
<S¿ cumquibus c o a -

ueriantur. 

¡Ai I t C G a t u m c l i . ! , 6 : quú§ 

quándo jit psecátim monde, 

5v4 Z-Aft-omnes • 'contHmeHá fita eiafdem 

qui dt i t im honorem M i z fet 
: tohHmÚriJmpon&HiVCIAUO Modo 
dt Uhidttt i W rqlítutÍG ne-ft* ? 

7 An (¡uiomífsitd^re honorm s &*re-» 

tiifadreflniitmnem^' 
$ Vnu/íjuifiueteKéMñffe pautas tols*. 

' rAreiniitrUs¿l'nlHAndo ycjúpííu&i 

& Nunpotejltépeüí wtíiyU armís P d?* 
permfsióñ¿,/í ¡ujñcUntcr i^rbisp&Á 
teJfirepellU 

| 0 Rcfyoníkttirargmnerito fto.páftgáp-
jétrníe^nonpcfferepdíiiftí^kiam ver 
bis mnnimdwfistfMndo id m€tj)&* 
f'mm etf xdrepdh¿dam?'&pm pul-
findAmitihfUw* 

j i An liteat obyeiéti ver* CfímmatmaiÍ 
u tamen,diare, mentiriii, íii J?f» 
pulptrnlAm inittfUthl 

l f lOntumdia efl iniuriíty qtm quis 
alicuihottortm aufirt: ita que 

propiié loquendo cóniumejia eorififíjg 
in verbis iniurioíis,inprxí'entia eius,ca-
jushonoriofficif piola ris, d¿ impreprié 
confifterc poteft contumelia in factis» 
quatenus fígnificant uvtcJitionem no^ 
ítram de ksdendo honorcra alterius; im 
D.Thomas 2,2.quxft.7 2.a r r . i . Azor 5j 
pa r t. üba 3 .ca p. 5 .Ñau a rruícap.?8,nu4 
l o . n . i c u.Sairusin Ciaui LUg.lib.i2^ 
cap,4.aum.a.Silvius 2.2^111:11.7 2,311,' 
j«Laimán lib.s. í rad,3.pan.2* cap,6« 
num.2. Contumelia autem ex natura 
fua,fíue ex íüo genere pecca tú d> mor­
taje, quia ex natura lúa grauitéí ia;diC 
honores proxlmi, qui eft bonu ta mcUus 
diuitijs«KaÜQjue tamenpaiiutatis ante 
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xm>Sc nocuraentí, quod iníerrur;poteíl 
ciíc veníale vtcumquis icue conuicium 
proíerc, ex incencioue Icuitci* lísdendi 
honoremproximiJmoai iquandonül-
ludicílpeccatum , vt quando quis per 
ipGüinive! corrcdionetiiprcfert conui 
ciam.,aut q m n á o inuincibilitér igno­
ra riiEÍioneaiinhonoreáitüram.Ica Re-
^ioa-lduslib,i4.cap,5.rtuirsvioo* Filiu-
cías cract,4.o.i>um.7í.Botiacíaa de reíU 
dííp.z.qiia;lh5rpunct,U mmi,3. &: D , 
Tilomas lupi a a r t a .& ibi Siif ius, 

2 ContümeUaautefhpotcfteirerolíi 
KiitenaJis, 6c d i quando quis proferc 
verba fine intentioae dehonorandí 
ex fe, Se genere íuo non eft peccatum 
morca le,aUquandocameneílpeccatum 
mortale, aiiquando, veníale t in tum, 
a Uquando nallum: Mcirtale eft, quam-
uís non intendatur honoris iíefio íi ex 3 
ipí'a prólatione verboruoi aiter grauiter 
laíditurinhoaorc , /iue ex ignorantia 
crafajíluecxaiiquograui, 6¿ culpabili 
negligentia id prbueniat. Veníale au^ 
tem critpropter defeütum cauteíae, ve fd 
ietcommuniter cue|iire ínter muiier-
cu l a s^ pueros?atquc ínter honiines vi-
lis condiíiónis,qui folent fe Ce contume* 
lijs,6c conuicijsafpefgere ,-¿¿cx ahimi 
irati pi'omptitudine¿dícendo, quidejuid 
ad lin ̂ uá veniu Ideó autéexcuíantur a 
mortaü^uiá ílipruni vcrBis non foiet íi 
Hesadhiberi, &paruiíertimaacar,nec 
muicum lxditureoruni honor, decftq; 
vt ia píurímura íntemio grauiteir iaeden-
d'i.íeu nocendiíi autem intendánt, aut 
fciatit iasíionem e íe grauem á nftortalí 
non excüfantur.Niiiium peccatum erit 
regula riter ioquendo iri Prselatb, pátré, 
maiórc natu^vtíi cum moderátioneali-
ci'iantuluniactiter fepreherídant infe^ 
rioresrubs^animócorripíendj. Dixi re­
gula dter,6¿ ánimo corripiehdí J nám fí 
animo miuriandí , veí auferendí hono-
iem íiüs dicaní verba concumélioía,vcÍ 
in ícereto, vel coraui alíjs peccabunt 
morralircr. Ita Valencia 2. ¿.difput.s,' 
quaeíti''iu 16, pun'd. z.'aíTerr; ííí olkia; 
Regio d us, Sai rus, Bonacina, Sil viiis,Fí 
Iíucíí; srcfert^citac^fequiturBara 
fñié antunisl íájnum^;, 

3 (a síes: Anomnes con turne • 
1 fdsm,autdiuerí£e ípecie ? In 
iíac< . áltate Nauarrus, Megala,En-
etiquez/1 homasSánchez, Í04nñ. San-;' 
Ü añeras , íoanuesde íribarne, 

: i ; ra KcloUít*^.'num.i\adduxí8c 
. t iU. ici^atiuamicacentíam' tea ene 

ex eofundamento,qoia íi próximoob/) 
ciaseírefurcni, facrikg^m, adulten ni 
in diueríls fpcc iebus '^ccñro i r^ ¡x* 
diseius hónorcm.: • Erg-ocommitíisdi--
uería peccata ípccic d^lincla per diuer-r 
í'ascom ume lias*, 

4 Contra riam- 'ta meo íeoteotíam.' 
tcnciit Emaouel verb.CcsiciimeÍ!as' 
Caleta ñus •quseftif 2, a rta • AzOr 
partJib.][3,cap*5edabii. Soriís de iuílé1 
iib.j'iqusft.peartJjMolinatrach^diip^ 
2i,nüm.íí.£lcginaiduslibea4,oom,so39 
Filiucias íupra qu©0:*6.;áe 7W B2 lleus 
verb.ContumelÍ3?üam',4í I t ranocíl» 
Quia qaamvis coniarríeli^matcnalirejc 
diíterantjconueriíunrtamcn omnes ia 
vná ratione tbrnialiÁTusBetl i n ten tío au«. 
ferendi altcri íuumhciiorení , íinc iufta 
cauía,ex quoíequituc ,' la tic- elle dicerc 
in coníefsipnestotMSeontanielia aífeci 
mb u tti pt ox i rhum^, me reqüi rit u r dice* 
rejlluíUvoeauiebrium mcndacemj&c* 
quia tís- differentix Toltim materiales 
í l in t^nonformalesi Addunt veróali-
quijCóntumciiatiítaníutii aogeripoífe»' 
vt fit de necefsítate coatelsionis i vt íi 
quishísreticus, aut patrias prodirorap-
pcllctur,quod intclligcnduni eft liando 
in ópinione probabiiiaílereatíum, cir-
cuníbntias ag-graaaates ncccíiario elle 
conñtenda 5o.StaíidO:vcro irr commanio * 
ri,¿¿ proba biiion lententia j .qüíg doces 
folum circu alia orias mutantes ípeciem 
eíie de neCeísitate coníefsionis, illa sin-
íüriáscxprimcrc nivílo'modo-'erit neceí-
fariuiti.Si autem iniuria iit illa ta paren-
tíbus,vei Prxlatishxc circunda ntia ne^ 
CeOfario eft aperienda in conteísione, 
quia eft miuahsfpccicm ex C9,quia con 
tutnclia dicta paieodbus eft-contra vir-
tutem pictatis)¿¿ d?¿la Prsla to eft cotra 
virtutem oblei yaiitis.Quod noncedem 
modo cenfeáduna eft in Hctradione ¿ ve 
diximusíupra hoc libr.4. diípuiat,8.re-
ioi.j.Qaia det ra d io contra parenteseft 
contra virtutem píetatis propter amo-
xemJ&: affcCturo rpecialcnijqué eisdebe 
müsetiáabícntibusnsturaipía dictáíe» 
Atdefrad'iocóntra.Prseiaíúnoneftcó-
trá virtutéÓbíervátiae:quia ex ea foíu ií-
lísdebetur hofiort¿¿; rcuer6íia,cui relpi 
cit períbnám pr^íentem, non vero ípe-
cialisamdríüre naturas, etiamabrená-
bus, vt débetur párentibus 3blenabus 
autem debémus lilis exhílu re t ibm cha* 
ritatem,&iuftmam, quam aüjsproxi* 
mlsdebemús, non tódéndd eorumh* 
« iam,5¿bónam cxUlimationcín f non 

ve-



t 

vcr6 fpecialcm aliqucni ex vicíate ob-
femamia^qiv^foliim ex fuoobiedoíoc 
i m i i rdpicic honorem > &: rcucrentiam 
pi-seícnti Prxlato debita m , vt dida telo -
lucj.diximuscumS.Thoma, 6c coiu-
piuni Thomiltarum cric tamen vaide 
grauepeccatumintra candem Ipccicm 
de Prxlato detraherc, ^ circuaftantia 
vaWé aggtauans ídem peccatum, Et 
ideó hanc fentcntiam praccer D. T i lo ­
ma niyíS¿ Tiiomiíbstenent Dodores in 
principio huius numeri citati, 

5 Si vero petas , quod nam íitgra-
uius pcccatüm,c6tumeiia,an detractio? 
Rdpcndetur, comumclií grauius pec-
catum elle, qqam detractio, fie proba-
tur: Quiahomiaes magisinuoiuntarij 
íunteirca contumcliam, quam circa de 
tradioaem, &; quia maius bonurnilüs 
aufettur percontuíiiciiam,rciiicct,ho-
nor,qui iiiisdebeEur ín prxlcntia, quam 
faKUjquas iediturperdetradionem^pec 
quám psríbna ixdieuria elus abí'entia, 
lea Bañcz,2.i.quiaeftf72,art*a. Azoríu-
prácap«<5.dub.5. Filiucius fupcá num^ 
<54.<57.6¿^7,atqac Bafléusvcrb.Contu-
meiia num.5. 

6 Scdqua;res; An quialteriusho^ 
noremlcEÍlt per contumelíam, irníio-
ncm,vcl a lio íi mili modo cenca tur ad la 
tisfadioncm? Hcípondctur a til rmatiuc 
cum communi Dodorum lententia, 
fíue id fecerkeoram alijs,íiuc coram l i ­
jo folum, quia tcdciili veram iniuri.im 
contra iuíhtia m commutatina m va ri j 
aiuem (unt tnodi reftitucndi honoremj 
cxqaibusi rant^meritncccílanoadiii-
bcr.r' J^,omdicio peudentis íufHcicn-
m pjíatís át honad vioíato,P>'iwbpreftitm 
po,t,eO honor a mica,&:be«euoiaíal uta-
úoik'i itqoehonoriíica rcuerentia, 6á 
c . - nrKsi'ations;¿5¿hicfíré íemper íuríi -
el Prxlatis,&íi^perioribus, erga infe' 
riorci^sVcvítíí/ójad rait tendo ad menía m, 
'ar-da locurahononiieunn, propinan-

00, 6cc. Eihicmodus (olumíoiecefle 
icimciensanter cosqui í'u nt pa riscondi-
tioms^T-fr'f/o.petsndo veniam , hec mo­
do dcb¿r vti inferiores erga íaperiore^ 
^¿fópéctiam ajánales ititcrlc,quand6 
vero cltatcroximuriviic maior humi* 
Uatiocxi^idebec,íed qui imuíiámculic, 
í¡ cá ratistatiünádcdir,qua:íütficitin co 
ícicntix tbro.maiorc pro foro externo, 
no debee prajftare ante fentcntiam ludí 
cis.íci Azorfupracap.io, Bonac.de rc-
íHr,dirp.»4>ttncfc.2,Lx(uis lib.a. cap, 11« 
íiub.z/^num. 140. Kegwaldus Ub« iot 

num.Si&u, FÍÍÍUCÍUS t iaf t^a , cap.^ 
qu^ í l c i r , Pctr.c'c Ñauar ra Ub.i* cap; 
4.nuni,ó3, 6c í"cqucnu¿c alí) cemmuci* 
tér . 

7 Dubitabis? Anomiúio honorís^ 
i¿ reuerenrix debitx Praiatis,^ xqtjali ' 
bus obligctad mTtit.iuioncmr Rcíponde-» 
tur^prxdicta m omiísíancu^noii clíc ce­
tra iuília m c5mutaíiuam/& ideo per ie 
no obliga re. EtratioiQ-jia pcromiísjorii 
non auíertur aiicui honor pcifcílus po» 
íitiué,aiiudcnimellno honor* £c,aijuil 
concumeliam taccre,aut poíidue ddpi-
cere , licecautemhoc per ie loqueiili*» 
verum íit,pcrac€idenstam¿ poteft qm% 
obligari ad rcllitutionem propter onrií* 
fionem prxdicba m,quando, í'cilicéc, m$ 
tervenit aliqua contumelia ,ifci contep-
tusinterprecativus, cumilia omilsionc 
conexioncm habens, máxime íi omit* 
tensillumintendat, vt l i ali'js aflurgená^' 
bas,& caput aperienübus Epií copo prag* 
tereunti,vci Praíiato^liquisrcdcat, nec 
caput ex propoíito aperiat, 6c ilíum im^ 
pudeoter aípiciat (Ipe honore, vei vil© 
rcuercntix íigno. l u BiÜcus verb. Coa-
cu mclia,n,amperes. 

8 Vnuíquiiq>pxxcipuc homopciuar^s 
tenetur paracuseflfe ad ferendasiuiunas 
quctiesnccelfariü ílt íecundúEuagelicá. 
prxccptam,3¿didamcn redx ratioBÍ39 
&. optimumlltconíilium rcgulaiiter lo 
quendo iniarias xquo,6¿ mitti an imólo 
lerare,aísignactamen D.Thomas i . 24 
quxíl.72,art. | ,quem communker Do­
ctores íbquuntur aliquoscaliis , ín qui-
bus priuataí perlbnaí conrumeiias repel­
iere tenjntur,Pm«í#í,eft bonam eins^ui 
contumcliam intulic,cum cnim adver* 
titquis,quod ex eius rellítentia reprime 
recur isqaiconrumdioía verba cuairurj 
ita,vc de excero talibusiniurijs non ai-
íueícet;tunc ii l i relponderc debet,^ bla 
de>c leniter refutere , cum admoncií*-
do ,^ reprehendendo,íequendo Chrifti 
D.excmplu m,qui percuífus loan. 1 S«di-
xit|jercuticnn: Si mdelo'\wtU5 fkmtepii 
moniumperhihedem*b$A*tem hené mr mS 
cedislSdtmdiis, eft propter bonum alio-* 
rum>tam prxíentiuinjquam a bíciuiuníj, 
quorum ptoíédus per huiaímodí cotü-
meiiasnobisil¡atas,impedirccur ,11 nna 
rcfponderemus.rmitfí cíe ,qaa ado quis 
vetba conmníieliora audircótr^ üdcoi, 
¿¿ reiigionishonorem,nam tüc audicr.s 
actitec reprehenderé tenemr ta lia ver­
ba proíercnijcm^ etiam Ql'candalum '*n-



íidelium fequatur, Ita Alcníis parL2. 
qu¿Kih 12 S.memb. 4. Sotas de iult. iib»5« 
qüaíít,9.art.j. Valencia tom.3. ciiip,5» 
qujBÍk.i6.punct,3 Joan, Sacius iní'elcCt» 
diíp.4-<5.num.7.&alij« 

9 Non poreit rcpelli contumelia a.c 
mis.&perciiísione, quia íufficieníér re-
pcili pocelt verbis,qüare fiquisarniis, t¡>C 
perctusione repelleret,excederet moder 
ramea inculpat£e tutciae,5¿ excelíusnon 
efiec defenílo, í'ed víndicíacontra Diui-
siumpi'xcepcuríi in Eaangeiio expref-
íum.Sedqiieres: A n qui íniunaaífici-
íur,porsicdicerecoiKumelíanti, menti-
m?R.erpondeturaffirmatiueJta Sairus 
ín Cíaui Regia , iib,2,cap.4, mima 4. 
Aragón 2.2. quaeíl. 70. a r t . j , concl , |¿ 
Baífcus verb.Cócumelia,num,S. Eman» 
Saverb.Infamarc, rtum.4.^alijcom-
municer* Ecpírobatur :Quia nonpoteft 
rcpelli írtidría;üiíl verba infamantís?í'eii 
conuiUancisreijckncur,Vífaira:&: ofte 
¿atur, fa lío nobis iríogarí Contumelia, 
narmcílm verba ihiudaníís riecellariófe 
aút ííritvcra,aut faifa,niíireijciantúr^c 
falía,6£ talfo,dicta ,afficimur. contume­
lia , quia rcmanenc; vt vera, &c vera-
citer dicta, Eo a utem, ipfo, quod reij • 
ciunmr, vt taifa, declaramus contu-
rnelioíum faiífe mcnticum;gUQCümquc. 
fnodo idfiat.yndtí rieceflTáriüm cft, i i -
luni tradarc,vt méndaceni, «5¿ vt taiem 
decía ra re,v;depeila tur cótumeiia.Quiá 
coatumeliofiisper yerba iniiiriofa rnen-
titar,ínurensm3cuíam in hondte, quae 
no cft,6¿ prffifumitur ioqu^aUtér^qdam' 
fendt,quia loquitur contra cómmuncm 
íenfum.cuiexcerius tenetár íe confor­
mare;^ ideo non vuít í'e conformare, 
vulcloqui aiiíer,ac cognofeit fe deberé 
íoqui ín quo coníiftit mcndaciiim.Dein 
de yerbum ^e«Vmí,quandoco vtitur ad 
propulíandam imuríátiii, non cft ex fuá 
natura íaiuriqfum, fed deféníiyúm ho-
noiisiíicuri idusadhibitusád rctunden-
dum alium i ^ u m aggreflbris,rion eft de 
fe ordin'atusadpccíísíonem^ fed tátum 

dcteníionem,&:petaccÍdensefl:,íi oc-
cidat. . „ >w 

10 Scddices/Poffctquisdicerccon 
iumeüoío;quód fallatur, &:faífüm di-
car } ofteadendonon cohveríifc iltam 
con tu me lia m íníuriáto, & iniu ria ntcm 
quoqacnon mennri,íedd¿éipi : Ergo 
qm eumaíierit mentiri yidetur exceder 
re maderamen inculpatíBtuteíaé 1 cum 
íuíuciater repeUeretur iniuria óftédSdo 
deceptionem, fine mendacio; B.cfpoa« 

detuc; Ad dcpellendam conrumeliam 
boc rton iufíiccre^qaia contumelia 00a 
íoluai con tmet verba iniiirioíajed pro-' 
ucnicntia ex animo iniuiandi,íimul,pcc 
íd autem quQddicatur,decipi, ¿¿falíum 
dicere iaiuriantem,non depeljitm- com-
picte miuda,qaia nondeclaratur, quod 
verba miu ñola prouema m ex a ni mo in 
iunotb , 6¿ ideo non poTcíl eífe iniuxia 
abíque mehdacio,ÍtáL-t>iáii;tpart¿<S,ira? 
¿tat,6.reíbla6«Paíqujl¡gas in dcciQmo 
ral.decif.457.Ó¿; aíij.Ñbn ramen iiceret 
iniurioíboaijeere occultacriminajcum 
lutiicicnter depcllatur iniuna per vefbú 
men íiV/i/quia obicclio criminuni occul^ 
torura eíl iafamatioproximi, qu¿e non 
eít médium per fe ordinatum ad depeH 
lendam iniuriani verba icm,qu0d intelli 
gendumcil,nií] crimina lint publica jita 
vt iá ?xi iniu rÍQÍus deperderit fa ma m» 
eoinman«4r. Qa iamnc í i e i cbijeian-
tur non la^iitur in honore. Ita Sotus de 
iuft»Hb,5,qu2eft.9,artic. Hurtado 2, a. 
qu^lb 170«íe¿t:.i4.(f 1 zô Pa íquaíig.de-
ciCnioraUdecií,45-8, Si autem óbiedio 
criminumoccultoruniellet neceOaria, 
& vtUisad propulíandam iniu.iam,- licc 
rec obijeere, Vt,v,g;íi per hoc pftenda-
tur^noneüe habendam aiiquam ratio» 
nemíllius , qudd coiitumelioíds dicir. 
Quia viiií vi repeliere íicet, qdod íhtelU-í 
gendum eft íeciindum communeniDo* 
¿torumíenfum , non Ibluiiide vi reali, 
fed ct ia ni ve rba 1 i .iu s c ni m ha tura le non 
minas coíicedit íe defenderé contra Ve c 
oa^quá m contra faéfcu. 

ic Dcniqucdubitabis' An liceatdi-
cereconíumeiiofo;^?«g/m obijeit ve 
ra crimina pceulta f LVeíponcletur atfir-
maüué í Qdia re Vera ta U$ íiiedtituf; íi 
ñonquoad renididam , íaítim quo ad 
modum dicendi,mendacium énim con 
fiíUtjin co^uód aliter loquamur, quam 
fentimus, ín hóc aúcem caía obijeiens 
Vera crimina,led occulta,aiiter loquitur 
ác fentícsquia fenutnon elfe evuiganda 
óceulta crimina ,&tamenea evulgar.lta 
Hurtad.tom«2.dií'p,j /o/ect. I 4 , $ . i 2 í . 
&: 5aU2Z,quos rcfert,tS¿: iequiíür Taiqua 
Ugiisdccifionum mbralium d e c i í . ^ o . 

6¿ dedique Baífeus nofter in í iod; 
bosTheoiogicis ,vc,rb. 

Contumelia,n.S.J^, 
vlamoo' 
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KESOLVTIO V I . 
tráut.i 5 •di tí 
¿ilp.4.qua:ft,ó.dub.4wnuri». 14|# ¥ajeit* 
cix to:r.,3.dilp«3«q-ía;íra7#ptLnd.2sLce* 

^)Vlib,axáp»il»düfe©. Áragoá 2., í .q^ 
íía.arLa.fauftiiri fpecolo con|c^'dti{r« 
i i .qu«íh74 .numcr^ . <S¿ piáíiae 3.parr« 
trad.f . rcíGUso.qüidocentrEuni, qui 
aiterura infámauit;, obi j cié adc c ú aica 
•verum . (edocüulíuirí fuíiicknrcr i riliw 
mere honorciii^íatisraccre intániatx?, 
íi cum iaüdeti arque de cohoiiorificc 
ioquaturcorámlilis , apud quos eum 
iní:afíiauu,¿¿ cum co ramiiiantcr ak« 
quando per tractct^Et tatioclb Quia ex-
hibendoci hunc honorem, viderur úitw 
ficieoter rcdderc honorem a b l ^ r u m ^ 
c ú f a m i i i a n t s r a a h i b c n : ' p e itradaa. 
doíatisindicat,qui infaniaiüt.cuíll iién 
eílcindignum í'ui tami!iaíitare,ncc cftc 
viiem,^ infa mcin^cum eum hema ho-
noratusfamiliahtér admirar. Et cclir^í 
macur; Qgia quidixit verum, iiece oc-

xímítm fuflícícnter refiituere }fieam cultumcnmen,*non poteft diccreícctííc 
cotám illis^nteqitos tnjAmsnit Uii mentitumjioc cnim dicere c & t nrenw 

dacium,&: intriníceé makml: Ergc íuf-
fícitiiiumiaudare,2¿famiiiantéradniict 
tere. 

i Tertia fententia dccetjiiinc mo 
dmn ieílitucndi tamam 3 per laudaíio-
neminfamati in hoc caía elle hiíüífi» 
cicntem)red teñen infamatorem retra-' 

dT» tradditur modus reftiiuendijíne &a re fuunididum* Ec proba tur Quia 
ifífimi*contmndtAntis* cü horninesproutínplurimuin íciant, 

detractorcm cenen íe tetra ¿tare, dura 
I T N Hac difficuItatePafqualigus id noníacit,Ucetalias laudet, nondcpo# 

L citadsalijsindecií.moraUde- nent opinioncm, & pravum concep-í 
dr.443.quemcriamfcquitur Baíleos in tun^quodexdiíFamatione feccrunt, íi 
flotibusTheol,vcrb.Contumelia,nuni* infamans non rctradetur : Ergo ilic 
¿«doccuEum^quialiquem vera conrn- modus reiUcucndi per laudattonem no 
mella añecit,ledocculta^poíTe, & debe- crit fufficiens. vtquistantoí obiigationi 
re ilíihonoremreftimere^icendo leeí- iuftiíiae íatistaciats ¿¿ideó hanc leoreiH 
fe mentitum. Namre vera mentitus eíl tiam teneiu Laimam tu Thcol. Moraí^ 
¡oquenscumdiícrepantia apropr iocó- iib.j,íe¿t.5.trad.3,parc.2. cap«7. num. 
eeptu/altiraquoad modum,inquocoa a .Na u ar r a lib. 2 ,ca p. 4, n u m. 3 7 o, Fa bec 
ílLtic mendacium , habebat cnim con- de refl:.in4,ícnt.diíUi5,quísft.3.dirp.5j4 
cepmm,quod non poce ra t obijeí in con cap.2.num,45.Silviu5 i.j.quxít.óz.art.; 
tumciiamaliquidoccuimm¿imó,quod z.qnseíit.ai. Filiuciustorna, trad.^a, 
fíei nqncreditut tenetur iurare íe elle cap.io.num.246.& Rebelius a. patr.de 
raenritú,quiadebetdeiere omnino cótu obligar iuft.Ub.4.quxft.io. Qm optime 
meHá,5¿ iniuriailiaca,Ócno poteltomni hunc modumrctraetationisponit, que 
nodclereiniuriá nífi fidS invenut,quod etiamapprobat Baífcus verb.Derxadio» 
mcntimsfít>vndc,cunJvercpolsit iura- num. í i . ^ J imi lcm modum , lcilicét£ 
rCjfe tuifle mentitum/iebetad fidemac- Quando homintm inj'mumt pnuéam me yc¿ 
quirendáadhibcre medium iurameati, tumdicere, re tamen diligentes con0er/tá 
fl íitneceíTarium. ínumimedeceptum frijjc,vel ñm heneínfof. 

2 Secunda íententia cft Caietani 2, ntAtmu H« tres Cententia; probables 
a*qu2Bft.72.art.2,Sotideiurt.lib.4.q.9» funtpropterfuáfundamenta, ¿¿granes 
act.3^d 4»&; Viüa jobos in íumai.tom.a, patronos,quos habent. Mihs auscm haec 

ter 

A d q u a m r e f t i t u t i o n c m c c -

n e a c u r e j u i a l í u m c o n t u m e l i a 

a f f c c i c o b i j c i c n d o v e r u m , 

ká o c c u l t u m 

c r i m e n ? 

S V M M A R I V M , 
l "Ptimd fintentííiPafquAli'gijjO'Bafi 

fiía¡¡eYertttíém,eum>qHÍyerA cont»-
mella, [ed oceulu aj¡ed¡efroxmum 
tenerí fe reméikre dicendo fe effe 
mentímraddi*ci'mr>&profam, 

'g . Secunda fintentia CaietaniySoti, & 
alioYum ajJerem'um , eum qui vera 
contumeliajfédoccttlta ajjecijfe pro 

dext&eutnfámiliaritet traclet pro 
ponimY>&pfobatut* 

Tenia fententia Laimam, Nauarra, 
& aliar um docentium ta literproxi-
mam contumeliantem tener i retra-
ttare Juum diciu w,« fe fupcere eu m 
laudareadducitur, & approhatUr', 



oh rgníoiáriOHéiti 'tdfijCd*** 9t 4pía 
í * illú^uididtin raií Cmiute tdc 

tcxih rcnfcniiaadl)íbico.q3óíi(í rcüicué' 
dia RcaeliojdduJto üiagisarcidcc ,per 
cuai émisi í ufñcicúcer prolpicitur ta 
prc»xími per rcrr¿ctioijeiií, ddaliás ilie 
in-./iu-iíe retrad&ndi non eft in hono-
ru3,nee ijifamitonusíe rcrradantis, cC 
id^df.icilÍLis;3¿:pi'ompiiu> adhiberi ^o» 
fi-ll. Prima aamquc ícnrenria valdc rígi­
da oi^'k! d ítñciümé -rcdducchtu r pr «ci* 
pué h omines íxcu! i fuamíiohorem ida, 
lo ¿'.rentesaddlccndum fe cflc mentí» 
los* Secunda verQ.v*idctúr non (atnciens 
adrei^tuendumhoüoíem próximo a«r 
blacum,eiquc cougi uc prolpic.cndum, 
Tei tia veío, &: rigoicm primo: ib nrédas 
te|íipera"c,5¿: iníüfficicntum rcftitusndi 
lee un das lententiai íuppler. 

RESOLVTiO v n . 

^ u i d í i t d c c r a d i o , & g u a l e 

p e c c a c u m í 

Zk'trActio cft, Alkn* fomx ccrukn, & 
ininjltdi'n¡gr/ttiój™ l'ioUrío, 

a Mefemmttr miilti^odi, ^ihas fxm* 
¡'ruxunideniirari, O* vioUtiPofn 
( i t . 

l * \ ^ t í í c i t a ali¿ fomalis , ah¿mate-
riái'isi&viráque efípeccAtmn mor-
tale, 

5 M4:!Ífelhm mi** ctüm faertalif 
foximinw eftpeccdtum triiytAle 'Ji 
fe*e¿mf¿m4 f > oximinon Udiutr* 

6 JtcgitUf iter' i i ¡i^.ido r¿ueUrt ¿fi~ 
íttés naturales.proxlm, non efipee.' 
CAt̂ m múrtaíe* 

7 QuíHfio ¿lijms de alijuo crimine ejl 
i'f¿m*tiés p non ejf motralisculpa 
drtzzcrcali*oiniA , <jux funt yalde 
ájnn i A eidem c nmñi r, yei détele fe «t -
lid pecedu einfiem fpeciti* 

S«9 An reu^ldncrimpi oceultum dlteriits 
•vni, vel duchas iñiis prvhi's,& pra 
den t i bus,a tq uc td citu m is fir pecc*' 
lít>» mortdk ? RcfcrtutdttpUx fin» 
tenti¿* 

i O i detfdhit Reíigionis ¡Ittuiin tom-
mténi prxttt peccdttttH mortdk de* 
tfuclioHisincHfrit ¡etiam harefis ¡nf-
pici§nem, & excowmunicddonem 
matorem Uta fi*tenti<e, 

l U i i Qj*i inmsUm fdri ab ¿Itero HiattM 
Alij tefirt t f i iiféciAt affett* ywz 

p'cadtu m commitjiih r i 
11 • 14, i 5 A* q ndndú tomen, A he ñas e/tp» 

b îciím títédt ithiH mleí.d>'t in alio 
IJCC yin ¡¿noYñtiit \*£t ¿nrefetreuu» 
ditd: 

16 Heuehtio occa'hl criminii potej} 
neflún prvpíer iti/Us caiifrs, & ^ | 

•1 ̂  Q^omoúo peccet| (¡w qetMttlonem 
alteriüs dudh } £t ^ uid jinm Uta^ 
turtnecréftpiti , 

S9*ao An liceat fentUfe ¿tmen alteríué 
dd impedienitífá'gfdHe a liciifai ddm: 
humí Velfejpfu-m inj*mAY€t 

2i .22 An pc{sjt gwis jibi f*Ifam ctimef*. 
t 'nPonefé. vd re^ehre ¿Iteribsai* 

' menadctutanda TQrment*} 
2 3»24,2 5 A» licedt faret* PrincipU/fí^ 

Rtipublíct tfmUft ad yitañaa gruí 
uid tof Menta, y el aherienmen imj 
foneret . 

2$ An fi* pí'M**'*1* morra le Ínfima re 
- ĉ m filfisyntiitlbiis /jdmdw 

adquifinirt 
27 An ¡iceat moftaotum ocadta VeccttA 

refirret 

.Etra^icproprlé a Docíori^ 
Dusdiíñniíür ; Alie** fam* 

óccultd^ iniuftd denip\itio, jet* ywUtlo* 
I taquc tadcuadioncá \ io concurrunt. 
Vr immyt aliquid dica tur, vel ta liter di-
caiur.yibonani exidirp.irionem, íbu re 
putaiionera, quam poíiidct in alrcriui» 
conceptuaut:rat ,vcl l i i í im diminuat; 
SecudimM fiat,occuííc,id cft^c/amjcu 
inablcncia Lnfamati. Et ideó detradid, 
dUtert Ipcdc a contumena, quia per de-
t ra d i oñcm p cox i mu s m a ble u na,S¿ci I 
i.adiciu.Pcr contumcliam vero apertCj, 
££ m p^lVona oíTenduar. Dcindc?quia 
der radio dirreté l xd i r ía ma m ,c on tu me 
lia v-erohonorem-Q^rc minor culpa 
«ltdct4-adio,ficuteral>nt pana, quam 
contumelia,quia minas bonum a uferr, 
Qcin ea eft muías invitas intamatus q- j i 
in contumelia,quia fitcccuitc infa-
matone l'ciente,á¿ ablente, c ntutm i:a 
vero nonorem aUic:t,ícicUti)& adu re-
uitenii.í ta D.The,2.2,q.7:arr. 1. Sair# 
in Ciau,Rkeg.lib.i5,cap.3,o.5,Bonadn. 
¿e reíli t .dirp.i^,4.pund,i .Fiiiuc.;tad. 
40.cap 4,!hS7.2¿ a l i j , 

2 Vari j auíem lunt modi detrahgdj, 
qiübus ¿ama p&oximi v io la t a r^ ideó & 

Oa DO-



4 1 4 ^ r Qti&im de Ltgám D i f p M l.Rcfd. V I ! , 
D o c l o í i b u s c f o m m u n i í C í o d ó n i o d i d c 
t r a d i o n i s a r s i g n a n t u r ^ u i omncspe r fe 
í o q ü e n d o í ü n t e i i l f d e m fpeciel, q ú i a c ó 
u c n i u n t i n c a d é m ra t ione f o r m a l i iac-
i í o n i s f a m a é ^ p f o x i m i ••, $c í o i u m d i f t i n -
g u ñ t u r exed ,qu laa l i j magls^ a l j j m i n u s 
f a ' ; n a m l í e d u r í t ? m á g i s a u t e m > ¿ ¿ m i n u s 
n o n v á n a ü t í p e c i é m . E o r u m aucem q - a 
t ü o f p í i m i d i r e f t e f a i n a m l edun^a l i j a u 
Í tem q u a t i i ó r í b l ü m i n d i r e d é . PrfmOj 
i m p o n e n d o á l í e n c r i m e n h i f u m fe ien-
t e r q u i m o d u s e í t ó m n i u m peí ' s imus \xn 
á e n d i ^ f á m a m p r ó x l m i . Secmdh.qaináo 
a U q u i s a u g e t p e c c a t u r i i p r o x i m i verbis> 
V i a i i j s f í g m s e x t é r n í s é "ftkth, r e ü é l á n * 
d o c r i m e n o « f c ü k ü m ¿ qnamvis v e r u m . 
Qvarto , ¿ x p l i c á í i d o f a í l u m h d n e í l u m 
a l t e r i u s i n f i n i í i r á m ' p a h c m , l a d i r e d é ' 
á u t e m á í i j s q u a t u o r m a d i s potcD: d e n i « 
g r a r i f a m a p r o x i m i . ^ / - ^ ó , negando r e j 
c t é f a c t i j v e l v i r ta tes aker ius , ye l eius 
]audcs.Se£^«í¿@?uceíído bona alterius e o 
fbco ,d¿ tempove , q u o t u u m filcntium 
c ^ c c r i c a p i u n t p r o o c c u í t a v i t u p e r a t i o -
n? ,vc l t á c i t o o p r o b r i o , l'ertío, d i m i n u é * 
d o r e d é fa d a , vel v i r tute $ a 1 te rí its.C^.tr-
í > , í i m u l a t c , v e i f r ig ide laudando> q u a n « 
docesdit i n v i t u p c r í u m , & o p r o b r í i i m 
l a u d a n » I t a Reg ina Idus i i b r , 24»numer* 
<59.Sy íve í t e r v e r b - D c t r a d i o , n u m e r . i , 
LJSÍÍ us 1 ibr , 2 ,C api n. I l . d ub.2. .nu rae r i 8. 
M o l i n a t r a d a t . 4 . d i í p u t a t i o . 2 7 . Siivius 
2 • 2.quífiii,7 5 .a r t ic« í a i i j.Sed qu « res; 
a n o m n e s u e t í a c l i o n e s íi n t euifdcmfpe* 
cic? I n hac d i t í i c ü l t a t e Nauarruscapi t* 
6 s n u m . f 8fv.Megala i . ^ a r u r í f t i t , confeiT» 
J i b . f t c a p a ' ^ n ü ^ . E n r i q u e z i i b r - S b C a p » 
S . o u m . j ^ r í í ó n i . S á n c h e z i n í u m . t o m . 
í . l ibr* í . c a p . ^ n u m e r . ? 9 Í e á n n * S a n c i u s 
i n rei.diíp\it.(5'.ñum, í . T a n n c r u s d i i p u r . 
4.quaeftióa,2*dub.4.num, 55 J u 2, z . D , 
T h o m » á ¿ a l i j d o c c n t : D c r r a d i o n e s d u ! 
ftingui f p e d e » D u c u h t u r ; Q u * a fi detrae 
d í o n e s 0 n tdexf i uc r í n peccatis jpecie d i 
ftindi?,!uo* i i i u r i o : d imit ida: t ad d í í l i n -
d i o ^ c r o p e c c a t o r u m : E r g o d í f t ingun* ' 
t u r fpecie é c o n r ra vero efle e í u í d e m fptf 
cic i;,doc e n 1 Qá ic t a a o s' 3.2«q u a:, i, i i 7 §M r t • 
íiS'ot'Usde iuf t J ib .^ ,qu«í f i^ .ac t ' a 1 s.v á ver" 
b o C o r t a m e j ; ú , n u m . t . Z c r c l a i n p i a x i , 
c a p , ! :^qu:Jl .4S,-Molina t o a i , 5. t rac t , 
4»dip a Í?. r-run. 1 . G a í p . H a r t a d o , A z o r / 
Regina id IK q i r j s c i t a í , ^ í c q u i t u r D i a -
m pa rt.1.5.1 i d .ite c i re u n TÍ »re íol* 2 É t Et 
p r o b a t u r í Q u i a omnesde t r ad iones c ó * 
y e o i a n t üi vna r a t i o r í e p r o K i m a f o r m a -
J í , f c i l i c é t J s í i o n i s t a m x p r o x i m i . E r g o 
í u n t d u i d c m ipe^ ic i , Si ver© d e t r a d i o 

fítcontra p á r e n l e s cjrit dsiicnfís íp^'cicit 
qu ia cLl c o n t r a v i r t i u e m p i c r a t i s , ó b rpc 
c i a l c m a m o r c í t i q u e n i d e b c n t f i i j par¿i 
t i b u s ^ i d e m eft ü íit con t r a ira tres o b 
é a d e m r a t i o n e m , n o n vero t b r i r r ^ Pfx-j 
latos^vt d i x l hoc1ib . íup td i lp .g< , reC |s 

I • N o t á d u r t i Vero eft, d c t r á d i p n e r á 
e ü e d u p ü c e m i A l i a e í l f o r m a l h , qua 
p e c c a t ü m , v c l d e f e d u m n a t u r a l e m m r 
f a m a n r e m aiteri i is ¡ m á n i t e f r a s i n t c a -
t i o n e I x d e n d i i p l u m infamia. 'alia c t l m a 
terial is ,qua a l iqu ld natura fuá d i famara 
v u m d i c i t u r , í i n c i n t c n t i o n c I ssdcncüík-
m a m p r o x i m i » d e t r a » S l i o i g i t u r t b r m a h s 
é x g e n e í e ^ í l i a i i a t u t a ^ per fe loque- , 
dó^eft p e c c a í u n i b r t a i c í qu ia ex uatwm'i 
fuá d a m n ü d o t a b i í c i n t e r t p r ó x i m o infa 

. i n a . & b o i i a e x i l l i m a i i o n e , a ih i . ' omio i i s 
¿ a m e n r a ¿ o n e i n d e i i b e r a t i 6 n i s í l a c - d c 
f e d u p i e r i a s d e i i b e r a t i o n i í , & p k n a r i s 
ad v c r t e n t i a í í v á j j á í ióac pa rvíra tis ma te -
dae p ó t e í t e ñ e p e e c á t u m venia l e , fí quis 
ie u e m defe d ü í p , a u t pee c á r.u m ven i a le 
ex i n d u í l r i a ¿ i an i fe f t e í ,ve l g r a u e m defe 
d a m p a u t p e c c a t d m o r t a l c n a r r e t ex in« 
á d v e r t e n t i a . H u n q u a n l e o i m a d u s h a -
m a ñ u s eft p e c c a t u m m d í cale abíig^ p l s -
na d e l i b e r a t i o n ^ a u t a b í q i p i c o a r i a s d » , 
u e r r x r i t i a s i & g r a a l í a t e materias*-Ira 
T h o m . v b i Cup,u%z»Lxüüsíhpudub. 
S i l v c í l e r v e r b . D c c r a d i o , o-* 2»Sl^gi na Id» 
f u p . n . 7 i . F i ! i u c i u p » n . 8 ^ , S U v . c a a m v b i 
í up.art,3.6¿ D i a n * p . | . £ m d . 5 *reÜ6 5̂  

4 Praeterca d i c e n d u m €Ú3 d e t m d i d 
nena t n a t e r i a k m c í í e t t i ^ p c e c a u i m o r -
ta le,fi i d q u o d n a r r a t u r , g ra tóe i n f a m s á 
p r ó x i m o i r r o g e t , q u á v i s id n o n in tenda-
t u r / e d ex q u á d á loquaeirate p peccara ¿ 
Veidefedo's g t a á e ^ a l t c n u s riarreotiir?.-
q u i a i m p l i c i r é , & í¡ n o n c x p r e f s é íxüo 
p r o x i m i i n t c n d i t u í j f i ta men,qHod na r-.-
r a tu r p á r a I sda^e r i r v e n í a l e ? a c i e r r e 
d ú tamen é í l . q u a n d ó detect us venia les 
a r t en tacondi t ione p e r f ó n x , c e n í e m u c 
m a g n i moment i^v t fi quis d icerct de v i -
r o g r a u i , ^ R e l i g i o i b ^ e f íemci ídaccni ! . , 
hec e í l faepé m e n t í r i ; c í l e t p e c c a r ü m o r -
f a l c - P r a e l e r í i m (1 hoc i n f a c k m pc r ' con 
í o m c l i a m o b i j c c r c t a í . c o n v i c i a r í d i c a f i 
fa 'Jtá LxCii.-z,\¡iyíhi$Aiúxstrui2, A z o r 
t o . j . l i B . i j . cap .7 .dub ,4 ,Sá í í ús i n C ' ¿ u | 
R c g J i b . i u c a p . é . á . a . s n v i u s lupr.-^ 1 : . 
D i a n a í ú p r , r e i , 6 p c ' 

f N o t a n d ü e r i á n ) , q 6 c d q u I -m i r a -
t t ' r iafuff ic iensad p e c c a í u m m o t t a k dé" 
t r a d i o n i s í i t mani te f ta t io m o t t U i s >^ • 
c a t i . í i p e r i l i a í m i a p r o x i m i no ' tabi ' í : tcr 
Iaeditnr>(i t a m é ex h u i i U m c d h i a r a t K . u e 

fa 



# 1 

-líe? 
:f^ma f-'vtin?? í i o u b i í - t c r n o p l^da ru r ; 

'zvs p.í/vit-aS á i ^ r i í É oc-cuíaca 

11 [& d j t H, vi rh., vú ̂  c r é c ¿-¿i u :3 u u i o, dec e 

o i;. , a -•«->] c i i í l ? á r n j í U > « M ^ ^ H u m ú * 

¿ t a r e i b i l ^ V c - i t r - i a í i gCiic-rahlus pec­
ca toru ií*f^Dmiuibusfa'Uqüis- i r i fometur» 
v t í i -d ic¿ t -a iy l lum ^ l í e , , ü ' -p^^u ' a ' 1^ua f 
k a c u a d ü - ^ c i n a r i é htcc4iccre7noo c r i t 
p ecca tum mot ta k%oUl' t á l i o n c dkni ra»- ' 
i is pc r fo i í a á c c i p i e n ^ - í i i i t p f o g f á ú i b u s ; ; 
v ¿ t i ; s , o r 4 i í i a r i i veraa'Ccipiuocor p r o l í i , ; 
chííatiQoibus na tura libus'pcrfóaa5,& í o ^ 
íam v'cniaks d^t l -cr i isdcnotant . I ta N a •J 
ua r í . - cap , i8 .h ,24 .Bonac ! l ap ,panc t . a .n» ' ' 
iJ^mñm\iipA'i»i6*'é¿ 17, Sy[verter verb»'1 
D e c r a d i o . n . z . S i i r ü s i ü p j i . ^ . - R . í j g i u a i - ^ 
dus fup .n 76.Si iviusvbi í u p a r t , 1, D ian« 
VbiLUpVfCÍéóP. 

& Praecbrea n o n e í l de fe regu la r i t e r 
í o q a e a d o cul^a n torta lis de t rad ion is . re 
ueiare a í i c u i u s na tu ralis dc fec íus , v t 
q u o d í u fpurius^autortusex í u d c s i s , v c i 
M i h o m e t a n i s , . vel ex patre H t c c e t í c o , 
auc mía m i , £ ut q u o d í i t imprudcDSjigna 
r u s , i r i u i í c r o i ; n . s , c o c l c s , c s c u s , c iaudus , 
gibofiis5&;cvlme dcte.it us ñz nataliu,íiue' 
£ í i i n i x , a ü c cor |x)ris3quia hi d e í c e l u s a-
pudprudcnrcs .non iatamiur J l l i s labo*1 
£iitc§M quia tere (eniper m u í a l u n t n o ­
l i .yei in eodc loco vbi a a n a r r a o t u r , v e l 
i a a l i o . C o u ü i l c o auté d i x i . n o n peccare 
Eeuelantcs pta?miHbsdcfectuSj^ n o im-. 
paacntcsUlos c i s /qu i ip í i s n o l o b o r a n t í -
qu ia i m p o n e r e v i r o nobili.vo! bonoraco 
c i rcaKl t tdx i s ,vc l M a u r i s o r i u n d u m ? vei 
I p u n u m ^ u t piltre H s r c t i c o n a t m u . v c i 
h o c de i ü o t e m e r é indicare e í í e t graue 
pee c a t u 111, (c i i i c é t , m cir ta le; vt iupra re» 
i b i u £ , i # n u m « S . díxi conrea L a ; í l u m , 6¿ 
T r u i i e n c ; Q a i a v i rosnobi les honc- . . 
ftos h i dcfeduSjValdl infama n t , S¿ c o n . 
t : r a p t i t i l c s K i c i u n t , ¿ C c i r c a h o c r a t i o -
nab i i i t e r í u n t vehementeu i n v i d . N e c 
l u t i i c l t í i c o n t r a hoc d i c a s : Q u o d de-
i*c¿tus,qui fíuc peccato m o r t a l i spof ian t 
r c i i e i a r i y e d a m une m o r t ü i i m p o — 
pipa tur t a l l o : í i . e m m reuelata g r a u i i 
t e r non in tamant* E r g o ñ e q u e f a l ­
so i m p o í ] ta . Quia r e í p o n d e t u r : P r x -
m u l o s d c f c ¿ l u s na tu ra l e s ,quando l u n t 
v c r i . p c o u t i n p l u r u n u m a mulcis f e i r i , 
vel i a j p í o ioco^vbi a a a ' l t u r , vel i n a l io j 

iic< N l i ^ t g n m c í iliccsíi natn* nrfir.nca 
ck cesquod abj ^eo^i^aoraunbub ftppt 
knmt ipoú . ru rax-i'cn;biiitei ilíis iabo* 

••ra n reseife ve he ültnt&Ü u i vi» i.. ,At qua 
doták.oimpcnuntuF, i l i i s quica i s t a^ 
mia r o n l a b o r a n t , n ü i i o ' i n o d o íc i r i -4. 

• w i o q i í a m ( j o i i a n t - ^ ' c ü m - r e vera s o s 
' d e n w r , -Ú ideo c t i a m il-lis n o n labo^ 
<trntes::ra-t-i< rtefebiliter-Velirrncntet í i iog 
iMítVy q'üiav iüo f um- - i m p c í i n o v i res 
d é b i l e s s ' W i ' h o í i f ) r a t o s v a i d é . . d c h o n e * 
ílatytk; tóíamar, £ jaVr-c t iam m o r t a i a 
ü i i o c a b ü c i d a m n u m eic;tali reue la t io»! 
ne i n t e n d á t u r , í » i í t J l i i u s l u f f i c i c n s » c a i H 

-de t -ú^ i i rebe landó-pÉkfñ i í íus .ddbf tus 
naturales , vel íi i n l i c i e í i i o b i > c e r e í i * 
t ü r c u m periculo^ma-gEscontíilbtio» 
nis pacientis 9 q u a n d o í a n t c m a l i q u i ^ 
bonus- , au t i u ü u s á n i s mouer reuc^ 
iamem• h u i u í m o d i t M e t o a i i i f l torales, 
á peccaio m o t t a l i poteft c scu fa r i , 
nwlt'O-des a b o m n ü quamvis ta ke rdam-f 
n u m intie paciaajf:;,H*eí - foc i ió i a i iqua 
p r i u e t n f : 'Ví:íi forte r cueka a m i c a v o ' » 
i e n t i i m n i m o n i u ^ m -ducerc c ü é i . ; a h # 
qua to£níUJa..,;mam cülvC'X ledscis a r -
l a m j V c i c x M a u nSjVoi crie ̂  u ria m , a u t' 
íi• cngna to vo tem. tcMioca rc f í ikm c u n í 
a l i q n o i n m a t r i m o m ú • i l l t - rcueies ip íunt 
elle ex pau"cIud<so,veUnra-iiii ,vclH|retl 
co ,aut ex a l ia r a d i c c o í i t k i ü ^ í c c t exhee 
i i l i d e p e r d a n t m a t r i m o n i u m fitó v a i d é 
c o m m o d - ü v v c l l íonosc t&cum-I ía Petr«dé.-
Nauar r* | i b .a^-Ic r c í k c a p-^-M .S Saiw 
Jfupr.n. 4,BiCgiii3lc .vbi tu '.79* í-áófnrs-
l up r ín« i4 . i áonac i i i a ; í up ra n u m . 2. Dia*-
na r 19 5 * tra d . 5 . r e í b L d a l i U E £ id | . 
eíl?{iadáHfcímationem,üealicuiusqua* 
l i K t e l n t e r í C i g a r e t a r , ^ ver i ta le reuela-
r c t . E t ideo ex c i r c r v n á a b t i j s p e r í b o x d i 
c e n t i s , ¿ ¿ eius, c u i d i c i i u r d t t e c t u s , ve i 
i n f á c i e r o oDijeitur, de m o d i t o i c r a n d i 
perpendend u m c ít t v t r u m pe c ca 1 u m o £ 
tale i i t , ve i noivsG e n i m pater í i U u m , Ü u ¡ 
t u m , a ut nebuionem appclia ret ex i r a , 
n o n ellet m o r í a l a Q u i v e r o h o m m e m 
luteratum,aut p rudcn t em i n t a c k o i e s 
i ra tatuum appel iarcr jpeccaie t m o r t a -
]irec,quia n c t a b i l c m caufam con t ra ta -
tadonis prxbcret, v t ve rd c o r a m u n i í e r 
d i c u n t u r ifta n o m i n a ex leu i ira l ine i a -
ten t ione ootabiluer i n i u i i a n c i > n e n 
v i d e t u í elle m o r t a l e , taita vetba de 
a i i o proíerre, Q u o d . a i b i i r i o p r u d e n » 
ds C o n t e í i a r i j r e i i a q u i t i u ' i n d i c a n - -
duni ja t ten t i s c i r cun l l and j s c o n c u r r e n » 
í i b u s , 

7 Quando aliq-ais de a^^uo c r i m i n e 



4| 3 6 Lihcr Quartfos de L¿gibusJ)ifp.XfL R'fót 
¿sifa mis c f t ,non cft cu lpa mof ta i i s dctc-
gcrC a l ia crimina , qux lont va ide afíi» 
n i a , 3 ¿ : o r d i n a i i é c o ü i ú A a grauiori CÍU 
xn in i , qucd p u b l i c u m crt, vei dcepaka 
peccata e i u í d c m ípeeiei rcfcirc, íi v e r o 
i l l a c r i m i n a n o n h a b e a r i í d i c l a m c o n e -
x i o n c m . n o n í o l u m ell con t ra c a ; u i t a -
sem/cd c t i a n l c o n t r a i a í l i í i a m i l ía rejJe 
lare s p r ^ í c r t í n f i í i n c alterius genfirjs, 
q i ú a q u i i n f i m i s c r t , irí vnogcoe r t ; ^ i t i j , 
non i d e ó ami l s i t ius,quod habet i n a Ujs 
v i r cn t ibus ,&: ideó n o n p o t e f t d é a i i j , s p c -
c u l t í s i m a m ^ r i ; i t a hm&UiíU&fc ¿ ^ b . 4. 
Silviu ' i 2.2.q,6¿i.arc.2.qua2in>»í8. R e g i ­
na id.fupra n.Ss.Nauarra c t í a m v b i í u p , 
íi»126é _ ;!)!', '• • 

S Sed quasres: Á n r c u e í a r e e r i m e r l 
O 'ccui tum al tcr ius , v n i , au tduob i s viriS' 
probis,ac p m d e n n b ü s , a p u d quos íecre» 
t u m maneb i t i i t ave íi eis r e u e l a t u m n o n 
fuif le t í i t p e c c a t u m m o r t a l e í l n qua d i f • 
i i c u l u c e comrauni? fententia a á r m a u 
I r a L á f i u s f u p í a i d p b . í i . riamy?» b o l i ­
na tradat.4«diípur4Z^«num#7.3airus i n 
G í a u i Regia , í u p r a o u m c íz* M a i d c r u á 
2 . t o m . t r a d a f é ^ . c a p j r f l ^ . Azo r . i . pa r # 
libr«5.cap<9*qu$ft« a . S í l v i u s 2,2, qua;-
ñion.(52,art42.qua6fl:,ip«¿¿:alijat;firma-
t i u é r e l p o n d e n f . D u c u n t u r . - Q Ú i a h u i u í -
t n o d i reueia t io v ide tu f g í a u i t e r isedere 
f a m a m p r o x i m í , e t i a m f i fíat apud v n ú , 
v e i d ú o s t ac i tu rnos y m a l e n t e n i m m a l -
t i , v t p e c c á f u r f í c ó r í í n l n o t u m c i í c t p l u -
r i b u s a H j s h í d i t í i i i i b u s p l e b e i s , quara vm 
v i r o g r a u í ^ r a é f c m m í u p e r i o r i , a quo i n 
f a m a t ü s frídíf üríl dc|>endeat, 

9 CcSnfÉaílanl í a m e n f en t en t i am 
tenene Caíefáiíus 1 , 2 ^ ^ , 7 3 , a rc ic . 2, 
ad prim,Uííí,K.egirialdus fupfa n u m , 7 5. 
Bonacina de r e f t i ^ d i f p . í qua;ífc^.,punct* 
^.nu.z.Petr.Nauacra i i b . i . d e reft. cap» 
4.nu.3 j 5«£¿ a l i j qui docent, aüt n u l l u o i 
d a m n u m pa t i proximum ex tali inta-' 
ui ia ,vc l valdépafvnm,á¿ ideó vel nuliii 
peccatuíri ':lfe,ve; íbium veníale.- Vndé 
ÉX hac íententia exentari potett poeni-
feils-,qui complicemiuideiietiin cOnícf 
íione maiaií^tatvquia vnias nocit-ia inta 

• rsásni ion"gmerac.íta Dían.a,p*rra¿1-5' 
nuíc,rer,?.2,qua?ramen íententia foíum 
bv-bct locumiuconfeisione, & íi extra 
ccntetsionem reueletUr aiicui probo vi 
roTubfigilio naruraii , Se promiísione» 
quod nuUial :en rieuelabit í e c r e t u m : S ¿ 
cum hac limicatione hasc o p i n i o proba* 
bi lis ex Biimarr poterí ,^ n o n a l i t e r i l l c. 
isim üceat teuela re duobusvir is p r o b í s , 

pmdenabns o c c u l t u m f r a t r i s pecca-

tum,liccbiicuam Uuic VAi:93;tCfi . ye| 
aliji duobusprobis tgnptfffjfc h i a l i j s ^ 
fie paulatimíícjtpubiicu111 F^c^rt í 
cu.küptoximi*yndc'ha:c lentcjitis. 1J;, m 
teUigenda eít/v.e «cuchos P^ccam íceret 
tum v,ni,vci di^obils ñ m p^bis a íc ipla 
iiiud íciat^ciiicétjquia iiiúú Vídk}vel a-
lioíenfUjaut ^uideti r/Stioíié Cog^iicric 
non.vero,quia abaljio Ülud audíiíit., vei 
«0gaQuir«Qup4 eit máxime íiotandum. 

•1 o 1 Sp.rbterca advertedu úxm t qnoá 
qui de ííaw B^eligíonisincommunifít^. 
trahit,vitra peccatum^etractíonig,, has-
rcfis,etiaí?l fuípicionem io¿ui-ac, qmik 
ma lá lentiensde Oatü Relígionis> & ex •, 
communicationís^ceriam i,acurf:r3 qui 
libelios ta moíos^ut ca odneiiaí (a ciu IU? 
deti'net, autpubiieant inintamiamOr? 
di num Pfíedicaiotum , aut Minol ÜÍ.OS 
vtditíinit AlexaUder i V.ii i buUa qnx ia 
cipit ex alto apud Syiveílrum vbi mira, 
fimiiiterpeccacum mortaieeft 3 íi quis 
tota pi aliquam Religionem > Mona í k -
rium,aut Dornum Reiigioíam iní¿ mcr, 
dicendo in tali Rciigione, vel Mooaíle-
rio.obfervaíionem non eSc , v^i qiwá 
nlale viuitur.Nííi id alias ehet no íodum 
qui veropeccatualiciüus de Coiltgio, 
velMonafterío7 leu Reilgione dcxcgií, 
períbuam nominando , peccat etiam 
íilorralíter graui peccato , cum inta­
miam non lolum in iplum delinquen» 
íemiíed etiam in totam Keiígionem, 
Monaílerium redundare íolear. Ira So­
tas de iuíU(S¿ iur.lib.4,quslU5. a i tic» | . 
Petr.dc Nauarra de rellitut.übr, a.cap« 
4,num.j 55. Sylveílerverb. Excommu» 
nicatio7.num.848Saiíi33libr<,iíacap,a4 
num. 20, 

tí- Qu^r^sdelfide:Ád.quíini«fiam 
íibíab altero illa ta m alteri seter tpeccee 
mortaliterHIefpondetnr; Si re terat in-
tentione dctraliendi ad propri'a m vindi -
dampeccare mortalitcr^quia hasc cílet 
dctraJdoíbrmalis, fi ame»«quis iniuná 
reíert,vtconíblatiooem capiaí abami-
co,vel conlilium recipiaty vei vt doloré 
mitiget nó peccat,quia vtitur iure fuo, 
6cperaccidenseít,quód detegicor alte-' 
rius peccatum 9- hoc tameji ita in» 
telligendü eíl-, ita vt no' referaf piuribar^ 
quamopusilt ad capiendum (ciamen^ 
velcOtífiííuití,&c.Xta Lcsíiuslib, s.-c.-p, 
I r.d'ab;t¿^Diana f p.tra^. s.rnífcel,re • 
íóJ.IZiSai'ríís in Glaui L\c-gdibr, i i acr- r. 
é .numao.Naüar ía lib,2^;ap,4 é to^ '^ fe 
Molina tfact^^difp.29.0.5. ¿^SiMus ié 
2.q.tf2.art,2.qu£fu,i|« 

Se 



É i Si a l í q u i s non i m a k c í b n d o pee 
f b a i n i i n p i r c i c a h r i / i i c e í c r i« tan O p • 
p i u o . v d i n t a i í C i u ú a t e , ve i m i¿íi V a i -
o ^ i E i t c a d í U n : a v i l a i m p r o b i h o a u -
ocs,<3¿ voui iex lias c o m t a i i ^ i t , a t í u u e -
fvatn., vel hoa i i c i a iu r r ! n o a p c c c ú t c t 
nsocraiitcr,!! vcradiGCÉei : , ím m a i ü t b * 
í l a r c í p c c c a c u m R c i i g i o í l , dec la rando 
M o i i a l t e a u i B IxÜuikctffiCCA r c t . Q u i a 
xa u n t a h o m l n a m ma ideud iaep ra i c i -
p u é ííSGUIariunI, qui taa tanipgi . tcdip- | 
n e n i a o n pfoí i tení .üL' ,aul lus í c a u a e r e p 
h£x m -i tu*,at C o n ve a[ us l U ' i i ^ i p í b r u m , 
CÜOI quia:pauciorts l a n i , t u m q.uia ipe -
cia-íe?ii p e r t c c t i o n c m p r o l i t e n t a r , ma¿i 
necee inúa i i i i í ; u s .ua Azonusrarn .3» 
i^ .eap.7-dab.4.1x)naci iu de rcf t iudKp* 
2 . q a x i - L 4 , p a n d » i , n u r u » í o, i - íau¿ r r a 
libe2,cap4.num.3 SS.Mol ina t r . icUr ,4é 
Qiípataté27.¿¿ S a ü us hisra i .-cap, 6* nu* , 

15 D u b i t a b i s : Á i í quando c r i m e n » 
a l t e n a s e f t p u b U c a a T » Ucear i l ludreucs" 
l a r c e o l ó c o ^ v b i . i g f i ó r a r u r t Lie ipoade • 
t u r : Q a o d t r ip i i c i t e r e n m e n pa tc l t cífd 
l i i i b U c u m , q u i l l i a d coranuls i t fabo* 
rare eiiis iahmia*Primfñ i a c i d i c é í i í n o 
l o r i a ÍO/S¿ í e u s iic i n f i r t i i s , ve ñ i ' i cpub i i -
c a n i p . e r iu i id i cam Icncentiana, vei per 
« j a n t e í s i o n e m rei u l i u d i c i o í a c l l a u i , ve l 
per l e^ ic ia iaa i t e í U a r á d e p o ü Q o a e a i » 
Secmao, i l í i t n o t o r i a n i notor iecatefa-
c^Kideife, l i inpraj fcada n u l t p r a i i i cíl 
pe>. p2ttamai. Tcnio, í l íit ími dita i m -
t í im, id ctk, c u i u s f a m a ex í ^ ü i c i e a ^ 
tíoua i n d i c i C i t a ad inu l tos pe evenir^ 
líi u miior pars C i a i t a t í s , vei Par* 
roc ;h l : ¿ , v e l v i c i n i » , vel C o n g t e g a i i o -
nbjfeu C o l k g i j j i l l a d noaer ic , tanc 11 
quouis rao i o h o r a m t r l u m fie a o t o n ú 
iibiá rcuclarejeo loeo,vbi i g a o r a t u r , n 5 
cilprecatam c o n t í a i u í t i t i a m . Q a í a Cri­
m e a eft LIOC n iodopabUcaa idehaqucas 
a m i í sit las ad famavn, 5 ¿ i d e ó i ü a d ma-
nitcílaias n o n í a c i t U l i i n i u r i a n i , ^ ^ h o c 

«f clIcvcL-am.quaaiaisper iñ i i i r i a i i i t a d ú t 
f i c p a b l i c m n ,docen t L « í i a s l i b . 2 . c a p # 
11 * dab81 j , 5añcz 2.2, qaxík,?5, a r u i . 
d a D .5 e B ra ,¿ a.Sa y e r b . Ia ta ina r e, n u a ) . 5. 
N a u a r r u s c a p a S . a u a i . 2 6 . Ó ¿ a l i j , ü c e t 
A z o r ^.parc.iib»5.cap.9«qaíBÍii.2,Ó¿ X.e-
ginaidu's á b . 44.aam.S4. c o a t r a r i a n i 
d o c e a nr j i l pe r r a í a na m ü t iafa ma t as eo 
d ü ^ i t u a d a m e a t o , q a o d t a i Í 3 n o n a m i í -
Í J i i u s a d í a a m f a m a m : qqia i ü a m n o t i 
i u re . i ed ia:u da a m i l s i t a lia a u t e m i d ¡n-
tei i igaai; q u o ad ias ad i l i a m recaperan-
d a a u a t qaod a m u i a m c l t í e m e l , a m ^ 
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í ' u m o o n e i l > > í i o a e ñ p a i s í b i i e j dt a l i b i 
r e u e l i otes p o í i aml í ' s ionca^ m& iliúra 
« ó a í ' á c i ' . m t peioí . i i c o n d i í i o n i ^ , cu IB r¿ 
v c T a a b í b l ü t é i a m a n i i í l i a ü t i H . £ c carnea 
r p a e l a c i ó i n a l io l o c o ?. vb i a c í a n.>a fe i -
t u r íl i ¡ !ac ¿an ía i n b r c i n ci t per v c i í t u r á 
a ó n c f t . p e c c a t u m j á t t á a í e a p o t e í í eífó 
g e c c a r a m m o ú i l e c o a t í - a c a a r i t a r c m ^ 
í c i l i c é t ; íi r c k r a i a r i í l a d c r i m e n p a b u » 
c u r n p í ' o K i m i , co l óeo ,quoÜma no n i í i 
p o í t i o n g a m teaipiis eifet per v€omra4 
¿c a iaxune fi p rox anas era t i a i a i b i b ó -
n¡¿ tama;: quia cune ,íit i M o ' p r o x i m i i á 
re a i aga i tnonicñ£Í;i6¿ q a i d e i t q ü i t n iag^ 
n o m x r o r e a t ñ c i t u r o b i u i péc€/3ri m a -
n i f e í l a t i d n e r a : Ica Sa i rus in C l a u i Reg^ 
libcix.cap,6*naai.2 5.&: ÍM, Silvias t .zé 
quíJÍfc.d2.arr.2¡qaaííit,17. Bonacina ce 
reft ,di l lp,2. q u x l t . . ^ p u r . t h 6. n u c u í i j 
M a M e i a s 2 ¿ a , t r a c l , 7 i c a p « i . d » 6 . P e t ^ 
N a a a rra Úb. 2 .de re í l i t . ca p, 4,n a m , 2 8^4 
Fa gu ndez ver o^par c. 2, l i l i r * 5. ca p^j. n u ^ 
14.6c úk na pa n .3 . t rael .5. m i í e¿ r c í o U 
i 7 , p r o b a b i i e p a t a m í k detrahentes n o 
pcGcare,néqae con t ra iurat ia a i , ñ e q u e 
con t r a chahtafccrnT'Sedáelióc í n f r a d i ^ 
l c r emuSj i e íb ! .9* 

14 Qaaftcsprasterca;. A a í i t p e c c a * 
"tu n i ' m o r ta le d e r r a d i o n i s obligaos a d 
r e í l i t u d o e e n i , referrs audUa peccata 
ocea l ta al tenas abiqae a ü e a e r a d o n ' ^ 
I l e r p o n d e t u r l i e g a t i ü é : Q!¿ia cura reie* 
ce as a o n a Úl r mete ¿Te M e r U m , id q u o d a b 
•alioaudiuit,ncG c a r a , a q a o a u d m i t ao-j 
minee , vei a ü e a e f e t éi te ' h o a i i n e m ve*, 
r a c c n i A ] U í á u d i a ó l t e n e a t a ' t * ' l a c a b i o 
n i l í í n i i t r u a i creder&de i l io. , ,ae ^ a o cd- ; 
m e a aarratus: t anquan i ab a l io aadU 
tur i f i .qaia ta i isef t in p o i í c í s i ó n e (uxbci 

e x i i H m a ü O n Í £ J & i a d u b i o m e l i o r eft 
c o n d i d o p o í s i d é t i s , nec videtar ci lc ali-; 
c a í a s n i p m e a t i > q á o d refercas dicl:aai 
aíceri i is íit mig t i r c a u i h o r i t a t i s , quia íi 
i p í e i l i ud. a o J ü e u e r a t, nec a uge t ,a u t m i • 
n a i ^ a a t a f f i n i i a t eí íe eredibile magna, 
i l i i a s a u t h o r i t a s r t i í i i i nocc t a i t e r i u s f a » 
r a . 2 , n i í i a a r r c t a í i q a i b a s , q u i ea p o i í c a 
n a r r a b o n t a 1 i "j s, q u i e x í e a i t a t e d e I i d u m 
íl n t c red i t m i . l a íir pe r íl c r i m i n a f i n t val» 
d e g E a a i a j V t h a s r c í i S s p r o d i t i o n i s ^ r í e p o * 
í t e r x lrbidinis,6¿ 11 m i l ia , Se ve r i í imi i e í i t 
aud i to r ibas ex narra r ioae m a l a m f u i -
p i c i o n e m lubo r i t u r a m , c r i m t n i s aa r ra* 
ti;eSfeEpeGcatum aiorcaic con t ra i a f t i -
t i am,qa ia t a l i s í a i p i c i o v ide tu t elle m a g 
n a m d a m n a i n r e ipeda h o n e t l s pe r í o -
n s » n o t a a d a m ecUai i l l a m peccar* 
p ip i : t a i i t s r c o n t r a c h a r u a s a m , q u i re* 
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4 3 8 Lihtr Qu¿rtm di Ltgém W f ^ M l M f o l V i l 
fe S a u d i t a c o r a m h i s , quos iudicat ex 
l ú a k u i í a t G j C r e d i t u r o s , quamvis relata 
ñúri í loc fidedigna, quia q u i i i b t t t cnc tu r 
ex c h á n t a t e , quantum poteft abfquc 
propulo de t r imen to c a ü e r c nocabi lc 
p r o x i m i da m h u m > con t ra i u A i u a m ve­
r o nori ¡peccat t á i i s a u d i t a r c Í € k n s ? £ u n i 
c ius narra d o ex fe h b n í í t n o c i u á p r o x i -
x m & fi quás laeíio h inc prouenia t , ieui« 
tati,5£ mali t iaé á i i d i e r i t i u m i m p u t a n d a 
cftoítaSaicUíiin C i a u i fi.egia fupta nua 
14, A z o r cOni.S'iib.i j . c a p , 6 , d ü b , 6 . Las-
fms füp r á d ü b . 5 . Ñ a u a r rus cap. i8 .num* 
j^ .B^eginaidas í u p r á a ü m . 7 7 , A r a g ó n 
2.2.qux!"!:.62.ai;í.2,dub^.Bonacina íu« 
p r á pund,5,nu.¿¿Diana s . p a r u t r a c t . s » 
mi rc . r e ío l . 2 S.Siivius 2.2. quaift,6 z.art^ 
^ .quae í i t . i t f . . . 

1 % S é d a d h u c inqüifes.» A n í a i t i m ¿ 
fít con t ra i u í l i í i a m i r c f e r r c a l i c u i d c l i d a 
a i t e r iusprop te r , q u ¿ a l i a s fu i t i n í a m a -
tus^maximc íi nunc f a m a m h o n e í l e v i -
a e n d o r c c u p e i á ü e r i c ? Refpcndetur n é -
g a í i u é , m o d Ó n o n d e t u r j ó c c á í i o o p i n é * 
d i i l l í m i e t ía i r i t i unc i m p r o b u m eíFe,' 
q u i a , 5 ¿ í i i n s h a B e a t a d f a m a m , q u a m 
e x e o t e m p ó r e benev i i i e r ido r e c ü p s r a -
ü i t j n í h i l o m i n u s r á t i o n e d e l i í l i j a l i a s p é r - : 
p e t r a t í fui t i n f á m í s ? & n a m q u a m a d -
q u i ü u i t í u s , ve d ica tu r probas p r o eo 
t empore ,quo f u i t i m p r o b u s , 5í i n f á m i s 
p o í l e t t amen eífé con t ra chac i t a t em, fi 
ex re la t iene t a l i s d e l k ^ i ^ p r e t e r í ta; i n -
fami íé , ' i l l t á l í q i í o d g r a ü é d a m n u m í b -
queretur i g r é c c V ñ O t i t i a m i ñ f á m i « , i5¿ 
deliébi p r s t e n t y í t a I s é í i ü s vb i fupra 
fíum.Si.^onácíná ñ i p r á c i t a t u s n u m e r , 
4, A z o r íü|)rá; Si ívius 2.2,qua2rí. 62. a r t » 
X.quasfi t t 17,córic I •} <Sc a l i j , 

16 N o t a n d u m tanicn e í l : Q u o d 
c u m m a n i f e f t a t i o o c c u l t i c n m i n i s s n o n 
firiatrinfecémalatpotciitcx iu f t i scau-
ÍJShoacfl:ari,v.g,proptcr v t i l i t a t c m R e í -
publ.icac,vr quanuo m a n i í c í t a t u r c c ime 
líasrcíis,vel prodifioniSjVél propter v"i i i -
í á í e m i p ^ u s d e l í n q u e n t i S j V f q u á d o a d h i -
b c í j t u r t c f t e s c o n l c i j c r í m i n i s c c r a m í C H ' 
l o P r e l a t o ad ce iTec t ioncm c a n o n k á -
sd a nfton ¿d u m iílú m a b' occa íi o n c pe c -
caü,vci prc j r c r v r i i i t a t cm tenia; péicíb-
BÍB,ve qua ndQ rc t i e i á tu f aíicüi?qádd p a -
r a r t u i - c i infidias'; i ta c o m m u n i t e r D o - ' 

17 Dusbitabis;(jiomodopeccet,qui 
d e t r a d i o n e m al tct ius audit? R e í p o n d e -
t u r s Q u o d i s q u i d e t r a ¿ t i b n e m a u d i t , Se 
l ú a audientia e í l fimui c o n c á u í a detra--
¿ t i o n i $ a l c g r i u s 2 m u a n d o , | n e i t a n ¿ o , i n -

t e t r ó g a n d ó , ve 1 a l io q u o u i s ^ m o d o , vt 
k u d a n d O j v e i a p p f o b a o d o ^ l eiosaudi* 
t i o í l t c a u l a a u d i t i o n i s a ü o r u m , v d e r e , 
duhcads^ion m i ñ u s peccat m b r t a l i i á r , ' 
q u a m iple d c t r a c l c r , íed p o t i u i m ^ g i s , 
q u i á e l k a l t c r i caula d e t r a h e n d i , d e c w 
¿ o r a u t e m f o i u m e f t caufa , &C a u t l i o r 
fu i peccati,ílle v c r ó A riii,S¿ ai ier ius , ^ 
ideo tcnetur ad r c í l i t u t i o n e m j n i f i i p í ^ 
t r a d o r ref t i tuat . Peccat c t i am mor ra l i - , 
t e s q u i aui i lendo de t rac to ic ra imutrn^ 
non ta men i n d u c i í , n e c a n i m a t a d c e a » 
t í H u a n d u m . n o n t amen tenetur ad rc-ÍH-, 
r u t í o n e m / i a t i t c m d é í c d a t i o p p y í a e n k ' t 
ex cloquencia de t r ado r i s , q u i á / c i i i e á ; 
b c a é j i d cftjGloqucnter tTíalum dicii^?e| 
ex cur iofa c o g n i ü o n e t ^ d o r u m p r ó í i * ' 
üni jabfqüe defíderiby v t a l tcr ideir í ihar^ 
n o n e r i t pecca tum t u d r u i e J t á D'JTho* 
mas 2.2<,qua:á* y j . a r t , 4. C a i e í a n u i 
verb . D e t r a d i o ? M o l i n a t r á d . 4 , reíol, 
^4» Diana | ,p ,c rác t ,5 . in i íc fcíol,..2f . . ^ i l . 
vius 2. z^qusef t .y^ a r t . ^ cooc l0 s« 
a l i j . 

i s S e d a d b i l c m q u I r e s i Q i i a l í t e r p e c 
¿ e t , q u i nec i n d u c i r d e t r a d o r e m , occ 
i x t a t u r de d e t r a d i b n e a üdit ta men ea m ; 
ñ e c refií l i t de t rahenn^cum poí'sit ? i leí-
ponde tu r talern a u d i e n t c m d e t r a d i o ^ 
n e m , o ¿ n o n r e í i f t e h t é m s a í í q u a n d o p c c -
ca re venía lít¿r,a l i q u á d o m o t t a l i t é ^ v e -
m a i í t e r peccat; Primó, fi de t rae l io fie 
í eu i s . Secundo, e t í a m í i fit de re g r a u i , 
t a m e n I b l u m d i c i t u í apud v n u r n , v e l 
ad í u m m u m apud diaos vi ros probos,* 
<k t imora tos , qu i r e m o m n i n o t a c á b u n t 
iuxea o p i n í o r í e m í u p r a a i l a c a m J t Y í / o J i 
n imia v e r e c a n d i á , v e i a n i m i p u f í l a n i m t -
ta te, n o n audeat quis hÍkCLéj6cíÓ¡¿iífú^ U 
pu tc t j de í f aó i to r en í í p o ñ t e , & e t f i c a c i t é c 
eífe re tr actar u m ,qu x d i x ic, I ta T o l c t u s 
l ib.5.cap.tf7.nüm0 2 . 3 . 4 . & s - S a u a ^ 
r i i scap , i8 ,nuíH, |7» Filiuciustra(3:, 40» 
C3p,4,q,i 4.Silvius vbi fupra ar t ,4 .conc-
2 . j .C5¿4 .&a i i j .Mor ra l í t e r au tcm peccat 
audiensdcrract ionemjf i infornfa Utgra- « 
tiissóc f ac i l é poísit ea-m i m p e d i r é i v n d é 
fi lupeÍ 10r,qui'iexoffi^So t e n e b á t u c i m ­
p e d i r é i n t á m i a m p r o x í m i i n d e t g d u a i 
ín te r io r i^ , - n o n i m p e a i u i t , o b l i g a b ú a r 
aa re í t i tL i t rónení j ; au! lum amen e í l 
pecca tum d e t r a h e í i t t n o n rcíiilere <jb 
b o i i u m f i n e s á j i i e m p é ex nccc i - i t . i i c , ^c l 
:pietaté ,veíex- m í l o t i m o r e , v c i quia n o r i 
expectatur frueWsex rcfi í lentia. i .cd po-
tius t une tuy , q u o d d e t r a í i e n s oacex ea' 
d c t c r i o r . I í a Doeiores i u i medí-i t é c i t a -
t i ^ Lx i lm iDpradu.b*4,num.2 SjDiíina 



JjhcrQmrtm de Leg¿k4s} 
*f,D3rt,traci-.5.niiíc.rclbi.3 J . Kcgioai-
d u s í ' u p r a nun i995»Bonac ina v b i i u p r a 
p a n d a s » • 

Q u a s r c s p r a p t e r e a s A n f í t i k i t u m 
rcuela re cr inr icn aIrer ius ad imped lcn* 
d u m da m n u n;Qi:abile,vcl fp i r icua ic , vel 
í c n f e o r a l c ? Re tppndc tu t a f f i r m a t i u e ; 
V r u fiat ad (Qoi i íu lepdum b o n o i i l i as , 
í : u i ü s c r i m c n d e r e g i t ü r , v e i al tenas,niQ-
d o r e u d a t i o c r i m i n i s ad id fie ricceíía-
m , q i u á damni f i ca to r n o n habet ius re» 
Tinendi fa n ía m c u m da m n o a 1 terius. )¿% 
i n his c a í i b u s f » p e tic ¿ v t n o n í p l u m ' l i ^ 
ccat,rpd etia n i obl iga ció ad í l t ex c h á r í ^ 
Cate p r i m e n aitet ius n i an i i c f t a re , ncnii j 
p c í i g r a u e d a m n u m á l i j s i r b i r ú n e a c , 6¿ 
d a m n u a i , q u c d ex rcuelat ionc íe^ui tur ,* 
n o n í i t p n t ü m^vc cius r a n o praca l i o h a -
b e r i quea t^n c i u b i ó á u t e m í V t r ü m p r a ; -
p o n d e t c t , i n c l l h a r i ^ u n i e í l i n f a u o i e n i 
i n n o c e n t i s J t a S a i r ü s i n C i a u i R c g . ^ ? * 
Í i , c a p , 6 . n i i m . i 3 . H a u a r r ü s c a p , i s . n u * 
j u P e t r . N a ü a r f a U b é i l c a p ^ 4. pá rc ¡ 24 
«i^ba.nu; 5 4 i , S o t ^ § d é íu í l . l ¡b .$equ»í t« 
^ • a r t á « Q u t v e r Ó d | t t ) n ü . m , á 1 terius i m ­
p e d i r é poteft í i n c r e u e í a c í o n e c r imin iS 
j&lterius per c o n c c í í o n c n í f r a t e rnam, 
d c b c c v t i eadem c o t r e ¿ í : i q n é á d in ipe^ 
d i e h d u m c r i m e n ^ l i a s c r í r a e ñ feuelan* 
d o fccnndi i ix i . c ó m m ' t í á é o i ^ o d o r u m 
.fenecntiam i r h o r t a i i t e é |>eccat c o n t r a 
i u f t i t i ámi , cene íu rqde ad r e f t i t u f í o n e m , 
qüar f iv í s p f ó b a b i l e í i t ¿ ex fententia a l i -
q u o r u m , í b l d m p é c c á r e c o n t r a cha r i -
taténflijauia d e l i n q u e n s j ' e ó i p í o , q u o cd - , 
m í i t i p í i u s á l tc f í n d c e í , v í d t t u r a miíiiTe 
ius . V ĉ ¿ r i m e n í u u m r e t i céa t u r . I f á La ; -
fms iií$i%áixb,9*númí6o£c é u B o n á ¿ i -
jna de r e t t . ' d i f p a . q u x f t . ^ . p u n d . s . n i i i T i , 
2 ^ Ba l í eus v e r b . D c t r a d í ó p r i m b ; n u * 
roer.a?;, , r ' ¿ ; ¡ % ,„.,; 
. ao D u b i t a b i s d c i n d c t A n í l t p e c e á * 
t u rti m ó r t a le í e i p f u m in fá rna í e ¿ h o c cft 
defedus l u o s ^ á n í i í u í p a l , q u á m naturas 
p r o p a í á i e f Rc rponde tu f r c g u l á n t é r l o -
quend'6 n é g a t i u é : íd e n í m ex fuo ¿ e n e -
re mor r a le pecca tum n o n e í í , ñ é q ü c c 6 
t r a l u f t í t r a r ñ j r r éque c o n t r a p r ó p r i a m 
c h a r k a t c m , q u í a ho f t i o e í l D o m i n u s f ue 
íanaa¿síicu£ r ¿ a r ú m o p u m , &, n í a m d i í i - ! 
p a n d o h u l i i t a é i t i n í u m m ' , i m ó í í h o c 
í i a t ex cáu fa bona?,^¿ i i o n e f t á 4 h ó ñ f o -
Jum pcccacui¡í^¿¿. rñáItfri í ñ o n cft'> im6?. 
poteft elle opus valdc m e r i t o r i ü m ^ t te-
l l a n t u r m u i r á hCU S a n c t o r a m , q ü i a d 
n j a i o r e m h u m i l i t a t e m , & f u i h u m i l i a -
t ione m,a t q u e p t o x i m i aedifica t i o s i é n ^ 
p é c e a t a laa ;á¿ :pfopr ibsd€£c(3;úsaof t Í03 

>Re¡k[VrIt 4 ? á ! 
lüm ore propala rú nr/csá cfía ro Ccnpt^ 
luis ddcnpta reliqueru tftl vt fecií ? .A tes 
guílinusin libró ín 'a rumtonk(úoúom 
éc fepc S.HicronfDius'io fifts krifii^w-: 
aiij.íca Molina trscl,4,diíp. ^%tttiffi¿U 
Eman,Sa?erbjntamiare,num*. i,Éáoc% 
2'.2,quxft.7 >tart,2Íd', ¿ó Nauarruscapn 
I s.iiurrt, 2 7,d¿ ali¡?Diki,)^U<tf iW^ulal 
éx aliqua circiioítantia poceft-eíTe 
¿átum morcalc.íé ipíu m inta ma re. Prí~ 
w^quandó Momo exponcns.ica ¡rdi-r-il 
fuá peccara,dcUiisgloriatlír',6c iíbico^ 
pjacet. 'Secundo' ¡ quaodo intamat/Cede» 
re carpiera m,&í attroci c r i m i n e ^ hoc 
ílue vere',íibitais5.;vt-fi íe hísreticumjía-
crilcgum, vcl prcdkorcmcác dice re f3 
quía hieccrimina icduñdánc, in kan-
daium,6¿ da ninum piünm6rUm,Terf/a# 
guandoef t¿ t í iom publica,cuíustama 
neccíía na ci | ,& niaximé v£ii!s,tom fual 
falüti'fpiritual 6¿ Corporali, tumíaluti , 

bbno cor u ni ? qaoru. m c u ra m ge ric, 
fcilicécítilioruíii;-vvoris)a¿c.&booac5-
muni^ReípubHcx.&'maoeristuiexer 
cidó» ^(írrá ^quácído vergic talisínfa-; 
matioin damnü propria? vhx f vt ú quis 
detegatpcccátaiiVfuie ratsoíiabili cau-: 
ía,&:excra rorn^enta . ^b quod ida, vcl 
aliorumdamoatíoad;morrem íequen-
da íit r 'áuc mcítibri. ciucila fio. Q«/»rá, 
qUando qimíeurfaiiiat, 3¿ ex éius ínía* 
mia a íi j üuftátus homuies da míuim (ai 
honoris /•ar'enmr ,'Vífi íveií¿ioíüs ,'vei 
MoniáliácriniehlUumdércgac j ex quo 
Reiigioni^vel fiAóiriú'cúo ñora bilis in-j 
iamialequaturo' Béxth ;q!uand6ctimefi 
tallum quislibi ímporíeret cum fe'rl^ 
mentó j oninéenirn mrafnentum Ét* 
fum pecca ídm ávof ta ie cft. íta Sotus de 
iuft4Ub,4,^tjá5ft.Í;affi^.'l^aua3frus- cap*: 
18 .p u m, a 8. L 5 u s 1 up ra d u b» 6.Azot+ 
tom^i.liba ^cap.^ídub. 3 * La'fiusíupra 
dub. d'.Petr.'Ha ua r ra lib.a .ca p^.pa n;i« 
dubounum, i2<5. l^éginaldns fupra nu-
rner.89.A,. ; ,: , 

2%. SedínquireSo Anpoísit quisíl-
hifatfumcrinw jmponcre ad vitanda 
íeúiá tormenta, ob quod fitniorte pie-
¿tendus^ K.cíponderur negaiiuecum 
communi Do^ofum íentcntia : Quia 
qUííq'uc tenétní í ua m vitam conícrvare 
¿£ tücri.eiiamcum aliqtio doleré, 5c in • 
commodo , maximequando morteoi 
nen merctur,ncñe'rft taá^cnpcccatum 
morra le ob huiuímoui ,íormenta,occül 

: tumruuaidcíiJfcupi rtianifciiú-e,quám] 
vis ob'iljud mbrs iíbi eíferiolíigcndioNí" 
Ü f o t t i peraccídens ¿aubne alicuius 

m a ¿ -
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m » 5 a i 4 i o a i i i , t n d c . f s c u t a c i ^vccl l iata^ 
miaí'-imuLiJi, v e i p u ^ h c a m i c a n d a l u m : 
i a iponc rc a u t c m íibi ú l í u m c runen ad 

caitaada grauia tormenta,nonett pee-
c i t u m iTíOítaic, c tía m i s m o i s i n d c i e ^ 
q u a t ü r . f e c i u f o p e r i u i r i o , quia n o n tcnc-
t u r h o m o c u m ta to ctuciatUjVitamíüá 
t u e r i , í c c l u l b p e r i u r i o , v t d i d u m el), 
i m ó n o n t c n c t u r , i d p o l k a rebocare* 
quamvis p e r i u r i o U l u d c o n f i r m a í l e t , i \ 
p rudenter t i m e t , íe p o f t c á a d t o r m e n ú 
r e u o c a n d u m j í'sd poteft í i n s peccato 
m o r t a l i i n eo p e r í i f t e r c , & m o r í , de pcf 
i u r i o a u t c m d e b e t C G r a m D e o pyenitc , 
r c ^ c d íl r c l ig ion i ,vc l i#mi Í í a s ex c o n í e í ^ 
fionefalíicriminisícqueretui: g r a u i s i n 
f a m i a , prudenter f f l e t e x p e n d e n d u m , 
v t e u m t o c m c n t i i p i l in tá m i x pta:ponde-
r e n d a n ccont ra ,na m i n p a n cauta m c ^ 
j i o r e f t c o n d i t i o innoecn t i s . í t a Sotus 
jifa.5,quiEn:.io^rr.i . Pc t r .dc í í a u a r r a 
vt>i fupta nu m 15 4,Sairus i a C í a u i R e g , 
l i b a i . c a p . ? . n u m . 4 i - N a u a r f u s c a p » Í 8 . 
n u m . 2 9 . T olet u s l i b . 5«ca p,tf 6»Bo n ac i -
na fupra nuníu$«5¿ 7. Syiveftcc v c i b . D e 
t e a d i o , quaert.5» Et tune q a i d e m nec 
pecca re yen 13liter, c t i a m í i j u r a m e n t o 
pc íe í i i to f i b i cc imen i m p o n a t v i endo 
a m p h i b o l o g i a , í c i l i c e c , cqu iuoca t ioue 
i n m e n t é r c t c n t a / c i l i c c t ^ c r i r n e n c o m -
m i O í í c , n o n r e , led i b l u m c o n f c f s i o -
ne , ídcf t tv t fa teatur i ud i c i ad eui tanda 
to rmen ta ,qu ia nonef t t an to d o l o r e d i ^ 
m í a i u s . I ra loannesSancius i n í c l c ¿ t i ^ 
d i rpu t .4 í5 . n u m . i 6 . S ¿ D i a n a 5. par r , 
í t3d»5. m J Í c . r e í o U y . con t ra L a ; í i a m 
l i b .2 . cap . l lÁub^y Humc4»5¿: a í i o s .A t f e 
rentes peccare venia i i t é r , 

2 a Sed adhuc que r e s íAn pecca tu m 
o o r u í m n í í a U e t i u s , ve i a i i ud l 'ecretum 
I k c a t reuela re a d vitanda grauia t o r m e 

vei v 
ncát pcricAftiiti mú 
tíou tcneurTectsáre ^a^ym» 
proximi ctií 
piaercrea,qiiia í f l u d í ^ f ^ u ^ í c í l , vciut 

t u l 

t an to m e o i o c o m o i o d c j 

teoecur e n m ' g r a i n - f ^ ^ m n o ic r i i ace 
c i c p c í i t u m aluiiuií VE^í? nec í'écixt'isni 
í c e u n d u m veró' . ' -Ptéíyií if?-.* Q s i a ik ie t 
v i a u t f f á ú d c ' á c c e p i l f t ^ v-im aiienamj 
& c a tr: ápüd ' nve:rc.tir. <• Í \« ; aoa ilicní 
^íjí iga tiiS;;cíim t - í h in"^ meo ci'i'mnoi 
¿¿* f̂ riculóíiíaiñi¿ftíar-c-:-(et* e t i * m i H 
c t i i u Í n c í l vt. U u : c s a . í u n i / > ir; c. o»' ¿ Í 5C 
c t í ' í t o d i t a i E í g c ñ o n tcHCtór illa m íe.r v á ^ • 
re c u m ta'n ío 'da iifho;mcc.Deiíidts^jaii. | 
i n hoc c a j ú r e ú d a fi« ta le íe'c r é t i i n ^ n o ^ 
cí l v e r é c a u U d á m n i ( 1 q^ou-íe^üí-
t u r ex al tcríus- milith.íc^mlUr-j • « á r m 
iu . f te torqucr . ¡ ra Non.^ rascap^S.nfu-
$4.Sotus ftiprá l ib .5 .q 'eí ta*>t\ 1 u: . v e* 
giba idus fupf tfáms¡5? 1 .loria ci i l2 í ü c; i 
p n n í S K i o . n u m . p . L íu l iu s^ i ip i s , 
F c t r.dc Na na r r a l ' u p r á nu m. M Í. F̂ KÍ̂  
cius rrad.40.co p^ .q ' . í sT i . i 4, £c bífiélk 
i n f loribüs,vcj :bBDctrácl]o pi imo- , njjnf^ 

.25 Sed .faquires í ; A n féc re t 1 P n a -
c i p u m , R . c i p u b í i c i j 5¿ excrci tus íit í i c i -
t u m reuelarc r.d euitanda g r . i i u r ó r -
m e n í a , S ¿ i a í i i i r a m v i ; a : ? R i - í ^ e n d c c u i : 
n " e g a d u é : Q ü r a bonu m p o b h c u m n a t u ­
ra ipfa d i á a n t c p r : s c i p u é íTsa:|ní m o -
m e n t i p r x f e r e n d u m e l l par t icu !an,;jBt: 
ideo miies captas i n be l lo a c o n t r a r í j f t 
í i ue ab h o í i i b u s nonpo te f t c r i i m p r o ^ t -
t e r g r a u i a t o r m e n t a , < 8 ¿ i a d u t á m v i t | s 
r c u e í a r e h o f t í b u s fecreta fui P n n c i p j s » 
vei excrcituSjCx q u i b u s b o n u m pubhct t 
& c i u í d e m exercitus í a l u s pende t» I r a 
N a u a r r a de r c í U i b c . 2 . c a p , 4 , n i ¡ ! m l i | b „ 
Malderusdc iuñe t r ad ,7 . cap01 .d i ibao , , 

í a ? P v C í p o o d e t u r a t f i r m a t i u é , íi n u í l u i n &C 11.&alí/, q a o s c i t a t , & í c q u í c u r F, 
á ü u d i c c o m m o d u m a l t e r i , q u a m in t á 
mxx immineat . 'Quia nul la da tur ob l iga -
t i ocon te rua nd i t a m * m akerius c u m t a * 
r o í u o i n c ó m o d o , ^ o ú c a n d é ca ula m l i 
ect ma n iteíta re quoduis í e c r c i ü a i t e r i u s , 
ef i j tm íi i n d e a i t e r i e í r e t p e r i c u l ú m o r t i s , 
m o d o i i i u d í l n e ú9U fraudc,5¿ ex t ra c ó -
t d s i o n e m accep tum t i i e r i t , i m o p r o , 
b ^ b ü e c í l , rale í e c r e t u m v i , vei fraude 
c x t a r t u m i ¡ c e r e a p e i i r e , d q n á v i s o b i d íic 
a l c c r i v i t * per ica la, P r i r a u m proba tur.* 
Q u i a íi f c e r e t u m , ex cu ius rcuc la t ionc 
m i h i i m m i n c t r i t » p e r i c u l u m , ve l d a m -
n u m n o n t e n c o r í é r u a r c c u r a t an to do-
l o r c t B r g o m u l t o minus renebor í c r u a » 

ga ndez 1 n pt iecept. Deca! , t o m . 2. l ib r«s« 
c i p . í . d u b . i i . o ¿ ; Diana par t . 6. t r a d , 6, 
mi í ' ceUre íb l ,6o . 

2 4 Quac res pr e t é r e a : A n v i t o r n t e • 
t o r u m l i c u a r , a l t c i i c r i m e n f a i f u m i m -
ponere ? I n hac d i í d c u l r a t e c o m m u n i » 
ter ü c g á n t Doctores 1 Q u i a q u í pat i tuc 
t o rmen ta n o n c í l d o m i n u s tamíB alte-
r i u s . í e c u n d o,quia efe m e n d a c i u m per-
n ic io rumJca L « { i u s l i b f . 2 . cap, t i . d o b , 
7 .num.47,Qüi áddif h o n f o r t m o r r a ie., 
fíiliiconftet, n o n e t í c c o i u r a ai ter ius 
vo lun ta ten i jVt í í ' p r o c u l a b e l l e t , 6L n i -
h i l i i l i p e r i c u U i m m i n e r e r . e í i e t q u e t an -
t a a m i c i t i a alceri c o n i u n d u s , ve n o n líe 

re í e c r e t u m ai ter ius c t i a m íl i U i i m m i ^ d u b i u n ^ i d asquo a n i m o et íc t o l e r a t u r ü . . 
N i -
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i i ^ z . c a P . ^ n u i n ^ S . & . S y i u e í t e r ^ v e r b , , 

Derrai&0,<&9i&ii'dOCcn£> nou Pccca rc 
m o r r a l í t e r q u e m , í i i n t o r m e d s ^ e l p r o -
A m i é a d i í i a , q u a n d d c o n í h c de ñ r a i a 
i i idícís vo luntare , d c a i i q u o c r i m e n t a l -
f u m c o n f i t e n ; m o d o t a m e n , q u o d pote 
r o r n i t m a reuocett . l . ivtum: q u o d p i n a nc 
L x í i u s v-bUupra dub,8.num,56* & m r s 
r h o l o m x u s a S . F a u f t o d i l p . 2 i . q u a ; l t ^ 
p r o b a b i ! é . q u a n d o í o la inta mia mtama-
10 tequere tur . Quia t á i i s c p n t c l s i o v e r i 
n o n incínci t i n t á m i a m > q é f e n d o poile^i 
r e u o c a t u r . P e c c á t t a m é n m o n a ü v e r íi 
p o í l e a e x t r a t o r m e t a r a t i ñ e e t i P e e c a r e í 
ctia m m o r t a l i t é r / i mors ,ve ia l iud d a m » 
n u í i i g r a n e praster i n f amianaUidmpen-
deret, quamuis t a l i s c o n t e í s i o , f i iudex4 
k g i t i m ¿ p roceda t , n ü n i í n a i i í r i í e r r e pg^ 
i i t . E t lieet po í s i r e í í e o c c a í i o d a m n i , d i • 
n u m i ! d d i c i s m a i i í i a ; í t . i b u e n d u f f i c l l i ^ . c 
n i h i i o m i n a s v K e t u r per i l i a m co i : IC Í̂Q 
ó e m per i n i i m a m c a u í a m d a m m dedi l -
í e , q a i á í a l t i m aper|t Viam no^endi i i M 
q u o mdic i shoc t a h i e n i n r igore , n o n e í í 
d a r e c a u í a m , l c d c c ^ a f i o n e n i , q u o d n ó 
i m p r o b a b i l i t e r ex vchement ia d o i o n s 
excu í ' a r i poffevidctuiS d u í í i í a m e n p o -
í leá d k l ü m r e t i a c l e t , q u o d íi i n f a m a t u á 
fitaiíícns.Vd i a t ü t o p o f k u ^ r u p p ü í i t a rc -
t m ¿ta t io i l c po í l ca t ienda m i h i l a t í s p r o ­
ba biie vid etur* 

t ú D u b i t a W : ; A n í i í pecca tum m o r 
tale i n f a m a r e e u m ,qui f a i í i s v i n u t i b u s á 

l i c t a h n d l r a t e per h) pocr ium,<5¿ t a l ­
las i m p o í l uras f i n ía m v i r t u t u m iriora'!! 
11 u m,a ü t i nreHect ua U u m , in ¿^o^a io . í i ue 
i n R e p ú b l i c a e f t c o n l e q u u t u s , q ü a n d a 
ta lis eíc ndK ius, vel p e r n i c i o í u s PopuÍOS 
yei K ei p u b l i c ó V t O quis fe1 íi ngeret M e 
d i c u m d o d a m ^ u t T h e o í o g u m í a m o -
í u n i * R,e í pond c t u r JQÜ Od ta le m i nfa ma «: 
í e n o o i'k pecca tum d e í r a c t i o n i s , nec 
c o n t r a í u í t i i i an1 , au t c l ia cita ce n i , q u a h * 
d o i c i o i h u f h c€c i g n a r u m , au t í a i l u m 
docete c u m d a m n o tCeipubiicaj ,veial io 
r u r n > í i ' á n t e r o j > c r t a i em f a m a m in ique 

• ' u a m j i i k a l i | í m m i m é nocet ,nui - ' 
s e i ú n i n í a m a r e i i c e b i í , . í icut nec 
o c c ü i í u n l pecca to rcm I t a Saloní 
« f t . y j . a r t . ? . SOíus d c i ü f t , l ¡b ,5 . 
l o ^ a r f . t . Va lenc ia 2 .2 ,d . i í | i . j .q . 
51* t ,nu;'d u b . I . L x f i as fúpra d u b . 
VÜÜS ae2. qua;ilé^2é a r t ,2 , quaeft. 
aii)V , Bii 

i e n i q u e í i i r iqui ras» ' A n l i c c a í 
n i oceui ta peccata rcterre? 

174^ 
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Quia famaetiam p o í l m o r t e m p o í i d e » 
f u r : í i e n i m d c f u n ¿ l o r u m men^onade-f 
f u n d o r u m hoíioraKÍrpoteíl ,certum eft , 
quod e t ía m detractioni ob nex ia í l r , n e * 
q^e(en im fufficitsq;,K)dex infamia tem-
p o r a í i d s m n u m m o i t u i n o n l en t i an r» 
y e r é e n i m patiunt 'ar d a n i i j u m infamias 
i n t r i n l c c u m , D e í r a . d o t enim m o r í u i ¿ 
q u o d a m m o d o occ id i t n 1 o r t u u m , i r i c o , 

i n q u o adhuc v i u i t , v iu i t enim apdd hot 
mines i n boua fuá fama ? qua m ci de t ra ­
c to r t c i i i r . M i n u s a u t e m p e c c a r ü m ek 
i n í a m a r e m o r f j j WJS , q u a m v iuu m^uá-» 
vis ipfa m a t i © m o r ^ o r u m i n o r t a lis efle 
po í s i t . c í i a i i i í i i n v i u o s c i p r o p í n q u O s in-»! 
Í4 i^ ianon rcduiic!e.t-,a¿ad r e i t i c u t i o n c m 
ó b i i g a r c ^ ñ í i cpXWt eífe damna tos. Q u i a 
tunc.^ i a m n o n a m p i i i i s p r o x í m i 
np£í4vPf*>i>ter^aí3<íh Qa>.iíipo.cxcuían-
d ü ^ t h i í t o r i c i , q u i val le in famia morH 
í u ó r u m c r i m i n a occu l ta pinmno,íc rip-s 
t i s d i v u l g a r u n t á Q i a m v i s p rbptc r i n , ^ 
g d t a í e m h i á o r i a i , p u b i i c a m v . i l i t a t e m ^ 
ó ¿ c o m m u n e n i e r u d i t i o n e í d ^ t e r r o r é , 
a m p í i u s q u a m pat e í l iHis i n d u i g e a j i £ 
a l i q U i D o d c t e s . I t a Sotus de iu í l : , l i b . j ^ 
q u a ; r t a o ^ u t . « . M o l i n a tra,cl:.4.diíp.28. 
Fi l iuciust£ad.4o. idpxa n i m i a í i ^ . u í íe¿ 
q u e a u 

V i I I . 

l e r a r c l 

mon 
E.elpondes:ur negatíus. ££ jatio 

d i f a m a m j & q u a e d o ? 

S V M M A H Í Y M -

i Meftiiuh'o hónórts ejl, 6 Ud t i honons 
per ihjxinAtíonem íninfidrh ptoximt 
jittisjstiioé 

2«|^ An 'jui jiímim ahjhtít wieatur raw 
ad njU'iutíonem fam^abUfíC , qitíC 
aíofJmiUmnotum¿ '-¡uk ex itiftmi* 
Conpquuta frntH't dn in integrumj 
itaífolum ex parte'} 

4' JÍH q{*ipwAm ahflulít teiie&turcum 
damno^nt pericuío vltx, aut muti* 
utionis membtúfítmt dUm refótuel 
te} 

$ A*(fuifantám dbjíülit, fiex infamd 
fiq mttmfit 4 liad g raí* tÚ$ da mnmn , 
tenfAtur inja mdror, ttUm cum peri* 
cdoifititíttlitmYCf 

bus famam recuperauit , teneátur 
nihilominni infarñAtur fÁtioné in~ 



Likr OÍ wí de £ 

An Ififtmiitstenéámr patim antemóf 

o blib hm i t féMk* rema tu r n ¡hilo • 
mmus infim¿tOY mam njlñhirti 
njetrufmpkxjéntentid, 

%Qs t i -/^ non p&rejl fum^m reft(tueye9 
T>d propter femkithm yita, -vei'oh 
ediám CAVpám tenentur ¡Uam 'pecff" 

tantia, • 

mr kd n/iitumnem 'famíe pro áe% 
fanftoi " ' ' DH 

l | , 14 ,15 , quomodbfima fít rejfítttéhddí 
Mt A n tmu tm infém aror* dh ih&e re 
fies4dp?oh*t0létá -veritdtem fot fsi 
trt&ratitm&f- Mejerturduplex pn¿ 
tentk % & Affcrtwq¡é¿d<ím JmtíU-
tío prima ftgíd^pittenri^ 
An (¡m etimen yemm}/ed ocedritm 
pfoximireiteUuit^enextur dkert Je 
tjjementítum} 

Qua fttt cáufi exaffentes i fefhW 
tíone} 

Compenfttío iuft* ctufi excuídns 
d rel}tt»ttone,e¿m tamen é¡é mjiam, 

¡uffkmum negant aliqut Do* 
fíorts* 

Anreftitutio ferif ofiít tn alió genere 
honoYHtn, vtdáfido pecmiápm fit* 
ma /jwndv fim^m, in fio genere 
refiítmm» poteft. -
ycfifffi njfirntivneexcHpns (i 
mnpofsk pefifejlkmiü ho-.-ms fine 
UCtutá amtperimífj yi t* ¡¡-fimato -
m i 

Ttátcrea eji wfla cáujk excuftns k re 

v é 

rea 

0 

•ícr-a-nrur 

•traiicmi..e« 

t o r i a m , ó ¿ i s . í / ; i r . i f i . r.- \ x \ f t ) ! c 
•noncft r e r p e á u pcrKn^u qn^. Ui< rf ?, 
j : i ^ © c a í i u H ü í y f - i u c c u ^ í líáb'et r-;-^*.-. 
t i m o , v t 0 i k i i m c r i e í á x i l f i i | 5 • 
í f t f i é r i b u ^ d c d k i i r i U j c s í ' i r . d e í o d ^ ?n 
tíl tónitioric <Uérf.'ij:A in&ú'm ti» m ¡Id': hiúúm 
hiclüái tmiH'ú n fiffi r ítq r»iiku?ictíic é : , v r. 
fama aalbratur i r í m f l C i i á a a u t e ¿ r . - . : -. • ^ 
i i e - í i u l l a e í t o b l i g a t i o ^ c í l i t u e d i , c ü fcU 
c'i peccaia i n é é c V . o b % s t i o n ; - rc-íl i iu^ 
d i , m h a ' c - m ^ é í t a , qa^&íifeaí con t r a í u -
«H. -Vnd^ -q f l f fbo iu fide p'co^-útsaiPé 
t n t á m a u i í , n d r i ^ i í d o i l l ius p e c c a í t i n H ' 
q u o d n o n i b i u m f c í c b a r r c l í e vepum f l M 
paratsar cíie p u é i i e u m 1 fta l ímjVí-cogn a i 
c í r í c a iienx* f a M i ^ í i o n e i n incsoSf íb^ 
a t í . - re l t i tü t ioncm t cne i t i f a ion- tame^ dk 
p í"Op ría íiita m i a ,ve i m a g no íy a u : 111 j z -
¿ b i ta tu n i d a m i i O á i c o t t e n c r u r ; ^ .¿ i i r r . 
r a m a u i t c ú m o r r a l i cu ipa imudí i ia? . l>c» 
ftiquedíi'imrin áitñaitione,pr,?>/kfz#f, 
í c i u c c t / a c i e r í d a a b e o ^ a i ^ J i ñ a u m , 
¿ c n o n r t l l i f u i t . Ex q u o t e q u í t u r iwúú 
r c q ü i i l t u m , t c i i i c é t , q u é é f á m a a b í a t a 
n o n d u n t recupera ta íi t unami l a m a i n é 

.tama a b í a t a í i t r ccupc i ' a i a , a u t c o a d ^ -
n a t a ^ a a n i h i l t c n e t a r , q a i e a t r ¿ o í l o J j f * 
S i¿ l u e m ex parre i l t condona ta , nota 
a: totOjVtí i i n t a m a u i t c o r a m m u i t i s , i u 
ta ma tusf i t c o n te n tus, v t H l i re í t i iua t r a ­
ma m cora m d u á b u s j v e l t r ibus p c r í b n l s 
g r a a i o n b a s e x i i ü s c o r a m quibas i n í a » 
m a u i t condonando t c f t i w t i o n e m rcfpc 

Jtitutiohe fitm* > quando' rejtitutw a i i o r a m ; c e n c b i £ u r , q u o d deeü: CQ?̂  
ijb»poiefifierí fine iathtr* propnji d o n a t i o n ^ r e f t i t u e n d o i ü p p l e i e . i t a Sa i -

fámxfi'éti fniovge mxioris momen- ras i n C i a u i l i e g . l i b . 11 ,capE6A o u n u i é ' , 
"ti^quám ftmaabUtu. Siivius 2»aiqasi|4<fa,art,s,qüajft*9-.¥afc. 

Item ¿(leanJa mfói cxctifonsfrejlitutio lehcia a . i . d i l p , 5 .CJÜ Jtft .6 x- unct« 5 ,Mol i« 
,\xídM>»Yi.tipojsibiUs,i>el JiinfimU n a d c i u í l , t r a d , 4 . dHp\4G, K e g i n a i d a s 

i i b , i o , c a p . 2 | , n u r n ^ ?7. A r a g ó n 2.2.q, 
6 2.art.2.diib,58& a l i j , 

2 Sed quesres; A n q u i f i m a m abRu • 
l i c . t enca tu r lub morca l i a d r c í l i t u t i o i i ^ 
t a m e i a f d e m í a m ^ a b l a t j a , q a a m a l i o r ü 
d á m n o r u m . q u a : c o n icquuta iuncex u i -
t amia? R e í p o n d c o a t ' h r m a i i a é : Q u i a 
q u i c a u f a i n d a m n i d a t , da.sr-n.am íxx i f t ' 
v ide tu r ,quod v e r ü e i i j i ió ío iu fi i á ta ni \ -
u i t , t h i r u m c i i m e n i m p o n e n d o , í c d e t t l 
o c e u l t u m p e c c a t u m apenencio ; qu ia 
e a d ^ n u m l i c a t r a r i o r c ü m ex vtraqac u > 

ahijtin oblibionem* 
Irem,quandocfiMen iníufte reiídAtum 

atik rftftQne j i t pitUicum , "beljí htk 
fam ia fii ir iñificax, vel ja wA./¿i ye 
cvpemtar rejUtuere» 

J ^ E ñ i t u t i o f a m s n i b i l a l i a d eíl^ 
, q u a m abUtíhonoris, per wü . 

jn A tione m in infla m proximt [a tisfattio* ¡ix 
q u a d i f í i u i t i o n c c o i i i g i c u r s t n a n c c e ü a r 
r i o r e q u i r i , ve infama d o p r o x i m i o b l i * 
ge t ad r e f t ¡ t u t i o n e m : P m ^ í / ; » eft^vt fama 
y c r é f u e m a b i a r a , ; q u o d e x p r i m i t i i r iüb t a m a t j o u c i d l m d a m n u m ¿ c q u a t u r ia-
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•f3 D \ i t o J t.i Lx' lusiib^.cap.i i . dub. 19 • 
i; etr.Na Ü.I ra> liU. 2 ..C3p.4.num, j 7 3 .N^.-
.uarrascap-s §,ntmi,43.B<?)nacina vbiíu-
prá ^mcl.i^.timoa.iiái: 2.SairusmOaui 
Iie¿.iiipra.c.5>a.i7.dub.20e5c íeq» Baí-
1 cLIS verb.Qerradio j .num.2. Trulienc 

m.z.iriDecaí.lil>,7. cap.10. Aduer-
taot tamen praedi Dodocjes, quod ilíe¿ 
gui pee inlaiiuiionem ateias iniulle 
tuit caula,ne a itefcaíeqiaeícttu- a iiquod; 
BonuniypucajOtíietuíii, vel beneficiuiuy 
non renerur a i feftitutioaeiií^codus va." 
loris of icij,veibeneácij, ied ad rertitié-
dutn, qiiód vaiebat ípes obíinendí. i i ia , 
<gaiabonumia (pe nimus valer, quám 
m re,íi auceai detraetdr fuit caura,quod 
alcerfuedepriuatuoofilcio, vei bcuert-
cio^am obtened, teaetur ad integram 
reLli:utionem ,cius, quod re vera vale¿ 
hatjOíficiumíVelaliadbonuat, quia re-
fdtudotacienda cíígd isquaUtatem pro 
damno illato ptoximoó 

j Veruni tamen eil^quod Sotos Hbi: 
4.de iull*qua:ít66iart¿|, ad 4,0^ alij pror 
babiiiterccncnt, reuelantem occuitum¿ 
crimen,(cd veramproxani, aoo teaer^ 
ad integeam teílitutionem damai, icd 
ad parreaiarbitrio boni, 6c prudeads 
vid definiendam; quia tota matas de ve­
ro crimaie non habebat tantum ios ad 
laamfaminifquam.videtar non per te, 
fed accidenraliterpofsidcrc ex ocealta-
tioae,camcx aelicto aieraedtiU ia i de-
perderejlkutinnocens, cai crimen tal¿ 
l'oimpoaaar Sed cerré ta ma non depc-
det ex méri to , v'eí demerito delinquen-
íis,necíasáa iliámj íed ex poíieísione 
boni norniias, quaaihabet, meritams 
caimv'eide mecitamoecuitúm iadica-
ie,ad íblam Deurri pertinet, non ad ÍIQ. 
mines,nequead £cclefíam,qaia Eccie-
iia non iadicaí de oecala8,Auter ladex 
juíté poilec puniré reamek (ciencia ip.' 
riaspnda£a,íicctíecandumáilegata, 6c 
probará eUct im.manis aculpa, qaod elt 
coatí a comuiunem DVIhomaí, 6c om» 
niam Tueok>gorum,6¿:Iad(larum íca-
tentiam q^a re cómaais tcnteotia con-
íra Sotumomniao teo?nda.eÜ:.Dixi: Itf 
mílé-remiaiserU nam íi bono , iaíio ze-
lo rera de£uUr,VE raaia vitaretar eÍedio$ 
non tenctar rcitaucrc.Vtbené.Naaar?-
ras nam.23 7.6c TraUenc vbi iij.pra, 

4. Q^rcstecundo : An quisteaea*" 
tur reíiitueí e lianorcai, vel ta ma m á fe 
aíteri libiataai cu :rí> ¿¿.ma'o ,aat perica-
lo vita; fu», aac mutila t:otas raembro-
tamj ^eípondciu r jBCgadaé rQuia quas 

tuor luacbcnoruar ordiaes fccuiidum 
Ka ua Í r u m^ Caieía m ffir& co nvmrmeai 
Doctoruniícntcniiam. Videlicer, aai-
mx corpoes,hoiiodSíiiae ta pía?, éc tos* 
imix^óc bona:praiiiordirus luntpouor* 

' bonis tccandi-^boíia íecundibonisccc 
d;ordiais,6¿ tetar boais qaarti. Vade 
leqaltar.quod qa^aído ex inta mia illa ta 
noacueauslteri damrmm io bóaisía? 
perior is ordinaSgácnripé tn boais anÉtftsgp 
vei corpons.aaila eft obligado rcüiíuci 
dicam pciicüío vitáe s qasa non téfie-j 
tar cúdamno bonoraaa;íaperioris ór^ 
di,ras aü reídeutionem bonorum ordinis 
iaterior iá,vita aatetoeí ibonum ordinis 
lapedoiis,qi43m tania: Ecgo non teñe» 
tur cara caatodamiao teítvEaereJia HsU 
uairtós capd 8.nam.47«Caieíanus 2.3^ 
quMihézsát'u^iM.úm* de Ñaua rra íapra 
naait4o3. LmasUrprá dub.i s..il.ebei-
tasde te í lkJ ib .^qu^d . rg; ouai» i.BaQ 
íeus v^Tb.Detradio.2.nti,5» 

5 Qa^iestcraósAn llexdctraéiio-
ne prxteriinfiraii m íeqaataraliad gra-
mas da ranuni ir.taaiato, tenca tur inta-
siiansaa iliud relarciendurfi etiam cam 
•peí iculo vira:Í.U.e.l-pondctu r iQuód iufti» 
tia commatadua poli; ala ti vt fíat reftitu4 • 
EJO ai boaiSjínquibus a Iterara laífildin* 
ialte niraicaai»ivc vita ai e.x ponas pro vH 
ta aicenas.lí cam inpericaiianperiniu» 
riaal conicciíti, maaipro ta má,pecu4 
ala ai pro p«eunia¿ quia per ida tan ta IB 
í i t^qaahias , quod íi hxc cequalitas per 
te ñennequeat jíiuciictara-iíofíi íbpc^ 
|:io.risordiais,reltítana.cciiletur impol» 
íibiiis/*'ode quando ex iatjmia > quam 
íataiHa vaf,vei pluribus^pcricúlum va® 
iliisia-íímocr, vei aiiuJ graae malam* 
cciamcampcricuiovitx teparare tcae-
ris,noa iaciQaeío!iasin!:amiae,íed rado-
ne damai íi lat;,quod ex ea tequitur* I tá 
La; íi u s; í a J r a n a m«S 7 • ¿¿ ̂  t«S i i u 1 a s. 2, a • 
¿W$$6 2.aír.,ó.q'ja íiu^íScuas la Glaui 
Reg4ib9ii.cap,7.aum.4. * 

6 Quasf es qaa sto'. An qaárido iofa?» 
matas luisbonisawtvbastamamrecupe» 
raait, nihíiomwus teneatar iata aiatoc 
racione mtaíaueairqaid reiti£aere?'R.eí'4 
poadetar aegatiaé: S"i pe seise loqaa* 
mar ratioac ciuficai iatamia'o Et ra tic» 
eO::Qaiaia ai intima tas a ai la ai patitas 
iat'amiam,lea iat'amiieda mnum. Si au­
tem ex iofimia aliquod aliad damaíi! ub 
fequatam fit certam eft ad illius repara-
done tened, cu ex laatta i íUasinfama-' 
tione obaencrinpeo m^dioycid tempo-
r § , qaod iii£ciccui¿ uicer tams ablatio-



UcttiybC iiUus rccitjpcfa tioor ro ja í iqua ía-
ti íU¿tfó*fiibibenda eft, vkklicctügm-
,u„.A(r:>aoloiisy 6¿; aliquaudci ífifamati 
IHuti3 uo a pud Wros probos, ¿¿ honora^ 
t u s j l i a mi ufa nw tu s pollulct, ve i dcíidc?^ 
íma6á& illa oíhrndir,aüas nou cíl con»' 
iurruíu hanc íatiííadionem offerrc.Ita 
Molina traa.4^ijíp.42fc num«3» La^luí 
( i ip t adub.17. Regina Idus iib.io.íupra 
íiuiti. 1 ^-o,Sávetbii^eftituiió, nuni .s i . 

y Quxrcsquintó: Aninñrmu? de-
bcat ftatim ante mortem, reftituf rd ía-
n u m próximo sblatam? Reí^vnucrur 
añirmafiuc,6¿ fi noluerit rcílitucre niii 
üo t tmonem non eft aDiolucndus, lía 
Diana 5 «par t . t ra v t^ ; rdbl . 104, Ec ra rio 
cftíQuia reilitUtio tama; obí:gat ftatim 
ü ílncinconucnienti ñéii pott ct;lcd nul» 
Iñm ím/edimentum cft, ad hoc vt ie i i i -
firmus retradet co- a m il l is , a pud quos 
l a í a m a a i t f i i U u i ^roximamíl commo-
áe ^otcil e o í a d í e voca res Erg o tencnir 
ante mortem re í\ i t u c re fa ma m >&: a l i re e 
iicneftdiipoikasad abfoiutionem^ At 
licet hasc ícntentia fit mt% . 6¿ oma íao 
íc^cAda,scriu^quam exig i r , ü lampro-
pa^nat LK-iua coam loinncm Bapti* 
í tamde V o t i , 6¿: i d e ó de illa Cj>ccía)itér 
duercmuáintra reíóiur, i o«iiu ios* dilpti • 
c^tionis, 

8 Qu^rcs Texto. An quindo infa­
mia cft tamanciquataÁ't iam rraddita i l t 
Qblibioni, mhi lomi ñu s te nea cu 1 i n t i n u 
torad reftitu tioncm?Ia ha c d i t t ic u i u re 
prima fententia c ¿ Caicta ni a.a.quaft* 
6s»arU2.Sa!on il>idenftcontrou»i7. Na* 
liarncapas, num.47. /Vílíreniium in 
cocaíu infamatoré tened ad reftitiuio-
ncm, Que talíum crimen impoiiucnt 
Une veruminique ceusiaiiírrit. Dummo 
dó altcrre vera famr. ín r detrimenrum 
yáü^sfír.DacuaturtQaia certo conftat 
de iniuria uer i ata ma tione m, A: morali* 
rer cerró noucomtat,auditores efíe obl? 
tosí Ei'sodecraclocfcnetuf ad uftitu-
íionem, 

9 Ganirariant timen íententiam 
tener L¡eíias c&p.n Jib.2.dub.x8, Ikma-
ci udc rcftít.dirp*3%qu.x;ft.4. punct.i?, 
M o i i n i t r ac t4^ i íp ,4 i ^ u o u i . Pctr.dc 
Ñauar ra fvipca imm*+i5 • Siirus in C ía-
ui RcgUib.: i»cap*7.nuin.2 8w3¿ ap.Sii-
Yí'is 2.2 .quxft,5 rt, »,quxüC»p, & a l i ; , 
qui docenr.quod quando infamia eft aa 
úqmfic probabiluer credimr obiibioni 
cáTc cradaitam, amplíusia memoriam 
hofl^Atiai noirrcuctríucam, aoa tcneá 

. ínfa ma co & in fa m 1 m r< • í \ 11 a • '• re* f íáé 
íeaitenria probafur^^uU Gtttf&éÁ mna, 
¿-'infamia ceífauitapud a-i?CíiO';es, qüi 
.d'*c.rimine,nullaienusa-ecordanr t t , óc 
in hoc cáíu le ipUin'í re redare tiíci: po-
táus reduce re in mCiBomm,crH?r;n ira-
tris oblitum ¡ 6c h'^í^rvihíutío inta m¡x 
eüc t porius rcíioúatfó infa mix.Hxc Ithí 
tenííivídeíiii prOba^i Jior prajcisc'qiicf 
ad tcftítiirionentrnía mi«,-Si amení alia. 
(Jamn,*fueviurícqu^fa ptrercr infamiá," 
renebitar derrador i i k reíli?íiere piCüí 
í a p r a d i d u m é í l . 

1 o Qu sr íeptim-^-A n q ui no po» 
reft fiitii Am reftituer.vel proprer pencu» 
lum v i ^ v e l prop:er «tusca ufas iuftass-
tcnearur ex iuftiáa::, Uiam;pecunia cons* 
peníareíflelpondcíur neg vtiué; Si i^fa-
nriia ictradatione d ' d o t á toi.U nequit. 
EtrátiocífesQaia iuftlrb comanitaiua 
poitiilat,quoá reftiruatur, quod ablaíü 
e.ft/v'ei ¿equiu iiens,quod fi ncucrum pof 
fie cetfit obliga fio reít ir u e n (i i : feo in hoc 
caá) i -tamator non poteft fcftirne:réia¿ 
m.u"*,vt fuisponitur}ncc pecunia cftaíí-j 
quidíc.TiiüUens, cumílc bonuniinie-
riods oidinís: Erg o nudo modo terctue 
ad reftítutioné.íta Lseíms lib.2. cap» 11, 
dub»id* Rcginaldus i ib. io. num.^a* 
Pctr.dc Niuar ra l ia.a,cap.4.nüin.4i6-
A 30 r t c m. ?. 1 i b. j »c a p. 9 3 a v e r Ll t ih r Ü 
t¡o,num« 5 6 .La ima m, E muci u?,Tu rria • 
nu s # Fa be r, M a Idc r u s, Bañez, & Sjlve-
fter quos rctert,6<: luis locá citat, ^ te'i 
qüitur Diana j , parr. t rad. 5, miicei^ 
fei'ol.50. 

11 Contra riam rameo fententiá te. 
nent Villa lobos in l !jm#ram.2.tract. 1 u 
difñ.?p.num,5.Sotus de iuiKlib.4,qiml4 
6.art,j.ad 4. Aragón 2.2.quajih(5 2, árc , 
2.Valencia tom.3.diíp.^^quacít 6# püct, 
5.Couarrubíaslíbi«i« variar,cap.a.oo» 

'sJVlolma t rad . | . diíp.45. nu,?, Siivms» 
RebeiluSjRicatdus^Autiinus, quos re-
te rt idem Diana vbi íupra^qui eamdeai 
íententiam probabiicm dieít* Et proba-
curt Quia ex viiuftitix commutat iu^ 
qu a ndo a i iquis debe t aiagnamaliquain 
quintitatem jVidelicetpecuniíB^ vejal-
rerius rei,vt trítici ordei, &"c. Er Ucecn5 
poisU Ibluere toturn debiturn, ramen ü 
habe^t partsm, quam foiucrc póteft te-
netur adColncndum partem t Érgo ficet 
quis non poTsitíatisíacere pro bouore, 
uucfamaablataín eodem gen ix reAt* 
tuendo ea ndem fa ma tn > la ídm tehebf. 
tur reftitucre in boaisinferiocisordmis, 
r t i n pecunia ÍI poteft per eá reftitutio-

nerri 



n e ,13 b &erc.Ha3c o p i n i ó eí l valde p roba • 
^ % c a í i i p p o f i u , í i i n f a m a t u s n c n 

poteft 'cpnleqai::, quod ei ñ a c í e í t i t u t l o 
k o n o r i s , lea famas p o t e í t per o c c a l ­
ta m pcc,uflix c o m p c n l a t i o i K m ^ f ib i í a -
t i s ü c í i p n e m q a a e r e r é in ca q u a n d t a -
cc^quasarbictio b o n i , & ptodent is v i d 
s e í U m i d d e ^ ü c a b i a E a í a m a . Q u o d í i i a -
t a d i i c o f per í c r iEent ia ra í k c o a d e m n a i 

D c t r a ü i o l V G u n d o , n . 9 * 5¿ N s u s n u s f a 
man«capa< i ,n .4 ' $^ adhac d k í í u í p í c i a * . 
m ü aia torc m ad Pa ( i n e d i a p i n d r c?«íft 
faifle; 116 c o m e ie n t i a j e d p r e c i t a s , a tve 
p r c t i o . T u nc e n i m a i í c r u m i u i t n i á ob \ t i 
garead c^ftcsadbibcndosUcd c g J o o v i ­
deo quai i te r hoc ñe r i pcíVir, iutÍ ra r i í^H 
me ,qu i a c u m prebare a l i q i . t m n o n co«í 
m i í s i í f e a i i q u o d c r i me n ? H t nega t i ua d i 4 

tasad m u i tu n i a l iqaa m pecun ia p r o h o r c c i a , n u l i a t c n u s p x o b a r j p c t t t t > v í ccfn«« 
n o f c v e l u m i abiata reft imendaraintan. n i u n u c r d o c c n t luriítaío I n d i recle a u t ^ 
m a r o teaebi tur ex i a í t i t i a i ü a m l o lúe r e . l a r i f s in i e porc r i t p r o b a r i , n i i i per coar- i 

12 Q lasresS.Anhasres i n ; a ' i i a t o r i s t a t á , v t v o c á t , v c l f í n i i I e m p ' r o b a í í o n e a v : 
de func t i renearur ad r e l l i t a n o n c m ta • Doc tores , e rgo q u i p r i rnan i fentendana 
n \ u p r o d e f a n c l o ? R c í ' p o n d e t u r negat i - t e n e n r ; f c i l i c é t , q u o d i n f a m a í d f ? q u i í - a H 
u é . q u i a o b l i g a d o r e f t i c u e n d i f a m a m e í l f u m c r i m e n i m p e l u i t t ene tu r fe r c t r a 
p e d b n a l i s , á¿: c u m perfona e x d n g u i -
t u r3nec t r an f i cad heredes d e f u n d i i n -
f a a u c o r i s j í í v e r ó p r x t e r i n t a m i a m , fe-
qaaca fine alia d a ñ i n a i n f a m a t o e x i n t a -
m a t i o n e . c u m h r c o b l i g a t i o sefti tuendi 
d a m n a ex i a t ' i m i a fequuta fie p a r d m 
perfona l i s , ^ p a r d m realis,id e í l , m i x t a . 
P r o par te ,qaa e í l r e a l i s t r a n í i c ad hsere-
deaidcfanSti q u i tene tur prasdieba dam 
na reiár^u*ej&; r e f t i t u t i o n e m f a c e r é . I t a 
R e g i n a i .i a?. í 'upra num# 34Z. LÍBÍÍUS 
i i b , 2 . c a p , u . d u b 4 i i . S a i r u s m C U u i R e ­
gia í u p r a ca p,7,num.3 6 ¡ P e t r , N a u a r r a 
l i o . 1 .ca p,4.n u 014 ? 5 a l i j * 

21 Q^^sres p . Q ^ p m o d o f a m a fit re-
ftituenda? LÍefpondetur /v 'a r ios modos e f 
fe r e i t i r u e n d i f i m a m , corre lpondentes 
var i js m a d i s i n f a m a n d i , N a m í l q u i s a l ­
t e r a n ! i n f á m a m e i m p o n e n d o c r i m e n 
í i i f u a i tenetur r e t r ac t a r e^uodd ix i t , 6c 
o n i n e m i i ) d a ; l r i a n i adhibere, v t f i l i a i l . 
la o p i o i o a n i mis h o m t n u m i mp relia ab 
olea tu r , i m o a d d i t o u i ra m e n t ó ad m á 
r e í i l t i i e i i d a m , ! ] re igraui tas p o f t u k t , v n 
de t en^ tu rd ice re j l e ruilfe m c n d i u m , v e l 
l a l f u m d i x i i l e ^ e l ad m i n u s i e d e c e p t a m 
faiiíé* Ec (1 haje n o n l a t n d a n r ad iamse 
re f t i cu t ionem a i i q u i Doctores a l e r u n t , 
i n f i i n i t o t e m r e n e r i , praster i n r a m e n t ú 
adhibere t e f t e s í l c d a l i j m é r i t o c o n t r a -
r i u m í e n d u n t t E t r a t i o e f t ; Qaia sd n o n 
cft i n v i o , deinde í i a a d i t o r c s , a e c i u r a n -
t l c o n t r a íe i p f u m credere v e i m r , i d 
ex f m i i í i a e o r a n i p r o u e n i c t , v n d e m a ­
la opin io ,qua iTi rcdnent de a l t e r o , n o n 
ampl ias p t e ü e n k t ex d ic to in famato r i s , 
fed ex e o r u m ma l i t i s , ( c u m i l l u d ionge 
c f f i c a c i u s , n e í n p é c u m i u r a m e t o re t ra -
d a u c i i t , q u á i i i u d i p f u m antea p r o t u i c -
r a t ) q u i f i n e leg i t ima caufa male v o l u n t 
í e n d r e d e p r o x i m o . A i ñ r m a t i u a j t a m e n 
ientetiaj v o l u n t a l i q u i ^ f t ^aíTcus v e r b . 

ctare eda m c u iura m e n t ó f i cpus,f i t n 5 
a d m i te u n t i n tá ma í o t é p r oba r c i d , q u o d 
iu ra t per tcltes eda m tí n í a l i t i a aad i t ons 
n o n c r e d a t i í r . I t a C a i c t a n u s . d : A r a g ó n 
2,2,q.6 2 .ar t .2 .Sotnsdáí íu i l9! i .4 .de iu í t . 
q u c c á . i 5 . a r . | . F a u Ü - U s i a í p e c ü Í o c c o t c ' í r * 
di lp,2i .qnsl te21,Silvias2,2. quarít .óz«j 
are.2.quxilt .2 2, T u r r i a n . 2, a, t c m . i ^ 
difp 5 j . d t i b . u n u m . 9. G a í p * H u r t a d o 
de re í t .d i í ' p , ! | . ' . i i t ñ c . 1S. r. u m , 4 5. Pe t.de 
Na ua r ra Ub. z ícap<4s n u mTi s 7. Sa l o n i u s 
de iaft..tom,KqUí£(tw6 :..a i t . a . c o n t r o u . i 
13 « G a r b o de r e í L q a 8 * V í i i a i o b , i n í u m a 
t o m« a .c r a c t . 11 *d i f l i e , 2 .n u m . 2 T a n 
l leras x ,2 ,d i rp .4«qusrLí lB dub^^ñuñiaí 
141 .quod v e r ó ü opas l l t tenca t u r infa-; 
n i a to r n o n f o i u m iura m e n t ó c ó í i r a í a re 
retra'ct? d o n c n i i í e d e r iam telles adhibe-
rc ad i l l a proba nda m ^ o e c n e ¿Molina to« 
j< ,d i r .4 i , Íoan . í ' k i a C r u z i n d i recto r,par<» 
i .p ra rcep .y .&Ccxpr íec i t a t ió Doc tor ibus j , 
Sotas, Aragon,Salo 1 JÍus, ¿¿ G j í p » H u r ^ 

14 S c d D « T h o m a s 2.2, q u x í t . óz* 
a r t, 2.a d , 2. A len lis 2cpart.q »i2 9.niein,(5, 
Scorusia 4.di!t*i5.qua;rí:.5- quos refere, 
&¿ í c q u i t u r Phii ipus Faberdc r e l l . í n 4^ 
d i 11.1J.qu aeI t ,5«contrar iam í c n t e n t i a m 
docen í , a iTeren tes , í "u face rc i n c o n í c i e n - ; 
t í a ad re f tmi t ioncmram:c , 1 b 1 u m , q u o d 
i a t á n u t o m rctraCtet ( c r i ó , d e í f i c a c i - i 
t e r c o ra m iUis,apud quos p r o x i m ú i r / a « 
m a u i t a b i q y a r a n i e t o , & m u l t o niagis 
a b í q / c e f t i b u s ^ alijs í u m p d b u s ^ a d f a d g -
d í i , v t h i q u i ex caula d e t r a t t i o o i s , ma la 
o p i n i o n e m conceperunc i i lá deponanr ; 
¿¿ Phi l ip . Faber a ddi t Doctores a n í i q u o S ' 
n i h i l a i i u d r e q a í r e r e ,(S¿ m a i t i s ra t ioni - , 
bus p roba t hac l e n c e n í i a m : l e d e á poclísi^ 
m a m i n d i c o , qaia l e c a n d ü i u í l i d a n i c ó ^ 
m u t a t i u a m , nullus tenetur ref t i tuere 
p l u l q u a m l a r l l t p r o x i m u m : led í u d i c i í , 
q u o d rcddas ¡ squa le i k á q u i m f a m a u l i , 



. 4 4 5 2 # « ' Q t t a r t u s i e L t g i l m , D 

i m p o f u i t c r i m e n infa r m t ó í l a c iura m e -
t o , ó í : G n e t e í t i u m p r o cationes E rgo í o -
l u m tenetuc r e t r sda re í 'u i im diebum 

filie i u r a m e n t ó j a¿ t e t \ i u m p roba t ione . 
15 L i m i t a h t u m e n D o d o r e s p r i -

m i s í e n t e n ü a c , E a n d c m faam o p i n i o n c ¿ 
&c í n t e r i i l l o sS í l /ms i.a.qiKcíhtfz.aruz; 
q u ^ í i t o 10. & V i l l a l o b o s i n í u m m a 
t o m , 2 . t r a á ¿ í i .difiic.5 7 .num, j , a í f e r e -
tes,rion é f f e i n t e i l i g e n d a m d e viris m a g . 
h x a u t h ó r i t a t i s i y t fi d e t í a ^ o c fuiíTec 

E p i í c c p u s . v e l P r s l á t u s i á u c s q u e s n o b i i 
l i r s imus ,nam h i n o n t c n e t ü r retractare' 

i ú ( l e i i l l a blata eft, poteft debiro r c í l i f u ^ 
d i c andem fania m f a m a t o r i r'éft>íttérc# 
l t a L « l l ú s cap, n . l ibc2.dub^4,B e ¿ i n a l 
'dus l i b á o . c a p ^ 2 j . n . u m . ^ 3 . P e r r . . N a ü a r 
ra l i b . x ;c p .4 ,t \ u ni»18 5, ve r b . I o í a i n i 
r e nu ,3»Nauar rus cap,k 8.1100.1,46. T o -
letus l ib t5 ,cap,é8, num.2 . S i l ^ i ü s a , 2 . 
quae í l . 62.a rv.s. q u é C t o 9 * d.ixí a u í c m 
d e b e r é eíTe iu f t am coOona t ione i i i , yaod 
e a e n i t q u i a d a í a m a i a l i m a n c i l C u a 
' e í l ? q u a n d ó i p í e f o i u s e f t d o ^ i n u s f u a m -
m a ; ^ ex e io> in famiaa l i j c o a i l o t Ideu¿ 
h a m í i a l i j fu i honor i s i a c t u r a ^ te-ce-

í u u m d i d u m c t i m i a c t u r a fu i hono r i s , r i n t e x i n t á m i a a l i c u i u s , i p f c í b l u s n o n 
í e d í ü f f i c e r e , v t p e r l b h á m i n f á m a t a m 
l a u d e n t a p ü d q u o s é a m i n f a m a r u n t , & : 
l l i a m l i ó n o r ^ n c , ^ á l i quoc i é s ta mi l l a ter 
a d h n e a ñ t , í i c u t q n a h d o a U q u i s detexi t 
c r i m e n v e r i i m t f e d o c e ü l t u m p r o x i r a i 

p o t e r i t r emi t i e re íüa; fama? r e í l k u t j o i 
n e m , quia tune tál is condona Ü o eífec 
t o n t r a i u í l i t i á m 4 ¿ ¿ i n u a í i d a , q u i á elícc 
C o n d ó n a t i o r ^ i n o n ÍTU^VÍaécidit q-.ja 11 
d o infamia t o i i d o n a n t i s r c d u ú d a t I po í l -

Sed c e r t e e a ó credo eos t e « e r i a d r e t r a - t m e m a i ium.qua c t l q a x ta c15 Q1X ; ;ní 
¿ t a n d ú í u u m d i c Ü a m . e o m o d o , q u o f u -
p r a d i x i m u s í u p r a rc íb l ,6 .huiusdi rputa-
t i o n í s , c ü i d f i e r i p o f s i t finé dedeco red i -
c é d o , v e r e 1c deceptoseOTe^ m a i c i n f >Í-
ma tos , n i p o f t e a r e b e n e i n e x a m i r í a t a ¿ 
& i n q u i f i t a ^ n u c n i f l e , le deceptos fuiíTe, 

16 Quieres xo. A n qi i í c r i m e n v e r ú , 
f e d o c c u i t ü Í U i p r o x i m i r c u e l a t i i t , e u m 
i n f a m a n d ó , t e n e a c u r d i ce re , í e m e n t i t a 
eíTe.Si f a i fum d ix i f f . ? K e l p o n d e t u r , ta le 
in fama to re ra n o terieri dicere efle m e a » 
t i t u m j c u m re v e r á m e n t i t u s n o í u , ^ n i -
fí amphibo iog ia v t a tu r ,men t i r e tu r d¡ ce­
d o í e eíTe m e n t i t u m ; q u o d eü: í n t r i n f e c é 
raaium,non ta m e n íu t í i c i t ad r e i l i t uc io 
n e h o n d r i s p r o x i m o a b l a t i , í l iü laudare, 
v t m u l t i v o l u n c i e d r e q u i r i t u r d i c t ü (im p u b l i e x eft v i o l a m r 

R e i í g i o f o redundans i n M o n a í t e i i r l i í ^ 
í i u e t u i^eligione»vel infamia ñ! i j r e d ü -
dansirt pátrem.Ec r a t í o eft; Cjuia h u i i i f -
modicondonatio redundar i n d á n í h u m 
inaocentis,Cüiusiuri n o n pote 11 á h e t c e -
d'.'rc c u m i p l c v t d i d u m c í i : , n o n ñt D o -
m i u u s f a m ^ al£eriiis,qu@Jetiam suenic 
q u a n d o m f a m a t u s c l l períona pub l i c a , 
v t Prasiatus, tune e r i im condona t ío n o u 
íolumeifeecontra cbiari a t c m , v e á l i q u i 
voíunt, v t e í l BáiIsUs Verb. D e t r a c t i ó 
fcciindo,niimvii,5<:alij) í e i e c i a m e o í ? • 
i r á í u ( Í i t í ám ,vece e n i m i í l a i n i u r i á i r roH 
g a t u r n o n f o i u m perfonce^ed etia n i ELct 
publicSjCúiusdigmtas, & atuhor i ras ¡a 
P r ¿ l a t o , v e l G u b e r n á t O i : e , q j í c a d u t H e i 

re t rac ta re d i c e n d o , fe fiíifle de c e p t u m , 
ve l m a l s i r i f o r o í á t a m i n e o . q u o d d e p r o 
x i m o d i x era c, re ta me n be n 9 e x a m i na ta , 

i n q a i í i t a ¡ n u e n i i í e te fu i íTedccepmm» 
H a c e n i m r a t i o n e , ( 3 ¿ retra ¿ta t f u u r n d i -
c t ú , v f p r ó x i m o f a m a n T r c í l i t u a t , ^ í u o ' 
h o n o c i p rofprc i t ,non ra te ndo fe elle me- , 
t i m m . f e d decepcum-Sed quia de hac d i f 
fícultate egimus fupra tota r c ro lu t i one 
fexta haiusdi rputa t ionis ilíam7 c ó f u i e r e 
oppor teb i f , C|uia ii 'ceribt p r i m i l l a difft • 
cultas t ractafur de c o n t a m e i i o í o v e r a n é 
t r i m e o , r c d o c c a l t u m o b í j c i é r e , tdé o m « 
n i o ó d i c e s d a m e f t d e r r a h é t e , q u i a e í l c a 
áé o m n i ñ d ra t io , quaí verla tur i n v t f i f q , ' 

17 Q u a i r e s v n d e c i m ó . A n d e t a r a l i -
qu?ecaa(a; e x c u í a o c e s a ref t ' ta t ione fa-
m c í ^ e í p ó n d e t u r a f f i í m a t i u c , e í l e rgo 
p r i m a caula excutans a dicta r e i l i t u -
t ione iu í la c o n d o n a d o , quia c u m i n -

1S Sscurida cddíá e x c u í a n s a r e í l n 
t a t io r i e eft: ia f tá c p m p e n í á t i o h^c áfi 
f e r t í o eíf c o n t r a T u r r i a n a m 2, i í iqm* 
2.difp,5 2.dub.5. n . y . T a n n é r J , s,dírp*| 
4. quaeit, d , dub , 6. n i i m . 15 5. & : a í i o s ^ 
E a m ta men tenei i t S a l ó n 2.2. quse íU 
62.art.2.controu,23)í £ o n c l , 2 i Bonaci-i 
n á d é rcíUc,dÍ(pk2,qaaEft^punct, i 7»nn^ 
n ieraVToktas | ib ,5 ,cap .7oV Angles m 
4.de reft.famas dub.3 .Sa ve rb .Tef t is^nu « 
j j . S i í v i a s 2«2.quaeft,6 2 ,ar t ;a .quceí ic . ioa 
M a Ide 1 as 3 • 2. t ra c t . 7,c a p . 2 ,d ab.x 4. D i a 
l ía / . pa r t . c r a c t . 5. re fo i . 3 o ,qu i o n i oes d o 
cent , iuf t A m comjpcnra t r o n é m c ü e ca u -
í a m e x c u í a n í e m ' a r e f t i í u t i o n c . Ex h o c 
á a t e m n o l e q u i t u r ( v t bene adaer t i t Bá i -
feus ve rb» De t r a £ t i o 2 ,nu m* 12. q u "v ea n 
de íen tent iamtcnct>6¿; D i a n a vbt fup ra f 
q u b d íi a l iuste i h f a m a u e r u , pQfhis ru v f* 
c i u m i l l u m i n f á m a r e . C Í i i a liase eífef n i v 

i matas ílt Dominas fuae tamas, q.u« in nifcft'a viadicta, quám' m m r f prü 



autliovirarcpotcíl: faceré. Sed íiqui? re Hiudc rcu^lituíi^alii rarionefit publi-
infamitjOcc tu poísis infamiam alia cum.tunccniminfá.r^rus per publicó 
r.uioneaucrtere, licebic alíquos dcfe* íacenicrirn!ni»,amiísi£ íus ad ü m ¿ m ¿ 
das iiíms occaUosapcrircncipíifides Séptima CJU-Jiviointamia iam prudétec 

'a.ihibestar. Incala carneo quo a l iusB exillimicur abrjire i t i oulibionetr.Oüa* 
i m i i í l e i a t a m a u e f i s , qui te anteainía- »a,qoádof.una iatnbonisadibusdl re-
m a a e t a t , non tencris el ad reítirurio- caperara^Nona/^uandodetradio tuií \n 
neoi, mil fartc ipíc ubi hftimcrs vclir, ,ctücax,& nulia faic in de iaiámía í c q u u -
íed poteíl vti canpeuiacionc ícruata taeo, quod irifaniator i i a i a í i i u s fidd^ 
M«rteaxqualitatcquant-umftcri polsif , vei quia i i l i apud qaos infaiuauit fcie-i 
q u u co.npcnütio í le r i i j o a p o t e í t c u m bantfimiiiaiu Nauarrus.cap.i?. num¿ 
maioridamrioakeriasjVndc,qui multo 89.SyIvcílcr vcrb.Derradio^^oBo^aci 
ouíorcm iafamiam i n t L l i c , dmiíibilem iia¿ercíllt.di{p.-i.qiixft.4.pmi^pvlr,a 
t amende i . engendop lu rac r imina} t ene -
t a r ad r e í h r u t i o n c m , d o ñ e e d a m o u m á 
i í - i Ü a c u m í i S í e q i u l e d a m n o , q u o J a l t c r 
íamiic, íl v e r o infamia n o n pofsic per 
p a r r e s r e f t í t u i , q u i a e f t i n d i u i f i D i l i s , v t í i 
'úmm de g r a u i o r i c r i m i n e i n f a m a í l u 
q i u m i i i c te:tune inf tar p ignor i s r e a m 
de t ine repo tes , v t ü l u m ref t i tucre c a m ­
pe \ ia s,ita B i í íeu s, vbi ib pr á,&; a l i j c o n t r a 
N a ua r ru m d i c l o cap . i 8. nu,46, a l í o s , P C f C pCCCatUm n O t O f i l í l H fa 

19 A i d i t a u t e m B a í í e u s e x D.Tho-
m a 2.2,qu¿eít.62 a r t i c u l o 2 . a d 2 , c o m 

j a d i^Lxllüb iib.2, cap.ii,dab 2.5. Sil^ 
vius 2.2•qu^lt.á 2,art»2.quaífico JOn 

RESOLVTIO I X . 

A n fir p e c c a t u m m o r t a l e sfa!* 

t e m c o n t r a c i i a r i c a t c r i i dere-

peníanonemiuitam poífe fíeri in alio 
genere bonorum^'tper pecunia, vel a|-
terius beneficij asqumaiemisdamnefa­
mas exhibitioncm , auc bouoruva íp l -
r i t u a 1 zm,orarionamifcilicet, aut f^tls-
I r a r i i o o u m p r o p r i a r u í B ; aut íácnficio* 
r u i í x a u r ílmilium oblationum proint'i-
¡na to.puta t a u t e m ipíc Bajícus, hoc lo­
ca haberes in obliga done eñe ^ quado 
nec remidió obdnetur,nequeinproprio 
genereíatisíadio famx fien poteft. Niíi 
ío» téhunc pocius modum rcílitutionis 2 . j . ^5 Scntentia afffmatmd, íAtionlhus, 

¿ t i , v c l i n r i s i n a l i o l o c o v b i i g -

n o r a r 3 i c u r , & ¡ a q a c m f a c i -

le c í a s f a m a n o n c í í c c 

p e r u e n t u r a ? 

S V M M A R í V M . 

f m m Qntmii áfffmitma Lafijl 

prQponftur, 

veiic intarnatum, 7croíimi!icér creda» 
tu r.Qopd ra ro conringet íí intci vinos 
adhuc ik, lee us vero ñ fie defundus-Tec 
tia caufa excuíansa rertituíione cft, íl 
no pofsit reftitutio fíeri.niíi cum perica 
lo vit^.velaltcrusboni fuperioris ordi-
niSjVtíupra d idü eü.Quarta eft,quanJo 
reftitudo alien s fa mx íieri no poteíl a bf 
que notabi iadura propnaífdm¿c,qii§ ík 
longc maioris mometi qua m fama abia 
ta.Vndeíl viriliuftris infamauit plebc-
ium ,noa tenetüt cum iadura íui ho-
noris reuocare.quod dixit , íiaiiter non 
poísít5at vt íapra dixi raro euenier,vt yir 
iÜuílns no pofsit dicere fine íuo de deco 
reje ruiíTe decepr.oo.i,aot male informa 
wm5qaodíi idnonpolsitíinc rali dam-
no deber alitercompeníare fi pofsit, v d 
obtínerecddonaíioné.Qninta caula eíl 
qaando reílitutio ramajfada cí\ impoll 
b|iis, Scxta^quando crimen occultum 

& argtmintis probtitur* 

fa-mid hms fer fmutUm pojjealibi 
-vbi NOH peweturd trat ems ínfkmm 
tnjhnAnproponiut, & Probatura 

10.11.la.1$ Tenia fin teria extreme vega t i 
m Cucmn\NitHAYrlt maioris, A^p 
rij 4 llomm Mucltur» 

l$ti t .NeiAtlui fentcntU p/obátuf -vanjí 
y¿tioiifbi*sy& 4 numen rís, 
AdAfjumentá prima fintentU ff¡¡* 
cacirer tejpondetur. 
Tres pf¿dtch$ fententias y a ¡de 
pfvbabiles tjjc ajjeiititr , i > c/r-

esxfdem mdkmm ánthorls tddfc 

16 

17 

l a 



4 4 8 Líber Qpkirím de Legém Dif¡>. I i i 

% ' k l^ lhc diffic.ülíaíc p r i m a ÍCÍÍ-
i t c í i t iamaff i rmat iuam t c a e n t 

. c o i i i m u n i t é - r D o l o r e s . I t a L a f m s l i b . 
a .cap. i i .dob.i5,uim%7S.Sorusde i u f t . 
l i b . s ' q o x f t . i o . a r t ^ . V i l i a l o b o s i o í u m . 
tom,2&ti-ácta t .di f f ic ,3^ni i¿ i j . P h i i i p u s 
Fabct de r e f t i r . m 4. ÍCntcnr . d i l h 15. 
qu£eft.3,diíp,53,cap,4.num¿í30,Salon2. 
2,qu-BÜ:.ói,art92,conrrou.i8. Pe t r . de 
Nauairra de reftit.lib,2.c3p.4.num.288. 
Sa i rus in C l á u i Reg , lib# 1 i . c a p . n . n u m , 
25,5¿ 26.NÍalder2,2,(tacl:.7«cap.i.dub, 
6,6c a l i j c o m í m m i t e c q i x o s ipíi cicant, &¿ 
f e q u u i r u n q u i d o c e i i d e t e g e t e m ¿ r i m e n 
n o t o r i u m i u r i ^ v e l f á d i , p r c s c i p ü ¿ f ac t i , 
a i i c u i u s i n a l i o l d c ó v b i r íec e ra t%noto« 
i : iü ,oec ad é i í m taciie fama eflet peruen-
tu r a pecca re mar t a ¡iter Son tra cha r i ta • 
te,Ucct n o n peccec con t ra i u f t i t i a m , nec 
í i q o b n o x í u s ref t í tut idr i i .Hcsc fentcnt ia , 

¿ P í c ^ a r i i r p r i m ó , Q u i a i n c o c a í u 
i x d i t u r p r ó x i m a s i n r e m a g n i m o m e n -
t i , q u o I m é r i t o quifqae x g e r r i m e to le ­
ra ret í ibi í i e r i : Ergo i i i u m diffamans v b | 
eius pecca tum i g n o r a í u r peccat m o r t a * 
l i t e r con t r a cha r i t a tem faltem* 

I Proba tu r r e c u n d ó . Qu ia p rox i« 
mus i n i l l o l o c o d i f t a n t i , v b i tes dit l icüc" 
e r a r p e m e a m r a e r a t i n poiTeísiorie íuas 
b o n x ñ m x u n e d a m n o , a u t prseiudicio 
ai icuius: E rgo a b iüa n o n pb tu i t detur ba 
r ^ í l n c g r a u í ip í ins p radad ic io , & d a m . 
n o ; í e d infc cíe gra ue' da m n u m p rox i m o 
fine caufa cft pecca t u m ra i r tale la i te a i 
con t r a c h a í i a d e m 5 E r g o m t a l i cafu i l -
l u m d i í f a m a n s p ¥ c c a t m o r t a i i t e r c o n -
t ra e a n d é m cha rifa temó*, 

4 P r o b á t u f t e r t i ó . Q n i a fama eí í bo ' 
n a m q u o d d á c f i a i í í b i l e , & : q u o d p o t e í l d e 
p e r d i i n parte, 5¿ i n parte r c t i n e r i ; íed i n 
i o c o v b i fa mai n fa m i x p rox i m i n o n pee-
u e n i t , r c t m e t b o n a m t a m a m : E r g o li> 
c e t e a n i a l i b i pe rd ide r i£ , í o ta!i i o c o n o n 
p o t e f t e a í l n e g r a u i culpa Contra c h a t i » 
í a t e n i pr iua f i . 

$ P roo a t u r q u a r 16, Q u i a licet s l í -
qu i sdepc rda tbooan i í a m a o i c i rca a l i - ' 
q u a m v i r t u t c m . non poder cuca a lia rn 
d i n e r f a m , cont ra q u m i non c í ld i íFa-
niatus i n f a m a n , ve (i i v,g» (Te i n ía mis 
c o n t r a c a i t i t a t e m , íi-ue i n mater ia ca -
ftitatis n o n CK eb porc r i t m f a m a r i 
i n ' m á t e n a iufl:itcaj , d i c e n d o ' , i l l a m 
c f i f e ' í u r é m , yol qulá í i m i l e d i u s r í u m -
ab i l i a í p e c i e p e c c a í i de q u o efe in fa ­
ma tus í Quia c i rca i i l a m re t inc t f u a n i 
b o n a m c f l ñ l m a t i o ' n e a í z íed fimi-
i l t c í d|tFamatas*a v n o ioco?Yelinfamia.-

mn5,vc l tacU, in-3 l io l o c o vb i n 
e í l p e r u c n t u u r e í i n c í í u a n i bo i 
i n e o : E r g o i b i iÍIfama r i One gra n i pec­
ca t o a d m i n u s c o n t r a cha ri ta re m , n o n 
p o t e r i n 

6 , Secunda í ' eh tenr ia efl c i u f d c m 
L x l i j s l i b . 2 , c a p . i i . d u b a j » mim*7&.&c 
T m i i e n c i n D e c a í , i i b . ^ c a p . i o , d u b , 
i2 ,nun i ,7o de a i i o r u m nec n o n F a g i u i -
dez, Dianac, Su a l i o rum,quos in f r a retb-j 
remus,(S¿ c i t a b i n i u s p r o tert ia í c a t e m i a , 
q u i a f o r t i o r i h a n c í c c u h d á m ientencim 
L x í i j , 6 ¿ T r u i l e n c f e q u u m ü r d o c e n -
t i u m , quod íi a l i q n is de g ra u i c 1" i a i i n e i a 
í a m i a iurisper publ ica í e n t s n d a m fucric 
i n í a m a t U S j p o ü e e i u s c r i m e n ¿ c¿ í b p p l i -
t i ü i n a i i o loco , vb i ci us fama í e u iqta 11124 
r a r o j v e l n u q u á eflet p e r u e n t u r á ^ d e ^ g í » 
^ p u b ! i c a n , q u i n in famanspecce r , o é c 
c o n t r a i u f t i t i a ñ i , n e c c ó t r a c i i á r i r a t e a i . 

7 H x c í e n t e n t i a proba tur.* Q a U 
ta l i te r i n f á m a t u s depetdic 'm$ per í c n -
t e n t i a m ad í ü a m f a m a m , i n i o eo i i * 
ne d a m n a t u r 3 8c fupp l ic io af f ic i tur» 
v t manear i n f a m i s , nec l i l i ai iqua i a -
i u r i a , au t n o u u n í d a m n u m i r r o g a -
t u r p e r i n f a m a t i o n c m í n a l i o i o c o ; I r * 
g o , q u i i l l u m in fama t nec faci t COÍI*" 
t r a i u í l i t i a m , nec con t r a cha r i ta i c m 
p r o x i m i . 

8 Proba tu r fecu nd 6 . Q n a m á x i m e 
conuen i t ad b o n u m Cormi iu r i e , ^ e a d 
c x e n t p l u m . S i t e r r o r e m a l io r u n i , v t ra -
l i a c r i m i n a p u b l i c e n t u r , 6¿ í u p p l k i - a 
feia n t u r : í e d b o n u m c o m i n o os p r x p o a -
d e r a t . p a r d t u l a r i d a r a n o , qaoá í c q u i * 
t u r i n f ama to : E r g o i l l u m infamans 

) n e c f a c i t c o n t r a i u í l i t i a m ? nec contra , 
c l í a r í t á r e n i . 

F r o b a t u r t e r t i ó , Qu ia í n d e x o U 
gra ue d e i i d u m poteft re u m n o n í c l u m 
r e í p e ¿ í i u é , id c l l , r c f p e d u i l l i u s ice i , 
i n q u o c r i m e n c o m m i í l t í m e í l , k 4 
c t i a m a b f o l i u é p ro o r n n i l o c o fuá Kimo. 
p n u a r e i u i t é : ícd per f e n t e n í i a m , q n s 
i nduc i r a b í b l u t e p u b l i c i í a t e m i m h ten-
f e t u r , r e u m a b í a i u t e f ú a f a m a p r i ú a í c s 
E rgo i n o rnn i l o c ó poteft i n t a m a r i fmc 
rncurfu pecea í i . .veFconü:a iu í t i t i un i , v c l 
c o n t r a c h a r i t a f c n i í h i a u t e m D a d o í e % 
L x í i u s / e i lie cr3¿c T r a llene dece t , q n q d 
í í i n ía m í a í b l u m fiífacti dckgx'nt <: .c 
c r i m e n a l i b i p e c c a t c o n t r a Lifa-riiáu 

i d , T e r t i a m í e n t e n t i a m i - , r c u G a f 
par H n r t a d » d e refti t^dirp. 15 a• ,̂.7. ^ i 
g u n d e z p r x c e p c a d i b . s . c a p ^ a u i ^ . . 
• ie tanuscom,2,opuíc«j i .rcfp,9.Ns ua • 
t u s i n f u m o i a c a p a S ^ i . z é . M a i p / i a & 



4$& fsCjJaííK^ Azor pjrt.j,íib«¿ j.diíi>« 

f .ác iiía 111 proDiQi:em ccalet iSu^aus 
r ñi i . ídi i^parr. que It. $ p, a it;e. di ai. ¿ • 
J'.iiviícdiüiciiitas,q'J.oscícac 5 íequiiur 
i>Urias.p-irr.cract.f. miíc.rcíoi .v, qui 

• doccnr.Ñjn c'S¿ pcccaturiijiiiortaic>nc-
qti.'COitfa cliiricatcm, ñeque contra 
j ? Mam Jctegcre notorium crimenía-
ctiyvrei jufis,iioc cí^velper rumores, ¿5c: 
ú mam pajueam^ei per íentcníiam lu -
dicis In alio loco,Ó¿ regione vbi ignora* 
b4c jr,5¿ períoms, qui nihil de iiio icie-
baar^íl icfama üiac Oréui, ll-ieper lon-
gum reaipus.iiuc numqaamper vetara 
íit.Hjcc lenretia eft ctiam Man.Sa verb. 
7nfam\rc,nam Í.¿$¿ S.imueiis LumbUni 
i a fum.^erb.g.fama,num.ig, 

u Pío )i tur primo de criminc.,qii5 
do eil publica 11 pubiicitir: inris eiicieni 
lacioníbus, quibas probara esfuprafe-
cuadi Unten ci i.*Djinde quandoeítpa* 
b'icu me rimen publicíca te fa %u Proba • 
ú iríC^iU Q ¿ ilictam pu^Ucum cít eui-
de mía £i£t,?oí indiciorum.iiminfima-
tae vldctu r fp oaté ceísiiT: i ñ ri iu o, quod 
habet ad famam aolblutc,6c in omni lo. 
co:nam eo ip[o,q jod non eíl ventas ín 
publico crimen admitiere ,veí eius indi­
cia aiiniferladire. noimietur cu ra de 
9 ilslcüt,/el P.O íciat, íiaein hoc,lluein 
aiióÍOÍ .3;cú-y)*pioleexponat, ad hoc 
vt n5 loiá in hoc ioco,(ed in pluribusa-
iijsdelid.umíuñpubUcctu^cum eo lo* 
c o J ¿ ni >d J fecent.vt qui vis v;defe pof-
íet: Erg Jiliam inram.msin a lio loco no 
i iCÍrucc coa ti" a iull i t ian , nec cbarita-
t ím.qui : nihil ab coaufer^mílquod ip-
le fuoactu pajaco;o¿ voluntariodctpe. 
xerat., ¡ 

i J Probatur fecun Jo.Qiía feiend, 
&: c^ienti nuliafithiiuf¡.i.' Ied non ob-
íiante ,,quod publicé crimen ícoramu­
re a» ÍCÍÍE frequentét accidere,, quod 
talia crimina publiccntuc,<&detengan-
tur, non foluni in ioco vbi publice tiúrs 
jfeietiammaüjs locis dillantibus, vate 
Illa com mucre in publico,'Vcl daré de 
eis publica indicia: Ergo confequenter 
vult infama tionem in ornni a lio ioco,d¿ 
zenuatb i inri íuat ta ma?. 

i¿ Probatnr rcrti6. Quia quod fa-
riia ciivuigauii in vno ioco, prsccipuiíl 
i l t in aiiqua Ciuitatc alicuius nominis, 
i¡¿ nota bilis yiciniseablbíuté eft pubiieü: 
quia natura fuña: ca e í l , vt Cu f ck>ciísi« 
ma,^ bf cuiisim J tempore omnia k>ca 
p¿rcur£ai,(ecaadufii ülud Pascas; $ É m 

*& il.*'ri i-4'i ftép ¿ti;vé mUcím 
Cinquam ablo-iotc pao• ic'mpo<cO r(»i-
cumq lei iuuigaí i áneiniuria íotamití 
contra ialLti. .m ,,.vel-nonoajiqu:r» dam^ 
no contra charítatem , quod entra ao-' 
foliue pub'icum elt per acci déos eíl, 
quod lúe, uu iaiignoretuf. 

14. Probamr quactó.*Qjja hoc vide-
tiir c o n ñ r m u a m eoníuecaaine tcáfet 
oroisnuíquamenim patant nomines te 
iniunamt.icere,auf damnum iiUerre, íi 
publica crimina alibi referant, vei ia'0 
í uisUtccrir ali|s nuncicnnErgo nal la ra-
none dicendum cit cíic cotra i u l b ü a t ^ 
Vtlc barita te n i , 

15 Próbatur quintó.Quia il crimi* 
na publica, in vno loco, vel Proumcía 
aut Lvegoo noueil^t licitum rnaniteíla^ 
re in alio Regno,Prouincia,aut Regio^ 
nc,íequereiur,quod hilloricijquieasiit 
recis manda m , ¿ per totum orbem dif-
funduhr,quandoin aliquo loco, Kcg» 
no,vel Prouincia funtpublica ,pcccarc 
m^rralircr, quod cft contra communé 
omnium fcnft#ni,6¿ hílloricorum ti m o ­
ra tora m ;& cont ra pra xim ton us orbis; 
Ergotaíia crimaia pubaca alibi detege-
rc,ncqueeíl contra tuiiuiam, nec con­
tra chariraccniproxinii. 

16 Ad t-undimcntaprime fentcnti^ 
E e f po nd e t u r: E u m q d i 11 v n o loe o e ft i r -
famatus,vei infamia inris, ve i intamia ta 
c>i ablbluce deperdilíe omne ias ad lúa 
fam) n» proomni loco, quia comaülsit 
crinacnpublicé .veldcdit clara iadicia 
íui criniin!&,cx quo viluscd abk- ute re-
uuncia re Iua: fama: n o n íc iumiu loco 
iilo/ed in aiijs v a l d é d i f í a n d i b u s , quia 
Ron o(>fíatité,quodicírct,qued crimen 
publice f?ctum , velpei fuíñeicntíain-, 
d'tia pubdeandom cauiaretjaequepro' 
ducerctint.ímiam,non íblum vbi com-
millam elt,iei in iocisva'dé diílantibus 
propter na tu ra m ÍJ m.?; qua: celcríréc 
vols t}&: cmnia percurritjcicns, ¿c pru-; 
dens,vellcire dcnésvoinii iliud crimen 
ruDlicépatrarcvcidaré indicia fufricié-
na ad pubiíCL{¿rem,6¿ üccr alicubi red-
neat íaa ra fa m¿ni ,hoc eíl pera ecidens* 
& defi ctojóí no a de jure > aam poítquá 
dcliUumtactum ell pubiicum^eipubii 
citare iurL per fentcntia m , cuas íua 
¡na priuintem, velperpublicir?temía-
¿H,adquamIciens, 5¿ voiensdcdis cau• 
íam.amsiVit ias ad fama a i \ ita vt ex m-
üicia aerao teneaíur dí illo bonam ex!• 
ftimarionemhabcEe, oceex charirctCa 

• quia in i l l o modoptóbiiee peccan-ii, vcl 
P p l íwr-



totímVvc. w*:'' v i n u a K t c r í i b i i n t u l i i da «a 
n u m i n f a m i . « a o s o l u i é ^ i p , v t i l l u m inta 
•snarc aUbi n ^ n f u n o v u m g r a u e d a n m á 
i U i m t e c r e ^ c u r a p e r a c c i d e m í i t , quod il« 
loe t ' i m i n o n ps ;ni^ncr i t?á£ i d e ó talis i n 

i a m a n ^ non e í l c o n t r a cha ri tatcí!ia 
17 tresfementise Tupra addudcs 

proptes fuá f u n d a m e n t a , & D o c l o i - u m 
a i s f eqaen t ium a u t h o d t a t e m j í u ñ t v a l t 
de p tobabi lcs /ed p r i m a , & : fecunda c o ­
m a niores, é c a i i q a e m raodum e í F r e n a -
tls l inguis imponentes . T e r n a ve ro p r o 
f r a g i U b u s , ^ a d íc daado f e r u p u l o s , ve 
aic Diana v b i í u p r a a p r io r , Et ide í e a m 
i t e r u m f e q u i t u r , 3¿confirma14. p a r t . 
t r ac l . 4 , r e ío i . i * S .liccr p r o c a m vt roque 
l o c o nu l l a r a t i u a i i fandametaadducat , 
fed a d a l i o s r e m i t t a t l e ¿ t o ' u m . Q u o d 
p i u c k « f a c i t , e x i l u d i ó b i e u í t a t i s -

R E S O I V T I O X . 

A n i n f i r m u s d e b e a t f l a t i m a n ­

t e m o r t c m r e f t u a t r e 

f a m a m a b l a -

n t n J 

S V M M A R I V M . 

•i Prima fchtentí* afffmAtwa' Antonf* 

ta ndiucintutcontru Po^am» 
1 Secunda. p«fe»t/V íoannis Bdptifitf 

Po^xtmw ítdiudtnt ft'Qftíjs) & 
j i n n a l i l m f e í ü f í e i » 7 > e r ¿ / , 

J Semmifi Antmmi Dtan* nimis n -
pdá fidetm Ua financia modo rtfli 
títtíúhts famjs pro inftrmts. 

Quartm de Lig:hms¡Dif^XUS€4 
t ra J . ; , d i í f i c 

í 1C C iítrC» ¿6.0. um, i G 3 ¡ t i t a na 
G u í i c n c z , x i z e n u m , Regina i d ¡ a m , $c 
. S a i r u m , i « f i r n # u í . t . n c t u 1 ante fakmS3¿ 
Cí ü nc gra u i det c imci o j K i b i t l l a u m í o l -
•uercdebita,qiaa: i n vita c o n f r a x i i r q u < i í | . 
c n i m p e r l e p o t e r i r a c e í e , i m ó , Se debes 
n o n p o t c í f c j i í c r c d i b u s , ve i u H J »• c u u -
l i j s , r cUaque tc t ac i endum z i t á i m . m c t 
p o t e í t , 5 ¿ t e n e t u r á a t i m anre m o t t c Á l 
í a m a m t c í t k u e r e ; E g o í c n c t u r t r e a 
í c r i p t o a u t h e n t i c o ^ d ^ i a ris ve te i r 1 e ü i -
t u c r c , ó ¿ a i i te r non c i t ab í^ l i u odus'* 

a C o n t i a r i i m ( c i í i t r a m f n c t 
l o a n m i ^ p t U t a poza i n p r e c i e s b ú.e 
m o r i e n d M f l pcoasiiíiOj iVianOín. á j j ^ 
vcrb isa Diana 4 c l i t i s i n hunc m o un.s 
Poque ordt*i0i*mente Acontece * h s t m i * 
mos^ueinfAmAran, o ¡níujUj h f$l¡&íéehs* 
6 * ' o n en delitos trfimes % ¿ caUdddAe 
lina¿es .qtteantes fedcx,iyAn condenar f ñ * 
/iewprey¡ued f¿it:%jrj¿}y reparar vi A^no 
nondéevjelesproyGíteriíis tetmemos.y ¿ja* 
mía m0^m$i que PAÍA ftemfte feoíli^aH „ y 
jumArmntv fe leí fxciiitarÁ e/U ptispixíou? 
dizjenáoíes, tyte par lo Menos fatisj*¿att a i 
ho-: wt pujado piWcjcñt» áí i tmtkoj fitrfW, 
dcxandofQle al Omftífir, o AQÍÍA pe*finA de 
wnfiAnptpaiA^utleefirmA a ia f Arteme-
reJ¡AdA y iLfiua d< auer mttevto dé ia pre-
¡ente e&jérmedtd » pét^ue eftépdQ y A fot» 
ra del A itputíicA dehs r i w , nofiauef* 
g^n^ara de los dichos de hs hombres , H» 
tendrá empache dt IA re ¿ion de los ifiuosde 
ejlps mmoies, y fama fletan ¡n\fto f< dtn-
¿A»y defi>áMGen*H'<Si: P o a a ; p o í l q u » a d -
d i t D i a i u í c d ? v t d i x i fea5c o p i n i o n c n c f t 
admi t t cnda ,qu ia r c ü i i u í i o t l ' m a s ex c ó ^ 
m u n i Doc^c t u m op in icnc , f l a l i m e í l l a -
c i enda : E r g o q u i i l l a m fi&c iu&a c a n i a 
v u i t d i f f e r r e elVin ftatu peces t i m o n a -

Modus refiiwendi fiwam ab inSt» l i s ^ e c p o t e í l a b l o l u i , ¿ ¿ i n ^ r m u s , q y í 
mis apgnatus A loanne Bapíijl* p o l i m o r t e m vüit faa , i .ma C o i ú c í í s r i o 

n o m i n e í u o r e O i t u e o d a m ? figrium É t ¿ 
n o n e í ie b e n é d i l p o u t u r 3 i ; q m ¿ r^cn vuxt 
fatista cere p raxep to refi i tmÉoiiís fa n i 
r c l l i t ue nd o lía t i ra,a c ha oer c e m ni ad 1 -
ta t:em.Haic Dia na vb i í upt 

' 5; S e d c e r t é n i m ^ í i ^ l d é c o n t r a 
. i b l c m o c m eiuij c x i f i i i c m i t í f i l l . q u i í e -
i c í e m p e r bcni ' ¿n iorc t ; u m t m m a m -
p k i 3 un r 'k k e o i ei temiar/* loa i i . > H \ r i 
í U . P o z a ( q a i d q u i c - f i c d e a Uj-....CÍ̂ S ife •* 
5 ¿ lente» i t i j i a f i d c i c e u l o r i b u s , V.;:U.ÜV-
rccl is v ve i prokibi t is . ) i n ab CÍÍOUTÁ 
c e n i ó t í b u s fidei n o n p r c h i b i t o v e j i o ? , 
& p robab i i io r e í U Q u i a i ice t i i b c m e í ¡iá 
M á i t i a w p ^ t í ó r t e w M m m t i ante AWÍ 

PO Â ApptohAtHY, [tif ciens t'jje 
ap(iítit)0* fiíndatiif. 

fmdátmn tis ín co H HA YVA •>*§ A i 4 isftis h 
3ÍAna f mn pilum f jfíckmer) feé 
etiAm *fk«citer YefyondetuT* 

• 1 TM'-Í.SG ditTicult*ite A n f e n ' n u s 
JL D.ana % -par.t ra61,3:.reíd 1.104.-

d | c § i coatt-a l o i a i v j m : k p r : ^ m Poza, 
i n i r m u m 1 i tn^n r ^ i l i t a s r e f u m í n a b l a -
ra n.- ^ec lu fa ce re,/i per ( cdo ta ram, a u -
t l i e a t i c a m re c n c f - t md i¿ t ! -vm,&:d i -
c . u i > f . » l t u i n c r i nen- u n p o l u u í e a l t e r i . 
E t h a n ^ í u a m ' e v i c a C í ^ ' n p r o b a t : Q u í a 
v t de cene VriUaiobQ> m i u m m a a . c c m » 



scm xrSt.imzvc*8c Ib lucre debita, 6¿. ta. 
p u m i o i u í l é a D ^ u í r . , í¡ pc í s i t a b í q u e 

,gra uidctn-;r..:;it se ¡a c^a mi) s ta m e, q ü c d 
Diana íuppouK, icmcécic i x ' t r a c t a i i í cm 
ante m o n c m d c impaiito c r i m i n e alte-
f i i t s ^ e i i n i u í l c acíc:aj per í c r i p t u m , vei 
i n i l i u m c í u u m auchen t icum n o n r cOi -
í w c r c m d m m m i i é a b í a t a m a r t e m e f -
t G r m H i í i í u r t c Di^na i aborc t i n a iqu iuo 

so. ta í n t e i l i ^ e a t i a a i s themic i ¿ « í l r a m c -
s i s n a m a d i ü u U i t q u í r i t u r , q u e d re t ra -
i t a t i o í i a t c o r a m notr. rio.5^ duobus; v c l 
Tribus teUibus p e í a u í h e n t i c a m i c r i p t u -
r a m . S i a u t e m i ta t i n t a n t e m o r t e m j n o a 
ío lumin í i fmusreLl i ta i r íu í : ! iv ic j 'Uer , i ed 
| n o p i n i o n e m u i t o r u m fupc r a bu ndan-
t e s q u i t e n e n t , decrah- n t e m í o i u m tc-
n e r i ad í i m p i i c e m r c t r a d t í o n c m , eo* 
fam c is .apud qu® a í f e r u m i n r a m a u i t , 
ssee vila ra t ione t e ñ e n dá adhibeodos 
te í i c5 ,a t q u i fe per í c r i p í u r a m a u t h e n t i -
c a m í e r e t r a d a t r o n l o í u m f i m p i i c u é f 
r e t r a s a r í u u m d i d u m í l m p i i c u é r , 6c 
t a i i m o d O í v t v c f t i g i u m n o n remanca t 
íuae r e t r a d a t i í ^ n i s , íed pubiiv é p u b h c i -
t a te in r i s * q u a m induc i r a u t n e n t i c u m 
i n f t r u m e n t u m , q u o d m a i t o magis e l t f 
q u a m í ó l u m í c r c t r í c l a i e ce r a i n i i i i s , 
apud qnosa l t c rumin t a inau i c quia i l i u d 
p r i u a t é f i t j h o c p u b ü c é p u b í i c u a í e iu r i s , 
$¿ pe rmanen te r > vi l emper a U í h e n u c é 
d e í u a re t rac ta t ione wó í í a r e p o b i t , per* 
d i c t u m i n í l : r ü m c r í u m , ¿ i ¿ per fidem no* 
t a r i ' j p u b l i c i » &. l e í l e s ad i d adh ib i tos , 
quaecft í a t i s f a d i o iuperabundans e x h i . 
b i t a viuente i nía m to re .Nec hoc eft per 
C o n t e i í a r í u m , vei p e r a l i u m í u o n o m i ¿ 
é e í e r e t r a d a r e , í e u í a t í f e í a c e f e , í / d per 
le i p rum,pr¿ec ipué»qu ia ad i d i r t í l f u i r e -
í u m re l inqu i tu r Cor.feirar io,vel a ¡ i j e ó » 
f\denti,vE p o l i m e r r e m i n t a m a t o r i s , i n -
P i a m c ¡ u u m í r a d d a í i n í a m a t o . vt per 
i ík id pofsit fetued i n i u c i c i o , & ex t r a 
i ud i c i a l i t e r . Per qua; patet ad fonda» 

n K i i í t u n O i a n a í , N o n t & M u f 
m u m , qu ia n o n probar , 

q u u d í t ó p p o n i r r 

m i 

í i c a ¡ i c ] u o áclicko* de quo ef t 

" i n b m a c u s p o f s i r p r o m o u c r i 

a d d i g n í r a t c s ^ o f f i c i a , vcl b e -

n d i c i a penden te c a u l a aecu* 

f a t i o n i s , v e í J e n u n c i a t i o -

n i s i i u e fie R e g u l a n ^ 

S V M M A R I V M , -

3 hifam k dup Lx eft élia imU> & ñll& 
f í C l ñ l t w * fnt} 

3 • 4* i-'^í "> td etiit & j¿ ck é*plex eft, aifa 
me>'íJiiHt9& alia {egMis* 

}*6 Adiftj¿mUm fhfb reqttirfíur9 in* 
í'tirmm'9aUt%Hids jmemU UgU.. 
time fvoríiifíí-Uta t tum wdme jer* 
u*Ti*}dntcoypfstóra'faifa in Upti-
mo ÍMÍÍCÍÚ ÍKÍÍS Qidine fefnata, CÍT" 
idú non hi^mmr'dníi atátiovim 
te i , 07" 4» te quam dt tu r ¿i c opta pro -
eef]us,0:' Jitffickns teif^ÍKuíadfüX 
dejtn/ionem^Q. €ii}fe*Ío. OM'HÍA mn's 
reíjiwjiM'ífJ<jttead fátentiAm iVci'/i-
fiuh 

7 té^tjme mnismnaws mtís ordint 
p r m io j i i» Í eypo»a t apfelh tior em% 
non "inmr - it i»fu tu i * poentrn. 

:$• PMPttt k tim KCHÍ*nonem p W / 'de* 
nmcUtk*em\.H::fi fimui coHCutrat 
vsfurnia taris, TÍ/ hijzmia tézaíii 

'£4<U*f$. fé*).t»uam lui'cis d¡f~rt* 
tiuatn decUuMett*- rmm ••¡¡e ttifa* 
MCHty iíffs oidm ¡eruAtít ntfíLsJft 
repellendusab ojiíijs. dí%mutíh'tts9 
'vela amátrjté ¿ ü i w , '& pafsiuo m 
ekáiúnihus* 

^ , i o /*fa-m4 mtríf. cit p km f i reus fit 
aectifams i i eldehUNCÍA tus fipt ek & 
datusy-vAeptpoenitentiám , nonefi 

fuj ich'SAd exiihdenáhm ipfuw ¿tb 
ojnCíj-s\¡Khjg-'ttj$,i>eU mtwrfoaftii 
uo,aurp6fstU'; in clctlionibus, 

| t « I 2 Itpmia fcútLzaU ; fi^MS poft 
atcífarioHCM ¿CP al:* Inris nejuifi-
$a p j i t legttmh wnutchs exdudit 



infcmcMA ¿i<ín¡tÁtihits,vjficl]s JIJÍ-
>>i-'fic¡jsf'Zy-alijshonoribus ohtíncn-
dis non vcrh¿b esfúm Ism obtentis, 
&pO¡¡ifsíS, 

15 J*f*im'4 fAéliU^lis non inducituf ex 
t'o , quod homiins habéahínotitum 
ah'atim d-M¿it ivfiMítmís mtm.uiji 
pmulfit futa a. iuKy-vclÁb aliqu* le* 
ge imponentepoennm lUjetmU Com* 
m ¡tícntitá le dd /¿I xm. 

M 4. Rejfondetiér cuidum ttgtimento in cv-
turium,, 

$ | Jnfonte iám ehñi&ne , cum non eft 
teMpiáS^quoreus le pofk tucri, ¿7* 
definctt y €fUmfi pt ihjAmmts, 0* 
MCÚAtus nonpotfjí exdudi * con* 
cttrft* in eleftione ácliué, i ^p^f i im 
ádofjicUfO honores* 

t A Dhufcjs qujcftionis clariorg 
I \ intciiigcmiam, neceüariú 

aliqua fupponcrc,ex quorum intei • 
iigentia eadem quxíliomáxime depcti-
skt.Ft in primibíuppono: Qaod infa¿ 
mía &\LA[*diiHÍfitis ¡l tus, & audiras 
ve¡)rüh¿t4,{¡uo ndv i tAm^ mores efíjx/á 
fa/íA>cz$Ántzmc$ § porro» vbi Glollj. 
v: c b .1 n ta mi a ^. 11 c m i a Euan»eiio 5, 
quxtt,7.Abbasincap.tcílimouium,nu, 
6. Baldus,^ lm 111 >ia vte*qa¿ colu m.a. 
Telmus a nam.9.de celbbus. Be roías in 
cap.i.a Uii>.14»dcaccaíat. Lambert,de 
iurcpaa'oaat.part.z.quxíí^.artaó.nu. 
«̂ repc rtor,mquifiuvetb. lí»íaraia, ¿k: 

íb¡ viusadduionaior, btt»A«Sumniiíl^ 
Veró.fDfamia. 

3 Sappono fccundo.Infamía m du» 
pUccm efle í'ecuadu m commu ncm Do -
dorum lentennam;í*ciktJnrCsf&: fxcií, 
capJnfimfis,^potro, vbi commuuiter 
Doctores i .q,;, praecipuc omnes fupra 
cicaíi n.i Jafamia facti oritur ex aliquo 
delictograui ,6¿ publico exquo delin-
iqucnsnunctintáúAiusapud vi ros pro* 
bos,&iioncfto3,dicio cap. infames ?.q, 
y.vbipcr Doctores,^ cap.i nf.i mibus,de 
tcguUiur.ln6. vbiedaní commanitec 
Doctoresmaximá Couarrub.in pratl. 
cap.sí.num.i.infamia ;WÍ cíliila, quá 
incurrir, quialiquod crimen commif-
fit,cuiiuspocnam infamias imponit, id 
cft,ob quodfdecoJem crimine conui • 
¿to^usimponitintatnix poenam9 íiau-
tem ius imponeos iníámias poenam eft 
Canonicum,dicituc infamia Canónica, 
fi autem iiUm ponat ius ciuile} infamia 
ciuilis dicitar cap.omnes vero d. quxi& 
IMplurci Dolores, quos adducit ftar^ 

boía dcotíicio Ffiíccp. part ^aücgüiv 
•43.i.]uti7.!.ba:c auicm íci.rcr.na intur. 
í-irur,quandociciicU ni dcctaFattóin d i 
fet lc,¿uimam indicia U mcmi: mfqni 1c 
gitimciocauia proceflejpítiátJt perccii, 
telsioncm rci m icg-iun o ludido táciá, 
cap.tcílimoiúum ce ív:li,it-3 SUO ÍCZ tcflfc 
j , in |^art»di!ps48XtCuijn-o.6.I li-u» 
ciustraCl-i9.cap.85!nun;.2G4 SjiiUidc 
c e n fardil), 7. c a;:. n .n u m. j , bar boía ce 
oflki o Bpifc .pa r u^.al a 14 j . n u ni. 1 p# 
S-igifmundusácBcnonis >S) ivcíkr,Aui 
la,quoscctcri,¿cfcquiiur Peírinb tem* 
2.dc pracbto^uílt .u.car^ ^.4.n?jni., 
jo.óc: fimili:ércft>6¿diclturint.-i^ia m -
ris^quícimponiturper ícntentüm iegí^ 
tjmámdifiinhiuam iuckis ob ahquod 
d c lid u m,r3 p.infa mes 6 .q uxft. 5 .ca pju -
tamibus, de reg.iur.i.a 6* vbi Doct.otcs 
rescommuniter. 

5 Prxtetca notandum eíl infamil 
/iéí/pcfí.e c&e dirpiiccm; prima cít HUÍ, 
quaí appei latür^^^qusí incúrrúuir 
e x c o,q u od a üquis c omm iíie ú 1 p qúcd 1 i * 
bet deliclam,ex quodclinquens infama 
tusmanctapudviros grauc>,4: febiSc* 
íloidicct talcdclidum, non habeacira-
poOtam i nfa mi£ paenarn iniure, I w Si-
gifmundusdc Begonia in iíiiprdiic.-ne 
Boiionienfi anni i62é.^.de mía-mi'ouf*. 
dub.85.Suare^Garcia,FiimciusA ^ 
quos retert^fcquirurBonacinadc c ¿ : 
í j r .d i í p. 7. q u at rt s ?. p u n ct. 1. a o n i. 3 * 

4 Aduettendum vero eftjaminíi-' 
miam ÍU>7Í ,quam iüfa mia m y*cr/,pci ta 
«as: no inhabilitare ad bonores^d^-
nitates^niU eis fuíFragerar ahquod iu-v 
vel iex abqua quod.veí qaátinfá^átpcx 
«a m i rnpohat,ta litér i nfa ma te.lta Suri-
reztom.j.ins^art.difp^S tíCÍ-ÍJÍÜOV 
11 .García de Benefic,parr,7,cap.S» ruu 
^4.6¿ pan̂ T 1 ¿cap î • num.118 • ÍÚÍLCIUÜ 
Xr¿.i9,cap.S.num.zc4.tom. 1. Sigií-
jnun.deBonoaia^ .de iníaiiáibiis, dub» 
S£.rMim.4»&: alij inai:i,quoarctcrí Bo-r 
nacina^decc ni u r .dií p.-.quaift • ̂ pu n 
i.num,5,ex quokquiíuf dariaham íe-
cundam intamir.mfitli.Sc eft iUa,qua m 
Dod'orcsvoc^nt.//'/-twú/^l^fí:vidcl -
Cet,qua;iacar ritur ab eo, qai aliquo á 
crimen committi|tcui peri^ieu per i c 
gem impafira eft mfamixpoeuâ jfe ha Si -
gifmundus,^ alijproximc citau,, 0 u-
busiuppoíitis ad qasftiofmií d? uc alen­
do.-

5 Su prima concladoad incurren 
dam infamiam íurís requiritur, vehadi-
cislentemia legitimé prominuata iúrh 

o. 



tífdihe íeraato^ntconfeísio rcifocti in 
kp-itimo indicio,.ioris ordioeieruaro, 
lea coinmuniierOoctorcs maxiniéSaa 
rez í o m ^ á n ? .pa rt. diíp.48. fcd. 1,1111. 
B,&c 9,FUiüC!as tora.i.tract.ip. cap.8# 
narn.zoí.Sairusde ccnCur.lib./xap.n,' 
n Ü m«?.Ba rbofa de cilicio Epifc, pa r t, 2. 
a ílegar.45.naai,n,Viualdus,]3aldtis, $c 
M.ií'cai*dus,qaoscirac y&lequitur Fari-
naciusde teltlib;2,quxít.5¿>,num 5 . ^ 
i g , & Sígifmundus de Bonónia dido 
dub.S5.nutn.2, Et proba tur: Quiá infa­
mia lunsel^qaaíiiKurí'imrcx eo,quod 
quis commiifcrit áíiqiíod crimen, cui 
iuspoenamíatami^irripíinit,decernen-
do effe ínfamen^qni illiíd ¿ommirsit, vt 
íupra proba tumelhigitur iundicé,con-
ftare debct,reurn illud coramiíssire, í'ed 
ante iudicis rentemíard, licet alias con-
ftet,vclex publicitarefací:i,veí alia vía 
reum illnd commirsiífe; non cónftat iu-
ridicct Ergolententia Iudicis eíl neceí* 
íana^tii ir idícécónílec, tale delidunt 
ab eo fuiCe comniiííbrn, &c quod ex eo 
poen^minfamiae a iure impoíltam la* 
curreriu , 

6 Ex didisíequitur, poenaminfa^ 
mmi^rís non incurri ante citationeni 
rej,6¿ a ote quam ei decae copia procei-
ím,6c fufficiens terminas ad ñlam deten 
íioaem, 6¿anteqaampccceflcrin¿ om-
niá á iure requidtaiuds ordine ícmato 
víque ad íenteodam ditliniduaminclu-
íiue,nec íaHicefe s quod reus fucritde-
niíntia tas,ícu delatus de críniine, lmó,, 
tít 
in 
te 

qmi id i 

datorcu 
•nis.ír^ S 
num.i 1, 
Abbatei: 
lobos ¡tí 
1)1101.2,5 

»?reun.i 
íamCí 

ad mcurréndam infamiam 
funTe conüictümi& períen-
ndenatíiSjfi cetra reum pro» 

x per v'iam deniintiationis$ 
currendam prsd idan í peéná 
iris,üece3*ariuffi cíl:,vt proce-
t ra reum per vía ni aecufatio-
a rez dcceníur^i íp^s» (eda; 
.yni pro cadem íehtentiacitat 
ibidetri i de idem doéet ."Viila -
mí .ñpar t . t r ad- 21 difñc.50i,; 
aiíj, Ec ra tío eft r Quia ira ex-; 

preíTcdccernítur in iure canónico in' 
cápJnquiíítiOnis de aecufat, vbi Abbas 
num^.óc ideoom'rúnó neceílariü eft^c 
procedarur per viam acculadonisad in 
currend^niiaf.imiamiuris , íi infamia 
ípfaeftcsoooica. 

5 concluOo rílquisfue^ 
misaras, iunsordinc 
-.ex contra ipíum pro 

iccúíatiónis, (I áppel-

7 S 
ritlc^it: 
feru 
ceflerf 
lauit u 

ra r pendente appdlationc non incarríc 
poenam infamia: inris, ka loao„ AIÍ-
dreas,ü¿' aiijia leg.vaica >($,..in£cger.& J s 
íiqais depoftarus,íF,deliis, qui ñonga ¡cut 
intamia íurti, ieg,2,^9vir6 íi\ de p4.cois 
Gioíía in capi.'iion.:debet final* ácteft^ 
cap. appe llarioneanteípoíitá 2. q\sxú:*6m 
cap.memom-nQftra} cap« laudabilcsiij, 
cap,diiecUis,vc iicependeníc nihiliooo» 
úentur,leg«píiM lofinSjíEad turp.'GJoí^ 
íá in cap. ArtaIdusiníine 8, quídl . | , Ec 
ratio eft:Quiá dumpendee afpelIaSíd,no 
potcíl reusdicicondcmnatuSj&adñue 
integer eíl llatuseius^uia appellatioha-
beteí tedam furpcnfíuum poenarú.pcc 
fentendam impoíi t a r u m á deuoiutiuu 
ád Cupe riorem3a d que m eñ a ppc l la tu tti;j 
igicur pendente appcllatione, nonincur 
rit infamia; poénamj quam inris vo» 
cant¿ 
r f 8 Sit rertia concluílo: propter foI2 
acCafationenl, vei denuntiationera niü 
fimulconcarratinfamiainris, vcl infa­
mia lega lis fadi,poft ícntcntiam Iudicis 
üiffinitiua m dec la rantem reum cíTe j n -
famemáliqua ex his dnabus inta mi js iu-
risordine ieruato?& daris ei legitimis de 
feofionibussnullLlseft pnüádüs,íepeili« 
diis,vél e x c ludid 11 s,i mo me poceft priua 
ri rcpciii,velexcludi abofficijs,digniíaíi 
bus, benefficijsjíiohoribu^vel voce ádi» 
tíayatitpaisiuain elediónibusjta comu 
ílíter DD.qui docent.qiiodlicet aliquiss 
fuenc acc usía rus, vcl denuntiatus; nifi íic 
infuiiisaiiqua vera i rifa mía ex didis, no 
poteü excludi,vt didum eíladidís oífi-! 
cijsJ&: bencfficijs, (iue a voccadiua , & 
paíUua in eiedionib'us» Laceé íi tipa íius5 
rumor Ínter maleuolossinimicos/eu. ín­
ter vulgares, quod delidum commifle-
rit,de quo eum infamare voiunr, <S¿ de 
•quo eft denunciarusveí aecuíatus. Ira' 
Hotfieñíis, & íoannes Andreas in cap«( 
mcmimimibdeaccüíar. Felinas in cap. 
omnipoterrsde aecuíat. biax indirect» 
eiéd.parfi3.cap,23Íniíne«Naiyarrusliba 
5,cónfi! ,co níi 1,2.in a iui qu is, 6c conlil. 
6dn noaírsimisde accuíVCuchussaüiív 
maíor*Ub,4.tir.de éledsnunvi s^Ázor 
part.2dibs6,cap,^qa£eft,4. caífetuni 
Ga rcia de bencf,part.7.cap.8.num,6.&: 
7,6c conílat es cap.quaiirer, S¿ quando 
el.a.de accuCvbi G lolTa com muñiré r re 
ceptaverb. Ad inquirendam, teíle K'a-
uarrolib.5 ,con(i Lconli L ̂ .:n um.7-de ac 
cufat.Rotadecir,677,num,3spa't,4?di. 
uerf. penes Gatciarn io addir. ad cid* 
nuiri.7,5¿ Barbóla dé é$fc* Epiíc.part* 

4í. 



' 4 5 4 Lih&Qttfrtm de LegihmjyiftJAl.. Kefol* K I : 
sallegatj5.num.14.Et ratiocft ciara: 
Quiaü accularc, vel dcnuiidarc noa 
concurrente mía mu proba ta iutheerec 
ad exciudendumab ekctionibus. EÜct 
¡n poccltatc inaieuoíorum,leu irunuco-
runi.ui hommum non timoratís coní-
ckatixexcluderc homincs plus bene* 
méritos,^ dj¿niorcs ab cleciiombus cü 
graui teipabUc» detrimento, &: boni 
communÍ5,& hominumdigniorum; Ec 
goaccuratio,vcldenunciatio fine infa-
miz. legitime probataiuris ordiaet'crua-
to noníütikrunt ad cxcludendum ac-
cuíatum,vcldeiiunaatum ab otíicio^bc 
aeficio,velele¿tioae. 

9 Sicqaartaconcluíio:Infamia«ie 
tifaíVijú cft,puntaCkictUm n concurrat 
cumaccuíationc tei, li reus a ce uta tus, 
veldenuntiatusfecit poenitemiam, aut 
fítemendatus, vel ad mciiorcm trugem 

195 r|5 o na c i n a d c ce ai u c A i (p. 7 ,q u Jsft, ^ 
paad, 1. niioacr, 5. ÍSarboU de officio 
lipilc.part.*.aUcgar,4j/aum.3i, ¿Se aii/ 
communiter. 

10 Ex dictiscolligítur .-Quodíldeá 
lidum.dc qua qnisclt 2 ccufatuSiVeide-
ruodams non habet poeaam infamias 
cxprcílamin íure ,íl udcilio poéríituiC 
(vidciicctjO L-cit aciumconti itioFíis/zcl 
de ilio coníeííüs cíl Sacramcmalker, 
velíilitcmenduusíkü? prsíuaiicurde 
ilio.qaia ia mcoatcUusclí Sicraaicnia-
Htér, vei Sacrilitium Kíiílaí celebra 
aut, recepit SacramiiucharUliam poft 
deIictum)non rcminet iutamis, nec 
proptertaiedelidom potert excludi 
oíficio , beaefici^^iignítate^ut a con* 
curíu actiuo?6¿ pafsiuo iaelcctione ca* 
I3paic3,quía íicutdiclum cft itj.imU me* 
rifiéí^ñoú c x c ludí t e naciijiatu m 3 ve l cü» 
qui íecit poenitentiam ab hononbus ,^2 tcucrfus(ficutin dubio iemper prxLa 

mitut,quia indubiol'emper quis pr^íu- d í s n i r ^ i h n ^ 
miturbonus>non ett lufíicicns id ex- n | v t" - Qui.a 0mA!1Jnoabo!eturpei:, 
cludendum accurarum,abofricio, vei ^^^^v'eicme.idationcm, 
beneficio,feua qualibctdignitate, aut ^¡ '̂ ^c^uulta!conf:iUÍio:íní^ía & 
honorcnequeacoacuriaadiuo^paf ZkV^*?^*^*1 ' ^ ^ n f a t ó 
fmoinelectionibus, Etratio clh Qqía / t ^ F ltaa > 
h x , infamia abolecur per pcecitemu! ^ ^^ua legeimpo^. 
vel per vito; emcndationem: tirgoíi h^c f ^ ^ n n r? ?^aTQíl£t¿ri aÍKluic^ 
ad íit,non rcmanebit intamia meritacti, 
& coníequeoter aecuíatus , vel dc-
nunciatus non permanebit in faaiis: 
íed denunciatio , vei aecufatio fi­
ne infamia nonfutheiunt ad exciuden-
dumaecufatam , vei denuntiatum ab 

diñeleruato,^ icusíic iegitime conai-j 
¿kus,S¿:pctíeiitcndam Icgmniira inía-
mis deciar3 rus pÍXCC¿Cnte aCCUtione 
legitima exciuuitinthmem taiiinfamia 
abüfiicio,bencficio, vel di^niutenon 
dumobtenta/iue ab honoriSus, &c dig-

officiOjbenefi á o , .dignitate, vel ab cic- nitatibus,quas infuturuai ootinere po« 
¿tionc ; vtfupia proba cu meít num.8, terat,non vero áiam obteatis,^ poüeí* 
Igiturinfamia meri, 6¿ punfacli, íi ad fis. Secunda pars huius conciufíonis, 
fuit poenitentia^vcl emendado non íuí^ ícilicct.quod infamía legalis nonexclu 
ficit ad exeludendum aceulatum , vd datreum ádignitatibusiamobtentis,^: 
denuntiatumáprsmilsishonotibus,poífeísis.Probdrurí Quiaita conílatex 
d'initatibasJraexprcfséSigllmunJusa iurc^expreísédrcerniturin cap.ídí* 
BonoaU dub,S6. num.ó . ¿¿dub.s/» 
num.y.Toletusliba.cap.^.num^Bar 
feus verb. Elcckio, num.p.jj, infames 
quQCumquc modo, L7c'linus in cap, om 
nipotens deaccufat.Azor i.part.lib,^ 

citantibus,^.qui rurfus ij.quaiíhs, vbi 
Gioífa,aís¡gnatautemibi textus ratio-
nQmiQftiíí non ftAtim (jiu aecufatur reus cft, 
fidqm cortuindtúrwminofus, Etprarcipitj 
quod non piiuetur quida Pa iochus,vcí 

cap.7.quxft.4»§«cíeterumN*i»arruslib, Saccrdos,quifuitdeprehenius in adul-
5.confiUoní.i»num.7.deaccuíat.Bar- terio,vei taitim erat de iilo crimine infa-
bofade oflic. Epirc.part,2. allcgat.45«¡ matus,vtdicitibitextus, cap.nonnc 
iiiim.i4.£tquodpoenitcntin,autemrn qugft.4.vbietism GloÜa cap.mulrorá 
datioaboicatomninó inlamiam merri- 3 y.qusít.í.cap.eorum iifqüSBÍt|*c£f^ 
fadidocentidem Sigilmundusdub.87. laudabilem,a¿ lite pendente, vbiccra-
fíum»7- Panormitanus in cap. cumte muniter Dodores, &;cap.olinV,cicac-
num-p.dcre íudicata', Nauarruscap, cuíat. Et ratio claraeft : Quia iudubifn 
27mum.304.inmanuali,Suarezdccé- caufa pendente meiior eft candido p<'|-
fur,difp.48oíed.im,8.Filiuciusiupráni fidentis,igiturprardidainfamia, &: a c 
^ i ^ c g i n a í t a s i i b ^ t r a d , ^ » num. cufationoníuntfufficientciad prioati-

dora 



n de Z f fip, DifpXí lSe fd .n . 
dum iccuuruia, & lata ñas tu g a l i l l o -

' Doribu^iamobxcituM^.>ilelj»js,ucceo 
iuce,vcl iiiribus,qu¿ ¿ccédspoíMét, 

12 Pr i im vero pats coacluííonis, 
fcílicér, quodintamis iatamía t ic i i ie-
gaíis.noiipafsicpromaued ad dignira-
t ic js .^hoi lórcs ,quosnódum obdncf¡ 
íea , qiiQs noadum polsidet. Eli: com-
muuis fedoramíeiíCSriiía l 6¿coaiUc 
exiareiiicapdüi q á í á c i p . i n t i i n í s tf; 

' fusila.cap' .q. i i idáliquívdilt 51.cap. 
iaKiriil^ is v-n tí oXá de regal.iar,io 6m 
'Geminianús cdadia i* id principio ¿e-
lacusaTarcíidlitr.L.coac:ái4aium*<Ss 
Biax ia d 1 re¿t.ele.pirr,Í,cap-16, Siu-
rez de cení ur. diíp. 4S, íed. i . namaii# 
García de beaet'paiT.7.C4p,3.íiiiríÍ64.. 
&LMH rcíieíiuspart.T; tir:de SandiíT, D , 
H , Papá; referen,' cáp. Tu num.síS, vbi 
a! ios reterEt ra tío e íhQ^m i n fa mis i n -
famíafadiicgiÜsno'n hioec integrarri 
íuam opinionem, nec bonum nonicn^ 
& t amim. Ergo non eíl pioiiíouendus 
ád dignicates,^ tíonores,quosnondiim 
obtínet,nccpolsidec,Coaísqdeníiápro 
liarur:C| üa ta íes h o n o r e s ¿ ¿ dignkátcs 
ex fuá natura cxigunr bonam, ¿¿inte­
gra m famam^ad coníeruanda m a u cho • 
ritatem neceífiriam ad eaídem dignita. 
tesja ííter cnim.íi ne a uthoritatc necelli-
ría nuílateniij rede poterunr admini-
ftra riíigitur ínianáis, qu'i iníegram luara 
bonam exiíltmacibnem non haber non 
eíl apéusad eaíliem dignita tesj 

1? Sítfextá cdnclafloíIntamia^eTi 
ad hoc,vt íit lega lis, nón índucitur ex 
eofolumvqiíód hfomines h ibeant nóti-
tíamaíicüíaVdelffi.niíi 
niát aliquod auxiliutri, feiíadíufprium 
inris-ideit.quoddetur aliquod ius, leu 
lex .1 iiqa^ qoísmueat^eu ííatuac,quod 
ta ledcliciumt'iciat infámeseos, qui i l -
lud com'miílc'daV^ quia HJBC infami'a cft; 
p.3eia Ic:galisqii^rKiáincujntur?nifiin • 
caíibusa iure ex prehh, -34. p ráete rea re-
quirteur iudicís (entenra, qua legitime 
decía reta r remnuicurdíte poenamin^ 
fe miüB i>ri»»na ri > o,rd i ne fe rúa to»caá m 
i l tadain ílt eaideris,,& vakiepubiieum. 
IraSuarczdec é ú rur.d i í p ^ i , i'cíX. i .nu,, 

i;.\tra¿fc,i'i.diffic.|'o.n 
Q ua p r e c i a intamía eft 
.oí impbíitañgitur necef-
v;, t incurratLir,quocl ia-
mna (ententia iutis ordi-
to \: i con ñ rmata r 1 (Juia 

Jcgcsp-aena i-s n.i-i obliga nt ad poenam' 
ante féaicatiam iúiícih vt commumteÉ 

ii.ViiialoDc 
Er probaíar; 
pesna per íeg? 
íáriüeft,ad hí 
terueniu c 
neprmsíe •• 

4 ? ^ 
docent Dcctcrcs , ctiam íi fíe poeim 
pn.uatíoois, dc itk ilhm sm o at ipfo 
íavio,a¿ ante aíiana d xlaí atiene , quod 
debet intclligi ante aliam decíarationc 
púsñx,'tíúú culpis.íta docent Couarai-
bias^VicxiajLudouLLopeZj Grañs, £n«-
riquezMan.llodcticus,S<?ius, AceueH 
do jMát i en^Ñaua i rus , Simancas, 8C 
Moliha^uosíuislociscira! :^ fequituc 
,T hom, Sánchez in íunta liboJucap^a,, 
num 2o,pcr roram, Etnos citada muH 
fisj&ciiicacibus rannnibüs prebauimus 
ioi,pBlib.2.dirp.6.reGj.ngi4 per totum, 
de per ndnacros ícqqentcs: Ergo a i m 
iixc poena infamia-imponanir peí le-» 
gem posoa leras non poíerit obligare ad 
cius incuria su ante iegitimam iudicís 
íententiam iutis pjrias ordine íeraato^ 
Vcrum tamen eO:,quod ctiamants fea-
tentiam K quapdo delira fuñí publica 
rema ne ni; hominesca comniittentcs ia ' 
tamatie Sed lile loquiniur per viampoe^ 
na: legalis^canonici in;pcdimeníi,quís 
nuiorcm exigunt comprobationem in-
íamííB, [ . , , . , r.;:; ' /^ 

14 Nec contra hoc obijei poteít^ 
quo ex diaisicqn<tür,noodarí-.inlaíci£-

•fiñl'Seá íblatíi irtBrntra /«m, Qn;a ad 
tóoc reípohdeturpa ri tríplicem iní Jmia, 
videlicetjntamiam^KífaBi, infamiant 
rkeruttris.éc i nía m h m íxt'A ex t'hjkmrd /«-
r/V,¿» pciiyóc eft iliáu'quá vecant fittile* 
gAlísQiié licet pro ea parte qua eít mía» 
liiia /^cí / , non réquirat leníentiam ad 
hoc,vtÍncurratui?proea tamen parte, 
qiia eft infamia z t ó , íeua iur« Üatu-
ta.réquint legítimanf mdicis í'ententiá 
ád ho^vt incurfatur.Eí ita ferrsperíii> 
ma.perma net ii'ia diO indio ttiplicís ín-, 
famiae,fcilícét ínenfitit\ &C men ¿mis, 
mixtx, q ü | dícítur ftctr-legalis», quaí ia 
hunc modum commaniter a Doctor i -
bus diftinguntur, & ¿xp lica nturo 

3 5 i Ex hiscolligitur decíaratio do­
ctrina, quamtraddidi i a meis lelcctis 
q li x ftion ib u s r egüla i i b u s j & e x poG t. re -
guí.S.Franct!cí ío cap. 12,fup¡e.r.8,rcgu4 
lae,Bum.iosvbi aífer u í,a ce ula tum,vél ds 
¿unruram de aUqaodélicko.iicet dé i l -
loílt infamatus.vel infamia iur:s,\x\ m-
ñmhfi&íc íoñ cííc iíicapaccm ití ele-, 
¿boneconcurrenii adiue , 6¿ paíáuc, 
ctiam íi tale deiietum habeat ex íñre 
poenam inhabilitatis, vei pfiuaüonis, 
dumaecuíatns,vel intamatus non fue-
ritcoademnatiis, fea decía ratas i nía-
mis per legitima n i iudicis fenrentiam» 
ptius ̂ ücis drdaie Leruaso, & daus ei (c-



4 5 * ^ 
l^íti mis dctcn fioD: bus. AVOL ti\\a n5 
iohimnoncít íingaUíb (. sr£ aiiquis di -
xi t , ) rcdcfl:corr.münis Jjodpiiain íca-
teiui.i iux t i id qaod piopaui nam*i3<. 
quiaioVamUtaai lega lis noti incurcl-
turar.tíícncentiam le^itimamiuas orr 
dineferuato, 

15 Sic lepdma coiKluíio:Etiam ra-
tionibas,^ cequiíiüsadintámuni lega-
kmnuinaj.addudsceLlantibas in ílanr 
teiameicctioac^cumsícilicác, iam noa 
clltciiipus, quopolskíe purgare aecu-
iatus, vcidenqmíatus dcaliquocrimi-
nc.atquj de eo intainatas, nec i a quu fe 
d.eten4,erc,6¿ taeripolsicnoa pocclt ex-
ciudi a '/oceadiua f $C pabiua , ñeque a 
diguicatiajs,otiici*/s,vel benctncijs, feu 
hDnonbus,ad quos fitclccl:o,neque per 
viímpriüaüoais,nequcpci'VÍauicxclu-
íiooiselta cxpreísé Erna nucí Rodericus 
tom«2.qq. regu 1 .qaccih11 * arIÍc• 12. Mi ­
randa io imnuali Prslautoni.a.qusÜ;. 
i o,a ru 12 .conc L | vade ? &; ̂  haec ia 
quam»QuicUi:e iüquuntur ctlamde ex 
duíione.Peirinis de luDdito toa.quaeíU 
i.cap.^ i.ji". lo .diüo. uMenochiasde arr 
bitr. íib. i.qüísih 17. num, 8, Beroius 
ínquaeiLtarail. 23,num. 6. Rcbut'us ad 
IcgaG:» licAc ícnccxcom.art.p. Giof.2, 
num«3 i.Hieron.R.odriguczin comped» 
adManuelcmvbi íupra» Et proba tur: 
Quianullusin auditus potetl condem-
nari , quia dct'cnfio cíl de iurc naturx. 
Qrjpd ad cocercum cft,ví ctiam ñ ín ca­
pitulo presfideac legatus authoritatc 
Apodo i íca cu m conjmiísione e xprcíla , 
& poteílate excludeadi, vcl púuandi 

1 

qucíiieu^iqucvfccc achila,-^-/ pz.$úz¿v$ 
docctcormnur.is [jú.tfotum ícpteritlá^ 
quos refen EWÁnuc13.0^cri'cuh ybí f«-
pridebeilrucrprstan, & inícíügi iurí$ 
Ordíue tenutoeo, quedad íubíb n r a ^ 
Se etfentiam ipíiuslurisexpeaüt> El idg 
diccn.dumef^etiafi c€mairifuo,iVfa^ 
culras,ütad procedehdurp cmmappd« 

podía i c n íi o c ít uc laúoix i 
iurc uaturslij^ : minó,^:,ideo Síiüiísi^ 
mee^mo'Meraari pr^cipit im ; rioni» 
cun>yi!larnqu* rt .>concedí ^ á i í ú m c 
íb.taic,quaroS:.i.íi-uus póntifex incap»' 
i.de cauía poiieipíop.K-icit s jV^c nos 

' — r 1 1 t, a 
cónt/d ¿náíidkAm pm'e/n aujífíd pojjamm 
d'ffiw?. Dijere amem , quci noa 
pote ri c p ri na re preí es a c cui a í • m & u i . 
tiinatumjed quod^nihiioaiiniis poicrk 
iiinm exciudere ab c!édicne»Eft cuaísio 
f áuo ia ,^ ridicula;u¿íoiuru ludere ver-
bis^uia in reí eerítate ideru ouiniDo cít 
priuarc,^ excludetc ,6¿ candem iniu-»; 
riam, «3¿; inmftumdaninuruinfendcnü» 
tiato,vel accuíáto priuatió Oquidem oí-
h i l clt,qua m ca re o t ia d íg n i ra tí s»c fñ ci u 
vclbcneñtíjlcuvocisactiua: paíJuje 
in (ubiedo alias apto addiclos íionoress 
íed exciufio cíietiam pr^diclorum hoA 
norumeareutiain fabirdoapto; Ergo 
cft priuatio.Nec ia re tanti mememi \ b l 
agitar de graui injuria , <5¿ prxiuditio 
proximi,^:dehonoris cius laifione re* 
enrrendumeftad vanas , ^ inút i les vo. 
curadiíFcrentias i ícd omníno ftanduiií 
cft rei veritati,&: rcalitaii. Quad rorum 
docent tupra a llcgati, 3¿ addudi Dod@i 

m 
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L Í B E R Q V 1 N T V S 

D E I V & E D I V I N O . S I V E D E L E G E D I V I N A POSITIVA^' 
atquc decius ptíECcptis. 

D l S P V T A T í Q P R I M A . 

D E E S E N T I A A N A T V R A L E G I S D I V I H . £ P O S I T I V A ? 

RES O L F T I O P R I M A , 

Quid^ijuoccuplexifif lexdiuiaa pofsuma? 

&mmuntteTdtmdun r Theohgt leietnl 
.in legem *tertuím>nawml€mi<& fo 
f-fnhm* 

Zex natuulh ( f ¡HA f ^ua hmmng 
mcn t i tnfiaet * d (¡¿fiernendám hone* 
fiim a tk*j?it /i»edícictneit ptacit-
cmn Ytñx rátionism 

J fxpojítiua ca (p^dtcitm^ qttJt 
cfi ináiu am vfwm 3 ¡ed i'ltyb ¡I-
¡4m, a'-ali¡no pfindpio extftnfcca 
hshente potefistem ^ p m eft, ^im 
dmtdltmin D¡fn'thtmt Cí̂  humAn^ 
& Tftttqmdiffett 4 natufáli 

ZexDiutna p cfítíua eft d^Ux yfi:li~ 
chjex vete ís teíldmemi Jtue Mo* 

Jkym^um affaiéit pefpmmlgattoni' 
Eunnrelij, &Íex nom teflámentí, 
fiu Kaan^dica data a chtlflo Dornt* 
m , 

QgAmu's Üeusfmt Juthor Vtríufjue 
leps MrfdyL'tfit lie h , &• Eu A ugelt 
€£tneutfA¡n tamm per je ipfism im-
tmdinte pnmulgAun, (edyeterem 

gelkam pe* ípofiohs Ghf'ftu 
dpúfirdits rauhtí comPafai interft 

wramque le?em Moftyctm, CT* 
mgslmm %&áfftfmAt> U Um pcf 

Jtngttos mMit* m ejje Moj**&pef 
Moyfem papdó !'td4dntm>$am 
vhffeilket, ftunysUcdm pet Chri* 

fíiém toummd»* 

DMirunitéc dmidunC 
Theologiiegcm, inic-
gem seternam, naturai 

k m , &poíiíÍuam, Lex 
ffiternapoícft íumi duobus modis. Pri-
^¿,proquaviiregula pradica ncccüa-; 
fí#f&£xfcrna;vcritatis,ad quam natura^ 
3itcr ob i igamurvt Dcum eífc colcndiy 
paren tes honorandos nemini tacienda 
iniuriam^c^Hígcenim regulf funt le« 
ges omnino immurabiles ? ac proínde 
sterns j ideóqae icdc dicimus ín. hoc 
ícníu multas eiíe lege s ^ter na ̂ Secundoi 
pro ada dmmee riicLiris}quo coocipíí,a£ 
indicar, illas regulas íeruaodas cile a 
c rea í u ra jC u m voi u n ta t c ea m ob 1 i ga ndi 
I n DaTiiorn¿s í ..2-qua:íh9?*art.i« qui 
aitíLegemaJiernamnibiiaiiudeírejquá 
rationcm diuinae íapicntix, fecundum 
quanidirigitomnium creaturamm mo-
íusj&r adioncsin íuo! fines, Sicut cnini 
in Óeo cíl ra tio creanda rü rer^qus dici 
tur idea,íic ctiafii cit ratio rcrum guber • 
nandarum quaidicituriex esterna,Rur-
íusíicut r*iio rerum creandarum nihii 
cftaliud^quam conceptus diuins men« 
tisquo concipic t t M iudicar^qucmodo 
resíatfadenda j fie ratio rerum guber* 
na nda rú}qu4 voca mus iegcm ítetema m, 
nihil aliud eft, niíl conceptas diuinai 
nicntisjquoconcipit^iudica^quorooi 
do vna queque creatura debeat ibas 
fundionesobire^adiunda Omui voJuo^ 
íatceáobligandi^elircpnmendi .iacii* 
nationcmad iuam scgulam ietuá^íam, 

2 Lcx ve ro naturalis eít i l la , qus 
hurnaa^ memiinfida, ad difí esnemi á 

9>% 



bóticüám a turpi,íeú diaamcn prá^ i -
tum t c á x ratioaÍ5 ,quo viiuíquiiqueiLi-
¿icat,honeLium, ^boaumeOTc facien-. 
cnm , tutpe vero, leu malutn c í e tu-
s>ieiiduiii. íuxea illüd Pial mi. 4. Q¿*¡s 
vfoiidítnobisbom ? Signatum eftftépernes 
lurmn itúlms mi Domine.lu D.Th . i . i .q , 
p 1 a r.z.vbi conclüdir?legém natura lem 
eflfe Ptnicipttioüemtegis ¿tern* in utionAn 
licrcMiM. Qaiailiud ipfum didamen, 
f eu coaceptuíii Dminíe mentis,quo co-
cipitjSÉ íudicat bonum elíe ta ciendú, Se 
ma lumfugiehdum/mditum, 6¿ infitam 
h u m m ^ m í a c i ^ e u inceiledui liominis 
d!CÍtdr,S¿elticxilaturalis, itaqiie i l í u d 
didamen Diuini inteiledusproutelt in 
Dcocum volúntate obligandi creatu* 

retur ratjooabilirer^anqííam quideon. 
fe^uensad ipínm aaníram r.vüunalem. 
Hccc auteai lex póiltiua per fe datiir,tan 
quamdoiiumaddiíumnatiirx« F.t hinc 
í a d u m cft, vt lixc Ibieac appellari ílm* 
pliciter lex , vt patetex tota cpiítfela ad 
üotli.ScexaUjsScriptura; locis, arque 
ideó lex Diuina íimpiicitet di^a loict 
de ilac poíkiua intelhgi. 

4 QaoadíecundimparteiTlrcíola. 
tionis,quótaplex,ícilicét,ru íc>: poíiíiua 
Dmina/Certumeit eífedunliceía ,k i ¡ i . 
csrjmeristeíhii ietMea Mofa vea, qu&s 
ceLfj.uitperpromaigationem Suaogchl 
¿S¿ noui teítamédjfcu Euágelkáj vrnuí-
queaiitem Aathorfak Deas ^ & Patee 
DonlininoCirileíuChriíhiita Concilla 

ramaJ íaciendumbonum,6Cfugiendú Tnd.íéíí .4,5: apene coi)ígiturex Icrip-
malutn dicitur,Ó¿ eft lex alterna, 5¿ pro tu ra, na m Caxiítus Matt&.ií*6áoquetis 
vteíl iníitum,;Ó¿ inditum humana; me- de iege Moiayeajliamappdiat manda-
tidiciti i t lex natura lis, &;dicimr na tu¿ 
raíis , quialex illa eft veiuti proprietas 
q u í d a m natura;,5¿ quia Deusipíeiliam 
natura;infervic, ó¿ex bac partectiam 
liase lex eft Diuina, tanquam a Deo im­
media té lata,Ó¿ intimara hominuVt do-
cet D.Tkd.q.p i ,&c q.^4.ar.4w 

I Tertium membrum diuiíionis 
eft lex poGtiua jóe ícieadum eíl, illam íe 

tum Oei,dÍGtnssEí ininrm ficijh's m&nd** 
tum Ikipfoptertraddiiiovcs 'vcjhaj.íítApQ 
ñolas Paulas ad Áom. 1. ad Hcbr*' 
i.í.vdcat Patrem Dái noitii IcíuCilriíU 
AuthoremvcterislcgisJ6¿ noua;. Vt ví-
dsresíí incitato locoepnl.ad Hebuvbi 
inqmvM&itifáfiam muítifqíte modis olí/» 
D us lo^mns Patríhasjn P/up^et/s, noisifii-
mediebkS ¡¡lis bqmius rfnobis in FliiQMne 

geniyocari,6¿eiíe poíltiuam ,quje non cmfiitmt haiíácm -vHiuerforurí•, f>& (jiie,& 
eíl indita cuaí na£U£a,íed vítra ülam ab ficit , úrfemi ;,Qua mvisautem Deusfic 
aiiquoprincipio ex trinfécohabentepo Ai? rhor vtnuí que legis,neutra m per ic 
tcílateai(pofita eft , inde enim poíitiaa ¡ sil im nedíatc ^romu'gauit/edvcerre 
dida eft .quafi addirá naturalilegi, non muiiftermaí Angeioium propoíuirMoy 
ex i l la neceflarió' má náns, vndeab aii- 'QM per Mollera populo Iudí8oram,no 
quibus,ií#ípo/ir/í#í*w voca tur.vt videri po uam vero per Chriftum, Beimi homii 
teíl in Conan.Uba.ComnUur.Ciuil.ca nem,propofuit Apoftolis,& per Apollo» 
pit.S.atquehinc traddirur aTheologís Jostotimudo,iía D^Augüftilib.s.dcTrí-
aÜadiuifiolegis^ndiuinaas, de huma» nit.cap.vlt.&: D.Thoma,2,q. 98.art.|^ 
namjlex poíkiua diiüoa dicitu^quíeab & a per te colligitur CÉ Apocólo Hebr-
ipfo Deo immedia té la ta eft, &¿ toti íegi- i . 3 . vbi cohfeí t inter fe legem Mofay^ 
tóaturaliaddita. De humana pofteadí.- cam,&Éu^rígc'iicam,^ararmat9hanc 
©emus iib.íequent!,lex itaque diuina po' per Cknííum 4 iliamper Angelostrad^ 

• íitiua inpr^íeaíi,non diciturlex in Deo! ditán^eífe^Diceris.'Ss cnim, quí per Aa^ 
exiilens^led a Deo roa na ns ípeciaii quo»' géles didufeíifcfmo tadus eíl íirmus¡, 
dammodo , non enim figniñcat legem ¿¿ ornáispra:uaricaíio, 6c inóbedienda 
conceptam,íed exiiibitam , Se éxhee" accepitfuftáttimercedís rerribMoncm 
difFertalegeeterna;& naturaii. Dein* quoniodonoset:ugiemus,íi tantamne 
dediíferthsec iex anaiürali,quia lex na« giexerimusíaiuíerti y qua? cum initium 
tutá lis nonadditur a Deó ípedalitcripfi ;accepiflet érfaffarl per Dominum , ab 
jaatúraí,ba;a autentlex fpecialífet- poní-» 
tUT,tS¿;adclitur,vritra iUamyvnde lex na-

1 tura iis non confertur per í e , vt ípeciale 
domar legis (ed cenlerur ídemdonum 
cum î pía na tura, nám'quf dat formam 
dacconiequentia ad formam , Se ideó 
Beusdans namram ra tierna lem, dedie 
«cia mnamraicm legem! qua gubern^t 

SE 

Ijsqui audierunt in nos coa; 
a ¡mata cih 



L$her V u m t m de L m h m * D¡J% í# R t f a l I í ( 4 

Anicx poíuiua Diaioanecsf» 
fariafueric? 

S V M M A R . Í V W. 
I D*ThomAS quátuor a fin rat iones, oí» 

gr^y y«;V ttecefjm* íex pofitim Di» 

a LexB&m<t¡>ofítmxnvn fuit necejjd. 
ría jlmpli'cUer>&abfoiuti^ecjHcífp 
ordíneAdptxcfykndos ¿cius honos9 
Del prohíhendos maksjcd ex ptppo 

Jitione injiittttionh Sinagog^&Ec* 
defíti ad eas congrut gubem and*í, 
ñeque neteffarfa fuit A hfilute&Qm 
pllciter ad confi^utridum finem fu* 
perita turalem* 

Badelex Díutna psfitína ex fnppofniüne 
ínjlirutionis S tniio?* , -vel Lcckfi* 

fi.nplidtet , 0* alfolute maSariA 
fí*ít* 

Lex poptina Vtirina neceíjariúfuit^o oh 
Jianre,qhod€jferlex natut'ulís, quid 
tjla iitiyidetuf fatis deteminata ad 
¿¿fusparticulares,pfo quomm deter 
m tloii e fiit neajjs tiU dar i a lia m 
kgemtfalketjDim'fiampofitmam* 

í Hac difíicultate D, T h . i . 2. q¿ 
A, x*ar«4.qoaruoraíFert ranones,.ob 

quasaiímrjtüfííe ncccíTa ria IcgéDiuiná 
pcíiriiaam.Piiína ratioeftjVtdirigatha-
m i n e ad íbpcrnaturalefiticm, quia lex 
naruralis períe foia n o n pofcft homine 
a d b e a c i t u d í a l fupernaturalS dirigere* 
Secunda ,vt i u u c t h o m i n é ctiam i n na tu 
r a l i b o s ne erreuTcrtia, vt etiam de inte 
r i o r i D o s a d i b u s pofsit príecipere,S¿ordi 
i M r e . Q a a r t a j V t o m n c m a l ü p r o h i b e r e t , 
q u o d lex hu mana non poteft. Sed vt be-
né advert ir Sua r . i ib, 1 ,de leg.cap. j , n , 15 
P r i m a ^ í ce u n d a íbláprobant,tuille ho 
m i n i b u s neceífariá ridem,5¿gratiam íu«* 
pernaturaie ad c o n í c e u t i o n é glOria^ad 
q u á ipfos preordina u i t , Deus tanquáad 
finem vititrü,Sí petfeétam beatitudin¿, 

ad qu á eofd é homiaes c r e a uit s tertia 
vero,8£ quarta ratioetiáin pura lege na 
t u r a i i loeü habent,quia illa etiá no e x t á 
te lege poíitiua;6¿ iuvebat fieri a ¿tus bo 
nos mtcrnosí&' prohibebat emnes ma-
Icsjíaueinternosjfiue externos, Ergo 
propter h a s raciones non videtur fu j í fe 
íimpiieitec neccíTarii iegí Del p o ü « u | 

qliare interpreta ndus eí) S*Thcm»no de 
neces í ta teInKpi icKer . í cd íécüdu quíd^l 

z Sitergoconciuílo; Necebitasie-
gis Díninspoíuiuae nen füit n e c e í s i r a á 
íimpliciíer^&abíolura, ñeque in ordinc 
ad í l n e n T Í u p e r n a t u r a k o i > ñeque in or-
dme ad praecipiciendos a ¿tus internos 
bonos j&prdi ibendos m a l o s , quiaiííós 
cíiarn lex natüralíspr¿KCÍpir>&. prohibes 
neque,vcomne nía i un) piThiberer.qua 
etiam lex naturaüsonincs adus malos 
prohibetííedcft neceísirasex üippoíin^ 
ne inllitutionisSinagosae, vel líccküm9 
reípedu quarum ceníeii poteft neeeísi-
tasíimplicitcrriicét reípcdu finís íuper-
naturalisj&aliorum, í u p r a cxprcfíoiü, 
íitpotiusad me i ius cííc, ó¿ ad maiorcm 
hominúinflrudionenijVelproptcreorú 
nimiám ccecita te»5¿: depra üatos mores 
ad cohibendos illos, vel propter maioré. 
perfedionem, & lumen ad perfedionc 
virtutisaflequendam, de maioré íandi^ 
tatem.Ita Suar.de leg,lib.i*cap. j , n.i(?, 
Ratio cft: quia iicctaiiqna íupernatnra-? 
liscognitio,6¿ ordinario ad fino í'uper^ 
naturala fuenr ncccílaiia adipínmi, coa 
í c q u e n d ü , & b e a t í t a d i n c o b d n e n G a : í b f . 
ficerepoteratilla,qua;ex íide, &gratia 
fu pernaturalidatu r ho miniad coiequá 
da beaíitüdinéíupernatu ralead qni di-
reduscí tex ordinationediuina t anqu í 
ad vltimú íuü fíné:Ergo íi fufficeret cog 
nitioorta,ex fide,&vgraüa coceífa horoi 
niadeoicquédá vitXecerna,6¿:fuávIcimá 
beatitudine,ad quáaDeo tanquáad íaú 
Vldmü tiílSeftordínatus: adkunc finé 
lexpoíitiuadiuina non fui t necelTaria» 
Quod vero ,neqjabíolu te f impl ic i t^r 
íli neceííariaad p/xcipiendes adusbo* 
!nosinternosí5¿: adprohibendos maios^ 
neqj vcomnes a ¿tus nulos prohiberec 
probatúr ex rationeíupra aududa^nia 
hxc omnia per leg¿ na tura lé fiuntí utti-
cientetqusadus bonos neceííariosia* 
uec e fle fa cié n dos. ¿¿o m nes a d us malos 
prohibet fiueílntinterni, lluecxterm. 
Ergoad irse noa fuit neceífariá iex poli 
tiua diuina.Necelsitascigo adden'diaUd 
rá iegem poílriua orta citexpecuiiari ¡u 
ftitutione corporis miítici,íciiicér,Sina-
gogdg,vci Eccicíi^ QaainÜitutioi efiíp-
poíita poíTuní optirné applica n larioncs 
D.Th.adprobandanecetsitatem huios 
iegis poíinux Diuin^eGui addi póteil a-
lia ra do huius neceísicatis^ qua in a d d u -
ci tBccanusinpdínim fecunda; D.Th^ 
trad.3.de lcg.G-4.in priacQuia lex na** 
tura USAOA vid ecur íads determinaba 



caíasparticulares,^ ideo ialrim ad hoc 
vldcwr t'niüe necclíanam aliquam le-
gem poíltiua m Dminam, quaí ad caius 
•pra;didos partícula res eüet determina-; 
ta J&: cisípeciaiiter prouiderct, &: iuue^ 
rc^quidmeiseflctifaGiendum, íeu ob« 
fervaüdum,5¿ quidoxnjttendum, 

k E S o l v r i o n i 

De pr^ccptiskgisDiüinxpo* 
fitiu^, & qualiccr vim 

habeant obli-

S V M M Á R I V M . 
3 ¿mus (¡ít<sJ§Íoms hmus f foponímr; 

cum prdcepiomm iegum Mofoycá, 
& mangdwtídiftintlíone, 

•z TfipUaa faerimtpráceftA vemis le-
gü fcilícet¿nouíiA, ctíemoni&lk, 
& ií*dtcíalid¿ 

3 Práccpta mor^Uá frmmdtim conti* 
nentttt in prácepiis Decalop, yeí ad 
illa rsduwniur, 

4 Prtctpid eéremonMa font , qti<é 
prejcn'bmicertas ceremonias , ad 
Cdmm Dei pertinentes^ (¡ifotJ& 
qii<tlU Jtnti 

Precept* mUcitlU funítqit£prjefcfi 
bmit certa mformam ferttandx mflí* 
t U ínter hominesi , 

4 Triplex diffet'eníít e(t ínter prxcept* 
cdremoniAía, íudídaéía* 

7S8- fücefiá mordlíé yetm's legís a Roía­
te loquen do noti funt abrogata per le 
pm EíiameíícZ fedan fimabto%atá 
prout tráddíu fiui ú MúyfeJqii<e/¡tt9 
efi interThs dogos refermr dupkxfi» 
tentia % 

0 í ex yetus ahrogdtd eftjjuoadpftcep* 
tAC£remonÍA¡u& wd'eial¡a¿ , 

I O Zexnü!4a>&' Eu^ngdica^ie ^chrU 
fio data efi^ontínettr¿piído, pr̂ cep* 
tajfcil'Cetfmoréiliit Sao-dme ra¡ía% 
0^fidnlí&Adhxc-dt¿ma redetum* 
tmilíd , qujt peytínent a i Momr? 
ckhifff Jímejijefeti Eccíe/tajltcaia* 

ilx inius ia m in faperioribus?dii 
p 'icé eífc legem Diuinam poíl 

lina moliera m veteris teftamenri, íiue 
Mota yca vqu« iam ceíTa uií',altcra m no-
ui feílameotiVen Euangcíicá^aChrifto 
Pñ® t r a d d i i á ^ per Apoftoios toti mü-

(íopromuigatáiíupercr? Ü\OÚO vi^endu 
quxpraíccptafini vtriü quas 
íint abroga ta quaí ha bes u i vini obl|-
gandi, &pdátódeprx¿í'pdsvTe:í ri: le« 
gis cric ícrnió^pa-Q-ca" v^rp d e p u r¿c$ m 
legis hbuxjíeu EuangCiica:; 

2 Sit prima conciafi<í;TripÍicía fué 
í u n t praccepta legis ̂ etcrjs,íeüA4oía v es 
ícil!cét3moraUa,cíercmonia l ia 
cia lia .Ira D^T h.i.s.q. 9 9.vbico 
Thcologi.Er proba tur ex ilio Dciu,5.3 r 
'Zoquartib!ómnia m'kndatamea, Grchcsm 
nías^iq-íúdícia. EtDeur,(5.Í «H*cjlint p\^ 
C€pta,&fáYémónUtatq; i u d í a ' a ? / JÍ Í.^ 
uit Bits Beá$ vejlÉ^yt .ío :erB Vos, fiare a l i ­
te eít difterentiá inter h^c praécepta ,ÍCÍ-
Jicér,qúód omoia prscepta mora lia süc 
i u r i s n a t u ra li s?t e 1 i q u a i o r i s p o O i i ü i . Vx 
.jprobaturiquia ©mnia prajeepta nioraliá 
íuuebant>Deü elle ama ndfi^coledu 
proximú diligendti^atqüe illí ribo cííc f'i 
ciendainiuriam, íuxtaillud Euaogelie 
JJiiíges Dnm tat i^ci&pfoxÍmi¿ tmm fi-

t ¿M te ¿pfum j in his duob'ts rtianiaris vniikr~ 
fa iexpendet&Pfophet** Sed recta ratio? 
íeu difamen redas raüonis dictat h«c 
elfcabómnibusobíerváoda : Ergo ilia 
surpraicepca iuiisnacuralis. Stá proscep 
ta iurís natura lis fuñí immutabi.iia^quiá 
hunquá m a t a r i ^ abroga ri poíTaiar: Ec 
gopríceepra. mora liaveteris íegisyqüoad, 
íubftantiá femperdarit, & pertíia nenr* 
Acquibuscíeremonilscoiendas.fitDc.üs 
quodpérunet ádprítcepta casrenlania. 
lia,&:quibusmodis miuáa provami i ir 

^ coercéda,quodperíinetadprccccp x -
díeíalia pende nt ex arbitrio ,€C volunta* 
te Legislatoris.Hmc fcquítur, prxcepu 
mbralia áb Omnibus seper obíervááa cí 
íc.R.cliqua vero rion,niíi c o tépo¡:c7quo 
Legislatorvuit,6¿ab kis,quos ípfe ob lí -
ga uit ad eorum oblerva tiohemo 

j SitixorícLPráceptamoraliasu-. 
matim coñtineatuíindeccm prxcepüü 
DecaiógijVeladiilá reducuníurJíá 
Th.i«2 .iq, i od.a r . j .6¿ coniu n icer Th'co 
logí. Etpatet, quia tria prima prescepu 
xeípi'ciúntDiuinüamorem,©*; caku Di-' 
nü.reliqua iuí l íüicü próximo lervada» 
Deas cnim' colítur tribus modis^primo, 
per fídehtatc,¿¿: aiíióreií'ec urjdo,per re-
ueien£Íáitenio,pcr famu b ta, 11 i*:a c í n 
ftituCitur prima tríapríceepta Deca k .^ i , 
Cw próximo vero fervatur iaílicia ¿¿ 

. parétes honoremuSj&aí jos no i f a»i \; ••»• • 
-fleque orc?neq ¿opcce,ñeqj coidc,^»' xc 
el»; íumma preceptoril Dtóícgi*.Qoo 
,fi dicas^quod ̂ nDccaiogo Ü^Pv-cur prx 



fjkr Quh:m de íerihs, D¡p), l , S cfh!t I I I , 
n de >.ib^sto íanCiincando, 6¿ 
ÍOC pr^^eptom non cü mora le, 
reiriomais»á.cipoíidct J e>fioc priB 

£¿$; jíiüciie !iioráic,quoad íubíláfiam, 
c aVe itroniale vero qaoáddeteni^ina tio-
asiij certi tempoííSyOam ratio natu ralis 
didar Deodctoia l iquém f*muiatum, 
cum ipfe ílí Dominus voincríbrum, 
quandb^utécn hic fímii.látus iiSiexhi. 
bendusíit , hoc pcndct ex libera ipíins 
voluntatc» 

4 Sit terria concluílo; Prascepta ex 
renionialiaiaor, quas prsjicdbuntccr-
tasc2Brcmonias ,qux pertii?cnt ad Cai-
mm Diuinum.ac proiade luntdecenni 
na ti >n€S qaxdam coram pr^cepíorum 
D x-ilo5i,qiixad Diainum Gultamre-
feruotarJca I),Thom.qiixíl,io«are, i * 
Tndéfequímr cot cC; genera prscep-
torum casremoaia lia ai,quot funr gene­
ra corLjm^quxad Diuiauni Cultumper 
tinenr.SiiU aatem quadruplicia , na ni 
qu^dani (unteirca ^acriñeia , quaj in 
Diuinum Cn tarn ofFcrebantur Dco, 
Quísdam circa inxlruoienra DiuiniGul • 
t u.«, r t T a o c r !ii Í c u I u m, T e m p l n m, A r c a 
FoederiSyPropitiatoñam^Cá lelabrum, 
Mcnía panum propo'uicnis^e.quxda 
circa Sacramenta , vtCircuincüionis, 
cíiisAgniPa(chaiis,Piintie3tioncs;a qui 
buídamexccrioribusinmunditijs , ex« 
piationes á pecca tisqaa: ómnibus crant 
coni-;ninnia,a]ia pardcolaria , vtconíe-
erarioSacerdotam, qussadipfospertir 
ncb.»t$c efias pa nam propoíltionis.Qui» 
d i m denique.circa obíerv arias legales, 
quibns ex decreto Dei Populus lúdase* 
rum diiet roebAtii r ab ali;> geníibus,íci 
licétj'ÉÍCfetiocibornm mandorum ab 
imraundivsbíUnentiaa rangaine,<Scad| 
pc.iciania n. zareorum^vofa yíeílorum 
íokmoitafcs,¿c deniquecerrus víus ve» 
rtium quiprcsicribicur Leuic ip . 19, 8c 
D e u t e r . á a . i í , 

5 Sit qnarra concluí!o % Prxcepta 
indicia lia lunt,qux prxfe ri bu nt ccr ta ai 
fjrrAiain conferva ndx iuftitixinter ho-
niincs,ac proinde íüat qnxdam deter-
minatioacs eorum p rxce p tor u niDec a-
logiyquaí ad iuíliüam humanam conícr 
uanda m rpcclar*c. íta D.Thomas 1 • 2# 
quxítioLaft.i.OL quesft, 104.arr.i. V n 
de íe vaitur tet eífe genera praecepto-
fymiudiciaUum, quor funtgenera ho» 
rnmuni,inter quosiuíHtia obíervari dé­
bete ideó quadruplicia funt prxcepta 
iüdteuHa,vi decer S.Thornas prima l'e-
cuiidx q.ic^, Nuiii qussda praeícribuat 

ce r t u m o rd i n e m i u fl i ti s ínter Principa, 
Se Populum^uacdam mter ipíbs popm-
iarc&interíe.quxdaminiet Popuiúí-; 3c 
cxr ranco^qu.i'dj m denique inter doáie 
(líjeos ciuldem ta mi;ix,vt interpirentes 
&ñl ios . incervírum,VKorem , inter 
í .ervu^tiominü. Exempla paísira i l i m 
in Scriptura Sacra/ ' .g.proPtifítIpedá^ 
tur prxcepca qncmodo' crea mas ñt¿ 
quomodo fe ge re re debeáf e sm populé 
Seyiciílm populaserga i¡{üfi:ríiiiwíptó, 
popuIaábusdanMr prarcepía 'emptia» 
nis,^ vedmonis,& a íibrum contra clu^ 
iré erg3 extráñeos 9 ve de bciiogerendo • 
contra hoftes,dc íu cepíione peregrino 
ru,5¿ advena rúdeniqj erg a domeííicos 
de ferviSjde vxotibus^fi l i jsa 

6 Sit s.concluuo,Triplex diíferen-
tia eftinter prxccpta cxremomalia , Se 
iudicialiaJca D.Tho .1 ,2. q . i o^^ r í . i . ' 
& i.Primü eíl7quod cxremoniaiia per-
tinentad cultum Dei,iudicialia ad iufti-
tiamcum próximo feruandam, Sccun* 
Quni,quod cxrcmonialia primarlo i n ¿ | 
tata íunt ad figurandúChíiilaaion au« 
teiudicialiajquia cü ceremonia Ha per, 
tineantad cuiru Dai,DcüsaiUe non po» 
terat coli redé aludxis ixifiperñúo'm 
Chriftú conuenicnsfiUi-3yt onmcscxre-
m-onix pertinentes ad cu ka ni Diuin i m 
CÍÍSIH- figiirx quxda,&prcgnoilicaChrí 
fti venta ri.Tertiú diferimé eíl, quod cae 
remonia lia ,non foiii íint mortu\,fcd c-! 
tia martií'era^iüdieialia vero íint momia, 
quide non carne mordiera, Vndécft,vc 
cxrcaioniaiia, fine peccato repetí non 
poísiot?kidiciaiia veropoísínt, Ecratio 
cft.quxi'equiturex didis,quia ceremo­
nia ha erás: íigui,x,&: prognofticaChrifli 
ven tu r i : H rgo pr ícient e Chrido, nópoí-
íunt rcpcu.quia eílcnr progneñica faifa 
Se mcndana,í7gnificarent cnim ventu*-
rum eífe Chriítussi,quiiam prxfcns efts 
At iudiciá lia,cum non íint per íe figura 
Chiitii venturijlne vilomendacio poí-» 
funt reperijpfícíente Ciinfto, 

•7 Sit <5.concIuí,Prxccpra mora lia, 
nu i lomodoíunt abroga ta per ncuam 
legem,Noui Teíta memi, ícu per Euan-
geEum.Ita D.Tl iom, 1,2. q.|OO.art.|, 
ce cómuniter TheologúEt ratio cOrquá 
iamíupra tetigimus.quia prcecepta mo-
raiia funt inris naturaUs, Pi^cepta aurc 
iuns naturalis funt irnmutabilia femr 
per íirma,6¿ ílabiha permanent % Frgo 
prxcepta mora lia non funt abrogara 
abiblucé loquendo.dixi abibiuté loquS 
de, quia au lint abrogata quatcnus a 

9SÍ 
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Mofle ¿oncripu fúnt ia veteri ttftáftie-
to quaftio tft intef Theblcgos in qua 
q uiéritunán psi¿dida jptáecépta mor alia 
obligenc ñosÍCliHálanos, non íblum 
quatentismnoftriséérdibuHai in Euan-
icliofcriptá fünt i fcd etiáih qüaccnüs 
traddica ih lc§| Mófoycá ? la qua (iiíii-
cultatc hégane Dómín. Soto iib. i . de 
auft.qu«ft,s.art.4.^«lin* in i.2vquxft, 
i05.art.5.Gceg/ie Valencia quaeft̂ ,de 
legib.puna.7.&alijo Et probatur i . ex 
ipfis fcrbii Décalogi Exodi.20,1. Ego 
fim Úlmnuhkut tum^iehxi te deterré 
£gf tU At nosChriftia ni hü niquám fui • 
mus íerui in Í£gyptó:Efgoilla verba ,6¿ 
illa prsBcepta ád tto^ ñon fpcdant.Sei 
cundó ex illo Lucos Í6,ié.L<:x, & pfá¿ 
fhet* ifated Ittmtéd, Vbi Chriftus lo j 
quiturdetocá lege Mofayca i c|uah3di«> 
cit dufafle fóluni víque ad loannem 
Baptittám J¿ conftat ex Aportólo ad 
Rona,7,6i: ád Hebr.7. vbi vidctui' abfo-í 
luté dicerctotam legem Moíaycam ef-
íefublatam; . . . 

8 Contra riam camen fententiani 
tcnet Ikla rminus 11^4^0 iuftificarionc ,̂ 
cap.5,aífereíis legem mdralem, ecíam 
quatenusper Moyíenidarám,2¿ iri vete 
riteftamento íctíplam obligare Chri-
ílianos. Etprpiiatur í,ex cap.5.6,5¿ 7, 
Matth.vbí Cütiftus expiicát legem Mo­
íaycam aflerens: 5e «o» yenifje filme leí 
$emtfed*dtmpkre > 2.ex Apoftolo Rom.' 
3.31 .vbi út:téj¡em efgode¡lmmi»sper jidet 
Abft ¡Jedleger» ¡ÍÁtulms* TertioíQuiá 
Apoíioiiíemper allegant verbá veteris 
teftamentí,cumdocent prascepta mo-
faliafaruand^círc, vtad Rom,i3,p.ad 
Eplier.^;2.&Iacobí z.S^idemfaciunt 
Sandiífédtriuolum eflet ea allegare, íl 
lam non obliga rent: Ergo oblíganc 
ChriftianoVadhuc, vt tcaddita in veterí 
íeftamentó," Vtraque lase opinio fattó 
proba bi lis cíl. 

9 Sicíeprima concluílo; Lex vctusi 
abrogstaeít,quoad cxtemonus,& 'má'i 
tia,íiue quoadprxcepta ceremonialia/ 

iadícialia.Ita omnesG'iacolici^tpa-: 
tet ex fcíipcura; La c.i 5.15. Lex, &pfophe 
ixyfque ad íoarinem^tx. ad Giiac.j.z^V 
%,expedagogus ñtferfiítin Chnih, 4rvhi 
yemrñdes l im non pmtts (uh tfedtrngo, E i 
ad Hebrea z.TransUto Sacerdotiô nec ejjk 
efl^t&leystvwsúmUt, fiíVautem ab 
rogatapropter has ^ i k i , P n m i qula 
eratimoerteĉ a , .HíBbr.7^ 8, Reprohath 
fitDttcedenuS rñwdm ptopter inHmiiárem 
(Sin^&in ytíliutsm* S e ñ w d h e r a t 

graueiu¿&,quodIud.iri vi;< peterár por 
ta re. Ador, 15 io*Q»od w(\'Mm$ f ájlePa* 
tres Hojhíyortárept)tUímiis»Ttnio?qim coti 
nebatfiguras,^u'áeper Ghriftum imple-
tasfunc. Vt docet D.AugulVinus iib.iPo' 
contra Fauftum cap. i ^ . Q u a m / q ú U 
íicutmálusluhíen ottulcat mínus ,' fie 
lumen Euángelij, ócSoi íuíiitis Chri­
ftus obícuÉaúitcaeremonias legales; vt 
hotat Hierommiisin Comentad Galau. 
4 v . . . i . . . . . 
, io Sitodauaconcluí:o: Lex ncua9 
feu Euangelica, quasa Chriílo Domine* 
data eft>Goncinet triplicia praicepta , r é-
pé,mbralia>lWrameníalia)a¿: íiüei,á¿ ad 
hasc duovítiaia reducuntilriüa.quspec 
tinentád Monarclüam Eccleíiísj,ícu Ec-
(Eleíiafticáná,íta etiam onines Caiholí» 
cútíefrioraUbiiscÓnftatMatth,5.S.&?^ 
Vbi Chriftuácxplicat,^ perficit ̂ excep­
ta DeCálógiíquaeprbpné ad mores per ̂  
tinent^EtMatHi.lp.^.vbiprohibctdiuoc 
tium per litícilum kpi idi j ac dicetnit jve 
viacüiumMatíimonijdeinceps non él* 
íoluatur, DcSacrameriralibus pnet ex 
illo loan*^; ¿«Nífi quis Ycnatas fiterít tx 
áq^r^p*Spírtm Sanéh úhn poteftpitroífe /V 
regnitm Uei\ Ec ex ilio eiufdera loan.5.? i 
ÑifimunditCAiietitiscíirncm filij ho.nínis>& 
hlbemis em (Xngmne.a non babebius yi tX 
ÍH imbis. Et ex ilio Lucas i 3 .i<. 5. N ' f i p * • 
hitemUm egefttis omnes fimiliter peribítisj 
Dííniqucdéprasceptisfídci ex illb m í t * 
ci 16.16. Qt*ict€dideriti& Bdptt^atm fue-
rítfilms ent,%m yero non credídetit conie* 
/Jíí¿/,mr,EtIoan.8.24, Sínm aedidirithi 
qttía evo fi*M'y mútieminiin peccAto itefirom 
Hse tanien Ínter cíl ínter hasc triplicia 
praícépta.'quod Saccamcntalia íiht v e 
rc,&; proprie aChrifto inftií iíta ,Rciiquft 
yeró non tani iafíiÉüta 9 quarií aadaf 
yel explicata.Ef quidem caoraliá cu fine 
íurisrfaturaliá4onegcbantínfUtüü 
fed expíicationé; pr^Ceptum ver¿ fídci 
ál iquomoddáuduMell , nana. Cfírifti 
•tfatiuitas '¡ f i t ú ó , & m 6 t í ¡ , 6c: reliqua 
My ñe riíf >fq Uae a í udeaeis i naplíe ii S,a¿ obfí 
curecreacbantuf jíamexpreísé, & di-
ftindeefedunturá Chriftianisde pras«í 
ceptis igitúr nioralibus Dcca logi, í ¿ de 
praccepto ñdei iam'egínius in libro fupe -
riori: modo de aliquibus períinentibu s 

ad praecepta Sacranaentorum diflerea 
musinícquentibus uioiuuo. 
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S Y M M A R I V M , 

SACYAm€HtAtyt diffinitConcilium Tr i 
dentlnu*» trttus perfiaüntur, fc i l i ' 
c€t9m*ier¡a}forma j & intentione 
Mintftfu 

Triflex áfitut vitenTforfiütlis, itifo 
tna l¿si& hábiwalís fuma ejl optt~ 
m*tfed non neeefarú, fecunda /»/-

, fieitjertia yero n '6n* ., ^ ^ t 
Jnqumtur, fak ftt proprte mtentíú 

y i n m l i $ & referthr , ac prcbatttr 
fintentia Suare^ &aliorum , 
communtsefl, < - ; , ^ 

Stnttnti*pcuncUValentU,^* JF/** 
rif*e^ addmtur arca yírmakm 
imentionfMé .. % • {,,.-., 

jíddu':iim.(ententtA S c o f f & alto* 
r u m ^ pfohaiuri&'tan^uAmprif 
hahiim appfóbaiúf* , , „ ^ f 

Quaria úprntó, Éégittáldí, quam yt 
prssbabilem irádait Dfána rtfcrtttr, 
& expitcatítr, & probabi'U/n ejje 

. af iet i tufí , . t • , , ,. I . r 
O r-'io CMhen'ntrtfcrtséf, & exptí* 

Cdihetíni fenfenUA tdnquAni err** 
nea^'í?, commmi'terreprobáta a CÍÍ* 
ihoUds veñciiüfl t 

Sentenria Re^imldl, & Dtdn* yddé 
dílí&nt& ftMeím M h e n n i ^ ab 
en ore L u t e f i ^ aUorum Háfetico* 

Jur?,- ;¡ / ' 4 .... ••: ^ • • ̂ . 
X3 --^^Í, tjmaffermt,/¿cr/i inicia* 

i $ ¿-u & (¡uo f)fm&Uterintcndit,. 

I 

vero vw, 

m jí cyóV 'dfdtneéiyirtuiliter 
•<• H ^ecMdtem ficonléqu&. 

r necií¡iír>odebeHt ajjen-
H nepnaídiarcá inte** 

vtfvraianJ 

qnaíftionc larc egi i * 
litp 4- rc(ol.51, nunc 

Uií áliquid addcndumi 

éc ideóiterum ád illám rcdtfO.Ecinpn^ 
misfupponotanquam certutrt ex Con^ 
Cilio T rídenriíeíT, i i^Ga n.7, Sa c ra meta 
tiibíj$perficí,ídltc^t5rtlatena,fornia,as 
intcntione Míiíiftri inrcddentis ialdoi 
faceréea,qua;faciíEcckíia* 
r a ^Deijide, fuppdíid ex communí 
Bodoram fcdtentia.tdpliccm efle in^ 
tenüonem^abitüaleinííciíiclc, virtuav 
lerfij á¿ á¿lüaicm i de qüibus aflferunĉ  
^dualertieíTe^uídcmomnium optimá, 
fed ddríeífc ííece2anám,vírtua!cin íut^ 
fícére,& habitúalem ñon c íe fufficien-» 
ícmsdiíldént tliiieh ín arsignando, quae 
namíntentiqvirtualisrütficiat? 
, I . . . InHacdif(icultvcecoíiimunior,5¿ 
lécefíusinba Icntcntia^ílSaureztom^* 
in J.part.diípuía^ícct.f, VázqueztOa 
2.ins.part^íípiij^cap.^. Coninhcde 
& c ra me n t .qu^íl. 6 r t, 8 .du b¿ 241 u niq 
71. Gaíp. Hu rta do de Sa¿ ra m¿áiíp*4dií* 
ficj.Cab'rcra SaCcanienr^qucsft,d44 
art.s.Peíantií ¡n i.^ct. qu«íh64«áft.Í4 
•difp.i. Fcrnandeliíl láam,Thcoí,Mo¡> 
:parté5*cáp«u^¿4.aam96*5oñaciñ«dc 
Sacra men¿ dilpai qíj«ft,j. pun¿t« 2 
nuai.i í^ : éam téhe^t Nugnus, Molfc-
íius,Cámerótá" .^Sufenla Corona y An4 
ton jáé ÍJticradís^ü'os teteit, 6C fuís lo J 
císcítát Anéonliilpíaná a» parr» tradd 
l7«reÍQl,í £ 5¿ alt|tóuiti*Quidocent in-
tentionem viríua létá a d Sacra méntum 
ncceíTariátíí , íliató etfc, quando poft 
adualem yoiuncaíém conficíendi Sa-
cramémurft^r&er efíe inórale » quod 
íemanccpóft tránla^um motum volú-
tatisphyíícuní , éx co, quod illeprioc 
adus voiüntatis noñ eíl rctrada tus, phf 
fícercjínquít aiiqxiem etfcctum in pb-
tentijsexternis)í&:inp!^ancaiia,3t,: appc-
titufcnficíuo.quia cuVp ex viiiliuivacius 
íntentibms,fi non detur interruptío; po-j 
tcntia3cxtcrnx>& phantaíia, atquieap» 
pedms ícofitittu» (uáncanc appUcaás ad 

vioíl-
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coofcdioncm Saera n' cBtr, p- ílea i[ fs • 
potentiae extern^, phápfaíla éftótí . <.v: 
appffiruscontinuant íucs adius, víque 
ad pcífLctamconlequuuo/cm fiiiis,lcu 
Saerameooconfediooíjí s vi, ¿¿ vuta-
f«?prio£ÍsapplicatiooU, ^ hac ratiese 
¡>úot illc actus intcnrionisdicirur inñuc 
rcphyfice incoiiteílionemSacramen-
tí|& matiere non tünnaiiícr cun- ia ra 

' traníicrit , fed virtualjter in íuo eñe-
d u,& proprie habere ratiükicm ipífa- : 
rionisv/irtualís, alicer cmm, íi non in-
ñi áií,perprísmiífuminfluxumin poté-
fias externas, vcl etiamiophantafiam, 

• U appriitum fcnfitiumn^uibus t'rcquc-
tét%i\ x poten tía; externes moucnmri 
non iutllcere loia na non retracta tiene, 
pnmjsintcndoniS;5^moral minñuea-
tia m exiílentia m ipílus a ¿tas,ad con i 
fcüionemSacraiTienti,adhocvt eñe,65 
dici poffiií: intcnfiOívirrualis, qaia Ule 
actus intendonis,íi &on demr il le pny íl. 
cusiaíiuvus,nec manee in le, ve perí'píJ 
ciíuráclt, quia íüppoíiimas iam cefti íle 
motum int:lledasJ¿k; volunta tis, ex di-
ftradioiie lapcruenieoie, nequt in a i -
qaoiu:)el íb^u, Hscfcntencia óptima 
cft, n dixi dici:. di íp4, reíbi.? i , libn te-
candi primís partís; Sed mulíoplus exi-
fit, quam fit ncceíTinum ad veram m-
::ntion;m virtuakm necc^riam ad 

. onficienda Sacramenta, 
4 Secunda lententla efl: Vzlemm 

4,dil'p:?,qujeú,5,puact.| vcrllc In-
;cntio iiitemirnpiicjta,& Hennquasin 
íum.libj^apaocniuría.aífereriüüm^n 
tenrionem virtuaiem etlam di, end : in 
eíl'eillam, qnx quamvb non videatur 
Auxilie e * ^tficicivi,: vt¡ motiuo primas 
ínrenuonis,autqiiia iicct.nunquain ha» 
5 •ir ÍJitentioncmUC explicicam, fciíi-
ceiy/oiot'icerc, quod Ecclella i loma-
fta tntendit.aut ChciftusiníUtuit, habuit 
tam-nc^n.ufam, vr fíquis ordines ía-
cfioslufcipiat^t riatSa cerdos, &c Mi ni* 
ííef Ecc ic í i»^ abfquealia forma inte-
tídnts,(^ nunquam habuit contrariara) 
confueuitcelcbfaretát' mmiftrarc Sacra 
rútiám .ctsamcadtítraciione mentis>hic 
cqnñciíSicram^nca,^: Euch^riíliá.Scci 
hace iucíptio céfufi Cuppoílta dilcractio 
he meansir operárcaiec manee in fe, ve 
períV'kuü ell nec inaiiquo íuo cffedu 
phyíicosaut mora li imLigte in cófecho 
ne Sacramen^orum quia ex vi illius no 
iBaoetapplieata^ determinata volum^ 
raspee alix poternia; externas,vcl ínter-
f ^naagUad confe^ionena Sacwmeai 

rorum>qnaíiiau alh t|ua5qüc oí!kiar 
• exciCiciapemncuia ad Cuituií; Diui-

nutn.iV: id mmáiérkjEíiSacerdotale. Ec 
go non ppf.-il diciintentio virtualis nc* 
CQÍX' pia a'icoí»fect?on«nm ?acr&mentó-» 

I rurn:n-urecemmunicer reijvirar áDo-
doribu^ Praídicla fentcoda, vt noatir^' 
mo tunda meato tufulta.'pi'Sjcipué, quia 

~ h^G inteíkfetbfitala pot-iuseltquídam 
iacentioliibitaalis, i'm interpretariuá, 
qu .i qui Sacros Ordines vuit reciperejeo 
ÍKP ceñféturve!fe e'ífs Minifter Ecclc-
üxj&ccílin eaanimsd¡ipoíitionc}6¿pr^ 
paratione, vt miniílerijs Saccrd.ota iibus 
6c Eccle/íallicls aí-ssílac, &cCuo OÍÍÍCÍO 
fu {gaturjli.se aucem a nimi praspa n do, 
& diipoífti-a propr?e üibii almd cft qua 
q a ¿e i i n i i i u e r¿t i o h a b i t a a i i i n t e r p r e 
tattua,qüa; etiamin doim'ente,^-: íeníl^ 
busdeftituro reperitur jr.quare non ¡ÍO» 
teft efle a cfos iibe^,.6¿:. h u m a na5, quaiis 
ad intemionem virtpaiemneceífaríam 
aficorificiendi Sacramenta requinto 
Er prsterea vi ^.erur, rale ni non habere 
intentioncm expresé requiíltama CQ» 
cti!o..cura.prsítíhs! huios íentcntis Au-
thoresdicane. iítum lonhtbere intcn^ 
tionem ticiendi,quo,d facit Ecclefia, 5¿ 
quod €h Í iílas inftif u it ..c um GOLCÍ iiu ni 
cía re aifera, t requid ad Sacra menta CO" 
ficienda habere imemicncm', fal¿ímfk¿ 
ckttdi, qM'facit 2ixlefia$ í'ed f.olum iia* 
•bet quandam confufJ m incenrioneái 
dedicandi fe DiüiHQCultui,¿¿íacds mi4 
nii teri infecuiendí, qi;3e vt djximusia. 
príSdidi ceíoí.^i.íolum cit inecntio ha« 
bituausjósT non vírruaiis, 

^ 5 Tertia ícmentia cft Scoti in 4,' 
dii>,.(5,qua:lt.6, <J'.& veri, Diftií guityj , 
q iem ibi lequuntur Scctifta;, Delga-
odio de Sxcrament.cap,3 cdub,25. num, 
77^amqucfeqaitur Ennqucz hbr, i,dc 
Sacra m.in genere,cap,io.nura.2.per ta 
tum, a Uos citans ( fecunda m na raque 
opinionera, quam prxcedenti numero 
rctulimus, tanquam probabilera, am-
pleclitur,doccnsiUamconfufamintea--
tionem eíle íbííiciencem ad coníiciea-f 
da íacraraenta)quiaíferunc,ad intetio-
ne virtualé neceiTaria ad Sacra rasera 
co^íkienda 3íolum requirió qnod prius 
W«cedat intentipacluaii?, actus \ o-
iuntatisrbrmalis intendentis conficcrc 
Sacramen£ura,&í quod podeaca inteii; 
tío non fit fcuoeata,iicet quh p c ¿ eiiei-
Cuma^umfprmaleminteancíiiSjíitJi-
ftradus,5¿adaUare diaertac, vel dor« 
RÜattU Ucctraultum tempus ^nterce-

' ' ' efer. 
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rdinrerponatur inter adum for-
íttiiem,^; exdcünonena, vTcl contectio* 
nem Sacrarnenci.Quia ex communi ha -
minúm viu,& humano modooperandi 
itíi voiitio etíicax coníicicndi Sacram¿-
t«m7permanet moralitér > & reputa tur 
acioaiiter pcrmancre vfque ad coníc-
quutioncm, 6¿;perteciioncm íüi finis, 
1/ue víquead confectionem pe r te da m 
Sacramenti;dum non retradatur, ve 
conáat in ómnibus alijs moraiibus,^ l i -
bsdsactionibus ,vt in pictis, contradi-
bus,& Votis^ i n a Ü js l i mi ii bu s, q ua? du -
rant rranladis ipíls adicnibus in fojo 
cífedualiquo moraii,2¿ex hoc íoluní 
dicUntur moraüterpermanére, ó¿obii* 
gareium poít emiüam yotüm , ílquis 
mente vageíur,vel ad alia hegotia le di-
ueriat, nec remanet tbrmaliter vblun-i 
tas ,qua,voo.ere voluit, nec f otum ip-
í um.aiit voluntas vouens,nccaiiquisea4 
rum eítedus phy í l cus^ tanien lemper 
permánenc moFáiiterJffque ad eXple» 
t i o n e m ^ executibnemrci votx, & ¡de 
patee in contradibus,- alijs milíbus, 
quia licettranílerintiiíoruraados for­
males peraianent tanien moralitér i r ^ 
íuoeífectu morali^ciiicet^inbblígaiio-
ne,ieu debito mbraii qüod ex ipíls relin-
quitur^víqueadexecLUioiíerri^ imple* 
tiortem perfedam^eofuni, quae Voueri» 
tes prbmiííecunt, vel centrahentes pa-
¿ti í'unr:Ergofimiíiter voluntas forman 
lisjíeu intentio confíciendi Sacramen­
to Qi.licet phyfíce íranfiei'ir, poft írah-
í a d u m motum voiün^atis>iilapecin íüd 
crFedu morai^íciUcét,iri" determinatio-
11 e, & a pp i i c a t ione vo i u n ta tis56¿ ¡ n or di-
nationead fiaem conííciendi Sacrame-
íUFii,dumnon retradarur, nec perue-
nit a d pe r fe eb m e x ce atione vn na min­
ie ades eifícaciter voiuntasconficere Sa 
cra mcntum?qiiali fe ad íhinxit , &: de-
y oui t ad iliud coníícicnduni cu ni cffe. 
dii}-(Sr.contraxit quoddamdebítum mo 
raíeatffa civndum íd.quod faCit Ecclefiá 

qüíHl inlikatiiit Cbrilíus j 5¿ eo ritu, 
quoinílituic Eccleíia, (S¿ adponcndüm 
in're é i fcdum^uem interídit, fciíicét, 
coofedionem Sacramsntí, quod dcbi« 
i ti m pe r leue r at m bra i ite r vfque ád con -
fcqiuuioncm ñnis efiieaciter intentí 
póíl cranladum emm, adum volunta-
tidbrmalenifeu motum voluntatis i n -
tendeoiis conficeíe Sacramentum vir-
tute ipilus manet voluntas quaíl praí de-
termina ta,afeda,6¿:inclinata,¿kord¡ná 
ta ad confedioaem Sacramenti'y 
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adus non re era detor, & vfque ad coa¿ 
íeq u u rione m3& pe rfeclio n é, a íqu e ex c<» 
c u t io n e m fi n i s, q u x e íl c o 11 fe d i b S a c s: a • 
nicnti.Hsc fenrentia eft verior ,¿¿prorf 
babilioi,&:eam fequutí fumus i.párr^ 
jib.2,üi!p.4,reíoi.5i.íupra dida ,.cam^ 
que late explícuioius,& efñcacitcr pro^ 
baumiusibídem.Vm ean;v¿dc,ncc pce^ 
nitebit. 

6 Quarta opinio eft Regina'di t o | 
2.íib, 26,cap. 3.num.5S, quam etiaon 
probabiíem eífe aíl'crit Diana a.paruj 
trad.i/.reíbl..? 2.^terua or inio, IlegM 
naldusergoponit dupliccm inrention^ 
yirtuaiem íufficientem ad cooficicnda, 
Sacra ÍIÍcntaePrimam,quam ex Suario, 
&aiijsí'upra num.3 traucidimus, Secü-: 
^am,ver6íic explicat,dicens, quod in~ 
ten io v i r tuaÜs Uicitu r., quxex na tu ra ¿ 
fd3,velex Ecclefíís inftiíutionc compre 
henditur lab alia Intetuione, cuín qua, 
fie cbniunda cftjvt-ea pr^íeote cenísa-
turipfa quoq,üeadefl'e,illa ,fcilic<£t, ra-
íione, qua votum cañitads comprehe* 
dituf íub Qcdine Sacrój vt fub Subdia-
cqínatui Día conatu ¿ a j|t. Saccrdotio in 
EcclcOa La lina, vteoipfo» quo, quis 
yiilcadhanc prodloüeri,cenícatur vei-r 
le emiitere votum cafdutis, vel fe ob:ic 
garcád célibatuái íeuici» jum, fie igituc 
coipfo^ quod-Sacerdos vult. íecundum 
Saceydptum coniííetudmem induerefe 
veftib'uáfácriájíeaSacerdotaíibü^habec 
virtua 1 gintemionc ceiebraodi. Milla m¿ 
quia eniminduere le veítibusSacerdota 
Iibuseft médiumabEccleGa iiiilimtu a,d 
MÍÍÍJ: cciebrationen1,íu,Tí i-a tali adio-
ñe i ¿id ueiidi, comprehe rídacur vi r t üa l i • 
ter actio celebranm, 6¿ t n mrentione m 
duendijníeritio celebra ndij niíi adhi* 
beatúr adus cohtíarius, per qücm base 
tolíatur» A-tquehiiiurmodi' quoque in« 
tentionem.viirtualem Cufficerc dicendú 
cft}alioqain afleréndum cric mulcbsSa-
cerdotesnon conlec raré,nce;a|la Sacra, 
menta poaficeréo.Hajc opinio Rcginal-
di , & Díaos íatis proba bilis eft, ,& íir mo 
niritur funda me ntOjp rop ter,quocÍ mih* 
valdevárridet ad cbiicndq^ muííorum' 
ferupuips. Ex ea cnim lequitur, quod, 
quodes Sacerdos íacíis indar as in ai.ari 

. proferí verba^conlecratipiii^jco ipfo ha-
betintendonem virtualexn 'conlccran-
.dijfi nonefficiatadum cqntrailum, Ec 
.q'uod quotiesaudjü's pecc^tis pí^nitcn* 
. tis proiert,yerba,fea formaba, abioluuo. 
.nis?-habetintentionem virtf alem abfo-

, uéndi, & l i cm eft dei ¿lii's Sacrameátis; 
' quia 
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quiatbrmse Saccametitciüm Ííippcfíía 
legitima matcciainüituíoílunt a Chri­
ílo ad conñcicnda Sacramenta, é¿ ab 
l i ce lefia ,in hunc finem ftdeiibus, & pros 
cipiie Minilbi > Sacra mcntorain traddi-
tiC,taaqaamaChriltoialli£utáe, nam íl 
inrctuiovirtualis(llandoiii hac opímo-
he)cft ílla,qujsvel ex natura i ua, vei ex 
EcclefiiC,&:a fortioriex Chrilli inlticu-
tione, comprehenditur fub alia intea-
tiotíe.cumquaíic coniancta eft , vt ea 
prxfente cenfeatur ipía quoque ad eUcj 
fcquitur, quod inícntioproterendi for­
mas Sacramentorum,lca voluntas pro-
nunciandiipfaslubdejira, ¿¿ legitima 
mateita,íitvirtuaiisintcntio conficien -
diSacf i men ta ,quia p rola tio 11 í a r u m Ib r 
mammíubdebita materia cíl inílituEa 
aChrííto ad comlcicnda Sacran»snra: 
Jirgo cum voluntas ? acmtcmio , feu 
adus profereodi taraiam lab debita 
materia cdasUbctSacsamentí.ítacon-
iandus íitcum voluntatc,6¿ inteatione 
conficiendi Sacraiiieíitum ex intlituno 
ncQiri i l i ,vt prxlentc i i k prima inten-
tione,fcüicét , proterendi verba form^ 
íab legitima miteria^'jnfeicariatentio 
conriciendi Sacra aienism prxfens, 
quialubilia comprehenditur*, quotics 
quis fub debita materia verba tbrm¿e 
CÍIÍUS libet Sacra ment: proiulerir,iijbe • 
bic intennoaem virtualem.illudconíi-
ciendijdumtam n ílr legitimus Mmi-
fter Sacramenti, 5c non faciat adum 
contra nu in. quo nolít habece iiucntio-
íiemitludconficiendi, vel quoiicfluil-
lud cormeere, vei quo veüt coarlcere 
illud ex íoco,vt i irriíioae, vel ílne fíde^ 
qupd per illud come ra ta r grada, ve lex« 
a^deiis ñnemconfeieuü gratiam^rop 
ter quem Sacramenta a Chriílo ioltuu. 
ta (untjpec creciendo, feu opinandono 
eüe neccífariam inteutionem MiniftriSf. 
ícd lufácere inecntionem Eccleíla?,licei 
Miniltcr n jñ habcatintcmionena ínter* 
mmfacier.di.quodfacít Eccicíla, qux 
OH ma contraria iunt recias intentioni 
conliciendi Sacramemum rcquifitarab 
Éccicíía, nam débetela Mimlier in ca 
animi prxparatione, c¿ prompta difpo 
fítioacvt velit conierre Sacramentarn, 
&:faccre)quod^cit Hcdcfia , óc Chri-
ftusinílituicinrerijSjíí exterms,íta vtíí 
interroga reme an velieconferíc Sacra-
menmmítacicndo.quod facit Eccieíia, 
Se Carirtusinílituit,rcfponderet,lcid £i« 
cere vcUcnam lkct h ücintcntio, vt fie 
íítíblüm íaabimaiis, & interpectatiua^ 

vt míradicemus; acccdcnic taiiKO go* • 
ftvá imentío pteicre^di-verba iürmx,, 
fub ieguima materia, qu» habet conc. 
xioncmcumintt^tions coiiñciendi Sa-
c.iamejntum.cx i4itisutioae Chriíli red-
ditur mtentio virtaaiis, 6í iam noo íiftis 
in eílc habitual:,^ in^rprcíariuo ,cum 
q u o ú i o , nontíUt futficier*s ad conti* 
ciendum Sacra menfum. 

7 Dixi vero: Dummodo non fuuít 

íar»i\áexciuciendaai opinionem Catáe 
rinimopuículode nnentione Mim.'tr!^ 
& Adriani in 4. de Baptiímo , quoj.ih^ 
art.^.quaai ctiamexparte ceníuit pío* 
babiiem Paludaaus in 4.diávé.quxll,2»' 
art»s.illamqueex pilcar,^ latUsimcdc-
tendit AlphíMifusde Salmerón t-om. 1 j * 
in Epilt. Pauii l ib . i . part. 5. difp. zA'oL 
iS5. Qu^dccctdupHcem cílc inícntior 
nem.;aiteram,ícilicéí,public3.m,^ Ec* 
c lcfia:,qua; 1 a tis e x p r i mi t u r i i.1 ipíls for-
mis Sacramencerum, qua; fígnificamr^ 
fire¿lé proferantur, 6¿ non vlcicBfiir 
ccntcclionem Sa cranientoru m f ecún ­
dala cero pihatam ipiíus Minj l l r i , te 
particularem.quiautnibil credir eorá , 
qaa1 tacit, a*.aJicníané íacit , aut con­
tra da m haberintcntionem > íc:lic¿t,nd 
coateteodi Sacramentum,aai eips etíe-
^ u m , ctiamil Sacramentum informa 
Eedeíiíssconiueta admihillrct, docet-i 
que,qaod hxc iatentio priu?, t%-$6& ñ oe-
calaría fit^ic Mi ni ílcr peccet, n coa-
formetur intentioai Ecclefi^nmi t ima 
íamfortem.& etrkacem eife, vt viciare 
Sacrameatum poísit, íl alias vclircx¿c« 
íiusfaceré,quod faca Eccieíia. Qun i 
multisargumcntislatifsimé probare ia-
tendicquxfusé adducit Diana paruio^ 
tract.ii,refoí.57. 

8 Sed hasc ientcntia meric6 ab om-: 
nibus Theoiogis reijeitur tanquam 
errónea,& próximaha;re-],5¿errori L u 
terisSí aiiorum Has^eticorum illa taque 
oaiainofalLaai, Óíerroncam iudicaai; 
Ta anerus, Dica ítiiius, Se r ra, F* áciícus» 
Lugo,Ochagauia, Saarez, Vazques^ 
H a rtado,quos refert, 6c (ais iocis citar, 
6c íéqiiitur Diana voi íupra , 6c alijpraí-
cipué Cardimlis de Lugo de Sacratn. 
toma .difp.8.1 c^:. a, nu m, 15 .vbi a a; Ego 
quidem fateor haac íeatemiam C JÍUS 
queí i t , nonita aperte ccaiprehcaUm 
cíTe definitionibus Concilioruai adda • 
¿lis,íicutcomprehendicuiLa£cri,&aíí^ 
rum H«rcticorumerror, nam haírctui 
nuiUmpxorfus intencioncm exigebs^? 
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ñcbnái^ouO' lhxk Ecclefia, ícd dice* 
t>ant,V3ÍíduiiiCLÍc Sacra menta n i , qua-
ttimvis Miaúteraí í irma re t , lc non teño 
i'éá íoeosé,-^ irriforié operarij hi auícm 
Aadorcsexi¿;uac non lolum ihcent io -
V i c a U a c i e n d i illum a d u m txternum, 

U. proterendiilla verba(qua:intéiio,nc-
que etiam ab Ha;retías excludi pote* 
r u . )ícd cria m meen tionem taciendi i l * 
li .maclum^proterendi illa verbaiílo 
modo .quoab Ecclefia fíen^ proferri, 
íoicncjioc cí teum rali modo excerno, 
oilendente rem (er io agi, 6c non iocan-
di gracia,qua incentione poíita dicunt, 
i i c c r interiüs liabeat incencioneni i l lu-
dendi,5¿ non coníiciendi verüm Sacra-
inencün1,earainceníioncm menté con­
cepta m . á ¿ ex ceriüs non prodicam, non 
vicia rc,aut ob eife quid qaam,vaiori Sa-
c ra mend.ia m enim habetur intentioíá-
cienpi,quod í'acit Eccldia. Caetcrum lir 
ccthaecleacentia dirfsrat ab errore HÍB* 
reticorum,adu6tamen ex menceConci« 
Jioi:um,ó¿ ex fundaíilcntis, quibus con­
tra H^eret icOrum dogma iftad definirá 
eftiiea c l a r é c o l l l g i poteft cela ai íaifitas 
huius akcdus ícn{eüjesví mcriró cenleá 
tur ab errore damnato n o n mukumdi» 
ftare, ói: ¿dcó mcritiísimé ab ómnibus 
Theo!o£,is reieda fiuHjse Ca rdina lis de 
L ugo.eií qúibus pare i íongirsime dilta re 
hanc quárram opinionem non íbium 
ab Hxfeli Lu te r i , ^ ahocum Herét ico ' 
rnm,re<í etiam a errónea í'entia Carha-
riai, á¿ aíiorum^ quia iiii nuüam incen-
tionem intertsam tfequirunt ad confi­
dencia Sacramenta faciendi, quod facit 
Eccleíla.nec cfficiendi Sacra menta,nec 
veramfídemcorum > aut íüdíum efe. 
£tutim,6¿ aílerunt iócúúc, 6c irdíoric 
pode ca coDtvni, dammodo exterius 
Miniíter vellicdicere formas, Se verba 
ipiá,quibus,Éc:¿lefia vcitutjat Regina)-
dus,2¿ Diaria exigunt veram internam 
intentioncm Muníln facicrídi, quodíá-^ 
cit Eccíeíla,Ó¿veramiidem Sacramea-
íarum,á¿;ctFcdam e o r o m , <3¿:animum 
íincerum,íerió operarídiiciiicct squod 
íu ineaincerda,lefia, t i i eh , á¿ fideera 
dirpofitione, SCzaimi praeparationefa*: 
ctendi.quodfacit EcUdia,itavtfi inter­
roga r er ur ,a n vci let c o • s fi cere Sa c ra me-
tum,5¿ faceré quod ú a t Eccleílá, d i c e -
rctjíeillud velte,qí5a m u i r n o ñ prasectíe-
ri t ad'is formalis iarentionis táciendi 
q u o d Ecclefia f ac f t , Vej c o í i f i d e n d i Sa-
cramentumj dumeám^ri felht proter-
ic,á¿ profera t ve rba fd rmaí coníueta ab; 

Ecelefia , & co rirfi /|^o vrItur Ecclefia¿ 
quia hxc incen riohabent coRexioDeni, 
cu m iiitentionc eiuí iem Eccleii2e,¿krcú 
inílituiioneCimlli, quica verba iníU-
f üit ad coníiccndum Sacra mentym, ü 
dícancuva legitimoMiniftro,&íubIcj 
g i t imamater ia ,^ ideóintemio, ¿¿vo­
lunta sea prorcrtndi cumdidis circun-
íhotijs eft inte ni 10 virtualis í'utñciens 
ad c oí) íi cienda SacramcntaíSc hanc íeü 
tentiam fie explkatam tenent D , Tho 
masin 4,difi.5. qusíl.2,art. z.quxíhl" ' 
in corp, D, Bonau. in 4, diíl.5. quaeíl.z^ 
ar r . 2^ Am col us, quos retert Sylverte-' 
vefb#Baptiijmus,tcrtio, quaslKi 2. num£ 
ii .pcrtoiüm, Qui cum íibiobiccilfent»; 
quod cum Baptii mus,íit Sacra mentum^ 
ncceüarium neceísitate medij ad íalu-
tem,non vídetur íutficienícr prouifiims 
á Gíiriíló,fidcpcndeatab intennoncMi 
mílri,in quo iket non pr diurna tur nía-
liria laitim íifitvir Gaííiolicus,poíeftta-
men ex in c u r i a d ncgí gentia non ha-* 
berc iatéfitionem,nec adualem,nec vic 
tualemA per conlequens non confice* 
re Sácramentumíllcfpondetíquod cum. 
ex iníiitutione Cbrifti torma Bapiiími 
dícatcoonexioocm, cum conúd ione 
ciufdcm fiaptiíniiseo ipíó/^uod M inides 
lancero aninio>& ritu,quo vcitür Ecclc4 
íia,<S¿; cum vera fideeiuidemSacrameil-
ti,^c eíFcdus lpíms;vuittíiccrt tormam 
iubdeDic:t ni,aterki,vüir virtuaiiter con*? 
fi*;eie Sacran• enrum i>.ipti!mi, de cori-
ícrreomnes eius efredus ÍUIcipienti il« 
iud.Ex quoargumento, & eius rCíponJ 
fione latís patct Díaos Thomani,&: Bo-
íiauentucam, a tque Aureoium eam te-' 
nuiíicíciuenttami 

9 £x didis ccíiigcs s Omnés illos 
Dodotes^ui ulíerunc, íacrisinitiatum 
€OÍplb,qüo vult recipere OidineraSa-
crüAijfimul vclle impliciic, &¿ virtuaii-; 
íér vouerc caíiicatem, quia ex inten» 
tione Ecelefiaí habent concxionemOc-
do Sacer,& votu m crdluar.i5,&: intentio 
forma Us L'ccipiendiSacrosOi dines,ciim 
i.itentione virtuaii vouendi caíhtatem¿ 
ficoníequennamíervent, deberé huic 
qua ría: fententix moremgererc j & af-; 
fentiri,im6 videíur/uam , &' hanc ícn-
tentiameandem omnino cffe formali-
ter,iicet matcnaiiter ditera nt,qüia ver-; 
fantur circa diuems materias, altera 
drea vótum caifciratisíacris iniciad , a l -
"tera circa confedionem Sacramen-
rorum i nam illa jex iaíentione tor-
nu l í rccipieiídiSagrosQrdities^quia vo^ 
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tum caftitatis ex inftitutionc EccleO.e 
cftiliisaficxumcolligic, quedqui vulc, 
^iaigdittbrmiiitec illosrccipcre vulc, 
&:intcnditimplicité/5¿: virtuaiitcí voue 
recaftitatemíñ5obíVarírc,quod vctuni 
exíua natura cxigatadamhumanúf(5¿ 
liberum, Ethxcex tatcntioae formali 
peoí ere nd i ve i ba íúi ma r u mSa c ra me n-
toruml'ub dcbka matena,&: ricu abEc-
clefia inftitutcqua; ex inftitutionc Chri 
fti habent connexionem enmeoníí ctio 
MeSicramcntorumcoiiigit, quod qiú 
•Klt formaiiterilla verba formarum Sa» 
cramentorumproícwejvult virtualiter 
oonterre Sacramenta: licet intentio re­
quinta ad coníedionem Sacramento, 
tumdcbcatcile ¿wtus hamanus,Ó¿libeff 
Ecideó in vtraque íéñremia cadem oin 
niñoratioíbtmalis miiitat; iilam '.'ció 
fentcntiam}quasaírentjntentioncmíbr 
malem recipiendi Sacros Ordines inchi 
de re viiíuaíem i n tenrionem vouendi 
cailitatcmítencnt. D.Thom. in 4.dií>« 
3 7,qu2eíl.i,art.i.incorpore, vbí Caicta-
nus^icardus^aprcolus^communi* 
terThomUfc Úecnon Co«?nch; Re-
bellus,CaílrnsPalaus>ücza,D,Aníoríi-
ims^ClitoueuSjV^idcíiUs, Domimcus, 
&:PetrusdeSQto,Caftjo , Michaei de 
Medina,V'ígueriuSjOuaiído, Paiacies, 
To^rtus.BeíanTiinü^railiareus, Ara» 
gon.Entiqacz,Enun,$á,5añcz, Azor, 
Vcga,Petrus,5¿ Batihoiom^s de Le-
d-M inajLudouk.Lopcz, Manuel Rode-
rkus quosíiáslocis cirat , íequirur 
1 :íom..SanciUibró,deimped, matñou 
diípta 7*num. i Q&. a ii j . 

KESOLVTIO 11. 

0 : -uaeintenciorcquiiicur in re 
cipicntc aliquod Sacra-

fricncum»ad ciusva-
lorem? 

S V M M A R I VM? 

ftmumconf€n¡Hm ad valonan £d* 
* CY¿ meMttJn tteipienu íffimpdffif» 

fiareflimi non refi/Uu 
2.jv!- ScntmU QáUtani i 07* Ltdefm* 

tiúmbi4St0* <*t%uineñth MHitur. 

7.8 

¿Uofum una i rcjahi áJ ral 
SáCTAmctniJn vecifúnu adulto poji 
tiumn confénfum i 'fíecptjfíceft fii*i» 
non refi/leritÍA/fi, 

ConmuníspinentU jy*Thomf% & 
Theohgorum (tAtij:iibus firmú pro* 

In feciptente kdvbro Sxaamntum non 
fewt'r¡mYíntentio yinualis J¿d ftjfa 
fiiít hxhimalhyO^ hterpyctutim, 

Adducitu-Y femcntU Suare^'& t i ¡o* 

reapicn 
ti us 

'endiSiicftttíi'Mitm ñor fht* 

ejjeihsfhjjiíus e j jeúmm \ 
' bítUiilem, 

10.II. litentit nont(íy¿3¿t4lketnon in* 
fluut in aliyuám ¿tclio tcw jfkjjicám 
efi ver A in t entio u ittu * lis* 

I2:.I3,I4 RifyúndctuY Argit̂ nmtis faBh 
pro pntmtU Sm^c^i& Alionim* 

11 Sentmui Enn^nc^cifcz intentim e 
hd'ntmlem refenut, &appw(ut»rm 

16,17 A S Aíptmmis pt'o pmenm CAittA-
ni}&- Ledefmx adduth's vefpmdctuf* 

1 T N Hac difricukarc prima ícn-
i ten ti a u l Caietani s.part. q, 

68,art,7.6¿; LedeímiBin 4.pari.i.qua.uú 
9.aru7«aiiercntium; inadultis neo re-
quiri pofsitiuur» couíeilfum ad rccipí¿-
cia Sacrimenta,ad eorum valorem ,fc4 
lüíñcere,quodadulti non refiñant.Hsc 
fententia* 

Probaturprimó. Excap.maiore 
de Baptifmo vbi Innoccndus 3. viderur' 
clare id dtfñnire his verbis/dicens; Quoi 
Secraty,entális opeattio impt'unit ehxf&tU* 
tem ĉum obicetn ifolan taris contra rU non i» • 
uenit obfijíentef» s Ergo Ponüfex npn rej 
quintad vahdam receptionem Sacras 
mentoruminadultispoíitivusadus^cu 
conlcnlus.lcd íolum non reíiíkntia. 

2 Probacut íecundó. Ex Eugenia 
4an fuo decreto fidei,dum xiuSamMed* 
ta tribusperficiuntttr rebus tanquam mmríp 
yerbisjtanquam format&perfona Minijlrs 
confirentis Saciamentmn^cam inrenticnefa* 
c¡e>idi,qt*odficit EixleJfA.ÍLtgo cum POIÍ r i­
te x nihii aiiud exigat ad perfe¿lioneni 
Sacramcnti,ni{¡materia,forma, fci.i* 
tentio íMiniííñ: coní'cnfus ^duiti pcii» 
tiuus recipiendi Sacramcnrum nulüu¡¿* 
hus erít neceífa riusad eiusvaioain. 

| Probatur certió.Qiau in paruni» 3, 
& perpetuo amentibus non tcquint ir 
confcnfps ad validam receptionem Sa 
cramcatoruuni,quibus QAC Üíqi co afue-

D!E 



L é e r ( M i n i m d e L^gthus Í M f p J l . R c f c l / / , j 

oír Eccleíla conferre SacramcHtárEFgo 
B?qüein adaUismíccífariuscrit poí'sir^ 
uus corilepru^ícd luíaciet,quod non re 
íliiaiiu 

4 Contrariañi awtcm fcntcntüiai 
tBientcomntiinicer Doitcies a He re n-
tcs,ad va loremSacra mentor um requid 
i n adultoInícipicntc conífiiíum pofici-
Vü,ncc íutficerc íolú,quod nonrcijlbt. 
Ira D.Tn.?.p.q.68.art,7.qücibicómu-
níterTcqtiümrr Theologi pra&cipucXho 
iiiiLt£,Scotusin 4.diít.4»q-4« vbi ctiafii 
Scotilbs/ireni Vrazq,de Sacram.diíp.i 3 S 
n,6 5 •Saa r.deSa era rn.d ifp. 14,{ed.3,Baf 
féusverb.Baptifmus 4in. 4.Coni,ncbde 
Sacfam.q,64.a?t,8.dub, 5. Gaíp.Hurr» 
deSaccarnaa gcncrcdifp.^áiífici j . ó e 
alij,qui teneni,ad valoré Sacramento. 
m m requiriinadultispofitivum cafen' 
fum* 

5 Probatur i.Quía Sacra me ta funt 
a Cnriíto iníHtuta m gratiá,5¿ tauorem 
houninam^t perea íalutem confcqttan 
íar;Ergo l'aitim requiriturin adultis ac-
ceptatio poílriua emíllcsratiaí; quia rc-
gularitcr conceísio grana; alicui ta cl:as,íi 
non accepictur pofitiué non habctva-
Ío rcm. 

«5 Probatur 2,Qoia va Idé indecens 
eñet, vtquis adultas ticrct Gh ripian as 
per ¿apriimum,ri ipfe pofitiao cófeníu, 
non velleteñe Chriílianus;5¿ profeísio* 
ncm Chaílianitatis poiltiac accepta-j 
re, 

Probatur 3 .Qaia per Sacra menta, ho 
mines initia nmr, ¿¿ coníecrantur Dcor 
vt in eiusEcciefia ,&:calta (lábiles períe^ 
ucrent:Ergo vaidé con^ruum eft̂ vc pro 
prioconíenía id íiat, íl eias íanc capa­
ces. 

7 Dubitanttamch DD.qaisná con 
íc'.ifus poísitivas requiraturin adalto ad 
valorem Sacramcntí,camillad recípíí? 
An.Cciücét, rcqairatarintcntio actúa 1 
Íis,yclvíríuali8, velíútliciaí íolam ka-
bítualiSjVeüntcrpretatma ? Et iicétin 
hac qaaíftione Diana 5.part,trad.i5.rc-
ro1,^ i.atrerat íatficere intenúoncm ha» 
bitiialem,vocat ramen intencionem ha­
bitas, lema d u m formalem incemionis 
praftecicarn non rctradatam, & ídem 
a Ge ra nt aa íTens, U Hartado vbi íbpra j 
fed hic adus}vt proba a i rcíblationc pr» 
cedcn,ci.ó¿i.paft.lib,2.dirp%^.ferol.at.?i» 
non cílmeenti® habitúa lis, í'ed virtaa-
iis; $c i ico neecQario non rcqairitur in 
adulto rafeipicnte Sacramcmum ad 
ciusvalorcm. 

% Sít fgitur conéhiíio: Ad recipien* 
d n p Validé Sacramentiám íaííicit ií a i 
düirus habeac inrennoncm habiruak; 
ve i inte! prcraduamJta idem Diana vbi 
í upra ,c5c viaíp. Ha rea do ^ida diip^.diííi 
íj.Syk'cíier vérb. l)jpriímus 4, quxi l . 
i4.num.10» De .1 ¿a di i lo de Sa c ra m. ca ^ 
|.dub*2a,nu n1.7S.aB liícus ve rb. BapWíis 
mus 4,au 111.4 S ¿ i ' ^ ? • '̂ ai t,quxí.t. 684 
art.s*&.alij, H:c;c í'enrentta probatura 
Qaia hoc rapponicur^alíiíriíaf indido 
cap.M.a¡oresde Fjaptií'mo.Ircm.quia í a í 
cipicnsSaccamentü.non Ce habee, ve a-
gens^ opera ns.vtfe hab¿tMiniiler,íccl 
ve paticns ,, 6¿: ide6 non eli necefíatius 
conlenfus oeqae adaalis,neqae virctu-
Iis,vccx co tanqaam ex: eficientederi4 
acta r t í a t Sa c ra ment u m, non eniííi 
tantas cenaras, tk. vis requirkut iopa-; 
cienít ad pacicndiim,íkuc in agente ad 
agenda m ^ operandum,vt per íc pater, 
íed íutncit , vt íaicipiens aliqucnmio 
coníentiatin íaícepnoncm Sa c ramen-
ti¿ad quodíuíñeit confeofus, leu inten-
tío habitualiSjVelintcrpretatiua^ctiam 
luíficitc^nleníus ex meta eoadus , vt 
íupponifunn d^cap.MaioreSjó^ in Con^ 
cilio4>Toierano Canoi?, 55, quia con-, 
íeníus itlccll ümpiieiter,^: abíoiuté vo­
lunta rías,&. !ibcr,qüamvisaliquid invo 
luncanj babearad mixrum,imo non eifc 
necelíariusconíeníus íp-'cialis, & pañ í -
cuíarb/ed íbtíicít genera lis, quo quili^ 
bet lufcipieiiS dicicur in luícepticnem 
Sac ramen ti ceníentire. Ve coníeníus, 
quo quis Catholicé viuens deuderat 
aliquando vti medijs Ecciellae , vel ea 
fibi con ferré , quando ea ubi lint ne-
cefla ría , vel ipfis indigeac^ '6c patetex 
coníustudiuc", oí praxi tocius üccle^ 

, in moribundo fenfibus deftitu-
to , cui coníciíar Sacramentum Ex4 
trema; Vndionis , qaamvis antea 'úi 
lud non pe tiene , quia praríumir Ec-i 
clcíía , quod fi interroga retar, anvcl-
let illud íufpperc ? Si poíícc, refpon-
deret fe ve lie ídem íu(cipere Sacra-, 
mentuni, Ar vero parvuli , & per̂ ; 
petao a mentes cam propriam , ¿c 
beram voluntatcm fton habeant, nec 
poísint conleníam prsberc ad fuíci* 
pienda Sac ra me n ra, ea fu í c pi a n t inñ« 
de, &: volúntate Ecclcíia- , acChril i i , 
nc íi Sacramentoram incapaces c f -
fent, omaino periVent. Ira Diu.Tho-
mas,Diu.Bonaa«nrLUA, Scoci-s, SUvíus, 
Díana,BaiÍeu8vbi fupra.Siautem adul-
t¡&ütK* vji© c o n í e n í a ^ cam repugnan" 



tv VO;'':.--:';:nf violcntcr aliquod Sacra• 
tní¡ •)mytt Eiicífaciftiami, vclaliud quod 
•pKuDira i-.;:*t)üodíét mstcdalis, non 
vero Ŝ cva áíotaíisfttec isi^oali j i c m 
•halidrct e;fe¿l:u.n íapcrhatórafctii* Ira 

g* Sed primaioii htjius qusftionis 
elucidatioHe qúiréaduníeft , ,quas in-
teatio psoprie dicátdt habitúa lis»vcl la 
terpíetarma? íaqüadifiiculcate Suarez 
tcmi.i,1o |.partiDid,Thoín.dií'purata3 

• fcdiiXr^uiido.^^q^eiii'iequuntar Gaíp. 
Hartado, 6¿ Diana vbiib.prádocet m v 
t.'riíioncui liabítualtm canicíFc,quando 
príeccísir voluoCas fadeadi Sacramcn-
funi , 6¿ poffcca nuilo modo iailuit ¡a 
eftectum , ílue in adiohemepeternam,' 
quia ñeque vilo modocít polka in me­
moria j íea-co'^iíatione hominís, nec 
per fe-, nec peí aUquem éíícckum>íeu 
virtutem relidam ex caufataiísadio-
nis p feu actuSíquia ceuisrur, ib larri 
habita muñere , 6C concomirantec lo-
Ium íe habet 9 vríde (iriquit} íicuí ra4-
tione illius non poreu dici adî o bo-
na, aut mala , ira rice hua1am,3¿:per 
coofequens iníufticieíis ad eftedio--
nemSacrameiúi: itaqúe iílarí! primam 
volunta te n i , fí dcea , quis a da non 
cogitct 9 vel non detur aliquis clie-
clus extrioíecus eiás 7 vt a d í o airqui 
externa ceníet ^ eñe hauituaiern i l i ­
ten tione ni , q'uia dum non retí a ¿ka tur, 
dicitur manecehabitúaiieer, íicut pec-
catmn non retractatum dicitur mane re 
habitualiter» 

I O Sed cacti Dodoris pace , ilie 
adnS intentionis non rerradatu^jlicét 
úotí irifíuat phylicé. in aiiquam a,clio> 

" 'u i n conícdionem Sâ ' 
i/ficeooncxiftit, poft 
J bus tu s volunta ti s., &¿ 
I rr«auct tamen mora*' 
í.aiíerm ípíám., qmá 
iteotioois' non retra '̂ 
it ?oiuritas ex .Vi- emiV 

minatto moralifer, da su ñor* retrada. 
tur > vlqucdum executioni müjnder.uc 
Sücramcntdm ipfum > ve i íacri^cuim. 

xternaimic 

.tus lile . 
pe d e iie; 

i lüsdercrmiwía, oc a 
ítíoüetí'í Sacc: mcatí , 
cerque moraiiter.ocd 

aiaaa 

tu i -

nr íur ounue^ ^nt-^icunií>• quem^tio 
odu- d\€it ad:-S ÍC».üencu ni; vci Sacri 
fígiu/ivq'aod inreadit./|-,|v(ain ad luuóV 
ODiíduai, leu'meta if.teürauiper'ip-
um , a b é perieuír^-ceítVatc adaa l í 

íitíotu;' VQÍuiitaws>pcrlcue£.a£v-crp dctci* 

u o q u i m effedus moblísiil 
ícatídms.Sicutetiim m-aujs oi_ora«»us^ 
& liberis adíor.ibus» vt in r n d i s , cor.. 
trad^dus,^ vdrís,dieima^qupd átírá nf̂  
írar L disipíis adiombus ia foídeífcdu 
al ivio morali»ncmp£ incbiigatione; d 
i ráple nd i ,p roaaila ai^.-el vo táai?q eit 
qtidida m vir ¿u lúdebjaim moralc^nisi 
iiíer.quialiquí i c tile > caer iVituíi^c^iaj 
teadlt,eoiplb.coiitrahii qaovlúaiiuidñ-
tum aioraie i¿ cíe adud , quod inteft* i | 
eftic.iciíerprssípuéji non réüc-c^tad^ 
inceationisinícr veraetae aliqoo ÍÍICÍÍU^ 
raHonabíli-vtilijVei alia ra tiene Ce; ce n 
tíeaienri j quod dcbirani duraí ¡noraU-
ter( ÜU ai non. retra d i tur J t.aaq u a u? cf-
íedus ato ralis ill i Us. a d u s ai ten n c vi* 
que.vid cóTcciítione ftaisinrcuo., iáco 
iareorioefiiearcordict:ndi S • erar fc -
tu du'ratmoraikerin eacd a iiio ai 
íiue mora h debito 9 víquea-i ^eítfrdtíita 
contcdioasmSaCrámffriiivVci í a c í ü d ^ 
Ergo e.ua3íntea£Íoulasícu adas ío i . i -
lis i raen rioo i s t r a o í a d 3; aQ ra p11;.." 
cer abadurct io íe phyíicé.vci 'm¿ 
setione externa ; oaac iit eaecrtjs pav ??« 
cusaiüus^auí£t3V5rta i uter rn auquoet * 
teda moraáí ipüas,fcílicéttin debuo ilio 
niara a tupia dicto v ^'qaia eiviiüi-'U 
adustbraiaIÍ5,voluntasperai¿nct appii 
ca ta^ieterminata , ordinata íai-fáai 
itíoraiitcrad faieni iméíam,íc*Jicct,a-i 
toisfediooem Sacra mentí, dicetur, :•:<. 
erit vera intcnúoviituüüs» ¿2 non habí-
tualís,5¿ intcrpreiatiua fciura, 
/ t é (¿tod vt dárius gatea tata exp/.; -

coíqái cffieáciéervufr/eá intcodit, me 
éofívete áiiqlíód^ácr^raentiiaeii MiíTo; 
íacritlciaceiebfaíeieo'procótrahír^/ , 
Bits tadra ic,(ea obliga tionem tacicnái T 
quddChnitasiníliciiiij&.qaou tacit -
éieOa,^¿ raa?qiíC^racií%ccÍeíÍa"jQy % q 
tíebitü'perfeiieraí aioralker viq,- aa'Coa 
rcdionéSacranientijVel íacriñcij-Jj j,Ue 
á d a s non retradetur jCtiaai tramado 
r¿otavolaní-a'tií,• í e a a d u formafi t ihí 
c 4. i co íacieais ^acramentuai, &' la' 
cerrad ai -a le diuerta t illurn eíjiden^ 
1*00 rema oea t i l le a das tbxmais pb/ ? 
í í ce^cque ia íe ñeque in aiiqu.oc^ef 
dupbyíi_co,nT3ncttaraenia i > k i <> 
raorali,virtuaiitcr, vique ad coi.i< d t ^ 
neai Sáera mentí , tanquam in iue t'ite -
dumora l i , ileut votum, lev. vq}n'ntfif 
voucas manee moraUter» ó¿ v^ ' ' -



te.r f r a^ f id i adioiv,\rci! ádíi vouétii m 
ob'i^aiione,-^ debito morali ¿liad adím 

fea a aia t álí. 
12 Sed dices: EíTe diCparem r^tio» 

ncni,ram votum ex fuá natura cll irirc-
liocabíle. Eíid<:6 iioaporeil rcuocad, 
&c ú militcr o^ l i^u io , ícudebitum rno-
.vaic^2 iih? rc-íaiuns,qu!a cil i i i i anexa, 
íc»nper péffcacrát inorahícr í raníado 

47 í 
i? Sc<¿adhiic diccsiQucnJ vcíum(6¿ 

ídem dealij^actlGnicui» hümafiis-,á¿' 
libcris.vtdepcccatis, &. eoniraciibiTs;-) 
Hon manee virrualircr in dc[>ito,6: oofó* 
garioRcmoraiíílmd adimpíendi ,ícd Ib-Í 
Jaiízhabicaalicci^qucd luíMcif, vt i l i idi 
emitcens tencaturadadiiiíuktioné'Eí* 
go e na m voluntas eificax coníkicdiSa* 
era metunii rdu mma nebit habitual itee 
ia illodcbUí> morali praíiiiÜ6,&nov«'«í 

ííiocft v'olátat¡s,a£ propoíuum^cua^us tualiter.Sedcontra eil,quia in omnium 
¡ib':r cfricax conftcicadiSacrame:)tüms 
f á reuocabiüs, &: libere po:cít reuoca-
ú,éc cuÍH obisgatro , ten dcbitiu» ma­
rá le tcíalranscx ilícnlcillianexuai.ibiü. 
dyratdura«teeou¿ moru voluntatisetli 
ciess cfíicietidi Sacra aic ntu m»c u mque 
íi s.d alia diuettat, qui tale propoficum 
^:cit,iaai nondurec i!le motus , íimiii-
teracq-ic datar iüud debitaav mora le 
í l l iaaexum. Etidcmcít ,(1 reuaccmr 
iJetí? ad^: efíicax eíiiciendi Sacramen 
mm, R.drpondctuc in primis annuen-
doad hoc vltimum, íciiicéc ,qaod ÍI re-
É^cerur ad^sefíicax , non durar illud 
de&iíiictfilli ansxum , quia iam actus 

lententlt caufa virtualescít ida , qua; i i -
cet non mancar ÍK ÍC formaliter, imncc 
tamen virtualiterinaliquo íuccífediia» 
íc relido,quiíi íic phydcus cíl caula vir* 
tuaíi-sphyíica^ Gcfícfyisñt moraíis,e-
rit cauí'a virtuaiis mora lis. Sed votum, 
íeu voluntas vouens aia net in obligatio 
ne, & debito irc ral i , adimplendi rem 
voíam,qucd ex ea reíd i tac, ranquamia 
luocfleclu morali-Ei'^o non eíl habitúa 
lis/ed virtualiscauia;i£iíur Idem dicea 
dum eftsdc volúntate cñícaci ccn í idca 
di Sacramcntum, qua; awnetdumnon 
cll reuocata in debito moraÍi>& obliga-
ti one fa ci c ndi ,q iu'd fa cit Ecclefia,^: d n 

tl>i:!i?,ili5,acqu(5 phyíicc9ncqué mo* rat eíque ad contcdioaem pettedam 
rali.Cí'dura.fjoequeiaíe, oequé inal i - Sacra mentí. 
q.io cius eífcdu,phy{ico,vcÍ morali. Si 
tamríi aoa rcuocctur^cimiadusillcíic 
cHcaxgrx fuá apesara pcrleucrat, víque 

exescurioncm, %fel politioaem etíe» 
dusdciiicct.víqucadcontcdionemSa-
cram<ati,ad auamex fu^ natura mora» 
Uu-reá aeterrninatus,¿^ ordinatus,^:(al 
tira LtsoraücesdiiratjtranLacto mom vo 
íuntatifin íuOe'ffedu morali,rcilicet>in 
©blígátiooc , «3c debito m ^ a i í faciea; 
o í , qu-xi tacit íícclclaa, &: Chfillusin-
ítituu-,íüppofito9qiiQd etticacker voiuit 
c© afice re Sacraaientam,¿¿ quod ea vo 
luntasctacax aon fitreuocata/ieut vo-
SUin,quia ex Caá natura , nec rcuocari 
potelt, nec validé vnquam reuocatur, 
5raní ido motuvolantatis vouentisraa 
n ct, vi' ct) 11 i te r ,5¿ mora l ir c r , non in le, 
íedm debito morali, 6¿ obiigationc ex 

14 Nec contra hoc tacit exemf luj 
quod adducit Suareí de pee cato non 
tetra ¿tato , quod diciíur habitualitci; 
pcrmane'ie iapeccatci c i non vero vir-
tu a ii ce t'yq uia pecca tu m non rer ra da t u 
diciíur mancre ia anima habitualiter, 
quia in pee caí ore rcmanct macula,qua; 
CÚ pdualio gratiaí cumoidiac a d pecca 
tura praucritum non retracta tú perma • 
nenter.admodum habi:us? quod noa di 
citurpropcie,fedperquandá appropria 
tiOiVjex íimilitudine pcrmancntia;,quia 
priuatiograúx peraianens ícu oíacuia 
propric noh efthabiíus,nec a iiquid ^oíi 
tívüm,ftd carentia,o¿; a iiquid acgativú, 
nec vt íic coníiderarum peccatum , ve 
ca u fa ,íc i iicécdilius aia cu ice, fe u priua-; 
tioais gratix haber a^iquem efFedú poíl 
üvttm,aec phylicum, aec moraíem, ia 

ea rrfuinnre víque ad eiüídcm v®íi ad quo tanquammpropnocíFjdu. dicipoC 
impiedoacm; Srgo voíuntaseíficax c0 iít vircuaiitet permancrc, ü aut^ cóíldg 
i i cié adi iac fa mentum , íi aoa #euoce» 
iiirjempcr manebk virtualiteí,<2¿: nio-
í.uirci' in debito, 6c obiigationc mora íi 

autjccófidc? 
retar peccatú mottakjia quamücít cau 
fa íeatus poense ¿gterns, qui ex illo re fui 
tat,5¿ ia quo ta uqaáia eíteda morali ip 

f;.ciendí}quQd íacit Ecctcíla , víque ad fiuspermanet moraliter peces tú ipíum 
ca^tsdionem Sjcramertd/uppoílía ea quia ex eo rcíultatjquodda debita mo-
deirs volúntateeiücacicoaticiendi Sa- ralc.íeuobÜgadoad psnaseterná,quid 
era mentum, 6¿ percenícquens illa in- dicitur teacus,cuius¿Ücau)*a pecca rü^vc 
tenrioíthcax non reuocata aoa cñka* íic tiouteauactUabitualiter, íedvirtua 
bimali^íedviitUíUi^ Ü í c r ^ a q u i caula moralisipüiiircatus. 
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In íuocfredümcra'i.Ht ideo i!l»d cxep-
íumpociustaact lioíteíenteíiJB, quaná 

15 EnriqUbÉvéroíib.t.dcSacranií 
in gcncce^a^ao^n, z.tcnet^habituaiem 

bitualUintentioea/nabitus/cuconfiic-
tudo habendi intcntioncm cclcbranui, 
teu confieiendiSactamenta ,veiea mí* 
¿ipkndi^eüfadlihbreliaacx main 
caíii?inrentionibus niultotiesiam ha^i-, 

. •.ntcnnoncmeamcacqux/.nl . t ^cdebrahdi .conf ic i^o t rec ip ien . 
raúofíQ ncme9üühqi\amcxijíw &íium 

\ fcaadquam ntmquampíaiceisíuliquis 
iradustormahs^olunutis, quo voiuerii 

conficere Sacfamcntum,eft tamcn ope 
, rradsin eaaninni prxparationc, vt quan 

di Sacramenta ín cccaiiombij«, 
Hâ c lententía eílc veciisima, quÍ4 ficuc 
multiplicaiis actibíjsa licoms vimnis, v* 
^Jiamiíiraris, genera tur habim?; iiumi-
iitaík.,qui eíí quxdam íacilius raoi' m Á 

doeelcbre^vclbapticet-, fiabeopetere- talcsactust ita ex makiplicaiis atibas 
.tur. Aa vcüc cdnncere. Sacramentum/ inrcutionisgeñeratm habitus kucíuix-
Se vellc iüud coiificetó rcfponderet i Z¿ nísJeuinjcd«o.habitaa lis, qüx cii qm 
idem diceriduméftinfufclpienteSa era 
iríeotum,quitdncháberedickurintcn-
tioiiémhabkualem,quando eíl ÍÍJ ca a-
nitni prxpáratioriéj&diípoíifione, vt tí 

ánterro^arctu^an veliit luícipCíe Sacra 
jTsentumrcípídndcccfíi poífet, íe vellc 
Jllud fuícipcre,qux iarentioctiaiiiínter 
prctatiua dicirur.Éx quibus patee, quod 
iisc iatcntio patelt ciic in lio mi ne feníl • 
bus dcftitutOjVcfrcqucrltcr contingií ia 
ilioribuBdis^uibusex communi praxi 
Eccíeíi* daturextrema tmdio, licetiiiá 
non peder mt,quia prseíumítEccidia de 
quolibee ñdeii Catllolicé Silente, quod 
fiincerrogirctiar , anveiit in articulo 

dam facilitas fackndi. aclús xntcntio» 
nis, ¿¿poíei>repcriti ( vt dixirrsus) ié| 
tiomiac íeníibus deüituto , y.el dor~. 
miente,qua proptCi Cum non ík z ¿ m 
omnino IiuíB.nius, íeu liber v&kí po-
íeft elíc luííiciens iineniio ad conlü--
cienda Sacraüieota , bené veró aue^ 
fulcipienda , cum ík liber iiuerprc-
tatiaé , quo ad iaíeepííonco) Siora-
mentorumíatrick.vc íupra proba i ü cíié 

16 Super eft ergo ad.-arguriiesi-
ta Gaietani, oí L:*deíniaí rcipdnderr» 
Be in primis, ad primutxj déíumptüija 
ex InnoccnfioTenio in capít. Mana­
res de Bapdímo , ibi enim a:r: Quu 

.mortisrufeípere Sacramentum Exire- S^crAmemalís eperatlo ¡monmít th*r0tkl 
miE Vridionis reíponderet > íi poüc t ic r?m , cum ohíctm yvimmisLmtwfiznmi 
velle illodíufciperej Ü¿ ideo diciaiaten- hyenti- ob^ntem. Per comra&atsrr-
tiopoteílcile inhoruinedormiente,vel «im voluntaícm i inteiiigít etiaaipii-
omninodiftra^o, $¿ nihil cogita me de uaiiüamíii.l3m,rciIicct,qua;|);rhü£aU. 
íufcepnone Sacramenti, ctiam í i inco 
non praícetíerit aliquisattus quo forma 
Iiter,veí virtualitervolucrit,vei federít 
Sacramentum fibiconterri, itaque in ­
terino habitúa lis eft: iíia , quam qoidaiii 
habet per modam habitus, nulía prabec-
dente a¿!ii.iíi,íeutbimiSi intentíone n-

quo adu vomntaiispofitiuo,íaid'^ w 
tcrprctadiio^quoqiiisváií recipe»: ¿¿* 
eramenta. 

17 Ad fecundam re ípon t ea r i 
Éugenidnd Qíar tuin qinndo i i t •, Sa-
cramérita íribíís Jetf íci ,materia, ícr-
ma , . & Intentione Miniftd , tamum 

|iis , vct ü !:"o; tcpi£c<;rs,i'km eft tetra- loquítur Út fiis , qua; ílmt neccija-^ 
ctaía per contra num adum.ósTconíiftií 
la quada m d iipoildoue, íeu ha.birüper«f 
mantnte , vt vciic inc, 6¿ debito mo* 
doSicramenta conñccrc , vel íacrifí. 
c i i m celebrare , aut Sacramentum 
íufcipere,4íicetncquc antea praíceflerif' 
a i i q u»s a d a s v ol w n L. í ís fu r t» a i i te r i n t é-
densconñccíe, ve! fecipere Sacramen­
ta , ñequeedam inipíb honiine detur 
aliquis cift'dus.iíí quoviríaalÍLer,S¿: íal-
rimmora'itcr penuancat aliqujsaduy 
forma iis , qun cum nuílus ta lis adus 

íia émmbus |enerali£er ad iplbrutá 
val^rctó i. ^ pértedionern, & íuícep-
í i s , a qjuibuícütnquc , íiueaduitis,í:', 
uc nOrí á d u l d s , ^ ideo non tecü itícn« 
tionem i Cooíentus íulcipiencis , qdí* 
ifte non eíl ^eneralixer neeeííariüSá 
quia necefiMus non eft ad perfedio^ 
iiem , íeu válorcm Euchariftiaí, ae-
quead valórem Sacramentorum , quas 
fufcipiunturaparyuiis 9 Se a perpttuís 
amentibiís. 

iS Ad terriam : Rcfpontter 
pr^celíericfcuextitcritjnullusdaripo- cífedirparem sadoncmdeaduitisac 
teft cteduseiusiaitmi mora iis quod vuhs ¿ quia pro iftis, oc perpetuoa «óm.-J 
bsné explicnit Deigadiilo de Sacratn. íibusíupplcr ficíes, ¿¿voluntas Fcclc-
cap.i.dub,25%nM»73«diccns^qssodha* fi^ex iaiUtudone Chri ih , ne W&ürtvl 
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Une remedio ad íalutem, & nc ílnc cuí-
pa perircntiat aduítipoííuní fe diípOGe 
re per pi'opnutn aólurn voluntan^ íaí-
tim incerpretaemum volca ti s reciperc 
î a era me n t u m; &C ideó congt u u m íuit, 
vtper taLemactumpoíltiuLim fe diípo-
«crent,ncc congruum ta)í,vtrjnis Ghrí 
ítiana; pteligionisie deuouerec, fea ini-
tiarecur íl nc proprio pofitiao coníentae. 

RESOLVTJO 11L 

An Minifter confecratus, & 
depucae us ad minift raoda Sa -
€ranieta,fi ea in peccato mor-

caii admioiílrcr pcccec 
mortalicerí 

S V M M Á H Í V U . 

| Míníftcf non depara tus, tice confecra* 
tmyfi in fiecefsítatt Stcramen ra, ad* 
m m íjltet, n on pecc* tmv 'ta litsr» 

& Miníjferetíam defHtatm, coap* 
crAtits ifiin neceptrate admíníjhet 
nen [aUmaUef Sacramenta non te* 
fictttr aclum tontmionis ellícerefi 
fe mfecatto mortatu 

Í Prtma fe»tentta liietonymiLhmi^ 
CípryítniCmrfens^Mafci Vidal̂  & 
AÍhrtm afferenrmm Mimjlmm de* 
pWAtum * &CQnfeĉ atumnfjnpeG* 
catemortdítsr 4 imini/írAdoSacta" 
meta in peccato moftaliproponii ur¿ 

4*>/^j4¿/ u , Sementia Llamas , Cfmi-" 
ififis.VidaL^f aliomm muítisratio-
nibiiSy&a ŷ umen tés fia bilitm\ 

12*15 Jfferiítitur dux reffonfionespro [en* 
tmtmCmffens, & Vidal pro tuen* 
dap ^habilítate fu* pnteníí** 

l^yfqiíid i S Contraria fintentiacommu-
n:s iifhom* * & aliomm ajerm* 

rhtm ñiíni^ñnndeputMttm,^ CQ-
fc-xtum ta peccato mortali admj. 
nulrantem Sacramenta folemniref 
exttú caprn necejsltatispeccart mof 
taliter adáucitHf rationihut firmis 
f/Uatiif,®4 ¿pprohatw, 

t 9 R.fpodones addntU pro tuendapro* 
h.ihllitare fententUCourfens^ Vt 
dal ptrpendHHt*rf & excluduntHr. 

cratam adminuha nda S? era me nía , íl 
ea iñ nccetsstate ad^n i í t r e t Gnú i&\£m 
nicate, Tt qita ndo Laicas, vei Cle tkui 
non Sa cerdos bapn.p. t in accclj.'itaíe^ 
nonpeccmt niirtalrícr iila ir» peccaro 
mor tali adminillrancio. Etra rio üürquia, 
falis non eftad adminiílíationcm Sacra 
me mor a m depu ta t u s,n ec ce nícé ra rusj 
ñeque ad id ípecialerngrariam acccpU^ 
Brgoc^m Sacramenta- non ex cffidO¿ 
fed ca ufa neceísitailsádir imü reí fine í a 
Jcnioita te non tenefar ad ca adminilh a 
da íc di» pofterconil í ' tóndo íc inftam 
gratiáí.íta D.Thoma^ 3 ,pa r.cjuísíh 64, 
aru6,ad Calera ún} IbídenrSy Ivcíi^ 
veíb.Bapíifmusj-ñiam. SiSotUsoill, 
quxíl-.j.ari.í.Scotus in ^dif t^, , qu^íV^ 
2«ad 2*Süarez deSacram.difp. i^íect* 
3. E n riquess lib.' %. ca p* 2 9 .Vale nefa íoni4! 
4. dirpé5 ,qüasft,5 .pq üd«?«fenchea l iba^ 
de ma (r i .0 i Ip96. i> a m. 4. J . a i ma n libt4 
5. cap«5.num.9*SonacLri,diíp,x. quxfti 
|opund«2.num,i Í.¿¿ i ¿VConiach, Sá¿ 
BccanuSjGranadoSjMontcílnoSiFiiiUc* 
Sairasjioannesde la Cruz, Ludou.de 
SJüai^Diaiia.quosreferí luis locisci-
tat,& fcquitur Leandcí a S .5. Saeta met* 
toma.de Sccram.trá¿la.dirp.4-* q. 
licéc Va7A]uezdirp. 1 |o,cj p. j . Regina I . 
Iib»2#,nunis5s»Ochagauta q; i g jm .ú , 
Ga fp.Hu rr.de Sa c rá ni J ñ genere sd iíp. 4 
diiT,9#Lüg*diíp.S.na $ot& alfj tenea'nu. 
Miniftrum'Sacrañicáíórum non depu. 
tatumex ofucio, nec coníecrl tum itt 
necefsitíte minidrantcm tenerije con-
üitucrein í latugratixpcr cOrítritioné» 
quia idexigit íandiras illius mluiftcril, 
Qonveniaut tamen itt eo,quodíl neccH 
íitasdta vraeat, Vt moraíúcr non vaca-
retelicef^ adum contrkionls^ad id non 
cb ligar i . 

Vppono in primis, Miaiílrum 
üca dcpuútum, nec coníc-

3 SuppondfécundojAdhüc Minl* 
ftruradeputatum , <k:confscratum)vc 
Sacerdatem , fi incalaneceísitatisexi-
ílens in peccato morrali ad mimftrct 
baprifmum,vci panitcntiam non teñe-
ri eilicere actum coniritionis» Ira Do-
¿teresfupra num^prascedesuicifati, S¿ 
aii) multi:Qaia in dicto cáíú Sácerdos^ 
bapiizar,acfieOrctLaicas: íedífte non 
peccat morra liter. Er§o nec ille. Tota 
ergodifñeuUascíbAn MiniOer Sacra-* 
mentorum, ad illa miuiílranda ex oíH-
cio con (be ra tus.&depu ta tus mj niítra os 
ía mor ta! i extra caíam nc'cefsiratis f ect 
ect mortalitcr? 

I In hac diñlcultate fentennaai ne 
gaaiem tsmi Hieran*Lia mas p, Mc¿ 
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lhodi,cap.i.5«5«pag»4.5¿ 2. pa rt. ca p.a • 
§AZ^£,Z6O,6¿ c i parte Ludouicusde 
S.IuaamíUiii.quaíO;, 8,de poenir* art, u 
dub.i.cócl.iépag.28.dumaaetit:Qtucd 
lícet Sacerdos cxiliens habituauter ¡n 
peccato morta!i,vtin cpncübinatu, veí 
in actúaU complacentia peccati mor-
talis, psccet mortaliter adminiílrando 
SaCrámentá,nonveró íi exiftatin pec­
cato mortalí non retra£bto>,&: earate-
nuit vir quídam doctas, qüem íbpprcíb 
nomine refere Naúarrus de poenitent. 
diá,6'.J.Sacerdosfnum.ioXedeíma p . 
4.qua;ít.<5,arív<S« Énricus Gañdaucen^ 
íjsqr ^dlib.^.qasB^íd* ó¿aliqui recen* 
tiores,quos fuppreífb nominé retért T i i 
rríáñusin fele¿t.cén£ür.'/.dub.54.^ j é ' 
&tariquam probábiieni acnter tuetur 
^Cipry a ñus Courícís inseguí , S. Fran» 
circicap.7.leá.2i« &:MatcLis Vidal in 
ArcaTheolog.Moral,tit,de Miniíi. Sâ  
cramcnt,irtquiíít.vnica,num.69,&:75¿ 
& nonnulliTheaiogi recentiores,quos 
Leander a San difsimo Sacramentoat'-
firmat,fe legiffe in fuis manuferiptis, Et 
nuliam dan rationem cofívineo'ntem, 
qus ab intrinfecoprobcfc cífe improba -
bilemhancíententiam dócet Granada 
tractat.5 .diíp.^.nüm.e. licet iam ex au-
íhpritate extrinfecá deíceat contraria mi 
cíTecértanie 

4 Haec igitur fentcntía, probatuí 
prím6:Quia nec iura,nec concilla obii-
gantMinirtrum adminiílrantem Sacra-
mentaíl íltírí psecato mortaliadcon-
fetsionení, velcontcitioaem cliciendl, 
ve cónccdiÉ^íaiuarrus de poeniudift. 6¿ 
num.ia.|,adrextum , & ex contrario 
aperiretur Miniíitis via ad maítos ícru-
pu^S^anxietates, proprer difíiculta-
tem,5¿ (ble mnita te ra eiuíde m actus có * 
íriíionis,qaemco¿nolcerele, veré eli-
e'uiíle difnci limum elb E rgo ad il lü nul-
ktenastecieatür,qii.icocilia iicétoblw 
geni racipienteal EucaarifHaní adeorí^ 
fersione.m,vci ad coatmioaem, ñ iíii dd 
ílt copia CoafeÜbns, non ra mea id ex -
primunt de admiaiílraatc Sacramea-
ta«' 

5 ^robataríeciíndós Quiarandi-
Cás Sicraiaead iaeocoailílit , quod íh 
cauía etficax ararlas-i íed qui adminí-
ñrat SVícramentuní non poaif obicent 
Sacra-liento, ñeque eíuscfficatiam im-
pediradca ^andamgratiam: Ergonon 
violatlaactítateraipliusluOitantialiter, 
& pcrconiequcas, qaanivLscomaiittac 

,^ grreuereamm contra lanclita te ai Saj 

c ra meati aon ta mea íubfta n tía le in ,mi 
gra uem,quíe iaducat peccatum mor ta • 
Íe,íed ta ntum veniales 

6 Probatüíí tertid i Quiá MiniÜcr 
non coafecrafuS aóri péccat mortalit 
ter coaíiciensSacramentum in moría-
ii,vtí'upíl numí i^am diximüs cü cem-
muníori renteníla Doctoram,Ergo nec 
coíecrátus.Coaíequétia proba tur^quia 
obliga lio, qua Miniíter tenetur ni i mil ra 
re Si c.ra nkatu min gra tia flóft oriturex 
cóíecratioae Miuil tr i principa lircrj ícd 
ex faactiíare Sacfamenti,6:Chr|í>i priai 
C!palisagcatiss3¿ ex rcuereatla iilis ¿ic-
bita,cx quibus'vidétur obligatíi ellé?.d-
miniflraníéad té coníUtuendü in Ha ta 
gratia;:íed eaal rcuerchtiam non ítiílqs. 
Gebetexhibere Míniíter noa conlecfa* 
tus, quam confecrarus: E'-gof» primus 
iaopiaioaecoaimunion,^ prdjabilio-
ri,quaainum.i.tradidimus non peccai: 
mortaliter ia mortaliad anniilrando 
Sacramenta > aeqüetecuadus mortali­
ter pecca bit. 

7 Proba tur quártó. Quia íi ob aiM 
qaarn ratioaemcilct peccatum morta-
lem miuict ra re Sa c ra meara i n Üatu pee-
cati morta/is a iax ia íe^uu i ta iliaadmi-
niítrarc cilct íacrilcgium/quGdel gene? 
re fiio eft morra kiicá h.ec ra rio non íaf-
fícit:Ér¿d,5¿c,Minor probarrn^Qjla fa» 
crilegium elt viola rio reí iúcrx ia co, 
quo (acra eíl , vt docer D.Thornas ab 
ómnibus reeeptus 2,2. qua'll.99„aft,;;<. 
qua re percuílo Virginis Dco ü c n x& 
per votamlimpiex caílitati . noa eíl ía -
crilegium,quiaperperculsiOoefa non 
violaturia ed quo virgo fácra eli,ícd íc-
Jiimper vioíatídiie^ eiUscaílitacís: íed 
per Miniíírurri miailtrantcnl ín pecca-
¿o non vioíatür SácramenÉüm in co» 
qu«d facruñi eft í Érgo non cft peccatñ 
íaítim mdrtaíeéMIaor probátur; Quia 
á¿t 10 Sa c ra men f a lis in eo ta ní u m eft ía-
crá, quíá récipientem Deo confecrat:i 
fedhuiuíaíddlcoaíecracio ñoa Ixdkur 
ex aiaíacoafeieatia Miniftri í a ldmoc-
culta:modo alias adionesSacrameata-
les ritd perágat , iuxta inítituiionem 
Carim:Ergóndncítlacrilegiumíaitim 
mortale« 

S Probatút cjuintó. Ex D. Tho.?; 
part,q,ó4^rt.5,ad5,vbi doceuQuod b^-
nacoaícientía Miniftri noa cit debi a 
adeífe Sacrameato,niíi fecundum q.. x -
damdecentiam,&: art,6j.:i corporc do-
cct.'coauenicasiííe, vt Miniftri Sacra-
mentorumiim iuíti? quia MmiCtrl 
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be.m Ce Doríl'rtdpribcipali cíufx grati s 
c íntbraíii'cf; íir¿oiceunídum D«Tho. 
marti per malarn conícientiam Miniítri 
noa tfi&xmc ad ió S^camenfalis fub-
ftartda litérineo,quo lacra eít.Paret có^ 
CeqaentiarQAa S.DDwtor ddti rcqairit 
b )íUnicoiiícieiitiam ad adminiftranda 
Sacramenta ,rtiíiex quadam decentiaj 
<3¿ conuenierttia í fírgo coníequentef 
non poreíl mala Conlcientia Miniílri 
llibllaatiaUteroponi actiodi Sacra mér 
caliproucücra e& Í Etgonec erit íácn-
legiüm morta le* 

P Proba turTextó.Quia íi eííet mor 
cale facrilcgium adminillracc Sacramé-
tum cum mala CotUcientia prcsdpue 
cífet,quia Minifter t radi t rem íacramf 
íicuc profanara: ícd hoc non conítat: 
£cgo non peccat mortalitér.Mincr pro 
batur; Quia cum mala conlcientia po­
te ll ha be re debita m cxiíiimatiónem de 
adíoneil la facra, quam non habet de 
profana , poccíl etiam illam excrcerc 
cam rimorc reuerentiali i n t e rno^ de­
bita rene renda externa, profanam ve­
ro adionem non fie eXcrcctíErgofufti. 
cícncerdiícernit rcmfacrama profana 
íaltim ad euitandú peCcatum mor ta le« 
N^c pocerit dici tradarc re ni facra m,íi 
c a t profa na m, niii fecunda aliquid,quod 
cxdeCenda rcqulratütad cxeicendam 
adionem illam íacrani* 

10 Probatuc fepdmó. Quia com-
munis opinio docet ex duplici caula 
oriri adminiíírationcm Sacrameuti in 
mortali^eífc mortalcinilcilicéc, quia fie 
adminíftrans ex (no otüeio, Siconfe-
crationcadjd el^dcputa Cus, 6C quia ío-
lemnitcrid irinillrac Sacramenta: fed 
ex neutra illammcftpeccatum morca-
lc,í]cadminiítrare;Ergo,&:c.Minorpro 
batur; Qaiaex his duabus conditioni-
busno.a accedit mdor fanditas^dig* 
ñitas Sacramento, vel SaCramentaii 
adioni; Ergoirreaercntia mala; conl­
cientia? mmidraníis, quajaliasmortaiis 
noneítynon potefteüe marta lis, etiam 
íi vtraque conditiO concurrat, quod l i 
tílcasex iiitsconditioñibusnon adquirí 
nouam dignitaterh Sacra mento,adqui • 
TI vero Miniitro,iCrpondctur hanedig-
nitatemin Muí itro non ede eLÍentiaii* 
ter , feu íublWntialuer requifitam , íed 
ex quadam decentiá,cutusdefedus non 
potcftclle mortalis« 

11 Probanar oda 116. Quia dato,' 
quodirrcuerentía ad miníftrandsSacra 
mchca ín motttü futACcilcgiutn ex fuq 

generemortale;tamcn lilamrarioncm 
facrilegij non participaradaequaté, 8c 
totaJitcr^ed inadxquatc Itcundum 
q'aid;ErgO non cit morra lis: nam etia m 
fcLirilitas, vel loeudo derebus picfanis^ 
imó .&cadüs , & oícula in honeíla i a 
Eccleíia h abita,-liceí a lias fmt mcrtalia^ 
in genere tameh lacrilegij, íi oceulté 
fíaatnoníunt mortalia: quia in coge-
ncre,foIum íecu ndum quid, & nuD ad 
«qua te participant rationcm lacrilegij^ 
íed adminiíhatio Sacra mentí in mona* 
ü folum íecu ndum quid exquidani m 
decentiá,& non conuenlentia particii 
pant radonem facrilegij» á¿ non fubftá-
íiaiite'r;Ergo non eft mor:alis*Etquam4 
visíníerres fac ras Sacramenta finí ía^ 
cradfsí aia,eorum tamen fanditas non 
videturgrauitet viola ri per Miniftrum 
niíi peccantem contra lubítantiamSa-i 
era mentorum,a ur Sacra mentó abuten-
temadí íncm, quiík peccatum morca* 
le,licutqui minilharec rnulicri Sacra-, 
mentum poenitend^, vt illam ad libidii 
nemprouocarctí 

12 Quod ll Dodoribus huius fen* 
fentioí obijciasíQimd hxc íentemia ad* 
minustlquáimprobabihsdeíere ioíá fie 
a ñieiceníbribus SJnqmíuionis Hupa-
nixin Espurgacorio edito anoo 1̂ 40*: 
in íumma H'eron/mi Lia ma s* Ll eipon • 
d!nt, íenícntiamLlamas,qua: cxpur?gi 
iufa eí íaíacra Inqmíidonis T ribu na íi, 
Ciielongc diuerfamab hac lúa fentcn-
tía, illeenimexprelsé docet in fuá me-» 
diodo vbi ÍUj í rá , quod ádminiftrare Sa­
cramenta in peccato, ñon iit ahqua no­
na culpa^quod íineduoioeíi failum, ¡3^ 
irhprobabileihaJc autem íententiaaüc-
rit.eilé quidem peccatum,^;' veram cul-
pam propcer indecentin m, S¿ irreueré» 
tiam contra í a n d i u t e m Sacramenti,' 
non vero mortaiemi Hoc autem víque 
modo a nucí centoribus non eílc dam* 
na tu m,3 u t i mp roba cuín, 

13 Etlccundó telpowdct ex Cara? 
muele in Theoiogia funda m en rali parí. 
i.íoUiy.in Epiftoia dedicatoria adlnno-
cencium X.diccnfes:5c/'o communi Theo* 
lo*omm fudívíojas inhihitiones hubere tan* 
tum mm O^ÍKÍOHÍSprooAbüis¿utfrobabllk' 
ria, -vtpíurimuf», Et 2. part.Theologi» 
funda m.foi. 5 .num.ia.inquir: Quáudo ii~ 
ber,vel fenfenttxinterdicímr.no A¡jefimr€¡¡% 
improbabiJ is.pd hjk tmnere if.'yt*iu probas 
hílit&tisjn qua unteA emt, bonü publicú* 
ycl priva tmn^H'c d icUrí,nec defendí pitcip i , 
tmQuoá coañrnut exempío opúüoni« 



7<í LéirQi tu vé ¿*w 
icm cooccp-
áe iicctprolu* 
fcibus a b a'i-

siflcirenns, ikatam ysr.< 
tamthiOcm origina l i , < 
bita , fita Summis Pon 
QIIO vel doccri,vcl dctendi etíam in pn* 
liatiscoíloquijs,a¿; man Ja ta expungia 
lib ris i mpreísis-, ea m ta meo reiinqmínt 
in lúa probamiicate, nec cidem p-foba-
bilitati; íe deroga re vciic decía fanr. Fe 
i.part»Thcol.fiuid«nu.m,íi82,5¿ a 5 
asy.- totís ribos fuadere comeridir: 
(^uoinoñdttüf in mmdo vijibiluimhQritas 
cjmkmnAndi opínionesffohabiUs, Vpde in 
femneprobabilítatem dníus opiniónis,. 
necablatameifc,nec potüifle autefrij 
per decrerum S,ínquiiitioni% Sed i]iüd 
dé hoc íenriendum üt inírádicemus. 

.14 Contraría tamen íenrentia eft 
commnniísima vera ,6c ornnino teñen-
da,qua;aíierit quod mioifterdepbtatós, 
Se coniecratus a i mioiürandá Sacra-
inenta,íi extra caíum ncccísicarísea fo-
iemniíeradmiaiftrctexilias in psecato 
mortalí/jcnon clicirp adu contritionis 
peccatmortalitcr, ¿¿ conrranam (en* 
tentiam ah'i imprbbabilem, a¡ij ta Ta m 
omninójVccanf. Ira S.Thomasquíeít, 
64.art.4.& ólscibi Caietanus^ugnus, 
¿BgidiaSíSqtusin ^.dift.i.qiiaíft.^.art.tf. 
Scotus diíLjCquccit.i.aid 2. H^nriquez 
lib.i.cap.ap, Etapud ?plum Ricardas, 
JLedeí'ma.Gabriel, Durandus, Paluda-
nú?,Adnanus^ylvellor, & a!íjNauar« 
rus vbi (upra,& in Mansa!,cap. 2 2. m i . 
S.Suarezdirp.id.led.j^ Vázquezdiíp. 
lió. Valencia diíp. ^ .qax í l . j . pund^ 
Bonaclua diCpu. qa panct. a 
n u m. 2 «<3¿ a pudipíu m S ¿ tí us, Cba me ro­
ta, llegmald ur,, Pi tígia mis, Viualdus,An 
glesjpefantiuí,^ ai i^l i t Granados, Lu~ 
go, •' h\p.H11 ct ido, F:! iu cui^Tot reb ía n-
c a, Ochagauia ,La iman,Vtüa lobos ,Vc-: 
$rt f ¡Mhft idius, fumma cor.teííorum, 
)fourc, Petr,de Ledeima > Turrianus, 
loannesdc la Cruz, Phiiibcrtus, & Vi -
dona,5¿ aiij muiíí^uosrcfert, &fuis lo 
ciscitaf,^ íequitur LeandcraSS, Sacra 
mé t.ro. i.trad.i-deSac ra m .ingen.diín. 
-t^ua'll,8.u:.9. Hxc (entcatu etficacl-
tér ptobaiur i . ' 

15 Q na 00 liga tí o admi n i íl ra ndi i a 
gratia Sacramanturn primario,^ per íe 
críe tur ex dijnítate,Ó¿ fanditate Sacra'-
íncndipÍlüi,ó£adioaisqua ad miniílra-
tur , Sacra menta e ni m eoatinenr in íc 
virtualicermcrita, óctanguíncm Cía i : 
A i^commMin i t l c r m^r i t a^ fangui* 
nern ChriUiadmíniurat, t<¿ diipenlat, 
idque iapciícnaChcifti operatur;quain 

immcdiitclailin.er' Er^oci in p-ceno 
adaiiñiíiraadg facit cotítradiarntatexá 
Chrííátd¿ Sacramcnrotum > 6¿ perconi 
reqycnspeccatmcatalixcr. 

16 Probátur íecur.dd: Quia pecca» 
toi iíl morai i c 

'''fCí mino de 

ntani 

&¿. mancipiumdiaboi 
decet, quod íamimmcdiatc perícnam 
Chririiryüincár^Haaiioiírrando Sacra? 
tiicarajChriOoq íe, 6¿ rpOs Sactamén * 
tísiniuriamí^-icraicat dlet contra dig« 
iiitarenCC:-;>;v>Hiqucu7!i.ri;ioiÍ£cerc^ 
í l áliquis i h eíus meaüánaaibüs luto m 
fedis^oüviais pretiof\fsimos cibrs di-
í lribuerc:, <S¿ genérela vuiá iufuece* 
rea 

17 Probaeancrrió :Qaia íeciaí rla* 
' r iobxc obligatioorírur'alültumq; :uH 
gemrexco,quod Miaiíler cd tale nfir* 
ñus, fítíingulariíer per Se-:... 
a Iiq u dd con l ee ra t us,&c d t pur, 
eoi( ta ,quó qaisad aliquodmusáis per 
Sacra merai iuícepíionem fe dedica t, 
í u f e i p i t pa rticula rcín obliga tionem, i l -
lud redé,deceniér , & iuxta mialilcíij 
dignifarem obeuaa , p r J B Í c r í i m , íl ad. 
hpcfinguiareai.gradam, quaíi qüoddá 
pignusaaathuaarariumnunus iccipiat 
q u a s f i r a u l a d ísgidmaa' í lmdiohem ex 
citét,eamqac tácíUtét, f i g o cam.Minl-
fter Sacra asentí liis'omaibusymcuÜ^nt 
adíteidus-j (Mcgiííiaé n o n obcat íuuai 
m a n a s monaliter peccabit, . 

13 Piobaturq^rto. Quia ñ h c ñ k 
alicüius Prineiris al; 
thotáateeius nomira 
pisbona dií'pciaa ret,vcldigaita x t . 
ficia honoraria d i f t r i b a c K t , m^gnara 
Princípiiniuriam i t ícgare t : fed Mira-; 
fter Sacramentoram bona gracias pra>; 
tíoíifsima , 6¿ honorariam dignaateni 
filiationis Deí,6¿ íeterra^ hecrecaatis, cu 
íit Dei holHs admiriiítrat, 5¿ difpcníats 
Ergograueminiuriam Deo irrogar, ÓC 
m arta liter pcccar.Ft ideó ha nc ( e n t c n -
tia m p r ste r c ua Í os fu di nc t táquam ve* 
riísimam AntoniueDíana 6.parr.rrad, 
óaeíol .Sí .&past . io. tradaó^rcio},!^^ 
quam}¿^ egotaaquam fírmiíamam, ¿£ 
communi Dodorum calen lo recepa; m 
libenrüsime .implcdor;ncc contraria m 
cffc ad mittendam peIt dec retam, 1 e-
diísímumiiidiciumS.Gcneraiis íiiq â j 
fitionís Hirpanics omninoceníéo. 

19 Ad ea autem, qua:ad ipí'úm á---
crctum Authores coruraria: tcm'caíiíg 
ex Cara muele refpondcut optime oc-
curá t ttodilsimus M . icanúes tip^A. 

adem Priac 



P r a d o l ' n i a i a r L e *Cathi"Jr.B V n i -
l í e r í i u c i - í i a j ^ a i s C o m p l u t e n i l s m o d c -
n t O r q u í c o n t r a e o r u m e e í p c i n í i o n c m 
i n 3 p é n - i í c c c o n r e a C a r a oauclcm,q[5;arf í . 

* 2; ,J ¡ ' ,? ;áa«] i>2i , io t o n i . s . p i r c e c i p . ^ q . i n -
T i f g i t Y ^ i d ú U n g u e n s p r o b a b i i i ^ t c m i a . 
r r i a L e c a m ^ á b e x c d n í e c a j q u x ¿ x a u t h o -
r i c a t c t i o c e t i a s d e i i i í ^ i t u r C a r a m u e l i s 
p o f i c i o n c m d e p r i m a p c o b a b i i i t c t e , id 
r . ; í } i í i c r i n ( c c a v e r i í s i m á / a p u t a t ^ e í c e á -
'ú* v e r o f a l f i ü i m a m c á e d e m o n í > r a i , h i s 
y e r b i s í S i e r g o ; ¿ í p i ^ o í i t i r i t r i n l e c é p f o -
feabiiis, ficuc n ú i > h u m a n a a i u h o r l t a t e 
fieíi p o t e f t » q u Q d b o n u m í i t u n a l u m , ¡k. 
i j u o d lux ( u t e i c b í a c j í ta i i c c f i e r i p o c e í t 
« j u o d prob^5i le fie ¿ m p r o b a b i k i q u a n d ó 
a u r c m pyobabii i tas efl: ex t r in feca a p « 
p a r c n s i . q u a m v i s p e r a c c i d e n s d e í c r u i r e 
po l sKjVt o p c ra n t c s , 5 ¿ e r r a n t e s i n u i n c i -
b ü / t é r e x c u f e n t u r a p e c c a t o ^ t a m e n p e r 
jíe l o q u e a d o a d P a p a n i p r i m a r i o , 6 ¿ a u -
í h o r i ? a t i u é , & : a d D o n i m o s C a r d i n a l e s , 
& í ' u p r c m o s fidei l u d i e c s p e r t i n e r d e c i a -
r a re . q u i d t c n e n d u m ad í i d d , & m o r u r a 
f n t e g r i t a t e m é q u i d opera ndunru&í l ! a c 
v í a v i d e m a s i n n ú m e r a s p ^ ^ M i : c l o n e s 
a n t i q u í r u s c x i f t i i i i a t a í > p r o b a b i l e s , h o d i e 
á e c l a m t a s i m p w f e b i i e s . H a c t e n ü s M . 
l o a n n e s H ^ t i n e z d e P r a d o , c u i u s v e r b a 
r c f e r ^ & laudar D o c t i í s i m u s A m a d e u s 
t f ' r n e n i ü s i n í l n g u i a r i b u s T h e o i o g . i V l © 
r a l i s q a x í l i o n i b u s , t r a d , d c o p i r í i o n e p f ^ 
•babili p r o a ü í i r i o . i , n u m , 4 « ex q u i b u s p a -
r é t , q t i a £ í i f e r h u m , & c o o l t a n s í i t S . G c * 
ñ e r a lis I n q u i í i r i o n i s d e c r c t u m , & q u o d 
h u l l a cerg iucr t 'a t ionc jve i t raude v i o k r i 
p o í s i t . 

RES0LVT10 I V . 

Ars pcccaca legitime confef-
Uj&abfolü ta fine matc-

íia íiifficiens noc^ 
ccnfcfsionis? 

S V M M A R I V M , 

I Cmnwnnís Boclorum fententiA tenet 
'pectáti p w l rite cottfrjjx, ej¡e quidc 
tnaí&'ia.w jufucií'ntem Sacramwti 
p&hhort^^fm? n&tst eoftfefsímíSf 
t!ó:i f'trh Héájbríif*. 

'% p*o t¡ cmn ta y f di iones duhitandi can» 
irá cqmniifiem fintentiam. 

thtm conf.fsionem de confeftis fimel 
me-shahei ei'jjedum fakim vemi/sio. 
niip^n^ propon ¡tur, 0 cont^riA 

D,Th'}m4t O?" c-jmf&wiii'//WU/OÉ »̂, 

4 ' J Addíiciitír>.irr4tímes,addBét4 áf * $ • 
•quíbus pi'ikfé itdammo communig 
jÉ'nUfitia¡,<y* confutautur, 

é . j é t TfAddimr vera rMÍO iprioricommu^ 
é é [enténti* t & sxpomm, atipe 
dtfeúiitÚY* 

9 Adtátiónes d'éhitwdi ejfitikátet refj 
pondetur* 

i T T & ¿ d i f f i c u l c a s f a t i s e d m u n i s 
. JLJL 6¿ t d t a el l^Sed q u i a qu ida m 

v k « i o d ; u s , ü £ pios va ide i n l t u i t , ve de ea. 
p e r t r a d a r c m , p r o p i c r r a d o n e s , q u í e i n -
Fra a d d ü c e n t u r , q ^ » í r n o n -parua m ingt 'J 
t u n t d i í i k u U a t e n v í k : r a t i o n e i í i d e b i t a n -
d i d é ca a g e r e d e c r e a u 

E t io pEí^f l s í u p p o n © c u m c o m m a 
n i T i ^ 0 1 < % o r u a i , p e c c a t a í e m e l ¿ i r é 
coriteifa e ü c l u í n c í c i u c m , m a t e r i a n i 
n o u s c o n f c í s i o n i s . n o n v e r o n e c e í f a r i a , 
q i i o d v e r o m a t e r i a í u t t i c i e n s í i t ( i i c e t d e 
h o c n o n n a í h d u s i ü u e n n t , vt pater e x 
R i c a rdo d í l h 18. a rr ,2 ,qua:r t ,4 , & rtférfc 
G u i l l c l m u s d c R a b i ó n , d i i t . i 5 . q u í s í l i 2 W 
d i c e n s d e p e c G a t i s l é m é i ¿ i t é confe í s i sa i 
pr í c í err im i óH3 , none l l e i i c u u m eboter -
í l o n e m t a e e r c j r a n q a a m c e r t a m fenteu 
t i a n i tciu t c o i m n i í n i s o p i n i o D c ^ o . i í . i j ' 
fíqúB vefit ea team c o n f i t e n » I r a d o c e t 
B e o e d i a ü s X y n B i t r a u a g a m i i , d c p r i * 
t í i i c g i j ^ . D i c e s s e í l c fa la ibrcm ra lem' cd' í í 
f t l s i o n c r n , ^ c o n í i r n u t hoc e t i a m C a * 
t h o l i c o t u m j & p i O E u m o n u i í u m con*' 
í u c m d o , 

2 Sed n i h i l o m i n u s p r o p a r t e c o a 
t r a r i a i i m t a i i q u x r a d o n e s d u b i t a n d i . 
P r i m a f Q u i a h i n u i l o S a c r a m e n t o po-f 
t c í U b r m á íaspius c a d e t e í o p e r c á n d e m 
m a t e r i a m . S c c u n d a i Q u í a íl ide m ^ e c c a -
l u m i r e r a m 30 c a n f s b i o n e c x p r i n i a t u r » 
n o n p o í l u n t v ^ r b a f o r m x v e r é p r c f e i r i 
e i r c a rale p e c e á t u m , n e c i u u m h a b e r c 
c i F c c t u m , .i,uia ^ u o á i erne l t c m ; ü u i n cíi 
n o n p o t e í l í t e r u m r e m u t i ^ l c u t i » n a t u -
l a i i b u s v q u o d í e m e l d e i t r u c t u n i d t n o n 
pote l t i t e r ü r t i d e f t r u í , c u m p e c c a t u m 
i a m íi t d . ü r u el u m , q u o a d c u l p a u i , n o n 
e í t l á c u l p A v q u a j r e m . t c a t ü r , E t i n m o r i -
Ü b u s fénteótift í e í n e l proJa t a , 6¿ execu- i 
t i o n i tiíia a d a t a , n o n p o t e í l fu per c a n d e m 
c a i i i á m i u l t e i c e r a n ^ t d í í o r a r . q u a k g i * 
t i m a A d m i m c u i i n i u r c c x c c p t i o r c i ¿ u -

£ x 



Ex h i s f u n d a m c n c i s d h c r u n t » U r m a t e r i a , v r comporx'Ui iw ¿á c f t , qauiüf 
«uitía huluímodi aiatciia verum con^ 
fici 5jcra«icntum,iilud tamen non ha* 
bcre ctíl-du iii,qsiia ín uenit faciumq uíd 
quid taccre podet, quod íakem de eíFc-
í i a retniísionis puen», affirmat Scotus 
diíléi p.ad primum, & ícquitur Gabiicl 
qiíxít.i .art .3c5¿dub.j.óppoíita ramen 
rentcmiaomninovcracft, quam tcnct 
D.Thoiiia5dill,i8,q.i.ad .?.qua'iiiun.2. 
ad 4.,Uurandus quxlt,2. Soto qu.cft.4, 
ai:U5.infiac.Paludanusdill,i9»qaa.if,i¿ 

ñ u s , vi partes materiales cempcnL-tis 
hoc Sacramemum fimul tuip achbus 
j»o:mtentis^cíiícer.a 11rinonis, &. con* 

ti.Sed liajc pcllno liüilius p ic ínecú eír» 
& nullatenus diíi: c u Iti. ú feusikit.Naai 
íi peccata^v rcmiña prUp.^m abíplutio*» 
ncíii L u n r d e l u u c l a *ó¿ i&ai non h a ó c l ú 
e í í c i n f;atípacCiXlpífejcr|ó neciu s'aiioi;* 
compoiieutiu rn^ua m compohtu mí up -
pbnit partes'compvjne^tes in tu- > i-

Earicús Gandau,quodlib.y q u x í i , a 2 . c >íliíutas}náq!iod neñe l í nópotcü vr.i 
&: 44.Caleta ñus tom. i .opuíc.traa . 5 , de 
coafefsíonc, quarft.4.Mcdiaa tr¿d.2.dc 
fruduiterandi cofiícísioncm. Et r ^ o 
cftrQuia Sacramentaba nc cttectum in-
failibilitér non ponentibusobicem, led 
confitcns peccata coníeíTa iam Umci, 
non ponit obiccm {íbpponimus cnim 
corjíitciieumvcraattritione ,6¿;propo-
íito)nec aiiundc cftincap^x talis e í c -
cius.quiápotcíl ingratia creicercíí'rgp 
Sactiunentom cum dida mareiia fuí^ 
ceprufndatilliveuim grarix eífectum* 
í t e m quia íí non prxbcrct cffedum.ma-
gis vrgeret hoc argumentum contra 
oppoíiramrcntsntiatn^ cnimeffectuin 
aonprxbcrct > fígaiíic itio tormx falla 
cHe^ac ptop^crca n c n í o l u m íupcríiuu, 
ícdctlatKiilickum elict» tale fufeipere 
Sa!rra;T*cntú,qupd n ó poiTcc haberc eílc 
Hiiin. Liceth^c ratio nonvrgcat con-
t:.; ScommfiSc Gabrielem luptacit^tos, 
quia ilü coaceduntjSacramentum iliud 
íabí turum dfc í^um^rat ix , non vero 
i&n&SMMHspgeooi, quod 11 iutcliigatur 
depucuaxtetaa facísprobabile videtur, 
cíe eaquevUenturiuteilcxiíL* idem Seo-. 
fus,5c Gabriel, Dcnique, qui dicuncSa«j 
Cfamcntum iílud nullum habere ede-
^um.quiaiaminuenit íactum.quod ta-
ccrepoteratfcre ídem dicere debenede 
homine contrito , cum primum con-
fiteturpeccatum,quii iam eí ipcccatum 
delhuctuni,Agraria comparara. Quod 
omuinorál íumeí l . 

4 Tota autem dífíicukas coníiíHt 
in afsignanda rationc a pdoi uComniu 

n,vtparscum aiia compone > nec v i k 
rationc totu m corp p o ne u- ,qu ' i coa CÜ-
tis,nuílc3 íunt q u á i í p i c s ^ ^ u o d n o n cit 
non poteít efíe aitetiusc^üia^q u i a .: a u -
í adedctex i í l e i c^nrcrumnamri , 
c n i m c í l eál^-aamdperari:ice p:,ê  a * i 
conteáa,^rcmiíTa , 'vtipíefatctüi: !u ú 
d c L l i u d a n o n habent efle t Ergó L.̂ C 
poñunt eQe pa rtcs in compoiito P nec 1 i 5 
iud caula rc,vt ve re ca nía ni pa ríes c o m 
ponentes, Pi xterea iiaic pon lio nullmn 
nabctfundamentiimí q;iia pactara non 
f ^ ó í a i i t t í i a c o m p o n c K t i a fimuLc^ps 
acübuspcemt<!r?tis}taoqua ni m a ici ia ex 
qua fictu í ighunidi maxeiia Lhiux , icd 
quia íunt m a t e r i a cii'c*> ^ u a ra f S^ci*. 
mentum hoc veríatur, vt d o i c n c c o i n * 
munner Theciogi.^u Sua rez de p;»wi:jí>' 
d i ípaSieclavrum.a.Sicutcaala de 
inaiiquomdicio agtturdiciiur materia 
ciusjlic cniintctum negorn m huiuí. Sa-
cramentaiis iudicij circa percato poíl 
Baptiimum coaitmiíia vej laru r, ac a d i i -
iatollendainíiitutum c á ; E r g ó cum p̂ Q 
cata fmtquid valdé extriniecuaiieípe^ 
cfca Sacra m e n ú , (ideo namque ÍCUÍO-
ta materiadiCUntm)non poífantcxiílc-
rc poft primara ab ío lut ionem,^ r e m i í V 
íkme,vt coroponentia. 

5 A l i j v e r ó c o n i t u r probare, quoi 
licctpeccata reroiíía,3¿ femei ricé aWo-
lutanoncxiítaní ,vt remiíla, vei ve d r -
í lrudaper peen itc nti á,¿j¿ i rdu fsio n c g r a 
tixt'iatáperpnmáablókitionéjCxiO^nc 
tame deicílabilia/eu vtdetelUda,^ per 
cclcquens poUuutAbfoiui,^ re mitii peí: 

ais ícnrcntixaííecends, peccata r i t ecó- fecundamabfolutioñem, icu per itéra­
te lia ,0c abioiuta cíTe materia m íiafhciC'- tum Sacra mentum, de rem-tíi defacl-o^ 
|cmSacramcñíipcsnuennaiíf Et inhac Sedhic modusdicendi,necefi vcni»,nc-
diiticuítatc,Theuiu¿;us quídam diecbae 
tx co peccata contetia, 6í ritcablbiata 
cíle íutficicntem materiam,quia iicet,vc 
ccniiira.&deilrudta per pnrnam abío-
iutionem nonpofsint elle materiihulus 

que cuacuatdiíhcultatcm.qnia íicct pee 
cacaA'tdeteftanda ,feu deccílabtiia poA 
íinteÜe obiectum matenaie,vmufispt:e 
nitcntixetiamíl iam fine deílruda per 
primamabíolut ioncm, Ce omninore-

Sfcrtmcftt^ i poüant lamen eílv iiiitts ©i l la; Qiiiapeccata etiam ccnwffa po^ 
i 



fiintderciliri p> m dcteíhúbnis , 
<3ui cílpfoptius asflti^iítut'is peerá re f i ­
ne lícct h rn non S i l h n t p c t e í l nam-* 
qt-epeccat-um etiani préteri tam detc-
í c ti r i a p x n i t c n te p e r ^ p rop r i a m v i r t Ü ti s 
pjgait-:ntiíe aclurti,attaméri pcCcatuai 
pr^ter i t i im,^ quod i i m aon efí non po 
redcüc mareria Sacratnentiíi¿ut poteft 
eífu pbiettdm vircutisciurdem poeniE;en-
tú-s psecan fiáuideiri pretérita íuppo^ 
neodo,qnpd iamíuntoi i iaioo rémuia, . 

iórcm fecantateni animarum , tmn 
ctlanl, q'iia virmspce.mtcntias itcrtí;m, 
ácqde uerLim poceli execcre ¿ínos 
adasergaeadempecca ía jc rgo s Se hoc 
Sacra mancara, aa m iu na t quoda mnsio» 
do ilUnl vriríuce5ii>& ideódebuíc eífcea 
denimcjia iréi'ábite* Et hipe ioferrar^ 
ílaiuírriodi peccata iam zorátfákt ñom, 
foliiíal conianda ¿a ÍIÍ aii ÍS non confeli 
íis.t'cd eii i m períe tola í'office re poiíead 
coríficieridum hoc Sacrameo^am.prop 

mt 

&í deítruda, per prima ai ablolutioncm, ter ea-ídera ra ti0,1 ¿SÍ Q iod b.ene doeue-f 
pe'- fecundam non políant remirti , &c 
«eíbüitsquia dcftruciioíup'poni aliquid 
quocídcAcuatuc,&: cjaod ptiusílt, <S¿ de-
íitiac eífe per deftrüci'dncií!, & remíísid 
iapponiccííécu/pa,vel oñenú Üei, quaí 
r mirra tu nícd pecca cumíeme* I deíVrii: 
cío01, o¿ remiíluna non manee in cífc 
c'/Jp«,ve! orfeni'a; De i : Ergo non .rema* 
nctaiiquidquódpoíiitalifolüi^ áut rc4 
ni;rti per iceundum áblblufiónem, feu 
per fecunduni Sa¿éariietíturri,S¿ per có-
í'c ^jens/aec materia íufiiciens eiuídem 
S.icramenti,Qí.iodti conteodanr, onod 
licet peccata remiíia , <3¿: de ¿i ruda pee 
prima ni abíolmionent non pefiíianeát 
achí in (110eííe, exiíluni tamen obiecti • 
u é M quod hoc íufncit,rtporsínr temit» 
li.cxabfblui.per alias abfoiúrfoípes fub fe 
qtiehrcs pcasniítcendo adsiá deíeftado-
n- i,Se díjloViscum propóüíoemendf,^ 
itera ta m con feísionem io hoc íenín ve-
ra ell prajdicla fenteíitíá, vt infra dice^ 
mus, ;. . . . . 

6 Raríolgiruca piríc' 

^líkcris1 i lia fe! 
ckñ w »cr J . 

nlrpeccaía 
re r uní c reoiui 5,11 ucrum pee 

iobsjcere Claiiibus E l -
n canktmúntm.Gm ma 

íurn ter 
J olu tponis c'c i u 1 

iüiííuKtad ce(n. 
tt^Ha tc-t. rs.-oH' 
ilia-per ; : c n 

, c iauibns moi; I 
diíp»rs» í.ccV* 1,1 
CU mi us cohcí 

¿f-Goníciiionis, & ab-
da: env-ex" inríítutib-

Sacram^úV'qui i.'iud 
ttéiwa psecaíajetia m re 
•:.es píjemf-g'fwcfé ncuo 
. c 05 :-tc{si6r(*fe Eccícn^ 
.iti 11:?-SúsTCá-déparnít» 
tt:4u^ 'vt ton ib, í: Quiá 
doñs har?c poreíbtem, 

R0tr.ii4Tiitaiiir.il iamad vñsíltt 'adnm r e 
nvfísionis,, yjtpa-í&t-cx verbísj quibusip-
íumSacra mt mam inftitM^videiicet/ 
(jm.>rum n'f/f íjji'fñíspeccau^ fVmíttutttí/r eís¿ 
C^cQuxajquíua ieotsuc ídem íbna nt,ac 
íl dlxiüef, q no des remifieritis peccata: 
hómif)u«iitotíescenViuantur eis^ alio* 
quin ver- coníenrlfncVtmMcon^ruum 

rúnt C^iecanus rom.i.opulc, trad.f.d^ 
confelsiorie,qfi:feft*4í.6¿Medina tract.29 
q'i^u,dc trucfca itera ndicoatcisionem^ 
&:-cx •ipíls Süírez vbi laprá, * 

7 C^'ioda^ceni SacramenrumP'ag'i 
'eiitiae ex itiftítutione CDIi-dfH poísit; re 

^mictere.^ abiblüe^eí iam .peccata re** 
miíla cx-principijs ftáci congruévcclH* 
gitm^Nam deildeefts iiomiai veré, 8C 
legitime contriclo.éíia.mante conteisio 

- flé pr ini l peccacijrcrnittf ipíünipeccaíüt 
iuxta illudEzcqaS.sUmpiá*e¡*mt pém* 

HentÍ4m 4h oSnibas ¡J-tscMis fúrs-omniu-n i n i 
•^mtimm eÍHS tm recoydihhr* - BfdQ (ide 
ctíánicí^vt decernir- Conciímm Tride-
' t i M Ü rn íe if. i 4»c a p ¿ 5. te n e rípecca to re m 
confiten om'nia pecc/íti •mortaila poit 
•fea ̂ tsi mu' m comí ni ila i i n i quo ad fpc« 
ckm'.qua ni quo ad numerum s ad conJ 
ícquendim rernilsídnemiíloriícn: -Ergo 
lícetpeccataiani FC^ÍÍA per contritio-. 
•fíamunt, ten m i r. pogÁaireos. ilU- c o n á -
ftzñ ad pecca imam veztem rcmilUo-i 
•neñide nono obniiedajínrisiriir optiisie 
• á>iligíínrex d ic^spe ínc ip i ie1- - á ^ a 
>menai in p/üriiwntU'laiiib inQ»tutu rM a 
*CÍ$ ríild 3 cf • ?eñiirte íidat, Íá£ a > >íbine nda 
ípíiecata^etic] m-íf meímm ántea reniiC» 
4^fi;qnií4'eirát«i¿iiiiainperecataiaro te» 
• milla isp r c ontí íáoiie m ob'i^ai' .confi te -
• üftáéz nou s r '^ictimar*NeqUeimpn« 
- cattpseCÍ«!Í m femé i- eesmfe m per nooá 
•>c^nfcBi^ié iterti r emltt i , ; r e níi l sio r«e8 
.fcm-, ñ ..IMH ,-u¿camat-4íiteram itera-
^Sifífátí&M! 00 niced i»i nd c m re mllsio» 
•nis^mtfci m^ra ría linaidemiensel coa-, 
.ceif.i al ib a ¿t 1. ve i título ndt :ir mu ico* 
r iesconcedió iteracTi/vt patcf in coníir 
níacionc pciuii.?^íi', quatáe aonoiasiam 
femeiaiq:iífiinmperpriíiek^iiim con-
cedífar príuiic^.uo, Q.úi . í icec ,• ve 

.contar ex inte ríecmwmJm ¿ddiíco-ilif» 
mstionec MtMPfMdu C o tic edil ;de nona 
illud ipCumius ai-piíiraio per'priuite. 

eíl/ iní huiusS;:: e •-j-ncnti,vtita rueHt in- gium-noao tituib,ic nbuo'iotií'Conhr-
ü i t u c u m , t u m p t ^ c c v á U u t e m , ^ m a i - mmpnis;Uiadqaa í i a n k s corraaorat^ 
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ai torti.Í?ftabi'iir-^uoaoj;cratur, ÍOÍICS 
Quotit sdaturnoua conftrnfiatio; Krgo 
ílmilliér gratia rcmilsionis potcftdan, 
¿ d e í'adwiatur de ñouo,nouo alio aau 
& tiiulo per iceratam abtomtionem ,6c 
nouumaiiíid Sacnmentam. 

8 Ñeque aiiqurd inier cÉtquod pee 
catumiam non remanear, ve i iam ílt 
ábolitum,5¿dcfttuaúper prirmni ab-
folutioncm,&rcn3Íísíoncm, q m per 
fecuudam fortiusftabilitur c o r r o b o r a -
nir firmatur ciusdcftrudio, ve patee 
in cadem confi rm* tionc priuilcgi j : N i 
ü alicui conceda tur ius nobilium per 
pnuilcgium»^: auferatur ab coobliga-
tíoIblucnditributa : etiimíi illa cir-li 
gatio ítt extinda , & deftruda h m 
per priuilcgium , per confirma tio-
ncm eiufdcm m?gis robora tur , &: 
ftabilicur , 6c íotdus firmatur extra-
dio^deárudioi i j ius obliga tion!S,ie a 
<iebitimoral»s6¿ ciiiilis íoluendi tribu-
ta,Etidcmpatc*tin priuüegio exemprio-
ois^ineiusconñrmatiene, quiaqua-
vislubicctiopriusdebita iudici ordina-
fio ex ti n.da,¿¿ abolirá íit per pnuilegiü 
exemprionis, 6c iam ion cxiílat; per 
conñrmationcm ciurdem cxtinClio •, 6c 
abolkio íllius grimas íubicclionis mo îs 
robora tur,^ íirmius,ac foctius üabiii-} 
tur. 

9 Ad rationes igicur dubitandi fu-
pra uutn,?>,adducias relpondctur: Ad 
pfiimca;quaeaiIcrii,ÍQ millo Sacra me­
to pefle formatn cadere íaper eadem 
materiadillínguo: fupra materiamrc4 
motá négo^upra proíímam concedo^ 
Nana ex cadera numero aqus poiluns 
multa Baptifmata confici: quit Ucet a* 
;qaa,qaa:cft macerta remora l l i cadcin, 
U raen abl utio.quiscÜ. teria próxima 
potvíUiícdiuerLaifíc ctiamin propcíi» 
to,licctpeccatum}qaodeft materia re­
mota ík idenvamen couícísio,&accu-
íario, qux fufil materia próxima íimt 
diutrf«,.\d tccündam rationemíNcga-
mus non poüe verba ío\ m« iccrum ve* 
rificarimueratis Siciamcntis, ex eo, 
qued non inuenianr, quod abíolnanr, 
aut rcraftuu^tumjquia quod írtticiab. 
folutumrll , ¿ rcmiíum poteíl iterun^ 
abíoiuiiác r e m i t t i , y i lupra [uobauimus 
cxinUituione ipí'a bvius bacramenti; 
nim,quiahax remifsio peccati íit ptí 
¿ m m infuílonem, & Carctificationem 
«ním«, qtiem eíFsdum habet íemper 
afefointio rite data, & remoto óbice 
iitfcipiemis, 6¿ ideo ta lis forma habet 

huncvcrumlcníum-if^ ühic&tfm p%i 

ñeque i d hanc veriíicationem impe-i 
dic ¡idam aliqukl referí ? qn&d piior a b * 
ic utio íemper manee rata, oc firma» 
quia licct poíkcior habeat fuam clfe-
¿tum,nib.ií de rogat pr ior i ; ícd vna qu^ 
que potefl lubeic íbum ctTccluin i u x u 
ailpoíitionemíuíclpientis. Neqi oppor-j 
t a íeruád m ómnibus llmiií tudinem in» 
tei hoc mcucium iudiciuiB hum^nu 
inexternoforo^in qua proportionc, vel 
ílmilituJinc í'undatur Scotus;qüia u h u 
mano iudicio foium imendicur libera-
tío ab externa pcena, 4: expeditío litis 
iuxtaprobatioñes ex ternas. At veróm. 
hociudicío incendicur fmdus a n i m ^ 
6c laríitascius^q.qa pateft crcíccreiuxta 
difpcíi tioac m poen ke ntls* 

KESOLVriO K 

An peccatuni oblicum la cea-
fcísionc ex ignorancia, vclin 
aducrccncia inuincíbili nu-
ncat abfohicum dire£i:i, vcl 

íolum ¡adircólé ex vi abfa-
lucionis eiufdcm Sa-

etamentil 

$VMM A l l í Y M¿ 

t Ve hic qwcfiione aBíem $ Prím* 
férte yhtítff¿, & & nom agkáísí* 
projfter noüts dífiicHÍtAtesi 

a Smentí* commun ts Dmn*, Bmzti** 
n.tf & ¿liafum tsegamíhm fea-zÑ 
ohlít* crfam iuculpahiJitsf mAnitke. 
dtrefltAhfilHta, direcle fahkm 

j ^ . ladem comwunis fententU dlíja r,f* 
thníhus fifmAmft&nhorütm* 

SententU ÍQAH. VuUri ajje/txsis 
peccttA iucitlpahíUth ohiitAjn cv»-

f¿fsme.maner¿dtreéÍ€ahjoUt.i, & 
direftc fuSieci* cUuibtts BxUpA 
pfopointury&tAm tenere 1¿urif*t\i 
GordubAmp & D.Thomam afth cfa 
mHHÍafitiqtí'jmm oftendttufi 
dtM (ententíx argamentó cf¡ie*a •* 
Corduhé íiddíéÜo prokdtur* 

9*10.1SententiA v<ilefí\B>m'<lMX,̂  
Cordub* firmís tAiíQinbtts f f u U 



L é c r Q t m t m de Legih'm* 

tar, &ef¡lcM:miS arzjimenris /iáhili» 

i 4 Primo dmmeuto fidj pro communi 
ftutmU cfpcadrtfr tefpondetur, 

15« I Diíotms Vittmts ¿rgumentis, contrn 
fenttutiñm VaL'n' ¡it fotis, 

•i T \ t ConfefsionepeccatlobHtiin-J 
A ^ f cu í pabilitcr poftpr,a;miiliiiii de; 

biíü coolcitíntiíc exatr.ea egi i.pdibr .a, 
dííp04»rsí«35-A'biaddüxiópiaioné muí» 
toru mTheoiogor ü a iíercntium^Ron te­
ned quem peccata invcncibiiiter obiita, 

•dunipoftea mcin.-íiix oceurrunt iliaco 
ñtcú.qmm^ 'íiri «iv>n íeuía argumenta 
pro fe habeíif jíion teciui ; turn, quia QCC . 
contra cónia"nem t)DJenteíir iam,taiu 
propter a Has cationes a me ibi addada s; 
in reíbUveroieq, íciiicet ló .prs ien tem 
quasftágitaUi,quam propter aliquorum 
i n lian da m iterum perica cfcari dec reui. 

s In hac ergo difficuitate prima fea 
tentia^ux cómuniseítinrerDIXdocer, 
peccatumoblimm in confclsione/ctiam 
invincibiiitcr>& inculpabiiiter s manere 
quidemabíglutum, & remiííum in eade 
conteísione^ron ta me n airéete, fed indi 
recte,ncq; etiam direde fubíeciú claui-
bus Ecckfí3e;ícd íolum indir cctejfic ea m 
tenentDian.Bonac. Lcand.a SS.Sacr, 
Nugnus, Ma chado,q nos ego in ea reí.a tí 
adduxi.&alij muid quííüa mícncentiam 
non probant,fed (upponunt, Sua i% vero, 
to.4dn ?.p,vclde ptjenir.dífp. 3 iJcdv?» 
per totecaíententanultoties repetir prís-
cipué n. 13,quera fequicur Sanch, i ib , 8, 
de matr,diíp,i j .camqi probar eo n, 1 j . 
quiapecca tum obiirum noneft deduda; 
iniudiciu Sacramcnti Pcsoicentiie:quia 
non eft contclTam: Ergo nec eíldirede 
tu b iedü c la uibus, neq ;dircdéa biblutü. 

5 Proba tur a «quia voiiintas,ó¿intea 
tioabfolventis non poteft diredé ferr i ,^ 
i.ntcndcre,quod ignorar, nihil enimdirc 
cre}<5¿ formaiitcrell volicusquifl üt pr̂ s • 
cognitum/ed abiolvens peccaca in con­
fefsione expreífa,ignora tpcccatü obli-
tnm.quia in tali confeísione non clt QX* 
prcíiunuErgo non poteít iliud abíblvere 
diredé^nce id ipíum intendere per abío-
Imionem diredam. 

4 Probara r | , quia peccatumobls. 
turaincuIpabilker,ideó manee abfola-
tumA: remillum^quia alia peccata mor 
talia cxpreüain confefsione no poliunt 
abíblvi, fine obiiri abfoiuaone propter 
ncccüariam conexionem, quir peccata 
habentinter íe in oedinc ad obtxncdam 

ocm^ioo 
devnr,q. 
cnim popí 

Hia, ¿ i n 

^elia Id i ai 

"eccato 
do de l é 
•iiícatde 

ícdonoodíf 

graciam,o¿ remifsío 
íeilremiísioobdru 
iio obiineaíunaijt. 
m u l rema aere t i n Í 
morra li-oucd 
ge.prdinaria: §¿ le, 
poten[ia abíolara.Dc q; 
putahiqssErgo peccata obiita,,non ma-
acatabíclata in íédiredé,íed íblumin^ 
diredé in cxpreísis ra tiene conexionis* 
Haic íenténtiajtum quia efteommunis^ 
ruai etiámpropter íua firma iundsmea 
ta eft proba biiifsima, 
'$ Contra riam ramea fe oten tía m a 

íerentem/peccatum obiitu invincíbiiH; 
r e r ^ inculpabiiiter manere in eadem' 
con feí sioae di t ed é a bíbi u tu a i , & diré-; 
de ciauibus Eccleíisíübiedum, doces 
Ioan«Valeria diíFcr.ad vtruniqs foium . 
yerb/Mu I iiías,dille r. %. jí .no no fa 1 imCu -
ius hxc íunt verba : Nono fallir, quoad 
pecca ta venia lia, & morralla femei ú t e 
confeííajvel etia m obiita,quia talia pee-; 
cata poiruntpoilea confiten non appro 
bads/vcde venia iibus;docent omnes, 6C 
piares retert Viuaid.in fu© Candelabro-
áureo de abíbludonc,n.2 2, Be morra ¡U 
bus femei rkécont'eísisdocet Na narrias 
ca p 4,n,39'5c: a ¡i) addudi a Vina Ido loco 
Ibpra ciraro.Deobüds, quídam íribuoc 
Adriano poli I^dcf.z.p.q.s.arr, s.duK 
8.Sed Eanq,depo3mtílÍD,ncapa«5. § 4 i 
in GioíUXDidcíiilieipíi a'ibuUu rm~? 
ta dicat a non Pese Uto. Sed quid quid fie 
ego pu to probabile eíle, taI iapee ca ta (c ú 
iaime diredé abfolutaia prima cófeísio 
íie)políepoíteaabíolvia quocfique.etiá 
non cxpo;ito;íeu approbaio, Kuc vique 
Valerus.Cnius verba ñJelitcrrefert Lea 
der a SS. Sacram.tom*s.trad,5,dc poê ?: 
nit»Sacra m.difpa 1 »q.s j.quamvis eius 
opidonem nonícquatur, at Dian.z.p, 
tra d , 16.rc(ol 46,ei uÍQe m verba retert, 
fed non fideliter ericre Typogra phi, ve 
credo/tbi enim Valer.dixit: Cüi¿m Jvit 
dh'eñeahfiíuta in primá coafî shne; proáne-
éUpolJiíi'r ¿ndíreñé^qnod ma nifefté texml 
Valeri repugn ar̂ v t vide re cil i n ipfoim-
preísioDisMaioriceníisapudManuelcm 
Rodrigue?, 

6 Et eaadem fentenda rn teñen r En 
riqdníumm.libr.^ leu de pee ni r. Sacra ̂  
meuto,!ibr.i,cap.i '.n.S., cuius bxc funt 
verba: Ablbiutio non íbíu pecca raguas 
quis expreísé coalltctur, tollir, fed caj 
quorü poli diligenscóíciétiaj exa mé ho 
mobbiitusell.vei qns caula excufante 
fil^vuK'proximü i nía me e n c a m é po-

• ÍÍCOJ 
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ftca,cum oblitorum foit memor, aut cú 
ceíTa t eaufa ccnñtenda Tunt haic Entiq* 
qui explica nsfuam fententiamia Gioi . 
hít#C.ó¿ D.reddic rationem curabíoiu-
tiononíolumpeccatajquxconfcCfuseft 
toiiífjíed etíam obl ita ,1 a quit: Quid 
no modo f 14b Alíjsintellignnmt&íthfoUitw 

Jotinditer ah obiitis, Huc vfque idem En-
riq.qui poíke¿iúbáhiQu(írene¿ddíitin ab 
fohttione xpeccatisconjffsts, Quod cciá eif-
dcmverbisadverdt Nauar.cap.sá.n.ii» 
in quibus verbis Enriq.ciaré patct,quGd 
expreíseaíferit ,qu0d peccatum obiitú 
abíoivitur in eademconfefsione forma 
Jiter,id e í ^ d i í c d é ^ non confequécér, 
nccindifeaé.Qaando,ícilicét,abfolves 
habetetiam iunídiutioncm in peccam 
óblitú.Namíialiquis abfoivat peccata 
íiueexpreíÍa,íiueobiita in qax non ha­
bet iuriídictione,vt quádo vrgenre ca u 
fa inferior ílmulcüpeecatis no referva-
tisabíblvitjrefeivata íuperiori, tune qui 
d é non refervacadirectéabíblvir,rcfer-
nata vero íblu indireciéjquoddocuitip 
le Enriq.íbiddn verbis íequentibus, 

7 Prxterca cádem íententiam tenec 
Antoniusdc Corduba expreísé iib.5,de 
indulg.q.j pün qua quasrit; AnablolU-
tio Sacra meta lis cadete pofsitíuperpec 
cata viuentiüoblita,&: ignorara genera 
liter tantü confeíla jaut etiá íupcf orrmi 
no incuipabiliter omÍíra96¿ nec genera-
literconfcíTaíideítjanpeccará mortalia 
oblita,vel incu Ipabiliter omúfa fínt pro-
prié,6¿fbrmaliter materia confelsionis/ 
Kefert duplica fententiáaliamAbuIcnf, 
Medina3,5¿ aiiorú neganíium,alterá co 
muné DDán 4.diíl.i7 ^ a i.quá etiam 
ícquitur D,Th,in ^fent.ad Anibal.dift. 
2í,q.3,ad ? .quem ifo^errorc Typogra 
fi.vtcredojcitat Cord.in q,2.ad 2.&:etia 
Gabriel,R.icard.Palud.Gerfon,quosibi 
d«aíFerc,aíreréres peccata obliía,&omíf 
ía inculpabilitcr,etiá mortalia,6¿ folum 
gencralirer confeíla elle materiam con-
fefsionis propria Sac ra menti Poenicédíe, 
tk: denique íua tertiá íeatcntiá atfcrtjad-
des elle materia confeí sionispropdc np 
Iblú peccata oblita,&:omiíía gencralirer 
confefla ta!f;tü,lljd etiá illa,qua: quis nec 
generaiiter poteílexpnmcre ,k.á tanm 
per nutuSi&íiívnaA't cootirigitin mori­
bundo ícníibus deílituto,qu^ ex cortiu • 
ni fenrentia,5¿D,Th.dGccí cífe materia 
di recia m Sacra menti' Poenircnu^vt ex 
eiuscontextu clarécoaílaf, Quodpro-
bathis verbis: Secundo proba tur hsd.íe 
c u n d a n tema opnioj quja abíoluti© & 

cramétaiisex opere operato prxílatpri-
mam gratiá ipil cóñtenti, vt íupponituc 
íceundú cómunem opinionem,vt Ub.i¿ 
fuperius in qu^ftionado, q.i, latios tg i -
m u s ^ illa grada íacramenta lis de lege 
xquá repugnat ta peccatis oblitis, Óc ig-
noradsí& incuipabiliter emifsis, etiá in 
confelsionejquam etiaípcdaliter cóief 
íis;vtpatet,quia non poteft vnü moi ra 
le a Deo fine a lio remiiti. E rgo hüiu ¡ mo 
diabíolutio ía c ra menta lis om ni a p r a d i 
era peccata,tárpeciaiiícr?quaoi non i pe 
ciaiiter confeííaí per gratia m íae rarnen • 
tal¿,remitri,quoad cuipa,&: poína aftec 
n á , ^ teporaié.Huc \f^iComüb.qui ex 
cbmuniopinione DDi5¿. D.ft .hoc pr« 
mi lío argumento probar pecca ca cbiits» 
de incuipabiliter omiíia eííL* proprié j £¿ 
di retí: é ma te n a Sa c r a me n ti Punirá t ia;, 
ex eo,rciiicét,qüia abíblutioíacrameñ -
ta lis per fe, &dire¿l:épra:ftat ex opere 
o p e ra to p ri m a g r a t i á (a c r a me n t a I i > q fi 3; 
non minusrepugnatpcccatoobiiío 
omiílbjinculpabiliccrjqua expceAb pee * 
cato mortali*Eofolopa¿to,vtingcoeia 
l i quisconfitea tur peccata a íe cómifla j 
quod íemper íurcgularuer in omnico­
te (done, i a qua ame exprcfsicné pecca-
torü in lpeciá1i,&; indiuiduo dicitu r ge­
nera lis G,onfcfsió,5¿ poli expreíTa pecca­
ta infincex coníuetudinefidcliú.&pioí. 
rum hominumitcruni repctitur.dieédo 
de ms,6¿ác ómnibus alijsin qüibusDeii 
oifendi me accuío,íeu fateor mea culpi 
quod vero loquatur de abroiutíone di^ 
recta.idem Corduba ex feqq. i^aniíeáé 
patetnamcum reípondiilet, feu potius 
fefutaífet quandam reíponfioncm Me-¿ 
diníB ad préémiflum argumencttmpoílea 
hxc fcqüentia verba fubdit. 

Neq; fecundo valet alia aliorü cuaíio 
dicentiü,quod fícut prius fít abfolutio ía 
cramentalisíuper no refervatis diuaxac 
pcrSacerdGte,quinonnifi deillísnore--
fervatis absolvere poteíV,5¿; tamen ex cd 
íequentí per gratia íacramenta 1 g ornoia 
mortaliajetiá reíervata íirnul remittur». 
tura Deo,iicet non remittantura Saces: 
dote non habentepoteílaté fuperilla,ita 
etiá connngit in oblitiss $C alijs non ípe> 
cialitcrc6íefsis,quod,ícilicét,gra da ^t* 
fedufqs facrameata lis indi recle , a u t c x 
conícqueti fe extenditad illa remitréda, 
non aute abfolutio facrameta !is(íiíVcvr^ 

/íiiííet)qüc reí.jpedu eorú no eft,quia mja 
teria huiusSa c ra méti no íum(fc¡lich f-^ 

féi&di\ecle)cóuzhz<: euafionéaiguiuí ? 
quia non átt nrtiilc;fUic enim i a í c í s ñ * -



tfpacfcíervatorií non eíl materia Sacra 
mtfnti ex qao paí oitcns,etia ni conntcns 
non cfN tibditusiiiius Sacerdotis,q;ioad 
ílfa rcíervata,hic ante ínabioltuione o-
bütor ú 9dc i nc td P- bi licer oraiübrum$eft 
m^t c.'ria,quia pcenltcns íupponituc tub-
¿igusiqüoadoinnía, quas aliquomedo 
generaliter tantú confuctur/quod futH-
cif9dü a mpüu's fieti non poteíhVt fit ma 
feria huiusSacramenti.vt proba tú eii,á¿ 
probabiturampIins.Hxcomnia Cordu 
ba vbi Cupra,qii vt claré patee quaj/ha fe 
propoíltá in hoc feníu agitanan íciiicét 
pecca ta mor ta lia obiita,vel incuípabüi-
ter o miTi ílnt per fe, 6C ákc&é materia 
c ofeísionisSa c ra menta lis eáque i n codé 
feaíVip-rtradat D . T n ^ c ó m u n i s D D . 
opinio fupra r e! r ra ,q a x te nec dida pee» 
cata e í l eóct í cM diredé materiahuius 
Sacramcnri,]Síi de^o, quod íintfaltim 
materia indireda,^ quodper coí'equés 
abrolvantur.&; remittantur.Nuilus vn-
q u l duDitauit Ciíht>iicorüí, ex decreto 
Concil.Trid.reir.i4*cap,5,Htne confen 
tiaecú ha:reticisaírerentibus>Deú,&: Ec 
c\cS~i Ca thoiicá obliga re ad impofsibU 
lia dü omnia peccata Ipccie, numero 
diftinda obiig^nt confiteri cü obiita im 
pofsibile fit expdmere contra, quosde-
ciarauit Cxiciiiu.quod peccata ob ita, 
(^aaspoíldiligenté conícientiajdiículV^o 
ni tía&motm non oceurrunt,//» eadécon-j 

fefiioncsnchfá ¿nteíitiümr.Ecgo Cotdubaf 
cum co na ai fenecntia S. Tíi«<S¿aUorú 
íupra atllaíOm expreísí(simédocet peca 
taincu pí jiliteroblica^inculpabiliter 
omiíía effe per íe,Ó¿ directa materia con 
tetsioaiS36c i i r e d é , ^ forma lité r in con' 
feísione aofolvi^ ideó ego ind. reL26. 
prohac fententia adduxiNauarr.Palud. 
Gabriel. Adrián. Ga nú, Lede í'm. Angles 
S.Antonin.Syivcíl.AcmUUAngel.Gerf. 
Couarc.Cord,Peñ,Galiú,Gucuara , i lo 
feiÍ4'52 ManueURoder«quos refert^ci-
tat Ennqdib.s.leudeSacr.Poen, lib93. 
c.id.n .5 .5¿ibnncoment.lit , D.quia lí-
cet ip(e exprcíséibi folü loquatur de ab-» 
tblutioncdireda ab excómunicacionc, 
& relervacione^rícdidi DD.vtinpluri-
mu Se abrolutione direda a pecaco obli-
to ioquuntu r,vt videre cft inCordub.Lc 
dcUGabn.^ alijs^qui cÓmunéícntetiá, 
quárupran! iduci: Gardub.fequútur, Ec 
prxtcrea,quia ibi £nriq.expreí'se loquí^ 
turde abíbiucione,qax fie adelegato vic 
tute IubiUi,ycibullaeGruciat£c calüü re 
íervatorü, Leu peccatorú rcíervatoruna 
pbljÍDor^quái dicit eiic direda, non vero 

de -bíoiurione rcfervatora.qnaí.fitáP-típ 
htíspóteíbre ordinaria ? í Ra V i r o , feia-! 
céí>delegata,íccánd^cómujic, & veiá 
fcoténtiá,quaetiátenei:Suar. de $íx&im 
fo.4án 5.p,dííp,iiied.4.n.2ai/Necería:*. 
riodcbet'eífe Sacramenta lis, ptre^fs 
quens non íblumab excomutiione ,í'ed 
etiáa pcccatisobíitisrquiaa^íbluíio fíe 
da a delegato virtute lubi la i , aut ñixVx 
Cruciacajconcedicnr poenicenti per mo 
düindulgcnttaj,&tdUomiÓ£;.vna ex coa 
dítionibus requííltisad taís gratiá obt'H 
ncndáeli:,vtquiípiá coníiceatur Sacras 
meta lite r;quod íáltlminteíiigí dcbetde: 
cofelsione va lida,licetíor tc fi t iníorrni s 
quiaaiia noell Íacram5talis,5¿ideb pee 
iiiá,nec reraittiturcuipa, nec cola re ice 
uatio,q6¡iado vero conteísio fit ílipcrlorí 
qui poteftate ordinaria poteft tollere re-: 
ícrvation@,lic^t cofeísio fit nulla vclde 
fedudolcris,vei integritatistoliitur re-
íervatioyquia perilla íatis fitrupenOEÍ,&: 
impletur totú id,quod perrcíéaeratione 
intcnditur,8¿: ira quafi ordinario iure,vc 
fie dicá toilitur rcfcrvatio,cdáab obluis, 
prsscipué fi cofefsio fiatallorü reíervato 
rü.quia Prxiatus intendit toilereomne 
reiervationcm,é¿ pr^i'entatione lubdíd 
pro reíerVaüs,de quibus meminiteíl co 
tenrus pro ómnibus pecca tis rclervatis, 

8 Ex quibus colligestquodcum En 
riq.&:omnesalij.quos ipiccitarloquan 
turdeablbliuioneíieda per dclegauun 
virtiu-e j[ubíla:i,vei Bullo; Cruciata?, qua 
dicunrelíe d i redá^á exprcííonl, quam 
oblitor (itd¿ cü illa debeat eifeSac ramea 
ta l is ,^ valida, neceíta rio fimul dicütjáb-
lulutione pecca ti obliti eiíc diredá non 
íolü a ret'ervationcíed etiá a culpa: qua 
propter id¿ Enriq.licccallerat iilá con^ 
íeísione,¿¿ abfolutione tollere relefvaJ. 
tioné,stiáfiincontrke,vcldimidiatéacl 
uertéter fiat,addita principio» Supponés 
ante abíolutioné pecnitente reuocaturú 
prauáiüívm volúntate doleado de pecca 
t i s^ in tegré confitédo,6¿ bona ñde ac-
cipiendoablbludonc,vt ilt valida coteC-
fiojlicet torré fie intbrmis, quia id inte-f 
grc,5¿: pcefedé non prcsllst.Et ideo ego 
iniila rcfol.26. méritoipílim Enriq. ÓC 
a liosáíc citaros pro haciecunda opinio 
ne rctuli.HiBcauícmdida intelligenda 
íunt de cafibus reíervatís, feude pecca-
tis reíeivatis^ám ex preísis, quam obUris 
quas non íunt refervata rationeexcom-
municationisannexs, vt funt Papales, 
quia iíH cal'us,^; peccata in eis ceíervata 
fii>c abíoiutjonc úcrameaui^abroíve.a 

g3A do 

K 
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do abcxcommunicariohc rcrcrvata,dc-
íinuntcííerefervata íbndo inopinionc 
proba bil/etia m íl per delega tu m fiar a b-
folutio^quanwis veripr \ &c probaiúlior 
opinio cenea t^tia m illa m abíolutioneni 
ab excommunlcatibriedeberé imperti¿ 
r i in ordiiic ad ¿onFeísioUem (acramen. 
ralé^q^ia íubcacódítíone^cilicctiquod 
lacraniehtaliterconfiteantur ,concedit 
Pontitex illara grátiam abrclvendi a íibí 
i«eíér*/atis. Prxterea ego vídi tredccfm 
íubcriptiónes hómihumgraum, ¿¿ Dor 
clbí um fa^raíThcologif ¿ qui hule fecíi 
da: rententias rii.bícrirerunt, Ó£ va Idé pro 

que rctr it t i poíTunt) remitti abíolvi\\x 
oirecié/'ná oblita in ipíis cdlebis.-íed tbc 
ma e&¿tyoliioukpe¡xát¡s titff f háíiia l i ­
mita úoshfoiuü te i feícútis eoffstSyÓC a lias 
pnñkSyVt h&Cy 'áhfowote A yetems dci[íH* 
husescontntuiXúnt contra inftitutloncm 
Sacra ráemi a Chrilioíñ<cU,&; abEccle-
íiatrádditáAcorra bonú poenitcntis,^: 
IrtdamnüípiritualeilliusccduíUcVtna 
tant Enhq.(up,lib,4.1cu depdenit;Sacr# 
lib.uc.i j.n.S.in Gletr.liuD.jbií Qmten^ 
éddatap0ÍcátíStopfijsfs96í Kauari.,in ma, 
i iua l .c . i6maí .& Lcdcíu.p .q . I ,aru2, 
ílub«í^.6¿ Medin4«deconíeíi'.sceránda, 

babilemétféaflíerebam. Et hxc futBciat Ergoablbluiiodirkte,5¿ihHiiedtaic t« 
propróbábilicarcextrinfecaciuCdemlen dit in omnia peccata paemtends, éc co 
temí*, rationevero. ; ipromanentduéácabíoiuca.adlubkcta 

9 Probati i t t .Pfátcr argúmetú fd- • clauibusetiambblita, . 
pra adduducx ddfdubeníi>quod valdc 11 Probatdr ?sQuiá ad hoc vr ábíblu ^ 
cfficax cft:argumetisabEhriqtadduais: tio íit indi recia requiritur?qaodpeccaru 
Quia illa verba formaí Sacra mentí Poeni noñ in í e,ícd in a lio,¿¿ratÍorie eius a bfol 
tentiíB>rcilicéMA/a/^ofe.^m,4f/íf«/Vjhu uatur ,itavtprimoaliiudpeccuúdirccl:é 
mano modointeliigeda fUüt indefipité, ablolyaEur,a¿: ratione eiüs prbpter cdne 
fcilicét,vt ida fu áiüHfy&fémffmmsyac xion5 abiblvátur aliud^tfic,qüadoin ca 
dicere,*^ ómnibus peccatis tUis, Quia hu-
mano modoindefinitapcopoíiíiofümi-
turprovniueríaliyVt íiquisdicat, quod 
nobilesfunteXéptí a gabellis, eft ídem, 
quod diccreiquod dmnes noísiies exap-; 
t i íunt. Etíi quísdicat,quod Qerici ía-
crisinicitiátíterientuf adcoeiibacíí, eít 

lu neceísitatis,c6municádi, vcl celebra 
di íiábens rerervaca^nohhabcnscopil 
GonteffonsHabchiispoccitate id é M c á i 
ircfervatájCófitetur illas n m u i c ú non IQ 
íerv-atiSjCofcifáriOjqüi íolü habet iuriídí 
ciione <irdinaríá,vei delega tá, in pecca-j 
ta, mortalia no rcíervataiTdnc e»iirá cút 

idé,quod dicere^quod omnc¿ lacrisíní- Gonfeífor non habeatpotellaté in refei* 
ciari tenenturad cüeiibatü.lmoin rigo iiata.abfolatiololú reípícit directe nou 
reiuris veril eftíquod indefinita propoíi ferervata^propterconnexíone abíoi-
tioaíquiualet vniueríálivl.fi Tervitus aa.* vendo di redé a no refervatis, i í i d m t t i 
íf4éfcrvíf.vcba.príEdd.íi ita rciiclú, 6c a refcryatisabío!vir,Qü¡a tune ablblutio 
Líipluribus 44.if.de legar, j . i.íi piares 
ps.tf.eode.vbi Legift2e,cap.íolitp,de má 
ior.&: obed.cap^quia c i rc i , de priuileg. 
Menoch»coní.p7.a m i 5 4- Mafcard.dc 
proba t.cocl.i 18 i . n . | | . cü ícqf,Pichard0' 
ad/.íl ca dé res in ilicdc legat.m 41 «Surd.' 
Coua rrub.Meneh.Gar^nié'Man¿.& a l i | 
que's retuir,&: luis locis ciráui dLrifbhiút feípteírpéceatá obl iu^uia eft ibíolutip 
£rgo ioten tio cófcübris, &c adusipíe ab* omnia péccátomJ&: non íblú ex preífo^ 
foivéd'i diredé,& per i'é d ir igi turádom rftááHdquíti cofeífor habet i t ínfdidia 
nia pecca ta perconfequens ad oblira.- ng ád ob¡ita,é¿' expreífa3( vt fupponiturj 
... fo' Proba tu rctiam alia ra tionc ab" U. ilíiabfolátío non limita tur ad fóJa'cx 

Enriques add uda ,vbi íupra:Quia verba pfeíla cxdeíedu iuriídidibniSjCircawobit 
abloluiionis,qu2e funt Ib; tí»a Sacra men ta,cuex luppoíítionciíilá babea t3&adea; 

i Pcénitentia; non íunt i l la , alfiluo te i diredefepofsitexíéndefe . 'Erá© peccata 

a liojfcilicérjih pecca co n6 referva to. ra 
tione c uius í ridired éa bío 1 vi heícr va 1 ü-* 
íedquandd^msconfiéeíur álíquáí p«c-
caíá niotfalH3¿ ex obliblone omitrit a-j 
lia\abfolutiotendit immedia re, & in ié 

peccatís'conffiis, Quia. tunc bené infeili 
geretue,fi forma eífetliuiafm'bdi, quod 
abfoíutio ditede reípicerct pecca ta co-
tHra,é¿ratianeeocü propter cohnexiQ. 
neneceflariá,qbáh2bent non confeifa, 
^obuta cúconteísisin ordinéadremií» 
HbncC^ia iiia fine iüis,ncqvabíbiv i,ne; 

omiííaínconfefsíoneex inadverter.na, 
vel oblíbione, manent díreci c abTo! a Í«3? 
& ih eademeófersionedireetc clauíbüs 
íubiécl:a,licét vt in 1 .p.iib. 2,diíp, 4- reí * 
zó.docuimusdum in memoriam vene^ 
rint,tcneatur i!k confiterijCX prclcépí^ 
integriu us confcfsi6nis«' 
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Pi'obaturquircó. Q'iia. GoMÍeí-
TOÍ dcbitéablolucnsinícndít diredcab-
íbkiere quantum poteft, ícdpotcíl ab-
iolucrc pcccatum oblitum, guia vríijp-
poiuimushabet in iliu¿|iuíifdidioncm, 
ve i ordinariam,vcl delega ta m : Eigoil* 
iud di r e d é abioluit. 

15 Probatui' quintó. Quia quando 
ínonbundusfenílbusdeíbtutusioftciidic 
per muus, & ligua dolorem peccatorü, 
abfoiuitu'r di recle a peccatis, quia cum 
tune au íü polsic exprimere non poreft 
dici,quod ab expreísisdirede, &;a non 
exprcfsis indirede abíoluitur: & Hcct 
calis ex oainium fententia, íi fíat (eníuü 
compos teneatur peccata omnia mor-

«4^ 3 
do ; vuk diredé adíbíucre quamusii 
potcfl.'fed poteílcíusii cl)iüa,vtiuppo^ 
rsicur, quiain ea liabct iufiídidiooem 
ordinarianive! delega tam:E/go illa d| . 
redéabíoluir.Prxtciea rcípoi/dctisr cu 
com m u n i D.T h omx ,& aí io r u ni í upra 
a líerc o t i u m,pce ca f a inc u Ipa biiité r coil 
ra,vel omilía foium •¿enera i i te r coníet-
•fa^ellepropriam, 6c dhetlam materú m 
huiüsSacramenti:quia iam íatis per il-¡ 
la ni genera iem c o n feí f ion c m j dcdu cui 
tur in iudiciani,cumex totaliimpotca\ 
tiaalirérficri non poísit,aiioqisin dicen*. 
dumeíiet,Deüm obligare ad impoíibi-
iia,quod abfurdiísimum ci\7 & h^ra i -
corum error contra veritatem huius 

caIia,qu«perimpotcndam non potuic Sacramcnti,&: ver¿meiuídcminílitu-
íaccri inc^nteísionc exprimere, ramen tionem,Er ideó D.Thomasin 4,ad A ni 
Dodoresnon aírerunt,ex eo,quodper baldun1dill.21.dida quaíft.^.cüin ter-
primam abfolutioncm peccata illa non rio argumento Obi obieciflec,quod íi ib 
íaeríntdiredcabLbluta,^:í 'abieda cía- la confdsiogencralisíufncerct ad abo* 
uibus, ad id teneri: fed propter praseep- Icnda mortalia oblita,requcretur: quod 
ttim integritatis contéIsionis: fed qui íi portea ceddeant ad memoriam, non 
«mittitaliquod mortale ex inaduerten teneretur homo illa confiteri rcipon-
tíatvel obübione inuincibili omittit cius detjhis\xú)\siAdtotímn dkendum, quod 

prcísionem ex impotenria fimiUter in mtodita in confefsionegeneralijeema ohli 
u i n c i bi i i : E rgo íl mil i te r ab eoabíoluituf w diminn n tuy, ej¡,(¡iif(i D: M S rwnreqitmt ab 
diredé» Proba tur confequentia: Quia homíneplu^qu*,» pofsit-jcccAtx autem obli 
peccata in moribundo (enfibas deftitu- uconfiten'¡petulitef non cft in potente ho­
to expreísé,ó¿ formaliternonadducun* mínisJcdgencYuliuy t&ntnm, icíchperconfep 
tur in iudicium propter impotentiam, fi&mm genmiem De us pee car a obliut dímiti 
S¿ hoc non obftante diredé ab ipfis ab- tír^flante autem impotmt^requirítar fpe-
íoiuirur: Ergoidem dícendú eftdc pee- culisconfifsio\in eo -vero, qttireditdt adme* 
catoinuiaciDüitcr obiito, propter ean- moriáxn cejlatUin ¡mpotmia, & tieo kqui' 
demimporentíanijlicctexpreísé,&:for- rim' fpecî Us confefsio, U z c D.Thomas 
ma íírer non adduca tur in iudicium. exquibus patct D.T liorna m don exige-

14 Ad argumenta primx íenten-í recor.feísioncm obiitorum > pol\ quam 
tiaj, 6c in primisad primum rcfponde 
tur:negandopeccatuai oblitum, quod 
diligcnter cogita nti nonocecurrit, non 
cííc dedudum in iudicium,quia illa pee 
C3ti, qua;quisex eblibione inuincibiü-
ter omifsit, vt expreíss declarat Conci-
]iumTrid«/« eadem confiftione inclufit in-
telliguntur. Vbinotandum venir, quod 
Concilium non dixit, in eadem abíolu-
tione incluía intclliguntur nc forte quis 
pra;rcnderet,quodiicet eadem abfolu-
tione abroUira,6¿;remiiia eíient indire­
de, non tamen vllatenus deduda ad in*-
di d um contcísionisjdcó aitConcilíum 
peccata oblira sis eadem coufefsionc in-
teliigíincluía ,vtintclligantur deduda 

in memoria m redeuntjcx eo, quod di­
r edé rcmiíla no fint, ñeque ex eo/quod 
fut'iicicntcr nonfmtdeduda in iudiciú 
fuppoíitaimpotentia,ca ípecialiter con 
foenduíed ex diuino precepto integri­
tatis conteísionis, Quod ceflante impo­
tenria,quia peccataoblita íun t reduda 
in memoriam ípecialiter , obliga tprx-
dida peccata integreconfiferi. 

1 $ Adíecundum refpondctar t i a* 
tentionem ablblucntis non poífe diré-
défer r i inea .quxonminó, $¿ totaliter 
ignorat,quia nihil volitum, quin prce-
cogmtumrpoíTe ta men vcile,^ inteade. 
re diredé id abíbluere, quod foium in 
genera l i , ^ non in (pee i a 11 cognofeir, de 

ad iudicium conteísionis/imul cum pee quod in confuto, s¿ obfeure agnoícit, 
catiscxprefsisillaindudentibus: Ergo íicut cognofeit peccata obíua. A l i -
cx mente Conciü j peccata oblita incuU ter nenio poíict dum eft viator dire« 
pabiüter fimulcum cxprcfsisdiredc ab- de , Se forma rite c per adum chárí-
foiuimtur: quiáabíoiucns dcbito{<BOs tacis Deuradiii¿ere,quia non exprese, 

SS5 &¿ 



ciaré proutin fe eft Uluitt cognofcifi 
fcdrolum,obf:ure,pcr í'olamfidei cog-
nifioncíTi.Quod díccre eft omnino íál-
ÍÜOI, &:contra certuñi, &: commune 
T h e o l o p í u m p i a c i t u m ^ in clubita-
tamveritatem, 

16 A á te ttiuni rcfpandetu griega n -
dopeccata oblitadiredé in foib cxpre-
fís abfoiui,pragcÍísé r ajcione conexionis, 
quadahabcalicaaí eifdem expreísts iá 
ordine ad remiísionem, quia , ícilicet, 
vnummertale non potclt íemítti fine 
a lio:led ideo diredé remiuuntür, &C ab. 
foluuntur,quÍa verba ablblutionesdire-

tormaliter teduhc ípomnia pcccá 
tapoeniíenti^&nonfóiüm in expref-
ia,'quia verba tbrntó Sacramenti p á n i -
tenúts ñon Lünc ^ álfolrnte % peccatís con* 

fefsísjedábfoluo te¿fecéMtsMís, &¿ ideó 
non in peccatisexpreísifin directe, íed 
jn fe ipds directe remittuntur, & abfol 
uuntur.Tanaen fi polka in memoriam 
venia nt tencbitür poenitens ¿ea fpeciaii-
tcr,5¿ in indiuiduo confiten i ad adini-
plendumprascepmm diuiaum integri-
tatis conieisionis licet eniai pcccatá 
oblita directéíint deductá in íudiciuni 
confeísionis^uia vtait Goncil iumTd-
dentinumin cadem confeísitíne inclufa 
inteiliguntur,non íamcn funtincadem 
confeísionc cxprcifa; íeu cxprefse de 
duda in iudiciuni, & prasceptum inte-
grita tis contelsionis obllgat ad illa ex-
p rci'sé deducedcrc iniudicium conteísió 
nis. 

R E S O L V t l O V I . 

Á t i o m n i a S a c r a m e n t a h á « 

b e a n t c f f e c i r u m , rece-

dente fisione? 

SVMiVÍ A i l V M. 

"I Prtm* fententm Sott] & Hufiadoxe^ 
gumi'um hiwpviuilezmm exterts S*~ 
CUÍmentís fr<eterBápr;fmum propo» 
*i¡t(tf»£t P fimo pmh tur, 

2.3 Soitentia Soti, & HunMz rationihus 
JfAhUituf,&' fonihs roberdtuf, 

AprmMüdpñtentfa D,rhom£,Pa-
ludantjCouarru hUt&- tlíufumprtí'-
poníttfftffiíhucpY¡i*íUgíum non óm­
nibus S&cramefítís, fedtinptimenti* 
hú$xhÁ'fdknfd&Mf,&pf>jhatHT¿ 

7.8.9 

l o 

TertiA fententia ábf<iiur^J& f n d r 
mitutiom ajjifmMÍiui A C i ? * 
altofumproponitHY, , 

Sen teñ í U CA ktÁn i firm is latíon ¡bus 
/trmatur,& robvratur» 

Ad argumenta pn'mkpntétnU efika» 
uttffcípGnúctitt, 

NHacdifficMltarc prima (m'r 
tcntiii eíb Soti in 4.dVí.L6,q# 

i.art,8 qui aífcrit hoc prímiegibm fo-
lumadáacrámrntumBaptiíÍBI pert-inc 
le.cjuemleqüiiur Galp.HtirUüodc Sa> 
crament.djíp. ditlic. H¿c ícntcn-, 
tía, ,,, .:, 

Proba'cü'r primó.Qiua ratío5& ne 
'ccfsítaáñaptilmí eÜ inhac parte í^ngu.» 
lariss Ergo íolumad ipíum períiiiéi hoc 
pnL>ilcgiam ,,o¿ncnad3iÍ! Sacra mea-
ta;Aiit.próbatür:quÍ3 Ba^ tiraibf tA So -
C ra me o tu mu q uod ir e r a ci ü o o potrlt, *c 
eius efFedus cll ílmp kitcr necciíariys 
adfalutcm, &:ad tbjicíidutii peccatum 
origínale i qua; dúo non reperuiutur 
.íidiiil cohuenire aiiCcii ailbrbm Sacra-
mentorum: £fgo nón cll ra t ic cachee 
priuilegiura a lie ui a iior u m Sncramen-
torumtribúátur, Quía íi iterári poteii 
iübfequcns Sacranicntonuíi l.uííirif¿ 
i d effec|ura?& ita noü 6pporrebit§ vt sá 
.crámentumprius ficíc íuíceplum opc-
retur.Si autem iterar i aos pcrcíl«ta mé 
íi 6 n c íl á .1 c ra tvicn t u ni ncecfla ribm i 4 
íaiurein,ncquí: eíuscffeduscrií neceflí-
riuss Ergo ñeque oppoacbk dan rcciH 
dente fidionc, 
: z , Probaíür fecundó. Quia Baptif* 

mus íinguíari úicdó ell: opas De i , quod 
necclaués Ecclcíiae fcquirit, ñeque d ¡t-
poíirionem in íüícipiente^per íe idqwca-
dc?,náín inílifüíliméftad ré-teedium CJ 1 
| inai is^ccaíi ,&adplemrsirnám indu i 
gemíatr í , é¿: íégenerationem fi'licruoi 
D c i , á^ob É¿c omnia illí eft coneelía 
fíaerc íingularispríEfogaíiua.'Sed h é z no 
¿onueniúnl alijs Sacramcntis: Br^o' 
nec hoc priuiíegíum,' 

| Frobaüírfehió.QuiaS.Aüguíljíi, 
foii Raptilhiocócedit hec priuiregiumr 
Ergo non eft extendendum aU'jsSacra -
itientis.. 

4 Secunda fentcntía vjdéfííí erfe D/ 
Thonun4,dift,4#q.|,art,2.qua:í!ii¿ m , 
3.ad i.Sciliam terienbrPaiudariu.sq.% 
art.4.ü¿ aüj,q|úbs referí,^ ftquuur C.o-. 
ua'rfubia'sincap/Aloia mater, i .pal 4, 
n.i^.Süarczde Sacram4^p« 28éfcd , f ̂  
^a.Siiviusia j.p.qu^ft^p^r^jQ^v'j; , 

ti' ^ 
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tat Onum,SyIvcftrum i Gabriejerti, Se 
»lios;quidocci!: o.mnla Sacrarnenfa im 
primentiacharacter.em ^quaí reiterad 
noa poLÍanc habcrehocpriuiicgium/vt 
íi cura ñclionc íuícípiancur remoto obi 
ce, de recedente ñclionc,reddun11uuai 
eifewtúpi'.Ha;c íe nxen t i a , 

5 ProbatiiíVNimqui ordinarur ? 
g.recfpit charádercm, quaíl tormani, 
quacoaíl.itaifurSacerdos>dquamcon 
leqaituc grada neccífária ád illad mu-
nm coáveaiencer obedhduai 5 fed oov 
nisforma remoto impeditíieoto conie^ 
quimr íuüm eífe^ua'ijfóu proprietatem 
übi cd^íencancam i_Sc connamraícm| 
ñeque in lioc dpus gratia; eft Stíñus ctñ: 
cax^qdámopusaaturs i,Ergo,ariiotd 
impedimento cHira£ter dabtt ^ratiám 
fa c ra me n ta le m,con< e n ic n ce m ad recle 
muñas S'áccrdotisobcundam. Aíque eá 
dem proportione potcíl formari ratio 
dcSácraáiericqCoafífnfiationisí hac e-
¡aim ratione id proba t p.^THorfías J pro-
bat eftaráderem tíáptilma Icrú réceden^ 
te í idionc reddere íuos cíFe¿l:us , quee 
ÍBOUC probar deahjs Sacra ms neis impri 
njentibuscharaderem* t 
, ó' Tertiaienfeíitiaeft Caietani ío* 

f .opufctráct.j.quaett. 5. de conféiTJa-
formij6¿eam ttnet Gabrera de Sacra-
menraqu¿ft»69,atrrdo4dfí^4«num. 9.5c 
alij>qs>-idsfuppteífq nociiiíe refcrt,<S¿ íe-
qaicur Diana i^pirc.tracte^.rcíbiur.i 5 c 
quiabíolutcdocen^omuia Sáctamen­
ta íl cum ticir^o'ne íbícipiantur, dum tá­
nico valide ñanryiale Utos éfteduáígra-
tias ita'bitüalís, ó¿ fa c ra menta lis remoto 
obiccA recédente fisione qua; íenten. 
tiavidctnréa'i D.TMom. in 4,difl:,i7f 
qiixlt.|art*4Wbáltían<5.1 .vbiiüam te-̂  
neot .Paíuaáoüs quasft, S.é¿' Caprcolüs 
quaertion, z> Pcír, de Sotoiedion, 4, de 
¡5apuímo. \_ , . Í, ^ . 4„ ' , % 

7 Probatur pcirnó; Quía omnium 
Sacra uiento.tum i'nñiíütioj&cauia Ütas 

. ciufdem ratk>ms crt: íed conLtat aiiqua' 
Sacramenta habeceetleduítirecédente 
fictione.crgo idemdVccndam cftdc om 
nibns;Sed^icesin aíiquib'as Sacráníien K 
tis cífe ípédal¿mnéc¿í$kaí^tft>3a^Ur 
mo^.poéniten'tiiE.S'ed contra eft'í Quia 
peradur t í contrítionis cuiií ordine ad 
Sacramenru'm áítütúm poflící- homo 
coníe^uigradam ex opere operantis,Ir 
cet ei riiilla daretut gra riácx opere ope­
ra to ex vi. SaCtatóenti Baptií m^yel'Pce-, 
«áteátiis prxtérítirErgb.ilfe ¿ t é í * , qu» 
datuc tábquam effc&as prions Sacra? 

snenti recepti ex opere opera to rece*; 
dentefitlionc non cooceditur propr«c 
ncccísiutem,fed propter maiorem vri? 
lita tem recipientis, ¿C cb magna m ctíU 
caciampaísioniss» 6C meritotuoi Chd« 
ñ^quas iili a^ílcantür' per. Sacramcn-
hmi, SedadBücíiices.pec ilíumactúen 
conrritionisex opere opera mis tecups-
rari quidem poliegraíiam habitúalem,: 
fed non charaetsrem r Etgo ad i l l om 
cbriíecjuendüra neceílada eft grada ex 
opere opéralo ad quam confequituc 
characier ex vi. preterid Sacramenté 
qu^datur remoro óbice 9 M fidionec 
ilcípoiideíUr cha raderem; non efife ne« 
ceííarium ad faktenipVt patet in eoiqui 
íiiícipií SácrameníumSaptiími in voto 
folum proptói: imporcntiain recf|)ien«5 
di iliuldin re,& rnoriturjíineBaptiímoin 
reTuíccpto j tic íine cliaraCtere baptií^ 

^ 8 Probatur (cQÚáb: Quia per vfuní 
SicrámentiapplicanturChriííi menta 
quanturneítéx parte Deis&:Qirird:Er« 
go per S\cramentumreceptum oianc£ 
Chrifti lilwriiiapplicáta.&acceptara a 
DeOjVtqiioticícuaique ablatüm fueéic 
impedimeotum: jlarim.habeaní fuuni' 
¿íFccíurn^fiamíicur ¿ratia pnus coila ta. 
per Sacra aiennmi)a¿ deiode per peceá-
tum a míiía ,poiíeá pe r poénitcntia m re-» 

.faratur^uia aéilitímeíiedum., íamíc-;" 
mel fiíerañé applicáta Chrifti rñerira^' 
qux lehiper niahent ínDiuiná accedía. 
tione,ita edamgratia, quae da ndá crac 
per Sacrarnentum , quandopúrfio luf-
ceótum tuir,!! nuílum iavcaiíiet impedí 
iÍ3entuni,reuiuifcet poilcá abía to ímpe-
dímenco , quiá rnenía Ciiriíli íliefunC 
appUcata , Ó¿ acceprata a Deoadillum 
étlscíu fíivIE rgo cfiibdiibctSa c ra mentám 
amotoóbice rcddit ÍÜosetíectdss.. ..... 
r 9 Píobatur tertib.Quia opéra mofi 
tific-ita reuiuifcuht potfea quo, adeffe^ 
cium gratis: Érgo enamcffeCtus cuiuf-
iibet S4cramen:í amoto 6bicc¿ Í>r6ba4 
tur coaicquchtia : Quia Sacraoientuni' 
ctfamíl inpccc'aío fu le 1 pía tur licef,:Vc 
eít opus ííon^ois tecípieiiíis i l lud, ñt 
opus mottüuñiüra mcn}vt cft opus Chri­
ííi non eitopus mortuunij íéd v^mum^ 
qúamvísquoad efífecñiiñ íit veluíi mor. 
tiñeatu m ex in dilpoJltíone o^lfántiss 
Ergo iicut alia opera roorrificata rccc« 
d en te pee c a f o ,. r e u i u i í c u n t , & h á bsnfc 
íuum prxmium, ifa , 6¿ Sa erameocuíii 
fidcíufceptu rec edite üctione habebic 
ciiectumluuiiiAH* tresíeníentias prop-

tes 



$ 8 Lihcr QtúntHS de Le^hs.D^hll . Refa /, V 
xr tua fundamenta , ¿¿íuos granes pa­
itónos valdécrobabilcs iunt, led anhi 
#;BC tertia n7agispiacec,quia magisexai 
sac vi rtutem Sacra menteruai,¿¿cí:ñcas 
«iam merítorum Chrifti, 

ID Ad argumenta^rgo prim^fen-
icnáx cefpondQtur, 6¿ in primis ad pri-
«inm; Excocnim l'oium probatur, in 
ahjsSacramentis, non cáctantamne-
cersita tem,quanta cft in Ba pti ímo, non 
tamen noncfl'e íbfíicientem rationenit 
&necelsitatem eo modo, quo dicituc 
moralitér neceífanum, quod eítvaldé 
v^jlSjveiconueniens, nam licét gratia 
horumSicramcmorum, non fit adfa-; 
lutem ílmpiicitcr neccílaria, tarnen ad 
finem hotum Sacramcntorum ci\ quo. 
dammodo neceflaria moralitcr prsdi-
¿Xo necelsitatis modo. Praiter quam, 
quod hoc priailegium >vt fupra num.7. 
proba u i mus, non competir Sapcifmo, 
quiaeiuscffedus ex opere operato Cn 
ílmpiicitcr neaflarius ad faiutem. Ad 
ecuiidum Jicimus nuliius ede momen» 

U,quia nihil proba teorum, qu« affamit 
hulla cnim racione probatur,quGa Bap • 
ifmus rclp^du aüorum Sacramenro-
runi ede Ciúgu are opus Dei, nec a Jhuc 
S éfletcx eo probatur debitum i l l i cite 
hocprui^c^iam. Ad tertium rcfpon-
d ícan^ i iodargumeatum ab autiiori-
tatene^atiua Auguíl¡ni,nuliam haber 
cÜicaciam. 

R E s o i r n o V I L 

A n í i q u i s a p p H c e c S a c n f i c i u n i 

M i í & p r o a l i q u o e x i l í e n t e i n 

ftacu pecca t i m o r c a ü s , rece* 

d e n t e ó b i c e , feu i m p e d i n a e n -

t o n i o r c a l i s c u l p x per c o n t r i * 

t i o n e m . v c l per a i i q u o d Sacra* 

m e n t u m d e b i t e í u f e e p e u m , 

S a c r i f f i c i u m JVii í íx d e t i l l i 

í b o s c f f e é t u s i m p e r r a c i o -

& f a t i s í a í t i o * 

nis? 

SVMMAAIVM, 

Smentía negttiu* toMmmis SM* 

ĈT* alloniMProjfonttítf, 
ha tur, 

2*5 • Eadsm [éntcnm mgAtiwi dmflht 5 m* 
tionibas tohordiur* 

Jj¡¡rm»'iíM finmtiit Nauarri , & 
QMnad\js,ffop an itttr. 

4'*¿,6 EtáemAñfrt**liwjefittptfk N*!**-
frttOm'MÍos, & E»t't(jUi'%J>rmif 
rathitiBm fukitar robotatur, 
confirmittm* 

y Primo afgumi'ntó A Sfáre^ Mdwñé 
pvo Jim}& Cúmmuni fentenm rffi* 
ctcit&Ntefp bndemn 

8 Secundo arprnento pfo Jcntmiá 

fit fitíS, 
g Temam Árgimcntmn fto fenteníTé 

nt̂ AtiUA co/mmnt d¡¡uiy»r,&¿tflír-
muríua JcmentU cUtlus cxpücA-
tur9 

1 TNHac difTículratt ccmnmiris 
JL fcntcntia,quam-fequicur Sal-

rez iom.3 5 .parcele Sa c ?a aient^ diíjp* 
2pdcct.i i,^a-ítioinquirí poteíl, & Día 
Ra pan. 11,trad.5«reío1.4o»&:a l ijcom» 
muniter docet.ctf-di.m Sacríficij Máf-
íaí non d:n remoto obicí , íca impcíE-
mentci.Hjsc íenronria. 

Probatur primó. Qaia non cfir3.« 
t ióniconlcnunij vtei» qüi in pecesto 
morcalipcrduratia 111 llt re mida pceoi^ 
temporalistali peccato debita ? quatitii 

• ¡eft ex paiteacceptationisdiiiin^ vcfuti 
lub ea condicione,!! aliquando taiiscuí-
pa venia meo ni equa tur ? qraia homo m 
ftacu peccati conílitutus cíl indignas 
ta ntoíauore; Ergo abla to ob ice,ícu im <-
pedimento i l l i Sacriíkmm moa dan 
huncjác a iieseftedus. 

2 Probaturíecundd. Qulafola ¡Th 
Sacramenta dantlbura eíFedum, recé^ 
dente fidionequa; iterari non poíiun^ 
quia illorumeífcdus ex vna parte limt 
valdé neceHarij ía ttira ad coníeq acoda 
finem ipíorum,«5¿ ex alia parte non poí-
íunticerariifedSactificium Mil is íaci-
liméiteraripotell,6cCK vi iterati Sacn« 
íki j,polTunt conlequi tales eífedus: Er-;. 
gonullacft ratio cur primnm Sacrifi-
cium rcccdewtefidioncdet faum cffe-
¿ tum, nec vila necclsicas ob quam i i l i 
detur hoc priuilegium. 

3 Probatur tertió.Qma hoc íacii-
ficiumobiatumproiuíto mne non in­
digente íacisfadionc^on necepcatur^ 
quafi cont'eruatar illijvc qua ndo p o p í * 
índigueck i-ícipiactructumillius: Erg > 



multo minus acceptabitür illo modo, 
reípetki pccfcatoris. Non ergo reddít po 
fica bíceífedá^led manee in Theí'auro 
£cde í ix . , 

4 Cotítrariam ramen fencentiam 
teñent Nauafrus in cap. iunum,4$, dc 
pusnic.diíl.ó. finriquez, de Gr^nadosi 
qiios retert,¿¿cifac Di ínapar ra i . t r ad» 
tferefoI.io.SC nouiísiméLcándcráSan-
«^iísirno Sacranienro 3.part¡tractos, de 
Sacrift, MiifíSjdirp,?; qux í l^ .qu í aílc^ 
runc , hoc Sacrificium temotó óbice 
reddsire ÍUBm eífcclum ex opere opera-í 
to prxdput quoad, íatisfadiohem pese-
na; témpora Us.HcEcfentemia; t-

5 Probatur: quiá Hoc Sácrificiuní 
reddit ínos eíFeítus ex opere opará to ad 
ínílar Sacrardcncomm: feci vt prajce* 
denti reíolutione probauimus omnia 
Sacra menta recedente fidione reduunr 
fuumeifecturaex operé operátós Ergo, 
¿¿ hocSacrificium* ^ . 

<S; Pfóbátiír fecundó, Quia peí 
hoc Sacriíiicíuni appiicantur ChriíU 
merita, quantum eít ex parte JCfei i 5c 
Chrifti: Ergoperapplicationem facrifir 
cij manent Chrifti mcrira a p l i c a r á , 6¿ 
acceptata a Deo , yc . quatieícümquc 
ablaíumfusric ímpedinienétim, ftatim 
habeahí íuum effcclíim; ergóabiatd 
óbice, Sacrificiorb rcddct lubm efFectü 
ex opere opera toí . , 

7 Probaturtertió.Quiagratia prius 
co 1 la ta per Sa era mentum,¿k: deinde pee 
peccatum amifla poftsa per poeniten-
tiam reparátur,quiá ad iiium eíFedum 
íam íemel fuerunÉapplicata Chrifti me 
rita jqucS íempef manent índiiiina aceep 
tatíonc: Ergoíatistadid^ feu remiísio, 
poenaí tempofális, quf dánefa érat per 
Sacrificium, quandoprimóapplicatuní 
fuit, (1 nuílunl indéniffet impedimen* 
tum réuiuiícet poftea ablato iliq impe-.. 
dimento; quia merita Chrifti íuerunt 
applicataacéeptátá á Dep ad iüurrt' 
eftl'dum, q-'aiá hcet ex parte hominis 
exiftentisin píeceato ápplicatio frudus 
Saccificij ílt velu£opus mortuum, quod 
•reuiuiíc'erc non poteft;at ex parte Chri ' 
ü Mea vt eít opusChrifti no eft opus mor 
tuurajed viu¿m/Ucetc|uoad eftectüm/ 
íít quodammodo mortificatarti; guod 
étta m di'cí poteft reípedu Saccídotisap-
p i c 5 ntis, na ni ñ debita diípoíitione ce* 
lebrct,iüa applicatio nóh e^ opusmbr-
lüi m ,ícd mor tificatum quo ad effeclú. 
Et confirma tur, quia opera iuftorum, 
í'ciii€ét3in lUtugraasía&a^íi poftea per 

i l v / s D i f p J l R e / ó l . V n . 48^ 

rubfequcnspcccatura, maneant morti4 
^cata,amoto tamen illo óbice , feu im-
pedi men to reuiuií c un t,ad coníe qu urio* 
nem gIorii^,& remilsioheím poens temH 
pora lis Pur^atcrij, quam prius mer ue-j 
rant,, quia ad hbs eftectus merita/ChrH 
ftijllistueranriam íemcl apjplicata: ícd 
fíe cft in praiíeiin:Ergo abl4tqobicc,vei 
peccatiimpedimento merita Chriftiíc^ 
mel applicara per Sacrificium, reddenK 
íuümeíFedum fatistactoriuni,pro pee» 
nis tempbraiibtis ÍPurgátorij debitis e f 
pripribuspeccatis, quoádcu lpamiam 
remiísis; ,, ^ ^ , •; s 
; 8V Ad argumenta contrarisefenten^ 
t l é & i ú primisad pfimum reíppndeturs 
NegandoaíTiimptums quia illa remiísia 
pbenas, quseex parré D i i i i n i acceptaí 
tipnis concedííiir in íuturum peceátori» 
-íub cbnditione fi refipilcat, non conce-
ditureiob eius dignitatcm , cum fit eá 
bm ni no indign us i ted ob a ppUca lionem 
meritórum Chrifti ;qu£¿fir per Sacrifi­
cium , q u ¿ icmél appiicaca dignilsima 
funtjíortíri íuum eftecturii,, ad qué ÍUflC 
applicata,& ideo remoto impediihefH 
tó peccati,ftalim fuumeíFedura réddát, 
nec hocdkipoceft rationi non conío*, 
i i u m : ied pónus cidem rationi conue-
n¡entjiísímum,cÉmex hoc valdé exalte-
tur dignitas,&:etfícátia meritorumciur* 
deíñChrifti Dómini. ( . ... .. , , {. , . 

9. Adfecundumnegamussíola Sâ  
cramenta,qü3siterári noh poíTunt ha^ 
bcrepriuiiegiunfi dlhdi íuumcfte¿luin 
recedetue fi4ione,iilud enim fímüiiia» 
oent omnia alia Sacramenta Ikct poí-
fintiteran Í quia priuiiegiurii hoc ñon 
eft da tu fh propter ncccísicatcm, vtprs-
cedenti refolé -nümtyi probaüi»ledbb 
rnaipreái vtilíta tém anima rümj)&: prop^ 
tcretfícaciam meritorum Chrifti , qua; 
iató íemeiappíi¿áía per Sacfaínéntum¿ 
éx parte ipíius íemper débent (bftifi íu-ff 
efte¿tura,fi non impedíántür per óbice 
péccaci,velíiablaio óbice cefíét impe-. 
dimeníum>& idem dicendum cft fi aps 
pliccnturper Sacrificium* ... , 
. ío Ád terríureípondeturs Negan­

do cónfeqüentia m: quia ta m Sa ¿rame-
ta,quam Sacrificium opéranfur ádmor 
dum cáúlas natura í i s q u « conuehien-
teiapplícatá, fipaflbní, fit diípófiíum 
ftatim prpducit Isum etíecium, fí vetó 
fúbiccíum difpófítum- non í u , 5¿ ideé 
dumdurátprphibens, ñon polsit íuum 
producere eífedum, remoto prohiben^ 
te,leu impedicnce, ftatim Uium produ* 



cír f fi yero inueniat produdum cffc-
a:um,non potdlrefcruarefuam cfficaá 
cia m proa lio tenipore,vt vidcrc eft in fg* 
FíCqnifi deisíitéapplicetur paflb vldmo 
diípofito ftatim producir íuum eífedú 
introducendo forma mignisjfi verópa í 
fum non fu dilpofitum, non producit 
effcctu m j vfquc dura remoto prohiben» 

* te,íciíicdt,humidiíate,ó¿tíigiditatc, in-
mediate producitfeu introducir forma 
ignis in fubicdo,feu paííovltimodifpo-
fito.Atü ignisappliceturpaílb, iamin-i 
ftírmatoignisforraja, necpotcíl aiiam 
forma mignís prodneere, ¿C introdúce­
le in fubiecium, nec referuare, produ-
ceodamadaliud tcmpus.Similíteridem 

log&rum proponitur , f-Wkfa 
tuym 

JffirmatltM fhitentU Nwatrl^M? 

plica tm\ 
Senteniía ^ffmnMim N¿i*$rrí'>& So 

ti proba J¿t', arque ex dus fmdú* 
mentísjfyfitts argp&mt-ó fir&m&i 
tnria, fmaitíA ficid* 

M Hac difúculíate D.Thomas 
3épart.qua5ÍU79«arr.,7*;d 3<5S 

communitcí ibi omnes Thcmi í t e 40$ 
cent,exiítcnti in peccato mona l í , nui^ 
lattenus temitti pee na m debitam pro 

diccndumeíUn Sacrificio Mifí» , quia priotibus peccatis remiísis quo ad cul-i 
cumopereturinttar caul'xnaturalis, íl pam,etiamll aliquisiuitas prc/'co oífc-
inuenitdifpofidonem,in lubiecto , cui vrat días íatisfadiones, vcl íl aliquis pro 
applicatur,ftatimproducit fuum cftc- eeorferat Mití^Sacnfijium. lixc íen-
dum,fivcró inuenitin lubiedoóbice, tentia quiscommunis eíl etiam Thco-
ícu impedimcntum,<iumilludduratjíuf iogcrum,quametiá tenet Suarcz tora»1 
penditfuamefficaciam ,iIlover6 amo- jan j,part.de S/cram.dirp,79. ícd.iíQ* 
to,í latimdatíuum eífedum: ac fi iam § , t m Í o rejulritur, Probatutefricaciter, 
inueniat in lubiedo e í fedum, qui a fe ex lílogcneraii fundamento: qui usqui 
cratproduccndus,li non inueniQetpro- eftin peccato mortáli non eft capax ía« 
dudum}nihii operaturi& cum iit iníh r tbíadioais pro posna témpora i i , - k$o 
caufonecciTarias, non poteft rcíeruarc neefatis palsionis, quia hxc bendicia 
€fñcaciamfuamintcmpushuurum,hoc 
enim folum eft propriumeauía; l ibera» 
quaspofitisom' ibus * equiíidsad opera* 
dum poteíl opera r i , 6¿ non operari, &c 
rcfcruarCjleuditFcrrc fuam operationc 
in aliud tempus.Etideó iicet Sacnficiú 

funtamicoium D e i j ^ i n g r a t i i exiílen. 
tiunnErgo m i h datur ratíO,ciKad i n i * 
.micos ipil us Dei extendantuu 

a Contrariam tamen í c n t e n d a m 
tenet Nana rrus cumSoco,¿3¿ a íij?, quos 
ipíe citat,<Sc feqiíiturin cap*í. í - u r n ^ ^ 

amotoobice^eu impcdiméfo^pofsitda-' depoenit.dift.ó. & in fpeciaIi loqueos 
xccífedum fubiedocui applicatur,no dehocSacrificio iib.de orat.cap.í9«nu» 
taaiin poteft illum ipíum eífedum re 7 j . 6¿ hanc fentendam tan quam pro^ 
feruarc proiufto,qui illo non indiguír,1 babilem retert Suaarez vbi fupráj quido-
quandoilli applicatum fuit Sacnficiú. cent,pocnamtemporaiempro peceam 
Prior fententia eft communis,^:proba- prioribusiam cemiísis,ppííe reraitdho-
bilior, hxc tamen fecunda probabilis miniexiftentiinpeccato mortalí habi-¡ 

tuaii,imó,ó¿ actuali^ aliquis iulluspio 
eoofferat íü^sfatistadiones .Vcl aliquis 
Sacerdos pro eo offerat Sacrííicium 

mihi vídetur, 

K E S 0 L V T 1 0 V I H . 

A n Sac r i f i c iu r a MiíTae r e m i c -

rac p o s n a m deb ieam p r o p r i o -

r i b u s peccatis r e m i í s i s e x i -

l i e n t i i n pecca to m o r -

t a l i j í i p r o c o o f t V 

r a tu r? 

S VMM A R I V M. 
I OwttHnis ji^atíféa fmmfo BShQ^ 

Miíf¿B.HíBC í'ententia, 
3 Probaturprimó.Quia licer^t a l i 

cui remittatur culpa,fit neccíía duni; 
mediante Diuinoauxilio, íit debite dif^ 
pofi tusad reccptionemgratiís habitúa-; 
lis,tamenad hoc, ve remittatur pcená 
temporalisdebita pro prioribus peccacis 
iam remiísis quo ad culpa m nulla d i í -
poíid» requintufinrecipiente hoc be* 
neíicium, fed íola voluntas in iultoap-i 
pilcante fdas Iatisfadiones, pro homios 
conílituto in íh tu peccati morca l i ^ ve i 
Sa ce rdc tis a ppiiea mis hoc Sacrifíciom 
ad hunc etrectum pro codem :'Ergo h 

CCí, 



cétfi t iní latupeccati mortalis erit ca­
pá x íiuiüsbcncíkij.Ant. patee; Quia ad 
vaiorcmdonarionis nihii requiritur, íeu 
nuila diípoíitio cít neceflaria ex parte 
tionatanj, íed fola voluntas donandicx 
parce dona l i t i s , & licét requiraturac-
ceptatíoex parce dona ta rij ilsec tamen 
íufricit,quod fie interpretatiua,vt omnes 
docenc^: in hoc caíu Temperad eft in­
terpreta tiua aeceptatio omnes enirn íi 
interrogeoruran velincliberaria poenis 
Purgatonj, &c acceptarc beneficium, 
quOabiUisliberenturjfeípondebunt, íe 
ilíudacccpc^re verle i ve benc aduertit 
Suarezi Ergocum nulla diípofitiore* 
qttiracur ex parte accipientis hoc benc-

4 P 1 
ficium,licetfit in ftatupeceati piortaJis 
actuaíis,fi tamenadfit cfñcax voluntas 
in co, quiii íud ¿onfert applicandi ÜIj' 
í tías Ta tistactionc^vel ea m , qua.ra con-:. 
ícrt Sacrificiumcx opere opera to , c l d l 
proderunr. Ñeque2d hoc vlla dígnita 
velamicicia Dcirequmtur,in recipien-i 
te^cd voluntas efíicax indonante, & tn4 
terpretatiua aeceptatio, in eodem recl-? 
picnte,qus iemper ad eft. Per quod íuf-
ficientér reípondetur ad fundamchtulil 
prima; íentsntise. Quarc hfc íecunda 
probabiiis eft 5 íed prima 'coromuniá 
Theólogorum pciscipuc Thomiftarú^ 
¿¿probabilior. 

L I B E R S E X T V S . 

D E L E G E P O S I T I V A H V M A N A ; 

D 1 S P V T A T I O P R I M A . 

D E N A T V R A , H E G E S S I T A T E , & D I V I S I O N E LEGIS5 

pof i t iuae h u m a n a . 

R E S O L V T i O P R I M A . 

Q q j d ficlex p o f i t i ü a faymana,5c c a r fie d i é l a ? 

SVMMARIVM. 

$.2¿ LfxpofitiíM humana dicituf pofith 
úa,'j¡4:aej¡ appofira, & addita legt 
diu¡H<c íi£tt»ralt,&dicítur humana 
á praxímo eius principio, y»de ma-
nattjcilicer:db homine, & tjttta ah 
húmimhusíií umenta.non yeto (j¡t¡<t 
ho.niníhus ¿Atuvjieca materia^qU^ 
efi verum humana fum, 

5 VlutMCifs docet, ;V Principe requfri, 
docirintm, atqüe mftitidtn^ q»*-
lirerfn inicU¡\endus, 

DnAugudinus iijjcrit cmditorem Ups.fi 
yir bi))JHS)& iufl'as c(l, deberé con* 
folere adferendam legem témpora* 
lemyiezem ¿temam* 

Lexpofsltiuahumana eft quídam rei 
gula ,67- menfura a¿hw>n a Prt'nctr 
p^fiueab homine, qnicntam hthet 

communitatis conflituta in tonum 
commune}petquAm inducitut quis» 
& obligatitr ad agendum, y d 
agenda rettahituu 

G l m m i« praecedentibus 
librisde leg? in commu-
ni ,dciridede iege ster* 
na, arque de lege diurna 

ta m natura li,quam pofitiüa,íóium ergo 
reftatagerede lege pofitiüa humana, da 
ximusveróíarole^cmd!ui i íams quara 
humana vocari poiitiuas, quia (imí qua 
íi apofit^todits legi natura ii,huma su 
vcró,it¿ denominatur a pnmmp priiii 
cipio,vndé manat,noneniin dkiíur ie.t 
humana, quia hom? mbus ímpoíita íítf; 
«fecquiainil!isfic,vua his, qui periilS. 
gubernandi íuHC,quia licét hoc re vtca 
consttcniashmck^i, noa eft-hee pfo-



1 e Ltgibm> D$fpJ. Rsfhí, 
' p r iumeius /edccmmunccf tomní legi 

de qáatrada musíiuc diuina, fmc nata-
ir aUsfit^vnde'íecundum i lian) denomi-
natioiicm,dlllinguercturpotiusiex hu­
man.» ab Angélica ,id eft,a lege Angdis 
ímpoficas.de qua non tradamus. 

2 Item non dicitur lex humana ex 
materia, quia videiicctde rebus huma-
nis,&:non diuinis fcratur,na m quamvis 
tbrtasélixcdcnominatio cade re poflec 
íh legem, quam Philofophi humanam 
nominarunt,re vera non d i ab cis inte-
tamice cíl adatquata, quia lex humana 
látiuspatetjVt videbimus, Dicitur ergo 
humana lex poíitiua, quia proximé ab 
hominibusinuenta, & pofítaeíh Dixi 
au£emj?r£)x/wl,quiaprimordiaiirerom. 
níslexhumanaíderiuaturaliquomodo-' 
aie§Cíetcrna,iuxta illudP^o/RY^S. Per me 
Regesre$nant9& legum conditores ¿itxta de-
cetnüt, Et quoad vim ob ftgádl ma na t apo 
teftate a Deo data , quia non ejl pote/tas 
HÍfiaDeu. iSIihiiominustamen lex ipía, 
quashuma na dicitu r, a das cft homims, 
ó¿: ira a b i 1 lo p ros i me fert n r in de hu -
manavocatur, 6c hacratione ab aü'js 
diftinguitur. 

3 Et propterea Plutarcus in com-
mcnc.dixit in Principe requiri dodd-
n a m ^ iu fti tía m: luftít ía, legis cft futís-, lex 
autem Pwidpís opus}Príh^ps-vero Déi f im 
Ucrum adminiftYMiis ynt'uerfa, Et AugU-i 
llinus iib.de ve ra iveligione cap,? i . Cor; -
d¡tor{inqmt)legum temporulimu ¡fi -vit bo* 
nuseji)& fápísnsiUzen0*t€rn*m confolít^t 

fimndum eius ímimtabiks rcytUs, quid fit 
pro temporemuendum, vctáMumquedecer* 
»4f,Ettrad,6,:n íoan.dici t ; Dcum per 

I mpe ra tores diftribu itíe h u ma no gene* 
ri iuráhumana* Eiicrgo lex humana 
opusboiniiúsjab eiuspoteftate, <S¿ pru-j 
dentia proximé manans, dL tanquam 
r e g u l a m e n l u r á opetationum íubdi-* 
tispoílta.Etideb iliucdcconucnit dit^ 
finido iegis, quamtiaddic D. Themas 
qusü:. 9o*art.ií eum a'íqua necciTaíia 
reíliidionc/aoc modo: Lex pojiquahié-
msnz eji quídam reguh , & n. ehjura acjuu 
a Pmcipejféü ab homíne , qui c:*ram hahet 
communítAtisconjlituti ,per quaminducitur 
*ltqtHS0&c bíiga tarad agendiun, W ab A -
pndo f'Xrxhttuf^i ctiani a iia ,qua m trad-
aitibidem art,4, Lex htmAvx pufitina ejl, 
qiétfdamratíoífis ordinario ad b num com" 
maneabhomine&mcuran* fjabct cr>mmnni~ 
tatispmmtilgata, cum imentione obligandi* 
Dicitur, qtttidaw ratíotits orú'/>;4fib, quia 
ksc humaiu, í icuuiia qua.iibct lex d t ; 

beteflfe raíionabiiis.id , teda; rsticni 
coníbaa ,dicitur: J d homm ew/rntrnt 
q; ialexcíl communc prxccptum, ex 
quo diftinguitur aprajeepto ? quod ioln 
aUqüeni,vf ialiquos obligar, 8c non oin 
nesjtenijquia debet rcípíccrc ranquam 
finembcnum,neníbluni aUcuius par­
tícula risiied toiiuscommunicans 5 dici-
tar.'yi¿ homine, quíatram h^hetesmumni-
íftííjQuia lex humana debet cílc proxi-
me actus hominis,,&r debet cohdi ab ho-

• minehabente pualicamx é¿ íupremaai 
authork-item. Etraiídeiiicicitur-, p'»v~ 
muigata, qulidc cíícaria Icgíshumanas-
ad hoc,vt pofsit obligare cit promuiga-
tio,velíá lum condítio ucccliatia, &, -cí* 
íendalitcrrecjuilita. 

RL'SOLVTIO I I 

Anlcx p o í i t í ü a h u m a n a , í k 

n c c c í í a r i a ? 

S V M M A I U V M , 

I VropQftíturYátío duhitándí mcA tté-
cpitarem legis hurnm e ex (affíik». 
tía legis naruraits , '0* dim'nxpojt* 
Ttlf,f.m 

% Non oblante difbo/tttone leéis náíu~ 
Yolis , 0 legis poftiuú diuka juit 
ydde ytilis itx hmiana pvfkiüe<9 
t^fimuí yaíde neo (¡a ua ad púber-
ft<tnd<AmXS* c®r̂ éru&hdam JkmP»-
blica m h u ma n a m • 

\ Homo ejl animal fudahíie, & ex ;M» 
tura fita fojlulat intam dwíem, & 
communicAticuem cum alijs, & ad 
yitam ciuilem omnino nectf¡AÚA<$ 
lex pufsitiua humana* 

1 TNHacdiffieultateratic dubi:« 
JL tandiefle poteft , quia ad re* 

dam,<5¿:iuftam hominum gubcrnatk> 
ncm^Reipublica; conucnieiitcm con-
ílitutionem , ¿cconferuatienem, vide-
tur,icgcm naturakm.&diuinampoísx-
tiuam c He o mn i no í ufficie n res: E rgo lex 
humana poíuma nuilatcnus videíu; qe 
celíanapatct, quia lex na tu ra lis IdlH-
cicnterdirigit hominem ad rede epe-
randum naruraliter^moralitcr, íciíi-
c é t ^ d efneienda bona opera mora *51 
adconíequendum Dcum tanquam n~ 
nemnaturalem,íeu tanquam auth^' V 
naiura^ ÍJ¿ |cx pofitiHa diuina fimil'^f 



:nícrilluiM dirigere pordVad eñl-
cienda opera fuperoaíuraiia > & ad 
Dcum unquaOÍadfíncro vidnmm ho* • 
minisiijpernaíLiraltí?& ad seternam, $C 
íupcrnararakm. .beatitudinem comlc-
quendarn. Ergoiex humana poíitiua 
non videtu r cilcncccilj ría, 

% Sed his non obihntibüs dicen* 
duiii eil^cgcMi poíiriuá.humanamval* • 
de vt ikai ,^: iieccííariam-cilc , vrcnim 
nctauu rj.l 'homasqu^ft^iN.aííicul.?. 
neccísitas msnat^x t o , qiiodkx natu-
iaiís,vcidivina.gco-cralis.eft , & íblum 
con.íplcvtiíur qaxdim principia mo--
riiLVi,pcr le nota,&L a,d íummum exten* 
ditUradca,q?.3íe neceflaría, é¿ cuideati 
iilalione ex iilis. pcincipijs cooíequun» : 
tur,pra:tcrilia autem mtiíraalia íuntne 
ectória in República í m m a n a a d dos 
icdamgubernatiQncm , 6c. conierva-
t.ioücni,S¿: ideé necéííti rium íiiit, vtper 
Iiurnanam rationcni , aliqua magís in 
pa tticalaii determinalentur circa ea, 
qux per Ibiara radoocm aaturaístii dif-
fínui ncnpofllinE j &hoc fitpcrlegetií 
huma n a m ^ ideo ímt va Idé ncceíiaria^ 
vndePlatohbr.9.dekgibus, non Ion• 
ge afine : Nece/se ejl(mqmt} kges ha-
tnvhbus poneréy i>t ficmdum leges umint, 
m?H fi ahíque ¡us nlxennt 5 nihil d fetís A t* 
tfüdjsimt's cisfereparínt, Et ílmili modo-
dixit Ariíloreks libr. 1. Po'iíic» capit* 2* 
Vt ferfi&iwe ftfccpta optfmum úmnium "• 
Miímüium cjl homo t tí& (i itiknus j iát &: 
leg€;& & kdmjs^efsúmm ejhmnmm anu 

^ Et ex vtroqué íicet amplias radó-
ncm explicare j qua; in hoc fandaturs 
Oaod noiBOCÍl animal íbtiabils 
m ítsa pollulans vicamciuüem,^ com^ 
j ó n i c a tionem cum alijs hoir»inibus,o¿ 
ideó neccisceíl,vr recle viuat, non í'o* 
Íum>vc pouarapcríbüa eíljíed etiam.,vt 
eft parscommunitatiá, quod ex legibus 
vmuícuiufquc communitatis máxime ; 
pendetjdeinde opoiter, vt vnuíquiíqud 
non íoliim íibi/ed ctiam a lijs con fu lat, 
p.iccm,&: iufliíia ni ícrvando, quod fine 
convenkntibus legibus fieri non poteíl. 
Item neceísc cíl.vteajquaj ad comma-
ncbonam hominum , íeu Reipublica? 
fpcc^antjprscipue cüftodiantur,&ob. 
ferventur3fingu.iiautemhGmines5&dif» 
fícile cognotconí id,quod expedit ad 
comuiie•lonamaornmú , &; raroillud 
per fe imendunt, 6c ideó necesarias; fue^ 
iMñi kges humanaj, quescommunibo-
m com^ecciit^oltcndeadojquid agen: 

du m 01 psopter ra !c bonu ni IXCAKS n tío 
Vt fíat*Vnde Anilos, iibeic.Folir^ca^epé 

perleges fieitcoitfat t b.9U4s átfH¿Z pe i fix*. 
flVé/oí,Propter quod a i t C y l t ^ i libr. 1^ 
contra íuiian^noníonge a b i n i t í o s / y ^ i 
duhíttmefty^utri Itkeídtrigitn í a el hoñtm s C?* 
a úeterÍQribm tei$ictt mgantpmde 'ñemb^ut 
menteprxdínfs eftjed'aygaerity-yel leges, i-et 
Zegisia totes: Fuerunt crgo lege? pofit iua? 
humante^ vtiles, a¿ ncCtiiánsB, y'ndé 
olim' quando leges itoanimataj cendits 
non fuera nt,Principe? erant qur.íl ani-i 
m i tes lege^quotum: a i bit rio popnli re^ -
gebaníür ,vt ex luf t ino refere D,Auguft^ 
lib, 4 «de Ció i t^ei^ca p,í> * 

R i S O W T I O I I I . 

Q u o t t ü p k x í i ' c k x p o í i u u á : 

i i u a i a n a í 

S V M M A R I V M . 

JLeX humaha éflvtultlpkt, & primé 
díiHikkUñdem Ux humAn¿ pofití-
m m in ch¡lem," & Ecdefia¡¡¡cu m , 
quam dmithncm VhiUfupmGentiki 
non dgnouemuK 

Pfjcte/ea e îem íe£ humdnd pofétíud 
dlulditmín afítfmmmní, nega-

Ditikííiufétlík'xpüftíu^ huthdha ¡i% 

ges dicAntüi poenáles)&' qu* non, 
Pltimo diuíiítiifkx hmn&ua pojitiu& 

in prohíbeme¡ül^mi&i in prohiben 
tert}i& init&ntem fimuU 

S 

'% ^ Expofitina humana multíplcx 
ILt» eíl.& ideópíimodiuiditur. l a 

c i u i i e ^ Hcckílaíticá 1 quá diuifionem 
Philofcphinon agnoncrunt, quia fu per 
naturoic fnipi& í pee ia i é p ote tta 1 c m ib -
pernaíuraleni ignoraiunt, & idcóapud 
jilos ideert icx hiimana,qua:ciailis,quá 
temporaic íolet AuguÜinus appella.Tc, 
cft cnimiila^quxad CmitatisPoliticara 
g,ubernationc><3¿ ad tapora lia iiua tuca 
da,& in paces5¿ iiifutiaRcpubiicácon-í 
íc r va nda ri > ,0 r d i n a 1 a r, v n d c leges ciuiks 
circa hgc tepora lia bona ,íeu corpora lia 
vcrfantur.PrsterhasautéChfiüianaRc 
ligio rccognoícitkgesEcckÍjafticaSjfcu 
Canónicas , quannSacris Canonibus, 
^ decceí|s Pcntiíicum contiacntur» 

X | quas 
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quasaiiqiñnon humanas, fcdDininias 
Voc¿nt, eo quod ab ípeciaii potcftatc, 
a Dco fpeciaütcr lata deriucntur, 5c ad 
fupernaturalcm fin!Em>Sc Diuinum Cui 
tiim,&ad ralutem animACüm, potiísí-
mé referantiir. Relamen vera hünu-
nx fun£,vt docuic lóa niÁndreas, qúeiti 
iefert,5¿fequitur PanórmitaíiüS in ca-
pir.udé iurccaluitln«mim, >,á¿íumi' 
mítur aperte eje capéiion íiebet,de con-
íangunit.8¿ afénitáh £t ratio eft; Quia 
per voluntat^m húmátiá proxime con -
üituunmr.Licctáciuilibns diíFerantin 
poteftatc}a qua proxime mahant, in 
fíne;6¿ matcria,vtfuprádiximus, ratio 
ailtem , fiíneceísitás cadem cumpro-
portioheFuit y tqüiá. Deus( vtí'upponi-; 
mus) ifpécialemcbñgrégatíonem Fide-
tium^uajcííetvñuíhcóípas, quod Ec-
clcíiam nunc vocamüsj,ínftituit, 5¿ per 
Icgenia fe iataffi,ñbhdifpbíruit in partí 
cular¡,de omnibus,qüxad ípirituale re-i 
gimen EcdcíiíB,conveniehtia clíe pete­
ra nt, fed íbiüm quídam fubftantiaiia 
fundamenta huíüs ípiíittiáiis É.eipubli* 
cas inftitait, f eliqua vér 6 í>cr íuos Mini-
ftros,^ Ecclefiae Paftd^s, difponenda 
leliquit, tum,vt fuauiter,5¿ inodo homi 
nibusaccommódató,orrinia ordinaré-
turitum quiánóhpoterañt ómnia, itá 
in particulán determinarí,vteífcnt ím-
mutabilia i hice ergo determinatiofit 
per iegesCanonicás,6ddéó tamfueruní 
neceflariae iñ ípifituali kepubiiea Ec^ 
cieíia5,ficut ciüilés iñ rémporáli¿ 

a Ddndediuiditurlex humana po» 
itiuá in affirmaciuara.&negauiwmilcs; 

affirmatmadicitur}qua?prxcipit, qued 
agendum efcNegatiua vero cll illa^qui 
Verat,& prohibet, quod cauendum cft, 
quaduoprajftantomnes leges neomt:* 
íatae , quia íólum differuntin materia 
príBCCpta,qua5 ell agere ,Vel non agerc, 
^¿indehabencáiiquaiTi diífcrentiamin 
modo obliga ndi^eges enim, Be praíCcp-
ta afíirmitiuaobljgantlbmper^urreíi-
te^ci l icét^empore,^ occaí ione adim-
plendi pi-íeccptum;negatiu3B vetó ieges 
obliga nt femper^¿ pro íemper3ideft;iíi 
omni tcmpore}&; occaíione» 

3 Diuidituretiáicx humana in poe-
halem, 6¿ nonpcsnalem , í'eudircai* 
uamjlcx poenaiÍ5eft,quaí o b ü g a t , feu 
cogitper aliqU? r j pcenam, ad luiadim" 
píct ionem^ pertinet ad vim, íeü pore^ 
ftatem coadiuáílcx no poenaiiseft ilJa,' 
quxpríscipitnon imponeiido pcenam, 
&:pertinctadvim, ¿¿poteftaíem dire-4 
diuam. 

4 Denique lex humana diuidkur 
in prohiberitcm,rolum, in prchiben-
tem,6¿ irrita ntem: )ex folum prohibens 
cftíllajqux ita prohibet a d u m , vt ta-
menfadum teneat, ̂  Validum t: Jes 
vero prohibens,^ irrita nseft i l la , qux 
ita adum prohibct,vtíl de f a d ó fíat, íic 
irítus,6¿ nuliiüsvaioris, vi patetin legi-
bus irrita ntibus conrradus^in alijsíi^ 
mi iibus* Aüqu i a lias di u ifi ones legis ha* 
mansadducunt|fedhíBvel in didisiaí 
ciuduntur, vei parunc referunt prseci-
^ puéad materiam mOrüm , prop-

ttt quod, cas coníuUo 



D I S P V J A T I O S E G V N D A . 

D E V I , E T P O T E S T A T E L E G V M H V M A N A R V M 

a d o b l i g a n d u m . 

R E S O L V T I O P R I M A 

T c I c g e s h a m a D . T , t a m C ¡ u i I c s , q u a m P o n t i f i c i a o b l í g c a f í " 

r c q u i r a t u r c o n f c n f u s > &c a c c c p t a t i o 

p o p u l i í 

S V M M A R I V M » 

Negattua fintema Sitare^, Va^fli 
& ¿¡mmn pfoponitHr* . 

Smtentiá afñrmAtíuá ValentU, Na» 
UAfñ^O* nlíorttm adducitur» 

H*c drffimhas Cub difiínétione tra­
tando éfiy/ctliar^eldesb/oluta 
tefate LegísUtomm, /vel dctorum 
intentioHe a i ohliynidum > fiííicct, 
qualfar obiigm legtsdc m e r q u é 
Itterdefafto, 

Smido prtcífse i* potefate legtslatt-

rttm legcs non depwdent a confénfa 
j>opi*lt>& Principespoffttntjt ydlint 
obl¡**re fobdit os pellín tnolLint^. 
teñen tur ohcdífe» 

8 Quod indcpenter A confinftt fabdi* 
tor¿m pofstnt obligare Principes pef 

fiaslegesprobamr» 
Zeges humAnt prout de fdfío ferm-
turnon ohligAnt ftneco»fénJ*i<& AC-
ceptdtíonepopuji» 

I04ix*l2.15,14 Huméndsleges nmohli^ 
gare de f¿fío fine conjenfa papnli cf* 
fiedciter utimibus ürohAtur» 
Jnqmrimtt{UAndo lex dicipofsít yfk 

5.0.7' 

9 

non receptA, 

i T N Hacdifficultate^onrcqui-f 
JL r i coníenfam , ncc acccpta-

tionem popüli ad hoc,vt leges humana; 
obiigent,docent Sua r ez de legibus, libr • 
j .capaf .a i i ibr . 4. cap. 16. Vázquez in 
prímam fecunda D.Thom.tom.í.diípí 
í jó.cap.j.num.Btf.Lotca in prima m íe 
candx tradat.de legibus^iiíput. ao.Ba-
fiiius Pontíusde Matrimon.libr. 5. cap. 
7.num. 2. Maldcrusinprimam fecundas 
^u¿BÍi^o«art,3 ndubf2« Jkni in cxpoíltf 

bullse Ciemcntis VííLde ía rgir. mu ner¿ 
f)arr.7-principali. Puteanus in primam 
íecundas D«Thom.qu«ltp5,arr. ^.dub.-
vnico^oncluCi.&L ali j , quia abfolutc 
neganttalcm conísníum populi requiu 
Vtiegesobiigcor, 

3 Secundan! fententíamafíirmari^ 
Uam tcnenc Valencia lo . i .d i íp , / , q u ^ 
ftione 5,piin6]:.a.Nauarriis in Manua-
li,cap^zj.nunh4i, Riginaldus í o m . 1, 
üb.i j.CAp. 1 o'.num, 160* L^ríius libr, 2 * 
cap,22édub,i3,nuüicr.93. Becanus in 
íumm.T heolog.pa rt» 2 .tracta .cap it.' 
6.qua?ñ.S.nuai.2,Filiuciustom,i,ira¿t 
2i.captvlt.num,4-i9»S3n¿tafe].tra¿,d« 
harrcíijCap. 1 JJIU. 21. H ma n u el .Sa ver b j 
Lcx.num.i.MirandJnManuaUPraelar* 
toni.2»qua;íl.2 5,art,2í.concluí,i,H(> 
mobonus de exa min.Eccieí.part«a.tta-l 
clatai.cap.y.qucXÍh 17. Qua; ícncentia 
precedit non íolum quoad ieges Princi* 
pumfaículariura, feupuré Ciuiles, fed 
ctiam quoad leges Pontificias» vt notar 
Azoriusi.par.Ub,5.cap.4«qu£eé»i,Beca-
nus,^: Rcginaidus vbi fupra Vi i ta lobos 
iníumétom.i . tracl .a .Jua. 16. num*6j 
(Ucet contra rium tenca nr, quoad leges 
Pontificias Ruardus in Bulla Ccense, 
libjL.cap.3 .quxft,6»num. 9* fe al i j) qui 
abtblutédüccnt,emncsicges huma ñas 
non obliga re fine accep£anone,& co«-
leníü populi. 

3 Sed mihi inhacrc fubdíftínclio* 
nc videtur procedendum , hxc cnitn 
quasílio poteft tractari,vel de iurcjd efif 
an praxlidx legcsobligcnt fije confen-
fu populi ílando in rigore inris, 5¿ ha» 
bita folum ra tiene ad poteftatem Le-
gislatiuam, qua 111 habent Legislatores* 
alijimmediatéa Deoj vt Surnítius Pon^ 
l i fcx, alij media té fuppofi£aek¿lione^ 

Tts, vei 
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Vcliure h^rcditano^auralioíinilli, pcu 
quod ilh poífÜasiUiscontcrturacómii 
H i m c V c í poteü hécqnx&io irada ri de 
fddcnanJciiicc^Poníitex, 6¿ Principes 
fcíentcs kgesjprout d'eíaifto easíer unt, 
6¿ obíefvaripi'oscipiunt,vciintper caso-
bliga re íubüitos.abíqaccoiuai, Teii po-
puii conleníuiquibaspoíitis, 

4 Sic ucoochSíandoinrigóreiiifis 
SC attenta prsciséporertatc le|isiátiua4 
quam habent JLegislaíores íiue i mine-
cihtCjíiuc media te a Dcocoru iegéspoí-
funtcbligare^ ita ipil Principes vciint, 
fine conlcnfa, 5c aceeptatioae popuii, 
imoin eo caíti fuBdiü ve Mine noliint, tc-
üentur obcdire.Ita,DD. iUententke. 

5. Probamr i.QoiaLegisíatoies le-
gesferuni: mre fuperioritatis,5¿ úónú ai j 
polidc^quem in íabdiios l iaueii t^ obís-
gatioícryandas legis naícitr.r e i íubic-
5íone,qüa fubditi íiiperipiibus íub íunt 
&:ex obedíctiHa ;quamillisprxíiáre te. 
nentur i obedientix auterh vis non o r i . 
tur , íubdiíOiUiii accCpratione $ leu ex 
iure fuperíoritatis^ii liberum eíTctpo­
pulo difentire , &¿ leges íiipcríorum reí-
puere.nó eílentíubdici,qüutune adus 
obedientiae ciietpure, voluiíta ríus, é¿ i i • 
ber,atquepoteftatibusreípcdil íubdiri, 
id eftjCÍlet in poteftatej de libera diipoíí-
íione íubditiobcdire,vel nón obcdirc;& 
nó cíletadus necelTuius^ed ílcrct, qa.l 
íi quidam contractusinter íubditum, (S¿ 
p r .r la tu m d e obíc r va nda lcge,&; nuilurn 
elíctobedicntis vincuium : í'ed hoc eft 
contra na tu ra m íaperionurís,'l¿ íubie-
dionís Ergoíubditi ex necc ís i ta te^ 
proscíía obiígadoné tenentur aceeptare 
& obedire icgibusfupcnorimi. 

6 Probatiu (ecundó . Qjia nifí lc¿ 
habeiet vmicoadiuam^inauceret o'-: 
b'ligaiianenl abíque depeadcntla ab co-
rum a pprobaíi0oe,¿c accepcatior!e,í.ub« 
diíiqucpolíbíudiíenürc , & reílicre, ep 
íet beiiuiii ex vrraque parre iu/lumi 
nam Lcgislator iui.ie exigir obedien-
uam ad cbí.ervaiioncm iegis,^ lubdiú 
m i mllércíilbc, ííaccepuri;Mcgiseius 
arbitrio cciíimiila. ü t : Ergo' uarcr^r 
beílum ex vtrá.qüc parteiyCium i: gnod 
cilabíuiduri:.. 

7 Prob ítun.'-j-íí6:Quia pra^ccptr.i^ 
suuaíe obl;¿at liuKoexpcctito COHÍC 
íu ems^cui imponitur, a)itcr enim líoh 
diítinguereiur, pracceph ni a cenfíiio., 
T gOjdsc lcx,inaior cnirn, £¿ non minor 
cu asíegisadobiígandum quamllm'i. 
pij>ispr.sccp:.i^ qúuk ' s ícnac ÍVimíi* 

peiion rcccgnófcenrc ítip,- ;.>rrrr , v : i 
: ex eluSáutlWtkátf jpr^cei cu tu ftvo io-
teft imponia |ucliber legitimo Ptala^ 
to^iUagcneraiircr cbligat , hoc ve­
ro inpatt ícülari , illa Donfiniturjrcr-
te ftáiucRns,pra:ccpruírivcíO cius mot* 
teíinitur. • 

8 Probatur qoa ttb: Quia alias nu'I-i 
JuseBet verc íuperior, nec haberet ve-
rum iüsfuperioritatis, ícd í'oUisíimlus 
fine íubítaniia^Vt tirate:quia verc vx-a 

• cñ lupcnor^cui nuilusex iure , ik ex ncS 
Celsiiate fubeil,ucc tcncturobcdire.-Er. 
go,vt luperior veré,íupsrior ílr íubditirs 
tcnctiu ex picsriííacDiigatione , ÍX i x 
'iure lupecioriíatis exigente íubicdkH 
nemA bbedienúan? inlubtüto ciebe-
dirc,eiuíquc icgc5;& práícepra qbíerva-
re. 

ProbíUurqüimo.Specklitcrdfc legi-' 
busPonüñci|s,qusa Sii'nímtfsPontífcx 
•h'abet irUmeoiatéaDcc porclla'tcíti legif 
latiuant,^ ibpcrioriratem iií omnestí • 
delesjindcpcnd¿ter ab Ipíi's* Ei pe 
terre iegesobli^antcs ÍIJOS, ñ m eor 
Conícníu,& acccpíaííoue. Fi haicd. 
ímt loqüCíKio de hac quaiV 
de ¡urc,¿£ atienta pote lia te 
5¿ a blbiuta yoiuíi íare oblsg: 
tos abtbiuté 2 o: íine coiu 
Üa Sed Joqi 

terUntura Pi 
PoDtiíice, 

9 SitCecunda concíuíiostcgéshlH 
manís nonobiiganrjíl non ihccrvetrrá c 
a(¿ceptatib4&: conícníuspopuli.ita Do-
doresíecund^íentcntia:; qu í exprcisé 
id4quuntu í de legíbu s huma nis, p r̂cu tá c 
racíofcruntur^.noíi de dsproúrex io.-
í¿ tigotoro,á¿ abfolíí ta pote líate Legif-
iatoíum poíluotrcrri ab eifdcm tfgífá 
latotrbus.K^G 

KTitcntia in hocisníu ex 
plica ta cft veriísirna^ 

"lo- Proba tu r [?n m c: Quia íegcshi • 
ftiarnk promilIgantu¿ de ra d i ; füb taci­
ta conditionc, i l a pepn lo a e cc p u:r; 
hos enim yidetúr coníorme benignas 
Piincipum'^ Legislarorum voluníati^ 
nc nimisuiisí'uboiíisoneroís & ^c l e^ i 
vUkzhw r : 'Ergd íipra:dvd;s í ^ f í 1 
populo ndn^ scceptentúr ex bcvv. i h 
l i i ia iiioni^Pnncipúm fatájftfáti 
n^n obügsnr» 

' i i ProbaturScQtiia ita v i ^ a i 
prt i ¿e deciiíii ni i n lege de QU-.-JS, 
le^íoús , fus verbis i l^cs ñaffd A 
aiifi vos tatátf /^¡whn 

io «"n; na c 
xiOj'qut-c 
ipibiis3eua 

til 
111 

e prout 
e {bpeiiorif, 
^ándi íubd i * 
im cónico-

efe d o kges 
ma 3ümmo 
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Pip:d¡¿ccjpt£ ftr.tnux ratio cEiamin le. 
giJUS Poíitiücijshabct locani,. Ergoio 
gcr.humanae, vtde tacto t'erunrur non 
ob liga One coníeniU,^ acceptationc 
popa í i. 

12 Probatur tcrtió:Qaia fí lex non 
acceprataa popLilo,obligaret, daretur 
fubiitis maxiim pcccandioccafio: fed 
ben/gna,(S¿ recta intcntio Lcgislatorú, 
co íempcr tgdere credcnda ell, vt veiinc 
per fuas ieges bonos faceré íubditos, vt 
oiniies aíferuQ£,á¿ a ufe r re ab eis omnes 
occaíioncspcccandi; Ergo leges ílnepo 
puii conícnm,&: acccpcationc non obli 
gancproacdctactofcruntur. 

i 3 Proba tur qua reo ex D.Paulo 2, 
ad Chorintli. 1 j.aUerentis,Chriftüni de 
diíTe ínne potcílatem Legisla tiuam Pr» 
latís Eccieíia: non indethudionem, fed 
in a;difícationcm. Ergo praífumendum 
c t , Prslatos non veile vti ca poteftate 
cótra communc popu lor ú con íenfum, 
hoc enimefíet illa vtiindeítructionena, 
non in xditicarionem. 

14 Probarur quintó: Quia etiamG 
legesprxcipaé Pontificia; femper íunt, 
& praiíu mi debent iufta;,poíiunt haberc 
grauia iiiconvenientia,inearimiobfer-
uaáoneinaliqua, vei inaliquibus Pro-
uincijs,ob varias confuetudioes.&diípo 
fíciones earundem Prouinciarum , vei 
propteriurainillislongo temporistrai 
cta,3¿ firma ta, quse cumíint resta-
cti,veiiuris municipalis , poteft la te re 
Sammum Poniiiicem, velalium quem 
Legislacorem. Ergovteifdem Prouin-
ci js non fíat iniuria*, 5¿dcturillis occa-
íio fea adaU,necdsé eft,vt leges non obii 
gent íine conlsñfu, Se accepudone po • 
pulijiabentis iuilamcauíam non con-
lentiendi , vcl non acceptandi legem: 
pofthx'c(cripta ediditdecrem Sandif-
íimi Alexandri VlI.damnantis?a¿prohi 
beocishanc opinionem lecundam Va-
leririje2^ Hauarriramquam ícandalo-
í a m c 11 tus diipoíi tioni omnino ítandum 
cft, 11 ÍUDJIU nonhaboantcauíam legi­
tima ni non acceptandi iegemprxcipué 
Pontificiam. Vtpatct ex iptb decreto 
edirodie 24.Scptembrisanniió65. 

15 Sed quíüres:Quando lex non di • 
caiur vfu recepta? rLeí'poadetur,tuncin 
teliigi legem vía non rcceptam,quando 
maior pars popali profequitur faceré, 
quod faceré coníueiierat ante legis pro 
mulg.it¿oncm;aon obítance, quod lex 
üt promaígata.íca DDS citaü fuprapro 
íccupdaícacenüas 

R E S O L V T I O I I 

A n psecen t f u b d í r í j íi n o n a c - í 

ceprene l e g e m a P r í n c i p e l e g i 

t i m o p r o m u l g a t a m , í i n o a 

J iabean t c a u f a m e a m 

n o n accep tandi? 

S V M M A R l V M . 

t Prima fententU (iffifmAtma, Suare^J 
& alíorumproponitur, Ú^probti 
tur, 

% SeatncÍA fintentU negAtimt ValentU, 
& Bon*cína>prop9¿it»r& probai 
tur, 

| Teniapntentk Niunrri, Regtnaldf, 
diomm ajjeretttiam , non 

tener i [Mitos ¿cceptare legem ,n¡/t 
ex yupe Princeps id pmcipUt adán» 
ciíérj&prohatur» 

4 Quis numems hominum populárium 
cmjlitHAtpopitlttm) Et qiiális condti 
tijnis dtbeatejje} 

An fi (¡HÍS páttkuUns non dvceptAuit 
le7€myhoc non objlanre teneatur ad 
oLfervationetn legis in particuUrí 
cejjante femiáio} 

1 T N Hacdifracultate Saarczdc legí-
JL bus lib.ij.capj9.num,8.á¿alij, 

Nec non Doctores in fupetiori refolu-
tione adducti num. 1 .pro prima íenten-
tiaattirmatiuamlencentiam tenenu Et 
ratioeíhQuia Princeps habet poteftatl 
legislatiua m independenter a populo iu 
re lupcrioritatis, Sí fubditi obligationc 
fubiectionis tcnentur obedire legi latas 
a Principe legitimo,niíl rationabilis caá 
ía eoUem etcu(ct:red haec cauía(vt lup-
pouitur)non datur Ergopeccantgra^ 
uiter non acceptando legem» 

% Secundainfentcntiam tcnentVa 
Icncia toni.i,difp.7.qu«ft,5tpunct,5. 
ali^apud ipfum, S¿ probabilem cenfee 
Boruciua tract. de legib.diíp, 1. quseft. 
i.puiid.4-uum«i9.<iuidocent, legem 
la tam a Principe independenter ab ac-
ceptationepopuli, 6¿ cumexpreGfa iai 
tentionc illum oblig 1 ndi, non elfe vali4 
dam. Et probatur; Qtaia huiufmodi les 
magnamperturbationeni excitare pof-
fecin populo,^ideó comcqucntcr non 

cíTcl 
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eífet iaíla .ncc ad bonum commüi ie la-
ta,Ergo,&c. 

5 Tertia fcntchtia eítNauarr, Regio, 
L x ñ i, occa h.Filiac.Sancta r. Eman. Sa, 
Villalobos,^alicrum, quos ruperiod 
refoiutione num,2.cicauin.ius Mcgalae 
in 2.2.lib*2,cap,¿.quxlÍ.3«nüai.ii5>5¿ 
117.5¿ Dianas 1 • part.trad.ió. rerol.2. 
$9Sedqm'd quídfaqm docentjquod íi ex-
preísé Princepsnondicát, velleper fuá 
legemfínc ^opuíi cdnlenfu i feuaccep-
tatiorie obligaré, vel ex coniecladsid 
c la re conftet, Principes femper promu l . 
ga re legcs,dependefí£eE ab aceepta tione 
í'ubditorUm^Neque illosíntenderc obli-
garcíiae illorumcóíeníui, &¿ ideó eum* 
qui fine fufíidemi canfa legeni nonac-
ceptat,noníncurrereaiiquam culpa m, 
niíi grane irícomniOdum íleipublicx, 
in de proueniat,quodica intelligendum 
pucant.íinoriíoiasiplc, fed etiam alij 
cum ipíb,qui eo fine numero, vt pbfsint 
populum conílituere, eamnon accep-
tent, Etprobatur: Quia aceepta ció eft 
condicio ad legiaobligationem de fació 
ánducendam, vt íuperiori leíblutione 
probaui:Ergo, qui illam non aceeptat, 
non peccat,PateEConfeq.Quia condirio 
illa requiíltaad hoc ,vt iex obliget non-
d u m eft purifica ta, ríec i n re poíi ta á n te 
iegis acceptationemjergo ante illam no' 
obligat,fed tantumpoftillam iam in re-
poíitam:fedquand6,qu¡s legem no ac­
eepta t nonduní pofita eft illaconditio,-
nsc lex aceepta ta : Ergo non teneturil-
Jaaiacceptarc , ncc pe cea: non accep« 
tandoíegem. Hxc íencentia loquendo' 
de fado, & í'ecundum regula rem mo« 
dumeondendi legcs humanas, fecun-í 
dum,quem Legtsii tores,nonintendunt; 
vti í^a a^íoluta porefta te^egislatiua,^ 
ábíoiatd iurc •fuper'¿oricatis,ícd fuaui,5¿: 
minus oneroío eüe verirsimam, & i n 
praxi tutaní docent prsiniísi Dbá:ores^ 
íed iara poil decretam í>. Alexandri 
VíLdc quo egiaias, in prajeedenri refo» 
iutíonenoohabctiocom, nec adiifitrifti 
aotdcténdi poíeífc,fi uictum decreta fuf, 
ílvienicer prbmwlgatuni ñ u 

4- &.'d '.]•.'^rc^quis numerus homi-
ííuro populariü-íD conílituirpopulum. 
KcípondcQ tquod decem viri coiniituuc 
populü. Vt patee ex c^p.vnlco 5 .quéff, 

GlQ{fa,¿¿: ejepreísé docec Syivéftcr 
yerb.Populus. EA qf^eblligiEUr, quod 
íi alicui coffiet^ecmvífbs prudentes^ 
&cordato?,(aon enim quilibet homú¿ 
tioacsdeplebcadcam ^raue negotiuni 

admittendi fuíit) non aceeptaííe lege m¿ 
qúod iníoíoconícientiaj ceú^nte fcán-
daló,6¿graui incommodo Reipublieé 
pofle indica rc,fe non tcncri iegijquia iU 
la non eft a populo acceptata addit vero 
loannesCaramael in BLegul.S. Benedi-
¿tidifp.5 2,num.744» Qucdquandolex 
eft acceptata á ebmraunitatc obliga rí 
totamcommunicaterh, 6¿ tamaCccp-
tantesjquamnoriacteptaniespoííccogí 
in communiad obíeruationem legis ra* 
lit^raccepcatagoFoíl qu^ inquit ad-Jo íi 
aliquisex non acceprantibus frangerec 
hanc legemin panicuiari,íiccluio úan-
dalo^ó peccaíet.Ratio eft: quia i He ac­
eepta uít legeíh in commimi no in par-
ticula ri;ád illud enini lufíicic, quod ca 
recipiantplures»ad hoc opuseft , vt ab 
ipfo raet,injndmiduoredpiaiarJn Ca 
ramuel. fed ha.'c opinio ncoplacet Dia-
na3par,7.trad.i í.iefo!.23. nam(lnquit) 
dato,6¿ non conceíío^quod ob'igatiolc» 
gispenderetabaceeptaiionepop'ulijta-
mcneoipfo, qubd iex a fhaioii parte 
fuerit vfu recepta,obliga t o mu es, &¿ ünr 
gulos, vt commanítéc añerunt UocLo« 
res. Híéc Diana. Sed quid qfiíkf, i i t de 
hoc,noloenimme ínteripíbs iiidiccra 
conílituere. Certe' ín eo,qiioá alTiiiMc 
daré,é¿non concederé, iux íententks 
obiiruscft, quamexprf fiísiirJ tenet iB 

vbi docuitjlcgcm ad ítoc , n obiiget re -
quk-ere tanquamcondinoíieiBoeceífa-
r iam, quod a populo acceprerur, nec 
finé coníenfu populi Principes inten* 
deire obligare, nifi contra rium ex cbiiíe-! 
¿turisconftet.Sedrionróirór hunc dow 
difsimum Virum,S¿ mihiamicifsimuin, 
de tataCatholisaEcclefía valdé beoc-
MÉtiturtí, intei innúmeras fentshÉas, a 
íe veldefenfaSjVeí relatas, a liquám me-
ihoriáexcidiíre:labilisenim, 6í Ín firma 
é i homiñom meatoria, nec ex hoc mi -
nus iaude díghi funtdodirsími VH ̂ quod 
áltquando,vel varictate rerum cecupa-
tijVel cerec naturalí Óbiibione, In aiiquo 
memoria excidaní,mhac tame« ditfi-
cuítate iílud femper tanquam firmum 
teneodumefí/íneiufta caufa populum 
nonpoífc non acceptareiegenia Legis-* 
lato re abfolute ptomulgatam non ad 

hibita conditione,li popu 1 us aceep • 
tareiilamveiiit. 

MI-
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R E S O L V T I O 111. 

A n q u a n d o d u b i u a i eft5an l e x , 

fie v f u recepta , v e l n o n , 

p r í e f u m e n d a r n fie 

c f feaccepra-

tarn? 

S V M M Á R Í V M . 

I AffimatiM (cntenttA Decij, Thomd 
Sfmche^&aíiorí* m jjfóponitun 

2f?«4 ScntentiA affirmatiM uttonibus 
frohatur, 

$ Sententtx neyittiM S<tUS)/í%or , & 
a llormn proporiíturé 

<S,7.8 NcyAtiíta fimis fmdtmerttís Jlabir 

9 Primé drgtmenio fació pío prima 
fintentia ¿fjimatiua effiucitef tep-, 
pondetur* 

10 Secundó argumento adduéió abautho-
ribiis fintentia af/irmatiu* pro ea 
jit fatis, 

I I Tiftium arjumantum affimatinA 
fententi* dilmtuu 

1 TNHacdiffícuítate affirmatiua 
JL fciitcntiam tenent Deciusc5 

í i l . jS.num.S.voium.i .& rAp, íupereo 
el 2.num.2.deappeUirí Ec ibi Beroius 
nu{n.2.Aiciatüscoí1íi!¿43 3,numé8*Ner 
iiizaniismíilua ndptiáli lib*6. nüm.47e 
veríJndubio ÁppsliatiOíSiírdus coníiL 
334. nimia 5, & 16. volum,j . Thomas 
Sánchez in lumm» iib.i^cap. íOó num. 
j 4. Francus)Saiicei:üsJT£isaqueUus alios 
cifan'sEuerardas multisexornans, Ab» 
bis C;>ulrrab,Gonzalcz,Médioa,qu9¿ 
¡bidem cita tos refere, &; íequimr San-; 
chcz.HíBc icatcntia^ 

2 Probatiirprimotín hoc cafíi lex, 
6¿ eius jromuígatio ell: certa priuans 
h o a i f m ibertatenon obíeruandicá, 
&:a;ir--v. I - . eíldubium,aníitnon recep­
ta: F rgo kíslo ilat pjo lege, fed in du-
biomelior eftconditiopolsidends; Er­
go tenetur iUamobferuarew 

? Probatur fecundó. Quia,quando 
Jexeftcerta, tVeílccccum fuifle accep-
ta£am,¿¿dübiurneft, an confuetudine 
li t abrogara ,obiigatur, quis lege non 
obftante antiqua .U^ertatis voluntatis 

poílcfsione, qoam anf<? precuiígat io. 
M i K i&C accéptatioíiem icgis habe-f 
bat: Eígo idcrii clt ceníendum, quo^ 
ties dubitatdr de exemprione a Je-* 
ge , ob quamvis áiiam cauíam, nihii 
cnim refert, ílae excuía tío a certa lege, 
ílt racione coníuetiidinis,ÍJue cuiuslibet 
áheriuscircu o íi 3 IHÍJÍJCU ni in ómnibus 
his cafibus lex.tS :̂ pr.sceptum íint certa 9 
excuíatio autemdubis. 

4 Proba tu r tertió. Quia idem iudi* 
ciuni eft in veroque íroro, quando eo 
deiti modojn vtroque res éíl dubia % (ve 
probar Sancllczvbiíupra numa í.)-íed 
in hocdubiolórumeXíernum cogetad 
db{cruandum}vtex recoriílatJS¿ ex mui 
tis Doctoribiisex í'uprá aliégatis^quido* 
cent reijei in contrarium obligaíioneni 
probando? exceptioois, eo, quod prae-
fumptioítat pro légc certa , pro qua ítat 
poíiefío.'Ergo íimiiiLér forum intemum 
obligar. 

5 Contra riam tamcíi fententiam 
íeriet Salasin i,a9quíeil,2i,íract.8.diípSÍ 
vnica,fect.i8*Bum ! é 9 . & Azor parr.i. 
lib.2» cap. i p . qus í t . i2 ,& non minus 
probabiierii quam contrariaííi reputar 
Dianal ipart . i rad. ioírefol , | . eamque, 
vt talemibideindefendit,<Sc eam docent 
Suatez 5.tom«in ?¿pa redu efísde ceníür. 
difp,40.í'cd.5.hu.i5,EDiiq.lib.8,deEu-
c har i íhca p,4 5 ¿ n uní .5. h m a n, Sa i n fu m, 
verbiDubiunijinjCÍ.2*qm tenent, quod 
quando datur dubium,an ík lex aüqua, 
Vei ad ütfuificientcr promulgara íubdi­
tos non obligari rali iegeinomcum fu­
petiori refoi ut.dixeiimus, l egem h u nu« 

- namde fado, ^¿proat regula riter fer­
rar i ferri fubcondidoneacceptationis 
popUli, tartqua ni ncCeÜarió requiíita: 
jdem eft dubitarCían detur icx,vel an fíe 
•accepratajquia íinecondltione illa ne-

* edíaría ad obligandura, jicneft kx» Et 
idem cenentur dicete muid , 6c graues 

-•Dodt>rss?qaosxetert,cicat, 6¿ ícquitur 
• Sin-hez vbi í u p r. n u ni, $ 6. q u i a fte r u ut, 
dabium devoto^ íeemiflb, non tened 

• voto-, Namvotumeí t lex priuata, qua 
.Vou?n?,fe liga ty5¿ ídem iudiciú na dobet 
¿cride ea.&de legecoaiuiü.Hi'cígituf 
ferttentia docctquod qua ndo dubium 

• eit;ah lex fuacccpi-ita a populo , vel an 
ík vfu recepta,non íeneri íubdicosad pb 

. íervationem leijis^podoíi iucehocip-
.fumdicendum cííe,quando íunt opinio 
nescontraria; proba bi íes ex vtraque pas; 
te, vna,fcilicec,afoensedeaccepca-
tam,feu vfu ceccpcam^ alia id aegaos. 



5 0 0 X i W S t x t m de L e g a 

Hxc íentcntia ell verior, ptobabi? 
lior, 

« Proba tur primórQuia lex n5 ac­
e r a t a non eít le x ( vt lupponimusex 
aiicrtis ruperiori rcl'olutione ) d¿ quan-j 
do cíl dubium an íi^vcl non íit accepta-
ta^tia m eft dubium,an fit vera lex obli­
gaos, ve l non fie; Etgocum dubium íit 
de exiftentia legis, cius ius ad obligan-
dum eft dubium,6¿:incertum, é contra 
Tcroiusvoluntatispcoíua libértate cít 
c e r t u m ^ indubicabile: Ergo ius liber­
ta tis ccrtunulebct prasualcrc mri inecr-
10,6^ dubiopraedictaí Icgis,^: perconfew 
quen/ineocafuiHalex non labctvim 
obligandi fubditos^ 

7 Probatur fecundó: Quia in parí 
caufa/rcl dubio melioc eft conditio poí-
fidentis, noníolumin materia iuftitia:, 
fed ctíam in materia oraniumvirtutum, 
Vtcum communiori,^ probabiliori fen 
tentiaSuarcz, áíaliocum contra Váz­
quez tenuimus i.partdib,i ,diíp, vnica, 
ccíbU7^num.7,sál inhoc caíu exiften­
tia legis, & ius illius ad obligandum eft 
<dubíum,& incertum, SC voluntas eft in 
p^íTcfsionc certa íuas libertatis, Ergo 
cias conditio eft melior , ó¿ perconle 
quens poteft (ux libertatis pofíeísionc 
vti,6¿ legi non obedirc. 

S Probatur tertio : Quia poflefsio 
cft retcntio reí vei inris, redse rationis, 
veliuris adminiculo interveniente , vt 
ex D.Antomno, communiter recepto 
probaui i .part.lib, i.difp.vnica ,dict, re* 
íbi,7» Sed in hoc ca fu voluntas retinct 
iusiü«libertatis,rc¿ta; rationis admini-
culointcruenicnte; quia reda ra tío d i -
&at,quodiuscertum libertatis prseua» 
Icatiuri in certo legis ad obíigandum: 
Ergopoiírísioftat pro libértate volun--
tatis,3£ ciusconditio eft potior, fi¿ nie-
l io i ; Ergo non tenc turad obferuantiam 
legis. 

9 Ad argumenta contrtriafenten? 
tias refpondctur^in primis ad primum: 
Ncga ndo fuppoíitum/diicctjegem ef-
fc certa m , namcumaccepra no popuii 
íit conditio necefla rio requinta ad va lo 
rcm !cgis( vt íxpc didum cft )5c dubium 
ílt,an lex fit acccptata,vcl non,ctíam eft 
dubium, an íit vera lex obiigans fubdir 
tosadíui adimplctionem, ¿i¿anlu vali­
da s Ergo cum exiftentia legis íis dubia, 
¿¿iusliberratiscerturanuliatcnus obli^ 
gare pocehe íubditos ad luam obferuan­
tiam. 

10 Ad íceundum tcfpondcmus co 

cedendo anteceden^ 9 6c negándole'--
quellam,^ conf^quentíarr :^am guan­
do conftatlegemiatamefle promulga-i 
ta m , &: a pop.-1 lo a ccepta ta m, políc i sio 
ftat pro le ge , quia-nullusdubitare po­
te il , icg< m va lídam elle , Ó¿ haberc, 
vimobügandi ^ r r c i p u é c u m alíq^an-
dotuetit in vicidiobíeruantia, q u « o m -
nia clare dcmonftí a ntjlegcm efté in pof 
fetsioncobligandije contra vero eft du­
bium an per contrariam coníuctudinc 
abrogataíif,&r percomequens ta lis con 
lucrado no eft in poáeí'sione: qua prop-» 
teriusobiigandr, quod lex cerco poísi-
det,debetpra;ualereiuri inccrto?&: duH 
bio confuetudinis, doñee contrariunn 
probetar,&¿ de eo conftct in vtro< t z ío 
ro .Atin noftrocafuexiftentia 1' is &C 
cius valor eft incertus¿¿ dubioí M écóH 
tra m$,&:poflefsiolibcttatis certa* Er­
go ius legis incertum debet cederé iüri 
certo libertatis, pro qua Caí certa poi;.: 
íel'sio, 

11 Ad tertiumrcíponderur conce 
dendo totum argumentum, íciiicét," 
quod qua ndo res eft dubia in veroque 
foroídeeainvtroqueíbro ídem eñe te • 
rendumiudiciummegamus tameníup^ 
pofitum:[cilicér,quodpoírelsioí& ius l i ­
bertatis in aliquo toro , íit dubium , &: 
quod lexíitcería, 6C fit in poileísioíic 
obügandircu m ennn exiftentia, & va loe 
legis dependes t^vt ff pe didumeft)ran-
quama conditionc neceíTa no requinta 
ab acceptationepopuii, & dubiumfít^ 
an lex fitaccepta,exíftenii.i, 8c valor le, 
gis fun c dubia: é con tra ver ó ius, de poí¿ 
Tefsio liberta tis certa: Ergo in vtroque 
forodelege, & cius valore indica nd uní 
cft tanquam de re inccrta,&: de iure, 
poflefsione iibertatis,tanquam de re cee 
t a A per confequens cius ius certum in 

Vtroque foro debet praiualeteiu-
r i in certo legis ad obü. 

gandum. 



vt kx non obligct, íic ne~ 
ccdar ius c o o i c n í u s tac irus 

P r i n c i p i s , fci l icer y ve nofear 

v í u I c g c n i n o » í cc ip í^ 

colexct? 

S V M M A R I V M . 

I Affimatht* fedtenik ÉeginMt, SyU 
ifcflsr^ alforum ¿dcíticttitr, 

2,5,4 Eddem [enienfíá ñjpfMati&a ratíeni* 
nibusfulcituf» 

S NcjMiua ¡éntentia A^ct , Filma']< 
S&lasXT dííomm proponítuf, 

<5.7«S»9 Sententis neg^tim jmnis funda' 
mentís flumitm i 

SO Quándo Ux ¿capta td a populo abijt 
in defaetudínem ex Contraria conjue-. 
tudiiit non ohtt7¿t. j i confuetudúfit 
kzitime pr*Jcfipra,-

11 Q¿¿iio lex acceptiita a populo ahijr íti 
defiettedinem ex contraria, coupéan-
dine non tamen legitime pmfcnp^ 
t a jpotmscfí corruptela ,<& kx accejp 
rata oblt?at, 

1 TNI Hacdifficültate Regina Id os 
ÍL i i i praxi tom, 1. Ubr. IJ , ca-

pií. 15» num. 16 2, Sylveílef verb, Lexy 
ai»a-11.6,Manuel ÍLodericas,5¿a]ij,quos 
rcícrt, &: non fcquitur Salas de legib. 
m í p. í 3 ,í c ct, 2. n u m a 4. Su ¿rez, Va zq ues 
Ma id e r lis, 5 ai 1 Uus Pondas, Berti, Putea 
ntís,Gránados,L6téa, quosadduxi-, mí 
CID ni tupra reíoUi huius difp.numa • 
atñrmatiuanl íciiíenti^rn tenentj hax 
íenteíuia, ' ^ 

P £ oba tu rptiráo?<2ul;a, res per qua í 
cumqueíca uías naícimf ;pe,í eaídem di-
Iblmtiir iuxra regulani iurh ab omni-
buí t ecGcptamiíed lex,&;eius obligado 
cri .im habuit, á voluntare Principisj 
quía }quod Pfjncipi placuit legis habet 
imp^nqni:Ergo,yt obligatio legis dilói-
uatur.neccíiarius erifeonfenfus Princi-
piísU-tm; tj ' , i.nis,i"ci?ntis, nonoblcrua-

2 Probaturleeuodó*Quiapoíl lege 
h ta.'-n^ legitime -uramulgatahi, ftatim 
í c q u m t oüügaáo iliam cbleruandi m 

fiibditis,qax' íempcrpcríeucratcun-i kx 
íion leuocatur: Eigoad hoc, vt noa 
obkgetCÍÜ neceáana reuocatio,íaluoi 
tacita, per tacituin Principis cónica-
íufíi. 

5 ProbaturíCftio.Qnia obligatío le» 
gis pandee a Principe non tolum io iieri , 
led ctiam in eífc,^ confciuaii, atqne ab 
eiuspctcllate Legisla tina s &¿ voimuate^ 
tanquam a caula totaU efilciente iegL?̂  
& nuilatcnusa popnlo, quippc.qoieam 
Legisla tina m potcíbicm, &' publieani 
aut no rita tcm non habet: í.rge iegís 
cbligatio, nonpotelí toíli a populivo-
iumarcíed Ibiurna Principis volúntate 
í'altim tacita can qua m a caula conícr« 
uante pnus,tS¿ nolente amplias coükr-i 
uare: £rgo íiíaltim ta cite noíiit cam 
obligatioiiemtoll.ere?cK eius volootace» 
tanquamex caula coníeruante obiigag 
tiolegis peemanebi:* 

4 Contra fiam ra.?lien fe n ten tía m 
íenent Azor i.pa r-t.iib. 5 ,ca p^quísi ' l^» 
Piliucius íoni*2. tm¿t?2:i.cap,vir#nums! 
42p.S3.lasdeleg!b9diíp*s.3, ítxt.2,niunr 
i2,Diana to.ín,i,tr3£t<ip«4»&: alij Va-i 
lencia ,Tanne r us,Beca ñus, Sa nta re • u 
Lsíias, Regina Idus, Hornobonus, Na-5 
uar rus, Etna n.Sa,&: Mira oda ^quos retu^ 
l i , & citaui íupra reipl.iJiUiusdirp.numw 
2,h3Bc,(enteiiíia vcxhsima ,6c teñen-* 
daquandolex nec tuic accepcata, nec 
cilviu recepta* 

5 /Probatur primo» Quiajeges pro 
vt de fa<Stos6¿ regularitsr ímkui- a PrinH 
cipibütsíub ca coñdirione., vt easpopu­
las a eccptet,VÉ ia tís proba u i dicta reí ol» 
i.Ergoíiiex iK^neft acceptataa populOj, 
vt íupponitur, ñeque eít io víu, nec eft 
lcx,nec babel vaiorcm; Ergo ü conílac 
non eífeacceptatam, iicct Priucips hec 
ignorct,nec noGocoíenin ¿acico,velex-
prcííoilluQ approbct^ex non habet vini 
obligandi. 

6 Probauir fecimd®, Oniaquaodo 
vorum abinitio ,Í€Ü in ,eius émiísioife 
füirnalÍ!im,íion!; id? ge c, néq \\ r rit a tio ne 
neq; diípeiíitiqi^, nsq; a liquo ta cito,vél 
exprciío coi e níkfupcrio r is adhoevt no 
obiigctñed lex no accepta ta a pdneipio 
•füit nalia:Ergo lic^t poltea no l i t io vía,' 
-nccobieruetur; licite id f i t i j pofcfteai 
nefcicn'e Legjsiatore,^. laum coníen^ 
fam,cacimm > vei cxpreífaiti aoh díin-
te. , Ul. 
. 7 'Probatur tercio. Q¿ja , quodab 

initio nuUui]E|ca traytíi/ri;inii>oi-is" non 
. coaualefeit cap* quoí*. ^imiio^'jdc 

re? 



s¿o% LtkerSixtmdeLegé:Hjy$ ILBusfeLi V 
tcgul.iur.in á.vbicommiinucr Dodo-
ixssl'cd lex^&ciusobltgacioabüiiüonui 
la fuir,quia a populo non cft acceptatas 
Hrgo tractu temporis non conuald'cút, 
nec poíllint habere vi ni obligandi, ÓC 
per coníequensad tollcndam obligatio 
ncmjcum re vera nulla íit non cric nc-, 
ceíTarius conleníus Principis,ncc u c i -
tiis^nccexpreilus. 

$ ProDatur quart5,Quia lex abini-
tio nulla,quia nonfuit acceptata a po­
pulo, numquam habuit poíiefsionem^ 
ñec msobUgandi, é contra vero popu-
lusícmpcríuitin poííeísione fuá; íiber-
tatis,6¿lnsciufdemlibemtis conferua-
uit: Ergoctíam ncícicnte Principe, & 
non- coníenúente tacite, vcl exprcfsé 
populuserit líber ab obligatione legis. 

p Sed maior difficultas c í l ,quan-
do lex iaairemeifuit acceptata a popu-
i o ^ p o í k a i n defucrudinem abijt, & 
víiinon recepta íit? ínqua diíficukate 
diccadumeft, quod íiconíuecudo non 
obferuandí legcmfitleáitimc prxícripr 
ta,etiam neíciente Ptincipe.Iex no obli-
gat.Ht ratioeíbQiriavtcommuniterdo. 
centTheologi>&: Canoniita:,atquc Le-
gííl« conLuctudo legitime ptaelcripta 
poft latam, 8cacceptatam iegeni con­
traria eidem legi,habet vim legis nouio« 
risífed iex nouior contraria iegi anti-
quiori etiam íí expreísé illara non dero* 
gcr,camtamcnabiolutc deroga t,&: ir r i-
tat.'ErgOjCumdetuí nona iex derogans 
priorcm etiam ignorante Principe, non 
ermu obliga ti íuoditi ad obreruationcm 
legis prioris, 

10 Siautemconfucíudo no obfcN 
uandi icgem non íit legitimepraeícrip» 
taiamnoneft dicenda coníuetudo, ¿¿ 
noualcx,íedcorruptela, &. abufus, ¿¿ 
tune quiiem lex prius promulga ta a 
Principe,6cíemel acceptata conleruat 
viniicgis,&vimobligandi:quialex, 8c < 
Princeps pva: cam íunt in poflefsionc 
obliga ndi.&: idem Princeps circaobíer-
uationcmdictx legis eft in poger$ione 
inris l'upcrioritatis omnino indepen-
dentéra populo, quia íbppofira prima 
a ceepta t ione^có le u fu eiurdcmpopuíi 
iuce manfit í ubic¿tusl&: obliga tusad le; 
gisobícruationem. Ex quociarefequi-
tuc, quodad hoc, vt non obiiget dida 
lex femel accepta non exiílente Itgicii 
ma pra;rcriptioncJ$¿ coníuetudinc con" 
tra ipram,cequiruur coníeníus Ptincí* 
pisexprcáus^vei faltim taeitus, & ratio-i 
Rábilitcr ptaeftímptus^Ec in hec Q*m 

cacker conuincunt r^uiouc^pi íovisícn» 
tcniia;)&. vt veníi i ma KTÍ ¿cU cíU Naraíi 
lex a principio non hüt acceptata non 
COUUineunt:Quia licct Principes hablar 
potclbtcm Lcgisiatiuam independen-
tei a populo Lta oüo m rigoroí® iu rcíca 
tamende fad6,linc conlcniu populi vtí 
noilunt, ne graucs, 6¿ oncroíl a íubditis 
Iiabcaniur, ^ vtübeiitius, 6¿ alacrius 
corum ieges feruentur j , ^ : ideodetado 
l e í non íbíam naLcuura Principe, k d 
cria m fimui a papuioacceptana%&: coJ 
ícníicntc,¿¿ao veroque dependet iegis 
vis ad obligar-dum ex qaibus patct ad 
argumenu con tra ti v ícntemia : quia 
curn iex ad inducendam obligationem 
acceperit vnna popuii cóícnlUjad eam 
toilendam conícníus Principis taeitus, 
vcl exprcíibs non erit ncceffanus. Na ni 
cum Principes pro m i é facto, 6c regu • 
lariter noiiiotvci ruaporefrate abíbiuta 
Legislaüua, ^ I b l a m veliint obligare 
í'ubeacondicione,!!populas cas accep-
tet, tota obligado legis, fuppüíka bac 
Principum volúntate ab acceptationc 
popuiinaícitur, & abea etiam difolui-; 
tur:(ia principio non tliit acceptatta 
Quia Ucet Lególa t ío , ¿¿ promulgaría a 
Pnncipeorrum habeaí ,vídidom etl,6¿; 
Vtíic radicaliíernonio;üa populo, icd 
etiam ab ípfo Principe oriatui vis obli­
gandi in IcgCjiuppoiita tamen volunta* 
re Principlsnon otsligandi per luam ic« 
gem, míipopuius accepti't, proxime, 
2cimmediata toca legis ol>l¡gaüoa po­
puli acceptatione, 6c ccní'cnlu oritur, 
& dependet. 

K E S O L V r i O V . 

A n E p i f c o p i , & P r i n c i p e s cc-

n c a n t u r p r o m u l g a r e leges 

P o n t i f i c i a s 9 & c u r a r e , ve 

r c c i p i a n t u r , & o b í c r - f 

u c n t u i ? 

S V M M A H I V M . 

SilexPoMttfiaa feratur übfÁtmpo * 
tejíate, Ó*cum expreffa intemime 
obliga fiíít fubdiíos, diquepraap!iies 
t t publketurjenmurFpíJcopt, C7* 
Pn'*! cipes e*m accepta rê  p tamul 



LíhcrSextm de L€gilmJ}if^Jll,Refd.Vm 
.Si Pmdftx exbrcfsc non decía ra t Je 

-vdíe vtiahf lutA {uapotejUre ̂ ¡on 
tmmtuf Eii]copí}toecPf¡napes íegetU 
¿•ontificídmreptare i nec prumul-

S i lex Pom'ficU aífJutii potefiaU 
ferítttiff&tameH defacto Epffcopi, 
yel Principes <jut tune yíumit non 
acceptent^eepuhít&nt peccant (jní* 
dem ipfi mortditet.Ab eorum faccef-

fjrest& pthditinon tenentar accep» 

E : difñcultas t?epeadct ex 
dictisin ruperibiii>us rcío-

lutiombus, ¿Sdidcó lubdiftindionc re« 
ft>!ucada cft: na ai íi Pontitcx peí fLia ni 
k g r m , veilic vtiíua abfolüta poteftate 
Legislatiua , quam imniediate habet a 
D : o iedependenter a fubditoruíii ac-
ceptaüoné, 6c coorenfu, dt hac iptenr 
tionc,in íuisbullis>íeu referiptis expri-
mu,exprcrsc príscipiendo EpifcópiSjVel 
Principibus,vteas promulgare j &ac-
c.tptareta^iant,.<5¿oWeruare, cogentcs 
íubditos ad earum obíecuationeaií ÓC 
materia iegumluad redam conue-
fíieníern Bcclcíix gubernationem in 
h h , quaiad (amteni anima cum, &¿ ad 
Ecc cíía;. 6¿ communc bonum ípectat: 
tí aencur caídeai ieges pfórrmlgarc, &c 
coceré íubditos ad eacUm oble rúa tio» 
ncm, niíl aiferant aliqaara legitimartl 
cauiam, cur Pontificis praccepco, feu 
mandito ñon obediant» £c ra do elt; 
Qjía PontifvX h ibet poteftatcm Legif-
Liií na ai immcdiite a Deo in his quas 
pertiact ad iectamgubernationem fíc-
c c í l ¿ , ¿¿communc bonum iplius ad 
asdiiícationeolfidelium independentec 
ab ipii i;Ergo íi ea vti vciHtabtblute,íinc 
eorum coaícnfis^ acceptationcfcncn-
tur ob:dire,Itaomncs Doctores# quo$ 
íuprá rcíoLi»num.i,adduximus , 6c in 
ter .oinis Ikccanus in íum.Tbeol . parr. 
a.tract,; .cap.^.quxft.S. tmm.4» quem 
cirat,& icquitur Diana KpAtt. traá.ao. 
re iol . j . 

2 Si veró Pontifex nollic vti fita ab^ 
fotuta potcllitc,nec exprclsé iadepen-
denter a Ihbditorum acceptatione, 6c 
confeníu aliquam icgemterac, íed íólu 
proutde ta ció regula ritec leges fecun-
tur íubea,íciiicéc j tacita condicione íi 
cas lubditi acceptenc, qux lemper lub 
intclligiturin onioibas legibus,quaepro 
niulgaacur a Pnacipibus, 6c etiam a 
Summo Pontífice, íi contrar^mcx^ 

5 9 | 
pteísc id eifdcm legibus non declare-
tur:tunC £pireopit& Piincipes ,peiinc'e 
fe habfeft^ílcutalij fubditi,qui íiontcixg-^ 
tur cas accepta rc3nec pecea t mona üic c 
etiam fine caufa eas non acceptando, vs 
íupra fefóla.dix¡musob raúoncsibiai. 
latasjita Reginaldus,Nauai:rus,Lseílu^ 
FiliUciusjSantarelinSjViilalobos, &:aiij 
ibidemcitatí.Quia cum Pontifex in eo 
cal'u noliit obligare íua lege íubditos,ni 
í imbeaconditione, íi eam acceptenr,;. 
dumeondicio in re non ponitur, non 
datur obliga tioad obleruationem legi«: 
ícdanteaccepcationem, in re non eft 
pofita eonditio: Ergo non obligac pro 
tulle fubditos, ñeque ad eam accep-: 
tandara,nequead obleruationem ciuft 
dem if gis* 

3 Si vero ¡c t Pontificia abColu-
ta póteftateferatut expreísé, & ramea 
Epifcopi, Principes; qui tune VÍUUBC 
defado ÍUa m non acceptent, nec í'er-
uenc,peccant quidem mor ta li ter :at co 
tum íuccellbresjpoftqüam lex in deíuc-
tudincmabijt.quia neqr.e promulgara, 
ñeque recepta €11,3 prsdeceíforibus.cx» 
cuíantura kgisobícrvaiione, quia lex 
non promulgara ,5¿ non recepta , non. 
obligatiHinc patet; Epilcopos, Princi­
pes^ Tubdrcos^qui hoc tcrnpore viuunt 
6c quorum pradecefibres non rf cepe-
runt Conciiium Tridcntinuni, 6¿ bul-
lam Cdenas Dominijibero.s cüe in coní^ 
cienfia>ncc reneri ea obleruare. Ita Be^ 
ca ñus, Diana^ alij íupra reía t i , 

K E S O L V T I O V I . 

A n l i c e a t í u p p l i c a t i o n c m f u -

per a l i q u a k g c ¡ n t e r p o n e r c > & 

i n c e n m í u f p c n d e r e c ius 

c x c c u t i o n c m , & o b -

f e r u a t i o n c m ? 

S V M M A R I V 

1 Sententia Gabrielts y ^ q u e ^ 
Joan Je la Cm^ fte^atim proponte 
tur* 

2,3,4. Negatm fententia rationihus ful' 
citítr, 

| Jf imattm ftmntía Suate^, Salas, 
O* aíiorumftuái coinmimis eft, pro* 



; 0 4 W0 >j SfylUS Ctá 
6,7«S Communii fmentU fitmh finda* 

mmtis fiabílitur, ¿rprnentís 
a rattove dcfimptls confitmatm* 

9' Ai%mP€ntts nc^atíux ¡ententlée Gti- . 
btíelis y'á^ffie^y loan, de U 

x Hac difílcukats , videtur^ 
A quodappeílaüo contra leges, 

vel Cañonesincerpofita , non fu admit-
tenda ,nec íufpendi deberé exccuticné 
legis,^ cius obliga uonS, '3¿ obUrtuaiioo 
nem propter fuppiicafiotítm interpoO-
t i m , ^ : vidccur coiligi ex cap. coníuluic 
27.de appeiUt.vbi DcCtores: & sn termi 
sus docct Vázquezin i.z.tom.a.quxlt. 
p^a r t . j . d i fp . i j ó . cap.7* £C 
loan.de la C mz i nd i rcd .con íc ic n. p .1 r t . 
i,pfxccpt.7,qusrt.6.dub.4,ccncí.2, 

•1 Proba tu r p r i m 6. Qu ia appeilatio 
fuitprincipalitpí inuent^, vt reparan 
grauamcñ inñictum, 6¿ ne iuíUtia illius 
deprimatuckg. i.vbicommuniter Do-
d:oi*es,tr9deappcllaí,& GSoíTi in cap. ad 
noftram de appcllat.GloíTa inverb» D : -
ferendum, in cap. cualappcllatiómhas 
eodsriitu.Ub.5. Abbas ia cap. 1 «¿ge(til 
eodcmiítulo num,|.non tamen debet 
eireprceíidluniimqüiudSj cap.cum fie 
Romana,CÍIp perucnir, ¿¿cap.confui-
u i r , i¡¿cap.rcpreheníibilis de appcllac: 
fed appeilatio a lege non poteft eüc ad re 
paranduns graoameii inñictum, cum 
tale nóntuej:it;5¿ potiuseífcrpíaíidiu^rt 
iniquicatis impedicado iuft^ iegis exc-
catíOoeni,.á¿ obíe rúa rioacm:Ergo con* 
era lísgcm»^ eius executionem, Stob» 
fgrua otíam non eft admutenda appeiU« 
tiOjRec íupplicatioe 

Proba tur Ice ando. Qiiia appeíía -
lio-, vdlbpplicaüo in iurc coaceiÉ eíl 
concra íeiucntiamj^numquam contra 
kgeni conceda rcperitur'ErgonuUa ra 
tione potes intdrponi nec appeilatio c5-
ira legeos 

4 " Píobatur tertio. Qaia appeilatio 
fuppoainamfuiflc focmamni iud cium 
for/natum,o¿ cauíx átículsioncm: led 
iioc non habet locwmin lege, vel in cius 
ppouiuígatione, executione, 8¿ obfer-
uantu; H rgo a lege ñeque appcI larc,ne-
que (uppliccrc,quisqiJam poteíl. 

5 Contrariam umen íentcntiam 
tcnetcoonraunitec Dodoresita Suarcz 
de legib.Ub.4,cap.};<5,nurn.(5.Siias dele-
gib.dííp .tj. í c c t ^ n u m . z o . Fclinus, &C 
alij quoscitar, fequirur Villalobos in 
í u m t t a m , i , tract«2,ditac,i<5. nuiu .ó. 

nern legis: Ergo cum nsc ce 
ítj&a Pontifíce non 1 

Granadosin i'¿^tra-dt«7v paYf u ÍÜÍ^TI 
KUmvp.MaIderusin 1.2. qualU^o. a 1 u 
5,dub.2^¿:ncuitsime Duna i.part, t ra , 
io«reíbL6 qu¡d0cc«t.pc0jquidem tai} 
plicafiaiégibus Pontiñciji ,1^ inrcmsi 
luípendi caru ai exccütioncm.Hatc ícn-
tcntia ve rifima eft* 

6 Proba tur-p t'm ó ,Es pra i i s &z c ?H 
íuctudinc in ómnibus' B egnis, de Pro* 
tíincijsiaírodu£la?6¿; obíciuata, in quH 
bus mukotics íopplicatür a iegibus Pt a 
tificíjs,fuípendendo interim' ciccuuu* 

eru .,0 
!,'Wa íi ̂  

citu.m ecit fuppiiea-sibn'enci íuper kgeai 
interponere, be I ufpcndcte cius execu-
tioneni, 

7 Proba tur íccundo.Quia in tenic-
nitntc iufta cania, rarioni conícnuai 
cOt, 6¿ iufta reda m inte doacm Legisla-
toris rationabi'iter pr^íuui.xa m.vcíuia-
ditihabeant recurkmi Lcgh-íatoref 
fialiqua ra done per iegcm "^".Icrfu: 
contrarium cftctcentra ius n \ti\kx, Se 
dictamen reda; ratbm^' Er^o-a Ic^iciis 
cnam Ponciíicíjs poteft licué vi mli. 

• can, f, 
g Proba tu r tertio. Q ü h á futuro 

grauamme tamindiciaii, qoaói SXÍIM*-
iudíciaii patdít appeilari expriaientio 
cauí.a m,a ppc ii a os, in qu'atime P'TatWri 
cap#coníülbit is.vbi Abbas Buiil.4. de 
a ppcílat* de cíeme r. r. He u t vbi commti-
niter podoreseodem titule.: Ergo licct 
fu tutu m grane me n pee lege m inducen-» 
dum, ñt extraiujiciaic i 
la re, vel íuppiicarc , recurrendo i d í 
gislatorem, & interim íufpédendo exe 
cudonem,&obferuatiam legis, aürer 
enimfruftranea effetappelíatio/i íubdi-
t i non obfta nte appel ia tionc,pc rexecu-i 
tionem, &obí"eruansiam legjs grana* 
rentur, 

9 Ad 

c i ' 

argumenta contraria; 
tia;.R.efpondctür: negando numquam 
in iurc concedi appeilatio o coi 3 íege, 
led íblum a fententia: qu ia cumin ia re 
indídis cap.confuluit, 6c inciement. 
ficutconcedatur appeilatio a grana mi» 
neíutnro cxtraiudiciaii gene 
8e abíblutc,co ipfoconcedi 10r appclla * 
tío a tutu rograua mine inaucendo ¡-i-c 
legem,licetl]t extra indicia!c,nec fir Ver 
fententiam indudum, 6c licct a. pcl la-
tio inuenta íltad reparand.um grapa 0̂ 3 
indudum per Ientcntiam iré mítitia i p 
peiiantisde primatnr:hoc ta mea in re ii i -
.giciudeapi^Uationeindiciali de Í-JÍ 

di 



S e x t m 

dicáligrauamine: non vero deappei-
latiooe cxtraiudiciali ; qux non ío-
lum potcíl interponi ad reparandum 
grauamen iam indultam : led etiam 
ad prauíenienduim, & cuitandum gra-
uamcn foturum? ácquamvis appelia-
fiaiudicialis , íupponathmformatum 
iddicium, U indndum granamen per 
fentenáara : ac appeliario extraiudi-
ciaiís, nec requirii' indiciam forma* 
tum, nsc gra un mcn indudum períen-
teatiam, cmmdicitur , & cít cx-
triiudicia fis,6¿ propriéconccíla , & in* 
venia eftaiurc ad praccaucndum gi'a* 
uamcil ñuurum' extraiudiciaic , íiue 
per legem , íiue per aliud qucdcum* 
que médium inducendum, ¿£ inferen-' 
dum íit. 

K E S 0 L V T 1 0 V I L 

A n Icgcs Ecclefiafticse o b l i * 

g c n t f u b peccaco 

m o r t a l i ? 

SVMMARI V M; 

clcfii poteflatem ád ipfam Ealt{i&m 
pibcínundam, 

2 Lex Ecdefüfíica etiám ahfolute Uta 
non fémfCfobligdt fob monalu 

3.4*5 Ad hoc -vt lex obliget fitbmomlirs 
quitítiif materia grauíras^iferb* pr* 
ceptlm , Cír* inuntio obligandi Le-

- glsUtofis, 
6 Leges Ecck/tafiícas non obligare per 

féad moriak%fed fohm ratione con-
remptits fbrmaliSfd^cent Fefinus7Ca 
ktamisi<& alij* 

7 Secunda fin tania Jngdt\ & Rtcar-
di,docet requíriJaltim contem t̂um 
ifinnaletn ad hoc^t tranfgrefsio le-
gis Ecclepaftícd fit mortdlis* 

8v?.ioa 1.12 Seif tenuaAngelifiimisfmi 
damentis flabilttur, 

í I* 14tl 5» 15 Ad argumenta contra fmtc~ 
ttamdngelí, & Lticardifattarefi 
pondetur* 

J7.18 ludiamn Suate^tF Authoris ad-
áuótut circa p rim a w ^ ¡ e c u n da m 
fententiam* 

19 Tertta cemmmis fenientl* doceP, le* 
ges Ecclefiaflicas Ottcifjo omni con*. 
tempw ex fe fippofné m*Uri*¿iíi~ 

_ uñate ohh'gáreadmmde^ ucríf^ 
fma efl* 

20*11 A* Mdttyífií, (fmex p raapto. Jf 0 
Jicml<$ tentti**' recitare jécund-m ov 
dinm Ecclcjí* Remane péppofií* 
proba bilira tjtíjgwíon íi ,Angéi, & 
Hicardípeayi mprtfliiei qmmíttefá 
doofñtíum 

2a.21 QVÍS dmtur pktáre ex ccnfmtudi' 
tic, íeu ha bere confhetudinem peccatti 
di}%t i¡t$id/itdkeHdímJcqmMdv i* [ 
foro exterior!, (¡md -VSÍO iti hneme 
forolf 

í T N Hac difñcultatc fupponoín pri 
A misranquamcertomdeíidecííe, 

&:faiifeíemper in Ecclefia poteÜatem, 
ad regendamj&gübernandamiilaro,^: 
perconfequensad legesíerendasad can-
dem gubernationem convenientes, fea 
ncípetlarías,obligantcsinconfcieptia,vc 
confiat ex verbis Chrifti Domini didis 
D. Petro Maítil. 16 «Tibí da ho clanes Regni 
Coeloramt&quudcumque Ugaueris juper ter * 
Yam.entligaumXF in Coeio.E: loa no. 2 Í . 
Vafee o»es meas.Qvioé late probar Srarcz 
ex Sacra Scriptura^ Patvibu^deiegib. 
cap,i.íib.4.n,j.6¿fcquent, vfqucad 6* 
inciuíiué, 

^ 2 Siippono 1«Iegem Ecclefiaftica 
etiamabíolüte iatam,nonfemper obii-
gare tub morta iicuípa/cd ioterdum fub 
veniaiî quia in materia cumícUmci vir-
tutis,potcO:eíkgrauis, & kuisobliga-
tio,iuxta materia; capacitatem, Ergo 
iuem dicendum cíl in materia iegis Ec^ 
cieíiafticíS. 

I Sappono^» tres conditiones re^ 
quid,ad hoc, lex Eccleíiafticaobligct 
fub moctali^cilicé^matenar, grauitaté^ 
verba,íeu íignapr^ccptiua» Scintcntioí 
nem pra^cipientis, vt docet Suarez iibr, 
4ade iegibus,cap.iS«& L3tiuslibra|,ca-
pir.25^c í6,'S<:ai7.Nain primis materias 
gran i tas fairim in o rdinead fine in ten-i 
turna Legislawre, eííencceli¿riara ad 
hoc,vtlcxob]¡gcc ad rnortalc » omnes 
ad miciunc, ita vt non fit in potcíkH 
te Legislatoris huma n i , obligare fub 
mortali in materia leul 5 ita idem Sau-: 
rez cicatis alijs dido libr. | . de Jegibus 
capit. 25«num.2. óc Vázquez primaíc-
cundas diíputata 5 8,cap,4, bené ramea 
pofle Legislatorem, íi veiíit, ín materia 
graui ? obligare ad folum venia le, do-
cet ídem Suarez dicto libr.3.capit. 27, 
num.6,5¿7. contra Vrazqucz dicla dif-
put, ij[8.cap»4.n.3 2,qíAia hxc obliga rio 



Líhñ' Stxtm de Linhm IMíhXl.R^LVlí, 
cft efféftus moralisdcpcndcns a volun* 
ta te Lsgislaiorisi etgo quamvisttiateriá 
legis grauis íitvfi Lcgislator MEeiea-
tcr declaret nollc obligare fub nior-
ta l i , talis lex fub 'mórtali noíi obliga^ 
bit. . 5 , •<, 

% Sirnilitér etiam téquiruntuí fig-
ua,é¿: Verb'apraeccptiuá > fufficientcr de 
elaranna , intcntioncm Legislatoiis 
c á e , obligare ád ñciortalc ^ vt qüaíi-
é o adduntur ' t ó b a > CJUÉ vel exj^ref-
sé i vel implieite contlstent comminá^ 
tionem aetcrníé pdenae i huiúímodi 
íUní ,quañdo addlturs Si*b intemind-
tione mottis xtetnk %/vd diahrí iniiclj» 
Vel q*t hoc fecerit. iimnAm mcíignarto-, 
nem tncuwt, aut ihdignatiúne^ Súnftoi 
rumPetrt&Ptulu íteiii qúando pned-
cipitur in virtute Sábdse obedient;a;i 
vei ín virtuteSpiritus áaéclu Í>íonta­
men füífickí, vt vtrbis impératiuis ióJ 
l u m , vt prascipímus , thsndamus» V t 
docet idem Suárez di¿to l ib .4. capit. 
i s . numer ¿14,6¿: citadá álijs lib.3, de 
kglbus capit. 26. nümer. 5. quia hoc 
ycrbum praeclpio indiftercns eft ad 
praecipícnda grauia j 6¿ leuia, & quám -
vis idem Suarez dicat , quod íi ad 
verbum prascipio addatur fltítte, vcl 
quid íimiie , indicare obligationcm 
graüem, Caíetanus, álij id non i i -
mitant, quia etiam leuia poífunt ñti* 
£te a Lcgislatore prohiberi, velpr¿ci¿ 
pi/orts vea leuibusfub diftn^c prohi* 
bit^a grauibusterreaiitur, vcl alíaíimi* 
licauía: -

5 Item , requiritur intentio Le . 
gislatoris ad obiigandum ad morta­
je , ad hoc , vt lex ad culpam gra* 
üem obiigec, quia vt lupra probaui-
ñiu^cx Suario , íl Legislator noti iíí4 
tendat lúa iege ad niortale obliga--
re , etiam íl materia íit graüis ad lié* 
thale peccatüm non obiigauit. His 
pcílds tota ditlíeultas eft > pofila ma-
teda íufHcienti, an ieges Eccleíiafti^ 
ex femper obllge^t ad niortale ? vel 
anpoíiusaliquanddex benigna laten-
tione Legíslatóris /non obligentacTÍi. 
thale peccatam/ed ioiam ad veníale? 

6 In hse ditücultate prima feri. 
tentiá affcrit, tra nlgreíkonem legis Bc-
cieOailicíe non eífe peccatum niorta­
le per Te loquendo , íed folum quando 
ñt ex contempm forma li eiiíídem le­
gis, lea Coíeáarius, quem refert An­
gelus verbo Inobedientia , idemque 
leatic Fciinus cap, U d i ípdníaU uu* 

mer, Vp* Caictanus in íumA?, verbo 
Cleiicps , §9 vítimo , & VCTÜÍO Ida* 
nium , ^ . 4 . ai videcurfaucíehuic íen-
tenld¿'Díu,Bcrnatdusd.eprí£trpto , 6c 
[difpcní'atione, capit. i l . quamví s , ( ve 
poftea vidcbiluus) mítms íit interprc-
taiidüs^ vt loqnatur de contemptu vic* 
luá i i , (eú interpretatiuo , & non de» 
íbrmali, Haec ícñtentia poteft fundá* 
ü:quía iugum Chtiüiífüaue c ü ^ onus 
cius, qúod iraponit Ecclcfia per íuas 
leges lene , te Eccíeíla debetinteliigi, 
quod.ícmper íegerat crga fidcles 5 íl^ 
cut Máter pijísima erga fihos $ Ergo 
íuislegibuSídumab ipíis non contcm-
nitur?nonvult, nec intenditeos obíi* 
garc adpeccaCummortale^alioquin iu­
gum CÍKiítinÓnruaueilcddürüm , ac 
aípcrum>&: onus cius non leút> íed gra-
uccífenr-

7 Secunda fententia eft aliorum, 
qui docent, legel Eccíeílafticas, tune 
folum obligare ad rhohaie , quando 
ex ccntempiu virtua l i , vei interpreíati-
uo, licct non adfit formalis c©ntemp^ 
tus i violantur , videlicet ek cbníue-
tudine , qus contemptum virtua iein^ 
thídic , quando vero noa ex conlue-
tudine, íed ex negligentiá, ródio, de-* 
fídia^torpore^elexaliapaísionc.aus 
cauía tranígrediuntur; noh eífe pecca­
t u m monaic : quia licet peccare ex-
tonluetudinc, non íit peccare ex con* 
temptUjUequetormali, naq-eX virtuaü 
propric loquendo,vt proba nt ña Tuvcrb. 
Oontcmptus|n. 5 .¿¿ Sua r C2«libr;s. de le * 
gib.cap.»á.nutiLíer,7*quÍa multiplicado 
achuml, qui eifñciurit conCüetudinem 
poteft b l i r i ex negligentiá^paísionejíeu 
acpraüátáihÍlihatiorié,vclex niiuia hi 
|ilitáíe,¿¿hoii ex £ónteniptu,tamen qui 
jteccaí est coní'uetudihejdidtur peccare 
qaóddainhiddo bx contemptu virtua l i , 
féii inkrprctaíiuo ¿ quia ex tVequentia 
ííanígrelsidíium legisjcoliigitur aiiqua 
deípicieiicia,íéu conteinf tus lcgis,& Le 
gisláibria.Hanc fententiam lencnt An­
gelus verb, ínobedientia , &: Ricardus 
quodiibeta.quáítUo.ip¿ Enricusquod-
iibch ?,quxftion; ¿zdn íinc ? éc pro h^c 
íeílícnda refert idfeni Angelus Panor-
mitaDum^amquc conftarc ex plutibüs 
iuribüs ibidem a fe állegati¿,atñí ma ni t@ 
Gemihíanusiti cap.generaü^e eletl.in 
6. eamque fcxpreísctenetS^Betnardus 
depr^cept. 5¿difpcnf. c a p i M i . vbi ¡o-
quéns , d^ praeéepds pcíuiuis Prasia-
tótum ; mx ftáiitid vocat 1 sát i i i i -

ierre • 



íáfcrré neccfsitatem longe difparcrna 
prcecepris naturaiibus cim u?n€n [ in -
i]úit) necfíue ofenfi ni^ltp^ec Contem-
ÍH fine cnnúne (¡tíeanU Et infrá manda-
tum peccato ob noxiüm facit , non 
magno tamen , contempua de fúent* 
Qu:s verba íl températe intelligan* 
n i r , 6c non in rigore, vt par cft, de 
coritempm viítuaii, 6¿ interpreta ti ti o, 
de non deforniali, intelügi debent. Ex 
quibus peffpicüé patet > Bcrnardum 
hanc ccnuiile ícntentianij, á¿ exprcísé 
cam docuiíle* Et ioquendo in ípecic 
de alíquibus pr^ccpüs, vt de ptazcep-
to audiendi Miíláni in diebus Fcltis, 
renent expreísé hanc lentcntiam 
ángelus verb. Feries nnmer*42, Ko~ 
ítíia ve^ . Milla num.lS* Tabicna co­
tí cm verbo, §„ 45, Atlcníls Iib«4é tital * 
ii5. cap. i .quj í l , i*6c praiíátus Ricar* 
duslibsi*qiiaiit:,í7. 'Gloíla jn CápéOm-; 
mnes de conl'ecra r.diíl* 1. Turrec rema­
ra in Canon, Miffas eadem diíl. 6¿ ra; 
tione. 

g Probatut primoéQ^üia non cíl ve-
riíimile , intentionem Summi Ponriri* 
ciclen aliorumPrselatorum etíe ^ obli­
ga re í'nb mortali ad adimpletionem 
ínarutri legum > fiue pr.tccptoriim, 
qnado ex conluctudinc non violantur, 
curnper vnam, vei alte ra m tranígref-
íionem,ex totonon fruftratur finis ea-
rumdeni icgum 5 cr^o licet Violentur 
leges Ecclcfiafticx, íi non íit ex con-
fiíctüdine, noncritpcccatum mortal^ 
ta lis tranígrcliOé An(* probatun Qaja. 
in oblerua tione, vel Viola tione iegis^ 
vtdocentcommunner Dolores , ma-
iKimé Suarez 11 j . d e legib.cap<26. nû j 
mer* í i , ell maximé Coníidecanda 
proporrio inedij, ad íinem , iege in* 
tenrom , opportec cnim , vt maltuna 
conterat ad ñnem , 6c qüod eius de­
tecto s muí tu m il lum impediat > aut 
diminuat, vt detectus grauis fie, na ni 
fi leuiter i l lum impediac, auc dimi­
nuat y aut non i n t e g r é , ^ complete, 
quamvi? ünis in fe gratiis í i t , Ixíio eius» 
per lasfionem talis medij , non poteft 
grauis reputan, íedíi tranlgreísio iegís 
Bcclcíia(ticas non fie continuara, ñe­
que ex conluetudine ; non integre, 6C 
complcté^iccex totofrnftrarurfínis di* 

kgi?i cego ouamvis finis grauis fit> 
ex cranlgrcUione praeíata non incur-j 
retur peccatum mor tale. E conuerfo 
autem confuctudo tranfgrcdicndi leí 
gcm^poceitmulcum ofüccrc, &c vaide 

impedir?, vt fiois Lcgis'aídds ccafe-
qliatar, ¿ v t ídem íi t t is inteft tuj; Icge 
grauiter violétut>Vflin to"íuííl ííullre* 

qüod 
rurjcrgoíicn poteu, Vt proprcrp 
tüdiñem peccatum íit moríale, 
alias non eííeté 

9 Probaturíecbndó. ExilloLúccs 
cap.to.vbiChriftus loquení CUIÍÍ Apor 
ttoiisjnquit % QuivosMé't,me audit, & 
qiéí vos Jp€fnít;me fpemit,'Vbíí]Ot&ndu m 
Vcni^quod non dixií.qui vos á udÍ£, tnñ 
alian, &: qui vos non 2 údic che Ipcrnitá 
ergo vioJatio prxcépd Icc.ícOaüici, íi 
non aa Ét concemptüS: la \rim virtúálisj 
ísuiriterpretariuus^ non gil tú&tct$p* 
tus/cu iniui ia Chriüi 6¿ per coíequcns^ 
nec pecca tum üloí tátc.Patct csniiéqüé-
ria,qaia Chrillüsiiondixit * fe efle ccn-i 
íémptum>excoprxcise}quod quisnon, 
aüdiacjdeí!> non obedíat ptísceptunt 
Frslaíorum,ícdtcquii ir íadhoc, vt di^ 
cátur Chriftüs contcmptüs; quod Pra> 
latí , leucoium ptarcepta contemnan-
tur^ 

ÍO Próbatát tertio.Qula qüahda , 
íéx canónica impo&it poeoam excom-
municañoñis non latas ürníentid: t ícd 
f'crcndx,íi non aOftcat, qaodíittercnd'a 
ílncnoua admdnidone ,ocn obliga t ad 1 
peccatum moría lc,qu:a ente contuma-
eiam non iudicátuí Er'áníg'reffor exeo». 
inticatlpiie dlghüs,rtsultüiii cnimátigé-
tur culpa es inobcdiéníiij c^Coiuuma^ 
cía couíra Praslati nionkioílém, inciu-
dit'cntíti Goníehípmm noníoiamiegis^ 
ícd etiani rdperioris, peí qu.cm comple-
tuícatíia talis eXcornoiunicaÜQrtis, vt 
tenet Suarc2 iib, 4.de iegibé cap. Í g«a 
miíihi^vique ad i840cluíiué,cx fente* 
tia D.Aocoóini,ArniiiUCaktani,Dne« 
donis.&alioru m,i ,ic mq u e docctde áli'já 
di-a bus ceníurls, íulpenfione, fcilicer, 
<k interdiclo,eX ícntentiaCaítri • 6c Me­
dina; ibidem num.19. Ergo kx cano* 
ÉÍCSÍ") fi non ad fie contemptuf íaltini 
Vit'tualis,^interpretatiutis non obligae 
ad morrale.Quii Summas PontlíeX, vei 
alias íupenor Hcclcliaíticus legem fe* 
ren?, noncrednut ha be re iuteníioneni 
per eanl ad lethale obligaré > Jicéc 
lúa te ria grauis litjergo a íoruorijquan* 
do k x Ecc'cíiallka non imponíc ali-
quam pdínaní > ctiam Q diíponar, 
in graui matetia , non cenlcbitus 
obligare ad mentak , íí non ad ñ% 
contemptus íaidm virmalis, 6C intes* 
preta tiuus. 

J,| Probatur 4.QuiivÍtÍma>a¿ niaics.' 
• Vv % poe-



l i k f Scxtm de LegihusJ)¡f¡/Jl R sfdM i I . 
qtmí i rcc lcfmmponerepoíc í l 

ob tra ofgreisiooem Oía rum lega n i , cft 
poenaeterna , quani conícquenter ini-
ponit^quando per íuam lege obiigit ad 
peccamm moftakáed ex benigna^tó^ 
tionabill interpreta tione inietioniseiut 
demEccíeíIxpoteft , 6¿ debetiudkari, 
qned illa m non veliit imponere niíl ob 
maiorenijiSígrauiorcm cuipa,qüae con-
fiílit in contemptu,^ inobediéntia for-
rnali^'eiraltiríivirtualirErgofi in iraní- , 
greísione iegis Ecclefíáfticaj non adílt 
contemptus faltim virtuaiis non ceníe» 
tnrveiie obligaread peccatum mórca­
le, 

12 Probatur quinto : Quiá obli» , 
gare fub peccato hiortali 9 &¿ cooíe-
quenter imponere poenam aíternani 
contra delinquentcm eft propríu m fup-
plitium con te mp tus, vel íó r ma lis j ve l vir 
tua lis í'a 1 t i ni,S¿:inobedie n tix',ve i to r ma 
l istel virtualis,vt eíl textus exprelia5 in 
cap.reprehenfibilisdeappellat.-qué tex-
m m ^ íi tVequcntius Doctores interpre 
tentur de poena excomunica tíonis ̂  no ri 
íolumde ómnibus ceníuriSjíed de onini 
bus aiijs grauibus poenis,no3a iblü ¿éter-
rús/ed tcmporalibus,inteliiguntibÍ Ho • 
ítie ni i s ve r b. Ex com mu nicatio n is, vel i ¡1 
terdidijoann. Andreas nma.Ancharr, 
n,i.Abbasn.3,<S¿ 4. Alexander de Neuo 
n,7.5¿: S.Decius n.4.1nnocentius,Ca rdi 
nalis,Sylv'efter,Armiiia,Nauarrus>Ber-
nardus Diaz,Enriquez,Ma nuel Roderi 
cus,Filiarcus,Ludoiu López, Viva idus 
quos reieit,citat,& íequiturThom.Sari, 
chez lib«9»de matrim.dil'p. j 2.n.i7, Sed 
qui violar legem Ecc leíla ftícam ex deíi-
dia,negligentia,torporc, ant ex aliquá 
patsionCpVel nimia fragilitate fine con-
fuetudine deiinquendi non peccat ex 
coñteptu formali,vt per le patet, ñeque 
ex virtuaií,qim 0011 Habet conínecudi* 
nem tranígrediendi legem (vt Inpponi-
tur;)Ergo non íncurr i t cüipam,nec poe 
nampeccati morra!;-, 

l i Ad argumcntá antera, quaí ficrí 
folentcontra iílana íentcntiam reCpon-
deotDodofesíiiam íbqueracs in liuuc 
modum,vtíe 4nit1ir.P1 imdycontra ea ni 
arguítur ex verbis Chrifti liiprá reía-
tis ex LUCÍS i ó . Qtti yos andít, me até-
dít: & fti vosffiémY) me jpernií» Er­
go quones íuoditi íKin audaint ,ideft¿ 
non obediunt Prseiatorum Ecclefíx 

> vcrbis,íeu pr^ccptis/wíHHcmmturCíiri-
ftus,licct non adíit coníncrudo ¡íed co» 
tcmptusChriiti ^ftg^ajaís imunaCbrUW 

illa ta ; Ergoqui non obc^í^rxcepíi's 
Eccleria,peccat mortahter. Relpondc-
íuivllia verba Chrifti, potiusdíkacircc 
probareháncfententiam, qnamiUam 
impugnarc,qiiia Chriftusnon dixif$ q u 
vosaudi^meauditj & q u i Vos honad-
dú,!d cft,hon obedit,me ffperhir i fed qui 
vosípcrnit,me fpernit : Ergo licct quis 
non audiat,id cft.non obcdiatpraíccpus 
Praílatcrü Ecclcíia'.íi ilio^ncnípernai, 
Vel conternnatjneque eorum pra:ccpta, 
beque FormaUtsr,neque viríliaUter ñtm 
dicit Ghriftusíe eífe conteitiptum, nec 
iniuriátuñi,^: perc6.hfequens, fímplicl- -
ter liónobedire , íine contempru noa 
ent pecca tu m mor ta le, 

14 Secti.ndo,arguítitr contra can-i 
demíententiám'íQúia ieges Ecclcljaftii 
cxíxps ferunen r íüb eXconimünic^ do­
ne maidriJatiB íenténtenti¿é, ip íb fado 
inciírrenda.'íed non poteft ta lis ex com-' 
municatioincurí ijUifi per culpain mor 
ta leña, vi: ex propria materia excommu 
nicstisnisíupponitiir: Ergocertuiia.cít, 
tales Ieges obligare adixiotuIctleipon • 
detuñGoiicedendo anteeedens, & 
ga ndo conicquentia. na reípedu i lia ru ni 
lcgum,qu2B noñferuntur fub poéna ex * 
comntunicationismáioris lares ienren-
tiai;qu« vero teruiitur fub pee na. e x e ó -
ilÍunicatÍobis,Ídcó obligant l'ub iiaort¿-
ii,qnia ád ea ru mtran(greísi6rieihi,& poe 
ha ra incütrendam^reqiüntur.Vt praxc-
dat cóntumatia,^ inobediéntia tbima -
lisjvr íupponitnrcíiailaex materia ex 16 
mu nica tion jsj ra tío a u te na c o o te m ptus 
fornaalisednfiftitin inobediéntia forou 
li.VtdóCeí: D.Thom.a^.quxíUi Sé.ar-
íic.^.ád ibi commuhscer Thcologí 
.^uos referí | Se fcquitur Thom, Sanci^ 
lia ram,lib¿éxáp,5.nunl-8,9«S¿:feqüt hu 
idcsiiqiíe aíTcrüot Vázquez i , 2,quxiU 
9 ó^rt,4.di íp. i 5 8 ,ca p, 4, num. j 7. Va* 
iei1ciá,¿ al i | piutinai.Libenter ergo c ó -
Ceditür tranígteisioncm earum kgum, 
qua: terurítur fub poena excommnúica. 
tionis maiorís latas iententia? eiíe pecca -
¿uní nlOrtal^quia inCludit inobecien-
fiam,a¿ contemptu forma 1 em legis, 8ct 
legisla toris propter con tu ma c iam Au 
inores vero huius íententia: (bládicunr, 
traofgreisioñe legüEccicOa lliearum n 6 
elle |)ecca tú mortaie,quáí1o neo tra ni» 
gredlunturex contemptu formali, vel 
virtuali,^ideoprasmiífum argumentú 
contra hanc fententiam nihil prob-u, 
aüt convine it, 

Jj Arguicuraccontracandem ren­
ten •• 



¿he? Sextt4$ uc Lcgikis, D¡f¡?JLRáí&iK V I í . 
temum ex illo Actor.cap.i 5. Voi Apo-
ñolicum prx'ccpruiií abitinsndi a ían-
g'iinc,¿¿íuiibcáco, &S alia íimiiiapra;-
cepa vocantar neccíi^ria, vaquead fa-
lürcm.Vt Chriro0:,hoiiiii,2|.6¿aíij de­
cía ra íicPrxceptum a utem cuius obíer-
u in t ia ctlad íalute neceüana,fubmor-
rali obligar : Ergo leges Ecclcíiaílica;, 
ctiam 0 abík concemptus, vel íoniulis, 
vei virrualis íubmorcaii obliganc.lieípo 
detar; iüudprajccptiimetianíiprjecií ib 
omni coate íiiptü,obl!garc íub morca l i , 
non tameíi ex pr^ci iu racionepr^cepci 
Eccieíiailicitlcd proprer rcandaiü,quod 
es eius cranlgi'eCsione tequebacu^quod 
cuica re obliga mur ex iege divina na-
íurali cha ricarisproxiaii^unc eniai da-
rameíl CIidiliaaí.3 Primiduas Eccieílse 
illudpr^ccptQm de abitioendo a ian-
guiac&iaiFocaco, neü illa manduca-
xen tiíca nda' iz irencut íada;inouicerc5 
ueríl ad fideiujéc ideo príscepeum iilud 
poGtivuai,tLiit\eiili temporiaccomoda-
Tumitersec D.Th,qao|.arE*4. cum Aa-
gLÍftin,32»contra Faultum, cap. 15«ex 
quoefueaciter nüiil conciudicur coa-
tra prxir.illa m rencciitiam. 

16 Arguimc4, contra prasmUíam 
fententiam: Q^ja praecepturn EccieíiiS 
pev íc ioducitobügationem grane í'up-
pofita materís capacitare; fii'go tea n i -
greísio eiusdeübsrata lutficit adcuipam 
mor ta lem abfque alio concemptu, Ref-
podetut: Ecckíiíe pixceptvim per íe ia* 
ducer.eoJÜgationemgraucm, non ta^ 
nr iMíblum Inppoílta materia: capaci­
ta te,fed requiti c t i i m verba prxcepciua 
lufácíenter decíarantia intentionem 
LegislatoriseLÍeobligare ad peccatum 
morca le,&príe:erca prster materia gra 
iíi!ateín,&: ligna praeeeptiua reqairitur 
¡ncentio Legislatoris volentis obligare 
ad morca le 5 vt diximus lupia numera 
3 .4»^ 5* Licctenimmateria grauis íitj 
íi Lcgislatoc non incendat obligare ad 
metale ^ eademlex íbium ad veniale 
addiñnget,vtibidemdiximus, cum ve-
tó pee vsiam , vei aliam tranígrelsio-

' ncm', non ex toto-, in tegré , ÓC com­
pleté fruílrctiir íinis intentas a Lcgisia-
tore, non vídecur velic grauitec, ü¿ ad 
peccamm níorttle.obligare;; vt cnim 
fupraaiximus coníideranda cít propor-
tio medijad fineniiegeinrentunfcopoc 
tetenim, vt muitum conteratad iilud, 
&: qaod defedus multuua impediat, 
a ut ditninuac coníceutionem finis^am 
ü kiiúcf , vt! aoa ex t©tot de iac£gt.e, 

S'n9 
feu copíete üíáinipedia r, autdiniinuar, 
quamvis finís in íe grj'íísíifjxííoeius 
pee iajííonem ralis medí] , non porctl: 
grauis reputari , cumque per vnam, 
vel aliam tranlgceísionem non ex ro­
to , vei integre, & completé laida tus 
finís intentas a Legislatore rcclcíia-i 
í t i co , non videtur , tranígreísionem 
elle grauenviee íub culpa kethali pro-, 
hibiíam, ñeque Legislatorcm ad moría 
le veíle obíigare^li aDÍlt contemptusfor 
rnali^vel virruaüs. 

17 Éx his. dnaba3 fententijs > prií 
mam , qux aíleric requiri contemp-
tum formaicm , in tranígreísione lc-j 
gis Ecclcíiaílica; ad iocarreodumpee-
Cata m mórcale 5 improbabiiem iudi^ 
cat Suarcz libr .4, de legibus, cap. 17. 
numer. S. ve rile. Vcrum tornen. Ec 
mér i to , quia aullo, vel fe re na i lo ni-
titur funda mentó, 6¿ communiter rei j -
citar a Doetoribus, non enim eilcon­
tra fuauitatem iegis Euaogelicss , &c 
iugi Chrifti fuauis , aliquando com— 
peliere nominesadeñiciendum ca,qua5 
ad coalequendam eorum aiternam Ia­
lute m , 6c aeíernam beatitudincm ípe-
ctant, nec hoc eft aiienuni a muñere 
Matris Ecclefia;, imó máxime ad hoc 
conducir , tune enim rneiius Parres 
muñere Par ruin fungunrnr 5 cum íl-
lios noxia fu ge re eompellunt, &-am-
plccti íaíutarna , S¿ fibi convenien-
tia , atque ad fuum bonumexpcctatis 
tía. 

1S Secunda rn vero íententiam,qace 
aílerit, ad incurrennum peccatum mor 
tais in traígrcííionc icguin Hcclciiafti-i 
carum, requiri laltirn vircuaiem con­
té mptum , ilue coníuetudínem tranf-
grediendi in tranigceliiore, tacitepro-
babilcm reputar Suarcz , vbi íuprá.' 
Dum illam nuüa improbabilitaus,vel 
alia noca inurit , poílqaarn primam 
impíobabiiem cenlet eo , vei máxi­
me , quia prsmilía íeotemia non con- • 
remnendis rationibus, &¿ rnultorum 
Doctorum gnuium authoritatc niti-
t u r ^ laci s eilicaciter a rgume utis con-
trarijs rcfpondct. 

19 Tenia fentcntia cPc comunis, 
eamqne citarismu.tis docet, Se cuetut 
Silarezdiet.lib,,,4kde legibxap. 17*perro 
tum,qu£E alfeóljlegesHccieíia liicas;pr3? 
cilio omni coníempru,ilue formaU,rme 
virtual^obiigacc ad peccatum mórcale, 
í'upoíita m i terixgi auica te. Et proba tu r: 
QuiaSammus Poncitex,5C aiij legitimi 

Vv j , Le-, 
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Lcgislatores Eecieílailicihabent pote-
íhcem Legislar iua m a Ch rulo Ooiuino 
conceífamimmediaíé^vt Pomifex, v d 
mcdiaté*abipío Pontífice deriuata m , íi 
fine Papes interiores, &¿ iuvencin mate-» 
na graui ex intendone finís grauis/cili-
cé^ímisfupernatiíiaiis, vel íaltim ad 
iilumjdireáé', i d indirede fpedante, 
¿ecumverbis fufficicnceí exprimenti-
biiSjíb veüe obligare ad mortale, 6¿ ex 
grauicace maten®,^: flnis intenti, ad id 
ipí um determinatissErgo obligant prx * 
ciífo orno i contcmpcu^iuc formalijiíiué 
virtuali ad peccatum mórcale, Coníe-» 
quentiapatet i Quia ad hoc,vt icx obli» 
gec ad mortale # vt l'apra diximus 
ex coníenlu communi Doctorum, nii 
aliad requintar, nili materiagrauitas, 
«¿grauís ñnis¿ atqjintentio Legislatoris 
íntendcndsgrauicer obligare, ¿¿verba 
prajceptiuijíeu figna cande m inccntio-
nemíiguiticaatía,íed liaec omaia,?t pa­
teóla pr«sdidis legibus concarrum: Er-
go prsciíío omni contémpta obligant 
ad mortale,H¿ec feníemia, tumproptec 
íiia firma fundamenta, tum, quia com • 
muniece amplcctitur a Doctoribus eíl 
verifsima,á¿ omninotenenda ómnibus 
in contra cium nonobítántibus, 

20 Sed íuppofica probabiluace fe-, 
cundís fententixdubicari potell, an &ie-
ligíoíüs,quiex prxGeproíuxRegula; ce-
neturad recitandurtt Oiuinum Ot'ííciü^ 
v.g.Frater Minor,íi vna, vel altera vice 
iilud omitía t, funda tus in probabilitate 
íecundc& íententice peccet mortaliter?; 
Ra tío dubi candi clbquia íicét calis ítan-
do priecifse in praimilia íentcntií ex 
prascepto Eccieíi x,non peccet moríali-
ter Diuinum OHi lium omitiendo ^ fine 
focmalipaut vT i r: u i ii contempeu jcx prí© 
eepíocdmenlajsilcg'aia obligante a.á 
mottaíe , Vídcrur mortaliter peccarejr 
quia prxcepcum R:cguí«,ex declaratio-
m NicoUiILUin ca^.exj jt,dc verb^fígn.» 
¿y Cícaeiiu V'.iaCkmeaucxiui^eodein 
íiupr.ísícíiro omni contempla, íiucfbr-
r m l i , fiue virtualicbíi^ar Fi icicm M i -
nafetii Ciencumad mortalesEí^oquo 
tiesdirnitcL': Dj-iiaamQukitim, pe<¿cac 
moríaiiter,iieeEJionomütat ex aiiquo 
coatemptu. 

21 Sed his non obíta ntibus reípon-
deosNcnpeccaremoralicer; quu lie-
gula S.Frandiciiuvet.-quod Fratresía-
cía ntOiuinu mOfaciu m Lee u ndum or-
dinera SáctíE Komin^e Ecclefi^^ex quo 
íequítar^ilosTOC¿üd ícquendum or^ 

dinemRomanasEcclcus neo folnmsn 
CG,quod praecipituf/íed cíiam in mcAop 
&C oedine pr^cipicndi)& obliga nd* vir i l 
que enim pertinet ad ordiacm piaícrip-
tum ab Ecc lefia Romana, ce m i pío ür« 
dine,&;Eccleri33 diípoíkiooe includitur 
Ergoex prascepto L\C|UÍÍB> &¿ ex vi cius 
nuila maiori obliga clone adllringiruc 
Minonta,quamea, quamimponíc Ec-
clefia Romana c^tehs Clcricis Sacro 
Ordine iniciatisJedíuppoPta prasnliÜa* 
opinione , Eccleiia alios Clcricos non 
obiigat ad recitandum DiainumOíii • 
ciumíub morca li,fi non adíit contcmp. 
íus,vci formaüSjVelvirtua l is : Ergo nec 
Regula S. í r a ociíci.Si enim quasdo Ec­
cleiia non obiigat ad morulejobligarcc 
Regula Minoruti i^oñ obligal*ef iecuñ 
duraofdinem Ecclcfix:, fed fecundum 
propriumoídinéa fe pra:ícriptü Í quod 
eííet contra incentions expreirjjn ela^ 
dcmRegula;,^Sandi Legislatoris^qui 
expecísé Ibiüm voluit obligare; fuoa l-¡ 
liiranos ad id,ad quod obügat Ecclefia, 
ÓC non ad amplios^ eo arbáo, & oral«. 
neobiigationiá3quoeadem geClefia o-
bliga tíobliga reautem ad peccatu mor» 
tale,quando Eccleiia ad moríale non o-, 
bligac eüet obligare ad aniplius, quani 
Ecclefia. QiKíd omnino abeiusintcn-
tionc, 6¿2i verbisquibiis precipita lie-
num eíl, 

2 2 Du bita bis prístcreáj-qiiaodo c m 
feacur quis peccare ex cordactodinc? 
Vel ex virtuali conccn!pín? Vt digiroíci 
pofsit, quando in traalgrclsioñs iegis 
Ecclefíaílicx; commitcacur pcccaítun 
iríprtalé, ftando infecunda feáteíítla* 
Á d hane ditfículfatemreípondco.-quodl 
jnforoexterioriincrirainalibusconí'uc 
tudo inducitur ex duobus , vel tribus 
á¿iibus,peGcaminoíis,íeu vidbus,vt no-
modicatur coníuerus delinauere j ve 
conílatex capata 25,quaíit.i. & leg.ne 
.modeiacep^vbi GlcfíT.verb. Coniuetu-
dine,& communiccr Dbd-ore^cap, de 
£pifcop.audient, Et GloCf,verb.,Terd«í, 
Se Abbaí num.4i,inc3poCLnn Eccici^t 
5üiiina,de caüi;poíJcíf,&proprJaío,oiu 
l.ait Prast, i.jS".iuraxi,n.i4.ii'.deiur.itif, 

í-Bacthoiusin ieg.de-quibus,u,i z.lccl.z, 
f t e k g . 

&3 Sed loquendo in to iocorkisn-
tiaí,il!epro^iie dicitar habere confaé-
tudincm peccandi, vel t tmí^t tákt id i 
icgem, qm habet ha.bitum viciofam 
centrarium virtud per kgem ptx>:c ^ 
¡c» ex rnulus a¿tiba$ geaeraíum;habi-
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tus 3 n te ra, O u c v i r r u o fu s, ílue viciofus 
dcíiaitur commimiter a Phil0Íbpíiis,<5¿" 
íheologU^quodCiti qualicas tácilitaos 
pote ii tia aiad opc ra nd ú .exqua definido 
ne colligicur,iliú propiié haberehabitú 
riciofu m/eu coníuetudinem peccandi, 
«Sí trarifgrcdiendi aliquam icgem, qui 
habetfaciiitatem ad dus traaígrcfsio-
nciii, feu ad peccanduai contra iplam, 
id eíl.qaando ex leaibiis caulis, fine vi la 
difii culta tCj&s facüicer quisoperatuf fre 
ouenrer coacra legem, lea corrutiítuÉ 
peccatum contra iiiam, ckiex hac regu--
]asmaaifeílé colligi potelt, quaodoquis 
dicaturex confucEüdine tranígredi le-
geni Ecclellarticam,'qaod laoc c^enicc, 
quando quistaciliter,¿¿ fine difñcuita* 
te,ex íeuibus ca uüs.lcmouetfrequcnter 
ad tianfgrediendam !égem,li auccrr vna 
ve I altera vicc,^: cum ditncuitate legem 
tranfgrcd íatur,non dice tu r, i i ia m tra n t-
gredi ex coníüccadinc, Ó¿ habitu vicio* 
ío . 

á o pot io choco la te frangar 

ic i u n i u m Ecclef iaft i -

S V M M Á R Í V M . 

I Opimo ajfemtspotíonem chocolatiam 
non frm^rskíunium per principia, 
tntfinfeca noñ eft -m<t, ¿7» olima 
griiuifsimis Thcoiogis fuit repruhá» 

& Esdem oplnio etU,n a y iris dotfis 
pofleafatt íidmífja,&probahilis yé-
pt»t¿T*,&ed m Anthor per principia 
prádied unqttam probabiíem ad** 
mtítiU 

Lttdsiiicxsa Conceptiónem conifámen* 
tcm Aitthofis}é^ contra dus expref-
[a veris i ü i m n h m t , qmddixcritt 
HOftpojJedari confhetudinem contrá 
pYcccefta Ecdefix [ifit U^ltiml prdf* 
cripta» 

Authomm ¡cntenti* licet non fat Ca­
ñones,nee S^nólommdiéia nonpof 
funtretor^mi nec interpreptari cUz 
traeortim jhifom* 

E Hac diffícukatc late egiin 
meis qq. feieít. regui, ¿¿ ex 

pofitione RcguiicS.Fraacirci qu2BÍl,i5.-
reJe^.ad cap,j«r¿gul«tcil.i 9 Í . & icquér. 
vbi late probaui pcedittam potloncaa 
efle cibum , <S¿ ex íua natuia ieiuniuni 
íVangcrc.-quod, 5¿ nunciterum reneo^ 
Sedquia poli lilaí cripta cpiíúo contra-^ 
fia vaideioüaíuitj&a multis Vitis doctia 
íuftincturjtiiihi Vilumc^ $lia nc qusílio • 
nemiter u in intrunn 3 m a. dduce re, a BÍJ ̂  
eoim 1631* cuas cüem Sa Imán ricas, & 
ibidem nollri Conucntus Guarciiani oí'»; 
ficiotun§erer,iUacpitiio a vids dodií'^ 
íiaiw,qnibus,tiinc illa idíignisV ni^etíi* 
ía^vdemper ícíctjítorcbat e xa mina 11-
da/uiTprcpc-fita, quarn tune me ufts 
oecnlaío^inihis íaorci'um Magjftcoiü,; 
& Cachedras Vniacditads regentiumt 
probabiieai dicerc,vcl vi taieapprobarc 
aníuscft , quibusíunc ego deeadem re 
Gooíükas lublcripíl, eof.demque poít 
paucosannosin dicta qua;íl»is. íekwta 
lequyíuslnm* 

2 Pro nunc vero presdida opinia 
negatiaa dioerium itaitum adepta eil, ve 
inmuitisaii|s opiniombus cuenit, quse 
abiaitíoparüiri, vcinibllprobabíles vi-
í^efíinrvpoltca vero nonioinraabaliqui 
buSjCederiaiB cornmur^rer íuot recep­
to;.! ta que cu ni aune eam niuiíí. & gra-i 
ues Oockores tcneanc, ¿k; non conrem^ 
aendisrafionibusllabiiíanr, & (axispro-j 
babüiícr ad arguinenca contra tía reí* 

póodeantjtanquanipr'obabilefn ampie* -
c l i , praí-jipuc in praxi non abnuimus 
qua propíeria ea*lcmpfaxi,quiiibeí tu-
toeam íequi peteriu Etegó qoideropet 
principia practica circa iib'é naliatenas 
d ubico,, tum quia quiiibet potelt, fuppo-
fita cíasprobabilitate cíficere iudicioiíi 
pra¿tÍ£Uin,qoad i ib i Hceat, ínmere m». 

' die íeíiihi j pr-.cmiíiatn potionem^quo in-
nixnsprudciuer^i ic i íeopcrabi tur , tfi 

' qáiaqaotíes dancar diac-rfó opiniones 
circa-qualitateniGiborum, ad iciunium 
•requiíitam Vidcturiam'in Eccieíla obti» 

* noilíc coaíoetüdínl,qüod Cidciesbetiig* 
•nioíi opinioneveantur. - Ex qua coniue-
tudiae ¡am non tanquam pcobabfleai. 
foluai^ed tanquatii' certara taoraliter, 
benignioreni í en tentia 01 icquuntur 
illa tanquamcerta vcuncur , qüodpa tec 
in teftudinc, & innuttia, 'Sí in aiijsíimi-i 
libus cibis , de quibus oinn quasftio fdr¿ 
an Qnr'aqaatiicsA'ehcríreflrés,^ an tán-
quípifecs máducaripobint indic iémni j> 
Á n vero, é contra unquana carnes inca 
die vefci non poísint? Ec cum probab-le 
eflíe vtrumqae, uihiiaiiiinus opimo dé-
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gans cflfe ca mes/ua obtinuit'in Ecckfia, ' fe lo pinto , fof^e? ^ ^ ^ ^ 
quia beoignior e í tVt inprax i tánquam alegarUgittm*cofiumhfe fa téc -wi - AÍ f,** 
certa habeatur,noiicb[tantc,qiicü coa- a-f Í ¡ a í g í ^ > x»eeo f'D»' c/Z.-í AVÍ f¿ puede 
traria opinio fpaculati«a,ritprobabihsf tuflijicar f f í i c i u U bcbíja dd dmclhtc m 
¿¿Idem de podonechocoiá tica dicipo» í//Wí/e aymo^Pmel^fi eUhtece'dste- poyóte i 

" usduabus opi- o el dicho choa-hte.cs bebida, o umid* , [i c* telt,íciUcét;quod ftantious 
niombus probabiiibus ípcculatiuis, in 
praxiper principia pradica, tuto í c m : 
fer potcrir,quisoperaricx indicio pra-
ctico,qucd fibiliccat fumcreprxmiiíain 
potioneni,in die ieíunij, prscipuécuín 
m Ecclcfia recepta íicconuicrudo vten-? 
di in praxi opioionibus bcnigniodbus 
circa qualitatemciborum,ad iciuninm 
3:equiíitani,Egoantem,licetpracíicc,ita 
cenlendutn,mdicem, at jpeculatiue, de 
ftandoin rigorc Mcthaphilko, choco-
Jatumeüe cibinn, & inipíapotione ra-
tionem cibi conicruarc lemper autu-
mo^ccnleo^nec cenluerudmem lc¿i-
tiínam,<S¿: legitimé inr roductam eife m-
mendichocolatuoi in die iciuni j contra 
prasceptum Ecclcíia; aíTeró non quia 
contra prarcepra Hcckíix non pcfsit ca­
r i alienando coníuetudo ic^ritnnc praH-
cnpta,íi habeacomnia requifua ad kgí-
timé pr^feribendum, vt ü íu rationaoi-
lis,&: bona fideintrodduíta, & ia a vins 
pundentíbus, 5¿timoraris víu recepta» 
nec íit contra iasdiainuni sautnatüra-
le quaj ornaia* Ego rcq>íiriaüerniin di -
&z quíEÍlsi5.fcleda nunj.ij^&quia om 
íiia h«c nuiiatenus concurrunt invíu 
íbruendi cbocolatiim mdieieiunij^ixi 
praídidaní vínm non cílc coní'ueiudi-
n¿in,icd corrupicllam3non ver6,ex eo, 
quod concurrentibus iegitimis requiíi-
íis^nonpc^sirdari pra-lcriptio, & con-
fucrudo contra príecepta Ecclcfia:.Qua-
re miror.Ludouicum aConcepíione,vi« 
rumaHoquimcruditunun examine ve-
rii,morai.trad.4.qui2ÍI:,6,nuai.2i, mi-
hi acrribui^,quoa dicta quseft.i 5,íelcd, 
r4um,i j .oixcrim preceptam Ecckfias 

behid&i no ¿ty ncccfsidAd de ajelar céfiumhre 
pava tomú de en dia de ayuno, Porque efH de 
fa ¡hit'.h-de^a no le^ucbmntai'o es eomiid i y 

JÍlo es J¿ co¡íumbre coittrAm-i contra el pre* 
ceptode U hlctiAjio es cQjhimhrefind éohup* 
tíUt Luego no puede efci*j4/ de la ley det^y-s-
no* Kuc vi que refert verba me» fra:» 
didus Ládouicus'a Conception^^mir-
íit vero verba immediata in quibu.^ 
EgolatisCupcrque meam explicui fen-
ttntiamjimmcdiáíe fabnedcn«,qu« fe. 
q-juntur Ptuelmfe tswhien el ¿a t o: edén te* 
pofíjueC'jji-*tíibíedebe fe? id 
td ; ejlíi no loes ;pues e 
Eckpá/iico. introdácidá 
u 

>pnable 

[enrei 
¿pro 

letm 
Dios}ní Letradr>s pu 
efl • do muy tmidns.yfin re/ j:« 
es cojlitmhrejfyo cr/ru-preU, 
teílépateóme non ideó pr< 
cílé cóiTuprelam Víum che 
tionis.qah d i contra pr^c; 
ísaí.quisenini.vel parumin 
moralj^dubjíareporeü j pe 
á x ú legitima in pczkx i fúo 
íuetudinem contra ídges hi 
Ecclefííílicaftedided aik 
vfu m cífe cerr n pte i 3 m 3 Q U .1 á e í 
dus contra praícepiLmiFcciei 
giiimis ccqmíirisjid ct\ jílne c?. 
6c rationabili)contia bonos m^ivs,a vi*» 
risjliitcratis^parimitimoratis^tenierG 
eperantibus contra femum, Óc excm* 
plumti mora to r o m,& fa pie n tu 111, & lí-
ectexprioribus verbis a p x á i & o La« 
douico addudii in ipfis íukíKÍO , al i-
quaiiterdubitanpofl'ctdcmea íenrentia 

*cüffce?;po^ 
tumFccie^ 
•'udusiú re 
bmukotics 
m,&con-
.lanas, ct i i 
i pr.edicl» 

cumin íequeutibus immediarc , maní 
ablolutc non poík prflcricu.Rcc contra ciare explíccm^iullatenusea indobií.-ni 
Ipíumpefledari legitiraamcenfuctudi-
nem, cumegÓfolum dixerim, contra 
pTfceptum LcclcGa; nonpcíltídancon-
í ueradincm,f« legitimé non fir prarferip-
ta,v£Ííluirrationabilis,rcucontradida-
men redx rationis,^ contra bonos mo 
rcvvdí l f i t temeré, &: malaíldeintro-
duda abhominibusignaris > t¿ iijit'é'ra-
^61: aon timoratis, 6c tune non con* 
í«fctudmem,red corruptelamc'icendam 
cíie,Vtpatctcx verbis raéis eodem num. 
1 j a n quo ipie me citac a me addudis, 
^ u » fie 1c habcntintcgte tciztmPeucb** 

verts pormr, nec contranutn cootra 
meum (eníum railu attnbui-: na m ver­
ba (equentiadeclarant prxcedcntia, S¿ 
prxecdentia ícquetia, vt conítat ex iure 
inkgefikruus plurium 50.5» finaUl^ 
de iegata docetSurdus dccií,2 8 8.níu 
3o,curníequent.Fanoaciüs in pra^ic d-
m¡n.partr4aconíil,|o.nom. 11 cedí* 
^ 5 .nu m,i 1 o, M a r i , A n ton i n. va rías» bn» 
3»reíol.E.num.6o, noluic autem ptee-
miflus Authoi* íeníum mcorum verbo-
m m inquirere, quia relaúsprimis.-ver­
bis meis inqnii: pr&diíhts pAtet, q i * 



cum non Jint CAnona, nec Sanchmat dícia 
fxplwaHdd n$fijüní\fedomntno repfobánd»¿ 
Verba a meaddüi^a integre, &c non ea 
detruncando cbhfidefátáíniaíOn expli­
ca ti® o e,qua ni illa^quae ipí'a verba prosfe 
íerebantnoniridigcbanti Etlicet verba 
Au ího ram/en lcnp to rumno íint Ca-
nones,nec Sanctorumdielá > non ideó 
II lorum fenfutn licet reíorquere, "ik illis 
taifum íeníum tribuere, & ipíbs imiiie» 
jitosex taUoísbi attribütis, carpe re, & 
reproba re.Hoc enirn nihilaliudeft, qua 
nodnmin í'cirpo quecrcre, qued yalde 
aiienumeftavirispijs, Adoctrina, ac 
?irmteconípicüis¿ 

R E S O I V T J O i ¿ 

i \ n n q u i s q u a n t i t a t e o i s 

í a m x poceft i n c o ü a t i o n e fe-

r o c i n a i t a d i i l r i b d a c , v t m a ­

ne < j u a c u o r v n c i á s í & d a a b u s , 

v e l t r i b u s h o r i s p o f t p r a n -

d i u í i i , a l i a s d u a s , & f e r o alias 

d u a s f u m a t 3 í r a n g a t i e¿ 

i u n i o m E c c l c f i a -

í l i c u m l 

S V M M A B J V M . 

Vtimus modus dicendi, nefyit fung í 
íYumiam dijlfihuendo colUtiumcu-
Um in multás fomptiónes* 

5 Ne%dHitiúmodi*s dicéndiutioni-
tnb'js fulcitúr, 

Seé 'idus modas dicendí affirmdt, fe 
dífirihuchtem colUtíumcuLim pee-
c¿it moYtnUter,, 

a o a i Modm afferens fie dtjlribuenr 
tem adUéwmcuiUm ktmima jntn» 
ge re firmís r*ríonibus%& &tgwnen-
t.ts. fiAhiUtiW , ^ confirmutur* At» 
q - eapprobatur > &primu>s modus 
dicendí, quinegat taliter átftríbwn» 
iem colUtiumcuíum tdn^Hdm jal-

primum argümtnturii pnmtmsdi 
vdif-ipondetur. 

11 

a 4 

,: mdfa» tatton empro jptimo mom 
^mdi fítpítís, 
m^ummtum ^to eodemprii 

mamado áilttitttr^ 

1 j Adifíiditum AY'iiiíkcntumeiufdtm mu 
dinfpondetut* 

Hac difficult3te,nemincm 
vidi ex propolltoin tenni-i 

iiÍs.:pertradáííeJS¿ ideo non tarn ex D o . 
<aoruniaütlioi:itate,qüam ex Principijs 
moralitíosvenáoda eftiiuiusquíeltionis 
íefolutib9c1rcáeáni igiair primas mo« 
dasdicendieííe pote'l, negando, cu 
qui vt didiim eí ldi l l r ibuerct^ íumercí 
collationcm ferotinam fragere iciuniñ 
Eccleíiafticum, vclpeccare mortalirer, 
¿luaravisíiíine alic|üa cauíá ráíidnabili 
id crHceretA'eniaiiter pcccaret.Hic mc« 
dusdicendi« 
. 2 . Prcbafarprímó, Quia qui,(íedi^ 
ftrueberetcollationem íecundum íub-. 
ftaníiam, nihií ámpiius cibi íumerct» 
quamid ^ quod íecundurn formam ie-
iunij ab Eccleíia InÜkuíl i l i conceífum 
cíl:[cd qui Ceruaí formaní ieiuni j Ecc le­
fia ftici, qüo ad Cubílantirim adimp!e£ 
príéceptum Eccisíise í'ubftantialitcr: EE-J 
go non peccat rnorm liter9 

l Proba tur íceundó. Qu[a lícet 
quis inuettat ordiñem diuini ottic.ij^ncn 
íoíum anreponendo , vel pofpooendo 
tempusrccitanei, (ed a i á m recitando 
horas minores ante M . íatinum ctiam 
Compictorium,veictiam in. Matutino 
bmnes Pía Irnos ílíiiul, hL portea leétio-
ncsfine Píalmisrecitec, vei ín qualibec 
hora minon,p*rius capiriíium,r€lponlo-
mbreuia,& orationem,¿¿ poílea initiu 
herx H y i n n u m ^ Piairnos recifetduni 
lamen intra te ni pus pr^icriptum ante 
mediara noáem/ubltaníiálirer omnia 
indminoofiksocontenta íceitet, non 
peccatníortalitefJ&: adimplet prxcep* 
tumrccitandsquoad fubllantism, licet 
non ádimpleat quóadmcdum: &: ideó 
peccet venia liter: íed qui áiftribuere,t 
quañíitatem Cibi in coüatione íumen* 
dumdiiierfishorís,qupad lubíiantiam 
nihii lümitampuus \ quarnfibi cpnecí-
fumeñriketin mododiildbuendi exec-
dat; Ergo non peccaí morraUter, 

4 ^robaturtenio. Quia fiquisíinc 
legitima caula antepanat , feu prxue-, 
niathoram prandij in die iciunij, vel 
fineeadem legitima cania fumat colla* 
tionem lerctinam mane non peccat 
mortaiiter lecundam probabiliorem, 
& communem opinionem: quia non 
frangir ieiunmm, quo ad íubdantiaro, 
fed roium,quo ad circundatiam extrin-
íecam ceinpoí^íícd qui diíiribueret pee 

diuer-
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diacrfashoras quantitatcm collatioms 
folumpcccat centra ieiunaod? forma ni 
ab Eccleiia inílitutaro in dreuníbunia 
continuationis in íumptione collatío-
ni$,6¿: incifeunftantia cxtcinícca tempo 
risí Ergo non pcccarct mortaliter, 

5 Proba tur quarto. Qu^a üquis id 
¿le feílo laborct mane, ícu taciat opera 
feruilia per fpaciumvnius horas, & im-
mediateance prandiumpcrfpacium al-
terius dimidics horac laboree ? 6c ('eró pee 
ípaciumalterius dimidias, non peccat 
mortaliter, quia omnia illa Ipacia nca 
excedunc ípacium duarum horarum, 
quod eft materia pama in prascepto no 
faciendi opera feruilia, feu in eius tranf-
grcfsionc:& quia í iclaboram, habebat 
quodammodo ius ad labora ndum per 
Ipacium continuum duarnm horarum 
íinepeccato mortaíi,¿¿ ílnegraui tranf-
greísione pra-cepti 6¿ per accidens e^| 
quod iliud Ipacium duatum horarum 
fumat per partes,^ ílne conrinüa tíone: 
íed quilibet habet ius íáciendaim colla-
tiumculam le rocina m in qüamitate 
odo vncia rum, fecundum probabüio» 
rem^Sícommuniorem opinioncm to« 
tam quanti ta temümuí fu mendo: Ergo, 
í¿ habet ias ad fumendum ca m per pa i* * 
tcs,6¿finecontinaatione. Per accidens 
cmm videtúr (e habere ad íubítantiam 
piajceptijO "xl fimu l , 6c cótinuato ada 
iüa m pe re at i ve i fine continaatione, 
dumtameu non excedat quantitatcm 
o¿?fovnciarum, 

6 Secundusmodus dicendieíTcpOr 
teftjprimó omnino contrarias, afleren-
do eum,quiita diftribucrer coilationem 
morralitea: peccare, & non adimplere 
prsceptum iciuna ndi, U, hic modas di-
ccndi.Prob'ttar uquia ,qu i tomododÑ 
ftribucrer colla ticnem> máxime frauda 
rctieiuniumab Ecciefia inttitutum, 5¿ 
fínem ab Eccleiiaintentumperpraecep» 
tumiciunij, ^grauiter diminuerct, 6C 
impedirec coní'equütionem eiufdem 
ims: Ergo violarct grauiter Ecciefia? 
irxcz pt u m. Ant.p r oba tu r: Qu i a Eccie­
fia intcnait per iliud pneceptum mi ce­
ra tionem car nis perabllincntiam cibi, 
quxablUnentia il conrinua fir, vfqnead 
Vnica m comaeíUoncm, Se portea vfque 
ad íerotinam coilationem veré eíl car-
flisafíiidiaa , ác non pa rum eius vires, 
Se mocus in ordinatos reprimir, &: dimi ' 
nuit,fiautemquis dilldbaat collationc 
c ó m o d o , quo dí«3:um eílfupra mane 
quodam percipit ientaculum, de poítea 

,uii5 pro 

per diuerfa témpora , natü'tB •def. ^us 
ira íuecu dt,vt cá to milla fe n tiat a ñi&ié 
ncm: Eigo gt auiter operacur inftaudg 
íciunij, &c in diminutionem ccmfcqaiH 
tionis fi ais ali.Ecciefia intenti,á¿ per co« 
fequens frangir píseceptum iciuni;. 

7 Proba tur fecundó* Quia qaiiibec 
póteft íccaandorornaam ieiu nij lameré 
invnico prandio, quod fibi conacnkns 
fueriijiüeftjeaniquantitatcm cibi , qua 
íadicauenr Obi cóúé hirc, ad conílicuea 
dam vnicuni p?v iiuium fibi ab Eccleiia 
conceüam in dic iciynij,v»g«duasyel* 

• tres libras obfonij: ad hoc cnim haber 
ius ex forma icianijab Ecciefia inílku* 
t i , de carneanuili iicát prandium iilud 
didlidirefíra-, vtSíameadas crant abeo 
tres libra: ia vaieo prandio, iiiad diuír 
da t,íü meado libra n i , ¿k, di mu'' 
vna vicc,3¿: alccram l ibram,^; 
pro altera poít aliq-ias hoi*̂ . -n-
ce quod copciaaaodo raicú. p 
poiíet pemeniccad íameadató quanti» 
catcmtíium horarum : .quia cune noa 
íuiBeret vnica nijXed dao. pra ndia cocea 
formirnieianij ab Ecclcfíaínítitati-f Er-
go íimiliter íicét la colla tioac fe rao na 
hábeat quis ius ad ib meadas ocio va* 
cUas,no« peteft, iííam quaoticatem-di^ 
uidere,faaie.ndo mane qaacaor,¿¿£etO' 
a.ilasquatuor,qaia hoc eflet lacereduas 
colla tiurncalas contra lallitutioacm 
Ecciefia. 

S Proba ta r te c l io . Qu ia coü.a tío fe* 
rotina ex eo proecifleiicct.qma kgidma 
confaetudineinttoduvbull , & recepta 
communitci.'Ergo eofolum modo Ucee 
quo confaetadine ipfa recepta, Se va ta­
ta cftrfed lólum cft recepta , de vficata i a 
diuifibiliter,6¿ continúate, Se non , ita 
vt fiat per partes di feontinuas, & aialris 
vicibus di fe retas: Ergo folum continuo, 
& non diícreto cempore íumi poterit. 

9 Probatarqaar tó . Quia acceflo*; 
riamfeqaitur naca re m fui principalisí 
fed colla tío ferotina eíl quid acceiíoriá 
ad vnicaai prandiaaiconctííum in áic 
ieiaaij.-Ergodebetfequieius natucam: 
fed praadium,feaquaatitas cibi, qui ia 
eo í umi poce 11, níqaitdiaidi fumado me 
dietatem,vel tertiam par tem ia alij s ho-, 
ris,vtdiclumeíllüpra : Ergo nec coila-
tioferotina,feu quantitasm ca fumen^ 
da non poterit diuidit&:indiuerrishütíi 
tumi . 

10 Probatur quintó, Quia prlv 
uiiegiam incrodadum , vel concef-
fum contra ;us communc lldcliísi­

me 
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me c& ífjfetprítaadum, vt tenet com-
manis opí niolaí iftá rúan Xed co I latió í e • 
rotiüa eil priuilcgium incroduduinpcr 
coníuctudineíncontra kú comniUnc, 
vnica m cantum comaeftionem conce-
dcnsin die ieiunij: ÉT|0 Itridifsiíne de-
betinterpretari,iía n iá fdium inris ha--
beat,quod ex ipía confuetudine conce-
ditu rf6¿ co niodo,ó¿ non alío,quocbrn« 
jiíuniter omnesco vcnncuníed commu-
nicer fideles íémper quantiíatenií inte* 
gram coilaíionisíuniill &.vna vice l'u-
irmnc,3¿ non in piüuibas eáni diuiden-
do: Ergo, qui. íiiaitjdiüideret vioiárec 
praeceptnm ieiailiij. íiajc lünt , «juaépro 
hax: quasllione ex cogitare breyiterpo-
tnijCxprincipijs moraíibusdcducta: 6c 
lizét primas tnaddsdiceíldi,Ídrte a licui 
videripofsicprobátííliá : Égdfecúndüni 
modumdicendi, tadqUam Vcritsimiittí 
a mp 1 eét o r ,fii nda menta cnim eius va Idc 
vrgent,5¿ etncaciter proba nú ^ . 

i i Ad a rga dienta igitiir contra fia; 
8c in prímis ad primam ceípondeturj 
cuna quijVtdictuni eft diítribueret eolia-
tionem ferotinam,íüniendo in varijs vi" 
CÍJUS diftributiul ijitá ntitatcm octo^Vii -
ciarum, quoadfiibftántiani cibi , nihil 
amplinslddiere,quam ílíinml cafdeni 
odo vnciáMunisret,aí riihilominusvio-
lare í'uoítinHam, & formámprascépti» 
quas coriílilk in vñica cdmsííiorie, 
Víiíca cbiláciun¿üla¿tune énirfl,fácéret; 
non vnam íed muifas ^ollaciunculasj' 
ficatiqui diuideret qaantitatg prandiin 
daasviecs, non ampliasídmeret in iliis 
cibi quoad ílibílantiam qaamíi toca mi 
qaancitatém fu merri \ú vnicoprandio; 
¿c tameafrángeretpr»scepta¿íl, 6c foc-
maáiicitínl^quíafaceíct, fea ílimereÉ 
dúoprándia,cütóe* fdrma ieiunij; áb 
Bccleíia ¿oniUtiáta vnicamtantam Ta-
mi poísite. , „, ; = 

i z Ad fecaadam rérpondet ur con^ 
ccdendoáatecedens, & negando coa* 
íequcnium; quia inucitendo diuinim 
oüiciu<n co iti'oao^qao dicitur in alunn^ 
tOjiiort vioíatui íubtUntia UterVnec prí5-
ccptüm.necíbrmá prxccpti i qus ^ao 
ad tbbftaonamí'olamconílítit in ecch 
cando íntra tempas pfaeícriptum, id 
quod Ecdefiá pra;cipir/qaod ptéíiat¿ 
qui ínacrtendodiuinnmdfnciam,lUad 
integre recitat, licet peccet venialiteri 
qaia violar pr.sceptani, quoadmodam, 
At quidiucríisKoris ditUibacret colla-, 
tioncm,violaf et prxccptam íeianij,qao 
ad i'abíbnaa muquía viviai;cimud, qao 

ad dasfontum.cífentiaiem ¿ quse con-
ní l i t iníai i iendol^ló^njcoprandio , de 
vnica co i iac iumculájUincautem, non 
roiam vnaai, fed piaresfamerec colla^ 
Cianculas J t\cciíubftáfíilácibiríTet ea4 
deni.Noo ta'mcn coi la tioni^ forma. 

| . | Ad tercio t ceípondetur: antici4 
patióriera, vei poftpoíuioaem horx p i^ -
di^vclGpiiatiónis, non tollere formaos 
ieiuni^quoadfablla^Dam: íed qao ad 
qaandám circunftahtiam extrinlccam 
tempoHs; qaia tune non fir, niíl vnica 
coma;ílíQ,vei vnica cojlatio, fi íimal to­
ta quantitaivelpraridii, vel colla tionis 
fímai íuíiia?tunat f? diuidatar, vei quan^ 
titasprandi;,vel coliaiioñis^icet íiteade 
labftann2cibi,qaa:idmitur;cric tamen, 
vel maltiplcx píaiídium,, vel maltiplex 
colla tio,qaod eíl contra tbemam efle n i 
tiálemicidnij. , , . 
, Í 4 Adqaármmréfpondetart Efle 

dirparem rationem , de opere feruiU" 
f a á d m diefeilo,á¿diuiíione colla ciña* 
cateí nam cum opas ícraile píohibea* 
ía rab EccleOá ob calcam D c i , licér, 
qaís diaccíis vicibus laboret in ipía 
dfc ieñiuo g dujBtamerí non peruenic 
ad tempas, qaod notabiiitec oppone-
letur diuino ¿uicuí, non violar ptíeccp^ 
íum notabilitcr. nec quoad íabílantiá^ 
¿¿Ideo oé páruitatem muerics tranU 
greisionis non pecsac morraliter, fed 
í'oíamveniáiircr«Ac quando diaidic col 
laciánculam , violat prsceptam ieia-
hij,quo ad eiusíabltantiárii, qaia violat 
íbrmampraxepti laeieudo daas colla-
ciancalas , cam ex forma dicti pras-i 
ceptí,vnicum tanrumprandiam,^ vni­
ca cdiaciancHiá ñeri pofsit, vt d idum 
cft. 

KEÉÚLfTlO X . 

A n qu i s p r iuaca a i í c h o n c a r c 

pafsic f u a m i o d u l g c n c i a a i 

D c o p r o d c f d n d t i á o t f c r r c p c c 

m d d d m fufifragi j f v t p o -
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ope ra pia? 
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Ü tfeg&tluá fintemia qgtoUM áue-
im$il}Unaf &• mh:<r communiter 

p ropón ¡tu tyL' Ap f f obú t m» 
Communis¡énvemié íátionilus tm* 

nltuu 
6 Sattenrí* Gcofgíj Gohfd tanqmm 

piohabiits ádmittimr, & proba* 
r.vr. 

y . f í p a o Ariumcntis faftts contra, fin* 
tentUt* affirmatiuam rejponde' 
tur* 

fiJUii JfjimdUM fmenmGeorgi'j Gobat 
altjs rationíbus confmndtur, 

pj.14 Exdem affirmatÍHaJl'Htentú,ytcU -
fíaspateat expon ¡tur} & exemplis 
üíujiráñm* 

15 A o regulampofsmt per fia prnílepa 
appíicáre jüasindulgenttas permo* 
dum fijffágtj pf* defunóh's} 

l ó .y fq^d 23 ÁddftCuntmpYímlegiá pro in 
firmís, &* almd magüum priuile-
pum Clementís Viit ^ phr.i no* 
tanmr cífc¿ eadem p rmiegía* 

Vamvis msrcria indulgen 
tíarutu non pcctincat pro-

priead mateiiamdelegibus,cum tanié 
co nc cí sio ind Ü igc n tix,ha bea t ra nonc in 
pauilegij a Papa conceísi alicui .veiali-
quíuusperíbaís,6é máteriam de priuiíe-
gijsomnestractentin materia de legi-
bus,quia pnoilc^it íunt quaíi qosdam 

-¡: ' uidtceleges, que¿cximuiit pduiisgia-
cosa IcgiUus cemmunibus: non abs re 
ca í nanc qujeítionem in prxíentí diípu-
tationc intercEc in qua Pater Gobarin 
Tiielauto lúdulgeanarurapart.t, cap, 
2i.quaái,6i.íumi.466*quem tetert, de 
ciu^ pietstem in animas exiftentes in 
Purgatorio iaudat,^ nonícquitur Dia-
m paitao.tract.íó.reíoLi 2.dccct3por« 
fe a iiqucm prnuia authoriíatc,íuam in-
c'ulgcütiam Dco cft'crrc pro animabus 
Purgatcrijper mcdaml'ufaagijeo mo-
do.qno potelUíiaopera pictatisofterre, 
Qucd pcobauquia nuliumiusdiuinum, 
¿humanum vcutiianc ícntentiamin 
praxim redigi, Ec quod inteuiguntur 
coaceiia,quf noalunc expretsé prchi-
biía, vtaic Gioda in capa.de Transí. 
EpiLveifjciiUMoninucnmnívConimu-
nitcr recepta. Item quia vtiiitcr practi. 
catur)namIoan.ió.gencraliíerpromit-
titar: St<\uid petientis Patrem in nomine 
meoddbit vobis* Tum quianuílum inco-
ucniensappaietin appiicationc propria? 
induigentia; anidabas Purgatod), Nec 
<íb c&quod nullus Doctos: ciaíkus hac 

^ doO:finam tr2ddat,cun! itiaira ¿Jia di|« 
bia caamsecuraté íractahtcsde'-'indui^ 
gentes pr«ícrmííícriiu<. Frster quam^ 

• qucu ajn-jmunis docl riña negans poíle 
appiícaiiiridu Igcntia spíO dciunclis^oi^ 
íi PontiteS c x pi cisc ccíiccücrit non ob-
ílat narmiia acetrina inteiiígiturdc ap-
pliceíioncinfallibili (ex ordinaria I k í 
kge)Gftectü habeme^ fundara inpotc 
ítatc Paííoraiiyfeu clauiü,non autcmdc 
ápplica tiohe tu ndata in íbia Dei libéraii 
taic .icu iiberaliaccept3tiore,&rquxp¿-
dcat ctia mabhisconditionibus, a qui* 
bus efíicaciam orationis penderé, trad» 
dunt Doctores poli S^Thorram 2,24. 
qua:ft,s?.nccobílat, quod hinc íeqna­
ta r ,poíIeeedemmouoabvnoviuo, a l­
ten viuo donan induigentíam íuarn»: 
llcfpondeíenitBjid non vidcíi abfurdn, 
quamvisíongeftiquedifilciiías, & ca-
tius Dcusadmittat pro víais, quampro 
detundiSjqykiiiipoffuntí'c iuuarc", ht 
veré nequcunuVnde reípcdru viuoruai 
habet quodammoüo loe mis, iliud pro, 
nuntiatum iuridicum: indignas eft alie­
na opcqLulibi non vultopuaiari, cuín 
poísit»0íees:quid íi Deas non admitta t 
tu le donanone 11̂ ,4 at appikatione? Üef-
pendetur tune iaduígentiarum iiudus 
remanetpenesiUum', quidonare vole-í 
bar, eíerhn * ob eias interpteraauam vo^ 
lunutem imirewr incóallad Pialmiü;», 
Ora tío meé infinti meo conttcrtaar, iit illud 
Cnnlli Demira Pax ycjint reunuur a i 
Tuí.Matth.io* iiuc vlque Patcr Gobat, 
fidciitcr a Día na relatas. 

2 Contraria m tamen íententiam 
cenent commaniter Doctores^vt obíer-¡ 
uaiuQoinranaGucñas tom.i . í ingul . ia 
apéndice tra¿t.i.dab, 14. num.i.&ex-
cOj&alijs Diana part .ic.trad.ió .reíbk 
12 J.ícd laudo; qui Uocent, neminem 
priuata autharitate, íiucsxpreíla con-
ccísionc Pontifícis, poíle applicare in-r 
dalgCDnaspermodusíuffragij pgo ani­
mabus Purgatorij.riaíc íenitotia clt ve* 
riísima. 

3 Proba tur pr imó. Quia conecí sio 
indulgcntiarumeíldepcndcns ex vciá-
tace concedentis legitima authodtate? 
atque adeotantumte extendit ad eos, 
pro quibus fit:Ergo niílconecísio fe ex -
icndat ad defandos non pótent pro ip^, 
íisapplicari. 

4 Proba tur fecundó, Quia formi, 
conecísionis indalgcntiarun; pro vitak, 
exciudit deíundos,quia fit pt r medum 
abioluaonis^uasnonhabec .acumeno 

da 
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ad dcfuncl:,os,cum ta nía r fint «^ao?.4? 
indaigciUJ^pvu- Qi<id .1 ^ fuiíVa|tJfex eo, 
quia ineos non poteít aircclc exciccíi 
actasiarilciidionis, qai.inon Um: íub-
diri SuninM Ponittkis: ?r|p,ctí atinmih 

ntijs coiicedantur vmis ^crjiiod'Jiil 
abíolacionis^aonpoteiuncappiicaddc-

5 Proba tur títrio. Quia conceí-
íio iildü'-geBtiarum fc&a proviuis eíl 
priauegium pciíoúalc:Udpriuiiegium 
pedonas , ñon porcll applicari dnfcm-
^3 períoa^ abea caicoiiccdimríquia 
hecciíifiarequittu pcríbnáipkmpnai 
Jc¿iatam,5¿ n o a 3 lia an Hrg ̂  i ndu l̂ c w • 
tirconceiíi víais non potcll applicari 
dcfun^is.H.ec fenrétia ,tumqpaia corn-
jn'uns.tumq-da firmU sicituctundattij 
tis omni no te ne ndi jeft• 

<5 Sednüiiioinltms fcnrcmiini la ­
rris Goba t,niihl nó Ibiuíh pía va idé, led 
prob ibiírt, naíllí videtur. Quod proba 
tur;^'fia poílunt viuentes applícaic ibas 
fatustattioiicspeodefunetb; Brgopolt-
quana Po^t:f'^!ciscoacdsit tubiixuin, 
porcrunc poiquam i liad recepta runc 
applicare defanctis. Rcípondet Diana 
vbi íupra , ne^aado.confequCntiamí 
Quia non podaat iilad appiicare , auc 
donare,niíi prius facianc Ldum, eo au-
tcm ipíb.quodUrUd hcianc ílíum non 
cft ampiiusapplicabíle f mm confiítit 
in rcmil'sione poetue per mo lum ablo-
1 u f i onis, r e mili o te m poe nxper mod ú 
a blo i a tionis .poü q na ni eít ta cía noa cfl 
appíicabilisalteri,c|uia eílita períonaiis, 
vt ik a pe río na inteparabiiisoninino. 

7 Sed contí-a eit: Quia pedona vi-
liens cui onc.'ctimr iuaui^cntia pov 
teíl accqptarc illam gratiamcumonc* 
re ñciendi, quoi ítaruit Poucifex tan-
quam conduionem ad Incrandam ii. 
lajm,vt,v.g,f-áciend¡eleemolyñ3nl, vcl 
cectani orafíohcm* Etpoltacceptatiu-
nern adqúiímit iusy hoa qaidciti in re, 
curnnoudum purificara, fcupoílta fie 
con di tío < led ad rem, iea ad illam in-
dulgenúam ílbí cóuceííaai: Ergo curil 
iiíud IUS.UI remr'ececif luaiii pQCCric il 
lud transterre in ailquam Anirnmi 
Purgnorij , retinendo in le onns lea 
obiigaiionem íaciendi *9pus pr^lCíip-
tnm a Ponatlcc, Er^o vbi pnqí 
vivtu exequátur opas pr^rcr!pruu\5con 
fcquetur Anima Purgacorij iUana in« 
dulgcntiarxn qnia íam adquillerat ios 
ad illinjper dona tionem ¿Iam a vino 
aiiuincoee íaper Le ulud opas prsí'crip-

: turna Pontífice concédeme ín< 
ííarn» 

8 Sed contradices: Pontifc x folum 
copcelsit illam indulge dría 1» viuo íub 
conditione iilius operispij, vel oratio-
tlls fundendx ; ícd cooccísio íaaa vi-
Ucnti, intclligitur Leía üii per mo-i 
duiii abíbluiio.js í qux lea perfena-
lis cíl , vt non pĉ hit rraítitcrrt in a-
liarfi petíonarn i Ergo viuénsnoo po-
terit illam app jcarc d;f: ndo, Ivcft 
pondciUr : Póntificem ibiojme con-
c:dere illarn indasgenuans viueníiiut» 
Conditioiie iilius opcm , id d \ , non 
éxpciinendo dctenninaié , quod illam 
concedat íolum per modaiu aDl'o'ii" 
funis , 6c nuílátcnus p¿:r nioJum ,üf-
fragij , potcii cnirn Po,> i-cx f'ei- v-
tvuniqai rnoduiU concederé indul • 
gentiam vi a o , non íblunt , vt poínc 
ülani appiicare pro detuncfco: led ê  
tiam pro a itero yiuente par moduoi 
luíFragij, ve íi concedat aíicui ,vtpor«: 
íit appiieare fuam inda gemiam pro 
alio viueate , i pío etiam ndeience, 
tíain tune ilie pro quo applicatar' ia* 
dulgenna nonpotcilí?adillaCB diípene 
re,vel ad iiltm cooperari , cum iota li­
te r ignore indulge miaña (ibi applica» 
r i s i t a iliaindulgentia non darctur il-
li per modum ablolutionis , cUm rnc-
ré pafsiué Ce habetet ad id m , íicut 
fe lub;t Anima Purgatorij,^ tuncta-
lis indulgencia concederetur lili per mo 
dum luífragij , qued valde prpbabiíc 
ciíc, docet Saarez tomo 4.111 ¿.partaiií" 
patat.j?. ledion. 3. num, 9.aa noc cr 
nim qaUa alia requiritur diipoüfio, md 
non poneré obicem^carn ida illa ínter*: 
precaciua volúntate jqua omnes ccnlca 
íurvelie! accepcare Ipidiuale beneñciii 
fibi i ponteobi 1 tú \n,(^ rod tauicn loiiuu 
non íntluítad Ucrandam induigeniia tu 
per mod ti abfoiaíionis,2 A hoc enim,cici* 
gitur,qaod iaitim lucrans incéndat ali* 
qao.iiodo lucran indulgSEia nt8 &c ^uod 
adimnenaéjtnoraliteroperetar bitin* 
impetra «do,vc i iúúüx carden riendo/. % 
quibuscolügic5:iaresibidé 11.7, tudal* 
gentiam per nidium uaiFta^í) noacffe! 
propriam defanctoruinded poiíeetíá h* 
bere iocú in viD.entibus, diiferentiimqi: 
ciíc > quod animabas icfunclorum loU-. 
i a inl^ertéü per modum luí;. iocuni 
haoct uiuiventibus vtraq-̂  vel per mod 11 
a'píoíarioni^ v.el per moi&m iuílragij, 
VcetUmd >cent D.' Tnom. 'ét GlbrteU, 
qaosibidjül wiC'4to-.i :qa¿taí íaüa^re.% 
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ex eo igitur quod Pontifcx concedat ih-
duígentiam vitio abíoiuté,non excludé 
dojexpreMapplicáci pro defundis per 
iiiodi?míuítíagí'j,non ícquiturjquod i i -
Jani vs'Úh íolüw per nrodimi abíGlutio-
nis proy iuis coíicedcre exeludendo mo 
duro fuiFragij pro mortuísiimó,^uia ta 
lis modus non inycnitur cxprcfsí: prohi-
bitus/mtclligiturconccíTus, vt diximus 
íupra ex Gloíí. cúnimuniter recepta in 

pus,adquiíieratius. ad ipiai-B immigen-
tiara,3¿donan$» fe illo iurc abdicauir¿ 

;transfercndoilÍudindetbndan.'r:i'!'<r: 
'perfecto opere iniuocto , indiií¿eoria 
non obvenit íacicnti opus/ed definido,» 
Qaodideixi eucnitin co ? qui oírertaü* 
•qaodoiíusíaam íadsfa doria ni pro dc-
f a n d e n á íi taíisoferat illud ópos pol i-
quamfadumeft pro iiía AniaiaPurga» 
torij,nuiium habeecrFc¿cum ad íaiistó* 

cap.2.détransIéEpÍfopoiret.crgo illécui ciendumpr¿ cequia in inftanti, ano 
concelia eí l indnlgentiai l la acceptarc 
lubonere tiiciendi opus prf í c r ip tú^ ip -
fam fta ti m a ppíica re p ro deta n d o , qui 
ená llatim adquirct ius non in ea ,red ad 
eá,ira vbiprimú yiuens exequátur opus 
í niundam pro indulgcntia, fta tim illa m 
confequaturdefuñdusé, 

9 Sed adhuc cont radie es; Ad hoc vt 
quiscontgraídefundo induigentiá ubi 
conceíümjnecciüriüeíl, vtillainprius 
t a cu t í a áeam lucra ndo, nenio enim po 
teíl:darcalccri,quad noliabet, ve!,quod 

- iuúnoneí l i ícdineddcminlUnti^uoin 
duígentiápolíc lucra tur, illamque lúam 
ncithabctin lacrante luum eiíeclum, 
auferendo ab co reatuni poenx , qnod 
í?mci ablatum non poreft in ipibm ho-
minern reddire:Ergoll indulgcnda ap-* 
plicstpro Anima Purgaíorijpoitquam 
úmfecit íuani,necelfario dicendumeír, 
quod lucreturvnam indulge mía ni pro 
fe,quia cam iamtccit íuam irreuocabi-
litcr , &c aliampro Anima Purgarorij, 
quod eft abrurdum,quia Pontifcx vnam 
uotum conceísit. Vel neccíÍTrio eft af-
íerenduai pro íe íaníuoi,& non pro A n i 
uia Purgatorij, tune eüc indulgentiam 
jucraturum.^cfpondecurjeun^quivuic 
ú ppj ica re i ndulgcn tíimper mod ura í u f-
fragi j defundo,poÍe aCcepta re gradará 
írbi a Pon drice conceda m fub onerc fá« 
cien di opusiniudduíií,ex quo iícetnoií 
adqai.(lci'í£ ius ití rc^cu in laduígétíl^ád -
quíGint umcii ius ad rem,id el^ád induí-' 
QitD.rh.:n accepíando obligadóncm fa-
ckndí C^ÜS íoiutóiimjCum autciii ret'i-
neódoin ic illud onus adquiíiedr ius ad 
re, ífrud ipiuisi iustccif (üít$¿ ípíumpó* 
ceíl dorta re pi'r mod u m íüffrag^ Ahiüfx 
Pá rg% ta ú u m m ta men opus ini á h d u ni 
l?on (IKexccürum;indük,cmi3 non ha-' 
bsteÜedú,doiiccdUvi íxccudóni man 
iietu r.Vbi prtimán a nte ir íüer it ex ec u i ú1 
ánima deíündiin eouca-s iiníanti ceníe 
quitar indulgcnda m í $mk ex volunta» 
?^',&gxa.^|ta donaaoneexequentis Q«' 

o-pusperf)cuúr,eiusfadiiadió habeteffc» 
d u m in operante ipfo, vel redíáner ce* 
íervata in Thefauro. Ecclefí¿ íi opera ns 
nec tornáalireríhec virtualitér., aec Üi* 
t im interpretaduéílbiapplicuíí: eam íá-
tisfacfioaem.Quare íi poílfaduni opus 
applicetur Aitinja; Pargatorijeidem n|-
hil prodeíl ; tu ni 1 quia vt didameft 
iam habuit íuum.eíFedum , quod re-
uocan non porelí • tum , quia ó cui-
que Uceret reíeryare pro íempore fu* 
ruroíuasíatisí^diones iVeillbiqu¿r-'o 
indigerct, vel akeri app!jcand3s-,poGrec 
vnulquiíque haberc p irdculareTiielaii 
rum fuarum fatistadionuni , p i s re í 
TheíaurUm commune Ecc'eiiüí. Quod 
dicerc'abíurdumellííi auteñí alíqui^aa 
té opus fatisfadoriumfadu m s v*si diita­
ri t. applicet ilíam íadsfadioacui pro 
deíiiado , iUi prodeft , q'iia opera ns 
poteít íeabdicare.íiu^íatisfadions, di . 
concederé ius in iüanri aijinu: Purga­
tor i j , vt vbi prhnum <5püs pcrñciatL, 
cius frudus l i l i obueniat. lía .Sorbos 
in comperi.prluil^verb Jodulgenda qqo 
ád fócuíareseda annouCapucini ^.ter-
i io dicitiir.Éx DiiuBonauentui^ ¿& aiíjs 
In quartd difíindint. »o. qúmhón* | ; 
Et idenidicéndum e/i,de lucrante in-: 
dul^endani pro defundo per nmdum 
fufficagij i Na ni ó poft perredum a fe 
opus iniundurd ad lacraodatn indul*. 
gentiani, ilíam applicet pro dcíun 
Óto:¡ riihil tacict, quia perfed® o\:c* 
re ífatim habuít cflfeáum ir 
jcm: In',.operante ? vel ü pro íe , r:cc 
formal i cer ; nec laidrn inccrpretaür.c; 
índulp^níiam appiicuit , reiiianetftu-
dus illi'us in Tnefa;ird Ecckíl^s, Ac 
ñ ante 'perfedum opus iniundurn, 
pottqium acceptauit, gratiam i . . . : -
geiítiís a Pontífice fad-im' 
phcet pro Anima PurgaionJ , abdü 
cando le iurc adquifíto ad índuMen^ 
tiain^illudconcedendo d l íana i? , n 
primuinopiisimuaduiiii perf. é f i * 

< ••• ' ' ' . ú m 



U k r Se xtm de Zeríhs, D. //7y TT 

(•••.n hiJulgcníiam lucrabituc >dcfun--

i Contradicesvlíimo: fi viiuíquilquc 
ji^ilci • ̂ ;r.rc induigendas viuiscoii^ 
ceflías p ' d ^uactis pee modurn íbífta-
gÍjTeqacrccur,l^pe.fiUfc Poníifice,<|uo* 
ties coco lit iadulgentiampfd defundi? 
Í • i íre 02 nde rficuiá,íciiicér,pcr moí 
d.ü • ••,•:>." •r.-J .•• a->íl|«iifqueenim-fine hac 
fy-iz aliconceC-ioiíepofífec iodulgetiam 
lucran. ;rmodufyíragijpmdefunc|:B; 
ErgDügnü eiyií&oa pa-tticaíá addcrc,yt 
r iisií iiidulgeoda lacrarip¿*odcfünct'is, 
& quod a lite r .non paísit* .Üácípo'ndectt'ó 
Illain pa •:: icnlam addi a Summis Ponts^ 
fícibus>vcpereáoi conced-uir i i lamin-
ciulgcntiam per raodam (uffragij ani­
mabas Purgatorlj, Áathoritace publi* 
ca,6¿ PaíloraiicíatúnmEccIcílaí^ex- qaa 
ibquitur eftcclns infarUbilis la Anima 
Purgatorij , fi viuens caí conesditar, 
quod poílet appíica re.iiíam iodalgencia 
pcrmoduni fuíragij , pcrñciat debité 
opus in iunetnm^ i l iaiBap^ttét aiicai 
ammxdefanclísatqa&ndo qais priuata 
aathoriiare appiícai indnigentbni.non 
liab.ec,fccaritarcm,qaod iníi liibilúerco 
íec]uccuf cifedam iliias indalgcdig.Ani­
ma Purgar o ri'j pro qiia priuata aathori-
tatcappiicatjlcd ípiam quandá mora 15 
probabiliratem : §¿ ideó Pomificcs ad' 
tollcndam omnsm ambiguicatem au» 
thoritatepubUcáxlaaiam ficcleíis co^ 
cedunt indaígendam per modurn fuífrá 
gij prodetandis. 

11 Probasar praetercá fcatentu GD* 
bat: Qaiadonansaliqiiid, niíi exprdsé 
Umitst dona tionem.áílercnao fe ka do­
nare donatario .5 vt ipfc non poísic 
rc¡a datara akeri donare, co ipíocon» 
cediü fácairatem cideradonatario , li-i 
cet id expreísé non aíferat ? vt pof-
íir illzm alteri donare , vel íi res eft 
vendibilis 9 ant commatabilis, vt pof-
iit cam j vel venderé , vel commuta-
re. Erg o Pontitex co ipío, quod con* 
cedit aiiciü viuenti indulgcntiani^riam 
fi non exprimat, íe iiiamrailtercon-, 
cederé , ve pofsií lucransdefan^o cló­
nate , duna tanisn expreísé iilud non 
prohibeat , porerit acccp:ans indulr 
gcnüam daré , fea appücareiliamper 
moda ni íufft^g'i aiicai defuncto. 

ia- Pfobatar-denique prasdicta 
fentenria: Quia íacia perfeda , iS¿ab-
íoluta donaüóiie íinc linaitanone , &c 
acceptata : Donata tías adquirí t las, 
in iiiam coáciv modo ? qao iUaddo-

íonem ; ius 
vino indal-

:J r'dxúi 
, íeaap* 
icfunáb 

naos habeb-n áHte' do.r 
Pontitex donSl^ibibíai 
gendam , ai,re 

' l á d applicire CUÍ'J'-JC,; 
'go- donata das > íea r.c* 
•gentiam poterií luo. i • ..i' 
'plicare per mo iürfi ^¿ú 
cuiyoluerif* 

' 13 Ht vt bese íeíUeorh tlaclas pa-i 
tear, ftotandam 'ék cam Diana parc«| 

'i.c. tradat. 4 2,, rcfrr'ution, 17.^, Nota, 
primo, las ad aii-].üid :críp tempore 
agcadunijVel recipieodam &C41 ''iead 
qairi , & haberi maltó t?mpbrc ante 
i fiad i íta vt qaamvis c¿? non ha — 
beam hodie, v - g las r t;e.. "i / vel red* 
piendi hodle, te<i i^er . / 1 reeipien^ 
di eras» hodie nihiTominuspoilomha* 
be re illud ias pro c ra'ílina die, Sic be-
íiefíciarius, v%g,hbdic haber ius perci-' 
piendi in pofteram ftatutistemporibus 
íruditó aunuas, Hinc eíl , vt cenfea-
tur polsidere ius ad i!los. Hic crgo 
ratione poted intelligi quod homo 
viaéns poftquam accepnuit gratiam a 
Pontífice factamill-i conceden^ quid 
0 opus iniunctaiii fiCiar iucretar in-
duigentiara , accepunda íiimii illud 
onus, & íe obligando nd opus iniua-
¿l'am perG deaduni, ftatím adquirir ias 
ad lacraniam indalg'ntiam > iíiudque 
veré poísidef, iicet iliam non iucre-í 
tur ví'qae dum opa.: iniunclam períi-
cía tur: caai crgo ante cxccatÍGoem opc 
tisis m ius adquiíle títad lucra adaman-
«dulgeoaa mdí ladqi\c ve re poiddeat^C' 
tincado tamen in íe oblig^tionem, 5¿ 
onus, operisiniundi fuo tempoceper• 
íi cien di, S¿ exequendi: 'ppteft illud in 
Animam Pargatori) transtecre , 6c fe 
ipíam iiíb iure abdicare. Er ideó cam 
Ánima Purgatoáj illud adquiíieritjvbi 
pdmuai opas iaiaocmm executam^ 
&:perfe¿5:um Ot pér vinentem , qni i l -

í lo i a re fe abdican ir ? Anima PargatorijT 
coníequeturindulgendam. Ec ha:cdi­
cta íint in t'auoremPij P» Georglj Go» 
bat?tk: cius pia: lententix 2 U in gratiam 
benedictarum Animaram Purgato--
r i j , 

14 Ft'ad maiorem huius frutentíx 
cemprobádonemnon igaobiiibas exé« 
plis. ex hiílorijs Eccldulticisdeductis 
iiluftrariporeft , quorum inulcaaddu-
cit Marcas Viiiiponcnlís EpiícopusPoí 
taaníisvirpius , 6¿ Va\dé eruditastom« 
i , iibr. 2, GliromcoranaOrdinisMino-
tum ia texdo^ fequétibus capidbus de 
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multis Aniaiabus Purgatorij, qux ab 
cittspaeaísfuc£;a'nt Ubcratx per aplica-
tionem plena ñas induigentiac, S. Máriac 
de Angelís,íiua; Porciunculx ab amias 
pro cfs iuceats priuata authoritatc, 
quia indaígemia illa proviuis, 6¿ non 
pcodefaadis per aiodum lüífragij ex-̂  
prersé conceiTa c^vt patct ex cap. i • &: 
i.eíardeiii »• libr, Chromcorum M a r á 
ViiíiponeníiS, mter quacillud in primis 
nismoi-andum venit de quódam Preí-
bytero Vxneto , quiiam morti pcoxi-
musab amieoqucKSani lubenixé petij): 
VE adveniente tempere lacrádiprxmií-
faminduigentiara, viíltans Eccletiam 
Sand.Macix Angclorunijillampro ip~ 
ío Presby tero iucraretur: cidem a mi-; 
co omnes itinerís expenlás puxbens, ve 
iibencíüs ipíí iilud beneficium imper-
t i r e t , árnicas tamen quamvis eidem 
PresbyrerOíde lucrantia pro ípí'o ppx-
dicta indulgentia íaamfidcm ob tcllal -
ier,adv'cniente tempore ^exceriíquepe-
regriiiisfcad ítesr accingentibus , airir 
peret nc^ligcbat, qua pcopter Prct-
byteri anima iüiapparens , de tide , 6¿ 
pr^rmlsione fada grauiter conqux 
ftus, eum,quamcicius , iter arripeíe 
cume-iíteris peregrinis compulit, cui 
poftquamproeo induigenciam lucraí-
í'cc,irerum appareas Presby te r ; g ta tías 
cgir,eo, quodperiaduigendan^pío í"e 
luc rata ni a paenis Purgatorij iibcr,fran-
íl ret ad Cüeium.Quod exempiü? & alia, 

' qua; ibi adducic Hpilcopas Portucnfís 
valde conferunt ad huius pía; tentcniiis 
Georgij Gobat comprobatióncm, quas 
cum non contemacadis rationisfuicrisí 
nitarar,^ ad argumenta contraria etn-
caciter refpondeac.inihi vaide probabi-
lis vidrru n qaam ü non obftarec comu-
nispDdcal'us.cui contrairenon audeo,* 
lib-j ntilsimé a mp Icete re r* 

i 5 Sed quxrcs i AnfaltimRegula» 
rr0s,po(siotper lúa pnuUegia applicare 

oainesinduIgendaspermodum íuíFra-
gij pro dctanctis.Relpóndeo:Qapd Leo 
Dccimas/v't conllatex compendio' pxi-
uilegiocumMeadicantium a Caíarru-
bios concínaius verb. Induígentix non 
plenarix quoad Fr3trcs,nun3«i.priui!e-
gium Minonbus conccísít cenoris íe» 
quentis: Coucefitquodiuduígemas A San-
élita f«f fuá canciljtspfa yiuis.fcilicet, Cu* 
ron A Bom'mU & B . . H ' m * Virpnts , aede 
ormonihus S^Giepii] zdpietMem , O* .de 
Pfalmis nominis iefu , &* alias /¡miles, e-

bus datás , popini Frmes Mlnom ohflr* 
udutlMad am'mis ¿ehmtlomm t'Xttndtre, 
& pro HUmm redemptione .ficut pro -vi* 

' uis Itáaari y & hoc per modum fil¡r*£H. 
Ex tenorcj&focma huiuspouiicgij ( v e 
bené advenit Diana ybl lupia ) con-
ftat, pofíe quidem Regulares applicare 
per niodumiuífragij oairics indulgen»* 
tías pro viuis conceíBis defundis» cas, 
Íícüicet}qux vi que ad tempus huiuís con-
CebioHis, ab codem Leone X. & a prx-
decelíoribus cius conceüx era n(; non Í4 
m e n e a s q u x p o l k a ^ ' c i a b i p í o , vcl ab 
alijsdusíucceilbribus Tunt conceílx.ll-
]ud camen fíocandumcll,quod induígS» 
íiaplenaria coiiceiía Fratribus Miñona 
bus recitancibus quiaquics Pátcr no-
fter^Si Auc Máriainluis Ecclefijs, tnít 
ConceíTá a ñtc ípíum Lconcm Xper Six 
íuin I Vr.yt coníbt ex dicto compendio 
priuiicgiorumvérb.Indulgeiirixíbtio-
num qüoad Fratres^ | . ttideo poteric 
appdcari prodej-bnebsper modum íut-
í'ragíjex vi concefsionis e i u fdem í.eonis 
X.iuprapoíitx. £c lur.i'-iter notandum 
venir,quod iixc iíídújgenria plenaria co 
ceif.i iViinoiibns recitantibus qnihqñíes 
Pa cer,^ Auciníuis Ecclcíljsnoo ñii.t re 
üecata in renoeatione generali ioduN 
g en t i a r u ái q u i b us a n te a g a u d i- ba n t o rn« 
nes Oídines Iicgalares,quam tecit Pau-
lusV.anno l áoddmo renal ida ta ,&£de 
iibuocor.ccüa cotíes quóticsluas írccle-
fiaseilitauerint, ^ proutdidumelhn 
éis quinquiesPa tcr,éc Auc dixerint orn^ 
niumOrdinum Regularen 
á Quxresprxtcrca:An Frarrcs¡a-
firmiinleduiisdecumbentes, qui non 
pofliinceiíitare, vel idam , vei aljas Ec • 
¿lefias , quas viíltacitibus indulgeoux 
^rxcípué plena rix concedüntur , poí-
fínt easin fuls lectuüsluc rari ? B.eípon-
dco circa hoc extarepriuilegium qued-
dam ais líinocentío V11L MinQríbus 
conceífum, qudd addocií Calárrubics 
in compendiopriuileg.Mend i c.vi rb,l o -
duigentix ftationum,quoad Frarreí., a, 
P*.quodík fehabeí iCúncefsk^uQdFiains 
Minores J?i ¿dk&tmes álij Ĵ UÍpe? ohedié 
UáíepemmiMextfíi Conaentus^lucJ po¡-
finipfo mere ímdulg€n$iás(lationu,& filio* 
^upeFutrilius conce^ás^nfuis Icdtjtj s .ak i; • 
do quinquüs Parer nojler, &Jtte Mpn% íf* 
(jftacUqfé* lE€defidt& loa éadixe*ífn:pro i * 
tÍtione>&propofitO'tilfüs inda htñ tU.P>r u í 
ílli^puin pr^dktisfais lucís dicu ni, ényt.̂ atf 
ínjimi infms ínfiníi4rpjs><P*cétí \ ,&eñárd 
iítU'Úúh f 'ladndj eomMdz ¿titirdicey^ 
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ll<sn poff'jnt* Eí quamvis prima fronte 
iioc' priuiicgium vide^tur íbiam con-
celíamad lucraadás indulgeatias coa-
ceílas in Bccíeíijs Fratium ícu iacarum 
víiítati0ne«R.e vera non edita 9 quia iiia 
v^v'úiypofslntpro mereriináulg^ntUs jltíio-
¿uimdndeññm funt/^cneralibusa;qui 
u:deat,S¿ pereasconccditur,quod Fra» 
tres Praedicatores^aíi'j oceupati per o* 
bedicntiam /veuoí i rmipabint lucrad 
InJalgenti'as üationum quarumeumq; 
¿¿non lo lum ituionesluarumEccielia' 
rumA^ilia verba, ¿ r d l i s eijUoz, & t , 
ihnr amplia tina» 

t r Ét nota,quod liceromnes indul 
gentío; coaceü'eliegula ribos per genera 
iem reuocadonema Paulo V . m d á a n n , 
1606» reuocatx faerint prazrcr illas, 
qimiprede nono concefsitdn eade bul­
la reuocationÍ3,hoc tamenpnuilegium 
non elle rcuocatú: quia hoc: iuépnuilc-
gium non cftconceísioalicuius indulge 
ü^,quoad (ubítanniamded commutatio 
quxd i ÍYÍ qucadmoduiD;^ locum, quo 
potíint lucra ri indulgenthe iam le niel 
conceííx.Ft cum rcuocatioindulgétia-
rü fie odioía, ílricíiísimé. interprecanda 
eftjvt mi PUS íísda ̂ quantum ñeri poísit, 
c o m e rgocc n c eí sio, pe r muta ndi iocú, 
&: modum lucra ndi indulgentia non ílc 
quoad luDifcandamindulgentia ?pergc-
ncralem renocationem indulgencia-* 
rum non ceníectu' rcuocata, 

i S Extatprairerca aliud priuilcgiuFra 
tribus CongregationisS.Marise Fuiicfis 
per P a a 1 ü V«c o a c e lía m annosóop .pro 
inñrmis in b u i la, qu ̂  in cipi ti jplendor, q, 
i^.dn corú ptiuilegijsimprelsis Antuer­
pia; anuo i ÍS | o»qu6d ira íe habet: vt qu i 
ctimqae R.e§u larcsCongrega tionis hu-
iulmodi íníirmií&; íenio c5tedi,qui pro 
confcqucndisindaigeiii:i)3,pcccátorum 
rerrifsi onibus * S¿ poeflitentiarum .cjeia-
xátióniBus,fibi, v^-corú Gongiegatisni 
'ha¿teriUsconcei&s,Eccieíias5lcuCa pel­
las vilitá rejlándifsimum Euchariilix-Sa 
ci: amentum funicre.eo die, quofumen-
dú pneíci ibitu r ,o ra tion e s fu nde r e, c a p i -
tu 1. á ad 5 re,a c a lia p ra;í c rip ta ta ce re a d 
implcre,infirirdtayis,;¿¿ íenij huiulmodi 
'¿íU(a,ncqiuueriac»omncs,¿¿íingulasia 
dülgennas,'5¿ peccatóm remiísioaes^ac 
pcfenitéptíamm rcl&xationcs^iüiSjVtpr^ 
fertbr conocúasjSi in pollerú conceden 
¿ias^aliqua lamen pía opera arbityopo» 
í u m confcifitioruiií,d,íebus/5¿ tempori-
busad ilhsconfeq'icndas,ft¿Eutisper a-
gcndOíCüiiiequi valcan^ petinde ac ü 

diebus,&tcmpOiibo^holo.(nTodi Fu le 
Cixs>8c Capelias prxdicias perumajitej: 

•.viíitarcnr,ca:teraquc omnia ad id praí^ 
criptatácere.ní , CíCadimplercr::, Apo-
.ftoiica authoritate tenore profíccfrunl 
perpetuo concedimu:> , ¿¿ indulge» 
mus, 

19 Cirica quod pduiteftiumduo no 
tantá'veniuunPrimumtit/quodqUdm* 
üis Pontifex dicat iiiud coo zedere iníi r-
mis,S¿Íeniocotíeciis, ad' gaudeoduai 
cius fauore nen reqnirimr vtrumaaé, 
íciiicétiinfimiitaSi&fene^tus 5 íed'cá- -
rum quxíibet, duna ta meo impedia t fa* 
cultatemtaclendi opera iniuncta pro lu . 
crandisindulgentijs j rum, quiaita col-i 
ligitur ex mente Pontiñcis , volcniis 
íuccurreimpotcntiae non foium iniim 
morum íenio contettorum, íed esiam, 
infirmis non fembus , 6c íenibus non 
infiimisaüa iniirmitare , quam lene* 
ctute ipla^tum, quia íxpe párticula & , 
tamin iure , quam ia bu ílis Pondficijs 
ponitur loco iliiusdisiuñcliu^Tí/.pr^ 
e ipué , quia illa verba : (fmcuwfée 
Regulares Comjegmmii hmifmodi tiifirr 
mi y &-pnío üúnj'xtú Hunc ícnlum 
reddunt , quic umquc Regula res ínñc-
m i , 6c quicumque Regulares íenio 
confecíi, vei hunc quicamque Regu* 
iaresinfítmi, Scquicumqnelunt fenio 
Gonteéliiíitaque comuncUoillcrmn ver 
botuniiíiopieft rcítrioliua ad eos ^ qui,. 

ixitlrmi; íenio confecíi funt , ícd 
amplia tina non íViú'm ad infirmos, ícd 
edamad .fenio coufedos, ..^ecundum^ 
quod noíandumvcmccll:, quod Ponti-
lex notói lumconccdi t prádidis^quod 
kjcraripofsintin luisceliis, vel lectulis 
indiiigcntiasconcedas eorumCongre^ 
gatioai,leu Reiigioíiicócefía s,íed etiani 
íibi concedasdd elt, «orum períonis, Se 
ide ó i uc ra r i poifu nt indulgendas, qü¡s 
omnibas;5c fingulisChrifti fidelibus^í* 
ílta nübus a iiqua \Xi#k\ a liqua % Eccleíias 
funtconccl l í ; quia cum hs; indulgen J 
i i z íi UL pe riona ies/fub üla particuia,/^* 
co u cejji t Í j i n t e 1 í i g u n t u r. 

a o Denique pro corónide huius 
refoluríonis cft advertendum : Quod 
ClcmcnsStptimusannoDo\t!ini 1529* 

.conceísit ómnibus Frarribus Cania id U * 
lenuuuSjOblatis,^ nouiti)i qui vííitáiio 
rint a d hunc,vel a lium cftecíum qu i m -
libct Ecc lefia m^ut O ra tori u m s Here mi 
torij,vdakeriui.lociipissFratribus.t«nc 
velm futurum fübiecti , recitando te« 
me i Píalmum 1 ixAudUt u Vomm^h 
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Vel tci Patcr a.dfí;erí& tcr AucMana^ro 
gando pro ioelicitate ftarus íux Sáh¿i« 
taris jdum vi'acrct, k,poli inortCm, pro 
Um animac íalutc,omncs induigcntiás, 
qua? a Sede Apoíloiicaingetjeraiii aut 
particulari ,aui quóuisalid modo, ad íl • 
iüd vTqáe teiiapus erant c o n e c í x , ^ quae 
in poílerum cüent ebncedenda; , í'ub 
quauis fotma vefborum , rám Eccie-
fíji intra Vibem Romam confiítcnd-
bus , qaam extra , ¿¿ in ómnibus mun* 
di pambas, tabricads,ira, A c o m o ­
do t ac íl iti líjccic praididi Hxrcmi-
xx in propria períona ítatüds tempo-
ribusEccicíias , 6c locadia vifitaflenr, 
a c c a , q n ¿ p r o illis conlequendis cííenc 
neceüaiia fecilísntd|ilti^er 0 quis eorü 
Jegitirao impedimento inLjpeditas,vt ptf 
didaseorura Eccicíias,aüt Oratoria vi¿ 
íltare non poísit^tunc íutfíciat, vt dicac 
didum Píaimum exaudía t,velter Patcr 
nolVcr,ó¿ AueMaria,quocumqiicin lo­
có le invenerit,& fi quisomnino cá di­
ce te non po(iét,íutñciat,iliud diccre,lü-
ia mcnte,S¿ intendone, 6c iníbper con­
cebir; quod conlequantur omnesmdul-
ggmias , 6¿ peccatorum remiíuones, 
quis coíiíequeremur, íl recitaiient ^o • 
íar ium, vel Coronam Dómioa; noílrcs 
íc e u nd u m o r di nc m d ic e nd i Rofa r i a m, 
proconlequendis indulgendjsaB. Do-
jmnicoinllituto,conceüis. Huiuspriul 
legi'j viua¿ vocis oráculo concefsi , au^ 
tiieiuicum teftimonium datuiia Lau­
reado Epiíccpo PiT¿ncüineníi, ac S.R. 
E.Cardinajc ,ó¿ ipforum Camaiduica-
iludí tune Proteciore,quam conceísio^ 
ncmadducitSorbuf noüer in compen­
dio priailcgicrumverbdnduígénti® pie 
nan« ,quoad Fratícs ¡n ipílus annota^ 
done in titulo proFratribUs CamaldU' 
lenífbus , §• i . dequa rsqua;principali-*' 
ter pá r» icipa mus noáCapüccini per am4 
pliísiníascomniunicationes priuilegio*; 
rumomnium Ofdinuum, tám Mcndi-
cantiam;qaam non Aleodicaiidunrí no* 
bis facías per ipíum Qementcm V7ÍI¿ 
Pium i V ^ p A U Í u m Ill.qa^s egoatídj,:?'' 

..adin meis qq?íei«#»ícguír^¿ cxpoGt; Re 
¿aiS«Eranciftíi q,í ?d€Íed«ad C3p,6¿i:c^ 
$ai-atse^ceap! pdu'degiuiuparticipa vi 
omíiCá Rciigi^^ Oidumm Mendican-
úani ,d¿aüoiampriuücg;umcommuai 
cadonishabeiuiun:, 

s Í Supcr qaed prjiüiegium illud in 
írimisadvertcíc ntceferium eft, quod 
¿Cet viaa; vocisoracHio dt conceíTam, 

H quod omnk priu^íe^ia vtu:e vecis o.; 

ráculoconceflfa íint reuocna perGr«» 
gonarn X V , ^ Vrbanum V i l í . ú éá\-
i&ia illa oiacula vina vocis ncbisMino-
ribas cenceüjodias cria m nobis pe r %4-
lasaudiendcas,eÜ€ multodesa Poniiti-
cibusprasÜita & conceíTa , qaarc, ram 
iíla,quam alise 0. miles coccclsicncsvius» 
voci:: oí aculoíacta: lairim in foroconí-
cientix non lamreuocara:, vt iate pro-
baaiindictismeisqqdeiectjs, vbffuftá 
q.zo.leled.ad cap^óAlcgulíS quod moa 
lolum de nobis Mincríns, íed etia oí Ü« 
omuibus ReSsgiofis priüiicgiüm comu -
nicationishabendbus intciligédüiR eiu 

21 PrcEterea eLt adüertcdum, quod 
Ucee Paulas V, annó too6, rcuocaue-
ntomnesindulgentias hactenus orma-
bas Ordinibus concedas i pbílea ta mea 
rcualidauiceáidem proFra rribds Mino-
ribas;conñrinando eorum p» iüilegi \ an 
d q u a ^ coacedendooninia ieduita ,3^ 
gradaspriusillisconcciías, lab quibus 
ver oís te intsliexiile indwlgétias omrtes, 
quashabebantante redotcaaoacíB.ge • 
ne ra le «n a íe' tacía ui ex póí air ¿quod íibi 
vcrbolacto cam coddslPont:fice,ab.eo 
dem declaratum ciít teftatur Ludoid-
cusdeSduaiunluüim.ad dnem bteui» 
PaaliV, 

2? Ex hisergocoiligo", quod cum 
GiemensViúcoaceLicíir pet pitemijJbm 
priuilcgium omneSí^C íingülasindtijé-
tias,iám concedas ̂  qua m conced ends s 
ido qaacumque forma verboraixi omr-i 
biisEccícfijSjtam intra Vrb,:m.?qaam ex 
tra in ómnibus ninodi panibas fabrica-
tiS,Gadiaidulcnlibasviilutilms íuas Ec-
clcdas,velOratoriá , ¿¿ ibi recitanddus 
Píalmücxaudiat^vcl terPatcr n o l k r ^ 
ü u c Maria.E® iplbiltó, & omurbasco • 
ría priuilegía pardeipamibus concctll-s 
elle indulgenrias S JoanXaícr.Ecclcdje 
inROiiia conftitu¥aí,vid eiicet,ví quod. s 
quis eaÉcc lea á^ifi ta uc i i t in d u i g í o i ia Ha 
píenariaconlcquátur,&qáoüíi vcHit.cl 
•^Oísif lacra ri pro defundis per moda ni 
íüífragi'jex quo tcquitur, quod quiliCH i 
dama íduleniis.vcl eorü priollégia p JÍ;Í 
cipas vifitans,vel fui'Écclcíiá^vél aiiqná 
Gapeilá,vci Oratoria dü Cor ucntus,^ 
ib) recita ns Píáimú cxaüdbt^vcl tcv Pa • 
tér£l.& AúeMaria todesquof ics Vií'íraus 
•littpotcrirprorcindulgédáplfnaria.ir,' 
• era r « í i velli t pro a Uqao delu d de pe c 
•ityddu íufogijapplicare, tou-s.qaorfcs 
vi í l tauer i t^ recuauerlrpfoíu didac-d 
pfódcíuncto lucrabitur eota me pa.do> 
vrqt^dopiQÍe iucratuVM-r ,glf.:á.» < yi 
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iñiá veliít íucrari pto dcfünclo,&quan 
do a ppjícatdctun¿lo per modü í híFragi; 
pro fe núú veilic lueraris Quas ornnia di-
cla eífe roluiio gradam bcncdiítaruai 
Anima rum Purgaíorij, 

K E S O L V T I O X L 

An pra:ccpta primae Regula 
SXlarís per ínoocentiü Qoar 
tum coofirmatae oblígcnc ad 

aliquam culpam eiufdcm 
Regula profef-

íbras? 

S V M M A R I V M , 

% Qut/íto non procedít de yartjs ohfíf» 
mntíjsyqtt4 tfáddmtfir in EeguU 
per modum confilij , <& monitioi 
nts, 

1 QuttmryotA obedientU, cAjlitAtts, 
faupertatis^UuJUrx, &* (¡u*perti-
nent ad eíeélionem Caiionkdm Ab' 
b(ít{f€& eius depejittonem , ohlí-
gant ftth peccato mottalú 

3«4.5 ProhMier fententh docet, ddhuc 
pofidecUrAtionemEtigemjlKpra-
cejfta Re^uUS. CUr* obligarefib 
morfálitfttod firmis m ion i bus pro-
h{tt!*r,&jUbílftur, 

4 Mon ialcs Difidldau f i é m * PP.de 
ohjetuamUexiJicntes, non tenentut 
fub morralinifiad quAtuorTota, & 
ad ea qit¿ pertinent ad eleftionem, 
6^ depofitionem Abbatife* 

f.yfqiéd 13 p.Deigadillo docet Móntales 
pftfitentesprimam Regulam S. Cía» 
r* non teneritftiam fub yeniali ob-
Jerya re pwepta eiuflem Ilegu¡£)&t 
eius fententia multis ratmibus pro* 
batur. 

^4 Commmh fententia docet prxmiffa 
prxcepta obligare Moniales faltim 
ftbpeccatoyenialí, 

15 tyfq ¡ad 24 Commmis fententia fitmis 
ftmdamentis ftabilituf, & ad e f e 
Ha contra ea efficnciter refponde» 
tur, 

t^fq^ad 11 Ad argumenta addufta pro 
fententia P, ChríftophoriVelgadilla 
effkaciter^fimiter tefpondetur, 

Vppono inprinjís, lúe non éi-
íe qusBÍlioocm demi|]tfs ob* 

ícruantijs , quxin hacreguh traddua* 
tiir,per modum conulí^monkiomí^eia 
exortationia, v/; obfervantia í lknt i ] ,¿ a« 
lijsíimílibus,necde his, quas hbertates 
vocant eiuídeíil teguicé ExpollícrcS, 
qux íuntilla > qua; in libera volonratc 
Monialíumagenda,vel non agenda di* 
mittuncurineadem regula, data snl¡i 
bera facultaste íi veline ea faciant,!! au-
tem noimi ad ea peragenda non teneaa 
íursfed íolumdc his.qua;per modúpríCJ -
cepti, vclvcrbis pra-cepto íequipoienti-» 
busin ea regula coatmentur, vt quando 
regula dicit, quod Moniales au aliquid 
tenea ntuc,vcl fint obliga tx^oaj.quoc,^ 
qualia fine ego in expoíitioob ciuídem 
legulajlaíéexpoíuiincapií.i , eíuídem 
expofitionis. 

2 Suppono fecüfídó. Quod qua2 
tuor vera obedicDtiíE,fcilicét, caílitatis, 
paupertatis,^:perpetuap claufurs, nec 
non i l la , qux pertinent ad canónica m 
cledioncm Abbíttitó,vciad eiusdepoíl-
tionem íi in íuffkiés íií,obligars caídeiti 
Monialcs hanc reguiamprofítentes í'ub 
peccatomortdli« Quia lía cxprefsé de--
elarauie £ugcninsl Van bullaqox inci-j 
pit ordinistui directa ad F.Iacobumdc 
Priniadinis,Rcgularis Obícruantíx túc 
Vícarium Gesieralem, data l \omx iri 
S. Perro s.dieFebrua u j anniDñi milleísí 
mi quadringcntcfsimi quadragefsimi 
íeptimi Pontifica tus fui anno anno fex. 
todecimo :de qua fitmentio in monu^ 
mentis noílri Ordinis prims editionis 
fol,46,3¿ 2/ol.42»conceír.47. &:incó-
pendioapnd Cafa nublos verb.Monia-! 
les, Etapud Laertium Cherubinum in 
EugenioIV.fol,279,qux data cíl anno 
I447.nonanno X446,ve aiiqui referunr 
forteTypograforum crrore. Cuius hárc 
funtrbrmaüa verba: Infuper cum dtleíhs 
fílius loames de Capifiram, tuus in Vicaria* 
tus cfjiciopr^deceflor, declarauerit f quod m 
regula prima BXUra comineantttr centum^ 
& tria prtcepta regularía, in quorum tranfl 
grefsionemorttales, fueftroresprofejfx pecca* 
tum mortak incununtsídque ni mis durum, 
(¿rfcrupulofum iudicemus,amhoritate> & 
tenoreprxfentium decUramuSj&yolumus, 
qmdin nulíms prtdidomm tranfgrefsienej 
prdter quam eorum quatuor .audconcemunt 
principa lia yotafibedientUyjcllich, paupeu 
tatisisa¡iitatis)& clattftr<eí& fuper eledio* . 
neAbbatifa&pofitione, ptecatum m$mU 
Ín€um»t9 
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3 Suppcno tcr'tíó-.PróbálioTcm Ten 
tentiam tcncrc, quod adhuc poft pros-, 
miiíi na declara tionem Eugcnij l V * p r f 
dicta prascepta regulas prima; S* Claras 
obliganteius profeflbrasfub culpa mor* 
íalijquod authoritate ApoftolicaD.Guil 
lelmusde Cafai OrdinisiVliHorumdb¿ 
íeruanti» Miniíler gencralit declarar 
üitdttéxplicationedicli? jegulae confti-
tátióñibus.Sc ftarucisquaé ad inftantiam 
B.Collecta* éadem authoritate Apoílo^ 
lica dedit pfacmifsis primas regula ob-
feruatricibus,ánno 1434*qúani decia-, 
ra tionem, 8t fí muí eius conílltutiones* 
de ftatuta, Nicoláus V.qui tuít íuccelibr 
Fugcnij I V , poft declarationem eiul-
dem Eugenij perquañdambuílámcon-
firmaüit, quaietiam tüerunt approbatac 
pcrquoddam Capitulum Genérale to-
tius Regularis Obíeruant is , vtteftatut 
Ludouicukié Miranda in cap.ucxpoíi-
rionis huius rcgulaí, nec non fuerunfc 
fimuí approbataí?á¿ confírmate poli de-
tiarationcm Eugenij I V . per Cardma 5 
lem Sánelas Crucis, de pír Cardinaiem 
S9Angeíiauthoíitate Apóftoiica, tan-
qua m Legatis a latere illis conccüa,poíl 
qiiam rcuií'x,&approbató tuiíient apiu-
ribus Doctoribus,^ Theologisvita, 5¿ 
doctrina conlpicüis, & a muitis Sacres 
ThcólogiíE dodiísimis Magiftris,vt iplíe 
conítituriones,^ decía rationes aíferunt 
in ruopréhxmio, emm ab ali js Sum-
mis Pontificibus EugcnsjíV.íucceífori-
bus,vt a PióILdC a Six to IV. in bulla qua? 
incipit;/£f<fA/<« beatitudinisámAtficc, lub 
d:ataRom.apudS,Pctrúana472,quinto 
ídusíulij Potificatüs íui aiinoprimo fue 
rütcOfirmat^quíB bulla reperiturinfif 
mame uto triumordinum 2,part.depri-
uiU toUff» pag.a.^ denique Vrbanus 
V i I Lin buUa,qu¿e incipicinter innume» 
rabiles curas, iub data Romasapud S« , 
AlarlamMaioreni anno i627«díc 28¿ 
Augurdin quinto anno fuiPontiñcatus 
sppriíbauií, & coníimiauit didam de*» 
clara tionem Guilieimi de Gafa! i 
a0í.Tií,spra2didas 'Moniales teneri lub 
peceato mortali ob»aiiareomnia con* 
^iia Euangclka, qux in carum regula 
fub prxceprQíYcj verbíí? prssccpto asqui-
polentibus continuntur^Eí prfcif it ñtU 
ctrifsimé príEdidisMciiL jiba^vtnum* 
qoannoperpcrnum cis.liccaíab ca.dc. 
cíamtioor , á¿ pr^ceptorum obíeríía-
í ionedifcedere^reuocat omñes coa-
ftirutioots Apoítplicas , &c Religíonis,-

lufamento firmaras > ve i aorhoriratc 
Apoílolica confirrr.atas nch dbftanti-
bus contrarias quibuícumque. Ex qui-, 
buspatet,quod cum hx d€claraiiones> 
&:conO:iruíioncs Ponníiciae lint poik« 
riores, ¿Üdilíf rcuocent declarationem, 
feupotiusdiípcnfationem Eugenij IV • 
eam non poác lubfifíerc, diecudurnque 
cffc prxdida prasceptuobligare lub mee 
tali. 

4 Prásteréa proba tur hxc fsnten^ 
íia: Quia rególaFratrum Míocrum, 6C 
regula prima Sandae funt adeo fimilc?, 
vt non toiumccnueniantjin íubrianua» 
imatenaj^: íine; fed t i iam in ipil vetbis 
formalibüSjVt in ípíis videre eí l : íed H i -
'colausTertiusincap.cxijtdevcrbdigrí¿ 
6¿ClemensV.in elemenr.exiui eodem 
titüloiníuisdeclaratiouibus in iurein-
íertisjdeciarant^decerniiotjqu^ in re7 
gula Fratru mMinoru tn fu n t poísita fub 
verbis praeCepti ex preísijcificéi:, manda 
tiA'clproiiibiíioriisjautillisasquiualcníi-
bus,* autquaevim pnecepti habcm,ad 
peccaíum morra ic obligare: Ergoiuem 
dicendumel^cicillis^quc-eeodem modo 
in regula prima S. Claras cominemur» 
Patetconrequeníia,quia non da tur nía -
ior ratio io prxceptis regulas Mi ñor um, 
adobligandosipíos, quam in praicepns 
prima; regulsc S. C iá i s ad obligandos 
Monialeí.Cum fintead c hi fo r ma íi a ver* 
ba pr,Eccpnua>idem Lcgislator, ícilicét, 
S.Franciícus, qui vtramque regula 111 
inílituit.tadem ma¡ceria, & ídem finú?, 
Diccreaütem, quod his ndnobftands 
nonfuiteadem intentio in LegisiatorQ 
bbligandi Fratrcsfió¿ Monialcs ~6¿ qaod 
Voluit Fratres obligare ad culpam mor í 
ta lem, moniales* vero ad nuilam eft 
plufqúam vdliántané,^ libere diduma 
^¿íine vilo ratíonis inndamemo,, quia 
Cum Lcgislator íuam mentem e>:po-
fuerit eífe diuerram, veliorcntionem» 
circa MomaÍcs,ac Frailes hoc nonpo-i 
teíl cum fundamentó coliigi , niíi ex 
ciusverbiSjVelexmateria, aut í ine: ícd 
verba ío rnia.lia pra;ccptiua,aut proiubii 
íiua funt eadem, materia ítem cadeni 
eft, Ócñnis idemsErgo cade ni obliga-

5 Proba tur tertio, Quia id hoc ca íu 
íionpoteít allegan coníuetudo in con-
írariam legitima prceícripta , tum quia. 
contra propria m profeísionc non pocclt 
dari legitima prasícriptiOjtuni quia aatí > 
quod contra praecepíareguics, quíe non 

advota ciencia lia poísir da t i 



Je^ítimi prxicú?üo,5¿ confuetudó Vr-
ba'nus VlíL de rogar exprcísé taii con-
íücrudini^tiaai iuramehfo íirfnac^,vei 
Apoítolica auchoritatc c o n f i r m a i n ­
dicia bulla ínter innumemhiles Cmas, íu-
pra relata rErgopfiEdidaprasccptanihil 
hor iLnobíhatc ad peccacummortale 
dictas Moniaiesabiiganu 

6 Licctauteiii lüec vera Hnt exiái-
morMoniaksDiícalcc-ataSjquasprimam 
RegulamS.Clarxprofitcmur non oblí 
gari íiib peccaco m®rta li ad obferuá nda 
prscepta ipíuis rcgulxprxcer qdatuor 
v o t a ^ ca)qui'cpcíUoe!it ad eieáioneit» 
canonicartí Ábbtr.iíae>&: ad cius depoíí-
tioncm^aia a principio ta m ipíiCjquarri 
ipfarum Píxlatiacccptarunt priuiiegiíi 
fupra adái idum j fide declarationcrn 
EagcnijlV.contencarn inbalia óidlñis 
íM^qiLClcmpef víx funt ,c¿ prxdicli ca-
rumPrselatijCx hac iuftacaula nonac-
ceptarunt reuocationcs Pij iLSixti í V« 
nec Vrbani VílLoc quíía hac d o d r i m , 
&: ea expoíltiode éducatíK lunt?cá; nutria 
tac in nouiciam, ¿¿ íub ea proieí'sioncm 
cmiílerunt, profireri iniendcrunt, 
cumque vocüm non ít extendat vltra 
intcntioncm vouentis, nullatenusad i l ­
la pra;cepta,v¡deáiar obliga ri.Qaa re Cá 
pitulum Generafó cciebratum Srónaas 
dievndecirnolañij anni i6$&m COÍIÍ 
ttimtionibus Qeneralibus In é o , fa^is 
pfííprxdictBMonialibus a Patribus Re­
gula ns Obferuahtixjin quadam coníii-
tuíione decíaratum éíl, praBdidauam-. 
jtiia , quse in pringa Regula S. Claras^ 
quam Diícalcearx proíiEcntur, conti* 
nentur,non obligare ad moitalem cnl* 
pañi príecer qiíaíuor vota foiemnia, 6¿ 
c a ^ ú x ad eledroneffl, 6¿ depoíitionem 
Abbatifx^i ríeceüaria íit} ípeda nt* His 
ergoTuppofitiSjdubitari potclt.án predi-
clts Moniaiibus Diícaíceatis^alijsprd 
átentibas piimam Regulam S»Cl;aríg¿ 
qux ádmittunt,&: obicruant eandern 
guiara íceondum decía rationeíli Euge-
nijlV.Uceatalia prxccpca eíuráem re* 
guix prxtenüa quinqué ab ipío Eu§é« 
nio exccpra,tranígredi non ibiam üne 
peccato morcalísincurlu, verumetiam 
íine venia í i / id efts Arí ea prXcepta obii--
gentfúbpeccatoveíiiaii > vel potiusad 
nuliam cuípaiti obligent? 

7 I n hac ditticultace Reaetendifsi-
mus Parer Chriltophorus Delgadiilo ia 
quadam qaxftíone, quamedidic Hifpa-
i io ,^ ; vulgaíi idíomate Gompiuti, apud 

docuic prádidas Monialés ttiillateruis 
obligari ad prxmiíla práfcépta obfer-í 
u a nda lubáliqüá culpá,eíiáp^ veniaii:á¿: 
licethuc víquenuilus Do^orumClaí i -
corum, qui í'uá opera typis mandarunc 
prxteripílim i yel etiam Expoíltoruru 
emídeni Regülx hanccenuerk fentcn-j 
tiam,iüitaraen íubfcriplere muid Do^' 
dores,¿¿Magiftri Compluceníes, iicct 
aiiquicorum mihí teftati íinc,ea m quiB-f 
ftíonem,riec examinaíre,nec vídiífeiíed 
íb!á cxtnnieca authoritatealibrunn.qui 
fabícripíerant, eos etiam fubfenfifle, 
cailiergo lententianl varijs documen-
tis, S:argu mentís probare iñtendit qu® 
í'equuntur, 

á Etprimó probatur i Quia nihii 
€orüm,quá;conünentur in prima Re^ 
gula S.CÍar^praeter iílá quinqué, quas 
exprxfsit Eugcniüs l V, proponitur íub 
prxcepto,íeu mand.uo, fed vbi ñon da-i 
tur prxjcptum , noupoteíl darirtanr-
greísíocül|Mbi!is,íeu aliqucd peccaf urn 
quia ve docet S. Aüguftiniis cootralfiu-
íium {ibat.Qzp.i-f.peccátHm e/i diáumi 

foñítm, vélcónciipktünécofítfd legem i Ergo 
fi non eít pra^ceptom , ve! lex pr^ci^ 
piens,* vei veraris,rion poteriedári pec^ 
cacum vi lum, nec mor tale, hec venia-
le; 

9 Probarur fecundo ; Quia Euge« 
niusQuarmsdccIanuit, ¿íienimisdii^ 
ra ni fentenria ni BJoa nnls de Capilíra» 
no obliga ote ni iá peccatum moríale 
in ceofiim, 6¿ tribus prxceptis eiuldcm 
regul'X , & ioiümóbügiréad mórtaic 
Quinqué pr^ccptajVtdiclum eft.necde*, 
elárauie alia ad peccatiim vilum obli­
gare : Ergo niiiiis díirom cücc j in his, 
quae poníitcx non cxprefsit obligare 
ad veníale , caídem Mo nía les obliga* 
te» 

so P f^batuf tertio:Quia dnm nor% 
cotíftatdemente Legislatoris lex in be-
nigniqrcm partem til incerprctanda.* 
led iíi hoc caía non coníht demenísg 
Legisla tOVís, qiíia S.Ffa nc ifc us Legisla^ 
tor non expretsit , íe v« lie obliga rea d 
alícjuam culpamin fuá diCpoíidone: Hf-
go dicendurñ eñ ád nUüám vp¿áiá> oblí 
gare. 

Probur quartó s Qu[a dicere, quod 
prsedííta regula in tot oídinadonibus o-
bligát ad peccatu veniaíc) tfi affirmare! 
dicfemm Moisialidm ftatum. eíievaldc 

_ periculoíám i quia eíf..*t expoíiturnad 
coramitíenda innñra:ra, peccata venia-. 

Jy pograpliÉ YfíiucrliUm aniio 9í cum, haje aa pcccíuuua mota le 



^z6 MtrSéxtm de Lsgü 
diíponaatcíTci, csrum ftatusvaldcpc-
4riculofas,5¿ oncrofus,ac tiraoraríscóC-
cicntixatilicliuus , nec lagum Ciujl l i 
cCTct íuaiie,^: onuseius kue , íed pocius 
grauc^Si intolerabilc. 

i i Proba tur quinto: Quia Regula 
S.Auguftiniaó otíligatadáliquamcul-
pam( exceptis ttibus votis eííenda iibus,) 
ve tenent Vbettinus, ¿¿Thomas San» 
cheznonobltame, quod infinc dica t» 
f-Uc font^at vtobftmetis prácipimtis: Er-i 
go!:afoctiori,nec Regula S. Clarae,qu¿B 
xiuíia verba prasceptiua concinent, 

t i Probatucléxtó, Quia vt docec 
Suarezpoteft Vrbcctinum hoc noracn 
RegtíU Scclefiajiicit, noninducic ex fuá 
natura rigorofum prxceptum: Ergo 
quamvisforma viuendi data a S.Fran-
cilcoMonialibusprofitcntibus prima m 
RcgulamS.CIarxíit Regula Eccleíla-
ftica,non ided cdtpr^ccptiua, vei obli­
ga nsad aliquam culpa m. 

U Probatur í'eptimó.Quia Leo X , 
i nc lu í a ,quamded i t Reíigioíis vtriuí-
que lexus TcrtianjsS.Franciícide pce-
nicentia nuncupatis, vticur verbis príe-
ceptiuis, 6c ta níen in vitimo capíte úüC~ 
dem regulas decía ra t , quod omniailía, 
quseindida regula coniinaitur/unt íb-
luní conl4lia,vt facilius í ua na poísin t co-
íequi Ulutem>S£ nihil eoruni,ad pecca-
tummortale, vel veníale obligare i Ó¿ 
pra:.terea in Religionibus licct denme 
üaruta , 6c conftitutiones prasceptiua, 
fea qus verbisprsceptiuisvtuntur, non 
ta men obligant aáyílam culpa mjVtipf» 
edílitutiones,(cuíbtuta tpla deciarát; 
Eigo licet ín prajmiíía regula lint aiiqua 
qua; fub verbisimperatiuis, velpraeccp-
to ajquipollenribas proponantur, noa 
ideó ad culpa m a liquam obligabunt* 

14 Coatrariinitamen rententiam 
tenent i a primis omnes i l l i Dadores 
Theoiogi,' ^ lüti&z vita, & doélrina 
conípicui, quoslupra num.^.diximus: 
ex comiair5Íoae,&: mandato Domino-
rum Gardinalium S.Grucis^á¿ S, Ange­
lí Lega tora mala tere exammatunt, de 
feuiderunt conftitucionciu, Se cxpoil-
lioacmfactama Rcuercnúusimo Gui» 
llelmode CÜÁU,authodcatc Apoftoli^ 
ca.quampoft mottem £a?,enijl V.tem-
pore Nicolai V.íui íucceííoris, de nono 
examinare,^ reuidere ma ndarunt pras-
mií'siCardüulcsIegati a latt-rc eiufdem, 
Pontificis^ffxcorum.fcilicet, tot , 5C 
tantorum Dodorum, Theologorum 
&Iuriftarumfentcntia prasdidi Gardi-
^ | c s ADU obftaacc cz^ou^onc l ^ 

>m&¡¡}JLRefd.XL 
diípeníktione Eugcnij Quani Apoílo^ 
lica authontate apprcbarunt, & con-
firmarunc dictam cxpoíitioncni Guil* 
klmidcCai'aliaflerentempra:ccpra Re 
gui.v Sm ;>vCiara; non íbium obligare 
íub venia iiiled potius ínb mortalí culpa 
yt in próximo Utcrarum Apollolicarúg' 
authentice declara mr ,& dicitur^n qui* 
buspradicta GuiíleUrii declara tio,^; fia 
tuca continentur, 6c confirmantur. JBc 
prarterea Wicolaus V.Pius 11. Six tus I V , 
& Vrbanus Vl l í .pcr Tuas bullas,qua-
rum tcnorcsHi;pané,5¿ Latine egoada-
xi in mea expofuionc huios reguíaj cap.: 
2.approbarunt>c5firmaruntdic3:áexpo 
fitionc Gaillelmide Gaíali rcuccanccs, 
6c a nu lia ntcs expofi tionem,í cu diíp¿niá 
tionem Eugemi IV.prírcipientcs iládS 
obíeruari cxpoíitioneai; óc ílatuta Gui-
Ileiniiprsdidi non obíbntibus coíaeta 
dinibus,¿¿; aiijs quibufeumque in cotra-
rium eaídem confiietudincs,&: alia quas 
cumauecontraria annuliaíites, 6c ab« 
rogantcs,-quás ornnia ex dtameíró con­
traria íunt opinioai aíicrenci poft de-i 
ciaradoaem Eugenijl V.prajmiíTa pr»-
cepta huius regula ad nuilum obligare 
peccatum.ncque riiortale,ncque venia» 
ie,Ob ligare autem adpeccatum venía­
le, expreíscdoccíD. i homas íecunda 
recunda;,quxílion.i8 5.articul.9.'.ncoc 
porc,<3¿ qaodiibcta.articuL20.dtxm at'i 
f¿ritica,qu33 continentur in RrgalisRe-
ligionam cíTs indapiiciditfcrena: nam 
a íu íun tqua í l finís earundem Regula-
rum,á¿inftitutorum , qoía adea ordi* 
nanturomnia alia in ipíís rcguliscon-
tccta,S¿ huiusgeneris íunt tria votacf-
íenuaUa,obedientia3 ,ícilicét ,caíiitatis, 
6C paupettatis,qu« ideó dicuntur eíTcn-
tialiter pettinere ad ftatum Rcligioíb-
r um,3¿ de hisafleritjeflfc indubitabiie ad 
peccatumraortale obligare alia vero 
íuntineifdem regulis contenta , qum 
íunt media ad prasdidam finemordU 
nata,&: ad coníccuticnemciusprxícnp 
ta in eiídem regulis, vt Cune orado, iciu* 
nium^ísiftemia in choco, quandocau^ 
íá iegidma non adeíl,aon alsiílendi, 6c 
aliastlmilesobieruantix regulares, îe 
quibus aíTerit eamm obferuantiam ad 
peccatum veníale obligare 5 quem M 
communiter fcquuntur Theoiogi • ic 
Canoniftasincapit.nara concupüaen-
tiamde conftit. 6c Abbas in capu» rc/a-
tum,ne Clcrici,vel Monach i^ D . An-
tonÍK,j.part.tit.i6.^.5.^. 6c 7. quiom 
nescumde ómnibus Regu Religio-
mm ioquantur f íla$ excepáone huius 

Re-



íbcrSextm de Leríh'iS 
Rcgúlr S,Cb i. jc.ideai de illa maniflflé, 
renca 1,6̂  ideo in oicta inca cxpoliüone 
cap.+^dixi, hanc ícnícnrmmellecom-
iiauncm Thcc logorum , 6¿ luriftarum, 
quoá y/crilsimíiett, doctrina cnin^qoas 
oceilentia ípecifica alicuius reí tráddí-
Tar3de oainibusindiaiduis nuí lo exced­
ió inceiligcnda cft,a!iter aamque poíiet 
a 1 j q ais diccre,veruQI clíe hoiliinem eüe 
rationalcm^ion tamen Pet rum,exqúa 
parc^quaoiiuimento, qacmdam Aa-
thotcín.uiim tribuiUc, non clícvcrum, 
Hjuoddixi^ciliccc.líanc Icntciuiam cir-
ca prxcepta Regala; S. Ciar» clío com-
íiinaemíqiiia(iaqai(:)lbiüsi^te 3 & M i ­
randa de hac quajiíídné in iudiuidua 
egerunt; focraaiitec vero in induiiduo 
obligare prxccpta didíeregulíead venia 
le,tenet internr.iais idem Ludouicus de 
Miranda in cap,^.expoístioms eiuldcm 
re¿ui^,Seegoindicta mea cxpoíidonc 
cap,4,q30Ci,&: nunc fímiiiteraíicro, Ó¿ 
hxc i'cnrcntia* , v , 

15 Proba tur prhiio.Qnía víCxprcf 
se docct D.Thornas? vbilupra ca , qu r 
prxícribuntur obícrdanda in reguiis 
Iveiigionurn, de per í'cordinantur un* 
quíim media a d íineniobTerüai'íoíiis vo-
torurn oblÍ!»ant f ub pee caco venuli: ícd 
di^a písec^pta Reguhi: S.Claraspraeicri 
buncur ad iinem obleruaricnis voto-
rum prscipne cnumeíTcntiaiium: Ergo 
obiígant íub ^eeéato véiííáíl,Eeípondet 
P.Delgadilld', hoa cííc ínrciligenduror? 
quando media illa ptxi^nbuntuc in re* 
gula, íub precepto rigoi%ío, &L non a ii-1 
tcr. Sed hasc reipoíio'p&^fó' eíficax eftj; 
nam í'nppoíita mateiia íurñcíente;ü i i -
Ja mediaiubcrcntarobíeruan luí? pre­
cepto rigorafoob.i^afcnt nonad venia-
ic, Icd ad n i o m ie, vt ibidem alíeric D . 
Thoraasab ómnibus reccptusi Ergoad 
•hoc," vt obiigetít ad veníale ñon eit ne-
céá^ri'ttrrí prxceptüni rrgorolum , 6£ 
cxprcíium, 

16 Proba tur fecundo, Quia Fve gu­
la Sancií Ciarsccír (imi lima reguis Fra 
f rom-MÍMorumncn loiuoa inlubitan* 
tia,íed etiamin verbis > qula eiíluímfor-
malibusverbis tradd^ncur'prxccpta in 

. vi raque regula^: tune ab codem Legif-
ia to texi rc i «andem-mátreriam indiuí-

*d;i3»m, &r-m orditie íd^eandem ñnem-s 
Er^o curtí es dcclifatione Nicolai 111. 
in capíCxilt^c Cleíii«ntisV.inclcmenf« 
í*iuti tíc WFOOr*íi¿ai. -ptar iepu ' regulas 
M i fíófil m OD ! igetit fu© mor taíi prajcep 
t-a ilc^nlaíS, Ciara; obúgaííuac (aUiq 

ídb vaniale. Refpcndet idem P. Deiga^ 
diiio.quod(I hocarguriKiicuin cCncf. 
licax niminm probarct!, coiiuiacerec 
enim,quodíicucprajcepca regala Mina 
rutñ oohganc ad nioríaie^lmí ker obli« 
garentadoiorcalepr^ccpra i icgu '^ 
CUraí.Scd hoc nofeil ve ra ni , quia Eug., 
i V«declárame no ojii^are ad mortales 
JErgoad nullamcisipaobiigát, Sedha;c 
rCi^jnüoaünüt is ia t i t í í i iaao enumni 
vi reguL-e ( ve oene pxobat argnaicn» 
tairt,)6¿ per le piTccepta iV-fguiaí S. Cia-; 
r^ob rationenf fupra t r a m a d moria^ 
lepeccatum ooin^anc, iJeo tamen ca. 
liaicta obi'gauoue peccaei m>ítalis8 
nonadllnnguht Monuks , quidéela-j 
ratíonem Eugeni; oaieiuant,qaia Pon^ 
tíícx epiflpaiicadofrágilitati Uncu» na» 
luir-cas obligan tam rígida obligattt#ue* 
Ec cum ad Puanticem ípcctct mititüc^ 
rc,coníÍTmare/mitigare,&: abrogare i l 
•veliit L^eligionuin regulas, U inüuuta, 
pQmit¿6¿ voluitpra^xiiila pi-^cepta ni * 
tigare, quo ad oDiigitioue^n ttr i^ani 
peccati monaüs ? aa qü:.undixit» noiie 
praídiclas Moniaies-obligari, non vero 
quo aéomaettí'obUgjtioncu: etiam pee 
®a£i Venia lis, ^maíracjc voiuiiiet íacile 
ÍÍOÍ erat dicercr 'per fpTAdicta p excepta, 
noiie, vcad culpa niyüo moao adítdnge 
reaturjéi cam lolam obugatiaaemcul-t 
p.w moí'tA-lisex-ciaicritj ctarinTi íigaum 
cl^noLutiic etciudere tóiVia ii^ obngatia 

; frcmVT'-^d vero cx'vi regulas' Moaiaks. 
admoctaictenerentas m obicruatione 
pf^ceutorumpatee, qa'ía PoaiitcA non 
dixi t í^iamdcclarimas, eksnon ceneri 
lub íaiofult ad5 obtóuacda ca, que in 

'pra?aiufa regala conúneocur pimcr i i l t 
• qumque a le exp ted , led' áî ndeclats» 
'•mm,AC TuU)tt:h<itum aIK5 d^clarario^fic 
adfUs ihceile^tü&jCuiu; obicUum elt obl' 
cura propala re, &: non vólu aíat is , tlg-j 
nñíá eít clarum IB CO pfiuüegio noa 
taaidcclaraLfe , saad qujsex Vi regulas 
tCítetíaiKur Momales.i-cu addcfído , 
^/^{«jCompancrtdjrdiCtam regulara 
micigaííe ex caatpaisiüa vomntatc/.^'.j 
aaík^ctaái obligarloncbi peccati mor-
talis. .( 

17 Refpóadet fecundo. Pra;ái-
-étus AutUor , oon ebfc nouum euh-
dsmLcgisiatorem endem vérblt,.ve|ic 
aliquanüo gcauiter /aluriando mí -
ñus graaaer obh^u'w. v l i i i l a a n n . j ¿ 

•'tiixit Chciftas'.i^/yi [¿is'vt.iAmspnrit ex 
' A juA Spirhtt ftlrth HÍH poteft y'íífyfe, 
' ReytkM lki\ta loan^* NíJ¡'mándhcáu&i~ 
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'í»ñhh Et umca ftridius obiigar ad 
Ikprifmumjqüam rcecptioncm Eur 
cbaíiítis.fcd lioc non ka cit^quia Ghri-
lius Dominus ftridioribus vcrbis obli-
gauitad papúfmumvquam ad icccpüa-
ocm IiucharUix in iliis crám vcrbis, 
loan .j.nondixitíoluro, «sum qui non 
cíícc rcaatus exaqua,6i Spiricu Sendo, 
non vilufumcííc RcgnuíB Dei, fed non 
poíle videre Re^nuni,comfcrtum an* 
cemcftapüd omnes, th'idiütem iegis 
obligat;onemcírc,cms, qux ícUit pO' 
Ecnium^uamcius t qua; tollitaciums 
Efgo Baptilmas non tiídem mbis prx-
t ipuur, acpraícipitur EuchariÜia , led 
llncbo. íbus ,^ magisprsmeíír.ibus.Pif-
t t ies in diciis Iccis non agit Chnllus 
¿Q qaalicatc prxxcpticicca hxc Sacra-

.. menta ,íedpr22cipaede neceísicatcme-
d i j , qus non facit ad re m p rae (cate m» 
rrasíerea ex hoc cxcmplo adhue dato, 
<]uod de quaiite praíceptorum agere-
£ur,nihil probarec pra;dictuspater: quia 
fiíúsproximuspraeccpti recipiendi iSap-
tií'müaieft magWnccelTanus, quavn ií-
cis proximus rccipiendi Euchaoftism; 
quia finís pioximüs reppienJi BapLií-
mu m eíl proficeii fidcmChi-iiti, 6¿ m.Uí-
íiaí Cliuíhanaeíe ad feribere, atque in 
pfofeíaione Chrift^ana íc imtiare, &: 
oftiu.nad alia Sacramenta recipienda 

^ s p j ri i e, S¿ prima os gra tium, óeviu m 
a mm¿?adqaircre ,• finís vero proximus 
píxccpti Hucha úi\ix cñ, vita m ípi'ntua-r 

$ k m nLUrirc.»*: grada in ¿ ugere, qui rica 
fíl tam n^<;cUaiius;,uec cii feern ratio-j 
nis?cnia fiiie^oxínio Mptiínií, &:ide6 
podent tbiíc ciídem vcrbis p r^dp i , &L 
ta men ex díuerfíta te ílnisdiucríb modo 
obli^urc, A t i n caíh nolko Legislator 
cíl ixjcav »vba ibrmdia tíaiiliter, matct 
xia prxccptorum,^ finíscadem: ErgOj, 

ob \i¿o áo ciüt'dcm rationis» 
XS ^fob^turtatíió.Quia verba prse-

ccpíiua,lcu imperatiua, iicetíi non de­
clara uta ra LegiSiatore, ta nquam obli­
ga mía íub mortaü.aut venia íi ex íua na 
tuca indiftcrenliailutadvtrumque,ne-
garitamen non potelt, quod fi in loruu 
praíixpu poiuncur, obligant, vcl fub 
ino*tau,vci íub venii li, íl quiJem figni-
/icant tealitci%«5¿ verédecrctum voiun-
taris fuperiorisfubditis ptopollíum, o¿ 
intimatum, vtiliudadinipieant, quod 
perdrietad obedientis v;/tutem ,* cuiqs 
obieclum cft prsCcptiirn,d¿: voluntas ex 

;pi;cíi#&;iaciimca^ae(icclarau lupcrio: 

ns,& ex parre íubdifi,voii'.n£; s le ínb | | ' 
ciendieidempraxepro, eidemque ybf* 
diendi: Ergodato, quod prx iBüla pnc^ 
cepta regui* priiHiie. ¿«Cia ra; non obli-
gene ob decíarstkmcm Hugcní} luu? 
me rraiijíaid íiioblig.i o t íub ve nia l i . 

19 Píobaturguarió» Ex declarad 
tüpiu: ipia Eu^en;j 1 V.contenta incida 
bujía oniímstat 9 aiicicntis: DecMámus.̂  
O7* ̂  oh mus, quoÁ in auiíms pneditiorum 
THnfatitfsionc 5 fwtCfiiKáw eam¡», fáfítmrp 
qa-jeCMCSWUW? pwKípalU -yotá úledíentís 
JcUicetjaJtiutis, &cídttjm#, & Jupa de? 
ñioue Abbarifx, CiT- d'̂ -rfítor-e . peu Atan* 
mortaíeínciíYránt9Qi.í:. ce • ... . i.S regu­
la cíl ab ómnibus vtri.uíque .iuns Ivo-
¿loribas recepca:quod ,cx ceptio ñrwzt 
regiiianí in contrarinmi icá Su!\-n»üs 
Pontitex abobii^ationc dídorum pre­
cepto rumíolum excipie obliga donem 
peccati mortaiis: Ergo eaapís ex ceptio -
ne declaratjObl-igate i abpcccaro venia-
ii)quia íl veiier pf^miíía príceepra nvn 
obligare ad veniaie, facilimiU ni 1 lis-crac 
declárele in ómnibus praxepus f^gul^ 
primaj Santo Claris oqile ad viiasB 
cuipameti¿tti vemíi ¿en*obiig^re; Ergo 
luco iioc nonc^prciií t , q m i nía .^oiuic 
.•obÜza re íub vcnuli., 

20 Sed reífondet P^Delgadlllo;, i l -
hm iu riftaruma'cgu!a ni tallece in hoc," 

í&fimliibuscaííbus, ve patet io regula 
^•Teniariory fine íratrum de popnitsnda 

in qua Lea Deam i. s decía va r, cínnia m 
€a pt^feripta ooncbisgarc iub mottaM» 
^¿tamciiy ni$ íi;.b venicii cbJig.asc ai^ 
ómnibus eft recepm m c c rn mu ni p ra-
xi omnium iíiius regnlis profeílbíiim 
obícruai"a„Sed ccrtemiroi: lianc, faldea * 
tiamhuius regulseTectiarioru m a docta" 
íimoviro potuiÜTcadduci cum psfaxii¿a 
regula traddita, &c conn rma ra a Lame 
X.quíieex tnbi|i9 a ipío cis datis tertta ? k 
vltima cft,&acceptata. &c inpraxjexe-
qui mandaca aReucrendiísimoGcncra-
E RegulatisObisrúantiai, quam nunc 

, obíeruant omnes Terna rij etiam im 
CoDgrcgaíione viusptcs,& tria vota cí-
ientiaüa emitientes, nuiíam continejc 
exceptionem,íedclariisiinam expoíi-
tionem fine exceptícne aüqua pj'om 
conrinciuí in bulla Lconis Xf que in a -
pirinter cestera noftro regirnini c;c<¿^ 
c a í u b d a u Roma; apud S,|?eíinnirui> 
annulo Piícatoris dic lO-Ianiiarij ?OÍ>Í 
1 Sai.Ponnricaíusíuiannooclauo. i n 
quitigitur in cap, io,eiutoem regula:, 
quod cílipaus yltum aoc, co, od isqiu-



r Sextas deLzgihi 
ta •: «zrohfo:ma{vówOmi*, fin-
¿ hacrepd* coaW't'i fmi cmpii^'adJ'ítt* 
J/uf fUttxndts ánimas visUmm, ^ «^//i 
fóif óblk&tw* ¿dfecmttm mortiile^el ye* 
níale^Ijíhimafto , yddímno mre? aíiqaís 
¿lías ejjít ¿hlllMús. Oblígtntur iamenj'M-
tm^SP ¡orons ficere poenitentías fthta ¡i** 
f'trtoribus tmpofitas, cjuando jupcr hoc re~ 
<¡ •* ir untar. Wxc Leo X.iu vitimo Regula; 
Tertianorum Capitulo| vbieum citat 
Pacer Deigadiüo. Es quibus verbis cia-
rásirac paicc Lecnem Decimum de­
cía ralicomoia ,& fiagula pra îcopta iü 
dida Regula Tertianoiuiri(piTJCer tria 
vosa pro viuentibus iíi coaimunuatc) 
eüc puré conflllaad tacüius íalüaooas 
animas, 6C nulla eiíe obligatoria ád 
peceatum mórcale, vel veníale j quare 
cumin ta ni clara expotitióne nulla íit 
excepcio,extra nollrumcaíumeíl, hoc 
cx^mpítuiiadducerepro failcnna illius 
Regula; gencraUsuir illa cu m, quod ex-
ceptio fíiimt regitUr» t'U bontfdriíém j quá 
propcer íinc tbrmidine áuderem aítir^ 
r;.iare prx.iict.am büíhmLeonss Decir 
mis nuiio modofuilíe vilam a PaterDeI • 
gadiiio, in hoc cnim pocuts de te r re m 
reucrentia; , 6¿ áuthorimi ciuídem, 
quam áflerendo prxmiliám bu lia m 
Vid;íre, 6¿'extra calum, 6c prOpoíitum 
tddaxiüe. 

2i Proba tur quiní6«Quía commii-
nior,& prebabilior opinio ícnet Regu­
la m S. Augürtini, íinc ea § qua; in ipla 
prxfcribunurprítter tria vota eííentia; 
ita obligare ad peccatum veniaie ex eb 
íok;m,quod m principio iplius regulad 
úiCilú.r:H<¿c¡mt, as¿£yt objertutifpfdci* 
pi</ms,h& D . l homas íecunda lecuada: 
quicTHoo, isa.-anicui» 9. íniblut, ad 
primum, 6c Caleta ñus ibí iii ÍOiut.leU 
reípbnt*ad íecuiK'ú.Hugodc S.Yiclcre 
in expofichuius Regui. loan. Domini-. 
tus, 6c V'mbcitus'in cxpoíiíione huius' 
rcgui.quem vitirnum non benecitat Pe 
Dc'g^diiio pro l'ua lenteotia Henriquez 
quodiibcu6.quajiht•7. cum tamen oul-
lus Pontitcx vmquamdecíarauerit.pia:!' 
cripta in illa regula ha be te cationem 
praxeptierjaai veníahs; quia ©umvec-
butnp.rarcipíbfit infdíftcrcas' adOgniíi-
candamoblígationem peccati morta-
li:>4 o¿ vera i lisa d miñas obligationení 
lub veniaii ilgniícare docent prardicií 
Authorcs: íed prajeepta Régulaí San- . 
^a;GlaríC','dc qua loquimur muléi, 
grauiifeimi ai tenuerunr obligare ad5 
mo«aic,^ap^H^6ttüficesia íuis bub 

lis, ql)as ÍTuprá retulimus declafaxiíac 
etiam íub mortah o b 11 g a re: E1 go aci. nu-
nus admifía defclararione, ícuuiipenía-. 
tione Eugcnij iV , auferentis obiigaiio-
üern tub üiortaii ¿ ad veniak obliga 
bunt, , , 4 ' 

22 írebatur Texto, Quia legesEc-» 
cíeíiaÜicae qua^cumquelí ia: íi 1 -1, íi noa 
íunt pune poena les, vel íi Legislador e 
p í e í s é n o n i k c l a r e í : íe ad luillam cui-
pam veile per eas obligare obligantia 
con (cien ua ;nam effectus legis, íeu pro-
prietas necelíaria legis eíi oüligare iít 
confctentia^vel mor ta ü re r, vel venia ii tei! 
lux ta íntentkmeín Legis.atoris, 6c ma-
reria? qualitatem, 6c ideo verior opinio 
docetílcgespureptjenaiesnon eiíe pro^ 
prie ieges | íed a na logice, 6c a lia? ieges, 
leu pra;cepta,qyé ñeque ad culpana,iie-
que ad poenám ex Kucnnone exprcíiá, 
¿decía rata Legisiatorisobhganti nec 
qu idem a na logice Ieges 9 vei pi aecepta 
eílbpolíant^ed cantuinconuiia, vel mo-
nitiones^fedprcsdittajqurcin prima Re­
gula S.Clar^doavtConíiiiajOee vtmo-
nitiones traddurmi r^ qu a; c aim, vel ad-* 
moneada, veIconfíliando ai c& c6oti« 
nentur liben te c concedí mus non elle 
príecepta,a¿ab expoíuonbus eiüiUem 
regül^,& a mein idea expoíitioáe cap^ 
í.anbtantur,) íeá per áicoum príecepú 

Vehtquipolicatíum ád pixcepíunijiioa 
propoauntur, Vt c o n í l i k , Vel morntio-. 
nes,íed vé rbis obliga tionc tíiimpoócncú 
bas,Vt UiUI t¿hi'iimur,\'eifint vvU'^dUtéílic* 
go íunt veré légcs,& vera praeccpta,quíg 
ia rigore oblsgant in conicieacia .• íed 
nonad a!ortaie,(ví iupponimus:} Ergo 
íaltemad veoiale. . 

25 PibbacUf í'epíimo.Quiaíllá,qu36 
ín Regulis Reiigionum continentur, 
ve 1 íuat eOra;vei praicepta, vel coaíilia, 
6c vota obliga nr, vívota, pr¿ecepta , ve 
pra;cepia confilía , nuíiatenas cbii-
gaüt,vt expreUé deñniunt NicoiausIIU 
iacap«5ex!ji,^ Cíémens V.in clement» 
exiuide verboraalfignihcat, Quoa pro 
oíhaibas Reiigionum regulis admit-
tuat communiter Doctores, vt doCct 
Thoai. Sánchez tom.a.in prax.Decai. 
Iib.í5.c¿p.4.ied ea.quáem regula prima 
S.Ciara;connncntuMubhiiverbis; te; 
neÁnmt ¡tnt Qhligdtit % 6c íub ali"|b íimilí^ 
b'us/aon obligaa"c,vc vota,quia vota non 
lunc,neqae omnino non obligant, quia 
non íaa comí lia quas aulla m obiiga tio­
nem impon un t, de litis autemciieaur: 
qaodadil:la £eacaatur¿ vel oblígate íinc 



• ivIooiíi!cs?vclaUud fi mi le: Ergo obligani 
VÍ pr#cfptaucd non íub morralí,vtiüp-
ponuun Ergo falrim lub veiiiah. 

24 Dcniqae probatur argumento9 
quodObiobijdt praedidus Patcr Dei> 
gadiilo; quia atfirmare, puedieva ptág-
cépta non obligarc,neqiie eüam ad ve-
ih > le^íi" pondere oiíium.v.r; intraduca n-
tur relaxa dones, & vt fine naiorc aii» 
quo traiirgícdiantuc OL>ícf ua nti-?jl<cgu 
Jares. Sed refpondec n®n efle Uciram 
üientiri üílerendo dari obliga ÜOÍA'..-. • 
peccati^biobligitio nulia^ft,ad cui |a | 
da praímifla inconueniencia. Sed hs?c 
rciponlk? ilnc niiíonabiii fúndameos 
sííericuncx ea enim ícqueretur dodiisi-
mos,^: Sahdifsiiuos vitos,tmo Summos 
Pontifjcc;,qüinonfoiumobligare pra;^ 
dicta praícepta ad veníale deceruunt 
mentitor.- elle, quod abiurdiísimum eii, 
& projrcrca omaesDoctoreaquua mo-
ralibus lltiólíorcsíeiitcndss icqauntur, 
íeiiciisUxioíibus,mcnti£Oscííe,quia di -
cuíitsUcobligariooc m^voiebisgadono 
eft.ímo potius 11 cum veré iudícent, illa 
precepta obligare dicercornudaoi 
obligacioncm loduccrc mcnüfciuut: 
quia meudacium ell.dicere aliquíd con-
traiu , quod mente rednetur : mcndii 
enim eft contra mcütcmire, 6¿ egoqui* 
.dem ex hoc colligo Rcuerenaiísimum 
patrem Delgadiilo magnianimi ciíé vi-
tqrn cu ai íine timo re toiiat obliga 
tioncm homai pí-xcepcorum , quia 
S.;crüm hoc, ¡5c EuaHgelicum init i-

^ turum. Muro m-xpu§aabUi obliga-
rionis peccati morraus prtus cings-
barur , 6c tucbam'c , a tot tantííquc 
Sandlüimis, ¡5¿ dociiísÜTiis viris, &c a 
Summjs Poatiucibus ereCio, & con-
íernato. ¡j poile a vero poít decla^ 
radoncm ¿ygenij Qaarii dio deUru-
cto (ola quadam íapicula obiigado-
nis peceaü vcnialis ídebatur , con-
íeruabatut, íiia; Ergo delhuda, quid 
diceoduiB. eru nih illua I U Í Í E ; ^ -
jlruAm maiertam eim , erjt ¡tidi-
ttphmm-. Pauciísimi enim lunc, 
qui ÍÍ:Í pcrfccle operentur , ve ftu-
dioíe impcricclioncs qua; fine pec-
cato venud den poüunt cuitare 
Itudeant, cum ramcu anima; timo­
rata; edam peccara mínima veniaiia 
aborreant, &; tota diiigentia cuitare 
contendaiu, 

«5 Ad aígumentu igitur pro par» 
íc contraria ta ¿ta , m pnmis ad 

'ptimum rcípondetue negando íup-

tii 
Itnubus pr^i 

poíitiíiri : quia pr^rer illa qüm<|ac 
'piacepta i b Eugenio Q i u r t o , vt ca-
iiü deciarata , coutinentu* in ipía xs* 
gula multa, qua; íub verbiá p*axcc?» 

•atiuis , vclíüb^quiv>i;" 
pto propoonmur-.; íub 

ü^iiU.t, qua? co ipio , vt decíararunc 
Sioplaus i.cráu?, 6¿ Cicmens Qum-
tu¿ \u c.ip. cují i Ú iñ ciemenr; exi-

,01, vi prajctjpia benr iaterpícean* 
quia cuiií apíi pjií veta > nec coa-i-
In., quia iniponmif ocligadoiiem, di-; 
cepdo,)^? úhlujt*, i-íl úñemtu% Ne-
qae.i n vot; r , • , ••., Beque vt con. 
fijia de obliga nt i ícd Sbligañt, ve 
pra;.cepta (ui> ¡.ccczio veniaiia 

%,6 Adiccundum cefjJondecursEn: 
gpniuai Quarium ucciiraííc elfo nir 
mis ddii im ccruum, ó¿ tria píwccp-
ta contineri in ipía regida , cum ;e 
veta íbíum viginri íepceúi pf^eep» 
inueniantu? tredecipíi ¡emineutia » % 
quaÜÍ-.Í••.-4v'vi3i es 3uipoucutía > qu-'J 
f.go adduxi iñ mea cxpuíidone »cap* 
títamo, ruc vero numeras 
runa abligand^m • 
iris durus , pee r 
c u n i tuiuiflccs v 

iiaie, nec m-
ouerolíis cííj 
íepcem pr^s-

-cepta 1¿D peccato niorta li objigaáf 
da , ques reduda.ad 25. reddacuiitui; 

i n • ¿guíaMiripcum,.íiec nlmis dura, 
nec íiimis grauia iudicarunt, cur er­
go lotidcm prascepta ad íblum veñ 
niak obiigantia ni mis data, aut 
uia iudicabunu Eugenias verp Qaac-
tus excipiendo ibium obiigaiioaera 
peccati martalis, futficienter firma-
uit praedida praecepta ooligare Ido ve­
nia l i , 

27 Ad tertiura tefpondemr , irs 
noftro caíu íuíficicnter c o cita re de-; 
mente Legislatoris , tum es verbis ip-
íis , quje pra;cepíum , &: Obligado»-' 
nem imponunt, tum quia Eugenius 
qaartus íolum obligauotkm pecca­
t i mortalis exclulsit r el ¡atuendo CÜ-
ca aliam obligationem pt acepta m 
luo robore, i5¿ fírmitate, 6c ideo non 
cil iocf^s ad benigniorem ioterpra;-
tationem j cum íatis benigna ilt in­
te rp retado declarado ab ipíci v» 
¿ta, 

38 Ad quartum reíbondetur ncr 
gando fcqueilam •, quia í\ dice re vi-
gínti quinqué prascepta elle obli-
gantia «id moríale poücá in Regula 
Mmorum , aon cil dicete c^rum ¿ta. 

tum 



¡ jkr SextmdeLegihm ÚifpJl, ReolXl. 5 5 ^ 
tu-m cffe periculpfcm , imo . fíquis di* 
car, iliam regula ni cfle ,in /obferuabi-
teno cric hasreticus^ ve difñniuiit dictí 
Pontífices Nicolaus íli ' . '6c Clemens 

V,vbi fupra , cur dicere dan in regu­
la prima S.Ciar¿ totidem príeceptaad 
venia le obUgantla crit dicere eárunt 
rnoajalium tlatutn cífe valdé pericu* 
í:uioiuni«Iiiio etianí liac raüpne pof-
íec dí'ci prxcepta Decaíogi ^ & Eccle-, 
fia; faceré Chriíliandrum ftatum val» 
de peiicuíofum: quia ex, ipíis conle-
quuntór multo piuca prscepta obli-
ganda ad veníale, quia puecipiuKt res i 
qus proximédilponunt ad corumob-
íeruat ioncm, vcl prohibent, quspro-
xinsé dilponunt ad eorum jranfgref-
nonemsQiiodcá abíurdiísimümi, ::ñ 

29 Ad quintuni -refpondetur ne• 
gando ifuppofitum. iam enim fupiá 
p roba tu m ejft ex corlimuoiori ^ & pro-
babitiori opinione rerilam Sancti Au* 
guftíni in bis j» i i i quibusdatur íuíñeiens 
materia obligare ad ven ia l é , ^ adhuc 
foctiorcm rationcni dari huiusobliga-
tionisin Regula S.Glars. . . 

30 Adicxtum reípondetunRegii-

i 

Iam Eccíeíiaíllcam,vt ílc non efíe ic-
geni s íi non íírpífectptiua, íedconíjiia* 
nua , vt fupradiximus de Regula Tcr* 
tiaríorUiti) '5C conílat ex verbis cfaris 
Leonis X i fi auteill fit prscepíiua, vel 
aliquam obligationem' luis. verbis ex-
primat e í e veram legem,& obligare 
ad aliquam faltim cuípam : Verba ve­
t ó Regula: Sánelas Claraí non funt con-
filiatiua, led expreífe^aliquam obligad 
tionem. impoáemia, imó ex í e , Ü¿ ex: 
vi ipí'arum grauem il icét ex volunta^ 
teEugenij IllL,benigneiilani obliga-i 
tionem temperantis loíum obligcnt ad 
venia le» • .. ^ .. , , [%r . 
, 11 Ad fepíimum,6¿ vltimum fa-
íis í'uperque refpontum eft , num. 20, 
EthsBcdicta fufficiant dé hac quxítio-
ne, in qua ytinam íku t chariíatis, 6¿ 
volúntátis aiTectu .Reuereudiísimus P« 
Chriñdphoi-us Delgadillo, Í5¿ ego vhH 
ti íumus jita npn eiTcmüs ? inteileá;u$>( 
¿¿•feritentiaruiii concrariecate diícreti^ 

Attamen Biim cita ritas Chriíliabun-
det in nobiss Vbuíquilque 

in íuofenluabun­
de t. 
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—, i 
do Tomo contentor um. 

Ahjolmt&» 

V i Pofsintabrolsrcre ab Hxreh, 

libr.4*lJirpüta,Rck>], 5«pa^« 
pcrdecemrcioiutiorics 

fcqucntesa . 
.An hv^n ticus occultus impcditus adire 

Papaiii?iaipedimentoperpccüo, vcl diu^ 
tornojpdísitabloiviab £pi(copo,ycl a Le­
gato Sunitni Poütiñcis ? Íib,4.dir.i,rcroUi7 
pag.no. , . ^ 

Aa qaiiongifsimcdiílataRomá, licec 
non habeataiiüd in-ípediaiétunijmíl mul-
torum liuuptuuoi,^ pericula idoeris'.pof-
Üx pro ábibititioneab nxrcíl recurre re pee 
Procuracoeem, íeu perGóüféfanunipeíf 
literas ad Papar»»velad ínaioresis pesiáis 
íciiriarium?ibid,terol.i8ap.ii|, 

An!egitírae impediías proprer iinpcdit 
tíirotaffi pc5'petaura,vel diuturnum i tc^ 
neacur recurreread Papas.!!, velad Pee ni-
tenrianiíiii maiorem per procaratorcm? 
ibid,rcí ,¡9.p*n6. 

An teneatur ímpeditus inipedimeoío 
pe roe t uo addi re Lega tum,vci Nuntium ad 
id priuilrgio mu nic a m proabíolutionc ab 
haíreíl , vcíabalijs cnminibus reíemtis^ 
ibid.refao.pagaiS. _ 

Quann" teaipcris dcbeatcjTe impedimd 
tum.vt dicafu r eüc diuturnum, ¿¿excufec 
impcdmiennsírtaddírc Romam proabf*»* 
iütione ab hí32reíi?ibid«rcr.2i.p» 119. 

An. cxcóinmuaicatus excoaimunica-^ 
tione Papísrcfcrvata Cí noá patearaditus 

. ad habeotem poteltitem abíolvendi licct 
áoh íjt impedítus ad cundí Romam pro 
abíolutione, &c licct fii citraraontañus, v. 
g.ltalus,^ veliE quam totius arriperc iters 
poísit abfolvi ab Epiícopo íub cautione 
iuratoria le pr^feutandi Sammo Pouti-
ñci,6¿;üandieiiismanidatis, interim dum 
proncifeimr^ iterpecagichbid^refoUz a. 

\ 

Án pcft Dccretum Alcxandri Scprisríf 
editumdie 2 4,Septcrrbnsannj lóój.pof" 
Vmi abíoivi a cafíbus Pontifici refervaris, 

' prxcipucin bulla Coens, ciiBÜncíi jn i l -
iisc5prchéíí,Í3neautboritateípecja]iciu» 
dem Pcntificis:fi finí omnino octui.ti?ibiÍr 
dem rclbl.2? .pag,í 23.Deis qui poifunr ab-
iblvcre ab haíi,c{iJ&' ali^cafibus rclcrvatis 
PapXj. ide veib^/é/ií^per totum. 

An peccatam obiitum in confeísione 
e>: ignerantia, ve l i nad ve r te n ri a j n v incibí-; 
liíma nca t a bfo i ur um di re ¿l é ve 1 foium ia • 
dií>ed:éHib9$0diip.2.rcí,^p»4So, 

Aoaccáíatos^veideouatiatüsdealiqiici 
íe l idojde qao eft \ ota ma tus poísit p romo 
"líen ad digoitatesofficia, vcl beneficia pe-» 
dcote caula accüfationis,yci deor^ndaiio-
nisjíiueíit regula tis, íluciccularisr Übr , ^ 
íiiíp*» 12«reí» s i.p.451* 

Quid , & quotuplex fit aiulterium, 6¿ 
qüáie pecca tu iib «4«diíp. 1 o «re G5 .p.s 70a 

Quidfitcharítasvu'tuáThcoIogica > H 
qued eiusobiedumíiib^.diíput.s.rcíol.i^ 
pag.i66. " , ,1 , * 

Aíi charitas íit cxccllcntiísima intcs 
cir.r.es v irtutes kñbid .rcl'.a .p a 6 7. 

Auíic prarceptum dcdcli^cndoDcocx-
pUcitéHbíd.reí.3 .p. 170» 

Qua odo obliget praiceptum dllecUonis 
Dei? ibid ,re l ,4,p, 17 7, 

Ai i prseceptam chuitatis Del obliget 
ftatimíEtace aduka adven£CiKc/ibid„reu5, 
p . i79 . 

Anpr^ceptumdilcctionis Del o^liger: 
l^aiijsteiiiponí>us procer íuprá a f signan 
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ibid.rcfol.y.pag.í 87, 

An dctu r p rxccptu m de d j lí^cndo pro • 
ximo)6¿qua!£nt?ibid.rc(;8.p.iSp. 

AQ detur prísceptum düigendi ioimi-
cos?Hcaníu natarále,vcl tolum Diüinum 
a Chrifto Domino impoísitum,Ó¿ ad quid 
obiigctHbid,rer.9.p.i9 i* 

An poísit quis exciudere inimicum a 
dileaione,&: comunibasbcncñcijs , alijs 
proximisliberaliier impcRÍis? ibid.rcf.io, 

An ceneatur qiiisraUiíare,& refalutare 
inhiiicú,ílliqueremitereiniuriamiibid,irc. 
íol . i i .péi95* 

Aa precceptum» düigendi proximum¿ 
vel inimicum : poísit implcri ab eo qui ci\ 
in ítatu peccatí morta lisíibid.reta 2«p,i9¿ 

Chocolatef 

An potio chocolate frangat ieiuniurrt 
Ecc leíiaihc 11 m/ib.6 .diíp,a • rcf. 8 «p. 5 Í 2« 

Cohjrfsíü» 

An peccatá legitimé confeíTa, & abfo* 
luta fint materia fufficicns noua: coijíel-
fionis? lib, 5 iditp, 2,r6Í.4,p, 477, 

An peccatum obliium iu confefsione 
exignoraatta,velinadvertentiaÍQvincibi-
li mancat abtolürum direct:é,veí lolam in-
direcbc,ex viabíblutionis eiufdem Sacra-
nienti,Ub.5.diíp.2.ref, 5 p,4so, 

An ieges CÍUÍ!GS,& Canónicas permite^ 
tesincontractibusemptionis, vendirio-? 
nis^ocationis,6c condudionis, & fimiii-
buslsííoneminfta, vetfupra iuilumprc-
tium,quando dimidium iufti prctij non ex 
cedant locumly beant ¡n foro coníciení 
üx, lib,4.dií. ii.rcr.6,p,41 o, 

ContmmUd* 

Qüid fít contumelia, &quale peceá-
tum?lib.4.diip,i».rel.S p.428, 

Ad quam rcílitutionem teneatur,qui 
aliumcontumelia affecit, obijriendo ve 
rum/edoccultumcrimen ? ibidem rcíol. 
^p.4j2, 

D 
JJehittHn* 

An ordo a luce, ícua kgibus praferip-

tus pro debilis Col vendis, quando bena dc-
bitoris non 1 nfíi|Ciunt pro ómnibus credi-
jtoribussoblig» t in confeiencia , ante kn« 
tentiam..,. ii ^'a^lib^^diípaureí.-i.p.jpiii-

UmmítíátÍQ, 

Andenuritiatüs,&irifamatns dcaliquo 
delicio tm neat inhábjiis ad ofticia?dignita 
tes,vcl ad concurrendum actiue, ¿¿ pal si-
ué,lib,4.dirp,i 2,rei é 1 s 1. 

• Dcfpty.itío, 

, Andefperaáoíit Ccmperconiúda cum 
ílserefi, lib.4.dilp * 19 reí, 8 ,p,i 5 p, 

Q l i d ílf detrádio^ualc pecsarnm? Ub¿ 
4.diíp.i 2. reí ,7,0.41 

An detur obligatio rcilirucndi famam, 
6c qaando?ic)i4,reí,8.p«44i. 

An íic peccatum mor tale ía Itim contra 
cha ritatem detegere peccatum notoriuoi 
fadi,veliurisiii alio loco vbi ignoraba tur, 
5¿inquemfaciiéeias fama non eifet pet 
ven tu ra ?ibid * re í .9 .p.447« 

Aoinfirmas debeac lladm ante mor-
tem reílituere ta ma m ablatam?ibidem,re• 
ioiut.10.pag.4jo. 

Qaalitcr íont dubia interptetándaj 
diíp» 1 a .reibl, 4 «pag. 2 47, 

JFejtum* 

An poílbalíam Vrbani Octaui de cele­
bra tionc feftorum editam Kom% idibus 
Septembrisanni 1642, ablata íit Epifco-
pis poteílasiníliruendi diesfeílos,vel Cmi-
tatibus,aut Communitatibus eos voueo-
di,ita vt ex obligatione ícrventur?iib,4.dil-
put,5.ref.i.p.2i9. 

An quis poísit labora re in loco exemo -
to,indiebüs feftisin dî tis ex prxccpto E~ 
pifeopi? ibid,rcf.2.p.2 2 2. 

Adió fcribendi quomodolíbet fíat moa 
eft £ervilis?ibid.ref.4.n,i.p. 2 2 4, 

Venatio,<S¿ pifeatio ínnt opera fervilia, 
íunttamcn iicita,ex legitimaconíuetudi. 
ne,ibidcm« 

Aíl io ipfa vellandi, fecfileopuscíí. r | 
1 ' íicr/» 
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gjrá vero miht íam^: di i poneré nccciuna 
ad v%>!ium cí\ opas libcraie,sbicl. 

ProbabiIc cíí a á u m p i n n d { , á¿ reca-
jnii ndícílc fervilcu^lcd probabilius eífe l i . 
beralemjibid.n^^ tf. 

Fterageíe qixocumquc modo fíát non 
•puslcrvilejibid.h./. 

Ao Prriad RfSífárer fia beqnt p^tci/a^ 
tem a iurc conccíí-; ra abíbiusrí7di (ucs ibh-
ditos,* caíiD-usSimifao Pontifíci icierua-! 
íisíibid.rcíoí, 6. pa g. 70. 

A a Prxlañ ¿emulares virtute fuorum 
p r i u i k g i o r u m, poí si 111 a b ío j uc r e l i 1 c s í ub-
diros.a cafibus Summo Poniiñci rciciua-! 

Piaciciiíii iadicmnidd morrcm^clpoc- tisPibid.rcíoi.y, jíag.7p. 
m m merca tus, &c i a ra rrigotum iicet Cun 
liberales aCtiones prohibeiuur in iorc in 

Emptíüocs?o¿: vendÍ£Íone5,qua;ex can­
ia necclsiran.siotrodu¿i:a5Íunr?cx iegitima 
coníueradinc,¡¡ciíefiunf,ibid.n,ii, 

O ni nes ibt iones foreníesquf pertinent 
ad exrcepituíii iudicijpr^híbiiarfunt indic 
M í o , & quid intclligatur inimenomine 
piaciri^ibteún. 12. 

In Fenjs fdHuírarum non pcíTimt par­
tes ex coíiventionc renunciaréiuri feÉiui3; 
taris,!!! a li|s vero poádnt,ibid,n.i5« 

ludiciumiudicisarbiídeítptohíbkuíB 
ín djí-büsíeñis!ibicl3n,T4. 

luramentum íolemne in indicio prohí-
birum cd diebuiíetüs,¿c ftmiiitct iura men 
ta extísiudiciaiia quae íblemniter fiuntad 
con íir manda pada,íbid,n,i5, 

Andcnturaüqua opera 9 nec fe r vi lia, 

An pr-xdida priudcgia PrtEÍi3ronims<S¿ 
Conteílarijs Recula ribos eonc^íia abíol-
uendi B.eligiolos', & Saculares a caílbus 
Papa:,velOrdinario rekmacis; lint re«04 
cata per decrctum Vrbará VIÍL editurri 
!?• Nouembíis anni i6a3,ibid. reíoLS^ 
pag.Sr, 

An di cía Regula rium prluileda, ílnc 
reuocaía?quoadabíb]uticmeBiabb»refiR 
vel íaípenla per aliquod priuilegium S.In^ 
quiutionis Hiípanx Taounaii coneci* 
fumHbidem reioL99pag,86, 

Anvuturebulia; Cruda tai poísit poeni«t. 
tensabíbjui ab vno quoquecalo Pontií-ci 
reíeriiaco íenií'l.licctper diucrías nimic» 
roabloíutiooes intra pubikationis annú 
eiuídcmbulls?>bid.rcioLio,p¿g,s^, 

An vi rture bulla rum preterí ra rum pof-
fíe quisabíoiui iemcl a calibos Papa; tefer-
uatisfi bnii.isillis in ordine ad hunc eífe-

nec l ineralia,quomodo ad prcsccpcum d n m non ílt víusHbid. r<lol.n.pag.pj. 
oblcrvaadiícíla cornparciuurjibki. rc t ,^ An Conteílanus poísit abíciucrc ha* 
p»i?o0 bentembullam Cruciatam a cafibns Pa-

Ao omne opus mercenanam fervile pxrcieru3tis;nonfoluir.temel in vita, £¿. 
fie s& ptohibicum Ín dic tclto,ibid, rcíoi. d . Iemcl iñ uiorte, fed eiia m to íi es qu ocies ca 
pag.sjK cómiiíerit, dum tamen lint cccuUa?ibid.; 

De operibus naturaiibus, 5¿ Religiones yeíol. 1 a.pag.^5. 
in diebus ftílis non prchibitis^ibid.rctoL/» An in Llcgnis, & Prouincijí in qaibu? 
pag.zH* S. I nqu iluionis T1 ibu na 1 repentur, leu ii^ 

Aaopera piesatis , &c miícricordix I i - lociseiusditionis,polsit Contcílarius vir-
€can£iudieieilofibid9reí.S»p*£j4a 

Quid ílt ñde'^Sí quts requirafttur ad af-
ícaíiend4míidci/iil%4,dirpucj,rclol.i.pag. 

Qux fine vida íidei conírana?lib.4, di£-
par,.i.re(olut.2.p:ig.56. 

Quid proprie íithxieíls, 8c qui proprie 
dioeodl l'unt hxretici > &peccare contra 
íidciTt?!bidem relol.j.pag^s, 

Aaíides explícita de Mifterijs Trinita-
tls, ic incarnationis , ílt médium nccclia-
r i ' im ad lalutem adaltis,poO: promuígauos 
ucm Euangelijíibuicm reí"oi»4.p3g.51. 

An Epiícopipoísínt sbíoiuerc abhxre-
ft occulta Caos íubditos vigoreConcili j T r i 
dentini, nec non ab ali>s caílbus in bulla 
C ^ n » C0ntca.üs^bid»rcíbi.ji«pag.-5 7 • 

tute buUxelieclus abíbluere poenitente 111 
Á crimine Imeíisoccuka; 1 ibid. rcíblaiií 

An virtute bullaí Crkü ta ; pofsier abfol-
ni iemcl in vita ̂  teme i in mortc, qui pu4 
blicédeliqueruntincriminíbus yeler^tis 
Summo Poniiíiciccníentis in p n m o f âs 
nene bulle: Cuínx excepta ha;rcfi I ibid^ 
reícLí ^ .pagí io i . 

A n Conícüa riusvírtute bulla Ciijcia tas 
pofsit abíblocrc cum , qui culpaSilúcc 
omifsit dinuntiare Corucfiarium ya coa? 
íéüione folkítantern^ei de re bus turpibus 
loqocntctDíibidcm rctbUi j .pag. iüéa 

Ande tur prssccpiu m fidcidiuiua? >: quQ 
tupien ü t M ad quid obliget ? Ub^..üiíp,i4 
r cib U 2 4. pa g, 12 7, 

An fidcicsreneantarcx prsscepto adií-» 
ce rc^ habere niemoritcr SymbüiiuTt,aut 
Ai&kuios Fidcí,^ a Ha prcecepta, non ib» 

\) 2, i u u \ 
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ium quó ad res ipíasííéd ctiam.quo ad veí-
ba,^ coordine, quoímuin CatechiuriOji 
lib.4.diíp.l.í?cfoi.2<$.paga3|. 

An matare aliquani circunftantiam 
kucrtliin hiftoria Sacra; Scrípturic;í:t pec-
catum mortale:ibid.rctbU27,paga5 5* 

Aáaliquarido poísit quis íidem negaréj 
aut hábitum iníidcUum aüumerfc i ibiái 
réíol.3S,pag.ti9, 

Ánquifidel Articulüscrcdcret,5¿ Sa-í 
etamenta Ecclefi* Creuendo in mortis 
Articulo fufeiperet á Sacerdote Chatoli-; 
co:cuai cerote putans, illum Saccrdotem 
cflcpraídicantcnEi Lateranum, vel Caibí-
nianum,5¿ íic dccedcret:morcretut in fta-s 
tu faluationisívcl potiusdeccrsiíie in dam-i 
nAtionis ftatu credendam Cit> ibid, reíol^ 

Fmus, 
Qaairi obHgationcrtl Kabéant fili ergá 

patentes, ex vi quarti prxccpti Dccalogi?' 
lib.4,difp,S.rcról. upify.zSfU 

An pofsint íili ex tre de Rcligioncad 
fttbveniendum paícntibus in neccísitatc 
conftímtisHib4,difp,S.iefol.4.pag,aj8,^ 
|n fequente reíoí. 

0má íitfutmra? Ét qaomodo diftingua-
tura rapiña, iib.4.dilp,ii,fcíbiUM«pag»y 

An fo míe a rlo íl níipíex íit pcefeatum/ Et 
án pofsit de ca dari igriorantia invincibi-
1U?1 ib,j|4i¿p« £ o. re ib 1. z «pago 6 j 

tí 

^aíporsintabroíacre ab h«reíi,3l: a ca^ 
fibttíi Papse refetuaík, lib^difpa. reíbi. 5 / 
pag,67,&:pra:cipue pee decem reíolutio-
ne$ lequentes: ¿ pee alias multas quae üib* 
íequunturrYÍde'etiamverbi^^/o/»t«,' 

líor*C<*non¡e**y 
Án óaiittertsv vel no« potcns recitare 

Horain Canocam tcmpoie debito: tenca-
tur intraeundemdiem recitare illam; fíuo 
príeponeiido,íiuepoítponendo>iib<4.diíp^ 
é.,rcroi.i.pag.2<j7^ 

Aninfinnita* «xcttfeC i? recitando £)& 

üirio Ofíicio,5¿: qualis efle debeat > Má* re:* 
ÍOÍ.2ipag.2Jp¿ 

A» íu pecta-íum mona le tccitñrc Oi> 
fícitiindeRcíu rrcílic nQ,qiiando quib tcne-
tur recitare üfíiciuíTf de San-cto, de Do-
minica,aiu de Fet ia?ibid* rcfol.j.psg, 141, 

An íiquis cltra contehiptUm vna dic 
omittat horascanonicas: peccctinortali-
ter/ibid.relo l. 4.pag .245. 

An poísit qa is a líu mere Ofticium ,cnm 
c|Uo nequit coníiCtcre Diuini Üfficij-reci * 
tatio; fi ad iilud ñt obligatus, vel füam 
aílümpílt iiiud tcncatur Jplum dimitere, 
ibid#tcrol,5.pag,2 48é 

, Anvna communitasfatisfaciat obííga-
tioni recita ndi: íi recuerde Sando ID dic 
Dominica jVclFcrüli,^ an pcccctíí muttt 
tempus,v'ei iíiuertatordincm horarum in 
Choro? ibídem re íbl .6.pa g, 14 0, 
s, Aíiíi contirgat CaRoektim grcíTan? 

Caríoríícatuspriúsleglrimc UK r añ, ¿¿ po-í 
ftcanon recítet Diuioum Officium tenca-
tur ad rcílitutioncf» fruduú quosex groí-
ía íuíccpitHbid,reíbl.7.pag¿ zfi. 

An Beneíkiárius nou recitáns tcn&m 
íürfru¿tusBencficijinicgieieüituerc,vcl 
tantufftfruclus,qiü reípondent recua tío* 
ni,deductisfeüdibus^uosproptetalia Be 
cefieij muñera meretür ? ibid, reíbU 84 
pag.a5J«;. . ;, ¿, , fí . v . . 

An iknefíciánus,qúialíqüadie non re-
ciíauit excufetur a tettitutionefructuum^i 
alterodiercc¡iat,velaiiaopera Ipuítualia 
&cíat?ibidéteÍGKp',pag.a54¿ 

Quomodo tepus medís nc&isad adim-
píendüprxceptü recitandí, 6¿ alia prxccp» 
ta Eccleílaftica deíuniéndum íít,leu mca-
íurandUm/ibidem réíoí. io.pag,2 5 7̂  

Anadimpícatprseceptum rccixandiillc 
quiincepit recitare óffiáümodiernúpaui 
Ibañtemediaí^nodem dici féquentis, íi 
iiiud ptelequatur poft Completam rae-» 
<liamnb¿feem?ibid.feiO}.ii,pag,26o* 

AnquiMatutinum^ Laudes, Veípe-* 
íc'iideík poft occalumSblisrccitat:duo! u ra 
diermíi ob%atione íatistacia t i ibiü.«reíblé 
t2.pag.263 o* 

De varijsdiffícúltadbuscirca obliga río-
hem recita ndi Diuinum Otúcium, vide 
ibid,rcrol,i3,pcr totam pag,26}. 

1 

An fí quisquantitatem quas fummi po-
teft in coiatioiie ícrótina ita diftribuat, ve 
ix^uc qwatuQ¿ rntias^ duabú^vel tribus 

llOv 
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hoñs poíl prandiuna alias duas,&:ítjroa-
Jiasduasíaíiiir.atiífjngaticiuniui¡n Ecclc-
iafticum?iib*6.diíp.2,rcr,p.pag«jfi3« 

Inceftusi 

Vidc vcrí?o LuxurU, pagin. 174^ 

Induli<¡ntt¿¿ 

An quispriuata authorirate pofsitruam 
indulgcnnam Peo pro defunctis oíferre 
per modum l'uffragij, vtpotcíl iciunia, & 
aik opera pia?iio«6,diip*3.reí«io.p.5if, 

Intentio. 

Qua; intentio requira tur in Miniftro Sá 
«ramenta miniílrante/Iibr^^iiip.z.reLbU 
I,p3g,463. 

Qua; intentio requiratur in recipiente 
ahquod Sacramcntum ad eius valoraal 
ibid,rciol,a.pag,45S¿ 

Üeirreguíarirate o tía ex homicidio v*o 
Iuntario,^dc eius abíolutione, vidc verb^ 
Ocr 'p^l ib^-di ip .^rcújo^ 3i.p¿35>.&: 

Juáictmm 

Quid fit iudícium temefarium, &C quaíe 
j»eccatum(it/lib#4,dirp.ia.rer.i.p«42i^ 

An temeré íufpicarc fítpcccatum moc-
talc^bid4reÚ2,p.4s4e 

Ah omnia indicia temeraria fínt ciuf-
átm tpccid,vel diuerfe? Éc an temeré iudi-j 
cans teneatur ad rcíliturionem?ibid. rcí.3 
P.4SS.* 

íufámentumt 

Quid,Sí quotuplei fit lüramcntnmHib^ 
4,dirp,4#rer.i .paps, 

An fit de cííéntia iuramenti intentio iu-
ira ndi,6¿ quaüter pcccct iurans extriníceé 
ñne intemioneiurandi?ibi4.rerol.2.pag* 

Qua lis culpa,fit iurarcV vtendo amphi¿ 
bolog¡js,íínc nc'ccísitateí ibid.rcíoki. pa§» 

An non legitime iníecrogatus in iudi-
cio,poísit amphiboiogijsyti, quando alia 
via pa tet d c fe n fí o ? i b i d. r ¿ í. 4 . p. 2 o 8,J 

Anquanáoquis iurat cum intentiénfi 
íurandi,^; Ce oblígandi iurarricnto,ás¿ dccft 
fola intentio adimplcndís rci promifl^j 
quia intendit illam aoa implcrc: rilad i»-

REB.F3* . S t f 
ra mcntaniob¡igctiuraotem>ibid*rcloi#50 
pagizu, 

An quando iuirans haber arirrum iu-
fandi.non veroiuramemo le obligandi o-
bliget iuramcñtümribid.ref.ó.p.a 14. 

An propehensaüquid faceré in futu» 
rum,cum iuratrento fado homini , vcl 
Üeoílnc vlia ramen promUsione, cblige*. 
tu r ad eiusadimpictibrichi?ibida'cí.7«p»g« 
2¡0.e 

Zex¿ 

An Epifcopi , 6¿ Principes tencantut 
promulgare iegespontificias , curare, 
vt recipiainur?^obí'ervéMur?libed.difp,^ 
i:eL,5,p.502, ^ 
. An üceat íuppliearioncm fuper aliquá 
lege interponere ; & interim íufpenderc 
¿iusexcciuionem,é¿: cbiervationeni?ibid¿ 

Án leges Eccíefiafticse obügetfub pee* 
caíomortalifibíd.rel.7,p,jG5. 

Nomcn,^ ethimologia m iégis Antho» 
res Sacri,¿¿ prophani va ríe interprctantu* 
¿¿ qualiterjlib.i.diíp.í.réía-n.l.p.ie 

LcgisduíepropÓnunturdcfinitiüncs,ib¿ 
. An ictfitactusioÉeikc^üivelvoluntan 

tis?ibid.reí.2.per tót.p.a. ,4 
Quas íint requifíta ad cónftítüííonem le 

gisMbídací'^.pcr íót.p.4, 
Quomododiíferantlex^prsccptum? 

ibid,ter.4.p.7f 
An íi fuperiorferát iegem,quámex na-

lía iófta cauía,ipfc,áí fuü-ami liares,6¿ ami 
ci,ipíbícícnte, ¿¿ confentiénfe tranígre* 
dianfur: fit vera iex,^; obliget aliósíubdi^ 
to^ibid,rer,5.pep íor,p,9. 

Quidíltíubiectum , Scobiecíum legis 
ibicLrel'.ií.pag.ra, ' _ 

Qíii fint cftccluslegís,&quajiíér lusa le* 
ge diíFcra t ? ibid reí^y.p. j 3 . 

Qtiptupicx ílt icx r iib,3 .diíput.i^rct'oúi^ 
pag,i^ 

- Quidfít lex sterna^an ab ideisdiñin^ 
gúa tu r?! ib»j ,dilp;2. reí ¿ z ,pa 9. 

An kx.aéterna fit acius líber DÍWÍÍÓÍE VO¿ 
luntatiífVcl folu a¿!iis Diuini inteileduí? 
ibid.reüj.p.íB,' 

Quid íit lex naturalis, 6¿: an fíí reáa ra-
tionamra li??i,bideref.4.p42 5. 

Án icx poíuiua diuiná diftinguatur & 
natutalí^alíqua prohibcar, piiiamált, 
veí c contra íint mak,quíá prokibira Hbld» 
reí. 5.p. 2 7, 

Án Deus diípenrarcpofsit fa iege natu­
ra U 
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sraU,U lü ra de potébtva abíolutacibid.rcf.íf • 

Ditíl-ritnr de is aaionibus , inquibus 
Deas v'tdctatdilpcnlaile in prsceptis iegis 
j - curairs,&: qualiter nGntuerintdifpcnia-
tioncs;oíleniÍKL'.r/DÍü.teL7,p,45' 

Ari circa légctn naturalern poísitdari 
epij Kia)vcUc¿is uucrpceíaiioíibid.rci.8. 
p.50* 

Qaidj&qucí^picx fit lex diuina pcílti-
u«Mib,5 •diíp,i.rcí«la,pag,457« 

Anlex pclsitiua diwina neceífaria fue. 
rít?ibid,reiol.2,pag.45S)-

De pcaíccpüs legisdiuinas poísitiuc l de 
quam vim babea nt obügaodi / ibid. f ctbl. 
j.pag,4(fo. 

A n ieges ciuiles,^ Canónicas admitien­
tes incentract^es empdonis, S¿ venditio-
nislocationis Cíxiudionis, 6c finülibus 
lasfsioné tnfra.veiíupra iuíUimprctiú,dum 
mododimidinmmiti prctij no extedatünt 
iüíbet&: locum habeantin tbíoconícietia? 
l lb .4 .difp.i í . ier .^.p .4io, 
Q'jid íit Icx poísiauu humana,«Sccut fie di-
¿ia? iib e.diip. Í,rcí. 1,p»4? Í . 

An iex pol itiua UUiHanaiit necefiarii? 
ibi.i.ref. 2.p,49i¿ 

Quotuplex i ] i c x poísitiua huaiartajbú 
An ve ieges aamanx,tana ciuilcs, quam 

Pontiiiri.e obligcnt, requíratur ccníeníus, 
fi^acccptanopopuliílib.í.dilp, 2. íe í . i .p . 
4S5. 

Anpccccntínbditi fi n©n acceptent le-
gciTM Principe legitimo promulga ta in i l 
non habeanfeauíameam non acceprau-
di? ibid. reí. i , p.4 9 7, 

An qaanuod'iDiumcíb an lex íit vlu re 
cepca.vel non , piiuLumcndam íiccíieac-
cepta ?am?.biJ.rcí. 5 ̂ .499. 

An vt iex non obiiget íic necalarius t i -
cittitconíeníus Pnacipis^'ciiicet,vt nof-
cat víu ic^c non recípi, de tamen quoü co-
' Icre^ibid . rc í^p^oi . 

JLtixítría, 
- Q'jid ííf luxur.ia: Et quxfint eiusTpcciej? 

Üb.4.d iíp.ia.iTíüi. 1 tpéfyí 3 61, 
Quid lu íh-upumlpecics luxuria;? ibid» 

refoj.s.pag.j u ),Et quando commutaiur, 
ibid era, 

Anfotmcatioílmpícxíitp<xcarum? Ht 
an poísit de d dari ignorátía mvuxibiii»? 
ibkLrí'íoi.i.pag.jój. 
; C$0 raptus rertía ípecies luxurice? 
ibid,rcíol.4.pag.08, 

Q jk i , ÍS¿ quocuplcx ntadalterium quac 
taípeaesluxuriu:, 6¿ quaic peccatum lit? 

Quid íit incc&us quima ípecks-lnninaj, 
te qualcpcccatum?i!3Ííi,rcloi,6.pí g A 74. 

Quid íit facnicgiumíexra ípeciesluxu-j 
r ia hbidem i cío). 7 .pa 5,3 7 8, 

Qnidíu vitium cotra naturam^ quo-s 
RVOGO coiv. 1 ni Í tur,5¿ comparetur ad Ipe 
Cicsluxuiia-iibidcm rcíol.s.pag,|83% 

An Miniftti iuüitíaj pccccntaccipíens 
tes muñera , de tcneantur ad rcünuíio-
nem,cotuui qua acccpcrunt? lio^.üiíp^ 
n.relol.j.pag^oo. 

Deisquaj poiluot, Indices, veLMiniílil 
iul luU iicite rccipcrchbi.reíol^.pa^ioy^ 
Vide ve r b, N4 a n u m« 

An Minnkf confecratus, & depufanis 
adminiítranda Sacramenta fi ea inpecca-
10ÍIIOÍ taliadminiilict.peccv t luortalusií 
iin.5.dilp,2,rcloU3.p<ig*473, 

Munus, 
A n Miniílrr inüiíiaí peccent accípicK* 

tes muncra,Ó¿ tcneantur ad rcíiitutionem, 
eorum,qua; acceperunt; iib*4,diip,i i , 

An Indices Eccictiauici pcísint dona 
feu muñera ílbigratis oblata rccipere^vci 
potius-tcneantur adfcíliíuaüncnii'.iaiwi,xc* 
ÍoL5.pag*4oS, 

" MutiUre. 
Analíqnádo iicitumíu í'c mutila reMibf 

4 diíp.9.rtiol.l >.pag,33 3. 

OCfJftW, 
Quid Htocci í s io^ quajoccilkío prchi-

bita lirperquintuna prigeeptum Decalo^iB 
libF.4«di,íp.9»rtíbl)i.p3gi|05. 

An liceacoccidcretallum , vel imníhiíii 
acGuraiorein3vci teftem, prepter cuius ac-
cu íaoonem, vel teüimonium Iu aliquis 
rnofícdainnanduSjVL-lhonorciri, aut ra* 
mam amiiÍaíus>ibid.RÍoi.2,pag.31 ti 

An (icsatpraríjemreagr-iiotcm^cura 
priuíqaam inu^datpccídere^ ibidem re-

-loi.?.pag.5i4, 
aVii iiccatia foroconícientiíS occidere 

aliqu'¿,pro denteniione honQrisribid.icloU 

An iiceafTJccidere ipuaUrrem, íi ex 
eius morte , Icqyatur nor^bik 3jf!i#fíj;ni 

)ublic¿::qtuú c*£ ^ á ^ í a í i l úli váida 



Aa íiceat occíder'e C.um qui aitcri aior-
lem aii n i r a c? ibid .reí ol, 6 «p.i^. 5 20, 

An licejt óccíHere coiuaraciiofiim; 
quídoal i tereaini i inaarcci i aequitribid, 
rcroi.7.pag.3 2 i , ' 

- Aa Ía a Uqno cafa renca car invaífus oc-
cidcrs iftv'aLibrem?ibid.rerol.8.pag«j 2 2, 

Aa railes qui ceceo ícic bellum elíe ia 
iui tumi licite pofsit miUtehl contranj 
c^^rcicu Jiaftambdlam gereatis oceide-
re,id ruideteaíioném? ibid,f eío!*9.|?« 12 3. 

Aa Uceatiavaábre ocGÍcierc|pro ádcn% 
dsdisprb'p? i ; > bonisf uñdírdbl. 30»pag,3 2 5. 

Aa liceat'pro detsafionc yítáe prbxioii 
occidere íaidílumuivaíTotem ? ibid.reíbl. 
Ii%pag,|a8. 

AáIiceatocciderc ^annitura extra rc« 
rritotiuai profeabentis ? ibidem r c i b l . i i . 

"A i'icea'ocduereBinaitum proditor^ 
& pe c i nCi d i a s? ibid . re lbl .13 »pa go 3 0. 

x\aIiceat occidere obíldes i|iíaod6ad« 
verla ri) ooa ftaat proiníísis.Hbid, reíbiaá^ 
pag,33S. 

Aaiiiudcx defsit poísit quis iatrareia 
locuai,vbi re m ta ra ta alia pacifica pofleí-
fipnefur cctíaet 5 ad íua.as redi recuperan* 
árñyScCi abeoiáuadatuiruUun'S occidere? 
ibid,rclbi.Í7,p3"g.3,3^« 

Q a p jeaitencia iaiungcada íit a Coa-
feOu íio liaaiini aliuai occideati?ibid.relol* 
I3.pag,33^. 

A-ííi yaisoccidatinvaílbrcm, excedea-
do moderaaaen incuIparx cuiclaj:tcneatur 
ad reílki.uiooefaHbicl.refolap.pa^ 33 7* 

An • iquis occidat iavairoreal r truai fuá, 
ru anecia ai íl eas recupera ce iudmaliterpof 
íet.-rcacatur ad rcltitutioaeai ? ibid.reíbl* 
' 20,pag,33 8¿ ' t . 

Áa DCO homicidio cafuali debeat ñeri 
íeíVirutioílbídem r5rol.21 .pag,j3 , 

Aaqui prdaocauitatteruminiuria ,vcí 
coaviribjíi ab eoinaadaíar^ pofsit in íui 
dcfcníloiiS Jila a? occidere,,^ aníi occidat 
teaeatar ad reftitutioncai ? ibid,refoi.2 2¿ 
P¿g04o. 

Anf i íanaífus pofsit fugere, 5c occidit 
asgrelforem tenca tur ad Lreítitutioaeai? 
iüid.iefoi. a^pag.? 41 •.. 

An ex occiísionefacía ex duello: oria» 
tur obligarlo rclticatioais? ibidem refo!. 
2 4P3g-543. 

Quid tcncatur reftimere homicida, vel 
m u r i 1 a to r? ibid ,r cfol. 2 5.pag.3 44» 

An pro vitabaut membri priuatioaede 
foraiitatc» aatcicatrice aüqua reítitutio 
fackuda fa?ibid.rcfoi,a6,pag,3 4 ^ i 

I N D E X R E R V M . ' ^ 
D-?diuerls dífacilitadbus círca refrita 

tionemhoínicidí/, vide iaidcai refoi,27#i 
pag,3 43a 

An íi homeí-iium, qaod Titius com-
hlirsiriaipatcr;uv:aitcrnaaocerati j qui ob 
iiiud cll capt i s^e l damaa tur tcncatur ho» 
micida a'iquid íatisfacerc i ' i i in nocen ti 
Cui iplc- homicida nihilimpoííaicj necoa» 
ful ni r, vt imáohcretU r?ibid.reí.2i8,pi g.5 

Q--sibus lixredibusdéfuncti teneaiarhb*.--
n;i' fdá reftitueredaainaüi/Síiacruaicef';, 
tan ibid. rcloi, 2 9.pag^ s 2» 

An es hamicidio vólUarárió oíonina 
occultoínafcatur ir regula ritas: ibid. reíol¿ 
30.pag,35 5e / 

Añqui commifsit íiomicidium, volon¿ 
ta rium.'poísitabirregularitatc ex eo con-: 
reacia abfolu,i,vu,tuta? builx Cruciats., vel 
lubüaji conccde;itisablo!utjoacm,abom-
nibuscenmns Papo; reieraatis ^ ibidaeíbí^ 
3í.pag,3 5 79 

Opcfám Dmmm¿r 
! Vidc Verb./xarx' Ctnwícjs* 

Quamobligationeai babeant pafentel' 
erga íiiios, li b,4,d *. {\\S, refo i , 2 ,pag, 2 r j¿ 

Peccamm* 
Aa pofsit con(1 itere ia-adálto pecca-

tuai /caía Icjcum íolod'rigiaaii:iib.4,diíp. 
3.refol,5.p3g.i8z, 

An peccatalegitimé confeLfi, & abfo* 
lataíint a í i rcna fuFficicns OCIÍOÍ. .coafcf^. 
üonis: iib. 5 .diip,í,rc ío!.,4„pa.ge477, 

Aa prascepta .prima: Regáis Saadf 
Clarsper inaoccnr íaa i Quartum coníir-i 
matas;;qbiigeatad aliquam enípam eiuf-
deni iíégaiiprofitcntes ? lib,6,diip,2, re* 
íbl.ii.pag,52 3, 

Prermnu 
Vide vcí'o.CoñttiKUis* 

Án qui dctrahitdc tais Prxlath vel fu^ 
periofibuspecceí Ipccialiter contra picta^ 
temjVelobferuaatiam : & a u debeat hasc 
circundanda expremi in coafeisíone: lib^ 
4.dilp.3.rcfol.5 .pag,2 95, 

Prxjumptio, 
Quid íitprajfumpdo? Et an íitgraac pee 

catum contra fpeai ? lib.^,dilp.2, rcfoU 
i i .paga64, 

Proxímus» 
Án Íiceat exponere propriam vi ta m í 

pro coníeruanda vita proximi ,i'euamici/ 
ü^4«dÍÍF^«teloi. 14,pag,311. 
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Riítgíofys, 
Ánte.«C8 airBxUgiei os p í fa las ex i r e 

Í€ llciígioRc, adlubueniendúm parenri-
busin neccfsitate coulhcuiisí Ub.4. diíp.8; 
seíbi.4»pag'2^á* 

AiiftantedcxrctoCícracncisOclauidc 
Reformationc A-cjulariam pofsint odie 
Religiolorü fü pe s ¡ores da re licemia m íub -
ditiscx caQÍalübueaiendiparentibus, vel 
ex aiia iufta extra chutíra permanendi 
ablqac Ucencia Sammi jPontiUcis? íbid*rc-
folTs.pag,.?o,?. 

An Pf2eUtu\s,veí Üeligiofus, qai éxpen* 
dit aiiqua in vfus vanosiupei fluos^aut tur-
pQs?6{. coníequeiuer íineiud 1 caula pecccc 
grauiter contra lulUdanastiath íi ^eligió­
las habeant iicentianí laltim generaiem 
expendendi ea, vei pecnUum a Pcáéla to/co* 
ceálim ? iib^.dirp. i 1, relol. 7. pa g. f 17. 

De reftítütionctaci.:nda ex homicidio, 
Vide ve*b.Occ//i/o penotum, 

An infirmusdebeac ilatim ante mor* 
tem reftituere ta mam ablaca mHbi.pa45o, 

De reíticutione ob homicidium , vide 
yerb. óccípi'jj. De reiiícutione-tamai /vide 
VétbilkrrdcUoi 

JOrucUtíb. 
An Deusde jíotentia ordinaria, vel a N 

foluta poísit aJicui íuam damnationem 
rcuclare,reuelationcabíoluta, quam te* 
neamrcredere?lib.41dííp.2v.rcí,9.pag,¡6o¿ 

An iiie cui abfoiucé ella reuelata lúa 
da mía tío; poüet licite deípérare de miíe' 
ricordia Del? ibíd,reíbl, 1 o.pag, 553, 

Sacraméntame 
Í)e Minidro Sacra mencorú ^ide p. 46 3 

qux in ilio i rúen ció requiratur. Ec de reci-
píenteqaIIBdebeac habere incentioñcai, 
?ídep.468. 

Anomnia SacramStahabeanccíTeduni 
cecedeteñ¿lionc,lLb.5.diíp,2,fel.(5.p,42(> 

Sácnfídum, 
A n íiquisapplicec SacnficiüMifl'íepro 

áíiquoexilhnceinUatu peccati mortalis, 
recedente obicc9leu impedimento morra-
lisculpx,per contfitioné, vei pej aliqu^xi 
Sicramenm debite fulceptú,SacriñciñMir 
íic det illi fuoseftectus impefirationis^ ía-
tista ctionih? lib. 5 .diíp. 2. ref^.p. 48 8. 

Anfacriíiciú Múrae remittac pena debita 
proprioribuspeccatis remiísis exiftentiin 
pecato mortali ñ pro eo oíferaturíibid,rcf. 
8 .p. 490 • SA mkyum, 

Quid fíe facnlegium lexra fpecies luxu-

F 1 N 

rio; , & de varijsdiífícultatibias crea I:oc 
pcccatiim,hb.4,diíp, 1 o.rcí,--'.p. j 7 'U 

SodoMtd, 
•Quf4 ílt vi ti um contra natura n i ^ " qüo 

Éiodo comuci m r ^ q i u l u c t copa rcrur ad 
ípccicsiuAiu!;^ i'•-b4/ii(p«í.b.rcí.S.p,s 8J#; 

Quid ílt fpesTheoícgíca cxpíícatur eius 
natura,^; c í íent ia /ü^ diíp,2crer.i.p.r4^ 

Quod íit obiedum ptima rium,<3¿íccua 
davium máteríale viitucis ípeiThcoiogi-j 
c¿?ibid;rer.2>,p.i5Í5« 

(iuodutofeiectum fórmale ípcilhco-» 
logvcx?ibid,reU5 .p* ^ 5 3. 
DeneccLdcatevututisIpei^bircr^.p.isav 

An détüf rpeciaie praacc^tum vattócis 
ípei afta r ma tivunijCb ;iga m ad eiicicnduiii 
adum rpecialem,p roprium per íe,vututis 
ípéiíibid. reí; j i p i 151. 

An detur prajeeptum fpeciale cimods 
Déi,ímefÍíiáiis,íiueíervili3, peranens a4 
Virtuiemípeiíibid,rd^(5.p.i5 5» 

Q Ja ndo obiiget p r a; c c p t u aa po ísi ú u 
fpci?i,Jid.rcr.7.p.i5-7. 

A n deipetatio íi r i* tuper coiun da enm 
híEíe Í?ibid*reí,8»pa 59. 

An temeiafurpicare íit peccatum m s t 
UÍc?Ub;4.diip.ia,reU2,p.42 4# 

Quid ,^ quotupiex iic vomm,lib.4..diíp 
7» reQj «p»^ 71* 

An ad voti na tnrám recluí ra tur m o n t é 
lumplenajícd matura denbecaüo.-1¿ coa-: 
íenlas? ibid, reí ¿ 2..p, 27?. 

Ai l in dubio,an votü l adü í l t , velfucrit 
cu plena dcliberationejVci nonjobiigecaé 
íuiadimpletior,crn/ibid.reu^p,a7ó. 

An qui voucc animo píomictendi. neii 
tamen;leobligandi}veianinriOfé obligádl^ 
nontamenaüimplendi: maneat obliga tus 
ád adimplcíioncm voti?ib«Te^4,p. 2 78. 

An ad inducendá ob 11 gat• on¿ vo11,vc 1 ab 
ca eximendúj-íu ípeciandú>quod voucs 
cerct,vel n (3 lacere t íi pfaeuídiífetfuáátiaéi 
vel circunlbnrias rei vote?ib.rer,5.p.2 8 i 

An vota íoiénia KeligionistaCta in pió» 
fefsione invalida;va lea nt ialdmlicut vota» 
íimputia?ibid.rcr.6.p«287. 

An Epiícopuspolsit difpenfare in vods 
ca í l i t a t i s^ Religionisemiísisa pr.doná al 
terius pote (la ti fubieda.vt a filio/cóiugata. 
vel fervo fine liectia pa .viSjViri^vel domini, 
¿¿an virtutcGruci«íx pofsit illa CoinutaíC 
ConfcíTor appcobatusab Oídinarso *• ibidm 
ref,7,p.2S9. 
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